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ECONOMIA INTERNACIONAL 


ra 


anunciar, dia 04 
chamado “Pacto de 


ágo 93, a renovar 


Sio José. Ó fcordao prevé a 4 Capac En tica entre países 
centro-amer canas E ¡ ¡ ¿ das chancelar ias 
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Ele GCcorre em tma 


a acarretando queda n$«as 
3 d ná aponta para lima 
FECUPperag3do, 2 curia on média prazas. 


mundiais, que tém a 
sua base produtiva e comerciai alicergada no produto —- a exemplo da 
VENEZUELA —, €Encontram dificuidades vara aumentar  () ingresso de 
mueca forte, eEssencial BAFAÁ O (Us SEUS FESpectivos crescimentos 
Económicos. 


35M, 16S PprinacCiraie produtores 


Messe contesta, z das dificuldades €estruturais 
latina-amer canas para dima maior integragzoa energética o momento 
1 ES 
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7 
sugere perepecilivas fFfavorávels para A impiementaqeo de esfoargos 
efetivos, wisanda 20 aprofundamentao das relagtes intira-regianais 
NESTEA ÁFEA. 

ús fcordo do BRÁSIL com a 


natural e as  negocia(des 
fartalecem a factibilidade 


Alaumas inicialivas, 


BOLIVIA para 0) fornecimento de 
brasileira-argentinas L 
do processa. 
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ambien Messe 


fssim, a busca de ma maior ¿inter=relacgíáo energética 
$£ de Continente encontra as condigtes favoráveils para 


entre 05 palse 
uma  discussáao mais pragmática, principalmente cuando Aa Fegiao 
projeta um periíado de crescimento, que certamente demandará um 


ACrescimo na 14t ; dE ENnETJGia. 
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CHILE 


Aumentar populares pa capital chi 


y 
AYLUIN. vem tratanda 1 ¿rob 


dd 


Cuonira 4 Forma Camada di em 


relacionado a pos: direitos humanos por parte dos 
militares durante a reyi Segmentos sociai= entendem que 


BYTLAIN 


políticos. 


iiitares envolwidas Em Crimes 


903 fio 93, seis líderes joven= do Partido 
E 3 quardo encabecavam um ato eúblico de 
=z E dE: membraz daguela organiza ao 
do Goverñeo, para reivindicar pbunigao aos 
reg Mova Srotesta, no mesmo loc p. 
2 Faram e vinte e quatro 
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plenas Y além de  Oferecer 
Garantias ucaueles re ¡as FIdaegigraos as  —ErFipunalS. 
DOuiras=sim, AYLUIN licar “justica na medida do possivel” e 
admita ali muitas =eraáo esclarecidos durante seu Governo, 


“ou mesmo nunca”. 

Devido Aa condiqacG da General PINOCHET de Comandante em 
Chefe du E com respeldo constitucional, até $7, O Presidente 
AYLIE busca uma saída conciliadora para 4 questro, no sentido de 
evitar o acirramento dos ánimos entre 0s Poderes civil e militar, 


i 
com consequéencias político-institucionais. 


Em ane pese essa posigao politica do Presidente, a 


de chilena náo cré eñ una soluga satisfatária e desconfia 
; á0 sumente, a beneficiar Os militares. 
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discutindo 
o E£HILE «€ 
do Tratado 
103 novos 


r toria É ñ CHILE na 
Guerra do Pecífico, de 187% a 1883. Como resultado de conflito, a 
BOLAVTA perden 0 aceso ao mar, e 6 PERU, a Provincia de ARICA. 


fi partir de entáaos, as peruanos passaram a cultivar um 
CHILE, que alcancols seu ponto 


profundo res=entimenta relagán ao 

nevrálgaico durante 0 militar do General JUAN VELASCO 
(CLVARADO, de 43 a 7D. Me e “foda, Fa pussivel tol INdicadares 
de um amplc: oc militar, wisando Aa fortificacgua da regia de 


frontera com uu Er) 


: y - com a CHILE 
evidenciam 1 ES 2 2 dipicomacióa para solucionar 
consideradas pur setares radicais 
juerra Externa, ue, 4 esse pretexto, 
recursadas Financeiros. Cabe destacar, ainda, 

ra a controvérsia com o EGQUADOR €, também, a 
concessáa peruana á LÍVIA, que prevé a exploragao do Porto de ILO 
em condivdes amplamente favordaveis áquele paíse mediterránea 


pendéncias di 
como wiéveis 
consumnmizam e eta 
a soluyáo esbciada p 
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23m” 


indeperndentemente da intensidace das diecuss0es 
internas, O Governo peruano, ao direcionar esforgos para solucionar 
as demandas Gue a país mantém com alguns de SEUS vizinhos 
limítrofez, tende á alocar parcela dos recursos, antes dirigidos 
para uma hipotética ameaca externa, a0 bate A ¡peurgéncia armada 
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Desdobramentos das operagoes visando ao desarmamento 
da organizac3o ¡islámica libanesa “HIZRBALLAH”. 
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PERU 


tual Conjuntura. 
Antecedentes, situac3do atual e perspectivas. 


Q processo político desencadeado pelao Presidente 
peruano ALBERTO FUAIMORI, a partir de 05 Abr 22, wvem tendo ampla 
FeEpercussan regional, particularmente no que se referee E 
poszibilidade de cvuliferagíc na OMÉRICA LATINA. Tal situacio 
enseja dados €t “ecedores sobre Cc denominado "proczzssa de 
fujimorizagáo”. 

Em 0% fibr 2, FUJIMORI anunciou a dissolugZo do 
Congresso Macional € a suspensac das prerrogativas inerentes au 
Poder tudiciário, estabelecendo a "Governo de Emergéncia 5 


Reconstrucio Nacional”, que se propunha a promover modificacdes na 
Constituigha e na legislado ordinxria, além de reestruturar 60Ss 
Poderes Legislativo e Judiaiario, coma forma de dotar (O Estado de 
instrumentos mais eficientes para 0 enfrentamento da caótica 
realidade doméstica. 


A4á ruptura ¿da  ordem democrática no PERU deu-se 
posteriormente a wários atritos entre 0 Executivo € 095 demais 
Poderes, originarios em posigtes antagónicas, especialmente 
relacionadas com o aprofundamento das reformas económicas ortodoxas 
e com o combate a corrupsao, ao terrorismo e ao narcotráfico. 


Além do respaldo militar, FUJIMORI contoln com 
ostensivo apola popular — de acordo com pesquisas de entidades 
aparentemente independentes, 73% da populacgáao aprovaram o fechamento 
do. Congresso; 2%, á  reorganizacao dea  Judiciário; e 30% 
classificaram entre bom e excelente e conjunto das medidas adotadas. 
Tal fato foi  decorrente da conjunca3o de duas Variávels! o 
substancial prestigio que havia alcancado a Ádministrackño FUJIMORI e 
a sianificativo descrédita atribuído ao Legislativo e ao Judiciário, 
que atingia patamares sem precedentes na história peruana. 


GA elevado índice de apolio doméstica ao Presidente 
FUJIMORI, a proposta de consolidasío da modelo econáémico neoliberal 
e o efetivo combate a terrorismo contribuiram para aurrefecer as 
sancdes externas ao “Governo de Emergéncia e Reconstrucáo Nacional”. 
Nesse sentido, ressalte-=se que a Organizacao dos Estados fmericanos 
(DEA) — O mais alto fórum regional para assuntos de Estado —, por 
duas vezes, evitou prescrever sanqoes ao PERU. 


quando a 


A primeira Ocorreu ainda en Abr 92, 
to de  avaliar 


OrganizagRo reuniu-se em WASHINGTON/EUA, com o propósi 
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a crise peruana e formalar resualug3o. Durante da 3eEsS5%0, Observou-5€ 
que a retórica des participantes fai enfaticamente contrária 3 
sublevagdo do Estado de Direito no PERU. Contudo, náuv foram adotadasz 
sancóes onu embargos ac novo Governa. 


A segunda aconteceu em Mai 92, por ucasiño da 22A - 
Reuniño Ánual da Ascembléjía Geral da OEA, nas BAHAMAS. Desta feita, 
a Organizayáo subscreveu una Resoluráo que, em siíntese, reconhecia a 
validade de um programa de retorno á  narmalidade democrática . z 
apresentado pelo Mandatário peruano. - 


ecretário-ceral da 0OEÁ 
ao peruana normalizada. 


teriormente, em Jul 923, 0 
declaron que a entidade considerava a =itua 


mn 


Na esfera domestica, as mudan as impostas pelo 
Presidente FUJIMORI foram rechacadas pelas expressdes parlamentares 
— a excegcan de faceso majoritária do gavernista “Cambio 90" — € 
judiciárias; pelo movimento «indical, que na0 apresentou unidades; 
pelos grupos insurgentes e por parcela majoritária da imprensa 
local. 


A propésito, convém assinalar que a  Oposicac  vem j 
utilizando eficientemente a 1Tiberdade de imprensa, porquanto : ps 
verifica-=se que seus altos, suas declarardes e suas avaliactes sobre 


a conjuntura da pais, por vezes ¡imprecisas, ganham significativo 
destaque nos veículos de comunicacao de massa. o 


Ho ámbito do projeto ue reformas imposto pelo 

Presidente FUJIMORI, realizou-<e, em 22 Nov 2, a €eleicádio do 

Congresso  —Constituinte o LL LLO que conta com a 
ipa 


aga fiscalizadora da OR internacionaiS.» : - Y 


r 


Tran=corrida a eleigao legislativo-constituinte, a 
coligayaáo situacionista “Nueva Mayoria -— Cambio 90” tornou-se a 
mais nova forca político-parlamentar de pais, porquanto elegeu 44 
das 80 cadeiras do novo Congresso, que passou a ser unicameral e 
dotado de poderes constituintes. ; A 


As liderancas políticas de aberta cposigaa ao 
Presidente FUJIMORI questionaram duramente O resultado das urnas. 
No entanto, as garantias Oferecidas pelo Governo central para a 
realizacio do pleito; a efetiva participagao fiscalizadora da OEA e 
de entidades ¡internacionals independentes; (0 ampla universa de 


postulantes «0 E£CD — mesmo considerando a auséncia de algumas 
lideranstas políticas tradicionais —3; e o pronto atendimento popular 
a0 chamado ás urnas influenciaram, sobremaneira, para o 


reconhecimento doméstico e internacional do novo corpa congressual. 


A a e 


Em Jan 293, as eleicdes municipais peruanas tornaram a 
deixar patente o desprestigio das siglas políticas tradicionais, uma 
vez que tais aglutinacdes sofreram outro revez eleitoral, em 
detrimento de postulagctes vitariosas de movimentaos políticos 
independentes. 
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Nesse contesto, o Presidente FUJIMORI, com o apoilo de 
um Parlamento que lhe € favorável, vem incrementando sel projeto de 
reformas, 6 quel prioriza um tratamento ortodoxa para as quest0es 
económicas, a edog3o de uma legislapy2o mais realiuta para 0Ss crimes 
de terrorismo, narcotráfico e de corrupgao e a prosogáo de amplas 
modificagies na estrutura estatal. 


Dentre as modificagtes normativas mais polémicas, 
destacam-se duas! a que estipula pena capital para 0s crimes de 
terrorismo € aquella que prevé a reeleicño de Chefe du Executivo em 
pericus S5ucessivos, ambas aprovadas pelo CCD, a serem submetidas a 
referendum popular. 


A propósito, diante da possibilidade de configuracáo 
da candidatura FUSIMORI «+ considerando 0 desgaste das liderancas 
políticas peruañas, € provável que 0s partidos de oposicáo busquem 
uma alternativa eleitoral fora de suas fileiras tradicionais. Nesse 
sentido, a da ex—Secretario-Geral Oraanizacíio das Nacodes Unidas 
(ONU), JAVIER PEREZ DE CUELLAR, destaca-se promissora, porquanto € a 
personalidade doméstica maís respeitada no país, segundo recente 
pesquisa. Tal quadro náo exclui a possibilidade de formacáio de uma 
ampla coligagáo partidária em torno de PEREZ DE CUELLAR. 


Na esfera macroeconómica, «+ Administracdo FUJIMORI 
trouxe profundas modificagies a adversa realidade local, uma Vez que 
passou-se a priorizar 0 incremento da arrecadacíáo tributária, 0 


combate 20 uéficiil fistaly Es desregulamentacdño da  atividade 
empresarial do Estado e a reinsergáo do país ña comunidade 


financeira internacional, conjunto necessário de condigóes para a 
captasáo de recursos e investimentos externos, ¡imprescindiveis a 
retomada do crescimentu sócio-económico doméstico. 


OQ preocupante quadro da guerra ¡interna —  Ccuja 
solucáo, no início da gestán FUJIMORI, náo era prognosticada para 
esse século — também sofreu bruscas alteraqtes. 


Observanr=se que o PCP-SL € 0 MRTÁ sofriam, com mais 
freqgiiéncia, derrotas en enfrentamentos militares. Ádemais, 0S grupos 
insurgentes passaram a vivenciar uma realidade antes ¡inusitada! a 
desergao e atiWislas. 40 Mesa CEMPO, PErCEbDE-SE que as 
organizacies insurgentes estío com dificuldades para a renovacao de 
seus quadros de base e de direráo, particularmente em decorréncia do 
grande número de “quedas” que se vem verificando e da inexistencia 
de um trabalho de formaciáa ideológica de base. 


Consorciado an PCP-SL e au MRTA, o narcotráfico 
representa outra preocupante realidade do contexto nacional. Note-se 
que o PERU detém a posiváo de perimeiro produtor mundial da folha da 
coca, sendo responsavel por mais de 060% da producao mundial desse 
ÍnNsuma, 


Como fatores objetivos, as condictes subumanas de 
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sobrevivéncia de camponés, a imposigsso da guerrilha e a grave crise 
sócio-econónica Jocal contribuea para a propagagásn dese quadro. E a 


re nO 


Saliente-se «aque usx “"parcodólares” geram milhares de 
empregos, diretos e indiretos, = uma forma de captacao de 
recursos equivalente a 50% da pauta de exportaydes legais do país e 
mowimentam s3rande parcela da atividade economica, tanto formal 
quanto informal. “e 


O 


¡y 
ed 


Essas variáveis colaboram para naufragar os tímidos 
esforcos governamentais de combate au narcotráfico, que normalmente 
ocorrem vinculados a insipienmtes acardos bilaterais de cooperacao. 


ra 


considerando 02% principais fatores que determinam a 
atual conjuntura peruana e gue ditam sua e«volucáco a curta e médio 

Prazos, E previsivel que a Govern FUJIMORI continue dando Enfase a 
sl métodos ortodoxos como forma de reunir az condigdes mínimas 
necessárias para 0 reordenamenteoe da economia do a ÍcCan 


Messe contexto, pura 932, tendéncia € que se 
mantenhan os esforcos com vistas aa aumenta cda arrecadacíáo h - 
tributária, ponto nevrálsico de axtual programa económico, que 0 
déficit fiscal continue aprezentando retracdes, one =€e materializem 
aqdes voltadas para o incremento do processa de privatizaqio, que as 
reservas internacionales continue se avolumando, que os patamares 
inflacionarios mantenham a tendéncia de queda e que o PIB apresente 
um pequeno crescimento com relagáo ao ano anterior. 


pu 


ls esforgos para conter a violéncia política deveráo : k 

persistir. Nesse sentido, € possivel por due G Estado venha a , 
obter novos avancos, particularmente caracterizados pela prisaáo de 

ativistas revolucionar ios E pela desbaratamento de células : 

subversivas. Á propósito, nao se descarta a possibilidade de ( MRTA : 

vir a ter, até 9%, suas aqoes poliítico-militares debilitadas xa : 

a 


patamares minimos de atuagáo. For outro lado. 0 PCP-SL  deverá 
continuar priorizando y desenvolvimenta de aqies terroristas, em 

? detrimento ao trabalho  político- ideológico, o que, aléem de : 
possibilitar a conformacáo de divergéncias internas relacionadas com 
a conducáo da luta armada, poderá contribuir para dificultar a : 
renovavráño das bases senderistas E, a médio pPrazo, para a : 
fragmentacáo da organizacion. : 


! Indiferentemente ás pressoes externas, 0 narcotráfico : 
1 náo deverá mostrar «sinais de retraqa3o, isso porque 0 capital 
internacional para a erradicacaáo do cultivo da folha de coca tende a 
persistir insuficiente e 0 Estado continuara com limitactes 
Pronómice=fináncelras para tanto. Ádemais, uv PERÚ nía poderaáa 
prescindir, a curto prazo, de tal atividade, em raezao das benesses 
decorrentes da captacáio de "“narcodoólares”, principal motivador da 
inexistencia de vontade política do Governo na luta antidroga. 
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POSSIiDicicade E A ele  deverá soObressair-se como 
postiiante Ca HUA LAT TES uE vitúria, (seu jour que sua 
ádministraío dispre de elevados Índices de aprovarao popular e a 
OPosicáo tradicional, bastante desyastada, náo conta com 


personalidade para se opor eficazmente aá  projercao política de 
FUJIMORI. Ademais, uma provável pretensáío político-eleitoral do 
atual Mandatário poderá ser respaldada pela flexibilizaqádo do rígido 
programa económica gavernamental, com vistas 40 atendimento de 
urgentes demandas socials, mas sem o comprometimento de seu caráter 
ortodoxo. 


Por ocutro lado, € provável que a oposicáo se aglutine 
em torno de uma candidatura oriunda de fora das fileiras política 
partidarias tradicionais, poravanto tal =lternativa, representada 
por JAVIER PEREZ DE CUELLAR, € única que se apresenta, até QU 
momento, com potencialidades para se opor a candidatura oficialista. 

0 mesmo tempo, na0 se preve a ruptura do  atual 
"status quo” político-institucional, de vez que (a segmento militar, 
único em condigctes de reverter, abruptamente, oc atual quadro, 
mostra-=se subordinado ao Presidente FUJIMORI. Todavia, em fungao dos 
baixos salários impostos pelo programa de saneamento económico, no 
sáo rejeitadas as possibilidades de insurgéncias castrenses 
isoladas. 


Em face ao exposto, é eossivel formular hipóteses 


orientadas na sentido de que o denoninado "processo de 
fujimorizaqio” foi decorrente da confronto entre as posictes 
pragmáticas e reformistas do Executivo e as postulagdes 


conservadoras dos demais Poderes. 


Er funcso de rompimento da Grdem legal vigente, o 
resultado do choque de interessez produziu ma situac3o de 
ilegalidade, representada pelo *"Governo de Emergéncia e Reconstrucño 
Nacional”, porém, considerada legitima pelo clamor popular, pois 
satisfazia aos ansetos de amplia maioria da sociedade. 


Com a posse da n$aovo Parlamento e com as eleigges 
municipais, a alegada  legitimidade antes existente passou a 
interagir com a nava ordem legal estabelecida, a contar com 50 
reconhecimento dos foros competentes da comunidade internacional. 


Dessa forma, é possivel supor que o denominado 
“processo de fujimorizacio”, decorrente de um quadro bastante 
particular, náo encontra condigces adequadas que permitam sua 
proliferacáo com éxito no Continente, a Exemplificar O caso da 
GUATEMALA. 


Tudavia, no PERU, a tendéncia € que 0. processo 
iniciado em Abr 292 náo venha a ser interrompido. ño contrário, a 
proanose € que Oo projeto de reformas atualmente ¡implementado possa 
ter continuidade com a possivel reeleigaáo do Chefe do Executivo, em 
93. 
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ARGENTINA 


Reflexos da crise económica na área militar. Perspectivas. 
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tem admítido que 
a3 Forgas Armadas argentinas A Em grave sibtuaqRa  d 
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CAMILIÓN, adepto de necessidade de redefinivac de política de 
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indicará a perfil e «a pagel, no futuro, Gus Forqcas Armadas. 
ádvertiu, ainda, num esforgo para evitar cortes orgamentários, que a 
"estabilidade da economia deve eric o uma defesa adeguada” 
Acrescentaou que 0s reclir ao can náo tém permitido 0 
cumprimento de alygumas ati da expressao militar 
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PERU 


datura JAVIER PEREZ DE CUELLAR, 


Em entrevista a uma emissora de televisio limentha, el 
05 Ago 932, O ex cSecretáriulieral da Organizacao das Nacdes Unidas 
(ONU, JAVIER PERCZ DE CUELLAR, náo descariou a possibilidade de 
participar ativamente da política nacional. Paralelamente, lecenu 
duras críticas ao Governmo SUJIMORI e ao projelo de reformas en 
andamento no pais. 


Nesse sentido, ao se mosirar contrario as modificacdes 
legais que prevéem a pena capital para os crimes de terrorismo e a 


reeleig¿do presidencial em periodos sucessivos recentemente 
aprovadas pelo Congresso Consliiuintie Democrálico (CCD) e a serem 
submetidas a "referendum? popular , PEREZ DE CUZELLAR acusou 0 


Presidente FUJIMORI de assumir un “estilo autoritario” na condugio 
dos destinos do pais. ño mesmo tempo, Guestionou a ruptura da ordem 
democrática no PERU, ocorrida em 05 Abr 92, e defendeu a busca de un 
sistema de Governo que ienha un perfeito equilibrio entre a política 
económica e a democracia na política, assinalando que a conjuncáío de 
“um modelo asiático de economia de mercado com uma ficcao de 


> 


democracia” é€ inconveniente para o PERU e para a AMÉRICA LATINA. 


As declaractes du ex-—Secretár ¡o-Geral da ONU, 
nitidamente alinhadas com c pensamento da cúpula político-partidária 
de oposicio, vermilem supor a malerializacao de sua candidatura a 
Presidéncia do PERU em 95. Destaque-se que recente pesquisa de 
opiniño pública apontou PEREZ DE CUELLAR como uma das personalidades 
facionais mais respeitadas pelos pertianos, falo que, Giantie do 
excessivo descrédito popular das liderancas politicas tradicionais, 
The confere atributos para ser o eventual candidalo cos chances de 
opor—=se, eficientemente, a possivel candidatura FUJIMORI. 
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RúÚSSIA 


A participacao norte-cemericana nos assuntos inlernos 
das Repúblicas excsoviélicas tem crescido consideravelmente. Além da 
assessoria na €estruluracao dos intrsrantes da CEI €e de gesties 
diplomáticas nas Cispuilas regionais e Elnicas, uv Governo dos EUA 


demonstra tur Gecidido participar, de forma ais E€EfeElLiVars Mn05 
assuntos ¡nlernos ¿daqueles paises, visando a evilar a crescente 
"nostalgia de império”, manifestada com ía 


aícr énfase pelos russos, 
com destaque 0S Ún mejo mililar e da «la política conservadora. 
ESSa3 Toryuasrs SEYGUNCO 24 élica norte-americana 
procura desestabilizar O. regime Yo Presidente BúRIS YELTSIN, 
> pe > E y , E 
fomentando nao $6 as dispuilas elfricas € religiosas iniernas, como 


também outras mais ammplas com Os paises da ASIA CENTRAL, promovendo, 


assifa, prelexio para uma intervengao mililar russa, inclusive fora 
das suas fronteiras. 


Ás lenstes separalisias ocorref nos Estados balticos, 
na MOLDOVA e ma própria RÚSSIA, Onde poucos especialislas esperam 


que YELTSIMN esmpenhado na luia pelo poder político, buscando 
angariar forcas em prol da nova Conslituigao russa consiga 
controlar as intromisstbes dos militares e dos conser vadures. 
ÁAcresfa-se o desgaesle inierno e externo sofrido pelo dirigente 


rusSO0, No més passado, no €pisódio da substituigáio de rublos 
emitidos antes de 92, além de recentes ma o no CÁUCASO e na 
TCHETCHENIA, quando russos foram assassinados, denolando a situacao 
de descontrole no país 


Ademails, persistem 0s conflitos armados nas demais 
Repúblicas, como no AZERBAIJAO, no TADJIQUISTAO e na SEGRGIA, onde, 
recentemente, ocorreu Oo assassinate de us suposto agente da CIA, que 
estaria realizando missZo de treinamento, em apolo ás Torcaus de 
seguranca do Presidente georgiano, EDUARD  SHEVARDNADZE. —Esse 


incidente ainda náo totalmente esclarecido, no que tange a sua 
autoria pela máfia georgiana ou por grupos dissidentes políticos 
lotais xpós, sobremaneira, a participacao de ausentes especials 


do Governo norte-amer icano na regido. 


Cumpre ressallar que, na recente Conferéncia de Cúpula 
de VANCOUVER, a área de Inteligéncia dos EUA pressionou YELTSIN nou 
tocante ao apolo dado por s«ilitares russos =o0s rebeldes da ABXHASIA, 
em luta contra o Poder Central georgiano de SHEVARDNADZE . 


A despeita dessa crescente influéncia dos EUA e de seu 
interesse na solucde dos problemas da RUESIA, os norle-amer ¡canos 
no estariam dispostos a ablicar de todas as formas de preszsdo de 
que dispiem para reverter o quadro de instabilidade na RÚSSIA. Neste 
contexto, relragcies nos aportes de recursos aquele país punca foran 
descartadas, do que se supe ter havido alguma atuasso de HASHINSTON 
para a suspenso do crédilao de US$ 1,5 bilháo, do FMI, recenltemente 
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AFRICA 


O processo de reconciliacio nacional na LIBÉRIA. 
RA ii 
Possiveis desdobramentos. 


OD Conselho de Ceguranca das Naqdes Unidas  (CS/ONU) 
decidin enviar a LIBÉRIA uma equipe de observadores mililares para 
proceder a fiscalizacao do cumprinento de acordo de cessar-fogyo 
entre as duas principais organizacoes guerrilheiras em alividade, 
com o objetivo de pór un Fis á guerra civil, que assola aquele país 
africano há mais de tres amos. 


DO cezessar—=fogo foi a«ssnado pelo Governo interino de 
MONRÓVIA € pelas facies rebeldes FRENTE PATRIÓTICA NACIONAL DA 
LIBÉRIA C(FPNL) e MOVIMENTO UNIDO DE LIEZERTACAO PELA DEMCCRAÁCIA 
(CHULO), em 25 Jul 93, em BENIN, vigorando a partir de 01 Ago 92. Tal 
eodida visa abrir caminhó a  formagas de um MOVO Syoverno de 
trarsic30, programado para se estabelecer a partir do final de Ago 
923, mantendo-se até u realizacao de eleides gerais no pals, que 
deveráo ocorrer nos próximos Seis meses. 


A erupeño dos conflitos tribaiso na LIBÉRIA repiú-- 
blica funcada sor ESCFavus a0orie-amer canos Tibertos, que 
retornaram a ÁFRICA no século passado delui-se a partir de Dez €9, 


quando as tribos “GIO” e “MANO”, representadas pelo grupo FPNL 
dirigido por CHARLES TAYLOR, iniciaran a Jula  arieda contra  0sSs 
“KHRAM” e os "MANDINGO”, que detinham o Poder no país, ocasionando a 
queda do Soverro auturitário de SAFUEL DOE. Mais tarde, no entanto, 
a situacáo foi aparentemente conlralsada, com a ¡inlervenído de ua 
Forsa de Paz, formada por países da Comunidade Económica dos Estados 
da AFRICA 0OCIDENTÁL, e a noneagao de us Governo interino para 0 
pais. 


As hostilidades entre as dues faces rebeldes já 
produziram milhares de mortes e elevadas perdas tiateriais, ben como 
forcaram a fuga de cerca de duzentos al liberianos para a regido de 
LOFA, no extrema Norte do pais. Conforme dados de organismos da ONU, 
o éxodo continua e o númera de refugiados Jeverá aumentar nas 
próximas semanas. 


Á missao da equipe ue QUSETYador €s da ES/ONU, 
juntamente com a Forca de Paz africana, ainda estacionada no pais, 
será a de fiscalizar os procedimentos decorrentes do acordo de 
CESSAT—=fOGO, (diem coma o desaermarento € «e desmobilizagáo dos 
contendores. fs executores de tal incumbencia, no emnstanto, deveráo 
encontrar dificuldades, principalmente da varte da FPNL, Que len 
ignorado os esforcos internacionais para pér un fin au conflito ns 
LIBÉRIA. Além dC i5s0, pesam sobre a FPNL acusaroes de estar violando 
o atual acordo. 


Ápesar diss0o, OS d6bis principaiso contendores inaicaramn 
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seus representantes para Ccompor 0 mova Gboverna Je tlransinao. Há 
indícios de que muitos dos nomeados s306 ex-funcionaários de regíme 
deposto de SAMUEL D0D0E, falo que yode compromeler O processo de 
reconciliacín nacional. 


Alguns dos membros permanentes do CS/ONU, em especial 
os EUA, tém-se mostrado preocupados com a crescente delerioracio da 
situacáo da LIBERIA, posto que empreses norte-americanas controlam 
importantes cotores da economia daquele pals africano. Áfigura-se 
pouco provável, no entanto, une €s EUA venhañ a intervir diretamente 
no conflito liberiano, em funcado dos eúltiplos problemes que Lém 
enfrentado nas últimas aces dessa natureza, em especial na SOMÁLIA. 
Ademais, 0s interesses «sladunidenses ainda ná foram ameacados 
diretamente. 


Assim, afigura-=se previsivel que o conflito liberianao, 
mesao com a ¡inauguracao de um Governo de «¿ovalizño, dado O seu 
caráter tribal, náío venha a ser solucionado a curto ou médio prazos, 
en funcio do interesse dos grupos em assumir o controle hegemónico 
do país, em proveito de seu conjunto ¿tnaico. 
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ASIA 


A utilizacio de guerriiheiros afeg3es por organizagdes 
A 
Bellini 


O Governa da INDIA acison uv PÁQUISTADO e O AFEGANISTZO 
; ando guerrilheiras islámicas afegoes pura ¡utar 
e 


2 szeruranga indianas na regias da CACHEMIRA. 


de esturrs OCA 
contra as forgas 


Ce. 
fr, 
r 


Vale obser var que as Gover nous desbes 0uUIS paises 

que refular au 4d UENÚNO ia Je dbawiai Sid  aACUsSacos perlas 

autoridades iidiadas de estaremn comentando a réebelido muculmaña nos 

territórios do Norte da ¿¡NDÍA, eíñ especial na CACHEMIRA e no PUNJA2, 

onde ¡núseras a oiore=o e nacionalistas ¡islámicas e 
"“sikhs” sustentan, ha décadas, ua movimento secessionisia. 


A A ÑO 


CACHEMIRA, uña regias estrulégica nu 
Centro-Sul da ASI das 1104 s du RHRIMALATA, está dividido, desúe 
1947, entre a ÍUDIA, o PAQUISTÍO e u CHINAS. Cera de 439% deste 

território, de 222 mil £4?, pertencen ao Estado indiano; outros 330% ; 
ao paquistants; e O restante está sub y) contrale chines. 

A desperto da iradicional descontiaica  —GuUEe Separa 

INDIA = PAQUISTAD, «=s acuraz o tidas pelo Soverno de NOVA DÉLMI 
afigauramose pessiveis de cres ade, de ves que os voluntarios 
chamados de "grupos afeguies” y, Gue Tularam Junto aos “aujahedins” 
no AFEGANISTEO contras a ocuparáo <¿oviétlica, ás forar iotialmente 
desmobilicados e permanecerán nos territúurios afeydo € pauquistants. 
Assim, € provúvel ue alguns desses “voluntários” estejam  »endo 
empregados pelos movinentos 15l1ámicos da CACHEMIRA, Lem Combo Em 
outros países suguimanos, epvire ESLES o TADIJIQUISTAO, unde 
recentemente ocorreram choques envalvendo contingentes mililares 
FiussOs. 


e 
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Er 19 


usacas deve contribuir para 0 reaquecimento da 

INDIA e PAQUISTIO, que já fora prolagonisitas 

o tinos 45 anos, Cor rofiexos paña A SEguñranqa 

ez que ambos sádo detentores de armás nucivares. 
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FACTOR POLÍTICO 


Nacional 


HOJA INFORMATIVA N” 1 
FECHA : 6 DE AGOSTO DE 1993 


ESPIONAJE POLÍTICO EN EL' GOBIERNO A 


A ia A 


- En sus 14 años de existencia, el Partido de los 
Trabajadores (PT) instaló un formidable ejército de 
milítantes y simpatizantes en la administración fe- 
deral y concuistó, por medio de la Central Única de 
los Trabajadores (CUT), el estratégico control de 
los sindicatos de los funcionarios. Con esos alia 
dos, el PT conoce más el Gobierno que el propio Go- 
bierno, y hace uso de esa gigantesca estructura pa- 
ra combatir sus adversarios políticos y hasta para 
lograr votos en elecciones. 

El principal medio de informaciones sobre gobier- 
nos y adversarios políticos del PT es la CUT, que 
controla 175 entidades sindicales de funcionarios fe 
derales, estatales y municipales. Según la propia 
Central, 272.000 de 1.330.000 funcionarios son sin- 
dicalizados. Más de 300 sindicatos de maestros,en 
fermeros y médicos públicos, petroleros y funciona- 
rios de empresas estatales también están afiliados 
a la CUT. 

El PT no esconde su fuerza en el sector público y 
su capacidad de investigación. El diputado José 
Dirceu, cuien en la división de tareas en la Cámara 


de Diputados ejerce el papel de coordinador del área 


de fiscalización y control, dice que su Partido tie 
ne tradición en la investigación y denuncia de irre 
gularidades en las administraciones públicas en to- 
dos los niveles. 


CARDOSO DICE QUE NO SERÁ CANDIDATO EN 1994 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, anunció su disposición a permanecer en su cargo 
hasta el fin del gobierno del presidente de la Repú 
blica, Itamar Franco. Negó que pretenda postular= 
se a la Presidencia de la República y adelantó que, 
si es necesario, no se postulará al Senado, para un 
nuevo mandato, en las elecciones del año que viene. 
Según Cardoso, partidos que ya poseen candidatos a 
la Primera Magistratura --como los partidos Progre- 
sista Reformador (PPR), del “Yovimiento Democrático 
Brasileño (P“YD»B), del Frente Liberal (PFL) y el PT-- 
están haciendo exhibicionismo político y creando obs 
táculos que él no esneraba cuando asumió su cargo. 


El Ministro agregó. que el hecho de no disputar nin 


gún cargo electivo, el año que viene, deberá calmar 
a los políticos, "nerviosos en vano", en su opinión. 
Según asesores ministeriales, Cardoso opina que las 
elecciones del año que viene son la causa de la ma- 


yoría de los problemas que enfrenta en el Ministerio. 
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MOVIMIENTO SE OPONE A LA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- Un grupo de parlamentarios y entidades de la socie 
dad civil --las mismas que lideraron el movimiento 
pro 'impeachment* (impedimento) de Fernando Collor-- 
se están preparando para lanzar, en el transcurso de 
este mes, una Campaña nacional contra la revisión 
constitucional, que deberá emnezar el 6 de octubre 
próximo. El Movimiento Cívico en Defensa de la 
Constitución, integrado por aproximadamente 150 par 
lamentarios, la Central Única de los Trabajadores; 
la Central General de los Trabajadores (CGT); la Or 
den de los Abogados de Brasil (0AB); la Conferencia 
Nacional de los Obispos de Brasil (CNBB); la Asocia 
ción Brasileña de Prensa (ABI); y la Unión Nacional 
de Estuliantes (UNE), pretende movilizar a la socie 
da3 contra la reforma que es, según sus opositores, 
inconstitucional e ilegítima, ya que el actual Con- 
greso, en final de mandato, no puede ejercer funcio 
nes de una nueva asamblea constituyente. 


CÁMARAS DIVERGEN SOBRE REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- La lucha por la presidencia de la revisión consti 
tucional de octubre está poniendo en veredas opues- 
tas a dos dirigentes del P*XN3; el presidente del Se 
nado, Humberto Lucena, y el ex presidente de la Cá- 
mara de Diputados, Ibsen Pinheiro. En verdad, el 
origen nolítico comén de ambos dirigentes sólo sir- 
ve para disfrazar una sorda disputa entre ambas Cá- 
maras legislativas. Minoritario por sus 81 senado 
res, entre los 584 parlamentarios, el Senado lucha 
para no perler poleres en la revisión de la Carta 
Magna. 

La Cámara de Diputados tuvo la iniciativa de reu- 
nir, la semana pasada, representantes de ocho parti 
dos políticos que apoyan la revisión, quienes deci- 
dieron, sin la presencia de ni siquiera un senador, 
que la revisión empezará realmente el 6 de octubre 
próximo y que se ejecutará según el sistema unicame 
ral, lo que significa que diputados y senadores re- 
visarán el texto. Esto reduce las posibilidades po 
líticas del Senado, debido a su menor cantidad de in 
tegrantes, con relación a la Cámara de Diputados (81” 
contra 503, respectivamente). 


] FACTOR ECONÓMICO PRIVATIZACIÓN INCLIJIRÁA AL SECTOR ELÉCTRICO 
] 
: Nacional - El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 


so, anunció que el Gobierno está concluyendo los es 
tudios para privatización del sector eléctrico nacio 
nal. Cabe mencionar que la privatización de este 
sector ha causado arduas polémicas. Según Cardoso, 
inmediatamente después de las privatizaciones de las 
empresas estatales Cosipa y Agominas, ambas del sec 
tor siderúrgico, se pondrá en ejecución el proceso 
de pasaje a manos privadas del sector eléctrico. 
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LOS MILITARES OPINAN QUE EL PT SABE DEMASIADO 
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- La red de informaciones del PT no preocupa solame 
te a los adversarios de su candidato presidencial y! 
presidente, Luís Inácio da Silva (Lula). Dentro áe 
las Fuerzas Armadas, la actuación del PT es uno de 

los principales argumentos en pro de la creación de 
un servicio de inteligencia --una versión perfeccio 
nada del antiguo Servicio Nacional de Informaciones 
(03) “Fernando Collor suprimió el SNI sir reempla- 
zarlo. La CUT (Central Única de los Trabajadores) 
llenó ese vacío y actualmente es quíen sabe más del 
Gobierno", fsiijo un general del Ejército, justifican 
do así el proyecto de creación de un servicio de in 
teligencia federal, que probablemente se anunciará” 
este mes. 


MINISTERIO Y SOBIERNO DIVERSEN SOBRE VIVIENDAS 


- El Ministerio de Ejército quiere que el Gobierno 
construya viviendas en Brasília para los 512 oficia 
les que fueron trasladados a la capital en los últi 
mos meses y que no pudieron mudarse por falta de in 
muebles de propiedad del Ministerio de Ejército,La : re 
zón del pedido es la dificultad del Ejército en re- 
cuperar residencias en Brasília, ocupadas por mili- 
tares retirados o por funcionarios civiles de las 
Fuerzas Armadas, que apelaron a la Justicia para que 
se les otorgue el derecho a comprar los inmuebles. 
Hay más de 709 inmuebles de propiedad del Ministerio 
de Ejército en tal situación. 

La pretensión del Fjército, sin embargo, tiene un 
opositor importante en el Gabinete presidencial: el 
ministro de Administración, general (retirado) Romil 
do Canhim, cuien considera absurdo que se construyan 
nuevas residencias después de haber vendido recien- 
temente más de 10.090 inmuebles, durante la adminis 
tración Collor. 


LA PRENSA EXTRANJERA SIN INTERÉS EN BRASIL 


- A pesar de la preocupación del presidente Franco 
por la imagen de Brasil en el exterior, el País só- 
lo es noticia diariamente en Portugal. En otros 
países, especialmente de Europa, Brasil no despier- 
ta interés. 

Los corresponsales extranjeros de Rio de Janeiro, 
al contrario de sus editores, conocen con profundi- 
dad el Pafs. Pero, no pocas veces, sus informacio 
nes quedan ocultas por las de las agencias noticio- 
sas que, en el afán por enviar primero la informa - 
ción, dicen cosas fuera de la realidad. 

Las recientes críticas presidenciales a los corres 
ponsales extranjeros, sin embargo, acabaron afectan 
do a la Prensa brasileña. A pesar de evitar ataques 
directos, asesores de Franco creen que el origen de 
materias negativas con respecto al País está en los 
princivales diarios brasileños. 
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INFOPMACIÓN Y PRENSA 


LOS MILITARES OPINAN QUE EL PT SABE DEMASIADO AN 
pe AS 


- La rec de informaciones del PT no preocupa solame 
te a los adversarios de su candidato presidencial y 
presidente, Luís Inácio da Silva (Lula). Dentro de 
las Fuerzas Armadas, la actuación del PT es uno de 
los principales argumentos en pro de la creación de 
un servicio de inteligencia --una versión perfeccio 
nada del antiguo Servicio Nacional de Informaciones 
(:3) ."Pernando Collor suprimió el SNI sir reempla- 
zarlo. La CUT (Central Única de los Trabajadores) 
llenó ese vacío y actualmente es quíen sabe más del 
Gobierno", dijo un general del Ejército, justifican 
do así el proyecto de creación de un servicio de in 
teligencia federal, que probablemente se anunciará 
este mes. 


MINISTERIO Y GOBIERNO DIVERSEN SOBRE VIVIENDAS 


- El Ministerio de Ejército quiere que el Gobierno 
conseruya viviendas en Brasília para los 512 er 
les que fueron trasladados a la capital en los últ 
mos meses y que no pudieron mudarse por falta de í5 
muebles de propiedad del Ministerio de Ejército,La ra 
zón del pedido es la dificultad del Ejército en re- 
cuperar residencias en Brasília, ocupadas por mili- 
tares retirados o por funcionarios civiles de las 
Puerzas Armadas, que apelaron a la Justicia para que 
se les otorgue el derecho a comprar los inmuebles. 
Hay más de 709 inmuehles de propiedad del Ministerio 
de Ejército en tal situación. 

La pretensión del Ejército, sin embargo, tiene un 
opositor importante en el Gabinete presidencial: el 
ministro de Administración, general (retirado) Romil 
do Canhim, cuien considera absurdo que se construyan 
nuevas residencias después de haber vendido recien- 
temente más de 10.090 inmuebles, durante la adminis 
tración Collor. 


LA PRENSA EXTRANJERA SIH INTERÉS EN BRASIL 


- A pesar de la preocupación del presidente Franco 
por la imagen de Brasil en el exterior, el País só- 
lo es noticia diariamente en Portugal. En otros 
países, especialmente de Europa, Brasil no despier- 
ta interés. 

Los corresponsales extranjeros de Rio de Janeiro, 
al contrario de sus editores, conocen con profundi- 
dad el País. Pero, no pocas veces, sus informacio 
nes quedan ocultas por las de las agencias noticio- 
sas que, en el afán por enviar primero la informa - 
ción, dicen cosas fuera de la realidad. 

Las recientes críticas presidenciales a los corres 
ponsales extranjeros, sín embargo, acabaron afectan 
do a la Prensa brasileña. A pesar de evitar ataques 
directos, asesores de Franco creen que el origen de 
materias negativas con respecto al País está en los 
principales diarios brasileños. 


a 931 1464 


| 
| 
| 
| 
| 


FACTOR POLÍTICO 


Racional 


HOJA INFORMATIVA N?* 2 


FECHA : 9 DE AGOSTO DE 1993 


CORREA CONFTRMA EXISTENCIA DE ESPIONAJE POLÍTICO 
A 


- El ministro de Justicia, “aurício Correa, confir- 
mó que hay espionaje político dentro Jel Gobierno, pe 
ro se Aedo a decir quiénes son los responsables. Se 
aún 81, funcionarios de los segundo y tercero esca- 
lones gubernamentales se aprovechan de sus cargos pa 
ta proveer informaciones privilegiadas a políticos 
adversarios al Palacio del Planalto. Correa reve- 
16 que existe un grupo de personas, dentro del pro> 
pio Gobierno, interesado en la desestabilización del 
mismo, con vistas a las elecciones del año que vie- 
ne. "No puedo 3decir si este grupo está vinculado 
con el PT y la CUT (Central Única de los Trabajado- 
res). Lo cierto es que el grupo existe", dijo el Mi 
nistro, y agregó que muchas veces, informaciones que 
deberían mantenerse en secreto,trascienden a la Pren 
sa “sólo para que al día siguiente aparezcan titula 
res indeseables” Cuando se le preguntó si la di- 
vulgación de denuncias en su contra no podría tener 
como origen políticos vinculados con la CUT y el PT, 
el Ministro respondió: "Claro que son intentos de 
desestabilizarme”. Hace 15 días, Correa se vio ba 
jo una temvestad de denuncias originadas en una pre 
sentación judicial hecna por el abogado Pedro Cal - 
mon, quien acusó al Ministro de evasión del Impues- 
to a la Renta. Días después, la Secretaría de Ren 
tas Federales reveló que Correa había pagado su deu 
da- 


PARA MAGALHAES, ESPIAS AMENAZAN LA DEMOCRACIA 
Ma 


- El gobernador del Estado de Bahia, Antonio Carlos 
Magalhaes, Adel PFL, dijo que si el Gobierno y la Jus 
ticia no actúan rápido contra el espionaje que estg” 
haciendo el PT en el Sobierno federal, el régi- 
men democrático no sobrevivirá por mucho tiempo.”Es 
una excelente forma de aniquilar, a corto plazo, la 
democracia", dijo el Gobernalor de Bahia,para quien 
es absurdo que cualquier facción volítica utilice in 
formaciones gubernamentales fuera de las actividades 
públicas de interés de los políticos. 

Magalhaes aprovechó para atacar al PT, al afirmar 
que lo más grave es que"los eternos defensores de 
los Derechos Humanos, los que se oponen a toda for- 
ma de autoritarismo, sean los que más usen esos mé- 
todos en la actividad pública” 

Reiteró que es necesario que Gobierno y Justicia 
actúen con energía contra el espionaje. "De lo con 
trario, se instalará en el País la impunidad de los 
verdaderos traidores al servicio público y a la Pa 
tria”, dijo Magalhaes. 
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PRETRE QUIERE REVISIÓN SIN INFLUENCIA GOBIERNISTA 


- El líder del Gobierno en la Cámara de Diputados, Ro 
berto Freire, del Partido Popular Socialista (PPS) 7 
se opone a la creación de una dirección daobíernista 
para influír en la revisión constitucional y discuer 
da de los ocho partidos que abogan por la propuesta 
de reglamento interno que de al Presidente de la Re 
pública el derecho a desianar, entre los revisores, 
un líjer y tres vicelíderes para defender los inte- 
reses del Gobierno durante el proceso de revisión. 
"M“e opongzo a participar en un proyecto de Constitu- 
ción de Itamar Franco", ironizó el Líder, quien ar- 
gumenta que la Carta Magna no es para favorecer a un 
gobierno, síno a la Nación. Por ello, Freire dice 
que sectores gobiernistas deben contribuir en la me 
jora de la Constitución, con ideas, pero teniendo el 
cuidado de no envolver a la institución Gobíerno en 
la revisión constitucional. 


FRANCO NIEGA RIESSO DE POSTERGACIÓN DE ELECCIONES 


- El presidente Franco admitió que el País atravie- 
sa un momento grave, pero negó que haya afirmado,en 
conversación con un amigo de Juiz de Fora (Minas Ge 
rais), su ciudad natal, que la agravación de los pro 
blemas sociales pueda comprometer la realización de 
las elecciones de fines de 1994, "La crisis exis- 
te, es grave, pero no llega a ese punto”, dijo Fran 
co, y agregó que, si estuviera admitiendo la posíbi 
lidad de postergación de las elecciones, "se estaría 
a la vera de un colapso político y administrativo" 

Sin saber que la conversación en que dijo qua te- 
mía un caos socíal había sido narrada por su amigo 
Roberto Medeiros, presidente de la empresa estatal 
Telecomunicaciones de “Minas Cerais (Telemig),en con 
versación con periodistas de Juiz de Fora, Franco 
desautorizó a quienes hablan en su nombre. “Ese su 
jeto hace mucho tiempo que está en la provincia. No 
sabe lo que sucede en Brasília”, ironiz6. 


GOBIERNO DESACELEPA AUMENTOS DE TARIFAS PÚBLICAS 


- Presionado por la exigencia de resultados más rá- 
pidos en el combate a la inflación y asustado por 
las especulaciones relativas a la renuncia del minis 
tro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, el Go - 
hierno decidió desacelerar el proceso de recupera - 
ción de los precios de tarifas y servicios públicos 
y apurar la adopción de medidas previstas en el Plan 
de Acción Inmediata (PAI), según informó el secreta 
rio de Programas Económicos, Winston Fritsch. Las 
tarifas empezarán a tener reajustes menores para no 
presionar a la inflación. 

Cuando asumió su cargo, el ministro Cardoso fue 
sorprendido por un acuerdo hecho entre el Ministerio 
y la Petrobrás (Petróleo Brasileiro S.A.), que garan 
tizaba aumentos reales mensuales de 8%, en los com- 
bustibles. Cardoso decidió no cumplir tal acuerdo. 
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USIMINAS VUELVE A VENDER ACERO A ESTADOS UNIDOS 


- La reciente decisión del Gobierno estadouniden - 
se relativa a que las exportaciones brasileñas de 
aceros planos finos no provocan daños a su industria, 
llevó a la ex empresa estatal Usiminas a retomar 
sus exportaciones hacía Estados Unidos, de forma gra 
dual. "Haremos todo despacio, sin superar los ni- 
veles a los aque tenemos derecho, pero tampoco sin a 
banconar nuestros clientes norteamericanos”, dijo el 
presidente de la empresa, Rinaldo Soares, auien cri 
ticó, sin embargo, a Estados Unidos, por insistir en 
que las exportaciones de chapas gruesas causan daños 
a los productores locales. 


GOBIERNO PODRÁ TENER SOLO CINCO “INISTERIOS 


A 


- El equipo económico quiere aprovechar la revisión 
constitucional de octubre para proponer una drásti- 
ca reforma administrativa, que reduciría para cinco 
los actuales 25 ministerios. Tal reducción afecta 
ría también a las secretarías con status de ministe 
rio y al Estado Mayor de las Fuerzas Armadas (EMFA). 
La ilea es incluir tal reforma en el Presupuesto de 
1994, para reducir el déficit de USS 31.500 millones 
previsto en el anteproyecto de ley presupuestaria pre 
sentado recientemente a los líderes legislativos por 
el ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso. 
Según una fuente del Gobierno, el equipo ne TO 
repone que permanezcan sólo _los ministeri us 
ticta y “Rélsciones. Exteriores; y. y que se creen los de 
Economía, de Infraestructura y de Defensa. 
A 
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CAUSA POLÉMICA ARTÍCULO SOBRE ÉTICA EN TELEVISIÓN 


- Un artículo escrito por el presidente de la Asocia 
ción Brasileña de Agencias de Propaganda, Roberto 
Duailibi, que hace críticas a la exhibición por te- 
levisión de escenas de sexo y de violencia y a la in 
vasión de la privacidad ajena por filmaciones, lle- 
vÓó a importantes sectores de la sociedad a debatir 
sobre hasta qué punto se vuede herir la ética para 
obtener más audiencia. Duailiíbi dijo que su artí- 
culo es una advertencia para evitar el retorno de la 
censura. Para el presidente de la Orden de los A- 
bogados de Brasil (0A3), José Roberto Batocchio,"la 
libertad de Prensa no puede limitarse". Sobre los 
excesos, Batocchio opina cue la única alternativa es 
avelar al sentido común de los dueños de las emiso- 
ras y a la ética periodística. "Prefiero convivir 
con anormalijades en la información y no con censu- 
ra", dijo. 

Para el Ministerio de Justicia, algunas emisoras de 
televisión están exagerando en la guerra por la au- 
diencia, al exhibir demasiada violencia en sus pro 
gramas. 


ez e 
e, 
07 A 


FACTOR POLÍTICO 


Nacional 


HOJA INFORMATIVA N* 3 
FECHA : 10 DE AGOSTO DE 1993 


FPRANCO EVITA ACUSAR DIRECTAMENTE AL PT DE ESPIONAJE 


A o 5 o o o o PP “PP PP... 


- El presidente Franco se quejó de que todo lo que 
el Gobierno prepara trasciende a la Prensa antes de 
que sea anunciado. Franco evitó acusar directamen 
te al PT de espionaje en el Gobierno, por medio de 
sus militantes con cargos en los segundo y tercero 
escalones gubernamentales. "No se si es el PT el 
que hace espionaje. Pero que todo lo que el Gobier- 
no hace trasciende, es verdad", afirmó, y consideró 
muy difícil evitar el espionaje político. 

El secretario de Rentas Federales, Osiris Lopes Fi 
lho, aseguró que mandará a investigar cualquier de- 
nuncia por quiebra del secreto bancario, por parte 
de funcionarios de la Secretaría, con la finalídad 
de favorecer grupos políticos. 

Por su parte, el diputado Francisco Dorneiles,del 
PPR --ex ministro de Hacienda y ex secretario de Ren 
tas Federales--, afirmó que nunca vio que tomaran es 
tado público tantos documentos y acciones secretas 
como ahora. "El Estado está totalmente descontro- 
lado. Ya es hora de que el Presidente de la Repúbli 
ca y sus ministros sientan que son responsables de 
la administración y de cada documento que trascien- 
de al público ilegalmente", dijo Dornelles. 

El ministro de Administración Federal, general (re 
tirado) Romildo Canhim, díjo, por su parte, que des 
conoce la presencia de espías del PT en Órganos del 
Gobierno. 


CORREA MEDIARA LA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- El ministro de Justicia, Maurício Correa, quien, 
según €l mismo, será mediador entre Gobierno y Con- 
greso durante la revisión constitucional, declaró 
que se opone a la equiparación salarial entre los 
tres Poleres lel Estado y a la estabilidad laboral 
de los funcionarios. "No existen condiciones para 
que el Estado administre una masa inconmensurable de 
funcionarios con la Constitución garantizándoles es 
tabilidad", dijo, expresión que arrancó aplausos de 
un auditorio integrado en su mayoría por empresarios 
asociados a la Federación de las Industrias del Es- 
tado de Rio de Janeiro (Firjan). A pesar de todo, 
Correa aseguró que las conquistas sociales inserta- 
das en la Carta “Yagna, en 1988, se mantendrán. 

A pesar de la presencia del gobernador de Rio de 
Janeiro, Leonel Brizola, entre los oyentes, el Minis 
tro hizo una vehemente defensa de la revisión cons-_ 
titucional, que deberá comenzar el 6 de octubre pró 
ximo. Brizola es un acérrimo opositor a que la re 
visión se haga ahora. 
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CARDOSO BUSCA SOLO APOYO POLÍTICO PARA EL PAI 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, desistió de esperar una acción objetiva del pre 
sidente Franco y de sus líderes en el Congreso y dio 
comienzo él mismo, solo, a acciones políticas desti 
nadas a garantizar apoyo político parlamentario a su 
Plan de Acción Integral (PAI). Fl apoyo organiza- 
do por el “Ministro prevé la aprobación de materias 
vitales para el PAI, entre las gue se cuenta la “Ye- 
dida Provisoríia N* 34f, relativa a criterios salaria 
les. Como consecuencia de la labor de Cardoso, es 
posible que el presidente del Partido Progresista 
(PP), Álvaro Dias --ex gobernador del Estaúo de Pa- 
raná--, integre el Gabinete presidencial. 

Desde hace varios días, el Ministro de Hacienda 
viene insistiendo ante el presidente Franco en la ne 
cesidad de consolidar el apoyo al PAI por medio del” 
PMDB, del PP y del PFL --sector liderado por el qgo- 
bernador del Estado de Bahia, Antonio Carlos Magalha 
es--. Como el Presidente no tomó iniciativa algu-” 
na, Cardoso dio comienzo a una intensa movilización, 
de la que formaron parte encuentros secretos con go 
bernadores y dirigentes de esos tres partidos. 


BRASIY PIDE A CHILE QUE INDAGUE AGRESIÓN A BRASILEJA 


- El Palacio del Planalto divulaó una nota oficial 
mediante la cual informa que la Presidencia de la Re 

pública acompaña con preocupación la situación de la 
ciudadada brasileña Tania “Maria Cordeiro Vaz, presa 
desde hace cinco meses en Chile. Acusada de perte 
necer a un grupo terrorista, Vaz fue detenida el 15 
de marzo pasado, con su hija, de 13 años de edad. 

En una carta dirigida al Gobierno chileno, Vaz de 
nunció haber sido torturada y violada en la prisión. 
El Gobierno brasileño pide también a Chile la in- 
vestigación de las agresiones contra la ciudadana 

brasileña y el castigo a los responsables. 

En Santiayo se informó aue un tribunal criminal ya 
dio comienzo a las investigaciones. Cabe mencionar 
aque la visita dei presidente Franco a Santiago podrá 
suspenderse, en caso de que el gobierno del presiden 
te Patricio Aylwin no dé explicaciones satisfacto - 
rias. 

A pesar de todo, una misión brasileña se encuentra 
en Santiago desde hace algunos días, preparando la 
visita de Franco. Los diplomáticos de Itamaraty la 
mentan que el problema con la ciudadana Vaz haya o- 
currido justo en un momento en «due las relaciones 
entre los Jos Países han mejorado mucho, en especial 
a partir de la visita que a principios de año hizo 
a Santiago el entonces canciller, Fernando Henrique 
Cardoso. 
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INFORMACIÓN Y PRENSA 


CRITERIOS SALARIALES MEJORARAÁN EXPECTATIVA ECONÓMICA 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, ha afirmado a interlocutores que si el Congreso 
aprueba la “edida Provisoria N”* 340, relativa a au- 
mentos salariales mensuales 10% menores que la infla 
ción, se revertirán las expectativas negativas en la 
economía, habidas en las últimas semanas. Según ín 
tegrantes del equipo económico, tales expectativas 
son las responsables de la aceleración inflacionaria 
de las últimas semanas. 

Mediante el establecimiento del llamado reductor 
para los sueldos, el Gobierno darí una demostración, 
a los agentes económicos, de coherencia con el Par- 
lamento, hecho que deberá reducir las expectativas 
negativas. 


POLICIAS DENUNCIAN HORRORES DURANTE ENTRENAMIENTOS 


- Beber jugo preparado con el cadáver de un mono y 
ser obligado a jugar fútbol desnudo con una pelota 
de hierro. Esas son dos de las decenas de denun - 
cias presentadas en Brasília, en la apertura del Pri 
mer Congreso Nacional de Entidades de Soldados de 
Policía y de Cuerpos de Bomberos Militares, que reu 
nió aproximadamente 200 polícftas de todos los Esta-= 
dos del País. 

Convocado para debatir sobre el papel de las Poli 
cías Militares y la propuesta de desmilitarízación 
y fusión con la Policía Civil, el primer día del Con 
greso sirvió para denunciar malos tratos sufridos p 
los reclutas en las academias policiales. 


VIOLENCIA EN LA TELEVISIÓN DIVIERTE A LOS POBRES 


- Elza Dias Pacheco, profesora de Psicología de la 
Comunicación, de la Universidad de Sao Paulo (USP), 
opina que la polémica relativa al exceso de violen- 
cia en la televisión aún será objeto de mucha díscu 
sión. Según ella, los programas televisados simple 
mente reflejan los deseos de los telespectadores y 
para cambiarlos, es necesario un radical cambio en 
las formas de vida de los brasileños. “Es enorme 
la cantidad de gente que se divierte con los progra 
mas llamados de mal gusto. Es una forma de que la po 
blación más sufrida se dé cuenta de que las miserias 
de la vida no son exclusivamente suyas y de que en 
el mundo existen personas tan pobres y sufridas co- 
mo ella",explicó Pacheco, para Guien el hambre, la 
miseria y la desprotección vor el poder público son 
mucho más Jleformadores de las mentes de esa pobla - 
ción carente que la televisión. La profesora con- 
sideró inconcebible cualauier intento de control,sea 
por Censura del Estado o por mecanismos de control 
de la propia sociedad. 
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| 
de Oliveira, del PFL, resolvió suspender las negocia 
| ciones con el Senado e imponer reglas para la revi- 
sión constitucional de octubre. Con el apoyo de 
los líderes de las representaciones parlamentarias, 
Oliveira apartó al Senado del proceso, al anunciar 
que convocará la asamblea nacional revisora, el pró 
| ximo día 6 de octubre, indenendientemente de la par 
E ticipación de la Cámara de Senadores. Su presiden 
te, Humberto Lucena, del PMDR, reaccionó inmediata-= 
mente y, según el senador Josanhat Marinho,del PFL, 
apelará al Supremo Tribunal Federal (STF). 

La presentación del pedido con 293 firmas (mayoría 
del Congreso, de 584 parlamentarios), fue el recur- 
so usado por Oliveira para dar comienzo a la revi - 
sión. En realidad. los diputados tomaron la inicia 
tiva y se anticiparon a los senadores, al pedir a O 
liveira permiso para usar el recinto de la Cámara de 
Diputados para efectuar la revisión. Al concordar 
con el pedido, Oliveira prácticamente convocó a la 
revisión constitucional. 

"Si yo fuera Lucena, apelaría de inmediato al STF", 
ironizó el Presidente de la Cámara de Diputados."Es 
to no es una cuestión personal. La Constitución es 
clara como la luz. Y además, no necesito consejo al 
guno para saber qué tengo que hacer”, dijo Lucena, 
desnués de reunirse con los líderes vartidistas en 
el Senado. 


JOBIM HARÁ INNOVACIONES EN REGLAMENTO DE REVISIÓN 


- El primer acto de la asamblea constitucional que 
revisará la Constitución, después de la elección de 

“ su presilente, será la avrobación del reglamento in 
terno, cue está siendo redactado por el diputado y 
jurista Nelson Jobim, del PMWDB, Basado en el Regla 
mento de la Constitución de 1988, el nuevo reglamen 
to tiene una innovación: prevé la prohibición de en 
miendas a las llamadas 'cláusulas pétreas' de la Car 
ta Magna, que constan en el párrafo cuarto del Artí 
culo 60. Tal párrafo prohibe enmiendas que propon 
gan modificaciones en la forma federal del Estado;en 
el voto directo, secreto y universal; en la sevara- 
ción de los poderes de la República; y en los dere- 
chos y garantías individuales. La propuesta de Jo 
bim se límita a reiterar que en la revisión tales 
puntos nuevamente deberán ser intocables. 

La decisión de no modificar el capítulo relativo 
al Orden Social, acuerdo hecho entre PMDB, PSDB y 
PFL, no pasa de una expresión de deseos de esas agru 
paciones políticas, según opinión del líder 3el 
PynB, Genebaldo Correa. 
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DIP"3TADOS EXCLUYEN A SENADORES DE LA REVISIÓN 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inocencio 
ce Oliveira, del PFL, resolvió6 suspender las negocia 
ciones con el Senado e imponer reglas para la revi- 
sión constitucional de octubre. Con el apoyo de 
los líderes de las representaciones parlamentarias, 
Oliveira apartó al Senado del proceso, al anunciar 
que convocará la asamblea nacional revisora, el pró 
ximo día 6 de octubre, indenendientemente de la par 
ticinación de la Cámara de Senadores. Su presiden 
te, Humberto Lucena, del PMDR, reaccionó inmedíata- 
mente y, según el senador Josanhat Marínho,del PFL, 
apelará al Supremo Tribunal Federal (STF). 

La presentación del pedido con 293 firmas (mayoría 
del Congreso, de 584 parlamentarios), fue el recur- 
so usado por Oliveira para dar comienzo a la revi - 
sión. En realidad, los diputados tomaron la inicia 
tíva y se anticiparon a los senadores, al pedír a O 
liveira permiso para usar el recinto de la Cámara de 
Diputados para efectuar la revisión. Al concordar 
con el pedido, Oliveira prácticamente convocó a la 
revisión constitucional. 

“Si yo fuera Lucena, apelaría de inmediato al STF*, 
ironizó el Presidente de la Cámara de Diputados."Es 
to no es una cuestión personal. La Constitución es 
clara como la luz. Y además, no necesito consejo al 
quno para saber qué tengo que hacer", dijo Lucena, 
después de reunirse con los líderes partidistas en 
el Senado. 


JOBIM HARÁ INNOVACIONES EN REGLAMENTO DE REVISIÓN 


- El primer acto de la asamblea constitucional que 
revisará la Constitución, después de la elección de 
su presidente, será la aprobación del reglamento ín 
terno, que está siendo redactado por el diputado y 
jurista “Nelson Jobim, del PMOB. Basado en el Regla 
nento de la Constitución de 1988, el nuevo reglamen 
to tiene una innovación: prevé la prohibición de en 
miendas a las llamadas 'cláusulas pétreas* de la Car 
ta Magna, que constan en el párrafo cuarto del artí” 
culo 60. Tal párrafo prohibe enmiendas que propon 
gan modificaciones en la forma federal del Estado;en 
el voto directo, secreto y universal; en la separa- 
ción de los poderes de la República; y en los dere- 
chos y garantías individuales. La propuesta de Jo 
bim se limita a reiterar que en la revisión tales 
puntos nuevamente deberán ser intocables. 

La decisión de no modificar el capítulo relativo 
al Orden Social, acuerdo hecho entre PMDB, PSDB y 
PFL, no pasa de una expresión de deseos de esas agru 
paciones políticas, sezún opinión del lfcer Adel 
P:xnB, Genebaldo Correa. 
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GOBIFRNO NO CONFIRMA VIAJE DI FRANCO A CHILE 


- A pesar de mantener los preparativos del viaje Jel 
presidente Franco a Chile, en setiembre, la Cancille 
ría aún no recibió del Palacio del Planalto la con-_ 
firmación del viaje. El Presidente de la Repúb1i- 
ca no canceló su visita a Chile, pero quiere que ha 
ya rigor en las investigaciones de las denuncias de 
torturas contra la psicóloga brasileña Tania Cordei 
ro Vaz, por la policía chilena. 

El canciller de Chile, Enrique Cimma, anunció que 
ya se designó un juez especial para investigar el ca 
sO, por pedido del Sobierno brasileño. Para Cimma, 
es fundamental disipar "el clima de incertidumbre" 
que puede establecerse en las relaciones amistosas 
entre Brasil v Chile. 

Diarios de Santiago afirmaron que Franco condicio 
nó su visita al País a la aclaración del inciden 
te. “Son sólo especuleciones”, dijo a este respec 
to Cimma. El gobierno de Chile niega que haya ha-= 
bido torturas contra Vaz, pero el Grupo de Defensa 
de los Derechos del Pueblo, chileno, confirmó las de 
nuncias. = 


DETENCIÓN EN GUYANA DE BUSCADORES ME ORO BRASILESOS 


- La Embajada de Brasil en Guyana está negociando la 
liberación de 11 buscadores de oro brasileños, dete 
nidos durante el último fin de semana en una pista 
de aterrizaje clandestina en la frontera de Guyana 
con Brasil. Los hrasileños fueron detenidos por u 
na patrulla conjunta del Ejército y la Policía del” 
País vecino. Según Itamaraty, la patrulla conjun- 
ta hacía un trabajo de reconocimiento de la fronte- 
ra, cuarlo localizó cuatro pistas clandestinas en la 
selva, una de ellas en territorio de Guyana. 

El encargado de negocios de Brasil en el País ve- 
cino, Frederico Estrada Mejer, está conduciendo las 
negociaciones con el gobierno de Guyana. El obje- 
tivo de la diplomacia brasileña es conseguir la re- E 
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patriación de los ciudadanos, sin que se les hagan 
juicios. 


INDUSTRIA CRECE 10,4 POR CIENTO ENTRE ENERO Y MAYO 


- La industria brasileña creció 10,4% en los cínco 
primeros meses del año en curso, con relación al mis | 
mo período de 1992, lo que confirma la tendencia ha ¡ 
cia la reactivación económica que empezó en octubre : 
de ese año. De acuerdo con los datos divulgados 
por el Instituto Brasileño de Geografía y Estadísti 
ca (IBGE), se confirmó también la desigualdad regio 
nal de la recuperación industrial --el crecimiento 
industrial fue impulsado sólo por dos estados: Sao 
Paulo y Rio Grande do Sul (16 y 13,3%, respectivamen 
te)--. Otros Estados que crecieron entre enero y 
mayo pasado fueron: Santa Catarina (5,3%); Pernambu 
co (4,2%); y Rio de Janeiro (1,7%). 


4 - 2 


12) 23 
e 


| 
| 
| 
1 
| 
| 


FACTOR SOCIOLÓSICO 


Nacional 


SEGURIDAD NACIONAL 


ENTIDAD INGLESA DENUNCIA ESCLAVITUD EN BRASIL 


- La organización inglesa Antiesclavítud Internacio 
nal denunció que la esclavización de trabajadores en 
Brasil no es una práctica esporádica ni se restrin- 
ge a sólo algunos sectores de la economía. Según 
la entiiad, la esclavización de mano de obra suce- 
de hasta en industrias de exportación de acero. La 
Antiesclavitud Internacional, que tiene 2.400 miem- 
bros en 4( nafses, presentó la denuncia ante la Sub 
comisión de Nerechos Humanos de la Organización de 
las Naciones Unicas (ONU), la cual, a fin de año,di 
vulgará las conclusiones relativas a seís meses de 
investigaciones sobre trabajo esclavo en Brasil. 
Resultados preliminares de la investigación reve- 
lan prácticas le esclavitud entre trabajadores de 
plantaciones Je naranjas en Sao Paulo: de plantacio 
nes de té en Paraná; y de reforestaciones y produc- 
ción de carbón mineral en Minas Gerais y Bahia. 


CONSEJO CONDENA ACCIÓN EXTERNA EN _LA AMAZONIA 


A 


- Convocado por el presidente Franco para tratar un 
sistema de vigilancia de la Amazonia, el Consejo de 
Defensa Nacional condenó todo intento de interferen 
cia externa en la región y llegó a la conclusión de 
due el control de la Amazonia brasileña "es atribu- 
ción exclusiva de la soberanía brasileña" 

En una nota divulgada después de la reunión, el 
Consejo informó que todos los órganos pertinentes del 
Gobierno harán estudios destinados a conocer las 
posibilidades económicas de implantación del Siste- 
ma de Vigilancia de la Amazonia. Según la nota,”"el 
ejercicio del control soberano es compatible con la 
visión de la humanidad sobre la Amazonia, siempre y ¡ 
cuando esté despojada de exageraciones, mitos y equí | 
vocos” 

En la reunión, el presidente Franco aprobó la pro | 
puesta de la Secretaría de Asuntos Estratégicos (SAE) 
para que se hagan sin licitación pública las compras ¡ 
de radares y equinos destinados a la implantación 
del Sistema. De acuerdo con la Ley 8.€66, en caso 
de "posibilidad de compromiso de la seguridad nacio 
nal", el Presidente de la República deberá consultar 
al Consejo de Defensa Nacional en el sentido de dis | 
pensar—tos IHráamados a licitaciones. 

Responsable por la elaboración del Sistema, el mi | 
nistro jefe de la SAE, almirante de escuadra (reti- 
rado) Mário César Plores, presentó detalles del mis 
mo. Se demorarán entre 5 y 8 años para implantar=-— ] 
lo. Con una acción integrada de las Fuerzas Arma- 
das, volicfas Federal y estatales, Instituto Brasi 
leño del Medio Ambiente, Fundación Nacional de Asis 
tencia al Indio y Secretaría de Rentas Federales, el 
Sistema aumentará la represión al narcotráfico y al 
contrabando y el control del medio ambiente en la re 
qión amazónica. 
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CARDOSO ATACA VIRTUALES CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, del PSDB, atacó a los virtuales candidatos a la 
Presidencia de la República,al pronunciar un díiscur 
so ante empresarios del Estado de Ceará, en Fortale 
za (capital estatal). Sin citar nombres, Cardoso 
hizo duras críticas a las posturas asumidas por los 
virtuales candidatos, contra el programa económico 
del Gobierno. "Esos vretendidos candidatos, que só 
lo lanzan ataques, sin prononer soluciones o alter- 


nativas, son ridículos y no merecen nuestro respeto”, 


dijo cateaóricamente. Acompañado por su correligio 


nario Ciro Gomes, gobernador de Ceará, el Ministro 

agregó que Brasil no soporta más candidatos a presi 
dente que no tienen vergllenza y que quieren enseñar 
errores cometídos en anteriores administraciones. 


Siempre pidiendo apoyo y movilización de los empre 


sarios para que las medidas económicas adoptadas por 
el Gobierno den resultado positivo, Cardoso hizo un 
análisis de los dos meses de su gestión mínisterial 
y estableció un plazo de seis meses para resolver 


los problemas fundamentales del País, siempre y cuan 


do la sociedaá ayude al Gobierno. 


Cabe recordar cue los virtuales candidatos ala 
Presidencia de la República las elecciones del 
año que viene, son: Paulo Maluf, principal dirigen- 
te del PPR y alcalde de la ciudad de Sao Paulo;Luís 
Inácio da Silva (Lula), presidente del PT; y José 
Sarney, senador del PMDB y ex Presidente de la Repú 
blica. 


BRIGADIER PUEDE SER CANDIDATO _A LA PRESIDENCIA + 


- El comandante general del Aire, teniente brigadier 
Ivan Moacyr Frota, dijo que será candidato a la Pre 
sidencia de la República, en 1994, si ése es el de- 
seo de sus compañeros de profesión. En un díscurso 
pronunciado en el Club de la Aeronáutica, que tuvo 
tono de alocución de candidato, Frota criticó a los 
tres Poderes del Estado, pero destacó que no aboga 
por un golpe de Estado, sino por la"democracíia con 
dignidad". Llamó inconsecuente al Congreso; inefi 
caz, lento e inseguro, al Gobierno; y advirtió sobre 
posibles "violencias judiciales" de profesionales 
sin ética. Frota llegó a provoner una cruzada "por 
la dignidad de la sociedad" para solucionar los pro 
blemas del País y convocó a tal empresa a los míli- 
tares, como así también, a los ciudadanos de bien. 
"Ni Fidel ni Fujimori. Necesitamos un gobierno fuer 
te y severo", dijo. A pesar de descartar el apoyo 
a un golpe, a Frota lo traicionaron las palabras al 
decir que la solución de los problemas brasileños 
es, "preferentemente", la democracia. 
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CARDOSO ATACA VIRTUALES CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA 
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- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, del PSDB, atacó a los virtuales candidatos a la 
Presidencia de la República,al pronunciar un discur 
so ante empresarios del Estado de Ceará, en Fortale 
za (capital estatal). Sin citar nombres, Cardoso 
hizo duras críticas a las posturas asumidas por los 
virtuales candidatos, contra el programa económico 
del Gobierno. “Esos vpretendidos candidatos, que só 
lo lanzan ataques, sin provoner soluciones o alter- 
nativas, son ridículos y no merecen nuestro resveto”", 
dijo cateaóricamente. Acompañado por su correligio 
nario Ciro Gomes, gobernador de Ceará, el Ministro 
agregó que Brasil no soporta más candidatos a presi 
dente que no tienen vergllenza y que quieren enseñar 
errores cometidos en anteriores administraciones. 

Siempre pidiendo apoyo y movilización de los empre 
sarios para que las medídas económicas adoptadas por 
el Gobierno den resultado positivo, Caráoso hizo un 
análisis de los dos meses de su gestión ministerial 
y estableció un plazo de seis meses para resolver 


los problemas fundamentales del País, siempre y cuan 


do la sociedaá ayude al Sobierno. 


Cabe recordar que los virtuales candidatos. a la. 
Presidencia de la República, _en las elecciones del 
ano que viene, son: Paulo Maluf, principal dirigen- 
te del PPR y alcalde de la ciudad de Sao Paulo; Luís 
Inácio da Silva (Lula), presidente del PT; y José 
Sarney, senador del PMDB y ex Presidente de la Repú 
blica. 


BRIGADIER PUEDE SER CANDIDATO _A LA PRESIDENCIA _- 


- El comandante general del Aire, teniente brigadier 
Ivan Moacyr Frota, dijo que será candidato a la Pre 
sidencia de la República, en 1994, si ése es el de- 
seo de sus compañeros de profesión. En un discurso 
pronunciado en el Club de la Aeronáutica, que tuvo 
tono de alocución de candidato, Frota criticó a los 
tres Poderes del Estado, pero destacó que no aboga 
por un golpe de Estado, sino por la"democracía con 
dignidad”. Llamó inconsecuente al Congreso; inefi 
ca2, lento e inseguro, al Gobierno; y advirtió sobre 
posibles "violencias judiciales" de profesionales 
sin ética. Frota llegó a proponer una cruzada "por 
la dignidad de la sociedad” para solucionar los pro 
blemas del País y convocó a tal empresa a los milí- 
tares, como así también, a los ciudadanos de bien. 
"Ni Fidel ni Fujimori. Necesitamos un gobierno fuer 
te y severo", dijo. A pesar de descartar el apoyo 
a un golpe, a Frota lo traicionaron las palabras al 
decír que la solución de los problemas brasileños 
es, "preferentemente”, la democracia. 
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IGP "E J"LTIO LLEGÓ A 31,96 POP CIENTO 


- Fue de 31,96% la inflación de julio pasado, según 
el Indice General de Precios (IGP), de la Fundación 
Getúlio Vargas. Este resultado es 1,24 punto por- 
centual mayor que el de junio, y tuvo como princiva 
les factores de vresión los precios mayoristas. = 

Tanto los productos agrícolas como los industria- 
les elevaron el IGP. Los primeros aumentaron 34,2 
por ciento; mientras cue los seuundos, 32,48%. 

En lo que va del año, el IGP aumentó 508,92%;y en 
los úitimos doce meses, 1.769,38%. 

Tambien el Indice del Costo de la Construcción cau A 
sÓ aumento del IGP, al subir 33,73% en julio, contra 
27,13% en junio. 

Por otra parte, los inversionistas empezaron a con 
siderar con más seriedad la posibilidad de que la in 
flación del mes en curso no supere 33%. Esto que-_ 
dó demostrado a través de los negocios celebrados en 
la Bolsa Mercantil y “e Inversiones Futuras (BMF), 

a íntereses de 32,94%, un punto porcentual menos que 

los de principios de mes. Estas nuevas posibilida 

des de inflación revercutieron en los promedios de 

intereses, due, por tercer día consecutivo, registra ] - 
ron bajas. SS 


ESTADOS PARTICIPARÁN FN PROGRAMA DF PRIVATIZACIÓN 


- Los cobiernos estatales podrán inteorarse al Pro- 
arama Nacional de Privatización lde Empresas Estata- 
los, ue se anunciará en setiembre vróximo. A la 
invitación en este sentido la hizo el secretario e- 
jecutivo del Ministerio de Planificación, Raul Jung 
man, secdíin guien algunos sectores son tan integrados, 
que la privatización de una empresa estatal federal 
lleva a la inevitable privatización de empresas de 
los estados, a pesar de que ésta será una decisión 
unilateral de cada uno. "No cabe al Gobierno fe 
deral decir lo que los Estados deben privatizar, si 
no posibilitar la privatización hecha vor ellos",ex 
p? 76 el Secretario, y reveló aue los estados de Sao 
Pauio y de Mato Grosso ya están realizando estudios 
para incorporarse al Programa Nacional. 


CARNOSO LIBERA PARTIDAS PARA LA SEONMÍA EN NORDESTE 


- Sensibilizado vor la situación causada por la se- 

quía en la Región Nordeste, el ministro de Hacienda, 
Fernando Henrique Cardoso, anunció en Jucurutu, Es- 

tado de Rio Grande do Norte, la liberación, la pró- 

xima semana, de CR$ 6.000.000.000,00, due se utili- 

zarán para pagar a trabajadores rurales que integran 
los frentes productivos. 

A pesar del atraso de dos horas en la llegada de 
Cardoso a Jurucutu, el gobernador estatal, José Agri 
pino Maia, del PFL, elogió la iniciativa ministerial 
de visitar personalmente las zonas afectadas por la 
sequía. “Desde hace 30 años que esto no ocurría", 
dijo Maia. 
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MINISTROS APOYAN RATIFICACIÓN DE ""RATADO ATÓMICO 


- El Congreso Nacional ratificará o no, en los pró- 
xímos días, el acuerdo nuclear Brasil-Argentina, de 
salvaguardas en el sector atómico, según el cual am 
bas naciones se comprometieron a usar la energía 
nuclear solamente con fines pacíficos. El ministro 
interino de Relaciones Exteriores, Celso Amorim, y el 
ministro secretario de Asuntos Estratécicos, almi- 
rante (retirado) Mário César Flores, advirtieron a 
la Comisión de Defensa Nacional de la Cámara de Di- 
putados, que el País tendrá dificultades para acce- 
der a tecnologías modernas si no ratifica el trata- 
do, que garantiza inspecciones a las instalaciones 
va las pesquisas nucleares de ambos Países. La A- 
gencia Internacional de Energía Atómica (AIEA), tam 
bién firmante del tratado, podrá asimismo inspeccio 
nar instalaciones y pesquisas brasileñas y argenti- 
nas. El acuerdo enfrenta resistencia de alaunos vo 
líticos, quienes temen que la ratificación verjudi- 
que las investigaciones nacionales. 


MILITARES DE EE.UMN. VOLVERÁN A GUYANA 


- Seis meses después de que realizaron el primer e- 
jercicio en territorio amazónico, los militares es- 
tadounidenses volverán a Guyana. En octubre, 800 
hombres de las fuerzas especiales del Ejército de Es 
tados Unidos desembarcarán en Georgetown para dos se 
manas más de entrenamiento. En abril pasado, 200 
militares estadounidenses hicieron una nrimera obe- 
ración conjunta con las Fuerzas Armadas de Guyana,a 
sólo 200 kilómetros de la frontera con Brasil. 

Antes de los estadounidenses, militares franceses 
e ingleses realizaron operaciones conjuntas con fuer 
zas de Guyana, pero en grupos pequeños: de 30 y 50 
hombres, respectivamente. El presidente de Guyana, 
Ched3i Jagan, declaró recientemente que no permiti- 
rá que norteamericanos, franceses o ingleses esta - 
blezcan bases permanentes en su territorio. 

Las Fuerzas Armadas de Brasil, sin embargo, no 
creen en las palabras de Jagan. La presencia de 
tropas extranjeras cerca de la frontera con el País 
preocupa a los ministros militares. Para mostrar 
su poderío ante sus vecinos del Norte, Brasil reali 
zará, también en octubre próximo, la mayor operación 
militar ya realizada en territorio amazónico hasta 
el momento, en la que aproximadamente 5.000 hombres 
tomarán parte. 

El senador José Sarney, del PMDB, ha advertido re 
cientemente, mediante declaraciones y artículos pe- 
riodísticos, sobre los riesgos de la internaciorali 
zación de la región. Durante la presidencia de Sar 
ney nació el Proyecto Calha Norte, que pretendía es 
tablecer pequeños cuarteles, de hasta 50 hombres, a 
lo largo de toda la frontera Norte del País, en ple 
no territorio amazónico. 
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HABRÁ CRISIS SI CONGR"SO RECHAZA MEDIDA PROVISORIA 


- El líder del Gobierno en la Cámara de Diputados, Ro 
berto Freire, “el PPS (ex Partido Comunista Brasile 
ño), dijo que si el Congreso no abrueba la Medida 
Provisoria NX”? 342, mediante la cual el Gobierno es- 
tableció los nuevos criterios salariales, se genera 
rá una crisis en el Poder Ejecutivo. "No se debe 
entender que crisis es sinónimo de renuncia del mi- 
nistro Fernan”*o Henrique Car”“oso (de Jacienda). Tal 
crisis hará repensar al “obierno su pavel, hasta la 
asunción Je la nueva administración, en enero de 
1995", aclaró Freire. 

Posteriormente, en declaraciones periodísticas el 
diputado dijo que la crisis del Gobierno es eviden- 
te, debido a xue el plan económico gubernamental e- 
xige criterios salariales como los establecidos en 
la Medida Provisoria N* 340. "Si ésta es rechaza- 
da, tendremos serias dificultades para implantar el 
Plan de Acción Inmediata" (PAI), previó, e inmedia- 
tamente aclaró cue no considera la posibilidad de 
que el Parlamento rechace la medida del Gobierno. 

Posteriormente, el líler dijo que, desde el punto 
de vista formal, los partidos que apoyan al Gobier- 
no constituyen mayoría en el Conareso. 


REVISIÓN CONSTITUCIONAL CAUSA POJ,ÉMICA 


- La revisión constitucional se transformó en el 
principal tema en el Congreso Nacional. Por una 
parte, el movimiento 'Despega Brasil' reunió repre- 
sentantes de los ocho partidos políticos favorables 
a la instalación de la asamblea revisora el próxi- 


mo 6 de octubre. Pero los líderes de las agrupacio 


nes que se oponen a la prisa en la revisión de la 
Carta Magna de 1988 --PT, PNT, PSB y PC do B-- se u 
nieron a representantes de entidades civiles contra 
rías a la revisión, como la Orden de los Abogados de 
Brasil (0OAB), y promovieron una reunión en la Cáma- 
ra de Diputados, en la cual no faltaron disidentes 


de PMDB, PSDB, PTB y PRN, todos oficialmente dispues 


tos a modificar la Constitución. 
MAGATHAES NO CREE EN RIESGO DE GOLPE MILITAR 


- El gobernador Jel Esta*o le Bahia, Antonio Carlos 
Magalhaes, carismático líder del PFI, dijo que no 
cree en la posibilidad de una alteración del régimen 
democrático y en un golpe militar, debido a que la 
democracia es el mejor camino para el País y una dic 
tadura no tendría apoyo del pueblo. 
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Después de destacar las buenas intenciones del pre 
sidente Franco y la competencia del ministro de Ha- 
cienda, Pernando Henrique Cardoso, Magalhaes dijo 
que el Gobierno debe enfrentar la inflación con más 
serieda2 e integrar un Ministerio capaz de ayudar a 
Cardoso en esta tarea. 


BRASIL PIDF EN LA ONU PROHTRICIÓN DY TESTS ATÓMICOS 


- El aotEceno de Brasil pidió que las potencias nu- A ds 
cleares no hagan más tests atómicos hasta que se ne 
gocie una prohibición total. En su discurso, ante 
la Organización de las Naciones Unidas (ONU), el em 
bajador brasileño, Luiz de Araújo Castro, destacé 
due "es alentador verificar que desde octubre del a 
ño pasado no se ha hecho ninguna prueba nuclear” 

Castro agregó que,treiínta años después de la fír- 
ma del Tratado de Moscú, Brasil mantiene su firme po 
sición de ayudar a que, en breve, se logre una solu 
ción universal y legalmente obligatoría contra los 
tests atómicos. : aj 

El discurso del diplomático brasileño tuvo lugar 
en la apertura de una reunión especial de los países : 
miembros del Tratado de Prohibición Parcial de Armas , E 
Nucleares, celebrado en 1963. 


EXA” 
ion. Da EUSRABR QUIER? su PRIVATIZACIÓN, ) 


- El director superintendente de la Embraer (Empre- 
sa Brasileira de Aeronáutica S.A.) --dependiente del 
Ydinisterio de Aeronáutica--, coronel aviador (reti- 
rado) Osires Silva, insistió en ue la Aelicala si- , 
tuación financiera le la empresa sólo se resolverá 
mediante la privatización de la misma. Según Sil- 
va, el aumento de capital nor medio de la venta di- 
recta de acciones, vermitiría el inoreso inmediato 
de aproximadamente US$ 300.000.090,00, dinero que 
permitiría a la empresa "respirar". El director su 
perintendente ha abogado por la adopción del modelo 
de privatización según el cual 20% de las acciones 
permanecerían en manos del Estado, por medio del Mi 
nisterio de Aeronáutica; 10% pasarían a manos de 
los empleados; y el resto sería adquirido por los 
arupos interesados. La Embraer tiene deudas de ca 
si US$ 1.000.090.000,00, pero su patrimonio ha sido 
valuado en US$ 2.0090.000.000,00. "La privatización : 
es la fúínica solución, inclusive para poder continuar 
desarrollando el proyecto del EM3-145, jet con capa 
cidad para 50 pasajeros", dijo un asesor. de 

y 

A 


INSTALACIÓN DE RADARYS PMEDE DEMORAR 10 AJOS e 


| 


- La implantación del Sistema de Vigilancia de la A 
mazonia (Sivam) es un proyecto del Ministerio de Ae 
ronáutica que prevé la instalación de radares en 17 
puntos de la Amazonia y de una red de telecomunica- 
ciones, a un costo total de US$ 600.000.000,00. La 
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ejecución del Sivam puede demorar entre 8 y 10 años. 
Según el ministro de deronáutica, teniente brigadier |; 
Lélio Lobo, el Sivam posibilitará el Sistema de Pro 
tección de la Amazonia (Sinam), proyecto en el cual  : 
tomarán parte 17 ministerios. "Concebido en 1990, 
el Sivam es elemento esencial para que el trabajo de 
todos los ministerios en el Sipam puedz ejecutarse. 
El Sivam abarca todo lo relativo a vigilancia aérea 
y a telecomunicaciones del Sivam"”, explicó Lobo, 
cuien reveló que la implantación del Sistema de Vi- 
dilancia fue incorporado a la pauta de las reuniones 
del Consejo de Defensa Nacional, por el presidente 
Franco, cebidco a que éste lo considera asunto de 
prioridad para la seguridad nacional. 


SIVAM REFUERZA EL PROYECTO CALHA NORTE 


- La Decisión del Consejo de Defensa Nacional de re 
forzar la protección e la frontera amazónica dio 
nuevo aliento al Proyecto Calha Norte, de ocupación 
de la frontera Norte del País. Afectado por contí 
nuos cortes presupuestarios y por presiones de enti 
dades nacionales e internacionales de protección al 
medio ambiente, el Proyecto, lanzado durante la ad- 
ministración presidencial de José Sarney, será bene 
ficiado indirectamente por las inversiones de US$ 
500.000.000,00, anunciadas recientemente por el Go- 
bierno. 

La creación del Sistema de Vigilancia de la Amazo 
nia (Sivam) para, entre otras cosas, cohibir las ac 
ciones del narcotráfico, yz estaha prevista por la 
Secretaría de Asuntos Estratégicos (SAFE) como uno de 
los mecanismos complementarios del Proyecto Calha 
Norte. El Sivam servirá nara reforzar la presencia 
brasileña en zonas de frontera, al controlar justa- 
mente actividades mencionadas por el Consejo: agre- 
siones ambientales; explotación y desvío de recursos 
naturales; control del esnacio aéreo; y combate al 
tráfico de estuvefacientes. 

A pesar de los recursos prometidos para el Sivan, 
la completa reactivación del Calha Norte depende de 
más partidas presupuestarias federales. Por este 
motivo, el secretario-ministro de Asuntos Estratégi 
cos, almirante de escuadra (retirado) “ário César 
Flores, tratará, en breve, 1e sensibilizar a la Co- 
misión de Defensa Nacional del Congreso, de la nece 
sidad de conceder vartidas del Presupuesto General 
Federal. 

Simultáneamente, los militares decidieron demos - 
trar que, a pesar de las dificultades financieras 
del Calha Norte, la frontera septentrional no está 
abandonada. En la primera quincena de octubre rá 
ximo, Ejército, Marina y Aeronáutica harán maniobras 
de gran envergadura, entre Manaus (capital del Esta 
do de Amazonas) y Tefé. "Serán ejercicios de prepa 
ración para nuestra actividad-objetivo. No se tiene 
la intención de reforzar el Proyecto Calha Norte",a 
seguran oficiales del Cuartel General del Ejército, 
en Brasília. 


1Q 9311464 


Hr a A 


FACTOR POLÍTICO 


Nacional 


HOJA INFORMATIVA N* 7 
FECHA : 14 DF AGOSTO DE 1993 


SFIS PARTIDOS APOYARÉN MEDIDA SOBRY SALARIOS 


- El Gobierno ya tiene prácticamente asecurada la ma 
yoría necesaria vara la aprobación de la Medida Pro 
visoria N” 340, sobre criterios sealaríales. Este 
es el primer resultado de la alianza orcanizada por 
el ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, 
con seis partidos políticos, vara asegurar sustenta 
ción política al Gobierno. Se pretende que tal a- 
lianza se extienda a la revisión constitucional, cue 
empezará en octubre próximo, y, posiblemente, a la 
sucesión del presidente Franco, en 1994. 

Brazo derecho de Cardoso en la intecración de la 
coalición, el líder del PMDB en la Cámara de Diputa 
dos, Genebaldo Correa, trabaja intensamente para con 
solidarla. Según sus cálculos, el Gobierno tendrá 
una Cómoda mayoría de 270 votos. 

La semana pasada, Correa reunió en secreto, en su 
Casa, a Cardoso; al gobernador del Estado de Sao Pau 
lo, Luiz Antonio Fleury Filho; al presidente del 
PMDB, José Fogaga; y al líder del Gobierno en el Se 
nado, Pedro Simon. Los dirigentes admitieron las 
dificultades habidas desde que Franco asumió la Pre 
sidencia, para mantener la alianza que posibilitó el 
*impeachment* (impedimento) de Fernando Collor, de- 
tido a los intereses diferentes de los vartidos cue 
participaron en la misma. Sin embargo, les causó 
entusiasmo la posibilidad de juntar los votos del 
PMDB (101); del PSD3 (45); del PP (40); del PTB(30); 
y 50 de los 30 del PFL, además de los 3 del PPS. 


DIVISIÓN EN SECTOR DEL PSDB Q'JE DIRIGE LA ECONOMÍA 


- El sector del PSDB que dirige la economía nacional, 
encabezado por el ministro de Hacienda, Fernando Hen 
ricue Cardoso, tiene grandes esperanzas en la revi- 
sión constitucional de octubre, pero los diputados 
que le dan sustento político en el Congreso se han 
dividido. Para desesperación del equino económico, 
que colocó la reforma tributaria como aspecto fun 
danmental para la sobrevivencia del Sobierno, la re- 
presentación parlamentaria socialdemócrata decidió 
rever esta postura. "La reforma constitucional se 
enredó", dijo sintéticamente un dirigente del PSDB, 
después de la reunión de la Comisión Ejecutiva nacio 
nal partidista. "La tendencia mayoritaria de la re 
presentación es trabajar para que no haya revisión 
constitucional", dijo el diputado Jackson Pereira.El 
propio líder socialdemócrata en la Cámara de Diputa 
dos, José Serra --quien, además, es un destacado e- 
conomista--, ha advertido que será mejor postergar 
la revisión para 1995 si no se logran mecanismos que 
permitan hacer una revisión rávida y limitada a de- 
terminados temas. 
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DIPUTADOS RECHAZAN ACUERDO CON LOS SENADORES 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inccencio 
de Oliveira, del PFL, no quiere hacer un acuerdo con 
la Cámara de Senadores, con respecto a la revisión 
constitucional y aseguró que tanto el presidente co 
mo el relator de la revisión serán diputados. Las 
desavenencias entre ambas Cámaras se azjravaron cuan 
do el senador Cid Sabóia, del P4nD2, acusó a Olivei- 
ra “de ser "un nuevo Jair 3olsonaro", en referencia 
al diputado del Partido Social Cristiano (PSC) y ex 
casttón del Ejército que pidió el cierre del Congre 
so y la instalación de un gobierno autoritario. 

"La revisión es una continuación de los trabajos 
de la Asamblea Nacional Constituvente de 1988, opor 
tunidad en la que todos los cargos de dirección fue 
ron de la Cámara de Diputados. No obstante, vodremos 
conceder al Senado la Primera vicepresidencia o la 
Primera Secretaría", dijo Oliveira. 


CARNMOSO DECIDIRA EL FUTIRO DOUL PRESIDENTE DEL BC 


- El presidente Franco resolvió postergar vara los 
próximos días la definición sobre la permanencia o 
no en su cargo del presidente del Banco Central (BC), 
Paulo César Ximenes,y transfirió al ministro de Ha- 
cienda, Fernando Henriocoue Cardoso, la decisión defi 
nitiva. Pero, a pesar de esta vostura, expresada 
por medio de una nota oficial del Palacio del Planal 
to, asesores que acompañan la crisis surgida entre 
el Presidente y Ximenes creen que este asunto está 


prácticamente resuelto. Según un ministro de Esta 
do, la nota presidencial es una oportunidad para que 
el Presidente del BC vida la renuncia. "El Sobier 


no cuiere Cue Ximenes tome la iniciativa de renun - 
ciar. De lo contrario, su situación política dentro 
del Sobierno será ¡insustentable", dijo el Ministro. 

Las divergencias entre Franco y Ximenes se profun 
dizaron en oportunidad de la implantación del cruzei 
ro real, a principios de mes, cuando el Presidente 
ordenó que se respetaran las fechas de los cheques 
dados con anticipación y Ximenes dijo que los mismos 
eran ilegales. Anteriormente, cuando Franco aboga 
ba nor la disminución de los intereses bancarios,el 
Presidente del BC apoyó la mantenencia de los mismos 
en niveles elevados. 


CRÍTICA A LENTITUD DEL GOBIERNO EN COMBATE A MISERIA 


- El sociólogo Herbert de Souza (3etinho), coordina 
dor del Consejo de Seguridad Alimentaria (Consea),— 
criticó con dureza la lentitud del Gobierno en la a 
dopción de medidas de combate al hambre. Betinho 
se reunió con el vnresidente Franco, a quien propuso 
que transfiera por unos días el Gobierno a la Región 
Nordeste y que él mismo dirija las acciones contra 
la miseria. También se quejó de la falta de cola- 
boración de algunos ministerios con el Consea. "Pe- 
ro aún creo en la voluntad política de Franco",dijo. 
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RADAR DE EE.UU. ESPÍA BRASIL DESDE LA FRONTERA 


- Tropas estadounidenses hicieron, en los últimos 
años, maniobras militares en varios países fronteri 
zos con Brasil. En declaraciones reservadas ante 
la Comisión de Defensa Nacional de la Cámara de Dí- 
butados, el subjefe del Estado Mayor del Ejército, ge 
neral de brigada Ciro Iumbuzeiro, reveló que las ma 
niobras militares estadounidenses en Guyana, de a- 
bril pasado, no fueron las únicas. En Colombia,Ve 
nezuela, Bolivia y hasta en Argentina, en la fronte 
ra Sur del País, hubo movimientos de tropas estadou 
nidenses, según Iumbuzeiro, para quien comienza a 
transformarse en realidad la posibilidad de instala 
ción de bases militares norteamericanas alrededor de 
la Amazonía. Según el general, en Colombia, Estados 
Unidos ha instalado un radar capaz de controlar la 
mitad del espacio aéreo brasileño. 

En lo que a Brasil resvecta, las fronteras están 
desguarnecidas. El País no hace ningún control del 
espacio aéreo en esas regiones. Y el Proyecto Ca- 
lha Norte, de ocupación de la frontera septentrional 
del País, prácticamente desapareció a raíz de que ca 
da año recibe menos presupuesto. "En la situación 
actual, es preferible decir que no existe más Proyec 
to Calha Norte”, opinó el ministro secretario de A- 
suntos Estratégicos, almirante (retirado) Mário Cé- 
sar Flores, según auien en 1989, el programa mílitar 
recibió US$ 24.900.000,00, y en la actualidad, sólo 
US$ 5.090.000,00. 

Lo que más imoresionó a los varlamentarios fue el 
informe del general Iumbuzeiro, extenso y detallado, 
con fechas y cantidades de tropas estadouni”“enses,en 
cada maniobra efectuada en la frontera. Reveló que 
otro radar ha sido instalado en Venezuela y que una 
pista de aterrizaje fue construida en Paraguay.  1- 
umbuzeiro recordó que Estados Unidos deberá salir de 
Panamá en 1999, causa por la cual está buscando nue 
vas alternativas para establecer bases permanentes. 

Por otra parte, el diputado Ponald Ramírez, inte- 
grante de la Comisión de Defensa Nacional de la Cá- 
mara de Diputados de Venezuela, dijo que los entre- 
namientos militares de Estados Unidos en la Amazo - 
nia, causan tanta aprensión en su País como en Bra- 
sil. "Esos ejercicios o la instalación de una ba- 
se permanente en Guyana son contrarios a los intere 
ses de América Latina", dijo Ramírez, miembro del 
partido oposicionista COPEI. Su colega Walter Már 
quez reveló que Venezuela tiene interés en partici- 
par en el Sistema de Vigilancia de la Amazonia (Si- 
vam), que Brasil quiere implantar, a un costo de en 
tre US$ 500.000.000,00 y US$ 600.000.000,00, en un 
plazo de 10 años. Según Márquez, Venezuela podría 
avortar al trabajo de los radares brasileños, infor 
maciones de la Fuerza Aérea, del Ejército y de la 
Guardia Nacional, para controlar los movimientos de 
personas y Ye aviones clandestinos en los 1.500 ki- 
lómetros de frontera común. "El problema de la vi 
gilancia de la Amazonia se generalizó, dejó de ser 
sólo de Brasil", ovinó. 
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BRICADIER CREA MOVIMIENTO DE DEMOCRACIA CON DIGNIDAD 
A a 


- A los 62 años, el teniente brigadier Moacyr Ivan 
da Frota, dio por finalizada” su carrera militar € in 

netió tamente se lanzó a un nuevo desafto: salvar__a- 
Brasil del caos. Con una disposición “nesiánica,Fro 
ta Imagiña que podrá salvar a la Nación de quienes 
abogan nor el caos, la incompetencia y la corrupción. 
“El País está vidiendo socorro”, afirma, y explica 
que pretende crear el Movimiento de Democracia con 
Dignidad, atrás del cual se agruparán los 320.000 mi 
litares retirados del Pafs, en una cruzada por la re 
construcción nacional. En una segunda etapa,según 
Frota, el Movimiento alcanzará también oficiales en 
actividad. El objetivo principal del mismo es lle 
gar al poder vor la vía elec 

or otra parte, el brigadier, ex Comandante Gene- 

ral del Aire, cree que una parte sustancial de la po 
blación desea el retorno del régimen militar; hace 
un análisis de la situación política actual similar 
a la que resultó en el golpe de Estado de 1964;y ad 
mite que hay mílitares que se oponen a la permanen- 
cia del régimen democrático. “Un golvue poseía Ls lle 
var a Brasil a una querra civil, a raíz 
tencía que ejercerían al mismo antes del PTE 
PT" (Partido de los Trabajadores). afirma Frota. 

En otro orden de cosas, ni bien se lanzó, la vir- 
tual candidatura a la Presidencia de la República 
del brigadier Frota ya encuentra obstáculos. El pre 
3idente del Club Militar, jeneral Nilton Cerqueira, 
uno de los líderes militares más activos en la reí- 
viíndicación de más vresunuesto para las Fuerzas Ar- 
madas, recha26 la invitación para acompañar a Frota 
en la fórmula presidencial, como candidato a Vicepre 
sidente de la Mación. Según amigos de Cerqueira,és 
te quiere postularse a dinutado, en las elecciones 
del año que viene. 

El Partido Social Cristiano (PSC), agrupación que 
invitó a Frota a encabezar su fórmula presidencial, 
es otra dificultad. El dioutado Augusto Farias,her 
mano «le Paulo César Farias (PC), ex tesorero de la 
campaña electoral de Fernando Collor y orófugo de la 
Justicia; y el actual gobernador del Estado de Ala- 
goas, feraldo Bulhoes, son afiliados al PSC. Tan- 
to uno como otro vretenden encabezar la fórmula par 
tídista, el año Jue viene. 

Por otra parte, la ola de designaciones de milíta 
res en el Gobierno, por el presidente Franco, esti- 
muló a militares 1del Ejército y de la Aeronáutica a 
lanzar la postulación de Frota a la Primera Magístra 
tura. Entre las principales designaciones de mili” 
tares en el Gobierno, se destacan la del general 
Romildo Canhim, como Ministro de Administración; y 
la del coronel Wilson Romao, como Director General 
del Departamento de Policía Federal (DPF). 
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PARA SARNEY,EE.UU PUEDE LIMITAR SOBERANÍA BRASILEÑA 


- El ex presidente de la República y senador, José 

Sarney, del Partido del Movimiento Democrático Bra- 
sileño (PMDB), creador del Proyecto Calha Norte, de 
ocupación de la frontera septentrional del Pafs, a- 
firma que, a raíz de sus frecuentes maniobras milí- 
tares, Estados Unidos podrá limitar la soberanía de 
Brasil en la Amazonia. Frecuente interlocutor de 
oficiales superiores de las Fuerzas Armadas, Sarney 
cree que Estados Unidos ha adoptado el criterio de 

concentrar tropas en las fronteras con Brasil. "La 
ejecución de esa volíÍtica exterior puede lograr la 
imposición a Brasil de una soberanía limitada de la 
Amazonia", afirma. Para el ex Presidente, sobera- 
nía limitada significa un término medio entre el do 
minio de la región como actualmente se ejerce y la 

internacionalización, tan temida por los militares, 
quienes quieren ampliar su presencia en la región a 
maZónica. "No veo peligro en la internacionaliza- 
ción", afirma Sarney, para quien lo que pende sobre 
Brasil, especialmente sobre los dos tercios del te- 
rritorio nacional, representados por la Región Nor- 
te, es la amenaza de una soberanía limitada. 

Para el senador, la amenaza estadounidense no es 
incoherente, sino que responde a una operación cla- 
ra y definida. Primero, vendrían las presiones po 
líticas; luego, las diplomáticas; y finalmente, las 
presiones militares, según Sarney, quíen destaca la 
colaboración generalizada que los países vecinos es 
tán dando a las tropas de Estados Unidos. "Esto 
justifica la necesidad de proteger nuestras fronte- 
ras del peligro”, asegura. 


PEDRO MALAN ES EL NUEVO PRESIDENTE DEL BANCO CENTRAL 


- El princival negociador de la deuda externa brasi 

leña, el economista Pedro Malan, es el nuevo presi- 

dente del 3anco Central do 3rasil (3C), en sustitu- 

ción de Paulo César Ximenes, quien solicitó su renun 
cia, al ministro de Hacienda, Fernando Henrique Car 

doso. Éste, a su vez, anunció que Malan será sus- 

tituido por el economista Pedro Lara Resende. 

Malan es considerado el economista con más expe - 
riencia en negociaciones externa3; y Resende fue u- 
no de los autores del Plan Cruzado, de 1986. 

Según Cardoso, la nueva Dirección del BC será ele 
gida de común acuerdo entre él y Malan. Agregó que 
los criterios monetarios no se modificarán, o sea, 
que se continuará tratando de reducir los intereses 
bancarios y de orolongar plazos de la deuda pública. 


FÍSICA DEL FUTURO SERÁ ACCESIBLE A BRASIT.ESOS 


- En su pasaje por Rio de Janeiro, donde se reunió 
con el ministro de Ciencia y Tecnología, José Israel 
Vargas, el científico italiano Carlo Rubia, Premío 
Nobel de Física de 1984 y director del Laboratorio 
Europeo de Física de Partículas (CERN), dijo que,en 
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un futuro no lejano, los pesquisidores brasileños 
tendrán más facilidades para participar en pesquisas 
modernas de física nuclear. Rubía debatió con Var ] 
gas la posibilidad de que Brasil empiece a integrar 
el CERN, como observador; y un aumento de la coope- 
ración entre científicos brasileños y europeos. 
Construído vara estudiar la estructura del átomo 
y los orígenes del Universo, el CERN se transformó 
en campo de pruebas de nuevas tecnologías de compu- : 
tación electrónica, metalurgia e ingeniería. 


FUERZAS ARMAADAS EMBAJADOR DE EE.UU. NIEGA INFORMACIONES DE GENERAL m 
NN EN a e EPS A A a 


- El embajador de Estados Unidos en Brasil, Richard 
Melton, divulgó una nota en la cual clasifica como 
incorrectas las informaciones prestadas a la Comí - ¿ 
sión de Defensa Nacional, de la Cámara de Diputados, 
por el general de brigada Ciro Iumbuzeíro,  subjefe 
del Estado Mayor del Ejército, según quien, en los ! 
últimos años, Estados Unidos realizó maniobras milí 
tares en varios países que tienen frontera con Bra- 
sil. Según 'elton, las noticias publicadas por me 
dios de Prensa brasileños causaron perplejidad al go 
bierno de Estados Unicos. = 

En Washington, las noticias publicadas en Brasil 
relativas a las intenciones estadounidenses de mon- 
tar bases permanentes en la región amazónica, cerca ' 
de la frontera con Brasil, causaron sororesa. La iS 
instalación de radares capaces de controlar el espa : 
cio aéreo brasileño fue negada por autoridades nor- ; 
teamericanas. 

Por su parte, los Embajadores de Bolivia, Colom - 
bia, Venezuela y Guyana en Brasil, rechazaron la pre 
ocupación militar brasileña relativa a la vulnerabi 
lidad de la región amazónica, a raíz de la instala- 
ción de bases militares estadounídenses en tales Pa 
1ses. 

Según Richard Melton, las maniobras militares de 
Estados Unidos forman parte de acciones cooperativas 
con todos los países de la región, inclusive como 
parte de los esfuerzos para detener el narcotráfico. 

El ministro de Aeronáutica, teniente brigadier LÉ 
lio Lobo, convocó una Conferencia de Prensa para ex 
plicar que el lanzamiento del Sistema de Vigilancia 
de la Amazonia (Sisvam) no es una respuesta a la pre 
sencia constante le militares estadounidenses en las 
fronteras brasileñas. "Estamos montando un siste- 
ma de control del tráfico aéreo, no un sistema de de 
fensa", explicó Lobo, para quien son meras especula 
ciones los vínculos entre esos dos hechos. 

El análisis que se hace en medios diplomáticos bra 
sileños es que los milítares están tratando de crear 
un clima propicio dentro del Congreso Nacional,para 
el aumento de partidas presupuestarias y para la re 
activación de proyectos importantes como el de Calha 
Norte. Consideran también que hay mala voluntad en 
las Fuerzas Armadas brasileñas contra los militares 
estadounidenes, desde el momento en que éstos empe- 
zaron a abogar por la participación de militares bra 
sileños en el combate al narcotráfico. 


FACTOR SOCIOLÓGICO 


Nacional 


AERONAUTICA CIVIL 


El brigadíer Lobo agragó que desconocía la existen 
cia de planes para la imolantación de bases miílita- 
res y que no veía ninguna razón para que haya preo- 
cupación por una invasión estadounidense a la Amazo 
nía. "Ya pasamos esa etapa", comentó, a pesar de 
lo cual, reconoció que el ““inisterio de Aeronáutica 
no tiene cómo reqistrar la entrada de aviones extran 
jeros en el espacio aéreo brasileño, por la fronte- 
ra Norte. 

Por otra parte, fuentes diplomáticas dijeron que 
los problemas de relación entre los militares brasi 
leños y los de Fstados Unidos son consecuencia tam-= 
bién de la npronuesta de reducción de las Fuerzas Ar 
madas de los vaíses subdesarrollados. Tal propues 
ta fue rechazada de inmediato nor los Tirigentes ni 
litares brasileños, quien=s están preocuvalos por va 
rías iniciativas internacionales que afectarían la 
soberanía del País, entre las que se destacan el de 
hate sobre el derecho de los pueblos indígenas a su 
autodeterminación; la soberanía limitada de Brasíl 
sobre los recursos naturales, especialmente vegeta- 
les, de la Amazonia; y la intervención de la Organi 
zación de las Naciones Unidas (ONU) en países que no 
respeten los Derechos Humanos. 


REFORMATORIOS MAN ALBERGUE A POBRZS Y A NEGROS 


- Las características de los menores internados en 
reformatorios son las mismas de la población carce- 
laría adulta, según revela el juez de Menores N” 2, 
de Rio de Janeiro, Siro Darlan. "Lamentablemente, 
los delitos practicados por hijos de las clases me- 
dia y alta se refieren a hechos de corrupción en ge 
neral y no llegan a oídos de la Justicia. Sí llega- 
ran, esos delincuentes recibirían el mismo tratamien 
to que reciben aquellos de las clases bajas”, asegu_ 
ra Darlan, para quien la muerte de un estudiante,en 
Brasília, a manos de una banda de menores, reciente 
mente, es un hecho gravísimo que merece castigo ejem 
plar. Sin embargo, el juez agrega que ese asesina 
to debe hacer pensar a los medios de difusión sobre 
la propaganda que hacen de la violencia, por medio 
de sus programas; y a los padres, acerca de que de- 
ben participar más en la formación de sus hijos. 


EMPRESA BRASILEÑA HACE CONVENIO CON FIRMA RUSA 


- La Sínos Corporación Aeronáutica, empresa que se 
dedica a la manutención de aviones, firmará en bre- 
ve, con una empresa rusa, un acuerdo de transferen- 
cia de tecnología para la vroducción de aviones MAI- 
890. El convenio, que será firmado con la firma A 
víatika, fabricante de aviones, y que cuenta con a- 
poyo del Gobierno del Estado de Espírito Santo, es 
el primero en su tipo firmado por la nueva Repúbli- 
ca de Rusia. El presidente de la Aviatika, Igor 
Piankov, llegó recientemente a Brasília en el vuelo 
inaugural de la Aeroflot, de la ruta Rio de Janeiro- 
Moscú-Rio de Janeiro. 
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FACTOR POLÍTICO 


Nacional 


HOJA INFORMATIVA N? 2 
FECHA : 16 DE AGOSTO DE 1993 


PELEA ENTRE CAMARAS AMENAZA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- El presidente interino d=1 PMDB, senador José Fo- 
gaga, afirmó que la revisión constitucional, progra 
mada para empezar el 6 de octubre próximo, puede no 
suceder si continúa la pelea entre las Cámaras de Di 
putados y Senadores por la ?residencia de la asam - 
blea revisora. Además le advertir la postbilidad 
de posterzación de la revisión a raíz de la inflexí 
bilidad de ambas partes, Fogaga consideró difícil u 
na alianza de su partido con el de la Socialdemocra 
cia Brasileña (PSDMB). "El PM4D3 tendrá candidato 
propio aunque no consiga sunerar 1% de los votos del 
electorado", dijo categóricamente. 

A vesar de esta postura del Presidente partidista, 
la discusión sobre una alianza con los socialdemócra 
tas agitó los intervalos de la Convención del PMnB, 
realizada lurante este fin le semana. Convocada va 
ra tratar cambios en el estatuto nartidista, ya de- 
cididos, la Convención sirvió más como una elección 
primaria de lo que se debatirá en la siguiente asam 
blea partidista, el próximo 12 de setiembre, oportu 
nidad en la que se darán los vrimeros pasos hacia la 
elección del candidato que representará al Partido 
en la elección de 1994. 

El diputado Maurílio Ferreira Lima, principal men 
tor de la alianza PMD3-PSNB, conversará sobre Ésta, 
en breve, con el gobernador del Estado de Sao Paulo, 
Luiz Antonio Fleury Filho. Inmediatamente después, 
Lima patrocinará una reunión entre varlamentarios de 
los dos partidos que apoyan la alianza. 


DIRIGENTES DEL PMD3 QUIEREN EVITAR DISPUTA INTERNA 


- La búsqueda de un acuerdo para evitar una disputa 
interna fue defendida vor los principales líderes 
del PXADB, durante la Convención que aprobó el nuevo 
estatuto partidista. "Todos los nombres menciona- 
dos tienen capacidad para unir al Partido. Tenemos 
tiempo hasta el 12 de setiembre para lograr consen- 
so", Jijo el gobernador de Sao Paulo, Luiz Antonio 
Fleury Filho. El principal objetivo del acuerdo ge 
neral es evitar una disputa entre el actual líder 
del Gobierno en el Senado, Pedro Simon --ex goberna 
dor del Estado de Rio Grande do Sul--, y el dAdíputa- 
do Luís Henrique da Silveira, de Santa Catarina. SÍ 
mon no compareció a la Convención, con el objetivo, 
según un parlamentario que le apoya, de dejar al Par 
tido decidir en libertad. 

Así, Silveira no tuvo límites para desarrollar su 
labor proselitista entre los convencionales que ele 
qirán la nueva Dirección Nacional. “Mí candidatu- 
ra representa consenso”, dijo Silveira. 
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FACTOR ECONÓMICO 


Nacional 


FRANCO DICE QUE ECONOMÍA DA SEÑALES DE AVANCE 


- El presidente de la República, Itamar Franco, díi- 
jo que la democracia brasileña ha permitido al País 
caminar hacia la resolución de sus problemas, nrín- 
cipalmente causados por un orden económico "aún in- 
justo" Al encontrarse con los presidentes de Ar- 
gentina,Carlos Menem, y de Uruguay, Luís Alberto La 
calle, en la ceremonia de asunción del nuevo presi“ 
dente de Paraguay, Juan Carlos Wasmosy, Franco dijo 
que la economía brasileña "ya empezó a dar señales 
de avance", y citó el crecimiento de 3,5% habido en 
el Producto Interno Bruto (PIB) brasileño, este año. 
Destacó el hecho de que tal crecimiento fue genera- 
lizado y no ountual, en referencia a que los princi 
pales impulsores del mismo fueron las industrias au 
tomovilística y del cuero. 


ÁREA ENERGÉTICA QUIERE ATRAER CAPITAL PRIVADO 


- El ministro de Minas y Energía, Paulino Cícero, a 
nunció que tratará de ampliar las inversiones en los 
sectores eléctrico y vetrolero mediante la vartici- 
vación del capital privado, sin violar el monopolio 
en la explotación del petróleo, establecido por la 
Constitución. Según Cícero, la idea es estudiar 
fórmulas creativas para captar recursos privados,ya 
que será muy difícil modificar la visión de los par 
lamentarios resuecto al monopolio petrolero. "Los 
parlamentarios avanzaron mucho en relación a otros 
sectores, pero no veo Ímpetu renovador en lo que se 
refiere a la cuestión petrolera", opinó, y agregó 
que respetará lo establecido por la Constitución pe 
ro que, siguiendo el ejemplo de la empresa minera es 
tatal Vale do Río Doce, abogará por la concretiza - 
ción de sociedades con el capital privado que permi 
tan amoliar negocios. 


LARA RESENDE ABOGA DE NUEVO POR MONEDA FUERTE 


- El economista André Lara Resende declaró que su 
designación como nuevo negociador de la deuda exter 
na brasileña no debe interpretarse como un indicio 


de que el Gobierno quiere 'ldolarizar' la economía.De 


fensor declarado de esta alternativa, Resenle acla- 
ró que sus nuevas funciones son muy específicas y no 
dan margen a especulaciones, causa por la cual le 
causaron extrañeza noticias publicadas por la Pren- 
sa, relativas a cierta inquietud manifestada por a- 
gentes económicos, a raíz de su designación. 

A pesar de todo, el nuevo negociador, uno de los 
creadores del Plan Cruzado, de 1986, volvió a defen 
Jer la adopción de una moneda fuerte. "Reitero que 
el proceso de estabilización económica, después de 
largos períodos de inflación alta, se logra gracías 
a una moneda confiable que se pueda transformar en 
otra universalmente aceptada", explicó. 
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FECHA : 17 DE AGOSTO DE 1993 


SE 2ROPONE CAMBIAR REVISIÓN POR REFORMA FISCAL 


- El arupo suprapartidista que lu:ha contra la revíi 
sión constitucional en octubre nróximo, empezó una o 
fensiva que incluye el logro del apoyo del Gobierno. 
Con este propósito, el coordinador del grupo, dívu- 
tado Fernando Lyra, del Partido Socialista Brasile- 
ño (PSB), concurrió al despacho del ministro de ila- 
cienda, Fernando itenríque Cardoso, del PSDB, con el 
objetivo de proponerle que el Gobierno apoye la pos 
tergación de la revisión a cambio de la reforma fis 
cal, a ejecutarse mediante una enmienda constitucto 
nal, que podría aprobarse antes de fin de año. "Si 
el problema del Gobierno es la reforma fiscal, noso 
tros nos comprometemos a asumir de inmedíato esa pro 
puesta", dijo Lyra a Cardoso, cuyo Plan de Acción In 
tegral (PAI) se basa, entre otras medidas, en las re 
formas fiscal y tributaria. Según el relato del dí 
putado, Cardoso no rechazó la propuesta. Lyra agre 
gÓ que otro argumento por él usado ante el Mínistro 
fue que si hay revisión, se anticipa el fin del 3o- 
bierno Franco. "El 6 de octubre (día en que debe 
empezar la revisión) el poder se trasladará al Con- 


greso. Un parlamentario mandará más que un ministro”, 


argumentó el divutado. 


JOSÉ SARNEY SUPERA A PAUT.O MALUF EN POPULARIDAD 


—— 


_— ]—————_— A e a 


- El ex oresidente y senador del PMDB, José Sarney, 
superó al alcalde de la ciudad de Sao Paulo, Paulo 
“Maluf, del Partido Progresista Reformador (PPR), en 
popularidad, en la carrera hacia la Presidencia de 
la República, mediante las elecciones de fines del 
año que viene. Según una encuesta hecha por el Ins 
títuto Brasileño de Opinión Pública y Estadística(I 
30PE), entre 2.009 electores de todo el País, Sarney 
obtuvo 143 de las intenciones de voto, contra 11% pa 
ra 4aluf. Así, si las elecciones fueran hoy, Sar- 
ney disputaría el segundo turno electoral con el pre 
sidente del PT, Luís Inácio da Silva (Lula), quien 
continúa siendo el favorito, con 25% de las preferen 
cias. Los latos obtenidos vor el IBOPE coinciden 
con los divulgados por uno de los más importantes pe 
riódicos de Sao Paulo, a través de su encuesta lla- 
mada 'Datafolha' 

El IBOPE hizo también tres combinaciones para el 
segundo turno electoral. Lula derrotaría a Sarney 
con el apoyo de 42% de los electores, contra 33%;ven 
cería a “taluf por 46% contra 288%; y por 50% contra 
24%, en caso de que su adversario en el segundo tur 
no fuera el ministro de Hacienda, Fernando Henrique 
Cardoso. 


30 E 


A A AANXÉX [PC XX XA 


FACTOR ECONÓMICO 


Nacional 


Internacional 


FUERZAS ARMADAS 


SIGNIFICATIVA PEACTIVACIÓN INDJYSTRIAL, SESÓN LA CMI 


- En el primer semestre del año en curso, la econo- 
mía nacional presentó una significativa recuperación, 
según el Informe de Indicadores Industriales, de la 
Confederación Nacional de la Industria (CNI). Es- 
ta encuesta se realiza mensualmente, entre 3.000 in 
dustrias (le transformación de 11 estados del País, 
las cuales emplean 93% de la mano de obra sectorial. 
Entre los principales Ítems que la encuesta tiene en 
cuenta, se encuentran: nersonal empleado, factura- 
ción y utilización de canacidad instalada. 

Según el Informe de la CNI, entre enero y junio ál 
timo la utilización de la canacidad instalada fue de 
76,4%, cinco puntos vorcentuales suneríior a la del 
mismo vnerfíodo de 1992. Según el economista é“Marco 
Guarita, jefe del Departamento Económico de la CNI, 
en el primer semestre del año la oferta de emoleo au 
mentó 1,6%, a pesar de haber disminuido le mayo pa- 
ra junio (-2,4283). 


MALAN NO ABANDONARA NEGOCIACIÓN DE LA DEUDA EXTERNA 


- En una conversación telefónica con el vicepresiden 
te del Citibank, William Rhodes, el nuevo presiden- 
te del Banco Central (3C), Pedro Malan, dijo que con 
tinuará teniendo un pavel decisivo en la renegocia- 
ción de la deuda externa brasileña, a pesar de que 

fue sustituido por el economista André Lara Resende, 
nuevo negociador oficial. Malan dijo a Rhodes,pre 

sidente del Comité Asesor Je Bancos Acreedores Pri- 

vados de Brasil, que participará directamente en la 

etapa final de la renegociación, antes del 30 de no 

viembre próximo. 


GENERAL CONSIDERA RIDÍCMLA POSIBILIDAD DE INVASIÓN 


A A AAA AA AAA AAA A A 


A A 


- El general que en la década pasada liderá un movi 
miento que alertá sobre la nosibilidad de internacio 
nalización Je la Amazonia, fhaumaturgo Sotero Vaz, con 
sideró "ridículas" las declaraciones de jefes mili-7 
tares relativas al riesgo de una intervención mili- 
tar estadounidense en esa región. Vaz consideró 
que tales declaraciones perjudican las relaciones 
con los países vecinos. Cabe recordar que el gene 
ral fue Comandante Militar le la Amazonia, durante 
la énoca de más desarrollo del Proyecto Calha Norte, 
de ocuvación de fronteras. 

Para Vaz, maniobras de 700 soldados de Estados U- 
nidos en Guyana no representan una amenaza a la so- 
beranía nacional. "Para que un país logre ocupar 
los 3.700.000 kilómetros cuadrados de la Amazonia, 
con sus 11.000 kilómetros de fronteras, tendría que 
usar una enorme cantidad de efectivos, los cuales,a 
demás, tendrían que estar vnrevarados para la querra 
en la selva", dijo Vaz. 
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Ejército 


AERONAUTICA CIVIL 


EJÉRCITO RENUEVA CONVENIO EN FAVOR NE NISOS POBRES 


- Por tercer año consecutivo, el Ministerio de Ejér 
cito, la Arquidiócesis de Río de Janeiro y la Secre 
taría de Educación del Estado de Río de Janeíro re- 
novaron el convenio del 'Proyecto Integración', para 
niños y adolescentes carentes.A la renovación del a 
cuerdo la firmaron el comandante militar del Este,ge 
neral Rubens Bayma Denys, el arzobispo de Rio de Ja 
neiro, cardenal Eugenio Sales, y el secretario de E 
ducación del Estado, Noel de Carvalho. Actualmen= 
te, el Proyecto Integración atiende 40 adolescentes 
alojados en el Arsenal de Guerra, en el barrio de Ca 
ju; y otros 40 en el Parque Regional de Manutención, 
de la la. Región Militar, en el suburbio de Magalha 
es Bastos. _ 

Según Denys, existe el objetivo de ampliar esta ex 
periencia a otros cuarteles, debido a "la urgencia 
del prorhlema de los menores pobres” 


TRF ORDENA APERTURA DE ARCHIVOS MILITARES 


- Después de una batalla judicial de más de 11 años, 
los parientes de 64 desaparecidos políticos partici 
pantes en la querrilla de Araquaía vodrán saber el 
lugar exacto donde el Ejército Brasileño (FB) ente- 
rró los muertos. El Tribunal Regional Federal (TRF), 
de Brasília, leterminó que el Estado Nacional reve- 
le todas las informaciones sobre la querrilla, que 
vienen siendo mantenidas en secreto por el “Yiniste- 
rio de Ejército, desde 1975, en base a la Ley de Se 
guridad Nacional. "Esta decisión puede sentar ju- 
risprudencia y ser extendida a los familiares de 
muertos en la guerrilla urbana", dijo Luís Eduardo 
Greenhalgh, abogado defensor de las familias de las 
víctimas. 


AU'"ENTA EL TRÁFICO AÉREO INTERNACIONAL 


- El tráfico aéreo internacional de empresas brasi 
leñas aumentó 1€,6% en julio pasado y así acumuló un 
aumento de 2,93% desde enero nasado. Por el contra 
rio, las líneas domésticas sufrieron una disminución 
de la demanda de 4,1% en julio; y el incremento acu 
mulado desde principio de año fue de sólo 2,3%. 

El sector internacional, además de obtener ese cre 
cimiento, aumentó el promedio de ocupación de los a 
viones, de 60 para 61% en los siete primeros meses 
del año, en comparación con el mismo período del a- 
ño nasado. Este mayor aprovechamiento de la capa- 
cidad de los aviones, sin emharao, fue logrado, en 
alounos casos, gracias a precios menores en las ta- 
rifas, lo cue redunda en un aumento obligatorio de 
los costos. 

En el sector nacional, el promedio de ocupación de 
las aeronaves también aumentó, con respecto al año 
vasado: de 52 para 563. 
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FACTOR POLÍTICO OLIVEIRA PROFUNDIZA DIVERGUNCIAS CON EL SENADO 


N n 
Nacional - En su querra declarada con el presilente del Sena 


doc, Humberto Lucena, por la Presidencia de la revi- 

sión constitucional, el diputado Inocencio de Olivei 
ra, presidente de la Cámara de Diputados, lanzó un 
nuevo ataaue contra la Cámara alta. Oliveira encon 
tró en los archivos de la Cámara de Diputados un pro 
yecto, cuyo autor es el diputado Alvlson da "otta, 
del PPR, que pronone suprimir las sesiones conjuntas 
del Congreso. De inmediato, lo vresentó ante la se 
sión plenaria de la Cámara por él presidida y logró 
el apoyo unánime de los líderes partidistas para vo 

tarlo antes del comienzo de la revisión, el 6 de oc 

tubre próximo. Si consigue su anrohación, retira 

qran parte de las atribuciones del presidente del Se 
nado y 23el Conareso, Lucena, aquien así quedará sin 
argumentos para pleitear la Presilencia de la revi- 

sión. "Las sesiones conjuntas de votación no tie- 

nen sentido", dijo simplemente Oliveira. 

El proyecto de Motta fue presentado en 1991. Ac- 
tualmente, el Congreso se reúne en sesiones conjun- 
tas, bajo la presidencia del senador Lucena, para 
tratar medidas provisorias y vetos presidenciales. 
Según el proyecto, las medidas y los vetos pasarían 
a tratarse de forma separada por ambas Cámaras: pri 
mero por la de Divutados y luego por la de Senado - 
res. Así, prácticamente Oliveira se transformaría 
en Presidente del Consareso, lo que imnosibilitaría po sl 
de hecho las pretensiones de Lucena de presidir la 
Asarblea revisora. 
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SARNFY PIDE GRATITUD A DIRIGENTES DEL PXDB 


- El senador y ex presidente de la Nación, José Sar 
ney, pidió gratitud a sus correliginonarios dirigen- i 

tes del POB, al recordarles que gran parte de ellos 

y de políticos del PMD3 en general fueron electos : 
gracias a la popularidad obtenida mediante el Plan | 
Cruzado, en 1986. El pedido de Sarney fue una res 

puesta al presidente interino de la aorupación, se- 

nador José Fogaga, quien recientemente criticó la in 
tención de Sarney de postularse a la sucesión de I- 
tamar Franco, el año que viene, por el P'1D3. Entu- 
siasmado vor los resultados de las encuestas publi- 
cadas recientemente, Sarney reiteró que no será can : 
didato, pero fue duro al pedir aratitud. "Sufrí y l as 
aún sufro críticas vor haber tomado medidas que po- l 
sibilitaron la elección de 22 gobernadores estatales 

del PMDRB y la mayoría de ambas Cámaras legislativas, 

también de mi Partido. Entre los electos gracias al 

Plan Cruzado se encuentra el nropio senador Fogacga", 

dijo firmemente el ex Presidente. 
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GOBERNADORES ABOGAN POR REELECCIÓN EN SUS CARGOS 


- Motivada por la movilización de 20 gobernadores es 
tatales, empieza a crecer en el Congreso una campa- 
ña destinada a anrohar en la revisión constitucional 
de octubre próximo, una enmienda constitucional que 
permita la reelección de los actuales ocupantes de 
los princivales cargos en los poderes Ejecutivos na 
cional, estatales y municipales. La enmienda, cu- 
yos autores son los senaldores Ney Maranhao, del Par 
tido de la Reconstrucción Wacional (PRN), y Yalmir 
Campello, del Partido Laborista Brasileño (PTB), pre 
vé la posibilidad de reelección por más de un manda 
to, a ejemplo de lo que determina la Constitución de 
Estados Unidos. Veinte gobernadores ya declararon 
su avboyo a la misma yv, en caso de que se anruebe,be 
neficiará al nresidente Franco, en caso de que quie 
ra postularse a la Presidencia en las elecciones del 
año gue viene. 


FACTOR ECONÓMICO INDUSTRIA CRECERÁ 83% HASTA SETICTMBRE PRÓXIMO 


Nacional - La industria brasileña crecerá por lo menos $8% has 


ta setiembre próximo, desde enero pasado, en compa- 
ración con el mismo período de 1992. Así, llegará 
al mayor nivel de actividad desde 1990, a pesar de 
aque permanecerá en niveles inferiores a los del pe- 
ríodo 1986/89. Esta previsión pertenece al Centro 
de Estudios Coyunturales, de la Fundación Getúlio 
Vargas (FGV), basada en informaciones de 1.500 empre 
sas, las cuales, en conjunto, facturaron US$ 99.000 
millones el año pasado; fueron responsables de 40% 
de las ventas industriales del País; y ocupan más de E 
un millón de personas. 
Según la FGV, hay sectores industriales que están 
trabajando casi a pleno, como el de celulosa (99%); 
automovilístico, máquinas de costura y papel para im 
presión (95%); y combustibles y lubricantes deriva- 
dos de petróleo (94%). 
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Internacional BRASIL DEBE REVER SUS RELACIONES CON PARAGUAY 
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- El secretario le Rentas Federales, Osiris Lopes Fi 
lho, abogó por la revisión de las relaciones comer- 
ciales entre Brasil y Paraguay. Según Lopes, Bra- 
sil es condescendiente con Paraguay al permitir la 
utilización de los puertos de Santos (Estado de Sao 
Paulo) y de Paranacuá (Estado de Paraná) por ese Pa 
ís, sin revisar los contenedores que transitan por 
terrtorio brasileño, hecho nue favorece la entrada 
de productos de contrabando. 

Las declaraciones Je] Secretario sorprendieron a 
la Cancillería, la cual, vor medio de su secretario 
de Prensa, Luiz Fernando Benedini, dijo que los tra : 
tados entre Brasil y Paraguay, de las Jécadas del 70 
y del 50, autorizan a la Secretaría de Rentas a re- | 
vistar los contenedores en cualcuier momento. | 
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FUERZAS ARMADAS 


SEGURIDAD NACIONAL 


SE ABOGA POR CONTROL MILITAR EN REGIÓN DE FRONTERA 


- El almirante de escuadra (retirado) Mário César 
Flores, minístro jefe de la Secretaría de Asuntos 
Estratégicos (SAE), abogó por la creación de un sec 
tor de frontera, de entre 20 y 30 kilómetros de an-= 


A A A e A A e a 


cho, que comprenda inclusive las tierras pertenecien 


tes a las reservas indígenas. Tal sector, según la 


pronuesta de Flores, quedaría bajo control de las 

Fuerzas Armadas. "Sin níngauna xenofobía, es nece- 
saría la mantenencia del control del Estado en las 

zonas de frontera", dijo Flores ante un arupo de di 
putados que elabora el Estatuto del Indío. Agregó 
que no existe amenaza de invasión de la Amazonia, y 
que las maniobras militares hechas por tropas esta- 


dounidenses "son cosas naturales de una potencia glo 


bal, que necesita entrenarse en todo tipo de terri- 


torio". A pesar de todo, abogó por la creación de 
programas de ocupación y defensa de la Amazonia. 


ENCUENTROS DE RUTINA ENTRE EJÉRCITOS a 
XP PP ón ón rana TT AAA. 


o 


- Los Ejércitos de Brasil y de Venezuela dieron co- 
mienzo, en la localidad de Guri, Estado de Bolívar 
(Venezuela), a encuentros que durarán tres álas,cla 
sificados por informaciones oficiales como"de ruti- 
na”. Las conversaciones tienen como finalidad me- 
jorar las relaciones entre ambas Fuerzas y ampliar 
el control de la frontera entre los dos Países. Ca 
be mencionar que las reuniones suceden justo en el 
momento de más agitación en los medios militares, a 
raíz de las denuncias de instalación de bases mili- 
tares estadounidenses en países vecinos a Brasil. 


Simultáneamente, se registra del lado brasileño un 


aunento de la actividad militar en la Amazonia. In- 
fantes Je “Yarina realizan maniobras en la ciudad de 


Manacavuru, Estado de Amazonas, a la vera del río So 


limoes. La aeronáutica militar brasileña realiza 
ejercicios de adiestramiento en Oiapoque, Estado de 
Amaná, en la frontera con Surinam. 

En Boa Vista (canital del Estado de Roraima), el 


principal diario del Estado afirma cue, desde las ma 


niobras hechas por Estados Unidos en territorio de 
Guyana, hay permanente movimiento de soldados brasi 
leños a lo largo de la frontera. 


ESTADOS UNIDOS CONFIRMA NUEVAS MANIOBRAS EN SURINAM 


- Los ejercicios de entrenamiento conjunto hechos 

por fuerzas militares de Guyana y de Estados Unidos 
concluyeron, pero en setiembre, entre los días 12 y 
18, tropas estadounidenses (entre 15 y 40 soldados) 
harán ejercicios de rescate aire-mar en territorio 


de Surinam, según informaciones de la Embajada de Es 


tados Unidos en Brasil, contenidas en la nota en que 


el embajador Richard Melton desmintió las declaracio 
nes de militares brasileños, relativas a la construc 


ción de bases militares en Colombia y Guyana. 
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IMPORTANTE TRIUNFO DEL GOBIERNO EN EL PARLAMENTO 


- Las cestíocnes nolíticas hechas por el ministro de 
Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, dieron resulta 
do nositivo, gracias a lo cual el Sobierno obtuvo su 
más importante victoria en el Parlamento. Por una 
diferencia de 174 votos en la Cámara de Diputados, y 
de 41 en la de Senadores, el Poder Ejecutivo consi- 


guió que se aovrobara la Medida Provisoria N? 340,que 


establece nuevos Criterios salariales. La victoria 
sólo fue posible gracias al apoyo de las representa 
ciones parlamentarias controladas por el senador y 
ex Presidente de la República, José Sarney,:lel PMDB; 
por el gobernador del Estado de Bahia, Antonio Car- 
los Magalhaes, del PFL; y por los ex gobernadores de 
Sao Paulo y Paraná, Orestes Ouércia y Alvaro Dias, 
resnectivamente, quienes decidieron dar una tregua 
al Gobierno en nombre de la gobernabilidad del País. 

Los votos que garantizaron la aprobación de los 
nuevos criterios salariales --reajuste mensual de sa 
larios 10 puntos inferior a la inflación, para todos 
aquellos que ganan hasta 6 salarios mínimos--, pro- 
Vinieron de las siqauientes agrupaciones: PMD3,PSDB, 
PFL, PTB, Partido Progresista (PP) y una importante 
parcela del PPR, liderado por el alcalde de Sao Pau 
lo, Paulo “5Maluf. Las agrupaciones que votaron con 
tra la Medida fueron: PT, PSB y los partidos Democrá 
tico Maborista (PDT), Comunista do Brasil (PC do B) 
y Social terwocrático (PSN), como así también el res 
ta del PPR. El PSB anunció que se retira del Go- 
bierno, motivo por el cual, el ministro de Saluc,Ja 
mil Haddad, ofreció su renuncia al presidente Fran- 
co, quien la aceptó de inmediato. 


FRANCO CRITICA A LOS "EWXPRESARIOS DEL CAOS" 


- El presidente Franco hizo una vehemente defensa 
del sistema democrático y criticó a los "empresarios 
del caos", personas que, según él, hacen correr ru- 
mores perversos, provenientes Ce fuentes oscuras,re 
lativos a qolpes contra la democracia. Al recibir 
los saludos de 3% generales, almirantes y brigadie- 
res recién ascendidos, en el Palacio del Planalto, 
Franco dijo que la democracia es el régimen que ga- 
rantize a todos los hombres el mismo valor político, 
expresado por medio del voto, en elecciones libres 
y nerióaicas. "Este pueblo pide respeto a la vida 
de sus hijos, cue no sólo mueren por endemias vulga 
res, sino que son muertos en las calles de las gran 
des ciudades o llevados a la violencia por una cul- 
tura de brutalidad importada de otros pueblos y di- 
fundida por nuestros medios de comunicación de ma - 
sas”, dijo el Presidente, para posteriormente elo - 
ciar la cohesión y disciplina militares. 
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EL PP SUSTITUIPA AL PSB EN EL MINISTERIO 


- El PSB oblidó al ministro de Salud, Jamil Haddad, 
a abandonar el Gobierno y el presiente Franco acep 
tó su renuncia de inmediato. El PP, dirigido por 
el gohernador del Distrito Federal, Joaquim Roriz,y 
por el ex gobernador de Paraná, Alvaro Díizs, deberá 
obtener el cargo dejado por Hadilar. Así, el Gobier 
no perdió los 1i votos socialistas --10 diputados y 
un senador--, pero ganó los 41 cel PP --37 dinutados 
y 4 senadores--. La renuncia de Haddad fue preci- 
pitada por la decisión del PSB, anunciada por el 11 
der partidista en la Cámara de Diputados, Miguel A- 
rraes (ex gobernador de Bahia), de votar contra la 
Medida Provisoria 8” 340, que instituyó nuevos cri- 
terios salariales. 

Cabe mencionar que fuentes del PP revelaron que el 
partido no se conformará con el Ministerio de Salud, 
en especial, debido a la crónica escasez de recur - 
sos que le afecta. 


CARDOSO CONFIRMA MUEVAS MEDIDAS CONTRA LA INFLACIÓN 


- La firma del acuerdo de refinanciación de deudas 
de los Estados con la Nación; la consolidación de 
las cuentas del Banco Central (BC) y del Tesoro Na- 
cional; y el saneamiento de las cuentas del Gobier- 
no, que se concluirá gracias a la revisión constitu 
cional, se complementarán por medidas para acelerar 
la disminución de la inflación, según informó el mi 
nistro de Hacienda, Fernando idenrigue Cardoso,quien 
aseguró que el establecimiento de los nuevos crite- 
rios salariales avudará en la reversión de las expec 
tativas de inflación, inclusive para el mes en cur- 
so. Carñoso reiteró cue las nuevas medidas antiin 
flacionarias no incluirán choques económicos, conge 
laciones de precios o confiscaciones de dinero. 


DEPÓSITOS JUDICIALFS DE IMPUESTOS SON CUANTIOSOS 


- La Secretaría de Rentas Federales cree que los de 
pósitos judiciales de impuestos nacionales suman US$ 
12.000.000.000,00. Según José Alves, coordinador 
de recaudación de la Secretaría, una decisión favo- 
rable al Gobierno por parte de la Justicia, en los 
juicios contra la Contribución para Financiación de 
Seguridad Social (Confins), restablecerá el flujo 
normal de pagos, vero no significará la recuneración 
úe los US$ 5.590.000.000,00 depositados por contri- 
buyentes en la Justicia. "La única forma de evitar 
cue se considere caso por caso, es que se sienta ju 
risprudencia", opinó Alves. 

El cobro de la Confins es considerado escencial pa 
ra el comienzo de la ejecución de programas sociales 
gubernamentales. 


FACTOR SOCIOLÓGICO 


Nacional 
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Ejército 


INDIOS DENUNCIAN UNA MASACRE EN LA AMAZONIA 


- El “Yinisterio de Justicia recibió informaciones de 
cue 17 indios ianomamis --diez niños y siete adultos 
-- fueron asesinados por buscadores de oro, en el 
Norte del Estado de Roraima, región próxima a la 
frontera con Venezuela. Sesún sobrevivientes, los 
niños fueron degollados con cuchillos. El ministro 
Maurício Correa consideró el hecho aravísimo y via- 
jó de inmediato a la región del mismo. 

La noticia de la matanza llegó vor medio de dos in 
dios que lograron escapar y por una monja que desa- 
rrolla actividades pastorales en la región. La ma 
tanza ocurrió en una región de selva densa, motivo 
por el cual un equipo del Departamento de Policía Fe 
deral (DPF) y de la Fundación de Asistencia al Indio 
(Funai) no pudo descender en helicóntero. De inme 
diato se inició un intento de llegar a la zona a pie. 


MINISTROS DEFIENDEN REALIZACIÓN DE MANIOBRAS 
Pg qq AA AAA o vn A TER CA AUT A, 


- Los ministros militares negaron cue el Gobierno es 
tá preocupado por "el peligro yankee"en las fronte- 
ras Norte y Norceste del País, y se nuejaron por el 
tratamiento que la Prensa está dando a las maniobras 
militares hechas por Estados Unidos en Guyana, a pe 
sar de lo cual, “efendieron la realización de este 
tipo de ejercicio por las Fuerzas Armadas brasile - 
ñas. Destacaron también la importancia de la crea 
ción de un sector de frontera controlado por las 
Fuerzas Armadas, propuesta hecha recientemente por 
el ministro secretario de Asuntos Estratégicos, al- 
mirante de escuadra (retirado) “Yário César Flores. 

"Todo lo que los milítares estamos haciendo en la 
frontera es consecuencia de planificación anterior 
y de cumplimiento de la ley. Nada tiene que ver con 
acontecimientos recientes”, aseauró el ministro de 
Aeronáutica, teniente brigadier Lélio Loho. Por su 
parte, el ministro de Ejército, general de ejército 
Zeniláo Lucena, dijo que Brasil no tiene problemas 
Ge frontera,"sino problemas en la frontera”. 


SE QUIERE EVITAR APERTURA DE ARCHIVOS SECRETOS 

q A A AAA 

- El jefe del Centro de Comunicación Social del Ejér 
cito (Cecomcex), general de brigada Gilberto Serra, 
dijo que es posible que la Fuerza apele al Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra la decisión del Tribu 
nal Regional Federal (TRF), de Brasília, cue deter- 
minó la apertura de los archivos secretos militares, 
para que se informen los lugares donde fueron ente- 
rrados los muertos en la llamada guerrilla de Aragua 
ia, de 1975. "El Ejército se opone a entregar Cuer 
pos que no tiene. Que precunten a los Jel otro lado 
(los querrilleros) dónde enterraron sus muertos. E- 
llos saben más que nosotros”, dijo irónicamente Se- 
rra. 
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EL P!DB VUELVE A EXIGIR MÁS PODER EN EL GOBIERNO 


- El apoyo dado por el P*D3 al Sobierno, en la vota 
ción de la "eldida Provisoria N* 3409, relativa a cri 
terios salariales, podrá no repatirse en votaciones 
futuras. El líder partidista en la Cámara de Dipu 
tados, Senebal3o Correa, sólo consiguió avoyo para 
la propuesta del Gobierno después de hacer una pro- 
mesa a la renresentación varlamentaria: exigirá ma- 
yor influencia del Partido en el Gobierno, bajo pe- 
na de retirar el apoyo, en caso de que sus cinco mi 
niístros no nbtenoan más prestigio hasta la realiza- 
ción de la convención nartidista, el próximo 12 de 
setiembre. 

A pesar dr haber prevalecido la postura de Correa, 
favorable al Gobierno --en esnecial, debido a un pro 
blema de coherencia, como él mismo Cijo, pues sería 
incoherente votar en contra con cinco ministros par 
tidistas en el Gabinete presidencial--, es posible 
que sea difícil mantener el apoyo al gobierno Fran- 
co en futuras votaciones. "Este puede haber sido 
el último voto de confianza del Px»3 al Gobierno”,ad 
mitió el Líder, quien reveló que la representación 
partidista exigió una reunión inmediata con sus cin 
co ministros y luego, otra con el ministro de lacien 
da, Fernando Henrique Cardoso. Si después de ambas 
reuniones el PM“DB no obtiene más esnacio en el Poder 
Ejecutivo, los parlamentarios prometieron que, en la 
convención ?e setiembre, lucnarán por el retiro del 
apoyo al Gohierno. 


PINJETRO DESISTE DE PRESIDIR REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- El dinutado Ihsen Pinheiro, del P:iNB --Presidente 
úe la Cámara de Diputados durante el 'imneachment'” 
(impedimento) de Fernando Collor--, desistió de pre 
siáir la revisión constitucional, que debe comenzar 
el € de octubre próximo. Para Pinheiro, la lucha 
trabada entre las cámaras de Ninutados y Senadores 
por la dirección de la revisión puede tener secuelas 
desastrosas: la total desorganización y desmoraliza 
ción del Congreso Nacional. 

Pinheiro dijo cue "la deformación" le la labor le 
gislativa puede ser consecuencia, en especial, de la 
decisión del presidente de la Cámara de Diputados, 
Inocencio de Oliveira, del PFL, quien recientemente 
logró el apoyo de los líderes partidistas para tra- 
tar un proyecto que estaba archivado, que establece 
el fin de las sesiones leaislativas unicamerales."Pe 
ro, además, el Senado puede llegar a aceptar esto pa 
ra quedarse con la decisión final en las votaciones 
y así contradecir a los divutados. Sería algo graví 
simo”, opinó Pinheiro. 
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- El virtual can?idato militar a la Presidencia de 
la República, teniente brigadier (retirado) Moacyr 
Ivan da Frota, dijo que "no hay clima" para un gol- 
pe de Estado actualmente, nero aconsejó al presiden 
te Franco que tome medidas objetivas, esvecialmente 
económicas, vara que no ocurra una situación similar 
a la cue vrecedió lo que él denominó "revolución"de 
1964, "Sólo una parte pequeña de la sociedad --y 
los militares formamos parte de ella-- cree hoy que 
un colpe es la solución. Las Fuerzas Armadas repre- 
sentan a la sociedad en general. Sí la insatisfac - 
ción crece, es posible que haya ambiente para un col 


t 


ne", comentó Frota. 
MANDATO DE FRANCO PODRÁ AUMFNTAR UNA O DOS SEMANAS 


- El manúato del vresidente Franco vodrá aumentar u 
na O dos semanas y concluir el 8 o el 15 de enero de 
1305. Con el estímulo de diplomáticos de Itamara- 
ty, varlamentarios del PSD3B vproniciarán, en la revi 
sión constitucional de octubre, un cambio en la fe- 
cha prevista nara la transmisión del manúo vresiden 
cial al mandatario electo a fines del año que viene, 
--1% de enero de 1995--,debido a la absoluta incon- 
veniencia de esa fecha. 

La mantenencia de la misma obligaría a Presidentes 
e invitados a la ceremonia de asunción a viajar a 
Brasília el 31 de diciembre, y así no podrían pasar 
la fiesta de fin de año en sus países. Según los 
dirlomáticos, muchos invitados dejarían de venir. 


EMPRESARIOS APOYAN LA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- Representantes de 20 entidades emnresariales se 
reunieron en el Conareso Nacional vara lanzar un mo 
vimiento más en defensa de la revisión constitucio- 
nal. Ante los presidentes del Senado, Humberto Lu 
cena, del P:“N3, v “e la Cámara de Diputados, Inocen 
cio de Oliveira, “el PrL, los empresarios manifesta 
ron su disposición vara luchar en favor del comien- 
zo de la revisión el 6 de octubre próximo, tal como 
está previsto en la Carta Magna. En la Acción Coor 
dinada Empresarial, denominada oficialmente 'Despier 
ta Brasil', se reúnen entidades de industria, comer 
cio, asricultura y servicios. "Representamos, sin 
dula alguna, entre 5 y 6% del Proiucto Interno Bru- 
to (PIB) nacional", dijo el empresario Emerson Kapaz, 
presidente de la tendencia interna de la Federación 
de las Industrias del Estado de Sao Paulo (FIESP), 
Pensamiento Nacional de las Bases Empresariales, 
quien reveló que, después de cue'Despierta Brasil'de 
fina los temas que considerará preferentes en la re 
visión, se reunirá con el diputado y jurista Nelson 
Jobim, del PMDB, para conocer el proceso de revisión. 
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PETROBRAS TRATARÁ DE ASOCIARSE A CAPITAL EXTRANJERO 


- El Gobierno quiere que la Petrobrás (Petróleo Bra 

sileiro S.A.) se asocie a cavítales privados, nacio 

nales o extranjeros, para ejecutar proyecto parados 

por falta de recursos. El ministro de Mínas y Ener 
gía, Paulino Cícero, ordenó al presidente de la Pe- 

trobrás, Joel Rennó, 1ue dé comienzo a la realiza - 

ción de estudios relativos a la posibilidad de aso- 

ciación con canitales privados, siempre y cuando se 

respeten las reglas determinadas por el mononolio es 
tatal en la explotación de petróleo. 

Al llegar de Venezuela, Rennó dijo que la Petroven, 
empresa estatal petrolera de Venezuela, ya está ha- 
ciendo 'joint-ventures' con empresas extranjeras, y 
que la propia Petrobrás podría explotar petróleo en 
el País vecino, por medio de la 3rasnetro, enpresa 
subsidiaria de la Petrobrás. 


BRASIT. LIDERA DESTPUCCIÓNY NEL “MUNDO 


- Brasil fue el vaís cue más pr-rdió florestas trovi 
cales en todo el mlanzta, entre 1981 y 1990, al to- 
talizar 3.579,99 hectáreas destruidas. Festa in - 
fornmación forma parte 2 un informe de la Organiza- 
ción de las Naciones Unidas para la Agricultura y la 
Alimentación (PAD). En destrucción, siguen a Bra- 
sil Indnesia, con 1.212.091 hectáreas, y “éxico,con 
678.000. Al contrario, el País ocuna el tercer lu 
gar en repoblación forestal, con 279.000 hectáreas. 

Según la FAC, la principal causa de la destrucción 
es social, ya que labradores pobres queman selvas y 
bosques tropicales para trasformar las superficies 
en áreas de cultivo. En este sentido, la FAO no 
coincide con entidades ecológicas nacionales, por e 
jermplo,la Fundación SOS “ata Atlántica, que recien- 
temente denunció que los resvonsables principales de 
la destrucción de hosrues son los grandes terrate - 
nientes. 


TRAD CONSIMTRA RISÍCUOTOS 102 RIMORES SOBRE GOLPE 


- El jefe del Estado ““ayor del Ejército, general 3e 
nedito Leonel, dijo que es ridículo y sin fundamen- 
to el temor a una militarización del País. En un 
discurso pronunciado en la ceremonia de entrega de 
los sables a los nuevos generales, Leonel rechazó 
críticas recientes a las Fuerzas Armadas. "nifun- 
den, arteramente, la idea de que 'inventamos' la A- 
mazonia nara justificar nuestra existencia; y de que 
Y tratamos de realzar la importancia militar bara fun 
damentar nuestras nretensiones de más recursos", di 


TS COGE Cr. jo enfáticamente el general, hablando en nombre “del 
e ¡O Ministerio de Ejército. 
ia Para Leonel, quienes lanzan los rumores y acusan 

pres A ' a las Fuerzas Armadas son personas con posturas po- 
CONTENIDO POCO LEGIBLE líticas o ideológicas contrarias a las de los mili- 
ad tares. 
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PMDNB Y PSDB TRATAN DP FORMALIZAR UNA ALIANZA 


- Un gruno de 41 parlamentarios --31 del PE y 10 
del PSMR-- se reunió para analizar la vosibilidal de 
una alianza formal entre los dos partidos, que inclu 
ya un candidato nresidencial único mara las eleccio 
nes de 1994. La reunión fue consecuencia del éxi- 
to de la coalición hecha nara la votación de la Me- 
dida Provisoria N” 340, relativa a criterios salaria 
les, y tiene el objetivo de consolidar la base de a 
poyo al Gobierno en el Congreso. 

En la reunión se decidió oue el grupo actuará prin 
cinalmente nara asegurar la gobernabilidad del País; 
debatir sobre la vosibilidad de lanzar un candidato 
único a la Primera Magistratura y sobre alianzas en 
todos los estados del País; y garantizar la susten- 
tación política del brograma económico del ministro 
de Hacienda, Fernando Henrisgue Cardoso. 

Los princinales imnulisores ¿e la coalición PD=*- 
PSO3 son los ciputados Maurílio Ferreira Lima y Jo- 
sé Serra, del P“DB y PSMB, respectivamente. 

También se creó una comisión bipartita que anali- 
zará la situación política de =mbos partidos en ca- 
da uno de los estados y las nmosibilidades de alian- 
za para el lanzamiento de candidaturas únicas. 


LULA PREFIER” ENFRENTAR A MALUF EN EL 2 TURENO 


- El presiente del PT y virtual candidato a la Pre 
sidencia de la Revública en las elecciones de 1994, 
Luís Inácio da Silva (Lula), admitió que prefiere 
disnutar el segundo turno electoral con el virtual 
candidato del PPR, el alcalde Ce Sao Paulo y conspí 
cuo dirigente conservador, Paulo Maluf. Recien- 


tes encuestas revelaron que el senador y ex presiden 


te de la Reoública, José Sarnevy, del P!:DB, suveró a 
Maluf en las vreferencias de los electores y se co- 
locó dentrás de Lula, quien es favorito, a pesar de 
que a bastante distancia (25% a 14%). "Maluf ten- 
drá más dificultades para hacer alianzas", previó Lu 
la, quien de inmediato insistió en la necesidas de 
unión de la izquierda brasileña, en la cual incluyó 
PENE, PC do By los partidos Verde (PY) y Popular So 
cialista (PPS, cuyo princival representante es el 1í 


der del Gohierno en la Cámara de Diputados, Roberto 
Freire). 


MILITARES TEEN UNA VICTORIA D” LULA EN 1994 
- El 'peliaro rojo' que aún asusta a algunos milita 
res promotores del qolve de Estado Je 1964, ahora se 


llama Luís Inácio da Silva (Lula, vresidente del PT 
y virtual candidato a la Presidencia de la Repúbli- 
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ca). Esto se hizo evidente en la reciente reunión 
del Grupo Independiente 31 de marzo, integrado por 
más de €N oficiales superiores retirados, con el ob 
jetivo de analizar la coyuntura política nacional. 
El PT de Lula asusta tanto que fue tema permanente 
en la reunión y el presidente del Gruno, general (re 
tirado) Sebastiao Ramos de Castro, llegó a recordar” 
vínculos de Lula con el presidente de Cuba, Fidel 
Castro. El general Fuclydes Fiqueíredo, hermano 
del ex presidente ¿de facto, zeneral Joao Bantista de 
Fícueiredo, fue el único en decir con frannueza cue 
si jana Lula el año nue viene, habrá golpe de Esta- 
do. El brigadier (retirado) Márcio Coaveíro, coor 
dinador de asuntos externos del Z3runo, dijo enfáti- 
cemente que, "como brasileños, Lula es un riesgo due 
no se debe aceuntar". 


DIPUTADOS Y STIADORES FALTA ACUERTO SOBRE REVISIÓ" 


- Diputados y senadores decidizron hacer un ecuerldo 
con la finalidaz de no vonsr en veligro la revisión 
constitucional. La Presidencia de la asamblea re- 
visora deberá duedcar en manos rel Senado, pero el 
proceso de votación seré coniunto, para evitar cue 
los $1 senzdores deroruen las decisiones vrevias de 
los 503 diputados. 

El dinutado Inocencio de Oliveira, del PFL, presi 
dente de la Cámara le Dinutados, causante del proble 
ma a raíz de sus intentos e soslavar al Senado de 
la Presidencia e la revisión, dijo rue la cuestión 
de los cargos no es nreferente y cue tomó tal acti- 
tud para evitar J1ue tuvieran éxito los intentos de 
Civersos arunos le postergar la revisión. 


MISIÓN DEL PMI VIDRÁ A BRASIL A FIX DE MES 


- Fcononistas “del FPon3o “ionctario Internacional (F*11) 
llezarán a Brasília fin de mes, vara hacer un análi 
sis de la economía brasilera. Luezo, junto con el 
ministro de Hacien?a, Fernando Henrinue Cardoso, tra 
tarán de establecer las metas cue el País Coberá cur: 
plir a cambio de un oréstamo stand-bvw, nue servirá 
como garantía nara el acuerdo de renenociación Je la 
deuda externa con los bancos vrivados internaciona- 
les, los cuales, seaún algunas fuentes, están teme- 
rosos, Ttebido a cue "Prasil se encuentra ante una ta 
rea fuera de lo común", cora dijo un renresentante 
del Comité de Bancos Acreeñores, refiriéndose a la 
necesidad de un acuer:lo con el Fil, previo al conve 
nio con los bancos, antes del 30 de noviembre próxi 
nO. Esto sicnifica que Brasil deberá establecer un 
plan económico, cue deberá ser anrobado por el PMI 
en un plazo de tres meses, Cuando lo habitual en es 
tos casos es que se demore un año. Por esta razón, 
los banqueros tratarán de aconsejar al director ge- 
rente del FI, “ichel Camlessus, que acelere los a- 
nálisis de la situación brasileña. 
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FUZRZAS ARMADAS 


FUNAIT DICE DU 30 TIDIOS FUERON ASESINADOS 


- Fueron anbroxímadamente 49 los indios asesinados su 
puestamente por buscadores de oro, en la aldea iano 

mami de Haximi-u, en la frontera de 3rasil con Vene 

zuela. Según wilx Célio, coordinador de las opera 

ciones en el área indígena, los muertos son más del 

“loble de los dichos en un princivnio (19). 

El escenario encontrado por Céiio en la aldea ila- 
Ximí-u, fue horroroso. Donde había chozas, sólo 
se hallaron cenizas. Desvarramados por el suelo, 
decenas de cuervos de hombres, mujeres y niños dego 
llados, v muchos le ellos mutilados, 

Cabe mencionar que, además del ministro de Justi- 
cia, “laurício Correa, visitó la zona de la matan 
zo el nrocurador qeneral de la Revública, Aristides 
Junmmeira, quien declaró que era evidente que se es 
tá queriendo eliminar una etnia. "Ya se instauró 
el sumario. Si se determina sue hubo delito, eviden 
temente será genocidio”, dijo Jundusira. 

"or otra parte, la noticia sobr» la masacre de los 
indios ianomanmis causó indianación en las organiza- 
ciones internacionales de rlefensa de las comunidades 
indígenas, reunidas en Ginebra vara “ebatir sobre la 
elaboración de la Declaración Universal de los Der= 
chos de los Inlios. = 

Fn Estados Unidos, las nrincinales organizaciones 
de defensa de los Jerechos !umanos opinaron que no 
sabían si la matanza había ocurrido por negligencia 
o nor falta de habilidad del Gobierno brasileño.”Es 
imprescindible la demarcación le los territorios in 
dígenas de inmediato", dijo Bruce Rich, director va 
ra Asuntos Internacionales del Environmental Defen- 


se Group, uno de los mayores qruvos ecológicos Je Es 


tados Unicos. 


MILITARES NO QUIEREN SER TRATADOS COMO CIVILES 


_ _—_— A O q TK](T O O 


- Los militares no quieren que la Constitución les 
dé el mismo tratamiento que a los funcionarios fede 
rales civiles. El jefe del Centro de Comunicación 
Social del =jército (Ceconcex), jeneral de brigada 
fiilterto Serra, anunció que las Fuerzas Armadas tra 
tarán de lograr, en la revisión constitucional, tra 
tamiendo diferenciado de los funcionarios civiles. 
Los artículos 39 y 42 de la Carta “agna tratan a los 
militares como funcionarios comunes. 

Así, los militares esneran conseguir aumentos sa- 
laríales esnectfficos. Según el ministro jefe del 
Estado Mayor de las Fuerzas Armadas (EM4FA), almíran- 
te Arnaldo Leite Pereira, los militares ejercen fun 
ciones muy liferentes de las que ejecutan los emplea 
dos públicos civiles. 

"No es sólo la cuestión salarial, porque no somos 
mercenarios. Nosotros queremos volver a tener un tra 
to diferenciado", dijo Serra, después de dar una con 
ferencia sobre la situación del Ejército Brasileño. 
La Constitución de 1933 fue la primera en dar trato 
similar a funcionarios civiles y militares. 
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Fl Senado italiano autorizó . 
. Roma por el asesinato. 


ayer, con el voto favorable 
del interesado, el 
miento judicial de 


Ministro á Gis- 


democris- 

tiano, Arnaldo Forlani, reci- 

bió un aviso judicial por el 
gran escándalo Enimont. 

Mino Pecorelli, director de la 

revista "OP", especializada en 

revelaciones sensacionales, fue 

ultimado de un disparo en la boca 

en 1979 en esta capital. La Magis- 


y 
El 
-] 
= 
4 


tratura romana ha logrado, con la' 


decisión del hoy del Senado (An- 
dreotti goza de la inmunidad parla- 
mentaria como Senador vitalicio), 
que el siete veces ex Primer Minis- 


tro sea procesado junto con mafto-- 


procesa- : 
del ex Primer 


sos y delincuentes de la “mala” de 


- Las acusaciones contra Andreotti 


le señalan como el mandante del 
crimen porque Pecorelli amenazaba 


de publicar material comprometedor 


para el cacique democristiano. 


Por su parte, Arnaldo Foriani 
anunció que había recibido un aviso 
judicial de los magistrados de la 

ración Manos Limpias de 

ilán, en la que se conjetura una 
“contribución” de unos 26 millones 
de dólares a la Democracia Cristia- 
na en 1990, cuando Forlani era el 
secretario del partido. 

El semanario L'Espresso sostiene 
ayer que por el "atfaire” Enimont 
se pagó un maxisoborno de unos 
100 millones de dólares. 

Una lista impresionante de 
políticos de los partidos del Gobier- 
no, especialmente democristianos y 
socialistas, habrían recibido la 


. El Senado italiano aprobó el proceso 
- alex Primer Ministro Giulio Andreotti 


mayor parte del dinero, mientras 
que algunos intermediarios y otros 
personajes se quedaron con el 
resto. 

El soborno Enimont, el más 
consistente. de toda la oleada de 
escándalos que ha decapitado en un 
año y medio a buena paste de la 
clase dirigente italiana, se origina 


en la frustrada fusión del ente- 


petrolífero estatal ENI y la empresa 
privada Montedison. 


Ambos grupos crerron en 1983 
el gigantesco polo químico italiano, 
unificado en Enimont, pero “el 


negocio fracasó por una serie de | 


circunstancias y el ENI terminó 
comprándolo todo por la cifra 
exorbitante de tres mil millones de 
dólares. A 

Muchos expertos sostienen que 
se pagó un sobreprecio de 600 
millones de dólares. El negocio fue 
pésimo paras! ENT: e! nolo quími- 
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"control de la Bolsa de Milán. Pazzi : 
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co estatal (Enichem) ha dado en 
poco más de dos años alrededor de 
500 millones de dólares de pérdi- 
y aqi aa a. políticos - e 
Intermediarios fueron pagados para 
conseguir que el ENI hiciera el mal 
negocio. o A ea 

Las investigacioneshan determi- hi 
nado que el “affaire” se tiña de 
sangre. El Presidente del ENI, ' 
Gabriele Cagliari, y Raúl Gardini, : 
ex “patrón” de Ferruzzi-Montedi- ' 
e se suicidaron la semana pasa- 

a. 

Ayer fue arrestado en su domici- 
lio, debido a su avanzada edad de 
81 años, Bruno Pazzi, ex Presiden- * 
te de Consob, el organismo de . 


mr 


habría recibido 400.000 dólares de 
Montedison para controlár poco y 
nada Jas- maniobras con los títulos 
accionarios durante el "affaire” 
Enimont. e 
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uración de un edificio estatal 


para lograr que el ENI comprara la Giovanni Goria, ex primer minis del sur de Italia. 


pura De 


proyecto 
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1982. 
Su principal colaborador Fran- * 
cesco Sisinai fue detenido este mes E 
y acusado de frande en el 
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de 20 mill le del 
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Se sospecha que Ronchey come- 


tió presuntas “irregularidades” en 


la compra de una villa histórica en 
fi 
laron que también se investiga a * resta 


cándalo de corrupción del país, 
formaron fuentes oficiales. 


cación respecto de que 
- vestigando en relación con el 
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: - Carlo Sama, concuñado de Gar- 
dini y miembro de la familia pro- 


sidente de Montedison, dijeron que 


pletaria del grupo Ferruzzi-Monte- 
dison y Giuseppe Garófano, ex pre- 


tado, también en Milán. 


derecha haras amies de ser arres- 


A e 


- - Italia pedirá a ONU el retiro 
de sus soldados de Mogadiscio 
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La causa sería la diferencia de 


opinión sobre las operaciones 


La creciente tensión de Italia con Estados Unidos y la 
conducción militar del contingente de paz de las 
Naciones Unidas en Somalia, hizo crisis ayer con un 
formal pedido del Gobierno italiano a la ONU de que 
sus soldados sean desplegados fuera de la capital, 
Mogadiscio. 


una reunión plenaria del Gobierno. 

La crisis estalió después del 
sangriento ataque realizado ayer 
por una docena de helicópteros 
porteamericanos, que lanzaron 
misiles y ametrallaron usa reunión 
de dirigentes del clan del General 
Farah Aidid, causando decenas de 


guerra civil y una hambruna que 
costaroa la vida a más de 350 mil 
os “No se pueden justificar 


en l 2001 septentrional de la ciu- 


dad por grupos armados del general 
Aidid. He soldados rial 


ma" difuadió ayes una eotrevista a 
Aidid ea la que el "Señor de la 
Guerra" acusa de traición a los 
italianos. 

Acabo el ataque del 5 de jasa 
inspirado el ataque junio a 
los cascio anules que coció la vida 


A 


Htaks pedirá que ses soldados se instalen fuera de lo conifctiva Megadiscio 


Nicolino Mohamed, vocerodeia gobierno para pedirle "si mo es el 


a 27 soldados paquistanies del coa- ANS, dijo que sozo cuatro dirigen- caso de renunciar a la misión en 
tingente de la ONU. Cinco días tes muneron eu el ataque noriea- Somalia”. 


rada por el Geoesal Aidid afirmó zarse una 


“Las otras víctimas 


va de la ANS donde debía reali- rado por el comando ¡taliamo”. 


E *El ataque nortesmericano ha 


pi Mohamed afirmó que la reunión, ide el ”, afirma 
desencadenado ayer por en la que es también casa de Abdi el Jegano eficioso de Santa 
Estados Unidos Keybdid, "Ministro del Interior" del Sede. “Les irreducibles partida- 


contra una zona residencial de General Aidid, debía considerarso rios de Aidid e las masas famáti- 


Mogadiscio”, causo za centenas de "la 
*no ha méínimames- mudar el 


Esta noche, un grupo de senado- la razón com las inasacres”, co- 
res democristianos intespelaroa al 


Finaliza el tradicional San Fermín 


pto aceptado si viste de E probeta 
si camisa y 

pañuelo rojo. 
Pamplona (Ansa) 


Por fuera, los Sanfermines soa los ritos de cada día 
entre el 6 al 14 de julio cada año: la plaza de toros, el 
“encierro” en la ciudad vieja, los gigantes cabezudos 
Ba a del patrono San Fermín, las fanfa- 
srias de música. y 

Por dentro, ua río de vino se ha agitado siempre al 
ritmo de jotas, ciertamente. Pero, abora, los vuelos de 
la maribuana comparten cartel cog la borrachera y, 
coa el rock más pesado, llevan basta el límite de la 
muerte el desmadre de siempre. 

La muerte, es cierto, también sobrevuela cada 
mañana de Sanfermines cuando seis bravos toros 
cruzan $00 metros del casco viejo de la capital pava- 
rra agitados en el pasillo por vartos centenares de una 


cs ezcla de nativos orgullosos y extranjeros atontados 
por la leyenda y el alcohol. 

Pero aún sabicado de este “encierro”, y de las 
corridas, 
dunde la muerte y el mito se conjugan ea una imagen 
A A o A 


o 
En la Plaza de la Navarrería, una fuente de unos 
cuatro metros de altura es el nuevo símbolo de la 


» que, E 
Sa1fermines, a veces se abrea y dejan paraplézico a 
va). . 

La droga, en especial la “blanda” vale decirlo, se 
ha sumado entre muchos jóvenes al piedra libre 
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Italia pedirá a EE.UU. un mayor peso político en Somalia y la revisión de la misión 
de la ONU en el país africano, a la vez que los “cascos azules” italianos han dado un 
plazo de 48: horas a los seguidores del general Aidid para que entreguen a los 
asesinos de los tres militares italianos. 


1 jefe del Gobierno, Carlo 
Azeghio Ciampi, afirmó que 
durante su encuentro con es 
Bill Clinton, en ocasión 
cunde sl Oros dela Sles 
Países más industrializados le ex- 
presará el deseo de Italia de partici- 
par en las decisiones políticas rela- 
cionadas con la misión de la ONU 
en el “cuerno de Africa”. 

“La misión de la ONU en Soma- 
lia es una misión política y el aspec- 
to militar está en función de! políti- 
co.Elobjetivoescrearlascondicio- 


Según 
a ds ] 


Somalia como “tropa de ocupación”, 
sino permanecer miitarmente ei 
tiempo necesario para que madure 


_ una solución política estable. 


“Debemos revisar si lo que hace- 


 mosllevaa ese objetivo. Puede que 
- Seá coherente con ese fm, pero 


- Ciampi, quien, según la prensa ita- 


liana, está cada vez más preocupa- 
do por una misión que debía ser 
y que cada día se revela 
más como una aventura militar con 
éxito muy incierto. 

Al igual que Ciampi, el ministro 
de Asuntos Exteriores, Beniamino 
Andreatta, señaló que cualquier 
operación militar será ineficaz sino 


ción sea Italia, país cuya 

ción con Somalia está bajo investi- 

gación, por los repo COS de 
robos por parte de fun-| 


Sin embargo, también se afirma 
que Italia pretende un mayor peso 


' enel comando militar, teniendo en 
: cuenta que su contingente, com- 
* puesto por 2.400 hombres, es de losy ” 
* más numerosos y por 
: moviendo “todos los hilos” para 


ello está 


3% 


Contrastes entre Italia y Estados Unidos sobre la dirección de la operación “humanitaria” en Somalia 


colocar al general Bruno Loi -jefe 
de los “cascos azules” de Roma- 
dentro de dicho comando, aunque 
para ello tenga que ganar un duro 
“mano a mano” a la ONU. 

La ONU, destaca el diario “La 
Repubblica”, no tiene intención de 
integrar a la ex potencia colonial 
dentro del comando militar, “por 
principio”, salvo que presione Esta- 


- Ggaálpidos. 
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Mientras tanto, el comando mili- 
tar italiano en Somalia ha dado un 
ultimátum a los hombres del gene- 
ral Mohamed Farah Aidid para que 
desalojen totalmente la zona del 
“Pastificio”, donde murieron en 
enfrentamientos el pasado 2 de ju- 
hío tres “cascos azules” de Roma. 

El plazo dado concluye a medio- 
día de hoy y el ultimátum incluye, 
además, Mentregaalaautoridadde_1 


los responsables de los asesinatos 


del 2 de julio y todo el armamento 
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Italia: la DC Certifica Defunción y 
Nació el Nuevo “Partido e 


de eios 80 A la cita faltaron 
dos, O a 
Pomicino o Riccardo Mises. todos 


an 
Ll 


contasional y emá 


“La DC italiana se refundó para no perderla “centrolzquienda” 


Roma - La Democracia Cristiana 
aprobó ayer, lunes, su conversión 
en nuevo partido y. confirió pode- 
res extraordinarios a su secretario 
general, Mino Martinazzoli, en- 
cargado de dirigirla hasta el con- 
greso que celebrará antes de que 
acabe el año y que sancionará el 
nacimiento del nuevo “Partido 
Porular”. 

Tras cuatro días de Asamblea 
Constituyente, las diferentes co- 
rrientes democristianas aprobaron 
un documento unitario, preparado 
por Martinazzoli, cuyo punto 
principal es la decisión de “dar 
vida a un nuevo partido político 
abierto, de inspiración cristiana y 

lar”. 

“Ha nacido la nueva formación 
política de los católicos democrá- 
ticos italianos”, dijo la presidenta 
de la DC y actual ministra de Edu- 
cación, Rosa Russo Jervolino, 
después de que la Asamblea 

" Constituyente votara por amplísi- 
ma mayoría el documento. 

En la asamblea de la DC parti- 
ciparon 300 delegados, de ellos 80 
parlamentarios. A la cita faltaron 
caras históricas como Giulio 
Andreotti, Antonio Gava, Paolo 
Cirino Pomicino o Riccardo 
Misasi, todos investigados por la 
Justicia a raíz de su presunta 


A A e Y 


connivencia con la mafia. 

El documento aprobado esta- 
blece que los “puntos básicos” del 
nuevo proyecto político corres- 
ponden a Martinazzoli, el hombre 
encargado de reflotar el partido 
más importante en votos y con 74 
parlamentarios -algunos de la ta- 
lla de Giulio Andreotti o Arnaldo 
Forlani- implicados en los escán- 
dalos de las comisiones ilegales. 

Martinazzoli, de 62 años, está 
desde el 12 de octubre de 1992 al 
frente de la DC, el partido que 
desde el final de la Segunda Gue- 
rra Mundial siempre ha goberna- 
do en Italia y que en los últimos 
diez años bajó del 32,9% de los 
votos al 18,7%. 

El documento resalta que “la 
nueva formación popular está al 
servicio de Italia, anclada al men- 
saje evangélico y al mensaje social 
de la Iglesia, es no confesional y 
está seglarmente abierta a todos 
los que comparten el mismo em- 


Respecto de los casos de co- 
rrupción, los democristianos re- 
conocieron “debilidades y culpas”, 
pero reivindicaron el orgullo de 
caminar con la cabeza alta, “te- 
niendo en cuenta el papel desem- 
peñado por la DC en los últimos 
decenios en los grandes temas 
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como la libertad, el crecimiento 
económico y la colocación inter- 
nacional de Italia”. 

La nueva DC no descarta alian- 
zas con otros partidos políticos 

“portadores de valores de libertad 
y solidaridad”. 

Enel documento no se especifi- . 
ca cuáles son esos partidos, pero a ; 
juicio de los observadores está ; 
claro que se trataría de formacio- ; 
nes que no pusieran en peligro la : 
unidad de Italia, lo que descarta a ; 
la federalista radical Liga 
Lombarda. 

Respecto del nuevo nombre ¡ ¡ 
“Partido Popular”, adelantado por ¡ | 
Martinazzoli, éste anunció que so- : 
bre dicha propuesta convocará un ' 
referéndum entre los afiliados. — ' 

La nueva formación cambiará : 
de nombre pero no de símbolo, * 
que seguirá siendo el escudo con 
una cruz roja sobre fondo blanco. 

El texto aprobado supone el 
triunfo de la línea de renovación 
“suave”, contra la de “ruptura to- 
tal” con el pasado. 

El nuevo partido pretende ocu- 
par el espacio entre la Liga del 
Norte, a la que considera de dere- 
cha, y el ex comunista Partido De- 
mocrático de la Izquierda (PDS), 
que le está “robando” parte del 
electorado de centroizquierda MM - 
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Ferruza participa en 
tres complejos del país 


Eire a e o ee 
suicidó el viernes— tiene importantes rami- 
ficaciones en nuestro país, entre las que se cuenta 
la mayoría del paquete accionario de dos empre- 
sas agroindustriales y un porcentaje cercano al 
25% en otra, que opera en una zona franca del 
país 


El grupo Ferruzzi-Montedison encabezado 
por Gardini, es investigado en Ítalia por supuestos 
pagos de más de USS 200 millones en sobornos a 
los partidos gobernantes, Democracia Cristiana y 
Socialista, y de otros fraudes. 

Según pudo saber El Día, el grupo que tiene 
intereses en toda la región; opera en Uruguay a 
través de una empresa francesa de su total propie- 
dad 


Esta filial del grupo es la propietaria del 
50,9% del paquete accionario de una empresa que 
domina el 33% del mercado azucarero de nuestro 
¡ país. 

La operación se habría concretado ante la de- 
licada situación financiera de la empresa urugua- 
ya, dominada por grupos nacionales, que decidie- 
ron dar ingreso a los capitales del grupo italiano 
con inversiones agroindustriales en Argentina y 
Brasil. 

A través de una, el grupo Ferruzzi-Montedi- 
son pudo acceder a otras dos importantes empre- 
sas de agroindustria. La primera domina con el 
58.56% de las acciones de una de cllas y posee el 
24,16% del paquete restante de la otra, que opera 
en una zona franca y que su costo de construcción 
ascendió a los USS 5 millones. 
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Muerte y corrupción 
Raúl Gardini —enterrado ayer— era investi- : 
gado judicialmente por su conducción del grupo y * 
por el caso Enimont, una empresa química mixta ; 
formada por EN] (Ente Nacional de Hidrocarbu- . 
ros) Montedison-Ferruzzi. 

Al grito de “Raúl, Raúl”, los restos del ex 
presidente del grupo Ferruzzi salieron de la basí- 
lica de San Francesco de Ravena en dirección al 
cementerio local. Gardini, de 60 años, que fue 
presidente del segundo grupo privado italiano por 
más de 10 años, creó innumerables puestos de tra- 
bajo en la región. 

Idina Ferruzzi, antes de subir al automóvil 
que la llevó al cementerio de Ravena, agradeció a 
la gente su afecto y solidaridad para un personaje 
inolvidable para la ciudad. 

Cagliari y Gardini eran investigados por el|: 
asunto Enimont, la empresa mixta creada en 1989 
y que duró casi dos años. 

La historia terminó con la compra por parte 
del ENI, por un precio al parecer mucho más 
abultado de lo que correspondía, del paquete ac- 
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nes de dólares) y desde entonces se acumularon 
pérdidas por otros 700 millones, con un sobrepre-|. 
cio de al menos 600 millones según los expertos. 

Tres suicidios ha costado ya el caso Eni 
Además de Cagliari y Gardini, el del director ge 
neral del Ministerio de Participaciones Estatales 
que llevó adelante la negociación, Sergio Caste 
liari. Por su parte, el ministro que firmó ei acuer- 
do, Franco Piga, murió de infarto hace dos años. 
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Ree Un diputado de 


| on alto “007” italiano tendría 
- miles de hectáreas en Uruguay 


trolar las actividades de la mafia 
en la isla de Sicilia. En los años 
"60 y "70 era un alto funcionario 
de la policía, siempre en primera 
línea en la lucha contra Cosa Nos- 
tra. El diputado Bozo es un ex 
miembro del arma de Carabineros. 
“Tengo amigos en el arma y en la 
policía”, para señalar 
cuáles son las fuentes de sus infor- 


de Contrada”. “Hay que investi- 
gar las relaciones que puedan 
existir con italianos emigrados en 


ese país y que hayan podido servir 
de prestanombres, 
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Grupo Ferruzai poseía 
bienes en nuestro país 


Rar Deco al Sa ca er 
Ferruzas, el grupo se diversificó y multiplicó los joint-ventures 
con empresas extranjeras, compró otras y grandes extensiones de 
terrenos cultivables en varios países de América Latina, particular- 
mente Argentina, Brasil y Uruguay. 

En Uruguay posee además un ingenio azucarero mientras en 
Argentina cuenta con un establecimiento para la investigación ge- 
nética animal y en la provincia de Entre Ríos, la estancia Las Cabe- 
zas, de varios cientos de hectáreas, donde la familia Ferruzzi solía 
trasladarse todos los años en diciembre por un largo período. 

Las relaciones del grupo Ferruzzi con los países latinoamerica- 
nos se estrecharon notablemente en estos últimos diez años. Gardini 
era una cita obligada en las agendas de los presidentes latinoameri- 
canos que en ese período visitaron Italia, como lo eran Fiat u Oli- 
vetti. 


Con México, Gardini había planteado una relación particular 
que se vio concretada después de su salida de Ferruzzi. En efecto, 
hace pocos meses se formalizó la jotnt-venture ítalo-mexicana Ín- 
delpro, formada por Himont —empresa estadounidense subsidiaria 
de Montedison— de Ferruzzi y la mexicana Alfa, para la construc- 
ción de una planta de producción de propileno. == 
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KRevelaron los nombres ' 
de políticos corruptos 


Roma (Ansa). Estalla plenamente la bomba Enimont, el es- 
cándalo de los escándalos de corrupción: el ex presidente de 
Montedison, Giuseppe Garofano, y el adn:inistrador del grupo 
Ferruzzi, Carlo Sama, confesaron ayer los nombres de los polí- 
ticos del más alto nivel que fueron corrompidos entre 1987 y 
1991 con sobornos que podrían superar los 200 millones « 
dólares. a 

**Por respeto a la magistratura no puedo darles los non- 
bres””, dijo ayer el abogado de Garofano, Luca Mucci, al con- 
cluir un nuevo y maratónico interrogatorio de su defendido en 
la cárcel de máxima seguridad de Opera, en las afueras de Mi- 
lán. 

El letrado había dicho el lunes que los multimillonarios s9- 
boraos habían sido pagados a los máximos dirigentes de los 


. partidos de gobierno en aquellos años. La prensa sostiene qe 
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los principales destinatarios fueron los líderes de la Democ1a- 
cia Cristiana y el Partido Socialista, los dos principales socios 
de la aliunza gubernamental. 

Los magistrados de la operación “Manos Limpias'” culmi- 
naron así un difícil y trágico proceso para descubrir la verdad 
de uno de los más intrincados negocios sucios consumados 21 
la posguerra en torno al llamado Polo Químico italiano. 

En 1989 el ente petrolífero estatal ENI y la empresa pri- 
vada Montedison —perteneciente al grupo Ferruzzi, segundo 
conglomerado industrial privado del país—, crearon la socie- 
dad Enimont, en la que reunieron sus fábricas químicas. 

El gigante, uno de los más grandes del mundo, tuvo pcea 
vida porque las dos empresas no se pusieron de acuerdo en la 
gestión de Enimont. Cada una había suscrito el 40 por ciento 
del capital y el restante 20 por ciento fue vendido en el mer- 
cado accionario, con un compromiso por parte de los dos s0- 
cios de no adquirir estas cuotas. 

Pero Raúl Gardini, el líder de la familia Ferruzzi, propicta- 
ria de Montedison, orquestó de inmediato una escalada con al- 
gunos financistas amigos, que compraron el 11 por ciento de 
las acciones en el mercado, conquistando así el 51 por ciento y 
el control de Enimont. La maniobra ilegal aceleró un acue-do 
pos el cual el estatal EN] compró el 40 por ciento de Monte di- 
son y el 20 por ciento de acciones en el mercado por el equiva- 
lente de tres mil millones de dólares de 1990. 

De inmediato cundieron las sospechas y varios expertos 
afirmaron que se había pagado un precio excesivo por al ime- 
nos 600 millones de dólares. 

Pero el gobierno del primer ministro democristiano Giulio 
Andreoctti había dado su pleno apoyo a Gabriele Cagliari, pre- 
sidente del ENL La operación fue llevada adelante por el Mi- 
nisterio de Participaciones Estatales, cuyo titular era Franco Pi- 
ga. miembro de la corriente *“andreottiana””. También los so- 
cialistas de Bettino Craxi dieron su aprobación. Cagliari, el 
presidente del ENE, pertenecía a la llamada ““área socialista”. 
Desde hace un año y medio, cuando comenzaron los escánda- 
los de corrupción que han terminado por decapitar a buena par- 
te de la clase dirigente de la Primera República, comenzaron 
lentamente a alzarse los velos del misterio en tomo al vaso 
Eniment. Liquidados políticamente Bettino Craxi y Giulio An- 
dreotti en una serie de escándalos, junto con muchos otros po- 
líticos. se abrieron de par en par las compuertas del escánd: lo. 

Ur personaje clave, Giuseppe Garofano, había huido hace 
sicte ¡1eses, refugiándose en Suiza tras renunciar como p esi- 
dente Je Montedison. Garofano era el hombre «ho las contactos ; 
con la DC, gracias a su vieja militancia católica en el Opus Dei * 
y a sus modos eclesiásticos, que le ganaron el mote de ““P-ppo 
el Cardenal”. 

Garofano fue arrestado en Ginebra hace 10 días y llevado a 
Milán. En seis interrogatorios contó todo, menos los nombres 
de los políticos que recibicron los sobornos para facilitar la ftr- 
ma que puso fin a Enimont con la compra por parte del ente 
estatal ENI. Ex 

En quince horas de interrogatorio al famoso fiscal Antonio : 
Di Pietro, dio los nombres de los políticos corruptos. 

Con ha lista delante de los ojos, Garófano también corfesó 
y los magistrados “cruzaron”? varios interrogatorios para con- 
firmar los datos. A 

Trascendió que los jueces están preparando los avisos judi- ' 
ciales de procesamiento a los políticos implicados, cuyos nom- : 
bres serán “filirados” a la prensa, como ha ocurrido siempre . 
en la investigación de los escándalos, en las próximas horas. : 
Esos nombres están ya, por supuesto, a flor de labios. 
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- MANOS LIMPIAS: TRAS LOS SUICIDIOS ITALIA 
TEME CRAC DE q GRUPO ECONOMICO 


de 1,200 millones de dolares, Los se hicieron ca. ro 


Lee 
En otro orden de cosas la di lo veneta Rosy Bindi 
constituyente demo- 


cristiana bo pon la “ruptura” con el pasado para fundar un 


nuevo partido, en abierto desafio a la renovación moderada que 
propugna el secretario ral Mino Martinazzol!. 
La nte democristiana dejó a un lado pa 


su segunda pres los aplausos de rigor a Martinazzoli de a 
viernes y d ala Sempre a medida que las distin 
en italia tras la 


baul 
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Descubren gigantesca maniobra del grupo Ferruzzi-Montesoni 


Italia: sorprende reclamo 
de elecciones anticipadas 


oma (Afp, Ansa, Ap y Efe). Ya traumatizada 

por el suicidio dl empresario Raúl Gardini, 
la Asamblea Constituyente Programática que ce- 
lebra los funerales de fa Democracia Cristiana y 
el nacimiento del Par.ido Popular, debió afrontar 
ayer una inesperada tormenta política, cuando el 
líder poscomunista Achille Ochetto reclamó en 
términos dramáticos Jna convocatoria inmediata 
a elecciones generales anticipadas. 


Los 600 notables que dedicaron buena parte 
de la jomada de ayer a definir en seis comisiones 
la orientación y la estructura que tendrá el nuevo 
Partido Popular, fueron sorprendidos por el re- 
clamo de Occhetto. 

El líder poscomunista reclamó un nuevo Par- 
lamento “que abra una nueva fase constituyente 
en la política naciona:”, lo que implica, de hecho, 
entrar en una Segunda República. 

Tanto el líder Mino Martinazzoli como otros 
caciques del partido católico reaccionaron al apre- 
miante reclamo de Occhetto recordando que se 
discute una nueva ley electoral en las Cámaras, 

' para pasar del sistema proporcional al uninominal 
mayontarlo. 

A la propuesta de Occhetto adhirieron de in- 
mediato la Liga del Morte, un partido de centrode- 
recha que ha obtenido extraordinarios resultados 
en las últimas elecciones y los verdes ecologistas. 

Fundamentando su iniciativa, Occhetto dijo 

- que era necesario votar de inmediato para comha- 
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tir a “los investigados por los escándalos de la 
vieja clase dirigente, que quieren bloquear lis ¿> 
tividades judiciales”. 


Falsifican balance para cubrir 
pérdidas 

En tanto, Luca Mucci, el abogado del ex pre- 
s.dente de Montedison, Giuseppe Garofano infor- 
mó ayer que el *“agujero”” constatado en las cuen- 
tas del grupo Ferruzzi-Montedison, es de un bi- 
llón de liras (un dólar: 1.500 liras), en lugar de los 
320.000 millones anunciados anteriormente. 


El balance de 1987 del que era el segundo 
grupo privado italiano habría hecho aparecer un 
“agujero”” de un billón de liras, declaró. Para dis- 
imular las pérdidas, el resultado fue falsificado. El 
responsable del grupo en esa época era Gardini. 

“Las precisiones sobre ese “agujero” podrán 
llegar por los otros protagonistas del caso, no por 
mi cliente”, agregó Mucci. 

Entre estes protagonistas figuran tres antiguos 
altos responsables de Ferruzzi-Montesoni, que 
fueron detenidos el viernos. Dos de ellos, Carlo 
Sama, director general del grupo hasta su contro] 
por los bancos acreedores, y Sergio Cusani, con- 
sejero financiero socialista, fueron encarcelados 
acusados de falsificación de resultados, comup- 
ción y violación de la ley sobre financiamiento de 
partidos políticos. El tercero, Vittorio Ricci, fue 
objeto de una orden de arresto domiciliario. 
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E ha convertido en el hombre más 
popular de Italia y no es ni un jugador 
de fútbol ni una estrella del rock. Su 
nombre se luce en las remeras de los 
jóvenes, en las obleas adhesivas, ondea sobre 
las pancartas callejeras, Y hasta es el persona- 
je de un exitoso videojuego llamado “Tangen- 
topolis” (ciudad de la coima), que reproduce 
un mando de sin escrúpulos y colegas 
envidiosos, y hasta se ha compuesto música 
rap que ilustra su gesta. 

Su nombre es Antonio di Pietro, y es el juez 


danos limpias) poniendo el ojo en el sistema 
de las coimas, una de fas instituciones de ma- 
yor y más antiguo arraigo en la península. 

_ Su nombre no deja de ser titular de los 
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:¿que desencadenó la campaña “mani pulite”- 


Eljuez Antonio . 


Di Pietro (43) 


sigue 
incomodando a 
los empresarios y 
políticos que : 
convirtieron a . 
Milán en la 
ciudad de la 
coima. Maniático. 
de las 
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dicen que es un militante de la justicia que 
puso las manos en la masa en el momento 
políticamente justo, en la cima de la ola de las 
tdo los intereses sectoriales y el abu- 
so 


De Antonio di Pietro han escrito que tiene . * 


cara de piedra, la mania de la computadora, y 
tuna paciencia infinita. Los más sentimentales 
le ven una “aureola romántica de héroe nacio- 


Según la visión de los fanáticos, Di Pietro es 


el hombre que cambiará la sociedad con las 


investigaciones judiciales. Para -los críticos, 


“abusa con la justicia a la. que somete a los 


“ilustres”. Para el común de la gente es quien 
ha, impuesto por primera. vez la igaldad ante 


La bola de nieve 
Todo empezó el 17 de febrero de 1992 cuan- 


como á un io, el 
empresario io Chiesa, amigo del lider so- 
" Chiesa, un istra: ipal de Mi- 
lán, aceptó confesar luego de 40 días de cárcel, 
y púso al desnudo los jos de importantes 

jes de la opulenta ciudad norteña y, 
entre otros, de dos ex 


tes. 
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Su pensamiento no es un enigma. Sus ideas :- : E «e 
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guntan: “¿Ha nacido el o a a 
¿Se presentará Di Pietro como candidato a las -| 
elecciones?” 

Pero lo cierto es que la discusión de la ética - 
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Re (Ansa). Los poscomunistas del 
PDS y los verdes iniciaron ayer nego- 
ciaciones con vistas a dar vida a un gobier- 
no progresista con fuerte participación de 
las izquierdas, tras la fundación de la Alian- 
za Democrática liderada por Mario Segni y 
en una jornada traumatizada por una tumul- 
tuosa sesión del Senado. 

El ex ministro socialista del Ambiente, 


: Carlo Ripa di Meana, encabezó la delega- nales 


ción ecologista y Massimo D'Alema la del 
¡ PDS, pues el jefe de los poscomunistas, 
Achille Occhetto sufrió el jueves de noche 
: un colapso por estrés debido al cansancio y, 
' tras ser internado en un hospital, se encuen- 


* tra en su casa con orden de reposar durante 


varios días. 

En una conferencia de prensa posterior, 
los dirigentes de ambas familias políticas 
dijeron que reina entre ““verdes” y “rojos” 
un clima *“*decididamente positivo de sinto- 
nía y amistad”. 

Los dos grupos presentan la fuerte can- 
didatura del verde Francesco Rutelli, de 38 
años, a alcalde de Roma en las elecciones 


, de noviembre próximo. Rutelli es el gran 
: favorito a vencer los comicios en la Ciudad 
. Eterna, ya que cuenta también con el sostén 


de fuertes grupos católicos. 
Al D ti 

Tanto Ripa di Meana como D'Alema 
dijeron que la Alianza Democrática, fun- 
dada el lunes, es **un interlocutor”? con vis- 
tas a una alianza electoral en las próximas 
elecciones generales, pero no el contenedor 
político en el que piensan disolverse verdes 
y poscormuistas. 

Alianza Democrática nació el jueves co- 


mo fmto de la fusión entre los Populares 
para la Reforma, de Mario Segni, un dipu- 
tado ex democristiano que goza de una gran 
popularidad, y la Unión de Progresistas, un 
mejunje de ex: comunistas, socialistas, ver- 
des, republicanos, liberales y otras esquirlas 
de las fuerzas políticas arrasadas por los 
grandes cambios, que han prácticamente 
o a los principales partidos tradicio- 


Los poscomunistas del PDS y Alianza 
Democrática pretenden ser los pernos de 
grandes agregaciones en las próximas elec- 
ciones generales, en las que nacerá la Se- 
gunda República gracias a una nueva ley 
electoral mayoritaria y a la oleada de inves- 
tigaciones judiciales de casos de corrupción 
que han liquidado a buena parte de la clase 
política. 

Pero son fuertes los propulsores, tanto 
en el PDS como en Alianza Democrática, 
para dar vida a una coalición de fuerzas 
progresistas que enfrente a la centrodere- 
chista Liga del Norte en las elecciones y 
forme el nuevo gobierno. 

D isti 

El convidado de piedra, en este contex- 
to, es la agonizante Democracia Cristiana, 
que dentro de diez días celebrará una 
Asamblea Constituyente que iniciará su 
proceso de disolución y renacimiento en un 
nuevo sujeto político, que probablemente se 
llamará partido Popular. 

También en el área católica hay dramá- 
ticos tira y afloja entre quienes quieren for- 
mar un grupo de centro-centro, los que aspi- 
ran a una * de la atención” con la 
Liga del Norte y los que pretenden una ““iz- 
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Verdes y NADAN italianos 
en procura de un triunfo electoral 


quierda de los valores”, que les acerca a 
Alianza Democrática y al PDS, que son de 
talante de cen' 

La vida política gira hoy en Italia en 
buena parte en torno a la continua ofensiva 
de la Liga del Norte, un movimiento polí- 
tico de fuerte arraigo en las prósperas 1egio-| 
nes septentrionales con centro en la Lom- 
bardía, cuya capital, Milán, votó masiva- 
mente por la Liga Lombarda en las 
recientes elecciones municipales. 

Riñ 

Los senadores de la Liga causaron ayer 
una de las riñas más ruidosas que se recuer- 
dan en el tradicionalmente apacible Senado 
italiano. El gobierno había pedido dos votos |: 
de confianza en favor de sendos decretos |' 
para defender la ocupación y la ayuda a las| 


Los “liguistas”” se pronunciaron contra 
los decretos de emergencia como estilo de 
gobierno y los senadores Marco Preioni y 
Donato Manfroi, practicaron el obstruccio- 
nismo con el sistema dei ““paso de la vaca” |. 
puesto en práctica por la oposición japonesa! . 
en la Dieta de Tokio hace unos meses. | 

El “paso”, llamado aquí “a la japo- || 
nesa””, consiste en caminar lentamente po-|| 
niendo un pie delante del otro. Pero como!|' 
Italia no es Japón, los senadores rebeldes |: 
comenzaron a discutir, agitando los brazos, | ' 
con los colegas que les insultaban o lanza-|' 


una lluvia de monedas. El resultado fue un 
gran tumulto, con los ordenanzas formando 
líneas de resistencia para evitar el choque 
físico entre los senadores. Los dos senado- 
res “liguistas” fueron expulsados del aula. 
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Giorgio Benvenuto abandona el PSI, : 
al que considera “inexistente 

ese se mi 
A e E 

¡ lista, la corriente por Él creada , 

| cuendo dimitió de secretario. SL ds 

Ml Giorgi d i E 

a o ad E 
| como su Úmico Sucesor mención de arrastrar tres de sía : 
o O a. : 

a ay en salda del perio al EL que cl próriao din 20 mer D 
a re | | 
A ai o 

. Del Turco, qué se laró Í + 
“Consideró cerrado el capí-  “amergado” por lá salida de ] - 
tulo de mi militancia en este Benveputo, ha excluido la pogi- | z 
Partido Socialista”, dijo Benve- bilidad de que el PSI cambie de El 

muso, que ya cusado dimitió nombre. ; , Se ¿ 
o de cambiar el símbolo”, ha di- | 

poa ovación La Democracia Cristiana i 

! , (DC), busca entresando un nom- 4 

da A A Eos 

uns escisión. “T sería ima un bono para que dos 

: posible escindirse de un partido ap una 

i A a e ais 

su decisión como un deseo a 
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| Derrambe de Andreotíi, Puso fin 
a una Era de la Política Peninsular 


italiano, prácticamente no 
hubo escándalo en el que 
su nombre no fuera involu- 
La Justicia solicitó 27 ve- 
ces el retiro de su inmuni- 
dad para in- 
poo Moreda ri 
Estado, la logia P-2 y 
escándalos financieros 
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ai 
disfrutaba de la compañía 
de tos sacerdotes, disposi- 


momento en que la capital 
se enardecía con los des- 
anos del 


ij encar 


Vel espiritual, la ci 
Papa. Mientras 


Duce. Romá era fascista. 
Los camisas negras adoc- 
trinaban, aterrorizaban, 
. Andreotti ja- 
más se acercó al fascismo. 
Sus amistades pert 

ai cogollo de la intelectua- 
lidad católica. Militó en 
movimientos cercanos a la 
iglesia. Ya universitario, 
colaboró con las publica- 
ciones de Acción Católica y 
se convirtió en dirigente 
principa! de la FUCI (Fede- 
ración Universitaria Católi- 
presidida pos un Joven lla 

ida por un joven 

mado Aldo Moro. 


Hasta el día de hoy en la 
capital de Italia se conside- 
ra que el Tíber es la diviso- 
ria de los dos es: a la 
izquierda, el temporal, 
com, y 
Parlamento. a la derecha, 

iudad del 


la guerra 


ia la mar izquierda. 
Con la discreción propia 


del Vaticano y bajo inspiwa- 
ción de Pío En se fue ela- 
borando lo que sería la De- 
mocracia Cristiana. El fas- 
cismo murió arrastrando a 
ttalia en la caída. El Papa 
confió en Alcide De Gaspe- 
ri, un político de preguerra 

respaldó 


en aquel grupo de jóvenes 
intelectuales brillantes pa- 
ra ir dando forma al que 
apuntaba como partido de 
gobierno. 


PODER DE 
LA DISCRECION 


Los hombres claves del 
entorno de De eran 
Aido Moro, el militante ac- 
tivo, y Giulio Andreotti, el 
organizador silencioso del 


Foto tomada er 1991, con dirigentes de Sicilia 


G pá ASIA 


Lacio. Andtreotti disfrutaba 
de acceso privilegiado a las 
oficinas del Sumo Pontífi- 
ce, que lo recibía a menudo 
analizar br? yola 
as cuestiones pol del 
momento. El propio Papa 
recuperó a Andreotti cuan- 
do, al fin de la guerra, el 
líder estudiantil comenzó a 
coquetear con el catolicis- 
mo de izquierda, aparente- 
mente séducido por ios 
cantos de sirena 
“justicia social". El Papa 
Pacelli lo trajo a la realidad: 
nada de andar del 
con los del comu- 
nismo, aunque estos se 
confiesen y comulguen. 
Mientras, otro hombre 
del Vati 


e aticano vetaba 
por la formación de Giulio 
Andreotti: Giovanni Batista 
Montini, padre espiritual de 


lajada al poder sé 

eso su 

efectuó la ran- 

de En 1847. cuendo 1E De. 
ia Cristiana se afir- 


iernos de los partidos de 
izquierda) el Presidente del 


estaba instalado en la sala 
de mandos de la República. 
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En una Italia en plena re-' 
stru donde toda * 


administración 
mucho más técnicas que; 
políticas, piola tuvo, 
m una influencia 
considerable. Los nombra 
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en Italia un históricc 


É 
En 


que fortalece al premier 


: e FERRO. sruntbo a Tokio, donde participará de la cumbre del Grupo de los Siete (G-7), el primer 


Hmiiiladzo ftaltana, Carlo Azeglio Ciampi, dijo que el acuerdo concertado el sábado entre el gobierno, los sindicatos 
E ; - Y los empueesarios, constituye para los otros países un modelo de lucha contra la inflación. El protocolo firmado 


o > para asintir a la eumbre del 
> di len ete pafses más indis- 
*Srializados, Ciamspi afirmó que el 


hneha contra la iuflación”. 
e El acuertlo, alcanzado ayer. fija.el 
“tmarco para las relaciones laborales 
por el resto de la década y tiene por 
sabjétivo devolver “la estabilidad a la 
¿economía'” italiana. La narna re- 
¡fuerza la decisión del 


“Fl pacto socislipoñe da a dede: 


PAN 


cadas de relaciones marcadas por la 
conflictividad y significa el abando- 
no de cualquier “automatismo” en 
las megociaciones salariales, que 
ahora no solo estarán condicionadas 


¿por la inflación, sino también por tos 


resultados de la empresa. 
La firma del acuerdo —pendiente 
de examen por las bases sindicales— 


está prevista para el 22 con la parti- * 


cipación de la CQEL, la más impor- 
tante confederación sindical italia- 
ña, cercana a los ex comunistas, la 
CIS, democristiana, y la UNE, so- 
cialista. 
Tras el acuerdo laboral, es proba- 
ble que cualquier amenaza seria del 
Parlamento este mes contra los pla- 


.mes del gobierno relativos a la refor- 


ma electoral y presupuestaria sea 
enfrentada con el mismo enfoque 


pragmático demostrado hasta el mo-: 


mento per Ciasapi. De 72 años, el 
primer miisistro ha demostrado que 


. está dispueénto a apestar fuerte para 


alcanzar sus metas. 

Conversaciones entre el gobierno 
y las des partes venían arrastrándo- 
se desde hace dos años hasta que 
Ciampi finalmente expidió un .ulti- 
mátum la semana pasada. 
" Al presentar un decumento de 
avenencia y amenazar con abando- 


_ nar Las conversaciones a.menas que 


se llegara a un acuerdo en menos de 
dos días, se anotó un Esnto espertacu- 
dar. 

 “Ciampi logra un milagro”. seña- 


01-041 


a fin a dos décadas de conflictivas relaciones y es un espaldarazo para la política de 


estabilización económica de Ciampi. 


lá el diario La Repubblica en un titu- 
lar de primera plana. . 

El ministro de Trabajo, Gine 
Guágui dijo a su vez: “Ha hecio de 
este acuerdo la prieridad número 
uno y se debe en mucho a »u iniciati- 
-va que haya sido concertado”. 

A pesar de un consenso a regaña- 
dientes sobre un convenio que mu- 
chos esperan habrá de er fin a 
décadas de tensión luboral en Italia. 
ambas partes purieron en claro que 
habrian deseado tener más tiempo 
para llegar a un acuerdo. 

Sin embargo, Ciampi quería un 
resultado concreto antes de partir 
hacia la reunión del G-7. 

Ciampi utilizará la reunión para 
asegurar a los mercados mundiales 
que el acuerdo promeverá la armo- 
nía industrial, impulsará la competí- 
tividad del sector privado italiano y 
promoverá una baja de la inflación, 
indicaron fuentes políticas. 

La necesidad de tranquilizar a los 
inversionistas se había tornado más 
aguda desde que se reveló el mes 
pasado que el Grupo Ferruzai, la se- 
gunda empresa privada en Italía, no 
podía atender pagos sobre su deuda 
de 20 mil millones de dólares. El im- 
perio agroquímico ha puesto su suer- 


te en manos de un comité formado 


por los bancos acreedores. 

Esto ocurrió menos de un año des- 
pués que el ente estatal EFPM que- 
brara con una deuda de 12 mil millo- 
nes de dólares, 
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) Tralia: oposición 
| E “demora la nueva 
| 2 -. ley electoral 


Roma - EL PROYECTO de re- 
forma de la ley electoral ita- 
liana, destinado a dar al país 
un gobierno moderno y 
transparente, corre el riesgo 
de quedar atascado por ma- 
niobras de la oposición en el 
parlamento. a pesar de una 
- aprobación inicial en la-Cá- AS AA 
mara de Diputados. 
El visto bucno a la inicia- 
- tiva otorgado por la Cámara pd EE 
Baja el miércoles preparó el 
escenario para un ríspido de- 
E 1. bateenel Senado. dondetan- . 
Eo 7 , > .to.sus puntos principales mart 
ato pres O Lo qobarto “ comolosdetalles seránobjeto .. ' .s EIN 
aio rat tia 7 Oe Críticas y minucioso es- E dls is a ral 
" :ctutinio, 'anticiparon ayer: 
Paát ot, 6d. ti A ul ! Ss fuentes políticas. -. E : EA toaradaa do 
+ Para algunos miembros ; 
:- del parlamento, lo que éstá - —* A PS, 
en juego'son elevados prin-". ¿+ >> o e 
-: Cipios de gobernabilidad y i 
EE + elección popular, pero la - 
* Mayoría simplemente quiere i 
5 * afégrarse a sus báncas a toda 
= Varios analistas estiman 
que. los oponentes del pro- - 
yecto plan enmiendas . 
¿en el Senado, lo que impli- . 
-; cáría que la. iniciativa debe- ; 
la volver a la Cámara de .. 
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: Bj preseas las demoras 
y - ¡tiñ Bnsiadás poriinichos par- E 
* Jamientarios a fin de darasus 
:* partidos tiempo para recupe- E 
Tané de los peores efectos - a e 4 
“política desatado en el país 
_ ¡ibe6.17 meses antes de tener Ñ ] 
que enfrentar nuevas elec- ; ES 
| Casi todos los. grandes . 
|: pártidos tiénen razones para sa 
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-quérer una demúóra u para . 
opónersé al proyecto de re- 
-fomha, que esencialmente 

. - reemplaza la representación -- 

+ ¿Proporcional con ut sistema -* 
ge; Aseo cón mayoría: 

- sim ségún el modelo -* 
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Ningún país es propietario del 
más frío, seco y desolado de 
los continentes, aunque siete 
naciones han registrado -- 
superpuestas reclamaciones 
superpuestas sobre distintos 
sectores de la Antártida. 

El Tratado Antártico de 1959 
estableció que el continente 
debía ser una zona de paz y * 
de investigaciones. Desde 
entonces, cientificos de : 
alrededor de 25 de los 41... - 


: pre signatarios del tratado- 


an transformado fa última - :-- 


- frontera de la Tierra en un 

- Gigantesco laboratorio al 

aire libre. . Leo 
La Antártida contiene más de . 


es del agua . 


de hielo, que cubre un 98 por 
ciento de su superficie. Un 
acuerdo de 1991 propone 
nuevas garantías de . 
protección del medio 


. ambiente antártico para 


“salvaguardar sus recursos. 
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. Sbigarramiento enmarañade de koto 39 millones. Protesan el 


3 A 
q independencia y la im $4 ; : 
plantación posterior de regimenes tiva. Le 1 
. nacionalistas. Pueblos como los kurdos, someti- ; 
Las tensiones de la guerra fría dos por siglos a un imperio despótico 5 
tuvieron a aquel primer país como  premoderno, no tuvieron la oportu-. 
miembro adelantado de la OTANen nidad de consolidarse como nación, 
el Oriente Medio, mientras que los y hoy se encuentran: 
otros dos fueron piezas cambiantes entre las estructuras de los vecinos 
en el juego entre los dos bloques. que habían comenzado a recorrer 
Irán, constituido como Estado ese camino en este siglo. ¿Cuál es la 
moderno remplazar a las di- fórmula adecuada todos los ¿ 
nastías tradicionales, bajo la con- pueblos convivan en la región? : 
ducción de los Pahlevi después de la ¿Cuál es la actitud que deben man- ; 
“Primera Guerra, se mantuvo tam- tener las potencias? ¿Cómo respetar 
bién como aliado de Occidente des- €l derecho a la au inación $ 
pués de la Segunda hasta la revolu- sin violar la integridad territorial? $ 
| ción islámica impulsada por el aya- Las respuestas no son fáciles y lo $ 
' tollah Khomeini en 1979. más peligroso puede ser, en estos $ 
En ese contexto histórico, las as- momentos, considerar que existen 3 
¡¡ piraciones nacionales de los kurdos instancias int i represen 3 
se relacionaron con la oposición en-  tativas que puedan resolver los con $ 
|: tre los dos grandes bloques. En líne-  ¿lictos en nombre de los propios in- ¡ 
| as E los movimientos sepa- Volucrados. RC: 
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EL PRINCIPE ALBERTO DE LIEJA SERA EL 
REY DE E BELGICA SUCEDIENDO A BALDUINQ 


BRÚSELAS, Grsnadá, 1* (E Da — El ha Las dos cámarsa Iva, belgas s se reunirán mañana 

Pg de 59 años de edad, op E A 
amunolado en una ICO cios ¿anar durante toda 

Ministro. Jean Luo Dehaene. es asian dominio ue llevaron fiores 

Alberto de Lleja, hermano del ed Aleida nal como mussrade alli 
la lines parra propinas sd que E querido y y respetado dor eu gran humanidad. 
monarca ola en su paa ¿de ed La mayoría de los É Agea pelges, tanto 
reina Eee do | rocha. e ende 


como 
reali alrededor de su sucesor conetitucio- comunicados 908 deta. In; Su eepeto had Seo hacia la ura lr mMONAres 


nel, el prina role Al e Que da ue ha aldo ey Deere 40 un breve y pora que y ho . 
o? edo pps apretó rición del rey | dun a la Unidas ul eN pal y 
tuvo tres Hice, PIIIppO, 08.3 años, cama Pelos ques Errar lla 
años, EA ' asia e A iteba tods la unión de 


En un epi máximo de diez e el prnetona: E Alberto 
deberá prestar juramento como rey de Bélgica 
pro legislativas reunidas, según las disposiciones AA Au- 


"Eos luneralos rt Arpa zh e oorerón rula y 0 spore - pa rely debatir : 

os de la semana en Separa había desatica impo 

soliencia de repredentanios de todas A AA pra A el primer ministro belga en su unica- 
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Un escándalo puede forzar la dimisión del primer ministro 


LA CORRUPCIÓN SACUDE INDIA 


Las acusaciones de haber recí- 


 bido 320.000 dólares de soborno 


podrían forzar la dimisión del pri- 
mer ministro de la India, Naresim- 
ha Rao, al aÑadirse al ya continuo 


: deterioro de su prestigio. 


La impotencia o indecisión del 


* Gobierno para contener los graves 
" enfrentamientos 


religiosos y comu- 
nales fueron hasta ahora la causa 
directa del desprestigiode Rao, pero 
fue el agente de bolsa Harshad 
Mehta quien le asestó el golpe más 
duro, acusando de haber sobornado 
al primer ministro cerca de 320.000 
dólares a cambio de su protección 
política. 

La acusación adquiere especial 
relevancia porque Mehta, actual- 
mente en libertad provisional, es el 
principal acusado en el escándalo 
a pq don 


millones de dólares fueron desvia- 
dos ilegalmente desde bancos a la 
bolsa de Bombay. 

Ni las pruebas presentadas por 
Mehta, cerebro de las operaciones 
que hicieron subir las acciones en 
un450 por cientoen 15 meses, ni las 
aportadas por el Gobierno, son sufi- 


mación contra el agente de bolsa. 

Los partidos comunistas y el iz- 
quierdista Janata Dal pidieron la 
dimisión de Rao, mientras que la 
fuerza principal de la oposición, el 
integrista hindú Partido del Pueblo 
de la India, exige la convocatoria 
inmediata de elecciones anticipa- 
das. 


Según los observadores, aunque 
la reacción inmediata del 


01-04 


Partido del Congreso fue respal- 
dar incondicionalmente al primer 


de Ayodhya, y que prosiguieron ca 
Bombay (efe). 
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La UN 1 incorpora a un 
.NUevo miembro europeo 


4 
. Untón: el pequeño prin- 


- SUMÓ al organismo mun- 
dial. : 


cipado de Andorra de- 
claró su soberanía en 
mayo último y ahora se 


cuna Los franceses 
lo llaman con humor una “revolu- 


.ción a la andorrana”. 


Pero lo cierto es que, sin guerras, 


' escaramuzas o amenazas -apenas 


$ 


o 


con un par de charlas- este enclave' 
de 467 kilómetros cuadrados de- 
.claró su soberanía en mayo último 


y hoy fue admitido entre los 183 * E 


miembros de las Naciones Unidas. 
Para muchos, Andorra no es más 
que un “país supermercado” en el 


corazón de los Pirineos donde se . 


puede comprar combustible y eleo- .. 


_ trodomésticos a precio de regalo. -. 


.Por más que su lengua oficial es.- 
el“andorrés” (versión autóctóna: 


-del catalán), el 95 por ciento de sus, 
profesionales tan diestros en la len-"” 


" gua de Molitre como en la de Cer- 


vantes. ; 
El origen de' sus "ideas separa- 


tistas se desconoce, pero éstas se * 


expresaron mediánte un referen- 
dum el último 14 de marzo cuando 
el 75 por ciento de los habitantes de 
Andorra aprobó una Carta Magna 
transformando a Andorra en un 
“Estado soberano, de derecho, de- 
mocrático y social”. 


*- Veinticuatro horas más tarde el 


presidente del gobierno, Oscar 


Por Graciela Iglesias: 
(Especial DAA CANAS JON) 


. Ribas Reig, corrió a informár sobre 
«+10 ocurrido a los prínci s de An- 
pei el obispo españo! de la Séu 

“Urgell, Joan Marti Alanis, y el 
Erbel -oe de Francia, Francois 
47.000. habitantes son vendedores . ¿>Mitterrand. 


Si bien siempre fue un Estado i in- 
- dependiente (con bandera 2 himno 


- propio), en virtud de un tratado del 


- año 1278; sus dos príncipes dispo- 
nían de grandes poderes, como la 
tutela sobré los poderes Ejecutivo y 
Legislativo, lo que de hecho los 
transformaba en una monarquía 


* bicéfala. 


Ahora, tal como to explica el pre- 
sidente del Consejo General de Va- 
- llées (Parlamento), Jordi -Farras, 


- los “co-príncipes pasaron de ser 


94-04 


de Andorra”. 
En 


bendiciones. 


dad Europea. 


-+= La decisión en la UN corrió por 


cuenta del Consejo de Seguridad, 
actualmente presidido por el inglés 


sir David Hanna, 


«padres y tutores» a tener la autori- . 
dad de unos abuelos a quienes se 
les cubre de autoridad moral, con 
la principal misión de Asia 
dar la independencia y la soberanía 


pocas palabras: nada de fanta- 
sías sobre un ejército, una fuerza 
aérea y mucho Íinenos una escuela 
de marina en Andorra. - 


Con un trámite tan sencillo como 
una simple conversación a la hora 
de la siesta con -Mitterrand en su 
oficina del Elíseo y otra con mon- 
señor Alanis, en el 
pañol, el principado recogió ambas 


obispado es- 


> Y paso seguido, pidió al secreta- 
rio general de las Naciones Unidas, 
Boutros Boutros-Ghali que se exa- : 
* minara su candidatura. Lo mísmo  : 
hizo aquí ante el Consejo de Eu- 
ropa y en Suiza ante la Cruz Roja y : 
la Convención de Ginebra. Sin em- 
bargo, nada ha dicho aún sobre su ' 
voluntad de i ingresar en la Comuni- 


quieri demoró 


apenas un mes en ofrecer un punto 
de vista favorable. La ceremonia 
oficial de acceso se realizará hoy en 
la sede de la UN, en Nueva York. 
No obstante, los festejos se reali- 
zarán recién el próximo 8 de sep- 


tiembre, día de la Virgen de Merit- 


' xell y desde hace 


. fiesta nacional. Una cita a la cual el 
presidente Francois Mitterrand ha 


prometido no faltar. 
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El primer ministro prometió declarar una república en los próximos 7 años 


Australia estudia “despedir” a la reina Isabel 


Sydney, Australia - A 
medida que su población y 


, su visión del mundo 
. cambian con el tiempo, 


Australia se desprende cada 
vez más de sus lazos 
tradicionales con Gran 
Bretaña. La última señal es 
un proyectado referéndum 
constitucional para decidir 
el futuro papel de la 
monarquía. 


' l respeto que siempre los 
australianos demostraron 


A 


hacia la realeza fue disuelto 
por Jos recientes escándalos en los 
que participaron miembros de la 
familia real británica. Además, la 
inmigración en los últimos 40 años 
también ha contribuido a disolver 
ese respeto: de los 17,8 millones de 
personas que viven en Australia, 
uno de cada cuatro tiene un 
antepasado no británico. 


El primer ministro Paul Keating, 


: cuyo gobierno laborista fue reelegido 


el 13 de marzo pasado, prometió 
durante la campaña declarar una 
república en siete años. El político 
laborista dijo que los australianos, 
leales súbditos de la corona británica 
desde la colonización en 1788, deben 
convertirseen los*“amos de su propio 
destino”. 

Las encuestas también empiezan 


por un jefe de Estado elegido 
popularmente, que reemplace a la 
reina Isabel II y a sus herederos. 

Si la opción republicana obtiene 
una mayoría en el referéndum. la 
imagen de la reina no aparecerá 
nunca más en la moneda, y la bandera 
británica será eliminada del vértice 


reina británica como jefa del Estado, 
representada por una gobernador 


general. Otras seis ex colonias 
DR EE KE 


Historia de 
una familia 


polémica 


la reina Elizabeth, 66 años 


40 años de reinado 


Charles, principe 
de Goles,44 años 
Seporado de 
Diana Spencer 


británicas, como Canadá y Nueva 
Zelanda, hacen lo mismo. 

El primer ministro justifica el 
cambio en base a que Gran Bretaña 
es ahora parte de ta Comunidad 
Europea y Australia busca lazos más 
fuertes con las florecientes 
economías de Asia. 

Keating quiere que se enmiende 
la Constitución y se declare una 
“República Federal de Australia” el 
1? de enero del año 2001, cuando 
empieza un nuevo milenio y se 
producen los 100 años de la unión de 
los seis Estados australianos. 

Sin embargo, no todo el mundo 
es partidario de la idea. Los 


O1-01 


Lourence el 12/12/92 


Australianos por una Monarquía 
Constitucional arguyen que el 
sistema actual ha sido útil para 
Australia. Lloyd Waddy, su líder, 
dijo que tener al monarca británico 
como jefe de Estado por encima de 
las menudencias políticas ha 
ayudado a mantener la estabilidad 
democráticaen Australia. “Jugarcon 
el papel de la corona británica es 
poneren peligro launidadnacional”, 
declaró. 


Vecinos reacios 


Pese a ta posición de la mayoría de 
los australianos, sus vecinos de 


Princesa Morgore!, 62 años 


Divorciada en 1978 de lord Snowdon 


Príncipe Andrew, 


Principe Eduardo, 
28 oños 


Soltero 


Nueva Zelanda no quieren abolir la 
monarquía y formar una república, 
según demuestran las encuestas 
publicadas en ese país. 

El 63% de los habitantes está de 
acuerdo en que Isabel II sea la jefa 
de Estado, mientras que sólo un 
22% apoyan la idea de que Nueva 
Zelanda se convierta en una 
república. 

Unodelos seis Estados federados 
de Australia, el de Queensland, ha 
sido el primero en “despedir” 
prácticamente a la reina Isabel II 
como jefe de Estado. 

El primer ministro de este Estado, 
Wayne Goss (laborista), hadecidido 


tiASga 


- hacíamos a principios de siglo, esa 


eliminar toda referencia a la reína y 
a la Corona en las ceremonias 
oficiales y en los textos de las leyes 


ostia li 
parlamento local 


Laironíadela política australiana 
quiso que fuera precisamente el 
Estado que lleva el nombre de 
de la reina”, el primero en tomar la 
decisión, lo que, según algunos, 
muestra que “nadie es profeta en su 
tierra” 


“Yo soy australiano y todo se lo 
debo a Australia”, dijo Goss al 
justificar la decisión de su 

laprimeraenromper 
con la monarquía. “No veo la 


de Nueva Gales del Sur, John Fahey 
(liberal), “es natura] que si los : 
australianos lucimos, comemos y > 
pensamos diferente a cómo lo - 


evolución nos convierta en una ; 


Marshall Perron (liberal), - * 
ministro jefe del Territorio del *. “ 
Norte, prefiere tener como jefe de '  : 
Estado a la reina que a “un político : 
cansado y gastado” como pre- * 
sidente, pero dice que entiende que 
la gente se pregunte cómo puede : 
serlo un monarca que vive al otro ' 
lado del mundo. 

El único que no parece 
interesado en el debate que 
embarga a toda la nación es el: . 
“premier” de Victoria, Jeff Kennet . 
(liberal) que administra la más 
maltrecha economía de la 
federación y dice no tener tiempo 
para considerar temas que ao 
combatan el desempleo. 

Su colega de Australia Occi- . 
dental, Richard Court (liberal), 
mientrastanto, afirma queserádificil Lz 
convencer a los australianos de ¿2 
cambiar un sistema que, hastaahora, ; 
ha funcionado sin traumas : 
y sin la violencia sufrida en ' 
repúblicas de otras regiones del ] 
mundo. El 

(De la redacción de El 
Observador, en base a fuentes de * 
AP, EFE y Reuter) 
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Premier sueco” 
lanzó un amplio 
plan de recortes 


"S EstocoLmo - EL Estapo benefactor 
¿ sueco que protegía a los habitantes 
del país escandinavo desde la cuna 
hasta la tumba está crujiendo bajo 
una montaña de deudas, y algunos 
economistas independientes pro- 
nostican que eventualmente se 


Durante años, Suecia invitó a 
más y más gente a su paquete de 
beneficios sociales, que iban des- 
de comidas gratis hasta asigna- 
ciones familiares, pero ahora, 
luego de tres años de recesión, el 
país tiene una cuantiosa factura 


que pagar. 


A Bette ¿ es Step Lize < 7 


có UE te . 


Carl Bilde 


El gobierno minoritario de obligado a reducir gastos y hacer - 


centroderecha del primer minis- que los suecos paguen más im- 
tro Carl Bildt ha anunciado un puestos. 


plan para reducir los gastos esta- 


“Cuando hay una sociedad don- 


talesen 11 mil millones de dólares detiene más sentido quedarse en su 
durante cinco años desde 1994 casa enfermo que ir a trabajar, se 


Es hasta 1998. 


tienen beneficios que Suecia no 


dl *“Todoapuntaendirecciónaque puede permitirse; es un lujo”, dijo 
es demasiado tarde para reconstruir aReuterelconsultor privado Johan 
el Estado benefactor”, escribió Bo  Lybeck. 


opinó. 


Sodersten, profesor de economía 
de la Universidad de Lund. “La en gran medida después de la Se- 
hora del Estado benefactor ha pa- gunda Guerra Mundial, siguió la 
sado. En un par de años se desplo- — pauta británica de beneficios con 
mará como un colchón inflable”, 


En un intento porregularizarias relacionados con los es L] 
cuentas, el gobierno se ha visto (Reuter) 


El Estado benefactor, montado 


amplia cobertura, no el modelo de 
la Europa continental de beneficios 
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¿Cómo resolver el conflicto de Liberia? ? 


Liberia es un pequeño país africano de la costa 
atlántica. Sus conflictos repercuten poco en * 


América Latina, 


pero bastante más en Estados' 


Unidos. Es que lo propio Estado fue un inventó 
de Washington, que le permitió librarse de los 
revoltosos libertos sureños y hacer el 
co de poner capataces negros en una 
colonia africana. Las tensiones sociales 
derivadas de esa forma de explotación siguen 
provocando muertos y heridos, pero los 
marines y los intereses estadounidenses están 


de la sede 


mado los arreglos pací. 
Afganistán, El Salvador y la gue- 
rra lrán-Irak el jamaicano Trevor 
Gordon-Somers, representante 
a del Ea general de 

ONU para Comoras 
sábado pasado las 


para 
una solución “pacífica, justa y 


durable”. 


El tante de Butros 
Ghali ha programado sicic días de 
conversaciones con el objetivo de 


2 pugna, esperan- 
do concluir así con una de las 


guerras olvidadas de Africa. 


El doctor Abass Bundu, se- 
cretario ejecutivo de la Comuni- 
dad Económica 
AfricaOccidental(CEDAO)con- 
curre a las deliberaciones, a las 
quese ha sumado Canaan Banana, 


a 
vez divididas en decenas de grupos, 
habitaban los territorios africanos 


ss priori 
frontación y la esclavitud que, de 


ajounalluviatorren- 
cial, en el famoso 
Salón de Consejos 


europea 

de la ONU en Gine- 

- bradonde se han fir- 
ficos para 


los Estados de 


más a salvo. 
: Y 


expresidente de Zimbabwe. —- 
Si los debates progresan posi- 
tivamente, se a la presen- 
ciaen Ginebra de los ministros de 
relaciones exteriores de los países 
de la CEDAO, quienes podrían 
dar un marco regional ala prepa- 
ración final de eventuales acuer- 
dos de paz. De concretarse estos 
acuerdos, y para darles una 
relevanciaexclusivamente africa- 
na al problema, los jefes de Esta- 
do de la CEDAO se reunirían en 
una ciudad africana a designar 
pararcfrendar los textos que paci- 
ficarían definitivamentea Liberia. 


- El gobierno interino de uni- 
dad nacional de Liberia, erigido 
por la CEDAO y presidido por el 
profesor universitario per 
en Gi- 


El general Hezekieh Bowen, 
delas Fuerzas Armadas de Liberia 
(FAL), que cuentan con cinco mil 
hombres ihr del ejérci- 
to del depuesto y difunto presi- 
dente Samuel Doe —la mayoría 
originarios de la etnia krhan— se 
encuentra también en Ginebra. 
Charles Taylor, jefe del Fren- 


manos de la cultura europea, terminó 
tacna dead 
dores autóctonos. 

El siglo XIX y las convulsiones 
sociales en Estados Unidos, tuvieron 

surepercusiónen esta zonade Africa. 
En 1321 una compañía estadouni- 
dense compró dos tercios de la colo- 
nia británica de Sierra Leona para 
depositar allí a los libertos, que eran 
un peligro para los sureños esclavistas. 
En 1346, un selecto grupo de africa- 


e 


0 


te Patriótico Nacional de Liberia 
(FPNL), ha enviado a Ginebra a 
Momolu Sirleaf, su adjunto para 
relaciones exteriores, mientras 
que el movimiento adversario 
Úlimo (Movimiento Unido de 
Liberia) es representado por su 
líder máximo, Alhaji Kromah, 
quien a último momento decidió 
permanecer en su hotel afectado 

por una indisposición, otorgán- 
dole surepresentacióna Maxwell 


El Frente Nacional Patriótico 
Independiente de Liberia 
(ENPIL), escindido del FPNL en 
1990 y liderado per Prince Yealu 
Johnson, identificado popular- 
mente como “el rebelde de los 
rebeldes”, aunque para otros en 
un “loco alcohólico descon- 
trolado”, no ha enviado repre- 
sentantes 3 Ginebra, aparentemen- 
te por haberse disuelto en varias 
disidencias de marzo de 1993. 


| La guerra civil que sufre 
Ltberia desde fines de 1989 ha 
producido 7 ¡visión del país en 
tres partes. El pobiemo interino 
de Amos Sawyer administra la 
capital, Monrovia, y sus alrede- 
dores, cuya petlación ha 
en corio tiempo de 400 mil habi- 
tantes a más de un millón actual- 
mente. 


Li FENL controla diez sub- 
divisiones territoriales de Liberia 
y Su cuartel general se encuentra 
en la ciudad de Gbamga, dispo- 
niendo sus opositores del Ulimo 
dedossubdivisiones, teniendo por 
centro de operaciones la ciudad 
de Tubmanburg. 


La guerra civil en Liberia, se- 
gún un informe presentado por el 
secretario general de la ONU, 
ButrosGhali,al Consejo de Segu- 
ridad de Naciones Unidasel 12 de 
marzo pasado, fus precedida'por 
un enfrentamiento histórico eátre 


nos decide, en Estados Unidos, de- 
clarar la independencia del país lia- 
mado desde entonces Liberia. Lanue- 
va capital se llamó Monrovia, en ho- 
nor del presidente James Monroe. 

Peroloshabitantes autóctonos nun- 
ca parecieron demasiado satisfechos 
con los nuevos vecinos, aunque esta 
vez los invasores tuvieran su mismo 

color de piel. Desde esas épocas data 
la dominación de los autóctonos por 
parte de los exesclavos. Como socios 
minoritarios de sus examos, los 
libertos se asociaron a las empresas 
que explotan el caucho, el petróleo y 
el hierro (el país es el primer 
exportador africano de este metal). y 
además cobijan a empresas navieras 
de Estados Unidos, brindándoles ban- 
dera de conveniencia. 

A ir de 1979 comenzaron a 


: manifestarse graves tensiones intez- 
: nas que terminaron con el derroca- 
' miento y fusilamiento de William 


Tolbert por parte del sargento Samuel 
Doz. El railitar- stes fortalecer los 


mon Fordo Monetario Intemacio- 


¿az Lnidac tiens hoy en al 


E ina A 
continentes 


—Q4-01 


"negociación con muy poca 


los descendientes de los colonos 


accedió a la re, pe 
dencia el al de julio de 184 
cuya capital, Monrovia, continuó 
residiendo la elite y afincándose Sus alrededores 
el centro comercial del país, apre- 
cia Butros Ghali, dejando a la 
prog rural (la mayoría de sus 
2.500.000 de habitantes actuales) 
en una situación de inferioridad 
económica y educaci 
La población rural afianzó el 
sentimiento que contribuía a de- 
sarrollarel poderíveconómico del 
país, rico en caucho, hierro y 
madera, pero en beneficio de un 
sector dirigente radicado en la 
capital, considera Ghali, ubican- 
do altí las rafces de la violencia 
que está destruyendo a Liberia. 
Al respecto el secretario ge- 
neral de la ONU contabiliza 150 
mil víctimas y entre 600 y 700 mil 
refugiados que han buscado abri- 
go en países vecinos como Costa 
de Marfil, Sierra Leona y Guinea. 
La caída del régimen del pre- 


pr idad 
bre de 1991, concertados por 
papa ae 


la constitución de un 

ondo recia deL da: 

junto de la población y la realiza- 
ción de elecciones 

bajo la supervisión de la CEDAO. 


Organiza- 
condon Unido Aca (QUA) 
sidente Samuel Doe, ejecutadoen yPorlaONU, la fracciónde Char- |... 
setiembre de 1990 por la fracción les Taylor no considera que las |... 
de Prince Y ealu Johnson escindida . fuerzas de la CEDAO sean neo- 
del FPNL de Charles Taylor, pro- * tras € i , desinteresán- 
vocó on de un no , dos de Varo. 
miento adverso, e inte- ” 

Jeroni Ie 3 fo raid crol 
gola, krahn y mandingo, que apo- (de Estado norafricanos, bajo 


yaron a Doc. hericids de Cada de 
Charles Taylor, por su paric, ¿“i1, Félix HoupbouBt Bolgny, 

basado en los grupos étnicos guio | intentaron vanamente forzar a ; 

y mano, lanzó una ofensiva desde 

Costa de apoderándose de 


verición de los países de la : 
CEDAO, liderados por Nigeria, 
que apot2 los dos terc ios de los 
soldados Ge pacificación. 

En virtud de protocolos de no 
agresión y de asistencia mutua 
concebidos en el seno de la. 
CEDAS, ésta envió una fuerza de 
intervención de 16 mil “cascos 


AO. 
- A pes de que el hilo de ls 
ves E mediaciones de lCEDAD , 
Los descendientes de los primeros JAONiS ha sido ar : 
A ciéndose el 6 de jumo pasado uma 
a población controlaron : 
dial a economía, los ; masacre en les cercanías de 


ocios con el exterior y el gobier- ¡ Moar ovia, causando 300 mucrios z 
no. Periódicamente los habitantes del G heridos. ] 


Washington ervió un contingente 
260 murines para “preservar la paz . sa 
y cuidar sus intereses p-T0 | . 
cvitar, en setiembre de ese año, la : 
caída de Doe. La pu entre los 
intereses de Estados Unidos, repre- 
sentados por los “libertos”, y los de 
los pobladores autóctonos mantuvo 
en crisis al país durante los últimos 
ves años. La pacificación sin grandes 
cambios sigue siendo uno de los obje- 
tivos principales de Washington para, ES 
este país tanto como pera sus inicreses A 
, zon el agrupamiento de las fuer- $ 
> zas beligerantes, el uo 
1 to de sus puestos de control y su 
posterior desarme, para finalmen- Ed 
a iniommación de y te desembocar en esecciones ge- Y 
ur del Mundo nerales en octubre próximo, 


O 03 


so en puntos neurálgicos de las 
fronteras con Guinea, Costa de 
Marfil y Sierra Leona. : 
4 El cese de los combates y la [34 
llegada de los observadores de la PH 
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Una vez desaparecido el slim: 
de un enfrentamiento nuclear . 


Corea del Sur y Taiwán. id 
estés en condiciones de dolar dichos ele cun five 
: segán la publicación, sólo los primeros nueve de la 


entre Estados Unidos y. la URSS, : precedente pueden haceno enla actualidad. . 
pasó a primer plano una cues- ' | E poi as Pa ad 
tión que sólo era gecundaria a la parte, Argells, Irán, Jrak, Libia, Coron del Norte y 
luz de aquel pe o, e que rrollo jrsad ori] 
reviste importancia capital para del Sur y Taiwán, que tuvieron de programas o 
el futuro. Se trata de la prolife- daño de a E el co de Arts pata 


que fue descartado el plan de fabricación del misil 
ración de armas nucleares, hoy In 


en poder de —o accesibles a— 
numerosos países. ¿El mundo 
podrá convertirse en un super- 
mercado de artefactos atómicos? 
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_ da principios de este año, A 
fratado de No Proliferación, que no permitiría el trabajo de 
Jmpectores de la ONU y que si cl organiemo decretada 

_ ds suizvas serían consideradas como una “declenación de gue- 


a lo impredecible de las decisiones de Kim, la 
Áine aeí se cren y el _ que Corea no renunció a su 
; fropésito de producir iwos nucleares de uso 


desarrollar 
finera generación 200 bien conocidos por los investigadores 
universidad grande o una corporación La alta 


cr cvs e la in, pa 
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fura e ene cio do her umpo ua “tramaleren- _ceebros” que e de vital importancia paa Jos países que operan 


depende de lo que se llama “voluntad política” de los 
á por adherirse al espíritu tanto como a la letra del 
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a “Communaute Econo- 
mÍaUO de l'Afrique de 
''Oueste” A 
da por Benin, Burkina Faso, 
Costa de Marfil aer pie 
ma, y Senegal 

1975 58 sumó a la Mano River 


esquema 
: tegración conocido como la 


“Economic Community of 


West African States 
ECOWAS)". 

La CEAO fue tundada en 1972 
con el propósito de crear una 
zona de libre comercio. Se tra- 
ta de una de las pocas organi- 
zaciones de este tipo donde 
los gobiernos miembros han 
asumido compromisos ten- 


terceros como que 
en 1970 el 6,3% de las expor- 
taciones tenían lugar entre los 


— países miembros, para alcan- 


zar el 11,3% en 1990. 


La Mano River Union (MARU) es . 
forma 


peri de alcanzar una 
ión Aduanera. Fue menos 


seda que la CEAO en la 
creación o sustitución de co- 
mercio, ya que mientras en 
1970 las , intra- 
rregionales significaban el 


sión de los mismos países. 
Fue por este motivo que la Or- 
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total, para 1990 esta- : 


ganización de la Unidad “e . 
África aprobó, en 1990, el Plu:n 
de Acción de Lagos tendiern:a . 
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MEMORANDUM Nro. 930376 /s.0.E. 


1.- ASUNTO OP. INDUSTRIAL - Cooperativa SERGIO ZEBALLOS 
11.- REFERENCIA Resumen de Información 


I11.- TEXTO: 


A.- De las operaciones realizadas, a la fecha surge la siguien- 
te información: 

-la empresa inició su actividad como COOPERATIVA SERGIO ZEBALLOS 
desde el 25JUL93, con domicilio constituido en Dr.Francisco Si- 
món 2232. 

-como personas fisicas vinculadas a la misma figuran: 

GARCIA SOSA, Mauricio Rubens, C.I. Nro.1.438.900, nacido el 25 
AGO56 en Montevideo y domiciliado en D.A.Larrañaga 3781 Ap.301, 
de profesión Programador, casadó y Registro Fotográfico Serie / 
"E" No.389973 (se adjunta). ' El mismo posee antecedentes en el / 
Dpto.I de esta Dirección. como militante del PCU, siendo su últi 
ma anotación de fegha ¿12/05/91 como Secretario de Unidad Políti 
ca en el Cte. e Montevideo. 

ESTELA TOGNOLA, Ariel Damián, C.1l. Nro.1.363.601-2, nacido el 
10MAYS57 en Minas (Dpto.Lavalleja) y domiciliado en Ayacucho 3371 
de esta ciudad, de profesión Empleado, casado. El mismo registra 
antecedentes en el Dpto.I de esta Dirección por UJC (anotación / 
de fecha 26/02/76).De las averiguaciones realizadas respecto al 
causante se tomó conocimiento que es hijo de ESTELA, Pedro Ani- 
bal quien fuera candidato a la Intendencia de Lavalleja por el 
Frente Amplio en las elecciones de 1971 y 1984 y hermano de ES- 

7 TELA TOGNOLA, Daniel quien falleciera. recientemente en un acci- 
dente de automóvil y registraba antecedentes en el Dpto.I de es 
ta Dirección como MLN-T. Asimismo se pudo saber que el causante 
mantiene amistad con MAZZONI MOROSOLf,N Julián Alejandro. (C/A co 
mo PCU, candidato a la ido ep amfntal de Lavalleja por la 
Lista 2001 en las elecciomes dé 198: ) MAZZONI MOROSOLI, Juan 
José (C/A como integr qtek el _M26my. 

PORRINI GARCIA, ES €aFlosS, C.I. Nro.1.742.964, nacido el 
03JUN62 en Montevi ¿“e gon domicilio en Gonzalo Ramirez 2239 Ap. 
802 de esta ciudad elle profesión Empleado, casado (aún no se posee 
Reg.Fot.). El mismo registra antecedentes en el Dpto.I de esta 
Dirección como probable firmante del Referendum de la Ley Nro. 
15.848. 

-se han detectado cuatro locales que la empresa utiliza como ofi 
cina comercial (Dr.Francisco Simón 2232), ferretería y barraca 7 
(Dr.Francisco Simón 2234), depósito y.carga de materiales (Dr. / 
Francisco Simón 2239) y depósito de material (Dr.Francisco Simón 
2279). Asimismo la empresa estaría utilizando como alojamiento / 
de personal, la finca contigua al depósito de Francisco Simón 22 
39. 

posee una flota de camiones Mercedes Benz Año 91 provistos con 
equipo de radiocomunicación cuya frecuencia opera en UHF 460.275 
Hasta el momento se han podido contabilizar siete camiones con / 
estas características, los cuales son utilizados para transpor- 
tar al personal una vez finalizado e] horario de funcionamiento 
de la empresa. Se ha podido .congtat que los vehículos permane= 
cen fuera de la empresa ¿habiéndosé détectado uno de ellos frente 
al domicilio dit pa Ltfo “SÍ1W+8 sito en Colorado 2279, / 
conductor del c atuácufa 541.097 propiedad de la empresa. 
asimismo los si diciftes vehículos han sido detectados con vin- 
culación a la empresa: B-301.271, B-701.268 (aún no se poseen da 
tos) y la moto propiedad de uno de los empleados matrícula 86. 117 
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B.- Del análisis de la información hasta el momento se estima 
que podrían significar "blancos” redituables las siguientes / 
personas: ESTELA TOGNOLA, Ariel Damían; GARCIA SOSA, Mauricio 
Rubens y PORRINI GARCIA, Enrique Carlos con la finalidád de de 
terminar la vinculación de la empresa con otras empresas, sin- 
dicatos u otras organizaciones. 

Por otra parte es necesario mant 
cuencia UHF 460.275.0 para detefmnde: 
sus nombres con la finalidad Ae “pdde 
te sus probables vín 
Asimismo a través del 
presa extra-comercial 
C.- A la fecha se desconoce si ZEBALLOS QUINTERO, Sergio mantie 
ne vínculos con la empresa y se encuentra residiendo actualmen- 
te en nuestro País. Cabe destacar que se procura obtener mayor 
información respecto al "concordato” realizado por éste y sus / 
ex-empleados con la finalidad de determinar las condiciones en 
que se realizó y el actual capital disponible de la empresa. 


eryla escucha de la fre- 
abfidad de empleados y 
establecer posteriormen- 
As “con pr níizaciones revolucionarias. 
1 isma obtener las actividades de la em 
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A MEMORANDUM Nro. 3930377 /S.O.E. 
1.—- ASUNTO OP. INDIO II 


11.- REFERENCIA Resumen de Información 
111.- TEXTO: A GDPLLE VA2GUE? - 


A Di AS A e 


Como resultado de las operaciones realizadas, a la fe- 
cha surge la siguiente información: 


A.- Datos personales 


- El SUJETO estableció su nuevo domicilio en Av. Buschental No. 
3484, entre Irigoitía y Av. Lucas Obes. Consultada la guía te- 


O lefónica, en esa dirección ¡eL Esdapro mantio PIGURINA Carmen, TE a 
Tel. 393965. Se desconoce si mantiene este número te a 
lefónico. Cabe destacar que omicilio anterior (Av. Agra A 


ciada 2998) poseía el Telé onó..28 S020le que según informes de / 

guía, se encontraba sin a júdicar al 03SET91 acorde a lo infor E 

mado por Memorandum a 1677. ÓN 
En esta residencia se ha podido confirmar que habita su fami 

lia, su esposa DE . SAÑ MARTIN, María Auxiliadora y sus dos 

hijos. Posee una a doméstica de la cual aún no se ha detec- 

tado el horario rvicio. 


- El SUJETO conduce el vehículo matrícula 875.623 marca RENAULT : 
de color blanco. Este vehículo figura como propiedad de la espo d 
sa en los registros de Policía de Tránsito. Se trata del mismo 
que poseía la matricula 280.716. imismo se ha detectado a uno A 
de sus hijos conducir el vehículo GOL matrícula 882.624. Es- 
| te vehículo permanece nal tado eS) oras de la noche en el in 
terior de la finca. Consulta icía de Tránsito, referente a 
> la matrícula 882.624 registiga tae ro datos: 
a Matricula 882.624 Loa 
sd PROP. : José Abel SAN os. e 
DOM. aos 968% “ : 


| : : 
OR: A 
| 

| 

| 

| 

| 


COHEN a la guía telefónica en esa dirección fi- 
gura JoSé SANTOS MARRERO, Tel. 982290. Se trata de 
un Taller Mecánico. 


- Durante el período de vigilancia se ha detectado al SUJETO des 
plazarse en el vehículo PEUGEOT (gris metalizado) con matrícula 


Oficial de la 1.M.M.-1. ¿ 


- Actividades detectadas 
En el periodo cubierto, desde JOSSET9 al 11SET93, el SUJETO / 


realizó las siguientes acti dades: PE 
- el día 06SET93 rabo 5 *n horas de la noche, al domicilio de 


KATZ Carla (Juan Béni anco 1109 Ap.304) donde la mencionada 
le ofreció una n motivo de su viaje al exterior. En esa / 
oportunidad al le acompañaban cuatro NNM, retirándose a / e 


las 2245 horas aproximadamente. 
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- el día 080805SET93 concurrió a pie, desde la I.M.M. hasta 
la Empresa Martinelli (Javier Barrios Amorín y Canelones) 
al velatorio de la madre del Prof Kr. Dr. Miguel TORRES. 
Siendo las 0840 horas a dacaica 6 regresó a la 1.M.M. 


- el día 111930SET93 partióen Mer” vuelo United Airlines // 
976 con destino a Nueva 'OYrk, acompañado por Gerónimo CAR 
DOZO (División Relacionés 'Públicas) y uno de sus hijos. En 
el Aeropuerto Internfítional de Carrasco (A.I.C.) lo despi- 
dieron entre otroff*.DELGADO SAN MARTIN, María Auxiliadora / 
(esposa), uno de 13. hijos y la novia, BERRUTI, Azucena // 
(Secretaria General“de la I.M.M.), GONZALEZ, Tabaré (Uni- 
dad Central de Planificación), KREIMERMAN, Bernardo (Pla- 
neamiento y Presupuesto) y PONCE DE LEON, Marta (Servicio 
de Prensa). Cabe destacar que el SUJETO era acompañado en 
el vehículo Oficial por quien podría tratarse de BERGAMINO, 
Ariel (Secretario Político). 


rutina del SUJETO : hora de sa e su domicilio, entre / 
las 0800 y 0830 horas aa hora de llegada a la 
I.M.M. entre las 0830 y 0900 horgás aproximadamente; hora de 
salida de la I.M.M., entre Las 2030 y 2100 horas aproximada 
mente. E 

Estos horarios oscilan. y: isded ser modificados por el SU- 
JETO acorde a las actividades que realiza no descartándose 
que durante la jornada” se retire antes de los mencionados 
horarios. pe 


- durante el periodo de ce, oe constató la siguiente 


- NNM, conductor del vehículo VW Rural matrícula 902.884 de 
tectado el día 09SET93 (P.V.No.15/S0OE). Consultada Policía 
de Tránsito, referente a esta mat la registra los siguien 


tes datos : 7 E 
Matrícula 902. 884.. E, A 
PROP. : Francisco, Afréonio PUNCIOLO 
DOM. : po Rarbato 1363 Ap.1104 
M/M : Ryrp1/92 
OBS. : Cons tada la guía teléfonica de calles, 


« €njla misma dirección figura esta perso 
QS con los teléfonos 906466 y 981680. 
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CONTESTACION E.E.lI. Nro. 9311289 


A: CIUDADANO PERUANO - CARLOS VALDERRAMA 


Referente al artículo de Prensa publicado por «el Diario 
"La República" en el cual menciona a un ciudadano peruano 
que se encuentra en calidad de Asílado Político se ha podí- 
do saber que: 


Nombre: Carlos VALDERRAMA JACHA 
F.Nac.: 17/ 12/ 44 - Perú 
Ocupación: Comerciante 

Pasaporte Nro. 1915531 

Estado Civil: Casado 

Nombre de la Esposa: Irma GUEVARA CAMAC 
F.Nac.: 06/ 04/ 58 - Lima Perú 
Ocupación: Trabajadora Social 
Pasaporte Nro. 1992975 

Nombre del Hijo: Gerardo GUEVARA 
F.Nac.: 30/ 09/ 89 - Perú 
Pasaporte Nro. 1992594 


Los mismos llegaron el día 02/ 09/ 93 a la Hora 12.45 
en el Vuelo Nro. 351 de la Compañía LADECO, procedente de 
Ezeiza-Argentina, y se encuentra alojados en la Comunidad 
de los Doménicos, en la Jolesíia "Santísima Trinidad” ubica- 
da en Cno. Maldonado $842 - Telf. 53.15.09.- 


Consultado al Presbítero Francisco OLVEIRA de dicha Comu- 
nidad, manifestó que el Sr.VALDERRAMA no desea tener contac- 
to con la Prensa ya que las declaraciones de "la República* 
le han suscitado varios inconveníientes.- 


Que los trámites de Asilo Político los está realizando 
a través de ACNUR.- 
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Que por 90 días se encuentra 
luego sá consigue sus papeles en 
de Refugiado.- 


en calidad de Turista y que 
Uruguay quedará en calidad 


Mantiene contactos con ACNUR, con SERPAJ a través del 


Presbítero Francisco OLVEIRA ,quién manifestó ser el Encargado 
de Paz y Justicia pare Paraguay, Buenos Aires y Uruguay,y con 
le Iglesia de los Domínicos a través del Presbítero Gabriel 


NAPOLES.- 


Se adjuntan Fotos de la Iglesia, fotocopia del Formulario 


de Embarque y de Form.Nro.á45 de la DNM.- 
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adjunta documentarión referente a 
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Posición de AEBU 
frente al PARO GENERAL 
del 4 de mayo de 1993 


won motivo del paro general convocado que medidas como la realizada tengan un 
por el PIT-CNT para el día 4 de mayo [eyproceso de discusión previa -por lo menos 
nuestro sindicato hizo llegar a la CentralJa Ae cuanto a nuestro sindicato- que asegure 
nota que se transcribe en este v: ae sa participación conciente a que hicimos 
organizó asambleas previas al oy referencia. 
edificios centrales delos B que El Consejo Central continúa deliberan- 
se leyó la resolución Cc jo Central do sobre el tema y en su momento bajara 
que también tra AS un documento a los efectos de levantar el 

La posición ta se inscribe cuarto intermedio de las asambleas reali- 
dentro de los lineamientos que AEBU ha  zadas el 3 de mayo. 
mantenido permanentemente en la Cen- 

I en el sentido de mejorar los mecanis- 

os organizativos para fomentar una par-  Moía al PIT-CNT 

ticipación conciente y masiva en sus activi- 
dades, y la necesidad de establecer la 
estrategia y adecuar el programa de acuer- 
do a los cambios económicos, políticos y Estimados Cros. 
sociales que se han ido procesando en el 
entorno nacional e intemacional. 


Montevideo, 14 de mayo de 1993 


E parala 


Transcurrido de 


Es en consecuencia también en reatfir- ao serf compartir con 
mación de estos propósitos que se resalta ones que hemos 
la voluntad del sindicato de poner en prácti- últimos días. * 

O 


ca en adelante todos los mecanismos esta- pal 3 de mayo, se reunie- 
tutarios y resoluciones que habititan el ron los tres Consejos de Dirección de 
derecho a decidir dentro de la Central, para AEBU y por unanimidad de sus componen- 
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tes aprobaron la resolución de carácter 
interno que se adjunta, sometiéndola ese 
mismo día a la consideración de una cade- 
na de asambleas pú en los distin- 
tos lugares de tra. 

En dichas e moleas so: <atifi e 
manera contundente la posición aysténta- 
da por los organismos de: irettión del 
Sindicuto y, al mismpstjer acer cono- 

cer dicha da las filiales 
integrantes de M Representativa 
Nacional A Sy PIT-CNT. 
cuen starles que AEBU, al 
ejercer el derécho de "exigir el estricto 
c:mplimiento del Estatuto, de las regla- 
muntaciones y de las resoluciones de los 
organismos de Dirección”, no pretende 
colocarse ni más allá ni más acá de las 
organizaciones filiales de la Central. 

Por el contrario, creemos que en estos 
momentos difíciles que atraviesa el Movi- 
miento Sindical es obligación de todos 
preservar la legalidad interna, sobre todo 
en vísperas de un Congreso que definirá, 
entre otros temas, la reforma estatutaria 
del PIT-CNT. 

No nos cabe duda además, que ¡a vi- 
gencia de la legalidad interna es el punto 
sobre el cual se pueden articular respues- 
tas e iniciativas que apunten a enfrentar 
modelo neo-liberal sustentado por el go 
bierno y sus aliados. 

Nosotros, que entendemos que el ac- 
tual Estatuto debe ser ajustado en aspec- 
tos sustantivos tales como la representa- 
ción proporcional y la ampliación participa- 
tiva y democrática, al mismo tiempo cree- 


mos que hay aspectos del actual Estatuto 
que deben ser confirmados plenamente, 
Son justamente aquellos aspectos que a 
veces se dejan de lado y que hoy estamos 
aludiendo al ejercer el derecho estatutario 
comentado en la resolución adjunta. Los 
podríamos resumir en lo siguiente: 

1) El respeto a los tiempos estipulados 
para la discusión previa a la adopción de 
resoluciones. 

2) El no adoptar resoluciones de carác- 
ter nacional por organismos que no tienen 
esa competencia. 

3) El cumplimiento de las obligaciones 
financieras, salvo las excepciones estable- 
cidas en el estatuto. 

4) El ceñirse a las disposiciones estatu- 
varias cuando se trata de establecer el 
número de afiliados cotizantes ante cada 
convocatoria que así lo exija. 

A estos aspectos mencionados, debe- 


mos agregar ofundo disgusto y desa» 
concierto odujo la negativa g 


nuestra song reabrir la discusión en 
orno adoptada para el pasado 
An alos efectos de aportar 
entos que, a nuestro juicio, 


potencia la incidencia del movi- 
nto sindical en torno al cuestionamien- 


e la política económica. Queremos 
decirles sinceramente que este procedi- 
miento no contribuye a la armonía y frater- 

dad entre las filiales. 

Estamos convencidos que si la discu- 
sión puntual sobre medidas de lucha y/o 
los aspectos tácticos y estratégicos, más 
allá de las diferencias que existan, se diri- 
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men en un marco de respeto a la legalidad, 
de respeto mutuo y de fraternidad, com- 
prensión y tolerancia, estaremos contribu- 
yendo, por lo menos, a preservar una pre- 
misa básica para la cohesión interna, la 
credibilidad y la unidad de acción¿” 

Esto naturalmente tiene úna oros 
ción que se trasunta enel tipa determi- 
nación política qu opte, en la sensi- 
bilidad, y ponderadgiBoUBiva de los pun- 
tos de vista diferentes y en el espíritu crítico 
y autocrítico que se ¿eóarrolle explicita- 
mente, sobre todo después que las resolu- 
ciones se efectivizan. 

Para finalizar, queremos expresarles 
nuestra protunda convicción en el sentido 
que esta preocupación que les hacemos 
llegar será entendida e interpretada como 
un esfuerzo más por reafirmar la unidad en 
torno a esa insustituible herramienta que 
se llama PIT-CNT, Central única de los 


(ppajadores uruguayos. 


Fraternalmente, 


Asociación de Bancarios del Uruguay 


Resolución 


del Consejo cena O) 


3 de mayo de 1993 


1) El Consejo Central reitera en ¡ actua- 
les circunstancias su rechazo categóri- 
co ala política económica neoliberal, en 
la cual han centrado su actuación los 
últimos gobiernos, la que ha traido 


como consecuencia de su aplicación 
pobreza, marginación y desesperanza. 
En función de esta compleja y dificil 
realidad es que adquiere una importan- 
sia de primer plano o nivel reafirmar la 
vigencia de las organizaciones sindica 
les, que agrupan a los trabajadores y 
en particular- a la Central PIT-CNT, as: 
como toda la institucionalidad democra- 
tica, que pugna por alcanzar espacios 
de justicia social, libertad, paz y trans 
formaciones. 

En lenguaje concreto esto supone valo: 
rar positivamente continuando el cami 
no del pronunciamiento del 13/12/92. 
como expresión democrática y búsque- 
da de acuerdos pluralistas. 

2) La plataforma aprobada por la Mesa 
Representativa de la Central del 23/04/ 
93 cuyo eje central es el rechazo a la 
política económica continua a juicio del 
Consejo Central, el camino del 13/12: 
92, pues reúne el consenso y la adhe 
Y EN plias mayorías. 

ne tante, en el trámite de discu- 

-CNT para esta medida, se 
Cy: ado errores de procedimiento 
QS oportunidad. 
En cuanto al procedimiento AEBÚ, que 
sostiene que los actuales Estatutos 
deben ser modificados, exigirá en el 
futuro el estricto cumplimiento del ac 
tual, de las reglamentaciones y las reso- 
luciones de los organismos de direc- 
ción, apelando al derecho establecido 
en el mismo y al pronunciamiento simi- 
lar de las organizaciones filiales. 


e 


po 


4) En ese sentido, AEBU epa n 
error político el no acceder á la solicitud 
de reconsiderar la postergitión del 


paro. > 

5) Ante esta situ ción consejo Central 
de AEB QS os los Cros. a 
sumars da fijada para el día 
de mañ 

6) Sin embargo, somos concientes de que 
está planteadó un problema político en 
el gremio y en el movimiento sindical, 
En esa dirección los tres Consejos 

encararán al más breve plazo, el tema de 

fondo y definirán las características del 

debute en el Gremio, hacia el próximo 


Montevideo, 3 de mayo de 1993 


Congreso del PIT-CNT, sin perjuicio de” 
adelantar en el seno de la Central la sínte- 
sis de las opiniones vertidas en las Asam- 
bleas que se efectúan en el día de hoy. 


Asociación 


ágcjrios del Uruguay 
: Consejo Central 
or Financiero Privado 
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BOLETIN INFORMATIVO MENSUAL 4 
Febrero 1993 


CIEDUR - DATES 


COSTO DE VIDA 


VARIACIÓN DEL INDICE DE 
PRECIOS AL CONSUMO 
(En porcentajes) 


Variación mensual 


Octubre % 
Noviembre Q 
Diciembre 


Enero 


Variación acumulada 


En el cuatrimestre 
(octubre/92 - enera/93) 13.26 


En los últimos doce meses 
(febrero/92 - enero/93) 


Para analizar la tendencia de la inflación 
consideramos la variación del IPC enlos, 


últimos doce meses. 
La inflación del año NINA 


59%, superando las previsiones del 
gobierno para dicho año (SON TÁún así 
continúa el descenso del ritmo de creci- 
miento del Indice de Precios al Consu- 
mo, tal como puede observarse en el 


gráfico. | 0 0 í 


En el mes de enero la inflación, medida a 
través del indice de Precios al Consumo 
(IPC) de Ja yC, fue de 4.00%. 


a e demasiado alta para el 
imiento de la meta inflacionaria del 
gobierno paza 1993 (30%). Distintas estima- 
ciones sitúan el aumento del IPC para este año 
entre el 50 y el 70%. 


A A A AA A A PP 
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En el mes de diciembre el salario real 
medio del conjunto de los trabajado- 
res del país bajó un 1.1% con respecto 
al mes anterior. 


EVOLUCION DEL SALARIO REAL 
(Índice base octídic 1984 = 100) 


Esta caída fue mucho más importante en 
el sector público (2.5%) que en el privado 
(0.3%): >, 


Si gg)compara el promedio de 1992 
“gon el de 1991 se observa que el sala- 
Rño real medio aumentó un 2.2%, En 

este caso el salario medio público 
tuvo un leve descenso (0.7%) mientras 
que el privado aumentó un 4,0%. 


EVOLUCION DEL SALARIO REAL 
(Variaciones en porcentajes) 


Diciembre 92 Promedio 92 
Diciembre 91 Promedio 91 


Fuente: Elaborado en base a información de la 
DGEyC 


Promedos sueriss 


FUENTE: Elaborado en base a información de ta DGEyC. 


Salarios febrero 1993 a 
pa E 


E a 


Minimo Nacional es *. ¿208.000 


Servicio doméstico Montevideo uy 374.035 
NS 


Servicio doméstico Interior 
PeómwPeón chacarero-agricullura, : 
ganadería y tambo (sin casa y comida) NS 521.702 - 


356.442 


O 
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. SALARIOS RURALES A PARTIR DEL 1? DE ENERO DE 1993 


Los trabajadores rurales empleados en fas faenas d 
de alimentación suficiente y vivienda higiénica, ex 
padres) a su cargo, perciben a partir del 12 den o 
mínimas: (los SIN CASA Y COMIDA $ 


Categoría O y 
Con casa y comida 


Administrador 
Capataz 
Escribiente 

Peón especializado/ 
Tractorista 
Sereno/Chacarero 
Peón 

Menores de 18 años 


Cocinero 
Servicio doméstico 
Tropero/Peón jorna- 


lero/Peón zafral 


y flores percibirán a partir de 


Categoría 


Administrador 
Capataz 
Escribiente 

Peón especializado 
Sereno 

Peón chacarero 
Peón 

Menores de 18 años 
Cocinero 

Servicio doméstico 
Peón jJornalero/ 


Por mes Por día 


489.408 
386.142 
364.111 


343.751 
343.751 
321.719 
255.780 


255.780 Ñ 433.731 
221.854 87 Qe 
] E ¡do 
Ó Los trabajadores de granj 
: apiarios y establecimientos 5 le 


“Mantenido” 
Con casa y comida 
Por mes Por día 


457.424 
337.073 
313.254 
287.945 
287.945 
287. 


peón zafral ! 0 G 9 


entación y vivienda). 


ricultura, ganadería y tambo, además 
iva a sus familiares (esposa, hijos, 


3 las siguientes remuneraciones 


“Seco” 
Sin casa y comida 
Por mes Por día 


667.359 
564.093 
542.062 


521.702 
521.702 
499.670 
433.731 


es, viñedos, criaderos de aves, suinos y conejos, 
en general de verduras, legumbres, tubérculos, frutas 
de enero de 1222 tas siguientes retribuciones mínimas: 


“Seco” 
Sin casa y comida 
Por mes Por día 


635.375 
515.024 
493.305 


E a e 
A 


465.896 
440.437 
381.172 
381.172 
374.382 


| 
| 
| 
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PRESTACIONES POR CASA Y COMIDA: N$177.951 por mes o N$7.118 por día. 


La diferencia en pesos que reciben los asalariados rurales SIN CASA Y COMIDA sobre los CON 
CASA Y COMIDA son las prestaciones por casa y comida: N$ 177.951 (ciento setenta y siete 
mil novecientos cincuenta y uno) o su coge N$ 7.118 (siete mil ciento dieciocho). 


Se establece que los trabajadores cuyas ÁS estén previstas en el presente Decreto 
y aquellos que perciben remuneraci q a los mínimos establecidos, percibirán un 
incremento salarial de un 1 QU to) sobre los salarios nominales vigentes al 31 de 


diciembre de 1992. 


NUEVO SALARI D NACIONAL 
DESDE ENERO N$308.000 
Desde el 1? de enero de 1 99 I salario mínimo se fijó en N$308.000 por mes, N$12.320 por día 


o N$1.540 por hora, lo que significa un aumento del 10.7% en términos nominales respecto al 
vigente en el cuatrimestre anterior (N$278.300). 


ASIGNACIONES FAMILIARES DESDE 
ENERO DE 1993: N$24.640 . 


Las asignaciones familiares que representan el eel Salario Mínimo Nacional quedaron 
fijadas en N$24.640 por mes y por hijo. : 
Desde setiembre a diciembre de 1992 las astagliciones familiares ascendian a N$ 22.264. 


SALARIOS MINIMOS SS: Bavició DOMESTICO 


interior 


Desde el 1” de enero de 1993 el so mínimo para las trabajadoras del servicio doméstico en 
el Interior del país, en régimen de seis días semanales de labor, es de N$ 356.442 (nuevos pesos 
trecientos cincuenta y seis mil cuatrocientos cuarenta y dos) por mes o el equivalente diario de 
dividir dicho importe entre veinticinco, es decir N$ 14.258. 


Por hora el pago correspondiente es de N$ 1.782 


Montevideo Ne. 
Para las empleadas del servicio doméstico de Montevideo rio mínimo mensual será de 
N$ 374.035 (nuevos pesos trecientos setenta y mila y cinco) en régimen de seis días 
semanales de labor. OS A 


El salario mínimo por hora es de N$ 1 


Tanto para Interior como para Mo p el trabajador recibe alimentación y vivienda podrá 
deducirse por tales conceptos una 20% del salario mínimo establecido; si recibe solo atimen- 


tación la deducción no podrá ser mayor al 10%. + 
¿18311501 
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TEMAS DE LA COYUNTURA 


CIEDUR - DATES Febrero 1993 


¿QUE uE NOVEDADES EN LOS 
IMP OS A LOS SUELDOS Y 
APORTES AL BANCO DE PREVISION 

Ss DE.EN S 


Estimado compañero Cacho: AA 

Recibí tu carta al volver de la mientras yo me castigaba én un 
camping en La Paloma > naranjero. 

En tu carta nos eguntas sobre lo que sabemos de novedades en los 


estos los altea VEnones ul Barco de Presición Social 


Una de las preguntas que te hacés nos la hemos hecho muchas veces, especialmente 
cuando escuchamos la radio o leemos algún titular en los diarios. ¿Qué es eso de la rendición 
de cuentas?. 


Vamosa ver site podemos decir. El Gobierno, al comenzar su perfodo de mandato, presenta 
al Parlamento un Presupuesto de ingresos y egresos para los cinco años de su gestión. A eso 
se le llama un Presupuesto Quinquenal, por lo de los cinco años. 


A me 
a regir a 


Esta rendición de cuentas plantea 
interesan principalmente son las referidas a 'os a los sueldos, y ta creación de un 
aporte de un 0.25% a algo que llaman Fondo de Regonversión Laboral. 


011 28311501 
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¿Te acordás del tan nombrado ajuste fiscal de marzo de 1990? ¿Recordás que se decía que 
había que bajar el déficit fiscal?. Por lo tanto, había que achicar los gastos y aumentar los 
ingresos del Estado. 

Una de esos ajustes se refería al aumento del impuesto a las retribuciones. Hasta ese 
momento, antes de marzo de 1990, el irfpfesto a los sueldos estaba situado en un 1% para los 
que recibían menos de tres salarios míni cionales y de un 2% para aquellos que recibían 
y superaban esa suma. o 

A pantis de marzo de 1 390 puesto a los sueldos aumentó sustantivamente. Desde 1991 
comenzó a bajar, hasta SY 1992 a 1,5% para los que recibían sueldos inferiores a 3 


salarios mínimos, rérequellos que percibían entre 3 y £. salarios mínimos, y para aquellos 
que cobrabah ás salarios mínimos un 7%. Situación que estaba vigente a diciembre de 
1992. 


A panir de enero de 1993 se vuelve a la situación anterior al 31 marzo de 1990: 


a) Para los sueldos menores a tres salarios mínimos nacionales, el impuesto es de un 


1% sobre lo sueldos o retribuciones. 
Tené presente que desde enero del 93 el salario mínimo nacional está en N$ 308.000 por 


mes. Multiplicando 308.000 por tres nos da 924.000. Par que ganan menos de esa cantidad 
el impuesto es de un 1% sobre lo sueldos o cis La 

Hasta diciembre de 1992 esta franja aportaba ún 1,5%'PYes decir disminuyó un 0.5%. 

b) Para los que reciben 3 salarios mínimos + cionales (SMN) ( N$ 924.000) o más, el 
impuesto es de un 2% sobre los sueldosí”*-,, ; 

FP > 

Si vos te fijás bien esta disp 2 sat a quienes reciben entre 3 y 6 SMN (que 
aportaban un 4% hasta acne y les significa una disminución un 2%), y a aquellos 
que reciben más de 6 SMN (que Msta diciembre del "92 aportaban un 7% sobre sus ingresos 
y por lo tanto les disminuye un 5%). 


Evolución de los impuestos a los sueldos 


Hasta 
diciembre 
de 1992 


el 


Menos de 3 SMN q e 
3 


ES $ <= 
Mas de 3 SMN e E TAL) 


(*) 4% de 3 a 6 SMN - 7% más de 6 SMN Y A 93 1145 1 


.¿ Ve quedó esto de la reducción de los impuestos a los sueldos?. Pensá un poco a ver lo que 
te quedó. ¿Si tuvieras que trasmitir a otros compañeros en el trabajo como lo dirías?. 


Ñ 


e ri a 


principal. 


Creación de un Impuesto del 0.25% sobre sueldos para el 
Fondo de Reconversión Labo 


Otra de tus preguntas, Cacho, se refierg.a si, ademágfdel impuesto a los sueldos, no existe 
otro parecido. ¿ A 

Justamente, en el artículo 447 d eNgigjón dé Cuentas se crea la Dirección Nacional de 
Fomento Laboral, co ¡dad djec d programa, que tiene un nombre largo: “Estudio, 
estaa ción: Foment cióR de Políticas Activas de Empleo y Formación Profesio- 
nal”. 

¿ Quéte parece?. Funcionará dentro del Ministerio de Trabajo y Seguridad Social. Unotiene 
la impresión que son coletazós del proceso de integración regional. ¿ Vos como lo ves?. 

Como fuente de recursos para esa Dirección Nacional de Fomento Laboral se crea el Fondo 
de Reconversión Laboral. Era justamente lo que vos preguntabas. 

Como parte importante de esa Fondo se crea un impuesto del 0.25% sobre los sueldos y 
salarios de los trabajadores privados. Con excepción - aclara- de los funcionarios públicos, 
jubilados y pensionistas. 

En una palabra, todos los trabajadores privados deberán aportar un 0.25% sobre sus 
ingresos a partir de enero para este Fondo de Reconversión Laboral. 

Veamos por este cuadro como quedan tos aportes al BPS. 


Aportes del empleado al Banco de Pre ial (BPS) que deben 
figurar en los recibos de sye 5 enero de 1993 


A Monos Desde y 
Concepto y mas de 3 SMN 
(N$924.000 y más) 


Aporte jubilatorio 


Seguro Social por 
Enfermedad (ex Disse) 


Impuesto a los sueldos 
(incluyendo el 0.25%) 


Total de aportes 18.25 % 


Si un trabajador recibe un sueldo mensual de N$850.000, como es menor a 3 SMN 
(N$924.000), aportará un 17.25% sobre sus ingresos brutos o inales. 

Si el trabajador gana, por ejemplo, N$1.000.000 por mes que 3 SMN) aportará un 
18.25%. E 

A esta altura, Cacho, te estarás pregunta ¿pata que diablo eXfste esa Dirección Nacional 
de Fomento Laboral?. ¿Yo que tengo vet cón ejo?. 

Te transcribo, algunos mo YA a ometidos de esta nueva Dirección Nacional. 

A, ver dice: “Elaborar políti les de empleo; asesorar en la programación y 
ejecución de planes migratorios d ctor laboral; programar, ejecutar o coordinar planes de 
colocación para grupos especiales de trabajadores, etc”. 

Interesante la cosa, ¿no te parece?. Pará que sigo leyendo algunos cometidos más: 

“Deberá llevar una nómina del personal recapacitado o beneficiario del sistema de reconver- 


ransformarse en pequeños empresarios.” ES 
Yate veo transformado en pequeño empresario con un puesto de empanadas en plena calle 


N 


Ñ 


o Desarrollará programas de orientación y asistencia técnica a LEEN 1 0 1 
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Ahora hablemos en serio. Volvamos con la Dirección Nacional de Fomento Laboral. 
Sigo leyendo otros artículos de ta Rendición. 

Se crea la Junta Nacional de Empleo. Estará integrada por tres miembros. El Director 
Nacional de Empleo que la presidirá. Uno designado por el Poder Ejecutivo, a propuesta de la 
organización sindical mas representativa y A por el Poder Ejecutivo a propuesta 
del sector patronal ( industria, comercio y abr 

Sacando en limpio: habrá uno por e GebieÑgef otro por el Pit-Cnt y otro por los Empresarios. 
Esta Ley fue presentada, on eo roo, como una alternativa para la recapacitación de 
los trabajadores que por razones ración tecnológica o reconversión de sus empresas, 

necesitarán otra formación pio 

No olvides que si A oras ot toma a toga 
regional (el f r) con los cambios que puedan traemos. 
Mepregunto guido o te aburriste con milata?. A veces cuando me pongo a escribir 
resulto denso . 


A 


AN 


Lo que intenté contestarte, en base a las preguntas que me hiciste, fue que: 
- los ajustes que todos los años se hacen al Presupuesto de Jos cinco años del Gobierno 
nacional, es lo que llamamos : rendición de c . ; 
- a partir de enero de 1993 se producen ma se: modificaciones que afectan a todos los 
sectores de la población, por aplicación dé la't ón de cuentas. 
- dentro de los sectores de la población afectados por estas nuevas normas, están los 
trabajadores privados que depepaden de Ap salario para vivir. 
" - a partir de enero '93 el impuesto a loS sueldos, para los que ganan menos de tres salarios 
mínimos nacionales, que E 924480, es de un 1% sobre esas retribuciones. 
- para los que > salarios mínimos nacionales el Impuesto a los sueldos quedó 
en un 2%. 
- la Rendición de Cueñítas creó un impuesto de un 0.25% , sobre los sueldos ,que deberán 
pagar todos los trabajadores privados para un Fondo de Reconversión Laboral. 
- $e crea también la Dirección Nacional de Fomento Laboral, con claros objetivos de asesorar 
y desarrollar planes de empleo. Encargarse de la recapacitación profesional de la mano de obra 
por reconversión empresarial. 
- se constituye , también, la Junta Nacional de Empleo, que estará integrada por el Director 
podes de Empleo, un representante de los empresarios y otro de los trabajadores organiza- 


Digo yo Cacho, cuando decidiste escribir preguntándonos, nunca pensaste que te ibamos 
a mandar un rollo tan largo, ¿no ?. 
Me gustaría recibir algunas líneas, donde nos comentes te resulló esta informa- 
a dd A 


Esperando tus noticias, fraternalmente a .) 
AS ans 


KR. CIEDUR_ 
el Desarrollo, Uruguay. 
o Técnico, Económico y Social. 


01: SE pb 931 
Teléfono: 48 46 74 - FAX 48 09 08 - E. Mail: ciedurBchasque.apc.org a 
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Reolización Gráfica ALTAMRA SRL  - Sorandí 356 P. 2 Of. 15 Tel. 96 33 28 - Febrero 1993 - DL 255.710/93 
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Costo Mensual (N$) 
Enero Diciembre Ene/Dic. UlL12 meses 


oia: 


Presupuesto Mínimo A 
de Alimentación 619.507. 594.387 4.24 51.63 


£: A 
Canasta de 3d 
Requerimientos my Qy $28  1:919.405 3.67 


Canasta de Hogares 
de Bajos Ingresos ZN :333.179  1:277.856 4.33 


Canasta Básica 2:708.454  2:604.283 4.00 


Fuente: Elaboración propia en base a DGEyC e Instituto de Estadísticas (Facultad de Ciencias Económicas). 


IEESEMPLEO 


La tasa de desempleo (*) se ubicó en el 
8,26% durante el trimestre oct-dic/92 
para el departamento de Montevideo. 


TASA DE DESEMPLEO PARA EL PAIS 


Durante 1992 la tasa promedio fue del 
9%, cifra casi igual a la del UU . 


La evolución de la tasa de desempleo 
general y por sector de actividad, para el 
departamento de Montevideo es: 


Eng-ttgr My -JusGt JA Get Dot -VigOEro-1gr8? Apr- Jn IDA Ot-DZ 


Wi isoniovidoo Mil iniorior 


FUENTE: Elaborado en base a información de la DGEyC. 


DESEMPLEO 


1992 Ago/Oct 
SetUNov 
OctíDic 


Fuente: DGEyC 
(*) Porcentaje de desocupados en el total de la población económicamente activa (PEA). 
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V 
Enero > 3523,21 


Diciembre >? 3457,45 
o 


pa 


Xx 


Variaci o | 
(Ener e) 
Variación en los 
últimos doce meses 


* Promedios mensuales, dólar interbancario tipo vendedor. 
Fuente: DGEyC, BHU, BCU. 


.CASSETTES.SOBR 


Reajustable 
(N$/Unidad) 


3/324,50 
36544,40 


2,13% 


58,16% 


Unidad 
Reajustable 
de alquiler 
(NS/Unidad) 


36460,90 
35649,90 


2,27% 


58,47% 


Con el objetivo de brindar información acerca de un tema de gran importancia para la vida del 


país, el DATES ha elaborado una serie de audiciones titulada: “Los desafíos del Uruguay de hoy: 


el MERCOSUR". 


Los tres cassettes que 


(*) Horario de atención: Lunes, DS: 


QU 


contienen dicho material 
CIEDUR (*) por la suma de N$ 6.000 cada uno. 9 


CIEDUR- Centro Interdisciplinario de 
Estudios sobre el Desarrollo, Uruguay. 
de 


" Joaquia 
Teléfono: 43 46 74 - FAX 48 09 08 
E Mall: ciedur8chasque.apc.org 


á 1375 - C.P. 11200 Montevideo. 
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ALTAMIRA S.A.L. T. 96 33 28 - D.L. 202.628/93 
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ASOCIACION NACIONAL DE JUBILADOS 
EX-TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL (B.P.S.) 


ANJETSS - ONAJSPU - PIT-CNT 
FERNÁNDEZ CRESPO 1780 - ABRIL 1993 


TRABAJADORES DE AYER Y DE HOY 
A PARTICIPAR TODOS ! 
TAMBIEN CON LA FIRMA Y EL VOTO 


Frente a: 


1%) el inconstitucional recorte d ny b 
jubilatorio y del Seguro cxeipe , 
Ae 
| 


más el privatizant entas 
personales, votado lamento en 
Octubre/92 por art. 16 y 17 de la Carta 
Intención del 30.6.92 por préstamo de 72 
millones de dólares del F.M.I. Recorte que 
impone más años de trabajo, 10% menos 
del básico jubilatorio y pérdida del derecho 
para trabajadores de la construcción, ru- 
rales, domésticas, zafrales e informales. 


el último plan extranjerizante y privatizador , 
del país y en especial de la Seguridad 
Social a partir de su cora?”-1 re o, 
ATYR) - financiador de tocas la: Ss 

ciones del BPS- y de sus céntro 
informáticos, según Carta Intención del 
30.11.92 (numerales 1.5 - 1.8 - 3.5 - 3.6 - 
3.7 -3.12 - 3.14 - 3.123 - 4.18) por prósta- 
mos del BID firmados entre Lacalle e Igle- 
sias. 


Apoyamos el llamado de la Organización 
Nacional de Asociaciones de jubllados y 
pensionistas del Uruguay con el Pit-Cnt y la 
A.T.S.S. a la recolección de firmas para 
anular el recorte de la Seguridad Social 
votado en la rendición de cuentas de 1 
la privatización propuesta por el ac 
Lacalle-Igleslas a favor del gran capi - 
nanclero internacional. Con cientos de mi- 
les de firmas del pueblo Impulsaremos la 
reforma de la constitución a plebiscitar en 
las elecciones de noviembre de 1994, en 
defensa de nuestra Seguridad Social solida- 
ria acargo del Estado en función de la familla 
uruguaya y la soberanía. 


017 


. 
| “ug intenciones que ofenden al país y la 


De acu resolución de la Asamblea 
ET Í , pensionistas y trabajado- 
n 


POR JUSTICIA SOCIAL Y 
SOBERANIA NACIONAL 


ada préstamo acordado por el gobierno con la 
Banca Intemaciona! - F.M.I. - Banco Mundial - 
B.1.D. - hipoteca la independencia del país al 
pago de los 3 millones de dólares diarios por 
intereses y cartas de intenciones que arrasa la 
constitución y la vida institucional. 


A.N.J.E.T.S.S. propone a todos los trabajado- 
res de ayer y de hoy a luchar para crear un 
movimiento basado en Onajpu y Pit-Cnt, Uni- 
versidad, CSEU, FEUU, intelectuales, coope- 
rativistas, fóligiosos, gremiales agrarias y cam- 
pesiñas, miñares y policías democráticos, por 

iento y anulación de estas cartas 


cuidadanía con un sangriento pago de una 
ajena deuda extema. 


ARGENTINA: 


Saludamos el millón de firmas y el Frente Cívico 
Sindical Juvenil en defensa del sistema jubilatorio 
estatal que está derrotando todo plan privatizador. 


la unidad Social realizada el 9.12.92 
: lazoleta del Banco de Previsión Social, 
unánimemente por el derecho a la retribución 
extraordinaria (Aguinaldo), al reintegro de los 
50 millones de dólares de nuestro fondo de 
vivienda y la exigencia de renuncia del equipo 
económico, hoy también apoyamos el reclamo 
decidido por el Pit-Cnt por el cambio del equipo 
y de la política económica social, la interpelación 
y censura al Ministro de Economía De Posadas. 
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Dejender y mejorar nuestra Seguridad Serial 


Los 600.000 jubilados y pensionistas, con todos los trabajadores, estudiantes, madres y 

niños, junto a nuestro representante en el B.P.S. cro. L. Golotuzzo reivindicaremos en am- 
plia discusión de Asambleas Públicas hacia una participaliva movilización para avanzar y 
concretar este año - en 1994 año electoral la o no lo permite- reclamos básicos 


de la Onajpu, de la lista 2 y su triunfo el 6:9. 9 
edad, la retribución nee 


mo son la cuota mutual, la prima por 
medio aguinaldo en junio y diciembre). La 
duplicación del salario míni -proyecto del diputado Machiñena- hacia la 
posterior triplicación pe Y | Pit-Cnt el 1.5.91- Y su aplicación al salario rural y 
doméstico, a las jubilaciones y pensiones básicas, hogar constituído, asignación 
familiar y todos los beneficios a cargo del B.P.S., incluyendo el seguro de paro exten- 
dido a 12 meses para la ciudad y el campo. 


CONTRA El DESPOJO 
Y LA CORRUPCION 


SOLIDARIDAD DE ANJETSS 


- Con todos los gremios en lucha de la 


Universidad, Compañía del Gas, Gráficos 
Exigimos el inmediato reintegro de los 50 millo- de Colombino, Salud Pública, del 


nes de dólares que hemos aportado el fondo de > Espinillar, Spiller, OSE, Campomar y A - sl 
vivienda y que desviado a rentas generales lo Soulas, etc. A A 
han destinado para el pago de los intereses de 
la deuda extema - elo Ag) Pto. 

Cersósimo del Bco. - eb Po 


- Con todas las víctimas de la violencia, con “y” 
la familia de Silvia González joven estu- 


de Economía Braga- poyo del 
Pit-Cnt debe iniciar UN y cena a los 
altos funcionarios del emo responsables 
de este delito de apropiación indebida a la par 
del inmediato cumplimiento de un plan de cons- 
trucción de 5.000 viviendas en aplicación del 
art. 7 de la ley 15.900 y junto con el Sunca su 


diante delegada en el claustro universita- | A 
rio, con todas las mujeres, jovencitas, Ñ , 
niñas y niños víctimas de la violencia ! o 
machista de un sistema y clase dirigente pe Ape 
en descomposición - ANJETSS también ES 
en lucha por la vida, por los Derechos e 
Humanos, por el amor humano contra la 


control efectivo como parte de la reanimación corrupción y violencia. 
de la industria y miles de puestos de trabajo en 
la construcción. 
PY 
y” 
Martes 20 - 19 hs. 
Asamblea General Abierta por reclamos 1993 Sblobiscito 1994. 
Martes 27 - 19 SS 
Charla sobre italia y la Seguridad Social a ca Po eFifomena Narducci. (Pte. del INAS) 
ana” 
a 


MIERCOLES 21 ABRIL 15:00 HORAS 
Gran Jornada cívica de Trabajadores, Jubilados, Pensionsitas, 


Estudiantes, Madres, Niños en la plazoleta del B.P.S. (Colonia y F. Crespo) 
Convoca: Org. Nac. de Asoc. de Jub. y Pens, del Uruguay 
PIT-CNT - A.T.S.S. 


018 3911501 
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. HACIA El COMGRESO DE LA CENTRAL 
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Dad : rd a 2 - UN MUNDO CADA VEZ M CHICO 
| 2.1 - Y cada vez maz mirar y mas injusto 
| Z.Z2 - La ubicación internacional de muestro 
raiz. E : a 
2 - 20 ams AL DIA DE HQY e 
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4 - LOS ARANDES TEMAS DEL MOVIMIENTO: ' 
SINDICAL 

| E - Salario 

.1.1 El salario como variable de 
Z Hexsnciación colectiva y reta 
22)l2riaxl 

2 - Retoaeaerzión . 

4.3 - Flieritilir=ción yv Leaizleción Laboral 

Reprezión catronral y no 2 haz 
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zinmicalez 


31.4 - Prodiuntividay É 
4.H erp AS 
4.£ i Sgcial, loz trabajadorez 
1 4.7 - Ir ¡UA y Mercozur 
¿ 
: S - LA TRANSFORMACION POLITICO 
, ORGANIZATIVA DEL PIT-CNT 


¿3 - El movimiento scinmdical bhov 

z Alaumaz rromozztaz para el debate 
de la rolitica coraamizativa 

Militant=z cada vez mas comprometidos 
VORAZ Ereparados 
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El MOVIMIENTO SINDICAL Y SU RELACION 
-., CON EL RESTO DE LAS FUERZAS SOCIALES Y 
gu] LA SNCIEDACR URUGUAYA EN St CONJUNTO 
1 Loz jubilados y parsioniz is 
¿2 - El =ooperativizmo 
a Utroz cectorez sociales 

E A 2 
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1.1 UN CECLMERNTO 
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nn A 2 
¡3d zinmdicalez. 


te im arutte cerrado > úrico, sino 
a 


El movimiento <indical uriunamayo ze apresta a la realización «3e 
A zu NY: Conprezo. dende ze dezarrollará nm debate de enorme 
/ trazcendencia zokbre como encarar lofyrmevoz dezafinz que tiene 

rlanteadoz la lucha zinmdical y porulÁr. 

22 necezario  =nkonceaz rara eroneza tna diziuzión ordena y 

metódica  =1 omar cena do cumato que —contenaa loz 

princiralez temaz huzas ¿2 Vi var con 21. mm de=l 

trabajo vy laz 

1 


tudo lo conmbrar 
reflezión us 


abriendo  .me io au eermita plant=ezr 


consztituiree en 1100 aporte para la 


= E Ez =1l 
provetto 42 caíz ame hoy 22 pretende imprnernaz. 
No pretende Lama commtearmer codi Cerredaz. Rar TUuanko 
no  epreterede ziztitair la tarza  fiemamental 2 tienen loz 
je tratbtajadorez, zuz zindicatoz y el prorijoa  comarezo. defimir las 
23rerdez orientacione=z del accionar Jd=l movimiento zindical en 
el futuro próximo. 
Fretendezncz  =nmbao. 23 aporte, abrir" um rico y 
erofundo, fraterno ate fíitro «del -movimienteo 
zirmiical deztinado a , tner Erroponer a partir 
del pais real. de car y o sa gente. ma iniciativa 
nacional para el 3ásconmómico y de zolucianez 
inmediataz a lo= prob 
¡ El Conarezo va <mreezó momento en que hemos comenzado 
a dizcutir con tada , ana carda de idealizm> y 
comeromizan pur =1 cambia : obre como luchar mejor rara 
loarg3rle. Hhadámozlo zperanza. —zcabiendo ar todo 
la depuiide de nmozokroz 


En Octubre =3tar=moz 


y ] 2 - UN MUNDO CADA VEZ MAS CHICO . a 
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2.1 Y CADA VEZ MAS UNIFOLAR Y MAS INJUSTO 


A doz añoz Je la realización de meztro Ultima  conar 
debemos acertar La El modelo neo-literalm 22 z 

erofurndizado em el o munda. 2, 
zi como en =1 Planeta 32 

bhov laz =ureerospotlenciaz 11 
cuando y dormje apliieren. e 
v se arlica con una colherest 
El mmio 22 ha  achicaldo mer 
commicación. 


iaa afirpagz na, la umfopolaridad, 
LAME =* equinária de «ajerra 
t po las suztenta 
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Página Y. 
La revolilción térmico científica era 
Ffialminanitez. a 


rmite hoy con rapidez 
a ión de modelos prácti 
tadoz loz raíz 
“3 


amente ¡anuales «en 


= ientez. 
Cierto == Ll =1 2icktoma dar respuesta mi 
z=alución al hambr= y la mizeri : millones de zerez 
biumanoz Ue caritas de mejios. i 


pal 
e 
tl 
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>. malizáz el mejor 
O0POS LOS DIAS se 
a es curables en el mumdo. 

ción incluzo han cambiado, hoy la 
ocimiento 22 hen constituido en =l  maveo 
a hiztoria. 
Asistimos a im procesosalvaje, 
centralización e 
trabajo humano. 


Ez aardizar rr radio 


indice de «llo sean 
mueren de hambre a 


oz factorez = 04m 
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factor de poder ' . 
violento, de concentración, 
internacionalización del capital, frito del 


Za ri flazrantez. omo la NN en 


t 
Manada. es Hr da ciencia. la revolución técnico-científica 


enrzibilitaris 0 baina lo erctilemaz  funmiane=ntalez  «Je1 
Ebembrz. Ecol contrario =stoz tienden a aaravarze, todoz loz 
Tdinz loz medicz mazivoz de commicación mz muezbtran la 
heumtinmnia y a ja keria rarte del mida. 


Taedeana dia an dia a la 
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dez 23 tes renovable=z Jl eclan=ta, 

Y e1 carital proeormz aplicar la tecnica Jel z2jialo XXJ con laz 
relacions zocialez y de produccion » zioalo xWYITI. 

MZA 2ea prortino reafirmar lo e ciamoz =*) lo. de miro: 

” loz camipioz hiztéricosz  =- o ado or la vía *J= la 
revrliión  Eécnic: cien 3 n embaraco lo. mue no ba 
Cambiado, 3 = odido cambiar. y MEncz aLm 
desterrar. =z 1 t Mir; ecombmica Lim determina la 
explotación del tu = tro o=>1 hombre" 

"boy mucho == habla de la debtarl= Je experi=nciaz politico 
soialezs Vb buecaron zer alternativas al caritalismo 
tranznaciomal. Ha $e corresponde  xmui juraarlaz. ya lo han 
hecho los puebloz ie laz han vivido. Alamaz =us rmebloz laz 
avalar, otraz han sida  «Jdejadaz de lado,  —sero maiz allá de la 
VW: CRda Ulsa de =eztaz exerienciaz ha =iamificado y J=la 
tranz forma icon del mmdo er uma correl=ción «Je fuerzaz 
amipolars, la cierto 2.32 ue =1l régimen onlitica y =conómico ue 
hoy se enzearaoreas del murio. me ha sido capaz de cambiar. mty 
Por el conmkrario la ha acentuado, Ja Pobreza v «<l 
=amubldezarrollos la injusticia social y 21 analfebetismo."” 

En d3Jdefinitiva, 22 importante dizcamtir loz errollemaz J=1 
encializmo. Pero que soluciona =l capitalismo 7 


Z.z2 - LA UREICACION INTEFRNACIOMAL TE NUESTRO IFAIS. 
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La carencia de una  buravezía naciona) y el mantenimiento de 
nuestro raiz como simple exportador de materias primas aRImka 
también en la misma dirección, 
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Lo cierta =z 


E 22 — “Mz “en la divizión internacional del trabajo, 
. rmieskra pere país  dirmmerza en la 


a ¿2 mal llamados "paiízezs =n 
vias de dezarroJ]la”", le ha tocado zemillamente bailar al 20” 


Qe okroz tocar, ATADO CADA VEZ MiS A SI DEUDA EXTERMA. y a 
> 


loz dictadoz de los gramdez centro; decizión, llámese Fil, 
Fuarizo Mundial =t+< 


Farzx alcanzar = la 3 


imenzió esto alcanza con rerazar 
la mómina «A ¿NaNdriores miembros del equipo ! 
; cecoriómica, —kod * ricoz “a “están vitculadoz” a q 
7 oraaniznoz fir ermaciomaloez, limitándoze a cumolir 
El en rzzkroz r iez de auditores de la erlicación de 
cz má=loz deterr sm daz respecticaz cazas matricez. 
” Laz políticez zz llevan adelante =n mieztro raíz 22 
] arlican por iauaxl en Argentina, Brazil etc. coma 31. fueran =1 
calio y otedecen a laz necezidades del ziztema v a la de 
rmieztras burareziaz nativas, de acomodar <u  eztructura de 
atuirrdo a 2242 tecezidarez aemeralez del sistema capitalizta. 
CG debe cdemáz. temer em custnta que ante «el afianzamiento de 
arandez blomrz  =*comómicoz internacionales y =*n carticular =n 
la competencia “dlezaltada marina cada día maz a rmuestros raizez 
| de la ecrtmnía y =1 comercio internacional. 
1 Enizáz máirma ruieezkiro paíz hava alcamziado zcemejantes niveles de 
| derendenrzia. UU eor lo menoz  deberiamoz remoentarrosz maiy lejos 
: sn la historia. cuando =n alottana corte extranjera ze tejíian 
loz deztirmz Ctriental. 
| Trizte destj 2 resta pródéres - = 
¡ Lada vez PO e entre loz calizas 
> Jderendient= ad Anda maz. y riazztro  Paíz =z 
E tra may lar hueto yv arbitrario reparto del 
munich y ZLZ 


3 - STRO FAIS AL DIA DE HOY. 
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SITUACIÓN GEMERAL. a 


La sociedad nmtiauaya cruie hazta loz cimientoz. Todo el ser 
nacional 2: rebela ¿mite la aplicación de im modelo aque beca 
dezintesgrar mieztra zcocizdad. Hazta no  haz= mucho hiemeo 10 
S E conzervadorezs noz reretian hazta el canzsurcio la thecezidad J= 
defender — "rirztro =*=tilo de vida" de (ideaz forárneaz Y 
estranjericzamtez. ba  elean a ultranza pur la arlicación Ue 
sm mdele o aue zolo buaca dezmentar pieza 3 pieza la AL 
aerneracion=z de Uruiamiavoz  purdiercr  conzlralr Tm trabajo y 
sacrificio. 


El modelo neo-litbteral bt 
buzca destruir toda ra: 
a mediante la profiawiizai 
avarmie pur =l camino del 
Y rrur supiurzztos  3u obj=tivo 
cada ve 
y Me z 

=z 
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Lrabaj=Jdor=ez. 
individualizmo 
del z4lvez= =1 


dos y 
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mas Ererizam tia maza dócil. preza d 
2. biz 2l ea onziamismo al arit 
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EM ve jar mMbapiaz, zin zueñoz y sim ezperanzas, 
Ser: > cultura en loz martoz de 514 zociedad decadente y 
Comer iz 


Se Aaa a manieeteer Lira AS ¡1 
que okraz, “Me zea Ya 


de 1) 
3,2 ESTAMOS ANTE UN NUEY TLEMPOS 


NA dezde el pumto d 


2 Vvizta histórico 
Eoiereta: dormida VERA O nio des Factoreaz iz 22 
embrealazan. SES arca Tambioz tanto  enmlo intermaciona) «om 

n la nacional. <= la =conaomnmíia, la zociedad, la política. los 
sremtez iedeclóági ada v cuiltiuralez y zum la idicozincrazia «= 
cz puebloz. Extamos ante sa tocino de cambia. de viraje. 

AZ ZU0An ELamas en permanente estado de transzformanticar. 

sta SuEOne 11 aran  dezafió para el movimiento sindical, no 
$lo en =l1 capitiídad de crezción y elaboración de propueztaz 

lternativaz poziblez. de estudio y conacimiento. ro solo de 
cometruir el marca de alianzas que obkersa las mizmaz, cin 
cope ii elo rmmto de vizta de laz tranzfoermacionez 
e Ju: eras Fabra elo ado. delo trabajo os que 

ia Ln ran dezafió a la ad y la búzanumda. 
Eztamoz amte l= cruda realidad en criziz. dere laz 
clazez deminantklez y En ze canservadoresz lleyan 
adelamtez ts rrceparama de actaral del copitalizmo 
LOLI IAY O. para reinzart res lez 2nt. '¿paiz) =.n 
la rmmieva tealidad => a A fe toda la Strinctauaa 
=comómica, =ial y AMA Ca dz=l paíz, irrcltuzr tt Sat HA 
claz=. 
Li interacción Jz loz diferentes O y fracciones Je laz 
clarez  —demin=ntkez ue riaem loz deztinmmez del raíz modifica 
=lWMztarmialeziike la estrimtura productiva del pxuíz y la prrocia 
comeeozición le la clase trabajadora eclanteamndo =nm conzecusncia 
ruizvyoz desafinz al movimiento zindical. 
Sta caonmmepción del ai llevada ¿Ar Mano dezde el pumto 
Jz= vizta Je la ofeizi = ezo i 


z» 1 

va =zconómica, Politica 
a ma profunda  —tranz m 
nacativo que. juro 
pais, aolerea dur amet. 
de loz  imiuraiayoz y 
eraanizacio. 
Fanta a  m=zte 33 


a 
accion del Uruanar en um sentida. 
t a 


niende  incliuzo 

z EELMf, 

za también por la 
z=z la perevizión 

ción zindical. 


y 
put 


2 <be t eztoz cambioz 3" 
operan, en =l marco tructuralez «de la 
economía a mnmivel con z la Jerendencia dz 
Mueztros rpajzez y empobiree: oz zectarez de la 
eublación, =n uma si enziva del caritalizmo 
a escala imudial t estratéázica en lo 
politico,  eccnómico, i cultural.ante loz 
cambioz  oreradoz  =nm v Dc. Aun == lucha y mucira  =n 
América Latina. _Eurcra =i Africa, Lt i 


i a 2 
modelos ma repercuzión n=fazta em loz propio 
En =1  Urivaniay ía >rlicatión del  mielo pa 
flevibilizaziórm.  —«dezresilaión, dezmontaje 
zacial y peor sumtuezto el atar: a la craaniza 
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) 4 - LOS GRANDES TEMAS DEL MOVIMIENTO SINDICAL 
] 4.1 SALARIO 


8% 4.1.1 EL SALARIQA CObmáúá YARIAELE CE AJUSTE. 
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El acbierra actrial como «=1 terfer ha atilizado =l1l salario y 
eu  pader adautizitivo variable de ajuste maz 
importante dentro de E NÓ ii. 
El último dizsuraa e M stra de Ecomumia mua ha hecbta atra 
COTA Mi TON Am ocwBa cc ulra de la inflazión la tierme «<l 
AN L hay que deprimir- éste para” evitar lao 000 
Ñ j demanda. 
e Lina vez máz mida Claro ne para nada importa '£l paíz 
al 2 rroductivo que podría 


anmrliar elo consumo  inktermo, creando 
; Rueztos de trabajo y permitiendo ae loz urunuayoz  tuvitramos 
% | . Ln mejor nivel de vi 


da. 
Todoz szabemoz además «de la «umszteridad de la vida: de os 
trabajadorez. ALI cuando hablanmoz de Mayor COonzuma oz 
referimos prirciralmeante loz artículoz de la canazta 


i 
Ezto ha llevado a ur mare jo Je 1 
i sinfín de conflict 


SL1.Z - MESIIZIACION COLECTIVA Y RESAJA SALARIAL. 


Loz ultimoz aciuierdaz 
Firedamentalment= =m 


=n relación == 13304, e > Pieemoz losrado no zegutir 
rardisid. : 


marear En Jaeneral, 


SS Um retraocezo importante 


q El Estado rarti- = contra de loz krabajadorez. 
ps El movimiento zi No ha tenido ma említica s<eleriel 
alotal. od 
No ha dizcuki + o tina mv profundidad todo =1 tema de la 
mediación col=tiva. miirijdtidoze todavia mm tario a loz 
conzajoz de scalarioz ur en muchoz casos han Jziado de kenezr. 
valid=z. 
Y esto ez válido tanto para públicos coma para Pprivaldoz. 
En general cada aremic ze ha tenida que arremalar por laz 
t auyazs sin un accionar olcotal de la central, lo que ba 
¿ debilitado rmieztra capacidad de nesociación. También conspira 
contra ésto, muestra endémica incapacidad para avanzar en la 
a oraanización por rama. 
Est ¿no dio Eo lr to a a E laz 
caracteriztica ezperiales de no ez la mismo 
comztrinción az barncarioz qe tranzporte 
<alud. 
! Pera ziempre =2  Poz cid na ima comitit, - queda 
clara que mn alczrn ad? laz pautaz,  —2= 
es debe vertebrar un, E a 
Ao) La desremilación ztiani dar la meancciación colectiva. 
Uriratay 22  Jickinrais, en 1  Pparz=l, por haber  zuuscrirptio la 
ú j | mavoria de loz comnvenioaz de la OIT.  <obre el tema, pero loz 
irmimrPle Eo lat rea da y pretende imponer por la vía de los 
hechos zu dezscormcimicrnto. 
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El cazo  máz flaorant= 
0] 


ez la mesativa a la megacictión 
colectiva con loz eúblicos, cuando hasta la policía tiene 
derecha a =1l0o. 


3.2 - RECONVERSIÓN 


2 de tedoz loz díaz cir habYhr 3 la necesaria reconverzión 
roductjyz ES] Paíz. Paro» des Veincz asistiendo z IZ 
esstriuctura z2=lvaje vi edonizta del ararz alo productivo 
el pais. sa a productiva calvo en cazoz muy 
Lita lez “abbilarro en actitud prepotent= y de 
s2paldaz na nmadiz, Se intenta aplicar uma 
Rertura nitranza, lo au sor zupuezto loz 
BÍSGZz en nio Lkameoco  ruiestroz socioz 
Mercozir. nz de la indiztria ezkán 
liauidaci 
Mo =0l1> L£tezztamoz cont situ 
Ti UA amara de Irmiuztr: MEL ES 
Es Ono y tegaeciar movimisa 


tienciaz de una E que deztroza 


ermarnesnkement e riudar laz imiuztrizl 


Liria yo 2 convertirze en comerciar c-imeortadores en vez ho ] 

de participar en alacirt movimiento peer =l dezarrollao., po > 
Mientraz tanto me aulaza y militanmtez sirmiicalez 

am laz =merezar. 

Erctezstan_leoz__ercodita maz Í 


e _incluzo toman mejdidaz de 


tar ifxlo Au A ce e 3 
pa dl a 4) LUSTM 


Ciomace zinmi"á1l Jetbemoz intentar penzar =n función de 
tada la MiooTi ro. Frez=ntar solucionez Farma Lim Ur tsantay 
eroduntk ive. en az ss tadoz  pudamoz rarticipar y vivir cn 
ETREAanmza. 

c3tamoz ziermio 1levadoz a una Zitruaci donde una Ereann =z 
inevitable ¿ =>1 Hruavay =27 viable 7 
Nozobroz PeñzZSnN>z ue si Jo =z, qe okroz raizez con menoz 
recirecsoz naturaleoz 22 dezarrellar. Gue la riqueza Productiva 
maz importante de cualquier raíz == =u ant. 
Chi deber  realizarze eztiudioz zerioz sobre la viabilidad 3J= 
cada sector para proceder a uma pozible reconversion. 
Sabemos Jue han jnarezado al paiz importantes SuUmMaz Fara 
apovar reticlaizz de =amrrezaz. 
Fuez ¿biem la  recormversion n>o debe aquedar librada a loz 
intereses del mercado que aeneralmente no nciden com los 
interezez del raiz. 
Ge debe Jizcutir  madurameante el Jistria en =1 
Uruauvay  Lenmienda ==. cuenta ra q arez puramente 
eoonmómicosz zinc también == > 03 ae tiernzn 
ue ver cun la zoberania nm » Ñ 
Esta resztriumtira zalvaj= n+? zolo liíalida la induztria 
naciciial Zire due esta zianificando el permanente cierra => 
fuentes. de tratllajo  zim ne 21 Estado planifiquz  abuolutamemnt. 
nada em materja de re 2 


anversion de marmo de obra 
itis 


La falta Je volumtad política 22 —exereza iia vez en Cuanta a 
ezte tema. en toda lo «que tiene que ver com laz dificultades 
aquez nos encontramos frente a la puesta en vioercia de la Iimta 
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Urae la puezta <=.” 
Pera ademáz «ez fundamental 


impulsar” desde alli 


LIM 
amortiaien =1l impacta 3 
podanoz implenentar r 
profesional Rarx la ir 


laboral 
ami erz ir 
de trabajo 


Cuad 
Frent 
detijd 


viaencia de la leaizlación aque la 


de nuieyaz 
erdida de competividad dz 


ázina £ 


pds 
3 
Y 
ce 


loz traba jadrar:e 


= 
medidaz " nie fplanifia 
converzion, ero mas 
Fplarnez de re 
reins=rción =*.u. <=l 
tajadorez por prob 


3 pe 2. 

producto de “de pa aa 

Detie quedar , loz trabajadores no zomoz pur 
rezpomzable ZE STOIÓMÍITas  —avernmibureraz de av 
como laz de jijamte preberdaz permitieran < 
subiidios Y acotada dezarrollo de iribustriaz irrentada 
solo privileziaron emprezarioz. 

For supo uz  *=>l ing.Vexdr Villezaz acaba de decir 
mieztro paiíz ree preciza tia pulitica de industria, que nao 
Eemrwr iras. Fara  “Utz Firpda zer fácil EFeza 
meiltinmacionzl=z. loz  trebeajadores cin  juztz 
revez, extiaimoz quie =1 LUrisasay Larmaa uma politica 311 

la protección mecional y la marea de obra Nut ya. 


4.3 FLEXTERILIZACIÓN Y LEGISLAS DON 


REFRESTOM FATROMAL Y DERECHOS 


LABORAL 
SINDBIE ¡ALES 


La verl=en=ntka-214n ómic- ermiiza he mr 
litertad de mowimizst "gur kiera  coualaguiss 
tipo de eroteción 

Sz rezerva para laz Jimeornr  cual=oaniier mdificacion 
=n =1 contrato 3= E mandicione=z laboral=ez. 

Lazo enmtremo, rer on suz cimitadorez caruraeyoz. el 
de  —Araentina dor. a «=auviado al  Farlamentao una 
leaizlaciorn pee desconacte cualauier tipo de derecho sem materia 
de Ftrrarioz. cdrezcanmza e vacaciones. 

En bue remar la fle:zibilizacion o dezreaulacion implica 
dejar al rabarjador sin nina tipo de proteccion lezxl. 
auedando a criterio dizcreciomal del patron el fijar der=schoz 
y cobliaacion=s Jz= uz trabajadorez. 

For la via de Jos hechoz =*<ta politica maz alla de dizcur=soz 
z=2 *23tá imeonizatdo  =*n mechoz ldudarez del paiz. Jonde laz 
Fatroanmalez dezcormmen Lada dere aererado por =1l trabajador. 
Esta: conlleva terezariamnaike  atemaz =l mew  =l catlron «=vite 
cualquiér tipo de oranización zindical, Fo lo Jue la 
represión antí zimdical se ha inztalado =” pS czectarez «Je 
la Induztria. 

Máz que ruca 32 confirma alas ur cm. famjss laboralizta 
ziempre noz muciconaba risa la, ¿comstite ción de la 
Reríública == deftiernz= en la puerta de Baifibrica”. 

No debemoz 0l1vidar quee tosdoz mPhyéz del =quipo =ecoanómizo 
participan de 2=23ta teoria. Y Z a de boy no la han podido 
imporer ts res rartez ha ss por la Jura lucha de loz 
tratajadorez y la coraanización zindircal. 
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Loz  trabajadorez «quizá cuidado  =1 Lema «de 
lesizlación  —lalmral, <= Féáximo. deberemos real 
ezpecial arlermión a = csaumdbo a la ofensiva 
A i izlador== maz afinez 
movimiento ransilar pr A ACI ET 
oferziva a0bkierimoezat rd ) 


4.4 LA Propuicr AY ph AER A 


En medio e la aerlicación del modelo tembien =e intenta "a 
criolla 6", zi mderrizacion tecnaláónica, la jmelementacióán 
nisevoz  modzloz Je az==kij de yo oraanmización Jel trabajo. t 
222 322 hian distitremida por loz métaodoz de  maximizaci 
aenancia medizsnte el mayor <zfuerzo == Precrcupacion dd 
Ya o ) LIZAS Ja  inteliasicia de la aenmte rn 
SN FA zh. tooo. elloz métodoz con um A 
dende a. » ziri 


"hzbla arlicar 
ciroaloz pelas = 


biers frambtz oa toadoez  =z =mnprezarialoz. loz 
ja Ecudcn az RR MPAOIE Ep Lierznm. 

z y A O e 
Lee 0d) AN OC Íim 


1 E 
elantear Je iz fume de 
trabaja, 

Po =ztamoz ets omar calidad =nm la pro dkyciom. 3525 ezka 
En La apra pulolica O privada. vo eztkamoz dNizmuestoz a 
rrz=3eiar. maroni 0d: laz fronmteraz J= ueztra 
inideperdstia. A E capr ici = vida ha 


Zi puta 
daran hr adi qu z 


zi 2edemoz 1402 uña na 
Fera para nmexnsriiar, can commncimiento y desde ti 
daltemnaz A ed Mardi ez. 

Eljminar loz vas de la dizcuzión. 
Tomennz  = d= la rraodatividad. Mien 
czalarioz => dean cada vez mázs la erodiutjv 
ZA inmbrztria. Hana rrotdrido ya miz 


Za en 1 
Zl O PP. 

Gtiué”*hacemoz =utkcmwmesz con la productividad 
Ms la dejmuetz de redale 

lucha pur «=l zalario = 
bicentir el  rerarto dez = 
nina erinciri. 
Sin deuda =1 raíz rrodimtivo ae nozokroz 
eroductividaad mavor a la actual, produc 
y odreztajeo 22 okroa my coomnbrzazrio a 
la proactividad 2obrz la tbaz= «dy 
Discutir la rembiitividad. AN 
de ima calidad superior 
bensficics, rero tambien 
En definitiva 
Ercductividad. 
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¿SALA REFORMA DEL ESTADO 


El Estado dele reformarze Je la 0 dal. Debe 
pereztar =servicioz de bajoz eficientes para la 
eoblacion y «=l  dezarrolloa e del rais.Reforma «<J=1 
estada mm ez privatbizacionm.Fala iento zindical refarma 
del eztade sn erimer 11 ejorar la aeztion y 
elanific luz Fiz frezaz Publicaz E 
Permita 1 y Ez Calificar y teznificar 
zu Cep E te a3.mismas, con.perzcmal 
ido la ermíine con la practica 
vicioz .= t ci ZE MÍZINMOZ. TO politicos 
fracazadoz. vi: tanto  perjuicia lez ha cocacziomado "a Jas 
emprezaz publica y al  Ppaiez.Democratizaido =l o estado corn la 
Rarticira=icr de los. tratbajadorez y loz urezauaricoz, er la 
direccion de laz emprezas publicas. 

Claro  ezta PQrz.— reafarma «321 estado sianmifica cumenzar la 
dizanzion <obte el tema de la prorisdtad a partir de princirioz 
PREzZÍTOZ: Y Fonetarantalaz o para elo morimiento  zindical.MHo roz 
croniemz as  dea privatizacionm a cecaz.Fero  Sozhkeanmmaoz ue Jaz 
HG es 321. =:tado deba de eztar al zervicio «J=el 
dezarrol ' del paiz y por lo tanto Oz Opoarmemoz a Es 
erivabicaion esntranisrizacionm. do lo o mizar sara =1 
movimizmto zirelical Ja  mtre=enma 2 extranjera de  estoz 
zeltcrez Finmdamandtal=z «de la <p bald. cure la cezicm 
de zeckorzz y zervicioz 1 EX com l anclar iz 

“urzo bien used Fur ij E =n De “¡ta privalz, 

El 132 de Ji i=mt Late] ce LIFLIDL LAY TZ A 
A o A AA a Y Él proyecto de privatizacion y 
euctrarmjerilacian de laz  emerezasz Publicas del estado y contra 
la filozofia reciitoral delo >orierrme aque impilzaba =1 misme. 
Este fue pe dde me inzsternciz  fummidament=] ==” la que =1 
moerimiento zitefical jus um parel de primer orden. 

El triutr a Es! 313 de diciembre ro  aolao z 


= 2 tui 
urea en la correlacion Je fuerza 
Lara =m la zituacion politica del pai 
Jiramartz leo a = «el frorio acbierro definmio 
arma d ar de zu proyezta politico. Sino 
pozibilidaiez a laz fuzerzaz porularesz 
EFI ma aaeentica reforma  «“J=1 
reneiciara ts cambio radical al 
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Fancionaniantao obinleto  «3=1 
estado Liria. Abed ernmdeos laz puertaz a un amrila debate 
nacicnmal AL permitira, a l1= «121 amplio 
prormmcianiento popular, la  conjumcion z ezsfuerzoz 
nacionales y de amrlicoz a a =ccialez cuz en la 

elabturacion de 1 proyecto parlamen 

bizta «ez Jecir ame  luezo del 3ran ,ac “ategico J=l 
movimiento  sirntical env la forma 03 di a y um laz 
alienzaz =stablecidas Para =nfre tan =2dMMeroy= privaticador, 
a eartir de ls Jefinicion A Mo =<ra <l tema fundamental 
para anlfpear =1 provecto rez . 1 del  actierre.Mo tuvimoz la 
caracidad de imiciativa , “UL ez permitiera darle continuidad 
a ruestro accionar Politi: aprovechando la 3iftuacion 
favorable Jue == Mz E LUEadba a las fuerziaz politicaz y 
sotiales interezadaz en promover uma autentica reforma 3J=1 
eztado uriesuayo. Que n$oz permitiera mm zolamente, consolidar =1 
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freno a loz tos privatizadores de la derecha, ir, pasar 
= la ofenziv rá  locorar ím funcionamiento maiz eficiente del 
estado, dario rmeztaz a loz indudablez anmbeloz popularez de 
cambiar el Frentz a este tenga a movimiento <indixal 
UNIIIUaA yo y Ea Bea impuiL£ nd "SI", ezxtan en denda, 
con loz Erába jad MS) CON E] con =l paíiz. 


Hav ez melezatio ide E 5, FAA DEMERAar UN ESPE 


=0.n 1 maz eo li. Y E e pe 


E 
Bl 


tomar la Oofenziva «=tr 
mf e yaato” de reforma del eztada, 


>= “e 


1 con _la . invalorable . experiermia 
aesarrollad da O are la campená por el Refererdum "de la cual 


“Dr dezarrollar zu =encrm= amp-liti, abedando 
ezparcio a mievoz, ctorez politicoz, partiendo de la tb 

icoz del "SI" qu elaboraron el proye 
vo apezar de laz matictras del Foro RBatllista y 
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Este proyecto recae =<in diria na =olo. laz ideas Planteandaz 
por el movimiento  zczindical mimi, pur la COMmISIC0H. MACIONAL 
CEL REFEFEMBUMA. y perro croz zceartorez durante =1 debate previo 
sz la o Je) pliezbizito.azio como laz azriraticmmez de 
Jan parto = a E ES EN TN + 

E) tar jm zimmdical deste me can aran fuerza 
morridicaciórn o la accion eolitica. into a eztoz ett: 
eoliticoz. rera  losrar la  arprobacicngflicar lanentaria de ez 
proysezta e E A CN E das y  =fectiva, hacia 
reforma del  =ztado 1 “ara e)  dezarre 
economico del nalz y Pp o dez la calidad q 
esrvjicio brirniudoz gal a 


3.£ LA FFEYIS10W] 2ocIAL. LOS TRABAJADORES Y EL FA 


E La Semridad_ Social es um centre fundamental de interes «Je 
la polities — nec ibeet ad y de ——inverzioneaz de: 


mude cdnaciena les 
En Chil=,<t Z ió 10d as, acamadaron un 
millonez de noes atrarndo E emerezaz = 
privado lirrat iv. 


Antez z e invortdioa zz n = z 5 
petróleo. carrizo. lanmaz. Catan. Cafes alhior a TP iza 
irrearción <=. Seatridad Social:ies 11 nizáz 
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Si ne rez danos elenamente ca de d=máz 
'analicemaz puntual ment, cada . le eto 
proyezt. = EnEr 


Ñ 


dólares 0 
csrfecta 33 
aun e leremerat 
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<)Ez parte de uma estrategia contra muestroz puebloz “AFI 


AN i 
. ton at á ca t di il e nz a: o sr 
desprestiaiar.vaciar,po raloz zistemas públicos 
nacionales de Semrida ando y exagerando loz 
defectoz de mala admin a hiztórica,y al mizmo 
Liemnro ardido "deficit" y hazta 
"atrasoz irradia de prestaciorneaz”,para 
reparar MEVOZ economiztaz. . y . 
. tecnócr ; rinaraz "y cifraz parcialesz.y no 
q. ienbtern tr ZLIz tr idadez y laz del pais. Ñ : 
; A 2 La =vaz ua tercio y tm cuarte de la recaudación 
Ñ 9 Jz las icaz y privadaz y de loz trabajadores 
emita regiztro a ' apurtez inferiorez a loz 
Ñ Ñ realez. terminante de dinero «ute no inaresa al 
| , EFS y 3 ilidad hiztórica de loz acbierros y uz 
adminizt. haberlo. conzentido y a vecez.hazkta 
lesaliza: aparecer laz "criziz finarcieraz” de la 
Seuridad >» irluyéndole sziztemaz ro contr ibust ivoz 
acziztidoz por tada la zociedadícomo «el militar y 
enalicial. 
RODA os EIN 
zistema_=n 
El__treclditeral 
27 idad 


pur 
Ps 
y 
+ 
lo 


e) 2-En mayo del 27 2 emo intento de "reforma"  J= la 
semznóidad eomjal., rezen Lando una ley 32 .mo3entiez =1 

Parlamento. Dbipiustadosz vokó en contra 97 a 4% y fi feiemdamenta]l 

la azciótr cordinr ada de  maáz de 20 institucionaez Y 
oraanizaciomez zcialez y pereonalidadez, cenas y actuario. - 

-En noviembre  Jel 9Y2.enu la Rendición de Cuenta (ley 1£.2320) 

se apritzba inconztitiocionalmente, la ==="rwi J= duel proyetta 

| en  narmaz  jubilatorias y seguro de enfermedad. Conta «ello 


lanzamo la campaña de firmaz (FIT-2MT-ONAJIFUI-ATSS-Directares 


eJolioso y Mauro. al asumir 2143 caronz el 27/10/92). 


“Ahora en  jumio del .9S 34.22 prezenta 11m "mevo" proyecto. de 


lev,cazi iamual al del año antes, incluyendo la ezencia de 12 


E 42 VEMNOZ a dercazar cam laz firmaz alvura y =1 voto nel 9% y 
empeorándolo, contra lo= interezez dz los 
trabajadorzz, jutbiladoz, empreazarioz nacionalez, inztitucion=s 

j A s in Fins d = lu 2ra.riar n1les,)n.€ o» 
formalez,mujer=z, jovenez, nifeoz; er finecontra la sociedad 
mistra. 

E ; 
QQ) 

E <Moz quieren  huzer a má mar: a a hacernoz 

| imposible o mr  «Jificil y y llezar a 
| lcararlo, cobrar menoz. 
h Mos quieren aregar las re onsablidades de las empresaz.el 
| EFS y «el dd rebajapnos coc eliminar derechoz en 
: zezuridad =ocizxl. : : : 

A “Ya hay miles 2 trabajadores ue trabajan y aportan y 2 han 

! auedado sin azisztencia médica pur DISSE 

| ES 
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ea 
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[aus] 
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E 


erémoz  dezarrollar ZEN 
ce_el veto comtrario cio del 
qa auténtica.  ezaria 


e A 
Taro A. 


—_ amplia 


a 

Far lamento v_ slo bazez pa 
aria refo ma de ad 
participación de los dire y : l tiempo 
redoblanos la campana Por laz 1 

=A = 


Lrz Troyaztaz 


3t AQrez3an atroz 
E coma dl amero retira etbli amnarioz públicos a 
poa ED aAñÑoZ. Y ir Ént rez de SN. .afoz AA 
ro ca rai = Ve" E ezaz privadaz jue 
loz emp] : ME amO no: de loz aportez de laz 
y 1mirper zona G. A. FEFECOMAZIEN. TI mayoria Za 
, y tratbajadorz no 32),fijación Je cumtaz 
- muta lez dada lez a máz restrictivoz yu laz leyez 
- aprobada enfermedad y otroz),=taoc. 


4-A apor 


mediados de TI ya previo a lea imebencración <= 


4 
j 
Í 
zcmialez al BFS,todoz loz errovectoz, acre y 
rezo) dl aobierrm,Lisrear alarmas caracteristicas 
| rropiaz. 
1 
j 


rt 
Lrez pies 
j* 


71) on coincidentez co 
miltiniaciomz=lez (E1D.FMI. ER). - 
tb) Em tendieanta= 4 "reaasiaz 


camdicionamienteoz de crarnizmoz 


: Haine. zintetiz 2 
beses De FPozeadaz rm ento g 1% lpaiz =1 CRL 1Z/DZ:2 0 met 
meramente. Fizaaliztzz * de a eliminan «Jerez y 
beneficioz.- 4) o 
2) O a DA irectamente  interesadoz., fllaz 
Craanmizacicisz =z ; > diticazdr o irmidiarido el proriao 
e directorio del PET: comp rro atrae. 22 publico nm =1 Ur. 
Saldain ha sido de loz erinciralez promtborez de laz mizmaz 
(ley $e ur oa=arecia Renmidición 32 CUEDLAs. rroyeztke del  —acbi=zrr 
del 22 de junio de 12373, comzta  =.m laz amtaz 
parlamentariaz. 
dd) en aen=ral  =on dezserolijioz. roo  eztudiadoz,yv merecen 
criticas de vaztoz zectores de la <soriedad.- ] 
-A eztoz provectoz a=srmralez ze agregan otras  medidaz 
t tendientes 2 fomentar la us de facultades del 
: EFS y y otraz immtitacion dz Dz ozial snm el WINNT 


Jin 


a) tb 
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O 
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E 
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Como ejemplo, )J=e 


li: eel commvocada Bor 
Jirectorio  irmicnplet 


m Qi 
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pa) 
pudo 
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sr 
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- 
- 
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PrS ans entrezar (con venta 
previaz)a TES empreza extbrarniera, la 


informática. administrativa y  caraaniz 


oraani mo 
cazo "“SOMDA") «paz ha encontrado 


cia de 


UC O 
E NY 


Tr 
pad e DE as 


rd => 
E oraanizacionez dz ta ia e, OS TSS, los Erz=z 
directores z:ocieles a eS princi politicas del 
Paiz (Era '2£.11 ¿Fren depa Ezsracio, Falo 
Le Procarz ziz sta, Machitketia, 
] 4 Contra ello zseamimnz na 32 ha avanzado Pozistivamente 
| hazt: el  prezente, on ticaz y  propieztaz,conm accionez 
: conj.n bas o etcdinadaz. S.. 
¡ = 
1 
| 4 E ] 4 
y] 
| 
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S.-Tloda la sociedad está afectada por esta política reoliberal 
su4atague a la Searridad Sozial.- NS ú 
Fegueños y medianos productorez rurales intensivos (a los e 
deberemoz  recencer su acción para lograr la suspenzión a 
nivel rural del  ruevo ziztema visente por rendición de cuentas 
Para DISCE, Rrzz de los contrarí serian ya decenas de. mil=z 
de trabajadorez máz loz aferfdoz ), maijeres, Ídvernes, 

trabajador =z uriperzona fe dom2_=+t.i 


=a, Z» emprezaz, 
inztituciomnmzz yv caracas iy zim finez de liucra 
Grionoperarkivaz. cotton) comizionez, clubes, aremios, =t) 


a 
.>» loz 


Cincueantamnez de hoy, l Qe trabajan en 


> oz varioz 

ladoz rara par 1116.10 ambrilanmtez, loz rmo-formales. eta, 

Conbkamos__ con lidaridad admirable _ de loz jubilados y i 

Eenzicniztaz,coreta y _eslrable, en toda el país que os |> 
publicámente decle rare A da A EN E 
Con loz promienciamientosz críkicoszs a laz reformaz en el zero po 
de  emfPerin=Wad For Rendición «dez Cuentas de máz de veinte iS 
oraanizacionmez e inztituciorn:== empresariales. E 

Con loz arportez de importantes pereonmalidadez profesionales, |. 
politicoz = intelectuales del paiz. Con la orinión mechas E 
vetez  Taincident=z eno loz. aranmiez temaz. de -loz trez 
directores zorcialez del BFS, seur <recima «de matic=z. 

2 Cb j za contra el embate tez 

literal 


E. 


Estamoz 
Hoy tenmmz Jj 
ayer y de te 
aobierna. 


A ES 


Cor uma inten ezez de azunir. en contacto 
permarmenk.e la =<ociedad, Or 
transparencia de 1 vo, can critica y 
denmcia pero también _fiumndanentalmente_ con propruieztaz. 
Gezticm zaomial «en =1 3obiermo, um desafio para =l movimiento 
simiical. También eztamoz aLrEnas isbt j 
Es  tiecezsario altiientar icicativa la 
movilización de loz trabajadores por los temas Je -la Sezauridad 
Social. Ñ 
Ejemplo: los jubilades ro hibieran  losarado la =uplercia de 
Calotuzza 31 mo bubier.so tenido esa presencia participativa y 
demmcia publica. 
Otro =jamplo: hey loaros Que z iniciado _zinm la 
eceraria yo zuficionte ient sirmiical 
=n su conmgrl nen aziztenci huzlaa,  rurvo 
<izteme de eprieeba de año ón del retardo 
mental. derecir a la azizt cualquier pumta 
del  palzs mo cómputo del de paro Q de 
enfermedad a on just: id ENPresaz em cazo 
da emprezaz zcuszperdidaz a gi dad en expedientes 
de ales cectorez publ ituidoz, —zoluciones 
cuonmrataz a peroblemaz cor de lee ici de 
diverzaz Empreuzaz y at mecomar de Juar 
Larcaz=), eroyectoz de: 1 directorio er 
comazidereación parlamentaria neralez como la 
camraña de recolección de firmas a  roRuc=tEn de estudio y 
reforma de la szemridad z=wcial" en convenio com QIT, o el aroyo 
A eretó a proyectos de ley de hi 


rm 


amen 


O E E NS: 


interás para loz e “ez 
minimo nacional ( di 
microemprezaz (del di e 
peúblicoz a loz €% ¿04 Xd 
decigión del dies o del “EF 
s.impenzión rmidicion de 
DISSE (del tr Ag Lopez ), 
y perfectikTez, deta MUZE 
men ica zolo algunas reciente 


7. Es netezario ma r 
2 


la opinion, elo control de 
representación de laz trabaja 
decisivo en la campaña de fir 
proceso de lucha comtra el 


sniténtica reforma de la zed 
la  imprrtarcia deciziva de 
redistriturción del  inireza mn 
zalidario,. con participación 
movilización =owmreta ante ca 
afecta a loz trabajadores y =z 
oz bieroz «=iemploz de par 
csectorez de trobajadorez tras 


d 


e a A A 
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Cama €l Ppatarids al salario 
«Machifiena), de trabajo - en 
contra el cese de fumecionarios 
sen.Korseniak), el de formaz de 
Ss ¿ Dip.Boraes y Tavarez), el de 
cuentas para el sector rural er 
y okroz que autre mejoratles 
=rrms la conzideración, 22 


. 
Ze 
-e 


evaloración 321 movimiento zíndical de su 


actitud ant la_zeauridad social. ima mayor participación. en 


a=s=tión y «el aporte a la 
dorez en el EFRS, imprsleo 
maz como parte furdái ntx1 del 
ataque meo Liberal Y hacia una 
dad zotial: ña re ión Je 
la cesiridad cial Eno la 
1. ¿éTetemá eíblico, macional, 
ir a ade loz interezadoz:  1me 
day A uz ze plantltez y ua 
uz familiazs Lomarido coma bazz 
ticiración directa de alaumoz 
Ma interezsz Domicraeloz. 
0311501 
e 
ó . 
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4.7 INTEGRACION Y MERCOSUR 


Durante añoz = 
internacionmaliz 
independentizta 


1  movim 
y 
+4 
al dezarrollo de e 


emidad de loz 


rRaiílz del contirmn 
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Liruzmiayo bazado . en - 311 
deal latirncamer icano e 
sidad de biiscar s<oluciorez 


a través de la interaccion y 
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S - LA TRANSFORMACION POLITICO-ORGANIZATIVA DEL 
PIT-CNT 


S.1 - El MOVIMIENTO SINDICAL PE Hoy 


En le Político coraanizatlivo =l movimiento zindical debe zer 
capaz de profindizar el estudio y la  inveztigación de <u 
propia realidad, uz le permita avanzar =n la búsqueda de 
rezpuezstaz efectivas e. 103 problemas... que > -- enfrentan e 

movesindical y loz trabajador A RENA 

Fartir del  monenta ena commretoa em el cual debemoz 
z=ncarar loz 13M dz 13 eSEructuora, araánica y la política 
crgaanizati; 2 agzindical, Fara «em ficción de «ello 
definir 1 erioritarioz de la etapa, 10 cual ez 
fundamenta 

La misma dekbz zer un instrumento apto que permita. al 
mvosindical der rezpuezta loz problemaz commretos de Ja lucha 
reinvidicativz y proarmtica, en forma Jinmámica. «21% constante 
mvimiento y tranztformación. hide laz formaz. e oz cntanidoz 
de la rolitra y <ztriuctura cerasnizatla 2e modifican. de acuerdo 
alaz tueetezidadez de mov. abi rs frente a loz cambioz 
*=tonómicaz, z20mialez y politicos de la sociedad y loz cambioz 
de la frorsia vida zorcial y cotidiana de loz trabajadores y la 
arme. Fiuez termmicten recetas pozitlez Je ser arlicazdas en 
cualquier ncementeo hiztórico y en forma iommal er cuzlqiisr 


lunar. 
La oraamizaión fu 


= zm. debe zer tr 
inztrumento  arpko. para forma =impl= y 
efectivo, a loz 3J= la ucha 
reivindicativa y de la sid rabajadorzz. 

A partir de 12 E SS operado um conjunto «le 
tranzformacion=z e 1 propia compozición del mercado de 
tratajo. q ha odificado la Froria compozición d4=1 
movimiento szindical uruanuayo. 

En primer lurmar loz zectorez primaricz de la economia 
(induztriaz, sectores azro-induztriales etc.) fueren cediendo 
terreno en zu participación en la a2=neración del PEla loz 
sectorez terciarioz de la econaomía que como loz servicioz y 
loz sectores financieroz han aumentado uu incidencia en la 
economía national. : 

La rfeeztrucura predictiva y la dezcenmtralización del carital 
eauztitayendo a laz aranmdez emprezaz can arandez 
concentracion: obreraz, por laz enpueñas y medianaz emprezaz, 
llevaredo a mayorez dificultadz organizativas =$“ los sezkorez 


í como el crecimiento del zector informal de 
az micrcoemprezaz han producida una modificación 
importante de laz características y la ompozición d=l 
movimiento csirmdical uruxutaye. 


inmibi=trialez,. az 
la ecotumia y 1 


Ezto ha llevado a tn mayor papel de N- raanizacionez 
cindical=z  «J=1 Estado, de loz <Fqicios “y del sector 
financiera. A A 

Pero a la vez loz  camks parados alcanzaron eat 
ezserncialez Je la vida ca sá dea loz trabajadore y zus 


famíliaz. La mayor cantidad tas de la jornada de abajo 
,» el deblea empleo, la incoreoración del conjunto familiar, de 
loz jóverrzz y las muijeres al mercado de trabajo, a la vez de 


[eu 
y 
¡arp] 


> sz , Cala rá 
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ELIMAr ruievoz  caembioz 2 la compoziciór del movimiento 
d zindical, ha modificado da cotidiana de la familia y ha 
Lia nueva valoragásnrl. A apel como»  lnztrumenta de 
resolución de 1: PÉCYbI econó caz, los cambioz Ne 2 var 
operando E torno a laz necesidades «ulturalez y 
oz Eummker aente, forma  Part= de ezte Proczz0 
muiltifaz z va modificada el Uruguay y qe cblizz= 21 
movimient sindical ERES e Para... - UzZCar”. 
cn aepestazs ornanizaivasz adecuada que permitan acercar «el 
> zindicato y 21 =ztriuctira a la vida de la ante. 
7 Ante todoz «eztoz cambioz y rmaievoz desafios no hey duda ue el 
movimiento ziroti 17 debe encontrar loz caminas para .rezalver 
: e la inmarmonia  v diztarcia e=nistente entre su aran pezo » 
¡ incidencia en a realidad nmacional y Para ende 2113 
rezponmzxtiidlidadez y por otra lado su incapacidad de rezrueztas 
ádenmiadaz antz= 2z2toz araridbzz dezafioz, 
Mo hay  diurdazs uz la ECoumtral cono tal  aflravieza For uma 
] prefinda criíziz de credibilidad y de confianza frente a los 
trabajadores y frente a loz propioz dirigentes y entiviztaz de 
loz zindicatoz, ez rro cziempre 1 SEM DM tt sto mas 
CET apto ábta tesalar zu eroablshz. a laz 
Prendes irvurizt ref day: 
Sería abria 14 d34, 
La Sjarto mz Amira do a cajero. de =rrorez “ja 
hay hacen E la rmmcezidad de tranzformar meztra 


farma de cor y de hacer zindicalizmo para dar respuesta 3 


=3 Ad A 
loz agrardez y eequetoz Ltemaz del Hruaray y de laz Uruauavoz. 
NMozotroz. Penzaimadoz cz ez 

2) olítico., ae lésicó. de a: 


ante rada, ante am  erotblema 
R 
dzl raredl del ziíndic 
L 


cepiión de rusezstra propia visión 
zu Central. 


Pe 


Mo =eztará auizáz 
rro pia concesción de la organizarció 
del documenta de  mmneroa de 1931: ” 

Fara la inztrimentación  3J=z 
va d=1 PIT-CNT) 


Dr 
3293 
0 


5.7 - ALGUNAS —FROFUESTAS FARA EL DEBATE IE LA FOLITICA 
ORGANIZATIVA 


deter 3er la ruieva relación entre loz zindicato 
, 


. Un objeto de estudio, debate y reflexión debe ser la relazión 
qe del movimiento sindical com loz ususarios, a consumidorez y 
| la roblación en aeneral, como forma de pat ar la capacidad 

de respuezta, de lucha y de sección jetta 

2 - Qtro dezz=fíc importante au na la realidad, =z 
pe qué relación política y organizaMva Nil la central con 
7 otros  zector=z del movimisato coal, com> loz sector=z 
informales, laz cocperatigh. jubiladoz, loz dezocuradoz 

en la construción del blo alterntivo. 
2 - La necesidad del eztu inveztisación cientifica y 
¡ asucioloaica de la estructura, la realidad interna, la 
" composicion, la necesidad y los perfilez del mov.sindical 
fi urumiayo y de loz trabajadorez na alcanza zscalo com la 


íntuición, debemoz conocer los perfiles actuales del 


e mm al 


Í 
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trabajador, AMA El 


Ss aaeneracionalezs, tuevaz necesidades 
y loz requerimiento = hacen a zu. zindicato, laz razorzz 
qe hoy limits rtíicirpación militante =m la vida 
sindical, zune tliemaz. azi Cm Comer CONO ve y noz 
vemoz  1« thiabaj ATULla voz a cuz zindicatloz y Aa SL 

rr centr aio de aioz macieo maz rigurozos y cientificoz. 
ra Lp? valorizar todo: el psrel de les Mesas Zómales del 
MN cmo inzerimento para szztablecer alianzas concreataz y 
Dlez, em cada coma, em ceda barria ete, com =l entranado 
. social que permita ir aportando en la construccion del bloqanz 
wo; popular alternativo por laz zolucienes macionalezs y dando 
respueztas a los problemaz de la lia reivindicativa y a loz 
A al rrotlemas cotidiatoz dela aente. 
L Como  inzktalar laz Mezaz Zormalez  <como um camino válido 
dimtmico. <prz limaa centjr a loz simibicatoz y a —zuz militzarmte=z 
«pez =ztár inmvirtieodo tiempo = 1 alas útil aque vale la pera 7 
¿é Laz mezaz 2utialez pueden umplir lay, diluidas laz areadez 
2meentracióna:  —fubrilez =.n 23 barrioz puprilarez, =1 papel 
del periodo ante la dictadura 7 
£¿ Es pozitl= el parzl ico de la Meza ¿nal «<oao 
zimrle brazo ej. = la pol; del Pitoant 7 
| La meza zonal = ' los conflictos v de zer 
taztiotizz az En dbibe dar  rezmuaeztaz alaz 
nzczidadrez de 0) z loz: trabtrialorez y «de la 
¡ o pablación de 1 
El centro =z "mar la meza  zomal como craze coammicdador 
O cam el amarte fuerzaz zocialez, com Lodo e que vive 
y actua er Er + laz amas de cazas loz jubiladoz las 
clubez  derortitaza, et. emm koro a cobjetivoz comune z y 
conrerloz. 
¿o Como  recoacr experieríias cano La Aurora Ga la Mesa 2onmal 
Cezte por =1 Trabajo 74 Ez pozible rerroduciriaz y mantener 
l <=. actividad ? 
E Son arandez temaz en dizcuzión. g 
: é Es válida la meza zonal <olamente para cocrdinar loz mismoz 
aremios que coordinan em la Mesa Reprezentatliva 7 £ Mo será 
la meza lado vs inztrimenta para avanzar en la relación de 
loz. sindicatos comi el berrio y desarroller <us política oil 
E ? , 
Z Neo: deben desarrollar laz Meza Zonales tma politica zolidaria 
desarrollando la politica zocial y cultural en 1 ZONA 
o instalando zervicios (anarderías, » 


rezpuestaz caolectivaz aloz protlemnma 
0 dzzarrollar a ato 
57 uperientiaz desarrolladas nm e 


1 
] 
j 
| E) inulo de loz trabajadores confzkt 
¡ area somial. 

iaiarderias, 71 z 

| da tYv 

| 

| 

| 


1 


Z mM 


i doz de vivienda, FParauz da 
Vataciormez, achividez 


Y vaz y culturalez ye se han 
Wdezsarrollado =n forma importante como (ma forma maz de vinculo 
com el trabajedor sin que cobtedeazca a un plan =*ztablecido, ni a 
una orientación perecila y aque seria necezario zistematizar 

rti 


como experiencia válida de partiración cbrera y Popular. 
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as ; a? 4 El desarrollo de la política zocial como forma de ampliar la 
s> vinculación «deloz sindicatos a loz problemaz «<eotídianoz de loz 
trabajadorez y Euz familiaz, creardoale espacioz de 
l participación a la familia trabajadora a través de circuloz de 
: interez em bemaz  coriretoszs ae brinde beneficios zocialez nio 
] : rezimelven problemaz los trabajadorez. Fermitienmo 
qe el  zindicato E de dezarrolla NETO 
=evlidario y calerct trabajadoreaz.. frentz=. a - :la--- 
nto cra disalución vo el en el neo-líberalizma,  Ju= 
loare qye el Er fos ji sienta en =1  sinmiicato como en sl 
. propia caznm. MM " 
! £ - Una mayo , atizu ió tzrna del mv.zindical, qee 
| M nos permita =rioantrar  caminoz y camalez de participación, —3u= 
8 e dezarrollen la eráctica democrática y el rprotagonizma de loz 
trabajador zz en la decisión de Le=maz fundanenmtalez, 
convirtiendo 41  mov.ziridical en slternaliva Jemocrákica y 
democratizedor a, frente a la tendencia soctital de la eocicedad y 
Sá de la politic= necliteral ,) de serarar a la zociedad civil de 
laz is deciziomez peoliticaz, econmmicaz, zocialez y 
catltiurals 
- A loz eco tradicionalez 3 pleaz  ganeara=lez, 
debaren  profumidicar, dezsrrollar azumbleaz de loz 
cantroz Sbz trabajo. Ds Dd qe 1 =1 rarticirz mas 


activamente 


instrumento de cambio y democratiz 
a 


| La generalizmezi $n de loz elementos ión y <-formaziór 
| 0 dí 103 LHabajadooez. Un  Curaa e ndical eromieve 
murchaz vez la porticiración activáX ds ALPz 
mm despierta =1  interez de seguir riiad aportado a la 
a organización zinrmical E , 
La elección a travéz ho: imiverzal y directa que 
se ha aenzralizado eloz Je rerticipaciór 
directa y Jammráticd pes =n la vidz de zuz 
| 2eremioz. ¿ ; 
| Ninmmvaz formaz de conzulta  —(enciueztaz, referendim, pPlebizcitc) 
que se han experimentado y que puedes dar la poziblidad 
directa *z decidir a loz trabajadorez zobre un Lema 
fundamental rara zu aremio e para un tema  hacional como en 
experienciaz de democracia dJirecta Qe ha sromvido «<=l 
mov. sindical y popular (referendo emprezaz publicaz. ley de 
impunidad =t2.)» coma  mecanmizmo dez lucha y Jecizión en Lenz 
y fundamentalez «del paíz. como  amrezta denocratizadora de la 
- sociedadad frente ala politica neoliberal de reziznación, 
. individualizióo y na participación de la sente em loz problemaz 
A qu afecten directament =u vida. . 
- 7 - Creación de nm cistema de comunicación del mov.sindical 
con <euz tbrabajadorz y com loz usuarios, conmzmiumidorez, con la 
A opinion pmiblica y con el conjunta ecciedad, que mejor 
| e la imagen y la forma de  relaciona= dl mire. zindical como 
4 


- Una roliítica de formación Sind 
íz 


vizión claz 


2 tiendo de una 
, dezarroll.- vi 
pPluralizta, denocrática e na AN 


acibn”" auténticamente 
junto al conocimiento 


A e 


de la hiztoria, loz princi prozrama del mov.zindical 
- UN a yo,  —dezarrolle cuad dicales prerarados en loz 
] aspectos le=xal=s, económica térnícoz, una educación sindical 
, l alctbal, puzz la vida demoezztra que la visión política general 


A , 4 > 1 f e ¿ 


0 del mov.zindical no alcanza por si z=ola para rezponcder a loz 
dezafioz Tue enfrenta =1 s<indicalizmo en su nueva 2p0ca. 
3.3 - MILITANTES CACA VEZ MAS 00 EROMETIDOS Y PREFARADOS 

! 1 qe o 

r Muda de la so és *"eunmtos anteriores podrá 
llevado ade Alar can hrabajadorez que hana 
cerción de ei iaproamíiza cam el cembio 2ocía 
Sir Embiatrco XJel compreoaniza y el zacrifíc 
comporta ru Debería zer la militarcia = e 
di . permita el desarrollo perecamal del compañer 
Muy por el contrario cada vez maz 32 pre 

partiendo del justo equilibrio =nmkre 

- . la volimtad dz areorte a sm sindicato y 
arortar 2 mayor potencial intelectual y 


de loz traba isdorez 


2er 
z 


0] 


an Ccomrcaneros Que 
rollo perzomal y 
1 
1 


-. 
= 
. 


Yom > 


a gente, —Puedan 
ccha a la cimiza 


UN 


RO 


Detbiemorz — loarar Lbranszformar a remmatroz sirdicatos "en luazrez 
damde la :colidaridad ezte  prozente hu ole a la hora de la 


Loz caombioz  orerados hire derma ae rmieztroz militantiez y 
diricentez cuenten cada vez maz un ererarariór,v formaciór:. 
a a MDlizcutico hey as laz Patan A calario y 

2 numa minima 


limhe zi eb trdioz los monito 
z 


rroductividad. > recoarmz=:iión y mizrao- 
preraración. 


Ho debemos rerndar dea vic dez uz tierra hy el 
movimiento zindical rara jóvenez a la leurcha. 
Ez  mmcezarico 2atorme=ez eztoz fartorez zi 
O A A conta zi de frescura > 
uitenticidad ue permita 3111 > 21 movimiento zinrdical 
como la cantera itapcotable de es szociulez. 
018 2 
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a - EL MOVIMIENTO SINDICAL: y $ Su RELACION CON EL 
RESTO DE“ LAS FUERZAS: SOCIALES Y LA SOCIEDAD 
URUGUAYA E y 127 
5) 
En el Eonarezo Extraordinaria ¿2 nuestra central en 1929237, 
afirmábemoz Jo ziouiente: "E movimiento sindical siou= 
convencido Ar 22 pozible ¿mncordor en la imidad Je un uetblo 
cpae REO ir oem taz pelu lens 3 Camino para llesar a laz 
salida rorpulaearez muiae 1 "momento e:ias, conertarido y 
3 movida abidore, á s. cOtffoz. sectores... y . fuerzas. sociales;-- 
UC tgolfpeadas he iíéni por la política =conmómica-- ye <in 
vacilacionez 2 13M 2 adelante...” 7 
Deberá, decía también, definir ima estratecia y uma táctica 
a que nz permitan unir la mvilización puntal cur el programa 
de solucion: alternativas aque el conairezo debe estructurar. 
A seis añeoz de eza rezoliución ue  mantier= hoy zu total 
vigencia es importante hacer um racconto de cóm> noz hemoz 
enfrentado er Farticular  =l rroyecto  reezrkructhturador de 
orientación rer-liberal radical. 
¿ Opeonitmdonos piumbialmente a tadaz Y cada ma de laz medidas 
rezztriacturador az imrulzzdaz Err ezte proyecta Y 
atepronitndo!le un. Froar ama lar oa rlazro, 


trancitoriam=ante "E 


ar TA 
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e3timonial" 

E Manejando flesriblement< prez=snmtardo 

alternativaz vriabl=ez ante amnretas ez 22 

rlantean Y 

£  Uperariio nziva, iciakivaz Fr 

erovianmen oyecto > E 
CCT CS TRARndonaz eropuesta, Con 
an iniciativaz razonable de 
$ viabilidad ? : 

Gio bien laz cecione=z mo zoom <=n  blarto y nearo - N;$>E parsce 

importante hiztoriar como henaz actuado cada vez queno leo 

hemoz hechoz  zaloz, zirmo en elo marco de relacionamiento con 

otraz zectorez de la zociedad. 


¿LOS JUBILADOS Y PENSIONISTAS 


1) En  =zte perioda dezde 1230, el principal relacionamiento 
social del movimiento  zindical ha sido con la Úraanización 
Haciconal de Jubiladoz y Fenziomiztas del lUiniuenay, a partir «Je 
su creación poztericor al  trimfo 3J=1 A z=citr de 12373 que 
condiciona =l aumenta de: laz pasividades indice media de 
' salarioz. - tn E 
E Ejenmploz Actoz conjuntos y movilizaciones” A 
eclaracionez 87 E 
Elecciormez de zu . er, dt atel 6/2/92 
Uucha por int E n ompleta de=1l BPFS lograda =1 


ón en marcha Jz=l BEFS 
ituicional por ruormas J= 
) 


A EAS 


ro 
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Existen hecimz de solidaridad correta recibida For los 
trabajadores de ezta organizaciióa de jubilados y penziomizta 
a tivel  mwecicmnmal, CTO zz fundamen Paz 


nciral=ez 


ta 
tas en var 
referidoz a la o 


i 
E mair idad luz em al ute ue no 
; dmca Lan directamente 0; er.la reforma.de. DISSE a... 

CANO pays dé la rendir AS Ñ 
r lEebze canizidara pr a zer aliados en ezta 
. Lich cure vz vidadez por zuz: propiaz 
» caraciónizticaz articiparem orgánicamente 
- et la — limmdia por e] 3/12, sume zi a titulo 


prerzaconal., 


2 El COGFERATIVISMO 
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Hiay uta relación ziempr= nte en particular y 

con el movimiento cooperativo en arreral, 

Relativizado, lues del conazlamiento de la iniciativa eceular 

par la vivicaida y obroz factorez, 

Hay ma rro realidaj de relación Jirza con =1  morimiento 

cperztbivo, 2 partir de lez my z experiencizz d=1 A 
movimiento  ziredical al hacerse Zardeo de alouiraz. 2merezaz, ce 
A AN DMiccra,  bhiza, del aia ó TT. experienciaz que Ñe 
Aebreamnmoz arl > Za, 


CUDN MAYE ps rod i Laca Vs e tiva ue szionificaror y 
A zimifícan tt. la Tios d problema <x eto de la fusnte= 
¿e tbtrabrjo sy =>1 =mp1 


3 OTROS SECTORES SOCIALES 


AP PP e 


al Hay ejemploz de relacionamiento indirecto, por ejemplo 5 
“avés de la acción cosmdinada (ma coomjunta) del FIT-ENT 
y Clas aremialez ruralez de pequeños y medianos eroductorez 
proa aranjeroz,  colonoz, arroceroz, comperativisctaz, 
chacarezrcoz), =llaz fiusron rilar de la =uzpenzión del nueve 
ziztema viaenmte por rendición de cuentas en el zector rural, 
aprobado recientemente en «el Farlamentao 


ss ue 1 beneficiarloz 
transitoriamente como palronmmz, beneficia de icural: modo a los 
. eras “y =z rural=z,. 

2 Gremialez riraleoz de e=srureñoz y medianoz producterez, a 
: - =ztán afiliados a la cámara emprezzrial de la Fed=sración Rural 

10 ni de la Azociación Rural. : 
¡ yb) Las =«perisaries de relacion con el movimiento estindiartil 
no han reiterado laz de años pazadoz. Por =j4 An 21 conflicto 
O de la Univerzidad dicha  alizmza mao os XTisfglizarze en loz 
vivelez rerzzaoricz, alme pudo co A R jarzs e aloimoz  otkraoz 
cmnflictoz maz Particulares. tf ee “analizar nu ezte 

Ton3reazoa 123 ruraué. ú 
: cc) Hay 19 vasto campo de Q: or eumbualez a desarrollar 
E con sectotez aque ze ham 


rado a la movilización cor 
arlicación de midaz afinéts -: al 


3 mov.zindical, policías, 
futtalistaz. zectorez rurales 


s artezarmalez. Ej. desobediencia 
civil>rraroz, movilizacion=z, accionez de protesta original. 


ct 
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EEN d) El movimiento feminista ha Jezplazado su atención prirciral 
hacia la problemática de la viole cia contra la majer, lo cual 
nos hace maz articular el relaci manienmbto que cuando el mizmo 
pPluiede bazcarza cum la iii En e raz problemática 
e) laz experiencias rmuieqva d:1 Sind. em el SS y o Hhuta 
Macional de Emplew. pura A m.-z de vida y la ckra en zz 
inicios, rmassule: di arg Campo imiy  vazto de relacionamiento 
con losmaz ( teraz de la sociedad, Considenamoz.. Mb... 

O A A E experiencia de la Vepresentación «1 el EPS 

E ha zido przit deberiíamoz Jifindiria mas y desarrollarla. 

. f) Hay uma nueva pelaciomanicenteo inmctkitucional com la 

a lmiverzidad =1M"21 aporte de ézta a travéz del convenio con el 

ñ PIT-ENT), poro ej. en comreto com alamo sectores, Papeleroz 

dz Juan Lacarz, Alcan. 
3) Exizte  majcr  relacícmamisno um laz inztitumicorneaz de 
O, socio-eccnómico-laboral, a partir de)  Mezarrollo 
dz ZTtividalez «dl Inztitukto  Csezta  buzarte, tanto =. lu 
tonta commo mta le nterracicoal., 
1) Consideramoz necezzaria analizar v  cJezarrollar laz 
experiencias he relacicmamientoe de alanmoz simdicatoz. eN 
particular NE! ve ATSS cono vaztroz zaetorez a nivel nacioral y 
usuarioz; tratajadorez de la zalu publica v privada cor 
usuarios y profeziona=l=oz:; ¿Eras fador dez M7 Je Campriinzr «de 
Juan Lacaze com ml corjtu E Zi prblación: experiencias de 
sinidicatlroz ot. “esmas ió: E Pe1lla Mnión er ercki=zmiítizcaz 
del  aztriar: 201 iaa ad cócperativa La Auroras experiencia 
de ADEÓM con 1NMm. 

ey 1) Urna experiencia desarrollar en =1 relacionamiento com loz 

ól barricz. cama puro ejemplola anzamblera del Cerro  recienmbenceadke, 
o la experiesrmia de la meza zonal cezte con La furora. 
JO Otero catre == la relación con dinztitucion=z oficialez, 
Fitas Cbepartanentalez del interior, dende hay biueroz ejemplos 
como loz dezarreollado <= por ATSS sobre la privatización d=e1 RFS 

ES y Fesslezción (de Firmáaz Ijimtaz de Fáyzardó.  Artisaz) "de AUT "CT 

E Camp. omar de Ian Lacazre con. Jumba de Colomia. de la 
oraanización de Jubiladoz con =1 BFS, del azescramienta de UTE 
zubr e reestructura laboral (comvenio con AITE) com 1MM. 
kx Hay también  experienciaz interezantez de relacicrmamienteo 
a uenmarioz del cirmmiicato del CÁs enseñara ld la mila 

> recientz, ATSS y Salud Piúloalica y Frivalda. 

Ts 1) LáÁprezsencia del FIT-ONT en el Conmgrezo de la Federación 

y Rural, por rrimera vez invitado a participar, mueztra un nuvo 

ES jalón Je velicionaniento producto de la crisiz que hoy 
enfrentan ezsoz o rere Lambidn A necezidad de 
ampliar zu rezomaria Me cEs obroaz sceckorez 
11) Las ae com la el Je Irmpatria) =+ ciales no 

a se puidieron abordar los temas YU $ E £l PIT-SUT mari2jód 
A e=n su cportimidad, pero A Y e UI año de *ezaz 
primera enmtrevizkha zu prezi iauez afirma la necezidad 
de la defenza Je la induztr hna política induztrial cono 
manera efectiva de solucionar” loz problemaz aque hoy atravieza 
la indiiztria. / 
a IA y 
03 9313550: 
- o ro ri ñ 
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ó 
m) tos viírmilozs con distintos secta Iniesia, em medi 
de cituaciones conflictivaz, om coc en la búzxrieda 
de soluciones a los protblemzs fp ar > (el empleo, el 
salario ek. E 
| Cada uw> de =ztosz zecto loz enmmalzz el 
: movimiento cindica) Ez e reza  —diztintoz 
centros de inkeréz de la + conal, 
o " ; o Cenmbroz de interéz «ue qm Y rro diferentes 
CAUCE aioz coincide o a ro en otroz e Cazoz 
Liers puentes, Ju z encontrados. 
¡ e En virtud de tzto 4-11 Fl la vinculación ro 
si 5 ez permanente, dic =t. PAR TS.  acaompaza 
con el dezznmmolvimiento y : 


de Jdeterminadaz 
protlemáticaz. j 


Sin embarazo o 1moz parece qe bhoy ez pozible la 


. constriicción de 

LA Eraarama  mármimo en el qgaumto de inflexión de loz diztintoz 

centroz de interéz, pera máximo en cuanto a la rerrezentación 

d los diferentes  z=etctorez inrclucrados y afectadoz por la 
E i a 


ZA =ITNÓMITA 24. Y 
a « la vida nacional, 


>, al =L! 


ou haze a 


de Sprrerdido 
dejar dz 


Lio de  mayer =lcznm= y 


Loz amiuerdcz unta Mz qee mos permi 
Lrazrenident 


fruta de 


tieronm aburdar la  encraz y 
tarza  reumbio al 13 de diciembre <= ima biueta 


Sin embara Lernemoz merche camina por recorrer. 
| El movrimien indizal debe ceuir  zismdc 21 aran. y 
' fundan" al achor social rumbo a lograr mm aran cambio en el 
! Fpaiz, ezto  tecezariamiente raza por dic dico cada vez maz 
TO CTC edo entramado social, per relacionarios (con hodoz loz | 
pom arandes ectoez z=ocielezs, entendiendo «qe =l ale cienaress ES ¿ 
"o oaurar todos loz espacioz y ámbitos para levantar rumstras 
Propueztaz y hacer Cancer mieztraz opinion=z n$> implica 
arearmoz um árice de mestroz prinrtirioz. 
, Sabeemoz., la historia lo ha demozrtrado cisnes Puede 2er 
e compañeros en la tarea de construir un Urianay distinto, pero 
5 EZOO MM nz: puede hacer  dezconocer loz acuerdoz, ue zobre 
sn cazoz  —conmresktoz cano pudo zer la ley pa mida Sd o la de 
i á Empr=ezaz sublicaz learamoz coyuntura 52) La E quien z 
| Aín compartieron tmuezztroz puntos de Vista. pm ES 
j A Fara 2l  imvjmiento zindicel, en A Ls: 1471 jaa de —enftentar 
h A A AS atkozario, debe ser cars: 
; 


justamente, 7 z 
“pre damoz crla pz 
+ 


enla ma juran Ecos la quee tiene Pie ver com tmizsztraz fuentez 
7 : da trabajo. con nueztra alario, con el futuro de rumestro paiz 
sta 


oo 
“an 
Y 
tod 


CUE er definiz iva ura d= nuestros hijoz. 
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E 7 - HACIA EL FUTURO 


En todoz loz temas Ye  hemaoz apuimtado <= antienz= un 
denominador amúns los trebajadoras y el movimiento sirdicrl 
crganizado =:tán  zorrtando e y de uma  —=nveroador a 
que na tiene preceadeatez dez pr siglo razado, 
La revolución tecnic: eS p y loz cambioz peaolítizo- 
eombmicoz retador Y £r- mubdo están preduciendo mutaciones 
Ev z=] Mur al e ajo Qi. repercuten de. manera - +*- 
ais ii oporkantisimfrer la dkyulsa de risestroz puebloz. p 
: Debemoz zer "krgcishtez au a lo larao y ancho del mudo emi 
oi : ofenziva icuslWMa —lesrado en mactoz  paízez lograr el deztrozo 
y del mozrimiznt- ziíndical coraaniado. 
- For la Lanta debemos zer  camecientez incluzao «e az 
] p limitaciorerz “pre tenmmoz desde reztroz cindicatos para 
enfrentar ezta zituaión. * 
Cebemoz hazer 141 aran esfirarzio' pra pié loz trebai=udor=z 
entiendan cp la lrechia prlítica acihuier Em Ek dízsz Lua 


Jimenzión Je rimar order. 
lesde hize => 


viene enfre=ent.: 


voniimoz reritiammdo que =1 morimismuto 


i 
Jo rrácticanezntz=z <=. 201eladi. la 


la política económica. Ext ha proedicido lógicamente um aran 
Jezaazte y en mehaz orortiamidadez ree temeoz podido remontar la 
2ituaciórn. 
Pera ola ENT “un aran al En la situación en 14 
21otalida Bra —cimlaniicr vi EY ntor mi221 =3 my dificil 
ies NA Er 5tlómas “de zalaric, = 
CO relcoaiv=arzión. Al ips de a rmievaz  tectmlaaiaz. de 
reprazión., «de ima ap A entmómic ca 3H liquida l: industria 
naciona loz. inten ter Tlesibilizar y  desregaula laz 


Jdel caritalizina 
ze de la reaión. ha 

ralez Je reasztraz 
1 modificaciorzz en =l  imutwd> 
han generado  rmevaz dificultad 
zindical. 


n 


ñ 
1, 

icon mz de rrabajo. 
ziva 
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3 ce eralizmo  =ti 
do soma comeecuencia cambioz 


ciedadez, Per ds tambiésr 
ratbajos,  —cuyez conzecuencias 
Y Frrotblemaz al movimiento 


loz Pal 
eztrictu 
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TT E Uliiratiáy” O teo ha z3tado Cal mar2zt Je Cesta meva rzálidalj.La : 
afenmziva acssmrrsilo de) zizltema carpitalizta para rezolver zu 
2rave criziz «_mmóémicz y zocial, ha traído como conzmecuencia 
21 rejorte dr loz aritoz zociales Jel =ztado y uma zituación 

Se de récezión económica y productiva, ue ha hecho much maz 

E dificil la commapuizta de reivindicacionmz ecomómicaz y socialez 

por parte de loz zindicatoz y ds loz tratajadorez y un 
pe dezscenzo  imprortante del nivel de vida Je la roblaz a 
-, Diezminiiyerdo demás laz perepectivaz de la armmte loorar a 
A travéz de la lucha, uma rueva situación EN bieneztar y 
| justicia zo"zinml. A CE 

| Esta mueva situación ha elantiadal Ramkin “21 movimiento 
: sindical mevozs dezafioz y  Mmazvw ja a ento referente a 3 
: oraz=nización.Laz moJificacicna nteadaz en la baz= 
“productiva del paíz, ha modificado Ta compazición y el  pezo 
J21l movimiento sindical en la zociedad.la recezión económica y 
la desocupación la mibocuracicn y el dezarrollo del trabajo 
informal y de laz micro-emprezaz, ha planteado la recesidad de 

nuevas tareas a la =zt tura OEGANIZATIVA LEL NOV IMIENTO 
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SINDICAL, Fara laz cualez ma gisempeoz  ketiemos-: rez ruestaz 
adecuadas. .Lzz  limitacion=z ue *=l movimiento zirmdical tic 
rara enfrentar, por si proyecto, tiene 

exclusivamente, com el  carácte: 


. 


1 papel =m la EA 


E 
E 


z con + le difícil «qoyuntioa e onóntes y otcizl 

Rer Loco. Ext = hecho debe 3 tadí: em cummins tento a lul 
de 3 Ffárar, oe dia laz fuerzas com laz 
cont. art con exito la avanzada-,.del. - proves 
nsoliberl. En irciumstencias, cabe pues, efirmar <piz 
movim iento cioMgBhl- zolo y aizlade, no muedr enPreanta” 
exito la eofeomiva teoliteral de la derecha. Ñ 
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e. o... PROPUESTAS DE LA SECRETARIA DE.ORGANIZACION.... .- --- 


PARA COMISIONES PREVIAS DEL CONGRESO 


La propuesta de las Comisiones previas para el Congreso está esta 
basada en la instalación de 9 o 10 Comisiones que abordarán diversos 
temas relacionados y que tend que ser coordinados a partir de 
tres E ds de Lun E de acuerdo a los núcleos temáticos, 
resueltos oportY, la Mesa Representativa y que 


comprenden de 20h Jceb coles del Documento de Balance y 
Perspectií 


Los tres giáglide? bloques temáticos son: 


1. EL URUGUAY PRODUCTIVO Y LOS ASPECTOS ECONOMICOS Y PROGRAMATICOS 
DE LA ALTERNATIVA DEL MOVIMIENTO SINDICAL.  * 


2. LA POLITICA DE ALIANZAS Y DE RELACIONAMIENTO DEL MOVIMIENTO 
SINDICAL. 


3. POLITICA ORGANIZATIVA Y METODOLOGIA DE ACCION. 


e : ee 


BLOQUE N* 1 El le, y Flosictaro y los aspectos económicos y 
programáticos Enabiva del Movimiento Sindical. 
N 


- Salario y ¿dclón TN (Responsable HUGO BIANCHI) 


-— Integración Económica y Reconversión Productiva. 


(Responsable 
CRISTINA GONZALEZ) 


e - Reforma del Estado. (Responsables SUSANA DALMAS y JOSB BENTANCOR) 


— Seguridad Social. (Responsables Terna del Movimiento Sindical en 
el BPS) . 


BLOQUE _N* 2 La política de alianzas y de relacionamiento del 
Movimíento Sindical. 


- Política de Alianzas y ROLÓN Nfflonales. (Responsables 
LUIS ROMERO y ALBERTO MELGAREJO) / fo ARE" 


2 


BLOQUE N*_3 Política UE tiva y A de Acción. 
van 


— Política Organizati Responsables JORGE SILVANO, LIRIO RODRIGUEZ, 
CARLOS CURBELO y HUGO DE MELLO) 


- Finanzas. (Responsable RUBEN VILLAVERDE) a 


SES E 
01 


EE .;a-Adjuntamos -además i lagipropuesta “«de- funcionamiento: -de':la' Comisiones: 


O 


- Estatutos. (Responsable JOSE LUIS BLASSINA) 


— Relaciones Internacionales. (Res :qaga EDUARDO FERNANDEZ) 
— Formación Sindical. (Res sable HECHOR R1T) 


previas al CongreS%, la propuesta de apoyatura técnica del Cuesta 


- Duarte a dichas Comisiones que coinciden con los grandes bloque 
temáticos. 


COMISION DE ORGANIZACION 
PIT CNT 
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ALGUNOS CRITERIOS PARA LA CONSIDERACION DEL TEMARIO 
D", CONGRESO. 


l-Más allá de la necesidad de elaborar algunos documentos "especiales" pa- 


+ . ra.el Congreso,establecidos por: razones -estatutarias,no áparece atinado,ni que ' ”” 
E resulte interesante,una formulación de Informes por Se cretariss o Comisiones, 


más de 20,sepsredos e independientes uno de otros, 
hs 


2-Seria,de mejor interés,y más rpcio compactar esos informes en una temática 


t 
"globalizada,que en unos eS $éls grand 


emas,pudiera resumir los esfuerzos ais 
lados de las secretaria Al Comiuioho). 


3-En esa EAU Plntea la división de los temas en tres grandes áreas! 


3-1-E1 Urugtiy del"2000",donde incluimos todos los temas que tienen con la 


producción, el agro,la industria,los servicios,Mercopsur,productividad,tecnología,recu 
versión,etc.etc. 
Luego el tema de las políticas del Estedo,su pápel,su tamaño,su gestión, etc. 


e El tema de la Seguridad Social en su más amplia acepción,que involucra to- 
3% dos los aspectos sociales de la vída. 


Finalmente un tema que no debe faltar: la defensa del medio ambiente 


3.2-Los Relacionamientos del Movimiento Sindical,que implica la política 
de relaciones de la Central.Es imprescindible tener en cuenta el "universo" de los 


desocupados ,el sector de trabajo informal y e eña empresa. 


3.3-Todo lo vinculado al accio nf sindica nterno,donde hay que plantear e! 


tema de los estatutos, los p Sr 5 UGR y fundamentalmente el papel del s 
“dicato en la vida del yO 


< 6-La proposición concreta es que las numerosas comisiones y secretarias 
armen su trabajo en forma integrada en esos tres cepítulos,poej. 


-en el tema 3.1-Desarrollo productivo.... deben trabajar Asuntyos económicos,Mec- 


q sur,Nuevas Tecnologíias,Salud en el Trabajo,Salario ,Refiorma del estado 
eS -en el 3.1,referido a la Seguridad Social tendrías que trabajar esa Comisión, con 

EG Educación, Vivienda, Salud. 

5 —En el tema 3.2,que tiene que ver con el pp)! t$ las Comisiones o Secretari 
de Relaciones Laborales,de Relaciones OÍ y: de os que tienen que ver con 
relacionamiento 

E —En el tema >1.0matmea.a LO, s Fesponsables del tema Estatutos,que trabs- 
| | jan en el mismo, deben integrarseYinanzes,Propsganda, Organización, Mujer, Formación 

| y otros vinculados al proceso interno. a 
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5- Finselmente,esta estructura es primitiva y puede cembiarse,enriquecerse,am- 


plisrse.Lo que en nuestra opinión vale es la vol: de presentar al Congreso un 


temario agrupado,de interés,que permita at definiciones más importantes 
que se requieren . , ] E a ne $ 


Se adjunta el esquema PEOPUeRtO +: ) 4 


En el caso de consideralke terés la propuesta,quedamos con el Compañero 


_Juan Manuel. a.las. órdenes. parW colaborar-en el desarrollo y mejoramiento de la 
r propuesta. 


E Víctor Brindisi. 


Instituto Cuesta-Duarte. 


A nt 


TEMAS DEL CONGRESO 


1- EL URUGUAY DEL "2.000 ”, 
UNA PROPUESTA DE PAIS: 


AR ,NACIONAL, LATINOAMERICANA 
a 
1.A- El Desarrollo Prodyotaa Jue onal. 


A | | e Drebjro 


ss Es 
o Ja ndustria. 


N -los servicios. , ; 
¡ 1.B-PolíticaY activas hacia la. producción-Pepel del Estado. 


1.C-Desarrollo Social:mejorar la celidad de vida de todos los UTrUgUBJOS. 
1,D-Defensa del medio. ambiente. 


2- LOS RELACIONAMIENTOS DEL MOvIMÚpanTO SINDICAL 


2.A-Con los sectores Empresarisles de la Producción. 


2.B-Con trabajadores del Sector Informal , desocupados y pequeños 
empresarios. 3 


e 


2.C-Con los jubilados. 


0) 2.D-Con todo el movimiento social. 2 


2.E-Con las fuerzas políticas. ÓN 


3-EL mpg LA ACCION SINDICAL, 
1 


. 3.A - El pape 1 sindicato en la .vida del trabajador. 


3.B-Los problemas organizativos. 
AS 


3.C- La reforma de los estatutos. 
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SINDICATO COFIZANTSS — DELEGADOS CONS 
j AD5O% . 8.300 41 
2 AFUR 2.150 0 11 
3. MR 2.000 10 
A 1 13.311 51. 
5 AFCOOPERATIVAS 908 50 
6 AFINCO 300 1 
7 ARIUDICIALES 2.0614 10 
8  AÑUTU 2.8004 10 
As Aru 3.10 Z 5. 

MIES Én. 3 
MIS 
ES 0 N 52 Ti 
400 2 
9.000 45 + 
7.949 0 40 
3.000 15» 
ln estu 
19 curp 1,1000 6 
19 FANCAP 3.200 19. 
e. 
21 HENARES 4.000 20 
22 FEMARU e 1.100 5 
23 FFOSE 5.050 250 
4 - FOÑB 2.500 12 + 
25 JOBNTA e 5 2 
26 + -JOJCA e 1.500 1 
a1- JOL e 000 4 
28 FORU "143 1 
29.  UNOT(FON) 3.425 e 17. 
397 USC + 3.600 18 
A. pa K "Age 
3 pa 61» 
IIA Ph - 500 3 
0 MO JA 610 3 
5. 1) 3 
"1.500 1 
NE 200 5. 
SAT. 350 2 
sic 100 “2 
ra SIB 860 e 4 
4 + SIRTEP 2.500 12 
27 SETEMS 60 1 
3. + S0CA 150 J 
4 SO 228 1 
457 SOAGE . 1 2 
467 SOIMA o 2.300 Mi 
11 S13Q 1.500 e 1 
18 SUB(ACTORSS) - mM. 3 
49 SUAN? 1.500 1. 
50 - SUM) 2.008 e 10 
51 SU.COTER 150 1 
52 SUDAR 100 J 
53 SUGU * Lom 16 
54 SUNCA A Em wo. 
55 SURTA Ps 4 
5 mui y Y 
51 : 5.100 * 2 
582, (y * 1.000 8 
59 AROrIARIA 1.320 : 19 
50 E USTARA 4.513 0 23 
61. SATPORTLAND 305 2. 
62- XUEU 59 j 
63: > * VORCAS 409 + 2 
64 - VTAA 
65: -* UICORPITEROS . 190 J 
66. A A 1.939.0 . 18 
a 
e Lal: TN 
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e —" ea PLENARIO INTERSINDICAL 
DB DE TRABAJADORES 
ES CONVENCION NACIONAL 


PIT=CNT > be TRABAJADORES 


v 
Compañeros del Sindicato A. 


A A PPP PP rs 


De acuerdo a lo que establecen los art. 16 y 18 del Estatuto 
vigente, comunicamos a e € utidad de delegados que co- 


rresponden a vuestrforáal ión, según promedio mensual - 
E 

los doce últimos meses. (art.l60.) 

Para vuestro conocimiento, acompañamos la información de los 


delegados que corresponden al resto de las organizaciones fi- 


liales. 


SekcretarYo de Finanzas 


P.D. 
Sobre cualquier duda o EN 


funcionara todos 0U E o de la hora 18y30 eun el 


local del PIT-CNT 


Ú Lab misión de Poderes 


de cotizant ii haya contribuido al 'PLT* CNT; duraute 


E 


2 


A 


rt 


, RISLORHA ESTATUTOS PIY-CNT <U 
PROPUESTA DE LA EFFOSE AL QUINTO CONGRESU 


Kl actual estatuto ha tenido la virtud de posibitar la 
unidad y el mantenimiento de la viema desde 1965 a la fecha. 


Sjn embargo es necenario aclialiízarlo para dotar al PIT-CHNT 
: de máe eficiencia y de un mayor grado de representatividad y 


EI AS 


HASK_DR NUESTRA PROPUESTA 


pt cd 


Tomamos como base Para, 0 coÑ ráción artículada de nuestro 
7 proyecto 1a veforma.própt por la entonces Comísión de Reforma 
: de Ecstaturos ANO ch) E -raordinarío de Octubre-de 1991. 


A aquel articulado que reepetamoes en su numeración hasta el 
art.79).1c agregonmós lo: siguientes conceptos, gue adecuadamente 
redactados incluimos en Jos art. señalados dentro de paréntesis. 


PARA UNA HAYOR EFICIÍIINCIA: 
Reducción del número de miembros de los organismos ejecutivos. 
PARA PERFECCIONAR LA RENMTESENTATIVIDAD Y LA DEMOCRACIA INTERNA: 


1) Voto ponderado en la toma de es de movilizaciones 
my generales. en especial paros EScat E parciales «e caracter 
vacional. Enta facultad deberá 1 órgano que sustituya 
a la actual MR Nal. y en don a qe eoentados los sindicatos 
en forma ponderada epape 1 dimero de afiliados cotizantes 
y los pienarios del > Jantener la comunicación previa a 
loo salndicatos con ías: de anticipación, necesidad de 
resolución por parte de Jas asambleas, etc.)(art.11 y art. 15) 


A A O a 


“Y Elección de los miembros de la Mesa Ejecutiva Hal. por voto 
directo y secreto de lor afiliados. (Art.16 ínc.e) 


3) Elección en forma directa por voto secreto del Fresidente del 
PIT-CNT, en cago de crearoe estatutariamente este cargo. 


4) Padrón general de afilindos cotizantes actualizado cada 
cuatro meses.(fArt.80 nuevo) 


! 5) Tender, con plazo fijo, a la normalización de los sindicatos: 
_es decir. que existan en todos los sindicatos afilaidosal PrT- 


CNT. estatutos; que renueven sus al des por medio de 


elecciones: votu secreto: funcionami egular y consulta 
periódica a 0us afiliador en asemblagye E > tativans. Elección 
de Jos delegadou ante el PIT-Gk r Cofeh irecta por parte de 
los afiliados y por NN 5 poko ( .87) nuevo) 


mr 


6) Estatutr la A y de utilizar el plebiscitu a la interna 
del movimiento e«efndical cuando se crea conveniente. (Art.685) 
nuevo) 


7) Estudiar la participación, en algún nivel organizativo de los 
desocupados y los trabajadores informales. 


Por la FFOSE 


ii 


| E e 
Ea 


pS A A 


3 


d) El proyecto sobre integración do la Mesa Ejecutiva 
Nadonal elaborado por la Comisión de Candidatos será 


- puesto a consideración de la sesión plenaria del Congre- 


e. 


A e rt 
. 
' 


AA 


Ir 


cis o a de 


o, 


"les posga a corslócración de le totesidad de tos 


so, Los delegados, hablando en nombre de las organiza» 
ciones que representan, podrán proponer ovas formas de 
integración de la Mesa Ejecutiva Naciona), que volverán a 
comisión para persistkr en la búsqueda de un acuerdo, 

e) Si el exoerdo eo ec logrars y hubiere s0e de 
vas progocete sobre la Jatearación de le M.E.foJ.. 
Jas aleves pazesis e Da Confeión Electoral pare que 


: a8HHiador cotirantes er se acto electoral 40 ¿82 
yosterlcriónd 4) Congreso rersejus popóPajo dltectá 
y secreto ds Intogrielón Y. f 
elecetóamo podrá hacerse ns Q E 


J01.Íné 
cosas Ea pstrero de refer 


dE días de 
sa Ejecubra NSconal se integrará por repro- 


Gea sentación proporcional sogún los votos recogidos 


- por cada fórmula presentada. 0 e 
9) Sila Iórmula de integración propueste por la Comi. 
* sión de Candidatos no mereciera observaciones en el seno 
de la sesión plenaria del Congreso, ósta se someterá a vo- 
tación, requiriendo para su sprobación definitiva el respal- 
do de los 4/5 de los delegados presentes en el Congreso. 
O ON 81 quórum minimo del 
* Congreso para efloctuar la elección será de la mitad más 
, Uno de sus miembros. ; 
id Los resultados emergentes de las elecamnas en 
«- cada organización «indical, debeión comunicarse por 
esciño a la MEN dentro de los 15 dlaz siguientos a Sa 
elacción EN 
La MER oeberá comunicar dentro de los 15 dias suSsi- 
guientes, la inlormación de esor 1esu! £ A) 
organizaciones files. o 


CAPITULO Vi 
Del Congreso 


- Ari. 17) El Congreso es la autoridad máxima y eobera-. 
na del PIT.CHT y sus resoluciones sólo podrán ser tevoca- 
das por ouo Congreso. , ó: 

El Congreso sorá presidido por la Masa Ejecutiva 
Nacional, cuyos miembros tendrán sólo derecho a voz. La 
calidad de miembro de la Mesa Ejecutiva Nacional es 
incompatble con la de Delegada.  - 


AL 18) El Congreso se reunirá ordnanamente una 
vez cada bes años. Extraoránariamente, cada vez que lo 
resuelva la Musa Rispresentaiva Nacional o la Mesa 
Ejecutiva Nacional o a pedido de un tercio delas Miales que 


« representen un diez por ciento de Isos aliados. 


(SE SEÑALAN CON FLECHAS LAS MODIFICACIONES PROPUESTAS) —--- --- 


A cm] 
Artt. 19) El Congreso estará integrado por los delega: 
dos que sean electos por las fitiales en la siguiente propor. 
ción: hasta 409 afitados-cotizantes un delegado; un delo 
gado més por cada 400 afiliados-cotizantes subsiguiente o 
tracción de 200 afiliados-cotzentos omár. Conjuntemente 
con la convocatoria del Congreso se cursará una comuni 
cación donde £e indicará el número de delegados que ' 
orresponda a cada ospanizeción, según el promedio 
ensual de afliados-cotizantes por los que haya contibui. 
da filial ad PIT-CNT, durante los doce meses mmedia 


emente anteriores a la lecha de la convocatoria del Con 
groso. - 


Art, 20) El Congreso estará en quórum a la hora exacta 
de su citación cuando lo acuerden por Unanimidad los 
dologados presentes, si constituyen un número superior a 
la mitad del total indicado en la comunicación que acom 
pañará a la convocatoria. .. : 

Pasada una hora, la mitad más Uno de los delegados 
presentes deberá disponer la apartura del Congreso; poro 
si los asistentos no superan el 25% de los delegados 
indicados en la comunicación, la sesión se Emitará a lomar 
medúdas pera garantizar la asisiencia en Un nuevo día y 
hora de reunión. 

Art. 21) La convocatoria para los Congresos deberá 
circular 00n lación mínima de 120 dias, debiendo 
soparbise $ aBocumentación perinente con 60 días de 
putispación. 

“Sin perpid 


E o que soberanamente pues resolvc: 
Qgo o. la Mesa Ejecuiva Naciona] establecerá con 
ias de antopación las Comisiones que a su enende: 
deben instalarse en el Congreso, docisión qua comuricas: 
e los Sindicatos. Así mismo detenninará las Comisiones 
abiertas e las delegaciones que designen los Sindicatos y” 
o Federaciones, que comenzarán a babajas 45 días corn 
mínimo entes de la fecha fijada para el Congreso. 

Ant. 22) Será de la competencia del Congreso: 

e) Tratar fa Memoria y Balance presentada porla Mer; 
Ejecutiva Nacional. + +:toma- 

b) Aprobar la rendición de Cuentas presentada por k 
Mesa Ejecutva Nacional, previo informe de ia Comisiós 
Fiscal y de Contralor. - - .- + -- s 

c) Aprobación del Presupuesto General de gastos, quí 
será elaborado por la Mesa Ejecutiva agion»l. <  - 

d) Determinar el Programa pus cción del PAT 


CHT 1 
Siguar mess 


> En» 


e) Aplicar, ratificar scipfinarias : 
organitacionas reohas que vialen este Estamto. 
ps abad Pres er 


A ar .- 
1 ¿si Ejecutiva Nacional, lu Comisión Fis 
- cul pita lor y la Comisión Eloctorai(Art A6 dee 


1 
Í 
! 
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A o a AA 
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Art. 41) Compere « ls Comisión Electoral: 

2) Comunicar a Ina Organizardones filialos Gon por lo 
menos 80 dias de anticipación a la realización de loz 
Congresos. de número de delegados que lo consipónden 
deacuerdo a lo establocido por la Comisión Fiscal y de 
Contralor. En igual lorma procederá ante la convocatoda E 
elección. de Fepro cantantes a la Mora Perrera 
Nacional. VER aerea ica de e 

.b) Ante cada convocatoria del Congreso a la Mesa 
Representatiza Nacional, comunicará las ol das 


conformación de la Mesa hor: <d va Ñ 
cuanto al rúmero de £us is A que p 


de Alzada a los electos 
es presentadas anto las Coml- 


siones Electorales que doberán constituirse en cada filial y * 


Departamentales del interior para el acto eleccionaño, 

9) Aresorará y orientará sn las Comirionex Electorales 
designadas por cada fiñal y Departamental del interior en 
todo lo que requieran. * - A E 

e) Contolara, avalará y ptoclamari los delepaiosy y 
representantes electos en cada (itial, y Departamental del 
interior en base a las actas enviadas por las dd 
Comisiones Electorales: -- .. , 

€] Organizar el neto de elección eN di 5 5, 
cuesda se den lus cosdleiones establecións en él 
Inciso el drel art.17, U taleo efectos redactará el 
resluazcto resrectiro el quo deberá poeer ez 
cosocinleate de todos las orgasizaciones £illoles 
E e 15 des enter del acto eleccionario, 
—v3a Ual circunstancia y para lo que ez estabieze er Ñ 


los tacizos ul y db] del preserta artícale, gy 
tensor acceso con tienpe y fozas al padrós 


2r .. e. 


de afiliados de las Uítlales del HE 


1er tr es + CAPITULO XH 
“ “Ds Plenario General del ii 
e OS PO um. * 


. 1d. 
Art 42) El Plenario General del Intañor ze AA 
con_un delegado por-Plenario Departamental dal Interior 
con voz y. voto -y el Secretariado -Ejeculivo de la Mosa 
Ejecutiva Nacionni, cuyos miembros, tendián sólo voz. - 

IN AR E A e A 0 

3. Átt, 43) Soráncometidos del Plenario GeneraldelInte- 
rior. di las politicas de la Cenval para el interios del pas. 

E enn? 

- hat 44) A propvesta del Planario Goneral do! lnterior. 
ta Mesa Ejecutiva Nacional podrá integrar al mismo, con 
todos £us derechos, a Plenarioz focales. ¿tn 

ot > DS 
* Art. 45) El Plenario general del Intenor será el órgano 
de consulia previa obligaturia pata la lesa Ejecutiva 
“cional, en todos los problemas que atañen espocitica- 
eénis al Interior. 
; AS ES a a 
”. op, CAPÍTULO xo 
+". Del Plonaslo Departamental de Oslegados. 
EN E 
Art 46) El Planario Departamental de Delegados es- 
tará integrado por el Comité Ejecutivo Dopariamental y pos 
* tos delegados designados par taz fikiales del Dopartameri- 

to. en la misma forma que se designan a los delegados a 

la Moca Ropresentabtiva Nacional, 


EAS 


598-2-944258 


* Comité Ejecutivo Dopartaméntal! y tamblén en las diferan- 


donde tengan representación bos trabajadores por el mís- 


e ie A A e e 


F. F. OSE 


3“- En Montevidso, de la misma manera Que so integea el 
Congreso, según el articulo 19, > 00GEro tm arta 

- En los departamentos del interior; se intogrará con uh 
delegado hasta 50 afiliados y un delegado más por cada 50 
afifiados subsiguientes 0 fracción mayor de 25. En Montes 
video, adamás, «e consifliári Comitós Zonales del PIT> 
CNT, bajo la dirección de lá Mesá Ejecutiva Nacional.-*'* 

Las organizaciones,de carácter nacional deberán pro- 
moves la integración y la Participación activa de sus filiales 
en los Plenasios Depertaméntales?*( 

* A su vez, tos Plonarlos Departamentales colaborarán 
con las organizaciones de carácter naciona! a los electos 
de asegurar el cumplimienta pof parte dol as filiales: de 
dichas organizaciones, de las resoluciones, la orientación 
general y las normas estatutarias ce las miemás adopten z 
o tenga en el pleno nacional, “- *+- 2: 


cb... 
. 


Art. 47) El Plenario Departamental da Delegados $eiá 
presidido por el Comité Ejecutivo Dopastamental sospocti- 


vo CUyos s tendrán derecho a voz y voto. Esterá 
en quórum a 1 a señaeleda cuando laz organizaciones 
represeptados sfnigquen en su cónjunto más del 50% de 
los alíF del -CNT en el departamento. Una hora 


starde Fesionará con la representación del 20% de los 
a s. Debe ser convocado ordinariamente con 30 días 
y exvaoidinsdamente con 5 dias de entcipeción: 27 


mo o...” E Le eta 


- Art. 49) tada a los riananoe Depariamentelos de 


>. 


qe ses, 


E E 


DA nd rg ., OST ir 
.. . 


+ -8) Vigilar lo (riarchk de a flalos del davañecónla y 
planificar el efectivo cumplimiento de las resoluciones de 
los organismos superiores. * Za ber 

» b) Pronunciarso respecto e la solidaridad cón los gre- 
mios en conflicto en el depertamonto; sobre las disciepan- 
cias que pudiera haber ento la Dirección del gremio y el 


a Hr 


... 


cias que existieran entre filiales del departamento.” *”- 
- €) Designer representantes Ue! PIT-ENT, en los orga- 
nismos económicos y sociales a escala departamental, 


mo procedimiento que rige para la Mesa Hapresentaliva 


Herarlo E E A 
: 4) Adoptar las medidas de lu 8 contidaren nece- 
sañas rezpecio e los probl vabajadores « de los , 
depariamentos. IN Ar Cs dd 
6) Elegy dos de dot Co Ejecutivo Departa- 
mental, la partamental por mayorla 
eusolula de pregunté pain E 


y ¡gritas mitos da la Comisión Elecioial que 
iy e departamento, a los electos del acto 
para la etección de los delegados departá- 


ES el Congreso, de diia ala Mosa 


A 


; 


Ena 


1 


pr 


e 
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A 


0 o e > a 


* sólo podiá considermite mido Í 


A — 


x a e, 
pr y 
' 


los Plenarios Departmentalas 6 locálos, se tomarán on 


cuenta los afiliados an escola departaméntal d local sógún” 


e 


SN 


el caso, ES 
1] 


drt.00) Podeón Ceosrad Encional de Allllados. 


la Conlolón Pocal y de Coalrulor con el 
tporo de les Secrelorias de Organirsción y Mo 
Jlosasao, ergantaard y ssntandid actunllcada vd y 

psdeda poseral y sselosal de afilados coffiiates ss , 

3 tulen electos, leo ersosicacipres 011 ejes de) le 
PU-CAS rositbalo cada csetro (4) nepeo las-gjdoo 

y Dajue que 96 produscangiiigos Periodo. La lor 

Mesarloo Pepos IA ries 15% Tlesarios 

decadas esto en 7) es la Costalts 

Sioesl Peportanentodg éh la Ceafolda Plocsl lors). 

Es ambos eones el padrón se cfreunsciltlsó ul 


deperlonento o a Ja Jocabidad. 
A pertir de de oprodación de la prerrato 


posos, las ospomisaciones Sitalos tendrás tredato 
(30) dios paro daces Dugor a lo Conlaido Prcal <bk— 


qre cosceeponda en coda cuoo, el podrbn octualisado 
de eva 0tJfados cotizantes en dosdo conste, nendre 
y Argos de trabajo. 

las Conlefonse Jiscelon y las das 
Secretarias acholadas es el preseste actícelo. 
sorda roogoesibies del use que se daga de les 
padroses de aliliudos. 


3. Ihr E 3d 
"A11.0 0) Los Secsolarios do Flriarizas Ju los Osganis- 
mos de Dirección dal 'T-CHE no pudián ocupar congo en 
míngún obo Organigato de la miemu” 0 ctota ri tugs" 


'aic89 16 rolomia"os los prosantos Esintutos sólo 
podid cer isiicionada pof al Volo contcime da; tos * 
de los delegádos que lo Integíais que dobog1ejudé 
equivalent da núllados “al PIT-CHV Lag propos 
sobro folomnás del od md rd das cial? 

2 lez, 


quioss de tos Oryanizmos del PIT sus poro 
o e izmos se hayan 
puesto n a ton 90 (noventse) das 
* de antdpad mo mínimo. E - 
ou 2 A AAA OS AA 
- AO IVRGA dplobados lor piosóntss Estaritos” 
humeda iñonte sa dloctuirái las gestiones decasariás” 
para lá oblánción 61 elineno! plato Posibla dé lá Partona- 
sta" Juridica? faciltarito 'Máso' IA li Más" Elotudva' . 
Nedonal. 720 G0IGR ZM:CGY 
Ad" ia cos 'da disotición ósia:¿ólo pueda Ver 


- «Galia pór el Cóngriezó'bonvocado a esos solos 'nfoclos” 
yA sesulución tomada por los cuotú” qukituz!Y6 los” 
integrantes. En cazo do que la disulución no sea tomada 
para Uan higar AUN nuevo oiginiemos sindicó) qué cuento- 
coñ la" 2Qnotión oyóntada da las Orgánizaciónes Grez 

- misles del Pold or bioñd e indobios e Inmunblo; pasicán* 
a'prusióvad'Lel"órgañó “que “decida la Marit Ejecutiva 


y pus es E A TO 
Nacional, qUe Erro SEO AN 


. 
E 


susto sa 20% de lin Filiulos o de Hidelea que 
PUpresaalen por Jo senos en 205 de los alllWedos 
ns ed Jabrán Bochoml Cuneral de 


la Cosslón Doctoral seglazanlará la forsy 
Me orgialzación y ronlización de los plodiscitos. 


M22.05) 80) Plabíucito, E d 
Ñ 7 
Ma Orgaalraciones Filioies tóras 
detócho a proponer da resllzación de plobiscltos a] 
secloralos e dererlencatales Para conseller 
1 eosloato de loo afiliados, sobre réselucionce d 
dezua adoptado loa orgosisoes de] PIT-CÁ : 
Por comerater 16% reis de > OE 
teblecita dedorta contar co yoyo de por lo 


o pes E A 


120550) ¿08 ¿bbol do CAPITULO xx1 "00 (85 J1N 
e Lodreióclalanes lenslo rad tecno 
! LUCO. 20100 ro e tobillo 
O s 
muY6 Los normas estalutvias que no soteligrena la 


. 


-. eloccó: Ffveles autoridades, entíarán en vigencia a los 


16 día: a aprobado el presente esialutó, “419 2ot:042b * 


211.81) En vo plazo so usyor de doa abon les 
elndlealos aliliedos el PIT-CIf, debería tendes e 
hesogreriare pes necoss  (eadasootales de 
Dusetosarlestos tener pa Iotatotos seslicar 
serfbdiermeate eJecedoses: estatulr el reto 
eccrnto: el [uaclensuicato regulss de es 
ergsalonos y la consulto porfédica a sus aldiados. 


6statulo que £e 
ar 7 EMO 


prexentos, podí4_modiicar articulds 10 o priclalionta 
i afecto. su pcenció, Ao sd 

cl d6 hotel "queteguna modificación: niecta la 
a'gol Estalvtó, se seguirá el siguiente procodimien” 


ade 
“habiá uñá furidatentición a favor y'dla'bti CónVla, 
br. se ¡esolvórá ón definitiva 00. el abad pl a los 
75) “delegados qué integren el Corigreso. +12 
do pee *. JN toiaiD dd cop in? 


A 
¿ 
PROPUESTA DE A.7.U. 
r (ASOCIACION DE LA PRENSA URUGUAYA) 
RXAXARÍRAAA AAA A RARA RA AA AAA A AAA RRA 
5) 


NOTA: EL CAPITULO "SUPUESTOS BASICOS" QUE SE TRANSCRIBE NO PUEDE 
SER TOMADO COMO e SA MODIFICACION AL NO ESTAR 


ARTICULADAS. - ES 


nd 


EN ACUERDO 09%. OS: DE A.P.U. SE MANTIENEN COMO SUGEREN- 


CIAS O APORTES PARA EL DEBATE.- 


2%) LO QUE SI ES DEL CASO ACLARAR, ES QUE LA COMISION ESTUVO DE 


ACUERDO EN PLANTEAR LOS SIGUIENTES CORRECTIVOS: 


a) EN ALUSION AL FINAL DE LA PAGINA 3 NDE DICE: 

"ANTES DEL CAPITULO VII CORRESÉOND a 
SE ENTIENDE QUE+EL (0AP 0 EJECUTIVO". PASA 
| A SER EL VI1 e, Y EL DE "MESA PERMANENTE” EL VIII 


(OCTAVO). 


LOS ARTICULOS SERIAN - CON TEXTO PROPUESTO - EL 292 Y 30% 


RESPECTIVAMENTE. - 


sy .) ESTO LLEVA A UN CORRIMIENTO EN LA NuMERAION De “CAPITU- 


: O FN CO ken 
: LOS” Y "ARTICULOS” POSTERIQRES;: - A Rol al 
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eS - ríos se estartlecen plazos pera la - uesta -a1 día en el pago de las 
y P : 


Art, 13 | o 7 é E 

Los erganismos ie dirección úel PIT CNT serña: 

a) Congreso 

b) Mlesa Representativa llacional Amplieda 

c) Mesa Pepresentativa p 

d) Secretariado Ejecfitiv 
e) Mesa Pormaento, y A a E 1 
£) 
8) 


h) Comité Ejecutivo Departamental . : 


i) Comisión Fiscal Departamental. 


e Plenario Local de Delegados y Comité Ejec iS 


A 2? e. 
i ee 


Notas 'se crean: el Secretariado Ejecutivo y la Mesa Permanente. 


O 


El Congreso se reunirá ordins=riemente una yez caña tres años. Ex-- 


traordinatiemsnte cada vez que lo pesuelva la Mesa Fepresentativa 


lacional impliada o la Hesa Roffese a pedido de un. tercio me 


s 


j de las filiales que re Pesónten como mínimo un OR de los “ariticdos, 
Para rar LES vel Congreso las organizeci ¿ones tendrán. que E 

tar al día en as con la Centrel. en cuanto a los. afilia- 
dos cotizantes desde, por lo menos, 45 días antes del mismo, No serí 
válido, 2 esos efectoz, la refinanciación de la deuda ni el pago to 


2 
tal o parcial po sterior a dicho plazo. PS: cd 


Nota: Se pasa de des a tres años la convocatoria “de Jos Congresos Ordine- 


obligaciones económicas por cuotas de afilinción, -. 


Pa e dia 


Art, 19 ns aa E o A 
Se modifica el inciso e) que que dactádo: en 


a) Elegir la Comisión Fiscal, Egtamiado” Ejecttivo, y la Mesa. 


Permanente. 


Nota: Se elimina la elección de la Mesa Representativa - y.se le otorga 


la del Secretariado Ejecutivo y Mesa Permanente, creados por el 


Art, 22 7 ' 


- a 


| y: Art, 13, 
A: . A AA 
Art, 21 * de 
La lesa a Ampliada se: reunirá en: forma -ordi- 
: neria cada 6 wesefra y eh h forma extraordinaria cuando: ' 
Ñ . -a) Lo rs0uo KO) Mbesa 7 Representativa por simple mayoría? 
b) Lo soliciten un 20% Gel cuerpo a un auinto de las organizaciones 
filicles, 
Nota: Se insisite en que se reuns en forma ordinaria dos veces al afío, 
| pero se especifica que sea cada seis meses, d 
| | o | 
| 
| 


, La Mesa Representativa Naciona a D Ampliada estará integrada. por la 
y totalidad de los sindicatos afiliados, por 1 representante tor 
dá ada Flenerio del Interior, siempré qu en ambos casos, “demues- 
tren un funcionamiento refer q erfanente. | 


Nota: Se enplía su inie 


ak.uttotel de los sindicatos afiliados 
PA fimaban( ahora sólo:a los que forman parte. 
E de la Mesa Representativa) estableciéndose como requisito un -fun- 
: "csonamiento regular y permanente, a : o 
a | 2-0 -- 
La Mesa Rerresentativa Nacional Ampliada será instalada por el 
jecuvtivo o vor la líesa Perrenente...etC. 
_¡Hot2: Se sustituye el Secretariado de la Mesa Representativa (que se 
elimina) por los recién crezíos Secretariado Ejecutivo o Mesa 


| Permanente. : " ñ 


Art. 25 0 + A 2 Lo 
, MUSAS 
de o La liesa Representativa estará ¿pgtegrado -por un delegado por sin- 


dicato designado por su or ú dión; tentrárignitanáxera con “su” 


reapectivo suplente designadd de la miama forma que el titular, 
las siguientes condiciones: 


ost, | Se 
0.1 33 1 1501 


Pára que un sindicato integre la Mesa Representativa deberá reunir 


7 Eg E 


0 E a) Tener un uinimo de 500 afiliados cotizantes 
Estar al día en sus obligaciones económicas con la Gentrel 
: c) Integrer, como metio. dos corisiones de trabajo de la Central 


en forma regular, . e: 


Nota: la Nesa Representativa SS yd a1 total de los sindicatos: con la: 
limiteciones o exigene a 


se. establecen. Deja de ser elegida pr 
el Congreso y, Sus, _1nther ntes son elegidos y responden a su respec- 


tivo sindical! due Puede rati ificarlos o sustituirlos FUando lo en- 


tiénda pertinente, á 


1 


- -—-. O) 


. Art, 26 


Al tratar de la forma de elección de la Hesa Representrtiva por ee 
Congreso, queda suprim do. : 


==-0 


.. 


Art, 28 
2) + .Se-suprimen los incisos a) y o competencia a la Mesa Re- 


-presentativa para tomar a qu a 2 ejecucion de lasrésoluciones 
TÍO dj súver 
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adop tadas por los 9 ores, y 12 dssigna ción en cu se: 
a del Secretariado i Ídoho por un mínimo fe 


TT miembros, 
o pad ¿Estas Atribuciones, pasan a ser. del" Secret riado Ejecutiyo creado . 


a q 
como uno de los ersanisuos de Dirección: 
Mo Loa E Pe e 0 - ev ] o 
- Antes del Capítulo VII corres poción usertas estopa dos urtieas 
11) SECRETARIADO EJECUTIVO: Se integrará con un máximo de 13 mientb” 
) s por el Congreso, que no responderán a sus sindicato: 


do 
ni podrán ser removidos por ellos. Sesionará semanelmente, Sus 


i Y: : integrantes estarán a la orden para las tareas ejecutivas y “su: 
: sueldos, equivalentes al que “percibiríen en actividad, serán er 
nados por la Central. sa ie 
De los integrantes del Secretas Q tivo el Congreso de- 

> ] | o : signará un Secretario consga1 y e a Secretarios hdjuntos, cc: 

| | cargo especifico. 

| Los miembu3 del Secre “Zriado Ejecutivo sarticipania: en los de 

j organismos de la Central, con v9Zz, pero sin voto. ; 


E. 


to 
r 

O 
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EN 2); uES A PERMANENTE; El. Secretario" Generáa y los Secretarios Adjuátos:* 


, OS del. Secretariado Ejecutivo, coñs sti tujen la: Hesa il “de: fun- 


“cionamiento diario, -y máxima representación de la Central... poe 


. 
Le 
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_ SUPUESTOS BASICOS 


1) La organización debe Pep uy r a- todo el pais, Montevideo e Inte-. 


5 PEN area 


e rior, feben COn; entr : ApoBoab11i0aded, en la; conducción del. -PIT-OND. 


2 y A, 


2) La. Dirección E tiva del PIP-CHP debe: recaer en mero. que re- 


presenten a todos los trabajedóres, electos en las máximas instencis 


estatutarias, y sólo revocados. en una instancia similar, 


. 


3) Debe procurarse cierta relación entre. er poder. de decisión” Y. 1a; Te=: 


a —presentatividad úe los delegados y “sus: 'sindicatos, El voto “plmderaac 


ad nz 


puede dl en ese seútido, la” mejor: alternativa 


So cd . , A A á me . 
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0 Los organisuos de dtrecelón política deben integrerse por organiza- 


s $5 ciones Que, por su importancia, 2808 e a presencia y un trata jo 
o efectivo en la Lenal. : , i ye 


5) La el de los qa de Dirección Central, con funciones 
A a con exime ni” «sustátuye. la smprescinastle pu 


de en funcione miento de instancias: intermedias (nenas zonales, plena 


. 


. 6) la participación de fuerzas «sociáles populares. en los. “organismos; de. 


- la Central configure 'un avance que es importante consolidar, 


7) Siendo muy importantes las reformas estatutarias previstas, nada sus 
tituirá la necesarias reorganización úe los sindicatos de base. Debt: 
—retomarse. con seriedad iniciativas tendiént: es a la consolidación de 

o) fuertes organizacicnes por rzmas de activicad que permita agrupar ah 


en Teúeraciones O confederaciones a los sindicatos. e sector y hasta 


Ge empresa, " . de EOS 


En " 8) De “acuerdo a lo señalado en : el” supuesto' 3, habría que consagrar el 

a _voto ponderado en la Mesa Representa tiva Ampli pqe alvo PX Plenario: 
del Interior cue tendrán un voto por Pepi Y y en la Mesa Re- 

: o 7 presenta!tiva,.para lo que sugerimos 


j d ..0.... 1 vot y) . OO1L a 2. 500.' ... 2 votos: E al 
manta 3:05 ai o et pps .3 YN OL: en añelante 4 +otos a 
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PROPUESTA "B" 


ESTA PROPUESTA CORRESPONDE A LA 


UNION AUTONOMA 


EMPLEADOS DEÍT 
=. 


PAÑIA DEL GAS 


z 
Sar 


SIEND RESENTADA Y APOYADA ? 


EN LA COMISION DE REFORMA POR 


EL CRO. PUIG.- 


PROPUESTAS DE MODIFICACIONES A LOS ESTATUTOS VIGENTES 
DEL PFIT-CNT 


Capítulo YV. 


Artículo 22. La Mesa PE tativa Nacional Ampliada 
estará intorada por ES anizaciones filiales del 
FIT-CNT más un ot “lenario del Interior 


Participarán tj O. organismo las siguientes 
organizaciones soctadtes rganización Nacional de Jubilados. 
FUCYAM y F ; 


y sin voto. 
Capítulo Y 


Artículo 23. 

inciso J. Los miembros de la Mesa Representativa deberán 
asumir responsabilidades de carácter obligatorio al frente de 
Secretarias, Depertamentos y Comisiones que hayan resuelto 
crear y estos serán organos de consulta previa obligatoria 
para la Mesa Representativa en todos los problemas relativos 
a las reivindicaciones especificas. 


Capítulo VII. 


De la Comisión Fiscal y Je pl 


Artículo 29. La Comisión Fiscal E tralor estará 
integrada por cinco titulares ne o fuplentes designados 
por el Congreso según el Eos hi migse stablecido para la 


Mesa Representativ cy qrgo «q a de la Comisión 
Fiscal y ¿es Ecol Fado mpatiíble con el de miembro de la 
F: ité Ejecutivo Departemental o Locai. 


Artículo 306. Compete a la Comisión Fiscal y de Contralor: 


Aa) Fiscalizar la administración financiera del PIT—NT, .. A 


pudiendo. para cumplir su cometido, revisar la contabilidad 
de todos los orcanismos de la misma y/o pedir informes cuando 
lo considere necesario; 

b) Elaborar un informe Financiero Anual y ponerlo a 
consideración de los organismos y filiales del FIT-CNT, y un 
estimativo cade seis meses, que será elevado a la Mesa 
Representativa para su repartido a las filiales. 

c) Elevar a consideración de los Congresos, un informe 
financiero que ebarque el periodo entre dos Congresos 
Ordinarios. 

d) Verificera los aportes a que están obligadas las filiales 
los que se harán en forma regular. 

e) Periódicamente elevara un informe a la Mesa Representativa 
sobre el cumplimiento de los aportes de cada filial y el 
numero de afiliados cotizantes de cada una de ellas. 
informara previo a cada convocatoria ' al Congreso y reuniones 


de la Mesa Representativa quienes se encuenir ”n 
condiciones de participar, y en el caso de 0 reso para 
determinar la cantidad de AE a ¿ag ganización 


disposiciones estatutarias su incumplimiento informara 
a la Mesa Representativa p que esta lo eleve a la Mesa 
Representativa Nacional Ampliada. 


le corresponde. 
F) Controlar y verificar Ne op liaicdts de las 
E] 
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9) En ningún caso la Comisión Fiscal y de Contralor se 
constituira en tribunal de alzada. 


Capítulo Vi1ll 
inc. H. -El Plenario General de Ynterior se integrara con 
tres delegados por Plenario? ¡Depá amental del Interior con 
vOz y 1 voto, y miembros” ge ell El Sa Representativa designados 
por Ez organismo 153 cua es*gsolo tendrán derecho a voz. 
Inc. 1. —Ser a peo. *"el Plenario General del Interior 
a las as SE, PIT-CNT para el interior del país. 
A AA y Pienario General del Interior la Mesa 
Representativa podra integrar al mismo, con todos sus 
derechos, a Flenarios Lorales. 


Inc. J. -El Plenario General del interior, será el organo de 
consulta previa obligatoria para la Mesa Representativa en 
todos los problemas que atañen especificamente al interior. 


Capitulo XVI 


De las Mesas Rarriales. 


Art. 67. — Se crean las Mesas Barrial del PIT—CNT. 

Pu 
Ari. 68. —Estarán compuestas, Or” rep entantes de los 
sindicatos de base, de lo e trabajo que existan en 
la zonmas. y tendrán, co ráférencia, las Mesas Zonales que 


correspondan a su i i¡ómtgeográfica. 


Art. 679. —Las Mesas"*Muncionarán como Intersociales, a nivel 
barrial, para lo cual se convocarán a todos los organismos 
sociales que existan en la zona: cooperativas, policlínicas, 
comedores populares, Organizaciones de jubilados, 
estudiantiies, de derechos humanos, deportivos, barriales, 
etc. 


Art. 70. -tLas funciones de estas Mesas serán las que a 
continuación se detallan, sin que estos enunciados sean 
limitativos, dentro de sus fines específicos: ¡A 


a) Bar y recibir la solidarided de y para los grupos 
organizados, de los diferentes barrios ante conflictos 
gremiales o sociales de distinto tipo; 

b) Impulsar reivindicaciones que sean de interés para los 
distintos grupos que integran las Mesas; 

c) Tener un conocimiento adecuado del b siofpara potenciar 
sus actividades específicas; 3 
d) Propagandear activamente las reales y/o sociales 
de alcance local y/o nacigna e 

e) Tender a que el local “Mes34 Barrial sea un centro 
referencial en cuanto a aAcioñeés solidarias, y de impulso de 
toda actividad colectiva de interés común. 


UNION AUTONOMA DE GBREROS Y EMPLEADOS DE LA COMPAÑIA DEL GAS 
PIT — CNT 
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PROPUESTA "A" 


PROUPUESTA DE MODI ACIONES 


uráina' 


*DÉ_LA“COMISION 


REFORMA ESTATUTARIA 


(APOYADA POR LOS CROS. ROMERO, MELGAREJO, VILARO Y BLASINA) 


€) : RARA AARAA RA RAMA AAA A KARA RRA RA AAA 


ESTA PROPUESTA DE MODIFICACIONES SE BASA EN EL PROYECTO PRESENTADO 
AL CONGRESO EXTRAORDINARIO DE 1991 POR COMISION DE REFORMA 
ESTATUTARIA DESIGNADA A TAL EFEC AE 

SE SEÑALAN CON FLECHA “Y o A CUENTA DE UNA 
EXPLICITACION MAS CLARA LAS PROPUESTAS DE REFORMAS QUE ESTE 


PROYECTO PLANTEA RESPECTO AL ESTATUTO VIGENTE.- 


CU 
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Art. 2.= Son principios fundamentales del PIT CNT: 


a) la unidad orszánica de la clase trabajadora en todo cl puís; 
b) ta defensa integral, incondicional y pemmunente de tus liberta= 


dE des públicas, de las reivindicaciones económicas, sociales, cul= 


cs ER . . 
Lurides, Jdaborales y de la fexurigod social de los trabajadores 
e, ; 
de la ciudud y del Héumpo $ , 


E > 
* : c) la tnteta % ibluntedefensa de los intereses generales y par= 


: ticulares derledos lo: trabajadores del Uruguiy, así como dol con= 
junto del pueblo. A tules efectos bergará por agrupir en su seno a 
todas las orzimnízaciones sindicales de nuestro puís, permitiendo 
n cuida una de ellas el ingreso de acuerdo con el Estituto y el 
Pro<xriuna del PIT CNT; | 

d) la democracia sindical para todos sus inteyrantes, su independen= 
cin frente al Estado, los patronos, los partidos políticos y oryw 
nizacionesy institucienrs o sectas relizxiosas y filosóticas.= 

o) Sin perjuicio de ell, se respetarán 1 convicciones: ideolóxi= 
2) que personiincibe sus= 


eE ¿ A y 
cas, políticas, filosólicas om elÁsio 


a 


E - 
g . ES 


a 


yA 


3 % 


de ki central; nt 


| E 

1 tenten los afili s lang organizaciones sindicales e integrantes 

; AE 

| 

| e) la promoción interna de los derechos de crítica y aulocrítica 

F) la formación de un frente común con todos los movimiec:los y ors= 
sanizaciones populares y estádiuntiles, dentro del marco de los 
principios y normas estiluturias que se enuncian. dl estos efectos, 
el PIT CNT invitará a purticiper con derecho a voz, teniendo en cuen= 
La das exce,ciones prevyislas en el art. 27, en la Mesa loprescatatbiva 
Nacional ul re, resentantes de orzwunizadiones estudiantiles y otras 
organizaciones vinculada: al tema de La riviha, orseuaizaiciones de 


def usimo; organizaciones: de jubilados 
Lu E 


E So 


cooperativas de producción 


ur 
rensionistas; sector abizittlos de la economía informal ete. 
y Ii E o 
2) la defensa irrestricta en la preservac ión del medio anbicate;z 
h) la lucha por uni sociedud sin explotados ni ex, lotadore:, ajus= 
RA t o n ) 
Laudo su proyrama a esto: objetivos 
1 B 


i) la promoción de la fraternidad entre los trabajadores a escula 


internncional y de la amistad entre los pueblos del murlo y su 


¡ 
lucha por la emuncipación como garantías de la paz mundinJ; 
¿) la lucha por la eliminación de las: armas temonuclenre:, hmeterio= 
lóxicas, químicas y obro: medios de destruc£fión»yYsivo::: 
e e E 
k) el desarroll ñ haci Eternal mi 
21 desarroll, de las re Dl e e con ús similires 
y > : 
| en todo el mundo promovichdá la ¡unidad del movimiento sindical 
; a escala regional, continental y mundial, bajo los priucipios 


del internicionilismo proletario.= 


oi 2 asar 590) 


e 


Art. Y,= Jn lis situaciones pre- conffictuales y conflictuiles: se 
procederá de la siguiente muneras 
a) sin perjuicio del derecho de decisión de cada gremio y a los 
efectos de coordinar y hicer efe«Ltivasn eficaces las medidas solidirias, lus 
orgauiziciones aliliadas en caso «le verse - adas u las perspectivas del 


conflicto, informarán por escpido Cón sufici e anticipación a dia Mesa Eje= 


cubtiva Nacional del 0 > lap vbre biendose dicho Orgiunismo + comunicar= 
xn la filial las re uciones adoptuadas y las proposiciones que entien= 
da útiles sobre la forma de encarar el problema plaenteado.= 


b) DO in caso de conflicto pruvocado por las prbronailos o el gobierno, 


en foma imprerista, no rezan las condiciones impuestas a las Ffilivies en el 
inciso anterior y la Mesa Ejecátiva Nacion+1 procederá a bomar las medidas 
que entienda convenientes, que se comunicarán de inmediato a las filiales 
para sa canplimiento y a la siguiente Mesa Representativa Nacional, sin per= 
Juicio de que éste órgano pueda ser convocido a los efectos de resolver las 
medidas a adoptair.= 

e) Las filiales pondrán en A lan Mesa Ejecutiva Nicional 
las iniciativas referidas no! Enácionos y Wilinesa, paros, huerl sy etc. u 
Sin de facilitar al máxin Lñter "cumbio de experiencias y coordimmción de las 


luchas 


Art. ll.= Para la declurición de paros o huel»a general, excepto lo estableci= 

do en el art. 12 se estirá u lo siguiente: 

a) Si las propuestas de paros o huelyas emanan de la Fesa Ejecutiva 
Nacional o de la Mesn Representativa Nucionil, deberán ir con quince días de 
anbicipación( por escrito y fuudanatadas uu lua consulta de las or sunizaciones 
filiales intezrintes de la Mesa Renresentativa Nacional, a efecto: de que éste 
órgano sen convocado para resolver en últimi insta 5 

3 


tí . . . e 
b) Si la propuesta es fora de Gr una Ó varias filiates, deberá 
9 > 


ser considerada previunente Hlo3a “Ejecitiva Nacional, de acuerdo al 


alcance de la medida propueste“la que de ser aprobada seguirá el lránite an= 
Lerior. De ser presentada la propuesta de piro por un 20% de Filínules, o de 
conican i 

Filiales que representen un 20% de afiliado, h Mesa Iójeculiva ¡ntcional, 
dunque no tuviera «acuerdo, deberá someter de imediato la propuesta a la 
Mesa Representativa Nacional (pudienadose corvocar a esta en fonn. excep= 
cionmil1 por razones de gravedad y urcencia (rt. 28) o al Plenario Heparta= 
mental o local respectivo); 


c) im el ciso de Filiules cuyas Asaubleas u organi aptos pura 


resolver por razones especiiles Cusdadas, nu pe fan aprob. le medida, Propveska, 


el PIT UNT podrá considerar qué tipos vi des sotduarios reulivirin on 
su cuso y de común acuerdo con las 1 i en A situación. = 


a 
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Art. l2.= En caso de ataques grave: a las libertades públicas y/e sindicales 
La mesa Representativa Nacional podrá decretar medidas de lucha in= 
medintar, mediante el voto contare eide s 2/3 partes “et totul de 
los coucarrentes. Se. ek y od. vraves a las: libertades 


* 
múblicas y/o sis okoj 


ra de focales siudicales, la prohibición de realizar exestbleas, la 


s efectos de esta disposición, la cluusg= 


detención, confinamiento o diaxtación deportación de dirixeates o la 
adopción de medidas prontes de sezuridad aplicadas en enviquier Cor= 
ma contra el movimiento sindical; así como tunmbién todv 1lentodo gra= 
ve contra los derechos humanos o situaciones de órden político= econó= 


mico que comprometan la soberanía nacional o el órdeu con:bitucional.= 


Art. I4.= Los delezados al Congresa de las orunnizaciones sindicales serán 
electos por cada una de Jis organizaciones de acuerdo «21 mecanisuto 
que ellas establezcan, respetando: la proporcionalidad energente 


de las elecciones inmediatas anteriores en cada organiición sin= 
j Pp e, 
dical.=- Al j E 


Los candidatos au ele dó hola Ser militantes sindic.les re= 


Evonocidos cu su 4). > 


8 
Art. l5.= Para la elección de miembros de la Mesa Representativa Nucional, se 


estará a lo siguientes 
a) los representantes de cada or-anización sindical s:crín desizuas 
dos por las mismas a partir de la re:lización de sus elecciones, respetando la 
proporcionalidad surgida de las mismas y sus respectivos estuitutos. Cada orzani 
zación sindical desiguaráa estos efectos old /los titulares y husta dos suplentes 
respectivos por cada titular, de acuerdo «a 0 si: bin: 


nlo; 


= hasta 800 afiliados cotiza; 


= de 801 an 2000 a y O ot! yO < dos representante:; 
= de 2001 a 5000 aufi dos” cotizantes; Te rosas 
= en adelante un representante más caida 5000 afiliados cotizantes 
o fracción muyor de 2500.= 
Los uombres de los representantes desiznados deberán ser comunis 
cados por escrito a la Mesu Ejecutiva Nacional (AM:N) dentro de los 
15 días posteriores ua la elección res, ectiyo. 

Si en oportunidad de sesionar la MEN, los degámbos ( GU lulares 
y/o suplentes) por razones fundar ES. púgten estr, li organi= 
zación designará los sustitutos e dubtos a de anticipación al inicio 
de la misma, respetando los criterios antedichos. - 

b) Cada Plenario del interior desizaiurá un representante Litular y 


hasta dos suplent:s respectivos de aicuerdo « la forma de eleccio», que res= 


03 5393) 11 
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A lart. 15 cont.) 


petando los crilerios dé democrítitos, se estime más convenienle.= 


Art. 16.= La MEN será electa de acuerdo al siguiente procedimiento: 


.— óÚ > 
Lx 1> A a) las e gtudiÉalos ue aspiren a inbteyrar la MEN, 
z Eo 


deberían designar de : a Empeanismo que cada filial estime conveniente 


e 
una terna de candidato Heéttular, primer y segundo suplente).= 
b) El Conzreso en sesión Plenaria, designará una Comisión de Oandi 
datos tomando en consideración las opiniones y proposiciones de las distintus 
organizaciones y teniendo en cuenta la realidad del movimiento sindical del 


ió 


O país elaborará gn proyecto: sgbre integración de la Mesa Ejecutiva Nacional 
seleccionando el núnero de organizaciones de acuerdo a lo previsto en el 
Art. 32. Se aseszurará la representación de todas las orientaciones sindica= 
les representativas así cumo de Ins actividides (asaluriados de Ja industria, 
del agro, los servicios, la enseñanza, la banca y el comercio, privado y esta= 
tales) y los plenarios departamentales del interior.= 

c) La Comisión de Candidatos no podrá alterar el órden de titulares y 
suplentes propuestos por cada organización filial _ni tampoco interrcambiarlos.= 


d) El proyecto sobre Ec dé lo sa Ejecutiva Nacional elabora= 


do por li Comisión de CandiWa será pg to Y considerución de la sesión ple= 


naria del Congreso. Los deWya048s, liblando en nombre de las orgriizaciones 
que reyresentan, podrán prepoñer ytras foimas de iutegración de Ja Mesa 1je= 
cutiva Nacional, que volverán a comisión para persistir en la bústueda de un 
acuerdo.= 

e) Si el acuerdo no se lozrara y hubiese más de uni pro uesta de in > 
texración de la Mesa Ejecutiva Nacional, lus mismas por voto secreto se pondrán 
a votación entre los delegudos al Congreso. Se nombrare una Comis:ión Heceptora 


y escrutadora de volos compuesta de delerzados de tres orgruigecio m:. Siliales 


que atenderán cl desarrollo de la elección y elevarán su iufome al Congreso.= 


f) La Mesa Ejecátiva Naciomil se integrof 
an 


cional sezún los votos recosyidos en el Gngr El 


o representación propor= 


cada fórmula presentadu.= 

:) Si la formula de inte cEón pregues a por la Comisión de Candidatos 
no mereciera observaciones en el 1no Ae la sesión plenaria del Congreso, ésta 
se someterá n votación, xquix requiriendo para su aprobación definiliva el res= 
paldo de los 1/5 de los delegados presentes en el Congreso . 


; i i i ÓN i on:reso pira efec= 
1) ga cualquier circunstancia, el quórun mínimo del Con.¡reso ] 


07+ 34115% 


o 


(art. 16 cont.) 


tuar la elección será de la mitad más uno de sus miembros, 


j am 
1 sd 1) La composición de la terna de integruntes a la Mesa Ejecutiva NaciondH 


| y deberá ser comunicada, en cada o eñ Aus se celebren elecciones en las 


* organizaciones sindicales filiu q- Pietafg:co nicación se realizará dentro 
4 


É 3 
A . . . . ” A. 
e: de los 15 días EDO i rmición referida, a todas las organizacio= 
n»” 2 e 


nes filiales.= 


3) Los miembros de la MEN (titulares y suplentes) deberún ser miembros de 


la dirección de sus respectivas organizaciones sindicales.= 


4 
Art. 19.= El Cfonzreso estará integrado por los delegados que NN Pra vea por 


A A A e 


las filiales en lu siguiente proporción: hasta 200 afiliados= cotizantes un 
delegado; un delegado más por cada 200 afiliados= co ntes subsiguientes 

o fracción de mayor de 100 afiliados= Aizfazes, Co tamente con la con= 
vocatoria del Conyreso se cursglk mniegtión donde se indicará el núme= 
ro de delegados que correspond Cc orgunización, según el promedio men= 
e sual de afiliados= cotizantes por los que huya contribuído cada filial al PIT 
CNT, durante los doce meses inmediatamente anteriores a la fechu de convoca= 


toria del Congreso.= -: 
Art. 24.= La Mesa Representativa Nacional se reunirá en ordinaria 2 (dos) 
a 
JA? veces por aio y en forma extraordinaria cuando: EN 


a) Lo resuelva la Mesa Ejectuvia NacióMel os EN de sus miembros; 


en 
b) Lo soliciten un 10% de UR filiales que representen 
e | 
al 10% de los afiliados.= 


art. 27.= Las organizaciones sociules que se integren de acuerdo a lo dis= 

puesto por el art. 2 literal f, formarán parte de la Mesa Representativa 
Nacional acreditando dos delegados por organizaciones, con voz y sin voto.= 

Para los temas que afecten a cada uno de los sectores, la Mesa 

| Representati vu Nacional, en acuerdo con la o las organisapágui) socioles 
! involucradas adjudicará voz y voto a dichas orginizadiones.. y” 
0% y lla Mesa Representativa Naciona no: Podrá tomór ninguna determinación 


que lesione la autonomía de cada uno de égtos sectores, la que deberá preser= 


varse irrestrictamente. = ER 115 4) 


| 
| 
| 
1 
| 


Y 


¿ 
] 
y 
í 
a. 
t 
3 
4: 
1 
, 
1 


A e 


Art. 23,= La Mesa lepresentativa Nacional será convocada preceptivamente por 
la Mesa Ejeccubiva Nucion11 semestrilmente, o extraordinariumente por mayo= 
ría de intezrantes de la Mesa Ejecábiva Nacional, o por el 10% de sus ín= 
bezranles que rejresenten un 10% de afiliado 1 PIT CNT. A tual-»s efectos, 
con no menos de Matas a su funcionamientos IV Mesa Ejecutiva Xaicional deberá 
bajar el órden del día y el infofite cagpesnondionte, sobre los cuales los 
Sindicutos o Federicione ebehiín Pronunciurse en forma expresi.= 

El plazo para cotivocitoría exigido unteriormente, podrá ser 
obviado en cisosexcepcioniles por rizones de gravedad y urgencia, siempre que 
se pronuncien a favor 2/3 o más de los intezrautes de la Mesa Ejecubiva Nacio= 
ml. En este último caso la Mesa lepresentativa Nucional adoptará sus resolu= 


ciones por mayoría de 2/3 de los cuncurrentes.= 


075 "393115091 


a) coordinar y contro Ane la arkignc a nivel Nacio:ul de las 


lesoluciones de Jos Cun:reso y Y 


b) La «sopor Ao 3 y/ o plines de Lucha SeSUo pio a los proble= 


Art. Jl.= Será competencia de la Mesa Represénfutiva Nacional: 
| mas generales de la clase trabajudora en escala Nacional.= , 

¡ + 

cX El ordenamiento de los planes de trabajo a escala Nncionul.= 
a) Aceptar o rechazar los pedidos de ufiliuación al PIT C1T; 


24) e) Aplicar sanciones a las filíules que no cumplan sus obligaciones 


estatulurias dando cuenta de sus resoluciones a todas Ins organizaciones filia= 
les y orgainismos del PIT CNT; 
£) Pronunciurse respecto « la solidaridad con los gremios en conflice 
to así como acerca de las discrepanciasx que pu isa entre las direcciones 
de ins filiules y el PIT CNT. Asimismo Ed. rse en las diferencias 
% 

intersindicales.= 2% % “2 

g£) Pronunciurse sobre 1 latas internos de los or:r-:mismos 
infóriores del PIT CNT, siempre que no contradigan las disposiciunes estu= 
Lutarias y lus resoluciones de los Congresos. = 

hh) Llamar a la responsabilidad a Lodos los organismos inferiores del TIT 


CNT, usesorirlos yu su pedido y trasmitirles las resoluciones de los oryziunismos 


cdi : y 
i) Constituírse en Tribunal de OS los casps que se presenten 
discrepancias en cuunto a la inte; ¡Ane Joslás elegaciones siwudicales en su 


ha] 
Pa ns N sono.- 
J- 


—— j) Adoptar Resoluciones de ciracter político de particular importincia.= 


——>A Art. 32.= Lo Mesa Ejecutiva Nacional estará integrada por veiutisiele miembros 


desiszmilos por el Congreso.= 


A 


y 


Art. J4.= Compele a la Mesa Ejecutiva Nacional: 
a) Tomur a su cargo la purte ejecutiva de las resoluciones adoptadas 


por los organismos superiores siendo responsable ante éstos de sur. deti iones; 


O o ein sd 


b) Designar de su seno buscando consenso o, en: su deFec Lo..el YÚLO con= 


e e 


forme de los 2/3 de sus miembros, las socrotarked y/o Lo; resjions. bles de Departa= 


rs 


mentos y Comisiones. Asimismo él o los dirizentes que ejercerán la representa= 


Usd 3 od 


A 


«mk» 
P 
: 


lart. 34 cont.) 


. 


ción de la Central. Todos los integrantes de la Mesa Ejecutiva Nicional deberán 
ES intesrar alíuna de las Comisiones central so deparlamentpkKs del VIT CNT; 
EY) Actunr como organtimo “de disec n en los conflictos y acciones 
solidarias de aleunce Nagioná1" detifida por el PIT CNT; 


+ ad 
de) Control *Wupciónaniento de las, secretarías y de lus Comisio= 


nes que huya resuelto Crear; 


e) Proponer el Congreso y a la Mesa Representativa Nacioul las 


£) reepltar o rechuzar ud= referendum de la Mesa Representativa 


Nacional las solicitudes de nuevas afiliaciones; 


A A AAVV AS 1 nn o 


1 

medidas de lucha por los problemas generales de la clase trabajadoras | 
| 

i 


g) Llamar an la responsabilidad a todos los organismos inferiores, ase= 
sorarlos a su pedido y trasmitirles las resoluciones de los orsunismos supe= 
rioros.= 
| | 
Í a) h) Integrar con representantes de signa por las gremi+vles de cada je 
sector las Comisiones Centrales y o Vepartamentos ue estime 
1 
1 4 
donvenientes, OS O entes temíticas: sector estatal y-o muni= 
cipal, mujer, juventud, era edaidy ensciianza y cultura, seguridad social, 
laborales y jurídicas, económicas y financieras, formación sindical, nuevas 
tecnolozías, seguridad e higiene, empleo, asalariados rurales, ecolóyicos 
ES , o 118 , , , pos , 
elc.; 
Cada departamento, secretaría o Comisión podrá darse la fuma orguniza= 
tiva que considere conveniente de «cuerdo con la Mesa Ejecutiva Rucional.= 


Un miembro de la Mesa Ejecutiva Nacional actuará como Secrebirio de cudu 


A O 


¡ 
4 Departumento y éstos serán órgunos de consulta A EN Mzatoria pura la Mesa 


» 
$ 


3 
a Ejectáva Nucionual en todes los "ARA privi a reivfidicaciones específi= 
d 


cus del sector correspondiente y idas "de lucha que puedan involucrarlo. 


£1 Presupuesto Uejeral del PIT CNT asignará recursos nedesairios a la ges= 
tión de los Mepartamontos, sin perjuicios de las contribuciones especiales a 


esto fin que acuerden las organizaciones afiliadas o no afiliadas. 


A e e 


Con acuerdo previo de la Mesa Ejecutiva Nacional los Departwvientos, Secreta= 


rías y Comisiones, podrún convocar reuniones nacionales, departimentales, reyio= 


-  nules o locules, de las organizaciones que lo integran para cumplir e de 
3 
hd j 2 . . 2. : úl Y 
. estudio, asesorimiento y coordinación; zos 
i) Designar el Personal Administribivo a mo el desempeño de las fun= 


” 


ciones de la Mesi Ejecutiva Nacional. La condi ¿Faucionario administrati= 


vo del PIT CNT es incompatible con la condición de dirigente de la mismajz 


| i ms 
l 0% i o 


: lart. 34 cont.) a 
. : : 
' S - 
OS j) llesolver s¿bre la dedicación total u la uttividad sindicil periódica 
he . 
o ininterrumpida, de uno o más mienbros de la Mesa Ejecutiva Nacional durante 
el plazo de su mindato y asignarle Y remuneración que como máximo será 


equivalente n su salario perdido en vidad. 


da kk) Elaborar y elevar e ProMÉcto de Presupuesto úenecral de sianstos al 


Con:zreso para su A 


1) Pronune bre las invitaciones que se formulen al PIT CNT para 


a | " asistir a reunioncr”de curícter internacional y en caso afimativo, desizuar 


A q 


dp 


los delesyados. E 


Cuando el tiempo disponible para la concurrencia de los delezados sea 


inferior a 30 días las decisiones serán adoptadas por la Mesa Ejecutiva Nu= 


cional asumiendo la responsabilidad de su decisión ante lua Mesa itepresentativa 


E 


Nacion. Cuando la Mosa Representativa Nucional sea la que desi gue, las re= 


soluciones se adoptarán por mayoría de presentes; 

| e m) La designación de Representantes _del PIT CNT en los organismos económicos 
1 

] 


y sociules a escala Nacion:l e E 1 donde tengan representación los 


trabajadores, se estará a O glubléce el literal anterior;s= 
ñ da 3 ., 
árt. 35.= El PE desi:mado por la Mesa Ejecutiva Nucional, de su 


É 


seno, y tendrá entre 7 y 11 miembros.= 


El Secretariado n,, constituírá ni individual ni colectivimente un 


orsmnismo de Dirección. = 


E ria a 


pe 


Art. 39.= Compete a la Comisión Fiscul y de Contralor: 
a) Fiscalizar la udministración financiera «el PIT CNT pudiendo, 


para cuuplir-su cometido, revisar la contabili de todos los orsginismos 


del mismo y-0 pedir informes -cuando lo coMeiteré mecesario. 


| 
A 


A A ms 
Ñ 


b) Elaborar un informe Fhuuicioro anual pame y ponerlo « consideras 


di 


3 ción de los orguuismos y Pi ¡ETos del PIT CNY y un estimativo cada seis meses 


so 


que será elevado a la Mesa ¡jecutiva Nacional para su repartido an las filia= 


les. 


RIO 


c) Elevar a consideración de los Congresos; un informe firmiuciero 


A e e 


que abirque el período entre 2 Congresos ordinarios. 


17 PA a | 


d) Verificará los aportes a que estiín obligadas las di ud se 


7 
harán en forma regular, según. -lo previsto en el Capítulo ¿gobre: Finagas” 


A An 


A 


e) Periódicimente elevará un infome a ga, Ejecutiva Macional 


sobre el cuwaplimiento de los aportes de cada fili y “ei uúmero de a«filiudos 


% 


a ERES 


A A A A a A 


(art. 39 cont.) 


cotizantes de cada una de ellas. Precpetivamente lo hurá previo 1 cada con= 
vocitoria del Congreso y reuniones de au Mesa Representativa Nucional para 


conocer quienes se encuentran en situikión estatutaria de participar; y pura 


4 q determinar la cantidad de deleguduaden cuda 1503 


pre 


) f) Controlar y verificar A correctu cuaplimiento de las disposiciones 


A AA A A A A A A e 


yr A 


A A A A 


A AN PA 


DR OTSE 


¡A so 
prorrata 


a 


estatutaricds, y a su; iolación informará a la Mesu Ejecutiva Nucional pura 
que ésta lo eleve a Mesa lepresentativa Nacionalz» 


En ningún caso la Comisión se convertirá en Tribunal de alzadu.= 


art. dl.= Compete a la Comisión Electoral: 

a) Comunicar a las Urganizuciones filiules con por lo menos 30 días de 
anticipación a li realización de los Congresos, el número de delegados que le 
corresponden de acuerdo a lo establedido por la Comisón Fiscal y de Contrulor. 


PATA LA DEA ALEA, 


En igual forma procederá - tón de represen= 


tantes a la Mesa !Hepresentativa Nacional.= $ 
b) Ante ciuda convocatoria a la Mesa Hepr ntativa Nacional, comunicará 


las variantes en lu confomación de ladAlesu llepresentativa Nacional en cuanto 


z A 4 
ss j eZ . 
ul número de sus integr: so) personas que la integran.= 


“Art. 42.= El Plenario general del interior se integrará con hasta tres dele= 


sados por Plenario Departamental, que temldrán voz pero un sólo voto y el Se= 


cretariuado de lu Mesa Ejecutiva Nacional, cuyos miembros tendrán solo voz.= 


árt. 67.= La pérdida del respildo de su organización detenmina uubomáticamente 
el cose del o de los dirigentes del PIT CNT una vez recibidu por ésta la corres= 


pondiente notificación, debidamente fundamentada. En tal situación, la vacante 
e suctr 
producida se cubrirá teniendo en cuenta el órden 14 la ternu/en el Congreso o 
: PA A 
dosiguación correspondiente, para ¿fgo Curgo.= 
. AR Aer 


89 


A 


Art. 79.=-Pura la representa ón de lus filiales del PIT CNT, en el Congreso 
y on la Mesa Representutiva Nacional, se tomurán en cuenta d los afiliados de 
cada una en escala nacionalz y pura la doprasoninción de las mismas en los 
Plenarios pepa rtamentulos o locales, se tomarán en cuenta los «filiados en 
escala departimental o local según el caso,. de conformidad con lo previsto 


en el art. 15 último apartado.= 


Art. 84.= Las normas estatutarias, entrarín en vigencia a los Í5 días de 


- 


aprobado el presente Estatuto.= E a 


Dentro del mismo pluzo, lu Comístón Fiscul y de Contralor comunicará 


a las filiales el número de representantéR que les corresponde pura inbegrur 


AENA 
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A 
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lart. 84 cont.) . 


- ja - 
. A 


la Mesa llepresentativa Nucional.= 


A su vez lus filiales designurán sus representuntes dentro de los 30 días 


posterioros A1 Congreso, comunicandolo a la a Ejecutiva Nacional.= 
E 


: es 


Art. 85.= Una vez ap da el pebsento £statuto en generul, de conformidad con 
ol art. 64 del Estatu e 5e modifica, se procederá a la discusión particulus 
A tales efectos, el Congreso, por mayoría simple de presentes, po= 


drá modificar artículos tytal o parcialmente siempre que no afecten su esencia. 


Si se entundiera que alguna modificación afecta la esencia del Estatu»= 


Lo, se seguirá el iaúlents procedimiento: 

' a) habrá una fundamentación a fuvor y otra en contra; 

b) la esencialidad o no de la reforma se resolverá por muyoría 

simple de delegados presentes; po 
c) si de la votución meno lona qn a i 1 b surge que la modifi. 


cución es esencial, pura adoptarla PA ráx el voto conforme de los 2/3 


de los delegudos que “ay e. - 


NOTA: DESAPARECEN LOS ARTICULOS MF 85 a 903 Y EN La MODIFICACION, el -ACTUAL 
AIPICULO 90 FIGUIMARA COMO ARTICILO 85.= 
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Mon ] exideo 2917/93 el 


ado comente Incha dos pautas salartales. 


Ca población, mientras el señor Lacalle se muestra contento por el 4% de str; 


-. A dos trabajadores, a Los rrembos, a la Mesa Hesresentaltva del Ptt-Cnt; 


Los ubrecos ve la consi rucclón llevamo 60 días de huelga por numpnto sala- 


e a... 


rial y una Vta Cons de 25 ele prada durante muchos años por el LED 


. 


bterno y las patronales, S 13) 
3 AN es 


Durante todo esteNl] ei hemos desarrollado numerosas mov'li-ac tomes y Qhe- 
.4 d+ E 


lluelfa med'ante, el Sunca ha en- 


ás la Juel a CONbEa los planes de hambre y miserta que Ja bupruesfa, gpte, 


imponernos. 
, A 
11 propto desarrollo de nuestra huelga ha sido acompañado desde el comfenzo 


por numerosos conf] *ctos, marcando nnaclare tendencia de todos los trabjadore: 
dispiestós a:enfrenfar la míserta salarial, ¿os condictones de trabaj: 
si s 
y la represtón sind'cal. yy | 
Ñ y” / 7 A 
La impres “onablie adbrestón E a a] del ? de jul'o que sornprendló'a 


muchos d*rigentes fue otra demostractón del repud'o feneral que se ha panado « 


fobterno. 


pl 
es! 
de que refuta a quténes desal'entan la loncha y no veb más allá de fntereses y 


e Ten marcha del 20 de jul:o, con más de 50.000 personas, es Ja prueba más gra: 


clales. 
El Sunca en huelga, conel apoyo demuchos gremtos, corroboró la gran convoca! 
rta que poscen los trabajadores cuando emprenden decididamente la lucha contr 


las patronales y el gob'erno hambregdor 1e ; NURA ; 


iS 


o 


El Suncaconvocó a más de 50 o 4 Fidóre mPéntras que el herrertsmo no 
gró juntar 5,000 personas, inclufdos los ministros carpcamanes y los organ!si 
estatatáloes. 

La huel ga del Sunca ha r«c*hédo según alrunas encuestas la stinmatía del 75% 
tía que recofe de la cludadoónífa. 

Rerteradas veces hemos escuebhado de muctos d'rífentes que para ganar un conf 


to "neces'tamos" de la "opintón pública". Ahora que la inmensa mayorfa de la 


+ 


blación apoya nuestra huelga, en momentos en que es notorta la intenc'ón del 


bierno de reventar el salarto del obrero y tambiénn a nuestro Sunca, segu'mos 


esperando la concrestón del paro gener L e 3 nofAs a lan de Jucha que 6 
Am 


descarte h'nguna medida, fucluífda. la 


0 WES 


2, 


La huel ga del Sunca ha rec*hédo según alrunas encuestas la simnatía del 75% 
1n- «población, mientras el señor Lacalle se muestra conbento por el % de símp 


tía _que recoge de la cíndaden!a, 


RIA 


Retteradas veces hemos escublhirsdo de muet osa" rigentes que para ganar un conf! 


27 
to "neces'tamos" de la "opt ón ASbL 2 a", Ahora que la inmensa mayoría de la p: 
blación apoya nuestra ht 


y 


salar'o 


ages A UNENtOS en que es notorta la intenc'ón del fu 


bterno de reventnr el del obrero y tambiénn a niestro Sunca, segu'mos 


esperando la concrestón del paro general de 36 horas y un plan de Jucha que no 


descarte nínguna medida, incluída la huelga general. 


Esta ola conf Bttiva, esta situación creada por Las ¿Inténe: ones 


> aa 
las pátronales de desconocer años de conquistás, para «ponerse 


e 


cuUBUr, nuesira huelga por aumento sal Yu 0 ae aumontto metroact'tvo al lo de 
7 


ebrsl, salarfo mínbtmo ffual a ha canasta famtllar, ajustes mensuales 


A 


del potrterno + 


a tono con el Me) 


según 11 


E 
tr O 


ys 
EN 
( 


MY > 


or 


4 


A 


A CN .. 3 . 
> 


Ls NS 7 .. . * » Se d . - e 
reduteszon de la jornada Jaboral:'s nrebaja de salarto, 22 jornales asenurados, 

E La ES y e . E = z y eS . A y A A , en ” 
necesttan un paro general, rorqye conla acetón de1 movimento obrero es qua*; 


O 


triunUaremos todos. a e" eel 


A o a 


e Ju % 


Por todo esto, rogtanimabo UN paro general de 36 horos *tumediato y la discu- 
sioh en todo el ($. obrevo de un plan de Jneha que vrepare la huelga gene- 


o r E 
> . 


rnl, si ba 
o . y . E -. q pe a, E ..”. Qi mo...» 
: Sar VENTO PEO 


.. ro e . . . > al . . 
Ex*p'mos a la Mesa Repnresentattva del P1T-CHT que se probunciri tphied*ntamente 


sobre nuestros reclamos. : , 04 
. . . . 258 LES ni . aja £ “np To E A : 
a : ds 


Fopones que adhieren a esta. proruesta: + LA CRU7 DE casnystd / SANTA: CATALINA"/ 
PERELRA ROSSEL.../- APL ../ ABENGOACTEYIA / "MUEVA, ESPERANZA (Carfnasco Norte) Y 


t A, del EE e o e 
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E de la Seguridad Social (8B.P.S.) 
y ANJETSS - ONAJYPU - PIT-CNT 


Ad 


Fernández Crespo 1780 - Tel, 49 76 06 
Montevideo - Uruguay 


Montevideo, 16 de abril de 1993 


A los cros, de la Mesa Representativa del PIT-CNT: 


Nuestra gremial entiende de 
trascendalte importancia la próxima jornada del miércoles 21 a las 15 hs. pués 
ella será un firme escalón para nuestro 


ximo lro. de mayo, y ambas jornadas 


! preparatorias de un gran Congreso desprog s y no de errores. 


Por ello consideramos la necesidad” Y e convocar con toda la propaganda edita- 
da y aún no difundida por el me en función de reclamos y propuestas que 


sólo los jubilados y pensionist cd pais, nuestra Organización Nacional de Ju- 
bilados y Pensionistas als e de 


bd 


“y con su representante en el Directorio del Ban 
co de Previsión Soc tal olotuzzo no podemos avanzar sin reafirmar y mejorar 


a 
Y: 
* 
- 


el frente de trabajaodkgg de ayer y de hoy,junto a funcionari¿do,estudiantes y 
toda la ciudadanía. ] o E 


Para cllo reiteramos nuestro apoyo total al movimiento sindical,al PIT-CNT > 
en la anulación de la retrograda reforma inscontitucional del sistema jubilato- 
rio y de DISSE, a través de la campaña de firmas para la reforma Constitucional 
a votar en noviembre de 1994, uniéndolo 4 la propuesta de anul..ción de la políÍ- Saa 


0 


tica y dei equipo ecónomico con la interpelación y cggsuradel tinisctro de Econo 
mía De Posadas. 


Nosotros y ONAJPU suma un otro argumento, ¿[ae es; la denuncia de que ese Minis- 
terio es rexponsable del delito de apropiación indebida de 68 millones de dólares 
que los jubilados y pensionistas hemos a otrado" al Fondo de Vivienda para nuestro 
sector que perciba hasta 2 Salario Mínimo Nacional(art.7 de Ley 15.900) desde el 
1/11.87 al 14.4.93. Ese monto 2 de dolares, reconocido por Cersócimo 
Pte.del B.llipotecario y Braga ex- inistro de Economía,fucron desviados a Rentas 
Cenerales para pagar intereses de la ajena Deuda Externa. Solo con el juicio polí- E 
tico,parlamentario y penal podremos reparar tal robo de los corruptos ladrones rc 
ponsables. 


el pago de la Deuda Externa,por la triplicación del Salario Minim> Nacional y el 
reparto de horas de trabajo a salario pleno. Esta propuesta del “Ey” se reaflir 
ma hoy en la aguda violación de derechos humanos, de justicia cial y de sobera- 


nía que este gobierno y su equipo está empujando junto al capial financiero del 


sa 


"SI18PX3)9N003-X3 SOIVT1ENS ROJO yIN9SY 


¡ 
Como en el lro.de mayo de 1991, apoyamos totalmente aquella declaración contra 
| 


BID,F.HM.I. y B.Mundial. Unimos a esta anterior propuesta sffedical la defensa de 

nuestsra Seguridad Social estati y solidaria,Retribució extraordinaria semestral 
(Aguinaldo) para también los jubilados y pensionistas, rima por edad, Cuota Mutu: | A 
y Plan Inmediato de 6.000 viviendas para nuestro sof der y Fondo de Vivienda,con ! 
participación y control de ONAJPU y SUNCA. Q É 


Y 


Finalamente proponemos el 1.5.93 “- un sindicalista de Cuba o ¡a participació: 
del Embajador para recibir el mensaje del heroico pueblo trabajad:r cubano y nues! 
incondicional solidaridad contra el bloqueo imperialista y la ley Toricelld cond: 


da ultimamente en las Naciones Unidas. 
Fraternalyuente , 


y : Ñ a 
ES | 8911 
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EoBLSlO UN CONGRESO QURASO 
— Prortas lA A LA HUSA 4 REPAESINTALIVA 


y 


fin su oportunidad la Mesa Represental Iva designó des coeluiones de cada al Congreso del PIT-CNT: $) una que 
alendiera lo atinente a los proyectos de roluzas eninlutería, y 2) utra que eel todo Jo vinculado a 
los aspectos organizativos y de la documentación a discutir en el alero... 


Luego de santener dos reuniones, esta últiza ciábgyó el presente inforse, que se pone a consideración de la 
Mesa Represente! Iva, das A 


1) Las caracterjticos. del Congreso, cterán ser aprobadas por la Mosa Representativa. 


2) . cal yo sde deben jurarquizat la Instancia del Congreso, para lo que, luego de cada 
«Mesa KA 


Laliva se realizará uns Qoterencio de Prenes, y en todas das actividades, tento de 
la Central coso de los gresjos, se les darí un encara de preparación del Congreso. 
Cada greslo Instrumenterá propegsnda de cara sl lo de Mayo y el Congreso, 


as 


3). in Jas actividades a desarrollar por parto del Int. Cuesta duarte, se tendrá en cuenta la 


cera del Congreso, en especial en. el éxblto de foraación blndical y en el interior del 
pala 


4) Se realizerá un plenteo de ayuda ecomalca a las Centrales Internacionales, para la realización 
del Congreso. 


5) : 31. docusento de Balance y Perspectiva, será entregado a los greelos cor tres meses de antelación 
coso mu y será elaborado por la Comisión de Congreso con laz sigulentes características: 
mm 11) un) 
6) Instalación y funcilonanlento previo de tas Conlsi del Congreso para avanzar enel nivel de 
o participación, en Ja discuslón y elaboración pinta y resoluciones. 
ER A 
¿QUE DOCUNEATO Y PARA QUIZA 


Se EE sl ? 
E 1 
- Un docunento para la rd te prienté” la necesaria discusión y el análisis de los tesas cardinales 
sobre Jos cuales debe tosas Icidmel zovintento sindical es sí conjunto, en el desarrollo del proplo 
Peoire] y no en el docusento. 


- o decusento donde estén planteados Jos grandes desafios ante ls nueva reslidad rundial y su 
relacionaslento con el moviziento sitdical que tenernos. Cuál es entonces el poviniento sindical que 
necesilanos para enfrentarlos?. eS 

yyyur 
- Ya docusento que plantee Jas propuestas aininas en trabsfaJores uruzvayos prosoviendo una Iniciativa 
nacional para el desarrollo econóuico del país y los reciswos salarláles Inscdiatos a los problezas de 
Bigas 


- - Ya docurento que refleje la unidad del sorfujento en el aarco de gu pluralidad y el respeto de todas )as 
corrientes de opinión. . 


- Por ello no pueda ser un docusento de cosciusiones cerradas, un mia y pretenda sustituir »odiante 
acabadas propuestas, que quieren agotar cada una de les uyendo entonces, la lares 
fundanental que para este evento Ulenen en priaer po e5TRR (ce:gh y en tegundo término el propio 
Congreso: discusión, análisis y níntesis busca seinicaes ej banino hacia un futuro inmediato 
proyectado hacia y de cara al pueblo. 


- Mo dele ser éste un cólecesó Interno DY. en la a y ta lucha intestina, debe 
estar destinado en priner lugar a estuJíar, entender y proponer e e del pals rea], del Vrugusy actua) 
y de su dinselcs. 
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a E 
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- Un documento que sobre la base de que ya no esisten conf lanzas Agar y absolutas. lusque nuevas 
forsas de relación porque sobse Ja base de la desconf lanza no re puede construlr. 


- Un docusento que desglosará distintos tenas a partir de cuatro núcleos centralestE 1) aspecto político 
prograsático. . 
2) forsas políticas orgonizativas. 


3) selodolugía de acción. En 
4) foraas de relacionaalento con olros sect sociales y el conjunto de la sociedad 


de hoy estarán 
$£n el primer núcleo a la Juz de la estructura econónl gal y productiva del Uruguay 


lent lemas: ] EE A QA E 
a ide . rLades,públican y sindicales. Defensa de la desocracia. 
e cial s de capleo, Productividad, muevas formes organizativas del trabajo, 


aba y 
iia: he de los trabajadores en la Junta Mactonal de Expleo, y objetivos políticos en una primera 


. Política Industrial. 
A de las políticas de espleo con una política agro-Industrisl vinculada e la Intezreción 


o de relaciones laborales en el ¿xbito de la rezión y a nivel nacional. Carta social de los 
trabajadores. Ley de conventos colectivon. 

e) rof del Estado, reforna del aíszo y propuesta de Jos trabajadores. N 

5] enseñasza, salud, viviends y seguridad social (desafios Inaediatos: reforsa constitucional). 

£) deude externa. 


“7 2) Los tesas de la transformación polltica-organizat iva son un problesa de concepción que debesos ans] lzar 
” por la cual la estructura noes un finen sl mlssa aino un Instrusento al servicio de la organización 
sindical. Aquí vecesarianente deberos de abordar dos grandes sub-t 
al Cresción de un sintesa róújtiple de pomo ajo De SPoviniento sindical con sus proplos 
trabaJadoses, opinión pública, usuarios y consupiloresf "E uan 
b) Uns Investigación lo 18s cientif 14 de el. punto de”vlsta soctoJógico del movimiento sindical. 
Papel del Instituto, Cosísiones, e licusjón” sobre cial es el movislento sindical que tenesos y el que 
deseasos, Políticas nacionales e Inleygaciónátes a desarrollar, en el narco de las nuevas situaciones. 


* 3) nel plano de la metodologia de acción analizar coro 6 partir Je la lucha como medio para alcanzar los 
objetivos de los trabajadores, podesos analizar los nuevos y tos viejos wétodos de acción. 
— 4) El nuvialento sindical y su relación von el sesto de las fuerzas sociales y la sociedad eruguays. 


8) Relaciones y politica de sllanzs pass enfrentar el proyecto neoliberal y transformar la socleJad 
uTULUaya, 


b) Relaciones con los sectores espresarlales y productivos. 


Planteo Económico 


Én el mes de agosto nuestra Central tícne prevista la realización de Y Congreso. El alseo adquiere 
particular Isportencia, ante el convenciajento casi generalizado de la necesidad de encarar reformas 


profundas en el accionar de la Central, para enfrentar una coyuntura histórica que hos trae aparejados 
desallos coso nunca hablasos lenido. 


Ánte esle hecho, planteamos los siguiente: primero, invitarlos a participas desta capital Instancia y 
segundo, solicitaries colaboración económica pera poder dessrrollar "Congrego, sobrellerando les 
limitaciones econóricas que padecezos. ES (5 


Quedando a la espera de vuestra respuesta a la AUR los saludamos” aims 
Y 
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APROBADO POR UNANIMIDAD POR LA MESA REPRESENTATIVA EL 15/4/93 


¿9311501 


PLENARIO INTERSINDICAL dá 
DE TRABAJADORES 


CONVYENCION NACIONAL E > 
DE TRABAJADORES 


DECLARACION PUBLICA 


RA 


Ante los hechos de notoriedad el sn stiado iecutivo del PIT 
CNT reitera la preocupación gr. más nceptos ¿vertidos en el 
comunicado de acia Is entialmente * nuestro” repudio-:al . 
terrorismo, las án y la. violaciónt de : los DDHH : ¡cOn > 
notorias coordina eN es a ni e internacional.-: A : 
ii A E : 

Pee LA A 

Reclamamos consecuentemente de los poderes * “del Éstado una . firme e 
y energica actitud que no solo permita el esclarecimiento de :los **- : : 
hechos, sino también las acciones puntas que correspondan. j 3 - 


He 15 y 


Consideramos que solo una actitud de esta  atureleza: pEraitacS 
preservar la democracia, las instituciones e impedir * que tristes 


experiencias de un pasado no muy lajano vuelvan a repetirse. E E : 


pateo 
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A "ENSA_L | DEHOCRACIA Y í Y LA JUSTICIA 1] 
LOS TRABAJADORES 1 -BEG LAHAMOS: S SOLUCIONES EST eS 3h od 
o; at y UN Ná EA 4 ep El ñ 
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Teniendo en cuenta las posibilidades : y caratterísticagidejs 
cada agreríio, según resolución « a Mesa Representátivassis::40Í 
“realizar el día 14 de Junio, a gsfagtir de -lis.15 hora5;!iciJo 
simullLáncimente con la estrevist*en el MYSS, asambleas de 

carácter Infor mat ivory pi opagaáñd$stico en todos: los centros +: 
de trabujo dando Jectuta a documento dela Mesa +1 drid Davos 
Representati % uedatdo a cargo de los. respectivos gremios?) 
la efectiva pntación de la med ida" tado Cerdo ceca 


Liene un profundo contenido a la luz de los acoliteciniento k 
pública notortedad. e PU O A e IA 
Adoro dp Eb e “1 143dy Le 8 
Aunque resulte redundante, vale la pena: Esp ErpEadS a, oe. 
más, la ivrenunciable' disposición *de/? ES dores. La... >” 
- . si pens .> E 3 

defender la democracia que Lanto costó" Ross 
ninaóún tipo de vacilactones: % 9 ES as -* 


El título no pretende - tras EAR una' comigdk abs PA sl A a 


A 
HA YN E A Es 


En su 0ltima rennión, «Jj p sado mar Les; Ma? ! mesa iS ya 
á de) PEOF-CNTO aprobó por Gnanlmidad - una” ES aración [de (ca*> e ea 

la que se exige una! "rápida aclaració ; 
2 notoriedad así como el enJuic tamiento, 8 Ñ os, 
“>. parte de la Justicia civil. “Alemitimo” Pts: , a 
profunda convicción en cua y a que la “cons a ÍóA de” 


democracia solo será ye pu con una absoluta trangparencia. “y 
s 


acción «eJemplarizant esárticule de uná vez por' todas, las .. 
bráclicas terrorista nbidesocral lesa: "que ¡Cantas”? vidas” de ; 
compatriotas costaron en la: pasada etapa diftáterlas. O 
str iodo zx 
Pero debe «quedar muy EbrO que, esta determinación no es sa 
absoluto  contradictoría con lad movflízación**en” tórno : E 
rave situsción conflictiva plauleada ante La oo pa 
del Goblerno y las patronales. ARS: E 

eN A Pdo Yee po de . E diz dd 
El anudarmiento de conflíctos de distinto? carácter y tol gen, no 

que $e delallan más adelante para mejor * Ilustración” de'' “los 
compañieros,, se va produciendo, sin” solución de! cóntinuidad; : 
tento por una pertinaz tosudez del Gobierno, patentizada . por 
ej instiíto planteo de . 28% de: pausa “anual "de ajuste'a “los. 
compañeros del SUNCA y su inflexíble posición! “ante el 'reclamo 
de los Crábajadores de Ja Administración Central ,' como: por ** la 
E despólica e inhumana actítud -por «decir algo suave- de varias 
2 balronales privadas, con la cavernaria: FRIJPUR a ida: cábeza: “" 


nos se Ez dor 


Por sí esto fuera poco, se produce.el  apaleamiento: feroz: ia 
trabajadores frente al. Palacio Legislativo! r£con:! el 'SPváano 
intento de desvíar la utención de :los: Verdaderos centros 


causales, que no son otros que la iStencia. ev manterjer': una 
politica económica que fue  Juzga e METIO porel. 
soberano el pasado 13 de diciembre. yad bos ib des ens 


. - cra. Td] bot . Dee ds 
Los trabajadores somos lo bicianacues maduros - COMO para no . 
quedar culrampados en ninguna provocación que pretenda ' -Eenerar 
una espiral de confrontación sís retorno. 


059 FEA 


os 
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Lo que si cxifiimos son soluciones, Jo que si” decimos es que dB 


Democracta te. defíenda realmente ejerciendo nues! tros ' derechos j 


legales y constitucionales. 
. o A Ad How . 
No  rehuimos, sino Lodo lo com rio; ningunazo Instancia de 
diálogo. Es más, la buscamos cun $ tido cons structivo. 2. E 
Es así que, Juego de babeénos déclaredo : en asumblea" permahente 
llegamos el pasado Iúnesóa Ja concreción de > Jaíentrevléta 
solicitada al Pe. ¿Ricardo Keflly, titular: interilio' del! MISS!" 
Ci EN ON TOS FIT TE utigunicz + 
En  csa lista A)  lentegmol:: la grave si tuación 'confltetiva 
detalladamente, expresando. nuestro voluntád Hde* ampliar “el 
diálogo con Ja Cámara y. Liga de la Construcción. y: la'Cámara de 
Miudostrdrs señalando claramente que. el -movimfento'ñindical 
dará continuidad a ey acefonar hasta que se encuentren salidas 


5 
S 


Justes a Codos Jos conflictos planteados... i.ig em Co lpria o E 
E CS E E +3 hat q etas 
El Míniistro se mostró receptivo, compronet1éndose;a1dár.-.pesos 
hacia el de: ral del nudo conf)ictivo. ! 
zá ayer 


La conflíctividad actual se genera , por pr blsnas de dtóciuta 
índole, pero cn todos los casos el trabajador ,.5€: ve empujado 
al conflicto por situaciones auy concretas... dor DRA 


Así en el. caso de Jos trabajadores . de; la industria. eli cierre 
de fuentes de trabajo es centro de su preocupación: Enjtanto 
la polílica aurancelaría facilita la iivaggión,¡de artículos ,y 
productos de todo el mundo, carecemos : una aínima; idea; en 
cuanto a cuales industrias y productos, ti onaJes habremos ;.: de 
defender y promover para los Ud pñidotepós bandos 
ca oa ia Lovato 
La pesca, Jas —curtí a hycalós, usla madera, 1. €l, Lexti].y 
obviamente la metaluy 
Se Ímbone un análisiw con la participación.. de. iS «Jos 
invojucrados y las soluciones del caso. 
«es vglir añ: anboto teo 
En e caso de la construcción, el problema del. .salario/es.el 
detonante principal. inte el intento. . gubernasental;: ¡de 
establecer Lopes equivalentes a la mitad : Je y larvinflación 
previsible se ha respondido con una huelga. que entra yá en su 
Lercer semana. Hoy el .goblerno ha .reconocido .la:;3razón;s que 
asiste a los trabajadores .y confiamos. que en: 1: aer 
horas se arribe a una Tórmula de acuerdo. retro rr» 
. OT ES aurea o eg 
COFE continúa reclamando ámbito de -negoc lación: salarlal:iyi un 
aumento de 300 pesos, no emitiendo aun selia les: “claras de que 


ello sea-resuyel to. 1 ista bl daa) ae dos 

y ] LEA A LES ES 
Y un capitulo  eparte merecen: situaciones Como. 1d Hinturas 
INCA y más grave aun FRIPUR. Persecució ntis iícal- y 


violación de derechos elementales del EA húmanos ¡2 rébresión"y 
sutorcitarismo extreaos, -: pautan la c ta» 

en medio de la más moderna Lect ¿uAliZanl> métodos de!lila 

edad media. O UI AT SI) 

potros Lni 32 ua 

En el día de hoy . se realiza una hueva elrevicis J.con: el Dr. 

Reilly donde tomaremos cuenta de la Sinecóno actual, lo que 

j : : : erozraso Bra das Usdr 31 Cas 

od US ASES) Ambar 
uo. rdago ab! Lerida Pi 


14931 1 5D 


gn especiés en “vías¡de, ¿extinción 


desuha 'eapresaiit:que 


Cooy.: Ze 
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| e ] será considerado por una nueva Mesa Rep enentativa  sonvecada e E 
pen para cl día de mañana. Es A .S 
Mientras Llanto, €s imprescindible e los. Sindicatos y LE 
Federaciones realicen el máximo fuerzo ' “por ** "rodear de Ea 

“o0oiJdaridad y tepoyo materíal a:- E rio “en conflicto, 

evitando a toda costa gu Ss lento para continuar 


ensarcándolo cn las y E Luras. ] ; 
gs Y 
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UESTA DUARTE | 
He | $ E 
PIT-CNT MONTEVIDEO - URUGUAY -— PROGETTO SVILUPPO €. GM 
ED CON s 
Honorio ens de abrit' “de. 1993 : Y 
E to alóbai. ) rárdras Es id 
Croata Y a <osidades qua: 15 0 
E . de 
A TUDOS LOS GREMIOS oo ies aindicales dia. No Lich 
es ana ran ad NI sistema eos dl car de 
El Vepartamento de Formación -del - Ina ilulo <:Cuestac—= Duarte im: 
desea poner a  consideración- de:: todog + ¡lossssindicatosroásussar. : 
propuesta de PROGRAMA DE FORMACION PE MA TE'“ichss= psriiojé! gt idadee: 
Eg ca cto Corricoias 
Creemos en la necesidad ce: difuñdir Ja mencionada idea. 
iupuisar su reflexión EL CódosAos : gremios rty turecoger.las :* 
opiníones, sugerencias O sinare no contempladas en él, 
pero sentidas por el + pio ICO: :-en: Su. ¿CON JÍUNLO.da 19. 11a > 
nr Aa don 
Aprovechando este a de comuifcación con Uds. les 
invilamos a participar de: reunión del «.Instiluto, cOn alos... 0: 
O delegados que los licatas designaron para, .su vinculación: t.:.* 
Ñ con él. : . >= a ud coso Tinalicit, 
contra idys y matogan Loria 
La misma se desarrollará el día miercoles :5,de:s mayq.a7rlas+ 1:34 
18:30 hs.en el local de AEBU, el tema central,a anallzamo:Sserá 1 ,. 
el PROGRAMA DE FORMACION... PERMANENTE, su. discus1ór : Preyea:1;en.. 
cada sector enriquecerá el. contenido de :f3 SelinTón: suis. 
7 facilitará la redacción de un programa delinfbivociato de Los Ór dci: 
] Di Le 8 cumplirse 2) 12: 
, id “45 64 fos (uno po aho)! 
Ñ : z s o. E 0e ¿ye “8 -18 resigna » *os o as 
Los saluda fraternalmente- 2.0. o iloal cdelo da forcanidas 
a o Le ES -iempe que A RA E de 
docsabla dues 113 Qruitz pa, 
2. das círo eE cancelas de o a. 
a Victor Briudist:.la pocosi:s $8: - 
., . Director Ceneralnivolez y í: o 
y) A o - Instituto. pues irDuarle'i,,. : 
oa E A cora evaluación > te mirra? 
oso do de Larbea.. Juntar. + la 
oo eo oda ed aproverhemiente . 3 Jos: 
; porto Rio qua ta rf juas Estoy 
Co cie Erganizralia y un 
2. EST SS Ñ E 
e A NE E 
X se dá 
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" emergentes del grupo , de los sindicato y luego modificar y 


programa de Formacion. | 


ol CUE : 


3 
Ñ -.. ey era eo id A cal E 
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1) Objetivo: Bas, uá conocimiento - glol o e cd nta Yi: 
comprometido de e a intereses y necesidades ' que la misma ' 
accion sindi. ermínando. 6 e 
2) Díirig ar a militantes si das de distihtas dal 
experíienc les interesa ingresar en Un sistema de formación -- 
gradual, tionado por ellos mismoS. <-> endo mr co oi A Ñ 


3) Fúndementación: Dado que las a ade a E 
se conformen van a particularizar a s hecesidades, e intereses, 
far dichas particularidades 
"digefo. curricular cal 


el sistema de fomación debe poder acompi 
y por tanto proponemos O 


4%) Característic mu 3 otbco” estrúptira”, “temática a 
desarrollarse en (res, É E is tres. 

El primero se comégj qe a implementar de acuerdo a la propuesta kl 
acordada y contra en el actividades .. que .. ayuden. -a? su 
consolidacion como po en dinámica. E 

Se conformará una Cómisión de Gestión integrada por delegados de . 
los participantes, compañaros de la Comisión de Delegados de“ los : 
Sindicatos al Instituto y docentes que tendrá” como” finalidad 
recoger la evaluación respecto a contenidos '*:y* "metodologías E 
empleadas, detectar las necesidades Y los intereses de formación ' 


planificar el desarrollo de cada uno de los otros trimestres .: 
Esta comisión acompañará el desarrollo de los tres trimestres, . 
pudiendo rotar sus integrantes de acuerdo al mandato de, 1os¡órdenes 
que representan. : 
5) Tiempo: Los tres trimestres están bonsados para cumplirse eh el 
correr de 2 años ( uno 1993 y dos en 1994) o 3 años (uno por año) 
No obstante, el caracter permanente que s asigna a este 
programa posibilitará el reintegro nl ys: de formación 
en el nivel que le corresponda y en que el - compañero 
disponga para ello. . : 
6) Grupos abiertos: Si bien ae 
mantuvieran durante los e las circunstancias de vída 
que impactan al militanteNsinqiípal determinan la necesidad: de 
constituir grupos abiertos paja a uno de los niveles y preveer 
actividades y metodologías aus aceleren su inserción. 

7) Evaluación: Se propone un régimen de evaluación: en” la misma 
acción sindical, el cumplimiento de tareas dentro de la” 
organización sindical que supongan el aprovechamiento de los: 
conocimientos adquiridos el nivel formativo que se evalúa. Esto : 
supone la aceptación por parte de la organización y del: 
participante de este régimen. 
En el caso que uno de ellos ho aceptara este régimen se les daría 
Una oonstancia de asistencia . 
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DECLARACION DE SAO PAULO 


(SAO PAULO, 4 DE JULIO, 1990) 


- Convocatoria del Partido de los Trabajadores se reunie- 
ron en Sao Paulo, Brasil, representantes de 48 organi- 
zaciones, partidos y frentes de izquierda, a fin de 
compartir sus propias experiencias y su análisis de la 
problemática global y tratar de dar respuesta a los pro- 
blemas comunes. En este documento se presentan las 
resoluciones de este Primer Encuentro de Sao Paulo. 

Convocados por el Partido de los trabajadores (PT) 
nos hemos reunido en Sao Paulo, Brasil, representantes 

—de 48 organizaciones, partidos y frentes de izquierda 
de América Latina y el Caribe. 

Inédito por su amplitud y por la participación de 
las más diversas corrientes ideológicas de la izquierda, 
el encuentro reafirmó, en la práctica, la disposición de 
las fuerzas de izquierda, socialistas y anti-imperialista 
del sub-continente, a compartir análisis y balances de 
sus experiencias y de la situación mundial. Abrimos así 
nuevos espacios para responder a los grandes retos que 
se plantean hoy a nuestros pueblos y a nuestros ideales 
de izquierda, socialistas, democráticos, populares y an- 
ti-imperialistas. 

En el transcurso de un debate intenso, verdadera- 
mente franco, plural y democrático, hemos tratado al- 
gunos de los grandes problemas que se nos presentan. 
Analizamos la situación del sistema capitalista mundial 
y la ofensiva imperialista, cubierta de un discurso neo- 
liberal, lanzada contra nuestro país y nuestros pueblos. 

GÁaluamos la crisis de Europa Oriental y del modelo 
de transición al socialismo allí impuesto. Pasamos re- 
visión de las estrategias revolucionarias de la izquierda 
de esta parte del planeta y de los retos que el cuadro 
internacional le plantean. Seguiremos adelante con es- 
tos y otros esfuerzos unitarios. 

En este encuentro es un primer paso de identifica- 
ción y aproximación a los problemas. Desarrollaremos 
un nuevo Encuentro en México, donde continuaremos 
sumando inteligencias y voluntades al análisis perma- 
nente que hemos iniciado, profundizaremos el debate y 
buscaremos avanzar propuestas de unidad de acción 
consensuales en la lucha anti-imperialista y popular. 
Promoveremos también intercambios especializados en 
torno a los problemas económicos, políticos, sociales y 
culturales que enfrenta la izquierda continental. 

Hemos constatado que todas las organizaciones de 
la izquierda concebimos que la sociedad justa, libre y 
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soberana y el socialismo solo pueden surgir y susten- 
tarse en la voluntad de los pueblos, entroncádos con 
sus raíces históricas. 

Manifestamos, por ello, nuestra voluntad común de 
renovar el pensamiento de izquierda y el socialismo, de 
reafirmar su carácter emancipador, corregir concepcio- 
nes erróneas, superar toda expresión de burocralismo y 
toda ausencia de una verdadera democracia social y de 
masas. Para nosotros, la sociedad libre, soberana y justa 
a la que aspiramos y el socialismo no pueden ser sino 
la más auténtica de las democracias y la más profunda 
de las justicias para los pueblos. 

Rechazamos por eso mismo toda pretensión de 
aprovechar la crisis de Europa Oriental para alentar la 
restauración capitalista, anular los logros y derechos so- 
ciales o alentar ilusiones en las inexistentes bondades 
del liberalismo y del capitalismo. 

Sabemos, por la experiencia histórica del some- 
timiento a los regímenes capitalistas y al imperialis- 
mo, que las imperiosas carencias y lo más graves 
problemas de nuestros pueblos ticnen su raíz en ese 
sistema y que no encontraron solución en él, ni en 
los sistemas de democracia restringidas, tuteladas y 
hasta militarizadas que impone en muchos de nues- 


" tos países. La salida que nuestros pueblos anhelan 


no puede ser ajena a profundas transformaciones im- 
pulsadas por las masas. 

Las organizaciones políticas reunidas en Sao Paulo 
hemos encontrado un gran aliciente para reafirmar 
nuestras concepciones y objetivos socialistas, anti-im- 
perialistas y populares cn el surgimiento y desarrollo 
de vastas fuerzas sociales, democráticas y populares en 
el Continente, que se enfrentan a las alternativas del 
imperialismo y el capitalismo neoliberal y a su secuela, 
miseria, atraso y opresión antidemocrático. Esta reali- 
dad confirma a la izquierda y al socialismo como al- 
temnalivas necesarias y emergentes. 

El análisis de las políticas pro-imperialistas, ncoli- 
berales aplicadas por la mayoría de los gobiernos lati- 
noamericanos, sus trágicos resultados, y la revisión de 
la reciente propuesta de “integración americana” for- 
mulada por el presidente Bush para encauzar las rela- 
ciones de dominación de los EEUU con Latinoamérica 
y cl Caribe, nos reafirman en la convicción de que a 
nada positivo llegamos por ese camino. 
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La reciente propuesta del presidente norteameri- 
cano es una receta ya conocida, pero endulzada para 
hacerla más engañosa. Implica liquidar el patrimonio 
nacional a través de la privatización de empresas pú- 
blicas estratégicas y rentables a cambio de un irriso- 
rio fondo al que los EEUU aportarían US $ 100 
millones de dólares, busca la aplicación permanente 
de la nefastas “políticas de ajustes” que han llevado 
a niveles sin precedentes de deterioro de la calidad 
de vida de los latinoamericanos a cambio de una mi- 
núscula y condicionada reducción en la deuda externa 
oficial con el gobierno imperial. La oferta de reducir 
la deuda latinoamericana con el gobierno de los Es- 
tados Unidos en apenas US $ 7,000 millones no rep- 
sesenta nada para una América Latina cuya deuda 
externa total se eleva a más de US $ 430,000 millones, 
si incluimos la deuda con la banca comercial y con 
los organizmos multilaterales. Más aún los US $ 100 
millones de “subsidios” prometidos a los países que 
apliquen reformas neoliberales no llegan ni al 0.5% 
de los US $ 25,000 millones que América Latina 
tsansíirió al exterior solo en 1989 por concepto de 
intereses, amortizaciones y remisión de utilidades del 
capital extranjero. á 

El plan Bush pretende abrir completamente nues- 
tras economías nacionales a la desleal y desigual 
competencia con el aparato económico imperialista, 
someternos completamente a su hegemonía y destruir 
nuestras estructuras productivas integrándonos a una 
zona de libre comercio, hegemonizada y organizada 
por los intereses norteamericanos, mientras ellos 
mantienen una Ley de Comercio Externo profunda- 
mente restrictiva. 

Así pues, estas propuestas son ajenas a los genui- 
nos intereses de desarrollo económico y social de 
nuestra región y van combinadas con la restricción 
de nuestras soberanías nacionales y con el recorte de 
nuestros derechos democráticos. Ellas, en realidad, 
apuntan a impedir una integración autónoma de nues- 
tra América Latina dirigida a satisfacer sus más vi- 
tales necesidades. y 

Conocemos la verdadera cara del Imperio. Es la 
que se manifiesta en el implacable cerco y la renovada 
agresión contra Cuba y contra la revolución Sandinista 
en Nicaragua, en el abierto intervencionismo y sustento 
al militarismo en El Salvador, en la invasión y ocupa- 
ción militar norteamericana de Panamá, en los proyec- 
tos.y pasos ya dados de militarizar zonas andinas de 
América del Sur tras la coartada de Juchar contra el 
“narco-terrorismo”. . 
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"ros de que el espacio que ahora abrimos lo llenaremos 


" América Latina libre, justada y soberana. 
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Por ello, reafirmamos nuestra solidaridad con la re- 
volución socialista de Cuba que defiende firmemente 
su soberanía y sus logros; con la revolución popular 
sandinista que resiste los intentos de desmontar sus con- 
quístas y reagrupan sus fuerzas; con las fuerzas demo- 
cráticas, populares y revolucionarias salvadoreñas que 
impulsan la desmilitarización y la solución política a la 
guerra; con el pueblo panameño —invadido y ocupado 
por el imperialismo norteamericano, cuyo inmediato re- 
tiro exigimos— y con les pueblos andinos que enfren- 
tan la presión militarista del imperialismo. 

Pero también definimos aquí, en contraposición con 
la propuesta de integración bajo dominio imperialista, 
las bases de un nuevo concepto de unidad e integración 
continental. Ella pasa por la reafirmación de la sobera- 
níay autodeterminación de América Latina y de nues- 
tras naciones por la plena recuperación de nuestra 
identidad cultural e histórica y por el impulso a la so- 
lidaridad internacionalista de nuestros pueblos. Ella su- 
pone defender el patrimonio latinoamericano, poner fin 
a la fuga y exportación de capitales del sub-continente, 
encarar conjunta y unitariamente el flagelo de la impa- 
gable deuda externa y la adopción de políticas econó- 
micas en beneficio de las mayorías, capaces de 
combatir la situación de miseria en que viven millones 
de latinoamericanos. Ella exige finalmente un compro- 
miso activo con la vigencia de los derechos humanos 
y con la democracia y soberanía popular como valores 
estratégicos colocando a las fuerzas de izquierda socia- 
lista y progresista frente al desafio de renovar constan- 
temente en su pensamiento y su acción. 

En este marco, renovamos hoy nuestro proyecto de 
izquierda y socialista, nuestro compromiso con la con- 
quista del pan, la belleza y la alegría, nuestro afán de 
lograr la soberanía económica y política de nuestro pue- 
blo y la primacía de valores sociales, basados en la 
solidaridad. Declaramos nuestra plena confianza en 
nuestros pueblos, que, movilizados, organizados y con- 
cientes forjarán, conquistarán y defenderán un poder 
que haga realidad la justicia, la democracia y la libertad 
verdaderas. 

Hemos aprendido de los errores cometidos, así co- 
mo de las victorias alcanzadas. Armados de un innego- 
ciable compromiso con la verdad y con la causa de 
nuestro pueblo y naciones, nos echamos a andar, segu- 


junto a las demás agrupaciones de la izquierda latinoa- 
mericana y caribeña con nuevos esfuerzos se intercam- 
bio y de unidad de acción como cimientos de una 
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DECLARACION DE MEXICO 


Del 12 al 15 de junio de 1991, tuvo lugar, en la Ciudad 
de México, el [Il Encuentro de Movimientos y Partidos 
Políticos del Foro de Sao Paulo. En esta ocasión el Foro 
congregó a 68 organizaciones y partidos políticos pro- 
venientes de 22 países que examinaron la situación y 
la perspectiva de América Latina y el Caribe frente a 
la reestructuración hegemónica'internacional. 

La ampliación del número de participantes de la 
región se complementó con la asistencia de 12 organi- 


_Zaciones y partidos políticos de Europa, Canadá y Es- * 
-..lados Unidos. Con la organización de este foro 


celebrado por invitación del Partido de la Revolución 
Democrática de México, se da cumplimiento y conti- 
nuidad a las resoluciones emanadas del ] Encuentro de 
Partidos Políticos de Izquierda realizado el año pasado 
en Sao Paulo, por iniciativa del Partido de los Traba- 
jadores del Brasil, en el sentido de aglutinar a un mayor 
número de fuerzas políticas interesadas en discutir la 
actual problematica latinoamericana y en la búsqueda 
de alternativas viables para enfrentar el reto de las 
transformaciones que nuestras realidades plantean. 

El debate realizado en este 11 Encuentro ha sido 
franco, abierto, democrático, plural y unitario, con la 
participación de un amplio abanico de fuerzas. Unas 
tienen identidades nacionalistas, democráticas y popu- 
lares, en tanto que varias otras llevan estos conceptos 
hacia identidades socialistas diversas, estando todas 


“- comprometidas con las transformaciones estructurales 


requeridas para el cumpliento de los objetivos de las 
grandes mayorías de nuestros pueblos por la justicia 
social, la democrácia y la liberación nacional. 

En el curso del 1 Encuentro se analizaron y discu- 
tieron los impactos cconómicos, políticos, sociales y 
culturales de la crisis, producto de la imposición de los- 
llamados modelos neoliberales en nuestra región. Los 
participantes intercambiaron opiniones acerca de distin- 
tos aspectos que se desprenden de la transición demo- 
crática; la relación de la democriácia con la economía 
y la sociedad, su vinculación con los derechos humanos, 
con la soberanía y con la no intervención. 

El H Encuentro examinó, asimismo, las estrategias 
democráticas y populares en lo económico, en lo polí- 
tico, en lo social y en lo cultural, así como las expe- 
riencias regionales en el ámbito de la integración. 

Se aprobaron también diversas resoluciones de so- 
lidaridad con las luchas de los pucblos latinoamericanos 


y caribeños en defensa de la soberanía y por la demo- 
crácia, el bienestar social y el desarrollo económico. 

En ese sentido se concideró tarea primordial de so- 
lidaridad la defensa de la soberanía de Cuba y los es- 
fuerzos para frustrar los planes del podes imperialista 
estadounidense contra la Revolución Cubana. Se desta- 
co la necesidad de defender las conquistas de la Revo- 
lución Sandinista amenazadas después de la derrota 
electoral del FSLN, de apoyar los significativos avances 
democráticos del pueblos haitiano encarnadas en el go- 
bierno del padre Arístide, de solidarizarse con la lucha 
del FMLN y demás fuerzas progresistas de El Salvador 
en la búsqueda de una sólida política negociada que 
erradique las causas de la guerra, de apoyar la lucha 
de la URNG de Guatemala y su propuesta de una solu- 
ción política al conflicto armado sobre bases justas, de 
respaldar la salida de las tropas yanquis de Panamá, de 
asumir la lucha anticolonial de los puertorriqueños y de 
los demás pueblos de las colonias del Caribe, de recha- 
zar la intervención militar que bajo el pretexto de la 
“guerra andina contra el narcotráfico"los EEUU practi- 
can en Bolivia, Perú, Ecuador y Colombia y de conde- 
nas los fraudes elcrtorales y todas las modalidades de 
represión. 

Asimismo, el 1 Encuentro expresó su apoyo a la 
reivindicación de Argentina sobre las Islas Malvinas; 
su respaldo a la independencia de Martinica y Guada- 
lupe, su adesión a la campaña de solidaridad contra el 
cólera en el Ecuador denominada “un barco por la vi- 
da”y su rechazo a todas las medidas de impunidad de 
América Latina frente a los crímenes del militarismo y 
a las violaciones de los dercchos humanos en nuestro 
continente, en particular, las relaciones con los desapa- 
recidos, así como, al proceso de cambios y negociación 
política en Colombia. 

La década de los 80, la llamada década perdida para 
América Latina, fueron años de crísis y reestructuración 
global de la economía internacional, de la relación entre 
las naciones y de las economías, así como las relaciones 
políticas y sociales dentro de cada país. 

En esta década se produce el derrumbe de los mo- 
delos autoritarios del “socialismo real”. En América La- 
tina desaparecieron dictaduras militares en muchos 
países. En estos y en otros se abrieron nuevos espacios 
de participación política, muchas veces en democrácias 
restringidas, permitiendo la gestación, en medio de la 
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crísis, de nuevos movimientos sociales de amplia ex- 
presión popular, luchando por reivindicaciones econó- 
micas y sociales por la democracia. 

Es en el marco Je este proceso que surgen, en al- 
gúnos países del continente, importantes partidos popu- 
lares, así como se fortalecen y adquieren mayor arraigo 
social muchas organizaciones que desarrollaban sus lu- 
chas desde décadas precedentes. El avance de estas 
fuerzas se expresó, en algúnos países de América La- 
tina, en la conquista de gobiernos locales, regionales y 
nacionales. 

Globalmente, las fuerzas y movimientos populares, 
E reivindicando o no el socialismo en sus programas, im- 
pulsaron en su interior significativos procesos de reno- 
vación política y orgánica —que deberán ser 
impulsados— en creciente articulación con las luchas 
sociales. 

Expresión de este proceso de renovación es el cre- 
ciente esfuerzo de unidad, la crítica de concepciones 
dogmáticas y burocráticas y el combate al sectarismo. 

La profunda reflexión que hacen las izquierdas y 
todas las fuerzas democráticas latinoamericanas, plan- 
tean la necesidad de ofreces a la sociedad alternativas 
concretas en la perspectiva de las clase trabajadoras, las 
fuerzas democráticas y los intereses nacionales, supc- 
rando así la simple crítica del sistema capitalista. 

Las políticas recesivas de inspiración neoliberal 
profundizan la crisis política y social de nuestra región, 
causada por el capitalismo dependiente. Dichas políti- 
cas van a asegusar la transferencia de recursos que la 
región realiza para cubrir la carga del servicio de la 
. deuda extema. En aras de cumplir con el capital finan- 

ciero internacional, los gobiernos latinoamericanos agu- 

dizan la descapitalización de nuestras economías y los 

v niveles de explotación y miseria de las mayorías. Asi- 

mismo, dicha política privilegia los mecanismos del 

mercado, aparentemente libre, para enfrentar los pro- 

blemas económicos y la regulación y reestructuración 

de nuestras economías, favoreciendo a las grandes em- 

presas transnacionales y nacionales que lo controlan, en 
detrimento de los intereses nacionales y populares. 

La estrategia predominante se caracteriza por la 
recstructuración y la reducción del papel del Estado en 
la economía, sin plantear su necesaria trans[lormación 
en función de los objetivos nacionales, democráticos, 
económicos y sociales de la mayoría. Promueve la pri- 
vatización y acentúa la centralización del capital y cl 
predominio de las fuerzas transnacionales en la econo- 

. mía, instaurando una indiscriminada apertura extema y 
mayores niveles de explotación y opresión de la fuerza 
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de trabajo con la reducción de los sueldos y salarios 
reales, la desprotección en las condiciones laborales y 
el recorte de los derechos sindicales. 

Mientras la participación del Estado fue funcional 
a las necesidades de acumulación de capital, no fue 
cuestionada su participación. Hoy en día, ante la nece- 
sidad de ampliar la frontera de inversión del capital na- 
cional e internacional, se culpa al Estado de la crisis 
económica de nuestros países, así como a supuestas 
“prácticas socializantes” en la economía, por lo que se 
plantea su reducción o adelgazamiento para así apro- 
piarse de las empresas estratégicas y prioritarias de alta 
rentabilidad que el Estado controlaba. Tal situación de 
privatización relega los principios de soberanía y el 
cumplimiento de los objetivos nacionales en tomo a 
crecimientos económicos más equilibrados y sosteni- 
dos, ya que pasa a predominar el objetivo exclusivo de 
la alta rentabilidad. Ello lleva a acentuar los problemas 
existentes con la resultante vulnerabilidad de nuestras 
economías a los factores externos (mayor inversión ex- 
tranjera directa, mayores créditos) para el financiamien- 
to de los desequilibrios generados. 

Para ello se ha promovido la transformación del 
aparato jurídico institucional que rige las relaciones in- 
ternacionales, entre las cuales destacan: la climinación 
de barreras proteccionistas que permitieron la industria- 
lización de nuestros países; la modificación de las leyes 

. de inversión extranjera; la modificación de las leyes la- 
borales para asegurar una mayor explotación de la fucr- 
za de trabajo, así como la modificación de las leyes 
agrarias para revertir los procesos de reforma agraria y 
privatizar el campo. Dicho proceso comprende, además 
de los recursos institucionales, el uso de la violencia 
contra los movimientos campesinos del continente dado 
el notable peso que ellos tienen en el movimiento po- 
pular y social. : 

La imposición del neoliberalismo y sus políticas 
proimperialistas y antipopulares ha sido posible, en bue- 
na medida, debido a los controles verticales y a las de- 
mocracias restringidas en muchos de nuestros países. 
En este marco resaltan los fraudes y los mecanismos 
electorales irregulares, la extensión de prácticas venales 
y corruptas, la represión a los sindicatos y organizacio- 
nes sociales independientes, el control de la prensa y 
los medios de comunicación cn la perspectiva de limitar 
los alcances de las transformaciones democráticas, ma- 
nipular los anhelos democratizadores de la sociedad, y 
permitir —con relativa gobernabilidad— la instrumen- 
tación de su nuevo esquema de dominación en el que 
se combinan el neoliberalismo con el autoritarismo po- 
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lítico, y un sistema de impunidad para el abuso y la 
corrupción de los gobernantes. 

También constituyen instrumentos al servicio del 
neoliberalismo, la supervivencia de las doctrinas de se- 
guridad nacional, la militarización de las sociedades y 
el creciente rol de las fuerzas armadas y paramilitares 
en diversos Estados y gobiernos latinoamericanos que 
se apoyan en estados de excepción y de emergencia, y 
recortan cada vez más los derechos democráticos de la 
población. Asimismo debemos resaltar que en diversos 
países se han diseñado estructuras políticas donde, quie- 
nes son electos, tienen su capacidad de mandato recor- 
tada, pues se superponen instituciones no elegidas a las 
instancias electivas, limitándoles capacidad de acción 

para modificar las políticas neoliberales ya impuestas 


..y Wansformar dichas realidades. 


La reestructuración neoliberal ha implicado un pro- 
ceso de mayor supeditación de los estados nacionales 
a los intereses imperialistas de los países desarrollados, 
lo que se ha traducido en la pérdida de soberanía, cn 
la priorización al pago de la deuda, en la concesión de 
grandes beneficios a las transnacionales y, consecucn- 
temente, en la eliminación de políticas de bienestar so- 
cial, en la reducción del ingreso de las mayorías 
trabajadoras y en la afectación de los intereses de las 
clases medias, de los obreros y de los campesinos. 

En la medida en que la política neoliberal ha fra- 
casado en la solución de los problemas económicos de 
nuestra región y no ha sido capaz de generar condicio- 
nes de crecimiento económico y estabilidad, lleva a 
otorgar nuevas concesiones al capital transnacional: ma- 
yores facilidades a la inversión extranjera dirccta, ma- 


Twyor apertura económica, acuerdos económicos 


bilaterales, para estimular el flujo de inversiones a nues- 
tros países y retomar o impulsar condiciones de creci- 
miento que solamente favorecen a los sectores 
hegemónicos. 

Las políticas neoliberales llcvan a nuestras cconomías 
a especializarse de nuevo en torno a las ventajas compa- 
ralivas (recursos naturales y procesos productivos basados 
en el uso intensivo de la mano de obra) para encarar el 
proceso de compciencia y de inserción cn la economía 


mundial. Al centrarse el crecimiento en estos sectores, se. 


acentúan indefectiblemente la dependencia y el atraso de 
nuestras economías respecto a la de los países desarrolla- 
dos. En consecuencia, tal proyecto no es sino la subordi- 
nación de las economías latinoamericanas al proyecto de 
recstructuración global que comandan los países desarro- 
Mados y en especial los sectores hegemónicos de la coo- 
nemía norteamericana. 
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En este proyecto se combinan nuevos y viejos mé- 
todos de penctración e injerencia, de reestructuración 
hegemónica de Estados Unidos con el contienente: la 
Iniciativa de las Américas, la invasión a Panamá para 
asegurar el control del Canal y del país, el estrangula- 
miento de Nicaragua por una guerra impuesta, el blo- 
queo y amenaza contra Cuba, los intentos de 
mediatización de los procesos de solución política ne- 
gociada en Centroamérica para desmantelar los movi- 
mientos democráticos, y la preparación de la “guerra 
andina” con el pretexto del narcotráfico. 

Todas son medidas para reconstruir en la región la 
zona de dominación económica y geopolítica de Esta- 
dos Unidos, la “fortaleza americana”, amarrando a los 
países latinoamericanos a una nueva y mayor subordi- 
nación consentida por sus gobiernos. 

Es indispensable pensar en nuestra alternativa pro- 
pia, con nuevos supuestos y criterios, a fin de evitar 
que las relaciones económicas con los países imperia- 
listas y los mecanismos del mercado profundicen las 
diferencias existentes y perpetúen el subdesarrollo, la 
dependencia, la integración subordinada y pasiva con 
los países desarrollados. 

Ante los enormes desafíos que tenemos por delante, 
no podemos pensar que cl mejor camino para los países 
de América Latina y cl Caribe sea el de continuar cada 
uno por su lado, atenidos a sus propios esfuerzos y de- 
satendiendo nuestras raíces comunes y las condiciones 
comunes que hoy viven nuestros países frente al mundo 
desarrollado. La solución de fondo a las dificultades y 
problemas se encuentra hoy en la transformación pro- 
funda de nuestras sociedades y en la integración polí- 
tica y cconómica de América Latina y el Caribe, que 
ha sido durante siglos incentivo en las luchas liberta- 
rias y constituye ahora idea motora para impulsar nues- 
tra cabal emancipación frente al proceso de 
recsiructuración del capitalismo a nivel mundial para 
poder contribuir a forjar un nuevo orden internacional 
que respete nuestros valores nacionales y satisfaga las 
necesidades de nuestros pucblos. 

Avanzar hacia csa muta sólo será posible si se es- 
tablece en nuestros países Estados democráticos e in- 
dependientes y Gobiernos comprometidos con la 
transformación, sustentados en un fuerte apoyo y una 
decisiva participación de sus puublos. Este tipo de res- 
paldo sólo pucden darlo, en nuestros días, sociedades 
justas, democráticas y organizadas. 

En dicho proceso deberán tener participación fun- 
damental los sectores afectados por cl modelo ncolibe- 
ral, es decir, los trabajadores de la ciudad y cl campo, 
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la pcqueña y mediana burguesía, los empresarios na- 
cionalistas, amplios sectores de mujeres y jóvenes, las 
nacionalidades y ctnías oprimidas, al igual que los sec- 
tores más desprotegidos de la sociedad. 

En e) campo económico, se trata de que la organi- 
zación democrática de la sociedad defina las funciones 
del mercado y la participación del Estado en la vida 
económica. Ello deberá hacerse en una perspectiva an- 
timonopólica y de justicia social. Este será uno de los 
contenidos de nuestra propuesta democrática en la lucha 
por ser gobierno y poder. 

Sobre esa base se podrán alcanzar y consolidar en 
cada uno de nuestros países, los objetivos y valores co- 
munes: democracia económica, política y social; respe- 
to al voto y a la participación política directa y 
permanente del pucblo; pluralismo; derechos ciudada- 
nos; derechos humanos, derechos sociales; reformas es- 
tructurales y reformas agrarias; organización 
democrática e independiente del pueblo; protección de 
la naturaleza; respeto y promoción de la identidad cul- 
tural y nacional de los pueblos originarios de nuestro 
continente; solidaridad social y soberanía nacional. 

A partir de la constatación de los límites de los procesos 
democráticos en América Latina, los debates del foro apun- 
taron hacia la reafirmación de su compromiso con la de- 
mocracia económica, política y social, que consideramos 
un valor permanente en todos los momentos de Jucha. 

Las discusiones plantearon la necesidad de articular 
las dimensiones económicas, cultural y social de la de- 
mocracia con su dimensión política. Los valores de igual- 
dad y de justicia social son así inscparables de la libertad. 

Para que esta democracia pueda constituirse y desarro- 
llarsc es de fundamental importancia que los trabajadores 
y los sectores populares tengan en este un rol protagónico 
docisivo. Una democracia, como proceso abicrto de creación 
de nuevos derochos incorpora necesariamente rcivindicacio- 
nes y alternativas que son presentadas por el movimiento de 
mujeres, por los que luchan pos la preservación del medio 
aunbiente, por los jóvenes, por las nacionalidades y ctnias 
—minoríis O nO— que sufren la opresión y discriminación 
en nuestras socicdados. 

Al defender a la democracia para la sociedad y para 
el Estado estamos a la vez defendiendo a la democracia 
cn cl interior de los partidos, de los sindicatos y de 
todas las organizaciones sociales. 

En este marco, la educación política cs una necc- 
sidad al interivr de los partidos, pero particularmente 
una responsabilidad includible de éstos con la sociedad, 
Jo que replantea los términos en que aquella debe con- 
cebirse y realizarse. 
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Por lo tanto, esta educación política debe contribuir 
a la democratización de nuestras sociedades, y de ma- 
nera selevante, a la de nuestros partidos y organizacio- 
nes, aportando clementos para la gencración de una 
nueva cultura política. 

Las organizaciones y partidos políticos que partici- 
paron en el 11 Encuentro han coincidido en la necesidad 
de continuar discutiendo la búsqueda de políticas alter- 
nativas a los modelos neoliberales hoy predominates en 
nuestra región. En esta búsqueda nos comprometemos 
a emprender iniciativas políticas conjuntamente, con 
partidos, sindicatos y organizaciones de la sociedad ci- 
vil de otros países y regiones del mundo a fin de luchas 
por un nuevo orden económico y político basado en la 
justicia, la equidad y la reciprocidad. 

Los participantes en este 1 Encuentro hemos acordado 
una seric de eventos que permitan darle continuidad al inter- 
cambio de opiniones sobre la ctual temática latinoamericana: 

1. Un seminario sobre proyectos alternativos de inte- 
gración latinoamericana, con la participación de especialis- 
tas, sindicalistas y dirigentes políticos latinoamericanos 
(fcbrero de 1992). ¡ 

2. Realizar cl 111 Encuentro de los Movimientos y 
Partidos Políticos del foro de Sao Paulo, para continuar 
cJ intercambio de experiencias, la discusión política y 
las conclusiones generadas en el seminario (junio de 
1991). 

3. Efectuar un foro sobre cl diálogo Noric-Sur, a 
realizarse en alguna capital curopca. 

4. Celebrar un foro sobre América Latina y el nuc- 
vo orden mundial a realizar cn Estados Unidos. 

5. Enviar delegaciones de destacados dirigentes políti- 
cos latinoamericanos a distintos foros nacionales, regionales 
e intemacionalcs a fin de presentar las concluciones de 
nuestros eventos. : 

6. Estimular, participar y respaldar todos los pro- 
gramas alternativos a las conmemoraciones oficiales del 
V Centenario del denominado Descubrimiento de Amé- 
rica. ls 

- El Encuentro acuerda, asimismo, formar un grupo de 
trabajo encargado de consultar y promover estudios y accio- 
nes unitarias alrededor de los acuerdos del Foro, integrado 
por las siguientes organizaciones: 

Partido de los Trabajadores del Brasil, Izquierda 
Unida del Perú, Frente Farabundo para la Liberación 
Nacional de El Salvador, Frente Sandinista de Libera- 
ción Nacional de Nicaragua, Partido Oumunista de Cu- 
ba, El Frente Amplio del Uruguay, Partido de la 
Revolución Democrática de México, Movimiento La- 
valás de Haití y Movimiento Bolívia Libre. 
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) Del 16 al 19 de julio de 1992 tuvo lufar. en Managus. 
Nicararua. el 111] £ncuentro de los Movimientos v Partido: Político:: 
del orc de Sao Pszulo. El Frente Sandinista de Liberación Haciona? 
fue anfitrión del Encuentro een el que  —particizaron 61 
orfahizaciones, y partidos políticos provenientes de 17 países de 
América Latina y El Caribe, con un total de 122 delenados, -13 
organizaciones y partidos que participaron en calidad dui: 
observadores. de los cuales 2 son de Africa. 9 de Asia. 21 de. 
Europa y 11 de Estados Unidos y Canadá, con un total de 60 
observadores que sumados a los 122 delegados hacen un gran total de 
18% asistentes al evento. R 


J.- IMPORTANCIA Y “FUTURO DEL FORO DF SAO PAULO 


J * Como lo revela este 111 Encuentro y el evidente reconosimier:to 


=) internacional, el Foro de Sao Paulo ha demostrado ervir de 
E instancia de encuentro e intercambio entre las diferente: fuerzas 
democráticas de identidades nacionalista, populares y socialistas. 


A £00 años de la invasión, conquista y colonización de América 
Latina. aspiramos no sólo a recoger cinco siglos de resistencia 
indigena. negra y popular, reafirmando el derecho de nuestros 
puebloz a la libertad, la soberania, la justicia social y el 
desarrollo, sino que queremos, desde la organización autónoma de 
las mayorías trabajadoras y nacionales. desde el afianzamiento de 
nuestra identidad histórica y cultural y desde la acción combativa 
y creadora, forjar nuestro ingreso al Tercer Milenio. 


Queremos. desde esta perspectiva saludar, en particular. la 
presencia de los observadores de otros continentes que consideran 
al Foro como una expresión viva de la determinacion de los pucblos 
A del Sur de hacer frente 2 un sistema global de opresión que se 

pretende perfetuar sobre las grandes mayorías del mundo. 
É E) Foro evidencia la disposición de continuar la lucha por la 
definitiva liberación económica y política de América latina y El 
Caribe. hoy amenazados por nuevos mecanismos de dominacion y 
opresión imperialista. Reafirma la vigencia de la lucha por ja 
liberación naciona]. la justicia social y la democracia en toda “su 


: 


extensión y componentes que abarca, no sólo lo politico sino. 


también lo económico. social y cultural. Keprezenta el rechazo de 
la rran mavoria de Jos latinoamericanos a la pretensión 1 
identificar democracia con capitalismo. modernización con sumisión 
y renuncia al desarrollo autónomo con justicia social. 
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De particular importancia es el compromiso azumido por los 
participantes en los Seminarios de (ima y de Manurua, de 
institucionalizar y coordinar su3 trabajos, auministrando 141 Foro 
y a todos los movimientos progresistaa3, el resultado de sus 
análisis y recomendaciones. 


1J.- OFENSIVA MULTIMNACETICA DI, NORTE CONTRA LATINOAMERICA Y El 
CARIBH 


En Latinoamérica y El Caribe tiene lugar una nofensiva 
multifacética de parte del Norte para redoblar su dominación. 
modificando y ahondando las estructuras básicas del capitalismo 
dependiente. imponiendo políticas neo-liberales con el consiguiente 
deterioro de las condiciones de la vida del pueblo, recortes de sus 
derechos básicos, desnacionalización y apertura indiscriminada de 
los países al capital y a la producción mundial. 

Juegan un papel clave en esta embestida contra los intereses 
populares los organismos financieros multinacionales controlados 
por los Estados Unidos y las grandes potencias imperialistas. como 
el FMI, el Banco Mundial y el Banco Interamericano de Desarrollo: 
la instrumentalización de la injusta e impagable deuda externa y Ja 
conformación de bloques económicos y'geopolíticos bajo control de 
lás grandes potencias que pretenden someter a'los.paises del Sur. 
De esta manera, en muchisimos casos, la politica económica de 
nuestros países es determinada fuera de sus fronteras y sin 
participación alguna de nuestros pueblos. 


z .Se agudiza una situación de dependencia en la cual, las 
sociedades del Sur no pueden -reproducirse sin pasar por las 
decisiones del Norte. Los países que han vivido de la venta de los 
productos primarios enfrentan un fenómeno de “cuarta 
mundialización” que consiste en su creciente exclusión del proceso 
global de producción e intercambio. . : 


Es importante señalar que. estos intentos de realizar un nuevo 
reparto del .mundo entre los monopolios de las Principales 
potencias. se desarrolla en medio de la agudización de los 
conflictos interimperialistas y de la crisis' mundial, que los 
pueblos oprimidos y explotados del mundo deben aprovechar. 


No obstante los factores externos que, en gran medida. causan 
la situación extremadamente grave que viven los pueblos de América 
Latina y el Caribe. no se puede minimizar. es necesario subrayar Ja 


“alta responsabilidad de los elementos internos sobre esta. 


situación. Sectores de la oligarguia y del gran capital 
transnacionalizado se empeñan en mantener los vinculos dependientes 
del Sur con el Norte. actuando como cómplices y beneficiarios de la 
imposición de "democracias controladas”, para resguardar sus 
interesea comunes y la hegemonización del poder a nivel local < 
internacional. . Ñ : 
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Este modelo "promueve a su vez la transformación profunda de 
los Estados en un sentido anti-democrátigo, concentrando el poder 
en, instituciones no elegibles ni sujetas del control social di] 
poder en áreas no elegibles, como los organismos de conducción 
económica, las Fuerzas Armadas represivas , excluyendo y marrinando 
a las grandes mayorías nacionales de las principales decisiones 
económicas y políticas. En ese marco operan las distintas formas 
de adecuación de la Teoría y Práctica de Seguridad Nacional como 
elementos permanentes de autoritarismo aue llevan a las Muerzas 
Armadas a aeumir un papel represivo, directo o latente, hacia los 
movimientos populares. " 


E La ofensiva neoliberal se desarrclla también en el plano 
cultural e ideológico, apuntando a la diszregación de valores 
solidarios arraizados en nuestra sociedad, imponiendo un modelo 
individualista y competitivo que enfrenta unos a otros para 
sobrevivir. Se coarta así, cada vez más, la participación social 
y política de nuestro pueblo. ) 

Los programas de ajuste estructural políticos y económicos. 
definidos e impuestos por la prezión de organismos financieros 
multilaterales. lejos de asegurar un desarrollo social. solamente 
procuren crear mejores condiciones para la inserción derendiente 
y "funcional a los intereses imperialistas de las economias y 
Estados del Sur al sistema hegemónico capitalista. Esas reformas 
y esa inserción conllevan la marginalización de las mayoríiaz 
populares, capas medias y fuerzas de la cultura, la ampliación del 
desempleo y la reversión de conquistas sociales y una mayor 
concentración de la riqueza, especialmente por los monopolios y 
olíigopolios. 


. A su vez, diversos foros y organizaciones mundiales y 
regionales son cada vez más hegemonizados por los Estados Unidos y 
las otras potencias capitalistas, para consolidar un orden mundial 
y regional a la medida de sus intereses, pretendiendo legitimar el 
rol de gendarme internacional para EE.UU., principalmente por medio 
del Consejo de Seguridad de la ONU. Todo esto se hace aprovechando 
los cambios en los paises de Europa del Este y la pérdida del 
contrapeso geopolítico, así como también el debilitamiento de las 
instancias articuladoras de los países del Sur. 


En Managua el Foro se abocó a la definición de pautas sobre 
las alternativas en materia de politica económica. que puedan 
servir de puntoa de referencias y de apoyo a las fuerzas politicas 
que en cada nación definen posiciones especificas. Para ello el 


Foro contó con el rico aporte de los Seminarios Talleres sobr”. 


Alternativas de Desarrollo e Integración en América Latina v El 
Caribe llevados a cabo en Lima, Perú del 26 al 29 de febrero de 
19092, y en Managua del 13 al 15 de julio de 1992, en cumplimiento 
a la.resolución del Il Encuentro en México. 
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| Los participantes en el Foro consideraron que loa Seminarios 
49 Talleres pueden continuar cumpliendo con su objetivo de analizsr 
| las experiencias de desarrollo e integración económica 
latinoamericana, ampliando la participación de nuevos enfoques 

,) alternativos dende la izquierda, abriendo el camino para enriquecrar 
| el análisis y la definición de propuestas populares concretas 
| regionales, azí como las que a nivel nacional lléven adelante Jos 
Ñ míembros del Foro. 
111.- ELEMENTOS PARA LA DEFENSA DE LOS INTERESES POPULARES 
, y 
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La búsqueda de alternativas populares y revolucionarias 
tiene que conjugar la capacidad para promover. la resistencia a la 
política neoliberal, con la creación de espacibs de poder ropular 
que afirme. las tendencias a la recomposición de la capacidad Je 
lucha del pueblo y la gestación de una cultura contrapuesta a la 
cultura de dominación. 

- Para América Latina y todas-: las fuerzas democráticas del 
mundo, tienen los siguientes elementos destacados en e€el debate 
sobre la base de los insumos preparados por los Seminarios 
Talleres: 


.1.- El proyecto neo-liberal propuesto para América Latina y El 
Caribe no admite enmienda, pues su mal radica en la naturaleza 
del injusto orden económico mundial que busca consolidar el 
modelo de sociedad que pretende imponer. Sólo la unidad 
amplia, en toda su diversidad, de todas las izquierdas y las 
fuerzas progresistas del mundo. podrá lograr un cambio de meta 
más acorde con las exigencias de la justicia y de la paz. 


2.-El contenido económico de una.integración alternativa debe 
partir del interior de las sociedades. de la lucha destinada 
-a superar las estructuras y modelos dominantes y a eliminar 
controles monopólicos y oligopólicos y, de la construcción de 
un desarrollo económico autónomo orientado, en primer lugar, 
a «satisfacer las necesidades básicas de las mayorías. 
sustituyendo : la actual alianza de los sectores 
transnacionalizados de la burguesia con el capital 
internecional, por una alianza entre todas las fuerzas 
interesadas en la promoción de proyectos nacionales para la 
construcción de la justicia social, Ja democracia y la 
liberación nacional. E 


3.- Hoy en día se puede afirmar que todo proceso de desarrollo 
económico genuino pasa por un cambio de sujetos sociales en el 
poder, por una justa distribución de la propiedad y la 
riqueza. por la creación de poderes de mayorías y por el 
fortalecimiento de la sociedad civil. Los espacios de 
participación hacia esas metas. deben ser abiertos, tanto 
desde Ja orszanización autónoma del pueblo como desde laz 
instancias estatales, ampliando la influencia de las grandes 
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mayorías populares. Las políticaz sociales no pueden estar 
separadas de las políticas económicas porgue las políticas 
económicas deben diseñarse para: atender los problemas 
sociales. Es necezario modificar el carácter de la estructura 
productiva tradicional, o luchar por la vigencia de los 
cambios en los países que sí lo han logrado, combatiendo las 
políticas, tanto las ortodoxas como las heteredoxas, de ajuste 
estructural y favoreciendo el desarrollo de las fuerzas 
productivas. . 


4.- Es necesaría una activa labor política dirigída. a la 
organización autónoma de la población en sus diferentes 
eatructuras y modalidades, partiendo desde la base hasta sus 
expresiones nacionales. Se debe enfrentar la estrategia 
neoliberal de debilitar la acción y el peso político del 
movimiento popular. - 


5.- Requerimos de programas que contemplen de manera 


específica los mecanismos para garantizar lá integración plena 


e igualitaria de la mujer en la sociedad, que reconozca la 


- maternidad como función social y el trabajo doméstico camo 


productor de riqueza. Programas con metas' para la inclusión 
de las mujeres en la producción y apropiación de la riqueza 
material, cultural, política, tecnológica, intelectual de la 
sociedad y eliminación de relaciones sociales opresivas. 


6.- Una alternativa genuinamente popular debe "contemplar un 
programa democratizador que altere y reemplace instituciones 
elegibles y no elegibles. '"antidemocráticas y que. sobre nuevas 
bases constitucionales, posibilite crear y desarrollar una 
democracia integral: política, económica y social. 


7.- Una alternativa popular tiene que prepararse para asumir 
.responsabilidades económicas .mohopolizadas por sectores 
empresariales nacionales y extranjeros. que impiden el 
desarrollo más profundo de iniciativas favorables a las 
mayorias. En un nuevo marco estructural e institucional. 
personas y organizaciones populares tienen que asumir roles de 
dirección y gestión económicas, que faciliten las 
transformaciones requeridas. Es esencial para ello la 
información. la transparencia. el debate público y el 
desarrollo de formas de participación popular desde lo local 
a lo nacional. Estas formas de participación tendran 
viabilidad solamente dentro de un proyecto de transformación 
global hacia una nueva sociedad. 


8.- La participación popular en el diseño, dirección, gestión 
vw fiscalización de las decisiones estratégicas, derende de la 
existencia de un proyecto claro de desarrollo nacional al cual 
se dirigen Joa esfuerzos de las partes. 
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Las suma de tareas microeconómicas, por muy autónomas y 
porulares que sean. no constituyen por sí solas un: 
alternativa nacional. : 


9.- El Estado debe constituir un escenario de participación 
y de pader de decisión nacional. en tanto que está obligiudin 
a jugar un papel central regulador y promotor de la equidad 
social, sin abandonar la dirección de la economirn 
exclusivamente a la llamada suprema voluntad del mercado, que 
no es más que la voluntad del gran capital nacional y 
extranjero y de los organismos financieros multilaterales. 


Se debe recoger la lucha de nuestros pueblos y naciones 
originarias, rompiendo con el sometimiento ancestral, a fin de 
crear las condiciones que permitan la construcción de sociedades y 
Estados plurinacionales. Se trata de un factor central para el 
desarrollo popular. lo que significa que no hay que permitir que 
los contenidos de la educación y de los medios de comunicación sean 
impuestos desde el exterior, ni reflejen, exclusivamente, intereses 
minoritarios locales. 


Loa movimientos populares y las fuerzas democráticas deben de 
fortalecer y modernizar sus propios medios de comunicación azi como 
luchar por la democratización de los medios de comunicación social. 


En América Latina y El Caribe, la autonomía de las pueblos 
indigenas” y de los grupos étnicos, social y: cuJturalmente 
estructurados, exige bases económicas propias y formas de 


' representación politicas idóneas, como parte indispensable de todo 


proyecto de participación democrática. La lucha por la democracia 
en nuestro continente también debe expresar el reclamo del fin del 
colonialismo en América Latina y El Caribe y el respaldo al derecho 
de esos pueblos a su autodeterminación y plena independiencia. 


Los derechos de los inmigrantes latinoamericanos y caribeños 
en los Estados Unidos dehen ser asumidos. en forma militante, por 
todos nuestros movimientos y partidos, procurando apoyar sus ¿ustas 
protestas y reivindicaciones articuladas a la rebeldía de las 
minorías negras y las luchas de otros sectores empobrecidoz, 
reclamando con vigor el cese de la discriminación, la explotación, 
la exclusión y la represión que siguen acrecentándose. 


IV.- LA INTEGRACION DE LOS FUEBLOS 


La Iniciativa para las Américas. y los Tratados de libre 
Comercio, enmarcados en ella, pretenden hacer permanentes 
inmutables las concesiones globales hoy exigidas por el capital 
extraniera. ./ 
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Representan un atentado contra la democracia en Latinoamérica 
y el  Caribn, pues otorgan aún  mavor poder Aa empresa: 
transnacionales para tomar decisiones que tienen mucho que ver con 
que los pueblos puedan tener educación, salud y otros aervicios 
indispensables para mejorar la calidad de vida. 


Estas políticas, sustentada3 por sectores dominantes en cada 
país, genrran graves procesos de desestructuración económica y 
desintegración de nuestras sociedades bloqueando las posibilidades 
de un desarrollo efectivo. 

El esquema político y económico promovido por Estados Unidos 

supone una integración subordinada, que actualiza y aubraya Ja 
necesidad de impulsar un proceso de integración entre los paises de 
América Latina y el Caribe que corresponda a su visión, necesidades 
e' ínterezes específicos. Este proceso debe estar basado en la 
solidaridad entre loz pueblos: una integración "desde abajo”, que: 
favorezca la conformación «de redes de intercambio de coordinación 
y complementación de políticas productivas, financieras y sociales 
a partir de los cuales un proceso de desarrollo e integración 
regional puede desplegarse. 
" Estamos convencidos que la lucha por la integracién de los 
pueblos conztituye un reto político, consistente en desarrollar un 
esfuerzo común para construir relaciones politicas democráticas, 
abarcando organizaciones a nivel locai, nacional, subrertional, 
regional y mundial con miras a construir un nuevo orden democrático 
en toda su globalidad.  . es 


Esa ¡integración alternativa debe incluir: un componente 
cultural capaz de responder a las reivindicaciones propias de 
diverzos frupos de la sociedad: trabajadores urbanos y rurales, 
desempleados. pobladores, campesinos, mujeres, pueblos indíirenas 


“etnias, reliriosos, pequeños. y medianos empresarios y todas las 


fuerzas económicas que pongan el interés nacional por encima de los 
intereses particulares. 


Los partidos de" izquierda deberán siempre mantener las más 
estrechas relaciones con estas organizaciones populares o de la 
sociedad civil, no para instrumentalizarlas pero sí para conocer 
bien sus exigencias y asumirlas en su lucha. 

Debe ser un componente fundamental de un proyecto popular, una 
educación que asegure el desarrollo económico y social, profundice 
la democracia en tanto brinde los instrumentos para opciones 
conscientes, de real participación. 


Un proyecta alternativa de intesración debe ir más allá del 
marco” meramente comercial liberalicador, que tiende a incrementar 
la vulnerabilidad de nuestras economías y la dependencia con ! 
capital transnacional. Debe tener como objetivo de corto, mediano 
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y larro plazo, una internración social, política y aconémica y uni 
articulación dinámica de culturas, para Jograr: un desarrollo 
econónico y social justo. - 

«Los participantes en el Foro reafirmamoa que todo proyecto 
alternativo o programa de acción poJítico, debe tener en cuenta e) 
parcd1 nocivo que juega la politica intervencionista de los Estado: 
Unidos. Ese injerencizmdó históricamente ha tenido por objetivo 
resguardar las estructuras del capitalismo dependiente en ]a 
región. agrediendo todo proyecto político que no priorice Jo:: 
intereses económicos y geopolíticos de esa potencia. 


El éxito de la integración de los pueblos puede ser seriamente 
comprcmetído por la manipulación de la deuda externa. Los pocos: 
acrecdore3 y orsanismos financieros quieren hacer creer que. con 
los acuerdos hechos sobre la base del Plan Brady, estarían 
resueltos los problemas creado3 por la deuda externa. Nada más: 
falzo. El paga de la deuda externa sigue profundizando la miseria 
e ¡imposibilitando las inversiones necesarias al crecimiento 
económico, progreso técnico y ¿justicia social. La integración 
exigirá buscarse mecanismos propios de negociación conjunta como 
repuesta a la unidad de los acreedores. 


v1I.- PREOCUPANTE “LEGITIMACION” DE LA POLITICA INTERVENCIONISTA 


Alertamos al mundo sobre la peligrosidad que conllevan las más: 
recientes manifestaciones de la: intervención militar. amparadas v 
ocultas, en la lucha contra el narcotráfico y el terrorismo. Pajo 


“ese pretexto Estados Unidos organiza campañas militares en la 


región andina a la vez que fortalece la capacidad represiva de laz 
estructuras de seguridad y de espionaje en los paises de nueatra 
región. 


A la política de las cañoneras tradicionalmente empleada por 
los Estados Unidos contra nuestros pueblos, ahora se suma la 
legitimización de la misma a partir del fallo ilegal de la Corte 
Suprema de Justicia de los Estados Unidos el cual, ¿junto a una 
serie de gestiones de extradición baío presiones diversas, legitima 


el secuestro de quien el propio gobierno de Washington considero 


que ha cometido un delito. Unimos nuestra voz a las otras fuerzas 
defensoras del derecho, para denunciar este nuevo ¡intento de 
imponer la ley del más fuerte en las relaciones internacionales, en 
flagrante violación de las soberanías nacionales y del derecho 
internacional. DPemandamos Ja anulación de esa pretensión ilegitima 
por los organismos mundiales y regionales ¿juridicos competentes, 
así como la inmediata repatriación de los secuestrados. 


La política asrresiva y de creciente hostilidad del sobierno de 
los Estados Unidos contra el pueblo y gobierno de Cuba, incluyendo 
loa nuevos intentos de ampliar el bloqueo económico contra esta 
nación soberana, constituye una afrenta a la soberania 
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latinoamtricana y caribeña y una ofenza a la dignidad de suz 


pueblos. Frente a esto, afirmamos3 nuestro apoyo al dJerrcho del 
pueblo y gobierno de Cuba a defender su determinación de llevar 
adelante la construcción del egocialismo en su país. Nos; 


comprometemos con la movilización de los pueblos de nuestra región 
y el mido para contribuir a la defensa de esta hermana nación 
Jatinozmericana, exigiendo de parte de todos Jos gobiernos. no 
ceder a las presionea imperiales que pretenden obstaculizar los 
lazos «de cooperación con Cuba, que sólo puede arrojar saldos 
positivos en términos materiales y morales. a E 


VIT.- ALYERNATIVAS Y EXIGENCIAS 


En defensa de la soberania de los pueblos y el derecho de 
auto-determinación e independencia, y de los derechos políticos, 
cívicos, económicos, sociales y culturales de los hombres, mujeres, 
niños y pueblos enteros de nuestra América, He 


“Llamamos a construir un nuevo orden económico y palítico 
internacional, distinto al que hoy se pretende imponer bajo el 
hegemonismo norteamericano y de las potencias capitalistas, que 
permita: : - 


*La democratización de los organismos multinacionales y en 
especial, las Naciones Unidas, revisando sus actuales normas 
ergánicas que permiten el abuso hegemónico del Consejo de 
Seguridad, organismo creado para resguardar la paz, foro ahora 
utilizado con el propósito de justificar guerras ilegales de 
Estados Unidos. como el caso de la guerra del Golfo y las 
agresiones contra Libia; 


*XResolver definitivamente el grave. problema de la deuda 
externa, que agobia a los países del Sur y los aprime, 
condonándola y logrando un flujo de recursos financieros 
positivos hacia ellos; 


+Madificar el actual régimen de intercambio desigual entre los 
países desarrollados y los del Sur, que impone a estos últimos 
un permanente y creciente drenaje de recursos; 

*Una total reorientación de las políticas y funciones del 
Fonda Monetario Internacional y del Banco Mundial, 
redefiniendo los mecanismos de toma de decisiones en ellas; 


*Políiticas económicas y modelos de desarrollo que garanticen 
la preservación del medio ambiente, terminen con la 
devastación ecológica y vinculen Ja lucha por el medio 
ambiente con la lucha contra la pobreza: ] 


2*+El reconocimiento de la deuda ecológica que tienen los pa 
del mundo capitalista desarrollado con los paises del Su 
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+La reorientación de pastos3 militares de las grandes potencias 
hacía el desarrollo del Sur, impulsando el desarme mundial); 


| 
*La democratización de Jos mecanismos de información y 
comunicación mundial; 

+5l respeto a la soberanía nacional y a los principios de no 
intervención, y de solución política de las diferencias entre 
; naciones; ú 


4E1 impulso a la reforma jurídica internacional de acuerdo non 
las metas propuestas, en el contexto de la designación en 
“Nacionea Unidas de esta década como la -Década del Derecho 
Internacional y la Faz, para la elaboración de provectoa de 
acuerdos y convenciones que garanticen que entramos al año 
2000 con un sistema jurídico internacional a la altura de las 
exigencias de la justicia y de la paz; 


. XEl impulso a procesos de integración de los pueblos y 
-naciíones a niveles regionales y Sur-Sur como instrumentos de 
es los paises del Sur para fortalecer su inserción en la economia 
do - . mundial. 


El Foro de Sao Paulo demanda 


1) El cese inmediato del ilegal e inmoral bloqueo contra Cuba y 
la asistencia económica internacional masiva para lograr 
impedir que se sigan profundizando las nefastas consecuencias 
de más de treinta años de bloqueo. Asimismo la restitución 


del territorio de la base de Guantánamo a Cuba. 


En este sentido, el 11Il Encuentro de los partidos y 

movimientos políticos del Foro de Sao Paulo, decide sumarse a 

” la iniciativa continental de firmas de la Carta Abierta a la 

Segunda Cumbre Iberoamericana de Presidentes; a través de la 

cual miles de hombres y mujeres de América Latina y el Caribe 

- ; se han pronunciado por el respeto a los mas elementales 
derechos del pueblo cubano. : 


> 2) La restitución de Jean Bertrand Aristide a la Presidencia de 
Haití y la plena aplicación de sanciones contra ese país hasta 
tanto su legítimo Presidente no regrese con los poderes que le 
corresponden. Damos nuestro apoyo a la propuesta de Aristide. 
de que las negociaciones se Jleven a cabo en Haití y: sin 
ningún tipo de intervención militar o amenaza de la misma. 


3) El reestablecimiento pleno de los derechos democráticos 
cercenados en el Perú y la elección democrática de un Congreso 
Constituyente soberano, previo acuerdo de sus caracteristicas 
y de la legislación electoral entre las fuerzas políticas y el 
régimen “de facto". Condenamos el golpe militar que impuso en . 
el Perú un régimen dictatorial y militarizado con la 
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participación activa de quien fuera electo 2 años atrás, 
Preaidente Con3titucional. Demandamosz el ces. del 
hostigamiento y represión contra organizaciones políticas, 
sociales y rorulares. . 


E] fiel y oportuno cumplimiento por parte del Gobierno de El 
Salvador a Jos Acuerdos de Paz firmados con «=.1 Frente 
Farabundo : Marti de: Liberación Nacional. Es de suma 
importancia proceder a) inmediato cumplimiento de los acuerdo:: 
sobre el tema económico-social, particularmente: Jo referents: 
a la transferencia de Jas tierras de las zonas conflictivas a 
sus actuales pobladores y trabajadores, lo mismo que superar 
ej atraso en el funcionamiento del Foro para la concertación 


: económica y social, pues se trata de acuerdos claves para 


crear nuevas opciones de. desarrollo para los sectores 
populares. 


La agilización del proceso negociador en Guatemala, tomando en 
cuenta que no habrá paz en Centroamérica sin paz en Guatemala 
y que, la propuesta de la URNG denominada "Por una par juata 
y democrática: Contenido de la Negociación” constituye una 
propuesta viable para lograr una solucion política al 
FOntIaeto armado. : 

El Fo vro demanda el cese inmediato de. toda injerencia e 
intromisión de los Estados Unidos en los asuntos internos de 
Nicaragua, asi como el fin de las presiones y chantaje que 
pretenden condicionar el -futuro político de esa nación y 
revertir las conquistas de la Revolución Popular Sandinista. 


En este sentido denuncia el congelamiento de fondos ya 
aprobados, pretendiendo ignorar u olvidar que esas 
asignaciones representan miserables migajas de lo que tendrian 
que entregar. pues la Corte internacional de Justicia de La 
Haya ordenó a los Estados Unidos pagar a NACara ena los daños 
ocasionados por la guerra. 


El desconocimiento al gobierno ilegítimo impuesto en Panamá 
por «la invasión de los Estados Unidos, el retiro de todas las 
troras estadounidenses de ese país y el respeto pleno a los 
tratados Torrijos-Carter. 


El respeto al derecho del hermano pueblo latinoamericano de 
Puerto Rico a la libre determinación y a la independencia. asi 
como el cierre de las bases militares en esa nación. 


La. restitución a la República Argentina de las Islas Malvinas 
yv demás enclaves coloniales ingleses en el Atlantico Sur, al 
mismo tiempo, el inmediato desmantelamiento de Jas base 
militares instaladas por el Reino Unida de la Gran Pretana, 
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como 6] cese de la explotáción económica de los recursos 
naturales del mar adyacente y de toda reatricción aplicada en 
la zona a la República Argentina. 


10) La total erradicación del colonialismo en el Caríbe y la 
eliminación de las bases militaros extranjeras en esa región, 
para hacer hacer realidad «] derecho a la autodeterminación e 
independencia de los paises y territorioz que aún aufren 
dominación colonial en América Latina y el Caribe. . 


11) La continuidad del proceso de negociación, para una solución 
politica y no militar, al conflicto interno colombiano y la 
reanudación pronta del diálogo entre el gobierno y la 
Coordinadora Simón Bolivar. . : 


12) El cierre de las bases militares de los EE.UU. en Honduras. 


El Foro constata que no ha habido avances en el panorama 
politico y democrático en la inmensa mayoría de los paises der: la 
región, cuva situación fue adecuadamente caracterizada el pasado 
año en la Ciudad de México. En algunos países. subsisten regimenes 
autoritarios que para aplicar las políticas neo-liberales y 
facilitar la impunidad, el abuso y- la corrupción de los 
gobernantes, se niegan a impulsar la transición a la democracia, a 
respetar .el voto ciudadano y comprometerse en la -formación de 
auténticos sistemas de partidos políticos regidos por la 
competencia en condiciones de igualdad y por la posibilidad real de: 
una alternancia en el gobierno. . 


Exige por lo tanto, el cese inmediato inequivoco de Jos 
mecanismos y fraudes electorales, de la extensión de prácticas 
venales y corruptas, la represión a los sindicatos y organizacionos.: 
sociales independientes. del control de la prensa y los medios de 
“comunicación para limitar los alcances de las transformaciones 
sociales y manipular los anhelos democratizadores de la sociedad. 


Creemos que existe hoy la posibilidad y la necesidad de 
construir nuevos puentes de entendimiento y fórmulas de acción 
conjunta entre las fuerzas democráticas del Sur y del Norte. ambas 
víctimas del mismo sistema global neo-liberal. La existencia de 
opresión y desempleo creciente. las crisis fiscales y la afectación 
de servicios sociales, el surgimiento de tendencias racistas y 
derechistas, la amenaza ecológica, el fortalecimiento del poder y 
autonomía de las comunidades, la auto-gobernación, la ¡enaldad de 
género y racial, son clementos comunes a las plataformas política:; 
de organizaciones. movimientos y partidos democráticos tanto del 
Sur como del Norte. 
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Consideramos imprescindible impulsar la creación de un frente 
común de neñociación latinoamericano frente a Jas arandes potencia: 
y bloaues. Demandamos a los Jefes de Eatado y de Gobierno, en 
ocasión de la Cumbre en Madrid, la necesidad imperiosa de asumir 
este recto sobre una base unitaria sin injerencia externa alguna. 


También es necesario retomar los esfuerzos realizados en la 
década rasada, para analizar la creciente concentración de lo: 
medios de comunicación en manos de cada vez menos empredaz y el 
creciente predeminio norteamericano en la difusión de noticias. 


Próximo al Quinto Centenario del llamado descubrimiento de 
América y del consirsuiente inicio de la resistencia indinena, negra 
v popular, los participantes en el Foro invitan a los pueblos de) 
mundo a asumir las luchas de nuestros pueblos originarios. a partir 
de una reflexión sobre este acontecimiento hiztórico que. con el 
exterminio de más de 100 millones de vidas humanas «le nuestros 
pueblos originarios, impuso €el sojuzgamiento politico, cultural, 
económico y social que hoy sigue negando los más elementales 
derechos a los pueblos indigenas junto a las grandes mayorías 
populares. ! 


VIJI.- DECISIONES 


El J1I1 Encuentro encomendó al Grupo de Trabajo continuar el 
trabajo de elaboración de: una propuesta de normativas v facultades 
del Foro, así como de la sugerencia de criterios sobre la 
conformación y renovación del Grupo y sobre el procedimiento para 
el inereso de nuevos miembros. Se tomó nota de la intención d«i 
Grupo de Trabaío de realizar una reunión especial sobre este tema. 
El Foro recibió un informe sobre las reuniones a realizarse en 
Norteamérica y Europa de conformidad con las resoluciones del" [Ii 
Encuentros. 


Los participantes en este 1J1l encuentro encomendaron al Grupo 
de Trabaio llevar a cabo las siguientes acciones en cumplimiento de 
los compromisos y tareas politicas asumidas por el Foro: 


1) Dar a conocer, particularmente a nivel de las otras regiones 
del Sur, las posiciones políticas y económicas “expresadas en 
nuestros trabajos y eventos, promoviendo el reconocimiento 
institucional del Foro y el establecimiento de una 
comunicación permanente con foros e instancias análogas. 


Enviar ¡una delegación de destacados dirigentes an Ja 


N 
=> 


celebración del 33 Aniversario de la Revolución Cubana y para 


transmitir al gobierno y pueblo cubano las decisiones del Foro 
y hacer efectiva su solidaridad con la defensa de Cuba. 


Farticipar y promover activamente los pra:ramas alternativo: 
a Ja celebración oficial de] V Contenario. Llamamos 
impuenar la celebración oficial de esa fecha, y exaltar Ja 
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resistencia indifena, negra *y popular. como parte del gran 
esfuerzo literador. 


4) Agradecer la propuesta de los partidos políticos mexicanos 
Revolucionario de los Trabajadorezx, de Ja Revolución 
Democrática y del Trabajo, miembros del Foro de Zao Paulo, de 
realizar un seminario sobre los movimientos sociale y sus 
relaciones'con los partidos políticos en la ciudad de México 
durante el próximo mes de febrero de 10993. Su ohjetivo será 
“el de profundizar en el análisis de ezta problemática que 
constituirá un tema central del IV Encuentro dei Foro de Sao 
Paulo. La responsabilidad de la Organización de este 
seminario, estará a cargo de estos partidos en igualdad de 
"circunstancias. La convocatoria será "emitida 'por los 
organizadores del Seminario en consulta con el Grupo de 
Trabajo. " - 


5) Designar una delegación que de seguimiento al proceso de Paz 

y búsqueda de una solución política negociada en la que están 
-empeñados gobierno y guerrilla y el conjunto de la sociedad 
"colombiana. Asimismo, convocar a una Conferencia de 
Solidaridad y por la Solución Política del Conflicto en 
Colombia, cuya fecha y sede será determinada oportunamente. 


6) Prornover la conformación de delegaciones multinacionales y 
multipartidarias de fuerzas participantes en el Foro de Sao 
Faulo para actuar ante diversos foros internacionales. 


7) Promover la acción unitaria de los parlamentarios. de los 
partidos del Foro de Sao Paulo. en los parlamentos regionales, 
el Parlamento Latinoamericano y la Unión Interparlamentaria 
Mundial y el Parlamento Indigena de América. 


. 


:8) Convocar a un Seminario Taller preparatorio del IV Encucntro 


” 


del Foro de Sao Paulo sobre la opresión de género, priorizando 
los siguientes temas: feminización de la pobreza; reproducción 
humana; participación y representación de la mujer: politica: 
públicas. democratización del Estado y de la sociedad, así 
como de cultura femenina. d 


9) Realizar su 1V Encuentro en el mes de julio en La Habana, 
Cuba. En esa ocasión el Foro centrará sus discusiones en los 
temas siguientes: " 


- La evolución económica, social y política de América 
Latina y el Caribe; 


- La Relación entre Partidos y Movimientos Sociales: 
- Cuestiones relacionadas con Educación Política y 


Comunicación. 
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Se realizarán los seminarios-talleres necesarios para producir 
insumos para la IV reunión. dando continuidad a los esfuerzos 
anteriormente realizados y recordando «que los seminario: 
” _ talleres son autónomos en relación al Foro y deben «se 
efectuarse con la mayor amplitud posible. 
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En cumplimiento de los acuerdos adoptados en Managua,” de 
trabajar conjuntamente en los foros regionales e 
"internacionales en los que participan los partidos miembros 
: del Foro, durante la XI Conferencia Interparlamentaria CEE- 
ES América Latina, que se efectuará en ¡Sao Paulo del 3 al 7 de 
mayo del presente año, se realilará una reunión de 
parlamentarios de los partidos del Foro de Sao Paulo, para 


avanzar en el acierto de politicas comunes en ese ámbito. 


is Se promoverán, también. contactos de los parlamentarios de 
¿¿ 7 Jos partidos del Foro con sus homólogos de la izquierda del 
sE Parlamento £uropeo, que estarán presentes en la reunión de 
o Sao Paulo. . o a ae ES 
pA . Se realizarán ccnsultas con los partidos colombianos 


de? 


. 
1) 
e... 


. 
: 
do 
NA 
. 


ye. 


3. de o vol 
e . 


“miembros del Foro y con el FSLN, para buscar variantes que 
permitan dar cumplimiento al acuerdo de efectuar una 
“Conferencia de Solidaridad con Colombia. Se aprueba la 
redacción de una nota que contiene iniciativas concretas 
¿para tomar medidas conjuntas a ser presentadas a les 
embajadas colombianas en - los diferentes paises, 
manifestando la voluntad. del Foro sobre la reanudación del 
proceso de negociaciones de paz en ese país (anexo no. 1). 


. Se aprueba .el proyecto de normas para el Foro y el Grupo de 
" Trabajo (anexo no. 2) “que será circulado entre todos los 
miembros. Al mismo tiempo, se le solicita a los partidos 


> e 
> “4%. miembros que envíen sus observaciones y sugerencias a la 
5 dl brevedad al Partido Comunista de Cuba, con el 
“ se , propósito -de facilitar y agilizar su discusión y aprobación 
eo e durante el primer día de trabajo del IV Encuentro. 
47 El Grupo de Trabajo recomendará al plenario del -. IV 
me”. Encuentro'aceptar el ingreso al -Foro de las siguientes 
e Organizaciones que solicitaron su incorporación: . 
Es : E h . 
E ] . S j 
Ao. ¿7 Fuerza Amplia de Izquierda, de Chile > 
ll *-- Partido Alternativa al Socialismo Democrático, de 
Co 22. Bolivia - a 
se. ¿77 Partidos y movimientos políticos del Caribe anglófono y 
a francófono que ha. sido invitados a los encuentros 
e antericres y no han podido asistir a ninguno de ellos. 
E E! Grupo de Trabajo también ' acordó exhortar a aquellos 
A: partidos del Frente Amplio del Uruguay que aún' no son 
Y “miembros del Foro de Sao Paulo, a que se integren al mismo. 
OE E e ; 
ce y 7 N . > A 
E MS j a E > ; - - . 
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A Se «resolvió efectuar una ronda de consultas  ccr 
miembros actuales del Foro de cada uno de Jos paisez 
cuestión, sobre el: ingreso de las . Sigui=- --- 


organizaciones: 


-- APRE, de Ecuador e 
. == Todos por la Patria, de Argentina . . 
== MRTA, de Perú 
¿ “- Unión Patriótica, de Venezuela 
- organizaciones y partidos de la izquierda de Paragu: 


>». 
z E > 


" b. Se aprobó la relación de invitados y observadores de =+--- 


regiones que asistirán al IV Encuentro (anexo no. Jj). Ls 
huevas solicitudes de asistir al Foro en calida -= 
- observadores que se reciban después de esta reunión, ==". 
_consultadas por. el PCC con los. miembros del, Grupo de 


dd Trabajo. $ head A ] at ar 
Te. ¿se aprobó el programa "de la Reunión del IV Encuentro Js? 
> Foro, que sesionará en el Palacio de las Convenciones ¿s la 


Ciudad de la Habana, desde el 21" hasta el 24 de julio de 


E “5 * 1993 (anexo no. 4). " 


. ee > 


“e 
-. 
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8. El tema central del  I1V Encuentro será “Evolución  dx- 
“situación política en América Latina y el Caribe", el  -u»>! 
será tratado en el plenario durante los dos primeros “iu: 
de sesiones.. Con el objetivo .de facilitar y organizor  i-- 


en debates, se solicita la elaboración de  intervencion+>=: 


- imtroductorias del tema, de quince minutos a: el Partí=- :- 
los Trabajadores de Brasil, el Movimiento al Socialicsr*-»  :!.- 
¿C - Venezueiay €l Fronte "Farabundo Martí" de — Liberaci2a 
Nacional y el Partido Comunista de Cuba. ; 


ds _ Se aprobó la publicación, a cargo del Partido de is 
Revolución Democrática de México, de las  ponencizsr"o. +. 
relatorías presentados en el Seminario sobre  "Est..c.. 
.Partidos y Movimientos Sociales” realizado en México, > 
25 al 27 de marzo del presente año. Este tema será del: 293” 
en una de las dos comisiones que funcionarán en «1 3! 


. Encuentro. Los partidos. mexicanos que auspiciaror. =;5 
seminario quedan encargados de presentar un —dotirrantea 
dr E introductorio de los debates. Se le solicitarán comenta»: 
e oo. escritos de quince minutos - az el Partido Socialísts «e: 
y: ; Chile, la Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca y  =* 
1. _ az Movimiento Lavalás. 2 ¿a d 7 
z r - ; .* a * Ñ ÉS . o. ES ? a , . 
as A > O 2.0: : a j - 
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ms a 
s en 10, Se agrosnm la, propuesta del Movimiento Bolivia Libre  (“” 
ientes sobre el próximo Seminario de Educación Polítzc>. 


realizarse en La Paz, del 17 al] 20 de junio del pres= 
año lanezo NO. 9). Este tema sera debatido en la  se:c.. 
Eomisien que funcionara en el IV Encuentro. El MEL. a... 
y resconsabiiazado con la elaboración y presentación => 
" docurento introductorio de los debates. Se le solíce:. 
comentarios escritos de 15 minutos a: el Frente del Sur 
la argentina, el . Partido de la Revolución Democrátic: : 
México, a un partido del ¿rea del Caribe anglófor- 
Irancófono Ys de considerarse necesario, a algún <:t-- 
partido que se gecida en el senineras de La Paz. 


md de 11. Se azuerda trabajar en la latorsción y discusión de 
serán ] - sólo deccumento final, .lo que simplificaría la comp: 
«de agenda de la reunión y evitaría debates innecesarios p:- 
enn | . Sprobar documentos. o 2 
p “del | Se encarga 'a un grupo de cuatro miembros del “Grupo do 
de la .. Trabajo para que se reunan en la Ciudad de la Habama cur; 
ío de «anterioridad al Encuentro, con el propósito de preparar 1. 
borrador inicial de sugerencias de temas a que podrian <er 
(e incluidos en la Declaración Final. El propósito es conteo: 
de la con una base de trabajo que pueda ser entregada por escr:1t. 
cual a todos los participantes del Foro al inicio del evento, 3.. 
días cual sería enriquecida con'el desarrollo de los debates y 
r: “los "con las sugerencias que efectúen los miembros. 
ri jes- -. 
ido de | Tentativamente este grupo estaría formado por: ua 
mo de | + representante de los partidos uruguayos, uno del Partiiúu “e 
ración los Trabajadores de Brasil, ' otro del Frente Sandinistz o: 
y Liberación Nacional y uno del Partido. Comunista de  —Cut:-. 
: Los represententes de estas organizaciones pudier-:: 
-de la realizar su trabajo entre el 10 y el 18 de julio y el Pic 
ias y asumiria los gastos de estancia em Cuba. EOS Oro mete 
stado, las ideas preliminares de 'esos cuatro partidos seri 
» Qel valoradas los días 19 Y 20 de julia en la' reunión del rusa 
batido: | * de Trabajo.. 
el IV ; Aa E A e 
n “el Tanto los partidos uruguayos como el PT plantean 1= 
umñento necesidad de realizar consultas antes de aceptar e2:> 
tarios | + tarea. Por su parte, el PCC queda encargado de contactar :: 
ta de ES FSLN para comunicarle su designación y conocer si puedo 
y el ae aceptar esa responsabilidad. : - . 
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1 Grupo de Trabajo del Foro de Sao Paulo expresa su preocupación 
interna y el conflicto armado en 


tolombia y hace un llamado al gobierno del presidente Gaviria y a 
Bolívar", 


PACUÍOR del Foro de Sao 


Hue de inmediato hagan gestiones ante las embajadas 
las cancillerías, 


"sarlamentarias y medios de.comunicación “en AIRRECIÓn al 
de. la negociación por la paz.en Colombia. 


.. . 


a reiniciar el 


Paulo, para 
colombianas, 
instancias 

reinicio 
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te CARACTER, OBJETIVOS Y TAREAS PRINCIPALES 
El Foro de Sao Paulo es un ámbito de convergencia de 
partidos, organ:zacicnes y movimientos políticos de la 
izquierda de América Latina : y el Caribe, destinado a 
¿o +  reflexiocnár, analizar, discutir y buscar lineas de acción 
% “conjunta, proyectos y propuestas altermativas acerca de los 
E  Qrandes y principales temas de interés común, en esta hora, 
Z de nuestros paises y en nuestra región. Ar 


“o -* "Si bien el Foro convoca e incluye 2 esas fuerzas políticas 
. de izquierda, no significa que alguna o que tampoco varias 

de ellas, prevalezcan en lá definición y determineción de 
2 + las orientaciones del Foro, sino que entiende la 
2% participación y las posibles y necesarias contribuciones de 
ys “: todos, en términos de igualdad, convivencia y consideración 


cv respetuosa. , o» 


4 
. 
ton 
o 
. 
. 


'En este sentido, una función primordial del Foro consiste 
co. 2n permitir y facilitar el intercambio de puntos de vista, 
" +* el conocimiento y análisis de los enfoques y la exposición 
de experiencias que puedan permitir, en primer lugar, un 
E "mejor "conocimiento de las realidades particuleres, o 
-« ' macionales;, así como los planteamientos y la interpretación 
. * que cada organización asigna O proporciona en los 
:% 2 primordiales problemas comunes. e 1 - : 
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-... El Foro tiene _como principal expresión sus Encuentros, 
donde los temas políticos deben abordarse y examinarse con 
. la mayor profundidad posible.” Para lograrlo, es necezario 
no sólo convocarlos y asegurar la mayor presencia y 
participación, sino sobre tcdo prepararlos y “'Graanizarlos 
«adecuadamente. . p AS ; 
E á , . de LS 
+ “Los Encuentros del Foro también pueden permitir ' la 
ME manifestación oO definición colectiva con respecto a 
"Yo situaciones recionmales o internacionales, de interés común, 
"siempre y. cuando su tratamiento reciba el consenso del 
A conjunto. Todas las declaraciones políticas y acuerdos 
eS sustanciales (de proyección pública) que se emitan en la 
3 
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Áp . plenaria serán por * consenso salvo las resoluciones de 
carácter práctico de reglamentos internos y procedimientos 
o Cuando por consenso se resuelva pasar a votar. 


7 
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A partir de estas dos vertientes otra tunción natural del 
; -. Foro radica en convertir los acuerdos o criterios generales 
en acciones políticas, procurando traducir aquellos en 


A o. heehos politicamente significativos. o 
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M ; El Foro facilita, además, el contacto y la” comunicaci“” 
. directa entre Jas distintas agrupaciones que asisten 
.* - participan, y esto no es-uun.dato oO elemento menorj, sx1 S* 
E .toma en cuenta las condiciones de dispersión y los recurs 
- 1limitados, com que cuentan nuestras organizaciones. No 3 
3 trata de crear 2 de estimular la formación de subgrupos, 
.de corrientes, sino tan sólo de facilitar una' función- 
2 - acercamiento ¡indispensable que: mo debe confundirse 
distorsionarse, para ser efectiva. o . 


'y0m 


Y . 


2 “- bajo la responsabilidad de cada uno, podrá contarse con 

os - E€riterios y orienteciones para ser aplicados en distintos 
ántitos, en lcs respectivos paises y en las ' organizaciornoz 

“+. de las que se forme parte. En ese sentido, el Foro 
« si. -ádmpulsará la articulación de las fuerzas políticas que 10 
e integran en diversos espacios internacionales (Unión 
E - Interparlamentaria, Parlamento Latinoamericano, Encuentro 
oo oa de ELeenos Humanos y otros). 

% os $ ] ñ . 
E El Foro, en adición, . piede emprender o estimular otras 
3 ma “acciones paralelas oO complementarias, tales como: el 
cu” .. establecimiento de contactos, relaciones y comunicación con 
co 4. ¿+ Oorganjizaciones de otras áreas o regiones del mundo y el 
O estímulo a .la realización de”actos e iniciativas de 
E ES organismos diversos, y. de otro género que permita un “mejor 
és conocimiento de lós temas y asuntos discutidos de interés 
— 15. COMÚN - o. : La A 
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El FoRS divulgará; de la manera más emplia posible, €: 
_acuerdos y acciones, así como “sus avances en la reflexi 

E -.- COMÚN. E E peter tes PER "dh A 
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sd s..¿4".A partir. de. los criterios generales surgidos del Foro, Y | 
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El Foro promoverá y organizará seminarios-talleres con 

participación amplia y plural, de carácter académico- 

e -< politico, que permitan profundizar en el diagnóstico y la 

Ñ +=. Cabal comprensión de los temas. - Los organizadores 
E . ¿+ ¿ coordiriarán los distintos aspectos de estas reuniones Com  ” 
--:- el Grupo de Trabajo. E ALA 
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- cOmO cualesquiera otras que 
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+" antelación a la celebración del Encuentro. El Grufo de 


-. 3. OBSERVADORES 


El Foro estimulará la celebración de encuentros temáticos 
entre organizaciones miembros que comparten problema: 
comunes O Que sean de interés subregional o sectorial', 


SOBRE LA PARTICIPACION EN EL FORO DE SAO PAULO 


1. MIEMBROS A A 


. Son miembros del' Foro de Sao * Paulo los partidos, 
organizaciones y movimientos políticos de América Latina “y 
el Carioe que participeron, en tal condición, en al mencs 
uno de sus primeros tres encuentros. Podrán adherirse al 
Foro otros partidos y movimientos políticos de la región 

. que hagan suyas $us resoluciones. . : 


Las solicitudes de ingreso al Foro de: Sao Paulo  Jeberán 
 _dirígirse al Grupo de Trabajo. Este efectuará consultas con 
los partidos integrantes del Foro del país en cuestión, asi 
vean necesarias. Las 


solicitudes deberán presentarse con al menos dos meses de 


Trabajo decidirá por: consenso las solicitudes que serán 
presentadas al plenario, que las aprobará por el mismo 
". procedimiento. El plenario, por su parte, es el órgano que 
aprueba los ingresos, lo cual se hará por consenso» 


. 
. «Ze INVITADOS ] pa O y ql 
El Grupo de Trabajo podrá decidir por-consenso el cursar 
_¿nvitaciones a instituciones y agrupaciones. políticas 
« renionales e  internacion2122, (221 INMI personalidades 
" relevantes. Los invitados no tendrán derecho .a- voz mi voto. 


pá ; , 20 ¿ me 

“El Foro' de Sao Paulo no promueve. la asistencia de 
observadores a sus encuentros. Sin embargo, podrán asistir 
como tales las instituciones y fuerzas políticas que lo 
soliciten expresamente al Grupo de Trabajo. . 
Ser "observador no representa uña categoría — status 
permanente en el Foro, sino. que su asistencia se decidirá 

- Casuisticamente antes de cada Encuentro. Los observadores 


no tendrán derecho a voz ni voto,  * 


de participación de observadores deberán 


*". Las solicitudes . 
con un mes de antelación a la 


ser presentadas al menos 
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celebración del Encuentro al que se desea asistir. 


, solicitudes serán aprobadas por -consenso en el Gruz< 


Trabajo. 


I]I. SOBRE LOS ENCUENTROS: : 7 . 
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En relación a la sede: 
Cada Encuentro definirá e país donde sesionar¿ - 
siguiente. : : j " 

Las tfuerzaz “políticas designadas como antitric- - 
oticiarán como coordinadoras de las activida. > 
preparatorias del Encuentro, quedando  incorporaz:-: 
como integrantes del Grupo de Trabajo. A 


. 


Sobre las sesiones plenarias: 
Las sesiones del - Encuentro funcionarán bajo ¿> 
conducción del Grupo de Trabajo, el que designará ul: 


sesión. O d , . . 


Corresponde -a la mesa de cada sesión, y a la 
: presidencia, ordenar y dirigir. los debates. 


La mesa someterá a consideración del plenario  3- 


_. aprobación de las resoluciones en cada Encuentro. . 


S . . 


Todas las declaraciones políticas y acuerdo: 
sustanciales (de proyección miblicar que <o smlitan um 


“la plenaria serán por Consenso, salvo aquellas qu: 


por consenso se decida aprobar por mayoría. 


En el caso de cuestiones” de procedimientos c 
«cuestiones - prácticas podrán adoptarse por mayoría. 

"El Foro podrá manifestarse en relación a situaciones 
regionales” 3 internacionales de interés común, siempr: 
y cuando ..su tratamiento reciba -el consenso del 
Encuentro. -: e 


IV EL GRUPO DE TRABAJO ps . : 
a . o a 
] :2) ¿Qué es? 
. . El Grupo de Trabajo constituye el órgano " coordinador 
- «ejecutivo de los acuerdos del Foro del Sao Paulo entre  :: 
realización de los Encuentros. 
í b) ¿Quiénes lo integran? $ c+ AS 
2 El Grupo de Trabajo es designado cada año por el Plenaric 
. 58 "*.: del Foro sobre la base de la propuesta presentada por el 
+ Grupo de Trabajo anterior, tras un proceso. de consulta 
Y _ * amplia con los miembros del Foro. Queda incorporado 21 e 
A 0 Grupo, la fuerza o fuerzas politicas anfitrión del -.próximo Sa 
SEROTO_, Encuentro. PCIA: , * : 
2, It PA A E a PA AS E e CE 
2 4 >. €) ¿Cuáles son sus atribuciones? i e 
qn Ñ 1. Elaborar sus normas internas. . ; 
ao o A a die E .-- eS A os 
3 , 0 2. Ejecutar las decisiones y los acuerdos surgidos de qe 
A E los. Encuentros. . Ñ - , 
a a AR ] Fa A S Ñ O a 
- ca peas 1 Asumir * la” representación del - Foro entre los. a 
E encuentros anuales. A . ds 
a 4. Se tfarultaréá 2 Srupos Je Trátajo para. - emprender oo, 
3-. iniciativas de solidaridad y emitir declaraciones ante 
5 ES acontecimientos o situaciones mundiales oO regionales 
E : que por su importancia o gravedad lo ameriten o exijan, 
20 á - que serán hechas mediante consulta con la totalidad de 
Sp los integrantes de éste y siempre bajo la 
e responsabilidad del propio Grupo de Trabajo. 
4 he . .. - 
z 2 . e - 
3? S. El Grupo de" -frabajo podrá asimismo distribuir seus 
le po «¿distintas actividades y responsabilidades sobre la base 
a. de facilitar y hacer más expedita la atención de estos 
sf : asuntos, en la inteligencia de que -' diches 
. 2 . E responsabilidades no serán delegadas y seguirán estando 
Pe Ñ o 2 o bajo la responsabilidad del Grupo de Trabajo en su 
Ji Be 0% y comun tos ) iS e ] es Bs . 
4 a .. 2 7 Cm = . E . , ye 
3] Xx . q . , E : 
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¿ y 3d) ¿Cóno se organiza? z ; te 6 


. . 


l. Las convocatorias y decisiones del Grupo de Tretb: - 

se acuerdan por consenso entre 'sus' miembros. 
- "2. El partido político al que corresponda ser sede “= 
0 siguiente Encuentro fungirá como- coordinador “+ 
5 - Grupo de Trabajo. / oa z . 


.- e . 


Ñ . 3. Al Coordihador le corresponde realizer 1: 
CAS : ae invitación y presentar la agenda y la document. -= 
| 3 E . Correspondiente. 
: 


ve <-. 42 El Grupo de Trabajo asignará a los miembros del F=-. 
E RA actividades y tareas especificas. * : ; 


cada Encuentro; y de manera extraordinaria sm 

ES reuniones convocadas por el Foro, así como-en Otrez 

: ; - ocasiones propicias. Entre la realización de un 

Loa o. Pe Encuentro y otro, . el Grupo de Trabajo efectuará MN 
[PE an . reuniones” para hacer un balance del cumplimiento rie 7, 
A los acuerdos y planificar las acciones futuras; usa e 


1 .. ES S. El Grupo sesiona en forma ordinaria en ocasión 1. 


nn qe +« de-ellas tendrá como propósito la preparación cul *“: 
E siguiente Encuentro." . ..  - - . A 


E " e) ¿Cuáles són sus funciones durante los Encuentros? 


És A e Constituye la directiva y mesa organizadora de le 
AS reunión y de todo evento convocado en su  nomurz 


. e Po bajo la presidencia del partido anfitrión. 


A 


2”. Se constituye comq comité” de redacción de 
.. 2. + propuesta, declaración y resoluciones final 
| Seo Ea -  recepciona las sugerencias de los mienbr 


tx 

o 
Ue. 
- 


ez PEN 


el e _realiza las consultas con ellos y presenta 
* . proyectos al plenario.  * y , 


. . 


NS 
.o A 


L- . 3. Propone al Foro un proyecto de programa y de —naria:* 
: para la participación de los miembros y de ls" 


Le. observadores. 
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bi | - —. RELACICN DE INVITADOS Y OBSERVADORES 
Co? QUE ASISTIRAN AL IV ENCUENTRO DEL FORO DE SAD PAULO 


- (INVITADOS: a a 


. “de Conferencia Permanente de Partidos Políticos de América Latine 


"2. Coordinación Socialista Latinoamericana 
Comité de la Internacional Socialista para América Latina y el 


po zp Caribe  * , ; ] 


"OBSERVADORES: EE y 


-"43 


e a . . ; 
E E PET y ia Le. . e: a 
e ; l 
Organización Representación Pais 
ds O s 2 , a E ; : i pas A 
y A > Ss A Ñ : TS 5 . 
ES] 


2770 sfk. Partido Obrero ; IO 
A Socialista Belga . Sec. Gen. Eric Toussant Bélgica - 
" 22. CETRI Direct. Francois Houtard Bélgica 


OXFAM (ONG). Sec. Gen. Pierre Galan . Bélgica 
. Partido del Trabajo E a 


Y de Belgxica ES A j “Y Bélgica 
¡ España 


"%5S., Izquierda Unida Sec. Gen. Julio Anguita 
y ":¡6. PC de los Pueblos 

i = ¿de España .. E España 
. “7. PC de Cataluña . ] e . España 
o 8. MK-LKI del País E, E 
| “1 Vasco eos SN . s " España 
.." 3% PC Francés ' Deleg». alto nivel - ; Francia 

. . 5 10 Liga Comunista E A 
A > no. . Francia 


Revolucionaria . o ; 
11 Partido Democrático A MS ¿ 
" de- Izquierda Lo de Las - Italia 
12 Partido Refundación ; qróN E ñ E 
Comunista Nos AR . . Ttalia 
De Ñ - Portugal 
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13 PC Portugués PA UL O 
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Pr co. 21 PO Chino 0 0 .- A a E 


ON 14 Mov. Socialista + E 
Paznhelénico (PASOK) Epa LS 
15 Partido Comunista di 
de Grecia . 
16 Coalición de Izquierda e 


MEDIO ORIENTE Y AFRICA  “ - a de 


18 Partido cian . 


. Populista (Internacional Socialista)  ' * ' 

¡ 19 Congreso Nacional Africano TO 

: 20 Partido Comunista Sudafricano CA 

1: y . a - 07 

AN + E A ASE A LEE 

1: : . E OO 4 A A e e > 
PEER E - a A A ee ; 


, 
- 
. 

h 
» 
. 
. 


IN -: 22 PT de Corea ME AS 


y 23 PC,Viet Nam RS EE Viet Nor |! 
F=. +. AMERICA DEL NORTE e EE e 
cn ! ' .. E a 
000 24 Partido Socialista de-los Trabajadores "  “''” EE.UU 
E .25 Partido de los Trabajadores del Mundo  . EE.UU 

ña " 26 Comité de Corresoondencia e. o. :  ,- EE.UU 
me ss 27 Comité Nacional por una Acción E : 
ES Política Independiente ; a EE.UU 
¿ “28 PC de Canadá , eE Canadóú 
e 29 Liga Comunista de 1 A Canadá ; 
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PYPEXO ND. >» 
MESA DE EDUCACION POLITICA DEL “FORO DE SAO PAULO” 


ANTECEDENTES o E Ñ 


El Segundo Encuentro del Foca de Sao Paulo, tuvo la atinada iniciativa de realizar ¡ jurzo : 
_él un psi id faralclo eigo: a la temática de la capacitación, formacion - 


"educación polit 


Se trató indulablemente de un primer eacuentro de esta naturaleza que contó coz !- 
prescacia de 45 compañeras y companeros representando a 15 paises entre los que 3: 
encontraban dirigentes, responsaviés. de educación poljtica, asi como educacera: 
populares de cznzros de apoyo; en este último caso, se trataba de personalidades que, 7: 
siempre ligadas a partidos, habian logrado nao. en materia de a con lc: 


¿Sectores populares. , j a tó TY 3 


j “- El documento que después de un sistemático trabajo de grupos se elevó a consideración del 
"3 + Y Encuento y que se incluyó como parte de sus resoluciones, se relicre a la necesidad de 
la educación «politica en la disputa por la hegemonia de la sociedad, a su diversidad 
".  correspondienie a los sujetos y-2 su labor en el proceso de democratización interna y 

] externa en la perspectiva de la conformación de una nveva cúltura politica. 
Se acordo finalmente dar paso a nuevas iniciativas de encuentros; de establecer una red E 
de comunicación permanente y plantear la cealización' de una Mesa similar justo al Il; ; 
: CHEVEBICO del Foro en Managua. , ¿a A a P 


“La Coordinación del nl Encuentro del Foro de Sio Paulo, en un principio había decidido 1 
“realización de la Mesa de Educación Politica en Managua, sin embargo problemas 
esenciaJmente logisticos de Último moménto evitaron su concresión. Es debido accua 


situación que el 111 Encuentro decidió la necesidad de la continuidad del brazo educativo a 
ES a la suova realización del Foro en La Habana. 


"La realización de: este 11 Seminario-Taller dé Educación Politica toma dimensianes 
especiales, debido a que se ha resuelto además, que en el IV Encuentro del Foro en La 
Habana, uno de los temas a discutir sea el referido a aspectos de la formación y educación 
desde la PEnperiya de la pcia Panes de los eds yan movimientos sociales. 


FECHA: 17-18-19- 9-20 de janiddo 193 o 


_ LUGAR : La Paz - Bolivia A dE de o a : e 


_ PARTICIPANTES : planas Secretarios o prscatiales del árca de Educación 
E Ñ Politica de Jos enaoos y Movimientos nd del Foro de Sao 
o Paulo, — - NS na? PA 


qe >» 
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- Invitados especiales relacionados con 08 trabajos Pe Educación a Popular 


Cy Pollica a e 
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COORDINACION : Movimiento Bolivia Libes 4, B. 1. Bolivia. sa a 
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: pretendca centralizar y dirigir las coflexiones de los asistentes hacia el cumpi¿m:e 


l. La participación en la construcción de la deniocracia “(deniso de los partidos y cn los 


-2. Educación politica, movimientos de masas y posibilidades ta: el corto plazo? 
(elecciones, comunicación y procesos educativos), o j 

de 7 3 
3. Hegemonia $ diversidad. Lucha ideológica, paradigmas alternativos y nuevo o:] 
parámetros de acumulación politica. Autodcierminación y nueva cultura politica: | 
METODOLOGIA e. A E O 4 
- Solícitarenios a personalidades de reconocida autoridad en la materia, la elavoráción 5 ce) 
docymentos para cada uno de Jos temas previstos, destinando un dia para cada c; :c) 


4 
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OBJETIVOS 


» Evalvar cl trabajo de la educación politica en el momento coyuntural, tomando ns: 
pesa tal efecto los trabajos de la .1] Mesa de Educación. : 


r 


E A 


- “Compartir experiencias de “Educación Politica realizadas por las organizac.3s. 
politicas y por los movimientos sociales de los diversos paises latinoamenicazos y «4. 


Caribe. 


- Reflexionar sobre las propuestas metodológicas asumidas en la Educación Pcltica, es 
ua coyuztusa de ofensiva ideológica neoliberal y que cxige dimensiones de masivida. 


comunicacional y de diversidad múultple.- 


PE e dario «Aide 


A fin de alcanzar los obj jetivos propuestos, tomaremos en cueñta tres ejes temíticos que: 


Dro 


Loy - 


los objetivos previstos. Los tres bis temáticos som o 


movimientos sociales) como procesos de educación politica. : 


s 


bid : O ..n. 


tica. Estos documentos consideraran diversas experiencias, alternativas y lite: 


<a panel en el aue Cau7 


s ces 


” futuras; ordenaran el marco de las rellexiones a ivuvés $e 
expositor dispondrá de 20 minutos y se realizaran en la segunda parte de la jornaz..: 


luego de las discusiones que hayan realizado los participantes sobre el punto y se ir: 
. Sacilitará va tiempo adicional para consultas y aclaraciones puntuales. 


AE 


- Los participantes podran presentar un trabajo sobre cualquiera de los tres ejes: 
" temáticos propuestos, en un máximo de 10 hojas y en el formato normalme:::: 
estilado. Lo que se busca es compartir puntos de vista desde la sistematizacion “a 
nuestras expercencias educativas. Estos trabajos. deberan llegar a la Coordinzciós., 5 
más tardar 15 dias antes de la realización del Seminario-Taller, a.fin de que puec:i 


ser distribuidos entre los participantes; A . 


» > ,i 


- Concluidas las exposiciones introductorias, se realizará un trabajo de grupos en razoj 
de la temática y de los objetivos definidos para el taller. La conformación de «sc; 

_ grupos tomará nota, dee ed no o de-los aportes escritos presentados. H 

9 


Le o 


> - La discusión de cada grupo se plasmará en va dotumento que será" conocido por y 
plenaria y que contendrá una evalvación de nuestras prácticas y de todas li 
3 


, elaboraciones teóricas. ca referencia a.la temática tratada, Ea 


- Cada jornada concluirá. coji una eplenara que se “abocará a recibie los inform 
correspandientes. Es recomendable que cada grupo, Como parte de su elaboraciós 
presente va resumen de propuestas que facilite el sigvimiento de la reflexión. —. 
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El Gltimo dia se trzhajará en plenarias que se ocuparán de analizar el borrador de un 
documento que buscara resumir el trabajo del Suminiwrio Valler y será presentado al 
JV Encuentro ca La Jlubana para que surva de base al tratamiento que dicho evento haga 
del tema. Una comiz109. nombrada ameladamente en plenaria, preparará ese borrador 
e partir de las propuestas que surgiran del trabajo de los grupos y los pa: : 


LOGISTICA Y OTROS ASPECT OS ORGANIZATIVOS - 


Cada organización correrá con los gazos de viaje al evento. En cuanto a los invitados 
especiales, la Coordinaciua se ocupará de considerar este aspecto, ea cada caso. 

La Coordinación de la 11 Mesa de Educación Politica se encargará de los gastos de 
alojamícnio, estadiz y de los referidos al desarrollo del evento en la ciudad de La Paz.  - 


Se recomienda que las diferentes organizaciones miembras del Foro de Sao Paulo, 
acrediten su pauicipación, con una anticipación minima de 30 dias. 


" DELOS INVITADOS ESPECIALES a 


A 


:Se ha previsto la presencia de educadores latinoamericanos, cuyos trabajos ligados a] 
* Movisriento Popular permitiran un aporte efectivo en Ja aproximación a. propuestas de 


any. solidez desde la educación politica : 


: Paulo Freyre (Brasil), _Pedro_Pontual. (Brasil), Oscar. Jara_(Alforja, Co 
Leis. (Panama), Nidia Gonzales (Cuba), Arles Caruzzo (Uruguay). Carlos 


-Nuñez (Jmdes. México), Marco Rao! Mejia (0 (Colombia), ado Renjifo (Perú). 
E tro e (Chile), Adforso Camacho 


Juán desta (C5Ear... Cbile), Alfredo: Rigucia 
- . Bal livia), Teresa Alem (Bolivia), Luis Rojas. Piti a e Ad 


A 


Es po que algunos de ellos sean delegados por los parados a los que están vinculados, 
lo que facilitaria el to Rós á . 


“En cuanto a fos paneles, en rázón de los ejes PAI 202 evonsitoces seran: 


Peimer eje temático : 


- Segundo eje temático : Arlez Caruzzo, Pedro Pontuaf y Carlos Nuñez. 


Fernando Cardenal, Juan Podesia y Raúl Leis. 
- Tercer eje” temático : Marco R. Mejía, Lvis Rojas y Nidia Gonzales, 


OTROS DETALLES 0 $ 


. 


sta Rica), 


Para recibir vuestros aportes y definiciones en cuanto a,su “participación, reiteramos 1: 


dirección del Movimiento Bolivia Libre: : j j 


- Casilla 1-10382 * po ó pete TO 340257. Sn : 
_LaPaz_ Bolivia. pes “: (S91-2) 392242 


- Un abrazo afectuoso; LR 0: 


| - Walter Delgadillo Terceros - Alfoso Alem Rojo 
. Sirio. Nal. de Formación M.B.L. * ' .«Strio. RR.JI. M.B.L. 
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; LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES 
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NOMBRE Y 
APELL 10D0S 


xs PAIS ARGENTINA 
ARMANDO R. FERTITA 
JUAN DOMINGO ROQUE 
RENE JIRURZUN 
CECILIA BIGNASCO 
JORGE D. DRKOS 
ESTEBAN MORCILLO 
DANIEL CIEZA 

DARDO RODRIGUEZ 
ANA J. GONZALEZ 
LUIS BILBAO 
GUILLERMO MARINO 
JORGE MAKARZ  . 
JORGE A. KREYNESS 
CLAUDIA KOROL 


£x PAIS BOLIVIA 
WALTER DELGADILLO T.” 
ANTONIO ARANIBAR 


3x PAIS BRASIL 

MARCO A. GARCIA 
JORGE MATTOSSO 
DULCE MARIA PEREIRA 


xx PAIS CHILE 

GINO STRAFORINI 
SUSANA DE NEGRI 
MARTIN PASCUAL ARIAS 


£* PAIS COLOMBIA 

DORYS ARDILA MUÑOZ 
DARIO VIÍILLAMIZAR H. 
OMAR RODRIGUEZ DIAZ 
OMAR GOMEZ BELTRAN 


MEE PUETANO EAN y 


JAIME CATCEDO 
JESUS CARBAJAL JNO 


$x PAIS COSTA RICA 
DANIEL CAMACHO MONGE 
GUIDO SIBAJA 
RODOLFO SOLAND OD. 
JOSE RAFAEL CORDERO 
GILBERTO LOPEZ 


A 


AA 


MIEMBROS 


PARTIDO Y/O 
ORGANIZACION 


INTRANSI]IGENCIA POPULAR 
INTRANSIGENCIA POPULAR 
PARTIDO JJINTRANSIGENTE 
PARTIDO -INTRANSIGENTE 
PARTIDO /]NTRANS IGENTE 
PARTIDO YINTRANSIGENTE 

MOV." ENCUENTRO POPULAR 

MOV. ENCUENTRO POPULAR 

MOV. ENCUENTRO POPULAR 
MOVIMIENTO LOS DE ABAJO 
PART. OBRERO REVOLUC ¿ONARIO 
FTE. P/ DEMOCRACIA AVANZADA 
PARTIDO COMUNISTA 

PARTIDO COMUNISTA 


MOVIMIENTO BGLIVIA LIBRE 
MOVIMIENTO BOLIVIA LIBRE 


MIR 
MIR 
PARTIDO COMUNISTA 


ALIANZA DEMOCRATICA M-19 
ALIANZA DEMOCRATICA M-19 
PRT 

UC-ELN 


UC-ELN 
P. OBRERO REVOLUCIDNARIO 


COORD. GUER. SIMON BOLIVAR 
FARTIDO COMUNISTA 
FARC 


PARTIDO PUEBLO UNIDO 
FORO CIVICO 

GRUPO SOBERANJIA 
GRUPO SOBERANIA 
GRUPO SOBERANIA 


_MBRO. C.C. 


0311902 


CARGO 


SRI0O. AC. POLJIT 
SR10. RR.1I3 
PRESIDENTE 
FRNTE. GREM.DOC 
VICE PRESIDENTE 
SEC. DDHH C.NAC 
SRIO. RR.II 
PRENSA 
RESP. FOR. POLT 
SEC. RR.I1I 
SRIO. RR.1I 
SRIO. COM. NAC. 
SRIO. RR.1I 
MBRO. COM. EJEC 


SRID. NAC. EDUC 
PRESIDENTE 


COM. EJEC, NAC. 
MBRO. RR.1J]. 


SECTARIADO NAC. 
SRIA. RR.II 


RESP. DPTO.CODP 
SRIO. RR.II 
MBRO. DIR. 
RESP. CA Y C. 
MBRO. RR.11 
MBRO. B. POL. 


SUB-SRIO. GRAL. 
RESP. INTERNAC. 


VICE PRESIDENTE 
DIRECTOR 


e 


"ASE NO. 2 
¡ 97/18/92 


NOMBRE Y 
APELLIDOS 


CRISTINA ZELEDON L. 
KEMLY JIMENEZ FALLAS 


*x PAIS CUBA 

ABEL PRIETO 

ROBERTO REGALADO 
ARMANDO GARCIA tUIS 
JULIO CARRANZA V. 
RAUL CASTELLANO 
JOSE ARBIZU 

GERMAN SANCHE Z 
FELIPE GIL C. 


x% PAIS ECUADOR 
JAIME E. MERIZALDE H 
DIEGO C. DELGADO J. 
RAUL PATIRO . 
DIEGO C. DELGADO J. 
LUIS ANDRADE 
VICTOR GRANDA A. 


3y PAIS EL SALVADOR 
FRANCISCO JOVEL 
JOSE VELASQUE Z 
HECTOR ACEVEDO 
DAGOBERTO GUTIERREZ 
JUAN RAMON MEDRANO 
MANUEL CORNEJO 
ANGELA ZAMORA RIVAS 
FRANZ MANRIQUE Q. 
ERNESTO ZELAYANDIA C 
EDGARD GUARDADO 
TATIANA AYALA R. 
SALVADOR MEJIA 
JUAN RAMON CARDONA 
CLAUDIO R. ARMIJO 
RAFAEL BENAVIDES 
ANA G. MARTINEZ 
ALICIA RECINOS 
MARIO LOPEZ 

ANA MARIA MINERO 
JOSE LUIS GALVEZ 
JORGE A. VILLACORTA 
ELSA MORALES 


$% PAIS GUATEMALA 
RICARDO RAMIREZ 
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CARLOS ARITA VW. 


5 PAIS MEXICO 


CUAHTEMOC SANDOVAL 
ADRIANA LUNA BARRA 


JORGE CALDERON 
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IFIGENIA MARTINEZ 
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HUGO RICHER 


ys PAIS PERU 


HERNAN ROJAS DEL RIO | 


HUGO CABIESES CUBAS 
JAVIER DIEZ CANSECO 


JAVIER 1IGUIRSIZ 
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ISABEL G. CINTRON 


NANCY HERZIG 


JULIO MURIENTE PEREZ 
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g RAFAEL BAEZ PEREZ 

MAX PUIG 

4 MIGUEL MEJIA 

5 —IVAN RODIRGUE Z 

B JOSE OVIEDO LANDESTOY 
JUAN MANUEL ROSARIO 
NARCISO JSA CONDE 


1% PAIS URUGUAY 
G MARINA ARISMENDI 
PABLO ANZALONE 
JOSE BALLARDI 
FERNANDO VASQUE Z 
RAUL CAMPANELLA 
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ASTEPHEN O“ BRIEN 
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3% PAIS AUSTRIA 
JOSEF PERNERSTORFER 
ELIZABETH REINTALER 
LEO GRABRIEL 
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ERNEST MANDEL 

ERIC TOUSSAINT 7 
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FRANCOIS MOREAU 


%% PAIS CHINA 
LI YANG 
WANG HUA 
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GHAF OUR 
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FERNANDO GRASSI 
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DONATIO DJ SANTO 
EUGENIO MELANDRI 
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JOMO KWAME SUNDARAM 


$ PAIS NORUEGA 
MARIT BRANDTZAEG 


3% PAIS PALESTINA 
ZUHDI TERZI 
GEORGE SALAMEH 


2£s PAIS PERU 
LILIANA CALDERON 


$8 PAIS PORTUGAL 
ALBANO NUNES 


$ PAIS RPD DE COREA 
JUAN MIONG NAM 
KING BONG RYOL 

LI MONG HO 


2% PAIS VIETNAM 
DO VAN TAI 
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Jos eN de arena zo probar su prapia medi-  ró el 20 por ciento de la 
ase con nuestra cina, con la instalación en venta de cerveza de todo el 
ción : Pero las la Argentina de la malte- país, 

dos superávit ría-abastecedora Pampa y 

más y la importación a granel de 
la cerveza Brahma (que, 
de todas maneras, no supe- 
'un vocero. de la empresa. ra el 3% del mercado ar 
La afinidad transandina  gentino). 
de 8CP se extendió dura 


"Benito Roggio e Ni E be ro red n- A atiamos el mercado] 
Francisco Paolini Construcciones 2 asocine en chileno, ya que un seg- e 
Cartellone Construcciones e Farc d minoría (15,8%), con la mento necesitaba un pro- 
. Burgward TV en ducto de calidad superior 
Astori Cerveza Bscnert(OrUpO Bomber d ' ue no había. a coneueno 
Moras i Agroquímicos e cerveza por. habitante 
:- ... Agar Chia (Corera el Plata ] Qni- trepó a 25 litros anuales: . 


ne no restamos público a: 
ss nuestra competencia, ere»; 
cimos todos”, apunta Luis 
Spengemberg. Quinaa, el 
nombre con que QIB se: 


Abra, y Pluspetral son de soga yaa egmercia- 
instaló en Chile, ya Acapa- | 


da ida. rl Galicia tiene tina 

1 grupo mendocino a de negocios, - * - 
“Pescarmona vendió entre ¿Y las inversiones? Po- 
, 1983 y 1992 'equipamientos cas. Una pyme de- Buenos 


r 20 millones de dólares, 


*En eneró del año 
¿dúplicó. la apuesta, reta ó 
la representación IMPSA 


* Chile en Santiago y ahora 
¿Cotiza equipamiento por 


poten Btanciey, fabrica en 
tiago ropa y siemen 

para clínicas y hospitales, 

con éxito, Otra, Piro Chile, 


, participa en el negocio del 
tranaporte y Chile. Em 


* más de 150 millones de 

“lares. Otra metalúrgica, 
"Acindar, tiene una oficina 
*romercial, y las alimenta- 


rias Abter” aa de vamente, 
E Era distrl- 7 ola 
. ds ba % s Argentinos provacios E Cu O Jldde 


o 
a 


yrirtpolloa E braalicha Betina E 


n 3 
04- 02 0311503 


» 
A e . iS j ie bal ] dela di a Y: a 


e 
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ES Arres, viernes 25 de junto de 19D9 : e 


anunció el subsidio a 32 millones de toneladas de granos —dos millenes 
año prado — lo que puede provocar la caída del pracio interancioisal y 
perjudicar las de cereal. En 

S). Y 


exportaciones argentinas 

preparativos para la reunión entre ambos presidentes ¿página 

hizo ace de los dichos de su sucesor en la 

Íumes Choek, eat one) y noé haba anida jaen e 
dani Argentina. 


EE.UU. anunció más granos: 


EEl gobierno de Pili Clinton 
= 


alderárgicas: Esta fue 


a de a 
los gestores del encuentro de 
_- ambos presidentes sintieron ; 


co sen los tres países hatinoame- 
ricanos que figuran en el listado. 
Les Estados Unidos se compro- 
smetieron a no enviarles cantida- 
des importantes de granos con 
Subaidios. 


Pero el presiderrtte Menera as- 
pira a que Washingtea declare a 
la región americana "libre de 
ventas subsidiadas”. Tiene a su 
favor el compromiso que Aus- 
tralia le arrancó a la Comunidad 
Europea, que dejó de vender 
carne a precios bajos -en el su- 
deste asiático. El pedido argenti- 
no no es nuevo. Hace cuatro 


por fuentes ar- 


O E en Washington. Y si 
bien explican que vbedecen a Ta- 
interna de dos 


Ej e Lay de propiedad intelectual. Rectamará a ta 


MTI ace 
peor 

FECHA DEF 

VINCULACIÓN Eo co 


Argentina que sancione una ley más abierta y 
moderna que la vigente. Su importancia reside 
«en al patentamiemo de productos farmacéuticos. 
Hay ua peoyeato, enviado por el Poder Ejecutivo 
el Senado. que aún está en la etapa de análisis. 
El presidente Menem no podrá tevar a la Casa 
filaaca, come aspiraba, un dictamen de tas 


" comisiones de ta Cámara alta. 


Traneporte zóreo. Pedirá que se ampiíe el 
número de frecuencias de vustos entre ambos 
Pr O 09 10 COmpamas 


saltear A 
pondrá sobre la mesa de discusiones jan 
memorándum de entendimierto firmado entre 
urbes peines el 20 de noviembre de 19891. 
Según ese acuerdo, los dos gohismos se 
<comprometieron a eliminar.en sus relaciones 
comerciales bilaterales todo tipo de medidas 
peraarancelarias que traban el ietescambio. Les 
Estados Unidos plantearán que ta Tasa de 
Estadística fun impuesto argentino a las 
importaciones) es violatosia de ese convenio. 
Ocurre que esta tasa, que funciona como 
mecanismos parasrancelario, ne solo no fue 
eliminado, sino que sumerntó en ociubre de 1992 
ale 3a 10%. Los funcionarios aagentinos 
- mostrarán las cifras del comercio entre los dos 
¿micas y explicarán que esa tasa no ha ejercido 
ringún efecto restrictivo. De todos modos, 
propondrán que se llame awna ronda de 
<Consuttas para revisar el acuendo. 


El principal podi de la entrevista” 
entre el presidente Carlos Menera y su 
colega norteamericano Bill Clinten “es 
mantener e incentivar la confianza” 
entre la Argentina y los Estados Uni- 
dos, sostuvo ayer el canciller Ginido Di 
Tella. 


Di Tella reiteró que el cambio del 
grubierno republicano de George Bush 
—<que era amigo personal de Menem— 
por. la administración demócrata de 


Di Tella y la confianza 


Ese proyecto “¿iaaplbcará um ammento * 


Malvinas. 


Clinton, “no significará un retroceso en 
las relaciones bilaterades”. 

El gobierno argentino había aposta- 
do a la reeleción de Buah, pero en las 
«elecciones de noviembre pasado ganó 
sorpresivamente el demócrata Clinton. 
4% Otros dos temas 


En la reunión de gabinete, el Canci- 
ber informó también sobre su partici- 
pación en la conferencia de Derechos 
Humanos de las Naciones Unidas en 
Viena y de la marcha de las investiga- 
ciones de las denuncias de fusilamien- 
tos de argentinos en'la guerra de las, 


a Clarín. 


El embajador saliente de lós Estados 
comportado como un virrey —que es el 
apodo cen que se lo llama en los círcu- 
los políticos— durante su gestión de 
cuatro años en la Argentina, en una 
implícita réplica a declaraciones que ma 
sucesor James Check formuló el jueves 


En declaraciones a Radio Mitre Tod- 
man explicó que ese sobrenombre se lo 
inventó la prensa y destacó que "jaemás 
he intervenido en nada en (los asuntos 
internos) de la Argentina”, al rechazar 
las versiones según las cuales tuvo in- 
fluencia ¿bresderisiones del gobierno; 
De esta forma, Todman se dio por 


uolaad depccliaas do aca iaa alas 
DD 

maní, acero y cusros. Ei Menem, los - 
ministros Cawalle y Di Tella y vtrcs funcionarios 


secretario del Tesoro Lleyd Benteen y el 
ÁS Comercio, Mam 


domingo, contó que una vez 
AA 
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[CAVALLO ANUNCIA ESTA TARDE EL PRECIO DE CORTE 


Demanda de acciones por 


8.500 millones de dólares — 


dd Con pedidos que superan los 8.509 millones de 
Ei ad una recaudación prevista de 2.268 milto- 
men, concluye hoy en Nueva York la primera parte de 
¿Ia venta de neciones de YPF. 
¿ El anuncio oficial del precio de corte de los papeles 
¡y de la cantidad de acciones vendidas se realizará hoy 
a las 18.30 hora argentina a través de una teleconfe- 
.resscía del ministro Cavallo desde Washington. 


Gascañio, que viajó anoche en el avión presidencial 
Weghington, volará hoy por la mañana a Nueva 
pa li tera First 


z "Con todo, A 
va York y Buenos Aires confirmarcx anoche que los 
pedidos por las acciones de YPF superaron todas las 
- eS] 
a Pese al estricto secreto que rodeó a todo el regocío, 
s informaciones recogidas indican que la colocación 
¿tuvo un éxito indudable: sobre um total de 110 millones 
de acciones puestas a la venta, equivalentes a 2.200 


¡cupo ertgimial. Esta notable diferencia puede entregar 

ln Trogame nadi = 
¿mó a contestar hasta ahora: ¿realizó el Gobierno an 
; ¡des de la licitación una correcta valuación de YPF? 
A Las intenciones de compra de parte de los peque 
: ños inversores de la Argentina ( con propuestas de 
- entre 1.000 y 10.000 pesos) llegaron a 579 millones de 
* dólares, más de 10% por sobre e! cupo de 400 millones 
que se les había asignado. 


— 


— 


eo 


Este volumen de solicitudes plantea uno de los 
fantasmas de Cavallo: que el precio de una petroacción 
se ubique por debajo de 28 pesos. Por eso, se supone 
que el ministro no pondrá en venta sólo los 110 millo- 
nes de acciones previstas, sino que le agregará otros 15 


millones de papeles 'que iban a ser vendidos a cambio - 


de títulos BOCON previsional (véase infografía). In- 
cluyendo esta colocación adicienal, se estima que el 
precio de corte se situaría entre 19,75 y 20 pesos (valor 
máximo propuesto por el Gobierno). 

A partir de ahora comienza la etapa de la evalua- 
ción definitiva de todas las propuestas de compra ma- 
yorista. En esta instancia se toman en cuenta los pedi- 
dos realizados y el respaldo económico de quien los 
formula, con la idea de tomar en serio solamente las 
ofertas “serias y creibles” para, luego, proceder al 
prorrateo (reparto proporcional) definitivo de las ac- 
ciones en el mercado mayorista. 


. 0 Los chicos crecieron 


Cuando la computadora de CIFEBA SA (donde se 
procesaron todas las órdenes de compra recibidas) ter- 
minó su tarea en la madrugada del domingo, los nú- 
meros que mostró la pantalla sirvieron para compen- 
sarle la trasnochada a los banqueros presentes: 

e Demanda minorista: 574 millones de dólares. 

e Cantidad de intenciones de compra recibidas: 
34.175 

e Promedio de pedido de compra recibido: 6.800 
dólares por persona. 

A mano alzada, y descontado las duplicaciones 
(inversores que hicieron su oferta en más de una enti- 
dad colocadora) y las órdenes poco creíbles, los finan- 
cistas hicieron un primer prorrateo: cada pequeño in- 
versor recibirá unas 300 acciones, algo así como 6.000 
dólares por cabeza. 

Los primeros cá!culos indican que el Banco Río fue 
ta entidad que mayor cantidad de órdenes recibió. El 
segundo lugar se lo estarían disputando los ctros dos 
coordinadores locales, los bancos de Galicia y el de 
Valores. 

Las 374 millones de dólares demandados tienen 
una sola explicación: la avalancha de órdenes de com- 
pra recibidas por los bancos el jueves y el viernes 
últimos por parte de inversores mayoristas que hicie- 
ron pedidos a nombre de toda persona confiable (fami- 
liar. amigo, eto). lo importante era que fuera mayor de 


2lLaños. 0/- O? e E ES 


Confirmando lo anticipado por Clarín, la Bolsa de 
Comercio de Buenos Aires anunció e 
hoy. a partir de las 17.45, abrirá sus puertas a todo el 
público interesado en enterarse del valor definitivo de 
las acciones de YPF. 

Al evento, que se realizará en el recinto principal 


“de la Bolsa, Sarmiento 299, concurrirán autoridades 


del Ministerio de Economía, de la propia Balsa, del 
Mercado de Valores, de los bancos colocatores y agen- 
tes bursátiles de activa participación em'la colocaciól 
de acciones. A 
La reunión no será un monólogo de Cavallo, ya qué 
está previsto que un panel de funcionarios y de repr 
sentantes de los colocadores de las accio 5 de ] - 


Economía. 
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nes y, por lo tanto, tiene que ofre- 
cerlas a un precio barato. Esto per- 
mite entender el porqué del aluvión 
de ofertas que se presentaron en el 


ños ahorristas de participar en el ro-- 
mate de YPF. Cavállo sabe que en 
su cartera aún tiene varios paquetes 
de acciones remanentes de empresas 
privatizadas (Gas del Estado y Seg- 
ba, entre los más importantes) y que 
la única forma de exorcizar el fan- 
tasma de Telecom era brindar la po- 
sibilidad a los inversores de YPF de 
o 
corto plazo. 


Y eso es lo que sucederá, segítn lo 
que aseguran financistas que traba- 
jaron en la licitación. A los afortu- 


YPF oscila entre 21,5 y 22,5 pesos 
por unidad, - 


Este probable comportamiento de 


YPF no tendría a la demanda insa- 


tisfecha como el motor de la suba. 


La cotización Wepuria porque YPF-—> 


fue subvaluada. Nadie ca La Cty se 


fecha y que casi el 75 por ciento del 
paquete en venta fuera destinado pa- 
ra inversores del exterior) ha sido la 


nio del año pasado, aúm mo se ami- 
man a aportar fuerte en la plaza bur- 
sátil. Lo que sucede es que reción 
ahora, gracias al impresionante re- 
punte de los títulos públicos se cotím 
empezzado a cicatrizar las heridas 
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'Acuerdos de coopera ción: A 
- WASHINGTON, 1* (AP): Po :Es- 
¡tados Unidos y Rusia iniciarori hoy 
l conversaciones que --según se es- 
pera- culmitiarán cón la firma: de 
acuerdos gemelos que limitan la de 
pagación de la tecnología de cohet 
y dan a Moscú el derecho de partick 
par en la licitación para lanzar saté- 
lites comerciales norteamericanos. 
“El vicepresidente Al Gore, que ini- 
ció la sesión de dos días cor el primer 
ministro ruso, Victor Chernomyrdin, 
dijo que la reunión debe conducir a 
una “Cooperación sin precedentes en- 
tre nuestros dos países en dos sec- 
tores muy, piola end de nuestras 
economías: la energía y el espacio”. 
Gore y Chernomyrdin encabezan 
una comisión conjunta ruso-nortea- 


mericana creada en abril para explo- 
farias oportinidades de liversión y 
de cooperación en el espacio y en el 
¡ Campo de la energía. 
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En Estados Unidos el Pentágono resenta el nuevo plan de «defensa» 


LISTOS PARA LA «POSTGUERRA FRIA» 


El secretario estadounidense de Defensa, Les Aspin, presentó la reforma del nuevo plan de 
«defensa» del Pentágono diseñado para «adecuar» la estrategia militar de 


iles, móviles y de alta toc- 
nología para poder luchar en dos 
guerras al mismo tempo que se 
desarrollen en puntos totalmente 
diferentes del mundo. 

El nuevo plan confirma que el 
gobiemo que preside Bill Clinton 
se ha comprometido a mantener 
100.000 soldados norteamericanos 


en Europa con el apoyo de 150 
aviones de combate. mientras ana 
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Estados Unidos al período de la postguerra fría. 


El secretario de Defensa lee Aspin presentó el nuevo plan de «defensa» en que se privilegiaran fuerzas 


| > spin destacó que Estados 
: Unidos necesita fucrzas más 


más ágiles y de alta tecnología 


20 el número de alas de combate y 
reconvertiránlos superbombarderos 
B-1 y B-2aoperacionesconvencio- 
nales, es decir, sin armamento nu- 
clear. 


RECORTADAS LAS 
«GUERRAS DE LAS 
GALAXIAS» 


El plan de Aspin cancelará varios 
proyectos de construcción de avio- 


nes, como el bombardeo de medio 
alcance «AF-X», pero seguirá ade- 
lante con la nueva generación de 
aviones «invisibles» a los radares, 
el F-22, 

Sobre los planes de desarrollo de 
armas antimisiles balísticos, el nue- 
vo programa del Pentágono hará 
más hincapié en la fabricación de 
cohetes contra misiles de medio al- 
cance como los Scud iraquíes. 

El ambicioso proyecto de «la gue- 


3d 9311508 


UE 
rra de las galaxias» sufrirá grandes 
recortes y un cambio de objetivos, 


ya que el interés actual no está en el * 


diseño de sistemas contra misiles 


balísticos intercontinentales, sinoen : 


misiles de medio o corto alcance. 


Conla filosofía del plan de Aspin, 
cl Pentágono dispondrá de fuerzas 
mucho más ágiles para adaptarse a 
cualquier circunstancia y conflicto 
regional. 

Por ello, la Marina y el cuerpo de 
«marines» sufrirán recortes mucho 
menores en proporción que el ejér- 
cito de Tierra y la Fuerza Aérea. 


El número de soldados de los : 


cuatro cuerpos será de 1,4 millones, 
mientras que el anterior gobierno 
republicano había previsto dispo- 
ner de 200.000 más. 

En definitiva, la propuesta de 
AÁspin consiste en preparar la estra- 
tegia militar norteamericana para 
luchar en pequeños conflictos re- 
gionales o incluso guerras como la 
del golfo Pérsico contra Irak, en 
sustitución de los proyectos de años 
atrás concentrados en la rivalidad 
Este-Oeste. 


Por otro lado, ayer mismo Louis 


Freeh se hizo cargo de la dirección 
del FBI, tras jurar su cargo ante el 
presidente del país, Bill Clinton . 
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El plan de defensa de Clinton intenta preservar la industria bélica 


EEUU: drástica reducción militar 


Washington - El gobierno 
de Bill Clinton presentó 
finalmente ayer un vasto 
plan de defensa pos-guerra 
fría que contempla drásticas 
reducciones del aparato 
militar norteamericano, 
pero trata de preservar la 
industria bélica nacional y 
mantener una fuerte 
presencia disuasiva en 
Europa y Asia. 


! plan, elaborado por el Pentá- 
E gono y aprobado porel presi- 

dente Clinton, disminuirá 
sustancialmente la fabricación de 
aviones y buques y reducirá el nivel 
de tropas desde los actuales 1,7 mi- 
llones de soldados a 1,4 millones, 
pero mantendrá 12 portaaviones de 
la Marina para hacer frente a futuros 
focos de conflicto en cualquier parte 
del mundo. 

Cancelará el proyectado avión de 
ataque FX de la Armada y suspende- 
rá la construcción de los aviones 
interceptores F-16 de la Fuerza Aérea 
el año próximo, pero continuará con 
el desarrollo del caza “furtivo” F-22 
de la Fuerza Aérea, capaz de eludir 
su detección por radar, y modificará 
los bombarderos nucleares de largo 

* alcance B-1 y B-2 para que puedan 
transportar misiles y bombas “inte- 
ligentes” de alta precisión. 

El esquema para la defensa tras 
el colapso de la Unión Soviética 


busca mantener una amplia base 
militar-industrial estadounidense y 
requerirá aprobación del Congreso, 
donde legisladores liberales han 


propiciado reducciones más pro- 


fundas y los conservadores sostie- 
nen que se está disminuyendo pe- 
ligrosa y excesivamente el aparato 
defensivo estadounidense. 

A pesar de importantes reduc- 
ciones puestas en marcha en las 
bases militares nacionales, el nue- 
vo plan de Clinton mantendrá unos 
100.000 soldados estadounidenses 
y másde 150 avionescaza en Europa 
y casi 100.000 hombres en Ásia y el 
Pacifico, incluyendo Corea del Sur 
y Japón. 

El secretario de Defensa Les 
Aspin, cumpliendo la promesa de 


03-03 


BN Clinton 


Por diversos motivos, el 
recorle presupuestario eviló 
afectar la presencia militar en 
Europo y Ásia 


Clinton de proteger la frágil base 


industrial de defensa de Estados ' 


Unidos. propuso la construcción de 
un tercer submarino de ataque 
Seawolf presupuestado en mil mi- 
llones de dólares. 

Aspin dijo que estima que el 
gobierno ha actuado “con bastante 
habilidad” en cuanto a lo que se 
debe hacerconel gigantesco aparato 
militar estadounidense montado 
para hacer frente al Pacto de Var- 
sovia en una eventual guerra nu- 
clear mundial. MW (Reuter) a 
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| En Estados Unidos el Pentágono presenta el nuevo plan de «defensa» 


LISTOS PARA LA «POSTGUERRA FRIA 


“ad” 


El secretario estadounidense de Defensa, Les Aspin, presentó la reforma del nuevo plan de 
«defensa» del Pentágono diseñado para «adecuar» la estrategia militar de 


Estados Unidos al período de la postguerra fría. 


tles, móviles y de alta tec- 
nología para poder luchar en dos 
guerras al mismo tiempo que se 
desarrollen en puntos totalmente 
diferentes del mundo. 

El nuevo plan confirma que el 
gobierno que preside Bill Clinton 
se ha comprometido a mantener 
100.000 soldados norteamericanos 
en Europa con el apoyo de 150 
aviones de combate, mientras que 
en Corea del Sur y Japón con 
con otros cien mil. 

Hace dos años, Estados Uni 
tenía desplegados en Europa a al 
más de 300.000 soldados, y 
consecuencia de la desaparición de 
los bloque soviético y las disminu- 
ciones de los gastos de defensa co- 
menzó un proceso de reducción. 

Aspin reconoció que el Pentágo- 
nose verá obligado a seguir cerran- 
do bases dentro y fuera del país, 
pero que al mismo tiempo invertirá 
en nuevos armamentos y tecnolo- 
gías. 
La adaptación del plan se ha he- 
cho durante los últimos cinco me- 
ses y recoge la nueva filosofía del 
propio Aspin y del gobierno demó- 
crata con respecto a los doce años 


> anteriores de administraciones re- 
*publicanas. 


El plan de Aspin, aprobado el 


lunes por Clinton y que ahora será 
«debatido en el Congreso, reduce de 


14 a 10 el número de divisiones del 
ejército de tierra y de ocho a cinco 
las de la Guardia Nacional. 

La Marina eliminará uno de sus 
trece portaaviones, aunque se cons- 
truirá uno más de los submarinos 
nucleares «Seawolf», es decir, que 
la armada dispondrá de tres de estos 
modemos suar?igibles que cuestan 
cada uno mil millones de dólare 

La Fuérza Aérca reducirá de 28a 


El secretario de Defensa Lee Aspin presentó el nuevo plan de «defensa» en que se privi 


se) spin destacó que Estados 
Unidos necesita fuerzas más 


más ágiles y de alta tecnología 


20 el número de alas de combate y 
reconvertirán los superbombarderos 
B-1 y B-2a0peracionesconvencio- 
nales, es decir, sin armamento nu- 
clicar. 


RECORTADAS LA 
«GUERRAS DELAS 
GALAXIAS» 


El plan de Aspin cancelará varios 
proyectos de construcción de avio- 
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legiaran fuerzas 


nes, como el bombardeo de medio 
alcance «AF-X», pero seguirá ade- 
lante con la nueva generación de 
aviones «invisibles» a los radares, 
el F-22. 

Sobre los planes de desarrollo de 
armas antimisiles balísticos, el nue- 
vo programa del Pentágono hará 
más hincapié en la fabricación de 
cohetes contra misiles de medio al- 
cance como los Scud iraquíes. 

Elambicioso proyecto de «la gue- 
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rra de las galaxias» sufrirá grandes 
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recortes y un cambio de objetivos, ; 
ya que el interés actual no está en el ' 
diseño de sistemas contra misiles ; 


balísticos intercontinentales, sinoen : 


misiles de medio o corto alcance. 


Conlafilosofíadelplande Aspin, 


el Pentágono dispondrá de fuerzas 
mucho más ágiles para adaptarse a 
cualquier circunstancia y conflicto 
regional. 

Por ello, la Marina y el cuerpo de 
«marines» sufrirán recortes mucho 
menores en proporción que el ejér- 
cito de Tierra y la Fuerza Aérea. 


El número de soldados de los 
cuatro cuerpos será de 1,4 millones, 
mientras que el anterior gobierno 


republicano había previsto dispo- 


ner de 200.000 más. 
En definitiva, la propuesta de 


Aspin consiste en preparar la estra- 


tegia militar noricamericana para 


luchar en pequeños conflictos re- . 


gionales o incluso guerras como la 
del golfo Pérsico contra Irak, en 
sustitución de los proyectos de años 
atrás concentrados en la rivalidad 
Este-Oeste. 
i 
Por otro lado, ayer mismo Louis 
Freeh se hizo cargo de la dirección. 
del FBI, tras jurar su cargo ante el 
presidente del país, Bill Clinton . 
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El plan de defensa de Clinton intenta preservar la industria bélica ' 


EEUU: drástica reducción militar. 


Washington - El gobierno 
de Bill Clinton presentó 
finalmente ayer un vasto 
plan de defensa pos-guerra 
fría que contempla drásticas 
reducciones del aparato 
militar norteamericano, 
pero trata de preservar la 
industria bélica nacional y 
mantener una fuerte 
presencia disuasiva en 
Europa y Asta. 


1 plan, elaborado porel Pentá- 
E gono y aprobado porel presi- 

dente Clinton, disminuirá 
sustancialmente la fabricación de 
aviones y buques y reducirá el nivel 
de tropas desde los actuales 1,7 mi- 
llones de soldados a 1.4 millones. 
pero mantendrá 12 portaaviones de 
la Marina para hacer frente a futuros 
focos de conflicto en cualquier parte 
del mundo. 

Cancelará el proyectado avión de 
ataque FX de la Armada y suspende- 
rá la construcción de los aviones 
interceptores F-16 dela Fuerza Aérea 
el año próximo, pero continuará con 
el desarrollo del caza “furtivo” F-22 
de la Fuerza Aérea, capaz de eludir 
su detección por radar, y modificará 
los bombarderos nucleares de largo 

Y alcance B-1 y B-2 para que puedan 
transportar misiles y bombas “inte- 
ligentes” de alta precisión. 

El esquema para la defensa tras 
el colapso de la Unión Soviética 


busca mantener una amplia base 
militar-industrial estadounidense y 
requerirá aprobación del Congreso, 
donde legisladores liberales han 


propiciado reducciones más pro- 


fundas y los conservadores sostic- 
nen que se está disminuyendo pe- 
ligrosa y excesivamente el aparato 
defensivo estadounidense. 

A pesar de importantes reduc- 
ciones puestas en marcha en las 
bases militares nacionales, el nue- 
vo plan de Clinton mantendrá unos 
100.000 soldados estadounidenses 
y más de | 50 avionescaza en Europa 
y casi 100.000 hombres en Asía y el 
Pacífico, incluyendo Corea del Sur 
y Japón. 

El secretario de Defensa Les 
Asvin. cumpliendo la promesa de. 
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sil Chirton 
Pos diversos motivos, el 
recorte presupuestario evitó 
olectar la presencia militar en 
Europo y Ásia 


Clinton de proteger la frágil base 
industrial de defensa de Estados' 
Unidos, propuso la construcción de : 
un tercer submarino de ataque' 
Seawolf presupuestado en mil mi- 
llones de dólares. 

Aspin dijo que estima que el 
gobierno ha actuado “con bastante 
habilidad” en cuanto a lo que se 
debe hacer conel gigantesco aparato 
militar estadounidense montado 
para hacer frente al Pacto de Var- 
sovia en una eventual guerra nu- 
clear mundial. M (Reuter) a 
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Ltegó a 6eí5 miltimes de 
dólares el deficit comer- 
cial argentino en el primer 
cuatrimestre del año. El 
resultado, así, continuó la 
linea negativa marcada en 


"el curso del año anterior. 


Ayer el Instituto Nacio- 
nal de Estadística y Cen- 
sos ¡nene que entre ene- 
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ro y Abril últimos las ex- 
portaciones de la Argenti- 
na totalizaron 3.154,5 mi- 
llones de dólares. A. pesar 
de significar un aumento 
del 5,5%. respecto del pri- 
mer cuatrimestre del año 
pasado, esas ventas se co- 
locaron muy par debajo de 
las importaciones. Las 


COMERCIO. EXTERIOR ARGENTINO . 


cuatrimástre, en ene: de Ja 


[INTERCAMBIO TOTAL] TOTAL] 
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compras en el exterior su- 
maron 4.376 millones, y sí- 
guen creciendo: un 7.14% 
más que en el mismo ¿apso 
de 1992. 

El déficit fue generaliza- 
do, abarcando a los princi- 
pales socios comerciales de 
la Argentina. Fl saldo co- 
mercial con Brasil, Uru- 


(O) uericir COMERCIAL * 


SUBIERON LAS IMPORTACIONES: EN EL PRIMER CUATRIMESTRE ” 


Déficit comercial de 62 1 mill 


las de- automotores: el 51%. 
más que en enero/abril de | 


guav y Paraguay (socios- 
del Mercosur) fue negati- 
vo en 146 millones de dóla- 
Con Brasil, el déficit He- 
gó a 218,7, ya que se ex- 
portaron mercaderias por 
un valor de 715,4 y se im- 
pertaron por 931 millones. 
Con los paises integran- 
tes del Tratado de Libre 
Comercio norteamericano 
(NAFTA, en su sigla en in- 
glés). se anotaron pérdidas 
pur 571,7 millones de dóla- 
res. Con Estados Unidos. 
el pais de mayor peso d 
esa región para el comer 
cio argentino, el déficit 
de 572,6 millones. —- 
Con la Comunidad. Eu- 


7 


rapca, el déficit legó a h 


92.2 millones. lHtalia y 
Francia fueron los paises 
más beneficiados en ese 
desbalance, en tanto los , 
Paises Bajos fueran el” 


cliente más importante de * 
la Argentina, con quien 


hay un superávit de 25% 
millones de dólares, una 
excepción al inagro resul- 
tado del cuatrimestre. 
China (deficit de 18,2 mi- 
llones) y Japón (de 62,7 
millones) también. fueron 
mercados de resultado ad- 
verso para la Argentina. 
En cambio, los paises de la 
ex Unión Soviética —in- 
cluida Rusia— representia- 
ron, junto a otros socios 
menores del mundo y el 
caso citado de los Países 
Bajos. las únicas plazas 
que reportaron superávit. 

”" De las cifras del INDEC 
se desprende que las im- 
: port: ciones que más cre- 
cieron en el periodo fueron 


1992. También los bienes 


de capital anotaron una 
suba del 29,4%, y los bienes 
de consumo lo hicieron en. 
11.8%, 

En las exportaciones ar- 
gentinas el mavor volu- 
men correspondió a las 
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“manufacturas: de- orige 


" agropecuario (38%). S 


guen en el orden: produ 
tos primarios, 305: indu 
tria, 23%, y combustibl 


:9%. Estos últimos autmne 
taron'más del 31% respec 


al' primer cuatrimestre 
1992, siendo el rubro 
mayor ineremento 
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espués de la colocación de 


país, la que más exporta, dejó 
de tener un solo dueño. Sus ac- 
cionistas suman más de 120 mil 
y están distribuidos por sitios 
tan alejados como Babrein, 
Finlandia, Hong Kong, Austra- 
lia, Europa, Estados Unidos y, 
obviamente, la Argentina. El 
negocio concentra a la mayoría 
de sus “tenedores” aquí y en los 
Estados Unidos. Se colocaron 
1.455 y 893 millones de dólares, 
respectivamente, pero en la 
Argentina hubo 1.653 millones 
que no pudieron ingresar al ne- 
gocio en esta primera invita- 
ción. Y en el resto del mundo 
quedaron fuera 3.900 millones 
más (ver gráfico de página 17). 

Tan tentador quedó cada 


700 millones de dólares. En la 
Bolsa porteña, se operó por al- 


go más de 20 millones (nunca El ingrediente político del precio de corte. El 
interés de los inversores extranjeros y los mino- 
parte de lo negociado ese día  TISÍAaS, Los road shows y el síndrome Telecom. 


una empresa local movió sola 
semejante volumen), la tercera 


por todas las demás empresas. 
El precio se fijó en base a 
las ofertas de los grandes inver- 
sores extranjeros, sobre todo 
los institucionales. “Ellos no es- 
taban dispuestos a pagar más de 
18,756 19 por acción” -recono- 
ce Juan Casas, director de Me- 
rril Lynch, empresa que junto al 
First Boston coordinó la opera- 
ción-. Cavallo los respetó por- 
que se trata de inversores de 
largo plazo que evitarían alti- 
bajos pronunciados en el pre- 
cio de la acción. De todas ma- 
neras, el precio tuvo un ingre- 
diente político: el ministro sa- 
bía que del éxito de esta opera- 
ción depende la futura coloca- 
ción de Edenor, Edesur y Gas 
del Estado. La actuación de 
YPF en NY fue similar a la del 
debut en el mismo recinto de 
Repsol, la petrolera española 
(23,7% de suba el primer día) o 
Telecom de Nueva Zelandia 
(16,8%). 
18 


las acciones de YPF. la La trastienda del operativo para vender 
empresa más grande del las acciones de lapetrolera más grande. 


bocado a sólo 19 pesos, que la 
entrada de YPF en Wall Street 
marcó en su primer día un hito 
histórico: se transaron 34 mi- 
Jllones de acciones. La acción 
Subió un 15% en sólo minutos: : 
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¿Por qué hubo tanta de- 
manda afuera? “Los 150 road 
shows en los que Cavallo, Es- 
tenssoro o gente de sus equipos, 
presentaron a YPF en todo el 
mundo fueron una herramien- 
ta más que exitosa. La recon- 
versión de una empresa que 
perdía a una que ganaba en tan 
poco tiempo, la potencialidad 
de desarrollo futuro y la estabi- 
lidad de la economía local atra- 
jeron a los inversores”, agrega 
Casas. Se menospreció la de- 
manda minorista local (se la 
consideraba acobardada por 
el mal negocio bursátil de Te- 
lecom). Sin embargo superó - 
en más de 40% el cupo asig- 
nado. l 

¿Quiénes compraron aden- 
tro? La mayor parte de los mi- 
noristas corresponde al seg- 
mento ABCI, según un análisis 
del estudio Eduardo D' Alessio 
para los bancos Río, Galicia y 
Valores. “El nivel de predisposi- 
ción a la compra no era inferior 
al de Telecom pero se registraba 
más cautela. Los interesados - 
detalla D' Alessio- condiciona- 
ban su ingreso a la disminución 
de la participación estatal y a la 
conformación del directorio. La 
gente se informó mucho”. 

D'Alessio pulsó las expecta- 
tivas de 1.500 personas sobre el 
futuro de la empresa. Los re- 
sultados: *mejora de la renta- 
bltidad, del servicio y -leve- de 
la calidad de sus productos; 
*sin cambios en la situación del - 
personal. “El inversor interesa- 
do en YPF no buscaba un nego- 
cio rápido sino la seguridad de 
un plazo fijo. 

Al contingente de dueños de 
la petrolera, de la que el Esta- 
do todavía se reserva la "mayor 
parte, falta agregar a los jubila- 
dos que cambien sus Bocon 
Previsional por acciones de la 
YPF. 

La colocación bursátil de 
Telefónica sólo movilizó 839 
millones. La de Telecom sumó 
1226 millones. La petrolera al- 
canzó los 3.040 millones por el 
45% de sus acciones y aún que- 
da un 25% por vender. 


Laura Sverdiick 
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| Llega Embajador de EE UU. 


Arriba esta mañana a Montevideo el nuevo Embe- 
jader de los Estados Unides de América em Uru- 
- guay, Thomas Dedd. - 2)7LH- 


O o a a 

no, que sustituye a Richard C. Brown, llegará al 

Internacional de Carrasco alas 10.50 horas, 
funciones. 


5 
j 
37 
| 
¡El 


y 
| 
| 
j 


kias y en las Universidades de México y España. Es . 

veterano del Ejército de los Estades Unides, en 1987 

fue voluntario del Cuerpo de Paz en Honduras y obaes- 

vador de la OEA en las elecciones de Nicaragua ca 

7.1990. ] 

2. - El Embajador Dodd habrá de piesentarea los próni- 
Y mos días sus cartas credenciales al Presidense Luis 
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WASHINGTON, 3 (Enviado es- 
). — Tras concluir la primera 


erdo palestino-israelí, una 
del Estado 


para el reconocimiento de la OLP 
por parte de los Estados Unidos. 
% Weshiagton y Arafat 

“No hay ningún cambio de 
nuestra política hacia la OLP en 
este momento”, afirmó esta sema- 
na el secretario de Estado nortea- 
mericano, Warren Christopher. 
Pero al mismo tiempo, confesó que 
“las cosas están cambiando muy 
rápidamente, así que estamos ob- 
servando muy detenidamente las 
o A 


n 
1969, los Estados ] 
su ca con la de Israel en cuan- 


EN a 


to . 
el movimiento liderado 
ro en noviem 
más ue el propio Arafat re- 
conociera ante las 
des A derecho de Era a ini 


ánunció la iniciación de 


con 
nas relaciones duraron 
años. Cuando en 1990 un comando 


en una a cercana a viv, 


[ena pesa secan a TA 
nuevá e o diálogo con la 


4 Exigencias 

Los expertos del Departamento 
de Estado están revisando ahora 
las distintas leyes adoptadas por el 
Congreso norteamericano en Jos úl- 
timos años en relación con la OLP, 
para confirmar si existen o no im- 
pedirnentos legales para su recono- 
cimiento. 

El representante Hamilton afir- 
mó hoy que las condiciones que po- 
nen el Congreso y el gobierno nor- 
teamericanos son las mismas que 
Israel: la renuncia de la OLP al 
terrorismo y el reconocimiento del 
derecho de Israel a existir como 
Estado. 


Respecto al primer punto, Esta- 
dos Unidos e Israel piden el cese de 
la sublevación en los territorios 
ocupados (Intifada) y de los ata- 
ques a los soldados israelíes en los 
territorios ocupados. Sobre el se- 
gundo punto, reclaman un recono- 
cimiento explícito del Comité Eje- 


X-0l 


ARAFAT BUSCA El APOYO DELOS GUERRILLEROS DE AL FATAH 
reconocerá a Arafat 
j y PEC 


rre de la PE A para la 
Liberación de Palestina. 


Aunque oficialmente los Estados 
Unidos continúan con su política de 


mericanos han tenido contactos 


con los delegados pa- 

que fueron designados por 
la OLP pr sus representantes 
ada 


% Apoyo cuel setal “> 
Aunqoe ls encuelio denástrin 
que la gran mayería de los sols má- 


de judíos que viven en los : 


Estados Unides respaldan el 
acuerde ya inicialado en Oslo entre 
la OLP e Israel, también se escu- 
charon aquí voces de protesta. 


Harvard. ] i 
Por su parte, David Harris, vice- 


presidente del Comité Judio-norte- 
americano, se mostró en cambio 
entusiasmado por el acuerdo. 
“Pi que siente ahora que 
asumir el riesgo de buscar la paz 
oportunidades y menos peligros 
que la alternativa de mantener el 
actual statu quo, en un ciclo inter- 
minable de guerra, terrorismo y 


hostilidad”. 
Rubén Guillemí 
Copyright Clarín, 1993 
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. Cuando se largó la carrera por la compra de Tas. 
estatales, los principales grupos económicos 


a ] e 1 e AS ESAS E y aa ron de quedarse con todo. Algunca lo lograron pero 


ANN E 


ar especializaciones en el mercado, sin medir 
capacidad de endeudamiento o creciendo «de» 
ente. Ahora les llegó el momento de barajar 
ope de nuevo, Ya sea porque decidieron concentrarse 
Jo que saben hacer o porque no les alcanza para pagar, 
Pstamos que tomaron para entrar en las privatiza-. 
También, porque ven la oportunidad del negocio. 
eso están, al menos, Sociedad Comercial del Ptata, 
e E úni En 1 
mo son los nicos. En o que va del año se 
conciataron varios pases de mano en las empresas priva- 
tizadas (Ver recuadro e infografia). 
En el caso de Comercial del Plata, de la familia 
Soldati y una de las ganadoras en el proceso privatiza- 
dor, sus dueños acumularon por estar en todas un pasivo 
de 380 millones de dólares. Santiago Soldati, el presiden- 
te, acaba de dar un golpe de timón. Reunió a la prensa la 
semana pasada y comunicó oficialmente lo que ya era un 
secreto a voces. Vendió a Telefónica de España su parti- 
uipación del 5,26% de las nociones en Telefónica de Ar- 
fentina y embolró 85 miliones. Un negocio brillante si se 
tiene en cuenta que dos años atrás habían invertido solo 
18 millones. 
* Pero no se quedó allí. Reafirmó su participación en 
Argentinas y anunció la venta de otros negocios, 
la emisión de obligaciones negociables por 120 millones a 
dos años y la reconversión de su endeudamiento de corto 
plazo en compromisos de largo aliento. Más que de con- 
centración y especialización, al grupo le llegó el momen- 
to de pagar el crecimiento. 
Telefónica de Enpaña se reveló como el gran com- 
prador de acciones de Telefónica de Argentina. Adquirió 


y Argen 


En 
_ NUEVA ESTRATEGIA DE LOS * 
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el paquete de Sociedad Comercial del Plata y el 13,46% 
que precia el unes Hiiepansassertrame. En total desera- 
bolaó 244 millones de délares. Y nadie descarta que com- - 
tinte sumando papeles. Más aún sí se confirma la inten 
ción de Munco Rós de desprenderse de- parte o tado el 
14,0% que posee en esa empresa. 

Antes de abandonar la silia en el directorio de Coin- 
teh rccmtralante de Telefómiea) ta gente de Póres Cou- 


£rapo a 
'siendo preveedoras importantes. Telefónica imver- 
tiéñ 4.009 raillones anuales en tos próximos cinco años . 

Si les dan la opertunidad, tos de Pérez Companc 
téistáirán de agrandar el páquete que ya poseen (25%) en 
laútra emprésa de teléfonos, Telecom. Y France Tete- 
cora puede ser la oportunidad que buscan. Las perma- 
neñtes dispútas intermas con sú socio Stet de Italia 
—Uede: según cuentan en ta misma Telecom, los fran- 
culés: ; nan las. — diesalontaron e bye - 
r su 1%. En Pérez y en 
Frase Telecom to jictan: Pero -una fuente, de esas que 

“de toda solvencia, afirmó que existen con- 
: - yvelllatiorien eritre los directores de Prance Telecom, en - 
:  PAÁAs;y los emisarios de Gregorio Pérez Compane. 4 
2 7 EL grupo Pérez Companc, en el tope del ránking 
:- efiite los docates, también planea desprenderse de Ede-. 
ser. Ya hizo un pase, que se considera técnico festaba * 
* prBvisto ofigitintmente) "del -105 a los” norteamericanos 
de Entergy. Pero no encuentra comprador para el resto: - 
añ tiene 225% del paquete. Un. barico extranjero. de 
prittera fínea le dio el primef no. Fue después de anati- 
z Sens tus datos de la distribuidora de elec- 


En el ba: que tes dijo no, (pidieron la reserva del 
) explicaron que. jos números de Edesur sen muy 


.todos lados. Incluso, en el ramo 


AN Edenor también): “Pierden dí- 


pero y concentraron toda su estrategia en evitar las 


El hólding Techint también esparció sus 


siderúrgico 
praroñ SOMESA, asociados con Usimsinas, CAP-GbÍ41 e 
y Acindar. Y es alli donde aparecen los problesia die des 


una inyección de 300 milliones de dólares en 
Apenás se hizo cargo Techint hablaba de re 
modernización con financiáción italiana. Pero, Ml 
bios ocurridos en ese país, “tamgente” por milllk 
los dólares, las inversiones no se concretan y ik 


-BUCTOS ? 74 
gaciones negociables de Aceros Paraná. un imilla 
financiero que lés permitiría acceder al dinegilk 

nor cásto. 


la disyuntiva de modificar la composición « 
vendiendo más acciones de Propuisora 
(duéña de Aceros Paraná) a isis actuales socia 
“nuevos de Brasil. 


privatizadas “con tal de asegurarse el contro! a 
do doméstico de productos siderúrgicon”: E Mil 
concentra asi en su propia especialidad. La a 
ró que ya están sentados a la mesa ia 
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as portadas de las revistas y los diarios 
L Emeños compiten en exaltar la última 


asesinato de un grupo de estudiantes uni 
versitarios. Ambos hechos resultan 

riantes,pero uno se pregunta si re- 
presentarán lo mismo para los más de veinte 
miñones 


empleada habitual 
Sendero Luminoso. En este caso, 


* se trató del más cruel e inútil atentado come- 
* tido por la guerrilla maoísta, que tuvo como . 


; efecto inmediato un claro alineamiento en su 


fuerzas de seguridad en aquel 
momento de detener la oleada de explosivos 
con que el senderismo barría la capital, no 


y el profesor, nunca más 
se supo. Hasta que, a mediados del mes de 
julio, un año después, una denuncia anóni- 


am eS, 
advertia del lugar en el que habían sido 
de los 


¿ peporol rogar galo apurar and 


viene a garantizar la impunidad de los. 
unlormados, 2 ln vez que en evidencia 
la subordinación de los del Estado al 

í Ejecutivo y de éste a los LA 
¡ T1 pasado 18 de agosto, una columna de 
Ea: asháninkas encuadrados en 


les filas de Sendero Luminoso ocupó el po- 
bado de Mazamari, habitado también por 
asháninkas y colonos vénidos de la sierra. El 
objetivo aparente de la incursión era el de 
vengar la muerte de varios senderistas a 
manos de las «rondas» de la comunidad, 

ida varios meses atrás. Para ello, la 
columna asesinó a 57 indigenas, entre los 
cuales se encontraban niños de meses. Se 
trata de un nuevo y cruel genocidio, realizado 
corruna saña poco común; los muertos fue- 
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Partido Unificado Mariateguísta (PUM), Javier Diex Canseco. 


niños heridos por machetes... 

La selva peruana se ha convertido en 
uno de los más osos escenarios de 
esta espantosa guerra. Los asháninkas son 
el principal grupo étnico de la selva, con unos 
50.000 m , Una parte de los cuales 
simpatiza con Sendero. Otra parte está 
constituido por refugiados que setrasladaron 
a diversas ciudades cuando la violencia in- 
cendió la selva. Ahora, con el pretexto de la 
guerra psi ica y por la necesidad de dar 
una imagen de normalidad, los militares es- 


d la zona, 
taress de protección de la comuni- 


- cuando se en d » los soldados em- 
. puj a la población adelanto y elos an 
a 


valientes- salen detrás. Y es que 


Los asháninkas Son víctimas de una gue- 
rra psicológica despiad peral pag 
pretende convencer a la i que 
«La subversión estará eliminada en 1995», ' 
último año del mandato de Fujimori. 


confíict 
Diez Canseco, uno de los principales dirigen- 
tes de la dividida izquierda peruana. Eleaá 
correncido de que los militares le impusieron 
el actual esquema institucional a Fujimori a 
cambio de su perpetuación en el poder. 
«Estamos asistiendo -continúa- a una cen- 
tralización y militarización del poder, para 
poner todos los esfuerzos en la guerra. Aquí 
ha nacido un Estado y un régimen 
no ue ordena el conjunto de la 
actividad es: y militar para la victoria so- 


bre Sendero y el Movimiento Revolucionario * 


Tupac Amaru. 


-¿En ese contexto se inscribe el goje- 


del 5 de abril? 


... Esla culmgacón de pra campaña pre= 


* Pero no podemos 


tivo. La policía y 
el control de la mitad del país. Pero ahora, 
además, hantomado el controlde los penales, 


dado base social a la militarización del país y 
le abrió el terreno a Fujimori y al militarismo. 
olvidarnos de la visi 


Pujimorl y Abimael 
“E $ curioso, pero parece que las mismas 
causas que alimentan el autoritarismo 
de Fujimori entan también la insurrec- 
ción senderista. poo : 
-Exacto. Son dos caras de la misma 
moneda: la pr del erp sli tiene 
expresiones diversas. Y eso explica el apoyo 
nes del 5 de abril, que a 
ma de no participación y ausencia de parti- 
dos, en medio de una cultura de la pobreza y 
una enorme crisis de valores, hacen que 
sectores de la población transtieran su capa- 
cidad de decisión a un salvador, un mesias. 
La gente dice: alguien tiene que resolver los 
problemas. Y ese alguien no es ni mi organi- 
zación ni mi participación. En un momento de 
crisis del movimiento popular, el caudilismo 
es una salida para mucha gente. Bien mira- 
do, entre Fujimori y Abimael Guzmán, 
existen demasiadas diferencias... En 


Genocidio 
y militarización 
en Perú 


En medio del fuego cruzado de las desapariciones de estudiantes y del asesinato de indígenas, la Convención Constituyente del Perú acaba de 
aprobar la pena de muerte. Símbolo inequívoco de la cultura de la muerte» que parece haberse apoderado deuna sociedad devastada por una 
guerra civil que lleva ya trece años desangrando a esta nación aturdida, que ha perdido Jas referencias entre derecha e izquierda y que apuesta 
ahora pos el mesianismo autoritario de Fujimori. Con este panorama de fondo, Mate Amargo conversó con el es senador y secretario general del - 
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Ecuador-Perú_ 


INCIDENTE :<% 
DIPLOMATICO- > 


_LascríticascontraPerúrealiza-- 
: das el ¡dente del 


terizas. 

—Beletúni declaró la se E 

sada al diaño “El Comercio” de 
ín de 


o que Perú es 4 
“AMÉrICa”, y ilizó a ese 
país “del desmembramiento terí- 

sal, a raíz de la conformación 
de las repúblicas luego de lainde- 
pendencia española”. 
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La oposición responsabiliza al presidente de financiar su campaña con 


Fujimori acusado de ¿0borno al b 


: - Fi UU acicacu lo ¿de beis CEE cto. 
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+ Según denuncias, el mandatario peruano visita 


_— 


>: barrios pobres para regalar computadoras, ropa, 
E atimentos y hasta vehículos 
¡Legisladores de oposición ismanciarion ayer que presentarán 


A A 


A AI A 


Pano 


presunta 
pera la campaña en favor del “Sí” en 
pl stcrtadum del próximo 31 de octubre. 
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EL ANUNCIO PRESIDENCIAL de la 
destitución, en 1994, del general 
Humberto Ortega ha generado 
tensión en el país, al confirmar 
que el militar derrotó en batalla a 
la “contra”, pero no pudo sobrevi- 
vir a las presiones de EEUU y de 
la oposición derechista internaque 


. exigen su sustitución. 


Sectores ultraderechistas del 
Senado de EEUU, la Unión Na- 
cional Opositora (UNO), antiguos 
aliados de Chamorro, y los 
rearmados de la extinta “contra” 
piden desde hace tres años la ca- 
beza de Ortega. 

El general Humberto Ortega 
Saavedra, que dirigió con éxito la 
guerra civil entre los sandinistas y 
los ex “contras”, durante ocho 
años, en su juventud fue profesor 
que impartió el catecismo católico 
antes de repudiar el cristianismo. 

Posteriormente abrazó el mar- 
xismo-leninismo y en una oca- 
sión, según sus adversarios, ad- 
virtió que “harían falta postes para 
colgar a los burgueses”. 

Oficialmente ingresó en el 
Frente Sandinista de Liberación 
Nacional (FSLN) en 1965, cuatro 
años después de que esa organiza- 
ción fuese fundada por Carlos 
Fonseca Amador, el coronel San- 
tos López, Silvio Mayorga y To- 


* más Borge Martínez. 
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1 


i 


- Quintín Pino Macha- 
do. 


| y natural de La Liber- 


Antes de ingresar en las filas 
del FSLN fue uno de los dirigen- 


¡ tes de Juventud Patriótica Nicara- 


gúense (JPN) en 1962, organiza- 
ción antisomocista fundada por el 
embajador de Cuba en Nicaragua, 


De 51 años de edad 


tad, enel centrode Ni- 
caragua, es hermano 
del ex presidente de 
Nicaragua y actual di- 
egentesandinista Da- 
niel Ortega. 
Después que la 
guerrilla del Frente 
Sandinista sufriera 


Cll 


dal y 


General 


Humberto Ortega 


Comandante en jefe del Ejército 


de Nicaragua E Je c-0 
una seria derrota militar en Jas 
colinas de Pancasán, Ortega viajó 
a Cuba a recibir entrenamiento 
militar. 

En diciembre de 1969, 


Humberto Ortega sufrió lesiones - 


que le dejaron incapacitado su 
brazo derecho. 


En octubre de 1970, el jefe 


militar, que se hallaba prisionero 
delas autoridades costarricenses, 
fue liberado como resultado del 
secuestro de un avión por un co- 
mando sandinista. 

Tras este incidente, Ortega y 
Fonseca Amador volvieron a 
Cuba, donde se les dio un reci- 
bimiento popular de héroes 
sandinistas. 

En 1971 inició cursos de ca- 
pacitación como' miembro de 
Estado Mayor en Cuba y Corea 
del Norte. Un año antes también 
recibió entrenamientos en Medio 
Oriente en los campos de la OLP. 

Bajo la orientación del presi- 
dente cubano, Fidel Castro, 
Ortega, junto con su hermano 
Daniel y Víctor Tirado, revolu- 
cionario de origen mexicano, 
organizaron y dirigieron la fac- 
ción “tercerista” del FSLN en 
1979. Ortega dirigió la facción 
tercerista que impulsó la estrate- 
gia de guerra para lograr la caída 


i 
1 


de Somoza y coordinó desde ' 


Costa Rica la guerra 
antisomocista de 1977 a 1979. 

Tras el triunfo de los 
sandinistas, el general Ortega fue 
nombrado comandante en jefe del 
Ejército en setiembre de 1979 y 
posteriormente, en 
1980, ministro de 
Defensa. 

A raíz del triunfo 
de Violeta Chamorro 


ció que se retiraba 
de la dirección na- + 
cional del Frente 
Sandinista para de- 
dicarse a la vida mi- 
litar. MW (EFE) 


en las elecciones de 
1990, Ortega anun- * 
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meses ma operación de conmética contable en él cierre 


 pormales cuando de acuerdo a la-ley, y a lo que conside- * 


de las cuentas fincales 

aos creen que el ministro tiene otro proyecto: 

ficar en Seguridad Social todos los regimenes jubila- 

los especiales. Además de las Fuerzas Armadas, in- 
ciuiría al personal policial. 

Los militares ven en este» decia de Economia (el de 
poner todos los sistemas en la bolsa del ANSeS) una. 
segunda intención: aximitar ta jubilación de los retira- 

y pensionados de las Fuerzas Armadas sl - 

general. “Está fue debatido fuertementé por 
retirados que prevén que este es el paso para 
del estatuto militar y para que sus haberes, en: 
pride dependan del fondo.común de los haberes. pre-. 
visionales” admitió Cisnilión, aver mismo. 
- Cavallo negó que esto vaya a ocurrir; “El Gobierno 
: an eombiará la figura de militar retirado por la de 
” aseguró. Por las dudas, Camilión insistió: 
Pr “amilitares retirados, esto lós convertiría en jubilados 


Juicios 

Según las normas vi-. 
gentes, los. militares. re- 
tirados deben .perribir 
los másmos ingreses ]- 
que. los que están em ae- |: 


fan su particular condición de retirados con o 
Militares, los pone en usa categoría diferente”. 


> Decorado de des sudicares : E 
e El documento de los auditores castrenses defiemdete . L 


mera: “Correspondería al presea de le Nación, eé uso 
de sus A resolver en definitiva 
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organizó 
los militares y los civiles”, ton el lunes, ante el exiliado Malval y su esposa Linda: 
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declaró Malval durante una esidente Jean-Bertrand ante diplomáticos y dignata- 
ceremonia oficial en el Pala- Aristide. dos. pao dos alles l 
cio Nacional ante unos 200 e o 
dignatarios, diplomáticos poderoso ito parecieron  invi brindis, 
periodistas. é Entero cuando por ua se intentó enmendar el exror. 
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En Haití obtiene buena acogida el discurso del nuevo primer ministro 


Lola 


Varios dirigentes políticos 
haitianos reaccionaron favorable- 
mente al discurso del primer mi- 
nistro de Haití, Robert Matval, pro- 
nunciado el jueves en la jura de su 
gabinete, en el que hizo un [lama- 
miento a la unidad nacional para 
salvar al país. 


Para René Theodore, líder del 
Movimiento para la Reconstrucción 
Nacional (MRN), el discurso de 
Malval es realista y sin promesas, 
imposibles de concretar en estos 
momentos. 


Theodore, que en principio fue 
como primer ministro por 
el derrocado presidente Jean 
Bentrand Aristide y rechazado por 
diversos sectores, opina que esta 
etapa de la vida política haitiana 
necesita de la concertación entre 
todos los sectores. 

«La reconciliación y el sosiego 
debe hacerseenlaconcertación para 
caminar hacia el progreso real», 
señaló Théodore. 

Serge Gilles, líder del Partido 
Nacionalista Progresista Revolucio- 


_nario Haitiano (PANPRA), se de- 


d 


claró impresionado por el discurso 
de Malval. 

«Hay que trabajar paraestablecer 
tuna nueva cultura, la de oposición, 
para hacer progresar la democracia. 
El discurso de Mal val es un discur- 
so unitario», señaló el líder del 


(OPL) afirmó que el discurso del 

nuevo primer ministro 

a las necesidades del momento. 
«Hay mucho coraje por del 

pueblo para salir de la última fase de 
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HACIA LA UNIDAD NACIONAL ..».> 


la crisis», sostuvo Pierre-Charles, 
quierí añadió que además es una 
prueba «de la gran valentía política 
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y de la comprensión del momento». ; 


Por otra parte, la Oficina del Pri- 
mer Ministro haitiano deploró la 


acción de un grupo de civiles arma- : 
dos, que el jueves golpearon y dis- * 
persaron a partidarios del Gobier- - 


no, que se encontraban frente al 


hizo un llamamiento a los militares. ' 


para preservar la paz. 

El gabinete privado de Malval 
felicitó al pueblo por la calma y la: 
serenidad con la que planteó la nue- 


va situación. 


Mientras, el mediador de la ONU: 


y la OEA en lacrisis haitiana, Dante 
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Mientras Carlos Andrés Pérez 
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intenta defenderse, el Gobierno | 


o] a ide “ayuda” a Estados Unidos 


SOMBRA DE WASHINGTON 
SOBRE VENEZUELA , A aja 


El canciller venezolano, Fernando Ochoa Antich, dijo 
que en la visita que inició ayer en Washington tiene el 
propósito de explicar la situación en su país y pedir apoyo 
de Estados Unidos á la “estabilidad” de la democracia en 
Latinoamérica, y en particular en Venezuela, mientras el 

| diwicido Carlos Andrés Pérez intenta defenderse. 


Ochoa Antich subrayó la fortaleza de las instituciones 
democráticas venezolanas y el absoluto rechazo popular a la 
violencia, incluidos dos intentos de golpe militar y actos de 
terrorismo. 

Afirmó que el país se encamina hacia elecciones generales 
en diciembre, bajo la presidencia de Ramón J. Velásquez, y 
dijo que pese a la crisis política “se ha llevado a cabo una 
reforma económica muy positiva”, que determinó por un 
lado un niveles de pobreza que según la UNICEF son 

| comparables a los de Etiopía y por el otro la misma crisis. 

*  Porsuparte Carlos Andrés Pérez manifestó que nocapitula 
ante el Congreso de Venezuela, que le ha destituido como 
presidente de la República, y que hará unadefensa numantina 
para obtener la restitución en el cargo. 

“Está equivocado quien crea que soy un cadáver político. 
Tengo algunos años (72) pero no me voy a poner las pantu- 
flas”, declaró Pérez en una rueda de prensa en la que anunció 
que apelará a todas las instancias jurídicas nacionales e 
internacionales contra su destitución. 

Pérez considera que el Congreso violó la Carta Magna y 
cometió “un golpe constitucional” al deponerle sin basas 
jurídicas para ello, aunque esté sometido a juicio en la Corte 


declaró Pérez, quien expresó su “acatamiento temporal” de la 
decisión del Congreso y desalojó de inmediato “La Casona”, 
la residencia presidencial. 

Péxez solicitará hoy a la Corte Suprema que ampare sas 
derechos legales como constitucional y que anule 
elacto de destitución. Si las instancias judiciales venezolanas 
no resultaran suficientes, el depuesto gobernante dijo que 
llevará su caso a los organismos internacionales competes- 
tes. 

El político, que lleva más de medio siglo en activo, preten- 
de, contra viento y marea, evitar pasas a la historia como el 
primer presidente democrático de Venezuela que, además de 
haber sido sometido a juicio por alegada corrupción, fue 
destituido por el Congreso. 

Pérez confesó que en su situación de suspendido 
se sentía “ni china ni limonada”, pele rpeprades Pre 
tiempo completo” prácticamente desde los 13 años de edad 
y, en una clara advertencia a sus adversarios, que “más sabe 
el diablo por viejo que por diablo”. 

Si la Corte Suprema venezolana, con criterios jurídicos, 
resuelve amparar a Pérez, el Congreso nacional quedaría ca 
una situación embarazosa, con consecuencias sorprendentes 
para un país sumido en la crisis, herido por dos imentonas 
golpistas en 1992 y amedrentado por la ola de terrorismo que 
se desató hace poco más de un mes. 
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Medina, 
Radical (Causa R), acido de origen sindi- 
cal, ratificó sus denuncias de que existen 
altos oficiales de las Fuerzas Armadas invo- 
lucrados en actividades golpistas. 


El purlamentario señaló que en aquella 
fecha las Fuerzas Armadas se colocaron en 
pusición de "alerta rojo” y hubo movilizacio- 
nes militares en el fuerte Tiuna, sede del 
Ministerio de la Defensa en Caracas, y fue 
reforzada la presencia castrense en una 
alcabala de entrada a la capital venezolana. 

En esta nueva acusación Medina no preci- 
só, sin embargo, las identidades de esos 
generales y se limitó a señalar que están 
vinculados a Pérez, quien fue destituido de 
la Presidencia por el Congreso el 31 de 
agosto y es juzgado por la Corte Suprema de 


Justicia Y id supuestos delitos de corrupción. 


de la Defensa, 
Baños Muñoz León, ordenó la pasada 
: semana un juicio por vilipendio pa Medi- 
na quien afirmó en un programa de radio 
que el comandante genera) del Ejército, 


O!-Ol 


General Jorge Tagliaferro de a a, 
contra el orden democrático. 

Medina argumentó que sus denuncias ban 
sido efecuadas “con , exactitud 
Ad e a 
derivar de ellos”, pero aseguró que no 
acudirá al tribunal militar que le sigue el 
juicio ordenado por Muñoz porque “es un 
principio del derecho que toda persona debe 
ser juzgada por sus jueces naturales”. 

Asimismo, Medina señaló “le causa |' 
preocupación que “oficiales del entorno de |: 
Pérez ocupen posiciones clave de mando e | 
inteligencia, capaces de provocar có 
acción desestabilizadora”. 

El parlamentario aseguró que estos feia: 
les están vinculados al Geueral Herminio 
Fuenmayor, ex jede de la Dirección de 
Inteligencia Militar (DIM), uno de los inte- 
penes dej llamado "entorno intimo” -de 

rez. 


Medina se interrogó sobre si Muñoz León 
A 
de Fuerzas Armadas a los del ex Presidente 

érez. 
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relación con el caso de los sobres bomba enviados a la Corte Suprema de Justicia 
acúsó al presidente suspendido Carlos Andrés Pérez de haber ordenado un atentado 

un centro comercial de la capital El funcionario también aseguró que el ex - 

tario Jaime Lusinchi fue el instigador del ataque contra la Corte Suprema... 


CARACAS, 24 (EFE, 
:AFP, ANSA y AP).— El 
presidente Pe aii de 
v arios Andrés. 

, fue clado por un" 
ex [cotrílsario detenido de 
mandado colocar un 

: codhe bomba en uno de los 


E que Pérez ordenó el 
con el fin de alen- 

ún po, de Estado y 
del país, cambiando 


si: condisión de jefe de , 


quien formuló 
araciones a un 
odista en la prisión 
se encuentra confi- 


na—, también lanzó 
ves cargos contra el ex. 


presidente Jalme 2 


—ft detenido, acusado de 
fabricar los sobres bomba 


nal, dijo que había actuado 
por encargo de Lusinchi. 
Fanto Pérez cuanto Lu- 


-. nes y señalaron que es lla-. 
-. mativo que otro detenido 
agre- * exi relación con esós casos, 


O. Andres Hero culo al TERA 


sinchi rechazaron categó- 
ricamente las imputacio- 
nes del ex comisario, que 


antes habían circulado co- 
“mío versiones en medios 
polf 


¡cos perú que | no ¿Pu- 
dieroti ser. 


racidad de estas acusacio- 


el ex comisario Henry Ló- 
pez Silva, no se haya hecho 
eco de las aseveraciones de 
pañero, q 
Lusinchi aseguró que 
existe un plan desestabili- 
zador financiado por pode- 
rosos grupos económicos 
interesados en derrocar el 
gobierno del presidente 
Rarón Velásquez. 


El ex mandatario, acu- 
sado de corrupción, dijo 


esposa 

Blanca Ibáñez”, e indicó 
que la ola de atentados re- 
EÍstrados en Caracas el 
mes “cuesta mucho 
El minístro del Interior, 
Carlos Delgado Chapellin, 
dijo que los atentados son 
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mado en los tres millones de 46. 


lares, que lo hace competitivo. Pero 
necesita contar, además, con un 
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Fueron absueltos los siete ex militares ' | 


Ao 
da 


Protestas en varias ciudades de Panamá 
| 
| 
: 


acusados de matar a Hugo S 


La Policía dispersó con 
material antidisturbios 


a unas 300 personas 


que se manifestaron 


' ayer ante la sede de la 
: Corte Superior de 
: David para rechazar la 


absolución, que causó 
indignación y sorpresa, 
de siete ex militares en 
el caso de la muerte del 
médico Hugo 


Spadafora. 


por (Afp, Ansa, Ap y 
Efe). Siete ex militares acu- 


sas partes del país. 

El veredicto se produjo en la 
Corte Suprema de Justicia de 
David en la occidental provin- 
cia de Chiriquí. 

En David los manifestantes 
tenían rodeado el edificio del 
tribunal, asediando a los miem- 


bros del jurado que, después de 
haber emitido el veredicto abso- 
lutorio, no habían podido regre- 
sar a sus hogares. Los manifes- 
tantes también atacaron vehícu- 
los policiales con garrotes y 


La Policía utilizó gases lacri- 
mógenos y disparos de perdigo- 
nes para controlar las protestas 
y se informó que por lo menos 
unas cinco personas resultaron 
heridas de perdigones. 

La televisión y la radio, 
transmitiendo en directo desde 
David, dijeron que otras diez 
personas fueron afectadas por 
los gases y que un policía fue 
herido 


de consideración con una JATOn 


de queda si los disturbios conti- 
nuaban. 
Una burla al pueblo 
Según los informes de la tele- 
visión, los manifestantes estu- 
vieron encabezados por el alcal- 
de Rogelio Baruco que dijo que 
*la ciudad está enardecida”” por 


reclama, yo no lo puedo acep- 
tar, es una burla al pueblo”. 

Los medios de comunicación 
televisivos y radiales llamaban 
infructuosamente 


a la ciudadanía para aceptar el 
fallo. 


nuel Antonio Noriega, dijo que 
“es dolorosa” esa decisión para 
quienes “luchamos por una jus- 
ticia nueva”, pero culpó al go- 
bierno de Endara por no haber 
derogado las leyes de la dicta- 
dura. La decisión se tomó ba- 
sado con “códigos que nos de- 


esa decisión y “ahora el pueblo da. 


padafora 
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ETA 
tro del edificio de la Corte Su- ! 
prema, ya que los manifestantes 
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El fantasma de 
la deuda externa 


La deuda externa sica superó, a : fines de ju- 
nio, Er 129.000 milliones de dólargé,- un valor récord, 
pues es mayor que el registrado en 1982, éuando el país 
se declaró en “cesación de pagos”. Esta información 
ha sido provista por un organismo oficial. Es el Minis- 
terio de Hacienda de México. 


“ A fines de 1992, el pasivo mexicano era de 99.008 
millones de dólares, lo que significa que trepó más del 


20 por ciento en tan solo seis meses. En diciembre de 
1988, en la etapa previa al ingreso al Plan Brady, la 
Area externa mexicana era de 101.009 millones de 
dólares. 
toda marcha y. el acuerdo con los bancos extranjeros, 


México tiene hoy"por hoy un 'endeudamiento mayor. . 


En México, como en cualquier lugar de este mundo, el 
salio de la deuda externa del 20 por ciento hacia arriba 
es “francamente peligroso”. . 

:. - Este endeudamiento representa el 6 por ciento 
del producto brute interno inferior al 60 por ciento que 
existía en la época anterior al Plan Brady. 

¿Cómo se explica esta reducción de la deuda en 


relación al producto bruto interno, sí en términos. ab- - 


solutos el endeudamiento ha crecido y el crecimiento 
económico mexicano fue del orden del 4 por ciento 
anual? 


Para niuchos la explicación port girar en torno. 


de la situación del dólar y de su peso. “El tipo de 
cambio real se ha apreciado desde 1988 a una tasa 
promedio anual de cerca del 8 por ciento”, indica un 
reciente informe de la firma Lehman Brothers. En- 
tonces, esta sobrevalorización del peso mexicano, acre- 
centó, en dólares, el cálculo del 5u PBI, disminuyendo 


; lógicamente el porcentaje del endeudamiento externo 
, en términos del. PBI así considerado. Pero bastaría 


Los números privados advierten gue también la 
Argentina estaría enfrentando un incremento de la 
deuda global, aunque también disminuya en términos 
del PBI, por el atraso del dólar del que muchos técni- 
cos hablan. 

Volviendo a México, la tendencia es que se acelere 
este crecimiento 'de la deuda mexicana, como'conse- 
cuencia de los déficit de la balanza comercial (unos 
25.000 millones de dólares de 1993) y de las elevadas 
tasas de interés que devenga esa deuda (16 por ciento 
ID l 

:+ Además, la donda interna asciende a 37.008 millo- 
nes de dólares. México recibió fondos del exterior que, 
si bien una parte se dirigió a inversiones reales, no se 
tradujo en un fuerte incremento de sus exportaciones. 
El grueso de los fondos sigue siendo especulativo, 
pat las diferencias de las tasa de interés. . 

:La economía mexicana ha entrado, por otro lado, 
en un “proceso de desaceleración económica”. Razo- 
nes, entre tantas, 30n que la oferta extranjera desplaza 
a la' producción nacional, las exportaciones no consi- 


0-04 


de las privatizaciones emprendidas a - 


dólares mensuales. 


guen despegar y Ad el pe adquisitivo. de la 


población. 


En otrá analogía con: el “caso argentino”, la déso- 
cupación. y la subocupación en México es del 20 por 


. ciento de la población económicamente activa, lo que 


representa a unas 5 millones de personas. El salario 


- mínimo se deteriorá en tórmines reales'un 50 per: 


rr a ei o 
Según la Confederación de Traba- 
jadores de México, de los 20 millones que A precrpa 
más de 4 millones solo gana el salario mínimo (4 dóla 

res por día) y 8 millones de ciudadanos entre uno y dos 
salarios mínimos. - 

_La pequeña Y mediana empresa támpoco está mer: 
jor, porque cerraron más de 400.000 establecimientos 
eri los últimos 10 años, al tiempo que los bancos loca-* 
les protestan por el mayor número de morosos y den- . 


. dores incobrables. 


Según economistas varios, pretender negar la re-- 
alidad social mexicana porque el país podría tener aún 
margen para seguir recibiendo entradas de capital 
(por supuesto remuneradas a tasas elevadísimas) evi- 
tando peligros para el “moBelo” es en una 
“ceguera” muy particular. La realidad económica se 
desacelera, las exportaciones no despegan, el déficit . 
comercial es elevado y la deuda crece. Ñ 
Copyright Ctarín, 1993 
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Las Fuerzas Armadas proponen | 
a o o | , A 
transferir organismos a otras áreas | 
:C a 3 ello ahorrarían alrededor de U$S 150 millones del presupuesto para 1994 1 
dades defensivas del país”. 
La comparación que realizaron > , 
los jes para que se entendiera el 
osacepto es que cuendo acebó la 1 
guerra de Molvines, las Pusrzas Ar- 
A 
Une de los dios ueás crudos que 
sevelaron los Iinilílaras a lus funcio. 
arios de Defensa, es que el des 
gaete de los equipos de comunica 
cáón es tal que en la DO 
Me que tame Danna, O 4 
avancados tecuslágicamente he ,' 
a de la incomunicación 
y » allesindo los 
ela de Cumilitin, es més 
Todo sería culpa de la desiawer- 
sión y la falta de uanteimiento de 


_La que avalaría montos militares se hac a 
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En se pará otro mo- a pe una ln 
ES ; entrevista para esta semana con comenzaron a elaburar Huesa. : 
O a a. Jean José Liach, secretario de Pla- argumental que ve Gu) dee | 
e Winisterios, de acuerdo con neamiento de Economía, quien se- estaerzos ná Pp : 
su función ría el encargado de recibir el re- rie pregunta : | 
cg A as dando” su patrimonio bélico, va 
pasar a depender de la Secreta- El presupuesto del área de De de de ; 
ría de Ciencia y ja; * fensa de este año asciende a 3926 mi. pmp muchos azifis de millomes ¡ 
Militares, inisterio Hones de pesos, de los cuales algo dólares. : 
de ve ponche menos de la mitad, 1873 millones de “Si seguimos por;esie camimo, el 


La idea de las Fuerzas Armadas 


pesos, está destinada a las tres 
fuerzas. 


De estos casi 1900 millones de 
pesos, una cuarta parte es para el 


Según los expositores castrenses, 
que también fueron escuerhados por 
los secretarios de Asuntos Mili- 
tares. Vicente Massot. y Je Planea- 


es transferir los organisnmos, pero funcionamiento y la inversión, los miento. Federico Etchechoury, el Eduardo Barcelona 
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- A Suerz se lo criticaba dentro de 
la Gendarmería por la adquisición 
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rden anacrónica que 
udas a la oposición 


: e - por 
acereñ de sí: — algo quee está vedado”. dores provinciales 
dsticada cuestión con la a a ia do ar atera 
ariel . A A Apr Soc a la ia Ao 
Le E E Apo A a 
EN PLATA. Al instalirsé en la rta pl des ps hía Blanca, para su 
opinión pública el tema de la vigi- de su familia. En este 
naerense, las especulaciones prima. de informes del senador Héctor Ber- 5340 al diputado 
rias colncidieron en la neposidad de (UCR) en el cual señala que blo Baytac. 
que se determinen com písmura los el secretario general fie la Goberna- *, *, Las denuncias 
Prados do reepomebilidad _ ción, Oriendo Caporal, “estaría di Tres telefónicas 
apunta a establecer en dónde se mentación de políticas de amedren- 1Uis Chichizola. 
. Mica el punto de partida de tales ac- ' tamiento y persecución, por pertede 2 El aparente 
tividades, descartado él origen polí- - ¿2 gestión del doctor Duhalde” zado por policías 
poco ideológico que de suyo Se alude a una resolución pa juez en lo criminal 
e tamente suscripta por Caporal ea pr 
candgrión eperdardtgamino gd NP 259/3, por la que se iva ió RL 
calzada y. es cual a e cs que tcipado en 
: Y ta medida de fuerza con moviliza- 
de la de la 
camp so rsiogcodrri cido efectuada por Suteba el 21 de 
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pescar cad eronirie 
que había prometido con 
antelación embarrarie la 
cancha al oficialismo en 
l esta conferencia de la Or- 
Í ganización Internacional 
¡ del Trabajo (OIT), al fin 

3 quedó ayer otra vez en- 
j vuelto en su propia inter- 

na. La toma de posición 

frente al discurso del pre- 
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7% + amigos” sindicales del Go- 


:bierno eran ubicados en 
butacas a O a 


escasos mefras 

dente, los “Huwas'” pd 
ron Cconfogmasrse ens se- 
guir la exposición de Me- 
pem desde el quinto piso 
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Kelerto. ¡para . 
asistir al coctel ofrecido 
por Menem en el Hotel In- 
tercontinental puso! las, co- 
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LA PLATA (De nuestra agencia). — “Amtes de pro- 


universidades”, les dijo ayer un ofuscado Carles Menem 
a los estudiantes que lo hostilizaron durante un acto de 
entrega de viviendas. 

Es que la pirotecnia electoral entre el radicalismo y 
el justicialismo tuvo el segundo estallido en La Plata. 
Ayer, al mediodía, un grupo de estudiantes de 
Franja Morada logró complicar al presidente Menem y 
le arrebató la exclusividad del protagonismo en el acto 
de entrega de viviendas canadienses, en uno de los ba- 
rrios de la capital provincial. 

A las 12.30 llegaron Menem y el gobernador Eduardo 
Duhalde, además de la comitiva presidencial integrada 
por los ministros de Salud, Alberto Mazza, y de Trabajo, 

Redriguez. De inmediato, a escala y casi como 


un calco de lo ocurrido el 20 de junio en Rosario, una, --- -- 


columna del Centro de Estudiantes de Arquitectura pi-: 
dió el cese de lo que denominan “la dictadura musul- 
mana”. 

Los incidentes se originaron cuando la Policía les 
certó el paso a cien metros del palco. En ese momento, 
las consignas arreciaron. La presidenta dei Banco Hipo- 
tecario, Adelina Dalesio de Viola, y la secretaria de Es- 
tado Claudia Belle —<on el resto de los funcionarios— 
dirigieron las miradas hacia el lugar de la escaramuza. 
Aunque la cosa no pasó de unos empujones. 

Menem, esta vez, decidió salir al cruce e instó a los 
presentes a no equivocarse estos estudiantes 
se de Franja Morada, lo que equivale a decir radicalis- 
me”. 

“La universidad está en manos de la UCR, aumenta- 
mes el presupuesto universitario el 35 por ciento y toda- 
via debemes soportar actes perturbadores”, exclamó el 
Presidente. 

Cuando aún no se habian apagado los gritos, Menem 
exhortó a los manifestantes a que “estudien más, que 
para eso contribuye nuestra gente, los que tienen plata y 
también sectores n:ás humildes de nuestro pue- 
blo”. A esta altura, el grupo que ensayaba consignas 
había logrado su objetivo. 

— “Las controversias políticas se dirimen a través del 


02-0 


” 
9 


voto y no con insultes y calumnias”, aconsejó Luhalde. 

Antes, el gobernador se había dirigido a los manifestam: Ñ 

tes como “queridos estudiantes”, pero respondió golpE.. 

por golpe en lo que parece transformarse en eje de l' 

disputa entre los dos partidos políticos, de aquí al 3 de 
ubre. 

A las 14,30, la antigua fórmula dejó inaugurada 300 
viviendas del sindicato de Correos, en un clima wn poco 
más diáfano, con el intendente Julio Alak y sin la pre- 
sencia de Adelina, que quedó a mitad de camino. 

La respuesta radical corrió por cuenta de Simón 
Lázara, el flamante vocero de Raúl AlMensín, quien acu- 
só al Gobierno de “pretender destruir la educación pú- 
blica”. Y agregó que Menem “no debe molesiese por el 
reclamo de los estadiantes, porque sen la ves de la wnó- 
versidad que quiere vivir”. 


Rodolfo Lara 


— a a A A 


Pr a e CTI GS IA e A AI la a IIA ARI EII AMAIA 77 á 


A 


A Pf A 0 O O AA O IA A or 


A a 


pu a 


A A MIN A A e lo e e 
* 
1 
: S 
3% A 
<> 
y 
Un 
A A e 


' a es je > 
Il | | : a 
3 ee po . kl 
y y te Ea 
Y » y 
7 Z y « “q 
A q Hs EW ; 
, y ás + ñ y 7 de > : 
E 0 ts AR e e e o Ena 
e 
: é 
* a j 
2 . 
A . Ñ 
E 4 ñ : : 
E a ha v 
1 PER Ne 


a od 
lanzar un paro cuando lo 
oportuno. E 


ese punto, la ación es 
: las distintas ramas del 


erteiceartcad af E 


. que cobrara fuerza la idea dejuma 20 << CRE, 


A 


A 
ES A 
' 
MR Y y 2 
O A 


PP a o im 


A A ÓN 
—.. 


01-04 


A 


A ERROR AU ACA AA  m 


po 


1 
¿ 
| 
| 
1] 
j 
; 

¿ 


conccrnarrair ar ACABA IBAI CIAIAIIIARAYS 


_una salida de 


y E 
CGT para el 21 de octubre, que tendrá por fin la aproba 
de 


- cia unipersonal, fue la salida de emergencia que encon j 
Solar la dispreción del comjumto sindical peronista. La 


_titilar de la central, Nallo Brúnelli, quien en forma 
reservada y ante sus pares más próximos había amaga- 
" doggon renunciar a su butaca de secretario general ante ¡ 
A A a 
ta haz de marcados tironeos imternos. - ¿ 
intento político del presidente Car- 
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en Capital y La Plata --- 
dana - Alredulos de spell personas marcharon irrestricto a desarrollar actividades poh- 
” dede $ Congreso hasta la Plaza de ticas, un mayor presupuesto educativo y . 
ab hubit alo de los intentos de corrtrol la derogación de la Ley Federal de Edu- sk 
A parte de la Policía y otras cación y de los.edictos policiales. 910092 
A + , Pero os estutiiankes Bo: pollo rectas]. A 
EA maron al Gobierno: en un «comunicado, 14M 14q1b 
ca también de pidieron a la Federación Unmi- có 
o a versitaria Argentina (FUA), a los docen-? “10 
tes de la CTERA, los jubilados y organi- 
"zaciones políticas y de derechos humanos -2'0'J-99 
que se:les unan para la realización :de un 
“plan de lucha nacional contra estas me- 
Sécundarios cortó con una fuerte presen- didas represivas”. 
* cia estudiasitil pero tembién una notoria -- - En primera linea, las banderas identi- . 
participación de agrupaciones de inquéer- - ficaron.a los centros estudiantiles dei. Na- 
da. Representantes de las Madres de Pla- o o N” 2, Maria- 
¡ Ea de Mayo y de los jubilados de Plaza no Acosta: el N* 9, además de escuelas 
A 11 Coigreso se mezclarohi con los alumnos artisticas, secundados por diversas agru- 
"gue encabezaron ta marcha con bombos y  paciones políticas como el Partido Obrero 
la vs 12) cantos doutra la persecución ideológica. y el Movimiento de Trabajadores por elos Y fi 
>, 1 "Definida por algunos de sus miembros 


te? * como una agrupación: “democrática e in- 

dependierte” que reúne a unos 25 colegios 

porteños, ta Coorilinadora de Betuiliantes 

_Serundarias se concentró para exigir, en- 

«1 tre otras cosas, “li creación de una cormi- 

sión investigadora de los casos :de perse- 

E cución y la disolución de todos los orga- 
sústmos de inteligencia. 

: Los secunidarios reclamaron además 

: porla "Sestitución de tedos lus funciona- 

rios responsables de estas medidas repre- 
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"sivas”, ta no represión dentro y fuera de 


las escuelas, la piena libertad _de.organi- - 
zar centros- de estudiantes el derecho. 
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- FULP apedrearon la Casa de Gobierao de E 
la provincia de Buenos Aires, causando la E 
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acceso, mientras marchaban para cl 

diar los controles ideológitos conócidos'la ) 

semana pasada. ' 

- Prerite a las escalinatas deta sede gu- 


..renuncia del secretario .de Seguridad de 
la provincia. Eduardo  Poticiant EA 
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“La hora de los. bloque 


Buena parte de la dirigencia gremial peronista comparte la ideasobre 
poder. Los cambios que sé proponen ¡ a 

- hiepiradas en modelo snm qee» recto e Alanís y espa A 
escandinavos. Pero el debate entre les distintos sectores que hoy containman el 
OEA ARA 
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que ver con um »o- 
dial an serte”, deciuma el 
jefe de Comercio, Ar- 
: mando Covaltel, exte- 
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4 Fueron hellados 805 C£- 
Ñ i micaos Janzadores del misil 
es ; Cóndor en al camyo vecino a 
E, - la plenta de Felda <del Carmen, 
SRA: tí enCónioba 2, que estaban escon: Ñ 
¿ Gidos en un gelcón al lado de | 
A o : una casa abandonada, según ; 
Pi A o“ fuentes da biinisterio de De- ¡__ 
o PA A s E E 
, | * Estos lanzadores fueron re 
: ¡ clamados por los Estados 
e ó 4 Unidas cuando presentó la lista 
. 4 de partes faltantes que figura- 
e : i__ban en el inventario del bún- 
de MESA 
Pudo escaviccerse en ámbitos 
e esa cartera cue les partes del 
rislino ubicadas podrían estar 
i  guerdadasonel Uruguay. 
a : 
Gr ; ¿ : Destino dela pianta 
: "33 tanto, el ministro 
A Cemulión estimó ayer 6. - 
Ñ :orirá un “esfuerzo 3'* * 
j vinar en qué con- 
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Por imvotro a distintas LA 
NACION pudo ue que el emba- 
jador ote iercano, Terence 
Jedrman, tuvo conceptos f:erte- 
iente críticos contra el comodoro 


a Afiguel Cuerrero, por ser el oficial 

Lt bb en aciividad que más tuvo que ver 

$e. ES netas e con el (sarrollo del programa tmi- 
£5Í%0 stfsiico, según la Casa Blanca. 

Mb ccicicicnniinos o Consujtados dos integrantes de la 


Fuerza Aérea, admitieron la exis- 
tencia del cuesticnamiento contra 
Guerrero, pero advirtieron que la 
publicación de esta noticia podría 
<er desmentida también. 

Junto con el de Guerrero apare- 
cen otros nombres no revelados de 
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El emba 


óndor; objeción de Todman 


cuañros de la Fuerza Aérea cuestio- 
nados por la embajuda. Una alta 
fuente del Ministerio de Defensa re- 
conoció que el caso del comeloro 
Guerrero “está a estudio”. 

“Es poco probable que el briga- 
dier José Juliá acceda al inusitado 
planteo de Todman, por lo que el 
embajador se tendrá que ir sin su 
presa. Guerrero cumplió con su de- 
ber militar, esto es, trabajar de 
acuerdo con lo que se le ordenó y 
con lo que había aprobado el Go- 
bierno”, dijo el vocero aeronaút!ico. 


Para la Fuerza Aérea “entregar” 
E Guerrero sería sería como pasar a re- 


Fines pacíficos: el em- 
bajedor Todman anunció 
que el mes próximo lie- 
Por no secreto N?£04 | gará una misión nortea- 
mericana para estudiar 
la posibilidad de recon- 
vertir las instalaciones 
de Falda del Carmen. 


jader de los Estados 


3n 


26/12/32. El gatinote nacional 
uelva enviara Españ ña 105 

ementos cesacivedos del 

o yecto, a 09s semanas de que 
ash mandara una cataa Mens 

a odo 
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1 $7/7:92, El sscrelaño coreral da la 
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Unidos, Terence Toúman, mani- 
testó ayer que el estudio de recon- . 
versión de la planta de Falda del 
Carmen surgió a instancias de la: 
posición sostenida “desde siempre” 
por el canciller Di Tella, sobre el 
¿desmantelamiento del Cóndor. 

El anuncio fue efectuado luego de 
una breve reunién con el vicecanci- 
ter, Fernando Petreila, y con otros 
funcionarios. 

“Vine a transizitir la respuesta 
oñciai de mi país. Una comisión de 
la Tra ding Development Agency 
Uegará en tres semanas para hacer 
un estudio de factibilidad y ver qué 
proyecío pacifico es viabie para 
usas instalaciones” Expresó, a la 
Vez que aseguró que su pejs "nunca 

nidió la destrucción de la planta, 
sinasu desmantelamiento”. 

Respacta de jas parisa recia: 
des 8 platafonna s cilindricas 
ina, controles de velocidad de 
empuje y mezcladoras de combusii- 
bie), Todman confirmó el ant icipo 
12 La NACION de que í hay Ítenis que 
faltan y e2 =spera aún una explica- 
ción oficia! 

Consultado sobre qué sucedería 

Ss de nn de palentesi medicinales no 
tada en el Pariamento +; 


tó up exiancia. 

CUM “esole sobre que su] 
¿enas Check, lo habr: 
rado con el embajador Brito 
ncia en dejar la 
No puedo creer 
: que tiene vasta educa- 
ción y arpiia orperiencia en su ra: 
riera pueda haber dicho esto”. 


Virginia Santana 


tae rot anta Más RN 


foco 


encuentro Mernem-Clin- ad 


tiro a los aviadores que averiaron 
at portaaviones inglés Invencible 
durante la guerra de Malvinas. 

El comodoro Guerrero e un 
científico notable, según propios y 
extraños; es egresado adelantado 
del famosísimo | Massachusetts Ins- 
titute of Tecnolegy (MIT), donde 
fue compañero de estudios de los 

científicos chinos, 

Cuando en febrero de 1991 vino a 
la Argentina una delegación nor- 
teamericana de expertos en misiles, 
el que atendió y polemizó con los 
visitantes fue Guerrero. 


Eduardo Barcelona 
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¿Mjoo preyecto cuyas secuelas políticas 
¡ se hacen sentir en la relación — 
gon los Estados Unidos, ma ocultó su 
“ por ta complejidad y “per- 
comercación” de Falda del Car- 


“es la de 


constituir un pele térmico como los que 


E 


£u mes)”. 

“Un polo técnico es un espacio dedi- 
'A la industria y a la investigación. 

*"fambién un centro de esparcimiento 


CA 


1 


Aetépaldña, 
Similar en las inmediaciones de Ren- 


y “dle se cencreta reuniendo en un mismo 
tugar eli cofijunto de estructuras en 
. AS señaló el diplomáti- 


e rienÉn “coto objetivo —precisó— 


“contrituir 2 dienarrotio de Las regio- 
_mes, evitar el éxodo de intelectuales y 
a 


El funcionario advirtió que estos 
'" no deben ser especializados en 


por , SIRO que deben 

constituir “e Erporardi en miniatura”. pe- 

"Yo sin áreas residenciales. 
-94 Condiciones ideales 


- Pero Obiin quiso ser muy claro: 


públicos y privados”. 


En este sentido, consideró que Falda 
del Carmen —ubicada a 20 kilómetros 
por autopista de la ciudad de Córdo- 
ba—, con un centro universitario e in- 
dustrial, un excelente sistema de comu- 
nicaciones y nuy cerca de Villa Carlos 
Paz, presenta en pfincipio las eondicio- 
nes ideales para una iniciativa de este 


tipo. 


En su opinión. Francia puede contri- 
buir en la formulación del “plan maes- 
tre” del nuevo complejo, luego de que se 
hayan efectuado los estudios correspon- 


Francia no va a reciclar a Falla del 
Carmen, pero si la idea ex buena todos 
los países pueden participar en una ini- 


7 dientes sobre su factibilidad. 


Pero también advirtió que “esta es 
sema idea más —de ninguna manera ex- 
cluyente— para la recuaversión de Fal- 
da del Carmen que si fuese destruida o 
abandonada definitivamente sería una 
gran frustración por el cesto y el es- 


fuerzo que significó construirla”. 


4 Sin secretos 


El viernes, el presidente Carlos Me- 
ses. tal como adelantó Clarín, firmó el 
Gecreto que liberó todos los secretos del 
proyecto y desarrollo del misil Cóndor. 
descubriendo el último escollo para co- 
nocer todos lus secretas del poderuso 


proyectil. 


El canciller Guido Di Tella visitó el 
“futuroscopio” de Poitiers e impulsó el 
envío de técnicos franceses para que 
puedan analizar cuál será el futuro de 
este centro de. alta tecnología, erigido 
con un costo que oscila entre *22 200 
300 millones de dólares y que se -desac- 
tivó por una decisión de orden político, 
presentada como una de las manifesta- 
ciones más crudas de las llamadas “ra- 


zones de Estado”. 
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El ministro de Defensa, 
“Oscar Camilión, confir- 
mó ayer que él agregado 
científico de la Embajada 
norteamericana en la Ar- 
gentina, Paul Maxwetl. 
“verificó el vierries algún 
material del Cóndor Il 
encontrado en las últi- 
mas semanas”, aunque 
negó que la Fuerza Aérea 
haya resuelto mostrar a 
esa sede diplomática las 
partes misilísticas “que 


y 


Por otra parte. Cami- 
lión dexastorizó diversas 
versiones que señalaron 
qu: ' los reclamos de los 
Estau onidos para co- 
nocer el destino de algu- 
nas partes del misil, y asi 
confirmar su definitivo 
desmantelamiento, se ha- 
brian realizado mediante , 
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Enigmas lo que se con 
dera el corazón de Falda 
del Carmen: las 


mezcla. 
doras de combustible, vi- 
nieron de EE.UU. 


“Son pocos, porra rr 
o pr go patrimonio nac 


ranenme anto to aRTIRDROREDITIEROS ? 


dor del instrumento que sirve para 

sn» verificar el grado de consistencia de 
"dos motores de misiles que se produ: 
y cian en el bunker cordobés. 
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e e o 


Cuando hablabe de "pocos". paid. 


el alto oficial de las Fuerzas 
levantó la mano y abrió todos sus 
dedos en abanico en es 


8 de Falda del Carmen 
pr interrogantes para la 
raya rias norteamericana: saber 


són de la planta, que le permiten fa- 
bricar el combustible sólido, que es el 


verdadera razón que 
alarmó a los siete países más pode- 
roeos del orbe, que se reunieron en 
Londres en abril de 1907 y decidieron 
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Cóndor: son norteamericanos a 


matar al Cóndor YH, y aprobaron un 


- convenio de limitación de transferen- 


jpuina de rayos X X tiene la fa- 
cultad de visualizar las fallas o 


en ir rotándolo sobre sí mismo, pp 
alojados en 


manera que los 
su interior no se item sobre un 
sólo lado. Ea ro UA pera da 


salud del motor. 
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Acusación de Solanas 


El candidato a diputado por el 
Frente Grande bonaerense, Fernando 
Solanas, afirmó que el presidente 
Carlos Menem, el gobernador 
Eduardo Duhalde y el ministro de 
Economía, Domingo Cavallo, son "he- 
rederos y ejecutores del plan econó- 
mico de José Martínez de Hoz”. 


de Comercio de Lomas de Zamora, el 
cineasta los acusó de “poner en prác- 
tica las mismas técnicas de la dicta- 
dura militar”. 


Renuevan intendentes 


“LA: PLATA.- El Ministerio de Go- 
bierno y Justicia de Buenos Aires in- 
formó que junto con las elecciones le- 


SIR _ A de sislativas el 3 de octubre próximo se_ 


- 


'S TFNO <TO y 


s” 


E 2 AS 


Pu corr rr arc el MIA ATAR: Pl 


¿e Rp rt 2 


E A dni ió 
E A 


Ne, DOCUMENTO 
nicol ñ. A 


porro ya , 


FECH» 5% 
VINCULACI;s A 


Enigmas lo que se consl- 
dera el corazón de Falda 
del Carmen: las 


mezcla- 
doras de combustible, vi- 
«nieron de EE.UU. 


<= “Son pocos, poquísimos, los países 
en su patrimonio naclo- 
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Cuando hablaba de le «pocos - países, 
el alto oficial de las Fuerzas 
levantó la mano y abrió todos sus 
dedos en ra 


teamericano, que constituyen el cora- 

són de la planta, y que le permiten fa- 

O 
F. 

Esta es la verdadera razón que 
alarmó a los siete países más e- 
rosos del orbe, que se reunieron en 
Londres en abril de 1987 y decidieron 


¡A mp no cele 


Cóndor: son norteamericanos al 


matar al Cóndor "A y aprobaron un 
convento de limitación de transferen- 


La uina de rayos X X tiene la fa: 
cultad de visualizar las fallas o 
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El ministro de Defensa, Oscar Ca- 
millón, visitó el 4 de junto último la 
planta y volvió impresionado por las 
instalacicnes y la tecnología que ha- 
bía visto en las sierras de Córdoba. 
Lo describió como una “planta al es- 
tilo de James Bond”, aquella de la pe- 
Mecula “Doctor No”. 

Después de su paso por las galerías 
empotradas en las montañas, Cami- 
lión fue a ver los camiones lanza- 


ul Maxwell en 
Área Material. Quilmes, del la "ciudad 
homónima. Camilión confirmó ayer 
el adelanto exclusivo de LA NACION , 


En el inventario de la planta, levan- 
tado cuando la Fuerza Aérea le en- 
tregó las instalaciones a la Comisión 
Nacional de Actividades Espaciales 
(CONAB), está escrito que el-edificio 
destinado a rayos X.tiene una dimen- 
sión de 346 metros cuadrados, mien- 
tras que el de curado, esto es, el man- 
tenimiento y estibado de los motores, 
ocupa un terreno de 428 m2. 

Todos los edificios que hay desper- 
digados en Falda del Carmen tienen 
una pared falsa es decir que cade a la 
presión ante cualquier explosión. 
Cada una de estas paredes falsas, 
mira hacia un lado distinto del de su 


os elementos utilizados 


vecino. De esta forma, si explota un 
edificio no afecta al otro. 
Cuando los oficiales de la Fuerza 


creto de Estado para explicar su si- 
lencio. Con el levantamiento del “top 
E id parte del presidente 

los argentinos, pero 
a ial, los n 


orteamericimos, van 
er acoeder- e rol de 
r qué muchas máquinas produc- 
por de misiles provienen de los Es- 
tados Unidos. 


Eduardo Barcelona 
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Ssliganas lo que se consí-. 
dera el corazón de Falda 
del Carmen: las mezcla: 
doras de combustible, vi- 
nieron de EE.UU, 
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Cuando hablaba de "poco 0; lios 
el alto oficial de las Fuerzas 


motor. 

Esta es la verdadera razón que 
alarmó a los siete países más 
roeos del orbe, que se reunieron en 
Londres en abril de 1987 y decidieron 
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Cóndor: son norteamericanos al 


matar al Cóndor Il, y aprobaron un 


- convento de limitación de transferen- 


Tecnología 
en inglés). 
La uina de rayos X tiene la fa- 
cultad de visualizar las fallas o 
en la argamasa que consti- 


manera que los líguidos alojados en 
br depre 


e ms ms 


El ministro de Defensa, Oscar Ca- 
milión, visitó el 4 de junio último la 
planta y volvió impresionado por las 
instalaciones y la tecnología que ha- 
bía visto en las sierras de Córdoba. 
Lo describió como una “planta al es- 
tilo de James Bond”, aquella de la pe- 
Meula “Doctor No”, 


Deapués de su paso por las galerías 


.empotradas en las montañas, Cami- 


lión fue a ver los camiones lanza- 
dores 


yer 
el adelanto exclusivo de La NACION . 


ON 
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En el inventario de la pianta, levan- 
tado cuando la Fuerza Aérea le en- 
tregó las instalaciones a la Comisión 
Nacional de Actividades Espaciales 
(CONAE), está escrito que ek edificio 
destinado a rayos X tiena una dimen- 
sión de 348 metros cuadrados, mien- 
tras que el de curado, esto es, el man- 
tenimiento y estibado de los motores, 
ocupa un terreno de 426 m2, 

Todos los- edificios que hay desper- 
digados en Falda del Carmen tienen 
una pared falsa es decir que cede a la 
presión ante cualquier explosión, 
Cada una de estas paredes falsas, 
mira hacia un lado distinto del de su 


os elementos utilizados 


vecino. De esta forma, si explota un 
edificio no afecta al otro. 
Cuando los 


a pr ae pda 
secret” por parte del presidente 
d timos, 


rteamericanoé, 
a poder acceder a la información de 
por qué muchas máquinas produc- 
toras de misiles provienen de los Es- 
tados Unidos. 


Eduardo Barce e lona 
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"coin POWEÍL DUO QUE su DESACT IVACION. FUE UNA DECISION | 


/ Fuentes del Departamento de Estado aseguraron a Clarín que la - 
e - Argentina ya envió a los Estados Unidos —vfa España— las partes 


ocultas del misil Cóndor 1T, que ese país estaba reclamando como 

. + Sahantes. El jefe del Estado Mayor Ctinjonto de las Fuerzas 
Armadas norteamericanas Colin Powell se reuriió cán Carlos Menem 
4 dijo que la desactivación del Cóndor fue una decisión “sabia” y que 
habla sido adoptada por la Argentina sin presiones rlorteamericanas.. 
+ ¿TAMBN se pronietio avarer en e venta de 3 aviones para la. 
dates Aérea. Menem visitó el. Capitolio... 


as ta Tas 


DA-0L 


- mo.norteamericano había reclamado tras 
: la llegada del primer embarque en.enero, 


= = 2% 


WASHINGTON (Enviada especial), — 
- La Argentina envió. ayer, via España,. a 
este país una parte de lus elementos-fal- 
"tantes del mísil Góndor MH, que el gobier- 


- revelaron a Clarín allas fuentes del. De-. 
pertamento de Estado.. : 
Casi al mismo-tiempo, el jefe del Esta- 
de Mayor Conjunto de las fuerzas arma“ 
- das norteamericanas, general Cokim Po-, 
- well, afirmaba: en. Washington. que "fué, 
“huilateral” y “sabía” la decisión del. go-' 
bierno argentino de cancelar ese proyecta 2 
misilistico. Con. eso. quiso decir; sia, pre-, 
siones norteamericanas. . 
También se publicó, en forma paraletá ' 
a-estos hechos políticos que ocurrían:aquí, 
en el Boletín Oficial el. decrete. presiden- 
cial que levanta el secreto militar qué * 
pesaba sobre el proyecto Cóndor A, tl” 
como Clari adelantó el sábado. Esta me-*' 
dida obedece al interés del gobierno: ar-* 
.gentino y del ponla e cono-.. 
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cer el destino de tres de lus cabezas inteli- 
gentes del misil'que siguen sin aparecer. 
“Las fuentes no supieron precisar qué 
elementos tueron remitidos, pero «dijo que 
en la Árgentina solo quedan algunos que 
“puede discutirse” sí son, o no, de usa 
militar. De todos modos, el alto diplomá- 


tico dijo que a partir de ahora para su. 


Gobierno “el preyecto Cóndor 11 ya mo 
existe más” 

eS sintonía con esa posición. Powell 
dij Ue “estamos muy satisfechos” o el 
desinartelamiento del mixil, después de 
entrevistarse con el presidente Cartos . 

y además agregó que “fue una 

decisión muy sabía, un ejemplo para el 
mudo”. Ñ 

¿Al comentar ta reunión con Menem, 

Púwetl dijo que “exprese ui adeniración 

poé el modo en que la Argentina ha res- 
rídido a todos los pedidos de fuerzas” 
que le hicieron las Naciones Unidas para 
integrar cuerpos de paz. como los envia- 
dos desde hace un año y medio a Croacia. 
Pówell dirigió el sábado el bombardeo a 
Iralsoomo represalia Sor el plan de asest- 
“al ex presidente Gesrge Bush en Ku- 
vá que había diseñado la inteligencia 
iiqui. 

3 De la reunión, realizada en la Blair 
House, también participaron el ministro 

Delensa, tUswcar Camilios. y los jefes 
di Ejército, general Misrtia Bafira y de la 
Bueézs Áclrea, hrigaeier Jue Juliá. - 

" Menem trató también con Powell el 
proye to argentina de comprar 36 caza- 
Hembarderen Nkyhawk y una lisia de 
pedidos de iros armamentes para las 
fuerzas armadas argenlinas. —. 

Cuando *l Presidente volvió a insistir 
epn la necesidad de que se rebaje el precio 
4 estimado en 500 millones de dólares si 
se suma un contuito de mantenimiento de 
PATA AS ell re respondió, con 
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*" Y NEGO PRESIONES NORTEAMERICANAS 


A A 


ironía “por lealtad a mi presidente debe- 
ría pedir un aumento”. Asi completó el 
chiste que hizo el martes Clinton a Me- 
nem, cuando comentó que por el aumento 
del Producto Bruto Interno argentino de- 
bería incrementarse el precio original del 
contrato. 

La concreción de la operación está su- 
jeta a dos cuestiones fundamentales. La 
primera es que la McDonnel Douglas —4a 
constructora de los Skyhawd— 00 eom- 


pre 24 de esos aviones a Kuwait para des- 


pués revenderios a la Argentina. Si se 
hace esta operación, el gobierno porte- 
americano deststira del proyecto porque 
Ro .Compije con empresas privadas de su 
pais. 

La segunda cuestión es que la Argenti- 
na quiere que los aviones tengan incorpo- 

rada una aviólica —instrumental de vue- 
lo— moderno, a pesar de la presión de 
Gran Bretaña para que no se le agreguen 
elementos tecnológicos de punta. 

Menem también aprovechó el encuen- 
tro con Powetl para insistir en destacar 
tos méritos del avión de enfrenamiento 
avanzado Pampa que, en asociación con 
uña empresa norteamericana, se intenta 
que el año que viene gane una licitación 
pública internacional para la provisión de 
una cantidad considerable de este tipo de 
máquinas a la fuerza aérea y la aviación 
norteamericanas. 

Antes de que Powell dejara ta rexwnión. 
Camilión le entregó una lista con una se- 
rie de pedidos de las Puerzas Armadas 


argentinas. La lista inctuye las siguientes | 


armas de carácter defensivo, adermás -de 
los Skvhawk:" repuestós pará radares de 
la Fuerza Aérea. perece Bell, avio- 
nes de reconocimiente Mohawks y cuhe- 
tes de corto alcabve para los blindados 
argentinos que integran li fuerza de paz 
de las Naciones Unidas 
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Camilión: el ministro de 
Defensa encabezará la de- 
legación que presenciará, 
en Dallas, el lanzamiento 
del avión IA 63. 


Esta semana se inicia en Dallas, Es- 
tados Unidos, la cuenta regresiva de 
un desafío > plage para lanzar a un 

o de la más 


gran mercado un product 
e. tecnología: el avión lA” 83, Pampa - 


Se na rita de la versión americani- 
del IA 63 Pampa, aeronave de 
enel dere que se cons- 


truyó Mal 
rd de, 


ONE 
AUS 52 


1000, a la empresa Dornier, de la en- 
tonces Alemania federal. 
El primer prototipo salió de dicha 


fábrica el 14 ys es de 1904, go 
cod a la maestría de ingenieros, téc 
nicos y obreros argentinos que, pre 


cos y . 
viamente, recibieron capacitación — El icono del grupo hizo que poco 
da filias, alemana. . - tiempo después, E aviones denomi- 

El avión se hizo tomando en cuenta nados Gato y Mancha, en honor de 
las técnicas más avanzadas, a los e oa bno o unieron 
punto que hoy se encuéntra entre los o ol nen 
e rta mundo en su vuelo hasta Pri as fe del Nor para ser 
de sto monorreactor ardor tán: Alea ds Cote y id Fuerza 

mM, PAra, | E Armada Estados 
ción de los expertos m El resultado altamente positivo de 


momento, la Administració para pa 
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ió 


El Pampa busca mercado internacional 


A tal punto ue ese interés que 
ed norteamericanos, en 1988, 
ron al país encabezados por el » 
neral Daniel Sherlook, con cnica y 
a A Do de prueba Lyan Merteh y 
'atric 


aj de un in que reemplace 
- Bor auna Jo voló dende el pera! de 
y estrellas Larry Welch hasta 


: un con tan sólo 17 horas de 


en aviones convencionales. 


la 2000 se rd o . 
p empresa Vought 

presencia de las autoridades civiles y 
militares de los Estados Unidos; del 
ministro de Defensa, Camilión; 
del jefa de la Fuerza Aérea, brigadier 
Juan Paylik; del do aeronáu: 
tico dn 108 : , drigadier 
Horacio Genolet, y del jefe interino 
del Area Material Córdoba, como- 
plc 


dar 2000000 de dólares una 
> paa dos 
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Han pasado 11 años desde el conflicto por las istas, pero.las heridas están abiertas: 
el libro de un ex combatiente acusa al Ejército británico de crímenes de guerra 


DANIEL MERMELSTEIN, Londres 


OUNT LONGDON ES UN DESOLADO 
promontorio en las afueras de la 
capital de las islas Malvinas, Port 
Stanley. Como las ciudades bos- 
nias Srebrenica, Gorazde, Tuzla e infini- 
dad de otros puntos geográficos anodi- 


“nos, a esta colina le legó la oportunidad 


de pasar a la Historia cuando se convirtió 
en escenario de una sangrienta batalla. El 
12 de junio de 1982, soldados del regi- 
miento paracaidista británico tomaron el 
monte Longdon durante la guerra de las 
Malvinas. Eran los momentos finales del ; 
conflicto. Pocos días después, los argen- 


| tinos se rindieron y los británicos entra- 
: ron triunfales en Port Stanley. 


Hoy, 11 años después, esos soldados 
—que fueron recibidos como héroes al 
volver a su pais— están siendo investiga- 
dos por un presunto delito de crímenes 
de guerra. Se los acusa de haber ejecuta- 
do a prisioneros de guerra y. mutilado los 
cuerpos de argentinos heridos O muertos 
durante" la batalla. Las primeras noticias 
al respecto, relatadas por un soldado que 
participó en el conflicto, han sido corro- 
boradas en los últimos meses por algunos 
de sus compañeros de armas. De com- 
probarse su veracidad, algunos de los 
soldados que lucharon en Jas Malvinas, 


| hoy retirados o en puestos de responsabi- 


€ 


lidad en el Ejército británico, podrían ser 
, acusados de asesipato. Si es así la batalla 
de Mount Longdon no habría terminado 
en junio de 1982. 
- En 1991, Vincent Bramley, ex miemn- 
bro del tercer batallón del regimiento pa- 
'racaldista y veterano de las Malvinas, pu- 
blicó un libro sobre su experiencia en la 
- guerra. Bramley tenía pesadillas y claus- 


“dre lo convenció para que escribiera su 
experiencia como forma de terapia. El re- 
sultado fue Excursión al infierno, un re- 
lato que tuvo algún éxito comercial y fue 
orgullosamente exhibido en el museo del 


-¿ regimiento paracaidista de la localidad 


57; inglesa de Aldershot. 


Se acusa a miembros del regimiento paracaidista de haber mutilado cadáveres argentinos. 


0A-0S 


- distas británicos se p 


El monte Longdon fue. tomado has 
una dura batalla cuerpo a cuerpo que se 
prolongó durante más de 14 boras. En la 
cima, el séptimo regimiento de infantería 
del Ejército argentino —<compuesto por 
unos $00 hombres—, se encontraba 
'atrincherado y bien armado para resistir 


+ el ataque. 


Abajo, en las faldas de la colina, el 
tercer batallón del regimiento de paracai- 
para la ba- 

talla después de haber caminado 150 ki- 
..lómetros desde el punto de desembarco, 
en Port San Carlos. Dos compañías, la A 

y la B, asaltaron el monte de frente en la 
-hoche del 11 de junio; la compañía de 
- apoyo, en la que estaba Bramley, los cu- 
" brió con un incesante fuego de artillería 

contra las posiciones argentinas. 

+ Esa noche murieron 23 soldados bri- 
; tánicos del tercer batallón. Fue en las pri- 
* meras horas del combate cuando ocurrió 

el primero de los incidentes que ahora se 
investigan. Excursión al infierno descri- 
be una conversación que Bramley mantu- 
vo con otro soldado en la que este último 

“le contó cómo un compañero ejecutó, 

«bajo Órdenes de'sus superiores, a tres 


1. 


ENEMIEOS, que se habían rendido. Según . ún 


SU 


trofobia asociadas con el estrés postrau- 
mático que sufrió tras el conflicto. Su pa- 7 


H 


ad 


IATA DAA 


AN 


ES AN 


cl 


ii 


fuchando con los argentinos. 
narios estadounidenses en las Malvinas 


inediados del pasado mes de mayo, el 


: tapturados, pero que fueron ejecutados y 
Fgus CUErpos hechos desaparecer. Lo que 


6 beltánico registra a uno de los miles de deis ngentiños tras su rendición. 


dl'soldado brilánico, los ejecutados eran ' 
“mercenarios estadounidenses que estaban : 


“ Las afirmaciones de que hubo merce- * 
“se han repetido en varias ocasiones. A : 


“iario londinense The Independent publi- * 

+65 declaraciones de dos soldados que : 

y 3seguraban que hubo estadounidenses : 
pr 


dospechan muchos de los paracaidistas 
iaron en las Malvinas es que se . 
6 la presencia de estos mercena- * 


en las relactones entre EE UU y Gran : 
Bretaña. Bramlcy fue testigo, junto con 

otros soldados y oficiales, de otros asesi- ; 
natos en la cumbre de Mount Longdon * 
después de la batalla. Mientras algunos : 
soldados enterraban los cuerpos de los : 
caidos en la lucha, otro compañero ha- ' 
bría ejecutado a un argentino prisionero. : 


E A 


El soldado fue arrestado por sus superio- 
res y devuelto a Gran Bretaña. Allí fue 
asignado a otro batallón. Sin embargo, 
hoy eri día sigue en el regimiento a pesar 


- de que su caso es conocido por el Minis- 


terio de Defensa y el Gobierno. 


ero lo que más ha conmocionado a 

la opinión pública británica es la 

sospecha de que algunos de sus sol- 

dados mutilaron los cuerpos de ar- 
gentinos caídos en el combate para ha- 
cerse con «trofeos» de guerra. Hasta aho- 
ra, la única fuente de esas afirmaciones 
era el libro de Bramley, que contaba 
cómo algunos de sus compañeros habían 
cortado las orejas de cadáveres argenti- 
nos. Pero ahora otro ex militar ha confir- 
mado, aunque sin dar a conocer su identi- 
dad, esas historias en el diario The Inde- 
pendent. Incluso afirma que a uno de sus 
compañeros, muerto en batalla, le fue ne- 
gada una condecoración póstuma por va- 
lentía debido a que su bolsa de municio- 
nes estaba llena de orejas y otros pedazos 
de argentinos. 

En agosto de 1992, presionado por 
las historias aparecidas en la prensa y por 
las quejas de algunos diputados, el minis- 
tro de Defensa británico, Malcom Rif- 


. Kind, encargó a la Policía una investiga- 
- ción. Se ha interrogado a más de 130 sol- 


dados y un nutrido número de agentes ha 
viajado a las Malvinas más de una vez en 


“ busca de información. Pero aún no se han 


hecho públicos los resultados de las in- 


veStigaciones. 


: No es la primera vez que el regimien- 


to paracaidista se ve envuelto en la polé- 
* mica. Fue fundado en 1942 por orden del 


primer ministro Winston Churchill, quien 
quería un grupo militar parecido a los ' 
cuerpos de asalto aerotransportados de 
Alemania, el,Fallschirmjager. Desde en- 
tonces, el regimiento ha participado en 
batallas poscoloniales como las de Aden, 


_Borneo, Oman, Kenia y Chipre, entre. 


otras. 

Su presencia en Irlanda del Norte 
—donde el regimiento ha sido desplega- 
do en varias ocasiones— ha sido muy 
controvertida desde que, el 30 de enero 


¿de 1972, soldados del primer batallón 


mataran a 13 civiles que participaban en 
una marcha de protesta en la localidad de 
Londonderry. El incidente ha pasado a la 
historia como Bloody Sunday (domingo 
sangriento) y, al parecer, hasta la guerra 
de las Malvinas fue motivo de un cierto 
orgullo entre los miembros del batallón. 
Como cuerpo de primera línea de ata- 
que, sus miembros son sometidos a un 
arduo proceso de selección que sólo los 
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más esforzados y agresivos logran supe- ' 


rar. Aquellos que lo consiguen entran en 
este grupo de elite hermético y competiti- 


vo que trata con condescendencia —si no . 


desprecio— a los demás regimientos. 
La guerra de las Malvinas fue para 


estos soldados una válvula de escape a : 


interminables años de paz en los que fue- 
ron sometidos a intensas sesiones de en- 
trenamiento y simulacros de batalla, pero 


sin un enemigo real. En ese periodo «ex- ' 


cesivamente» pacífico se habría formado, 
dentro del cuerpo, una especie de círculo 


interno que rendía culto a la violencia y - 


la muerte, entendidas como representan- 
tes del espiritu del grupo. Y en las Malvi- 
nas tuvieron bastante de ambas cosas. 


Un veterano de esa guerra describe así ' 
cómo habria sido la situación en Long- : 
don: «En un ataque de infantería los sol- ' 
dados avanzan sobre las posiciones ene- : 
migas bajo una lluvia de artillería, fuego . 
de ametralladoras y otras armas. Durante . 


el avance, sus compañeros son heridos o 


muéren. Algunos son mutilados. El ata- : 
que final sobre las trincheras puede tomar : 


horas y ser muy confuso. Algunos grupos 
de enemigos intentan rendirse mientras 


que otros siguen luchando (...) Inmediata- : 


mente después de un ataque los hombres. 
están muy cansados, alegres de estar con | 
vida, afligidos por la muerte de sus com- 
pañeros, asustados porque el enemigo ¡ Defensa de la Cámara de los Comunes, re- 


puede atacar de nuevo. Es una explosiva ! 


mezcla de emcciones». 


ción de Ginebra y el comportamien- 


to civilizado empiezan a desdibujar- : 
se. El soldado que aseguró recientemente ' 
haber visto la mutilación de militares ar- ; 
gentinos en la batalla explicaba que «la ; 


cosa de cortar orejas es que acabas de |' y 
_ papel en la guerra. La investigación cam- 


matar a tu enemigo, uno contra uno, 
hombre contra hombre, y coges tu trofeo. 
Era algo muy personal». 


Las historias sobre el comportamien-. 


to irregular del Ejército de Su Majestad 
durante la guerra no han cesado de circu- 


lar desde entonces. Sin embargo, cual- | ' r a 
: historias del libro, convencidos de que ':+”"; 
do con un muro de patriotismo. El infor- | existe una conspiración oficial para tratar 


: de desacreditar a Bramley. : 


quier intento de investigación se ha topa- 


me sobre el asesinato del soldado argen- 
tino en la cima de Longdon, por ejemplo, 


«No hice nada al respecto porque no es 


e lord 


mi labor da a los servicios militares 
* británicos», dijo Dalyell en 1992. Sir Ni- 
cholas Bonson, presidente del comité de 


machó: «Mucha gente dio su vida y mu- 
chos más la arriesgaron en las Malvinas. 


: Creo que es un insulto para ellos el sugerir 
n semejantes circunstancias, los de- i- 


rechos reconocidos en la Conven- ¡ 
¡entre la páblicación del libro y el co- 


que cometieron crímenes de guerra». ¡ 
Durante los 18 meses transcurridos 


mienzó de la investigación policial, 
Bramley fue uno de los hombres más po- 
pulares en Aldershot y sus ex compañe- 
ros de batalla se identificaban con él. 
Creían que se había hecho justicia a su 


bió todo. El libro ya no está expuesto en 


“el museo del regimiento y'su autor dice 


que ha recibido amenazas. Ultimamente, 
sin embargo, la situación parece estar 
cambiando: algunos de sus ex compañe- 
ros están comenzando a corroborar las 


Para los británicos, la guerra de las 


estaba en manos de Tam Dalyell, un di- : Malvinas fue un acto de gran heroísmo de 


' putado laborista, desde hace cinco años. : 


su Ejército; un conflicto luchado y ganado 
a pesar de su inferioridad numérica y lo- : 


; gistica. Los soldados que participaron en 


la guerra quieren que terminen los interro- 


¡ gatorios y las sospechas. Gran Bretaña y 


Argentina están reanudando lentamente 
sus relaciones diplomáticas y ninguno de. 


¡ los dos Gobiernos tiene demasiado interés 
: en avivar las llamaradas de un conflicto . 
¡ ocurrido hace más de una década. —--m 
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Malvinas pasar 


un 


ras las detibraciones de Comm 


e e que dead LES 
son una colonía británica, es recien- 
te, Di Tella habló sobre la posibili- 
dad de “um estado asociada” simni- 
lar al caso 


puertorriqueño. 
.En abxil pasado, el jefe de la diplo- 


tengan un “estatus especial” con Argentina 
que Puerto Rico mantiene con EEUU, en un nuevo 


por superar las negociaciones con el Reino Unido | auques ] ataques 
“soberanía” en el archipiélago 


(habi- 
tantes malvinensc;), coro se lo plan- 
tearon a Di Tella durante los varios 
contactos informales que celebraron 
ca los últimos doce meses. 

Pese a que el pasado jueves, en una 


Centroamérica 


Puerto Rico fue anexado como co- 
Jonía a Estados Unidos en 1898, des- 
pués de la guerra con España, y en 
1952 le fue otorgado cl estatus de 
Estado Libre Asociado, donde pue- 


hingson, al igual que la 


Justidonará 
IR 


sy WIN: 


por el Presidente 
pad deba 
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Malvinas pasaría a ser 
un “Estado asociado” 


El Gobierno argentino propuso que las islas Malvinas 
La propuesta fuc anticipada porcl  rengan un “estatus especial” con Argentina parecido al 
tao CD Te, que Puerto Rico mantiene con EEUU, en un nuevo intento 
pasa- da y s 
dos con varios representantes del por superar las negociaciones con el Reino Unido por la 
gobierno de las islas en Nueva York, “soberanía” en el archipiélago 


. Ma de Escalas Lido, 
ecial as ica que desde 1553 en los últimos doce meses. SN 
son uma colonia británica es recien” Pesca que cl pasado jueves, cama oa ri a A 
te, Di Tella habló sobre la posibili- reunión del gabinete de gobierno y 
dad de “un estado asociado” simi- cn uma conferencia de Prensa, puso pel 
Jar al caso puertorriqueño. comoejemploa Puerto Rico, DiTella 4 niience derecho de portar la ciudadanía 

En abril pasado, el jefe de la diplo-  aciaró ayer, que “no hemos pro- ¿ 


basada ca las islas Alund,  hye asociado”. Congreso norteamericano, es un co- 
situadas ca cl mar Báltico, catre las «Estamos pensando en um estatas  misionado COn voz y sim voto 
costas de Suecia y Finlandia, para quee tenga atribatos espo- Los habitantes de Puerto Rico eli- 
presestado ca las mu con ciales demtro de la seberamía im-  gencadaseis años a su Gobernador y 
el Foreign Office, ¡adicaron fuentes argentina”, dijo el Minis- cada cuatro a los 
A os do 

unos 302 islotes, las PO- en Jos aspectos mo- 

A a a neda y las relaciones 
cuentean desde Ejemplo en les, que son “mencjadas” desde Was- 
1940. Aunque sus habitantes son de Canárcamórica hiagson, al igual que la Justicia, que 
órigen sueco y hablan ese idioma, ee pa Sn Co o 


Succia para que reconozcan su pués de la guerra con España, y en “Kelpers” tienen la 
sobra. palabra 
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La Cancillería busca 
un status especial 
para las Malvinas 


e o e or AA A 
rm. AAC NARA CAINE Sr cir 1 Ayr00 ¿0 
» Ao cnn 
E ve A, 


para negociar A DEEIDACIOnOS 
mejór la soberanía. Di Te- na o o E e 
Ba viajará a islas del he- car posiciones con el fin último de 3 
misterio norte que tienen  'nir las Malvinas a la Argentina”, e 
ese tipo de status; en 15 Se iaa de crear una jurisdic- | 
díasiráa Ushuaia, para  cióncos atributos especiales dentro ñ 
4 


interna: 

cionalistas consultados por el anun- 

El 9 y el 10 del mes próximo el. cio de Di Tella sobre la posible crea- 
canciller Guido Di Teila expondrá ' ción de un Estado asociado (“u otra 
en Tierra del Fuego ideas para te. combinación”, como lo dijo el 
¡si . jueves al regresar de Chubut) forma 


_.gible solución del tema de las Mal-| parte de un imaginativo 
. intelectual para dar solución a un 
vinas. antiguo problema con la mentalidad 


A 


) 


Los ejemplos en el mapa 


de 
negociaciones (“dentro de dos, 
cimce, diex años o más”, aciaró). 


De? también al go- 

. bienal) y la Legislatura de Ushuaia 

otras mas vinculados con la rela- 

ción Com Gran Bretaña y los kel- 

pers. cómo la pesca y la exploración 
petrolera en el mar. 
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ren LA” IDEÁ OFICIAL SOBRE UN “ESTADO ASOCIADO” 


r La UCR se opone a darle. 
un nuevo status a Malvinas: 


El radicalismo dice que no es “la más adecuada” la al" 
ternativa de convertir a Malvinas en un Estado libre . 
asociado a la Argentina, como es una de las ideas que 
maneja la Cancillería. El ex vicecanciller radical Raúl 


Alconada Sempé defendió, en cambio, la idea de trans 
formar en provincia a las islas. El diputado Jorge Varios-" 
S dijo que la idea de un Estado libre asociado ya habla: 
sido considera por el radicalismo cuado era gobierno. ' - 


El radicalismo consideró ayer que 
“no es la más adecuada” para los 
intereses nacionales la alternativa 
de declarar a las Malvinas como “un 
Estado libre asociado” a la Argenti- 
na, que es una de las hipótesis que 
estudia el Gobierno para tratar de 
destrabar el conflicto por la sobera- 
nía de las istas con Gran Bretaña. 

La opinión del principal partido 
de la oposición se conoció a través de 
dos voces: la del ex vicecanciller Ra- 
úl Alconada Sempé y la del constitu- 
cionalista Jorge Vanossi, quienes 
opinaron que existen otras figuras 
jurídicas más favorables a la Argen- 
tina para encuadrar a las islas en 
una hipotética negociación. Lo hicie- 
ron al comentar la información en 
exclusiva que Clarin dio el domingo 
en ese sentido. 

La frase “Estado libre asociado” 
la usó textualmente el canciller Gui- 
do Di Tella el jueves durante una 


conferencia de prensa, al repasar los ' 
“status especiales” que,se podrían *: 
us para contemplar los intereses És 


de los malvinenses. Con esa ¡ figura se. 


d osezrta de antemiano la” hipotética” 


his paración dez ¿las Malvinas. a la 
y: vincia de Tierrá del Fuégo, q ue es. 
KE nyletamente re 


¡ - CONTENIDO POCO '.ECIBLE 
| CONTROL ! 
ÍFECHA 2/44/93 INICIAL (ca. 


PEZ 
y 


kelpers, y se buscan alternativas 
más seductoras: 

No obstante, Alconada Sempé 
—estréecho colaborador del ex presíi- 
áente Raúl Altonsin que preside el 
comité de Relaciones Exteriores de 
la UCR— se inclinó por la hipótesis 
de crear una nueva provincia porque 
“dentro del régimen federal no exis- 
tiría impedimento de reconocer-co- 
sas como el idioma, la legislación, y 


otros áspectos del tipo de vida de los 


isleños”. 


“Cada provincia argentina se re- Eo 7 
serva el derecho de establecer su * 


propio estilo de vida dentro, por su- 
puesto, del respeto a la dignidad del 


hombre y al sistema republicano de : 


gobierno”, recordó. 


En cambio, opinó que la figura. 
del “Estado libre asociado” es una. 
alternativa “compleja y difícil y 
tampoco se puede comparar con. la 


relación entre. los Estados Unidos s. 


Puerto Rico 


.En sintonía! con Alconada Sempé. * 


el diputado Vanossi recordó que en 
1990 había presentado ante la Comi- 
sión de Relaciones Exteriores de: ls. 
Cámara de Diputados un estudio qixe 


contiené seis formas distintas que se. 


<hazatat "por. “los podriangisar para reincosporar a 1 las: 


On OA 


"gimen de arresdamiento o adminis- 


* no hay otras alternativas a la actual poz 


Malvinas a la jurisdicción argentina, 
entre ellas la del Estado libre asocia- a 
do. 

Vanossi en base a un ¡estudio de 
derecho comparado internacional, 
estableció que “son compatibles” con 
la Constitución Nacional las figuras 
de: territorialización; Estado lMbre 
asociado o Estado confederado; ré- 


tración conjunta; régimen de gobier- 
no rotativo; régimen de minorías; y 


por la comisión nombrada, Vanossi 
no recomendó utilizar la figura del 
“Estado libre asociado o Estado con- 
federado porque los malvinenses 
conservarían el derecho a secesión, 
lo que no garantiza la reincorpora- 
ción definitiva de las Malvinas al te- 
rritorio argentino”.  : 

**Después de varios años se están 
evaluando otras alternativas para 
que el conflicto entre la Argentina y 
Gran Bretaña no quede paralizado y 
se pueda avanzar en las negociacio- 
nes mostrando que no es verdad que 


situación, como dicen los británi- 
cos”, finalizó Vanossi. 
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DEFENSA NACIONAL 


OFICINA DE RELACIONES 
PÚBLICAS 


Hoja Nro.1 


Montevideo, 9 de setiembre de 1993.- 
COMUNICADO DE PRENSA Nro.16/0RP/993. 


Acorde a la Resolución del Poder Ejecutivo Nro.71687 (16 Marzo 1993) 
por la que se adjudicó a la Empresa AVIASUR' S.A (Compañía de Aviación del 
Sur) la concesión relativa a la explotación de los Servicios de 
Transporte Aéreo Público Interno regular de pasajeros correo y carga , en 
la fecha se procedió a finmarse en la Sede de ésta Secretaría de Estado, el 
contrato correspondiente, 

Se destaca del mismo que dicha concesión es por 10 años, plazo que 
puede ser extendido por otros 5 a partir del vencimiento del plazo 
original, mediante acuerdos de parte. 

De esta manera AVIASUR S.A se obliga a brindar los Servicios de 
Transporte Aéreo Público Interno de pasajeros , correo y carga 
regularmente en las siguientes rutas: 

Carrasco-Salto-Carrasco Salto-Colonia-Salto 
Carrasco-Rivera-Carrasco Punta del Este-Salto-Punta del Este 
Carrasco-Melo-Carrasco Punta del Este-Rivera-Punta del Este 
Carrasco-Paysandú-Carrasco - Carrasco-Punta del Este-Carrasco 


Carrasco-Tacuarembó-Carrasco . Colonia-Rivera—Colonia 


Carrasco-Artigag-Carrasco 
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DEFENSA NACIONAL 
OFICINA DE RELACIONES 
PÚBLICAS > 
Ho... 

Asimismo los servicios deberán iniciarse dentro de los próximos 120 
días debiendo estar todas las líneas licitadas en operación antes de los 
180 días contados a partir de la firma del contrato. 

Fiírmaron el contrato el Sr. MDN HUGO MARTINS y los Señores JAIME RUBEN 
_—SAPOLINSKI  LABONARSKI y PABLO CICHEVSKI  GROSS por  AVIASUR S.A, 
participando de dicho acto la Jefa de Asesoría Notarial del MDN, Escribana 


ADRIANA DIAZ. 


de Relaciones Públicas. 


El Jef Ja Ofi 
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ADJUDICARON VIAS AEREAS INTERNAS | 


Fuzron adudaados a la Empre- 
sa AVIASUE SA. (Compañía. de 
Aviación del Sun, la concesión re- 
larva 313 ec: tión de los Seryi- 


imamo regular de pasayICS, CO- 
reo y carga, acorde a la Resoty- 
ción del Poder Ejecuuvo N? 17687, 
ae enla vispesa, en a 


us 02 1 e Aéreo Pibca 


Ministro de Defensa Nacional, DANIEL HUGO MARTINS y PABLO 
CHICHEVSKI GROSS, directivo de AVIASUR S.A. El Ejecutivo 
adjudicó a esta empresa los servicios de transporte aéreo público 
interno de pasajeros, correo y carga. 
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Nacional, a ka firma del contrato 
correspondiente. 

Se precisó asimésmo, que dicha 
concesión es por 10 años, pazo que 
pusde ser extendido par otos 5 años 
más a para del vencimiento del pri- 
mero, mediante acuerdos de parte. 


LAS RUTAS 


AVIASUR SA. se obíga a bán- 
das los servicios de transporle aé- 
reo público interno de pasajeros, 
correo y carga regularmente en las 
siguiente rutas: 

De Carrasco a Sako, Rivera, 
Melo, Paysandú, Tacuarembó, 
Artigas, Punta del Este y sus res- 
pectivos regresos. 

De Punta del Este a Salto y 
Rivera y sus segresos. 

Salto - Colonia - Sato; Colonia - 
Rivera - Colonia. 

Asimismo, se estableció que los 
semnicios deberán iniciarse dentro 
de los práximos 120 días, debien- 
do estar todas las lineas ficitadas 


en operación antes de ¿os 180 días 
cortados a partir de la firma del 
contrato. 

Represenmaron a la firma 
AVIASUR S.A. Jaime Ruben 
Sapotinsti Labonarski y Pablo 
Cichesski Gross, por el Ministenño de 
Defensa Nacional, el Utular de La cas- 
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Miembros de la policía secreta 
lana habrían O 
información al «cartel de 
llín» sobre desplazamientos ' 
Y Programas de actividades del 
líder político Luis Carlos Galán, 


«Existen evidencias serias 
bre el suministro de información 
por parte de funcionari 
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Revelan cómo fue urdido el crimen del precandidato liberal, perpetrado en 1989 


Escobar tras la muerte de Luis Galán 


El jefe del cartel de 
Medellín fue quien 
ordenó el asesinato del 
precandidato liberal a 
la presidencia de 
Colombia, Luis Carlos 
Galán, el 18 de agosto 
de 1989, según la 
revista Semana. 


Boe% (Afp). Cinco confe- 

siones obtenidas reciente- 
mente por los jueces confirma- 
rían las sospechas sobre la res- 
ponsabilidad de Escobar y sus 
secuaces en ese crimen, cuya in- 
vestigación estaba centrada des- 
de hace cuatro años en los auto- 
res materiales y sus cómplices 
operativos, dijo la publicación. 

Semana indicó que la muerte 
de Galán fue urdida desde e! 17 
de febrero de 1989, cuando en 
una hacienda propiedad de Esco- 


para festejar el cumpleaños de un 
primo del “capo”, Gustavo Ga- 


| bar se reunió la cúpula del cartel * 


l Según la revista, Escobar to- 
mó la palabra para decirle a sus 
contertulios: 
j **Los periódicos y las encues- 
* tas muestran que Galán será el 
próximo presidente. Eso nos jode 
í a todos. Si gana Galán, que es un 
E moralista aliado con los gringos, 
¿todos nosotros vamos a parar a 
| las cárceles de allá”. 
H Y enseguida sentenció: *“An- 
| tes que Galán llegue al Palacio 
de Nariño, hay que apretar el ga- 
tilo...” 
Nueva reunión 
En ese concepto coincidió de 
inmediato Gonzalo Rodríguez 
Gacha, alias El Mexicano, jefe 
militar del cartel, concretándose 
entonces una nueva reunión para 
tratar más a fondo el *“caso”* Ga- 
lán. 
Dos sernanas después, en una 
finca de El Mexicano, Escobar 


mos eliminar al doctor Galán”, 
relató uno de los testigos a las 
autoridades. 
Cuando uno de los presentes, 
respetando la jefatura de Esco- 
bar. puso de presente “que el 
país se les echaría encima” y el 
crimen sería como declararle la 

guerra no sólo al gobierno sino a 

los gringos, el jefe del cartel le 

interrumpió para dejar enérgica- 
mente en claro quién daba las ór- 
denes. 

“La decisión ya la tomé y to- 
dos los que están aquí tienen que 
estar conmigo”, habría afirmado 
Escobar. 

El plan 

No se dijo más y el siniestro 
proyecto comenzó a tomar for- 
ma, estimándose que el asesinat 


> 


* no podía cumplirse en Medellín 


porque, según Escobar, “'las au- 
toridades de inmediato me seña- 
larían como directo responsa- 
ble”. 

Se fijaron seis meses para la 
realización del plan, citándose 
los asistentes para otra reunión 
tres semanas más tarde, en la que 
delimitaron las actividades de los 
encargados de la operación. 

El Mexicano la dirigió, el pri- 
mo de Escobar fue el financista, 
Dandenis Muños (La Quica) es- 
cogió a los sicarios, Luis Carlos 
Aguilar (El Mugre) consiguió las 
casas y apartamentos para hospe- 
dar a los pistoleros y Mario Al- 
berto Castaño (El Chopo) les 
proporcionó las armas y el entre- 
namiento, 

La tendencia favorable de los 
sondeos apresuró, dijo Semana, 
la decisión de ejecutar la maca- 
bra acción. 

P 4 l f . 

La revista asegurz que los he- 
chos parados tienen inmensas 
implicaciones jurídicas, incluso 
si algunos apartes de Las narra- 
ciones de los testigos desafían la 
credibilidad, ya que si consolida 
el expediente, Escobar y su orga- 
nización estarán ante la más gra- 
ve acusación demostrada en su 
contra. 

Admite sin embargo que no 
será tarea fácil, pues basar un 
proceso exclusivamente en testi- 
monios de testigos que se han 
acogido a los regímenes especia- 
les de protección, puede ser insu- 
ficiente a la hora de presentar el 
caso antes los jueces. 

Y recalca finalmente que los 
mecanismos de protección debe- 
rán afinarse al máximo, para que 
a esos hombres no les ocurra lo 
que aconteció con los autores 
materiales de la muerte de Galán, 
que fueron asesinados uno tras 
otro, algunos de ellos después de 
colaborar con las autoridades. 


A CUATRO AÑOS : 
Investigaciones judiciales podrían confirmar que la mano de Pablo Escobar (en la foto, cuando purgaba su 
condena en la cárcel de la que logró huir) estuvo detrás del asesinato de Galán. El cartel de Medellín temía ia 


llegada de éste al gobierno. 


Luego del asesinato, la fiesta 


El 17 de agosto, en la penúltima cita realizada en La Pinta- ) 


Escobar, añade Semana, autorizó el operativo y convocó a 
sus compinches a una fiesta en otra propiedad suya de Puerto E 
Triunfo el día 18. a 

“Esa noche en la finca había por lo menos 150 personas. fé 
Pero muy pocos sabíamos lo que iba a pasar. Mientras la gente | ES 


*“A eso de las ocho, escuchamos las noticias que hablaban 
del atentado y unos minutos después entró la llamada. Nuestro [ 
hombre dijo que la misión se había cumplido. El patrón apagó | 
la radio, e il , ex- E 
presó el informante. . 
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Se remite a usted adjunto al presente 
visas para ciudadanos iraníes radicados en Suecia 
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liar de ellos (cuyo nombre se desconoce) contrae 
rá enlace con la Srta. María Gómez (ciudadana uru 
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Esta última sería, María Gómez Fossati 
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CEEE negocia 
divida com O 
governo federal 


Brasa — No primeiro acerto de 


contas entre empresas do setor pú- 


. blco e a Unido, depois da divuiga-. 

¿ cño do Plano FH, a CEEE cíttae- 
- guiu ontem abater US$ 934 mi 
- Ihdes da sua divida, ou quase meta- 


de do débito contabilizado em 
janeiro deste ano, de US$ 21 dE 
thoes. A reducáo foi formalizada 


tio Luis de Lima Estes créditos 


=> yo 


"US$ 2,8 bilhdes. No final do ano 


passado, o débito da CEEE estava 
em US$ 2,8 biliabes e comprometia 
1149 do patrimonio liquido, ton- 
rando inviável a situacio financej- 
ra da empresa e impossibilitando-2 
de se candidatar a fmanciamentos 
externos. Em janeiro, após receber 
uma diferenga do CRC de US$ 735 
milhoes. a CEEE conseguiu dimi- 
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Vieira: negociapóes em Brasilia 


nuir seus débitos para US$ 1,8 bi 


iio. Agora, diz Viciza de Cunha, ¿ 


bém deixou de correr o risco de ter 
suas contas bloqueadas por ina- 
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¿ Psicanalista Mónica Allende. 


cio 
pela Universidade de Sio 
Paulo. É mestre e doutor em- . 


: * economia peta Cornell : 


University, dos Estados Unidos. 


: Foi professor do Institute for . 


Advanced Study de Princeton. . 
Carreira: entrou na política 
em 62 como presidente da 
Unido Estadual de Estudantes. 
No ano seguinte, tornou-se + 


A presidente da Uniáo Naciona! .. 


dos Estudantes. Com a 


ilegalidade da UNE deixou o ..h 


país para exilar-se na Franca, . 
Chile e Estados Unidos. Em 78 


voltou ao Brasil e A E 


candidatou-se sem sucesso a . 
deputado federal. Foi 
secretário de economía e 
planejamento em Sio Paulo, 
durante o governo Franco 
Montoro, em 1983. 
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MENSALIDADE ESCOLAR 
UNE contesta 


Iasiía — O presidente da Unido 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
Luiz Lindbergh Farias Filho, en- 
trou ontem no Supremo Tribunal 
O 
inconstitucionalidade contra 


go 4? da Lei 8.170/91 ta 
menta O reajuste de mensalidades 
escolares). O artigo permite aos es- 
tabelecimentos de ensino particula- 
resa aplicacáo de sangúes contra os 
estudantes que estiverem inadim- 
plentes com as 


prestagdes. : 
A acáo do presidente da UNE é 


igual a uma outra apresentada em 
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curador-geral da República, Aristi- 
des Junqueira Alvarenga, que ain- 
da náo foi juigada pelo STF. Ape- 
sar do prazo de dez dias, fixado em 


de todos”, e que “é dever da fami-. 
lia, da sociedade e do Estado asse- 
gurar 4 crianca e ao adolescente O 
direito á educacdo”. 
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Sobre todo ““un problema económico””; “reducir la demanda” 


EE.UU. modifica su visión de 


la lucha contra 


El “Zar'* antidrogas 
estadounidense, Lee Brown, 
reconoció que el narcotráfico es, 
“fundamentalmente””, un problema 
económico, y que la lucha contra 
éste debe darse a partir de esa 
concepción. 


L a Paz (Ansa). Un comunicado conjunto de 
los gobiernos de Bolivia y Estados Unidos, 
emitido ayer aquí, sostiene que “el problema del 
narcotráfico es, fundamentalmente, un asunto 
económico". El documento hace también hinca- 
pié en que es necesario “*reducir la demanda de 
drogas”” para que se reduzca su producción. El 
documenio fue emitido al cabo de una reunión 
que sostuvo el nuevo jefe del departamento nor- 
teamericano de lucha contra el narcotráfico, Lée 
Brown, con el presidente boliviano, Gonzalo Sán- 
chez de Lozada. Sus enunciados representan, a 
simple vista, un profundo cambio en la posición 
que mantuvo EE.UU., hasta ahora, frente al tema 
del narcotráfico. Bolivia, y los países productores 
de plantas de coca, han señalado tradicionalmente 
que el narcotráfico es una cuestión *““económica” 
y que por lo tanto el combate a éste no puede li- 
mitarse a las acciones policiales. 

Durante las tres últimas administraciones re- 
publicanas en Estados Unidos, el énfasis en la lu- 
cha contra los estupefacientes se centró, en cam- 
bio, en la interdicción policial y no en el combate 
global a este mal. *“Si la economía de un país no 
se desarrolla, no dará oportunidades legítimas pa- 
ra una actividad económica a sus ciudadanos. Si 
la producción de sustancias ilegales no tiene alter- 
nativas atractivas, esa producción seguirá dañan- 
do a nuestras sociedades”, agrega el comunicado. 

Sánchez de Lozada se reunió el domingo en 
su domicilio con Brown, en visita oficial al país 
desde ese mismo día, analizando la situación de la 
fucha antidrogas en el país. En la reunión estuvie- 
ron presentes el ministro del Interior, Germán 
Quiroga y el embajador de Estados Unidos en 
Bolivia, Richard Bowers. 

Tras la reunión, que duró más de dos horas, 
los participantes firmaron una declaración conjun- 
ta. En ella se especifica que “continuaremos con 
la búsqueda conjunta para reducir el consumo de 
estupefacientes a través de Ja concientización so- 
bre el temible daño que ocasiona el uso de dro- 


” 


pas”. 


El 


el narcotráfico 


La declaración añade que “programas comu- 
nitarios están destinados a la reducción”* (del con- 
sumo). **Pero al volcar nuestra atención hacia la 
reducción de la demanda de drogas ilegales, no 
debemos abandonar los esfuerzos mutuos para in- 
terceptar embarques de estupefacientes, encontrar 
y castigar a los narcos internacionales, quienes 
victiman nuestras sociedades”. 

En breves declaraciones a los periodistas tras 
la divulgación del comunicado, el embajador Bo- 
wers reconoció *“que cuando cambia el gerente, 
hay cambios pequeños”, en referencia a los pre- 
suntos cambios impresos en este campo por el 
presidente norteamericano, Bill Clinton. 

Pese a que este gobiemo no ha señalado aún 
con precisión cuál será la política general contra 
el narcotráfico, Clinton ya ha dado señales de que 
se reducirá la presión policial y de interdicción 
sobre los países productores. 

El hecho tiene aun mayor relevancia si se 
considera la defensa que ha hecho el presidente 
Sánchez de Lozada de discutir una eventual lega- 
lización del uso de drogas en el mundo, opinión 
sustentada por decenas de líderes en Estados Uni- 
dos y otros países, especialmente de Europa. 

Sánchez de Lozada ha señalado que *“en con- 
junto con otros países del mundo, Bolivia debe 
empezar a negociar y analizar la posibilidad de le- 
galizar el uso de drogas, ya que esa sería una for- 
ma para lograr una solución al problema”. 

Ayer, el matutino La Razón destaca en su edi- 
toral ese cambio de rumbo, señalando que ““con- 
fiamos en que el señor Brown no ha venido al 
país con el clásico y desprestigiado big stick, pues 
ese trato no se compadece con las necesidades del 
mundo actual. Ahora se impone la necesidad de 
diálogo, la simpatía y el apoyo que merece un 
país como el nuestro, que ha sido capaz de preser- 
var la paz social y el equilibrio entre diferentes 
estamentos”. La Razón agrega que *“otros vien- 
tos soplan hoy en el Capitolio, pues tanto del lado 
del presidente Clinton, como del Congreso nor- 
teamericano, se está dejando de fado el fanatismo 
que caracterizó a las dos administraciones nortea- 
mericanas precedentes, para dar paso a acciones 
más acordes con la realidad del mundo”. Brown 
se dirigió ayer por la mañana a la región tropical 
del Chapare, en el centro del país, la más impor- 
tante zona productora de plantas de coca de Boli- 
via, para visitar las regiones en que se ejecutan 
proyectos de ayuda a los campesinos que están 
empeñados en la sustitución de sus cultivos. Ñ 
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Las ventajas del Mercosur 
en Brasil 


HAMBRIENTOS ASALTAN 
CAMIONES DE ALIMENTOS | 


Sao Paulo. Cuatro camiones cargados con azúcar y 
harina que se dirigían a la ciudad de Fortaleza fueron 
asaltados, 30 kilómetros antes de su destino, por un : 
grupo de cerca de $00 personas acosadas por el ham- ; 
bre, como consecuencia de la prolongada sequía que 
afecta al nordeste brasileño. 

Según los conductores de los camiones, quienes pre- 
sentaron una denuncia a la policía, los asaltantes, 
campesinos en su mayoría, colocaron troncos de árbo- - 
les y gigantescas piedras en la carretera para impedir : 

“el paso de los vehículos. : 
O Los campesinos hambrientos, quienes se apoderaron 
de un total de 120 costales de azúcar y 40.000 kilos de 
harina, dejaron de recibir sus salarios hace un mes, 
según las denuncias periodísticas. 

Según tas estadisticas oficiales, cerca de 35 millones 
de brasileños, casi la quinta parte de la población, 
sufren hambre y se encuentran por debajo del nivel de 
pobreza. 

La situación es más gráve en la región nordeste del 
Brasil, la más pobre, debido a que una prolongada 
sequía afecta a 9 millones de familias campesinas. 
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.Estudo do IBGE, que vai orientar desenvolvimento da área, 


ocupacáo da: 


aponta crescimento populacional em 


Da Sucursal do Rio 


Amazóuia 

éstudo, segundo , foge do 
, > un 

lado, dados ecológicos e, de ur 


o Í ambiental da 
Amazónia em funcáo das diferen- 
tes formas de ocupacáo sócio-eco- 

territorial, dentro de uma 
““abordagem geográfica'”. O IB- 
GE chegou 4 de que, 


conclusáo 
hoje, vivem 16,6 milhóes de habi- 
tantes na Amazónia, sendo 55,2% ——“ 


zónia, com grande projetos agro- 
e izagáo dirigi- 
O Miguel Angelo Ri- 


Soma 46, € servir para subsi- 
didar projetos racionais de ocupa- 
cáo económica da regido que pre- 
servem o mejo ambiente. 

Coltaborou Sucursal de Brasilia 
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flizos de terra. 


tamhais). Existem, porém, '*“en- 


“A problemática anbiental al € 


02-04 


9311586 


td 


PA A ó A A S 93 
na VENRRUBLA : goal) COC 


PROCEDENCIA LA  ..MOGuION 
FECHA DE PROCEDENCIA 29: B- Ta 


Vistraciones MO. 


or- ol 


ALA DUTDA BS AGOR Y 


UU: 


Y DOCUMENTO . A 3 


TITULO . 
PROSEDE=0+- 


r 
A 


VINCULACIONES 


UA 


11330 


240 Ha . 


ad MJ 
AOS 


Traficantes 
invadem um 
reformatório 


27 anos, que montava pad do 
instituto. Além disso, t 

dor vinlantes conto reféña e va: 
A todas as dependéncias, inci- 
pes a, el 
Além de resgatarem William, car- 
regado no colo porque havia sido 
baleado há um més por policiais 
civis, os traficantes libertaram 74 
menores infratores, dos quais 53 
foram recapturados até o fim da 
tarde. William estava detido por 
homicidio, tráfico e asalto. É con- 
siderado um dos maiores ladróes de 
carros na área da Tijuca e tem 
E vertidoes de nascimento fal- 


MÍO — A invasio do instituto 
ocorreu á 1hl$min de ontem. Os 
bend che grasa em dels Cros 
e dele sairam dois supostos policiai 
que se dirigiram á porta do institu- 


O 
mento em que o soldado F. 
Souza Filho abriu a porta, come- 
qou a fuzilaria. 

Depois de matar o soldado de 


. 


01-01 _á 


plantáo, o grupo iniciou a procura 
contrádo, o bando revoltou:se € 

ju com coronhadas na cabeca 
pde ilantes Hélio Pereira da Silva 
e Pedro da Silveira Amorim, que 
serviram de reféns, e o monitor 
Hélio Marques Filho, que foi obri- 
gado a abrir o pátio que dá acesso 
sus lo timentos Chacados coma 
morte do soldado, funcionários do 
Instituto Padre Severino e policiais 
militares do 17" BPM criticaram o 
governo do Estado, responsabili- 
zando o governador Leonel Brizola 


e o secretário de Justiga e Policia 
Civil, Nilo Batista, pelo que acon- 
teceu. O policial será enterrado ho- 
je com honras militares. 


CMINIDATO — Com as prisdes de 
Isaías, há dois anos, e de Bill, seu 


o Robocop, passou a ser o candida 
to natural ao comando do tráfico 
no Morro do Borel, escolhido pelo 
poo les qe e o de 
máe, Miriam da Costa Rodri 
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Nuevo acuerdo entre ; 
ivia y EE.UU. para 
“la lucha antidroga 


Sánchez de Lozada, y el director de la Agencia Antfinarcóticos TRES e 
Un campesino bolvieno recoge hajos de cuen am la previaco dí 
firmó oyer en La Paz un nuevo ecuerda can Sofia pero tochas - 


ban tareas de inteligencia y colaboración las planta cio 
en los operativos antidrogas bolivianos. tas de coca por otros culti- Fuentes 
El Congreso boliviano no se ha expedido da comparación económica, sin erm- . 
aún sobre un proyecto por el que se auto- bargo, disminuyó de 66 mill de de 
riza el ingreso de una nueva misión mili-  resen 1992 a solo 40 mill de dól oc volantad 
tar de los Estados Unidos. ser desembolsados este año por el gobier- 
“Si la economía de un país no se desa- . Clinton. 


El documento renueva el compromiso 
de ambos países para luchar e interceptar 
embarques de estupefacientes, “encorrttrar 
y castigar a los traficantes”. 

Estados Unidos mantk ne con Bolivia 

un programa anual de asistencia finan- 
ciera basado en el remplazo progresivo de 
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é% agencia antinarcóticos En la actualidad, tanto el Cartel de Cali como et | E 
; _ norteamericana (DEA) de Msdalén, princigates disyibuidores de la 
ie loó medios de boliviana, dedic: 


- “Otros vientos soplan 
hoy en el Capitolio 


del lado det 
, Bill Clinton como del 
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Que mais investem em saúde. Em 
1987, o pais aplicou 12 bilhdes de 
dólares no setor e, 20 mesmo tem- 
fou, 05 FECUNSOS para a área enco- 
lheram: o orcamento da Unido pa- 
- ya este ano prevé o desembolso de 
pe apenas 4,5 biihdes — quase um 
a terco dos investimentos feitos há 
seis amos. Os valores atuass equiva- 
Jem a 1,2% do Produto Interno 
" Bruto (PIB) ou 21 dólares per capi- 
_ta ao ano. Nos Estados Unidos, o 


ca (IBGE). O relatório final será 
entregue ao ministro da Saúde, Ja- 
mil Hadad, na próxima semana. 
O estudo também comparou a si- 
tuacho. brasileira com um país de 
na, foram gastos, no ano passado, 
6% do PIB com a saúde da popula- 
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Detienen colombiana del “Cartel de Medellín”” 


Incautaron ocho kilos de cocaína: 


pura, que tendría como 
destino Montevideo. 


En tal sentido autoridades de 
la Brigada Nacional Antidrogas 
se encuentran en alerta y llevan 
a cabo una serie de averiguacio- 
nes, para tratar de identificar en 
pes Areso cp: 


de esa muier. 


C z 


Según la información prove- 
niente de Buenos Aires por las 
agencias noticiosas Afp y Efe, 
Y B.P., una mujer que en más 
de una oportunidad estuvo rela- 
cionada al narcotráfico interna- 
cional, fue detenida en el aero- 
puerto metropolitano de New- 
bery, durante un procedimiento 
policial. 


Tenía en su poder un pasa- 
porte colombiano, y gracias al 
olfato de un perro entrenado pa- 


ra la detección de drogas, se in- . 
_ cautó en el doble fondo de una 


que tenían como destino Montevideo ] 


de sus valijas, nada menos que 
ocho kilos de cocaína en estado 
puro. 

Efectivos de la policía aero- 
náutica argentina que llevaron a 
cabo el operativo, informaron 
que el cargamento tenía como 
destino la ciudad de Montevi- 
deo, donde sería comerciali- 
zado. 


- Esto motivó que autoridades 
pertenecientes a la Brigada Na- 


cional Antidrogas de muestro y 


país tomaran cartas en el asun- 
to, solicitando de inmediato in- 
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ó acusapáo de tráfico de cocaína. 
- Ela é brasileira e vive na Bolívia 
há 13 anos. Mércia venden 3,2 
kg de cocaína a usa policial do 
centro de Sáo Palos 


a 


e 


9311600- 


as - ol 


| 


| 
| 
| 


Governo libera 
até julho verbas 


as para 200 projetos 


Ey 


Brasñía — O ministro do Meio 
Ambiente, Coutinho Jorge, infor- 
mou ontem que até o final de julho 
devem ser liberados cerca de US$ 7 
miúlhdes do Fundo Nacional do 
Meio Ambiente (FNMA) para fi- 


nanciar 200 projetos ambientais 


em todo o pais, a majoria apresen- 
tada por organizagdes náo-gover- 
namentais e prefeíturas. Ainda 
neste més, seráo liberados USS 1,5 
milháo provenientes do Banco In- 
teramericano de Desenvolvimento 


(BID) para a implementacáo de dez 


hice va z 


projetos ecológicos. Os recursos do 
fundo chegam quase seis meses de- 
pois da assinatura dos convénios 
entre o ministério e as entidades 
contempladas. 

O coosdenador do FNMA, Vi- 
tor Kaniak, explicou que o atraso 


foi provocado pela demora na libe- 
racáo do orgcamento da Uniáo, só 
ocorrida no dia 29 de majo, e mu- 
dancas na sistemática de liberacio 
dos recursos, feitas para evitar per- 
das cambiais erificadas nos últi- 
mos dois anos. 


OPresidente vai conversar 
- . com ministros da Saúde, 
Previdéncia e Fazenda 
para tentar evitar mais 
problemas no atendimento 


ANTONIO VITAL 


“Deaelia — Com uma divida de 
Cr$ 39 trilbdes e uma previsio de 
déficit de US$ 2 bilhdes para este 
ano, a saúde pública no Brasil 
vive a pior crise de sua história. A 
_dimensio da crise é táo grande e já 
causo tantos estragos na rede hos- 
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cia é obrigada a repassar á Saúde 
15,5% de sua arrecadacíio, o que 
náo vem sendo feito porque Britto 
alega precisar dos recursos para pa- 
gar os 147% aos aposentados e os 
reajustes bimestrais dos benefí- 
cios. 

Os números da saúde pública no 


Instituto de Pesquisas Económicas 


Itamar intervém para resolver 


Banco de DadoyZH 


- issisióacic o presidente quer solucionar o problema de atendimento 


Aplicadas (IPEA), em 1981, a 
Unido gastava US$ 55,79 por pes- 
soa em saúde. Este ano, o inves- 
timento pes capita deve beirar os 
US$ 30, valor que sobe para US$ 
80, se inchuidos os gastos com os 
seguros de saúde privados. 
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Cachorro procura drogas 
em malotes dos Correas 


00 pastor alemáo Colt, da 
Polícia Federal, fez buscas 
no setor de encomendas, 
mas nada foi detectado no 
primeiro dia da operacio 


A Policia Federal e a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT) imiciaram ontem, em Porto 
Alegre, um programa de repressáo 
ao tráfico de drogas através das 
correspondencias. A grande atra- 
cáo do programa é o cachorro Colt, 
um pastor alemáo nascido na Ale- 
manha há um ano e ojito meses, 
filho de cies farejadores, que pas- 
sou O seu focinho apurado por uma 
boa parte dos 14 mil objetos que 
circulam diariamente pela segáo de 
encomendas dos Correios. Nenhu- 
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Cachorro procura drogas 
em malotes dos Correlos 


00 pastor alemáo Colt, da 
Policia Federal, fez buscas 
no setor de encomendas, 
mas nada foi detectado no 


ico día da Bs 


A Policia Federal e a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT) imiciaram ontem, em Porto 
Alegre, um programa de repressáo. 
ao tráfico de drogas através das 
correspondencias. A grande atra- 
cáo do programa é o cachorro Colt, 
um pastor alemáo nascido na Ale- 
manha há um ano e oito meses, 
fiho de caes farejadores, que pas- 
sou o seu focinho apurado por uma 
boa parte dos MH mil objetos que 


fazer em meia hora O que uma 
equipe toda de agentes náo faz em 
menos de duas”, disse o adestrador 
de Colt, o agente da PF Reginaldo 
Aranda. 

Ontem foi a estréia de Colt nos 
Correios. O cáo chegou ao Estado 
em junho, depois de um periodo de 

> 


cocaína na história do pais, as 2,1 
toneladas descobertas no més pas- 
sado num depósito em Sáo Leopol- 
do. “Foi Colt que cheirou a cocaína 
entre o couro usado para embalar a 
droga”, lembrou Aranda. Na sema- 
na passada, o cachorro descobriu 
mais 23 quilos de cocaína durante 
uma batida na Tabai-Canoas. 
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Colt é primero farejador a servi- 
go dá Policia Federal no Rio Gran- 
de do Sul e a expectativa € de que 
ele receba o reforpo de mais um cáo 
até dezembro. Além de pastores 
alemáes, a PF usará também ani- 


mais das ragas Springer Spaniel e . 
Labrador. Os cáes podem trabalhar ¡= 


até dez anos como farejador e náo 
se viciam. “Eles sáo treinados brin- 
cando com um bastonete que con- 
tém a droga dentro”, explicou 
Aranda. 
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U$S 3.200 MILLONES 
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En BRASILIA, Edd a Es mejor que el 
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Se Comieso Inteco) de 
Comércio (ITC) chegar á conciu- 


sáo, em 45 dias, que casas práti- 
indústria 


cas estáo prejudicando a 
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de 15% ao ano mais variacdo cam- 
bial e o prazo de pagamento já 
alcanga cinco anos, náo podendo 
ser inferior a trés. No caso de em- 
préstimos locais, seu custo, além do 
equivalente á corrego cambial, 
náo é inferior a 29%, com prazo 
de pagamento em 30 dias. 
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Palo Holdido anrurniou un 
plaso waste etabillaaio cconómica 
que previa At culete sus fíulos públicos. 
Levos diz ses pura 
tor esa Ita nada sige 
Fo despejado antes 
de anlíicióta, O curo mi- 
nistro, Eliscu o Rescade, 
mestoón un projelo mais 
improdutvo de que O sola 
lunar. Os brasiieiros que 
Pño gastam de fogurió- 
pregos perdonad 
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Y coc Bolívic e quese 1001 Más fexes argen- 


enadrá o més de junho com uma infla- 
gáo acunvileda de mais de 300%. Nas 
GUS SOFGARas en Guo Ocupa O Caro, 
os progos subirin cerca de 15%. Ou 
seja. a inflagáo brasileira bate, em quin- 
ae días. a inflagáo anual de Chile, Méxi- 


tinas de 1992, No ríimo atual, em apeñas 
gualro eu cinco dias a iifiagio brasileira 
cobre um año imetro de inflagio dos 
países de primeira linha, como os Estados 
Unidos cuo Japio, Esse exercício numéri- 
cu lem o cbjetivo de mostrar que e novo 
ministro precisa agir rápido. E isso que 
esperám delo as pessous que querem Ira- 
balhur melioras de vida e <cctar os hihos 
atm cima económico deconte, 


Bicho Porcentyal — O novo ministro 
len um plano que alma 2 primelra vista, 
Pretende economizar 6 billides de dólarus 
do oxumento fderal (reja raplugomn a 
pd SE Ao nenas Cono polo lado 
da auteridade. lsse pade ser constlerado 
guase em mifagie na province de Brasilia 
Feominido 
nos bancos estoduais, QUe CMPrstaa para 
govenmidores pordclarnios que ndo esido rem 
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bra : de a 


A 
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2 com a indaqao, a 
Protende tomar di- BES 

RÓXIDO desaos BOver- : 

nedores 2 ds prefe 

tas, políticos calctuiros 

que deve á Unido. e nio pugam. RS 
billides de dónies emi Pa e J 
vencoraní Promete priv. AS CIMPTOSAS EMa- 
tus, tm ralo de dinbetro publico. Quer cur 
pera valer outro po de calotelro. o son 
dor. “Minha prioridade € accnar 25 contas 
públicas”. diz o ministro. 

e 0 plano é mesipo esse e for aplicado 
sem demon, Femando Henrique teni tocado 
no comido de hicho porcentual que esfola o 
poís. Esse corigán Jocalizasse no comio do 
govero e chinese («Kfici público. Há 
outros Órgdos trabalnando pola febre dos 
pregos deniro do aninial, mas som operar- 
he as válvulas caruaras ado se id onza. O 
govemo gasta mais do que amecada, esac < 
o problema O problonta essencial 
moños. Pura cobrir o romoa. envie dinhciro 


y 


ao 


ruina sem tasiro. Com isso, dosvalorizn a 
imoeda. Como a sociodado porche ass 


derreciazáo de dinhi ir. A Mimo 
cos para nio perdor. 


srupo de pucotei 


a OS pie- 
sio do 
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rospansí- 


Vos e COTA que a causa 


”. 


Ms CCONONTAS 


em Bruxfhia € 
estaduals. Muni 
tas VÁ míos 
diz O exconoatista 
exp 


vsidente de 83 ra 


Taxa da Sim Versos mcr — É de 
te por que cia salgo lativa: 
plóa como O Ussmi 
tontada a sório Je: got a SUDO- 
inilagóo brusteian Ea alaumas explic: 02S 
no temeno político. Coñaz gastes € difícil 
Desagrada 206 senador que quer adular sua 
freguesia no interior de Tocantins com una 
cesa de cuina Desteiada co govemados 
que deseja ius rar sanvigo (e Cicgor 0 sus 
SULOSSOT Pura O CUT pedo yá pura 
da a 


OVA estrada. o ITESO 
eleñto pola o 


02-CA 


A e 


0 ministro Fernando Henrique Cardoso 
e ue lote de eruzelros a cami 
incireracio no Banco Central: riano 
rara atecar o 
cobrar Jividas dos Estzdos e de 

aclílicos caloleiras e privatizar estatais 


evimedor 


ho da 


déficit púhlico, 


Rabelio de Cuatro, profossor da PUC do Rio 
do lanciro. 

A iñaze 
una poma E 
o Bresil to: 


o usar O Cófick om 


2norazar. De 1989 para cá 
quiro presidomos fracos e 
ys que Os culoca- 
rán conta a pude, Para epoiá- Jos. a 
mtatuta gatadora sompe exiglu a verba 
punta cojamba no sería ou a abertuni de 
uma vaga no servico foderal part o sobriiho 


que mora a pri. Á Soma conlurada en 


Mustia do o e de gantecia deu no 
que deu. Nos últimos trozo años, dore 


personalidedeos h 


2 


ocupara o Ministéno da 
Furenda, num nio de suvosalo cm que o 

Bros provevelmente tombém € recordinta 
mundial Aleuns dosses Pnistos RO su- 
quer tiverun tempo de mexer Os bragos 
contr a inflacáo. Oviros eponas adiministra- 
ma desodiom. Um tercio tire za) 
rafa O destavor de aplicar chxjues que 
; cio da eueno- 


to influcio mádo. O msnultado E a cifra pea 
dique se pode Lor na año desta página. 

Zar vários punios, a inflado brasikeia é 
rento do fenómeno ecurrido ent outros 


Mío nd registio Risténco de rmenku- 
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_Imonórena Cos desciwoividos 


- de 3 900% para 17%. Na Nie 


má niqdo que senha convivido Com pregos 
que suben sem parar durante inais de uma 
década, no peramar ladocGroso que o Bras 11 
tem fregientedo. O normal é aquela a 


dois cu trés furos durante um aux ; 

trm-se também casos de estouros ESDUTOS, 
com internamiento em Uf e s 
lecireno, A eccnonúa Eolvisna súu de 
Comtrota em da c a infazzo saltou de 
128% anvels pura 11748% no ano se- 
Quinte. y do y m choque. feito de congela- 
monto e 2 gos e salínos, aumento de 
imposios e erxugamento de máquina esta- 
tal. Á taxa caju em 1986 para 276% e no 
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ano pesao Sstava em Cc 20 ¿1no. 


SELVAGEA — E apenes Um casa entre 
muitos parecidos. A infiayáo argentina calu 


xoS 


tombo foi de 33 000% nara 1000. A sita Zo 
peruana calu de 7 00% para 57% us ano. 
O Brastl náo fica pa monctonia segura dos 
países de primo escalío nen subia anida 
para a camada esiratostérica de hipernila- 
cáo, em que O jorro. dos pregos acxba 
abatido ra UTIL Essa é uma peculiandado 
nacional. Talvez por 1aso mesin.o, náo houve 
uma solugao para O desafío até hoje. A hípez 
é uma eapenóncia lño selvagem que a 
sociedade ye une pera eliminá- la. 

Desde que a cadera hole ocupada por 
Femnando Henrique era de Zélia Cardoso de 
Melo. os pregos remancham no petamar que 
va dos 20% «os 30. de ondo pouen 
finalmente satr aó o fim deste ¡mes. É una 
19. mas dí a0s 
de que se vive com 


estadilidade a bora do ab 
miíopes a imaressao 


| GU? BRO LOnEcon en) 


xegio € nt malor que 


Sutros puños, * 
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29 explodis nom persi- 
tc que ela ocia de verdade”, diz O econo- 
mista Caños Alterno Lo ago. p pusguiador 
da Fundido Insiituio de Pesquisas Eco- 
nómicas. Fipe. Carreza-se a inflagao de 
um més paña Ouro. de riarcira que todos 

Subo que no váo perder meko. Outro 
iraco brusiialro infiayco peta cxperiail- 
va A doña da Dulique reajusta O prego ES) 

vestido segundo + trombada geral que. na 
sua imoginagóo, vitá pola frente. 

Há un queto fator, que ¿0 confio poo 


dinbeiro. Em qualquer país de 
mite, unido os trabalbadores 
lazem, ercveo, Guerem um peda- 
yo de fuero do pario. No Bra- 
35%, € pririo concede o aumento 
ue 100%, reajusta seus pregos 
er 126% e todos apurentemente 
Scam felizos, Mas quem leva a 
pancada, em forma de mais in- 
lazo, é toda a sociedade. “Os 
ilsiros estáo viciados em in- 
nezao, perque ela parece cómo- 
da para aplecar confliios”, diz O 
cconomista Roberio Macedo, 
ex-sceretirio de Política Econó- 
mica do Ministério da Fazenda 
e professor da Universidade de 
Sáo Paulo, USP. 

A imilagío brasilejra precisa 
ser distolvida e es reniódios sio 
claros. Náo sáo muitos, tam- 
m. Os países que ataceram O 

proticina com éxito, sem exce- 
gío, usara O medicamento ortodoxo, que 
é o envusamento do déficit público, com a 
demissio de senvidores, privalizagao, re- 
forma discci e cadeia para sonegadores, 
Usaran: imabéám remédios heterodoxos. O 
México prefixou pregos e salários. A Ar- 
cemina dolanzou a economia Há quase 
consenso ente cs cconomistis de que O 
miristro Fernando Henrique Cardoso terá 
de apelar para os dois remédios. 

O pñireiro, apresentado como intengio 
em tolos os seus pronunciamentos desde a 


bruej 


Brasil para principiantes 
Os mitos sobre a do 


19Jo mundo perde com a inflag3o 
— € fosse verdade, Cia nio existiria. 
Os ricos lucran através do gio do 
dinheiro no mercajo financelro. A 
instabilidade da imovda confirma o 
ditado Cue dinteiro utrai dinheiro e 
rega a prÉxima que SÓ se Venco il 
vida trabalhando. 


Os bancos causam a inifacao — Os 
bincos gañhalsa muito com ela. mis 
náo a provecumn. Sio atrivessudures 
ue Jink iro e licam entre O 20verno, 
principal gerador da infintav. e a so- 
ciedude. aye sofre os efcitos. 


Correzáo da poupanga é€ renda — A 
corregóo menciána € como Ícmento 
de padaria Aumenta O (amanio. io 
nio atera o peso nen a quamidaco de 
ferinha que existe no bulo. € que 


09-04 


interessa $ a taxa de juros reuis puga pelo 


benco. 


Baixar os juros faz cair a inflagáo — 
Nos países de economia normal, os Juros 
altos sio uma foma de controlar a infla- 
sáo. Desestimulam as vendas pelo enca- 
recimento do crédite direto 20 consulm:- 
dor e criani a iñoyáo de que é melhor 
delaar o dinheiro rendendo do que trocá- 
lo por mercadorias. Mesmo numa econo- 
mía desoresnizada como e brasileira, 
uma baixa repertina dos juros pode esti- 
mular o consumo e provocar a alt des 
pregos. 


Os juros afios náo sáo responsáveis 
pela infiag30 — Á stiuagáo de economia 
brasilcira é tao cuótica que O caso dos 
juros é izual a história do bicho que pega 
quem fica parado e devora quem sal 


ee 
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rro dotado e quita fora parda 
a reforma das cosas públicas. Para cornse- 
guir «iguna trungitilidado dunute a fase 
úrtodoxa, pode usar ima áncora qualquer, 
como o engatemento de alguns precos imn- 
portantes 20 cómbio — combustíveis e 
energia, por exc: nplo. Em segúéncia, pú a 
palmada final na inénia e no vício inflacio- 
náño, esióo disponiveis as po do vodu 

heterodoxo, como Y congelamento cu 2 
prefixagáo de prezos e e salários. “O congetá- 
mento É mucossório para pisar no fivio e 
fazer parar um cano que já está com o 
motor deslizado gragas 20 acerto das cortos 
públicas”, diz O ecoromista Jloequim Elól 
Cime de Telado, da Universi: da 2 Sóo 
Paulo. Toda 122 que pode. O ROYO MRISITO 
da Fazenda tem repetido que nada está nus 
distante de suas imtengóes do que aplicar 
mágicas heierodoxas, 


LaxcHe com CHeque — O tempo dirá. E 
dirá brevemente porque o efcito da depre- 
ciacúo da mocda brasietra é cada vez muis 
desicregilon Á mocda de un país seno 
nomalinente como unidade de conta. para 


estira Lavetado uti qu tgaes 
ga. Com os cruzelfos, 11 mie- 
lor atemativa € Bvrar-se de- 
les com uma vekicidade que 
etá sendo medida hole em 
um cu dis dios, On vío para 
o consuno Ox sío dirigidos E 
pera aplicayoes. Nóo dá para ES 
guardar cruzelros. Á moda 
serve, finiimente, para 2s 
vansagórs comentes da een- 
nemia que envolvam pegue- 
nas quentius. dsso fora do 
Brasil O brusticiro puza até 
lanche cor choque. 

A pedido de VEJA. y co- 
merciante de eleirodoniósil- 
cos Girz Aronson, dono de 
uma conhecida cadeia de lo- 
jas em Sio Paulo, upresen- 
to4 a meontacha de novas de 
1000 cruzciros suficientes 
para EN um de seus 
elevizores. Lembra a Égoca 
da hipénntico alemá, em 
QUE ys PssQus Precisavam 


Eb E um Fusca se multiplicariam 


HA 


Uma pulga, que é capaz pr 
de dar salios de 30 
centimetros, conseguiria 
saltar a disiáncia que 
separa a A da 7 


maso Us quatro bcafcios de 


a ponto de ocupar o planeta 
com 5,8 bilhoes de pessoas, 
quase a populacáo da Terra 


eos. crescería a 
¡ ponto de dar mais de trés 
2 lacos em volta da Terra 


Um virus da Bids E 
cresceria até atingir a 
altura de um edificio 


45 andares E 


P ! ds ¿Es Uma célula humana incharia x ds 
gue ás pessous possant, por exemplo, fixar — seir de casa com o dinheiro Sa ponto de ficar do tamanho ¿ 80. : 
procos. Ne comércio brastieiro, Os pregos em sucoas de compras. Al- do Pico Everest | Co 
fu- sio diferentes segundo OS PESOS de page cuns reiratos cartcilos di ¡ eS 
tus mento e n30 segundo o valor da mencado- — depreciugdo: 0S Cruzelros 
20 ña, se é que isse pode ser estipulado em trocam de mío puma vejocidade tal que as jamais accitam pagamento de resgate em E j 
erá cruzetros. Em outros países, a mocda tun- notas se estragum sanidamenie e sío inci- cruzeiro. Exigem dólar. E os assaltantes 

béóm serve como reserva de valor, O ete-  neredas polo Banco Penal Cs segiestra- — brasileiros desis:iram da carteira do cida- ci 
¿do míáe pode guardar cs seus mercos fora de dores, ciemes daquilo que podem receber dao. Pedein seu relógio ou seu par de : 
ea eJeuma aplicazio por um més ou dois que em teca do risco que estío correndo,  ténis. Á gaselficacio da mccda brasileira 


tem esse lado cómico, 
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correndo. No Brasil, juros altos podem 
alimentar au inflagáo, mas sua reducao 
arbitrária altinenta muito miis. 


O Brasil pode voltar a crescer sem 
acabar com a inflacáo — Nio hi nada 
que desestimuje mails Os Investimnenios 
que gcramn riqueza e empregos do que 2 
inflacio e 2 instabilidado da economia. 
Sin pocos os que (Cin coragem de abrir 
um negócto novo quando nio há como 
prever o tempo recessário para recupe- 


juros Cada y 
seus títulos. isso ¿ má 


vez ía tores pura vender 
eclonário. 


Se o estado controlar o caixa, a 
inflacáo cai — Deperndo. No tempo da 
mimisira Zélia, o guverno gislou menos 
do que arrocadou, mas só consegulu lso 
porque confisccu o dinkero da popula- 
yío e deu cuícte em guase todos Us s2us 
eredores. Perdeu ainda mis crodibilida- 
de. Resultado: precisou desembolsar ju- 
ros muito altos pura volar a tomar 


A nflogdo pecs ser definida como um 
mecanismo de transferir renda dos pobres 
para os ricos e da seciodade para o Estado. 
E em boa medida grugas a cla que o Brasil 
conscguíu ser o país mais injusto do mundo 
na divisño dos pics. Mais do que Botsuana, 
Guiné e Índia. Mesmo que aleuns ganhem 
Cinheiro com e espoculagáo a que a infuqdo 
convida, cla no fm do jogo, empobrece 
toda a sociedade. O economista Joe foshi- 
no. doutor por Chicago e ex-comsultor do 
Banco Central, calcula que a economia 
Prasileiza pedería ter produzido cerca de 
400 biihoss de dólares a mais, em riqueza 


física, nos últimos dez anos, nio fosse a 


rar o enptial investido. E muito mais ) ES 
culocagio é de dinkeio na roda do déficit E: 


comedo e rentável aplicar na ciranda 


dinheiso ma prega Se o controle do caixa 
do govermo vier pio corte de gastos, 


rv 
= 
pas 
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E AMA Ds a nd 


jno- Imancelra. aumento da reccita e redugáo de divida, “Nós poderíamos ter um preduio interno 
ei aí. sim, a inilagdo e cuir. bruto de $90 biindes de dóleres ou mais. O 
2st1- O déficit público faz os precos subi- PIB é a metade disso por causa do pruble- 
¿dos rem — Nio ¿ u déficit que causa a O governo é o único ata ma fiscal do país”, diz o economista Ánto- 
| intiagáo. e sima forma como o goveno o pela inflagáo — O guverno € o princr nio Lanzana, da Universidade de Sáo Pau- 
2 ádministra. Nos países de economia está: paul. só Isso. Os espe poda, o co- lo. Pelos “ses cálculos, O brasilciro 
beis 3 vela sociodade que financia o déficit méecio. a indústria e cló mosto Os atea S.6% entre 1980 e 1992, Nes- 
imia h público confia na governo e aceita juros  2umen cone tambén podem pro- se período todo. fci suga ado sistematica- E 
¿dos 3 menores pelos títulos que compra dese vecar alía nos precos. Mas esses agen- menie pelo vampiro da inflagio. P Pura que E 
sega Eo govema. Os inistr tus só adguirem poder inflacionário sz POLIS O processo é e eciso que ye 
“¿ 0 nia marcos aga iaa num país de economia dosorgunizida. o caixáo e 
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| SALARIOS PUBLICOS IMPUESTOS Y PRIVATIZACIONES 


il lanzó un plan de aju: 


dep 


o A JO 
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¡ sar a los 390.900 contribu- tales y comenzará con la das bajo la $ 
| yentes que no completaron praltasción dé las em- —nisteris de Erotivaf 
los formularios imposi- presas ferroviarias y emer- — facilitar el proceso; 
| dir : : —Se Hará aaa 
| —El gobierno presiona- —Exhortárán al Con- , j 
| . rá al Congreso para regu- greso a aprobar un proyec- o 
; lar el nuevo impuesto so- toque amplie la participa- 
e bre transacciones finan- ción extranjera en el pro- 
cieras. -. rama de privatización. 
—El gobierno acelerará —Las empresas a- ser 
PEN la venta de empresas esta- 
Progra ma económico l 
3 
brastienc 
i ¿ 
; 1 
| | > 


ur? 


$ 
F 


¿ ÓN j 
¿ >. 5% j 
: peas : 
¿ - : 
'RAMPOTEZ. erMprEsas q 
país y 2 115.080 contrilms- E 
i putas indbeidpales en ura 4 
j «2d. El Testo tratará de | 3 
z cobrar una deu z : 

a les estades federados y 3 

músticigios. : 


rent tae CARA NBI dema 


de 6 bilhóes de dólares 


ODAH. FIGUEIREDO e 
RBOSALVA NUNES DA ROSA _ 


NN 


um corte de 6 bilhdes de dólares no 
orcamento, prometeu que daqui 
por diante o governo só gasta o que 
arrecadar e lancou um combate 
sem trégua aos sonegadores. Medi- 
das para ampliar O programa de 
privatizac3o, controle rigido dos 
bancos estaduais e federais e provi- 
déncias para que Estados e munici- 
pios paguem os 40 bilhóes de dóla- 
res que devem á Uniáo completam 
o desenho geral do programa. 
FUTURO — As medidas anuncia- 
das ontem, disse o ministro, deve- 
ráo garantir um equilibrio primário 
nas contas do governo (diferenca 
entre receitas de impostos e despe- 
sas), embora nada esteja assegura- 


(FMI), que virá ao Brasil em mea- 
dos de julho. Fernando Henrique 
disse ainda que náo pretende dar 
um calote na divida pública. Segun- 
do ele, os juros e a inflacáo baixa- 
ráo gradualmente. 


nando Henrique náo quis esclare- 
cer, entretanto, se depois de obter o 
equilibrio nas contas públicas, o 
governo atacaria a “inércia” da in- 
flacáo, com a dolarizacáo ou a pre- 
fixacáo de pregos. “Mais adiante, 
verei o que acontece com a econo- 


- mia”. De concreto, adiantou que O 


corte dos zeros no cruzeiro será 
adotado dentro de 30 dias. 
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El nuevo plan económico 
al que todavia le falta. poner er , 
ento E 5 PA 


Patente 200 E FUENTE: 
y mento. espera 7 Jaflación: Fundación, 
se 2 “Getulio Vargas” 
: “ña vertiiitra 7 PBt: Banco Huadiat” 
t ; 3 . 

“—gustrra. Los IrtografiziCLAFIN 


¿ Buteefta, de ús de Janeiza, oca de los costos, gerja- — gohiernode Franceapiica 
* y Antelo Curior disse a lus allas istmo rá fuertes multas a los 
: bue. de Baióz. Pero tam. "odel pala”. 115.800 contribuyentes que 
¿ Més mastró sus dudas otro  Maluf, us político dere- — dejaces de pagar sus tri- 
personaje clave de la vida . consideró que el bhuños en 19%2. Se proyectó 

brasileña: el alcal; Pla de Cardoso no va 2 - incluso enviar ad Comgreso 


política 

. de de San Pablo, Pando funcionar: “A, mis 61 años — uma esmmiende constífiacio- 
| ya ma creo en Papa NoeF", nal quee parmita ab Mibnis- 
izola dijo que el pro- declaró desconfiado. terio de Hacienda pedir la. 
grama de Fernando Ber.  Lareseción de los gober-  psisióm delas eraneces.. 
nique- Cardoso "no tame Padores era, en cierto mo- El presidente de la ¿ma 
mala de movedeso”. Y ad- A, previsible. El conjunto  FTESP. Carles Edunrdo iecoríe del aaraapas 

irti “pareciera que de medidas eshozadas el  Mieretra, pidió que se ins- lomes de delares da REA 


El pisa inquieta, taw- tran es situariones finan- 
¡ bién, a spetores dekempre- — cieras críficas. Sugirió que - 
sariade brasileña por ls 


3N000S..0€ a za 
como de la Caja Econórmnica_Fedes E 
ción _del Ba h Bonal. La su A 
castigará alos .”. z 


E 


incorpora a dos sectores que 
grama original die e DAR 
tado por el C. ong 

e trata de 


A TAR rersmoció quí las los 
4 ser tan Eheíles. Ayer reconocia d 


-gastos militares. a p 

EFE Trente abierto por Cerdoño esl de 

sión fiscal. Impacta directamente sobre el ll. ¿ 
- gresaratT Él ministro se mostró dispuesto a revertir la 
práctica, muy difundida en el Brasil, de no pagar los 
impuestos: se estima que per esy cansa, se estutrén de 


ias manos del fisco cerca de 10.000 millón de asta a? 


rama, Cardoso planteó otro desafio: el 


vrecarte de los gastos fegerales. En la tarea están los 27 Soiviegol a 


AN apridos por legisladores para sus respectivas es- puentós eu ayer. Algunos creyerún 
preside por los iealadore para sun sespecios a e de mas e mis puro q e 


- 00s. Que A * el gobierno de Carlos Meniem, cuando mé y 
--Huesizs a yotar las dos cámaras. : ; Po 
-.. «Aluunes dicen que el ministro Cardoso corre con ei. Y Emérgencia Económica? 020 


a 
0 cor 


A e 


e.  SNO 


AA 


3 dE 
wei.  X5B0D748 a, 
mo! 
J402 
1 1016. 


931161 


3: 


O 


A 


% 
FIDE DABA Ad 


ARA e 0 RAI, PE AAN 


A 


A O A O 


0 ATA SIONES DISC RR A a 


to 


o - 436 

CA o 

cue LO 
a fe[a 


50 024. 


Se sp 


6] / 


. JÓ00/. 


9 
A 


rd 


la people. 
nova forma de controle - 


) Da Sucursal de Brasilia 


Através desse mecanismo as esta- 
tais se comprometeráo a cumprir 
metas de producáo e de saneamen- ¡ 
to financeiro em troca de mais | 
autonomia gerencial. Espera-se ; 

as empresas, com isso, me- * 
thor deixando . 


lIhorem seu desempenho 
de ser fonte de déficit público. | 


pela equipe ao ministro, a Tele- 
brás, por exemplo, aumentou suas 
despesas com pessoal e 

sociais em cerca de 60% reais, se 
considerado o valor em dólar, ao : 
longo do ano pessado € nos pri | 
metros quatro meses desse ano. 

Só de janeiro a abril de 1993, o| 
crescimento dessas despesas foi, ; 
em dólar, de cerca de 30%, sem : 
que nada tivesse sido comunicado ; 
ao CCE. A assessoria de imprensa ; 
da Telebrás admite que houve : 
aumento real no custos com pes- ' 
soal e encargos, mas ressalta que ' 
io año deveu-se a concessáo, 
pola empresa, de aumentos sala- 
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P-M 29,70%. 


pri eN 
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barreira dos 30% 


trugáo Civil) 40,6%. O IPA pesa dos is (29,5%), resultado de majo ao impacto que 
160% da variacáo do IGP, o IPC, (09,3%) e habitacáo (86%) o salário mínimo teve em alguns 
30% eo INCC, 10%. situaram-se abaíxo da média. 


marco de 1990 e dá salto de 4,1 pontos sobre abril | j 
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Washingisa — Dois funcionários 


á vada 


mn novo acordo 


do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) chegam a Brasilia na semana 
que ves para acompankar o fmal 
da revisio das estatisticas e proje- 
odes finamceiras do setor público 
que servirdo de base para a nego- 
A 


pr 


entre Q governo.£ O Fundo. Esta 
missio deve -se embne- 
gociadora no fim do més, com a 
chegada do economista José Faj- 
genbaum, chefe da divislo do FMI 
incumbida do Brasil. 

O fechamento e o cumprimento 


das metas que a nova equipe eco- 


ORO 


nómica acertar com o FMI síño 
Benciais para restaurar a credibi- 
lidade externa do país e formalizas 
o acordo de rencgeciacio da divida. 
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Sie Palo — O custo de vida 

continua a subir em ritmo próximo 

de 30% ao més. A taxa de inflacáo 

medida pela Fundacio Instituto de 
laos Peones 


TOUPaS 
nas passarsm de 49,91% na pes- 
quisa anterior para 37,60% nesta 


_Áltima e as masculinas baizaram de 


€ 
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PREDOS 
alta de 31,49% 


Mo — A infiacio de junho, me- 
dida pelo Índice Geral de Pregos do 
Mercado (IGP-M), registrou alta 
de 31,49%, enquanto no més pas- 
sado sitvou-se em 29,709. Esta é a 
maior taxa desde a explosño infla- 


combparacio com 
maio (30,01%). O Índice de Precos 
20 Consumidor (1PC), com peso de 


cionária do final do governo Sar- 
ney (83,95%), em margo de 1990. 
Este amo, a inflecáo acumulada já 
chega a 348,24% e em 12 meses a 
1.568,49%. 

O Índice de Pregos por Atacado 


e 


30%, elevouse em 32,47%, taxa 
2,66 pontos percentuais superior á 
do més passado. O Índicé Nacional 
de Custo da Construcio (INCO), 
com peso de 10%, apontoy 
36,119. Ñ . 
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nova Lei Orgánica dos Partidos Políticos, em ' 
discussáo no Senado, promete poupar o eleito: 
brasileiro de uma repeticáo do espetáculo 


* peso na política brasileira foram obrigados a | 
- dividir o espaco de propaganda gratuita com 
candidatos folcióricos, sem propostas ou 
passado. A multiplicacio de rostos e vozes na 
televisáo e no rádio também acabou por 
reduzir a votacáo de candidatos sérios ¡ 
abrigados em partidos pequenos, como ¡ 
Roberto Freire (PCB, atualmente PPS), ! 
Affonso Camargo (PTB, hoje no PPR), 
Ronaldo Caiado (PSD, hoje no PEL), 
Guilherme Afif Domingos (PL, desde 91 sem 
partido) e Fernando Gabeira (PV). Em 1994, 
nova lei deve limitar a quantidade de legen 
- nO país, exigindo um número mínimo de 

- votos. Conscientes dessa situacáo, a maioria 
- dos ex-candidatos de pequenos partidos náo | - 
pretende voltar a concorrer. Seus planos e um! - 


nas páginas 6 e 8 desta edicáo. 


relato do que fizeram de 89 até agora estáo 2 


ELEICOES PRESIDENCIAIS DE 1989 - 1? TURNO 


. Eloceuomer,s 


Lei deve reduzir número 
| | an 0] 
de candidatos ' 


- * encenado em 1989. Naquele ano, nomes de —- 
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Brasilia — O depoimento do em- 


Estratégiz: PC Farias tentou desviar o foco des investigacóes e revelou a existéncia do pai de todos os fantasmas 


Bulhdes (AL) e de alguns deputa- cas com o chamado “caixa dois” e 
dos fweja quadro). A estratégia da  lembrou que as contas-fantasma 


O que Paulo César Farias contou no STF: 


FIMANCIAMENTO DE CAMPANAS 

— As campanhas eleitorais no Brasil sio feitas, 
sempre, com o caixa 2 das empresas. 

— A campanha de Tancredo Neves, em eleicáo 
* indireta, gerou de US$ 30 a 40 milhúes. 

— Os doadores contribuem para todos os candi- 

em ouro, por intermédio de Najum datos, inclusive aó PT. 
Alves Misato, sob a oricntacio Turner. Cerca de US$ 8 milhóes CONTA-FAMTASIMA — 
as » poll teriam sido depositados na conta — Orientado pela prática política que sempre nor- 
pap do da exsecretária Ana Acioli, para teou essas campanhas, criou-se uma conta ficticia 

BMC, Jaime Pimeiro. Segundo que ela pagasse despesas do ex-pre- | em nome de Alberto Alves Miranda. 

PC; Pialicizo oo apenas sabía da sidente e de scus familiares. Os ou- — Essa conta, movimentada por Rosincte Mela- 
A nana, como tros US$ 20 milides teria sido apli | pgs foj operada no Banco Mercantil de Crédito 
: pcia a cados na campanha cicitoral de 90, (BMC) com a aquiescéncia e os agradecimentos do 
O empresário alagoano disse que para ajudar candidatos aliados do presidente de banco. Jazme Paabeiro: E 


liou as sobras em US$ 25 mides yin E 
— uma diferenca suficiente para POR — empresários ! — A campanha arrecadou em torno 
comprar wena Írota de Com 2980- - cia qa pemapors de acc 80 US$ 100 milhdes. A Andrade Gutierrez foi uma das” 


lor poderá ser comprovado se O  +olume das contribuigdes financei ls es 
STF solicitar ao BMC os extratos ras. Entre os colaboradores. citou a - miihoes, aplicados por Najen Turner. 


em 89, e a montadora Mercedes" — Na campanha de 1990, Collor autorizou O 


3 MIPOCRMISIA —  Apesar de estar Benz, em 90. O ex-tesoureiro ne- 

> a z recolhimento de fundos para ajudar candidatos 
i sendo interrogado sobre sua parti-  gou, no entanto, ter feito qualquer que Ihe interessava eleger. A Mercedes Benz foi 
E 
| 


cipacio no maior escándalo políti-  promessa aos doadores. uma das colaboradoras. 

co da história do Brasil, PC fez um O empresário chegou ao STF ás — Dos US$ 28 milhoes que sobraram de 1989 
discurso moralizador. Criticou a  8h35min, num automóvel Hyun- USS 20 milhdes foram aplicados nessa campanha k 
atual legislacio eleitoral — “uma dai importado, acompanhado dos p 


verdadeira hipocrisia naciona!” —,  advogados António Claudio Mariz COLLOR — 
Lo empresariado e o sistema bancá- de Oliveira e Pedro Gordilho. Mais — Das sobras de campanha, USS 8 milhdes 
rio. Ele acusou os empresários de magro e grisalho, PC vestia um foram colocados á disposigáo de Collor. 
| financiarem as campanhas políti-  terno cinza e uma gravata azul. 
01-02 
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¿de Buenos Aires, jueves 17 de junio de 1993 
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pur Jorge Mederos 
comesponso! de £/ Doservado: 
en Brasil 


La Poucía FEDERa1. Era- 
> sileña pidió a Interpol la 
«qa detención de dos 
Y “goleros”. identificados 
como uruguayos, que habrían 
mentado en Montevideo una ope- 
ración de lavado de dinero vbieni- 
do con el tráfico de influencias 
durante el gobierno de Femando 
“Color d2 Mello, 

Con base auna ordende prisión 
preventiva firmada ayer porel juez 
federal Peúro Paulo Castelo 
Branco de Brasilia, la policía bus- 
ca a Roberío Carios Kovacs y 
Salemón Sapov Kapian, que se- 
rían ciudadanos uruzuayos. 

Los dos, junto a Ezequiel 
Amaranto Cameni, que tendría 
ciudadanía estedounidense, “ia- 
ven” cerca de USS 150 miilones 
en des años de uctividados en 
Montevideo, Asuación y las Islas 
Virgenes. 

El dinero perrenacia alex teso- 
rero de compeña de Coilor de 
Meilo. el empresario Palo Cesar 
Farías, señalado como el respon- 
sable de la vasta red de corrupción 
descubierta en cl gobierno brasi- 
leño y que provocó la renuncia dol 
presidente. 

Todas las cuentas por dondo 


de la cam- 


DESTITUIDO PRESIDENTE BRASHEÑO” 


E AL AR AEREAS AAA A a 


transitada el dinero eran “fantas- 
mas”, osea que estaban a nombre 
de personas ficticias. 

En el mismo proceso, el juez 
autorizó nuevas investigaciones 
sobre crímenes de evasión fisca 
practicados por empresascon sede 
en paraísos fiscales. 

El magistrado también autor- 
7Ó ci levaniamiento del secre 
Panzario de las empresas Cannon 
Financial, Tristar Financial, 
Pacific Star, Penpenk Corporation, 
Bedminster Corporation. Dow 
Corning Corporation y Armone 
Fmancial, con cuentas en bancos 
brasileños. El Banco Central y la 
Comisión de Valores Mobiliarios 
realizarán una investigación de 
las transacciones financieras de 
esas empresas. 

Según el comisario Jogo Car- 
los Abracos. jas operaciones y 
acitvidades financieras alizidas 
por los uUnUguavos “pusieron en 
nosgoaisitiema financioro oficial 
jado el elevado voluinen de ro- 
cursos involucrados”. 

Pese ala prisión preventiva, el 
comisaño consideró difícil la lo- 
colización de dos prófugos. Dijo 
que como son extraneros. la po- 
licía podría remitir cartas 
rogatorias a la justicia del país 
donde sean localizados. Aun así, 
cree remota la posibilidad de que 
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“Grupo de nordestinos se organiza | 
contra acáo de separatistas do Sul : 


Da Agúncia Folha, em Fortaleza país tém a mesma “base filosófi- US$ 5 bilhóes para o de 

ca'”” dos grupo neonazistas a pod 

Um grupo de profissionais libe- ressurgindo na xa: náo quer a transformacáo Ner- 

rais e estudantes universi de “Os nordestinos sig parao deste em uma nacáo indepepden” 
Fortaleza fundou, no dia 21 de creara pal ll ql tego ic 
abril passado, o Movimento Pela MésImMo que he nacional pelo 
Unido do Nordeste (MPUN). países periféricos si ificam para da nordestinidade, 
Segundo ara o presidente do MPU N, a aa tenham pr 

MPUN, Tobias Navarro, 42, O ¡ac = E » : 

| objetivo do “€ totar a e pos gens”, disse Navarro. 


ÓOl-0] 


Ay 


a Ex: RA CTE CrRTON IA A A IT INTTI O e 
A l 
/ 


RE 


ki AN 2 
ENT 


| 


| 
| 
| 
i 
| 
| 
E 
¡ 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


-. 


A 


Hicio do ys A 


Teo. 


SÓ 


AAA NARRO 
O QUE MUDOU 


9311620 


OI-O1 


| 


E 
A A 


A AX A PP [e 


, 


CA A e ra 7 A 


$ 
4 
' 


Mier 


“2 armor. 
Zj6p> E Ñ Ñ e arttorio do KGS 
54] 50024 


o ICMS sobre o produto 


MAURICIO SAMPAJO DINIZ 


Besos — Os representantes dos 
asrozeiros gaúchos sairam ontem 
da reunido com o presidente Ita- 
mar Franco levando a promessa de 
que o Banco do Brasil (BB) pode 
tiberar 400 milhdes de dólares para 


financiar os estoques de 3 milhdes 


Le E 


* díato, foi autorizada uma 


de 22 milhdes de dólares. Os técni- 
808 do governo Informaras que os 


mm... 


posto sobre Circulacdo de Merca- 
dorias e Servigos (ICMS) nas opera- 
qúes de arroz com outros Estados. 


MPOSTO — O governador Alceu 


Collares, que acompanhou os arro- 
zeiros no encontro com lÍtamar, 
comprometeu-se a reduzir o ICMS 
sobre o produto, mas impós uma 


política para a cultura do arroz. 


ce-presidente da Farsul, Cláudio 
Dario Lopes de Almeida, revelan- 
do que o diretor do Crédito Rural 
do Banco do Brasil, Said Miguel, 


reducio de 12% para 7% do Im- 


tinada a propor medidas estrutu- 


Sho estas as promesas do gowerno para atender os pedidos dos 


1— Liberario de US$ 400 milbies para e finencimento des 
estoques De imediato, e Banco de Brasil vai Bberar cerca de US$ 22 
milbies. O dinbeiro, entretanto, será destinado ao urez que año 
estiver penhorado em outros empréstimos. 

2 — O Imposto de Importacilo do arroz será mantido em 15%. Mas 
a taxa para os paises do Mercosul cairá para 2,5% em 1* de julho. 

3 — O governador Alcen Collares se comprometen a reduzir de 
12% para 7% a alíquota interestadual de FCMS sebre o arroz. 

4 — As dividas dos arrozeiros poderáo ter o prazo de pagamento 
prorrogado, por tempo “estritamente necessário ao acerto”. Em casos 
exocepcionais, a prorrogacáo pode ser de até 10 anos. 

5 — Criacáo de uma comissio interministerial para estabelecer uma 
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em 400 milhdes de dólares. Além; 
disso, Deco de o pe 
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nior. A insatisfacio é com o presi- 
dente ltamar Franco, que durante 
os 30 minutos da audiéncia ndo 
pronunciou uma palavra sequer, 
nem mesmo cumprimentou as 60 


pessoas que integravam a delega- 


A A AOS 


mo 


2 Ed 


ViiCL..: 


oros 
xlítas induz o partido a 
colecar no projeto de Lula 
pontos de confronto com o 
discurso mais moderado 


, Luta interna radicaliza program do 


DIOGO OLIVIER 


Apesar da derrocada dos regimes 
do Leste Europeu ter demolido as 
“certezas da utopia comunista, a pa- 
¡avra socialismo conseguiu realizar 
¡3 proeza de se converter outra vez 
¡cm vedete entre os petistas do Bra- 
sil Fora da ordem mundial, mas 
¡definitivamente dentro do discurso 
¡des tendencias radicais vitoriosas 
¡no 8” Encontro Nacional do PT, o 

-=, lideal socialista, golpeado com forga 
--/ ¡pela queda do muro de Bertim, ter- 
¡minou por ressurgir — pelo menos 
¿da retórica — das intermináveis 


chamada direita do partido temem 
que a “esquerdizacáo” do PT seja 
um fardo pesado demais para Lula 
carregar durante a campanha elei- 
toral. 

Independente da correlacáo de 
forcas do diretório nacional (ver 
“quadro), é voz corrente que caberá 
á nova majoria do partido a distri- 
bisipdo das cartas na hora de elabo- 
six o programa de governo para 
1994. Até ser marcada a data do 
eiplimtro que irá definido na práti- 
ca, an facodes do PT váo se enredar 


O PAN 


E A O a 
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outra vez em disputas ideológicas 
sem fim. “A definicáo do papel do 
Estado vai render muitas brigas 
internas”, prevé Lula. “Só náo váo 
me colocar no programa de gover- 
no coisas como socialismo já ou 
reposicáo das perdas salariais desde 
1984”, implora o petista, preocupa- 
do com possiveis excessos do novo 
grupo dirigente. 

ESTADO — Mesmo que os xiitas 


e a > Y 


= 


náo tenham poder de fogo no dire- 
tório nacional para impor qualquer 
ooisa sozinhos, Lula está preocupa- 
do com o rumo das discussdes em 
torno do programa de governo, pe- 
la primeira vez nas máos de grupos 
mais radicais do que o seu. A alian- 
€a vencedora no encontro nacional 
náo sabe dizer como vai sair do 
discurso da “reafirmacáo do socia- 
lismo” para questóes mais práticas 
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Percalces: o discurso moderado de Lula, Olívio e Tarso enfrenta críticas de alas xiitas do PT e de sindicalistas 


da vida do país. A defesa do Esta- 
do, entretanto, é uma marca do 
grupo. 

Tanto o presidente regional, Ro- 
naldo Zulke, como o lider do PT na 
Assembléia, Ivar Pavan, querem o 
Estado no controle dos chamados 
setores estratégicos, como energia, 
petróleo, telecomunicagdes, saúde, 


. previdencia e siderurgia. Ambos 


fazem parte do novo grupo majori- 


Is mumascas MO PARTIDO 


O 8” Encontro Nacional do PT no final da semanas panas 
demonstrou um crescimento das correntes radicais, que comite 
, ram o maior número de vagas da- nova diregáo nacional: 


QU Uma Opcáo de Esquerda 
— É a alianga vencedora do En- 
contro. Formada pelas tendén- 
cias Democracia Socialista (DS), 
Esquerda da Articulacáo (Hora 
da Verdade), Vertente Socialista 
e grupo do deputado federal Vla- 
dimir Palmeira (RJ) j 
— Representa os setores mais ra- 
dicais do partido. Defende um 


:P reforgo do PT nos movimentos 


sociais, considera inevitáveis OS 
confrontos com empresários se 
Lula se tornar presidente, e quer 
um programa de governo seme- 
Ihante ao da campanha de 1989 


(O Unidade na Luta 

— Formada pela parte da Articu- 
lacáo que náo se somou á DS. Éo 
grupo de Lula, do ex-prefeito Oli- 
vio Dutra, dos deputados José 
Dirceu (SP), Aloisio Mercadante 
(SP), Paulo Paim (RS) e José For- 
tunati (RS) 


| — Moderados, situados 20 centro 


do partido. Sáo criticados por pri: 
vilegiarem O trabalho institucio- 
nal em detrimento dos movimen- 
tos sociais (sindicatos, associaydes 
de bairro etc) 


O Na Luta PT 
— _ Formada pelas a 


Seus lideres sáo a deputada fede- 
ral Maria Laura (DF) e o ex-pre- 
feito de Sáo Paulo Luiz Eduardo | 
Greenhaigh. Praticamente nezs- : 
te no Rio Grande do Sul a 

— Corrsiderada a extremar 
cuerda do partido. Queria ¡ ] 
Erundina expulsa do PT e exigen | e 


uma atuacio quasc exchusiva- 
a 
“lutas sociais” 


O Prejeto para e Brasil 
— Seus lideres sio os deputados .: 
federais pautistas José Genio e q 
Eduardo Jorge e, no Rio Grande -¡ 
do Sul, o deputado cstaduel Me" - 


an» 
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ú 
tom mais ameno para a campankót 
is coa GIO Arda Fa 
S E NES á 
z DE VOLTA PARA DEVOLTAPARA O PASSADO s 
| ova Irecáo fará.. 
$ 
5 . Diretório Nacional levará partido mais para a el e inviabilisará de 3 
$ AAA A 
E " CARLOS EDUARDO ALVES federal José Dirceu, com a cor-  dicais que o moribundo eixo do- 
E Ln ; minante, mas sabe que terá que 
$ “Y negociar com Lula. Foi a certeza 
z da contrariedade do virtual candi- n 
z dato, por exemplo, que desestimu- ES 
lou na sexta-feira as liderangas da É E ES 
esquerda da Articulacáo a disputa- 37 i 
A O ] ] A 
Na Luta, PT. O mesmo deve E 
ocorrer hoje no confronto para o : 
E diretório. : , v 
Mas as aliancas pontuais com a NS 
: esquerda seráo utilizadas a 
car r na Executiva para barrar qualquer qe 
: Tpártido 4 Presidiacia da Repúbli-  Articulacio [ ia  inclinagáo  ““social-democrata” . ¿ 
? ca, refazer o plano de adotar um Socialista (o setor hoje que é a dos outros setores. No jargáo : : ó 
3 _discerso mais ameno na campanha  cCsquerda no espectro petista) com  petista isso significa que as alian- : i E E 
k de 94. “Nós teremos. o mesmo a extrema esquerda (Na Luta, cas, por exemplo, devem ser fei- z Ó 
É peer ¡o PT), haverá uma clara maioria do tas em ritmo de ordem unida. O : : 
á po cra em .89”,  setor que hoje contesta o núcleo mais correto seria dizer que a 
i afirma accarezza, pre- dirigente que se agrupa em torno  coordenacáo da campanha tende a 
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3 E ro (RI), Vaccarezza cons- mais xiita do PT chegou ao poder  lon Guedes e Cesar Benjamin j 
E .traña a juncáo de sua ala, que  imterno. O setor da esquerda da (RJ), ambos economistas e inte- E 
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pos Correntes de esquerda *.. 
dominam encontro do PT. 
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' federal Vladimir Palmeira (RJ). Os 


uma alianga com outros partidos, e 
os defensores da mobilizagáo popu- 

lar como a melhor garantia da vitó- 
ria em 94 e da estabilidade de um 
eventual governo petista. O mode- 
rado José Genoino admitiu a der- 
rota. “Este encontro é a revanche 
contra o 1% Congresso”, resumiu, 
referindo-se ao fate de o evento, 
realizado no ano passado, ter leva- 
do o PT a adotar uma política de 
aliangas mais ampla e a moderar 
sua atuacio. 

CONSENSO — Lula, que, na aber- 
tura do encontro fez um apaixona- 
do discurso em defesa da unidade 
do PT, já incorporando várias teses 
defendidas pelas correntes de es- 
querda, deverá ser reeleito presi- 
dente do partido, no domingo, con- 
tra a sua vontade. Embora ele 
tenha voltado a insistir ontem que 
náo deseja permanecer no cargo, 
pois quer dedicar-se integralmente 
á candidatura á Presidéncia da Re- 
pública em 1994, seu nome é o 
único aceito por todas as correntes 


- em que o partido está dividido. 


“0 presidente do PT vai ser o 
Lula. Ainda náo se bateu o marte- 
lo, mas está praticamente decidi- 
do”, disse o deputado José Dirceu 


(SP). A mesma avaliacio foi feita 


por Vladimir. “Náo há nenhum 
problema no fato de ele ser candi- 
dato e presidente do PT ao mesmo 
tempo”, afirmou. “A reeleigáo de 
Lula significa a paz dentro do 


PT”, disse Luis Eduardo Gree- 
nhalg (SP), que chefia as correntes 
de extrema-esquerda. As tendén- 
cias mais moderadas também vi- 
ram na reeleicáo a única possibili- 
dade de garantir a unidade do par- 
tido. “Se houvesse disputa, seria 
um desastre”, comentou Genoíno. 
As teses da esquerda receberam 
187 votos (37,5% dos participantes 
do encontro) e as da Articulacáo, 
143 (28,7%). As propostas da ten- 
dencia de extrema-esquerda Na 
Luta PT, chefiada pelo ex-vice-pre- 
feito de Sáo Paulo Luis Eduardo 
Greenhalg, foram apotadas por 


107 delegados (21,5%), e as do gru- : 
po Projeto para o Brasil, dirigido : 
pelo deputado José Genoino (SP), ; 
por 50 (10%). Houve oito absten- : 


o0es. 


quintafcira, decidiu suspender a 
punicáo imposta a ela por ter acei : 
tado participar do governo ltamar : 
Franco. A ex-ministra está hospe- * 
dada no sitio de um amigo, no”. 
municipio do Embu, a 27 quilóme- : 


tros da capital paulista. Ela está 
escrevendo um livro sobre a sua 


vida, que será lancado pela Editora - 


ERBNDINA — A ex-ministra Luiza : 
Erundina vai ficar reclusa até ter * 
absoluta certeza de que ninguém ' 
encaminhará ao encontro naciona! * 
qualquer recurso contrário á sua 
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ram ontem que náo abrem máo de 
concorrer aos governos de seus Es- 
tados. Para piorar a situacio, Lula 
anunciou que é impossivel conci- 
har um novo mandato no comando 
do PT com sua candidatura á Pre- 
sidéncia da República. 
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Brasil, un vecino con graves problemas 


on sus aproximadamente ciento 

cuarenta millones de habitan- 

tes, una superficie de 8.511.965 

kilómetros cuadrados y su bas- 

tante logrado intento de integra- 

ción recial, es Brasil uno de los países lati- 

noemericanos con mayor gravitación en 

los asuntos mundiales, teniendo en cuen- 

il ta, entre otras cosas, su potencial proyec- 

| ción africana. (1) 

Y ocurre que este grande e importante 

país de nuestra América Latina está hoy 
enfermo, gravemente enfermo. 


todos comenzando por los uruguayos, los 
ex cisplatinos que conquistamos a sable y 
a coraje nuestra independencia del anti- 
guo imperio y establecimos luego con la 


| Y su enfermedad puede afectarnos a 


¡| República que le sucedió excelentes rela- 


A 5 Sd 


ciones —gracias entre otras cosas a los 
buenos oficios del Barón de Río Branco, 
un gran diplomático recordado en Uru- 
guay y en Brasil y que merece ser conside- 
rado en la galería de los grandes diplomá- 
ticos de todos los tiempos. 

Hoy ese gran rival, ese ex imperio, al 
presente socio fraterno de una comunidad 
de países que buscan su identidad propia 


en el mundo, está en 
ente 


os, especialm 
teniendo en cuenta la estrecha sociedad 
económica que se ha establecido con él, 
con Argentina y con Paraguay en el Tra- 
'| tado de Asunción. 
' Llevado por mi afecto a ese gran país 
| estudié formalmente el portugués hace ya 
unos años, mientras era funcionario al ser- 
* | vicio de la OEA, con la intención de pene- 
trar en su rica cultura y de romper la 
absurda barrera lingúística que lo separa 
del resto de los países de habla hispana. 
Ese enorme y rico país, en el que se pro- 
"| nunció el Grito de Ipiranga que procla- 
maba —aunque dentro de su esquema mo- 
nárquico de poder— la vocación indepen- 
dentista de América a despecho de la 
vocación imperialista de las casas reinan- 
tes de Europa, se encuentra al presente, 
como todos sabemos, inmerso en graves 
| dificultades. 
: Su economía, hace apenas unos años 
| en prosperidad y expansión, se encuentra 
¿| hoy estancada, con signos de inflación ga- 
| Jopante altamente preocupante. El modelo 
de crecimiento neoliberal pero con fuertes 
ingredientes dirigistas, adoptado por los 
sucesivos gobiernos militares, parece ha- 
:] ber Megado a su fin o, por lo menos, a una 
reformulación de sus objetivos. 

El neoliberalismo a ultranza, sin ingre- 
dientes dirigistas aparentes y privatizador, 
del ex presidente Collor de Mello parece 
estar en vías de entierro político, junto con 
su impulsor principal. 

El presidente Itamar Franco, aparte de 
sus malabarismos políticos para sobrevivir 
—malabarismos legítimos para un hombre 
que recibió la herencia política que le tocó 
en suerte— está ensayando un populismo 
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ves problemas que 


e 


carente de sustentación económica que se 
enfrenta a la derecha de Maluf, al centro 
izquierda de Brizola y a la izquierda de 
Luis Inacio Lula Da Silva quien, hoy por 
hoy, está tratando de convencer a todo el 
mundo de que no es tan malo como lo pin- 
taban y que es capaz de negociar con la de- 
recha y con los empresarios. 

Si hay negociación, ¡bienvenida sea!. 
Siempre que sepamos, más o menos, adón- 
de nos conduce la negociación. Entretanto 
el país está digiriendo los coletazos, del af- 


faire Collor de Mello, sin duda uno de los 


grandes escándalos del siglo en Brasil y en 
cualquier parte del mundo. Sería ocioso 
tratar de añadir cualquier cosa a todo lo 
que se ha dicho en torno a este fenomenal 
asunto de abuso de poder y tráfico de in- 
fluencias. Séame permitido formular sola- 
mente dos reflexiones. * 


La primera, en el sentido de que la de- 
mocracia y sólo la democracia permite la 
investigación exhaustiva de este tipo de 
abusos, los que en las dictaduras y en los 
estados totalitarios quedan totalmente im- 
punes o apenas conocidos o comentados 
en voz baja. 

La segunda, referida a que es necesario 
-unrar nacta el futuro y evitar la caza de 
brujas, para conseguir que una sociedad 
enferma se cure y evite seguir pensando 
morbosamente en sus enfermedades pasa- 
das. 


El electorado brasileño ha sido convo- 


* cado, en el curso del mes de abril, a una 


consulta popular para decidir sobre una 
importante reforma constitucional. 


Los brasileños han sido llamados a de- 
cidir con respecto a si quieren continuar 
con el régimen presidencialista —actual- 
mente vigente—, un régimen parlamenta- 
rio —propuesto—, o una hipotética mo- 
narquía —también propuesta— y supues- 
tamente parlamentaria. 

Las encuestas de opinión previas colo- 
caban en primer lugar a la opción presi- 
dencialista, en segundo lugar a la opción 
parlamentaria y, en tercer lugar, a la op- 
ción monárquica. 

Verificada la consulta popular, el or- 
den de preferencias señalado por las en- 
cuestas se ha mantenido. 


En medio de ese programa resulta sig- 
nificativo destacar que sectores de la po- 
blación y de la opinión —no totalmente 
desdeñables— han estado pensando activa 
y militantemente, en la restauración de la 
monarquía. 

Aunque cuesta creer que esto pasara, 
pasó en el Brasil de hoy, en un país en el 
que parece que todo es posible. 

La idea, a estar a lo que nos dicen algu- 
nos de sus voceros más lúcidos, consistiría 
en tener un rey aceptado por el pueblo, en- 
tre los sucesores de la casa de Braganza y 
Orléans, que esté por encima de los parti- 
dos y de las presiones pe y que sea, 
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como suelen ser las monarquías constitu- 
cionales, un factor de unidad para el país. 


Brasil tiene, como ningún otro país de 
América Latina —puestos aparte los deva- 
neos de algunos próceres de la Revolución 
Americana y las locuras bonapartistas de 
algunos dirigentes de Haití— una larga tra- 
dición monárquica. Su independencia fue 
proclamada por un monarca, don Pedro 1, 
quien con el Grito de Ipiranga decretó que 
Brasil quería ser americano y no europeo. 


Después de la proclamación de la in- 
dependencia, Brasil siguió siendo ameri- 
cano pero monárquico, una monarquía 
hasta con emperador contra la que lucha- 
mos los uruguayos en las guerras de la in- 
dependencia. (2) 


La transición de la monarquía a la Re- 
pública no se consiguió en Brasil sino tar- 
díamente, en el año 1891, y en base a epi- 
sodios traumáticos como lo fueron la dic- 
tadura del general Da Fonseca y del 
general Peixoto, y la ulterior destitución 
del general Peixoto en el año 1894 que dio 
lugar al gobierno civil de Prudente José de 
Morais (1841—1902). 

Transformado en república, Brasil se 
convirtió en un socio vitalicio de una co- 
munidad de repúblicas que había nacido 
casi un siglo antes de su bautismo republi- 
cano, pero que lo aceptaba entre sus 
miembros con derechos equivalentes a los 
de un socio fundador. 


Convertido en republicano Brasil ha 
sufrido todos los avatares de nuestras jóve- 
nes repúblicas. Ha pasado por dictaduras 
personalistas y por regímenes constitucio- 
nales, por nacionalismos populistas como 
el de Getulio Vargas, democracias progre- 
sistas como la de Juscelino Kubitschek, 
por regímenes militares en las últimas dos 
décadas, hasta llegar a la situación de an- 
gustia e incertidumbre actualmente impe- 


rante. 


De la situación actual en Brasil todos 
parecen querer sacar provecho. Hasta los 
nostálgicos de un rey (que no osaría lla- 
marse emperador y que fuera capaz de leer 
bien los discursos de los ministros, secre- 
tarios de Estado), pasando por los partida- 
rios de la violencia y por quienes añoran 
el pasado régimen militar. 

Como si todo esto fuera poco, políticos 
de los estados del Sur y de los del Nordes- 
te han anunciado que proyectan procla- 
mar a sus regiones independientes y autó- 
nomas, siguiendo el impredecible fenóme- 
no nacionalista centrífugo que parece 
caracterizar, entre otros rasgos, a esta úl- 
tima parte de la centuria. 


Entre la restauración monárquica y la 
disolución del Estado federal todas las op- 
ciones aparecen ser posibles. 


En lo que tiene que ver con la restaura- 
ción monárquica nos permitimos señalar 
que un semejante cambio institucional y 
político sólo sería posible si las circuns- 
tancias sociales lo hicieran viable. 


a 


La actual situación de Brasil, con una 
larga tradición republicana, con una emor- 
me brecha en la distribución del ingreso 
entre ricos y pobres y con un enorme des- 
creimiento popular con respecto a los sec- 

tores dirigentes, hace totalmente irreal la 
opción monárquica. 


En lo que tiene que ver con la disolu- | 
ción del Estado federal, Brasil debería sa- | 
car lecciones provechosas de lo que hoy | 
está ocurriendo en Europa. 


La disolución de la ex Urss y la disolw- | A 
ción de la ex Yugoslavia si algo enseñan es A 
que las fórmulas federales —que conjagan |- 
la diversidad con la unidad— sólo son po- | —- 
sibles si están basadas en la libertad y emla | * 
convivencia pacífica que evitan los exteo- E 
mos absurdos de los nacionalismo y los ro- |: 
gionalismos, así como de los centualisamas $: 
hegemónicos fundados en la fueeza. Mia | -: 
cera y honestamente cabe preguntarse hoy F 


a la luz de -todos esos acomteciamiemtia;: 
adónde va Brasil y con él una gras 


de América Latina. . 


grandes esperanzas 
realidades del presente? 
A todos los latinoamericanos, y 


(1) Durante la gestión de Henry Kisin- $ : 
o a 
Unidos y en base al enorme pesó $ 


gido a o a 
por la Casa Blanca como el principal imbue- 
e 


ao ena 


mundo en reconocerlo se terminó la la 
de miel entre Estados Unidos e Rh: 


tica otros, como el Británico mientuas Le 
existió, sobre todo en su última fase. E 

Resulta difícil decir hoy qué modelo 
de Imperio hubiera seguido el bhrasilullo, 
heredero del de Portugal, de haber soluwwi- f 
vido a los a 
puso la Historia. 


Obviamente han existido y exists +e- 
tados-imperios que no estuvienaal- ema 


disse o- líder. Além do gesto de 
confianga ao líder, os insatisfeitos 
do PMDB decidiram dar, também, 
uma demonstracáo de unidade ao 
governo. “O partido entende que 
precisa se reunificar para poder ne- 
gociar com o governo”, argumen- 
tou o deputado Roberto Rollem- 
berg (SP). 


por 


ao governo. “Votar a favor do 
IPMF foi o último gesto de tole- 


Corréa que vota a favor do projeto. 
Para evitar que isso ocorra, os lide- 
res dos partidos que apóiam O go- 
verno, durante um almoco realiza- 
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internacional do Rio com 3,55 
quilos de cocaína pura presos á 


*' cintura por cintas elásticas. 


* Eles viajavam no vóo 523 da 
Lufthansa ia de Buenos Aires 
a Frankfurt (Alemanha). Marcos 
-Zurita, detido numa revista duran- 
te o tránsito, delatou a máe, que já 
havia retornado ao aviáo. 

.. Maria Estela e seu filho afirma- 
ram que receberiam US$ 30 mil 


(CR$ 3 milhóes) para fazer o 


transporte. Desde janeiro, a PE já - 


apreendeu cerca de 500 quilos de 
cocaína das conexóes internacio- 
nais que passam pelo Rio. Marcos 
disse que ele e sha máe dividiriam 
o dimhetro. 

Ambos foram antuados por trá- 
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sáo a da PF apre- 
enderam na favela da Mandala, 
em Benfica (zona. norte), 2,6 mil 


trouxinhas de maconha e 38 quilos 


do mesmo entorpecente ainda em 
tabletes prensados. A droga estava 
enterrada num terreno da Embra- 
tel na favela, preRDO a een calza 
d'água. ” 

Na favela, a ia preudes 
Celso Lima Dias, 27, acusado de 
ser o guardiáo da droga. Segundo 
a polícia, ele foi preso porque o 
terreno onde a macomha foi encon- 
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La cocaína como combustible Y 


Más de cincuenta efectivos de la Policía Federal rea- ds úl 
- lizaron ayer un amplio operativo antidrogas, en el ba- Los detenidos idos $ ae | 
: ario porteño de Villa Dew, que permitió detener a es i a identificados como Cada eh 


personas y secuestrar 22 kilos de cocaína de máxima 
pureza ocultos en el interior del tanque de combustible bién de origen paraguayo. Í 


de un automóvil. 


El procedimiento se llevó a cabo en plena calle —en 


Nazarre al 2900-, donde los efectivos de la División 


po— reguisaron 
trar, en el tanque de combustible, La droga perfectamen .-e 
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licial, Metal dos ealicaase y lab cos el eno con la ex. 


o deis falda di loción eo a acto pur 
teño de Flores. Los detenidos fueron paestos a disposi- 
ción del juez federal Miguel Bagnasco, una 
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A UN BRASILEÑO Y DOS PARAGUAYOS QUE LLEVAR 


aros 22 kilos. Cada kilo en la ' 
Argentina vate 10 mil dótares y afue- : 


Fernándes, de la zona cuarta de co- > 
a 
A SO mil.” . 


Lute Miracies, de la praia quedaron luego a disposición € del: 


y no ae parta dijo a 
Clarín el Luis Santíago 
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suspeñta que A 
des Forges de Paz das Nacdes Uni 
das (UNPROFOR) na Bósnia con- 
trabandearam heroína para essa si- 
tiada cidade, onde a guerra tornou 
a especulacio um fato cotidiano. A 

foi publicada pelo jor- 
nal británico The Guardian em sua 
edigllo de ontem. O artigo afirma 
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contingente ucraniano, entre eles 
um oficial, foram raices por 
delitos relacionados á especula- 
cáo. 


Um médico muculmano decta- 
A 
de cresceu em Sarajevo 
desde que os sérvios iniciaram O 
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cerco, há 17 meses. Ele estima que 
dos 350 mil habitantes, pelo menos 
3 mil dependem de drogas pesadas 
— número que antes do conflito o 


DINA DDINVE 


pe AA 


mago de cigarros 
até 70 dólares (CR$ 7 mil) e um 
grama de hesoina cerca de US$ 680 
(CRS 60 mib, de acordo com o The 
Guardian. 

A própria queda no prego da 


y PS ii a 


e 


e 


nv h fil E ¡l dl 
=2 5 E rl il 
E <= E 38 e] 
ERES: A! E LM 
E a eel ii hd ¡egda E 
O E ATA Lee pil h 
> Y e DI yS Só TE sl HE 
go PES 2 a el Hi ATT dí aj 
E A 
102 Ea Un il dio . deal dle 
Ea Pal Pe ed 
a | : | | So 3 EA 9 
1 . S 20 HUda dl ii EEE Hi 
A C ) 
0 Oo e 0 > 


» 


Pe o A A A 


il sl Al 


A A [AX A PO o o a 


EPOCA EIA IN ARMOR 


9311629- 


o4- om 


AS 


Nt DOCUMENTO 

TITULO darias da 
Proceorio o CLARÍN 
FECHA DE POOTIDaITs, 21 k g-2 


VINCULACIONES —— 


A PP e o e 


a td 


02-02 


9311629- 


¿AB MOSO 


EE 
¡pa NACION 
Da] PROCEDE*1C'A LA 
> OCTOTNON 23/06/73 


FE“ Ú eS 
es Mita 
VINCULACIONE add 


$ 


| 


—_ A 


sl 


a a 


j 
| 


fu DOCUMENTO 
TITULO - ““4S- 
PROCED"" A 


FECH 
VIRCuLA oO 25 


e , 


az na 
Er DÍA 


AA eLooTRAF Cox 


uscado en Brasil y Maldonado 
Cayó anoche un “narco” 
Fequerido por varios delitos 


Un narcotraficante, requerido por varios delitos cometidos en 

nuestro país y en Brasil, fue capturado anoche por efectivos del De- 

de Interpol, a poco de arribar al Aeropuerto Internacio- 

y nal de Carrasco. El individuo tenía en su poder un pasaporte holan- 
* dés falso pero fue reconocido por los policías. 


Anoche, próximo a la hora 20.30 y en un vuelo procedente de 
Brasil, arribó al Aeropuerto Internacional de Carrasco un individuo 
que se presentó con un pasaporte que lo acreditaba como ciudadano 
holandés. 


El sujeto, al percatarse que era observado por los policías apos- _ 


¡ tados en nuestra principal terminal aérea, se puso nervioso lo que 


llamó la atención a los funcionarios. 


En determinado momento, uno de los efectivos perteneciente al 
Buró de Interpol lo reconoció como un uruguayo requerido desde 
hace meses pos un Juzgado de Maldonado en relación a una serie 
de ilícito incluido tráfico de drogas y también buscado en territorio 
norteño por la autoría de hechos de sangre. Los policías se acerca- 
ron y lo detuvieron sin darle oportunidad a ensayar algún tipo de re- 
sistencia. El individuo resultó ser uruguayo y efectivamente está re- 
querido y se encuentra prófugo de la Justicia. Fue trasladado a la 
Jefatura de Policía de Montevideo. or 
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an 21 que informaran sobre la situación. deik my 


lizaran una asamblea General en el local $ 
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e turno 
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AR anmiaentaan an eanflioto,a vale dol orrtá A L Más de Taru 
de 40 obreros .- 


2) INFORMACION ESTATAL 
ASOC.DE FUN.JUDICIALES :En el día de mañas ant: pa la 
Huelga General.Mientras se realize esta med128: se hdbrá guardia 
gremial.- 

A.F.U.R:El1 13/1X/ realizaran un Plenario' 
resolveran las futuras medidas de lucha s=: 


INAME :SUINM:En el día de mañana se realizará $ iba nsemiloo Gené 
ral en el local sindical a la hora 15.00 cm ¿05 2 


ASOC.DE _FUN.REGISTRALES :El 13/YX/ a la ás 


(0) 


prerra en 


MINISTER TE 2sF=>sA NACIONAL 
Dirección S.nesa: e 7 90" - on ce Defensa 
á DEPA- Ta. 1 
| fecha e Ence 5.SET. 1993. 


Paso 0 Alech:ve- e: Bicesecial 


ko. de stes 9.31 1632 


+ O001[poL q ¿931 1632 


£0/Tu d 6TIBT8 € E6S > Ppentud 2118931935, 110 et: 7) ET-EB-EST 


| 
| 
Í 
AS 
ALCAN:3Desde el día 2/1X/ se encuentran ocujedas 
| 
1 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Í 
| 
| 


ru PERS 
| o e Monteviaeo, ,»13 de sottrades aa. 1993. 
| 


AR A A A OS 


U.N.T.M.BoA:Mallana realizarán un paro de wd. hósa. por turno 
donde informaran sobre la situación por la qué atoeví 
presa ALOANf- pd 
ALCAN :5us tros plantas se encuenbrau ocur 


de de els deL den 
do de 3% operarios.- a 

INDUSTRIA DE LA VESTIMENTA 
OSAMI:Be encuentran en conflicto desde el és és: dalso, a raíz 
del envío al Seguro de Paro de 40 Obreron. Hd 8 14: héya 10.00 
concurriran integrantes del Comité da Base - e Informar 
sobre la situación.- ; 
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2)» INPURMACION E£STAJAL ES : 
AOSC.DE_PUN.REGISTRALES :Realizarán hoy una dasablas. an el Edifi 
ció del Nobaríado a la hora12,30,3e propenddá: EA 
de un paro total de actividades a partir de ej 
A.D.E.M.UlA partir de hoy y hasta el 17/1%/ Hen. 
sorpresivos en Montevideo.á la hora 18,00. del YA 
un4 asambace em el jocal de AUTE, El paro dea 
zonas 10,14 y 15¿= E 
ASBOC,DE PUN.SUPREMA CORTESA partir do hoy ses 
ga General, - 


los casos Humanitarios.- re 
A.P.U.R:iHoy realizaran un Plenario de cartád er $ 
plenteará las posturas de cada asamblea, donde, 
medidas a tomar. E 
A300,DE FUN, JUDICIALES +Comienzan hoy con 1A « > E 
realizando gueardia gremíal.- a 
INAME,SUINM:A la hora 15.00 de hoy ie 
ral en el local sindical, - 
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REJWGABGRO 35 LESPEUTLOS. 


RETNTSGRO IVIADOS 
AL SEGURO UB PARO. 
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.6)- Gomtanun ocupando el Cdor, Me. 1. (Juan A, Bo 


Continúan ocupando desde el 02/09, las tres plantas: 
a) Ramén Marquez 3222 (50 ocupantes) 

b) Pedro de Mendoza 4063 (50 ocupantes) 

c) “erro Largo 969 (15 ocupentes). 


Se ercuentran en cobflieto desde el 03/07, realizando 6 
to en el horario de trabajo frente al local £e la planta 20 
República Francesa y Uruguayana. - 

Hora 10,00”concurre wn integrante del Cté. de Pago el Miss 
denunctar situación, - a 


TOTHLE P.03 


Hore 12.30”asamblea generel en el 6to. piso del Bdificyy y 1 | 
Notariado, para decidír adhesión a los Judiciales. - a 


Paro de 24 horas en las zones: 10, 14 y 15 que COMPYERA q, + 
Núevo París, La eje, Paso de la Arena, PájaescBlimcas;.-3 
jiago Vázquez, Sta, Catalína, Cerro, Casabó, Rincón de] q 
Capurro, 19 de Abril, Belvedere. - erro 
SUPREMA CORTES eosonsscosocrrrs.... Huelga General. 

MBLUTCOS FORENSB.....oocoonsoccrnsr  ” e, AtoMlerár : 
solo casos hymanttarios(certificados defunción y entrez 
de cuerpos a deudos).- . ' 
ACTUARTOS JUDICIALES ...oooooooooo..Bueslga General, > : 
a “ Sar SUB, ] 
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por parte de 20 funejonarjos. 
Hora a dtexminsr Plenario Generel donde pueden adoptan, 


nuevas medidas. - 
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ISn0 para atar sobre la situa .. ¿ 

sa ALCAN. - de A 
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del despido de 35 obreros la mayoríá 
tó de Dase. - 


envío al Seguro de Paro de 40 dia 
lación de un campañento en los horarios de a 
Labri0a.- 
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foram detidas acusadas de 
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ALbÓ de Santa Cruz de la Sierra 


Detenido en Carrasco 
con 200 dosis de heroína 


Un uruguayo que arribó a nuestro país en un vuelo proveniente 
de Santa Cruz de la Sierra fue detenido anoche, incautándosele cer- 
ca de doscientas dosis de heroína. 


Funcionarios de Interpol lo capturaron y el sujeto se encuentra a 
disposición de la Justicia. 


El individuo llegó anoche al Aeropuerto de Carrasco, en un 
vuelto proveniente de Santa Cruz de la Sierra. En un procedimiento 
conjunto llevado a cabo por personal de Interpol y Aduanas, se re- 
gistró el equipaje del sospechoso, un ciudadano uruguayo, ubicán- 


: | dose en unos frascos heroína equivalente a unas doscientas dosis. 


Fue conducido a la Jefatura de Montevideo y esta madrugada 
era llevado a dependencias de la Brigada Nacional Antidrogas, no 
descartándose que el estupefaciente era aguardado por otras perso- 
nas para ser comercializado en plaza. El caso podría tener insospe- 
chadas derivaciones y es quizá la primera vez que se incauta este ti- 


po de droga. a - 
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Buscan un acuerdo entre cartelés 


El jeSe del cartel de Medellín que se 
Je el 22 de julio 


a Ea de 
de 1992 : de sa yrepós ín- 
vento”, afirma. - 
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* A Policiais teriam sido mortos por dez homens ligados ao tráfico de drop em Vigária 
EDNA DANTAS 
paa A do delegado titular da 
Quatro PMs (policiais papa 392 DP (Delegacia de Polícia), ' 
do to um cabo e dois Evandro dos Reis José, responsá- 
le Dal assassinados na vel pela investigacáo da chacina, € - 
.  madregada de ontem durante uma de que o sargento e o soldado , 
lacursáo que faziam A favela Vi | Log Santos, lotados no 92 BPM, j ., 
.  Plaño Geral, na zona norte. faziam diariamente uma **supervi- ? ¿ E 
Segundo a versáo oficial, os sio” do tráfico na favela, investi- $ 
foram mortos a tiros de gando a venda de E 
fuzid AR-15 por pelo menos dez sábado A noite, os dois i a 
. policiais, abastecerem o car- 
gáo””, acesado de ser responsável eq rd 
como um dos líderes do ram os outros dois PMs no posto d 
$ ¿Comando Vermeibo) na re- de Policiamento C E 
> e Jardim América e seguiram para Y 


Na favela, moradores afirmam Vigário Geral. d A . 
Houve, segundo testemunhas, o = 
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Policiais matam 21 por vinganca no Rio 


8 Ms encapuzados invadem favela de Vigário Geral e chacinam homens e m ulheres em represália ¿ morte de 4 colegas 


A Suciriardo RS 


- homens encapuzados entraram em um bar €. 
perguntaram se todos tinham trabalño;... 


Luciana Wewaker/Folha Imagem 
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Depois de quase duas horas de terror, 2 
moradores da favela Parque Proletário de. 
Vigário Geral, a 25 km do centro do Rio," . 
foram chacinados na madrugada de ontem: 5 ; 
Duas pessoas ficaram feridas. O vice-g0;,, 


-vernador Nilo Batista disse estar convicto. 


de que PMs foram responsáveis pelo crime. * . . 

Entre 23h de domingo e 1h30 de ontem,”' 
um grupo de cerca de 30 homens —a.. 
maioria com capuz e á paisana— fuzilou: 
homens e mulheres, inclusive dois adoles-* . 
centes. Á maioria era composta de traba». 
lhadores com carteira assinada. Oito eram:.. 
evangélicos de uma mesma família. a ] 

Na manhá de ontem, o cenário era de* l 
tragédia, com corpos ensanguentados espa. 
lhados pelas ruas, Os moradores da regiáo”” : 
em protesto interditaram o principal acesso * ' 

á favela e uma estagáo ferroviária. 

Moradores e parlamentares que foram 20. o . 
local acusam PMs pelo crime. O governo * 
do Estado admite esta possibilidade como. 
certa, Seria uma vinganga pelo assassinato.. 
de quatro policiais do 92 BPM, no domins"" ds 
go, na praga Catolé do Rocha, a um, 


.quarteiráo da favela. Colegas dos policiais,. ss . : 


acusaram traficantes da favela pelo crime. — *-' ze 

A chacina, segundo moradores que nio”: OZ. KN 
quiseram se identificar, comegou quanda... 5 A 
um grupo armado foi até a praga Catolé dos. 
Rocha e incendiou cinco trailers. Seguiu::»: 
para a praca Dois, matando um jovem, O)”' 
grupo invadiu várias ruelas da favela e;,,| 
algumas casas. Segundo Paulo Meireles;'. 
que ouviu a história de um sobrevivente,” ' 
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Diante da resposta afirmativa, jogaram uma! 
bomba e gás e Compra o fuzilamento, 7" 
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De uma familia inteira de Eo só escaparam as cinco criancas; pastor fala que “Eo apocalipse” 


, SERGIO TORRES 


Da Sucursal do Rio 


Todos  0s pi 
mortos na cha- j 
.cina de Vigário * 

- Geral trabalha- ; 
vam ou estuda- 
- vam Cc tinham 
+  endereco  co- * 
.  mhecido. Ne- 
nhum era acu- : 
sado de inte- ” 


grar a ' 

uadrilha de traficantes da favela. 

ara a populacáo local, o fato de 

3 “gente de bem'' ter sido morta é 

« um claro indício de que acáo da 
+ PM foi ato de vinganca. 


Para cada PM morto, dez favela- 


dos mortos. Este recado, se undo 
“os moradores, teria sido dado por 
'  PMs ao recolher os corpos dos 


SER colegas mortos anteontem, 


gundo com o relato, os matado- 

res náo procuraram separar traba- 

Ihador e **vagabundo'””. Executa- 

ram quem passou pela frente. Eles 

- sequer procuraram os esconderijos 

dos homens liderados por Fliívio 
pen da Silva, o Flávio Negto. 

imeira vítima foi o estudante 

Flávo Pinheiro Lau, 17, que 

' a va de motocicleta pela ey 

is, perto da favela. A seguir, já 

dentro dela, na rua da Pre: bitura, 

foi .morio o mecánico Bdmilvon 

[ap Costa, 23, que levava 


ar'que há nó n? 12 da día 
:traballadores, que jogavam cartes, 
- beblaan, gervaja e. a vam a 


a: 


Favela fica 
fora de morro 


Da Sucursal do Rio 


Situada a cerca de 20 

uilómetros «Jo centro do 
Rio, a, favela de Vigário 
Geral náo é localizada em 
morro, mas em uma área ds 
margens da av. Brasil 
—principal via de ligagádo do 
centro com baírros das zonas 
oeste e norte. A maior parte 
das casas da favela é de 
alvenaria. O acesso € feito 
por duas passarelas sobre a 
linha férrea, normalmente 
controladas por ''olheiros”' 
dos traficantes de drogas. 
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qe va de motocicieta pela praca 
AOS pero da farcla. Á seguir, já 


de dea, na rua da Prefeitura, 
- Sa smorto o mecánico Edmilson 
- Prazezes da Costa, 23, que levava 
-. IDA marmita. 
o - No bar que há no n? 12 da rua 
o Mendes foram mortos sete 


- Beliciano, 28, e o motorista de 
:Haibus chamado Paulo. 
: Na casa dos evangélicos, em 
.fremte ao bar, a dona-de-casa Jane 
dos Santos. 58, morta: com uma 


pa dentista, foi morta 
E garando tentava fugir pelos fundos 


sa. 

Be . éblica do 
E Mel ets 

* * Cinco criangas que estavara na 


en E igreja evangélica Assembiéia de 


, nO bairro. 
, Pastor da Assembiéia de Deus, 


E os fiéis. “*É tudo muito 
. triste. Eo apocalipse” , AÑITMOL. 
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Favela fica 


fora de morro 
Da Sucursal do Rio 


Situada a cerca de 20 
quilómetros «do centro do 
Rio, a. favela de Vigário 
Geral náo € localizada em 
morro, mas em uma área ás 
margens av. Brasil 
—principal via de ligacáo do 
centro com bairros.das zonas 
oeste e norte. A major 

das casas da favela € de 
alvenaria. O acesso é feito 
por duas passarelas sobre a 
linha férrea, normalmente 
controladas por *'olheiros'” 
dos traficantes de drogas. 
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0) Casa em frente a0 bar. Oito pessoas Prazeres da Costa 


de uma mesma familia foram mortas 


Ue cas O Local onde fol morto Edmiison 
¿ 8) Local onde foi morto Cléber Marzo Alves Pinheiro e uma moto foi incendiada 
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- País se transforma em uma Bósnia sem guerra civil e sem argumentos”; náo há embaixador que mude isso 
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MARCO CHIARETTI 
Da Reportagem Local 


impreosa inter 
nacional: 


olnos do mundo, uma Bóenía sem 


in que náo deu certo. 
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Novo mote 
Atinal, Boris Casoy chegou 


ao seu novo mote. Como os 
dois outros, é simples e direto. 


**Temos que deixar de ser o 


| país de impunidade. ” Uma fra- 
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Planalto diz que o “problema é é do Rio” 


NU Ha 


Inicialmente irritado com a 
insistencia dos jornalistas em re- 


O CDDPH (Conselho de Defesa 
dos Dirertos da Pessoa Humana) 
deve se reunir extraordinariamente 
ainda esta semana para analisar a 
violéncia no Rio, disse Pedro 
Demo, secretário de Direitos de 
Cidadania e Justica. 


Á iniciativa para a convocacio 
da reuniáo, no entanto, tem de ser 


do ministro da Justipa, que é o 
pende do Loc: 


se o 


“Nao há necessidade ainda, a 
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EMOMES. sin cd 
¡ di cr A A a 
f A AA 
- “Leonel Brizol d 
toda a autoridade” 
a a | 
¡TIA CUBEL através do presidente da Cámara, 
Da Sucursal de Brasilia um ““pedido de ? 
setor de seguranca do Rio”. **Até 
Deputados da bancada carioca  boje nem o presidente ltaeuar 
pediram ontem na Cámera a in Frasco nem o ministro dá Justica, 
do Exército na polícia  Maurício Correia, deram respos- 
do Rio de o ho ta”. 
porlamentares, náo há dúvidas O deputado Chico Vigilante 
O massacre, ontem na favela (PT.DF) também pedin ontem em 
pod. crm plenério que o govemo federal 
: determine uma ““intervencáo sa- 
“O goverao do Rio perdea o neadora'* nas polícias cariocas 
controle sobre a polícia. Se as **D governador Leonel Brizola 
autoridades náo encontrarem com (PDT-RJ) perdeu completamente 
o a a autoridade sobre a polícia. Do 
, jet está nio dé para contt- 
Arouca (RJ), líder do PPS 190 qe 
se =6 do do "2 lie , 
o líder do governo, deputado Rober- O líder do PT na Cámara, 
E to Freire (PE). ““Náo há sombra  deputado Vladimir Palmeira, que 
de dúvidas de que e crime foi  é do Rio de Janeiro, disse ontem 
comandado pela PM”, declarou ser contrário A imervencáo. Em 
— *Hoje, no Rio, quando se vé nota divulgada por sua assessoría, 
um soldado da Polícia Militar a cele defeadeu *“uma limpeza”” na 
gente tem medo. E náo é possível polícia. Para Palmeira, máo há 
admitirmos isso””, disse o deputa-  dúvida do esvolvimento da PM 
pro O 
lembrca que encan-  própria polícia”. pedia que a 
nhou a Presidencia da República,  apuracáo corra na Justica consum 
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Vice-governador atribui mortes aos “subterráneos da polícia”; Brizola diz que crimes sáo “vinganca” 


Zeca Gumnartos ¡Folha 


FERNANDO MOLICA 
Da Sucursal do Rio 


O. vice-go- 
vernador e se- E 
cretário de Po- 
lícia Civil do 
Rio, Nilo Ba- 
tista, disse náo 
ter dúvidas de 
que a chacina 
na favela de ; 
Vigário Geral ' 
foi * cometida e 
por policiais militares. Em nota, o 
governador Leonel Brizola disse 
que a PM precisaráde um *“cho- 
de disciplinar'*, caso seja con- 

irmado o envolvimento de inte- 
grantes da corporacío na chacina. 

Batista e Brizola vincularam a 
chacina ao assassihato, na véspe- 
ra, em Vigário (eral, de quatro 

PMs. Brizola disse náo haver 
dúvidas de queja chacina tem 
características “de uma inadmis- 
sível operagáo de vinganca''. Na 
nota, o govermador classifica a 
chacina de “deprimente e chocan- 
te” .e afirma tér determinado ''a 
mais severa e/rigorosa apuragáo 
dos fatos””. 

Em entreviga, após uma visita 

á favela, nofinício da tarde de 

ontem, Batistá atribuiu a chacina 


*aos subterráneos da polícia”*. O 
secretário de Polícia Militar, co- 
ronel Carlos Magno Nazareth 


Cerqueira, foi menos enfático. 
Para ele, ajparticipacáo de PMs 
no' episódig é “*viável”. Batista 
afirmou náp ver razáo para uma 
intervengáqfederal no Estado, 
Batista ou a discutir com 
um 'moradpr da favela que ironi- 
zou sua difposigio de esclarecer o 
caso. **Efuim”, disse o morador 
quando Htista afirmou que tudo 
seria apufido. “Se voct vai falar, 
companbfiro, vocé fala, Deixa de 
ser-bobd estou do seu lado, se 


enxergu4 rapaz”, retrucou Batis- 
UU, 208 cs 00. ds 
” O uecpiário disse que a 
quer sper se os quet 
pol y MA cil 

<asi dá 


Presidente do TJ 
pede pena capital 


Da Sucursal do Rio 


O presidente do Tribunal 
de Justiga do Estado do Rio 
de Janeiro, António Carlos 
Amorim, 73, defendeu on- 
tem a pena de morte para 
punir os autores da chacina 
de Vigário Geral. Amorim 
classificou a chacina como 

. Uma '“guerra social”. 

“Estamos vivendo uma 

guerra social: uma camada 
de marginais que integra até 
a polícia e outra que pratica 
toda a sorte de crimes”'. 
disse o desembargador em 
nota divulgada pela assesso- 
ria de imprensa do Tribunal, 
“Temos que tomar medidas 
drásticas, como até a pena de 
morte'”, disse Amorim, 

A pena. de morte, segundo 
+. O desembargador, ''é perimi- 
tida pela Constituigio em 
estado de guerra**. A Consti- 
tuicáo, em seu artigo 50, 
inciso 47, item “a*”, diz: 
*““náo haverá penas: a) de 
morte, salvo em caso de 
guerra declarada, nos termos 
do artigo 84, 19", 


Batista disse que a ''cultura do 
extermínio'* está viva e que os 
responsáveis por este tipo de cri- 
me adotaram uma '*nova metodo- 
logia*'. Segundo ele, foi abando- 
nada a **morte banalizada de duas 
ou trés pessoas'': “A fera do 
extermínio agora reúne suas for- 
gas e sai unida dos poróes””, 


CinNilo Batista, duran 
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¡Madrugada de horror 


— Vinte e quatro horas 
depois de assassinato de quatro 
policiais militares, numa embosca- 
da planejada por traficantes do 
subúrbio carioca de Vigário Geral, 
21 moradores da maior favela.do 
loca] foram executados no inicio 
da madrugada de ontem, numa 
típica operacáo militar, realizada 
por cerca de 30 homens encapuza- 
dos e armados com fuzis AR-15, 
escopetas, pistolas, granadas e re- 
vólveres. 

Os quatro PMs haviam sido 
massacrados com 30 tiros, diante 
de 50 pessoas, depois de atraídos 
para uma cilada, possivelmente 
por traficantes. Foi uma vingankra, 
admitiu o governador Leonel Bri- 
zola, em nota oficial. Também foi 
a maior chacina de todos os tem- 

E pos no Rio. Com um terrivel agra- 


¿ ' vante: nenhum dos 21 mortos ti- 


a nha antecedentes criminais, a 
maioria trabalhava e apenas dois 
estavam desempregados. 

A matanca comegou ás 23h de 
domingo, na Praga Córsega, a cer- 
ca de trés quilómetros da Favela 
de Vigário Geral. O comando en- 
capuzado desembarcou de vários 
carros. Fábio Pinheiro Lau, o Ma- 

| £0, 17 anos, que bebia cerveja em 
um traiter da praca, foi fuzilado, 
sem entender o que se passava. Á 
dona do trailer levrou um tiro na 
perna. Uma motocicleta, abando- 
nada na praca pelo dono, acabou 
incendiada. 

sen COMMIINICACÍES — Os enca- 
' puzados disparavam a esmo. Atin- 
'firam, em seguida, um outro trai- 

E Her e dois carros. Dali, seguiram 

: para a Praga Cato da Rocha, 

onde os quatro PMs haviam sido 
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Prólogo: a morte de dois policiais serviu como estopim da po 


mortos na véspera. Cinco trailers 
foram incendiados. Nos primeiros 
minutos de segunda-feira, O CO- 
mando se dividiu em trés pelotóes. 
Cada grupo entrou por um lado da 
favela. iniciando uma matanca 
sem precedentes: depois de Magó. 
20 outras pessoas foram executa- 
das. ; 

Um dos pelotóes entrou pelos 


44 


fundos, através do canteiro de 
obras da Linha Vermelha. Outro 
saltou O muro paralelo a Rua Vila 
Nova. O terceiro pelotác pulou os 
muros da linha férrea, passando 
pela Praga dos Prazeres, a única 
da favela. Um dos petotóes, numa 
macabra e real repeticáo de cenas 
de filmes de guerra. se encarregou 
de cortar as linhas de comunica- 


a 


a as aces a DR 


puzados se reuniram e O Com D> 
do de execucáo deixou a favela. 
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Testemunhas reconhecem os executores 


OFavelados garantem que 
assassinos sáo policiais 
militares da mesma unidade 
dos quatro PMs mortos na 
madrugada de sábado 


HUMBERTO TREZZI 


io — Mesmo apavorados, os 
moradores de Vigário Geral come- 
cam a denunciar os assassinos. Um 
dos favelados garante que os assas- 
sinos sáo policiais militares do De- 
partamento de 
Policiamento Os- 
tensivo do Jar- 
dim América — 
a mesma unidade 
á qual perten- 
ciam os quatro 
os por traficantes no sá- 
bado. Como estavam sem másca- 
ras, foram identificados os soldados 
Ciáudio, apelidado Russáo, Stefani 
e o cabo César. “O Russáo mata 
rindo, gosta de passar o rodo (exter- 
mimar)”, acusa uma das testemu- 
nhas ouvidas por Zero Hora. 


Nem a bíblica pena de taliáo, que 
defende a vinganga como forma de 
justiga, explicaria o que aconteceu 
no Rio de Janeiro na madrugada de 

segunda-feira. Esta é a impressáo 
que causa o depoimento de Adal- 
berto Casdoso dos Santos, 42 anos, 
frentista de posto de gasolina e fi! 
da Igreja Assembléia de Deus. ..lo- 
rador da favela de Vigário Geral, 
subúrbio da cidade, ele é o único 
sobrevivente de uma família de oito 
assassinadas durante o mas- 
sacre. “Já tinha ouvido falar em 
Jeri olho por olho, dente por 
dente, mas nunca pensei que isso 
incluísse gente inocente”, diz ele. 


Os mascarados que vingaram o 
assassinato de quatro policiais mili- 
tares, ocorrido um dia antes na 
mesma favela, náo se limitaram a 
executar os que ser'zi1 seus inimi- 

gos. Suas vítimas foram homens, 
mulheres, idosos € criazcas, sem 
qualquer ligacáo com o crime. Vá- 
rias pessoas tiveram os olhos fura- 
dos pelos disparos. O sangue pode 
ser visto em várias casas e becos. 


BARRICADAS —  Revoltados, os 
moradores impediram até a tarde de 
ontem o acesso de policiais a favela. 
O carro do comandante do 9? Bata- 


2 


Iháo Militar, coronel PM César 
Pinto, foi apedrejado. Os favelados 
improvisaram barricadas nas ruas, 
juntando poltronas velhas, troncos 
e blocos de cimento. Só ás 16 horas, 
sob uma temperatura de 36 graus 
centígrados. os corpos foram reno- 
vidos para o Instituto Médico Le- 
gal. 

Os testemunhos indicam que as 
vitimas foram pegas de surpresa, no 
meio da rua, ou mesmo dentro de 
suas casas. Alguns dos rapazes mor- 
tos tinham participado de um baile 
funk no clube Uniáo do Vigáñio, 


situado na "$3 5 Ñ] $1 


A 


local onde os quatro PMs foram 
massacrados. A danca ainda estava 
no auge, á meia-noite de domingo, 
quando um bando formado por ces- 
ca de 40 homens corpulentos (mais 
tarde identificados cOmO policiais 
pelas testemunhas) desceram de vá- 
rios veículos: foram reconhecidos 
um Opala creme, um Opala preto e 
um Del Rey azul. O grupo passou a 
provocar os casais que dancavam, 
chamando-os de “vagabundos”. 

Os dancarinos se abrigarern nas 
casas da favela. Os provocadores 
poe atrás. Colocaram Capuzes 

. pegaram armas dentro des 


E OS 


carros — fuzis AR-15 darma ua 
pelo Exército norte: 

copetas calibre 12, pistolas call 
milímetros e 45 (privativas das F 
cas Armadas) e ocuparam as n 
O operário gráfico Cleber Ma 
Alves, :24 anos, estava voltando 
baile funk e ainda mostrou a car 
ra de Trabalho para os mascarad 
Náo adiantou. Levou um tiro 
revólver na cabeca. 

3009 DE CARTAS — Um grupo 
sete aposentados comemorava a: 
tória da Selecáo Brasileira de fu: 
bol, tomando cerveja e jogando ci 
tas sobre uma mesa colocada 1 


carteado subs2viveu”, comenta 
Naildo Ferreira de Souza, 63 ana 
pai de Adalberto, agente ferroviári 
que tínha ido espiar o jogo e tam 


iogurtes, saiu para beber cerveja 1 
náo voltou. Foi encontrado de ma 
drugada, crivado de chumbo de es 
pingarda. O maior massacre acom 
teceu na residéncia número 12 da 
Rua António Mendes, quase cm 
frente á sede da associario comuas: 
tária. Ali morava uma familia de 
crentes ligados á Igreja Assembiéña 
. de Deus. A porta foi arrombada € 


Santos, 61 anos; sua esposa Jane, 
53 anos; as filhas Lucinha, 30 anos.. 
Lúcia, grávida, com 33 anos; Rú- 
bía, 19 anos, Luciene, 17 anos, Lu 
: cinete, 15 anos e o filho Luciana, 23, 
anos. Todos trabalhavam. “Fiquer 
corn quatro criancas para criar”; 
_ informa o frentista Adalberto, ir-- 
-máo de Gilberto, ao se referis a 
"quatro meninos e meninas da famí- 


ha mascarados 
ce preferiram, 
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do, Um bebé sobraviveu. 


dela. 
de 3 BPM, 

1810.92 -- Moradores dos mor- 
a arrastio nas praias do 
Ep Ipanema e Copacaba: 


d 22.6,92 — Cinco pessoss, entre 
¡ : y 4 y h 

em Duque de Caxias. 

14.11.91 — Traficantes mata- 

ram e mutlacas aéls menores en 

Duque de Cay A 
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Bandos revogaram os limites da b 


O cenário é mais assustador que o da Chicago dos anos 30, conflrada pla oc des 


vestindo 
uniformes de 
policiais execu- 


 faram, numo garage de Chi 


cago, sete bandidos pertencen- 
tes a um grupo rival. Em 30 de 


sistir a algum filme sobre o “mas- 
sacre do Dia de Sáo Valentim” 

sem dormir antes do final: a reali- 
dede acaba de oferecer-Ihes, aft- 
nal, um mosaico de horrores feito 


. de componentes dispersas por 


distintos países e épocas. Como 
em Pompéia, surpreendida pela 
erupcáo do Vesúvio, o pesadelo 
materializou-se antes que algu- 
mas vítimas acordassem, e outras 
só tiveram tempo para a inútil 
tentativa de proteger o rosto com 
as máos. Como na Europa cas- 
tigada pela Segunda Guerra 
Mundial, o som da fúria foi ouvi- 
do, tarde demais, por mulheres € 
criancas cujo único pecado foi a 
busca da sobrevivéncia na zona 
do bombardeio. 


A documentacio do massa- 


cre de 30 de agosto exibe cadá- . 


veres abracados, como os noi- 
vos de Sarajevo, ou pais cho- 
rando a morte absurda dos fi 


existem governos com poder efe- 
tivo para estabeler alguma tré- 


gua. O Rio talvez ainda náo seja * 


Sarajevo ou Beirute. Mas já resu- 
me a face horrivel dessas duas 
cidades, desenhada por uma 
guerra sem heróss nem causas. Os 
bandos cariocas matam e morrem 
sem saber cxatamente por qué. 


Contagomo des vilimas: 10m momento de guende dramasicidade ma resivada dos carpas 
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Itamar exige apuracáo rigorosa 


Y 

O presidente 
amar Franco 
recebeu a notícia 
da chacina na 
favela do Vigá- 
rio Geral por 
i mejo de um rela- 
: tório preliminar preparado pelo mi- 
¿ nistro da Justica, Mauricio Corréa. 
Itamar interrompeu uma reunido 
, com presidentes dos tribunais supe- 
riores para determinar a Corréa 
uma investigacio mais profunda 
do caso. “As informacóes ainda sáo 
“muito contraditórias”, disse o por- 
ta-voz da presidéncia, Francisco 
Baker. Para o porta-vOz, esse tipo 
¡de problema deve ser conduzido 
pelos govermos estadual e munici- 
pal. “Mas se o governo federal tiver 

que entrar, vai entrar”, avisou. 
O governador do Rio de Janeiro, 


1 


A Leonel Brizola, afirmou em nota 


toficial que a chacina tem ligacáo 
“com a morte de quatro policiais 
* militares na noite de sábado. “Náo 
_há dúvidas de que este episódio, 
* deprimente e chocante, está ligado 
á triste ocorréncia de ontem, apre- 
¿sentando caracteristicas de uma 
. inadmissivel operacao de vingan- 
ca”, diz a nota. “Determinei a mais 
severa e rigorosa apuracio dos fa- 
tos e, se confirmado o envolvimen- 
to de policiais militares, náo há 
- dúvidas de que se trata de um caso 
grave. Nesse caso, a corporacáo 
precisa. indispensavelmente, de um 
choque disciplinar”. ] 
O vice-govemador e secretário 
de Justica e Policia Civil do Rio, 


p puo Batista, também náo duvida 


> 


A- 86-72 


que a matanca fot uma vinganca da” 


morte dos quatro soldados. Ontem, 
no local da chacina, ele garantiu 
que o crime náo ficará impune. 
“Nunca vi nada mais dantesco € 
horripilante”, disse Batista. 

O ministro da Justica, Mauricio 
Corréa, evitou qualquer comentá- 


P 


rio. A prudencia tem duas causas... 


A primeira, a repercussio negativa 
que teve a divulgacio precipitada 
do massacre dos indics ianomámis, 
criando dificuldades para a Funda- 
cáo Nacional do indio (Funai). A 
segunda intengáo é evitar atrito 
com o govemador Brizola. 
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Descensolo: familiares náo entendem a morte de pessoas inocentes 
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Os traficantes 
e bicheiros fize- 
'/ ram uma redivi- 
sio geográfica * 
do Rio de Janei- 
ro. Os comandos 
nascidos nas pri» 
sOes e formados por criminosos or- 
ganizados nos moldes da máfia ita 
liana e do Cartel de Medellin — a 
exemplo do que já faziam há déca- 
das os banqueiros do jogo do bicho 
—, nos últimos anos passaram a 
atuar com a desenvoltura de quem 
conquista a cada dia uma nova 
( cidadela. O “Comando Vermelho” 
e seu rival “Terceiro Comando” 
disputam a hegemonia do tráfico 
C ; de drogas nas favelas. Seus lideres 
dominam, em especial, o Morro de 
Sáo Carlos, Parada de Lucas, Vigá- 
rio Geral, Morro do Alemáo, Ja: 
carezinho, Cidade de Deus e a Ro- 
cinha. Esta guerra envolve cente- 
nas de marginais e provoca legides 
de vitimas. : 
Nesses últimos anos, contraven- 
tores e criminosos criaram lagos 


Territorio dos bichetros 


Carlos Telxolra Martins (Cariinhos Maracaná) - Pavuna 
Waldemir Garcia (Miro) - Andaraí 
Haroldo Rodrigues (Nunu)- Tljuca . * : 
Luiz Drummond - Bonsucesso 
António Kalil (Turcáo)- Centro/Botatogo 
Emil Pinheiro - Jacarepaguá A 
| Cestor de Andrade - Bangu SS 
Aniz Abraháo David (Anísio) - Nlópolis | ! 
Ailton Guimardes Jorge (Capitáo) - Niteról 
José Petrus Kalil (Zinho) - Centro 
Valdemiro Pass Garcia (Maninho) - Tijuca E 
Y Rauil Corróa de Melo (Raul Capitáo) - Centro 
José Caruzzo Escafuna (Piruinha) - Cascadura 
Paulo Andrada (Paulinho) - Bangu 


Areas de massacre . 


Y vigário Geral (25 mortos). 


AA Áreas de conflitos entre o 
Comando Vermelho e o 
Tercelro Comando 


a de 


E A 


estreitos entre si e com setores da Olaria (3 mortos) _ 
polícia. A negociata envolve troca Candelária (4mortos)- Ls 

ropeño, Para dominar os pens de Sdo Conrado 5 moros) 

jogo do bicho ou de tráfico de dro- ij . Morro da Dona Marta (4 mortos) ls 

gas, passaram a realizar agdes assis- Cineláncia (4 mortos) 


tencialistas nas comunidades, Nas 
guerras entre as quadrilhas, os 
a maiores derrotados sio os morado- 
res náo envolvidos com os grupos, 
que acabam expulsos de morros e 
,Savelas ou dizimados em batalhas 
sangrentas, a exemplo do que 


aconteceu na de on: 
tem. (Banco de Dedo) 
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Destituyeron 
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"militar en 


Río de J añeiro 


“Shock de disciplina: fue 
relevado el comandante 
¿del batallón responsable. 
“de la seguridad en la favela 
donde fueron masacradas 
21 personas. 

RIO DE JANEIRO, 31 (AFP).- El co- 
mandante del batallón de la Policía 
Uniformada de Rocha Miranda, coro- 
nel César Pinto. responsable por la 
seguridad y vigilancia policial de la 
favela (villa miseria) de Vigario Ge- 
ral, escenario de una reciente y san- 
grienta masacre, fue destituido del 


-Cargo por el gobernador de Río de Ja- 
_neiro, Leonel Brizola. 


En el batallón de Rocha Miranda 


estarían los integrantes del grupo de 


-exterminio que asesinó a 21 habi- 
tantes de la favela de Vigario Geral 
en la madrugada del lunes. . 

Según el gobernador carioca, 
“Pinto estaba permitiendo acciones y 
procedimientos irregulares en el ba- 
¡tallón, entre ellos el que resultó en la 
«muerte de cuatro policías en la ma- 
drugada del domingo”. 

La Orden de Abogados del Brasil 
10AB), en una reunión realizada hoy 
planteó la destitución de Batista al 
cargo y también la del coronel Magno 
de Nazareth Cerqueira, de la Secreta- 
ría de Policía Uniformada. 

Brizola calificó a la destitución de 
Pinto como “un shock de disciplina” 
en la policía militar. 


Bajo sospecha , 

RIO DE JANEIRO, 31 (EFE).- Los 
movimientos de 2400 hombres de tres 
batallones de la Policía Militar de Río 
de Janeiro fueron restringidos y sus 
armas intervenidas ante la sospecha 
de que fueron uniformados de esos 
cuarteles los autores de la matanza, el 
lunes, de 21 habitantes de una favela. 

La medida fue decidida poco antes 


de la destitución del comandante del 
A ra % 


AFP infografía - Philippe Landry 


24 muertos 
Lunes 30 


en la favela 
Vigario Geral 


1954 1985 1986 
batallón de Rocha Miranda por el 
mando de la institución y el gobierno 
del Estado brasileño de Río de Ja- 
neiro con objeto de facilitar el trabajo 
de los investigadores del multiple cri- 
men, confirmaron las autoridades. 

El control, por el que nadie puede 


.entrar O salir de los cuarteles, co- 


menzó en los batallones IX, XV y XVI, 
que tienen como área de acción la po- 
pulosa zona norte de la ciudad y 
parte de la denominada Baixada Flu- 
minense. 

En esa zona está situada la favela 
de Vigario Geral, invadida la madru- 
gada del lunes por un grupo de entre 
treinta y cincuenta encapuchados 
que mataron a 21 personas e hirieron 
de gravedad a otras tres. 

Miembros del IX Batallón fueron 
denunciados como autores de la desa- 
parición, en 1990. de nueve menores y 
dos adolescentes de la favela de 

A 


E 


ey: EA VA EE AS E E 
1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 


j 
Acari, también situada en el norte de | 
laciudad. . 

La sospecha de que sean policías 
militares los responsables de la ma- 
tanza partió de las autoridades esta- 
tales, que relacionaron el ataque con 
el asesinato, el lunes, en la misma fa- 
vela, de cuatro uniformados ads- 
criptos al batallón IX de Policía Mili- 
tar del área. 

Un teniente, un cabo y dos soldados 
fueron acribillados en un parque de 
Vigario Geral por hombres de la 
banda armada del narcotraficante co- ' 
nocido como “Flavio Negao”, según 
las autoridades. 

El gobernador del Estado de Río de 
Janeiro, Leonel Brizola, declaró que 
la matanza era una “inadmisible ope] 
ración de venganza”. 

Además, cinco testigos señalaron al 
tres integrantes de un destacamento 
especial de ese batallón: como inte- 
grantes del grupo de asesinos. 
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Os agentes da 39* DP da Policia 
Civil, da Pavuna, encarregados de 
investigar o massacre, náo descar- 
tam a possibilidade de que os assas- 
sinos sejam traficantes — embora 


Brizola prometeu aceitar o auxí- 
tio oferecido pelo ministro da Justi- 
ga, Mauricio Corréa, para que a 
Policia Federal ajude nas investiga- 
q0es sobre a existencia de grupos de 


exterminio. O governador prome- - 


tcu que o Estado custeará os enter- 
mento de pensdes para as familias e 
considerou que há racismo embuti- 
do no massacre. “Vejam que 90% 
dos mortos sáo pretos ou mulatos”, 
assinala. 


30% dos policiais militares expulsos 
acabam na cadeía — os outros 709 


-acabam desempregados. “Muitos 


desses profissionais do gatilho, trei- 
nados para matar, formam esqua- 
drúdes de exterminio”, nota O gover- 
nador, que sugere á PM a criacáo 
de um espécie de' “servigo social” 
sem expulsio. Ele quer, entre ou- 
ciplinar” na instituigáo, que os poli- 
nos pátios dos batalhdes para ouvir 
as instrugdes de seus comandan- 
tes. 
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En Brasil «encerrados» 2.400 


«RESTRINGIDO» EL 
ESCUADRON DE LA MUERTE 


Los movimientos de 2.400 hombres de tres batallones de la Policía Militar de Río de 
Janeiro fueron restringidos y sus armas intervenidas ante la sospecha de que fueran 
uniformados de esos cuarteles los autores de la matanza el lunes de 21 habitantes de un 
barrio de chabolas de la ciudad. 


amedida fue decidida porel 

mando de la institución y el 

gobierno del estado brasile- 
ño de Río de Janeiro con objeto de 
facilitar el trabajo de los investiga- 
dores del múltiple crimen. 

El control, por el que nadie puede 
entrar ni salir de los cuarteles, co- 
menzó en los batallones IX, XV y 
XVI, que tienen como área de ac- 
ción la populosa zona norte de la 
ciudad y parte de la denominada 
Baixada Fluminense. 

En esa zona está situada la favela 
de Vigario Geral, invadida la ma- 
drugada del lunes por un grupo de 
entre treinta y 

que mataron a 21 
personas e hirieron de gravedad a 
Otras tres 


Miembros del IX Batallón fueron 
denunciados como autores de la 
ición, en 1990, de nueve 
menores y dos adolescentes de la 
favela de Acarí, también situada al 
norte de la ciudad. Los muchachos 
fueron secuestrados y sus Cuerpos 


jamás aparecieron. 

La sospecha de que sean policías 
militares los responsables de la 
matanza partió de las autoridades 
estatales, que relacionaron el ata- 
que con el asesinato el lunes, en la 
mistra favela, de cuatro uniforma- 
dos adscritos al batallón 1X de Poli- 
cía Militar del área. 

Un teniente, un cabo y dos solda- 
dos fueron acribillados en un par- 
que de Vigario Geral por hombres 
de la banda rmada del 
narcotraficante conocido como 
«Flavio Negao», según el mando 
del cuartel. 

El gobermador del estado de Río 
de Janeiro, Leonel Brizola, declaró 
el lunes que la masacre era una 
«inadmisible operación de vengan- 
za» 


Además, cinco testigos señalaron 
a tres integrantes de un destaca- 
mento especial de ese batallón como 
integrantes del grupo de asesinos. 

Los testigos identificaron a los 
. sospechosos como «Cabo César» y 

los soldados Stefani y Claudio 
Russo, declaró el vicegobernador 
de Río de Janeiro y secretario esta- 
tal de Justicia, Nilo Batista. 

Batista dijo que muchos en la 
favela,con una población de 30. 000 
personas, han coincidido en la ver- 
sión de que algunos de los atacantes 
lucían las prendas de vestir color 
gris propias de la policía. 

El vicegobernador de Río recor- 
dó que no es la primera vez que 
integrantes del batallón de Vigario 
Geral aparecen vinculados a críme- 
nes masivos. 

Seis menores de la calle fueron 
Agesinados en noviembre de 1991 
poe un grupo: de 0 militares y 


A A 


em. 
o 


cincuenta... -.- 


ex policías que prestaban servicios 
de seguridad a comerciantes del 


El pasado 23 de mayo, cuatro 
niños y cuatro adolescentes de la 
calle fueron muertos mientras dor- 
mían en un céntrico sector de la 
ciudad. Tres policías están deteni- 
dos acusados de la matanza. 

En 1980, policías militares de un 
batallón del centro de Río de Janeiro 
fueron señalados como responsa- 
bles del asesinato de diez jóvenes 
dela «favela» Morro de Sao Carlos. 


Favela en Río 


licías sospechados 


9311641_ 


r la matanza de Río 


A IRENE, 


ENTRADO oo ori coo 
CRUZADO ii 


o 


| 
| 


Corréa descarta intervencáo no Estado 


EDNA DANTAS 
Da Sucursal do Rio 


O ministro Mauricio Corréa 
(ustica) descartou ontem a possi- 
bilidade de intervencio no Estado 
do Rio. Após encontro com O 
governador Leonel  Brizola 
(PDT), o ministro anunciou a 
criacáo de um núcleo na Polícia 
Federal para combater grupos de 
extermínio e esquadróes da morte. 
A primeira tarefa do núcleo será 
auxiliar a polícia do Rio na apura- 
gáo da chacina de Vigário Geral. 

“"Náo é caso de intervencáo 
porque o mecanismo do Estado 
está funcionando”, afirmou o mi- 
nistro. *“Falar em intervencáo por 


qué? Por capricho político? Isso 
náo passa pela minha cabega nem 
pela cabega do presidente”, disse. 

Para O ministro, as PMs ““de- 
vem ser repensadas””. Sua extin- 
cáo, segundo Corréa, é ““inexe- 
quível””. O ministro defende a 
aprovacáo, pelo Congresso, de 
projeto de lei do deputado Hélio 
Bicudo (PT-SP), que defende o 
julgamento de PMs pela Justica 


Comum e náo pela Justiga Militar. - 
Segundo o ministro, durante a: 


reuniáo no Palácio da Guanabara, 
Brizola pediu a intensificacáo dos 
bloqueios de entrada de cocaína 


barrem O ingresso de traficantes 


Decisáo final sai até a próxima semana 


Da Sucursal de Brasilia 


O CDDPH (Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana 
do Ministério da Justiga) pode 
decidir até a semana que vem pela 
intervencáo federal na polícia do 
Rio de Janeiro. “A situacáo no 
Rio € táo ou mais grave que a 
encontrada em Alagoas —onde 
houve intervencáo federal”, disse 
ontem á Folha o presidente da 
OAB, José Roberto Batochio, que 
é membro do CDDPH. 


A entidade foi convacada ex- 
traordinariamente pela OAB e pe- 
la Procuradoria Geral da Repúbli- 
ca. Até ontem á noite, o ministro 
da Justiga, Mauricio Correia, náo 


9311641: 


havia marcado data para o conse- 
lho julgar o caso. 


“A sancáo pode variar de uma 
vigiláncia constante do conselho 
sobre a entidade em questáo até a 
intevencáo no Estado””, disse on- 
tem Batochio. Pela gravidade com 
que os integrantes do CDDPH 
estáo avaliando a questáo, a deci- 
sáo deverá ser de intervengio do 
Exército nas polícias cariocas. 


Para Batochio, náo há dúvidas 
de que a chacina de Vigário Geral 
foi praticada com a ajuda de 
policiais militares. *““É o segundo 
acontecimento violento envolven- 
do autoridades policiais. Estamos 
convocando o CDDPH para apre- 
ciar essa matéria””, disse Bato- 


chio. Ele também fazia alucio- 4 
chacina de menores sa Candelé- 
ria. . + a 
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ráfico retoma 
suas atividades 


Da Sucursal do Rio 


O tráfico de cocafna voltou a 
funcionar na” favela de Vigário 
Geral, onde há dois dias foram 
chacinados 21 moradores. Liga-. 
dos a0 CV (Comando Vermelho), 

- faccáo do crime organizado no 


comegaram on- 
tem A tarde, de forma discreta, a 
vender papelotes da So E 
Desde a morte de quatro poli- 
ciais militares, na noite de sábado, 


favela. A falta de policiamento H 
trouxe de volta parte dos trafican- 


Silva, 23, o Flávio Negáo, se 
mantinha, até ontem A tarde, afas- 


anos, os chamados **vaposeiros”*. 
Cabia a estes falar com o 
dor, receber o dinheiro, apanhar a 


rende pouco a venda de cocaína e e 
maconha em Vigário Geral. Ho- Ñ 
mem de confianca de Adáo, o: 
gerente Flávio Negáo assuraiu as * 
*bocas-de-fumo””, mas nio con-. - 
seguiu manter a“antiga clientela, 
assustada com a série de conflitos 
entre traficantes e policiais. . 
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Traficantes do Comando Vermelho 
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acertam trégúa cóm grupo adversário 


A cordo debatido há meses entre faccóes criminosas se efetivou após matanca em Vigário Geral 
at e 


7 o 
s 


ans. SERGIO TORRES 
ANN Da Sucursal do Rio 
¿. ,Rivais na disputa dos pontos de 
"venda de drogas, as faccóes crimi- 
" nosas CV (Comando Vermelho) e 
- TC (Terceiro Comándo) acertaram 
Lima trégua na *“guerra'” entre as 
_-Yizinhas favelas de Vigário Geral e 
- Parada de Lucas. Do-acordo de paz 
S consta até um código como o das 
. Guerras tradic.vuais: panos bran- 
E — Cos erguidos significam permissáo 
Ñ *para entrar em território inimigo. 
- 20 CV controla Vigário Geral e o 
“TÉ Parada de Lucas. A briga entre 
“dy traficantes adversários já dura 
| anos. Com a matanca de 21 


.. lo: 


al REPERCUSSAG 


JarñO  “: 
Os jornais em língua inglesa 
publicados no Japio destagaram 
em sua edicáo de quarta-feira o 
massacre ocorrido no. fim-de-se- 
mana no No “'Japan Times”' 
a notícia ocupou o alto da página 
de assuntos internacionais, , ;. 
“O ataque A favela é o último 
de uma série de mortes que cha- 
maram a atencáo no exterior.para 
a memória dos direitos humanos 
no Brasil e as falhas do sistema 
judiciário'”, diz o texto de 80 


' 


y ttabalhadores e estudantes em $ RO S Le Za, E A linhas do “Japan Times”. | 
. Vigário Geral, a trégua, debatida $ E $ y e O *'Daily Yomiuri'' traz foto de 
'há trás meses, se efetivou. , a por a Y moradores reunidos em volta dos 


"> Membros dos bandos de Parada 
“dé Lucas e Vigário Geral agora 
"trocam.acenos em vez dos tiros 
"responsáveis pelo abandono de 
¡Cerca de dez casas na “zona de 
"Pronteira'”*,  conhecida como 
> «Vietná”. 
Vr 16 dois dias o tráfico voltou a 
!*incionar em Vigário Geral. O 
“*"chefáo” Flávio Pires da Silva, o 
Flávio Negáo, continua afastado, 
( “mías seu homem de confianga, 
«“apelidado de Stallone, já circula 
«sem problemas pela favela. 
+ Comandados por Stallone, trafi- 
neantes locais mostraram aos jorna- 
«listas como funciona o acordo de 


corpos em reportagem sob o título 
**Homens armados matam 21.em 
favela do Rio”. 


PORTUGAL : 

a Polícia Militar foi acusada : 

a imprensa po: esa como 
FspoN vel pela haci ocorrida 
na favela de Vigário Geral.. O 
“Jornal de Notícias'* —o “mais 
vendido do país, com 120''-mil 
exemplares diários—  publicou 
uma foto dos caixdes sendo: vela- 
dos sob o título: **Polícia Militar 
no banco dos réus”'. O jornal 
informa que as vítimas eram tra- 
balhadores e criancas. ; 


-,paz, Um grupo de Vigário Geral O “Jornal Público”, o tereciro 
> chega, ao ““Vietná”” e levanta as mais vendido do país, com 43 mil 
, ¡¡Dandeiras”* brancas, O pessoal de 


exemplares diários, dedicou uma 
página á chacina, Ao compariit' as 
declaracóes do governador Letnel 
Brizola com as do vice, Nilo 


y: 2 
2 


“Parada de Lucas responde .da 
mesma forma, se o caminho estiver 
'hyre. Se a resposta for uma 
""**bandeira”' preta, cada um fica do 
“seu lado. 
“*. Apesar da trégua, as acusagdes 
* éntre os lados se mantém. Stallone 
* 'négou que o bando de Vigário 
Ea er Aer os quatro 
Me, Súpo ¡gem da matanca, 
“e acusa o pessoal de Parada de 
«Lucas... a : E 
¡Em Parada de Lucas, os homens -. 0 A $ 
«cheflados pelo traficante Roberti- |. ¿eri ca 
nho,: nilo acusam os rivais nem se ' : tego 


f detendon. > AE traficantes erguem band 
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venes a manos de agentes del orden. 
. “Va a aparecer mucho policía mili- 
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-ZH entra nos poróes do tráfico da favela 


¡  ODepois de dois dias de 

: — insisténcia, o repórter 

¡  Consegue mostrar como 

¡os traficantes mantém o 
domínio da Vigário. Geral 


"HUMBERTO TREZZI1 
Enviado Especial 


Rie — Boné de 
rapper virado pa- 
ya trás, olhos bri- 
Ihantes, — tiques 
LS NETVOSOS NO FOS- 

8 to moreno-<laro, 
Stallone ólhou para o repórter e 
aproyou. “Tu passa, tem cara de 
gringo, náo é mesmo daqui”. Olhou 
para o fotógrafo Ronaldo Bernardi, 
fungou o nariz e podiu documentos. 
“Náo leva a mal”, disse o traficante, 
“mas vocé é muito porrada, leva 
jeito de cana-dura (policial)”. Pegou 
a carteira de repórter e Jevou até 
um grupo que se reunia num beco 
da favela. Voltou em seguida. “Tá 
limpo, o conselho aprovou”. 

Após dois dias de insisténcia, Ze- 
ro Hora conseguiu o passaporte pa- 
/ ra um contato com os donos do 

tráfico de cocaína e maconha na 
favela de Vigário Geral. Favoreci- 
dos no “Ibope” do local após a pés- 
sima imagem iaa pela polí- 
cia com o massacre de 21 trabalha- 


i 

é organtzacio crimincea do Brasil — 

E decidiram dar a sua versño dos fa- 

Z 106 E 
Flávio Negáo, o comandante do 

1 tráfico na regi3o, está sumido desde 


que quatro policiais foram massa- 
crados em seu território, no último 
sábado. Ele temia a vinganca que 

- acabou caindo sobre as cabegas de 
duas dezenas de moradores inocen- 
tes. Os outros integrantes da qua- 
drilha, porém, comecaram a mos- 
trar as caras em público já na ter- 
cafeira, fornecendo aos repórteres 
detalhes 


£T0, NErvoso e sorridente, é o geren- 
te da boca-de-fumo na favela. É 
uma espécie de lugar-tenente de 
Flávio Negáo — que também náo 
condiz com o apel'do: é branco e 
franzino. O movinunto do tráfico 


Droga rende 


O chefe da boca-de-fumo em Vi- 
gário Geral, Stallone, diz que o seu 
comandante — Flávio Negáo — 
lidera 100 homens na favela. Bem 


3 armados, se necessário, mas quase 
sempre dissimulados com cara lim- 


carteira assinada e ali circulam. O 
exército do tráfico é dividido entre 


geren de drogas) 
fumo, pontg5 
dem Peces go tomadas 
formado “pelas 


parou desde o dia do massacre, que 
os traficantes náo tém dúvidas de 
atribuir a integrantes das polícias 
civil e militar. “Foi um esquadráo, 
gente da 59* DP (Duque de Ca- 
xias) misturada com os PMs do 9% 
Batalháo (regido de Vigário Geral) 
e 15 BPM (Caxias)”, assegura Stal- 
jone. “Querem dizer que é guerra 
do tráfico, culpar o pessoal do Ter- 
ceiro Comando, mas nós estamos 
em paz com elas”, prossegue o trafi- 
cante. 

O Terceiro Comando ou Falan- 
ge Jacaré, organizacáo criminosa 
rival do Comando Vermelho, do- 
mina o tráfico de drogas na Parada 
de Lucas, subúrbio contiguo a Vi- 
gário Geral. Para provar que a 
guerra pelo controle dos pontos de 
venda de tóxicos está suspensa, 
Stallone e seus comandados colo- 
cam capuzes e camisetas no rosto e 
se dirigem para o Vietná, um beco 
que divide os dois bairros. Acenam 
com lengos brancos e, pouco de- 
pois, outros mascarados aparecem 
na Parada de Lucas. Náo há hosti- 
lidades 


Stallone mostra como funciona 
o alerta contra estranhos na favela. 
Sáo fogos de artificio, disparados 
por criancas. “É melhor do que 


pipa (pandorga), porque acorda o - 
-- malandro até quando ele tá sonado 


(entorpecido por maconha)”, expli- 
ca. Ele ressalta que jornalistas nio 
motivam foguetório. “O pessoal de 
vocés chega com cara de otário, se 


e 
e 


- *'Encias, Stallone assegura que o 
Comando Vermelho náo foi res- 
ponsável pela morte dos quatro po- 
liciais, massacrados sábado e pivós 
da vinganca -. resultou em 21. 
mortes um dia depois, “Para qué a 
gente ia matar policia aqui, atrain- 
do fúria para as malocas?”, questio- 
na. Ele diz náo saber quem “abo- 
toou os caras”, mas aposta que fo- 
ram outros policiais que náo rece- 
beram dinheiro devido em algum 
negócio. “Guerra deles, como a 
gente tém as nossas, só que resolve- 
ram descontar para cima dos ino- 
centes.” 

Desafiado a comprovar que faz 
parte do Moviménto (como os fa- 


velados chamam o Comando Ver- 
melho), Stallone náo se faz de roga- 
do: leva os repórteres a um casebre, 


" sede da boca-de-fumo. Mostra pa- 
pelotes de cocaína e: um revólver” 


(impede que a arma seja fotografa- 


da), mas libera a foto da droga. 


Indagado se náo tem medo de que 
a polícia o reconhega pelo foto e 
apelido, o traficante desdenha com 
um movimento de ombros. “Ls já 


me conhecem, puxei cadeja no Es- 


cumprir o desafio, garante Stallo- . 


ne, mas os fuzis e escopetas estáo 
mocozeados em favelas ou enterra- 
dos, com protecáo de sacos plásti- 
Cos. j 


Popular entre as garotas da fave- 
La, Stallone circula com desenvoltu- 
ra por toda parte. Bebe cerveja 
aqui e ali, cumprimenta comer- 
ciantes, some e reaparece em minu- 
tos. A popularidade tem seu prego. 
“A gente nunca vai num cinema, 
náo aparece nos bailes dos clubes, 
tem de fazer festa na maloca mes- 
mo”, reclama. “Deu bobeira, vai 
para cidade dos pés-juntos”, sen- 
tencia. 


até CR$ 184 mil por dia 


O tráfico em Vigário Geral náo € 
dos maiores no Rio. A favela é 
considerada ponto intermediánio e 
muito visado pela policia e pelos 
rivais do Teroeiro Comando. O mo- 
vimento é de 70 canudos de cocaina 
(1 grama) por noite durante a sema- 
na, quantia que sobe para 280 ca- 
nudos em cada um dos dias do final 
de semana. Cada grama de cocaina 
(apelidada Brizola) € vendida por 
CRS 300. 

A maconha é vendida a CR$ 100 
cada trouxinha, suficiente para um 
cigarro. A droga é repassada para 
pontos de venda no centro da cida- 
de ou vendida a consumidores que 


vém buscar o produto na entrada 
da favela. “No fim de semana isso 
aqui fica cheio de filhinho de pa- 
par”, confessa Stallone. A erva ven- 
dida equivale a 250 trouxinhas por 
noite. A arrecadacáo, portanto, su- 
pera os CRS 46 mil por dia da 
semana — e até CR$ 184 mil nos 
fins de semana. 

O movimento dos pontos de ven- 
da é a maior causa da guerra entre 
quadrilhas. Em alguns fins de sema- 
na o Terceiro Comando bloqueia a 
única rua que dá acesso a Vigário 
Geral. Náo entra nem caminháo de 
pe ga abastecer as biroscas 
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* | Trés policiais suspertos do 
a ¡extermínio foram liberados 


ta de suspeitos, mas nio forams en- 
contsadas provas contra eles. 
MM E0IBR — Nilo Batista e o dele- 
- gado Otávio Seiles, titular da 39* DP, 
. Que preside as investigagdes, náo ad- 
; mitiram ter voltado á estaca zero. Se- 
: gundo eles, existem várias frentes de 
investigacio. A deciaracio de Batista 


e de que PMs alo os responsáveis pela 


” um policial da 39* DP, o eletricista . 
dime que a matanca foi fcita por tra- 
3 . EI Te 


ficantes da própria favela. Também 
cntem, cle disse 20 oficial que os ma- 
tadores “ndo agiram como se fossem 


Aparecida dos Prazeses, de $3 amos, 
náo vé um de sews filos desde a : 
chacina. Ele testemnhow a morte do : 
inmáo e está cm lugar descomhecido, 
sob a protecio do Estado. Severina 
Feliciano, de 63 amos, cstá em estado 
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CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 
Enviado especial ao Rio 


As  investi- 
. gacdes sobre a 
.Chacina de Vi- E 
gário Geral Y 
ganharam on- A 
tem outro ru- f 
mo. O delega- $ 
do Otávio Sei- 
ler, que presi- 
de o inquérito ¡ 
policial do ca- 
so, admitiu que dispde de 13 
nomes de suspeitos. Entre eles, 
sustenta o delegado, estáo ''núo 
só policiais militares como tam- 
bém policiais civis e agentes peni- 
tenciários*', Seiler revela que es- 
sas trés categorias de policiais 
ainda teriam se juntado a trafican- 
tes € composto um **esquadráo de 
extermínio'' para atuar na favela 
A polícia já tomou depoimento 
de cinco testemunhas da chacina, 
Entre elas está um motorista, que 
morava na praca Catolé do Rocha, 
em Vigário Geral. O motorista 
teve seu carro metralhado, pouco 
antes do massacre, e presenciou, 
disse, um grupo de sete carros se 
movimentando na praga Catolé do 
Rocha, num ensaio á invasáo da 
favela, É desse motorista que 
partiram as primeiras denúncias 
de que policiais civis também 
estariam envolvidos no ataque. 


Outros indícios materiais tor- . 
nam O caso mais intrincado. A' 


diretora do Instituto Médico Legal 
do Rio, Mónica Gutter, divulgou 
laudo necroscópico das 21 víti- 
mas. Diz o documento que os 
- corpos assimilaram 15 entos 
|" de projéteis —calibres 45, 9 milf- 
metros e de fuzil AR-15. Estes 
--mesmos tipos de projéteis mata- 
ram os quatro policiais militares A 


AMEN 


CARR VALS 


. instalou na favela. 


* 
IRA 


Delegado afirma que e crime mode ter sido praticado por policia militares e civis com ajuda a traficantes 


véspera. do massacre DA : favela. 
Afirma o laudo que as pri de 
favela foram mortas á distáncia e 
**surpreendidas a esmo'”, sém.es- 
colha prévia. O laudo indicaria 
que o crime pode ter sido feito 
pelas mesmas pessons. 
Com o laudo e os depoimentos, 
o delegado Otávio Seiler também 
incluiu na lista das hipóteses Ya 
chacina uma briga de quadrilhas 
pelo tráfico na favela de Vigário 
Geral. Ontem ele recebeu a in- 
formacáo de que o traficante Ro- 
bertinho de Lucas, que atua na 
faccáo Terceiro Comando, come- 
gou a invadir lentamente a favela 
Vigário Geral depois do massa- 
cre. A favela é território do Co- 
mando Vermelho, cujo líder -na 
regiáo, Flávio Negáo, está foragi- 
do e é apontado como responsável 
pelo morte dos quatro PMs. '*No- 
vas informacóes nos levam a vá- 
rios nomes, que estáo com suas 
prisóes provisórias prestes a se- 
rem decretadas””, afimou Seiler. 


OAB 

A OAB-RJ (Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, secáo Rio) divul- 
gou ontem nota em que classifica 
como “equivocadas e infelizes'' 
as declaragdes do governador 
Leonel Brizola de que o presiden- 
te da entidade, Sérgio Zveiter, 
representa '“a expressáo do con- 
servadorismo local'”. Segundo a 
nota, o governador e seus ero 
dados deveriam “*cumprir os 
veres que a Constituicáo e as' 
Ihe atribuem, em vez de criticar 
entidade”". 

Trés parentes de vítimas. E 
chacina depuseram ontem no ; 
to comunitário que a OAB: 
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El gobernador Leonel Brizola aceptó la.renuncia del comandante d 
| el relevo de otros jefes y mantuvo acuartelados a 30 mil a cti 
e | indemnizará a los familiares de las víctimas. 


mar parte del grupo que atacó la fa- 
-— . velade Vigario Geral. Batista estimó . 

que Jos autores de la maíuza 10 po- 
: .dríga ser unás de veigte,, aque laáro- 


| Reservado de la institución, en el ; 

cuartel general dela PM dé Río. Los 

: tres estaban destacados en el puesto 
de Policía Comunitaria del Jardín 


A A 


_kicías asesinados el domingo en el ; 
mismo escenario de la masacre. 

Según reconocieron las propias 
autoridades del estado, la matanza 
fue una represalia por las muertes de 
esos agentes, que cayeron en una em- 
boscada tendida por presuntos nar-. 
cotraficantes. Ayer, eri banda de nar- 
cos conocida como Comando Ver- 
melho difundió un comunicado por 
el que amenaza con vengar la muer- : 
te de los favelados. “Va a aparecer 
mucho policía militar muerto por * 
ahí”, sugirió un portavoz de la orga- 
nización, según informó el Jornal do 
Brasil. 

Ayer. en la favela de Vigario Ge- 
ral el ambiente era de furia y terror. 
Los moradores están convencidos de 

2 7 ds » Jue los atacantes cumplirán con sul 
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- CRISIS EN LA PM DE BRASIL 


58 coroneles pasarán a retiro 


Aso. Eric Nepomuceno, desde en el cuartel de la policía montada, 
Río de Janeiro) En otro día de  involucróacapitanes y tenientes, que 
ión, prosiguieron ayer las re-  raparon sus cabezas como señal de 
de la masacre del pa- - protesta. Ayer, un vocero del gober- 
sado lunes, cuando 21 personas fue-  nadoranuncióque se suspendió “has- 
ron asesinadas supuestamente por ta nueva orden” el aumento de entre 
dela Policía Militar,en 80 y 150 por ciento que sería conce- 

la favela de Vigario Geral,entazo- — dido a la policía carioca. . 
na norie de Río. Por primera vez Varios e importantes sectores de la 
en la historia hubo una reunión de - Policía Militar vienen resistiendo, 
. coroneles con mando de tropa enel desde hace mucho, a las líneas gene- 
cuartel general de la PM, para dis- * rales determinadas porel gobernador 
cutir la crisis quese desatósobrela  Brizola. Ya en su primera adminis- 
7 institución. A lo largo de toda la A tración (1982-1987), Brizola adoptó 

di 


" Leonel Brizola, reestructurar 
la Policía Miligar y reasumir el con- 
trol sobre esa fuerza de 30 mil hom- 
bres en armas. .. 

Brizola envió a la Asamblea Le- 
gislarivaun proyecto de ley reducien- 
do el tiempo de servicio de los coto- 
neles. En otras palabras, eso signifi- 
cará que 58 coroneles pasarán a reti- 
ro y serán reemplazados por mayo- 
res y capitanes. En el mismo decre- 
to, el gobernador preyé que los nue- 
vos coroneles. participarán directa- 
mente en las operaciones de la PM, 
pasando a responsabilizarse de ma- 
nera más directa aún por sus subor- 

- dinados. El gobernados anunció una 
“total y radical” reformulación de la 
Policía Militar, luego de dos masa- 
cres practicadas supuestamente por 
integrantes de la fuerza, el asesinato 
de ocho niños de la calle delante de 
la centenaria iglesia de la Candelaria, 
en el centro de Río, y la invasión de 
la favela de Vigario Geral. Al mismo 
tiempo, nuevos brotes de rebelión, 
aunque restringidos a algunos cuar- 


teles y sin mayores consecuencias, 
| fueron registrados ayer. Uno de ellos, 


28 


una serie de medidas que fueron mal 
recibidas por la Policía Militar. Pri- 
mero, colocó a un negro —el coronel 
Carlos Magno Cerqueira— en el pues- 
to de comandante. Después,impuso 
una política de respeto a los derechos 
humanos, prohibiendo que acciones 
armadas ocurriesen sin previa auto- 


-rización de los comandantes, y termi- 


nando con las invasiones indiscrimi- 
nadas en las favelas, barrios margi- 
nales habitados en su inmensa mayo- 
ría por trabajadores, pero donde los 
narcotraficantes ejercen el control. 
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Los cuatro policías militares cuyas muertes desencadenar la" 
matanza de Vigario.Geral fueron asesinados por miembros de * 
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esa misma fuerza, según un informe oficial de inteligencia. 


a a los narcotraficantes que con- : 
visa el mocro de Vigario Geral y”. 


que dio origen a la posterior “ 'ope- 
ración Venganza”, también fueron 
muertos por de militares. 


La sto ntenida en 
elabo,_ _b por los ser- 


el relato 


- vicios de inteli ¡genciade la própia PM 
=> .. de Río de Janeiro. Este informe está 
_ basado, argvez, enfí jimonios de 
57 supervivien 
.. tenidas por agentes especiales infil- 

-. trados entre los narcotráficantes. Al- 

- . gunos de. estos _ últimos atribuyen la 

” muerte de los cuatro PM en la noche * 
del sábado a policías civiles, que for- ** 
; > mmarían parte del * 
ción”. Hace pinos meses, cuatro 


y en deciaraciones ob- 


esquemade protec- 
, parapolicías fueron muertos por nar- 


-Cotraficantes vinculados al mismo 


o 


L 


A 


e 


bando que controla el negocio en Vi- 
gario Geral. Según el informe del ser- 
vicio de inteligencia de la PM, ellos 
fueron muertos por policías militares 
contratados por los traficantes. Para 
confundir las cosas aún más, según 
un “vocero” del Comando Rojo 
principal organización criminal de 
Río—, nunca hubo acuerdo entre el 
bando y la polieía. “Eso es cosa del 
Tercer Comando”,. dijo el vocero al 
Jornal do Brasil, enreferenciaalban- 
do rival. ” 

De todo esto emergió, por prime- 
ra vez en un informe realizado por un =. 


“Órgano de la misma policía, la mara-" 
* ña existente entre narcotraficantes y 


fuerzas supuestamente al servicio de 


290. 


- do delo pactado, bajo amenaza de no 


Bandas policiales vinculadas a los narcos están al descubierto. 


laley. También por primera vez, “ge- 
rentes” de puntos de venta de drogas 
(especialmente marihuana y cocaína) 


- hicieron declaraciones explícitas ala . 
* prensa. En cada una de sus palabras - 


as más que evidente que no hay 
* una sola pandilla de narcotrafican- 


“ga vínculos con policías —civiles y 
zación... . 


A La policía, hasta hace dos días, te= . 


A 


El grupo que operaba en Vigario Geral eliminó a otro grupo rival: 


concretar la entréfa de armas. Laeje- 


" cución habría sido consumada porun * 


grupo de policías que dan protección 


al esquema del narcotraficante Flavio - 


Negao, que controla los puntos de * 


- venta de drogas en Vigario Geral. 


” Hay, én esa favela, 1 una peculiaridad 
_tesenRíoque, de algún modo, noten-.. 


” nía una lista de 12 nombres (entre ” Comaado 


-€llos, ue policía civil) que integran el pS 
, pupoRS exterminio que participó en. 


* la masacre de la madrugada del Tu- 
nes. El informe del servicio de inte- 
ligencia de la PM carioca afirma que 
- enlamismatarde del domingoelban- 
dosereunióenuna plaza ubicada jun- 


- toala favela para organizar la masa- 
crerealizada horas después. Enelmo- '. 
mento en que esa reunión ocurrió, se... - 


efectuaba un espectáculo de música 
. popular que fue inmediatamente can- 
* celado. Uno de los participantes de la 
reunión, el PM conocido como Clau- 
dio Ruso, aseguró que “porcadacom- . 
pañero muerto, diez vagabundos p3- 


Aesaaltura,hay lana suficientepa- il 


ra cubrir a toda la policía de Río. Na- 
die jamás dudó, en esa ciudad, que 
los PM y policías civilesencubriesen, 
de alguna manera, a bandas crimina- 
les. Pero nunca hubo pistas concre- 


tas que indicasen hasta qué punto la * 


frontera entre los dos bandos arma- 
dos -los narcotraficantes, por un la- 


do, y la policía, por otro— estaban tan 


vinculados. 

El servicio de inteligencia de la PM 
afirma ahora que, además del “peaje” 
cobrado a los traficantes, los policías 
integran, en sus horas libres, el esque- 
ma de provisión de armas a los crimi- 
nales. Estas armas son, en su mayo- 
ría, incautadas a otros grupos, en otras 
favelas de la ciudad. Los cuatro PM 
muertos en la noche del sábado, se- 
gún declaraciones de traficantes a los 
espías de la misma Policía Militar, 
quisieron cobrar un precio más eleva- 


tratégica. Allí se compran las armas, 
- allí se guarda bueñaiparte del arsenal. . 
No cumplir con ¡ina entrega de armas” * 
estuco más panve q no cel Do 


un acuerdo de entrega de drogas. Y la 


pena, en esos Casos, és la muerte,'se-. 


E 


gún la ep 


Hasta la noche de ayer, los prime- 
-ros efectos de ese cúmulo de iifor-. '- 
- maciones fue la agudización dela cri- 


sis imerna en la PM de RÍO y el ao. 


mento en la tensión y en lá rivalidad 


tici di a ob » . u y maá- E 
litares. La mayoría:de los oficiales * 


con puesto de mando en la PM seguía 


oponiéndose4 as medidas anuncia- 


jeta del pos 38 tontas Al 


mismo tiempo, voceros de los oficia- 


o ] 


que abrumaron'a la opinión Pública h 


en las últimas seis semanas -los ocho. 
niños y adolescentes asesinados en la 
plaza de la Candelaria, los 21 muer- 


; tos de Vigario,Geral- sobre la PM, 


cuando had: aaibién ponia civiles 
involucrados. . a 


né negar sinem-' 
brutales 6curridos en Brasil en 
los últimos:meses fueron ejecutados 


Lo que nadigpacdo 
bargo, es que fos crímenes colectivos E 


- porlos mismosque asesinaronenSan KB 


Pablo, el año pasado, a 111 presos del KE 


penal de Carandinú: la policía. En el 


gto eo e 
pia poli 
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Y VA N DOS nn... 


Seis jóvenes que bebían licor en la cantina de una favela situada al norte de Río de 
Janeiro fueron asesinados por policías militares, según una denuncia de 
moradores del lugar recogida por la agencia «Estado». 
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stado» informó de que los 
vecinos dijeron que ocho 
hombres, algunos 
encapuchados, invadieron una 
«birosca» (cantina) de la favela Par- 
que Arará y acribillaron a seis mu- 
chachos que tomaban licor. 
Tres de los cadáveres fueron re- 
cogidos por los asesinos y los intro- 
dujeron en el baúl de Uno. de los 


ha sido negada por el comando del 
Batallón de Policía Militar del área, 
aclaró «Estado». 

La agencia aliadió que la versión 
de los moradores sefiala que testi- 
gos reconocieron entre el grupo de 
atacantes a un policía civil conoci- 
do como «La Cocheia». 

Los vecinos dijeron que policías 
civiles y militares acostumbran ir 
varias veces al día a la favela a 
extorsionar a los traficantes de nar- 
cóticos, añadió «Estado». 

Como rechazo a la matanza, pro- 
siguió ía agencia, los comerciantes 
de la favela mantuvieron cerrados 


” sus locales durante cl martes. 


El cierre fue constatado por las 
autoridades, observó «Estado», que 
citó la reacción de extrañeza del 
comandante del batallón del área, 
coronel José Otaviano, por el movi- 
miento de protesta. 

«Estado» señaló que la denuncia 
sobre la matanza fue demorada por 
los moradores ante el temor por la 
masacre ocurrida el lunes por la 
madrugada en la «favela» Vigario 
Geral, también al norte de Río de 
Janeiro, donde un comando de poli- 
cías militares encapuchados inva- 
dió la «favela» y mató a veintiuna 
personas. 


GOBERNADOR ANUNCIA 
«BARRIDA» EN POLICIA 
MILITAR RIO JANEIRO 


Por su parte, el Gobernador del 
estado brasileño de Río de Janeiro 
Leonel Brizola anunció que la plan- 
tilla de la Policía Militar de Río será 
rejuvenecida con el paso a la reser- 
va de un «número grande» de coro- 


neles y la promoción de quienes 


tienen el control de la tropa. 


Brizola reconoció que la renova- 


ción de los cuadros militares fue 
precipitada por la sospecha de que 
algunos de sus miembros fueron los 
autores de la matanza el pasado 
lunes. 

El gobernador delegó en el co- 
mandante generai de la Policía Mi- 
litar, coronel Carlos Magno 


Nazareth Cerqueira, los detalles del 


replanteamiegto en los mandos. 
C “ra, que pidió cl miércoles 
la bajá, siguió enel cargo por peli- 


de su superior, el gobernador. 


La policía militar brasileña sigue protagonZando matanzas de ciudadanos pobres con la tutal impunidad 


Bnyola:wcudióademás ala Asam- 
blea Legislativa con un proyecto 
para establecer la promoción más 
temprana de capitanes y mayores, y 
pidió su aprobación ante la necesi- 
dad de disponer de candidatos a la 
sucesión de los tenientes coroneles 
y coroneles que pasarán a la 
reserva.Según versiones periodísti- 
cas, unos 60 coroneles en puestos 


de mando de batallón serán dados 
A 


de baja. 


30...  - 


e 


El robemador y su secretario de 
PoticíaCivil y vice gobemador. Nilo 
Batista, comenzaron ya la renova- 
ción de mandos en la institución por 
el IX Batallón de Policía Militar, 
gue actúaenel área donde ocurrió la 
matanza del barrio de chabolas. 


“ El comandante del batallón, co- 


ronel César Pinto, pasó a la reserva, 
y catorce oficiales fueron enviados 


a otros cuarteles 


Sobre ouembres de es hatallón 
recaen las mayores sospechas de la 
matanza de vecinos de la «favela» 
de Vigario Geral. 


El propio Brizola dijo el lunes 
que lo sucedido allí respondía a una 
«inadmisible operación de vengan- 
za» por la muerte, el pasado domin- 
go, de cuatro policías militares acri- 
billados por narcotraficantes de ese 
barrio 
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o Geral zona norte do Río), durante protesto contra a chacina de 21 moradores 
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Passcata reúne comunidades rivais 


Moradores de Vigário Geral e Parada de Lucas protestaram contra chacina 


Da Sucursal do Rio 


Cerca de 200 moradores das 
favelas de Vigário Geral e Parada 
¿ de Lucas fizeram ontem á tarde 
- uma manifestacáo em protesto 
contra o assassinato de 21 pessoas 
. na chacina do último dia 29. O 
. protesto reuniu pela primeira vez 


' duas comunidades rivais afasta- 


das por brigas entre traficantes. 
Vários moradores de Parada de 
Lucas visitaram a favela vizinha 


pela primeira vez. “Estou tre- 
mendo. morrendo de imedo”. 
disse Leandra Melo de Oliveira, 
18. ao cruzar o limite entre as 
duas comunidades. junto a um 
grupo de cerca de cem pessuas, 
que seguiu em passeata e se uniu 
aos manifestantes de Vigário 
Geral. 

Em uma das faixas estava 
escrita a seguinte frase: “*Comu- 
nicamos á imprensa inscrita (sic). 
falada e televisada, que náo existo 


Vigário Geral, existe Paz e 
Amizade”. “Queremos paz, vio- 
léncia náo””, gritavam em coro os 
manifestantes, que seguiram até a 
praga Catolé do Rocha, onde 
foram feitos discursos do alto de 
um carro de som. 

O presidente da Associagáo de 
Moradores de Vigário Geral, 
Naildo Ferreira de Souza, 65, 
disse que durante o día a preocu- 
pagáo das pessoas era saber se a 
polícia estaria ou náo na manifes- 


guerra entre Parada de Lucas $ > A polícia náo apareceu. 


Pelo alto-falante, Naikdo convo- 
cou os moradores para o protesto. 
Em Vigário Geral, o tráfico € 
controlado pelo grupo Comando 
Vermelho e em Parada de Lucas, 
pelo Terceiro Comando (os dois 
grupos sáo rivais). Traficantes 
n30 interferiram na manifestagáo, 
que funcionou como uma confra- 
ternizagáo entre comunidades 
rivais, mas pouco representativa: 
Vigário tem 30 mil moradores e 
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(Polícia Mili- HA 
tar) foram pre- 
sos  ontem, 
acusados . de 
envolvimento 
na chacina de 
Vigário Geral. 
Na casa de 
dois deles, fo- 
ram apreendidas oito armas 
grosso calibre, entre clas um 
AR-18, farta munigáo, 19 capo 
zes, soqueiras e um Santana. —. 
Além do Santana, na casa do 
soldado Paulo Roberto da Silva: 
Borges, do 12% BPM (Batallño 
de Polícia _Militar) foi aprocadida 
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trabalha no 149 BPM. 

A Justica expediu outros 
mandados de busca e o. 
mas até o início da noite náo havia | 
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(Edna Dantas e Roni Lima) 
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- — DESCUBRE LA POLVORA 


La captura de dos policías, que escondían en sus casas capuchas, | 
modernas armas y numerosas municiones, confirma -si era necesario- que 
los responsables de las matanzas en las favelas de Río de Janeiro son ' 
miembros de la Policía Militar y de otras instituciones de “seguridad”. 
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a afirmación fue hecha por la Agencia Estado, tras 
A confirmarse, a través de fuentes policiales, la captura 
de los dos agentes. 

El Jornal Bandeirantes, sin embargo, informó que son 
cinco tos policías detenidus y que pertenecen a un grupo de 
exterminio denominado “Caballos de la Muerte”. 

Los agentes, que fueron en sus respectivas 
residencias nor. miembros de la División de Defensa de la 
Vida de Río de Janeiro, estaban en poder de 40 capuchas 
negras similares a las que utilizaron los autores de la matanza 
del lunes. A 


¿JUSTICIA O IMPUNIDAD? 


En las casas de los uniformados, que fueron identificados 
únicamente como Paulo Roberto y Helio, también fueron 
halladas numerosas armas, entre ellas modemos fusiles AR- 
15, y municiones, que no pertenecen a la dotación oficial de 
la policía militar de Río de Janeiro. 

Los nombres de los agentes Paulo Roberto y Helio, sin 
mayor especificación, fueron citados por los testigos que 
ayudan a la policía en la identificación de los autores de la 
matanza. 

Según el delegado Wilson Machado, encargado de la 
División de Defensa de la Vida, las capuchas y las armas 
incautadas son semejantes a las usadas por los autores de la 
matanza. 
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- Los fusiles AR-15 son armas que, según las propias suto- 
ridades cariocas, sólo son utilizadas por los narcotraficantes 
del Comando Vermelho (Comando Rojo), la mayor organi- 
zación criminal de Brasil, y que tiene un amplio dominio, 
como puntos de venta de drogas, en la favela de Vigario 
Geral, donde los escuadrones de la muerte mataron a 21 
el lunes pasado. 
Í El hallazgo de cartuchos de bala de dicho fusil en el área de 
¡ la matanza era argumentado por la policía como una prucba 
E de que el asesinato había sidocometido por narcotraficantes, 
| que poseen tal armamento, y no por policías o miembros de 
un grupo de .aterminio. 
4 
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POLI A L 
ESTABAN VENDIENDO ARMAS 


Lacaptura de losdos policías con el arsenal, además, según 

; versiones periodísticas, confirma la información publicada 

: por el diario Jomal do Brasil según la cual los cuatro agentes 

an asesinados el domingo en Vigario Geral estaban vendiendo 
».. armas paratos narcotraficantes de la mencionada favela, 
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. : . . 
Los Investigadores prueban que la policía militar es responsable de las 


matanzas en las favelas 


El terrorismo policial sacude las favelas brasileñas 


y desde ese día. loc inuestigaderesioneateabojenda sour 
"lista de 12 asesinos uniformados suministrada por testigos de * 


ENTRADO A 
CRUZADO 
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A o e o o 
reconocieron la participación de miembros de la policía ' 
militar y civilenla matanza do?! habitantes de Vigarid Ueral 


la matanza. 

Los primeros tres policías capturados, no obstante, fueron 
liberados el miércoles, un día después de su detención, . 
debido a que un sobreviviente de la matanza no los supo : 
identificar en una diligencia de reconocimiento. 


LOS TESTIGOS DE LA MATANZA “PROTEGIDOS” 
POR LOS COLEGAS DE LOS ASESINOS 


Los sobrevivientes de la matanza reciben protección de la 
policía militar, institución acusada de tener entre sus filas a 
algunos de los autores del múltiple homicidio. 

El testigo más importante para los investigadores solicitó . 
que se le envíe urgentemente a una ciudad lejana de Río de 
Janeiro porque teme por su vida. 

Según la radio CBN, los agentes capturados pueden perte- 
neceral de exterminio que hace un año fue 
por la desaparición de nueve jóvenes en la favela de Acarí, 
ubicada en la zona norte de Río de Janeiro y cerca a Vigario 
Geral.  * 

Según la versión oficial, los asesinos, en número de S0, 
dispararon contra inocentes habitantes de la favela para 
vengar la muerte, un día antes en el mismo local, de castro 


Dichos uniformados ultimados, aseguró Jornal do Brasil, E 
fueron asesinados por policías al servicio de los narcotrafi- E 
cantes de Vigario Geral debido a que, sin razón, aumentaron ES 
el precio de un cargamento de armas que estaban vendiendo EX 
al grupo de delincuentes. : 

Según concluyó la primera investigación oficial, realizada | 
por el Servicio Reservado de la Policía Militar y divulgada | 
por la prensa, la matanza fue autoría de policías militares 
envueltos en el tráfico de drogas. z 

La misma investigación estableció, además, que el asesi- [3 
nato de los cuatro policías militares, ocurrido un día antes de 
la masacre, también compromete a miembros de la institu- 
ción. 


Las protestas por la matanza, que ha causado honda reper- 
cusión nacional e internacional, han continuado y ayer los 


vecinos de Vigario Geral realizaron, y sin importar la f 3 
lluvia, una concentración en gt parque Caloté do Rocha, en Y 
cuyos alrededores ocurra Jeri 5 1 xx ; 
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Ñ . Cándasa, expresara su apoyo al go- 
E hernedsr Lasse Erizode, quien pre- 
- tenho pase a retkro u les Sl corene- 
. des de la cópula de la PM. Cardoso 
-tumhién está arrestado y su detem- 
ción se produjo per ser el respenen- 
hie del 
De las diez personas detenidas, cin- 
fueron allanadas. Se encontraron ar- 
— La 


presumiblemente surgió 
grupo asésino. En la residencia de He- 


, TESPONSA- 
ble del secuestrode 11 jóvenes de otra 


favela, hace tres años, y de estar in- 


vio de Freitas, como origen de la ma- 


sacre de Vigario Geral, es el ajuste de - 


cuentas entre los narcos y los cuatro 
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opues- 
tos a la línea de conducción de los co- | 
roneles cuestionados. “Los. coroneles 
están solos, completamente alejados 
de la tropa. Ellos tienen que decir lo 
bueno que tienen para ofrecer, para 
rejuvenecer la PM”, dijo Cardoso an- 
tes de ser detenido por la investiga- 


. ción de la masacre de Vigario Geral, 


que costó la vida a 21 personas. 
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irregulares de Policía de Río 
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e AER e [a 
: e 'torno.2 un grapo irregular que 
ON ¡- .. txme dentro de la Policía 
Militerizada y que sería el 
SOUAS (LR ls ' sesponsable por la matanza 
de 21 personas ca un barrio 
pro pr sc4y pobre de la zona norte de Río 
de Janciso, catre otros deti- 
tos, informó UPL 
pd ! Las autoridades detavio- 
e o Te ron durante cl fin de semana 
nodo 2-5 * yhoyal3 policías y decidio. 


<q: OB imtersogar a ottos 21 
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chacina foge da prisáo 


Polícia manda prender tenente que teria facilitado fuga do sargento Wilton Elias da Cunh: 


QA 
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Bandeira pote no alto de um  pródia da Errcl Vigário € Geral es 


Frederico Roráric-03 set 93 Foba lragem 


Sobrevivente diz que prefere ficar em favela 


AZIZ FILHO 
Da Sucursal do Rio 


O eletricista Jadir Inácio, 38, 
sobrevivente da chacina de Vigá- 
rio Geral, disse ontem que a 
favela € o lugar onde se sente 
mais seguro e que náo pretende 
sair do local. A afirmasio foi feita 
a amigos, entre eles Eliane Me- 
deiros, órfá de Joacir Medeiros, 
dono do bar onde foram mortas 
sete pessoas. 

Inácio voltou no último domin- 
go para casa, onde mora com a 
máe e a mulher, depois de ter 
ficado dois dias sob a protegáo da 
PM (Polícia Militar). Sua casa é 


protegida pelos traficantes, que - 


impedem até a aproximacáo de 
jomalistas. Até o fim da tarde de 
antem. ele se recusava a deitar a 
favela e a pedir protegáo A Arqui- 
diocese do Rio, oferecida anteon- 
tem pelo cardeal dom Eugenio 
Sales. 

**Ele disse que a momento em 
que sentiu mais imedo foi quando 
soube que o capitáo que o protegia 
era suspeito da chacina”", afirmou 
Eliane. O capitáo € Agnaldo Pi- 
rassol, preso no último sábado sob 
suspeita de ter atuado no massa- 
cre. 

Inácio passou a manhá jogando 
baralho, exatamente o que fazia 


38 


quando foi baleado e se fingiu de 
morto. Ele disse que, na quinta- 
feira, quando deixou O hospital 
Getúlio Vargas, foi para casa de 
parentes em Niterói, a 14 quiló- 
metros do Rio. **Aqui ele está 
protegido pelo povo””, disse Elia- 
ne. 

Aos poucos, a favela de Vigário 
Geral volta 4 rotina. Ontem de 
manhá, traficantes impediram, 
armados com metralhadoras, oO 
acesso de repórteres. Eles consi- 
deram que a presenga da imprensa 
prejudica o comércio de drogas. 
A tarde, os grupos armados deixa- 
ram a entrada da favela e se 
concentraram no interior. 


__—— e a TREN TE ET 


SERGIO TORRES 
Da Sucursal do Rio 


O sargento 3 
Wilton Elias da 
Cunha, un dos 
16 presos por 
suspeita de 
atuacáó na 
chacina de Vi- 
gário Geral, 
fugiu do 129 
BPM (Bátalháo 
da Polícia Mi- 
litar), em Niterói, a 14 quilóme- 
tros do' Rio. Ele estava preso 
desde sábado. 

Segundo o oficial-de-dia do 
Quartel-General da PM, tenente- 
coronel Lucídio, a fuga ocorren. 
na madrugada de ontem. Um outro 
oficial disse que foi na tarde de 
anteontem. Cunha é um dos quatro 
acusados da chacina que integra- 
vam o 12? BPM. 

O secretário de Polícia Militar, 
coronel Carlos Magno Nazareth 
Cerqueira, determinou a prisáo 
tenente Gilber Gil da doceio 
Silva,  oficial-de-dia do 122 
BPM, acusando-o de “'facilitacáo 
de fuga”. 


Investigacóes 

A polícia concluiu que os quatro 
policiais militares mortos em Vi- 
gário Geral (zona norte) no último 
dia 29 praticavam extorsáo contra 
os traficantes. As investigacdes 
indicam que a chacina de 21 
moradores da favela, no e se- 
guinte, foi uma vinganca de cole- 
gas da rilha a que pertenciam 
os mA A polícia prendeu o 16? 
PM suspeito de participar do mas- 
sacre. . 

**Os policiais militares envolvi- 
dos na matanga dos 
foram lá para vingar companhei- 
ros de crime, náo para vingar 
policiais militares””, afirmou on- 
tem o tenente-coronel Valmir Al- 
ves Brum, titular da Chefia de 
Polícia Militar, para quem náo há 
mais dúvidas quanto á relacio 
entre as mortes do PMs e a 
chacina de moradores. 

Segundo as investigacóes poli- 
ciaís, os quatro PMs foram mor- 
tos por traficantes comandados 
por Flávio Pires da Silva, 25, o 
Flávio Negáo, apontado como in- 
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A criminalidade cresce dentro da PM 
e a periculosidade também: é cada vez maior o número de 
condenados por roubo de carro e seqiiestro 


PEDRO TinO0cO E VIRGIN LENTE 


o apogeu dos atentados do Sendero Luminoso, os 

soldados do Exército peruano tiravam a farda quando 

saíam do quartel. Tinham medo de ser assassinados 
pelos terroristas. No Rio de Janeiro, soldados e cabos da PM 
só vestem o uniforme quando estáo de servigo. Temem os 
traficantes. Há pouco tempo, na Rua Bulhóes Marcial, que foi 
fechada pelos moradores de Vigário Geral no dia da chacina, 
integrantes de uma quadrilha chegavam a parar os Ónibus para 
procurar policiais entre os passageiros. “Um PM morreu 
assim”, conta o cabo Roberto Pedro Paixio, 39 anos, dezenove 
de PM, hoje lotado no 13” Batalháo, na Praga Tiradentes, no 
centro do Rio. “De farda vocé vira um alvo muito fácil”, diz. 
Nilton Rodrigues da Silva, 29 anos, € soldado no mesmo 
batalháo. Também faz questáo de mudar de roupa no quartel. 
Na ida e na volta do trabalho, está sempre A paisana. “Vestir 
farda para que?” O cabo Paixáo e o soldado Nilton sáo 
homens honestos. Náo podem ser confundidos com os assassi- 
nos que invadiram Vigário Geral. 

O cabo Paixáo chegou a prestar vestibular para Geografía na 
Universidade Federal Fluminense, UFF. Aprovado, teve de 
trancar a matrícula porque precisava ganhar a vida. Fez exame 
e virou PM. “Meu pai dizia que eu deveria estudar bastante 
para náo ser gari”, conta. “Hoje, ganho menos que um gari.” 
verdade. Os faxineiros das ruas do Rio de Janeiro receberam 
23 000 cruzeiros reais de salário em agosto. Já o cabo levou 
para casa um contracheque de 22000 cruzeiros reais, aí 
incluída uma parcela do 13". O soldo de Paixáo é uma miséria, 
mas já lhe permitiu construir uma casinha para morar com a 
família, ajudado pelo pai e pelo sogro, que sáo pedreiros e se 
prontificaram a colaborar. Ele tem um Fusca 1971 na garagem 
e comprou um aparelho de videocassete num consórcio. 

O soldado Nilton, por sua vez, embolsou 18 000 cruzeiros 

- Teais no último final de més. Mora com a mulher e os trés 
filhos num único quarto, construído nos fundos da casa de seu 
pai. Adora futebol, mas o dinheiro náo dá para o ingresso. Só 
vai ao Maracaná quando está de servico. Já tem sua partida 
memorável. Assistiu, ao lado do gramado, ao jogo da selegáo 
brasileira contra o Chile em que o goleiro Rojas simulou ter 
sido atingido por fogos de artifício. Sobrevivendo com dinhei- 
ro contado, Nilton náo sonha com uma casa própria. Ficaria 
contente se a familia tivesse um segundo quarto. Considera-se 
feliz porque a mulher € evangélica e só sai de casa para ir ao 
culto. “Imagine se ela quisesse ir ao restaurante ou tomar um 
chope”, diz. 

O cabo Paixáo tem duas marcas de tiro no corpo. Sua ficha na 
corporacáo é limpa. Nenhuma punicáo em duas décadas. Consta 
até um elogio, por sua partici- 
pacáo numa operacio na favela Soldados do 2' Batalháño: 
da Rocinha que culminou com nunca, em sua história, a PM 


| a prisáo do traficante Denis esteve táo desaparelhada 
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Leandro da Silva, o chefe local do pó, hoje confinado en Bangu 
1. Identificado, mais tarde, pelos sobreviventes da quadrilha, que 
ameagavam matá-lo, dali por diante o cabo Paixáo foi obrigado 
a passar seus tumos de vigília no posto policial escondido em 
cima do telhado de uma casa. “Quase sempre passava uma 
turma de carro e metralhava o posto, sem saber que eu estava 
em outro lugar”, diz Paixáo. 

Em sete anos de carreira, o soldado Nilton perdeu a conta 
dos tiroteios e perseguigóes de que já tomou parte. Ele chegou 
a passar trinta dias detido no quartel, acusado, em companhia 
de um sargento, de ter tentado achacar duas prostitutas. 

O cabo Paixio mora em Campo Grande, na Zona Ouste, e o 
soldado Nilton na Pavuna, Zona Norte. Mus ambos tém em 
comum uma vizinhanga especial. A menos de 1 quilómetro da 
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casa de Paixáo funciona uma boca-de-fumo. Os traficantes 
também se estabeleceram nas proximidades do quarto de Nilton. 
Os dois nunca pensaram em denunciar os criminosos á delegacia 
mais próxima. Tampouco lhes passou pela cabega convocar uma 
patrulha do 13% Batalháo para fazer um flagrante e conduzir os 
bandidos para a cadeía. O cabo Paixáo fala com muita franqueza 
sobse o problema: 

— Tenho de me preocupar com a minha família. Quando 
estou no quartel, ficam todos em casa, sozinhos. Náo posso 
dedurar os caras. Sei quem eles sáo, mas nem paro para 
conversar. 

— Fico na mesma situacáo. Se vocé perguntar por aí, a 
majoria dos policiuis vive assim — explica o soldado Nilton. 

Que pai náo coloca a paz de sua familia acima de qualquer 
coisa? Quem estaria disposto a comprar uma briga com um 
vizirho bandido, colocando em risco a seguranga de criangas 
como Vanessa, de 12 anos, e Vania, de 8, as filhas do cabo 


Paixio? Ou como Niltinho, de 5 anos, Jessica, de 3, e Marisa - 


Isabel, de 11 meses, do soldado Nilton? Por algum dinheiro do 
mundo? Na realidade, com rigor máximo os dois podem ser 
acusados de omissos. Por mais que o soldo que recebem seja uma 
infámia, o contribuinte paga impostos para que cuidem da ki e da 
ordem. Os dois PMs sáo integrantes típicos de uma instituigáo 
desmoralizada, sem dinheiro, sem equipamentos e sem onienta- 
gáo. Sáo sobreviventes de uma máquina falida. A PM do Rio de 
Janeiro náo tem anmas para enfrentar traficantes de drogas, possui 
um comando sem autoridade junto á tropa e dezenas de coronéis 
que incentivam atos de indisciplina nos quartéis. Seus homens sáo 
mal pagos, mal treinados e malvistos. Antiga polícia dos governa- 
dores de Estado, militarizadas sob o regime de 1964, as PMs tém 
a linalidade de prevenir o crime, deixando ás polícias civis a 
tarefa de investigá-lo depois que ocorre. A prevencio é aquilo que 
se sabe. Está difícil até remediar. 

Fazer vista grossa para a atividade de uma boca-de-fumo perto 
de casa náo pode ser motivo de escándalo. O perigo é 
infinitamente maior quando, fora do expediente, os integrantes 
da PM passam a reforgar o orgamento prestando servicos de 
seguranga privada e, em pouco tempo, transformam o segundo 
emprego na ocupacáo principal e o servigo público num quebra- 
galho. A privatizagio da polícia é um drama que ocorre em todo 
O país, mas nunca se viu um caso como o do Rio de Janeiro, 
onde até um assessor direto do secretário de Polícia Civil e vice- 
govemador Nilo Batista montou uma empresa para prestar esse 


Com medo das provocacoes. 


tipo de servico. “Nessas situagOes, O policial vai torcer pela 
inseguranga pública para vender seus servicos privadamente”, 


os PMs vao sem farda para suas casas 


afirma o advogado Hélio Saboya, secretário de Polícia Civil no 
governo Moreira Franco. Mais grave é quando se integram a 
grupos de extenmínio. Ou passam a trabalhar como o braco 
armado de traficantes. isso é comum. Táo comum que a 
promotora Tánia Mania Salles Moreira, do 4 Tribunal de Júri de 
Duque de Caxias, responsável pela apuracáo de crimes de 
grupos de exterminio na Baixada Fluminense, há trés anos vive 
sob regime de protegáo policial. 

No sábado 28, a promotora foi avisada por vizinhos de que 
dois automóveis rondavam sua causa. Un tenente da PM foi 
enviado ao local e fez trés prisócs. Policiais. Um detetive da 
Policia Civil, um soldado e um sargento da PM. Eles estavam a 
bordo de um Gol com duas placas, uma em cima da outra, € 
uma terceira Ro interior de automóvel. O detetive, chamado 
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Roberto Luiz Nunes Lopes, e o 
sargento, Podro Flávio da Costa, 
portavam armas náo registradas, 
próprias para um assassinato que 
náo deixa rastro. O soldado é 
Eduardo Creazola, do Batalháo de 
Choque da PM. Desde 1990 Crea- 
zola € investigado num crime de 
extorsáo, segilestro e assassinato 
de onze jovens, conhecido como a 
chacina de Acari. Outro membro 
da PM acusado nesse caso é o 
cabo Paulo Renato Borges, preso 
na sexta-feira passada como um 
dos suspeitos de ter participado da 
matanca de Vigário Geral. “Todo 
grande grupo de extermínio tem 
um policial, civil ou militar”, diz a 
promotora Tánia Maria. “A segu- 
ranga náo é para funcionar mesmo. 
O Estado náo quer que a polícia 
funcione.” Náo quer mesmo. 
Nunca em sua história a PM 
fluminense esteve táo mal-apare- 
lhada. Automóveis e camburdes 
enguigados fazem parte do dia-a- 
dia. Faltam armas e munigáo nos 
quartéis. Os salários náo sáo rea- 


justados há quatro meses. O au- 


mento de 71% prometido para agosto foi suspenso num ato 
demagógico do governador Leonel Brizola na quinta-feira, sob o 
raciocínio de que seria muito produtivo irritar os 30000 
integrantes da corporacáo como forma de represália pela chaci- 
na. Como é comum com as idéias de Brizola, ninguém entendeu 
direito aonde ele pretendia chegar, mas foi fácil descobrir aonde 
chegou. No mesmo dia, em protesto contra a ordem de um 
comandante que decretara estado de prontidáo, o soldado Cleire 
da Silva, do 19” Batalháo, em C arrancou a farda e 
queimou-a no pátio do quartel, sob aplausos dos colegas. Na 
quinta-feira, 38 coronéis se reuniram para soltar um manifesto 
intitulado “Náo chacinem a PM”. Eles alinharam no documento 
os problemas financeiros e estruturais encontra- 
dos na polícia e classificaram a PM de “Bom- 
bril do Estado”, pois “tem i 001 utilidades e 
custa barato”. Náo foram feitos ataques diretos 
a Brizola. Mas foi a primeira vez que a alla 
oficialidade da PM se manifestouem bloco em 
defesa de si própria. 

É difícil imaginar que a PM possa ter nm 
desempenho melhor na tarefa de perseguir 
criminosos em acáo pelas ruas quando é inca- 


O no dos salarios 


"Com dinheiro facil, 
os meninos viram avi0es” 


paz de identificar e punir a bandidagem encastelada em suas 
próprias fileiras. Que a criminalidade cresce ali dentro é um 
dado comprovado até pelo exame das estatísticas de punicdes 
aplicadas nos últimos anos pela corporacáo. Entre 1987 e 
1992, por exemplo, 1 323 PMs foram julgados, condenados e 
excluídos pela participagáo em diversos tipos de crime. 
Apenas nos primeiros seis meses de 1993, essas punicOes 
atingiram 181 de seus integrantes. Isso significa uma elevagáo 
da ordem de 40% em relacáo aos cinco anos anteriores. 
Também se avancou na violéncia e ma periculosidade. No 
passado, metade dos excluídos foi condenada por mau com- 
portamento, rubrica que abriga delitos leves, como desobede- 
cer sistematicamente a ordens superiores e até desleixo com a 
farda. Incluem-se, no máximo, determinados casos de furto de 
armamentos. Agora, o grosso dos excluídos é de ladróes 
assumidos, em sua maioria envolvidos com quadrilhas de 
roubo de automóveis. Também cresceram os condenados por 
participar de seqúestros. O pior é que esses números tém um 
valor relativo num ambiente em que se respiram, comprovada- 
mente, ares de cumplicidade e autoprotegáo. 

Em $53 casos examinados no ano passado, a denúncia era de 
assalto, homicídio, seqúestro e corrupgáo. Destes, 37 — 70% 
dos acusados — foram absolvidos, sendo 22 por insuficiéncia de 
provas. Seriam todos inocentes? A promotora Tania Maria 
explica que náo: “Nesses processos, ninguém acredita muito na 
palavra dos policiais nem na das testemunhas, que sáo pessoas 

e despreparadas. Como quem faz a acusacáo 
perde a credibilidade, acabam as provas. Também é fácil deixar 
as testemunhas com medo de um revide, obrigando-as a se 
calar”. A experiéncia da promotora ensina que de vez em 
quando é possível condenar um PM de patente baixa. “Mas, se 
for um oficial, só com um vídeo do crime”, ironiza. Quando 
comete um crime no exercício de sua fungáo, ou pelo menos 
portando a arma da corporacáo, o integrante da PM tem direito a 
ser julgado, em primeira instáncia, na Auditoria Militar, e náo 
em tribunais da Justiga comum. Quando o caso vai para a 
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segunda instáncia, a Justiga comum tem a palavra final. O fato 
de serem julgados por leis especiais costuma ser apontado como 
um dado que ajuda a explicar a impunidade. Isso é correio. Mas 
a Justiga comum também costuma falhar. Os cinco PMs 
responsáveis pelo assassinato de Marcellus Gordilho, filho da 
deputada Regina Gordilho, morto a pancadas porque se recusou 
a entrar num camburáo, foram condenados ma auditoria e 
absolvidos na Justiga comum. No ano passado, quatro PMs 
foram condenados por furto a uma loja de eletrodomésticos. Em 


problema, mas náo explica tudo. “Se salário baixo levasse 
obrigatoriamente á corrupcáo, todo servente de pedreiro seria 
ladráo”, observa Helio Saboya. A polícia brasileira nunca foi 
quimicamente limpa, mas comegou a apodrecer de verdade nos 
anos 60, quando a gorjeta do jogo do bicho foi substituída pelo 
pedágio cobrado dos traficantes da droga da moda, a maconha. 
Com o tempo, os policiais comegaram a perceber que o dinheiro 
que eles embolsavam era uma ninharia se comparado aos lucros 
dos traficantes. Comecaram a entrar aos poucos no tráfico. 

Primeiro, ganhando per- 


segunda instáncia, a pena foi revertida para , 3 A 
regime aberto. ER De cada 100 candidatos á PM paulista, centagens sobre o que os 
traficantes vendiam. De- 


O problema da PM do Rio de Janeiro 
náo é isolado. Em Sáo Paulo, a PM comete crimes sem tirar a 
farda e náo esconde o rosto com máscaras. Ainda é recompensa- 
da. Trés dos nove ofi- 
ciais que participaram 
do massacre 


pro- 
_ duziu 111 cadáveres na Casa de Detencáo de Sáo Paulo foram 


na carreira. Dois por “merecimento” e um por 


“antigiiidade”. Responsável pela conducáo dos sobreviventes ás 


“ celas, o major Rail de Mendoncga Junior trocou de patente e subiu 


para tenente-coronel. Comandante de uma unidade acusada de ter 
atirado contra os prisioneiros no massacre, o capitáo Silvio 
Roberto Vilar Dias passou a major. Responsável pelos cáes e pela 
cavalaria levados ao presidio, o tenente Carlos Botelho Lourengo 
se tornou capitáo. No primeiro semestre de 1993, a PM de Sáo 
Paulo consumou a estatística de matar cinco pessoas a cada quatro 
días, em sua maioria cidadáos que náo tinham antecedentes 
criminais. A estatística é considerada um avanco humanitário 
porque em 1992 foram mortas trés pessoas por dia. Se a 
truculéncia da PM paulista fosse prova de eficiéncia, náo haveria 
cerca de 1 000 pontos de tráfico de droga identificados na Grande 
Sáo Paulo, o dobro do que se encontra no Rio. Bem ou mal, os 
bicheiros do Rio de Janeiro foram parar na cadeia. Ivo Nozl, seu 
grande colega de Sáo Paulo, encontra-se foragido, depois de 
manter um cassino que funcionava nas vizinhangas do Palácio dos 
Bandeirantes, sede do govermo do Estado. 

O fim das fronieiras entre bandidos e policiais é parte da 
faléncia geral do Estado no Brasil. A falta de verbas é um 


"Fico desesperado porque 
pode faltar comida em casa” 


O cabo Carlos Aseunprio 
entrou na PM há vinte anos e ES 


no más passado recebeu 
pouco mais de dels salários 
mínimos. Maeso com os 


cinco conseguem passar nos exames 


pois, passaram a atuar diretamente. Dividiram áreas e garantiram 
protegáo. “Eles perceberam que nada os impedia de desviar uma 
parte das drogas apreendidas”, diz o deputado 
Hélio Bicudo (PT-SP), primeiro promotor a levar 


Bicudo, a diferenga entre o que ocorria há vinte anos e o que 
acontece hoje é de escala. “Os policiais tém seu próprio mercado 
paralelo”, diz. “Parcelas grandes da Polícia Civil e da Militar 
estáo envolvidas com o tráfico. O que mudou dos esquadróes dos 
anos 76) para hoje é que antes se matava no varejo.” 

De vinte anos para cá, o Estado brasileiro foi sendo destruído 
em sua capacidade de encarar os problemas essenciais do país. 
Os hospitais viraram sucata, o ensino público transformou-se 
num pesadelo. Seria espantoso que a seguranga pública fosse 
uma ilha de eficiéncia. Destruiu-se o ensino público vendendo a 
lorota de que os cidadáos da classe média para cima poderiam 
salvar seus filhos pagando mensalidades em boas escolas 
privadas. Também se privatizou a saúde, através de planos 
médicos que anunciam helicópteros mas náo pagam uma 
aspirina. A seguranga da populacáo comecou a ser destruida 
pelo sonho de que se poderia deixar a ralé entregue á própria 
sorte, pois seria possível aos homens de bem contratar equipes 
particulares capazes de manté-los no conforto num mundo 
blindado. Como as mensalidades escolares e os planos de 
saúde, os servicos privados de seguranga estáo cada vez mais 
caros. E é impossível a qualquer cavalheiro náo sentir horror e 
vergonha diante dos cadáveres de Vigário Geral. 
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planos políticos 


iuplicada: o deputado Lanengeira deu carteira de assessor a PM acusado a 
do PSDE que, voltados para suas  domisgo, com a fuga do ssgento 


teorias, mio perceberam que o par- Wilton Elias da Cunha, que csca- 
tido ia se turmando concreto e ga  pou misteriosmente do quartel de 
ahando cor local no Rio de Janci-  Niterói. 

ro. Também o ministro de Justica, 


Mauricio Corréa, que mendou A PM do Pio, mo age da críe, ' 


Aguinaldo Pirassol, uma dos suspci  ROVO uniforme paca vestir as 30 
tos, argumentando que é um velho mil homens de PM pesece usa pon- 


amigo. No amo passado interferiu 00 a piada do marido traido que 
pelo soldado Paulo de Tarso Go-  mandou tirar o sofá de sula. Desde 
mex, acusado de exterminar cris a cieigko pasa a prefcitusa, quando 
gas em Niterói O deputado Emil um arcastlo suspcito deroton a 


terminio de 11 jowens em Acari Quem demora a peroeber, corre O 


So os mesmos Cavalos Corredo-  risco de ser politicamente chacins- | 
Tes, que já comecaram a correr no do. 
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Rio de Janeiro: 


RIO DE JANEIRO, 9 (ANSA). nombre de ” 
en tomo 


de un “soldado” del grupo 0s- 
gn cilaría en tomo de 2.000 dóla- otros 
mensajes. É 


a 


(entre 
no de 70 dólares. familia entera, 
grupo, que tendria el niños) de Vigario Geral. 
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Reunión del Consejo Revolucionario del Fatah 
t. El Consejo Revolucionario del Fatah se reunió en TUNEZ del 18 


al 23 de julio para discutir la situación organizacional y las 
dificultades económicas del movimiento, así como los temas políti- 
cos que se encuentran sobre el tapete. Se informá que junto con 
ei comunicado político publicado al concluir la reunión, se habia 
elaborado también un informe interno cuyo contenido no fue hecho 
público. El informe interno fue descrito como severo, y al 
parecer trata sobre las medidas a adoptar para corregir el manejo 
deficiente y anomalías en el terreno financiero. 


Contactos para unificar el Frente Popular y el Frente Democrático 


Le La prensa jordana informo (21-22 jul.) que durante la semana 
pasada tuvo lugar en DAMASCO un encuentro encabezado por GEORGES 
HABBASH  -Secretario General del Frente Popular- y NA1F HAWATHMAH, 
jefe de la fracción mayor del Frente Democrático. En el encuentro 
fue discutido el documento de unión, que es el resultado de contac 
tos mantenidos durante varios meses. Los dirigentes decidieron 
presentar ante el Comité Central de las dos organizaciones la 
propuesta de unión, que comprende el establecimiento de organismos 
directivos conjuntos en los que ambas organizaciones tendrán igual 
representación, HABBASH será el Secretario General y HAWATMAH su 
segundo. Cabe señalar que el Frente Democrático y el Frente Popu- 
lar son las organizaciones opositoras principales dentro de la 
OLP, que también toman parte en la actividad del "Bloque de las 
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Diez Organizaciones” de DAMASCO, que se oponen al proceso de paz. 
Este acercamiento entre ambas en base a su oposición a las presen- 
tes negociaciones podría constituir un desafío significativo al 
jefe de la OLP y del Fatah, YASSER ARAFAT. En este contexto se 
recordará que las dos organizaciones poseen un organismo directivo 
establecido todavía en setiembre de 1992, destimado a coordinar 


los pasos en el terreno político. 


JORDANIA 


Preparativos para las elecciones 
3. A fines de julio comenzarán los cuatro últimos meses de ejer- 


cicio del Parlamento actual. Por tal razón, en las últimas sema- 
nas se observa una aceleración en los aprestos del régimen y de 
los diversos factores políticos con miras a las elecciones. Así 
fue como se abrieron centros para inscribirse en el padrón electo- 
ral y el Ministerio del interior formó una comisión encargada de 
estudiar la cuestión de los distritos electorales en el Sur del 
país. Asimismo, el gobierno prohibió la prédica política en las 
mezquitas. Entretanto, prosiguen los esfuerzos de la Hermandad 
Musulmana para colaborar con otros elementos políticos a fin de 
encarar la posibilidad de modificar la Ley Electoral, considerada 


por la misma como un peligro para su poderío electoral. 


Arreglo de "la crisis de las cámaras" 
4. El Canciller iraquí envió una nota al Presidente del Consejo 


de Seguridad (21 jul.) en la cual presentaba el "Documento de 
Posición" entregado por IRAK a ROLF EKEUS (20 jul.) durante las 
negociaciones en las cuales se arribó a un acuerdo en lo referente 
a "la crisis de las cámaras”. En ese documento, IRAK informaba 
que está dispuesto a cumplir todos los planes de control futuros, 
como lo estipula la Resolución 715 del Consejo de Seguridad, y al 
mismo tiempo exigía lo siguiente: 
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Que los planes de control se lleven a cabo respetando su 
soberanía, su seguridad interior y al pueblo iraquí. 


Que se garantice su derecho al desarrollo en los terrenos 
industrial, científico y tecnológico. 


Que la Comisión Especial se comprometa a realizar las 


tareas de control en tanto sea imprescindible. 


Que la Comisión se comprometa a realizar las misiones de 
control en los terrenos nuclear, químico y biológico, 
conforme a los acuerdos internacionales y, tácitamente, 


no según criterios especiales para IRAK. 


Que se cumpla el Artículo 22 de la Resolución 687, refe- 


rente al levantamiento del embargo económico. 


El jevantamiento del embargo como lo establece el Artícu- 
lo 24 de la citada resolución, es decir, anular la 
interdicción que pesa sobre la importación de armamento 


convencional y del equipo para su fabricación. 


Que el Consejo de Seguridad y la Comisión Especial se com 
prometan a poner en práctica el Artículo 14 de la citada 
resolución, o sea, la supresión del armamento de extermi- 
nio masivo en el Cercano Oriente, de manera que el 
control de IRAK formará parte de un plan general para 


todos los países de la región. 


Que se anule la prohibición de vuelos en el Sur y enamel 


Norte de IRAK. 


5. A todo esto llegaron a BAGDAD (25 jul.) tres inspectores de 
las Naciones Unidas encabezados por BILL ECKART, con el objeto de 
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instalar seis cámaras de control en dos centros de pruebas de 
misiles. Según el acuerdo negociado, las cámaras serán instaladas 
pero no funcionarán hasta que concluyan las negociaciones técnicas 
que mantendrá una delegación iraquí de alto nivel con representan- 
tes de la Comisión Especial a principios de setiembre. Hasta 
entonces, AZIiZ se comprometió ante EKEUS a comunicar por anticipa- 
do a la Comisión toda prueba de misiles, a fin de que ¿sta pueda 


controlarla. 


6. Entretanto arribó a IRAK (23 jul.) un nuevo equipo de 16 ins- 
pectores de la Agencia Internacional de Energía Atómica encabezado 
por MAURICIO ZIFERERO. Este equipo debe realizar los preparativos 
necesarios para el traslado del combustible enriquecido con uranio 
fuera de las fronteras de IRAK, y también inspeccionará las plan- 


tas de armas iraquíes. 


incidente armado en el Sur de IRAK 

YT. El 25 de julio se informó que un avión de combate norteamer i- 
cano había bombardeado un día antes un emplazamiento de misiles 
antiaéreos en el Sur de IRAK, después que el radar iraquí se 
enclavara en £l. Las fuentes informaron también que después del 
incidente fue lanzado un misil superficie-aire contra dos aviones 
de combate, pero los mismos regresaron a salvo a su base. Los 
iraquíes desmintieron su intervención en el incidente (25 jul.) 
atribuyéndulo a la imaginación del piloto, o a un intento de produ 


cir una nueva crisis política. 


Bombardeos ¡iraníes contra bases de la oposición en KURDISTAN 


8. Aviones de combate iraníes bombardearon bases de la oposición 
kurda iraní (22 jul.) dentro del territorio de IRAK, al Norte del 
paralelo 36, y paralelamente una fuerza de la Guardia Revoluciona- 
ria inició un ataque terrestre. Se informó que habían sido ataca- 
das las ciudades de RANYA y  KALAAT-DIZA, y que fuerzas iraníes 
habían penetrado 10 km. dentro del territorio iraquí. €l Partido 
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Democrático Kurdo sostuvo (23 jul.) que los ataques habían comenza 
do como reacción al fracaso de las conversaciones mantenidas una 
semana antes por una delegación iraní con los kurdos iraquíes. 


9. IRAN confirmó (24 jul.) que había bombardeado aldeas en la 
región kurda e informó que en el transcurso de ta operación resul- 
tS muerto uno de sus soldados y otros cuatro se consideran desapa- 
recidos. Asimismo, TEHERAN amenazó con nuevos bombardeos aéreos y 
de artillería contra KURDISTAN si no se libera a los soldados desa 
parecidos. IRAK, por su parte, entregó una nota de protesta al 
Encargado de Negocios iraní, en la cual condenaba los bombardeos 
iraníes y comunicaba que se reserva el derecho de adoptar cual- 
quier medida que crea apropiada para defender su integridad terri- 
torial y la seguridad de sus ciudadanos. IRAK también protestó 
enérgicamente por la visita que realizara una delegación oficial 


iraní a la región kurda. 
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Acontecimientos en el terreno de seguridad interior 
10. En la ciudad de ISMAILIA estalló una bomba en una parada de 


ómnibus (26 jult.), pero el daño causado fue escaso. La policia 
desmintió que la explosión hubiera sido causada por una bomba y 
sostuvo que se trataba de una antigua mina aunque testigos presen- 
ciales sostuvieron que habían visto a un individuo que colocaba la 
bomba. Además, en un choque de las fuerzas de seguridad con extre 
mistas en I¡SMAILIA (21 jul.) resultaron heridos dos policias y un 
extremista. El choque se produjo en momentos en que las fuerzas 
de seguridad trataban de dispersar una aglomeración de extremistas 
que les arrojaban piedras. Fueron detenidos 25 extremistas, entre 
eltos dos de dos tres que habían promovido el ataque. En otro 
suceso registrado en MANFALUT (22 jul,) fue muerto a tiros un 
médico cristiano copto que se dirigía a su lugar de trabajo. Los 
autores no han sido capturados aún y la policía sospecha que se 


trata de extremistas musulmanes. 
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tt. El régimen egipcio prosigue su lucha contra el terrorismo y 
el 20 de julio fue ejecutado otro terrorista después que fuera 
condenado por el asesinato de un oficial de ¡investigaciones de 
Seguridad del Estado en la ciudad de EL-FAYUN en 1992. Asimismo, 
fueron detenidos unos 7O extremistas (20 jul.), sospechosos de 
participación en un atentado frustrado contra un alto jefe del 
ejército en EL CAIRO (18 jul.). Los arrestos tuvieron lugar en la 
zona de EL CAIRO y en el ALTO EGIPTO, en ASIUT y ASUAN. 


12. En otro suceso, un pelotón de fusilamiento ejecutó a un sol- 
dado (22 jul.) que había sido condenado por asesinato premeditado 
con fines de robo. ¡La sentencia había sido dictada en setiembre 
de 1991 y su apelación fue rechazada por el Presidente egipcio en 
julio de 1993. Al parecer, el momento elegido para cumplir la 
sentencia tenía por objeto demostrar la firme determinación del 


régimen a castigar todo atentado contra la seguridad pública. 


13. El Ministro del interior, HASSAN AL-ALAFf I, autorizó una 
serie de cambios personales de rutina en la policía y en el Minis- 
terio del Interior (22 jul.). En este marco, se prolongó el servi 
cio de cinco ayudantes del Ministro del Interior y fueron designa- 
dos otros cinco viceministros de la misma cartera. En la policía 
fueron reemplazados 16 Directores de Departamentos de Seguridad en 


las diversas provincias, así como 19 Jefes de Direcciones y Divi- 


siones. La puesta en práctica de las designaciones fue fijada 


para el 12 de agosto. 


Aprobóse la candidatura de MUBARAK para una tercera Presidencia 


14. El Consejo del Pueblo egipcio aprobó (214 jul.) la candidatu- 
ra de MUBARAK para un tercer período presidencial, que comenzará 
el 13 de octubre de 1993. El Presidente MUBARAK obtuvo 439 votos 
sobre 448 y sólo siete se opusieron. MUBARAK consintió en la 
presentación de su candidatura y sostuvo que lo hace movido por 


"el deber de conservar la unidad de la Patria” y para garantizar 
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su seguridad y su progreso, haciendo frente a los desafíos que se 
le presentan. En el discurso que pronunciara con motivo del Día 
de la Revolución del 13 de Julio, MUBARAK se expresó en forma simi 
lar, diciendo que siente la responsabilidad por la grave situación 
en este momento, debida al terrorismo de los grupos extremistas. 
MUBARAK prometió3 continuar la enérgica lucha contra el terror, 
seguir velando por la democracia y también compietar gradualmente 
la reforma económica preservando los intereses nacionales. La 
candidatura de MUBARAK será sometida a una consulta popular el 12 
de octubre y es probable que también los resultados de ¿sta favore 


cerán al Presidente. 


Acuerdo con el Fondo Monetario Internacional 
15. EGIPTO y els Fondo Honetario internacional suscribieron una 


declaración de principios (22 jul.) previa a la firma de un segun- 
do acuerdo, en cuyo marco EGIPTO se compromete a efectuar reformas 
adicionales en su economía en los terrenos de la privatización, 
del déficit presupuestario y de impuestos, en el transcurso de los 
tres próximos años. A cambio de ello EGIPTO obtendrá la condona- 
ción de una deuda de 3.000 millones de dólares, que constituyen el 
12% del total de su deuda a! Club de PARIS, que asciende a 25.000 
millones de dólares. Este acuerdo requiere aún la aprobación del 
Director General del Fondo Monetario, y posteriormente será presen 
tado a la aprobación de su Directorio (el 17 de setiembre). E£El 
representante egipcio en el Directorio del FMI, ABODEL SHAKUR 
SHAALAN, manifestá que el Fondo había tomado en cuenta tanto la 
disminución de los ingresos en divisas que EGIPTO sufre como conse 
cuencia de los atentados terroristas de los extremistas contra el 
turismo, como las dificultades políticas y económicas que entraña 
la realización de procesos de reformas tales como la privatiza- 


ción. 
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Reanudación de los combates en el Sur 
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16. Durante la última semana se reanudaron los combates entre el 
ejército sudanés y los rebeldes pertenecientes a la Fracción de 
GARANG, operaciones que fueron descritas como una seria violación 
del cese del fuego desde que fuera proclamado en enero de 1993. La 
Fracción de GARANG anunció (20 jul.) que sus hombres habían reali- 
zado un vasto ataque en el Sur, después que el régimen sudanés los 
atacara por aire y tierra, y que los hombres de RiEK MASHAR -que 
encabeza la Fracción "NASSER"- combaten junto a las fuerzas del 
gobierno. En respuesta, el Vicecanciller sudanés, OMAR BARIDU, 
manifestó que la lucha en el Sur se desarrolla entre dos fraccio- 


nes de los rebeldes, sin intervención del gobierno. 


47. Paralelamente, recrudeció la lucha entre las fracciones 
rebeldes antagonistas, tla Fracción de GARANG y la Fracción 
"NASSER", pese ai acuerdo que se habia logrado entre ambas (28 
may.) y según el cual debían retirar a sus tropas de la zona del 
"Triángulo del Hambre” (que se encuentra entre las ciudades de 
KONGOR, WAAT y AYOD) a fin de permitir el paso de la ayuda humani- 
taria a esta zona. Por tal motivo, das organizaciones de ayuda 
humanitaria que actúan en el Sur se vieron obligadas a suspender 
su actividad (19 jul.) y a retirar a ossus hombres de la zona de 
KONGOR . 


Relaciones con EGIPTO 

18. El Canciller sudanáés, HUSSEIN SULEIMAN ABU-SALIH, ltegó de 
visita a EGIPTO (25 jul.) para mantener conversaciones con su cole 
ga, AMRU MUSA, y con funcionarios egipcios. Los dos Ministros 
tuvieron su primer encuentro el 26 de julio, al cabo del cual AMRU 
MUSA manifestó que las conversaciones habían sido "sinceras". La 
visita se realizó en el marco del acuerdo logrado en el encuentro 
de MUBARAK con OMAR BASHIR al margen de la Conferencia Cumbre de 
la Organización de Unidad Africana el 30 de junio último. Al 
llegar a EL CAIRO, el Canciller sudanés sostuvo que espera iniciar 


un nuevo capítulo en las relaciones entre los dos países y rechazó 
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aseveraciones según las cuales el Secretario General del Frente 
Nacional Islámico, HASSAN EL-TURAB!I, se encuentra detrás de la 
escalada que se produjera en las relaciones entre EGIPTO y SUDAN. 
El Hinistro sudanés sostuvo que EL-TURAB!| se cuenta entre los pri- 
meros que exhortan a establecer estrechas relaciones entre ambos 


países. 


19. At parecer, en el transcurso de la visita se discutirán 
temas controvertidos entre ambos países, entre los cuales figuran 
el conflicto limítrofe de HALA!IB-SHALATAIN, la ayuda sudanesa a 
elementos extremistas en EGIPTO, la liberación de los egipcios 
detenidos en SUDAN, la solución de la cuestión de las deudas egip- 
cias a SUDAN (estimadas en unos 40 millones de dólares), así como 
el cierre de la filial de la Universidad de EL CAIRO en JARTUM y 
de las escuelas egipcias en SUDAN. 


Discrepancias en la conducción 


20. Fuentes oficiales yemenitas informaron (21 jul.) que el Jefe 
del Estado Mayor, ABDALLAH HUSSEIN EL-BASHIR!I, había anunciado su 
renuncia. Según se informara, la dimisión se debe a que el Jefe 
del Estado Mayor, que es originario del Norte del YEMEN, sostiene 
que el Ministro de Defensa sudyemenita no hace lo suficiente para 
unificar a los ejércitos del ex YEMEN DEL NORTE y la ex REPUBLICA 
DEMOCRATICA DEL YEMEN. Con su renuncia, el Jefe del Estado Mayor 
quiso protestar asimismo por los ascensos de numerosos oficiales 
contrariamente al reglamento y por la transferencia de tierras 
pertenecientes al ejército a manos de elementos privados. Las 
fuentes agregaron que el Presidente AL! ABDALLAH SALAH todavía no 


había aceptado oficialmente la renuncia. 


et. El Viceprimer Ministro yemenita y miembro del Partido Baat, 
MUJAHID ABU-SHAWARI1B, declaró el 20 de julio que se opone a los 
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cambios propuestos en la Constitucion, en cuyo marco sertía anulado 
el Consejo Presidencial y se establecería un régimen presidencial 
en el cual el Presidente y el Vicepresidente serían elegidos en 
elecciones personales. Asimismo, exhorto a elegir un nuevo Conse- 
jo Presidencial para conservar la continuidad del aobierno, Cabe 
señatar que las reformas de la Constitución, que incluyen tambien 
la creación de una Camara Aita, gozan del apoyo del Presidente y 
del partido gobernante. 
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Serie de nombramientos de altos oficiales 

22. En KUWAIT se informo (23 jul.) que se realizaran una serie 
de nombramientos entre altos oficiales del ejercito, en cuyo marco 
serán designados siete nuevos Subjefes del Estado Mayor, dos Ayu- 
dantes del Jefe de Estado Mayor Y dos Agregados Militares. Se 
recordara que el Ministro de Defensa kuwaití habria declarado el 6 
de abril que se proponía efectuar una serie de cambios entre la 
oficialidad, en el marco del plan para ¡ia reconstrucción y el mejo 
ramiento del ejercito. Conforme a esta tendencia, el 5 de junio 
se anuncios oficialmente la designación de un nuevo Jefe del Estado 


Mayor y de su segundo. 


pri 


Esfuerzos para frenar la disminucion de los precios del etroleo 

23. Tras la drastica caida de lo3 precio3 del petróleo como 
consecuencia de laa informaciones de que Se le permitirá a IRAK 
volver a producir petroleo, los miembros de la OPEP realizan 
esfuerzos para llegar a un arreglo que frene la baja de los pre- 
cios. En el marca de estos esfuerzox, el Presidente de la OPEP, 
JEAN PING, llegó el 2t de julio a ARABIA SAUDITA, su primera esca- 
la en una jira por parte de los parses miembros de la organiza- 
ción, en cuyo transcurso visito tambien 1RAN y los EMIRATOS ARABES 
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UNIDOS. PING declaró a su llegada que en un encuentro que mantuvo 
en LONDRES (21 jul.) con el Ministro de Petroleo kuwaitt, cste 
último le aseguró que su paris podria flexibilizar su posición y 
volver por ahora al marco de las cuotas de la OPEP, después que en 
la ultima reunion de la organizacion (8-10 jun.) declarara que 
excedería la cuota que se le fijara. A su regreso de iRAN y de los 
EAU, PING se detuvo nuevamente en ARABIA SAUDITA, para volver a 
aconsejarse con el Ministro de Petroleo saudita. 


24. Uno de los objetivos del viaje del Presidente de la OPEP era 
preparar la reunión de emergencia de la organizacion, a realizarse 
en VIENA el 28 de julio. sin embargo, pese al apoyo de IRAN a la 
realización de la reunión en la fecha fijada, PING y el Ministro 
de Petroleo saudita, HISHAM NAZIR, acordaron postergar la reunion 
hasta la segunda mitad de agosto, para permitir una mejor prepara- 
ción de la misma. Segun se informara, ¡03 sauditas piensan que se 
debe esperar hasta ver como concluyen las conversaciones entre 
IRAK y las Naciones Unidas sobre la autorización de la venta de 
petróteo, antes de que se efectúe la reunion. 


25. Entretanto, prosiguió el intercambio de acusaciones entre 
los paises miembros de la OPEP en torno a la responsabilidad por 
la baja de los precios del petróleo. El diario irant "TEHERAN 
TIMES” decta el 22 de julio que tos precios bajos se deben a la 
producción exagerada de ARABtA SAUDITA, que mantiene artificialmen 
te precios bajos en el mercado dei petroleo. El Ministro del 
Petroleo saudita rechazó estas acusaciones (23 jul.) y sostuvo que 
¡RAN y otros parses productores que sobrepasan sus respectivas 
cuotas son los responsables por la disminucion de los precios. El 
diario iraquí "AL-IRAK”"  sostenia (23 j¿¡ul.) que la caida de los 
precios del petróleo no esta vinculada con el posible retorno de 
IRAK — al mercado petrolero, sino con el hecho de que KUWAIT y 
ARABIA SAUDITA saturan los mercados con petroleo. 
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(27 de julio - 3 de agosto de 1993) 


La intervención i¡raní en la crisis de EL LISANO 
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t. El Canciller VELAYATí viajó a DAMASCO acompañado por una 
delegación de alto nivel (29 jul.), portador de una carta del 
Presidente RAFSANJANI para el Presidente ASSAD. La llegada de la 
delegación reflejó un ascenso en el nivel de la ¡ntervención iraní 
en la crisis, en tanto que anteriormente TEHERAN se había limitado 


a condenar la actividad israelí y a enviar una carta de apoyo del 
Líder KHAMENEY a NASSRALLAH (26 jul.). Durante los tres días que 
duró Ja visita, VELAYATI se reunió con la cúpula siria encabezada 
por ASSAD (29 jul.), con los jefes del Hizbaliah, con representan- 
tes del gobierno libanés y con representantes de las fracciones 
palestinas que se oponen al proceso de paz. 


2. En sus declaraciones a los medios de comunicación en DAMASCO, 
VELAYAT!| destacó el acuerdo que reina entre SIRIA e ¡RAN en mel 
apoyo de ambos a la "resistencia i¡islámico-nacional del pueblo 
libanés". Al concluir la entrevista de los Cancilleres de IRAN, 


SIRIA y EL LIBANO (31 jul.), insinuaron su disposición a refrenar 
al Hizballan y a otras organizaciones terroristas. Al mismo 
tiempo, ¡RAN le aseguró al Hizballah (12 ago.) que pese a ' su 


participación en las conversaciones sobre el cese del fuego, el 


Hizballah puede seguir confiando en su apoyo. 


3. Por otra parte, se escucharon acerbas críticas (2 ago.) por 
la participación de IRAN en la crisis y particularmente contra el 
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Canciller VELAYATI!, provenientes de MOHTASHEMi-PUR, una de las 
principales figuras radicales en ¡RAN que había sido un entusiasta 
partidario del Hizballah durante su actuación como Embajador ¡raní 
en SIRIA en la década del 80. MOHTASHEMI1-PUR sostuvo que "las 
conversaciones secretas sobre el destino de los musulmanes" en las 
que había participado IRAN fueron provechosas para ISRAEL, y exhor 
tó al Hizbaltanhn a atentar contra los intereses norteamericanos e 
israelíes en los lugares "más inesperados", y a extender su activi 
dad militar más allá de las fronteras de EL LiBANO, en el Cercano 
Oriente, en Europa y en ESTADOS UNIDOS. 


Reacciones árabes 

4. EGIPTO, que había mantenido contactos con las diversas partes 
a fin de lograr un cese de la lucha en el Sur de EL LIBANO, acogió 
favorablemente el cese del fuego. A su regreso de la reunión de 
la Liga Arabe que tuvo lugar en DAMASCO, el Ministro de Relaciones 
Exteriores egipcio, AMRU MUSA, declaró que el resultado más impor- 
tante de la sesión había sido el apoyo a EL LIBANO, el respeto de 
su soberanía, la condena de la agresión contra su territorio y la 
decisión de conceder ayuda financiera. MUSA expresó la esperanza 
de que los sucesos de EL LIBANO no influyan negativamente en las 
conversaciones de paz. 


5. Durante la semana pasada, los jordanos manifestaron preocupa- 
ción por los sucesos de EL LIBANO, así como temor por la repercu- 

sión negativa que podrían tener en el proceso de paz. Los jordanos 
sostuvieron que tas operaciones israelíes en EL LIBANO deben cesar 
a la brevedad posible para que pueda continuar el avance del 


proceso. 


6. El Presidente de IRAK, SADDAM HUSSEIN, se refirió a los 
sucesos de £€EL LIBANO durante una alocución que pronunciara ante 
notables en la provincia de BABEL. SADDAM 1ligó la actividad en EL 
LIBANO con la debilidad de BAGDAD y sostuvo que la guerra de EL 
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LIBANO, que tuvo lugar durante la guerra entre IRAK e IRAN, así 
como el presente ataque, en momentos en que IRAK se encuentra some 


tido al embargo, demuestran esta teoría. En su opinión, (SRAEL no. 


habría actuado en EL LIBANO Si IRAK no hubiera sido objeto del 


bloqueo internacional. 


T. A ratz de la crisis de EL LIBANO, el Emir de KUWAIT ordenó 
que se le prestara urgente ayuda humanitaria. La primera parte de 
esta ayuda llegó a EL LIBANO el 30 de julio e incluía medicamen- 
tos, comestibles, frazadas y tiendas. El Embajador de KUWAIT en 
EL LIBANO informó que la ayuda sería distribuida en las concentra- 
ciones de refugiados en todo el país y asegurá que en el transcur- 
so de la semana siguiente (a partir del 12 de agosto) llegarían 
nuevos envíos de KUWAIT. Una fuente responsable saudita informó 
(31 jul.) que el Rey FAHED habia ordenado enviar ayuda humanitaria 
a EL LIBANO, que llegaría en diez vuelos a partir del 42 de agos- 
to. Según se informara, ya han llegado a EL LIBANO 300 toneladas 
de equipo procedente de ARABIA SAUDITA. 
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Manifestación con motivo del Día del Ejército 


8. En una alocución a las tropas con motivo del Día del Ejército 
(12 ago.), el Presidente ASSAD volvió a destacar que SIRIA está 
embarcada en la lucha por la paz, y sus posiciones en la misma no 
serán menos valientes que las que demostrara en el campo de bata- 
lla. Asimismo, aclaró que el apoyo de SIRIA a la paz no significa 
que haya renunciado a sus exigencias, y señaló que SIRIA "no des- 
cuidará sus derechos y no negociará su tierra ocupada”. 
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Actividad de elementos opositores 


9. La Hermandad Musulmana sigue encabezando la actividad de la 
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En este marco, la semana pasada se 
Parlamento perte- 
en la cual se 


oposición legítima al régimen. 
llevó a cabo una reunión de unos 30 miembros del 
islamista y a la izquierda, 
frente de resistencia al proceso 
con la 


necientes a la corriente 


decidió ampliar la actividad del 
actividades masivas no violentas, 


La Hermandad anunció igualmente su 
a las elecciones 


de paz, que incluirá 
participación de la población. 


propósito de reexaminar su posición con respecto 


al Parlamento, dados los crecientes rumores acerca del cambio pre- 


visto de la Ley Electoral. 


La cuestión del desarme 
10. En IRAK siguen escuchándose ecos del 
TAREK AZIZ declaró (27 jul.) que ¿sta es 
mantengan negocia- 


acuerdo logrado con 


EKEUS. Así por ejemplo, 
importante para que las partes 


una oportunidad 
interés en discutir los proble 


ciones exhaustivas y que IRAK tiene 
mas en forma "clara y abierta”. En otra ocasión (28 jul.), se 
explicó que existe diferencia entre un acuerdo de control futuro y 
la Resolución 715, y que IRAK mo había 


la disposición a respetar 
informó que el documento de 


el control futuro. Se 


consentido 
"paquete" que obliga a IRAK y al 


posición iraquí forma parte de un 
y que BAGDAD no aceptará que las Naciones 
Unidas controlen sus armas sin que se levante el embargo, por lo 


menos el que pesa sobre la exportación de petróleo. BAGDAD presen 
de la opinión pública mundial 


Consejo de Seguridad, 


ta bajo una luz positiva el cambio 


las posiciones de IRAK, definiendo como "un serio 


con respecto a 
por primera vez 


progreso” el éxito que representa haber discutido 


en forma directa y continuada con las Naciones Unidas. 


los- inspectores de las Naciones 


11. Entretanto, se inform que 
eo de julio han instala- 


IRAK desde el 
en dos centros de pruebas de misiles, 
debido a proble- 


Unidas que se encuentran en 


do hasta ahora tres cámaras 
instalaron tres más como estaba planeado, 


pero no 
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mas técnicos. El jefe del equipo, BILL ECKART, informó que la cola 
boración iraquí le había impresionado favorablemente (31 jul.). 


12. Otra delegación que se ocupa del tema nuclear partió de IRAK 
el 28 de julio. El jefe de esta delegación, MAURICIO ZIFERERO, 
informó (27 julio) que no habían encontrado pruebas acusatorias y 
que el plan nuclear iraquí estaba anulado por un buen tiempo. Agre 
gó que se había encontrado equipo de doble uso en la base militar 
de TAJI, al Norte de BAGDAD, y la Agencia Internacional de Energía 
Atómica seguirá controlando esa base a fin de asegurarse de que el 
plan nuclear no resurja. Al salir de ¡RAK, ZIiFERERO declaró que 
el Ministro de Educación iraquí le había insinuado la posibilidad 
de que se abriera el "dossier" de abastecedores del programa 
nuclear, como gesto de buena voluntad antes de la iniciación de 
las conversaciones técnicas en NUEVA YORK. Las mismas están pre- 
vistas para el 31 de agosto, y la delegación ¡raquí estará encabe- 
zada por TAREK AZIZ. 


incidente armado en el Sur de IRAK 

13. El 29 de julio se produjo un segundo incidente iraquí- 
norteamericano en el tármino de uña semana, cuando dos aviones 
estadounidenses abrieron fuego contra un emplazamiento de radar en 
el Sur de IRAK, sospechando que el mismo se había enclavado en 
ellos. Los iraquíes desmintieron ese mismo día la existencia del 
incidente y acusaron a la propaganda norteamericana de tratar de 
distraer la atención pública internacional de lo que estaba suce- 
diendo en EL LIBANO. 


Visita de TAREK AZIZ a JORDANIA 

14. El Viceprimer Ministro iraquí, TAREK AZtZ, partió de 
JORDANIA el 28 de julio, al cabo de una visita de dos días durante 
la cual se reunió con el Emir HASSAN. Ambos discutieron las rela- 
ciones bilaterales, así como problemas regionales e internaciona- 


les que revisten interés para ambos países. 
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Continúan los bombardeos ¡iraníes en KURDISTAN 

15. Desde el 31 de julio, los iraníes siguieron bombardeando la 
aldea de KALAAT-DIZA y otras poblaciones del KURDISTAN iraquí. El 
Ministro Kurdo encargado de los asuntos del "Pashmarga”,  JABER 
FARMAN, informó previamente (27 jul.) que los kurdos responderían 
a los ataques iranfes en el Norte de ¡IRAK y que no abrigan el 
propósito de liberar a los cuatro prisioneros iraníes. Como se 
recordará, ¡RAN había amenazado (24 jul.) con nuevos bombardeos 
aéreos y de artillería contra KURDISTAN si no se pone en libertad 
a los cuatro soldados. FARMAN sostuvo que SADDAM HUSSEIN puede 
expresar su opinión con respecto a los iraníes, pero ese asunto no 
le atañe a ¿l. En este contexto debe señalarse que la Cancillería 
iraquí citó por segunda vez en el término de una semana al Encarga 
do de Negocios iraní en BAGDAD (29 jul.), y le entregó una violen- 
ta nota de protesta. En ta misma, IRAK acusaba al gobierno de 
IRAN por los ataques y proclamaba su derecho legítimo a responder 
y a recibir una indemnización completa por los daños ocasionados. 


16. Entretanto, la Comunidad Europea resolvió (29 jul.) conferir 
a IRAK una ayuda de cerca de 16 millones de dólares, destinada en 
su mayoría a los kurdos y los chiítas, que se utilizaría para 
suministrar comestibles y energía, y para repoblar las aldeas de 
KURDISTAN y del Sur de IRAK. 


Celebración del tercer aniversario de la invasión a KUWAIT 

17. En una alocución pronunciada el 12 de agosto con motivo del 
tercer aniversario de la invasión a KUWAIT, SADDAM HUSSEIN sostuvo 
que todo lo que se relaciona con la Guerra del Golfo es un 
"recuerdo" que puede ser corregido, y lo más importante es que 
IRAK conservó su integridad territorial. SADDAM señaló que "La 
Madre de todas las Batallas" continúa, lo mismo que el embargo, 


pero mediante "la integridad del país”, la fe y la moral es posi- 
ble superar los problemas cotidianos. También los diarios de IRAK 
señalaron el Día de la Invasión (2 ago.), destacando que desde 


siempre KUWA!|T había sido parte de IRAK. 
A 
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Manifestaciones de KHAMENE Y 
18. Durante una visita a la Provincia de AZERBAIDJAN ORIENTAL, 


KHAMENEY atacó al Presidente CLINTON (29 jul.) y lo calificó de 
"joven inexperto” que trata en vano de imponer limitaciones al 
comercio con IRAN. KHAMENEY sostuvo que intentos occidentales de 
esta clase habían fracasado en el pasado, y trajo como ejemplo el 
éxito de IRAN, que logró romper el embargo de armas que le había 
sido impuesto en la ¿poca de la guerra contra IRAK, al conseguir 
armas sofisticadas de los países que le habían declarado el boi- 
cot. KHAMENEY agregó que IRAN persiste en su posición que exhorta 
a destruir a ISRAEL, y subrayó que su país seguirá apoyando 
“política y espiritualmente” a los combatientes palestinos y liba- 


neses. 


Visita de un enviado ruso 


19. YEVGENY PRIMAKOV, enviado especial de BORIS YELTZIN y Jefe 
del Servicio de inteligencia ruso, llegó de visita a IRAN (31 
jul.). PRIMAKOV se reuniá con altos funcionarios de la Cancille- 


ría iraní, con los cuales discutió la crisis de TADJIKISTAN y la 
contribución de ¡RAN al logro de una solución pacífica de la 
misma. También se discutieron los recientes acontecimientos en el 
Cercano Oriente, así como las relaciones bilaterales entre RUSIA e 


IRAN. 
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Liberación de presos políticos 


20. Una organización tlamada "Consejo Internacional de Derechos 
Humanos en los Países del Golfo y en la Península Arábiga” informó 
el 31 de julio que las autoridades de ARABIA SAUDITA habían libera 
do recientemente a unos 40 presos políticos chiítas. El anuncio 
de la organización señalaba que estos presos habían sido detenidos 
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| 
hace cerca de cinco años, acusados de pertenecer a organizaciones 
de la oposición y de desarrollar una actividad política ilegal, y 
que la liberación de los mismos era el resultado de la presión | 
interior y exterior sobre las autoridades. Esta disposición se | 
agrega a uuna serie de medidas adoptadas recientemente por las | 
autoridades sauditas (la introducción de reformas en las institu- | 
ciones religiosas del reino y la designación de un Vicepresidente 
del Consejo de la Shura), que pueden ser explicadas por el deseo , 
del régimen de disminuir la intensidad de las críticas de que es 


objeto por parte de diversos círculos del reino. : 


CL rr 
-2 + EEE EE O 


.Apoyo' a la creación de una fuerza defensiva conjunta del Golfo 


et. En el transcurso de una visita a BAHREIN, el Principe Herede 
ro Kuwaití, Jeque SAAD EL-SABAH, sostuvo (28 jul.) que su país 
apoya el aumento de la cooperación militar entre ¡os miembros del 
Consejo de Cooperación del Golfo y la creación de una fuerza defen 
siva significativa del Golfo, y que se propone presentar este tema 
ante la próxima Conferencia Cumbre de los países del CCG que se 
llevará a cabo en diciembre, a fin de movilizar apoyo a esta ini- 
ciativa. Asimismo, EL-SABAH manifestó la esperanza de promover la 
cooperación entre los países signatarios de la Declaración de 
DAMASCO. Cabe señalar que en estas declaraciones se observa un 
tono nuevo, dado que hasta ahora KUWAIT había preferido firmar 
acuerdos de defensa con países no pertenecientes a la región 
(acuerdos de esta clase fueron firmados con ESTADOS UNIDOS, GRAN 
BRETAÑA y FRANCIA, y está por firmarse en breve un acuerdo más con 
RUSIA) y no basar su defensa en la ayuda del Golfo o de países 


árabes. 


e 


En vísperas del debate sobre el Caso LOCKERB1E en el Consejo de 


Seguridad 
../9 
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22. En vísperas del debate periódico en el Consejo de Seguridad 
(15 ago.) que tratará el agravamiento de las sanciones en su con- 
tra, LIiBIA se prepara para impedirlo. En este marco, el 29 de 
julio, el Canciller libio se reunió en NUEVA YORK con el Secreta- 
rio General de las Naciones Unidas BUTRUS GHAL!, y propuso que 
antes del debate en el Consejo de Seguridad, ta ONU envíe una dele 
gación a LIBIA para examinar las acusaciones que se le atribuyen, 
como ser la existencia de campamentos terroristas en su territo- 
rio. 
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Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(4 - 10 de agosto de 1993) 


A 


Disolución del Parlamento 


t. El 4 de agosto se publicó en JORDANIA un decreto real que 
ordena dispersar el Parlamento de inmediato y realizar las próxi- 
mas elecciones el 8 de noviembre de 1993. En este momento se 
encuentra sobre el tapete la cuestión de la modificación de la Ley 
Electoral, que el régimen tiene interés en llevar a cabo, en tanto 
que la Hermandad Musulmana y otros factores políticos se oponen a 
ello. La Hermandad Musulmana teme que la dispersión de la Asamblea 
Legislativa tenga por objeto modificar la Ley Electoral eludiendo 
al Parlamento, lo cual la privaría del instrumento principal para 
oponerse a dicho paso. Este temor se puso de manifiesto cuando el 
Presidente del Frente de Acción islámica, partido que representa a 
la Hermandad Musulmana en las elecciones, señaló el asombro de su 
partido por la disolución tan prematura de dicho cuerpo, y destacó 
que la modificación de la ley sin la aprobación del Parlamento 


significa un atropello contra la democracia. 


e. El régimen, por su parte, trata de restar importancia a este 
paso y de dar la impresión de que la dispersión del Parlamento es 
sólo una etapa más en los preparativos para las elecciones, y por 
ahora no se sabe claramente si se propone modificar la ley, y en 
tal caso, cómo lo haría. Cabe señalar que el gobierno jordano 
tiene conciencia de la posible repercusión negativa de la modifica 
ción de la ley en sus relaciones con la Hermandad Musulmana, y es 


probable que opte por arribar a un entendimiento anticipado con la 
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misma en cuanto a la forma en que estaría representada en las 


elecciones, absteniéndose de modificar ¡a ley. 


e 
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Desptiegue del Ejército Libanés en el Sur 


3. Como consecuencia de la decisión del gobierno libanés de 
reforzar a sus tropas en el Sur y ali mismo tiempo proseguir la 
coordinación entre EL LIBANO y las Naciones Unidas en e) tema, las 
primeras unidades del Ejército Libanés comenzaron a desplegarse el 
9 de agosto en el terreno bajo dominio de la UNIFIL en el Sur del 
pais. En este marco, se informó que alrededor de 500 soldados del 
Regimiento N2 5, equipados con vehículos blindados para transporte 
de tropas y con cañones sin retroceso, se habían alineado en tres 
ejes en el sector de TIRO. Los medios de comunicación libaneses 
señalaron que las fuerzas del Ejército Libanés actuarán en coordi- 
nación con la UNIFIL y se ocuparán de proteger la seguridad de los 
habitantes de la zona mediante la instalación de barreras y recono 
cimientos efectuados por patrullas motorizadas y a pie. El Canci- 
ller BOUEZ subrayó (9 ago.) que el despliegue del Ejército Libanés 
en la zona de la UNIFIL no tiene nada que ver con el tema de los 
arreglos de seguridad en el Sur de El LIBANO. El Hizbailah, por 
su parte, se avino al despliegue del ejército, mas parecería que 


pone como condición conservar su libertad de acción en el Sur. 


e 


Explosión de un coche-bomba en BAGDAD 


4. El 4 de agosto estalló un coche-bomba en el centro de BAGDAD, 
ocasionando daños personales y a la propiedad. Los iraquíes acusa 
ron a ¡RAN como responsable del hecho, pero la Cancillería ¡raní 
desmintió todo vínculo con el atentado. La responsabilidad fue 
asumida por una organización opositora iraquí desconocida hasta 
ahora, llamada Comité de Defensa de la Democracia en IRAK. Esta 
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organización publicó un comunicado diciendo que la explosión se 
había llevado a cabo en respuesta a la violación de los derechos 
humanos en el pais y a islas represión del pueblo iraquí, y también 
debido a la expulsión de decenas de miles de habitantes de los 
pantanos. Debe señalarse que éste es un suceso inusitado en el 


último año. 


La cuestión del desarme 

Ss. El equipo de expertos de las Naciones Unidas encabezado por 
BILL ECKART partió de IRAK el 5 de agosto, después que concluyera 
la instalación de las cámaras como estaba previsto. Como se recor 
dará, las cámaras no serán utilizadas hasta que se llegue a un 
arreglo que lo permita. Esta cuestión será discutida en conversa- 
ciones de ¡IRAK con las Naciones Unidas, que tendrán lugar en NUEVA 
YORK a principios de setiembre. Al partir de BAGDAD, ECKART mani- 
festó que las relaciones de trabajo con los iraquíes habían sido 
excelentes. Durante su estadía en ¡RAK, el equipo también alcanzó 
a presenciar una prueba de misiles SA-2 que se llevó a cabo en un 
emplazamiento de misiles (3 ago.). Esto fue posible después que 
los ¡raquíes anunciaron de antemano la realización de la prueba, 


cumpliendo su compromiso con EKEUS. 


6. Entretanto llegó a IRAK otro equipo de inspectores, encabeza- 
dos por NIKITA SEMIDOVICH (9 ago.), con el objeto de discutir 
temas tecnicos con los ¡raquíes, entre los cuales figura el empleo 
de medios aéreos de control en el futuro. Se prevé que este 
equipo permanecerá en BAGDAD alrededor de una semana. 


Discurso de SADDAM en el aniversario de la conclusión de la Guerra 
entre IRAK e IRAN 

7. En un discurso pronunciado con motivo del Día de la Victoria 
(8 ago.), en el quinto aniversario de la conclusión de la Guerra 
entre ¡RAK e IRAN, SADDAM HUSSEIN acusó a IRAN de agresión y 


traición, que contradicen los principios del islam. El gobernante 
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iraquí sostuvo que los i¡rantes habían violado la confianza deposi- 
tada en ellos al apoderarse de los aviones iraquíes que les habían 
sido entregados en custodia durante la Guerra del Golfo. Asimismo, 
acusó a ¡RAN de haber matado a prisioneros recluidos en su territo 
rio, y de retener a otros prisioneros iraquíes, en tanto que ¡RAK, 
según SADDAM, había tltiberado a todos los iraníes que estaban en su 
poder. En sus notas sobre este aniversario, los diarios de IRAK 
señalaban que el régimen iraní sigue tramando "intrigas agresivas” 


contra BAGDAD. 


Continúan los bombardeos ¡iraníes en KURDISTAN 

8. Esta semana, los irantes siguieron bombardeando bases de la 
oposición en el KURDiISTAN iraquí, informándose ¡igualmente que el 
ejército iraní había penetrado cerca de 20 Km. dentro del territo- 
rio de KURDISTAN. IRAK, por su parte, envió una violenta nota de 
protesta al Secretario General de las Naciones Unidas (6 ago.), 
exigiendo su intervención ante los iraníes a fin de impedir que se 
repitieran las agresiones. Asimismo, BAGDAD volvió a destacar su 
pleno derecho a responder por cualquier medio que le ayude a defen 
der sus derechos y su soberanía. ¡RAN, por el contrario, informó 
(8 ago.) que continuará reaccionando decididamente contra activida 
des de la oposición iraní desde el territorio de IRAK, para 


defender sus fronteras. 


Visita de una delegación económica rusa 
9. La Agencia Noticiosa lraquí informó (5 ago.) que IRAK y RUSIA 


habían firmado tres acuerdos en los terrenos de economía, comercio 
y tecnología, y que habían convenido en crear una comisión conjun- 
ta encargada de ponerlos en práctica. Según se informara, los 
acuerdos fueron firmados por el Viceministro de Industria y Mine- 
ría iraquí, ADNAN ABDEL MAJ!D, y por el Viceministro de Relaciones 
Económicas ruso, OLEG DAVIDOY, quien encabezaba ¡una delegación 
rusa que había visitado BAGDAD entre el 2 y el 8 de agosto. 
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t0. El Vicedirector del Departamento del Cercano Oriente en la 
Cancillería rusa, IGOR MELIKHOV, desmintió (4 ago.) que la delega- 
ción hubiera viajado a IRAK con el propósito de discutir acuerdos 
económicos, y sostuvo que la misma había tratado solamente el 
cumplimiento de los compromisos iraquíes a cambio del crédito que 
le concediera RUSIA en el pasado. MELIKHOVY sostuvo que todo 
acuerdo económico entrará en vigencia sólo después que concluya el 
embargo, También el portavoz de la Cancillería rusa se refirió a 
los contactos bilaterales e informó (6 ago.) que RUSIA se atiene 
todavía a la línea política decidida por la comunidad internacio- 
na! y que la visita de la delegación a BAGDAD no indica ningún 
desvío ruso de esa línea. El funcionario ruso definió el objeto 
de la visita como "la discusión de numerosos problemas postergados 
que persisten entre los dos países”, entre los cuales mencionó el 
de la deuda iraquí a RUSIA. En respuesta, los ¡raquítes atacaron 
(8 ago.) el anuncio del Ministerio de Relaciones Exteriores ruso, 
de que no se había logrado ningún acuerdo con IRAK, condenando lo 
que calificaran como "la dependencia rusa de WASHINGTON". 
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E A Juramento del Presidente y formación del nuevo gobierno 
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tt. El Líder KHAMENEY confirmó oficialmente (3 ago.) los resulta 
dos de las elecciones a la Presidencia que se habían realizado en 
junio, y nombrá al Presidente RAFSANJAN!| para un segundo ejercicio 
(y último, de acuerdo con la Constitución). Al día siguiente (4 
ago.), el Presidente prestó juramento ante el Parlamento, en una 
ceremonia dirigida por el jefe del Poder Judicial. En ambas 
oportunidades, RAFSANJANI pronunció discursos en los cuales expuso 
los puntos principales de su política en los temas de economía, 


interior y exterior, a saber: 


a. En el terreno económico, el Presidente destacó que sigue 


creyendo firmemente que para el progreso de la economia 
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del país se hacen indispensables reformas económicas que 
incluyan una reducción gradual de los subsidios, exhor- 
tando al Parlamento y a todos los focos de poder a cola- 
borar con él en la lucha por la independencia económica 
de IRAN. 


b. En el terreno de ta política exterior, RAFSANJAN| expli- 
có que la necesidad de tranquilidad y seguridad a fin de 


restaurar la economía, obligan a IRAN a no desarrollar 
una política “aventurera”. Asimismo, agregó que contra- 
riamente a lo que sostienen sus enemigos, que le atribu- 
yen e) empleo del arma del terrorismo, ¡RAN se dedica a 
cimentar su existencia como "centro de cultura mundial". 


t2. Et Presidente RAFSANJAN| presentó su nuevo gobierno ante el 
Majlis (8 ago.), que debe confirmar a cada uno de los Ministros 
por separado en una votación secreta en los próximos días. Contra 
riamente a lo que se esperaba en las últimas semanas, el Presiden- 
te se abstuvo de realizar cambios sustanciales e integrales en su 
gobierno. Los cambios se redujeron a la designación de seis Minis 
tros nuevos y a la transferencia de uno de los Ministros a otro 
cargo. Se destaca particularmente el reemplazo del Ministro del 
interior, ABDALLAH NURI, que pertenecía a la corriente radical, 
por AL! MOHAMMED BESHARATI, que se desempeñara hasta ahora como 
Primer Vicecanciller y suplente del Canciller VELAYATI, así como 
el reemplazo del Ministro de Defensa, AKBAR TURKAN, por el General 
MOHAMMED FUROZENADA, que había sido hasta ahora Subjefe del Estado 
Mayor General de las Fuerzas Armadas. TURKAN mismo fue nombrado 
Ministro de Transportes. También fueron reemplazados los Minis- 
tros de Comercio, Educación Superior, Salud Pública y Vivienda. 
Al parecer, en todos los casos la sustitución se debió al descon- 
tento por el desempeño profesiona! de los Ministros. 


13. Estimamos que el alcance relativamente reducido de los cam- 
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bios, así como el hecho de que no se hayan incluido personalidades 
claramente ¡identificadas con uno u otro bloque del escenario 
político, indican el deseo de RAFSANJAN! de conservar el actual 
equilibrio de fuerzas políticas y su propósito de disponer de un 
gobierno de carácter ejecutivo profesional. Al haber dejado en 
sus cargos aja mayoría de los Ministros que se ocupan de temas 
económicos, pese a las críticas de que fueran objeto, aparentemen- 
te RAFSANJANI da a entender su intención de seguir una política 
económica que preconiza reformas económicas graduales, pero inte- 


grales. 
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Seguridad interior 
14. La organización AL-JUMA"A AL-ISLAMIAH renovó sus amenazas de 


atentar contra el Presidente MUBARAK (4 ago.) y exhortó al pueblo 
egipcio a destituirlo. En su comunicado, la organización señalaba 
que MUBARAK está interesado sólo en seguir en el poder, "así sea 
pisoteando los cadáveres del pueblo egipcio”, y se refería a las 
ejecuciones efectuadas por el régimen en Jos últimos meses asegu- 
rando que el Presidente moriría "en la misma forma, pero su muerte 
será justa”. Efectivamente, la organización continúa sus esfuer- 
zos de atentar contra objetivos del régimen. De esta manera fueron 
muertos a tiros el Subjefe de la Policía en el Distrito de KANA (7 
ag90.), su chofer y su guardaespaldas, mientras viajaban en automó- 
vil. La organización AL-JUMACA AL-ISLAMIAH anunció que asumía la 
responsabilidad del hecho (8 ago.), diciendo que había sido reali- 
zado en venganza por la ejecución de los 15 acusados de acciones 


terroristas. 


15. En otro suceso que tuvo lugar en la ciudad de DAIRUT (S 
ag0o.), fue asesinado un farmacéutico copto, al parecer debido al 
testimonio que prestara en el juicio contra un extremista musul- 
mán. En otro incidente registrado en el ALTO EGIPTO (5 ago.), un 


pen 9311044 


SECRETO 


policía disparó su arma contra un extremista musulmán evadido de 
la cárcel de BEN|i SUEIF, que había abierto fuego contra ¿l. El 
terrorista resultó herido y fue detenido. Otro policía fue herido 
(9 ago.) en un atentado que tuvo lugar en una casa de reposo en 
ASIUT, en el cual habían participado seis extremistas que no 


fueron capturados. 


16. Las fuerzas de seguridad siguen efectuando arrestos e incau- 
tándose de las armas en poder de los extremistas. Como consecuen- 
cia de la detención (2 ago.) e interrogatorio de uno de los sospe- 
chosos de intervención en un atentado frustrado contra un alto 
jefe del ejército en la capital (18 —jul.), MUSTAFA UNI, las 
fuerzas de seguridad llevaron a cabo una serie de arrestos en El 
CAIRO, GIZEH y EL-KAL)JUBIAH, apresando a varias decenas de extre- 
mistas musulmanes sospechosos de participación en actividades 
terroristas. Asimismo, fue detenido un traficante de armas que 
suministraba medios de combate a los grupos extremistas y se descu 
brió un depósito de armas en la zona de SHUBRA EL-KHAIMA. En otro 
incidente en el cual se robaron explosivos de una cantera en ABU 
ZABEL, en el Distrito de EL-KALIJUBIAH, se produjo un tiroteo entre 
los asaltantes y los guardianes del lugar, uno de los cuales resul 
tó herido. Como consecuencia de este hecho fueron detenidos cerca 
de 160 extremistas, sospechosos de haber intervenido en el mismo. 


e 


En vísperas del debate sobre el Caso LOCKERBiE en el Consejo de 


Seguridad 
17. El Consejo de Seguridad debe decidir el 15 de agosto si 


continuarán las sanciones contra LIBIA a raiz del Caso LOCKERBIE. 
Dado que hasta ahora LIBIA se había negado a acceder a las Resolu- 
ciones 734 y 748 del Consejo de Seguridad, entregando a los 
sospechosos a ESTADOS UNIDOS o GRAN BRETAÑA, se encuentra sobre el 
tapete la exigencia norteamericana de agravar las sanciones impues 
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ción de bienes libios en el exterior. 
18. Por el momento parecería que no será fácil obtener el apoyo 


de todos los miembros del Consejo de Seguridad. Por lo tanto, 
dado que LIBIA no modificó su posición con respecto a la extradi- 
ción de los sospechosos, es posible que el Consejo de Seguridad 
adopte una decisión que imponga el embargo sólo al equipo y la 
tecnología referentes al petróleo, y no un embargo total de la 


producción de petróleo libia. 


Expulsión de miembros del "Hamás" 
$9. A partir de diciembre de 1992, 17 activistas del "Hamás" con 
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tas a LIBIA, incluso el embargo de equipo petrolero y la expropia- 
la captura recomendada huyeron de la Franja de GAZA a EGIPTO, 
donde fueron mantenidos en la cárcel. Cuando los egipcios los 
liberaron (2 ago.), los miembros del Hamás pasaron a LIBIA, que 
aceptó recibirlos. Al cabo de 36 horas, LIBIA cambió de parecer y 
los expulsó a la frontera libio-egipcia, donde permanecen haciendo 
una huelga de hambre. Al parecer, LIBIA modificó su posición debi 
do al deseo de no aparecer como un país que proporciona refugio a 
elementos terroristas, especialmente en este momento en que están 
por reanudarse las deliberaciones del Consejo de Seguridad sobre 
el Caso LOCKERBIE, y dada la sensibilidad de la comunidad interna- 
cional con respecto a los vínculos de LIBIA con elementos terroris 


tas. 
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La lucha del régimen contra extremistas musulmanes 


20. Esta semana, el Tribunal Especial de ARGELIA condenó a 
muerte a 34 extremistas musulmanes acusados de subversión, de la 
creación de células armadas para la lucha contra las autoridades, 
asesinato, secuestro y sabotaje. De los 34 acusados, 29 fueron 
juzgados en ausencia. De esta manera, el número de los condenados 
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a la pena capita! en ARGELIA en los últimos 18 meses alcanza a 
214. Seis de ellos ya han sido ejecutados y la condena de otros 


ocho fue conmutada por cadena perpetua. 


21. Pese a los esfuerzos de las autoridades para frenar los actos 
terroristas, prosiguen los atentados y los ataques contra persona- 
lidades públicas, a las que recientemente se agregaron también 
miembros de los medios de comunicación. RABAH ZANAT!I,  correspon- 
sal de la televisión argelina, fue muerto a tiros por extremistas 
musulmanes (4 ago.). Previamente, el fin de semana pasado, fue 
herido a balazos el escritor y periodista MARZEK BUGATASH. Se 
recordará que en el mes de junio último muris a consecuencia de 
sus heridas el periodista y escritor TAHER JAWAT, gue había sido 


tor del diario independiente  "AL-WATTAN”. Dada la continuidad de 
la ola de terror, las autoridades tratan de encubrir la magnitud y 
la violencia de los atentados imponiendo censura a los medios de 


comunicación, lo cual suscita enérgicas críticas contra el régi- 
men. 

SUDAN 

Continúan los combates en el Sur 

22. Desde que se reanudaran los combates (19 jul.) entre el ejér 


cito regular y los rebeldes de la fracción de GARANG, se informó 
(8 ago.) acerca del avance de Jas fuerzas del ejército hacia el 
Sur, desde la ciudad de JUBA en dirección a la frontera con 
UGANDA, atacando al mismo tiempo a unidades de los rebeldes en la 
zona, al parecer con el propósito de cortar las lineas de abasteci 
miento de estos últimos desde UGANDA. Estos combates provocaron 
la huída de más de 23,000 sudaneses de la ciudad de KAYA (cercana 
a la frontera), que penetraron dentro del territorio del Norte de 


baleado en la cabeza, y en mayo se salvó de un atentado el direc- 


UGANDA. 
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23. A todo esto se informó que había llegado a SUDAN (7 ago.) el 
ex Presidente norteamericano J!lMMY CARTER, quien en una visita de 
dos días se proponía mediar entre el gobierno sudanés y los rebel- 
des del Sur. CARTER se reunió con el Presidente sudanés, OMAR EL- 
BASHIR y con el Secretario General del Frente Nacional Islámico, 
HASSAN EL-TURAB1, con los cuales discutió el plan de ayuda al Sur 
y las últimas alternativas en la negociaciones de paz entre el 
régimen y los rebeldes. Una semana antes, CARTER se había reunido 
con los jefes del ELPS en NAIROB1. Paralelamente a la visita de 
CARTER, la televisión sudanesa informó (8 ago.) sobre una entrevis 
ta mantenida recientemente por una delegación del gobierno sudanés 
con el líder de los rebeldes (es posible que se refiriera a JOHN 
GARANG), con respecto a las conversaciones de paz. 


Aprestos de organización de la oposición 


24. Se informó que cinco partidos de la oposición yemenita -el 
Partido Nasserista Popular, la Liga de Yemenitas, EL KHAK, AL - 
TAJUMA y la Unión de Fuerzas Populares- habían elaborado una plata 
forma conjunta para establecer una alianza entre ellos, que se 
llamará Frente Opositor Nacional. Esta decisión fue tomada al 
cabo de contactos continuos mantenidos en los últimos meses entre 
dirigentes de los partidos, personalidades destacadas y represen- 
tantes independientes. La plataforma establece que el objetivo 
del nuevo organismo es la defensa de la Constitución (sus miembros 
se oponen a la introducción de enmiendas en la Constitución sin un 
amplio debate previo y sin el consenso nacional), la adhesión a la 
democracia en base al pluripartidismo, y el cambio de gobierno sin 
violencia. La plataforma, que será firmada próximamente en forma 
oficial, destaca en particular la función que le corresponde al 
frente opositor en la evaluación y el control de la política del 
gobierno, en la aplicación de las disposiciones y recomendaciones 


adoptadas por la Conferencia Nacional de los Partidos y Organiza- 
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ciones del YEMEN  —(realizada en setiembre de 1992) y en la oposi- 
ción a manifestaciones de violencia. Los partidos opositores 
fijarán su orden del día cada tres meses, bajo la supervisión de 
la conducción conjunta permanente, compuesta por los Comités 
Superiores de los partidos que la integran. El Frente se reunirá 
mensualmente y dirigirá su actividad por medio de filiales en 18 


provincias. 


29. Se informó que también se realizan esfuerzos para crear un 
bloque opositor nacional en el Parlamento, que estará compuesto 
por representantes independientes que bregan por unificar a la 
oposición dentro y fuera del Parlamento. Fuentes yemenitas oposi- 
toras señalaron que la creación del bloque fortalecerá a estos 
elementos de la oposición, que debido a su división obtuvieron un 
número muy reducido de bancas en las recientes elecciones al Parla 


mento. 
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Estado de los derechos humanos 

26. La organización "LIBERTY" de defensa de los derechos humanos 
informó el 9 de agosto que las autoridades sauditas habían impedi- 
do la salida al exterior de unos 60 estudiantes sauditas como 
resultado de una carta que habían dirigido al Rey FAHED, en la 
cual exigían la liberación de los miembros del Comité de Defensa 
de Derechos Humanos. El anuncio fue entregado por el Ministro del 
interior saudita, el Emir NAIF, quien también amenazó con que los 
estudiantes serían castigados si no llegaran a presentar sus 
excusas al Rey en el término de 24 horas. La organización informó 
igualmente que poco tiempo atrás habian sido detenidos en LA MECA 
17 sacerdotes y sus alumnos, acusados de distribuir un periódico 
publicado en el exterior llamado "AL-KiBLA*", que critica al gobier 
no de ARABIA SAUDITA y exige reformas políticas. Por tal razón, 
la organización "LIBERTY" exhortaba a aplicar presión internacio- 
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nal sobre ARABIA SAUDITA para que libere a los detenidos y mejore 
el estado de los derechos humanos. 
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Visita del Vicecanciller a IRAN 

27. Durante una visita a IRAN (7-8 ago.), el Viceministro de 
Relaciones Exteriores Kuwaití manifestó satisfacción por el mejora 
miento de las relaciones entre ambos países y señaló que abrigaba 
el propósito de ampliar las relaciones bilaterales, así como de 
mejorar las relaciones de [RAN con los otros países del Consejo de 
Cooperación del Golfo. El Yicecanciller informó igualmente que 
IRAN había manifestado apoyo a la resolución del Consejo de Seguri 
dad tocante a la demarcación de la frontera. En el transcurso de 
su visita, el funcionario Kuwaití se reunió con el Canciller 
VELAYATI, con quien discutió -entre otras cosas- la cooperación en 
el marco de la OPEP |para mantener el precio del petróleo. Se 
recordará que esta cuestión ya había sido tratada en mayo de 1993, 
durante la visita del Ministro del Petróleo Kuwaitt a IRAN. 
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No existe un "autor típico" 


La Ministra Federal de la Juventud, Familia y Mujer presenta un 
estudio sobre la violencia xenófoba 


Durante los últimos meses se han hecho muchas conjeturas sobre 
las causas sociales y psicológicas de la violencia xenófoba. La 
Ministra Federal de la Juventud, Familia y Mujer, Angela Merkel, 
acaba de presentar un estudio que ofrece una perspectiva más 
ajustada que los trabajos publicados con anterioridad sobre las 
motivaciones de los autores. Uno de los principales resultados A o 

del estudio "Violencia xenófoba: un análisis de las tipologías o Ra 
delictivas y procesos de escalada" es la comprobación de que ; At 
tanto las causas de la violencia xenófoba como el entorno social E ] 
y la motivación de los autores son sumamente heterogéneas. 


A _) 


Solo se han comprobado algunas constantes. Una sería la juventud 
de jos sospechosos y de los presuntos autores: más del 70 por 
ciento tienen edades comprendidas entre los 15 y los 20 años, 
solo el cinco por ciento es mayor de 30 años. Otra constante 
estriba en que la abrumadora mayoría de los autores de este tipo 
de delitos son hombres: solo el cuatro por ciento son mujeres. 
La mayor parte de los sospechosos tiene un nivel educativo entre 
bajo y medio. Una parte más que proporcional son trabajadores o 
empleados. El 18 por ciento son desempleados, cifra que supera 
igualmente la media. De todos modos, en términos comparativos el 
número de desempleados y de profesionales de determinados ramos 
implicados no es tan elevado que pueda hablarse de una disposi- 
ción especial por parte de estos grupos a cometer actos de vio- 
lencia de inspiración xenófoba. 


A A PA A 
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Los autores procedentes de grupos sociales marginales también 

son minoritarios. Si bien es cierto que casi la mitad de los 
: s autores ya estaban fichados por la policía y una cuarta parte 
E 7 incluso ya había cometido delitos previamente, en muchos casos 
no se trataba de delitos relacionados con la xenofobia o el 
extremisno. : , 


| Llama la atención que el 26 por ciento de los sospechosos regis- 
| trados en Alemania oriental sean desempleados, ya que este por- 
| centaje se sitúa claramente por encima de la media en Alemania 
| occidental (doce por ciento). Resulta asimismo significativo el 
porcentaje de sospechosos en los nuevos Estados Federados que 
| pertenecen a grupos ultraderechistas: en Alemania oriental al- 
canza el 37 por ciento, en tanto que en Alemania occidental se 
y sitúa en el 19 por ciento. Los delitos de tipo xenófobo cometi- 
dos en situaciones de aglomeración multitudinaria o tumultuarias 
representan en Alemania oriental el 64 por ciento de los casos 
registrados, lo cual supera con gran diferencia el número de 
delitos cometidos en iguales circunstancias en Alemania occiden- 
tal (21 por ciento), donde es mayor la proporción de grupos 
integrados por menos de diez personas o individuos solos. 
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: Al analizar la tipología de los autores, el estudio llega a la .: 
conclusión de que no son susceptibles de adscribirse mayoríta-:' 
ríamente a una misma procedencia social ní presentan rasgos . 
biográficos comunes. También salta a la vista que no comparten ' 
los mismos motívos ní tienen idénticas opiniones políticas. Los 
motivos que les inducen a cometer esos delitos son "sentimientos 
e ideas más bien difusos sobre una supuesta amenaza y discrimi- 
nación de los alemanes frente a “los extranjeros', en particular 
frente a los peticionarios de asilo". Del estudio se desprende 
no obstante que un factor significativo en orden a la violencia 
xenófoba es la pertenencia a grupos de extrema derecha, xenófo- 
bos y de cabezas rapadas. Según las estadísticas policiales, el 
38 por ciento de los autores y sospechosos pertenecen a grupos 
de cabezas rapadas, el 25 por ciento a grupos de extrema derecha 
y el 19 por ciento a grupos xenófobos. 


Según el estudio de referencia, los actos de violencia en muy 
e pocos casos son objeto de una planificación pormenorizada; antes 
la] al contrario, suelen surgir de procesos de interacción en grupo. 
No obstante, los motivos xenófobos y los impulsos de violencia 
activa desempeñan un importante papel. 


El estudio, realizado por un grupo de científicos, se basa en la 
evaluación de 1.358 diligencias y atestados policiales de nueve 
Estados Federados y 53 fallos judiciales de cinco Estados Fede- 
rados, relativos a 148 autores. 


E IC pres 
e . 
o 
SRA > 
La s o 


A“ 2. e. (rn AICA CUIDA CAL AAA 
AAA IA 


BPA-Spezial, No. 141, '8 de julio de 1993 


Persecución penal de los delitos de motivación ultraderechista | 


y xenófoba 


El año pasado se incoaron en la República Federal de Alemania 
12.030 sumarios por actos xenófobos o ultraderechistas. Segun 
los datos facilitados por los Estados Federados, a quienes com- 
pete la persecución penal en estos casos, fueron inculpadas 
11.515 personas (identificadas) y se dictaron 705 autos de pri- 
sión. mue 


La mayor "parte de los sumarios substanciados(60 por ciento) 
correspondió a "delitos de propaganda", como por ejemplo pinta- 
das con cruces gamadas o exhibición de símbolos anticonstitucio- 
nales. La elevada cifra de los sumarios instruidos por este tipo 
de delitos propagandísticos evidencia que la justicia alemana 
interviene con rigor ya en el momento de la propalación no vio- 
lenta de las ideologías ultraderechistas o xenófobas. 


Durante el año de referencia se concluyeron un total de 10.171 
sumarios por delitos de motivación xenófoba/ultraderechista. De 
las 1.490 personas condenadas, 504 lo fueron a penas del régimen 
penal juvenil o a penas privativas de libertad. En 61 casos se 
dictaron penas con una duración superior a dos años. Casi la 
mitad de los procedimientos se sobreseyó por la imposibilidad de 
identificar a los presuntos autores. 


Según los datos facilitados por el Ministerio Federal de Justi- 
cia, 6.859 inculpados, es decir, aproximadamente el 60 por cien- 
to del: total identificado, eran jóvenes o adolescentes de edades 
comprendidas entre los 14 y 20 años. De los informes remitidos 
por las administraciones de justicia de los Estados Federados al 
Ministerio Federal sobre los resultados de los interrogatorios 
practicados en la fase de instrucción a los supuestos autores de 
delitos ultraderechistas no se puede extraer un perfil homogéneo 
de los delincuentes ni de los motivos que les impulsan a delin- 
quir. No obstante, uno de los motivos que se menciona con mayor 
frecuencia en relación:con la comisión de los delitos xenófobos 
es "una frustración general" o bien el "aburrimiento", y en 
algunos casos también un rechazo difuso hacia los extranjeros. 
Secúr los datos en poder dei Ministerio Federal de Justicia, 
prácticamente todos los actos de violencia se perpetraron bajo 
los efectos de la ingestión de bebidas alcohólicas y en algunos 
casos incluso en estado de ebriedad total. En muy pocos incul- 
pados se observó una ideologia ultraderechista delimitada y 
asumida como tal. 
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Las obras de infraestructura avanzan a buen ritmo 


E Una infraestructura moderna -carreteras, ferrocarriles, teleco- 
0 muníicaciones y correos- es un requisito imprescindible para que 
E las empresas con proyección internacional consoliden su posición 
en los mercados. Sin una infraestructura en condiciones las 

inversiones no resultan prometedoras para las empresas, tanto 

alemanas como extranjeras. Por eso, no bien se consumó la unifi- 

cación del país, el Gobierno Federal concedió prioridad absoluta 

| a las obras de infraestructura en Alemania oriéntal. En un lapso 
| de tiempo brevísimo se está instalando la red de telecomunica- 
| ciones más avanzada del mundo; los ferrocarriles alemanes están 
| construyendo una red ferroviaria muy moderna; nuevas autopistas 

y autovías mejoran las comunicaciones por carretera. 


A fin de evitar que las obras de modernización infraestructural 
queden atrapadas en la maraña de los procedimientos administra- 
tivos, la-Ley de Agilización de la Planificación de las Vías de 
l Comunicación, que entró en vigor en diciembre de 1991, recortó 
i considerablemente los plazos vigentes para la planificación de 
: las actuaciones en el ámbito de los transportes. Con objeto de 
que esta agilización y simplificación de los planes y procedi- 
mientos de autorización también sea de utilidad para los anti- 
guos Estados Federados, el Gobierno Federal ha aprobado en el 
ínterin una Ley de simplificación de los procesos de planifica- 
ción, que establece la extensión de las normas vigentes en Ale- 
mania oriental a todo el país. 


En el ámbito de los transportes el Gobierno Federal ya marcó 
importantes pautas inmediatamente después de la unificación. Ya 
en la segunda mitad del año 1990 se autorizó con cargo a los 
Presupuestos Federales una partida de 2.000 millones de marcos 
para promover las inversiones en este ramo. Esos recursos se 
destinaron fundamentalmente a recuperar carreteras que durante 
decenios habían estado bloqueadas por muros de separación y 
alambradas en la frontera interalemana. A través de un procedi- 
miento de urgencia, el Gobierno Federal destinó otros 3.600 
-millones de marcos a reparaciones y fondos de explotación en el 
sector del mantenimiento de carreteras en los nuevos Estados 
Federados. 


En el año 1991 la Federación asignó recursos presupuestarios por 
un total de 9.600 millones de marcos para inversiones en trans- 
porte en los nuevos Estados Federados: ocho mil millones con 
cargo al presupuesto del Ministerio Federal de Transportes y 
1.600 con cargo a la Obra Comunitaria Despegue Este. En 1992 el 
presupuesto volvió a incrementarse en más de la mitad, alcanzan- 
do la cifra de 14.600 millones. Durante el año en curso el Mi- 
: ; nisteric Federai de Transportes ha presupuestado 12.800 millones 
de marcos para inversiones en los nuevos Estados Federados. Esto 
supone que durante el bienio 1992-1993 prácticamente uno de cada 
dos marcos gastados con cargo al presupuesto del Gobierno Fede- 
ral para el ramo del transporte se destinan a mejoras infraes- 
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tructurales en los nuevos Estados Federados. Las inversiones en -“.: +” 
transporte iniciadas dentro de la Obra Comunitaria Despegue Este A 
siguen adelante sin recortes de ningún tipo. 


En 1992 los Presupuestos Federales incluyeron una partida de 

cerca de siete mil millones de marcos solo para actuaciones en 
el ámbito de los ferrocarriles; para el año en curso se ha pre- 
supuestado un total de 7.600 millones de marcos para este tipo 
de inversiones. Incluyendo los recursos que generan los propios 
ferrocarriles y los que contratan en el mercado financiero,- 
durante el bienio 1992-1993 se dispondrá de más de 20.000 millo- 
nes de marcos para actuaciones de modernización y ampliación de 
la red y del materíal ferroviarios. Los Ferrocarriles Alemanes 
se Cuentan entre los principales inversores que operan en los 
nuevos Estados Federados. En 1991 y 1992 invirtieron un total 
aproximado de 18.000 millones de marcos, asegurando en su ámbito 
y en las empresas del ramo unos 40.000 puestos de trabajo. De 
las 680 empresas a las cuales los Ferrocarriles han adjudicado 
encargos, 620 están ubicadas en los nuevos Estados Federados. 


Por lo que respecta a las actuaciones en la red viaria de los 
nuevos Estados Federados, que abarcan la construcción y moderni- 
zación de autopistas y carreteras nacionales, en 1991 y 1992 los 
Presupuestos Federales incluyeron partidas por un valor total de 
6.100 millones de marcos; para el año en curso se han presupues- 
tado 3.800 millones de marcos. El éxito de los. proyectos de in- 
versión financiados con estos recursos es notable: hasta finales 
del año pasado se había reformado y ampliado ya una tercera 
parte de la red de autopistas y carreteras nacionales de los 
nuevos Estados Federados. Se han logrado grandes progresos en 
materia de seguridad vial; las obras de equipamiento de las 
autopistas con vallas medianeras y teléfonos de urgencias están 
prácticamente concluidas. Los Presupuestos Federales del año en 
curso incluyen una partida de 1.500 millones de marcos para el 
transporte público de viajeros y la construcción de carreteras 
locales y comarcales; 260 millones de marcos se destinarán a la 
ampliación de las vías fluviales (ríos y canales navegables). 


Durante el período que va de 1991 a 1997 la filial de Correos 
Telekom tiene planeado invertir en los nuevos Estados Federados 
un total de 60.000 millones de marcos, (de los cuales 11.000 
corresponden al año en curso) para instalar la red de telecomu- 
nicaciones más moderna del mundo. Precisamente en el campo de 
las telecomunicaciones la antigua RDA tenía en gran medida toda- 
vía el estándar de antes de la Segunda Guerra Mundial. En lugar 
de las 600.000 previstas inicialmente, el año pasado Telekom 
instaló en Alemania oriental 785.000 nuevas conexiones telefóni- 
cas y volvió a conectar otras 173.000. Así pues, durante el año 
de referencia un total de 931.000 abonados particulares y empre- 
sas quedaron conectados a la red telefónica en los nuevos Esta- 
dos Federados, lo cual representa un 70 por ciento más que el 
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año anterior. Entretanto los problemas en el sector de las te-. ;:..: 
lecomunicaciones entre Alemania oriental y occidental práctica- -' * 
mente se han solucionado por completo. Telekom quiere redoblar - ' 
sus esfuerzos en orden a la modernización de la vetusta red 
telefónica de los tiempos de la RDA. Durante el año en curso 
está previsto instalar 850.000 nuevas conexiones. 


Dado que Telekom está utilizando en Alemania oriental los siste- 
mas, aparatos y materiales más modernos, dentro de unos años Jos 
nuevos Estados Federados dispondrán de la red de telecomunica- 
ciones más avanzada del mundo. De aquí a 1995 está previsto 
dotar de tomas de fibra de vidrio a 1,2 millones de empresas y 
hogares de Alemania oriental; este sistema permite transmitir 
simultáneamente la señal telefónica y diversos servicios de 
teledatos, así como la televisión por cable. En estos momentos 
existen en los nuevos Estados Federados más de tres millones de 
conexiones telefónicas. En los dos últimos años se instalaron 0d 
más tomas que durante los últimos veinte años de la RDA. Se 20 
estíma que a finales de 1995 la red telefónica habrá alcanzado 
la misma densidad que en Alemania occidental. Gracias a su gi- 
gantesco programa de inversiones Telekom ha creado o asegurado 
más de 90.000 puestos de trabajo en los nuevos Estados Federa- 
dos. 


El servicio de correos (despacho de cartas y paquetes) invertirá 
de aquí a mediados de los años noventa más de 4.000 millones de 
marcos en Alemania oriental, y la Caja Postal, que Ofrece sus 
servicios a través de la red de estafetas de correos, un total 
de cien millones. 


O 


(Respecto al desglose de las inversiones totales de la Federa- 
ción en los nuevos Estados Federados compárese BPA-Spezial No. 
110, del 25 de marzo de 1993, "Gastos de la Federación en rela- 1 
ción con los nuevos Estados Federados". 00 
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BPA-Spezial, No. 142, 8 de julio de 1993 


O _ El Bundestag aprueba la' mision delas Fuerzas Armadas Federales 


El dia 2 de julio de 1993 el Bundestag Fl enan) áprobo, con el 


voto a favor de los partidos que forman la icion de gobier- 
no, la continuacion de la mision de las Fuerzas Armadas Federa- 


les en Somalia. La votacion, que fue nominal, arrojo 337 votos 


a favor y 185 en contra, emitidos por el SPD en la oposicion y 
por los grupos parlamentarios de Alianza 90 y PDS. Catorce par- 
lamentarios se abstuvieron. El acuerdo parlamentario obedecíio a 
un auto cautelar de la Corte Constitucional Federal, con sede en 
Karlsruhe, que' con fecha 23 de junio de :1993 habia supeditado la 
ulterior participacion de las Fuerzas Armadas Federales en ope- 
raciones militares de las Naciones Unidas en el pais africano 
(UNOSOM II) a la aprobacion del Parlamento aleman. 


En el debate parlamentario el Ministro Federal de Relaciones 
Exteriores, Klaus Kinkel, subrayo que el proposito del Gobierno 
Federal era "unica y exclusivamente ayudar a seres humanos en 
una situacion calamitosa, y nada mas". El Ministro Federal de 
Defensa tambien propugno el envio de tropas en cuanto accion 
humanitaria y se remitio en este contexto a los informes del 
comando avanzado destacado en Somalia, de los cuales se despren- 
dia palmariamente el caracter humanitario de lás misiones que 
habian de asumir los soldados sobre el terreno. El Ministro 
Kinkel hizo hincapie en que no se trataba de convertir la poli- 
tica exterior y de defensa alemana en una politica militar, 
rebatiendo asi la argumentacion del presidente del grupo parla- 
mentario del SPD, Hans-Ulrich Klose, quien habia afirmado que la 
mision tenia caracter militar y no humanitario. El Ministro 
Federal de Relaciones Exteriores arguyo que la participacion 
alemana en la' mision de las Naciones Unidas era necesaria a 
efectos de mantener integra la capacidad de accion de Alemania 
en el ambito de la politica exterior y de seguridad. Afirmo que 
la Carta de las Naciones Unidas plasma el consenso alcanzado por 


«la comunidad internacional tras la Segunda Guerra Mundial y que 


"en cuanto pais reunificado y soberano y siendo como somos uno 
de los paises economica y culturalmente mas importantes del 
mundo, no debemos sustraernos a ese consenso", anadiendo asimis- 
mo que la votacion parlamentaria constituia un paso importante 
en esa direccion. Por su parte, el presidente del grupo parla- 
mentario del SPD justifico su rechazo a la participacion de las 
Fuerzas Armadas Alemanas en Somalia con el argumento de que el 
verdadero objetivo de la misma no era sino introducir las accio- 
nes militares del ejercito aleman como opcion de la politica 
exterior alemana. F 


El SPD se habia dirigido al mas alto tribunal aleman solicitando 
la retirada de los efectivos porque entendia que la participa- 
cion de soldados alemanes en operaciones militares de las Nacio- 
nes Unidas era inconstitucional. Frente a esto el Gobierno Fede- 
ral defendio el criterio de que la decision, tomada el 21 de 
abril de 1993, de poner a disposicion de UNOSOM II un contingen- 
te de las Fuerzas Armadas Federales no vulneraba los derechos 
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del Bundestag Aleman, alegando que la situacion en el escenario '- '- 
de la operacion, Belet Huen, era tranquila y segura, de modo que ' 


no procedia llamar al alto tribunal para que dictase una resolu- 
: Cion precautoria.. ¿Di : 0 A 


En la resolucion emitida, los magistrados de la Corte Constitu- 
cional Federal hicieron observar que la cuestion de la admisibi- 
lidad o no de la actuacion de soldados alemanes en el contexto 
de una operacion de las Naciones Unidas solo podria clarificarse 
en el correspondiente procedimiento plenario. Respecto a la 
sustanciacion del conflicto organico constitucional entre el 
Bundestag y el Gobierno Federal alegado por el grupo parlamenta- 
rio del SPD,- el tribunal declaro que en el procedimiento de 
urgencia solo podia resolver que organo debia estar autorizado 
para decidir sobre la actuacion de las Fuerzas Armadas Federales 
hasta que se resolviera sobre el fondo del recurso, sin perjui- 
cio de las dudas acerca de la constitucionalidad de la mision | 
como tal. : 7 


En la actualidad esta acantonado en Somalia un grupo avanzado de 
las Fuerzas Armadas Federales integrado por 240 efectivos. Esta 
previsto que el contingente principal, compuesto por unos 1.700 
soldados, se traslade al pais africano antes de que finalice el 
. mes de julio y pueda iniciar su mision a principios de agosto. 
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The third-largest copposition party PRD (Partido de la 
Revolucion Democratica) is being caught in a crisis. It is 
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1994 presidential elections to recoup the loss of  confi- 
dence the PRD has sustained in its own ranks and among the 


voters. 
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The third-largest copposition party PRD (Partido de la 
Revolucion Democratica) is being caught in a crisis. It is 
doubtful whether the new party leader will be able by the 
1994 presidential elections to recoup the loss of  confi- 
dence the PRD has sustained in its own ranks and among the 
voters. 
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“ Report: 


An observer of the domestic situation in Mexico has sup- 
plied the following assessment of the opposition party PRD 
(Partido de la Revolucion Democratica): 


| 

| 

| 

| 

| with one year to go to the presidential elections, the PRD 
| is being caught in a crisis that is unlikely to end in the 
near future. The party began blotting its copybook when 
¡ President SALINAS appointed various PRD members to gyovern- 
| ment posts, thus provoking a split in the party. SALINAS 
ES even managed to woo away key members of the traditíonal 
| left wing, whíle former PRI members in particular, such as 
Cuauhtemoc CARDENAS and Profirio MUNOZ LEDO, remained in 
¡ 

| 


the PRD. 


The failure of the elections for the post of party leader 
in the district of Mexico City was added evidence of the 
party's crisis. In early June, the PRD had flown a kite in 
the form of having a district party leader elected for the 
first time by the members themselves by democratic ballot. 
The 20,000 registered PRD members and at least another 
20,000 persons close to the party were called upon to cast 
their votes in the various polling stations in the capital 
o on election day. Less than a total of 8,000 votes were 
sia cast, which implies that more than 80 percent of the voters 
were no-shows. . 
Analysts see the election result as reflecting the party Pot as 
leadership's inability to mobilize their members. The out- e 
come cCcarries special weight under the aspect that in the 
1988 presidential elections PRD candidate Cuauhtemoc 
CARDENAS won the majority of votes precisely in the Mexico 
City district considered to be a leftist stronghold, while 
the candidate of the government party PRI (Partido 
Revolucionario Institucional), Carlos SALINAS, finished 
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only third after the PAN (Partido Accion Nacional) candi- 
date, Manuel CLOUTHIER. 


The PRD leaders' loss of credibility is also evidenced by 
the fact that those at the grass roots failed to vote for 
the candidates supported by the party leadership. Ivan 
GARCIA SOLIS, one of the three contestants for the post of 
party leader in the capital, received electoral support 
from the PRD's presidential candidate, CARDENAS; even so, 
he came in third only. Although he was backed by the mayor 
of Mexico City and close aide of President SALINAS, Manuel 
CAMACHA SOLIS, another candidate, Pedro PENALOSA, received 
only the second largest share of the grass-roots votes. The 
majority of the votes were captured by Rene BEJARANO, who 
had been assessed by the PRD leadership as competing 
against all the odds. His victory is an illustration of 
the degree of the party leaders' alienation from the par- 
ty's rank and file. 


After the elections, various party members made complaints 
about electoral fraud; this turned out to be a blight on 
the party's image in the capital and lost the party all of 
the appeal dit stilld had during the first three years of 
SALINAS” incumbency. 


The party's internal strife and disunity also manifested 
itself in the election campaign for party leadership at na- 
tional level: the four candidates, Herberto CASTILLO, 
Mario SAUCEDO, Pablo GOMEZ and Porfirio MUNOZ LEDO were not 
above fighting political mud-slinging matches in public so 
as to discredit each other. 


There are signs by now that the PRD is sliding faster and 
faster into disarray; its chances of winning the 1994 pres- 
idential elections are more than slim. 
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Assessment: 


The PRD emerged from Cuauhtemoc CARDENAS' electoral coali- 
tion PDN e (Frente Democratico Nacional) and was set 
up in the spring of 1989 as a merger of various leftist and 
left-of-center parties and groupings. The PRD stands for 
the ideals of the Mexican revolution and also calls ¡itself 
democratic, national, populist, anti-imperialist, pluralist 
and so tolerant as to give a political home to both 
(leftist) Christians and Socialists (Marxists). 


db After CARDENAS' victory in the 1988 presidential elections, 

where he captured 31.12 percent of the vote, the PRD made a 

poor showing in the gubernatorial elections during the fol- 

lowing years. The best election result was scoreá in 

| Guerrero in February this year, where the PRD won 28 per- 

cent of the vote. It was far less successful in Hidalgo in 

February 1993 with a mere 6 percent of the vote as well as 

: in Mexico (7.9 percent in July 1993) and Nayarit (16 per- 

i cent in July 1993). The PRD returns in the elections for 

the other federal states are not known here, or the PRD did 

not field a candidate. On 25 August 1991 the PRD won repre- 

sentation in the Chamber of Deputies, where it holds 40 

seats (6.26 percent of the vote); it holds two seats in the 

] Senate (3.79 percent). In both bodies, the PRD is thus the 
ul third-largest party after the PRI and the PAN. 


A A 


| It appears doubtful whether MUNOZ LEDO, who was elected 
| party leader during the July 1993 PRD Congress, will be 
able to consolidate the party during the period leading up 
to the elections. CARDENAS, however, will hardly be able to 
duplicate his 1988 success in the next presidential 
elections. By now, he has to live with the charge that his 
efforts to polish up his image remaín confined to making a 
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SUMMARY : 


The cooperation between the FUNCINPEC and the People's 
Party within the áínterim government Works  surprisingly 
smoothly. At the miádle and lower-management level, too, 


representatives of the two parties are cooperating. The 


draft constitution is currently being considered by two 
committees comprising representatives of the various par- 
ties. Here again, the discussions are marked by a construc- 
tive approach. Nor has trouble been experienced to date in 
merging the armed forces. 

The main reason behind this cooperatíve attitude is tue 
pragmatic realization that there is no alternative to coop- 
eration. Also, pressure is being put on the interim admin- 


istration by ASEAN. e 
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REPORT: 


On 14 June 1993, the coalition government was formed, in 

which every post is shared equally by FUNCINPEC aná the 

People's Party (PP). After initial differences (over the 

demarcation of responsibilitíes and the allocation of 

posts), cooperation is almost free of friction. There is 
- Clearly the will to make a fresh start. 


Details on cooperation: 
1. In the ministries and the administrative machinery: 


In the ministries, cooperation at the middle and lower 
management levels is functioning already almost without 
any friction. In the top leadership, though, difficul- 
E ties occur here and there. Former PP ministers find it 
hard to share their influence and power with FUNCINPEC mn 
«representatives. But even they ultimately assume a co- Me E 
operative attitude for pragmatic reasons. Ñ o 


The PP will shortly hand over 13 of the 20 governor : ñ A 
posts to FUNCINPEC. This will considerably  strengthen A 
FUNCINPEC's ¡influence in the provínces, because up to 
now, the provincial administration is still controlled 
by the PP.  FUNCINPEC already has problems in finding Ea 
qualified civilians for the governor posts. Therefore, 
“ RANARRIDH, co-premier and party chief, wants to call “in 
former military commanders of ANKI, the FUNCINPEC army. 
| However,  FUNCINPEC will not be able in the near future 
: to correct the existing imbalance by appointing its own 
| : people to middle-level administrative posts. Therefore 
| the PP will retaín channeis through which it can wield 
influence. 
¡ 


The top leaders of the two parties assume that there 
| will be no major changes within the existing interim 
government following the adoption of the new constitu- 
! tion (expected about late September). If the adminis- 
i tration continues to work in the coming months áín the 
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way áít has worked so far nobody sees any reason for a 
major reshuffle. . Problems may arise, however, áf the 
number of cabínet ministers is to be reduced (there are 
60 at present). The trickiest problem will be to decide 
who ¡is to be prime minister, HUN SEN or RANARRIDH. The 
latter will no doubt insist on the election winner's 
privilege. The prospects of imposing his demands at 
this time are better than at the beginning of the 
coalition-forming process, when the entire adminis- 
tration and the security forces were still under PP 
control. In the autum of 1993, there will have been so 


much intermingling and so many former PP members or * 


supporters will have gone over to FUNCINPEC that 
RANARRIDH will run no risk in spelling out and imposing 
his demands. By way of compensation, the PP will claim 
another influential post. (defence or interior 
minister). 


In the constitutional commissions: 


The draft constitution is at present being considered 
by two committees, each made up of twelve members. The 
first committee has been charged with the preparation 
of the draft constitution while the second works out 
the implementing regulations. Various parties are re- 
presented on these committees. To date, the cooperation 
of the committee members has been constructive. Serving 
as a basis for their discussions are several draft con- 


-stitutions (the two old Cambodian constitutions of 1969 - 


and 1989 and proposals from Asia Watch and the Interna- 
tional Parliamentarian Union, Sweden. In addition, 
there are drafts submitted by the political parties 
themselves). So far, there have been no indications as 
to the concept favoured. By 15 September, the draft is 
to be submitted to the constituent assembly, which wi11 


vote on it. Prince SIHANOUK, the nominal head of state, - 


who is currently in North Korea, has contributed some 
ideas to the constitution but does not want to be both- 
ered with details, i.a., in order to be able to wash 
his hands of it, if need be. SIHANOUK*"s wish to post- 
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pone the enactment of the new constitution till October 
is connected with the fact that an astrologer told him 
that October would be the best time for returning to 
Cambodia. (This superstition, which seems ridiculous to 
Europeans, shoulá not be dismissed. There are some 
other southeast Asian” countries where top political 
leaders consult astrologers and base their decisions on 
the latters' advice.) 


3. In the armed forces: 


After the parliamentary elections in late May, the two 
parties lost no time in agreeing on the formation of a 
joint new national Cambodian army. In the armed forces, 
too, the time of rethinking has begun; this is why the 
merging of the armed forces has not so far resulted in 
any conflicts. The cold PP commanders are aware that 
they will not get modern equipment or advísers from 
other countries unless FUNCINPEC is involved. Pertinent 
offers have come, above all, from France, Australia, 
and recently from Thailand and North Korea. Foreign 
minister Prince sSIVIVUDH  (FUNCINPEC) has said that 
Cambodia would be interested in matériel of the former 
East German Army. 


Outlook. 


The confidence-building process is making headway. The two 


major former enemies are pragmatíic enough to realize - that 
there is no alternative to cooperation. ASEAN, which 
favours such a constellation, helps the process by arm- 
twisting the coalition partners. Another factor promoting 


unity is the dependence on the goodwi11 of future donors of. 


financial aid. Yet contentious issues hampering the work of 
the new government will not be in short supply. One prob- 


: lem, viz., the integration of the Khmer Rouge is bound to 


lead to severe strains, even though advocates of such a 
solution are to be found in both parties. Nevertheless, 
there is a good chance that the two strongest forces of the 
country will arrive at a modus vivendi. 
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TgbNr.: 0327/93 US-NfD 


DD1: July 1993 Evaluation: F - 2 


Suamariys 


Township observers do not see a direct connection between the MPF re- 
solution on holding elections of 02 July 1993 and the ever rising 
wave of violence since then. The talks in Johannesburg are no longer 
of any interest to the majority of Blacks. 
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From Johannesburg: 


1. 


3. 


Members of a township administration with good knowledge of their 
immediate social environment Jo not see, unlike official ANC and 
other comuentaries, any direct connection between the violence 
Jefinitely escalating since early July 1993 and the formal resol- 
ution on the first election date in April 1994 by the APF on 02 
July. On the contrary, local analyses clearly showed that in most 
cases, people - without being actua?lly provoked - gave way to 
feelings of hatred, which were almost inevitabiy answered by acts 
of revenge. This was especially the case with the Zulu enclaves 
(hostels) at Eastrand which felt to be locked in a merciless con- 
frontation with the Xhosa strongholds of the neighboring  town- 
ships. 1t was only an accidental side effect that, among the 
former, 30 percent were followers of Buthelezi"s IFP and, among 
the latter, a similar percentage supported the ANC. 


It was a fact that, meanwhile, every member of a group who, for 
whatever reasons, entered the "territory" of another group had to 
be prepared for an immediate attack on his life without prior 
warning. Nobody could expect help from the police which itself 
avoided large areas after dark even in case of an alert. The 
state openly  declared that (it was powerless and, almost 
unveiledly, that it was not interested in performing the normal 
police functions. The appearance of ANC or IFP leaders resulted 
in a sort of truce for a short time only. It was only the valiant 
menbers of the National Peace Accord who provided some, though 
progressively weakening, protection against the outbreak of an 
open civil war. 


Unbiased observers could no longer close their eyes to the fact 
that violence in South Africa had dramatically assumed a monentun 
of its own a short time ago and, with the election date approach- 
ing» would very probably attain even more fearsome proportions. 
In this context, political motivations did not play any relevant 
role, and especially not the alternating "victories” or “defeats" 
in the Johannesburg negotiation marathon which the overwhelning 
majority of all blacks no longer followed because they did not 


_ understand the details. The main reason for most outbreaks of vi- 


olence was a profound "misery psychosis" as a result of years of 
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| 
neglect, a continuous deterioration of the living conditions end- 
ing in obvious frustration, apathy and lack of feeling. Mutual 
verbal attacks by prominent politicians, which are a common oc- 
currence between Mandela and Buthelezi, for instance, were noth- 
| ing but the ignition spark. 
H 
| 


Comuent: 


1. The above comments coincide not least with the impressions of 
foreign observers who, for instance, already speak of '"spontane- 
ous guerrilla warfare"” and point out that this, in contrast to 
political manifestations, cannot be handled pre-emptively or  im- 
mediately with the instruments of the executive, like, for in- 
stance, in the event of demonstrations getting out of hand. Even 
the objection that, in some cases, obscure interests of a "Third 
Force" may trigger or encourage violence, does not contradict the 
impression of our sources. 


2. However, the contention seems to be only half correct tous that 
the negotiation process currently going on in Johannesburg only 
has a minor influence on the goings-on. If these talks had mean- 
while produced some tangible results at least in soue concrete 
areas touchinga on the daily life of the people, the situation 
might have calmed Jown somewhat. The fact that, to this day, nei- 
ther the date for the setting-up of the Transitional Executive 
Council (TEC) nor its powers have been defined, which ¡is neces- 
sary for the formation of peace-keeping forces as well as joint 
control of the security forces, is evidently also responsible for 
the apathy toward the steadily rising level of violence. Reuters 
reported that the South African police had announced on 12 July 
that the daily rate of murdered people was 10 on average, ¡.€.> 
670 persons killed since 01 May 1993. 
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SUBJECT: Russia: RUSSIAN SPECIALISTS ON NATURAL GAS ARE 
EXPECTING A DECLINE IN THE PRODUCTION OF 


NATURAL GAS WITHIN THE 2ND PART OF 1993 
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Evaluation C-3 


L. For the 2nd part of 1993 Russian GAZPROM experts 
reckon with a slump in Russian natural gas produc- 
tion. Due to payment arrears of Russian companies 
that go beyond 700.000 bio. rubles (about 700 mio. 
US-$), there is at present no money available to 
begin with the urgently required repairing of the 
pipeline system. New investments for additional 
natural gas production plants are not available 
either. Moreover, economic pressure has been forc- 
ing Russian companies to buy 6.9 bio. cbm of natu- 


ral gas less than originally planned. 1 


2. Therefore it is very unlikely that the growth in 


production of the first 3 month of 1993 can not be 
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| repeated in the foreseeable future. In that períod 
GAZPROM's natural gas production climbed to 158.1 
bio. cbm which is 2,2 bio. cbm more than origi- 
nally scheduled. The entire Russian natural gas 
production-including the oil producing  compa- 
nies-ammounted to 166,2 bio. ckm. This rate was 
still 0,05 bio. cbm higher than originally she- 


duled. 2 
COMMENT: 


Ts In addition to the above mentioned liabilities of 
Russian companies and according to the estimates 


of experts, the successor states of the USSR are 


Mio. US-$). Some east European countries have also 
fallen behind with paying their bills for natural 
gas imports from Russia. At present GAZPROM can 
only rely on the regular payments coming from 
western hard currency countries. In 1993 and 
according to our estimates these revenues were at 
about 2,5 bio. US-$. However, this amount 
accounts for only about 45% of GAZPROM's expected 
revenues. 50% of this income has to be transferred 


to the Russian government. 


2. According to the "Neue Zircher Zeitung” of 


| 
also owing to GAZPROM about 600 bio. Ruble (600 
[ 
| 
] 
| 
22.07.93 the national Russian Office of Statistics 
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"GOSKOMSTAT" says that within the first 6 months 
of 1993 the natural gas production declined by 
about 1.8%-compared to the same period of the 
previous year-to 318.7 bio. cbm (1992: 324.5 bio. 
cbm; 1991: 325.0 bio. cbm). This would mean that 
the slump in production that was expected by the 
GAZPROM experts for the 2nd part of 1993 should 
already have started in June (see table below). In 


comparison with the previous year the production 


Of June declined by about 6.1% to 46.5 bio. cbnm. 


We believe that, if we assume a comparable slump 
in production for the months to come, we can not 
exclude a reduction of the Russian annual natural 
gas production to about 610-620 bio. cbm (1992: 


640.4 bio. cbm). 


Russia can only store about 39 bio. ckbm under 
ground. That means that in comparison to its pro- 
duction the under ground storage facilities do not 
supply sufficient storage capacity for buffering 
over production or to cope with falling demands. 
Therefore Russia is either forced to close down 
production drillings or, when keeping up its pro- 
duction, the flaring off of over-production is re- 
quired. There is also no short term opportunity to 
export over-production to the west. This is due to 
the lacking pipeline capacity. At present the 


utilization rate of the pipelines to the west has 
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reached more than 90% of its capacity. When clos- 
” ing down drillings, it has to be considered that, 
in case of  lacking maintenance, a short term 
re-opening of the drillings is not possible. This 


is similar to the situation of the oil sector. 


ral gas projects like the opening up of the natu- 
ral gas fields on the JAMAL peninsula and the con- 
struction cof new tanscontinental natural gas 
pipelines will be delayed due to GAZPROM's finan- 


| 
4. We also have to consider that newly planned natu- 
cial crisis. 

Monthly Russian natural gas production 1992/93 
| (in bio. cbms) 
Month 1992 1993 


January 56.9 57,1 


February 53.5 52,1 


March 57.1 57,0 
April 54.1 53,8 
May 53.7 52,2 
June 49.5 46,5 
July 50.2 
August 50.1 


A 


September 49.5 


October 54.9 
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November 54.1 


December 56.8 


kx 


In 1993 the net Russian natural gas consumption 
(without considering the losses) was scheduled at 


about 370.000 mio. cbm. 


Provided that all national and international cus- 
tomers pay their bills regularly, our experts 
believe that-on the basis of the valid price 
structure-GAZPROM's overall revenues will at maxi- 
mum ammount to 11.6 bio. US-$ in 1993. The basis 
for this estimate is about S bio. US-$ from 
exports to western countries, about 3 bio.  US-$ 
from exports to eastern Europe, about 2.5 bio. 
US-$ from exports to the USSR successor states, 
and about 1.1 bio. US-$ from Russian customers 
(like industry, power stations and private house- 


holds). 
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Political Report 


TgbNr 0336/93 vVSV 


Subject: 
Failure 


DOI: July 1993 


Summary: 


The “peace summit” of the two prominent Black politicians 


off 


Republic Of South Africa - Mandela-Buthelezi Meeting A 
Elo. Je rua A i iO . Hace bLoa- Q 


Cr 


Evaluation: C - 2 


went 


in an atmosphere which was anything but harmonious and ended 


without positive results in the crucial issues. 


Olot 


Les pacoryo E : 


APP 
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amtlich geheimgehalten 


1. The long prepared meeting between ANC chief Mandela and his 
rival from the IFP, Buthelezi, on 23 June 1993 went off nei- 
ther as harmonious nor as successful as mainly the members of 
the ciergy as organizers tried to make everybody believe. On 
the contrary, eyewitnesses said, it was rather bad for the 
intended reconciliation. 


2. Already the start of the nine-hour verbal wrestling match had 
been marred by an accusatory monologue of Buthelezí who had 
lamented about the ongoing violence against Inkatha members 
by giving new examples all the time. When, irrespective of 
intensive "persuasion” by Mandela who had emphasized the sig- 
nificance of Black cooperation in the face of continuing dif- 
ferences of opinion on details, there had been no convergence 
of views, let alone agreements, on the issue of a constitu- 
tion, Mandela's mood had soured more and more. Finally, he 
let himself be carried away into launching attacks whose dev- 
astating effect on the sensibilities of his interlocutor had 
been predictable. 


3. In any case, the two men had parted in the end not only wíth- 
out any agreement on the election date, but also áín a mood of 
"irritated dissension” on the formation of the Transitional 
Executive Council (TEC). Buthelezi had ¡intimated that he 
could consent to this body. if at all, only after the TEC 
tasks and powers had officially been defined. As to the ban 
on wearing dangerous weapons, the IFP chief had agreed only 
with the sarcastic reservation that the traditional weapons 
of his Zulu warriors were of course excluded. 


Comment: 


The cobjectively rather increasing Black-Black violence since the 
"peace summit” indeed does not suggest a let-up ¡in the hostil- 
ities between the two organizations, as it had been predicted too 
hastily by some observers. On the contrary, it ís our impression 
that there are mounting indications of Buthelizi's intention to 
bring down the agreed-upon elections at the arranged date (27 
April 1993) in any case. The reason for this is that he wants to 
present himself to his people as a political factor unable to be 
ignored by anybody prior to this first real test of his contended 
popularity. This might also include an early declaration cof au- 
tonomy for KwaZzulu or unilateral special provisions for this 
Homeland with a view to the elections. It is the only explanation 
for his position on the TEC on whose structure he could very well 
exert influence currently. Instead, he rejects it, under what- 
ever pretext, since this quasi  transitional or co-government 
would without any doubt be instrumental in the preparation and 
holding of the elections, also in KwaZulu and Natal. 
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Republik Siúdafrika: emo >slo.de Tauet roca -- 
Was will, wie weit geht BUTEHELEZI? 


Bewertung 


Eine Analyse des von der Inkatha Freedom Party 
derzeit gesteuerten Konflikt-Kurses zitiert zwar 
áuBerst pessimistischne Voraussagen tiber das 
Schicksal der rassengleichen Demokratisierung 
Sidafrikas, sieht den IFP-Chef letztlich aber 
doch einlenken und an den MPF-Verhandlungstisch 
in Kempton Park zurúckkehren. 
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Fúr mafgebliche Wirtschaftsfúhrer mit Interessen in Súd- 
afrika haben Kenner der politischen Szene vor Ort eine kurze 
Analyse zu der im Augenblick von allen Betroffenen heftigst 
diskutierten Frage am Kap gefertigt: Was will BUTHELEZI, wie 
weit wird/kann der Inkatha-Chef die von ihm wesentlich mit- 
bestimmte Krise úím Demokratisierungsprozef seines Landes 
vorantreiben? 


Unter dem Titel "Inkatha: an assessment" untersuchen die 
Autoren, nicht zuletzt unter Berufung auf namhafte Experten, 
vor allem das Risiko eines offenen Búrgerkriegs, der auf- 
grund úberzogener IFP-Forderungen entstehen kónnte, gelangen 
dann jedoch schlieflich zu einer relativ optimistischen 
Prognose: 

Nach einer ¡in ihrer Dauer noch nicht genau abschátzbaren 
Phase skrupelloser  "brinkmanship"” werde der Zulu-Chef aus 
mehreren Grúnden doch wieder an den Verhandlungstisch  —(zu- 
náchst des Multi Party Forums (MPF), spáter auch der geplan- 
ten Transitional Executive Council-Unterausschússe  (TEC)) 
ersten 
Bis dahin allerdings 
kónnte dieses rúcksichtslose Pokern um die Erfúllung von 
Maximalforderungen zu einer weiteren, bestúrzenden Eskalati- 
cn der Gewalt fúhren. 


zurúckkehren und sich an den (eventuell verspateten) 
nichtrassischen Wahlen beteiligen. 


Das vertrauliche, nur einem kleinen Adressatenkreis zugáng- 
lich gemachte Papier hat folgenden Wortlaut: 


E Political observers in South Africa, including western 
diplomats, are beginning to doubt whether the country 
will be able to hola its first one-person one-vote 
elections on April 27, 1994, as decided by the Multi- 
Party Negotiation Forum (MPFN) on July 2. This is be- 
cause of oppostion to the date from COSAG  (Concerned 
South Africans Group - KwaZulu, Ciskei, Bophuthatswana, 
Conservative Party, Afrikaner Volks Unie), 
particularly from KwaZulu ) 


but more 
an American diplomat said: 
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"I have never been more worried about the negotiating 
process than 1 am at present.” 


O picas R.W. JOHNSON, a South African-born Lecturer 


4 


¿EA 


/ at Oxford University who is visting the University of 


Natal, addressing the Institute for Multi-Party  Democ- 
racy (Director: Dr. Oscar DHLOMO), said the time had 
come to consider the possibility that democratization 
in South Africa might not be possible without the divi- 
sion of the state. "We could see the beginning of the 
disintergration of South Africa as a single state. 


A a EV 


After all, it has only been a 
andineffective government at the centre it is to be 
expected that regional groupings will try to seize more 
power. 


Other analysts are not as pessimitic. They believe 
Chief BUTHELEZI will squeeze as many concessions as he 
possibly can from the MPNF and play a game of brinkman- 
ship right to the very end, but finally - mainly for 
economic reasons - he will return to the negotiating 
table and contest the elections, which he believes 
should be held in October rather than April. BUTHELEZI, 
the Conservative Party and five other participants in 
the 26-member MPNF refused to accept the April 27 date 
set by the MPNF, because the forum chairman decided 
that there had been "sufficient consensus" among the 
members to set the date. The Inkatha Freedom Party 
(IFP) may even contest the chairman's ruling in court. 
BUTHELEZI says he will not return to the forum until 
the "sufficient consensus" rule is changed so that 
nothing can be approved without the IFP's consent - in 
other words, he wants a power of veto over forum deci- 
sions. 


President F.W. De KLERK, ina television broadcast, 
warned of the possibility cof a postponement of the 
election date. He indicated that if ¡itwas postponed 
for a week or so, the situation would be manageable, 


0% 9311655 


a single state, for _80__ 


¡ 
i 
po 
É 
¿ 
i 
: 


a? 
fe Ñ 
a e 
a A - 4 - 


> 


but if ithad to be postponed for much longer, the 
negotiation process could be harmed. 


Both the government and the ANC are extremely worried 
by Chief BUTHELEZI's actions, ANC Foreign Affairs 
spokesman Thabo MBEKI told a private dinner in London 
last week that the ANC was deeply concerned and did not 
know exactly what BUTHELEZI wanted. 


6. Most analysts believe that BUTHELEZI is seeking maximum 
powers for the 7-10 Regions that will be created (one 
of them will be KwaZulu/Natal) and a senior position in 
the government for himself, but that he will not try to 
secure KwaZulu/Natal's secession from South Africa. 
Similarly, the white right-wing are not expected to 
seek secession. The problem is that both BUTHELEZI and 
the white right-wing way want a degree of  "“self-deter- 
mination" that is unacceptable to the government and 
the ANC. The result then will be deadlock, if the gov- 
ernment and ANC try to proceed with elections, the 
political violence is likely to escalate and prevent 
the elections being held. Since July 2, when the elec- 
tion date was announced, more than 200 blacks have died 
in politically related violence, BUTHELEZI has been 
- ] : warning, with ever-increasing frequency of a Bosnia-ty- 
pe civil war if the government and ANC impose their 
wili on the forum. 
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Vis Addressing a mainly white audience in the Free State 
capital, Bloemfontein, on July 23, BUTHELEZI said the 
government had sold out the whites by agreeing to an 
elected constitution-making body writing the new con- 
stitution. (In fact, the forum will draft the constitu- 
tion in terms of 26 broad principles on which ald its 
members are agreed, and the elected body will only be 
Ñ able to write the final version of the constitution but 
| BUTHELEZI feels that the ANC majority in an elected 
assembly would have sufficient room for manoeuvre to 
change the constitution considerably). BUTHELEZI has 
been addressing many white audiences and recruitings 
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whites to the IFP. President De X«LERK's National Party 
(NP), therefore is losing support both to BUTHELEZI and 
to the right-wing. But no accurate figures are avail- 
able, opinion polls still suggest that BUTHELEZI would 
win no more than 5% of the national vote in the elec- 
tions and barely gain a single seat ín the new 
20-member cabinet. Not all Zulus support him —- many in 
the urban areas support the ANC. 1t is not known what 
proportion of Natal whites support him, but he persists 
in claiming to represent Natal. 


8. There is a division of opinion in President De KLERK' 
cabinet: some ministers want to draw in BUTHELEZI as an 
ally whereas others believe he should be dealt with 
toughly. 


9. Taking a long-term view of the situation, some analysts 
are saying that if BUTHLEZI and the right-wing are 
granted considerable powers of "self-determination”, 
the central government, largely a coalition of the NP 
and ANC, would be weak and unable to govern effective- 
ly. 


10. BUTHELEZI has drawn in the Zulu King Goodwi11  ZWELI- 
THINI and is playing the Zulu nationalist card as hard 
as he can. 


Stellungnahme: 


Auch wir neigen angesichts zahlreicher áhnlicher Informatio- 
nen der Vermutung zu, daf BUTHELEZI letztlich einlenken 
wird, sehen hierfúr allerdings neben den oben bereits ange- 
Ceuteten vor allem folgende Grúnde: 


1. Nur die Kooperation mit der MPF-Mehrheit sichert der 
IPP die Chance. wenigstens einen Teil ihrer Hochziele 
durchzusetzen, demn 


1.1 entgegen dem júngsten propagandistischen Schlagabtausch 
zwischen NP-Regierung und ANC hat sich an der grund- 
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sátzlichen Entschlossenheit dieser beiden stárksten 
Kráfte zur temporáren Machtteilung nichts ygeándert; 
Offentlich bereits publizierte und durch nachrichten- 
dienstliches Material ¡interpretierend bestátigte Be- 
schlússe der weíter tagenden MPF-Teilnehmer lassen 
keinen Zweifel daran, daf in Kempton Park wáhrená der 
vergangenen Tage neue, weitreichende MWeichenstellungen 
zur Verwirklichung des Demokratisierungszeitplans vor- 
genommen worden sind - ohne Rúcksicht auf die opponie- 
renden Teile der COSAG!  Insofern enthúllen sich die 
Ausfálle DE KLERKs gegen den ANC auf der einen und 
verschiedener ANC-Grófen (u.a. MOKABA) gegen die weife 
Minderheit bzw. ihre Regierung auf der anderen Seite 


nach unserer Uberzeugung als partei- bzw. wahltaktische 
Manóver. 


1.2 Die IFP-Fúhrung verfúgt úber zuverlássige Informatio- 
nen, nach denen ein Wahlsieger ANC nicht zógern wird, 
etwa auch dann noch andauernden Widerstand gegen den 
nationalen Reprásentationsanspruch der neuen Zentralre- 
gierung mit allen Mitteln zu brechen,”...as soon as the 
security forces are under legitimate command!" Militá- 
risch (wie wirtschaftlich) hátten  KwaZzulu/KwaNatal 
solchen Pressionen ernsthaft nichts entgegenzusetzen, 
aufer der berechtigten Warnung. daf diese damn mit 
Sicherheit ein landesweites blutiges Desaster auslósen 


wúrden. 
? 1.3 Der Druck einer — quantitativ noch nicht genau ab- 
schátzbaren - imnerparteilichen Rebellengruppe auf 


| BUTHELEZ1I wáchst, seinen "halsstarrig-arroganten Kon- 
frontationskurs" gegen die langfristigen Interessen 
seines Volkes aufzugeben. Nicht zuletzt der Zulauf von 
Weifen (in Natal vor allem) zur IFP lasse die Forderung 
nach Kompromifbereitschaft und qgróferer Flexibilitát 
gegenúber dem von der Mehrheit noch immer als "Hoff- 
nungstráger" betrachteten ANC lauter werden umso mehr, 
als dieser ¡in entscheidenden Fragen tatsáchlich be- 
E tráchtliches Entgegenkommen bewiesen habe. Es sei -— 
| heift es in der IFP-Spitze - nur noch eine Frage der 
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Zeit und der Details eines "gesichtswahrenden deals", 
bis die IFP wieder ihre Plátze im Johannesburger Konfe- 
renzzentrum einnehmen werde. 


2. Daf BUTHELEZI die "Zulu nationalist card” nicht bis zur 
letzten,unberechenbaren Konsequenz auszuspielen beab- 
sichtigt, wird úberdies aus Hinweisen deutlich, nach 
denen 


2.1 ein IFP "Election Committee" bereits seit geraumer Zeit 
intensiv an einem Wahlprogramm arbeitet, 


2.2 seit dem letzten IFP-Kongref in Ulundi  (03./04.07.93) 
ein "BUTHELEZI Election Fund” emsig nach Spendern Aus- 
schau hált und 


| 

2.3 namhafte Inkatha-Reprásentanten unabhángig voneinander | 
ungeniert zugeben, ¡ihre Partei werde sich natúrlich ! 

rechtzeitig vor den Wahlen vom COSAG-Partner CP distan- | a 
zieren, der schlieflich fúr ganz andere Ideale kámpfe. : 


He Unklar bleibt dennoch, wie zumindest zwei weitere mit 
der IFP verknúpfte Krisen—-Punkte rechtzeitig vor einem 
allgemeinen bewaffneten Konflikt aus der Welt geschafft 
werden kónnen: 


2 Wie will man "sufficient consensus” zur Zufrieden- 
heit BUTHELEZIs interpretieren, ohne ihm de facto 
ein Veto-Recht gegen jedwelche MPF-Entscheidung 
einzuráumen? Pep 


= Wie wáre eine in der Tat gefáhrliche monatelange : 
Verzógerung des Wahltermins auszuschliefen, die Ei 
dadurch entstehen kónnte, daf bis April 94 noch 
immer keine Einigung zwischen den extremen Autono- 
mie-Forderungen von IFP (und Volksfront/CP)  bzw. 
dem Zentralstaats-Anspruch des ANC ( und des wahr- : 
scheinlich gróferen NP-Teils) gefunden wird? A, 
(Betont pessismistische Prognosen in beiden Lagern 
wollen schon heute das Jletztlich unvermeidliche 
Auseinanderbrechen des BEinheitsstaats Súdafrika 
erkennen!) 
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unterdessen natúrlich um ein Mehrfaches nach oben kor- 


rigiert werden. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


Montevideo. 11 de setiembre de 1993 


T.J. No 113/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Referente a lo solicitado por el Dpto.I. en su Parte Especial de 


Información No 013/93 una agencia amiga nos ha informado que 
las personas que se mencionan a continuación tienen los 
siguientes antecedentes: 
A - Guenther DELRIEU 
2 Desde 1970 a 1986 miembro del Partido Comunista Alemán 
(DKP) y candidato en vablas elecciones nacionales y 
provinciales. 
Desde 1990 miembro de la "Freundschatftsgesellschaft ; 
Bundesrepublk Deutschland - Kuba” (Sociedad de Amistad 
Alemania - Cuba), tendencia ultra-izquierdista. o 
(7 
Angelika HILDEBRANDT 
Integrante de grupos de la ultra-izquierda en Góttingen/RFA 


(desde 1982). 


s 


Alfred HINZ 


Integrante de grupos de ultra-izquierda en Hamburgo/RFA. 


3 
' 
ñ 


Zi. - Karin ROTTMANN 


Simpatizante de la RAF (Grupo Terrorista Fracción Roja) en 
Berlin/RFA. 
be 
3 ) - Gabriele SCHMITT e, 
Integrante de grupos autónomos/antiimperialistas en uE: 
Colonia/RFA. MINISTER 01 sa tel 
a Dirección ú nes. . 
2) - Kerstin THUMSER as 


Simpatizante de la RAF en Berlin/RFA. 


>) ) - Johannes SANTEN 
Í 


Integrante de grapos autónomos/antiimperialistas en (Ll 


Hamburgo/RFA. pool, 
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2UCr y 
- Ernst untermorsr 2 UG 014 
Simpatizante de la RAF en Berlin/RFA. 


Solicitud de Información 


Las autoridades en Alemania agradecerán el suministro de 
cualquier información nueva en torno a las actividades de las 
personas mencionadas enJe-REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY, 


A Ñ “o, 
E 7 
ES E A 


NE 


a usted iAlentamente 
o de FE+ E 
El Je9- Arwrtlamento II fExterior) 
| Coronel 
Sa 
Nro, 
o: 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 

Montevideo, 14 de setiembre de 1993 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 
Remito a usted la contestación a su Parte 


Especial de Información NO 013/93 y al mismo tiempo la solicitud de información de 


una agencia amiga, a sus efectos. 


atados atentamente 
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Montevideo, 15 de setiembre de 1993.- 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAHMENTO I (Interior). - 


Remito a usted el presente a lps efectos 


correspondientes. - 


Saluda a usted atentamente 


) 
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Asunto: Delegacion de jovenes alemanes / contactos con el MLN 


Referencia: Pedido de Informacion No. 010/93 


En el marco de una investigacion surgieron antecedentes sobre las 
Siguientes personas: 


- Guenther DELRIEU 
Desde 1970 a 1986 miembro del Partido Comunista Aleman (DKP) 
( y candidato en varias elecciones nacionales y provinciales 
Desde 1990 miembro de la "Freundschaftsgesellschaft Bundesrepub- 
Jik Deutschland — Kuba" (Sociedad de Amistad Alemania -— Cuba), 
tendencia ultra-izquierda ; 
— Angelika HILDEBRANDT mE. E 
Integrante de grupos de la ultra-izquierda en Góttingen/RFA 
(desde 1982) y 
Alfred HINZ 
Integrante de grupos de la ultra-izquierda en Hamburgo/RFA 
- Karin ROTTMANN 
Simpatizante de la RAF (Grupo Terrorista Fraccion Roja) en 
Berlin/RFA a 
- Gabriele SCHMITT 
integrante de grupos autonomos/antiimperialistas en Colonia/RFA 
— Kerstin THUMSER 
Simpatizante de la RAF en Berlin/RFA 
—- Johannes SANTEXNX 
Integrante de grupos autonomos/antiimperialistas en Hamburgo/ 
RFA 
ñ - Ernst UNTERHORST 
e Simpatizante de la RAF en Berlin/RFA 
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Las autoridades respectivas en Alemania agradecerian el suministro 
de cualquier informacion nueva en torno a las actividades de las 
personas mencionadas en la Republica Oriental del Uruguay. 


Agradecemos de antemano su colaboracion. 
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Hontevideo. 14 de Setiemhbte de 1993.- 
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MEMORANDUM Nro. 230380 /S.O.E. 


1.—- ASUNTO : MATERIAL GRAFICO DE ELECCIONES UNIVERSITARIAS 
11.- REFERENCIA 


111.- TEXTO: 


Al presente Memorandum se adjunta material gráfico obte- 
nido, referente a las elecciones Universitarias, según se detallan 


a continuación: 


Panfleto lista 88. 


Plataforáa del Frente Universitario Emilio Frugoni lis- 
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) ta 1458. 
eS 
! lu - Editorial del Foro Universitario 
- Plataforma de la Corriente Gremial Universitaria (CGU). 
IV.- DISTRIBUCION: Original - Jefe del Departamento l. 
Copia 1 - Jefe del Departamento III(OP). Archivo. 
DIA. 
a — ri 
MINISTERIS 2E OSFERSA —couxbL 
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+ Forque prectamos un decano joven. 
* Porque un decano debe estar todo el día en la Facultad 
y no sólo 4 horas. 

+ Porque ha follado-ejesculvidad en la toma de decisiones 
ocerco de los problemas de la Facullad. 

+ Porque muchas buenas ideas han muerto en tos cajones. 
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» Porque la Facullacino hwyo presencia a nivel de Unbu 

dad Central para dstendier ruzesivas proyectos. 

+ Porquas por dto, ssenpre que se parió e paquete 

AO DI 

nes. con bajos ssidos para los cdocerdas). 

+ Berque prechomos un decano que spa de cda: 
ción untvenilciós. : 

+ Porque elegir uncecano e es prrtartocafónd act : 

fica de un docente. IN 

+ Porque naci cut local occ de. 

Eon dl decoro. 
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Estos son los nombres de algunos de los 
docentes que apoyan a RIPPE: 


ARTURO CAUMONT: ELSA RIVANERA: OSVAL- 
DO MANTERO; JAIME PIPERNO: GLADYS TO- 
ARES; GUSTAVO PUIS; WASHINGION REYES. 
ABADIE: ORFLIA FESINANDEZ SBARBARO: 
SARA ALVAREZ: MAJEL RASINES: GRACIELA 
DELA ROSA; DORA BAGDASSARIAN: EDMUN- 


A 


DO THEVENET: ALDA GRADIN: REAJSIZ INVER- E 
aa AMA Pomo; EMMA SIPANICIC: 
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¿Qué es el FRENTE UNIVERSITARIO EMILIO FRUGONI? “ 


ERENTE UNIVERSITARIO 


= Un lugar distinto, abierto a todos; para trabajar, participar, opinar en las Comisiones del centro Estudiantes de Derecho 
(C.E.D.). en el Cogobiemo, en las Asambleas de Clase, etc. 

* Un espacio para sumar, unir, “en buena onda” pero con todos, y en serio. , 

> Para pensar en el gremio, en la Facultad y en nosotros como estudiantes, y futuros profesionales. : 

* Porque debe existir algo distinto, que defienda a la Universidad y no intereses particulares, hemos trabajado y lo seguiremos 
naciendo, para lograr eso. 


* Somos PRESENTE, haciendo el FUTURO 


EMILIO FRUGON!: 


* Uno de los Decanos más brillantes de nuestra Facultad, 

> Fundador de la Cátedra ve Derecho Laboral. : 

* Propulsor de un sinnumero de leyes atinentes a la materia laboral, y social en general. ' 

* Docente que daba clases en organizaciones sociales y sindicatos, haciendo del Derecho y la Extensión Universitaria algo 
vivo, abieno a la realidad social, a su servicio Prrtllglalizi con ella, 

* Defensor de los fueros universitarios ante el golpe de Estado Terro-—Herrarista, abogó por el Estado de Derecho. 

* Ante su muerte el 30-8-89 se deciaró feriado universitario. 

* Alguien con nombre propio en nuestra Facultad, 

* El hecho de revalorizar a los estudiantes, y a los jovenes como los más capaces para dinamizar el País y la Universidad, 
abierta e integrada a la sociedad es lo que rescatamos de Frugoni, eso es el FRENTE UNIVERSITARIO EMILIO FRUGONI: 


Con tradición somos PRESENTE, por el FUTURO, 


¿Qué estuléimos haciendo hasta ahora? 


Propusimos y organizamos charlas informativas para loe estuciantes de primer año dadas por funcionarios de Bedalia. 
impulsamos la elección de delegados de clase como nexo entre el Centro y las clases. 

Planteamos soluciones concretas a problemas de grupos sin docente o con superposición de horanos, 

Como el año anterior volvimos a donar libros a la Facuttad. ( ; 
Propusimos la organización de cursillos de actualización, sobre temas juridicos y universitarios de interesás general. 

* Organizamos a través de la Comisión de Cultura, que está a nuestro cargo, la charla sobre Medidas de seguridad 


oliminatvas. a 
* impuleamos la apertura de una cuenta bancaria para depósito del dinero del Centro, para el control efectivo del mismo, 
* En el pasado contlicio universitano lomentemos la creación de la intergremial de la Facultad junto con ADUR y AFUR 
Derecho y el posterior ingreso del C.E.RR.!I. 

En el mismo, a nivel estudiantil, propusimos el llamado continuo a la Asamblea General del Centro para que entre todos 
decicheramos los pasos a seguir. 
> En defensa de nuestros intereses tramitamos ante bedelia y el Consejo la aprobación de un calendario de Cursos y 
Exámenes con los menores perjuicios posibles. 
* Postuiamos, sin apoyo de las otras agrupaciones, e! reingreso del C.E.D. a la F.E.U.U. donde a nivel estudiantil se definen 
los grandes Imeamientos universitarios. 
: Predio q CEDULON" como espacio concreto de información, participación y comunicación al servicio de todos. (se 
vi6r0 el No. £). 
* Estamos organizando para este mes el comienzo del cursillo de actualización sobra arrendamientos urbanos, con los 
institutos correspondientes. 
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Estamos PRESENTES, seguimos en Movimiento 


¿Qué haremos por y con vos después del 15? 


* instrumentar con la Asociación de Escribanos e instituto de Técnica Notarial toros, chartas e investigaciones sobre: rol, 
funciones y posibilidades del Escribano en el MERCOSUR. AA , 

* Realizar con el Colegio de Abogados y el instituto de Técnica Forense, idénticas charias en relación con los abogados, 
* Cursos extracurriculares, seminarios y/o charlas sobre temas de: O. Penal, Laboral, Ecológico, Procesal, Son . 
de Familia, Tributario, de la Propiedad Industrial, etc., y la incidencia del MERCOSUR sobre esas ; dudas, 
alternativas y desafios. E 

* Fomentar el intercamio estudiantil en cursos específicos con Docentes de lus Universidades de la región. 

* Estudiar la adecuación de políticas educativas, planes y programas. 

* Enfrentar falsas soluciones, (como la matrícula), con planteos altemativos. 


Entre TODOS el FUTURO 


* (mpulsar la realización. 
Hacer las elecciones cada dos años. 


RIPPE: “Un DECANO para TODOS” 


* Sólida formación académica, y profesional. Docente, autor e investigador de prestigio 
en Uruguay y en el extrajero, : 

* Dedicación absoluta a la tarea universitaria: Consejero de la Facultad Integrante de 
numerosas comisiones y grupos de trabajo (presupuesto, planes y programas, etc.). 

” Asistente académico del Rector, asesorando en materia de relacionamiento con el sector 
productivo. 

* Coordinador de la Unidad Central de Estudios sobre el MERCOSUR, 

* Asesor de la asociación de Universidades “Grupo de Montevideo”, etc, 

* En definitiva, un hombre de trabajo, especialista en administración pública, el cual no 
necesita prometer que va a hacer, pues está haciendo. 

* Un DECANO jóven, dinámico, un DECANO para el FUTURO y la integración, no por 
slogans o discursos sino por realidades palpables y tangibles hoy. : 

* Enlatarea del Co-gobierno ha propuesto un estudio a fondo sobre plan de estudio y pro- 
gramas, teniendo como pilar, una formación básica articulandolo con una tormación 
permanente, en un esquema de especializaciones, posgrados, maestrias, doctorados; 
basado en una larga experiencia recogida en el exterior y su participación ya detallada en 
nuestra Universidad. y 

* Porque en el ámbito de! Consejo siempre expresó su convicción de que los estudiantes 
representan el orden capaz de dinamizar en serio la actividad universitaria, con una ' 
permanente actitud de respeto y diálogo hacia los representantes de los estudiantes y sus S 
planteos. 

* Porque cuenta con el respaldo mayoritario de docentes y egresados, así como de las 
agrupaciones que representan la mayoria en el C.E.D. y el Consejo. 

* “Por Juventud, Trabajo, Capacidad y Conocimiento, sin necesidad de promesas ni 


slogans. 
“RIPPE DECANO” > 
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LISTA DE CANDIDATOS PERIODO 1993 - 1994 


(Sistema Preferencial de suplentes) 
FRENTE UNIVERSITARIO EMILIO FRUGONI 


LISTA 1458 


SECRETARIA COORDINADORA 
1) Raúl Marandino Mello 12) Carlos Vare'- 
2 Gustavo Pérez Berrueta +3) Alejandra Machelena 
3) Marcela Vigna Romero 14) Dante Castencio a 
4) Alicia Casas Aguilera 15) Gerardo Sobrera 
5) Federico Arregui 16) Fernando Delgado E 
6) Elsa Coronel 17) Leonel Vera isasa 
7) Witson Cardozo 18) Mónica Lombardo ; ¡ 
8) Eduardo Nalbarie 19) Andrea López ¿ 
9) Gabriel Salsamendi 20) Federico Alvarez l 
10) Patricia Peralta 21) Javier Salsamendi ' 
11) Cristina Laxalte 22) Carolina Sotelo 
E 
- COMISIÓN FISCAL UN 
1) Victoriano Gómez O o ( 
a a O 
3) Luján de León - j 
CONSEJO FEDERAL 


1) CARLOS VARELA 

2) PATRICIA PERALTA 
3) FEDERICO ARREGUI 
4) RAUL MARANDINO 


5) EDUARDO NALBARTE 

6) ALEJANDRA MICHELENA 
7) GUSTAVO PEREZ 
8) WILSON CARDOZO 
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AS foro universitario 


EDITORIAL 
¿POR QUE EL FORO UNIVERSITARIO? 


TE PREGUNTARAS: JENES SOMOS? 


¿DE DONDE SURGIMOS? Doa 
¿QUE ES LO QUE QUEREMOS? E em 


Somos un grupo de estudiantes como vos; con problemas e inquietudes; con ganas de 0 
7 hacer cosas positivas, que contribuyan a mejorar la calidad de la Facultad. 


LE A : Vemos que muchas de esas dificultades que se nos presentan se podrían solucionar si 
todos nos uniéramos y trabajaramos por la Universidad, con ganas de hacer cosas positi- 

4 vas, sin ataques, sin agravios, con ideas, con ganas, porque creemos que la unidad de 

: los estudiantes, hace posible la concreción de metas positivas con beneficios para todos. 


Como estudiantes que somos, no nos sentimos tomados en cuenta en las decisiones que 
¡ los jerarcas de la Facultad y el CED adoptan sobre nuestros intereses. 


Es por esto que te invitamos a unirte a nosotros para reformular las tradicionales formas 
de funcionamiento del CENTRO DE ESTUDIANTES DE DERECHO. 


Buscamos darle un nuevo impulso al trabajo gremial, que por encima de intereses particu- 
lares atienda los múltiples problemas que nos aquejan en la vida universitaria, 


Por ésta razón nos presentamos a las elecciones, nos reunimos, trabajamos, discutimos 
C una propuesta nueva, diferente a las que tradicionalmente reclaman tu voto, 


en 


ES A A 


Año a año el 25% de los estudiantes eligen las autoridades del CED. Nosotros, parte del 4 
75% restante queremos camblar esta situación . 


AA 


Para lograrlo te esperamos .... 


PORQUE JUNTOS PODEMOS 


£ 
7 
h 


Para qué votamos el 15? 


Votamos para elegir las nuevas autoridades del Centro de Estudiantes de 
Derecho (CED); el cuál está integrado por nueve Secretarías y una Comisión 
Fiscal. 


¿Qué es el CED? 


Es la asociación gremial integrada por los estudiantes de abogacía 
y notariado, con los fines de sostener los intereses y defender los 


derechos de todo el estudiantado. 


Muchos de nosotros ingresamos a esta Facultad, y transcurrido 
tiempo en la misma no conocemos ni la función ni los logros del 
Centro. 


Entendemos que debe revitalizarse el contacto recíproco entre el 
estudiantado y el CED, siendo esta la única forma de devolverle 
el sitial que por su función se merece en la Facultad y ante la 
Sociedad. 


Nosotros en Foro Universitario tenemos un punto de vista distinto 
de lo que deben ser las elecciones y nuestra presencia en ellas. 


Cuando comenzamos a redactar este boletín surgieron decenas de propuestas 
que apuntan a trabajar sobre nuestras inquietudes como estudiantes; de ahí nace 
nuestro principal compromiso, trabajar con responsabilidad, no solo sobre los puntos 
concretos que te planteamos sino con relación a todos aquellos otros temas que 
cotidianamente se nos presentan en nuestra actividad estudiantil. 


Año a año (siempre en el período electoral) leemos prolijos y extensos boletines 
y panfletos conteniendo una avalancha de propuestas que si comparás con las de 
años anteriores son siempre las mismas (contando excepciones); quitándole así 
credibilidad al movimiento estudiantil, 


Por esto esto es que nuestro grupo te plantea propuestas concretas viables 
y necesarias, este es nuestro fin y estamos decididos a lograrlo: 
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REFORMULACIÓN DEL CURSO INTRODUCTORIO: 

A nivel del CED deseamos propulsar la necesaria reformulación del “Curso Introductorio", 

En la actualidad este no facilita la adaptación de los nuevos estudiantes al sistema educativo de 
nuestra Facultad. 

Debemos buscar formas que permitan que el estudiantado acceda a la Información completa sobre 
reglamentos, funciones y servicios que cumple la Facultad y el Centro de Estudiantes de Derecho, 


LINEA TELEFONICA DE INFORMACION UNIVERSITARIA: 

Recordamos el repetido incumplimiento que ha habido por parte de otras propuestas para atender 
a la información de los estudiantes universitarios, 

Creemos Imprescindible que el CED trabaje en la concreción de una “línea telefónica de Información" 
a través de la cuál tengamos rápido y fácil acceso a todo tipo de consulta respecto a fechas de exámenes, 
horarios, resultados y los trámites que realiza en bedelía y demás dependencias de la Facultad. 


PROBLEMA LOCATIVO: 

Debemos dar atención en forma urgente al problema locativo que desnaturaliza e incomoda el buen 
desarrollo de las clases en forma cotidiana. 

Para ello se hace necesario el reciclaje y acondicionamiento adecuado de el Anexo Colonia. 


BIBLIOTECA: 

. La "Biblioteca de Préstamos" necesita en forma prioritaria la ampllación de su acervo bibliográfico, 
así como la mejora del local y su servicio incorporando la intormativización al sistema administrativo de 
préstamo. 


CALIDAD DOCENTE: 
Debe existir la estructuración de un sistema de calidad docentepermanente, con participación del 
Centro de Estudiantes 


CONVENIOS: 
Entendemos que debemos apoyar y profundizar el desarrollo de Convenios con Instituciones Culturales, 
Deportivas y Médicas, dándole la publicidad que en su momento corresponde, 


CONCURRENCIA A CONGRESOS: 

El Centro de Estudiantes debe ser el móvil para la estructuración de un sistema financiero que permita 
la concurrencia de estudiantes interesados en perfeccionarse, a los diferentes Congresos y Seminarios que 
se reallzan normalmente a nivel de la región, 


RACIONALIZACION DE LOS POSGRADOS: 
Consideramos que debe haber una racionalización en las diferentes ramas, previa evaluación por parte 
de la Facultad, a efectos de atender con mayor efectividad aquellas con mayor demanda social. 


NO A LA MATRICULA UNIVERSITARIA: 

Nos oponemos a la matricula de estudiante en los términos planteados en el proyecto del Poder 
Ejecutivo, 

Esta oposición se basa en la falta de garantías con respecto a la discrecionalidad en el cobro, nadie 
asegura que los que tenemos menos terminemos pagando este injusto tributo, 

Por otra parte, tenemos el firme convencimiento de que una facultad autofinanciada, no garantiza la 
calidad de enseñanza que todos enhelamos. 


ESTUDIANTES DEL INTERIOR: 

Realizar un relevamiento urgente de los problemas a que se ven sometidos los estudiantes del interlor 
cuando vienen a estudiar a nuestra Facultad, 

Este es necesario para que el CED pueda Impulsar un sistema de orientación, colaboración e información 
que permita una rápida adaptabilidad a las condiciones de estudio en Montevideo; intentando armar una 
bolsa de información 40 a alojamiento, información de trámites, material de estudio, lugares deportivos 
y recreación. 
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ESTE ES NUESTRO CANDIDATO A DECANO — . 


y » 

| Dr. Plá Rodríguez 
Consejero de la Facultad, Profesor grado 5 en D. Laboral 
Co - Director del Instituto de Derecho laboral 


€El DECANO QUE MERECEMOS. 


á Porque es un hombre plural y ha dedicado toda su vida a nuestra 
Universidad. Edo 


Porque él, mejor que nadie conoce nuestra problemática actual desde ! 
todo punto de vista. z 


Porque ha trabajado desde siempre por la calidad académica de nuestra et Se 
Facultad, dentro y fuera del Consejo. 


Porque es y ha sido un Embajador de nuestra Facultad en el mundo 
como lo demuestran las múltiples distinciones internacionales que ha recibido. 


! el ejercicio del Derecho. 


Porque con Plá, la ETICA tendrá su debido lugar en fa enseñanza y | 
Porque brega por la humanización del trato con el estudiante y la mejora i 


de la Calidad docente. y” 


| 
| Porque considera imprescindible extender los cursos de actualización a 
profesional a todo el interior del país ” 


- : El Decano que merecemos posee una trayectoria imposible de reunir, 
: por su extención e importancia; pero por sobre todas las cosas cuenta 
con la capacidad y la voluntad de afrontar los desafíos de construír una 


Universidad Moderna. 


El 15 USTA 19 
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¿PORQUE 


HAY QUE VOTAR EL 15? 


El miércoles 15 de setiembre, los estudiantes vota- 
remos para elegir a los nuevos integrantes de la 
Secretaría del Centro de Estudiantes de Derecho 
(C.E.D.). 
_. . Las elecciones se realizarán mediante voto secreto 
uabodrás votar aunque no seas socio del CED. 

-.Se eligen nueve secretarios. La distribución de los 
$_490s es proporcional de acuerdo a los votos que 
cada corriente obtenga, no habiendo mandatos impe- 
rativos, ni otro tipo de procedimiento que prohíba la 
expresión de las minorías. 

Si bien el voto no es obligatorio, para nosotros es 
fundamental conocer tu opinión. 

Aunque ya te informamos, no está de más recor- 
darte algunas de las propuestas que hicimos y como 
mayoría del CED, cumplimos: donamos libros para 


nuestra biblioteca, realizamos seminarios con los 
temas que a todos nos interesan, entre otras cosas. 

Es importante que sepas, que saneamos las finan- 
zas, con la transparencia que nos caracteriza. Logra- 
mos aumentar favorablemente la diferencia entre el 
dinero recibido y el actual, a pesar de las inversiones 
realizadas. 

Para el 15, tenemos ideas claras, queremos que el 
CED sea un verdadero nexo entre la administración, 
que cuando tengamos problemas sepamos a quién 
recurrir. 

Porque necesitamos tu apoyo para continuar dan- 
do pasos firmes, porque queremos como vos dejar de 
ser uno más, en listas de doscientas personas. 

Porque somos plurales y estamos trabajando para 
vos, porque tu voto decide. ¡Hacete oir 


EL 15 VOTÁ C.G.U. 
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QUE PROPUSIMOS 
Y QUE HICIMOS 


Te prometimos: 


1- Fijar un régimen de previas serio para Notariado. 
2- Participamos en la reglamentación de la clínica y consultorio 
notarial. 
3- - Cursos reglamentados. 
4- Pasantías en los Juzgados. 
£- Computarizar la Bedelía. - 
6- Arreglar los baños. 
7- Pintar los salones. 
| 8  Propusimos el reacondicionamiento de un salón para el centro de 
postgrados. 
9- Limpiar la fachada de la Facultad. 
10- La iluminación de los salones con tubos luz. 


11- Seguir trabajando y...  CUMPLIMOS 


V PARA EL 15 e 
| ESTAS SON LAS 15 
PROPUESTAS DE CGU 
| 


1- quese respete e horabo en quee Eno pera ner los baños limpios. 
los cursos. 10- Confeccionar una agenda de la Facultad (como 
2- Quenos anoten por grupo y no por materia, para tienen otras) para recaudar fondos e invertidos en 
que no se superpongan los horarios. la Facultad. 

3- Que los profesores avisen cuando no vienen. 11- Ampliar el horario de la Biblioteca. CE 
4- Quelos exámenes se entreguen justo enlafecha  12- Dar más plazo y publicidad para las permutas. 
prevista. 13- Carné de estudiante. Confeccionado por el 
5- Donar libros a la Biblioteca, por medio del CED. para evitar que cuando te vayas a recibir, no De 
6- Pensamos que el CED debe fijar claramente su encuentres con la desagradable sorpresa de que | 

posición respecto a los paros y los perjuicios que se perdieron las actas de los exámenes. cd) 

causan a los estudiantes. 14- Instalar un reloj tarjetero para inscribirse tanto 
7- Seguir comprando sillas y mesas. para exámenes como para materias semestra 
8- Pintar nuevamente la fachada de la Facultad e : > les, a cualquier hora. . 

instalar una garita para la vigilancia. 15- Pasantías en los Registros (para estudiantes de 
9- Conratar una empresa. de Empieza pera mente Notariado). 
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CGU: HABLA CLARO 
CON POCAS PALABRAS 
Ed MUCHAS RAS 
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Es evidente que Plá no necesita presentación. Por 
su trayectoria, por su experiencia y por su capacidad 
universitaria, no es necesario recalcar, que es grado 
5, que publicó más de 12 libros de Derecho Laboral, 
que participó en más de 43 obras colectivas, más de 
145 artículos en revistas, que tuvo más de 17 distin- 
ciones intemacionales, en fin. Todos sabemos quién 
es Plá Rodríguez. 

Con este auténtico universitario nos proponemos 
llevar adelante una cantidad de ideas que no pueden 
esperar. Este es el momento y Plá es la persona ideal 
, hacerlo. 

Lo que proponemos no son propuestas inviables, ni 
espectaculares, sino que te ofrecemos trabajo, res- 
ponsabilidad y seriedad en el trato de temas de 
nuestra Facultad. 

Con Plá apuntamos no solo a la Facultad, sino que 
también nos preocupa la Universidad en su conjunto. 

Es necesario que la Universidad empiece a tener 
cambios y es por eso que vamos a acentuar la 
presencia de nuestra Facultad en el Consejo Directivo 
Central. (C.D.C.). 

La Universidad debe desburocratizarse, 
descentralizarse, ser más ejecutiva, cambiar su es- 
tructura, sus Órganos, en fin, se impone un cambio. 
ara esto es necesario cambiarla ley orgánica del año 
rl vigente, y solo Plá podrá intentarlo porque no 
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UN DECANO 
PLURALISTA 


, h 


tiene compromisos con el actual gobierno universita- 
rio. 


¿PORQUE DECIMOS UN DECANO 


PLURALISTA? 


Por que, ha sido el único candidato capaz de reunir 
a personas y agrupaciones de diferentes ideologías 
que conforman un espectro amplio y renovador, sin 
otra motivación que nuestra Facultad. 

Con Plá ponemos el acento en la participación de 
los estudiantes en la vida de nuestra casa de estudios. 

Es por eso que deben haber nuevos grupos de 
investigación estudiantil donde sea premiada la mejor 
investigación, fomentando así una sana competencia 
entre los actores universitarios. 

La Facultad debe promover concursos de 
monografías estudiantiles, jomadas académicas, cur- 
sos de actualización para estudiantes, mesas redon- 
das, seminarios, etc. Todo esto debe tener el objetivo 
de integrar más al estudiante con nuestra casa de 
estudios. 

Pero más allá de todo lo que se puede hacer, está 
el compromiso de trabajo. COMO SIEMPRE PENSA- 
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a mana 
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A LOS 


UNIVERSITARIOS 


Los abajo finmantes, integrantes de la Corrien- 
te Gremial Universitaria, declaran: 


1.- Nuestro apoyo al denominado “Documento 
de los Cuatro”, redactado por los decanos 
de Medicina, Ciencias, Veterinaria y Agro- 
nomía. 


N 


Consideramos que este documento conti- 
núa y profundiza el debate sobre situación 
actual de la Universidad de la República. 


3.- Vemos con gran satisfacción que primeras 


autoridades universitarias plantean los te- - 


mas sobre los cuales la Corriente Gremial 
Universitaria presentara un extenso docu- 
mento a la Asamblea General del Claustro 
elaño pasado, y sobre el cual, dicho órgano 
aún no se ha pronunciado. 


Por lo tanto consideran prioritaria la resolución 
de los siguientes temas: 


1.- Reforma de la Ley Orgánica de la Uni- 
versidad, diferenciando en la gestión, 
las actividades académicas de las ad- 
ministrativas. Para ello deberán crear- 
se órganos ejecutivos. 


2.- Reordenamiento de las Facultades y 


Servicios, adecuándolos a las exigen- 
cias de los tiempos actuales. 


3.- Solución junto a las demás autoridades 
administrativas del país, sintiéndola 
como una problemática universitaria, el 
problema de la masificación estudian- 
ti. 


4.- Definir políticas claras respecto a ¡9 


ingresos extrapresupuestales y 
proventos. 


5.- Elevación del nivel académico de estu- 
diantes y docentes. 


6.- Realización de una consultoría extema 
ala Universidad, para la investigación y 
evaluación de su situación actual. 


En definitiva, nos sentimos integrantes del 


gru- 
po universitario que pretende una reforma proto 
funda de nuestra institución, para que realmeg; 


te cumpla con los fines. 


Alvaro Balcárcel (Veterinaria) 

Nicolás Cromwel (Ingeniería) 

Rogelio Texeira (Arquitectura) 

Gabriel Texeira (Ciencias Económicas) 
Alejandro Cabral (Medicina) 

Gonzalo Lorenzo (Derecho) 
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DIDO DE INFORMACION N ra. 62 7/9 3 


Il - FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACION: 


URGENTE 


INFORMACION EXISTENTE: 
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INFORMACION SOLICITADA: 


- Información acorde a trámite adjunto.- 
1Y - DISTRIBUCION: 
ORIGINAL: ARCHIVO DEFARTAMENTO 1 /D.G.I.D. 


COPIA 1 3: ER.JEFE DE SECRETARIA DE INTELIGENCIA 


SR.DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACIÓN 
Z LA FUERZA AEREA, 


¿do COMANDANTE DZ LA D,E. Il. 


COPIA 4 : SR.DIRECTOR DE LA D.N.I.l. 
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DOTTA HIERRO_, Ricardo Pablo Roque 


3311658 


MINESTERTO DIE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL PL INFORMACION DF DEFENSA 
DEPARTAMENTO 1U (EXTERIOR) 


Montevideo, 14 de setiembre de 19292 


TJ, No 112/03.- SEÑOR SUB-DIRRECTOR EXTERIOR DE OLA D.G.LP.: 

Referente a lo solicitado por el Dpto.f, en su Parte E£Esperjial do 
Información No 913/0842 una agenela amiga nos ha informa quieo 
las personas que se mencionan a continuación tienen los 
sigatentes aniscoden ter: 

- Guenther DELRIEG 

Desde 1970 2 198€ mienmbre del Partido Comunista Alemán 
(DKP) 1 candidato en varias elecciones nacionales y 
provinciales. 

Dosde 1999 miembro de la "Freundschaftsgeselschaft 
Bundesrepyblik Deutschland —- Kiba" (Sociedad de Amistad 


Alemania < Cuba), tendencia elea-izquierdista. 


tgolika HILDEBRANDT 
Interraate de oeipos de la ultra: izquierda en Cóblingen/RFA 


(dexdo 1982). 


AUred HINZ 


Interrante de ernpos de ultra-izquierda en Hamburgo/RFA. 


Karin ROTTMAN> A 
Simpalizante de la RAF (Grapo Terrorista Fracción Roja) en 


Rerlin/AFA. 


Cabirielo SOBMYUTFT 
Integrante de grupos autónomos/antimmperialistas en 


Calonja/REFA. 


- Kerslin VTRHUMVSTR 


Simpatizante de la RAT cn BerlinREA. 
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que. votaron cerca de. 
110.000 
Más allá del 88 por ciento 
que cosechó el goberna- 
dor, la lista de diputados 
encabezada por Osear 
Lamberto logró el 36 por. 
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Fl presidente Carlos Menem 
desarrolló ayer un maratón de 
declaraciones que le ocupó casí toda 
la jorrada. Empezó muy temprano, 
hablando con Bernardo Neustadt por 
Radio América. Siguió cerca del 
mediodía durante el acto del Plan 
Arraigo, en el que seentregaron 
tierras a carencientes. Siguió con un 
almuerzo en la Cámara Argentina de 
Comercio. En todos lados, de todo y 
de todos, habló ayer el Presidente. 
Estos son solo algunos ce los temas 
que tocó. 

e Caso Servini de Cubria: “Hay una 
campaña de prensa muy dura, muy 
permanente, tremenda en contra del 
Poder Judicial. Pero yo creo que hay 
un Poder Judicial totalmenie 
independiente”. 

$ Lorenzo Miguel: “Yo he llegado al 
Gobierno comprometido con mi 
puebio, a mí nadie puede venir a 
golpearme la ventanilla para 
reclamarme algún tipo de 
retribución por algunos posibles 
favores prestados. Que no se olvide 
don Lorenzo Migue: que la sentencia 
que yo obtuve por indemnización a 
partir de mi prisión, fue duramte €] 
.régimen militar y no durante el 
gobierno radical”. 

e José Octavio Bordón: “Notengo 
¿41 ningún interés en debatir con él, yo 

al debato con mis pares. Lo respeto 
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totalmente al senador Bordón, pero 
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Mam 
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1] 
con esto pacificamos el fútbol en E add 
buena hora; y si no son los |; y AA 
tesponsaniós del manejo del fútbol los ¿fi A 
que tienen que dar una solución a ÉS A 
esta crisis, que ya es muy profunda... SO 
oe Radicales contra la privatización $ E d ES: 
de YPF: “Un sector de la oposición E, A OGE A 
reclama por el proceso de Es á SEAS] 
rivatización de YPF, nos dicen que |! 
es demasiado apresurado, que hay : 
que suspender este proceso de . 
licitación e iniciarlo de nuevo. Pero AE | 
además hablan de YPF como 
empresa rectora, que representa Ja moto, ds 


soberanía del pueblo argentino. Yo ; 
les quiero recordar que estaempresa | 1.14 OASIS 
rectora daba una perdida anual de H 
1.000 millones de dólares. La única ¿ 
empresa petrolera del mundo que ! 
daba vérdida. : 
8 Ley de Educación: “Nuestra Ley | 
de Educación es la más vanzada del | 
mundo. Fue un proyecto que se hizo í 
¿ 
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en el anterior gobierno, pero que lo 
habian cajoneado. Nosotros lo 
recuperamos y lo convertimos 
en ley”. 

e Las Malvinas y la Patagonia: 
el año 2000 vamos a tener 
incorporadas las Malvinas. Siempre 
digo eso, porque lo intuyo. Son 
nuestras v noes una mera 
declamación. Estamos trabajando 
sobre esta cuestión 
rermanentemente. La Patagonia vaa ; 
€mpezar a crecer, sin esperar un 
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l EL FINANCIAMIENTO FU FUE INTERRUMPIDO POR MALVINAS. 


Michael Heseltine, 
ministro de Industria y 


presidente Carios Menem 
que Inglaterra decidió 
reabrir el credito para 
prefinanciar 
exportaciones a la 
Argentina. No hubo 

: precisiones sobre el 

í monto. Esta línea estaba 

* cerrada desde la guerra: 
de las Malvinas. El 
ministro aclaró que visita 

; el país para interiorizarse 
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/ británicas y no para 
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pa decidió reabrir. 
créditos para exportaciones 


Comercio de Gran 
Bretaña, le comunicó al 


de las necesidades que 
tienen las empresas 


concretar ningún ' 
“acuerdo. 


Como cierre de la primera visita que un ministro de 
; Industria y Comercio británico realiza al país después de 
la guerra de Malvinas, Michael Meseltine, le informó 


. ayer al presidente Carlos Menem que el gobierno de Su 


: Majestad decidió reabrir el crédito a la financiación de 


t exportaciones de bienes de capital y tecnología destinado 


ala Argentina. 

En rueda de prensa, Heseltine evitó precisar el mon- 
to de la línea de crédito aunque afirmó que es una suma 
considerable la que los conservadores orientaron a la 
promoción de sus exportaciones con destino a la Argen- 
tina. 

Flanqueado por el embajador Humphrey Maud y me- 
dia docena de empresarios y ejecutivos que lo acompaña- 
ron, el ministro británico aclaró que el fin de esta visita 
no era cerrar ningún acuerdo sino conocer cuáles eran 


las necesidades que tienen las empresas inglesas en el 


país para allanar el camino en Gran Bretaña. 


Varias empresas británicas desembarcarán en el pa- ; 
is a partir de la transformación económica encarada por ! 


: el presidente Menem. Y la decisión de reabrir los créditos ; d 
' está orientada hacia ellas, especialmente, que son las que * 
más demandará la importación de bienes de capital. 

Acompañaban a Heseltine representantes de varias 
, empresas radicadas en el país, entre otras: 

e Biwater Limited, especializada en ingenieria me- 
cánica y civil relacionada con los sistemas hídricos. 
Hasta el momento, carece de contactos y vinculaciones 
comerciales en el pais, 


A 


94-04 


o 


Daniel dsg 


e Babcock International Group, orientada hacia los 
servicios de ingeniería, se especializó en el área energéti- 
ca. Ya realizó negocios con la Argentina pero está en la 
búsqueda de oportunidades comerciales en temás vincu- 
lados con la energía, petróleo y gas, productos, petroqui- 
micos, agua y agua residual y servicios ambientales. 

o British Gas, que es la operadora y propietaria del 
41 por ciento de Metrogas, asociado con Pérez Companc 
y Ástra, realizó inversiones en la exploración y explora- 
ción y producción de gas. 

e También son integrantes de la delegación los re- 
presentantes de ICI (química): GEC (productos militares 
para la defensa); National Grid Company (transporte de 
energía); Samuel Montagu (mercado de capitales): J. 
Henry Schroder Wagg (asesoramiento sobre financia- 
ción de emprendimientos); Transmark (transporte ferro- 
viario); Vodafone Group Services (telefonía celular). 
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arrestado en Roma. hace des raeses, en 
el marco de las investigaciones sobre la 
“tangente” coiraas recibidas por. fun- propia esaallleria remare.. 
cionrios peniasulares. — - ' Los delisan atribuidos al ex : 


que el 23 de abril el entomces ministro 
| Ann eros de Tila Emiño 


.. 
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po ed 


ea 


que 
poe uma legístación que no facilita la in- 
5 cosrapción, Irurzun encontró varias 
de iniciada la causa la punta del ovillo 
cn uno de los tamos casos que estaba investigando: el del 
río Matasiza. Fue cuando entre los cientos de carpetas 
esnpriess que perdieron ta adjudicación de esas obras. 
. La pista lo llevó directo hacia al ingeniero Carles 
us, quien declaró, como testigo en la causa, que su 
Salini-Impregilo-Albano habia presentado 
le mejor eberta cconómics” que la de Torno-Termo- 
metceóni-Supercemenio. la firma que finalmente se que- 
dó:tou ta obra valuada en 45 millones de dólares. ' 
- EI 9 de mayo Ciarín informaba en exclusiva que 
a, había colocado bajo investigación a Guadagni 
> ministro bonaerense con Antonio Cafiero en la 


' información incluyó otro dato: Quiñones estaba 

55 o a la empresa Combers S.A. que había compra- 

; o de E ES Ea CE 

bonaerense de Los Tordillos. En un reportaje 
Quihones 


como dueños de 
pr pero púgó' ser 
A A A A 


investigaciones, empezaban 
después de dos meses y 10 días de trabajo full time, una 
dacena de allanamien 


tos y el estudio de 50 cajas.con 


A decumentos esas piezas hasta se engarzaban entre sí con, 


En el Irurzun dispuso, ent 
ese camino, el juez entre otras, 
las medidas: 


e. Realizar un minucioso peritaje de la contabilidad 
de tas empresas en busca de alguna euenta 
A da 


02-02 


admitió ser “asesor” y: 


e Solicitar a la justicia italiana que interrogue a los 
cmpresarios italianos vinculados a la obra y que remita 
copias de la documentación que tramitó para este caso la 
Farnesina (cancillería). El presidente de Torno, Carmelo 
Nimontacei, está preso en Italia por el pago de coimas a 
funcionarios. 

La investigación de Irurzun, aún en una etapa preli- 
minar, ya había despertado el interés de otras personas: 

e El diputado de la UCeDé y ex interventor en Co- 
rrientes, Francisco de Durañona y Vedía, reflotó yn 
Proyecto de juicio político contra Irurzun.” 

e La jueza federal Maria Servini de Cubría remitió 
una nota a Irurzun —que Clarín también publicó en 
exclusiva— que parecía ser un planteo de conexidad 
para quedarse con la causa de la tangente, aunque des-' 
pués la jueza aclaró que solo quería saber si Irurzun 
tenía datos sobre la transferencia del Banco de Italia a | 
Banca Nazionale del Lavoro, un tema que está en s 
juzgado y que involucra a ex funcionarios radicales 
Banco Central. 

e Elfiscal Raúl Ptee, nombrado por el gobierno en 
Cámara de Casación —una instancia superior al juzgado 
federal de Irurzun— se ofreció a colaborar con la inves- 
tigación. 

El lunes 25 de mayo, mientras Guadagni acom 
ba al presidente del Brasil Hamar Franco en su a 
la Argentina, Clarín revelaba que Irurzun había ordena- 
deu el ajtanamicuto de las oficinas del consorcio encabe- 
zado por Termo. Allegados al embajador dejaban tras- 
cender que las versiones eran producto “de ta interna de 
la justicia” e incluso parte de una manicbra para des- 
prestigiasio. 


Mientras , en las oficinas del consorcio ubicadas 

en Villa Fiorito, se secuestraba documentación que pro- 

baría, en principio, la existencia de “irregularidades” en 
la adjudicación de las obras. 


A esta altura de la investigación judicial Mazeó la 
atención la camtidad de efectivos de la Policía Federal 
que el ministro del Interior, Gustavo Belíz, puso a dispo- 
sición del juez y la celeridad con la que actuaron. Lime de 


> A o 


de Guadagaí a Halla pagado por 
De estas y otras cogía le pregumará Irurzun a Ga. j 
Cap cuando se Nebrera a Cara. el el 


próximo jueves 17. 
Doriel Sortoro 
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EAS . Así, en el partido de Sam Martin, en la 7 
aú» lc. primera sécción electoral (norte y oeste y OABOIVO LILA bo ra ardá to y RANA 
del Gran Buenos Aires), Pierri alcanzó z 
... casi el 98 por ciento de los votos mientras + Te romedtmiaon CHALCO eater A ab 
que en Florencio Varela, la tercera sec- 
ción (sur del conurbano) obtuvo el 96 por 
po E ciento. En La Ptata obtuvo el 96 por cien- 
q] ao o to. Solo en su terruño de Moró Rousselot. , ..t -.. NS PASS | oO 
hizo una buena elección y ganó la mayo- 
toy fía. anque el dirigente local del Lipebo,-. pe: .1049 o ted 99d ade rado ton a 
Moracio Román, aseguraba que había lo- 
grado la minoría. qt O E O 11 ATENTOS, 
A las 21.53 Rousselot reconoció la de- E 
rrota, encerrado en su centro de cómputos 


A donde las computadoras dejaron de eMi-. y grieta op e o 

. 51 teestaba echada. “Reconozco que Dubal- , ooo rs q ae a > 
de ha ganado la elección”, dijo. 

ns 84 noe aura o prpetates da EIN" Hiro E 1] AAA je 154 12 


Scretamo de Información. En la interna, 9 0007 1 a rr rado coi 


a Conta e lie ts condi , IS TES 

UEG localizadas las más feroces, entre po REAL q o er 
inde pri aos los ob] a ocupar las in- 1U lso rruonecat dntetos penaqeie sia orupbys 
meat Eres Lera e cava A SN A AS: 
En o caida por Elena 0d el cabron da ad IASROSAPA oo rienda bo 


actual titular de la Cámara de Diputados 
SÍ - y busca la reelección — sufrirá modifica- ' -' cb ce ceo dos reta ade incre nodo 


Jer Wepieme, un ex cafierista Que ahora esel | 55 db mod da agardiíno ase 


PLD luego está ubicada una mujer: Mabel ,, + 3.00 A UY MM RO RL CIO buró Oo 
k Múldes, duhaldista y de San Vicente. En - 
¿gol orden sucesivo aparecen el intendente de 105 5% EIA TI DAOMA 3rp Re tambn Do 
Salliquelló, Edgarde Bresoer; Julio Mi- 
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al actual enojo de 
e Julio Carpimet- 
*-O incluso el gran de- 
:rrotado Juan Carlos 
¡Ronseselet, alternativa 
:desde siempre a la gober- 
“Hación provincial para 


tante de dirigentes del 
—y “sistema”, de dirimir he- 
gemonías territoriales. 


mema o, en todo caso, 
“enganchados” a ellos 
cán un criterio puramen- 


te coyuntural y utilitario 

La imberrelación entre 
los dios. procesos propone 
dos conclusiones funda - 
mentales: 


o Un realneamiento 


gobernador. 

Con estas salvedades, el 
cuadro de situación de 
Aquella primera línea de 
aspirantes tiene hoy 
—aún faltan confirmar 
resultados de trascen- 
dencia para este juego de 

«e posicionamientos— este 
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"Alberto Plerri es quien 
hizo las apuestas más 
fuertes y, sobre todo, más 

. Perdió contra 


su desafío más aventura- 
do, la creación de una se- 
gunda lista dubaldista de 
candidatos a senadores 
provinciales. Pero su lis- 
ta discute la obtención de 
la minoría. 

£l mismo Oliva, un 
hombre de Luis Barrio- 
nuevo, volvió a ganar en 
Vicente López a una lista 
del Lipebo y la Ll 


ciseo Lohié, Guillermo 
Ferraro y Miguel Quin- 
tubaai. 

Pierri también perdió 


ge Curto en Tres de O ais 


brero, Antonio Libonatti' 
en San Martín y Raúl Ot-' 
hacehé en Merlo, quienes' 


contaron con el apoyo de: 
Galmarini, Toledo y el; 
pebo ! 


E 


apuesta a favor de la lista 
seccional de la quinta, 
encabezada por Miguel 
García, junto con la ex 


se. Pero la lista ganadora 
también tenía el aval de 
Hugo Toledo 

En esa quinta sección, 
el Lipebo —sobre todc 
Osvaldo Mércuri— puede 
reivindicar el apretado 


El vicegobernador Ro- 
má resultó alcanzado por 


hombre de su riñón, Ma- 
riano Huest, se perfilaba 
como el ganador en la 
atomizada interna de 
Morene, en la primera. 
En la tercera sección 
—la de Duhalde, Pierri y 
Mércuri—, el reparto fue 
parejo, aunque con algu- 
na ventaja para el presi- 


Porque el lipebista Luis 


Su mayor éxito fue la. 


ealcara lurlós 


Esteban Echeverría, ga- 
nó ante una alianza ul- 
tramenemista-duhaldis- 
ta-pierrista que involu- 
. cró a Adolfo Pecatain, 
compadre del goberna- 
dor, al diputado pierrista 
Oscar Blanco, y al em- 
presario de la carne y 
hombre de Menem Ale- 
jandro Granados. 
Además, en Avellane- 
da, Baldomero Alvarez 
de Olivera —<el Lipebo 
como Mércuri— sacó 
mayoría y minoría frente 
a la oposición de Rausse- 
lot, apoyada por Hiermi- 
nío Iglesias, 


Y, si se confirma el dis- 
cutido arrebato de la mi- 
noría a Manuel Quindi- 
mil en Lanús por parte 
de la Liga Federal local, 
el logro es de Reynaldo 
Pierri, peleado con su 
hermano, o de Dario Di- 
az Pérez, un indepen- 
diente más bien ligado a 
Toledo. 
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er en los Estados 
El ex secretario le- 
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vinculadas 
el servicio exte- “Cóndor”, el todavía agita- —»eñalaron que no se 
do proyecto pura ta cono» atríbuir culpas ajenas a 
trueción de un vector “in- quien no tiene la culpa. “Si 
teligente” y de las canse- el Gobierno se excedió ma- 
cuwencias del NAFTA  ya.en la responsabilidad”, sl 


n señaló que 
bía sentido exami- 
(Acuerdo de libre Comer- explicó Alasimo. 
cio de América del Norte). En relación con los cues : 
Les senadores del tionados decretos que 
niche cuestianaroa y Cobierno elaboró dur: 
 Latforeibos su desempeño, Granille 


¿ as José Ro 
A Ricardo Lafferrióre, y de que el 
ape ed diálogo había . yacll evistos d bc 
20 > untia- deude 1908. y a 
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Presidente y más”, 
respondió ayer escueta- 
' artos Menren 


ER realidad, desde el: 


punto de vista del viejo Có- 
digo de Procedimientos, 
Guadagni y otros cuatro 
ex funcionarios y empre- 
«sarios se encuentran pro- 
cesados;, pero desde el nue- 
vo, imputados. De todos 
. la resolución del 

juez Irurzun, del viernes 
dice textualmente 


qué a los cinco se les reci- 
ubrá s 


indaga 
. teria” —es decir que no 
. €osicurren en el carácter 
acusa 


de testigos— y les 


ese criterio alejó de sus 
funciones a Jorge Triaca 
¡por 


3 


la compra de oficinas para 
SOMISA). 

Igual actitud había to- 
mado antes con la ex di- 
rectora de Audiencias de 
la Presidencia Amira Yo- 
ma, quien al ser denuncia- 


da por pertenecer a una: 


banda de lavadores de nar- 


- 


no ante la Comunidad 
Económica 


declarará 


Guadagni, que 
2ÍN de ce mata, es defen”: 


dido dentro del gabinete 


tomar 
del caso, Di Tella duo 1 la 
O. 


0/04 


semana -pasada-a Clarin 
que Guadagni- goza de su 
“plena confianza”. 

Al contrario que la ma- 
yoria de sus colegas, el eri- 
terio de Di Tella +s que 

mo debe dejar la 
segunda -embajada más 
importante para el país 
—<4después de la de Estados 


Unidos— mientras no se. 


produzca una sentencia 
firme del juez en su contra. 


si- _al de Guelar por dos moti- 


VS La denuncia judicial es 


_por supuestas irregulari- 
dades cometidas “contra el 


20 A PR 


PESE A ESTAR ACUSADO DE CUATRO DELITOS AL ADJUDICAR LAS OBRAS D 


at A 


Una Interna poco publicitatla, pero igual de 
ferez que cualquier pelea por candidaturas, se 


Bauzá, Beliz y Duhalde hicieron sentir su 


04-04 


| 


a per dl al ao de pecan de 


peso endos primeres besquejos de la campaña, 

aunque no siempre coincidieron en los carsos 

de acción, las figuras o las tretas electorales. 
Primeras 


a 


Arúoz, vale aclarar, es partidario de umto- 


¿Por qué la demora? Todos dicen que cestas 
femacieres y políticas han decidido «que see 
wma contienda corta contra el rudicalismo y Jas. 
fuerzas provinciales, de no más de 09 días. 


4 .Otza resparición 

En los últimos días, otra figura rte 
tener peso en dos primeros tiempos del mene- 
mismo en el Gobierro viro A SUMATE A ML 
panorama:el ex secretanio de ingehigpemoia y er. 
embajador en Panamá y A 
tista (Tata) Yefre. El Horno de da nom nombre 
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_13de unio de 1999 * _CLAN 


Las de Luisa Riva Aramayo y Horacio Vigliani 
parecen, casi, vidas paralelas, Los dos tienen una ' 
larga historia en la Justicia, los dos llegaron este 
año a la Cámara Federal y los dos firmaron el tallo 
que dejó a Amira Yoma a salvo de la prisión 
preventiva en la causa por lavado de narcodólares. 
La jueza hace gala de su vieja amistad con : 
Lorenzo Miguel y Carlos Corach, El juez tiene un . 
buen amigo en Jorge Casanovas, el presidente de  : 
la Cámara de Casación. Ellos dicen que el fallo a 
favor de Amira fue “impecable”. 


están separados por unos veinte metros pero trabajan 
juntos, casi no dan un paso sin consultarse, Los cáma- 
ristas federales Luisa Riva Aramayo y Moracio Vi- 
gllani'tienen más coxas en común que haber firmado 
juntos, el martes por la noche, una resolución por la 
que Amira Yoma fue alivisda del peso de ta: prinión 
preventiva que, por lavado de narcodólares, le Mabla 

- dictado la jueza federal Amella Berraz de Vidal, . 

: Los dos fuman la misma marca de cigarrillos ru- 

bios livianos. Los dor llegaron a ecupar su despacho en 


la Cámara Federal de la mano del menemismo. 
sentados en los mismos despachos en los qué, 'W 

que a 
condenar a los ex comandantes de la dictadura ar: 
por violaciones a los derechos humanos, Son miertibros 


del ribuna) federa) más i ante e e alí 
ela decide la suerte j de los 


o ea luecón dan scada de Erie o ARA 

e Riva Aramayo entró como “pinche” a un jusgatlo 
allá por 1959. Cinco años después se recibía de aboga-' 
da en la Universidad Del Salvidor. 

o Vigilan estudió en la Universidad de Muerios 
Aires y a principios de la del 70 comenzó a ' 
coser tes en el luera 

Los dos tienen el pelo 
por de Vigliani las canas 


pee la 


A pesas sde que tienen 
misma 


h 
Ñ 
4 
) 
; 
, 


OS OS y E 
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Sus despachos de la planta baja de Tribúnales + 


Y gue Áúlres lv ko a la mueca de Justicia de los años de 
+ plomo, al recambio sucésdidio dunnte el aoterho radical 
y ol nctuale «runa má : 
“judicial encartada porel gabidr 


, ' Menem. 
ty tino o 


o Riva A 


* de principios de los 70 la nombró jueza de Sentencia en 
lo Criminal, Ei Proteso la ratificó y fue confirmada 
¿porel gobierno de Raúl Alfonsín. Hace 35 años que 
entra a Tribunales “per la de Talenbuino”, 
'omo suele explicar e Mendo a demostrar su líneas 
le oomducta. 


En febrero de 1991 llegó ala sena te la Cámara 


y Bel Crimen y desde allí le planteó, en fuñtio de eso año, 


M4 inconstitucionalidid de los: indultos que firmó el: 

¿Asobierno para delincuentes comunes, 

si e. Vigliuni tiene 47 años y dusde siempre trabajó cn 

fuero federal. Pasó por casi todos dos puestos de la 
ara Federal: fue prosecretario, Jofrado, secretario 


, ex comandantes y contra los carapintada de 
pen Alf Belneldín y en 1990 pasó a ocupar un 
de Sentencia. 

-La:canualidad hiso que heredara el mismo dexpa- 
«Jos. mismos expedicntes, hasta los mixmogs proce- 
A que su actora), colega Rlve dida 


, Cuáta extabin a punto de. 
DeiedA, preventiva de Amira Yoma. el Go. 
UES vápido las plezas y to la Cayaa al 
srta fun daceridido y tuvo que dejar xu viejo 


dad 
no pes 
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: E afiermáda on - 
: diferentes Cargos por cualto go leeioa: Ed peronismo 


dos jueves se hubieran. dedica 


era) y seéretario de cámara. Intervino en los julelos * 


. metalúrgico la jueza y su crpogo » 


 nemismo son vecinos en el country kl 
ño ¡sipndo lor drid Haracio 
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ee] YIGHANL, dos: 'CAMARISTAS DEL LCASO Y YOMA 


cargo en menos dé Y4 horas y la Cámara quedó den- 
¡mantelada, : 
“Poco duspudl. Riva Aramayo y Vigliani aterriza- 
Ana evigus deturtes despachos, La jueza.en marzo y el 
- ¿juez encabril. La Jueza tardó 90 díns en analizar el cano 
Yoma; el juez, 60. 
hop a y Riva Arimayo et Aca ión 
¿QUA miro nión preventiw mm Orar, Sí 
do solamente a estudiar. 
las echo mil hojas del expediente que involucra a ex 
tuncionarios en el lavado de narcodólares tendrían que 
haber deido y. razón de cuatro páginas por hora nin 
dormir, comer o analizar ninguna de las otras 130 
Ccaunas que resolvieron desde que lon des estuvieron en 
funciones. Aunque, como ellos mismos aclaran, tuvie- 
con la ayuda de box empleados de la cámara. 
«Dos des jueces aseguran que ay fallo es “técnica- 


A cc incuestionable”. De política no hablan a pesar 


que diferentes padrinazgos y muchos años en la 
5 uxticia los llevaron a ocupar el lugar que hoy tienen, 
o Lei guesn Riva Aramayo recohoge dos amistades 
cuyos nombres están asociados 'cog; la palabra poder; 
Lorenzo Miguel y Carlos Corach, Coh el patriarca 
* es Emprexa- 
rip-— guardan una relación de más de veínte años. Con 
«el secretario legal y técnico de la Presidencia y hombre 
fuerte en cada una de la decisiones Judiciales del. me 


Viso, donde hace muchas años cada 
piedad. liso a: dicen que la PElRS 
la a ea Anocon S 
ña q ue aun AÑ. 
¡en como ae. miren] T ale 
Dia con quienex había trabajado Sd 


rio, Rub: psa hizo para que Vigllani ocupe el 
misma. ue e que él ocupaba en la Cámara Federal 
tua Jr Unuano vas, actual presidentede la Cámara 
desCaiáción y hombre de excelentes contactos con el 
menemiaino, 

, Riva Aramayo está, desde hace tiempo, en la vere- 
da judicial opuesta de la jueza que casualmente inves- 
tigó la polera parte del caso Yoma: María servini de 
Cutbefá.. Cuando en 1990 quedó vacante el Juzgado 
Federal a laca 1 había tres sectores que pugnaban 
pur rselo, El entonces secretario de Justicia y 
hay hr César Arias propuso a Servini y ganá, 
En el camino quedaron Ricardo Wechaler, impulsado 
por Corach, y Riva Aramayo, apadrinada por Miguel. 

Esa herida parece no haber cerrado definitiva- 
mento, Riva Aramieyo guardó bajo siete MHaves un 
testimonio que sirvió para que Servini fuera procexa- 
da por abuso de nutoridad. La camarista custodió la 
declaración que la empleada del Juzgado 1, Silvina 
Basso, reulizó ante Servini y que —según se denun- 
ció— fue modificada por Servini para mejorar su si- 
tuación judicial a raíz. de la investigación del caso 
Yoma. 

A ella le dicen “Piru” y extá a punto de ser abuela. 
Los dos llegaron a la Cámara en el momento en que 
hervía políticamente. En la madrugada del frartes 
trabajaron los dor, junto.con sus secretarios, hasta las 
cinco de la mañana en la casa de la jueza. Com ppal 
pizza para todos, Vigliani no comió. Horas pués 
firmaban un fallo que lox ponía en el medio de la 
tormenta. Los dos ANERUrAn que, para hacerlo, no reci- 
bieron ninguna presión politica. 
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¡DECARRUISTAS Y Y EXATFONSINISTAS DERROTARON AL MODESO. | 


MENDOZA, (De (De nuestra agencia). — Una paetoee 
fa a alan, «ue participan 06 princi, ¡gen- 
"tés 2 Dalbiniammo histórico y ex encabeza- 

intendente de esta capital, Víctor Fayad, 


Artea el 10 por ciento, según datos proviso- 
rita lejos de alcanzar la minoría 

la postulación de Raúl Alfonsín a la presi- 
nacional 


partidario. 
La convergencia Unidad Partidaria impuso a Victor 
-Payad y a Raíl Baglini en las primeras nominaciones 
quienes se aseguraron vir- 


nacionales, 
sus bancas en el Congreso. El titular del comi- : 
e petaca mad ex legisiador nacional Juan ernan- 
| A : 


Raúl Alfonsis solo podrá contar con un voto para la , 
del comité nacional, el de su amigo Felipe 


LÍNUECT, YD delegados electos se inclinan 
A a Da Dos as ellos, Fayad y Ernesto 
ederico Storami, y Miguel 


PE > 
olla 
<Weyadilijo € Clarin que 

=> la voluntad integradora del par- 


ajena a las oie que se impulsaron desdel el 


MORIJO, para pedirles su adhesión a fin de obtener la : 
¿ao , Tampoco se cumplió el propósito de la ex sena- 
a nacional Margarita Malharro de Terres, principal 
referente. del MÓDESO.. de “poner las bridas a algunos 
: , expresión que parece rozar el entor- 


- Según Fayid votó el 40 por ciento de un padrón de ' 
qe sil afiliados —casi —<asi similar al de la Capital Fede- ¡ | 


04-04 


Po E a Pe e 


alianza venció en Mendoza 


ral—, pero en el comando del MODESO se hizo notar 
que 1a convocatoria no llegó al 20 de ciento. En la junta ; 
electoral de la UCR se reconoció que “el porcentaje no * 
fue elevado”. 

Fayad preside el Movimiento de Renovación y Cam- 


- bio (MRYC) mientras Baglini milita en Causa Nacional, 
_ dirigida por José Genoud, últimamente inclinada -—¿e 


modo no explícito— hacia Fernando de la Rúa. Del ; 
acuerdo forman parte también el Movimiento de Orien- | 
tación Popular (MOP), fiel a Federico Storani, y la mino- : 
ritaria Participación Radical, cuya expresión más nota- | 
ble la constituye el ex senador nacional Miguel Mathias 
Escorihuela. 
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Augasto Alasino, quien defen- Jueces nacionales de Menines 
dió la actuación de lz actual Corte de la Capital: Adrias L. Lelus y 
porque “acompaña al actusl proceso Horacio E. Barberis. E 
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. O 31 de octaber de 1989. Poc» antes de e umplic cuatro 
, meses en el Gobierno, el presiden'* Carios Menem v5tu - 
Voy que “en gobierno no es más fuerte porque tenga mas 
elogios de la prensa, o más halagos de les falsos apósto- 
des del periodismo”. Rechazó la “manipulación estatal” 
y lus “discriminaciones oficialistas” en los medios de 


comunicación. Y sostuvo que un gobierno es “"verdadera., 


mente vigorese. inerte, democrático y libre” si es capaz 
de “tolerar la critica, la polémica, la discusión y la idea 


enprenada en disgusto”. 


. 06 de enero de 1991. El presticnte Menem e alificó” 


como un “gesto de total delincuenc:y periodistica” la 
publicación de Página 12 según da cual un funcionario 
del gobierno habria solicitado una colima a la entpresa 
norteamericana Swift Armout, para Activar un exgpe- 
diente referido a desgravaciónes impositivas. La denun- 
cía estaba contenida en un documento que el embajador 
norteamericano Terence Todman envió a los ministerios 
de Economia y de Relaciones Exteriores. 
:0 27 de noviembre de 1991. El presidente Menem 
20us$ a Claria de no haber sido veraz acerca de tas 
. Megociaciones con el Fondo Monetario y. además, de 
: Jugar “al fracaso, me ya de este gobierno sine de la 
; Aegentima”. Se refería a lo publicado por este diario 
Yepecto del credito de facilidades extendidas que el titu- 
del PMI, Michel Camdessus. consideró posible “a 
des del primer trimestre de 1992”. Camdessus aludía 
posibilidad. mientras que Menem dijo: “El crédito 
ares extendidas entrará en vigencia antes de 
ice el primer trimestre de 1992". 
H Side mayo de 1932. El presidente Menem dijo que 
ae Leire la causa o el 
o ¿Ad referirse al acto de censura previa del que 
pedido de la jueza Servini de Cubria, el 
rorrinia lavo de Tate Bores. Sin embargo, estimó 
que fue e o grave” la prohibición de publicar 
una solicitada a favor del ex presidente de facto Jorge 
Miniaet Véideln, dictada durante el gobierno radical, en 


A A A a REA AR + 
AS, 


rensa semanal, 
do convertirse en su propio vocero, el ano € pp 
Menem aludió a una supuesta “guerra de medios” 
concentró sus críticas contra la prensa en la Obenura 
del caso Al Kassar, el traficante de armas sirio al que se 
le otorgaron en tiempo récord la radicación y el pasapor- 


a 


un hecho policial en un h 


-te argentinos. Según Menem. los medios “convirtieron F 


S DEL PRESIDENTE MENEM ANTE LAS CRITICAS DE LA PRENSA 


escalada de acusacios 


O) A mócos mess de asun el gublerno, el presidente Carlos Me- acusaciones y descalificaciones aquellas ¡ 
mtm dijo que la fortaleza de una administración democrática sideraba pol 
podía medirse por su tolerancia a las críticas. De allí en adelan- resumen de 
de, sin embargo, fue mostrando una tendencia a responder con cuestión, que culminó con el comunicado de ayer. 


e 7 de julio de 1992 El Presidente denunció una 


“especie de dictadura de prensa” y agregó que una de las * 


“cosas negativas” del Gobierno en sus primeros tres 
años de gestión fue haber permitido que “xe formen 
monopelios en el campo de la prensa”. En un reportaje 
concedido a la agencia de noticias española EFE, Menem 
explicó que “hemos permitido a algunas empresas, aquí 
en la Argentina, que no tan solo tengao diarios, papel, 
radio, sino también televisión”, en alusión a la reforma 
del artículo 45 de la Ley de Radiodifusión, impulsada per 
el propio Gobierno. Agregó Menem que “esto es real- 


mente peligroso. O sea, lo hice pensando en la libertad. 


de prensa y en realidad he creado, por imperio de eso, 
una especie de dictadura de prensa, que es una cosa 
totalmente distinta”, sin especificar a qué medio de co- 
municación se relecía. 

> de febrera de 1993 Sin aviso previo, Menem 
apareció en la sala de periodistas de la Casa de Gobierno 
para desmentir también que estuviera disgustado con la 
ccbertura periodística de su gira por Suiza. Pero se enojó 
cuando le preguntaron sobre el rebrote del cólera, vincu- 
lándoalo con la pobreza, y luego sobre la decisión del 
presidente norteamericano Bitl Clintoa de incorporar 
homosexuales a las fuerzas armadas. “¡Por favor, pieaso 
que tenemos que ser más serios. Está el Presidente aquí, 
ñ9 un pulitico de decima. Hagamos preguntas PESPORsA - 
bles!” replicó. Y advirtió: “¡Si ustedes van a seguir así, 
nu vengo más a la sala?”. 

o 14 de juuio de 1993. En la Casa de Gobierno, el 
Presidente dijo: “Les quiero desmentir totalmente la 
versión de que se van tos comandantes, No se mueven, 
siguen en sus cargos... No sé de dende salen estas cosas” 


Esa mañana. Clarin había anunciado que serían releva- y 


dos los jefes de la Armada, Jorge Ferrer, y la Fuerza 
Aérea, Jesé Juliá. Tras la desmentida de Menem, por la 
tarde el Ministerio de Defensa confirmó los relevos de 
arnbos jefes militares. 

o 13 de junio de 1993 El Presidente dijo que “la 
Justicia en totalmente i y funciona como 
tiene que funcionar. El inverto de la falta de indepen- 


o 


| COM. OPOcCO: Ps 
4 


ya 


AE ON 


y decnicacones aqueos intormeciona 
los principales dichos del Presidente ac 
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dencia del Poder Judicial ya oia de , 
por dónde viene y por qué viene”. Fue en refer 
información publicada por Ciaria, respecto po 
bios que introdujo el Gobiermo en La Clanes 
que días antes habia eximido de prisión pre 
Amira Yoma por el lavado de narcodólares, - 


e 17 de junio de 1993. At referirse a ms en 


la está cambiando” E 
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_ gobierno de Menem, que la mantuvo en la más abso- 


¡ - mujer (1975), 
Hall es un diplomático de carrera que ingresó al 
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DESDE LONDRES DIALOGO CONL LOS MALVINENSES 


EN conciles Guilo DITA pedo dla con tres 
helpers en ua comunicación realizada de 


Pa pes 2 ee Sl Consejo de. Goblérmo clamos 
malvinense habías hecho esfuerzos para que ese - “el concepto de 
A rs Tras el diálogo, Di Tela reconoció 


a gala de un EE de pS ps 
. ez enciles Guido Dire does (HATÍN EN LONDRES 


radio inglesa (BBC) que se emite con ese tema en el que jamás nos 
de acuerdo", dijo Jenif- 
| catoria del consejo de gobierno de fer, de Puerto Argentino (Puerto 
tas isina para que les kelpers no se Stanley) al inaugurar la línea direc- 
prestaras a» la conversación con el tacon Dí Tella. 
Echando mano a sus acejtadas re- 
Con signos de evidente satisfac-  laciones con Jerry Timmins, produc- 
-. ción por los resultados de su partici- tor general de los cicios de onda cor- 
pación en el cició Calling tbe Falk- ta de la BBC, Di Tella fue invitado a 
" lands (Llazsando a las Malvinas), Dí este programa —que se emite sema- 
; i nalmente a Malvinas desde hace 40 
años y que no es posible captar en 
Gran Bretaña— después que fracasó 
una reunión con una misión de los 
kelpers en Londres. 

Ayer, en un intento por desairar 
al canciller argentino, la adminis- 
tración kelper, a través de un comu- 
nicado dirigido a la BBC y a la Em- 
bajada argentina en esta ciudad, ex- 
presó su rechazo a esta iniciativa y 
cargó las tintas sobre las autoridades 
de la radio inglesa que "parecen dar- 
les prioridad a los ministros argenti- 
nos antes que a los británicos", afir- 
maron. 

“El concepto de soberania ha 
cambiado, antex era un valer abeo- 
rei pgs dead 
portante es lograr una 
afirmó Di Telia a la hora de inter- 
cambiar opiniones con Sam, oyente 
kelper. a juzgar por su tono de voz, 
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El Gobierno dio ayer un nuevo paso en 


¿el intento de controlar a ta ppersa, al dí- 
fundir un comunicado de -gorte inti- 


¿midatorio en el que, bajo el argumento de 


“defender a la prenaa libre", se trasuntó 
“la intención oficial de condicionar el fun- 
cionamiento de los medios gráficos, ra- 
¿diales y televisivos. . 

En ese texto, el Gobierno, asegura que 
mantiene un “absoluto respeto" por la li- 
bertad de prensa y dice que entre ¡nus 
deberes está “garantizar la pluralidad in- 
formativa evitando que se constituyan 
oligopolios periodísticos, sean estatales o 
privados, cuya actividad esté reñida con 
la naturaleza misma del sistema demo- 
crático”, 

Pero a continuación de esa declaración 
de principios, el Gobierno Amenaza con 
medidas que apuntan a todo lo contrario 
de lo que dicen estar buscando. Porque 
bajo iniciativas como la «anción de una 
nueva ley de radiodifusión, la licitación 
de nuevas ondas televinivas, el cumpli- 
miento de normas legales que regulan has 
cadenas y redes de programación radia- 


les y televisivas, la creación de “condiclo- - 


nos justas e igualitarlas” para el aprovi- 
siotmmiento de papel de diario y el cum- 
plimiento de una ley antimonopólica, se 
encubre la intención potítica de controlar 
a la prensa en vísperas de una etapa elec- 
toral, cuya culminación serán los comi- 
cios del 4 de octubre, donde se jugará el 
destino del intento de reelección de Car- 
los Menem. 

El comunicado, suscripto por el secre- 
tario de Medios de Comunicación, Raúl 
tires justifica su propia existencia en 
las “diferentes interpretaciones” que re- 
cibieron las declaraciones del presidente 
Carlon Menem del jueves por la mañana, 
a propósito de las críticas al Gablerno del 
obispo de Morón, monseñor Justo La- 
Kuna. 

El texto oficial, culminación de una 
escalada de ataques gubernamentales a 
los medios de comunicación independien- 


e diario, Y la hubo parte 
del presidente PE ms 
ayer por la 


' cial en el Gran Buenos de se yy idió 


que identificara a o se relería eu 
Gobierno y pS no voy » dar 
.nombrés, a» quien o el sayo aa 
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ong. Después de todo cuando ustedes 


+ an sobre ta corrupción slempre hn- 


cen «generalidades... ¿por qué voy a der 


nombres yo entoncen?”. 


-El comunicado del Gobierno y las pa-: - 


labras del Presidente ante la consulta de 


una periodista de exte diario requieren de * 


algunas precisiones: 

9 Grupos periodísticos hay varios en el 
palas, englobando en algunos casos medios 
gráficos —diarios y revistas , radiales y 
televisivos (véase página 4). 


e Cuando se hicieron denuncias sobre 


hechos de corrupción slempre se mencío- 
naron a los supuestos responsables. Va- 


rios de ellos están hoy procesados por la. 
«Justicia. 


$ Diversidad de medios 


El comunicado del Gobierno, además, 


dice que entre los propósitos que lo llevan 
a amenazar a la prensa independiente con 
el pretexto de defenderla está la preocu- 
pación “ante el atisbo de que un grupo 
privado pueda reeditar el antiguo mono- 
polio informativo extatal que fuera opor- 
tunamente desarmado por decisión del 
propio presidente Menem”, 

En este sentido es necesario aclarar, 
para no confundir a la opinión pública, 
que ante la divernidad de medios de co- 
municación existente en la Argentina di- 
ficilmente pueda hablarse de “monopolio 
informativo”. 

Solamente en Buenos Aires ne editan 9 
diarios de ulcance nacional, se reciben 
también low diariox del interior del pala, 
hay 220 revistan de actualidad, interén 
general y temas enpecíficos, se reciben 5 
canales de televisión nblerta, más de 5 
canales de televisión por cable (varios de 
ellos con más de 20 señales nacionales e 
internacionales), 14 radios de amplitud 
modulada (AM) z alrededor de 20 emiso- 
ras de frecuencia modulada (FM), ade- 
más de existir miles de radios de baja 
potencia en todo el país, así como emiso- 
ras clandestinas. 

En tado caso, lo us se advierte tras el 
comunicado oficial y la escalada de decla- 
raciones —entre ellas las del pesplo Me- 


cm que pera una pre q plani-. 


Eq mon la prensa 


que 
la ARA noegura en- 


co, en enla a impar de paja 
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A Se 


dicar electoralmente al oficialismo. Lo 
ue en verdad sucede es que la campaña 
del Gobierno contra la prensa indtepen- 
lente es la que está impulsada por un 
electoralista. 


Con sus amenazas de ayer, el Gobierno 
además desnudando su intención de 
dar m a atrás con la política de desre- 
gulación que aplicó a. comienzos de su 

. Y el comunicado de ayer, en este 


sentido, bien puede ponerse en sintonía - 
e nulo de 


con las palabras del presidente emir do el 
ee pasado, cuando dijo estar arrepentido 
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El presidente 
Carlos 
Menem, ayer 
en el acto 
realizado en 
la localidad 
bonaerense 
de Marcos 
Paz. Horas 
antes, el 
comunicado 
oficial habia 
culminado 
con una 
escalada de 
«acciones 
a la prensa 


de las consecuencias de esa política (véase 
página 5). 

Las intimidaciones para la prensa in- 
dependiente que contiene ej texto difundi- 
do ayer en la Casa de Gobierno no son 
tire En 
al a no m r-dgicamente 


pan ba voto 
pm se cas omo la eo situaciones craumbti- - 


ón armada de los 
caidas 
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El Gobierno dio Ayer 1 un nuevo paso en 
«el intento de controlar a la prensa, al di- 
fundir un comunicado de apta verte inti- 

<midaterio en el que, bajo el argumento de 
. “defender a la prensa libre”, se traruntó 
la intención oficial de condicionar el fun- 
cionamiento de los medios gráficos, ra- 
.diales y televisivos. 

En ese texto, el Gobierno, asegura que 
mantiene un "absoluto respeto” por la li- 
bertad de prensa y dice que entre nus 
deberes está "garantizar la pluralidad in- 
forrnativa evitando que se constituyan 
oligopolios periodísticos, sean estatales o 
privados, cuya actividad esté reñida con 
la naturaleza misma del sistema demo- 
crático”. 

Pero a continuación de esa declaración 
de principios, el Gobierno amenaza con 
medidas que apuntan a todo la contrario 
de lo que dicen estar buscando. Porque 
bajo iniciativas como la sanción de una 
nueva ley de radiodifusión, la licitación 
de nuevas ondas televisivas, el cumpli- 
miento de normas legales que regulan las 
cadenas y redes de programación radin- 


les y televinivas, la creación de “condicio- - 


nes justas e igualitarias” para el aprovi- 
sionamiente de papel de dinrio y el cum- 
plimiento de una ley antimonopólica, se 


encubre la intención política de controlar . 


a la prensa en vísperas de una etapa elec- 
toral, cuya culminación serán los comi- 
cios del 3 de octubre, donde se jugará el 
destino del intento de reelección de Car- 
los Menem. 

El comunicado, suscripto por el secre- 
tario de Medios de Comunicación, Raúl 
Burzaco, justilica su propla existencia en 
las “diferentes interpretaciones” que re- 
cibieron las declaraciones del presidente 
Carton Menem del jueves por la mañana, 
a propósito de tas críticas al Goblerno del 
obispo de Morón, monseñor Justo La- 

una. 
Ñ El texto oficial, culminación de una 
escalada de ataques gubernamentales a 
los medios de comunicación independien- 
tes, habla de “la manipulación intormati- 


SADA o AS XX CR mr 


A 
0 me IEA as con ym, 


€ 
LA 


"lo ponga. Después de todo cuando ustedes 
hablan sobre la a ha- 
ralidades... r voy a dar: 

Pr e qe 


ren yo entonces?" 


El comunicado del Gobierno y las pa»: 


labras. del Presidente ante la consulta de 
una periodista de este diario requieren de 
algunas precisiones: 

e Grupos periodísticos hay varios en el 
país, englobando en algunos casos medios 
gráficos —diarios y revistas, radiales y 
televisivos (véase página 4). 

e Cuando se hicieron denuncias sobre 
hechos de corrupción miempre se mencio- 
naron a los supuestos responsables. Va- 


ríos de ellos están hoy procesados por la * 
«Justicia. 


4 Diversidad de medios 


El comunicado del Gobierno, además, - 


dice que entre los propósitos que lo llevan 
a amensgar a la prensa independiente con 
el pretexto de defenderla está la preocu- 
pación “ante el atisbo de que un grupo 
privado pueda reeditar el antiguo mono- 
polio informativo estatal que fuera opor- 
tunamente desarmado por decisión del 
propio presidente Menem”. 

En este sentido es necesario IBA 
para no confundir a la opinión pública, 


que ante la diversidad de medios de co- 


municación existente en la Argentina di- 
fícilmente pueda hablarse de "monopolio 
informativo". 

Solamente en Buenos Aives se editan 9 
diarios de aicance nacional, se reciben 
también los dlariox del interior del país, 
hay 220 revintas de sctualidad, interés 
general y temas específicos, se reciben 5 
canales de televixión ablerta, más de 5 
canales de televisión por cable (varios de 
ellos con más de 20 señales nacionales e 
internacionales), 14 radios de amplitud 
modulada (AM) y alrededor de 20 emiio- 
ras de frecuencia modulada (FM), ade- 
más de existir miles de radios de baja 
potencia en todo el país, así como emiso- 
ras clandestinas. 

En todo casa, lo que se advierte tras el 
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dicar electoralmente al oflclallemo. Lo 
e en verdad sucede es que la campaña 
des Gobierno contra la prensa indepen- 
lente es la que está impulsada por un 
pelaje eta, 


amenazas de er, el Gobierno 
vorpal su intención de 


pas dado y rc : 
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8 Y el comunicado de ayer, en este 
sentido, bien ree en sintonía 
con las del presidente Menem, el 
«fo pasado, cuando 
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El presidente 
Carlos 
Menem, oyer, 
en el acto 
realizado en 
la localidad 
bonaerense 
de Marcos 
Paz. Horas 

' antes, el 
comunicado 
oficial había 
culminado 


de las consecuencias de esa politica (véase 
página 5). 

Las intimidaciones para la prensa in- 
dependiente que contiene e] texto difundi- 
do ayer en lá Casa de Gobierno no son 
A o En. 
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El 6 aer el Come Mamada 


. 3 embajador de los Estados Unides, quee erz-la 
A 
ceremonia (véase aparte) sus cartas credesxciales al: 

re 


que él mismo definió como “una visita habitual e. 


CES 


2 Tentado a responder sobre la úrelación que man- 
Sendrá con el gobierno nacional y eL partida 8 
lista, Cheek eligió una salida el 


iman: “No sé nada de algup, acercamiento com el. 
partido Yo voy a manteneg um acrtaiiió edub - 
huestros pueblos y muesáros países. j 
Z Después que el senador Menem agradeciera a 
Cheek su visita, “un gesto de ; , 
bitual”, lo definió, el embajador reiteró que a 
Ha adelante el reclamo norteamericano pon mas * 
gión de la ley de medicamentos e pro. con ques: 
*de gran interés para mi país". 
El Poder Etecutivo envió al Congreso en octubre 
de 1991 la polemica les de laay, desde enton- 
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mantienen serias dife- 
rencias sobre cómo res- 
ponder a los reclamos de 
los Estados Unidos sobre 
el Cóndor. El ministro de 
Defensa suele mostrarse 
más proclive a resguar- 
dar la tecnología que per- 


trevista con Radio Mitre, 
cuestionó ayer por “to- 
talmente fuera de lugar” 
las declaraciones de Tod- 
man, quien había sugeri- 
do el viernes que el titu- 
lar de Defensa era re- 
suente a cumplir con los 
reclamos norteamerica- 
nos que piden el total 
desmantelamiento de la 


Los ministros de De- 


Cóndor. En cambio, el 
canciller está inclinado 


planta de Fal- por alcanzar un cierre 
da del Carmen, donde el definitivo de la cuestión, 
misil fue construido. tal como sugiere Wash- 


ington. 

El pasado viernes, Tod- 
man había puesto en du- 
da la voluntad de Defen- 
sa por cumplir con la en- 
trega de todas las partes 
del misil “Ye no sé qué 
hará el ministro pies 
riéndese n Camilión). Sé 
que (Carlos) Menem es el 


Di Tella, consultado 
por la misma radio, res- 
ió que Todman “no 
da órdenes” cuando le 
comentaron que el emba- 
jador, con sus declaracio- 
nes, parecía estar orde- 
nando los pasos a seguir 
en el tema Cóndor. 
Camilión y Di Tella 


odman no da órdenes” 


ñ Telta y Camilión criticaron al embajador por sus declaraciones sobre el Cóndor 


mitió el desarrollo del : 
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Carlos Ortiz de Rozas está a punto de 
dejarle la Embajada en Washingion a 
Raúl Granillo Ocampo. Pero los que se 
oy aeguro que todos | Gvedan son los otros diez embajadores, 
camplirán lo que diga el 
Presidente”. 

“Yo no hubiera, de nin- 
guna manera, utilizado 
ese tipo de expresiones 


respecto de un ministro . . .. 
del país en donde estoy | ¡gualan Alemania, Gran Bretaña 
acreditado”, disparó Ca- o FrandGa. 


milión quien, sin embar- 
go, dijo no saber “que 
Todman esté enojado 
conmigo”. 

Próximo a abandonar 
su cargo —el 27— hacia 
un nuevo destino, Tod- 
man viene presionando 
ante las autoridades ar- 
gentinas para que entre- 
guen todas los elementos 
del misil Cóndor que 
quedarían en el país. 


siquiera 
aliadas de Washington, o los propios Estados Unidos en 
el exterior. 
Con un sueldo de 10.500 dólares menanales en Nueva 
York y 9.390 en el resto del pais, los once 
centres de 


argentinos ocupar embajadas, consulados o 
promoción, un neologismo diplomático “menemista” 
en este duro remar para treparse al barco del Primer 
Mundo. 
El equipo argentino lo encabeza el aristocrático Car- 
los Ortiz de Rexas, embajador saliente ante el gobierno 
norteamericano en W. El “tecuter” -—como 
llaman al experimentado diplomático sus amigos en Sen la 
Cancillería— pronto será remplazado por Raúl Guanillo 
Ocampo, quien dogró esta sémaia el ácuécdo del Senado 
pese a la oposición del radicalismo. 
Los senadores también aprobaron el pliego de ascen- 
so a embajador del ministro de primera Atille Melteni, 
linado a sde 
y México y dSrechor de 


- model 


embajador político Hernña Patiño A e 
que proviene del riñón cafierista. Fue desigiado repre- 
sentante de la Secretaría de Inteligencia de Estado 
(SIDE) en Suiza y trasladado a los Estados Estados Unidos poce 
después. 


e en 


ría”, según la definición del subsecretario tácuico del 
Ministerio de Relaciones Exteriores, embajador Uicturio 


Tachetti. 
El em o 
No Ali rad fue segundo de la Embajada argentina en 


Washington y en 1982 se desempeñó en a la misión de las 


0/02 


ES CON 


Lo que 


y 


931168€ 


abunda son embajadores | 


Carlos Ortiz de Rozas, el experimentado diplomático que 
está a punto de dejar la Embajada argentina en 
Washington. 


Naciones Unidas en Nueva York. Militante radical du- 
rante el régimen militar fue uno de laos pocos que se tivgú 
a trabajar en el úrea de derechos humanos de la Canci- 
llería argentina. 

Cárdenas vive en un espectacular piso en el East 
Side, frente al Central Park, que alquiló el ex embajador 
en la ONC, Carlos Muñiz, y donde aún se conserva una 
buena pinacoteca donada por él. 


9 En los consulados 

El gobierno argentino ha designado embajadores en 
los consulados más importantes de los Estados Unidos. 
El cónsul y director del Centro de Promoción Argentino 
en Nueva York es el embajador Arnoldo Listre, ex jefe 
de Política de la Cancillería durante la gestión de Nica- 


Raúl Granilo Ocampo, un político que llega a la 
representación argentina en Estados Unidos, tras sortear 
obstáculos en el Senado. 


nor Costa Méndez, ex embajador en Nigeria y Hungria 
durante la administración Atfonsin. 

“Estos centros de promoción son consulados jerar- 
quizados, con más gastos de representación, más perso- 
nal, más medios y que se ocupan de la promoción econó- 
mica de la Argentina. Están a cargo de un embajador, al 
que se Je paga la vivienda. Hemos abierto estos centros 
en Nueva York, Los Angeles, San Pablo, Barcelona, 
Francfort y Milán”, dijo el subsecretario Tachetti a 
Clarin. 

En Los Angeles, el Gobierno decidió comprar una 
residencia de un millón quinientos mil dólares para el 
embajador Luis María Richieri, encargado del Centro de 
Promoción. Este fue segundo en la Embajada en París 
durante la gestión de Fernando Gelbard y se desempeñó 


" 


OZ 


como director de la Integración Económica con los Es 
dos Unidos en la Cancillería. 

El subsecretario Tachetti aseguró que era más bara- 
to comprar que alquilar “porque la casa que compramos 
está a tres kilómetros del área donde se produjo el esta- 
llido social en Los Angeles y los residentes prefirieron 
emigrar hacía otros barrios. Por lo tanto, con la compra 
logramos hacer un buen negocio para el Estado argenti- 
Ey porque conseguimos una residencia muy barata”, 

jo. 
La mansión se paga con una hipoteca a 20 años. por 
el sistema francés, por la cua! la Argentina deberá pagar 
8.000 dólares al mes a un banco norteamericano. 

El embajador Rubén * Cardoso (de cues- 
tionado paso por la Embajada en el Paraguay), es fla- 
mante cónsul en Miami y espera que el gobierno argenti- 
no adopte la misma actitud en la ciudad en la que ha sido 
destinado y le compre una residencia. Pero la Cancillería 
no se ha decidido a elevar el consulado de Miami al 
rango de “centro de promoción”. 

En Chicago ha sido designado el ex embajador en 
Rusia y en la OEA, Gastón Prat Gay, pe se repone de 
una lesión en su oído. En San Franciseo, dos embajado- 
res políticos se encuentran al frente del cónsutado en una 
misión coordinada: el número uno es el coronel Simón 
Argúello, que fue designado por el presidente Menem en 
1989 después que lo acompañó en su campaña interna 
contra Antonio Cafiero y le acercó información secbre los 
grupos carapintada con los que tenía buena relación, el 
otro es “Coco” Sirilongui, un radical que obtuvo el rango 
de embajador durante la administración Alfonsín y qhe 
solo consiguió su destino diplomático en los últimos me- 
ses del gobierno radical. A pedido de Fernando de la 
Rúa, fue ubicado en San Francisco, pero con libertad de 
desplazarse por el Medio Oeste norteamericano donde 
asegura tener buenos contactos. 

Argúello es el cónsul y Sirilongui se encarga de la 
coordinación de donaciones de instrumental médico de 
los Estados Unidos a la Argentina, que el año pasado 
alcanzó los dos millones de dólares. 

En el consulado en Atlanta ha sido destinado el em- 
bajador de carrera Vicente Vignoud, un diplomático con 
formación económica. 

Con más representantes en los Estados Unidos que 
países como Alemania, Gran Bretaña o Francia, y con 
una delegación más numerosa que cualquier otro país 
latinoamericano, la Argentina ha conseguido marcar 
todo un récord diplomático, que tiene que ver tanto con 
las relaciones carnales que pregona el canciller Di Tella, 
como con la costumbre de celocar a “les amigos” en 
algunos puestos codiciados del exterior. 


_ María Laura Avignolo 
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Empresario con una historia 
relativamente reciente en el 
peronismo, pasó 
alternativamente de la 


que consiguió la primera 

diputación en 1985—-4l 
menemismo. Es uño de los 
colundadores de. 
duhalgista. prábidante de la 
Climáara de Mitios dede 
1989 y titular del PJ bonasre 


complemento necesario del 


renovación cafierista —con la 
Liga Federa! 


desde 1992. Sus aspiraciones 
políticas, que él plantea como el 


Pou Lasse condidodo Dd elas o 


nse 


royecto Duhaide-presidente, lo 
levaron a intentar el armado dé 


yn mo o en las 
rocientas id del PJ 


eras la 


1 
y 


-+0an rival de Pierri en la Liga 
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Escribano Y actual ministro de 
Obras Públicas de la provincia. 
Es el más un acompañante . 
político de Duhalde. Fue su 
secretario de Gobierno en tas 
intendencias de 1973-1976 y 
1983-1987. Lo sucedió en la 
intendencia hasta 1991? y tue el 
rimor secretario general de la 
Sobérnación de Duhalde. Es el 


Viejo amigo-rival de Duhalde en 
la interna justicialista de Lomas 
de Zamora. Es actualmente 
titular del congreso provincial 
del justicialismo. Con militancia 
juvenil combativa, se ligó 
después al aparato renovador 
catierista lomensa del fallecido ' 
Manuel Torres, que estaba 
enfrentado a la. 
acompaña al y 
base de poder es la Cámara de 
Diputados de la provincia de 
Buenos Aires, que preside desde 
1988. Ahora, es uno de los 
operadores tundamentales del 
'"sistema'" duhaldista, en el que 
representa al ex cafierismo de la 
Liga Peronista Bonaerense. Sin 
embargo, nunca fue un íntimo.de 


Cafiero. 


sat Ln 


A GOBERNACION BONAERENSE 


EN 


Actual vicegobernador, sus 
chances para la gobernación 
solo existen sí hay reforma 
constitucional en la provincia. 
Militante de ta Juventud 
Universitaria Peronista en tos 
*70, fue el más joven de los 
intendentes electos en 1983 
--de Ramallo, atos 29 años:— y 
el único antivandorista que le 
ganó un distrito a Herminio 
iglesias. Después, en 1987, tue 
ecto senador provincial y a los 
pocos meses asumió como 
ministro de Acción Social y 


tructura que 
nador. Su 


principal operador político de 
Cafiero. Fue vicegobernador 
como fruto del acuerdo Dunhaide- 


Catiero de 1991. Mantiene un 
perfil bajo y, para.algunos . 

dirigentes de su sector, poca, 
voctición para la disput.. 


> 
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Los he 


.Alberto Pierri, Hugo Toledo, Osvaldo Mércuri y Rafael Romá se 
posibilidades de heredar la gobernación bonaerense, si Eduardo 


pestlan como los candidatos con más 
uhalde deja vacante ese silión, en 1995, para 


pelear por el que está en la Casa Rosada. Luego de las elecciones internas del PJ de Buenos Aires del pasado 6 
de junio, en mayor o menor medida, los cuatro potenciales “delfines” solidificaron sus ambiciones. Sin embargo, 


esas ambiciones personales deberán compatibilizarse con los planes de Duhalde, quien ya parece querer 
marcarles ciertos límites a esos proyectos. 


Algunos no ponían en juego nin- 
gún espacio institucional de poder, 
ni para ganarlo ni paya perderlo. 
Otros, disputaban candidaturas de 
legisladores nacionales o provincia- 
les fundamentales role como excalo- 
nes preliminares para 1995. Todos 
ellos, los ya añejos o recientes uspl- 
ranten a ta sucesión de Eduardo Du- 
halde en la gobernación, vivieron las 
internas del PJ bonaerense del do» 
mingo 6 como una guerra propla, 
querida y definitoria, 

"Nadie muere en las vinperan”, es 
una de las lecciones biblicas preferi- 
das de Carlos Menem, un personaje 
que estos aspirantes adoraron o com- 
batieron en su momento, pero al que 
todos prefieren imaginar, para 1995, 
desalojado por Dubalde y rumbo n 
Anillaco en el escenario político ide- 
al, para que el sillón de la Casa de 
Gobierno de La Plata, y los avatares 
cotidianos de la jefatura del peronis- 
mo bonaerense, sean espacios efeoti. 
vamente vacíos, 

Por aquella lección, es imposible 
afirmar que, de la.nutrida lista de los 
que creen que pueden, algunos ha- 
van quedado detenidos para sJempre 
enla valla del 6, 

Pero parece indiscutible que cun- 
tro de entre ellos solidificaron posb- 
eones de vanguardia en la carrera. 
Dos pusieron en juego, el 6, osos es- 
pacios-trampolín: 


e Alberto Plerrá Ja primera can- * 


idatura partidaria a diputado na- 
cional para octubre, para tratar de 
permanecer como presidente de la 
Cámara de Diputados de la Nación, 
e Oxvaldo Méreuri la primera 
candidatura a diputado provincial 
por la tercera sección elertoral —la 
más poderosa de la provincia—, para 
tratar de permanecer como presi- 
dente: de: la Cámara de Diputados 
bonaerense... 
Los otros dos, candidatos a nada 


do, ministro de Obras Públicas de la 
provincia, y el vicegobernador Raufn- 
el Romá.. 


4 El dedo de Duhalde 


Es difícil resistir la sensación de 
que, en la composición concreta de 
este cuadro preferencial de “gaber- 
nables”, tiene algo que ver el desig- 
nto personal de Dubnuide, fruto de un 
estilo de jefatura directamente em- 
parentado con el de los caudillos 
conservadores del Gran Buenos Ai- 
res: un juego permanente de equill- 
brio, y diviniún, entre “entornos"' 
más o menos íntimos y antegónicos, 

De los cuatro citados, dos —Pjerri 
y Toledo son cofundadores de la 
Liga Federal, la corriente interna 
que Duhalde creó en 1990, Mércuri y 
Romá, en cambio, expresan a la otra 


pata del "sistema" de poder duhal-: 


dista, el ex cafierismo de la Liga Pe- 
ronista Bonaerense. 

Pero, al lado de estos alineamien- 
tos, existen otras varias líneas cru- 
zadas de enfrentamiento, o cuando 


meriós conflírto, entre los cuatro 


(véase aparte). 

Toledo —hombre de Duhalde des- 
de los '70— y Pierri —incorporado 
en los últimos 'S0—, desde el naci- 
miento de la Liga, disputaron dura- 
mente el puesto de primer ayudante 
de campo, 

Romá y Mércurí son los dos pri- 
mus inter pares en la mesa de con- 
ducción del LIPEBO, Si Romá era el 
máx dilecto operador de Antonio Ca- 
fiera, Mércuri construyó en la Legis- 
latura platense una "diputadora” co- 
mo aparato de poder diferenciado, y 


de alguna.manera enfrentado, al de 


la denominada "caficradorá”. 


$ Posiciones 

En las internas del 6, guien apostó 
más duro fue Pierri, convencido de 
que 1995 será el año de la consigna 


pretendió en estas internas Igunlar 
las ventajas que le llevan sus rivales 
por antigúedad militante: el armado 
de una red de cuadros “propios” lo 
más extendida posible en el territo- 
rio provincial. 

Cuando Toledo ocupaba la Secre- 
taría General de la Gobernación, du- 
rante los primeros meses de la ges» 
tión Duhalde, recibió acusaciones de 
todo el LIPEBO y del "pierrismo" de 
ta Liga de “comprar” intendentes y 
punteros para su propio aparato, En 
todo caso lo tiene, y en las internas se 
preocupó por apuntalarlo y agran- 
darlo, a través del apoyo a todo lo 
que en cada lugar se enfrentara a 
Plerri, Con aquella excepción de la 
quinta, donde el enemigo común era 
la hegemonía lipebista. 

" Más callados, con métodos más 
institucionales, Mércuri y Romá 
compartieron el apoyo orgánico a los 
candidatos y aparatos del LIPEBO, 
aunque también jugaron sus parti- 
das personales en algunos distritos, 

De ahora en más —<con más frui- 
ción en Pierri, Toledo y Mércur y. 
según se dice, con menos convicción 
en Romá— los cuatro encaran la etn- 
pa fina) de la partida, 

Aunque tendrán que cuidarse de 
que sus ansiedades no fuercen Jas 
planes proplos de Duhalde. Por si 
acaso, el gobernador ya empezó a 
marcarles los límites: replanteó la 
posibilidad de la reforma constitu- 
cional provincial, obviamente con 
clúunula de reelección, Y también 
impulsa la implementación de la ley 
de lemas para el '95, cono para que 
todos "puedan" sin peligro de que le 
hagan estallar el “síxtema”. 

“Y, sí joden mucho —les suele ad- 
vertir Duhalde por lo bajo-— Je doy 
manija a «Manolo». Una poco crel- 
ble alusión a Manuel Quiíndimil, el 
eterno intendente de Lanús de 70 
años, que nunca quiso arriesgar su 
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Duhalde 


El viejo truco de 
dividir para reinar 


- Desde que los cuatro integran su estructura de 
poder, Eduardo Duhalde les repartió his cargas con 
Ja misma e implacable lógica —una versión subut- 
bana del "dividir para reinar”-— con la que se con- 
virtió hace dos décadas en un joven caudillo de Lu- 
mas de Zamora, Todos tienen un espacio de poder 
neotado de modo que, a un tiempo, ninguno crezca 
ostensiblemente sobre los otros y ninguno ven ce- 
rrada definitivamente la posibilidad de ser el “del. 
fin" elegido, 

Entre los cuatro, Hugo Toledo es su más viejo 
compañero y ya conoce aquel estilo de conducción, 
como cuando en las peleas con las otras líneas inter- 
nas del peronismo de Lomas, a veces, debía ceder 
protagonismo ante un joven de origen combativo 
como Bruno Tavano —hoy su sucesor en la inten- 
dencia del partido—, o uno proveniente de la dere- 
cha dura como Carlos Rossi, 

O como cuando, en el menos público ámbito de 
“rosca” de Duhalde, tenía que resignar la primera 
línea ante "operadores" erecidos al lado de Victorio 
Culabró, como Antonio Bujía, o el quilmeño Angel 
Abasto, 0 ante empresarios cono Hugo Lence. 

Alberto Plerrí llegó mucho más tarde, va sobre 
e) fenómeno menemista, con ambiciones de ser 1: 
“cara nacional del duhaldismo, Y también debió 
aprender a contener ansiedades frente a aquellos 
“entornos” más antiguos o, hacia 1991, freme a los 
cuadros de estilo más prolijo y pasado militante más 
lustroso provenientes del cafierismo, 

Para Onvaldo Mércurí, Duhalde resulta tan cn- 
nocido como para Toledo, Con la diferencia de que 
Mércuri, habitualmente, lo había enfrentado en las 
internas de Lomas de Zamora, Aunque alguna vez, 
por los últimos *60, hayan compartido simpuatias pe- 
riférieas por los grupos de la “tendencia” de la 
época, 

Rafael Romá tuvo con Duhalde una etapa de 
proximidad política fuerte, cuando integraron, u 
partir de 1984, el grupo de intendentes peronistas 
bonaerenses que enfrentaron el poder partidario de 
Herminio Iglgsias y generaron la renovación con 
Antonio CafigPo como lider. 

Ubicado en trincheras distintas en la larga pe- 
lea cafierismo-menemismo, en 1991 la alianza pro- 
vincial lo sitúa en la vicegobernación y, por el estilo 
de Duhalde, debe transformarse en el virtual gober- 
nador a cargo para los aspectos más institucionales 


Y 


en la oportunidad, se dedicaron a ar- E a aby ao a eaud a Sul al aventura de di- | y menos políticos de la gestión. Es, en este sentido, «1 
mar para cgmsolidar situaciones ya — trito más grande de la provincia, La  Mensión provincial. menos favorecido de los cuatro aspirantes a la suce- l 
ganadas y, por cierto, para mejorar Matanza, y con el arma de una “che- : Carlos Eichelbaum sión de Duhalde en 1995, « 1 ye 
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Í radicalismo 


busca presidente 


Cuando ya se realizaron 16 elecciones internas —solo restan 8— todavía no existen certezas de quién 
con la conducción del radicalismo. Raúl Alfonsín, quien cuenta con el favor de 30 de los 68 delegados al Comité 
Nacional ya elegidos, no puede aún considerarse el ganador de esta disputa. Su alíanza con el angelocismo —que 


ahora le agregaría otros 7 votos— pareció quedar en el olvido luego de la propuesta que el 


cordobés le 


realizó a Fernando de la Rúa para dirimir, entre ellos y en una interna, la fórmula de la UCR para el 9. El 
presidente de la UCR se elegirá en la primera quincena de noviembre y nadie duda de que los resultados de las 
elecciones del 3 de octubre influirán, de una u otra forma, sobre la decisión de los delegados radicales. 


pa 

Luego de contar y recontar cada uno de los porotos 
que va arrojaron Jas elecciones internas en 16 de los 24 
distritos del país, la candidatura de Raúl Alfonsín para 
retornar a la presidencia del radicalismo tiende a con- 
vertirse en una carta ganadora, aunque el suspenso pro- 
mete mantenerse hasta el último momento. 

Sobre Jos 68 delegados al Comité Nacional de la UCR 
—son los que votarán quién será el nuevo presidente del 
partido— ya elegidos, la postulación de Alfonsín es res- 
paldada por 37, algo más del 55 por ciento. Sin embargo, 
los alfonsinistas consideran que, de esa cifra, sulo 30 
votos pueden ser considerados “de fierro”. Son, justa- 
mente, el de aquellos congresistas que abrevan en la 
ecrriente interna que fundó Alfonsín, el Movimiento pa- 
ra la Democracia Social (MODESO). 

El dueño de los otros siete delegados es Eduardo 
Angeloz, cuya línea fue en alianza con el alfonsinismo en 
algunas provincias, representando la mutua voluntad 
política de respaldar la vuelta de Alfonsín al timón radi- 
cal, como el apoyo de este a la candidatura presidencial 
para 1995 del gobernador de Córdoba. 

La imagen más elocuente de esa coalición la proyec- 
16 la interna bonaerense, donde el MODESO concurrió 
aliado con la linea Recuperación de Melchor Pesse, el 
principal referente lobés que durante la campaña se 
esmeró por difundir 3u consigna preferida: “Alfonsin el 
mejor para el partida; Angeloz el mejor candidato para 
el 95”. 


4 Cómo se eres 

Si se toma coR cautela el número de 37 delegados, 
sacándole aquellos siete, es porque desde que Angeloz le 
ofreció hace un mes hacer fórmula compartida para las 
presidenciales a Fernando de la Rúa, son varios los diri- 
gentes radicales que sostienen que el acuerdo del gober- 
nador con el ex presidente “hoy está congelado”. 

¿Hacia dónde van los otros 34 delegados que comple- 
tan los 68 elegidos hasta ahora? A la fórmula de da 
“conducción consensuada” que ha venido pregonando el 
senador por la Capital Federal para resguardar la auto- 
nomía de su postulación presidencial, han ido a parar 22 
delegados, mientras cue los otros 9 aparecen en el rubro 
de los “indefimidos”. 

¿Cómo se elige al presidente del Comité NacionaJ? 
Como en el Senado de la Nación, es decir, el plenario de 
delegados está integrado por igual número en cada dis- 
trito. Tanta representación tiene Tierra del Fuego como 
la provincia de Buenos Aires. En la Cámara alta son dos 
senadores por provincia y Capital Federal; en la UCR 
son cuatro por distrito. Pero con el agregado de seis 
delegados que aportan (dos cada una) la Juventud Radi- 
cal, Franja Morada y la rama Sindical. Así, el total del 


¡plenario es de 102 delegados. Com mayoría simple —52—, 


uno de sus miembros puede ser elegido presidente de 
ta VOR 


Una primera lectura fría indica que Alfonsín con 30 


Los cambios que 
traerá octubre 


Aunque huena parte de los delegados al Comité 
Nacional anticipó su inclinación para la hora de 
elegir al nuevo jefe del radicalismo, entre fines de 
noviembre y principios de diciembre, el relevamien- 
to de cada voto realizado por Clarin puede sufrir 
alteraciones luego de las elecciones legislativas de 
octubre. 

Hasta el momento, la única candidatura lanzada 
al ruedo es la del ex presidente Raúl Alfonsin, quien 
encabeza la nómina bonaerense y contaría con 30 
—"“de fierro” agregan— de los G8 delegados electos. 

Los 22 que se pronuncian por una “mesa de 
consenso”, no se alinean detrás de una figura, aun- 
que suenan los nombres del senador por Misiones, 
Mario Losada, actual titular del partido, y el ex 
intendente de Mendoza, Victor Fayad. 

El gobernador de Córdoba, Eduardo Angeloz, es 
uno de los referentes provinciales que no participará 
del Comité Nacional (como el santafesino Horacio 
Usandizaga, el santiagueño Jesé Luís Zauvalia y el 
bonaerense Federico Storami), pero cuenta con un 
puñado de 7 delegados incondicionales que pueden 
inclinar la balanza hacia uno y otre lado. 

Los pronósticos indican que de los delegados a 
confirmar, Alfonsín cun mayoría en La 
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delegados a su favor, está más cerca de la mitad más uno 
que los 22 que aconipañan a De la Rúa. Al primero ie 
faltan 22 y a este 30. Aún restan pronunciarse en eleecro- 
nes internas (véase aparte) los radicales de Chubut, Neu- 
quén., Chaco, Tucumán, La Pampa, Misiones, San Juan y 
La Rioja. que aportarán los 32 delegados que faltan para 
completar el plenario. Con retener la mitad de ellos (16). 
la mitad de Jos indecisos (3) y uno de los dos delegados 
por la JR, el ex presidente habría logrado asegurarse el 
trono radical, sin necesidad del aporte angelocista y sin 
riesgos frente al desafío delarruista. 


0 Cuentas delorruistas 

Los operadores de De la Rúa tienen sus propios gua- 
tismos. Sobre 80 delegados. considerando 68 que están 
elegidos y 12 de elecciones internas que se harán el 
próximo fin de semana, otorgaron 33 para su molino (el 


E, CONSENSO). 34 le adjudicaron a Alfonsin y 11 a Angeloz. d 


"No existen para ellos “Jos indecisos”, y el gobernador 
Córdoba aparece como el árbitro para dirimir el resulta- 
do de la elección. 

Pero no siempre, y menos en este caso, la política se 


escribe con números. Puede ocurrir que, en efecto, al r | 


concluir las elecciones internas durante el próximo mes : 
y en agosto en el resto del pais, el ex presidente aparezca ; 
coma dueño de la mayoría de los delegados. y puede ; 
seceder que, tras las ejecciones legisiativas del 3 de ¡ 
octubre, ese púmero se le escurra entre dos dedos. : 

El plenario del Comité Nacional será convocado re- 
cién para la primera quincena de "noviembre. y esos 


comicios influirán decisivamente en el resultado de la y. 


elección del presidente del partido. 


Un categórico triunfo que eventualmente logre el 3 
radicalismo en el distrito porteño, y una significativa Y 


recuperación electoral del partido en los comicios bonae- 
renses, potenciarian el futuro político de Fernando de la 
Rúa como candidato presidencial. y de Federico Storani. 
quien encabeza la dista de diputados en la provincia de 
Duhalde. Ñ 

Un resultado asi robustecería el proyecto de la “con- 
ducción consensuada” del senador porteño y que tiene en 
la dupla de ta Convergencia, Storani-Casella, a ardoro- 
sos defensores, al punto de que ya han echado a rodar el 
nombre del joven líder radical de Mendoza Victor Fayad 
como el candidato idea] para presidir el consenso del 
partido. Es una postulación osada que encuentra su ma- 
vor respaldo en la segunda línea radical —““es corone- 
tes”—, donde se plantea ta ahernativa de una conduc- 
ción desde la perspectiva de una transferencia genera- 
cional. 


esas elecciones radicales en los dos grandes distritos no 
deparan sorpresas, y en cambio el gobernador Horacio 
Massacchesi, en Rio Negro, y José Zavalía, primer can- 
didato a diputado nacional en Santiago del Estero —por 
citar dos ejemplos de dirigentes que tienen anudado un 
compromiso con el ex presidente—, consiguen un contu- 
dente triunfo el primero, y superar al peronismo el se- 
gundo, luego de su denunciado fraude electoral en 1991, 
es Alfonsin el que puede ver en alza sus acciones 
sentarse de nuevo en el sillón de Alsina y Entre Rios. 
Diríase que, paradójicamente, las chances del ex 
presidente crecen en cuanto menos mejor le vaya a la 
UCR en las elecciones del 3 de octubre en les grandes 
distritos, como Buenos Aires, Capital Federal, Seta Fe 
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penancia de Juan Fable 


dlaa gunas de eflas, tal” 
el caso de “Pino” Solanas 
en:el primer lugar de la 
lista dcalpdr diputados, de 

Brunati en el segundo Ju- 
gar de la misma lista y del 
saecrdute Elineo Mernles. 
¿Primero en la lista de di-! 


[putados provinciales por la; 


tervera sección electoral.: 
la más populosa que abar-: 


e A 


ca los partidos del sur del 
comurbano bonaererse. 
Sigal, a su vez, destacó el 
gerto del actual diputado 
nacional Juan Pabio Ca- 


; fiero y reiteró que el Fren- 


sector para “poder dar en 
la provincia una buena ba- 
talla contra peronistas, ra 
«dicales y riquistas”. 


Es probable que hoy se. 


* realice otra reunión al ] 


“más alto nivel” para esta- 
biecer hasta dónde se 

SIvanzar en el ca- 
raino de la unidad”. 


.0 Sesprasa .. 


La jugada del _Frente E 


nario a esta alianza que 
halbín perdido protagenis- 
wo en favor del Frente 
Grande. Pero al mismo 
Gempo la renuncia de la 
candidatura de “Juampi” 
Cafiero es una muestra de 


porque emtienden que la 


PA “unidad es imprescindi- 
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lb Para las Estados Unidos, la prioridad del víxculo bilateral es el lazo 
y | e 


demócrata no hay uma idea clara de cómo encarar este 
tema”, fue lo que comentó Mark Falceff, un especialista 
: en temas latinoamericanos y en especial argentinos del 

AS Enterprise Institute, ante la consulta de 


A ARA A A 
trativa y jurídica es uno de los temas a los que el gobter- 
o desabcrata Je preita mayob aleación e lA dura e 
- pensar su relación con Latinoamérica. 
En el Departamento de Estado se apunta que clmes 
. Años atrás la fama argentina no era de ins nuejeres, Al 


norteamericana. 
Para Estados Unidos la prioridad del vinemio uileño- —- 
-ral es el nao ecomómico, con lo que la transparencia y las . 
de continuidad jurídica se vueiven indispensa- 


Una alta fuente del Departamento de Estado confir- 


- -- La cuestión ha sido tratada especificamente por el 
¡seguadó hombre del Departaménto de Estado, Cliftem 
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CLARÍN x*x Buenos Aires, tunes 28 de junio de 1993 


RESISTENCIA. (De nuestra agen- 
cia). — Menos de un tercio de los afilia- 
dos del Chaco de la Unión Civica Radi- 
cal acudieron ayer a las urnas para di- 
rintir candidatos a juntas departamen- 
_ tales, delegados al comité provincial y a 
l intendentes municipales en 17 localida- 
“des. Los demás postulantes fueron con- 
sagrádos por listas únicas tras un 
acuerdo de las dos principales lineas 
internas, el Movimiento de Afirmación 
Yrigoyenista (MA Y) que lidera el sena- 
dor nacional Lais Agustin León y Afir- 
mación Radical, que reunió a varias 
Uneas del desaparecido Movimiento de 
Renovación y Cambio. De esta manera, 
León mantiene su dominio del partido 
: como en los últimos treinta años. La 
jornada se desarrolló con toda normali- 
dad en las 17 localidades donde se votó 
- y donde estaban habilitados para sufra- 
- gar 43.890 afiliados. En la ciudad capi- 
; tal, Resistencia, donde reside un tercio 

del electorado, cuatro candidatos se dis- 


INTERNA RADICAL EN El CHACO 


Sin sorpresas, León 
se quedó con todo 


putaron el derecho de representar a la 
UCR en la puja por conducir al Munici- 
pio que ya fue radical en 1983 y 1985. 
Los cuatro delegados al Comité Na- 
cional que quedaron consagrados tras 
el acuerdo, serán tres del MAY, Luis 
Agustín León actual senador; Marcelo 


3 aseguró 

por el Comité Nacional, la UCR del 
Chaco votará un candidato imdepen- 
diente. “Será el que mejor represente el 
perfil histórico de nuestro partido.” A 
su vez minimizó declaraciones de Feor- 
nando de la Rúa conocidas aquí, en el 
sentido del propio León: “Sería un buen 
candidato para conducir el Comité Na- 
cional”. 

Los candidatos a diputados naciona- 
les serán Francisco Fragoso, ex diputa- 

Bretscher. 
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nueva y solitaria manifes- 


decir cuando la Justicia 
resuelva sobre la lógica 


AN = 5 


- UA 


la forma en que se mane- 
jaron los intereses de 
nuestro país”. 

De todos los hechos que 
se le imputan en la investi- 
gación que ya lleva más de 
dos mil fojas, y en la que 
intervino el secretario le- 
trado Martín Arias Duval, 
se deduce que el conocido 


caso del pasaje y estadía. 


en Htalia que Torno le pagó 


a Guadagni para antes de 
la adjudicación de las 
obras hecha en diciembre 
de 1989 durante la gestión 
del gobernador Antonio 
Cafiero, pasó a ser un ele- 
mento secundario en la 
acusación del juez (véase 
recuadro). 

La prisión preventiva 
dictada contra Guadagni, 
otros ex funcionarios bo- 
Aygerenses, el gerente del 
orno - Tel "formado por 

'orno - Termomeccanica - 
“Súpercemento, Enrico Mi- 
-1ámi, y el lobbista italiano 
Juan Luca Rigacci —que 


/ 


fue interrogado el vier- ' 


apelación que realizará 


' Tribunales “es 
ta con hojas ets a 


A is 


ncs— mo agota la lista de 


imputados, 

En la misma resolución 
Irurzun citó a brindar de- 
claración indagatoria al 


sucesor de Guadagni en el 


Ministerio de Obras Púbtli- 


cas bonaerense, Eduardo. 


Quiñones, quien ocupó ese 
puesto en el último tramo 
del gobierno de Cafiero 
por un expreso pedido del 


actual gobeinádor Eduar-. 


do Duhalde. Quiñones era ' 


ministro provincial en' 


el niohiento en que émpezó 
a ingresar el crédito 
italiario, Y llamativamente 
meses después de renun- 


ciar en-óctubre de 1989. 


—4ai como Clárin adelantó 
en exclusiva el 9 de .ma- 
yo— apareció como asesor 
de una empresa dueña de 


+ ' Daniel Santoro 
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El presidente Carles Menem culminó su visito a Vilhebingian 
adriñiendo. que la presen hochn par BN Cira de qee 
Estados Unidos no le vendaró granos subalilulos ales países 
-Jalinocamericanos “ne es suficiente” porque la Magantina es en 
proveedor neto de todo el murido y no solo de la región. Con 


A a A as 


De esa manera, Menem dejó en claro que no alcamza- 

ron, en el terreno comercial, las máximas _Conpesioges : 

- que hizo Washington durante las deliberacianes que la 
comitiva argentina, encabezada por el Presidente; reali- 
26 durante casi tres: 


0 tauración de la democracia en Haítl, que suena mejoren | —. Menem aliandonó amoche esta ciudad com la comvie- 
dy rá latinoamericano. En el Departamento de ción de que Estados Unidos lo ha ungido como-“uw 
ado aseguraban ayer que “nadie quiere hacer ahi. de la región”. para stílizar tas palabras del propós. : 
- algo como lo de Somalia”. aunque podría reforzarse sí Clinton, a carrera qe rontuvieran Cl manito em ES 
cierta presencia de la ONU, siguiendo el modelo de ac- la Casa Blanca. Y se lleva también como ame victoria 
ción conjunta con la OEA, De hecho, ambos países se ns e O o 
',¡Pusieron también de acuerdo en respaidar la candidatu- que, como resalta a diario el canciller no: 
E ” _ra del ex presidente de Costa Rica y Premio Nobel de la desanduvo sino que continúa las os pañón- 
j TPaz Alfredo Artas para presidir el organismo interáme- dadas con los crearan EAN 
3ripamo. Para los nortea 
Meném asumió también un rol de vocero público será un difusor 
Jeóntra el- régimen de Cuba, reclamando “que vuelva y un ejemplo para SSbibr a a los. Vecinas 20% 
deman Doe sb y se ofreció como mediador A 
re Estados Unidos y el régimen de Fidel Castro, aun e A O a era 
tehtanido demócratas están suavizando su postura res- : es : ; ==] 
pecto de la isla. “No es un factor de conflicto y tampoco  ' uns relación de atineación sim fisuras” tos A 
“de pedimos a Menem que sea un go between (que interce-  ¡ m4 
da)”. dijo un alto vocero del Departamento de Estado a | Z 
Ctaria cerca de la hora de su partida. : E 
_0 modelo 1 | del Departamento de Estado. —; 5 e 
j En cuanto al efecto “modelo” que podría ejercer la | Asi, Clinton y su gabinete sfjade : 2. 
Argentina en la región, algunos miembros de la diplo- | miedo! Sxprespra : su impa PESA 
macia argentina —igual que otros del lado norteameri- IA : 
Pa ,Soinciden al Je con discreción queda Ar- j 
+ Eomti podría ser úm” que generará cierta i S- : 
¿tud 'a Brasil y a Chile. Con Be pa primer país, el Pa ' 
E z ; miento politico norteamericano ha sido progresivo aun- 
: Y que siga siendo el mercado y la económica más .. 
+ atractiva de la región, por sus. posturas independientes 
EG en ciertos temas sensibles para los americanos, como son 
los proyectos espaciales, donde ven siempre amenazas 
oro Con Chále, la Argentina resume el ejemplo 


pi sesbordinación del poder militar a) civil se busca la 
|  adíministración Clinton. E 
: Con la distensión que dio el dia después, Menem 
+ inició la jornada con una entrevista con el general Collin 
: Powell, que lo visitó en Blair House (véase página 4), 
; . Pero ho se privó de jugar un par de sets de tenis. 
; Enda apretada agenda, Menem visitó nuevamente el 
l , Capitoho —el dia anterior había estado con el diputado 
ee emitan — para reunirse con el senador Christop- 931 ] 698 
: : her Boda, titutzr de la Comisión de Relaciones Exterio- 0 /- Á, (7 
ar, Se' votará el NAFPA no se aprobaría”, fue 
y de tos cofitentarios que le hizo a Menem. ¡ > 
5 


E 


Pa 
. 


” Quizá para remontar lo mal que le fue con la prensa 
. escrita norteamericana, que dedicó poco espacio a su 
visita o dedicó articulos francamente adversos a su figu- 
<, Fa, aunque resaltaron los logros económicos, Menem 
concedió cuatro entrevistas una tras otra a canales de 
televisión, entre ellos la sección en español de la CNN 

Por la tarde recibió en la residencia oficial de hués-  ; 
pedes al titular del Banco Interamericano de Desarrollo, ; 
Enrique Igleriaa, que concedió un crédito para Yacy retá ; 
y luego al secretario de Comercio, Ron Brown. 


Los elogios públicos de Clinton a Menem y a la Ar- 
gentina fueron el tono del respaldo politico de los nortea- 
mericanos que el gobierno argentino supo conseguir. 
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! :  Exreste sentido, puede decirse que Tampoco pudo asegurarle a su anfi- 


un buen mísero de signos recogidos  trión la pronta sanción de la ley de 
. «en el mivel local confirman que han patentes medicinalos. 

“sido definitivamente desterrados Peter Hakim, titular del centro del 

:viejos complejos que no hace tanto pensamiento Interamerican Dialo- 
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- región, 


Casa Blanca para Asuntos 
Latinoamericanos, Ri- 
q Felamberg. 

: A la búsqueda de un po- 
sición de liderazgo en la 


Menem adoptó una 
¿ppetura finme —e incluso 
¿añalaz— cuando se abordó 


da situación de Haití." Le 


* propuso a Clinton una la- 
tervención militar de las 
Naciones Unidas si no se 
alcanza un acuerdo para el 
restablecimiento de las 
instituciones democráticas 


¿bn el país caribeño. 


En cuanto a la situación 
de Cuba, el mandatario ar- 


E E ne se comprometió a 
Po exigiendo pública- 
inente 


que se convoque a 


reia rem- 


al régimen de Fidel 
(ver sección Inter- 


; . hácionales). 


e Cuestiones puntuales 


. El encuentro entre Me- 


das por los funcionarios 
subalternos. Esto no impi- 
dió que los norteamerica- 
nos hicieran planteos so- 
bre cuestiones puntuales 
—como la ampliación de 
«rutas para las aerolineas 


.«estadounidenses—, para 


+. Al almuerzo servido en 
- e101d Family Dinning Ro- 
om se sumaron el vicepre- 
- sidente de los Estados Uni- 
- dos, Al Gere, el embajador 
saliente en nuestro país, 


“consigna— además del 


- consejero de En apio 


se prolongaron durante la 
comida y Clinton repitió el 
elogioso “speech” cuando 
enfrentó a los casi 200 pe- 
riodistas en una conferen- 

cia de prensa en la que los 
americanos —mayoría— 
estaban más interesados 
en las consecuencias del 
bombardeo a Irak y se mi- 
raban con impaciencia an- 


te las pocas preguntas de ¡; 


interés para la Argentina, 
realizada por eee 
(ver página 5). 

El tono de la entrevista - 
había sido anticipado por 
la diplomacia argentina, 
teniendo en cuenta que 


recibe Clinton desde que 
asumió el acosa: 


on a Menem| Lostemas afle 


Ñ | que saltaron ala | 


WASHINGTON (Enviada especial). 
— Alrededor de la mesa servida en el 
Old Family Dinning Room los nortea- 
mericanos demostraron que no hay te- 
mas pequeños para la relación bilateral 
y aceptaron complacidos de parte de 
. Menem y la comitiva argentina, las ga- 
rantías y reaseguros que les ofrendaron 
en cada Ítem de la agenda abordada. 

Asi, si Washington ya tenian la ga- 
rantía del desmantelamiento del Cón- 
dor II, los norteamericanos avanzaron 
sobre el reclamo de mayores frecuen- 
cias de vuelos de las compañias ameri- 
canas hacia la Argentina, como se en- 
cargo de plantear el nuevo embajador 
James Cheek, y también hicieron saber 
su interés en la posible privatización 
del paquete estatal de Aerolíneas Ar- 
gentinas. 

Pero había dos temas centrales a 
tratar. Por un lado el interés norteame- 
ricano para una pronta aprobación de 
la ley de patentes y, por el argentino, la 

. desaparición de los subsidios agrícolas. 
- El reclamo de Estados Unidos corrió 
nuevamente por cuenta del represen- 
tante de Comercio del gobierno sorten- 
mericano Michael Kantor, quien ya lo 
había planteado un día antes en la en- 
trevista previa con Menem. Pero ante 
los ojos de Clinton, el ministro de Eco- 
nomía Domingo Cavalle vinculó la. - 
aprobación a la suerte que corra Ja.- 
Ronda Uruguay del GATT, reclamásn- 
dole a Estados Unidos que haga su per- 


gentina en la guerra come 
Europa y Estados Unidos. A 

Así, pidió que Estados Unidos hicie- 
ra propia la posición del grupo Cea 
ya que esto favorecería un apo 
lativo sobre la cuestión puntual def 
tentes, explicó luego uno de los presen- 
tes 

A los americanos les costó vincular 
una cosa con otra, ya que arguyeroh, la 
Ronda Uruguay del GATT no ávanza 


ondaino oramercand po e SUTODCOS pero volvie- 
kcito respaldo ron a su disposición de no per- 

dio aotico al gobierno judicar a los países latinoamericanos 
imponiendo límites a sus subsidio agrí- * 


colas, evitando a entregar trigo subsi- 
diados, por ejemplo, a clientes tredicio- 
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Estado Witrea Christep- 
her, y úl consejero de la 
Casa Blanes para Asuntos 
Latinoamericanos, Ri- 
ehard Feluberg. 

- A la búsqueda de un po- 
Drenirra de liderazgo en la 

Menem 


- prepuso a Clinton una ln- 
tervención militar de las 
Naciones Unidas si no se 
alcanza un acuerdo para el 
restablecimiento de las 
instituciones democ 


ráticas 

” teñ el país caribeño. 
i:” Ein cuanto a la situación 
_ de Cuba, el mandatario ar- 
se comprometió a 


-E Seguir exigiendo pública- 


que se convoque a 

e libres para rem- 

al régimen de Fidel 

E (ver sección Inter- 
*indcionales). 


das por los funcionarios 
subalternos. no impi- 
dió que los norteamerica- 
nos hicieran planteos so- 
bre cuestiones puntuales 
—como la ampliación de 
«rutas para las aerolíneas 


..estadounidenses—, para 


- dos :que la delegación ar- 
- gentina tenian preparadas 

las respuestas. 
+ Al almuerzo servido en 
- eLOid Family Dinning Ro- 
. em se sumaron el vicepre- 
3 de los Estados Uni- 


” << des, Al Gere, el embajador 


“saliente en nuestro país, 
Terence 


- des o mínguno parecía la 
: consigna — además del 
: consejero de Seguridad, 


- Aatheny Lale, y su segun- 


se prolongaron durante la 
comida y Clinton repitió el 
elogioso “speech” cuando 
enfrentó a los casi 200 pe- 
riodistas en una conferen- 
cia de prensa en la que los 
americanos —mayoria— 
estaban más interesados 
en las consecuencias del 
bombardeo a Irak y se mi- 
raban con impaciencia an- 
te las pocas preguntas de 
interés para la Argentina, 
realizada por Anos 
(ver página 5). 


El tono de la entrevista - 


había sido anticipado por 
la diplomacia argentina, 
teniendo en cuenta que 
Menem es el primer presi- 
dente latinoamericano que 
recibe Clinton desde que 
asumió el poder. 
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Los temas cd 
| que saltaron a 


WASHINGTON (Enviada especial). ies: de $ 
— Alrededor de la mesa servida en el 
Old Family Dinning Room los nortea- 
mericanos demostraron que no hay te- 
mas pequeños para la relación bilateral 
y aceptaron complacidos de parte de 
Menem y la comitiva argentina, las ga- 
rantías y reaseguros que les ofrendaron 
en cada ítem de la agenda abordada. . 

Asi, si Washington ya tenían la ga. 
rantía del desmantelamiento del Cón- 
dor II, los norteamericanos avanzaron 
sobre el reclamo de mayores frecuen- 
cias de vuelos de las compañias ameri- 
canas hacia la Argentina, como se en- 
cargo de plantear el nuevo embajador 
James Cheek, y también hicieron saber . 
su interés en la posible privatización 
del paquete estatal de Aerolíneas Ar- 
gentinas. 

Pero había dos temas centrales a Los 
tratar. Por un lado el interés norteame- 
ricano para una pronta aprobación de 
la ley de patentes y, por el argentino, la 
desaparición de los subsidios agrícolas. — E 

El reclamo de Estados Unidos corrió ¿em 
nuevamente por cuenta del represen- 
tante de Comercio del gobierno nortea- 
mericano Michael Kantor, quien ya lo 
había planteado un día antes en la en- $ 
trevista previa con Menem. Pero ante entre a 
los ojos de Clinton, el ministro de Eco- 
nomía Domingo Cavalle vinculó la. - 
aprobación a la suerte que corra. da -- 
Ronda Uruguay del GATT, reclamáa- 
dole a Estados Unidos que haga su par- 
te en defensa de los países como. la 4r- 
gentina en la guerra comercial entue 
Europa y Estados Unidos. k 

Así, pidió que Estados Unidos hicie- 
ra propia la posición del grupo a 
ya que esto favorecería un apo 
lativo sobre la cuestión puntual 
tentes, explicó luego uno de los presen > 
tes 


y un 


A los americanos les costó vincular méso menos cua 
una cosa con otra, ya que arguyeron, la SEAT 
Ronda Uruguay del GATT no ávanza pra yde 
por pa. europeos, pero volvie- *l EN 
ron a mostrar su disposición de no per- Berirand Aris 
judicar a los países latinoamericanos Persenul”,: ació 
imponiendo límites a sus subsidio agri- VEWMEURA C 
colas, evitando a entregar trigo subsi- 
diados, por ejemplo, a clientes tradicio- 
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la Argentina, lue- 
Eo de los cambias que. 
en materia econó- 


gunta de una periodista 
para revelar su intención 
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y reunión con el 
¡titular del FMI, Michel 
iguió con una 


rzó con 


comerciales de Estados 
Unidos, Michnel Kanutor 
(ver página 4). 

-El cierre de la jornada 
fue un discurso en la Broo- 
kings Institution ante cua- 
tro de los principales 


Aibertad-do 
costó e años de 
una durísima dictadura 
ante Ia mirsida nerviosa de 
algunos diplomáticos ar- 
gentinos. 


haber ] 
ción de este en las eleccio- tágono que “apoyarios to- 


El comentario pareció 


ternacional de la prensa 
norteamericana. De todos 
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Los temas de cada ministro 


E [Esialla_] us Propuesta peca que América latina sen consido- 


zona de fíbie comercio para exportaciones 
y por lo tario sin las subsidios 
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. ción de la ex 


(elas sanciones comertisica aplicadas el martes pasa- 
do por los Estados Unidos a las exportaciones de acero 
argentino serán abordadas por el presidente Carlos Me- 
Rem. te. su encuentro en. Washington con su par, 
Bili Clinton, el próximo martes. 

El canciller. argentino Guido Di Tejla, al reconocer 
que el tema fue incluido en- la: agenda, admitió que pro- 
-testiáinte.el gobierno norteamericano invocando la figu- 


A ds tcambio de circunstancias”; prevista en la legisla- 
ción norjéamericana. «0-0. ! 


gfecto,- la canción hoMicamenicana se reliere a una 
-d)e:12000. toneladas de chapa laminada en frio que 
patrios -estatal Somisa. vendió al mercado norteame- 
ribaleídúrante:el primer. trimestre de 1992, cuando Ma- 


: ría Alia Albogaray estaba al frente de. la empresa. En 


no re,del año pasado Somisar fue "comprada por el 
grupo Techint y rebautizada como Aceros Paraná... , 
—¿Qué: reclamarán a la administración. Clínton?, 


preguntó Clarín. al secretario de Relaciónes Económicas ES 


Internacionales; Héctor Gambarotta IS 

—El1 Departamento de Comercio norteamericano. co- 
metió un error.de apreciación en el caso del acero argen- 
tino, ya que ignoró que con la reconversión y privatiza- 
misa fueron eliminadas las distomiones 
en los preción. de la.chapa laminada en frio. Esperamos 


que tras el intercambio de infor mación se resuelva fav + 
rableménte. el tema. O 
» .. Pa 


4- Sanciones'a gronel- : A ie - : 
+" Ui Argentina fúe saricionáda” antoje con otros 19 paí- 
ses que exportan acero a los Estados Unidos por un valor 

2.200 millones de dólares, por práctica comercial 
1 (dumping). En el caso árgentino, el Departamen- 


Comercio resolvió aplicar un depósito en efectivo 
aleñteral 51,58% del precio de la exportación. En-la 


Cc 


talide- 148 acerías. locales hacia: aquel país. La. 
C 


sión Internacional “de. Comercio norteamericana 


Ss fran. «fuera de competencia cualquier iniciativa 


“—(AITCFtiene ahora-un plazo de A5 días para emitir su falk 


E 'definitivd' en reláción atúdos fos casos. 3 


e... 


“da avier. Tizado. presidente, de Aceros Paraní. mostra 
Fer” ciertó optimismo: “Tenemos espiranzas en la 
mi del Gobierno, porque el caso argentino €s muy 


éular. Nosotros solo pedimos que la TO nos in: 


ENE. EAS 


renovación, en 194%, de. los BRA ad “sigla que 
denomina los acuerdos de autorregulación que el Depar- 
tamento de Comercio norteamericano practica cada año ' 
con sus principales vendedores externos, a - 

“Como no hubo acuerdo entre el gobierno y los pro- 
denteores extranjeros, las fabricantes duitramesicanos 
re $7 denuiél Las por dutn.pis: 12 y subsidios ile 
gaies ante la administración de George Bush. El gobier- 
na de Clinton se limitó a proseguir aquel trámite” . seña- 
ló la fuente. : 

“La incidencia del acero argentino en el miércado nor 
teamericano é€s irrisoria. Las 12.060 toneladas Nendidas 
en 1992 por la ex Somisa representaron apenas 0,1% 
consumo aparente de chepa laminada en frio: de los 
Estados Unidos, según estimaciones de Aceros Paráná. 

Gran Bretaña, México y Australia (tres de las. nacio- 
nes más castigadas por la resolución. norteamericana). 
¿£oincidieron en anunciar que, apelaráo: la medida. ante e. 
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E Riebard Feinberz, e! 
encargado de poner en 
acción la nueva política 
de Wáshinzivur Dx ia 
América latina, estará ca 


Buenos Aures, mañana. 
Feinberg es consejero 
nacional de Seguridad 


para el hemisferio y tiene . 


una respetable experictt- 


¿An cia en las cuestiones de la 


e 


región, peofundizada des- 
de la dirección del Inter- 
American Dialeogur, el 
tanque de ideas donde rl 
presidente Bitt Clinton 
ha seleccionado a tos 
principales ejecutores de 
la nueva relación con La- 
tinoamérica. 

_La visita de Feinberg 
tiene el propúsilo de po- 
ner ea orden la agenda 
del encuentro de tos pre- 
sientes Menem y Clin- 
ton y, técnicamente, a la 
ceunión del 29 de este 


mes, en Washington. Me-; 


nem llegará con la nego-- 
ciación concluida y las; 
cuestiones de Estado yu 
tratadas. Líús encuentros 
presidenciales son oca 
siones para el protocolo y 
los.flashes, aunque el 
margen de improvisación 
sierapre es reducido. 
Richard Feinberg no 
2 da Argentina desde 
SO bre del año pusa- 
do, cuando presidió un 
sémtiamario del Inter- 
.Ameérican Dialogue, 
añado por sus | 

lezas de la institución: 
«privada más influyente 
hoy en Washington. El 
hecho de que estos cole- 
gas f ¿el ex presi- 
denie 8 AHensin, el 
senador jugticialista Jesé 
Qetavia Becdññ, +! eco- 
nomista duse M. Daguino 
Pastore y la diputado ra- 
dical Elsa Rety. causó 
"recelos en la Casa Rersa- 
da. 

La visita a Menem de 
los congresistas nortea- 


Americañios Robert Torri- 
+elti Lincoin Díiaz-Ba- 
lart e Bieana Hoss-Lethi- 
Mea, programada en 


principio para la semana 


que pasó, tus postergarta 
eto vn a que podía 
suprrienerse can la de 
Peinberg. Torciceli, suo 
tor de usa ley comercial 
qite hace más riguroso el 
hicques comercial contra 
Cuba, y sus acompañan- 
tes del Congreso, scada 
cabeza del lobliy patzoct- 
nado por Surge Mas Ca- 
osa, presidente de la 
Fundación Cubano-Ame- 
ticana de Manit, CUjyaSs 
strones en Washington 
han vaido veiqemente 
desde que Ciintoa entró 
en la Casa Blistica. 

Hay quienes piensaa 
que la smpor tanta quie La 
cuestión militar tiene 


ahora pará los Estados 


Vaidos intluvá para que 
Menem colocara en el 


Mirusteria de Delensa a. 


ua hombre conocido de 
Fcintera, como Uscar 
Camnifidn. A 


. ra 


CONTEN 


Por otro Eto, la pez sis- 
tencia de tentes mii 
o cono el caso del rivil 
Cóndor — en da agenda 
de las don paises explica 
que un diplomático sea 1 
encargado de tratar uná 
cuestión de defensa. Fi 


jueves de esta semana.. 


cundo se prxfajo la con- 
tradicción entre Menem 
y Camilión sobre los veie- 
vos de los jotes de lu 
Fuerza Aérea y de la Ar- 
mada, prevaleció el pun- 
to de vista del ministro 


de Detensa. El Presidente | 


dije por la mañana que 
no habría catbios e Lis 
Puerzas Armadas, ratifl- 
có a Juliá y a Ferrer, pe- 
v9 por la tarde se anunció 
el rrievo de los militares. 
Camttión conocia per- 
fectaumente que. el briga- 
dier Jose Juliá es un ebro 
tácale y no una ventaja 
para el Gobierno en « 


IDO FOCO Len 


* CONTROL 


de deten dio. 
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na agenda complicada 


momento «de trizas la. 
serna deccrftiva del en- 
cuentro 
Cinten Y 
escribirse inihara, dee. 
mater paca bajar et: 
perfít del vaso Cásidor: 
comeazá por sapcimir al: 


jefe aserou3utico quemas: 


Es también en funón; 
de esta agendo que urs-* 
Mmátiolimente se a vola t PELE 
rá en des próximos Quras: 
que Menea hh présiona-: 
de al Senidi: para el tra- 
tamiento, inmediato de la” 
lev de pairates, que en-? 


cuenta resatéencias en Las 
A 


Cámara baña da Ñ 

La semata ea que Rio 
chard Feinberz estará en 
Buenos Aires será roce 
dadá en €, tuttiro corro el 1 
momenin en que La tran- ” 
Siciótt de dos republicanos : 
a ios democratas se duzo 
senticen nuestro pai. . 
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AAA e o. 8d 
| o a 0 . 
aa e es: de sobre Hielos ren es | E 
y 3 buena : ! 
A UZ2TT seda: tra éempasiiaaado en el Congreso - es prudente martiener indelinidamente ii) 15 | 
. dejar abierto un foco de incertidum de ta frontera. A | 
a. PO Var: erro <q A : ' 
» wra entrevista Clarín o iipolótiza pa mo 28% e 4 
: gas Carreño afirmó que de hecho, por el > : z | ces 
Meibolasa ro]. nivel del comercio bilateral con la Ar- —-No és el momento de determinar- y 
* gentina y Chile “está dentro del lo, ni de decirlo, pero si se llegara 2.14 de 
palos pr aio s . convicción de que ese tratado nose vaa .;, , ES 
Reiteró que su país “no puede” in- habría pr ler a “3 
¿rta e sar formalmente al Mercosur por- mula. Una de ela es la aplicación < ab ¡ a 
=, que no soportaría un arancel y Amistad de Hide * ¿ 
a común del 20 por cienta, como se supo- de le rel ná he | 
ne tendrá el Mercosur, luego de varios mo de la pesibilidad de la conciliación, *'*!!!" 1 
años de tener uno del 11, pero más propiamente se buscaría en . | 
. Dd ie - entrevista. : el futuro, y habría que ver lo que signi- 
A E AS á je en términos de costos, 
—¿Chile está dispuesto a es- ase dira 
a apirrvalen A perando que el Congreso sa- en términos factibilidad y en térmá- - , | 
dE el arperds per Uiolon e cl preci ig rd pe 
id o iS gar a crit pa hs mo tes 
O Pelo al A : 
. e : bos Parlamentos... En entá . 
jes avi aos poro erro : 
el más conveniente para los dos países. ; 
muchos años tuvimos una po- 4 
3 sición diferente sobre este tema. En E 0 
OT TT TA consecuencia todo indicaría que es pre- JoY. 
feríble, al menos en los próximos meses , ; 
LAS odo ¡06 0 o años, esperar. No tenemos ninguna ey ] 
¿ prisa porque, al contrario de la zona del : 
tete dog ld EN, . ; ES TS: ¡ 
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Dl LA DIJO EL MINISTRO BELIZ AL REFERIRSE A LA FILMACION DE LAS MARCHAS DE JUBH 


h Se hace inteligencia dentro de la Í 


En un intento por salir al cruce de la polémica gene- 
rada por los casos de es ideológico, a los que se 
sumó otra denuncia por la filmación de las marchas de 

* jrrcilintiz el ministro del Interior, Gustavo Beliz, asegu- 
—rÓ ayer ayer "que las tareas de inteligencia que cumple la 
Policía Federal “se ajustan estrictamente” a la ley de 

seguridad interior. 

¿AL sumarse a la controversia, el subsecretario de 
interior, Santiago Teruei, adjudicó a la “ter- 
peas” de algunos oficiales de la Gendarmería la averi- 
guáción de antecedentes ideológicos ocurrido en varias 
.f; provincias, mientras que el secretario de Seguridad bo- 
atribuyó a un “error” de 


nagrense, Eduardo Pettigiani, 
la Policín de Quilmes los hechos similares ocurridos en 


el War del Gran Buenos Aires. 


Y “Las “casos de espionaje ideológico, gue apuntaron 
" — costra estudiantes y organizaciones sociales, salieron a * 


luzen varios partidos del Conurbane y en localidades del 
Nenquén, La Pampa y Misiones, desatando un vendaval 
pr e desemboco hasta qm en la cesantía 
Utular Gendarmería Nacional, Jorge Suerz, y 
.de- seis oficiales de la Policia bonaerense. 
PE al e “se agregó una denuncia por persecución 
5 que concurren a las marchas de los 
frente aí Congreso. La misma fue formulada 
por la Poticía Federa! fueron utilizados en el 
se les sigue a sus defendidos Norma Pla y 


concentraciones realizada en noviembre 


do en una d 
det áfio pasado. * 
0 Splica al asinieten 

.Couo réplica, et ministro Beliz enfatizó que no existe 


3 i“tiumarión ” de las protestas protagoni- 
por los jubiladók, d2unque admitió que la Policía 
be cumple ese tipo de actividades “porque nos preocupa que 


se girantice la seguridad de esas marchas”. 
Según el funcionario, en esas manifestaciones “sel 
a 


por desórdenes que habrian cometi- | 


agregó que “prefiero no utilizar la palabra imfiltrade, ni 
hablar de campañas, que son términos de naturaleza 
conspirativa”. 

Luego de presidir un acto de homenaje a policias que 
resultaron muertos en cumplimiento de su actividad, 
Beliz afirmó que “no puede quedar absolutamente nin- 
guna duda de nuestra vocación por preservar los dere- 
ches y garantias individuales esenciales” y ratificó que ¡ 
“de ahora en más todo tipo de información va a contar : 
con la fiscalización de la Comisión Bicameral del Paria- ¡ 
mento”. 

En tanto el subsecretario Teruel aseguró ayer que la 
orden de recolectar información, emanada de la Diree- 
ción Nacional de Inteligencia que depende de su organis- 


do de la seguridad”. j 

.El funcionario rechazó la versión difundida por el 
, desplazado jefe de la Gendarmería, quien afirmó que 
organismo de seguridad habia poo. de acuerdo 


NR PAE NEO E] dl 


comme 4 pa 


mera bare 1 


rad oras 


las directivas del Ministerio del bes 
Suerz “mo pudo controlar las terpexas e 


subordinados y eso le costó la carrera”, 


AS 


AAA 


16 


RELACIONES 
CARNALES ll 


Distendido en Was- 
hignton, el ministro 
de Economía dijo 
que trabaja para la 
releección de Me- 
nen, ya que es la me- 
jor garantía de conti- 
nuidad en el rumbo 
elegido, y que José 
Bordón es “muy buen 
candidato radical”. 


ichard Feinberg asegu- 

ró a SOMOS que si la 

reentina no aprueba 

la ley de patentes dentro de 

un año, podrían existir 

problemas de tipo comer- 
cial. 

Nosotros tenemos toda 
la intención de tener una 
buena legislación en mate- 
ria de patentes. Es conve- 
niente para la Argentina. 
Pero Estados Unidos tiene 
que terminar esta política 
de amenazar con sanciones 


efectiva para países con los 
que ellos tienen déficit co- 
mercial. Pero si las aplican 
con nosotros, un país al 
que le venden más de lo 
que le compran, los únicos 
perjudicados serán ellos. 
—La impresión que exis- 
te aquí es que Menem no 
tiene la suficiente volun- 


EN WASHINGTON 
”u > 


comerciales. Puede ser 


Otra vez Cavallo juró que no quiere ser candidato en el *95. 


ESTADOS UNIDOS 
E QUE DEJAR 
AMENAZARNOS' 


TIE 


tad politíca como para 
presionar para que esa 
ley pase por el Congreso. 
—Nuestra capacidad para 
empujar leyes es más o me- 
nos limitada. Y, por ejem- 
plo, la reforma previsional 
es algo más urgente para el 
buen funcionamiento de la 
economía argentina que la 


Cavallo: “La continuidad más perfecta posible es Menem. Yo me descarto totalmeribe para el '95”. 


ley de patentes. Entonces 
ponemos más energía en 
tratar de convencer a los 
legisladores de que nos 


aprueben la reforma previ-- 


sional. Pero eso no signifi- 
ca que no insistamos en 
que se trate la ley de paten- 
tes. 

—¿Le llamó la atención 


que Clintoúii personal- 
mente haya hablado so- 
bre los problemas de 

American Airlines? 

-No habló especific 
mente de American Airli- 
nes. Habló de las aerolíne- 
as americanas que quieren 
aumentar las frecuencias 
de vuelo con la Argentina. 
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Utilizó el argumento de 
que tener más vuelos entre 
la Argentina y Estados Uni- 
dos sería bueno para el in- 
cremento de las relaciones 
entre los dos países. Pero 
entendió muy bien nues- 
tros argumentos en el sen- 
tido de que habiendo pri- 
vatizado una aerolínea de 
bandera y con una legisla- 
ción para las negociaciones 
bilaterales, nosotros tene- 
mos que respetar esa legis- 
lación. 
—Dio la impresión de que 
mientras el gobierno ar- 
gentino habló de temas 
generales como los sub- 
sidos, la estrategia de 
ellos fue concentrarse en 
temas muy específicos. 
—No fue tan así. Noso- 
tros también planteamos 
temás muy específicos. Por 
ejemplo: les dijimos que 
esperábamos que no pusie- 
ran cupos o cuotas a la im- 
- portación de pasta de ma- 
ní; y les planteamos que es- 
perábamos que bajen los 
aranceles a la importación 
de jugos de frutas, particu- 
larmente el de limón. 
—¿Cuál fue la respuesta? 
—Que van a trabajar en 
todos esos temas. Más o 


— + menos lo mismo que noso- 


tros les contestamos a 
ellos. Ñ 
;-El lunes, el día del 
* anuncio de YPE, se notó 
que el Presidente estaba 
. + celoso de usted. 
: =Yo ho lo noté. 
* - Pero ministro, el Presi- 
; dente lo volvió a llamar 
técnico. ¿Usted se consi- 
dera un técnico? 
: Claro que sí. Yo creo 


¿ Que hay un gran respeto 
-.. profesional hacia mí como 


ministro de Economía. Al 
«tiempo que hay una gran 


¿ admiración y una simpatía 


para Menem como líder 

político. A mí no me dis- 

. gusta ubicarme en un pla- 
no técnico. 

—Discúlpeme, pero es di- 

fícil imaginarlo como un 


líder potítico. ¿Usted se 

siente un líder? 

—Por ahora quiero que la 
gente me vea como un buen 
ministro de economía. 

—Pero, ¿se siente con ca- 

pacidad de liderazgo? 

¿Recuerda la frase de 

Perón “vocación de lí- 

der”? 

—Por ahora, no me preo- 
cupa el liderazgo político 
que pueda tener en el futu- 
ro. Lo que sí me preocupa 
es no poder cumplir bien 


positivas. Pero hay algu- 
nos que ya se están plan- 
teando la posibilidad del 
fracaso de la reeletción. 
Por dar un ejemplo cer- 
cano a usted, el goberna- 
dor Ortega. —':.+- 
—Yo, como ministro de 
Economía, tengo que tra- 
bajar para el éxito de este 
gobierno y para la conti- 
nuidad más perfecta. Las 
personas que están en otras 
posiciones políticas pue- 
den razonar sobre hipóte- 


. ahora. Lo que me disgusta 


de cllos es cl afán de dife- 
rencíarse. 
—Dentro del peronismo 
¿Bordón sería una alter- 
nativa para poder conti- 
nuar con sus reformas? 
-Yo creo que Bordón 
sería un muy buen candi- 
dato radical, tal como lo 
definió James Cheek. Pero 
esta es mi opinión perso- 
nal. Eso lo tendrán que de- 
cidir fos justicialistas en in- 
ternas, 


La venta de YPF, ura victoria de Cavallo. En el cuadro, los compradores y cifras de venta. 


con mi responsa- 
bilidad presente. 
—Después de 


las elecciones a lica 
del 3 de octu- p 


bre, a más tar- sanciones 
dar luego de un comerciales, 


probable ple- 
biscito en no- los 


viembre, que- perjudicados 
dará claro si serán ellos”. no? 


hay o no reelec- 

ción. ¿Qué ha- 

rá en caso de 

que no la haya? 

-Yo siempre pienso en 
positivo. Por el momento 
trabajo en la hipótesis de 
que Menem va a volver a 
ser candidato y me resisto 
a plantearme otras hipóte- 
sis porque, si me planteo 
otras, empiezo a distraer 
mi atención. 

—Usted hace hipótesis 


¡ Estados 
Unidos nos 


PEZ 


sis diferentes. 
Pero en mi caso, 
no conviene que 
me plantee por 
el momento 
otras hipótesis. 
—-¿Usted cree 
: que Ortega es- 
tá haciendo 
buen gobier- 


—Es muy bue- 

no. Al igual que 

Duhalde, Reute- 

mann, Kirsch- 

ner, en Santa Cruz, y Ma- 

rín, el gobernador de La 

Pampa, que ha demostra- 

do ser un excelente admi- 
nistrador. 

—No habló de Gabrielli y 

mucho menos de Bor- 

dón. 
—Bordón fue un buen go- 
bernador y Gabrielli lo es 


Perfecto. ¿Cuáles son, 
según usted, los mejores 
candidatos para la con- 
tinuidad descartando a 
Menem? 
—No. Yo no quiero dar 
nombres. Aún no lo sé. 
—Pero si usted, el minis- 
tro de Economía que bus- 
ca la continuidad, no co- 
noce los nombres, ¿quién 
los va a conocer? e 
—Yo sólo estoy trabajan- 
do para el éxito del gobjer- 
no de Menem. Además, 
quiero que haya la conti- 
nuidad más perfecta posi- 
ble y eso significa que Me- 
nen sea el candidato en el 
"95. Yo me descarto total- 
mente. 


Pablo R. González y Ana Barón 
Fotos: Julto Giustozzi y Lisa Be 


(En Washington) 
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Asunción, 14 de setiembre de 1993 


Señor Jefe del Departamento Il 


Adjunto al presente, remito 


información de prensa. 


/ Agremi1 - Paraguay 


A o a a 


amilitares 


'El juez del crimen Arnulfo Camichia, José Montenegro, 
Arias libró exhorto al magistra- Juan Manuel Barret y otros. 


do naciona! criminal y correc- - También solicitó Arlus ul 
clonal federal de la República 


Indagarán 


Argentina, para que tome de- 
cluración indagatoria a milita- 
ses procesados en cl Paraguay. 
El juez Arlas investiga la des- 
aparición de los uruguayos 

ustavo Insuurralde Melgar y 
Nelson Santana Scotto, ocurrl- 
da en nuestro país en el año 
1977. En el mencionudo caso 
están incluidos en el proceso los 
militares, e Lázaro 
Ses; Angel Spada, JUAÑ Culos 
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Mr 
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juez del crimen de la República_ 
Orfental del Uruguay que Índn- 
guca Cantos Calca,mo, en base , 
al cuestionario remitido desde ) 
Asunción, 
De acuerdo a los Informes 
obrantes en el expediente, Jos . 
- Uruguayos fueron detenidos cn 
- nuestro país y entregados a los 
militares argentinos y urugua- 
yos que vinieron a retirarios, en* 
mayo de 1977. Desde entonces 
" están desu arebidosys 0: NN] 
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Récord mundial de 


INTEGRACIÓN 


En menos de dos años, la unidad económica de 
Colombia y Venezuela se ha hecho realidad, lo que 
provoca enormes expectativas de desarrollo en la zona 


OSÉ PRADA, UN HOMBRE DELGADO 
que luce su traje negro de gala, dice 
con firmeza: «Quiero exportar mis 
suelas. Yo produzco 150.000 pares al 
mes y en Colombia las compran muy ba- 
ratas, pagan sólo tres dólares. Allá, en 
Venezuela, pagan cinco dólares por par y 
por eso vengo a conseguir clientes vene- 
zolanos». Jorge Pinzón le quita la pala- 
bra: «Cinco comerciantes del departa- 
mento de Tolima me mandaron a pregun- 


- tar cómo son los trámites para importar 
. cerveza de Venezuela. Debido a la huel- 


ga de Bavaria [la empresa cervecera na- 


- cional], ellos estuvieron a punto de que- 


. 


brar y quieren importar cerveza de allí». 

Ambos habian acudido á la gran 
muestra integral de productos y proyec- 
tos de 120 empresas venezolanas y 
10.000 empresarios, que fue presentada, 
a finales de abril en Bogotá, Colombia, 
bajo el nombre de Expo-Venezucla 93. 
Los proyectos de Pinzón y Prada son 
ejemplos de las expectativas que está ge- 
nerando la compleja e inusitada integra- 
ción comercial colombo-venezolana, que 
en 1992 alcanzó los 1.050 millones de 
dólares en intercambios, y se espera que 
este año llegue a los 1.300 millones. 

La Expo ha consolidado aún más el 
proceso. Entonces, acordes de arpas Ma- 
neras —que caulivan a amplias regiones 
adyacentes a los 2.219 kilómetros de la 
frontera— se confundieron entre números 
de millonarias transacciones acordadas 
por empresarios de ambos países. ¿Resul- 
tados? Carlos Garcia Caldera, el director 
ejecutivo de la Cámara de Integración co- 
lombo-venezolana en Caracas, dijo a 
CAMBIO16 que se ultimaron negocios 
por valor de 40 a 50 millones de dóiares, 
que se desarrollarán en los próximos 12 
meses. El pasado noviembre se realizó 
Expo-Colombia en Venezuela, donde 80 
empresarios presentaron sus productos. 

En medio de este festín comercial to- 
dos parecen querer ignorar el viejo con- 


flicto colombo-venezolano por la delimi- - 
. tación de las aguas marinas del golfo de 


| 
| 
| 
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Coquivacoa, con sus millonarias reservas 
petrolíferas, un tema que durante décadas 
fue prioritario en la agenda de las'relacio- 
nes bilaterales. 

Un indicador simple de cómo se han 
intensificado las relaciones económicas 
entre los dos países —que hoy poseen un 
mercado ampliado de 50 millones de 
consumidores potenciales— es que se ha 
pasado de cinco a 35 vuelos semanales 
entre las respectivas capitales. Además, 
el intercambio comercial se multiplicó 
por cuatro entre 1990 y 1992. Colombia 
representa el segundo mercado en impor- 
tancia para Venezuela después de Esta- 
dos Unidos, y viceversa. El director del 
Instituto de Comercio Exterior colombia- 
no, Miguel Rodríguez, asegura que al fi- 
nalizar este año su país se convertirá en 
el primer socio comercial de Venezucla. 

Según Rodríguez, en 1992 Caracas 
aumentó sus exportaciones hacia Colom- 
bia en un 54 por ciento y en sentido con- 
trario se incrementaron en un 37 por 
ciento. Las inversiones mutuas también 
han tomado fuerza. Mientras en 1991 Ve- 
nezuela invirtió en su vecino sólo 
318.000 dólares, en 1992 la cifra ascen- 
dió a 38,8 millones de dólares. Los vene- 


Op-0% 


zolanos son hoy los principales inverso- 
res extranjeros en cl sector financiero co- 
lombiano. La situación cs propicia para 
ello: han desaparecido los aranceles entre 
los dos países y hay libertad de comercio 
de bienes y de flujo de capitales. 

Para el director del Departamento Na- 
cional de Planeación de Colombia, Ar- 
mando Montenegro, «en términos econó- 
micos Colombia y Venezuela conforma- 
rán un sólo país, con un arancel común; 
frente a terceros». Ya el ministro colom-: 
biano de Comercio Exterior, Juan Manuel: 
Santos, ha dicho que los nuevos socios to-: 
carán juntos la puerta del Tratado de Li-: 
bre Comercio (TLC) cuando los Estados 
Unidos, México y Canadá consideren que: 
ambos pueden entrar en ese mercado. 

El proceso de integración arrancó se- 
riamente hace año y medio. Tras la firma 
del acta de Barahona por parte de Jas au- 
toridades de Bogotá y Caracas, en di- 
ciembre de 1991 se entró en el proceso 
de comercialización binacional directa. 
Desde entonces se ha presentado una cre- 
ciente avalancha de misiones comerciales 
de un país hacia el otro; de foros y diálo- 
gos que tienen como fin dar a conocer 
ese nuevo espacio de negocios y perspec- 
tivas económicas. 

Entre los principales productos que 
Colombia adquiere de su vecino se en- 
cuentran los del sector metalúrgico, petro- 
químico y siderúrgico, pero el mercado se 
está diversificando ahora hacia los auto- 
móviles y productos agrícolas como el 
arroz. Mientras tanto, Colombia concen- 
tra sus ventas en bienes del sector agrope- 
cuario como algodón y azúcar. Pero, in- 
cluso en ese sector, aparecen ahora com- 
pras a Venezuela. Caracas también está 
adquiriendo electrodomésticos y autos. 

Para Miguel Rodríguez, la integra- 
ción con Colombia ha sido «uno de los 
puntales del proceso económico que vive 
Venezuela», y la apertura ha servido para . 
que la industria de su país se hiciera ; 
competitiva: la textil, por ejemplo, pasó ' 
de ser marginal a exportar hacia Coilom- ¿ 
bia, Europa y Estados Unidos. j 
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En el proceso de integración ha sido 
clave el sector financiero. El Banco Cons- 
trucción de Venezuela se hizo con el co- 
lombiano Banco Tequendama y el 24 por 
ciento del Banco Ganadero de Colombia. 
El Banco Mercantil adquirió el Banco de 
los Trabajadores y lo convirtió en el Ban- 
co Mercantil de Colombia. El Banco Lati- 
no, el segundo de Venezuela, participó en 
la licitación del Tequendama y al perder 
la misma pidió autorización para consti- 
fuir una nueva entidad en Colombia con 
capital y tecnología venezolana: el Banco 
Latino de Colombia. Otros bancos vene- 
zolanos como el Provincial y el Unión 
han firmado acuerdos de colaboración. 


| 
| 
Í 
gualmente se ha destacado el éxito que 
ha tenido la colocación de bonos vene- 
zolanos en el mercado colombiano: se 
vendieron 150 millones de dólares en 
bonos. A principios del pasado marzo, el 
ministro de Hacienda venezolano, Pedro 
Rosas, anunció que las autoridades eco- 
nómicas de esa nación están dispuestas a 
levantar las barreras que impiden la in- 
versión extranjera en ese mercado. 

García Caldera afirmó a CAMBIO16 
que desde hace dos años las autoridades 
y el sector privado de ambos países están | 
haciendo esfuerzos por limar viejas dis- 
putas de vecindad: «Ha sido muy impor- 
tante el Consejo empresarial colombo-ve- | 
nezolano —dice García Caldera—, enti- 
dad que sirve de instancia de consulta 
para todos aquellos elementos que tienen 
que ver con la integración. Lo conforman 
los presidentes de los gremios más im- 
portantes de Venezuela y Colombia y las 
cámaras de integración de ambos países». 

Mientras se cerraban negocios en la 
Expo-Venezuela, se llevó a cabo el tercer 
Consejo Empresarial Binacional en el | 
que se detallaron problemas que aún sub- ¡ 
sisten con registros y marcas, transporte 
y aduanas. Se planteó, asimismo, la nece- | 
sidad de consolidar los Centros de Aten- 
ción Nacional Fronteriza (Cenaf), donde 
se intenta concentrar a todos los entes 
que tienen que ver con el comercio exte- 
rior de un lado y de otro. ! 
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Además, los dos países se han com- 
prometido a iniciar un proceso de infor- 
mación y transferencia de datos entre las 
aduanas antes de finalizar este semestre. 
Ya se puso en marcha el Sistema de In- 
formación Automatizada Aduanera, que 
conecta a 19 ciudades, y se ha avanzado 
en la homologación de horarios, unifica- 
ción de requisitos y formularios. 

Entre los proyectos conjuntos, se pre- 
tende construir puentes internacionales 
que unirían, por ejemplo, Puerto Contre- 
ras (Colombia) y Cutufi (Venezuela). Y, 
según un estudio de la Corporación Andi- 
na de Fomento (CAF) y la Cámara de In- 
tegración Colombo-Venezolana de Co- 
lombia, existen unos 70 proyectos de in- 
versión de empresarios colombianos y 
venezolanos que se pueden concretar en 
los próximos meses y cuyo costo oscila 
entre los 20.000 y los 500.000 dólares. 

El estudio de la CAF contempla una 
encuesta realizada entre 400 empresarios, 
donde se indica que a Colombia le intere- 
sa mover sus capitales en campos como 
la agroindustria, la metalurgia y la indus- 
tria editorial. Y los venezolanos están in- 
teresados en invertir en las industrias quí- 
mica, metalúrgica y de confección. 


No obstante, los avances se han en- 
contrado con dificultades como la inesta- 
bilidad de las politicas cconómicas de 
ambos países, especialmente en política 
cambiaria. También se ha criticado cierto 
grado de incumplimiento de compromi- 
sos comerciales por parte venezolana. 
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El responsable de la Dirección Nacio- 
nal de Planeación colombiana (DNP), 
Armando Montenegro, insiste en que 
para que las políticas de libre comercio 
sigan favoreciendo a los habitantes de los 
dos paises es necesaria la coordinación y 
armonización de políticas macroeconó- 
micas: «Esta coordinación debe tener su 
fundamento en la obtención de una tasa 
de cambio bilateral estable que evite los 
perjuicios de devaluaciones masivas so- 
bre la economía de los países vecinos». 

Los grandes números parecen favore- 
cer a los nuevos socios. Así, este año ten- 
drán crecimientos similares: según el 
DNP, la economía colombiana mejoró su 
productividad un 3,6 por ciento en 1992, 
y se estima que en 1993 será de un 4,5 o 
un 5 por ciento. En cuanto a la economía 
venezolana, el crecimiento en 1992 fue 
de 7,3 por ciento y en 1993 es probable 
que llegue al 5 por ciento. 

El director de la junta del Banco de la 
República de Colombia, Roberto Jungui- 
to, sostiene que «teniendo como experien- 
cia el caso del proceso de integración de 
la Comunidad Europea, puede afirmarse 
que, para un futuro, el tránsito de una 
unión aduanera entre Colombia y Vene- 
zuela hacia una más ambiciosa unión eco- 
nómica implica el compromiso de ir coor- 
dinando un conjunto de políticas econó- 
micas, hasta culminar con la adopción de 
políticas macroeconómicas similares». 

Entretanto siguen surgiendo ideas in- 
tegradoras. La canciller colombiana, 
Noemi Sanín, ha planteado la posibilidad 
de abrir a Venezuela una salida hacia el 
Pacifico. «Indudablemente tiene que ser 
por territorio colombiano», afirmó. 

Ante el éxito de esta unión, otros pai- 
ses andinos han querido subirse al tren de 
la integración, como Ecuador. A su vez, 
Colombia y Venezuela avanzan en las ne- 
gociaciones para formar sociedad con 
México, Chile, Centroamérica y el Cari- 
be. Como sucede en otros continentes, 
Latinoamérica parece haber comprendido 
que la altemativa económica para el siglo 
XXI es formar bloques económicos que 
defiendan sus intereses comunes. » 
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== Intendencia Municipal de Maldonado. 42 
mc años, casado con: Marindia Cabrera 

Benvenutto. 5 hijos; María Cristina, Ricardo 

Andrés, María Elena, María Inés y Bruno. 
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, revista gremial 
para área de salud privada 
Destinada a ser el medio de comunicación en el ámbito de la sa- 
lud privada que aglutina a 14.000 trabajadores en todo el país, salió . 


la Federación Uruguaya de la Salud (FUS), contiene en su emisión 

inaugural de 34 páginas, notas sobre los más diversos temas como 

la evaluación de tareas en la salud, el Y Congreso del Pit-Cnt, 
¡S apuntes sobre plantas, recetas y educación física. 


Los redactores, en general, son funcionarios de las distintas mu- 
tuales que aportan producciones periodísticas que van desde *“La 
pauta que sirve son nuestras necesidades” que firma Ana Ferreira y 
ora comienza diciendo “estos señores de Economía están dispuestos a 
A) todo para cumplir lo acordado con el FMI. No se detienen ante na- 
da, se hacen los sordos ante los reclamos de nuestro pueblo”, hasta 
“El interior también existe”” escrito por gente que reside a orillas 
del río Negro en la ciudad de Mercedes. 
- No faltan notas hechas con imgenso como “Brujas, comadronas 
y enfermeras”* de Graciela Retamoso y los “Graffitis de Bulevar y 
Millán”* de Manuela Vázquez, que expresa, por ejemplo: *'Pa' ser 
dirigente tenés que saber... si hablás a calzón quitado, es cuando te 
tenés que sacar los calzones pa” hablar, por más, que yo casi siem- 
pre que hable sin calzones no sé ai lo que digo y a veces miento a 
cara e” perro””; *“El compañero o la compañera son dos palabras 
que se agregan siempre, cesado estás bien caliente con alguno, am- 
ses de baboscario un poco”. 
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DIA 29 de Julio de 1993. 


APU consideró “grave” el 
silencio a dichos de Matto 


I a Asociación de la Prensa el sia: desd 

Uruguaya (APU) consideró tico— algún dirigente recurra a 

que “es grave, muy grave el si- la agresión verbal, con insultos 
los £ : Í 


de eros pres col les Ubas de la cal as 


púntir de la hora 18 en el sindi- Pa» sindicales al respecto”, 
cató de OSE (Fíose). o cc: 
Ba la arsiva firmada por el desprecio que parecen sentir al- 


AAA AMANDA e 2 NA 


MINMISTERiZ CE OFF FRA ILGONAL 
Dli.c.:Ó2 3 ui z 


DOCOMNÉNTOS COL FO3hs 
“POCO LXAL SES . 
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ASLESADO HIJITAR Y Naval 
faz JEFE NFL DPTO. 11I/FA 5. 
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Aer. las manisfestacioras o exrridas 1 11 dae St. proxepassdo 


murázros dos parsoras y >á2 2 29 rez) taron herícas 


- 


Endayisda A de Pepiibltca Oentod del Puuay 


ero de Jos muertos fué s32llad0 por ur verfeulo policial 


terfa 66 años €e edad ¿21,ntro recit44 ur. talazo en cl enallp 


mientras se corsíateban “¿tsturbi 


ve ex. £1 Cenmanterio GCerieral 


B-los «ctos recordatorics ¿o £N eños dol prorurcia míerto militar 


er. Chile com:n?aror: con ura miszg 


en el Palacio Ce La Moneda, en 


recordación de las persoras.quo Enrieron en ese lusep,cor. la 


rresencia de altas autorid<cdes € 
+La viucrd ¿sl Ex-presidenta Alle 
locá una ofrenda Flora) sr la pu 
ls Sra Hortarncia BUSSI (1: vívuda 


e gohnderro (ro Militaros).- 
rde,scompañedas por su hija co» 
arta Ge ertrada de La Moneda 

) marivestó "ro extetirá rocon- 


celdlación 2rtre los chiloros mientras ro haya arrapentiniento 


en 1sa F?,4p.,. 


Cr 155 H 0900 e€l Cral Angusio FIN 


SGAEY en su ¿comicilio recibi4 


*1 saludo del Alto Marecdo del EsCnilerno, misrtres una tanda ac. 


la vfa pátlica ejecutata eerchas 


rio " 


wíilitares y " feliz anivorsa- 


-Nás terda el Crealo. fuí visitedo por 61 1fÍfor de les UDI Jovino 
NOVOA, er r] exteríor más de 500 personas esperstan la eparición 


¿el Cral. y 


L-A las H 1015 er. las tres veras de las FF.hAe y Fza. de Sego se 


deserro)18 ur. ecto ditúrfico por 
E-A las H.1100 urss 6,0) nercoros 


esperado 
comar zaror: una marcha, eutori- 


znda nor al fgotiernoshsacia rl Ceranterio General do Santisgzo 
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89-13-93 12:54 


99-13-23 12:56 
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AÑ HoJa ¿sb 3 e 
Enliicda de de Pepiltca Chintol bl Pusguay 


en la Alameda Pernardo 0Higcins er actos ¿o extrema violercia 


apaéreoron la seda de la Democracia Cristiara (DC) sector mayo» 
riterio de Ia Conesttación, rompisron viátdos y vidrieras, arrane 
csron ventarales y taldosores< de la celzada. 

-teta merdfestación havía sído convocada por el MIDA (Mov. de 
lzo.Democrática Allendista) y el P.S.,e la que sa plagaron 
TUnETOSES Orf. de Cofen=a le 1lo3 IC. fH. y sbetivirtas Cal FMR 
y el MIR,asÍ como otros grupos de 172. 

-fpodresron transrortes colectivos a los aque arrojaron coktelas 
Molotov y arredierar » ¿rupos Ce Cerat. que custoldlatir la mao 
Li*arrtaetón .- 

>» Carabe uti izÓ qusceo Jncitiós o cos vmromoiérndose móbtiples relria- 
¿as Coda Curabls.rcsidreros Cirmnridos con bollillas de acero que 
lanzaban los manifestantes con hondas 


£Jss relriegas en el certro de 1£f£ ciudad continusror “»teraitone 
temente hasta sltas nobas den la nochas- 

- Ersconocidos nrodvfreor 2nspores or: veritas zonas de 1. ciudad 
enplerndo el método de "cacornzo” 

-Ievanteron bafricacss er. varias 20958 Ce la ciudad cotirando 
ccaje a transeuVeas y sutomovilistas;Carets, debió enplearí 
tanauetas zara reststlecar la cirecnlación. En la asqede 5 de 
srrid y Quereni $0 zrersanas erncapuchns ejecutaron una acción de 
propaganda aruada, haciendo múltiples disparos al aire .- 

<Un6 a3nde de ReNo partsas da deroafudrtatalmento ireendinda por 
desconocidos, 


aX el acto dal Cerernterio Goreral,so profujo ura escalada de 
violercia inciteda vor 1e dirigente del Pole Gled7s MARTIN. 
encapuchados corn tanderes del MIR y FER regaron cor cirnbys- 
tibla vra talle Jateral al comenterio prandiéndolo furgo, 
-Voledron tres vehículos atravasados en la calles formmndo una 
tarrara interntándo prenderles fusfos Actuó Carsb, lanzando gran 
cantidad de borres larrirógenas.- 
-La gente ersrdeción atecó e dos efectivos de Carmberezp=1lendo 
estos 0) ataque por 21 fuero de sva armes.Los manifesterites se 
opleferon al interior Gal conenterioccineo civild:s rezulteron 
naridos y varias docaraskor prircipio de Axficda por 1n7kasos 
- Fl joven de 15 años harido an el cuello,era militante del PoCo 
-En El interior del ceonrnterio,cneapuchados armados de rovólveres 
violaror. Jas tumbas des 
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“Jalre CUZFAN PRRaZ2UkIZ7,ex-Seriaunr de la UDI Esscairado por 
el MÍIR.- ! 
eFduardo FkI MOYfaLVA,sex-?residerte de Chile.- 

H-Za Secret,Gral. dol P.S. Clelys KAaFIN convocó e ura conferencia de 
prensa de Jo que prrticinó e] cardidato a presidente ¿21 PoCo 
ex-sacemdote Fugario PIZARRO acbsurndo 01 Mtro. del Irterior y 
a Corab., vor la rrovocación que realizaron cor.tra Jos menifestante 

TA las Y 2300 esta115 ura borta yd la Gran Avenida paredero 21 
uv transanto recibió neridas de considerución 

-Ur traenseúr.te fue lalesdo al irterter cruzar una barricada, la 
acciór fue ejecutsda por peraones encepuchadas 

- En la zora de lo :reto,1<ade ur vehfenlo btalearor a cur grupo da fx 
Csrsd, estos rezediísro:s €l stague Jecrando capturar n ura persona 
que portata un revíálver C(a1,32 cor 6 cartuchos detonados 

- En el Esrrío ee Ls “Dorida meñiario el empleo do potente explosiyo 
extremistas derritaror un colirra Ce 91ta tensióm,- 

=Urne camioneta de ura emcrasa efroa, resultó totalrerta cameda 
el ser incendiada por cncapuechaños, por negarse e 1 condne top 
a pegar peaje 


J-Se detuvieron 219 percaras,to las cualas 4 están internadas por 
heridas de Dala y £S intarrados por heridas manorss 
Crsrl, martíere intapnados en el Jospital irtituciors:1 6 efectio 
vos,uno de eJlos er. estado gravs roer la pérdida de un ojo 8 conse- 
cuencia de vn impacto de una tclilla de acero arrojada cor. una hon: 


K-E1 Cobícrro hs pnortrado vn Juez para Qua irvestiíguo los hachos 


Tenes_a_tlfr retrasuitir_r] presente Fex_a1_ Cf. de Erleca de la 


ármada Naciona y ns A: 
Armada Nacional Pen APEHTOS 


- 
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ASUNTO: INFORMACION GENERAL DE LA REPUBLICA ip se 


EVALUACION: B-2 


secrere  ORIGINALK, | 


qn 


MEMORANDUM aNro 930382/REI/FECHA:15.SET.93 


MINISTER Df FS? “ACIONAL 
co 


y so a 5 


mm SEPT 


REFERENCIA: F.A. E 


TEXTO: 


- Se ha tomado conocimiento que lo que hasta hace cues- 


CLASIFICADOS", luego de su separ c 


tión de un par de meses atrás funcioagba bajo el nombre de "GALINDEZ 
ra pero no comercial del 


Diario La República di yaaa la firma "R.G. Y ASOCIADOS PRO- 


5) 


- Uno Qs que habría llevado a sus dueños, 


(que son los mismos que tiempo atrás se separaron de La República por 


DUCCIONES" 


problemas económicos con FASSANO y formaron GALINDEZ) a cambiar el 
nombre de la firma,fúe para demostrarle a La República que a pesar de 
sus vínculos comerciales "R.G." es una empresa Independiente. 

- Pese a ello no quieren romper totalmente los lazos que 
los úne porque especulan con las ventajas que puedan obtener en prin- 
cipio del Canal de Televisión por cable que tiene pensado dirigir 
F. FASSANO y además porque"R.G." tiene entre sus planes comenzar a 
la brevedad a publicar un diario “ey Ciudad de Maldonado. 

- Este estaría a o%4dé un periodista de apellido 
PELAEZ el cual a escrito en rias oportunidades en la Revista Estra- 
tegia (publicada por e OSPUDLESRO en un artículo llamado "Las Olas 
de Punta” que £und dd es se emitió en la temporada del verano. 

- Este diario que tendrá un tiraje de aproximadamente de 
unos 3.000 o 4.000 ejemplares diariamente se amerá probablemente en 
"R.G." y es muy probable que se imprima en los Talleres de la Repúbli- 


ca. 


- Este NN (PELAEZ) es además quien ha realizado en repre-| - 
sentación de la República las giras con el Ministerio de Turismo pa- 


ra la Revista "Uruguay Natural" de la cughk se adjunta copia de todos 
guay 


E! ] 


a 
los lugares recorridos y por recorreb. 
- A 

— En ese canal de. telgvisión por cable que tiene pensa- 


o E 
do abrir FASSANO, pare quae también el Jefe de Redacción de el dia- 
rio Fernando BUTAZONI, quien fue el escritor del libro "EL "PRINCIPE 


DE LA MUERTE" el cual fue presentado el 24/AG0 en, la Galería del No- 


tariado. ECRÍ ela 1931 417 A 6 


A fi 


I 


Jefe del DPTO. 


1 - Sr. 


Origina 


. 
. 


DISTRIBUCION 


V- 


(IDENTIFICACION DEL AGENTE) 
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SECRETE o Hoja Nro 2/... 


Fi E 
- Según se pudo saber Este habría sido PCU, siendo 
ge, LE 


NOTA: Se adjunta: 


003 


EN 


¡€ 
Invit án” para la presentación del libro "EL PRIN_| 
CIPE DE LA MUERTE". 
Copia de la programación actual de CX 44. 
Tarifas para las transmisiones en CX 44 Radío Pana- 
mericana. 
Relación de algunos clientes de CX 44 como así tam- 

E 

bién sus tarjetas deero sbytación. 
Estudio del comportamiento de públicos (medios grá- 


ficos ) correfpondiénte al mes de Junio del 93. 


= eS 


at 


en 
Copia d o id de visitas del Ministerio de 


Turismo a la Revista Uruguay Natural. 
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EDITORIAL [Gl] GRAFFITI 


.. Tiene el agrado de invitar a Ud. 
- al coctel de presentación de la novela 
El príncipe de la muerte, 
del escritor uruguayo Fernabdp Butazzoni, 
que se realizará en la sala dé iciones de la 


Galería del NotariadóS, 18 tk Julio 1730, el 
próximo martes yo to a las 19.30 horas. 


La presentació la Wovela estará a cargo dol prof. Dahiel 
* — Vidart. El actor Julio Calcagno leerá un fragmento de la obra, 
y el macstro Amílcar Rodríguez Inda interpretará algunas 


piezas para guitarra y laúd. 
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06:04 a 07:00 
07:00 < 09:00 
09:00 a 12:30 
12:30 Cc 13:30 
33:30 0 14:00 
1400c ¿0:00 
16:00 a 18:00 
18:00 a 18:30 
18:36 O 20:00 
20:00 € 20,30 
20:30 0 21:30 
21:30 0 22:00 
2200 0 22:00 
23000 01:00 
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ABRIENDO SURCOS 3? 


¿QUE HAY DE NUEVO? * 
AMARGUEANDO EN Úa 44 
MESA DE PRÉNSA 
DEPORFEYE 


U A JULIA 
O 
M POPULAR BRASILEÑA 


COCOLICHES 

ABRIENDO SURCOS A TODA GRANJA 
DE MANO EN MANO 

VIDRIERA DE TANGOS 

NOCHE NOTICIAS 

LA BARRA DE LA NOCHE 


de0acsz0o im 


_D820 0090 
09000 1000 


1OC0a Mo. 7: 0S 
1:00 M30 >” 


1:300 1229 
12:00 13:30 
13:30 0 1500 
15000 2009 
20000 21:30 
213002200 * 

* 20230 :- - 
23:00 040100 
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AGENDA PARLAMENTARIA 
MESA DE PRENSA 
ACARICIANDO A MOMO 
TRANSWISIONES DÉ FUTBOL 
TROPÍCAUSIMO . - 
VARUA 
MUSICAUDAD. —.--, > : 
* POCAS PALABRAS, MUCHOS RECUERDOS á 


sy 


IAN 
ce E ' 
A A As 


e MRE RAEE: ATENTA ERRADA AAA NA 


na a ¡00 


Helvecia Férez 
Nelson Cours 
Alberto Siva 
Nelson Couto j 
Orlando Muñoz $ ES 
JULKO AMO er $ 

Gustavo Antúnez - Tito D' Angioiio 0 | : 
Gustovo Puente dl / 
Adriana Femández 


El N “a , 19 Mercer ce 12187 LECoSe NS 22 003 
Ruben Barboza 


Vessle Macch - Roberto Vilanueva y Valeo de la UA SA 


Emilio Voccotti | E 
Guillermo Eormiaciux Ue . LO palarion 


Ebas Turubich / 


AS 


D . . ¡ E , ¿ | o. 


t 
. . : ! A 
05000070 “MADRUGANDOCIONLOS URUGUAYOS o 09 a 
OP0OCED), MOVIMIENTO PCRLA TIERRA y LOS TONTC"SS EA Drs micciones de os 
08:00 1020 BAJAS EL ALERO | programas, se oenooIón en nuestie 
1000 IDO VAMOS MUJER Deseromento Comercial 
11:000 1230 CANIOLBRE A 
12300 1330 MESADEPRENSA (RESUMEN SEMANAD Ne 
13:00 1500 MUSICA POPULAR BRASILEÑA e 
15000 20.00 TRANSMISIONES DE FUIBOL 
200002200 TROPICAUSIMO y 
22.000 2300 MOMENTOS yd 
23.000 01:00 


ZONA CAUENTE 


' :) CONTENIDO POCO 1 me 
005 : CONTR: »L 
OA có (32 

O tl 


- 18 de julio 965 2? piso Montevideo URUGUAY 


“DESDE | EL 19 DE ZUNIO DE 1988 UNA NUEVA DIMENSION DE LA LIBERTAD Y LA DEMOCRACIA 


» de 20% E 
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CAMPEONATO -SUDAMERIC Mi "ECUADOR 93 


E E O CX 44__RADIO PANAMERICANA 


PRESENTACION DE LA a. - 7 A 
: - INCLUYE:PRESENTACION GRABADA O JFNGLE, LR 


APERTURA Y CIERRE DE TRASMION,MAS 10 (DIEZ) MENCIONES DURANTE LA 
 TRASMISION DE UN TEXTO: "ESTA TRASMISION ES UNA PRESENTACION DE...“, 
ES MAS 7 (SIETE) MENCIONES DE UN TEXTO COMERCIAL,MAS PRESENTACION Y 
y CIERRE DE 6 FLASHES DIARIOS,DISTRIBUIDOS EN LA PROGRAMACION DE CX hb 
sé DURANTE El PERIODO QUE COMPRENDA AL TORNEO DE ECUADOR (15-VI al h-v11) 
2 COSTO TOTAL:....,-.US$S 41.000.- (CUATRO MIL DOLARES AMERICANOS) 


] INCLUYE:15 (NUINCE) MENCIONES (COMO MINIMO) 
- DEL ESPECIAL (INFORMA o PRESENTA) POR dl a ¿HAS 7(SIETE) MENCIO 
Ne MES. (COMO MINIMO) DE UN TEXTO COMU DA: é MES 
COSTO TOTAL;..,....U$S ).200.-= GTA “DOCIENTOS DOLARES AMERICANOS) . 


Y — 2oo00VÉS do 2 0 A és 0uD PasSewThco 


] 

] 

! 

¿ 

1 

| . 

| 2. MINFORMA" O "PRESENTA"": 
| , A E 
1 

1 


| OTRAS MENCIONES ES ONGs 

0 o INCLUYE:6 (SEIS) MENCIONES POR PARTIDO DEL . 
2. ESPECIAL,MAS 7 (SIETE). MENCIONES 'FORTRASMISION DE UN TEXTO EN TANDA COMUN: * 

8 COSTO TOTAL: -.;, . -USS 1.000,-(MIL DOLARES AMERICANOS) 

| Y: o TANDA COMUN: : 

| 0% INCLUYE: 7 (SIETE) MENCIONES DE UN TEXTO EN TANDA COMUN POR 

, e PARTIDO.COSTO TOTAL: -,..... U$S: BO0.- (OCHOCIENTOS DOLARES AMERICANOS)..- 
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965 - Piso 2 
Planta Emisora: Smidel 3253 m. y Estudios: 18 de Julio 

Tels.: 98 04 56 - 98 31 37 Prensa : 98 65 82 da .: 92 19 90 Fax.: (596-2) 92 19 00 
1.410 Khz. a j 
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VECINDAY - SPUNTONE - Yaro 987 y G. Ramírez (paralela a Gaboto) 
SOLEN FREITAS - Cno. Ariel 45H: ' .67.14 esquina vater1ow/ Sean 


6 
SERVICENTRO MONDELLI - ExfPEopi s 598l y Merconi - Paralela a 
Pu 


Da 
o .Spyaño. 
MOTOCAR - cra (Y r 3283 - 23.52.63 
FEYVI - Yaguarón 1881 - 94.11.00 


ESTACION CORME - D.A. Larrañaga 4207 - 58.06.19 
TALLER LUDANA S.R.L. - RamómpmAnador 3688 - 62.49.27 
DIMER S.A. - Cerro Lect L 91.62.03 

ESTACION naronas ee cial, Mores y Guerra 

FIATOM'S gu + 1650 


GOMERIA 21 
CUTG. - Planta en Ruta 6 


21 de Setiembre y Scosería 


Juan C. PAZOS SRL - Cerro Largo 1021 - 91.19.97 

Los PRIMOS - Avda. Gral. Flores 2909 - 29.70.20 

TIRO DE ESQUINA - SERVICENTRO - Propios y Marconi 
PORLATAS S.A. - 20 de Febrero y Cno. Carrasco - 57.07.91 


MECANICA ALCAL - Fco. Schinca y Cno. Carrasco . 
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¿ REPRESENTING IN LATIN-AMERICA: 


A A A A 5 A o ra 


1.- THE CYHISON Co. 

: 2.- CONFAITIENDUSTRIAL Ltd. 
i 3.- MONO INDUSTHIES Inc. 

4.- SHUNG SHING Std. Corp». 
5.- GOBO ISADIS Co. 

6.- GOLO'n TREATS. 


servicentro 


ELBIO MONDELLI 


Batile y Ordóñez esq. Marconi 


Te!. 39 04 29 
=% 


>SÓTALLER DE CHAPA 
Y PINTURA 


 SOLIN FRÉNIAS LTDA. 


o o e e 5 5 PP e o o o rr, 
TRABAJOS ANTE El, An DE E 


+ OFICINA: id 
' ARIEL 4500 - 4509 TELEFS.: 35 57 97 - 38 67 11. 
E pa Er ER B 
| PE : : y 
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4 7.- OLD WEST MANUFACTURES 
HEAD OFFICE VAVALLE 16,50 
TDAVIDLEVAS De. Conond (19591) CAPITAL FELF TAL 
PhAac 001.416.738.4902 TA (01) 476 2204 Tax, 072 P195 
OMTAPIO, 14X - 2011 QUENIOS AMES NEP. ARGENTINA 
CANADA 


MAIRIHOFFICE: FLORIDA 1467 OF. 301 - Ph 00533 2.919612, 
Fax: 00598-2-00 134:1- MONT VIDEO - AO, dol URUGUAY 


y 


dd 


EXPOSICION Y VENTAS: URUGUAY 850 


> 


008 


A a ii 


a, E 


: INT ERNATIONAL TRADE 
¿ JULIO C. ROBAINA * 
“ Presigcal E 


" LUN OFFICE: FLORIDA 1467 OF. 301 - Fh.00599.2-9 19512. 
Fax: 005002 901313 - MONFEVIDEO - Pi, O. del UNUGUAY 
EXPOSICION Y VENTAS: UNUGUAY 850 
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ESTUDIO 
DE COMPORTAMIENTO 
DE PUBLICOS 
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AS 


cs O EA 
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DIARIOS 7% 


14.3 


PROMEDIO DE FIN DE SEMANA 


A A AS 


DYIIQRTOSz 


==> MEDIOS 


INDIV 


MILES 


' 
se 


SEXO 
FEM 
3.9 


CUARTIL SOCIO-ECONOMICO 
sos M-BAJ 
3.5 


INF. 
3.5 


LECTORES 


EDADES 
6-12 e 2. 


2.1 1.8 | 2.4 | 2.0 


29 (30-39 |40-49|50 y» 
1.7 


a 


ROL. FLIAR 


e. 3 


4.3 | 2.0 


o k y" 

EL DIA ES PT ZLBI 3.01 4.9 2.01 1.5: 3.31 * 1.11 6.41 2.71 2.3 4.11 3.9: 2.31 

EL PAIS 1142 pÁR1: 14.71 14.7: 29,71 12,91 7.51 9.71 MB 10.51 19.1! 14.41 18.6! 18,5: 18,3! 16.01 

LA MAÑANA | 471 0.41 D.ó6l 0.0: 0.61 0.0: 1.65 0.01 0.3: 0.31 0.0: 0O.ó6l 1.2: 0.51 0.5! , 

y ULTIMAS NOT; 4: 21.3) 1.41 1.51 2.6: 3,01 0,01 0.48 0.7: 1.21 1.21 0.6! 1.61 2.41 2,21 0.81 > 

EL DIARIO + 19.1! 1.4 1.3% 0.01 2.71 0.21 2.5: 0.01 0.41 2.01 0.93 1.9) 1.9: 1.61 2.51 d 

LA REPUBLI 7 67.31 $.11 4.41 8,21 3.71 92.0 251 0.51 3.91 2.4 6.01 7.1; e 1 5.81 3.5! 
PROMEDIO TOTAL 22.7 323.5! 22.8! 22.71 39.61 23,1: e): 16,53 3.2 15.41 26.01 21.61 23.99 3Í10 27.81 22.6! 
PROMEDIO DE SEMANAL. Y a : 

EL DIA 1 1.3 18.2; 1.2; 1.31 1. 91 0.9! 1,7: 0.4 0.6! 1.6! 25 0.8; 1.91 1.61 1.2 

EL PAIS 1 8.6 122.11 8.6l 8.5) 16.41 WWW, 1: 3,31 6.71 1.81 6.4! 0:53 to 6.6! 12.81 10.4: 8.8! 

LA MARANA 3 0.5 7.51 0.71 0.4: 0.81 0.3) 0.03 0.91 0.5: 0.1: yOz1l “D.si 0.6: 0.8: 0.71 0.6! 

EL OBSERVAD: 0.5 7.61 0.73 0.31 1.4! 0.61 0.11 0.2; 0.05 Ox LE 1.91 0.81 0.2: 1.31 0.0! 

ULTIMAS NOT! 1.2 16.8: 1.6: 0.8) 1.71 2.01 0.61 0.2) 0.11 1 0.31 1.5! 2.11 1.81 1.11 

EL DIARIO 1 1.2 17.11 1.5! 1.01 0.81 1.5! 0.1! 2,41 0,5! 0 0.91 1.31 1.81 1.8: 1.81 1.7! 

LA REPUBLIC; 3,1 44,9) 3.6) 2.8) 6.31 3.01 1.31 1.91 1.61 2.31" 1.81 4.01 4.21 4.01 3.9! 2,6! 
PROMEDIO TOTAL 1 14.4 205.0! 18.21 13.71 25.1! 16,45 53.8) 42,55 4.21 7.51 14.21 14.9! 16.5: 20.93 18,41 


Las cifras correspondientes a EL OBSERVADOR ECONOMICO consideran swólo días hábiles. 
Las cifras correspondientes a ULTIMAS NOTICIAS consideran solo dias lunes a sábado. 
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$: zapatos eran dos espe- Y Je96, saludó a todos y se metió en el bolsillo al 


jos sobre la alfombra ma- 


S:: del Ballroom ubicado EStablishment norteamericano. Su encuentro 
en el subsuelo del Willard Ho- con el presidente de Estados Unidos, los per- 


tel. En su traje no había una 


sola arruga. La corbata hacía SOnajes, los gestos diplomáticos, los chistes que 
juego con el pañuelo del botsi- se contaron, las fiestas, los logros y las dudas. 


llo de : . Todaví; . . 

vu e E eS El espinoso tema de la ley de medicamentos. 
Carlos Saúl Menem derrocha- 

ba elegancia en la puerta del 


salón. Con un certero golpe de LOS PUNTOS CLAVE 


efecto, el Presidente había de- 

cidido recibir personalmente a M Hubo muy buena química personal entre Me- 

los casi doscientos invitados a nem y Clinton. En Washington había temores pre- 

la cena de gala “On the Occa- vios de que Menem no pudiera repetir su relación 

sion of the ivi of The President con Bush. Eso fue desmentido por la realidad. 

of Argentina”, en vez de hacer- Mi No se tocó el tema de la corrupción, como te- 

se esperar La Poo Cha mían algunos funcionarios argentinos. 

para despreciar Al mediodía M Clinton rechazó elegantemente la oferta de me- 
e k te diación de Menem en el caso Cuba. 

cada vez que pudo, Bill Clin- M Menem le pidió comprensión en el tema Malvi- 

ton se fue en elogios hacia Me- nas. Estados Unidos adelantó que no habrá cam- 


nem en especial, y hacia el pro- bios en su política. 

ceso de transformación argen- ii Clinton recomendó que Argentina se incorpora- 
tíno en particular. El demóc ra- re individualmente al NAFTA, y no junto a los otros 
ta, por caso, no dudó en afir- países del Mercosur. 

mar que “cree absolutamente Y El apoyo a la reelección de parte de Clinton, só- 


que Argentina es líder en latino- lo tue una expresión de deseo. 
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Menem-Clinton, trama secreta de una cumbre. 


EDUCCIÓN 
A PRIMERA VISTA 


américa” y que “Menem es uno 
de los líderes” de la región. El 
hombre de Arkansas también 
bromeó al decir que “Argentina 
es uno de los pocos países en el 
mundo que creció el año pasado 
en un 9 por ciento. Ciertamente 
que le pregunté al presidente 
Menem cuál es la fórmula de ese 
milagro, a ver sí la podemos 
aplicar aquí”. 

Indudablemente, en las ape- 
nas tres horas que estuvo con 
Clinton, Carlos Menem fue co- 
mo nunca Carlos Menem, y lo- 
gró el mismo efecto que con 
George Bush: seducción a pri- 
mera vista. “Creo que es mucho 
más importante que con Bush, 
ahora está naciendo una rela- 
ción muy parecida a la que man- 
tuvielon Kennedy y Frondizi”, 
aseguró a SOMOS uno de los 
tres argentinos que asistieron a 
la reunión de cuarenta minu- 
tos en la Oval Office, el peque- 
ño despacho diario de Clinton 


en el ala este de la Casa Blan- > 
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ca. “De nuevo aparece en la his- 
toria un joven demócrata que 
busca la experiencia del viejo es- 
tadista”, concluyó la fuente de 
SOMOS, quien prefirió el ano- 
nimato tal vez porque hay que 
ser muy valiente para llamar 
“viejo” a Menem. 

Por viejo estadista, por quí- 
mica propia, o por lo que sea, 
lo cierto es que el primer presi- 
dente latinoamericano que se 
reunió con Clinton logró un 
importante espaldarazo políti- 
co que intentará utilizar para 
sus deseos de reelección. Esto, 
sin contar la pelota de básquet- 
ball firmada por todos los juga- 
dores de los Chicago Bulls 
Michael Jordan incluido. 

Claro que el clima caliente 
del martes se enfrió considera- 
blemente en la cena de la no- 
che. Pero no por la lluvia que 
comenzó a caer timidamente 
sobre Washington. sino por 
Sara izada adi Aaa ad 
ANIMAN y UV E 

O A OA 
r ES, A da 


MU 


aMdeite m de alguno de jos mi- 
nistros. En segundo lugar, la 
mesa de Menem no era para 
nada envidiable. Si bien a la 
derecha del argentino estuvo 


Menem con Hugo Anzorreguy, escoltados por Hernández, 
Burzaco y Armentano. Pierri y Granillo Ocampo (abajo, 
izq) fueron sus compañeros de tenis. Diego Ibáñez con Ar- 


mando Gostanián (abajo, der), menemistas en ascenso. 


Kennedy con Frondizi”, 
balancearon con optimismo los 
funcionarios menemistas, al término 
de La visita. 


LOS SUS TRAJES DE MENEM: 


Hiperelegante, como siempre, el presidente argentino lu- 
ció sels modelos exclusivos y cuidó hasta el último deta- 
lle. Tony Cuozzo, su peluquero, lo atendía entre 3 y 5 ve- 
ces por día. Corbatas y pañuelos siempre al tono. 


ca y Menem están encauzando ahora 
una relación muy parecida a la de 


Micky Cantor, representante 
comercial de los Estados Uni- 
dos, a la izquierda, incxplica- 
blemente, sentaron al senador 
Jesse Helmes. Acésrimo parti- 
dario de los contras nicara- 
gúenses, como miembro de la 
comisión de Agricultura, el re- 
publicano representante de 
North Carolina no permitiría 
la eliminación de los subsidios 
agrícolas así le estén por cortar 
una mano. Como miembro de 
la comisión de Asuntos Exte- 
riores, Helms criticó a Clinton 
por “el suave” ataque a Irak del 
sábado último. Como miem- 
bro de la oposición, el alto y 
desgarbado senador también 
es el responsable de que el 
nombramiento de Alexander 
Watson como subsecretario de 
Asuntos Interamericanos esté 
frenado en el Congreso —Ber- 
nard Aronson, hombre de 
Bush, sigue en el puesto por 
ello—, Pero nada define tanto a 
* Helms como su prédica contra 
los homosexuales: “El Sida es 
un castigo divino”. Esto le va- 
lió, hace tres años, que su casa 
de dos pisos se viera cubierta 
por un profiláctico gigante fa- 
bricado por los activistas gay. 
“Lo hicimos para evitar que las 
ideas de Helms se contagien”, 
aseguraron los encargados de 
dare el premio al profiláctico 
* más grande de Estados Uni- 
da Oro de dos gue 2xtevo 27 
ames: vn Menerr due Xaui 
Pan: 2mbaiador d2 Com=- 
«tur 


TRADUCCION SIMULTANEA 
- Claro que en otras mesas sí 
había pesos pesados. Bernard 
Aronson, subsecretario de 
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Asuntos Interamericanos, Ale- 
xander Watson, el hombre que 
espera ocupar ese cargo pron- 
tamente, Richard Lugar, Da- 
vid Mulford, Phillip Mc Lean, 
secretario del Departamento 
de Estado, Lewis Preston —pre- 
sidente del Banco Mundial, 
quien tuvo una de las reunio- 
nes más amenas y disputadas 
en Blair House con Menem: el 
argentino ganó por cuatro chis- 
tes contra uno—, Williams Rho- 
des (Citibank) y Richard Fein- 
berg. miembro del Consejo de 
Seguridad. A todos ellos, lucgo 
de las trufas, el cordero -me- 
dio crudo- y los vinos Catena 
Chardonnay reserva 1991 y 
Bianchi Particular Cabernet 
Sauvignon, 1985, Menem les 
habló por 15 minutos. Como 
en todas sus intervenciones, 
prefirió improvisar antes que 
Icer el discurso preparado. Es- 
to casi le trae problemas: 

Ustedes nos creían un par- 
tido fascista y autoritario; y 
sin embargo hemos demostra- 
do ser más democráticos que 
nadie —dijo Menem, alimen- 
tando los nervios de Di Tella, 
Cavailo y otros. 

Ana Braun, la excelente tra- 
ductora, omitió las palabras 
fascista y autoritario en su in- 
terpretación. Los ministros as- 
gentinos respiraron y pudieron 


ed 
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A pesar de tener una agenda muy apretada, el Presidente 
se hizo tiempo para jugar al tenis. Lo extrañó a Bush. Pero 
no a Terence Todman, con quien se reunió en una cena de 
gala y con quien intercambió chistes de salón. 


FIESTA EN LA TABERNA 


Fue el lunes por la noche en la Taberna de Alabarder. Allí 
Menem se relajó y tuvo gestos políticos para con su amigo 
Anzorreguy. Eligió el vino, saludó a las cantaoras y conver- 
só animadamente con la esposa del Señor 5 y con Pierri. 


beber tranquilos el champagne 
Baron B. 

La seducción de Carlos Me- 
nem estuvo presente en todos 
lados. El lunes, en la Broo- 
kings Institution, el Presidente 
se metió a los principales refe- 
rentes intelectuales demócra- 
tas en el bolsillo sólo a fuerza 
de chistes. Un importante re- 
presentante de un banco finan- 
ciero le hizo una larga pregun- 
ta en inglés. Menem, luego de 
escucharlo atentamente, hizo 
un largo silencio y dijo: 

—No le entendí nada. No me 
funciona el aparato de traduc- 
ción simultánea. 

En la pregunta siguiente, 
Menem se quejó: 

Pero, por favor, ahora que 
me funciona este aparatito us- 
ted me pregunta en español. 

“Es impresionante, este tipo es 
muy agradable”, dijo a SOMOS 
A. P. Chnysler, vicepresidente 
de Chrysler International. “Ex- 
celente, excelente”, aseguró tam- 
bién Carta Hills, vestida com- 
pletamente de verde loro. 

Ni que decir de la reuniones 
que mantuvo en Blair House, 
jueando de local. El ranking 
indica que la de Lloyd Bens- 
ten, miércoles por la mañana, 
fue la más interesante. El per- 
fecto español del secretario del 
Tesoro, más su afinidad por > 
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ción, hubiéramos organizado el 
viaje para más adelante, más 
cerca del 3 de octubre” dijo. Y 
agregó: “por otra parte no es 
verdad que, como dicen algu- 
nos, Menem será el único presi- 
dente latinoamericano en ser re- 
cibido por Clinton este año. Hay 
otros en la lista”. 
La reelección fue, en la 00- 
mitiva argentina, un tema del 
- que nadie habló, pero en el 
que muchos pensaban. Sobre 


. 
a A 


er ar 


“ 
E 
A ds 
CA ero End e. 


RELACIONES 
CARNALES ll 


Cavallo, hizo que fuera un éxi- todo aquellos que siempre 
to a nivel de relaciones huma- tienden a ver con excesivo en- 
nas. tusiasmo, el entusiasmo de los 


El contenido de las reunio- 
nes era casi siempre el mismo. 
Menem, en todas partes, se pu- 
so un cassete en el que pedía 
por la eliminación de los subsi- 


dios agrícolas “A Estados Uni- COM El ña, solo BUENAS ONDAS 


dos le va a ir mejor si termina Michel Camde y Carlos M e Tolo de 


con esta política de subsidios”, go de un diálogo picante. Hubo apoyo explícito para el pian, 
pedía y abogaba vehemente- YPF ayuda, pero nada de grandes anuncios. - 
mente por una suerte favora- 


ble en la licitación del PAM- 
e PA, donde Argentina va con 
Ys un dónio americano, Esplicata MENU CON ALGUNAS ESPINAS 

también que en los últimos Durante ia cena ve gaia Or tre Occasicn of tre 

cuatro años el intercambio co- visi! 9 The Presi 

mercial de EEUU con la Ar- AOS TEAETISIes 

gentina se triplicó, lo que ge- Came canes on 

neró 40 mil nuevos empleos A 

para el país del norte. Y cuan- aa 

do se quedaba sin tema metía Mii 

esas frases “temerarias” que só- AN 

lo un riojano como él puede cali a 

meter: “La vida es una sola, la e REN pana ES 

libertad es única”; “Los dere- da 

chos humanos son universales”; 

“Nadie.muere en las vísperas”. 


demás. 


SEDUCCION A DOS PUN- 
TAS - Pero por seducir a los 
americanos, Menem no descui- 
dó a su propia tropa. El lunes, 


¿REELECCION? NO - Un 
alto funcionario del Departa- 
mento de Estado, que pidió 
mantener en reserva su nom- 
bre, desmintió una insistente 
especulación -manejada en 
ciertos sectores del propio ofi- 
cialismo menemista- alrede- 
dor de la posibilidad de que el 


cuando caminó las tres cuadras 
Cheek y Granillo. El enroque que separan a Blair House del 
diplomático que signará es- Hotel Washington, el presiden- 
te nuevo tiempo de las rela- te avanzaba del brazo de Hugo 


ciones carnales. (Abajo) . Anzorreguy, jefe de la SIDE, 
Menem, J E AE 
us y a para la foto. Alojado en el Wa- 


" efusivamente al legendario tergate Hotel, el señor 5 tam- 


amable encuentro con Clinton - general Collin Powell. » — bién recibió otro gesto presi- 
significara un espaldarazo a la RN y  dJencial: su esposa fue la elegi- 
reelección. “Jamás se tuvo en da para sentarse a la izquierda 
cuenta eso”, dijo el funciona- de Menem en la cena que hubo 
rio. “Le puedo asegurar que en el lunes en la Taberna de Ala- 
el momento de organizar esta barder, en la calle H. 

cumbre (febrero) no se nos cru- Precisamente otro de los ar- 
26 por la cabeza esa idea. Si lo gentinos agraciados por Me- 
hubiésemos hecho para apoyar- nem, fue el que estuvo sentado 


asu derecha esa ñoche en la 
SOMOS 5/7/93 


lo políticamente para su reelec- 
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cantina española: Alberto Pie- 
rri. Casi sobre el final de la ve- 
lada, Menem dio orden de que 
lo agregaran en la lista de los 
que almorzarían con Clinton al 
día siguiente -Petrella fue agre- 
gado como notetaker en la reu- 
nión del Oval Office y Pierri 
pasó a ocupar su lugar en la co- 
mida—. El hombre de Duhalde, 
también fue uno de los que ju- 
gó al tenis el miércoles durante 
casi dos horas en la cancha cu- 
bierta de la calle Ohio Driver, 
al borde del río Potomac. 

Sin dudas el más sufrido de 
la delegación fue Antonio 
“Tony” Cuozzo. El día de llega- 
da, el departamento de Estado 
to tuvo más de una hora sin per- 
mitirle el ingreso a Blair House. 
Pero eso no fue todo. Alojado 
en el Hotel Washington, el pe- 
luquero oficial -personal de 
apoyo según el protocolo- te- 
riía que caminar las tres cuadras 
y megia bajo el implacable sol 
entre 3 y 5 veces por día. A 

“Lo más importante de esta 
visita es que Menem, pese a las 
especulaciones previas, pudo 
trabar con el principal referente 
demócrata la misma relación 
que con George Bush”, aseguró 
a SOMOS Fernando Petrella. 
La afirmación, en principio, es 
correcta. En el Eastroom, la 
sala de la Casa Blanca donde 
los dos presidentes dieron la 
conferencia de prensa, Menem 
hasta se dio el lb de invocar a 
los fantasmas: “Cuando mi 
lia George Bush me pidió 
que...”, dijo mientras Clinton 
se ponía colorado. Y Menem, 
el gran seductor, se despidió 
de su cuarto estilo victoriano 
de Blair House -tercer piso, 
saliendo del ascensor, hacia la 
derecha, bajando una pequeña 
escalera—, con la certeza de 
que otra vez le había dado 
buen resultado lo mejor que 
sabe hacer: seducir. 19) 


Pablo R. González, Ana Barón y 
Alejandro Sangenis 
Fotos: Luis Micov, Julio 
Giustozzi, Lisa Berg y Sylvina 
Madero Nougués 

(Enviados Especiales a 
Washington) 
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iembro del Consejo de 
Mess actual asesor 
special del presidente 
Bill Clinton y director de la Oft- 
cina de Asuntos Interamerica- 
nos, Richard E. Feinberg recha- 
zó durante cinco meses todo 
contacto con la prensa. Luego 
de la fiesta del Willard Hotel, 
aceptó dialogar un cuarto de 
hora con SOMOS. 
—Se lo señala como respon- 
sable dei encuentro 
Menem-Clinton, ¿qué 
hay de cierto? 
—Bueno, estas deci- 
siones son tomadas en 
última instancia por el 
Presidente mismo. Es 
cierto que hay un equipo 
de personas detrás... 
—Un equipo en el que 
usted es uno de los 
más importantes. 
—He tenido que ver. 
—¿Por qué se eligió a 
la Argentina y no a 
otro país latinoameri- 
cano? 
—Hubo muchas razo- 
nes. El presidente Clin- 
ton hoy mismo lo expli- 
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PUEDE HABER PROBLEMAS 


-En das imternaciona- 
les hay entendimiento en todos 
los campos. Hay todavía algu- 
nos puntos a nivel de comercio 
en el que quedan diferencias. 
Pero, bueno, esto ocurre entre 
todos los países del mundo. 

—¿Se refiere concretamente 

al tema de las patentes far- 

macéulicas? 

-Sí, por supuesto. Estados 
Unidos tiene mucho interés en 


negociaciones. 

Si la ley de patentes que le 
interesa a Estados Unidos no 
sale en un año o cuando mu- 
cho dos: ¿Estados Unidos 
puede llegar a endurecer su 
posición? 

Si no hay un arreglo puede 
haber problemas. Problemas en 
el campo del comercio, por su- 
puesto, que no necesariamente 
impedirán las posibilidades de 

colaboración en muchos 
otros proyectos. 

¿Qué se debe enten- 

- der por problemas en 
el campo del comer- 
cio? 

—Nosotros tenemos 
una ley, la 301, y si hay 
problemas referentes a la 
propiedad intelectual, ha- 
brá sanciones. Pero le re- 
pito que los problemas de 
comercio no tienen por 

" qué interrumpir la cola- 
boración en otros proyec- 
tos de nuestra agenda co- 
mún. 

—¿Se ha pensado ya en 

las sanciones posibles? 

—Antes de hablar de 


có: primero porque en Richard Feinberg: “Si tenemos problemas Sanciones convendría es- 


varios asuntos importan- con el tema de patentes, habrá sanciones”. 


tes para los Estados Uni- 
dos, la posición de Argentina es 
muy relevante. Por ejemplo, en 
cuanto a la protección de la de- 
mocracia en todo el hemisferio, 
en lo que se refiere a las refor- 
mas económicas de la región; y, 
por último, en el tema seguri- 
dad: en cuanto a la no prolifera- 
ción de las armas de Jestruc- 
ción masiva. En estos campos, 
la Argentina ha hecho avances 
fundamentales. 
—¿Estas serían también las 
diferencias que existen entre 
Menem y Alfonsín? 
-Prefiero no entrar en com- 
paraciones. 
—¿Qué nuevos pasos espera 
el gobierno de Estados Uni- 
dos de la Argentina? 


una rápida aprobación del pro- 
yecto de ley de patentes que es- 
tá en el Congreso. Argentina, 
por su parte, quiere la elimina- 
ción de los subsidios norteame- 
ricanos que afectan a su agricul- 
tura. Creo que son diferencias 
normales entre dos países que 
mantienen una relación amisto- 
sa. Lo importante es estar en 


ay diferencias 

normales entre 
dos países que 
mantienen una 
relación amistosa.” 


perar a que pase el tiem- 
po en el que el gobierno 
argentino se comprometió a te- 
ner solucionado el problema. 
Un año. 

—¿Qué se espera del embaja- 

dor Cheek? 

-Es un diplomático excelen- 
te, y no me cabe duda de que se- 
rá un embajador de primera en 
la Argentina. 

—Por último, ¿que imagen le 

queda de los funcionarios ar- 

gentinos? 

-Estamos realmentes muy 
impresionados por el trabajo 
de los ministros Di Tella y Ca- 
vallo. 


Pablo R. González 
. Fotos: Luis Micou 


(Enviados a Washington) 
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cantina española: Alberto Pie- 
rri. Casi sobre el final de la ve- 
lada, Menem dio orden de que 
lo agregaran en la lista de los 
que almorzarían con Clinton al 
día siguiente —Petrella fue agre- 
gado como notetaker en la reu- 
nión del Oval Office y Pierri 
pasó a ocupar su lugar en la co- 
mida-. El hombre de Duhalde, 
también fue uno de los que ju- 
gó al tenis el miércoles durante 
casi dos horas en la cancha cu- 
bierta de la calle Ohio Driver, 
al borde del río Potomac. 

Sin dudas el más sufrido de 
la delegación fue Antonio 
“Tony” Cuozzo. El día de llega- 
da, el departamento de Estado 
lo tuvo más de una hora sin per- 
mitirle el ingreso a Blair House. 
Pero eso no fue todo. Alojado 
en el Hotel Washington, el pe- 
luquero oficial -personal de 
apoyo según el protocolo- te- 
nía que caminar las tres cuadras 
y megia bajo el implacable sol 
entre 3 y 5 veces por día. A 

“Lo más importante de esta 
visita es que Menem, pese a las 
especulaciones previas, pudo 
trabar con el principal referente 
demócrata la misma relación 
que con George Bush”, aseguró 
a SOMOS Fernando Petrella. 
La afirmación, en principio, es 
correcta. En el Eastroom, la 
sala de la Casa Blanca donde 
los dos presidentes dieron la 
conferencia de prensa, Menem 
hasta se dio el lujo de invocar a 
los fantasmas: “Cuando mi 
amigo George Bush me pidió 
que...”, dijo mientras Clinton 
se ponía colorado. Y Menem, 
el gran sed:ctor, se despidió 
de su cuarto estilo victoriano 
de Blair House -tercer piso, 
saliendo del ascensor, hacia la 
derecha, bajando una pequeña 
escalera- , con la certeza de 
que otra vez le había dado 
buen resultado lo mejor que 
sabe hacer: seducir. O 


Pablo R. González, Ana Barón y 
Alejandro Sangenis 

Fotos: Luis Micou, Julio 
Giustoza, Lisa Berg y Sylvina 
Madero Nougués 

(Enviados Especiales a 
Washington) 
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iembro del Consejo de 
Mozos: actual asesor 
special del presidente 
Bill Clinton y director de la Ofi- 
cina de Asuntos Interamerica- 
nos, Richard E. Feinberg recha- 
Zó durante cinco meses todo 
contacto con la prensa. Luego 
de la fiesta del Willard Hotel, 
aceptó dialogar un cuarto de 
hora con SOMOS. 

—Se lo señala como respon- 

sable del encuentro 

Menem-Clinton, ¿qué 

hay de cierto? 

Bueno, estas deci- 
siones son tomadas en 
última instancia por el 
Presidente mismo. Es 
cierto que hay un equipo 
de personas detrás... 

—Un equipo en el que 

usted es uno de los 

más importantes. 

—He tenido que ver. 

—¿Por qué se eligió a 

la Argentina y no a 

otro país latinoameri- 

cano? 

—Hubo muchas razo- 
nes. El presidente Clin- 
ton hoy mismo lo expli- 
có: primero porque en 
varios asuntos importan- 
tes para los Estados Uni- 
dos, la posición de Argentina es 
muy relevante. Por ejemplo, en 
cuanto a la protección de la de- 
mocracia en todo el hemisferio, 
en lo que se refiere a las refor- 
mas económicas de la región; y, 
por último, en el tema seguri- 
dad: en cuanto a la no prolifera- 
ción de las armas de destruc- 
ción masiva. En estos campos, 
la Argentina ha hecho avances 
fundamentales. 

—¿Estas serían también las 

diferencias que existen entre 

Menem y Alfonsín? 

Prefiero no entrar en com- 
paraciones. 

—¿Qué nuevos pasos espera 

el gobierno de Estados Uni- 

dos de la Argentina? 


4 

—En relaciones imtérnaciona- 
les hay entendimiento en todos 
los campos. Hay todavía algu- 
nos puntos a nivel de comercio 
en el que quedan diferencias. 
Pero, bueno; esto ocurre entre 

todos los países del mundo. 

—¿Se refiere concretamente 

al tema de las patentes far- 

macéuticas? 

-Sí, por supuesto. Estados 
Unidos tiene mucho interés en 


Richard Feinberg: “Si tenemos problemas 
con el tema de patentes, habrá sanciones”. 


una rápida aprobación del pro- 
yecto de ley de patentes que es- 
tá en el Congreso. Argentina, 
por su parte, quiere la elimina- 
ción de los subsidios norteame- 
ricanos que afectan a su agricul- 
tura. Creo que son diferencias 
normales entre dos países que 
mantienen una relación amisto- 
sa. Lo importante es estar en 


ay diferencias 

normales entre 
dos países que 
mantienen una 
relación amistosa.” 
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negociaciones. 

-Si la ley de patentes que le 
interesa a Estados Unidos no 
sale en un año o cuando mu- 
cho dos: ¿Estados Unidos 
puede llegar a endurecer su 
posición? 

Si no hay un arreglo puede 
haber problemas. Problemas en 
el campo del comercio, por su- 
puesto, que no necesariamente 
impedirán las posibilidades de 
colaboración en muchos 
otros proyectos. 

—¿Qué se debe enten- 
- der por problemas en 

el campo del comer- 

cio? 

Nosotros tenemos 
una ley, la 301, y si hay 
problemas referentes a la 
propiedad intelectual, ha- 
brá sanciones. Pero le re- 
pito que los problemas de 
comercio no tienen por 
qué interrumpir la cola- 
boración en otros proyec- 
tos de nuestra agenda co- 
mún. 

-¿Se ha pensado ya en 

las sanciones posibles? 

-Antes de hablar de 
sanciones convendría es- 
perar a que pase el tiem- 
po en el que el gobierno 
argentino se comprometió a te- 
ner solucionado el problema. 
Un año. 

—¿Qué se espera del embaja- 

dor Cheek? 

—Es un diplomático excelen- 
te, y no me cabe duda de que se- 
rá un embajador de primera en 
la Argentina. 

—Por último, ¿que imagen le 

queda de los funcionarios ar- 

gentinos? 

-Estamos realmentes muy 
impresionados por el trabajo 
de los ministros Di Tella y Ca- 
vallo. 


Pablo R. González 
. Fotos: Luis Micou 


(Enviados a Washington) 
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l dirigente radical Juan 
E» Casella —primero 
E: denunciar la existencia 
de circulares destinadas al 
pressing ideológico- está más 
preocupado en estos días por 
determinar a qué apunta la 
novedad que a establecer el 
nombre del responsable. Irri- 
tado, vinculó el seguimiento 
(a estudiantes, integrantes de 
cooperadoras escolares, fo- 
mentistas) con el conflicto de- 
satado hace pocos días entre 
Carlos Menem y los medios 
de comunicación. “Estos he- 
chos -aseguró a SOMOS- no 
están aislados; forman parte de 
un proyecto autoritario del go- 
bierno que pasa por vigilar las 
ideologías ajenas, amenazar a 
la prensa independiente, supri- 
mir la independencia judicial y 
trabar la actividad parlamenta- 
ria con decretos de urgencia”. 
Chicana política preelecto- 
ral o sincera y objetiva refle- 
xión, lo cierto es que, a pesar 
de lo que piensa Casella, el 
responsable también importa. 
Pero ni el ministro del Inte- 
rior, Gustavo Beliz, ni el presi- 
dente de la Comisión Bicame- 
ral de control de organismos 
de inteligencia, el diputado 
Miguel Angel Toma; ni el mi- 
nistro de Defensa, Oscar Ca- 
milión; ni su antecesor, Erman 
González, parecen saber quién 
dio la patada inicial de esta es- 
pecie de doctrina de la seguri- 
dad nacional encubierta. 


ESPIAS E INTERPRETES - 
De acuerdo con el ministro 
Beliz, la ola de espionaje se 
originó en una “mala interpre- 
tación” de una orden del Con- 
sejo de Seguridad —organismo 
creado hace ya un año y medio 
a la luz de la nueva ley de Se- 
me Interior-, que impulsó 


Según el ministro Beliz, se trató de una “ma- 
la interpretación” de una orden emanada del 
Consejo de Seguridad Interior. Sin embar- 
go,aún se discute si esa directiva existió. 


una actualización del plan de 
información. Desde el Minis- 
terio de Defensa se endilgó la 
inciativa a una orden no escrita 
emanada de un estamento in- 
termedio de Interior durante 
la conducción de José Luis 
Manzano. Empero, el ex secre- 
tario de esa cartera, el pampe- 
ano Nestor Ahuad, desmintió 
la afirmación: Lo que llevaría a 
contextualizar la cuestión. Ni 
Policía, ni Prefectura ni Gen- 
darmería hacen inteligencia de 
oficio, por lo menos desde que 


en 1983 se restauró el estado 
de derecho. Y mucho menos 
"desde que vio la luz el Consejo 
de Seguridad, que es el respon- 
sable formal de controlar esas 
actividades. Desde luego, se 
supone que estas fuerzas tam- 
poco interprean. 
+Desde que rige el Consejo 
(integrado por todos los minis- 
tros de Gobierno provinciales, 
Policía Federal y Prefectura y 
Gendarmería, que dependen 
"orgánica y presupuestariamen- 
te de Defensa) algunos hechos 
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restaron horas de sueño al Pre- 
sidente. Entre ellos, las masi- 
vos reclamos docentes, acom- 
pañados por movilización ca- 


. Mejera; las no menos ruidosas 


demostraciones de los jubila- 
dos, 1a detención en el norte 
argentino de hombres que se 
creyó estaban vinculados a 
grupos guerrilleros como Sen- 
dero Luminoso; y los partes de 
inteligencia que llevaron a ase- 
gurar al ex ministro Manzano 
que la verdadera alarma venía 
desde el sur de Brasil, desde 
donde operaría el fugitivo man- 
damás del Movimiento Todos 
Por la Patria (MTP), Enrique 
Gorriarán Merlo. 


= INFILTRADOS - En ese mar- 
co, Carlos Menem volvió a ha- 
blar de “infiltrados”. Los in- 


- formes -según recuerdan hoy 


algunos memoriosos de la ad- 
ministración— daban cuenta 
de un “reverdecer” de activi- 
dades subversivas, y el propio 
Menem se encargó de adver- 
tirlo públicamente el 9 de ju- 
lio de 1992 en Tucumán: “No 
vaya a ser que tengamos otro 
contingente de Madres de Plaza 
de Mayo reclamando por sus 
hijos”, como recordó Gabriela 
Cerruti en Página/12. 

Por esos días, el ministro Er- 
man González reclamaba -y 
los medios de comunicación 
recogían la solicitud- tareas de 
prevención. ¿También hacían 
lo mismo Gendarmería y Pre- 
fectura? “Desmiento absoluta- 
mente la insinuación que usted 
me hace —dijo el ahora candida- 
toa diputado a SOMOS... Nun- 


ca di órdenes de hacer espionaje. 


Además, hubiera sido operativa- 
mente imposible que emanaran 
de mí. Las fuerzas de seguridad 


dependen funcionalmente del | 


Ministerio del Interior. Nunca 
SOMOS 5/1/93 
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¿Qu far espinosa iniciativa de ejercer y control ideológico sobre la pobla |' *. 
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ondené, ni me pasó por la cabe- 
za, el control ideológico de nin- 
gún ciudadano de este país”. 
Como en el juego del Gran Bo- 
nete, ¿pues entonces quién? 


ANTECEDENTES - A esta 
altura, la historia es bien cuno- 
cida. Las circulares florecieron 
como la hierba de primavera 
durante el mes de junio en 
Buenos Aires, Corrientes, 
Neuquén y Misiones. Aunque, 
con anterioridad a éstas, se 


pueden computar por lo me- 
nos dos antecedentes en la 
provincia de Córdoba. En es- 
tos casos, no se ciñó la investi- 
gación a grupos docentes o 
gremiales, sino que se exten- 
dió a sectores religiosos. En 
mayo pasado, el pastor Ed- 
gard Gaidú, jefe local de la 
Iglesia Metodista, recibió “vi- 
sitas inquietantes” de la poli- 
cía provincial. “En dos oportu- 
nidades dijo a SOMOS- nos 
explicaron que sólo querían ve- 
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SIN CONOCIMIENTO 


El ministro del Interior 
juró no tener informa- 
ción sobre el origen 
delainiciativa. En cam- 
bio, alumbró un pro- 
yecto de ley para que 
cada ciudadano pueda 
consultar información 
en los archivos de in- 
teligencia. La costum- 
bre de escapar hacia 
adelante. Interior, dijo, 
no tuvo culpas. 


pa 


- Escuela Nro * y Consejo 
Escolar 26 Avellaneda 
Las primeras cenurcias 


Escuesja Nro % ce Varo 3 
Átb fueron varios los Dec:- 


dos de tiiacion ideciogica 


Athi fue rerevaco del cargo 
el comisario Carnevale 


rificar nuestro número de ins- 
cripción en el registro de cultos y 
la personería jurídica. Les res- 
pondi que todos esos casos figu- 
raban en el Ministerio de Rela- 


_ ciones Exteriores y Culto. Cuan- 


do vinieron por segunda vez, sin 
papeles, sin notificación por es- 
crito y preguntando por algunos 


miembros, me llamó mucho la - 
atención. Me dijeron que las: »> 


931 


21 


A a 


o mat AR DRA SAID DAS IATA PA VÁ UIT A O a LS II Pan 


APA 


CU” 


PECCE? 
FECHa €: 
VINCUL=“1 


Tuto. vos ys 1 m pi Lá. 


G2/4 348. 


El segundo caso es similar. 
El ingeniero Angel Grusjka, 
miembro del Consejo Directi- 
vo de la Federación de Enti- 
dades Culturales Judías, in- 
formó a SOMOS que en abril 
de 1992 “personal de la policía 
cordobesa se presentó para soli- 
citar nombres, dirección y nú- 


das u 1% e Pb ás ¿nlquidaco” 


mero de documento de los 
miembros de la organización”. 


SIN RESPUESTAS - La 
coincidencia es dramática si se 
mide cierta tendencia guber- . 
namental a aplastar las disi- 
dencias. Por caso, los inciden- 
tes que llevaron a enfrentarse 
a la Federación Universitaria 
de Rosario (FUR) ue reci- 


-bió al Presidente con insultos 


destemplados el 20 de junio al 
pic del Monumento a la Ban- 
dera- con grupos de choque 
sindicales de Obras Sanitarias, 
y que culminaron con la pues- 
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Los Escobar Gaviria en Mendoza. 


INQUIETANTE 


La familia del “Rey de la droga” estaría estu- 
diando inversiones en Chile y Argentina. 


ntregame ese Fo- 
llo si no querés 
ue me enoje”, de 


gritó el joven con 


doza con el fin de 
realizar inversio- 


nes. 
SOMOS pudo 


ta en práctica de una orden acento colombiano a averiguar el periplo 
presidencial, cuando un grupo un fotógrafo del dia- aproximado del ex- 


de custodias invitó poco gen- 
tilmente a la manifestante Ali- 
cia Spangenberg a compare- 


co, factor social, factor educa- 
cional, factor policial y factor 
gremial). Por toda iniciativa, el 


rio chileno Ultimas 
Noticias. Como no 
consiguió su propó- 


Pablo Escobar Gaviria, el zar del 
narcotráfico. Escobar Urquijo es 
hijo del hermano de Gaviria, Ro- 


traño contingente. 
Los familiares de 
Escobar aterriza- 


riormente se agregaron Lilia Ur- 
quijo de Escobar (sería la mujer 
de Roberto Escobar Gaviria), Ni- 


ministro Beliz escapó para ade- berto Escobar, quien se encuentra — colás Urquijo Gaviria (hermano 
lante e invitó a una conferencia preso en una cárcel de máxima se- de Lilia) y Juan Cadavid Delgado 
de prensa el martes para enco- guridad en Colombia. (hermano de Eliana). 

gerse de hombros y alumbrar Las intenciones del sobrinq del El grupo luego ingresó a Men- 
un proyecto —en realidad y pa- “Rey de la droga” y de varios fami-  doza por vía terrestre a bordo de 


radójicamente, viejas iniciativas 
de su antecesor Manzano en su 
etapa legislativa- destinado a 
abrir los archivos de inteligen- 
cia a cualquier ciudadano que 
lo reclame. Y, tal vez, a dormir- 
tar en alguna comisión parla- 


formularios que se distribuye- 
ron, todo lo cual demostraría 
Á<dijo- “la falta de espiritu perse- 
cutorio del Gobierno”. Es decir: 
¿pues entonces quién lo tiene? 


Daniel Capalbo 
con Mirta Urdiales y 
Laura Di Marco 


liares que lo acompañaron en un 
"misterioso recorrido por el sur del 
continente, sería contactarse con 
círculos económicos de primer ni- 
vel de Santiago de Chile y de Men- 


una camioneta importada con pa- 
tente chilena número KV-6684. 
Tanto en la capital chilena como 
en Mendoza, Nicolás Escobar y 
Juan Cadavid recorrieron inmobi- 
liarias, mostrándose interesados 
en comparar los precios de las 


Chile. La policía trasandina esta- 
ría en conocimiento de la llegada 
de los colombianos pero habrían 
mantenido en reserva la informa- 
ción para no crear alarma en la 
población. 


Informe: José Félix Suárez 
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averiguaciones se debían al pro- — mentaria. Inexplicablemente, propiedades. 3 
blema de las sectas. Hacía mu-  Beliz descargó la responsabili- Hasta el lunes pasado, los Es- a 
cho tiempo que nadie venía a dad por la actualización de in- cobar Urquijo permanecían aloja- E A 
requerir nada por el estilo. Esa formación en el Consejo de Se- dos en un edificio de departamen- A 
práctica era muy comán en épo- — guridad. Y aseguró que Interior tos del centro de Providencia, uno pe 
* cas del proceso militar...” no tenía conocimiento de los de los puntos más residenciales de -3 


e A TI EI TA 


: cer ante el Jefe de Estado y sito, €l joven se fue ron a Chile en dife- 
dar explicaciones de por qué dejando en el aire rentes vuelos entre 
ella también lo insultaba. una última amenaza: el 5 y el 10 de junio. 

Entre tanto, el gobierno no “Ya estás avisado”. Pablo Escobar Gavirla, Nicolás fue el pri- e 

j : atina a dar respuesta acerca de - “El fotógrafo esa no- ¿nuevos rumbos? mero que llegó, pro- 

j INT  quiénlanzó al mundo las “guías "che no pudo dormir. cedente de Pana- 

¿ ponsabihzc a:os tunciona- de inspección” ideológicas (di- Y no era para menos. Quien lo ha- má, donde se encontraba refugia- 

Í "los que Sepengian de el vididas en cinco ítems, O Carpe- bía amenazado era Nicolás Esco- do. Luego pisaron las calles de 

3 tas, que orientaban el releva- . bar Urquijo, sobrino de uno de los — Santiago su mujer, Eliana Cadavid 

E miento a partir del factor políti- hombres más buscados del mundo: Delgado, y sus dos hijos. Poste- 
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El proyecto considera a la radiodifusión como un 
“servicio de interés público”” prestado por el Estado 
y personas físicas o jurídicas no estatales y aclara ex- 
presamente que el mismo “no constituye un servicio 


e El Comité Federal de Radio y Televisión (COM- 


tenía la ex Subeccretaría 
en 1990. q 
+ Los institutos umiversitarios o educacionales es- 


abierta será gratuita, a diferencia de las transmisio- 
nes por circuito cerrado que podrán ser onerosas. 
+ Las sociedades comerciales constituidas regular- 


mente en el peís podrán tener una participación mi- | 


noritaria de capital extranjero hasta un máximo del 
40 por ciento del total del capital social (el porcentaje 
más ako en relación a anteriores proyectos de radio- 


sb pie grp ario pg se deseavolverán 
en el territorio nacional en base a un Plan Na- 
ula - cional de Frecuencias (aún inexistente), que recogerá 
para su formulación las normas que surjan de los tra- 
ps bo. ' pue ' ! 
E A LE E A 
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El proyecto, punto por punto””+ 


tados internacionales os y las gantas que sur- 
gen de esta norma legal 

e A diferencia de la ley de radiodifusión vigente 
—ky 22.285 dictada por el anterior gobierno de 
facto—, que establece irritaciones basadas en la se- 


Mo opor 


manifestar su expresa voluntad de que, en caso de 
resukar adjudicatario, renunciará a la licencia o licem- 
cias necesarias para mo exceder el número máximo 
fijado. ” 

e El Sistema Federal de Esmuisoras Estatales Radio 
y Televisión deberá destinar un mínimo de ciaco bo- 


- ras semanales de su programación a la transmisión 
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yo del Gragpo El coasiejador recordó 
Latinesssericamo y del. - quee acómalmente la Ar- 
Caribe que endosó el apo- — gentina participa en ocho 
yo por parte de la región misiones de manteni- 
a nuestro pais, luego de — miente de la pez, en par- 
un anticipado do ticular con el 2 batallón 
de dos Euades Unidos ¿ 


y. 
acto seguido, de Gran 
Bretaña. 


ah sit anoon: 
ai tres bisinooO 
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] El 23 de enero, Cortos Menem dijo a Chawti: TY" 
] que su proyecto de reforma con reelección 
necesita de un triunlo “con amplitud” en los |; 
comicios de octubre, “Si hay una suerte de 
| pleblecho en las elecciones, ya está todo dicho”, |: 
+. 4 afirmó, Dos días más tarde, Menem precisó esa 
| meta en "la mitad más uno” de los votos. E 


toni 


ridad a 1 Erica AS 
08 pasos a 

Constitución. see 
La proximidad del 

ciones de invierno obligó 

ri faver de la reforma a 


El 7 de , Gustavo Beliz dijo que el |; 
4 plebiscito eoría necesario” si el PJ saca |: 
| “un pleo del 45 por ciento de los votos en |' 
pe 


el Presidente Carlos Menem dijo La fórmula que los legisladores parecen ol en- 


dica. de reforma con reelección necesitaba  contrado para cdo eel de bed vez el A pp or , es 
MA atea - araplia y. aludió entonces a la mitad lograr un acue a- 
O BS O: votos. ciones de la Py Constitucionales los 

: X e. site de junio, el ministro del Interior, Gus te menores. la Comisión queda el recurso del 


jo el piso al 49 por ciento de los sufra- 
de bo omg sobre el rádica- 
h 1, Dáusráo 


para presentar modificaciones al proyecto, 


e >...» 
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Los ecos del escánduto por el espionaje ideológico a estudiontes y organizaciones 
sociales volvieron a rozar ayer al ministro del interior. La justicia federal tó a 


: sistema que la Justicia -as- 

" gentina utiliza para resol- 
-ver cuestiones de campe- 
tencia y recusáciones 4 
jueces, paralizó la investj- 
gación y quitó de las ma- 


nos del juez Hergort. la: 


causa por espionaje ideoló- 


gico a ettudiamter, en la: 


gue están ad el 


secretarió de Seguridad Je: 


la provincia, Eduarde Pet- 
tigiaai y cinco años. jefes 


par prejuzgar, a raíz de sus * 
dectaraciones: sabre ura 


AL pl Ñ E e Eur E 


eventual “decisión políti- 


_ca” de espiar a-los estu- 
"“diantes. Hergott rechazó la 
Ñ entando . 
que había hablado antes 


recusación argum 


de abrir la causa judicial. . 
Pera el ex juez federal de 


“Río Gallegos. Federica 


Pinto Kramer, hoy defen- 

sor del ex titular de la Uni- 

dad Regional Quilmes Hu- 
Berdowe, volvió a recu- 


: E a Hergott, aduciendo 
que la causa debe pasar a ' 

- la Justicia federal Ante la 

" hueva negativa del juez, 


Pinto Kramer apeló a la 


',Cásnara que deberá, resoi- 


ver en una audiencia oral 


N pública, : 


a juez federal MKodolfo Canicoba 
Caeral citó ayer a declarar al minis- 
tro del Interior. Gustavo Beliz, en la 
causa judiciól | gue investiga el espio- 
naje ideológico a estudiantes v orga- 
hizaciones sociales, llevado a cabo 
por las policias provinciales y: la 
Gendarmería. z 

Canicoba Corral envió ayer por la 
tarde un cuestionario a Beliz, con 


«preguntas similares a las que hizo el 


fiscal federal Norberto Oy harbide. 

El martes 6 de julio. Oyharbide 
presentó ante el Juzgado Federal MN? 
6 un requerimiento en cl que pedía 
precisiones sobre Jas directivas da- 
das por el Ministerio del Interior pa- 
ra realizar la persecución ideológica. 
6 El fiscal quiere saber A 

Fi pedido del fiscal. ¿141 que tuvo 
acceso Clarín, admite que se le tome 
declaración al ministro según el ar- 
tículo 256 del Código Penal, que per- 


mite a los funcionarios públicos de- 
clarar por escrito. Ovharbide pide - 


que Beliz conteste:- . 


A 
D Si durante 1992 se > Besrali 


como direcior nacional de Iintelipen- 
cia Interior. el Sr. Juan Curtes Ve- 
lasco. - 


2) Cuáles fuéron las funciones y 


atribuciones del funcionario que 


ejerce ese cargo. . 


3) Si durante la gestión del ex nai- 


nistro Jósée Lain Manzano se dícta- 
ron directivas temlientes a realizar 
tareas de inteligencia respecto de 
personas y, en ease afirmativo, quié- 


nes eran los sujetos encargados de . 


recabar Já información, respecto de 
quiénes reraia esa tarea, en qué con” 


sistían las mismas y a quiénes se les . 


debían informar les resultados ole- 
nidos. 


4) Para el sispuesto que dicha re- 
gulación haya existido, aeberá expii- 


carse si continúa funcionando con : 


los mismos alcances, o si por el com- 
trario fue modificada, en cuyo casa 
se señalará e) porqué y cuáles 
las variantes introducidas. 

5) Si la tarea de inteligencia” fue 


expresamente cónfirmada por el ac- ¡ 


eS > e, y Bn 


DoS 


tua) ministro del Interior con el dic- 
tado de un acto, administrativo. —: * : 
6) Si emanaron directivas de ; 
Consejo Nacional de Seguridad), 
en su caso, remitir copias. de-de-ls 
actas correspondientes y toda tal do- 
cumentación. cl Ager 
La presentación que dio origenta 
la investigación judicial fue rabia 
lada el 26 de junio por el: 
Ricardo Menner Sanz quien, eo ua 
ampliación de su denuncia, sumbiál 
expediente de la causa una ft 
de ta nota publicada el mitre En 
Clarin en la que se reproducía b+Ric- 
simil de una orden del 2 dé diciem- 
bre, firmada por el entonces direedor 
de Inteligencia del Ministerio'del In- 
terior, Juan Carlos Velasco. **- 4-7 
Esa orden contenía un anexo idén- 
de figuraban las preguntas a setrres- 
pondidas por Jos organismos+encar- 
gados del contro) ideológico. =*" + z > 
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Rol jo she del 1 pra 
cem LO ple ¡Qi 
rardo Cante Géand, confiemónyedla 
RA autenticidad del documento, jay» 


GIO 5 LO OOLPEANY HUYEN EN UN FORD FALCON bare or que ue Poio 


pe Mee ca ea ds: O je, pero explicó que se pidieron dajos 


típicox del espionaje político “aple.en 


aquellos casos que ruzaran lo delicti- 
vo”, 
Dos desconocidos ingresaron par la Ce - 
tro de Estu lante de AQUI taCtUIA en E Er: Unid: id 


Conte Grand aseguró que “se han 
dado órdenes en el marco del Conge- 
, versitarla, y gol on duramente a 
Andrés Petrillo, y al secretario de Dereé 108 Hum el 
Marlo Insúa. 


jo de Seguridad Interior”. , 
El propio Velasco asumid' ¿POS- 
ponsabilidad por el contenido do- 
Petrillo llevó la peor "parte, -puer tras ser artojado' de 
al suelo por los agresores, dos hombres «de ureb.'30' 
años, vestidos con ropa deportiva, camperas y usando 


cumento “estrictamente secreto y 


confidencial”, pero aclaró pue era 
“una transmisión de un'| ela. “. 
borado por el Consejo de. 3 idad 


Interior”, 
manoplas, sufrió una lluvia de trompadas y patadas. Yo actuiba por orden del Conse- 
El ataque se predujo el m yaues, alreded d6 k J E Y JR eonstituido ponley e integrado E 
cuando el centpo estudiantil dl aba pi E $ 3 nd la ri lat mindstros de Gobierno y 
un seminario de diseño que al Wligará e bre. añ de Policia" ¡agregoó. 
: “Te quietos Ayer h... WES has dMveclivaa: £ontenidas. en cl 
AaRresores B de 


local del ce mento Mevan la fecha 2-de:di- 


Sa tr : "4 bre, el último día de la gestión 
de lox gritos Send 'nientras hue 26 . E Rear 3 anzano al freñte del Ministerio 
La investigación del at a - terior, Somo 
Juzgado dep iii "No E 2; de 

, El documento 


“san directivas están divigidas A 


anoche de un: pres ejpita y 1 3 y tentes de Pot o el pair en 
E Ao el médico pa le esa E Ya imienta, dun mado. Plan 
sufridas. 


MT É A IÓ . j NÓ ; ; Ñ que se consigna 
Apenas comet 1 h del ¿ea : : o : M0 . “calección «Riste- 


estaba - en la (4 
quienes según PF 


A SOSA 
BAM b 

dea E 

O OS (e 
ón. En un oy e Mrmaron Ñ 


de Poltel "Bniver rias: Juas Cartes Dal | de 
CAR era: va '0 le 
s lencia y Téc ca) y Héctor Gros. la clarar por eso 


sostuvo, que sá “Hon bolaones de prrNanas, 
¡ que nose siga nan 0 yy dy democracia”. pes ja investigaci nte, señaló que la ante Canicoba 
: : se deb a en un clima paz" y denunció una ídea que no ae descaáciába 
y Ml tes Pra os para heyy pat y j : mto de métodos intimiiatados ejercidos anoche en las oficinas del ministro, 
meterles una ara añíte el ministro de por: N"nb pueden entender la aspiración. de la en Casa de Gohierno. 
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EN LA PROVINCIA DE BUENOS AIRES, DONDE RELEVARON A ÁTRO SUBCOMISARIO 


«. LA PLATA (De nuestra agencia). — La existencia de 
una dirección de Inteligencia provincial, dependiente del 
Secretario de Seguridad, Edusrdo Pettigiani, paralela a 
lá que funciona en la jefatura de la Policía bonaerense, 
puso al desnudo ayer la posibilidad de mantobras entre 
-sectores antagónicos de la Policía provincial que habri- 

.An derivado en el estallido del-caso de esplonaje a estu- 
Masites en comisarías dependientes de la Unidad Regio- 
nal de Quilmes. 
+. La imterna petictal habría ía explotado así en el núcleo 
político del gobiermo de Eduardo Duhaide, según seña- 
laron ayer fuentes oficiales. 
. *'Ctarín anticipó ayer que el comisario mayor Enrique 
el era el jefe de Inteligencia de la Secretaría de 
ridad —un organismo político— encabezando una 
ficina que oficialmente se llama Dirección de Informa- 
' élemes. Hasta el momento, ningún funcionario aclaró 
nal es la relación institucional u operativa que tiene la 
, ta que encabeza Mármol con la Dirección de 
titeligencia de la Policía, a cargo del comisario mayor 
Alberto Chiessi. 

A todo esto y mientras las versiones conspirativas 
cobraban impulso, el director de Seguridad de la Policía, 
comisario Marcelo Ferreyra, admitía ayer que el 19 de 
mayo impartió érdenes por escrito para que la unidades 
regionales actaalizaran los registros de inteligencia y se 
cursaran instrucciones a las comisarías de toda la pro- 
vincia. 

En una entrevista que publicó el diario “La Capital”, 
de Mar del Plata, el comisario Ferreyra señaló que los 
formularios que provocaron hace diez dias el estallido de 

'este episodio “se remiten selamente a recabar informa- 
¿ción sobre la nómina de autoridades y cantidad de alum- 
205, conformación de entidades intermedias, sindica- 
“tos”. 
Ferreyra dijo que ne se intentaba perseguir a nadie 
y al hablar de la torpeza de quienes pusieron en práctica 
su orden manifestó que “ttegaroa a pedír en una escuela 
:primaria los artecíilentes i de los alamnos”. 
Según el funcionario ps hasta alli llega su res- 


E ——- 


Divergencias entre sectores policiales en 
la provincia de Buenos Aires habrian 
derivado en que el caso del control 
ideológico a estudiantes y organizaciones 
sociales tomara estado público hace diez 


dia ¡A jue se condo elveleró de oo [ate policial boncarenta 
E PAN rior En tanto, los estudiantes y docentes universitarios 
sn denunciaron una campaña para * “instalar el miedo” (véase también página 4). 


ponsabilidad en el tema, y atribuye la circulación de un 
anexo (confeccionado en 1977) con requisitorias sobre la; 
_ ideología de los encuestados, a la “desviación de las tare- 
as de quienes estaban encargados de un relevamiento del 
rutina”. 

Esta primera comprobación determinó el pase a dis- 
ponibilidad de cinco jefes de la regional Quilmes, inclui- 
dos aquellos destinados a una comisaría de Florencio 
Varela, donde se desató el escándalo luego de las denun- 
cias del dirigente radical Juan Manuel Casella. 

Ayer se conoció, además, una nueva sanción: esta vez 
el jefe policial relevado y puesto bajo sumario en dispo- 
nibilidad preventiva fue el subcomisario Héctor Daniel 
Cedola, de la seccional primera de Florencio Varela. 

La firma del subcomisario Cedola figura en las sutas 
enviadas a las autoridades municipales de Fiorencio Va- 
rela reclamando datos sobre la ideología predominante 
en asociaciones de comerciantes y cooperativas de la 
zona. 

Este y otros escritos están en poder del juez Oscar 
Hergott, encargado de investigar los hechos, en causas 
encuadradas como abuso de autoridad, falsificación de 
documento e incumplimiento de los deberes de funcio- 
nario público. 

Además, Clarín pudo comprobar que la orden que 
Ferreyra admitió haber firmado el 19 de mayo se com- 
pletó en la antesala de una recorrida de! jefe de la Policia 
bonaerense, Pedro Klodczyc, por las regionales bonae- 


renses. El primer distrito a visitar era, precisamente, 
Quilmes. 


0 La pelea política 

Algunas fuentes señalaron que alguien estaba intere- 
sado en que este episodio estallara. “No es casual que el 
escándalo se produjera en Florencio Varela. El comisa- 
rio Ismael Gamarra (ahora en disponibilidad ) se ganó 
los ascensos en la calle pero desconoce absolutamente 
los manejos burocráticos de este tipo y cometió una 
torpeza irremediable”, dijeron, alentando la idea de que 
hay una interna policial mezclada en estos episodios. 


09 


tigiani y al jefe de la Policia, 


a A 


bo 


e rEtuedo con versiones nunca d 


licía provincial siempre estuvo interesada a 
un comisario retirado en la Secretaria de Seguí 
su momento trascendió que este planteo sie lo Mi 
propio gobernador Duhalde, quien habría 
clamo y se decidió por colocar en ezo 
ex juez Pettigiani. 

Pettigiani, abogado que se 
Mar del Plata, no tiene ambiente fa 
línea policial, pero “soperté cada uno 
dijeron en La Plata fuentes oficiales. 

Cuando explotó este caso de control 3 , 
gobierno bonaerense reaccionó . 
fes policiales, entre ellos, el titular dela Cr 
nal Quilmes. Pero Duhalde railílcó em són: 


Miadezye. 
Pettigiani, en ese ae pd 
“negligencia en el cumplimienty de furscic 
posibilidad de defensa para los implicados 
se conozca el resultado del sumario”. 
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: fue en ea un clásico det entretenimiento infantil: el 


¿frencia del Estado 
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eameral encargada 
controlar a los servicios 


de inteligencia. _______23 


E : Shen algo coincidieron omite lod los fur 
cionarios del menemismo cuyas dependencias se vieron 
poo 


sobre importantes o de los servicios de inteli- 


pineal ll cr ig 
Eduardo 


Ministerio del Interior. Eduardo 
a cargode la Presidencia de la Nación 


y 
de gabinete retacea el 


nm de las 
aunque ninguna 


El CUENTO DEL GRAN BONETE Y LAS INTERNAS EN El GOBIERNO * 


.¿Yo, señor? No, señor 


Ese pase de mano en A 
comenzó a circular en el corazón del Gobierno no es 


haciendo saltar por el aire a su comunaiiarte, dergo 
Suerz, cuando este relevó a tres subordiuados sl colal- 
tar cos el ministro Camilión. 
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k Buenos Aires, mortes 29 de junio de 1993 


ábs, políticos y sin- 
estudiantes y 


bidón TON 
A TS IS PA AO, 


AA 


ARA ¿ro 


Mosa 


nf pe digan , roholigus a 
Po: 2 150024 
FER 79 / Of 


mé 


coat IMEI SS Ro 


Led tas AA 
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A, APRA O A, 
+ 0 emprendan invesigaciones que “puedan constituir algún tipo de persecución o 


invasión sobre los derechos individuales” . La circular fue firmada por un funcionario ; 
de bajo nivel del Ministerio del interior y enviada a los ministros de Gobierno de 


sedes las provincias. 
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ESPIONAJE A | 
ESTUDIANTES 


información involucran 


tán dirigidas a las escue- 
las”. 

Teruel agregó que “es 
posible que haya habido 
un error de interpretación 
al poner en práctica el 
plan de trabajo”. en refe- 


aspectos ideológicos ni es-' 


dores Argentinos, quienes 
le reclamaron una “rápida 
investigación”. 

Mientras, en Buenos Ai- 
res, el juez de Quilmes, Os- 
car Hergott, a cargo de la 
investigación por las de- 
nuncias de espionaje en 
Florencio Varela, allanó 
por segunda vez la Unidad 
Regional de Quilmes, se- 
cuestró formularios e inte- 
rrogó al personal. 
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VINCULACIONES... 
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INUEVA. DENUNCIA: POR "PERS 
AÑ 


E sa 


e Un: grupo de diputados 
radicales —Jiderados por 
"el bonaerénse Leopoldo 
Moreau— denunció ayer 
un. nuevo caso de “perse- 
cución ideológica” realiza- 

: do por la Policía de la pro- 
vincia de Buenos Aires, en 
esta ocasión, al requerir 
informes sobre las “ideolo- 
gíias políticas predomi- 
_nantes” en las corporacio- . 


e EN 


co TL Y ipdustria y comercio de 
cu 225 57 Florencio Varela. El infor- 
me —cuya copia fue entre- 

gada a la prensa y se envió 

el 17 de junio— está firma- 


_de . 


nes, ligas o federaciones de” 


do por el subcomisario 


os legisladores opacito”, , 
res redactaron un' pedido . 


' de informes al gobierno 
: nacional para que expli- 


* que si “se ha ordenado re- 


cabar información a los 
organismos de seguridad” 


«sobre esas entidades y “si 


dicha orden. es metivada 


_por.la conocida posición 


“de las mencionadas insti- * 
tuciones respecto a las di- : 
ficultades económicas que 
afroutan los sectores que 


representan”. 


En la nota que firma el 
comisario Cedola,:se espe- - 
cifica que la remisión de la 

informacióón requerida 


E “ca em carácter de reserva- 
do: al: “señor. director de. 


do”... 

En su respuesta, “ala Di- 
rección de Entidades de 
Bien Público “les pareció 


eportuno actarar que para 


proceder al reconocimien- 


COMTE: 


E MA 


PTU er Dor ira AENOR». 
radar O ALI SU ERARIO LOA adi 


20 POCO LEGIBLE * 


a 72 B IR ds > 


to de una entidad no soli-- 
citamos se nos participe de 
bene e rd id 
integrantes”. 


4 Más denuncias 

La primera denuncia so- 
bre persecución ideológica 
fue realizada, la semana 
, pasada, contra personal 
¡ policial de la comisaría 2* 


| titular, comisario Ismael 

: Gamarra, fue relevado 

¡ ¡ junto a otros cuatro oficia- 
les. E 

A las denuncias de per- 

secución ideológica en 


09 


¡ de Flerencia Varela, cuyo 
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quinas de Aluminé y Za- 
pala y la ciudad misionera 
de Oberá. . 

Por la denuntia de os 
pobladores de Aluminé, 
hubo una crisis interna en 
Gendarmería. que terminó” 
con el relevo de tres-eo- . 
- mandantes, Como el jefe" 
: de Gendarmería, 


, a retiro y decidió. la 

' corporación de los tres $ 
+santéados..' 2: di 

¿ade Ayerbe conoció ai Eo e- 
. va denuncia que asegtra 
: que persona) de. - 

: mería realizabá' pe. 

. ción ideológica contra 

' mialistas en la ciudad: 

. nera de Zapala. Además de 
¡intentar conocer la filid- 
«ción política delos 
. danos, los gendarmes 
“rían saber cuál era la 

. ción de Jos investigados 

frente a las privatizacio- 

"nes y la Ley de Reforma 
Estado. ; EG 


e. 


TUTO 
PROCEDENCI> 
PECHa.DE F-. 
VINCULACIONES... 


pr 0 


¡A e VPÉPXPVDVÓ[X”* 


AAA AX A 


TU OL 


A e mr 


bé Velascs, estuvieron presentes 
ministros de Gobierno y los jefes de 
** Solo dos provincias Bo adhieren a ese 
Consejo: Córdoba y Buenos Aires. Pero 
Buenes Aizes mandó a dos representan. 
tes: a su secretario de Seguridad, 


Eduardo Pettigiaai, y al jefe de 
Kledezyk. 


“los 


Se 


_Lestelle, acusado en su momento en la 


Spades AS Gebar dar de 


bbhoerterabo caro ha 


dock esvyitbocittar ara ce ad e 


¿rabrir. EN O) 


EDO EN 


DEL CONSEJO DE SEGURIDAD “*"'"-* 


de la fuerza, antes que admitir que exis- 
tía un plan para espiar a los ciudada- 
NOS. 


. Jlelier, y el títular de la policía santafe- . 
0 Vigna 


sabilizar a la Policía y puso en juego la 
cabeza de Vignolo al frente de la repar- 
Entre los asistentes a la cuestionada 
a Us 1/38 a da que tuvo 
á án el a a 
acteso Clarín, el subjefe de la Policía 
Féderal, comisario Juan Beltrán Vare- 
la y el titular de la Prefectura, Jorge 
Gentiluenmo. 
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políticas, distorsionaron el sentido de 

de Inteligencia del Ministerio del nte 
pero que lo había hecho itinabe. 
también páginas 4 y 5). 


viceministro del Interior dijo que no hubo intención «de ordenar el espionaje ideo- 
en las órdenes dadas por el Consejo de Seguridad Interior en diciembre y fe- 
pesados. Pero el funcionario, en declaraciones a Clarín, admitió que sectores 
de seguridad, que actuaron sin el contro! suficiente de las autoridades 


imistro del Interior, Gerardo Cente Grand. 
€l Gobierño-“no erdenó hacer persecución 
; Pero admitió que “hubo distorsignes” en el 
“cumplimiento de esa orden debido a que “muchos hom- 
¿bres todavía desarrollan la turea de imlermación e inte- 


ligencia dentro de las fuerzas de seguridad com viejos 
antidemocráticos”. 


E 'Cente Grand confirmó la veracidad del documento 
“publicado ayer por Ctarín, con la orden del pasado 2 de 


Cog es ta que dio pie a los episodios de espionaje políti- 
es denunciados desde hace dos semanas, que tuvieron 
protagonistas a personal policial y de Gendarme- 


. Sin ernbargo. Conte Grand aseguró que “eo hubo 
de ordenar ese tipo de espionaje. Aunque re- 
5 que el “requerimiento de información” que se 
Alas fuerzas de seguridad incluyó “aspectes potíti- 

y 8, educativos y dio Pero se estorzó 
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: ran lo delictivo”, 


firraada pot el entonces director de Imteligen- 
Icía del Ministerio del. E intemor Juan Carlos Velasev. Esa- 


en explicar que se pidieron ese tipo de datos -típicos del 
espionaje político-“*selo en aquellos aspectos que roza- 


El viceministro, que ayer mantuvo una larga consul- 
ta con el ministro Gustavo Beliz cuando éste regresó del 
Chaco, donde se reunió el gabinete social, dijo también 
que “no hay una oficina subterránea o secreta que, des- 
de el Gobierno, se dedique a promover la persecución 
ideológica. Aquí se han dado órdenes en el marco del 
Consejo de Seguridad Interior, que es un erganismo 
donde participan funcionarios de todos los 
provinciales, ya sean peronistas, radicales o de fuerzas 
provinciales. Y es pepeasable que en um simo pla- 
ral como ese predoú darse órdemés de pérseguir politi- 
camente a los ciudadanos”. 

Conte Grand se negó 2 comentar la existencia de : ps 
discusiones dentro del equipo noimiaterial debido al bajo: 
perfil adoptado hasta el el mcescito para 'afroúutar estas -/ 
denuncias ante lá opinión pública: So ex explicó que desde 
el Gobierno no se dieron a conocer los documentos final- 
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datos de uno y otro partido. Incluso 

bien adentro de la geografía bonae- 
; il Ntarani le arranca 
us de ventaja al peronista Al- 
berto Pierrí. 


En realidad se trataría de un ajus- 


Él departamento de Horacio Jau- 
marena sirvió la semana pasada para 
i . diseñar la campaña radical en la pro- 

se reduce sensiblemente entre candi- vincia. Estuvieron además Casella, 
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mente al Gobierno en qué censiste el nuevo 
proyecto sabre speraciones de marmteniraicnto 
es conocido 

de la 
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El PROYECTO PARA CREAR UN CB " 


¡Sin fondos 


Durante la visita del presidente 


para el 


Washington la posibilidad de que la Argentina se cortvir- 
tiera en un centro regional para el entrenamiento de los 
emos auñes de la GU ral E iebeeciócae ER ve 
ríos despachos. 


diplomática, 
Devó al ministro de Defensa, Oscar Camai- 
“Dén.a ser canteloro: "TES um temo moy iniciar. Tras años 
de estar a cargo de la misión de la ONU en Chipre, 


ERP se Trata, coma Mba Ccraseradidda em -comtrcias 
_Un principio, de una propuesta de la ONU sino de un  comoel Fcmer rojo en Camboya. 
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mera vez con , el cubano Fide .s a; 


%a cumbre ¡beroanbifiina que to 


«mañana en el Brasil, Por ahora, hay negoctaciones 
secretas entra diplomáticos de ambos puíses para 
«oncrelar el encuentro, pero aún falta que Menem 


SALVADOR, Brasil (Enviado Especial Da- 
nie] Santoro). — Si las negociaciones secretas 
llegan buen puerto, el presidente Carlo» Me- 
ho se reunirá por primera vez en lo que va de 

con el líder cubano Fidel Castro 
ante la tercera cumbre de jetes de Estado y 
de.gobierno de Iberoamérica, que comenzará 
nao mañana en sexta colonia! .eludad brasi- 


De concretarse el encuentro Menem-Castro 
podría. iniciarse mm proceso de descongela- 


miento de las ms entre Buenos Áires y: 
re “Habana que se yr deterioradas. 


Los diplomáticos argeminos a ue participan 


desde ayer de las reunionés preparatorias dela. 
aban instruecio- - 


cumbre iberoamericana anper: 
nes desde Buenos Aires para la definición de 
.este tema '“coliente”, quizás tanto como l6s 34 


grados. tempe ratura qe dd calcinaron : 
a 


' esta ciudad. Lap q para la concre- 


: ción de 14: reu sá eenoiación perso- 
al” de Menern, revelaron a Clarín fuentes 
: basta a er Menera E 
-tro reutdonel bilatera! fi 
e pipa Lasa e; v E pres ces 


Zamora, y de Colombia, César Gaviria Truji- 


Ho, eme otros; 00 RATOS Vitae 


GA-PE 
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Mene / Cash de 


r pri- tome la decisión de entrevistarse con Castro, a 


sp code quien criticó duramente en varias oportun 
enz ró pasado acorcamiento con Cube ocurre después del viaje 
presidencial a los Estados Unidos, donde Menem 
comprobó que Bill Clinton no está interesado en au- 
mentar las presiones contra el régimen cubano. 


La posibilidad de que se concrete la reunión 
con Castro es consecuencia de los resultados de 
una: misión polllito-comercial reservada dela 
Cancillería que la semana pasada viajó a Cuba 
en forma reservada, de la política del presiden- 
te norteamericano Bill Clinton hacia la isla y 
de algunos signos” de apertura hacía la de- 

mocracia representativa por parte de Castro 
ue observó la diplomacia argentina, como las 
limas elecciones de delegados al Congreso... 

Del lado cubano se busca también el acerca- 
miento por la necesidad imperiósa de romper 
el bloqueo económico norteamericano y de co- 
merciar con América latina luego de la pérdi- 
da de relación privilegiada con la disuelta 
Unión Soviética. ' 

Adernáz, Castro dijo hace diez días que la 
nueva administración de Bill Clinton tenía 
una actitud menos agresiva hacia su régimen 
que el anterior presidente norteamericano, el 


republicano Genrge Bush. 
.Egncabezada pay. el subsecretario. de Asuntos 
Latinoamericanos, Juan Carlon U la mi- 


sión negoció en La Habana uno de-los temas 
concretos que más interesan a la Argentina y 
que en.los últimos tres años no había sido ana- 
lizado por los choques peer entre Menem y 
Castro: la dende de mii miltanes de dólares 
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de dis que aparecen 
sobre co api pt relaciones capis o, permi» 
tieron empezar á analizar formas de pago al- 
ternativas al envío de divyinax, que amente 


la hipercritica altuación económica cubana no 


puede a afrolviar. - 
El viaje de esa delegación argentina a Cuba 
no casualmente tuvo lugar una semana des- 


aan de la entrevista entre Menem y Clinton en 
nto Metén Ue dd de EMO: como el 
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idades, El 


“canciller Guido Di Tella de parte del secretario 
de Estado norteamericano, Warrea Cristop- 


her, recibieron un mismo mensaje: “En nuex- 


tra relación oon Cuba no necesitamos gestlo- 
nes de México, Venezuela, la Argentina o cual- 
quier otro país”. 
Al contrario de la tua del ex presidente 
Bush hacia Cuba, la administración 
demócrata, “no está Interesada” en multipli- 
car las presiones externas sobre la isla, aunque 
mantenga la vigencia del bloqueo económico 


“unilateral y le ley Torriceli en busca de que la 


crítica situación económica interna cubana 
capuje una salida pacífica hacia la democra- 
cia. 

Si bien hasta ayer en las reuniones p A- 
torias de la tercera cumbre ¡iberoam cta 
e ue comenzará este jueves no se había tratad 

problema del PR económico untlatera? 
que los Estados U 


la ley Torríceili aprobada año pasado, en 
medios diplomáticos no se descartó la posibili- 
dad de que el punto sea evaluadoo por los pre- 
sidentes. 

. En las dos cumbres anteriores de este foro 
informal que reúne a España, Portugal y todos 
los países latinoamericanos, el tema Cuba no 
figuró en la agenda de los presidemtes pero sí 

rovocó una serie de polémicas que tuvo en 
Menera a uno de sus protagonistas. 

Las versiones desmentidas sobre el desman- 

aclamiento de una organización anticastrista 
Fidel hicieron aumen- : 


mantimneh contra Cu 
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raciones del nuca? 
cante colombiano Carton  truida por los soviéticos 
ec cole a LOS Mint e 
a -= ._0 Los antes de 
neral Manuel Noslegs, de tigóno, ala: 
Panarm. 
e Ernesto Melémdes, 
EE ad del Comité 
T de ación o mMereto pre- 
: Económica de Cuba, sidente, Ag se propone 
anunció que La O bases milita- 
dispuesta a discutir res en todo el mundo. 
con capitalistas nortes- CGuamiánamo es n:uy cos- 
merlcanos, que fueron.  tosa y no sirve a ninguna 
prrtagrmgirrl gal la revolu- estrategia en la actuali- 
; Un progra 
ma de indemnizaciones. e La Fundación Cuba- 
: $) Rand Corporation, no-Americana de Miami, 
| uno de los consultores presidida per Jorge Mam 
oe pr AA pres Praga ya pisi 
gORO, a pedido aim, que 
este ur anátiste sobreCu- Warren Obris re- 


¡ ba donde concluye que  cretario de E: de los 
| Fidel Castro permimect- —EE.UU., mo le gustamos. 
| rá en el poder “hasta por . y Canosa no fue reci- 


lo menos mediádos de b eh la Casa Blanca el 
1994” y que la mayoría dk meciemal de Cuba, 20 
¡de los cubanos “aún tiene de mayo. 
| ¡ mucho en juego a favor. 0 El ista demó- 
¡ de la contimuasión del dll Usan pidió 
sistema”. yb 28 
e Una delegación de que 
altos jefes de? tágono, na 
-sin comando qa roo actua- artí 
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El presidente Carlos 
Menem recibió ayer las 
cartas credenciales del 


_nuevo embajador de. Ita- 
lia en la Argentina, . Ghá-- 


seppe María. Borgá, 
quien vino a cubrit él y 
cfo dejado por su ántecs 
sor en el cargo, Claiidie' 
Moreno, actualmente dé- 
tenido en Roma; por'sti * 


presunta vinculación coh” 


la: “tangente” (pago de- 
coimas) que investiga la” 
Justicia de Italia. : --.: 
Acompañado por el : 
canciller argentino, Gui- 
do Di Tella, Borga arribó 
poco antes de las 1l a la ” 
Casa Rosada para hacer 
su presentación formal 


en el Salón Blanco como; 
representante del gobier- 
] RE > O A 


. roitaliano en Buán Ai- 
. Tes. Después de la cere- 
.. monia, Borga, compartió. 
+ una breve conversación .. 
.con.Menem en.el despas. 
cho. presidencial, sin que ; 
* trascendieran los: temas '' 
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"fiamante ¡bajados se. 
“retiró de la Casa de Go- 
“bierno” sin formular | _de- 
_claráciones. 


Visto dámo-un. ipto- * 
* mítico dé bajo perfil po- * 
-títico;: Borga-tiene 58 ' 
años, es doctor en juris-: 
prudencia y durante su 
carreta. en el Servicio. 
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Exterior. Hallan se des 
sempeñó en diferentes 
«puestos de la cancillería 
. de su.pais y en las repre- 
»sentaciones.de Estocol- 
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rasa demorar mo 191 tuvo en Estados Uriidos con los dirigen- 

; Una propuesta norteamericana para in- tesi 5; exiliados en Mi 
vestigaz los deréshos huinanos en la i2- "todo con Más Canosa, a quien se lo acu- 
Maita e momeoto | A E “ñorteamericanos y de pro- 

que la mayoría de los p  latinoame=, al'áctuál gobierno... 
ican porque la iniciativa de Wash-'; . Estas gestos impidieron. ¿que hasta 
ington no respetaba los procedimientos”. ahora 'Meném. y. Castro. mantuvieran 
la” - os Hu- una; + personal: -En 

manos fija para este tipo de denuncias. * 1989, el ex presidente radical Raúl Al- 
fensín no sólo se, entrevistó con Fidel 


Cuba siguió votando a favor de la posi- 
ción RR Se trata del mismo co- 


 _Pése a-que hubo intenciones de lo-- 


conflicto político. entre ambos paisos 

que año a año fuo endo. . “-  “-/grar una reunión Castro-Menem en 
La "réplica cubana'a esé apoyo ar-::. Madrid el año pasado, el. ar- 

gentino a. Washington, fue la decisión - tino insistió con sus reclamos a. fa- 

de no Eresin clásico. pedido de. ELO de a 


Aunque no nombró a Menem, el mensa- 
je lo tuvo como principal deianario.: 
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Las diferencias por la candidatura a diputado na- 
cional de Luisa Zamora fue el detonante que frustró la 
posibilidad de un frente de partidos trateldctas para 
que esta vertiente política ofreciera una sola oferta 
electoral en los comicios del 3 de octubre 

Ayer se reunieron representantes del Movimiento 

(MAS 


nuevo intento de conformar un frente y mejorar las 
magras posibilidades electorales de ese sector del espi- 
nel político. 

Pero, en ese cónclave, el MAS se opuso a que Za- 
mora se postule para la reelección. Zamora es el lider 
del MST, quien seguramente hard un fuente con el En 


_En cambio, el MAS Irá solo. da 5 
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“PrEVeno se estiran in- FHía 
5 Jerarquías dde da Iglesia. Mau Chuao hasta le provincia de Buenos la: 
z ía semena Aires, donde Duhaide ¡parece ha- ha 
¿ Pasada a su amigo, monseñor o ala ha 
É para re- política. - hornibres t 
7 plímea una muta de la vevies “Cri burnsdor no le pierden pisada al Lor 
5 tenio”, alel sila mus -iberal de da «de Geseral Sarmiento, ya 
EA adelantó mu oposición Luis Ortega, hermano-de “Palito”. dE 
E a la reelección de “Las relaciones políticas y tami- fío.” . 
Las peleas del secretario y del ep lle tor ac con 
E más abajo: Eduardo Duhalde y Luis tendrá a absoluta Hbertad para -drá": 
+ paisa val parecen abandonar confrontar con el proyecto del go- pri: 
¡ Poco a poco indiferencia mutua bernador —incluso de la mano de » 
* Que selló cada uno de sus adema- Bordón—, pero las gentilezas se- der ' 
í  nespolíticos. rán menores sí su distrito sirve de hal. - 
i El presidente de la Cámara de playa de desembarco para Ramón del 
b Alberte Pterri, estuvo 


las Ortega. 

A A coinci- El gobernador de Tucumán 
ty Miendo con la fiesta del gobernador concentra por ahora en su imagen 
y del Presidente. Viajó a la provin- todo su caudal político. Por eso no 
: ¿Ola por cuenta propia y anenas sí  dedó en aparecer cuatro veces en 
a:: Buyvo tierapo para espiar la calle: se siete días en la televisión de Capi- 
y. tácerró con el vicegobernador tu- tal, alejado de su función específi- 
, Fumiano, dulio Díaz Losada, para Ca: uma vez cantó y otra jugó un 
¿ ¡acordar el lananmiento de uma lí- partido de fútbol. 

nea de oposición imterma a “Pali- La falta de un andamiaje no lo 
to” Ortega en las elecciones parti- priva sin embargo de cierto olfato 
¡ .. darias del mea próximo. Ñ pa Un día antes de la visita 
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da ver inrálectuales en el basido de los E 
encidos, es porque me interesan perti- -] 
ularmente: tienen una percepción más - * 
guda que los demás de lo que la derro- 
realmente implica, para ellos y paía 1 


Uy —En ese entonces comencé a sentir 
gunas extrañezas. Me llamaba la 
ención que la gente tomara distancia - 
- Pl espiritu de los 60 y los 70. Que se 
bstinaran en olvidar, en desmentir el 
asado, en creer que un mundo había 
aparecido o que debía enclaustrár- 
lo en un museo. Corno muchos otros, 
. npecé a darme cuenta de que se alza- 
MÁ en la Argentina y en el mundo ente- 
Nh esta marea liberal, exultante todavía 
By. En ese ctima nacieron las dos no- 


A at las, que intentan responder la misma 
E E 'egunta: ¿por qué, siempre, Ao 
Carta, 1ó4a anhelos de los argentinos han frata- 


OO us abia pare proa 


itirle mi desazón por esa constante. 
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" «pUeTES porque des Hijo lo que que- 


Las relaciones políticas y lami- 
Hiares están dañadas, pero el du- 
haldismo prefiere evitar sorpresas: 
Luis tendrá absoluta libertad para 
confrontar con el proyecto del go- 
bernador — ¿incluso de la mano de 
Berdón—., pero las gentilezas se- 
rán menores si su distrito sirve de 
playa de desembarco para Ramón 


El gobernador de Tucumán 
concentra por ahora en su imagen 
todo su caudal político. Por eso no 
dudó en aparecer cuatro veces en 
siete días en la televisión de Capi- 
tal, alejado de su función específi- 
ca: wma vez cantó y otra jugó un 


partido de 

La falta de un andamiaje no lo 
priva sin embargo de cierto olfato 
político. Un día antes de la visita 
de Menem a Tucumán, aplacó el 
enojo de los azucareros.con un lau- 
do favorable y autorizó manifesta- 
ciones de protesta «Be los estudimmn- 
has. 


Se lue aplaudido per los ibam- 


fFÍían-oÍr, que peco tuvo que ver cen 
Ja :línea argumental de su mensaje 


peo, y quizás eso j su po- 
dad que en zonas rurales 
ga casi al 65% 


Beliz se ocupa siempre de ten- 
derle una mano invalorable. El du- 
haldismo sospecha que el ministro 
del Interior es algo más que un 
sostén político de la Fundación So- 


Bussi. 
El gambito político lo consumó 
el interventor del PJ en Tucumín, 
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«EL MODIN PRESENTA SUS LISTAS 


fatura de ese regimiento, el ex mavor J-  concrdetos del MOBIM a diputado nacional. 
ica la lista de di de na . por Buenos Aires. 
esperanzas de recuperar la sigla MODIN, 
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- -.- El presidente Carles Menem recibirá hoy a las 11, en 
- % Salón Blanco de la Casa Rosada, las las cartas credencia- 


A A A A A mr 


¡ De esa formalmente sus fun- 
i £icnes como el primero de los diplomáticos nombrado 
| la administración de Cliates, con quien 


de William 
se entrevistó en Washington el 29 de junio. 
+ _ Cheek, que busca para su gestión un perfil más dis- -* 
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cea 


“departamento de Asuntos Interamericanos, a PA .. 
las relaciones de los Estados Unidos com América * 

tral y Os Panic da do 

metió a devolver, a finales del as 
la zona donde se asienta el Canal: 
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Ñ MENEM DIJO QUE EL GOBIERNO TIENE ASEGURADA LA APROBACION DEL PRO' 


“En el Senado, el oficialismo tiene los des tercios.” 
Con estas palabras, Carles Menem intentó despejar ayer 
las dificultades que tiene el Gobierno para asegurar que 
su proyecto, que reforma la Constitución y borra la cláu- 
sula que impide.la reelección presidencial, logre el voto ” 
e A tes de los miembros del 
Se . 

El proyecto ingresó al Senado en febrero, pero hasta 
ahora no fue analizado por la Comisión de Asuntos Coms- . 
titucionales, el requisito para que sea debatido en el. y 
recinto. Solo consiguió un trabajoso aval del bloque jus- 
ticialista. De esta manera, se atrasó el cronograma pre- 
visto en la Casa Rosada donde ahora sospechan, resigaa- 


.. MENE-DO COMENTÓ € ser tratado per la Comisión de 
Aatuntes Constitucionales del Sezado, paso previo as 


:*. debate y votación recitió * £o la menor duda” de que eFoficialismo cuenta con los 
Sion SR. 5d q ed mt. * votos necesarios en el Senado y agregó: “No sé de dónde -. 
PE ida TOS sale eso”, al ser consultado sobre las informaciones pe- 

riodísticas respecto de los prob. del Gobierno en la z 


Cámara alta. y td 
Menem dio por descontada la media sanción del Se- ¿ 

nado al señalar que ahora “habrá que ver cómo se mane-. 

ja este tema a nivel de la Cámara de Diputados”. Es que 


ciones de fuerzas para el PJ son claramente menos favo-* 
rables que en el Senado. . 
: A pesar del optimismo de Menern, el senador santafe- 
sino Luis Rubeo —un menemista confeso— admitió los 
problemas para alcanzar los dos tercios, aunque señaló 
que todavía “no eomocemes claramente la posición de ; 
los integrantes de la bancada de partidos ' as 
que son los que tienen la llave de los dos tercios, ante las - 
dificultades surgidas en el seno del bloque del P3. 

Rubeo agregó que los de los provinciales “sem votos 
altamente , os”, y anticipó la estrategia del , 
oficialismo de seducir a senadores : 


para alc la mayoría de dos tercios, es decir, 32 | 
votos. E A 3 
Por al oficialismo le falta convencer a tres : 


ros que harían bien en no contar con su vota. ] , 
El oficialismo tendría el -respaldo del senador del, 
Movimiento Popular Fueguimó (Juan Carlos Oyarzún) y 
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Os. 


2 apuestan todo a Menem 


SIN BARRIONUEVO Y POR LA REELECCION 


¿n búsqueda de mayor protagonismo, la dirigencia gremial menemista lanzó ayer 
una nueva corriente sindical, que ata su suerte a la del presidente Carlos Menem. 
Reclamaron la reforma de la Constitución y se proclamaron en favor de la 
reelección presidencial. La expectativa despertada por la anunciada presencia de 
Luis Barrionuevo, se vio frustrada: el gastronómico espera señales más concretas' 
del Gobierno, para volver al redil 


Con la mira puesta en los comicios legislativos de 

octubre y a la búsqueda de una cuota de protagonismo 

a ca la campaña electoral del peronismo, la dirigencia 
gremial menemista, nueleada en el “club de amigos” del 

Gabierno, lanzó aver al ruedo una nueva corriente politi- 


Co Sildical que jugará su suerte a la del propio presiden- 

PA te Cuirtos Menem. 
E Al fin, sia fa promocionada presencia de Luis Ba- 
5 Fo reionuovo en el debut de un nucleamiento que tendrá 
poz Md vigencia hasta la elección del 3 de octubre, los “amigos” 


los reclamaron la reforma de la Constitución y la 


É ES Bl 
- PY sind: 
Ig 


reelección presidencial en el primer encuentro formal de 

/ esta “nueva propuesta del sindicalismo peronista para el 
y crecimiento con justicia social”. - 

¡ pod ] , In rigor, la mayor expectativa del encuentro estaba 

| e OS contrada en el finalmente frustrado retorno de Barrio-; 

1 a Y , nuevo a las filas del oficialismo, tras un divorcio que lo: 

0 ] separó de la administración menemista hace más de dos 


PARE 5 Ñ anos 
É 2 N Igual que ocurrió con los anuncios de presencia del 
$ Xor potémico dirigente gastronómico en el lanzamiento de' 
103 0) ES esta corriente, los galimatias y las interpretaciones pala- 
=> ciegas, de un lado y de otro, intentaban explicar esta vez: 
e la ausencia del ex jefe de la ANSSAL. 

a a “Si hoy Barrionuevo venía «cá, esto explotaba en 
E mil pedazos", comentó a Clarin un vocero del menemis- 

í mo sindical, aludiendo al desinterés de ese' sector. por 
“pagar el costo político” de este “operativo retorno” del 


ps. gastronómico. 
; Sin embargo, rato después. en una rueda de prensa 


Rodríguez y el ferroviario José Pedraza no dejaban de 
pasar el aviso sabre la “incorporación” de los gremios 
que juegan con Barrionuevo y el cervecero Saúl Ubaldini 
a las filas de los “amigos”, quienes; según sus cuentas, 
suman 78 socios. 

Asi y todo, hecha ¡a salvedad de que se reservarian 4 
de las 21 butacas para el “harrioubaldinismo”, en la 
mesa de conducción, el. jefe de UPCN: admitió que no 
necesariamente tendría que sumarse: Barrionuevo, en 
“ repres.ntación del gremio gastronómico. “Ese lugar lo 

puede ocupar otro dirigente que designen los gastronó- 
micos”, recomendó Rodriguez sin demasiadas sutilezas. 
En el campamento de Barrionuevo, se explicaba en 
cambio que el aspirante a la presidencia de Chacarita 
Juniors “espera señales más concretas para reintegrar- 
se” al menemismo. Concretamente, aguardan como in- 
dispensable punto de partida que el propio Menem ben- 
diga públicamente la vuelta de su ex embajador. en el 
campo gremial. 
Ante la falta de esa bendición presidencial, los escol- d 
tas de Barrionuevo admitían la inconv eníencia de su- 
marse ya mismo al “club de amigos”, toda vez que algu- 
nos de sus principales exponentes, entre otros Pedraza y 


el textil Pedro Goyeneche, manifestafon su total desa- 4 
cuerdo von la reincorporación del fundador de la Mesa o! 


| 5 en el octavo pisó del gremio textil, cel estatal Andrés 
¡ 


Sindical Menem Presidente. 

En forma sugestiva, aunque no sorpresiva, el jefe de 
la CGT, Naldo Brunetll, participó también del encuentro 
bart ubaldinista”, agregando de ese modo una nueva 
¿ cuota de intriga en el acelerado juego de posicionamien- 31 1 A 4 Oo 
tos que se da por estos dias entre los dirigentes gremia- * 

los. . : 
O: A E E E Metido el conjunto €n tsia guess E sutiles mensajes AO A 

S : 07 y pases de factura, los “amigos” reclamaron la urgente 
convocatoria a un congreso extraordinario de la CGT, 
siempre después de las elecciones, que devuelva a la 
central sindical su viejo sistema de conducción uniperso- 
nal, cuando el consejo directivo cegetista ya habla re- 
suclto ese paso dos semanas atrás. 

Aunque dan por desahuciada a la CGT, los menemis- 
tas recordaron que las fuerzas gremiales debian “subor- 
dinarso” a la estructura de la central, en directa alusión 
a quienes proponen la integración de confederaciones de 
gremios afines de industrias o servicios. Los destinata- 
rios, en verdad, no eran otros que los miembros del ex 
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E 4 ata, “El Liberal” de San- 

> Cáitinéntal y Radio Rivadavia. 

$ Senado, se pedian esclarecer 

los ata bhasta las amenaitas con arráss 
hero y paberturaa periodimtiaas. , 
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La izquierda argentina 


Varios dirigentes de partidos argentinos participaron ayer en el debate : 
del Foro de Sao Paulo. El líder del Partido Obrero, Jorge Altamira, fue el 
: primero en hacer uso de la palabra: “Aquí se ha cambiado el análisis. Ha- 
: ce un año se hacían predicciones derrotistas, casi lacrimógenas. Ahora se 
3 hacen análisis triunfalistas, se adelantan victorias electorales y moviliza- 
|. ciones de protesta. Esto no se compadece con el tibio programa que se 
' plantea. Nadie habla de desconocer la deuda extema, ni de pao oli 
«los pauimonios que los gobiernos han privatizado. nadie habla de ex 
piación de los grandes grupos económicos”. ¡ 
a Un rato más tarde fue el ex diputado Miguel Monserrat, de la Intransi- 
gencia Popular, el que habló desde la primera fila: “La democracia está 
desnaturalizada. Los procesos electorales están desvirtuados por las fabu- 
losas sumas que utilizan los grandes partidos. Pero también, después, el 
Parlamento se convierte en un títere de los bloques dominantes e incluso 
la Justicia está en manos de ese mismo bloque”. 

Liliana Ambrosio, del Partido Humanista, se mantuvo en este tono du- 
ro: “Nos hablan de neoliberalismo, pero no es otra cosa que un neoirra- ; 
cionalismo. La relación actual entre el trabajo y el capital es absurda". El 
último argentino que habló ayer fue Jorge Makarz, de Democracia Avan- 
zada: “La redemocratización de América latina vino acompañada de pau- 
perización. El interrogante crucial es hasta qué punto esa miseria afecta a 
las nacientes democracias y se carcome la ciudadanía. Se habla de parti- 
cipación política pero se ensayan ajustes que marginan y excluyen a la : 

A gente”. 

¿ Los dirigentes Patricio Echegaray, del PC, y René lrurzun, del PI, tam- 
: . bién están anotados para hablar y para hoy se espera la llegada del sacer- 
" dote Jorge Galli, en nombre del Frente Grande. 
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de Check. “Se me acusa de luchar en 
favor de sa ese los obreros 
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El presidente Me Menem 2 y Di Tella defendieron ayer la 
posición del embajador norteamericano, quien aseguró | 
- quehará lobby en favor de las empresas de EE. UU. | 


gentinas sean un éxito, y además se 
preocupan porque las empresas ar- 
gentinas obtengan nuevas licitacio- 
nes”, se extendió Menem. 

Di Tella estuvo más contenido pe- 
ro se mantuvo en la misma línea con- 
ceptual. “La actividad de lobby que 


- desarrollan los embajadores forma 


parte de la vida real y no hay por qué 
esconderio. Es más, los países tienen 


ce una buena o mala política exterior 
si hace una buena o mala defensa de 
los intereses de su país.” 

Y Granillo completó el panorama 
al afirmar que su principal tarea de 
lobby será en favor de la reducción de 
barreras contra las exportaciones ar- 
Ar do elena 

tación norteamericana. “Hacer lobby 
no es ilegítimo. Significa probo 
dentro de los límites legales impues 
tos pora lógica, la ética yla praden- 
cia”, afimmó. El flamante embajador 
argentino en Washington destacó que 


“el tema básico” de su misión será el . 


de “defender nuestras exportaciones 
más importantes, que son las agrope- 
cuarias, frente a la política proteccio- 
nista que aplica no solamente la Co- 


ellos aplican en materia agraria fuer- 

tes subsidios que descolocan las po- 

ibslidades de competencia de la Ar- 
PP 


- ce Todman. “El cambio de embaja- 


_nuidad absoluta en la defensa de los 


gentina y nos sacan del mercado”. 
Cheek había aclarado el jueves que 
nada variará tras el regreso de Teren- 


dores es sólo un cambio de caras, no! 
de políticas, porque habrá una conti- 


intereses norteamericanos que a lar- 
go plazo no cambian”, había dicho. Y 
luego se refirió a su evidente presión 
por el tema patentes: “Conozco un in- 
vestigador argentino en Little Rock, 
un médico, que hace desarrollo de 
nuevos productos. Y lo hace allá por- 
que no tiene confianza para venir a 
hacerlo acá. Esto es de interés mutuo, 
no sólo de Estados Unidos. Cada se- 
nador, cada di , debe ser bien 
informado sobre todo esto”, fue la úl- 
tima definición de Cheek en su pri- 
mera conferencia de prensa. ¡ 
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-Saadi ganó, volvió 


a calles y a la contratación de 109 ta- 
pas solo atinó a i ta- 
ias urnas ante el peso de la e. ; 
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de su Julián, renta una Semana para 
en el la efusividad de los en- del justicialismo provin- 
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En la Rosada, alguien tiró la idea de po- 
ner un cupo a la marcha, no más de 200 
en el centro. Pero desde más 


camionetas 
arríba vino la orden contraria: “Que entre 
ón: 


comunal. Las caravanas vendrán a la 
Sci pastado por el Facto 


no 
reconversión”. En el petitorio que dejarán 
en la mesa de entrada de la Rosada, recla- 
man: 

e 


á les 
(hoy es 168), al Tesoro sólo de signi 
a AA 


A | 


nado y granos. Piden también la elimina- : 
ción del impuesto a los activos, como les * 
prometió Cavallo. 

e Al Gobierno le exigen medidas para 
evitar la importación de alimentos subsi- 
diados: pollos, cerdos y lácteos. : - 

- La oposición política se prendió de la : 
protesta para apuntar contra el Gobierno: * 
“El campo se va a la quiebra" decía, ayer, 
en un comunicado el comité de campaña : 
de la UCR porteña. Raúl Alfonsin se olvi- : 
dó, anoche, que a él también le hicieron 
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mencionado el nombre de otro coman- 

para ser el jefe de la fuerza. Pero el 
ministro no so entasínemó con esa posibi- 
- lidad porque, según él, ese oficial estaba 
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Yi de los Beta- 
des Unidos levantó Po 
sanción que pesabe pera la 

nporición de de acero ar- 


gentino y de otros países, 
acusados de ventas subsi- 


diadas. 
Un dictamen de la Comi- 


: Comercio : 
cional estadounidense 


io- 
nes de acero argentino 
—junto a las de Italia, 


Austria y Nueva Zelan- 
de, no dañan a la indus- 


tria. lecal. Tras el dicta- 
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aberárgioce en 
frio precedentes de la Ar- 
El mes pasado, ek Depar- 


tamento de Comarelo de 


Jos Estados 
ció que aplicaría derechos . 
aduaneros a 


ones 
por 8,900 millenes de dóla- 
ron 6n acevo, 

de veinte 


países, 
Pero la sanción sólo en- 


tra en vigor sí la Comisión | 


no. 
Las importaciones ar- 


E posición e 

a de Comer- 
irvelecraban himiina 

Pf producidas y ven- 
dana ene paía por SO MI- 
BA, cuando todavia ds 
a estatal. ro 
cuendo pasó a manos pri- 
vadas, Aceros Paraná 
“(nuevo nombre de la em- 
presa) suspendió lan ven- 
, Cas al exterior, fuente del 
| pasivo acumulado par la 
| dad en yy etapa exta- 


¡ El flamante embajador 
¡argentino en Jos Estados 
| Unidos, Raúl Granillo 
l. nterpretó la eli- 
otros de la sanción co- 
mo un gesto político de la 
" administración norteame- 
ricana. 
” Hank Baruotte, presi- 
dente de la Béthlthem Ste- 
el, una de las más impor- 
* tantes acerías de ese país y 
«promotora de las deman- ¡ 
| das, manifestó su desa- 
cuerdo con la decisión: 
"Las medidas de protec- 
: ción tendían a contrarres- 
«tar buena parte del deño 
. hecho a los productorre, 
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La Iglesia Católica envió ayer am claro menso: 


-. El director 
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En un giro de 180 grados respecto de la orden presi- dentro de la ley la perentoria orden del Presidente. En su ¡ 
E dencial de desalojar compulsivamente con la Policía Fe- marcha atrás en procura del marco jurídico, también ¡ 
E . deral a los intrusos ilegales de inmuebles desocupados, el “creó una comisión destinada a solucionar, “de manera 1 
A Gobierno anunció ayer que solo la Justicia está habilita- no traumática y sin que tenga altos costes seciales” ; 
5 da pará ordenar el desalojo de una casa tomada.  - según dijeron fuentes de Casa de Gobierno, el drama . | 
El Para completar ese giro el ministro del Interior, quienes no tienen techo. | 
E | Gustavo Beliz, dijo anoche: “No vamos > tolerar que la Convulsionado por la decisión de Menern de ordénar | 
4 Policia actúe fuera de las órdenes judiciales.” Beliz dijo ala Policía Federal el desalojo compulsivo de los asenta-. 
E ns que su ministerio dio orden a la Policía Federal para que . mientos ilegales, el gabinete se ocupó ayer de un tema' | 
E mo actúe en desalojo compulsivo alguno en el que no casi único, excluyente: el de los intrusos. La reurtión de' 
El | medie un dictamen de la Justicia.-“No. podemos permi- los ministros de Menem dio a hiz un comité in 
E tirnos caer en una pestura inadecuada para ya gobierno por funcionarios de los ministerios de Justicia, Trabajo, | 
] justicialista, que seria la de esconder a los pobres debajo: Salud y Acción Social; de la Municipalidad y de la Secre" ¡ . 
de la sifombra”, dijo el ministro. taría General de la Presidencia, destinado a aportar so- Í 
: Beliz ratificó su posición contraria a la expulsión e po 
] compulsiva de los ocupantes ilegales y descartó que esa * j d 
postura entrara en contradicción con la del Presidente: 1 
“El puenidente Menem es el primór comprometido en la : j e 
lecha contra la pobreza”. dijo el ministro 
Un anticipa de la declaración ministerial había sido : 
dado ya por el jefe de la Policía Federal, comisario gene- r 
ral Jorge Lita Pnasers, quien también salió al cruce de - ?- 
una eventual ilegalidad en el compulsivo de 
usurpadores, y aseguró que sus hombres sele actuarán si | - 
existe una orden judicial de de . No ¿ 
obstante, la Policía mantiene parte de la orden inicial del a 
Presidente, e impide gbe surjan nuevos asentamientos : 
ilegales y casas tomadás. i a 
En otro esfuer»6-por iñtentar colócar dentro del ám- ¿ ot 
bito jurídico la order del presidente Carlos Menem, el ¿ 
Gobierno instriryó ayer a los fiscales para que, en las ] 3 
causas ya abiertas que investiguen la usurpación de H 5 
] pidan a los jueces el immedisto desalojo dé 3 de 
los cenpañtes, Megúles y “tadas las medidas fueran  d e . 
¿, Pecesagias para efertivizar le entrega provisioria de los - procedi por z 
jes pecbles a quiénes acrediten ser titulares del dominio, — Hicia Federal. (Véanse páginas 6 y 7.) : a 
+ e cn su defectó, invequeñ Citulo jurídico válido sobre los El Gobierno difundió anoche un comeicado en el . cada 
: ¡meásmo a”. E : e que ratifica su intención de garantizar el derecho a la ¿ - 
dl El Gobierno también emplazó a los fiscales a que, en propiedad. sin permitir violaciones a la ley. Miega que ¡ 
pide A los asentamientos ilegales sean producto de “wma sm- : 
a, el número de causas en trámite y cuáles puesta inestabilidad social”, sino que, por el contrario, : 
di . los atribuye “a incesantes corrientes migratorias de paí- 
ON ses vecimes, que buscan en la Argentina, pos de 
E más próspero.” > e 


Los policías que el miér- i 
coles a ta noche Hegaron al 
asentamiento ubicado. 
frente al shopping Paseo ' 
Alcorta “no eran descono- 
”, para quienes esta- 
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bierno. “Desde hace 15 di- 
as que venían hablando 
con esa gente y la idea era 
rrubiencion Em un terreno 


habízsa aceptado”, explicó. 
En esas “gestiones” 
también habría participa- 
do el diputado Leepoldo 
Mereaz (LCR). quien —de 
acuerdo a ese vocero— se 
mostró preocupado por las 
“condiciones infrahuma- 
pas” en que estaban vi- , 
viendo. Respecto al otro j 
asentamiento que la Poli- 
cía “visitó” ese día —ubi- 
cado junto a la estación 
Flores—, la fuente aseguró 
ue sus ocupantes en su - 
ayoría eran yOSs 
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DAL des is dinyia- res norteamerica o internaciopé en date 
| viaj 
| de a " dar Cap y her? pol ERE e  pre- - euanto a teneñic eN aa Eb z hoy 
din 54 de psi > - ba _ End una ue : Lic: po das mil do oficialmente a 
poe en lo que hace a la posi- ESTAS E dara mañana es (m> Luis Oarasino — ¡Mia E: ey membre del 
ae. aunque no deci- Copyright Clarín, 1903 $ Areso e los Estádos 
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bilidad de que el aviónen- Sim erfbargo, aus rivales Face: 48 hocan-uno 
trenador Pampa 2000 se mo. . É 
convierta en ts máquina 

utilizada por las fuerzas 
armadas norteamericanas 

en uno de lon contratos de 

aviación miás imporianten 

_ de este plglo. 
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Montevideo, 16 de Setiembre de 1993, 


- A raiz de las negociaciones de paz entre Israel y la OLP se 
ha constatado el rechazo de este acuerdo por parte de grupos israelles 
y palestinos. 

Los primeros serían los del bloque Likud y los colonos judios 

de Gaza y Jericó quienes manifestarán para obligar a Rabin a recha- 
zar el acuerdo. 

Los segundos son los integrantes de HIZBALLAZ, HAMAS y Yihad Islá- 


mica en Palestina entre otros. 


* Al respecto se requiere saber: 
- Repercusiones en la colectividad palestina asentada en la Ciudad 


del Chuy. 
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El Far Hacienai ha marcalo 2a3f 
vel ¿rs donde se encuentran 

aonsot:idación diversas corrientes nue 

La Cor» aciornatista, liderad 
FEREYRA, la un pertiiomnis definid 
haria el de acterdes progranmáticr 
integradzs 

bl entes del interior tajez 
Ser TESSA, quienes realizar Y 
LS Ministro de Sinaderíia Á 
z imspento Hac:onmual de Roch 
Patria. 

2 Elancos independientes tales 
MAZHISENA. Las actividades de e 
vienes siendo coordinadas por el 
alter ECHEVESRÍA., 

El Ceatro de Acción lHaciomatista, 
escindidos de Renovazión y Victorta y 
Cuna serctar politics Siro 0042 un Maita; 
gestián gubernamental de: Rerreristos, 
2SIMAY/FZ. Se encuentra ¿integrado par 
el Erie Sergio AEREGU, Artonia MÓRELL, 
TURCATTI, Eduardo MEZZERA, Gustavo FERRES 

pe CA ha venida reaiizando una seri 
de familias del interior del pais para d 
dei sectar. 

El Polo Frogresista, por su parte, s 
actos  goiíticos de trascendencia, 5 fas 
las sugerercias de integrarse a la Csorrie 
un indicia de su  crientación actusi, 
propuesta de reforia ctonstitucianal a fos 
ejecciones naciosnaies de ¡35 departanent 
Intendentes irineu RÍIZT CGRREA, Radalfa E 
con el Intendente de Muntevideo, Dr, Tat 
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+ Decidieror rechazar es 
Rendición de Cuentas presenta 
Eesta es la grimrera vez que 2 
tipe ya que nunca haha  r 
Rendición ni en el gebiersa y 
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£ En este periada, el F.A. pr 
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Me voy para feas cas2 y seguiré tratajando e 
de mi Fartido Socialista” 
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254 cama el catedrática Dante 
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sanciono durante un régimen Cc 
potestad impositiva a ias 3 
parque la materia immpositiv 
Intendente", mientras que € 
iegatlidad, es competencia del 
Repoóblica. 
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Tribunal pedria denunciar a los ediles del F.A. ante la 
iusticia Penal per el delito de difamación e ifmjurias, 
dado que ¡as curutes digeroen respecto del dictamen del 
E A que te; informe adolece y noterias vicios . 
formales, inexactitudes, contradicciores, falsedades Y — 
posiblemente configure, er 51 misan, la  prueta del 
. delito”, 
Das más tarde, ei T.L.R. en un comunicada eficial 
manifestó gue "rechaza por cnmjuricosas y carentes de toda mo » 
> tundamente técnico Y Juridica las “acusacicnes' 
Farinuladas por us ediies frernteampiistas, sometiéndose 
2 Un proces: sen precedentes er el que se cuestiona la 
catidad ética de este organista técnico, 
* La Asociación de Feriantes realizo una manifestación 
2 en  cuntra del Intendente VASGUEZ, en protesta por la 
instalación irregular de ferias en plazas publicas, la 
adjudicación je puestas "directamente a pay 
tecuomendacióon" y la gestión ¡ineficiente de la Comisión 
Administradora del Mercada Madela. La movilización se 
inició a 125 y izando el tránsito, com la E 
participación y E carras tirados por ] 
caballos. as 
£ Mientras una Cooperativa de Taximetros ha ¡iniciado un 
Juicia pena  comtra la intendencia Municipal de 
Maonteviden, sor supuestas iregularidades cometidas en 
el última lizmadea a dicitación, trabajadores del valante 
manifestaron su preccufación, porque laz IN "“"detegóa en 
el Sindicato e; contral e quién era y guién na era 
trabajador de taxi", a les efectes de ser tenido er 
cuenta er las adjudicacicnes. E 
IT.- CAMPO SICOSOCIAL 


a! A.- SECTOR GREMIAL 


l.- PITI/CNT 
" - Durante el periodo considerado, el conflicto del SUNCA, ls 
aprotación de un paro general Je 2óá haras, urna meviilización - 
hacia la ciudad de Maldonado, la organización de la Jornada 
Civica HMacional "Par el Uruguay que MQueremas”" y la postergación 
dei 52 Cengreso Grdinario, sen les hechos más importantes. ; 
- 2i kien ¿a huelga del SURCA aumentó el estaso poder de 
convocatoria que hasta el mementa poseía la centra, el mismo 
decayó luega de resuelta ej conflicto, la que se evidenció en la 
¿invnada del 2E de agusto, dende en su pico de concurrencia 
ilegaror a Concentrares de 200 a 2C2ÚÓ personal. 
-= El Congreso volv:a 2 pestergarse, esta “ez para ios 
primeros días de ienkbre, ¿e acuerdo a una propuesta que el 
S.E. llevará 2 la y . - 
Esta es debida principalmente a tres factores: , 
* El pos:bie cambia de estatutas. E 
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vato ponderada, que 
su presidente, José 
Catastro, la centra no 
a imstarncras de las 
tema está  totainmente 
tividad, herthu habitual 
mento el Proyecto de 
destacan ia de 0s 
s en tada el pales, 


-= Asociación de Funcionarios Juja ate jet y CAFJO)? 

= Las Funcionarios jUdiciaies vienen realizando paras a 
diaria er reclamo de mejoras en ta Rendición de Cuentas. El 
TÍSET se realizará la Asambies Senera!l del 3remio, en la gue 
establecerán la fecha para el inicto de una huelga general. 

-= SUNCA 

- Luege de finalizado este cenflicto que duró más de »chenta 
dias, hay que añatlizar con detenimiento os abkjetivas buscados y 
las logrados, como asimistas da división que se notí dentro de 
los trabajadores durante el desarrolia de tas movilizaciones. 

-= La división ideológica coservada en los trabajadores de la 
Construcción, estuve pautada entre las afines 21! FCU, la 
dirigencia gremiai votada por los tratajadores (quienes ilevaron 
adelante las megociaciones € ta tripartita) y el comité de 
huelga, formade gor delegados de lus frgones (mayoritariamente 
pertenecientes al MPF, MEM y FT) y la dirigencia gremial. 

Los primeros, más moderados, buscatan otbuetivas comunes 3 
todas las tratajadares del sector, intentando Conseguir Je las 
47 puntas reivirmdicativos, la mayor cantidad posible para salir 
dei caonfiictao, 

Los. segundos radicales, buscaron otros abkjetizas, tales 
coma: 

+  Famentar el dic de clase, quetrar la tcenvivanmcia 
SHEET tornando  eñ irecorncitiabies 4 palreones y 
cbreros., 

+ Aiterar la paz secialy provocando una censación de 
inestabiiidad, danrde se pone en entredicho la autoridad 
y Capacidad de acción del Estado, 

* Producir un quebranto en ¿a ecanomta del Estada, cor 
todas ¿as repercusiones que esto trae. 

£ Colacar 3 las argan:zaciores sindicales en un plano de 
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a Lumzas Cor bas radicales go Laonvacatoria car sectares 
moderadas. , 
B.- SECTOR ENSEÑANZA : 
Lea, ES creciente la presión en todos los sectures de la : 
a enseñanza intentara obktener en a Rendición de Cuentas mnejoras, : 
que Considerar sustanciales, Fara e: presupuesta general 
fajustes saiariales, rubros ra funcionarios, éte.). a 
> lor Diversos organismos Di1cos y privados intentas con sus : : 
gestiases intraducir cambios 3 importancia en el sistema : 
vcducativo  párl:icea (matricula  tiniversitaria, convenios entre 
empresas púbiicas a privadas com diverses 6rz3anes educativos), il 
73 TII.- CAMPO ECONOMICO 
AÁ.- Durante 1%73 se detectaron <signos inequivocos de un pa 
deteriora de la situación econótsica-s financiera de ¡a Repúbbica: 
i.2 La tasa añual de ipnfiación se ha centrado en los ¿4 e 
primeros meses en ej E4i, j , 
¿.- La caida del tipo de cambia real se sitúsz entre el £ EN S 
y el 12%. 
Zi Existe una brecha entre ¡as tasas de infiación y de 
Gevalu agravamientea continues cel salda 
ne3 1 de pagss F.E.I.). 
des E ias P?inan ¡cas fel Jéficit 
3lobal del primer semestre de iguas al de tedo : 
el 2%a 19723, 0,7% del F.B.I.). A 0 
Baz o La pérdida de reservas ¡intersacionaies netas (uses 
214.7 miliones en el trimestre MAY/JUL), SS 
7 Un entlertecimiento en la tasa de crecimiento de la , 
ecenceisíia y por ende un estancamiento en ia evolución del 
pe F.E.I. 
paa) B.- Ze han intreducido nuevas variables en la Rendición de ; 
Cuentas, ya aprobada en la Cánara ¿e Diputadas y actualmente a , 
consideración de Senadores, que harán aún mayor el déficit . 
previsto. : > 


IV.- CAMPO MILITAR E 


TUPAMAROS od 


A.- MOVIMIENTO DE LIBERACION NACIONAL - : 
t.- Estrategia : 
Luego de su VI o MioN-T ha deci ; ; 
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sbandonesn los pestuilados principales conot Liberación Hacional 
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Rhay3te 
Juan Jasé 
Cartas RÁLLE 

Julio MARTINEZ o 
José iuis SILVA LA 
Her y MUuTTI 
Sraciela GÁRCIA . 
Jusé HARTIMZZ 

Ánérica EOCcCa 

Rotherta VILLANSGEVA 


: 
prat a : dir a 
t 
12 
: 
¡ 
4 
' 
t 
gestar las tases Ze una reestructura de mayor "denocratización”. 
; 
Zoz Árctividades de Mrganizaci : Jl 
= Fue elegida el nueva € Central, reafirimándose la ; 
conduceión historica ¿e ia Eraanización. En nisme quedas ; 
integrado par: A 
. Julio NARENALES a O 
¿asé HUJICA : 
Zieuteria FERNANDEZ HUIDOERO : 
. Jorge TAEALZA 
Jarge GGARTIRMO . 
Ersesta AGÁZZI j 
Jas té CONZALEZ 
> Nara CASTRO : 
q Ediscr PON 1 
Lespoldo LAFERRANEDERIE : 
Raúl FGRNE 
Cartos CASARES , 
José LOFEZ MERCAN A 
Decar SUAREZ : 
Mirian ESF 
AG 
MT 


[oe] 
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po 3.- Partido Sociatista 
4 


Á -= En este pericda han aumentado "jas discrepancias” entre Qi 
las dirtgencias MiN-FS, ante hechas puntuales camo  <er? la a 
reivindicación de la Lucha Ármada y la ejección de la Mesa 
Patliticta del F.Á. en el Ppta, de Rivera. , 

$.- "M.FP.F. 
-= Jorge EBAÁRTINME mantuve un duro esfrentamiente vertal can 
RGODRISUEZ CAMUS a raiz de sus manifestaciones con respecta al 
case ESRRINS. E 
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C-P.G.,y per z cua veras 2 cio qu 
ei nombrado y Jorge ZARALZA (por ser el Director Fespensatbie del 
Semanario Mate Atrarzo donde apareciera da menciconada columna), 
siendo procesados sin prisisna. 
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mr” 
' a 
po cm io a Ñ no- y or. ES 
10 
b.- Frente Social 
l.- Movimiento For la Vida . 
=> El MiN-T propuso la creación del Movimiento For Ja Vida, ] 
convaetando E las  arganizacianes pobiticas y seciales "a 
organizar ai pueblo para dedender a vida, ta justicia y Ja 
: tihklertad”. . 
Aeimisto lama 2 idizarse por la defensa de los valcres mn 
democráticos, quebrantados y estafados por los Dueños del Poder, i 
, al margen de toda legalidad”. 
Z.- Ciudad de Eeslia Unión 
El Movimiento manti! f E 


: uerte presencia a través de la 
atajadures Á 3 : 


Unión de Tr zttareros de Eetia Unión fUTAA), — ¿onde ; q 
_) miditantes tupañares dictan clases er la Parroquia "Jesús ; de 
Redentor" y en a Foliclínica del Sindicato. 7 


B3.- Ciudad de Rivera 

= Se trnauguró en el mes de Ágostz un Comité de Ease > 

"MLUN-MPE-FA", al que asistieron entre atros: dl 
- OTILIS2 (Representante de Los Sin Tierra Erasileños? er? Ñ o 
- SARTARA tíRepresentante electo Fres:idente del Fartida Je 

los Trabajadares de la Ciudad de Livramento)., 
==  HAITNER (Vereadar por ia Ciudad de Livramento y  a51tdue 

t 


e a los actes de la ¡izquierda nacional. 


4.- Ciudad de Fiorida 
-= Se ha detectado un incremento en Jas actividades de las 
mitditartes, en cuanto a reuniones internas y actos públicos. 


5.- Retacionamienteo de las FF.AA. : 
2 Ef deciaratienes a ta prensa MAREZMRÁLES, —ante as 
Conunicadas de la denominada "GUARDIA BE ARTIGAS", manifestó que P 
¡a a las tupamaras les interesa que ¡integrantes de las FF.AA. se 
prerncupen por ta problemática social. Agregando que "puede : 
haker militares que na estén Jispuestos a seguir sienda los a 
perros de presa de dos ricas". : no 
= Señaló además, que "es posibie que sectores militares 
adapten banderas populares sentidas por la gente y coloquen a i á 
los partidos politicos en una situación dificil: hecho el cual ! 
a nosctros nos tiene preacupados"”. : j 
Ásimistao, FPESHANDEZ HUIDOERE hace usa  prefanda reflexión : 
sobre las ¡imternas nilitares de los países de Ámérica y par ende ! E 
de Uruguay. * 
Menciona a grugas de derecha que enartolan la misma bandera 
QUe - propugna e? MN-T, frente a da política nexiiberal Jel 
Gobierno e intervencionizta de los  prosgulsares dei iiamado 
"Nueva Grden Intersacianal”. a e 
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Ex 4% Radio Fanamericana. y 
is MR-T, se han incrementada 
citado pais. Fueron detectados : 
LES delegaciones de Jóvenes 
antes 3el Mevitiienta, quienes 
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f.- Heches de vicilencia que involucran a ¡integrantes del MLN-T 
- Muerte ¿e Renn:e ECARZEL na aclarada). , 
= Rapte y ataque a fpuñxl Francisca MARTINEZ DE : 
CUADRE (delincuente cuán aún nu aclarado. : 
= AÁsalta a una ¿uyeria es lad de Fray Esntos, per j - 
. parte de Adela  ARAVIAOa < (derirncuente  Ccamún y 
dregadicto), 
=> Áñutso herida de arma de fuego de Fedro GONZALEZ LAZAGA 
, com urna pistaia Calibre 5 con nuñeración aduiterada er Ma 
ia chacra dei Muvimiente For La Tierra (PLD. : 


B.- MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO ORIENTAL (MRO) 


= La politica general del ¡miento de ahuara en  máz, se 
dirige a consalid política revolucionaria de carte P 
Seciatista, encara goiitica de esxparsiór de masas 
tratajandeo Car bas atosz los tratlajadures rurales, 
estudiantes, etc, fu fr in atender. ú ] 
¿E 


5 Incrementar herencias poritticas con  etres  3grupas a 
existentes, perfila acta la confermación de un "frente ] 5 
Srande”., Sin emba dirigente Maria RÚSSI  SARRETANAO j 
man:testó milita Faysandú que por el momento ef 
Hovimienta no ha ia decisión "Je targarse” a la 
conformaciós de dic te Grande", a pesar de continuar las 
conversaciones con gente de INLASA, PINZA, PAU y el MÁR. Á su 
vez e! PT insta ai MEC a formar un "EFrente da Trabajadores, Ey oh 
indeperdiente je la burguesfa, que luche por el gobierno Gkrera j e 
y el Sociajiisnas”. Lo 

TZ. Actividades . 

a.- Frente Social 

- En este asperte e: Mevinier de lieno : eN 
a y Guardería tila Gaviota" s1% nzana 4 : ea 
star 1E (a deus cuadras de Gestid y» dunde : ú 
se continúa  2oap un plan ce reest y strus ] 
camtins, principainente se ha per tación del 
jardin. 

= Mario  RESSI GARRETARE realiza un viaje a PFaysasndú para ] 
hattar Car ios  mil:tantes, pianteiínmdales la recesidad de ; 
contisuar tratajendo en los Trentes setial, sindical y politico. úl 
b.- Aparato Armada . 

- Ens este periodo os ha £ Zola presencia de una ] 

E l:ismadja “Fartido 
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=> Tiene Como cbhjetivo poner énfas:s en dia militancia en los | 
frentes 36c1a1e7, sindicales y politicos y sesarreilar en 
egyipo 3e captación de información general. Su vipncutación ; 
con el MRE se ví a realizar en derma indirecta ualgquier t 
otro grupo simpatizarte, peroo par el mearento el 4 va a ; 
aurnidiar ecornémicamente ai FE hasta que se pueda voi 2 ta : a 
. acción firnarciera. : 
! 
c.- Propaganda 2 
= Es Cuanto 2 St principal medin de prensa, "ias A 
Grientates", s€ pianteó su reedición, para ba cual se ha 
elaborado un plan de tratbagrz. Toda definición con respecto y ; 
este tema pata por da económica, que está l:gada a ¡a salida - 
ES) da la  rewista "ia Crislia” como supiementeo del diaria “La 
Repútlbica íse basaría en temas 3el campo, C€0omo ser tradición y 
anecdotas, no tendria lineamiantes politicas y dedicaría la ] 
mitad Je ia pubiicación ax temas agropecuarias). Hay E 
incanvententes para su edición, ya que dicha diario tiene A 
contrata hast fin de año con FPITUSUL para ia edición de la os 
revista ESTRATESIA. Se selicitó al Dr. FASSARÚ un préstamo de 
dinero para Jitar la revistz. Este a su vez propuso que él Po == 
editará dicha revista como ue supiementeo, haciéndose cargo de la 
propaganda, a Cambio del 56X de Jos ¡mgresas peor putbi:cidad. 
= JÁ su vez Rafaei CRIVYARI ("Telegrafo" de Paysandú: propuso : 
a dirigentes del Noavimientao integrar el staff geriudistica de : 
dicha diarias, en vista del interés de hacerito ¡iegar a 
iontevidea, ia cuzl posibilitaria sacar ¿a eyv:sta agropecuaria 
del RED par este medio, 
- Es dectir toda actividad es cuanto ai desarroliso del : 
Movimienta se basa en la saiida de dicha revista, ya que can lao $ 
recaudado se podria saiventar "Les Grtentajes”, asi Coma 
DO recarrer el interior. ] 
ñ Z.- Interna del Movimienta 
: 
- s el ámbito interne se puede ver cierta fractura, ya que , 
k Marcela RUSS] (hijo de Mario RUSSI) expresó sus discrepancias en : 
el nrden  pgalítico sobre la separación del (GRE dei F.A., : 
azreganda que no era el raosento prepicio y que el Mavimiento se ; ; 
ha quedado aislado politicamente. Á su vez, pur estos y outros : 


mativas, presentó renuncia a sus respansabilidades politicas y , 
dentro del Muvimientao y sojicitá se separarias del mtecnn. 
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C.- MOVIMIENTO 26 DE MARZO 
ií.- Táctica 
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- ÁAfirmas también que desen utilizar debidamente sus 6rganaos ; ] 
de propaganda, una via rápida y eticaz para ttegarie a los E 
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Z.r Actividades 
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V.- CONCLUSIONES ' 
A.- CAMPO POLITICO ! 
3 
j 
. = Ed vasto panorama de nuevos agrufamientes que viene 
registranda el Fart:odo Hacional aparece destinado a ampliar el 
espectro de captación del electorado, 2: que se le presentarán i 
] oproitnes la más alejadas posibles a las propuestas del ! 7 
herreriónao, ya desgastadas por el propio ejercicio del gnbierno. ¿ 
= En cuanta al Foder Ejetutivea, el Iñes de agusto :e ha 
presentado cono particularmente desgastante, siendo de esperar eN 
que de ahara en más (debido 2 la proximidad del aña electoral), NS 
E la posición acentáe aún más su a0cciecnar, Jaqueafido al gubierno : 
en cuanta apaortunidad e ¡e presente. ¡ 


= Elo Fore  Eatllista seguirá niteniendoa adhesiones es : 
desmendro de los otras sectores de Partida (L.C.B., Eatilismo , 
Lista 1). A 
= Ásimismo, es de esperar que realice mevimientes tendientes 
a cttener fos Siguientes resuitados: o E 
=> Continuar con el desgaste de fe imagen Jel  gobierns : 
naciormalista. epa 
- Ejercer influencia en la tema de decisiones que puedan ' 
trascercer el mandato del Dr. LACALLE. . 
=  Dbemestrar que fcono lea ña dicho con relación al tena , 
militar), elo Forz iatliista es la única garantía de p 
gobierna real. 
+= MENS lideres del Fartids van encontrando puntos de —enstón ] 
que pedrían significar la ottención de acuerdos puntuales que j 
permitirian que el Partido Colorado arriítbara a las elecciones de 
17274 cuña un grupo cohesionado y so dividida cosa ocurr:ó en los Eo 
mos Comicios. , 
; 
E 3. MUEYO ESPACIO ' 


<= Las informaciones tr 


ascendidas, s ei sentida de que tanto : 
e! Partida Demacráta Cristiano como el Partid 
j 


o por el. Gobierne 


Jel Fueblo están considerando proyectos políticos autónoanos, 
hacen prever que la alianza forjada er 3 en el Nuevo Espacio 
con la candidatura presidencial del Dr. Eataila, está destinada ] - 


a desaparecer. : 


= A lo arterjiornente expuesto, se suma la intención de la ' 
Unison Civica de vailver a Sus rates. 

= Para futuras realineanmientoes con antros sectores, deben : 
tenerse en cuenta las fluidas relaciones que el FSF mantiene con 
es sector del ex-Fresidente Julia Maria SANGUINETTI, así como : 
las ex del dirigente desocristiano Adolfa FEREZ. PIERA 
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puestas de trirago y la desarariciós de ciertas industrias 
nanufactureras. 
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iSttdsa de: periodo guternanenta 17 OS PA con las 
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aderinistración. 
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- Tentro del F.AÁ ón seguirá estfucada a tritar de 
asentar a ¡a comlici zio más radical pesitble. 
For su act:itus te que el MÓN-T se aleje de la 


tes MIN-T 
¿iunicación y dando su apirnión de 
conociera ante la 


que 2). misma "siry GCobierno re 
cpinión púbitcozy la Escuadrones de la Muerte", 


= Los VIaJes s dirigentes er el 
transcursa Je os 19983, están dardo  resultacas 
visitles tdetegzgacií es Uruguay llamadas 
Internacionales ett.i, orden económica cuna en us 
contactos generados 2 el Pifs. 


Zo MUVIMISUTO EFEVUOLUSCIONARISA 
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sa? É 
: 
* La Fropaganda ! 
* Lo Sindical ; 
+ Te Palio, : 
-= Se hize visibie una fractura en fa conducción politica del : 
Mavimiernto, pautada por das haritestaciones de Marcelo ROSSI, 
hezhe que trajo aparejado su resuncia y separación del KED. a 

: = El Movimiento martierme vigente ¿a lucha armada como Foria de 
e acceder al Paocer, habiéndose confirmado la existencia de uña : 

é:utla artradta denominada Fartido Revolucionaria, : 

* > Asimisme ha tomado medidas para que sus dirigentes, er : 
casu se peligra, estén en candicionmes Je abandonar el país, así e 
coma Han pianificado ta "wv:2a ciandestina" para aquellos que no : 

¿A Icagrer. i 
= Ex el periodo se han detectado contactos con los cubanos y : 
cen Sendera Luninasa. 
Z.- MOVIMIENTO Zé DE YARZO 
+ El Mfavimienta está aruocrade 2 la conformaciós de alianzas : 
con actros 3grupes (UF-PRESGOA) para aumentar cuantitat:vanente 
para las prószimas elecciones. o 
=> ño pesar de sa buena imagen que se pretende dar al : 
nitlitante en cuanto 2 las fonanzas ¿ei Maevimiento, se han podido a 
apreciar retrasos en fos pagos a les funcionarios. £ste hecho : 
pedrix estar ligado a que Si existen 3ananmcias,y la jtrigencia ¿ 
las está canailtzindoa para la cormgra, por esempio, del ¿oral Je E 
la fiueva imprenta, « reinvirtiendo para aumentar el stock de los : 
Supermercados, uu utras f:nalidades gue As se han podido h 
determinar. : 
=> observa un apoyo ifipaortante a traves de militantes y i 
arzgarn:izaciones desde el exterior. Can los fondos recibidas se ¡ 
bar o realizado viajes y Compras varias Ímaquinars:a de ifiprenta y Pa 
> ropas, entre atras), : 
$, - ; 
= $ bien ei P.C.U. permanece en (crisis, al menos parece : 

| haber superado las peares manentas. ; 

- t rave s:tuacióf: ecanímica que vive se encuentra e a 
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da, aunque han ideada medidas para rever 


incambia ; tirla. , 
- Sus dirigentes han reatizado esfuerzos para mantener la E - 
argarnización funcionando y para iría nejoranda., : 
har plarniticado ¿3 recuperación de militantes, ¡ientad : 
por etapas lo yiener cuispiienda. 
La misma puede decirse Cuan respecta al funcionar: 2 
cetcianales. 
-= En el ?drente sindical se afprezia qu con? 
SUNTCA camenzó d:igitado por Convocataria, 3 |P.c.b 
(os secteres radicales, revirtiá la situ tó y pude 
control 
ñs tanmtiós se va el tratas EE 
el control de stbras gremios. 


eta 


LA 


ee 
pa] 
mn 


ul 


« 
“An 
A 
_ 
5 


5D 


m 


Sue 
AO 


e 


nun 


er 


AN) 


POU planif:c 
ción de su revit 


DN 


e 


fu 
e 


as 
y 
“o 
mv 
" 
ps 


[9] 


CONCLU 


E 
su pl 
5) 
1] . 


(an 


5 
-. 
. 


am 
mom: 


m1 


o. 


> 


y 
. 
pu et 
Da] 
vU 


p 
T 


“ 


a 


ica, ha 
ecanóinicas que 
¡ano plazo 


« 
= 
3 
47 
a 


ar munista 
revolucinasnarias, 


conómica y mil 
ulatinamente en 


+ 
1 
! 
1 


10 


d 
j 
4 
j 
H 
i 


-. 
5 
1d] 


ES : 

2 yo 

- E 

pués 

la ar 

135 cz 

Fein:ic; 
e 

(ohgres: 


Fartico 
e 


emba 


CONCLUS 


la 
a] 


a 
“e 


E 


mm 


r 


0) 


ee 


10] 


s 


1 


Ch 


Lo 


10) 


.— 


pao 


ES 


a) 


e 


= 
.. 


pu 


a 1 


1403 


€z 3 


mucha 


A 


Gu 


ertancia, 
nalizaren 


e 


16f, 


mit 


». 
> 
» 
ad] 


ef 


gras 
nus 
y el 


del 
nas 
itar 


! 00 


Eo” E a 8 ae E “La interpelación a De Posadas ¡ 
mn a fue A en Brasil 


A A A 


dr 


e A e 


A A 


A A A o 


RI UG nt rr 


ll 
JE 
| 


decir que resta poco más de un año. 
ques da ria A 


¡a pe 
H 


94 a 


1H 
7 
ll 
dll 
* 
Fl 
! 
hi 
JH, 


Brasil hay »00 esmpresas a cargo del ser pegada, son temas que si no son : 
; Estado. Hay fábricas de zopes íntimas atacados, la inflación no va a ceder. i 
: pasa aujeres, moteles, etcétera, empre- —¿Cómo lo ve usted a Leonel ¿ 
: ses que quebraron adrudadas con ban-  Brizola eu la medida en que los tiem- ¡ 
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csteludes, esvarígienicJcampresa Side- neiso. El PDT es hoy un partido muy 

rórgica, que hasidoprivañízade, la Vale  podesvon, el tuuces parido del prés. 

de Rie Doce, une inmensa empresa Tenemosuna representación perlamen- E 

estatal, empresa de telecommumicacio- — tariaconmás de cuarenta bencas, somos. 07/Odc. ¿ 

nes, la empresa de electricidad y la gobierno en Río Grande del Sur, Río de É : 

Petrobras, compañía de petróleo. Estes Janeiro y Espíritu Santo, contamos con : 
e a311763 : 


en los próximos meses, es en torno a la hecha, pero también estamos intentan- 
o pa pa do una alianza con el Partido Comunista E 
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Asgestiza, y elgunos otros países, una El presidente del Partido Democrático Trabalhista, Noia Morsina, señaló que los 
amenaza immediata de que exista un  Wu“gusyoS Yo Sener una wdelda clara de es importancia dentro de Amárica Latina”. | 7 e 
* y” camo en décades e a 
es decir una pracción en cadene. No lo ¡gran batalla del futuro se trabe en torno socialistas, sino amseriterios con algu- 1 
económica. fueamás privilegiada del mundo, con le . socialdemocracia no estaba en condh- ! 
En Breed los auilstases hoy tienen Vegetación más rica, com la producción — ciomez de presentar al cloctar común de A - 
waa posición ejcmpler, 10 esta niega de plantas medicinales peás pepurtarte, Eusopa wea altenastiva, ¿ - 
participación autoritaria en la discw- cspsteral quee us potencia que sspireo tica de gobiamo cra ey secjaet: ade 
sión política. Participan sí, peso no en QUE quieze ser rectora del muuiedo, esté de los a E 
dérminos de matoritarizano. poresa área. Algunos privatizaciones ea Francia, : 
a p De ahí surge todo un proceso políti- wma mejor distribución de gente cn 
prdesamos dencnizos co y militar. Están diciendo que somos Suecia, emétera. Pero en España, yo E Z 
militar de Boal Dorante más de mm  ROSotrus quicacsestamosdevasiando la diría ec jembo ue 1 
siglo, el centso neurálgico de muestras Amazonia, eso mo es mí en clmivel  twdo en da nueva filosofía edecacional, : me 
q io y parana cobrador aroma sail crear elegir d i | 
era con iaa. El 60-700% de les "mos capacidad menor que + 
fuerzas miitees brasileñas estaban qq ara ree E 4 
concentradas en la frontera con Argen- — Za brasileña, que es una riqueza cra la diercacia entre ua gobierno 1 
A soundo. En fin, están creando los presu- y un gobiesno capita- po 
. hsta. Yo creo que el socialismo esté i 
de purificación interzs, de auíflazo de 1 E 
su corts, por lb que palró mango H e 
dentro de un ticenpo —cl tiempo no se ¡ E 
volviendo com suecha más fesrza y con ¿ 
soy ' ; 
del socialiemo. Hubo un ! 
sesahó en el desrumbe del sociolisana, : 
ciomar el problema de los pueblos, dela : 
internacional, de la jadustra, : 
y vaa pagar su peecio per ese fracaso. : : 
——¿Cómo ven ustedes dende Dun- . ; 
all, desde sm óptica, muestro país, - ! 
tanto desde el punto de vista palíitco : : 
como económico y social? : y 
-—En Brasil se E . 
cho intesés todo lo que ocurze en Ura- : 
guey. Los urmguayos no enca una : : 
visión clara de su importancia en ' $ 
nacional y, y q los j jalista. Leomel Brizo- La importancia de su cultura, de su 
problasmsde los bajos salarios, dificul- la es el vicepresidente de la 15. avance social, de : 
ipamiento, en fin, dificulta Mi juicio personal es que la htero- — áreas en relación a otros países intinoa- 
ves para muestsa sociedad fía, ni siquiera un programa socialde- Casado > se Hevó a cabo la imserpela- ? 
a gueestrategía a la que mu- mócrata. Ni en Francia, nien Alemania  ciónal ministrode dceda 
ted acaba de hacer referencia: ¿ a por el diputado (Alberto) Couriel, ésta 
sbjetivas precios la estarisa lmpud- menos ea Espeña. En España hubo un 
sando? ” avance. Por mnto, cuando vino la marca del neoliberalismo. Esto die lugar aque , 
yA ¡em pe se renovaran las esperanzas de que Ed á 
zomia es hoy la reserva más importante de la caída de Jos países socialistas Asnérica Latina socacecató 5 
al es mel qua de Ese CUTOPCO —SEFÍMICRES QUE RO CTA Sacra de la utopía ncolibesal. 4 f 7 E 2 
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Editor do Painel S/A 


MÁRIO SIMAS FILHO 
Da Reportagem Local 


O primeiro contrato para a im- 
áo, sem licitacáo, de equi- 
Ipamentos isracienses para a Polí- 
cia Militar paulista foi firmado na 
sede da Secretaria de Seguranca 
Pública (SSP), chefiada entáo por 
Luiz Antonio Fleury Filho. 
Fleury deverá ser ouvido pelo 
STJ (Superior Tribunal de Justica) 
em funcáo de depoimento do ex- 


isso 
cia Civil e Militar, que sáo unida- 
des autónomas”. 

a _ O contrato celebrado em 1? de 


nitrato fol assi 


Documentos que constam do 1e constam do processo confirmam 


novembro de 1989 para a primeira 
fase do sistema ““trunking'” de 
radiocomunicacio da Motorola is- 
raelense foi firmado ná sede da 
SSP. Já o contrato para a segunda 
fase foi celebrado, em 4 de de- 


'zembro de 1990, nas dependén- 


cias do QG da PM. Nessa oca- 
siño, Fleury já era governador. 

Os dois contratos foram assina- 
dos pelo tenente-coronel Eduardo 
Cavalcanti (pela PM), Yechiel 
Sharabi (pela Sealbrent) e Mário 
Ungar (pela Trace Trading Com- 
pany, representante dos fabrican- 
tes e da vendedora). 


Fleury também deverá ser ouvi- * 


do no inquérito, em funcáo de sua 


viagem a Israel, antes da compra | 


dos equipamentos. A viagem foi 
usada como uma das justificativas 
para a dispensa de licitacáo. 

Em “Justificativa Técnica”? en- 
viada ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), em maio de 1989, 
o coronel PM Antonio Valdir 
Goncalves, do Centro de Supri- 


mento e Manutengáo de Material . 


Bélico alegou haver “*“tomado 
ciéncia da existéncia de alguns 
equipamentos'* desenvolvidos pa- 
ra operacóes de policiamento pre- 
ventivo, ““em decorréncia da visi- 


ta do Exmo. secretário da Segu- 


na secretaria de Fleury 


participacáo do governador nas compras sem licitacáo 


ranca Pública, Luiz Antonio Fle: 
ry Filho a Israel”. 

Sobre o mesmo assunto també: 
será ouvido o conselheiro d 
TCE, Fúlvio Juliáo Biazzi, ex-s« 
cretário adjunto de Fleury na SSHF 
que proferiu despachos “de o 
dem'” de Fleury. 

Em fevereiro de 1990 —quand 


0 primeiro contrato já havia sid 


firmado mas enfrentava manifes 
tacóes contrárias de técnicos d 
TCE—, Biazzi enviou ofício a 
presidente do tribunal, José Lui 
Anhaia _Mello, a título de '“acres 


, par 
justificar a Cala de cio 
Biazzi também cita a viagem d 
Fleury 

En. agosto de -1992, o entá 
Pública 


ds nova fase 
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sua vez, relatou um contato que 

manteve ontem pela manhá com o 

a ministro do Exército, general Ze- 

nildo Zoroastro. O ministro anun- 

oomprometendo a ordem pública. — ciou que o Exército está disposto a 

Segundo a Constituico, o presi- fornecer á Policia Militar do Rio 

dente, para decretar a intervencho, armamento e adestramento ade- 

deve ouvi os conseihos da Repú-  quados para combater o crime or- 
Q) blica e de Defesa Nacional e sub-  ganizado. 
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Dopod 
combate ao crime no Rio. O uso “Sta semana voltou a tocar no as- 
das Forgas Armadas contra o nar- rl 
cotráfico foi pedido pelo deputado ficou no Morro Prazeres, O - 
Amaral Neto, mas, segundo o mi cria ora 
nistro, é “desnecessário”. Apesar Martins Pedro também defen: 
de reconhecer que o problema do deu em público a prescaga dos 
tráfico de drogas no Rio é crónico, 
Corréa disse, durante entrevista a 
em Sáo Paulo, que a policia flumi- tico de des, Qeon. paa 
nense, junto com a Federal, já está 
concentrada nos morros, e suas - : , 
próprio Exército, que aceita treb 
a nar e emprestar armas para a pol 
¿ A entrevista ocorre no meio de 
- uma semana durante a qual o te- 
ma foi bastante discutido no Rio, 
onde uma parte da classe média 
continua sonhando com o Exérci- 
to, no ritmo da música Um Diz 
Meu Principe Virá. Um dos prin- 
cipais defensores da presenca dos 
militares nos morros € o prefcito 
César Maia (PMDB), que conse- 
guiu transformar a idéxa num tema 
de campanha. Ao contránio do que 
possa parecer, as declaragdes nio 
tiraram votos de Maia. No segun- 
do turno, ele consegui vencer Be- 5 
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euniáo ministe iscutirá Amazónia +... 
Re 1d 
Urasia — : porém, somente os ministé- - sistema integrado ¿ > 
pra O preste fumar de dalt ¡no [eso algas sol Y amcracio da Aaa ee E va 
| ¿no Palácio do Planalto para rece. * Miima atuacáo cada vez mais  património da humanidade e devé á de 
| [ber de tm deles, Mário Flores, da — "eduzida em funáo da progresiva 
' 


¡Secretaria de Assuntos Estratégi escassez de recursos. Segundo téc- 
I00s (SAE), as diretrizes do Sistema — 0i0os da SAE, Flores está preocu- 
¡de Vigilincia da Amazónia (Si Pedo em apresentas um relatório 
¡ vas), além de um retatório sobre o 20 Presidente porque vem receben- 
programa Calha Norte. O Sivam do críticas 4 suposta falta de aten- 
preve a implantacio de uma rede cá0 dispensada ao Calha Norte. 
¡ de monitoracio na regsio, incluin- CONTABLE — A SAE náo tem 
: do instalagáo de radares para con- ainda levantamento dos custos do 
; trole do espago aéreo e sensorea- Sistema de Vigilincia da Amazó- 
¡ mento remoto por satélites, para nia, mas prevé que o governo deve- 


O projeto Calha Norte foi im- de Protecáo da Amazónia (Sipam), 
plantado em 1985 para a ocupacdo que prevé agúes intermimisteriai 
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¿Todos os secretários 
de Brizola renunciam 
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Brizola e Maluf se unem 2% 


nos ataques ao líder do PT 


Brasilia — Dois tradicionais ad- 
versários políticos, o governador 
do Río de Janeiro, Leonel Brizola 
(PDT), e o prefeito de Sáo Paulo 
(PPR), Paulo Maluf, trocaram elo- 
gjos no final de semana e insinua- 
ram a possibilidade de fechar um 
acordo no segundo turno das elei- 
poes de 1994. Entrevistados sepa- 
radamente, ambos coincidiram em 
outro ponto: os ataques ao petista 
Luiz Inácio Lula da Silva. 


dou, em Brasilia, o ato de filiacáo 
do ex-governador do Distrito Fede- 
ral Wanderley Vallin ao PPR. Lo- 
go depois de elogiar o “curriculo” 
de Brizola, o prefeito de Sáo Paulo 


O1- 01 


acusou Lula de náo ter experiéncia 
administrativa e de ter sido “um! 
mau deputado”. 

No Rio, Brizola disse que uma 
alianca com o prefeito paulistano 
no segundo turno “náo está descar- 
tada”. Disposto a liderar uma “cru- 
zada pela salvacáo do país”, o 
governador repetiu os argumentos 
utilizados em 89 ao pedir que Lula * 
se retirasse da disputa, a fim de | 
apoiar sua própria candidatura. “A | | 
candidatura do Lula é como' un i 


.pneu velho e careca, que com:o . 


aumento da velocidade vai estoh- . 
rar”, advertiu. A frase é a mesrsa 
utilizada por Brizola há cerca de' 
quatro anos, quando ' soube que 
Collor o havia ultrapassado 

pesquisas de intencáo de voto. 3: 
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Radicaislevam PT a intensificar oposigáo a ltamar 


as denúncias de avalia- cur, Palcso acha que a reverso 

gdes subfaruradas para o leilio de 

A radicalisag8o do PT, decidida  slgumas empresas”, disse Falcio. 
sou Encontro 
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40 ¿ ] «la externa . ile-. el Brasil paga mormal- 
gobierno ña, Pedro Malán, manifes- mente sus compromisos 
ptan Verdad — tó que hay expectativas fa- - +om tos gobiernos inte: 
vorables para que el Club grantes del Cheb... 
acepte otorgar un nuevo — El compromiso asumido 
plazo. Para fundamentar en 19942 fijó el 31 de eneró 
su optimismo explicó que , como plazo máximo para 
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ma reunido em Belo Horizonte. 


cs ada Media 


PT em Minas Gerais. Na secreta- 
ria-geral, os indicados sáo Gilberto 


Verdade. Se Falcáo assumir o car- 
go, a secretaria de organizacáo po- 
derá ficar com Carvalho ou com 
Luiz Fevereiro (RJ). Para a Secre; 
taria de Relagóes Internacionais se- 
ria mantido Marco Auréligo Gar- 
cia. 
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Brasil segue 
a versáo de 


Washington, 


a e dá apoio 


Da Sucursal de Brasilia e 
das agéncias internacionais 


O governo brasileiro apóia o 
ataque dos EUA a Bagdá. 
posigáo do Jtamaraty foi divulgada. 
ontem numa nota segundo a qual 
“'houve, segundo o governo ame- 
ricano, indícios claros e fortes de 
envolvimento do governo do lra- 
que na tentativa de assassihato do 
ex-presidente Bush, em violagáo 
As mais elementares norimas do 
comportamento internacional”. * 

O Brasil lamentou a perda de 
vidas inocentes e disse que aguar- 
da novas decisóes do Conselho de 
Seguranga na ONU (CS). A posi- 
gáo foi expressa pelo € % 
Luiz Augusto de Araújo. “Castro, 
représentante do paísno CS... > 

A China foi o único dos cinép 
países com assento permanente Do 
CS a criticar o ataque, que, para 
Pequim, ““fere a Carta da ONU e 
as normas que regulam as rela- 
g0es internacionais””. Houve pro- 
testos contra O em vários 
países muculmanos. O Vaticanó 
lamentou a perda de vidas e o 
Japáo manifestou apoio aos EUA. - 
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Ministro admite”! 
y rica ad 


" to, general Zenildo Zoroastro de 


. dicando que o deputado Jair Bolso- 


E] o a id O 
golpe, mas reconhecen l pita a | 
que o discurso radical do ¿ses do deputado nio teráo in-' 
deputado pode empolgar fluéncia nas Forpas Armadas. O 
alguns militares da reserva "inistro da Mariaha, Ivan Serpa, 


Brasilia — O ministro do Exérci- 


Lucena, afirmou ontem que as de- 
claragdes do deputado Jair Bolsa- 
naro (PPR-R)), em defesa do fe- 


usa golpe, como o do Peru, o minis- 
“tro foi taxativo: “Golpe, de jeito 
nenhum”. 

|  Zoroestro ressaltou haver liber- 
dade de pensamento no pais, in- 


naro pode falar o que quiser. Vá- 
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Cámara estuda punicáo a Jair Bolsonaro 


DO deputado e capitáo da diu para a Mesa instaurar processo 
reserva poderá ter o seu Contrzo seu colega e submotlo a 
mandato cassado pelos iecopeda coda a pa 
parlamentares por defender dente Inocencio de Oliveira (PFL:- 
o fechamento do Congresso PE) reuniu a Mesa da Cámara e 

determinou ao procurador do Le- 

gislativo, Vital do Rego (PDT-PB), 


, Z 
MOACYR OLIVERA £o do 
Bresllla — O capitiio da reserva e 
tado federal Jair Bolonaro 
(PPR-RJ) defendeu ontem, da tri: 
¡buna da Cámara Federal, o fecha- 
ento do Congresso Nacional e a 
tituiglo de um regime de exce- 
, O discurso fol felto quando 
poycos perlamentares estavam no 
plehário, mas teve o efeito de uma 
bomba, provocando intensa reagilo 
em cadela. : 
Assim que terminou de falar, o 


militar fol questionado por Beth 


Azize (PDT-AM). A deputada pe- 


e ao corregedor-geral, deputado 
Fernando Lyra (PDT-PE), que ins- 
taurassem um inquérito para apu- 
rar as declaracdes de Bolsonaro. “A 
Cámara irá até as últimas conse- 
qUéncias para evitar que essas injú- 
rías se repitam”, assegurou Inocén- 
cio. Vital do Rego entrou ontem 
mesmo com um pedido de repre- 
sentaciio junto á Comissiio de Jus- 
tica para que Bolsonaro perca sua 
imunidade parlamentar e seja jul 
gado por falta de decoro parlamen- 
tar e Crime contra a Lei de Segu- 
ranca nacional, 


PUMQÑA — Segundo Fernando 


Lyra, o inquérito estará concluido 
na próxima semana e poderá levar 
á cassacilo do mandato de Bolsona- 
ro. “O direito de opinilio do parla- 
mentar é livre, desde que no fira a 
Constituiclo e o regimento inter- 
no”, lembrou Lyra. Se o pare- 
cer for pela punicáo do deputado, o 
inquérito será remetido para a Co- 
missño de Constituiciio e Justica, 
De acordo com o regimento, se 
ficar constatado que o deputado 
feriu o decoro parlamentar, ele po- 
derá ser punido com advertencia, 
suspensiio temporária ou perda de- 
finitiva do mandato. Para Fernan- 
do Lyra, o desfecho do-episódio é 
imprevisivel. A disposigilo de parla- 
mentares é realizar uma punicio 
exemplar para defender a institui- 


- centivar atitudes golpistas. 
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poe 32 pai Ro descuso Ce um dontingo 
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anjo Ihe pousra Sobdrz Os Cabros, 1anio que 
2 URL ESOO aa O Gite, cla dizla. 
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ais melhñorou? 


Um ano depois, há o gosto 
amargo da impunidade, mos há também 
tum3ralo de esperanga 


ROBERTO PomrEt! ps Torno 


Bor: a cena ainda havitual de Avnrica 
Seña 10 pod: o, comemorando, como 


y + 


vita a acomiccer de novo neste ano, avitónia 
no Grande Prémnio de Mónico, as faxes dus 
Jonuys do dia 1 
cesta feira, 


Jus 


de Junto de 2o0mna 
contun a históda de um 
Srasil e Gue náo existe más, Dois delos. o 


Jornal E Brasil e O Estuio de S.Pauto, 
duvám $2 
Fañas com o Milho Parto Augusto na 2fen- 
Gila 


Mas abra cop TOSariO ae So e IDO 


Sinetta página Parto César 


2 do fra de sm 10. O 


MPA exibia Óculos Oscuros Y 
o gue poenciliza ds su 


al 


mar due uy 


desuno, tó pod lia hnus! 


na senda sou Ln 
zo. Nunca gOdey do festa, Diada, 


colena Sodtabo. 


O incsmo Oo Glebo anrisontada Ma 


Morardo em Ma- 
ció a ex-primci- 
ra-dama Rosane 
opa digo um 

sino movido a 
de Logan e co- 
vda de encomen- 
E a. Ele acorda qua- 
sempre depois das Ii horas. dá 
arden 205 vitirenacos, vi filmes no 
videocassele e. á noñe. cal ro jozo de 
bla so. como marido e alguns poucos 
amigos do casal. Os convivas esco- 
Ihem a comida de madrugada e um 
moterista sai para buscar 0s pedidos. 
No més passado, Rosane foi o 
shopping € agiientov calada aigu mas 
pladinhas. “Cuidado com a carisira”. 
gniteram alguns rapazes. Á ex-primci- 
r5-dama pode pegar até 25 anos de 
prisáa, per peculato. formacio de Cua 
dritha e concussio. 
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foio de eldera Kari-Oca, urnmada em pare- 
lio 4 confer Eco 92. em curso 
reguelss dias, E tinio O Glabo como 6 
Jornal do Brasil etampavam ouira cena 
típica € sado: o miaisiro da Econo- 
2. Marcihio Marques bi en seu 
passelo dominical pelas ptas de Ipiio: 
Chovera Yo. naquele domitgo, no Bio 
de Janelto. 2 par isso Marcíko acrescen- 
tara o gudarehuva a combinardo cositl- 
sa de culta secial e lóuis coa gua se 
dpresentava nessas OvaniCós, Mts do que 
Luna parecia ao cienfidia mduco em 
férias. O Giazo informava que Marcíko 
cen um esmaia de 1 00 <ruzciros 3 
mendiga E co da di nn me. num dos mo 
¿rado Y 
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eco. 
¿Cal ab 
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IGP ed A 38%. 9 sl e 
: 7 de junho deste eno. a 
ustaota Copado at 156: el cruzcicos de 


.. 


cuna Diranda 


Num osito melninto da pa 


a E LOGO, 


redaria € prou por 
0 153 cruzeltos uma caixa de Pulas de 
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Movimentadas — Te- 
gatas continuam 2 
animar 2 Yida du 
exsecrelário pari- 


hCoilor. Sempre 

sacompanhado de 

y 3% 2seu ex-amsessor Fá- 

bio Menteiro, suspeñe j> envoivimen- 

to com iráfñico de drogas. Cidudio Vieira 

au Cuas vozes noste ano até o 

hago de Fernando de Moronkh: 

no ile cis ancoiedo em Jozo 

Cam residéncia em Brasffa, 

ducio Vieira vendeu cutro velciro e 
meada, que mantaha na Federá- 

cio Be Vela e Motor de Macció. No 

Supremo Tribunal Fedirai, elo enfrenta 


Um pacto de acusagOrs que Ca direlto 


MOR 


pS] 


DUssiva. EOS de 
presio de dec 


Iciie para a fitha, dinheiro que equival 

hoje a 143 276,08 cruzeiros. 
ivuayele 

confosme 6s jomais lembámn registrarar 

¿briz-se a CPÍ formada no Congresso 

cin seguida ás denúncias de Pedro CoN 

ato adas em VEJA, apurar as atividuo. 


+ PC Farias. O Brasil de hoje nio tem mi: 


Miro fio passeando em Ipanema, nio te- 
mais a aldola Kari-Oca e uma caixa de bai: 

9135 crazeiros é uma lembranga Y 
pctida pa memória nacional quanto a prin. 
sa Isutel ou o aviador Santos Dumont. m. 
porcunta-se: € que muis? O que mais 15: 
dou, desde que fo; instalada, há um ano. 
CPI cue desencadearia, pela primeira vez : 
Hisiória do Brastl, a destituicáo legal de 6. 
te? Em outras palavras. mais utilit. 
nas o Brasil melhoror, desd entáo 


H preside 


Festo Mom 
plexa O ministro Joreo Bomnhausen, ape: 
dado “o Alenmio”, cutra sembra do pass: . 
a que nos referimos, dizia: “Essa CP] ni 
vai dar em neda”. E frase de entonar ul 
cortina Calu um presidente, rada menos .. 
Gue isso, e elo eehiava que nio la dar €. 
asdal Deinor un presidente, porque TG. 
bou. num país em que roubar nunca 


proclcina pe pra modestos vemador:- 


els um fito mentmental. Por 18s9 mesmo, 
resposía pis Encdiata €: o Brasil mud: 
miuulo, Sin, rote último ano. Ao mesi 
tempo. parón, procipiamo les ladeira atu. 
xo, quando considerados dois outros áne: 
ica da cuustóo, O prinermro $ 2 punigio y. 


clpados. Está corte. o presidente fol dopo 
ade ss prisdos, cado - 


Ya mas e o royo? 


esemprezada' des- 
d de que a Brasilje! 
B| rechou, em agos: 


nercado e as s pessozs en To- 
me coniratar”, acredita Marte 
encelías. Ela ¡ imagina a hipótes: 
fazer um concurso público. PU 
reetefoncu-Iho uma vez, NA sels mese; 
o ol mais no:tícizs. Ac ganhar 
foma, ficava constransida guardo hi 
pa nu na se era 2 “Mano 

Ayora, com imóveis y br 

sde sao cousada do ful 

£tica, Coin chancos e pus 
sar seis anos na prisio, Marta sai de 
casa cuando éÉ preciso, sem preo- 
cupacio. 
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VEJA, 9 DEJUNHO, 19 


mesmo dia 1? de junho de 199 


¡MENTAL — Á resposta É COr. 


ep 


AX O o e ip 


+ Processado per corupgáo pessiva, du 

pode render-ihe até año años de cadola, 
Fernando Collor nio perdeu o sosto pela 
o de imóveis. Na cusa de Muceió, 


A 


13 


candidato a deputedo, 


novo peta corte. Há uma semana, 


Tribune! Federal, no día 13 de junko. 


seygiesttos de ben? PC Farias cominua 
tocando Os Boróciós e Pceemente $e ed- 
dor para Uma Juxiosa casa no Meosunibl 
ent Sáo Paulo. O vaesecroidio Cliucio 
Vieira. o tercera vónica Un trio que coman- 
dava O bundo, prossezue Ena Sh pura os 
vugares das regcias a bordo do li 
sou lato favcidto freje quedros). 


O outro añigalo € o da esporanqa de que 


as cosas fant mcihorar como um todo. n0 
Brasil. Náo melhoraran Ain paran ecmi- 
súrñta idem e 


nuaem alu am 


a taxa de 


Depois de perder 
secu último cargo 
FO gOoverno, O ex- 
presidente do Ban- 
3co de Brasil pus- 

ESscu Guairo meses 
i5nos Estados Uni- 
=dous estudando 1n- 
glós e engordumio. Lafaiete Coulinho 
comecu e bebeu vinko demais. De volta 
40 antizo Aa o de Sio Paulo, 
iniciou un regimo e sbriu uma empre- 
sa de consuliocria que Já tem trés clien- 
tes. “Soú pairio de nin ¡mesmo e 
mantenho mou Pol de vida”. infor- 
ma. Católico, tomnot-=0 amigo do pis- 
tor protestante Ári Veloso. com quein 
costuma ler passigens da Bíblia. Lu- 
falete responde il PrOLESSO Or Comup- 
den pussiva e corcussio, o peoculato de 
funcionário público. Corcorre a una 
pena de até (reze unos de prisdo. 


VEJA, 9 DE JUNHO. 1433 


oastrulu sauna, trocou móveis da piscina 
e beca o jardim. Suas noites, rega- 
¿das a visque Logan, sío consumidas em 
¡5 carteados com a mulher, Rosane, e 
amigos. Nos finais de semana, o homem que esteve 20 lado 
das mulores peronalidades siundiais faz caravanes pelo 
interior alugoaro para encentrar políticos. Aleuns náo que- 
rem conversa, mas até os adversários O consideram forte 
aso recupere seus direitos políticos. 
Na Casa da Dinda, em “Brasilia, Collor fá arrisca circular de 
almoccu na casa do 
empresino Sérgio Tofti, no bota-fora do ex-secrotário de 
Assunios Estratégicos Pedro Pauio Leoni Ramos, de nudan- 
ga para Sáo Paulo. Animado. ¿cusoy O presidente Hemar 
Franco de raciocinor apeñas sobre Minas Gercis. Na sexta- 
feira passeda, CoHor foi intimado a depor no Supremo 


ORLANDO NPi 10 


aleuns 
dor pura O aviio 


nh. 


Subiess 


esquadrilha colorida. PO passa 1 
ña casa alugada do Morumbi, do que em Macció. Recebe 
poucos amigos e quase náo sal de cosa. Já sua mulbier, Elma, 
há duas semanas esteve num desfile de modas. Na Justiga, Os 
NÚMeros que preccupani 
dezesseis inauéritos sio um breviário do Código Penal cuja 
pana ta 2 ulcangar sessenta anos de cadeia. Eles incluem 
e ideológica, corrupyio passiva, cenas de testemu- 
do de 
forntuglo de - quadrilha, 
pode incomedar seus companhieiros de cola. Seu iratamento 


EA 


Paulo César Farias continúa preccupado 
com números. Seus negócios dio sinais 
de pregresso. Há irós meses, em Macció, 
ingugurcu com muita pompa sua reven- 
dedora de carros coreanos da marca 
E undal. que vem faturando 250 999 dó- 
lares menszis. Seu testa-de-ferro Ironil- 
des Teixeira procura em Miami compra- 
BAc 560. o “Mercegio”, nave-mie da 
mais tempo env Sio Paulo, 


PC sio de outra ordem. Seus 


documento. exploragio de prestigio e 
entre Outros artigos. Se for preso, PC 


pera ronco na Espanha nio deu certo. 


Oxporenga no prís mun de seus mails Palros 
putemiares AMÉ narece, vista de hoje cm 
dla, que a desnitingdo de 
de ama bola de da 
uma fugir e frágall bola 
que 0s economistes dio á cea. 
dizor que se vive uma Chola de 

mo”, cu uma UBolka inflacionárk”. E tano 
¿ assiin ms sob essa luz, 04 20D essa 
Heva, uma vez que Y maés de trova que Ce 
luz a que se trata, a fraso de Bombhausca 


adguiro th novo sentido, Nio “Essa CPI 


FS Nr s 
MULOS dali 


O ex-presidente da 
Económica 
vollou a 
morar RO Recio, 
¿no bairro Je Bua 
Viadem. Álvaro 
Mendonga faz cuo- 
per. val «os me- 
Ss oye 
reio 


Z. CLAUDIO ARI 


hores restaurante: 
tos CUM OS Cu: als pre 


rm 


visa documien- 
2 provar sui 
honestidade 25 diresño da Caixa. Há 
um precesso no Tr vunal de Contes 
da Unizo conferindo seus alos ú fren- 
te e instituig2o. Ain nio decidiu 

future profissienal. Ocupa o tem- 
2 como consultor atiónonio na área 
financeira. “Estou estudando profos- 
tas de empresas privadas e fazendo 
um projeto de consult iría para o Bun- 
co EonÓra co. diz “Aprovcllo 0 
icmpo para recompor energias Y ne 
dedicar mais á familia” 


nio vai dar cin nada”, isso nic, Já que ela 
realinente aeu cm alaumna colsa. Mas se 
elo tivesse modificado a frase e afinnado, 

“Essa de orruozda e le presidente náo vai dur 
em nuda”, se tivesse formulado assim, hoje 
mua gene podora eutur dizenda que 
unha razio. 

Este é um país de Hiuerediiável má sorte. 
nos últimos anos. Á uma infelicidade se 
sacede cuini A infelicidade de Color 
sucadot-se aquela que se pode aporidar de 

“estigina dos irés is”. vé de 


O primeiro “i 


¿ Protagonista da 
E Operagio Uruguai. 
2 Najun Turner con- 
<«<tinua financelra- 
3 mente sólido. Toca 
p2Sozinho seu escri- 
Os TEtÓriO de operagOus 
eze rancia em Sño 
e passou com alguns arranhdes 
por uma fiscalizacio da Comissio de 
Valores Mobiliários e da Receita Fe- 
deral. Há un: més, foi indiciado por 
crime de colarinho-branco. pela ativi- 
dade de doleiro. A pena € de até cinco 
aros. Turner tem uma dúvida sobre os 


Paulo e 


outros compenheiros du Operaquo 
Uruguai. “Como essa gente faz pura 


sobreviver sem trabalhar?”. perzunta- 
se Najua Fermer. Ele jura que sua 
vida pesscal continua 2 mesma 2 que 
nio vé Ciáudio Vieira desde outubro 
do ano passado. 


O SS 


De a 


[XX A IS a 


des A e e CR IAS im, . 


O inmmióo do ex-pre- 
dente ressurge em 
Macció até e final 
do més, para ficar. 
Pedro Cofor abrirá 

5uni escritório em 
4 ¿Sáo Paulo e quee 

> ASÍ Sobter entre 12 mi 

lhoes e 15 milh0es de Cólares pa 
verda da Organizazio Amon de Mello. 
Terá dircro a 20% isso. Também dese- 
ja publicar em imelés e espanhol! seu 
livro Passardo a Limpo, que lhe rendeu 
30 009 dólares cm adiantamento de di- 
reitos autorais e está em primeiro lugar 
na dista dos majs vendidos, 


Itamar, chefe de um dos govemos als 
atrapalhados já havides no país. O sceundo 
é de Inccóncio, prencme do presidenio da 
Cámara, Inocóncio Oliveira, a homem; que 
cuitiva pogos do DNOCS ent set dit L 
O tereciro é de Mizor, Hinar Galsdo por 
extenso, o julz do Supremo Tribuna! Fedo- 
ral que, como relutor do caso CoHor. PC e 
companhia, teni dedo inestimável coniri- 
buigáo para consolidar nos espíritos a idéia 
de que a impunidade É e será sempre 
apanágio desta grande nacio. Temos um 
9% para cada poder da República, e una 
certeza: raramente Os t12s poderes vcami- 
sharem para o busco do descrédito tdo 
juntinhos. 


“Precisa Dar RESFOSTA? — Durénte a 
conimónia nectizada no Senado para azsina- 
lar O primeiro aniversánio da 3ostalagóo da 
CP ona última torgarfcira, e deputedo Beo- 
nio Gana (PEL-BA), que fo! sy presidon- 
te. afirmou: “O memnento nao € de came- 


Os jardins da Casa 
da Dinda mudaram 
a vida de seu autor. 


ing. que só reabriu 
a Brasills Garden 
no comego do ano, 

qn Spassou a freciientar 
o Mod mento o Cristia Evangélico va ir 
á missa duas vezes por semana. Tem 
dificoldudo em arrumar clientes. “Pen- 
2 que só fazerios projeios babilém- 
cos”. reclama € paisacista, que deve 
perto de 1 milhafo de dólares a Reccita 
Federal. “Metude disso vou cobrar de 
Collar”. garante. 


A exseciviánia de 
Fernando Colier 
alga manióm seu 
exíhio eu Sio Pau- 
lo. Depois de ino- 
rer de favor na ca- 
sa de uma Ara 
: coma 
do, Ferna io Gomes, mudaram-se a 
ra um imóvel vizinho, no condomírio 
chique de Alpaavile. Tém piscina, 
mas páo a usom porque detestim ¿gua 
fria. Ana só sai de casa para ir 20 
imédico com o filko Rafael de 11 
meses, Vive deprimida desde que con- 
quistou notoriedade. 


E 
5 
> 
2, 
253 


U DLTTIMAN 


morayío, Se termos del De > da OS 
bicheiros do Rio e o udadío de Pemambe- 
ZO quie ¡mator al N EoMandud, por que ná) 
termos da pura dar uma resposta mpira 20 
esqueiña PO? Mio riccisa prender, n3o 
precisa solter Precisa é dur respusie, O 
«vo de diparido cra a Supremo Tribunal 
Federa. um Óredo que diecrciente, em 
mio a chazinhos na skxio da terdo e 
tenúlias de erudicio entro 2205 membros. 
camo sa fosse a Arcademia Brosileira de 
Lerras. vai conintendo, neste caso PC. em 
Ciregdo « um abismo fundo como kitvez 
niño tenha conhecido em sua história Mas 
O inspirado Miel de sua peroriyio, ayuele 
Momo cn que cle diz “Precisa é id 
resposta”, vai além da questáo de NA 
Esuunos multo confusos, cis 2 verda 
Alé mostro o timanho do pas dede 
sempre considaedo uma vertazon, hale é 
descrito cumo um incómiado. Tennos revela- 
do a louza en eger pci 


que náo arbcm nen dl 


A] 
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O  meterista que 
atropciou us nezo- 
clas do condomíi- 
nio Collor-PC anda 
clamando da vi- 
Ja. O Franqa 
auidou duss cartas 
My 3 presidente Vi- 
mar Franco. polo ministto Muurício 
Corréa, pedindo emprego público e 
aputemento fuacional “ltamar esque- 
ceu-se de quem tornor pussível que elo 
fesse presidente”, quelxa-se, Disposto u 
entrar a política, Enterío está ae 
enire candidatar-se a depuiado feder 
ou doputzdo distrital por Brasfita. 
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44 
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ww 


| ¿RO O ministro Sydney 


d Sanches entregou 
há un més o co- 
mundo do STF 20 
colega Octávio Gal- 
orti. De volta á poti- 
zna, tem uma cota de 
E% sojtenta processos 
por semana 2 para analisar, contra Os cin- 
qúenta que reccbia no periodo da presi- 
déncia Tem viajado muito. Esteve na 
Europa, de férias. Depois foi a Alemanha 
e á Guatemala, oficialmente. Há donas” 
semanas, embarcou para Lisboa, onde se 
comemoram os dez anos de eriagáo do 
Tribunal Constitucional pentugués. 


2 
ps] 
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quizo al dor rospostas ás perploxidades 
nacionais. E cie É o retrata do país, UM ¿no 
depois da instalecio da CPL Mas, se esse 
aniversáño dela un? travo amargo na boca, 
coincide também com o rio de huz em cóu 
escuío que atente polo nome: de Denise 
Frowzal a juíza que masou os bichelros 
cartocas pura a cadcia Ela nio só 0s 
bomiudoou com as melhores penas a seu 
alcence coo, em ost sentenga, chamou a 
atergíéo para a “personalidade distorcida”, 
gue os fazia * “confiantes na impunidade”, e 
fuiminou-0s com a condenagho da “torpeza” 
de suas moivazóes. A juíza Frossard provo- 
coy a major das rev 'olugo Ses. Mesmo que as 
bicheiros sej un solos amanhá, nio mais 
serio recevidos em festas com 2 náuralida- 
de de untos nera serio exibidos na TW como 
estrelas do Camaval. Houve uma revolugáo. 
13 manecira de encantos, que dificilmente 
soni revenida, Denise Frossard é a luz a 
lembrar cue ua año É poca, a añe É longa. 
e y esperenge € infinita. n 


A  sccretária que 
denunciou a: Ope- 
ragio Uruguai lan- 
ga no fim do més o 
psislivro O Flagranie 
WS da Farsa, no qual 
<oma como a em- 
SL 0 =presário Alcides 
Diniz. o “Cidío”, tenteu salvar Fer- 
sado Collor do impeachment. De- 
sempregada, Sendra de Oliveira se de- 
dica a fiiba, Livia. de 7 meses. € 
estuda propostas de trabalho. Já recu- 
soy dois convites para se candidatar a 
deputat: 2. “Á política é com os políti- 
cos”, esquiva-se. “Eu sou secrotária.” 
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% FRANCO DENUNCIA BOICOT A SU PROGRAMA 


BRASILIA, 25 (EFE).— 8 presidente de Brasil, tamar inflación, alcanza el 32%. Franco ministro de 
Franco, derumció el propósito de las iverzas políticas Hacienda Femendo Henrique Cardoso, han reciicado 
y esgún > 


dl Rada errar ral cincel Después de la derrota en la Cámara Beja, Feanco ss 
RO ES e O O. pal abi pie ig bm an 
“ndexación” (corrección monetaria) de los aniarios. "Esa la considerada por el 


La 
entender el haos consiste en el incremento del bimestral 
een ers alrca com pa Pr . qa ma 
m0 a pS po ridad (0402 ancora sia eN de 
senjuato astosaálico de salarios a empleados públicos y de miento el Partido Social Demócra- 
le empresa privada de acuerdo con el indice mensusl de ta (PSDB). z ñ 
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- Vice-presidenté 
- da Comissáo de 
| Privatizacáo: 


deixa o cargo 
Da Sucursal de Brisliz :- — — 


nado pelo governo para a venda 


até 30% o valor mínimo determi- 
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Pas ES. Pavo - TS Mal lc sra RO al 
Feb: ERROR: 


¿PMDB, PSDB e partidos de esquerda sáo contrários a alteragóes nos direitos 


ES 


] ; 
prin ol 
:.. slo e 5) de 21 de abril. Como 
OS PSDB, E nio houve mudancas, 
¡des a revisio 
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sociais; PFL,PPR e PTB querem mu 


noartigo $9) Era derma ima 
¡-*0% direitos sociais náo sáo 
fisuoasas pruas, 310 emo 
discutidos. Ganhamos esses direi- 

na Constituinte em uma corre- » 
lacso de forcas muito mais des- y 
jantajosa do que a amal, Nño vejo | 
bomo esses direitos poderiam ser | 

a +"; pondera O depu E 

Lao Miro Tenia (EDT) z 
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REPORT AJE A LULA, CANDIDATO A LA 
PRESIDENCIA DE BRASIL DE BRASIL 


“Estoy pi preparado para ll 


SADA o A peon do E a A 


¿A e los y el Partido 
23 Trabalhieta (PDT), de 
i Leonel Brizota, se está alejando 
—Creo que ni el PT se está aprowi- punto: combatir cl habmbre y le aniso- 
está alejando de ellos. Es úna idea equi- : DEA 
vocada, en nuestro caso, no forma —Nosotros presentaimos al presidiem- 
cuentros con nO SON es- pac yo al Alimeatar palo > 
ride e voluntad combatir el hambre pueda 
o política. En el  *ignificar que A Tesor 
caso del ¿Como en ningún otro, por: destine esoro nacional 
que ha ampliado notablemente su para combatirla. : 
de sustentación en los últimos años, -—¿Cuál es el primer balance de st 
consideramos que es imprescindible A 
dl 
—El ditlogo con el peñer ecenóémico 
es resistido por las bases del PT. En la 
última convención paulista se dijo ame 
a a poto de de a 
ése de la campaña la sucesión del tumcia. 
Etamar que ya se ini-  - —Eldisenso es una de las pa- 
ció en el país. Cómodo en ' les herróglentas del Partido de los Tra- 
gar encuestas, estima que el bajadores; por. eso siempre creí en su 
ce) - Mipenso es vital dentro de su fartido y naturaleza democrática y. en su poten- 


oa sus encuentre con empresarias cial. Todo el mundo tiene el derecho a 
¿ pi marcan el crecimiento del PT. decirlo que le plazca. 


:P €s perte de su diálogo con Ciarim. —¿IEl PT ya fijó posición respecte 

2 Hilace algo más de tres años usted “del del gobierno 
ma Pra o A 

la ñ del Brasil. ¿Qué ha casa A O e el pEoraran 

diia gaés A presentado por ltamar no pasa de un 

tempo? ys - Queda en el campo de las bue- 


a. j y 

a o dor rrermied cosas en concreto para el pueblo brasi- 

ad Ep q j ieño. Por lo que expuso el propio ltamar 
impeachment le E ía EN 

el Brasil después del a 


, inflación, aunque de hecho no lo haya 
-; ela ha dejado de sor el sindica- 
" Meal 4 pre dl E 0 E QUe O: 
e  —¿El plan Ramar definirá la cotra- 


rr pS A a 


: . Nosostros 
d tenemos todavía un año para discutir la 


EPS: A O, 
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chette acusou o Itamaraty de pre- 
judicar o entendimenio entre os 


do próprio Itamar, que náo gostou 
dos comentários feitos por Myles 
Frechette, até há poucos meses di- 
retor-adjunto do Departamento de 
Comércio Norte-Americano 
(USTR). Esta é a segunda vez em 


editorial pelo jornal New York Ti 
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OJO] 
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mes, náo representa a posic3o do 
governo dos Estados Unidos. A de- 
legacáo dos EUA na Organizacáo 
das Nacúes Unidas (ONU) apre-. 
sentou o mesmo argumento á dele- 


tete 
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:Júlio na noite de sexta-feira Minutos de- 
Epois do socorro, segundo o Boletim de 
E Ocorréncia n* 067425 da Polícia Rodoviá- 
ña Federal, o Gol abandonou o local. 

> Júlio César tornou-se funcionário como 


seivente em uma fábrica de argamassa em 
Ceilándia, cidade-satélite de Brasília, mas 
E empre respirou o ar condicionado do gabi- 
Eticte. Negá qué tenha omitido socorro. “Fi- 
A Quéi emi estado de choque e náo me lembro 
Ade: a máé- ter' tentado colocar o menino 
Edentro do: carro”; diz. :Náo demonstra a 
inésma falta de memória 20 contar que o 
cairo caju-núin buraco € quebrou o pára- 
e dianteiro. De acordo com a Guia de 


visa 


3 QUES PaRa Sur y esto. Os policiais só 
fe lomaram conhecimento do acidente quatro 
E boras depois, quando Andréia Roriz, sobri- 
e Dha do governador, registrou o caso. No seu 


> esconro na FunenAma — DE 
rad: Roriz quis ajudar Clotilde, pagando o 
Encomendaram um caixáo de ma- 

e zinco e uma roupa de crianca na 
a Betánia. A conta deu 19,2 mi- 
Ihoes de cruzeios Pediram desconto e 
m apenas 15 milbdes. Clotilde fez só 
pu pedido: queria enterrar o filbo em 
Bhloriano, sua cidade natal, no interior do 
EPimuí. “Eles pareciam querer nos enrolar e 
póntera -0 menind: aqui mesmo em Brasí- 
ha”, - conta Tania Soares Oliveira, líder 
pcomunitária que deu apoio A família de 
Clotild “Só quando ameacei levar o caso 
2 os jornais é beter na porta da casa do 
e RES 


en (CITO. 


nea 


nera 
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A ta-feira, ao ser informado de que 
E VEJA publicara uma reporagern obre 0 


PC, no Supremo: siláncio sobre a White Martins, o Credicard, a Rhodia, a Sap 


Ciranda de lorotas 


PC Fariás depóe no Supremo, náo : 
convence ninguém e até corre o risco de ir 
- Para o xilindró por sonegacáo 


om 10 quilos a menos e um carro 
importado a mais, um Hyundai corea- 
no, Paulo César Farias desembarcou no 
Supremo Tribunal Federal na semana pas- 
sada para contar uma ciranda de lorotas. 


Durante seis horas e quarenta minutos, PC*; 


mencionou cifras, nomes e fantasmas. Ga- 


nhou uma gentileza do ministro. Ilmar.* 
* de PC seria du náo deslanchada. A seguir, 


Galváo, relator do processo, que mais uma 
vez perdeu a oportunidade de cobrar escla- 
recimentos sobre diversas passagens obs- 


curas de seu depoimentó (veja quadro 4 - 


pág. 34). Numa conversa de meia hora á 
porta da casa de PC em Sáo Paulo, o 
repórter Xico Sá, da Folha de S.Paulo, 
arrancou dele mais do que o relator. Arran- 


cou que na lista de financiadores do seu - 
- esquema 'inciuém-se a White Martins, a 


Rhodia, o grupo Sharp de Matias Machli- 
ne, a Credicard, a Copersucar e a Bunge y 
Born, dona' dos Tecidos Tatuapé e das 
Tintas Coral. Ac arnescias “contra PC 
podem render-Ihie até 23 anos de prisáo. 
“No depoimento, áo comentar as contas 
fantasmas, o réu acabou confessando crime 
de falsidade ideológica”, afirma o procura- 
dor-geral da República, Aristides Junquei- 
ra. Com base no depoimento do comparsa- 
mor de Fernando Collor, Junqueira estuda 
até a sua prisáo nos próximos dias. O 
procurador quer denunciá-lo á Justiga por 
sonegacáo de impostos antes que PC tenha + 


TOO 


A AN 
e, assim, ficar quite com a lei'e livre da 


CADA Rm, 


ameaga do xilindró. Na noite de sexta-feira  - 


PA 
entre os assessores do procurador e o juiz 
Pedro Paulo Castelo Branco, da 10* Vara 
Federal de Brasília. No final de semana, 


Junqueira degidiria se a operagáo de prisáo 


A o A STE 
e o que deixou de dizer. 


E A 


“ conta fantasma em nome de Alberto Mi- 


randa no banco BMC de Sáo Paulo, em 
novembro de 1989, para movimentar os 
100 milhóes de dólares arrecadados' na 


dólares — contra os 25 milhdes que Collor 
contabilizou no seu depoimento ao STF. 
Das sobras, 3 milhóes foram para as des- 
pesas pessoais de Collor e 20 milhúes para 
a campanha de 1990. 

m Os fatos: PC nio teve sequer o cuidado 
de arrumar uma data plausível : para o 
início das atividades de Miranda. Seria 
impossivel bancar uma campanha apenas 
bota mecano Jerainidós eun noemi de 
1989, As vesperas do primeiro tumo da 
campanha presidencial. Na reálidade, o 


fantasma foi criado. ber antes. Est julho 
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de 1989, tinha conta no Su- 


A 
de Collor-Zélia. Havia 316 000 dólares em 
depósitos na conta no dia 2 de margo. No 
dia 13, 48 horas antes da “bala de prata 
contra a inflagáo”, ela fora zerada. Uma 
semana mais tarde, cruzados já confisca- 
dos na conta dos honestos, o fantasma 
esperto voltou a receber depósitos. No dia 
21' de marco, o saldo estava de volta ao 
patamar dos 200000 dólares. PC nada 
falou sobre os' saques, e o ministro limar 
Galváo, desinformado ou tolerante, nada. 
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pe Dal poems 

u A mesnlira: Dos 100 mithóes de dólares 
arrccadados, PC afinmou que nada foi 
enviado para o exterior e nenhum tostáo 

foi parar na conta pessoal de Collos. 
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EXPRATO PARA GMMALO VEAVICARÍS 
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isis cado dl 


das no Brasil pela. Cross Financial and 
Trading Corporation, das Ilhas Virgens 
Británicas, e pela Accent Financial Corpo- 
ration, do Panamá. Em doze meses, entre 
junho de 1991 e junho do ano passado, as 
duas contas movimentaram 450 milhúes de 
dólares. A PF contabilizou que, apenas 
nesse bolo, 30 milhdes de dólares eram do 
esquema Collor-PC. 
m A mentira: PC disse - UR 
que tomou 100 milhóes : 
de dólares de empresá- 

rios em 1989 e outros... 
58 milhóes de dólares 

em 1990. Nas duas: | 


] bat 


Odebrecht entre agosto e ou- 
tubro de 1990. No día 5 de 
outubro, Collor seloú acordo 
- com o govemo de ¡Luanda 
pasa financiar a de Capenda, em 
ES 
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Pon az , mia brasileira, por conta da” 


'Sócios da bagunca' A 


E . Fraga Neto, ambos da Fundacáo. Getúlio + 
ds  Vargas,, num” estudo que dedicaram' ao 


y A face oculta da' inflagáo e ] 092 assunto, “Os bancos estaduais e:o' des- 
*. de * controle fiscal”... > e r 
O desgoverño comeca aser revelada: .. «. .:% al IAEA 


sáo os governadores dos Estados -' ES /_ 2 ¿24 ecele ainda dará muito pano para mangas 


Ocin: Civil alinha' entre os inres- gresso”. A - programada para outubro for corajosa e 

i ponsáveis, nos seus clássicos artigos — reis, uma das maneiras é equipará-los aos '. honesta, ela terá de enfrentá-lo. ¡Mas € 
5” e 6”, os menores, os pródigos, os  imesponsáveis do Código Civil, como se - preciso desde logo que fique' piscando 
_ silvícolas, os loucos de todo género...  fez linhas acima. Outra seria perguntar o “- nas cabegas como um luminoso A porta 
Poderia acrescentar. “...e os governadores que há de comum entre uma amante de dos cinemas: a crise do Brasil € também, Se 

. de Estado”.- Doce: fungáo essa, em que,  bicheiro, um passageiro clandestino: de” --e talvez principalmente, uina crise federa-: $ Ge o 
por obra e graga dos descaminhos institu-  trem de subúrbio e um " governador_ de - tiva. Uma crise nas relagóes entre muni 
cionais, dos costumes e, sobretudo, da Estado. Resposta: Fácil! Os trés ndo Ja clpios, Estados e Uniáo. Esta 'crise' tem 


- bagunga da política e da administragáo gama conta. -* == vários aspectos — legal, fiscal; político de 
- brasileira, o poder é considerável, as 2-2 cultural. No somatório, é responsável por ¿os 


regalias idem, e a responsabilidade escas- . INITROGLICERIMA — Á rigor "o ministro-”: um considerável naco na balbúrdia nacio- 
sa. Desde que o ministro Fernando Henri- Fernando Henrique ainda náo fez nada de nal. Tome-se um exemplo: o setor elétri- 
que Cardoso anunciou seus propósitos de * prático, a náo ser colocar seu prestígio e co. Já há algum tempo, as companhíias de 
austeridade e apontou, como um dos sua reputacáo a servico de um clima de _ distribuicáo de energia elétrica da quase 
- alvos preferenciais de sua vigiláncia, os 
. governos estaduais, passou-se a. assistir 
- no: país a um filme conhecido. “Todos - ] 
dizem'“que váo colaborar. É um coro de  excegio alí, bem como 20 insistir demais; «seja; deixou-se:de pagar a conta de luz.* 
_anjos. Aos poucos vai-se compreendendo no princípio de que tudo tem. de ser* O A 
que eles váo colaborar sim, mas com uma “negociado”, quase  * E : 
"condigáo: desde que se salve a sua parte. sempre sinal de que- 
ma Linha Vermelha aqui, um acerto de nada será feito, no. 
contas com Sáo Paulo ali, um metró para 
- Brasília acolá. No fim do filme, a “viú-. 
va”, como o deputado Delfim Netto cha- 
ma o governo da Uniáo, paga. 
” Ser governador de Estado, na História 
do Brasil; tem sido uma funcáo que oscila 
entre um máximo de irreleváncia, falta dei 
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3 
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.mos á procura“do meio-termo. “Em ter- :ñ ES 
mos de federacáo, enquanto a centraliza- República e pelo ini: 
cáo se confunde com o arbítrio, a nistro da Fazenda, 
descentralizagáo reafirma a irresponsabi-  cujas atuacóes sáo | 
lidade”, escreve a historiadora e cientista seguidas a cada pas-"*: 
«social Aspásia Camargo, num trabalho so pela mídia, cobra- 
que está preparando sobre-a crise da das e dissecadas.: 
federacio brasileira. Vivemos um perío-  Sorte dos govermnado- 
do em que o péndulo encostou na segun- res. Enquanto ¡sso,-: 
da das altemáncias históricas, aquela da quase sem que nin-. 
descentralizacáo e da irresponsabilidade. guém perceba, eles 
Nele a Uniáo, para voltar a citar a profes-  manejam estoques de: 
sora Aspásia Camargo, vira uma frágil nitroglicerina” pura, 
presa das unidades federadas, “especial- como este símbolo 
mente dos Estados mais fortes, seja pelo-. supremo de sua irres- .3 
temor de retaliacáo de seus governadores, ponsabilidade ' -que. 
que sáo vice-reis, eternos candidatos A sáo os bancos esta- 
Presidéncia da República, seja pelo temor duais. “Os bancos y 
das bancadas estaduais, que podem difi- estaduais represen-” É 
cultar ou impedir as votagóes no Con- tam um dos maiores 


ia E 
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A ÉÁk 


vel discussdo. De maneira simplificada, 
.. 0s govemos estaduais apresentam dois 

. argumentos. Em primeiro lugar, invocam 
2 uma antiga lei, segundo a qual o governo 
- federal garantiria As distribuidoras uma 
margem de lucro mínimo de 10%, para 
reinvestimento, leí essa que náo cumpre 
¿há tempos. Em segundo, que, como as 
* tarifas, administradas pelo governo cen- 
- tral, nem sempre acompanham a inflagáo, 
as companhias estaduais ficam no prejuí- 
zo.-Embrulhado nesses dois argumentos, 
e em outros mais, como, no caso de Sáo 
Paulo, o fato de a energia produzida por 
Itaipu ser mais cara do que as das demais 
- hidrelétricas, vem o calote, total ou par- 
E -. cial. Só Sáo Paulo deveria á Uniáo, nesse 
E: item. 6,5 bilhóes de dólares, nada menos 
do que isso, pelas últimas contas do 
Ministério da Fazenda. 

Evidentemente, a conta de Sáo Paulo € 
muito outra. O Estado admite no máximo 
que a Eletropaulo deixou de pagar a 
Furnas, empresa que administra Itaipu, 
módico 1,5 bilháo de dólares. O que 
importa aqui, no entanto, náo é apontar 
_quem tem razáo. Importa chamar a aten- 
cáo para o fato.de que, quando alguém 
Eto fomecenido algo. a outrem e esse 


co” 


em princípio, € a parte mais forte; Isso *, 


em princípio. No caso em questáo, como ' que surgem no horizonte. Primeiro: -o 


parar de fomnecer um artigo como cera 
elétrica? Os Estados sabem que janiais 

Uniáo será louca o suficiente para si 
essa medida e por isso acionam uma de - 
suas regras de conduta mais freqilénes, 


ano passado. Mas já hiá dois problemas 


_percentual das Receitas estaduais que se- 
“rá reservado ao pagamento das dívidas. O 
-Ministério da Fazenda quer que os Esta- 
dos reservem para isso entre 11% e 15% 
de sua arrecadagáo. Os Estados choram e, 


aquela que recomenda jamais eo . com o govemmador de Sáo Paulo, Luiz 


uma obrigacáo quando seu poder de 
chantagem social Pemie náo fazé-lo.. 
ROLAGEm — “A Uniáo é uma espécie de 
refém dos Estados”, diz o ex-secretário 
do Tesouro (governo Collor) Roberto Fi- 
gueiredo Guimaráés. Por isso mesmo, ele 
prevé que, se Fernando. Henrique nego- 
ciar muito, acabará perdendo. “Se ele 
tratar o assunto politicamente sairá derro- 
tado, porque sofrerá pressóes dos gover- 
nadores e do Congresso”, diz Magalháes. 
Ele acrescenta: “A Uniáo tem um estoque 
de créditos entre 40 bilhócs e 60 bilhóes 
de dólares, que nunca cobrou por duas 
raz0es: porque nunca houve garantias e 
porque sempre faltou vontade política”. 
Nesta semana, deverá entrar na pauta da 
Cámara um projeto acertado pelo deputa- 
do Germano Rigotto (PMDB-RS), na 
qualidade de relator, com os*secretários 
estaduais. de Fazenda e técnicos do Te- 
souro federal, prevendo mais uma das 
famosas “rolagens” 
das dívidas esta- 
duais, e acrescente- 
se de passagem que 
a palavra “rolagem” 
é táo familiar, aos 
ouvidos de quem 
” acompanha a cena 
político-económica 
:: brasileira, quanto - a 
palavra “bola” para 
- Quem acompanha fu- 
tebo!. Pelo projeto, 
os Estados ganham 
- vinte anos para pa- 
gar os cerca de 60 
bilhóes de . dólares 
- que o governo fede- 
ral alega ter a rece- 
-- ber. Em compensa- 
7 30, retomam-.0s 
: pagamentos e já nes- 
te ano depositariam 
--. nos cofres da Uniño 
2:2,3 bilhóes de dóla- 
= res. a mais do que os 
53: -bilhdes de dólares 
e no 


Antonio Fleury Filho, A frente, replicam 
--com um máximo de 7%. Segundo proble- 


- ma: os Estados que estáo em dia com 


seus pagamentos — eles existem, sim, e 
isso precisa ser ressaltado comi todas as 
letras, sendo clássicos os. exemplos do 
Ceará e de Santa Catarina — reclamam 
um tratamento preferencial, como prémio 
de seu bom comportamento. Ganhariam 
um prazo de caréncia maior que os ou- 
tros. Esses outros náo concordam. 

Já houve outras tentativas ambiciosas 
de rolagem. A última foi em dezembro de 
1991, quando a Cámara aprovou um 
projeto abrangente, semelhante ao atual, 
inclusive no ponto capital de permitir á 
Uniáo passar a máo no ICMS que cabe 
aos Estados inadimplentes, como meio de 
se garantir. O tempo passou, os Estados 
náo assinaram o acordo e assim continua- 
ram no melhor dos mundos, ou seja, náo 
pagando. Isso está perfeitamente de acor- 
do com a lógica dessa questáo toda, que é 
a fraqueza política da Unido em face dos 
Estados. O govermador € um gigante eo 
presidente um anáo, apesar da aparéncia 
em contrário, . quando algun litígio se 
interpóe entre eles. 


Lina VERMELKA — Em 1992, ainda du- 
rante o governo Collor, o.governador 
Fleury pleiteava o aval federal para um 
empréstimo,total de 1,3 bilháo de dólares 
junto ao Banco Mundial -e ao BID. O 
Tesouro exigía, :em troca,: uma garantia 
no valor exato dessa quantia, de preferén- 
cia em agúes e saldos bancários. Fleury 
dizia que náo. Que o máximo que ibe 
cabia oferecer de garantia era o valor da 
maior das prestacdes com as quais paga- 
ria o -empréstimo — 260. milhóes de 
dólares. E oferecia prédios de escola e de 
postos de saúde como bens que cobririam 
esse total. Chegou-se a um impasse. Os 
técnicos do Tesouro reclamavam náo só 
do baixo valor da garantia como, princi- 
palmente, do absurdo de verem-na repre- 
sentada por escolas e postos:de saúde; 


bens ilíquidos, inegociáveis e intomáveis: * 


Pois Fleury mandou uma carta a Collor, 
depois transcrita no Ofício 033/92, ines- 
quecível, para os assessores do ministro 
Marcílio Marques Moreira, pela altaneria 
com que exigia do presidente que “orien- 
tasse” seus auxiliares, e ganhou a parada. 
Collor mandou fazer exatamente ma o 
governador de Sáo Paulo pedia. :- 
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- O governador da Bahia, Antonio Car- 
los Magalhñes, decidiu, também ainda no 
governo Collor, abrir 39 novas agéncias 
do Banco do Estado da Bahia. O presi- 
dente do banco pediu autorizacáo ao 
Barico Central, como €.de regra. O Banco 
Central respondeu que náo. O presidente 
do banco baiano respondeu que abriria 
mesmo assim, porque essa era a vontade 
do governador. E assim foi feito, e assim 
se deixou fazer, e assim perdura a situa- 
cáo até hoje, e assim seja. Outro exemplo 
ainda de como € fácil para um governa- 
dor embrulhar um presidenté-é a Linha 
Vermelha do governadot do Rió de Janei- 
ro, Leonel Brizola. Coim o bom argumen- 
to da realizagáo da Eco 92, Brizola con- 
seguiu que mesmo falida, sárigrando de 
inflagáo e dívidas, -a Uniáo aderisse A 
obra, cujo financiamento,.para a primeira 
fase, foi combinado da seguinte forma: 
50 milhdes de dólares diretamente dos 
cofres da Uniño, a fundo perdido; SO 
milhdes de dólares financiados ao gover- 
no do Estado pelo BNDES; e 50 milhóes 
de dólares de responsabilidade do Estado. 
Brizola se vangloria de que, no final, a 
obra saiu por menos do que o total de 150 
milhdes de dólares — saiu por 123 mi- 
Ihoes de: dólares. : Mais ainda deveria se 
vangloriar da esperteza de, afinal, o rateio 
ter apontádo para um total de 61,5 mi- 
lhdes. de: dólares pata o BNDES (50%), 
49,2 milhóés de dólares para a Uniño 
(40%) e apenas 12,3 milhóes ea 
para o Estado (10%). 

Sabe-se como Brizola ficava nervoso 


. com. a execucáo dessa: obra: — assim 


como provavelmente continuará nervoso 
com a segunda fase, que se inicia agora. 
Quando alguma dificuldade surgia no 
caminho, ele pegava o telefone e cobrava 
direto de Collor. “O pior € que nunca 
ficou claro o tídco que o governador do 
Rio dava ao governo federal”, reclama 
um alto funcionário do BNDES A época. 
“Pelo contrário, na questáo das privatiza- 
ges, ele nos dava uma vida de cáo.” 
Aquií, comega-se a entrar num terreno 
muito típico 'e muito pitoresco. O presi- 
dente satisfaz o governador para qué? 
Para ganhar seu apoio, traduzido .em 
votos de seus partidários no Congresso, 
náo é isso? É verdade que Brizola tentou 
ajudar Collor, no comego do processo do 
impeachment. Mas náo sua bancada. 
“Náo votamos nada a favor do Collor”, 
informa o deputado Luiz Salomáo (PDT- 
RJ). O: namoro entre” Collor e: Brizola 
ficou corno que suspenso no ar, destáca- 
do do resto. O que há de muito típico e 
muito pitoresco nisso tudo é que pertence 
ao reino das mitologias da política brasi- 
kira acreditar que agradando á um gover- 
nador o presidente imelhora sua vida no 


26, 


-- 


A de qualquer debate nacional, 


Festival de papagaios 


Conner “Nao EAS Meios Po loas a voz contra a e Lía 
assim, o presidente 'se dobra: Tein medo ¿Vermelha. Como a dos 


do governador. :: * mais o faria. 
Ser governador é uma 'posicáo vantajo- + 
sa por uma série de motivos. Um deles: é 


mais forte o patriotismo estadual do que : “dos governadores: com 


o federal. Quando se trata de“algo do "como Sáo Paulo e Rio, A N 
“interesse do Estado”, como dizem os “seu favor. Se há algo que fincioná como + 


governadores, e por isso entenda“se; qua- -: fator. de cobranga e 


se sempre, tirar um dinheiro do govemo ' poderosos wo Brasil de hoje, € a mádia.-É:: 
federal, eles conseguem, aí sim, unir suas : ela que revela escándalos, derruba minis- 
bancadas. Na semana passada, o governa- - tros e coloca presidentes em xeque. Pois 
dor do Ceará Ciro Gomes ligou, um por “: nos Estados, e mesmo Estados grandes 
um, pará os 22 deputados e trés senadores .desenvolvidos, comio Minas e Rio Grande 
da bancada do Estado: no Congresso. ¿ do Sul; náo há mídia adversa aos goveraa- 


Precisava do trabalho de todos para at- .dores.. Essa é. uma história ' que' 


rancar do Senado uma verba para a cons- com a tradigáo, uma vez qué fechar com' 


trucáo de um canal em Fortaleza. Conse- .. govermador é parte do “patriotismo” esta- , 


guiu adesóes que iam da deputada Maria dual já referido, e termina com um 


motivo 
Luiza Fontenele, sua adversária pela es- mais  prosaico: —- a dependincia da im»: 


querda, ao senador Mauro Benevides, ¡prensa regional: das verbas 


rival do PMDB. Outro motivo para. a -dos govermos estaduais. Se 'náo há mídia 
situagáo vantajosa dos -governadores é adversa, náo“há a. vida de: sobresaltos 
que os Estados tém objetivos mais visí- “reservada aos governantes federais, sujeita:; 
veis do que o govemo federal. Construir” :á marcacáo constante tanto Em seus asped:és 
um canal ou asfaltar ima estrada' sáo- .tos públicos como nos privados: No c 
coisas mais fáceis de entender do: qué “que mais nos interessa, que:é a prodúcá 


uma abstragáo como combater o déncit.::de inflacáo por: parte dos: $ 
público, e € quase impossível se opor. á 'nio há cobranca alguma. Náo 
elas. Náo há notícia de que o Pp p ER 

Roberto Campos, apesar de econoínista” >. 


ortodoxo, defensor de rigorosa dieta orga-. dos. Em Minas, o governador Hélio Gál 


mentária e privatista, além'de notório cia, notório pela mancira comú se; 
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- dama Denilma 


de cena, foge do trabalho e esconde-se das 


. - responsabilidades, mas que, por alguma 
., Artimanha, consegue que essas caracterís- 
+ ticas em geral sejam descritas como en- 


cantadores tragos do “caráter mineiro”, 
tem virtualmente todos os deputados a seu 
favor. Fecham com ele 55 dos 77 deputa- 
dos da Assembléia Legislativa, reunidos 
num espléndido Bloco Mineiro de Reor- 
ganizaqáo Democrática, um nome que 
parece de movimento militar quando toma 
o poder para “salvar” um país. Em Ala- 
goas, há o Rochinha e a primeira- 
ulhóes a comandar o 
Estado, : é - nesse' caso: náo: é questáo de 
nome,” é . de : falo. —. virtualmente, eles 
formam uma junta que empolgou o poder. 
Onde se quer chegar é 4 seguinte conclu- 
sáo: que os Estados, vistos isoladamente, 
parecem Guatemalas ou Panamás. Mesmo 
o mais desenvolvido deles, Sáo Paulo, tem 


". seus momentos de Nicarágua. O viajante 


que chega de Minas e se aproxima de 


ñ Ribeiráo Preto deparará com a Ponte Oc- 
: távio Quércia — homenagem ao pai do 


antigo governador. Ligando o centro de 
A memorável bergo desse mes- 

, 20 próprio distrito onde 
dle velo A dur Igscaba, há a estrada Tzaura 
Roque Quércia — homenagem a máe. Ali 
perto há também a estrada Antonia Rios 
Quércia, A madrasta. E para 
coroar tudo há o “Teatro da Sogra”, como 
foi apelidado 6 teatro de Araras, no inte- 
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rior paulista, construído a pedido da sogra, 
de novo, desse govemador, mesmo que a 
cidade seja visitada pelas companhias tea 
trais táo raramente quanto o planeta Terra 
é visitado pelo cometa de Halley. Na 
Nicarágua, igualmente, nos bons velhos 
tempos do presidente Anastasio Somoza, 
anterior aos- sandinistas, chegava-se 20 
Aeroporto Somoza e tomava-se a estrada 
Somoza, em diregáo ao centro comercial 
Somoza, onde se- ficava hospedado so 
hotel o qué? Somoza, naturalmente. x 
Essa constelagáo de Nicaráguas, como 
podem ser considerados os Estados brasi- 
leiros, e:a esse propósito lembre-se que o 
culto Estado do.Rio Grande do Sul, que, 
segundo Os_ separatistas, seria muito mais 
digno e rico se se destacasse do resto, tem 
um governador que, recentemente visitou a 
comi ima comitiva de fazer inveja 

aos dirigentes da República Centro-Afri- 
cana, essa constelacio de _Nicaráguas, di- 
zia-se, só poderia imprimir uma adminis- 
tragáo nicaragiiense, e nicaragilense dos 
tempos de Somoza, aos respectivos ban- 
cos estaduais. É o que acontece. Somadas 


as 31 instituigóes bancárias estaduais em - 


funcionamento, elas tém despesas de pes- 
soal que representam 82% das despesas 
administrativas, contra 59% das dos ban- 
cos privados. Traduzindo: sáo cabides de 
emprego. Mas isso náo é nada. Atente-se 
para este outro dado: os bancos estaduais 


comprometem 66% de seus empréstimos 


Ed AM 


com. os próprios Estados. Isso ndo pode. 


Banco algum pode emprestar a seus con. 


troladores, mas no caso dos bancos ofi- 
-ciais faz-se-vista grossa porque suposta- 
mente os empréstimos tém fim “social”. A 


palavra “social” € engragada, no Brasil. ... 


- Muro 04 Lara — De cinprástimo'a elaz o” 
' préstimo a si mesmos, pois no fundo .É 
isso O que faz um banco . estadual . 20. 


em quatro anos, 

na época das eleigóes. O banco estadual 
recorre entáo ao socorro do: Babhco Cen- 
tral, que náo tem obrigacáo nenhuma de 
arcar.com os déficits dos governos esta- 
duais, mas que mesmo assim, pela mesma 
regra geral pela qual o govemno federal se 
dobra sempre. aos governadores, acaba 
cobrindo o buraco..Esse € o exemplo 
maís límpido e didático de como um 
governo estadual produz inflagdo. Um 
clássico do festival que se promove com 
os bancos estaduais foi protagonizado por 
Orestes Quércia ds vésperas da eleicio de 
1990. O Tesouro estadual vivia apertado, 
mas mesmo assim o governador espalhou 
tratores pelas estradas e continuou suas 
obras, como se estivesse nadando em 
dinheiro. Seu truque: os 600 milhdes de 
dólares que sacou do Banespa, a título de 

“antecipacio da arrecadacáo. do TCMS”. 
Com os juros, essa dívida hoje soma 900 
milhdes de dólares. E- há: um .detalhe 
instrutivo: o Banespa. n3o.a «langa na 
coluna dos prejuízos, mas na dos créditos 
a receber. Com isso, .pode apresentar 
balangos saudáveis, embora táo confiá- 
veis como os boletins médicos otimistas 
que eram divulgados durante a docaga do 
presidente Tancredo Neves. . . --: 

-“A carteifa de crédito dos bancos esta- 
duais é ruim”, afirma Werlang, autor do 
já citado estudo sobre 0S.bancos, esta- 
duais. “Sáo créditos dados a políticos ou 
mesmo ao Estado, que nem sempre. váo 
ser pagos. Com isso o banco acaba recor- 
rendo ao Banco Central, através do redes- 


conto ou do empréstimo de' emergéncia. o 


A dívida, que era estadual,. vira federal. 
Nos Estados pequenos o. montante náo 
chega a ser considerável, mas nos gran- 
des, como Sáo Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul, essa 
suaclo gera déficits cxpressivos.”.. - - 
Os governadores gozam da grande van- 


tagem de se situar no meio da linha, ndo ] 


cercam Brasília. E outra ainda, talvez. a 
maior de todas, é colocar a.seu favor o 
atual momento de -ambigiidade gerado 
pela Constituigáo de 1988. Essa Cónstitui- 


A 


OO govermo vai montar a 
estratégia para o projeto 
ser rejeitado no Senado. 
FH disse que a votacáo 
ma Cámara foi lamentável 


Brasilia — A Cámara dos Depu- 
tados aprovou, quase que por una- 


. nimidade, O projeto que estabelece 
- 06 reajustes mensais dos salários, 
: 20 contrário de todas as expectati- 
: vas. Foram 383 votos a favor e 
- apenas 3 contra, com uma absten- 


gáo. O projeto agora vai para o 
Senado, onde o governo espera en- 
contrar uma alternativa negociada. 
Ao saber do resultado, o presidente 


* Itamar Franco, através do porta- 


voz, Francisco Baker, mandou di- 
zer que só faria comentários depois 
da apreciacio da matéria pelo Se- 
nado. O ministro da Fazenda, Fer- 


inistbio pel 
Depois de passar todo o dia reu- 


-súdo com os ministros Fernando 


Hasrique Cardoso, Walter Barelli e 
Asiilizio Britto, em busca de uma 
prepasta alternativa, o líder do go- 
verano na Cámara, deputado Ro- 
berto Freire (PPS-PE), chegou ao 
plenário ás 17h45min, quando a 


Projeto beneficia servidores e aposentados | 


” (015 66,066 milhdes) 


A partir de 1? de maio deste ano, 
o salário minimo será reajustado 


A o 


votacáo estava-se iniciando. “Ago- 
ra, náo dá mais tempo para nada e 
vamos tentar negociar no Senado”, 
disse Freire. Quando peroebeu que 
O projeto sería aprovado, o deputa- 
do fez um inusitado encaminha- 
mento: “O lider do governo vota 
sim para dar continuidade á nego- 
ciacio.” 

Desde o inicio da tarde, ficou 
evidente que haveria quórum sufi- 
ciente para votar e aprovar O fea- 
juste mensal, contrariando todas as 
expectativas do governo, que apos- 
tava no esvaziamento do plenário. 
O lider do PMDB, Genebaldo Cor- 
réa (BA), liberou sua bancada e náo 
fez nenhum esforgo para esvaziar o 
plenário. “Eu náo vou segurar sozi- 


nho o chifre da vaca e deixar o 


PFL e o PPR faturarem”, argu- 
mentou. O presidente da Cámara, 
deputado Inocéncio de Oliveira 
(PFL-PE), que imaginava poder se- 
gurar a votacáo para queo plenário 
se o também jogou a toa- 


o 


entendimento 


-MITONOINA — O líder do governo 
na Cámara, deputado Roberto 
Freire, procurava justificar o seu 
voto favorável ao projeto. “Tenho 
autonomia para votar aquilo que 
devo e náo apenas aquilo que o 
governo manda.” Na verdade, 
Freire tentou até o último momen- 


pela variacáo mensal do IRSM e 
ganhará mais um aumento real de 
3% ao més 

A partir de junho deste ano, Os 
beneficios da Previdéncia Social se- 
ráo reajustados mensalmente pe- 
la variacáo do IRSM do més ante- 
rior 

Para equilibrar os reajustes de 
todas as categorias, o projeto prevé 
uma escala progressiva de corre- 
qdes, no més de maio deste ano, 
pelo IRSM acumulado, incidindo 
até a parcela de seis salários mini- 
mos (Cr5$ 19.819.800,00) pela se- 
guinte fórmula: 
1 — Variacáo do IRSM do quadri- 
mestre anterior para trabalhadores 


OI-O| 


AA PAX AP 


to arrancar uma proposta alternati- 
va do governo, que pudesse ser 
negociada com os deputados e es- 
barrou na intransigéncia dos minis- 
tros. “O governo esgotou a nego- 
ciacáo porque náo acreditava que 
houvesse quórum”, admitiu. 

As bancadas do PFL e do PPR. 


do Grupo A, com datas-base em : 
janeiro, maio e setembro, deduzida ' 
a antecipacáo concedida em mar- 


co y 
2 — Variacáo do IRSM do trimes- ' 


tre anterior para os trabalhadores 
do Grupo B, com datas-base em 
fevereiro, junho e outubro, deduzi- . 
da a antecipacáo concedida em 
abril 

3 — Variacáo do IRSM do bimes- 
tre anterior para trabalhadores do 
Grupo C, com datas-base nos me- 
ses de margo, julho e novembro 
4 — Variacáo do IRSM no més de 
abrii para os trabalhadores do Gru- 
po D, com datas-base em abril, 
agosto e dezembro. 


a e A Sl 


passaram boa parte do dia discutin- 
do que posicáo iriam tomar. Havia 
duas correntes. Uma defendía o 
voto favorável para deixar o presk- 
dente ltamar Franco com o Ónus 
político do veto. Outra, definida 
pelo deputado Roberto Campos 
(PPR-MT) como a dos “puristas”, 


ui 
husos 


3 
y 


Feb e 


ASES. 


sio por um perfil mais discreto. 
“A populacáo vai querer um 
perfil de homem experiente para 
dirigir o país em 94”, diz. ““De- 
pois dos fracassos de Collor e 
Jtamar, a experiéncia vai pesar na 


próxima eleicáo”, declara. 


Ocasionalmente, haverá uma 
brecha na estratégia para críticas a 


Jtamar. Maluf aposta que o atual 


presidente náo vai conseguir re- 


Cardoso””, diz. 

O prefeito tenta desvincular o 
ministro da Fazenda do 
sucessório. ““É óbvio se ele 
for bem, tem viabili Mas é 
preciso ver se O presidente dará 
forca política ao ministro.” 

Em alguns momentos, Maluf 
tem discurso de candidato. Reve- 


OL-O] 


antecessor 
A provável candidatura em 94 
ainda náo é cer a 
te inteiro pelo prefeito is- 
pd: “Continuo trabalhando para 


TRA 


SS 


ser o melhor prefeito de Sio 
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_ls cuaremta y Iglesias, ofrecerá una conferencia de 
cuatro países seciós del BED este- prensa en el Country Bid, sede de la ran, entre otras 
reunión, donde mundo 


: deliberaci cel, que es quien tiene a mu lo 
en vías de desarrollo. iones. que el ela e 
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EL sáBaDO 26 Montevideo será el 
centro de una serie de reuniones 
que mantendrá el presidente 
del Banco Interamericano de De- 
sarrollo (BID), Enrique Iglesias, 
con los delegados de los países 
miembros del organismo que ven- 
drán a las sesiones del Comité 
de Gobernadores que tendrán lugar 
la próxima semana en Punta del 
Este 


De Posadas, Díaz y Licandro asistirán a reunión d 


Los representantes de los 44 paí- 
ses miembros del BID se alojarán 
el vienes 25 en el Hotel Victoria 
Plaza, y al otro día mantendrán 
reuniones con el presidente del 
banco. 

Iglesias y los gobernadores del 
BID tienen previsto visitar una se- 
rie de obras que el banco está finan- 
ciando en Montevideo. De estas 


reuniones participarán el minisiro 


QS. 


de Economía, Ignacio 
el presidente del Banco Central, 
Ramón Díaz, y el subsecretario 
Gustavo Licandro. 

También estarán presentes el 
presidente del Banco Central de 
Argentina, Roque Fernández, el 
ministro de Economía de Paraguay, 
Juan José Díaz Pérez, y el ministro 
de Planeamiento de Bolivia, Samuel 
Doria. 
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Comienza reunión de 


gobernad del BID 


¡ 
| 


AG 
RS del Es- 


te la reunión del Comité de la 
Asamblea de Gobernadores del 
BID que tratará, entre otros temas, 
un aumento de capital del organis- 


_ mo para favorecer a los sectores 


social, de relacionamiento con el 


" sector el medio ambien- 
a Laia 


Y. 


Tlegó Enrique Iglesias y enfatizó sobre compromisos del BID para la reunión de hoy 


Temas a tratar: sectores sociales, 
ambientales e inversión privada 


A ayer sobre el mediodía, transpor- 
tado en una unidad militar del gobier- 
no de Brasil (donde estuvo en las últimas 
48 horas), junto al resto de la comitiva bra- 
sileña, el presidente del Banco Interameri- 
cano de Desarrollo (BID) Cr. Enrique Igle- 
sias, que participará en la reunión del Co- 
mité de la Asamblea de Gobernadores. Lo 
esperaban en la terminal aérea representan- 
tes del organismo con sede en Montevideo 
y delegados, que ya se encuentran en nues- 
tro país para participar de la reunión. 
Dialogó brevemente con la prensa y 
partió inmediatamente hacia Punta del Este, 
donde a partir de hoy, con la presencia del 
Presidente de la República Dr. Luis Alberto 


Con relación a la reunión Iglesias dijo: 
“yo creo que hay tres temas centrales de la 
negociación: uno, es todo el compromiso 
del banco con el sector social —ya lo viene 


_haciendo— y que tiene el 28% de sus recur- 


sos asignados a esos temas, pero se quiere ir 
más allá en áreas de educación, salud, vi- 
vienda; el tema de la mujer, la infancia; que 
el- banco ha venido favoreciendo, pero que 
quiere priorizar. El segundo tema, son las 
obras del sector privado y el tercero, es in- 
ternacional y se enfoca en cómo hacemos 
para manejar los temas ambientales. Hay 
una gran demanda de parte de las organiza- 
ciones no una mayor 

en el proceso de discusión de 


participación 
los préstamos en el banco". 


Señaló también que los “índices de po- 
breza en América han aumentado” y des- 
tacó que los proyectos presentados por Uru- 
guay para el presente año, “se están mante- 
niendo” y dijo que ''pedría existir una 
revisión en el tema de los fondos que se 
aportan al BID para diferentes obras socia- 
les en todo el continente”. 


La reunión 


El órgano ejecutivo del BID sesionará 
hoy y mañana (dará sus conclusiones) en 
Punta del Este, para estudiar la reposición 
de capitales para el perívd) 1593-97, que 
llegaría a la histórica cifra de 4.000 millo- 
nes de dólares. El Comité de la Asamblea 
de Gobernadores del BID debatirá sin tema- 
río fijo y a puertas cerradas, para iniciar el 
estudio de diversos temas, entre los que se 
destacan la VIH! ampliación general de re- 
cursos, el porcentaje de recursos a los secto- 
res sociales, y modalidades de los futuros 
préstamos. 

ique Iglesias recibirá hoy a partir de 
las 10 horas, a las 12 delegaciones que inte- 
gran el órgano ejecutivo en representación 
de los 45 países miembros del BID, e ini- 
ciará contactos y trabajos previos a las deli- 
beraciones. 

Se anunció que durante la reunión no 
saldrán resoluciones definitivas, sino que se 
comenzará el análisis de diversos temas, a 
continuarse durante 1993 en las sesiones 


OS 


que se realizarán sucesivamente ca Estados 
Unidos y en Suiza. 


No obstante se aprobaría el monto de la 
reposición de capitales, que podría situarse 


en 40.000 millones de dólares, 50% supe- 


rios a los 26.500 millones del período ante- 
rior (considerada entonces como muy im- 
portante), aunque postergaría la decisión so- 
bre la forma de integración de los recursos. 

La reunión del Comité será inaugurada 
con una ceremonia pública en Punta del Es- 
te, por el propio Iglesias, y por el goberna- 
dor uruguayo ante el BID, el ministro de 
Economía y Finanzas, Ignacio de Posadas, 
en su calidad de anfitrión. 

También estarán presentes por muestro 
país, el subsecretario de Economía y Finam- 
zas, Ec. Gustavo Licandro, el director de la 
Oficina de Planeamiento y Presupuesto, 
Ing. Cocos. Cn y el peeniónne del Bano 
Central, Dr. Ramón Díaz. 

En el debate de Punta del Este una cosa 
puede considerarse segura, la temática so- 
cial, el mejoramiento del gasto social, Las 
reformas que se imponen para llegar efecti- 
vamente a los sectores más necesitados, van 
a recibir una altísima prioridad. 


Otros temas que abordará el Comité se- 
rán las estrategias hacia el sector 
la acción ambiental del BID, y el eventual 
A A 
Estado. dara . ” 
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El primero es el compromiso del 
Banco con el sector social. El BID lo 
viene haciendo y destina un 28% de 
sus recursos a los temas sociales pero 
quiere ir más allá, dijo Iglesias, se 
está hablando del 60% en áreas que 
tienen que ver con la salud, la educa- 
ción, la vivienda, con los temas de la 
mujer y la infancia. Puntualizó que 
es todo sa parjuete que el BID venía 
privilegiando, que cuenta con nume- 
rosos y buenos antecedentes pero que 

se quiere priorizar. 

“La temática social, el mejoramien- 
to del gasto social, las reformas que 
se imponen para llegar efectivamen- 
de 204 decora me accesos. van 
a.recibir una altísima prioridad” du- 


2 (Masas 


Arribó Enrique Iglesias para 
presidir. conferencia del BID 


rante las deliberaciones, agregó Igle- 
sias. 

El segundo es el que se refiere al 
sector privado, “las modalidades de 
apoyo al sector privado pueden ser 
múltiples 


clara de cómo hacer efectivoese apo- 
yo”, puntualizó. - 

“Desde hace ya varios años, Amé- 
fica latina reconoce que el sector 
privado debe desempeñar un papel 
de motoren el crecimiento económi- 


garantías de Jos estados y eso es lo 
que debemos decidiren la reunión de 
”, agregó el presidente 
del BID. 
En la reunión se analizan- 


seguirá 
do el proceso que llevará a la octava 
IEpotción de capital del BID y pese 


a que en el encuentro de Uruguay no 
habrá una resolución, servirá para 
conocer la posición de los países 
miembros del Banco sobre el asunto. 
La última reposición de capital del 
BID (séptima), se aprobó en abril de 
1989 y fue de 26.500 millones de 
dólares, lo que permitió al organis- 
mo préstamos de 22.500 millones 
entre 1990 y 1993. 
El tercer tema primordial, que está 
en el tapete internacional, dijo Igle- 


Las acciones o políticas para los 
próximos años, para que se utiliza- 
rán los recursos y hacia dónde orien- 
tarlos prioritariamente, serán otros 
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El representante argentino en la 
que se funden “los gobiernos, no los privados” 


Sugieren que el BID otorgue PA | 


réstamos 


directos a privad 


sebormes estrecturales, los sec- 
soli cional 


han quebrado han sido los go- 
bieznos, no los privados”. 


LA TASA ESTADISTICA 
NO CAMBIO NADA 


Consukado por LA REPU- 
BLICA sobre el efecto que ha 
tenido la Tasa Estadística sobre 
el fIjo de importaciones dijo que 
“ao ha afectado el crecimiento 


gue en constante sumerto y 
redujo la ventaja de la tasa a “zu 


peo. 


í aRepuolica le 


- “No estamos en un enfrentamiento. Las diferencias existen, pero deben 2onjanse en los . 


Con avances sustanciales pero sin acuerdos fir 
el BID avanza hacia la 8? reposición de capital 


El presidente del Comité de Gobernadores del BID, Gerhard Bohemer, 
sostuvo ayer que en las negociaciones de Punta del Este “no se estuvo en un 
enfrentamiento. Las diferencias existen pero deben zanjarse en las negocia- 
ciones”. El Comité de Representantes avanzó en las discusiones sobre las 
políticas que deberá asumir el Banco en materia social, de medió ambiente, 
apoyo al sector privado y la modernización del Estado. Mientras tanto, la 
posición uruguaya fue de respaldar la reposición de fondos y priorizarel apoyo 
al área social de los países de la región que están llevando a cabo planes de 
ajuste. También rechazó el representante uruguayo, Carlos Cat, las luchas 
hegemónicas de los países desarrdllados por el control del poder. 


BID, especialmente los latinoa- bros del Comité, Bohemer seña- análisis de proyectos que debíam 
a Pon nta Este renos . c 


Por su parte, Enrique Iglesias, mente zanjar las diferen- materia otoegar los 
se mostró conforme con los cias” a vez que reconoció que solichados por los países. Res- 
cta en las las mismas válido a la modernización 


iecó como, en la orienta- div ” SOSUIVO E señaló, la imtra- 
nión del Comisé de Gobernado- materia de “ gobernabilidad”. ción de las políticas que el BID popa Comi : Iglesias sel z 

res del Benco interamericano de Las pautas que se han estado deberá segutren el futuro yquese “permite rever propuestas y der esa área de atención cn las 
a Desarollo (BD) que se realizó discuticado permáticron abrigar constituyen en “las cartas de posiciones. No estemos en un actividades del BID. El 


ari paa a El grupo Fuji de Japón ofreció USS 200 Jones. 
is pieces Para fondo de la Corporación Interamericana _ 


¿ció 
a 
a la remión del 22 de setiembre 


ei 


Sana LES DO ea posición norteamericona es discútirlas políticas y no los porcentajes, 


La gobernadora del BID por Estados Unidos, Susane Levine, PO o 
A O A 

El problema no es si es un dólar o dos, sino cuáles son las prioridades”. Respecto 

reposición de fondos la representante de estados Unidos señaló a LA REPUBLICA, “nada es seguro”. 


o a A O E o PO NE: 
la Corporación Interamericana 


A PO y 


—BiLaposición aortcasetica- 


Levine sostivorque “a nivel 
. ico la actitadnoricanié” 


ricaga es ir a que un 50% de los 


= 


EL PORCENTAJE PARA EL 
AREA SOCIAL NO ES LO 
ANTE 


Ss, 2 =- 
" ConsuMiada iterca-de si la _ 


planes institucionales.- 


a si será exitosa la 8? 


de Inversiones”. 


meta de destinar el 50% delos re- 
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nadora de Estados Unidos ánte el BID rechazó 
conveniente la oferta del grupo Fuji de Japón %: 


rs 


Comienza una nueva era "saneada económicamente”, de cara dl año 2000 


yIMA, con apoyo del BID, logra su objetivo de crear tecae 
para ¡aumentar la producti vidad y rentabilidad de la p 3 


+ Invierte USS 1.200.000 en nueva sede de “Las Brujas" 


AC 


* Hounie: "Mejoraremos el principal capital que es el hum 


BID Mesias Un mero cabos Liens el Í 

DN cn ndo po 

* a la investigación hortifrutícola. 

MD Ext el día de mag 
Jaboratorio sa Las Brejes, con 


fuentos o nuevos productos. 
GRACIAS AL BID 


El presidente señaló a través del 
faenciado por el BID, ol 


: e esidemte del INIA sorefirió ala 
csxación pera la nueva sede 


y ale complementación de 
estaciones 


posgrado 
un consorcio de 7 universidades de los 


OS 


rermodelar 
paran raros ¿bos 
das distintas 


dad y anciana dl uo de pig 
cidas. 


- El presidente señaló que el INIA es. 


Vir ARA 
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En la inauguración de "Las Brujas" | 
lle reclamó cambiar al Estado __' 


de melones sobre espaldar, bajo “i2 Y €so por supuesto, supone el referencia que era el sentido de la iii ley 


: : uso pleno de su libertad para ele- responsabilidad, que mos obliga a pas ta meñena. : 
; O gir. Es la misma libertad que hoy hacer lo mejor entre todas las so sucede sólo en el campo, 
(hastituto Nacional de Investi- el tonel sin fondo y siempre cre- tenemos a para incorporaro no laz opciones paza también en las ullaros dedo 


ciente uridad técnicas nuevas de producción, la Esa es la respomsabilidad del cuatro hombres com sigúa isborato- : 
es Secta. libertad que tiene el productor de gobernante. También nosotros rista o uan técaico, ensayan nuevas 


gación Agrepecueria). En el 


| 


ción, por abrir nuevas próximos 10, 15 y 20 añ . 
a A y años. Por libertad 
tivas en árens mo tradicionales, eso es necesaria la transo ll Adujo Juego que esa 

“No hay que aplaudir la transfor- 
mación en el INÍA. 


. venir al INIA a aprender para tuvimos la opción libre y acepta- producciomes y se A 

Nr dry e Ar La transformación levar las novedades a su quita o. mos el desaño de elegir por la mente que cua es la gran frentes 
Eouaie, a 4 necesaria ae transformación del país, de hacer hacia la cual se descaría ves auun- 
pa essteria el Pri Mandaterio e . Esa libertad, agregó, la vemos lo posible para que eb país cambia- 1 
con un discurso de fuerte coo 0 es lo único que debe variar, simplemente circulando por la ruta ra. 

a apa zonas de la realidad que requieren chilcas y otros trabajados prolij La frontera del mañana po 

el pal para calle dal estanco cambios profundos, no por el boy, mente hasta el linde mismo de Al comienzo de su discurso que E 
miento, por mejorar la produc Po Fázones circunstanciales, sino alambrados, hasta doude puede ir fue improvisado, Lacalle: recordó | 
Z perspec- Porque nos importa el mañana, los la reja entre los piques. cómo había recorrido con tistusias- la | 
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Nación" , 

Será en vano que procuremos 
ello, : producir més, dijo en otro de sus 
pasa,es, porque gravitará sobre 


uni 
babían beneficiado por la financiación de proyectos » 


ado 9311790 E 


A > 
tt? 
PU E TA | 
> y A 
' ne OOO 
TS % E Pa 
PROS 
y vi cet ” LY e 
r O 
BI) aumenta 
capital para 
ci 
ne Lo 

Los 45 del | 
Banco Interamericano de 

reunidos Cn 

Punta del Este resolverán 

elevar ca un 50% el 

capital que se destina para 
América Latina. 

La iniciativa fue presen- 
tada por el presidente de 
institución, Enrique Igle- 
sias, quien al inaugurar 

| ayer la reunión del Comité 
de E 
| por “una imperiosa refos- 
ma social en nuestro conti- 
nente”. 
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- Tendría el apoyo de todos los gobernadores; hoy se conocerá decisión final 


Acuerdo para elevar 50% capital 
del BID para reformas sociales 


pi del Este (por Edison o ES 
Lanza y Oscar W. Enrí- 

quez). Existiría un principio de 
acuerdo entre los 45 gobemna- 
dores del Banco Interamericano 
de Desarrollo (BID) para elevar 
a un 50% del capital de la insti- 
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dos y al cierre de la primera se- 
sión del Comité de Goberna- 
dores se debatía la formula final 
sobre la base de la iniciativa 
presentada el año pasado por el 


, que 
: mañana de ayer en el Country 
Club de nuestro principal balne- 
o ario, tiene como objetivo avan- SONRISAS 
und zar en la reposición de capital El Cr. Enrique Iglesias y el Dr. Ignacio de Posadas, sonrientes en la inauguración del Comité de Gobernadores 
del BID, un tema que implica BID 


VA E 


| 
| los aportes de todos los países y 
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í 
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los destinos del capital. Dentro 
de este universo, tres temas aca- 
paraban las negociaciones, el ya 
mencionado aumento de 

al sector social, el medio am- 


Sobre los préstamos al sector 


destinar un porcentaje de los ac- 
tivos a reforzar las inversiones 
del sector privado sin garantía 
de los Estados, siempre y 


cuan- 
.* do el gobierno de cada país pue- 


da dirigir el destino sectorial de El tema que contaba con la 
los préstamos. En el caso de posición inflexible de países de 
nuestro gobierno, es partidario peso como México y Venezuela 
o la primera conferencia de 

a privados que realizan obra Hamburgo, parece haber encon- 
pública o gestionan un servicio trado moderación en el día de 
úbl o ayer y aunque sy discusión final 
El tema ha tomado vital im- quedó el día de hoy, puede 

s z quedó para el día Y, 

portancia para los gobiernos la- existir un principio de acuerdo. 


tinoamericanos en cuanto la < 
mayoría de los países han lle- Agenda social 


vado a cabo amplios procesos El primer punto abordado por 


de privatizaciones, por lo que el Comité de Gobernadores del 
importantes servicios públicos, par pelea etarra 
son prestados ahora iva- tiva lanzada por-Enrique lgle- 
dos. dd sias de la reforma social, las he- 
El desembolso de inversiones tramientas necesarias para lle- 
para los servicios públicos debe  varlas a cabo y esto es, mi más 
ser canalizado entonces a través ni menos, que más recursos. 
del sector privado que gestiona Tradicionalmente el BID des- 
esos servicios. tinó el 20% de su capital a cues- 
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| El BID no es excepción 


| También hay burocracia 
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Luego de estas palabras, el presidente del Comité de Goberna- 


dores del BID, invitó a la prensa, 


, 2 retirarse del re- 


cinto para comenzar con la sesión en pleno de las deliberaciones, ' 
que como se sabe tiene, entre otros puntos polémicos, la ampliación! 
de créditos de la institución. 


“Bajar indices de pobreza” 


Punta del Este (enviado). “En los últimos tiempos Amé- 
rica Latina se ha visto afectada por un programa de ajustes 
económicos con impactos negativos y el gran objetivo del 
Banco Interamericano de Desarrollo (BID) es poder contribuir 

a bajar los índices de pobreza*, afirmó Enrique Iglesias. 


. *'En términos generales la situación económica de la re- 
ha empeorado y en el BID tenemos el compromiso de de- 


a 
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| Do rodó Eo leia ela lsspción del Comi d Gd 


Realizar imperiosa reforma social del continente 


poetes cms. Continuar con 


(BID), dio al Comité de Gobernadores de la 
institación. La misma comenzó ayer sus de- 
liberaciones para decidir la recapitalización 
del orgamisino internacional que estudia au- 
mentar la asignación de recursos del 28% al 
SO%, lo cual que podría llevar la cifra a 
40.000 millones de dólares de los 26.500 
millones actuales. 
Con el marco de un Punta del Este in- 
vemal —no por ello menos hermoso— los 
del BID discuten las que, a 
juicio de Iglesias, serán ““las cartas de nave- 
gación” del organismo para los próximos 
cuatro años. j 


“Espero que la Asamblea pueda avan- 


año y creo que esta reunión puede ser deter- 
minante'”, señaló Enrique Iglesias en su 
discurso de apertura. 


El mensaje del presidente del BID fue 
preciso en reivindicar el papel de desarrollo 
que, como banco, debe jugar el organismo 
que dirige: “Nuestra tarea es acompañar el 
esfuerzo de los gobiernos; ubicarnos en sus 
perspectivas de desarrollo”. 

Enfatizó Iglesias que “es un momento 
desafiante donde están en curso reformas 
profundas, y todo ese esfuerzo de los pue- 
blos debe estar presente en esta reposición 
de capitales”. 
imperioso y oportuno 

Luego de dejar en claro que el BID se- 
guirá apoyando las reformas estructurales 
que aún faltan consolidar en América La- 
tina, “en especial la del sistema financie- 
ro”. Iglesias hizo referencia a su iniciativa 
lanzada a fines del año pasado sobre la ne- 
cesidad de una reforma social postergada 


| zar en la reposición de capital, el objetivo es por décadas en la región. **Es imperioso y 


el desarrollo comienza a dar al continente, 
realizar y poner como uno de los objetivos 
del banco la reforma social”, agregando — . 
que “espero que este Comité avance en el : 
tema”, con un dejo de advertencia, el presi- : 
dente del BID lo puso a consideración de ' 


los delegados. 

En el presente año los gobernadores del 
banco discuten la octava reposición de capi- 
tal en la historia del organismo. Estas ope- 
raciones marcan, como se encargó de seña- 
larlo Iglesias, las cargas de navegación, los 
rumbos que toma el BID en su función de 
e 


"Es esta oporanidad los objetivos son el 
de las reformas estructura- 

les y comenzar la reforma social en Amé- 
rica Latina, aumque no están ausentes objeti- 
vos clásicos del Aseno, como el apoyo 
al desarrollo de infraestructura (energía, 
transporte, puertos y empresas), sin olvidar 
que la realidad mundial y regional aumen- 
tan la agenda de requerimientos con otros 
temas tan esenciales como el medio am- 
biente y los nuevos procesos de integración : 


mes que en toda la región. 
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| | Universidad presentó ayer al BID el primer 
Mm +informe sobre préstamos para zona agraria 


Representantes de la Universidad se reunieron ayer con 
una misión del Banco Interamericano de Desarrollo (BID) 
para presentar los primeros informes sobre un provecto 
que implica el traslado de la Facultad de Veterinaria y la 
construcción del Centro de Hortifruticultura de la de 
Agronomía, informó una fuente universitaria. 


] proyecto denominado “De- 
sarrollo institucional de las 
facultades de Agronomía y 
Veterinaria y modemización del Area 
Agraña"” sería el primer planteo de 
varios pedidos de crédito al BID que 
abarcarían a todas las áreas de la 
Universidad en etapas sucesivas, 
explicó el informante. 
Un préstamo para la construcción 
de edificios del área de Ciencias 


Básicas yaestáen ejecución, através 
del proyecto BID-Conicyt. Mientras 
tanto, las áreas de Ciencias de la 
Salud, Ciencias Sociales, Tecnolo- 
gías y Humanidades y Artes están 
preparando sus “perfiles” para plan- 
tear sus proyectos al BID. 

A esta misión del organismo fi- 
nanciero, que también se contactó 
con otras instituciones públicas, se 
sucederían otras de expertos hasta 


Ao 


aprobarse el crédito para el área 
agraria, lo que podría suceder dentro 
de uno o dos años. La ejecución 
comenzaríainmediatamente después. 

Los decanos de Agronomía, Al- 
varo Díaz, y Veterinaria, Roberto 
Scarsi, y el director de Planeamiento 
y Presupuesto de la Universidad, 
Domingo Carlevaro, se reunieron 
ayer con la misión del BID para 
considerar el asunto. 

El proyecto implicaría distintas 
mejoras de las estaciones que tienen 
las dos facultades en el interior, así 
como el fortalecimiento de la des- 
centralización de estos centros de 


- estudio. 


El crédito se emplearía para tras- 
ladar el ciclo básico y otros cursos de 
la Facuhtad de Veterinaria a los edi- 


ENTRADO 
y CRUZADO. 
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ficios que se emplazarían en un te- 
rreno que fuera del Ministerio de 
Ganadería, Agricultura y Pesca, en el 
kilómetro 18 de fa ruta 8. 

El proyecto también abarca la 
construcción del “Centro Sur” de la 
Facultad de Agronomía para estudio 
einvestigación de la hortifruticultura 
y la explotación de animales de 
granja. Este centro, que seríael cuarto 
de esa facultad luego de los de Ba- 
ñiados de Medina, Paysandú y Salto, 
se ubicará en un terreno en 


que perteneció al frigorífico . 


Comargen. 

La Universidad mantiene contac- 
tos conel gobierno a fin de presentar 
en forma ordenada las solicitudes de 
crédito de todos los organismos pú- 
blicos. 
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| ¡PROYECTOS y a 

depor dl BID en este departa- 


mento, en lo que tienen que ver 
A 


Au respecto, los grupos Pymes 
vienen intensificando su trabajo 
en torno a los mismos, pOr inter- 
medio de la UPP (Unidad de Pla- 
nificación Y Proyectos) de la In- 
: tendencia Municipal de Durazno. 
yd Según estudios realizados por 


A 


sE dificultades financieras provoca- 
das por las grandes dificultades 
en la obtención de créditos y en 
acceder directamente al mercado 
¿de capitales. 
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ico del BID por” 
1ón con Brasil 


Bogé, 
pero ya en línea de 500.000, vale decir, de 
la misma manera que estamos interconecta- 
dos con la Argentina través de Sato Graa- 


pró para que, de acuerdo a la voluntad 
y el uruguayo, empezar a construir 
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| | Universidad define hoy su 
o Rendición de Cuentas; 

| añana reunión con BID 
| 


negociaciones sobre varios préstamos vinculados sa prorectas de 
negociaciones abre varios présimmas vicalodos» prorecas . 


y hoy por la tarde, en ial de las 16 horas, 
el ce o De Caral dede dveridad cia ld 

de royeciode Rendición de Cuenta en cinco días se enviará al 

de Comisión General 


dol Universidad y del Poder Ejec ore pep r 
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proyecto de seguramente 
dará a conocer en conferencia de prensa el martes 29 e 
miércoles 30, on des orando al ocuanaess dl das Ejacilis y 


Las especulaciones sobre el monto total a solicitar por la Universi- 
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| La gestión fue del intendente de Canelones, doctor Ancójal 


Recibirá 700.000 dólares del BID la 
a Cooperativa Agraria de Cerrillos 
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El presidente de la Cooperativa jorar ca la prescatación de nues- 
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Participación japonesa en 
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: $ ca 
El heche de que Japón quiera aparece en las instalaciones del Cantegril, y < 
ici ción accionaria en el BID ha pr ltd apaga 
erige una en : BO COMPrA, 
dera acción de kibre j 
su vez, asemeja esta situación a la de ma i 
persa. 
De acuerdo a un sondeo realizado por este 
caviado , la estaci sa 
inciste cn su: participación en 
organismo, en el cual ostenta un 1%, pero 


BD FSESR 
da 
EE TH: 
1 Al 
el tela 


quiere decir que no llegue a produ 


EE 

8 
dl 

] 

B 


A XV A PA A PP PPP e ms 


o 


Vi 


=n 


aa. AU TITO 
a No 


sli: 


| 


BID dispuesto a apoyar plan | 
- Jetiro en el área estatal, y 


desempleo ocasionados por los 
procesos de privatización de en 
presas públicas” y ha trabajado en 
la orientación dela recolocación de 
estos trabajadores Jesp 

La intención inicial ha sido pro- 
mover planes de apoyo a la peque- 
ña y mediana empresa, aparente- 
mente, sector en el cual mejores 
perspectivasde reinserción tendrían 
estos trabajadores, al quedar sia 
sus fuentes de trabajo en el área de 
las empresas públicas que se han 
venido privatizando en el regi 

El p para que no afecte a 


quienes se desplacen desde la esfe-. 


ra oficial a la privada, debería estar 
orientado primero, en el reentrena- 
miento de esos funci 
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del BJD, el Banco Mundial y el 
Pla faención en cuan a que 
organismos participen en 
rara gto 
“Adiministración del Dr . Luis 
Lacalle. za 
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Cr. Iglesias viaja hoy a - 


Panamá para reunión y 
sobre medioambiente 


del Este, punto del país que les 
eli satisfactoriamente, 


ser trasladados a Montevideo y 
desde la capital, fueron conducidos 
a distintos puntos en los cuales 
están en ejecución obras que Uru- 
guay ha proyectado con el organis- 
mo crediticio. 

Iglesias participaráen Panamá de 
una reunión que comenzará mañana 
y se extenderá hasta el día 30 y 
congrega a la 4* Consulta sobre el 
Medio Ambiente, de la cual toman 
parte las Organizaciones No Guber- 
namentales (ONGs). 


Las ONGs uruguayas, como 
informara LA MANANA, 
sugerido al BID, que “un formato 
cad para " futuras consulías 

bería tomar en cuenta el antece- 


dente el mecanismo con ONGs 


promovidas por el Fondo Mundial 
para el Medio Ambiente (GEF), 

que realiza este tipo de reuniones 
cada vez que se reúne la Asamblea 
de Participantes. Según el modelo 
que proponemos, la reunión se 
iniciaría tres días antes de cada 
encuentro de la Junta de Goberna- 


como es , tomaron contacto Existen sectores de las ONGs dores, dedicando un día a la coor- 
con la de un Uruguay, que argo reunionescomo  dinación entre las - ONGS, 
justa plenamente la de Panamá, serían mucho más Siro el diálogo con les 
de créditos coa destino a las Áreas ús para las instituciones €n del Banco y el tercero al intercamt- 
social y : cuestión, si se realizaran antes y bio con los es, posilili- 
Los delegados de 44 países llega- durante las reuniones de goberna- tando de esta manera una consulta 
en forma directa dores del BID y no a posteriori de 


la toma de decisiones, como en 
este caso. 
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O Fostergaron dos meses elecciones de la comisión directiva en | aa 
Ciencias de la Comunicación Lap. A a 
hn Mn 77] rn] - a a >. US: 
Cuestionan negociaciones Universidall ES ca 
- E El coda cstediantil, do- a nal. Carlos Zubillaga, decano de hubo uns política universitaria A z 
CDC, cuestienarcn la actuación rar el relacionamiento b 
de los pepresentamtes univessión- sectores de la sociedad. a 
res en sus negociaciones con el Pablo Ferser, 
Banco interamericano de Desa- del crias commdianall, cuesticaó 
vella, BED. la actueción de Brovetto 
El suctor Jorge Drovetto im  decamos José Claudio 
fosmó snoche a los miembros  Alvsso Díaz, Roberto 
[ del CDC universitario sebse los Adollo Gelsi Bidert, 
camactos a con el orga bss reemeade 
lavas con el objeso de obtener la entidad crediticia 
E] 
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Uruguay, tras cumplir 
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ll 


representación del Banco Interameri- 


primeras 20 condiciones, 

de más de 50, de acuerdo a la informa- 

ción suministrada a LA MAÑANA. 
De acuerdo con el trámite estable- 

cido, el informe de Uruguay, seráama- 

lizado por los técnicos del BID en la 


pepe perilla ind 
el Banco esté 
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> Coda labo cadd da dl anio: 
nidad, el BID sólo autorizará la micia- 
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A MAY. 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
| DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA DPTO I (INT) 
j 
| Montevideo, 16 de Setiembre de 1993.- 
de 
MEMORANDUM  Nno142/93 | 
ASUNTO: Actividades del Partido Obrero Revolucionario en C.Paysandú. | 
| EVAL: A-2. 


TEXTO: Se ha tomado conocimíento que en la C. de Paysandú el POR no 


es Demetro GENTILE, domiciliado en la calle Setembrino Pereda 


Ar 


posee local propio. El único miembro detectado en dicha ciudad he 


767, cuyo lugar de trabajo es PAYCUEROS. 


El mísmo se reúne en un local de Frente Amplio ubicado en la 
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calle Leandro Gómez 578. 
Asimismo se ha podido constatar que desde el año 90 última 


visita que realizó el dirigente del POR, Raúl Campanella no 


A 


se ha registrado la visita de ningún otro integrante del movimien- 
to en dicha Ciudad. 


DISTRIBUCION 


Original - Archivo 


Copia 1 - Campo Militar 
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_ primer tramo del PRSI de 20 mi 


MAÑANA, 01/07/93, pág, 2) “pre- 


A fines de 1992, desde la sección Economía de LA MAÑANA, dábamos cuenta. e e ala iicioción de los deseabol. 

: sobre una serie de condicionamientos acordados entre el Gobierno uruguayo y el BID, ses del primer tramo del 

para la ejecución del Programa de Reforma del Sector Inversiones. Por entonces, Copias E rá 

. desde algunas esferas oficiales, se nos advertía que “no había imposiciones del BID, ñ co” haber cumplido : 

. sí sugerencias” para extender un préstamo por U$S 65 millones y que en definitiva, acuerdos. i 
a sería el Gobierno quien aceptara a no los términos del acuerdo. En la tarde del pasado Si bien se trata de un total de 21 de 
, wiérceles 30, Uruguay presentó ante la oficina del BID en Montevideo, un documento pura Jal paltajipaes ds ese 
conteniendo las 21 condiciones previas, que si satisfacen al Banco, permitirá librar do 13 de diciembre de 1992, un pro- O: 

o munciamiento el i. : E 

una primera partida del tramo 1%, de U$S 20 millones. camino le Le prole a a 
d Como adelantáramos ayer en for- El préstamo que se ejecutará en el ¿ do alguna modificación en cuanto al e A 
: ; ma exclusiva, Uruguay presentó a marco del Programa de Reforma del acuerdo inicial entre el Gobierno del _ ” 
la representación del BID en mues- Sector Inversiones, consta de untotal : Dr. Luis Alberto Lacalle y el Banco ; ca 
tro país, un documento contenien- de US$S6S millones, que se librará en * + Interamericano de Desarrollo. RA 
de las 21 condiciones previascuas- tramos de 20, 20 y 25 millones de -__'---—- — a ; Ed 
Coodnador — His por l Gobierno quedes re dctidos cumplo e —— 
tisfacer al Banco, habilitará terminadas condiciones antes. iS A 
A beración del primer tramo del desembolso. E 
Préstamo del PRSL Como informáramos (ver LA E 


_ 4££ .. Losrestantes condicionamientos 


De acuerdo con las condiciones para — lidadtécnica, económicae institucional 
todos los tramos, el BID deberá que- de abrir la importación, el transporte y 
dar satisfecho, que los objetivos de la a 


. 2) Demostración de haber cumpli- — patemtes, marcas vegiswadas y dere- 
do todas las condiciones previas al chos de autor, así como la ley de 


| ENTRADO Mr 
GRUZADO 


O 


AA XA XA XAÉXVÉX[XóU[AÓ[ANAXÓXÓX[NA[X[[ [Vs 


O 


De acuerdo a las informaciones 


en poder de LA MAÑANA, el pres- 
tatario (es decir Uruguay) “se com- 
promete a entregar al Banco, para 


: revisión y consentario -por lo menos 


10 días amtes de cada reunión- un 
informe, com el detalle que el Banco 
razonablemente requerir, 


. pueda 
sobre el cumplimiento de las obliga- 


ciones acordadas”. 
Adicionalmente, durante la eje- 

cución del Programa y hasta la fecha 

del último desembolso del 


nos estipulados entre Uruguay y el 


Mal El total será por U$S 65 millones (20, 20 y 25 Millones).- 
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cumplieron condiciones de préstamo pactado con el BID! 


EL Lunes $ la representación del 
Banco Interamericano de Desarro- 
llo (BID) en Montevideo remitió a 
la sede del organismo en Washing- 
ton la documentación probatoria de 
que Uruguay cumplió con las 
condicionalidades previstas para la 
entrega del primer tramo de los re- 
cursos comprendidos en el crédito 
para la reforma del sector inversio- 
nes, confiaron a El Observador 
fuentes oficiales. 

La unidad coordinadora del 
programa, que funciona en la sede 
del Ministerio de Economía y Fi- 
nanzas y está dirigida porel contador 
Conrado Hughes, entregó a la re- 
presentación del BID la documen- 
tación antedicha el miércoles 30 de 
junio y ésta la envió a Washington 
a comienzos de esta semana. 

Ahora la documentación será 
analizada en la sede del BID, trámite 
que sería completado antes de fin 
de mes, tras lo cual se autorizará a 
Uruguay a hacer uso del primer 
tramo de los 65 millones de dólares 
previstos en el programa, el que 
asciende a unos 20 millones de la 
divisa norteamericana, explicaron 

los informantes. 

Después de contar con la autori- 
zación. el Ministerio de Economía 
y Finanzas (MEF) y el Banco Cen- 
tral del Uruguay (BCU) decidirán 
en qué momento hacer uso de esos 
Fecursos, agregaron. 

El principal objetivo del Crédito 
para la Reforma del Sector de In- 
versiones. suscrito en Montevideo 
el 30 de noviembre pasado entre el 
presidente Luis Aberto Lacalle y el 
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titular de! BID, el uruguayo Enri- 
que Iglesias, es “promover condi- 
ciones que permitan incrementar la 
inversión privada que estimule el 
crecimiento económico y elempleo 
en varios sectores de la economía 


uruguaya”. 28 ZAR 


Desarrollo de la inversión 


El diseño del programa apunta a 
“facilitar el desarrollo de inversio- 
nes y ahorros institucionales, pro- 
mover la expansión de los merca- 
dos de bonos, valores y crédito a 
largo plazo, mejorar la administra- 
ción de Justicia, cooperarenelesta- 


ARS de peflóuro f 


Ayer el Poder Ejecutivo ció 
un decreto por el cual se resolvió 
que las acciones estatales de las 
sociedades de economía mixta co- 
tizarán en la Bolsa de Valores, me- 
canismo que está comprendido en 
la matriz de medidas definida porel 
BID y el gobierno para la aproba- 
ción del programa que nos ocupa. 

Unaalta fuente oficial que parti- 
cipó de la redacción de la norma, 
explicó a El Observador que la 
mismaes “un instructivo para cuan- 
do el Estado decida vender parte de 
sus empresas”, al tiempo que aclaró 
que “Pluna está exceptuada de esta 


blecimiento de programas de entre- ; 


namiento para adultos, apoyar la 
privatización de las empresas esta- 
tales y fortalecer las regulaciones y 
las políticas operativas de manera 
de mejorar la prestación de ciertos 
servicios públicos”. 

El préstamo será utilizado para 
financiar los gastos resultantes de la 
importación de bienes originarios 
de países miembros del BID. Los 
recursos serán desembolsados en 
tres tramos, cuya liberación está 
sujeta al cumplimiento de una serie 
de acciones detalladas en una ma- 
triz de políticas que fue acordada 
entre el gobierno y el organismo. 
Los informantes dijeron que se es- 
pera que unos 20 millones de dóla- 
res sean liberados en las próximas 
semanas, mientras que el resto de 
los fondos serán habilitados, para 
fines de 1993, 20 millones de dóla- 
res, y a mediados de 1994, 25 millo- 
nes de dólares. 
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regla, porque su privatización fue 
instrumentada por ley”. ) 
El decreto señala que los órganos : 
competentes de las entidades esta- ' 
tales que posean acciones repre- 
sentativas del capital de las socie- 
dades de economía mixta de que 
formen parte, adoptarán las medidas 
necesarias para promoversu gradual : 
cotización en Bolsa, dentro de los - 
límites establecidos por la Consti- 
tución y la ley. La resolución sos- 
tiene que el Poder Ejecutivo deter- 
minará previamente en cada caso 
las condiciones y formas en que se ; 


desarrollará la operativa. MM 
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primera vez una mujer fue 
designada vicepresidenta del B 


Por PRIMERA vez en la historia del 
Banco Interamericano de Desarro- 
lo (BID) una mujer fue nombrada 
vicepresidenta ejecutiva del orga- 
nismo, nominación que recayó so- 
bre la funcionaria norteamericana 
Nancy Birdsall, dijeron ayer a El 
Observador fuentes de la entidad 
multilateral. 
Birdsall, cuyo nombramiento fue 
anunciado porel presidente del BID 
-el uruguayo Enrique [glesias-, su- 
cede a James Conrow y secundará 
altitulardel organismoen la gestión 
de operaciones y en la administra- 
ción de la institución. La nueva 
vicepresidente ejecutiva asumirá 


sus funciones el próximo 16 
agosto, por un período de cinco 
años. 

Birdsall anteriormente fue di- 
rectora del Departamento de In- 
vestigaciones sobre Políticas de 
Desarrollo en el Banco Mundial, 
donde asumió también el cargo de 
máxima responsable de la División 
de Medio Ambiente y Agricultura 
de la Oficina Regional de América 
Latina y el Caribe. 

La nueva vicepresidenta ejecu- 
tiva del BID es también presidenta 
del Directorio de) Centro Interna- 
cional de Investigaciones sobre la 
Mujer. MW 
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Intendencias apoyarán 
*con créditos del BID a 
dóqueñas y microempresas 


Se firmó acuerdo con Corporación para el Desarrollo 


Diez Tools ads 
suscribieron convenios de coopera- 
ción ica con la Corporación 
Nacional el Desarrollo 
(CND), en el transcurso de 1993, 
en el marco del programa de crédi- 
to global para la micro y pequeña 
empresa, suscrito entre Cay) y 
del Banco Interamericano 
rrollo (BID). Se estima pe más e 
medio millar el número de propie- 
tarios de micro y pequeños proyec- 
beneficiados en la 


cas de la más diversa índole, tanto 
en íreas urbanas como rurales. 


a, desde su entrada en 
ea de 1991, busca esta- 
blecer nuevos mecanismos de 
crédito y brindar capacitación y 
asistencia técnica, mejorando las 
condiciones de trabajo, ingresos y 

ividad. Promueve, asimis- 
mo, la participación de la mujer y 


de los jóvenes en el proceso de 
Ho, introduciendo, además, 
la consideración de. la protección * 
ambiental en la gestión crediticid. . 
La idea central ha sido ofrecer 
créditos y capacitación, en lugar de 
subsidios, contribuyendo al fortale- 
cimiento de la cultura productiva 
en el marco de las reglas de la 
economía de mercado. En las 
múltiples recorridas por todo el 
país que vienen realizando los 
responsables de la Unidad Coordi- 
nadora del Programa BID-Mype de 
la Corporación Nacional para el 
Desarrollo, se ha palpado la gran 
expectativa y creciente demanda de 
créditos y asesoramiento que ha 
lo este instrumento de 
apoyo a la micro y pequeña empre- 
sa. 


En lo referente a cooperación 
técnica, la CND ba firmado conve- 
pios con las siguientes entidades de 
asistencia técnica: (Aso- 


ciación Nacional de Micro y Pe- 
_queños Empresarios), - Ceart, 


Agruind, RTA Consultores, Di- 
napyme, lamid, Junagra y las 
Intendencias municipales de Tacua- 
rembó, Canelones, Rivera, Río 
Negro, Colonia, Lavalleja, San 
José, Florida, Durazno y Rocha. 
Se ha prestado casi un 50% de 
los recursos de financiamiento del 
programa, alrededor de cinco 
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El lateadente Municigal de Ríe Negre, Mario Carminatti firma el convenia de- 
coopesación técnica, ánte la atenta mirada del Presidente del CMI, Ese .:- 
Roberto Horta y el Diractor Dr. Washiston Abdala. Completan la neta gráfica, 
el Esc. Guillermo Rimsky y el Secrutario de la IM de Río Mogra. E 


millones de dólares, lo que habilita- 
rá la gestión de nuevos tramos ante 
el BID para atender los requeri- 
AS de los interesados en incor- 
contri crediticio. La Cor- 
oración acional para el Desarro- 
llo es el organismo ejecutor de la 
importante línea de crédito y actúa 
en asociación con cuatro bancos y 
cuatro cooperativas de ahorro y 
crédito, a través de.los cuales se 
efectúa la canalización de los orés- 
tamos. 
El promedio de créditos otorga- 
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los 
sobre sus préstamos de capi- préstamos des- 
tal ordimario, informáron dde de 199, 
fuentes ca Washington. tasa rebajada 
Las deudas que muestro 7,53% que se aplicará duran- 
país contrajo con el BID son e. primer semestee de 
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| hos como de “capital ess El tipo de imtesés de 6,5%, 
| so”, ya que Usaguay tiene de b 
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lx. se sumó: a ¿ratas la Asociación Radiodifusoras 
Argratinas (véase página 6). 


“tembién a los más variados sectores políticos. Ese eco 
E ayer al Senado. donde se presentó uri pedido de 


: ; Milbrmes del bloque de «cundores de la UCR, y se cono- 


raciones adversas al imento de maniatar a la 

“piéasa por parte de los justicialistas José Octavio Ror- 
A : 

A Enla decluración de lá SIP están incluidas dial 


e - ciones del presidente de la Comisión de Prensa del orga- 
: nismo, Eduardo Ultbarri, quien ratificó “el principio 


EE " Los ceétinzos al intento del Gobierno incluyeron. 


1:300 PUBLICACIONES DE TODO El CONTINENTE AMERICANO 


-peesral de epesición a las leyes de prensa”, y expresó “la . 


> esmeternación y drnecafianía de la SIP ante la intención * 


E Segiobigaria que revela esta nueva iniciativa, tres años 
delos: que el mismo gobierno de Carlos Menem denre- 


«ió de radiodifusión y privatizó comales de televisión y. 


+, ratllllaoras que pertrarcian al antiguo meneopolio 
Ulibarri Agregó que “aos parror incongruente que 
pe quirénás dingtantar muevas leves de pre. 


ts rr 
"ajenos paña ca 0d comportamiento de vn hal- - 


> "A cd e ld e el o, Por ee e tro 
Qs : ea contra De útres medios de comunicación, 
el marco de libertad de expresión que hoy 

>; gens el pueblo argentias”. 


erre se ocupó del anunciado propósito del - 


de enviar al Congreso un proyecto para Cam- 

ey de Radiodifusión: “Per el carácter de finito 
OS de radio y televisión, las regulaciones 
2 que ecxinta la mayor cantidad posible de 

Baco - radio y televisión resprizado el pluralismo 
; de teda sociedad demorrática, vin limitar 
e acero » la propiedad y adminértración de las estacio- 
"ebincomis. allá de das cesonabirmente cuutenidas en la 


gemrad”. 
iS perindímica internacional abordó el tema 


E 
caro 
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del abastecimiento de papel para diarios, A 


“como importante que la mayot pana es ta vigencia 


del derecho a la lHhre adquisición de nacional e-: 
ienportado. sin aranceles aduaneros ml | . ope, 
ciales”. 


Al realizar un balance de lo sucedido entre la prensa 
independiente y el gobierno argentino desde el viernes.” 
Ulibarri agregó que “si bien hace pocos días celebramos 


que ye haya quitado del Código Penal argentino la figura . 


del denacato que tan injustamente pesaba saber los pe- 
riodistas de ese país, hoy ne podemos dejar de manébes- . 
tar nuestra preocupa ión por las amenacen del Estado ; 
de reglamentar esta actividad periodística. El Estado 
debe dejar en manes de la espia gai la acia 
de las informaciones” : 
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Con LA FINALIDAD de promover la 
armonización regional de normas 
técnicas y dar el marco legal para la 
misma, facilitando el comercio, la. 

: Asociación Latinoamericana de In- 
tegración (Aladi) recibió entre el 
jueves y el sábado a los responsa- 
bles de los organismos de normali- 
zación de los once países miem- 
bros, contando además con la pre- 
sencia especial de Giacomo Elías, 
presidente del Comité Europeo de 
Normalización. 

La secretaría general de Aladí 
pondrá en consideración un 
anteproyecto de acuerdo, basado en 
los conceptos establecidos por los 

¡ organismos intemacionales espe- 
j cializadoseneltema y porel GATT. 
| En este sentido se establecen como 
; * principios básicos que los países se 
comprometen a no utilizar ni las 
j normas ni los reglamentos ni la 
certificación de productos como 
forma de obstaculizar el comercio, 
que se comprometan también a 
dictarsusreglamentaciones internas 
tomando como base las normas ar- 
| monizadas o las reconocidas 
: intemacionalmente y que a estos 
¡ fines inicien un proceso de 
¡ armonización de las mismas. 
Se pretende que todos los países 
miembros adhieran a este “acuerdo 
marco”, que puede considerarse 


Aladi busca promoy 


básicamente como una declaración 
de principios y que permitirá cubrir 
la normalización en todos los sec- 
tores, industrial, agropecuario, 
medio ambiente, alimentos y pro- 
ductos farmacéuticos, etc. 

Los acuerdos sobre normas a los 
que se llegue en el marco de los 
procesos subregionales (Mercosur, 
Grupo Andino) al ser incorporados 
al contexto legal de la Aladi, per- 
mitirían la adhesión de otros países 
miembros sin que necesariamente 
deban participar en los demás ins- 
trumentos acordados en cada 


subregión. 


OO! 


er armonización de normas técnicas - 


Astosio Antunes 
Secretario ejecutivo 
del organismo regional 


El secretario general de la Aladi, : 
Antonio Ántunes, enfatizó la: 
importancia que tiene este tema - 
dentro del nuevo contexto de la : 
economía mundial, en el cual se : 
tiende a eliminar las barreras aran- ' 
celarias y donde aparecen nuevas 
formas de proteccionismo me- 
diante el uso de normas y regla- 
mentos técnicos como obstáculos 
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La Federación Rusa fue aceptada 
como país observador en la Aladi 


La FEDERACIÓN Rusa se convirtióen 
el primer país de Europa Oriental 
admitido como miembro observa- 
dor de la Asociación Latinoameri- 
cana de Integración (Aladi), dijeron 
a El Observador fuentes del orga- 
nismo. 

Las bases para un acuerdo de 
cooperación entre Rusia y los paí- 
ses de la Aladi ya fueron estableci- 
das, de acuerdo con la nueva polí- 
ticade la institución latinoamericana 
de intensificar el relacionamiento 
con países de todas las regiones, 
agregaron los informantes. 

El permiso para que Rusia ingrese 
como observador fue firmado el 
pasado 23 de junio, y la titularidad 
de la representación rusa recaerá 
sobre el actual embajador de ese 
país, Igor Laptev. 

Ayer se dio la bienvenida al 
nuevo integrante, durante un desa- 
yuno de trabajo, en el cual partici- 
paron las autoridades de Aladi y los 
representantes de los otros 12 paí- 
ses que ya tienen categoría de ob- 
servadores. 

Las naciones que tienen esa 
condición son Costa Rica, Cuba, El 


Salvador, España, Guatemala, 
Honduras, Italia, Nicaragua, Pana- 
má, Portugal, República Domini- 
cana, Suiza y, desde ahora, Rusia. 


Relacionamiento CE-Aladi 


El perfeccionamiento del marco 
normativo regional junto con el 
desarrollo científico y tecnológico 
constituyen altas prioridades para 
la Asociación Latinoamericana de 
Integración (Aladi), dijo el secreta- 
rio general de la organización, An- 
tonio Antunes, en la sesión extraor- 
dinaria durante la cual fue recibido 
el director para América Latina de 
la Comunidad Europea, Miguel 
Anacoreta Correia. Antunes tam- 
bién señaló comotemas prioritarios 
la normalización de normas técni- 
cas, el control de calidad, el co- 
mercio de servicios, los aspectos 
culturales, la propiedad intelectual 
y el medio ambiente. 

Con respecto a las relaciones 
entre Aladi y la Comunidad Euro- 
pea, Antunes dijo que las mismas se 
han renovado y consolidado con el 
surgimiento del Grupo de Río que 
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“proporcionó a la región el nivel de 
representatividad necesaria para 
desarrollar un diálogo político, de 
región a región, con la Comunidad 
Europea, diálogo institucionalizado 
a nivel ministerial en la Conferen- 
cia de Roma de diciembre de 1990 
y que ha continuado hasta el pre- 
sente”. 

Por su parte, Anacoreta Correia 
señaló que la casa de la Aladi ““sim- 
boliza la voluntad política de los 
gobiernos de un continente que ca- 
mina hacia la integración de sus 
pueblos”. El representante de la CE 
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Anñorio haisnes 


Participó ayes de un desayuno 
de trabajo con los observadores 
en la Alodi 


es Y-AMX3. 


subrayó el interés con que se obser- 
va el compromiso de los once paí- 
ses de la Aladi para avanzar simmal- 
táneamente ea la consolidación de- 


la economía mundial y la integra- 
ción regional, las que, dijo “son tres 
procesos complejos”. 
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Aladi: asumió Jesús Sabra | 


| Comité de Representantes 
de la Asociación Latinoa- 
mericana de Integración 
(Aladi), dio la bienvenida al 
nueve representante de Argen- 
tina, embajador Jesús Sabra, 
que sustituye al Dr. Raúl Carig- 
nano. Al asumir manifestó que 
es consciente que una de las 
formas para alcanzar el desarro- 
llo integral del hombre es la in- 
tegración económica y social de 
América, ?gregando que “la in- 
tegración para mí, es un estilo 
de vida, un trabajo necesario y 
fecundo, una exigencia a la en- 
trega profesional y una voca- 
ción política”. 
y El nuevo representante, es 
* doctor en Ciencias Económicas, 
contador público y licenciado 
en Economía, fue representante 
alterno ante Alalc y Aladi, y en- 
, cargado de Negocios de su país 


cillería Argestina entre 1983 ' y Ñ 


julio del año pasado y como 
subsecretario de Integración 


Sobre 


portancia que se le asigna al 
proceso integrador, Sabra defi- 
nió a la Aladi como *'la casa de 
la integración”, porque *“aquí 
evolucionó este concepto y, los 
dictados de la conciencia colec- 
tiva de nuestros puebles encon- 
traron cauce para transformar 
en instrumentos jurídicos de de- 
recho público, sus aspiraciones 
por décadas postergadas””. 

El embajador Sabra, que ha 
tenido un papel trascendente en 
las negociaciones del Mercosur, 
puntualizó que “durante años 
he vivido de cerca el proceso de 
transformación del Comercio 
Internacional, las alteraciones 
de modelos económicos cam- 
biantes entre nuestros países, la 
incidencia de la deuda externa 
en América Latina, y la modifi- 


la integración regional en l 
este proyecto labremos juntos la 
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Para el secretario general de Aladies necesaria 
la integración cultural además de la económica 


ción (Aladi), inservino ayer en la reu- 
nión de ministros de Cultura, en Salva- 


ráenesaciudaddel 13 al 16 delcorriense 
mes. : 


el 


dispuestos a recibir las sugerencias de 
Jos ministros, demás autoridades y enti- 
dades culturales para perfeccionar los 
acuerdos existentes y promover los que 
sean necesaños y útiles siempre dentro 
de las competencias de la Asociación, 
finalizó diciendo el secretario general, 
destacando aún que de ese modo h 


A a ita al 
nuevo representante de la República 
Argentna, j Jesús Sabra, 
quien sustituye al doctor Raúl Carigna- 
no. Al asumir su nuevo cargo ante el 
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Aladi como “la Casa de la Imegración”, 
porque “aquí evolucionó este concepto - 
los ficas de la concicncincolerora 
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década y através de esse proyecto labre- | 


mos junios la expenencia de una vida 
mejor para los hombres”. 
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¡Aladi celebra hoy el Día de la Integración ; 


americana con la présencia de autoridades 


La ALADi CELEBRA hoy el “Día de la 
integración de América Latina”, en 
una serie de actos en los cuales parti- 
ciparán jerarcas del gobierno urugua- 
yo y representantes diplomáticos. 

La celebración fue adoptada el 
pasado 24 de julio, en coincidencia 
con el natalicio de Simon Bolívar. 
Este año los actos se realizan el día 
23, por ser un sábado el 24. 

Con la presencia del ministro de 
Relaciones Exteriores, Sergio Abreu, 


y autoridades de Aladi, se realizará | 


un acto en el Monumento del Li- 
bertador, ubicado en la rambla Re- 
pública Argentina y Barrios Amorín. 


Seguidamente, en la sede de 
Aladi se celebrará una sesión ex- 
traordinaria del Comité de Repre- 
sentantes, donde harán uso de la 
palabra el presidente del Comité, 
Eduardo Cabezas Molina, el Se- 
cretario General de Aladi, Antonio 
Antunes, el-embajador de Vene- 
zuela, Germán Lairet y el canciller 
Abreu. 

Consultado sobre el significado 
de la fecha, Lairet dijo que “el afán 
integrador del libertador_Simón 


Bolívar es hoy continuado, por 
quienes integramos la aladi, ya que 
buscamos consolidar el sueño boli- 
variano de hacer de América una 
patria común”. 

Por su parte, Antunes manifestó . 
que “Simón Bolívar fue un gran. 
estadista y un pensador muy ac- 
tualizado para su época; si estuviera : 
vivo estaría luchando en la Aladi 
por el proceso de integración y por 
la convergencia de los procesos 
bilaterales y subregionales”. 


9311818- 


¿o 

el 

| 

| 
Ra 
| A) 
j 
¡ 


EX € + 


o 


do 
Soft. 


CARS, 


por” 
F. 


Mos. 


ES 
0 


A A PX nn o A + SOT 


La ALabi CELEBRA hoy el “Día de la 
integración de América Latina”, en 
una serte de actos en los cuales parti- 
ciparán jerarcas del gobierno urugua- 
yo y representantes diplomáticos. 

La celebración fue adoptada el 
pasado 24 de julio, en coincidencia 
con el natalicio de Simón Bolívar. 
Este año los actos se realizan el día 
23, por ser un sábado el 24. 

Con la presencia del ministro de 
Relaciones Exteriores, Sergio Abreu, 
y autoridades de Aladi, se realizará | 
un acto en el Monumento del Li- 
bertador, ubicado en la rambla Re- 
pública Argentina y Barrios Amorín. 


Seguidamente, en la sede de 
Aladi se celebrará una sesión ex- 
traordinaria del Comité de Repre- 
sentantes, donde harán uso de la 
palabra el presidente del Comité, 
Eduardo Cabezas Molina, el Se- 
cretario General de Aladi, Antonio 
Antunes, el embajador de Vene- 
zuela, Germán Lairet y el canciller 
Abreu. 

Consultado sobre el significado 
de la fecha, Lairet dijo que “el afán 


integrador del libertador Simón 


DOI-O! 


¡Aladi celebra hoy el Día de la Integración y 


americana con la présencia de autoridades! 


Bolívar es hoy continuado. por 
quienes integramos la aladi, ya que 
buscamos consolidar el sueño boli- 
variano de hacer de América una 
patria común”. 

Por su parte, Antunes manifestó 


que “Simón Bolívar fue un gran. 
estadista y un pensador muy ac-. 
tualizado para su época; si estuviera : 
vivo estaría luchando en la Aladi 


por es proceso de integración y por 
la convergencia de los procesos 
bilaterales y subregionales” ME | 
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Operación de semillas 
entre paises de ALADI 
" ¿bre de gravámenes 


Los países de la Asociación asignan alta prioridad a 
la producción agrícola por sus efectos en la disponibili- 
dad de alimentos y por su rol como fuente de ingresos de 
exportación, inchuir el área de sernillas como 
elemento básico de su acción en el campo agropecuario 


y comercial. 
No hay duda de la importancia crítica que tiene en la 


OLOl| 


agricultura latinoamericana la disposición de imsumos i 
e EE 
ij pra IE 


años y el desarrollo de empresas semillistas en varios : 
ha : 


región, que supone 

de 1.400 millones de dólases anuales, de los cuales 309 

semillas son objeto de comercio interzacional. De este 

valor el 25% corresponde a abastecimientos de los. 

países de ALADI, o sea unos 75 milliones de dóleses. 
La relevancia del valor de las compras y el bajo nivel 


Acuerdo de Alcance Pascial a juicio de los compresacios. 
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Tonos iente papel de los servicios en la ge- 
neración del Producto interno Bruto (PBI) y el empleo de ma- 
o de obra, como asimismo en el desarrollo tecnológico que respal- 
| da a la competitividad de sus actividades productivas, los países de 
la Asociación Latinoamericana de integración (Aladi) decidieron 
incorporar este sector de la economía al proceso de integración re- 
gional. 
Con tal motivo la Secretaría General de la Aladi presentó, ante 
el Comité de Representantes, un proyecto de acuerdo marco desti- 


: Este avance es compatible con los avanoes registrados en otros 
: ámbitos, incluso en cl Gatt, y *'su aprobación representaría un salto - 
' cualitativo de la asociación en su rol de foro de negociación y con- ' 
¡ centración de acuerdos, ya que al universo de bienes cubiertos por : 
- los actuales ¡astrumentos del Tratado de Montevideo se incorpora- 
* ría el heterogéneo, dinámico y creciente sector de servicios gracias 
a ha potencialidad y flexibilidad de dicho “tratado”, manifestó el 
Ing. Antonio Antunes, secretario general de la asociación. 

Antunes puntualizó que **abora el papel desarrollista y de crea- 
ción de empleo se desplaza para el sector de servicios, aunque éste 
manticac una compleja interrelación con el sector manufacturero”. 

El próximo paso será el análisis y la discusión del proyecto que 
estará a cargo de un grupo de expertos de los once países miembro, 
básicamente conformado por los especialistas en el tema que han 
[ venido trabajando en la Ronda Unuguay. La reunión tendrá lugar 
entre el 26 y 27 de agosto próximo en la Aladi. 
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La organización internacional 
Servicio Paz y Justicia (SERPAJ) 
propondra la creación en Panama 
de una “Comisión de la verdad” 
que investigue las desapariciones 
> originadas por la invasión de 
ES EE.UU.en 1989 y señale losauto- 
res de los crimenes politicos co- 
metidos durante el régimen mili- 


SERPA) fundada hace 19 años 
por el Premio Nobel de la Paz de 


l o 


í 
:B 
ll 
gB 
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iorvasión del Ejercino de lo pos 
dos Unidos, el 20 de Diciembre 
1989 diodes 
* Manvel Antonio 

nado en Miami 2 40 años de ppri. 
sión poor narcoráfico, 
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El El informe anual de Amnistía Inter nacional 


CELDA LL 


MANOS 


Las violaciones de los derechos humanos aumentaron el pasado año en 
todo el mundo, con catástrofes destacadas como la guerra que asola 
la antigua Yugoslavia o Somalia, asegura la organización Amnistía 


| 
Fa ! 


| Internacional (Al) en su informe anual. 


5: 


laciones de los derechos humanos cometidas en 161 
países, el mayce número abarcado en los 32 años de 
E : historia de esta organización.  . 
í En opinión de Al, los gobiemos han respondido con 
¡ “hipocresía” a estos abusos cometidos desde enero hasta 
¡ diciembre de 1992, situando “la política por delante de las 
vidas humanas”. 


LA HIPOCRESIA DE LOS GOBIERNOS 


| i documento, distribuido en Londres, detalla las vio- 


Laorganización defensora de los derechos humanos señala 
¡ ensuinforme anual la existencia de presos de conscienciaen 


+ al menos 62 países, denuncia la tortura institucional en más 


: de 110 naciones y afirma que 45 gobiernos hacen uso de los 
' asesinatos “políticos”. 
La guerra en la república de Bosnia-Herzegovina ha cen- 
- trado la atención internacional, dados los abusos cometidos 
- contra decenas de miles de personas, en muchos casos tan 
- sólo por razón de su étnia, afirma Amnistía Internacional. 
Laorganización culpa a todos los bandos de la “carnicería” 
quetiene lugar enlaantigua Yugoslavia, si bien recuerdaque 
la mayoría de las víctimas son musulmanes y que lacomuni- 
dad serbia en Bosnia es la autora de la mayor parte de los 
abusos. 
Amnistía Internacional menciona la existencia de otras 
; guerras tan sangrientas como la que vive Bosnia en las 
- repúblicas de Tayikistán, Azerbaiyán y otros puntos de la 
- desaparecida Unión Soviética, cuya violencia está pasando 
casi desapercibida para la opinión pública. 


EN EUROPA AUMENTA LA TORTURA 


El informe asegura que en Europa se ha producido un 


A A 


AA 


OLLON 


aumento de las denuncias de torturas y 1 malos tratos por parte | 
de las fuerzas de seguridad y en países como Alemania, 
Francia, España, Portugal, Rumanía e Italia la raza de las. 
víctimas desempeñó un papel importante. 

Las denuncias también van dirigidas contra Estados Uni-; 
dos, donde el pasado año fueron ejecutadas 31 personas ¡ 
condenadas a pena de muerte, la mayor cifra desde que en 
1977 volviera a instaurarse la pena capital. 


PESIMISMO SOBRE LA SITUACION EN ASIA Y 
AFRICA 


En el continente africano persisten las violaciones de los 


derechos humanos de miles de hombres, mujeres y niños en | 
cifras abrumudoras a pesar de los continuados intentos en ¡ 
favor de la democracia, explica el informe. | 

Como caso más destacado está el hundimiento total de! 
cualquier forma de gobierno nacional en Somalia, donde | 
miles de civiles desarmados murieron durante 1992, informa ; 
Amnistía Internacional. 

La organización agrega que este tipo de abusos se repite en ' 
Sudáfrica, Angola, Chad, Sierra Leona, Sudán o Zaire, entre' 


otros, países donde las fuerzas de seguridad están involucra- 


das en el asesinato de civiles. 

El continente asiático tampoco escapa al pesimismo del 
informe de Al, donde se hace hincapié en las escasas mues- 
tras de mejora en la defensa de los derechos humanos en 
países como China, India o Sri Lanka. 

Amnistía Intemacional denuncia el amplio uso durante ; 
1992 de la pena de muerte en los países de Oriente Próximo: 


(tan sólo en Irán murieron ejecutadas al menos 330 personas)! 


mientras que la tortura y las “desapariciones” son una prácti-; 
ca sistemática en esta zona. 


poco LEG¡OLE 


* 

e 
1 
$ 


A 


es 


má 
4 


Ja 85 


> 11820 
14 ol, 25 5 ol Julio 


E observarse como una violación de sus derechos 


€ Indicaron que se deberá crear una Alta Comisaría de los Derechos Humanos como 
nueva autoridad en el sistema de las Naciones Unidas para actuar en situaciones 


urgentes de violación de los derechos humanos 


—— per Karina Kuiz Díaz 
O 


chos ida a 
Viena del 14 al 25 de junio, se 
O O 


pora 


protección de estos derechos, 
formulando - recomendaciones 


comunes sobre la forma de me- 


humanos. 

De este Foro surgió un infor- 
me que fue leído en la Conferen- 
cia, enel cual figuran los resulta- 


, lortu- 


ción de los derechos humanos. 
Debe establecerse un tribu- 


sol agreste cr 
e impar- 


Las ONGs recomiendan 
también acerca de la necesidad 
que los estados velen porque se 
respete estrictamente el imperio 
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DERECHOS DE PUEBLOS 
INDIGENAS 


Reconociendo la gran labor 
realizada por los pueblos indíge- 
nas que han venido elaborando 
declaraciones y fijando posicio- 
nes sobre sus derechos, y consi- 
derando que en la mayoría de los 
países en que habitan se llevan a 
cabo incursiones militares y 
actividades de insurgencia por 
parte de los estados contra los 
mismos en forma de genocidio, 
etnocidio, exterminio, las ONGs 
realizaron diversas adverten- 
cias, 

Ente las mismas figura el 
considerar a los pueblos indíge- 
nas como un conjunto vital y 
estructurado, y no como reli- 
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- Foro de ne ia dt No Anbora 
y de los gobiernos en proteger los de 


€ Consideraron que la subordinación de la mujer, que existe en todo el mundo, debe 
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nos violados mediante: a) el 
derecho de las A ala libre 


Por entender que todas las 
violaciones a los derechos hu- 
manos comienzan con los niños 
y los jóvenes, a menos que éstas 
se resuelvan urgentemente, las 
violaciones a los derechos pro- 

A pesar que la Convención de 
las Naciones Unidas sobre los 
Derechos del Niño ha sido ratifi- 


públicas y privadas de los dese- 
chos humanos : 


En Jo que respecta a los des- 
alojos forzados y desplazamien- 
tos fueron considerados como 
una violación grave de los dere- 
chos humanos, parti 
del derecho a una vivienda ade- 
cuada, y se pidió se indemnizara 
a todas las personas víctimas de 
la práctica de los desalojos for- 


Profunda alarma causa el 
incumplimiento y la constante 
de negación de los derechos a la 
vivienda, incluida la práctica de 
los desalojos, los que daban 
lugar a brotes de violencia co- 


0303 


tarse del hecho que entre el 10 y 
15% de los miembros de grupos 


ol 


Pa 


j 


represión policial y política y la violación de los derechos de los niños 
reconoció el fracaso de las Naciones 
humanos de las mujeres de todos los 
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El informe anual del organismo con sede en Paris 


¿para 1994 un panorama más en el de 
OS podria llegar a Sy 
ME rev de poguera tr raja de la recesión 
unque p: sea a 
sal do a larg plazo,  pérada do destweza y eri i e í 
semplea con : 
AGE dei marcado Ib : ES 
EA AS ó , 
7 
| PE ahi 
| A e cn 
año y 11,9% en 1994. dé 
relativamente baja tasa Ei so 
E | : un alza constante, del 2,2% en 1992 al 2, did , 
¡ A pueden salir de la . 
del que aunque países + ] 
mundial para fines del ieno año, la recuperación o 
de al na representar mucho beneficio para los a y : + 
(A go plazo. 5 
dl Se denominan así a los que permanecieron más diiseis o 
ea caigo: y equivalen a casi la mitad de los 
de Europa. Su número se elevó P 
| países desde que zo empezó a sentir la recesión en 190 F j 
Udo poc Ios: Denerodos Denafción por denblagiad y la | 
| constituido por los beneficios 
| rengencia de los empleadores en contratar! - 
compieto con derecho a costosos 


universitarios 

los trabajadores menos capacitados, especialmente en 
Unidos y Gran Brelaña 

La OCED explicó 'a desigualdad il 

jóvenes en el mercado en la e 1980, po 1980, 

una baja de la paga y aumentando la demanda por | 

universitarios en la mayorgpeste de las ocupaciones. 
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consumidores estado débil y las perspectivas para el ahorro de 
tas familias (y de aquí para una recuperación del gasto del 
consumidor del 


, en ta Europa continental no es claro: i) cuánto 
tendrían que caer las tasas de interós desde los niveles actuales 


" MRAYOTES 
En tercer | , muchos países han anunciado planes menos 
una Consolidación fiscal en los dos años. Si 
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La resolución sobre el mecanismo para “anticipar y evitar conflictos” entre países 
africanos especifica que en los casos en que los problemas ya se hayan producido 
se podrán efectuar misiones de pacificación y que, a este respecto, la OUA podrá enviar 
misiones civiles y militares de observación y seguimiento, con objetivos y 


1 citado mecanismo constará 
de un Organo Central, adjun- 
to al secretario general de la 


ONU, Butros Gali, con la participa- 


ción de los países miembros del 
comité de jefes de Estado y Gobier- 


La resolución estipula que se 
creará un fondo especial para pro- 


 porcionaz la asistencia financiera 


PO o ÓN 


pel o eN 
aestablecer del 


presupuesto general de la OUA, de 
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Cumbre de _Cumbre de la QUA _ OUA 


INICIATIVAS DE PAZ 


El Cairo.-Los jefes de Estado africanos reunidos en la vigésimo novena cumbre de la 
Organización de la Unidad Africana (OUA) aprobaron diez resoluciones finales, entre 
ellas la creación de un mecanismo para resolver los conflictos africanos y otra para 


acometer el problema de la deuda exterior. 


duraciones limitadas. 


del citado mecanismo de preven- 
ción y resolución de conflictos. 
Los jefes de Estado africanos 
en la que afirman que están “pro- 
fundamente preocupados por la 
creciente deuda exterior de Africa y 
por el peso de servicio de la deuda, 
encomiendan al presideme de la 
OUA que lleve a cabo una campaña 
de sensibilización acerca de los 
acreedores principales con vistas a 
lograr una revisión de la denda. 


Comunidad Económica Africa- 
na. 

La viegésimonovena cumbre 
aprobó asimismo resoluciones so- 
bre la creación de la Comunidad 
Económica Africana, la Declara- 
ción de El Cairo sobre el trigésimo 


aLal 


aniversario de la OUA, una Decla- 
ración de los jefes de estado sobre 
Angola, sobre la prevención de la 
expansión del SIDA por Africa, 


aprobaron 

del español Federico Mayor Zara- 

goza para un segundo mandato con 

el director general de la UNESCO. 
La cumbre ratificó también va- 


para el Desarollo, y otra que invita 
a los donantes del Fondo Africano 
para el Desarrollo a que tengan en 
cuenta “la magnitud de las necesi- 
dades de Africa en esta fase crítica 
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El Presidente Lacalle, tras su parti- 
cipación en la [ll Cumbre Iberoame- 
ricana de Jefes de Estado y de Go- 
bierno, estará presente en San Pablo 
¿para la inzuguración de la sede del 
* Parlatino, donde también se hará pre- 


¡arribo para el 17 de julio a la hora 
'19.00. 


XIV Asamblea General. 
De igual forma, la asistencia de 


¡ americano, a celebrarse el 177 16d 
o 


eddie 


PARLATINO: el imponente edifi- 


se haga dueña de su destino, marte- 
niendo un papel activo en la evolu- 
ción de la husmanidad, lo que exige la 
creación de la Comunidad Latinoa- 


OO cad Aca 
Final de la Cumbre de Presidentes 
del Grupo de Río, celebrada en Bue- 
nos Aires (1992), confirmaron su 
respaldo al anhelado proyecto del 


Parlamento Latinoamericano. 


Presencia tortalecedora 


Por eso, el próximo 17 de julio, un 
día después que concluya en la ciu- 
dad brasileña de Salvador la Tercega 
Cumbre Iberoamericana de jefes de 
Estado y de Gobierno, ta mayoría de 
Jos protagonistas de la misma viajará 
a San Pablo para ratificar, con su 
presencia, su deseo de que el fortale- 
cimiento del Parlamento Latinoame- 
ricano, ahora desde una sede propia 

y definitiva, se concrete en el objeti- 


de cuatro isos, diseñado por el ar- 
quitecto brasileño Oscar Niemeyer, 
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a asistencia de los propios 
mandatarios latinoamerica- 
nos así como también de 
jefes d: Gobierno europeos y repre- 
sentare=s de organizaciones regio- 
-Y nales e internacionales al acto de 
4 inaugusración es un hecho históri- 
¡$ co para América Latina, que podrá 
sentir fortalecido su proceso de in- 
tegración y proyección en el con- 
texto mundial, asegura el director 
de la Sede Permanente del Parla- 
mento Latinoamericano, ex diputa- 
do venezolano Luis Corona. 
El presidente del Parlamento 
A Latinoamericano, diputado vene- 
zolano Humberto Celli, será el 
encargado solemne de la Sede ubi- 
cada en el complejo arquitectónico 
del Memorial de América Latina, 
en laci-Jad brasileña de San Pablo, 
, mediz=" un discurso que será pro- 
q uncizlo en nombre de los 22 
Congresos nacionales que integran 
el organismo. 
|  Ensezuida, el Presidente brasi- 
¡ leño ltemar Franco, como mandata- 
rio ant ión, se referirá a la impor: 
| iancia ózi PARLATINO en el con-, 
Py y mundial, y sobre la' 


. La meta de PARLATINO de in- 
tegrar el continente, que recibirá un 
masivo apoyo de los jefes de Estado 
latinoamericanos, será recordada 
literalmente mediante el descubri- 
“miento de una placa conmemorahi- 
: vaen la sala de la Sede Permanente 
! que lievará el nombre del diputado 


La Cumbre a toda marcha... 


HISTORICA INAUGURACION REUNE Á 
MANDATARIOS LATINOAMERICANOS 


La presencia de más de trece jefes de Estado y de varios representantes de organ ismos internacionales, entre ellos 
el secretario OR enEIa, de la ONU, convertirá mañana al acto de inauguración de la Sede Permanente del Parlamento 


A 


Latinoamericano, en un hecho histórico. 


El presidente Lacalle 


brasileño Ulysses Guimaracs, fa- La asistencia de los mandatarios 
llecido trágicamente y uno de los y personalidades a un acto formal 
principales defensores del sueño como la inauguración de la sede y 
bolivariano. los resultados de nuestra. XIV 
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Asamblea General que tendrá co- 
mienzo el mismo 17 de julio nos É 
van a permitir presentar al Parla- $ 
mento Latinoamericano como una $ 
realidad deniro de! pseudo-anoni- $ 
mato a que estábamos a 
admite el Directorio de la Sede Y 
Permanente. z 

El acto solemne de inauguración $ 
de la Sede Permanente del Parla- $ 
mento Latinoamericano tendrá la E 
presencia compacta de los presi- $ 
dentes de los países que componen Y 
el Mercado Común del Sur, debido Ñ 
aque, además del mandatario brasi- Ñ 
leño Jtamar Franco, asistirán a San 
Pablo los presidentes de Argentina, l 


Carlos Saúl Memen, Paraguay, 
Andrés Rodríguez y Uruguay Luis 
Alberto Lacalle. 


Otra delegación imporante será 
la de los mandatarios centroameri- 
canos, ya han confirmado su pre- 
sencia en SanPablo, los presidentes 
de El Salvador, Alfredo Cristiani, 
Panamá, Guillermo Endara y Costa 
Rica, Rafael Angel Calderón. 

Envelos presidentesandinos que 
ya confirmaron su asistencia al 
evento está los mandatarios de 
Chile, Patricio Alwyin, Ecuador, 
Sixto Durán Ballen v de Colombia, 


Cesar Gaviria. 

La inauguración de la sede del 
PARLATINO contará también con 
la presencia del presidente del 
Gobierno español. Felipe González 
y el presideñie de Forlugal, ivaco 
Soares, quienes fueron invitados 
especialmente por la Junta Directi- 
va del Parlamento. 

Entre los presidentes que no han 
confirmado su asistencia a la inau- 
guración pero cuya presencia es 
esperada con gran seguridad se 
encuentra el mandatario cubano 
Fidel Castro, cuyo equipo de segu- 
ridad ya visitó las instalaciones del 
Parlamento Latinoamericano. 

Según el cronograma definido en 
coordinación entre los organizado- 
res de la Tercera Cumbre Iberoa- 
mericana y la jefatura de protocolo 

del Parlamento Latinoamericano, 
todos los presidentes y sus comiti- 
vas viajarán desde Salvador a San 
Pablo en el mismo avión y después 
tilizarán sus propias acreonaves 
para abandonar Brasil. 


En esa forma será la primera vez 
en la historia que un número tan alto 
de mandatarios aborde el mismo 
vuelo, 
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La XIV Asamblea del Parlamento Latinoamericano dío comierxzo intentando ná 
cuerpo legal común en la región para la preservación de los sistemas « 


de los presidentes de 13 naciones be 


O Unos 200 senadores y diputados se abocarán a Ja de instrumentos pana 


- del derecho internacional son dos de Jos puntos salientes de Ja agenda de los a e 
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FE; 


p 14 jefes de Estado dieron respa O 
al Parlamento Latinoamericano “: 


ne 
A : 
| San Pablo (Por Rafael Canda- 
- i ¡ nedo de la agencia EFE).- la 
o proyectada creación de uns 
y | Comunidad latinoamericana de 


naciones recibió un espaldarazo 
cou la apertura ofxial ayer 
sábado, eu San Pablo de la 
sede permanente del Parlamen- 
tí Latinoamericano, foro políti- 

co que cuenta con la participa- 
| ción de delegados de las asam- 
? bleas de 22 países. 


La ceremonia contó con la pre- 
sencia de catorce Jefes de Estado 
de América del Sur, Centroaméri- 
ca, y además el Presidente de 
Porugal, Mario Soares, quienes se 
desplazaron para la ocasión desde 
¿Salvador de Bahía, adonde asistie- 

| ron el pasado jueves y viernes a la 
UI Cumbre Iberoamericana. 

Lz ¡inauguración del edificio 

i cilícdrico, ideado por el arquitecto 

¡ brasileño Oscar Niemeyer y que se 

| encuentra dentro del Memonal de 

r ¡ América Latina, estuvo a cargo del 

Presidente del Parlamento Latinoa- 


e mo. 
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| 
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| 
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mericano (PARLATINO) y el Jefe 
de Estado de Brasil, Itamar Franco. 

Además del gobernanteanfitrión, 
asistieron al acto, por América del 
Sur, los Jefes de Estado de Argen- 
tina, Carlos Menem; de Chile, 
Patricio Aylwin; de Colombia, 
César Gaviria; de Ecuador, Sixto 
Durán; de Paraguay, General 
Andrés Rodríguez, y de Uruguay, 
Luis Alberto Lacalle. 


Por el Caribe se encontraba el 
Presidente de Cuba, Fidel Castro, 
y por Centroamérica, Violeta de 
Chamorro (Nicaragua), Guillermo 
Endara (Panamá), Alfredo Cristiani 
(El Salvador), Rafael Calderón 
(Costa Rica) y Rafael Callejas 
(Honduras). “Aquí en estas paredes 
sólidas comienza un proceso de 
integración de nuestros países”, 
dijo el Presidente Franco, al subra- 
yar la importancia del PARLATI- 
NO como foro privilegiado para el 
diálogo entre el grupo de Maciones 
con una historia y cultura comunes, 


dentro de as principios. de sespelo 


ES 


O 06 
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A la autodeterininación de los pue- 
los. 

Lograda su aspiración de obtener 
una sede propia -fue itinerante 
desde su fundación en Lima en 
1964- el Parlamento Latinoameri- 
cano tiene como metas principales 
la constitución de una comunidad 
latinoamericana de naciones y 
además conseguir en los próximos 
años que sus diputados surjan de 
elecciones directas. El PARLATI- 
NO está compuesto por los delega- 
dos -12 diputados por cada país- de 
las asambleas nacionales de Vene- 
zuela, Uruguay, Suriname, Perú, 
República Dominicana, Paraguay, 
Panamá, Nicaragua, México, Hon- 
duras, Guatemala, Ecuador, El 
Salvador, Chile, Cuba, Costa Rica, 
Colombia, Brasil, Bolivia, Aruba, 
Argentina y Antillas Holandesas. 

ranco, de 62 años, repudió las 
dictaduras, que suelen acabar con 
los Parlamentos, que han demostra- 
do que en los momentos más gra- 
ves en las naciones son los que 
consiguen afirmar la paz, y exaltó 
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93118322 


PONERTE LOS RAID AO ANO 


AGA 


la figura del fallecido Diputado 
brasileño Ulysses Guimaraes, 
considerado el patriarca de la de- 
mocracia brasileña. El PARLATI- 
NO ha reafirmado "la imposterga- 
ble urgencia de que América latina 
se una mediante la integración, se 
haga dueña de su destino, mante- 
niendo un l activo en la evolu- 
ción de la Humanidad, lo que exige 
la creación de la Comunidad Lan- 
noamericana de Naciones”. : . 
Los. dirigentes de la ¿ntidad 
regional, que es la segunda cuya 
sede se encuentra instalada en 
Brasil, además de la Comisión 
Jurídica Interamericana, demanda- 
ron de los Jefes de Estado del 


Grupo de Río, mecanismo de con- - 


certación política y. económica 
latinaomericana, que analizasen 
fórmulas para la creación de la 
comunidad. 


La cuestión ha quedado en ma- 


nos de los Ministros de Relaciones 
Exteriores del Grupo de Río, que 
próximamente deberán presentar un 
informe sobre la propuesta. 
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El Parlamento Alo 


dele, una Cort 
Suprema de Justicia, el Estad 
Mayór Militar Conjunto, la Secre 
taría Ejecutiva, entidade 
financieras comunitarias y el Tribu 
nal de Cuentas. 
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Parfamento Latinoamericano pide 
: Intervención de ONU en Colombia 


US El Parlamento Latinoamericano o 'arlati- Cv negra “En el documento aprobado por 
viará a ia esentantes en la Subcomisión, se 


0 en 
j eS SALES as xIMAS semanas, inche una sobre ls alentados y problemas 
pe imerencióna Colomba cuestio- Eno. conel edo me ¿ve )¿colom- |. 
e drogas conel propósito que la pueda mie 
sgae por la geno as mn siem de cn 
agencia tráfico”, aPolicía 
Le que se rembiró el organis Federal e o ional de es 


En el documento, miré al organis- 
Propordría la niegración ptas, 1d actual vicepresidente de la ' 


mo internacional, se se pr 
de una fuerza internacional de combate altráfico ME en; omeu Tuma, 
E de o e a Poio pérdida de control de ade bada porque está claro 
la situación mE e er colombiano en su ARoridades co ombianas no tienen ya el 
ro dela la situación en ese e 


i ia narcotráfico, 
: Enel ámbito Pao a 
ceptar la ONU el ped 


: problemas causados por el tráfico de drogas, 3 ens oca d 
0. 4 o pl EL esse imervención tada fuerza sería de menor envergadura | de 
: que e será encaminado a la 'ONU paca su delibe- gue las enviadas por la ONU a diversos países. Y. 
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¡Inaigenas por reconocimiento 


lego 


México ba A olicitado al Go- 
bierno reconocer en un regla- 
mento constitucional la medict- 
na tradicional, las religiones 
étnicas y el respeto a la digni- 
dad y costumbres indígenas, 


informó ayer un portavoz de la 
Secretaría de Gobernación 
:(SG). 

' México (EFE) 


Blanco 


Ano 


Garrido, titular de la SG, se reunió 
" anoche, sábado, con un centenar de 
representantes indígenas con los 
que formuló un reglamento adicio- 
nal al artículo cuarto de la Consti- 
tución Mexicana. 

El artículo cuarto garantiza la 
igualdad del hombre y la mujer 
ante la ley, la protección al desa- 
rrollo de la familia, la salud y el 
acceso de los ciudadanos a los 
servicios básicos y a la vivienda. . 

El proyecto de reglamento pres vé 
incluir las tradiciones indígenas "y 


compatibilizar sus valores con el 


derecho al futuro de México, 


j para lograr la unidad de la na- 


ción", dijo el portavoz. 

Según el Instituto Nacional 
Indigenista (IND, ya se ha acorda- 
do reconocer como legítimas las 
prácticas de medicina tradicional y 
la existencia de lugares sagrados, 


legal de sus costumbres 4 


de acuerdoa las costumbres indíge- 
nas. 

Además, se prevé garantizar la 
tierra a los pueblos indígenas, el 
respeto a sus tradiciones y la inclu- 
sión de medidas tales para 
indígenas involucrados en delitos, 
como la presencia de traductores en 
los procesos penales, un juicio 
digno y el respeto a sus derechos 
humanos. 

Un portavoz del INI dijo que la 
Constitución de México no conside- 
ra a los pueblos indígenas y que 
sólo hace unos meses se logró 


e A 


incluir el reconocimiento de e 


México es “pluricultural” y de 
dialecios indígenas a la par que el 
idioma español. 

Señaló que es necesario que los 
indígenas participen en la formula- 


ción de leyes, “porque no sólo son . 


folclore o atractivo turístico”. 
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“Pueblos Indígenas 


DESCONTENTÓ “* | 
E 


presidenta del grupo de tra- 
bajo sobre poblaciones indígenas 
de la ONU, Erica Daes, se mostró | 
“muy descontenta” con la forma * 
en la que la comunidad interna- 
cional ha respondido a los objeti- 
vos del Año Internacional de los 
Pueblos Indígenas. 

“Los Gobiernos no han hecho 
nada, ni siquiera pusieron en 
marcha programas de desarrollo 
e integración nacional o interna- 
cional, uno de los objetivos de la 
ONU al declarar 1993 como el 
año de los Pueblos A 
afirmó Daes. 
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Pueblos Indígenas | 


INDIGENAS Y 12 | 
GOBIERNOS 


sobre Pueblos Indígenas, Men- 
chú instó a todos los participan- 
tes a contribuir al debate abierto 
sobre “la autodeterminación 
indígena”. ; 
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[Acuerda EEUU - Corea del Nórte; 


sobre inspecciones nucleares 


As y "Ginebra (AFP) 


nidos y Corea del Norte 
aANUNCIATON al Ginebra un acuerdo que 
permitirá la inspección de dos instala- 
ciones nucleares bajo control de la 
Agencia Intemacional para la Encsgía 
Atómica (ALEA). 

Según un texto publicado en común 
por ambas delegaciones, ' Corea del 
Nonte afirma estar “dispuesta a mante- 
ner consultas encuanto pc con 

qe AJEA al respecto. 

La persistencia de Pyongyang de 
rechazar la inspección de dos Eacles 
sospechosos en Yonbon (norte de la 
capital) y su amenaza de retirarse del 
Tratado de No proliferación Nuclear 
(TNP) provocó un deterioro en las rela- 
ciones con Washington, que temía que 
el régimen de Kim I-S ung quisiera 


OLA 


dotarse del arma nuclear. j 

El documenio fue publicado al 1ér- 
mino de un teroer enero entre nor- 
teamericanos y TEanos —que es- 
tán reunidos desde el: el miércoles pasado 
en Ginebra—, justo antes de una confe- 
rencia de prensa común de los jefes de 


- las dos delegaciones, Robert Galluoci 


(Estados Unidos) y Kang-Sok-Ju (Co- 
rea del Norte). 

Según el comunicado “ambas partes 
reconocieron que una aplicación ínte- 
gra e imparcial de las garantías de la 


AJEA es esencial alcanzar unrégi- 
rs internacional de no prolifesación 


1 murúr de cia bass, la Repiblica 
Popular Democrática de Corea está 


dispuesta a mantener consultas apenas 


sea posible sobre las garantías y otras 
cuestiones en suspenso con la AIEA”. 
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de su fami- 


. Lacalle, acompañado 

lia, partió a la hora 17.00 de la termi- 
. mal aérea de Carrasco arribando a 
Río de Janeiro en horas de la noche. 


La visita oficial a Río de Janeiro 
comenzará hoy, en ocasión de la en- 
trevista y posterior almuerzo de 


' Lacalle con el Gobernador del Esta- 
: do de Río de Janeiro, Leonel Brizola. 
* Por la tarde, Lacalle se entrevistará 


ca 


con el Presidente de la Asamblea 
Legislativa del Estado de Río de 
Janeiro, visitará al Presidente: del 
Tribunal de Justicia y luego se reuni- 
rá con cariocas en la 
sede de la Asociación Comercial de 
Río. Por la noche, el Presidente se 
reunirá con el Chab Uruguayo de Río 
de Janciro. 


Mañana, visitará al Pre$cito inte- 
rino de la ciudad y posteriormente 
celecará una ofrenda floral al mont:- 
utento de José Artigas, ubicado en la 
Plaza Uruguay. 
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». Lacalle partió ayer hacia la 
II! Cumbre Iberoamericana 


Actividad en la Cumbre 


La !II Cumbre Iberoamericanade de Estado se darán cita en Salvador 
Jefes de Estado'y de Gobierno co- de Bahía y Brasil estará en el primer 
menzaráel 15 dé julio. Los mandata- — plano de la atención internacional. 

Entrevistas de 


rios y sus respectivos cancilleres tra- 
tarán, en siete sesiones de trabajo, 
temas que van desde el desarrollo 
cultural y científico de América lati-- 
na, España y Portugal, hasta el eco- 
nómico, 


la financiación del desarro- : 
llo, el combate a la pobreza, el ham- : 
bre y la ecología, pasando por los: 
humanos, la cooperación ; 


derechos 


científica y tecnológica y lainfancia. ' 

También revisarán otros temas : 
como los desafíos de las grandes 
la degradación del : 


medioambiente, la salud, la lucha 
contra el Sida, la educación, el desa- 
rrollo agrícola y la integración 


iberoamericana, caballo de batalla á 


éste último de la anterior Cumbre 
realizada en Madrid, en el año 1992. 

Asisimismo, discutirán sobre la 
vigencia de los acuerdos adoptados 
durante la Cumbre de Medio Am- 


biente, que tuvo lugar en Río de .. 


Janeiro, en junio de 1992. 


Guadalajara, 
1991, y un año después en Madrid, 
España. 
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E' Presidente de la República, Luis Alberto 
Lacalle, se reunirá hoy con el gobernador de 


Río de Janeiro, Leonel Brizola, en su primer día . 


de visita oficial a ese estado brasileño. 


Por la tarde, Lacalle visitará a los tes 


de la Asambiea Legislativa y del Tribunal de Jus- 


ticia del estado. Más tarde, en la sede de la Aso- 
ciación Comercial de Río de Janeiro, el mandata- 
rio dialogará con industriales y comerciantes ca- 
ñocas. 

Toda la información sobre la visita de Lacalle 
a Brasil, donde a partir del jueves participará en la 
cumbre de jefes de estado iberoamericanos, será 
cubierta por el enviado de El Día, Aníbal Garde- 
res. 


Tercera cumbre 


Los jefes de estado y de gobierno de 19 países 
realizarán en Salvador (Bahía) 


Junto a Lacalle participarán los presidentes de 
Argentina, Carlos Menem; Brasil, Itamar Franco; 
Chile, Patricio Ayiwin; Colombia, César Gaviria; 
Cuba, Fidel Castro; Costa Rica, Rafael Calderón; 
El Salvador, Alfredo Cristiani; Ecuador, Sixto 
Durán; Honduras, Rafael Callejas; México, Car- 


los Salinas; Nicaragua, Violeta Chamorro; Pana- 
má, Guillermo Endara; Paraguay, Andrés Rodrí- 
guez; Bolivia, Jaime Paz Zamora; Guatemala, Ra- 
miro de León; Perú, Alberto Fujimori; el rey de 
España, Juan Carlos; el presidente del gobierno 
español, Felipe González y el presidente de Portu- 
gal, Mario Soares. 

Evitar enfrentamientos 

El gobierno brasileño considera que los parti- 
cipantes deberían abstenerse de debatir asuntos 
que tienen foros adecuados y distraen tiempo y 
esfuerzos requeridos para los objetivos específi- 
cos de América Latina, España y Portugal. 

A En las cumbres anteriores de Guadalajara, 
México (1991) y Madrid, España (1992), el de- 
bate se desvió hacia el campo ideológico y los re- 
sultados prácticos quedaron en un segundo plano. 

En particular, Brasil querría evitar ataques 
verbales como los dirigides en Madrid por el 
presidente de Carlos Menem, con- 
tra su colega de Cuba, Fidel Castro. 

Los países representados en Salvador repre- 
sentan al doce por ciento de las Naciones Unidas 
y quieren que la ONU adopte, en serio, una agen- 
da para el desarrollo con énfasis en los aspectos 
sociales. Uno de los principales oradores será el 
secretario general de la organización, Boutros; 
Boutros Ghali. 
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Procuran evitar enfrentamiento ideológico en la reunión cumbre de Bahía 


Lacalle se reunirá hoy en Río de 
gobernador Brizola 


AA NAO IA 


E 
% 
> 
Lal 
+ 
3 


€ Las pautas a ser presentadas en una futura cú- - 
pula mundial pondrán énfasis en el comercio, in- 
versiones y tecnología, con acento especial en la 
inclusión de organismos como el Fondo Moneta- 
rio intemacional, Banco Mundial y el Acuerdo 
General sobre Aranceles y Comercio (GATT) en 
el nuevo esfuerzo mundial en busca del desarrollo 
socioeconómico. 

El presidente de El Salvador, Alfredo Cristia- 
ni, manifestó ayer que la ruptura de los regímenes 
democráticos en algunas naciones latinoamerica 
nas no deja de afectar el desarrollo global de la 
región, asunto central de la 3? Cumbre Iberoame- 
ricana. 

“El apartarse de los regimenes constituciona- 
les democráticos afecta lógicamente el desarrollo 
de América Latina, porque los socios se vuelven 
inestables”, afirmó Cristiani. 

En su opinión, las crisis políticas de los últi- 
mos meses en América Latina se han dado en di- 
ferentes grados, ya que en Venezuela y Brasil 
**nunca hubo un rompimiento del proceso demo- 
crático, pero éste y sus mecanismos se han visto 
afectados” por las acusaciones de corrupción 
contra sus gobernantes. 

En el caso de Guatemala y Perú, el presidente 


salvadoreño consideró que “no se puede hablar i 


de un golpe de estado tradicional” y, aunque el 
retomo a la constitucionatidad ya se ha dado em el 
primer país y en el seguado “hay un process” 
para ello, “no deja de afectar el desarrollo y los 
procesos de integración”. 

Cristiani dijo que ea Hastí, donde se dio “wr | 
caso típico de golpe de estado”, aíín mo sé ha ims- | 
talado un nuevo gobierno producto de la demo- | 


que se está dando toda una resistencia cm coin! 
de elo y que las presiones a los países que sein. 
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trabajo, 
prados sella 
ca un taller sobre Cuba, en el que 
intcliccisaldes cubanos brasileños 


La reunión se cfectó ca la Uni- 
versidad de Debía, que ticnc un 
convenio con Cuba para el imber- 
propa ds 


a o 
o es celebrará entre los 


Los indígenas renovaron sus vie- 
jas reivindicaciones, los empresa- 
rios, que se reúnen en el día de hoy, 


que se está expandiendo en Améri- 
ca intima. 


nde a Cb 


Los dirigentes de más de 45 millo- 
nes de trabajadores de América la- 


Es 
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ARA 


A E 


ES 


que se tenga en cuenta al sector 
laboral en los procesos de integra- 
ción y en las reuniones y organis- 
mos de concertación. 


Propuestas sobre la mesa 


En declaraciones que realizara a la 
televisión local, Anderson recor- 
dó, que con motivo de la Cumbre del 
año qn 5d. los sindi 

e : pinar es sindica 


e 


reclamos a Presidentes *%* 


que los medios de comunicación que se tenga en cuenta al sector mala, Juan José Hueso, de El Salva- 
A as asuman su papel de educadores no laboral en los procesos de integra- dor, Homero de Mello, de Uruguay, 
Salvador también formales. .. ción y en las reuniones y organis-  quellegará aquí eneldín de mañano. 
seminarños sobe trabajo, cine y  Losindígenas renovaron sus vie- mos de concertación. * Varios de los 
cultura, además, en donde se desta- jas reivindicaciones, los 


empresa- di a eta 
ca un taller sobre Cuba, en el que rios, que se reúnen en el día de hoy, cbr á 
c que hoy, Propuestas sobre la mesa 


cs) te Fidel Castro. que se está expandiendo en Améri- o ad 
listas hic bién netici 


| 

| 

ñ Los “postergados” presentan * 
| 


; l 
de Jefes de Estado y de Go- «q: hos políticas económicas a las — para impulsar programas de forma- 
a que acusan de impulsar el creci- ción profesional y mejorar la segu- 
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LA REPUBLICA reproduce los pasajes fundamentales del documen to que mañana la Q , 


Je entregará a los 23 presidentes que participan en la In Cumbre Iberoamericana 
La “desestabilización y descomposición” democrátic 
preocupa a la Central Latinoamericana de Trabaja 


A O sspueno dexsrrolls plenstarío, 


como un aporte al diálogo y base de concertación, para hacer de nuestra patria grande lati 3 masticus? ncroaubó pestes 
una tierra de paz, democracia y libertad, como frutos de la justicia social y la solidaridad”. Esta sims cn los país mando. 


organización subraya la preocupación existente ante “el creciente deterioro de las condiciones de vida” Consideramos ; un incl el 
y el “proceso de desestabilización y descomposición de los ensayos democratizadores” de la región. allades” coma aaa. 


e 
a, 
| 
E EG ia 
Ñ E O e cia de cie 
educación y se- Hoy nadie en duda la monto por el pego de las deudas sí vayan en ese sentido, y PSU yA 
2 posi errar es y sus servicos, y h pu Sd , peligro ya 
metas establecidas por humanos ibertades, y a KUEStros la s . 
Naciones Unidas en las estra-  pertir de esa referencia Emalás por Eportecoas, condición fatalista de la "nido yequistivo pasta aces y 
teglas internacionales dedesa- — destacar que cl hambre, la mise- Esosmismos déficits soncubier- “adaptación” y de la realidad , En cllaformo de 1992 di pa Do ma 
rrello. Así contribuir al forta- ria y la exclusión social causan — tos (en la mayoría de los casos) que sufrimos, y cuestionamos la OEA redraseción les pelílicos yes copreimaciones m 
lndemocraciade insoportables -cimi por nuevos impuestos que gra- imevitabilidad de los actuales Íe Cortb mceliberal cemo las pueblos. - A 
personales y familiares, una van sustantivamente al trabaje- desequilibrios internacionales. Principales sesponsehles de la A 
EnJuñode 1992, conocasión verdadera y  doryalas grandes mayorías más violación de 
de colectiva que Jo huma- snientras se sigue Es imsceptable que se nos des funimentales 
nuevamente la no, desintegran idad de  transformendo en deuda exter- Mpongan políticas pueblos. 
CLAT se dirigió a las desmoralizan a na pública muchas de las deu- Y Obligantes para (se veciente soumión 
de nuestras mayorías y conducen a privadas del sector privado, ice a reak- 
20 millones de (afibiados)repre- la ión, como una fot- se presenta como la alterna- dades que son generadas por e 
sus preo- .-ma generalizada de violencia y tiva pera el desarrollo de nues- —"PUSIMAS con 
cupacionts en torno al creciente de incuestionable y cre- — tras naciones. toda forma de democracia y Las 
vida pb rc proto La eras, Pepi la indispensa- forma de < 7 Me ca 
consa- 
, sa y e gruas ea rama bie Solítica de les a Pp 
impacto generaba sobre internacionales buenas suejecución, la radicales de nuestras como 
e crcianda de desesta- intenciomes expresadas cn la - mias aces continuará  Coudiciones de pobreza y some- Todo 
y descomposición de — declaraciones siendo el gran condicionente nticato, con la superación de un clas» comscaso sobres 
los democratizadores. son cuestionadas en su esencia demuestro desarrollo y depen- — nbumanos e ilegítimos Eopapertas ole 
especial puso la por una realidad lati dencia. Ebrios económacos y made 
biota csMiao ic air A E 
políbcas mitad hmblta- externa, la deuda social, > 
reco ad clemes sin más de sa como fue defi- 
modelo neoliberal ocasionaban, tercio dela agua  nmdapor mo hatenido el 
tanto en una menos equitativa mi servicio de salubri- —rrismo tratamiento, ca ningún 
distribución del producto nacio- un 30% de la población momento se ha planteado se 


siswacia de ls grandes nostres miñes dema tos de las políticas de ajuste es- 
rías, uma creciente trición y casi la mitad con nive- sue orientadas por el Al 
d : a de A Ja da la región, sólo han 
, un en cn 2 zacre- 
; o 53 de má- is | 
; CORO SE desde su primera que quesus 
: iniciativa, la renlización de la el mayorías de los trabajadores) se 
pola pr “e per rotar ardid olaa tota 
. rrello Sochal, un una mayoría pobreza crítica, marginalidad = 
; se ceavoque una Cumbre básicos, que reciben hoy el tos yexciusiones de los servicios 
ideal Latinoamericana, cohe- valor de los dos tercios del que de seguridad social, pagos con 2 
¿ pentes com el Mumado del secre- recibían en tantos años de aportes. 
| e de los Naciones j Más mún, se mienta Émponer 
Unidas: “La guerra contra ld LAMENTABLE en la región la privatización de 
E hambre, la enfermedad, el HISTORIA los instramentos de la seguridad 
2 no puede a cargo del E debe manejarse por las 
¿ mercado”. En la Declaración A mercado, 
* de Madrid, los presidentes ex- Aunque wwwchos intereses los aportes de los rabájadores al 
Or 
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Algunos de los primeros protagonistas bajo investigación 


AUSENTES Y PRESENTES 
EN LA CUMBRE * 


gt 
DAS 


La Cumbre Iberoamericana sobrevive a sus primeros protagonistas y llega a su tercera 
| edición pese a la ausencia de los ex presidentes de Brasil Fernando Collor 
r de Mello, Venezuela, Carlos Andrés Pérez, yGuatemala, Jorge Serrano, 
defenestrados en los últimos meses. 


José Velásquez, que se excusaron 
por razones de salud y de interini- 


dad, respectivamente. 

-  Collor de Mello, que debía ser 
, anfitrión de la II Cumbre, fue for- 
: zado a dejar el poder en diciembre 
. pasado, al ser encontrado responsa- 
: ble de corrupción en un caso descu- 
¡bierto por denuncias de su propio 


pise Pedro. 
PS 


renunciar cuando fue aprobado su 
procesamiento por corrupción. 


Tras soportar dos intentos de 
golpe militar en su contra y una 
sublevación popular que dejó cen- 
tenares de víctimas, el presidente 
venezolano ya había lamentado no 
poder asistir a la II Cumbre, en 


cita en Madrid Jos presidentes de 

Colombia y Perú, César Gaviria y 

Alberto Fujimori, e ele 
:l narcotraficantes Pablo 


La represión de los sindicatos en 
América Latina 


LA “OTRA” CUMBRE 


¿son víctimas de represión, 
atentados y violaciones delos 
¡derechos humanos y labora- 
¡les, según denuncias hechas 
¡en Ja conferencia iberoameri- 


nos”. 

Pero todavía se persigue e incluso 
se mata, puntualizó, a activistas del 
movimiento sindical salvadoreño y 
guatemalteco y en Colombia, en los 
últimos cinco años han sido asesi- 
nados 350 sindicalistas. 

En las regiones rurales de Brasil, 
según denuncias de los movimien- 
tos obreros de este país que partici- 
pan en la conferencia, también se 
cometen atentados contra sus com- 


pañeros. | y 

En México, denunció Anderson, 
que es panameño pero reside en ese 
país, sede de la ORIT, el gobierno 
declara ilegales el 90 por ciento de 


La declaración, que todavía está 
en discusión, pide también que se 
tomen medidas para aliviar las re- 
percusiones sociales de los progra- 
mas de ajuste económico que están 
en vigor en toda Latinoamérica y 
que, según Jos sindicalistas, han 
tenido consecuencias “catastrófi- 

cas” para los sectores más pobres de 
la población (efe). 


08 


El ex presidente 


estado que dio el 5 de abril de 1992, 


PEREZ VIVE EN RESIDENCIA 
OFICIAL, COLLOR EN SU 
—MANSION 


Pérez vive aún en la residencia 
oficial de los presidentes venezola- 


Collor vive en su mansión, en 
medio de unos jardines pagados 
con fondos estatales y cuyas fotos 
en la prensa brasileña ayudaron a 
alejarlo del poder. 

En cambio, Jorge Serrano, de 
Guatemala, tras fracasar en mayo 
pasado en su intento imitar a Fuji- 
mori, tuvo que exiliarse y vive ac- 
tualmente en Panamá. 

De Guatemala asistirá a la Jl 
Cumbre el nuevo presidente, Rami- 
ro de León Carpio, de $1 años, a 


venezolano, Carlos Andrés Pérez uno de 
los ausentes forzados 


pesar de que inicialmente sc etsó 
reacio. 


En Salvador, otro “AQUAlD” ER ; 
cumbres iberoamericanas será el 
presidente de Ecuador, Sixto 
Durán-Ballén, de 72 años, que sub ; 
O 


q de 5 mt 
México y Españía a las dos amtecio- ¡ 
res cumbres de los países ibesonmo- 
ricanos, pero anunció que no podría 
venir a ésta por su estado de salud. 

Por su lado, el venezolano Velás- 
quez, de 75 años, ha dicho que 10 
asistirá a la Cumbre porque es cor9- 


ciente de su interiaidad: fue n08- |. 


ha política exterior de Venezuela 
tendrá que reconducirios el presi- 
dente que será elegido el cinco de 
diciembre próximo (efe), 


9311840- 7? 


É 
; 
¿ 


O 


a 


Organizaciones populares contra los ajustes 


la deuda exterior 


LA OTRA. 


Esperando la inauguración de la HI e 


Y 


umbre de jefes de Estados y 


de Gobiernos iberoamericanos las organizaciones populares de 
seis países, reunidos en una cumbre paralela, instaron a los 
gobernantes iberoamericanos a que se pronuncien contra los 
ajustes económicos neoliberales exigidos por el Fondo Monetario 


os delegados de movimien- 
tos populares de Brasil, 
Cuba, Guatemala, España, 

Argentina y Perú han celebrado 
estasemana una “cumbre paralela” 
en la Universidad de Bahía con los 
auspicios de la alcaldesa de Salva- 
dor, Lídice da Matta. 

La “cumbre paralela” dirigirá un 
documento de recomendaciones a 
losjefes de Estado y de Gobierno de 
los países iberoamericanos, que 
aprobarán el viernes la declaración 
final, que planteará las directrices 
para un programa conjunto para el 
desarrollo. 


LA DEUDA ES ILEGITIMA 


Los participantes denuncian que 
la deuda exterior de América Lati- 
na, que acumula 430.000 millones 
de dólares, es “ilegílima”, ya que 
“no fue contraída por los pueblos. 
Por ejemplo, la deuda de Brasil, en 
los años de la dictadura militar cre- 
ció el treinta por ciento”. 

En la“cumbre paralela” fue abor- 
dada además una amplia gama de 
asuntos que van desde la reestructu- 
ración de la ONU para que sea 
democratizada y abandone su papel 
de policía mundial, como en la in- 
tervención en Somalia, hasta la 
violencia y discriminación contra 
las comunidades y personas negras, 
mujeres, grupos indígenas, homo- 
sexuales, y campesinos y obreros. 

Los delegados exhortaron a los 
jefes de Estado y de Gobierno, que 
estarán reunidos en los próximos 


dosdíasen Salvadorde Bahía, a que 
asuman una posición contra “el uso 
del Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas con fines milita- 
res contra otros países y contrariaal 
respaldo del Consejo a las invasio- 
nes de las grandes potencias, como 
la invasión de Granada y Panamá 
por Estados Unidos”. 

“Urgen modificaciones en el 
Consejo de Seguridad para restrin- 
gir el peso de Estados Unidos y 
ampliar la representatividad de los 
paísesendesarrollo”, indicó un texto 
elaboradoen la “Cumbre Paralela”. 

Demandan ladefensaante la ONU 
para que sean creados comisariados 
específicos para promover los dere- 
chos de los grupos sociales discri- 
minados, como Jos negros, las 
mujeres, los indígenas y los hemo- 
sexuales. 


UN FONDO PARA EL 
—DESARROLLODELAS_. 
NACIONES UNIDAS _ 


También sugirieron la constitu- 
ción en el ámbito de las Naciones 
Unidas de un fondo especial para el 
desarrollo de los países más pobres 
y el amparo de las regionesen situa- 
ciones de emergencia, y la adop- 
ción de medidas urgentes y efecti- 
vas para poner en práctica las deci- 
siones de la Conferencia de la ONU 
sobre Desarrollo y Medio Ambien- 
te de Río de Janeiro. 

Lasorganizaciones popularesque 
realizaron la iniciativa subrayaron 
el peso de la deuda exterior en los 
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Internacional y excesivos desembolsos de la deuda exterior. 


países latinoamericanos, que sufren 
problemas de hambre, desnutrición, 
desempleo y las carencias en los 
sistemas de educación y salud. 

Los gobernantes fueron instados 
a pronunciarse sobre “la repercu- 
sión negativa para la sobrevivencia 
de los 200 millones de pobres de 
América Latina de la aplicación de 
los programas de ajuste económico 
exigidos por el Fondo Monetario ' 
Intemacional para el pago de la 
deuda exterior”. Po 

Los movimientos populares in- | 
staron a los gobernantes a que auto- 
ricen la inclusión dentro de los blo- ; 
ques regionales y subregionales - | 
como Grupo Andino y MERCO- ' 
SUR- de representantes de las Or- 
ganizaciones No Gubernamentales. 


«e 1d 


CENTRO DELA DISCUSION 
DE LA CUMBRE OFICIAL 


Entretanto en San Salvador todo 
está Jisto para la inauguración hoy 
de la HI Cumbre Iberoamericana. . 

Los jefes de Estado y de Gobier- 
notendrán siete sesiones de trabajo, 
distribuidas entre hoy y el viernes, 
para aprobar por consenso undocu- ; 
mento que han preparado los técni- 
cos y luego fue sometido a los can- 
cilleres de las 21 naciones. 


Con el documento final pendien- 
te sólo de retoques, la atención dela : 
“cumbre” se centraenlasreuniones | 
bilaterales dominadas por los asun- * 
tos políticos y económicos, 
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re enormes. 
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“Vary, 19 presidentes y Un Pmermmisao arTrTrcambre regional y | S o 
Iberoamérica propugnará 
justicia social 


desarrollo con 


Ed $ 
Saca La Cumbre Iberoame- 
ricama que comenzará hoy la necesi- 
dad de “eliminar el lago de la pobreza, del hambre y del 
analísbetismo” para garantizar la paz y la seguridad en la 


“Tenemos presente, sobre todo, que la meta final del 
desarrollo es la dignidad del hombre”, sostiene el docu- 
mento base claborado aquí por los cancilleres de los países 
latinoamericanos, España y Portugal, de la **Agenda para 
el desarrollo” que aprobarán mañana los presidentes y je- 
fes de iberoamericanos. 

*“Si la comunidad internacional ha sido capaz de redu- 
cir el riesgo de la destrucción nuclear, deberá ahora elimi- 
nar el flagelo de la pobreza, del hambre y del analfabetis- 
mo”, agrega el punto $2 del documento. 

El proyecto de los cancilleres reitera que *'la persisten- 
cia de la pobreza es éticamente inaceptable y constituye 
una amenaza potencial al futuro de nuestros países”, por 
lo que propegna asignar la mayor prioridad a los progra- 
mas para superarla. En ese afán, plantea el compromiso a 
**garantizar eficiencia y transparencia en el uso de los re- 
caos desttadod a los programas de superación de la pas 
bres'”. *“Estos grandes males requieren, para su solución, 
la participación activa de todos los agentes sociales, parti- 
cularmente de los directamente afectados. Es crucial, ade- 
más, la inversión en recursos humanos, para lo que se 
exige la acción coordinada del gobierno y de la iniciativa 
privalla en cada uno de los países”, agrega. 

El docasaealo que los caacilleres darás hoya 
presidentes comprende un análisis global de la situación 
imternacional, una serie de propuestas para el desarrollo 
ecomómico sostenible y un acápite relativo a los temas po- 
líticos cuyo análisis corresponderá, fundamentalmente, al 


trabajo de los gobernantes. 
La declaración final de la III Cumbre Iberoamericana 
resficmará el con la democracia 


representa- 
tiva, el respeto, la defensa y la promoción de los derechos 
humanos. 


**En este marco, dice, reiteramos los principios de so- 
beranía, no intervención, integridad territorial y reconoce- 
mos el derecho de cada pueblo a constituir libremente, en 
A 

*, puntualiza, en una implícita referencia a Cuba. 
niger que es ““indispensable el análisis 
del fenómeno mundial de la corrupción, por su incidencia 


negativa en las democracia”. 

Con miras al desarrollo sostenible y a partir del criterio cs 
de que la coyuntura internacional es propicia para la ac- e Ens e 
ción multilateral, el texto dice que ésta debe encaminarse ] 
hacia la solución de los problemas económicos y sociales a E 
así como del mantenimiento de la paz y la seguridad. É : RA 

“Consideramos que los compromisos de la ONU en E MEE 
los campos de la política y de la seguridad, no deberían a 
llevarse a cabo a costa de las responsabilidades en el cam- 
po del desarrollo. Asimismo, las acciones en el marco de 
la Agenda para el Desarrollo deberán tener en cuenta la ] 
importancia de las cuestiones sociales”. . 

El documento considera “impostergable” la conclu- 
sión “satisfactoria” de la Ronda Uruguay de negociacio- 
nes del Gatt, con “miras a la construcción de un sistema. Eo NE 
internacional que cuente con reglas más justas para el co- 4 A 
mercio internacional y que pueda evitar el recurso a medi- : , ; 
das restrictivas unilaterales”. ¡ E 3% 

En materia de Salud, se reconoce *“la urgencia de ela- A eS 
borar y aplicar en el ámbito iberoamericano, una política 
global para el control del sida”. 

El documento plantea la necesidad de priorizar la asig- 
nación de recursos para los planes nacionales de salud y 
destaca el proyecto sobre Reforma Social y Pobreza elabo- 
rado por el Banco Interamericano de Desarrollo, en cuanto 
crea “expectativas favorables para la situación de las fami- 


A is 


ción, plantea profundizar el desarrollo de 
ción integral a niños y adolescentes para el empleo futuro, 
flexibilizar la educación técnica y la formación profesio 
nal, reforzar la introducción de nuevas tecnologías y pone: 
en marcha sistemas de educación abierta y a distancia. Los 
cancilleres y delegados de los 21 países de Iberoaméri 
han revisado hoy el borrador de la declaración final 
suscribirán mañana los gobernantes. Los jefes de la diplo 

macia iberoamericana comenzaron a afinar el documento 
de 21 págicas y 66 párrafos dorste uz jean de poco 
más de una hora y posteriormente la suspendieron pa 
asistir a un cóctel ofrecido en el Museo Carlos Costa Pi: 
to, de Salvador de Bahía por el canciller anfitrión, Luiz Fe 
lipe Lampreia. Los cancilleres y sus representantes debe- 
rán reunirse hoy temprano para continuar la discusión de 
tal forma que pueda ser puesto en manos de los gobernan- 
tes por la tarde, cuando el presidente anfitrión, ltamar 
Franco, de 62 años, inaugurará la cita. 


lo 


más allá ca su apoyo hasta que daga 
cl ación pla e a 
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La tercera Cumbre Iberoamericana 


54 LA INFANCIA: 
2" UN DESASTRE 


: " a Fundación de las Naciones Unidos para la Infancia (UNI- 


CEP) pediráa los jefes de Estado y de Gobierno que se reúnen 
desde hoy en Salvador de Bahía que, como mínimo, eviten la 
muerte de dos millones de niños en lo que queda de decenio. 

Marta Maurás, directora regional de UNICEF para América 
Latina y el Caribe describió un desastroso panorama de la infancia 
en Latinoamérica: cada año mueren un millón de niños por causas 
evitables, seís millones sufren desnutrición grave, 78 viven en la 
pobreza y 15 millones carecen de hogar o viven en la calle por 
problemas familiares. 

UNICEF, dijo Marta Maurás, presentará a los participantes de la 
11! Cumbre Iberoamericana un plan para lo que queda de decenio a 
que, afirmó, “es perfectamente asumible siexiste voluntad política”. * e 0 

El plan consiste en evitar la muerte de dos millones de niños,sacar * J E 
a seis millones de la pobreza, resolver la desnutrición de cuatro mi- 
llones, proveer de agua potable a 100 millones de personas y sanea- 
miento a 156 millones, garantizar la escolarización de 12 millones 
de niños y evitar que abandonen la escuela 32 millones. E 

Estas cifras son porcentajes mínimos respecto a la cantidad de e 

niños afectados por cada uno de esos problemas y, además, afirmó : e 
Maurás, los datos totales pueden ser peores por la deficiente infor- 
mación que facilitan los gobiernos. 

La disputa comercial entre la Comunidad Europea y los países 
latinoamericanos exportadores de banano no estará ausente de la 
111 Cumbre Iberoamericana que se celebra en Brasil en la que será 
un asunto bilateral y de “pasillo”. 

El canciller de Costa Rica, Bernd Niehaus, declaró que si bien el p 
problema de las restricciones europeas a la importación de banano 
latinoamericano no está en la agenda de la “cumbre” " y que los seis 
presidentes centroamericanos no traen en principio ninguna postu- 
ra común, se aprovechará la presencia de gobernantes de ambos 
lados del Atlántico para hablar de la materia. 


REUNIONCASTRO-MENEM . 


a 


co am a 
e RAR 


Eo 
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El presidente argentino, Carlos Menem, se reuniráhoycon el Jefe 
del Estado cubano, Fidel Castro, en un hotel de la ciudad de 
- brasileña de Salvador, donde intentarán “descongelar” las relacio- 
nes entre sus países 
0 a E según informa el matutino bonaerense “Clarín”. 
E Portavoces diplomáticos argentinos y cubanos se negaron a con- 
O firmar la hora debido a las estrictas medidas de seguridad que 
rodean los dos jefes de Estado, aunque según el rotativo el encuen- 
han) trotendrá lugar por la mñn enel hotel “Meridiem” de esa ciudad 
brasileña. a 


PIDE EL REGRESO DE CUBA A OEA 


Entre tanto, el secretario general de la Organización de Estados 
Americanos (OEA), el brasileño Joao Ciemente Baena Soares, afir- 
móque ya es hora de que los gobernantes latinoamericanos discutan 
el regreso de Cuba a ese organismo. 

El Gobierno cubano propondrá a sus colegas de América Latina 


Pra A E 
obierno reunidos en Salvador de Bahía vayan a discutir el asunto 
urante esta 111 Cumbre Iberoamericana, pero destacó que cual- 
quier oportunidad es válida para hablar de ese asunto. 


OS DERECHOS HUMANOS DE LOS INDIGENAS 


El Frente Internacional de Derechos Humanos envió una carta a 
jefes de Estado yde Gobierno participantes en la 111 Cumbre Ibe- 
ricana en la que solicitan que se consideren los intereses de los 
ueblos indios de América. 

El organismo, con sede en México, señala en su misiva que “a los 
indígenas de América se les ha masacrado, encarcelado arbitraria- 
mente, despojado de sus territorios y no se les respeta el derecho a . 
tener su propia identidad cultural”. 

“Por el número de habitantes aborígenes desde Alaska hasta Ar- - 
gentina, se puede decir que no habrá desarrollo económico, social, ; 
cultural ni político en el hemisferio mientras no se ponga final co- , 
lonialismo interior”, indica el documento. i 
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- El documento final de la UI Cumbre, aprobado por los 
- de eliminar la aplicación unilateral, con fines políticos, 


Los presidentes de 21 ae 
2 por primera vez hoy el ES 


* ó , los jefes de Estado y de Le. Z 
gobierno ratificarán “su compromiso con la “3 
democracia re respeto, la E q 
y la promoción de los derechos y de las . “3 

2 e r 3 

* La Cumbre - también "indispensable el | a 
análisis del fenómeno mundial de la corrupción, | a 
por su incidencia negativa en las democracias” | ¿E 

¡ 4 

MD Por primera vezdemenera — final de la Cumbre de un párrafo — cano a Cuba. ¿ E 

unánime América Latina debe que expresa la preocupación de Aunque la mayoría de los El 
condenar cl bloqueo norteameri- las naciomes iberosmericanes presidentes de la región asisten- 

cano a Cuba, en el Documento sobre la aplicación mes a esta Cumbre 

Fimalde la 1 Cumbre porcualquier estado, de medidas en afirmar que el párpado imcini- 

ricama, según el proyecto apso- de COOMÓMICO Y OBERES- 

bado el martes de noche por los cial contra otso estado, constits- defensa a la astedeteriaación 

Vol 21 cancilleres ¡iberoamericanos  yównmacondene immpliícian al blo- de los pueblos, el presidente de 
6 y obteaido por la AFP queo econóasico impuesto por Soares, comsi- 
“Tomamos nota de las seso- EEUU a Cuba. deró que al respaldar el proceso 

luciones recientes en foros imter- el documento fmal de Cuba 

nacionales sobre la necesidadde deberá mán ser considerado también se debería esperar un 

cluninar le aplicación mandetarios, el canciller de gesto o un “pacto” por del 

por estado, con fimes  V gobierno de La Huluma, cope- 

políticos, de medidas de carácter admitió a la AFP que el ee  « 


_ rá serrefecadado hoy viernes por ge las opiniones ya caitidas Salvador la declersción de prin- 


los 21 jefes de Estado y de go- ¡mdividaalmente por los países” cipios de la primera cumbee de 
bierno de 19 países iberoameri- de la región”, afirmó. Gantalayera, ca luceal yesfaces- 


canos, en se teecera reunión Noobstanse, ésta cs laprime- — sons 
cumbre de dos días desde 1991, ra vez desde el imicio de las democracia representativa, el 


| 
| 
| 
| 
| 
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cancilleres, se rebcia al l tema implícitamente, aludiendo a “la necesidad $ 
de medidas de carácter económico y comercial” por parte de un estado contra otro - 


países iberoamericanos rechazarán 
bloqueo norteamericano contra Cub; 


das proteccionistas”. Sin comm- 
putear los excedentes brasilchos, 
América Latina y el Caribe re- 
gsuaroa en 1992 un débca 
comescial de 29.600 millones de 
dólares. 

Los 21 jefes de Estado y de 


intentaría Hegar antes del fin de 
la Cumbre. 
La Cumbre de Salvador in- Bs 
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Itamar Fromco afirmó que el desarrollo debe 
conllevar justicia social y construcción humana  . 


La Cumbre enfrenta el desafío de 
resolver el drama de 180 millones 
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Reiteró conceptos sobre síndrome que aflige a la democracia 


E). e 2d 


Lacalle plantea hoy realizar cada 
dos años Cumbre Iberoamericana 


BDiraco ue Aní- 
bal Garderes).- El presidente Luis Al- 
¡ berto Lacalle planteará hoy en la sesión ple- 
¡ maria de esta tercera Cumbre Iberoameri- 
cana la necesidad de llevar a dos años la 
| periodicidad de las reamiones, en el enten- 
' dido de que este tipo de encuentros —anua- 
Jes— poco aportan para | selución de los 
grandes temas a que Pen enfrenta- 
dos los países de la miigión. 


. — De acuerdo a la idea de Lacalle, ya ade- 
lantada por este enviado en despachos ante- 
riores, el grupo de naciones iberoamerica- 

nas podría reunirse anualmente en el ámbito 
de las Naciones Unidas, haciéndolo sus pre- 
sidentes cada dos años. 

De todas maneras, ya está acordado que 
el próximo año será Colombia el país anfi- 
trión de la cuarta cumbre. 


La realización de la presente edición le 
ha significado al gobierno brasileño una 
A 
E 


1 CIR A HR 


implica la movilización de 22 mandatarios de eficacia que debemos devolverle a los 


y sus respectivas comitivas no se compensa 

con los resultados de las tratativas, por lo 

que entiende pertinente espaciar las reunio- 

nes y derivarlas al ámbito de las Naciones 

Unidas. 

Crisis del sistema democrático 
El presidente Lacalle sostuvo ayer en la 


3" Cumbre Iberoamericana que ““no hay de- Po 


Fue el primero de los Jefes de Estado y 
de Gobierno que improvisó su discurso en 
la jornada inaugural y dedicó los siete mi- 
nutos asignados reglamentariamente, a ex- 
plicar la necesidad de trabajar en el tema 


social con sentido de responsabilidad polí- 
fica. 


Subrayó que los asuntos que se analicen 


le 2 nivel de gobernantes se deben poner en 


marcha luego por los organismos especiali- 
zados y reiteró que “hoy la crisis más im- 

que vive el sistema democrático no 
es el de la legitimidad, sino que es el sín- 


45 


pueblos como un instrumento idóneo para 
resolver problemas”, dijo. 

**Nuestras ciudadanías nos votan para 
decir qué régimen legítimo tenemos, pero 
también para buscar una manera idónea de 
transformar la realidad y por eso, el gran 
mandato que nos queda por cumplir es a 
través de reformas institucionales sí, pero 
sobre todo a través de las conductas po- 
líticas”, enfatizó el presidente uruguayo. 

Lacalle finalmente puso énfasis en el te- 
ma de la juventud, uno de los tres en los 
que Uruguay centrará su tarea en la Cambre 
junto al desarrollo económico con el re- 
chazo de las políticas proteccionistas y la 
promoción del Mercado del Conocimiento. 


El presidente yo en su alocución 
papis. prlblcicae 
ponsables del área para que acudan a su. 
país en el próximo mes de abril para tratar 
los problemas que afrontan los jóvenes. 

“El sector joven de la sociedad es en sí ' 
mismo portador de todos los problemas so- : 
ciales y también el elemento de solución de * 


o A O O floor del da pued, que en los mismos” » concluyó Lacalle. 
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conclusiones de un seminario iberoamericano efectuado en- 


tre el 7 y 9 de juro en Fortaleza y “destacamos en particular, la; 
asegurar el cumplimiento de los Planes Nacionales de Acción. ' 
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-———— Se coincidió en gr bloqueo a Cuba por parte 
_ Declaración final de 
Ja necesidad de dotar 
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j El presidente de Colombia, César 
" proteccionismo 
que forman el 


dijo que el 


Gaviria, 
“quita el pan a los millones de. 


(CE) cn un caso y ol grepo lati- 
rosmericans ca cl etso. 


Franco clausuró el 


grueso de los pobres del mundo”: 


ción Úhilaseral, por cualquier 
ado, con fimes políticos, de 


3) que se va a actuar en los 
Soros imtesmacionales sobse la 
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05 Estados Unidos, y se reclamó una pronta definición de las negociaciones en E 


la Cumbre Iberoamericana e 
de mayor democracia a la. 


Custso, pero en privado pedirle 
que sea realista. “Y en eso he- 


A 


midad iberoamericana de macio- 
RES, Se OÍTECE UNA VEZ MÁS AV AS- 
ladar con fuerza a Europa esta 
visión de futuro”. 
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LOS PAÍSES IBEROAMERICANOS COn- 
cordaron en la necesidad de adecuar 
el Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas “a la nueva realidad 
internacional” y reclamaron llevar 
adelante “una reforma en su compo- 
sición y en sus métodos de trabajo”, 
en la declaración final de la_Ill 
Cumbre de Jefes de Estado y de 
Gobierno celebrada entre jueves y 
viemes en la ciudad de Salvador de 
Bahía, en Brasil. 

La misma indicó que para “am- 
pliar la representatividad geográfica 
del Consejo de Seguridad de las 


: Naciones Unidas es necesario pro- 
- fundizarel análisis sobre el aumento 


equitativo del número de sus miem- 
- bros permanentes y no permanen- 
; tes”. 
¡  Unplanteo en tal sentido realiza- 
rá Uruguay a través del canciller 
Sergio Abreu en el mes de setiembre 
durante la Asamblea General de la 


IZ A 
“a 


ñ 
: 
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Organización de las Naciones Uni- 
das(ONU). Elescrito final contó con 
73 literales, cinco más de lo que se 
habían insertadoen la primerajomada 
de trabajo. 

La delegación uruguaya encabe- 
zada por el presidente Luis Alberto 
Lacalle logró incluir un literal -el 15- 
que hace mención a la Ronda Unu- 
guay del GATT donde se considera 
como “impostergable” qUe Co0cluYa 
en forma “satisfactoria”.” 

Se destacó que la financiación de 
los países en desarrollo “no podrán 
ser suplidos exclusivamente por 
mecanismos de mercado”. Agregó 
uno de los literales que “los esfuer- 
zos en favor del desarrollo serán in- 
suficientes si no son complementa- 
dos con el aporte de recursos en 
condiciones favorables e incluso 
concesionales”. También se advirtió 
que “el combate a la pobreza no debe 
reducirse a una política sectorial”. 


Pobreza e integración social 


Los países iberoamericanos, añadió 
el documento final, confían en que la 
“Cumbre Mundial para el Desarrollo 


PO 


ANTAD ALA D O  MTN d , 


o Países Iberoamericanos buscan adecuar el Consejo de | 


Social de 1995 constituirá un avance 
práctico y efectivo a la solución de 
los problemas de la pobreza, el des- 
empleo y la integración social”. 

Se decidió el apoyo alas candida- 
turas de Brasil y España para ocupar 
los puestos de Miembros No Per- 
manentes del Consejo de Seguridad 
durante el período 1993-1994. Asi- 
mismo acordaron examinar “los ca- 
sos en que se presenten candidaturas 
de países iberoamericanos en el sis- 
tema de las Naciones Unidas y otros 
organismos internacionales con el 
objeto de apoyarlas, siempre que 
correspondan al interés común de 
nuestros países”, 

La declaración final apoyó las 
iniciativas sobre educación, cultura, 
salud, ciencia y tecnología, como 
instrumentos de desarrollo. 

Uno de los literales hace mención 
al temadela seguridad social. Señala 
que se han iniciado “los trabajos para 
la elaboración de un código ¡ibero- 
americano de seguridad social”. El 
proyecto cuentaconelapoyotécnico 
de la Organización Iberoamericana 
de Seguridad Social, y será presen- 


tado a consideración de los jefes de 


Estado y de Gobierno en la IV Cum- 
bre Iberoamericana. de. q 


Administración a 


t 


Los países iberoamericanos manifes- ' 
taron su compromiso “con la moder- 
nización de la administración pública 
y la eficiencia del Estado. En ese 
sentido, seguiremos con interés los 
trabajos del grupo de Río, que orga- 
nizará próximamente untalleren Quito 
sobre la modernización de la admi- 
nistración pública en los países de 
dicho Grupo”, expresa el escrito. 

Se decidió además apoyar la can- 
didatura de Argentina al Consejo de 
Seguridad de la Organización de 
Naciones Unidas, para el período 
1994-1995, en las elecciones que 
tendrán Jugar en el cuadragésimo 
octavo período de sesiones de la 
Asamblea Genera) de dicha organi- 
zación, para cubrir la vacante corres- 
pondiente a los países del Grupo 
Latinoamericano y del Caribe. Se 
condenó el tráfico y consumo de la 
droga y se estimó que debe ser con- 
siderada bajo “el a de res- 
poNsaoIlidaS comparída”. Ml 
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5 La III Cumbre Iberoamericana Y 


| sas e 
bierno de América latina, 


en Salvador, . 


brindó una nueva oportunidad para 
que los países integrantes del grupo refir- 
maran, a través de sus dirigentes de 
máximo nivel, su compromiso con la demo- 


y efectiva al de Cuba, que conti- 
múa siendo la gran excepción en el 
continente, por la permanencia de 


neficios inmediatos o apreciables en el 
corto plazo. 

Lo que cabe esperar de un encuentro de 

. máximo nivel entre naciones que se recono- 

: oem a sí mismas como depositarias de una 

herencia cultural común es la expresión de 

. definiciones conceptuales y políticas destí- 

eri proyectarse en períodos de largo 


Desde ese punto de vista la reunión de 
Salvador llenó considerablemente bien su 
cometido. A la refirmación de principios ya 
sobre 


' los párrafos del documento final ' 
¡ Respecto del caso cubano -que, como 
; queda dicho, fue el que concentró casi ex- 
cluyentemente la atención pública-, la cum- 
- bre se pronunció, de manera implícita, en 
¡ favor del levantamiento del bloqueo de los 
: “Tomamos nota -dice la 


A olaar la aplicación qmllaterel: por cul 
: quier Estado, con fines políticos, de me- 


2343 


li 
-en los foros de la comunidad mundial. 


Ln: 
didas de carácter económico y social contra 
otro Estado.” 


a o o e 


E de una gestión tam sig- 
- náficallua desde el paulo de vista de mues 


tra política exterior... 

El hécho de que la cumbre haya apro 

O cian de 
lemocratizació 
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¡Los países ricos del mundo esperan impulsarér” 
crecimiento económico y la creación de empleo 


ún el compromiso alcanzado ayer, se reducen a cero los aranceles en ocho secto: 
, equipos médicos, equipos de construcción, acero, cerveza, muebles, 
agrícola y licores destilados), se armonizan las tarifas en los productos químicos (en al : 
se equiparan en el nivel cero), se recortan en un 50 por cien los aranceles en cuatro séttores más por 
(cerámica, cristalería, textiles y confección de ropa) y se reducen en un 20 por cien en a 
sectores (equipamiento científico, madera, pepel, metales que no contienen hierro Y productos 
electrónicos). El acuerdo sobre los productos textiles, una de los tradicionales obst 
camino de la Ronda Uruguay, resulta especialmente sorprendente. 


6.) i promizo en la Ronda Uruguay sin que ninguna de las dos — El Producto Interior e 
itiría extender por prime- partes quisiera predecir un Do TO Os países del de su 
: Pol deprisa detail ara SN pub di Siete será en 19 q ne e ea] cadenas y 
] sector, rápidamente or su parte, primer  añosun na si que los 
i crece dentro de la economía ministro británico, John Ma- no hubiese A Vendo, to cero pueo ? ES 


Raniorcon- jor, estimó que la apertura de MU MPIB del mundo seráen 
sideró que la apertura general mercados que supone elacuer- una década 5,4 billones de 
de los mercados internaciona- do de Tokio representará para dólares. 
ls y particularmente las re- su e rei A 
ducciones a .00 nuevos empleos. mullones tos de U: 
han hecho en los productos El acuerdo alcanzado ayer netos en EEUU una cantalzd 

si Y ejos, “será tam- enTokio por representantesde similar en 
culos norteamericanos, que el del parados polaca Estados Unidos, la Comunidad —El pre jo de sumento 
e a cas pr loe de productividad será de un 2 
ruptura iximadamente. 


A —En . 
parte, las conversaciones bila-  manufactureros negociados se canas liderazgo 
07 lerales emtre Washington y eliminan por completo los lider. o encontraron los dis 


: acordar los coincidió con un éxito sin pre- 
ícola y de servi-  cedentes en el levantamiento 


les de Bere se han Cuando a las siete de la 
1 tarde (hora de Tokio) se pre- 2 
dera pero sentó en la sala de prensa del j 
gión todavía importantes hotel Okura con el acuerdo | E 
j calados sobre el GATT bajo el brazo, el L e 
—Eslamayorreducciónde presidente norteamericano a EE 
Cinton refuerza Su magen nen ei G7 


arifasnegociadacn lahistoria. podía presumir de haber sor- 


NS 


Grupo de los Siete logra acuerdo 
sobre reducciones de los aranceles 


prolongadas negociaciones, 
del mundo lograron ayer 
progreso en sus iaa sobre comercio mundial, al conve- 


Te e. Ansa, Ap y Efe). Tras 
industrializadas 


nir un ““paquete”” de reducciones arancelarias aplicables a una am- 


plia gama de productos manufacturados. 

Las partes, empero, no lograron resolver algunos de los proble- 
mas más espinosos que aun ahora podrían entorpecer negociaciones 
a emprenderse en meses próximos, tendientes a lograr un acuerdo 
mundial de comercio de vastos alcances. 

Con todo, vieron con beneplácito lo logrado como producto de 
sus esfuerzos por revitalizar las muy demoradas conversaciones de 
La Yamada Ronda Uruguay sobre comercio mundial. 

El presidente Bill Clinton de Estados Unidos alabó el pacto co- 
mo *“buenas noticias para los Estados Unidos y buenas noticias pa- 
ra el mundo”. 

**Si bien todavía hay negociaciones difíciles por delante, el 
acuerdo de hoy sobre productos manufacturados rompe el estanca- 


y 


y 


Postura francesa E). e/+ 


Francia, que había amenazado bloquear cualquier acuerdo al 
que pudiera llegarse en la cumbre, prestó apenas tibio respaldo a lo 
acordado. 

“Parecería que el borrador de acuerdo coincide en sumo grado 
con lo que Francia había aspirado y con cautela podemos caracteri- 
zarlo como positivo”, dijo Jean Musitelli, portavoz del presidente 
de Francia Francois Mitterrand. 

El gobierno de París se había mostrado contrariado por las ges- 
tiones de Estados Unidos en pro de la imposición de fuertes gravá- 


-menes al acero de Francia y de otros 13 países. 
El paquete de comercio convenido contempla la reducción —y . 


en algunos casos la eliminación total— de aranceles sobre produc- 
tos manufacturados que van desde cerámicas y vidrio hasta equipos 
médicos y de construcción. 

Los negociadores entregarán sus informes de “*acceso a merca- 
dos” a los dirigentes de la cumbre. quienes sin duda los recibirán 
con satisfacción por el impulso que representan para las negociacio- 


miento”” que ha mantenido inmovilizadas las gestiones iniciadas pes 


hace siete años por 114 países para redactar un nuevo juego de re- 
glas para el comercio mundial, dijo Clinton en rueda de prensa. 
**Hemos hecho un buen comienzo”, dijo Clinton poco antes de 
la sesión inicial de la cumbre económica en la que participa con las 
figuras gobernantes de Alemania, Canadá, Francia, Gran Bretaña, 
Italia y Japón. 
El presidente estadounidense dijo que “está decidido más que 
nunca a presionar” para que las negociaciones comerciales de la 
Ronda Uruguay se cierren dentro del año. 
El representante del comercio de Estados Unidos, Mickey Kan- 
a A a por espia de ero Ds couniones 
) paid Esa ovigas AEBUCRIOOTES, DECIATO qué el acuerdo representaba * el 
Cetiadn recorte arancelario de la historia”. 


Piden más responsabilidad 


T okio (Efe). Los jefes de Es- Aunque no se especificó q 
tado y de gobiemo del j ici 
Grupo de los Siete (G7) países 
más industrializados coincidie- 
ron ayer en afirmar que Japón 
debe desempeñar un mayor pa- 
pel de “líder” de la economía 
mundial, debido al volumen de 
sus excedentes comerciales y 
por cuenta corriente. 

Según funcionarios de Tokio, 


dieron. 
Tanto Europa como Es 


reducir ¿sí su abultado exceden- 


plicó qué tipo de medidas se pi j 


Elogios 

En tanto, el nuevo jefe del Acuerdo General de Aranceles y Co- 
mercio (Gatt), Peter Sutherland, elogió el acuerdo e instó a los ne- 
gociadores a que lo amplíen y finalicen para fin de año un acuerdo 
más amplio para abrir los mercados internacionales, que está siendo 
negociado desde 1986. 

“Es el indicio que hacía falta para revivir el proceso multilate- 
ral én Ginebra”, dijo. 

**El próximo paso será que los negociadores reunidos en Tokio 
regresen a Ginebra a principios de la semana próxima e informen a 


.-sus socios en la Ronda Uruguay de los pormenores del acuerdo, con 


vistas a formular un acuerdo multilateral aceptable a todas las par- 
tes y que ponga A a MO” » dijo Sutherland. 


MÁ 
LAI rr. - 


Está dividido en partes | 


Tetas El acuerdo al que se llegó anoche en la cumbre |.- 
de Tokio cubre 18 sectores todustriales, para los que se prevé 
la eliminación o la disminución de las barreras arancelarias 
arancelanas, en un plazo de entre cinco y diez años. y 

El documento preparado en las negociaciones cuadrilaterales 
está dividido en cuatro partes: En 

1) Abolición de las barreras no arancelarias ca productos como 
medicamentos, maquinarias agrícolas y para la construcción, artí- 
culos médicos, acero, cerveza, mucbles, instrumentos pára la fas. 
macéutica. Para algunos de estos productos se prevé importantes 
recortes en los aranceles. a 

2) Institución de un sistema arancelario unificado para el sec- |. 
tor químico, en el que rigen aranceles diferenciados según los pro- 
ductos. 

3) Reducción arancelaria caso por caso, pero sustancialex, para : 
los predios de canto accicess (ceclica, vida, Gac y np) ss 
de Z 
15 por ciento, dia 

4) Reducción en los aranceles, medianamente de ua tesio, par E 


A 
La Ronda Uruguay, patrocinada porel Ga, es el esfuerzo 


una docena de campos, incluso la agricultura, textiles, 
manufacturados y servicios financieros. ! 

Las negociaciones emprendidas hace siete años sc haa visto: 
bloqueadas desde hace más de dos por agrias disputas entre Estadas: 
Unidos y la Comunidad Europea, o 
no a los subsidios gubernamentales a la agricultura. 

Kantor dijo que el nuevo acuerdo contribuirá a que las megaciar 
ciones se den por concluidas para el 15 de diciesabur, cl últimas pl- 
e aa ; 


los colegas occidentales subra- 
yaron que si Japón toma medi- 
das de estímulo para su propia DES 
- economía se revitalizará la eco- 
- nomía mundial de su actual re- 
: cesión. 


te comercial, de 130.000 millo- 

nes de dólares el pasado ejerci- 
cio, y equilibrar los desajustes 
con la mayoría de sus socios 
occidentales. 


» 
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TOKIO, 7 (Reuter, AFP, 
ANSA, DPA, Jack Neloon, 
de “Los Angeles Times” y 
Peter Norman, del *“Fi- 
nancial Times”, especial 
para Clarín). — Las 


gociadores de los países 
miembros del grupo Hega- 


se mostraron exultantes 


ENT APA AMAR AR AIN 
ln Cera ti Enigan, At y 
E Cansah, CA Y e ito, 


1 Adeje 


los que s36 prevé la eliminación o ta «iso, nución 
de las barreras arancelarias y no arancetarias, 
en un plazo de entre cinco y ciez años. El 
documento preparado en las negociaciones 
que llevan a cabo los lideres de las principales 
naciones industrializadas del mundo —en la 
reunión cumbre del G-7— está dividido en 


1] 

cuatro partes: 

e Abolición de las barreras no arancelariasen 
productos como medicamentos, maquinarias 
agrícolas y para la construcción, artículos 
médicos, acero, cerveza, muebles e : 
instrumentos farmacéuticos. Para algunos de 
estos productos se prevé importantés 

ña recortes en los aranceles. i 
 * Implementación de un sistema arancelario 
unificado para el sector químico, en el que 
regirán aranceles diferenciados según los 


productos. 


e Reducción arancelaria caso por caso, pero 
sustancial, para los productos de cuatro 
sectores (cerámica, vidrio, textil y ropa) en 
tos que actualmente se aplican impuestos 
muy elevados, superiores al 15 por ciento. 

e Reducción en los aranceles, alrededor de un 
tercio, para cinco sectores muy importantes . 
(aparatos científicos, madera, papel, metales 
no ferrosos y productos electrónicos, 
incluidos tos semiconductores). La posición 
de la Comunidad Europea es muy sensible 
en este último sector, sobre el que grava 
aranceles aduaneros de diversa cantidad, 
cor un pico máximo del 14 porciento para - 


los semiconductores. 


por el pacto alcanzado. El 
primer ministro británico. 
Jolin Major, expresó que 
tras el acuerdo “el 85 por 
ciento de los puntos a con- 
venir en la Ronda Uru- 
guay ya quedaron solucio- 
nados”. 

t 


1518 


Tanto el representante 
comercial norteamericano, 
Michael Kantor, como el 
premier británico destaca- 
ron el impacto positivo que 
tendrá este acuerdo sobre 
los niveles de ocupación en 
sus respectivos paises. 


-4A AGRICULTURA, LOS PRODUCTOS SIDERURGICOS, TEXTILES Y SERVICIOS NO ESTAN CONTEMPLADOS 


34 


Kantor afirmó que- para 


“los Estados Unidos repre- 


sentará la posibilidad de 
crear en un plazo de unz2 
AUcsula pp roilón cuatro 
CAI OY Ars (ee E 
das, tmibritozs que 155 
indico que pausa ef Stein 
Untdo dailieata ) 1 
cremento de 250 imnil ern- 
pleos en diez años. 

Otras delegaciones mos- 
"traron una actitud mencs 


triunfalista. La represen- 
tación: francesa sostuvo. 


_que el.convenio fue “de 
método y no de fondo”. Un 


damentales”. de: 
El preacuerdo del G- 7 


será remitido al: Acuerdo. 
- General de Aranceles;y 


Comercio (GATT), que. a 
partir del lunes tratatá 
con carácter definitivo. al 
documento eri Ginebra... : 

El nuevo director .geru- 


ral del GATT, el irlandés 


Peter Sutherland, se :CoJt- 
gratuló hoy por el princi- 
pio de acuerdo. “Las noti- 
“cias procedentes de la: reti- 
nión de Tokio son bienve- 
nidas. Constituyen la señal 
necesaria para reactivar el 
proceso multilateral de Gi- 
nebra*, dijo.: 


«Hasta “ayer por la hochib' 


las negociaciones en la c:1- 
pital nipona se encontr:1- 
ban trabadas, pero la deci- 
sión japonesa de aceptar. 
una eliminación de las ba- 
rreras arancelarias para 
las bebidas alcohólicas 
destiladas, seguida por : ta 


la eliminación de'las trá-" 


bas para la importación le 


cerveza, desataron una re- 


i 


8 AS 
funcionario'de la deleg:.-. 
ción de-Paris dijo a.Reuter: 
que “hubo coincidencia' Str. 
bre los principios, pero ño - 
acerca de elementos fure : 


a ie e AAA a 


eras 


acción en cadena que de 
sembocó en el preacuerdo. 
El convenio deja sin so 
tución algunos de los pun 
tos más conflictivos del ca 
merci inisenacional. Un 
4% «¡Una enel del intercan 
bio de productos agrícola 
salvo el aque ro enfrenta 
las posiciones auperturisti 
de estadounddenses, can 
“dienses y otros miembr 
del G-7 y las proteccioni 
tas de Francia, destacari 
fuentes de” las delegaci 
mes. - 


' 


inton: “Una buena noticia 
- para EE.UU, y para el mundo” 


O ad — El presiden- a o al de 


». una amplia gama de productos manufacturados era una  rados, en comtra de “la aliznsa entre Japón y los Estados 
SS “buena noticia para Estados Unidos y para el mundo”. Unidos” y el reciente ataque norteamericano contra 


7 estadounidenses j 
pri irá Dori pi ARGENTINA AUN DEBE AG 


recta de los o de al E 
de los beneficios de los productos foráneos. 
i “El persistente desequilibrio comercial ha afectado 0 E 
A 
economía robusta”, declaró 


en una alocución a 


A EE 


e dla oda de aa El acuerdo sobre reducción de - proteccionismo - 

“Yo enviaría este O A aranceles alcanzado por jos líderes -EE.UU. y la inclusión de los , 
o a o dl o de des bo Ud Tokio es más de lo que se esperaba La Comunidad Económica y les: 
“unmá compa común contra las prácticas anticuadas que pocos días antes de la reunión y EE.UU. mantienen un contiicia per 
sotaven muestra relación y disminuyen la calidad de abre mayores posibilidades para la los mutuos programas de subaidios, ES 
nuestras vidas”, destacó Clinton. conclusión de la vapuleada Ronda que se convirtió en una de las prin- Les Ml 


Respecto de la cumbre del G-7, Clinton declaró que. Uruguay. Si las negociaciones de la  cipales trabas al avance de las con- des y Gr 
“aunque sún quedan difíciles negociaciones por delante, Ronda avanzan y se logra una efec-  versaciones de la Ronda Uruguay. — ríñ seg 
> quads szperade el pando mento ena Boada Une tiva reducción en el proteccionismo Hace un mes Francia aceptó un 
¡guay del Acuerdo General de Tarifas y Comercio agrícola, los países exportadores plan de la Comunidad Econdemica 
, ; su 


El preacuerdo logrado hoy entre la Comunidad Eu- mo la Argentina, tendrán mayores de PO e 
ropea, Unidos, y Japón —que compren- colocar sus pro- —viar conflicto. Pero Imego 
de la reducción de los aranceles en 18 sectores industria- ductos en los mercados del EE.UU. decidieron aplicar arameo = 

aparte)—, significa un nuevo y decisi- Pero antes de alzar las copas les 
en el hay que aguardar los resultados de nes de acero 
xa las reuniones de jos técriicos que se grupo de 
— "> la apurtura de la cumbre, Clinton y su Hevarán a cabo em los próximos dela Comaumidad, 
estudiantes de la Uni meses, eva- cia aminció que 
iniciar un exfuerzo de acerca luar el reel alcance de los progre- acuerdo en 
que han sufrido 308. : sión global que 
- Por lo pronto, las suunciadas re- cionismo si 
la creación de una nueva ducciones de aranccies ne resam cano. El 
formada Esta- les rengienss más contilellves de ese tema, por 
de la región, Clinton las disputas comerciales entre ins sigue abierta. 
era necesario “que petsacias tolesirieion, cuyas ¿o Ex relación 
rencias combrares e) temer de unan cial de Japón, el acuerdo 
para las eciañe de repre- promete 
la cantidad y salino comerciales y recesión geme-  teccionismo agrícola japamés.. 


e e de o. y será par anunciadas abarcarán ocho secto- 


Agregó ces. Solo se ha logrado una redue- 
de me papel hmo nación, en el futuro previsible, res, entre los que se encuentran los ción de loz aranceles a Mx importa 
productos y el acero, ción de bebidas 


tener esa clase de 
A on dl pecas es que pero no incluyen los principales bien representa 
“umesizes mercados son más ablertes a sus productos y puntos de fricción de los últimos  rable, no 
: a sus inversiones, que sus mercados lo son a los nues- tiempos: el comercio agrícola, el ciones comerciales. 
tros”. “— . . 
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diia 
0 e La carpeta de reclamos E 
país no necesit dl dor rta Londres, que agrupa 2 
dios den adi 1 haminosa. Entre los pedi- 600 bancos a los que Moscá 
¿ 
$ 
empleada, frente al 70) por ciento en los 
Estados Unidos y el 73 por ciento en Ja- 
A o 
a y sí ajo: e 
perspectivas ecorni- os dame de aeciniado dlieal para 
> a pa Ro año y O pr A 3 2 3 4. 
poe no se prev qe la recuperación se  Centaje aún mayor para.crearlos. $ É es gs” 
materíalice hasta le primavera del próxi- El documento resalta la incapacidad É 
mos mo pronto. de España e EHanda tra- -- 
El índice de aumentó du- —ducir en nuevos empleos los altos índices «> 
1992 y “seguirá en 1993 de crecimiento que z5 
llegar a uni de desocupa- tenido en los últimos años. es 2 
br yr el el con Grecia e alla, el país 
crab de la CE con el costo de despidos o. 


semanas de salario”, mientras que la me- . 
día en el resto de las naciones de la Commu- + 
nidad a es de 22 semanas. 
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Helmut Koh! 
(63) 


dla da e 
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KoHL TOMA PARTE en el encuentro del G- 
7 por decimoprimera vez. Elaño pasado 
fue anfitrión de la 18” cumbre económica 
en Munich. Mientras que el resto de 
Europa ve a Alemania como el “gran 
enfermo de Europa”, en Alemania se 
discuten temas como la recesión y la 
“posición de Alemania”: costos dema- 
siado altos, excesivas subvenciones y 
un Estado benefactor muy costoso. 
Después del pacto de solidaridad en la 
primavera europea, Koh! elaboró un 
paquete de ahorro para poder asídismi- 
nuir el nivel récord de endeudamiento 
público. Los problemas principales son: 
el desempleo y la inflación que vuelven 
a crecer. 


Datos de Alemania 


. PBI: US$ 1.765,9 millones 
> Población: 30,6 millones 
_ PBI per cápita: US$ 21.909,43 
Exportaciones: 23% del PBI 
Superávit del comercio exterior: +1, 1% 
del PBI 
Inflación: 4,1% 
, :S,4% 
Tasa de descuento: 6,75% 
5 :US$ 390,03 rriil millones 
CE 53,0% - Japón 5,9% - EEUU 6,4% - 
a 34,1% 
: US$ 410,93 mil millones 
==. 8% - Japón 2,0% - EEUU 6,5% - 
Otros 37,7% 


1 AE LIA RRA mo 
A ELO OS ARS 


A PRA ro 
y ae 


Tokio - Los líderes de los siete países más industrializados (G-7) 
comenzaron ayer miércoles, en Tokio, su cumbre anual para discutir 
los principales asuntos económicos y políticos del mundo, incluidos 

la ayuda. a Rusia y los conflictos regionales. 
La reunión se inició con una breve ceremonia de bienvenida en el 
Palacio de Akasaka, cuya duración fue reducida a un tercio de la de 
anteriores cumbres, con el objeto de que los mandatarios tengan más 
tiempo para discutir cuestiones relevantes. 

La agenda económica de esta decimonovena cumbre, la tercera que 
organiza Tokio, se centrará en buscar soluciones conjuntas para que 
la economía mundial pueda resurgir y obtener un crecimiento 
sostenido, con llamadas a la reducción de tipos de interés y medidas 
para disminuir el abultado excedente comercial de Japón y los 

déficits fiscales de la mayoría de los miembros. A 


tado levernente. Pero los gastos de inver- 
sión de lascompañías y lademandaprivada 
son tan bajos como antes. 


- nos resultados en lo que a la venta se 
refiere. El problema es el alto déficit 


presupuestal, que alcanzará un nivel 
récord en este año. 


Datos de Japón 


PBI: US$ 3.7009 mil millones 
Población: US$ 124,45 millones 

PB] per cápita: US$ 29.378,05 
Exportaciones: US$ 9,2% del PBI 
Superávit del comercio exterior: 2,9% del 


. PBI 
MIYAZAWA, QUIEN HACE tres semanas reci- Inflación: 1.9% 


bió un voto de desconfianza del Parlamen- Desempleo: 
to, eselanfitrión de lacumbre, mientrasse Tasa de srl 2.5% 
desempeña en sus últimos días en el cargo Importaciones: US$ 232,7 mil millones 


en un país sacudido por los escándalos CE 14,3% - EEUU 21,1% - Canadá 2,9% - 
políticos. La economía del país modelo Otros 61,7% 


vuelve a dar señales de una mejoría, des-  Expertaciomes: US$ 339,8 mil millones 
pués de la peor recesión en diez años. El CE 15,7% - EEUU 28,4% - Canadá 1,7% - 
Producto Bruto Nacional se ha incremen- Otros 54,2% 


Datos de EEUU 
PBI: US$ 5.866,6 mil millones 


CE 16,4% - apa 181% "aaa 187% 
- Otros 46,8% 

* Exportaciones: US$ 448 mil millones 

CE 24,1% - Japón 10,4% -Canadó 19.1% 
Otros 46,4% EE 


AA A e 
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MITTERRAND ES, CON sus 12 años en el 
cargo, un veterano entre los jefes de 


Todavía está bajo el shock debido a 
la pérdida del poder del Partido Socia- 
lista que dirige. Y también la econo- 
mía francesa da motivos de preocupa- 
ción ya que la “Gran Nación” se en- 
cuentra en medio de una recesión. El 
Producto Bruto Nacional caerá dra- 
máticamente en el correr de este año. 
Sin embargo, la tasa de inflación es 
baja, a pesar de que continuará aumen- 
tando la cifra de franceses desocupa- 
dos. Varias empresas se muestran 
cautelosas y se abstienen de invertir; el 
consumo privado crece, aunque lenta- 
mente. 


PSL US$ 1.346,4 mil millones 


Población: 57,4 millones 
PBI per cápita: US$ 23.456,45 


A ep 16,7% del PBI 
del comercio exterior. 0,3% del 


POE 
Inflación: 2,7% 
Desempleo: 10,5% 
Tasa dé descuento: 7,0% 
importaciones: US$ 227,86 mil milto- 
nes Japón 4,0% --EEUU 8,9% - Canadá 
0,7% - CE 58,7% - Otros 27,7% 

3 : US$ 224,27 mil millones 
Japón 1,9% - EEUU 7,4% - Canadá 0,6% 
- CE 56.3% - Otros 33.8% 


CiAMPt PISA EL conocido terreno de la 
cumbre, ya que es el ex director del 
banco emisor italiano: Internacional- 
mente es conocido como un hombre de 
gran integridad moral (no pertenece a 
ningún partido). 

Ciampi comenzó su mandato en 
abril en un país aquejado por la co- 
rrupción y un alto endeudamiento pú- 
blico (108% del PBI). 

La economía deberá ser atacada de 
raíz. 

En el déficit hay una brecha de una 
décima del PBI: la lira salió del SME en 
otoño del año pasado. Italia quiere 
volvera toda costa a ser un socio con- 
fiable dentro de la Comunidad Euro- 


pea. 
Datos de Italia 


PBL: US$ 1.240, 1 mil millones 

Población: 57,8 millones 

PBI per cápita: US$ 21.455,02 

: 10,7% del PBI 

Déficit del comercio exterior 0,8% del 

PBI 

Inflación: 4,9% 

Desempleo: 10,2% 

Tasa de descuento: 10,0% 
Importaciones: US$ 227,86 mil millo- 
nes Japón 4,0% - EEUU 8,9% - Canadá 
0,7% - CE 58,7% - Otros 27,7% 
Exportaciones: US$ 224,27 mil millo- 
nes Japón 1,9% - EEUU 7.4% - Canadá 
0,6% - CE 56,3% - Otros 33,8% 


0% 


BRETAÑA 


EN su TERCER AÑO en el cargo, Major 
está abocado a la búsqueda de un cami- 
no que le indique la salida de la recesión, 
y es por ello blanco de grandes críticas. 
Respecto de la recesión británica, han 
comenzado a aparecer las primeras se- 
ñales del fin del estancamiento de la 
economía británica: ésta vuelve a cre- 
cer, la inflación se encuentra en el nivel 
más bajo desde hace años. Y las cifras 
del desempleo, que continúan siendo el 
principal problema de los dirigentes de 
gobierno, han ido disminuyendo pocoa 
poco. Como de costumbre, hay ciertos 
interrogantes sobre el alto endeuda- 
miento público y el déficit presupues- 
tal, que con la devaluación de la libra, 
llegó a su pico máximo. 


Datos de Gran Bretaña 


PBI: US$ 1.060,3 mil millones 
Población: 56,7 millones 
PBI per cápita: US$ 18.407,97 


: US$ 188,02 mil millones 
Japón 5,5% - EEUU 11,3% -CE 51,2% - 
Otros 32.0% 
Exportaciones: US$ 161,86 mil millones 
Japón 1,9% - EEUU 12,2% - CE 55,0% - 
Otros 30,9% 


antes. 
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Kim Camraen1, La primera jefa de go- 
bierno en Norteamérica, tiene como 
prioridad para su equipo de gobierno, el 
ahorro. La jurista debe luchar contra la . 
elevada deuda externa de Canadá, ala j_. A 
vez que tratará de disminuir el déficit. i -.”: 
La economía canadiense vuelve aco- [- 


3% con el cual Canadá se wbica ala : ..- 
cabeza de los países del G-7. La infla- 
ción está bajo control. Solamente las 
cifras del desempleo son tan altas como 


Datos de Canadá 
PBI: US$ 567,2 mil miiones 


Peblación: 27 millones 
PBI per cápita: US$ 21.007,41 


US$ 158 mil millones 
EEUU 77,5% - CEGL% - Japón 5,4% - 
Otros 11,1% 


. Bbordh da bale a formació 
del diario alemán Die 
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¡ RECHAZAN SOL UCIONES DE SERBIOS á 
Y CROATAS, CONTRA LOS S MUSULMANES. 


Darren Io qureo Los siguientes son los puros porn prod ol rimel 


mentales de ta declaración aprobada Laprida Uérania ntigue el Tratado STAR y para que 
O O iS lo e o 
la integridad terror on Bosnia - Herzegovina Po: Ea Ar O a OS A pos 


decidida los serbios y los crostas en los las minorías nacionales una Sención 
asilo y perjuicio de ca 0 requieren urgente por 
- — No acepilaremos ninguna solución territorial sin la aprobe- El terrorismo, sobre todo cuando está sostenido por los 
siguen Estados, es un grave peligro al-que hay que oponerse con 


desmembrando Bosnia modificando las fronteras con ta fusrza o 

a E o O rd — MEDIO a : corro alcan- 
internacional y no esperar ningún asisiencia zar una solución global y permanente en el Medio Oriente 

o Ñ e lanzamos un rr a israel y a jos Estados Arabes para 


aérea de la Unprotor, apoyo financiero ; — CAMBOYA. “Acogemos tavorabiemente tas elecciones 
iciati Edi rra concluidas exitosamente y el anuncio de la formación de un 


s gobierno provisorio”. 
-— NO PROLIFERACIÓN DE ARMAS NUCLEARES. En este — NACIONES UNIDAS. * ¡La ONU, que es clave para mante- 
del documento, los Siete “invitan a Corea del Norte a ner ia paz y la seguridad internacional, debe o 
a ote » : lona 
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las siguientes: 
xibilidad en ej mercado de tra- 


La desocupación, el control fiscal; los conflictos 
et hacionalistas; las armas nucleares, él Tercer Mundo... | 


os se ponen de acuerdo 


Los ministros de Finanzas del Grupo de los Siete países más industriali- 
zados reconocieron ayer en un documento conjunto que la lucha contra la 
recesión y el desempleo requiere “una mayor coordinación” en sus 


necesario mantener bajo con- 


a 
= trol a las cuentas 


DECLARACION DE LOS 
LIDERES POLITICOS 


políos dl 7-1 dieron 
ac0o- 
nocer una declaración 
puntos fundamentales som 
siguientes: 

afavorde 
he insegridad territorial en 


100 


3314184 41- 
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“Esta vez, 
acuerdos. 
oñcretos 


LONDRES, 8 (Del “Financial Times”, especial 
para Clarin). — La cumbre económica de Tukio se 
perfila ya como diferente a las tres que la precedie- 
son. En 1990, 1991 y 1992 los líderes del Grupo de 

| los Siete (G-7) prometieron hacer todo lo posible 
” ; Para completar la Ronda Uruguay sobre negociacio- 
nes de comercio multilateral, pero luego quedaron 
i e dos al no poder ofrecer lo prometido. En esta 
! ss oportunidad, se advirtió a los principales negociado- 
E res comerciales que debian: llegar a un acuerdo de 
: . ántemano; De este modo, .la“ cumbre ya probó su 
! :válór como elemento catalizador: 
j “Aún no se.ha alcanzado: un;:¿Ccuerdo final sobre la 
Ronda UrúBuay pero, de todos iodos, se hacé dificil 
creer que los negociadores no jograrán ese objetivo. 
Estos no solo han. tógrado Bastante hasta ahora, sino 
quese han acostumbrado. a concretar. :2cuerdos, . aun 
exi femas espinosos, y' ínguna “de ¿los deseg rgár- 
'Ía cúlpa de tin frac so, EN Sintesi están cu 
piftener exito... =>. 7 
qué tipo de. o respu 
¡se tiené encuenta .el borrador. del deta - 
E hegociaciónes comercial multilaterales; «(el : 
inado Borrador. Dunkel).de diciembre de . 
-uerdo Blair lioúse de noviembre de 1992 
uhtura—entre Ja Comunidad Europea - 
Unidos — y los lineamientos genefales: $ 
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a ulactarados: que se dio a conocer hoy. 
nel eje del acuerdo entre Cañaudá, la Comuni- ; 
d Exfopea, Japón y los EE.UU! figuran la elimi-* 
“nación de aranceles en ocho rubros," entré “los que | 
. figuran el farmacéutico, los equipos para construc- A 
ción; 'el acero y los licores. Figuranh tambiéh recortes | 
tee Basta un 50% en aranceles de productos que huy ¡ 
¡peran el 1; 5% y reducciones que: equivalen por lo : 
E rta a un tercio de los aranceles de otros produc- j 
"tosgincluyendo los equipos científicos. dE 
De todos modos, las negociaciones para la libera- 
ación del comercio de servicios están lejos de ha- 
reconcluido. Del mismo modo, todavía no se-ha.. 
SiocSiirado un acuerdo en. la agricultura. Es por eso ; 
2 ansiedad de Francia no se ha calmado y lo:: 
plica qué tanto Japón como Corea del Sur; 
nsistiendo que no liberalizarán sus, importa: | 
Fortes de arroz si 0 
Lo que importa más, en realidad, es el tiecho de 
a dx négociadores hayan aceptado el principio de. 
la Climinación de aranceles, que podrá ampliarse en * 
futuro. Peró el hecho de que se aya Megado. aun 
eFOO importa mucho más. - + 
«Eantó' por el bien de la economia mundial como 
exittentia de relaciones internacionales paci- 
ficas, los participantes de esta cumbre deben reunir 
: toda su fuerza para escalar los últimos metros. Lle- 
- gar al fin de tas negociaciones de la Ronda Uruguay 
no solucionará los problemas económicos del mun- 
yo. Pero ayudará. 
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Reacciones 
(Por MFC, desde Nueva York) 
Euforia y desencanto, según el 

sector que representan, fue la renc- 
ción de las compañías nortenmerica- 


usas ante la noticia del scuerdo alcan- 
zado para redacie las tarifas. Hubo 


rios la prioridad número uno de la 
cumbre de Tokio era conseguir ma- 
yor protección para sus productos y 


quien dio a entender que los logros 
de Tokio eran sólo monedas o como 
dicen en este país, apenas maníes. 

Pese al intento politico de venderlo 


TRES MIL MILLONES PARA RUSIA 


El octavo de la concordia 


El G-7 anunció ayer la conce- 

sión de poco más de 3.000 mi- 
Mones de dólares para un fondo de 
ayuda a las privatizaciones en Rusia, 
lo que es más que las cifras que cir- 
culaban anteayer —alrededor de 
2.000 millones— pero menos que los 
4.000 que se habian prometido en un 
comienzo. La concesión se hizo en 
el marco de la llegada del presidente 
ruso Boris Yeltsin a la cumbre de To- 
kio, que de este modo quedó conves- 
tida en una especie de *“G7 + 1”. 
Yelisia mantuvo una breve reunión 
con el premier japonés Kiichi Miya- 
zaws a su Negada, tiene prevista hoy 
otra con el grupo en pleno y un en- 


cuentro con el presidente norteame- 
ricano Bill Clinton, mañana sábado. 


El encargado de anunciar los tér- 
minos de la ayuda a Rusia fue Lloyd 
Bentsen, secretario del Tesoro nor- 
teamericano, quien detalló que los 
países del G-7 pondrán a disposición 
de Yeltsin $00 millones de dólares 
para la privatización de las empre- 
sas estatales, el Banco Mundial apor- 
tará una suma similar, 1.000 millo- 
nes quedarán a cargo de créditos pa- 
ra las importaciones desde Occiden- 
te y otros 1.000 correrán por cuenta 
del Banco Europeo de Reconstruc- 
ción y Desarrollo. Alain Juppé, can- 


mixtas ante el acuerdo 


como un *“extraordinario avance”, 
los expertos en el tema puntualiza- 
ron que el recorte es más bien peque- 
ño para la gran mayoria de las indus- 
trias. Un ex negociador del Depar- 
tamento de Comercio indicó que el 
acuerdo no contrarresta *“las conce- 
siones ya hechas por Estados Unidos 
ni las que tendrá que hacer para ce- 
rrar el paquete comercial”. 

Los ejecutivos de la compañia 
constructora más importante del 
mundo, Caterpillar Corp., no po- 
dian consigo de la alegría. **Para no- 
sotros, el acuerdo de tarifa cero es 
una goleada. De hecho, es un gol de 
media cancha”, comentó uno de los 
gerentes. 

Contrastando con tanta felicidad, 
el humor de los directores de Intel 
Corp., otra empresa líder mundial 
que fabrica semiconductores, era 
más bien amargo. “Nosotros no 
conseguimos nada. Y deberíamos 
haber logrado un recorte sustancial 
en los enormes impuestos euro 
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Maibach. Tanto como “nada” no 
fue lo que consiguieron el señor Mai- 
bach y empresas como la suya. Pero 
fue la porción más mezquina del 
pastel. 

La mayoría de los analistas esta- 
dounidenses han coincidido en que 
el acuerdo mantiene viva la ronda de 
negociaciones, pero algunos vacilan 
en asegurar que los beneficios para 
las compañías sean tan significativos 
que redunden en un apoyo masivo en 
el Congreso, que es el que tiene que 
ratificar el pacto. 

Un severo combate queda todavía 
por librar: los socios comerciales in- 
ternacionales intentarán que Estados 
Unidos elimine las leyes que le per- 
miten imponer sanciones de castigo 
unilaterales. Los expertos dtdan de 
que lo que se está consiguieado en 
Tokio sirva para convencer alos ex- 
portadores estadounidenses t a los 
legisladores que los apoyan en el 
Congreso acerca de la necesidad de 


bilitar este tipo de sanciones. 


9311841- 


ciento. 


ciller de Franca, amanció por su par 
te que los dirigentes del G-7 


a Rusia, bajo la dirección de ma per- 
sonalidad que aún no ha sido 
signada. 


pón y se disculpó por mo haber asís- 
tido dos veces a una cita aficial con 
Miyazawa cn la capital nipona. El 
núcleo del problema es la ocupación 
de las islas Kuriles, denominadas 
“territorios del Norte” ea Japón, 
por el ejército soviético al final de la 


da a Rusia a la devolnción de lan is- 


las, lo que Yeltsin so ha pailido ha- - 
cer por la presión nacionalidós y con- . 


servadora interna. El presidente ru- 
so añadió ayer que buscaba me "cue- 
cimiento equilibrado” en las selucio- 
nes de los dos paises, para lo que 16 
palabras recientes de los portavoces 


no quieren plagnar de auevo en sus 
declaraciones oficiales su postura s0- 
bre el litigio por las Kuciles, después 
de haberlo hecho ya en la cunabre del 
año pasado en Munich. 


en el GATT. Sin embargo, dificil- 
mente logrará irse de Tokio con su 
lista de descos cumplida, ya que et 


sin no Jogró poner bajo control la ex- 
a 
estabilizó el déficit 

de mayo fue del pull 
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DE LA CUMBRE DE TOKIO 


SEGUN LOS SIETE 


A A A AA AX NS A a e 


portante señal”, pero ““todavía no es 
vincular'”. Quienes sí persistian en el 
optimismo del miércoles eran los 
norteamericanos, hasta tal punto que 
Kantor declaró que confiaba en un 
**éxito palpable”” de las negociacio- 
nes Washington-Tokio para que es- 
te último fije cuotas a sus exporta- 
ciones como forma de atemperar su 
enorme superávit comercial. El mar- 
tes, el premier Kiichi Miyazawa ha- 
bía rechazado una sugerencia en tal 
sentido por parte de Clinton sobre la 
base de que una economía de mer- 
cado no puede predeterminar su pro- 
ducción. Sin embargo, hay un nue- 
vo encuentro Clinton-Miyazawa pre- 
visto para hoy, y en esta reunión 
Washington deposita sus expec- 
tativas. 


El texto de los ministros de Finan- 
_zas identificó varias posibilidades de 
acción contra el desempleo, de las 
¿ que se destacaron la flexibilización 
: salarial, laboral y sindical, la reduc- 
« ción de los déficit presupuestarios, la 
reorientación del gasto público ha- 
cia la producción en lugar del con- 
* sumo y el aliento a las inversiones 
privadas y al ahorro. Las recetas tie- 
í nen un tinte marcadamente clinto- 
* niano, para un mundo donde los 24 
. paises más industrializados tienen 37 
* millones de desocupados. El desafio 
final para Clinton, que emprendió en 
este viaje un verdadero esfuerzo de 
seducción del ““japonés de la calle”, 
. parece centrarse en el documento fi- 
nal del encuentro, donde Washing- 
- ton quiere que el proteccionismo se 
señale como obstáculo principal a la 
recuperación, y el éxito de la Ronda 
Uruguay del GATT como objetivo 
central. 


Los ministros, en este sentido, di- 
jeron en su documento que el prea- 
cuerdo de aranceles es ““importan- 
te”, pero reconocieron que “los te- 
mas importantes están aún por resol- 
ver”” y convocaron a los negociado- 
res comerciales a volver al foro de 
Ginebra “lo antes posible”” para po- 
der terminar la Ronda —demorada 
por siete años— dentro de 1993. El 
documento también pide a Japón 
que se convierta en locomotora de la 
deprimida economía mundial, con 
un mayor aliento a la demanda in- 
terna. 


A 


El presidente Bill Clinton con su homólogo ruso, Boris Veltsin. 
El G-7 otorgó 3000 millones de dólares a Rusia. 


El presidente Yeltsin y el primer ministro Miyazawa. 


Principales puntos de la declaración 


En la declaración politica que adoptaron este jue- 

ves en Tokio, los jefes de Estado o de gobierno del 
Grupo de los Siete (G-7) principales países industria- 
lizados lanzaron una severa advertencia a serbios y 
croatas y expresaron su apoyo a las autoridades legi- 
timas de Haití y al proceso de paz en el Medio Orien- 
te. Los principales puntos de la declaración son los 
siguientes: 
+ Sobre Bosnia: Los Siete reiteran su firme volun- 
tad de que se respete “la integridad territorial de Bos- 
nia Herzegovina y una solución negociada fundada 
sobre los principios de la Conferencia de Londres”. 
“*No podemos aceptar una solución dictada por los 
serbios y los croatas en detrimento de los musulma- 
nes de Bosnia”, afirma el documento. 

**No aceptaremos ninguna solución territorial que 
no tenga el acuerdo de las tres partes”, subraya la de- 
claración. 
+» Medio Oriente: ** Apoyamos totalmente los esfuer- 
zos tendientes a una solución de paz global y durade- 
ra en el Medio Oriente y llamamos a Israel y a los Es- 


diY 


Los integrentes del G-7 
acordaron un importante 
paquete de ayuda a Rusia 
y advirtieron a serbios y 
croatas que nt admitirán 
un reparto teritorial que 


de los musuimanes de 
Bosnia. Por primera vez, 
el G-7 menconaa Irán, 
Libiae Irak como 
patrocnantes del 
terrorismc y sugiere el 
cese del bcicot árabe a 


Israel. 
JA a 


tados árabes a adoptar nuevas medids de confian- 
za"'. Los Siete llamaron también a terninar el boicot 
árabe, al tiempo que pidieron a Israel we respete sus 
obligaciones hacia los territorios ocupados. 


e Haiti: El G-7 afirmó que apoya ““el rstablecimien- 
to de las autoridades legítimas en Hat”. 
e Derechos humanos y terrorismo: _a declaración 
afirma que los problemas de refugiado, desplazados 
y de minorías nacionales deben ser trandos **toman- 
do en cuenta las causas profundas que le originaron”. 
**El terrorismo, en particular cuand está patroci- 
nado por Estados, constituye un gravepeligro al que 
nos oponemos enérgicamente””, dice 1 declaración. 
+ Camboya: El G-7 se “*“congratula di éxito de las 
elecciones y de la instalación de un goberno nacional 
provisional”. 
e Rusia: '*Apoyamos los esfuerzos d reforma em- 
prendidos por Rusia bajo la direccióniel presidente 
Yeltsin. Respaldamos también el proceso de reforma 
en Ucrania”. 


no cuente con] acuerdo 


El Grupo de los 7 países más le 

dustrializados lamzó ayer una 
deciaración política com fuertes con- 
denas a los serbios y croatas que im- 
tentan imponer sus términos por la 
fuerza en Bosaiz, a países promoto- 
res del terrorismo como Irak, Irán y 
Libia —un punto especialmente bus- 
cado y luego festejado por el presi- 
dente norteamericano BN Clintom— 
y advertencias contra la proliferación 
de armas nucleares, entre otros te- 
mas (ver puntualización aparte). 
También ayer, los ministros de Fi- 
nanzas de los siete países produjeron 
un documento —considerado un am- 
ticipo de la declaración económica 
que se dará a conocer hoy— donde 
se identifica al desempleo como prin- 
cipal problema económico mundial; 
asimismo, los expertos de la reunión 
dieron luz verde a la propuesta de 
Clinton de realizar una cumbre ex- 
traordinaria sobre el tema. La rem- 
nión de Tokio parece destinada a ter- 
minar sim mayores novedades, con el 
acuerdo de principio anunciado an- 
teayer para bajar barreras arancela- 
rias como acontecimiento principal. 


La delegación norteamericana ca- 
lificó como “documento serio”” y 
*“con proyección de futuro” a la de- 
claración política, que por primera 
vez en una reunión económica de es- 
tas características incluye precisiones 
contra el terrorismo, lo que parece 
resultar del fuerte protagonismo que 
Clinton asumió desde el inicio de la 
reunión. La dureza contra Serbia y 
Croacia fue al parecer subrayada por 
el presidente francés Frangois Mitte- 


E 
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rrand, quien opinó que la primera 
versión del texto era demasiado sua- 
ve y demandó —y obtuvo— que no 
sólo se enunciara la continuación de 
las sanciones económicas sino que ' 
también se dijera que “no se exclu- 

yen otras medidas””, en alusión a la 


DECLARACION 


EL MUNDO 


| 


posibilidad militar. La declaración 


respaldó al presidente ruso Boris 
Yeltsin, que ayer hizo su aparición 
en la cumbre (ver crónica aparte) y 


llamó a las ex repúblicas soviéticas : 
de Ucrania y Kazajstán a adherir al ' 
Tratado de No Proliferación Nu- - 


clear: el punto es importante, porque 
Ucrania ha mantenido una posición 
de vaivén respecto de su promesa ori- 
ginal de reintegrar todo material nu- 
clear a Rusia y adherir al TNP, lo 
Que ha originado dudas similares en 
Kazajstán. 

El preacuerdo de baja de arance- 
les recibía entretanto un tratamien- 
to más cauteloso de los participan- 


histórico”, en lo que contradijo di- 


rectamente la declaración de antea- . 


yer de Mickey Kantor, secretario de 
Comercio norteamericano, de que se 
trataba de *'la baja de aranceles más 
grande de la historia””. Guenter Rex- 
rodt, ministro de Finanzas de Alema- 


pa O a 


al afirmar que *“no puede asegurar 
se" oue a pescterdo loe deta. 
bar las negociaciones del GATT pa- 


ra la liberalización del comercio : 


mundial, ya que constituía *“una im- 
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desocupación 
principal inquietud de :; 


El Grupo de los Siete países más industrializados del mundo 
(6-7), reunido desde el miércoles en Tokio, aprobó ayer un 


documento pelílico que rechaza una solución en Bosnia- 
Herzegovina dictada por serbios y croatas en perjuicio de los 
musulmanes. Los líderes de las potencias revelarán hoy, 


etorger a Rusia solo 3.000 millones de dólares adicionales para 
impulsar los reformas del presidente Boris Y eltsin. 


TOKIO, 8 (AFP, Reuter, ANSA, EFE y 
por Philippe Lemaitre, de "Le Monde”, y 
Cuartas Leadbenter, del “Financial Ti- 
mes”, especial para Clarim). — El Grupo 
de dos Siete (G-7) epi más industriali- 
reunidos desde el miércoles en To- 


en sus paises alcanza ya a 23 millones de 
personas (37 millones en los 24 paises más 
industrializados) y agregan que el objeti- 
vo prioritario de la estrategia de las na- 
ciones ricas debe ser erear puestos de tra- 
* El documento com el que concluirá ma- 
ñana la comferencia y que será suscripto 


- nesa, recoge las conciusiones de los minis 


tres de Esgonomía. 


“Según el informe de los titulares de 


Finanza$ del Grupo, las principales eco- 


: mnomías del mundo enfrentan una crisis de 


: Mrgo plazo que no podrá ser resuelta ex- 


i Chasivamente con cambios macroeconó- 
saicos y desregulación de los mercados. 

A diferencia de declaraciones previas 

" del G-7 sobre problemas estructurales, los 

* ministros se pronunciaron en esta ocasión 

por una papel más activo del Estado, par- 

“ticularmente en los campos de la prepara- 

ción de los trabajadores para afrontar los 

nuevos desafíos que plantea la evolución 

de los métodos de producción. Esto, según 


- rio que los miembros del G-7 adopten iní- 


tienen que todos estos cambios deben in- 


el diario “Financial Times”, es reflejo de 
los puntos de vista del gobierno del prest- 
dente norteamericano, Bill Clinton. 

Los funcionarios destacaron que es irn- 
prescindible adoptar una mayor flexibili- 
dad salarial, reentrenar sin pausa la ma- 
no de obra y reformular los programas de 
seguro social, que a juicio de estos desa- 
lientan la creación de empleos. : 

El elevado costo del seguro de salud y. 
el envejecimiento de la población de los: 
países del G-7 significa que será necesario - 
estimular la competencia en la provisión 
de los servicios médicos. 

_El estudio de los ministros de Econo-- az 
mía indica también que pára estimular el 
crecimiento y el consecuente aumento del 
número de trabajadores en actividad hay 
que reforzar la inversión y el ahorro pú- 
blicos y privados, reducir los déficit de 
presupuesto en el mediano plazo y orien- 
tar el gasto estatal a los sectores producti- 
vos. ] 

Agrega que otra de las condiciones pa- 
ra fomentar el incremento de la actividad 
económica es el fortalecimiento del co- 
mercio mundial, para lo cual “es necesa- 


ciativas destinadas a garantizar el rápido 
éxito de la Ronda Uruguay del Acuerdo 
General de Aranceles y Comercio, 
Los máximos responsables de la políti- 
ca económica de los paises del Grupo sos- 


troducirse sin desatar brotes inflaciona- 
rios. 

Entre sus recomendaciones, los minis- 
tros indican que debe darse un papel más 
activo al Fondo Monetario internacional 
(FM1) y a los bancos centrales de cada 
país en la preparación de las cumbres, lo 
que se orienta a afianzar la vigilancia 
sobre la estabilidad de las monedas e im- 
pedir que el crecimiento pueda recalentar 
las economias de “los Siete” y estimular 
la inflación. 


Desocupados de la industria metalúvgica 
desempleo oqueje ados sicla países cla deiallzas dl h 
Finanzos acordaron en Tokio librar contra ese fiugelo ws hatolia bu 


Advertencia a serbios, 


- TOKIO, 8 (AFP, AP, ANSA, Claire Trean, de 


para Clari). — El Grupo de 
los Siete (G-7) paises más industrializados 
aprobó hoy en Tokio un docuimento político 
que advierte que no tolerará “una solución en 
Bosnia dictada por los serbios y los croatas” y 
resaltó que está dispuesto a presionar a Iiráun, 
Irak y Libia para que respeten las resoluciones 
de las Naciones Unidas. 


“Los Siete” (Estados Unides, Canadá, Japón, 


integridad territorial de Besuia- 

y se alcance una solución negociada basada 

sobre los principios de la conferencia de paz 
realizada en Londres”. 

Los lideres del Grupo subrayaron que “no 
aceptaremos ninguna solución que no cuente 
can el acuerdo de las tres partes”. Los jefes de 
Estado y de Gobierno reunidos en Tokio recha- 

_Zaron q. serbios y croatas se pongan de 


= “en _Setrimento de los musulmanes -. presiqnaylos para que “respeten las resolucio- 


croatas, libios e iraníes 


El documento especifica que los serbios y 
croatas serán “marginados de la coiinided 
internacional si persisten en desmermbrar Bos- 
nia por la fuerza o por medio de la limpieza 
étnica”. 

El presidente francés Francois Mitterrand se 
quejó hoy de que las expresiones de intención 
sobre la protección de los musulmanes bosnios 
no sean seguidas por actos concretos. “Somos 
imbatibles en materia de fórmulas diplomáti- 
cas, pero todavía no somos campeones olímpi- 
cos en materia de realizaciones sobre el terre- 
no”, dijo. —: 

El G-7,acordó además condenar con firmeza 
a lrán- exportar el terrorismo, almacenar 
armas de destrucción masiva y violar los dere- 
chos humanos de los ciudadanos. Esta cláusula 
fue adoptada bajo intensa presión de Washing- 
ton, tal como Jo reconoció el secretario de Esta- 
do norteamericano, Warren Christopher. 

El grupo también censuró severamente a 
irak y Libia y anticipó que está dispuesto a 


nes del Consejo 


de Sezuridad dela ONU”. 


"Head. 
En el segundo día de la cumbre 


TOKIO, 8 (EFE, AFP y Rew- 


ter). —El grupo de los siete paises 


más industrializados (G-7) acordó 
hoy un aporte suplementario de 


3.000 millones de dólares ar Rusia, '- 


—una ayuda moral más que eco- 


en las reformas políticas y econó- É 


micas, 

Al llegar hoy a Tokio, en un ges- 
to de buena voluntad, Yeltsin afir- 
mó que está dispuesto a discutir 
“tedas Ins cuestiones” con el Ja- 
pón, incluido el conflicto territo- 
rial por las islas Kuriles, que 
Moscú mantiene en su poder des- 
de la Segunda Guerra 1 Mundial. 

El primer ministro japonés, 
Ktichi Miyazawa, afirmó hoy, 
luego de las declaraciones de 
Yeltsin, que aún hay mucho cami- 
no por recorrer antes de normali- 
zar las relaciones entre el Japón > y 


S 


dia 
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e o drol 
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Una demostración de confianza en Yeltsin 


Da qu 


0 0 0 - 
: 3 mil mill R 
G-7: ones para Rusia 
Tokio - El Grupo de los Siete (G-7) países más prósperos 
se aprestaba ayer a anunciar la creación de un fondo de 
3.000 millones de dólares para ayudar a la privatización 


de las grandes compañías rusas de la era comunista y 
acelerar su marcha hacia el capitalismo. 


I secretario del Tesoro norte- 
americano, Lloyd Bentsen, 
hablando en rueda de perio- 
distas sobre la probable decisión, 
dijo: “Esto proveerá una sustancial 
ayudaal gobierno ruso. Y demuestra 
confianza en el presidente Boris 
Yeltsin”. 
El propio Yeltsin voló a Tokio a 


. primera hora de ayer, ansioso por 


cosechar promesas de créditos por 
parte de los líderes del G-7, pero 
también expresó la determinación 
de que Rusia conquistará su lugar 
como gran potencia en asuntos 
mundiales. 

El presidente ruso tiene previsto 
reunirse hoy con los gobernantes 
de las principales naciones indus- 
triales enroladas en el G-7 -Gran 
Bretaña, Canadá, Francia, Alema- 
nia, Italia, Japón y los Estados 
Unidos-luego de que concluyan su 


Tokto - EL MINISTRO francés de 
Relaciones Exteriores Alain 
Juppe contrasrestó ayer una 
aparente euforia entre sus socios 
comerciales, reiterando una ad- 
vertencia en el sentido de que 
una nueva ronda de conversa- 
ciones mundiales en Ginebra 
implicará anular un pacto co- 
mercial agrícola entre Estados 
Unidos y la Comunidad Euro- 
pea. 

Aunque Juppe indicó que 
quiere un acuerdo que permita 
llevar a su culminación la Ron- 
da Uruguay del GATT para fi- 
nes de año. destacó que debe ser 
“un buen acuerdo”. 

Funcionarios franceses han 
indicado que Francia está dis- 
puesta a prolongar las negocta- 
ciones más allá de ese plazo, 
fines de 1993, generalmente 
aceptado por los principales 
países comerciales. 

Juppe puso énfasis durante 


reunión cumbre de tres días sobre" 


temas económicos. 

Antes de partir de Moscú, Yeltsin 
intentó cubrirse contra las acome- 
tidas de sectores intransigentes do- 
mésticos que lo acusan de claudicar 
ante Occidente. 

En declaraciones que formuló el 
presidente ruso soctuvo que uno de 
sus principales objetivos en Tokio 
consistirá en frenar lo que calificó 
de discriminaciones comerciales 
contra la Rusia poscomunista. 

No obstante, los avatares azaro- 
sos que atraviesa la economía 
poscomunista en Rusia tornan im- 
portante para él asegurar que volve- 
rácon promesas concretas de ayuda 
pos parte de los líderes del G-7. 

En este contexto, las versiones 
que provinieron de Fokio en las 
últimas 48 horas han sido alenta- 
doras. 


Francia pone en duda acuerdo comercial logrado en Tokio 


una conferencia de prensa en restar 
importancia al acuerdo concretado 
en Tokio el miércoles entre las 
cuatro potencias comer- 
ciales -“El cuarteto”- y reiteró que 
implicará renegociar el acuerdo de 
la Blair House sobre subsidios al 
comercio agrícola, firmado por 
Bruselas y Washington en no- 
viembre A 

“El texto del cuarteto dice cla- 
ramente que no hay acuerdo sobre 
el problema del acceso al mercado 
agrícola, de modo que debemos 
continuar las negociaciones en Gi- 
nebra”. dijo Juppe ante la reunión 
cumbre de las naciones industriales 
del G-7 en Tokio. 

Francia estima que el pacto fir- 
mado por funcionarios de la Co- 
munidad Europea es inconveniente 
para sus agricultores. 

Pero algunos de sus socios eu- 
ropeos, así como Estados Unidos y 
otros países comerciales como 
Australia, dicen que dejarsin efecto 


- Los 7 buscan clima macroeconómico 


más estable que permita crecimiento 


Tokio - Los ministros de Finanzas 
de los siete principales países 
industrializados (G-7) presentaron 
ayer un informe que aborda las re- 
cetas para reformar sus economías 
y lograr mayor crecimiento y más 
empleo. 

El informe ofrece una visión 
bastante pesimista de la evolución 
de la economía de los países 
industrializados en los últimos 
treinta años y da a entender que si 


no se producen una serie de refor- 
mas estructurales las perspectivas 
no mejorarán. 

El análisis, pedido hace un año a 
los ministros de Finanzas en la 
Cumbre de Munich, identifica una 
serie de obstáculos al crecimiento 
sostenido y a la creación de empleo 
y propone la adopción de un clima 
macroeconómico más estable. 

Para los ministros de Finanzas 
los obstáculos van desde la falta de 


¡Y 


Funcionarios norteamericanos 
insinuaron el miércoles que esta- 
ban dispuestos a proceder rápida- 
mente a la eliminación de los 
remanentes de restricciones co- 
merciales de la Guerra Fría que 
siguen pesando sobre Rusia, un 
logro que Yeltsin podría enarbo- 
lar como victoria política en su 
frente interno. 

indicaron que las limitaciones 
comerciales denominadas Jackson- 
Vanik, decretadas en épocas so- 
viéticas para obligar a Moscú a li- 
beralizar la emigración y dar otras . 
concesiones, serán suprimidas en 
breve. 

También serían revisadas las 
restricciones decretadas bajo el 
Cocom (Comité Coordinador para 
Controles de Exportaciones . 
Multilaterales), que limitan la 
transferencia de tecnología” 
sofisticada a Rusia. i 

Esto satisfaría una de las princi- 
pales demandas a Occidente for-: 
muladas por Yeltsin. Rusia necesi- 
ta tecnología para modemizar su 
industria y tornarla competitiva. 
(Reuter) 


el acuerdo de la Blair House 
constituiría un importante re- . 
troceso en una Ronda Uruguay 
ya bastante atrasada con respecto 
a su cronograma origina). 

“El Cuarteto” -la Comunidad 
Europea, Estados Unidos, Japón 
y Canadá- acordó el miércoles 
establecer una gama de objetivos 
en cuanto a reducciones aran- 
celarias sobre bienes manufac- 
turados y seguir las conversa- 
ciones en el seno del GATT de 
111 naciones en Ginebra. 

Juppe expresó satisfacción 
por este enfoque que implica 
apartarse de disputas bilaterales 
que causan divisiones. 

Pero destacó que la Comuní- 
dad Europea ha acordado que las 
conversaciones sobre aranceles 
aduaneros, o “acceso al merca- 
do”, no deben estar limitadas a 
productos industriales sino que 
deben incluir también los agrí- 
colas y otros sectores. (Reutrer) 


flexibilidad en el mercado laboral 
hasta la ausencia de ahorro, pasan- 
do por las medidas proteccionistas, 
los subsidios estatales, el envejeci- * 
miento de la población, así como 
por el alto costo de la seguridad 
social y la falta de eficacia en los 
mercados financieros, con la consi- 
guiente inestabilidad en los tipos de . 
interés y los cambios monetarios. ' 
En el capítulo del empleo los 
ministros creen que hay un desfasaje 
entre la oferta y la demanda y por 
tanto hay que propiciar programas 
de formación y capacitación, espe- 
cialmente para los jóvenes.MW (EFE) 
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a Ruda a su suerte , ÚLjo 
ayer el enté ruso; Boris Yeltsin, en una 
muestra in por no haber conseguido, 
ante los lideres del Grupo de los Siete (G-7) países 
¿més la eliminación de las 
barreras comerciales para los productos de su 
"país. El mandatario ruso consiguió más respaldo 
-Poltios que económico a su gestión. El presidente - 

- de los EE.UU,, Bill Clinton, consideró que el. 
crédito otorgado por el G-7a Moscú, de 2.000 : 
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a de da esta ver il E 


“”, 


x TOKIO, 3 (EFE, AFP. Reuter y 
par Leyla, Boulton, del. “Financial 


) mes”, , especial para Clarín). — AJ 


“término de su reunión con los líde- . 
res del Grupo de.los Siete (G-1) 
países más industrializados en To- 
kio, el presidente ruso, Boris Yelt- 
sin, se manifestó hoy desilusionado 
porque no fueron abolidas las res- 
tricciones comerciales occidentales 
que pesan sobre su país. 


Si: bien durante.la conferencia * 


de prensa posterior al encuentro 
con los jefes. de Estado del G-7 se 
declaró complacido :por el crédito 


" podido avanzar en: a eliminación 


- tánico, John Major, quién se dédlas 


- más sus reformás haci2 una econo- E 


ró partidario de levantar paulati- 


namente.esas.barreras, Pero ese .. 


objetivo, señaló Major; ¿solo será po-. 
sible cuando Rusia prof aún”; 


mía de mercado y recorte, por 
ejemplo, los fuertes subsidios sobre 


productos básicos como, el Aia E 


une oi +s 


En su, declaración final, dim 


bre del G-7- '"s6lS prometió “estar a e 


lado de Rusia en su proceso de ad- 


-hesión al GATT” (Acuerdo General . 


-.de Aranceles y. Tarifas) .e.instó al... 
de 3.000 millones de dólares anun- *. 
ciado ayer para Moscú, .- Yeltsin: no. 
ocultó su. frustración: par ho haher SES 


Ñ adaptación: de. Jos. pra 


de las barreras conterciales pera E 


los productos rusos. ñ 
“Comprendo las dinicultades 
económicas de los paises del G-7, 
pero estos no pueden abandonar a 
aa a su suerte”, expresó Y eltsin. 


En referencia a lo que calificó como * * 
“una “discriminación” de las poten-: 


cias occidentales, el presidente ruso. 


: Opinó hoy que “ya es hora; de ter 


minar con todo eso”. 
:- » El único lider del G-7.que deci-: 
7 dió levantar el guante arrojado por 
: Yeltsin fue El primer ministro bri” > 


18 


- a Tokio ¿on la expeciativa de 


“exportaciones a la”: situación a 
E) 17 At po 


“Fondo Monetario. Internacional --. . 
(FMD y: -al .gobiérno .de; «Yeltsin, E 


que “intancifiguen Ane 


e, 


posguerra fría". :- 
- EL líder ruso, que. había" Ep 


ES PA 


" Permineót 3 
aunque: “ho "participe. del “cóncla: : . 
“ahora. principal, :COmO E 


E ES Se: EN: d 
Clint E ES h Y que el el' | - ó o 
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crédito otorgado a Rusia por el G-7 
es “una inversión muy sólida”, ya 
que de esta forma los rusos “podrán 

- Continuar el camino iniciado tras.el 

¿fin de.la guerra fría, menos” 
¿armás. Rucleares, meñós: 
en | deténisa ' y más oportunidades y 


para invertir en empleo y en un 
futuro-pacífico”, según dijo el jefe 
“¡della Casa Blanca: 

FS odos nosotros somos conscien—”- 
£es de que debemos reforrer un Jar-":: : 


ner “el mismo “status” de los miem- de , 
- bros del: G-7; consiguió más respal-. 


do moral que "efectivo. Yeltsin, que -. 


antes dé retórnar a Moscú se reuni- 
rá el sábado con su colega -nortea- 
merícano, Bill Clinton, se leva de 


“tierra japonesa vin'crédito de 3.000 a 
? , millones de dólares para la privati-,., 


* zación de empresas rusas”, y el com-: 
_promiso de que será un” invitado. 


la “acuerdos E . = 
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Sin medidas concretas para las naciones en desarrollo 


Terminó la cumbre de países más industrializados 


A) NON NN NA> 


ds ls (Afp, Ansa, Ap y Efe). Al igual de lo 
que sucedió en muchas de las precedentes 
reuniones del Grupo de los Siete, la cumbre de 
Tokio dijo ayer que es necesario aumentar las 
ayudas para el mundo en desarrollo, sin anunciar 
medidas concretas de importancia. 

En el documento final sobre la economía, los 
líderes de Estados Unidos, Alemania, Francia, 
Gran Bretaña, Italia, Japón y Canadá prometieron 
“estrechar la cooperación”” con los países de 
América Latina, Africa y Asia y señalaron que las 
naciones más pobres requieren ““una atención par- 
ticular”. 

Los siete subrayaron que van a mantener **un 
enfoque más comprensivo'” hacia las naciones en 
desarrollo, en campos como “el comercio, las in- 
versiones y la deuda”. 

El comunicado destaca también la necesidad 
de impulsar “estrategias distintas, según el grado 
de desarrollo del país en cuestión”. 

En uno de los párrafos centrales del capítulo 
**países en desarrollo”” del documento, se ““con- 
firma la validez de la estrategia internacional ha- 
cia la deuda, e invita al Club de París a seguir re- 
viendo la solución del endeudamiento de los paí- 
ses más pobres”. 

El documento auspicia la renovación del pro- 
grama del Fondo Monetario Internacional para los 
ajustes estructurales, un plan creado a finales de 


A DESPUES DE LA FOTO 

Los participanses en la cumbre de Tokio captados instantes después de haber posado pera la foto oficial en 

el Palacio de Akasaka. De izquierda a derecha: Jean-Luc Dehoene, Helmut Kohl, John Major, Francois 
Minterrand, Kiichi Miyazawa, Boris Yelisin, Bill Clinion, Carlo Ciampi, Kim Campbell y Henning 


Estados Unidos y J apón alcanzan acuerdo 
sobre reglas para negociar pacto comercial 


los años *80 para apoyar las balanzas de pagos de ! 


intercambios multilaterales, ya que es esencial pa- 
ra el crecimiento mundial. Estamos decididos a 

pe E Ne cccito Ca eta es lo 
mas, y concordamos sobre la oportunidad de evi- 


En cuanto a los temas del ambiente, señala * 
que éstos constituyen *“una alta prioridad en mues- : 
tra agenda política, a pesar de las dificultades eco- * 
nómicas de estos tiempos. Recibimos con favor el ' 
suceso del primer encuentro de la comisión para el 
desarrollo sostenible y los hechos hacia 
la actuación y la ratificación, antes de fin de año, - 
de la convención marco sobre los cambios climá- 
ticos y de la convención acerca de diversidad bio- 
lógica, así como las negociaciones para la conven- 
ción sobre la desertificación”. 

En cuanto a los países en vías de desarrollo, 
advierte la declaración ““cambios alentadores” de 
muchos sistemas políticos, mientras que ca algu- ; 
nos países —sobre todo en Africa— “todavía se ; 
lucha contra enormes dificultades económicas y | 
sociales”. : 

Finalmente, se informa en la declaración que : 
los Siete acordaron 3.000 millones de dólares, en ' 
vo era special pa e peri Y 
estructuración de las empresas en Rusia. 
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TO 
Estados Unidos y Japón lle- 
garon hoy a un acuerdo sobre las 
reglas de juego y marco de las fu- 
turas negociaciones destinadas a 


un acuerdo después de largas ho- 
ras de negociación. 

Los funcionarios declinaron su- 
ministrar informes inmediatos so- 
bre el texto del acuerdo, pero di- 


paso, en un esfuerzo estadouni- 
dense por reducir el enorme défi- 
cit comercial de 50.000 millones 
de dólares con Japón. 


aquellas economías del Tercer Mundo que aplican 
las medidas coordinadas con el FMI. 


Optimismo 


En la declaración se apunta que “los progre- 
sos en el mundo hacia la democracia y la econo- 
mía de mercado superan nuestras más optimistas 
expectativas de sólo cinco años atrás. Para recoger 


lograr un pacto que reduzca el 
enorme desequilibrio comercial 
entre las dos naciones, informa- 
ron fuentes del gobierno estadou- 

Dos fuentes del gobierno de 
Washington, que rehusaron ser 
identificadas públicamente, dije- 
;ron que los dos países llegaron a 


jeron que Estados Unidos estaba 
satisfecho con el resultado de las 
Este acuerdo daría al presidente 
Bill Clinton una significativa vic- 
toria en su primer viaje al extran- 
jero, aun cuando miembros del 
gobierno han dicho insistente- 
mente que sería apenas el primer 


ormaciones históricas, nuestra sociedad debe res- 
a algunos desafíos: sanear la economía y 
crear puestos de trabajo, concluir positivamente 
este año la ronda Uruguay, integrar los países en 
transición a la economía mundial, ayudas a los 
países en vías de desarrollo y reconciliar el creci- 
miento global y los objetivos ambientales”. 
“Estamos decididos —continúa el preámbulo 
de la declaración — a afrontar estos desafíos so- 
bre la base de los valores que compartimos. Re- 
novamos nuestro compromiso de extender la co- 
operación internacional, especialmente reforzan- 
do las instituciones internacionales”. 
Hay que “mantener y expandir el sistema de 


japonesas, 

empresas de EE.UU. puedan 
vender más productos en el mer- 
cado japonés. 


1 8311341- 
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Yeltsin en una rueda de prensa, tras el cierre de la 
cumbre. 

El mandatario ruso dejó bien claro su satisfao- 
ción por los 3.000 millones de dólares de ayuda : 
para financiar las privatizaciones rusas, pero, aña- 
dió, las vagas promesas de los países ricos para 
abrir sus mercados a los productos rusos “'es el É 
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En Tokio concluyó la reunión del Grupo de los Sietes 


LA ULTIMA DE LAS 
ES CUMBRE 


La decimonovena cumbre anual de las siete grandes potencias industrializadas será, muy 


GRAN 


posiblemente, la última con este formato a la vista del propósito mayoritariamente 


Ñ e Ná expresado de simplificar futuras reuniones de este tipo. 


a necesidad de volver a la 

idea original de una reunión 

informal de los “siete gran 
des”, sin el actual despliegue de se- 
guridad, funcionarios, prensa y re- 
cursos, tomó cuerpo en la cumbre 
de Tokio a la vista de la disparidad 


mos meses y el conflicto de Bosnia 
se enfocó con ambiguas amenazas, 
quizá a la vista de lo poco que se 
consiguió en la del año pasado. 
A pesar de todo, los Siete Gran- 
. des están satisfechos, a iuzsar de la 
¡ declaración final de la reunión de 
: Tos últimos tres días: según ellos el 
¡ mundo es un lugar más democráti- 
i co que en la anterior cumbre de 
; Munich, en 1992, y, sobre todo, hay 
- más economías de mercado abier- 
, tas en él. 


PROMESAS A RUSIA, 


PREOCUPACION POR EL 
PARO 


Aparte de la nueva promesa de 

ayuda a Rusia, otros tres importan- 

. tes asuntos dominaron el interés de 

la reunión de Tokio: el desempleo, 

el libre comercio y el conflicto de 
Bosnia. 


de llegar a un acuerdo sobre todo 
por lo que respecta al espinoso 
asunto de la agricultura. 

Por lo que respecta a Bosnia, la 
declaración política expone 

la intención firme de los reunidos 
de no aceptar que Serbia y Croacia 
impongan su solución porta fuerza. 

En cuanto a posibles medidas de 
presión militar, el presidente de 


AAA 


Ladeclaración de “lossicte”cali- 


.fica de “inaceptable” el 

hecho de que en sus países haya 
más de 23 millones de parados y 
asegura que los dirigentes del mundo 
industrializado están “particular- 
mente preocupados” por csta situa- 
ción, además de anunciar unanueva 
cumbre espocial el próximo otoño 


“para explorar las causas del exce- ' 
sivo desempleo y buscar posibles . 


respuestas a este crítico problema”. 
. Por lo que respectaa la necesidad 
de evitar las medidas 
proteccionistas, “los siete” mos- 
traron cierta euforia con un acuerdo 
de principios, anunciado en el pri- 
mer día de la reunión, que permitirá 
darun nuevo impulso a las negocia- 
ciones de la Ronda Uruguay del 
GATT. 
Pero a medida que pasan las ho- 
ras, el optimismo inicial se ha ido 
. transformado en realismo, cuando 


; nocautela, ante la evidencia de que 


aún queda mucho por discutir antes 


Bill Clinton, uno de los protagonistas de la cumbre de Tokio 


Francia, Francois Mitterrand, dijo 
que su país se quedó solo a la hora 
de pedir que los soldados al mando 
de las Naciones Unidas puedan 
defender activamente las áreas de 
seguridad diseñadas para los mu- 
sulmanes bosnios en lugar de dedi- 
carse unicamente a protegerlas. 
“Estamos dispuestos a correr el 
riesgo”, dijo Mitterrand que 


insistió en adoptar una declara- 
ción más dura sobre el problema 
bosnio. 

La declaración final advierte de 
que “no se descartan medidas más 
enérgicas”, pero éstas no se concre- 
taron y parece difícil que supongan * 
un levantamiento del embargo de 
armas para los musulmanes bosnios 
(efe). A 
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Latinoa 


Todos están dispuestos, 
según el Sec iO pe 
nente del SELA (el cargo es 
elegido cada cuatro años) “a 
trabajar a fondo en el 


" intercambio de información 


y experiencia que ayuden a 


o o 
to, cisiones más apro- 
picadas 


que un 
orbe del SELA asesore 
nicamente, algo 
se hizo en Rondas Busti 
res, a los Gobiernos latinoa- 
mericanos sobre los aspec- 
tos de las negociaciones que 
más les interesan y convie- 
Den. 


Agenda 


La reactivación de la 
"Ronda Uru; 
acuerdo del 


¿Al 


mérica acuerdo de Tokio 


e 


El Secretario general del 


SELA, Santiago Ascieta, premadó vabajar a 
comercio exterior de nuestras pulsos. 


la agencia EFE antes de centrales de la Renda Uru- 
entrar en la reunión, “esta O e sos afectan”, 
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"No se formalizará mueva solicitud y congreso fue postergado para octubré “TT 


> ¡Sin respuesta pedido del PIT a centrales mundiales 


E Pit-Cnt no ha recibido aún ninguna respuesta al pedido de Este fue otro de los motivos para postergar la actividad en algu- tos básicos de la iS salarial que el movimiento sindical 1 
ayuda económica para la realización del 5 Congreso Extraor- nas semanas “porque en estas condiciones cualquier congresista, mará al gobierno. En esta oportunidad se analizará um docu 
! dinario que formuló a las tres centrales sindicales mundiales y ““co- con toda razón, podría haber cuestionado este incumplimiento esta- sobre el tema que fue elaborado por el asesor económico, Juan 


¿ mo no [poo io aos ms en E que pueda hc Se tutario””, destacó Curbelo. nuel Rodríguez. 

; aporte, € jecutivo resolvió no reiterar el planteo for- diia El día 10 se efectuará en Aebu, desde la hora 9, un eacuest 

* mulado tiempo atrás y financiar toda la actividad con recursos pro- Plan de movilizaciones Mésas Directivas de todos los sindicatos megrados cu da Mes 
: pios”, dijo a El Día el secretario de Propaganda, Carlos Curbelo. AN 


cba eo pus pes pra ol 12 y po cd de mois q da or pra dos el pp del nc? 
: 3 de octubre, a los efectos de permitir una “mayor preparación de 12< Curbelo destacó la realización el próximo lunes de una red de — El día 17 5e volverá a reunir la Mesa Represeatativa Nac 

+ los documentos a analizar en el encuentro, la puesta al día de los ¿2 bicas nor lugar de trabajo donde se dará lanzamiento a la cam- ad se vol srl pro y 

: padrones gremiales y de las cuotas de afiliación de los distintos gre- 2 7,7 oe 8 yO ao E pliada que analizará -—exclusivamento— el tema Mescos 

aa ; »” paña 'o en apoyo a la huelga general que lleva adelante el sin- definirá la actitud futura del movimiento obrero hacia el puores 
¡ mios, algunos de ellos con importantes atrasos”, destacó Curbelo. dicato de | ión malizarí fundidad los detalles ; > A 

| El congreso estaba previsto originalmente para los días 19, 20 y a . Esa E y cal E E E - as integración regional. 

121 de agosto, pero el informe de la Comisión de Estatutos, con las P3f4 %a Concrect pro ES necia Finalmente cabe señalar que la jornada cívica nacional pa 
dos propuestas centrales sobre el tema, había bajado a considera- El martes venidero, convocado por la Untmra, se realizará en la que el Pit-Cnt está convocando a todas las organizaciones peli 
ción de los distintos gremios 87 días antes del congreso y no 90, co- sede del Pit-Cnt un encuentro de varios gremios de la actividad pú- y sociales de nuestro país, se Hevará a cabo seguramente el 1 
mo ee OO, blica y privada, que tendrá como objetivo central definir los aspec- agosto. 
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%.Centrales sindicales contra el neoliberalismo 


vador de Bahía (Enviado 


e Ai Sobre el cierre de la 
Iberoamericana, 
representantes 


que supone ajustes cuyo costo lo 
pagan los sectores de menor 
del continente 


tuiads cóálco el blibae llo . 


eliminación de las pautas neolibera- 
les a las que adhieren la casi totali- 
dad de las naciones del grupo 
Algunos de Jos dere viedicales 
afirmaron que lo que se oye en 
estas oportunidades, no es más que 
retórica y que las palabras quedan, 
en definitiva, lejos de la realidad. 
Los sindi 


ltamar Franco, con el propósito de 
que éste lo hiciese llegar a los 
de la cumbre. La comi- 

Mand entrevistar al 

10 de Brasil estuvo inte- 

grada por sindicalistas de Argenti- 
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CUANDO EL PENSAMIENTO SE DI”"4ME EN LAS CATEDRAS SE DESPIERTA EN) AS CALLES 


45 Aniversario para el Club Social COET e El El deporte agradecido. A 
La ciudad necesitaba un 


E Deportes: Reportaje a 


“Fusión-integración-unión. 


"N210 + SETIEMBRE 1993 


DIRECTOR RESPONSABLE 
Juan Antonio García 


Análisis de una situación 
Gustavo Alvarez - Sec. Gral. 


La ley y nosotros, feriados pagos 
Reporte a nuestro representante 
en el BPS. Toda la ley jubilatoria 
para los conductores. 


internacionales: Rusia en la incertidumbre. 


- Importante Resolución ASCOT-COETC 


a 


Nuestra Salud: Dr.R. Anzalone 


oásis. Convenio 
con Neptuno 


Enzo Francescoli. 


Manuel de Freitas de 
COETC y Angel Teodoro 
de UCOT 


Llamado de atención. 
Por: Juan Nogueira 


15 aniversario Consejo Directivo Club S. Coetc junto al 
Dr. Tebaré Vazquez 


Sugerencia: Este espresso se lee desde el medio “de la cancha”. 

DE TODO UN POCO - Parte 11 José González Dirección de ASCOT 
Viene bajando el obrero a su fuente natural de solidaridad, su pueblo. 
00 23. a la histórica huelga del SUNCA. 
A 311845 


ASCOT 
(RAINCOOP - UCOT - COETC) 


EN CONVENIO CON: 


"CLINICA DE OJOS - SUBVISION 
| Marcelino Sosa 2773 bis 


Ofrece a todos sus trabajadores y familiares directos: 


| * Consultas con médicos oculistas (fondo de ojo, presión ocular, 


recetas de lentes por computación, agudeza visual, motilidad 
ocular, biomicroscopía». 


* Servicio de Contactología. 


SOLICITE DIA Y HORA EN EL SIGUIENTE TEL. 


20 72 32 


ASCOT PAGA SU CONSULTA 


die nessa: Columnistas: 
lic Juan Noguelra - Sergio Rocca 
José González Luis Romero - Albérico Canto 
dei Juan García Dr. Alfredo Bocalle 
olaborauoras permanentes: 

Gustavo Alvarez ns Impreso: 
Halem Olivera RESORA DELTA 
José Luis Corch Tel. 48 93 83 


Manuel de Freitas 


La Dirección de la revista deci 


responsabilidad de sus aan dra que las notas y opiniones vertidas en los artículos son de exclusiva 


E -4 
operativa 


Se dice: por parte de los compañeros de UCOT que Sergio Rocca, guarda del coche 50, toma 


JALEA REAL, 2 POR DIA. 


Después de 8 años de organización y lucha de 
todos los cooperativistas por renovar las tlots, 


espués de buscar salidas en conjunto para to- 
Ys las Cooperativas, después de sacrificar 2 


ermosas cooperativas por causas ajenas y algu- 
nas nuestras, para salvaguardar nuestras fuen- 
tes de trabajo y al movimiento cooperativo en el 
transporte. Después de superar 100 batallas y 
barreras impuests por nuestro Goblerno Nacio- 
nal. Surge el cambio de las flotas del Transporte 
en General. 


La alegría es grande, mucho más grande que la 
de los propios cooperativistas, los vecinos en 
general y los pasajeros en particular, nos saludan 
y nos dicen ¡que alivio!! Poder viajartodos los días 
sin tener que trasbordar por roturas del coche!! 


Pero ... ¿ahora qué? 


¿Alcanzará sólo con los coches nuevos? Esta- 
mos en un momento histórico de desmorona- 
lento de sistemas económicos, los Ministros de 
conomía de turno, alternan matizadas fórmulas, 
dirigidas a fiscalizar y resecar el poder adquisitivo 
de la gente. 


Las empresas no son ajenas a estos cambios 
temporales y desesperan buscando más recur- 
sos para sobrevivir, compiten brutalmente entre 
ellas, cambian estrategias, ajustan horarios, re- 
cortan horas extras, trasladan personal, pero los 
recursos logrados, tampoco alcanzan! 


ESCRIBE: 
Juan Antonio García 
REDACTOR RESPONSABLE 


Las cooperativas tienen ante si las obligaciones 
adquiridas ante el Banco República, la friolera 
cifra llega a los 40 millones de dólares. Y el 
B.R.O.U. seguramente querrá cobrar! 


Y habrá que pagar los Buses que son muy bue- 
nos, pero también son muy caros ... y fuera del 
alcance económico-financiero que se requiere 
para este tipo de operaciones, por parte de este 
tipo de empresas débiles, ecónomicamente ha- 
blando como lo son nuestras cooperativas. 


El problema está en cada cooperativa por sepa- 
rado; nosotros entendemos que deberá tratarse 
en conjunto, para coordinar acciones enbusca de 
salidas de estabilización económica, para el 
conjunto de las empresas que desarrollan el 
sistema cooperativo en el transporte. 


Buscar a partir de allí, rubros donde podamos 
resolverlos en conjunto, tratando de integramos 
paulativamente donde sea necesario, para aba- 
ratar costos, ajustar el presupuesto tijo, tratando 
de fortalecer nuestras menguadas economías. 


Entendemos que el problema debe verse antes 
que se produzca, trataremos en los próximos 
números de “Espresso”, profundizar en el tema, 
dar cifras reales, donde la integración de algunos 
rubros, pueda ayudarnos a encontrar parte de las 
soluciones necesarias para que siga rodando el 
sistema cooperativo en el transporte, también 
buscaremos la opinión de nuestros consejos! 


Hasta pronto 
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* Dos al toque: Cubilla y Brito . 


- DE TODO UN POCO | fa 
po, (2* Parte) 


A Escribe José González - COETC 


Quiero empezar dejando algunas cosas en claro, 
no vayan a pensar que, quien escribe esta notase 
siente molesto por algo, lo que sí creo es que hay 
algún compañero preocupado por algo, ese 
compañero venga y lo plantee en su sindicato, 
que con mucho gusto y respeto se lo va a escu- 
char. 


También quiero aclarar, que para escribir en esta 
revista cooperativa, no se necesita dinero como 
dice algún compañero, lo que sí se necesita es 
realmente voluntad, ganas de decir la verdad y 
trabajar para la gente. Cuando me refiero aopinar 
de todo un poco 2a. parte, lo que intento es 
resumir todos los hechos más importantes, que 
han pasado en el último tiempo, tanto a nivel 
cooperativo corno a nivel sindical. Para comen- 
zar, quiero empezar por dentro: casa que es 
COETC, la cooperativa donde trabajo, también 
aclaro que con aciertos o con errores esta es una 
opinión muy personal. 


Empecemos por las horas extras. Compañero, si 
no me equivoco en la tarifa del boleto está con- 
templado un 13% de horas extras, como puede 
ser que nosotros estemos pagando un 35%, se 
podrá decir que es por fata de personal que las 
horas extras hay que hacerlas, porque si no tas 
hace uno las hace otro etc., etc, etc, Yo digo que 
es un disparate, digo más, yo esa película yala ví, 
digo más todavía, todos los que estuvimos en 
COTSUR ya la vimos y también vimos los resul- 
tados, más de un compañero podrá salir a decir 
que no sólo las horas fundieron a COTSUAR, está 
claro hubieron errores mucho más profundos yo 
me acuerdo que en el último año y medio empe- 
zaron a aparecer, en la cartelera, unos números 
esos números eran los coches que iban quebran- 
do día tras día, en los últimos meses, cuando no 


quedaban más de 30 coches trabajando, COT- 


SUR seguía pagando horas extras. Se argumen- 
taba que faltaba personal. 


Que contradicción éramos 618 socios para 103 
coches y resulta que el personal no alcanzaba ni 
para cubrir 30 servicios, que quede claro que con 
esto que estoy diciendo, no intento herir a na 

y tampoco quiero revivirlo que pasóenCOTS 

lo que sí quiero que quede en claro es que los 
compañeros de COTSUA que estamos en CO- 
ETC y los compañeros de COETC que en detini- 
tiva somos todos iguales, tomamos conciencia de 
lo que significa la hora extra, compañero, nos 
estamos llevando la cooperativa a pedazos yo 
creo que todos queremos nuestra fuente de tra- 
bajo, pues entonces conservémosla, que quede 
en claro que la cooperativa no es una máquina de 
hacer plata, si lo fue para alguno yo creo que ya 
no lo es, para muestra basta un botón y vaya si 
tuvimos muestra, primero COOPTROL y des" 
pués COTSUA. Ahora nos pusimos a pensar cual 
será la próxima, porque yo no me trago más el 
verso que las cooperativas son una mina de oro 
y nose funden nunca, también me pregunto como 
puede ser que en COETC haya coches que dejen 
plata. Sobre este tema porque es todo un eb) 
para hablar no debemos mentirnos (porque $0 
una minoría los coches que obtienen beneficios) 
porque no invertimos los excedentes en la com- 
pra de por ejemplo: cubiertas y repuestos o guar- 
damos para un fondo de reposición. Saben una 
cosa compañeros creo que tal vez gente con la 
mejor intención, pero erróneamente pretenden 
asumir una situación que no es tal. 


No nos olvidemos de los principlos cooperativos 
y calgamos en la trampa de la socledad anónima. 
Creo que no se debe entrar en el país de “hacé la 
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*  Cubilla y Brito fallaron en “defensa” 


tuya y la tenés clara”. En definitiva en la personal. 
Porque al final eso es lo que perjudica a la coope- 
rativa y al individuo en sí. Aislarnos del resto es lo 
peor que nos podría pasar. 


También quisiéramos opinar y aclarar algo sobre 
la pancarta que usaron los coches de las coope- 
rativas, en las que se leía FUERZA SUNCA. 


Vuelvo arepetir que no quiero que se sienta nadie 
herido con esto, pero ante todo primero la verdad, 
para poder trabajar siempre así y en adelante. La 
idea de la pancarta la presentó ASCOT-RAIN- 
COOP al secretariado de ASCOT/ICENTRAL 
como tal, se resolvió afirmativamente, después 
de discutir la idea, a partir de ese momento pasó 
a ser una medida gremial, Aclaro que las pancar- 

s que se mandaron hacer no tueron suficientes, 
pero que quede claro que se les colocaba en los 
coches a aquellos compañeros que querían, acá 
no se le obligó a nadie a colocarla, como es lógico 
que nadie obligará a sacarla. A los compañeros 
que mantuvieron las pancartas en las tres coope- 
rativas, SALUD cumplimos con nuestro cometi- 
do, que era uno solo, darles tuerza a los com- 
pañeros del SUNCA que estaban en huelga, no 
para que siguieran la huelga, sino para que con- 
siguieran su justo reclamo. 


Por eso hoy más que nunca después del levanta- 
miento de la huelga por parte de los compañeros 
del SUNCA, creo firmemente que la unidad hace 
la fuerza y por qué digo esto?, primero porque el 
sindicato salió unido a pesar de los intentos de 
que esto no ocurriera y después porque hay que 
tener coraje y fuerza para aguantar 83 largos días 

omo aguantó el SUNCA. Es obvio que sigue 
existiendo la lucha de clases. Por eso hoy más 
que nunca debemos repetir los que realmente 
creemos en el cambio una vez más. 


FUERZA SUNCA 
FUERZA LA CLASE 
TRABAJADORA 


ONSULTORIO 
DONTOLOGICO 
LACUESTA 


Le ofrece a Ud. y su familia, por 
una cuota de $7,60: limpieza 
de boca, amalgamas, 
porcelanas, extracciones, 
toques de fluor, etc. 


Se dan facilidades para el 
pago de los trabajos sin 
recargo. 


Modemos equipos con R.X y 
Rayo Laser, 


No es una clínica, un solo 
profesional se encarga de su 
boca. 


Nuevo sistema de atención. 


Consultorios: 


ss 18 de JULIO 1268 - 


: PISO 3 - APTO. 305 
- GALERIA DEL VIRREY 


MARTES, MIERCOLES Y VIERNES 
. DE 9:00 A 12:00 Y DE 14:00 A 20:00 


+ VALDNESE 3497 - 
- TEL.39 11 19 - PRADO 


¿e LUNES Y JUEVES 


: DE 14:00 A 20:00 HORAS 
Dr. Mario Lacuesta 


AFILIACIONES DIRECTAS 
EN CONSULTORIO 
PRESENTANDO LIBRE 
TRANSPORTE 
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* Hasta el partido con Brasil, Uruguay parecía el SUNCA: Todos Parados. 


CUIDEMOS NUESTRA SALUD 


Bsalogía 


La salud no es un estado inmutable, fijo, sino variable. El 
hombre, como todos los seres vivos, vive en permanente 
cambio, Sabemos que aún materialmente, se modifica dia- 
riamente nuesta estructura química y que existe un recam- 
bio permanente de las moléculas que integran nuestro 
Cuerpo. 

Los seres humanos formamos parte de ecosistemas y por 
tanto estamos en continuo intercambio con el medio am- 
biente o entomo, 


Por eso se ha dicho que “el hombre funciona mediante una 
atracción contínua y reciproca entre sus propias fuerzas 
internas y las del medio ambiente”, Recibimos la influencia 
del medio ambiente en el desarrollo de nuestro organismo y 
de nuestra personalidad. Pero también los seres humanos 
modificamos el ambiente talando bosques, construyendo 
carreteras, represas y puentes, desecando pantanos, ca- 
vando minas, lanzando bombas atómicas, contaminando 
toda la naturaleza. 


En cada uno de nosotros puede producirse un estado 
ecológico de equilibrio, que llamamos salud: o un estado de 
desequilibrio ecológico que llamamos enfermedad. 


Tampoco hay límites netos, precisos, entre salud y enferme- 
dad, sino grados diversos mezclados. Cada día somos 
distntos que el día anterior y también diferentes a lo que 
seremos los días venideros, 


Esta situación dinámica de salud-enfermedad variable, es, 
además consecuencia de la acción simultánea de todos los 
factores de la vida social (ambiente socia"), sobre la pobla- 
ción y sobre cada uno de los individuos que la componen. 


Por todo lo expuesto, en los últimos años se ha insistido en 
destacar tres componente en el concepto modemo de salud. 


1) Un componente subjetivo: el bienestar. Nos sentimos 
bien y por ello estamos sanos. 


2) Un componente objetivo: podemos cumplir todas las 
funciones vitales sin dificultades. Es la llamada capacidad 
funcional. Respiramos, funcionan todos nuestros órganos 
normalmente, pensamos, caminamos, amamos, etc, 


Ñ pt Ó lógica, 
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Bienestar, capacidad funcional y adaptación al medio 
ambiente o entorno son, pues los tres pilares básicos de la 
situación de salud. 


Salud Social. Está, lógicamente, en Íntima relación con la 
salud física y la salud mental. La salud social se refiere al 
blenestar derivado del lugar que cada individuo ocupa en la 
sociedad que integra. 


Comocasos extremos de carencia de salud social, digamos 
que no podemos concebir una sociedad humana en que 
subsista la esclavitud, en forma manifiesta o más o me 
encublerta. De la misma manera tampoco hay salud he 
en palses donde existen guerras, revoluciones, desastres 
(comoterremotos, inundaciones, por ej.) o cuando aparecen 
crisis económicas, o segregaciones raciales. 


Porque se reconocen unánimamente, como formando parte 
del blenestar social: derechos económicos, sociales y cultu- 
rales. Estos derechos están sintetizados en la Declaración 
Universal de derechos del hombre aprobada enla Asamblea 
de la ONU (Organización de Naciones Unidas), el 10 de 
diciembre de 1948. 


En su art. 25, dicha declaración establece: 


“Toda persona tiene derecho a un nivel de vida adecuado 
que le asegure, así como a Su familia, la salud, el bienestar, 
y en especial, la alimentación, el vestido, la vivienda, la 
asistencia médica y los servicios sociales necesarios; tiene 
asimismo derecho a los seguros en caso de desempleo, 
enfermedad, Invalidez, viudez, vejez u otros casos de pérdi- 
da de sus medios de subsistencia por circunstancias ¡nde- 


pendientes de su voluntad”, 9 


Vemos pues, que los derechos humanos, paralelamente 
desarrollo de la civilización, fueron ampliándose y los orga- 
nismos multinacionales reconocen oficialmente necesida- 
des de los individuos, en la convivencia social, imprescindi- 
bles para llegar a obtener la salud en ese aspecto. 


Dentro de nuestro ideal democrático de convivencia huma- 
na, ho podemos aceptar la negación de ciertos derechos, 
por ejemplo el derecho a la vida. Rechazamos el aborto y la 
pena de muerte, que no admite la legislación uruguaya, $ 
bien son actos legales en otros países. 


También poseemos otros derechos, como el derecho a la 
alimentación, la vivienda, a vestimenta adecuada, a la 


A9i115%> 


AAA AI MATI 


* Se acabó la ERRA Cubila. 


dignidad, a la libertad individual, a la libertad de opinión, a la 
libertad de pensamiento, de culto, de prensa, ala libertad de 
educación, etc. 


Por ello repudiamos toda situación en que en un estado o 
comunidad se anulen algunos de estos derechos. Rechaza- 
mos los genocidios, como los realizados por el régimen 
nazista, las segregaciones raciales que todavia subsisten 
en diferentes palses, la existencia de campos de concentra 
ción o lugares similares, donde se recluye por el delito de 
opinión. E Igualmente consideramos incompatibles con el 
logro de una salud social aquellos regímenes que anulen al 
hombre como individuo o que lo consideren, simplemente, 
como una máquina consumidora. 


Cada uno de nosotros, individual y colectivamente, debe- 
mos procurar que se cumplan todos y cada uno de los 
derechos establecidos, en los países que integremos. 


9: de diciembre ha sido consagrado como el día de los 

rechos humanos y se conmemora en todo el mundo. Pero 
debe ser preocupación de los gobiemos y de los individuos, 
todos los días de cada año. 


Salud y nivel de vida. 


Se ha comprobado que el nivel de salud es la expresión del 
nivel de vida (de un individuo o de una población). Y a su vez 
el nivel de vida depende del desarrollo socioeconómico. 


Se aprecian diferentes condiciones del nivel de salud que 
presenta cada una de las regiones de un país, en relación 
con sus características socio-económicas. 


Esto se advierte en distintos palses y ciudades, y se compro- 
bó, por ejemplo, en Montevideo. 


Los índices de mortalidad infantil reflejan las condiciones de 
vida de una zona. Y se ha verificado que la mortalidad infantil 
en algunos bamos es elevada (60 por mil) y es baja en otros 
(10 por mil). Las dos zonas citadas reflejan dos sectores 
montevideanos con características socioeconómicas muy 
distintas, 


En el próximo Número continuará ... 


Fuente Consultada: Dr. Antonio Anzalone (Nota de 
Redacción - Espresso) 


CONVENIO ASCOT CENTRAL- 


CARLOS SICCO S.A. 
A 


A. - Servicio fúnebre completo. 


8. - Servicio de Remise para boda civil o religiosa y cumpleaños de 15. 


C. - Servicio de Ambulancia para Internac 


ión o alta en Sanatorios u Hospitales. 


D. - Entrega de partidas para tramites posteriores. 
E. - Derechos para funcionarios y familiares que designe. 
F. -Cuota mensual: $ 2,25 por cada afiliado (funcionario o familiar); que se reajusta cada 


120 días. 


G. - QUIEN SE JUBILE mantiene los derechos. 


Por AFILIACIONES: 
COETC. 
RAINCOOP 

UCOT 


Sr. Juan Nogueira (Coche 87). 
Avda. 8 de Octubre N* 3462 
Secretariado ASCOT-RAINCOOP. 
Secretariado ASCOT-UCOT 
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=  Sisolo tenemos posibilidades matemáticas: ¿por qué no hacen una selección de ingenieros? 
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e ESCRIBE: 
Gustavo Alvarez 
SEC. GENERAL ASCOT CENTRAL 


Trataremos desde estas páginas de dar nuestra 
visión personal y también nuestra evaluación 
sobre la situación por la cual atravesó el movi- 
miento obrero uruguayo en la situación planteada 
en torno al conflicto del SUNCA. No vamos a 
entrar a evaluar el conflicto de la construcción 
como tal porque esa evaluación la tendrán que 
hacer primero los propios compañeros del Sunca. 
Pero sí vamos a analizar y evaluar la actuación 
que tuvo la mesa representativa del PIT-CNT en 
la cual participamos como delegados de la 
UNOTT. Desde el comienzo del conflicto se sabía 
que no se estaba ante un conflicto corto, la 
posición del gobierno en complicidad con las 
patronales respondiendo alos acuerdos firmados 
con el FMI no iba a ser fácil de cambiar. Desde el 
inicio se definió el conflicto de los compañeros de 
la construcción como el conflicto de todo el movl- 
miento obrero y estaba claro que el enfrentamien- 
to era contra la política económica neoliberal del 
gobierno que apunta por lo que declamos antes a 
la rebaja permanente de los salarios de los traba- 
jadores para cumplir los acuerdos firmados en el 
exterior. La solidaridad de todos los gremios no se 
hizo esperar, los víveres y las campañas del Kilo 
realizadas por los diferentes gremios fueron parte 
fundamental.para la heroica resistencia de los 
compañeros en huelga. El paro de 24 horas 
realizado por el PIT-CNT fue uno de los paros con 
mayor respaldo de todos los realizados. La mar- 
cha organizada por el SUNCA contó con más de 
45000 personas en la calle en una respuesta con- 
tundente a la tozudez del gobierno. La discusión 
en la mesa representativa a partir de ahí entró en 
un callejón sin salida a nuestro entender. La 
UNOTT através de sus delegados analizó cabal- 
mente la situación que estaba planteada en la 
central y en los diferentes gremios, prestamos 
especial atención a la opinión que mesa tras 
mesa traían los representantes de los plenarios 
del interior y donde nos marcaban la realidad que 
se vivía en el interior del país, muy diferente por 
cierto a la situación que estaba planteada en 
Montevideo. En función de esta realidad la 
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E ANALISISDEUNA SITUACION 


UNOTT realiza una propuesta de realizar paros 
de 24 horas por ramas de actividades para distor- 
sionar de una manera real la economía del país y 
de esa manera atacando con los sectores neta- 
mente productivos estar mellando la posición 
adoptada por el gobiemo, esta medida se contra- 
ponía con las 36 horas planteadas por otros 
gremios. Entendemos que para votar un paro 

36 horas es porque sabemos plenamente q 

luego de realizada la medida estamos en condí- 
clones de generar un hecho político mayor que la 
medida anterior, El panorama en el interior era 
cada vez más débil, y no lo lo decíamos nosotros, 
lo decían sus propios delegados, la situación en 
algunos gremios, principalmente gremios de 
carácter nacional tampoco era la mejor para un 
paro de 36 horas y así lo expresaron. A pesar de 
todo lo planteado se decide votar el paro de 36 
horas por mayoría, (la UNOTT se abstuvo) y 
lógicamente no salió favorable la propuesta de 
paros encadenados que proponíamos lo que 
pensamos a parte de lo señalado líneas arriba 
hubiera permitido adecuar mejor la lucha a la 
realidad que hoy vive el conjunto del movimiento 
obrero. Luego de esto y antes de realizarse el 
paro de 36 horas se vuelve a citar la mesa 
representativa de la central a la luz de las nego- 
claciones que venía realizando el SUNCA en la 
comisión tripartita con el gobierno y las patrona- 


les. La UNOTT se rúne en carácter de urgentys, 
para evaluar la situación. En forma unánime sw” 


resuelve participar de la mesa con una postura: Si 
había avances en la negociación la propuesta 
que llevamos como delegado de la UNOTT era 
posponer el paro de 36 horas para que este 
siguiera jugando en las negociaciones que co- 
menzaron con el solo anuncio de la medida, 
históricamente el movimiento obrero no solo 
apostó a la movilización sino también a la nego- 
ciación, entendimos que el paro podía seguir 
Jugando en el mejoramiento de la fórmula. Nueva: 
mente y por mayoría sin ningún plenario del 
interior presente se decide mantener el paro. 
Creemos profundamente que este fue el mayor 
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*  Maneiro quedó entre Paz y Guerra por dar Batalla. 


error cometido por la mesa representativa entodo 
el conflicto, no solamente se votó el paro de 36 
horas sino que simultáneamente con la votación 
se entró en un espiral del cual ya no podríamos 
salir. Luego ta historia es conocida, las diferentes 
asambleas del SUNCA y sus respectivas votacio- 
nes, y en el medio nueva mesa representativa del 
PIT-CNT donde comienzan a aflorar las dificulta- 
des de cada uno de los gremios para realizar un 
paro de 48 horas que venía planteando el SUN- 
CA, la resolución de la mesa representativa no 
podía ser otra, bajar a discusión de cada uno de 
los gremios la propuesta y que los trabajadores 
en su conjunto fueran los que resolvieran, esto ya 
estaba marcando una debilidad. 


Finalmente el SUNCA levantó la huelga y la 
medida no fue discutida nuevamente porla mesa. 


Pb reflexiones finales, cada una de las 


siciones sustentadas por la UNOTT en el seno 
de la mesa representativa tueron tomadas por 
unanimidad, aclaro esto por versiones que circu- 
lan y que nada bien le hacen al gremio, soy de los 
que plensan que se puede discrepar pero no 


acusar a dirigentes de patrinqueros cuando de- 
tendemos posiciones de los gremios, no le hace 
nada bien a los trabajadores las polarizaciones a 
que se está llegando en las últimas mesas repre- 
sentativas del PIT-CNT con votaciones tremen- 
damente divididas. Una instancia fundamental 
para la vida del movimiento obrero se avecina, EL 
CONGRESO, y de la capacidad de todos para 
encontrar los mejores caminos y de salir fortale- 
cidos estarán las respuestas que lostrabajadores 
esperan de sus dirigentes en ese congreso. 
Esperamos que a la salida del próximo Espresso 
podamos decir que tenemos un movimiento sin- 
dical a la altura de las necesidades de los traba- 
Jadores. No podemos olvidarnos de la participa- 
ción de los cooperativistas del transporte en todo 
este conflicto, la solidaridad de todos fue tremen- 
da en todas las instancias demostrando una vez 
más que podemos discutir que metodologíao que 
táctica aplicamos en cada una de las situaciones, 
pero somos trabajadores y respetamos las reso- 
luciones de cada uno de los organismos. SALUD 
compañeros cooperativistas por el 100% de ad- 
hesión demostrada en cada una de las medidas. 
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= Máxi ridad sentante de los trabajadores en el 
. Alpera 7 directorio del BPS, ¿Qué pasa con 

Las tasas más competitivas del mercado las privatizaciones en el BPS?, 


¿Cómo se Interpreta y cómo se 
liquida la jubilación del trabajador 
del transporte amparado en el 
nuevo decreto de ley logrado porla 

¿ UNOTT? ¿Cómo es el nuevo BPS 
luego de que los trabajadores inte- 
gran el directorio? 


Ernesto Murro: A partir del decrejs, 
del Poder Ejecutivo, que contó 
nuestra aprobación entendemos 
Pio AR que el famoso seis por siete para 
un sector de choferes y choleres- 
cobradores en el transporte urba- 
no en el sentido de que es un 
trabajo que requiere una mayor 
exigencia para los mismos, y está 
claro que el sistema va a funcionar 
' con el reconocimiento del BPS, y 
que por cada sels años de trabajo 
se van a adjudicar siete años para 
todos aquellos choferes que cum 


* Y el respaldo y la flexibilidad que sólo 
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plan sus tareas en un radio de 
50 kilómetros. Este es uno de 
los considerandos del decreto 
del Poder Ejecutivo donde se 
establecen las causas de como 
se llega a esta situación, esto 
significa que no hay pérdidas en 
las liquidaciones jubilatorias 
para los trabajadores que se 
acojan a este beneficio sino que 
habrá ganancias. Los trabaja- 
dores deben hacer el planteo en 
las oficinas correspondientes 
del BPS, donde se registre los 
años que han trabajado como 
choferes y que a partir de eso se 
hace el reconocimeinto por 


Y": del BPS sin ningún tipo de 


erjuicios para el trabajador, 
este es un derecho ganado por 
los trabajadores a través de las 
gestiones hechas por la FOT, 
hoy UNOTT, y creo que es im- 
portante destacar como hasta 
el propio Poder Ejecutivo reco- 
noce que esto fue un planteo 
hecho por la UNOTT, por lo 
tanto una conquista del gremio. 
Y aesto podríamos agregar que 
un departamento del BPS como 
es la División de Medicina Labo- 
ral que muy pocos trabajadores 
la conocen y muy poco aprove- 
chada hizo un estudio en donde 
yo leo textualmente que “la hi- 
pertensión arterial es una de las 
causas que generan incapaci- 


e: por afecciones cardio- 


asculares y que en nuestro 
país el 25% sufre hipertensión 
arterial. Sin embargo se lieva- 
ron estudios por parte de la 
División de Medicina Laboral 
del BPS en choferes del trans- 
porte pensando que la inciden- 
cla sería mayor en este tipo de 
tareas y allí se encontró que en 
lugar del 25% mencionado, la 
cifra aumenta a el 40% engene- 
ral y al 62% en los mayores de 
40 años que desarrollan esta 
actividad. El agravante es el 


desconocimiento por parte de 
los trabajadores que sufre dicho 
mal Tenemos pleno contacto 
permanente con la UNOTT, y a 
este momento estamos traba- 
jando con los compañeros del 
taxi. Un caso concreto y que 
tiene que ver con el cooperati- 
vismo, tiene que ver con la serie 
de medidas contrarias a 1 coo- 
perativismo, que ha tomado el 
Poder Ejecutivo, como son por 
ejemplo la eliminación de las 
exoneraciones, ya se ha con- 
cretado en la rendición de cuen- 
tas la eliminación de la exonera- 
ción para el seguro de enferme- 
dad en forma inconsulta, sin 
estudio, en forma genérica para 
el sistema cooperativo, y en el 
actual proyecto de reforma de 
seguridad social presentado el 
22 de julio se plantea la elimina- 
ción de todas las exoneracio- 
nes para la seguridad social. 
Por lo tanto entendemos que 
todo el sistema cooperativo 
debería analizar y actuar pro- 
fundamente en este sentido, 
Nosotros no decimos que de- 
ban mantenerse todas las exo- 
neraciones, porque puede ha- 
ber exoneraciones injustas en 
este o en otros sectores de ac- 
tividad, pero lo que si estamos 
radicalmente en contra es con 
la eliminación total de todas las 
exoneraciones como está plan- 
teado en el actual proyecto de 
reforma por parte del Poder 
Ejecutivo. 

E.M.:También es importante 
destacar los contactos que te- 
nemos concretos con el sector 
cooperativo a nivel empresaria. 
Podríamos mencionar por 
ejemplo el contacto permanen- 
te que hemos tenido con La 
Aurora, o con UCOT en la cual 
recientemente esta empresa 
cooperativa del transporte en el 
marco de su renovación de flo- 


ta, realizó un planteamiento al 
directorio del B.P.S. a efectos 
de obtener el ceniificado habili- 
tante para esa renovación. 
Decimos esto porque también 
es un ejemplo entonces de com 
o el B.P.S. tiene que ver con los 
mas amplios sectores de la 
sociedad en todo este marco de 
interrelacionamiento del cual 
hablábamos en otras partes de 
la nota. 


E.C.: Podrías dar en síntesis lo 
que es el nuevo proyecto de re- 
forma de la seguridad social 
que presenta el Poder Ejecuti- 
vo, y Qué significa eso para los 
trabajadores? 


E.M.: En un reciente informe 
elaborado para el movimiento 
sindical informamos que en los 
últimos 20 años ha habido 9 
intentos de reformas y recortes 
de la seguridad social en el 
Uruguay. Debemos saber que 
el actual sistema de seguridad 
social es esencialmente el que 
nos dejó ta dictadura através de 
los actos 9 y 13 que ya significó, 
si bien por un lado una centrali- 
zación del sistema importante, 
significó también importantísi- 
mos recortes a los derechos y 
beneficios de la seguridad so- 
cial y eso tue lo fundamental. A 
esto sele ha agregado lo que se 
aprobó en la última rendición de 
cuentas el primero de noviem- 
bre del 92 en donde en forma 
inconstitucional y fuertemente 
regresivo se producen recortes 
muy importantes a través del 
hecho de que va aser muy difícil 
y casi imposible jubilarse. En 
caso de llegar a jubilarse si se 
es hombre se va a jubilar con un 
10% menos y en el caso de la 
mujer un 12 y 1/2% menos, y 
aparte se introduce a través de 
la ley y de los decretos regla- 
mentarios la existencia de dos 
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categorías de trabajadores, 
una, los trabajadores que traba- 
jan y aportan van a tener dere- 
cho a la asistencia médica, y 
otra, lostrabajadores que traba- 
jan y también aportan pero que 
no van a tener derecho a la 
asistencia médica y ya hoy te- 
nemos miles de trabajadores de 
la industria, el comercio y los 
servicios que están sin asisten- 
cla médica aunque constitucio- 
nalmente y legalmente eso se- 
ría imposible. En este aspecto 
es que cuando asumimos el 7 
de octubre del 92 junto al direc- 
tor Colotuzzo, en adhesión a 
una resolución tomada por el 
PIT-CNT y la asociación de jubi- 
lados y pensionistas plantea- 
mos una campaña nacional de 
recolección de firmas que ya se 
ha iniciado para anular lo que se 
aprobó en esa rendición de 
cuentas y que ya está vigente, y 
para garantizar que nunca más 
en rendiciones de cuentas se 
puedan hacer modificaciones a 
la seguridad social. A esto se 
agrega ahora un nuevo proyec- 
to del Poder Ejecutivo que pre- 
tande todavía hacer más difícil y 
casi imposible poder jubilarse y 
rebajar todavía más los montos 
jubilatorios, o sea, se plantea 
trabajar hasta los 65 años y 
luego de eso el monto jubilatorio 
se ve sustancialmente rebaja- 
do, tanto es así que las nuevas 
jubilaciones a partir de 1999 
estarían ubicadas entre uno y 
tres salarios mínimos mensua- 
les, o sea entre 360 y 1000 
pesos actuales hablando en 
números nominales a los cua- 
les habría que hacerles los 
descuentos correspondientes. 
Esto es de suma gravedad y 
entendemos que el movimiento 
sindical debe de forma inmedia- 
ta junto aotros sectores como el 
cooperativismo, los jubllados 
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que están dando un gran ejem- 
plo de solidaridad en este senti- 
do y otras fuerzas sociales y 
políticas del país, encarar en 
serio esta campaña de recolec- 
ción de firmas que ya se ha 
lanzado hace algunos meses 
atrás. Hay que juntar 250.000 
firmas y luego se vota en las 
elecciones de 1994, 


E.C.: ¿Qué pasa con Jas privat!- 
zaciones en el BPS? 


E.M.: En el caso de! BPS lo que 
está planteado es una licitación 
de carácter internacional que 
convocó el directorio incomple- 
to antes de la presencia de los 
tres directores sociales repre- 
sentantes de empresarios, tra- 
bajdores y jubilados, y que en 
estos días esta por definirse sí 
se adjudica o no esa licitación, 
hasta el momento tenemos una 
mayoría en contra de la adjudi- 
cación de 4 votos en 7 del direc- 
torio, pero que se están hacien- 
do conversaciones, en donde 
nosotros planteamos que es 
una Incidencia exagerada del 
Poder Ejecutivo en las negocla- 
clones por esta adjudicación, ya 
que entendemos que todo el 
mundo tiene derecho a reunirse 
y a opinar pero la decisión de la 
adjudicación es un tema propio 
e interno de la autonomía del 
BPS que eselorganismo encar- 
gado del artículo 195 de la cons- 
titución de coordinar los servi- 
clos de la seguridad social. En 
este sentido el representante 
de los empresarios, que ha 
adelantado hace meses su voto 
contrario públicamente y en las 
comisiones parlamentarias, 
hoy ese voto suyo está siendo 
estudiado por las cámaras 
empresariales en negociacio- 
nes y conversaciones que 
están manteniendo con el Po- 
der Ejecutivo de las cuales se 


ha dado a conocimiento público 
a través de la prensa y a través 
de reuniones realizadas acá en 
elproplo BPS. Lo que se preten- 
de a través de esta licitación 
que prestigiosos constituciona- 
listas la han calificado de anti- 
constitucional, es entregar a 
una empresa privada y extran- 
Jera a través de un contrato de 
servicios el mayor caudal de 
Información del pafs que tiene el 
BPS, y que los secretos tributa- 
rios no se pueden revelar a 
nadie, ni siquiera al propio pre- 
sidente de la República, los cri- 
terios de organización y d 
gestión y administración d 
BPS, y ello através de un meca- 
nismo que se ha presentado 
públicamente como que es 
simplemente un servicio de in- 
formática. 


Esta licitación ha sido cuestio- 
nada porlas principales fuerzas 
políticas del país, el Foro Batllis- 
ta, el Frente Amplio, El Nuevo 
Espacio, El Polo Progresista, el 
diputado independiente Ma- 
chiñena, por cuatro directores 
del BPS, por las organizaciones 
de jubilados y el PIT-CNT, por 
organizaciones empresariales 
y muy especialmente por el 
sindicato de trabajadores de la 
seguridad social. Entendemos 


que esta licitación debe ce: 


se y debemos dedicamos en 
breve plazo atener los asesora- 
mientos necesarios para la 
mejora de la gestión y de la 
organización y racionalización 
de la informática del BPS. 


Entendemos que es un poco 
esta licitación junto con los re- 
cortes a los beneficios de la 
seguridad social y las rebajas 
de las Jubilaciones, y el comple- 
mento que se prevee de qué 
existan aseguradoras privadas 
de seguridad social al estilo 
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chileno; son los primeros 
adelantados de la privati- 
zación y de la inseguridad 
soclal en el Uruguay. 


E.C.: ¿Qué significó la 
presencia de los tres dl- 
rectores sociales integra- 
dos al BPS? 


E.M.: Yo creo que la pre- 
sencia de estos sectores 
ha cambiado sustancial- 
mente la dinámica, la 
transparencia y ha profun- 
dizado la democracia en 
los organismos del gobler- 
no. Creo que en este tiem- 

se han logrado cosas 


' portantes como es un 


conocimiento de lo que 
acá pasa, de lo que se 
hace y lo que no se hace, 
y se han logrado cosas 
concretas para los traba- 
jadores y los jubilados del 
país. Los trabajadores 
creo que todavía no han 
entendido bien que el BPS 
también es de ellos, que el 
BPS no es sólo el proble- 
ma de los jubilados, noso- 
tros decimos que el BPS 
interesa alos tres millones 
de uruguayos. Es necesa- 
rio e imprescindible la pre- 
sencia participativa de los 
sectores sociales repre- 
sentados en el banco para 
la mejora de la gestión, 
para mejora de la reforma 
de la seguridad social y 
para que este ejemplo de 
gobierno con participa- 
ción de los sectores socia- 
les se transforme en un 
buen ejemplo para las in- 
stituciones democráticas 
del país, El Dr. Sanguinet- 
ti allá en el año 66 cuando 
se discutía la reforma jubl- 
latorla decía que la pre- 
sencia de los sectores so- 
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SANAMENTE, A TU MEDIDA. 
Mutvalisia ternelta del Unspuey 


ciales en el BPS iba a significar un 
importante recorte al poder universal 
de los políticos en los organismos de 
gobierno. Creo que tenemos que 
avanzar en este camino, el proplo 
proyecto del Partido Nacional en 
aquella época planteaba que tenía 


que haber mayoría de los direc- 


tores sociales en el directorio 
del BPS, todas las fuerzas poll- 
ticas del país aprobaron luego 
la integración del directorio del 
banco que se consagró en este 
gobierno, y creemos que estfun- 
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damental no solamente la pre- 
sencia de los representantes en 
el directorio sino también la 
presencia participativa de las 
organizaciones representadas 
para acompañar, para apoyar y 
para profundizar esa gestión. 
Sin esa presencia participativa 
podemos caer en el paternalis- 
mo o en el personalismo que 
mucho mal le ha hecho alas in- 
stituciones de este país. Acá 
hay mucho que combatir, buro- 
cracia, malas costumbres, irre- 
gularidades que llegan hasta la 
corrupción, politiquería, para 
eso precisamos el control y la 
participación de las organiza- 
ciones sociales representadas. 
Se han logrado cosas importan- 
tes como en FRIPUR, la gestión 
que se ha hecho en CAMPO- 
MAR y el aporte que se ha 
hecho a eso, o el haber garanti- 
zado el derecho a la asistencia 
médica y todos los beneficios a 
la seguridad socialen elcaso de 
huelga, el lograr el cumplimien- 
to concreto de los derechos de 
los trabajadores en innumera- 
bles situaciones conflictivas. 
Podríamos decir que no hemos 
estado ajenos a ninguna sttua- 
ción que se ha dado en el país, 
y decimos esto porque hemos 
tratado de actuar en interrela- 
ción directa con los trabajado- 
res y otras instituciones socia- 
les, en un momento que no es 
facil esa presencia participati- 
va. Estamos pensando en la 
creación de comisiones aseso- 


AMPLIACION DEL CONVENI 


YU 
a 


ras multipartitas en cada depar- 
tamento del país para que esa 
presencia participativa de los 
interesados colabore y ayude 
en la gestión del BPS, Creemos 
que estos son algunos ejem- 
plos de las cosas que se pue- 
den hacer y que tenemos que 
desarrollar mucho más. 


£.C.: Ha sido Importante todo lo 
que tu vertiste en esta nota y 
desde ya nuestro compromiso 
de volver por aquí para informar 


(ARTICULO 18) 
QUE SE DETERMINAN. 


a (11) 


ARTICULO 22, Comuníquese, etc. 


LA LEY Y NOSOTROS 
FERIADOS PAGOS 


LEY N* 12.590 DE 23 DE DICIEMBRE DE 1958 


"REMUNERACION A LOS TRABAJADORES EN LOS FERIADOS 


ARTICULO 18. Los días 1* de enero, 1? de mayo, 18 de julio, 25 de 
agosto y 25 de diciembre de cada año, todo trabajador percibirá 
remuneración como si trabajara; y en caso de trabajar recibirá doble 


(*1) VER LA LEY N? 14,378 en la FICHA N? 1079 
e ABRIL de 1984 - LAB.) 


O 

k TIVAS AL TRABAJO Y FORMA DE 
PAGO EN DETERMINADOS FERIADOS. 

ARTICULO 11, interprétese el aríículo 18 de la Ley N* 12,590 de 23 de 
diciembre de 1958, en el sentido de que en aquellas actividades que, 
porlas características del proceso productivoo porlanaturaleza de las 
tareas que cumplen, no admitan interrupción, es facultad del emplea- 
dor disponer qué trabajadores subordinados cumplirán labor en los 
días 1% de enero, 1? de mayo, 18 de julio, 25 de agosto y 25 de 
diciembre de cada año, debiendo abonar al trabajador en estos días, 
doble salario de acuerdo a lo dispuesto por el mencionado artículo. 


(Actualización: ABRIL de 1984 - LAB.) 
O ASCOT - UCAR 


EMERGENCIA 


Para clasificar a Uruguay, ¿por qué no lo ponen en el gallito Luis? 


cabalmente a los cooperativis- 
tas de lo que sucede en el BPS, 
una reflexión fina!? 

E.M: Un agradecimiento a Es- 
presso Cooperativo, un saludo 
a todos su lectores, y bueno 
este equipo colectivo integrado 
por varios compañeros de tra- 
bajo y militancia. Este equipo 
colectivo de puertas ablertas 
que tratamos en nuestro trabajo 
cotidiano de mantener una inte- 
relación directa con quienes 
representamos. 


80 90 90 
47 26 26 


continuar el conve- 
Po 0 empresa con la que hemos logrado a COTSUR. 


- Como no se va desinflar ANTEL si le viven 
pinchando los teléfonos. 


JD, Y LOS SUYOS LO MERECEN 
NOSOTROS LO HACEMOS POSIBLE 


ASCOT 


CUOTASDE 
CONVENIO 


DESDE EL 1* DE AGOSTO DE 1999 
TODOS LOS DERECHOS INCLUIDO El 


¡LAMADO DE ATENCION 


Escribe Juan Nogueltra 


Secretario Finanzas 


ASCOT-COÉIC 


s trabajadoros de las cooperativas en 
Lomo ora, y afirmando el trabajo que 
hacen todos los compañeros, en las distintas respon- 


i NTRAL o cada una CAMPING 
sabilidades ya sea en ASCOT CE 
ASCOT, buscando siem 
se Lado el e dosnómias y social a todos SERVICIO DE MUSCULACIÓN 
los trabajadores de este hermoso sistema cooperativo. Y 50% DE LA CUOTA DE KARATE, 
Por eso hoy desde mi lugar de trabajo, y con latarea de SIPALKI Y DANZA 


lama» 
definanzas de ASCOT-COETG, hago e 
e iolos aquellos compañeros que aún no se han 


afiliado a sus respectivos ASCOT, para hacer cada día PREESCOLARES (3 a 5 años) ......... 


ás fuerte y también participativo, en ESCOLARES y JOVENES 
Ace Lettras tuaniés de trabajo y a lo que a ral- (69 17 O old $ 126.00 
vindicaciones se refiere. i ADULTOS (más de 1 8 años) ......... $ 108.00 
O o e e tanto congranas- | DOBLE PREESCOLAR 
tivo (ie 

ao por los compañeros de ASCOT eg (el preescolar y madre o padre) 0.9 0 
hacer llegar un enorme agradecimiento a todos bea * NUCLEO FAMILIAR e $ 280. 
trabajadores de UCAR poros a agran | *NUCLEO FAMILIAR (4) a $342.00 
danes e ussempeita, de estar al servicio de las vidas * NUCLEO FAMILIAR (5) .occcccccsnooro- $ 405.00 


ida- 

. Lo cual en estos días, por dos oportuni 

pre bd rapidez, en una alo dl 

logrado salvar una vida humana. Esta; ajo 
responsabilidad de coberturas que. 

Ens Ha ALGO convenio con los cooperativistas de 

esta emergencia móvil. 

GRACIAS UCAR y adelante. 

También hago extensivo el agradecimiento para otra 


* Los núcleos familiares no incluyen 
pre-escolares 
Solo derecho a la actividad en la que se 
inscribe 


e... 
PTI 


e tenfan con los compañeros . 
Dra Ari empresa, sensible a las necesidades econó 


todos los trabajadores, que lamentablemente 

premi usar cuando ya nada podemos Pri e 
vida humana. Dicha empresa es: CARLOS A die 
cual los trabajadores de COETC le estamos did a 
decidos por los servcios que brindó a un Se po de 
jubilado y fundador de COETO compañera e sd 
introini), quien nos dejara hace pocos d pd lg 
también otros servicios a distintos compañe 
realmente han quedado satistechos. o 
Desde ya, Sres. de Carlos Sicco ... Muchas Grac e 
Como sabrán los compañeros, en estos id Eo 
logramos buscar recursos para ASCOT CENT , Le 
lo cual en el caso de COETC habemos 610 perso 


sooos 
O AN 
.. 
senonrono 
II 
PAT AS 


PO 


COMPLEJO 
DEPORTIVO 


SETIEMBRE 
- 33 18 17 


dis cali ee á ES 


* En este país intervenir los teléfonos es RE-BOLLO. 


afiliadas a UCAR y 653 afiliadas a Carlos Sloco. Por lo 


A todos los afiliados a UCAR que no tengan carnet de 


a e AR 


* Lo único que le falta pinchar a los servicios de inteligencia son los “FORROS”. 


3 DE JULIO DIA DEL COOPERATIVISMO 


tanto le pertenecen a ASCOT CENTRAL el 5% de lo dicha emergencia, dejar un papel con su N* de chapa Quiero decirles compañeros Vamos todos a valorar Si alguno se pasa de vueltas 
recaudado, en el largador central, o en el coche 87, para poder con orgullo y con respeto si mucho quo hoy tenemos vamos a rogularle los fronos 
; : : hacerlos, luchar por algo concroto _ sin rancoros y sin envidias no on la Volvo, aquí!! 
También debemos destacar con satisfacción, la craft todos het bion parejos, solo.un momonto pensemos que mecánicos ienomod: 
atención que tenemos en otros convenios, como el Hago extensivo este llamado a las cooperativas AS- para vivir dignamanto ¡Da comploto! ¡Está la carga!!! y tengamos bien presento 
odontológico atendido por el Dr. Lacuesta, y el da COT, UCOT, y RAINCOOP, Estos convenios en con- o ir cada vez más lejos ... Distrutomos, disfrutemos ... sanciones caben a todos 
Optica Internacional. Aportes estos, que salen para junto, nos están indicando el camino hasta la tan aunque sea el “Presidente” 
financiar este medio de comunicación, Tambiénaellos anhelada fusión. Que la unión hace la fuerza, 
MUCHAS GRACIAS! ] yo no x . cbr ia id Quiero a la gente de COTSUA 
Mi llamado personal y especialmente, es a todos los Poniéndome al servicio para lo que sea necesario, paa ya Je po bra jsi omps pepino en un abrazo 
: coche 87. y tener pre p » qu 8 produ el destino con su lazo 
trabajadores de COETC, para que pidan su ingreso en que depende de nosotros somos todos Igualitos malamente los pialó 
estos convenios, que mantendremos y mejoraremos Por una gran cooperativa del transporte: SALUD que se pueda progresar ... y se [rscim Aroa contra el Ergo no po Se 
n la medi iendo. r todos unidos Un tropezón no es 
en la edida que vayamos crecie COMPAÑEROS!!! Blenvonidos sean todos ansiada renovación ... hoy los da la bienvenida 
Quiero recordarles que pasen por nuestra unidad los que quieren trabajar, los hermanos de RAINCOOP 
coche 87, que es donde se encuentran los listados para Sec. Finanzas de ASCOT COETC, y al que le guste la crítica 
que ustedes verifiquen la cantidad de afiliados y sus Juan Nogueira que piense en él primero, Me despido ya mismo 
nombres. la paja no la ve en su ojo Tratemos de ser más justos con un apretón de manos 
pero sí en el ajeno ... y trar siempre parejos brindo por el cooperativismo 
si todos hacemos eso que es nuestra forma de vida 
0 Que lindo ver los azules!!! lejos vamos a llegar no nos separa un abismo 
por las calles de Montevideo venimos del mismo lado por la meta vamos en pos 
si los miro y no lo creo siempre tenerlo presente y con ayuda de Dios 
me atenaza la emoción por sí alguno se ha olvidado este cooperario dice 
conmigo mismo me enojo seamos todos felices 
as a mis cansados ojos la gran familia de RAINCOOP 
asomado un lagrimón ... “TOLA” 


AS.CO.T.  CO.ETC 


Reunida la Mesa Ejecutiva de ASCOT COETC ala hora 17.00 
del día Martes 17 de Agosto de 1993. 


Considerando que todos los Cooperativistas de una misma 
institución como en este caso C.O.E.T.C. deben gozar de 
los mismos derechos y deberes por igual, como así lo 
establecen los estatutos de esta Empresa Cooperativa. 


Resuelve: 


Apoyar e impulsar en la próxima asamblea general de 
socios de C.O.E.T.C. la eliminación total de las condiciones 
impuestas de desigualdad, entre los cooperativistas de 
C.O.E.T.C. con los cooperativistas ingresados de la empre- 
sa COTSUR. 


MESA EJECUTIVA ASCOT, COETC. 


« STUDIO 
«e COLOR 


JOSE LARREA « FOTOGRAFIA 


AV. 8 DE OCTUBRE 3468 BIS + TELS.: 56 11 17 - 57 28 79 
RADIO AVISO 98 45 05 - COD. 944 


JOSE LARREA, SU FOTOGRAFO 
EXPERIENCIA, CALIDAD Y BUEN GUSTO EN FOTOS Y VIDEOS 
PARA 15 AÑOS, BODAS Y REUNIONES EN GENERAL - CONSULTENOS 


SERVICIO INTEGRAL Revelados con Rollo VENTA de: Maquinas 
PARA FIESTAS Gratis, 1 Album y de Fotos + Rollos 
DISCOTECA, 1Ampliación de Fujr, Kodak + Porta 
CONTITERIA, Retratos gran 
DECORACION vaniedad + Albumes + 
Pilas + Cassettes de 
Video y Audio 
VEA QUÉ PRECIOS 


Obsequio. 
EN EL DÍA 


E CONVENIO CON CAYCU, INFORMESE 
DESCUENTOS HASTA 10% PARA EMPLADOS Y OBREROS DEL TRANSPORTE 
O PAGOS EN 3 CUOTAS SIN RECARGO 


17 de Agosto de 1993 


; | 18 SElevere | 018 


A9311845 


en 


* Sino lo pincharon nada, ni tiene micrófonos, ni lo fueron, ni le ofrecieron algo. PREOCUPESE. 
rt soil ata dd lid E dd A 


LA CIUDAD 
NECESITABA UN 


CONVENIO COLECTIVO: En Montevideo alos veinticuatro días del mes de agosto de 1993, entre una 

parte: el CLUB NEPTUNO, representado por la Sra. Carmen R. de Deambrosis, Jefe de Administra- 

ción, y por otra parte la AOSCIACION COOPERATIVA DEL TRANSPORTE, representada por el Sr. 

Luis romero convienen lo siguiente: 

1% Las partes contratantes acuerdan en celebrar un CONVENIO DE AFILIACIÓN COLECTIVA que regirá por 
un año y con las condiciones que especificamente se detallan en el presente documento. 

: 22% Lacuotaporconveniotlene un descuento del 50% de la cuota vigente en cada mes. Acutalmente la cuota social 
asciende a $ 130.00, de manera que la cuota por convenio sería de $ 65,00 
- 39 Al momento de la inscripción se deberá abonar la cuota convenida, $ 40 por concepto de ficha médica, $ 12 

por concepto de carné y $ 12de gastos administrativos por Única vez en cada ingreso. Dichos gastos así como 
las cuotas deberán de ser descontadas de los haberes de cada funcionario que optara por asociarse. 

4% Elpago total mensual del convenio debe ser abonado por adelantado hasta el día 15 de cada mes, pudiendo 
abonarlo en la Institución o en el lugar que Uds. nos indiquen. 

5% Una vez presentada la solicitud de los interesados a dicho convenio, los socios se deberían presentar en 
nuestras oficinas con: una foto carné y documento de identidad. 

6% Los niños menores de 3 años no tienen derecho a la afiliación, 

7% Este convenio no limita a los socios a restricción de horario alguno, ya que mantiene las condiciones de socio 
común, con sus derechos y obligaciones, con la excepción de voto en las Asambleas o Elecciones. 

8? El Club Neptuno cuenta con Guardia Médica las 24 horas del día, y tiene una cobertura total dentro de la 
Institución de la U.C.M. Así mismo todos los asociados se encuentran asegurados por REAL DE SEGUROS, 
sin costo adicional alguno. 


9* La afiliación es extensiva a todo familiar del funcionario, asumiendo éste la responsabilidad del pago de las 
cuotas, de sus haberes. 

10* Un punto muy importante es que todo asociado debe permanecer como mínimo 3 meses en la Institución antes 
de pedir su baja. La misma se realiza únicamente entregando el carné o un certificado expedido por la 
administración del Club en el caso de no haber efectuado los trámites iniciales correspondientes. 

11% A) inicio de este convenio el Club Neptuno otorgará 6 becas para la dirección del Gremio. También se 
Espia acolaborar con propaganda en el Expreso Cooperativo, a medida que se proceda a la inscripción 

e asociados. 


12*El Club Neptuno, constituye domicilio a todos los efectos en Juan L. Cuestas 1595 y la Asociación Cooperativa 
del Transporte en A 
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« El Papa preferido por Opus-Dei ES-PIA XIl. 


EPORTES.: DEPORTESDEPORTI 


Nueva sección del espresso cooperativo, tratando en cada una de sus salidas agregar nuevos temas a la lectura 
de los cooperativistas del transporte. En esta primera entrega y tomando en cuenta que el tema de todos es la 
selección uruguaya. Quizás a la salida de este número Uruguay esté o no clasificado para el mundial del 94. 
Tomamos una nota aparecida en MATE AMARGO a quién creemos uno de los mejores jugadores uruguayos de 


los últimos tiempos, ENZO FRANCESCOLI. 


NO SOPORTO QUE ME 
LLAMEN ITALIANO 


Salgo ha quedado intacto luego de las presentaciones de Uruguay 
en las eliminatorias, ha sido la clase y la entrega de Enzo Frances" 
coli. A medida que la clasificación para Estados Unidos 94 comen- 

6 a alejarse por los cielos como un cometa que los uruguayos ob- 
servaron atónitos, la capacidad individual y el solitario esfuerzo del 
número diez celeste adquirieron ribetes de exclusividad. De digna 
y conmovedora excepción. 


—Enzo, parece obvio tener que empezar esta charla refiriéndonos 
a nombres que han sumido la ilusión en un cono de sombras: 
Venezuela, Ecuador, Bolivia ... 


SÍ, claro, más allá de que para mi personalmente fuera muy 
importante volver a jugar por la selección, los resultados obtenidos 
no permiten la mejor condición anímica. No han salido las cosas. 
—¿Por qué no salieron? 

—Y .., Puedo haber varios factores ... También quizás porque hubo 
mucha ansiedad de parte nuestra, Nunca está dicho que, jugando 
con los mejores o con los peores, se va a ganar o se va aperder en 
el fútbol. Nunca hay nada seguro. Que nosotros vengamos con la 
mentalidad de dar nuestro mayor tributo a la selección -sea el caso 
Uruguay o de Brasil o de cualquier equipo que repalrio jugadores: 
no quiere decir que esté asegurada la clasificación. Seguramente 
que hay un montón de pequeñas cosas que confluyen ... 


—Se ha puesto en tela de juicio la condición fisica de los repatria- 
dos de Europa. Fonseca, Sosa, Zalazar ... 


No creo que la cuestión física haya sido el problema principal, 
sino, simplemente, que no se ha jugado bien ... En aquel amistoso 
con Perú anduvimos bien y nadie pensó en los problemas (lsicos. 
No digo que estemos enla mejor condición, pero los test quese han 
hecho han demostrado que estamos todos más o menos igual: los 
que estaban, los que vinimos, los que descansamos, los que 
estuvieron en la Copa América, sin grandes desniveles. Sucede 
que cuando los resultados no se dan empiezan a aparecer los 
porqué ... 

—Es de suponer que en el caso de los que vinieron de halla, esta 
rachanegaliva se viva de una manera muy especial, Por el conflicto 
que vivieron con el técnico y por la propia expectativa que se creó 
en tomo a la venida de ustedes. Esa aureola de salvadores que 
rápidamente pareció envolverlos. 


.oo. 


Quizás en estos primeros partidos hemos estado demasiado 
anslosos por la propla necesidad de hacer las cosas bien o por 
demostrarles ha aquellos descraldos que nosotros sentimos la 
camiseta celeste como cualquiera. Y esotal vez haya creado más 
dificultades de las que se podía suponer, Puede ser que, incons- 
cientemente, estó pensando o exista un clima que no es el natural 
y que esa ansiedad por ganar o por querer hacer las cosas lo mejor 
posible haya ocasionado un desgaste. Pero como profesionales 
que somos (o debiéramos ser), son factores que no pueden pesar 
tanto, Te repo: que Juan o Pedro sean buenos jugadores no 
asegura que jueguen bien el domingo. Siempre recuerdo una frase 
de Pedemera quele sentí en mipasaje por River Plate: "Yo no juego 
bien cuando quiero sino cuando puedo y me dejan”. 

—De todas maneras, vos has sido prácticamente el único que en 
estos tres partidos has rendido de acuerdo alo esperado, Pero más 
allá de eso, ¿cómo sentis vos, personalmente, la responsabilidad 
de alcanzar la clasificación? 

—Mirá, cuando yo decido volver a jugar por Uruguay, claro que 
pensé en la gente de mi país, en todo lo que me ha dado el fútbol 
uruguayo; pero pensó también dejar todos los problemas de tado, 
venir para entrenar bien, para jugar bien; si no, no hubiera venido, 
Y sabiendo los riesgos que también se corren. Yo ya jugué dos 
mundiales por Uruguay y sé lo que acarrea perder o no andar del 
todo bien. Por eso no me quejo, acepto todo, incluso ser uno de los 
más criticados. Eso ya me pasó y seguramente me vuelva apasar, 
Lo asumo, Yo, y también los demás muchachos, vinimos para 
clasificar. Sino, no estaríamos acá. Todos quienes alguna vez han 
jugado en la selección lo han hecho pensando en su país, en su 
gente, en su familia y en sí mismos ... 

—¿Como ha venido siendo la relación con Cubilla? 

—Normal, normal. La de jugador-técnico o técnico jugador. Acada 
rato se ha dicho de que nosotros no hacemos lo él técnico nos pide, 
y eso para nada es verdad, Nosotros hacemos lo que Cubilla nos 
indica. Y también -y hay que decirlo- es cierto que Cubilla se ha 
mostrado en todo momento correcto os a Es mentira 
también que haya habido problemas entre los jugadores, como se 
quizo lito por ahí; se inventaron problemas entre Zalazar y 
Fonseca. Yo diria que reina una gran cohesión entre las partes, y 
que lo que se busca es salir adelante. Han lahado los resultados 
que puedan desmentir todas esas cosas que se andan diciendo. 
—Y está el tema del periodismo. Seguramente, en estos2 años de 
conilictos te han quedado cosas por dear. | 

SI, evidentemente, cuando uno está lejos y nodispone deltiempo 
o del espacio necesario cuando se ha manejado tanto toda la 
situación, siempre quedan cosas por decir. Sobre todo, más que 
responder, el poder hacer a la gente cual es mi propósko como 


+ Ppa311545 


*  ABrito le dicen “El Soldador”, por los lentes ve. 


jugador de fútbol, cuál es la idea o la mentalidad que tengo, como 
pienso en definitiva. Por ejemplo: que me lamen a cada rato 
“italiano” es dificil de soporias. Y sé que algunos lo hacen sin mala 
* intención, pero otros lo hacen por envidia, para herirnos. Á nadie le 
gusta que le digan “italiano”, habiendo tenido que irse de su pals 
" para mejorar su situación económica y la de su lamilia, como 
sucede con tantos exiliados uruguayos que andan por el mundo... 
Creo que cualquier Jugador se merece el respeto que corresponde 
a cualquier persona de cualquier prolesión. Esto nos ha traido 
problemas con la prensa a los que hoy estamos jugando en alía, 
como también le ocurrió en otros momentos a otros muchachos, 
como Gutiérrez o Hugo de León. Muchos periodistas parecen 
Sp buscar un protagonismo que no van a encontrar nunca en 
túrbol. 


—Dentro de toda esta telaraña de conflictividad existente, ¿vos 
personalmente no crees que haya habido algún tipo de revancha 
política por algún pronunciamiento tuyo en el pasado, como fue el 
del Voto Verde, por ejemplo? 

—No, no creo. Yo nunca me expresé demasiado políticamente. 
-- Hace 10 años que estoy fuera del país y creo que no me correspon- 
de. Yo a veces me río cuando veo por TV mucha gente opinar de 
fútbol sin ser entendido en fútbol, Y pienso que muchos políticos se 
reirlan de mi si me pusiera a opinar de política sin se entendido en 


INTERNACIONALES: EXTRAIDO DE BRECHA 


política, Cada uno en lo suyo. En aquel momento estuve con el Voto 
Verde y el plebiscito porque me partió que, como cualquier civil 
normal, debía estar de acuerdo con ta justicia para los militares. 
—¿Cómo has tomado esta transferencia del Cagliari al Torino, uno 
de los equipos grandes del fútbol italiano? 


—Bien, muy bien. Sin duda que para mi es un orgullo sertransfarido 
alos 32 años a un club importante como el Torino. Me domuestra 
que en mi carrera he hecho bien las cosas, sin que ello signifique 
pensar que no tengo más nada para aprender o superar; no, me 
demuestra simplemente que debo mantenerme en la misma línea 
que he tenido como jugador. Y en eso estoy, con muchas ganas. Y 
por el lado familiar ahora son mis dos hijos los que deben adaplarso 
al cambio, pero bueno, ellos suelen adaptarse más rápido que 
Mariela, mi señora, o yo. Y por suerte está el Pato Agullera en el 
Club, que es un amigo, nuestras familias también lo son, y eso 
facilitará mucho las cosas, 

Finalmente, Enzo ¿sigue siendo tu deseo volver a River argen- 
tino o terminar tu carrera en Peñarol? 

SI, claro. Pero volver no para aprovecharme de mi nombre, 
venir estando en condiciones y con ganas de Jugar y entrenar. 
de River, proque quedó cortado un perfodo muy lindo que vivi en la 
Argentina. Y lo de Peñarol, bueno, porque de chico siempre fui 
hincha de Peñarol, Por eso nada más ... 


RUSIA: EN LA INCERTIDUMBRE 


NI BURGUESIA, NI PROLETARIADO, NI TECNICOS, NI CAMPESINOS, NINGUNA CLASE NI 
SECTOR SOCIAL TIENE AUTORIDAD, NI GOBIERNO, NI EJERCITO, NI PARTIDOS: NO HAY 
NINGUNA FUERZA QUE COMPRENDA QUE ES LO QUE PASA EN RUSIA. 


Nadie tlene un pensamiento elaborado, coherente, raciona) para 
comprender y abordar una situación tan original. Hay una debacle 
de fuerzas y capacidades, dentro de Rusía, pero también en 
Occidente. Todas las fuerzas, en el poder o en la oposición están 
cuestionadas, condenadas al fracaso y a la desintegración, en 
miedo de un escepticismo generalizado. Nadie logra infundir con» 
fianza. Hemos entrevistado diferentes investigadores que trabajan 
en diversas ramas de las ciencias sociales, Sustestimonios, susin- 
Jormaciones son agudas, penetrantes, Para nosotros, fakan análi- 
sis, una búsqueda de comprensión de conjunto. Se describe la re- 
alidad, se enumeran hechos y cifras. En la etapa anterior, la con- 
alusión precedía la llustración. Hoy la descripción no viene a 
sustentar una conclusión preestablecida sino que termina en un 
abanico de dilerentes posibilidades sin que haya un análisis que 
privilegle una en particular. 
- "Hay una ausencia de clase media”, dice el profesor R. Avakov, 
director de investigaciones en el Instituto de Economía Mundial Es 
cierto que en el empobrecimiento generalizado de la población de 
Rusia, en la quiebra de sectores de la alta tecnología ligados a la 
producción militar o estatal, las condiciones de vida de Ingenieros, 
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técnicos, investigadores, profesiones científicas, profesores, se ha 
deteriorado hasta llegar a la desocupación, Pero existen capas 
numerosas cuyo nivel de conocimiento, de preocupaciones, de 
lucidez, son de un nivel elevado. Son esas capas que fueron a la 
base dela perestroika, del intento de Gorbachov de modemización 


con una evolución controlada del sistema político, administrativo e 


cultural. Fracasaron, la U.A.S.S. les estalló en las manos. El 
profesor Avakov tiene seguramente razón cuando atribuye la me- 
diocridad de las reformas de leltsin y Gaydar a que no tienen raíces 
en el suelo ruso, priorizan los factores universales, No inventaron 
nada, se apoyaron en la escuela de Chicago, enel modelo estadou- 
nidense y no en la experiencia rusa. "Hay que tomar en cuenta las 
caracteristicas nacionales e incorporar lo que convenga del desa- 
rrollo exterior. Todos los pueblos se Integran ala economía mundial 
a partir de su cultura, de su civilización, incorporando descubri 
mientos modernos, de la cultura mundial”, asegura Avakov. 

Estas rellexiones nos recuerdan que Rusiahizo su industrialización 
con el régimen comunista, bajo formas colectivistas y no de propie- 
dad privada, Que la falta de iniciativa industrial Individual de la 
población, la apatía ante los camblos y las oportunidades de la 
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« ¿Hay cassettes de las grabaciones Ministro? - Cassettes, discos y muy pronto compact disc. 


propiedad privada son también producto de otra cultura productiva, 
que no se modifica simplemente por vía administrativa. Avakov 
considera que el socialismo privilegió la producción, la propiedad, 
y, con menos empeño, la cultura, Y hoy el capitalismo también 
quiero Novas adelante una relorma económica, pero no cultural. 
Pero ¿quién, qué fuerza, qué Estado podria llevar adelante tal 
proceso? Frente a una sociedad desarticulada que ha perdido sus 
relerencias, sus organismos -aún verticales- políticos, sindicales y 
culturales que eranlos canales quelacohesionaban, noqueda más 
que la admnistración. Según el profesor Avakov, “la antigua no- 
menklalura soviética continúa dominando. En todos tados y en 
todos los niveles, desde el goblemo a las autoridades locales”. 


Desinegrada la autoridad del poder político, son los mecanismos 
administrativos, manejados por la burocracia, que permanecen 
como canales y centro del funcionamiento económico y social, Sin 
control de abajo, ni control de arriba, por sus filas que se desarro- 


intentaremos reflejar la importancia que tienen en el pasado y 
mirando hacia el futuro muchas de las consignas que sentimos 
durante la campaña electoral y posteriormente a la misma. 

¿Se acuerdan que el Cuqui nos dijo creer para crecer? Muchos 
trabajadores le creyeron, pero hoy se han dado cuenta que creer 
para el Presidente no significa crecer. 


También escuchamos un "Animese”, con razón y corazón a esas 
consignas los montevideanos respondimos otorgándole nuestra 
confianza a una propuesta diferente de Gobierno, 


Luego pasamos por varias jornadas cívicas llegando a un 13 de 
diciembre en el que un 75% del pueblo uruguayo dijo NO a las 
privatizaciones y a la política salarial de este Goblemo. 

Paradoja, aparentemente a Don Luis no le interesa la opinión del 
pueblo y más allá de pretender respetar dicha opinión muy por el 
contrario intenta encasillarnos en “El no se puede", “No hay nada 
que hacer” y meternos en la cabeza la imagen de un un país y su 


Or=- obrera gris. 


Sin embargo pretenderemos demostrar que todos estos esloganes 
si les damos un verdadero sentido, deben y pueden significar 
mucho para que los trabajadores analicemos, 


“Creer para crecer” sí, debemos creer en las herramientas organi- 
zativas de los trabajadores para poder crecer. 


“Animese Compañero" arrimemos nuestras manos al esfuerzo 
colectivo de nuestro gremio porque para ganar el futuro debes 
ocupar tu lugar en el mismo, con “razón y corazón" si no lo vez así, 
analízalo, la razón está de nuestro lado pues somos quiénes 
ponemos la fuerza del corazón para construir y generarlas riquezas 
del pals y para aseverar lo que venimos analizando, miremos los 
últimos 90 das de la Historia Gremial y el SUNCA nos demostró 
q el erat “No se puede” y el "No hay que hacer” son palabras 
sentido, 


fala corrupción, la apropiación de los bienes del Estado, el poder 
de la malia. La reciente medida de reforma del rublo, anunciada 
brutalmente, y que disponía de los ahorros de la gente en los 
bancos, no ayuda seguramente a que los rusos se lamiliaricon y 
aceplen la propiedad privada. La economia de mercado, cuando 
los salarios cada dla pierden su poder de compra, no hace más que 
favorecer un encarecimiento de tos productos, una retención de 
producción y monopolios de la penuria, y no un aumento de la 
producción y de la olerta. “Se confunde economía de mercado con 
el bazar orientar, sentencia Avakov. 


El espejismo de Occidente próspero se desvanece. Avakov vo el 
porvenkr de Rusla en la cooperación con el tercer mundo, tunda- 
mental para la civilización. Ahi Rusia está en la mejor posición, 
“UNA COOPERACIÓN NO IMPERIAL”, agrega. 


DESDE PARIS, ALBERTO SENDIC 
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Cuando verdaderamente se animaron y con la razón y el corazón 

en las manos resolvieron votar la huelga y decirle NO al 28% que 

ofrecía el gobiemo y las patronales y también le dijeron NO a la 
amenaza del decreto, esperamos que el análisis que intentamos 
hacer a pesar de no ser experto en los mismos nos sirva a todos 
para reflexionar, que si cada uno de los adherentes a nuestro 

Gremio dedica 4 horas semanales a trabajar en algunos de los 

proyectos que esta Dirección intenta desarrollar, podremos en un 

no muy lejano plazo contar con una herramienta sólida, que trabaje 
bienaceitada, en beneficio de todos los cooperativistas y su familia. 

A reflexionar y poner fuerzas compañeros juntos lograremos cre- 

cer. 

Dos Eslóganes más para terminar: “Porque nuestros hijos lo 

merecen", “Forjemos todos juntos un ASCOT fuerte de cara a la 

realidad de! país”. 

QUE PROYECTOS TIENE A ESTUDIO LA DIRECCION 

1. Hemos hecho varios llamados a conformar la Comisión Pro- 
Local Propio. 

¿Por qué la necesidad de un Local Propio? 
Estáen lamente de Uds., que esnuestra intención colocar una 
guardería y desarrollar en el mismo una política social, 

2. Estamos trabajando en la Organización de un Espectáculo de 
primer nivel con intención de que también ayudo a recaudar 
fondos pro-Local y para que este proyecto organizativo fruci- 
fique con éxito venimos manteniendo contacto con organiza: 
ciones y artistas para obtener el respaldo de los mismos, 

Invitamos a los compañeros a participar en la misma, la Comisión 

se reúne el día 10 de setiembre a la hora 16 en nuesiro local pro- 

visorio en la callo Rondeau 2435 esquina Aguilar, un abrazo 


fraterno. 
LUIS ROMERO - SECRETARIO DE ORGANIZACION 


- ¿8311845 


Je 
ES 
a 
y 


* El militar espíado por Aguerrondo no era muy “AMADO”. 


LND IA ALARMA ets 
O 


Y 


FUSION - INTEGRACION - UNION 


1) Resolución de la Asamblea de ASCOT (sobre fusión). 

2) Tal vez este artículo sorprenda a algunos, por la forma y la 
panicipación de quienes lo confeccionamos, ya que estamos 
planteando nuestra diferencia desde el “pique”, y sobre todo, 
por la forma colectiva en que escribimos. Desde hace un buen 
tiempo este tema se viene planteando en todos los niveles de 
los cooperativistas. 

Decimos que es en todos los niveles porque es producto de las 

gestiones que se hacen desde el exterior por Institutos de coope- 

ración, aparentemente; y solo aparentemente se tendería a supo- 
rar la inacción de nuestros consejos directivos, cuando la iniciativa 
debería ser de estos Últimos. 


Son los suecos que nos exigen, los italanos que nos piden, la 
CUDECOOP que argumenta, la IMM que plantea y replantea el 
tema, y los trabajadores cooperativistas que tienen la expectaliva 
e inquietud, el guarda del 405 comenta con el chofer del 306 o en 
una punta que los compañeros de RAINCOOP plantean que el 
“gallego” de CUTCSA ganó la punta y terminaron perdiendo el 21, 
el 407, y el 370, 

Y finalmente los trabajadores organizados, que, no apartándonos 
de nuestros principios de unidad, vemos que existe una realidad 
que nos exige y nos interpela cada día con más urgencia ... Como 
históricamente ha sido, como en el 1985, cuando levantábamos la 
“bandera” de larenovación de flotas (cuando nadie hablaba de ella) 
convertida en realidad tangible. 

Como cuando en temas específicos de los trabajadores hicimos 
punta, pase fibre general, aguinaldo entero a fin de año, mutual 
para nuestros hijos, etc., etc. 


Es claro que necesariamente nos hace falta historia en estos 
temas, ¿por qué la fusión? 


Desde el punto de vista personal de estos dos integrantes de 
ASCOT-UCOT y ASCOT-COETC. 


1) Porque intentamos dar cumplimiento a resoluciones de nues- 
tra Asamblea Gremial, en el sentido de impulsar la concreción 
dela misma, Porque intentamos ser coherentes con el planteo 
que nació en ASCOT central en el lejano 1985. Luegoreafirma- 
de en el segundo Encuentro de Cooperalivistas de 1987. 

Porque es nuestro deber que como gremio relvindiquemos la unión 

de los trabajadores, en un fin que, como el que pretendemos, 

otorgaría, desde el punto de vista empresarial, menores costos de 
explotación, y sobre todo, como trabajadores, mayores beneficios 
y seguridades a nosotros y nuestras famillas, 


También son claros los obstáculos que encontramos en el camino 


A) Planteo de fusión por parte de la IMM, sin la suficiente 
discución de los trabajadores en la base, que acarreó la 
insuficiente comprensión de estos en al tema. 
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ESCRIBEN: Angel Teodoro U.C.O.T. - Manuel de Freitas C.O.E.T.C. 


Esto quedó demostrado en las respectivas Asambleas de 
las Cooperalivas que trataron el tema fusión. 


UCOT-COETC-RAINCOOP - Un Intento y un fracaso. 


8) El muy escaso interés, y falta de comprensión, demostra- 
dos en el tema por TUPCI y los consejos directivos, sobre 
todo de COETC y RAINCOOP, que en sus asambleas 
habían dado 1/2 paso adelante, quedando por tanto de 
espaldas a la fusión, envueltos en un silencio mitad 

sb mitad irresponsable, que el tiempo y la historia 


En definitiva, lo declamos antes, la realidad nos interpela, y 
ea en la base y desde ASCOT dispuestos atranstormáY: 


2%) Porque si todos los cooperativistas del transporte nos pone- 
mos a reflexionar sobre las bondades de la integración de las 
cooperativas, concluimos que hoy por hoy no podemos PER- 
DERESTAOPORTUNIDADHISTORICA. Superemos laburo- 
cracia, la inacción, no permitamos que por la falta de análisis 
y diagnóstico (o el exceso de estos) perdamos una oportunidad 
más, que podría translormarse en una cooperativa menos. 

Ya perdimos bastante: COOPTROL, una parte de COTSUR; 

COOPTROL en manos del moustruo capitalista, con toda la carga 

emotiva que esto signfica, y con la desacumulación que esto trajo 

aparejado para el gremio del transporte, y para el campo popular. 

Hechos ya demostrados en los últimos paros generales. Una parto 

de COTSUR en manos de una de las empresas que más y mejor 

especula con la estructura actual del transporte (Mámese costo, 
micros, elc.). 

Porque el tiempo nos dió la razón a quienes esto escriblamos, 

cuando opinébamos, años atrás, cuando se discutía la absorción 

de COTSUR por COMESA, de que esta no se ba a realizar, porque 
lo que COMESA quería era solamente hacer un “negoción" con los 
compañeros de COTSUR, por las condiciones que le imponían ( 


como el destino quiso que los ómnibus no llegaran a tiempo y 


hacer su “negoción”, no se los dió), y una parte importante de 
compañeros de COTSUR están hoy a RAINCOOP y 
COETOC. Y como contrapartida a la de COOPTROL - CUTCSA, los 
compañeros de la ex-COTSUR, hoy en COETC y RAINCOOP, 
acompañan todas y cada uno de las manifestaciones de nuestro 


3%) Desde el punto de vista empresarial, y tal vez esta sea una de 
las mayores omisiones de nuestros consejos directivos, no 
valoran correctamente las perspectivas de futuro que nos 
otorgarlala fusión, Si hablamos de los costos, decimos, y nadie 
podrá contradecimos, que la fusión traería aparejada un aba- 
ratamiento de los costos, ya sea por la readecuación o recrea: 
ción de las líneas que impediría la superposición de estas, por 
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la compra en conjunto de combustibles, aceites, repuestos, 
uniformes, etc. (en el tema repuestos nuestras respectivas 
Asambleas de Cooperativas fueron más unitarias y más inte- 
Iigentes pues desde el pique nos unieron en la marca de los 
ómnbus renovados). 
Eliminarlamos de esta lorma el aparato burocrático de TUPCI que, 
creció como los niños: con el tiempo. 
Nos encontraríamos de mejor forma, más coherentes para conver- 
sas con otras ivas del transporte, con el objetivo de una 
integración nacional, caso COPAY, CUTU, CODET, 
O NE e ao 
respectivas resstructuras cooperativas, or humano, 
tiámese talleres, administración, inspección, y plataforma. 
Cuanto simplificariamos, y que mejor servicio daríamos, si por 
ejemplo construir una línea sola, con un tramo de 
recorrido común, y otro diferente con la 21 y la 407, que, a su vez, 
coordinarán la entrada del 370 en Av. halla, 
Otros ejemplos serían en Cno. Maldonado y 8 de Octubre con la 


O» 316, 404, 405. 


Una linea sola en la 71 y la 330. Este es un claro ejemplo para ver 
al respecto a la inspección que UCOT y RAINCOOP emplean cada 
UNA ... 


1 inspector en Instrucciones 
1 inspector en Mendoza 

1 inspector en Londres 

1 inspector en Ciudadela. 


EN LA MAÑANA 


1 inspector en Ciudadela 
1 inspector en Caja de Jubilaciones 
1 inspector en Asilo 

1 inspector en Mendoza 


EN LA TARDE 


Contamos, y ojo que de tránsito sabemos poco, y son B 

inspectores, que de existir unalinea solatendriamos 1 inspec- 

tor en la punta, 1 inspector a mitad del recorrido, y otro (como 

mucho) en la otra punta. 

e IS ca. Eo mn 
ores que estarían ocupando otro lugar, controlando tal 

vez la competencia del 103, el 100, la del 130 o del 121. 

Y para terminar levantarnos como consigna (consigna que no 

es esquema irroalizable ni utopía) que es como un sentimien- 

Aer lovar adelante hasta conseguir la fusión o 


inspección 
Un Único sector de Platalorma 
UNA SOLA Y GRAN COOPERATIVA EN TRANSPORTE 


Una sola competencia: CUTCSA 

Compañero cooperativista imagine: 380 unidades en una 
gran y Juerte cooperativa, un mismo color, igual nombre, 
igual destino: JUNTO AL PUEBLO 


eporte para el Expresso Cooperativo: 


Consejo Directivo del Club Social y Deportivo COETC, una institu- 
ción enclavada en el medio del populoso Barrio La Unión, donde 
presta servicios a toda la comunidad por así decirlo y en un barrio 
tan populosocomo este. Elpresidente de esta institución, el Sr. Luis 
Barcos, el Sr, Secretario José Cáceres, el Sr, Tesorero Luis Pieriet 
y vocales actúan el Sr. Luis Savaris, Leonardo Carrabs y los fiscales 
Sr. Gustavo Latorre, Sr. Luis Rodríguez y Franklin Fleitas. Esta es 
la Comisión Directiva que dirige el destino de esta Instkución en la 
cual todos los cooperalivistas pertenecemos, no sólo los coopera- 
tivistas de COETC y en la cual yo como socio del club y modesto 
director momentáneo del Expresso Cooperativo, me siento orgullo- 
so de que una institución cooperativista donde los socios aportan 
muy poco dinero, digamos para distrutar las instalaciones del 
mismo se translorme de una manera tal que hoy prácticamente es 
un club totalmente nuevo con instalaciones que realmente acapa- 


ran la admiración de todos los coop. y yo le voy a preguntar al 
Presidente de la Institución para abrir esta nota. 

E.C.: ¿Cómose pueden realizar estetipo de obras tan importantes, 
cuando se instaló este Cons. Direc., qué transtormaciones realizó, 
en el periodo que está, cuánto capita! se invirtió, qué función 
cumple en el barrio y si los coop. digamos de alguna forma 
participan activamente, tanto en la realización de obras como 
distrutar de las instalaciones del mismo? Edward Barcos, Presiden- 
te de la Inst. ¿Cuándo se instala esto Consejo Directivo, qué es lo 
que los cooperativistas quieren saber para descubrir a través de 
ello la realización y la transiormación de esta institución a este nivel 
digamos? 

E.B.: Bueno, este equipo de trabajo o Consejo Directivo está insta- 
lado ocomenzósus funciones en elañio 87, hace hoy 6 años y como 
lo dije en un primer momento es un equipo de trabajo que se abocó 
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a la tarea de levantar la Inst. que en ese momento se encontraba 
muy caida. 


Si en estos 6 años, ocupó la presidencia del Club fue gracias a que 
todos los compañeros trabajamos con una sola meta y es la 
realidad que hoy vemos en elC.S. y D, COETC el cual no sólo está 
para que lo disfruten los socios de la Coop. COETC sino ablerto a 
todas las cooperativas amigas como UCOT y RAINCOOP, además 
estamos abiertos a toda la zona en la cual somos el único Club que 
les puede brindar las comodidades que hoy estamos brindando, 


E.C.: Conel secretario del ClubSr. José Cáceres, ¿qué transiorma- 
ciones realizó en este período la institución C/Siy D COETC? 


J.C.: Las translormaciones tenemos que dividirias en dos o tres 
etapas diferentes, la primera transiormación que esie grupo se 
abocó cuando asume la conducción de la insiltución, es revertir en 
un 100% el aspecto social del mismo, meta que se logró en muy 
poco tiempo lo que permitió acercar aún más la famila cooperativa 
a nuestra institución, Eso fue la primer etapa y el primer postulado 
de este grupo de trabajo, una segunda transtormación fue en 
cuanto la puesta al día de toda la parte económica financiera de la 
Inst. dado que cuando nosotros asumimos la conducción de la 
misma tenlamos un déficit económico financiero sumamente abul- 
tado, digo abultado porque para nosotros en aquel momento las 
diras negativas que manejábamos eran de suma importancia. Y 
tercero, la transformación edilicla que esa es en este momento, 
digamos, la más importante, la que en este momento estamos 
viviendo, la concreción de esas realidades; como tú podrás ver 
Juan, tú conociste la institución antes de las relormas, de todas esta 
mejoras y a simple vistalos compañeros de todas las coop. que nos 
visitan y el público usuario de la Inst. y todos nuestros asociados 
pueden ver con sumo agrado como hemos revertido la vieja sala de 
fiestas en una hermosa sala con todo au mobiliario nuevo, toda su 
pintura puesta a nuevo cosa que nos enorgullece, dejando de lado 
la falsa modestia que no nos caracteriza sino que la realidad nos 
Neva a que lo hagamos mencionar en esta nota que tú tan gent 
mente has tenido el placer y el gusto para nosotros de hacerla. Tú 
a simple vista puedes ver como te decía este salón socia! que es el 
orgullo nuestro, el cual está ablerto atodo público no sólo ala famila 
cooperativa, la que sí tiene por supuesto grandes beneficios en la 
parte económica tanto sea para alquilar el salón como para el uso 
de nuestras instalaciones en la parte deportiva y gimnastica, Todos 
los compañeros de las Coop. saben que tenemos cuotas dileren- 


dales para ollos, también los compañeros de CUTSA y del TAXI 
que también los agrupamos en el paquete de trabajadores del 
transporte que todos somos, 

E.C.: Osea que ¿pueden participar digamos de las actividades del 
Club todo aquel integrante del transporte en general? 
Correcto, nosotros hemos hecho cuotas diferenciales para, por 
un lado el público en general, el socio externo de la Inst. ajeno al 
transporte y por el otro lado, tenemos amén de las cuotas para 
nuestros cooperadores como tú dijiste, un pequeño egreso de $ 12 
en este momento. Los compañeros de todo el transporte tienen 
cuotas diferenciales. 


EXP/COOP/ 


—Me dijiste algunas cosas, pero yo veo obras nuevas por el fondo, 
por la secc, musculación, el gimnasio, las calderas. 

SÍ, sí exacto, todo eso dado que eso ha llevado una fuerte suma 
de dinero digamos logras todas esas renovaciones y construccio- 
nes nuevas, tanto la sala de musculación y otras cosas, plenso que 
L. Pleriet que es el tesorero te lo va a decir, lo que se ha hecho y lo 
que ha costado hacerlo, tanto en la parte dinero como en el 
sacrificio personal y por supuesto que con el gran apoyo de todos 


nosotros los cooperallvistas de COETO, 0 


EXP.COOP. 
—¿Trabajaron de albañil también los del Consejo Directivo? 


Sin duda, albañiles, pintores, carpinteros, electricistas, hemos 
hecho de todo, como dice Zharroza, el siete oficios. 


Luis Plertel Tesorero del Club 


£.C.: Sin lugar adudas que ha sido una elapa dura y de desembolso 
de grandes cilras de dinero, eso es lo que realmente los coop. 
quieren saber y de dónde salió tanto dinero para hacer tanta obra, 
por lo tanto le vamos a preguntar al Tes. cuánto capital en realidad 
se ha invertido y de qué forma se ha invertido? 


—Hasta agosto del 93 se ha invertido alrededor de U$ 67,000, que 
te detallo, lo que se ha hecho con respecto a la parte edilicia que 
está bastante deteriorado nos abocamos a la recuperación y 
ampliación de la misma. Invirtiendo la mayor parte de los recursos 
para este fin que a continuación detallamos: 

Construcción gimnasio de musculación, unos U$ 10.000 


Reparación del gimnasio, parquet nuevo y plast., parrillaro, nuevos 
casilleros para el vestuario, unos U$ 9.000. 


Adquisición de una caldera por un valor de U$ 3.000. 8 


Adquisicón de un generador US 700. 

Se techó el parrillero, más la remodelación total del salón de fiestas 
y oficinas. Los recursos han salido de la colaboración de todos los 
compañeros del Club COETC que son dueños de esto más lasrifas 
y el ingreso por socios externos que tiene el Club. 

» ¿Las rilas se vendieron también intemamente en COETC o se 
vendieron afuera? 

— Afuera muy poco, ponéle un 10% del total, alquileres del salón de 
fiestas, y del parrillero, gimnasio para fútbol de salón que en el 
Inviemo es una de la actividades que da más. Lo que da más es el 
alquiler del salón, Jardín de infantes. 

E.C.: ¿Todas esas actividades presta el Club para el barrio? 


AA NO 


A ia 


A IS DAR PR ic TA a e 


—Si, para el ba 
rrio, bueno, ya lo 
dijo el compañero 
José para los 
coop. de otras 
coop. lostaxistas 
y en general para 
los vecinos, para 
el vecindario. 
—¿Es machele el 
Tesorero? 

—Es bravo (re 
sas), no machete 
no, yo que só ... 
prácticamente es 
una economía de 
guerra, nos tene- 
mos que mante- 
ner al día, esta: 

os apremiados, 
este momento 

con el Club paralizado prácticamente tres meses los ingresos han 
mermado enormemente y vivimos prácticamente al día, que vivi- 
mos de las rifas, el jardín de infantes, la sala de musculación que 
es lo que ha caminado, Karate y el alquiler de la cancha, 
E.C.: ¿Por qué estaba parado el Club? 


Por la remodelación del salón social, las oficinas y otros porme- 
nores que se han ido haciendo, 


Las inversiones del perlodo este del año 88 al 93 ha ascendido 
alos U$ 70,000. 


-( sea que las obras han costado la friolera cifra de U$ 70,000? 
— Incluye también el cielorraso y el cambio de mobiliario. 


E.C.: ¿Cómo puede hacer el socio ya que estamos en esta, Plerla! 
para hacer funciones, uso del Club Social, por ejemplo para un 
cumpleaños de quince ¿qué debe hacer? 
—Pasar por secretaría de 13 hs, a20 hs, se anota allí, hay una ista 
de espera la cual es levada por la secretaría. 
—¿Le sale muy caro? 
—No, no, está la tarita para cooporadores, hay una tarita especial 
famillares indirectos de cooperadores y para gente externa, ol 
salón se alquila en general, cooperadores, familiares y público en 
gral, 
E.C.: Gustavo Latorre, para quo lo identifiquen los cooperalivistas 
principalmente de otras cooperativas, vamos a decir que este 
compañero trabaja en el coche 62 de COETC como conductor, 
cumple la función corno fiscal de esta hermosísima institución y le 
vamos a preguntar las funciones que cumple el Club a nivel barrial, 
social, que puntos neurálgicos en su historia, sus visitas, an sus 
transtormaciones, qué personalidades han participado en el Club, 
quién ha ayudado a hacer esta obra magnífica. 
G1.: La institución por supuesto enclavada aquí en la zona de la 
Unión en la callo Juanicó cumplló 15 años en esta seda en la cual 
se han vivido determinadas etapas que ya han relatado algunos de 
los compañeros que me antecedieron en la palabra pero que, hay 
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cosas que sor. 
muy importantes 
de resaltar, no po- 
demos dejar de re- 
conocer que so- 
mos una last, 
modesta pero que 
cumplimos fines 


LaUnióntiene, por 
ejemplo en la ela- 
pa del verano nos- 
otros, nuestra pis- 
ena que es sola: 
mente para el ve- 
rano porque es 
ablerta, recibimos 
la presencia del 
Hogar Larravido 
que prestamos 
como tin social 
para que los niños tengan su expansión además de eso presta un 
servicio de Jardín de intantes para niños de edad preescolar de 3 
y 4 años con un nivel muy bueno de docencia reconocido a través 
de los años, tal es así que siempre tenemos los cupos totalmente 
completos, además de eso ha ido mejorando su calidad de tomar 
algún nuevo socio en distintas ramas deportivas, Este Consejo Di- 
reclivo que se inició en el año 1987 pero que se ha ido renovando 
dea poco por el desgaste natural que estos trabajos significan y el 
retirodela propia cooperativa de alguno de ellos que ha llevado que 
en ocasiones haya quedado un poco disminuido en su capacidad, 
aún así el mejoramiento de estas actividades que he mencionado 
ha llevado a tener un gimnasio de musculación que fue de los 
pioneros en el barrio de ta Unión y a su voz hemos incorporado la 
actividad de karato que no existía en la institución, futbol de salón 
y en estos momentos hemos legado ala última etapa enla cual nos 
encontramos en la concrosión de karate full contact que es una 
nueva actividad, todo esto siempre apuntando a dario la mayor can- 
tidad de beneficios tanto sociales como deportivos a todo elbarrio, 
Hemos mantenido las relaciones naturales con las otras Inst. de la 
zona incluida la Comisión de Fomento de la Unión que hemos 
contactado y llegado a determinadas manifestaciones. 


Hemos ofrecido la capacidad natural del Club dentro de nuestras 
fimitadas posibilidades alos afectos de acercar alagento dotarcora 
edad y hemos do alguna manera ¿do ostrando un circulo da una 
etapa que como bien docla al compañero secretario Cácnres do 
una de la tantas etapas an vistas a soguir manteniendo la copact- 
dad imaginativa do todos los miembros que han venia y que 


vondrán a esta institución para poder mejorar la Institución pero * 


tambión ol servicio socialatodala zona. En 'aporta también de con- 
creción de visites hamos tenido la presencia de el secretario Gral, 
de Educación Fisica al cual so intorasó por las actividadas dol Ctub 
y quo tenemos pendionte da trabajo on conjunto con Ed. Fl, Homos 
recibido a través de lo que se denomina Acuerdo Semanal la 
intendencia, la visita dol intendante oncadozando todo su grupo de 
trabajo a los oloctos da brindarla ala zona una reunión de acuerdo 
semanal en el cual hemos convarsado también con altos y también 
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hemos dejado pendientes situaciones de trabajo en conjunto con ta 
Intendencia. En cuanto al aspecto de ta mejora del focal hemos 
recbido a su vez también el asesoramiento técnico y apoyo 
desinteresado del arquitecto D'auría de ta IMM el cual lo queremos 
resalas muy especialmente, también hemos tenido en nuestros 
salones la Inst. TUPCI trabajando, la cual es la agremiación de 
empresas de Cooperativas más la empresa COME y que se ha 
reunido normalmente hasta que pudo adquirir su local social prapio. 
Agregando a todo esto también que otras de las Instituciones 
pertenecientes a COETC que es su caja de ahorro COACOETC la 
cual siempre ha colaborado con el Club de acuerdo a sus posibili- 
dades nos ha dado también la enorme alegría de que en los 
momentos en el cual tuvo que hacer alguna reunión con diversas 
autoridades o a nivel de cursos intemos ha tomado la decisión de 
brindarle fa oportunidad a nuestra Inst. de recbir a todos estos 
cooperativistas y que siempre tenemos la mano amiga de COAL- 
OOETC al servicio de ta inst. 

E.C.: Bueno ahora estamos con Leonardo Carrabs y cumple en ta 
Directiva esta inst. la función de Vocal, y va a acompañarlo a com- 
partir los puntos de vista con el fiscal Luis Rodriguez que también 
deben saber quiénes no lo conocen que simplemente este Consejo 
Directivo de esta Inst. que yo diría que es la N* 1 de la Unión, no se 
ponen traje ni corbata salvo algunas excepciones, para reunirse, 
muy simplemente conductores, guardas, inspeciores, admnéstral+ 
roda pac ra decian Inga Goo ma dor 
esta institución y le preguntamos tanto a Leo como a Luis que 
a 


A A 
es un orgullo, lo vuelvo a recalcas, pertenecer a ese confunto de 
xompañeros que estamos trabajando por un bien social coopera- 
tivo y creo que esta hermosura que estas viendo tú hoy Juan, se ve 
reflejada en que nosotros solos no podernos hacer esto porque 
somos gente humilde de trabajo, que hacemos todo de manera 
sooperativa, cerrando paréntesis de lo que dijeron los demás, se 
vabló de rifas, se habló de colaboraciones en general porque no 
solamente esta el tema dinero de por medio, sino también colabo- 
raciones que se han llevado a cabo, no quiero dar nombres ni 
aspecificar ningún tipo de colaboración porque tengo miedo de que 
38 me escape alguna. Entonces digo a nivel general esto no sería 
0que es, sino hubiéramos colaborado todos no solamente la gente 
Je dentro de la Coop. sino como también gente de trabajo de fuera 
Je la Empresa que se ha puesto ta mano en el corazón para dar una 
mano en este tema tan fuerte para nosotros como fue la gran 
emodelación que hemos hecho y redoblando tas palabras digo, 
eo que no existiría esto si no hubiera habido una mano más o 
nenos fuerte de todo socio o empleado de nuestra Coop., porque 
lo han hecho con el espiritu de que esto es de todos. Nosotros 
somos un grupo de personas que hay estamos y mañanano, dentro 
Je la Comisión Directiva. Pienso que hoy por hoy queda el agrade- 
miento y el abrazo del compañero del amigo atodos los compañe- 
os que han colaborado más o menos y que gracias a ellos se hizo 
realidad la obra en que todos estemos trabajando y el agrado 
miento en Gral. a todos. 

Gen, le preguntamos a Luis Rodriguez, choles del coche N* 18, 
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el coop. llega a esta institución, ¿participa?, ¿aporta?, ¿se siente 
contento, qué hace el coop. en esta Inst? 

Luis Rodríguez. Bueno en esía Inst. es raro porque es una cosa 
dificil de explicar, porque está contento, aporta, le gusta, que esté 
todo bien, se siente integrado pero a su vez no se integra, no 
participa porque el Ciub ofrece una serie de funciones, de activida- 
des fuera del nivel directriz para compartir, para recrear, sin 
embargo el Cooperador es reacio a veces por tiempo, a veces por 
no venir, pero es reacio aj Club cuando estan las puertas abiertas. 
EC.: ¿Se podría hacer un llamado de participación al Club, 
digamos de una manera más activa? 

—Yo pienso que sí, el Club es de todos no es de siete o diez 
personas que hoy circunstancialmente estamos trabajando en el 
Club, el Club es de los setecientos treinta socios que tiene COETC 
y bueno, debemos integramos, hacemos un llamado a fa integra- 
ción, atodos, no solamente a trabajar sino a recrearse como le dije, 
a cumplir actividades, a divertirse, a todo. 

EC.: Ahora yo veo un Club lleno de gente, ¿quién es esa gente? 
Hijos de Cooperadores, los cooperadores, familias, vecinos? 
—Hay hijos de Cooperadores, hay muchos vecinos, hay mucha 
gente que en cantidad importante que viene de los comercios 
aledaños acá pues 8 de Octubre es una zona muy comercial y 
edad 
sociales, la prueba está que sumamos entre 250 y 300 socios 
extemos, sumados a los setecientos y pico de COETC andamos 
cerca del millas, pienso que para una inst. como la nuestra es muy 
importante. 

E.C.: ¿Se puede venir a almorzas con la famikia al Club? 

SÍ, el Club brinda por intermedio de ta cantina todo tipo de 
especialidades en comidas, no solamente para venir a almorzar 
con la famia, sino para podes organizar una reunión que puede ser 
EC. ¿Es buena ta comida? 

—Yo pienso que si, vengan y pruébenta. 

—L eo Carrabs. Como último flamado, que se acerquen a compartir 
con nosotros esta hermosa obra que tú estas viendo porque esto 
no es solamente de COETC, de la famila de COETC, de la familia 
del Transporte y de la famila en Gral., muchas gracias 

—£xta nota entera, amigos, está finalizando, le pedimos entre esa 
generosa amistad que nos brindó todo este Consejo Directivo al 
Expresso Coop. el abrazo final, el saludo, el reconocimiento de los 
Coop. de parte del Presidente del Club Edward Barcos. 

—Sólo me resta decir que ya casi culminando el cido como 
Presidente del Club, un agradecimiento primero a mis ñ 

de trabajo que sin ellos esto no hubiese funcionado, sin este equipo 
de trabajo en el cual nunca se escatimó nada, no hubiese legado 
alo que se llegó y en particular a todos los socios del Club por su 
pequeña o gran colaboración, a los empleados y funcionarios del 
Club. Pero me resta decir que estamos recién en la mitad del 
camino, que esto va a seguir creciendo porque COETC es grande, 
su Club es grande y sus Coop. son grandes. Muchas gracias Juan 
por pode: dirigirme de esta forma a todos los socios de COETC, a 
todos los Coop. en Gral., que no les quepa ninguna duda que las 
puertas del Club están abiertas a todos sin distinción. 


FELIZ CUMPLEAÑOS AL EXPRESSO COOPERATIVO 


E: Sri re desnutridos. La Unicef afirma  circularentre nuestras filiales, se trabajedores”. ves, jabiledos, ouscorala 
* sodolaCantral Latinoamericana que esta cantidad de menores contemplan seis puntos básicos: Sobre el movimiento de los malos, entes atoos. Diistoo: 
E atajos (CLA) load preaas pa a ds a po reciben menos de las calorías la política alternativa al neolibe- debate, que so si 
se relizerá entre el domingo 19 aa natos Laa da que necesitan”, sostiene el diri-  ralismo; política internacional; “desde 1971 estamos impulesn- =] 
a del 2000, amtes de que comience Jens de la CLAT. ¡ ión latinoamericana;  doel criterio de que los sindica-.. ú 


derechos humanos y libertades; 
_ zación está sesfizando una serie ya que cu nuestros países existe do que “conestos datos ala vista ecología y el movimiento de los 
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En el X Congreso Latinocmericano, a realizarse en setiembre:en San Pablo, se procurará 
“vencer la crisis del sindicalismo y crear la esperanza de los trabajadores del siglo XXI” 


Enrique Marius (CLAT): “En la cumbre de presidentes 
iberoay eric nos de Brasil reclamaremos coherencia” 


y corar la esperanza de los maba- ames este compromiso. En la macroeconómicos y 2 
ma actividad de esta organiza. el compromiso uníni- crecimiento cada día va alas 


meñcanos, que se desesrollará  hbertades de los pueblos. sos. Sin embergo la gran meayo- 
lus días 15 y 16 del corriente en a elos ría está pasando hambre”. 
ld Lainoemaricina” pa 7 de 
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puestas al 
al agua? El futuro es mucho más — orden, a la actual situación Iati- 


[pesao la noamericana. En el documento 
miños latinoemericanos están interno, que ys ha comenzado a 
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vi E j religioso que llega hasta el crimen”. Se acusa al 
conoces la desmacia de la Casa Universal de régimen fundamentalista de "desarriigar el 
Justicia referida a nuevos actos de persecución cementerio para construir en el terreno, el 
.»or parte del Gobierno de Jos "usuliás” en trán, Centro Cultural de Kharavan, tras haber confio- 
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B'nai B'rith comienza celebración 


B'nai B'rith -la mayor y Privilegio de llegar a una Jas 12 horas en el Edificio 


más antigua Organiza “tapa tan relevante en su Libertad se reali 
ción Judía de Servicios, Jesarrollo y su proyección,” 
creada el 13 de octubre  'nerece distintos festejos en 
de 1843 por doce immi- el mundo entero donde 
La) grantes de erigen ale- existe B'nai B'rith. 
É má en la ciudad de En ez ra a el a 
Nueva Miem- sente mes se 
dro Mo Cobarcamental rrollarán básicamente 
á de  £randes eventos que comen- 
la ONU, Alambre OS: zarán con úna serie de actos 
filiales a e per coo 
poe te el pre- brar adecuadamente tan 
sente año wm siglo y señalada fecha. 
medio de existencia. 
Homenaje al 
gular en la vida de toda 
pustitación que tiene el El miércoles 28 de julio a 
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Durante cinco días, más de 60 altos funciona- 
ños pertenecientes a los once países miembros 
del Grupo de Río con responsabilidades en la for- 
mulación y gestión en asuntos relacionados con la 
"integración regional debatieron junto a expertos 
europeos y latinoamericanos un amplio conjunto 
de cuestiones relativas a estos procesos. 

Se analizó la experiencia curopea en materia 
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“PETROLEO EN EL 
9 PRECIO MÁS BAJO 
DESDE | LA GUERRA 


también 


Los futuros de a pa los salas np terminan en 
agosto para el crudo internacional de referencia, el Spo de mezcla 
Bro co cotos de 16.23 lares po har Juego de abr 


el miércoles. 
El precio más desde la Guerra del Golfo fue de t6 dólares 
el 22 98 febrero de 991. P 
Pere hoy 
precios 
de junio en un retroceso por el que inicialmente se culpa al exceso 
e de la 2 Organización de los Palses : 


** - Enlos 10 días, la perspectiva de que la ONU pueda 
levantar en etileno prospere 
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La OPEP 
de resolver su 
peor crisis 0%). 


MANAMA - EL PRESIDENTE dé la 
OPEP, Jean Ping, se trasladará al 
Medio Onente paratratar de resol- 
ver lo que está perfilándose 
crecientemente como la peor cri- 
sis de la organización desde el 
desplome de los precios en 1986. 

Su tarea es una de las más difí- 
ciles que jamás haya encarado un 
presidente de la OPEP -cómo ha- 
cer frente alexceso de producción 
de los miembros del cártel que 
afirman que no están violando las 
cuotas asignadas, y cómo encarar 
un posible retomo iraquí al mer- 
cado petrolero cuando ese regreso 
no es para nada seguro todavía. 

Ping convocó el lunes a una 
reunión deemergenciade la OPEP 
para el 28 de julio, incluso antes 
de estar claro si las negociaciones 
entre Irak y la ONU sobre una 
venta parcial de petróleo de 
Bagdad tendrán éxito, debido ala 
drástica bajade los precios petro- 
leros desde la última reunión del 
foro celebrada en junio. “La ac- 
tual crisis es la más grave sufrida 
por el mercado petrolero desde 
1986”, admitió ante los periodis- 
tasen Teherán el ministro iraníde 
Petróleo Gholamreza Aqazadeh. 
Una producción abundante de la 
OPEP en ese tiempo hizo descen- 
der los precios a sus niveles más 
bajos en más de una década. 

*La realidad de que los precios 
bajen a 14 dólares desde 16 
(aproximadamente la cotización 
actual por bar!) podría obligar- 
los a hacer algo”, comentó un 
ejecutivo petrolero del Golfo 
Pérsico. NW (Reuter) 
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ventas iraquies decrudo, aunque en forma 
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El Presidente de la OPEP Quiere 


pecar deb 
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que Precios del Petróleo no Bajen 


ABU DHASBI, Emiratos Ara- 
bes Unidos, 25 (AP). — El jefe 
de la Organización de Paises 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP), Jean Ping, continuó 
hoy una misión conciliatoria 
entre los principates producto- 
res sobre la forma de respaldar 
los precios del crudo, y dijo 
tener “información delicada de 
Teherán”, que no podia revelar 
antes de consultar a ctros 
miembros del grupo. 

Ping trató de restar impor- 
tancia ai impacto de jas posi- 
bles ventas de petróleo iraqui. 
que han provecado una caida 
de precios en el mercado. “Ese 
asunto viene siendo exagera- 
do”, expresó para aludir a las 
especulaciones de que el em- 
bargo de las Naciones Unidas 
contra las ventas petroleras de 
Irak podría ser levantado par- 


cial o temporalmente. 


El desafio más dificil a que 
hace frente Puig durante su 
gira ha sido el de tratar de 
reducir las diferencias entre los 
grandes productores de petró- 
leo, trán y Arabia Saudita, que 
han estado en pugna en torno 
a quién hay que r sabili- 
zar por la depresión del merca- 
do y respecto a qué debe ha- 
cerse al respecto. 

La agencia de noticias de 
Kuwait atribuyó a Ping haber 
dicho en Abu Dhabi que tenía 

intormacioón delicada de 
Teherán, que no podía revelar, 
antes de efectuar consultas por 
los ministros del petróleo de la 
OPEP”, pero no dio detalles. 

Esta fue empero la primera 
insinuación de Ping. que llegó 
a Abu Ohabi procedente de 
Irán y de Arabia Saudita, de 
que cierta forma de fórmula de 
compromisos podría estar ela. 


borándose entre los dos mayo-- 


res países productores de 
tróleo miembros de la OPEP. 
El ministro de petróleo de 
Irán, Gholamreza Agazadeh, 
renovó ayer su llamado en ta- 
vor de efectuar una reunión 
inmediata de emergencia del 
cártel para elaborar estrategias 
dirigidas a abordar la reparti- 


ción del petróleo iraquí y el no. 


acatamiento por Kuwait de la 
cuota que le ha sido asignada. 

Los planes de efectuar en 
Viena el proximo miércoles 
una sesión de ta OPEP fraca- 
saron en medio de pugnas en- 
tre irán y Arabia Saudita. Ping 
dijo al diario árabe con sede en 
Londres, Al-Alam al-Yawm, 
que una reunión tardia era 
mejor que una que no arrojara 
resultados. 

El diário le atribuyó haber 
dicho que estaba sorprendido 


por la preocupación a cerca de 
la posibilidad de que Irak rea- 
nude sus ventas de petróleo e 
instó _en su lugar a los miem- 
bros del cártel para que cen- 
ten su atención en el cumpli- 
miento de las cuotas que la 
OPEP tes ha asignado. 

El mercado petrolero ha es- 
tado desconcertado debido a 
versiones de que lrak, pais al 
que Naciones Unidas ha prohi- 
bido vender petróleo s 
que invadió Kuwait en 1990, 
podía ser autorizado a reanu- 
dar su producción o realizar 
una venta de una sola vez para 
pagar por alimentos, medici- 
nas y reparaciones de guerra. 

Los precios bajaron la se- 
mana pasada a menos de 16 
dólares el barril, bastante por 
debajo del precio de referencia 
de la OPEP de 21 dólares el 
barril. 
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Entroducción 


£l presente trabajo tiene el objetivo “de empliar la 
información presentada en los Documentos emitidos 
enteriormente sobre el Movimiento 26 de Marzo, desarrollando 
en este análisis la Juventud del M26M. 


En la confección de este Documento perticiparon de 
diversas formas cuatro AGENCIAS, de cuyos sportes se concluyó 
el presente anólisis primario, que deberá someterse 8 


verificaciones de campo para llegara una conclusión final. 
Este verificación de campo podrá realizarse por cade Agencis 
en forma áíndividual o en forma coordinada, solicitándose que 
de cualquiera de las formas que se realice, remiton eo esta 
Agencia datos que confirmen, modifiquen O amplien lo equí 
presentado. 


Este trabajo está ectualizado se Setiembre de 1993. 
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MOVIMIENTO 26 DE MARZO 
SECTOR JUVENTUD 


14.- Situación General. 


A partir de 1968 en adelante, entre el Frente Estudiantil 
Revolucionario (FER), integrado mayoritariamente por 
independientes y la Coordinadora de Estudiantes de Secundarias 
del Uruguay (CESU), próxima a la UJC, habían existido grandes 
polémicas con respecto sas le formsción de una central 
estudiantil única. 

Más tarde, posteriormente a la campaña contra el Examen 
de Ingreso de 1981, aparece un incipiente movimiento entre los 
estudiantes de Secundarias. Esto es aprovechado por militantes 
vinculados o cercanos a la UJC que fundan en febrero de 1982 
la Federación de Estudiantes de Secundaria (FES) y funcionan 
rigurosamente en la clandestinidad. 

. Es así que esta Federación cumple un rol organizador y 
de acumulación de esfuerzos de este sector estudiantil. 

A medida que van actuando, cada vez más se van perfilando 
como cobertura (pretendidamente gremial) de una estructura 
politico-partidarias coro lo era la UJC. 

Estructuralimente se componía de una Convención (Asamblea 
más representativa del gremio), un Consejo Federal (órgeno 
coordinador de todos los liceos), y un Ejecutivo (órgano 
representativo de le FES en cuselquier sctivided). 

En 1984, en el año eiectoral, se realiza la I Convención 
de la FES. El año 1985 fue de movilización por la "definitiva 
democratización de la enseñenza, contra el Acta 8, la 
represión de los gremios” y también ese año se realizó la 11 
Convención de la FES. 

Los años 1986 y 19872 fueron años de consolidación y 
desarrolio de la Federsción. Se alcanzó el mayor desarrollo de 
luchs "por el boleto popular, el presupuesto y la enseñanza 
democrática y valeriana”. 

*En 1989 con la caida del Socialismo Reasi la estructura de 
lo FES, de concepción comunista se quebró, dejando a la 
Federación en una crísis de existencia. El derrumbe del mundo 
socialista provocó un golpe muy grande dentro del Movimiento 
estudiantil en general que derivó en desconfianza y 
desmovilización. 
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Ante el cambio de gobierno en 1990, un grupo de 
estudientes haciendo referencia a la situación en Secundaria, 
manifestaron en el Semanerio "LA JUVENTUD” lo siguiente: 

”"... Debemos tener a nuestra Federación unida y movilizeda ... 
nuestra Federación se encuentra desorganizada ... ”. Con los 
problemas internos agravados en els año 1989, asños de crisis 
*... crisis dede como resultente de una mala metodologís 
llevada adelante por la mayoría de la dirección de la FES ... 


Creemos que la solución no está en abandonar nuestra 
Federación en esta crisis sino que la solución pasa por 
trobajar todos juntos dentro de ella, respetando todos sus 
principios y estructuras ...”. 

Actualmente existe un esfuerzo por reorgenizar el 


estudiantado de Secundaria y es así que el 14 de sgosto de 
1993, con motivo de conmemorarse el "Dís de los mártires 
estudiantiles”, se reunió por primera vez la "Coordinadores de 
Estudiantes” O "Coordinadora Interliceal”, según lo registrado 
en un documento dei Frente Juvenil del MLN/abril/92. 

Asimismo existen versiones de ¡integrantes de dicha 
Coordinadora, que su existencia data de abril de 1992 a partir 
dé una convocaetoría de alumnos del Liceo Bauzá, con motivo de 
considerar una serie de reivindicaciones fiocativas, 
presupuestales, etc) comunes a todos los liceos. 

En este momento, estudiantes vinculados «as la izquierda 


radical tienen predominancia en la Coordinadora de 
Estudiantes, el único órgano gremial que existe actualmente 
entre los estudiantes de enseñanza media. Dentro de los 


radicales, el MPP es el de mayor peso en cuyo sector juvenil 
hay una clara predominancia del Partido Socialista de los 
Trabajadores (PST) (Troskistae). Además hay militantes 
anarquista y también del Movimiento 26 de Marzo. 

Son pocos los centros que tienen una corganización 
gremial, los estudiantes comenzaron a movilizerse buscando 
formas de organización. 

Se pudo saber que en la mencionadas Coordinadora están 
psrticipando estudiantes de las siguientes instituciones: 
liceos 6, 2, 12, 14, 18, 25, 26, 30, JAVA, IEC, UTU Periodiemo 
y UTU Pedro Figari. 


la Juventud del Movimiento 26 de Marzo sostiene que asta 
Coordinadora de Estudiantes debe ser solamente para 
estudiantes de Secundaria (Liceos y UTU) para luego oocordinar 
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con las fecultades .- “"... Proponemos que cada liceo busque su 
forma de organización y de elección de delegados ... pero que 
envíen alguns persona en representación del liceo a la 
Coordinadoras.... La ides que tenemos es que esos delegados 
seen rotativos en sus funciones ...”. 

Sostienen que para el caso del movimiento estudiantil, la 
forma de lucha esencial es le agitación cellejera. Los avances 
en esa matería son de vital importancia pars el desarrollo 
político y orgenízativo del gremio. 

Mantienen el concepto de basar la lucha en la formación 
de gremíos y difundir no sólo los problemas estudiantiles sino 
también los problemas de toda la población. 

... Nuestra luche tiene que ester besada en la agitación 
callejera ...”, extendiendo su propaganda a toda la población 
"... sin perder de vista nuestro príncipal objetívo que es el 
de organizar los gremios, y canalizar todos los métodos 8 
través de ellos ...”. 

Milton SBARBARO, miembro de la Dirección de la Juventud 
del Movimiento 26 de Marzo e integrante de la Coordinadora de 
Estudiantes, ha manifestado que, el objetivo principal de le 
Coordinadoras es la reconstrucción de los gremios, liceo por 
liceo paras llegar a construir una nueva Federación. 


2.- Situación Particular. 


8.- Organización. 


La estructura orgánics de la JM26M posee un 
funcionsmiento ágil. Cuenta con una dirección integrada por 8 
militantes y un ampliado de dirección conformada por alrededor 
de 28 jóvenes responsables del trabajo en distintos frentes y 


sectores. 
En el mes de octubre/91!, la JM26M reselizó su VI 


Encuentro Nacional donde quedó ¡integrada la actual Dirección 
Nacional. La misme sufrió modificaciones en cuento a su 
conformación, atendiendo la realidad nacional. 


La Dirección Nacional es la siguiente: 


Raúl Fernando SENDIC 
Raúl VEANENSO 


006 CONFIDENCIAL, 


A 


s 


O 


a 


CONFIDENCIAL 


Adrián KUMMETZ 

Carlos LARRIEUX 

Hernán SALINA 

José MANITTO 

Miltom SBARBARO 

Ricardo LARBRACHARTE (repr. por el dpto. de 

Rocha) 

Alejandra VARO 

María Fernanda HOMAR 

Silvina GALAIN 

Claudia PIÑEYRO 

Claudia FLORES 

Felipe CARBALLO (repr. por el dpto. de 
Salto) 


La Juventud del M26M está en un proceso de cambios, 
manifestándolo en sus publicaciones internas de la siguiente 
manera: 

”... estemos pesando a ser una orgenización de masas, no sólo 
por nuestra estructura, por nuestros frentes de trabajo, sino 
por la gente que estamos movilizando con nuestres actividades; 
y también por nuestros objetivos medistos e inmediestos ...”. 

*"... Comenzamos a utilizar los métodos de trabajo de una 
organización de masa, aunque ésto nos parezca que las cosas 
salgan desorganizades ...”  ”... Todo depende de nosotros, por 
eso debemos salira los barrios, a trabajar con la gente, 


sentir cómo el contacto con el puebla, con los idesles y ole 
fuerza de la gente, renuevan nuestro espiritu 
revolucionario...”. 

Para deserroller estas actividades han decidido 


darle prioridad a algunas zonas en las ”"...que es posible 
crecer y organizarnos más répidamente y con mayor facilidad 
Esas zonas s50n: 

Barrio Sur 

Zufriategui (Cordón) 

Cerro 

Melchora Cuenca (Maroñas) 

Bella Italia 

Célula del Bauzá (liceo Nro. 6 Paso Molino) 


Otro cambio importante he sido dla creación de un 
Grupo de Apoyo integrado por cinco militantes que tendrán la 
tarea de complementar el trabajo de los militantes de cada uno 


007 — CONFIDENCIAL 


4 


$ 


de estos lugares. 

A modo de ejemplo el dís 21 de junio de 1992 
reslizaron una jornada con militantes de la Célula del liceo 
Bauzá en el local "Lourdes Pintos” del Paso Molino, donde se 
efectuó una barriada de venta y promoción del Semanario "La 
Juventud”, pintaron un muro frente al Liceo por el Referéndum. 
finalizando con un almuerzo en ei locali y posterior charla 
sobre el movimiento estudiantil. 


b.- Encuentro de Juventudes Frenteamplistas. 


£l 30 de agosto de 1992 y a solicitud de la Juventud 
del Movimiento 26 de Marzo, se reslizó el Encuentro de 
Juventudes Frenteamplistas. Desde el comienzo de la 
preparación estuvieron invitadas la UJC y el MPP. La primera 
abandonó las reuniones preparatorias y continuaron solo con el 
MPP, que tembién tenía problemes internos, reslizándose 
entonces el Encuentro sin ellos. El mismo se desarrollá en la 
Casa Cultural Uruguay-Suecia, con una concurrencia de 50 
jóvenes (11 de Canelones, 5 del Chuy, 2 de Buenos Aires, 1 de 
Tacuarembó) militantes del M26M, PDA, CUF e Independientes. 

El Encuentro comenzó con un enálisis de los jóvenes 
del interior realizándose Juego vn plan de trabajo basado en 
temas tales como: 500 años de la conquista, situación 
estudiantil, termonuclear de Paso de los Toros, problemática 
laboral juvenil en el interior y problemas particulares de 
cada departamento. 


c.- Objetivos actuales y últimas actividades. 


Eon el objetivo de comenzar “a concretar su trabajo 
efectivo, entre las metas que como JM26M se hen planteado, se 
definen tareas generales o particulares para frentes y 
sectores (venta de ropa en la feria de diferentes barrios, 
volanteadas, y cherlas en los locales partidarios). 

El trabajo de los jóvenes del Movimiento no está 
localizado solo en Montevideo, sino que tratan mediante giras, 
encuentros, campamentos y marchas (se destacan en estas 
últimas los dos Exodos realizados desde Montevideo hasta el 
Ayuí «uiguiendo el "camino de Artigas”) llegar a las diferentes 
ciudades y ldocalídades del interior. 


08 CONMDENCIAL 


A AN 


CONFIDENCIAL 


Es así como realizaron giras por los depertamentos 
de Rivera, Tacuarembó y Salto, ya que consideran que  sús 
militantes necesitan este tipo de contactos periódicos por 
falta de comunicación, ye que anteriormente recibían 
información semsnal con "LA JUVENTUD”, pero luego que se 
convirtió en diario, la misma se truncó. 

En Tacuarembó reconocen que no tienen a los jóvenes 
organizados como tel, sino que participan en las instancias 
del 26, en este caso en el Centro Lourdes y en el Policlínico. 

En el departamento de Rivera, la situación es la 
misma que en Tacuarembó, con respecto a finanzas, información 
y funcionamiento. 

Estuvieron en la ciudad de Livramento donde 
mantuvieron contacto con la dirección regional del Partido 
Comunista de Brasil. El motivo de esta reunión fue el de poder 
comenzar a coordinar trabajos conjuntos en Rivera y Livramento 
sobre puntos en común que tienen ambas organizaciones 
(Mercosur, apoyo a la hAevolución Cubana, privatizaciones, 
etc.) 

En el departamento de Salto, han mantenido reuniones 
cún los jóvenes locales, son entrevistados por la radio y 


televisión y realizan importantes actividades 
propagandisticas. 

En el Encuentro de Jóvenes del Interior del 
Movimiento, realizado en el mes de egosto de 1990, 
preparatorio para el Vi Encuentro Nacional de la JM26M, los 
mismos manifiestan: ”... Tenemos la necesidad de llegarles a 


todos los jóvenes del país, allí donde se encuentren en su 
lugar natural, en los liceos, en las fábricas, en el campo, en 
todos los pueblos, llegarles con nuestras idess, con nuestra 
propuesta de lucha ...” ”... Los jóvenes tienen un importante 
papel a cumplir en este proceso revolucionario transformador 
que nuestro pueblo viene l1devando adelante . Buscamos 
desarrollar su cepacidad de 1lucha...”. "... Aspiramos a los 
valores del hombre nuevo tan genuinamente combinados en la 
figura y en ejemplo del comandante Ernesto "Che" Guevara ...” 

En el mes de noviembre de 1992 quedó insugurado el 
VII Encuentro Nacional de la Juventud del M26M, donde quedó 
planteado el problema del trabajo de la Coordinadora de 
Estudiantes, así como los pasos a seguir desde el aspecto 
político. Hay que resaltar que dicho encuentro «ee vio 
enmarcado en plena campaña por el Plebiscito por la Ley de 
Empresas Públices, desarrollando toda la actividad sobre el 
mismo tema. 
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El sábado 4 de setiembre del presente año, se 
reslizó un Plenario Nacional de la Juventud del M26M, donde se 
contó con la presencia de numerosos militantes del interior. 
Como temz fundamental se trató la preparación para el VIll 
Encuentro Nacional de la Juventud del 26 de Marzo que se 
realizará los días 8, 9 y 10 de octubre. El mismo será abierto 
con un acto de Homenaje a Ernesto "CHE" Guevara, en el día de 
su fallecimiento. 


Como forma de prepararse para el mencionado 

$ Encuentro, los jóvenes están organizando peñas en diferentes 
barrios de Montevideo. Ya se realizó una en el Centro, 

e. reslizándose el 11% de setiembre en el local "Hugo DEAMIT" del 


Cerro y luego otra en el Barrio Municipsl. Se anuncia además 
un Campeonato de Fútbol. 


d.- Locales. 


La  JM26M cuenta con diversos locales que les 
permiten apoyar el desarrollo de sus actividades. 


. 
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En la ciudad de Montevideo cuentan con: 


- Residencia de Estudiantes Varones, ubicada en 
Acevedo Díaz y Canelones, ¡inaugurada en el mes de 
octubre de 1991. Tiene capacidad de slojamiento 
para 30 personas. 


- Biblioteca y Residencia Estudiantil, ubicada en 


Convención 1270. 


- Residencia para Estudiantes Mugjeres, inaugurada en 


jvlio de 1991 con capacidad paras 15 mujeres. 


| Se debe destacar que estos albergues son pare 
estudiantes del interior del país. 
¡ 
Í 


Poseen además un local partidario en el Barrio 
Municipal, ubicado en las calles Los Angeles y  Compiñas, 
llamado “Che” Guevara, donde han realizado reuniones 
pertidarias y de integración juvenil. 


En la ciudad de Chuy poseen: 
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los días 27 y 28 de sgosto en el ciudad de Buenos Aires. 


- También han mantenido entrevistas con militantes del 
Partido Comunista de Brasil, en la ciudad de Livramento. 


Z a, 
mt” 
- A 
r 
| 
- Casa de los Jóvenes y ls Cultura "José Martí”, 
ubicada en la calle Armando Fossatti S/N casi Avda. 
; Brasil. La misma está a cargo de José Luis GAMON y 
E Aicardo LARRACHARTE, destacados militantes locales. 
: e.- Finanzas. 
j 
: Continúan con la venta de ropa ussda proveniente 
5 del exterior, en las ferias vecinales. : 
e Penssron obrir uns caentina permanente en el Local 
| Central (se desconoce si la misma fue insugurada) . 
f.- Trabajadores. 
En los últimos meses se ha podido constatar, que con 
el prolongado conflicto de los trabajadores del SUNCA,  —tanto 
se nivel estudiantil como pasrtidario, este Sector he reslizado 
contactos con trabajadores jóvenes de les diferentes obras en 
conflicto. A los mísmos no solo se le brinda apoyo político 
sino que también moral, instando a no abandonar la lucha. Esto 
se aprecia en las entrevistas radiales reelizadas en el 
Programa  "Mañanss de Radio” de RADIO 36 y entrevistas 
reslizades en el diario "LA JUVENTUD”; también se les "presta” : 
el local "Central” del Movimiento al Comite en Formación de 
los Trabajadores del S Estrellas (Hotel Victoria Plaza), donde : 
concurren los jóvenes obreros. | 
qe : £ 
a 
g.- Exterior. 
Con respecto al exterior, militantes de esta 
Organización víajan periódicamente s“s Buenos Aires donde se 
reunen con militentes de la misma y  tembién mentienen 
contactos con fuerzas revolucionarias de ese país. 
a A modo de ejemplo, el M26M fue invitado por el e 
Partido Comunista Argentino, a un seminario que se desarrolló ” Lo 
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h.- Propaganda. 


La JM26M realiza su propaganda en los medios de 
comunicación que posee el Movimiento. En la actualidad poseen 
vn espacio radial los díess miércoles en en el programa 
"Mañanas de Radío"” de Radio 36. 

De la misma manera, 3 pertír del día viernes 20 de 
agosto comenzó a editarse un Suplemento llamado "PAN - CARTA", 
con una frecuencia semsnal y "mayoritariamente integrado por 
muy jóvenes, nucleados slrededor del equipo estable del 
diario ...”. £l deseo de estos jóvenes es que "este Suplemento 
ses, como el resto del disrio, un espacio popular ” 


3.- Conclusiones. 


ia crisis producida a partir de 1989 en la interna de la 
FES y el intento reorganizador por parte de la "Coordinadora 
de Estudiantes” en 199% (donde encontremos elementos del 
M26M), se ve reflejada en actividades de mass, con el 
propósito de organizer y concientizar s los jóvenes. 

Tal aspecto se aprecia en las Marchas Estudiantiles 
realizados desde 1991, donde no sólo conmemoran el Día de los 
Mártires Estudiantiles, sino que aprovechan la oportunidad 
para plasmar sus inquietudes gremisles (presupuesto digno, 
capacidad locativa, etc.). 

Si bien la JM26M no se msnifiesta como tal en dichas 
actividades, sus principales dirigentes lo hacen notar 8 
través de los medios de comunicación propios del Movimiento. 

Del anólisis de las actividades de mases efectuadas por 
la "”Coordinadora” y su comperación con el "Curso base de 
formación de Milicias” (incautado en 1989 a Fevio LETTIERI), 
se puede afirmar que muchas acciones señaladas en el ”Curso” 
son efectuadas por la "Coordinadora”. 

El mismo mantiene una vigencia parcial con respecto ae los 
siguientes principios: 


- redicalizar la luchas 
- vincular «a la masa estudiantil con los niveles superiores de 


lucha 
- instrumentar la autodefensa 
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Si bien no se puede concluir que exista uns orientación 
directriz del M26M en el gremio, sí se puede aseverar que 
existe un nivel de adiestramiento que condiciona les acciones 
siguiendo los principios generales del mencionado material, 
splicables en la actual coyuntura. 


A los efectos de un mejor seguimiento de los hechos que 
permitan definír claramente los principios de sección frente a 
la sctual situación nacional, se transcribe en «el Apéndice 1 
lo referido al denominsdo "Comité de Autodefensa (CAD)”, 
citado en el "Curso de formación de milicias”. 


En síntesis , la JM26M viene actuando principalmente en 
los barrios, secundaria y dentro de lea estructura partideríia 
apoyando las actividades del Frente Amplio. 

La situsción actual es de organización y acumulación de 
fuerzas. 


0143 CONFIDENCTAT 1931185 


e 


A , 


0 DONFIDENCIAL, 


APENDICE 1 
BASE SOCIAL DE APOYO 5 


Comité de Autodefensas 


"Tendremos un instrumento ideal para ampliar nuestra Sase 
¡ Social de Apoyo (BSA): los Comités de Autodefensa de Masas 
(CAD). Sobre éstos, es de destacar el enorme valor que tienen 

desde el punto de vista político. Esta se puede sintetizar en: 


e. un crecimiento de nuestres 8SA e influencia de masas. 


b. un paso importante en Cuanto a los objetivos 
políticos antes mencionados (conciencia, organización y 
lucha). 


c. un avel de nuestros métodos, no de un grupo ni de una 
«corriente de opinión, sino del estudiantado. Es decir una 
legalización a nivel de los masas. 


d. una ratificación de la validez de nuestra concepción 
ente todo el movimiento popular y por tento, un claro triunfo 
político nuestro”. 


| 
| "Podemos destacar tembién que los propios LCAD son 
factores de poder dentro de los gremios; esto se debe a su 
eN netureleza representetiva y participativa, así como »s su alto 
a grado de organización; por lo tanto los CAD no serán simples 
comisiones bajo la eutoridsd de la Mese del Centro, sino que 
ejercerán directamente su influencia a nivel gremial. Esto nos 
será fevorable en Jos lugeres que si bien hemos podido formar 
un CAD, no poseemos la dirección del gremio. En el futuro 
deberemos ir desarrollando més la idea mencionsda con el 
e . propósito de darle organicidad a los CAD dentro del Movimiento 
Estudiantil”. 
y "Debemos decir que los CAD están estructurados a pertir 
de los propios gremios y su caracteríctica principal consiste 
en que en él participarán una cantidad de gente mucho mayor a 
la de las Milicias Ibero Gutierrez (MIG), y por supuesto los 
| CAD tienen un carácter mucho más amplio ye que .la gente que 
| 


participa en él proviene de variados sectores políticos y 


SiS : : 3189311859 
| a CONFIDENCTNT, 
| Ñ 


A 


e 


G 


=- 2 S 


4 


CONFIDENCIAL 


eportarán cada uno en la medida de su conciencia y nivel de 
entrega; así tendremos quienes nos faciliten una botella para 


une molotov y quienes se enfrenten directamente e la 
represión. Estos comités los organizaremos e impulsaremos 
nosotros A trevés de las agrupaciones- MIG, todos los 
militantes de la agrupación gremial deberán participar de los 
CAD y demás está decirlo psra los milicianos. Las 


agrupasciones-MIG deberán ser el corazón y la mente de los CAD. 
Es importante, desde el comienzo, asegurar los puntos claves 
de dirección dentro de cada comité; no impulsaremos estos 
comités si no estamos seguros de poder dirigirlos”. 


"Estructuralmente los CAD estarán formados: 


a.- Dirección: ye que es claro que en órganos de Poder 
Popular tan importentes como los CAD, las tareas exigen un 
nivel de centralismo importente para el buen logro de nuestra 


misión. La dirección estará compuesta por un integrante de 
csáades comisión y tendrá como taeres el trazar las líneas 
genersles del eccionasr, controlar el cumplimiento de las ys 
establecidas y coordinar el trabajo de las comisiones. 
Repetimos que es importante que la dirección esté en nuestras 
manos. 


b.- Comisión de Instrucción: será la encargada de la 
prepsración combativa teórics y préctics de los estudiantes, 
así como la organización misma de estos en la lucha. Enseñaréá 
todos los espectos genersles y psrticulares de la violencia 
revolucionaria y su instrumentsción. Además se encargará de 
distribuir y repartir los medios con que realizaremos 
determinada acción. 


c.- Comisión de Apertrechamiento: consistirá su tarea en 


conseguir los medios materíales que utilizaremos, por ejemplo, 
nafta, gomas, botelias, hondas, palos, etc. Esta comisión 
establecerá contecto con le mess, ya que será de squí dende 
procéden estos recursos. La comisión los centrelizará y luego 
se los dará a la Comisión de Instrucción. 


d.- Comisión de Propegende: Se encargará de difundir y 
crear une opinión públicas fevoreble. Tendrá que coordinar de 


manera cercana con la Comisión de Propaganda del gremio. Su 
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tareas consicte también en hacer crayones, volantes, boletines, 
etc. que nos permita difundir nuestras acciones de 
sutodefensa, salir al barrio, etc. 


e.- Comisión de Finanzas: recogerá el dinero para las 
coses que no puedan ser conseguidas por la Comisión de 
Apertrechamiento. Esta Comisión deberá trabajar tembién en 
coordinación con la Comisión de Finenzas del gremio”. 


"Sin dude las comisiones més importantes serán la de 


Instrucción y la de Apertrechamiento. Estas nos permitirán 
tener un contecto directo con la mess y e su vez ir chequeando 
gente que se perfile como futuros integrantes de las 
sgrupaciones-M1G. Además en el caso de la Comisión de 


Instrucción, generaremos un gran respeto hacia nosotros por 
parte del estudientesdo. Las demás GComísiones tienen menor 
importancia pero es necesario secarlss edelsnte para obtener 
triunfos en nuestro trebajo. Por lo tento el criterio deberá 
ser: los milicianos en Instrucción y Apertrechamiento, y los 
compañeros de la agrupación en Propagendes o Finenzas (esto no 
quieres decir que no participen en Instrucción y 
Apertrechsmiento al contrsrio, es neceserio que lo hagan, sólo 
que además de ésto atenderán las otras comisiones) . 


Los CAD actuarán en el siguiente tipo de acción: 


s.- Autodefensa en marchas y concentraciones . 
b.- Berrícedos. 
c.- Defense de ocupaciones , etc. 


"Para terminar debamos decir que no pretendimos ser muy 
rigurosos en la descripción y explicación de como deben ser 
astos CAD, sobre todo porque el desarrollo de los mismos, el 
igual que el de les MIG, en general, estará pautado por la 


propia práctica. Por lo tento debemos recoger toda le 
experiencis que ecumularemos con nuestra scción y sintetizarla 
an nuevos plentesmientos teóricos y prácticos que den 


respuestas corganizatives, de lucha, de perfeccionamiento de 
estas estructures, etc.”. 
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APENDICE 11 


LISTA DE BLANCOS 


Nombre Dirección 
Asúl Fernando SENDIC AODAIGUEZ Cuareim 1545 
qe Reúl Antonio VERNENGO FERRARI Cuareim 1545 
rd Adrián KUMMETZ GOMEZ E. Erria 70/801 
Carlos Mayo LAARIEUX BARRELLA Pque. Posadas. 


I. Medina 3819 


Hernán SALINA TORRES ¿Elías Regules 4535 
«José Carlos MANITTO FAOQUE Ejido 1469/002 
Milton Waldemar SBARBARO AOMEARO Acrópolis 3570 
Ricardo Heber LARRACHARBTE FERREIRA Avda. Bresil 859 
[ Chuy) 

Alejandra VARO CURBELO La Habana 3130 

la Marías Fernanda HOMAR DIAZ Fco. Araucho 1153 
Silvina GALAIN CARBONELL Echevarriaza 3362 
Cisudia PIÑEYRD PEREZ 18 de Julio 948 
Ana Claudia FLORES CUNCIO Curuguaty 1019 


Felipe CARBALLO DA COSTA 


Leonor BERNA ZANOTTA Bartolomé Mitre 
1211/2023 
Gabriel Mauricio PASTOR NICOLAI San Salvador 1845 
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Víctor Daniel AOVIRA DIAZ 


Ariel Líber ZAMIT RUBAL 
Priscilla SILVEIRA 


Gustavo Macerio NIEDERER BAEZ 


Rodney MACHADO FARIAS 
Ana Ines CARAIQUIRI 


Lvis María ALVEZ MARIN 
Alvaro Alejandro MOREIRA ROMERO 
Gregorio Tabaré SANTANA CERECETTO 


Luis Alberto FIGUEROA MOREIRA 


Nilsa Marcela AREMIGID ELIAS 
Mónica Silvana STABILE CABALLERO 
Sergio Mercelo LLAMBI MENDEZ 


Eduardo ZORRON NINHONDO 
Lucio PINEDA 


Ricerdo Williams SENA SILVERA 


Alejandro Almanzor RIVERO WYSZYNSK 
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19 de Abril 218 


(Durazno) 


Tapes 967 


Colón S/N (Nueva 


Helvecia) 


Artígses 401 (Chuy) 


Barrio 3 Fronteras 


(Bella Unión) 


Cerro Largo 1258 
(Bella Unión) 


Asencio casi Melo 
íBella Unión) 


Yatay 221 (Villa 


Constitución) 


M. Llantada 1292 


(Salto) 


Prillisc S/N 


( Chuy) 


Turguía 3435 


Gaboto S/N 


(Chuy) 


Paysandú 1395 
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Montevideo, 16 de setiembre de 1993,- 
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ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS 


1.- ACOSTA BANDERA. JORGE GUSTAVO.- Sanitariog” 


Fecha y lugar de nacimícnto: 21.09.64 Paso de los Toros.- 
C.I. 2.517.242.2.- 


da] C.C. AEB 5927.- 


Domicilio actua]. Ruta 6 Km. 22.500 Toledo.- 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: 
Nombre de la madre: 


Nombre del cónyuge: 


| 

| 39: Lia a : je : - 

| BARBOZA MIRABALLES/ - GABRIEL - Aux. Ent / 7 

| Fecha y Jugar de nacimiento: 20/08/74 Montevideo. - 

| C.I. 2.963,020-0 

| C.C. BDB 62065, | 
Domicilio actual: Copérnico 3600;- 

| Domicilio anterior: j 

| Nombre del padre: Timoteo Barboza nn 

| hs Nombre de la madre: Renee Geronima Mirabal bs :Robado. - 

| e Nombre del cónyuge: 


A Serv, 


Fecha y lugar de nacimiento: 5.3.1975 Montevideo .- 


C.L. 3,777.351-9.. 


E 


C.C. BBA 42.327 


Domicilio actual: Larravide 3862 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: ió 


Nombre de la madre: Mirta buisa Bonilla García.- 


Nowbxre del cónyuge: 


bio 
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4.- CABALLERO AVILA, CLAUDIA ANDREA.- Aux. Enfer. 


Fecha y lugar de nacimionto: 22-2-1972 Montevideo. - 


“C.1. 2.719.937.1.- 


c.c. BCB 49129 


Domicilio actual: Nuñez de Arce 4511 Casa 16" 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Fdilberto Nevío Caballero Cabrera .- 


Nombre de la madre. Antonia Eugenia Avila Caraballo.- 


Nombre del cónyuge: 


5-7 Diaz DE LEON, JORGE ODILON.- Foguista pá 


Fecha y Jugar de nacimiento: 9/11/1961 Montevideo .-, 
C.I. 1.882,251.7.- 


C.C. BOB 22.713.- 


Domícilio actual: Arturo Scarone 4811 .- 
Domícilio anterior: Arturo Scarone 4808 .—- 
Nombre del padre: Odilon Diaz(Militar mes 


Nombre de la madre: María Rosa De LeÓn.- 


É 


Nombre del cÓnyuge: María Susana Romero Alfonso..- 


6.—--ECHEVERRIA PEREZ, MARIA-ISABEL.-, Aux. Enf .-, 


y 


Fecha y luyar de nacimiento: 6-4-1960 Montevideo. - 


C.I.1.437.413-0.- 


C.C. BVB 37.006.- 


Domicilio actuar: Honor 513._+w (Nuevo Paris) 


Domicilio anterior: o Y 
Nombre del padre: José Antonio Echeverría Matá:. 


Nombre de la madre: María Elida Pérez Ferrari.- 


Nombre del cónyuge: Sergio Flbio Montes De Oca Mocchi-= 


003 : 


id 
2/5 


10:-_GARCIA GARCIA, ANA INES.- Química Farmacéutica.- a 
Da Ra 3/5 


Fecha y Jugar de nacimiento: 13,05,69 San Carlos.-+ 
"2.1. 3.747.289.8. 

C.C. DBA 25,438,- 

Domicilio actual: Maurente y 18 de Julio Apto. 4.- San Carlos(Maldonada 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Luiz Carlos Garcfa Barrios 


mo 


Nombre de la madro: María del Pilar García Silveirai==.:< 


Nombre del cónyuge: [Anibal Nieves Rodríguez .P 


11.- GONZALEZ OVIEDO, RAMON WASHINGTON:.- Pintor. - 


8 


Yecha y Lugar dee nacimiento: 24, 09-72 Durazno. 


C.1.2.677.882.7.- 


C.c. CDA 84.677.- 


Domicilio actual: Brasil 501 (Las Piedras) .- 
Domicilio anterior: a 
Nombre del padre: Omar Daniel González,-= 


Nélida Oviedo.-= 


A 


Nombre de la madre: 


Nombre del cónyuge: 
12.-- NIEVAS IZQUIERDO, ls Aux. Serv.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 25.07-69 Montevideo.- 


c.1. 1.946.195.0.= 


c.c. BOB 32.484.- 


Domicilio anterior: 


Nómbre de la aunar l Estela Mari Izquierdo Prado - (Militar)D.N.S,FE.AA: 


! 
Domicilio actual: Dunant 4237 Apto. 4.- E 
Nowbra del cónyuge AA Eulalia Pereyra Fierro. - 


00 ¿9311850 
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] 
Nombre del padre: Ademar ae Barreto Militar (R)., 
| 
| 
| 


10:- GARCIA GARCIA, ANA INES.- Química Farmacéutica.- : 
ao” e | 


p Fecha y lugar de nacimiento: 13,05,69 San Carlos.+ 
| "c.1..3.747.289.9. 
C.C. DBA 25,438.- 
Domicilio actual: Maurente y 18 de Julio Apto. 4.- San Carlos(Maldonada 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Luiz Carlos Garcfa Barrios 


Nombre de la madre: María del Pilar Garcia Silveira < 


Nombre del cónyuge: ¡Aníbal Nieves Rodríguez ..-+ 
GONZALEZ OVIEDO, RAMON WASHINGTON:.- Pintor. - 


11.- £ 
Ie 


Yecha y lugar de nacimiento: 24.,09-72 Durazno. 


C.1.2.677.882.7.- 


e. 


Cc.c. CDA 84.677.- 


Domicilio actual: Brasil 501 (Las Piedras) .- 


O 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Omar Daniel González,- 


1 


Nélida Oviedo. - 


y 


Nombre de la madre: 


Nombre del cónyuge: 


12.- NIEVAS IZQUIERDO, er Aux. Serv.- 


¡ 
¡ Fecha y lugar de nacimiento: 25,.,07-69 Montevideo:- 
| c.1. 1.946.195.0.- 

4 


-.  Cc.c. BOB 32.484.- 


j 
Domicilio anterior: | Ñ 
| 
Nombre del padre: Ademar as Barreto Militar (R). | 
1] 


Nombre de la mad Estel la Mari Izquierdo Prado - (Militar)D.N.S FF.AA: 


| Domicilio actual: Dunant 4237 Aptó. 4.- 
Nowbra dal cónyugo ass Eulalia Pereyra Fierro. - 
| 


Ud * a e 
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9 
13.- RAMOS NIETO, MARTA LAURA.- Aux. St 
; Fecha y lugar de pacímiento: 16.9.71 Montevideo.- E 
"C.1. 2.636.481.4.- 0 
e... BMB 27.221.- 
Domicílio actual: Av.Italia Km. 27. Calle D. Manzana D. Solar 11 Pinares: 
Domicilio anterior: La Paz 1836. AOS 
Nombre del padre: Idelberg Ramos Maciel.- (fallecido) .- ! 
| dd de la madre: Marta Isidora Nieto Aguilera.- ¡ 
| Nombre del cónyuge: 
() 14.- SILVBRA- ZITTA MARIA LUISA.- Are de Enf.- s 
Yecha-y Jugar de nacimiento: 14.10.63 Montevideo .- | 
| C.1. 1.869.305.7.- 
| c.c. BVB 36.997.- | , 6 0 le 
Domicilio actual: Timote 5719.- 3 
i Domicilio anterior: e : | E 
| Nombre del padre: “Angel Silvera Maya.- A Es | | l 
Nombre de la madre: María-Tlma Zitta Oliveri'- A d 
Nombre det cónyuge: Jorge Washington Desttégffano Fleitas.- 
u E 
| 
15.- TAFERNABERRY REYNO, GABRIELA Laura [Uhdm- 
¡ 
| Fecha y lugar de nacimiento: 22-08-1968 Montevideo. - 
| C.1. 1.643.517.0. 
- C.C. KBA 27..140. 
Domicilio actual: Rondeau 1679/601. 
Domicilio anterior: 25 de Mayo 1273 (Paysandú). 
Nombre del padre: Gustavo Adolfo Taferiiaberry Gambetta. 
Nombre de la madre: María del Rosario Reyno cirridol£ 
| Nowbre del cónyugqo: 
i 
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VILLANUEVA LUJAN, ALEJANDRA EDITH.- Aux. Serv. 


Fecha y lugar de nacimiento:22-03.75 Río Negro.- 


C.1.2.799.773.3.- 

C.C. BKA 15.806.- 

Domicilio actual: Ramón del Valle Inclán 2343.- 
Domicilio anterior: Luis Alberto de Herrera 2219 Bis.- 
Nombre del padre: Horacio Lrabino Villanueva Martínez.- 


Nombre' de la madre: Edith tusán Díaz.- 
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7 VIENA (ER E. — Los antiguos países comunistas 
del Este enropeo se enfrentan a un fenómeño único en su 
- historia: la economía “negra”. expertimonta un creel-- 
miento “acelerado, que contrasta con el pETOCESO que se 
* observa en la economía formal. 
;.. - Lax especialistas sostienen que este lénómeno ayudo 
Ey mitigar la desocupación que sufre la mayoría de estos . 
paíges. Por éjemplo; en Polonia pldesempleo usciende al - 
- 13% de .la población” actiya' (2,6 millones de perspnas), 
según las estadísticas gubernamentales 
ta ¿Sin embargo, esta: cifra sería: en realidad bastante 
-:máp baja, : :ya que buena parte de esos trabajadores está” 
-:oráúpado. en actividades. de:la econemia laformal,.: que 
¡equivale al-20% del producto: bruto de Polonia. : no no 
es por. .es9, habria. ¡orefilctos pal aer. ad 
Jo»'observadores. - 


¡Sxisten 700.000 desocupados, 
200.000, de ellos. «trabajan en “zonas grises” de-la ecoro- 
Ñ mía, que en este caso aporta el 50% del PBI macional....; 
-En-la: República Checa hay: 200.000. desocupados. y 
per Eabevaguía: hay unos 300.000. En-ambas naciones la . 
: cesnomia negra representa el 50% de Jacactividad total 
Las autoridades de estos palses aceptaron en los he- 
“ chos que esto. fenómeno sirve- para compensar el costo 
: soctal de las traasformaciones económicas que sa están 
» produciendo en ta región. Por eso. los gobiernos se de- 
A cursqeriqsto! del-asunte de. mabera inteocional, convenci- 
4, de que una E ao esta. .fopma'de supervi- 


¿ 


> ia poltaeia que , de ao le ass: en: 
. estos Daíses.Se viene! en un “dato paradójico: la-policía 
da la gran: Mene difículta-. 
para, enbrir las vacantes eh su servicio. Tiene 2:000 
puestos desiertos; y no consigue carididatos; pese. a.que el 
econo nera: en sa al roo de” 
la economia. 


+0. 


abuiañtb es otra modalléad muy: di- 
Jentadaa veces por las proplas impertecciones 
ná Ex :Pojonia, hs hay. uno norigó reciente: A, , 


CU 


Lo je a EA 


: extinguidores de fuego. Sin ernbargo, como no hay pro- 


2 sr 


.os países del Este crecen en ne 


éxige que todos los autos salgan de fábrica equipados con 


ducción suficiente. se ha creado un mercado negro de 
extinguidores que llegan de contrabando desde países 
vecinos. 

* Lo mismo ocurre con. la venta itegal en Praga de 
armas y. productos: radiactivos . procedentes: de la ex 
Unión Soviética y en la qué están involucrados oficiales 
del. Ejército Rojo.: -que- venden. todo. lo que está a su 
alcance. 

El 


r del dinero negro en. la República Checa se + 


* los bienes del Estado al mejor postor, sin indagar sobre E 


- Trancesas por. unos: 


denuncias “de la prensa libre de Praga, la “diferencia” 
: quedó 'a).' margen de las” cuentas oficiales y sin pagar 


hace patente en Tas bs 1egro, se: ios 


el origen del dinero. : 

, Así ocurrió con el traspaso de la prensa regjenal za 
manos privadas. Periódicos muy. populares “y de grán 
tirada se vendieron. a editoriales suiras, alemanas ' 
miles de coronas, cuando” 
valor de mercado hubiera sido de. varios millones: Según 
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bruto 
Los habitantes : do para 1991 en 114.344 millones de dóla- 
de res y un ingreso per cápita de 2.288. 


principalmente diera hacerlas suyas el año próximo se 
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nocido— cuyo coeficiente de inversión se 
situaba en el 15 por ciento. 


% Salarios. 

Otras informaciones, si bien no son no- 
vedosas en las comunicaciones del Banco 
Mundial, ubican a nuestro pais en cómo- 
da situación de factoría: los salarios, en 


Unidos o los países europeos, todos con 


das por las Naciones Unidas. ] 
Como se aprecia, según el Banco Mun- 
dial, el Primer Mundo tedavía está muy 

tejano. : 
A.M.O. 
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Africa tiene los pies en el neolítico y la ca- 
e en el espacio. Léopold Sedar Seng- 


: n la década de los '60, un libro 
e , del economista y posteriormen- 
| te ecologista francés René Du- 
y mont, titulado Africa negra par- 
tió mal, tuvo un gran éxito edi- 
torial en medios europeos, suscitando 
apasionadas polémicas. Dumont sostenía 
—£ntre otras cosas— que los nuevos Esta- 
dos independientes africanos habían per- 
mutado al opresor blanco por un opresor 
Í de su color, aunque muchas veces de di- 
versa tribu y religión y que el usufructo de 
las libertades poco había ganado en el 
cambio. Cuando no había directamente 
perdido. Analizando el panorama treinta 
años después, con el tiempo suficiente co- 
mo para ver la consolidación de sistemas 
y regímenes, la observación de Dumont se 
confirma en el campo, como dirían los so- 
¿Tyriólogos. 
4  Losafricanos son conscientes de ello o 
al menos algunos de sus dirigentes, repre- 
sentantes de 48 naciones del continente, 
que reunidos en Dakar el pasado año, 
| adoptaron una declaración que proclama 

la necesidad de pasar del “sistema de par- 
tido único al multipartidismo y a la demo- 
¡ cracia mediante elecciones libres y trans- 


Docta Las experiencias anteriores a la 


? Cumbre de mayo de 1992 en la capital de 


10-——MMMMMMT 
Y las posteriores no han mejorado mu- 
cho la situación. 
La mayor nación negra 
¿ — Poblada con más de 90 millones de ha- 
: bitantes en casi un millón de kilómetros 
cuadrados, Nigeria se enorgullecía en 1983 
de ser la tercera democracia del mundo, 
' después de India y de Estados Unidos. 
Ahora con. más de 110 millones de habi- 
tantes, 50% de inflación anual, 32.000 mi- 


L 
| 
| 
| 


: ce 10 años, debía volver a la democracia y 
¡ al poder civil luego de las elecciones del 
12 de junio pasado. Todos creían que los 


de sus despellejadas manos. Grave error. 
Era no conocer la capacidad tiránica de 
Ibrahim ida, en el gobierno desde 
1985, en el poder —a lo Lanusse— desde 
1983 y que tres veces pospuso el traspaso 
de la banda presidencial a un presidente 
constitucionalmente electo. 


Pero esta vez se llegó más lejos y los 
candidatos fueron minuciosamente filtra- 
dos por los uniformados quedando sola- 
mente dos: Bashir Toía y Moshood Abiola. 
il Para entender algo el confuso panorama 
nigeriano, simplificando digamos que tres 
i grandes grupos: los hausa del norte del 
país, musulmanes; los yoruba del sudoeste 
(que se prolongan al vecino Estado de Be- 


militares se querían sacar la brasa ardiente. 


49% 


EA E, AAA, Fe 


nín, en una demostración más de la absur- 
da división colonial), mayoritariamente 
animistas y los ibo del sudeste (la secesio- 
nista provincia de Biafra), generalmente 
cristianos. Tofa es hausa y musulmán, lo 


Senegal, han sido en general decepcionan- lógico,- -pero- Abiola es yoruba y también 


musulmán. Entonces como la división tri- 
bal está absolutamente vigente en Nigeria 
e incluso la recoge la nueva Constitución 
(reparto proporcional de cargos y de recur- 
sos entre las etnias), Tofa para ampliar su 
base de votos designa en la fórmula un 
candidato a vicepresidente ibo y cristiano 
y Abiola aunque musulmán necesita un 
hausa como segundo para penetrar en el 
feudo norteño que es muy poblado. 


El 12 de junio votó solamente un 30% 
del padrón electoral y dicen los rumores 
que ganó Abiola. Pero de todas maneras, el 
gobierno nigeriano anuló las elecciones. 
¿Por qué? Pues un juez, 36 horas antes de 
los comicios los había declarado nulos sin 
mayores explicaciones y como la Comi- 
sión Electoral desoyó esa ridícula senten- 
cia y llevó a cabo la votación en la fecha 
prevista, otro magistrado prohibió el anun- 
cio de los resultados. La Comisión recurrió 
ante la Suprema Corte de Justicia, pero el 
gobierno de Babangida con la ingenua jus- 
tificación de la independencia del Poder 
Judicial, falsa excusa porque se adelanta al 
fallo del máximo tribunal, anula tanto el 
acto electoral como la difusión de sus re- 
sultados. 

Y las otras más pequeñas 

Pero el ejemplo de Nigeria no es único 
en el continente africano. Costa de Marfil 
inició un proceso de democratización con 
el reconocimiento del multipartidismo en 
abril de 1990 y la realización de elecciones 
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¿La democracia sirve para curar plagas? | 


en noviembre, en las cuales se oponía un 
candidato al presidente casi vitalicio (des- 
de 1960) Fellx Houphouet-Bolgny: Lau- 
rent Gbagbo. Comicios fraudulentos y bajo 
presión de las FF.AA., no obstante lo cual 
Bolgny ganó por 81,68% de los votos en 
lugar del 100% a lo que estaba habituado y 
en el Parlamento de 175 escaños, la oposi- 

ción obtuvo por primera vez 10 bancas. 

Eso en nada cambió al régimen que el 18 
de enero de 1992, condenaba al contrin- 
cante Gbagbo y a numerosos opositores a 
dos años de cárcel por haber presidido una 
manifestación. La presión internacional 
hizo que unos meses después fueran am- 
nistiados. 

Gabón, Camerún y la República Cen- 
troafricana, han eliminado también los re- 
gímenes de partido único. Pero la llegada 
de la oposición al Parlamento no ha mo- 
vido los cimientos autoritarios de Omar 
Bongo, de Paul Blya o de André Kollngba. 
Lo mismo, pero mucho más cruento vale 
para el tirano togolés Etienne Eyadema, ex 
sargento, presidente desde 1967, que or- 
denó en 1992, el asesinato de varios oposi- 
tores, entre ellos el de Tavio Amorni, líder 
del Partido Socialista Panafricano. De Eya- 
dema se puede decir que pasó de un inten- 
to de democratización a una restauración 
unipersonal, lo cual es un buen récord de 
recorrer al revés, los caminos de la histo- 
ria. Y Francia es culpable en todos esos ca- 
sos de haber apoyado más o menos abier- 
tamente al tirano de turno en nombre de 
una malentendida “francofonía”. 

Zaire, que tiene al más corrupto —si 
sumamos sus dólares en el extranjero (se 
habla de 3.000 millones)— de los gober- 
nantes africanos: Mobutu Sese Seko, tam- 
bién pasó al muitipartidismo en 1991. Se 


del Banco Mundial que srt 


designó un primer ministro, pero éste du- 
ró apenas unos meses, así como sus suce- 
Ma sores (5 en un año y medio). Como Eya- 
dema, Mobutu empleó la violencia sin re- 
mordimiento, pagó a sus soldados en 
billetes desmonetizados por considerar 
que eran opositores y le quitó todo poder a 
su último primer ministro Etienne Tshise- 
kedi provocando la reacción de Bruselas |: 
(es una ex colonia belga), de París y de Ñ 
O E 
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aunque 
con menos retrocesos. En Kenya, Arsp 
Moi aceptó el multipartidismo en 1991, R 


y: : 
ayuda financiera. Ghana apeobó ol 28 de 
marzo de 1992 una constitución E 


bleció fecha pers De elecciones 


proceso y se logró la realización de wnes 3 
este año, pero los. 


' bigi 

mático del sida, éxodo de los cerebros dis- 
ponibles pese a un paupérrimo nivel de 
educación y eso sin hablar hoy de los em- 
frentamientos bélicos o guerras civiles: So- 
malia, Sudán, Ruanda, Burundi, Chad, 


Mozambique, Angola, etc; hace ad 

son realmente ¡ las eleccion 

fraudulentas y los a ES 
¿ de- 
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Gobierno y CNA bregan en Washington por levantamiento de sanciones económicas 


Ratifican fecha de elecciones en Sudáfrica 


ohannesburgo y Washington 
(Afp, Ansa. Ap y Efe). La 
mayoría negra de Sudáfrica vo- 
tará por vez primera el 27 de 
abril de 1994, según la decisión 
de principio tomada ayer por el 


Foro de Negociaciones, Órgano - 


que agrupa a las formaciones 
políticas que participan de las 
conversaciones sobre el futuro 
del país. 

La realización de los comi- 
cios está supeditada a que en las 
próximas semanas O meses se 
llegue a un acuerdo sobre las 
cuestiones pendientes y, en es- 
pecial, a que se adopte una nue- 
va Constitución para el período 
de transición. 

El número exacto de días que 
durarán los comicios será deci- 
dido posteriormente. El Con- 
greso Nacional Africano (CNA) 
propone tres días, uno de ellos 
feriado. 

Asimismo, los negociadores 
se pusieron de acuerdo sobre la 
organización del período de 
transición que precederá a las 
elecciones. 

Un Consejo Ejecutivo de 
Transición, cuyos poderes exac- 
tos aún no han sido definidos, 
será organizado en las próximas 
semanas. En el marco del mis- 
mo, los negros tendrán un dere- 
cho de supervisión de los asun- 
tos del país y en particular de 
las fuerzas del orden. 

La Ley Fundamental para el 
período de transición será ela- 
borada por un comité técnico y 
sometida a la aprobación de los 


negociadores a “mediados de 
agosto. El texto tendrá vigencia 
hasta la adopción por la nueva 
Asamblea Constituyente de una 
Constitución definitiva. 

También será organizada una 
comisión independiente encar- 
gada de preparar las elecciones 
y otra comisión cuya tarea será 
garantizar la independencia de 
los medios de comunicación. 

El Foro adoptó estas decisio- 
nes pese a la oposición de sec- 
tores radicales, cuyos miembros 
afirmaron que. aunque no son 
hostiles a la realización de las 
elecciones, consideran **prema- 
turo”” fijarles fecha antes que se 
redacte el proyecto de Constitu- 
ción de transición. 

Histórico acuerdo 

Mientras tanto, en Washing- 
ton, el CNA y el gobierno de 
minoría blanca desarrollaron 
una intensa actividad en aras de 
un objetivo común: lograr que 
EE.UU. levante las sanciones 
económicas contra el país. 

El presidente De Klerk y el 
líder del CNA, Nelson Man- 
dela, fueron recibidos ayer por 
separado en la Casa Blanca por 
el presidente Bill Clinton, aun- 
que posarán juntos para los fo- 

tógrafos. 


Ambos líderes persiguen el 
levantamiento por Estados Uni- 
dos de las sanciones económi- 
cas todavía en vigor por la exis- 
tencia, aunque agonizante, de la 
ominosa política de segregación 
racial, según dijeron ambos en 


En base a esta pragmática regla, que permite adoptar decisiones pese a la oposición paralizamse de sectores 
radicales afrikaners y negros. fue posible dar un nuevo paso fundamental para la pacificación 


declaraciones a la prensa. 

Mandela y De Klerk han re- 
conocido que se han dado gran- 
des pasos para acabar con el 
““apartheid”” (segregación ra- 
cial) y esperan que las restric- 
ciones económicas sean levan- 
tadas en cuestión de semanas. 

El líder del CNA dijo en Wa- 
shington, tras reunirse con va- 
rios miembros del Senado, que 
las sanciones podrían levantarse 
en unas tres semanas y en tér- 
minos parecidos se expresó De 
Klerk 

Mandela se reunió el jueves 


o1o02 


“CONSENSO SUFICIENTE” 


en Nueva York con líderes del 
“Fondo para Elecciones Libres 
en Sudáfrica”, Organismo que 
se ha propuesto recaudar diez 
millones de dólares para las his- 
tóricas elecciones en aquel país. 
De Klerk, por su parte, también 
tiene objetivos económicos en 
Estados Unidos, como son la 
búsqueda de inversiones para 
relanzar la economía, seriamen- 
te dañada por las sanciones y 
acosada por un alto desempleo 
y crisis social. 

Mandela y De Klerk volve- 
rán a encontrarse mañana con 


Clinton cuando reciban ca Fila- 
delfia la Medalia de la Libertad, 
que se concede cada 4 de julo 


: * Llega la hora de la verdad 


ik Esporádicos incidentes se produjeron ayer en 
monifestaciones organizadas por el Congreso 
Nacional Africano 


La hora de la verdad llegó para los grupos de derecha sudafricanos y para el 
líder del Partido de la Libertad Inkatha (PLI), Mangosuthu Buthelezi, que 
deberán medir su peso político en las futuras elecciones. El foro constitucional 
de 26 partidos logró un acuerdo el miércoles sobre el tema más crucial del 
momento: la Constitución será redactada por una Asamblea Constitucional 
elegida libremente y no por los actuales negociadores. No obstante, los 
negociadores diseñarán los límites y poderes de las regiones previamente a la 


redacción de! 


Johannesburgo (IPS) 

por Chris Louw 

3 El secretario general del 
Congreso Nacional Africano 


proyecto de Constitución, se 
grupos derechistas blancos. 


ser confinnada po: el foro, que 
comprend: a 26 partidos políti- 
cos, el gobierno y las regiones 

Sin embargo, ¡a decisión del 


gún demandan Buthelezi y los . 


con referencias a los derechos 
humanos, al estado de derecho, 
gi principio de buena vecindad y 
a la democracia. 

Sólo que tiene un gran pro- 


e Cyril Ramaphosa, dijo miércoles todavíadebeserraiifi- blema: se trata de una constitu- ENE 
“que el acuerdo es * ”, cada por Buthelezi, que hasta la ción para un ue no existe. : Ñ 
par quilics inercial. Eee bates tiacado le des dera ¡En dle dl Peto Coco e a rn 
no hacia la democracia. « Asamblea Constitucional con dor tiene a sus seguidores blan- 8 “Ses ER as 
Se espera que hoy se fije la E es. cos esparcidos por todo el vasto proceso de negociación. Elpasa- Sm embargo, losnegociado- 
fecha final pera las elecciones, También ha llegado la hora territorio sudafricano. do viernes grupos armados des-  : ressiguenconlats- adetratar de 
así como un entendimiento so- — final para el racista Partido Con- Hasta hace pocos meses, la '"OZAronconunvehículoblinda-  . elaborar una const ación interi- 
bre un consejo ejecutivo de tran-  servador (PC), que tiene que política oficial del PC era que 9 la entrada de la sede de las — ; na que sirva como guía para las 
sición (gobierno interino), les revelar donde esterá situada la 87% del país le pertenecía alos "“8OCiaciones y asediaron el «elecciones. 
dos condiciones puestas por el región independiente para los blancos, y el resto debería divi- BW! Por tres horas. La Constitución estará basa- 
CNA para que se ponga fin ales blancos afriksaners. dirse entre los grupos étmicos Uno de los aliados del PC, el da enel principio de un gobierno 
sanciones económicas inierna- IPS tuvo acceso a una copia — negros —el 80% de la población "0nazi Movimiento de Resis- central y gobiernos regionales 
cionales. confidencial del proyecto de la  delpaís—,losderazamixtaylos Mia Afrikamer(MRA)—que  fuertes,conpoderesparadiscñar 
La fecha provisional para las Constitución paralaregióninde- asiáticos. dirigió el ataque del viernes —se legislaciones regionales y esta- 
elecciones fijada el mes pasado iente afrikeaner, un docu- Sim embargo, existen mani- a EOI o O 
MN ds abril de 1994— deberá —menio lleso de bellas palabras festaciones contrarias al actual Y el Partido Comuñisia sudafri- “transición, 
== «idel de festaciones co, al (MESA Los poderes hacias Y 
 Oumdáfrimna Dion Eapha a | -—— Enunaentrevista televisada, O Ls 
: el líder del MRA, Eugene Terre- — el período de transición ser. 
Sudáfrica Puso Fecha a | :isirmatuccio: 2 metes demós eto 
E i ye del viernes, mientras que el líder po de negociadores. 
q. de Inkaiha, Buthejezi, le restó Este compromiso ha sido 
E importancia al hecho. » — aceptadopor22delas26delega- 


JOMANESGUADO, 3 Fisustar) — Los sudatri- 


a sola do coria er pioiata comira 


" "Partido Comunista, Joe Slovo, 
acusó al Partido de la Libertad 
Inkatha de temer las elecciones, 
porque su tan anunciado apoyo 
aulú (el mayor grupo émico) 


Por otra parte, el líder del 


«Ciones. La alianza de derecha 
1 blanca, el Partido Libertad In- 
] katha y el “Grupo de Sudafrica- 


EVA 


nos Comprometidos” (GSAC) 
expresaron reservas hacia la 
resolución, mientras que el Par- 
tido Conservador se opuso. 

Los negociadores del gobes- BEE 
nante Partido Nacional, Roclf BE- 
Meyer y Dawic de Williers, MN 
tenían sus razones para mostrar 
una gran sonrisa el miércoles P 
después del compromiso: en los 
debates de esta semana lograron 
proyectar una imagen de tole- E 
rancia, mientras los belicosos PE: 
miembros del GSAC se asegu- MINE =. 
raban que el tema del federalis- Bl 
mo fuera incluido en una furura E 
Constitución. E : 

El federalismo es precisa- | 
mente lo que quiere el Partido MB 
Nacionaldominado porlosblan- . 
cos, y fueexactamenteeso loque = 
obtuvieron. a 


ld has. 


- el anuncio de habrían de regresar, predije- 


podría demostrar ser una farsa. 
Diplomáticos . extranjeros 


A abril de Los partidos han de reunirse en dos sema- 
. e anos, nas para preparar ¡as elecciones del 27 de abril 
tia, apoyaron la decisión próximo y para redactar una Constitución inte- 


: 


tr) 
1h 


señalaron que no cabe duda de 
que Ja poca flexibilidad del par- 
tido Inkarha se debió a que sus 
negociadores no ezan más que 
títeres de la dirigencia radicada 
en Ulundi, la capital de Kwazu-- 
lulanda. E 


« "Llega la hora de la verdad 


%* Esporádicos incidentes se produjeron ayer en 
- manifestaciones organizadas por el Congreso 

Nacional Africano 
La hora de la verdad llegó para los grupos de derecha sudafricanos y para el 
líder del Partido de la Libertad Inkatha (PLI), Mangosuthu Buthelezi, que 
deberán medir su peso político en las futuras elecciones. El foro constitucional 


de 26 


partidos logró un acuerdo el miércoles sobre el tema más crucial del 


momento: la Constitución será redactada por una Asamblea Constitucional 
elegida libremente y no por los actuales negociadores. No obstante, los 
negociadores diseñarán los límites y poderes de las regiones previamente a la 


redacción del proyecto de Constitución, según demandan Buthelezi y los. 


grupos derechistas blancos. 


Congreso n 
(CNA), Cyril Ramaphoss, dijo 
«que el acuerdo es “ ns 
porque hace irreversibleelcami- 
no hacia la democracia. $ 

Se espera que hoy se fije la 
fecha final para las elecciones, 
así como un entendimiento 30- 


dos condiciones puestas por el 
CNA para que se ponga fin a les 
sanciones económicas interna- 


La fecha provisional para las 
elecciones fijada el mes pasado 


ser confinnada po: el foro, que 
comprend: a 26 partidos políti- 
cos, el gobierno y las regiones 

Sin embargo, ¡a decisión del 
miércoles iodavíadebeserratifi- 
cada por Buthelezi, que hasta la 
fechaharechazado la ideade una 
Asamblea Constimcional con 


amplios poderes. 

También ha llegado la hora 
final para el racista Partido Con- 
sesvador (PC), que tiene que 
revelar donde estará situada la 
región independiente para los 
blancos afrikaaners. 

1PS tuvo acceso a unta copia 
confidencial del proyecto de la 
Constitución psrala regióninde- 

3 afriksaner, un docu- 


pendiente 
= ús abribde 1994— deberá menio lleao de bellas palabras 


Sudáfrica Puso Fecha a | 


con referencias a los derechos 
humanos, al estado de derecho, 
ti principio de buena vecindad y 
a la democracia. 

Sólo que tiene un gran pro- 
blema: se trata de una constitu- 
ción para un país que no existe. 
En efecto, el Partido Conserva- 
dor tiene a sus seguidores blan- 
cos esparcidos por todo el vasto 


la 
política oficial del PC eya que 
87% del país le pertenecía a los 
blancos, y el resto debería divi- 
dirse entre los grupos émicos 


trozaron con un vehículo blinda- 
do la entrada de la sede de las 
negociaciones y asediaron el 
lugar por tres horas. 

Uno de los aliados del PC, el 
neonazi Movimiento de Resis- 


negros —el 80% de la población : 

delpaís—, losderazamixtay los  “ncia Afrikamer(MRA)—que 
asión dirigió A 
Sin embargo, existen j- considera en guerra con de A 
labras Testaciones contrarias al actual Y Pasto Comudista sudafi- 
-—— Enuna entrevista televisada, 
el líder del MRA, Eugene Terre- 
blanche, no disculpó el ataque 
del viernes, mientras que el líder 
de Inkatha, Buthejezi, le restó 

importancia al hecho. Ñ 


esperaban ansiosos un señal ró injuslo pero destacó que 
: . camina hacia la dano: olvidarán esto si la comisión de expertos 
juego de 350 años de dominio blanco, A bircos voprecnaaales y 106 
; aprobaron hoy con entusiasmo la fecha fijada conservadores que abando- 
d, e as e nopaci: reron la sala de conterencias en protesta contra 
: la democracia acorde- A e pt 
a h elecciones se reelizarán el Los partidos han de reunime en dos seme 
o. e, impacientes cam- "es para preparar las elecciones del abril 
Fa Qubcjne extoridad transicionel se haga —"0a que Ponga punto final el pere 
, o o cas a país, el Congreso Africano, se mostra- 
ER de interés nacional y el *Finaimente hicimos lo que millones de 
puebla ENAALO Gana- a sep grrr q esperaban que lográra- 
E E rmac cl, ariba 
. Sur” de Johansburgo. 
¿ "ue no hacemos sino e , 
/ se nel el loe participanias e e 
: meunáales”, EgUagó. 
El delo cesservador 
<pse la confiemeción de les ejsccionts elevará 
Sn o e 
eo Nacional Africano 
“Esto lo ayudará (al presidenta F.W 
Kierk) en sus OsÍuurzos por 
O AS O 
dor pr e ind 
; sólido con renpecto a lus elecciones, 
pro Dungrare ica a un ogoriel 
“Sin embargo, la dscición 
a e . 
Liberación inicata, del joto 
£ el Partido Conservador 


Por ova parte, el líder del. 


* Partido Comunista, Joe Slovo, 
acusó al Partido de la Libertad 
Inkatha de temer las eleccinner, 
porque su tan anunciado apoyo 
zalú (el mayor grupo étnico) 
podría demostrar ser una farsa. 
- Diplomáticos ; extranjeros 
señalaron que no cabe duda de 
que la poca flexibilidad del par- 

* tido Inkatha se debió a que sus 
negociadores no eran más que 
títeres de la dirigencia radicada 


lulanda. 


en Ulundi, la capital de Kwazu-- 


Miles de manifestantes desfilaron pórjas calles de 
Movimiento de Resistencia Afelkaaner, del neonazi£ —... |: ske 
Sin embargo, los negociado- 


: ressiguenconlate : ade tratarde 
. elaborar una const ución interi- 
¡ na que sirva como guía para las 
s elecciones. 

La Constitución estará basa- 


aceptado por 22 delas 26 delegs- 
«Ciones. La alianza de derecha 
1blanca, el Partido Libertad In- 
] katha y el “Grupo de Sudafrica- 
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““No dejaremos que roben nuestra patria” 


Afrikaners advierten que no 


cederán poder 


Pp retoria (Efe). El Movimiento de Liberación 
: Afrikaner (MLA), uno de los más radicales 
y de la extrema derecha blanca, de influencia ne- 
Y onazi y favorable a un Estado separado blanco 
: en Sudáfrica, “no aceptará nunca un gobierno 
- comunista sin antes combatir”. 

Así lo advirtió el martes de noche en un 
- programa de televisión el líder del MLA, Eu- 
. gene Terreblanche, en alusión clara al movi- 
i miento antirracista Congreso Nacional Afri- 
cano (CNA) y a su aliado el Partido Comunista 
(Pesa). 

Acerca de la ocupación el vienes del Cen- 
tro del Comercio Intemacional (CC3), —sede 
de las conversaciones multipartitas— por el 
Frente para la Nación Afrikaner (FNA), coali- 
ción de extrema derecha, Terreblanche dijo que 
ésta “ya se prepara para la guerra que nos de- 
clararon el CNA, el Pesa y el Ejército Popular 
para la Liberación de Azania”, brazo armado 
de la izquierda negra Congreso Panafricanista. 

*“*El MLA ya comenzó la guerra el vienes 
y les puedo asegurar que no dejaremos que ro- 
ben nuestra patria los asesinos, tewroristas y ma- 
tones”, añadió Terreblanche, que precisó que 
la ocupación del CCI era “para mostrar al 
mundo que no nos vamos a quedar de manos 
cruzadas y permitir que engañen a nuestra na- 
ción”. 
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sin combatir 
Fundamenta acción 

Según el líder ultraderechista, con su actua- 
ción, que fue condenada por la mayoría de las 
fuerzas políticas sudafricanas, incluso por algu- 
nos sectores de la extrema derecha blanca, el 
FNA protestaba por quienes no encabezan nin- 
guna nación y son meros líderes políticos que 
*se sientan para decidir del futuro de Sudá- 
frica”. 

Terreblanche añadió que las negociaciones 
actuales entre las diversas fuerzas políticas *“no 
favorecerán la paz, ya que el CNA no quiere 
compartir el poder, tampoco protegerá a los 
grupos raciales minoritarios; quiere controlar 
toda Sudáfrica por sí sola para utilizarla como 
satélite del comunismo”. 

No quiso disculparse por la ocupación del 
CCI, ni por los daños que causaron los militan- 
tes del FNA y tras rechazar el diálogo con el 
presidente del CNA, Nelson Mandela, acerca 
del futuro de Sudáfrica, Terreblanche se con- 
gratuló por “protestar y resistis””. 

Las declaraciones de Terreblanche se pro- 
dujeron después que la policía detuviera a más 
de treinta militantes del FNA por la ocupación 
del CC[, diez de los cuales comparecieron aye: 
ante los tribunales. 
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— Fl fatídico porvenir sudafricano 


“Nosotros los afrikaners tenemos dere- 
cho, en virtud de la ley divina, a controlar 
el Transvaal, el Estado libre de Orange y 
el norte de Natal. Hemos construido todo 
y hemos traído la civilización. No compar- 
tiremos nada con nadie y menos con los 
negros estanilistas y criminales”. Eugene 
¡ Ferre-Blanche, líder de los blancos ex- 

tremistos del AWB. 


l espectáculo es escalofriante. 
Al menos para los que aún te- 
nemos en la memoria las imá- 


genes de los noticiarios de la 
época con los SS y los SA 


- quemando libros o rompiendo vidrieras a 
] 5 E junto con De 
judías en la “noche de cristal”. Con un  Klerk, logró el 
uniforme que apela a esas reminiscen- milagro de! 
cias aunque, con manga corta por el ca- ale E 
¡ lor, una bandera con la imitación de es- yn sistema ES 
¡ vástica (la verdadera está prohibida), constitucional. É ñ 


extremistas, ya que consideran a Bos- 
hoff demasiado intelectual y por ende 


poco confiable para masacrar a la pobla- i 


tar más que a los de cierta relevancia— | E 
está el Movimiento Mundial de Apart- 
heid, de los esposos Vermeulen, que tie- ' 


La cotidiana violencia 


El otro elemento fomentador de la 
violencia y en grados superlativos son 
los extremismos tanto blanco, como ne- 
gro. En primer lugar el del AWB, neo- 
nazi, cuyo fuhrer Eugene Terre-Blanche 


Ed formada por tres ángulos agudos sobre dos Unidos, establecimiento de relacio- 
¡ un círculo blanco y fondo rojo (como la nes diplomáticas entre Moscú y Pretoria 
nazi) y caras de asesinos; las tropas de la y con los países de Africa negra, recibi- 

e Yster Carde (Guardia de Fierro) desfilan miento con todos los honores de De 

| al frente de los militantes de su partido, Klerk en el más grande de esos Estados; 


Nigeria; y fundamentalmente intensifi- 


: el Movimiento de la Resistencia Afrika- 


E 


| ner (AWB), por las calles de Pretoria. La 


| gente observa con temor o satisfacción, 
! nadie con indiferencia. Y es porque Su- 
| dáfrica está Por estallar en una guerra Ci- mayor parte de la clase dirigente de Su- 


vil de imprevisibles consecuencias. 
De Klerk y sus reformas 


Siempre con el telón de fondo de 
; una violencia endémica, Frederik W. de 
“Klerk, conocido como FW, ha tratado 
desde 1991 de desmantelar el sistema 
del apartheid que se había implantado 
en el país en 1949. Ese cínico concepto 
de “desarrollo separado de las etnias”, 
en sealidad escondía una cruel discrimi- 
nación racial que pretendía tener bases 
| filosóficas y en algunos casos, hasta reli- 
giosas (“somos blancos porque Dios ha 
¡ querido hacer de nosotros sus soldados” 
- dicen los extremistas del AWB). 


El 17 de marzo de 1992 la minoría 
blanca de Sudáfrica se inclinaba en el 
referéndum por 68,7% en favor de las 
propuestas de FW, en el sentido de ava- 
lar lo hecho por él hasta el momento y 
dar los pasos conducentes a reformar la 

| Constitución, lo cual significa en buen 
: romance, la realización de elecciones li- 
* bres y plurirraciales. De Klerk anunció 
su triunfo diciendo: “Hoy hemos ce- 
-rrado el libro del apartheid”. Pero el vo- 
to blanco fue mucho más un sufragio de 
* realismo que de adhesión a un multirra- 
- Cismo en el que pocos creen. 


| En efecto, los sudafricanos estaban 
ya hartos de su propia imagen en la co- 
munidad internacional y del correspon- 
diente aislamiento al cual se les sometía. 
Y la respuesta fue inmediata: levanta- 
miento de sanciones de la CEE, de Esta- 


cación del diálogo entre todas las partes 
del espectro sudafricano, 


Porque FW, Mandela, así como la 


dáfrica han logrado el milagro de —en 
poco tiempo— poner los cimientos de 
un sistema constitucional, pese a las 
presiones de extremistas de ambos la- 
dos. 


En la Conferencia para Sudáfrica de- 
mocrática (Codesa) se reunieron 26 
agrupaciones políticas entre las cuales 
estaban tanto el gobierno (Partido Nacio- 
nal), como el Congreso Nacional Afri- 
cano (CNA) de Nelson Mandela y el In- 
katha zulú de Buthelezi. Claro está que 
pronto surgieron las discrepancias y 
nunca cesó el clima de feroz violencia, 
que cuesta la vida a más de tres mil per- 
sonas por año. 


Las negociaciones se han estancado 
y como señala The Economist (19/6/93) 
nadie está seguro de si avanzarán nueva- 
mente. Por lo pronto, no se ha podido 
llegar a un acuerdo sobre la realización 
de elecciones multirraciales el 15 de ju- 
nio de 1994. Y la controversia no se li- 
mita obviamente a la fecha, la mayoría 
de las delegaciones que toman parte en 
las conversaciones, quiere marcar dos 
etapas en la apertura electoral: una pri- 
mera eligiendo una asamblea constitu- 
yente de la cual debe surgir un gobierno 
de transición de unidad nacional y lue- 
go en la segunda etapa, la realización de 
elecciones generales. El gobierno por su 
parte teme que de esa primera fase surja 
una suerte de tiranía de una mayoría 
que es abrumadora de gente de color (5/ 
6) y que la minoría blanca no pueda ni 
tan siquiera opinar para llevar a cabo la 


segunda. 
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se dedica a denostar a FW, acusándolo 
de traidor, así como de estar a sueldo de 
la ONU (!); que la CIA, aliada del CNA 
asesinó al dirigente de ese partido Chris 


Hani, para provocar la simpatía del 


mundo hacia los negros y muchas otras 
insensateces que causarían risa si no 
fueran acompañadas por un salvajismo 
desaforado. El segundo de ese grupo es 
un mercenario irlandés, Keith Conroy, 
jefe de la Guardia de Fierro y el tercero 
un general retirado, Johan Thompson 
que declara: “El sida y la guerra que 
vendrá van a hacer mucho para restable- 
cer el equilibrio demográfico de este 
país” y termina todos sus discursos con 
kill the kafir (“maten al negro”, citado 
por Jean Lesieur, L'Express, 24/6/93). 


Luego está el Volksfront (Frente del 
Pueblo) un conglomerado de blancos 
conservadores dirigidos por dos genera- 
les: Constand Vijoen, ex comandante en 
jefe de la Fuerza Aérea y héroe de la 
guerra de Angola y el ex director de In- 
teligencia Militar, Tienie Groenewald. 
Ese Frente propicia la creación de un Es- 
tado afrikaner con una vuelta al apart- 
heid dentro de sus fronteras, que aún no 
han sido definidas y además rechaza las 
elecciones del año próximo, afirmando 
que antes de conocer el resultado este 
es, sea cual fuere, inaceptable y que no 
esperarán ese evento para empezar las 
acciones de fuerza contra los ““comunis- 
tas”, que son todos aquellos que no ava- 
lan su política discriminatoria. 


También existe el Movimiento del 
profesor Carel Boshoff, quien compró 
una ciudad abandonada: Orania en la 
provincia del Cabo y con 500 seguidores 
fundó un proyecto de Estado afrikaner 
que no cuenta con el aval de los demás 


nen campos de entrenamiento para pre- 
parar a los blancos a una “guerra santa”. 


- Ahora bien, aunque le furia integra 


a blanca e mayor, lampooo la ogra 
queda muy en la zaga. El Ejército de Li- : 
beración del Pueblo Azanian (Apla), di- 
rigido por Nemadzivhanani, es respon- 
sable de más de 200 asesinatos de afri- 
kaners y ha habido un sinnúmero de ; 
hechos sangrientos contra los blancos | 
que no han sido ni reivindicados, ni ss 
culpables descubiertos por la policía, 
como un centenar de asaltos a haciendas 
con homicidios de treinta personas y 
carnicería de animales, en el estilo mar- 
mau de la década del 50. 


Para comprender a los actores del. 
drama sudafricano hay que dar un salto; 
hacia atrás en el tiempo, a los combates. 
entre los bantúes, a la batalla de Blood 
River de Andries Pretorius contra los zu- 
lúes en 1838, a la guerra de los boers 
contra los ingleses, uno de los conflictos 
más cruentos de los anales bélicos; en 
fin, a un rico historial de enfrentamien- [-- 
tos étnicos o anticolonialistas o hasta re- | 
ligiosos contra los “negros infieles”. 
Luego la Constitución de la Unión Suda- 
fricana, el trabajo obligatorió para los co- 
loured, la más severa de las discrimina- 
ciones y la creación de los bantustanes. 


Sudáfrica —De Klerk mediante— ha 
dejado de lado la ignominiosa práctica | 
del apartheid, pero no ha podido des- ¿E 


prenderse del destino trágico que ha sig- E 
nado su historia y aunque no lo merece E 


por los últimos esfuerzos concretados, E 


posiblemente le esperen tiempos de bal- 
canización. ¿Sarajevo en el Cabo de la MN 
Buena Esperanza? EN 
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ia en Sudáfrica 


JOHANESBURGO. 6 (Reuter, AFP y EFE). — Por 
lo menos 130 negros murieron en los úitimos cuatro días 
en Sudáfrica, como consecuencia de la violencia política 
que estalló luego que se fijó la fecha en que se realiza- 
rán las elecciones democráticas que pondrán fin a 350 
años de supremacia blanca. 


A Los seguidores del Congreso Nacional Africano . 
(CNA), de Nelson Mandela, y sus rivales del partido zulú 
Enkatha, fueron 


una vez más los protagonistas de este 

repetido derramamiento de sangre, el peor desde la ma- 

tanza que sucedió al asesinato del dirigente comunista 
negro Charis Haníi, en abril. 

Buena parte de los enfrentamientos se centraron en 

las poblaciones negras segregadas de Katlehong y Toko- 

de. el dos solaiciias del andoctóe de Johanesturzo. donde 


la policía informó que 69 personas murieron acribilla- . 
das, mutiladas, quemadas vivas o a golpes entre la noche * 


del viernes y la mañana del martes. 

Otras 60 personas murieron en la provincia de Natal, 
cuna de la hucha -—política, pero también étnica— entre 
el CNA y el Inkatha. Estos enfrentamientos, por lo gene- 

ral de gran salvajismo, comenzaron hace ocho años y 
solo entre enero y junio de este año causaron casi 1.400 
muertos, en su mayoría negros. 

El CNA, que respaldó la decisión tomada el viernes 
por' el gobierno de Frederick de Klerk para realizar las 
primeras elecciones multirraciales sudafricanas ei 27 de 
abril del año próximo, describió la matanza como la obra 
de “una reducida minoría de criminales” y pidió hoy una 

- reunión urgente de todos los participantes del Acuerdo 
Nacional de Paz para intentar poner fin a esta nueva 
escalada de violencia. 

“Se trata de un intento de extorsionar al país con la 
sangre de nuestra gente y dilatar así el advenimiento de 
la democracia”, acusó el vocero del CNA, Ronnie Mamo- 
epa, para quien la violencia fue orquestada para que 
coincidiera con el anuncio de la fecha electoral. “Las 
fuerzas de la paz y la democracia del país nunca somete- 
rán su futuro a una reducida minoria de criminales”, 
dijo Mamoepa. 

Junto con el ultraderechista Partido Conservador 


- blanco, que ha asumido posiciones 
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PA Inkat- 
ha se negó a apoyar la fecha electoral del 27 de abril « e : 
establecieron el viernes los 


acordaron, en un primer encuerkro si 3 od 
cabo hace dos semanas, intentar poner fin a la 
Los principales dirigentes de varios g; : 
sudafricanos acusaron a la policía de peral 
dio de las poblaciones negras segregados, 
mayoritariamente por xhesas étnicos, si o 
CNA. Los habitantes de las poblaciones neg£hs 1 
que la policía abandona el lugar al atardecer y 
primera hora de la mañana en busca de los E 


rias dificultan mucho su tarea. 
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desviar las 

conversaciones a favor de la democra- 
cia. El tiroteo fue el tercero desde un 
ES 


frica 
vehículo en marcha en Sebukeng desde 


á. 


Johannesburgo (UPI) minados se vinculan con la violencia 


Ls 


entre negros para intentar 
ataque ocurrió hace 17 


mente a rivalidades políticas y émicas 
entre el Congreso Nacional Africano y 


días, cuando hombres armados no iden- 


“Reslmente no imagino cual pudo  tificados asesinaron a 13 personas 


ser el motivo de tales asesinatos 


g6 el oficial de policía. 


el Partido Libertad de Inkhata, así mis- 
mo también a blanco, que presuntamen- 
el 17 de abril, cuando murieron 21 per- 

agre- mientras conducían por la ciudad. 
Nadie ha sido acusado hasta ahora 
los asesinatos. 


lirigi hacia las 
inas, al sur de Johan- 


-señaló Van Devenier en una sonas. El otro 


No hubo motivo aparente para el 
“ataque sin sentido contra gente ino-_ 
Usualmente, tales tiroteos indiscri- 


Matanza entre negros deja 


nueve muertos en Sud 


nas de Sebukeng y Evaton, informó la 
se 
Van Devenier. 
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MATANZA EN IGLESIA: 9 MUERTOS, 20 HERIDOS 


lUDAD Ñ uno de los más cruentos per- la congregación ppal que oñoina era “algo tan despiadad 
caia) an noo Ara So en este año contre tomo. reo” repleto de se Hals por eran varios los ataca E de Klerk do que ER sl precia o imagina”. 
raza negra armados Civiles de raza blanca, una puerta lateral mientras ol Entre tos muero figuran que contra la iglesia introducia — Ningún gún qrupo 96 etrido yó la 
Y ra eine 'Era una escena de abeoluto PAStor Ross Anderson se tres rusos, que integraban un un nuevo elemento de horror al idad del atentado. 
* igiqela frecuentada por bian- PO de pr o: a dar la homilía a grupo de un centenar de mari- ciclo de violencia”, ya existen» n ataque , Previos, el Con- 
o PAS diera lo RA SASRE TAO "ce ens to sta BC RAR 
os fieles con a: cana , 
luelios automáticos y granadas pr La gente gritaba bía Stracedo en puerto, cado la responsabilidad O ha 


de: mano. Nueve murieron 
más de veinte resultaron herí- 
rt dijo la policía, 

| aague ocurrió en la od 
sia: de St. James en 'yn su 

sa la Cludad del Cabo e. 


La polloía dijo que los cinco 
alscantes eran negros, acla- 
que Jos reeponsabids habian 
sido dos bianoos y tres nearos. 


Church en el suburbio de Ke- 
ni , de 


clase media. 
Mo Pi que 64d ora dis- 
antes A AA pastor iniciara 


o 


La policia 4 que los ata: 
cantes a fusiles de 
asalto AS que lanzaron 
por lo anos os granadas de 
mano que estallaron en medio 
de los fieles. 


desesperación de ya extre- 
mistas que desean, a toda cos- 
ta, impedir una Ptas acifi- 
ca, negociada y democrática”, 
manifestó en el documento. 

El arzobispo anglicano Des- 
mond Tutu dijo qué la matanza 


sido acusado de llevar a onbo 
atentados masivos contra gru- 
pos blancos. 

Los ataques de motivación 
política contra los civiles bian- 
cos son extremadamente raros 
desde fines del año pasado. 


Sin embargo, se han bear 
por lo menos madia docena 
atentados desde prendo 
con un saldo de 20 blancos 
muertos. 


En Soweto bandón nepro de Busca eS 
es iii gobernar en 
Eedamoa. Lasertoto de 18 AP) - 
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La violencia parece derrotar al CNA 


JoHANNESBURGO - EL MOVIMIENTO 
Congreso Nacional Africano 
(CNA) empieza a sentirse derro- 
tado por la violencia, declaró ayer 
el dirigente Tokyo Sexwale, quien 
señaló que, si no se pone fin a este 
fenómeno, “corremos el mismo 
riesgo que un barco que se hun- 
de”. 

Sexwale dijo que el CNA está 
particularmente “horrorizado” por 
la matanza perpetrada el domingo 


* pasado por cinco negros en la 


iglesia anglicana de Saint James, 


¡ de Ciudad del Cabo, en la que 


j 


murieron 12 personas y unas 50 
resultaron heridas. 

El presidente F. W. de Klerk y 
un alto dirigente negro formula- 
ron urgentes llamamientos a la 
paz, pero la Policía emitió otro 
sombrío informe: dieciséis muer- 
tos en la continuación de la vio- 
lencia en las poblaciones negras. 

Sexwale agregó que la matan- 
za del domingo demuestra que es 
erróneo creer que la violencia se 
limita a los suburbios negros de 
las grandes ciudades sudafricanas. 

A juicio de Sexwale, la matan- 
za de Ciudad del Cabo es el “es- 
pectro de algo nuevo, una Gorgona 
(monstruo de la mitología griega 
que petrificaba a quien lo mirara) 
que ha penetrado en el tejido so- 
cial del pueblo sudafricano”. 

Agregó que si se permite que el 
país siga sumido en la violencia, 


se corre el riesgo de que no lle- 
guen a celebrarse las elecciones 
democráticas multirraciales pre- 
vistas para abril del año próximo. 
Sexwale atribuyó las acciones 
yiolentasa “fuerzassiniestras” que 
se oponen al proceso democrático 
en Sudáfrica y están empeñadas 
en hacer fracasar todas las inicia- . 
tivas de paz. 
De Klerk instó al líder del CNA, : 
Nelson Mandela, y al del Partido | 


de la Libertad  Inkatha,; 


Mangosuthu Buthelezi, a que se : 
reunieran para persuadir a sus se- : 
guidoresque cesaran la luchaentre : 
ellos. j 

El gobierno también se propo- * 
nía que Inkatha, dominado porlos : 
zulúes, retornara a las negocia- ; 
ciones constitucionales. i 

Por otra parte, ayer se publicó ' 
un proyecto de ley por el cual se 
creará en breve, un Consejo Eje- : 
cutivo de Transición (CET) a 
modo de gobierno interino 
multipartito paralelo, que tendrá 
derecho de veto sobre todas las 
administraciones -y gobiernos 
autónomos. . 

El objetivo del CET será facili- 
tar junto a todos los órganos eje- 
cutivos y legislativos actuales, 
tanto nacionales como regionales 
y locales, “la transición y los pre- 
parativos para la aplicación de ua 
nuevo orden democrático en 
Sudáfrica” W (EFE) L 
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Reanudan diálogo en Sudáfrica” 

ohannesburgo (Ap y Ansa). Se reanudaron ayer aquí las nego- 
J ciaciones multilaterales sobre el futuro de Sudáfrica, sin la parti- 
cipación del Partido zulú Inkhata, de su aliado, el bantustán de 
KwaZulu, y del Partido Conservador (de extrema derecha, proapart- 
heid), que habían decidido boicotear las tratativas. 

Mangosuthu Buthelezi, jefe del Partido Inkhata, anunció el do- 
mingo que suspendía su participación en las negociaciones constitu- 
cionales sobre el futuro del país. 

El movimiento zulú, el premier del bantustán de KwaZulu y el 
Partido Conservador rechazan la fecha acordada en las negociacio- 
nes para que se celebren las primeras elecciones libres de la historia 
sudafricana, el 27 de abril del año próximo. 

El partido Inkhata se opone a esta fecha, insistiendo en que es 
necesario determinar la forma del futuro Estado y los poderes de las 
regiones autónomas sudafricanas, a través de una negociación cons- 
titucional, antes de ir a elecciones. 

El Partido Conservador, por su parte, exige el reconocimiento 
del derecho de los afrikaners a la autodeterminación en un ““home- 
land'' blanco. 

E El boicot de estas tres formaciones a las negociaciones —que se 
q reanudaron después de quince días de descanso— no impidió sin - 
embargo que participaran los otros tres miembros del Cosag, grupo 
creado en octubre de 1992 y que se opone al Congreso Nacional 
Africano (CNA) de Nelson Mandela. 
La Unión del Pueblo Afrikaner y los dirigentes de los bantusta- | 
nes de Bophuthatswana y del Ciskei participaron ayer en el diálogo. 
El gobierno sudafricano y el CNA habían precisado que las ne- 
gociaciones continuarían a pesar del boicot de algunas de las partes. 
E “Las negociaciones proseguirán a pesar que otros partidos se 
Ape .retiren”, declaró el domingo Nelson Mandela lS 


Sudáfrica ; 


El Partido Conservador, defen- 
sor de los privilegios de la mino- 
ría blanca sudafricana, se retiró 
de las negociaciones constitucio- Y 
nales multipartitas y anunció que dE 
no volverá a participar en ellas si 
no se le reconoce al pueblo 
afrikaner su derecho a la 
«autodeierminación». 

El anuacio lo hizo el líder del 
pra E són A reci 
urante uná reunión del recién 
creado Frente Popular Afrikaner,; (4 - OA 93 MESES ES 
coalición que agrupa a partidos y 


«Organizaciones de la extrema de- 
Iracha blanca. 
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| - EL FUTURO DE SUDAFRICA 


: L mundo no le faltan problemas, por  cifica si las empresas han de expropiarse o 
| cierto. Pobreza, analfabetismo, rece- confiscarse. . 
. sióneconómica, corrupción, guerras Para el Partido Inkatha por la Libertad, 
civiles y raciales, terrorismo, narcotráfico, dirigido por el Dr. Buthelezi, sólo la mode- 
discriminación, violencia, derechos huma- - ración y la legalidad pueden salvar al país. 
nos conculcados, etc. . Advierte que el extremismo marxista ha 
Nada nuevo bajo el sol, se podría decir. conducido a los demás países africanos al 
Porque .esos males siempre han existido. desastre, aun cuando tengan 30 años de 
Lo diferente es la conciencia que tenemos independizados. . 
de ellos, gracias a la universalización delos  .-Para el P. Conservador, y similares, 
H medios de comunicación, cada vez más debe preservarse ta unidad sudafricana, 
¡ poderosos e influyentes. pero sin el predominio negro. He aquí 
Í Dentro de ese panorama se encuentra algunas de sus expresiones: “Si se entrega E a 
1 Sudáfrica, un país que se retuerce en busca el país al CNA, pelearemos”. “Nuestro país a ee 
de su destino. No serán fáciles los años que es nuestro de pleno derecho. No puede ser o s a 
le esperan. regalado a una Azania regida por los co- : ] ES 
* Porque se trata de un país multirracial  munistas. No queremos la tierra de otros, pe E 
con vartadisimas y distanciadas comunida- queremos la nuestra. Lucharemos por la - A pa 
H dE des negras, con colectividades minoritarias cristiandad. Todos, en sus propias áreas, 
no, de blancos, mestizos y asiáticos, con odios tendrán su lengua, su religión y su cultura”. 
! 
t 
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q ancestrales y desconfianzas mutuas y con 


abismales diferencias en tradición, en edu- OR último, para el Movimiento de 
cación y en escala de valores. Resistencia Africaner (AWB, sigla en 


africaner) cada pueblo, cada nación, 
LLI conviven el Primer Mundo tiene derecho a regirse por sí mismo pero 
representado por los blancos y las cree que esto no va a ocurrir en una 
élites de las otras etnias- y el Tercer Sudáfrica dominada por los negros. Se 
¡ Mundo de las masas negras. Más aun, se . diferencia del P. Conservador en que se 
puede afirmar que está presente el Cuarto desinteresa de la unidad del país: sólo 
Mundo, el de las tribus para tas cuales casi pretende mantenerse en los territorios de 
pe no existe el siglo XX, ni siquiera el XIX, el Transvaal y Orange -países boers- otrora 
A mundo de las armas primitivas y de la repúblicas independientes y luego con- 
: leia de O E dl —  Quistadas por los ingleses. 
: objetivo que se plantea es el de unir. . Tuvimos oportunidad de conversar per- 
lodas esas disparidades, no bajo la hege- . sonalmente con su líder máximo, Eugenio 
y con mecanismos democráticos. fundamente convencido de fos ideales que 
Misión imposible o misión absurda, pa- “sostiene. Para su Movimiento, “esas tierras 
! ra muchos analistas, ya que se le conferirá son de los «boers» por el derecho otorgado 
el poder de decisión a la mitad de la porfa historia”: Agrega: “Queremos nues- : 
ó población que sólo puede firmar con una tra independencia como la quieren los ' 
2% E cruz y que, a menudo, sigue comprando lituanos, -los palestinos, los vascos, los ' 
sd Sus esposas canjeándolas con vacas. Esta irfandeses dei norte”. No son terroristas, | 
es la cruda realidad. pero sin embargo pueden llegar a serlo. ' 
a timamente, uno sus Comandos ha 
pl la old tal alcanzada Por irmimpido en la sala de negociaciones de 
os principales dirigentes -0 por ¡23 96 partidos y se ha apoderado momen- 
: muchos de ellos-, por la presión táneamente de ella. Fue una demostración 
: internacional y porque cualquier otro siste- de lo que puede ocurrir y de lo que están 
maes considerado peor y más peligroso, se; Pues cres y ce loq 
quiere hacer de Sudáfrica un pals unido, . sp e 
sin discriminaciones legales, donde go- STAN organizados militarmente y os- 
biernen las mayorías que los comicios im- tentan, en sus tierras, sus uniformes y 
pongan. P sus armas. No creemos que vayan a 
Pero, ¿qué clase de país? ceder en sus propósitos independentistas. 
Para el Partido Nacional de De Klerk y Su bandera tiene un símbolo -que no es 
para otros partidos blancos de menor grá- nazi, aunque lo parezca-: tres “7” dis- 
vitación, así como para el CNA —en tanto puestos como aspas. Explican que ese 
sea liderado por Mandela- los mecanismos simbolo quiere recordar y superar a la 
democráticos, apuntados más arriba, y la bestia apocalíptica representada con el tri- 
unidad “nacional son innegociables y Se ple seis -666-, encarnación del mal. El mal 
expresan en el sistema de “un hombre, un — sudafricano, sostienen, es el comunismo. 


| 
voto”. 7 E > .. 9 3 
Para el PAC (Congreso Panafricano), . Se niegan a compartir el poder con los 8 0 
“un colono, una lar era el lema la negros -cada una en su tierra, dicen- | 1 
indicaba su metodología y su doctrina anti-* ea ei querrian com- 
A blanca, aunque ahora ha entrado en la Partir el poder con Arafat”. pS a dd 
ronda de las negociaciones sobre el futuro  ¿Heroicidad “boer”, fijismo histórico, : SS 
del país. Cree en la redistribución de la “intolerancia fuera de lugar y de tiempo? e E 
tierra y de las riquezas. o ALTAS es cierta: de es el mayor ¡ 
roblema que tiene Sudáírica ue ] 

ARA el AZAPO (Movimiento de Con-- feará por e independencia a acid 
a P cientización negra de Azania), orgu-. 

lloso de su negritud, todo el país les" L 27 de abril de 1994 -ya se ha decidi- 
| pertenece. Es una especie de “apartheid” ' do- Sudáfrica tendrá sus primeras 
| al revés. Habla de Azanía, no de Sudáfrica. elecciones generales. Será un día 
|, Para el P. Comunista —al que responde histórico, por la lucidez, el coraje y el 
el poderoso Congreso do Sindicatos Suda- 'ospiritu de justicia quo lo habrá de hacer 
fricanos, COSATU- la economía sudafrica- posible. ; 
na debe nacionalizarse pero aún no espe- Pero todo puede ocurrir después de él. 
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Empresas españolas dominan privatizaciones del Cono Sur 


M* (Afp). Las grandes 
empresas españolas, tanto 
públicas como privadas, han en- 


por 
los gobiernos de América La- 


Para el presidente de Endesa 


- esta operación en Chile y Vene- 


zuela **es una de las prioridades - 


inmediatas del grupo español en 
Aaécia Latina * Sl de cumple 
la adquisición del grupo chi- 
leno, la española Endesa tam- 
bién entraría en el mescado ar- 
gentino de la electricidad, ya 
que Endesa Chile participa con 
otro socio local en Hidroeléc- 


trica del Chocón, que distribuye 
en la provincia argentina 
Neuquén (1.200 km de Buenos 


América Latina es la toma de 
participación en Electricidad de 
Caracas, cuya primera fase se 
materializó recientemente con 
la compra del 8% del capital de 
la eléctrica venezolana, por un 
monto de unos 90 millones de 
dólares. 

En el capítulo de las teleco- 
municaciones, la Compañía Te- 
lefónica de España cuenta con 
inversiones especialmente en 
Argentina y Chile. 

Precisamente hace escasas 
fechas, Telefónica de España, a 
través de su fitial Telefónica In- 
temacional, aumentó su partici- 
pación en un 18,7% en Telefó- 
nica de Argentina (Tasa), de la 
que ya poseía el 10% desde la 
privatización en 1990 de Entel 
Argentina por el gobierno del 
presidente Menem. 

Una de las pioneras en mirar 
hacia América Latina para sus 
inversiones fue la compañía es- 
pañola Iberia, con la adquisi- 
ción de participaciones en va- 
rias compañías latinoamerica- 
nas. 


La venezolana Viasa cuenta 


de en la actualidad con un 45% de 


su capital en manos de Iberia, al 
igual que' la chilena Ladeco 
donde la compañía española os- 
tenta el 35% del capital. 

Pero sin duda su participa- 
ción en Aerolíneas Argentinas, 
donde ostenta no sólo la geren- 
cia sino además un 30% del ca- 
pital, es la que abrió el camino 
de Iberia por tierras latinoame- 
ficanas. 

Si las compañías estatales 
miran hacia América Latina pa- 
ra la adquisición de participa- 
ciones a través de los procesos 
de privatizaciones emprendidos 
por los gobiernos, el sector pri- 
vado prefiere lanzarse a esos 
mercados directamente a través 
de filiales propias o en sociedad 
con empresas locales. 

Entre los grandes inversores 
españoles privados en el conti- 
nente americano, destaca el 
Banco Santander, primer banco 
privado español, que con 167 
oficinas de los 9 bancos filiales 
y sucursales, y más de 50 socie- 
dades filiales de carácter finan- 
ciero, cuenta con una importan- 
te presencia en Puerto Rico y 
Chile. 

En el Estado Libre Asociado 


fnac. LXROAS 


de Puerto Rico, el Banco de 
Santander cuenta además con 
cuatro filiales: Banco Santander 
Puerto Rico, Santander National 


En cuanto al cono sur, el 
Banco Santander Chile se en- 
cuentra, según fuentes de esa 
entidad, en plena expansión con 
la apertura el pasado año de 12 
nuevas sucursales, mientras que 
sú cartera de inversiones credi- 
ticias continuó creciendo. Los 
beneficios del Banco Santander 
Chile ascendieron el pasado 


ved unos 13,4 millones * 


turisticas. 
Así la cadena hotelera espa- 
ñola Sol acaba de mostrar su in- 
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tablecimiento hotelero a su sed: 
El Meliá Cohiba en La Habana. 


- nuevos mercados para las pro-. | 


ducciones de uo y otro lado! 
del Altántico. | 
A el 


A NT 


terés en el proceso privatizador | 


de dos hoteles donde el gobier- 


porará durante el presente año y 
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El centrismo español quiere resucitar, 


| 


El centrisme, la fuerza política condujo la 

1977 y 1982, se ha en pta cate 
se ha propuesto cara 

» Europa tes ic 


an 


Rafael Calvo Ortega, E 
sucedió a Adolóo Sulecz en el liderazgo del Conrro 


La rendación es cb tido y 


querí 
de 1979 (la Costitución de 1973 ya vigente) con 
Partido Socia- * 


35,5 por ciento de votos, delante del 


renuncia a su careo y un mes después fracasa el 


efi e oe Aucas, 


golpe de Estado de Anionio Tejero, , ya con Lespoldo | 

vo Sotelo a cargo del ! 
pg e rr ri 
j rótulo de 


en 

lo da ea 199, con . 

A 
en junio y se planteó su desaparición. 


es el io de contro. se 

el número de ” : po 

tres, ea los comicios para el Europasiamento de 
junio de 1994, l . 

.s Epalianzas con ssdío plazo E 
sUMALIe € AUR 

do Liberal *, sia xzaS por abora de 

volver, al menos, a ser una 2 biengra en Espa- 

ña, lugar que ahoca jos sacionalistas de 


El optimismo de Calvo Ortega no es compartido 


por quien, hasta este fia de semana, lo acompañó al |. 
Frente del CDS, José Ramón Caso, ex portavoz del |. 
Nerupo en el Parlamento. 


q3/1.873. 


Ne. DCCt: 

TITULO... 

peroo 150090 ' 

FEE. 23)2/43 

VINLUL SO? S/3 
IMiegY 7 
ALTO 


ALI 


AU 


IGIZ 2200 AR. LPs Lety G? Lear e btt hara 


- “Acusan de corrupción a un p 


ME As Ansa, Ap y Efe). El parido de Felipe González 
arrancó ayer de cuajo el primer brote de corrupción surgido 
en el seno mismo del grupo parlamentario socialista, un mes des- 
pués que el presidente proclamó una era de transparencia. El pleno 
“A de diputados del Partido Socialista Obrero Español (Psoe) forzó y 
aceptó ayer la renuncia del secretario general del grupo, José María 
Mokhedano, censurado por sus relaciones profesionales con un em- 
presario acusado de graves fraudes inmobiliarios. 
González, que mantenía hasta ahora estricto silencio sobre el 
**caso Mohedano””, remontó con su carisma personal la caída de 


embargado a New Techno, una de las endeudad 
Pinto Fontán, de la que el diputado era abogado 

Según detalló El País, Mohedano negoció h 
de las empresas de Pinto Fontán un proyecto d 
alcaldía de Valladolid, aunque ya era diputado 
gislador valenciano, ex comunista, asegura que 
guna de *“negocios o comercio” con el construc 

Ayer, ante sus colegas del Psoe, Mohedanc 
nunciaba al cargo de secretario general del gl 
banca— para evitar dañar aun más la imagen de 
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Primer compromiso público | 


Irak acepta: 
plazo desu 


A A A e a A 


agdad (Afp, Ansa, Ap y Efe). Irak anun 
que está dispuesto a aceptar el contro! 


plazo de su potencial militar, a condición 
respetada 


su soberanía. Irak “está dispuesto! 


imagen del Psoe —precisamente por casos de comupción— y llevó El jefe del bloque del Psoe, el ex ministro. Í0rmarse a los planes previstos para la vi 
al partido al triunfo electoral del 6 de junio. Solchaga, aclaró que la actividad profesional « largo plazo” de su potencial militar, ** : A, 
Sin mayoría absoluta en el Parlamento pero reelegido por cuarta su momento (en la nueva legislatura se impide « la resolución 715”, siempre que su ; : ; 

vez consecutiva desde 1982 presidente del gobierno, el líder del rentada) “*legalmente irreprochable”. preservada, indicó el ministro iraquí de Relg ES 
Psoe prometió entonces renovar la política del país y de su partido Deentre sus colegas, Mohedano recibió *'s: Exteriores, Mohammed Sais As Sahhaf, en un 
para hacerlas transparentes a los ciudadanos. ción” y reconocimiento por la “*dignidad” que "emitida al presidente en ejercicio del ( 
Pero cuando persistían los ecos del “caso Filesa”, en el que se cargo de secretario general. , €l británico David H 
al Psoe, el diario madrileño El País re-— Desde Izquierda Unida (1U), tercera fuerza. Publicada en Bag 


investigan aportes i 
A O 


recibió en pesa h a sugerencia de llevar hast 


- Nuevos aires de vieja - 


- corrupción soplan en la 


política de España 


Los aires de corrupción que hace un tiempo soplan sobre la clase política española 
iban camino ayer de cobrarse otra víctima en el gobernante partido socialista (PSOE), 
un influyente diputado dudosamente relacionado con un empresario al que se acusa de 


varios fraudes inmobiliarios. 


rodean al PSOE desde el “Caso 


Esta es la 
núblicamenté 
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José María Mohcdano, secretario $ Filesa”. 
recibió ayer del partido lasugerencia tica” de la situación, develada el caso Filesa con aportes ilegales al 
de resmaciar a su cargo, cuestionado viernes por el diario El País. PSOE a través de tres miniempresas : 
por conducir ua lujoso auto, ú Mohedano, apenas llegó al que cobraron dinero por asesorías a A 
daddel empresario José Pinto Fontán, Parlamento en 1989, mantuvo una bancos, supuestamente nunca reali- cia de los “renovadores” de González 
dijeron fuentes del Congreso “relación mínima” con New Techno, — zadas, coadyuvaron a que González al poder del “aparato” del PSOE, el 
El propio Felipe González, com- la firma de Pinto Fontán que lecedió — adelantara las elecciones a junio. más salpicado por el caso Filesa. 
prometido a kmpiar la política en su el auto (un “Jaguar”) como abogado Uno de Jos temas centrales de los ] e 
nuevo mandato, aprobó el de la empresa. Afirma que dejó el comicios, que el PSOE ganó aunque Según el diario El País, Mohe- 
de Mohcdamo, quien dijo esta noche, — auto al comenzar la actual gobierna ahora sin mayoría parla- dano utilizó hasta hace poco un ja- Le 
exmpero, que ao fismará su renuncia ra, este mes, cuando se vedó a los mentaria absoluta, fue la corrupción guar propiedad de New Techno que, ón a 
si elo supone “asumir algún com- diputados ejercer otra actividad y una nueva ley de financiación de €mbargado a la empresa por distin- ? | 
portamiento incorrecto”. rentada. partidos. tas deudas, la policía no conseguía | de Madrid, ni 
El líder de la bancada socialista,  Lasexplicaciones del diputado no La designación de Solchaga y localizar. ñ 
Carlos Solchaga, dijo que la posi- evitaron reavivar los fantasmas que Mohedano supuso un golpe de gra- yA 
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Acusan de corrupción a un parlamentario del Pi Psoe | 


Merit Ap y Efe). El partido de Felipe González 

arrancó ayer de cuajo el primer brote de corrupción surgido 
en el seno mismo del grupo parlamentario socialista, un mes des- 
pués que el presidente proclamó una era de transparencia. El pleno 
de diputados del Partido Socialista Obrero Español (Psoe) forzó y 
aceptó ayer la renuncia del secretario general del grupo, José María 
Mohedano, censurado por sus relaciones profesionales con un em- 
presario acusado de graves fraudes inmobiliarios. 

González, que mantenía hasta ahora estricto silencio sobre el 
emo Mahedano  rerioaló coo: sucarisaa personl la cido de 
Í del Psoe —precisamente por casos de comupción— y llevó 
al partido al triunfo electoral del 6 de junio. 

Sin mayoría absoluta en el Parlamento pero reelegido por cuarta 
vez consecutiva desde 1982 presidente del gobierno, el líder del 

. Psoe prometió entonces renovar la política del país y de su partido 
para hacerlas transparentes a los ciudadanos. 

Pero cuando persistían los ecos del **caso Filesa””, en el que se 

aportes ilegales al Psoe, el diario madrileño El País re- 


E dez 


embargado a New Techno, una de las endeudadas empresas de José 
Pinto Fontán, de la que el diputado era abogado. 

Según detalló El País, Mohedano negoció hace poco en nombre 
de las empresas de Pinto Fontán un proyecto de 2.000 casas con la 
alcaldía de Valladolid, aunque ya era diputado (desde 1989). El le- 
gislador valenciano, ex comunista, asegura que no tuvo relación al- 
guna de **negocios o comercio” con el constructor. 

Ayer, ante sus colegas del Psoe, Mohedano reiteró que sólo re- 
nunciaba al cargo de secretario general del grupo —pero no a la 
banca— para evitar dañar aun más la imagen del partido. 

El jefe del bloque del Psoe, el ex ministro de Economía Carlos 
Solchaga, aclaró que la actividad profesional de Mohedano fue en 
su momento (en la nueva legislatura se impide ejercer otra actividad 
rentada) “legalmente inmeprochable”. 

De entre sus colegas, Mohedano recibió “solidaridad sin excep- 
ción'* y reconocimiento por la *“dignidad”” que tuvo al renunciar al 
cargo de secretario general. 

Desde Izquierda Unida (TU), tercera fuerza política, Mohedano 


cuencias su paso al costado, y dejara también su banca por Valencia 
en el Parlamento. 
“Delfín” amenazado 
El “caso Mohedano”” odia el is pias 
de corrupción a un ““delfín'* del presidente González. 
Según El País, José Bono, presidente de Castilla La Mancha y ; 
clave en la “renovación” que impulsa González en el Psoe, está tan ' 
comprometido en el nuevo escándalo como el diputado Mohedamo. 
El diario madrileño reveló que la junta de Castilla La Mancha * 
subsidió en 1987 a una empresa de Pinto Fontán por medio millón 
de dólares a partir de un estudio de viabilidad que entregó otra cas- 
presa, curiosamente del mismo % 
El grupo parlamentario de Enquierda Unida en Castilla La Mar | 
cha exigió ayer que se convoque cuanto amtes una sesión cutraeaili- 
naria del Parlamento regional para aclarar el asunto. 
Bono fue quien presentó a González al entonces juez Baltasar. 
Garzón, -a quien convencieron de sumarse al Psoe como ““indepen- :  - 


investigan 
Msi: días atrás que Mohedano conducía un Jaguar quen mena sido recibió en carubio la sugerencia de llevar hasta las últimas conse- diente” A o a a i 


- Nuevos aires de vieja * 


corrupción soplan en la 


política de España 


Los aires de corrupción que hace un tiempo soplan sobre la clase política española 
iban camino ayer de cobrarse otra víctima en el gobernante partido socialista (PSOE), 
un influyente diputado dudosamente relacionado con un empresario al que se acusa de 


si ello supone “asumir algún com- 


portamsento incorrecto”. 
El líder de la bancada socialista, 
Carios Solchaga, dijo que la posi- 


varios fraudes inmobiliarios. 


“relación mínima” con New Techno, 
la firma de Pinto Fontán que le cedió 
el auto (un “Jaguar”) como abogado 
de la empresa. Afirma que dejó el 
auto al comenzar la actual legislatu- 
ra, este mes, cuando se vedó a los 
diputados ejercer otra actividad 
rentada. 

Las explicaciones del diputado no 
evitaron reavivar los fantasmas que 


04-04 


rodean al PSOE desde el “Caso 
Filesa”. 

Las consecuencias políticas del 
caso Filesa con aportes ilegales al 
PSOE a través de tres miniempresas 


zadas, coadyuvaron a que González 
adelantara las elecciones a junio. 

Uno de los temas centrales de los 
comicios, que el PSOE ganó aunque 
gobierna ahora sin mayoría parla- 
mentaria absoluta, fue la 
y una nueva ley de financiación de 
partidos. 

La designación de Solchaga y 

Mohedano supuso un golpe de gra- 


ciade los “renovadores” de González 
al poder del “aparato” del PSOE, el 
más salpicado por el caso Filesa. 


Según el diario El País, Mohe- 
dano utilizó hasta hace poco un ja- 
guar propiedad de New Techno que, 
embargado a la empresa por distin- 
tas deudas, la policía no conseguía 
localizar. 
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La inauguración solemne de lara quinta legislatura española estuvo signada por , 
menciones al ci“iOgS: la libertad, la justicia, la solidaridad, la crisis y el desempleo | 


El re y. invoca el ui to social 


“El rey Juan Carlos dio ayer un paso más allá de lo protocolario y aprovechó la sesión conjunta rd as ar de io 
o cs e aora e is - vicjas zonas de frición o 


ayer asamió expresamente 3 i 
o “coa el diálogo y la colaboración de todos debemos defender la causa de la diputados y senadores” a cumplir sa 
| Iibertad, del progreso, de la justicia y de la solidaridad”. El rey elogió el sentido político de la ETE e o 
cindadanía. trabajo se desentscaden de los que no lo 
4 Don Juan Carlos insistió en la voca-  encuentrano lo han perdido; si la meyo- 
A a ría de los sanos se desentiende de los 


refirió a dos profundos cambios enfermos; si lamayoríade los instalados 
han operado ca el prnatióas emacio. se desentiende los marginados; si una 
nal desde que se imuguró cn 1969 la sociedad se deseutiende de los débiles o 


últimos entes se la despejado, pero también sus derechos o desarrollar sus posibili 


Juan  eseldesempleo que efecta a un número Caída dej muro de Berlín, para concluir 
considerable de ciudadanos y sus fami-  quetodoello ha coincidido “con el finde 


Eamicnto sobre le solidaridad tados electorales”. Las medidas de mayores dil 


oyeron gritos repetidos 
za” e add con vivas a España y a los reyes. Ayer 
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El El presidente del gobierno español emunció la composición de su nuevo gab: 
apartoando a los "guerristas” y rodeúndose del sector denominado renovador 


Felipe excluye al ala izquierdista del PSOE 


* La apuntará a un pacto social frente a la grave 
pa criada económica y cl año inuico de de desempleo 


El presidente de gobierno español, Felipe González, presentó tado desde que hace 10 días fue 


-£ quese caracteriza por el sumento económicas precisas, peroseestima de centro derecha— con relación a 
-a el número de ” dientes” que aunque no deberia representar la coalición Izquierda Unida (1U), 
“no múesabros del ni de nin- A - con la cual el sector 


a: 
uan Alberto Belloch. Defensa: 
Julián García Vargas. Administra- 
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Felipe González tiene definitivamente asegurada su investidura como presidente del gobierno 

E en act padecer de próximo 7 de julio. El portavoz de la coalición 
nacionalista catalana de centro derecha Convergencia i Unió (CiU), Miquel Roca, anunció 
O A O que los 17 diputados de su partido votarán afirmativamente la 
“> investidura de González, con lo que éste tiene ya asegurado 176 votos, que le otorgan la 
mayoría absoluta. Pero también, casi con toda seguridad, contará con los cinco votos de los 
or yardas Nacional Vasco (PNV), según manifestó ayer el portavoz deeste partido, 
también tras entrevistarse con el rey. La decisión final del PNV depende de 

epa om ect quise ere pa Vitoria. Tanto Julio Anguita, a título 
personal y pendiente de una resolución de Izquierda Unida (1U), como José María Aznar, en 
nombre del Partido Popular (PP), adelantaron su voto negativo a la investidura de González. 


de la mano de Miguel Roca. 

Roca lanzó ayer, a su salida de su 
entrevista con el rey Juan Carlos, un 
mensaje y ofreció también una imagen 
de CTU muy diferente de la que sirvió a 
la opimión pública el presidente de la 
Generalitat, Jordi Pujol, el jueves de la 
A 


Felipe González en La Moncloa. Roca 
dejó ayer claro que el voto de CiU a la 
investidura de Felipe González como 
presidente del gobierno, el próximo día 
7, será afirmativo. Y añadió que su 
partido no pondrá ninguna condición a 
la misma, frente al mensaje de Pujol de 
quesi no se aceptara por parte del PSOE 
la cesión del 15 por cien del Impuesto 
sobre la Renta de las Personas Físicas 
(IRPF) votaría en contra de la investi- 
dura de González. 

Miguel Roca, empeñado en ofrecer 
a la opinión pública | una imagen de 
responsabilidad política, justificó la 
posición definitiva de CiU en la situa- 
ción de emergencia económica pos la 
que atraviesa España y a tal fin aseguró 
que con sus 17 votos pretendía facilitar 
una rápida formación de gobierno y 
asegurar su estabilidad. 

Cuando se le preguntó a Roca expre- 
samente por el cambio tan drástico de 
mensaje operado en CiU en tan sólo 
diez días, el portavoz nacionalista cata- 
lán en el Congreso contestó laconica- 
mente: “Es que han pasado diez días”. 

Miguel Roca dejó claro, a renglón 


- seguido, que la posición de CiU es una 


“inversión inicial” sin contraprestacio- 
nes, pero que un compromiso posterior 
de su partido vendría condicionado de 
la actitud que adopte el gobierno de 
Felipe González una vez que empiece 
a ejercer su mandato. 

El portavoz de CiU en el Congreso, 
una vez zanjada la investidura de Felipe 


con los socialistas en la elaboración de 
los Presupuestos Generales del Estado. 
“Nos encontraremos en los presupues- 
tos, dijo expresivamente Roca. Si los 
presupuestos que elabore Fetipe Gon- 
zález recogen el giro en la política eco- 
nómica y autonómica (especialmente 
la cesión del 15 por cien del IRPF para 
las comunidades sutónomas que de- 
manda (CiU), observó ayer Roca, este 
partido se plantearía la hipótesis de 
entrar en un gobiemo de coalición con 
el PSOE, “He hablado de buena predis- 
posición, pero el gobierno debe aceptar 
el cambio en política económica y una 
reorientación en política autonómica”, 
dijo Roca. 

Mientras tanto, la comisión mixta, 
formada por representantes del PSOE y 
CiU y que estudia programas de ambos 
partidos, garantiza las posibilidades de 
aproximación de posiciones. si los 
nacionalistas catalanes aseguraron 
ayer su voto afirmativo a la investidura 
de Felipe González no pudieron hacer 
lo mismo los nacionalistas vascos al 
quedar pendiente un trámite, la Asam- 
blea Nacional del Partido Nacionalista 
Vasco, que hoy se celebra en Vitoriz, y 
que como órgano máximo del partido, 
tiene la competencia para adoptar una 


decisión de ese calibre. 

Sin embargo, el portavoz del PNV 
en el Congreso, Maki Anasagasti, ofre- 
ció casi todas las garantías de que los 
cinco votos del PNV eri el Congreso 
marcharán en la misma dirección que 
CiU. 

“Tenemos el talante abierto y esta- 
mos deseosos de llegar a acuerdos. 
Estamos trabajando para que la investi- 
dura de Felipe González se produzca en 
la primera vuelta”, insistió Anssagasti 
pocos minutos después de la entrevista 
mantenida con el rey, que calificó de 


Iñaki reiteró su buena disposición a 
perticipar en el gobiemo, aunque dejó 
claro que esta decisión estaba, en estos 
momentos, más en las manos de Felipe 
González que en las del PNV. 


“No descartamos nada. Depeade 


fundamentalmente de la voluntad del 
PSOE, dijo el portavoz, del PNV en el 
Congreso, y añadió: “No decimos ni 
que sí ni que no a formar parte del 
gobierno, pero decimos sí a llegar a un 
acuerdo serio de legislatura o a pactos 
puntuales durante cuatro años porque la 
situación económica es lo suficiemte- 
mente grave para que tratemos de arre- 
glar las cosas entre todos”. 


Tras recordar que el PNV se revará | 
el próximo lunes con la delegación del 


Tenemos experiencia de dos gobier- 
nos con el PSOE en Euskadi y tenernos 
experiencia de un pacto de legislatura, y 
las cosas han funcionado relativamente 
bien”. 

Anasagasu, además de delegar su 
decisión final a la determinación que 
hoy adopte la Asamblea Nacional del 
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González se asegura reelección presidencial 
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.. : MADRID, 10 (EFE) — El socialista Felipe 


- abril con la diso' 


LADO y 


se " PARTE DE NUEVO GOBIERNO - 


¿Sonzález renovó hoy. por cuarta vez consecuti- 


Con un “Prometo por mi conciencia y y honor 
a fielmente las obligaciones del cargo de 
Presidente del Gobierno 


los dos 
vez concluido el acto, los Reyes feticita- 
pepa ios del Gobierno, con quien posa- 
los fotógrafos. 
uía así el proceso electoral iniciado en 
ución del Parlamento y la 
convocatoria de los comicios celebrados el 


pel 


- pasado 6 de junio, que dieron, de nuevo, la 


victoria al Partido Sociatista Otero Español Yemes 


. pl que, irá embargo. perdió la a 


Ed 


absoluta con que habia contado en 


El apoyo de los nacionalistas catalanes de 
A Y Unión (C1U) y del Partido Nacio- 
nalista pardillo a González contar 
con esa mayoria absoluta a la hora de su 


investidura, ayer viernes, como presidente del 
Gobierno español, por el "Congreso de los Dipu- 


Concluido el proceso electoral, las incógni- 
tas se centran ahora en la composición del 


nuevo Gabinete de González, qus ES ha 


onzález Juró por Cuarta Vez 


COS RECHAZARON FORMAR 


expresado el proplo presidente del Gobierno, 
dará a conocer antes de que el miércotes 14 se 
celebre la solemne sesión de apertura del 


Parlamento. 
v RECHAZAN FORMAR GABINETE 

Los nacionalista vascos rechazaron hoy sá- 
bado la oferta del presidente del Gobierno 
español, el socialista Felipe Gonzá!ez, para 
formar parte de su gabinete, aunque dejaron la 
vía abierta para otro tipo de colaboraciones. 

Con la negativa del Partido Nacionalista 
Vasco se despeja una de Jas mayores incógnitas 
del panorama político español tras los comicios 


del generales del pasado 6 de junio, que obligaron 


al PSOE, por primera vez desde 1982, a buscar 
otros apoyos políticos para garantizar una esta- 
bilidad de 

Previamente a la respuesta de los vascos, 
que cuentan con cinco escaños, los nacionalis- 
tas catalanes, con 17 diputados, tampoco roo 
taron la invitación de González, cuya forma: 
tiene 151 de los 350 que componen la Cámara 


PNV) .respaido dei Partido Nacionalista Vasco 
de tos catalanes de Convergencia y 

Unión (el Unión (ci) poa mio on a González contar ayer 
absoluta a la hora de su 
investidura como ma preside del Gobierno por 


rn do de los Diputados. 
La blea Nacional del Partido Naciona- 
ista Vasco (PNV), que se reunió hoy sábado 


durante tres horas en Vitoria, decidió no aceptar 
la propuesta del tíder socialista, de 51 años, 


porque “la situación no está madura para una - 


fórmula de este 
comunicado en al 
-Sin embargo, los nacionalistas vascos han 
dejado abierta la puerta a otro tipo de colabora- 
ciones futuras que no sean tener un miembro en 
el Gobierno. La decisión ha sido casi unánime, 


, Según añirman en un 


Ea Fr, 
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con sesenta votos a favor de ella y seis absten- 
ciones. 
Mientras tanto, los medios de comunicación 
y círculos políticos les son un hervidero 
de “quinielas de ministrables”, en las que se 
barajan los nombres de los ministros salientes y 
los candidatos a incorporarse al Gobierno. 
uiendo la irónica recomendación de 
ez en sus primeras declaraciones tras la 
, señalando a los periodista “sigan 
haciendo quinielas porque me dan ideas y me 
mucho”, la prensa insiste hoy en poner 
nombres a la “renovación importante”. anun- 
ciada por el lider socialista. ] 


Pero todas las fuentes concluyen en que: * 


González aún o ha iniciado prep crtaa ES po 
ha despedido de ningún min a 

comida que ofreció el viernes tras la calobra- 

ción del última Consejo(de sl anterior Gabinen- 

te. 
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Er de esa agrupación en favor -del candidato del - o 
E. 
Foo adds add 
(PX), Zesó Masía fempr, criticó duramente las pregues- : : 
tas de Gonaidez y, eumgpee ofreció ss colaboración para ; j 
ayuder a eútir de puso en duda el cum H 
de. las “promesas' del candidato : | 
“Después.dde acusar ál PSQE per les casos de estrap- ' i - a 
ción y responsabilizarlo por la actual situación económi- | $ 
«ca, Aznar ativirtió -que :el FP se ogomlirá a enslquier , 
fósmiúda que ponga en:ddesgo » debillle la cohesión terri 
as 4. a o 
' el el dele los nacionalistas crtalanes 
generales .del mes pasado. Los socialistas lograron 159 dl cdE qe ea E 
bancas para .la Cámara baja, de 350, y por primera vez Raéae! M6kó, portavoz de Taquierda Unila EU, la: l 
«en osce años de gobierno.no tendrán mayoría propia. ici Comunista Bogpa- É 
búsqueda de apoyo en los nacionalistas catalanes . 
y que suman 22 escaños, quedó reflejada en la ] 
prosapea de.que durante la próxima legislatura (de cua- 
trojos) ne la trameterencia de pedores alos 
5 segienales. Incluso González ex- L 
presó su confianza en alcanzar un acuerdo de “eorren- 
fiecal” para octubre, lo que permitiría su 
e A a 
«portavoz de Coyvergencía ¡Unió (CiU), a 
¿ adelantó que los 17 diputados de la coalición catalana 
: .plarán mádgna en favor de Felipe “porque la situación 
M) neclama y porque esperamos que asi se defina una 
: A 
: : : 
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- Histórico encuentro del Rey Juan Carlos 
con representante político de la ETA - 


En su primera presencia en una ronda de ción. El diálogo con el Rey fue “distante y (5), y los Nacionalistas Catalames (17): | 
Mientras di 


AS 


consultas políticas del Rey Juan Carlos des- respetuoso”, dijo Idigoras. dirigentes 
só : Convesgencia I Unio seguían considatmido 


..: mua, HE larama política de ETA, pidió! Unfallo judicial favorable ala decisión de hoy ofertas del PSOE pera mames 6. el 


“La selinción a la violencia para por un 
peosserdo a las aaciomos que 


Joan hligoras. Hace 10 días, un aten- 


El 6 de junio, el PSOE perdió la mayoría 
absoluta de la que gozaba desde 1982 y quedó 
con 158 de los 350 diputados. El PP creció 

hasta sumar 141 y hacer posible su Negada al 
poder. La clave seguían siendo ayer Otros vas- 
code coodeciin Rapido Naciona 
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Montevideo, 16 de Setiembre de 1993 


Con motivo de realizarse el día 17 del corriente a las 20 horas, un 


festival artístico en el Palacio Sudamérica, organizado por la "Brigada 
Juvenil de Trabajo Voluntario Arbelio Ramirez”. Dicho festival es 


para recaudar fondos para el viaje que realizarán a Cuba. 


Se requiere saber: 


- Grupos politicos que concurrirán al festival. 
- Dirígentes y militantes conocidos. 


- Cualquier otro dato que resulte de interés. 


MIIETERIO DE DEFENSA NACIONAL 
Dibocción Genera; de no:r.: ión de Delensa 
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Misión portuguesa inicia actividad 


Intensa actividad desarrollará 


>, durante toda la jornada de hoy la 


misión portuguesa que, encabe- 


” zada por el viceministro de Co- 


mercio Exterior, Antonio de Soy- 
za, lkgó ayer con el objetivo de 
incrementar las relaciones econó- 
micas y los intercambios comer- 
ciales con Uruguay, Argentina y 
Chile, países con los que Portugal 


tiene un saldo negativo. 


La delegación que integran 38 
personas, entre las que hay repre- 
sentantes de 25 empresas, dos 
bancos y altos funcionarios de di- 
versos organismos gubernamenta- 
les, estuvo antes en Santiago y 


z= ES 


Buenos Aires, teniendo previsto 
su regreso a Lisboa mañana por la 
tarde. 


Objetivos 

El embajador de Portugal en 
Montevideo Manuel Barreiros 
Martins y el canciller de esa sede 
diplomática Crispín Pires, dieron 
detalles sobre los objetivos que 
persigue esa representación que 
apuntan a establecer y renovar 
contactos con autoridades oficia- 
les uruguayas, Cámara de Comer- 
cio Unuguayo-Portuguesa, empre- 
sarios en general y muy especial- 
mente, con las cámaras de 


vendedores portugueses ofrecieron 
del sector de cristalería y de prendas artesana 


de A io Acie. 5 
E concelmos ies daria yal bien ina 
reunión para firmar sólo una declaración de 


Industrias y de Comercio. 


Están previstas una seríe de ac- 
tividades, entre las que se desta- 
can los contactos directos de de 
Souza con altos funcionarios del 
Ministerio de Relaciones Exterio- 
res de nuestro país, sede de las 
principales reuniones, la reali- 
zación de un encuentro informa- 
tivo sobre las economías urugua- 
ya y portuguesa y la firma de 
acuerdos bilaterales con las cáma- 
ras de referencia, en cuyas sedes, 
habrá igualmente reuniones para 
examinar las posibilidades de in- 
tercambio comercial. 


A 


productos 


Representatividad 


Sin duda la misión cuenta con 
una integración de alta represen- 
tatividad, por cuento la integran, 


además del viceministro de Co- . 


mercio Exterior, el jefe de Gabi- 
nete y director general de Comer- 
cio de esa Secretaría de Estado, 
Elsa Santos y Carlos Gomes de 
Almeida, respectivamente, el vi- 
cepresidente de Investimentos, 
Comercio y Turismo de Portugal 
(Icep), el presidente de! Fondo de 
Turismo y otras autoridades ofi- 
ciales, además de decenas de em- 


a 


DIPLOMA 
El embajador de Portugal enmuestro 
, canciller de esa representación, 


truir y proyectar la imagen de 
Portugal al exterior, el organismo 
apoya e incentiva las exportacio- 
nes de bienes y servicios, el turis- 


] Crispín Pires, aportaron desalles sobre la' 
visita de la misión portuguesa a Montevideo | 


polí Maimel Barreiros Martins, y el 
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Digna actitud de Mario Soares E. 


FRONTAL RECHAZO DE PORTUGAL A PINOCHET 


La visita oficial del Presidente Presidente chileno, constituye un ble por haber aceptado la perpetua- 
chileno Patricio Aylwin, a Portugal sinsabor más del que, en última ción del dictador enelcargo de Jefe 
ha dado lugar a un incidente muy instancia, él es máximo responsa- de las FFAA. 
grave desde el punto de vista diplo- NN Ny 


AAA e 


—' El Primer Ministro portugués, 
. Mario Soares, se ha negado rotun- 
. damente a recibir al Comandanteen 
Jefe delas FFAA y ex-dictadorGral. 
' Augusto Pinochet e incluso ha re-  ¿ 
shazado toda posibilidad 1. tener 
que saludar y agasajar al tusultsa 
* ble del derrocamiento y asesinato 
del Presidente Salvador Allende y « 
de tantos miles de chilenos. : 
El Gral Pinochet no podrá partici- 
par de una comida oficial que Soa- 
res ofrecerá a Aylwin en el marco 
de sus actividades protocolares en 


O 
, 
. 


gal. 
El hecho, muy violento desde el 


rod chileno, pero sienta un ; 
valioso precedente en idéntica línea 
. que la adoptada por el ex-Alcalde 
co de Madrid, Enrique Tierno Galván, 
y Cuando se negó a recibir al Presi- | 
dente norteamericano Ronald Rea- ' 


Podrá decirse, en nombre del 
pragmatismo en onda, que tales 
actitudes violan las normas y las 
tradiciones diplomáticas. 

LA JUVENTUD entiende, sin 
embargo, que existen ciertas situa- 
ciones en las cuales un gobernante 
debe optar entre sus principios éti- 
cos y políticos y sus obligaciones 
protocolares. 


En estos tiempos que corren, re- 
sulta gratificante reconocer que 
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; continúan existiendo estadistas en 
5 el mundo que siguen prefiriendo 
¿ optar por los principios, aunque ello 
| En cuanto a la embarazosa situa- 
h ción a la que se ve sometida el 
| 
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ESTRASBURGO (Especiab. - 
Una carta de lectores publicada 
por el matutino parisino Libéra- 
tion puso de maniflesto uno de los 
malos efectos colaterales de la aún 
no promulgada legislación fran- 
cesa sobre inmigración. 


Turista confundido 
Con el título “Un argentin au 


¿API e o 


“Contróleme, soy extranjero” 


mayoría porque se casaron con 
francesas. De eso casi no publica- 
ron nada”. 

Al narrar lo ocurrido cerca de 
lOpera, Silberstein no hizo más 
que reproducir la anécdota de la 
que fue testigo otra residente ar- 
gentina, una joven nieta del escri- 
tor Ricardo Gúiraides, Chañti 
Gowda. 


Por Graciela Iglesias 
(Para LA NACION) 


ción callejeros sobre cualquier 
transeúnte “no importa si su acti- 
tud es sospechosa o no”, más la 
suspensión del derecho de contar 
con asistencia legal durante las 


primeras horas de detención en el 
- caso de presunta participación en 


narcotráfico o terrorismo. 
Estos puntos merecen críticas 
desde el mismo seno del gabinete 


las fronteras comerciales en la Co- 
munidad Europea se ha transfor- 
mado en una pesadilla para Fran- 
cía. Con la tasa de desempleo más 
alta de su historia prevista para 
fin de año -12,5 por ciento-, la le- 
gada de mano de obra barata no es 
buena noticia, 

Cada fin de semana, las autori- 
dades descubren un promedio de 


sia” TOR 


A o AA: 


ES Eos ¿olima, e 
policía de Mentón, a es- 
cn E ilómetros de Montecarlo-. 
tes nordafricanos en- 

ru en el sur de Europa con visas 


de turistas y luego emprenden la 
fuga hacia aquí. nos-lo hacen 
cruzando a pie túneles ferrovia- 


rios, lo que el año último provocó 
cien accidentes mortales sólo en 


“Para evitarlo, invito a los 
países industrializados a dar un 
uno por ciento de su producto 
bruto interno a los subdesarro- 
Mados para que alienten a sus clu- 
daudanos a que permanezcan allí 


-señaló Pasqua-. Francia ya les de 


dica un 0,6 por ciento y nos com- 
prometemos a aumentar esa cifra. 
Pero si estamos solos, no servirá 
de gran cosa.” 


Más alá de las buenas inten- 


Br, ciontta de la administración de 
: mard 


pronto el 
| los 


un joven nordafricano fue 


o. 


balsas y poligresas” 


laude Quiba), alcalde de 
», considera las medidas de 
como "falsas y peligrosas” 
“No van a solucionar 


commissariat” (Un argentino en la francés, específicamente de la mi- . estecruce.” 
comisaría) .se hizo pública la odi- Confirmación nistra de Asuntos Sociales, Simone mea no na Pta Ll a 
sea protagonizada en París por un En diálogo telefónico, Gowda Vell. dr Aa Frac on a “E terizos con Bélgica. La mayoría amado 
turista cordobés aparentemente confirmó lo ocurrido, “Le pasó a Ye convertir son africanos de ex colonias 
confundido con un inmigrante 1le- 19 amigo mío, cordobés, de 24 años > Ad da ne 5 , como Zalre o Rwanda 

bo domino puto, un jon. is La oi ce EAN Sn, e LAO Ml 
argentino, turista, bronceado, con- varias horas en contármelo. Le di- "iénda Mapa gor haper sido los actos de intimida- 
pasaporte, fue detenido pia poll- jeron que todo había sido « Apo enel «por pr Alain ción y 2 
cía mientras cambiaba ¿áinero trol did nidad» él enÍS _Marsaud, ya fue o tanto axis Alsacia po roagonisia de 
prop lala ral porte. Ahora volvió a la Argen. PO" la Jonal como. un aluvión de turcos, a rasón de 
probe mese lo des na: La, pero dudo que quiera volver». PorelSen in ds a 35.000 por o 
o a la carta. aida Por un e de Beat la - Cbr pa de Suropeas a unos 400 sitanos 

Su autor, Fernando Silberstein, AS4MDIAA Nacional aprobó un que fueron expulsados del que fue 
un argentino radicado en Francia, DP del nuevo gobierno con- el campo de concentración de Da- pj 

La NACION que se sentía Servador por el cual los hijos de a chau, en Munich, del otro . 
contrariado con la publicación Migrantes nacidos en Francia ya . os frontera con la intención 
*porque en realidad era una crí- no adquirirán la nacionaldad eclarada de O a Pa Estrasburgo 
tica a un artículo de Libération, en francesa en forma inmediata. leme, soy para ' "sn Los gendarmes “$ 
pa qu E a 9 
ia para quedarse sE número de tes. En mpasille segu rastro. 
Se eos des cisne da Mos | las propuestas fi el estableci- A p más graves . 
terminan por radicarse aqu. o A en los límites con italia y *. 
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Prueba de fuego para la política 
económica de Edouard Balladar 
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Pexo las decisiones del primer minis- 
tro no convencieron a los miembros de 
- su propio sector político. Estas críticas. 
que ara fueron mues, se hi- 


debería logar a 12.3% a fines de ese 


ee pura el primer ministro es más 
grave que estes críticas hayan parecido 
ser retomadas por el lider ce la derecha 
francesa, Jacques Chirac, presidente de 
la Reunión para la República (KPK), 
nengaullista), el mayor partido de Fran- 
cia, con 258 diputados. - .. 
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tra eapacidad, nuestra 
fuerza, nuestra seguridad 
y. nuestra inteligencia”. 

Lás otras compañias de 
Hi que se desprenderá el 
Estado próximamente son 


_ las siguientes: Caja Cen- 


tral de Reaseguros, ONP 
(seguros), Bull (informáti- 


q 
Pt ELtcees, 


Maritime, Credit Lyonnais 
(banco), Peehiney (alumi- 
nos, las aseguradoras As- 
suraaces Generales de 
Fraace, Groupe des Assu- 
cancer Nationales y Union 
Seita (tabaco). Société 
Marscilluine de Crédit, 


Usinor Sacitor (siderur- 
gia). 
*Hoy mismo se inicia- 


rán las consultas destina- | 


das a seleccionar, entre el 
conjunto de bancos fran- 
ceses y extranjeros intere- 
sados, y según un libro de 
obligaciunes que les será 


CRA 


cos consejeros del noten: 
mo para las operaciones de 
privatización del BNP y de 
Rhene Poulene”, agregó 
un comunicado de ¡ 


mía. 


El Estado tiene directa- 
mente el 73% de BNP, el 
43% de Rhone Poulenc y 
51% de Elf Aquitaine, tres 


ca), Compagnie 


Por Eduar- 

do Febbro, 

desde París) 

EN FRANCIA PERS 
gran descanso de las vacaciones, los 
diputados franceses aprobaron 
ayer por la mañana la k y de priva- 
tizaciones más importante que ha- 
ya conocido Francia. Inscripto ya 
en el programa electoral de la de- 
recha durante la campaña para las 
elecciones legislativas de marzo pa- 
sado, el principio de las privatiza- 
ciones ha cambiado ahora tanto de 
como de naturaleza. 

En total, son 21 las empresas que 
serán vendidas al sector privado y 
la lista comprende un abanico en el 
que entran desde grupos industria- 


- 


: les, bancos, compañías de seguros 


y hasta emblemas de la historia 
francesa como la constructora de 
autos Renault. El gobierno neolibe- 


' ral de Edouard Balladur cuenta sa- 


car al final unos 400 mil millones de 
francos con la operación (70 mil mi- 
llones de dólares) y unos 40 mil mi- 
Mones en lo inmediato, es decir de 
aquí a finales de año. Los diputa- 
dos franceses avrobaron la key im- 
pulsados por la urgencia y! la nece- 
sidad de cubrir lo más 

te posible el déficit del Estado. Du- 
rante la campaña electoral, la de- 
recha había"prometido privatizar 
para tapar con dinero los “déficit 
sociales”: desempleo, caja de jubi- 
laciones, seguro social. Hoy, se tra- 
ta sobre todo de achicar el impor- 
tante déficit del Estado. 

El programa de privatizaciones se 
prolongará durante un período de va- 
rios años y ello le permitirá a! gobier- 
no obtener lo que los especialistas ia- 
man “fondos urgentes y paulatinos”. 
Las disposiciones prácticas de las pri- 
vatizaciones son bastante menos res- 
trictivas que en 1986, cuando el go- 
Í bierno de Jacques Chirac inauguró las 
privatizaciones y el mito del capita- 
lismo popular. Esta vez. porejemplo.. 
una disposición de ley prevé que los 


Thomson (electrónica) y 


extranjeros que se sitúen fuera de la 
zona de la Comunidad Económica Eu- 
ropea no podrán adquirir un capita) su- 
perior al 20 por ciento de la empresa 
privatizada. Pero para los especialistas 
se trata simplemente de un “paraguas 
provisorio”, por cuanto los títulos de 
las empresas podrán ser luego cedidos 
en total libertad. Las autoridades aún 
no dieron a conocer completamente el 
conjunto de disposiciones metodoló- 
gicas que regirán la compra de las em- 
presas, pero se sabe ya que el Estado 
conservará una minoría esencial. 
Menos los monopolios de Estado 
de los servicios públicos Luz, gas, fe- 
rrocamiles— y los sectores considera- 
dos “ultrasensibles”, como el de la de- 
fensa, no hay empresa pública que se 
salve del programa privatizador. Du- 
rante el otoño, son dos mastodontes 
simbólicos los que iniciarán la serie: 
Elf Aquitaine —petróleo— y Rhone 
Poulenc —química—. La lista de lasem- 
presas elegidas por el gobierno no de- 
jó afuera ninguna de las empresas que 
constituyen el orgullo del sector pú- 
blico: Credit Lyonnais, Banque Na- 
tionale de Paris, perlas de la industria 
como Pechiney o grupos en la avan- 
zada de la tecnología como el de Ae- 
rospatiale, corazón del programa ae- 
ronáutico de Europa -el cohete Aria- 
ne- y de la industria curopea de los 
aviones Airbus. No obstante, Edoua- 
rd Balladur no sólo vende lo emble- 
mático y bueno sino también las em- 
presas conocidas por las gigantescas 
pérdidas acumuladas. Es el caso del 
ee informático Bull y de Air Fran- 


a voluntad política del gobierno 
en mostrar sus orientaciones y nece- 
sidades queda perfectamente cifrada 
en la venta de dos empresas cuyaima- 
gen está ceñida a la historia de Fran- 
cia como la baguette a los parisinos: 
Seitas, que siempre perteneció al Es- 
tado. y Renault. Esta última resume 
la historia económica y política de 
Francia así como lo esencial de las Ju- 
chas obreras. Renault fue nacionali- 


dirigido, los futuros .ban- 


zada en 1945 como una sanción con- 
tra Louis Renault, acusado justamen- 
te de colaborar con los alemanes. En 
1990, tras una década de crisis y pér- 
didas gigantescas, la constructora del 
4L conoció la privatización parcial 
con la participación en el capital de 
Renault del grupo sueco Volvo. En 
1992, Renault tuyo enormes benefi- 
cios. Sin embargo, los medios econó- 
micos franceses estiman que con la 
privatización real de Renault cae uno 
de los mitos más intocables de la in- 
dustria francesa. 
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Primeros “cortocircuitos” 
entre Mitterrand y Balladur 


El mensaje, dirigido en parti- 
cular a los centristas del ex pre- 
sidente Valery Giscard d'Es- 
tag, se debe a que Balladur 
quiere conservar la cohesión de 
la amplísima mayoría parlamen- 
taria (más del 80 por ciento de los 
diputados) a pocos meses de las 
elecciones Curopess. 
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A 


el gobierno desde 


op Edownrd Ballodur: grietas en 
tá eahobidacos entra la isquierda y la derecha por el futuro de los poderes presidenciales. 


a PD 


02-02 


e Prenca hier y ps on peleo el tio “cohabitación” de socialst25 
el pasado mes de abril Balladur, primero en la lista de presi 
Jegródetoner así el proyecto de ley presentado per iS 
cercemando las atribuciones del del presidente de la r a > 


AA a art 20 arP y AN 
SA).— La “luna de miel? 
se re el heel francés, 
el socialista Prancois Wit- 
terrané, y el primer minis 
tro consevador, Estouará 


" baba, por abrumadors4 
mayoría, una primera dee 

3 ble reforma constitucional 
y (destinada a frenar la .co- 
rrupción en los circulos 

. políticos y de peder). Bar 
Madur.se diri igió a los legis- 
ladores para advertir que 
no consideraba oportunp 

. continuar con nuevas ey- 
miendas “al menos de: el 
-ma inmediata”. 


. — Esta nueva oodificarión 

de la Constitución, parte 
de un amplio proceso de 
reforma presentado por 
Mitterrand en abril, donde 


poderes de la Legisiatura. 
limitando las atribuciones 


9311886 : 


proponie incremeniar- los é 


"dente francés quien desig- $ 


- contaminada. Tanto Fa- 


de ta Re rÚ- 


del presidente « 
blica. 

Con este proyecto de “Y. 
el presidente francés ¿47 
moso por su astucia pu.:li- 
ca, pretendia matar dos 
pájaros de un tiro. En pri- 
mer lugar, cercenar los Po- 
deres del futuro presidente 
de Francia. Por el ai 
to, según indican todas las 
encuestas, Balladur sería 
el político con más chances 
de ganar las próximas 
elecciones presidenciales 
de 1995. 


% Mensajes 

En segundo lugar, segú 
estimó el diario “Le Mo 
de”, con esta enmiend 
constitucional “Mitierrand 
quería dividir a la may 
ría de derecha obligándo 
a abrir un debate del 
hubieran nacido lue 
contrapuestas”. 

Pero, cumo también con 
signó el vespertino (Tit 
“*Balladur no se dejó atra- 
par”. La advertencia del 
primer ministro, quien ME. 
aprovechó la aprobación BE 
de la primera enmienda Y 
para subrayar que las re- 
formas constitucionales no BE... 

son prioridad de su gobier- ME 

no, conllevaba dos mensa- | 

jes. El primero dejar claro ¡$ 

a la clas» politica que es el |h 

quien manda a pesar de 

que Mitterrand, como pre- 

sidente, maneje la politica 

exterior y de defensa de od 

Francia. Finalmente, un ¡A eE 

mensaje de unidad al.» e S 

plio espectro de la derecha AP 

francesa. ho 
Balladur quiere conser- [hy 

¡Var la cohesión de la am- | 

nlia mayoría parlamenta- ¡EX 

ria de centroderecha que. ¡Bl 

¡Como alianza, derrotaron 

"el pasado 28 de marzo al 

iPartido Socialista, obte- 

niendo el 80 por ciento de 

tias bancas de diputados, 

dando inicio asi al segundo | 

gobierno de cohabitación. | 

Y Contra la corrupción MR 
Con la doble reforma ME 

constitucional aprobada Mé: 

ayer por 831 votos a favor, ME" 

34 en contra y 28 absten- 

ciones no será ya el presi- YE 


, ; A 


ne a los 9 miembros del 
Supremo Tribunal de la 
República sino un cuerpo Á 
colegiado. Con esta deci- 
sión se intenta desvincular | 
los lazos entre la Justicia y 
los políticos otorgándole 
mayor independencia a los 
jueces. 

La segunda parte de la 
enmienda consigna que los 
miembros del gobierno 
*son penalmente respon: 
sables por los actos come; 
tidos en el ejercicio de 508; 
funciones”. Hasta ahort 
un atto funcionario públic 

oto podía ser llevado artes 
la Justicia por decisión de 
ambas cámaras: la Asar? 
blea Nacional y el Senado. 

A partir de esta enmien-: 
da el ex primer ministro] 
socialista Laurent Fabitas P- 


podría ser juzgado y con- 
denado por el escándalo de 
la sangre contaminada de 
sida. En 1953, más de 1.000 
hemofilicos contrajeron la 


V 


enfermedad por recibir 
transfusiones de sangre 


bius. como los ex ministros 
de Acción Social y Salud, 
Georgina Dufoix y Ed- 
mond Herve respectiva- 
mente, quedarían implica-" 
dos en el crimen como res- 
ponsablex máximos a pe- 
sar de no haber tenido vre- 
las ¡erat dei: 
sion-de pormkidles : Waánñe- 

fusiones. 
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ministro francés, Edouard Balladur, a a 
er place dende el paesds les de abia Balada “cohabitación” de socialistas 


A 6 Ñ o E PARIS, 20 (AFP y ANS 
: E j SA).— La “luna de mie!” 
entre el pi francés, 
el socialista Francois Mit- 
terrand, y el primer minis? 
tro consevador, Edouará 
Balladur, se interrumpió 
abruptamente ayer a raiz 
del anuncio hecho of el 
jefe de gobierno, quien 

cidió frenar dei ciao 
constitucional! hasta las 
próximas elecciones. presi. 
denciales de 1995. p 


.En momentos en que ej 
: Parlamento francés a 
- baba, por abrumadora 
mayoría, una primera do 
ble reforma constitucional 
, (destinada a frenar la co; 
rrupción en los circulos 
. políticos y «de poder), Ba- 
ladur.se dirigió a los legis- 
ladores para advertir que 
no consideraba oportuno 
. continuar con nuevas en- 
miendas “al menos de far- 
ma inmediata”. 4 
. ¿Esta nueva modificación 
de la Constitución, parte 
de un amplio proceso de 
reforma presentado por 
Mitterrand en abril, donde 
proponía incrementar los 
poderes de la Legislatura. 
limitando las atribuciones 
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io, Edoword Ballodur: grietas en 
aro a iaqierda y lo dere por el Gao de los poderes reido 
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apuros 


o | 
ha 


det presidente de la Re q | 
blica. 

Con este proyecto d+ 0, 
el presidente francés ía- 
mOso por su astucia puiifi- 
ca. pretendia matar des 
pájaros de un tiro. En 
mer lugar, cercenar los pp- 
deres del futuro presideñte 
de Francia. Por el mo:néh- | 
to, según indican todas las 
encuestas, Balladur Setía | 
el político con más chanées 
de ganar las próximas 
elecciones presidenciales 
de 1995. 


% Mensajes 

En segundo lugar. segú 
estimó el diario “Le Mo 
de”, con esta enmiend; 
constitucional “Mitterra 
quería dividir a la mayé 
ría de derecha obligándoM 
a abrir un debate del 
hubieran nacido fue 
contrapuestas”. 

Pero, cumo también co 
signó el vespertino fra 
de "Balladur no se dejó atra- 
par”. La advertencia del 
primer ministro, quien 
aprovechó la aprobación 
de la primera enmienda fp 
para subrayar que las re- 
formas constitucionales no MR 
son prioridad de su gobier- 
no, contievaba dos mensa- E 
jes. El primero dejar claro | 
a la clas? política que es él (EE 
quien manáa a pesar de 
que Mitterrand, como pre- 
sidente, maneje la política 
exterior y de defensa de 
Francia. Finalmente, un | 
mensaje de unidad al age E 
plio espectro de la derecha MESE 
francesa. : 

Balladur quiere conser- 
guar la cohesión de la am: 
“plia mayería parlamenta- 
tria de centroderecha que. 
"como alianza, derrotaron 
ta pasado 28 de marzo al 
¿Partido Socialista, obte- 
niendo el 809 por ciento de |¿8 
¡las bancas de diputados, ¡AY 
dando inicio asi al segundo Lo 
gobierno de cohabitación. (8% 


% Contra la corrupción 


Con ta doble reforma MY 
constitucional aprobada 
ayer por 831 votos a favor, 

34 en contra y 28 absten- 
ciones no será ya el presi- 
dente francés quien desiz- Bl 
ne a tos 9 miembros del 
Supremo Tribunal de la 
República sino un cuerpo YA 
colegiado. Con esta deci- 
sión se intenta desvincular 
los lazos entre la Justicia y 
los políticos otorgándole P 
mayor independencia a los 
jueces. E 

La srgunda parte de la 
enmienda consigna que los 
miembros dei gobierno 
“son penalmente respor- 
sables por los actos come- Bl 
tidos en el ejercicio de: 
funciones”. Hasta ahora. 
un alto furncionario público 
. soto polia ser llevado ante] 
la Justicia por decisión de: 
ambas cámaras: la Asam-. 
blea Nacional y el Senado. * 

A partir de esta enmien- 
da el ex primer ministro” 
socialista Laurent Fablus 
podría ser juzgado y con- 
denado por el escándalo de 
la sany«re contaminada de 
sida. En 1985, más de 1.000 
hemofilicos contrajeron la 
enfermedad por recibir 
transfusiones de sangrell 
contaminada. Tanto Fa- 
bius, como los ex ministros 
de Acción Social y Salud, 
Georgina Dufoix y Ed- 
mond Herve respectiva- 
mente, quedarían implica- A 
dos en el crimen como res- 

ponsablea máximos a Re-. 
sar de no dr 
las ¡Une 
2o hujers pormHiitlas" ido 
ciones 
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UN CIUDADANO PODRA LLEVAR ANTE LA ' 
JUSTICIA A UN MINISTRO POR LESION 


VERSALLES, Francia, 19 (EFE).— Todo olu- 
o francés que se considere lesionado 


q 
eo elo crimen o el delito cometido por un 
ministro en el cio de sus funciones” podrá 


llevario ante 'a usticia, según la Uni consti- p 
robada 


tucional hoy, lunes, ap! el Pariamen- 
to, reunido en congreso en el palacio de Versa- 


El Aprecio 3 nom somo rte, 


lem o Supe- 
rior de la Magistratura (C8' era una de las 
más con trovertidas, po S 3, que eva cats que 
entraña del alto ó Fano rector de la carrera 


judicial 
la nn Constitucional sugerida por el pres: 
re ul presi» 
dente Francois Mitterrand el al mes de 
nov lembre, pero par) depor ha quedado ' 'descolga: 
da" una tercera iniciativa o la posi- 
bilidad de que po aria nos apelen directa 
mente al constitucional. 

Ma loo pera par Aita Corte de pe 
Ol que. por intel amentaria, pedía y uz- 
ls residente y ministros. 
ribunal nunca ha Y lincionado bajo la ulnta 

DO a 
panel extraordinaria complejidad de pro- 


“LA reforma mantiene la Alta Corte, que 
funciona sólo a Instancia parlamentaria y queda 
encargada exclusivamente de los osos de - 
traición en que pao ces pl el E 


er denuncias En 10 ciudadanos, según el 
meQanismo en ple, serán o ci Runa 
denomi de peticiones cuya com- 


Si la comisión considera send or rar 
da, O SS 


Este alto tribunal, al sele di 
dos y otros tantos 4, sl margen ados por ee 


residen! 
El C8M, su veda desdobl 
dos instituciones, are de ellas pod 
los jueces y otra para los istrados, depen» 
EEE decoran del od Justl- 
vioepresidido por el minlaro pjerdraa pero 
sus miembros Acqomoll ser designados 


del poder 
E Bard nl 
cial, serén ¿serán deslgnacos por el jee del Est qa 


a 
única sesí taria de nueve meses en 

tu de las, trimest mio e 
pillo debio A 
El primer ministro, hay ro Balladur, en su 
intervención de hoy ante el Congreso, sa mostró 
contrario. a emprender una nueva reforma 
. antes de las elecciones presi- 


menos pretenda old levantaría con- 
cade Guia Rapto y dl equ 
a a. 00.90 trata de otridar 


108 
ii Po 


constitución de la república. (Lasertoto de Reuter) 
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di A ñ vestas de Mitterrand. sino i 
El Primer Ministro de Francia Edouard Balladur hace uso de la palabra en el Parlamento al: sancionarse la nueva nará gar al Fr omo, qu. EA uno rdén AA A 
' lar 
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MEMORANDUM Nro. 930386 /R.e.I/ FECHA: 17.09.93 


1. ASUNTO: DOCUMENTACION SINDICAL 
11. EVALUACION: B-2 
TI11T.REFERENCIA: 710-H-TI 

IV. TEXTO: 


- Se adjunta material elaborado nor las Comisiones desig- 
nadas y bajadas a las bases para discusión, en vistas a la V Convención — 
Departamental de Montevideo: 


. 2 a . . 
- Instalacion misiones 


- Convocator je. y Reglamentos 
- Apuntes par neamientos de la Convención 
A ON .- 


- ad del -Cté.Deptal. e 
- Fin Ss o 


- RendiWfón de Cuentas 


/. 


- Puntos a impulsar en la reestructura del F.A. 
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Y CONVENCION DEPARTAMENTAL DE MONTEVIDEO- 
INSTALACION DE. COMISIONES 3 Y 4 de setiembre/93. 


INFORME COMISION No. 1: LINEAMIENTOS 93/94 


INTRODUCC 1 ON 

Este informe «del trabajo de la Comisión No. 1 debe ser 
entendido como un aporte a la discus ven los núcleos y no como 
un documento de consensos y cerra E l objetivo fue plantear una 
serie de aseveraciones o de preguhtas due sean motivadoras de la 


reflexión. Teniendo en  cuent «además la amplitud de los temas 
incluídos en esta comisión esk Tágico que apenas se comenzara a 
ordenar la discusión. ff 
y 

En la primer ¡Grada se analizó, en plenario de la 
comisión, los temas l h “de la guía de discusión presentada por 
la Departamental (z0 a nta). En la segunda Jornada se trató el 
resto de la agenda en dos subcomisiones y la puesta en común en 
plenario. Lo que sigue entonces es una síntesis de lo dicho en el 
evento. 


1) 
las elecciones de 1994 noz da la posibilidad de llegar al 
gobierno nacional. La mejor campaña política que podemos hacer es 
mostrar en la gestión municipal nuestra capacidad «de gobierno. La 
1.M.M. es nuestro "examen" ante el país, por lo tanto debemos 
hacer un balance, detectar las virtudes y defectos para difundir 
lo bueno y corregir lo malo. 


Reforzar en todos los planos Ja gestión municipal debe ser 
nuestra línea de trabajo en lo que queda del *'93 y durante 1994. 
Esto implica también mostrar cómo una determinada concepción de 
democracia participativa permite a los vecinos de Montevideo ser 
co-gestores de ese gobierno. Por lo tanto definir el “reforzar la 


gestión municipal" inplica una fuerte partigipación en el proceso 
de descentralización. La movilización pgr dl3plebiscito municipal 
es otro desafío, que implica también uha epción de justicia 
tributaria. Be La! 

Un tema muy preocupanta, e la” disminución del número de 
cros. militantes, para 4 icóal” si bien puede tener muchas 
explicaciones, no se ha + Ada el antídoto. La línea de 
trabajo explicitada links arriba permitirá una acción 
direccionada a mejorar las condiciones de reincorporación de 


militantes que se alejaron descepcionados, ofreciéndoles un lugar 
para hacer, para crear, para gobernar. 


Está claro que va a ser muy dificil recrear la militancia al 
visjo  extilo. Ya fue. Debemos  —¡maginarnos Otras formas de 


militancia socialista, frenteamplista y sindical. 


Otro aspecto a tomar en cuenta es que con este panorama de 


número de militantes y cuna línea de acción definida de 
participación comunal, habría que optar por una estrategia de tipo 
lluvia" o tipo "chorro": estar en todos lados a la vezo 


concentrarnos en tres+».o cuatro áreas para que se note con fuerza 
el resultado. 


29311806 


o 003 


A 


, 


A A AA A AA A e 


A SAN TARA AN 
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La otra gran línea de acción es reforzar la 
Frente Amplio. Tenemos que privilegiar el ganar la calle para 
llegar a los miles de  frenteamplistas y difundir nuestro punto de 
vista como socialistas, en lugar de ner que desgastarnos en 
discusiones estériles en los comités de se entre cuatro o cinco. 
Esta línea de acción tiene un horizqite 5 urgente en la medida 
que si no resolvemos la interna no” sa sabe en qué condiciones 


interna del 


llegaremos a noviembre/94. qe, 
Pero en contrapartida SG kx desatendemos todo lo demás, 
llegaremos con "la casa en pude pero sin haber convencido a la 


gente que podemos ser gobigrhoS 


El mundo no es ni bla ni negro, 
; que nos conduzcan hacia el cumplimiento 
nuestra tarea política. 


optar por Jas estrategias 
de nuestros objetivos es 
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RELATIVO A SECRETARIAS Y FRENTE SINDICAL 


Teniendo presente las tareas a realizar 


en el próximo 
periódo, 1993-1994, es que 


se señala a continuación: 


“formular un programa de gobier 

vinculadas as —plesbicito-catastr 
Juntas Localds” Omités Vecinales 
e sde: de FA 


-elecai eo S.de los comités de base y - 
DN r 


departamental con tareas 


a 


coordi Sel el FA. 5 
tintensificar la ES de con las organizaciones sociales. 
desarrollo de a iMédes y participación activa en los áreas 
de:--vivienda ] 

-salud 


“educación 
cultura. 


=organización del FS a mivel sindical. Reorganización de los 


nácleostse deja claro que la politica sindical se resuelve a 
nivel nacional). 


En la necesidad de realizar estas tareas y cumplir con los 
objetivos planteados, se requiere de una discusión 
metodológica relativa a: 
=realizar un diagnóstico en las distintas áreas. Ue Ñ 
- relevar recursos humanos y materiales. 
“gestionar recursos disponibles y evaluar en forma 
periódica las actividades desarrolladas. 


En los aspectos de organizativos, se díscutió el rango a nó 
de secretaria para el desarrollo de las actividades de 
finanzas, propaganda y capacitación-formación. 


La discusión 
respecto a este punto regiere de evaluar: 


-evitar exigir a omite 
, de secrearar io la reación ; 
4 de E ar luego 
no son n po : 


—-mantehter de Jecucividad 
q vitar burocratizar 
r la superposición 
0 tareas respecto a 
: ctividades en lo 
nacional 
-las particularidades el 


periódo electoral en el 
que se va a trabajar. 
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SUB-GRUPO 2 : POLITICA GLOBAL DE LA ESTRUCTURA 


El trabajo de este sub-grupo se centró en analizar los 
r problemas del crecimiento del Partido contrastado con la actual 
crisis de la militancia. 


a) Motivaciones $ 


Se dice que existe un gran 


ES 
esprestigio de la política. Pero 
tenemos claro: : > 


Pe 
e 


lero. ¿€ Qué áreas de la 
2do0. ¿ Todas están d 


¿ Qué A i¡ilitar creemos que los demás tienen o 
debieran tener? ¿ Podeis generar parte de ellas ?' ¿Cuáles? 


¿itida pueden ser diferenciadas ? 
adas o algunas más que otras? 


b) Quiénes 


En nuestro Partido tenemos cuadros y militantes, ¿é es 
necesario incorporar a la masa para que el Partido crezca ? ¿Cómo 
hacerlo, cuáles son los límites ? ¿€ Podemos establecer estrategias 
segimnentadas según la teoría de los círculos concéntricos? 


c) Cómo 


¿Qué tipo de estrategias podemos desarrollar para atraer a 
alguno de esos círculos a la gente? Dan resultado las reuniones en 
casa de familia, ñoquis los 29, preparar videos, tener la visita 
de un diputado, senador o edil? 


Estas fueron algunas de las interrogantes que se manejaron. 
Una síntesis de la discusión es la siguiente: 


a 


ES Tema Finanzas: 


- Se pone en tela de ' juicio la eficacia de la cobranza 
centralizada, pues en algunos núcleos, tuvo un efecto negativo al 
perder el núcleo su razón de ser ( hacer finanzas). 

é Estamos para cobrar nada más? ¿ No somos capaces de aplicar las Li 
políticas definidas? Ñ 5 


| - Por otra parte se plantea derfMir q1 tema Finanzas como SU E 
| tema político, porque hay ar soatio de que no tienen local por : e 
: carencia de fondos. Un local siempre 2stun referente y un lugar de 

convocatoria para muchas cosas. AN ee : DES 
E 


Es 

- Se afirmó queñ'" finanzas no hay Partido" y que 
existe un compromiso de cadárAfiliado a contribuir con dinero. Sin 
embargo más del 80 % de los seccionales tienen un aporte personal 
en promedio de $6 o $7 que es una verdadera falta de respeto y que 
hay que revertir. Hay una dualidad de criterio, estamos orgullosos 
de nuestra independencia económica como socialistas, pero a la vez 
no aportamos lo que deberíamos. 
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Tema eficiencia de la estructura: 


- Los núcleos están muy atomizados y muy encerrados, sin 
salir al exterior. Sería necesario establecer una estrategia hacia 
afuera, para hacerse ver y ganar gente. Es muy importante la 
propaganda, no sólo el Correo, sino desarrollar actividades 
territoriales que muestren al PS en la, calle. A propósito del 


Correo Socialista se contaron experiendids de crecimiento de su 
r demanda en distintos ámbitos. Como soluci al encierro debieran 
máarcarse tareas territoriales do incluyendo diálogo 
"informal" pero organizado previamen Ej. diálogo con los 


vecinos " en el almacén *. Promé ón de los parlamentarios y 


ediles en reunión con la gen e gyo. 


- Se propone qu úcleos sean territoriales pero con 
un criterio específico q agrupe a la gente que se motiva con 
determinados temas. Por ejemplo los que estén interesados en 
trabajar para el área municipal, etc., para congregar a los 
compañeros con intereses comunes. > 


- Se propone una mayor interrelación de' los seccionales 
entre 3%, < ute permita conocer mejor Ja realidad de cada uno, 
mejorando la calidad de Jas relaciones personales en distintas 
oportunidades, no sólo en los congresos o convenciones y 
compartiendo experiencias sobre problemas comunes y sus 
soluciones. 


o - Se pregunta si el contaros, Y e los afiliados con el 
cePartido es bueno, en el sentido i E preparados para darle 
un lugar de trabajo a 1 añero «de acuerdo a sus 
caracteristicas, y si están Los ámbitos como para que las 


propuestas que se hagan sean réámsbgidas. a 


| 
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Y CONVIENCION DEPARTAMENTAL 
DIE _MON'PJEV IDIZO 


CONVOCATORIA Y REGLAMENTO 


1. ASPECTOS ESTATUTARIOS: sols 


Art.26 :"El organiemo euperior del partida en un 
departamento es la Convención Departamental, constituida 
por los delegados de las núcleos del respectivo 
departamento.Dichos delegados serán elegidos en forma 
proporcional al numero de miembros integrantes de cada 
núcleo, de acuerdo a Jo que est ezca el Comite 


Departamental. 
La AN il se reúne cada dos años 
en forma ordá Xx o E cuando la 
a 


convoquen el rtamental, los organismos 
supericres o QUES de un tercio de los núcleos 
respectivos. En cualquiera de los casos, el quórum para eu 
funcionamient rá el 50 por ciento de dichos nucleos. 


La Convención Departamental discute el orden del 
dia y designa en su caso al nuovo Comite Departamental....”“ 


2. El comite dptal de Montevideo, en cumplimiento del 
art.26 del Estatuto y de la resolución de los 
núcleosírespecto a la fecha de realizacion) convoca la 
realización de la V Convención Dptal de Mdeo para los dias 
1,2 y 3 de octubre de 1993. 


Orden del dia propuesto: 


po She o: 
O Y e Cte Dptal; 


entes 93-94; 


La apertura e inftalación de las comisiónes se realizará 
los dias 3 y 4 de setiembre 1993. 


ASPECTOS REFERIDOS A LA PARTICIPACION: 


—- Están habilitados a participar en la discusión para la 
convención, TODOS LOS MIEMBROS DEL PARTIDO.Estos, para 
participar,(a exepción de los titulares del Ctée Dptal) 
deben:a) tener seis (6) meses de afiliación(al 3/9); 

b) integrar un organiemo de base (nicleo) donde 
discutirá. 


- Quienes no cumplan con el e Y gan menos de 6 
meses de afiliación), nad discución del 
QA 


núcleo correspondient Qu 
- A los efectos de la ipación los seccionales deberán 


depurar sus padrones,los mismos se congelarán a partir del 
1/9/93. 


29311895 


008 


En $ ; 


o 


A A A 


- Cada afiliado deberá tener su cotización al dia,para 


contar a los efectos de la representatividad y para poder . 


ser delegado. 
El limite de pago es: a) para la apertura - 31 de Agosto; 


b) para el pleno - 27 de Setiembre. o 


- Se entiende por estar al dia, haber pago husta el mes de 
AGOSTO (inclusive) para participgr en la apertura €e 
integración de comisiónes, y SEE PRE para el pleno. 


- Á los efectos de la ha idad, contarán quienes 
hayan participado por Ye en el 50% de las reuniones 


realizadas. NT 

- De la apertu plono participarán los delegados 
electos por los núcleos según proporcionalidad abajo 
indicada: 


donde discutan 3 afiliados - 1 delegado 
4da 5 - 2 delegados 
GatT " - 3 delegados 
Bag ” - 4 delegados 
10 a 11 ” - 5 delegados 
12 a 13 " - 6 delegados 
314 a 15 " - YT delegados 


Regimen de suplentes: los núcleos PR án tantos suplentes 
como titulares les correspondan. 

La alternancia (en el pleno) s ontica, con la unica 
restricción de no haber en yes “deleffídos que número de 
titulares. 


Los delegados a las óneo deberán ser comunícados a la 
Dptal antes del 1 de ral 


Los delegados al Pleno deberán ber comunicados a la Dptal 
antes del 29 de Setiembre. : 


Las acreditaciones serán el miemo dia del evento. 
3. DE LAS COMISIONES: ' 


Se instalará una comisión por cada punto 
del orden del dia propuesto, las cuales funcionarán los 


dias 3 y 4 de Setiembre. 
De las comisiones participarán titulares 


y suplentes, éstos últimos tendrán derecho a voz pero no 
voto. 


Al término de la reunion d efita af comision 
se elaborará un informe que será dis 5 nucleos 
a las 49 hs a los efectos d 5) ición sobre 
los informes escritos. 

cos UN. del Cte saliente se 


distribuirán en las ado comisiones, las que podrán 
solicitar la presencia de cualquier miembro de dicha 
organismo. 


O 
o 
e 


ra 
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Cada comisión nombrará un grupo de cros 
que serán los encargados de tomar acta y elaborar el 
informe final. 


Comisión de acreditaciones: se integrará con 3. cros (2 de 
las seccionales y 1 de la dptal). Será la encargada del 
control de quorum,informando del mismo al instalarse el 
pleno y cada vez que este reinicie sus sesiones. 


| 
| 
FUNCIONAMIENTO DEL a. 3 ) | 
intalarse la sesión E 

j 


Lista de Oradores: a) zerá elaborada por la mesa. E 
b) lineamientos 93-94: (15 delegados y 3 ñ A 

miembros de la dptal saliente; E A 
c) rendición de cuentas: 21 delegados y 

5 miembros de la dptal saliente; 
d) cada orador dispondrá de 5 minutos. e: 


plenaria de p ¿Js Ue 7 para la conducción del  ' | 
debate. 


, 


TODAS LAS MOCIONES DEBIERAN 
LLEGAR POR ESCRITO Y FIRMADAS A LA MESA, Y SERAN PUESTAS A 
VOTACION CON EL TEMA EN TRATAMIENTO, AL FINALIZAR EL PLAZO 5 j 
ESTIPULADO EN CADA TEMA. ¿ da ] 


ASPECTOS REFERIDOS A LA ELECCION DEL NUEVO COMITE DPFAD. y 


a) De la nominación: lin primera instancia, los núcleos 
elevarán los nombres que consideren pertinente debidamente 


fundamentados. Plazo móoximo: 1 de Setiembre. 
Posteriormente, el Comite Dptal elevará sus propuestas. d 
El total de propuestos E tir del 14M de e 
Setiembre en lista unica, n ES ético y con las 
fundamentaciones corr DN | 
kb) De la eleccion: s y or los propuestos, por voto ¡ 
secreto, en  formulartfos serán entregados a esos | 
; efectos. Ñ 
; Solamente se votarán los nombres que circularon 
] previamente. 


c) Aplicación de la Cuatificación de las Mujeres. (Se 
explicará instrumentación en el momento. de la eleccion). 


y Salada lalalala joloioalok > al 


BÉ 
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CRONOLOGIA DE FUNCIONAMIENTO : 


1)MIERCOLES 4 DE AGOSTO: Distribución de los documentos -a 
los núcleos. 


2) MIERCOLES 1 DE SETIRMBRE: fecha tope para la designación 
de delegados a la apertural COMISIONES) de la convención 
dptal y para elevar propuesta de candidatos al Comité 
Departamental. 


3) 3 y 4 DE SETIEMBRE: Apertura de la V Convención Dptal. 
Consideración de la A vaerden del dia. 
Instalación de «eu no) 


4) MIERCOLES 8 NA ón a los seccionales 
de los informes ones. 


5) LUNES 12 DE 90 icustón de lista definitiva 
con los candidatos al nuevo Comité Departamental. 


6) MIERCOLES 29 DE SETIEMBRE: Fecha tope para el envio de 
planilla de delegados a la sesjóon plenaria. 


7) 1,2 y 3 de Octubra: Instalación y funcionamiento de la 
Convención Dptal. 


ELE PEELE NE LAA EARL 
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Apuntes para 
Lineamientos de la 
vV Convención Departamental 


l. Introducción. 


Et camterntes e Lener eno canta en el período que sigues 


X taitener la lucha comtra el proyecta nea- 
COomecrvador y UOnera una alternativa 
progresista capaz de generar ur loque político y social, 
soporte de un —HMayorías Naciona . 
a e e 
4 ' ore dd 994. 
a 
3 Locales, los Consejos Vecinales y la 


profundización dul proceso de Descentralización. 
11. Los desafíos politicos. 
PR ? Elecciones de 1974. 


á Triplicar los votos. 
í Siete Diputados por Montevideo. 
% Suis Ediles. 


=== > Descentralización. 


* Fortalecer la Dirección departamental para 
que sea capaz de conducir muestras fuerzas en el desarrollo 
del proceso. : 


e, 


Xx Generar recursos especificos para el área. 
4% Turáar conocimiento de la xperiencias en 


> 


atras ciudades. 
111. Sobre las secretarias. 


===> > Debe mantenerse la actual conformación de la 
Secretaría Territorial Departamental, que atiende a los 
siguientes tres sectores: 
t duta Departamental. 
Frente fmplio. 


- Gobiernos locales (va e base barrial. 
La experiencia Peon indica que la 
resolución «Well J]Y eri tuán a > creación de una 
Secretaria Territor fue acertada. Si bien las áreas 
involucradas tienen táracieristicas particulares cada una 


de ellas, es también indudable que las une un hilo 
conductor común qué hace necesario que sean atendidas por 
un equipo, con un responsable integrante del Secretariado. 
El trabajo realizado con esta estructura a Sido eficiente y 
a contribuido a romper la compartimentación entre las 
distintas Gruas. 


+ > En la medida de que cada vez es más necesrio 
generar espacios de Formación en los temas especificamente 


012 
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Gepertanentales, debe mantenerse el  4rea de Formación 
Política como mia Goecretaria Departamental. 

=== > bu imprescindible destinar recurso humanos y 
materiales alo Tortalecimiento de una Area de Programa 
Departamental, que no sólo. se ocupe del Departamento como 
un oda, tano que asttde a genera políticas de aliento 
progranalico a mivel local y barrial. 


Ñ 
IV. Política Estructural Global. 

Hay das Lomas que at er prioritariamente, 
intimamente ligados cn la imegsidas dn té se condicionan 
ia buramen tas Ps 

El AS 
o a E y cn y 
Sa > Erecimioghiacuraumicado. 
=—=--- > Construcción y fortalecimienta de DDII. 
A 


AdJdenás debrwria considerarse: 


A ? o adecue Clos limites Ex la nueva división 
arrritorialo del. Depor twasrito. Esto. dele. procesarse muy 
participata vomentas atendiendo « las  Gpiniones de los. 
seccionales en —6el manento de decidir. * 


x 11 desarrolla de todos estos tema debe acompasarse 
con el debate sobre organización del Fartido a iniciado el 
CC y que culminará en un próxiWo Comité Nacional. 5 


Vi. Frente Sindical. 


En general lo decidido en materia de trabajo sindical 
por €l IVY Fleno mantiene tutal vigencia. Igualmente 
resallamos: 


== 7? La organización de las seccionales sindicales 
en el Departamento es (sin uda la tarea principal del 
Secreteriado Sindical Departalihiial. 


=== +4 May sr Pe rn ne en la búsqueda de temas 
sindicales que, tergan'*“qgge Ver con lo departamental (trabajo 


informal prens 4 
A Un 


NOTA: El presente material tiene la única finalidad de dar 
una guía de temas, un esquema que permita ordenar la 
discusión y poner En canocimiento de los núcleos algunas de 
la preocupaciones de la actual dirección departamenal. For 
lo tanto será tareas de los organismos de base y Ue la 
misma Y  Comvención enriquecerlo para transformarlo en 
verdaderos Linranientos de Trabajo para el departamento en 
1993-1993. 
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COHISION DE ELECCION DEL COMITE DEPARTAMENTAL 


Participaron 1U compañeros: 

Enry do Santos, Andrés de la Islesia,, Carlos Viñas, Alvaro 
Espinosa, Sofía Otero, Marita Sassi, José Martinez, O. 
Pernas. Leonardo Holkonics, Javier Cousillas. 


Fueron informantes los cros: do Santos, Útero y Viñas. 


integración del Comité EN 


£n primera instancia se a ás iferentes propuestas de 
ad 
Fueron planteadas tres: a 


>, > 


A 
1) Que el número br os se redujera a 14, 7 de los 


A 


cuales integrar Secretariado. 

2) Hantener la ción actual, o sea 21 miembros. 

3) Aumentar a 3U más el número de integrantes. 

Al analizarse cada una de las propuestas se llegó a consenso 


por parle de la Comisión en que se debe mantener el número 
actual de 21 miembros. 


CARACTERISTICAS 


Se evaluó el actual Comité Departamental, analizándose en 
forma general el informe distribuído por el mismo. 

Se discutieron criterios generales para la elección del nuevo 
Comité, de los que se destaca: 

a) que los compañeros elegidos expresen su voluntad de asumir 
la resoonsabilidad con el tiempo REAL one ésta implique. 

b) que la integración del organismo sea lo más heterogénea 
posible incluyendo cros. y cras. de las diferentes áreas (Kj. 
Org.Sociales, Sindicales, Frente Amplio, etc.) 


SOBRE EL FUNCIONAMIENTO 


Se recomienda a Ja nueva dirección mantener y profundizar el 
trabajo en equipo, creando :«en las nuevas secretarías, equipos 
de apoyo; integrando, si es necesario, compañeros que no 
pertenezcan a la Dirección. (Es la forma de gue nuevos 
compañeros adquieran experiencia. >) 


SOBRE LAS FUNDAHENTACIONES DE CANDIDATOS 


No extender por más de 1 minuto la fundamentacióna favor o en 
contra de los compañeros propuestos como candidatos. 


Para los compañeros que no acepten su candidatura se sugiere 
-para declinar de ésta- dar un plazo máximo de 48 horas 
previo a la instalación de la cpvpon: 


d E 


a E 3 ar 


Este punto no EN Quen dado que está en proceso de 
ar 


SOBRE LA CUOTIFICACION 


instrumentación te del Comité Departamental. 
SOBRE SITUACIONES DE EMPATE 


Luego de realizado el escrutinio, en caso de darse un empate 
entre dos o más compañeros; realizar una votación de 
desempate entre Jos que hubieran obtenido el mismo número de 
votos, no aceptando nuevas fundamentaciones, dado que ya 
fueran realizadas en su momento. 


En el caso de los suplentes mantener el mismo criterio, hasta 
el quinto lugar inclusive. 
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COMISION DE ELECCION DEL COMITE DEPARTAMENTAL 


Participaron 1U compañeros: 

Ency do Santos, Andrés de la Iglesia,, Carlos Viñas, Alvaro 
Espinosa, Sofía Otero, Haríta Sassi, José Martinez, 0. 
Pernas, Leonardo Nolkovics, Javier Cousillas. 


Fueron informantes los cros: do Santos, Otero y Viñas. 


En primera instancia se analizagro iferentes propuestas de 
integración del Comité Departáment 


Fueron planteadas tres: e 


A e is 


1) Que el número de ui Álrois se redujera a 14, 7 de los 
cuales ones La QY Sévretariado. 


Ape 


2) Hantener la ción actual, o sea Z1 miembros. 
3) Aumentar a 30 más el número de integrantes. 


Al analizarse cada una de las propuestas se llegó a consenso 
por parte de la Comisión en que se debe mantener el número 
actual de 21 miembros. 


CARACTERISTICAS 


Se evaluó el actual Comité Departamental, analizándose en 

forma general el informe distribuído por el mismo. 

Se discutieron criterios generales para la elección del nuevo 
“> Comité, de los que se destaca: 

a) que los compañeros elegidos expresen su voluntad de asumir 

la responsabilidad con el tiempo REAL que ésta implique. 

b) que la integración del organismo sea lo nás heterogénea 

posible incluyendo cros. y cras. de las diferentes áreas (Ej. 

Org.Sociales, Sindicales, Frente Amplio, eLlc.) 


Di a 


SOBRE 1£L FUNCIONAMIENTO 


] 
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Se recomienda a la nueva dirección mantener y profundizar el 
trabajo en eguipo, creando :en las nuevas secretarías, equipos 
de apoyo; integrando, sí es necesario, compañeros que no 
pertenezcan a la Dirección. (Es la forma de que ruevos 
compañeros adquieran experiencia.) 


SOBRE LAS FUNDAHENTACIONES DE CANDIDATOS 


No extender por más de 1 minuto la fundamentacióna favor o en 
contra de los compañeros propuestos como candidatos. 


5 O Para los compañeros que no acepten su candidatura se sugiere 

E -para declinar de ésta- dar un plazo máximo de 48 horas 
previo a la instalación de la A 

£ 

í 


SOBRE LA CUOTIFICACION ea ÉS, eo 


. Este punto no a Drzaco dado que está en proceso de 
E r 


instrumentación te del Comité Departamental. 


SOBRE SITUACIONES DE EMPATE 


Luego de realizado el escrutinio, en caso de darse un empate 
entre dos o más compañeros; realizar una votación de 
desempate entre los que hubieran obtenido el mismo número de 
votos, no aceptando nuevas fundamentaciones, dado que ya 
fueran realizadas en su momento. 


4 En el caso de los suplentes mantener el mismo criterio, hasta 
E el quinto lugar inclusive. 
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VU IFEINMNANTZAS 


La que habrá de presnontarno n la discurnión de la 
Convención Departamental, podeáú sex, en el mojor de los 
casos, un informe financioro sobro la situación actual, en 
cl momento de cesar en nuestra función. Lo decimos así, 

A porque nuestra gestión abarca un período que va de octubre 
de 1992 a junio de 1993. 


Decimos que na podemos rent cuentas, porque de tado 
el resto del período no tenemos os, ni siquiera 
documentación a la cual ifficor nención, y a pesar de que al 
titular del primer (ono pe le pidió reiteradamente que 

O 


lo hiciera, hasta 10kRa44no0”"gse ha obtenido respuesta al 
requerimiento IN : 


: 1 Secret ado Departamental se encontró ante la 

¡ imperiosa necesidad de cubrir en el menor tiempo posible la 

; tarea de contabilidad y administración, imprescindible base 

i para los controles en finanzas. Js por esto que, a partir 

de una propuesta del Secratarilo de Fínanzas, se contrató 

una compañera para realizar la tareas anteriormente 

mencionadas, loa que ha contribuido sustancialmente a 

mejorar la gestión y ha posibilítado los controles 

| necesarios en la Secretaría. El Secretariado actuó de esta 
forma, buscando cumplir con su responsabilidad en cuanto 
al manejo de los recursos departamentales, pero, por la 
urgencia, recurrió a un procedimienta que puede ser 
abjetable, de acuerdo a los oriterios que eventualmente 
deberían ser manejados por el Partido. 

j 

| 

1] 

1 
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Es indudable que al comienzo de nuestra período nos 
> encontramos con una situación sumamente difícil, desde el 
=- == punto de vista del desequilibrio y la ineta bilidad 
financiera, y que esa situación fué imposible revertir 
rápidamente. Recién en los primeros meses de 1993 pudo ; 
obtenerse un control administrativo y financiero adecuado 
para saber de donde partíauamos. Podemos suponer que 
mejoraron sustancialmente y se sostuvieron los ingresos de 
la Departamental. 


Se sumó u este mejoramiento a oo situación, la 
plicación de lo resuelto en ao sobre los 
abro nEL centrales, an cu e o estar 
vinculados a los secre Lab 00 anzas de los 
Si es ha logrado totalmente, 
! Agnm ts on ene rumbo. 


seccionales. 
podemos afirf 


A partir de este equilitrio de lae Finanzas hemos 
podido prestar apoyo a lan pocolonnles en: «lquileres, 
boletines, elecciones gremiales, cto. También hemos 

O atendido las demandas de las diferentes Secretarías, 
fundamentalmente Propaganda, ademús de otras inversiones 
como la compra de una nueva computadora, más moderna y de 
mayor capacidad, etc. 


Con el aporte fundamental de la Secretaría de 
Organización se ha variado ol talón recibo de cotización, 
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superando el viejo pegotín, poco práctico, que consideramos 
ha sido mejorado. 


Por último tenemos 2 reconocer como un error el 
grado de concentración dé las decisiones en el Secretariado 
y bajo la responsabiligrad del mismo, tanto durante la 
actividad del titpalar del segundo periodo, como del cro. E 
que fue suplente de Binanzas en ambos periodos. El 
culectivo antes" mencionado reconoce la necesidad de 
informar al conjungto del Comité la marcha de la Secretaria 
y las desicignes sobre al destino de los fondos, por la 
importancia o das la bransparencia de la 
resoluciones .tofiadas con la discusión y participación más 
amplia post , especialmente tratándose del aporte de los i 
compañeros de Mgfhitevideo. La compleja situación en la que | 
estaba la Secretaría y la necesidad de tomar ejecutivamente | 
resoluciones impostergables, no Justific la omisión en la | 

i 


A 


comunicación al organismo de dirección, Por_lo cual 
corresponde esta autocrítica. C dl 


De todas formas la evaluación 
la tranquilidad de que siguiendo poR exte camino, desde el 
punto de vista financiero, el fu o dél Partido en el 
Departamento podrá encararse con ativa solvencia en el 
periodo inmediato, pero MPA eter la empresa de: 


1. Situar la discusión polí las Finanzas (su 

importancia en nuestro Parti las fuentes de ingreso y 

las maneras de recaudación). É C 
2. La realización de una Cumpaña de Contribuyentes (Resal. 


del Pleno de 1991.). 
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COMISION RENDICION DE CUENTAS. 


A EE 


Participaron del debate en la Comisión: 
Viernes 3 ,........ 19 compañeros 


Sábado 4 .......... 20 compañeros 


Se realizaron las siguientes consideraciones de los documentos bajados por el 
Comité Departamental.- | 
1) - BALANCE POLITICO Y. TI) EJES 9jew 92 


Se rescata el sentir def “cre ipriento en medurez política, consideración de 
la gente, y protagonismo ef el FA.- 
Queda la preocupación de “que' no hemos logrado la inserción del Partído en la Socíie- 


dad o sea capik ¡Lor en crecimiento organizado.- 


III) _ FUNCIONAMIENTO DEL COMITE DEPARTAMENTAL. 


Se plantea la duda con respecto a dos temas concretos: A) licencias por tiempo 


indeterminado y B) responsabilidad del compañero Ricardo Prato. 


El Comite Departamental responde: d ' o 


Con respecto al punto a) 


Dos de los compañeros que solicitan este tipo de licencia son suplentes y luego 


plantean la renuncia inmediatemente a ser designados. 


O 


El otro compañero (Sec. de Finanzas) plantea la licencia hasta solucionar problemas 


personales y de salud.- 
Masta fines del año 92, el Comite Departamental realiza el seguimiento de esta 


situación, desde Enero/93 a la fecha el tema no fue tratado.- 


Se cree que no atinada la falta de seguimiento de las licencias por tanto se propone 
que la nueva Dirección Departamental LES e PR a fin de evitar estas situa- 
o .si 


ciones de licencias sin límite, pydien ese necesario exhimir al compañero 
CS A 


ac 


4 E 
y 


'hásta tanto solucione los inconvenientes.- 


7 


y er A E 
en cuestión, de las responses 


Con respecto al punto BS + 


í a 
El Comite PDepartamenta muy importante contar con los aportes del compañero 


Prato, por lo cual se insiste que asuma una Secretaría. Posteriormente sus respon- : 
sabilidades en la 1.M. de Montevideo aumentan y lo obligan a no poder cumplir con 
la misma.- 


Se destaca igualmente su aporte en el Comite Departamental.- 
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COMISION RENDICION DE CUENTAS. _ 


Participaron del debate en la Comisión: 
Viernes 3 ......... 19 compañeros 


Sábado 4 .....o.... 20 compañeros 


Se realizaron las siguientes consideraciones de los documentos bajados por el 
Comité Departamental.- 
I) —- BALANCE POLITICO Y 11) EJES -92 


Se rescata el sentir def*cre iywiento en madurez política, consideración de 
la gente, y protagonismo ef el FA.- 


Queda la preocupación de que: no hemos logrado la inserción del Partido en la Socie- 
dad o sea capik ¡5h en crecimiento organizado.- 

Am) 
I11) _ FUNCIONAMIENTO DEL COMITE DEPARTAMENTAL, _ 


Se plantea la duda con respecto a dos temas concretos: A) licencias por tiempo 


indeterminado y B) responsabilidad del compañero Ricardo Prato. 


El Comite Departamental responde: 


Con respecto al punto a) eS MO 
Dos de los compañeros que solicitan este tipo de licencia son suplentes y luego ad 
plantean la renuncia inmediatemente a ser designados. 


El otro compañero (Sec. de Finanzas) plantea la licencia hasta solucionar problemas A 


. 


personales y de salud.- 
llasta fines del año 92, el Comite Departamental realiza el seguimiento de esta g 
situación, desde Enero/93 a la fecha el tema no fue tratado.- 

Se cree que no atinada la falta de seguimiento de las licencias por tanto se propone 
que la nueva Dirección Departamental busque Aeganismos a fin de evitar estas situa- 
ciones de licencias sin límite, p sel si ese necesario exhimir al compañero 


sv 
Lo : 


E E % . A : 
en cuestión, de las dica tanto solucione los inconvenientes.— 


Con respecto al punto O E 
MIióm 


El Comite Departament uy importante contar con los aportes del compañero 


Prato, por lo cual se insiste que asuma una Secretaría. Posteriormente sus respon“ K 


A e e e or 


sabilidades en la 1.M. de Montevideo aumentan y lo obligan a no poder cumplir con 


la misma.- 
Se destaca igualmente su aporte en el Comite Departamental .- 
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IV) - ORGANIZACION. | 


Se manifiesta apoyo a la gestión de la Secretrrid- 
Se realizan dos puntualizaciones: A) en la segunda hoja, en el párrafo donde se 
menciona el trabajo del PS hacia el 1% de octubre, se agrega que la forma de trabajo 
se cambió en el tema Referendum volcando todos los esfuerzos al FA por compromiso 
y definición estratégica.” 
B) se plantea que si a nivel organiza no se hizo más en la Departamental, fue 
por que a nivel global no Ha dd ca organizativa clave de crecimiento y 
e 


consolidación del darás 


$ 
Y) - EENONZAS Q 


Se entienm entienden como muy negativos la falta de datos para poder evaluar la Secras 
taría y la ausencia en la Comisión de los dos compañeros responsables de la misma.- 
Se recomienda a la Departamental se encargue del compañero de finanzas para hacer 
llegar los números para bajarlos a los núcleos o en su defecto en el mismo momento 


que se realice la Convención Departamental.- 


bajar dentro de los cinco primeros días del mes los talones de cotiza ción.” 


nm VI) > PROPAGANDA, Too ES 


Se resaltó la importancia de haber ganado espacio la Vepsartamental de Monte-- 


video en los medios de prensa por iniciativa de ésta en su Secretaría de Propagánda 


VII) — FORMACION. 


No se realizaron aportes.— 


VIII) - SINDICAL.- 


El compañiero ol 517 a pedido de la Comisión, 1: 


motivos de su renuncia, 


no fueron volcados en la Rendición de Cuentas 


ww 1) - a aaa SS la huelga de hambre de obreros de "La Aurora” 
2) - apoyatura en el conflicto de fábrica "Kolynos” 
3) —- apoyo en marcha de compañeros a "El Espinillar” en mayo de 1992.- 


Tambien aporta ; 


Se advierte para la proxima Direccion Departamental, que existe en el momento : 
corrimiento de militantes sindicales al area territorial. Se recomienda que : 


proximo Secretario esté liberado de otras tareas.- 
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Igualmente, se toma una moción en el sentido de que en la nueva Dirección se logre 
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IV) — ORGANIZACION, _ 


Se manifiesta apoyo a la gestión de la SecretarLíB- 
Se realizan dos puntualizaciones: A) en la segunda hoja, en el párrafo donde se 
menciona el trabajo del PS hacia el 1% de octubre, se agrega que la forma de trabajo 


se cambió en el tema Referendum volcando todos los esfuerzos al FA por compromiso 


y definición estratégica.- 

B) se plantea que si a nivel organiza 

por que a nivel global no hay via IS 
y 


consolidación del Partido Ad 


y 
Má 
Y) — FINANZAS. Q 


Ss rentlón entienden como muy negativos la falta de datos para poder evaluar la Seches 


no se hizo más en la Departamental, fue 


ca organizativa clave de crecimiento y 


taría y la ausencia en la Comisión de los dos compañeros responsables de la misma. 
Se recomienda a la Departamental se encargue del compañero de finanzas para hace: 


llegar los números para bajarlos a los núcleos o en su defecto en el mismo momento 


que se realice la Convención Departamental.- 
Igualmente, se toma una moción en el sentido de que en la nueva Dirección se logr 


bajar dentro de los cinco primeros días del mes los talones de cotiza ción. 


RS - VI) -—- PROPAGANDA. — 
Se resaltó la importancia de haber ganado espacio la Depsartamental de Monte 


video en los medios de prensa por iniciativa de ésta en su Secretaría de Propagánd:: 


VII) - FORMACION.- 


No se realizaron aportes. 


VIII) — SINDICAL.- 


El compañero Secretario 5 Y a pedido de la Comisión, 1: 


motivos de su renuncia. Y 
Tambien aporta (y eye q 
e oye 


no fueron volcados en la Rendición de Cuentas 


1) — important n la huelga de hambre de obreros de "La Aurora 


2) - apoyatura en el conflicto de fábrica “Kolynos" 
3) — apoyo en marcha de compañeros a "El Espinillar' 


Se advierte para la proxima Direccion Departamental, que existe en el momento : 
Se recomienda que 


' en mayo de 1992.- 


corrimiento de militantes sindicales al area territorial. 


proximo Secretario esté liberado de otras tareas.—- 
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1X) — TERRITORIAL. 


Se manifiesta la inquietud de que el Secretario deba estar dedicado a pleno 


a dicha responsabilidad.- 


ta 


Se reafirma la importancia del trabajo en equipo de estaSe aría.- 
Queda la preocupación de que existe falta de posfigoa 


ganizativas globales hacia 


sivel Departamental.- 


el trabajo del FA para poder profundizar y recreo 


4 de setiembre de 1993.- 
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PUNTOS _A IMPULSAR EN LA REESTRUCTURA DEL FA 


El presente material es un complemento de otros documentos 
elaborados y de la propuesta articulada que se presentara a la 
comisión respectiva por parte del compañero L. Franzi, a los 
cuales nos remitimos. Aquí pretendemos repasar, jerarquizar y 
fundamentar nuestras opciones, respecto a un conjunto de puntos 
que han dado lugar a polémicas dentro del FA, ya sea por parte de 
otros grupos como por 700 PROA delegados de base. 


19.- Clasificación y je ción de los temas. 
Existen varios Pp de puntos controversiales en el 
desarrollo de, la rd cusión en la comisión de reestructura: 


* Los gafe. a pesar de las diferencias registradas en 
e existe un acuerdo mayoritario claro, en torno a 
nuestiias posiciones, que seguramente se manifestará en el 
plenario nacional, sin que dejemos de trabajar para ello: 

a. Incorporación de mecanismos de democracia dírecta 


(plebiscito y otros). 


b. Elección de candidatos comunes. a 


Cc. Interpretación y Reforma del Estatuto. 
d. Elección del candidato a la IMM. 


* Los que marcaron diferencias importantes en la discusión 
de la comisión, obtuvimos en ella mayoría de grupos 
políticos y delegados de base pero se puede complicar en la 
discusión en las Departamentales y Coordinadoras y, como 
consecuencia, en el Plenario. 

a. Integración del Plenario Nacional. 

b. Forma de elección del Plenario Nacional. 

Cc. Integración de la Mesa Pollítica. 


* El que tuvimos diferencias notorias y además, quedamos en 
minoría en la comisión y habrá que esforzarse mucho para 
aprobarlo como criterio, aunque quizás no en su forma 

original. 
a. Incorporación de la Asamblea de Adherentes como un 
como un organismo de Coordinadoras 


y Departamentales, 


22.- ¿Como discutir la TE 


2.) 


* El conjunto ua es inabordable para su 
discusión a ADA importancia de la identificación 
de estos rales para la discusión, las posibles. 


econo y quizás, para la toma de decisiones en el 
Plenario. 


* Existen llasla el momento tres documentos que debemos tomar 
como base en las discusiones a lodos los niveles de la 
estructura del FA: 
a. El documento mamotrético de la Comisión, que 
símplemente relata el trabajo realizado y en el órden en 


el que de discutió. 
b. El Estatuto actua] articulado al que se aspira 
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cambiar. N 
Cc. El "Borrador" elaborado por Franzi, en donde Se. 
encuentran articuladas y ordenadas las posturas” 
defendidas por el Partido, pero en donde se recogen ya 
algunos cambios que fueron producto de la discusión, 
negociación y cosBensos. : 

d. La comisión está preparand n documento más adecuado 
como base de discusión, e donde se recogen los 
consensos y, en Jos lemas .polémicos, se presentan las 
opciones. Este material £rata de argumentar por nuestras 


opciones. ES 
* En la discusión 2Aemos centrarnos en estos temas 
polémicos, de lof"rqonftrario será muy .entreverado el 
intercambio de y el propio proceso de toma de 
decisiones lo q osibilitaría, a su vez, alargar en el 


tiempo la propia estructura a quicnes no la quieren. 


.- Ubicación de los temas central6s y criterios a defender. 


* Puntos con acuerdos mayoritarios en la Comisión. 
a. Incorporación de mecanisni6s de democracia directa. 
Ubicación: Páginas 4-7 del docymeento de la comisión; 
Capítulo XVI de nuestro "Borrador"; No existe en el 
actual Estatuto. 
Criterios: Al haber acuerdos mayoritarios, podría 
aprobarse casi sin discusión. Ei punto polémico es la 
mayoría requerida para que el plebiscito sea convocado 
por la Mesa política ( el MLN quiere que sea un recurso 
de las minorías). Nos interesa aprobar y defender un 
artículo similar al de nuestro borrador, pero bastaría 
con los dos primeros artículos del misma capítulo XVI. 
b. Elección de candidatos comunes. 


Ubicación: Página 40 del. umento de Ja comisión; 


Capítulo XIX de nuestro Borr r; Artículo 17 del actual 
Estatuto. Ya? 

Criterios: Nuestra pr de reitera Jo que sucede 
actualmente. Jlay acue mayoritario (salvo el MPN que 
propone en los cases, qhegjfexistiera más de uno, dirimir 
en elección nacional). Aquí debemos defender y lograr 
una fórmula 0 DA tiene el consenso (los designa 


el Plenario ajoría especialísima y los ratifica el 
congreso). 

C. Interpretación y Reforma del Estatuto. 

Ubicación: Página 53 del documento de la comisión; 
Capítulo XVIII de nuestro borrador; Capítulo XIII del 
actual Estatuto. 

Criterios: Hay acuerdo mayoritario en la comisión para 
establecer una mayoría de 2/3, nosotros no avenimos a 
ello pero habíamos propuesto la mayoría simple. El 26M 
quiere una mayoría tan grande que se haría difícil 
: cualquier modificación. Nos conviene empujar lo que 
viene consensuado. 


i 
d. Elección del candidato a la JI.M.M, 
Ubicación: No está en el documento de la comisión; Son 


los artículos 22 y 100 de nuestro borrador; No está en 
el actual estatuto. 


Criterios: Si bien no está en el informe de la comisión, 


se discutió a postepiori y existen consensos 
mayoritarios para la posiqión que sustentamos: Que el 
plenario Departamental- s el proponente con alguna 


mayoría especial y,que sea el Plenario Nacional quien lo 
nomine. Tenemog qúe fundamentar y aprobar un artículo 
similar al de huestro borrador. 

Uenidiferncias, lenemos mayoría en comnisión, 
tários y se puede complicar su discusión para 


* Los que 
pero son pr 
el Plenario 
a. Integración del Plenario Nacional. 
Ubicación: Página 30 del documento de la comisión; Capítulo 
VI de nuestro Borrador; y capítulo VI del actual Estatuto: 
Criterios: Hay amplios cosensos en como se debe integrar el 
plenario:Representantes de Partidos (50%), Delegados de 
Coordinadoras y Departamentales (Las bases representan a 
esos organismos) (50%), ciudadanos frenteamplistas  -“- 
relevancia nacional (un total de 6). Tuvimos minoría en el 
reclamo de que sea más amplio el número de componentes lo 
que, a nuestro juicio, le daría más representatividad y 
posibilitaría que la representación de base pudiera ir con 
posiciones en mayoría y minoría ampliando el espectro de 
posiciones. Los número manejados son entre 144 y 200 sumados 
los partidos y las bases. Es imporlante empujar la propuesta 
de 200 en la discusión con los grupos o en las bases, es 
menos restrictiva. 

b. Forma de elección del Plenario Nacional. 

Ubicación: Página 32 a 38 del documento de la Comisión; 

Capítulo XIII de nuestro borrador; Capítulo VI del 

actual Estatuto. 


Criterios: El documento de comisión no puede servir 
de base para la discusi pórque es inintelegible y 
difícil de ordenar Las  pfopuestas de "Adhesión 
simultánea" y " rón -cerrado con anterioridad a la 
elección”, Lupe n en comisión un virtual empate. La 


Adhesión imuftánea ha ganado espacios en los 
frenteamplisktas y ya hay algunos grupos que están 
cambiando. "Debemos tomar como base de discusión el 
contenido de nuestro articulado porque es la única forma 
de ordenar la discusión de este punto. Es importante 
conseguir mayorías para la Adhesión simultánea, 
argumentando de que es menos restrictiva y como el 
elector llena la ficha de Adhesión y vota observado, da 
“las mismas garantías que el padrón cerrado. En los demás 
puntos vinculados al tema (listas, planchas, designación 
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al plenario, elc.) tenemos una mayoría importante en 
comisión que hay que asegurar para el plenario. 
C. Integración de la Mesa política. 
Ubicación: Página 41-43 del documento de la comisión; 
Capítulo VII de nuestro borrador; Capítulo VII del 
actual estatuto. 
Criterios: Los lemas polémi son: 
- El número de integrantes en 
representacfón de los Partidos (12 o 15) 
- El ape dol OS de representantes de las 
bases ,respácto a los de Jos Partidos 
(50% ,ROx, 100%) 
- Sí, lmtantidad de votos de las bases rn 
.« es ponderada o tienen que estar 
los delegados habilitados a votar. 
La integració 1 Presidente y vice del FA, así como la 
pondereración de los delegados de los Partidos según los 
votos para el plenario tienen un amplio consenso. 
Al igual que en el tema del Plenario Nacional, el 
documento de la comisión es inintelegible. Debemos 
impulsar la integración más ejecutiva y, con la 
ponderación de los votos,.ella es la que opta por un 
menor número ( 12 integrantes representando a partidos, 
G representando a las bases, el Presidente y el vice). 
Lo más adecuado sería lomar como base nuestro articulado 
moidificando la redacción del inciso b. del mart. 27. 
Este punto va a tener muchas dificultades en la 
discusión en el Plenario, fundamentalmente porque afecta 
los intereses de los grupos menores que hoy integran la 
mesa y que eventualmente, en la nueva composición pueden 
quedar fuera. Es importante dar la discusión en los 
comi tés sobr+* este punto, partien de la base que nadie 


queda afuera a priori (pues va ber 15 grupos como 
ahora y depende del respaldo t cada uno). Si las 
bases llevan mayorilaria ment sta postura, será mas 
sencilla la discusión en el PBlefÑario. 

* El más complejo y donde Es elf una minoría importante. 
Incorporación de es amblea como organismo de 
Coordinadoras y ártamentales. 

Ubicación: Pági del documento de la comisión: 
Capítulos TX, XI 1V de nuestro borrador; No existe en 


el actual Estatuto. 
Criterios: Si lo mantenemos tal como lo propusimos en un 
pricipio, tiene pocas posibilidades de aprobarse. En el 


trabajo de comisión están aceptadas como organismo . 
extraordinario para las Departamentales del interior > 


(por mayoría). No así para Montevideo. Pero debemos 
trabajar para conseguir algo similar para las 
Coordinadoras. Es importante “ como elemento. de 
legitimidad y amplitud de la discusión para el mandato 
a los delegados al plenario (recordar que serían electos 
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y 


por volo secreto y adhesión simultánea), en determinadas 
circunstancias de falta de funcionamiento de los 
comités, o escasez de comités funcionando, u otras 
formas de mal funcionamiento de la estructura. 


49,- Argumentos básicos a desarrollar en la discusión sobre la 
reestructura. 


* La necesidad de la reestructura. 
Se ha dicho que este es un tema qu interesa a la gente, ] 


que tiene otras urgencias obvias (falario, alimentación, . : 
vivienda, etc.). . Y 
Naturalmante, ni la reestructura-del FA, ni la formación o 
los estatutos de un partido (gbmo el PS), ni la reforma de y 
la Constitución, ga E er a la gente. j 
Son herramienlas una a su nivel - para efectivizar la 
acción política, osotros seguimos creyendo en la i 
capacidad de la acción conciente y colectiva de los hombres | 
; para mejorar su condición, 
! 


Á veces este argumento se acompaña de una actutud de 
desvalorización de la gente, a la cual o no le interesa o no 
entiende o no sabe de "temas tan complejos". 

Por supuesto, que los detalles estalutarios pueden ser un 
asunto muy especializado; pero la médula del asunto, lo que 
aquí se juega, se entiende si esa es nuestra intención. . 


» 


eS Para nosotros esle no es un problema meramente formal o 

— estatutario. Es un lema político e ideológico. 
Político y estratégico - tal como lo desarrollamos en el ? A 
material del mes de marzo - porque la reestructura es £ 
condición fundamental para avanzar hacia un gobierno de”: en pe 


mayorías nacionales, porque Ja ejecutividad del FA es 

necesaria para que sea sostén de un gobierno, porque la 
> reestructura es necesaria para destrabar los bloqueos que se 
viven al interior del FA, entre quienes apoyamos la línea 
aprobada en el 22 ¡Congrego de 199i y quienes se resisten a 
la misma. 
Ideológico, porque se trata de afirmar principios que nos 
remiten al valor de la democracia, en el FA, en la sociedad 
entera, no como un medio sino como un elemento escencial de y 


nuestro proyecto. En la gente resid a soberanía, no en 
grupos que se autoproclaman dueñi des la ciencia o de la 
verdad. Ñ Ly ¿7 


El FA debe resolver e of demas pára potenciarlo más como 
herramienta al sen ¿de los ánhelos del pueblo. 

») : Y si hay volunta Política que ento sea entendido y 0 
discutido, así será , E 
Cuando se argumenta que la gente no leds decidir porque no : A 
está informada, se apela o a la desvalorización de la : - Ss 
capacidad de entender, o a la profecía autocumplida: no 
hacer nada para que efectivamente el tema no se difunda. O 
discutir sólo si es o no el momento de discutir, o tocar los 
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aspectos metodológicos, evitando los aspectos sustantivos. 
En el fondo detrás de todo esto, está el propósito de evitar 
el tema y su resolución. 

+ "Pretenden cambiar el mapa político del FA" 
En esa misma dirección, se ha dicho que queremos cambiar el 
mapa político del FA. Nosotros queremos que coincida la 
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voluntad de la mayoría de s frenteamplistas con el poder 
de decisión. Queremos no cual es el verdadero mapa 
político, a través del £ o más amplio posible de todos a 


los frenteamplistas. E 
Y de esta forma - «Kbyavés de la visualización del real 
respaldo de cada - perar la situación de bloqueo a la 


que aludimos en e rrafo anterior. 0% 
Podemos respon * los que quieren dejar todo como está, los y 
que apuest inmovilismo, quieren mantener un mapa 
político qu confían sobreviva al pronunciamiento de 
| todos los frenteamplistas. 
+ "El FA es democrático no hay crisis de legitimidad". Bl 


Una intención democrática orientó todas las formulaciones 
orgánicas que el FA conoció. Pero la vida va más rápido y 
exige readecuaciones a aquellos textos. 

Muchas cosas cambiaron. lay grupos que tienen hoy una 
representación que todos suponemos superior a su real peso. 


: Sólo hay una forma de saberlo: que la gente vote. Z 
l Estructuras vaciadas de gente y participación, con peso y 
¿ poder de decisión en mano de un puñado de militantes, ES coi 


completan el panorama. La mayoría de los frenteamplistas no 
participan. Busquemos otras formas para que se axpresen: la 
elección con adhesión simultánea, las asambleas de  ” 


adherentes en coordinadoras y departamentales, los 
plebiscitos. y 
1 Plazos forma de discusión. 


1 
| 1993 es el tiempo político para la reestructura. 1994 será 
el año del enfrentamiento a la derecha en el plano electoral e 
e y programático. 
Si queremos ser gobierno en 1995, la reestructura debe 
resolverse este año. 
Á veces, se argumenta para difeBif. el tema el plebircito 
departamental. 
Por el contrario, ara triypfa bre la derecha también en 
esa instancia hay que tene nUvéstra casa ordenada y las 
filas cohesionadas. U votación en las internas 
frenteamplistas se Lra lps en ur “ran votación en el 
plebiscito departamó 1. De 
| Para ser cohe t si apelamos a la  —ciudadanía 
| montevideana Y) caso, apelemos a la ciudadanía 87 
frenteamplista en el otro. 
Ante los bloqueos a su gestión, Tabaré apeló a más . 
democracia, ante las dificultades en el Frente Amplio ' l 
apelemos a más democracia también. > | 
Por la misma razón la discusión debe centrarse en los 
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aspectos metodológicos, evilando los aspectos sustantivos. 

En el fondo detrás de Lodo esto, está el propósilo de evitar 

el lema y su resolución. 

"Pretenden cambiar el] mapa políLlico del FA” 

En esa misma dirección, se ha dicho que queremos cambiar el 

mapa político del FA. Nosotros queremos que coincida la 

voluntad de la mayoría de los frenteamplistas con el poder 

de decisión. Queremos conocer cual es el verdadero mapa 

político, a través del voto lo m amplio posible de todos 

los frenleamplistas. 

Y de esta forma - a través dd la visualización del real 

respaldo de cada uno + surmegbar la situación de bloqueo a la 

que aludimos en eL, pá fo "anterior. 

Podemos respongk, : 3 e quieren dejar todo como está, los 

que apuestan ovilismo, quieren mantener un mapa 

político que nitWconfían sobreviva al pronunciamiento de 

todos los frenteamplistos. 

"El FA es democrático no hay crisis de legitimidad". 

Una intención democrática orientó tlodas las formulaciones 

orgánicas que el FA conoció. Pero la vida va más rápido y 

exige readecuaciones a aquellos textos. 

Muchas - cosas cambiaron. llay grupos que tlienen hoy una 

representación que todos suponemos superior a su real peso. 

Sólo hay una forma de saberlo: que Ja gente vote. 

Estructuras vaciadas de gente y participación, con peso y 

poder de decisión en mano de un puñado de militantes, 

completan el panorama. La mayoría de los frenteamplistas no 

participan. Busquemos otras formas para que se axpresen: la 

elección con adhesión  simullánea, las asambleas de 

adherentes en coordinadoras y depurtamentales, los 

plebiscitos. 

Plazos y forma de discusión. 

1993 es el tiempo político para la reestructura. 1994 será 

el año del enfrentamiento a la derecha en el plano electoral 

y programático. 

Si queremos ser gobierno en 1995 

resolverse este año. 

A veces, se argumenta para diferir. el tema el plebiscito 

departamental. 

Por el contrario, para triunfar sobre la recha también en 

esa instancia hay que tener do ordenada y las 
pe 


filas cohesionadas. Una 7 las inlernas 
frenteamplistas se oír 
pJebiscilo departame 


volación en el 
Dec Le pelamos a la 
monlevideana un ado 


Para ser 

; apelemos a la 
 enteomolista en el Lor 
Ante los bloqueos a su geslión, Tabaré apeló a más 
democracia, ante las dificultades en el Frenle Amplio 
apelemos a más democracia también. 
Por la misma razón la discusión «dede centrarse en los 


la reestructura debe 


ciudadanía 
ciudadanía 


aspectos sistantivos de la reforma estatutaria (elección a 
Ed . . . ed - 

padrón abierto y con adhesión simultánea este año, asambleas 

de adherentes en departamentales y coordinadoras, forma de 


adoptar resolución en la mesa política, integración de ésta, 
etc.). 
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Cuarenta intelectuales europeos solicitaron a los. “demócratas” franceses el cé 
actividades conjuntas con ideólogos de la extrema derecha | e 


Relaciones peligrosas 


. O Regis Debray sindicado por vínculos con Ja extrema derecha 


: Una tomade posición pública de 40 intelectuales contra la extrema derecha amplió el debate iniciado hace 
; algunas semanas, cuando la prensa francesa denunció los vínculos entre ultraderechistas y comunistas. 
: Contrariamente a lo que podría desprenderse de lo afirmado hasta ahora por varios periódicos y revistas 
: intelectuales de todas las tendencias políticas —y no únicamente comunistas— habrían 

: participado en diversas actividades con ultraderechistas notorios. “Porrazones principalmente políticas, 
-— la prensa habló únicamente del Partido Comunista Francés (PCF), pero desgraciadamente muchos 
intelectuales que no tienen nada que ver con este partido también tuvieron vínculos con la extrema 
-derecha”, afirmó el historiador Maurice Olender. 
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70 aspira al primer plano con su resuelta políti rior. 
cm .. a RE És A ? 
O, dd ia n su resueita politica exterior 
os | Por Alan Riding | A | 
-- Ed lo único que a Los 2 rentela guerra tri nunca dejó 
: tl : e 2 
| rancia le desagr ada e sar le" oportunidad de exhibir Mira Pao ll) sd 
más qu co a las altas tasas de in- 
¿más que aceptar el su independencia respecto de terés germanas, mientras 
liderazgo Má .N n. de la guerra re acusa a Francia AS poner 
: ? Fran queeltan trabas a un nuevo acuer 
norteamericano es aleación Comercial El Cia al 
tener que reconocer Francia culpa de su Dilores. Un porra > ea 
rincipal potencia de A ll e 
uUropa ; 
ermanas, mien Ciertamente, a menos de dos 
E PARIS (The New York Times). - pp ania ACUSA ÓN que años de los comicios presiden- 
1 colapso del bloque soviético, ciales para elegir al sucesor de Mit- 
or lo tanto, le dio motivos para Francia de poner trabas a el gobierno conservador 
reocuparse: los Estados Unidos a un nuevo acuerdo de — presiones para demostrar prontos 
uedaron como la única superpo- liberalizació , a liudo para demostrar prontos 
cscia, en tanto que la Alemania O cn económica, Y todo esto al 
ar la mueva Europa a a domi- de de tend el propósito menta la tentación de imponer un 
Sin embargo, los temores de nder a sus proteccionismo comercial aun 
Francia de perder su influencia agricultores HEAR 
parecen prematuros. Con los Es- rol epa 
os que envían señales = » » 
ed respecto de su función proclamado “nuevo orden mun: o Japon pareces. e Ia burados 
obligada A rr pro E presidente Bush fuese un de problemas internos, Francia ha 
tac pección por para ocultar la dominación identificado la ausencia de con- 
problemas socioeconómicos, norteamericana, especialmente en ducción global y aprovecha la 
Francia se aferra a la oportunidad el Medio Oriente, donde Francia oportunidad de hacer oír su y 
de refirmarse como la.única po- fue alguna vez uno de los princi Después de que los gobiernos dela 
tencia europea con una visión glo- Aro cafes demas Comunidad aceptaron contribuir 
. ero ahora, frent ; ss ” 
epi reemplazo de un go- bierno de Clinton aparentemente misión de he Naciones Unidas el 
d erno socialista por los conserva- ambivalente respecto de su fun- Bosnia, por ejemplo, Francia antes 
ores en las elecciones de marzo ción global, Francia quiere afano- que nadie ofreció enviar 800 efec- 
«último parece haberle dado ven- samente mantener una presencia tivos adicionales, 
Comunidad uropes 6 e Copenha. PARIS. - Edousrá e ' A militar norteamericana en Europa E] tiempo apremia 
en Co a- , - BDalladur PE y se está aproximand : 
pa ro cirio ex pool di de E E E y eu colaborador Nicolás Bazire se encaminan hacia una reunión de gabinete Una sa lavtazones es ue liCS al más que cual- 
r nte so , agen orgullosa que Deesta manera, cuando W: . _.._ munidad Europea hasta ahora vio QUIéTa de sus aliados, Francia 
Pelar Franca lar md pa de sí misma está mejorando. ton analizó la posibilidad haa ae las dois de Dis de » UN en frustradas sus esperanzas de Con pame e dí Aa. Y sabe que nO 
aodard Baladur ra cir y osamente, la crisis en la ex ataques aéreos contra la artillería lugares tan lejanos como Somalia A ele e le A Los ES 
ambos hablaron como “fue e bro ayudó a Francia en ese serbia o cuando el jefe del Estado y Camboya, pero también ve opor o tados Uni 05 de: haras ct 
año solo Francia end pa sentido. alemán, Helmut Kohl, se hizo eco: tunidades para tomar iniclativas lea rado Francia esperaba garjos de conceder a Alema 2 
política exterior. Al enviar 5000 efectivos para del llamado del presidente Clinton: en Europa. Consciente del fracaso ña unió tado de Maastricht Para Japón asientos permanentes en el 
Ciertamente, esta política tuvo 44* % simen alí a la fuerza de P*I levantar el embargo de europeo, primero de anticir nia mn europea anclaría a Ale- Consejo de Seguridad de las Na- 
«al ulemo ola Objetivo desde que el go a rimas ay el las Na- a rancia Oro Brocas rc Juego de poner fin a la guerra. >. meti OE comunidad compro- ciones Unidas. Anteriormente, esa 
r aulle 6 durante la » o que An , 4 ex Yugoslavia, po Ey" ow á 
c CU cn dla qu Pa de. llo sas nido Am. Sears o riada, 1. 2 pS promoviendo defensa comunen Poro Me de- perdieran sus ateos Parma: 
| € rnar cora pa. hu De, fr que Mempo us a lcd Mos dels ci li o ec pc perdieran sus sstentos perma 
u- u próximo MO con una recesión econó- 
Er y persuadir a W. , a veshadado a Francia la autoridad Faria 2 ú'abando celo don hu sa e de O de conque a enons » 
oscú y a sus aliados europeos de Moral para establecer. y definir la manitaria y a retirarse completa ronteras y de les minoria» en el 4Á0riva. cción, entonces, 
que era una gran potencia. reacción internacional ante el con- mente. : pleta- resto de Europa del Este. — -:- Pensión fran 
Autoridad m | flicto, trabajando 1) ueno es ñ ] j . co-Eermiana 
Dos poo ds común- en tánt : Gravitación Disfraz 
zado por el fin de la fría, la chos de los a 1. : Pac ms sp tor Cp 1) incertidumbre en E 
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El lider vocialuta frances Laurent hu 


e esta forma, las bamos se- 
D chazaron el proyecto, surgl- 
do hace algunas semanas en 
medios próximos al presidente de 
la dirección del PS, Michel Rocard, 
de cambiar el nombse 4e0 partido, 
rcfundado en 1971 por Franco:s 
Minterrand, por el de Movimiento 


bras 


al margen de Rocard, tomará la pa- 
labra cnestos Estados Generales, se 
trata de «reconstruir la casa socia- 
lista y devolverla la estrategia de 
que careció en las últimas eleccio- 
nes» (en alusión a la fuente derrota 
cosechada por el PS cn las legislats- 
vas del pasado marzo). 


Socialista Francés. Consideró que dicha derrota «nos 
El rocardista Alain Bergouniuox enseña más que los años en 
dijo que el partido podría 


que hemos estado en el poder». 
«No dejemos pasar esta oportunt- 
dad y agrupémonos de forma dura- 
dera», agregó. 
El ambiente animado de regene- 
ración que se respira en cl) 
palacio de exposiciones de 
Chassicu, escenario de los Estados 
Generales, alcanzó su momento más 
álgido cuando se leyeron los men- 
sajes enviados a la asamblea por el 
líder sociatista español, Eclipe 
González, y por el secretario gone- 
ral del Parudo Democrático de 1z- 
quierda italiano (PDS), Achille 
Occhetto. 
La asamblea aplaudió cn pie, du- 
rante dos minutos, el mensaje 
de González, en el que el político 
español mamfestó su 
convencimiento de que, ahora más 
que nunca, cabe demostrar que «el 
sociabismo democrático, la solida- | 


tener en todo caso el suviómio de 
Sección Francesa del Partido So- 
cialista Europeo. 

«Somos simplemente, y debemos 
seguir siéndolo, el PS», afirmó cn 
su alocución ante la asamblea Prerro 
| Mauroy, ex dirigcate del partido y 
“Y actual presidente de la Intemacio- 

nal Socialista. 

«Debemos mantener un putido 
de militantes, democráticamente 

organizado, poderoso y capuz de 
renovar sus relaciones con otros 

partidos y otras fuerzas sindicales y 

asociaciones, sinabandonar porello 

nada de lo que corresponde a hues- 
ua tradición socialista», agregó. 


UNA SOCIALDEMOCRACIA _ 
EN BUSQUEDA DE SI MISMA. 


Para Mauroy, único notable que, 
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, 


0S MILITANTES RECHAZAN 
EL CAMBIO DE NOMBRE 


Los 4.000 militantes del partido socialista francés (PS), reunidos este fin de semana en 
Estados Generales (asamblea abierta), reafirmaron su compromiso con los valores de la 


zaron todo cambio de nombre de la formación. 


ridad y la igualdad no son incompa- 
tibles con el crecimiento y el desa- 
rrollo». 
Occhetto, por su parte, hizo hin- 
capié en su mensaje en la 
necesidad de la existencia de par- 
tidos como sustento para la 
El dirigente ex comunista italía- 
no sostuvo que la desaparición de 
los partidos debilitaría la democra- 
yla y la conventiría «cn presa de 
grupos de presión o de masoncrías 
de todo tipa». 
Ambos mensajes, remitidos por 
Jos vencedores ¿Gonzáles inicia 
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dentro de unos días su cuarto man- 
dato como presidente del Gobicrno 
español y la formación de Occhetto 
ha sido Ja principal bencliciaria de 
las recientes elecciones municipa-  : 
les en Italia) han servido para alen- — * $ 
tar los ánimos de un socialismo 

francés que se encuentra en sus ho- 


ras bajas y que sc busca así mismo 7; 
(ete). 


Fernando Casares l 
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Acuerdo para reformular objetivos y métodos px 


EE.UU. e Italia “aplacan 
alos ánimos” en Somalia 


En la reunión celebrada ayer en Roma entre el ministro italiano de Asuntos 
Exteriores, Beniamino Andreatta, y el coordinador del Pentágono para 
Somalia, David Shinn, ambos países ““aplacaron los ánimos”? y acordaron 
reformular los objetivos y métodos a emplear por la misión de paz en 


Somalia. 


Roma (Ansa y Efe). Estados Unidos e Italia 

están de acuerdo en la mayor parte de los proble- 

Í mas somalíes, afirmó ayer David Shinn, coordi- 

nador para Somalia del Departamento de Estado, 

quien mantuvo reuniones con altos funcionarios 
de la cancillería italiana. 

Luego de un encuentro con una delegación 
italiana encabezada por el embajador Ferdinando 
Salleo, Shinn manifestó que el resultado de las 
conversaciones sobre la cuestión somalí fue fruc- 
tuoso, útil y productivo, comprobándose que en- 
tre los dos países existe una concordancia general 
de puntos de vista. 

La reunión de ayer en la Farnesina, sede del 
múnisterio italiano de Asuntos Exteriores, forma 
parte de una serie de contactos diplomáticos entre 
los representantes de los dos países con el obje- 
tivo de allanar definitivamente las diferencias 
existentes entre ambos, así como entre Italia y la 
ONU sobre las modalidades de utilización de las 
fuerzas militares en la misión de paz en curso en 
Somalia. 


pa 
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Según Salleo, las conversaciones con Estados 
Unidos —en este caso con Shinn— se refirieron 
en particular a la necesidad de **volver a poner en 
movimiento el proceso de paz en Somalia”. 


Asimismo, Shinn señaló que efectivamente es 
necesario que el proceso de paz siga adelante y 
afirmó que no se examinó la posibilidad de que el 
contingente italiano en Somalia sea ubicado en 
otra parte del país. 

D . 

En tanto, la organización no gubernamental 
**Médicos sin fronteras” (MSF), que reclama una 
modificación de la línea seguida hasta ahora por 
las Naciones Unidas en Somalia, denunció ayer 
que las operaciones de las fuerzas militares de la 
Onusom violan los derechos humanos de los so- 
malíes. 

*No queremos meter en el banco de los acu- 
sados a la ONU, pero es preciso poner fin a ope- 
raciones militares cuyas víctimas son en su mayo- 


Micol. 


ría civiles inocentes e instituir un organismo o au- 
toridad que controle las violaciones de los 
derechos humanos cometidos por los contingentes 
de la Onusom'”, dijeron ayer en conferencia de 
prensa en Roma los representantes ante Italia de 
MSF. 

**Médicos sin fronteras”? es una organización 
no gubernamental que proporciona ayuda médica 
y nutricional de emergencia a las poblaciones en 
crisis. Es financiada en un 60 por ciento por con- 
tribuyentes privados y en un 40 por ciento por la 
Comunidad Económica Europea y organismos de 
las Naciones Unidas, entre ellos la Unicef. 

En particular, la organización denunció que 
durante las operaciones de la Onusom del 17 de 
junio último, fue bombardeado el edificio que 
ocupan MSF y otra ONG. 
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AVIONES PARA COLGAR PRENDAS 
Chatarra de viejos aviones soviéticos Mig. que hasta 1991 estuvieron al servicio de la Fuerza Aérea somalk, 
son ahora utilizados por la población civil como soportes para su ropa. 
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El representante en ltalia de MSF divalgó el. z 
contenido de un informe presentado ante el Cam- ¡+= 
sejo de Seguridad de la ONU y el comando de ;-.; 
Onusom en la capital somalí, ca el que se moño; 
cionan ese bombardeo y muchos otros hechas que. + 

violaciones de los derechos immanas. : 

El informe indica también que ese ataque puo- :.. 
vocó ingentes daños en el hospital de Digfer, uma ; 
estructura sanitaria civil y por lo tamto protegida 
por las normas internacionales. z 

Señala además que en esa ocasión la polla” :. 
ción civil en peligro no fue adecuadamente 2u-. 
sada ni protegida, como lo prevé la Convención: | 
de Ginebra, ni se le permitió —mediante un des; 
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"La opción militar sigue muy presente” y EEUU 
apoya un juicio al "señor de la guerra” 


Aidid, enemigo público 
. número uno de la ONU 


de la ONU para Somalia, Jonathan operaciones milita- 

del bra y al) de de las mps yd 
armadas del el general h Aidid, como el load ascgiarin que repeccentenes 
CAESO uno. Howe, un a - de Aidid conversaron con una misión 


“La opción militar sigue muy pre- permitir un grado mayor de administra- eto Sa ió 


o sente”, dijo elemisario, y agregó quesu ción local. “La gente somolí está mo Feo es guia de 
por Horace Awerí tropas del general, que en los planes de llevar a + 


combates cues Ñ 
a o o E 
Ml Pero el cmisario, de visita cn la ia nal. cia en este punto sugiere que hay sufi- a 
isal de Kenia, tató com humor 28 da ls E cas ciente para tener un juicio. Ese proceso 


murieron weistilsós cascos amales de la guerra” somalí debe respondes por la al o lapa Ñ á 
EN do a 2ESOS dí IRA y cinco ceros azules Citó, como ejemplo, el estableci- Af p averte rad rr cumpica 8 
Desde entonces, la ha lam desde jumio. Dijo que la situación en miento de concejos de distro para E ANS EEES pai 
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Más polémica: la Comunidad El 
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pide explicaciones sobre Somalia 


—, La crisis abierta entre Italia, Estados Unidos y la ONU 
por la misión de paz en Somalia, sufrió ayer 
importantes contragolpes: el semanário norteamericano 
“Newsweek” acusó a los italianos de haber avisado a 
sn general somalí rebelde de las acciones contra su 
a 
como "ofensivas" e “infundadas” y la Comunidad 
Europea pidió a la ONU aclaraciones acerca de los 


objetivos políticos de la misión. 
Roma (Ansa) delegado políti ! 
La importancia de la crisis es o lanos Jocaies 


. Howe. Los enfrentamientos 


llevaron a Howe y al Secretario 
General de la ONU a reclamar que 
fuera devuelto a casa el General de 
paracaidistas Bruno Loi, coman- 
dante de los 2.500 militares italia- 


le defendió y el Canciller Beniami- ) 


no Andreatta recordó el nom- 
bramiento de su militar 


forma parte de la soberanía del país 
Pa O O: : 
Los italianos rechazaron cual 


que poción pretensión de hacer volver a 
al General Loi antes que 
concluya su mandato, a fines de 
agosto. Las polémicas parecieron 
calmarse durante el fin de semana, 
Pr A o 
Abt ubica la grave 
se 
acusación, atribuida alribulda Geoaricad 


AA 


elo provado ay sepas 


"fuentes occidentales” que atribu- 
ye a los militares italianos el haber 
avisado al General Aidid y a diri- 
gentes de su clan de las acciones 


que en su cogtra el 
pel rr el sir 


sa dead 
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' tantas bandas armadas a un contin- 


. represalias 
ficó el paso tácito a la intervención 


iaacion de 

- did, uno de los Soros de la cuen 
. ¿locales; 

: 26 un ataque con misiles a su centro 


La encrueija 


A virtual disociación del gobierno” 
L italiano de las operaciones despie- 
¿gadas por las Naciones Unidas : 
¿Somalia tras los incidentes del Ta- 
nes, es apenas la punta emergente de 
fun conflicto generalizado de estrate- 
<gias, concepciones e intereses que 
¿ ha Hevado a una crisis terminal a la .. 
: intervención humanitaria es : 
; en diciembre último. 
La mayor parte de la 
¿ somalí corría riesgo mortal partera 
: del harabre, y en las instancias inter- 
* nacionales de este mundo de la pos-: 
; guerra fría se fue generando la dedi- + 
¿sión de evitarlo, con una contunderú- 
¿cia y un alcance 
¡ habían faltado en los operativos de: 
ayuda. El hambre, en efecio, vie: 1 
* diezrnándo poblaciones en el cuerbó 
¿de Africa desde hace-años. El subde-" en 
“sarrollo crónico y la inestabilidad . 


A A 
se pudo llegar a hacer fue enviar ali- 
inentos por intermedio de la Cruz 
* Roja Internacional y otras organiza- 
” ciones neutrales. 

En gran medida, esas ayudas eran 


o ni : 
"se a las potencias en esta etapa: mé db 


Paz co, el operativo humanitario 3 
dispuesto por las Naciones Spa 4 
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La agresión en junio de una de las 
. gente paquistaní, que causó 23 muer- 


_ tos, desembocó en una escalada de . En 


que prácticamente signi- 


dispuso su captura y organi- 
militar. 
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Somalia. la revúbli 
, la repu 


Las objeciones italianas por las acciones milita- 
resde Naciones Unidas para controlar al dirigen- 
te rebelde somalí Mohamed Farah Aidid han 
. tonvertido' a Roma en portavoz de muchos 
miembros'de la organización que comparten 
dudas por las relaciones entre Washington y la 
ONU. Por años Italia ha sido un aliado leal de 
Estados Unidos y de la alianza occidental, pero 
se ha visto en una situación poco familiar, de 
crítico del papel predominante, tomado 
Washington tras el colapso del bloque soviético. 


oma ) 
por Paddy Agnew 
y Lucy Johnson 


1 “Cada país tiene derecho 


de hablar con voz propia, para. 


garantizar sus propias ideas, 
críticas de ser necosario, siem- 
pre y cuando sean constructi- 
vas”, manifestó el jueves el 
canciller italiano Beniamino 
“ Andreatta al Senado de su país, 

Pero, como dijo Andreatta, 
la ONU es “la únicaaltemativa 
para la anarquía” en la era 
posterior a la guerra fría, hay 
que contestar preguntas 
spin bLey dnde 
pacificación internacional. 

La de Roma 
salió a la luz tras la furiosa 
disputa diplomática con los 
jefes de la ONU sobre su polí- 
tica en Somalia, un país que 
Italia como su antiguo coloni- 
zador- cree que comprende 
mejor que la mayoría. 

El conflicto se dio tras el 
amado del subsecretario de la 
ONU Kofi Annan, para que el 
comandante general del con- 
tingente italiano de la ONU, 

aágpieral Bruno Loi -acusado de 


atender a Roma antes de cum- 


plir las órdenes de la ONU- se 


retirara pronto. 

Analistas curopeos indica- 
ron que Italia estaba manifes- 
tando su frustración por lo que 
considera la dominación esta- 
dounidense de las Naciones 
Unidas. 

“Existe la sensación de que 
las Naciones Unidas y Estados 
Unidos sólo se ven uno al otro, 
Los italianos no han tomado la 
posición de países más peque- 
ños contra la ONU tanto como 


* la posición de naciones que no 


son Estados Unicos contra la 
ONU”, dijo Michael Clarke 
del Centro de Estudios de 
Defensa en el King's College 
de Londres. 

“Parece que los italianos 
van a tomar la iniciativa para 
llevardenvevo el control de las 


operaciones de la ONU en 


Somalia a lo que ellos ven 
como su objetivo original”, 
expresó, 

“Existe un profundo desa- 
cuerdo sobre la estrategia bási- 
ca. Los americanos buscan la 
política de los golpes mientras 
que los italianos favorecen la 


negociación y la discusión”, 
com 


conocen la situación en Soma- 
lia, como lo hacen los británi- 
cos en lugares como Kenia de 
una manera que los america- 
nos.no conocen”, agregó. 

Por más de un mes Italia ha 
mostrado su preocupación por 


02 


entó. , 
“Los italianos sienten que * 


aquellos que han sido enviados 


ciendo cn Bosnia”, acotó. 
Roma cree que las opera- 
ciones de combate deben sus- 
penderse y favorecer el diálo- 
go, para ello argumentó que el 


pasado colonial de Italia en 


Somalia le da condiciones 

básicas pera jugar un papel 

clave en dicho proceso de 
ificación. 


pac; 

“Quizá sin saberlo, el go- 
bierno italiano ha planteado la 
cuestión de un concepto dife- 
rente de la ONU, una insti» 


-ción dea comunidad interna: 


operaciones: cional, pia la-que'no de 
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nuncia Revista “Newsweek” Ñ 


EFECTIVOS ITALIANOS ACUSADOS DE 
- ALERTAR A AIDID DE ATAQUE DE USA 


 Aidid ha estado oculto, pro- 


NUEVA YORK, 18 o 
El jefe rebelde somalí, Mohe- 
med Farah Aidid, fue alertado 
por efectivos de los “cascos 
azules” ltallanos en pilas 
sobre ofensivas o prepa 
la fuerza de la ONU, mb 
por Estados Unidos, contra sus 


iclones, dijeron fuentes oc- 
pee Ara 


los a la revista norte- 
americana ** 

e red de vigilancia, dirigi- 

r Estados Unidos, des- 


QubnO. que en "más de una 


_Ogasión”, efectivos ¡tallanos 
'alertaron a Alidid, dijeron ies 
Leer no identificadas, a la 

. revista 
La semana pasada, la inter- 
veptación n de comunicaciones 
rabia: Ñ velado a las fuerzas de 
depto ber ey dog 


y ld, cuya detención ha 
Ordenado ao Iba a reu- 


nirse en on con sus máxi- 
mos colaboradores bal una villa 
en el centro de la capita 

Varios heobpteros as 


Cobra diapararao 


misiles TOW contra el edificio' 


qe pr fue cañoneado. 
Más de 50 somalles —otros 


población, enfurecida por el 
ataque, mató a cuatro perio- 
distas en lla, 

Aidid del edificio mi- 
nutos antes del comienzo del 
ataque, dice "Newsweek" en 
nu A mero de mañana lunes. 

mar ro miércoles, Kofi 


remo p plbplcamente el relevo 

pa pal Bruno Loi, quien 
está al mando del contingente 
de los 2.400 "cascos azules” 
italianos en Somalia, alegando 
que había desobeciecido órde- 
nes del mando. 


pe sus propias conolu- * 


none , dijo un alto funciona- 
norteamericano a la revista 
da pub de na Le peNanos 


rn a halo enture- 
oldo o pel A lio ón de relevo 


e ao 
ria 
leputa, que ve is allá 
actuación de 


halía, antigua potencia coto- 


, nal en Somalia, y un creciente 
«número de países critican el 
dicen hasta 70— murieron y la ' 


rácter militar que EE.UU. ha 
rmprimido a la operación, su- 
gore” humanitaria, de 
ONU en lia] abogan 


talla ida a Aldid co- 
mo'leventual lider de Somalia, 
Ep ral fuentes norteamerica- 
la revista, Por otra parte 
adiscio se informó que 
pp caudillo Mohamed Faráh Al- 
did, Acusado por los ataques 
contra las fuerzas de manteni- 
miento de la pez de las Nacio- 
nes Unidas, instó hoy a sus 
seguidores a rebelarsé contra 
esos efectivos internacionales 
en represalia por los bombar- 
med encabezados por Estados ' 
nidos 
“No podemos aceptar la do- : 
minación: extranjera. Pido al; 
roji somalí que despierte y ; 
estra independen- : 
ns ijo Aldid en una deciara- | 
ción telda por sus adjuntos en ; 
un acto de su facción Alianza : 


* Nacional Somall, 


bablemente en el sur de 


discio, Er mediados de ju- 


Pop e las pay rod 


enviado al 
nes Unid, ¡das do 


pr Howe, ordenó su arres- 


to. Esa orden fue 


dictada des- 


pués de la mortal emboscada 


uele tendieron loa 
p Aldid a las fuerzas 


uldores 
a paQuinta: 


nies de mantenimiento de la 


Ai tiempo 


armamentos. 
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que los manites- 
tantes escuchaban la deciara- 
ción de Áldid, podían ver los 
helicópteros norteamericanos 
que protegían a unos tres kiló- 
metros de distancia una tuerza 
del organismo mundial que 
realizaba registros en busca de 
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Aparecieron los cadáveres de los cuatro funcionarios de-la ONU desaparecidos el miércoles 


Más marines a en Somalia 


Aidid, mienjras el 
cuendo los cascos  perfodies de la ONU al sur de la 
ciudad. : 
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- Funerales en Roma, Polémicas p 
EE.UU. y Tensión en Mog v 
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dramáticamente en Somalía, el Ena Mii a A a O por lo 
raliaró la acción militar de la ONU pels Once de los veintidós las refriegas ? 
po vendo bo rg rales do co viemaó. hdd e. a 
beses fueron celebrados aquí los funo- facciones sómales en luche, perte 
porra y or adoos modos alias soldados allance desplegados en ol norte de Mega, 
«¿genes em una embescada en la capital de Mogadio- poreodoricamgeyrmad el b 
Los trágicos acentecimientes y las dranáticos. -. o o e pais de jura en ota 
, de S en mue 
ei pr a poros ere door 27 cascos , 


-los.funerales de los primeros soldados de la penitieu-. Estes $ crisis han agudizado une polémica entro. .1gleja 
Jos funecales de los primeros sob 


+= “Vini, vidi, vinci”: Italia retó a la ONU 
y salió victoriosa de la crisis en Somalia 


Rd "LA DECISIÓN italiana de los objetivos de su misión allí. La El ministro de Relaciones Exte- 
plántarse ante los Estados Unidos desafiante declaración se conoció un riores Beniaminio Andreatta dijo el 
y la ONU por ta crisis de Somalia día después de las virulentas críticas martes a un grupo de empresarios 
indice de distintos sectores de la vida na- queen la posguerra fría la república 
madurado en el mundo de la pos- cional contra el ataque militar con- italiana no podía limitarse a pertene- 
guerra fría, opinaron ayer los co-  ducido por helicópteros norteameri- cera una alianza. 
canos contra un centro de comando Paraltalia es necesario ahora “tra- 
“Roma reta a las Naciones . instalado en el centro de Mogadiscio 
idas: ac s- por el fugitivo y belicoso caudillo 
: cio”, fueeltitular del diario turinés Mohammed Farrah Aidid. 
La Stampa. Por lo menos 53 somalíes murie- 
| El gobierno italiano amenazó ron diirante la ofensiva y poco des- 
3 on retirar sus “cascos azules” de pués una encolerizada multítad de 
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- "Italianos azules” avanzan 
entre los nativos somalíes 
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En un casi increíble clima festivo, com miles de regresarían ayer a la Fábrica de Pastas por las buenas 9 


"somalíes que saludaban a la columna de 350 cascos 

azules cacabezados por el General Bruno Loi y coa 

algunas decenas de nativos subides a los jeeps, 

E e a O a de 

al estratégico cruce de rutas de la Fábrica de 

* Pastas, dende el viernes 2 murieron tres sellados y 
- otros 22 resultaron heridos en uma combescadia. 


, ANSA) 

La solacin o después de un Blin y aba 
josas segociaciones concluyeron coa un acuerdo 

repre del € de la agresión E 

ses espcneabls de la cmborcada y que 

_ 3 principio de junio costó la vida a 27 cascos azules 


El General Lai lantín advcntido que los isnlianos 
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por las malas, porque constituye la clave de la zona norte 
de la capital. 

Varios tanques se desplegaron en el cruce de cami- 
nos que asegura el control del tráfico hacia Balar y otras 
Jocalidades al norte de la capital, donde se encuentran las 
bases italianas y de otros contingentes de ONU, 22 mail 
soldados en total, que garantizan la distribución de la 


soldado italiano había sido herido esta mañana por un 
francotirador, hicieron vivir esta tarde momentos de 
tensión. 

La columna de soldados y medios blindados estuvo 
descuida mientras dos de Aria deben 


los bassicadas y permitían cl paso de los cascos ames. 
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R= (Afp, Ansa, Ap y 
Efe). El gobierno italiano 
rechazó ayer, Er la 


petición 

concertante”” de la ONU de re- 
levar al general Bruno Loi co- 
mo jefe de los ““cascos azules” 
italianos en Somalia, cuya per- 
manencia condicionó a que se 
aclaren las divergencias sobre 
su misión en ese país africano. 

“Es esencial una clarifica- 
ción para la permanencia de 
nuestra intervención en Soma- 
lia”, dijo el primer ministro ita- 
liano, Carlo Azeglio Ciampi, en 
las Comisiones conjuntas de 
Exteriores y Presupuesto de la 
Cámara de Diputados. 

El gobierno italiano empleó 
un doble lenguaje para enfocar 
el pulso con la ONU: de un la- 
do, subrayó una posición de 
¿fuerza y de neto rechazo a la 
* forma en que se ha pedido el re- 
levo de Loi, y de otro se insiste 
en auspiciar la permanencia en 
Somalía y en que no está en dis- 
cusión la “sólida” relación de 
amistad con las Naciones Uni- 
das y Estados Unidos. 
es la conclusión que se puede 
extraer de las numerosas decla- 
raciones a los periodistas y de 
las comparecencias en las comi- 
siones parlamentarias de Ciam- 
pi y de los titulares de Exterio- 
res y Defensa, Nino Andreatta y 


" Fabio Fabbri, respectivamente. 


Ciampi ha condicionado la 
permanencia de Italia en su 
antigua colonia a que se clarifi- 
quen los métodos para restituir 
la paz en este país del llamado 
“¿Cuerno de Africa”. 

“Es necesario revisar las 
condiciones políticas y militares 
de la misión en Somalia”, dijo 
Ciampi, cuyo gobierno viene 
reclamando a la ONU un puesto 


” , 


en el comando que decide las 
operaciones en Somalia, solici- 
tud que Estados Unidos ha re- 
chazado. 

El primer ministro italiano 
subrayó que este caso **no debe 
modificar, ni modificará” la po- 
sición histórica de Italia respec- 
to a la ONU, a cuyo presupues- 
to contribuye con el 5 por cien- 
to del total. 

Andreatta 

Esta “rama de olivo” de 
Ciampi fue recogida por Andre- 
atta, quien dijo en el Senado 
que ltalia tiene intención de se- 
guir en Somalia, pero está a la 
espera del resultado de las con- 
versaciones que tendrán paa el 
viernes con los 
de la ONU y del Departamento 
de Estado norteamericano. 

“Es bueno de todas formas 
bajar lo más rápidamente posi- 
ble el tono de la polémica”, di- 
jo Andreatia, quien señaló que 
el secretario de Estado nortea- 
mericano, Warren Christopher, 
le había enviado un mensaje en 
el que califica de “legítimas” 


las preocupaciones de Italia ! 


Rechazan relevo del general Bruno Lol 


*“descomedida y desconcertan- 
te” exigencia del vicesecretario 
de la ONU de que Loi sea rele- 
vado. Fabbri reivindicó que la 
decisión sobre ese relevo es una 
ka ia exclusiva” de 
Jtalia, al tiempo que reiteró la 
solidaridad “'sin reservas” a 
Loi. 

Asimismo, Fabbri indicó que 
el pasado 10 de junio el contin- 
gente italiano comunicó que te- 
nía la “posibilidad concreta” 


de capturar al general guer-! 


llero Mohzcú Farah Aidid, al 
que Naciones Unidas culpa de 


los ataques a los *“cascos azu-. 


les”, pero que el comando de la 
ONU lo invitó a desistir. 

Tanto Andreaita como Fab- 
bri, tal vez en un intento de 
acercamiento a la posición *““du- 
ra” estadounidense, han admi- 
tido que son conscientes de la 
necesidad del empleo de recur- 
sos militares para proceder al 
desarme de las guerrillas si fra- 
casa el diálogo. 


— 


acerca del modo en que Nacio- | 


nes Unidas está gestionando la 
participación de Roma en la mi- 
sión. 

El tono más contundente fue 
reservado por las autoridades 
italianas para rechazar netamen- 
te la petición de la ONU de que 
sea relevado el general Loi, un 
militar dialogante que veía que 
la misión de paz estaba siendo 
orientada por Estados Unidos 
hacia una misión puramente bé- 
lica. 

Fabbri 

El ministro de Defensa mani- 
festó en la Cámara de Diputa- 
dos que el Gobierno italiano 
opone ““un neto rechazo” a la 
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My stgo (Afp, Ansa, 
Ap y Efe). El secretario 
de Estado norteamericano, Wa- 
ren Christopher, señaló que 
son “legítimas” las preocu- 
paciones de Italia ““por el modo 


¿en el que las Naciones Unidas 
* están desarrollando, bajo el per- 


fil del entendinuento y de la re- 
presentatividad, la participación 
italiana en el Onusom'””.. . 

En una carta dirigida al mi- 


de Italia, Beniamino Andreatta, 
al día siguiente del anuncio de 
las Naciones Unidas sobre el 
comandante Bruno Loi, Chris- 


deapld ra 
: ción italiana dentro de las ope- 


raciones del Onusom es esen- 
cial “para proseguir las tareas 
humanitarias y restablecer el or- 
den” en Somalia. 

Sin embargo, según señaló 
un funcionario del departamen- 
to de Estado, Washington no 
tiene por el momento inten- 
ciones de revisar los objetivos 
de la misión internacional en 
Somalia. 


*“A excepción de la situación 
en Mogadiscio sur, la interven- 
ción de las Naciones Unidas es 
un éxito'*, señaló la fuente. 

Entre la opinión pública y el 
congreso estadounidense se ex- 
tienden entretanto las polémicas 
sobre el cariz que está tomando 
la presencia de la ONU en el 
Cuemo de Africa. 

“Sin un verdadero plan las 
acciones de las Naciones Uni- 
das aparecen como arbitrarias”, 
eee ayer en un editorial el 

Christian Science Monitor. 
Kirkpatrick critica 

Por su parte Jeane Kirkpa- 
trick, ex embajadora del gobier- 
no de Ronald Reagan ante la 
ONU, criticó al secretario gene- 
ral de las Naciones Unidas, Bu- 
tros Butros Ghali, por el licen- 
ciamiento de Loi. 

**Fue un error mandar a casa, 
en un modo así espectacular, al 
comandante de un componente 
significativo de la fuerza multi- 

a > dijo Kirkpatrick. 

**Butros Butros Ghali quería 
dar el ejemplo”, dijo en la ex 
reta hoy experta de la 

American Enterprise Institute. 
“Elegir un país del G? simpli- 
ficó las cosas”, agregó. 


En el Congreso 

Entretanto, el Congreso se 
dispone a rever los objetivos del 
compromiso estadounidense ba- 
jo la égida de la ONU: de ahora 
en adelante, advirtió un grupo 
de diputados, misiones humani- 
tarias como la somalí no serán 
ya posibles sin un explícito 
2S£" del parlamento. 

El clima de polémicas en- 
vuelve también a pacifistas y 
sostenedores del repliegue esta- 
dounidense en el exterior. El 
miércoles, el senador demócrata 
por Virginia Robert Byrd pidió 
expresamente el “retorno a ca- 
sa” de los estadounidenses. 

“Bill Clinton debe estar 
atento: una revisión de los obje- 
tivos no sólo es útil, es impres- 
cindible””, dijo Helmut Soonen- 
feld, experto de la Brookings 


sión del frente interno, apenas 
la opinión pública se dé cuenta 
A 


Carta de Christopher a Andreatta, en tanto 
aumenta en EE.UU. el frente anti-Somalia 


su vez que Estados Unidos ““no : 
puede ser el policía en un país ; 


donde la paz no existe”. 


Durante una sesión en el coe- | 


al principio, la derrocharon”, 


sostuvo ayer el periodista del 
Baltimore Sun. 
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El gobierno de Ronn desoye las críticas de la oposición socialdemócrata 


Solda:íos siemanes llega hoy a Mogadiscio 


El gobierno alemán aseguró ayer que continuará enviando tropas a Somalia, pese a las 

3 crecientes críticas de la oposición socialdemócrata (SPD) y también de diversos sectores de 
la coalición gobernante democristiana, socialcristiana y liberal. En Somalia se encuentra un 
comando de reconocimiento germano integrado por 275 soldados y hoy miércoles parten hacia 
el país africano los primeros 250 soldados de un batallón de transporte y avituallamiento, que 
realizará una misión definida oficialmente como “puramente humanitaria”. 


Un día de calma lo, posibiita un peluquero pueda cortas el 
de in csidadno En bajo los árboles de una plaza. (Teletoso de AFP) ee 


04-04 


Bonn (1PS) 
por Carlos Bendana 


E El 22 de gunio el gobierno expresó 
al Tribunal Constitucional y el2 de juijo 
al Bundestaz (Parlamento) que la mi- 
sión de la Bundeswehr (Ejército Fede- 
ral) se realizaría en un o el pena: 

lo que no se cumplió, ea 
ral Manfred Opel, miembro de la 


sión de Defensa del B: 
“El ministro de Defensa (Voelker) 
Ruehe tuvo Tecor.ocer 


públicamen- 
te el 16 de juiio que envió una parte de * 


la Bundeswehr a un territorio no pacift- 

cado de Mogadiscio, con lo cual el 
obierno viola claramente el fallo dl 
ribunal y la decisión del B 

Apis Opa, gue e dipatado 


piscis admitió ese día, tras pto 
ps estuvieron el 14 de julio bajo el 
fue del general somalí 
Mo que atacaron aefec- 
tivos de las si Unidas (Unosom 
II) ea Mogadiscio. 
Los contra fuerzas de la 
ONU se repttieron el Jjunes. 
“La ONU no se encuentra actual- 
menle en condiciones de Cumplir : su 
Pepe crias; dia de las 
a ortega feto 5 desde 
Mogadiscio a let Huen (territorio 
de país deco Docrará el bálallón per. 
país, operará € n ge- 
mano)”, subrayó 
Reiteró que en Somalia “no existe 
ningún tertorio pacificado”, lo qu 
significaquenunca se han cumplido 
pa jurídicas planteadas por el 
para una misión cuyos fines 
noel nunca fuezon claramente 
reconocibles y ahora $e expone 2 verse 
e en una guerra de guerri- 


acusó a Ruehe de no cumplir 


As ero cinas Ulión Desaó” 
cata Cristiana (CDU) y Unión Social- 


cristiana (CSU), los sucesos de Moza- 
bio cress as 


Defensa aseguró que Beer Huen 
il se el 
e Vogel 
spas coma los alada 
o 
ba crucial, porque si el gobierno se 
atuviera a sus pro criterios de 


Voc=ra dale 


daedacdes rl misión bajo cod 


ciones pacíficas, entonces debería 
celarla”, dijo un alto funcionario de del 
e , que padió no mencionar su nom- 
“Al proseguirla, claro 
a el gobierno ape la pcoria 
Pemalamlossotdos loque 


DS a Ena lo cul necesita a 
Do penal (Boas Gal, 
as e 


rar Laine 


Operación Es boris ter y, hacia 
adores, 


conservadores, admitieron que el .: 


rad Ktin g.experto en A acacón 
ckinccus del o de aia 
ciones sobre la Paz y la Seguridad de 
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E 
Se reanuda diálogo 
EE.,UU.-Norcorea 


a G inebra (Afp, Ansa, Ap y Efe). Representantes de Estados 
- Unidos y Corea del Norte volverán hoy a la mesa de con- 


versaciones para considerar la crisis abierta tras e] anuncio de 
i 


Pyongyang de abandonar el Tratado de no Proliferación Nu- 
clear (TNP) en protesta por la petición de la Agencia Intema- 
cional de Energía Atómica (Atea) de inspeccionar dos ceatros 
nucleares, 

En principio, las negociaciones, sometidas a la más estricta 
confidencialidad, comenzarán a las 07.00 GMT en la sede de 
la misión diplomática estadounidense ante la ONU y organis- 
mos internacionales en Ginebra y durarán todo el día. 

Fuentes próximas a la Embajada estadounidense no descar- 
tan que, sí se logran progresos, las conversaciones se prolon- 
guen un día más, en cuyo caso se celebrarían las reuniones en 
la sede de la misión de la República Popular Democrática de 
Corea. 

El anuncio de retirada del TNP fue anunciada por Pyong- 
yang el 12 de marzo, pero horas antes de que entrara en vigor, 
el 11 de junio, Corea del Norte dejó en suspenso la decisión. 

: La delegación de EE.UU. estará encabezada por Robert 

| Gallucci, secretario adjunto para Asuntos Políticos, y la norco- 

a) reana por el primer viceministro de Asuntos Exteriores, Kang 

: Sok Ju. 

La reunión de hoy será la segunda ronda de negociaciones 
entre las delegaciones de ambos países tras la celebrada en ju- 
nio en Nueva York, *'que estableció los principios comunes 
que deberán ser observados para resolver el conflicto nuclear y 
los asuntos que afectan a las relaciones mutuas entre ambos 

Según un comunicado oficial publicado por la Embajada 
norcoreana en Ginebra, **si ambos países afrontamos las discu- ; 
siones con seriedad y sinceridad sobre la base del espíritu de * 
los principios ya acordados y su continuidad, seremos capaces 
de alcanzar un acuerdo que cumpla los deseos de las dos na- 
ciones y las expectativas de la comunidad internacional respec- 

' to al asunto nuclear y a olrós de común interés”. 

; La visita del presidente de EE.UU., Bill Clinton, a Seúl el 

' Mide julio se inscribió en el contexto del aumento de las ten- 
siones con Corea del Norte, ya que aseguró a Corea del Sur 
que contará con la protección de Washington si es atacada por 
Pyongyang. 
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ión de 
nos recordó la reciente visita del presidente norteamericano Bill Clinton 
de Corea aún está inmersa en el antiguo conflicto 
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entre Coles del Norte y mericana en la crisis ac-  Maciones U ”» 
del - Ti- Corea del Sur”, opinó Has. ..4al dio por o ada tupo, iateev el : 
. mes”. es l para Wasm-Samg, ministra a de de Seúl de poder. - enmfíirto, - ?- 
- Charás) 5 "Unificación Nacional, em —"relailier el problema de ty La yiñite de Chi sin. ; 
pe e 


. te, mi alas . .despuarlearización. y con-- 
A ción dis las dos Coreas, en 
es insuivabesr: > de Win biegtcncgara dote  teatallivas bilaterales con 
bas Dilar $ Sed ¿ nepvet avampe del progra- ms wécino del norte, sita lun- 
ridtirico “con ef presi ma nuclear de Corea del”- pliear a otras potencias re- 
dente Mime Yeeng-Sam. Noxte. giouales como los Estados * 


. Ferolién via cuestioenedy.. -En sus declaraciones, Unides, Cirina, Japón y; h 
- sagestión por altos funcio — Har dejó en claro. que co- Rusia. — a 

narios suneoreános que te  rresponde asu pais. y no a Este es un objetivo des : 

; SSrof una amenana a «mm : los Estados Unidos, en” ado por Seúl, ya que sim- : ¡ 

'autenontia y soderania : frenter la amenaza nucle- - balizraria la asutenenión de H 

 pacrional. ; ar planteada por Pyong- ' Corea del Sur para decidi? | 
: “La desnuclearización yang. sopregiadestins, luego de Í 3 
¿20 la porisula coruna El tema de cómo detener un sigla de dismiaacilln por ¡ e 

l tiene que realizarse a tra- la nuclearización de Corea parte de Astintas, guten. ] 

¿ vel dié. combulas directas, del. Norte encabezó el ie- cias forámeas. S j 

AA 2 0 mario que discotió Cilaton - Más allá de ¡aman , ¡ 

; : con el presidente surcorea- norteamericana, SHE pe * cl ] 

ina. ue Veamp-Sarr este: dría ver su autonomía ZE": patea: j 

fin de semana. más deteriorada xi el Ghim- nes end : 


| La reno nortea- sejo de Seguridad de las Washingt ] h 
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|, * SEUL, 9 (ANSA, EFE, Reuter y por Teresa Wata» 
« npbe, de " plérass ho Timex", especial para Claria). 
— Más de.mil estudiantes coreanos, que marchaban'en 
: repudio 4 la vi ue realizará al pais el presidente 

- de los BE.UU., BÍ Clinton, protagonizaron hoy via- 

lentos choques con la policía. 

Las fuerzas de seguridad, que extrañamente esta 
vez no emplearon gases lacrimógenos, detuvieron cer- 
ca de 400 estudiantes, y en los incidentes resultaron 
heridas varias decenas de manifestantes, policías y 
periodistas. .: ; 

Los choques se produjeron en los alrededores de la 
Universidad de Dongguk, en la capital de Corea del | 
Sur, muy cerca de) hotel donde se hospedarán Clinton | 
y su comitiva durante los dos días (sábado y domingo) 
que durará la visita. 

-. Cerca de 2.300 efectivos de la policía antímotines [Y 
rodearon el predio universitario y'se mantuvieron fir- 
imes mientras los éstudientes se acercaban gritando 
consignas contra los EE.UU. "Fuera Clinton”, “yankis A 
traidores" y “que se vayan las tropas” fueron los recla- 
mos más utilizados en la protesta, Los disturbios esta- | 
Maron cuando lox manifestantes intentaron atravesar | 


a 
a Aaa 


ES Es 


a región, máxime después del sobresalto, que supuso ¡  Elarresto, Fed os 
de - ai. Muay . $L12 de marzo, el anuncio de yang de que aban- de uno de diont 
. En quads organizado por 184 Huertas poll ponana el Tratado de No Proliferación Nuclear qua protestaron contro el 
Los estudiantes coreanos planean varias concen- PIN p). j resó 
traciones el sábado y el domingo, todas con el propósi- El presidente a: popa rei clear norteamericano, Bill 
to de repudiar la llegada de Clinton a Corea del Sur,a varias oportunidades q O del Sur sus  Ciimen: los manifestantes 
quien hacen responsable de que se mantenga la pre- Poliga a rep ela aciera que tradi- exigían, entre otras 
¿ sencia militar norteamericana en la península (unos Pfectivos militares y la asistenc l estallido de" cosas, el retiro de las 
- 36,000. efectivos) y de. las exigencias de Washington popa a O O Sia anos: e ecentac tropas de los: EE.UU. en 
para que Seúl abra au protegía faercado arrocero, que Clinton propuso reducir como parte de su pro- Ceres, 
Y Los temas de la visita . cacé ta :  Jgrama de disminución de los gastos de defensa, en su 
. canciller coreano, HE ng Soo, opinó que Éintento a controlar el enorme déficit presupuestario 
- Clinton dará el visto bueno a Vw hueva organización [norteamericano, a 
io eatnal. hos yori ab ph la. pe maula y de mandatario coreano, el primer civil que es jefe 


p NS ERRE toda Ásia noVará au compromiso de defensa con [de Estado en más de 30 viene subrayando e 
da O RA | WN . Coren del dur para presionar a:Corea del Norte a que ¡Importante papel que desempeñan los ds aña 
e DO a abandone su progrma nuclear... / en Asia, como elemento de equilibrio en la región, que 
La policia antimotines detuvo ayer a alrededor de 400 estudiantes. cerco de la Univertidad de sok, en Seúl: las “Se considera que la amenaza atómica de Corea del jgira alrededor de la naciente potencia militar 
manifestaciones hostiles contra el jefe de la Casa Blanca se mantendrán duránte los dos días que sy visita o Corea, .. Norte es el factor desentabilizador más grave de toda ¡China. e ' 
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norteamericano, Bill Clinton. La hostlciad estudiantil 
—ue comparte el o TROP en parte, . 


pa Enel dae 5 y lodos idos 
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mañana, probablemente sea la trinchera mán importan- 
te del. mundo, con un millón y medio de soldados aposta- 
dos ambos lados. 

¿principios de año, los Estados Unidos habían anun- 


ciado un plan en tres fases para el retiro paulatino de sus 


tropas. 

; Ambar Coreas, que en diciembre de 1991 firmaron 
un acuerdo de reconciliación, negociaron un sistema de 
inspecciones recíprocas para liberar la península de tas 
armas nucleares. También los norteamericanos habían 
aceptado abrir sus bases a las inspecciones. 

En marzo, Corea del Norte anunció que ya no se 
sentía vinculada por el tratado de no proliferación mu- 
a Estados Unidos suspendieron inmediatamente 


* el retiro de sus tropas. En Corea del Sur se encuentran 


. cuada para Corea 


' estacionados 36 mil soldados norteamericanos y hay 
: además tropas adicionales destacadas en los pulses veci- 


NON. +: ; 
Cuando la crisls parecta'a punto de estallar, Corea 


del Norte dío un paso atrás: aceptó nuevamente el trata- 


do.de.no proliferación. Sin pde continúa oponién- 
dose Apo inspecciones en su territorio. > 
El gobierno de Pyongyang, capital de Corea del Nor- 


te; no: xd desinado un programa nuclear; pero sostiene 


a la producción de energía para uso 


Las tratativas se reanudarán el 14 de este mes, y 
Clinton indicó rnid Pr que ya ha perdido la 
paciencia. Ex: n de cuatro puntos que tiene 
como último Stivo el-fin del régimen comunista en el 
norte... 

La primera fase Pr pote una protección militar ade- 

Sur. La segunda, la garantía de 
que en la región no existirán armas nucleares. La terce- 
ra, el diálogo entre norte y sur con miras a una pacífica 
unificación, La cuarta, “una sociedad más abierta y de- 


¿ mocrática”. 


“Los. Estados Unidos combatieron aquí tres 


A en "siglo: No estamos dispuestos a renunciar-a. los 
a E de tal inversión”, dijo Clinton en su discurso al 


e 


mento de Seúl. 
Clinton propuso también la creación de una Radio 


: Anta Libre y otros instrumentos de propaganda, y mani- 


+, nismg en Corea del Norte. _ 


festó su convicción de que el progreso económico de 
. Corea del Sur terminará por provocar la caída del comu- 
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Recorrió un tramo del “*puente sin retorno”, la última frontera de la guerra fría 


Clinton reafirma amenazas a Corea del 
Norte y establece teléfono rojo con Seúl 


Seul (Ansa, Afp, Efe y Ap). 
Clinton visitó ayer el área desmi- 
litarizada de Panmunjon, que se- 
para desde hace 40 años las dos 
Coreas, a unos $0 kilómetros de 
Seúl, en la zona que la Historia ha 
convertido en la última frontera 
de la '*guerra fría"" del mundo, 
“Un día todo aquello volverá a 
ser un país, y la libertad volverá a 
prevalecer también de la otra par- 
te del puente”, dijo el presidente 
norteamericano al mirar Pyong- 
yang con un largavista desde la 
torre de observación de Aulette, 
donde a sólo unos 100 metros se 
sitúa el puesto de vigilancia de 
los soldados norcoreanos. Clin- 
ton, visitó este domingo la zona 
desmilitarizada (DMZ) de Pyong- 
yang. “No tiene ningún sentido 
que intenten disponer de armas 
nucleares, porque, si las utiliza» 
ran, sería el fin de su país'*, de- 
claró Clinton. El viernes, cl presi- 
denfe había hecho declaraciones 
similares en una entrevista televi- 
sada. Pero se encontraba en To- 
kio, Llena de símbolos, esta visita 
a la DMZ —una franja de tierra 
de 200 metros de ancho por 240 


sl as 


Clinton reiteró en Seúl, que protegerá 
militarmente a Corea del Sur contra una eventual 
agresión de Corea del Norte, al terminar su visita 
de dos días a esta capital. Para poder consultarse 
en forma inmediata en el caso de una nueva crisis 

en la península coreana, el presidente 

estadounidense y el sudcoreano Kim Young-Sam 
decidieron establecer una línea telefónica de 
urgencia entre la Casa Blanca y Seúl. 


Km de largo— constituía el punto 
culminante de una estada de dos 
días en Corea del Sur destinada a 
confirmar el apoyo de Clinton al 
gobierno de Seúl y prevenir a 
Pyongyang que Estados Unidos 
no permanecerá inactivo si Corea 
del Norte se convierte en el pri- 
mer país en retirarse del Tratado 
de No Proliferación Nuclear 
(TNP), Corea del Sur y EE.UU, 
considerarían esa decisión, por el 
momento suspendida, como una 
confirmación implícita de que el 
Norte intenta fabricar armamento 
nuclear. Una tercera vuelta de ne- 
gociaciones sobre cl tema entre 


9 MI Ir drena 


norteamericanos y norcoreanos 
comenzará el miércoles próximo 
en Ginebra. 

En su discurso del sábado en el 
Parlamento surcoreano, Clinton 
había reafirmado con energía su 
intención de cumplir sus compro- 
misos militares en Asia y, sobre 
todo, en Corea del Sur, donde es- 
tán estacionados 36.000 soldados 
norteamericanos. “Pienso que 
cualquiera entenderá la importan- 
cia de que nos mantengamos fir- 
mes en el tema de la permanencia 
de Corea del Norte en el Tratado 
de No Proliferación Nuclear, a fin 
de que los inspectores de la 


rn 


Agencia de Energía Atómica pue- 
dan volver allí”, insistió este do- 
mingo en Quellette, puesto de ob- 
servación situado en el sur de la 
DMZ y rodeado por tres lados por 
Corea del Norte, Bajo una lluvia 
intensa, se dirigió al “puente sin 
retorno”, así llamado porque, al 
término del conflicto coreano, los 
prisioneros de ambos campos de- 
bían elegir allí adónde querían ir, 
sin posibilidad de regreso. La lí- 
nea divisoria pasa exactamente 
por la mitad del puente, de un 
centenar de metros, En el otro ex» 
tremo, se encuentra un puesto de 
guardia norcoreano cuyos ocu: 
pantes vigilaban cada movimiento 
del ¡lustre visitante, *“Los miré y 
estaban observándonos”, comen- 
tó Clinton, que recorrió aproxi- 
madamente un cuarto del puente, 
Le acompañaban el secretario de 
Estado, Warren Christopher, y el 
secretario de Defensa, Les Aspin. 
Calurosamente recibido por va- 
rios cientos de soldados en Camp 
Caseyu, 20 km al sur de la DMZ, 
Clinton fue ovacionado cuando 
recordó el ataque del 26 de julio a 
la sede de los servicios militares 
de Inteligencia de Irak. 


HILLARY Y LA TROPA 
La primera dama estadounidense saluda a algunos de los soldados 
destinados en Corea del Sur, Clinton y su esposa descansarán unos días en 
Hawai antes de regresar a Washington. 
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Clinton reafirma el apoyo | 
de EE.UU. a Corea del Sur 


SI (Afp, Ansa, Da y Efe). 

Reiterando las advertencias 
formuladas horas antes en To- 
ko, el estadouniden- 
se Bill Clinton dijo ayer que es- 
taba dispuesto a una represalia 
contra Corea del Norte, con tal 
de garantizar la seguridad de 
Corea del Sur, y un alto cargo 
del gobierno de Washington in- 
formó que se están estudiando 
sanciones. 

El mandatario estadouniden- 
se arribó ayer a Seúl para una 
visita de dos días de duración 
gue incluye un viaje a la fron- 
tera con Corea del Norte, último 
vestigio de la guerra fría. 

El problema de la tensión en 
la dividida península coreana y 
la amenaza nuclear del régimen 
comunista del Norte, al que se 
supone capaz de construir dos 
bombas atómicas, es el asunto 
más importante de la agenda de 
conversaciones de Clinton con 


. sus anfitriones sudcoreanos. 


Nada más llegar a bordo del 
avión presidencial procedente 
de Tokio, donde asistió a la 
Cumbre de los siete principales 
países industrializados, (G-7), 
Clinton se trasladó a la “Casa 
Azul”, la residencia del presi- 
dente sudcoreano, Kim Young- 
sam. 

Al término de la entrevista, 
ambos presidentes celebraron 
una rueda de prensa conjunta en 
la que advirtieron a Corea del 
Norte que si no cumple todos 
los requisitos del Tratado de no 
Proliferación Nuclear (TPN), la 


dentro del contexto de las Na- 
ciones Unidas. 


En el parlamento 


Después, en un discurso pro- 
nunciado en el 
Clinton criticó a Corea del Nor- 
te por plantear el espectro de la 
**aniquilación nuclear” y tratar 
de desarrollar cohetes de largo 
alcance que podrían amenazar a 
Japón. 

Añadió que Estados Unidos 
se mostraría ““decidido”” en pre- 
sionar a Pyongyang para que 
abran los sitios de residuos nu- 
cleares a la inspección interna- 
cional. 

“No podemos permitir que la 
creciente amenaza de estas ar- 
mas mortales sustituyan la pesa- 
dilla de la guerra fría de aniqui- 
lación nuclear, posibilidad que 
es hoy demasiado real”. dijo 
Clinton en su discurso a la 
Asamblea Nacional sudcoreana. 


Presencia militar 


El mandatario dijo también 
que Estados Unidos se propone 
mantener por el momento su 
plena presencia militar en Corea 
del Sur, pese a las reducciones 
considerables en sus fuerzas 
globales de defensa. Estados 
Unidos cuenta con 36.000 sol- 
dados estacionados aquí. 

*“Permaneceremos en la me- 
dida en que el pueblo nos crea 
y nos necesite”, dijo Clinton. 
*La paz depende de la disua- 
sión. Nuestro compromiso de 
tener una activa presencia mili- 
tar se mantiene”, expresó. 

Clinton, que emitió un enér- 
gico mensaje a la dividida pen- 
ínsula coreana, sugirió que Co- 
rea del Norte corre el riesgo de 
sufrir medidas de represalia si 
desarrolla armas atómicas. 

Sus enérgicas declaraciones 
estuvieron dirigidas a presionar 
al gobiemo comunista de 
Pyongyang para para que abra 
sus instalaciones atómicas a la 


OS 


inspección internacional. 

Clinton visita Corea del Sur 
cuatro días antes de la reanu- 
dación de las negociaciones 
norteamericanas con Corea del 
Norte respecto a la difícil cues- 
tión atómica. 

El presidente estadounidense 
tendrá hoy la posibilidad de mi- 
rar de cerca a los soldados nor- 
coreanos cuando visite la zona 
desmilitarizada que separa a las 
dos Coreas. Corea niega que es- 
té desarrollando un programa de 
armas atómicas. 


Venta de misiles 


Clinton acusó también al go- 
biemo comunista de realizar 
**ventas indiscriminadas de co- 
hetes Scud”” como los utiliza- 
dos por Irak en la guerra del 
golfo Pérsico. 

Señaló que los cohetes Scud 
que Corea del Norte desarrolla 
actualmente tienen un alcance 
aproximado de 960 kilómetros, 
suficiente para que ese país 
bombardee la ciudad japonesa 
de Osaka o para que Irán bom- 
bardee Tel Aviv. 
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Coros del Norte acepta un 
- diálogo por el tema nuclear 


legación el viceministo de 
«Relaciones Exteriores, Kang Sel Ju, y un-equipo esta- 
-deunidense, coordinado por de Estado, 


Ñ Bl representante Borcoreano sostuvo que para 
ra a principal obstáculo para una conchusión 
¡exitosa de las j 


cd de y anticipó 
¡BO pd ql Mero bl te 


"que mantengamos en el futuro”. 


des eg 
A E A. 


CIA confirma 
prueba de misil 
NOrCOreano 


py sos (Ansa). El di- 

rector de la CIA, James 
Woolsey, confirmó ayer que el 
gobierno norcoreano presidido 
pos Kim Il Sung realizó recien? 
temente una prueba con un mis- 
a O 
kilómetros. 


Bo Atl, 


: olsey describió por primera vez 
+ el experimento norcoreano, ne 
- cisando que el misil puede ser! 
equipado también con cabezas ' 
nucleares y químicas. 


El jefe de los servicios secre- + 
tos norteamericanos manifestó 


a e eciltra a que los iaepeciores de OLEA. preocupación por las continuas ¡ 


tentativas de Corea del Norte de 
. vender ese tipo de misil a países 
“peligrosos” como Irán. 


“Con un misil de este tipo; 


lo tanto, no sean 3 
Dor la OLEA. ui dijo Woolsey, Pyongyang po-+ 

El jefe de la delegación destacó que dría alcanzar Japón, mientras; 
su gobierno sólo volverá a la mesa de nego si_ que Irán estaría en condici 
las cenversacianes de del Norte con su vecino 


porque 
mas atómicas representaría un peligro para toda Asta. 


10 A a 00 A 
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Jresos en las negociaciones 


entre ida sd Corea del Norte o ¡ 


híamertó su desco de conciliación 
el lunes al devolver a las fuerzas de les 
Naciones Unidas los pestos de 17 solda- 
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Corea del Norte aceptó 
reanudar negociaciones 


Gr Ansa, Ap y 
Efe). Corea del Norte se 


ciones con Corea del Sur y con 
la Agencia Internacional de 
Energía Atómica (Alea) sobre 
la cuestión de sus instalaciones 
nucleares, pero se negó a permi- 
tir que inspectores internaciona- 


Ju, y los enviados de Washing- 
por el asistente del secretario de 
Estado, Robert Gallucer. 

“Es un paso adelante, pero 
aún nos resta mucho camino 
por recorrer, de ahí que haya- 
mos concertado una tercera ron- 
da de negociaciones que debe- 
rán comenzar en el plazo de dos 
meses”, reconoció el propio 


Gallucci 

El jefe de la delegación esta- 
dounidense afirmó que EE.UU. 
únicamente volverá a sentarse a 
la mesa de las negociaciones Si 
las conversaciones de Corea del 
Norte con la Ajea y con Corea 


clear (TNP), del 

que se retiraría el pasado 12 de 

E Y 
grandes entusias 


' ciendo, Sin 


mos, desde entonces. 
Punto crítico 

Para Corea del Norte, afirmó 
su representanic en estas nego- 
ciaciones, “el punto crítico si- 
gue siendo la parcialidad con la 
que la Alea toma sus decisiones 
respecto al régimen de inspec- 
ciones”, por lo que éste, añadió 
Kang Sok Ju, ““será uno de los 
temas más importantes de los 


Hucci, Corea del Norte se niega 
a permitir que los inspectores 


de la Aiea visiten las dos insta- ¡ 


laciones nucleares donde, según 
informes de los servicios secre- 
tos de EE.UU., los científicos 
norcoreanos estarían almace- 
nando plutonio, elemento bá- 
sico para la fabricación de ar- 
mas nucleares, a espaldas del 
Alea. 

Estos informes reforzaron 


-*“los temores”” expresados por 


EEUU. y Corea del Sur cuando 
el pasado 12 de marzo el go- 
bierno de Pyongyang anunció 
su retirada del Tratado de No 
Proliferación de Armas Nuclea- 
res (TNP), que impide a los Es- 
tados suscritos al mismo la ad- 
quisición y desarrollo de armas 
puc . 
Corea del Norte, que tres me- 
ses después de su anuncio deci- 
dió permanecer en el TNP, ne- 


como una amenaza para el con- 
junto de Asia, advirtió a las au- 
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Irán: “Resisti ir hasta 
vencer al sionismo” 


BEIRUT, 27 (EFE, 
ANSA y Reuter). — El 
presidente del Parlamen- 
to iraní, Ali Akbar Nateg 
Nuri, aseguró hoy que la 

“resistencia contra el rú- 
gimen sionista (Israel) 
seguirá hasta vencer”, 
luego de la ofensiva iíni- 
ciada el: domingo por Je- 
rusalén contra los guerri- 
lderos pro iranies de Hez- 
bollah en el sur del Liba- 
no. 

La milicia integrista. 
por su parte, estimó que 
“la agresión desatada por 


Israel contra el Líbano - 


no alcanzó aún sus obje- 
tivos declarados” y ame- 
DIZÓ con “una respuesta 
mucho más dotorosa que 
la que esperan los diri- 
gentes del Estado he- 
breo”. R 

El líder legislativo de 
Irán dijo que “los ata- 
ques sionistas tienen lu- 
gar mientras EE.UU. 
sus aliados preparan un 
nuevo complot contra los 
pueblos árabes en las 


- conversaciones de paz”, 


en alusión a la visita que 
a Oriente Medic comen- 


zará el sábado el secreta- . 


_ Agencia AP 
> SOL 


A A 


rio de Estado norteame- 
ricano, Warren Chris- 
topher. 

Por otra parte, Nuri 
acusó al secretario gene- 
ral de las Naciones Uni- 
«das, el egipcio Butros 
Ghali, de “incompetencia 
y laxismo” y le propuso 
abandonar su cargo “si 
es incapaz de aciuar 
enérgicamente”. 

El jefe parlamentario 
de Irán criticó también a 
los paises árabes que par- 
ticipan en las negociacio- 
nes con Israel, va que a 
su juicio “la errónea polí- 
tica de los regimenes 
árabes alienta a tos sio- 
nistas a perpetrar sus 
erímenes”. Nuri añadió 
que “el mundo islámico 
no debe desmoralizarse 
ante los ataques que reci- 
be, ya que esta actittid 
sólo animará a los arro- 
gantes poderes: Estad8s 
Unidos y Occidente”. 

Las críticas iraníes 
también provinieron hoy 
«del lider espiritual del 
pais, el ay, atollah Ali Ja-- 
menei, quien sostuvo que 
la “defensa de la nación 
palestina y de los dere- 
chos del pueblo libanés es 


-un deber religioso para 


toda la comunidad mu- 
suimana”. 7 

Uno de los responsables 
de Jlczbollah,. el jeque 
Nabiíf Qaug. prometió en 
conferencia de prensa 
“una respuesta mucho | 
más dolorosa que la que ' 
esperan los dirigentes del 
Estado hebreo”, ante la 
ofensiva israelí. . * 

El dirigente guerrillero 


” amenazó con profundizar 


los ataques contra el nor- 
te de Israel. “Si Israel re- 
tira la seguridad de nues- 


- tros poblados, es normil 


que el norte israelí carez- 
ca también de seguri- 
dad". 

“Hezbollah, que no solo 


-no reconoce a Israel, sin: 


que además lucha por st: 
climinación,. expresó s:: 
derecho “a utilizar tod;»> 
las ar "mas a' disposición: 


: pará defender”. d sú pur 


te 


bla”. —- 
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Hussein lanzó ayer su más duro alaqué 


* contra el gobierno del presidente norteamericano 
Clinton, acusándolo de articular contra Irak ú 
política “insana y enferma”. En un discurso que dif 
4'todo el país por televisión, Saddam llamó a 105 
a lanzar úna “Jihad” (guerra santa): “contra los infieles. - 
(Estados. Cruda”) que een acabar con los valores 
«Arles e Ness 


A TES 
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Re : 
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-- Representantós iraquíes y de las Naciones Unidas sé 

«, encuentran negociando en Nueva York la venta de - 

:. 1609 millones de dólares en petróleo iraquí jr 
hai 


BAGDAD, 17 (AP, EFE, ANSA, DPA y 
Reuter). — En su más enérgico ataque verbal 
contra Estados Unidos desde que George Bush 
concluyera su mandato presidencial, el presi- 
dente iraquí Saddam Hussein instó hoy a Eu- 
ropa y a Japón a distanciarse de la “política 
insana, enferma”. y la “hegemonia” del go- 
bierno de Bill Clinton. * 

También llamó alos árabes a lanzar una 
“Jihad” (guerra santa) “contra los infieles (Es- 
tados Unidos) que quieren acabar con los valo- 
res árabes e islámicos”. 

En un discurso que dirigió a todo el país 
para conmemorar el derrocamiento de la:mo- 
narquía iraquí hace 25 años, Saddam no aludió 
a su último enfrentamiento con el Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas (ONU) res- 
pecto de la supervisión a largo plazo del pro- 
grama de armas de Irak. 

Gran parte del discurso constituye un Ín- 
tento de provocar una división en la alianza 
Internacional —liderada por los Estados Uni- 
dos— que mantiene aislado a su pais desde de 
que este invadiera Kuwait en agosto de 1990. 
Fragmentos de su discurso, difundidos por 


PI SA 


de Saddam a los EE. 


la televisión y la io de Irak, fueron retrans- 
mitidos por la agencia de noticias oficial iraquí 
y captados en Chipre. - - 

Saddam acusó a los Estados Unidos de su- 
frir “la enfermedad de la arrogancía y la hege- 
monia”, pero agregó que “esta tiranía y esta 
hegemonía no pueden durar para siempre”... 


Instó a Europa y al Japón a “asumir un 


papel que sea independiente de las decisiones 
politicas norteamericanas, porque ustedes es- 


tán geográficamente más próximos y han teni- : 


do una experiencia mayor en las relaciones -- 
con el mundo árabe”... 

Argumentó que la arrogancia poccaeies: 
na se vio alentada' por lá desintegración de la . 
ex Unión Soviética y por el hecho de que Euro- 
pa y Japón no consiguieron equilibrar la situa- 
cián. 

El discurso de Saddam coincide con la erista . 


entre las Naciones Unidas y el goblerno iraquí - - 


por la negativa de Bagdad a permitir que la 
ONU coloque cámaras de video en dos instala- 
ciones de prueba de misiles situadas al sur de 
la capital iraquí. 


El Enviado de la ONU_ Ratt Ekeoe, vimiA - 


sl “El bloques no va a terminar sí suplica 
“que so lo levante ueedo una posición de 
gúenza y deshonra”, subrayó. . ES 
: - iraquí condenó a los Estados Un 

resultante 


-Actualmenté. se discute en las Naci 


Unidas la posibilidad de » hacer una excep 


ES 


Hussein 


a su último enfrentamiento con el de 
a la su a 
de Irak. 


E que ha alla aL depues que Sete invació 
Sasdamiacuss a los Estados Unidos de subrir "la enferme- . 
NA pero esta tiranía y esta 


no pueden durar por siempre”. 
Saddam oirlo al Japón a “asumir un papel que 
: sea independiente polí o 


a an poco rálicamente: más próninos y han 
a ala bla 


cs buon sus esperanzas de reconciliación con el 
gobierno Bill Clinton se desvanecieron después 
del ataque con cohetes del 27 een ta gaara 
Po nto com para . 
u a visita que éste real Izó a Kuwalt en abril. Irak negó : 


E TA 
las permanentes declaraciones de disponga Cámaras en dos instalaciones de prueba de misiles de 
“guerra (de Washington) contra Irak y su petrad riti pc acuerdo con los términos del cese del fuego de la Guerra del 
expresión de “algún locura 
fanática ar 20 Sl 5% La perápedl ción militar contra lrak —. 
presidente iraquí con motivo del 25* aniver- aumentó luego de que e el equipo de la ONU abandonara Bagdad: 
sario del golpe que llevó al Partido Baas al poder no dio indicios ta semana pasada al no permitírsele clausurar las instalaciones 
de que Irak vaya revertir su negativa a permitir que la ONU misilisticas. 
Rolf Ekeus, que encabeza la Comisión Especial 


iva de una nueva O 


ataque contra Clinton. La 
amenaza de un nuevo . 


de la ONU conflicto sigue latente (AP) | 
q e a o de tos - 


ramas iraquíes de armas de alcance, señaló que la 
Sesión ena logar el domingo a que las autoridades le 
comunicaron que necesitan más rat para analizar lo conver- 
sado er en n los encuentros anteriores. 
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le Rrnbue A caia ¿ecccety Bagdad - El Departamento 
TD o "—= de Defensa de Estados 
po; ASOMO A Unidos afirmó ayer que un 
3 ) ,/ 93 Wild Weasel, disparó un 
cohete HARN, después que 
E ya unciadar iraquí iluuninó el 
1 IE Y“ yc qe dos iraquíes 
E AA , 
potter el fuego, pero 
4 MODO Y 
poros parte, negó haber 
e dispacedo contra el avión ni 
== dotivado su radar, 
comunicado distribuido 
Uver, negó categóricamente la su- 
puesta iluminación o el disparo de 
nes norteamericanos, en el sector 
meridional. “Irak niegatambiénque 
la batería antiaérea haya sido al- 
disparado por un avión norteameri- 
cano”, según el comunicado. 

“La impresión de un piloto esta- 
pararon un cohete contra su avión 
fue una manifestación de alucina- 
ciones”. añadió la misma fuente, a 
posible era que “ciertos elementos 
en taaJministración norteamerica- 
na están tratando, como de cos- 
contra Irak. para ciertos propósitos 
políticos harto conocidos”. 

Pos ctra parte, cd Pentágono ex- 
por el postavoz estadounidense, 
coronel Dave Garner, que el caza F- 
4G Wild Weasel. que patrullaba la 
los iraquíes, en el este de Irak, dis- 
pasó el cohete alrededorde las 22.50, 

hora iraquí Entonces, el piloto ob- 


caza norteamericano, F-4G 
SO 536" 
a evdaradto. El Depertamento 
ésciciaren blanco. Irak, 
z lMinisterio de Información 
E de Buedad, por medio de un 
un cohete, anteanoche, contra avio- 
canzada por un cohete antiradar. 
dounidense de que los iraquíes dis- 
la vez que explicaba que otra rezón 
tunibre, de crear esisis periódicas 
plicó en un comunicado emitido 
e urcñazonade proseripción de 1ue- 
(un lo que parecía un solitario 


eS 


colx te antiaéreo lanzado en la mis- 
mazona, que no llegó a su objetivo. 
Todos los aviones estadounidenses 
volvieron intactos a su base. 


Inspectores de la ONU 
en Bagdad 


Inspectores de Naciones Unidas 
Hegaron ayer a Bagdud, proceden- 
tesde Babrein, e nstalaron cámaras 
de vigilancia en has dos instalacio- 
nes para pruebas de misiles trayuíes 
situadas a unos (60 kilómetros al sur 
de Bagdad, de Yaum al Azim y Al 
Rafa. El equipo de Naciones Uni- 
das, imegrado en su totalidad por 
norteanericanos, legó a Bagdad 
15 horas después de que el caza de 
la Fuerza Aérea norteamericana 
abriera fuego contra un emplaza- 
miento de cohetes antiaéreos. 


El Pentágono anuncizz; se 


EEUU ¿ rió fuego contra una batería iraq ty 


El equipo de caumarógralos de 
las Naciones Unidas s-> reunió in- 
mediatamente con funcionarios 
iraquíes a su ilegada al acropucrio 
de Habbaniya. corcade Bagdad. La 
siguiente sesión estaba prevista para 
ayer por la noche. 

Según Bill Eckeea, jefe del 
equipo de Naciones Unidas, inte- 
grado en su totalidad por norte- 
americanos, “las cámaras ya insta- 
ladas no serán activadas probable- 
mente hasta setiembre, mes en cl 
que será negociado en Nueva York 
el acuerdo para la vigilancia a largo 
plazo del programa de misiles ¡ira- 
quíes. Esa demora es parte de la 
fómula de transacción elaborada 
entre las Naciones Unidas e Irak, 
que había estancado +1 emplaza- 
miento de las cámaras durante se- 
manas. 
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El compromiso fue logrado la 
semana pasada en Bagdad por el 
responsable de la ONU encargado 
de la destrucción de las armas ira- 
quíes, Rolf Ekcus, que evitó así una 
erisis gruive con Irak, que había re- 
chuzado inicialmente la instalación 
de las cámaras. 

Irak aduce que está acatando 
las resoluciones del organismo 
mundial, que contempla la elimi- 
nación de sus armas de destruc- 
ción masiva. Irak ha gestionado 
que se le otorguen concesiones, 
como un alivio del embargo mun- 
dial, impuesto desde la invasión a 
Kuwait en agosto de 1990, antes 
de que las disposiciones de su- 
pervisión a targo plazo sean 
puestas en vigor. M (De la re- 
ducción de El Observador en base 
a fuentes de AP y EFE) 
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- Situación Actual: 


Se ha comprobado que muy a menudo, y debido fundamentalmente a 
que las condiciones geográficas lo amparan, se llevan a cabo 
intercambios entre organizaciones guerrilleras de diversos países, 
como así también distintas transacciones entre las mismas (por ej. 
venta de armas, ayuda al narcotráfico, etc.). 


No obstante, en cada nación se presentan situaciones 
discimiles, por lo que es conveniente analizarlos individualmente. 


En lo que respecta a: 


COLOMBIA: 


En este país prosigue una intensa actividad terrorista por 
parte de las principales organizaciones guerrilleras como ser las 
FUERZAS ARMADAS DE COLOMBIA (FARC), el EJERCITO DE LIBERACION 
NACIONAL (ELN) y sectores del EJERCITO POPULAR DE LIBERACION (EPL), 
los Cuales en forma conjunta integran la COORDINADORA GUERRILLERA 
SIMON BOLIVAR (CGSB), creada en 1991. 


En lo concerniente a las FARC, estas continúan realizando todas 
las actividades que normalmente desarrollaban, no obstante las 
Fuerzas de Seguridad les han asestado un duro golpe durante el 
primer semestre del año 1993. 


Por su parte el ELN, con menor cantidad de cuadros que el 
anterior, continúa teniendo como objetivo primordial todo interés 
económico de empresas extranjeras, como por ejemplo la companía 
petrolera BECOPETROL, que ha sufrido en uno de sus principales 
oleoductos (Caño Limon Coveñas) alrededor de 200 atentados desde 
1986, año que fue construido. 

Pese a los "rumores públicos" que ¡indicaban el deseo de 
desmovilización, especialmente el sector más allegado al "Cura 
PEREZ", hasta la fecha la única que realizó este proceso, en forma 
de estructura, fue la "Corriente Renovación Socialista" (disidente 
del E.L.N.) la cual concentró sus guerrilleros en una zona rural y 
comenzó las negociaciones de paz con el Gobierno, en general este 
hecho. 


El EJERCITO POPULAR DE LIBERACION (EPL) tampoco ha variado su 
"modus operandi", siendo sus principales blancos diversos hacendados 
o individuos de cierta solvencia económica, a los Cuales hacen 
víctimas de secuestros extorsivos con el fin de reunir fondos para 
la actividad subversiva. 


La COORDINADORA GUERRILLERA SIMON BOLIVAR (CGSB), a través de 
numerosos comunicados ha hecho público de la "falta de garantías" 
para reestablecer el diálogo, con las autoridades. 
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El Gobierno por su parte tampoco presenta signos de querer 
entablar negociaciones. No obstante los buenos resultados de la 
lucha antisubversiva, ciertos hechos como la anulación, por parte de 
la Corte Suprema, del decreto emitido por el Poder Ejecutivo que 
anulaba el "habeas corpus", provoca malestar e inquietud en los 
organismos estatales encargados de combatir a los insurgentes. 


La querra civil lleva ya 32 años (a JUL93) estimándose que ha 
ocasionado más de 100.000 muertes y unas 40.000 personas se 
encuentran desaparecidas. 


El proceso de paz entre la guerrilla y el Gobierno, iniciado en 
1991 en Oslo (NORUEGA), tuvo ¡innumerables ¡innterrupciones y 
circunstancias críticas. 


La última ¡interrupción se había originado el 25MAY93 cuando 
luego del denominado "autogolpe" del Presidente SERRANO ELIAS, la 
UNION REVOLUCIONARIA NACIONAL GUATEMALTECA (URNG) interrumpe las 
negociaciones. 


Finalmente el pasado 08AG093 el Presidente Ramiro de LEON 
CARPIO presentó una propuesta de reinicio de las deliberaciones de 
paz, a lo que la organización guerrillera declaró que la propuesta 
presidencial desconocia todo lo actuado a lo largo de 3 años, 
proponiendo la eliminación del "Conciliador" (Obispo Rodolfo QUESADA 
TORUÑO) y la creación de un nuevo "Foro Permanente para la Paz", 
paralela a la mesa de negociaciones, no oponiéndose la URNG a esta 
última innovación. 


Mientras las negociaciones continuarían llevándose a cabo en 
MEXICO, el "Foro" tendría su sede en GUATEMALA. 


Asimismo este organismo estaría dirigido por el 
Obispo QUESADA TORUÑO y en él participarían representantes 
guerrilleros junto a delegados de otros sectores guatemaltecos. 


Por su parte el Presidente LEON CARPIO propuso 
impulsar la repatriación de los miles de refugiados que se 
encuentran en MEXICO. 


VENEZUELA: 


No se ha podido detectar acciones de envergadura de la 
guerrilla, ya que los movimientos denunciados por las autoridades 
serían llevados a cabo por guerrilleros que en muchos casos actúan 
en forma independiente, no representando a organizaciones como las 
conocidas Bandera Roja, Tercer Camino, etc. 


En. lo que respecta a éstas, y otras bandas terroristas, se 
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aprecia un "estado latente", con acciones individuales de algunos de 
sus miembros como se indicara anteriormente. 


Por su parte, los denominados "encapuchados" serían activistas 
que utíilizarían el sistema de colocarse las remeras en sus caras con 
el fin de no ser identificados, pero dista sobremanera de conformar 
organizaciones insurgentes. 


Todo esto se desarrolla en un marco nacional de sucesivas 
intentonas de "Golpe de Estado" y de numerosas presiones al poder 
gubernamental. 


En este país ultimamente ha accionado el grupo de tendencia 
maoista SOL ROJO (Puka Inti), quienes tendrían como "fachada" a las 
FUERZAS POPULARES DE LIBERACION DE RUMIÑAHUI. 


Este grupo es proclive a aplicar la "experiencia Senderista" y 
cuya conexión habría quedado demostrada en una carta hallada en 
poder del líder de SENDERO LUMINOSO (PERU) Abimael GUZMAN. 


El grupo argumenta su accionar en los supuestos efectos 
negativos del plan económico aplicado por el Presidente Sixto DURAN 
BALLEN. El mismo se lleva a cabo mediante la colocación de 
artefactos explosivos en lugares públicos en horas de escasa 
presencia de personas. Al sostener los lineamientos ideológicos de 
la agrupación peruana SENDERO LUMINOSO (en cada reivindicación de 
atentados emplea los mismos slos, "Defender la vida del 
Presidente GONZALO", "Desarrollar la guerra popular", etc.). 


Entre las agrupaciones ¡ideológicamente afines a SOL ROJO 
(SR) -que ¡integraría el MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO INTERNACIONAL 
(MRI)-, figuran: JUVENTUD REVOLUCIONARIA ECUATORIANA, FRENTE 
REVOLUCIONARIO DE IZQUIERDA y el mencionado PCMLM-E. 


Entre los ataques atribuidos a SR se destacan los 
atentados perpetrados contra el Canal 10 de televisión, la 
Cancillería, el local del PARTIDO DE IZQUIERDA DEMOCRATICA (PID) y 
la Jefatura de Rentas del Ministerio de Finanzas. Asimismo, en 
MAR93 inició una campaña de intimidación contra  —dirigentes 
políticos, sindicales, y diversas entidades públicas especialmente 
en QUITO y GUAYAQUIL, con el objeto de captar la adhesión de 
sectores populares e indigenas, con vistas al desarrollo por fases 
de la clásica "guerra revolucionaria". 


En la actualidad, se desconoce la identidad de sus 
líderes, cuadros e infraestructura, estimándose que la organización 
se encuentra en una etapa de conformación estructural. 


SR poseeria en GUAYAQUIL un centro de adoctrinamiento por 


parte de elementos extranjeros en el que se detectó (05MAR93) la 
presencia de narcotraficantes, delincuentes comunes, además de 
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aprecia un "estado latente", con acciones individuales de algunos de 
sus miembros como se indicara anteriormente. 


Por su parte, los denominados "encapuchados" serían activistas 
que utilizarían el sistema de colocarse las remeras en sus caras con 
el fin de no ser identificados, pero dista sobremanera de conformar 
organizaciones insurgentes. 


Todo esto se desarrolla en un marco nacional de sucesivas 
intentonas de "Golpe de Estado" y de numerosas presiones al poder 
gubernamental. 


En este pais ultimamente ha accionado el grupo de tendencia 
maoista SOL ROJO (Puka Inti), quienes tendrían como "fachada" a las 
FUERZAS POPULARES DE LIBERACION DE RUMIÑAHUI. 


Este grupo es proclive a aplicar la "experiencia Senderista" y 
cuya conexión habría quedado demostrada en una carta hallada en 
poder del líder de SENDERO LUMINOSO (PERU) Abimael GUZMAN. 


El grupo argumenta su accionar en los supuestos efectos 
negativos del plan económico aplicado por el Presidente Sixto DURAN 
BALLEN. El mismo se lleva a cabo mediante la colocación de 
artefactos explosivos en lugares públicos en horas de escasa 
presencia de personas. Al sostener los lineamientos ideológicos de 
la agrupación peruana SENDERO LUMINOSO (en cada reivindicación de 
atentados emplea los mismos slos, "Defender la vida del 
Presidente GONZALO", "Desarrollar la guerra popular", etc.). 


Entre las agrupaciones ¡deológicamente afines a SOL ROJO 
(SR) -que ¡integraría el MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO INTERNACIONAL 
(MRI)-, figuran: JUVENTUD REVOLUCIONARIA ECUATORIANA, FRENTE 
REVOLUCIONARIO DE IZQUIERDA y el mencionado PCMLM-E. 


Entre los ataques atribuidos a SR se destacan los 
atentados perpetrados contra el Canal 10 de televisión, la 
Cancillería, el local del PARTIDO DE IZQUIERDA DEMOCRATICA (PID) y 
la Jefatura de Rentas del Ministerio de Finanzas. Asimismo, en 
MAR93 inició una campaña de intimidación contra dirigentes 
políticos, sindicales, y diversas entidades públicas especialmente 
en QUITO y GUAYAQUIL, con el objeto de captar la adhesión de 
sectores populares e indigenas, con vistas al desarrollo por fases 
de la clásica "guerra revolucionaria". 


En la actualidad, se desconoce la identidad de sus 
líderes, cuadros e infraestructura, estimándose que la organización 
se encuentra en una etapa de conformación estructural. 


SR poseería en GUAYAQUIL un centro de adoctrinamiento por 


parte de elementos extranjeros en el que se detectó (05MAR93) la 
presencia de narcotraficantes, delincuentes comunes, además de 
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armas, drogas, uniformes militares y propaganda subversiva. 


Cabe señalar que las autoridades reforzaron el control en 
la frontera con PERU y COLOMBIA, luego de desbaratar un plan 
destinado a establecer en el país al grupo armado UNION PATRIOTICA 
(UP), como ramificación de las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE 
COLOMBIA (FARC). En dicha oportunidad se detuvo a subversivos 
colombianos y ecuatorianos, quienes contaban con información sobre 
el Destacamento militar de EL CHACO (selva oriental) y el Banco 
Nacional de Fomento (en QUITO). 


Saliendo del encuadre individual de cada país no se debe dejar 
de mencionar el caso del depósito de armas descubierto en NICARAGUA, 
que no hace otra cosa que poner en estado público las relaciones 
entre los grupos subversivos a que se hacía referencia al comienzo 


de este informe. 


Además de involucrar tangencialmente al Ejército sandinista y 
demostrar el apoyo que le habría concedido el anterior régimen del 
Comandante ORTEGA, confirma el uso de parte de las armas 
pertenecientes al FRENTE FARABUNDO MARTI PARA LA LIBERACION NACIONAL 
(FMLN) (ahora integrado a la vida democrática) de EL SALVADOR, por 
parte de otras agrupaciones terroristas (por ej. la ETA de ESPAÑA). 
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COLOMBIA: 


ECUADOR: 


CONCLUSIONES 


Se observa la poca posibilidad en el corto plazo del 
reinicio de las conversaciones de paz que fueran 
abandonadas en 1992, conformando un cuadro que presenta 
por un lado al Gobierno que, basándose en los duros 
golpes dados a la subversión, trata de eliminar 
definitivamente su poderío, y por el otro a las 
organizaciones guerrilleras que continúan tratando de 
engrosar, pese a las bajas recibidas, sus filas de 
combatientes y su poderío de fuego. 


Otro de los flancos que el Gobierno no quiere descuidar es 
el de "respeto a los derechos humanos" frente a la 
comunidad internacional, lo cual no les es fácil, ya que 
muchas de las Fuerzas que ¡intervienen en la lucha 
antiguerrillera están acusadas de violación a los mismos. 
Quizás esto sea loque fuerza a otros integrantes del 
Estado a realizar acciones que entorpezcan los planes del 
Ejecutivo. 


GUATEMALA: Se continuarán los intentos por retornar al diálogo, ya 


que éste representa la gestión de numerosos países 
comprometidos en la situación y de organismos como la 
ONU, pero no se visualiza una salida eficaz y sólida 
inmediata. 


VENEZUELA: No se aprecia un accionar subversivo o terrorista de 


significación, ya que la mayoría de los grupos que ha 
actuado en el país (Bandera Roja, Tercer Camino, etc.) se 
encuentran en período latente. Lo que sí no se debe 
descartar es la utilización de un supuesto accionar 
subversivo con fines políticos internos. 


Se estima que continuará siendo dificultoso para las 
Fuerzas de Seguridad ecuatorianas neutralizar totalmente el 
accionar de SOL ROJO, ya que pese a su corta existencia ha 
demostrado poder establecer contactos importantes con otros 
grupos marginales (marcotraficantes y organizaciones 
subversivas regionales). 


Asimismo se estima que proseguirá con la lucha dirigida a 
la reivindicación de todo lo relacionado con el 
indigenismo, ya que como se ha comprobado en otros países 
de la región, brinda un campo apropiado para el 
reclutamiento y adoctrinamiento de sus cuadros, como así 
también para la difusion de sus ideas. 
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BOLIVIA 


El accionar de los distintos grupos subversivos bolivianos 
fue diluyéndose con el correr de los meses, destacándose como el 
último de los grupos actuantes el TUPAC KATARI. Sus líderes han 
sido apresados y sus últimas acciones se remontan a 0CT92 con 
motivo del 500 aniversario del descubrimiento de AMERICA, ocasión Es e o 
en la que cometió algunos atentados, ninguno de trascendencia. e: 


Con posterioridad, su proclama indigenista, no tuvo mayor e 
repercusión pese, a que sus elementos habrían continuado mia to e 
ínfiltrándose y haciendo propaganda dentro de los sindicatos y i , E A 
centros educacionales en especial del interior del país, en donde ¡ : 
por la idiosincracia de sus pobladores tendrían mayor eco sus a 
protestas y reinvindicaciones. o: ; E. 


Respecto al grupo ZARATE WILLCA si bien sus cuadros no se 
habrían desarticulado ni desaparecido por el momento no se prevé % 
que continuen con la lucha armada en forma generalizada y sólo e EEEA 
esporadicamente cabría esperar algún atentado como para mantener E 
su módica presencia. OS 


LS 
sa > 


En cuanto al COMANDO NESTOR PAZ ZAMORA se encuentra : ds 
inactivo, probablemente desarticulado, contándose con información á 
de que mantendría cierta vinculación con el MRTA de PERU. : e 


En ABR93 fue descubierto y desbaratado un grupo subversivo 
en etapa embrionaria, que respondería al denominado EJERCITO DE 
LIBERACION NACIONAL (ELN), que desde DIC90 no producía hechos de 
violencia de importancia y que se creía en vías de extinción. En 
la oportunidad se secuestraron armas y municiones de diferentes 
calibres. 


Algunos de sus integrantes detenidos son: Adelio AGUILAR 
VILLCA (a. OSWALDO), Claudio VILLEGAS MAMANI, PDionicio CONDORI 
LUCANA, Jorge SAUCEDO SOSSA, Manuel Alfredo MORALES ALVAREZ (a. 
GORDO) y Rita Eva Isabel SAAVEDRA GARCIA (a. MAYA). 


: Por último, los hechos más destacables fueron la 
interceptación de dos paquetes con explosivos destinados a los 
candiatos presidenciables Hugo BANZER y Carlos PALENQUE. El 
remitente en ambos sobres hacía referencia al nombre "Elena", lo 
que hace suponer que los autores eran miembros del ELN conocidos 
en la jerga local como "Elenos". 


Asimismo, merece mencionarse que habría surgido un presunto 
grupo subversivo autodenominado COMANDO NACIONAL PACHACUTIC, el 
cual, se atribuyó la autoría de un atentado dinamitero (08JUN93) 
contra el oleoducto SUCRE-CAMIRI a la altura de la población 
rural de SAN JULIAN (DEPTO. CHUQUISACA)  provocándole a 
YACIMIENTOS PETROLIFEROS FISCALES BOLIVIANOS (YPFB) la 
destrucción de 20 metros de cañerías y la pérdida de 3 
aproximadamente 500.000 litros de diesel oil. " 
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El accionar de los distintos grupos subversivos bolivianos 
fue diluyéndose con el correr de los meses, destacándose como el 
último de los grupos actuantes el TUPAC KATARI. Sus líderes han , 
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Respecto al grupo ZARATE WILLCA si bien sus cuadros no se 
habrían desarticulado ni desaparecido por el momento no se prevé 
que continuen con la lucha armada en forma generalizada y sólo : 
esporadicamente cabría esperar algún atentado como para mantener 4 
su módica presencia. | 
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Por último, los hechos más destacables fueron la ES 5 
interceptación de dos paquetes con explosivos destinados a los dE 
candiatos presidenciables Hugo BANZER y Carlos PALENQUE. El 
remitente en ambos sobres hacía referencia al nombre "Elena", lo 
que hace suponer que los autores eran miembros del ELN conocidos 
en la jerga local como "Elenos". 


Asimismo, merece mencionarse que habría surgido un presunto 
grupo subversivo autodenominado COMANDO NACIONAL PACHACUTIC, el 
cual, se atribuyó la autoría de un atentado dinamitero (08JUN93) 
contra el oleoducto SUCRE-CAMIRI a la altura de la población 
rural de SAN JULIAN (DEPTO. CHUQUISACA)  provocándole a 
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destrucción de 20 metros de cañerías y la pérdida de > 
aproximadamente 500.000 litros de diesel oil. : 
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El grupo dejo en el lugar panfletos, a través de los cuales 
se atribuyó el hecho, como así también el atentado simultáneo que 
afecto el acueducto principal de la ciudad de SUCRE. 


Probablemente sus integrantes serían ex elementos del 
MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC KATARI, atento a que habrían 
considerado que la agrupación ya no producía los efectos 
buscados, dentro de la opinión pública. 


En definitiva, en BOLIVIA si bien no se aprecia una 
situación de conflicto subversivo importante, no debe 
descartarse que se den condiciones para que en el futuro mediato 


ello pueda ocurrir. 


Un elemento que contribuiría a ello, sería el contrabando de 
armas hacia PERU, en tránsito precisamente por territorio 
boliviano, lo cual facilitaría en principio para que el país 
sirva como depósito de distinto tipo de armas. 


Asimismo, debe tenerse en cuenta las vinculaciones con otros 
movimientos subversivos de la región, por cuanto tanto  TUPAC 
KATARI como ZARATE NWILLCA podrían haber brindado apoyatura 
logística tanto a senderistas como a emerretistas que se 
repliegan a "centros de restablecimiento" ubicados en territorio 


boliviano. 


A 


CHILE 
MOVIMIENTOS SUBVERSIVOS EN EL PAIS 


Los grupos subversivos en CHILE actuaron con fuerza 
aproximadamente durante 20 años, sin que el regreso a la vida 
democrática haya significado contener totalmente su accionar. 


La coalición de gobierno (de tendencia centro-izquierda) 
había supuesto, con cierto grado de optimismo que se produciría 
un reencauzamiento de las fuerzas políticas de ultra ¡zquierda, 
especialmente ante el derrumbe del comunismo internacional. Sin 
embargo, ello no ocurrió y los grupos subversivos habrían 
decidido reorganizar sus frentes internos a fin de adecuar sus 
objetivos y estrategias a las nuevas circunstancias. 


La coyuntura ha permitido detectar que los grupos 
subversivos vernáculos: MAPU-LAUTARO, MOVIMIENTO DE IZQUIERDA 
REVOLUCIONARIA (MIR), FRENTE PATRIOTICO MANUEL RODRIGUEZ (FPMR) 
exhiben, en el presente, aspectos cualitativamente distintos de 


los que poseían en el pasado: 


1 - Los asaltos a empresas e instituciones bancarias se han 
transformado en la principal fuente de financiamiento ante 
la pérdida de sus tradicionales sostenedores económicos 


internacionales (CUBA y la URSS). 


2 -Asimismo, se verifica una línea cada vez más difusa entre la 
delincuencia común y el terrorismo, posiblemente como 
consecuencia — del desgaste moral e ¡ideológico que habría 
afectado a una importante fracción de sus bases. 


Respecto a su organigrama se habrían conformado distintas 
coordinadoras que estarían compuestas de la siguiente manera: 


a - Coordinadora de Combatientes Encarcelados (CEE)  -17-5-92-: 
Ejército Guerrillero del Pueblo, Fuerzas Rebeldes y Populares, 
Destacamento Mirista Pueblo en Armas, Partido MAPU y Movimiento 


Juvenil Lautaro. 


b- Coordinadora Subversiva por una Patria Popular  (CSPP) -30-3- 
92-: MAPU-Lautaro, MJL (Movimiento Juvenil Lautaro) y Fuerzas 
Rebeldes y Populares Lautaro (FRPL), MIR Movimiento de Izquierda 
Revolucionario MIR-Militar, FMR-Autonomo y EGP-PL Ejército 
Guerrillero de los pobres, Pueblo Libre. 


c- (Sin que se conozca si estan adscriptos a alguna 
coordinadora): Unidad de Combatientes Hermanos Vergara, FPMR, 
FPMR-Unidad de Combate "Comandante Raul Pellegrin" y Movimiento 
por la Patria Nueva. 
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Principales Agrupaciones subversivas y últimos acontecimientos 
MOVIMIENTO DE IZQUIERDA REVOLUCIONARIA (MIR) 


El 14ENE92, fueron detenidos en Madrid, cuatro ciudadanos 
chilenos (René “VALENZUELA BEJAS, Ramiro SILVA VIDAL, Alexis 
CORVALAN ALBORNOZ y Gonzalo BOYE TUSSET) quedando al descubierto 
la conexión MIR-ETA. Los detenidos fueron acusados de colaborar 
desde 1978 con esta organización española, especialmente en las 
acciones de secuestro de empresarios (Ej.: Diego PRADO y COLON de 
CARBAJAL, Emiliano REVILLA) 


Esta relación bilateral se remontaría a mediados de la 
década del '70, cuando el MIR comienza a servir de intermediario 
en las relaciones de la ETA con CUBA, NICARAGUA y otros grupos 
guerrilleros latinoamericanos, como así también para cooperar en 
operaciones conjuntas en ESPAÑA, las cuales serían capitalizadas 
por la ETA a cambio de beneficios económicos y apoyo para el MIR. 


En JUN92 fue desmantelado el grupo de muy corta duración 
DESTACAMENTO MIRISTA PUEBLO EN ARMAS - EJERCITO REVOLUCIONARIO 
PUEBLO EN ARMAS. 


Respecto a los contactos externos cabe destacar que el MIR- 
Militar los tuvo con SENDERO LUMINOSO (PERU), MONTONEROS 
(ARGENTINA), M-19 (COLOMBIA) y con grupos bolivianos. 


FRENTE PATRIOTICO MANUEL RODRIGUEZ (FPMR) 


Surge en 1983 como una fuerza militar dependiente del PC, 
del cual a partir de 1986 se escinde y queda ¡integrado 
basicamente por ex militantes del MIR, en procura de reinvindicar 
las "acciones libertadoras". 


Mantiene contactos con el Frente Sandinista (NICARAGUA), el 
M-19 y la Unión Patriótica (COLOMBIA) y el Frente Farabundo MARTI 
(EL SALVADOR). 


Para su formación y posterior fortalecimiento desarrollan su 
propaganda entre la juventud, estudiantes y obreros. 


Este movimiento durante 1992 llevó a cabo algunas acciones, 
que produjeron bajas en las filas de las FFOO como así también 
daños materiales en algunas instalaciones militares, de la 
policía y en torres de alta tensión. Sin embargo, ciertos 
sectores de este grupo han optado por abandonar la lucha militar 
como “instrumento ¡para el logro de sus objetivos, prefiriendo 
priorizar el trabajo político en sindicatos, centros 
estudiantiles, etc. 


Su declinación se habría debido esencialmente a problemas 
internos y otros de indole económico-financieros. 


En efecto, hasta JUL92 surgieron como consecuencia de lo 
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mencionado dos nuevos grupos vinculados al frente: el EJERCITO 
POPULAR DE LIBERACION y el MOVIMIENTO PUEBLO LIBRE; los cuales 
quedaron virtualmente desbaratados cuando varios de sus miembros 
fueron arrestados por la policía. 


En cuanto a su participación en defensa de los presos 
políticos, los dirigentes Leandro TOCHIO y Marco RIQUELME 
realizaron una conferencia de prensa en la que ¡indicaron que 
debido al incumplimiento por parte del gobierno de hallar una 
solución para los denominados "presos políticos" la 
organización estaba dispuesta a colaborar en la fuga masiva de 
los encarcelados, agregando que se encontraban estudiando la 
posibilidad de hacer retornar a CHILE al dirigente extremista 
Sergio BUSCMANN en forma clandestina. 


Respecto a este tema, protagonizó junto a la Coordinadora de 
Familiares de Presos Políticos manifestaciones en demanda de la 
libertad de los mismos. 


La merma sufrida en sus recursos económicos externos, los 
forzó a realizar operaciones de robo y secuestro como el de 
Cristian EDWARDS que les reportó aproximadamente U$S 1.000.000. 


Por último, y como un hecho significativo cabe destacar que 
en SET92 fue detenido Jorge ESPINOLA ROBLES , conocido como "el 
Comandante Emilio" -jefe operativo del FRENTE PATRIOTICO - 
AUTONOMO y fundador del Ejército Popular de Liberación Nacional y 
de una Coordinadora Revolucionaria que unificó a grupos y 
terroristas dispersos. 


Con respecto a su actividad durante el corriente año, en 
MAY93 habrían hecho detonar dos explosivos en diferentes puntos 
de la capital (contra un templo mormón y una sucursal móvil 
bancaria), sin ocasionar víctimas ni daños materiales. 


Asimismo, durante el desarrollo de una jornada de protesta 
denominada "Marcha por CHILE justo", llevada a cabo por el 
Pdo.Comunista y organizaciones sindicales y estudiantiles de 
izquierda, efectivos del Grupo de Operaciones Policiales 
Especiales, desactivaron varias bombas colocadas frente a la 
Prefectura Central de Carabineros, a la embajada de la Rep. 
Popular de CHINA, de la Bolsa de Valores, de las oficinas del 
Servicio Nacional de Turismo y en la sede del movimiento 
derechista Tradición, Familia y Propiedad, las cuales conforme a 
las fuerzas de seguridad fueron obra de este grupo. 


Por último, cabe mencionar que también se le atribuyó al 
FPMR el atentado contra la bóveda del ex Presidente Eduardo FREI. 
MAPU LAUTARO (ML) 

En un principio se organiza como un desprendimiento del 


MOVIMIENTO DE ACCION POPULAR UNITARIA - OBRERO CAMPESINO  (MAPU- 
OC) y surge de una fractura de la DEMOCRACIA CRISTIANA (DC), 
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siendo su máximo dirigente Guillermo .OSSANDON, conocido como 
*Diego CARBAJAL" . 


El MAPU BLAUTARO posee dos brazos armados -el MOVIMIENTO 
JUVENIL LAUTARO (MJL) y las FUERZAS REBELDES Y POPULARES  LAUTARO 
(FRPL). La mayoría se sus acciones se centraron en asaltos a 
sucursales bancarias, secuestros, saqueos y atentados dinamiteros 
contra ¡instalaciones telefónicas e incendiarios contra templos 
mormones, etc. El primer tipo de acciones tuvieron como objetivo 
solventarse financieramente. 


La realidad político-operativa en que esta inmerso no le 
impediría intentar cumplimentar atentados de envergadura, con el 
fin de demostrar que, a pesar de los golpes recibidos mantiene su 
vigencia. 


Respecto a sus últimas acciones, el 20may93 las FUERZAS 
REBELDES Y POPULARES LAUTARO, reinvindindicaron un asalto a una 
sucursal del Bco. Osorno de la cual sustrajeron u$s 10.000., 
dicha operación se enmarcó en la jornada de celebración de los 24 
años del grupo terrorista. 


Por su parte, posibles miembros del MAPU-LAUTARO asaltaron 
el 28MAY93 un camión que trasladaba comestibles y en JUN93 el 
grupo amenazó con emprender atentados selectivos contra 
dirigentes políticos oficialistas y un juez. 


Frente a los comicios generales de DIC93, manifestaron que 
"enfrentaremos (las elecciones) con la guerra". En el documento, 
la organización guerrillera también profiere amenazas contra el 
juez de la Corte de Apelaciones de SANTIAGO, Arnoldo DREYSSE, 
quien esta encargado de procesar a los miembros del «grupo que 
caen en manos de la policia. 


Igualmente han amenzado al servicio de custodia de cárceles, 
al que prometen "golpear sistemática y contundentemente". 


COORDINADORA SUBVERSIVA POR UNA PATRIA POPULAR 

La misma fue creada en MAR92 y respondería a una decisión 
estratégica del MAPU LAUTARO de conformar un marco de 
confluencia, ¡integrador de los distintos grupos terroristas que 
operan en territorio trasandino. 


Sin embargo, sus objetivos fundacionales parecen no haberse 
cumplido, dado que sólo logró incorporar a una fraccion del MIR 
(EGP-PL). Aun así, el MAPU estaría aportando su capacidad 
operativa y cuadros para generar ante la opinión pública una 
imágen del EGP-PL de mayor peso del que realmente tendría en la 
práctica. 


El 31MAY93 el EJERCITO GUERRILLERO DE LOS POBRES PATRIA 
LIBRE , se atribuyó el asalto a una empresa cementera de la cual 
se llevaron U$S 54.000. Este hecho se produjo en el marco de una 
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cumplido, dado que sólo logró incorporar a una fraccion del MIR 
(EGP-PL). Aun así, el MAPU estaría aportando su capacidad 
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campaña ¡para conmemorar la muerte de la extremista Norma VERGARA 
CACERES pertenciente al LAUTARO. 


Asimismo, el 01AG093 se perpetró un ataque contra un furgón 
de carabineros en el que resultadron heridos de gravedad dos 
funcionarios policiales. En el lugar del hecho se encontraron 
octavillas de esta coordinadora. 


APRECIACION 


Los grupos subversivos chilenos impactados por el proceso 
democrático y por el accionar policial habrían modificado su 
comportamiento y, al carecer de un proyecto político-estratégico 
viable, paulatinamente han ido adoptando las características de 
organizaciones político-delictuales. 


Las causas del deterioro y decaimiento de su actividad 
habría que encontrarlas en la ausencia de una estrategia 
realmente aplicable, desorganización, problemas económicos, 
escasez de cuadros, distanciamiento de los movimientos sociales 
(el grado de adhesión de distintos grupos sociales es 
decreciente), falta de apoyo del exterior, colapso del socialismo 
real y consolidación de la democracia. 


Ante la imposibilidad de lograr en el campo político sus 
objetivos, su accionar seguiría focalizado en la violencia 
insurreccional, la cual se percibe como de baja intensidad. 


Las distintas organizaciones podrían llegar a realizar 
operaciones conjuntas procurando de tal forma autofinanciarse sin 
que se pueda descartar alguna vinculación con el narcotráfico 
internacional. 


La realidad de los hechos demuestra que los actos 
terroristas están ¡insertos en una planificación atemporal, y 
dedicados casi exclusivamente a autoprotegerse y mantenerse 
logisticamente. Sin embargo las discrepancias metodológicas 
podrían ¡incrementar la fractura interna en los distintos grupos 
generando sectores disidentes. 


Por último, podría considerarse al pasado mes de MAY93 como 
uno de los de mayor actividad subversiva, la cual con el correr 
de los meses y ante la proximidad de las elecciones generales y 
definiciones acerca de las acciones contra los acusados de haber 
violado los DDHH podrían nuevamente manifestarse. 
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La captura de Abimael GUZMAN (12SET92), marcó 
definitivamente al grupo maoísta “SENDERO LUMINOSO (SL) e 
indirectamente parece haber afectado también al MOVIMIENTO 
REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA). 


En efecto, tras la detención de GUZMAN y de un número 
importante de dirigentes se produjo una notoria disminución de su 
capacidad operativa. 


Sin perjuicio de ello, sus cuadros combativos intentaron 
incrementar las acciones tanto el LIMA como en distintos puntos 
del país, en procura de demostrar que su capacidad operativa se 
mantenía intacta. 


La ley dictada por el gobierno tendiente a beneficiar a los 
terroristas arrepentidos, dió al principio un resultado relativo 
pero luego se consolidó, por cuanto se acrecentó el número de 
desertores, que aportaron relevantes datos que permitieron ubicar 
a importantes campamentos terroristas y detener a varios 
integrantes. 


Dentro de la campaña senderista desarrollada durante el 
primer semestre del presente año, caben destacarse los atentados 
con coches-bomba en LIMA y los asesinatos de dirigentes populares 
y elementos de las fuerzas de seguridad. 


Debe  precisarse asimismo que, pese a una eventual 
recomposición del Comité Central, que tiende a organizar sus 
operaciones, su reclutamiento y propaganda (tanto en el país como 
en el exterior), la detención de GUZMAN demostró que no existe un 
dirigente capaz de emular su capacidad y mística como para 
erigirse en un jefe respetado unanimemente por todos los 
senderistas. A pesar de que algunas fuentes, sindican a Oscar 
RAMIREZ DURAND como sucesor de Abimael GUZMAN. 


Las detenciones de sus máximos jefes (juzgados y 
condenados a cadena perpetua), sumadas a la destrucción de 
algunos de sus principales campamentos y la rendición de varios 
de sus elementos fueron factores determinantes para resentir y 
desarticular su estructura, en especial en LIMA. 


La apoyatura logistica y económica de SL ( y también del 
MRTA) proviene de los "cupos de guerra" y sus vínculos con el 
narcotráfico. 


Un ejemplo de esta nueva realidad lo constituye, el último 
paro armado (MAY93) conmemorando un nuevo aniversario del inicio 
de la Lucha Armada. Al respecto, SLse encontraba en una 
condición diferente a ¡iguales oportunidades anteriores (las 
fechas que marcaron hitos en el desarrollo del accionar de SL, 
tienen una ¡importancia relevante en su metodología de lucha 
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revolucionaria y forman parte de su misticismo). En efecto, sin 
GUZMAN se advirtieron cambios en su estrategia, y una capacidad 
operativa menor, sobretodo en LIMA y alrededores. 


Por su parte, la ciudadanía ha variado su papel en 
acontecimientos tan importantes como los paros armados adoptando 
una postura más resuelta ante la amenaza senderista. Este hecho 
novedoso y positivo repercute también sobre SL. 


En definitiva y respecto al paro armado, podría concluirse: 


- que SL habría fracasado en su intento de realizar una escalada 
de sus acciones. Su objetivo de paralizar la actividad en LIMA y 
otras ciudades sólo fue alcanzado parcialmente. 


- La suma de atentados y víctimas habría sido menor que la de 
años anteriores. 


- El mayor perjuicio de la medida decretada por SL se habría 
registrado en el sector del autotransporte público 
interprovincial. 


- En los últimos tiempos, se ha percibido un buen resultado de 
la Ley de Arrepentimiento, por cuanto el número de quienes 
voluntariamente se han presentado ante las autoridades 
competentes se ¡incrementó y ello precisamente explicaría, en 
parte, las numerosas y sucesivas detenciones de elementos 
senderistas. 


- Paralelamente la sucesión de golpes contra varias células 
importantes que operaban en LIMA, habría dificultado el apoyo 
logístico necesario para sostener 3 días de paro armado. En 
efecto, ya no contaría con varias de sus células en LIMA para 
transportar explosivos, armamento y efectivos y así realizar los 
acostumbrados (en calidad y cantidad) actos de intimidación 
pública. 


- Sin perjuicio al debilitamiento senderista cabría considerar 
que el movimiento aún cuenta con condiciones para proseguir sus 
actividades militares aunque quizás con formas o modalidades un 
poco distintas, ¡impuestas por su nueva cúpula directiva, de la 
cual GUZMAN preso o aun muerto, continuará siendo el referente. 
La extinción de SL no será tarea de corto plazo, atendiendo a las 
razones ya expuestas y a la situación de pobreza y miseria que 
se verifica en el país, las que se constituyen en un campo fértil 
para continuar con las tareas de proselitismo subversivo. 


- Por último, respecto a los elementos que se encuentran en 
EUROPA, a medida que transcurren los meses ¡irían perdiendo 
sustentación económica y política. Sus colegas siguen siendo 
apresados lo cual podría restarles capacidad de maniobra y/o 
convocatoria. Sus acciones no han logrado presionar al gobierno 
nacional ni a los de sus lugares de residencia, pero sí a 
organismos de DDHH los cuales se han hecho presentes en el país 
para controlar y verificar las denuncias formuladas contra las 
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FFAA. Ultimamente la mayor actividad se ha desarrollado en 
FRANCIA, ESPAÑA e INGLATERRA. 


En definitiva, sus escasos logros no superan el ganar 
espacio en algunos medios de comunicación, considerándose sus 
resultados como de poca significación. 


En cuanto a la vinculacion de SL con otros grupos 
irregulares extranjeros se ha tomado conocimiento a principios de 
JUN93 que habría integrado células con miembros de los Frentes 11 
y 12 de las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA (FARC) en 
la región esmeraldífera de BOYACA. 


Asimismo, ambas fuerzas habrían llevado a cabo operativos en 
las zonas de PUTUMAYO y AMAZONAS para penetrar en el tráfico y 
producción de cocaína como asi tambien tendrían la intencion de 
expandirse hacia las áreas auríferas de CAUCA y GUAINA. 


Su ¡intención de liberar al líder senderista, no pasaría de 
ser una manifestación de deseo y/o una acción psicológica, por 
cuanto una operación de esa naturaleza no tendría en la actual 
coyuntura practicamente ninguna posibilidad de éxito. 


Hace poco tiempo, los integrantes del Comité Regional del 
HUALLAGA, emitieron el primer documento tras la caida del líder, 
en el que se destacan los siguientes puntos: 1- reconocer el 
liderazgo de A. GUZMAN, 2- reinvindicar la primera campaña del 
“Sexto Gran Plan", 3- criticar a los activistas que no muestran 
un convencimiento político-ideológico, 3- plantear una Campaña de 
rectificación en la que se profundice el estudio del marxismo- 
leninismo-maoismo-pensamiento Gonzalo, 4-reconocer cuatro 
errores: a. habría disminuido considerablemente la incorporación 
de nuevos elementos durante los años 1992/93, b. no habría 
desarrollo en la captación de "masas" (población no senderista 
que brinda apoyo al partido), Cc. los militantes se habrían 
autoaislado, d. se habría preferido las acciones militares por 
sobre las proselitistas. 


Asimismo, consideran que varios organismos partidarios se 
encuentran infiltrados, reiteran su oposición a la ley de 
arrepentimiento, admiten que hay deserciones en sus cuadros, 
estiman necesario volver a la zona rural y consideran al 
trimestre MAY-JUL93 vital para demostrar su vigencia. 


El documento emitido por quienes están al frente de la 
reorganización del movimiento confirmaría los golpes sufridos, 
las deserciones, las derrotas en el campo militar y la falta de 
apoyo en las bases. Al respecto, podría asistirse a un repliegue 
senderista hacia el campo (en especial hacia lugares donde, por 
lo general, no hay puestos policiales o milicias civiles), a un 
reforzamiento de su trabajo de reclutamiento y adoctrinamiento, 
particularmente en las bases a efectos de poder superar sus 
problemas actuales. De no lograrse, el movimiento podría ejecutar 
acciones desesperadas para recuperar en parte el terreno perdido, 
en los próximos meses. 
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Por lo expuesto, en loque va del corriente año, los 
rebeldes parecen haberse replegado procurando una reorganización 
que los lleve a obtener un avance en el campo político y 
militar. 


En definitiva, la violencia generada por la subversión, 
tanto senderista como emerretista, ha disminuído en forma 
constante en lo que va del corriente año. 


En LIMA, y previo a la celebración de un nuevo aniversario 
de la independencia del país (28JUL93), SL no obtuvo respaldo 
alguno a su pretensión de implementar un paro armado, pero sí 
produjo varios atentados, entre los cuales se cuentan la 
explosión de dos coche bombas (frente a un colegio religioso - 
Champagnat- y a la embajada de los EEUU), que dejaron como saldo 
4 víctimas fatales e importantes daños materiales, el 
derribamiento de torres de alta tensión, y dos explosiones que 
afectaron las instalaciones de una empresa de electricidad y a 
una entidad bancaria. 


Cabe mencionar que horas antes a celebrarse un nuevo 
aniversario de la independencia del país, el gobierno anunció la 
rendicion (firmada y filmada) de Abimael GUZMAN, quien a su vez 
solicitaba a sus seguidores que depongan de las armas. Dicha 
noticia en definitiva no fue ratificada oficialmente. 


Las últimas acciones senderistas podrían considerarse como 
una reacción, esencialmente, a la propaganda que hizo el gobierno 
en cuanto a la rendición incondicional de Abimael GUZMAN y a su 
fracasado paro armado. La posibilidad de que GUZMAN se rinda es 
poco probable y enel supuesto de darse esa circunstancia no 
significaría en absoluto que la guerra interna finalice, mientras 
que la convocatoria de la huelga senderista podría ser 
interpretada como un esfuerzo por recuperar su presencia política 
y demostrar que todavía tienen convocatoria y fuerza. 


En efecto, los enfrentamientos armados no culminarán tras 
una supuesta capitulación como se da en una guerra convencional. 
si bien es cierto que se aprecia un menor número de 
enfrentamientos, en el corto y mediano plazo los elementos 
senderistas probablemente continuen hostigando a las FFOO y se 
concentren en determinados puntos del pais, cercanos a las zonas 
donde opera el narcotráfico. 


Asimismo, privilegiaría su labor política especialmente en 
los sectores de mayor marginación social, intentando encaramarse 
en los reclamos populares, infiltrando a sus elementos en las 
dirigencias de las organizaciones populares e incrementando su 
accionar a nivel educativo. 


Respecto al accionar del MRTA, en los últimos tiempos, se 
observa que mantiene un reducido nivel operativo y que continúa 


sufriendo serios reveses en el campo militar, lo cual incide para 
que disminuya aún más este perfil y el político. 
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Se ha tomado conocimiento que a fines de JUN93 que la 
cúpula del MRTA, tendría como objetivo inmediato atentar contra 
la vida del Presidente Alberto FUJIMORI, a través de un 
"francotirador" de origen europeo que ya habría arribado al 
PERU. 


En definitiva, el MRTA da la imagen de una virtual y 
definitiva derrota, por cuanto sus acciones se han reducido 
sustancialmente, mientras que SL muestra un innegable retroceso 
en su capacidad operativa, atento lo cual las predicciones del 
Presidente de hacer desaparecer al MRTA en el transcurso del 
corriente año y a SL para 1995 parece ir en un buen camino. 


Ambos grupos terroristas se encontrarían cada vez más 
desarticulados y diezmados. En efecto, sumado al hecho del 
importante número de efectivos (que habrían aportado importante 
información) que se acogieron a la ley de arrepentimiento, sus 
acciones comparadas historicamente son cada vez mas aisladas y 
menos eficaces. A su vez, sus representantes en el extranjero no 
se manifiestan ni llegan al país nuevas misiones en procura de 
apoyo a Abimael GUZMAN, lo que denotaría falta de coordinación en 
los diferentes frentes y una carencia de dirección unificada. 


Mientras que la situación socioeconómica y la falta de 
respuesta a las necesidades de la sociedad no sean satisfechas, 
el accionar de los terroristas encontrará el campo apropiado para 
continuar con su accionar. 


Es probable que el número de atentados siga en disminución 
en el último semestre del corriente año, plazo durante el cual 
podrían esperarse atentados selectivos contra elementos de las 
FFOO y/o gubernamentales y la vuelta a la voladura de torres de 
alta tensión, con lo cual se estaría retornando a calidades de 
acciones de menor riesgo para las reducidas fuerzas terroristas. 


El movimiento maoista aún cuenta con elementos suficientes 
para seguir considerándolo el grupo subversivo más activo y mejor 
organizado del país (y del continente), lo cual no conlleva a 
afirmar que sus acciones sean tan importantes en número y calidad 
como lo fueron historicamente. Por parte del MRTA podrían 
preverse nuevos secuestros extorsivos para obtener recursos 
económicos. 
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ALGUNAS CONCLUSIONES RESPECTO DE LA SITUACION SUBVERSIVA EN PERU 


- La captura de GUZMAN y de casi las tres cuartas partes de los 
otros líderes de SL ha perjudicado seriamente al movimiento 
guerrillero más poderoso de AMERICA LATINA y le ha otorgado al 
gobierno de FUJIMORI una mayor fortaleza política. 


- Las derrotas infligidas a SL y que produjeron el 
desmantelamiento de su Comité Capital, han generado una 
declinación en su accionar produciendo el retiro de los 
militantes hacía zonas del interior y disminuyendo su amenaza a 
la estabilidad política peruana. No obstante, los senderistas 
buscarían consolidarse y reagruparse teniendo en cuenta que la 
mayor parte de los Comités Regionales se encuentran intactos. 


- Paralelamente, se ha generado en la población un sentimiento de 
que el gobierno marcharía por buen camino en su lucha contra el 
terrorismo y una sensación, por lo menos en LIMA y alrededores, 
de una mayor seguridad y de que la pacificación es posible. 


- Si bien GUZMAN continúa siendo el líder ¡¡irremplazable del 
movimiento, a pesar de encontrarse en prisión, se habría 
conformado un nuevo Comité Central nominándose a Oscar RAMIREZ 
DURAN para dirigirlo y desarrollar acciones tácticas o 
inmediatas. 


- El repliegue precitado y el hallazgo del documento referido a 
los nuevos lineamientos a desarrollar por los senderistas, ponen 
de manifiesto su necesidad de volver a las fuentes o sea a su 
actividad insurreccional rural evitando desviar recursos para las 
actividades en la ciudad a efectos de consolidar nuevamente el 
movimiento, sin perjuicio de mantener focos clandestinos en LIMA. 


- En lo que respecta a esta última, priorizaría el trabajo de 
masas y no las acciones militares, cabalgando sobre los reclamos 
populares y gremiales e intentando presentar una nueva ¡imagen 
política que continuaría ¡intentando ¡infiltrar. Al respecto, 
resultan destacables los esfuerzos por encaramar en distintas 
funciones políticas a elementos de sus filas. 


- Se aprecia que el arresto de sus principales líderes 
senderistas, produjo también perturbaciones en las redes de apoyo 
operativo como asi también en el manejo del apoyo logístico 
financiero a nivel nacional. 


- Si bien la actividad contrasubversiva del Gobierno en sus 
distntas modalidades: 


a) aumento de la represión; 

b) dictado de la Ley de Arrepentimiento; conformación de 
"tribunales anónimos", imposición de penas de cadena perpétua o 
pena de muerte a los acusados por terrorismo; 


c) realización de actividades de apoyo comunitario a aquellas 
poblaciones marginales que colaboren con las FFSS; 
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d) gran cobertura de las victorias contra la subversión, buen 
manejo de los MCS enmarcada en una eficiente actividad de AP, etc 


están obteniendo buenos resultados, de no registrarse un 
mejoramiento notorio en los indicadores sociales peruanos, la 
base política y de apoyo a SL continuaría siendo importante por 
lo que las actividades de agitación continuarán interfiriendo en 
los planes gubernamentales y dificultando la inversión externa. 
En ese sentido, el accionar terrorista continúa tanto en el 
interior del país como asi también (con acciones esporádicas pero 
de fuerte impacto psicológico), en la Capital. 


- Al respecto, la prédica snederista obtendrá adhesiones en los 
bolsones de pobreza y en las zonas cocaleras como así también una 
fuerte gravitación en sectores educativos, tradicionales fuentes 
de reclutamiento. 


- Con respecto al Narcotráfico, la relación de SL con el mismo 
continuará siendo importante para la obtención de fondos y 
armamento. Paralelamente, la infiltración de aquél en el cuerpo 
político y social peruano, alimentará un alto grado de corrupción 
que alcanza en gran medida a las FFAA y FFSS. 


- En lo que respecta a los apoyos que recibe desde el exterior, 
los mismos no influirán decisivamente en el aspecto material 
aunque desde el punto de vista propagandístico, obtendrán 
créditos principalmente en sectores ¡intelectuales europeos y 
americanos. 


- Con respecto al MRTA, se aprecia que mantiene un reducido nivel 
operativo y que continúa sufriendo serios reveses en el campo 
militar lo que contribuye a disminuir su actividad política. Sus 
organizaciones de superficie (especialmente PATRIA LIBRE), han 
sido desarticuladas y sus dirigentes están detenidos y exiliados. 


- Por su parte, gran parte de su dirigencia tanto política como 
militar (POLAY CAMPOS y CARDENAS SCHULTZE), ha sido detenida y 
condenada, «quedando como jefe máximo Nestor SERPA CARTOLLINI 
quien ha comenzado una depuración de dirigentes. 


- Su operatividad militar a nivel de compañias ha sido reducida a 
la región serrana de SAN MARTIN perdiendo también, buena parte 
del financiamiento que le brindaba el narcotráfico. 


- No obstante la presencia de las citadas fuerzas en la referida 
región SAN MARTIN, militarmente bien entrenadas, se constituye en 
indicativo de la sobrevivencia del citado movimiento teniendo en 
cuenta además, sus contactos con la COORDINADORA  GUERRILLERA 
SIMON BOLIVAR, de COLOMBIA, que le permite contar con 
aprovisionamientos y vías de escape. 
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Líbano — Jue. 19 
EJERCITO Y ONU 


La Fuerza interina de Naciones 

. Unidas en Líbano comparte su 

misión, por primera vez desde su 
despliegue en 1978,con el Ejérci- a 

to libanés, que ayer se desplegó - - . 
varias zonas del sur del país. : 

El Gobierno libanésdecidióen- 

viar el Ejército al sur del país tras 

la aprobación del secretario ge- 

neral de la ONU, Butos Gali, 

de la entrada en vigor, el 

pasado 31 de julio, del aho el 
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q fuego que puso fin a una semana 
de bombardeos israelíes contra el 
Líbano en los que se produjeron 

132 muertos y 500 heridos. 
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Clinton quiere reforzar : 
el papel militar sl: la UN. . 


Policía del mundo: los Es- 
tados Unidos favorecen 
una “expansión rápida” de 
los cascos azules en los 
conflictos regionales, in- 
clusive dentro de la ex 
Unión Soviética. 
WASHINGTON, 5 (EFE). - Los Es- 
tados Unidos están en favor de una 
“expansión rápida” de las fuerzas de 


paz de las Naciones Unidas, inclusive 
dentro del territorio de la ex Unión 


«Soviética, a la vez que pretende au- 


mentar su papel mediador en sus 
disputas regionales. 


“La nueva línea política, recogida en 


palda el principio de que la UN se 
convierta en la “policía del mundo” y 
señala que los EE.UU. apoyarán a sus 
fuerzas de paz “política, militar y fi- 
nancieramente”. 

La única condición que señala es la 
profesionalización de la estructura 
interna de la UN que debe dirigir a 
los cascos azules e insiste en la nece- 
sidad de doblar el número de per- 
sonas que trabajen en su cuartel ge- 
neral dela UN. .- 

* También recalca la necesidad de 
que la UN cuente con “una división 
de investigación” -un eufemismo 
para no definirlo como servicio de in- 
formación-, un sistema de control 
que funcione las 24 horas del día, y 
equipos que puedan ser rápidamente 
enviados a zonas de conflicto o donde 
se creen nuevas operaciones. 


Se opone, sin embargo, a la fuerza”. 


permanente que ha propuesto el se- 
cretario general de la organización, 


- Boutros Ghali, y señala que otras na- 


ciones, como Japón y Alemania, de- 
ben contribuir económicamente a los 
gastos que genera una mayor utiliza- 
ción de los cascos azules. 

La directiva, que requiere todavía 
Ja firma del presidente norteameri- 
cano, Bill Clinton, para entrar en vi- 
gor, recoge la aceptación de poner a 
tropas de los EE.UU. bajo el mando 
de las Naciones Unidas, algo que no 
ocurría desde la guerra de Corea, en 
1950. 
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Sin embargo, obliga a los coman- 
dantes norteamericanos a mantener 
canales de información separados 
con sus superiores naturales y deso- 


bedecer las órdenes de la UN que'con- . 


sideren “ilegales”, además de reser- 
varles el derecho a defenderse si son 
atacadas. 


Soldados internacionales 


Hasta ahora, la política de Na- 
ciones Unidas señala que todos los 
contingentes civiles y militares desti- 
nados a sus fuerzas de paz pasa a ser 
soldados internacioneles y sólo res- 


ponden a la cadena de mando de la 


propia organización internacional. 
La directiva, conocida como 


PDD613, recoge también una nueva. 


definición de lo que se considera 
“amenaza a la seguridad y estabili- 
dad mundiales”, y dice que la UN de- 


bería intervenir siempre que una na- * 


ción sufra una “repentina e inespe- 
rada ruptura de su estabilidad demo- 
crática o Nagrante violación de dos 
derechos humanos 

En este sentido, el Gobierno de 
Clinton apoyará en principio el envío 


de cascos azules a territorio de la ex j 


URSS, siempre y cuando esas opera- 
ciones no signifiguen que Rusia in- 
tente tomar el control de gobiernos o 
grupos políticos hostiles. . 

Estas operaciones, dice el texto del 
documento, deberían efectuarse 


Aa 


Cleo. 


siempre que todas las partes en. 


preserven 
la democracia y su duración y díirec- 
ción estén bajo control de Naciones 
Unidas en Nueva York. .- :::- 

La directiva presidencial “señala 
que Washington dejará: claro'a 
Moscú que no debe intentar utilizar a 
los cascos azules para ampliar su po- 


. der y mantiene la postura de que la 


UN no debería pagar a Rusia si sús 
soldados son enviados comio fuerzás 
ci 

Se 
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Preocupación * 


El periódico apunta que los funcio- . 
rteamericanos están preo- 


narios no 
cupados porque las recientes activi 
dades 


militares rusás fuera- de sus 


- período de transición y quizás | 
- mapa podría ¡crbiez siendo 


mismo. 
Además de esto, el gobierno « 


Washington' que “con' . anti 
compañeros de Estado. * : 
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relativos a unos 15.000 paraguayos 


desaparecidos yl 
Piden a la ONU protección 
de los “archivos del horror” 


Defensoresde Cp meras grid sal a a y Urogrey. El confia de la ica 
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El presidente georgiano, Eduard 
Shevardnadze, pidió al secretario 
general de la ONU, Butros Gali, el 
envío urgente de más observadores 
de las Naciones Unidas a Abjasia 
para supervisar los acuerdos de paz 
alcanzados a finales del pasado ju- 
lio. 

Shevardnadze mantuvo la pasada 
madrugada una conversación tele- 
fónica con Gali, en la que le hizo la 

| petición y señaló que «han surgido 
posibilidades reales» para una solu- 
ción pacífica del conflicto, que los 
esfuerzos de la ONU «podrían ace- 
lerar». e 
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El primer ministro viajó a Washington para prestar juramento ante el exiliado Arístide 


La ONU suspende hoy el embargo contra Haití 


Caputo, representante especial de 
la ONU y la OEA. 

Caputo está como mediador y 
supervisa la operación conjunta 
ONU-OEA para verificarel respeto 
a los derechos humanos y la erradi- 
cación de la violencia. 


Naciones Unidas - El 
Consejo de Seguridad de la 
E ONU suspenderá hoy por la 
tarde las sanciones 
económicas impuestas a Haití 
el pasado 16 de jun junio para 
forzar el retorno al orden 
constitucional, Mientras 
tanto el flamante primer 
ministro Robert Malval viajó 
. anoche a Washington para 
. prestar juramento ante el 
. exiliado presidente Jean 
: Bertrand Aristide. 


1 gobierno de Malval prepa- 

raráel retomo de Arístide para 

el 30 de octubre y asi pondrá 
fin a una crisis de casi dos años. 

Naciones Unidas anunció además 
que la semana próxima discutirá el 
envio de una misión policíaco-militar 
con 1.127 efectivos, a un costo de 
US$ 37 millones en seis meses. 

Con el retorno del presidente 
constitucional Jean Bertrand Aris- 
tide, estipulado para el 30 de octu- 
bre, la ONU y la Organización de 
Estados Americanos (OEA) se han 
comprometido a instituir un pro- 
grama de cooperación intermnmacio=> 
¡ral económico financiero, además 
detarcestructuración del Ejercito y 

LE creación de vea nueva Policia 
cumplir esas tareas, el se- 
cretario general de la ONU, Butros 
Ghali, ha o establecer la 
Misión de las Naciones Unidas para 
Haití, bajo la dirección de Dant 


GN 


. Ghali propuso al Consejo que la 


misión en Haití incluyera 567 ins- 
tructores de policía, para supervisar 
el comportamiento de los cuerpos de 
seguridad, evitar disturbios durante 
la crítica fase de transición hacia el 
régimen democrático y establecer la 
nueva academia de policía tras la 
destitución del jefe de ese cuerpo, 
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Joseph Michel Francois. La misión 
incluirá 60 entrenadores militares en 
equipos de 15 para ayudara las Fuer- 
zas Armadas en su proceso de mo- 
dernización, y una unidad de inge- 
nieros militares, con unos 500 efec- 
tivos, para colaborar con los milita- 
res en la construcción de proyectos 
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El Consejo de Seguridad vota la suspensión de las sanciones a Haití 


EN LA ESPERA DE ARISTIDE 


Ante la inminente investidura 
del nuevo primer ministro haitiano, 
Robert Malval, el Consejo de Se- 
guridad de la ONU vota la suspen- 
sión de las sanciones contra Haití, 
pero no las levantará definitiva- 
mente hasta la vuelta al poder del 
depuesto dd Jean- 
Bertrand Aristide 


Sin embargo, como medida de 
presión para que el régimen militar 
haitiano cumpla plenamente el 
acuerdo que firmaron el pasado 3 de 
julio Aristide y el general Raúl 
Cedrás, en la isla neoyorquina de 
Gobernador, el Consejo de la ONU 
prevé reanudar las sancionesencaso 
de incumplimiento del pacto. 

Además no se levantarán defini- 
tivamente hasta quelo pidael secre- 


tario general de la ONU, Butros 
Gal, una vez que Aristide haya 
regresado a Haití, lo que, según el 
acuerdo, debe ocurrir para el 30 de 
octubre próximo. 


Mientras, el mediador de la ONU 
y de la Organización de Estados 
Americanos en la crisis haitiana, el 
argentino Dante Caputo, pidió a los 
países de la comunidad intemacio- 
nal que ayuden «activamente» a la 
reconstrucción económica e 


institucional de Haiti, así como al 


restablecimiento pleno de sus rela- 
ciones con esta nación con el retor- 
node susembajadores a Puerto Prín- 
cipe. 

Caputo subrayó que los países de 
América Latina y del Caribe tienen 
una «responsabilidad especial» en 


la reconstrucción de Haití, el país 
más pobre de América. 

La suspensión de las sanciones 
contra Haití figura comó cuarto 
punto del acuerdo suscrito en la isla 


de Gobernador bajo la mediación * 


de Caputo, y que culminará con el 
regreso de Aristide. 


El pasado 23 de junio entraron en 
vigor el embargo de petróleo y ar- 
mas, así como la confiscación de 
activos financieros de Haití en el 
extranjero. 

El acuerdo entre Aristide y Cedrás 
estipulaba que las sanciones se sus- 
penderían en cuanto el nuevo pri- 
mer ministro, Robert Malval, fuera 
ratificado por las dos Cámaras del 
Parlamento haitiano y recibiera el 
visto bueno de éstas para su progra- 
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ma de Gobierno. 
El Consejo de Seguridad, presidi- 
do este mes por Estados Unidos - 
uno de los cuatro «países amigos» 
de la ONU en la cnsis haitiana, 
decidió aciuar sin demora enlacues- 
tión de las sanciones porque las 
reservas de petróleo en Haití se han 
agotado y toda del 
embargo perjudicaría a Malval. 


El siguiente pasoquedaráelCon- |: 
sejo de Seguridad será el próximo 
lunes con la esperada aprobación 
del envío de una avanzada de la 
misión policíaco-militar internacio- 
nal -de un total de 1.127 efectivos- 
, propuesta por Gali para edu 
profesionalizar y reestructurar el 
Ejército de Haití y crear una nueva 
fuerza de policía 
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La UN levantó 


las sanciones lu 
contra Haití 
ó NACIONES UNIDAS. 27 (Reuter 
— El Consejo de Seguridád de la UN 
hoy el embargo petrolero, 
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Naciones Uxipas - El caso de 
Haití marca el primeréxitoclaro 
y rápido de la aplicación de 
sanciones económicas con las 
que el Consejo de Seguridad de 
la ONU ha castigado a una se- 
rie de países en los últimos tres 
años. 

Irak, Yugoslavia (Serbia y 
Montenegro), Libia, Somalia y 
Liberia han sido objeto de em- 
bargoseconómicoso militares, 
y no hay indicios de que el 
Consejo considere pronto que 
se den las condiciones para le- 
vantarlos o suspenderlos. 

Al haber sido ratificado por 
el Parlamento haitiano el nue- 
vo primer ministro, Robert 
Malval, el Consejo suspendió 
el viernes el embargo petrolero 
y de armas. así como la con- 
fiscación de activos financieros 
haitianos en el extranjero, me- 
didas dispuestas el pasado 16 
de junio y que entraronen vigor . 
una semana después. 

Las sanciones tuvieron un 
impacto devastador en Haití. el 
país más pobre del hemisferio, 
y, según los diplomáticos. for- 
zaron a los militares golpistas a 
negociar y firmarel 3 de julioel 
acuerdo que culminará con el 
retorno del depuesto presiden- 
te Jean Bertrand Aristide a) país 
en octubre. 
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El embargo fue un precio 
demasiado alto que pagar. dijo 
el embajador haitiano ante la 
ONU, Fritz Longchamp, y su- 
brayó que fue “lo único” que 
Hevó alos militares a negociar. 

Los primeros envíos petro- 
leros deben llegar a Haití en 
cuestión de días. dijeron fuen- 
tes diplomáticas, pero pasarán 
unas semanas hasta que la ga- 
solina —totalmente agoíada— 
y el combustible lleguen con 
normalidad alos usuarios y cese 
el racionamiento de electrici- 
dad. 

El acuerdo firmado en lalsla 
neoyorquina del Gobernador 
por Aristide y el general golpista 
Raoul Cedras, preveía la sus- 
pensión de las sancionescuando 
el nuevo primer ministro nom- 
brado porel depuesto presidente 
fuera ratificado por el Parla- 
mento. 

Las sanciones podrán 
reimponerse si se incumple el 
acuerdo, y sólo se levantarán 
definitivamente cuandoel pacto 
se haya observado “cabalmen- 
te” — incluidas las partidas de 

Cedras y el jefe de la Policía— 
y Aristide esté de vuelta en 
Puerto Príncipe. W (EFE) 
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Hala se va de Mogaiiscio 


- y le pega duro a la ONU 


El ministro de Defensa italiano anunció que sus tropas se 
¿retizan de la capital somalí por divergencias con la ONU, a la 
que acusa de dejar escapar a Aidid. YE de 


olóque 
tropas de su paás fuera de la capk- 
tal somalí es “la más oportuna y 
EAS para reselver 
la crisis entre su país y las Nacio- 
“és Umidas. 

“Fabbri mantuvo un tono crítico ha- 
“cia los responsables de las Naciones 
o e ia 


jado escapar al general Mohamed 


. Farahh Aidid, líder de la Alianza Na- 


hiano ante las Naciones Unidas, Fran- 
cesco Paolo Fulci, al secretario gene- 
ral de la Organización, Butros Gha- 
li, quien se mostró de acuerdo en que 
la medida era la mejor para aliviar las 
tensiones de las últimas semanas, se- 
gún se supo ayer. 

Las diferencias entre las autorida- 
des italianas y la ONU llegaron a su 
punto más alto cuando el pasado mes 
de julio las Naciones Unidas pidie- 


ron la retirada del jefe de los Cascos 
Azules italianos en Somalía, general 
Bruno Loi. “Después de rechazar el 
torpe intento de algunos funcionarios 
de la ONU de interferir cm las prerro- 


siste”, añadió el misistro. 


que en su nueva ubicación “el con- 
tingente italiano continuará cum- 
pliendo su deber en el ámbito de la 
misión humanitaria y de pacificación 
de las Naciones Unidas”. 
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Italia decidió retirar sus tropas de 
Mogadiscio por desacuerdo con ONU 


La medida se esperaba luego de 
claras diferencias estratégicas 


El Gobierno italiano anunció ayer, jueves, la retirada 
de Mogadiscio de sus unidades militares que participan 
en la operación de las Naciones Unidas en Somalia, 
ante la persistente "diferencia de opiniones con la 
ONU" sobre el desarrollo de la misión. 


gua (Efe) intento de algunos funcionarios de 
de Defensa, la ONU de interferir en la prerro- 


que la deci- gativas del Gobierno italiano sobre 
el nombramiento y la duración de 
la misión del comandante de nues- 
tro contingente, Halia ha participa- 
do pacientemente en el diálogo 
destinado a una clarificación”, dijo 
mantuvo un toso crítico Fabbri. 
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nes Unidas persiste”, añadió el 
ministro. 

El nuevo despliegue de las 
tropas italianas sobre un área situa- 


da al norte de Mogadiacio se - 
zará ea días, con ocasión del 
Ecralmestoparticipanen las opera: 
ea 
ciones de la ONU en el país 
DO. 
los soldados i¡talismos pudieron previsto limitar la presencia militar 
Maberio capturado. italiana en la capital somalí con 
La retirada de las 
us de Mogadiscio 
cada el parado 
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, en tono no me- 
nos crítico, que también ha queda- 


ás dci ira vos de Mad, id Ñ 


nalidad para continuar su labor de 
paz y de socorro”. 

El Gobierno italiano ba reiterado 
su apoyo "a la compleja acción de 
mantenimiento de la paz que la 
ONU desarrolla en muchas partes 
del mundo, además de en Somalia, 


Somalia, por diferencias con la GIN. 


ah kalia pretende contiawar i 
dado comitribución”. ; 


Un total de 2.400 "cascos azm-€ 
les” italianos perticipan ca _les 
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El Gobierno de Irak pidió que la 
ONU ponga fin a «las agresiones 
iraníes» contra su territorio y de- 
claró que tiene el pleno derecho de 

iban «agresiones». 
¡  «Iránperpetró entre cl 19 y 25 de 
[julio ocho ataques contra las loca- 
[ero del norte de Irak, lo que 
| causó la muerte de una persona y 
| heridasa dos», indica una carta del 
: Gobierno iraquí enviada al secre- 
"tario general de la ONU, Butros 
Gali. 
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Nueva misión de la dl en Irak 


Un equipo de expertos de las a 

: Unidas, encabezado por el estadounidense Guy 
Mastelle (izquierda), llegó ayer a la capital ira- 
quí para controlar **durante todo el tiempo que 
sea necesario” el cumplimiento por parte me 
Irak de las resoluci . o pr 

iones Unidas sobre pruebas misilísticas. 

El equipo, formado por Martelle y dos ex- 
pertos balísticos de Gran Bretaña, sigue pa 
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Las inspeoci ; Sa 
trucción de armas iraquíes decidida por el Con- 
sejo de Seguridad de las Naciones Unidas al 


terminar la Guerra del Golfo en 1991. 
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ONU Y POLITICA 


Irak pidió a Estados Unidos, el 
Reino Unido y Francia no utilicen 
al Comit£ de Sancionesdela ONU 
para lograr lo que calificó de «ob- 
jetivos políticos viciosos». «Los 

de los tres países en el 
Comité de Sanciones adoptan de-. 
cisiones que tienen como propó- ¡ 
sito perpetuar el embargo injusto 
impuesto al pueblo iraquí para 
lograr objetivos políticos que no 
tienen nada que ver con las reso- 
luciones del Consejo de Seguri- 
dad y la Carta de la ONU». 
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Reabren uno de los casos judiciales más importantes desde el retorno a la democracia en 197 


Podrían anular indulto en Españ: 
en caso de terrorismo de Estado 


E 


$ A diez años del secuestro del separatista vasco de la ETA, Santiago Marey | e al 
La Audiencia Nacional Española (máximo tribunal) podría reabrir el caso judicial de los Grupos - la autoría de 23 asesinatos de lr o. 


Aatiterroristas de Liberación (GAL), ), inculpados por terrorismo de Estado y suspender la iniciativa de dirigentes “Etarras” y exilia- reguladora del 
ce proceso Es posibilidad está indo estudiada, según fuentes judiciales, debido aa dos políticos, además de do os pa 

de un caso que implicó a los GAL y que no se juzgó en el proceso contra esa organización, poi pones 2 sados criminales que no 
pm de cla code dls de Pla ¡ño de clar cia ceda A reced hubieran sido condesados 


El juez de la Audiencia mática prescripción del deli- e dl La Fiscalía de la Audien- 
Nacional, Carlos Bueren, re-  to.LosGAL fueronunaorga- e abia cas cia Nacional solicitó recien- 
abrióahora ese procesocuan- nización clandestina vincu-  .: poe temente a un Juzgado de 
do estaban a punto de cum-  ladaala Policía española que O Madrid “que active el único 
plirse diez años desde el se- libró una “guerra sucia” con- a todo 1901 provocó un sumario aún abierto contra 
cuestro de Marey, lo que tralaETAentre1983 y 1986. ET vuelo y controver- 105 GAL, en el que supucsta- 
hubiese significado la auto- A los GAL se les acusó de sia, porque se le consideró mente están implicados los" 
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PAISES CON TRABAJAN EN LA. E o 
ARMAS NUCLEARES OBTENCION DE E : 
DECLARADAS ARMAS NUCLEARES 


nucleares $ 


ABANCONAROM El 
CESARROLLO D£ 
PLUSES COM ARMAS NUCLEARES 
ARMAS NUCLE £R£ ASA E 
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EL Hara NUCLEAR 


Mes explosión en las torres Simelas del del Pirano y de la Oficina Fedótal de 
Wor: Center de Nueva York, en pondra dona (FB). planes de Cóntin- 


febrero, y los acia gencia para controlar la proliferación de 
desbaratados por las auidridadss en tecnología atómica en el exterior; Y ópti- 
a en su propio territorio los Aittbdos 


mericanos que no viven libres de acciones e nucleares éx-pre- 
terroristas en su propia tierra, y desperta- vención 
ron la pesadilla de un posible epi ca enel país. — 
del “terrorismo nuclear”, nacido áam- : 
paro de la proliferación de tecnología 4. Dentro de los Estados Unidas 
atómica en el Tercer Mundo y la desinte- El tenor a eno terrorieno aba io- 
gración de la Unión Soviética. tensificó los preparativos norteamerica- 
El gobierno estadounidense ha empe- Nos para reactivar un cuerpo secreto que 
zado a examinar la hipótesis de bombas Se creó hace dos décadas para hacer fren- 
atómicas en manos de grupos terroristas. te a ese peligro. El Equipo de Búsqueda 
Para ello decidió encomendar a sus ex- de Emergencia Nuclear (NEST, según las 
pertos de la Agencia Central de Inteligen- Siglas en inglés), se ha ocupado de 
cia (CIA), del Departamento de Estado, en amenazas arOricas contra len E 


ridad .. LUCILA eorrrrccctdr coran. 


Of- 03 9311922 - 


. 


A, MES 
| He O 


Unidos consideradas creíbles y que, final- 


ción, al-NEST le sería cas! imposible 
encontrario en un plazo limitado de 


. del Tercer Mundo. Des decenas de nacio- 


secreto 
pasos del tráfico de armas y la transferen- 


cla de tecnología “peligrosa” hacia países 


O 


a 
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1992 que “la proliferación de armas nu- 
cleares es la amenaza más grave a la 

internacional” y sostuvo que 
“Jas grandes potencias tendrán que 


Mundo. 
En todos los análisis se subraya ce- 


ción nuclear la 


que, a juicio occidental, no an en 


ree o eS los nuevos e 
paz, a inquietante. La priva- 
tización de la propiedad intelectuaf*de 
sus investigadores, el otorgamiento de 
licencias en el exterior y los emprendi- 

mientos conjuntos con firmas de otros 
países provocaron que, a pesar de una 


Estratégicos i 
_nó en su Panorama Estratégico 1991-. 


" considerar el empleo de la fuerza mili- . 
tar” para evitar la transferencia de tec- 
nología atómica a países del Tercer 


“al “club nuclear” (originalmente inte- 


mo factor determinante de la prolifera-. 


rrusia y HKaxzaj) recibieron una brasa- 


16 Es 
el descalabro político y económico Y % 


leia oficial supuestamente 'enés- - 


La desintegración dela] 
URSS, una luz de alerta. 


fuerza de trabajo internacional se suma 
21 cúómulo excesivo de conocimientos 
atómicos y a la existencia de la materia 


Muchos delos pull ás de iaapin 


grado por dos EE.UU., Gran Bretaña, 
AS por 
. que incorperaron esta tecnología con 
do acicaan da Eereta / 


mo para armar la “bomba”. Í 
_ Muchos pensaban que el contes 
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Cue muariares. los Jueces delitos, podría ser expulsa- apareció en las crónicas 
antimeñía Giévammi Falco- do del país. Jocicites Ializnss nace diez 
ne y Paclo Borsellimo. Las autoridades judicia- años, cuando el libanés que 
les no quisieron o aparentemente trabajaba 
El Fiscal de A desmentir que disponen de para los 
(Sicilia), Giovanni Tinebra, elementos que vinculen al  Sirios- confió a las autori- 
precieó que se tratará de un libanés con el atentado dades italianas que la mafia 
j i explosivo del 27 de julioen siciliana estaba por llevar a 
para no dejar ninguna pista Milán, en el que murieron cabo un atentado "a la 
sio cinco , pero Ghas- Por Peer un 
Ghassan, arrestado el san coche rep explosivos. 
martes por la Policía italia Fernando Pomarici, el Juez Quince días después de la 
na en Milán cuando condu- de instrucción que se ocupa revelación de Ghassan a los 
cía un vehículo robado, está del caso servicios de i 
demorado en una localidad” Los investigadores han italianos (“o harán- como- 
ubicación se mantiene “establecido por el momento los palestigos: un coche 
po bajo estricto decreto. «+*% """ que permanecióen “cargado” y a “unos 150 
Según la ley italiana, Ula de Milán del20 metros, con un botón, 
puede de julio al 8 de agosto, y explota”), Rocco Chinnici, 
durante 96 horas antes de fue en varios Juez instructor de s 
ser formalmente . nordeste moría junto a dos carabine- 
. Fuentes judiciales indica- Halia, junto a un italiano ros y un civil frente a su. 
ga O A e 
L) 
Italia: libanés interrogado por el caso Falcone 
» . 
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fue el Juez que inventó el - de los Jueces Falcone y icid ; 
concepto de trabajo de  Borsellino. “pero fus Kalhato iscealo 
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Israel y palestinos firmarían histórico acuerdo mañana en Washington 


Algo se mueve en Oriente Medio 


TERRITORIOS Fa: 


OCUPADOS 
POR ISRAEL 


Después de 22 meses, 10 
rondas de conversaciones y 
semanas de gestiones 
secretas, el proceso de paz 
para el Medio Oriente 
parece estar a punto de 
producir un pacto para dar 
autonomía a la Franja de 
Gaza y a la ciudad 
cisjordana de Jericó cuando 
se inicie la undécima ronda 


mañana en Washington. 
E la propuesta conocida como 
“Gaza-Jericó primero” hoy, 
tres días después de que su ministro 
de Relaciones Exteriores Shimon 


gobierno de [srael estudiará 


“ Peres viajara a California para dis- 


cutir el plan con el secretario de 
Estado Warren Christopher. 

El plan incluye un autogobierno 
palestino en Gaza y Jericó durante 
cinco años, mientras se negocia el 
alcance de una autonomía para el 
resto de Cisjordania. 

Israel parece estar dispuesto a 
retirar tropas de los centros pobla- 
dos, pero quiere mantener en sus 
manos la responsabilidad por la 
seguridad. 

Sin embargo, la Organización 
para la Liberación de Palestina, que 
aunque no participa oficialmente 
en las conversaciones de paz tiene 
una poderosa influencia sobre la 
delegación palestina, amenazó con 
interrumpir el diálogo a menos que 
Israel acepte retirarse totalmente de 
Gaza y Jericó. 

“Estamos estudiando seriamen- 
te la posibilidad de retirarnos de las 

conversaciones, porque Israel no 
está dispuesto a ceder ni un centí- 
metro de los territorios ocupados”. 
subrayó Faruk Kaddumi, jefe del 


departamento político de la OLP, 
en Ammán. 
Comparado con los incondu- 


centes forcejeos que se han visto * 
hasta ahora, el planGaza-Jericó sería ' 


un verdadero avance en un proceso. 
que ha girado más en torno a pro- 
blemas de procedimiento que a 
cuestiones sustanciales. 


Expresión de cautela 


Los Estados Unidos han mantenido 
una posición cautelosa. 

Al divulgar la reunión secreta 
entre Christopher y Peres, el vocero 
del Departamento de Estado Mi- 


DN “GAZA-JERICO Pf 
di retin sas de Gaza; los colonos 


A 


chael McCurry dijo que la discu- 
sión había “dejado claro que las 
partes en la región se estaban cen- 
trando en las elecciones y planes 
que podrian hacer posible un pro- 
gresorealenestas conversaciones”. 

El primer ministro israelí Yi- 
tzhak Rabin estaba igualmente cir- 
cunspecto en una entrevista con un 
diario. “Hubo progresos en las con- 
versaciones con los palestinos. 
Veremos si lo que nos dijeron en 
privado se expresa en las conver- 
saciones en Washington”. 

Pero Rob Satloff, del Instituto 
para Política del Medio Oriente de 


ARIS REA 


Washington, opinó que el simple 
hecho de que Peres haya viajado a 
Califomia sólo cuatro días antes de 
la programada reanudación de las 
conversaciones es una señal alen- 
tadora. 

“Peres no volaría hasta allí si no 
hubiera algo significativo para dis- 
cutir”, señaló Satloff. “Parece que 
se centrará en el plan Gaza-Jericó 
primero... El nivel de optimismo 
que muestran tanto israelíes como 
palestinos es notable”. 

En efecto, la portavoz palestina 
Hanan Ashrawi dijo que la idea de 


-Jen ta ser paste de un 
“nuevo curso de acontecimientos” 
ot- ol 
UE 
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para dar fuerza a las negociaciones. 

Saleh Raafat, miembro del Con- 
sejo Central de la OLP, dijo que se 
había llegado a un acuerdo sobre 
autonomía entre un alto funciona- 
rio de la OLP y un alto miembro del 
gobierno israelí, aunque prefirió no 
dar nombres. 

La undécima ronda de negocia- 
ciones entre Israel y los palestinos, 
Siria, Libano y Jordania, durará dos 
semanaso menos, yaquees probable 
que los israelíes quieran terminar 
antes del 16 de setiembre para ce- 
lebrar el año nuevo judío. 


Desobediencia civil 


Judíos de las zonas ocupadas por 
Israel podrían ser incluidos en el 
acuerdo de autogobierno palestino 
prometieron ayer encabezar una 
campaña de desobediencia civil si 
el plan tiene éxito. 

Opositores derechistas declara- 
ron que las medidas tendientes a un 
acuerdo para el autogobierno pa- 
lestino en lá Fránja de Gaza y Jericó 
podría derivar en un estado inde- 
pendiente que ponga en peligro a 
Israel. 

“En términos de seguridad de 
Estado siempre creímos que un es- 
tado árabe-palestino en Judea y 
Samaria (Cisjordania) pondría en 


peligro al estado de Israel”, declaró 
Yechiel Leiter, jefe de tos 100.000 
residentes judíos en los territorios 
ocupados. 


una reunión de emergencia ayer y 
Leiter advirtió que intensiftcará su 
oposición al gobierno del primer 
ministro Yitzhak Rabin. 

“Convocaremos a la desobe- 
diencia civil masiva pero no vio- 
lenta”, dijo Leiter. 

Funcionarios expresaron que el 
acuerdo, sies firmado mañana en la 
undécima ronda de conversaciones 
de paz para Medio Oriente. será un 
logro importante en 22 meses de 
negociaciones. 

Israel insistió ayer en que conti- 
nuará velando por la seguridad de 
los residentes judíos en Gaza y Je- 
ricá después que se ponga en prác- 
tica el autogobierno. 

Pero los colonos judíos temen 
que la autonomía palestina Hevará 
finalmente a lacreación de unestado 
palestino independiente en los te- 
rritorios ocupados por Israelen 1967 
en la Guerra de Medio Oriente. 

El legislador del Partido Likud 
Binyamin Begin, hijo del ex primer 


exigió el reemplazo del gobierno. 
Clinton optimista 


El presidente de Estados Unidos, 
Bill Clinton, se mostró ayer, domin- 
go, moderadamente optimista res- 
pecto de la posibilidad de que árabes 
e israelíes consigan limar algunas 
diferencias durante las conversacio- 
nes que se inician mañana. 
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lo reunión mantenida con Warren Christophes despertó 
esperanzos de lograr un ocuerdo en Medio Oriente 


“Estoy esperanzado, pero ya ha 
habido muchas cosas así antes”, 
dijo Clinton refiriéndose al posible 
acuerdo sobre la autonomía que 
estos días tienen entre manos israe- 
líes y la OLP. 

En opinión de los árabes, esta 
undécima ronda es la más impor- 
tante de cuantas se han celebrado 
desde que comenzó el proceso de 


paz entre árabes e israelíes, en octtr- 
bre de 1991. 


Los árabes creen que en esta 
próxima ronda se demostrará si 


Estados Unidos es capaz de desa- :: 


rrollar un papel de “mediador iem- 
parcial” en estas conversaciones ME 
(De la redacción de El Observador 
en base a información de Reuter y 
EFE) 
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cibm, que vuelve a vivir sia- 
tensas de imestabilidad. 


-  Corecas(ANSA) 

En efecto, una libra de CA, 
explosivo utilizado en ante- 
riores atentados, estalló en la 
sede de los empresarios priva- 
dos, destruyendo un cajero 
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. Acción de mercenarios salvadoreños 


El atentado contra FEDE- 
CAMARAS, edificio que sir- 
vió también de sede hasta hace 
ocho meses a la Embajada de 
Italia en Caracas, fue ejecuta- 
do por cuatro sujetos que se 
movilizaban en una camione- 
ta, según versiones testimo- 
niales, 

El ex Presidente del orga- 
nismo cúpula empresarial, 
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ga Veneto ele 


al lugar del suceso, expresó 
que estos atentados buscan una 
salida golpista a la crisis que 
vive el país e impedir lá reali- 
zación de Jas elecciones presi- 
denciales y legislativas del 5 
de diciembre próximo. 
Aunque este último criterio 
es compartido por el Ministro 
de Relaciones Interiores, Car- 
los Delgado Chapellin, el jefe 
del Gabinete del Gobterno de 


El titular de relaciones inte- 
riores contradijo la versión 
policial de la desactivación de 


tados explosivos en Venezu 
los rumores golpist 


e“El pueblo no puede vivir bajo presión” 


Hugo Fonseca Viso que llegó - 


A e 


ción y las acciones terroristas. 


gación de todos trabajar para 
desestabtlizado- 


ill ió , 
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Cada vez más convulsionada la situación en Venezuela 


COCHE BÚMBA EN 
CARACAS 


Un coche bomba hizo explosión en el principal centro comercial de 
Caracas sin causar víctimas, aunque creó conmoción por ser un acto 
terrorista sin precedentes que enrarece el ambiente político después del 
envío, hace un mes, de cartas explosivas a miembros de la Corte Suprema. 


1 gobierno confirmó los daños materiales originados 

E eucspioión ea e gago de Gear Comerc 
Ciudad Tamanaco, en el que hay un hotel, y que está 

teros neurálgicos de 


general de la Aviación y de la base área de “La Carlota”. 
El ministro del Inteñor, Carlos Delgado, errada 


El jefe de seguridad del centro comercial, Luis Koesting,' 
dijo que habían recibido desde hace quince días insistentes 
llamadas telefi 


atentado y el envío de las cartas bomba a los miembros de la 
Conte Suprema. 


MUCHOS AMIGOS DE LUSINCHI INVOLUCRADOS 
EN ATENTADOS 


j a cl ca cdo pa 


ingresó E artes pasada ca ua Seve! Judicial asado acusado por 


Por otra parte la Comisión de Contraloría del Congreso 
Nacional decidió citar por avisos de prensa a Cecilia Matos, 
amante y madre de dos hijas del suspendido presidente 


* venezolano, Carios Andrés Pérez, en la investigación sobre 


la existencia de cuentas conjuntas millonarias en el 
exterior. 
Pérez y Matos son acusados de tener varias cuentas secre- 
tas millonarias en Estados Unidos y Europa, denuncia que 
o2 


en dla 
Los depósitos millonarios de Pérez y Matos en el exterior 
A O 
Cristóbal Fernández, del Movimiento al Socialismo, quien . 
declaró que los depósitos de la pareja en Estados Unidos | 
superan los 500.000 dólares y presentó los recaudos ante la 
Fiscalía General. 


La denuncia fue confirmada por “El Diario de Caracas”, ' 
según el cual Pérez y Matos tienen más de siete cuentas | 


conjuntas en Suiza y Estados Unidos. 


Pérez rechazó categóricamente estas imputaciones y ase- - 


guró que “no he tenido, ni tengo, ni tendré nunca cuentas en 
el exterior”, y dijo que todos sus recursos están depositados 
en bancos venezolanos. 

Pero, cuando la Comisión de Contraloría ha solicitado que 
presente su declaración de bienes, el suspendido Gobernante 
ha mformado sólo con datos de hasta 1979 y sin aportar nada 
sobre su estado financiero actual. 
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En Venezuela se empieza a aclarar 
el “misterio” de los atentados 


ACUSAN A UN 
EX POLICIA 


El ex-comisario de la DISIP, cuerpo de policía poléti- 


AN 


ca, Maximiliano José Monsatre Pla identifi- 
pasados en la Corte Suprema de Justicia y otras instisu- 
clones venezolanas. 


La información la ofreció el propio titular de la cartera 
de Interior, A quien añadió que 
Monsalve Planchart fue expulsado de la DISIP en 1989, 
después de varias violaciones a los reglamentos internos 
de ese cuerpo de 

La ciudad de Caracas fue sacudida en los últimos días 
por una ota de violencia que comenzó el 19 de julio, 
cuando un “sobre-bomba” enviado a la Corte Suprema de 
Justicia por medio de un servicio de correo privado, estalló 
enla sede del máximo tribunal ocasiohándo graves heridas 
a un empleado. 

El 19 de julio también se supo que fueron enviados ex- 
plosivos a los domicilios de al menos tres magistrados de 
la Corte Suprema, todos desactivados, pero en días poste- 
riores explotaron bombas de media potencia frente a las 


1 
: 


¿2 embajadas de Estados Unidos y Colombia, y en la sede de 


la principal organización empresarial del país. 
EL EX POLICIA HA ABANDONADO EL PAIS 


A O RS a 
ciones y, gracias a rastros dactilares localizados en : 
restos de los “sobres-bomba”. epale des 
el autor fue Monsalve Planchart, quien podría haber actua- 
do en compañía de otros sujetos expulsados de la DISIP y 


aún con oficiales activos. 
La policía y el Ministerio del Interior preparan ahora la 


Esa información confirma as sospechas de machos po- 
líticos y periodistas, que desde el inicio de la ola de 
del Esto, quienes a juicio do mechas 


“amenaza terrorista que esta vez se 
cierne sobre otra empresa de 1BC- 
Radio Caracas Televisión”. 

El Diario de Caracas acusó a Pé- 
rez de reunirse con ex integrantes de 
su gabinete para analizar la situación 
del país y las denuncias sobre la exis- 
tencia en el exterior de cuentas mi- 


Santa Fe de Begstt did). 4 
WD El jefe de la Policía de 


Es 


llonarías del suspendido gobernan- 
te con Cecilia Matos, madre de dos 
La residencia de Granier, también de sus hijas. 
directivo de Radio Caracas Televi- Pérez fue suspendido en sus fun- 
sión, una de las empresa IBC, fue ciones el 21 de mayo para ser enjui- 
objeto el domingo por la noche de  ciado por delitos de co- 
wes disparos por parte de rrupción con una Pprida- secreta del 
encapuchadas desde un automóvil y Ministerio de Relaciones Interiores 
una motocicleta. El se- en 1989. En el editorial se asegura- 
ñala que “el hecho criminal coinci- ba que un ex ministro de Pérez “con 
de con la publicación que kizo El poder sobre los cuerpos policiales 
Diario de Caracas en su editorial del anunció que a Radio Caracas Tele- 
domingo 8 de agosto, en el cual se visión hay que echarle un susto pa- 
refirió al precio que tienen que pa- ra que se deje de...”. 
gar los medios de comunicación por El comunicado de las empresas 
la divulgación de la verdad en el  1BCdestacalas presiones que ha su- 
campo político, social y económi-  frido El Diario de Caracas prove- 
co”. nientes de sectores de gobiernos an- 
En el editorial se denunció una — teriores. 


es A =— 


, 36 (E qué de decido den res- Monsalve y el O rPreSivO 
ES directos de los “viaje de Lusinchi, coloca- 
icuendo ER 


con sobres ae afirmaciones de 


o er A 


, politica 
A enviado a la 
el 19 de ju- 

-Miónñal 


, Wimó durante un inte- 
pes Misco fotro ex policia 
praia me pidió que 


A 


fue desmentida por ningún 
portavoz policial, judicial 
po del gobierno. 

i en la se- 


Precisamente 
maña del 19 de julio, el 

máiimo tribuna! de justi- 
A 
F bre la presunta responsa- 
bilidád del ex mandatario 
paliar oe 


> A o AS 


Ó méritos para enjui- 
a Lusinchi por las 
gularidades adminis- 

as detectadas en su 


ps. de los detenidos por 
entos de atentados, 
Jhisa2alve y López Sisco, 
paron altos cargos en 
SIP durante el man- 
de Lusinchi. López 
quien se hace llamar ' 


Ramat venezglano:. 32 
policía politica 

Bel mismo momento en 
É dejaba la presidencia 
ab en 1989. A partir 
onces se fue a Mia- 
6 donde se ocupó de la 
ridad personal de 
ca Ibáñez, quien pri- 
fue la secretaria pri- 


A 


dente se > acentuaron 
p el viernes decidió 


Por pu parte, el secreta 
mu de la Presidencia, RÍ 
són Espinoza. AE 
sostuvo hoy que “ya dete 


materiales. e inte: 
- al dos atentados. 
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[Clima de tensión en Caracas po» 
lion y estallidos de bom:»:::; 


. Caracas (PS) zaron el clima de tensión que se vive en 


esta ciudad por actos terroristas de 


mM Tres falses amenazas de bomba pequeña magnitud y origen indetermi- 
a nado. “Tenemos ciertas pistas, pero aún 


0OS-0S 


no hemos esclarecido las casos”, reco- 
noció el director de la Policía "Ticnica 
Judicial, Orlando Petit, al acalir al 


exigido al gobierno que ubique a los 
responsables de estas sociones, que 
podrían poner al país al borde de un 
tercer intento de golpe de Estado, según 
alertó el candidato presidencial de 
Copei, Oswaldo Alvarez Paz. -- 

La ola de artefactos explosivos de 
baja magnitud comenzó en Usgacas 
hace dos semanas, cuando uni carta- 
bombe dirigida al presidentede ta Corte 
Suprema de Justicia costó la mano del 
funcionario que abrió el sobre. 

En la noche del sábado esa!ló un 
explosivo de mayor poder en la sede de 
la máxima federación empresarial de 
Venezuela, Fedecámaras, que cansó 
daños en el edificio, destruyó un cajero 
automático y atentó contra la vida de 
El artefacto fue identificado elabo- 
rado con el material C-4, de corn uso 
en labores militares de demolición y fue 

ido por dos bombas de similar 
fabricación, pero de menor tamaño, que 
apio oi 
les y del jueves en distintas 201 > 


El gobierno, incapaz de ubicar a 16. 


responsables de estos actos tersurisias, 


asegura que han sido perpeuredos por 
“grupos de derecha e izquiexda pelea- 
dos con la idea de que sea la paz y el 
sosiego los que reinenen el pi fc", sen 
el ministro de la Seczetesía dedi doi 
dencia, Ramón Espinoz 2. 

El also funcionario 1cheé 3.3.0 


" siones que acusan de estos Fecio: s 
- mercenarios centrosmericano: iraílos 


al país por sectores políticos trad cio:a- 
les, que buscarían crear el caos ante el 
juicio por presunta corrupción. que en- 
frenta el presidente speadión: Carios 
Andrés Pérez. El 
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Livro mostra elo de nazista com “hooligans' 


"Escrito por informante infiltrado na extrema direita británica, 
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6. Puevo Supe Maga 


“>  TIMKELSEY 
a Do ''The Independent'' 


Os neonazistas británicos estáo 
criando gangles de 
**hooligans”” (violentos torcedores 
de futebol). Segundo um infor- 
mante dentro do Partido Nacional 

itánic , €eles tam 
foram convidados a fazer treina- 
mento militar com grupos de 
bi direita dos Estados Uni- 

OS. 

Tim Hepple, o informante da 
revista **Searchlight””, identificou 
um novo grupo originário do PNB 
—o Combat 18— que fol responsá- 
vel por vários ataques racistas. 
Entre seus membros figuram inte- 
grantes dos '“'Chelsea Headhun- 
ters”” (Cacadores de Cabecas do 
Chelsea), uma gangue de *“hooli- 


A-políciá inforindy esta semana 
Che Foadhw 
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Merc ancanrcta neta namas 


recentemente sob a: acusacáo de 
porte ilegal de armas de fogo. 

Tim Hepple inicioun sua carreira 
de **hooligan'' no clube de futebol 
de Reading. Em 1984, ingressou 
no National Front. Em 1986 
passou a integrar o grupo de 
“*hooligans'* dos Glasgow Ran- 
gers. Depois ingressou no PNB. 

Em meados dos anos 80, a 
extrema direita británica esteve 
dividida e tumultuada. As rivalida- 
des.entre o National Front e o PNB 


que. náo queria promover se 


partido como sendo nazista. Isso 
desagradoy  nacional-socialistas 
>> VAS o 0%, quals o 

JEezós este período o National 
epple pinta p qualro de um 
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s neonazistas por vários crimes 
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Criador foi cáo para come- 

3 pel dE ta arrebe ersário de Hi- 
197 o mi- v - 
lionário Ben Queria ebentar der. Vestindo 
Klassen. Ela 7) Estado, mostrar uniformes na- 
mantén uma ps one zistas, se reu- 
escola de trei- a minha ralva, eu 2D > em 
namento mili- h 6 z  »  Glossop Moor, 
tar para neon Queria odiar alguém>?” one um bom 
zistas visitan ] bardeiro  ale- 
tes, que máo cau du- 
aprendem a rante a 2? 
manejar submetralhadoras e pisto- Guerra. As atividades normais do 


If las de alta potencia. Os alvos 


utilizados nos treinamentos sáo 
imagens de negros e judeus. 

Um representante da recémfun- 
dada filial británica da igreja 
visitou a sede americana no ano 
passádo. Um grupo de membros 
do PNB está planejando. visitar a 


Combat 18 foi responsável pelo 
aumento da violencia racista. Um 


integrante do grupo foi preso 


grupo incluiam vender o folheto 
“Holocaust News””, Bridas 
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Breves semblanzas del premier israelí y del líder de la OLP, artífices del histórico acuerdo de poz po 


Las vidas paralelas de Rabin y Arafat 


Ambos nacieron en Jerusalén, ambos condujeron a sus pueblos 
e Le odos más dlócias de alto lo. ambos han luchado 
contra toda adversidad y parece que han triunfado 


e o A 
como palestinos: 64 años después para Y asser Arafat y 71 años más tarde para 
e las ls dos Los poc olaa e a len 
¿perspectiva concreta para devolver la paz a la Tierra Santa. Dos vidas casi paralelas, signadas 
A o 
Jerusalén (ANSA) * tas que promovieron la creación de la facción mayoritaria de la causa pelesti- 
por Albi de Mendeta — Histadrut, la central obrera nacionsl. na Ocho años más tarde, el líder egip- 
a . - — La vida del actual “premier” israelí cio Gamal Abdel Nasser, celoso de la 
¿del mo le O a a Jo aguila y Al "Ri, el moco. Fa promovió lacrcación de LOL, 
” o um . 
E a sca un judío  agricnitura y > lo Or Ln 


a la id 
begajes a la OLP, dirigida entonces por E Y Aralar do vidas as sa 
Al Sukeiri, un jefe maniobrado por los ministro isaac Fiabin y presidente Yagsgs 7 
La fica d de la peralelas. (Telefotos de archivo de AFP ez 


Guerra de los Seis Días humdió a Sukei- Líbmno de 1975 y 1982 -—promovidas que poesigue hasta hoy y que ha sepa 
ri y catapuhtó alos jóvenes revoluciona- por Sirize Israel, respectivamento—, al sentado cl más importante 


A 
o ea ccacias mo ls _ Rebis: ha sido deramte um cuento de 
as Sches y en 1974 comiguió ey siglo mo de sus más ficvos enemigos, el : 


En Sib ión se produjo 

ocasión se tam como tantas veces Je ocurrió también a 
bién la “corrección de ruta” histórica Vasser Arafat. Pero en 1984 asurnió el 
con el reconocimiento de hecho de la cargo de ministro de la Defensa para 


existencia de Ésrael. cremas rebelión 
En julio de 1991, el “Viejo” dió puepimuados delos 


ría. 

Pese a la masacre del “Setiembre 
negro” de 1970, que echó a los palegí- 
nos de Jordania, a las masacres en * 
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a rad Sid menos PA No EN 
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El Gobierno israelí autoriza el regreso de los deportados 


VOLVERAN EN SEPTIEMBRE 


Los 396 palestinos deportados por Israel al Líbano hace ocho meses, a pesar de las 
resoluciones de la ONU que pretendían un regreso inmediato y de la condena unánime 
de la comunidad internacional, serán repatriados a primeros de septiembre, aunque 

se calcula que un tercio de ellos irán a prisión. 


os Servicios de Seguridad 
27) israclíics acusan que entre 
los desterrados «hay varios 
militantes del Movimiento de la 
Resistencia [slámica(HAMAS)que 
daban órdenes a células terroristas» 
en Cisjordania y Gaza ocupadas. 
La expulsión fue ordenada el pa- 
sado 18 de diciembre por el primer 
ministro de Israel, Isaac Rabin. El 
Gobierno israclí fue conminado a 
epatriarlos incondicionalmente por 
a resolución 799 del Consejo de 
Seguridad de la ONU, y en febrero 
pasado llegó a un acuerdo con Esta- 
dos 
Unidos para su retomo antes de 
finales de año. 
La mayoría de los 415 deporta- 
dos, de los que 19 regresaron por 
P enfermedado por «errores» del Ejér- 
cito al expulsarlos, son activistas de 
HAMAS y de la Yihad Islámica, 
que rechazan da participación 
palestina en las conversaciones de 
paz con Isracl. 
Al producirse la deportación se 
anunció que sería por un máximode 
-— dosaños. pero tras el acuerdo alcan- 
Prado con el secretario de Estado 
norteamericano, Warren 
. Christopher, este periodo se redujo 
a ocho meses. 
Los deportados rechazaron con 
un «todos O ninguno» un ofreci- 
dE de Isracl, incluido en el 


Los palestinos deportados en el campamento de Marj al-Zakhur 


acuerdo con Washington, para que 
pudieran repatriarse entonces 101 
de los deportados. 

En los próximos días, indicaron 
las fuentes militares, se comunica- 
rán en los territorios ocupados las 
fechas de retorno y la lista de los 
repatriados, que en la actualidad 
viven en tiendas de campaña en 
Marj al-Zahur (Valle de los Azaha- 
ros), en El Líhano meridional. 


e 


El campamento se estableció en 
ese lugar considerado «tierra de 
nadic», pues el Gobierno libanés se 
negó a aceptar a los desterrados en 

Su territorio o a asumir la responsa- 
bilidad por su vida y manutención, 
«ya que eso compete a Israci», 

De acuerdo con el plan de las 
Fuerzas Armadas, los deportados 
que necesitan atención médica, unos 
30, serán internados cn hospitales 


01-02 


cuando retomen a los territorios 


ocupados. 


LOS DEPORTADOS PIDEN 
GARANTIAS PARA 
EL REGRESO 


Por su parte los deportados pidie- 
ron «garantías» para su regreso a 
los territorios ocupados y plantca- 
ron que «los enfermos deben tener 
prioridad ». 

«La posición de (el primer minis- 
tro isractí Isaac) Rabin ha evolucio- 
nado, pero descamos garantías para 
el retorno de todos los deportados», 
dijo a la prensa Abdel Aziz Rantisi, 
portavuz de los deportados. 

Rantisi señaló que la actitud de 


los deportados dependerá «del pro- E 


grama del regreso», así como que 


«hay que dar la prioridad a los cn- E 


fermos». 


! 
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Según los deportados, unos 80 de 
ellos están enfermos y necesitan 
hospitalización urgente 

Por oa parte la Organización 
para la Liberación de Palestina re- 
| chazó las dimisiones de tres de sus 
j representantes en las conversacio- 
j nes de paz, poniendo así término, 

- Oficialmente, a una de sus más gra- 
ves crisis imemas desde que se ini- 
ciaron las negociaciones con Isracl. 

Hanan Ashraui, portavoz de la 

e delegación palestina, anunció esta 

— tarde que su dimisión y la de otros 
responsables palestinos de los terri- 
torios ocupados, Faisal Husscini y 
Saib Erakat, habían sido rechaza- 
das por cl comité ejecutivo de la 
OLP. 

Poco antes, un comunicado ofi- 
cial de esta instancia de la central 
palestina, transmitido por la agen- 
cia «Wafa», informaba de que, ade- 
más de rechazar las dimisiones, la 
OLP decidió «haces lo necesario 
para reforzar el papel de la delcga- 
ción» (efe). 
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Restaurantes en el Objetivo 


- BOMBAS DE LA ETA CAUSA GRAN ALARMA 
. EN BARCELONA; PU EN DOS DIAS 
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"La ETA golpeó en Barcelona: cuatro bombas y cinco heridos ¡E E 


e 


BARCELONA - GUERRILLEROS VASCOS 
de la ETA crearonalarma en Barce- 
lona el domingo y ayer colocando 
cuatro bombas en la capital catala- 
na, una de las cuales lesionó acinco 
personas. 

Las víctimas se produjeron 
cuando un pequeño artefacto ex- 
plosivo detonó en el baño de un 
restorán de la zona del puerto 
olímpico en las últimas horas del 
domingo por la noche, informó la 
Policía. Un hombre quedó atrapado 
por los escombros y sufrió lesiones 
graves, 

Otra bombaestallóen un restorán 
vecino casi al mismo tiempo, pero 
la Policía pudo evacuar el edificio 
antes de la explosión luego de re- 
cibirse una llamada anónima a un 
periódico. 

Otras dos bombas fueron 
desactivadas a tiempo, una de ellas 
un coche-bomba con 40 kilos de 
explosivo, encontrada cerca de la 
oftcina central de correos en las 
primeras horas del domingo y la 


segunda una bomba en forma de 
encomienda descubierta ayer en 
un edificio elevado en lo que fue la 
villa olímpica de Barcelona y que 
ahora es zona residencial. 

En los cuatro casos, varios dia- 
rios recibieron advertencias telefó- 
nicas de que las bombas habían sido 
colocadas. En cada ocasión el que 
llamaba afirmó representar a la 
ETA. 

Fuentes de organismos de segu- 
ridad formularon hoy conjeturas en 
el sentido de que las bombas fueron 
obra de un grupo guerrillero 
itinerante, aunque no descartaron la 
posibilidad de que los vascos hayan 
logrado reorganizar unacélulaen la 
zona de Barcelona. 

El comando barcelonés de la 
ETA fue desarticulado por fuer- 
zas de seguridad en un duro 
enfrentamiento a tiros y poste- 
riores allanamientos policiales 
que siguieron a un letal atentado 
con coche-bomba contra un 


cuartel de la guardia civil en la 


"E 


localidad catalana de Vic en muertas por el coche-bomba que | 
mayo de 1991. Nueve personas, fue introducido en el patio del ' 
entre ellas tres niñas, resultaron cuartel. E (Reuter) ¿ 


Cuando se pensaba que la ETA estaba dominada en la capital catalana, 
cuatro bombas dijeron presente 
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Protesta separatista y masacre en India 


ratistas musulmanes quema mira, donde el sábado pasado un grupo de guerri- 

de India, para protestar por lleros detuvo un ómnibus de línea que circulaba 

itar en la norteña provincia de en las cercanías de la población de Kishtwar, e hi- 

ir, durante la celebración del día de zo descender a todos los pasajeros. Las 16 perso- 

1 1a de aquel país. nas que viajaban fueron llevadas a un lugar apar- 
Dieciséis civiles indios fueron muertos en Ca- * tado y fusiladas a sangre fría. 


en la vigilia de las celebraciones de la indepen- El premier indio, Narashima Rao, afirmó que 
dencia, informó ayer la policía local. Se trata de la Cachemira es “parte integral” del país, e invitó a 


primera matanza de este tipo cometida en Cache- Pakistán a que suspenda la aytida a los rebeldes. 
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“GAZA, 17 (AFP). — 
Tres palestinos resulta- 
ron heridos a balazos y 
un militar israelí a ha- 


la franja de Gaza. 
Un grupo de cinco indi- 


'viduos enmascarados. 


que hirieron al militar a 


pañeros se dieron a la 


Un portavoz milita W 


un edificio dispararon en 
dirección a jóvenes que 
lanzaban piedras, hirien- 
do a dos niños de 8 y 11 
años. * 

Los incidentes se regis- 
traron en momentos en 
que la franja de Gaza y 
Cisjordania estaban 


pa- 


ralizadas por una huelga 
O el Movi- 
progra 


Este movimiento con- 


pulsados serán repatria- 
dos en setiembre y el res- 
to en diciembre, tras 
aceptar el domingo el 
principio de un regreso 
por etapas. 

Por otro lado, los servi- 


not” indicaron en Jerusa- 
er que un tercio de los 


187 expulsados que serán 
repatriados el mes que 


02 


ses, indicó la misma 
fuente. Esta medida per- 
mite a la autoridad mili- 
tar encarcelar a sospe- 


chosos por un periodo de 


seis meses renovable sin . 


necesidad de juicio. 


Otros 25 serán encarce- 
lados hasta el final de la | 
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- Trágico golpe del Hezbollah provoca 
la muerte de 7 soldados israelíes 


Horas más tarde caía otro militar 
víctima de un nuevo atentado con bomba 


: víctimas israelíes, pero 
; luego Israel rectificó el 
E A ino 4ricae ie 
; aviación dake bombardeó 


Ajuste de cuentas, con el 


] > la 
some de 132 civiles. 


' de Paz, con un 


El proceso de paz en Medio Oriente, que se 
apresta a reanudar sus sesiones en 
Washington, recibió ayer un duro golpe por 
un asaque de guerrilleros integristas que 
causó la muerte de siete soldados israelíes 
en el sur del Líbano, provocando la 
inmediata reacción armada de Tel Aviv. 


las bombas israelíes por ser 
presunios escondites de la 
guerrilla Hezbollah. 

El operativo Ajuste de 
cuentas fue justificado por 
el Gobierno de Tel Aviv 

de frenar 


La ofensiva concluyó el 

31 de julio merced a la 
intervención del Secretario 
de Estado norteamericano, 
Christopher Warrea, empe- 
tado en salvas el Proceso 
Compromiso 

entre Israel, Siria y el Líba- 


El establecía 
que los mo volve- 
rían a bemberdear el norte 


formalmente no contradice 
el acuerdo del 31 de julio, 

ya que se trató de explosi- 
vos en el sur del Líbano y 
po de un bombardeo sobre 
el territorio judío. 

Los guernileros de Resis- 
tencia ica, brazo arma- 
do de los Hezbollah, reivin- 
dicaron el mentado de ayer, 
que realizaron para "recor- 
dar” el aniversario del 
incendio de la mezquita de 


penis israelíes que niegana a 
os palestinos su autonomía. 

La intransigencia suele 
ser más rosa que los 
esfuerzos políticos por 
llegar a un acuerdo de paz: 
esta vez el gobierno del 


Una elocuente muestra de la congoja entre les efectivos 
israclóes ante la trágica muerte de sus compañeros 
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- Trágico golpe del Hezbollah provoca 
la muerte de 7 soldados israelíes 


Horas más tarde caía otro militar 
víctima de un nuevo atentado con bomba 


les, la volvió a teñir 
la región y a poner en duda 
los progresos en 


Se trató del ataque más 
: iento en los últimos 
cinco años contra las tropas 

En un primer momento 
se había hablado de ocho 
. víctimas israelíes, TO 
. luego Israel rectificó el 
. nÚMETO En siete. 


o 


“la zoua Este de la Franj de 
i alle 
había 


concluyó su operación 
Ajuste de cuentas, con el 
cual 5 


El proceso de paz en Medio Oriente, que se 
apresta a reanudar sus sesiones en 
Washington, recibió ayer un duro golpe por 
un ataque de guerrilleros integristas que 
causó la muerte de siete soldados israelíes 
en el sur del Líbano, provocándo la 
inmediata reacción armada de Tel Aviv. 


las bombas israelíes por ser 
presuntos escondites de la 
guerrilla Hezbollah. 

El operativo Ajuste de 
cuentas fue justificado por 


31 de julio merced a la 
intervención del Secretario 
de Estado norteamericano, 
Christopher Warren, empe- 
rr salvar el Proceso 
de con un compromiso 
entre Israel, Siria y el Liba- 


ya que se trató de explosi- 
vos en el sur del Líbano y 
no de un bombardeo sobre 


el territorio judío. 
rrilleros de Resis- 
tencia ica, brazo arma- 


do de los Hezbollah, reivin- 


úl 
A 


los palestinos su autonomía. 

La intransigencia suele 
ser más poderosa que los 
esfuerzos políticos por 
llegar a un acuerdo de paz: 
esta vez el gobierno del 


Una elocuente muestra de la congeja entre les efectivos 
israelíes ante la trágica muerte de sus compañeros 


jad 


sobre las cuales, quién sabe 
el 31 deberían reanudars 
los diálogos. 


e 


Shinin, LiBano - Cazas israelíes 
atacaron ayer instalaciones chiítas 
en el sur del Líbano en represalia 
por un ataque guerrillero que dejó 
siete soldados israelíes muertos, dijo 
una fuente israelí. 

La violencia agudizó la tensión 
en la región dos semanas antes de 
que se reanuden las negociaciones 
árabe-israelíes en Washington. 

El ataque guerrillero en la llama- 
da “zona de seguridad” establecida 
por Israel en el sur de este país fue 
el más cruento contra las tropas del 
estado judío desde 1988. 

Fuentes de seguridad libanesas 
dijeron que ocho soldados israelíes 
murieron y que cuatro resultaron 
heridos. 

tm Más tarde guerrilleros libaneses 


En el hospital de Haifa 


Siete soldados istozlles murieron 
y cuatro resultaron heridos 


atacaron por segunda vez en la jor- 
nada de ayer, matando a un soldado 
e hiriendo a dos, dijeron fuentes de 
seguridad. 

En [srael. una fuente del gobier- 
no dijo que cazas israelíes atacaron 
tres bases de los chiítas en el valle 
del Bekaa en el este del Líbano. No 
hubo información inmediata de ba- 
jas o daños. 

El ala militar del grupo guermle- 
ro Hezbollah (Partido de Dios). 
denominada Resistencia Islámica, 
dijo en un comunicado que llevó a 
cabo el ataque para recordar el 24? 


od - 04 


hiíta en el Líbano 


aniversario de un incendio ocurrido 
enla mezquita al Aksaen Jerusalén, 
tercer santuario en importancia para 
el islamismo. 

Hezbollah y sus auspiciadores 
en Irán han afirmado que intentarán 
descarrilar las negociaciones de paz 
para el Oriente Medio, que deben 
reanudarse en Washington el 31 de 
agosto. 

La diferencia en la cifra de bajas 
de las versiones israelí y libanesa no 
fue explicada. 

En Oslo, el ministro de Relacio- 
nes Exteriores Shimon Peres dijo 
que este ataque fue “una gran trage- 
dia”. 

“Hemos hecho lo más que pudi- 
mos para calmar la situación en el 
sur del Líbano, y esta novedad re- 


FRANJA 
DE SEGURIDAD 


¿ ay, ¡ E 
de 80 mn de ancho 


3 Flujo de refugiados 


Tropos israelies 


|) 


Mk Zonos bombardeadas por 


sulta sumamente alarmante”, mani- 
festó Peres. 

En julio, Israel respondió a ata- 
ques similares con una ofensiva 
militar contra bases de guerrilleros 
árabes en territorio libanés, luego 
que siete soldados murieron en esa 
región. 

Según fuentes libanesas que pi- 
dieron no ser identificadas, tres 
bombas estallaron al paso de una 
patrulla israelí de 15 soldados en el 
sector oeste de la “zona de seguri- 
dad”. y en una posterioremboscada 
cerca de la aldea de Shihin. unos 
tres kilómetros al norte de la fronte- 
ra israelí, los sobreviviente fueron 
atacados con ametralladoras. 
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isroelies 


Tropas israelíes realizaron 
búsquedas en áreas cercanas, mien- E 
tras desde helicópteros artillados se | - 
disparó contra senderos que pudie- ! 
ron haber usado los atacantes. 

La ofensiva israelí de fines de 
julio, en respuesta a ataques guerri- ; 
lleros, dejó 147 muertos y casi 500 ; 
heridos. 

Hezbollah ha dicho que conti- 
nuará con su guerra de guerrillas 
hasta que Israel sea desalojado de 
la “zona de seguridad” que esta- 
bleció en el sur libanés en 1985, a 
fin de proteger la zona norte de 
su territorio de ataques guerrille- 
ros contra poblados y asentamientos. 
MW (AP) 
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' El operativo guerrillero relvinel , 


Res Islámica, brazo pSitar del 
menzó a las 7.40 de la mañana 140 de la Arg 


: se io de paz pk 
comtiraaciones 3 i para 
dentro de dos semanas en Washington, y agrava particu- 
larmente las negociaciones entre Siria e Israel. El ata- 
que de hoy se produjo luego de que Damasco recriminó 
al gobierno libanés el despliegue de tropas en.el sur del 
país, que limitó el accionar del Hezbollah. Fuentes israe- 
les expresaromrhoy sus sospechas de que el nuevo ataque 


+8 guerrillero fue tácitamertte aprobado por Siria... tuis -.!--* 
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seguridad” que ocupa 
en el sur del Líbano en caso de 
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luminosos hicieron célebres a los 
y ca _ que encapucha- 
A a da qee dl pra Ea Los militantes negros vestían túnicas y sombreros 
. ¡laanelación racial”, prociamó al cortar lacinta, dando de estilo africano. 
) por inaugurado cl jastituto, Qsivis Altichala. padre del _ Un sólo grupo étnico -puso ca claro el 
rOwiemicaio uegao y cofesdador dei Frecdom Centes. centro, Charles Ed pia someten 
Akkebala y sus seguidores sostienen la necésidad de antisemitas. Las j están cenccienando a los 
'volver a las fuentes: “Les verdaderos nacionalistas blancos y negros a mezclarse y esto no debe ser 
uegros deben volver a Africa”. asi”. 
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Cifras ensordecedoras revelan el estado 


de la opinión pública norteamericana 
con respecto a los extranjeros. 


atices con fondo de 
racismo y xenofóbia 


Un sesenta por ciento de los esta- 
dounidensesconsideran quelain- 
migración es mala para cel país, 
que, a juicio de una abrumadora 
mayoría, afronta ahora un proble- 
masin precedentes poresaafluen- 
cia de personas, según un sondeo. 


Un 47 porciento de los entrevista- 
dos en una encuesta de la revista 
«Newsweek» opinaque Washing- 
ton debería hacer más dificil la 
inmigración procedente de 
Latinoamérica. 


Asimismo, un 49 por ciento com- 
parte esa posición con respecto a 
los inmigrantes de China y otros 
países de Asia. 

Un 61 por ciento pide más trabas 
alos inmigrantes procedentes del 
Oriente Medio, lo que se relacio- 
na, en cierta medida, con la pre- 
ocupación de un 74 por ciento de 
que los inmigrantes pucdan ayu- 
dar a los terroristas. 


La encuesta revela que un 53 
por ciento de los estadounidenses 
apoyan las reglas recién propues- 
tas por el presidente del país, Bill 
Clinton, para tramitar muy rápi- 
damente y sin jueces las solicitu- 
des de asilo político cursadas por 


inmigrantes clandestinos. 


La misma proporción opina, sin 
embargo, que EEUU debe seguir 

siendo más indulgente hacia la 
gente que emigra para escapar de 
la represión política que hacia 
quienes se van por razoneseconó- 
micas. 

El vucico en la actitud de los 


"e 


OZ 


estadounidenses hacia la 

inmigración -que se veía de for- 
ma favorable en el pasado- parece 
estar claramente relacionado con 
la crisis cconómica que vive el 
país. 


Porejemplo, casiun62 porcien- 
to de los encuestados creen que 
los inmigrantes se apoderan delos 
puestos de trabajo de Jos estado- 
unidenses y un 59 por ciento opi- 
nan que muchos inmigrantes aca- 
ban cn las filas de la beneficencia; 
pública, lo que hace que aumen-* 
ten los impuestos. 

Ouro 73 por ciento creen que los 
inmigrantes trabajan mucho y a 
menudo hacen los trabajos quelos 
estadounidenses no quicren ha- | 
cer. 


Sólo un veinte per ciento de los 
entrevistados están convencidos 
de que EEUU sigu: siendoel «cri- 
sol» que solíascr, y a juiciodedos 
tercios, losinmigrantes preservan 
ahora mucho más sus identidades 
nacionales respectivas. 


Un 69 por ciento, sin embargo, 
consideran que los inmigrantes 


- ayudan a mejorar el país con la 


diversidad de sus culturas y talen- 
tos. 


Otros temores de los estadouni- 
denses quedaron reflejados en la 
encuesta, como el 65 por ciento 
que están preocupados porque los 
inmigrantes puedan propagar el 
SIDA oel 62 por ciento que teme 
que los nuevos llegadoscrecn pro- 


blemas en las escuelas. | 
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El gobernador Pete Wilson envió un fax a la Casa Blanca proponiendo negar la asistencia | 
nédica y escolar a aquellos inmigrantes que no tengan permiso de residencia E 


Estalla la xenofobia en California 


los grestizadias parla Coles 
Los Angeles (ANSA) zado por el semanario News- ca y escolar a quien no tiene el contra la inmigración es un sía- nes de insigrentes en Colifirads ca rn 


. permiso de residencia, y prohibir > 25 oranicuins 
| 8 El canteovertido Bamado entrevistados declaró que hoyla  elingresó a clase de niños (hijos micas que el país está atravesen-  lones de habitantes), abeceben ción de fines de siglo 
' del gabetzador de California, imsmigración es un fenómeno deilegales)queyaconcurrenala do. Ea la opinión corriente los 2.300 millones de dóleses el elo contra las ¡oliemos, lus 
indoparfanalaCoaBi ? 7 Sa q 
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Estados Unidos 
La ¿Está en Rumbo. 
| ala Xenofobia 
| 


debate nacional sobre inmigración, que día á día adquiere. 
A A o 5 eS 
: “Tomar 


: 
| 


bird ere abria ue por los í Estamos 
e > 


Dan Stein, presidente del grupo Federación por la Reforma 


ratoria. 

ein el proyecto de ley del senador Harry Reid, del 
anuales de inmigrantes y 50.000 ref pollicos, 
niega ciudadanía a los nacidos de madres indocuméntadas, 
aumenta en 150 por ciento la Patrulla Fronteriza y corta 
o Lo CrA a call 
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ve”, por lo que advirtió que hay 


pa de maestros males a los extran- 
jeros es algo que me da un enorme 


rr cbr 


er del Primer Mundo”. 

Lagena consideró que con posturas 

como las del Gobierno “nace el pro- 
blema de la xenofobia tan fuerte en 
_ Alemaría, donde se ha convertido en 
el principal problema de esc país”. 
Ante esta situación de los sin techo, 
señaló que “la vivienda es uno de los 
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El gobierno planificará la inmigración sin cerrar las fronteras 


.¿Aenofobia en Argentina? 


La creciente 
participación de 
indocumentados en el 
mercado de trabajo ha 
motivado la reacción 
del gobierno, que 
anunció su voluntad de 
frenar la ““inmigración 
salvaje””. 


bles de las agencias internaciona- 


El asunto en cuestión saltó a la 
opinión pública tras el escándalo 
de las casas tomadas en Buenos 
Aires. En forma sorpresiva y con 
una indudable falta de respeto ha- 
cia los países vecinos de Argen- 


un periódico local publicó una in- 
formación en la cual se consigna 
que el gobierno argentino estaría 


corresponde 

356.798 habitantes, 

los paraguayos con 324.719, Los 
bolivianos con 176.302 y fmal- 


oz 


más, también se constató que esas 
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“Vamos a terminar con esos inmigrantes”, dijo a un periodista el subsecretario general 


de la Presidencia, mientras crece en todo el país una sorda ola de xenofobia 


La casa se reserva el derecho de admisión 


A A A 


en esa descripción 
o ap DM 
Monioneros, 


_2VOS DO le GUSTE, VAMOS a termi- : 
nar con esos emigrantes” le es- 
al 


ra 


¿Se instaló la xenofobia entre los argentinos? Si se miran las encuestas de las 
últimas semanas pareciera que sí, aunque por ahora no es posible establecer 
si el alto porcentaje de argentinos, que no quieren saber nada con los 
extranjeros, está influido por la coyuntura de la desocupación muy elevada o 


por algunos episodios de ocupaciones ilegales de viviendas y predios, que una 
era maliciosa ha querido responsabilizar a nacionales de países 
trofes. 0) 


los gérmenes del fascismo. Y 


cerlasnecesidades dema pobla- 
ción que incorpora más jóvenes 
y más integrantes de la familia al 
mercado de trabajo, Guy Sut- 
man, algo asícomo el divulgador 
del kiberalismo aultranza, le dijo 
ala revista Gente algo quees de 
preocupar. “Ustedes —4ijo por 


europeos". 
Argentina ha sido tierra de 
a 
chanza más difundida es que su 
acta de nacimiento está en el 
egrranol paria 
racismo 


fmisecular, 
o Ea. da en pol 


(notables) como “La Bolsa”, del 
periodista del diario La Nación, 


 Julin Mantel. Alejandro Horo- 


comofigura literaria por la llega- 
da masiva de inmigrantes de un 


ot EE, ot 


acaso, esto es lo que está en el 
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Xenofobia creciente 


E l avance del racismo en Europa parece 
no detenerse jamás, A los ya endémicos 
males que acosan a Alemania, la informa- 
ción llegada ayer a todas las redacciones 
del mundo precisa sobre una serie de aten- 
tados en la habitualmente tranquila Bélgica, 
que tuvieron como víctimas a inmigrantes 
indios. 

La intolerancia parece ser el signo de 
esta Europa que intenta ingresar al próximo 
siglo rapida y en concordia. Sin embargo el 
virus de la xenofobia se ha mostrado como 
la más grande resistencia a la paz para un 
continente que no encuentra la solución pa- 
ra ese terrible flagelo. 


; Las siniestras andanzas de los cabezas 
rapadas en Alemania, la ex Yugoslavia con 
sus sanguinarias e tae étnicas son hoy 
las cabezas visibles de uno de los fenóme- 
nos más vergonzantes de la historia moder- 


o- A 


na. Ese estado de guerra permanente en el 
que vive cualquier emigrante en Europa, re- 
trotrae la memoria a los años en que el fas- 
cismo hizo del desprecio una política de 
Estado. La referencia se acrecienta cuando 
las declaraciones que acompañan este tipo 
de atentados hablan de cierta reticencia de 
las fuerzas del orden para combatir a los re- 
pudiables agresores. 


Las atroces cifras de la intolerancia se- 
rán el testimonio histórico de una Europa 
corroída por el terrible fantasma de la xeno- 
fobia. El progreso y el primermundismo 
también hay que leerlos en esta clase de da- 
tos ya que la cultura y la tolerancia son pie- 
dras fundamentales de un país cultural- 
mente maduro. Hoy el viejo continente lu- 
cha por alcanzar eso. 
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Libia rechazó el ultimátum que . 
impusieran por el caso Locke: 


- ONiega la entrega de los implicados 


Libia rechazó ayer el ultimátum dado por Estados Unidos, Fran- 
cia y Gran Bretaña -que vence el próximo 1* de octubre- para que 
entregue a dos sospechosos de haber perpetrado el atentado aéreo de 
Lockerbie en 1988, afirmó ayer el diario Azzhaf al-Akhdhar. 


Nicosia (ANSA) 
“Una vez más rechazamos con fuerza el 


sobre otro atentado con bomba 
1989 contra un DC-10 francés dela UTA sobre 
Niger, que causó 170 muertes. 

El viernes 13 de agosto, Estados Unidos, 
Gran Bretaña y Francia dieron un plazo a Libia 


cóntrario, Libia tendrá que afrontar nuevas 
sanciones que podrían llegar a un embargo a 
vasta escala de sus exportaciones petrolíferas. 

Las resoluciones ONU exigen que Libia en- 
tregue a Estados Unidos o a Gran Bretaña a los 
dos ciudadanos libios acusados de estar impli- 


2 AYEÉ. 


keró 


ENTRADO 


cados en el atentado de Lockerbie. 

El diario oficial libio señala en su editorial 
de ayer que son los tres países occidentales los 
que han lanzado la advertencia a Libia y no la 
ONU. 

“El Consejo de Seguridad no ha formula- 
do amenazas o advertencias, son los tres pal- 


según indi ayer 
fuentes fidedignas en la frontera egipto-liba- 


nesa. 
Los dos jefes de Estado discutirán sobre los 
últimos acontecimientos en la crisis de Locker- 


bie, así como de las relaciones bilaterales entre 


ambos paises. 

Como Presidente de turno de la Liga Arabe, 
Hosni Mubarak propuso su mediación para la 
resolución de la crisis de Lockerbie, que no 
consiguió dar resultados concretos debido a la 


a ] 


autoridades libias. 
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| a BOSNIOS MUSULMANES 
(Por Marce- manitaria es un modo de desviar la 
lo Justo, des. atención de la falta de ayuda dada 
de Londres) donde realmente importaba para que 
| EN GRAN BRETAÑA “Los  bos- se respetase el Estado de Bosnia Her- 
¡ núcs asurslneames se convertirán en zegovina tal como era. É 
los paleztimos de Enropa”, muunites- —En la última semana, sin embar- 
16 a Página/12 en el curso de una go, ha vuelto a plantearse la posibi- 
entrevista el dector Kaliss Siddi- lidad de un ataque aéro occidental. 
qui, presidente del partamento m:- -Se ha hablado tanto de eso que 
británico que representa a ya nadie lo cree, ni siquiera los ser- 
| 3 millenes de musulmanes en Gran bios. Pero, incluso, si finalmente se 
(o Bretaña y para quien lo que está realiza una breve intervención aérea, . 
Lo en Bosnia Herzegovina no será más que una cuestión de com- ; 
debe ser leído en el marco de un promiso sin peso. Ya nadie habla de 
asaplio contexto histórico. “La re- que serbios y croatas deben retirarse 
acción de Occidente habría sido 5 a sus posiciones de origen, de que los 
muy diferente si un país musulmán Su voznoes la única en lacomu- — serbios yahanocupadoel 70 porcien- 
hubiera tomado a año cristiano en nidad musulmana en criticar la po- to de Bosnia Horzegovina o que los 
vez de lo que ocurrió, que los mu- sición de Occidente respecto de la refugiados musulmanes tienen el de- 
sulmamnes son las víctimas.” Parael  crisisen Bosnia Horzegovina. ¿Nose recho de volvera su tierra. A los bos- 
doctor Siddiqui, la reacción de los espera demasiado de Occidente en — nios musulmanes sólo les queda una 
Estades musulmanes, lasorganiz2- una situación muy compleja? alternativa: seguir peleando después 
a o a —Occidente ha apoyado en gene- de la derrota, convertirse en los pa- 
a Serbia y a Croacia en su objeti- — lestinos de Europa. 
o de dividirse Bosnia Horzegovina : => En 


el Estado que existía allí. 

Es fácil comprender la situación si 

uno trata de invertir las cosas, si los 

cristianos hubieran sido las víctimas 

de los musulmanes. En ese caso Oc- 

.  cidente habría reaccionado con deci- 
, sión, para detener la matanza. En vez 
de esto, no sólo ha facilitado la des- 
. trucción de Bosnia sino que ha hecho 

la vista gorda a los crímenes contra 

que se cometían allí, 


La ayuda humanitaria no es ayu- 
da. ¿Qué es la ayuda humanitaria? 
Una ayuda para no morir hoy sino 
mañana. Creo que Ja muerte es una 
opción mejor que la vida en una si- 
tuaci£n así. En realidad. la ayuda hu- 
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vigente entre los dos países. 
ómez López recuperó la li- 


_meses de prisión, cuando 
fue detenido junto a otros presuntos 
etarras. Con este fallo del Tribunal 
de 2” turno quedan pendientes dos 
causas de extradición concedidas 
por el juez de primera instancia 
Alfredo Gómez Tedeschi, una en 
: esemismo tribunal y otraenel de 1" 

turno. La otra extradición concedi- 
da lo fue en la sala de 3” tumo. 
Después vendrán otras cuatro 
Causas, dos EXSdiciones negadas 
¡2 


bertad luego de más de 16. 
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La Justicia negó la extradición 
y dejó en libertad a otro vasco 


La Justicia uruguaya l liberó ayer al ciudadano vasco 
Pedro Gómez López, al confirmar el Tribunal de 
“Apelaciones en lo Penal de 2” túrno la denegatoria de la 
extradición solicitada por las autoridades judiciales 
españolas, afirmando que los ilícitos imputados “son 
delitos políticos o no están contemplados en el tratado” 


y dos concedidas cuyas apelaciones 
se están aún sustanciando en el juz- 
gado en lo penal. 

Afirmó el Tribunal que los deli- 
tos imputados a Gómez López eran 
“la asociación para delinquir, que 
se equipara a asociación de malhe- 
chores y robo” y añadió que, en el 
momento de precisar si lo actuado 
por el encausado es delito político o 
no, conforme a lo establecido en el 
tratado que nos vincula con España, 
la definición no es sencilla. 

Sin embargo, el Tribunal recor- 
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dó que “en la especie sabido es que 
el pueblo vasco, mejor una parte del 
mismo, lucha desde hace muchas 
décadas por obtener su indepen- 
dencia del Reino de España; no se : 
conforman con ser una región au- : 
tonómica como se ha acordado”. : 
Y se agregó que “en ese panora- 
ma la denominada ETA ha prose- 
guido con acciones violentas tratan- 
do de obtener por la fuerza lo que 
entienden no ha sido reconocido en 
la ley”. Que, por lo tanto, sostiene el 
fallo, “no puede desconocerse que *' 
los delitos imputados a Pedro Gómez 
López responden a ese fin político : 
referido, y que el robo y la asociación 
para delinquir, ésta no incluida en el 
tratado de extradición, que es 
taxativo, impiden la extradición en 
trámite, aquél por responder a un 
móvil politico y ésta por no estar 
comprendida en el tratado”. 
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Finomzas de la OLP 


De las vacas gordas 
a las vacas flacas E 


París (AFP) 


cipalmezte, pero tessbién la re- 

cesión mundial, la caída de los 

precios inmobiliarios, mdajeron 

esos haberes, señala un antigno 

dirigente de lOLP en el extran- 

jero que pidió el anoaimato. 
Como 


comsecuencia, el pre- * 


sapuesto de da OLP se redujo a 
unos 140 millones de dóleres en 
los dos últimos alos, agrega, 
explicando que el último año las 
fiasnzes de la organziación “no 
cesaron de agrsvarse”. 

El Fondo Nacional Palestina, 
cuya sode está en Amen, es 


comtribución del 5% de las im- 
grezos avenies de los palestinos 
que viven en el extranjeso (se 
estima wnos 500 millones de 
délees) y por la ayuda de los 
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"Israel as 
su poder militar 
en sur de Líbano 


Maria rous, LÍBANO - ISRAEL 
envió ayer más cañones pe- 
sados a su “zona de seguri- 
dad” establecida en el sur del 
Líbano, tres días después que 
guerrilleros dieron muerte a 
nueve soldados israciies. 

Seis piezas de antillería 
autopropuisada de 155 mm 
cruzaron la frontera al ama- 
nocer de la vispera, primer 
refuerzo que lega desde que 
Israel prometió vengar las 
mutrtes del jueves, informa- 
ron fuentes de organismos de 
seguridad 

Un grupo radical palesti- 
no pro-iraní posteriormente 
amenazó con atacar con co- 
hetes el norte de Isracl si el 
Estado judío ataca a blancos 
Civiles libaneses o palestinos. 

“Advertimos al enemigo 
sionista (Israel) que no debe 
realizar ningún imento de 
aacas dos caropamentos pa- 
lestinos del JLíbano va civiles 
entre nuestros pueblos pajes- 

? tino y hibanés, porque nuestra 

respuesta será atacar de in- 
mediato con cohetes fos 
asentamientos norteños del 
enemigo”, indicó el Movi- 
miento Jihad Islámica en Pa- 
lestina (13 MP)en un comuni- 
cado. 


A 
A 


Guerrilleros del MP dis- 
pararon coberes Katyushas 
costra el norte de Israel du- 
rante una ofensiva israelí de 
una seman2 contra el sur del 
Líbano, el mes pasado. 

Israel ha dicho que con-  ! 
testará los atazues del jueves, 
los más mostiferos contra 
tropas israclíes en el Líbano 
desde 1985, pero sus opcio- 
nes son limitadas contra el 
moyimiento Hezbollah (Pas- 
tido de Dios) pro-iraní. 

Fuentes de organismos de 
seguridad descartan una res- 
puesta similar a la ofensiva 
isractí de julio, acompañada 
pos cañoneos marítimos y te- 
rrestres contra el sur, que die- 
ron muerte a 130 personas, 
en su mayoría civiles, hirie- 
son a más de 600 y expulsa- 
ron a 300.000 de sus casas. 

Fuentes de la ONU intor- 
maroa que Israel completó la 
semana pasala el retiro de 
tropas extras, tanques y pie- 
zas de artillería que envió a la 
zona para la ofensiva, luego 
de la muerte de siete soldados 
en julio. 

Un importante funciona- 
rio isracií infurmó ayer que 
Isracl “está calculando” su 
reacción a las muertes del 
jueves por parte de Hezbol- 
ah, pero quiere preservar el 
cese del fuego que detuvo su 
ofensiva en julio. Usi Lu- 
bani, pancipal aegociador de 
paz israelí y sy principal au- 
toridad en el Libano, dijo a 

la radio militar que “ke ent- 
tendimientos” en que se basó 
el cese del fuego en el que 
acá coma mediador | 
EEUU, inciden en la res- | 
“puesta de Israelalnuevoata- * 
que. M (Reuter) 
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tra Rahman y sus seguidores, 20 
la misestro de Justicia, Janet rá una ley 
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Líder de conexáo Manágua é cagado em S 


FERNANDO RODRIGUES e 


viam regras pasa construcáo de 
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6 CLAUDIO JULIO TOGNOLLI eS chamados por eles de 7 dd Caso comecou com 
E peer Les DIO: Oo, Della denia: explosáo de bunker 
A Folha obteve com exclusivi- Miguel anios ca ha sáo normas a serem ado- Da Reportagem Local 
dade relatório sobre as atividades tadas nesses cativeiros. A mais 


criminosas, em todo o mundo, do 
basco Miguel Larios, nome falso 
de Eugenio Arzallus Tapia. Mili- 
tante da organizacáo separatista 


Nome: Eugenio Arzallus 
Tapia 


Idade: 34 


curiosa delas diz que os seques- 
trados deveriam ser **fotografados 
em máquinas Polaroid, posando 
ao lado de jornais, para mostrar ás 


No dia 23 de maio passado 
a por acidente, um bunker 
Manágua, capital da Nicará- 


* familias e'h imprensa que O se- pa. O e vs polas 
mo ras O EMO PIOSUTICO | Naciomaldade: Mass na | questrdo pags bem”. Ábil D- de El Salvador. um brago de 
rovíncia basca uipuz- niz, 08 citários Luiz Sales y 
| Com, ao norte da Espanha. (85) e Geraldo Alonso Filho (33) Frne Fabio Mar de ir 
A ficha criminal de Miguel e o ex-vice-presidente do Brades- tagáo Nacional (FMLN), também 
di a. E | o E esp il 
local onde está baseada sede mun- je > , aba ee BoIDA uetes, armas e uma lista com 
dial da Interpol (Polícia Interna- Ber e Pa. acusado * siones oe rebote ete de 65 brasileiros 1 serem 
cional). Ontem A a ño remeteu a de ser um dos mentores da A ficha de Tapia revela que ele uestrados, além dos 
e apia re es seq phssapor- 
ficha ao dele omeu Tuma, rede internacional de se- teria feito um: ataque a tes dos canadenses Christine Lg» 
Jr., que inve ea pela Interpol o questros evidenciada com a cont a Central Nuclear de pa mont e David Spencer, presos em 
sequestro do po o Abilio exploslo do bunker. , na Espanha, em 1978. É Sko Paulo pelo sequestro de Abi- 
Diniz, em Sáo Paulo, em 1989. actuado também como responsá- lio e y ..e do bunker 
8 ““Larios € procurado no Brasile +. amar em ssóneltios, llo 9 pe aro de prtead er 
Ulima vez depa que tora + 90 Morimesio Ravojucionio de — al lena de Ei, qe 
gara : nl mia gui il 
a feta de Mg! Lario que ele de ss 1 pro q 
.terja praticado 28 acdes terroristas em Sho Paulo, din E 
€ vequestros entre vb e 1983, epa 
na Espania, e Prenáa no MIR, End 
enirou no ETA em 1 | 
rta basco Domin- 
O, O *Y a ra a 
E q. Topia pas- Pague! Lada 
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En Honduras y Nicaragua l 


Escondites de armas del FEmin 


M anagua (Efe). El Frente Fa- 
rabundo Martí para la Li- 


beración Nacional (Fmln) 
la_exutencia_en Nicara, 


qe 
E 
5 


condites) de armas que tenían en 
este país 


El anuncio lo hizo ayer el mi- 


ES de Goberna- 
Mendicta, que tam” 


Revolucionario del Pueblo (ERP), 
ahora llamado Expresión Renova- 
dora del Pueblo, que en marzo pa-. 
sado había entregado al gobierno 
de Managua un lote de armas, ha- 
llado a unos 17 kilómetros al : 
Sureste de esta capital. 
Joaquín Villalobos, secretario . 
general de la ERP, envió ayer una 
Carta a la presidenta nicaragiense, 
Violeta Chamorro, en la que ad- 


> AR fla 74, 


YETI EN 


: ción, Alfre mite la responsabilidad de dos 1d 
i —bién indicó que en Honduras, en “remanentes”? de materiales mili- A : 
| un sitio no precisado, existe un  tares localizados en Managua y 4 me 
quinto arsenal oculto. “en una zona del interior del país, | e 
Í Mendieta, que se entrevistó qUe no fue precisada. j z 
hoy con el jefe de la división mi- *Me da pena comunicarle lo e E 
- litar de Onusal, coronel español anterior, ya que sin lugar a dudas | , 
Luis Alexandre, dijo que dos es- constituye una irresponsabilidad y 5 
¿ condites pertenecen a las Fuerzas de parte nuestra, pero mayor e 
s Populares 1), iresponsabilidad sería no decir- ; 
El s propietarias del arsenal descubier- jo”, expresó Villalobos en la mis- z 
El toy to en mayo pasado en Managua. iva tras explicar que la existencia ¡ = 
Los otros dos depósitos de ex-. de los dos depósitos fue descu- 
mlosivos y municiones, añadió  bierta después de una intensa ¡n- E 
Mcodieta, pertenecen al Ejército vestigación. : 
+ t " E 
a Y Tratado permite fliberacáo de e : 
ES LUCIO VAZ bre o andamento do sequestro na * E 0 
E Da Sucursal de Brasilia véspera da eleicáo. 2 Pe 
a E E cade — ¿A Jestica de Sáo Panlo chegon a : 5 
E o a o Pe demncias de tortara e uso político | E 08 
: aprovado ontem Senado do sequestro, feitas terrorista : e 
deral, possibilitará que os cana- pda io E de 
denses Christine Lamont e David lino arquivou o processo devi ; ms 
_ Spencer, imegrantes do grupo que 208 é conflitantes dos Í Z 
sequestrou o O sequestradores. E E 
3 Diniz, retoraera a seu Suplicy espera Canadá í EA 
z $ senador Eduardo Swplicy (PT- Criss e David e iinisca saeio | 
SP), espera que a ia seguros e informeza todos os deta- y 
z Nidos possibilite o escla- 5 epa ¿ 
Y A , cujo des- rr pt ¿ E 
pl fecho ocorseu o dia da eleicáo Eon o e | : 
E presidencial de ; Ministério da Justica do : 
1 O senador sustenta que a divul- pa 
Ar Brasil e jento ao Senado. O pai de 
É gacto, de dodo de Christine também pedi 
i influcacion o resultado da eleicáo, pediu a assina- 
prejadicando o candidato do PT tura do tratado. Christine afirma ¿ 
| - Le : A > que é terrorista política e que foi : 
j Luss laécio Lula da Silva. Um dos - E q 
l - sequestradores — f0i _ induzida a participar do sequestro É 
| - vestido uma camiseta de campa- — "O ] 
¡ ná de PT. Em depoimento pres- A CNBB (Conferéncia Nacional | 
tado ma Penitenciónia Feminina do dos Bispos Brasileiros) já interce- 
Estado, Clwistine disse a Suplicy deu, mais de uma vez, junto 20 ) 
A A | 
vestira ] , O presi- : 
Na tribaaa do Senado, ontem, — dense da CNBB pedia ao ministro | 
. Suplicy se o irmáo do  Maurício Corréa que expulsasse t 
cx presde Pon Collor de os condenados a 28 Y 
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Una mujer murió y dos hombres 
resultaron heridos cuando unos des- 
conocidos dispararon contra un 
puesto de policía en la provincia de 
Asiut, a 385 kilómetros al sur de El 

Las víctimas viajaban en un co- 
che privado cuando fueron alcanza- 
por los disparos, a unos 50 kiló- 
al norte de laciudad de Asiut. 
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Los kardos viven en problemas: 2 los ata- 
_ques que sufrían desde Bagdad, ahora se 
. suman los ordenados por las autoridades 


| iranbes. Pero, pese a las bombas, su ín- - . 
: fuencia sigue creciendo. E , e 
] - IRÁN- _ A 
| cds _ A 4) Números de odio , 
q ] e ] Da, Pad CS 
á La clave Kurda Alemania es señalada como el país donde con mayor frecuencia Je ' 
| : producen actos de violencia contra extranjeros o miembros de minorías ... : 0 
Los kurdos, una población de casi 20 millones de personas, : étnicas o' raciales, Pero también es el lugar donde las autoridades Hevan”. - y EA 
extienden en diversas zonas de Siria, Turquía, Armenía, el registro más meticuloso de esos hechos. En base a los dates que.. 
irán e Irak. En los últimos tres meses, lsán se ha concentrado siguen, esperan desarrollar políticas que prevengan los conflictos. dada 2. 
" en atacar Boulla, el cuartel general de los rebeldes kurdos de * A 
3 E rán: un pequeño villorío de 50 casas de madera, enclavado en medio de Año 1991 1992 1993 VICTIMAS (1992) : , dad 
E un oasis, donde se edita un diario y transmite una radio. Más allá de los " Rombes 3 14 4 Extranjeros 1996 E. LA 
ataques aéreos, los rebeldes kurdos se ingenian para sobrevivir. Y para Jedios 2 E o a 
robar bebidas gaseosas de las ciudades iranfes que luego venden en las” Incendios 380 708 190 Políticos cy VET La 
. calles de los poblados kurdos... : A Otros incidentes 48 1.120 333  Otes. 1.336 
Uno de los grupos kurdos de más larga trayectoria es el Partido Meridos 00 A a 
Democrático Kurdo de irán. Más que un Estado independiente, lo que SE 22S" 300: ARA - 
busca es autonomía y derechos culturales. Uno de sus líderes, Selami Huertos 3 0) 5 $ q DE LOS AGRESORES - | 
Azizi, afirma que: “Los iranfes están mejor equipados, tienen todas las : : $ z 
ventajas de ser un Estado. Pero no tienen fuerza política, su única fuerza EDAD DE LOS AGRESORES Estudiante 4% ] 
es una base militar en cada colina”. ALRADOS: 11992), pia collcado M8 
| Los países con población kurda se han reunida para tratar, juntos, de Menos de 18 239%  Mministativo.. j ” 
evitar el surgimiento de un Kurdistán independiente. Pero el consenso no 18-20 43.3%  Desemplendo E 9% 
es fácil en esta intrincada región del mundo. Siria e Irán apoyan a las 21 -30 ——29.9%  Máloc o conscriplo qee 
guerrillas kurdas en Turquía, Turquía y Siria ayudan a los kurdos en Irak. 31-40 ——-2.5% Obrero sin cabficación ......————+-1% 
Y los kurdos iranfes tienen un relación con fraq que les permite llegar al 41 y mayores 0.4% Otros : 1% 
mundo exterior. * A S , a 
1 


manos de sus captores, aca : 
Devid y Tania apayocionon suey fati- zon cn Tesqpía la muerte de conú 7.000 + 
godos y adusitieson que pasaron días PAS comnó la acción - 
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Terrorismo en Estambul contra turistas alemanes 


(ANSA) 


El atentado de ayer no es el 
primero de este teaso verano Eauaso, 
turco. El 10 de agosto, tres turis- méticos pera obtener la hiburs- 


activo en Tumpaía Cxivasad, so- E Soshss, corca de la freaicra iras, 
Sión que reivindicacesas patria, :: sim excluir la posibilidad de que 
y dande comete secuestros de * seam ierledados e ión. 
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Italia y Suiza reaccionan por los | 
rehenes en poder de los kurdos 


Angelo Palego y comtaciocon 
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lEstados Unidos 


ORDEN 
DEPORTACION 


.contrael clérigo islámico integris 
Omar Abdel Rahman y le deneg 
asilo político en Estados Unidos. 

Abdel Rahman, había apelado 


El juez Charles Brieant conside- 


te al menos diez días. 
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fue una operación suicida e 
: S El Cairo (AFP) tessorista prófugo ficha- destrozado, y 
EXPERT por Alenes Les da por a pola. tado el 2 
E asterio. Llevaba docw-  delcomendo suicida. idas 
cias; ayer un copón epp- por 
a le hipótesis de que un cio) ' Nazih Noshi Rashed Ahmed |. 
> : suicida fue respon- Las investigaciones pol- “siguió en : 
soble del atentado en que ciales se centraron cn otra curso especial de entreno. perpprsa 
q ri A victima, CUYO CNEIPO, re BCO fabricación y e 
; ministro del huserior, gunezal - plenamente destrorado 9 pos explosivos”. ja 
j 1 Hassas Al Alá. - explosión, estaba también En el Ministeno se locon- E 
iS - a id del qa ree os ae 
cuerpo ; 
dos de los presuntos autores acribillado de fragmentos ñ Panao $ : 
del ataque con explosivos metálicos provenientes dela  clandestima”. En la época del . 
figuran entre los cuatro muer- moto. Sadare ya había ¿ 
tos Los encasgados de la in  sidodetenido por. i 
E o Poy Lemesterk asin a gir En 1991 participó 
e un c que e ia o 
E EPAEE EA al debía sentado sobre temente en el 
>: +: |. bado de la moto donde se la moto, seguramente con su contralacárcelde Tara, cerca dr? 
ps encontraba la bomba. Ese , Esperado que deElCaso,dondesecaceen- |... 
E je 2 +=] herido se encontraba pasara el convoy ministeral, tran detenidos la mayoría de Lens 1 
E do ea el hospital antes de indicó MENA. los integristas, indicó la mis- in sops A 
E +4 ¿0:] fallecer. . Cuando éste llegó a su ma fucate. * 
k Según la agencia MENA altura, uno de los hombres Sisecoefinmalamsis del. y como 
A 3 > 3] que cita el Ministerio del activó la bomba que mató a comando suicida, el atentado 
$ Interior, la policía se quedó uno de ellos e hirió al otro.  delmiércoles sería un vecico + 1 4400 | 
E muy intrigada por la presen- El periódico de oposición en la lucha de los integristas A 
cia de ese hombre Ab Watd indicó que el Tri- contra el poder, explica un 1 
ve herido al lado de la moto. —bunal de Seguridad del Esta- espec occidental ca k 
E Fue identificado como do había reclamado tres au- de seguridad. Al y 
A Nazih Noshi Rashed Ahmed,  topsias sucesivas del cuerpo  tomartodoslosriesgosyalno | Í 
| ] ¿ ado e CAE EA o. | 
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ques plate ac dd: 


pa agente de Esta- 


dos Unidos 
Jamáa aseguró 


: A Jihad) para 
hermanos 


hacer justicia a los 
mártires y a los héroes artosta- 


Awm” capiurado el lunes pasa- 


procesos, 

La víctimas del atentado de 
ayer, un general de policia y dos 
agentes - su chofer y sus guar- 


sadicaron focas de la policía 
a 


prose- . vil el sábado hacia las 21.00 . 
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Montevideo, 17 de setiembre de 1993.- 


PEDIDO DE INFORMACION N*012/93 


V 
1 
| 
¡ 


ASUNTO: INGRESO DE IRANIES AL URUGUAY 
TEXTO: : 

Solicito antecedentes de los siguientes ciudadanos 
Iraníes cue han solicitado visa para ingresar al Uruocuay en lo 


que va del año 1993.- 


e 


NOMBRE: KHORRAH NOZZARD MARYAM 
FECHA NAC.: 14.03.65 
PAS.SERV.: 082186 

PROFESION: AMA DE CASA 

ESTADO CIVIL: CASADA 


NOMBRE DEL CONYUGUE: GHOLAH HOSSEJIN NOZZA 


NOMBRE: ROUHI ROUHIPOUR 
a FECHA NAC.: 26.04.46 

PASAPORTE: 229302 

PROFESION: NEGOCIOS ( IMPORTACIONES-EXPORTACIONES) 


ESTADO CIVIL: SOLTERO 


NOMBRE: SAMANDARI NAJAFABADI SAEID 
FECHA NAC.: 06.09.57 

PASAPORTE: 2939949 

PROFESION: MEDICO 

ESTADO CIVIL: CASADO 


NOMBRE DEL CONYUGUE: ZOHREH POORAZI1Z1 


A e 


| NOMBRE: MIRZA HOSSEINI FAKHRI 


FECHA NAC.: 1964 
PASAPORTE: C.3245918 
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Junta de Ismael Cortinas será 
presidida por Carlos Carbajal 


TRINIDAD (por Heber Escondenr Muñiz).- El Sr. Car- 
os Cartnjal er muev Presidente del Junta Lal de 

Ismael Cortinas, quien fue impuesto en el cargo por el 
Intendente Municipal de Flores, Sr. Walter Echeverría, 
al haber renunciado recientemente el Sr. Edgardo Pra- 
de. 


Prado había renunciado por razones que emanan de 
hechos suscitados en una sesión de la Junta 


Departamental, 
.donde fueros recibidos los integrantes de aquella Junta 


Lecal para realizar planteos diversos que apuntaron al 
desarrollo de la localidad cortinense. 
El jerarca municipal de Flores le aceptó la resuncia e 


Activamente se vienes ajustando detalles imherentes al 

A O o ica o il 

de una iniciativa o movilización 

ondaa e deapetas dl tomé de la población ce pelao 
la defensa y preservación del medioambiente. 


Durante un mes 


ElHA Y -10 73 
Procescct oro. DA 


OBSERVA .. 


de la ensciñanza, que apuntan a sensibilizar al departamento 
y al país sobre un tema que a todos preocupa. 


Asimismo se piensa desarrollar un trabajo cientifico 
para comprobar el grado de contaminación del arroyo 
Porongos, de donde se abastece de agua potable la pobla- 
ción de Trinidad. 

Varios son los grupos que están detrás de esta idea de 
Flores por la Vida, los cuales aportarán inquietudes para 
conformar un vasto programa de actividades. 
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Una trinitaria preside Federación 


| Nacional de Profesores de Secundaria 


ru setusta de la Prefepera de Lbermtara 
bio Dino Allende, quien 65 vis colirio 
A 


+Más allá de lo personal, la presidencia de 
án Sesa Allende ca la FENAPES deja afir- 
sdp el protagonismo del interior en la direc- 


re cad 


caian dl ltaleccaliFels: 
fa ya estaba dedo, porque el anterior Presi- 
nee Pued. Méstor Silvestre era de Cerro Lar- 
k. pero ya anteriormente se habían dado otros 
esúdentes del Emterior. B 

: Basel Imesior y Montevideo en lo que esta- 
ho rabajuado cs por una Federación de Pro- 
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fesores de Enseñanza Secundaria unida, fuer- 
te, solidaria y más humana en la medida en que 
vamos a romper con los sistemas clásicos y 
tradicionales. La Federación, sin 

es de todos y somos todos; desde los lugares de 
trabajo que nos competen, desde los lugares en 
el país en que estamos, unidos y convocados 
por el mismo fin que es la Educación Secunda- 
ria desde el punto de vista gremial para buscar 
caminos de aproximación en esta etapa que nos 
vaa tocas vivir en estos dos años muy especia- 
les. 

Entramos ahora a un trabajo enmarcado en 
el tema de la Rendición de Cuentas, vamos a 
tener próximamente en un año electoral y nues- 
tro mandato culmina en agosto del '95, donde 
ed soc crol ao 


protagonismo, por 
En el Ejecutivo de la FENAPES pero ya en la 
O 


a aio puto een 
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hecho. Desafío para una asociación como la 
nuestra que está trabajando desde el *85; desa- 
fío para cambiar la cara a una Federación con 
una presidenta mujer, un hecho que nunca se 
había dado; desafío en otra cantidad de cosas. 
No hay que olvidar que Flores es la asociación 
que integra el Ejecutivo por vez primera y que 
la presidencia recayó justamente en nosotros. 

El Interior ha marcado presencia en la Fede- 
ración, por ejemplo en el tema de la huelga en 
marzo, aunque no fue nuestro caso. 

Creo, en definitiva, que el pensamiento 
gremial ha cambiado en el país, desde Monte- 
video han visto que en el Interior tenemos una 
perspectiva propia, tenemos aspiraciones y 
sobre todo un trabajo constante, eficaz aunque 
a veces silencioso. 

- ¿Cómo se ve desde la presidencia de la 
FENAPES la difícil situación de la enseñanza? 
- El momento educativo en este país, la 


propuestos están cn proceso de 

estudio; en la Mesa Ejecutiva se han planteado 

proyectos y estrategias para comenzar a traba- 
jar firmemente. 


- ¿Cuáles son las propuestas de la Federa- 


cada uno de nosotros tenemos que trabajar en 
las distintas corrientes políticas en el marco de 


un pluralismo que se da en la órbita gremial y 
especificamente en la FENAPES, 

- ¿Cuálesla opinión primaria que se tiene de 
las propuestas de cambios que han surgido 
últimamente del Consejo de Secundaria? 


- El tema de cambios a nivel de Enseñanza * 


gremial . 
- El tema de las ATD es uy claro para sé, 
porque he trabajado y embanderado con cllas. 
Son instancias de diálogo muy fecundas y de 
mucha riqueza. A través de las ATD hemos 


El Consejo respeta las propuestas metedo- 
lógicas que emanan de las Asambleas posque 
se ve que se hace ua trabajo con mucha serño- 


dad y raucha profundidad. 


erba apli par rspbr 
donde hemos 


peso calidad aie- 


ica desdeel punto 
que incide a 
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“Muchos que nos criticaban en el año '89, hoy enarbolan nuestras mismas banderas” 


” 


Mid 


Tercer Polo promueve mayor representatividad: 


y democratización de la central de trabajadores 


Con el propósito de ''iniciar un cambio profundo de objetivos, metodologías 
y prácticas en el Pit-Cnt, impulsando una mayor representatividad y 
democratización del movimiento sindical”, el 25 de agosto de 1989 se 
constituía formalmente la Corriente Sindical Pluralista Independiente, más 
comúnmente denominada Tercer Polo Sindical, constituida 
mayoritarlamente por dirigentes afines a los partidos tradicionales y al 
Partido por el Gobierno del Pueblo (PGP). Hoy, a cuatro años de ese 
histórico momento, El Día entrevistó a los principales dirigentes de este 

“onglomerado: Zelmar Piazza (Atss), Gustavo Birriel (COT), Emesto 
Piñeyro (COT, Baltasar Fierro (COT), Delma Pérez (Postules), María del 
carmen Didi (Postales), Carlos Antelo (Atss), Carlos Longo (Sutel) y 
Eurípides Herrera (Judiciales). i 


por Luls Curbelo 


—¿Qué los llevó en el año 
'89 a nuclearse en torno a esta 
Corriente Sindical Pluralista 
lodependiente? 

Birriel, --En ese momento 
nosouos veíamos dentro del 
movimiento sindical ciertas li- 
milaciones para nuesto accio» 
nar ideológico. Nuestra agrupa» 
ción surge en respuesta a una 

determinada situación política 
que se daba en el Pit-Car carac» 
terizada por una falta de partici" 
pación y de democracia interna, 
Siempre dentro de la central y 
siempre pensando en una única 
y fortalecida central de vabaja- 
dores, 

Hoy vemos con satisfacción 
que muchos compañeros de dis- 
tintas tendencias han tomado las 


mismas posturas que nosotos qVE nos da la puuta de que no 


A! equivocados en el 
camino que iniciamos, 
e Piazza. Creo oportuno 
agregar que también buscába- 
mos que la central no fuera una 
herramienta de ningún partido 
político, que fuera un fin en sí 
mismo y no un medio para ex- 
presar la posición de determi» 
nado sector hegemónico, cosa 
que todos sabemos que pasó. 
Birriel. —A nivel internacio. 
nal debemos aclarar que esta: 
mos de acuerdo con lo que son 
los lineamientos actuales de la 
Organización Regional Intera- 
mericana de Trabajadores y la 
Confederación Intemacional de 
Organizaciones Sindicales Li: 
bres (Orit-Cios)), y con la Af- 


Gustuvo Blrriel (COT) 


eo aquel momento, lo cual nos Cio, central sindical de trabaja» 
purece muy reconfortante por» dores de los Estados Unidos. 


«La realidad social y sio- 
dicul ha cambiado bastante 
desde 1989 a la fecha, entre 
otras cosas por la cuida del 
1] Dioque comunista eurupeo, 
Y ¿cómo ven la realidad actual 
del movimiento sindical uru. 
guayo?, ¿por qué en todos es- 
tos años el Tercer Polo Cero 
'Í decirse que desapareció de la 

superficie? . 

Birriel, —En lo estratégico 
hemos visto que hoy no es 
oportuno que cada tendencia 
salga a discrepar a la luz he 
día, sino que nos parece más 


adecuado que en cada gremio y 
en todo el movimiento sindical 
apuntemos a lograr una mayor 
democratización de la central. 
Nos pareció que estratégica» 
mente no era conveniente que 
por cada cosa que se hiciera se 
saliera »a decir: Yo lo hice, el 
otro no lo hace; porque sin duda 
eso no ayuda a que se den los 
cambios que necesita el movi» 
miento obrero, 

Sí vernos rr lion 
importantes en muchos compa- 
feros, tal vez por la caída de los 
muros, pero en definitiva se ex- 
tán tomando banderas que ui 
1989 eran nuestras, No creemos 
uportuno en este momento estar 
buscando de quién cra la idea 
sino que lo importante es que 
esos conceptos se lleven a la 
práctica, vengan de donde ven- 
gan. 

Novotros pretendemos que 
los cambios se instrumenten por 
la vía del razonamiento y no co- 
mo producto de la confronta» 
sión y es por eso que el Tercer 
Polo no plantea lineamientos en 
sad uno do nuestros gremios, 


como lo hacen otras tendencias, 
sino que tenemos una estrategia 
globi todo el movimiento 


Antelo. —El Tercer Polo tie- 
ne como definición la plurali- 
dad de ideas y como objetivo el 
fortalecimiento efectivo y ía) 
de la central de trabajadores y 
no reclama lugares dentro de la 
conducción, porque éstos deben 
ser la consecuencia de la deci» 
sión directa de los trabajadores, 
a través de sus sindicatos. 

Apostamos al fonalecimiento 
de los sindicatos, que son la 
Única herramienta válida de los 
vubajedores, y a la unidad ver- 
dadera de los Obreros como me» 
tor vital de la sociedad, para 
que sean los gremios los repre- 
sentantes eñ el Secretariado y 
no los sectores políticos, y que 
no se repartan los cargos —c0» 
mo se ha hecho hasta ahora— 
según la pertenencia a LaJ o cual 
corriente, 

Como corriente nosoros no 
aspiramos a cargos de conduc» 
ción, sino que procuramos una 


los sectores más radicales del 
Pit-Cot, ¿a partir de esa cop- 
frontación Ínicial cómo ven 
ustedes el relacionamiento ac- 
radial] 
PA Herrera. —Esa confrontación 
inicial yo creo que tenemos que 
valorara cn el momento es que 
Ade va Domos da dond ee 
poca a concreta: el res. 


algo que se estaba perdiendo en 
el movimiento sindical: mirar 
por el único interés de los sindi- 
catos que son los trabajadores. 
Mucha gente nos criticó por- 
que les pareció ver en este mo- 
vimiento una cosa diferente o 
alternativa a la central única, 
pero creo que despula:los he» 
chos les fueron demostrando a 
todos que nuestra posición den- 
tro de los sindicatos siempre ha 
sido en pos de la militancia y de 
ta democratización, y por ¿ue 
De de apoyo total a la cen» 
tl única. 


Si en algún momento se dicra 
una etapa de autocrítica de lus 
sectores que tanto nos comba- 
tieron cuando nos iniciamos co 


(Pasa a pág. 23) 


mayor democratización de los MEAN 


sindicatos y concomitantemente 
de la cenvral, 

En el momento de la 
creación el Tercer Polo fue 
muy duramente criticado por 
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(Viene de pág, 22) 


1989, creo que terminarían por 
reconocer que estaban equivo- 


cados respecto a nuestras inten- 


ciones. 

—¿Los actuales orgamis- 
mos del Pit-Cat no son demo- 
eráticas para el Tercer Polo? 

Bisriel. —Hay una diferencia 
entre democrático y representa- 
no podemos inmiscuimos en los 


Los postulados 
fundamentales 
de la corriente 


DS era la incfica- 
cia, la falta de credibi- 
el da- 


hidad de los trabajadores, 


elaborado en el año 1989 donde =. 


el Tercer Polo expresa sin pria- 
E alados 


la nación se= soxx 


la Mesa Representativa actual 
un sindicato con 300 afiltados 
tiene la misma voz y voto que 
uno de 13.000. Eso para noso- 
tros es fala de representativi- 


dad, no de democracia. 

Quizás la fata de democracia 
se de pos el lado de la falta de 
participación de los trabajadores 
y es a lo que nosotros apunta- 
mos: logras una mayor integra- 
ción de todos los obreros en tor- 
no a su sindicato. 

Lo que sí exigimos del movi- 
miento sindical es que haya una 
mayor represemtatividad y que 
exista un voto ponderado dentro 
de la Me<a Regresentativa. 


ca particulas que se 
plantee en los distintos gremios 
muchas veces funciona amplia- 
do. 

Hoy día tenemos un tema es- 
pecialmente planteado que es lo 
relativo al Y Congreso del Pit- 
Cnt en agosto. 


También tenemos plenaños 
nacionales que se realizan una 
vez al año en fecha cercana al 


nominada Mesa Coordinadora 
que tiene el objetivo de recibir 
los planteos de los gremios don- 
Je tenemos representantes y co- 
ocdinar las acciones de la co- 
mente en esos temas especifi- 


a LS 
Domingo 20 de Junio de 1993 4ua) 


cos o en las situacion » 
generales. 

Uh ! so 
un trabajo imenso a nivel del 
Sindicato Unico de las Telec-> 
municaciones (Sutel) donde una 
lista conformada mayoritaria- 
mente por integrantes del Ter- 
ozr Polo se constituyó en la se- 
gunda fuerza dentro de esc im- 
portante grenúo de akaxe 
nacional. 
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E O UN | grupo integrista egipcio EE IN E E AA 
are dr] Hermanos Musulmanes” con- —,.:: :. e . 
" denó el atentado cometido el me 
Desh to. Cros "pa | miércoles contra el ministro del | +90 lito cnt o 
: Interior, Hassan al Alfi, y lanzó | PO A E 
EY llamamiento a la población A A 
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ATENTADO 


para que “haga frente a los auto- 
res de actos criminales”, 
En uncomunicado publicado + 2200000 ci ee ga ba 
en El Cairo, el movimiento inte- : : 
¿ grista más antiguo del país afir- |: 
.. ma que “el Islam se opone a |. 
cualquier forma de violencia” y 
. que el atentado, que produjo tres 
¡ muertos, “no puede ser justifica- 
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El aeropirata había tomado como rehenes a 131 pasajeros la tripulación y afirmó | 
tener una bomba con la que haría estallar el avión si no cumplían con sus demandas 


Capturan a egipcio que secuestró un Boeing y exigía la 
liberación del j jeque ciego detenido en Estados Unidos - 
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La justicia estadounidense acusó al jeque Abdel Rajman de terrorista 


=> 


“Nos vengaremos en todos los 
intereses de los Estados Unidos” 


El Cairo - Partidarios egipcios del jeque Omar Abdel 
Rajman, acusado de haber ordenado actos terroristas en 
los Estados Unidos, amenazaron con asestar golpes a 


blancos estadounidenses. 


a amenaza provino de una 

j declaración de los tres prin- 

cipales grupos musulmanes 

fundamentalistas, leída a un perio- 

dista en la población meridional de 
Asstut. 

“Nos vengaremos en todos los 
intereses y ciudadanos de los Esta- 
dos Unidos, ya sea en Egipto o en 
el exterior, si le lega a ocu- 
mir algun daño al jeque Omar”, 
dice la declaración. “No nos ren- 
diremos ante estos actos 
provocadores llevados a cabo por 
los Estados Unidos y Egipto, en- 
juiciando al jeque”. 

El gobierno egipcio dice que toda- 
vía quiere que Estados Unidos le en- 
tregueenextradición a Abdel Rajman, 


para que sea enjuiciado en Egipto. 

El miércolesel gobierno estadou- 
nidense acusó al clérigo de ordenar 
“una guerra de terrorismo urbano”. 
Se le acusó de jugar un papel en el 
atentado dinamitero perpetrado en 
el Centro Mundial de Comercio y 
en otros complots frustrados para 
hacer volar otros inmuebles pro- 
minentes de la ciudad de Nueva 
york, para atacar instalaciones mi- 
litares estadounidenses y asesinar 
al presidente de Egipto Hosni 
Mubarak. 

El jeque, encarcelado en Nueva 
York desde el 2 de julio por viola- 
ción de las leyes de inmigración, ha 
negado su involucramiento en esos 
hechos. 


OZ 


La declaración de los grupos 
radicalizados egipcios acusa a los 
Estados Unidos de “querer liquidar 
la corriente islámica (...) luego que 
dio prueba de su poder agresivo y su 
capacidad para gobernar al mundo 
y eliminar la corrupción”. 

“Llevaremmos a cabo actos adi- 
cionales en la sagrada lucha si el 
régimen (estadounidense) no retro- 
cede de su posición respecto del 
jeque Omar Abdel Rajman”, dice 
en otro pasaje la declaración. 

El documento fue dado por Al 
Gamaa Al I[slamiya (Grupo 
Islámico); la Vanguardia para la 
Conquista, y el Jihad (Guerra Sa- 
grada). 

Abdel Rajman, de 55 años de 
edad, es el líder espiritual de Al 
Gamaa, agrupación que ha venido 
librando desde hace 20 meses una 
sangrienta campaña para derrocar 
al gobierno secular de Egipto. MW 
(AP) 
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Temen represalia islámica  ' 


» la Policía puso en marcha una intensa opera- A 
desarticular al grupo terrorista. A 


al Gobierno estadounidense que tomarán medidas de conversaciones eutre Jos terroristas en las que, según 
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Un día después del secuestro de un avión en Diisseldorf por un pirata fundamentalista 


-El jeque egipcio será deportado en 10 días 


Nueva York - Un juez 
federal estadounidense 
respaldó ayer la orden 

de deportación del jeque 
integrista musulmán 
Omar Abdel Rahman, 
aunque no podrá ser 
deportado al menos hasta 
dentro de diez días. 


bdel Rahman fue vincula- 
A do con varios sospechosos 

del atentado contra el 
World Trade Center de Nueva York 
en febrero pasado y con otro 
complot terrorista frustrado en ju- 
nio, pero ha negado públicamente 
toda implicación en estas acciones 
terroristas. 

Al respaldar la orden de depor- 
tación, Charles Brieant, magistra- 
do de White Plains (Nueva York), 
declaró que “hay motivos razona- 
bles para considerarle como un 
peligro para la seguridad de Esta- 
dos Unidos”. 

Las autoridades norteamerica- 
nas creen que Abdel Rahman estaba 
al tanto de las conspiraciones te- 
rroristas de sus seguidores inte- 
gristas islámicos, pero no lo pro- 
cesaron porello, aparentemente por 
falta de pruebas. 

En cambio, sí lo acusaron de 
violar las leyes de inmigración de 
Estados Unidos. Está encarcelado 
desde el pasado 2 de julio. 

El jeque integrista había apela- 


- dolaorden de deportación cursada - 


por el Servicio de Inmigración y 
Naturalización (INS), y se cree 
que sus abogados recurrirán el 


— 


Abdel Rahman ha negado cualquier implicancia con occiones terroristas 
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dictamen del juez Brieant. La de- 
cisión del magistrado se anunció al 
día siguiente de que un egipcio * 
secuestrara anoche un avión de la 
aerolínea holandesa KLM, al que 
obligó a aterrizar en el aeropuerto 
alemán de Diisseldorf, y pidiera la 
liberación de Abdel Rahman. 

El secuestro terminó sin derra- 
mamientos de sangre y el secues- 
trador fue detenido. 

Al acusar al líder integrista de- 
violar las leyes de inmigración, las ' 
autoridades estadounidenses dije- * 
ron que al pedir y obtener visado 
para EEUU, donde se radicó en 
1990, mintió sobre varios puntos: 
poligamia, cheques sia fondos y 
acusación en Egipto en relación 
con el asesinato en 1931 del poesi- 
dente Anuar el Sadat. Fue cxome- 
rado de complicidad en ese asesi- 
nato. 

Hasta su encarcelamiento elhmes 
pasado, predicaba desde una mez- 
quita de Nueva Jersey el desroca- 
miento violento del régimen del 
presidente de Egipto, Hosai 
Mubarak. 

Abdel Rahman tiene cargos 
pendientes en su contra en Egipto 
por incitación a la violencia. 

Aunque su deportación a ese 
país árabe puede agravar 24 vio- 
lencia integrista, el gobierno 
egipcio pidió su extradición el mes 


1 
pasado. 

Los investigadores har conse- 
guido vincular al líder religioso | 
musulmán con varios de los dete- 
nidos por el atentado al World Tra- 
de Center y el complot frustrado en 


junio contra la ONU y otros obje- 
tivos de Nueva York. IN (EFE) 
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Angola: Unita y ejército en la lucha más letal de la guerra 


Luanpa - La GUERRA civil que se 
libra en Angola tomó un giro de 
mayor violencia ante la nuevaofen- 
siva lanzada por fuerzas rebeldes 
sobre la sitiada ciudad de Cuito, 
mientras los efectivos del gobiemo 
tratan de someter a los guerrilleros 
de laUnitaen su bastiónde Huambo. 

El gobierno denunció que unas 
14.000 personas murieron en el 
marco de los ataques que los rebel- 
des vienen lanzando desde hace 
siete meses contra Cuito. De confir- 
marse la versión, la batalla por la 
ciudad se transformaría en la más 
letal del conflicto fratricida. 

La Unión para la Independencia 
Total de Angola (Unita) anunció 


ayer que sus hombres habían con- 
quistado un sector de Cuito donde, 
según los informes oficiales, los 
cañoneos rebeldes provocaron más 
de 200 bajas entre la población civil 
en los últimos días. 

La televisión de Luanda, al in- 
formar que la Unita se había em- 
barcado en una “extraordinaria 
ofensiva” contra Cuito, acusó a los 
rebeldes de cañonear “esas áreas 
con la más alta concentración de 
civiles”. 

La Unita conquistó en marzo a 
la ciudad de Huambo, la segun- 
da del país y con 500.000 habitan- 
tes, luego de someterla a un ase- 


dio en el que habrían muerto 
e 


12.000 personas, en su mayoría ci- 
viles. 

Diplomáticos destacados en 
Luanda dijeron que 2.500 soldados 
y efectivos de la Policía paramilitar 
del gobierno están defendiendo a 
Cuito ante una fuerza de la Unita 
mucho más numerosa y mejor ar- 
mada. 

El comandante de las fuerzas 
gubernamentales en Cuito, Alfredo 
Kussuma, dijo a la emisora que 
desconocía el paradero del obispo 
católico de la ciudad, Pedro Luis 
Antonio, que habría sido secues- 
trado, al igual que 30 misione- 
ros, por guerrilleros de la Unita. 
E (Reuter) 
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potasa la comunidad Bras 


Neonazis alemanes profanañ 
un cementerio judío 


ls DN il a: 

- vecados; 725 personas resultaron heri- 
des, rd ea 1.122 casos se produjeron 
delos materiales. 


_ El “land” donde más actas violentos 
fue Renania del Nor 
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¡Povoado na Alemanha é suspeito _ 
'NMde ter contratado “skinheads” 


” 


Ñ Da “France Presse'' 


incendiar 


_ guspeitos de ter a um grupo 
-de "skinheads" pa 


MN 


se SS 


tenhany pago 2.000 marcos (US$ 


* 1.180) a jovens para incendiar o 


_edifício””, disse 


iS 


porta-voz da 
promotoria, Heinrich Junker. O 
albergue ficava em Dolgenbrodt, 


40 km ao sul de Berlim. Um 
incéndio criminoso destruiu O 
prédio na noite de 31 de oububro 
de 92 —v do dia em recebe- 
ría Os primeiros estrangeiros. 

Segundo o *“Tageszeitung””, os 
260 moradores do povoado fize- 
ram coleta para pagar a um grupo 
de “'skinheads'” da regido e deram 
a eles material para fabricacáo de 
coquetéis Molotov. 


vários protestos contra a instala- 
cáo do albergue. No día do incén- 
dio houve uma festa no café do 
povoado, celebrando a destruicáo 


-- France Presse 


pegasse fogo”. . 


do prédio, segundo o **Tageszei- 


o pd aid E 


19 anos foi preso como suspeito 
pelo incéndio. Ele negou ter parti- 
cipado do atentado, mas confir- 
mou que jovens foram pagos para 
fazer O servico. 

A prefeita de Dolgenbrodt, Ute 
Preissler, disse ontem que náo 


sabía de nenbuma coleta de di- 


nheiro nem compló para destruir o 
albergue. Mas reconheceu que o 
incendio suscitou *“euforia”” entre 
os habitantes, muitos dos quais 
*““náo lamentaram que o edifício 
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fono a la oficina de la agencia de 
noticias France Presse en Beirut, 
Jtbril expresa: “Le recordamos a 
- Arafat lasuerte sufrida por (el pre- 


1981 tras la firma de los acuerdos 
de paz con Israel, y Sartmi, cer- 
cano consejero de Arafat, encar- 
gado de Jos contactos con las fuer- 
zas democráticas israelíes, fue 
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Más ayuda de Irán a Hezbollah 


Yasser Arafat confirma las 
diferencias entre palestinos 


Túnez (Afp). El jefe de la Or- 
ganización de Liberación de Pa- 
Jestina (OLP), Yasser Arafat, con- 
firmó ayer la persistencia de la 
crisis en el seno de la dirección 
palestina al anunciar que la dimi- 
sión de tres dirigentes de los terri- 
torios ocupados aún no había sido 
resuelta, 

Este anuncio, hecho a la ofi- 
cina de prensa palestina de Jeru- 
salén, sorprendió a los observa- 
dores en Túnez, ya que se pro- 
duce luego de múltiples 
declaraciones de personalidades 
palestinas próximas a Arafat que 


afirmaban que la crisis había sido -' 


solucionada. 
La crisis estalló el fin de se- 


inci adores 
nos —Faisal Husseini, Saeb Era- 
kai y Hanan Achraui— renuncia- 
ron a sus funciones para subrayar 
su desacuerdo con la dirección de 
la OLP en Túnez sobre la orienta- 
ción de las negociaciones con el 
Estado hebreo. 

Interrogado sobre esta declara- 
ción de Yasser Arafat, uno de sus 


allegados se negó a hacer ningún 
comentario. 


ción presidida por Arafat encon- 
trará una “solución adecuada” a 
las discrepancias interpalestinas. 


Telrerán promete ayuda 


Por su parte, Irán prometió, 
ayer continuar su ayuda al grupo 
integrista Tibanés Hezbollah (Par- 
tido de Dios) en su Tui contra 
Israel y sus aliados to 


Revública Islámi 
wará apoyando istencia 
nemigo sionista”, SA 


Seváa foral Velayati di a 
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Peligra el trabajo realizado hasta el momento por encontrar la paz para Medio Oriente. 


Preocupa a Israel crisis de la OLP. 


mente a bak durante la Guerra 
del Goléo (1990), la OLP perdió 
financiero 
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Montevidec. 16 setiembre de 1993 


HEMORANDOU 2 Nro. 930383 /S.0.E. 


I.- ASUNTO ELECCIONES DEL CENTRO ESTUDIANTES DE DERECHO (CED) 


11.- REFERENCIA Responde E.E.I. No. de Orden 9311385 


Acorde a lo a E “Moliando el Memorandum No. 
930380, al presente se adjuntan, Llaé Listas 1458 del Frente Univer 
sitario Emilio Frugoni, 88Wel' _Prentd Estudiantil Zelmar Micheli- 
ni (FREZELMI), 14 8 Ásoste,i"rór la integración a la FEUU” y 11 
de la Corriente Gremj3l Universitaria (CGU) presentadas en las / 
elecciones del Centro Estudiantes de Derecho (CED), por el perio 
do 1993-1994, para integrar la Secretaría Coordinadora, Consejo 


Federal y Comisión Fiscal. 


IV.- DISTRIBUCION: Original - Jefe del Departamento Il. 
Copia 1- Jefe del Departamento III (OP)-Archivo. 
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LISTA DE CANDIDATOS PERIODO 1993 - 1994 
Sistema Preferencial de suplentes 


SECRETARIA COORDINADORA CONSEJO FEDERAL 
1) Raúl Marandino Mello 3042280 4) Carlos Varela 
| ¡ 2) Gustavo Pérez Berrueta 35 2) Patricia Poralta 
| ! 3) Marcela Vigna Romero > 3) Federico Arregui 
i voto por el siguiente candidato a ¡ 4) Alicia Casas Aguilera S/5 4) Raúl Marandino 
Decano por el periodo 1993 - 1997 ! 5) Federico Arregul 2315.20 5) Eduardo Nalbarte 
6) Elisa Coronel S/n 6) Alejandra Michelena 


7) Wilson Cardozo 4153565 7) Gustavo Pérez 


j 8) Eduardo Naibarte A 8) Wilson Cardozo 
- , ¿ 8) Gabriel Salsamendi 
, | - 10) Patricia Peralta 
| 344) Cristina Laxalte 
E 1 12) Carlos Varela COMISION FISCAL 


») Dante Castencio 1) Victoriano Gómez 
: : 15) Gerardo Sobrera 2) Sergio Araújo 
15 de Setiembre de 1993. | 16) Femando Delgado 3) Luján de León 
: 17) Leonel Viera lsasa 4) Jorge Moreira 
i 18) Mónica Lombardo 5) Daniela Grgic Mislej 


| 21) Javier Salsamendi 
22) Carolina Sotelo 
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“POR LA INTEGRACION 


CORRIENTE GREMIAL UNIVERSITARIA 


Sistema Preferencial de Suplentes 


1993 - 1994 

SECRETARIA CONSEJO FEDERAL 
COORDINADORA DE ASCEEP - FEUU 
1) Daniel OLAIZOLA 1) Marcelo MAGNOU - 
2) Heman MONTALDO 2) Ana Karina LUZARDO 
3) Gonzalo ARIAS 3) Laura MACHADO 
4) Florencia SORRONDEGUY 4) Richard FONSECA 
5) Sara Fanny ASEROVICIUS 5) Daniel APOLO 
6) Catherine COLOMBO 6) Gabriela TORRES 
7) Julio CABRERA 7) Cecilia OLAIZOLA ] a 
8) Daniela PEREIRA 8) Antonio OTEGUI : E 
9) Gabriela RUIZ ZORRILLA 9) Bettina TAIBO 
10) Diego ESCUDER 10) Virginia GORRITI 
11)Graciela LOPEZ 
12) Alicia GOYTIÑO : 
13) Mauro FONTICIELLA ¡ 
14) Esteban JARDIN : 

COMISION FISCAL 


1) Alejandro BORCHE 
2) Daniela PEREIRA 
3) Gonzalo LORENZO 
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MEMORANDUNM 


ASUNTO: "BRIGADA JUVENIL DE TRABAJO VOLUNTARIO ARBELIO RAMIREZ" 


REFERENTE A: E.,E.l Nro. 


TEXTO: 


En la fecha se realizó un Festival Artístico en el 
Palacio Sudamerica, organizado por la Brigada Juvenil de 
Trabajo Voluntario Arbelío Ramírez, con lea finalidad de 
recaudar fondos para el viaje que reslíizarán a CUBA en 
el mes de Febrero de 1994.- 

La parte artística comenzó aproximadamente a las 2120 
con la actuación de Eduardo Oarnauchens, luego actuó un 
cubano del cual no se sabe el nombre y como cierre actuó 
el Grupo América.- 

La amplificación estaba a cargo de la Federación de 
ANCAP (FANCAP).- 

La concurrencia fué de aproximadamente 120 personas 
en su mayorías jóvenes de 15 a 25 años de edad.- 

Fue detectada la presencia de los dirigentes del M26M 
Batlle OXANDABARAT SCARONE del sector trabajo y Guillermo 
BEMHART.- Cesta vrol.Crco qe =s BNRALyYASO) O 

La entrada costaba $U 10,p0y existía venta de bebidas 
y comidas dentro del recinto del Festíyal.- 

Comentaron por parlantes que se seguirían realizando 
este tipo de actos pero que iben a hacer más propaganda 
ya que la concurrencia había sido menor a la esperada.- 

El mismo se desarrollo en forma pacífica, no existien- 
do adhesiones ni pancartas.- 


En el fondo del escenario estaba colocada la bandera 
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cubana con la inscripción: "POR TI CUBAR, "Brigeda de TAR 
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bejo Voluntario Arbelio Ramírez".- 


—"SECRETO 


091/00 


MINISTER!" nf orersesa NACIONAL 
Dli.cción 5.5.0, 0 6 e Defense 


as 


Eo a v as e 
ho 05 4.1.1974 


A A e ET PAT PMA Lcd SPA AAC IMAN TA ANDOAIN A rene. e A XV PPP e e rm rn 


(5) 


No se detectó presencia de la Prensa, siendo los presen- 


SECRETO 


tes todos conocidos entra sí.- 


Se levantaron las siguientes matrículas: 


Se adjuntan panfletos recogídos en el lugar.- 
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18 DE JULIO 


Marchamos por el cese 
del bloqueo a Cuba 
Desde el Gaucho 
a la Universidad 
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Convoca: Plenario permanente 
por el cese del bloqueo a Cuba 
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Sudán protesta ante EEUU por 
su inclusión en lista de terroristas 


Ez Cairo - Mures de suJanoses 
participaron co manifestaciones cl 
fin de semana en Jarñum y otras 
ciudades, en protea por la dect- 
sión de Estados Unidos de poner a 
Sudán en la lista de los países que 
apoyan al terrucismo, informó Ra- 
dio Janum. 

La caisora, captada cn El Caro, 
señaló que los manifestantes desfila 
ron desde la mezquita de la Universi- 
dad de Jastum hasta La residencia del 
coa jador estadounidense en Sudán. 

Los manifestantes portaban car- 

des con kemas contrarios a la po- 
lítica de Estados Unidos que “ataca 
a los países amantes de la paz”. 

El Departamento de Estado de- 

claró el pasado miércoles que Su- 


Oz 


dán fue incluido en la lista de los 
países que apoyan al terrorismo, en 
la que figuran Irán, Irak, Siria, Li- 
bia, Cuba y Corea del Norte. 

El gobierno de Washington acu- 
sa al régimen del presidente suda- 
nés, general Bashir, de mantener en 
su territorio canpumentos de entre- 
namicoto de terroristas, así como 
de facilitar asilo a los terroristas 
palestinos de Abu Nidal, Hamas, 
Jihad Islámica de Palestina y a ele- 
mentos del grupo chiíta libanés 
Hezbollah (Partido de Dios). 

El gobierno sudanés rechazó las 
acusaciones estadounidenses, las 
calificó de “injustas” y acusó a 
Washington de ser “enemigo del 
an”. E (EFE) 
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idió ayer 


duras sanciones contra Sudán Y 


"Las pruebas muestran que Sudán acepta el uso de su territorio” 


Estados Unidos dec 


El Departamento de Estado norteamericano incluyó ayer oficialmente a Sudán en 
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- Duro golpe y 
extorsión de ETA 


e Se desarticuló el sustento económico 


La operación llevada a cabo el viernes por las Policías española y 
francesa contra la organización terrorista ETA ha servido para llegar 
hasta el último eslabón de una cadena de extorsión de empresarios, 


Bilbao (Efe) 
Juan María Atutxa, consejero 


de interior del Gobierno re- 
gional del País Vasco, en el 


: supone 
golpe alas finanzas de la orga- 
- nización porque ha permitido 
desarticular la trama que ETA 
estaba creando para sustituir a. 


A 


informaron las autoridades. 


pago de extorsiones a em- 
presarios del País Vasco. 

El cobro de dinero bajo ame- 
nazas a empresarios y profe- 
sionales -bautizado por los te- 
rroristas como “impuesto re- 
volucionario”-es, junto al co- 


bro de rescates de secuestros, * 


la principal fuente de ingresos 
de ETA. 


Atutxa explicó hoy que si la 


200 y 
" detener a los responsables de 
La extorsi 
“Con Ta fueva red de extor- 
siones, ETA. a Trecáu- 
dar más de mil millones de 
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Ankara (ANSA) 

E) primer incidente tuvo lugar cuando un grupo de militantes 

del Partido de Trabajadores del Kurdistán (PKK) atacó con 

bombas y armas automáticas el puesto militar turco de Cukus- 

ca, en las cercanías del límite con lraq, y provocó la muerte de 
vaños soldados. 


Dos separatistas kurdos malñron a 18 soldados turcos —] 


Icoir, Turquía - Los separatistas  libertadacuatro franceses, un britá- Erdogan Izgi, gobernador. de 


kurdos dispararon cohetes contra 
un campamento militaren la atribu- 
lada región oriental de Turquía, 
matando a 16 soldados, informó 
ayer la agencia noticiosa Anatolía. 

Otros 4 soldados ieron. 
Además, guerrilleros kurdos to- 
maron ayer como rehenes a cuatro 
turistas europeos: tres suizos y uno 
italiano. Los rebeldes dejaron en 
i A 


nico y un australiano el 10 de agosto, 
luego de varios meses de cautiverio. 

Dos soldados turcos adicionales 
perecieron ayer cuando su vehículo 
rodó sobre una mina colocada pos 
guerrilleros kurdos. Los soldados 


se dirigían hacia el campamento, 


que se halla cerca de la frontera con 

Irán, luego de enterarse de que ha- 

bía sido atacado. 3 
ais o dr BS 


la provincia oriental de Igdir, dijo 
a Anatolia que los guerrilleros 


ntraron en Turquía a través de 


rán. 

Los rebeldes pertenecen al Parti- 
do Obrero de Kurdistán, que viene 
luchando por la autonomía del este 
y sudeste de Turquía desde 1984. 
La lucha ha costado más de 7.000 
vidas. (AP) 
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El comando terrorista utilizó crmas y municiones de procedencia israelí. 


Asesinan a ex primer ministro de 


El Ahto Comité de Estado (ACE, presidencia cole- 
r-piada) reafirmó en la tarde de ayer su voluntad de 
“combatir sin respiro la barbarie terrorista” tras el 
asesinato, la noche del sábado, del ex primer minis- 
tro Kasdi Merbah. 


el partido del ex primer mi- 
nistro, el Movimiento Arge- 
lino para la Justicia y el Des- 
arrollo (MAJD), en uncomu- 


bramiento de un nuevo pri- 
mer ministro al frente del 


sombra de su jefe directo, el 
coronel Huari Bumedian 
(1965-78), era considerado 
por un mito por la pobla- 


c 
A la vez era admirado y 
temido por sus cualidades de 


_hombre de Estado después de 


O/- 02 


dirigir varias carteras (1984- 
88) y luego el gobierno 
(1988-89), antes de pasar a la 


Los asesinos utilizaron ar- 
mas y municiones de fabrica- 
ción israelí, según los servi- 
cios de seguridad argelinos. 


el29 de juniode 1992, se trata 
de la primera personalidad 
política de primer orden ba- 
leada por un grupo armado. 
Es también la primera vez 
que un jefe en ejercicio de un 
partido de oposición es asesi- 
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FUE ENTERRADO AYER KASDI MERBAH 
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Una patrude pala) reco las cales de Arge e teen detes comino 44 


de los políticos se había preocupado 
na especial rotección  - en 


tica 

“El Uatán”, que destaca sus frecuentes 4 E 

- desplazamientos al extranjero, donde ha- ción israelí disparadas por metralletas 

De 00 aECILIdO por des Jets de Eta UZI (patentadas en ese país), ya que afir- 
de armamento de 


xa condición de “emisario” de if nú- fácil adquisición en el mercado clandesti- 
cleo de fuerzas políticas y económicas nointernacional. $ 
pertidarias de acabar mediante el diálogo El gobierno y las fuerzas de seguridad 
y el consenso con una violencia que en lo acusan del crimen directamente al inte- - 
quae va del año ya ha cobrado más de 1500  Erismo pero hasta ahora no presentaron 
vidas, es desarrollada por “El Uatán” Elia y se limitan a hablar de los “ene- 
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ArgebtAFF) pio denmisario, cu presencia de — sión, fue copcrado ala solida de 
su hija y desu hermano, enpleno . su casa por un grupo que le dío 
Y Losaresinatos adamiciho  cemtvo de Argel. Los wes aesi- uuetrte de wes balenos en la : 
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Esos civiles pueden an into- IÑAS de der informeciones a la Poli- : 
lecmelen alicataaaats mates al padre y al tío de la cía Sim embargo, tampeno se 
al puayecto de esper un 
islám Aspuks, » peros Abdulllamid Besenenos, 43 mos de esos esceñantos, jamás 
acusadas de “eslaberación” años, prrñodista del sereno som sipleznaa- 

: Jas autaaidades. Cua el fin de estural Algerie Actuallté fue teecirobos de cuentas de 
provecarelsménimo de impacto, sesciaado asa loga ca presen osden Varios de Ms ac- 
esas persems sun lescalmeme cia de su familia por tres hom- ciones de las últimas cinco se- 
“ejerstadas” en persencia de sus  bues vestidos de policías que, menes perpetrados por 
fi como no lo conocían, partexia- «disiztazados - 

El asesipato que ha pepvoca- ron un control de identudad para  cías, con chalecos a precba de 
do mayor ifegecto en la eprión de que su víctimas era  belas, el rostro disisuulado por 

| pública es el del sociólogo la con armas similases 
Mohamed Bukhobra, degollado Su colega Rabeh Zenatí, de a las de las fuerzas reglamenta 

| el 22 de junio pasado en su pro- 34 años, seporiezo de la televi- rias. 
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L a Haya (Ansa). La ola xenó- 
foba que atraviesa Europa de 
noste a sur cobró otra víctima ino- 
cente, una niña marroquí que mu- 
rió ahogada ante la mirada indife- 
sente de 200 personas, a pesar de 
los pedidos de ayuda de la víc- 
tima, en el parque de diversiones 
de Barendrecht, cerca de Rotter- 
dam. 

Todo habría pasado inadvertido 
si no fuera porque la red televi- 
siva Nueva de Rotterdam difun- 
dió las imágenes de la pequeña 
atrapada en un pequeño ““go- 
món” de plástico, volcado por el 


viento en el lago del parque, que * 


fueron filmadas por un aficio- 
nado. 

**Por qué ayudarla sí se trata de 
una clandestina”', le respondió 
uno de los tantos asistentes a la 
policía que acudió al lugar del he- 
cho. 


Oros, sin hablar, ostentaban su 
desprecio mostrándoles a los so- 
corristas la mano con el dedo me- 
dio recto y el puño cerrado. 

Los bomberos hicieron un úl- 


timo intento tratando de formar”. 


una cadena humana que llegara 


hasta la niña, pero sólo se ofreció 


un puñado de voluntarios. 


Los 200 “espectadores” indi- * 
ferentes podrían ser imputados - 


osea en ¿A pa 


los artículos 446 y 450 del código 
penal holandés. 
-En Alemania 


Entre tanto, en Alemania, el 
procurador de la República deci- 
dió la apertura de una investiga- 


* ción para verificar si existe el de- 
“ lito de complicidad en el compor- 


tamiento de los habitantes de 
Dolgenbrodt, una localidad dis- 
tante $0 kilómetros de Berlín, que 
habían recogido 2.000 marcos pa- 
ra liberarse de los extranjeros. 

A pedido de socialdemócratas, 
"liberales y verdes, que gobiernan 


por omisión de ayuda en base a”. la región, el 28 de setiembre pró- 
a 


O! - 0/ 


¿PARA QUE SALVARLA? z 
Un grupo de policías hace una cadena en busca del cuerpo de una pequeña : 
marroquí, que pereció ahogada ante la indiferencia de 200 personas. i 


ximo el Consejo Regional de ! 
Brandeburgo organizará una es- ' 
pecia de “mesa redonda” para ' 
debatir este nuevo y grave episo- : 


dio de violencia xenófoba. 

A las autonidades de Brande- 
burgo se les reprocha, en particu- 
lar, haber subestimado el episo- 
dio, ocurrido el 1? de noviembre 
pasado y del cual aparentemente 
tenían conocimiento. 

El diario de izquierda berlinés 
Tageszeitung, que ayer dio a luz 
el caso, sostiene que desde hace 
tiempo se venía investigando a 
varias personas por instigación a 
incendio, pero que luego todo fue 
deliberadamente silenciado. 
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El pueblo kurdo forma un bloque compacto de casi 30 millones de habitantes con 
características étnicas, lingúísticas y culturales tan definidas como desconocidas. 
Han preservado su identidad durante menos Sy a mcnando por un Estado propio 


TERESA BLANCO 


612 a.C. Los kurdos des- 
truyen el Imperio Asirio y 
fundan el Imperio Medo. 

555 a.C. Son dominados 
por los persas, después por 
los griegos, romanos y árabes. 

d. C. El kurdo Ziryab 
llega a Córdoba, donde revo- 
luciona los hábitos cortesanos 
y funda el primer conservato- 
rio de música de Europa. 

1187. Los kurdos, dirigi- 
dos por Saladino, derrotan a 
los cruzados y salvan a los 
reinos árabes de caer en ma- 
nos de los europcos. 

1514. Se pacta la primera 
división del Kurdistán. Una 
parte pasa a pertencer al Impe- 
rio Otomano y la otra al Persa. 

1920. Tras la Primera 
Guerra Mundial, los kurdos 
fueron dispersados. Reivindi- 
can su independencia y por el 
Tratado de Sévres —entre los 
aliados y el sultán otomano— 
se les reconoce este derecho. 


Lengua y dialectos 


ná lengua de origen reel forma + 
po irahió én el que, ente otos; bib 


-<Se caracterizan por la hospitalidad; el:fespeto pára -"U 
¿ con todos los hombres, compatriotás ú extraños, la hlelidad 23 
* la esposa y a los amigos y la igualdad entre todos, sin difereñ- 


eomilleros rembIeAs E o putas de PS ta 


Breve cronología de una nación 


1923. Por el tratado de 
Lausanna, Curquía, Gran Bre- 
taña y Francia se reparten el 
Kurdistán que estaba bajo el 
dominio otomano. El Tratado 
de Sévres era papel mojado. 

1924-1925. Sucesivas re- 
vueltas kurdas, sin éxito, en 
dee Irán e Jrak. 

946. Proclamación de la 


: cia de sexos (algo que distingue al pueblo kurdo del resto de ; 
> ? Oriente Medio). Las mújeres kurdas tienen lás mismas posi: * 

* bilidades laborales y sociales, y —a diferencia de las mujeres : 
* de la región que van casi completamenté tapadas— lucen : 
fimos. vistosos :trajes llenos de encajes y telas transparentes. : 

Conceden ina importancia ficdamental a Ls fusil y 98%, 


rel al 


A 


República Kurda Indepen- 
diente de Mahabad, en Irán, 
apoyada por los soviéticos. 
Sólo dura un año, hasta que es 
invadida por el Ejército iraní. 
1961. Guerra de libera- 
ción nacional de los kurdos de 
Irak liderados por Mustafá 
Barzani. Durará hasta 1975. 
1970. Irak reconoce la 


nacionalidad kurda, un estatu- 
to de autonomía y una repre- 
sentación proporcional de la 
minoría kurda en la Adminis- 


tración. 

1974-1975. Sadam Hu- 
sein promulga un estatuto de 
autonomía contrario al acuer- 
do de 1970. Nueva ola de re- 
presión contra los kurdos. 

1979. Tras ayudar a de- 
rrocar al sha iraní Reza Phale- 
vi, los kurdos de Irak se le- 
vantan contra Jomeini. 

1984. El Partido de los 
Trabajadores Kurdos comien- 
za la lucha de guerrillas en el 
Kurdistán de Turquía. 

988. Sadam se venga del 
apoyo kurdo a Irán en la gue- 
rra Irán-Irak. Usa gases quí- 
micos contra civiles y mueren 
más de 5.000 personas. 

1991. Tras la guerra del 
Golfo se produce el éxodo ha- 
cia Irán. Mueren miles de 
kurdos de hambre y frio. 

1992. Es reconocido su de- 
recho de autonomía: eligen 
Parlamento y Gobierno en Irak. 


andaluza. Un músico 


Musica y danza 


El pueblo kurdo fue el phenté músical entré Oriente y Oc- 
 cidente. Influyó en las culturas persa, 
*Ziryab, fo fue el ¡ 


hirca;- árabe y afábigó 
de la mú- 


sica hispano-áfabe (antecesora del flamérico y él cánte hondo) - 
y el fundadot del primer Consérvatório de Música de ga 
En la música y la danzá kurda sé reinemoráñ házañas de 


guerreros peshmergá O escenas de la vidá cotidiana: 
cuatro instrumentos típicos kutdos: tambur (laúd), dola 
“Gonto) zara (dulzina) y nay (aut), Ea 


¡AO 


- Mayoritarias - 
- Senita: ds Rolición de.la rama inusulmana que piedomina 


E en el murido kiirdo. Se adapta al sistema. PS y Coexiste 


coti él. 


- Vexidi Religión kurda por. edcledcia que une ritos cris- 


" tianos, musulmanes y mazdeístas. Releva a las ancestrales 
- enseñanzas de Zarátustra. Como adoran al ángel caído y 
: arrepentido, los llaman «adoradores del diablo». 


Mineritarias - Ñ 
Orts, chits, lv, ab dy meant. 
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Población y terntorio. Al no existir un censo sobre la población 
kurda, no se puede saber con exactitud su número, pero se calcula que hay entre 25 y 30 
| millones. La mayoría vive en el Kurdistán, que se extiende por Turquía, Irán, Siria, TURQUIA: más de 14 millones de 
l Irak, Armenia y parte de Azerbaiyán. También hay un alto porcentaje de ellos que vive 
| disperso por la república rusa de Georgia, el Oriente Medio, Europa (sobre todo 220.000 kilómetros cuadrados de 
| en Alemania, donde hay cerca de 500.000), Estados Unidos, Canadá y Australia. . 
| 
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Guerra de partidos 


EXISTEN, EN TODAS LAS ZO- 
nas ocupadas del Kurdistán, 
partidos políticos organiza- 
dos con diferentes reivindi- 
caciones (independencia, 
Ejército de autonomía o derecho de au- 

Liberación  todeterminación), que va- 

Kurdistán. — rían según la zona. Ninguno 

de estos partidos está legali- 

zado, por lo que su libertad de acción es 

* bastante limitada. Precisamente por esta 
razón, la mayoría de ellos 

llevan a cabo una guerra de 

guerrillas contra los estados 

a que pertenecen. Tan sólo 

en las zonas ocupadas por 

Turquía e Irán, existen cua- 

tro partidos minoritarios que 

. no han recurrido a la violen- 
* — cia: el Partido Democrático j 

| del Kurdistán | 
de Turquía, el Kawa y el 


¡ 


Los kurdos usan cualquier medio, inchiso murales, para mostrar el orgullo por su historia. 


Partido Democrático del Kurdistán y la 
Unión Patriótica del Kurdistán (UPK), 
que es una escisión del pri- 
mero. Finalmente, en Siria 
está el Partido Democrático 
del Kurdistán de Siria 
(PDKS). Pero el PDKS es 
un partido político sin ca- 
pacidad de acción: la ma- 
yoría de sus miembros es- 
tán encarco s los, 


¡ Trabajadores Kurdos (PKK), surgido en 

1978, y los seguidores del Ejército de Li- 
beración del Kurdistán. Miembros del 
PKK han sido acusados de atentar ultima- 
mente contra intereses turcos en Europa y 
Estados Unidos. En el Kurdistán iraní 
apareció el primer partido politico kurdo 
—el Partido Democrático del Kurdistán 
de Irán (PDKD—, que emprendió la gue- 
rra de guerrillas contra el ayatolá Jomeini 
en 1979. Dos partidos destacan en Irak: el 


Partido Socialista del Kur- 
distán de Turquía y el Ku- 
mala, de Irán. Los movi- 
mientos de liberación más 
importantes en Turquía son 
mocrático el Frente de Liberación Na- 
del Kurdis- cional del Kurdistán 
tán de rán. —(FLNK); el Partido de los 
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einte cohetes cayeron ayer en la zona de seguridad | 


Nuevos ataques del Hezbollah 


Qt e e desde el cese del fuego anunciado el sábado pa- 
milicia fundamentalista proiraní, volvieron a sado por Israel. 
atacar ayer posiciones del Ejército israelí y del 
Ejército del ona Sur (ELS, pa hi- Desde Jerusalén, el subsecretario de Defensa, 
riendo por lo menos a un miliciano, informaron Mordechai Gur, afirmó que “si Hezbollah prosi- 
e e dd gue con sus ataques, estamos dispuestos a usar to- 
Ñ - dos los medios de los que disponemos en su con- 
Más de 20 cohetes Katyusha fueron dispara- tra, como ya lo han podido comprobar reciente- 
dos contra unidades israelíes y del ELS en la zona mente”. El responsable de la defensa israelí, sin 
de Jisr al-Hamra, cerca de la base de la Finul de embargo, subrayó que su gobierno “establece una 
Nalaura, en la zona de seguridad creada por Israel ¿tara diferencia entre los ataques en la zona de se- 
en su frontera septentrional. guridad y los que se llevan a cabo contra el terri 
Según fuentes de la ONU, Hezbollah ha le- torio israelí”. 
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mo 


MARJAYÓUN, Líbano, ' guridad” 


que Dies) 
(Reutenr). — "Guerrilleros ne en el sur del Líbano antitanques y proyecti- 
¡pro irantes el cepe 


M0 


E bre el norte de Israel. 
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TEXTOS: PROFESION: Ingeniera Química 
Directora del Instituto de Ingeniería Química 
de la Facultad de Ingeniería. 


Profesora Titular del Dpto. de Ingeniería de 


Reactores. 

C.C. Serie B.C.A. N*36.243 (Fr) 
Nacida en el Dpto. de FLORES. » 
Edad: 50 años (1993) 


E/C: Casadaj madre de dos hijas Y 


Realizó un posgrado en RUSIA (4 años). 

Trabajó en México (regresó en 1985) donde 
trabajó en un Instituto de Investigación en 
áreas de suelos, electricidad y ambiental.- 
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L.- AMERICA DEL NORTE 
A.- EE.UU. 


descubrió una red de tráfico de cocaína, incaut 


o en distintos procedimientos 


5.118 kgs. de cocaína, valuados en U$S 2.000 millones y 50 armas semiautomáticas. 
En el operativo fueron detenidas 12 personas acusadas de traficar sustancias 


controladas, fijándoles a dos de ellos fianzas de U$S 15 millones. 


1.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 

- Entre los días 8 y 11 de setiembre, se celebró en Buenos Aires, el 
Primer Encuentro Internacional de Prevención y Asistencia de las Adicciones, en el 
que participaron profesionales de la Universidad de Deustro, Bilbao, ESPAÑA y de 
la del Salvador de ARGENTINA, así como representantes de distintos organismos. 

Con la iniciativa de un nuevo programa, el Intendente Municipal de La 
Matanza, señaló que "este plan de características gigantescas tiene el propósito de 
movilizar a toda la comunidad bonaerense para que, entre todos, pueblo y gobierno, 
podamos promover el cambio real que reduzca sustancialmente el índice de adicción 


a las drogas y sus nefastas consecuencias”. 


- En un operativo realizado por la Prefectura Naval en la localidad de 
Puerto Esperanza, Provincia de Misiones, fueron incautados 10 kgs. de marihuana 
ya procesada y lista para su comercialización. Dicha droga fue introducida a la 
ARGENTINA por dos ciudadanos paraguayos, los que posteriormente fueron 


detenidos. 


- La Policía Federal, luego de varios días de seguimiento, detuvo a un 
hombre en el barrio Parque Patricios de Buenos Aires, incautándosele 70 dosis de 


LSD. 


- La Policía Federal desarticuló una banda de narcotraficantes que 


operaba en la zona de Lomas de Zamora. En dicho procedimiento se detuvieron a 
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varias personas, entre los que se encontraba ex-policía de la Provincia de 
Buenos Aires y se incautó 0,5 kg. de cocaína. L 


B.- BRASIL 
- El 24 de julio próximo pasado se fugó de la Casa de Detención, el 
narcotraficante ABIDIEL RABELO, siendo acusados de ayudar en dicha fuga sus dos 
hermanos NOABIAS y JOABES, junto con otras ocho personas. 
En tal sentido, y gracias a la denuncia de un cómplice, NOABIAS y JOABES, fueron 
detenidos y posteriormente llevados a la cárcel en Curitiba acusados por robo de 


armas, facilitación de fuga y tráfico de drogas. 


- En el centro de San Pablo fue detenido un hombre a quien se le 


incautaron 41 dosis de crack, las que pretendía vender en CR$ 500 cada una. 


- En el morro San José Operario, en Jacarepaguá, al oeste de Río de 
Janeiro, durante un tiroteo entre policias y traficantes de drogas, fue muerto un 
hombre que pasaba por el lugar de los hechos. En dicho procedimiento, la Policía 


incautó 10 kgs. de cocaina, 12 kgs. de marihuana y armamento pesado. 


- El diario "Folha de S. Pablo” publicó un informe confeccionado por las 
Naciones Unidas en base a una investigación realizada por los coordinadores en 
BRASIL del Programa de la ONU para el Control Internacional de Drogas (PNUCD), 
en el que se expresa que "a pesar de que el 10% de toda la cocaína consumida 
mundialmente pasa por las fronteras de BRASIL en dirección a EUROPA y EE.UU., 
dicho país no está preparado para enfrentar el tráfico de drogas, que se favorece 
por el clima de inmunidad y las facilidades para lavar dinero". 
Dicho informe fue publicado acompañado con estadísticas de la Policía brasileña 
según las cuales la incautación de cocaína en el primer semestre de este año (5.787 
kgs.) duplicó el total de esa droga decomisada en todo 1992 (2.301 kgs.). 
Asimismo, la ONU en su informe, menciona nuevas rutas de tráfico internacional de 
cocaína, comenzando una de ellas en territorio brasileño, pasando por los países 
amazónicos que tienen fronteras con BRASIL y por los países del Caribe para 


finalmente llegar a los EE.UU.. A su vez el puerto de Belén se convirtió en la 
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C 


puerta de embarque de los cargamentos de cocaínalcon rumbo a Europa; y la ciudad 


de Manaos, por su parte, en la pista aéreií de los aviones que viajan 


Ir A 


clandestinamente a EE.UU.. 
Según el informe, cerca del 80% de los acusados de tráfico de drogas en BRASIL 
son liberados antes del juicio y solamente se encuentra en prisión el 10% de las 


personas que, según el Congreso de dicho país, están vinculadas al narcotráfico. 


- Según manifestaron autoridades brasileñas, la investigación de la 
matanza de las 21 personas en la favela "Vigario Geral" de Río de Janeiro, ha 
revelado la existencia de "un gran grupo de criminales envueltos en grupos de 
exterminio”, los que contarían con el apoyo de empresarios y políticos, además de 
los policías militares sospechosos, reunidos en una organización llamada “Caballos 
Corredores”, dedicada a otorgar protección a traficantes de drogas, extorsionar 
comerciantes, secuestrar y asesinar personas por encargo. 

El Servicio Reservado de la Policía Militar del Estado de Río de Janeiro, 
al realizar una investigación sobre dichos asesinatos, concluyó que éstos fueron 
perpetrados por policías militares implicados en el tráfico de drogas; asimismo 
estableció que la muerte de los cuatro policías, también compromete a miembros de 
la Institución. 

El Gobernador LEONEL BRIZOLA, en respuesta a lo acontecido, y ante la 
certeza de que efectivos de la Policía Militar fueron los autores de la matanza de 
las 21 personas, anunció que dicha Institución en Río de Janeiro será sometida a 
"la más profunda reforma de su historia a fin de tornarla eficiente y rescatarla de 
su imagen de Institución corrupta y asesina". Según revelaron fuentes oficiales, 
dichos cambios incluirán la remoción de aproximadamente 60 Coroneles al frente de 


puestos de comando. 


C.- COLOMBIA 
- Según un informe del Departamento Administrativo de Seguridad (DAS), 
la Policía detuvo y posteriormente fueron expulsados, 16 peruanos, los que se 
dedicaban a legalizar en COLOMBIA, miles de dólares provenientes del narcotráfico. 


Dichas personas entraban y salían del país, por las fronteras con ECUADOR y PERU, 
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logrando en dos días legalizar hasta U$S 400 
Cartel de Cali, 


- La Policía colombiana, luego de una serie de operativos, desarticuló una 
red internacional de narcotráfico con capacidad para enviar semanalmente desde 


COLOMBIA a EE.UU. entre 2.500 y 5.000 kgs. de cocaína y lavar grandes cantidades 
de dólares. 


Según informó la Policía Judicial, dicho operativo denominado "Operación 
Platino” se cumplió simultáneamente en COLOMBIA y EE.UU., el que estuvo a cargo 
de agentes de la Policía colombiana y del Departamento Antidrogas de los EE.UU. 
(DEA). Como parte de esta operación, la DEA incautó en el mes de agosto próximo 
pasado, 1.790 kgs. de cocaína en allanamientos realizados en las Bahamas, Nueva 
York y Miami. 
Asimismo, la Dirección de la Policía Judicial e Investigaciones colombiana, informó 
que VENEZUELA fue utilizada como punto de entrada y salida en la ruta de los 


envíos de droga y el regreso de dinero. 


- Fue secuestrado en Medellin y posteriormente asesinado, el ex- 
entrenador de ciclismo RICARDO ZEA. Según informó la Policía, dicho atentado le fue 
atribuido al grupo armado "LOS PEPES”. 


D.- CHILE 
- A raíz de la detención en ARICA, Departamento de TARAPACA, de dos 
narcotraficantes chilenos, la policía incautó 29 kgs. de cocaína provenientes de 
BOLIVIA. 


E.- GUATEMALA 


- En un operativo realizado por la Guardia de Hacienda, en el 


Departamento de Escuitla, al sur de la capital guatemalteca, fueron incautados 450 
kgs. de cocaína, con un valor estimado de U$S 9 millones, así como también una 


avioneta con matricula colombiana. 
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- Según un informe difundido por la a encia ANSA, el lavado de dólares 


provenientes del narcotráfico 


en PERU, sigue 


a 


incrementándose en el sistema 


AA is O 


económico y financiero, siendo éste uno de los aspectos menos golpeado en dicho 


país. 


En tal sentido, la fiscalía solicitó recientemente información de cuentas bancarias 


a la Superintendencia de Ban 


sospecha de lavado de dólares. 


ca 


y Seguros en torno a unos 3.000 casos bajo 


JOSE LAMAS PUCCIO, consultor de las Naciones Unidas en asuntos de prevención 


y tratamiento al delincuente manifestó en declaraciones que "la ley que pena el 


lavado de dólares no se aplica en PERU" y "que no existe un sólo proceso judicial 


en relación al delito de lavado de dinero del narcotráfico”. 


Cabe señalar que entre PERU y EE.UU., existe un acuerdo firmado para reprimir 


el lavado de dólares denominado "Acuerdo para Cooperar en la Prevención y Control 


del Lavado de Dinero del 


Psicotrópicas". 


Tráfico 


Mícito de 


Estupefacientes 


y Sustancias 


- En oportunidad de la inauguración de la Comisión Interamericana para 


el Control del Abuso de Drogas (CICAD), que se llevó a cabo en Lima, el Presidente 
ALBERTO FUJIMORI, señaló que "en el PERU, existen 250 mil campesinos que 


empujados por la miseria cultivan hojas de coca, los que son explotados y obligados 


a proveer el insumo básico para la elaboración del clorhidrato". 


Asimismo, expresó que "no buscamos soluciones temporales, se necesita un mínimo 


de sentido común para coordinar con los cultivadores de la hoja de coca para que 


éstos puedan desplazarse a otras actividades económicas, y con una adecuada 


política de funcionamiento e infraestructura esto haría cambiar el cultivo de la 


” 


coca . 


- En una entrevista realizada en Lima, PERU, el subdirector de la Policía 


Nacional, Mayor General OCTAVIO VARGAS SILVA, manifestó que existe una nueva 


droga, la marihuana líquida, puesta en circulación en los últimos seis meses por los 


carteles de COLOMBIA. 
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Asimismo, previno acerca de los peligros del nuev estupefaciente y los riesgos de y 
que su uso se extienda a BOLIVIA, ECUADOR, PRRÚ, VENEZUELA, CHILE y otras 1 
naciones de la región. AA O AA E AO 
Según un alto funcionario de la Policía colombiana, la marihuana líquida se obtiene 
mediante un proceso de conversión de 1,5 toneladas de marihuana en una sustancia 
aceitosa. A su vez indicó que dos gotas en un vaso de agua, café o té bastan para 
lograr en la persona que lo consuma un efecto cinco veces mayor que el del 


cigarrillo de marihuana. 


G.- URUGUAY 

- El Ministro JUAN ANDRES RAMIREZ, mantuvo una reunión con los Jefes 
de Policía de todo el país a efectos de estudiar todo los temas vinculados a la lucha 
contra la delincuencia, así como también analizar las medidas preventivas de 
seguridad durante la próxima temporada de verano. 
Con respecto al narcotráfico, el Ministro RAMIREZ, expresó que se está investigando 
en profundidad una nueva "conexión internacional” que trafica no solo con drogas 
sino también con armas. 
Asimismo destacó, "que en donde se registra el mayor consumo de drogas y se 
concentra el mayor número de traficantes, es en Punta del Este y zonas aledañas, 
por lo que es allí donde confluirán los mayores recursos técnicos y humanos para 


controlar el consumo y frenar el narcotráfico". 


- Entre los días 12 y 15 de octubre próximo, se desarrollará en 
Montevideo, un encuentro de especialistas, médicos, políticos y comunicadores 
sociales de todos los países del Cono Sur, en el que se tratará como tema principal 
"La promoción de políticas apropiadas sobre sustancias psicotrópicas y el empleo 
de la comunicación social". 

La iniciativa de dicha reunión proviene de autoridades de la Organización Mundial 
de la Salud (OMS) y de la Organización Panamericana de la Salud (OPS). 


- Personal de la Brigada Nacional Antidrogas, detuvieron a tres personas 
en el Aeropuerto Internacional de Carrasco a quienes se les incautaron 200 grs. de 


heroína. Si bien los detenidos manifestaron que esta era la primera vez que 
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introducian droga al país, los investigadores cree que están frente a traficantes 


habituales. 


e AAA AÁA  AÁ 


- En un procedimiento realizado en Montevideo, por parte de funcionarios 
de la Brigada Nacional Antidrogas, fue detenido un hombre siendo procesado 
posteriormente por "Comercialización y Suministro de estupefacientes", a quien se 
le incautó 1,5 kgs. de marihuana. En base a este operativo fueron detenidas otras 
tres personas allegadas al narcotraficante, quienes eran consumidoras de dicha 


droga. 


- Durante un operativo efectuado por funcionarios de la aduana del 
Departamento de Cerro Largo, se incautaron 12 kgs. de marihuana y 1 kg. de 
cocaína, teniendo como destino la ciudad de Montevideo; siendo detenido 
posteriormente en el Departamento de Treinta y Tres, el responsable de transportar 


dichas drogas. 


- En un procedimiento llevado a cabo por personal aduanero en Melo, 
Departamento de Cerro Largo, fue incautado un bolso conteniendo 12 kgs. de 
marihuana, los que eran transportados en un ómnibus interdepartamental. En dicho 
procedimiento no se logró detener a los responsables de la droga pero se presume 


que se trata de dos individuos los cuales se dirigieron a Montevideo. 


- A raíz de los procedimientos efectuados en Melo, Departamento de Cerro 
Largo, en donde se incautaron varios kilogramos de marihuana y cocaína, el Jefe 
de Policía de dicho Departamento manifestó que "se están delineando algunos tipos 
de procedimientos más eficaces para cortar el tráfico de drogas por este 
departamento fronterizo, antes de que llegue la temporada estival, cuando este tipo 


de ilícitos recrudece pudiendo desbordar tanto la acción aduanera como la policial”. 


M1.- EUROPA 
A.- ESPAÑA 
- La guardia civil española incautó en Cádiz, 2.500 kgs. de hachís ocultos 


en el doble fondo de un camión, cuyo conductor de nacionalidad belga fue detenido. 
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B.- GRAN BRETAÑA 

- Según un informe realizado por la Universidad de Manchester, 
adolescentes tóxico dependientes entre los 14 y 16 años están utilizando el gas de 
encendedores como una nueva modalidad para drogarse. En tal sentido, la 
Universidad reveló que "el butano contenido en este tipo de encendedores ha 
sustituido a todos las demás sustancias estupefacientes como por ejemplo el 
pegamento”. 
Por otro lado, dicho informe expresó que existen nuevos productos empieados cada 
vez más por los jóvenes, como ser el líquido blanco corrector de textos, así como 


también el contenido de los extinguidores de fuego. 


IV.- CONCIUSIONES 

- De acuerdo a la magnitud de los operativos realizados en ARGENTINA, y en 
forma especial, las sucesivas incantaciones de LSD, estarían demostrando un 
continuo incremento del tráfico de drogas y su consumo, situación que sería 


alarmante para nuestro país. 


- Los hechos recientemente acontecidos en BRASIL, y de manera especial el 
de Río de Janeiro, evidencian que el accionar de la policía es insuficiente para 
detener la violencia, por lo que las autoridades de gobierno se encuentran abocadas 


a encontrar una solución a la problemática existente. 


- El aumento de inversiones con fachada legal en COLOMBIA, por parte de 
narcotraficantes extranjeros, aprovechando las facilidades que les brindan 
integrantes del Cartel de Cali, pondrían a este país, como un nuevo punto de lavado 


de dinero. 


- El gran número y magnitud de los operativos realizados durante este 


periodo en territorio uruguayo, y especialmente los realizados en el Departamento 
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fronterizo con BRASIL, demuestran claramente un 


marihuana. 


Con la Megada de la próxima temporada de verano, autoridades nacionales se 
encuentran implementando nuevos mecanismos de acción para reprimir el tráfico y 


consumo de drogas, especialmente en la zona costera. 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO NARCOTRAFICO 
MONTEVIDEO, 17 DE SETIEMBRE DE 1993 


SUMARJO DE INFORMACION 


PERIONO: 01SET93 AL 15SET92 
TEMARIO 
e T.- AMERICA DEL _NORTE 
A.- ESTADOS UNIDOS 
M.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 
B.- BRASIL 
C.- COLOMBIA 
.- CHILE 
E.- GUATEMALA 
F.- PERU 
G.—- URUGUAY 


WT.- EUROPA 


A. ESPAÑA 
B.- GRAN BRETAÑA 


1V.- CONCLUSIONES 
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I.- AMERICA DEL NORTE 
A.- EE.UU. 


- Luego de casi un año de investigaciores, la policía norteamericana, 
descubrió una red de tráfico de cocaína, incautando en distintos procedimientos 
5.118 kgs. de cocaína, valuados en U$S 2.000 millones y 50 armas semiautomáticas. 


En el operativo fueron detenidas 12 personas acusadas de traficar sustancias 


e A A Pf Pf A PP e 


controladas, fijándoles a dos de ellos fianzas de U$S 15 millones. 


ll.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA | bol 
- Entre los días 8 y 11 de setiembre, se celebró en Buenos Aires, el 
AS Primer Encuentro Internacional de Prevención y Asistencia de las Adicciones, en el B e E 
que participaron profesionales de la Universidad de Deustro, Bilbao, ESPAÑA y de mo 


la del Salvador de ARGENTINA, así como representantes de distintos organismos. 


e e ota 


Con la iniciativa de un nuevo programa, el Intendente Municipal de La 
Matanza, señaló que "este plan de características gigantescas tiene el propósito de 
movilizar a toda la comunidad bonaerense para que, entre todos, pueblo y gobierno, 
podamos promover el cambio real que reduzca sustancialmente el índice de adicción 


a las drogas y sus nefastas consecuencias”. 


- En un operativo realizado por la Prefectura Naval en la localidad de 
Puerto Esperanza, Provincia de Misiones, fueron incautados 10 kgs. de marihuana | 
ya procesada y lista para su comercialización. Dicha droga fue introducida a la : 
pS ARGENTINA por dos ciudadanos paraguayos, los que posteriormente fucron 


detenidos. 


- La Policía Federal, luego de varios días de seguimiento, detuvo a un 


e 
s 


hombre en el barrio Parque Patricios de Buenos Aires, incautándosele 70 dosis de 
LSD. 


- La Policía Federal desarticuló una banda de narcotraficantes que 


operaba en la zona de Lomas de Zamora. En dicho procedimiento se detuvieron a 
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variás personas, entre los que se encontraba un ex- 


Buenos Aires y se incautó 0,5 kg. de cocaína. 


. B.- BRASIL 
- El 24 de julio próximo pasado se fugó de la Casa de Detención, el 
narcotraficante ABIDIEL RARBELO, siendo acusados de ayudar en dicha fuga sus dos 
hermanos NOABIAS y JOABES, junto con otras ocho personas. 
En tal sentido, y gracias a la denuncia de un cómplice, NOABIAS y JOABES, fueron 
detenidos y posteriormente Hevados a la cárcel en Curitiba acusados por robo de 


armas, facilitación de fuga y tráfico de drogas. 


- En el centro de San Pablo fue detenido un hombre a quien se le 


incautaron 41 dosis de crack, las que pretendía vender en CR$ 500 cada una. 


- En el morro San José Operario, en Jdacarepaguá, al oeste de Río de 
Janeiro, durante un tiroteo entre policias y traficantes de drogas, fue muerto un 
hombre que pasaba por el lugar de los hechos. En dicho procedimiento, la Policía 


incautó 10 kgs. de cocaina, 12 kgs. de marihuana y armamento pesado. 


- El diario “Folha de S. Pablo" publicó un informe confeccionado por las 
Naciones Unidas en base a una investigación realizada por los coordinadores en 
BRAS!L del Programa de la ONU para el Control Infornacional de Drogas (PNUCD), 
en el que se expresa que "a pesar de que el] 10% de toda la cocaína consumida 
mundialmente pasa por las fronteras de BRASIL en dirección a EUROPA y EE.UU., 
dicho país no está preparado para enfrentar el tráfico de drogas, que se favorece 
por el clima de inmunidad y las facilidades para lavar dinero". 
Dicho informe fue publicado acompañado con estadísticas de la Policía brasileña 
según las cuales la incautación de cocaína en el primer semestre de este año (5.787 
kgs.) duplicó el total de esa droga decomisada en iodo 1992 (2.301 kgs.). 
Asimismo, la ONU en su informe, menciona nuevas rttas de tráfico internacional de 
cocaína, comenzando una de ellas en territorio brasileño, pasando por los países 
amazónicos que tienen fronteras con BRASIL y por los países del Caribe para 


finalmente llegar a los EE.UU.. A su vez el puertu de Belén se convirtió en la 
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puerta de embarque de los cargamentos de cocaín: 
de Manaos, por su parte, en la pista aére 


clandestinamente a EFR.UU.. 
Según el informe, cerca del 80% de los acusados de tráfico de drogas en BRASIL 


son liberados antes del juicio y solamente se encuentra en prisión el 10% de las 


personas que, según el Congreso de dicho pais, están vinculadas al narcotráfico. 


- Según manifestaron autoridades brasileñas, la investigación de la 
matanza de las 21 personas en la favela "Vigario Geral" de Río de Janeiro, ha 
revelado la existencia de "un gran grupo de criminales envueltos en grupos de 
exterminio", los que contarían con el apoyo de empresarios y políticos, además de 

ss policías militares sospechosos, reunidos en una organización llamada "Caballos 
Corredores dedicada a oflorgar protección a traficantes de drogas, extorsionar 
comerciantes, secuestrar y asesinar personas por encargo. 

El Servicio Reservado de la Policía Militar del Estado de Río de Janeiro, 
al realizar una investigación sobre dichos asesinatos, concluyó que éstos fueron 
perpetrados por policías militares implicados en el tráfico de drogas; asimismo 
estableció que la muerte de los cuatro policías, también compromete a miembros de 
la Institución. 

El Gobernador LEONEL BRIZOLA, en respuesta a lo acontecido, y ante la 
certeza de que efectivos «lr la Policía Militar fueron los autores de la matanza de 
las 21 personas, anunció que dicha Institución en Río de Janeiro será sometida a 
"la más profunda reforma de su historia a Sin de tornarla eficiente y rescatarla de 
su imagen de Institución corrupta y asesina". Según revelaron fuentes oficiales, 


Po 


dichos cambios incluirán la remoción de aproximadamente 60 Coroneles al frente de 


puestos de comando. 


C.- COLOMBIA 
- Según un informe del Departamento Administrativo de Seguridad (DAS), 


la Policía detuvo y posteriormente fueron expulsados, 16 peruanos, los que se 
dedicaban a legalizar en COLOMBIA, miles de dólares provenientes del narcotráfico. 


Dichas personas entraban y salian del país, por las fronteras con ECUADOR y PERU, 
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logrando en dos días legalizar hasta U$S 400 
Cartel de Cali. 


- La Policía colombiana, hiego de una serie de operativos, desarticuló una 
red internacional de narcotráfico con capacidad para enviar semanalmente desde 
COLOMBIA a EF.UU. entre 2.500 y 5.000 kgs. de cocaína y lavar grandes cantidades 
de dólares. 

Según informó la Policía Judicial, dicho operativo denominado "Operación 
Platino” se cumplió simulláncamente en COLOMBIA y EE.UU., el que estuvo a cargo 
de agentes de la Policía colombiana y del Departamento Antidrogas de los EE.UU. 
(DEA). Como parte de esta operación, la DEA incautó en el mes de agosto próximo 
pasado, 1.190 kgs. de cocaína en allanamientos realizados en las Bahamas, Nueva 
York y Miami. 

Asimismo, la Dirección de la Policía Judicial e Investigaciones colombiana, informó 
que VENEZUELA fue utilizada como punto de entrada y salida en la ruta de los 


envíos de droga y el regreso de dinero. 


- Fue secuestrado en Medellín y posteriormente asesinado, el ex- 
entrenador de ciclismo RICARDO ZFA. Según informó la Policía, dicho atentado le fue 


atribuido al grupo armado "LOS PEPES". 


D.- CHULE 
- A raíz de la detención en ARICA, Departamento de TARAPACA, de dos 
narcotraficantes chilenos, lv policia incautó 29 kgs. de cocaína provenientes de 
BOLIVIA. 


F.- GUATEMALA 
- En un operalivo realizado por la Guardia de jlacienda, en el 
Departamento de Escuitla, al sur de la capital guatemalteca, fueron incautados 450 
kgs. de cocaína, con un valor estimado de USS 9 millones, así como también una 


avioneta con matricula colombiana. 
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F.- PERU poa ES 


- Según un informe difundido por la agencia ANSA, el lavado de dólares ! 


provenientes del narcotráfico en PERU, sigue | incrementándose en el sistema 


económico y financiero, siendo éste uno de los aspectos. menos golpeado en dicho 
país. 

En tal sentido, la fiscalía solicitó recientemente información de cuentas bancarias 
a la Superintendencia de Banca y Seguros en torno a unos 3.000 casos bajo 
sospecha de lavado de dólares. 

JOSE LAMAS PUCCIO, consultor de las Naciones Unidas en asuntos de prevención 
y tratamiento al delincuente manifestó en declaraciones que "la ley que pena el 
lavado de dólares no se aplica en PERU" y "que no existe un sólo proceso judicial 
en relación al delito de lavado de dinero del narcotráfico”. 

Cabe señalar que entre PERU y ER.UU., existe un acuerdo firmado para reprimir 
el lavado de dólares denominado "Acuerdo para Cooperar en la Prevención y Control 
del Lavado de Dinero del Tráfico Hícito de Estupefacientes y Sustancias 


Psicotrópicas”. 


- En oportunidad de la inauguración de la Comisión Interamericana para 
el Control del Abuso de Drogas (CICAD), que se Hevó a cabo en Lima, el Presidente 
ALBERTO FUJIMORI, señaló que "en el PERU, existen 250 mil campesinos que 
empujados por la miseria cultivan hojas de coca, los que son explotados y obligados 
a proveer el insumo básico para la elaboración «H-1 clorhidrato", 

Asimismo, expresó que "no buscamos soluciones temporales, se necesita un mínimo 
de sentido común para coordinar con los cultivadores de la hoja de coca para que 
éstos puedan desplazarse a otras actividades económicas, y con una adecuada 
política de funcionamiento e infraestructura esto haría cambiar el cultivo de la 


coca”. 


- En una entrevista realizada en Lima, PERU, el subdirector de la Policía 
Nacional, Mayor General OCTAVIO VARGAS SILVA, manifestó que existe una nueva 
droga, la marihuana líquida, puesta en cireulación en los últimos seis meses por los 


carteles de COLOMBIA. 
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Asimismo, previno acerca de los peligros del nuevbk estupefaciente y los o ae] 


A 


que su uso se extienda a ROLIVIA, ECUADOR, PERU, VENEZUELA, CHILE y otras 


O E .. E 


naciones de la región. 
Según un alto funcionario de la Policia colambiana, la marihuana líquida se obtiene . 
mediante un proceso de conversión de 1,5 toneladas de marihuana en una sustancia 
aceitosa. A su vez indicó que dos gotas en un vaso de agua, café o té bastan para 
lograr en la persona que lo consuma un efecto cinco veces mayor que el del 


cigarrillo de marihuana. 


G.- URUGUAY 
- Fl Ministro JUAN ANDRES RAMIREZ, mantuvo una reunión con los Jefes 


de Policía de todo el país a efectos de estudiar todo los temas vinculados a la lucha Sn 


contra la delincuencia, así como fambién analizar las medidas preventivas de 
seguridad durante la próxima temporada de verano. 
Con respecto al narcotráfico, el Ministro RAMIREZ, expresó que se está investigando 
en profundidad una nueva “conexión internacional” que trafica no solo con drogas 
sino también con armas. 


Asimismo destacó, "que en donde se registra el mayor consumo de drogas y se 
concentra el mayor número de traficantes, es en Punta del Este y zonas aledañas, 
por lo que es aHí donde confluirán Jos mayores reenrsos técnicas y humanos para 


controlar el consumo y frenar el narcotráfico” 


— Entre los días 12 y 1% de octubre próximo, se «desarrollará en 
Montevideo, un encuentro de especialistas, médicos, políticos y comunicadores 
sociales de todos los países del Cono Sur, en el que se tratará como tema principal ES 
"La promoción de políticas apropiadas sobre sustancias psicotrópicas y el empleo 
de la comunicación social". 

La iniciativa de dicha reunión proviene de autoridades de la Organización Mundial 


de la Salud (OMS) y de Ja Organización Panamericana de la Salud (OPS). 


- Personal de la Brigada Nacional Antidrogas, detuvieron a tres personas 
en el Aeropuerto Internacional de Carrasco a quienes se les incautaron 200 grs. de 


heroína. Si bien los detenidos manifestaron que esta era la primera vez que 
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introducían droga al país, los investigadores cree que están frente a traficantes 
habituales. 
MA er no. +. - e 
- En un procedimiento realizado en Montevideo, por parte de funcionarios > 
de la Brigada Nacional Antidrogas, fue detenido un hombre siendo procesado 
posteriormente por "Comercialización y Suministro de estupefacientes”, a quien se 
le incautó 1,5 kgs. de marihuana. En base a este operativo fueron detenidas otras 
tres personas allegadas alo narcotraficante, quienes eran consumidaras de dicha 


droga. 


- Durante uv operativo efectuado par funcionarios de la aduana del 
Departamento de Cerro Largo, se incautaron 12 kes. de marihuana y 1 kg. de 
cocaína, leniendo como destino Ja ciudad de Montevideo; siendo detenido 
posteriormente en el Departamento de Treinta y Tres, el responsable de transportar 


dichas drogas. 


- En un procedimiento Hevado a cabo por personal aduanero en Melo, 
Departamento de Cerro Largo, fue incautado un bolso conteniendo 12 kgs. de 
marihuana, los que eran transportados en un ómnibus interdepartamental. En dicho 
procedimiento no se logró detener a los responsables de la droga pero se presume 


que se trata de dos individuos los cuales se dirigieron a Montevideo. 


- A raíz de Jos procedimientos efecturdos en Melo, Departamento de Cerro 
Largo, en donde se incautaron varios kilogramos de marihuana y cocaína, el Jefe 
Nx de Policía de dicho Departamento manifestó que "se están delineando algunos tipos 
de procedimientos más eficaces para cortar el tráfico de drogas por este 


departamento franterizo, antes de que llegue la temporada estival, cuando este tipo 
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de ilícitos reermlece pudiendo desbordar tanto la acrión aduanera como la policial”. 


M1.- EUROPA 
A.- ESPAÑA 
- La guardia civil española incautó en Cádiz, 2.500 kgs. de hachís ocultos 


en el doble fondo de un camión, cuyo conductor de nacionalidad belga fue detenido. 
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El vehículo Hegó a Cádiz a bordo de nm. ferry prcedente de Marruecos, el que 
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posteriormente se dirigiría a Marsella, FRANCIA. 


B.- GRAN BRETAÑA 

- Según un informe realizado por la Universidad de Manchester, 
adolescentes tóxico dependientes entre los 14 y 16 años están utilizando el gas de 
encendedores como tuna nueva modalidad para drogarse. En tal sentido, la 
Universidad reveló que "el butano contenido en este tipo de encendedores ha 
sustituido a todos las demás sustancias estupefacientes como por ejemplo el 
pegamento”. 
Por otro lado, dicho informe expresó que existen nuevos productos empleados cada 
vez más por los jóvenes, como ser el liquido blanco corrector de textos, así como 


Ve 
mu. 


también el contenido de los extinguidaros de fusgo. 


IV.- CONCLUSIONES 


- De acuerdo a la magnitud de los operativos realizados en ARGENTINA, y en 


| 

forma especial, las sucesivas incantaciones de LSD, estarían demostrando un | 

continuo incremento del tráfico de drogas y su consumo, situación que sería h 

alarmante para nuestro pais. 
= Los hechos recientemente acontecidos en BRASIL, y de manera especial el 

de Río de Janeiro, evidencian que el accionar de la policía es insuficiente para 

detener la violencia, por lo que las autoridades de gobierno se encuentran abocadas 


a encontrar una solución a la problemática existente. 


— El aumento de inversiones con fachada legal en COLOMBIA, por parte de 
narcotraficantes extranjeros, aprovechando las facilidades que les brindan 
integrantes del Cartel de Cali, pondrían a este país, como un nuevo punto de lavado 


de dinero. 


- El gran número y magnitud de los operativos realizados durante este 


- 


período en territorio urugnayo, y especialmente los realizados en el Departamento ¡ 
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B- TEXTO 
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- 35e solicita antecedentes de la persora eapecificada en relación »djunta, 


e, 
o? 
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11 - INFORMACION SOLICITADA: 
IV” ACCION TOMADA: 


V - DISTRIBUCION: D.C.I.D. 


El Je“e del Doto.11 (In”".) E.Y. D.M.3.72.AA PT CEDEN RACIONAL 
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Yontevideo,17 de setiemhre de 1993,- 


1.- CALCAG"O GI-«0"I Juan Berrardo. - (Alférez Odontóloso) "++ 
Fecha y lugar de racimierto: 30/12/3967 Wontevideo. 
C.I. 1.570.512-6 
C.Co B.A4.A. "9 32,311 


Domicilio actual: Rambla Armeria "0 1606 Apto. 002 


- Cuyos antecedentes fueron remitidos ror Memor=ndum "0 353/93 de 
OY 3ET/93, 3e solicita recti“icación en virtud de que en el citado 
Memorandum 3e hace re“erencia a la C.C. 3erie B.A,A. "0 32,111, 


la cual no coincide con la del cauzarte.- 


. 
AA A A e e e e rr rc 0 2300 Sto MA y 


RESERVADO 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 

DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 

MONTEVIDEO, 20 DE SETIEMBRE DE 1993, 


SUMARIO DE INFORMACION 
PERIODO: DEL 04 AL 17 SET 93 
TEMARIO 
I.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 
B.- BRASIL 
C.- GUATEMALA 
D.- NICARAGUA 


1.- MEDIO ORIENTE 


11l.- EUROPA ORIENTAL 
A.- BOSNIA-HERZEGOVINA 


B.- CROACIA 
C.- GEORGIA 
IV.- AFRICA 


A.- MOZAMBIQUE 


ANEXO "ALFA" - CRONOGRAMA PARA LA AUTONOMIA PALESTINA 
ANEXO "BRAVO" - MAPAS 
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I.- AMERICA DEL SUR 


A.- ARGENTINA 


1.- FACTOR POLITICO 


REFORMA DE _LA CONSTITUCIO! 


de la reforma de la Constitución. El proyefto presentado por el oficialismo propone, 
entre otras, las siguientes reformas! 

- Reducción del mandato presidencial de 6 a 4 años, con la posibilidad 
de reelección por un período. 

- Reducción del mandato de los Senadores de 9 a 6 años. 

— Elección directa del Intendente de Capital Federal. 


— Elección directa del Presidente y Vice-presidente. 


La discusión del tema estuvo precedida por diferencias de 
interpretación del texto constitucional en relación al número de Senadores 
necesarios para aprobar la reforma de la Carta Magna. El justicialismo defendió la 
tesis de los dos tercios de los presentes, mientras que la UNION CIVICA RADICAL 
sostiene que son necesarios los votos de los dos tercios del total de componentes 
de la Cámara Alta (48 bancas). Otros sectores del espectro político, incluyendo 
integrantes del justicialismo, promovieron la idea de un consenso previo sobre el 


tema. 


A pesar de que en principio, el justicialismo contaba con los votos 
necesarios para aprobar la reforma (32 Senadores que representan dos tercios del 
total de miembros del cuerpo), el voto contrario de los Senadores peronistas 
ANTONIO CAFIERO y LUIS OCTAVIO BORDON, determinó que se votara un cuarto 
intermedio hasta el día 13 de octubre. Sin perjuicio de lo que resuelva el Senado, 
el Presidente MENEM propuso que se someta a plebiscito el proyecto para reformar 


la Constitución. Consulta que sería realizada en el mes de noviembre. 
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RESERVADO 2 


2.- FACTOR MILITAR 


MANIOBRAS CON EE.UU. 


El día 7 del corriente comenzaro, 
ejercicios militares conjuntos con efectivos de E 
efectivos de la XII Brigada Aero-Transportada y Comandos anfibios de la Armada 


argentina, realizando operaciones tácticas y lanzamientos sobre la selva misionera. 
AUMENTO DE SUELDOS 


Fuentes oficiales confirmaron que el Presidente MENEM emitió una 


directiva personal que otorga un aumento de sueldos al sector militar para 1994. 
3.- CONCLUSIONES 


El tema de la reforma de la Constitución ha sido el principal 
componente de la actividad política del oficialismo. La importancia que el Gobierno 
le ha otorgado a este tema ha determinado inclusive alineamientos internos dentro 
del justicialismo, donde no existe unanimidad de criterios. Esta falta de consenso 
en el peronismo no obedece solamente a diferencias de orden interpretativo o 
táctico, sino que la interna peronista incluye una pugna por el Gobierno. Dentro 
de este contexto, hay que destacar que la aprobación de una reforma constitucional, 
que incluye la reelección del Presidente, automáticamente eliminaría la posibilidad 
de acceder al Gobierno de otras figuras peronistas tales como JOSE OCTAVIO 
BORDON, que es el "presidenciable” de mayores posibilidades después de CARLOS 
MENEM. Otro elemento a tener en cuenta en este análisis, es la realización de las 
elecciones legislativas del 3 de octubre, que de acuerdo a las expectativas 
justicialistas, podrían hacer variar la relación de fuerzas en la Cámara Baja, donde 
el Gobierno actualmente tiene minoría. La hipótesis oficialista se fundamenta en el 
hecho de que la presión electoral podría determinar que los sectores renuentes a 


apoyar la reforma cambien de posición. 
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B.- BRASIL 


1.- FACTOR POLITICO 


CRISIS DE GOBIERNO 


Gi a E ; EN 
Ur. : , ES Le e ata 

Presentaron su renuncia al Gabinete los Ministro ANTONIO BRITTO 
(Previsión Social), ALBERTO GOLDMAN (Trasporte), COUTINHO JORGE (Medho 
Ambiente) y ANTONIO BARROS MUNHOZ (Agricultura). 


Los Ministros renunciantes pertenecen al PARTIDO DEL MOVIMIENTO 
DEMOCRATICO BRASILESO (P.M.D.B.), quedando actualmente sólo un representante 


en el Gabinete (Educación) de este partido político. 


El Diputado LUIS HENRIQUE, recientemente designado Presidente del 
P.M.D.B., señaló que la poca participación de los Ministros de su partido en la 
elaboración de los planes económicos, ha sido la principal causa de estas renuncias. 
Por otra parte el P.M.D.B. decidirá durante un congreso previsto para el 21 del 


corriente su permanencia o no en el esquema de gobierno. 
2.- FACTOR MILITAR 
REUNION DE ALTOS MANDOS 


Altos mandos militares participaron en un debate sobre la redefinición 


del papel de las FF.AA. en la próxima revisión constitucional. 


Al término de la reunión el Ministro de Asuntos Estratégicos, Almirante 
MARIO CESAR FLORES, expresó que "la consolidación de la democracia brasileña no 
depende de la voluntad de los militares, sino del éxito en la solución de los 
problemas reclamados por el pueblo". Por su parte el Ministro de Marina, Almirante 


IVAN SERPA, puntualizó que "ninguna Constitución, con visión estratégica, insertará 
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E estar previsto en. los códig 


la prohibición de un golpe militar, porque eso 


y no en la Carta Magna”. A 


3.- FACTOR SICOSOCIAL 


POSIBLES SAQUEOS 


El Presidente de la Confederación Narional de los Trabajadores de la 
Agricultura, FRANCISCO URBANO, manifestó que movilizará a los sindicatos rurales 
en las áreas afectadas por la sequía en el nordeste de BRASIL, para realizar 


saqueos en almacenes y supermercados. 


Esta confederación afirma que la cantidad de saqueos en el interior 


de los Estados de BAHIA y CEARA ya configura una situación grave. 
4.- CONCLUSIONES 


- La eventualidad de que el P.M.D.B. se aparte de la estructura de 
gobierno quitaría al Presidente ITAMAR FRANCO el soporte más importante de su 
administración, en virtud de que este partido político es el de mayor 
representatividad en el Congreso. De confirmarse esta ruptura, el mandatario 
brasileño tendrá necesariamente que modificar todo su gabinete, negociando la 
integración del mismo con otros sectores políticos. Por otra parte, si se concreta 
la ruptura con el Gobierno, el P.M.D.B. vería agudizar sus diferencias internas, ya 
que hay sectores que no respaldarían este alejamiento. Dentro de este esquema es 
importante el respaldo que pueda tener el Gobernador de SAN PABLO, LUIS ANTONIO 
FLEURY, que es el impulsor más decidido de la ruptura con el Gobierno y que está 
ganando un buen consenso dentro de su partido. En caso de que algunos dirigentes 
del P.M.D.B. no respalden finalmente una actitud de ruptura, podría formarse una 
línea disidente con posibilidades de alianza con el PARTIDO PROGRESISTA 


RENOVADOR (P.P.R.), partido opositor con buena representación parlamentaria. 
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Es factible que el Presidente ÁRCO "procure: negociar “con ” 


dirigencia del P.M.D.B., a los efectos de evitar unh Fúptura que hipotecaria en gra 


medida la gestión del gobierno. 


- La posibilidad de que se incrementen los saqueos a supermercados 


en la región de nordeste, crearía un nuevo foco de tensión social que se sumaría 


a tiendas y supermercados son un fenómeno casi permanente, el anuncio del 
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1 

1 
a la crítica situación en RIO DE JANEIRO. Si bien en esa región del país los asaltos | ¡8 

Í 


dirigente gremial, FRANCISCO URBANO, permite inferir que este fenómeno tomará una 
nueva dimensión en cuanto a su organización. No se descarta por otra parte que 
sectores izquierdistas, vinculados a otras organizaciones en el área rural, se sumen 
abierta o encubiertamente a un plan de desestabilización y agitación social en el 


nordeste de BRASIL. 
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C.- GUATEMALA 


1.- FACTOR POLITICO 


DIVISIONISMO EN EL CONGRESO 


- Luego que a finales del mes 
RAMIRO DE LEON CARPIO, exigiera la renunci 


e Agosto. el, Presi ente guatemalt co, 


e los 116 diputados que compohen 
7 el Congreso y de los 9 magistrados de la Corte Suprema de Justicia, aduciendo que 
es necesario poner fin a la impunidad política y la corrupción para poder llevar 
adelante su gestión de gobierno, ha comenzado una nueva crisis política derivada 
del hecho de que no existen mecanismos legales para poder llevar adelante una 


"depuración" a nivel parlamentario. 


- El domingo 5 de setiembre se llevó a cabo una sesión de la que 
participaron casi un centenar de diputados para buscar la forma de depurar el 
parlamento. En este sentido los parlamentarios se dividieron en dos grupos: uno 
minoritario encabezado por la DEMOCRACIA CRISTIANA, que exig? que renuncie la 
totalidad de los diputados, y el resto de la Cámara que sostiene que deben 
renunciar todos, pero que sea el pleno el que decida "qué" diputados deben irse 
E por corruptos. La sesión se vio interrumpida al producirse incidentes que obligaron 
0) al Presidente del Parlamento, el democristiano JOSE LOBO, a levantarla y retirarse 
del recinto, argumento utilizado por sus opositores para declarar que había 
abandonado el cargo y que era necesario nombrar una nueva junta directiva. Con 
la presencia de un juez y un fiscal, 76 diputados eligieron como nuevo Presidente 


del Parlamento a ARTURO SOTO, del FRENTE REPUBLICANO GUATEMALTECO. 


Posteriormente, el Fiscal General de GUATEMALA, EDGAR TUNA 
VALLADARES, presentó una demanda contra los 116 diputados del país por varios 
delitos, entre los que cuentan los de "violación a la Constitución” y de "usurpación 
de atribuciones”. Al tiempo que la Corte de Constitucionalidad se pronunció a favor 


de JOSE LOBO, por lo que sigue siendo el Presidente del Parlamento. 
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2.- CONCLUSIONES 
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situación del Parlamento permiten concluir quejlos argumentos de fondo, esgrimidbs ¡ ES 
por el ex Presidente JORGE SERRANO cuando protagonizó el autogolpe de Estado, 
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D.- NICARAGUA 


1.- FACTOR POLITICO 


CRISIS GUBERNAMENTAL 


... ro . OO rr IVA 
(F.S.L.N.) para resolver la crisis política y económica que atraviesa 


agravada últimamente por el resurgimiento del accionar guerrillero, no ha podido 
llevarse a cabo por demostrarse poca disposición de reconciliación de las partes en 
pugna. Paralelamente, el Secretario General de la O.E.A., JOAO BAENA SOARES, tras 
mantener infructuosas conversaciones con el Gobierno y los partidos abandonó sus 
esfuerzos mediadores. El Gobierno y la U.N.O. celebraron hasta el momento seis 
sesiones negociadoras en las que ambas partes mantuvieron inamovibles sus 
posiciones. Las demandas de la U.N.O. incluyen la destitución del Secretario de la 
Presidencia ANTONIO LACAYO y el cese del General HUMBERTO ORTEGA como Jefe 
del EJERCITO POPULAR SANDINISTA. 


En cuanto al F.S.L.N., su líder, el ex Presidente DANIEL ORTEGA, 
convocó al cuerpo diplomático acreditado ante el Gobierno de VIOLETA BARRIOS DE 
CHAMORRO para pedirle que impulse una gestión internacional destinada a lograr 
que los ESTADOS UNIDOS desbloquee la entrega de ayuda económica a NICARAGUA, 
suspendida hasta que se compruebe que ningún funcionario nicaragiiense está 
involucrado en el terrorismo internacional. Además, ORTEGA expuso que la magnitud 
de la crisis podría rebasar la capacidad de los gobernantes y que los riesgos de 


un estallido social están a la vista. 


Otro hecho que se sumó a este panorama de desestabilización fue el 
anuncio de la Presidenta BARRIOS de que planeaba para el año próximo la 
destitución del General HUMBERTO ORTEGA como Jefe del EJERCITO POPULAR 
SANDINISTA (E.P.S.), lo que causó malestar entre la dirigencia del F.S.L.N. y las 


instituciones militares. En este sentido, la Comandancia General del Ejército 
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tomar en cuenta las consideraciones de ese cuerpo armado. 


Por su parte, el Gral. HUMBERTO ORTEGA afirmó que permanecerá al 
frente del E.P.S. hasta 1996, aseguró también que no permitirá una salida por la 
fuerza de sus subordinados y que "mis subordinados tampoco van a permitir que 
me pase a mí”, aunque agregó que está dispuesto a dejar la jefatura del Ejército 


si realmente se consigue un acuerdo nacional de orden político. 
2.- CONCLUSIONES 


- La situación de inestabilidad política que soporta NICARAGUA no 
permite esperar una superación a la crisis en el corto plazo, debido a las posiciones 
encontradas que mantienen las partes y a una crisis estructural generalizada del 
país, que hace inviable cualquier acuerdo que no contemple aspectos que proyecten 


una solución global. 


- En este sentido es de esperar una mayor participación de EE.UU. 
para alcanzar un acuerdo, ahora con el aval de haber tenido una prioritaria 
influencia en el acuerdo de paz del MEDIO ORIENTE. 
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IT.- MEDIO ORIENTE 


1.- FACTOR POLITICO 


ACUERDO PALESTINO-ISRAELI 


Prosiguiendo con lo estipulado en los cpmpromisos alcanzados por isfaélíe 


y palestinos, el gobierno de ISRAEL y la dirigencia de la ORGANIZACION PARA L 
LIBERACION DE PALESTINA (O.L.P.) reconocieron su mutua existencia, me 
sendas carta intercambiadas entre el Primer Ministro israelí ISAAC RABIN y el líder 
de la central palestina YASSER ARAFAT. Dicho reconocimiento tuvo como mediador 


al Ministro noruego de Asuntos Exteriores, JOHAN JOERGEN HOLST. 


El reconocimiento de la Organización palestina (que fue aprobado 
previamente por una reunión del Gabinete israelí) incluyó cinco condiciones 
prioritarias para ISRAEL: 

- la condena de la O.L.P. al terrorismo y la violencia. 

- el reconocimiento del derecho de ISRAEL "a vivir en paz y seguridad". 

- un llamado a los palestinos de los territorios ocupados para abandonar 
la violencia. 

- la eliminación en la carta constitutiva de la O.L.P. de la cláusula 
referente a la destrucción de ISRAEL. 

- la determinación de resolver los futuros problemas mediante medios 


pacíficos. 


A su vez, la 0.L.P. impuso cuatro condiciones para el reconocimiento del 
Estado de ISRAEL: 

- la revisión de la situación de JERUSALEN Este y de la prohibición a la 
población de los territorios ocupados, de ingresar a dicho sector. 

- el regreso de los refugiados de la guerra do 1967. 


- la suspensión del establecimiento de asentamientos israelies en los 


territorios ocupados. 
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n "Estado como-conclusión de un 


- el derecho de los palestinos a tener 


acuerdo definitivo. 


El reconocimiento mutuo de la O.L.P. e ISRAEL permitió la firma del 
acuerdo denominado "GAZA y JERICO primero" entre el Estado hebreo y la central 
palestina. El mismo fue firmado en WASHINGTON el pasado 13 de setiembre por el 
Canciller israelí SHIMON PERES y por el Asesor político de ARAFAT, MAHMOUD 
ABBAS, representante de la agrupación AL FATAH en el Comité Ejecutivo de la 
O.L.P.. El Ministro de Exteriores ruso, ANDREI KOZYREV, y el Secretario de Estado 
norteamericano WARREN CHRISTOPHER firmaron asimismo el documento, avalando el 


acuerdo en nombre de sus respectivos gobiernos. 


Los puntos principales del acuerdo, "la Declaración de Principios sobre 
la autonomía parcial de territorios ocupados", se encuentran detallados en el anexo 
"ALFA”. Asimismo, en el anexo "BRAVO" se muestran los mapas de las zonas 
mencionadas en el acuerdo, así como el detalle de los asentamientos en la Franja 


de GAZA. 


Por otro lado, cabe agregar que ISRAEL y JORDANIA fortalecieron sus 
relaciones al firmar el día 14 de setiembre un marco de negociación que establece 
una agenda para las futuras conversaciones bilaterales. Dicho acuerdo fue firmado 
por los Jefes de las delegaciones jordana e israelí en las negociaciones de paz, 


FAYEZ TARAWNEH y ELYAKIM RUBINSTEIN respectivamente. 
2.- CONCLUSIONES 
- La puesta en práctica del acuerdo de autonomía para GAZA y JERICO 
se verá posiblemente dificultada por el rechazo al mismo de los grupos radicales 


israelíes y palestinos. Estos últimos inclusive, ya han manifestado su intención de 


obrar al margen del acuerdo. 
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- En este sentido, no son de descartar futuFos 2tontáidos contra objetivos 
israelíes y/o contra blancos del autogobierno palestino que se instalen en los 


territorios ocupados. 


- La decisión de ISRAEL de ceder JERICO y GAZA podría constituir un 
paso importante a fin de desbloquear las negociaciones de paz en MEDIO ORIENTE 
con los demás países árabes, ya que una negativa de estos países a descongelar 
las conversaciones, podría alejarlos progresivamente de los centros principales de 


poder en Occidente (como ser la O.N.U., la C.E. o el Gobierno norteamericano). 


- Por último el acuerdo reafirma la voluntad negociadora del Gobierno 
laborista de RABIN, siendo factible que se produzcan mayores avances en las rondas 


de negociaciones árabe-israelies durante su mandato. 
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111.- EUROPA ORIENTAL 
A.- BOSNIA-HERZEGOVINA 
1.- FACTOR POLITICO 


Gu 


Simultáneamente al fracaso de las fonversaciones de paz en GINEBR 


serbios y musulmanes alcanzaron un acuerdo bilateral de cinco puntos, entre lo 
que cabe mencionar el cese inmediato de las hostilidades, la creación de una 
comisión conjunta para estudiar cuestiones como el tendido eléctrico y el suministro 
de gas a SARAJEVO y un compromiso sobre intercambio de prisioneros de guerra, 
El acuerdo se logró al margen del debate sobre la cuestión de la división de la 


república en tres mini-estados étnicos. 


Por su parte el Presidente bosnio ALIJA IZETBEGOVIC realizó un viaje 
a EE.UU, donde presentó su posición ante las NN.UU., manteniendo asimismo una 
entrevista con el Presidente norteamericano BILL CLINTON y con el Secretario de 


Estado WARREN CHRISTOPHER, a quienes solicitó un mayor apoyo para su República. 


Por otro lado, IZETBEGOVIC mantuvo una reunión en GINEBRA con el 
Presidente croata FRANJO TUDJMAN, encuentro tras el cual ambos líderes alcanzaron 
un acuerdo que establece un alto el fuego en BOSNIA CENTRAL entre croatas y 
musulmanes, la liberación de todos los prisioneros, el compromiso de permitir el 
libre tránsito de los convoyes de ayuda humanitaria y la formación de grupos de 
trabajo que deberán estudiar las exigencias musulmanas para firmar el acuerdo de 
paz previsto por los mediadores internacionales. sobre todo en lo relativo a otorgar 


una salida al mar ADRIATICO para la futura entidad musulmana. 


La reanudación de las conversaciones de paz están previstas para 


fines de setiembre. 
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2.- FACTOR MILITAR 


a 
MA 1. J 
Finalizadas las conversaciones delpaz, las tropas croato-bosnias' d 
MATE BOBAN, líder de la autoproclamada Repúblita croata de HERCEG-BOSNIA, lueg 
de la retirada del Batallón español de la O.N.U., reanudaron sus ataques so 
sector musulmán de MOSTAR. Los ataques provocaron en los últimos días la muerte 


de decenas de personas. 


Cabe agregar que los croatas-bosnios proclamaron a MOSTAR como la 


capital de su república. 
3.- CONCLUSIONES 


Es factible que los musulmanes se decidan a aceptar el acuerdo de paz 
propuesto por los mediadores DAVID OWEN y THORVALD STOLTEMBERG, debido al 
derrumbamiento casi total de su capacidad militar, a la negativa internacional de 
proporcionar armas para las fuerzas musulmanas y a la promesa norteamericana de 


enviar tropas para defender las futuras fronteras internas de BOSNIA-HERZEGOVINA. 


No es de descartar una disminución de las hostilidades a medida que 


se aproxime la fecha de reanudación de las conversaciones. 
B.- CROACIA 


El Ejército croata llevó a cabo una ofensiva limitada sobre posiciones 
serbias en CROACIA, en la autoprocilamada REPUBLICA SERBIA DE KRAJINA, 
emplazada en territorio croata, y conquistada luego de los enfrentamientos entre 


serbios y croatas en 1991. 


Las fuerzas croatas recuperaron las localidades de DIVOSELO, CITLUK y 
POCITELJ. El ataque fue justificado por fuentes del Ministerio de Defensa croata 


como una reacción "para expulsar de los territorios a los serbios que atacan en 


forma regular la ciudad croata de GOSPIC”. 


o 15 


RESERVADO 


9311998. 


OO ARI a IO 


A A 


O Las RNA 


i 


q A e rn e 


A A A AA A IA A A cr 


A A A A e 


A o IS 


y 


RESERVADO 15 


a RR 


A A 


A 
e e ¿ % Ñ eds 
En respuesta, las tropas serbias de AJENA iniciaron un bombardeo d 


artillería sobre varias localidades croatas, ente ellas la estratégica ciudad d 


KARLOVAC. 


Tras su ofensiva, las autoridades croatas declararon un alto al fuego 


unilateral, no acatado hasta el momento por los serbios. 


CONCLUSIONES 
El fracaso de las negociaciones de GINEBRA fue aprovechado por los 
croatas para lanzar sus ofensivas militares contra los serbios de KRAJINA y contra 


los musulamnes de MOSTAR, a fin de reforzar su posición negociadora con vistas 


a la reanudación de las conversaciones de paz. 
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C.- GEORGIA 


1,- FACTOR POLÍTICO 


ARI RA A 
Roos . 
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AUMENTO DE LA ACTIVIDAD REBELD, 


ex-Presidente ZVIAD GAMSAKHURDIA (depuesto a principios de 1 ajo 


su control varios puntos de la región occidental de la República. 


A fin de resolver el conflicto con los milicianos leales a GAMSAKHURDIA 
-que buscan su retorno al poder- SHEVARDNADZE propició establecer negociaciones 
con los rebeldes, quienes prácticamente han cortado los suministros de combustibles 


y víveres que llegan a GEORGIA a través del puerto de POTI, sobre el MAR NEGRO. 


No obstante, habiendo momentáneamente fracasado las conversaciones 
con los insurgentes, SHEVARDNADZE en un intento por poner fin a los combates, se 


vio obligado a anunciar la imposición del estado de emergencia en toda GEORGIA. 
El día 14 de setiembre, el Presidente amenazó con dimitir a su cargo, 
a raíz de las críticas de las que fue objeto por algunos sectores parlamentarios y 
por el líder de las influyentes milicias Mkhedrioni, JABA IOSELIANI, quienes 
acusaban a SHEVARDNADZE de pretender dar un golpe de Estado. 
Un día después, SHEVARDNADZE retiró su renuncia, debido a la 
decisión del Parlamento de "autosuspenderse" por dos meses, período en el cual 


SHEVARDNADZE ejercerá su gobierno mediante medidas de excepción. 


En forma simultánea SHEVARDNADZE anur:ió el envío de tropas y 


refuerzos a la zona occidental del pais a fin de detener la ofensiva rebelde. 
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GAMSAKHURDIA reanudaran sus actividades, ae tienen por objeto presionar a 
| CRIA IR — o, PA 3 

Gobierno central para que permita volver al ex-Presidente nacionalista a las esferas 

de poder. Consecuentemente, esta ofensiva fue aprovechada por los abjazios 

opuestos al acuerdo de alto al fuego, para retomar sus operaciones militares contra 


las fuerzas gubernamentales. 
Es difícil que SHEVARDNADZE pueda imponerse militarmente, tanto a 
los abjazios como a los rebeldes de oposición, debido principalmente a la 


inferioridad militar de sus fuerzas. Por lo tanto, no es de descartar una solución 


negociada a este resurgimiento de las hostilidades. 
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IV.- AFRICA 


A.- MOZAMBIQUE 


¡ITA o 


1.- FACTOR POLITICO 


os 
El Consejo de Seguridad de la O.N.P'.--pidió al-Gobierno..y al grupo 
rebelde RENAMO (RESISTENCIA NACIONAL DE MO 2 UE, Empiecen cuanto 
antes y sin precondiciones el proceso de concentración y desmovilización de sus 


respectivas fuerzas. 


Asimismo, en una resolución adoptada por unanimidad, el Organismo 
también reafirmó la necesidad de que las elecciones sean "a más tardar” en octubre 
de 1994. Para ello, pidió a las partes un rápido acuerdo sobre la adopción de una 
ley electoral, que incluyo disposiciones para la creación de una Comisión Nacional 


Electoral "efectiva". 


En octubre de 1992, el Gobierno de JOAQUIM CHISSANO y el grupo 
rebelde RENAMO, liderado por AFONSO DHLAKAMA, firmaron un acuerdo de paz para 


poner fin a 16 años de guerra civil. 


El retraso en la puesta en práctica del pacto, así como la demora de 
la O.N.U. en enviar "cascos azules" para verificar su cumplimiento, obligaron a 
retrasar el calendario del pacto y las elecciones, que inicialmente estaban previstas 


para este año. 


CHISSANO y DHLAKAMA ya acordaron, entre otros puntos, el 


establecimiento de una administración única en todo el país. 
Un grupo de expertos de la O.N,U. viajará a MOZAMBIQUE para 


posteriormente, enviar a los 128 observadores policiales de la O.N.U. autorizados por 


el Consejo en diciembre pasado. Actualmente se encuentran en MOZAMBIQUE más de 


01q 
iirañarea 10301998 


6.000 "cascos azules”. 
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2.- CONCLUSIONES 


El Consejo de Seguridad de la O.N.U.|comenzó a presionar al Gobierno í 
y a la guerrilla mozambiqueños, para que concreteh_el demorado proceso de paz en 


ese país, llegando incluso a fijar una fecha tope para la realización de elecciones. 
No se descarta que la situación pueda derivar en hechos similares a 
los que están ocurriendo en ANGOLA, debido a la demora en la concreción de los 


sacuerdos de octubre de 1992 y teniendo en cuenta la similitud de los sectores 


enfrentados, tanto en MOZAMBIQUE como en el mencionado país. 
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ANEXO “ALFA” 


OCTUBRE 1993 


* Se transfieren la autoridad del gobierno bnilitar y la administración civil 


israelíes a "palestinos autorizados” en cinco esferas: educación y cultura, salud, 


bienestar social, tasación directa y turismo. 


* Los palestinos comienzan a organizar una fuerza policial. El núcleo en 


gestación lo constituirán combatientes de la O.L.P. de fuera de CISJORDANIA y GAZA. 

* Se crea un Comité Conjunto de Enlace Israelí-Palestino. 

* Se establece una Comisión de Cooperación Económica Israeli-Palestina, que 
se ocupará de un programa de desarrollo económico, respaldado internacionalmente, 
para CISJORDANIA y GAZA, así como de un programa de desarrallo económico 
regional. 

* JORDANIA y EGIPTO son invitados a incorporarse al Comité de Seguimiento, 


que adoptará normas para la admisión de palestinos desplazados de CISJORDANIA 


y de GAZA en 1967 (estimados en 800.000), y medidas para prevenir "alteraciones 


v 


y desórdenes". 
DICIEMBRE 1993 


* ISRAEL y los palestinos suscriben un convenio para el retiro de ISRAEL de 


la Franja de GAZA y JERICO, y normas para el control palestino en estas dos áreas. 


* Los israelíes comienzan inmediatamente la evacuación de GAZA y JERICO. 
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* Se inicia oficialmente un período interi i 
palestina. E 
ABRIL 1994 
* Vence el plazo para que los israelíes completen =1 retiro de G17A4 y JERICO. 
: A 
JULIO 1994 ; 
* Ultimo plazo para elecciones de un Consejo Palestino. Para entonces se > a 
habrá arribado a un acuerdo interino que determinará la estructura y atribuciones . ] 
i 
del Consejo, la composición de su ejecutivo y legislativo, normas para transferencia ¡ “e : 
de autoridad al Consejo, y detalles sobre órganos judiciales independientes. ] : a E 
* Las fuerzas militares israelies que hayan sido retiradas de GAZA y JERICO, j 
serán desplegadas, a más tardar en visperas de las elecciones para el Consejo, E 
fuera de áreas pobladas en el resto de CISJORDANIA. Las fuerzas israelíes seguirán | 
E 
siendo responsables por la seguridad de los colonos israelíes. ¡ 
i 
E 
DICIEMBRE 1995 t, do 


* Ultima fecha fijada para iniciar conversaciones sobre un acuerdo 


permanente. 


DICIEMBRE _1998 


* Entra en vigor el acuerdo permanente. 
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KXurzfassung: 


Die Zusammenarbeit der hbeiden Parteien FUNCINPEC und Peo- 
ple"s Party ¡innerhalb der Interimsregierung verláuft er- 
staunlich reibungslos. Auch im mittleren und unteren Manage- 
ment kooperieren die Vertreter der beiden Parteien. Mit dem 
Verfassungsentwurf bescháftigen sich 2ur Zeit zwei Komitees, 
die von Vertretern der unterschiedlichen Parteien besetzt 
sind. Auch hier verláuft die Diskussion konstruktiv. 

Bisher hat auch die Zusammenfúhrung der Streikráfte noch zu 
keinen Konflikten gefúhrt. 


Hauptgrund fúr dieses entgegenkommende Verhalten ¡ist die 
pragmatische Erkenntniss, daf es keine Alternative als die 
der Kooperation gibt. Aufñerdem wird die Interimsregierung 
u.a. durch ASEAN unter Druck gesetzt. 
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Kambodscha: Zur Zusammenarbeit von FUNCINPEC und der 
People's Party 


Am 14. Juni 1993 wurde die Koalitionsregierung gebildet, in 
der jeder Posten paritátisch von FUNCINPEC und der People's 
Party (PP) |besetzt ist. Die Zusammenarbeit verláuft nach 
anfánglichen Differenzen (Kompetenzverteilung; Postenbeset- 
zungen) fast reibungslos. Ein Wille zum Neubeginn ist  deut- 
lich erkennbar. 


Zur Zusammenarbeit im einzelnen: 
1. In den Ministerien und der Administration 


In den Ministerien láuft die Kooperation im mittleren und 
unteren Management momentan bereits fast reibungslos. 

In der Fúhrungsspitze gibt es jedoch vereinzelt Schwierig- 
keiten. Hier fáallt es ehemaligen Ministern der PP schwer, 
ihren Einfluf und ihre Macht nunmehr mit FUNCINPEC-Vertre- 
tern teilen zu mússen. Aber auch sie verhalten sich letzt- 
endlich aus pragmatischen Grúnden kooperativ. 


Die PP gibt demnáchst 13 der 20 Gouverneursposten an FUNCIN- 
PEC ab. Dies wird den EinflufS FUNCINPECs in den  Provinzen 
erheblich stárken, da bislang die Provinzverwaltungen nach 
wie vor von der PP kontrolliert werden. FUNCINPEC hat je- 
doch schon Schwierigkeiten, die Gouverneursposten mit quali- 
fiziertem zivilen Personal zu besetzen. Deshalb will  Co-Mi- 
nisterprásident und Parteichef RANARRIDH auf ehemalige Mili- 
tárkommandeure der FUNCINPEC-Armee  ANKI zurúckgreifen. 
FUNCINPEC wird jedoch in der náchsten Zeit nicht in der Lage 
sein, durch eigenes Verwaltungspersonal auf der mittleren 
Ebene das bestehende Ungleichgewicht zu beseitigen, weswegen 
die PP auch in Zukunft Einwirkungsmoglichkeiten haben wird. 


Die Fúhrungsspitzen beider Parteien gehen davon aus, daf es 
nach Verabschiedung der neuen Verfassung (geplant fúr ca. 
Ende September) zu keinen gróferen Veránderungen innerhalb 
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der jetzigen Interimsregierung kommen wird. Falls die Regie- 
rung in den kommenden Monaten so Wweiterarbeitet, siehnt nie- 
mand einen Grund, grófere personelle Umbesetzungen vorzuneh- 
men. Trotzdem kónnte es bei einer Verkleinerung des Kabi- 
netts (zur Zeít sind es 60 Ministerposten) zu Problemen 
kommen. Schwierigstes zu lósendes Problem wird es sein, wer 
den Premierministerposten bekleiden wird, HUN SEN oder 
RANARRIDH. Hier wird RANARRIDH sicherlich auf das Recht des 
Wahl1siegers pochen. Die Chancen, seine Forderungen zu diesem 
Zeitpunkt erfolgreich durchzusetzen, sind grófñer als zu 
Beginn der Koalitionsbildung, als noch die gesamte Admini- 
stratíon und die Sicherheitskráfte unter der Kontrolle der 
PP standen. Im Herbst 1993 dagegen wird eine solche Vermi- 
schung stattgefunden haben, uná so viele ehemalige PP-Mit- 
glieder oder Sympathisanten werden zur FUNCINPEC úbergewech- 
selt sein, daf RANARRIDH ungefáhrdeter seine Forderungen 
stellen und durchsetzen kann. Als Kompensation wird die PP 
einen anderen einflufreichen Posten (Verteidigungs- oder 
Innenministerium) fordern. 


Mit dem Verfasssungsentwurf bescháftigen sich zur Zeit zwei 
Komitees, bestehend aus jeweils zw0l1f Mitgliedern. Das erste 
Komitee ist fúr die Ausarbeitung des Verfassungsentwurfs 
zustándig, das zweite bestimmt die Ausfúhrungsbestimmungen. 
Ñ Vertreter unterschiedlicher Parteien genóren diesen Komi- 
6d tees an. Die bisherige Zusammenarbeit der Mitglieder ¡ist 
konstruktiv. Als Grundlage der Diskussion dienen mehrere 
Verfassungsentwúrfe (die beiden alten kambodschanischen 
Verfassungen von 1969 und 1989 sowie Vorschláge von Asia 
Watch und der International Parlamentarian Union aus Schwe- 
den; daneben existieren noch Entwúrfe der Parteien  selbst); 
bisher schált sich jedoch noch kein favorisiertes Konzept 
heraus. Bis zum 15. September will man den Entwurf der Ver- 
fassunggebenden Versammlung zur Abstimmung Vorlegen. Das 
nominelle Staatsoberhaupt Prinz SIHANOUK, der sich zur Zeit 
in Nordkorea aufhált, hat wohl1l Denkanstófe gegeben, will 
aber mit den Detailarbeiten nichts zu tun haben, auch um 
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hinterher nicht verantwortlich «gemacht werden zu kónnen. 
SIHANOUKs Wunsch, die Verabschiedung der neuen Verfassung 


auf den Oktober Zu verschieben, hángt damít zusammen, daSf 
ihnm eín Astrologe den Oktober als gúnstigstes Datum fúr eine 
Rúckkehr nach Kambodscha ygyenannt hat. (Dieser in europái- 
schen Augen lácherlich anmutende Aberglaube darf nicht un- 
terschátzt werden. Auch in einigen anderen súdostasiatischen 
Lándern lassen sich hohe Politiker von Astrologen beraten 
und machen ihre Entscheidungen davon abhángig.) 


3. Bei den Streitkráften 


Nach der Parlamentswahl1 Ende Mai einigten sich beide Partei- 
en schon kurze Zeit spáter auf die Bildung einer gemeinsamen 
neuen nationalen kambodschanischen Armee. Auch in den 
Streitkráften hat die Zeit des Umdenkens begonnen, deshalb 
hat die Zusammenfúhrung der Streitkráfte bisher noch nicht 
zu Konflikten gefúhrt. Die alten . PP-Kommandeure sind sich 
bewuf£t, daf sie nur bei einer Beteiligurg von FUNCINPEC in 
der Armee moderne Ausrústung und militárische Beratung aus 
dem Ausland bekommen. Hier haben sich vor allem Frankreich, 
Australien, neuerdings auch Thailand und Nordkorea angebo- 
ten. Auñenminister Prinz SIVIVUDH (FUNCINPEC) hat erklárt, 
daf Kambodscha an Bestánden der ehemaligen NVA ¡i¡interessiert 
sei. 


Ausblick 


Der Prozef der Vertrauensbildung schreitet voran. Die bei- 
den wichtigsten HKonfliktgegner sind pragmatisch ygyenug zu 
erkennen, daf es keine Alternative als die úer Kooperation 
gibt. Auñerdem werden die Koalitionspartner von ASEAN unter 
Druck gesetzt, die eine solche Konstellation favorisiert. 
Einigend wirkt sich auch die kúnftige Abhángigkeit vom Wohl- 
wollen auslándischer Finanzhilfegeber aus. Es wird aller- 
dings genúgend Konfliktpunkte geben, die die Arbeit erschwe- 
ren werden; so wird ein Problem, die Einbindung der  Roten 
Khmer, sicherlich zu starken Spannungen fúhren, obwohl es in 


9311999. 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 3 


beiden Parteien Befúrworter dieser Regelung gibt. Grundsátz- 
lich ist jedocn die Aussicht gúnstig, daf sich die beiden 
stárksten Kráfte des Landes arrangieren werden. 
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Bewertung 


Zeit der Festst. 


Kurzfassung 


Rumániens Bedeutung als wichtiges Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel insbesondere von 
Súdwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Búrgerkriegs im ehemaligen Jugoslawien 
noch zugenommen. Die Rauschgiftproduktion im Lande ist unbedeutend, der Rauschgiftkonsum 


nimmt - auf derzeit noch niedrigem Niveau - zu. 


A A 


e... 


€ 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH A 
NO TRANSLATION 


: 24.02.1993 | 


-0008/93 VS-NfD 
A, y | y a Lado A ny? Ñ 
ra LA EN CA n LA A AAA EE 2 ( e run) 
Titel Rumánien: a 


Zur Rauschgiftsituation 


Bewertung 


Zeit der Festst. 


Kurzfassung 


Rumániens Bedeutung als wichtiges Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel insbesondere von 
Súdwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Búrgerkriegs im ehemaligen Jugoslawien 
noch zugenommen. Die Rauschgiftproduktion im Lande ist unbedeutend, der Rauschgiftkonsum 


nimmt - auf derzeit noch niedrigem Niveau - zu. 
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Zur Rauschgifisituation in Rumánien 


Rumániens Bedeutung als wichtiges Transitland fúr den Rauschoiftechmuggel insbeson- 


dere von Siidwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Biirgerkriegs im 


ehemaligen Jugoslawien noch zugenommen. Die Rauschgiftproduktion im Lande ist unbe- 


deutend, der Rauschgiftkonsum nimmt - auf derzeit noch niedrigem Niveau - zu. 


70 MS 


Mindestens ein Drittel des fúr den westeuropáischen Markt bestimmten Heroins wird 
úber rumánisches Territorium geschmuggelt, und zwar auf dem Landweg mittels 
LKW úber die Túrkei und úber Bulgarien, auf dem Seeweg úber die 
Schwarzmeerhafen Constanta und Eforie und auf dem Luftweg úber den Flughafen 
Bukarest. Auch die Donauschiffahrt soll fúr den Drogenschmuggel genutzt werden. 
In den letzten Monaten hat der private Reiseverkehr rumánischer Touristen in die 
Túrkei - vor allem zu preiswerten Einkáufen nach Istanbul - stark zugenommen. 
Unter der groBen Zah! solcher Touristen kónnen sich Rauschgiftkuriere, die Heroin 
und Kokain nach Rumánien bringen, relativ ungestórt bewegen. 


Der Weitertransport des Rauschgifts nach West- und Nordeuropa erfolgt nicht nur 
auf der "klassischen Balkanroute"!, sondern auch úber Moldawien, die Ukraine 
(Lwow) und Polen. 


In Arad, nahe der ungarischen Grenze, soll ein groBes Rauschgiftdepot eingerichtet 
worden sein, in dem Heroin, Kokain und Amphetamine gelagert sind. 


In den Drogenhandel in Rumánien sind úberwiegend Túrken und Rumánen, aber 
auch Araber, Iraner und Angehórige von Staaten des ehemaligen Sowjetblocks 


verwickelt. Als Flugkuriere, die úber den Flughafen Bukarest reisen, werden vor 
allem Westafrikaner eingesetzt. 
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Rumánien - Ungarn (oder "Jugoslawien") - Osterreich (oder Slowakei, Tschechische Republik) 
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In Rumánien leben derzeit nach offiziellen Schátzungen? mehr als 10.000 Chinesen 
(inoffizielle Schátzungen gehen von mehr als 40.000 aus). 

Die Chinesen betreiben vor allem gemischte (rumánisch-chinesische) Im- und 
Exportgescháfte sowie Restaurants. Uber rumánische Strohmánner investieren sie 
auch in anderen Bereichen (z. B. beim Ankauf von Grundstiicken). Die Aktivitáten 
der chinesischen "Mafia" erstrecken sich in Rumánien auf Erpressung, Eintreibung 
von Schutzgeldern, Prostitution, Waffenhandel und - stark zunehmend - auf 
Drogenhandel. Reger Reiseverkehr nach Fernost, fir den auch rumánische 
Staatsbiirger angeworben werden, wird zum Rauschgifischmuggel genutzt. 
Bevorzugt wird fúr diesen Schmuggel der Weg úber RuBland (mit dem Flugzeug 
oder mit der Transsibirischen Eisenbahn nach Moskau), die Ukraine und Moldawien, 
da hier an keiner Grenze wirksame Kontrollen stattfinden. 


Nach dem Zerfall der repressiven Strukturen gibt es in Rumánien noch keine 
wirksamen RauschgiftbekimpfungsmaBnahmen. Ebenso wie u. a. in Bulgarien, 
Polen und den GUS-Staaten ist zudem auch in Rumánien der Beamtenapparat sehr 
anfállig fúr Bestechungen auf Devisen-Basis. Kompetenzstreitigkeiten, insbesondere 
zwischen Zoll und Polizei, behindern ebenfalls eine effektive Bekámpfung des 
Rauschgifthandels. Aufgrund von  internationaler Kritik an zu  lascher 
Rauschgiftbekimpfung versuchen die rumiánischen Behórden neuerdings, die 
Ausbildung ihrer zustándigen Beamten zu verbessern. Auch bemúht man sich 
ernsthaft um intensive internationale Zusammenarbeit. 


Der Drogenkonsum spielt derzeit noch eine untergeordnete Rolle in Rumánien. Die 
schlechte wirtschaftliche Situation der Bevólkerung dúrfte Ursache fúr das 
Desinteresse des internationalen Rauschgifthandels an dem rumánischen Markt sein. 
Bei den Rauschgiftbekimpfungsbehórden wird jedoch befúrchtet, daB - wie fast in 
jedem Transitland - frúher oder spáter auch der Drogenkonsum zunehmen wird, 
nicht zuletzt, weil die Rauschgifthándler úber den Drogenkonsum Abhángigkeit 
schaffen wollen. Im Falle einer wirtschaftlichen Konsolidierung Rumániens dúrfte 
der Rauschgiftkonsum allerdings sprunghaft steigen. 


Der Aufenthalt von Auslándern in Rumánien wird derzeit kaum noch erfa8t; zudem gibt es viele 
etbnische Chinesen, die die Staatsangehórigkeit eines nicht-chinesischen Landes besitzen. 
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Meldung 


Hohe politische Kreise in Lettland zeigen sich mehr und mehr beunruhigt iiber das AusmaB 
der Kriminalisierung des Zentralmarktes in Riga. Wie Untersuchungen ergeben haben, ist 
der Markt fest in den Hánden von Mafiaorganisationen. Úberwachungsorganen des Marktes, 
die zum Teil korrumpiert sind, gelingt es offensichtlich nicht, dieser Entwicklung Herr zu 
werden. 


Involvierte Mafiazirkel setzen ihre Ziele mit Waffengewalt durch. Die stádtische Polizei 
steht der Entwicklung hilflos gegeniiber. Es fehlen finanzielle Mittel zur Bekáimpfung dieser 
Strukturen, zudem bietet die Gesetzeslage keine einschneidenden Móglichkeiten zum 
Eingreifen. 


Anmerkung 


Die Meldung steht exemplarisch fiir ein generell zu beobachtendes starkes Anwachsen 
Kriminalisierter Schattenwirtschaften, u.a. im osteuropiiischen Raum, iiber die mittlerweile 
riesige Geld- und Warenstróme auBerhalb staatlicher Kontrollen geschleust werden. 
Monetáre Parallelmárkte ergánzen dabei den Handel mit materiellen Giitern. Immer 
stirker bilden sich neben dem umlaufenden offiziellen Geld Zweitwáhrungen heraus, in 
den meisten Fállen der US-Dollar und die Deutsche Mark. 


Diese volkswirtschaftlich als schádlich zu charakterisierende Entwicklung wird durch die 
Existenz von organisierten Verbrecherbanden verschirft, die auf diesen Máirkten FuS fassen 
und sie auch zur Wásche illegal erzielter Erlóse nutzen. 


Dieses Reinwaschen verbrecherisch erwirtschafteter Betráge erweist sich dabei als eine 
bedenkliche Entwicklung, weil gesetzliche MaBnahmen zur Abwehr der Geldwásche  - 
analog dem Gewinnaufspiirungsgesetz - in der Hauptsache auf den reguláren Finanzsektor 
und dessen monetiáre Stróme abzielen. Ermittlungsbehórden stehen daher beim Aufspiren 
illegaler Gelder vor einer fast unlósbaren Aufgabe. 
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A — Elnleítung 


Die Bedrohung durch den Internationalen Rauschgifthandel hat sich 1992 weltweit 
weiter versch3rft. Den Drogenkartellen ist es gelungen, ¡hr multinationales Imperium 
auszubauen. In zahlreichen Lándern verfúgen sie mit Hilfe von korrupten Politikern 
und Komplizen in Polizei und Justiz, bei Zoll und Militár Uber einen nahezu 
unbegrenzten Aktionsradius. 


Die Produktion harter Drogen - Kokain und Heroin - sowie die Herstellung von 
synthetischem Rauschgift ist erneut angestiegen und hat zu einem erheblichen 

$ Angebotsdruck, vor allem in Westeuropa, gefúhrt. Nach dem Wegfall der 
Repressionsstrukturen werden Staaten der ehemaligen Sowjetunion und Osteuropas in 
groBem Umfang fur den Rauschgifttransit von Afghanistan, Pakistan und Iran nach 
West- und Nordeuropa genutzi. Teilweise (ist hier zudem der Beginn einer 
“exportorientierten” Drogenproduktion zu beobachten. 


Die Aktionen der Drogensyndikate, verbrecherisch erwirtschaftete Gelder in den 
legalen Wirtschafts- und Finanzkreislauf einzuschleusen und damit zu waschen, wurden 
intensiviert. Zunehmend wird die Geldwásche mit der Durchfúhrung strategischer 
Investitionen  verknúpít. Hierzu gehóren der Erwerb von  hochwertigen 
Wirtschafisgútern und Beteiligungen. In einzelnen Lindern unterliegen ganze 
Wirtschafisbereiche bereits der Kontrolle von Verbrechersyndikaten. 
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) Die Wege des Internationalen Rauschgifthandels verlaufen maSgeblich auSerhalb 
deutscher Landesgrenzen und unterliegen erst am Endpunkt inlándischen 
ZugriffsmOglichkeiten. Voraussetzung £0r eine umfassende und wirksame Bekimpfung 

- des Internationalen Rauschgifthandels durch politische und polizeiliche Ma8nahmen ist 
daher eine fundierte Kenntnis Uber die Produktion und Vermarktung von Rauschgift 
einschlieBlich der Preis- und Absatzstrategien auslándischer Drogenkartelle. 


Da wesentliche Erkenntnisse fúr die Erstellung eines objektiven Bildes Uber die 
internationale Lage auf dem Gebiet des Rauschgifts und der Geldwásche nicht often zu 
erhaltlen sind,  mússen bei der  Informationsgewinnung ¡im  Ausland 
nachrichtendienstliche Mittel zur Aufklirung eingesetzt werden. 
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In Deutschland ist der Bundesnachrichtendienst die einzige BehóOrde, die fúr diese 
Aufgabe die rechtliche und faktische Kompetenz besitzt. Die Mittel der Aufklárung 
umfassen das gesamte Instrumentarium eines Auslandsnachrichtendienstes: Fúhrung 
menschlicher Quellen, Einsatz moderner Technik und Kooperation mit auslándischen 
Nachrichten- und Sicherheitsdiensten, 


B- Produktion und Vermarktung yon Rauschgift 


1.  Natúrliche Drogen 
E 1,1 .Anbau und Verarbeitung 
1.1.1 Kokain 


Im Laufe des Jahres 1992 sind die Kokaanbaufl3chen um ca. 19 % ausgeweitet worden. 
Da in den wichtigsten Anbaulándern wegen ungúnstiger Wetterverháltnisse und 
Pilzbefalls mit betráchtlichen Emteausfállen zu rechnen ist, wird die Kokainproduktion 
allerdings nicht im gleichen Ausma8, sondern - vergleichsweise geringer - um 4,5 % 
auf ca. 1.400 t Kokain steigen. | ! 


Nach Abzug der Transportverluste und Beschlagnahmen werden voraussichtlich  * 
ca. 1.100 t Kokain fúr die Vermarktung zur Verfiigung stehen. Knapp 62 % werden auf 
den Márkten der Industrienationen (Nordamerika 613 t, Westeuropa 67 t, Australien 
und Japan zusammen 13,3 t) und ca. 27 % auf den lateinamerikanischen Márkten 
vertrieben. Der Rest wird in Depots eingelagert. 


1.1.2 Heroin : 
Auch 1992 setzte sich weltweit der Anstieg von Mohnanbau und illegaler Opium- und 
Heroinproduktion fort. Dies ist vor allem auf eine Steigerung des Schlafmohnanbaus 
ín Afghanistan, den Einstieg Kolumbiens und Perus in eine umfangreiche 
Opiumproduktion sowie eine Ertragserhdhung durch verbesserte Bewisserung und 
Dingung zurickzufúhren. 


Die illegale Opiumproduktion in den wichtigsten Schlafmohn-Anbaulándern der Welt 
lag im Jahr 1992 insgesamt bei rund 8.270 t (1991: 7.450 1) 
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Nach Abzug von Transportverlusten und Beschlagnahmen - erfahrungsgemá8 ber 
15 % - stehen ca. 7.000 t Opium zum Konsum und zur Heroinproduktion bereít. Nach 
hiesigen Erkenntnissen wurden 1992 rund 2.700 t der Opiumernte von der Bevdlkerung 
der Anbaugebiete konsumiert. Etwa 4.300 t Opium werden zu rund 430 t reinem 
Heroin verarbeitet, von denen etwa 340 t von der einheimischen Bevdlkerung in den 
Anbauregionen und den Transitláindemn verbraucht werden. Zur Bedarfsdeckung auf. 
den westlichen Abnehmermáirkten stehen somit ca. 95 t Heroin! zur Verfigung?, 


1.13 Camnabls 


Nur ein verschwindend geringer Anteíl der Gesamtproduktion der Hanfemnten gelangt 
auf die westlichen Abnehmermárkte; der iberwiegende Teil wird in den Anbauregionen 
(Lateinamerika, Súdostasien und Lándern des Nahen und Mittleren Ostens) verbraucht3, 
Waáhrend sich im Jahr 1991 gegenúber dem Vorjahr insgesamt díe Anbaufliichen von 
Hanf kaum verindert haben dirften, wird in elnigen Staaten - belspleisweise im 
Libanon und in den GUS-Mitgliedstaaten - zunehmend der Anbau von Schlafmohn 
anstelle von Hanf beobachtet. 


Serióse Schátzungen zur Menge der Marihuana*- und Haschisch*produktion liegen 
nicht vor. Wichtigste Produktionslánder fúr den Export von Marihuana sind Mexiko, 
Kolumbien, Jamaica und einige afrikanische Staaten; fir Haschisch sind es der 
Libanon, Pakistan, Afghanistan und Marokko. 


1.1.4 Chemikallen zur Herstellung natúrlicher Drogen 


Die fir die Rauschgiftherstellung benbtigten Chemikalien - fúr Kokain u. a. Aceton, 
Toluol, Methylethylketon (MEK), Diethylether, Faliumpermanganat; fúr Heroin u. a, 
Essigsáureanhydrid, Aceton, Diethylether - stammen úberwiegend aus der Produktion 


l Wegen der unUbersichtlichen Situation bei Heroinproduktion und -handel (bier sind im Gegensstz rem 
kartellartig strulkturierten Kokainbande! zablreiche regionale Gruppierungen titig) sind zuverifisige 
Aussagen Uber die H5he des weltweiten Angebots kaum móglich. 


2 Die Zabl der Rauschgiftabbingigen in den Produzenten- und Transitlindera wichst stindig, Imsofera dirfte 
fr die westlichen Márkte tatsiichlich eine geringere Menge Heroia zur VerfUgung steben. 


3 Auch in den USA sol! cin betrichilicber Teil des dort konsumierten Maribuanas sus Anplanzungea izan 
Lande selbst stammen, 


4  Getrockncte Blitter und Blúten der weiblichen Hanfpflanze 


GepreBtes Harz aus den Blitenspitzen der weiblicben Hanfpflanze 
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westlicher Industrielánder. Es liegen Hinweise vor, da8 auch polnische und chinesische 
Chemikalienlieferungen Uber Spanien nach Silddamerika gelangen und dort in der 
Kokainproduktion eingesetzt werden. Chemikalien chinesischen und indischen 
Ursprungs werden u. a. auch im Goldenen Dreieck (Myanmar, Thailand, Laos) 
verwendet, 


A z 1.2 Transportwege 


Die seit 1990 beobachtete Entwicklung hin zu einer weitgehenden Diversifizierung der 
Transportrouten hat sich 1991 und 1992 noch verstárkt, insbesondere fúr den 
Heroinschmuggel aus Súdwest- und Súdostasien. 


ll 9.7: 1.21 Kokaln- > 


Mit der Dislozierung der Kokain-Laboratorien haben sich auch die Transportrouten fúr 
dieses Rauschgift ge3ndert. Jáhrlich werden ca. 500 - 600 t Kokain úber Kolumbien, je 
200 t Uber Venezuela und Brasilien und ca. SO t iiber Ecuador auf die internationalen 
Márkte geschmuggelt. Der Rest verteilt sich -auf die Llinder Peru, Bolivien, 
Argentinien, Chile und Uruguay. 


Die Linder Mittelamerikas nehmen seit Jahren eine Schlússelstellung fir den 
Kokainschmuggel aus Súidamerika zu den nordamerikanischen Abnehmermirkten 
ein. Wáhrend 1991 der Schmugge!l noch weitgehend úber die Karibik erfolgte, hatte im 
Laufe des Jahres 1992 intensivierte Luftúberwachung dieser Region eine Verlagerung 
auf die sogenannte Pazifikroute zur Folge. Nach hiesigen Schitzungen werden jahrlich 

3 bis zu 600 t Kokain úber die mittelamerikanischen Linder auf die Abnehmermirkte 
(USA und Europa) geschleust. 


Als Transportmittel werden in erster Linie Kleinflugzeuge (Nutzlast 200 kg - 1.000 kg) 
eingesetzt, mit denen das Rauschgift za Depots in Panama, Costa Rica, Guatemala 
und Mexiko verbracht wird. Jáhrlich sollen mindestens 300 t Kokain zu den wichtigsten 
Drogenumschlagplátzen der Region, Guatemala und Mexiko, geschmuggelt werden. 

Der Kokainschmuggel nach Europa ist wesentlich variantenreicher als der Schmuggel 
nach Nordamerika. Wichtigste Herkunftslánder dúrften 1992 neben Kolumbien die 
Lander Brasilien, Argentinien, Ecuador und Suriname sein, Nach US-Schitzungen 
belaufen sich die Rauschgiftzufuhren fúr den europáischen Markt auf bis zu 180 tp. a.. 


Aus den Produktionszentren Súdamerikas wird das Rauschgift zu ca. 80 % auf dem : 
Luftweg und zu ca. 20 % auf dem Landweg zu den Sammelstellen in den o. g. Lindern 
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geschafft, wo sie zu Gro8sendungen zusammengestellt werden. MengenmáBig 
wichtigste Transportarten sind See- und Luftfrachtsendungen. Beispielsweise wird in 
Bolivien hergestelltes Kokain úber Rio de Janeiro und Buenos Aires nach Europa 
(Spanien, Portugal, Itolien) verschifft. Peruanisches und kolumbianisches Kokain 
gelangt meist úber den Amazonas nach Manaus (Brasilien) von dort mit 
Kleinflugzeugen nach Suriname und weiter auf dem Seeweg in die Nlederlande. Fúr 

Europa bestimmtes kolumbianisches Kokain wird in zunehmendem MaBe ber die 
mittelamerikanischen Linder Panama, Costa Rica, Guatemala, Dominikanische 
Republik, aber auch úber Ecuador und Chile nach Europa geschleust. : 


Brasillen hat sich seit etwa 1989 zur Drehscheibe des sidamerikanischen 
Kokainexports nach Europa entwickelt. Auf etablierten Routen wird Kokain meist auf 
dem Luftweg durch Kuriere oder aber das Vorprodukt, die Kokapaste, auf dem Seeweg 
in den Libanon geschleust. Von dort gelangt das Rauschgift auf der vom 
Heroinschmugge! benutzten Balkanroute nach Europa. 


Bin weiterer Schmuggelweg - vornehmlich von Kurieren genutzt - fúhrt aus Brasilien 
Uber schwarzafrikanische Lánder (z.B. Nigeria, Zimbabwe, Angola, Elfenbelnkilste) 
nach Europa. 


In vielfáltiger Weise werden auch die Linder Mittel-/Osteuropas in den 
Rauschgiftschmuggel aus Súdamerika eingebunden. Bekannt wurde im Laufe des 
Jahres der Kokainschmugge! durch Kuriere auf dem Luftweg aus Kolumbien úber 
Brasilien, schwarzafrikanische Staaten, Syrien, Libanon und die Linder der GUS 
und weiter in die skandinavischen Liinder. Kuriere aus Bolivien und Peru nahmen 
auch den Luftweg úber Moskau. In nahezu allen mittel-/osteurop3ischen Staaten haben 
súdamerikanische Drogenhándler schon in den vergangenen Jahren Vertriebsnetze 
aufgebaut, die nun aktiviert werden. 


“Als Vorbereitung auf den europáischen Binnenmarkt scheint seit Mitte 1992 der 


Kokainschmuggel mittels GroSsendungen aus einzelnen Lindern (Bolivien, 
Kolumbien) gedrosselt worden zu sein, um dann ab 1993 unter geringerem Risilo 
(Wegfall der Zollkontrollen) den Markt verstárkt beliefern zu kónnen. In “der 
Zwischenzeit wird Kokain durch Kuriere geschmuggelt. 


E 12,2 Heroin 


Mit Heroin wird der europálsche Markt vor allem aus dem Nahen und Mittleren Osten 
(Libanon, Iran, Afghanistan, Pakistan) versorgt. Der Transport erfolgt iiberwiegend 


- 7. 


dd 39312002 


eo, de 


úber die sogenannte Balkan-RouteS, Die fortschreitende wirtschaftliche und politische 
Liberalísierung in Osteuropa fúhrte zu einer - gegenúber 1990 und 1991 - noch 
verstirkten Nutzung Ungarns, der CSFR, Polens und von Staaten der GUS fir den 
Rauschgifttransit. 


Bulgarlens Bedeutung als wichtigstes Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel von 
Siidwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Búrgerkriegs im 
ehemaligen Jugoslawien noch zugenommen. Etwa 60 % des fúr den westeuropiischen 
Markt bestimmten Heroins werden úber bulgarisches Territorium geschmuggelt, und 
zwar auf dem Landweg úber die Túrkei, auf dem Seeweg úber die Háfen-Varna und 
Burgas und auf dem Luftweg ber den Flughafen von Sofia. Auch die Donauschiffahrt 
soll zunehmend fúr den Schmuggel genutzt werden. Rauschgifttransporte, die bis zum 
Ausbruch des Búrgerkriegs in Jugoslawien aus Asien auf dem Seeweg nach 
Griechenland und von dort úber Serbien und Kroatien nach Westeuropa liefen, werden 
derzeit ebenfalls úber Bulgarien geleitet. 


Die Tschechoslowakel hat sich - nicht nur durch dle Transporte Uber die Balkan-Route 
- zu cinem wichtigen Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel entwickelt, 
Zunehmend kommt Heroin auf dem Weg aus dem Iran, Afghanistan und der GUS ber 
die ukrainische Grenze. Dariber hinaus treffen Drogen aus dem Goldenen Halbmond 
(Uber Delhi/Indien) und aus dem Libanon (iber Zypern) auf dem Flughafen Prag- 
Ruzyne cin. 


Auch die Staaten der GUS werden verstárkt fir den Ravschglfttransit vom Goldenen 
Halbmond (Iran, Afghanistan, Pakistan) nach West- und Nordeuropa genutzt. Neben 
der bereits enváhnten Route auf dem Landweg úber die Ukraine nach Ungamn oder 
Polen laufen Transporte úber Kasachstan bzw. Georgien und die Ukraine oder 
RuBland/WeiBruBland nach Polen; die Stadt Krakau soll - neben Warschau - wichtigster 
Umschlagplatz geworden sein. Eine andere Route fihrt nach Moskau (weiter auf dem 
Luftweg nach Westeuropa) oder St. Petersburg (weiter per Schiff nach Nord- und 
Westeuropa). Auch zum lettischen Riga gelangt afghanisches bzw. pakistanisches 
Rauschgift; der Hafen der Stadt wird als Umschlagplatz, insbesondere fir Lieferungen 
nach Skandinavien, genutzt, 


6 SammelbegrifT fr dic von Drogenhándlern genutzteh Transporístrecken aus der TUrkei via Balkanlinder 
nach Mitteleuropa. Bis zum Beginn der bewafíneten Auscinanderscizungen in Kroatien wurde der gróBte 
Tejl des geschmuggelten Rauschgifis von Istanbul úber Sofia - Belgrad - Zagreb - Osterreich oder Ungara 
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Nicht nur - wie bereits erwáhnt - auf dem Landweg, sondern auch auf dem See- und 
Luftweg wird Polen immer mehr zu einer Drehscheibe fúr den Heroinschmugge!. Ins- 
besondere von indischen Flugháfen und vom Flughafen Bangkok reisen Kuriere zum 
Warschauer Flughafen; von hier aus gelangt das Rauschgift auf verschiedenen Wegen 
nach Nord- und Westeuropa. Die polnischen Háfen (insbesondere Danzig) sind Aus- 
gangspunkt fúr Rauschgifttransporte hauptsáchlich nach Nordeuropa. Es ist zu 
befúrchten, daB von hier aus in naher Zukunft deutsche Ostseeháfen Ziel des 
Schmuggelguts werden. 


Fúr den Rauschgiftschmuggel auf dem Luftweg aus der Region Siddwestaslen (Iran, 
Afghanistan, Pakistan, West-Indien) werden die pakistanischen internationalen 
Flugháfen von Karachi, Lahore und Peshawar fúr Transporte sowohl auf den 
europáischen als auch den US-amerikanischen Markt genutzt. Dabei werden groBe 
Umwege - u a. úber Afrika - gewáhlt, um den "drogenrelevanten Ausgangspunkt" zu 
verschleiern. Das auf dem Landweg nach Indien verbrachte Heroin wird - soweit nicht 
fúr den Verbrauch in der Region bestimmt - insbesondere úber die Flugháfen von Delhi 
und Bombay weitertransportiert. | 


Auf dem Seeweg erreicht Heroin aus Stidwestaslen und aus dem Libanon úber 
Zypern, Italien, Spanien oder Holland den westeuropáischen Markt. 


Der amerikanische Markt wird unverándert iberwiegend aus Siidostasien, 
Guatemala und Mexiko sowie zunehmend auch aus Kolumbien und Peru versorgt. 


1.2.3 Cannabisprodukte 


Wegen ihres relativ groBen Volumens werden Cannabisprodukte im allgemeinen auf 
dem Seeweg aus den jeweiligen Produktionsl3ndern zu den Verteilerzentren - in Europa 
_vor allem in die Niederlande und nach Spanien - geschmuggelt. Hierfúr wird wie auch 
bei anderen Drogenarten in zunehmendem MaBe die kaum zu úberwachende Zahl von 
Containerlieferungen genutzt. Der Weitertransport erfolgt meist in kleinen Mengen (im 
sogenannten Ameisenhandel), wobei besonders der Massentourismus und die groBe 
Zahl von LKW-Transporten die Weiterleitung des Rauschgifts erleichtern, 
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1.3 Organisationen und Marktkontrolle 


1.3.1 Marktanteile und Strukturen sidamerikanischer Kokalnkartelle 


Wenn auch Kolumbien díe Rolle des fúhrenden Kokainexporteurs eingebúBt hat, so ist 
das Land doch nach wie vor Sitz der wichtigsten Drogenhandelsorganisationen des 
Kontinents. Die fúhrende Marktposition in Súdamerika nimmt das CALI-Kartell ein, 
das im Laufe des Jahres seine Vormachtstellung - insbesondere gegeniiber dem 
MEDELLIN-Kartell - noch ausbauen konnte. Nach hiesigen Schátzungen kontrolliert 
das CALT-Kartell zur Zeit bis zu 80 % des Kokainschmuggels in die USA und nach 
Westeuropa. Mit gúnstigen Vertragskonditionen (niedrige Preise), in geringem Umfang 
auch mit Repressionen, hat das Kartell lokale Drogenhandelsorganisationen (z. B. in 
Spanien) bewegen kónnen, aus den Vertragsbeziehungen mit dem MEDELLIN-Kartell 
auszusteigen, Ñ 


Das MEDELLIN-Karte!!l hat im Vergleich zu 1991 weiter an Boden verloren. Weniger 
die Selbstauslieferung Pablo ESCOBAR: als vielmehr kartell-interne Rivalititen haben 
die Organisation geschwicht. Aus seinem "Gefingnis" hatte ESCOBAR zunáchst 
versucht, weiter die Gescháfte zu leiten, doch wurde er von seinen Statthaltern 
hintergangen, wie Ermittlungen der kolumbianischen Justizbehórden zeigten. Diese 
Situation fúhrte zu einer weitgehenden Verselbstándigung der zuvor mit dem 
MEDELLIN-Kartell assozlierten Gruppierungen. Die Flucht ESCOBARs im Juli 1992 
konnte an dieser Situation bisher nichts ándern. 


Das heute im Mohnanbau, der Opiumgewinnung und der Heroinproduktion in 
Kolumbien dominierende Kartell ist das CARTEL DEL NORTE DEL VALLE, das 
- j eng mit dem CALI-Kartell kooperiert. 


- Vertreter aller fúhrenden Kartelle Kolumbiens trafen sich im Juni 1992 in der 
kolumbianischen Hafenstadt Barranquilla, vermutlich um eine Abwehrstrategie 
gegenúber externen Gruppierungen wie der Itallenischen Mafia zu formulieren. 
Hinweisen zufolge sol! diese Mafia versuchen, úber Brasilien und Argentinien in den 
sidamerikanischen Kokainhandel einzudringen. In Brasilien so!l bereits der Handel mit 
drogenrelevanten Chemikalien in Hánden dieser Organisation liegen. Unbestitigten 
Hinweisen zufolge betreibt die italienische Mafia auch in Peru Kokainlaboratorien, 


In Bolivien fúrchtete man nach der Selbstauslieferung fúhrender bolivianischer Narcos 
1991 zunichst einen wachsenden kolumbianischen Einfluss auf den Drogenhandel. 
Obwohl die kolumbianischen Organisationen ihre Positionen ausgebaut haben, nehmen 
sie dennoch keine dominierende Rolle ein. Nach Aussagen bolivianischer Fachleute 
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arbeíten ca. 15 - 20 einheimische Hándlerorganisationen in Bolivien, die teilweise mit 
dem kolumbianischen Kartell von MEDELLIN - wie z. B. das bolivianische CARTEL 
DE COCHABAMBA - und dem Kartell von CALI - wie z. B. das CARTEL DE 
SANTA ANA - kooperieren, aber auch selbstándig agieren. Das brasilianische RIO- 
Kartell sowie ethnische Chinesen sind ebenfalis im bolivianischen Drogengescháft 
aktiv. 


In Peru kooperieren mehrere lokale Organisationen (u. a. Kartell von LETICIA, Kartell 
TRAPECIO AMAZONICO) mit den Kolumbianern, gleichzeitig werden aber auch 
eigenstándige Vertriebsstrukturen aufgebaut. 


In Brasilien sind die bedeutendsten Organisationen das "Comando Vermelho" und das 
"Terceiro Comando”, die zusammen das sogenannte RIO-Karte!ll bilden. Es sol 9.000 
Personen beschiftigen. Nach ersten Hinweisen sollen zwischen einzelnen dieser 
Gruppen  untereinander sowie  zwischen  auslándischen und  einheimischen 
Handlergruppen blutige Konkurrenzkámpfe entbrannt sein; eindeutige Erkenntnisse 
hieriiber liegen jedach noch nicht vor. 


Insgesamt ist im  lateinamerikanischen Drogenhandel eine 'Tendenz zur 
Verselbstindigung bisher lokaler Rauschgifthandelsorganisationen zu erkennen. So 
liegen auch aus Mexiko Hinweise auf Autonomiebestrebungen ehemals lokaler - 
Organisationen vor. 


Die Verwlcklung der peruanischen Guerillaorganisationen MOVIMIENTO 
REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA) und SENDERO LUMINOSO (SL) 
in den Drogenhandel beschránkt sich nicht - wie bisher angenommen - auf den Schutz 
der Anbaufláchen und eine Preiskontrolle gegeniber einheimischen und auslándischen 
Drogenhándlern. Vielmehr kontrolliert der SL auch die Lieferung von Kokapaste zur 
Weiterverarbeitung nach Bolivien. Die fir die Herstellung der Kokapaste bendtigten 
Chemikalien bezieht der SL úber den peruanischen FluShafen Pucallpa, úber den die 
Organisation auch Kokain exportiert. Einheimische Fachleute schátzen die jáhrlichen 
Einnahmen des SL, der bereits 10 % der peruanischen Kokainproduktion kontrollieren 
soll, auf bis zu 150 Mio. US-Dollar. Der Norden Boliviens gilt als Rúckzugsgebiet des 
SL, Kontakte bestehen darúber hinaus nach Argentinien und Kolumbien. Nach der 
Verhaftung fihrender Angehdóriger des SL im September 1992 scheinen die 
Kokabauern nunmehr verstárkt mit den in Peru práisenten Kolumbianern 
zusammenzuarbeiten. In Kolumbien verdingen sich die Guerillaorganisationen FARC 
(FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA) und ELN 
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(EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL) als bewafínete Schutztruppe fr 
Kokaanbauer. o 2 


1.3.2 Heroinhandel 


Im Gegensatz zum kartellartig strukturierten Kokainhandel sind im Heroinhandel 
unterschiedliche regionale Gruppierungen tátig. 


Etwa 45 % des auf dem US-amerikanischen Markt gehandelten Heroins stammen aus 

dem Goldenen Dreieck (Myanmar, Thailand, Laos) und werden von asiatischen 

Hindlergruppierungen vertrieben. Mexikanische Rauschgifthándler versorgen den US- 

; Heroinmarkt zu ca. 30 %, der Marktanteil von súdwestasiatischem Heroín (Afghanistan, 

Ó Iran, Pakistan), das von rund 100 italienischen Hándlerorganisationen vertrieben wird, 
liegt bei etwa 25 %. 


In Europa finden sich auf der Stufe des Gro8handels vor allem afrikanische, asiatische 
und túrkische Gruppierungen. Fehlende Konkurrenzkimpfe lassen den Schlu8 zu, da8 
sie untereinander Absprachen ber Absatzgebiete getroffen haben. Der Zwischen- und 
Kleinhandel wird meist von Hándlernetzen betrieben, die sich aus Angehdrigen 
einzelner Volksgruppen (insbesondere Túrken, Nigerianern, AngehSrigen des 
chemaligen Staates Jugoslawien, Tamilen) rekrutieren. 


14, Abnehmermirkte 


Im Laufe des vergangenen Jahres stieg die Zahl der Kokalnkonsumenten weltweit 
gegenúber 1991 um rund 15 % auf knapp 12 Mio. Die Zahl der Heroinabhángigen 
. O wird weltweit derzeit auf 7 - 8 Mio. geschátzt. 


- Die Absatzstrategie internationaler Drogenhándler ist in erster Linie auf die Kaufkraft 

- des jewciligen Marktes ausgerichtet. Sobald das Mengenpotential (Aufnahmefihigkeit 

des Marktes) festgestellt ist, erfolgt eine Úberprifung der Strategie mit dem Ziel, 
langfristig dieses Potential voll auszuschópfen. 
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1,4,1 Die nord- und súdamerikanischen Abnehmermárkte 


Uber die Zahl der Kokalnkonsumenten in den USA liegen unterschiedliche Angaben 
vor. Nach unserer BEinschátzung kann - wie im Vorjahr - von insgesamt 7 Mio. 
Kokainkonsumten ausgegangen werden. 


Sinkende Kokainpreise auf Einzelhandelsebene (- 17 % gegenúber 1991) deuten auf 
cine Sáttigung des US-amerikanischen Abnehmermarktes hin. Der Umsatz im 
StraBenhandel wird 1992 vermutlich wieder auf das Niveau von 1990 (knapp 130 Mrd. 
US-5$) fallen. 


In Kanada konsumieren nach offiziellen Angaben knapp 160.000 Personen im Land 
regelmáBig Kokain im StraBenverkaufswert von jáhrlich rund 2,7 Mrd. US-$. 


Mit knapp 60 % aller Kokainkonsumenten weltweit stellt Nordamerika somit 
mengenmáBig (613 t bzw. 56 % des fúr den Konsum weltweit zur Verfúgung stehenden 
Kokains) und umsatzmáBig (ca. 130 Mrd. US-Dollar) den gróSten Abnehmermarkt dar. 


Selt ca. 1990 bauen lateinamerikanische Kokainhándler auch verstárkt die mittel- und 

siidamerikanischen Abnehmermárkte aus. Die Zahl der Kokainkonsumenten hat sich 

in dieser Zeit nahezu verdoppelt (z Zt. ca. 3,5 Mio.), der wertmáBige Umsatz im 

Einzelhandel hat sich von rund 640 Mio. US-Dollar auf ca. 4,12 Mrd. US-Dollar mehr 

als versechsfacht. Der exploslonsartige Anstieg der Zahl der Drogenkonsumenten ist 

auf cine relativ einfache Strategie der Drogenhándler zurúckzufúhren: Dienstleistungen 

O im Drogengescháft werden zunehmend mit Rauschgift bezahlt und nicht wie friher mit 

d E Bargeld. Die groBe Nachfrage - nach hiesigen Schátzungen werden jáhrlich bis zu 250 t 
Kokain in den lateinamerikanischen Lindern abgesetzt - hat die Kokainpreise im 

Einzelhande! in den Transitlindern fast verdreifacht. Da einerseits die Preise im 

Kokaineinzelhandel in den Transitlindern nahezu das Niveau der US-amerikanischen 
GroShandelspreise erreicht haben, andererseits der Absatz auf dem 'US-amerikanischen 
Kokainmarkt stagniert und die Belieferung der mittel- und siúdamerikanischen 
Abnehmermárkte weniger riskant ist als die Versorgung des US-amerikanischen 

Marktes, werden die Drogenhándler als Organisatoren diese Miárkte verstirkt ausbauen. 
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Die Zahl der Herolnkonsumenten in den USA dúrfte im Jahr 1992 etwas gestiegen 
sein (von 1,1 Mio. auf 1,2 Mio.); ihr Verbrauch lag bei knapp 25 (7 reinem Heroin mit 
einem StraBenhandelswert von ca. 55 Mrd. US-$. 


1.4,2 Westeuropa 


Westeuropa steht mit mindestens 800.000 Kokainkonsumenten an dritter Stelle des 
weltweiten Kokainverbrauchs. Der Wert der zur Bedarfsdeckung benótigten 67 t 
(reinen) Kokains beláuft sich im Stra8enhandel auf rund 8 Mrd. US-$. Der 
Umsatzrickgang von etwa 16 % gegenúber 1990 ist vomehmlich auf sinkende 
Kokainpreise - bedingt durch eine Uber dem Bedarf liegende Kokainzufuhr - 
zurúckzufúhren. 


Mindestens 1,5 Mio. Heroinkonsumenten hatten - wie von Berechnungen Uber den 
Durchschnittsverbrauch von Silchtigen abgeleitet werden kann - im Jahr 1991 einen 
Bedarf von iber 32 t reinem Heroin (Wert im StraBenhandel: ca. 35 Mrd. US-$). 


Die massive Ausbreltung der Kokainkartelle auf dem europiischen Markt hat hier 
bisher noch zu keinem Rúckgang des Heroinangebots gefúhrt, 


1.4.3 Úbrige Welt 


Als zukúnftige Abnehmer fúr Kokain werden derzeit die Lánder des Nahen und Mitt- 
leren Ostens (z. B. Libanon, Túrkei, Saudi-Arabien), asiatische Linder (u. a. Japan, 
Hongkong, Sidkorea, Thailand) sowie Australien und Afrika erschlossen. Auch in 

0) einzelnen Gebieten der Linder Mittel-/Osteuropas ist Kokain bereits in der 
Drogenszene vorhanden. Zahlenmateria! liegt jedoch bisher nicht vor, 


Die Zahl der Heroinkonsumenten in den Anbau- und Transitlándern steigt sprunghaf 
an. Beispielsweise wird die Zahl der Heroinsichtigen in den Regionen 
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Súdostasien auf ca. 1,8 Mio., 
Osteuropa Ohne GUS auf ca. 117.000, 
Súdwestasien auf ca. 2,7 Mio. und 
Nah-Mittelost auf ca. 90.000 


beziffert. 
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7 Im Durcbschnitt verbraucht cin Konsument ca. 104 g gestrecktes Heroin (Reinbeitsgebalt 15 - 20 96) peo 
Jabr, : 
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. Synthetische Drogen 
2.2 Herstellung und Abnehmermirkte 


Weltweit wurde 1991/92 ein starker Trend zum Konsum von synthetischen Drogen 
beobachtet. Neben den Stimulantien werden wieder vermehrt Halluzinogene (LSD) 
sowle MDMA ("Extasy") konsumiert. 


Auf dem vermutlich umsatzstárksten Abnehmermarkt fúr synthetische Drogen - den 
USA - werden Amphetamine und Methamphetamine am hiáufigsten konsumiert 
(ca. 2 Mio. Konsumenten, ca. 3 Mrd. US-$ Umsatz p. a.). Das Rauschgift stammt 
háufig noch aus einheimischer Produktion (Erscheinungsform: Pulver oder Tabletten). 
In zunehmendem Male werden jedoch Methamphetamine aus taiwanischer, 
philippinischer, thailindischer und neuerdings chinesischer Produktion von asiatischen 
Gruppierungen vomehmlich an der Westkiste vertrieben. Zusátzlich dringt seit Mitte 
1990 eine kolumbianische Rauschgifthindlerorganisation mit Methamphetaminen aus 
kolumbianischer Produktion auf den Abnehmermarkt an der Ostkúste der USA. * 


y 


Den europálschen Amphetamin-Abnehmermarkt versorgen - wie im Vorjahr - im 
wesentlichen Produzenten aus den Niederlanden und Polen, Schitzungen von 
polnischen Sicherheitskriften belaufen sich auf bis zu 200 Amphetaminlaboratorien in 
Polen: Allein fúnfzehn GroSlaboratorien befinden sich in der Gegend von Warschau, 
Lodz und Stettin. Daneben wird in Polen auch MDMA (Extasy) fúr den 
westeuropiischen Markt hergestellt. Seit kurzem versuchen auBerdem russische 

O Amphetamin- und Methamphetaminproduzenten, ihre illegalen Produkte auf dem 
westeuropiischen Markt abzusetzen. 


In einzelnen Abnehmerlindern Westeuropas wurde sogar eine einheimische 
Amphetaminproduktion aufgebaut: Wáhrend noch 1990 Amphetamine zur 
Bedarfsdeckung nach GroBbritannien eingeschmuggelt werden muBten, konnte bereits 
1991 die einheimische Produktion den dortigen Markt versorgen. 
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Durch die Einfúhrung des europáischen Binnenmarktes wurden fúr den internationalen 
Rauschgifthandel die "Arbeitsbedingungen" in Westeuropa erheblich erleichtert; in 
Osteuropa ist mit weiter zunehmender Rauschgiftkriminalitit (Produktion, Handel, 
Transit, Konsum) zu rechnen. 


Durch die jahrelange Úberproduktion von Kokain ín Lateinamerika ist es zu einer 
Sittigung des amerikanischen Marktes gekommen mit der Folge, da8 sich der 
Angebotsdruck fúr Kokain auf dem europiischen Markt noch erheblich versidrken 
wird. Der enorme Produktionszuwachs von Heroin im Goldenen Halbmond verstárkt 
das Angebot auch dieser Droge insbesondere in Westeuropa.. Die Drogenkartelle 
bereíten sich auf diese Entwicklung vor. Es gibt Hinweise, da8 sie in Westeuropa und 
Nordafrika Depots anlegen, um zu gegebenem Zeitpunkt Rauschgift kurzfristig zur 
Verfúgung zu haben. 


Fúr die Bauern, die in Lateinamerika und Asien Koka oder Schlafmohn pflanzen, lassen 
sich hiermit weitaus hóhere Gewinne erzielen, als durch den Anbau anderer 
landwirtschaftlicher Kulturen. Auch liegen die Drogenpflanzungen fast ausschlie8lich 
in Gebieten mit besonders schlechter Infrastruktur, die die Vermarktung anderer 
Produkte sehr erschwert. Hinzu kommt weiter, da8 die Rauschgiftpflanzen 
vergleichsweise anspruchslos hinsichtlich 'klimatischer und biologischer (Schidlinge) 
Verháltnisse sind. Dies sind neben anderen die Grúnde fir das Scheitern der bisherigen 
- vor allem amerikanischen - Elndimmungspolitik (u. a, Zerstórung der 
Anbauflichen), die insgesamt noch zu keiner Reduzierung der Anbaufláchen gefúhrt 
hat, Durch verbesserte MaBnahmen (Bewásserung, Dingung, Reduzierung der 
Nachernteverluste) konnte die Produktion auf geringerer Fláche sogar deutlich 
gesteigert werden. Die USA verstárken daher ¡hre Bemúhungen weiter, die 
Rauschgifteroduktion bereits im Erzeugerland zu reduzieren, so vor allem durch 
Hilfestellungen, die - effektiver als in der Vergangenheit - den Bauern durch ein 
geregeltes Einkommen ihre Lebensgrundlage sichem sollen. Parallel hierzu wird die 
Aufklárung des internationalen Rauschgifthandels durch Erweiterung der personellen 
und materiellen Mittel der zustándigen Sicherheitsdienste stark vorangetrieben, Die 
internationale Zusammenarbeit der USA - insbesondere mit den Rauschgift- 
Erzeugerlándern - soll mehr auf Kooperation und weniger auf Diktat ausgerichtet 
werden. 
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E] El Ing. Juan Caslos 
A Wasmosy recibe hoy de 
manos de su antecesor, 
el general Andrés 
Rodríguez, la 
administración del 
: Estado paraguayo. Ser 
y presidente de la 
Y: República es una ñ 
Ñ: legítima ambición 
. ítica, por el honor 
30 esignifica ser el 
á incipal mandatario 
del pueblo, pero la tarea 
no es sencilla, sobre 
todo si se han de tener 
en cuenta los 
problemas que 
aguardan soluciones y 
respuestas. 
Este suplemento especial 
constituye un resumen de 
la situación en que el Ing. 
Wasinosy recibe el Paraguay. 
En él se reflejan los principales 
problemas que se vienen 
arrastrando desde hace años, así 
como también los que fueron 
combatidos durante la Iransición 
y no pudieron ser erradicados. * 
La intención de este trabajo es 
ofrecer a dos lectores un 
panorama de cómo estamos al 
inicio de un nuevo ejercicio 
< Hastitucional, además de mostrar 
a las autoridades electas y al ; 
sector privado un diagnóstico i 
E social y económico actual. de E: 
e manera que pueda servir de base a S 
3 los planes y proyectos a ser E 
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Domingo, 15 de agosto de 1993 


El presidente Wasmosy recibe, como coman- 
dante en jefe, unas Fuerzas Armadas 

sionadas para los recursos económicos y financieros 
del pais. Estamento acostumbrado a gozar, eel 
cas no muy dejanas, de todo tipo de privi 


ventajas presupuestarias, las cl 
m as J 
Es necesario 


paraguayas Dota hoy u 

yuntura especial y a la luz de da real 
reestructurar y 
reencauzar los 


dad política actual se ven en la necesi- 
cuadros y los 


político <i: 
objetivos 


tadas 
hacia nuevos Fumibos para inca de Und ed 
ión eficiente y presupuestariamente sostenible. 


Un total de 2.583 oficiales y 19.762 suboficiales, 


te Was- 
una de cuyas 


Asimismo, le al 
mosy eliminas los focos de cor 
fuentes es el sistema de pago en viveres. 


Todos estos delicados factores deberá conjugar- 


los adecuadamente el nuevo Presidente para llevar 
al pais por la senda democrática. 


Lentitud procesal 


y el hacinamiento HE 
penitenciario A A 
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Promedio diario de kkertades: $ 


CORRECCIONAL DE MENORES “PANCHITO 
Población penal: 149 
Reckusos cor o ES 

Promedio diario de ingresos: 
Promedio diario de libertades: 
a BOS CADA 


NuwO 


o cada 
Promedio diario de ingresos: 
Promedio diario de libertades: - 


, al 
OBSERVACION: Esso penales considerado como de aha seguridad 
enviados solamente 


a esta cárcel 


y los ipscreos son como castigo por 


actos E 

CARCEL DE MUJERES “BUEN PASTOR” 
Población pena! 

Prometo diario de presos 

Promedio diario de libertades: 


Tendrá unas FF AA. COR 
- dinero, pen sin miraba 
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JERARQUIA EJERCITO ARMADÁ 


Him 


É 


Y OBSEEVACION: Los duos comsiguados dl 
::12-VHT-1993. ren reas cla 


Pedro Caballezo, - 
O - 
legaciones de gobierno. 
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comparado esa leo prorapetstas de la aonién y de le cgminiotoación central. q INCREMENTO DE CASOS a o a Pl par 

x la senda de la atención preventiva, puro 
_ En el cuadro que se publica cn esta para ello requiere del apoyo progaprsgto- 


la prevención . 


Escaño abarcó 
solo el 8% del 
P—supuesto 
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la Nación 
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La salud pública no fue; 


prioridad del Gobierno-- 


SITUACION SANITARIA NACIONAL 
Estructura de Morbilidad (1989 a 1991) 
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QUE RECIBE WA 


Cantidad de analfabetos 05.5e 
mantiene desde hace 403 años 


POBLACION ANALFABERA DELE PARAGUAY 


CERCA DE 400 
MIL PERSONAS 
SIGUEN SIENDO 
ANALFABETAS 


DE LOS 133 MIL. - — re, 
ALUMNOS QUE e 


mento rápido de la población y la escasa asención al solutos (relación 
problema del 


TERMINAN 17 MIL analabetismo. Este hecho explica que ue. , RE, 
Depas a 
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Ñ LA EDUCACION 

A TECNICA DEBE 

d SER FOMENTADA 
E CUANTO ANTES 
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Otro déficit: Formación chica 


ESCASA FORMACIÓN TECNICA e e e e sa 
- Según matrículas por ramas (1992) past que sol el uno pa o dlls e 
culados para media en el bachilleres 
x Bachiller Comercial Bachiller Técni : 
o 1, o on mas poc e 


Actualmente, el ciclo básico es el que mayor volamen 
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téseico y Abs 
técnico induntoial. La expansión de cota mutiilidas 
protocol rrartasal prior , 
de arraigara cu ey Opio medio. + 0 
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Sumado a todo exto está el hocho de que la ect as 
tructura del nivel medio prepara a los jóvenes 
a la universidad, que, para la gran mayoría, está 
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| Hay notorio déficit de 


otras 15.000 viviendas. 
En los últimos cuatro 
años se entregaron 


A IICA veras viviendas, pero ni 
Pron siquiera se ha logrado 
roblema de paliar el problema. El 


hacinamiento: “otro inconveniente, 


. > . . ] ” 

hen viviendas en el país - . 

> ¡ 

Uno de los problemas EN j A a Ps Ea 

que tendrá que enfrentar pS 3 a ¡ 

el gobierno del Ing. Juan Es eE ; 

Carlos Wasmos y será el | 

notorio déficit de i 

viviendas para la í 

a población, que, de :] 

: q acuerdo a los datos del ¿ 
C ONAVI estima —comsejo Nacional de la | 
que hacen falta Vivienda (CONAVD, | 
unas 300.000 llego Petare 
iviendas , casas, mientras H 
q en que anualmente se | 


Hay 2,6 siempre relacionado, es 
personas por el nivel de hacinamiento, 
; : puesto que hay un 
dormitorio romado nacionalde 
7, 2.6 persorias por 
M) dormitorio. 


CARACTERISTICAS BE LAS VIVIENDAS SEGUN MIVELES DE MIGRESO 
- Cifras Reelos - 


a a 5 quintiles de familiasi/ : 
"fFaracterísticas > caña e ; e e ! $ ” o? 3d . y w ¡ 
a E A Mu la: un pueblan, E 
¿Deo de Mvirda «+. ¿00-05 10019100 +9: 100.9. 100:0 100,2 a: E Aa E 
casa/rancho indeps 2.1 95.0 9.6' 92.4 93.6 95.1 El déficit de viviendas que se ha cae e ppm eb 
argo di 97 177000 da la es el Sei. posta que cada A 
euc irllco ab 03 0.3 0.2 0.6 0.3 0.2 año sc cstima una necesidad de Por niveles de imgroso, el porcar- 
. E € A o A A a 
Tanna Jonpsia, Mic... 100.0": -300:0¿190.0 :100:0 10030, 109: ¡ levantado grupos habíta- aumenti a medida que iRoenmenta 
a tl A X cionales en varias zonas de la capital ingreso, mientras que us seduoo el de 
a 72.5 73.1 72.3 68.7 72.9 75.8 y alrededores, como también en loca- families que vivca qn viviendas codi 
Aquí lada 1.6 15 a 13-5 35.0 15.2 lidades del interior del pais. des. ii 
da 14.4 . a A A y . 
ra/Ignorado : 1.5 1.5 1.6 0.7 Asimismo, la Dirección de Esta- Prácticamente la mitad de las Ca 
eS ; on Ed e Ñ EE diciicas y Coños del ale ea e de silias del país, un 48 par cipnto, ha: : 
Mimo: de loa. .:; ... 10050... * 100.0 '100.0::100.0;: 100.0:1100.4 vantamiento de datos dei año pa Pitan vivicadas de caco piesas > 
sado, señala que hay un promedio de "ás, mientras que un 3,3 par ciento 
1 Pieza 3.3 . 40 4.1 2.7 0.7 4,7 habitantes por vivienda, cn una 1 una pieza, ua 7,6 par ciento de 
7.1 91 54 2.1 población total de 4.123.550. dos piezas, un 18,1 por ciento de tres 
pe 7 E 3.2 qe piezas a de a de 
1 25. piezas. El porcentaje de viuigad 
39.0 42.7 . 73.3 de elec el Departamento cnos de cinco piezas sa endnos 
o e Oro Ó y sep de la Universidad Nacional en un es- '"2edión que aumcata ol imguega, 1 
A O tudio realizado revela que a nivel n2- [Ja 91 por ciento de 


Cocina 91.0 87.7 69.2 69.8 92.1 96.1 
Baño 99.2 77.0 85.9 91.4 9.5 96.8 


Arnal MOON ¡o os Dia id 


Pieza 1.2 1.3 1.3 1.2 11 1.9 
doruitorio 2.6 3.0 2.9 2.7 2.55 2.1 
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Migración del campo a l 
ciudad es una constante. *: 


POBLACION PARAGUAYA 


Según los diversos censos efectuados desde 1950 


Población del Paraguáy por edad 


según departamento 
Departamento De0a17 De18 y más 
181.950 320.516 
88.479 78.467 
146.873 130.237 
98.016 108.081 
79.513 82.731 
198.498 184.821 
67.952 60.598 
194.834 180.914 
44.250 44.374 
96.803 106.209 
195.536 . 208.322 
378.651 485.889 
31.005 38.879. 
48.486 48.672 
Canindeyú 48.106 48.720 
Presidente Hayes 27.350 31.750 
5.629 . 5.745 
260 0185 
! Nueva Asunción 750 676 
11.052 13.814 


2.179.597 


LOS RUBROS 
ALTERNATIVOS 
NO PASAN AUN 
DE SER MEROS 
PROYECTOS 


ROTO: 40.458 > + *>-* 
ABACO:-8.209 ....' 


Mapa de bosques sa le Región Oriental. Seís queda un 158% del 
tecriineio esa barques, pase lo delraatación y el contratados 
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Una economía basada.ep. 
wsziz  d0s productos agrícolas: - 


pulmente en la pro- 
ducción agropecua- 
ría, que a Su vez tiene 
alta dependencia de PRINCIPALES RUBROS DE PROD 
des anos alo En Toneladas - Año: 1993 


y lasoja. A ellos se 
suman, en menor im- 
portancía, el trigo y el 
arroz. La ganaderia 
bovina cuenta con 
más de 7.600.000 ca- 
bezas, pero con un 
grave problema de 
eficiencia. Los recur- 
sos forestales se está 
terminando por la 
masiva deforestación. 


campaña 92/93 una relativa mejoría ca cuan- 
toa ha cotización. 

Después de haber alcanzado una produc- 
ción récord de 730.000 toneladas en la cam- 
paña 90/91, se registró una considerable baja 
a 400.000 tonciadas cl año pasado. Los pre- 
cios en ambes campañas fucron muy bajos, 
entre 450 y $30 guaranies, respectivamente. 


o pd 
400.000 toneladas. > 


recer los precios se mantendrán altos para la 
próxima temporada, producto de una menor 
“producción en los Estados Unidos. 

Uno de los problemas en el sector sojero 
es la baja productividad, que sicanpre se man- 
e ia 


Otros rubros menos importantes son el 


mi M0 


OMATE: 42.144 "== f 


o ¿PAIS Sea CIBE WAS 340% Y 
Cerca de 10 millones de Ha, 


rro | en poder de 351 personas - 


De acuerdo a los datos del Censo 
Agropecuario, llevado a cabo por el Mi , 
nisterio de Agricultura y Ganaderia, 
una considerable cantidad de tierras se 
encuentra en manos arranco 
pietarics. El inferme señala que j 
Pals posee uu total de 23.817.737 hecta, 
reas destinadas a la explotación agrege 

Caria, corespondicae a un total de 


299.259 
De ade ts cit AE 
una gran cantidad se concentra en 
pocos propietarios, ya que 18.357.313 
hectáreas pertenecen a ape- 
Ñ z nas 3.240 personas, cifra 
Hay casi 22 que inclusive podría ser ER 
. menor porque un A 
con menos Aa opera o 
no es aclarado en el in- 
de una forme del censo. 


. hectárea El documento señala que 
- hay 21.977 fincas coa me- AS 

mes de 1 hectárea, concen 
traado apenas 2497 hectáreas. En expiotaciones 


A de La menos de 5 hectáreas se tiene un total de _der de 4.279 personas en ta categoría de quienes tie- 
la 92.911 fincas, con 222.805 hectáreas. “nen de 100 a menos de 200 hectáreas. 
las fincas de 200 a menos de $00 hectáreas concen- 


Los propietarios de $ menos de 10 hectáreas tran 1.050.034 hectáreas, oquivalentes a 3.503 fi» Asimismo, otra Caitidad de 3. 


j fincas 
20 hectáreas tienen 806.302 hectáreas, corres- Un total de 1.010.952 hectáreas, mientras tan- hectáreas. 
pondiente a 66.233 establecimientos. to, se encuentra en poder de 1.525 propietarios, cu- * $ A Ge 
] yas explotaciones pueden oscilar entre 500 a menos  Lemás notorio se de en el cano de las fingos que 
Asimismo, hay 854.909 hectáreas con 31.519 de 1.000 hectáreas. poseen como mínimo 10.000 : 
fincas, que pueden tener de 20 a menos de $0 hec- mero de 351 propictarios que 
táreas. Las fincas de 50 a menos de 100 hectáreas LOS GRANDES PROPIETARIOS táreas, 
concentran 502.648 hectáreas en manos de 7.577 cicate de los tierras dispanides para dos 
explotaciones. A Un área de 4.982.438 hectáreas se encuentra en ries. 


Pésima asistencia 
técnica y reducida 
financiación 

rad dl Coco Aprecio mana, El Seno de Extcnin Agricola Ganan 


El problema de los" E 
campesinos sin tierra . 


AI 


397.221 explotaciones agropecuarias, de las cuz Py, drid romemerd 1 pero dicha 
les apenas 40.733 reciben algún tipo de asistencia cooperación tecnológica suele supenponerse con la 
dócnica, el MAG. 

. Una similar situación se vive pan 
A de ins del lo Maso 


nal de Fomento, que están llegando a 6.179 
lo propio con 691 fincas. 


ASISTENCIA TECNICA 


SEAQ 
44.0% 


El otro drama del sector productivo na- 
cional consiste en la reducida erganización - 
core pues coat di cin 

productores estía en algún 
de organización, 


. Pl 


S slo a 73% 
de toda la 
población 
tiene agua 
corriente . 


Los costos de los servicios 
públicos aumentaron nota- 
biemente durante la admi- 
nistración Rodsíguez, al 
punto de que los incremen- 
tos porcentuales en el lapso 
1989-93, en muchos casos, 
superaron el 100%, siendo 
h inflación un factor deter- 
minante para la tendencia 
de esos índices. También 
debe aclararse que con la 
eliminación de los dólares 
preferenciales - -utilizados 
para el pago de los présta- 
mos de los entes públicos 
afoctados por el cambio de 
la cotización de la moneda 


impulso telefónico 
(164.07%), el pasaje ur- 
bano (191.66%), la nafta 
común (11.76%) y el gasoil 
(152.63%) fueron Jos más 


del 109.55% y la cotiza- 
ción del dólar se incremen- 
tó en un 62.5%. 


¿Seguirán los impopulares. 
aumentos de las tarifas? 


HINA Dd acaumentnas debo quasi que >> 
e me par, .. la. a. Mb -. 
Ca A A a. 
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mpresas 
públicas 


e 
ÓN 


se concretó 
un solo 


traspaso 


F ratiables ) 


adeudan al 
Estado US$ 
70 millones 


Í Domingo, 16 de agosto de 1993 


Privatización: Mucho 


ruido y ninguna nuez - 


CufSos, 
126091, de la conformación del Con- 
sejo de Privatización y de otra serie 
de tediosos Pasos previos, ninguas 

empresa pública llegó a ses privatizada durante 

el gobieno de Andats Rodítguez y, en penerál 
todo el proceso de privatización se encuentra se- 
riamente retrasado. 


A 


El tema de la necesidad de privatizar algu- 
nas empresas públicas, por ser deficitarias o por 


tor privado, en el nuestro no se concretó una so- 
h privatización. 


Después de arduas gestiones, por fin se pro- 
A que defi- 


Pero nada ocurrió. Al principio se atribuyó 
el retraso a la falta de reglamentación de la ley y 
el consecuente nombramiento del director eje- 
pora o in 2 odos 
sobre el ingeniero Reberto Olmedo a 
de 1992. Peso el nombramiento de Olmedo tam- 


Solo se ha avanzado en la reestructuración 


so, dado que BO $£ COMOCE SY mo 
está en condiciones de salir del yr 
Sirse pos el Código Civil. 
Uno de los i . principales se ori- 
en la falta de reglamentación del artículo 
111 de la Constitución Nacional, que 
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ELSA QUE RECIBE WASMO 


| Uno de los mayores déficits 
po económicos de la transición 


implementó políticas 

para estimular la 

creación de fuentes de trabajo, por lo que el nivel de 
desempleo creció de 7,5% en 1990 al 9% en 1992. 


desempleo creció de 2.5% en 199001 9% en 1992, POBLACION OCUPA 


el crecimiento impresionante del subempleo. (Según Rama de Act. Econóro. en 


La prácticamente nula política gubernamental para la re- lgnorados (0.7) 
ducción del desenploo es quizá el mayor déficit que en cl 
campo económico deja el gobierno de la transición al 
presidente Wasmosy. Esto, a pesar de las promesas de 
creación de 200 a 400 mil puestos de trabajo hechas por 
el presidente del Partido Colorado, Blas N. Riquelme, en 
oportunidad de la campaña electoral. 


El nivel de desempleo nacional trepó de 7,5% en 

Sen z — 1990 a 9% en 1992, hecho que demuestra que las medi- 
DESEMPICO das de política económica no estimularoa la creación de 
creció de un nuevas fuentes de trabajo para cubrir la enorme deman- 
7 $0 en 1990 da de empleo seguro y pleno de gran parte del país, espe- 
: E a O e a a as 


a 9% en 1992, 
segun censos La población económicamente activa (PEA) -perso- 
: nas de 12 años y más- es de 1.583.600 personas, de las 
a] cuales el 9% sufren el desempleo (142.524), mientras que 
Pe los subempleados ascienden a 51% del total del PEA 


(unas 807.635 personas), medido por los ingresos insufi- 
y cientes que registran mensualmente. Del global, solo el 
E oblación” anos del PEA (633.440 personas) tiene ocupación ple- 


subempleada 
Este hecho demuestra noes la tasa de desempleo 
llegó al 51% de1.9% lo'calá grave para un pais poqieño y can baja 
y ocu rentabilidad como el nuestro, sino la elevada tasa de sub- 
solo 140% empleados, cuyos ingresos -en la mayoria de Jos casos- no 
a llegan a cubrir sus necesidades básicas de alimentación, 
salud, vestido, vivienda y educación. 


La ocupación por rama de actividad demuestra igual 
mente ls falencias estructurales en marería << poliós [POBLACION ECONOMICAMENTE ACTIVA E 


Stroessner, pero que no fueron revestidas por la adminis- 


tración de Andrés Rodriguez. INACTIVA SEGUN SU 


O O 
el sector agropecuario, en servicios, en comér 
cios, 12% en industrias y 5% en la construcción. Sin em- CONDICION y 1992. 
basgo, debido al nivel de ingresos es elocuente la impor- 
tancia del sector agropecuario: cl 80% de los más pobres 
se desempeñan en este sector y solo el 9% de este grupo 
-donde predominan el servicio y el comercio. registran al- 
tos ingresos, de acuerdo a una investigación del CEP- 


% . ==) PRO. 


e O A universitarios, en tanto que la 
según el Censo Nacional de Población y Viviendas ción sin instrucción ticnde a : 
mientras que el Producto Interno Bruto (P1B), que mide que cl correspondientes a la po: 
el comportamiento económico anual del país, solo su- versitaria. 

mentó 1,7%, de acuerdo al Banco Central del Paraguay. 


S E eaciá 5 
la UNA y el BID- demuestra que la desocupación afecta ben generarse $20.807 empl 
seis veces más a las personas sin instrucción que a los 331.000 deben crearse cn el ca 
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Agropecuaria (37.1 ) 


Sia 
asalariados 

para reducir 

la fluidez 


: monetaria 
2) 


bocupación en la poble- 
CUBtrO veces más grave 


que el 33% de la fuerza 
zado, de lo cual se con- 
blema existente hoy, de- 
5 plenos, de los cuales 
po. 


* ai. 
A ARAS 
sé O E 


El sueldo perdió 37% de su 
poder de compra en 4 años” 


La pérdida del poder adquisitivo del salario 
fue, pr edil a irte 
vado a cabo por el gobierno de Rodriguez- y el 
1 de agosto de 1993, del 36,8%, de seuerdo al 
índice de precios al consumidor del Banco Cen- 
tral del Paraguay. 

O del 


gumentación de que un ajuste en el nivel sala- 
rial del trabajador era inflacionario. 

Estc hecho significó un deterioro de más de 
110.440 guaranies (36,8%) en el ingreso real 
del asalariado, de 


nesnsi54 


de la Dirección General de Estadísticas, En- 
cuestas y Censos conforma el 42% del total de 
la población ocupada del Paraguay. 


La opción gubernamental de castigar al sec- 
tor más débil de la economía le permitió al Go- 
bierno controlar el índice inflacionario en 
1993, bajando de un 44,1% en 1990 2 11.8% 
en 1991. 

CARGA SOBRE EL ASALARIADO 

El sector asalariado cargó, de esta manera, 
con las consecuencias de las medidas coonómi- 
cas implementadas por la administración de 
Enzo Debesnardi, quien dejó la cartera de Ha- 
cienda en febrero de 1991, y de Juan José Diaz 


rrespondien € ¡vado quedaron rezagados en 6 
un 36,8% (en términos económicos es 37%) con relación reducir la demanda (de prodctos de 
a los ingresos reales que percibía el asalariado antes de ju- 
nio de 1989. 
cata de la iafacita ca el peclode cado dee: pc bed 
en 

ría ascender a 410.443 guaranies, frente a los 300.009 = 
guaranics dej sacido de hoy. 

Este evidente castigo al sector asalariado fue fruto de cación, vestido o vivicada, hecho que, e la inma O 8 
A o pa no de o in 


DESEMPLEO 


(en a 


id 
teovestaimete, do seda e yo estafiriicra. 
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AY El Mercosur, un desafío 


eros para este nuevo tiempo 


oe 


metido en 
medio de dos 
colosos 


Tena > 
iene la 
oportunidad a sr e 
de crecer , ; 

O perecer 
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aL PAIS QUE RECIBE WASMOSY 


Se requerirían US$ 1.336 
millones en cinco años. 


La Unión Industrial Paraguaya, en su 


propuesta de política industrial que 


acaba de presentar a Juan Carlos 
Wasmosy. afirma que el sector 
requerirá 1.336 millones de dólares en 


el próximo quinquenio. Existirian unas 


22.000 
e estima que existen industrias en 


unas 22.000 industrias 
en todo el país 


todo el país. 


Para desarrollar el sector industrial y 
crear en el quinquenio que le correspon- 
derá gobernar al presidente Juan Carlos 
Wasmosy 103.031 puestos de trabajo, la 
Unión Industrial asegura que harán falta 
1.336 millones de dólares (el equivalente 
de la actua) deuda cxterna paraguaya), de 
los cuales 689 millones deberán corres- 
pondes a inversiones fijas y 646 millones a 
requerimientos financieros. 


No existen datos precisos sobre el por- 
te de la industria nacional. El Gabinete 
Técnico del Ministerio de Industria y Co- 
mercio estima un total de 22.000 indus- 


trias y una ocupación total en el sector de 
306.197 personas, lo que equivale al 20 
por ciento de los empleos, aunque en su 
“Directorio Industrial” solo tiene compila- 
dos a 4.536 establecimientos, que dan 
ocupación a nivel nacional a 72.773 wabe- 
jadores. 


paraguayas”, realizada a fines de 1992 por 
la Universidad Nacional de Asunción y el 
Banco Interamericano de Desarrollo, le 
otorga a la industria la generación del 12 
pos ciento de los empleos en el país. 
Paralelamente, cl mismo 

Técnico llevó. a cabo entre marzo y abril 
de este año una encuesta piloto sobre 2) 
establecimientos fabriles de Asunción y 
sus alrodedores, con el objetivo de 

ces el nivel de desarrollo industrial alcan- 
zado por las empresas seleccionadas y te- 
ner una idea del desarrollo industrial a ni- 
vel general 


industrias de productos alimenticios, con 
el 23,9 por ciento del total (sin inciusr las 
de bebidas), seguidas por los aserraderos O 
talleres de madera con el 6,8 por ciento. 


el 
A 
yl 


A e RS O rr a IN Ie 


EXPORTACION MANODEOBRA INVERSION FIJA 
MEESDEUSS CANTIDAD 


SECTOR INDUSTRIAL 5 1999" 192 


PRODUCTO ALMENTIOO 191449 1130023 130173 39495 1582 
empresas n cats 

el $5 por ciento de su capacidad instalada; 

6 empresas entre el 60 y el 79 por ciento; 

9 operaban con el 80 al 95 por ciento de 


su capacidad; y solo una tenía plena utili- 

Cauca ya ir zación de su capacidad dispo- 
Feo c oe Poo Arm Dr 

sos 3798 Las firmas encuestadas enviaron al 

12 WO 2516 mercado extérmo valor de 


a 1937 87031 


e 20 mico, con un valor exportado de 55 millo- 
91567 11531 nes de dólases (el 68,7 por ciento). En se- 
gundo lugar se ubicó cl área de los pro- 


, del cuero, con 12 millones de dólares. 


La industria de bebidas es la primera 
en cuanto a la generación de esmpicos, ya 
que ocupa a] 30,7 por ciento del total del 

Las industrias de alimentos y 
texul ocupan al 25,2 y el 23,3 por ciento, 
respectivamente. ; 


Las dates del cuadro correspenaden sa vecuosta plebe del Mistatario de indestris y Comercio, reeilzado entre 
esza y abril penedes sobra 21 cstalleciolestes nóustisiós de Aeación. , 
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Se liquidaron atrasos 


Ei PAIS QUE RECIBE WASMOSY 


por 


dr | más de US$ 827 millones 


INSTITUCIONES DEUDORAS (en %) 


Gobierno Central (/1) 
¡SN UNA (1.5 )- 
Debernardi y e ) j a 
ión SNPP (0.3): 
pagos de los SENASA (0.7) - 
compromisos 


Salud (2.8 )- 


MOPC (16.1) -- 


Educación (1.7 ) 


e 
E 


eu? pop oa y wuzcanoas or soded ckn> sesoprenstn supere sárpor] (1) 


fan 
ESPERA 
« 


5) 
re 
Tes 


4 
a 


A e e REE, 


0 


es 


; 
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Wasmosy reci- 

Rodríguez la 

los atra- 

ública con el 

multilatera- 

les de crédito y banca comercial exter- 

na, con el pago de 827 millones de dó- 
fares entre 1989 y 1992. 

Sin debido a que ciertas 

empresas públicas NA, 


La liquidación de los atrasos a 1992 
permitió devolver la credibilidad de los 


multilaterakess de crédito . FON- 
PLATA, OPEP), 633,2 nullones de dó- 
lares (51%), Club de Paris, US$ 589,7 
millones (47%), y banca comercial, 26 
millones de dólares (2%). 
PAGOS EN EL FREEZER 

El congelamiento de los pagos ex- 


vernos por parte de los tócricos del go- dos. 
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ido a esta situación, la mayoría 
los acreedores no comcedieron quí 
peís solo se 
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Castigo al fisco llegó al 
40% en el primer semestre * 


Los contribuyentes paraguayos -o por lo menos los que Estado sufre serios problemas para ejecutar sus gastos 
están obligados por ley a aportar sus obligaciones al fisco- presupuestados. En cifras, esto significa más de 900.000 


evaden el pago de impuestos en un 40%, por lo que el millones de guarantes que no ingresan al Estado. 


La evasión tributaria llegó al 40% en 
el primer semestre del año en curso, de 
acuerdo a técnicos del propio Ministeri 
de Hacienda. El elevado porcentaje del no 
pago impositivo en los sezs primeros meses 
de 1993 se debe, principalmente, al incfi 


Lo no recaudado por el fisco, en térmi- 


cero -no lograda en ningún pais del mun- Zada cada año cn base al reconocimiento, 
do- las recaudaciones se elevarian a 2 bi- POr parte de la administración 


: 5 de La falta de infraestructura y recursos 
llones 400.000 millones de guaranics ke | para realizar el control por 


La deuda interna 
pública no se paga, 
según Hacienda 


w ¿Cuál será la política de Wesmosy? 


pagar los atrasos de la deuda externa. 


La mayor porción de los más de 1 Otro de los argumentos es que la 


billón 431.832 millones de guaranies 
que el sector público (instituciones 


13 0% 
dei Gobierno central, empresas públi- sino a todo el país, por lo que el Go- Unos 390 millones de dólares (más de a 0% 
cas y entidades descentralizadas del bierno puede utilizarla para solucio- G. 682.000 millones al cambio actual ad 
Estado) debe al Banco Central del nas necesidades urgentes, como Jo A A 
Paraguay (BCP) es virtualmente im- fue en su momento la amortización Cy. de Park y lat pisan 375009 _230% 
pagable, según técnicos del Ministe- de la deuda pública externa. pe de 
rio de Hacienda. É pasado. Esta deuda se pagará a 254.163 10% 
HACIENDA NO PAGARA DEUDA partir de 1994, a 10 años de plazo y ue. e 
De acuerdo a las fuentes, la posi- AL ACE ER de 22.. 2 
ción asumida se basa en que se cons: Ñ sde La del Estado que más 
tató que la mayor parte de los crédi Técnicos del Ministerio de Ha- ¿epe es la Industria Nacional del Ce- A + 
tos otorgados no contaban con nin- cienda confirmaron que el único de- mento (INC), con más del 18% del 17729 1% 
gún tipo de documentación, ya que sembolso que esta cartera realizará total adeudado pos el sector, debido a RSS e 
fueron dados con simples llamadas antes de que asuma el nuevo manda- que fue la que mayor deuda exierna a 
telefónicas hechas bajo la dictadura tario será por unos 60.000 millones regularizada por el BCP tuvo el año 
stronista. de guaranies, monto utilizado para pasado. (Ver cuadro adjunto). 1431888 


reserva monciaria depositada en el 
BCP no pertenece a esta institución 


Otro pago que ke queda al gobierno 
de Wasmosy para liquidar es el de 


o 
IscO 
o ingresan al Estado de 1993 » . . 
G. 900.000 millones ia de Ú 
: NS > S a . . ps 
ar A eo E 
b al y : ; e > : 
| No or otro lado, y de acuerdo a las 
Y a a : nos nominales, ascendería de acuerdo a o Macro Haciendo a 
: e co este cálculo- a unos 900.000 millones de O remos muctss del plo de cogi 
: » A guaranics, que hacen al doble de 06 un áófici real en los ingresos al fisco de 
k a E E as 465.000 millones recaudados a junio pa- cerca del 20% con relación a lo presu 
E a sere Sado. .. puestado. A fin de reducir la alta tasa de 
: evasión: La previsión de cvasión fiscal es reali- evasores al ftico, la Subuccretaría de Es- 
] 
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LA Í Domingo, 15 de agosto de 1993 


QUE RECIBE WASMOSY 


Recibirá una Itaipú 
con enormes deudas 


a irrupción de Itaipú en la eco- 
nomía nacional produjo cam- 
bios inéditos en sus distintos 
sectores. No obstante, veinte 
años después, gracias al activo protagonis 
mo de la prensa en la discusión del Tra 
tado y en su posterior aplicación, se pudo 
Ep ves a la hora de la distribu- 


idroeléctrico 


al Ao DE 
E7JE 
EN LE PARA 


hecho se observó en contras | RILOMATEMORA 
nuestro país po a e a . 
asciende a El nuevo recibe una Itaipú TOTAL DE USUARIOS (*) 
cargada , Hamativamente 
US$ 72,9 también con créditos. ) último cuadro re- 


7 a A 
millones de la binacional revela que sus CUEN- 
TAS A PAGAR ascienden a US$ 
16.936,3 millones; mientras que sus 
CUENTAS A COBRAR suman USS 


1.349,1 millones. y > 
ORIGEN DE LA DEUDA (y SE ESTIMA QUE DETRAS D 
“¿Por qué debe tanto ltaipú? Los técni- 
cos paraguayos coinciden en identificar 
como psimera causa la morosidad de tas 
empresas brasileñas. Al 30 de junio pa- 


] 1 - CUENTAS A COBRAR: US$ 1.349,1 MILLONES 
2” CUENTAS A PAGAR: US$ 16.906,3 MILLONES 


Z abonaron el 36,7 del total que les facturó 
La segunda causa se relaciona 7 Entse enero d 134% 
3 - DEUDA A PARAGUAY: US$ 279.6 MILLONES (*) con el rol que Brasil ke asigna a la bé aro Y y junto apenas E 
VENCIDAS: US$ 72,9 MILLONES nacional en su sector eléctrico: Una DEUDA A PARAGUAY 
¡ A VENCER: US$ 206,7 MILLONES simple variable de ajuste. Esta polí Las secuelas de esta i ión alcan- 
| tica data de 1986, cuando los orga- e prescate cjescicio lis 
E E TER “* COMPENSACION POR nismos administrativos del ente, con cal, más del de los proyecios de e 
DE ENERGIA, RENDilu. "N DE CAPITAL , la anuencia de sus integrantes inversiones del central 
APORTADO POR ANDE Y RESARCilu.. TO POR guayos, aceptaron que también Itai- los beneficios que Itaipú le debe pagardl pon- 
CARGAS ADMINISTRATIVAS. congelara su taniía asi lo poor dream pre por 
del neración de energia) y de com be por la 
j Ss En el primer semestre de 1986, el cesión del excodemte cocsgbtico BARAAEYO CA 
SE cd de Iaipá costaba US$ 14.73 dólares ¿50 Casado, ARDE contrato 1.5% de Ñ 
GENERACION MEDIA ANUAL: 80.000 MILLONES DE KILOWATT-HORA palos los za disponibles 
Mi ian de administradores de la bi- =E 


PORCENTAJE DE CONTRATACION DE POTENCIA EN 1902 al 


ANDE: 195.000 MULOWATTS (1,516) 
FURNAS Y ELETROSUL: 10.400.000 KILOWATTS (98,5%) 


>, 
NX 


próximo año. A la fecha, según los últimos indicadores, e A q de e co: 
electromecánico 
del 20% el programa de relocalización. EL 40% DE LA POBLACION DEL PAIS, AUN SIN 
ELECTRICIDAD 


pendientes, 
do que su embalee inundará vastas extensiones rurales € Por otra parte, los últimos registros de la Adminisira- 
Par $ $ 


Mmetros cuadrados de territorio parag: se inserta en csta página informa sobre los principales in- 
La resida de las matas revele de enero de 1992: dicadores del sector eléctrico nacional. 
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IAS QUE RECIBE WASMOSY 


Ya casi no quedan aguas 
sanas en todo el país 


tro de los problemas que deberá enfrentar el 


he 


ambiente 


Pp olución de 


arroyos y ríos 
no es exclusiva 
de zonas urbanas 


nf] 
M uy pocas 
fábricas hacen 
tratamiento 

de residuos 
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REGIÓN OCCIDENTAL — 
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Puan 05 ano DAMAS 


H Es el mope aperecen hos returteo bríricos doterigraies en le Magión Qrisañol de auostos paria. En 
j de porto del oxivemo isóorias derocho aporeca la Conace del lego Vpocarts, también Catoriarada, 
tieads de sstorcenias de Hostos respuereios de le palcción 
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La mayoría de 


los turistas 
viene solo 
para hacer 
compras 


Domingo, 15 de agosto de 1993 


Berns: ES 
QUE RECIBE WASMOSY 


Es necesario explotar mejor 
los recursos turísticos 


La e 


E 


El tsriases de compees es el ás tendido es nuestro país, como so puedo apreciar es ln dato 


tesmaño se Ciudad dal Esto 


DA 


pesar de la Poca importancia que se da al tu- 
rismo en nuestro país, dicha actividad regis- 
tra un gran movimiento de extranjeros in- 


En lo que va del áño ya entraron al país 
a mostrando cn to 
dos Jos meses una mayor afluencia con relación al 

año pasado, excepto cn el mes de Íchecro de 1993, 
que fue inferior al 92. 


De acuerdo a kaos datos basados en plansilas ho- 
teleras de la capita) e interior del pas, durante cl 
mes de enero ingresaron al es) 33.225 pes- 
errado o pleno 


En el mes jano, 
13,408. mayo, 2254. pa 
bio último 36.515 


pende da ii de e 
y medio. Su nivel de gasto diario, siempre 
da turista, asciende a niveles de 140 dálages. totali 
.zando el gasto 456,4 dólares por persona que lle- 
ni eri 


a e e 


O. send Dn 
RU lA cl 
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indígenas 


inorías En 100.000 personas se estima la población del Pa- 

saguay, distribuida en las dos £ coria país. En la 

Región Oriental existe una sola E Ora 
a a ele da ” 

egión Occidental o Chaco coexisten cinco ias noise 

La población lengua-maskoy, maaco-mataguayo, zamuco, toba-guaicurú y 


guaraníes occidentales, que en conjunto suman 
nativa 50.00 60.000 indivi ) aproximadamen- 
unas 100.000 Luego de mucho batallar y y no pocas desilusiones, los indige- 
nas accediendo a tierras propias, título de pr 
Personas medio. Sin cobargo. debida dl acento DOERILO ae 10d 
tran las parcialidades, especialmente las de la Región Occidental, 


a raíz del descenso de la mortalidad infantil logrado en base a la 


PARCIALIDADES 
INDIGENAS DEL 
PARAGUAY 


4 


e . Dr ctrl e Did 
EL PAIS TUE TRECIBE WASMOSY 


La realidad de las etnias 


en el Paraguay 


asistencia médica, las tierras adjudicádas resultarán imeuficicn: 


antes de fin de siglo, nan alberto ade población indigcen y dl el 
nifundio se convertiría en uno de sus mayores problemas. 


Con la entrada en vigencia de la nueva Constitución Nacio- 
nal, en la que representantes de los aborigenes participaron como 
observadores, los i lograron que se introdujeran articula- 
dos que, una vez 1 tados, mejorarían notablemente el ni- 


defi- 
ciente, pese a los esfuerzos, un tanto dispersos, para mejorar el ni- 
población indigena. E 


REGION ORIENTAL 


Sra FAMILIA A 


Urano. Los estratos sociales olvidados 


paraguayos E DISCAPACITADOS ——2.. 
viven en el 
extranjero En el Paraguay cxisten 444.771 discapacitados -individuos con al- 


ún defecto fisico, mental o sensorial, lo representa porcentual- 


país las Instituciones estatales encargadas de 
válidos son elINPRO y la Diroción de Educación Especial, ambas de 
pendientes del MEC. 


Asimicse calcóla o lod el luar de 1 
pedidos es, en promedio, de ciaco que el impacto de la 


A 
MW INMIGRANTES . 


Ln mm 


Noesiro pals ha recibido iamigranses de dilerenses nacionalidades, 
de las cuales la más numerosa es la brasileña, que se ha asentado, en su 


mayoria, en la franja limitrofe con su pais de origen. Los datos mantja- 
dos en el último Censo indican que apróximadamcate ' brasilo- 
PO O A O A 
a a de Alto Paragá, Armastay, fps, Commop- 


Se ds 


Otras importantes corrientes de inmigración llegaron de la Argen- 
tina (100.000), uruguayos (20.000). Tasmbién están los coscamos, chinos, 


de dsabes (ibaneses, sirios, cc), que contotmas colontas muy qarmdas, 


Si bien todavía residen ca mucatro pais, los paraguayas que abendo- 
pocas riscos quolrder qmprnrbeoegelr eb 
connacionales. Marginados en sus derechos civicos poogia Cons- 
titución, actualmente no cxiste ningún plan oficial pasa seputsiarios. 


¡Anagjos no cities cifcas oficiales sa colon qu epcpime dai 
un millón de paraguayos abandonaron el sucio patrio pura vivir en el 
como politicos h 
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El debe y el haber de la 
Sn administración Rodríguez 


“EL QUE RECIBE WA 


"Poco uso de la energía de Itaipú A á 
"Uno de cada tres paraguayos es pobre 
O E A E A A EA 
: a disponibilidad actua! de energía eléctrica es de 41.000 millo- 
60.00 Lommcaros de ES nes de kilowatis-hora, de los cala, 40.000 millones prod 


ponden a Itaipú y 1.000 millones a Acaray. El consumo na- 

cional, a fines de 1992, llegaba a 2.400 millones de kifowatts- 
hora. Del cotejo de ambas cifras se concluye que el excedente eléctrico 
paraguayo es de 38.600 millones de kilowatts-hora. Expresado de ofra 
manera, el Paraguay utiliza apenas el 5,9 por ciento de su disponibilidad 
de energia cléctrica. 


+0. 00069 


esde setiembre del próximo año comenzará a producir la otra 
gran hidroeléctrica binacional: Yacyretá, y en 1998 estaria en 
condiciones de alcanzar toda su capacidad de generación, O 
sea 20.000 millones de kilowatis-hora. Según el Tratado para- 
guayo-argentino, 10.000 millones de kilowatts-hora son paraguayos. 


E 
5 


878 r 


Itaipú, la posibilidad de la venta del remanente paraguayo a un tercer 
pais está excluido; en el de Yacyretá se cuenta con una mayor flexibili- 
dad al incluir el vocablo “preferencia”; es decir, Argentina goza del dere- 
cho de preferencia en el proceso de adquisición del remanente paragua- 
yo. 


3 


3000069 
1 “mono” de Rodriguez: El gobierno de Wasmosy recibe la 
muy apreciable herencia de una deuda interna de 1 billón 
400.000 millones de guaranies. Sin embargo, en descargo del 
presidente saliente, hay que decir que el país está práctica- 
mente al día en ei pago de su deuda externa, cuyo saldo actual es de 
1.200 millones de dólares. 


El gobierno del Gral. Andrés Rodríguez se 
caracterizó por una amplia apertura 


hibertades públicas, anteriormente e 

conculcadas por la dictadura de E 
- p 2 | Stroessner. Nunca está demás recordar a 

qe 3.11) , Y ¡| las nuevas autoridades gubernamentales 


: Ha. i eN a “88 | que asumen sus funciones que estas 
2 a V ¿de 408 | imágenes son el recuerdo lacerante de una 
e NY ; E historia que nunca más se debería repetir. 
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: anunció hoy el ministro de |: a acción tordo SA do de 
| Información, Emmanuel + Alia Occidental fue hecha tras la de- * 
> . | -Bowler, según” . Radio RE de era Adra de..14. estudiantes que .. 
EN ; Monrovia, captada en : -So ética tado la embajada de la Unión 
US Dakar. - q as Moñrovla, 2 2 (up) - - El régi- | zas guborn too y:>transmitian alos soviéticos * - 
Y En la intentona golpista, n militar de Liberia informó : |: de radio ma nacional hi rmación secreta: secreta sobre instalaciones e 
O aburtada el pasado miér- |>hoy-que las: fuerzas de seguri: presid lente'de L | Y militares y, capacidad: militar de Libe- 
3 y coles, se encuentran in- | dad. desbarataron..un. complot.- |' muel Doe, "afin ] rla, se informó en u es A UnICS 
A O lucrados-17 milita ¡. - |; parar asesinar: al presidente Sa- |: intentó sentra el r a a 
JS: | os Meri oda díso | muel -Doe.. y derrocar” al, ntera nan: acompañado 9 por 
SR maana al prenldcnta, de | Eobierno, + * - * +12 hombre 
e acuerdo-con la versión -Dóce oficiales y civiles fueron p a Juró pó que las Fuerzas 
E “oficial. o arrestados, al” mismo tiempo +: fuego dre lo q ano -Abrieron 
Bl “Bowier afirmó que se |'quese incautaron grandes can- |” tropas invasoras” en el dengaan. : : 
A lados de armas, municiones y...: ménto d ene departa- Se 
descubrieron gran cantidad -. “¿uniformes militares, expresó en | je ds ria con Can fron- 7 a 3 relacióRtY""0h el Kremlin 
; ss clones do [zconferencia de prensa el minis- |. Marfil y Guinea. or costa: de. después ye. 185 fuerzas de Seguridad arrestaron a 14 estu- 
d y Ae ixtro: de: información. e 5" Podler fuen uno de los 17 jóve.: | dlantes li ¡ee por haber entrado y salido “clandestina- 
on al is pr u pl nom ma Ni sm da **nes militares ue derrocaron E mente” de la embajada soviética en Monrovia y da pora 
Y - Liberia, - situada en HAlicn -E p nen Po de: Wiblan ade Se cos soviéticos Co jaformas! aaa no 
uccidental. y Pe en dan .TASS indicó que, “utilizando un falso so pretexto, el gobierno 
:. Entre “los * acusados de | . |: 8 f -en  .| de Liberia, el 18 de julio de 1965 dañó seriamente las 
A ¡- participar: en. el complot. se” .|£ aL, a 0 Amas fue 'acusado de -pre Arar- > | relaciones diplomáticas con la Unión Soviética”. > 
a ¡nombra a Wikilián Gabriel. [map asesinando: o ; Un: complot. Fue ode pe o del | -; “El personal de la embajada liberiana ha sido avisado que 
S ¡ Kpulleh, dirigente . del: ae beria”:: . Ejército: y estuvo encarcelado tiene que salir del territorio. de la Unión Soviética, en el 
e ¡. Hegalizado Partido de: Uni: Ea “ona SET “La ue en Dn ealió del país. : | Menor tiempo posible”, indicó la agencia. - * 
A od o 
ejércifo. La mayoría de los | iSonaló el ministro. 70.00 Eran ma | 
Y 1 involucrados no han podido * que -la a Radio Liberjana, o 5 poe 
Pp : ser detenidos, según se dijo. dades q eta ct do 
1 uficialmentes “o las ci 
ES ER A 
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A 5 Me dotfir develop; acia Wednesday Mn A 

NS: RE ban, pobre ad o fornier U:S, e a po lec to'overtbrow Mr. |... 
po E A e ¡le guardia de AS - Doe. William Heary Woodhouse;, who ao có 
e o O O ide: Do6;; entren a ilty to being a; mercenary.. Pros Proctor si co OEA 


2 ES 


> 
% er at ES 
el Presidente e 
por Rebeldes ( 
t 
a a 1 
+ IO0HFAP)=" El * -que acuerden un cese iblemente a bordo dé y 4 
' eS Johnson se había comunl- - viada para terminar con la ld" ( : 
. cado telefónicamente con la cha, que ha dejado 5. € 
" BBC para afirmar que había muertos en cási nueve € 
rebek - capturado ayer a Doe durante Previamente, el grupo r. c 
de Es- ' una batalla, porque el gober- de al mando de Charles Taylofj * 
Mm : a OS exigió el retiro de ess: E 
de Doe « poder desde hace 10 años, es- «multi O e 
nd: taba tratando de huir gel pats.. "dental, - $ > 
| : : 
de 
tab 
e] E 
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. : EL MERCURIO -— Jueves 5 de Julio de 1990, 
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0 El Presidente Smuel Doc se cent :con. rem 
bajador de EE.UU.,'« quien ofreció sacarlo del páís. : 


¿ " MONROVIA, 4 (UPI).— El com- 
batido Presidente de Liberia, Samuel -: 
, se entre hoy con el embaja- 
dor de Estados Unidos en está capital, 
Peter De' Vos, le ofreció ayuda ' 
para que huya de las fuerzas rebeldes 
que lo están cercando en esta cápital, 
mientras la lucha llegaba a los subur- 
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ron 
Los soldados de Doe, "mientras tan-* 


| 
1 
| 
| 
| 
¡ 
Í 
1 
' 
| ¿ 
É 
] 
a | bios de Monrovia. 
| 
i 
| «nos d proporcionar detalles AS 
. | _de la charla. 0 SSA os ¡ON 
H A o aca PESE La 
| de "AVANCE REBELDE *: -: * Los" militáres prota 
1 , ps e E y B y 
| : “Nerviosos soldados armados” “ton 
- bayonetas dijeron que tunos 1.000 re- - éntre 
S ¿ _beldes se encontraban a o z en ná 
: suburbio de Pueblo , al este de * 500.000 habitantes. 
: Fayneaville, en medio del ea eco de fuego. .., » Esta madrugada _ los 
[er praia cio Los tiro- * 
ser oídos en las afueras del.. - 


( to, sa juearon sectores de ad du- “con EE 
- rante ue de queda. E ” á 
] El dor Estan estadounidense fue . e: 
Errata en ¡medio de La peider : se sd ón 
¡egue de seguridad, hasta en- E 
e fia virtualmente. fortificada. de Doe, pot sí " 
pe quien sostuvo una hora de conver- *. ' ) 
saciones. Funcionarios norteamerica- bd 
a 4 8 ] E E ¿a ed 
hs ze PR na 204 
mad: dos. al: 
¡sectas occidental de la capital... - y quals Ae unos, robando, de 
or en e la capi nero y E : de ; 
AER eros ue.en- “rifles M-16, se” _ por la" cia-? 
cabezá el ex funcionario de'gobierho «dad en automóviles. ¡-Y caidos 
Charles Taylor han tomado ones metas A A e io] 
:en su camino a Monrovia desde fines  - -.: Trabajadores de dEg nes im: 
del año pasado. Taylor acusa a Doe de — ternacionales de sucorte:$ el cierd di | 
-corrupción y há ofrecido.convocar a ”'jefón que los soldádos. Jos hábian“fos-: 
ddr democráticas. AR zado á abandonár sué vehículos es los . 


E sa dd E ; de control - CREÍ 
es un ex oficial del” "las principales vías Me hee 
Ejército, y legs al poder mediante un tal. Hasta haté potué días e 
* golpe de estado en 1 e des p y He, 
Bajo la de sus aliados más --Los soldados se preseñtiren en nu. 
cercanos y de loé rebeldes, ataca-- .merosss casas y fórzaros a sus dueños: 
y fon hoy la ciudad por tercer conse-. 1 entregar las llaves de dus añtonsivi. ' 
cutivo con rifles y fuegos de artilería, - les. Mba Y ¡de 
cen en principio Doe . ha aceptado .renun- "> jar sin aire neuskáticos o retirafios, ; 
Estados U Uhidos ofreció a Dos fact «Y E A 
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AN gobier 


Samuel. . 


z 
El 
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ra ; a 


sicjué atrincherado eñ Casa de Gobierno a 


creeme - 4: -€8)- que nO 


+ Abla (APP) Sn Eternal Lor Winniog AfrE: - subi a boído de camiones pártidion! 
j funcionaba desde desde hacía tres * e a io 


de Pre Na 3 Laa decanos delle tie EA 
e traes yA E 


el aeropuerto -: 
a e E 5 
Por último, parece poco menos que 
«imposible que los so! Krahus se : 


1:12» e per cass hates penado lts E a y 
haber 


A o 


seaáa EA Vicar re 
ip E pp plc a neto 


y continúa al mando o se ha convertido en 
<féhtn de ¡ús leales. Charles Taylor, 


A 
ñ ¿-200 quilómevos en siete meses, inun- 
ció por radio qdé había remplazado al 
gobiemo de Doe por un nuevo ejecuti-. 
.."vo, surgido de una “asamblea nacional 
* patriótica de reconstrucción” de la que 
[| __nadie había oído hablar. -  - 
il -- Taylor no precisó quienes integian' 
4 1 4 “gobiemo” ni en qué fecha y con” 
se fundó la “asamblea”, pero dijo. 
ria 


A a 


pels Ciertos ánalistas se preguntan si. 


Vfreslado én las puertas de Monrovia . 
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ol de oe. 
dos que matan y sáquean. Abandonado 
por casi todos sus ministros, el presi-. ; 
' denie Doé no tiene más apoyo que un * 
sector del Ejército. Tanto este como la : - 
_ mayoría de los gobiernos extranjeros ) le 
” aconsejarón no teriuriciár. Pero según + 
“Tos analistas de todas mañeras ti poder. * 
ya no lé pertenece. 
SOLDADOS EJECUTANAL +: ' 
MENOS A 30 HERIDOS. .. : Ñ 
+ Unos treinta heridos de un hospital - ! 
“cerco a Monrovia fueron arrancados - | 
de sus lechos y asesinados por soldados -- 
fieles al presidente liberiano Samuel 
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o MSF. Los militares irum sje- : 


. - Tóñ en el hospital John Fiugeráld en--- 
y Púda- ps =Fadio” Ha cas 4148? nady; obligando anos tíeh pacieñtes á* su 


>) ot del porcina Doe 
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"ropas del NPFL: «sitian Monrovia 


a IÓ 
E y Monrovia (AFP), sun de gia que: y según isis. :separan el 
' 'Bommenel '. Mana rre ecaríd idas... 2... - E 
de a Las trequas de rente! Nacional Jlería v amcualladoras Desades ¡og 7 a 
Liberal 


| ), de Char- - -ron el silencio de la noche en las 

. Es Taylor, seguían este jueves sitiando cd lc dd E e a 3, 
S que entra, en medio del es-—*porla Fi de ici 

! de los cañones, es su cuarta E 21 (Ecomog).* Estos * banos abandonadas a su suerte. - 
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ATA RON:A NOS. 


| NABHINOTON ee Ar S su mayoria: DN di las dh. 
AP, EFE, validades. entre tribus, * 

en : EUTER .y "(La' capital Monrovia desde 

DELPH)). — Washington: hace más de un mes está, cer- 

anunció al anochecer que el . cada por las dos fuerzas rivales 
aero! ico A y la ciudad se encuentra total- 

“mari q riadas . mente desabastecida. : 

fue cumplido sin Incidentes... El presidente Doe se niega 

q “marines” fueron “abandonar»'el poder y está - 

transportados en | arrocado en la fortaleza presi- 


NIGERIA, GHANA, MALI, QUINEA,: SIERRA 
*LEONA,: TOGO; GAMBIA. Los. mandatarios: 
de estos. países: se reúnen hoy lunes para 
' Intentar una fuerza militar que vaya a reci 
para: rescatar africanos bloqueados: ' 


ros a: Monrovia para ayudar] dencial de la capital, virtual- 
a la evacuación de los ciu-P'mente . abandonado por sus ' 
decanos norteamericanos] habitantes;: que padecen todo 
allí atrapados la violenta tipo de. saqueos y agresiones 
elvil. Para observa. por parte de. logs. dos grupos ; 

la acción de USA tue guerrilleros.que se contienden : 
“un pardo a trak de lo. el ad de Liberia, 


a e a y 
mn O Jurtedicclonales de. a ds da APOYO 
A ] q E unidades rob Un portavoz" “de las fuerzas: 
USA. estaban listas. - rebeldes. de Liberia que lidera 
cibir a los civiles, evados Charles ' Taylor: aseguró hoy 
ali por nor cier oros El líder que sus hombres colaborarán 
Taylor, se- al máximo-con:los “marines” 
n trascendió, bere a. ce ¿de Estados: Unidos que desem- 
E.UU. de pretender col onl- «barcaron "er" Monrovia para 
«Zar Liberia, pero horas des-- proteger y evacuar a los resi- 
! , aparentemente aseso- .* dentes norteamericanos. “ * ” 
rado' de: que: esa no era la. *: En declaraciones periodísti- * 
intención, no hostilizó a los cas, el portavoz dilo que las 
marines” .en su: tarea de.. : fuerzas “de : Taylor "no tiene 
¿repatriación. : po ningún control sobre los ex”; 


A tranjeros” que: residen..en el *! 
ES Po obra ¿Jorteame país africano y que "harán to- 
yx: Nel convuisionado país africano. Doe para garantizar su: dl 
no e 80: eaciavos nes: “El vocero, en cambio, afirmó 

gros- libres procedentes de Es-.. 


dos Unidos: lla que basta: ss . intervención armada: de: la ve: 


a cina Nigeria, que se propon 
aaciónda Liberia, que . 9Nviar 3.000 soldados a. Liberi 
¡e unK. perticie: de; casi , para poner:fin a la guerra clvi 


que libran insurgentes -y.fuer- 
y le millon «de: kilómetros zas del el praicent Sa en A 


! y Iori o s l 
/ 7 |" tropas del=gobién 
. y ': rebelde" Taylor 


Para: reprimir.” .INVABOr OXTTANJOFO >. .>,.: ¿pena : y : 0 de orltriorrd el' lunes: 
e : -: 14 Iniciativa de Nigeria de inter- 
5 venir en la guerra civil liberiana. 

«e Impedir el acceso al poder de 

A 5 los cabecillas de | cclones: 

: za «A beligerantes. s 

Undeda' por: -escla- t : by e 

» po ppal pi !Hberados ulne 


a ( LAI O o o 


Wa dad, fu er in á 133 años de gobiernó a 
e D3=: del jeté rebelde ' Ines" rd da rinio cor L y 
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8 - Kanyon a ron de la ee a depara 


Ey = Ear imutilado es * dientes de esclavos liberados que, iu. 0 7 
a A e de los Esta os on 
darón Liberia en 1822. - 
Luego del golpe Doe maló dl hasta + 
clave “entonces te Willlatti-"Pol-- - 
que fue, ra 112 de ab y nó os 1; 
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a hay 2 ejércitos en 


países. africanos 


ista Tivasión 
ABIDIAN. (AFP). — Con el desembarco de los 224 Los mandatarios ya fueron prevenidos por “el llaér 
Bnfantes de marina norteamericanos en Liberia, son ahora  NPFL, Charles Taylor, qué'su movimiento puede acept 
atra los ejércitos que se disputan las calles de Monrovia, — el envío de fuerzas encargadas de evacuar a tos extranj 
donde 1.500 soldados aún defienden al presidente Samuel ros, pero que no tolerará una fuerza qué trate de impo 
Doe del ataque de los 2.500 guerrilleros del Frente Na-  nerle una solución política, cuando está a un paso de con- 
cional Patriótico (NPFL) y de los 200 a 700 efectivos del - quistar la capital. 
Frente Nacional Patriótico Independiente (INPFL). El plan en discusión, concebido. por la CEDEAO, 
Por su parte, los dirigentes de Gambia, Malí, Sierra prevé un alto el fuego inmediato y sin condiciones, el 
Leona, Togo, Ghana, Guinea y Nigeria, se reunieron este envío de una fuérza africána de interposición para cóntto- 
lunes en Banjul, para considerar la idea de enviar a Liberia — lar el fin de los combates, la creación de un gobierno de 
soldados —probablemente de esos tres últimos países— Unión; nacional y la organización de elecciones libres 
para garantizar la evacuación de sus ciudadanos. A 


El encuentro es en realidad una minicumbre de la Co- 
munidad Económica de los Estados de Africa del Oeste - - 
(CEDEAO), y reúne, además de su secretario general, + 
Abass Bundu, a su homólogo de la Organización para la fi 
. Unidad Africana (OUA), Salim Ahmed Salim. 
Se trata sobre todo de separar a los combatientes, pa- . 
ra ganar tiempo y lograr una solución negociada a la . 
- guerra civil en Liberia, que en sólo siete meses causó $ 000 
- muertos y 300.000 exiliados. 0] 
Los presidentes Dawda Kawara (Gambia), Lam 
Conté (Guinea), Jerry Rawlings (Ghana), Ibrahima Ba- 
bangida (Nigeria) y Joseph Momoh (Sierra Leona), y los 
ministros enviados de Bamako y Lomé, discutían este lu- y 


es las dificultades de esa empresa. 
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. MIRISTOS PIASN TENUNCIA . 
pz: len. delar nación".- 


no " Monrovía (ANSA) 


- WE Uno: $00 soldados de la” . como iciones estratégicas un. |. % e REETOWN: 12 -(AEU FER)... 
e rel Kb tienen virmalmente Campamento militar en Schief-.. | — El.jefe de úna'delegac! pe cu eo po op hp 
deja Monro-. rebeldes .Jiberlanos rechazó . pais *Y7q régimel 
su palacio al presi-. - flin,a30 es una propuesta'de'cese défue-':  [:del*:presidente»"Sámuél'Doe"'había 
Bento liberiano amuel Doe y le. ia Ps e [90 ,90 9 el despliegue de unaduer: : sido reemplazados. TEN) 
: o e Inospia y Pa Capital por 10 quilómetros, pun- primar e Ec ones. ñ da cs: pena en [| 
asma”. tualizó la prensa local.” .>...:. |.d8'Paz 'en;la cap e Pierr ena! 11; 
La pe, e ; ¿180 , :éra-él"núevo: presidente del Fren 
Los rebeldes están amenos” :. En la mansión presidencial ue declaras TITS Patriótico Nacional deL poa a 
de un quilómetro del palacio: permanecen unos 500 soldados |. mas wWoewiyu, “vocerb' del ani . do 
pe paramos mentada | [lt Ree allen us land 
A , , echaron; : 
envidos a port (Sierra: Eratuió de dende proviene! Barria esperanzas del Termi: 'Doe' había“sido “disuelta y reémpla- 
re e acoalirOn bservadores, además, | "2r con la “sangrienta iguerra  +zada por-el'goblernd dela“Asamblea" 
ist a pp pi arios la causa de la tenaz | de Ea ON Ue ale Patriótica Nacional de- .Reconstruc: 
evi E et » m e +" 
dales pa . resistencia de las fuerzas leales, * Aia pe argo, algunos.de los . Felón” bajo:*mi liderazgo”. A 
El ministro de Información: al gobierno a que los opositores ) participantes de .las..négocia- . | ¡Agregó :que'la' eL e 
de su' gobierno, Emmanuel: matan a sus prisioneros, similar | Clones estimaron que se podria |riana:*'ha dejado de-tenér:validez'- y]. 
había invitado ano- procedimiento el del Ejéci. llegar-a algún tipo de Sompro- — |'anunció un toque de queda“entre sel 
Bowier, lo + que . | miso con el grupo rebelde, ; P mer A 
che “por el bien de la nación y — to. Otro hecho que uecaractenzó el Mientras. tanto, cientos de Mo aso y:el amanecer. dur 
perdidas huma- lítico liberiano fue | pobladores hulan hoyyde la ca- — |“'.También dijo” que'el” “nuevo"! go: 


El senador Tambakaí Janga- 
ba, agregó el documento, .tam- 
bién se sumó al delos dos 
ministros en virtud del agrava-. 
miento de la situación y lanega- . 
tiva del au Frente 
Patriótico Nacional, liderado 
por Charles Taylor, de acordar 

* un cese al fuego mientras Los: 


do por Doe de apoyara insur- 
gentes. . 
Prenie alas cosias de ese país 
de Africa occidental permane-. . 
cen hace dos meses barcos de 
guerra estadounidenses, cuando 
rocrudeció, esa 
caia em diciembre 


"Aj rNES a 
“beldes berianos comandados. 0 dae a 
“Charles Tayler, ' ends. “co, baten: Se 
: desde el domingo contra las a 
leales'al presidente Samuel Doe, pa 10 A 
,Yian por tomar, la'capi “Monrovia, EA ES 
: y el aeropuerto de' leld.. A E 
“Las fuerzas rebeldes:están'a'unos ' dl 
“20: kilómetros de los 'subirbios dela: od 
" capital Pr Sl 


Tte juncia “nm... 
| «nente”-él asalto de.J6s Se < 
4, "la cjudad, donde dende fac és . 


poa A 0 t4: efe ÓN 
qe , . 


. ao qe 
de gobiermo' mantiene ¿ón ] 


conse 
no, coronel David Staly, acusa-- 


+A mi-. 
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. pital Mean: Monróvia,. des- 


. | pués que soldados “vomenza- . 
Í ron a registrar casas.cercanas | 


al puerto y. dispararon contra : 


un .pesquero,, sospachando 
que.acarreaba rebel Per .dije- 
ron testigos, . «3 
| Agregaron que tropas Yispa- 
*| raron también contra: la em- 
bajada de Nigeria dende se al- 


bergan unos 150 «higerianos 
desde que comenzóla guerra 


civil hace seis meses; .. 


Las" conversaciones; de paz 
len, Freetown 'son -“auspicladas 
| por la'Comunida «Económica 

de Estados Africanbs'Occiden- 


ro COWAS) y ¡comenzaro 


oficialmente el v lepñes 


50 Te (154 ces 


ivbien pa ode. 
a n 


La 


ES 


os 


'rébelde!. llberiand;oChariesiWTaylor, 


bierno 'se' pro ne: celebrar" elec:] 
"ciones.en. un “plazo no: mayor 'a «seis|,:1 
"meses; Al “señalar Jos' objetivos “del. 
' “nuevo gobierno”, Taylor-.expresó' 
- que uno de ellos sería el de: permitir 
E ¿Tetorno,.y, reasentamiento,. de, 


aquellos que se vieron obligados a 
huir.por-el genocidio de-Doe". .. : 
Si bien se carece de' información: 

! Era algunas versiones señalaron 

que :poco antes del anuncio radial; 
, más de 300 rebeldes. irrumpieron en' 
fr £l centro de Monr: aca de Li... 
vberia)'y:libraron vlolentos;combates. 
“en las Calles parm'árrebátar' el control: 
“de la ciudad a las tropas de Doe. 

¡»Al anunciac.por radio; «el derroca-: 


has miento, de.Doe, .Taylor,subrayó-qué; 


había” llevado, atlelante--el golpe: ad : 
" Estado * "porque, el |¡gobierno. de Doe. 
¿no nos dio a.nosotros, el pueblo. de Li- 


pra la' oportunidad.de elegir: libre . .? 


¿y lealmente:a', 'huestro" -Boblerno, ya: 
IR mid: AS aL 


7 27 iReuter)<uEl<lider ||!" 


» y “fuentes” diplomática 
v:nente la caída de Doe.'; : 
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Y el..centro de 'Mo; 
Eras fue; alcanzado ¿Por co- 


FAN: GRES ¿AR AU e. te ES 
m Leo. EOS a ESOS 5 


ena 10 


(EFE). Ellpresh 
: ermuel «Doe, anun. 
rá hasta la muerte 


* desde el palacio presidencial de Mon- 


-Fovia,-asediado por. -guerrillerós. del 


» Frente Patriótico : 
Vela EP Nacional de:Líbe- 


NL); úijeron Y fuéntes s gplomá: 


E pl 2 
e causa de los pro 
:>en”los Últimos rro z realizados 


“ereen inmi- 


combates comprometieron ya 
y :el palacio 
Ep a EN 
permanece atríncherado en el 
:falacio, que no ha abandonado desde 
y pte, Ñ 
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o Toto 
ee 


ys 


ERE Ds ES - 


ig erindoa 
* dk fuerzas de Farior se acercan al "tuner de Dos porel eso y foma la isa 
de Bushroad, donde se halla el puerto capitalino - . : E 


a ARS o Ñ 7, 7 
de Last fuerzas gubernamentales comenzaron ayer el Monrovia, mientras nilas tropas . ; Monsovis: quí lan' ganado la”; 
: ¡bómbardeo del barrio de las Embajadas de Monro- : Eubemativás. del presiderio . : gueríal afirmó Doc agregó que +; 
via; caído ayer- por. la. noche en manos de lOs dispuestos a cesar los enfrentá- * país a “criminales Inales” y que de lo". 
: «rebeldes, informaron fuentes diplomáticas *, ÍF” mientos que'ensangreritán al- contrario “eso podría propagar: 
! :.-. país desde hace siete meses y la. se atoda Africa”. Co 
A Al y + ntrelcolinay elocino Auán- situación militar. aparece sin El presidenté liberiano negó 
IN AEPANSA) cambios.La miásacre de Seis-. otra parte que doldados gu-, ; 
: Aguas información: filtró E ds emmamentales es hubieran ésesh..: 
: TOS € .. a Es 

7. El Foreign Oflice británi. por el momento sobre las ¿ondi: y niños, el domingo pesado - , nado De ropa ref a 


e e de Estado peda de vida de los ¡-"- en una iglesia luterana de Moni-. * giadas e Uña; En 
csyelbnae ciber , cade vd anocieron ape rovia, segúntestigos, porobrade * * Homcoviay lamatanza :: 
: *-do anteriormente que los guesri-" * midad de los combates. *.- soldados del ejército regular, fue 2 los rebeldes. 02 
ds 5 nOs ita? sdistas” vocidentales «condenada -¿ “Támbiés de brimiió que estu- :y 
lleros3 hiberianos contro! la Periodistas occidentales re- , que E 
zona de Mamba Point, una coli-.., fugiados desde hace varias se- mientras la iglesia Juterana de. viera rácticamente prisionero ** 
na situada a dos quilómelros de manás en la Embajada de Esta- * América A 
* pre E entrevis prarinúmero dé + 
1 Dos” comtodiada Dor. > : 'ohnsori, pre- : - Siorie a las facciones Jos ¿9 
Etracrai ldados. : a ao a Incarción de Fee... Para evitar Otis masacres. BECAS E 
+ El bombardeo toménzó la : nocimiento ál qa sus - DOE; ECN 
. ¡ HEN 00: lero DO dio Limp 0d -HASTÁ EL ULTIMO A 
ubicadas les misiones di - ción “sobre sus" proyectos. HOM E 
.. ticas de Italia, políticos. aylor o. "$4 
*, Unidos, El Vaticano, Gran Bre- : intentan su parte cercar a “El A a 
ña, Holanda y Costa de Marfil. ropas y : oz .inuel! ay de k 
is rebeldes se apodera- quilómetros al este A 
¡ron de la ona obedecen a las . casa presidencial, con rasta ¿lólimo soldado delejé  thaque P 
| ¿Órdenes de Prince Johnson, un - enviado ial dela ÁFP. . . “ito gubernamental”. A E erga 2 
“disidente del Frente Nacional '. -' Owos tos del Ñ Ez. una entrevista p teléfo- ¡programa Dealer y 
"Patriótico (FNPL) de Charles  'penetriron en la isla Bushro. no.con Service, - dos facciones Yes 1: 
j Téylor, que realiza por su parte «donde se encuentra el puerto de - el jefe de Estado liberiano dijo" ¿Tayjor y Privce Jobrisoni.+= -* E 


; - 1 -=. y quenotenia intención de dejar el . : . «:; Johnsoit salió del: Frente. de 
de para o "os ciento cincuenta li : ] gubesnamental y que ss > cación Nacional ex Fabre 
: hombres de Johnson” rianos y diezextranjeros se refu: estaban derrotadas. . .. e a Y 
hh : la avenida de las — gi a la Embajada de la “No es ponque ls rebelde se entrevistará con. Taylor recién ; 
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- REFUSING TO QUIT 
As Rebels Near the Capital, 
““Clerics Say Doe Scorned 
e. Proposal to End War Ne 


. + 2. 


By KENNETH B. NOBLE 
—— Specialto The New York Times 
MONROVIA, Liberia, June 6 — With 
rebel columns down on the 
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-MONROVIA.. Liberia, 31 (por. Michael “Goldsmith .de.The - unes; se quecencala emo Aa Heras! ¿qué "se ide. eb. : de imalversación contra; el. líder rebelde. Charles: Taylo .quien; '. aya en la elas escuela yd. Aobent matando aporta 
Associated Pres8).—> Tropas leales al presidente Samuel Doe. . «Control total del área. +. «¿au “$ huyó del país luego.de sar acusado de robarse.un«millón: de»  CUALO PSrBONAB. ist A ; 
lanzaron hoy un violento CONtraataque, "recapturando' randas'. 0 :D08 rdisparos llegaron: SA dhastk ip pl jardín. posterior e pa de ares,de:las: arcas. Ascales; mientras estuvo' a” cargo: :de loro gDestle el Inicio delos. combates; ds $000 person hn; 
áreas del centro de la ciudad de: Monrovia: que; hab an. «sido: Embajada de Francia; quedá frenteval océano AtlánticoWies Oficina de recaudación del¡goblerno 'de Dos. AS a mÚúerto:en la'guerra+ mayormente civiles. e, 
ocupadas por. las fuerzas -rebeldes.:+. >. cerca de:la Embajada 'norteamericana.'No;htbo heridos "BEY: +" Dos :delendió. también - a 8US' tropas - "negó :qui Hisran PEN costa; desaaril se informó que la; matanza de dentena-, 
-, ; La ofensiva se produjosn momentos en-que Dos prometla ¿ss Un edificio de varios pisos en ej-centro de la ciudad;A9e. Sh responsables: de:una masacre el-fúnes; en la: cual los sbidados:* * de'-personas'esvia.:peor de ¡una serie de atrocidadas.: 
pelear hasta la muerte del'Ultimo soldado del”Ejército Liberia- >crela, era sun punto, de':observación”'de'los 'rebeltes) fué. de su tribu'Kranh" presuntamente asesinaron 'a”balazos y-a'%. cometidas en una querra tribal'enta que ambos bandos. atacan : 
no, y Estados Unidos, cuya. embajada se halla cerca de-los - “incendiado «Con ,un :oohatelanzado :«desde'una plataformia dé: .- bayonetazos a:unos 600 refugiados que se encontrablan:en la: * ferozmente a'los civiles Indetensos. ] 
escenarios de.combates, dijo que estaba considerando la uso múltiple de las tropas del mln dijeron testigosX ¿, fglésia Luterana de San Pedro, en;las afueras: de'Monpovia. > 1 Aujeres. y niños constituyen la mayoría de las víctimas de 
convocatoria de una fuerza de paz delas Naciones Unidas para. * Las calles dol centrote¡Ja ciudad; que habían estadoJibnas:Y....«> No . «puedo «creer. que: las fuerzas “armadas: «de ed unos 30-soldados que por lamadrugada irrumpierona balazos ' 
intervenir.en la Nación de Africa “Occidental e poner fina su” de civiles en:-busca de aliméntos en días recientes, estabaf; h '1 “ingresen a una | lesia ¡maten a ente inocente, ajo! wi en la'iglósia Luterana de San Pedro, en las afueras de la capital * 
guerra. tribal' iniciada hace slete “Meses. ( EU, dijo : que - desiertas. Tiendas comerciales. oficinas. y ministerios : entrevista. 9 .Y, 2 w a " aladoreA.D nas ym contra los-ocupantes con hora 
apoyaría intervención con la O.N.U.). * - cerrados: Pa rt era e A dE AQ SNA Aa Mares 

Unos '500 soldados del: gobiernd'sálleron del centro de:' . La-mayóría desios:500.000 habitantes .de Monrovia 4 MA. E, quipo de la' masacre a reblede gue atea em 
entrenamiento Barclay, el principal cuartel de la ciudad, to: .. tenido alimentos, agua: ¡Potáble y tlectricidad,.0n: Es úl pa :S EN ” ; tó. 
mando por sorpresa a las tropas rebeldes y recuperando varias,” cuatro semanas... «0: mata, CAN De ¿a «Elulider beriano “admi 
manzanas del contro de la ciudad, dijeron testigos. Doe, a quien los rebeldes acusan de corrupción y" pre 

Los soldados de Doe, la mayoría de ellos miembros de su' . sión brutal de la oposición, hizo-su primera declaración: ss 
tribu Krahn, avanzaron detrás dé su único tanque en piehacia la llegada delos rebeldes a ta cludac hace más de un mel 
los puentes estratégicos en dirección a la. isla de Bushrod,' repetir que no se rendirá:: +:, -- A 
donde se hallan el puerto de la capital, depósitos de erudo y '. sPrometió. pelear hasta. a “muerte” del' último: sold 
algunos puntos controlados -por los rebeldes, . , ejército liberiano, en una entrevista por telétono.con.la BB 

En combates esporádicos con los rebeldes encabezados Londres desde la fortificada mansi 
por Prince Johnson, las fuerzas del goblerno recapturaron los por israelies, y que ha estado. sitiada por los rebelde 
ministerios de Finanzas y Delensa y se ADrI8/On paso hacia el Johnson, o 
Labio distrito comercial de la capital. ;'i *' El gobernante: liberiano dijo que. no estoy! cispúl 

El contraataque dio. lugar a severos ¿combates en la zona, poner a Liberia en manos de criminales. .: 

de embajadas de Mamba Polnt, que los rebeldes capturaron el 
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"By KENNETH B.NOBLE | r 


Department pradding, 


mane _Thereis no. 
MONROVIA, Libe: June 9 — The| + : 4 
¡| Liberían Govern sai toda cn indication that 
> agreed to ce wi PE 
:| rebel forces in an effort 1o end.twe| rebel terms have 
: Nerd dpi ion a b dd a 
y ment, od s 
¿1 owned. radio, said that talks would be- een a resse 
;/8gín next in etilo taria E 
al al talks | that he woyld never negotiate with Mr. 
| would be under the auspices of the Lt-| Taylor, wo he called a criminal and a 
- Council: of Churches and thel fugitivefrom justice. Mr. Taylor fled to 
Seyhopea poll de no men. | Pe United States in 1983 after the Pre- 
! ion of anmourice ty la down nby pool him of embezzling nearly 
rebel leader, aylor, 
M has said that he le y las But under rebel pressure and State 
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E Aliadh Pron Prodincial Area: 
The rebeltion erupted late in Decem- 

ber when Mr. Taylor, a former senior 

in the Doe Governmen 


there have been growing indications 
that General Doe's hard-line stance 


was often On Friday, J. Emman- 
uel Bowier, the Liberian Minister of In- | 1ying 
formation, declared that the Govern- 


q pen pen iS 


>= Il also proposed that both sides guar- ] 
groups | | 


antee the security of: ethiic 
caught up in the fighting. Government 


troops have been accused of commit- | la: 


2 


negotiating with Mr. Taylor| 


o coito cs aji 

fice. Howevef, thé peace pian proposed 
by the Council of Churches'also said 

that demands by the National Patriotic 
Front that the Pesient resign immedi- 
ately “should be considered priority ' 
e al jtermms cl . peace ai 
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e +30 (AP) .Qque' acuerden un: cese . posiblemente a bordo de u 
- departamento de estado norte- =* ooo 1 0 nave de la fuerza de tarea 
. americano recibió confirma”-< Johnson se había comuni- -viada para terminar con ta f 

ón de que el presidente Sa-': cado telefónicamente con la. cha, que ha dejado 5. 

* muel Dos fue muerto durante: BBC para afirmar que había: muertos en casi nueve meses, 
.un- firoteo con luerzas rebel-,: capturado a Doe durante * .Previamenté, el grupo 
des, dijeron hoy fuentes de Es-.: una batalla, porque el gober:- de al mando de Chá 
tados Unidos. : -- ¿". .. ..:y nante xigió el retiro de esa: fuerzé * 
- El cadáver mutilado de Doe + poder multinacional de Africa" Occ 
es exhibido en la clínica isiand,-: faba ¡[del pals,* dental, -:-- 0.0004 
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US fears 


The US is traditionall 
of the Liberian gover 
rebellion-ag: amyel Doe's regime, 
led byóCharles * Taylor, has posed 
uncomfortabte S ons for American 
policy, reports an Intelligence Digest 
diplomatic observer. 

Charles Taylor, the rebel leader, is 
a popular man, as would be anyone who 
posed an effective challenge to the 
corrupt, inefficient, and bloodthirsty 
regime of Samuel Doe. 

The US has no illusions about the 
abuse of human rights and other 
misdeéds committed by Samuel Doe, but 


they're very concerned by Taylor* s 


Libyan links. 
Taylor is still on the US Department 


“of Justice's wanted list having 
absconded from a US prison. After his_ 


the paymaster 
ent, but the 


_€scape he sought asylum from the pro- 


Libyan leftist regime of Thomas Sankara 


Liberia 


in Burkino Faso (Upper Volta). It was 
through Sankara that Taylor apparently ' 


obtained Libyan help for his rebellion. 
TWo years ago Taylor sent about 100 ? 
young Liberians to Libya for training. * 
The US has refused to respond with - 
military aid to the beleaguered Samuel *. 
Doe, but equally it's shown no 
willingness to support Taylor. Rather, 


the US policy has been to try to 
establish a dialogue between the two. 


Fears of US trap 

But Taylor is wary of the US, fearing a 
trap, and so the Americans have 
approached certain foreign journalists 
to mediate. 

There's panic in Monrovia, and many 
people, fearing a Libyan-style terror 
regime;, are preparing to leave. All 
Protestant schools have been closed and 


the Catholics are about to follow suit. 
: j o. 
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perpetual war sE 


FROG A SPECIAL CORRESPONDENT 10 NORTHERN RWANDA 


NA tiny, land-ocked country, Rwan- 
da's people have fought some of Afri- 


: cas bloodiest civil wars. Ever since Bel- 
: gian colonists helped the stocky Hutu 


' hand at mediation. New 


: ers on both sides, accus- 


: gan in October 1990, 


¡their longwar. 


farmers—Rwanda's majority—drive the 


- tall Futsi cattlemen from power in 1959, 


the country has lived through waves of 
repression and rebellion. 

In the past few weeks, peace has be- 
gun to seem possible. Herman Cohen, 
the man responsible for Africa in the 
American State Depart- 
ment, dropped into Ki- 
gali last month to try his 


peace talks are scheduled 
for June Sth. But the lead- 


tomed to the status quo, 
may not be so keen to end 


The latest chapter be- 


: when Tutsi refugees, exiled in Uganda 


by Hutu persecution, organised the 
Rwandan Patriotic Front and launched 
an attack into northern Rwanda. Ini- 
tially, the invasion failed—prompting, 
says Amnesty International, the execu- 
tion of 1,000 Tutsis, and the detention of 


8,000 more, over the following months. - 


But the rebels, stiffened by ex-regulars 
from Uganda's army, are inching their 


“  waysouth. Now about 130kilometres(80 


miles) from Kigali, they seem well-en- 
trenched. During recent counter-offen- 
sive by the army, rebel commanders 


OA 


found time to relax, with your cor- 
respondent, over a banana beer. 

The rebel leaders have a fine, demo- 
cratic political programme; but the elec- 
torate is mainly Hutu. They have driven 
civilians out of the enclaves they control, 
since they cannot trust the locals. Retreat 
leads backwards to Ugandan exile. The 
Tutsi commanders have long been 
thought, without proof, to enjoy the 
armed support of Uganda'sgovernment. 

The Rwandan govern- 
ment, led by President Ju- 
venal Habyarimana, is 
encouraged to keep fight- 
ing by its French allies, 
who have sent advisers, 
equipment, and even 
troops to help guard key 
installations in Kigali. 


French are afraid that the 
victory of English-speak- 
ing Tutsis schooled in Uganda would 
erode a Francophone sphere of influ- 
ence. The previous round of peace talks, 
in Paris in January, collapsed when 
French officials rejected a rebel who 
spoke English, not French. 

Mr Habyarimana has domestic rea- 
sons to keep fighting. The war gives him 
an excuse to delay a promised general 
election, which he is thought likely to 
lose. Rwandan soldiers, fearful of losing 
their jobs—with a bit of looting on the 
side—if a peace treaty were to be signed, 
help to keep the killing going. 


The rebels assert that the . 
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A Rebellion 
in the Heart 
of Africa 


thousand AK-47s are a familiar reci- 

pe for disaster in Africa. The three 
ingredients came together last week in 
Rwanda, the tiny, landlocked country at 
the heart of the continent. At least several 
wa the bor- 

der from Uganda and fought toward the 
capital of Kigali. The invaders were mostly 
Tutsis, a minority group that dominated 
the country until a rebellion in 1959. Their 
aim was to topple the government of Presi- 
dent Juvénal Habyarimana, which con- 
sists largely of members of the majority 
Hutu tribe. By late last week some rebels 
had reached Kigali, where fighting was re- 


p::: hunger, ethnic rivalry and a 


* ported near the presidential mansion. 


The Rwandan government, which hasan 
Armyofonly about 5,000 soldiers, appealed 
for help. Both France and Belgium—the 
former colonial power in the area—sent 
troopsand matériel.Theirstatedaimwasto 
protect some 600 French and 1,600 Belgian 
nationals living in Rwanda. But a spokes- 
man forthe Rwandan Embassy in Parissaid 
both countries had “expressed support for 
the regime” and added that France, atleast, 
would deliver weapons to the Rwandan 
Army. (French officials would not confirm 
this.) The first troops toarrivé—150 French 
foreign legionnaires—took up positions de- 
fencing the airport. By Sunday, about 1,000 
foreigners had been evacuated. 

Several hundred of the invaders were 
Rwandan exiles who had served in the 
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Marching tewari the capital Ruigyema 


Ugandan Army and deserted to take upthe 
fight back home. Their leader, Maj. Gen. 
Fred Rwigyema, isa Tuisiwhohadbeenone 
ol Ugindan President Yoweri Museveni's 
closest aides. Brought to Uganda as a child 
during the Hutu rise to power in the late 
19508 and early 19609, Rwigyema later 
joined Museveni's guerrilla movement and 
more recently served as deputy Army com- 
mander and deputy Defense minister of 
Uganda. His Rwandan rebel force “iaa well- 
organized military unit,” says a Western 
diplomatin Uganda. ““I wouldn't character- 
izethemasragtagatall.” 

But Rwigyema. couldn't count on help 
from Museveni, his former boss. The Ugan- 
dan e 
the Organization of African Unity, was 
plainly embarrassed to have an invasion 
launched from his territory. Uganda last 
week sealed ¡ts border with Rwanda and 
announced that any fighters trying to re- 
turn would be arrested. 

Rwanda was born in conflict. The Hutus 
rebelled when Rwanda wasstill under Bel- 
gian trusteeship. Morethan 160,000 Tutsis 
fled into exile in the years just before and 
after independence in 1962. As of late last 
weck, there were no rcporisof civilinn mns- 
sacres by either side. Rwandan Interior 
Minister Jean-Marie Vianney Mugemana 
appealedto Rwandansto"avoidethnicdivi- 
sions,” and the government radio issued 
warninys to alay indoors. There wan still a 
ray ol hopothal Uwenda would notidescond 
Intoliloodvemeetoy, ad or ladrendy dt 
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". envío de'dos nuevos contingentes ... 


eleva en lo 'sucesivo'a-600 el nú- 


Ruanda] Eso puede parecer mu- 
A proteger (versión oficial) 


a-:1os 400 franceses : que viven en: 


ese país de 7 millones de habi- 
tantes. Sobre todo cuando se sabe. 


+ que el gobierno belga no ha consi- 
. derado necesario el envío de 
' tropas para proteger a sus súb- 


ditos, cuatro veces más nume- 
rosos. Y que, hasta abora, ningún ' 
extranjero ha sido amenazado. 

-- Pero los rebeldes del Frente Pa- 


triótico de Ruanda (FPR) seguían ' 
+ avanzando. Incluso parecían estar . 
: cerca de tomar la capital, Kigall. -' : 
La llegada de refuerzos proce- ' 
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e militares franceses en - 


dentes de Francia. para apoyii 
ejército -a:punto de desban 
del presidente” Juvenal "Habyari- 


-mana ba tenido por efecto'detener * 


la ofensiva, El jefe del FPR'Alexis ' 


Kanyaren wa, ha proclamado un . 


cese del fuego inmediato “en 'es-* 


pera de que se reanuden las nego-'* 
claciones.de.Arusha,.en Tanzanía... 


Roland «Dumas, ministro de Rela- 
ciones Exteriores de Francia, ha- 


bía afirmado recientemente: “No . 
es cuestión de que nos transfor- 
. memos'en los gendarmes de Atri- : 
ca'.:Peró 680 era a deci de - 


Togoy, del Zaire 


Antiguo relno a ce EN 
Ruanda, pequeño país de la re-: 
pa de ao es no es, 


“quista por los alemanes, 'en' 


glos. Y. 
> inoria: ¿tutsi “(14 % de :la: pobla 
ción) reinaba sobre el país ma ori! 
.taríamente hutu (85.%). Los.coloni-' 
zadores se apoyaban sobre la etnia -* 
en el poder para gobernarlo, y en' 
1919, cuando: Bélgica recibe: el: 
- mandato de reemplazar a los ale-! 


: manes, prosigue la misma Política : . 


de éstos. 2 

Pero. la urscraticación: de las: 
_elítes, la llegada de hutus “edu-; 
cados, las nuevas ideas 
palabra, la evolución de la: situa»! 


y ción croUcOn a Una rebelión de la: 
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1899,; “monarquía, y :en:1962 se prociame' 
existía El «desde 'hacía “varios si-': la 'sindependencia.:.Un..partido::' da desde:ase 
esde hace varios epa la, Unico, hutu, impone-su dictadura. :. q 


“validades entre los hutus;. delws 


y, 60 una. 


Lar me 


Loa 


En” 1960, 108; mares de miles de:entre ellos 
er. Es: abolida la; 


eo 


a AS > 


pár "como" cantos Hotrós;' “una “creación + a mayoritaria y al comienzo de: :se;ha: Feducldo a la: mitad: ¡somtes cdrcoa de ja muerte".de la .prési- 
e- «¡artificial de: «Ja '-colonización:::El;,'los. enfrentamien 
, reino; en! a fnomento desu. «CON-p. hutus Jegan al; 


usa «de -1a ; 


“den: 
es CO lá SAGA rebelde: Y dél envio 
militares: 


:fuglaron én:el' En 
:larmente en la'Uganda'vecina.-Es .'de'seféctivos : 


franceses 
fa sostener 'al ssjercitó del dicta: 


:y 'CON'SU APOYO. * 
de donde: -PArtón- 108. ataques Ter dor TAdÍsta es 
* Después, :los antiguos amos. del. - beldes, desde el estallido de la de _ +, Cierto es que éste; especialista 


- país son:a su vez oprimidos, y sus” -rra civil, en octubre de 1090. : 
revueltas -violentas- provocan re- : 

presalias que son verdaderas car-:. a dela meto 
nicerías (10.000 tutsis el en, dy de negociaciones (el' 


1963), : e el fin de las masacres: 
“Para complicar las cosas, las ri Ñ ión del poder), contin 


un:golpe de Estado militar; 
julio de 1973, que lleva al 
un'general del Norte, Juv 
bayrimana, El número de los futais' ¿tiradas por:la red Zero,'los 
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ci >de. depuración étnica; 
en” Todas' las sorganizaciones de de- 
15 de”. fensa; e los ¿derechos a 
presen: en el O 30. 
Has. nan de las. atrocidades perpe: 
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en dialéctica: de doble intención, 
."|promete desde hace años 'el cas 
: tigo de los culpables de 'esas ma- 

tanzas que él supervisa. Lo que 
,permite al Quai d'Orsay, poco dis- 


pa -*puesto.a tomar partido por:la mi: 


2 A s 


a noría:en- un país donde sus rela- 
54 clones ¿con la máyoría son exce- 


- “Jentes, condenar los crímenes en 
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Fanapel se encuentra en período de profunda reconversión 


La Fábrica Nacional de Papel S.A. (Fanapel), a través de un 
convenio firmado con la empresa brasileña Ripasa, Papel de Cehr- 
lose, comenzará a importar una línea completa de Cartulinas Du- 
les. Coteadas; se trata de un producto de primera calidad que hace 
años mó se produce en el país y tiene especial uso en la fabricación 
cajas para productos refinados (cosméticos, bombones, etc.). 


Hesta el momento y tal como lo señaló Adolfo Sommer, geren- 
te comercial de Fanapel, la cartulina duplex era importada sin nin- 
gún tipo de asesoramiento. Ahora, la iniciativa de la conocida em- 
pacos de plaza, asegurará que el producto importado cuente con el 
secesaño soporte y asesoramiento técnico en nuestro país. 

Panapel se encuentra en un período de profunda reconversión y 
las relaciones comerciales entabladas con Ripasa, confirman su in- 
tención de incidir en el mercado regional de cara a la integración. : 


Ripasa es el quinto grupo papelero del Brasil y cuenta con una [A 
imponente planta industrial, con la capacidad de procesar 150 mil 
tenciadas de pulpa de papel al año. 

La conocida empresa nacional, está dedicada de lleno a recon- 
vestime e ingresar en los círculos de calidad total, según expresó su 
gerente comercial. Fanapel exporta actualmente gran parte de su l 
prodincción a la República Argentina y abastece satisfactoriamente CALIDAD 
fmestro mercado interno. El lanzamiento realizado en los salones C 
«del Hotel Riviera, contó con la participación de todos los directivos e y bi ca A A A 
oi 
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ASUNTO: 
Memurárniur 


ei presente 


caoiectividad ¿ratle-palestirna 


GENERALIDADES. 

ta comunidad á¿írabe-palestina 

cur ERASIL está forrada en 2 
cios de la zuna. La misna está 


citeños,y teniendo importantes 


Enf ecanómicamente 


fuertes, 


actividad es la comercial, 


se vinculen can 


arias y drugas. 


Podria descartarse, en cambio, la eventual participación 
maz de sus mieiibres en acciones vicientas tanto en 
coma brasileño. 
COLECTIVIDAD DE CiuUDAD Dei €<HuYy. 
2) inmtaermes abtenidos:o 

12? En bos años 70, la Colectividad hacia aportes 

2) En tarmna al CLuÉ ARFAFÉE existe un CENTRO ISLAMIC 

o 2 
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COLECTIVIDAD ARAEE - 
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ilícitos tales c 


MA RAN DY lb 


FALESTIR 
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LA 


la 


C. del CHUY 


con asienta en a 


ú mayoria, por 1085 
arzqantzaada en 
zonas 


de apoyo en 


apoyan la causa 


omo el 


CIUDAD 


zona fronteriza de URUGUAY 
propretarins 
profundidad del 
FARTO ALEGRE y SGÁN 


palestina y 


terrarisno, 


DEL_ CHUY. 


informacion 


descartándose que algunos de sus 
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territario 


economicas al 


AER 


Figina 1 


relativa a ¡ 


yu 


de los camer- 


lada  bra- 
PABLO. 
su principal 
mietmbraos 
contrabando y el 
directa 


de algu- 


nacional 


que mpuclea tres 
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GO-UNIDAD 


ia politica ortodoxa de la 
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(Superiercada 


nn. 


VERDE - ÁMAREL.HO). 


de 
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ideolagia más bien "derechista", 


pera basadas en el SUFI, que es la escueta mistic 


Je; lan er a cual el individuo se encierra en ¡ 


¡ón no importa el resta del mundo exterior. 
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j Persenas ¡identi ALEJANDRO RAMUED FRANCA y HASSAN MAMARI 
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La cotectividad compare O persañnas. 


Habria un húmero imideterminada de elementos ¿Jévenes que permaneciera 


e permanecen ilezales trabajando encubiertos en distintos comercios 
kasta obtener los decumentos brasileros (Cartera 17% de Residencia y 
Cartera Z1l ue Trabajo) iegales o falsas. 

La colectividad estaria cividida en deus grandes 3rupaos: MODERADOS, 
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=> 


constituida Nayores cuya intereses economicos tos hacen 


e 
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aparecer co más interesados en no mantener vinculos cof 


acctianes Y tas, Y RADICALES, cornistituido por persanas jóvenes, 


car ¡tar en el exterior, muchos de los cuales se han 


independiza micamente, s más propensos a mvoflucrarse 


activida as, ya sean ce pyo o acciones directas.. 
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agentes de esas lideres del grupe 
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- 5e presume una representación de las mandos de la ÚLP en la zona, que 


recaeria en el GRUPE CATRE, CASA VERDE AGARELAD, CAZA LONDRES y CASA 
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ALEMANEA. 
= La CÁSA CAÁRMEL y aigunas comercias ubicados sobre la caile Cotombia 


pertenecen a las 3grupes con mayor 3radc de peligrosidad para llevar a 


e] 


aba acciones de apoyo a etementos terroristas. 


e 
y 
un 
de 


rinculaciones ¿e esta cajectividad con organtzaciones de tzquierda 


iruguaya están dirigidas particularmente hacia el Movimiento Zo de Marzo 


Ñ 
cu 
z 
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bi 


través de sus principales representantes en la 2oñay, siendo 


- Hiisoan Colón SORGZA REAL. 


josé Luis SAÁMIN CUELAG. 
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Julia DUARTE. 


- María Celia ESFAANÓ. 


Las actividades del M6 hasta mayo de 1592 se realizaban en la sede del 


Ciub Palestino, estando Naría Celia EDFRANO a cargo de los contactos can 


Fosteriormente el Nzó6% ¡inaugura el Faliciínico del Chuy, construido por 
AMULF, ilevando el nombre de "Miguel Laborda" donde concurren los hijos 
de varios palestinos del Crnuy. 
En el año 1771 se establece en la Frovincia de entre Rios (Argentina) 


SURAIL HANI AKEL quién pretende ser reconocido como Cónsul palestino en 


la misma. Nhant:iene reuniones can grupos terroristas latinoamericanos en 


Brasil, “ande fueran detectados integrantes del MzóM. 
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FLDN: DAMASCE (SIRIA) 
Frofesión: Comerciante-Profesor de lenguas Árabes. 


Relación de hechas: 
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Página +4 
El EINOVF1 ingresa a Urugua? Come responsable de la A en 
rgentina invitada por el Movimiento de Liberación  —Nacional-Tupamaros 


¿MEN-T) para brindar una Conferencia en Montevidea. 
El ZO6IWNDN 73 SUHAÍIL  —AREL visitó el local Central del M.L.N-T estando 
diche Movimiento a carga de su seguridad, 
Seguidamente se detailan los deiferentes 3rupos económicos y sus prinmci- 


pales dirigentes. 


GRUFO C.CHuY 


- ALEJANDRA RAMMED FRANCA 

Relación de hechos: 

- Encargado de recoiectar jos aportes economicas de parte del sector no 
musuimán de la cuiectividad árate del CHUY para el FPCU. 

- Emigra de URUGUAY radicándoese en El CAIRO (EGIPTO), donde trabaja en u- 
na radia. 


- Se radica en FARAÁGUAY donde reside hasta la fecha. 


HASSAN MAMARI SALTA 
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- Encargada de recolectar los aportes económicos de parte del sector no 
nusuinmán de ja colectividad áratre del CHUY para el FCU. 


- Emigra del URUGUAY ininero a FRANCIA, luego a SIFIA y posteriormente a 
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ESIFPTO. 
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>= En 192% retorna a URUGUAY volvciende a Cesetipen=rse coma Profesor de ler 
guas árates en la Facultad de Humanidades y Ciencias, 
- TERÁHIM MúRD HEAÁLIL AL ZEREM 


Felación de nechos: 
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- Visité a la colectividad árabe-palestinma del CHUY en FEE 1. 


- En la noche del Z21/FEE/791 se aiujó en la casa de RiSHID MOGRHAMAD ÁHRAMAT 
RULAH. 
O - En dicha visita, vino acompañado por el hijo de HUSZEIN DIE HAJ UMAR. 


Durante dicha visita mantuvo cantactos con integrantes de la casa CAIRO 


VERDE AMÁRELHO y LONDRES. 


Z/ÍFEE?/Fi realizó una reunión en el CLUE ARABRE-FÁLESTIRE (CHUY -ERA- 
SI) de la que participaron unas 40 personas, 
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-= £l ES/FEE/?2i realizó declaraciones en Radio CAUY, siendo acompañado y 
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presentado por KÁLID ABEDEL RAHIM RIZO SARAMARÁA. 


Q - RUSHID MOHARAD ARRAMAT RUJAR 
Relación «de hechas: 
- Prepietario del Shopping Center FUNTA DeL ESTE. 


- Er su casa se alojó €l REPRESENTANTE ADJUNTO de la ULF en ERASIL, IBRA- 


Him MORHD ERÁLIL AL ZEEEN, en ocasión de la visita realizada a la colec- 
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tividad árabe-palestina del <HUY er febrero de 1971, 
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- HUSEIN DIE HAU UNMAFR 
Relación de hechos: 
> Fropietario de Tienda PRINCESA (CHUY. 


> 5t hija, que trabaza en la Embajada de JORDANIA en BRASILIA, acompañó 
al Representante Aduunto de la ULF en ERAÁSIL IERANIM MORD HRALIL AL ZE- 
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que éste hiza a la colectividad palestina de ciu 
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dad de! ChUY en fetbr 


ru 


ra de 12971. 


GRUFO CAIRO 


- YASIF DENTAS ERALIi 
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- AED LAKIN YEUSEFR SAID 


Q - AHMED MSUSA YRUSEF SAID 


-= ALI AL HAHAITI 


AEDALLAH SALEH YUSZER SAID 
Naciarnalidade Jordano fMHaturalizado Erasiii F.Nac: 01.FEE.,Z2?2 


Domicilios Ferá S/N a Chile 703, 350, 1210, 1437, 70% (Chuy-Erasil) 


Fropietarios Supermercado ATLANTIC. 
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- ALI SALEH YUSSEF á ALI SALEH YUESEFR El SAID. 
acionalidad: Jordano F.acs ¿53,SET. Cl CERA? £62094735723 


Domiciitoas Perúá 20 710% (Cruy-Eras:t) 


Áálbertoa Eins 514 (Porto Alegre) 


- HERMAT ALI MUSTAFAD 


- AEDLER RAHAMA YUSSEF S 
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Nacicnalidad: Jordarmo F.Nac. 13.NGV.23% (Mansi-Jordania) 
Est.tCivil: Casado Frofesión: Comerciante 


Bomiciiia: Chile 702 (Chuy-Erasil). 


Frepietaria: Supermercado NASSER (Áv. Uruguay 1243 - Chuy) 


=> Hijo de SALEM YUSSUF SAID y FATIMA HUSSEIR HINDI TURKiBANI 
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Y - MOHAMAD ALI A 


e o - HARMUD Á. KALIL 


- WNÁSSER MUSA YUSSUE SAID 
Nacionatidad: Nacionalizado Erasiieño F.Nac. D1.N0V.47 
Boarmitcilio: ECndjiombia 721 (Chuysy-Erasil; 
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Civil en Mantevidena, 


Hia4n de SADA MUSA YUISUE. 


- MAZEM FHALED YUSSEFR MORD 
Nacicosalidad: Jordano F.Nac. 04,ENE.SZ 
Profesión: Camerciante Donicitios Colombia 7í (Chuy-Erasil) 


Prepietario: Supermercado FUPFULAR 


-= HÁNI HASÁN SÁLER El HAG El HkKAITI 
Nacionalidad: Naturalizada Erasileño 11922) Frofesión: Camerciante 


Est.tivil: Casada Propietario: Supermercado LONDRES, 


Integrante de la OLF.— desde 133Z. Intermediario de lus Fatestinos de 
Crhuy-Erasil con la Junta de Ásictencia Islámica. 
- Hermano del Fropietario del Supermercado VERDE-AMÁRELHO. 


. 


Cuñado de NASSER MUSA YUSSUF SAID (Casa ALEMANHA) 


- HANI EL HWAITI 


Profesión: Comerciante Froptetaria:z: Sucermercado VERDE-AMARELHO. 


- Hermano de HANI HASAR SALEH E: RAG El HXAITTI. 


intermediario de jas Palestines de Chuy-Brasil con la Junta de Asistencia 


Islámica. 


- ALi 
Encargado del Supermercado VERDE-ARMAÁRELHOD. 


stacioón de [Servicio ATLANTIC, 


m 


Pasee vinculaciones can Cambra DIANA y 
- FASES ANTONIO AREERRAMARN. 

Profesión: Comerciante Frogpietarios: Esutique "ia 14" (Galería Kouser? 
Ubicada en Ferá esq. Árgentina. 


Intezrañnte de ba Comisión directiva del Clut: Atiética Falectino de 
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- GÁALER MOHAMAD EXAR 


El GRUP. CAIRO está vinculado corn ATLANTIC, AEDALLAR SAIEH y SAID CIA 
LTDA, HOTEL TUR LTDA, NASSER, ALEMANHA, FPOFULAR, LONDRES, VERDE-AMARELHO, 


LA 14. 


GRUZD MAGAZINE 


- MOHAMMED KASSENM JEMAA ¿4 RÁSSEM MOHARBED AL JDIIA (Fadre) 


Nacionalidad: Litanés C.l:s 1020221422 F.ñac: 12.001.236 


Fropietarios estancia "El Cmbú" Domicilio: 8Yruguay 1425 (Chuy-Brasil) 


importante  ¿rtegrante de ta Colectividad Arabe-Falestina del Chuy y 


dirigente de Ja OLF local; El 15 de Febrero de 1779í se le detectó en el 
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Hotel Enbajador de Montevides, donde se entrevistó con tres NNM y dus NNF 
probablemente alii  aloyados, —tambiér se detectaron dos vehiculos 
matriculados en Erasil Re EA 770% y E*S 24707, confirmáindose posteriarmente 
G que uno de elios 25 prop:edad de KÁSS52H. 
El 16 de Enera de 1771 se recibió un informe el cual decia que podría 
tener en su  domiciiito del Chuy armas y refugiados palestinos y que 
habrian ingresado 0 estarian par ingresar a Uruguay cesde Erasil, unas 30 


Paiestinas con El fin de lievar a caku atentados contra diferentes 


Embajadas ¿str cormfiriaari. 


- MOHAMMED KAÁSSENM JOA (Hija) 
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Nacionalicad: Jardano €.i 3.7560. 
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- JAMIL MGORÁNNED JOMNAA. 

Nacionalidad: Litarés Frofesión:s Comerciante C.l 402412377342 

Domicilios Uruguay 142% (Chuy-Erasrió Vehiículas Vi  Fassat Roja 


Matricula HN 0OZ3Íi. 


- MUHANMED ASSAD JOMAA. 


Nacionalidad: Libanés Frofesión: Comerciante C.1 4013530777, 


Fropietarios Farmacia ERSÁSIL f(Ferúá N2 142 Tel.0953265115 Chuy-Erasil!) 


- KALIE AEDEL RAHTIS SFAFMARA. 
Frofesióna Comerciante Fropietaric: MALID MAGAZINE, vinculado a la OLF 


C.1 2003280465625 Demizitlios Av. Gral Ártigas ¿567 (Chuy-Erasii). 


Es Fresidente de la Asociación Aratbe-Falestina en Ja C. Chuy. 


Acompañó y presentó al Representante Ádiunta de ¡a OLP en Erasil, IBRAHIM 
RGHED — HEALTICE AL ZEBERN cuando en ej merco de sy visita, a la Culectividad 
Patestina del Chuy iFebrera de 179791), se hizo presente para hacer 


declaraciones em Radio Chuy. 


El GRUFO  RÁGAZINE — mantiene contactaes con el hijo del proptetaria de 


Tienda "O EARATAO" (el palestina CAMÁL CHiGSIK). 


GRIFO MARACANA 


- AREDEL KARIM KHALED RAMIDE (XÁRIM) 


¿5n-£ fEocha)?. 


AS 


Profesian: Comerciante Fropietario: Casa MARACANA. AGEN URUGUAY 
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íMabino Arractera). 
PBomicitios Áv. Erasil y Evar Artigas. (Cnuy-Erasil). 


- ENLAYED SUEHI FHÁLED. 


Nacianaridad: Jardarno Profesión: Camerciasnte. 


Propretaric: Supermercado GÁUCHO, Supermercada MNARACANA. 


-= FERNANDO EHALED (FERNANDO). 
Ó Nacionalidad: Jordano Fropietarin: Supermercado DAMASCO y MARACANA. 


- Lider del Movimiento SANÁJL. Fresidernte de honor dei Centra! Fajestinsa 


Fútbail Club. 


-= RÁAJID PASSAN KHALEF (a) "El FRODFESOR" 
Nacionmatidad: Jordano F.Nac. EÚ años flasroexz) Est.Civ;l:z Casado. 
Damicitics Castela Eranto (Crhruy-Erasit). 


Frofesión: Comerciante fropietario: Kiosco de Ropa. 
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Via Santana Matrícula Six 017%. 


Q - Frimo de KARIM FERNANDO y SOEL EKHALED. 


- HAÁNI KHALED YUuusSsER. 

Fropietario:s Supermercado ACAFULCO. 
- HUSER JASEN NHAMIN o HUSSElí FRÁSEM ERRAMIA KHALED 
Nacionalidad: Falestina F.Nac,. 21 años (1270). 
Domicilio: Venezuela Z3óá (Chuy-Brasilj. 
Frogietarióo: tienda Bahia. 


-= Vice Fresidente dei Supermercado ContTrRAáL. 
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El SGRUFO MARACANA está vincuiadae con SUFER DANASCO, DUINTA AVENIDA, ACA- 


FULCO SGSAUCH, LISECA, EARIA. 


4. EXISTENCIA DE ARMAS EN LA ZONÁ. 
Existen dos tigans de tráfico de armas h 
E! tráfica de armas "bianco” , es el que efectúa un estada afi- 
cialmente hacia otra estado y el tráfico de armas "gris", es el que 


realiza un estado en furia irreguiar para ho corprometerse politicamente 


O con el pais al cual está añastec; endo. 
Siendo sa caonunidad árate  preo-palestina ia que ha hecho ostentación 
de arias y a quien se la indica normalmente vincuiada con el tema. 
ÁAsinismao, la policia brasileña a detectado ¡a presencia e arnamenta 
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automáti zona el cual podria proceder del jado uruguayo. 

Par utra parte se ha tomado conocimiento que en jas cercanias de la €, 
Chuy en territorio brasileña, concurren grupos de personas a realizar 
prácticas de tira, allí realizarían pruebas de armas que ingresan de 
palestinos desde Paraguay para la venta en nuestro pais. 


ú La zona descripta ca 
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ncide con una chacra donde la entrada 
es restringida para extraños y la cual es frecuentada por Kiiscoh Colón 
á . SURCZAEAL (Moe, 
También se ba tornado conocimiento que la Felicia Federal Erasilera, habria 
realizado un allanamiento en el domicilio ce Mohamed KASEEM JOMAA, —hijo 


ne. 
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de la tienda MAGAZINE irncautándcle una Sub-Ametrailadora 2 m/m, 


pistolas y revólveres, nao precisando estos últimos su cantidad y Calibre. 


Posteriormente le fué incautada una metraiieta marca 1IN4 ue fabricación 
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tose habria abtenidoa en Uruguay, pudiendo 
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se tha detectados 3ue Mohamed KARA puege un Camñmpa en la ruta hacia 


ta. Victoria de Palmar, loamado “El Gntbó" donde habrian canstrído una 


pista de aterrizaje y se han visto aterrizar aviones bi-motar de é pasta- 
jeros y avionetas. lndividualizándoese el avion CXEOR, de procedencia 


Deo RIVALIDADES  DETECTADAÁAS ENTRE GRUPOS FPALETINOS Br E. €hRUY. El día 3 de 
Atril de 1787 en la Ciudad del Chuy existieren incidentes en la Avenida 


Internacional de esa ciudad,entre ¡inmtegrantes ¿e la Colonia Falestina 
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A las 12:26 horas se pruduce en casa MÁGAZINE un a2itercado entre 15 — gper- 
sonas donde se efectuaron varios dispersos de armas de fuega, siendo herida 


de bala el hijo del propietaria de Casa ERANCA. 


£. GOETENCIOÓN DE DGCUMENTACION F£LSA. 
En la C.Chuy la dirigencia del los grupos palestinos propercianaria docu- 


ventación falsa a las palestinos que liegan de Media Uriente con posible 
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ISRANIM  CHÓOSN 0 GOSAN, de nacionalidad Libanesa, está adquiriendo  pasa- 
portes de Yenezuela, Colombia, Erasil y Uruguay. 

pasaportes los adquiere a través de ciudadanes tibaneses que entran 
por paca tieipo al Libano y es ayudado por MAHANMED AHMAD YAZINE, Patesti- 
no de (47 años, responsable de la sección Sud América de la organización 


FELPF-05 3e A. Jdibrity con base en Madrid y coordinador del :ishmo grupo en 


España. Fertenece a la Organización Terrorista EEZEDLLAH. 
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MEMORANDUM Nro.930389../.BeT../FECHA 21 de Setiembre de 199 


ASUNTO: DOCUMENTACION DEL P.C.U. Y DEL CENTRO COMUNAL Nro. 14 
REFERENCIA: — 954-A-I 

EVALUACION: B-2 

TEXTO: 


Se adjunta la siguiente documentación: - Periódico Barrial de 
TA TEJA "EL TEJANMO" = 
Nro. 19 del día 16 d e 
to de. 01998.: ne 


Qe 7 Partido 
ista de Uruguya 
"CARTA POPULAR” Nro.25 


del día viernes 17 de 


Setiembre. 
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Procuda Bosorcl do ionniia e rien; 
a El 


sde Sena 


DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe del Departamento Il. 
IDENTIFICACION DEL AGENTE: 
(M.A.) 
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¡Año 1-0 28] : 


realizará la elección de 
de onde 
Montevideo que 
integrarán en nombre del 
Frente Amplio las Juntas 
Locales y las Comisiones 


Trentesenplistas es un 
compromiso de honor 
participar en la elección, 
contribuyendo a que se 
haga realidad la auténtica 
democracia popular y 


: A A A e a ds 


TN 
CTE 
Mr E , 


LN y 
73 anos de lucha por la 
libertad, la Igualr.ad y la | 
— justicia social del : 
4 9 de Octubre - Acto Aniversario [ES 


>» 2_ Carta Viemes 17 de setiembre de 1993 A yqQgggg > 
Declaración del Comité En marcha hacia 


el 23? Congreso 


| llarmamiento lanzado porel Comité documentos complementarios fueron apro- 
Central, el 8 de agosto, que se publi- bados en general, así comolas grandes líneas 


circulando impreso en todo el país, comen- Estos serán repartidos en el acto del 9 de 
26 a discutirse en profundidad. octubre. 

En numezosos departamentos, la palabra Asimismo, se resolvió plantear al 23” 
de Jos comunistas, sintetizada en 13 puntos, Congreso que convoque al Congreso Na- 
es objeto de análisis. Por ejemplo, hubo cional de la UJC 


VIGENCIA DE LA 1001 


tas Locales. Pensando en el 
y también ca las perspectivas de un 
a nacional del FA en 1985, 


| 
| 


pueblo que se sienten 1001 y que nece- 

sitan y buscan su lugar en esta coali- 

¿PEL COMITE CENTRAL ción, hoy constituidos por cuatro par- 
tidos. 


4 y 5 de setiembre, se resolvió reforzar la 
Comisión Organizadora del Congreso y el 
siguiente S régimen 7 


está en discusión desde el 8 de agosto. Los 


En Maldonado 


Hoy los COsmistas n05 efCORÉTAMOS 


filiados y a todos los gremios ca res, el fortalecimiento del FA y la 
.Junílicto, catre los cuales se desta- aplicación de su programa en el go- 
sam ALCAN, OSAMA, el dramático bierno a mivel sacional. 

cuado la textil de La Paz Wool's, la Bregamos por la solidaridad 
huelga de los judiciales. Enespecial entre los pueblos de Latinoaméri- 
señalamos el caso de La Aurora, Ca yen especial con la revolución 
donde Iincenducción de un proyecto cubana y llamamos a participar 
cooperativo, planteado como alter- caia marcha por Cuba el miérco- 
nativa válida para losimteresesobre- les 22. 


Montevideo, 11 de setiembre 
de 1993 


sueldos méseros; en la vivicada, quenose  zario. Pero para ello lo que decimos al 


Es posible otro futu 


Sábado 9 de octubre, hora 18, Agraciada y San Martín. 
+ Oratoria pa 
+ Parte artística: Conjunto musical “Los y. 
del Pueblo”, entre otros. 
e Proyección del video “Cuando pienso 
en el Che”. 


064 


a 


, de sefiónen a sus voceros al alza de 


Jo ánico que se le ocurre al presidente 


5 de la ciser ebseca, y Ésto no es simple 
¡prássica de todos -les días, en todas las 


«El Sr. Biichi, 'responsable' del 
“milagro chileno”, estuvo en Uru- 
guay para convencernos de las ma- 
ravillas del neoliberalismo», afir- 
mó Ana Olivera en la audición 
«Dialogando con el pueblo», en 
CX 40 Radio Fénix. «Claro que no 
habló de los 5 millones de indigen- 
tes que sufren en Chile». 

«No sea injusto, Sr. Búchi, con 
los gobernantes uruguayos. Tam- 
bién aquí ellos hicieron todo lo po- 
sible para convencernos de que ha- 
bía que privatizar. No ocultaron 
sus propósitos y trataron de cum- 
plirios. Pero el problema es que se 


LAS 


olvidan de una parte importante: 
aquí no pudo realizarse tal maravi- 
lla porque había un pueblo. Un 
pueblo que se pronunció un $ de 
julio, un 1* de octubre, un 13 de 
diciembre. Y el 70% de los urugua- 
yos dijo NO. Y ese pueblo sigue 
contando. Hoy paran los metalúr- 
gicos en solidaridad con los obre- 
ros de ALCAN, durante casi 90 días 
estuvo la construcción en lucha, 
los judiciales, los maestros, los tra- 
bajadores de las mutualistas, todos 
luchamos en forma permanente! No 
olvide, Sr. Búchi, a los protagonis- 
tas esenciales: el pueblo chileno». 


UL 


Viernes 17 de setiembre de 1993 
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Domingo 26 de setiembre 


¡Cita de honor de todos los 
frenteamplistas! 


E se día, de 9a 18 y 30, serealiza- Amplio, porsucarácter y sucontenido sus atribuciones y 
rán las elecciones de los candi- 

datos que en 11 Juntas 
y Comisiones dl 
rán al Frente Amplio en 


y los nueve suplentes 
que corresponden al FA 
serán elegidos -por voto directo de sus 
ibez - en elecciones con todas 
las íasestablecidas para uneven- 
to de esta naturaleza. 
Comolo prevé la Constitución para 
esta instancia, el Dr. Tabaré Vázquez 
como Intendente de la ciudad, está 
facultado para realizar la designación 
directa, pero sin embargo, el Frente 


distinto, transita por el camino demo- 
crático de la elección y del voto de sus 
adherentes en las distintas zonas de 
Montevideo. 

En todas las Coordinadoras, con el 
proceso previo de los Comités de Base, 


z que 
han sido presentados; ahora se trata de 
que quienes salgan electos tengan el 
mayor respaldo de los electores. Por 


En consecuencia, el día 26 se trans- 
A 
so para todos los frenteamplistas de 
Montevideo. En la oportunidad se eli- 
gen a verdaderos gobiernos locales con 


nosólo debe estarsimado en la obliga- 
ción de ira votar (que es fundamental) 
sino a la vez, vinculado a todas las 
tareas de preparación de esa fecha. 
Estoy seguro de que no fallaremos. 


Francisco J. Maéerana 


Un Gran Inquisidor en los gabinetes higiénicos 


Pa 
aun espectáculo más ridículo y 


pei] e 
La la 


A A 


que el dete- 
rioro de la enseñanza pública ha ilega- 
do a niv tremos, como conse- 
cuencia, talmente, de la es- 
casez de los recursos económicos que 
le asigna el Gobierno. El propio Con- 
sejo de Educación Secundaria ha reco- 
nocido en documento público que en 
los liceos hay superpoblación, ambien- 
tes inadecuados con insuficiente higie- 
ne, falta de atención personalizada a 
los alumnos, insuficientes y desmoti- 
vados recursos humanos, pérdida de la 
capacidad de control y desconexión 
con los padres y la comunidad. 
Frente a ese panorama desolador, 
derivado de la insuficiente disponibili- 
dad de recursos, el Director de Educa- 
ción Secundaria no ha tenido otra pre- 
ocupación más importante que inda- 


ano ingresaron sigsanente 
ingresaron sigilosamente a 
liceales en horas de la no- 

be expresiones gráficas acos- 


itodes> tumbran estampar los adolescentes en 


los gabinetes higiénicos. Y en térmi- 
nos de horror, se ha sentido obligado a 
comunicar al Ministro de Cultura y al 
propio Presidente de la República que 
los jóvenes, además de símbolos refe- 
rentes a las aficiones propias de su 
edad, habían llegado a dibujar órganos 
genitales de tamaño a su juicio desme- 
surado. 


Como además de sentirse un cruza- 
do de la moral del cuarto de baño el 
Director de Secundaria no puede nun- 
ca dejar de señalar su adhesión al espe- 
cial principio de laicidad que propalan 
los que en definitiva quieren una ense- 
ñanza tendenciosa, según informó el 
diario «El País», comunicó también su 
horrenda comprobación a «los máxi- 
mos dirigentes de los partidos tradicio- 
nales» (sic). 

Aunque jos Órganos genitales dibu- 


rizó al Director de Secur-daris, -y se- 
gún parece también a los gobernantes- 
, difícil es que hubieran tenido uma 
dimensión más pequeña que la de los 
cerebros que transformaron este episo- 
dio en poco menos que un asunto de 
Estado. 

Aparte de constituir una insupera- 
ble mpyestra de pequeñez mental, lo 
que más han puesto en evidencia estas 


ción masiva campean las groserías 
más burdas y soeces, y los más detor- 
mantes espectáculos de violencia y 
perversión, el ministro de Cultura, de 
cuya competencia específicaes el con- 
trol de esos medios, se estremeve par 
la presunta inmoralidad de las expse- 
siones gráficas de los jóvenes y, en el 
colmo de la impostura, llega a atri- 
buirle a ellas, el deterioro de la emse- 
ñanza. 


La Solfa 


Se multiplican las luchas 
del pueblo trabajador 


que reclama con justicia 
vivir un poco mejor. 


Que mientras los grandes andan 
en Mitsubishi o Suzuki, 

al pueblo le da con todo 

la política del Cuqui. 


A A 


OS EN 


a 


Calixto González, Comité «An- 
diresito», Coordinadora C 


- Primera tarea: 
creer solidaridad 


«Esta os lactapa más importante de la 
Jedescentraliza- 


- des los trámites que hay que hacer, por- 
que el Coordinador zonal no tiene at0- 
súa para dar ósdenes a los fentionarios 
sunicipales. Esto va acambisr porqueal 
fucute del OCZ va a haberun funcionario 


de carsesacomodirector, que vaadepen- 
der de la junta Jocal de la zona. Entonces 
todo lo que sesuciva la junta local se 
podrá hacer disectamente a través del 
Ocz. 


«En cuento a las prioridades de la 
zona 3, en primer lugar está la Empieza, 


dico justo y solidario», más allá de cier- 
tas dificultades izati 


guntamos 
ción el porqué de esta iniciativa, nos 


político se interpretó que era necesario 
que una organización social como FU- 
CVAM, con la madurez que tiene y su 
gra inserción a nivel popular, debía 
tener una postura sobre este tema, en 
base a una referencia histórica que tiene 
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Una trascendental experiencia 


Juego la iluminación, arreglo de calles, 


«Es una experiencia nueva para 


los vecinos y para el conjunto del 
FA: el ejercicio de la democracia 


- directa. Complementada con lo que 


va a ser la elección de los consejos 
vecinales, esta elección pondrá en 
marcha, por primera vez en este país, 
la auténtica democracia. 


Por qué FUCVAM impulsa la defe 


el movimiento cooperativo que es un 
documento que se llama “Reforma ur- 
bana”. Este dorumento sintetiza en un 
papel la experiencia de los veintitrés 


barrio porque aglutina diferentes as- 
pectos: el sanegniento, la luz, la pavi- 
mentación, latierra, la calidad de vida. 
El elemento pncipal es la tierra, la 
conquista per el espacio. Ese suelo 
tiene un valor ico que no está 
manejado de asnerdo con los intereses 
de las clases j sino por los 
intereses del mercado. El valor de la 
tierra es fundamental para una COope- 
rativa porque está en relación con los 
servicios. El barrio circundante va a 
tener más o menos servicios según 
dónde esté wbicado, según el sistema 


06B 


Hasta ayer militantes barriales de diferentes zonas del departa- 
mento, hoy candidatos a integrar las juntas locales como represen- 
tantes del FA, todos ellos con una amplia trayectoria en el trabajo 
social y político, con profundo conocimiento de la realidad de su 
lugar y de sus vecinos, de las carencias y de reivindicaciones. ¿Qué 
opinan de esta nueva etapa que los tiene, junto a otros compañeros, 
como protagonistas? ¿Cómo piensan desarrollar esta experiencia 
de trascendental importancia para el gobierno de Montevideo? 


te compleja porque es una de las 
zonas rurales de Montevideo. El tra- 
bajo de la Junta Local va a significar 
un gran esfuerzo en torno al tema 
vialidad, a todo lo que hace a infra- 
estructura para los productores de la 
zona. También hay que atender as- 
pectos sociales 


«Es importante remarcar, final- 
mente, que el conjunto de los fren- 
teamplistas vamos a aprendes a go- 
bernar en base a las necesidades de 
los vecinos y será una excelente ex- 
periencia». 


económico i nuestro caso 
un sistema capitalista donde una mino- 
ría maneja una situación de fuerza y de 
poder a través de la tierra. Como la 
cooperativa lucha por ese espacio físi- 
co, choca directamente con esos inte- 
reses porque va a pedir un lagar donde 
hacer su proyecto, que es también el 
ejercicio de un derecho, el de vivir 
dignamente, y que no va a poder hacer 
en un lugar conde no haya servicios. Y 
esos servicios van a ser más caros 
según la zona y el metro de construc- 
ción y el precio de la tierra, también. 
Entonces, si la gente no tiene capaci- 
dad de ahorro no podrá realizar ese 
proyecto. En la práctica se da, acá 
también, la lucha de clases. 

«El proyecto de "Reforma urbana” 
salió ante la necesidad de reformar las 
ciudades para poder pelear un lugar 
geográfico, pero también para que los 
trabajadores empecemos a discutir una 
ciudad de acuerdo con los intereses de 


- materia de salud sino desde todo pun- 


Miriam Cerisola, Comité «26 
de julio», Coordinadora B 


Todo frenteamplista 
tiene que participar 


«Considero que esta es una elec- 
ción muy importante para todos los 
frenteamplistas, porque a través de 
ella vamos a tener en las manos de 
todo el FA la descentralización del 
gobierno de Montevideo, a la vez que 
los vecinos, tendremos la oportuni- 
dad de hacer efectivo el programa del 
FA en la zona. 

Por eso creo que esta es una elec- 


ción en la cual todo frenteamplista 
tiene que participar, ya que es funda- 
mental para el presente y para el futu- 
ro del FA, para la coalición y para el - 
movimiento, especialmente para el 
movimiento en estos momentos. 
«En cuanto al trabajo a realizar, te 
diré que como médico y como mili- 
tante de muchos años en la zona, be 
pe : las g 
cias que se están viviendo, no solo en 


to de vista, por lo que pienso que la 
tarea a realizar va a ser ardua pera 
nosotros; pero también muy im- 


portante porque va a ser estar más 
en c con la gente y más 
IN n la gente». - 


atastro 


actual: las mesas, las zonas, ahí está lo A 
fermental. Vos vas a una Mesa y se del Bien Raíz'. ¿Por qué el € 
discuten los espacios verdes, el sanea- A 


accesos a Montevideo. Ahí el capitalis- 
mo muestra todo lo que no ha podido 
solucionar, esa es la parte podrida del 

«Ese material lo teníamos desde 
hace cuatro años pero nunca tuvimos 
la oportunidad política de discutirlo, 
para adentro y para afuera. Todavía 
nosotros no lo asimilamos pero hubo 
un elemento motor que fue el catastro. 


2? 


Tener siempre en 
cuenta el programa 
tonteampiista 


> 


«Pensamos que la descentraliza- 
ción es wn desafío, por lo tanto de- 


to paíítico, sobec todo ca el año pre- 
elorsecal. 
«Cioemos que los delegados en la 
- Junta local, además de realizar el 
. trabajo de la parte ejecutiva del CCZ, 
“titndrán que reimpulsar, como suce- 
dió ca un momento, la aparición de 


teniendo siempre ca cuenta el pro- 
grama fresteamplista». 


neficio de la gente del barrio. Pero 


también pagamos todos esos servi- 
cios con parte del préstamo del Ban- 


AM recibió también 


rativistas firmaron? Esto es lo mis- 
mo». 
Finalmente, Urrutia terminó exlior- 
tando a todos Jos compañeros que de- 
seen llevar adelante un Comité de apo- 
yo acata iniciativa, a presentarse en la 
sede de FUCVAM, Víctor Haedo, a 
efectos de retirar las papeletas para la 
recolección de firmas. 


Viemes 17 de setiembre de 1993 


Instructivo para la elección a las Juntas locales y Comisiones delegadas | 


(Elaborado por la Comisión Nacional de Organización sobre la 
base de las Resoluciones adoptadas por el Plenario Departa- 
mental de Montevideo y las pautas presentadas por la Comisión 
Electoral). 


Para integrar las Juntas Locales y las Comisiones Delegadas 
en cada zona se elegirán por voto secreto doce (12) compañeros 


frenteamplistas (3 titulares y 3 suplentes) en régimen preferen- 


cial de suplentes. Se propenderá a que los 12 compañeros 
electos trabajen en equipo. 

La elección se llevará a cabo el día 26 de setiembre de 1993. 

PARA SER VOTANTE: 

Podrán votar: 

a) Todas las personas avecindadas en el departamento de 
Montevideo y que a la fecha de la elección posean la calidad de 
adherente según surge del padrón correspondiente. 

b) Los jóvenes que al día de la elección tengan La 
16 años de edad. a 

ly 61 


c) Todas aquellas pe S 
la elección no se hayan adhe 
inmediatamente anterior al de a adhesión será obliga- 
toria, firmada por el vecino y deberá «asumir la obligación de 
respetar el Estatuto y las decisignes de las autoridades de la 
organización, manifestando de esta manera, su “compromiso 
pleno con el Programa, el acuerdo político, la metodología y la 
lnea política del Frente Amplio. El voto de estas personas será 
necesariamente observado. 


DE LOS CANDIDATOS: 


Podrán ser electos candidatos para integrar tas Juntas locales 
las personas mayores de 23 años, con 3 años de antigúedad en 
la zona donde residen o haber nacido en ella y que se encuentren 
adheridos al FA con anterioridad al cierre del Padrón. 

El candidato deberá ser frenteamplista con arraigo en la zona 
y m,ilitante político, tanto sea de la Coordinadora, social, sindical, 
etc. No podrán ser candidatos los empleados de los gobiernos 
departamentales o quienes estén a sueldo o reciban retribución 
a PES privadas que contraten con el gobier- 
no 


DE LA PRESENTACION DE LAS PLANCHAS 


Las de nombres llegarán a las Coordinadoras a 
través de Comités de Base, sectores políticos y firmas de adhe- 
rentes (donde no exista Comité de base) 

En la hoja de votación la lista de candidatos se colocará 
numerada en forma alfabética. 

Diez días antes de la elección, el 16 de setiembre, se deberán 
presentar en la Secretaría del FA las planchas correspondientes 
a cada Junta Local o Comisión Delegada con el consentimiento 
de los candidatos propuestos. 

Cada zona, independientemente de las Coordinadoras con- 
tenidas en la misma, presentará una sola plancha. 

En la plancha se podrán marcar hasta cinco (5) candida- 
tos. 


DE LOS LUGARES DE VOTACION 


Las personas votarán en circuitos en atención a su lugar de 
domicilio, procurando que cada circuito no tenga más de 100 
adherentes empadronados. 

Cada circuito se distinguirá por uf 
aclaración de la Coordinadora a la cuilhodleW 

Los locales de votación deberán elite $ 
otro local cerrado, dentro del cual loS“wébts air peda 
vistos, colocar la plancha de candidatos en el sobre correspon- 
diente. 


DE LAS COMISIONES RECEPTORAS DE 
VOTOS Y SUS COMPETENCIAS 


Las CRV, se compondrán de tres miembros titulares y dos 


suplentes designados por consenso en las Asambleas de los 
Comités de Base. 
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pero fuera de éste y dentro del sobre azul de veta j  ' 


ve Teal 


Para ser miembro de una CRV se requiare que sa 
ta zoma del Conds de Baca y aer maherents del altas, 

de su 

a) Recibir los votos de los adherentes. 

b) Decidir sobre todas las dificultades que se produzcan, $4 
de no suspender la votación. En caso contrario se - 
Comisión Electoral de su zona. Cada Comisión El 
asesorada por un delegado de la Comisión Jurídico El 

c) Efectuar los escrutinios primarios. 

d) Conservar el orden. 


FUNCIONAMIENTO DE LAS COMBIONES .. 
_ RECEPTORAS DE VOTOS S 


Las CAY comenzarán a funcionar las 9 de la man 
recepción de volos empezará a la hora 9 y finalizará a las: 
30 horas. Se podrá establecer media hora de prórroga ná 
pa haber votantes en elllocal de votación. 


ACTO DE VOTACION 


Los votantes entrarán de a uno al local de votación. 
El voto se emifirá solamente en un Comité de Base, donde el 


o el hecho de haber sido presentado. 
Esta hoja de adhesión se colocará junto con el sobra de 


lo que indique la lista ordinal de votantes y el: 
tirillas. 

Luego se separarán los sobres conteniendo votos a 
dos, que se contarán para ver sí coinciden can Ír quis 
lista ordinal de votantes, pero en ningún caso se afull 
hará un paquete y se aclarará el número de sobres que 0qn 
el número de circuito y la Coordinadora a la cual partenase. 
Luego se procederá con orden a abrir uno por une los soles ala. 
observación, se extraerá la hoja de votación y so lescán en waf 
números que distinguen a jos candidatos que se hayas 
con E 


O O IA 
del número de sobres encontrados en la urna, número 
observados, cantidad de votos por candidato, contidad de entos 
anulados y votos en blanco. 0 

Los votos en blanco no se destruirán por 
cunstancia. Todo el Ed luca ios de 
uma y ésta se entregará cerrada junto con sus dos Buwes en 


o 1367. 
| 
al igual al de la elección nacional. 


VI y q e, 
Mé 


E E O E 


Vte 


emes 17 de setiembre de 1993 


Los funcionarios judiciales 
—_Á RA 


Reciben gran apoyo interno y externo 


a anunciada huelga por liempo 
indeterminado y a nivel nacional 
comenzó, tal como se había anun- 
ciado, a partir del 13 del corriente mes. 
En realidad, tal como lo expresara el 
ñero Ramírez, lo que reclaman los fun- 
cionarios es la aprobación del informe 
presapuestal enviado por la Suprema 


mala voluntad del Ministro de Econo- 
mía de turno. Así pes6 en circunstan- 
vez más. 

Pero en este conflicto con un mayor 


los actuarios, los administrativos, téc- 
nicos de las fiscalías, forenses, secreta- 
mos y los choferes. Se suman a este 
núcleo los funcionarios del Registro 
Civil, con guardias que atenderán naci- 
mientos y defunciones. Asimismo las 
entidades de inquilinos y deudores del 
Banco Hipotecario elevaron sus adhe- 
siones. 


CARÍÁ POPULAR entrevistó a 
los compañeros Nélida Pollero y Juan 
Gómez, de activa militancia en el 
gremio, queen esta instancia no inte- 
gran ninguna lista de candidatos. 
«A pesar de no participar como 
candidatos en esta oportunidad, nos 
manifestaron, siendo coherentes con 
nuestra concepción de clase, hace- 
mos un llamado a todos los trabaja- 
dores a votar en estas elecciones». 
Nos aclararon además que «nadie 
nos excluyó de la posibilidad de par- 
ticipar, tanto los compañeros de la 
29/1 con los cuales hemos tenido y 
seguimos teniendo algunas discre- 
pancias, como los compañeros de la 
1829 con los cuales sin duda tenemos 
muchas coincidencias, nos han invi- 
tado a incluirnos en sus proyectos 
sindicales». 
Finalmente enfatizaron: «Estamos 


dispuestos a comprometer al Máxio>. 
mo nuestro esfuerzo organizativo y 


resultado electoral, 
ción del sindicato, 
como prioritario fortalecer la herra- 
mienta para las luchas que en- 
frentar el sector y el movi to sin- 
dical en su conjunto». 


á en pie nuestra vocación de lucha 


Ngliatujaores de Salad blica, l próximo 219499, dede ls 12 hostales | 
del , deciden el futuro del gremio. de 
Las elecciones generales de la FFSP se efectúan ca forma siemalténenc a 


gremio, i 
afiliados cheste acto jonario. En cuanto a Montevideo, el CDDepastanal 
se presentan dos listas, la 193 y la 2090, que encabeza Enrique Grande - E 
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A En Alcan, tres plantas ocupadas 
«Calidad total» en la 
industria...es 
despidos y represión 


CARTA POPULAR estuvo el 
domingo 5 con los compañeros 


ocupantes de la planta de Ra- * 


món Márquez Dialogamos con 
Ariel Soto, Oscar Alberro, Jor- 
se Soraly Fernando Castro. Con 

ellos dialogamos sobre el con- 
fíicso, uno más en el mesal pero 


claramente representativo de la 


conflicto se origina en el 
cese de actividades en el área de lamina- 
ción. Como comité de base y como UNT- 


Ya hay por lo menos 35 despidos en 
momentos en que la desocupación tiende 
a aumentar y se reducea los puestos de 
trabajo. Por otra parte, ALCAN es el úni- 
cv lugar en el Ureguay en que se hace el 
laminado, tantode chapa como de lámina, 


habíaa amaliza- 
de el tema Inberal en el cuadro de la 
slimación industrial? ¿Se hicieron pro- 
: puestas a la empresa al respecto? 
; E 
puestas respecto a la ] 
sectas desde el año 1991. Pos El 


mana planteamos dos puntos: qué dota- 
ción se iba areducir, y abrir una discusión 


negociar y el 30 de agosto se comunica 
que el 10 de setiembre iban a cesar las 


tes del orden de Jos 3.000 pesos. 

- Otra cosa: la empresa manifiesta que 
Jos despidos son a partir del 1* de setiem- 
bre y ese día trabajamos todos. Los despi- 
dos serían a partir del 2 y debesían incluir 
el aumento a partir de setiembre. 

- Esta empresa desde el 91 hace toda 
una campaña a nivel de prensa, através de 


: sal 
romper la estructura vertical de la empre- 


V 


Pretenden justificar la lista de despidos en 


. Hoy presen- 
den dejarnos sin cuespo y sin cabeza. Nos 
dejan con un pie y la mano derecha. Varias 


LATU, ha Facultad de ingeniería, a cual- 
quieca que pariesa opiar Com Cra aÑo- 
sidad técnica o científica sobre el punceso. 
La emmpsesa dijo que no. Se desmenteiaba 
el sector, se abandonaba el mantenimien- 
10, BO se invertía ai siquiera en reformas 
parciales. Se hizo us intento de ixversión 
de 4 o 5000 dólares, que funcionó a un 
20% de lo que estaba planteado en frío y 


reducción de puestos de trabajo, y el efec- 
to sobee el cemjanto de la dotación. La 


ri placado (eso us a jalo). 
La fíbrica era una olla de rumores, que 
muchos se coafirmaros. En la última se- 


tenían un conocimiento por encima del 
o 
habían desarrollado muchas 


a oa 

¿Se está descomociendo en los he- 
chos entonces a la organización sindi- 
cal? 


En concreto la empresa volvió a tomar 
decisiones por sí y ante sí, no negoció, no 
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exclusiva de aluminio sino entrar en el 
tema de polietileno, envases que no ten- 
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Ln id dl un pl rd lr cl o a, 


fueron desalojados en el día de ayer. 


gan aluminio. Vaa teabajar para la región, 
es una decisión de la multinacional de la 
región instalar la máquina acá, es un plan, 
ha modernizado toda la línea de carpinte- 
ría metálica para exportar sobre todo al 
sur de Brasil y parael mercado interno de 


un convenio de rama sobre ajustes sala- 
riales con cláusulas laborales y de benefi- 
cios, el actual vigente hasta enero del 9, 
con un ajuste al 1*de setiembre. El conve- 
nio interno se hizo cuando se formó el 
comité de base ca el 85 que mejora el de 


co, canasta a fia de año, primas por falle- 
cimiento y casamiento, licencia sindical 


o OS 
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de 120 días de h 


Más en Sheep's Wool's 


es compallesas de este 
: erre Lu 


une preocupación sería 


-Noso- 


e Navegar con la tripulación habitual 


Viallwummnestra reducción dos obre- 


em 
bencados. Paca que se tenga iden de call 
osñ hace 


015 años 


nuestra 


TARJETAS 


OImpreos en genera 


h 


bién austedes que nos dan esta oportuní- 


dad. 
Nosotros la aprovechamos para decir 
que esta empresa está sacando la lana 


trabajar a un barco brasileño. Es una 
lección a la clase obrera, se está violen- 
tando todo un sistema social. sao 
¿ Acsta, si cs que pagan? 
ni 


a 


4 
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«Quieren jugar con 
necesidad... 


igor cc depa 


A 


alternativas programáti- 
cas de la clase obrera a la estrategia 
del gran capital. 


SAN SALVADOR 


COLOCACION EN El ACTO 


CHANA 2062 Y PABLO DE MARIA 


Toléleno 48 87 36 


Por Carlos Trinidad 


Luego de 25 días de conflicto, los 
tabejadores pepeleros de CICSSA lo- 


incentivo, tuvo que abdicar de su pos- 
tura ante la firmeza de los trabajadores 
que pese a las de cerrar la 
planta definitivamente, de enviarlos al 
seguro de paro y de dejar sin empleo al 

eventual, mantuvo las medi- 


de defensa de los intereses proletarios; 
h ratificación de los principios de Uni- 
dad, Solidaridad y Lucha, además de 
una mosiva afiliación al sindicato de 


amenazas, 
para integrarse a las filas de la lucha de 
la clase obrera. 


pamos los remolcadores desde el día 2 
hasta el día 10 u 11 en que fuimos 
desocupados. Contamos con colabora- 


DEImpo, 
porque en el año pasado se cobró el agui- 
naldoel día 15 y enlos papeles figuraba el 
día 7, y se salía de licencia y mo se sabía 
cuándo se cobraba. Pezo los compañeros 


los papeleros de CICSSA: 


Diarios - Revistas - Periódicos 
Reparto a domicilio 
Se acepta OCA y OCA CARD: 


Mercedes y Avda. del Libertad 


HITOS 


Y 


a 


V 


En CUTCSA, en UTC, con la 12 de enero triunfante 


Ganó un sentimiento clasista 


dado en la UTC que es el aprendes a 
lisigir siendo minoría, porque a pesar de 
Gpe ganamos las elecciones hoy no tene- 
sunlos siete dirigentes de los 13 que son 
cningnesa, y tenemos que aprender con 
otras cezcientes de opinión a dirigir. No 
sos wnes a apartar de lo que prometi- 


toque la representación, que seguramen- 
te mos tocará a muestra fista, iremos al 


que da este gremio y no vamos a desen- 

talaz ni echarle las culpas a nadie y que 
queden tnquilos todos los trabajadoses 
e CUTCSA que no vamos a dirigir paca 
los votos amestros, vamos a dirigir para 
todo el gremio y vamos a trabajar con 
todos. Com los que sacampa 100 menos 
que nosotros, 200 menos que nosotros, 
mo importan los votos acá simo que va- 
mos a disigir cos todo el greméo y con 


pesar todas las corrientes de opinión. 
Más allá de que algunos no lo han hecho 
hasta ahora; nosotros vamos a demostrar 


Merales 
"Ha sido una elección con alto nivel de 


participación de la gente a la cual le 
agradecemos indudablemente la partici- 


que estén tran- 
quilos. Acá más allá de la diferencia de 
algunos votos pienso que están las ga- 
nas, el deseo de hacer cosas nuevas con 
la gente; no queremos que nadie está 
ajeno a la lucha de los trabajadores, a la 


tes sindicales que la gente tiene necesi- 
dades, ganas de ganar más y tiene deseos 
de luchar. Nuestro deseo también es que 
nos rodeea cada día más de cariño, de 
esfuerzo y que a través de esa participa- 


ocuparán espacios de la Lista 12 enla 


primera vez se prescataron tres listas. 
Hasta ahora se había dado nada más que 
con dos listas y por lo tanto siempre 
había mayoría lo que es una cosa aresal- 


se haedacado el conjunto del movimien- 
to obreso en este país a lo largo de su 
historia y mosotros creemos que es un 
gran trienfo pera el movimiento sindi- 
cal. Lo que tenemos claro es que noso- 
tros no queremos dirigir solos, queremos 
dirigircon todos, con todas las corrientes 
de opinión y esperamos que todo aquello 


: que nosotros pensamos logremos plas- 


mario en una dirección realmente colec- 
tiva de todas las corrientes de opinión en 
el gremio y no solo vamos a bregar para 
que todas las corrientes de opinión estén 
expresadas en la dirección del sindicato 
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veterano trabajador de Cutcsa, con ex- 
presión de alegría desbordante y le di- 
mos la palabra: á 

“Agradezco mucho el triunfo de este 
muchacho Clavijo. Soy un veterano con- 
ductor de la línea H. Llevo 22 años. Me 
gusta un sindicato único de trabajadores 
de CUTCSA. Clavijo, joven, con sus 30 
años va a luchar por los trabajadores de 
la empresa y yo lo voy a acompañar, 
como acompañé siempre sindicalmente 
atodos los muchachos que han sido muy 
trabajadores por la lista 12. La lista 1250 
formó con UTC, hace muchos años y yo 
me acuerdo de eso y no puedo olvidarme 
de nada de eso. Y la voté hoy, la voté 
antes y la voy a seguir votando siempre. 


2poy2mo8. 
que todo el pueblo está muerto de hamn- 
e eo legagmoes 


que están en la calle. Yo quiero vivienda 


para todos, yo tengo mi vivienda pero 
quiero vivienda para todos. Ustedes y 
A A 


Ye ct ales, 


porque han ganado para la lucha de la 
dlase ebrera, 


. . 
Actividades P.C.U. 
Sábado 18 - 20 hrs. Peña con 
canciones, vino y empanadas. 
Sábado 25 de setiembre en 
Coordinadora “N” del FA Gran 
Asamblea de los comunistas del 
Mercado Modelo y Cena de 
Reencuentro (Reserve su tique) 
Invitados: Eduardo Viera y Nel- 
son Trías 
Festejando el 73* aniversario. 8 
de Octubre 4173 y Joanicó 
Secc. 10* 
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Obreros de Osami: mi: e 
carpa que e. la lucha 


Cuando CARTA POPULAR visitó 
a los compañeros de Osasai que se mo- 


"La sitmación se mantiene incambia- 
da en cuanto al tema de los despidos pero 
se ha agravado en la medida en que la 
patronal ha cuviado a gente al seguro de 


digitadas porque se las dan a los compa- 
ñeros que luchan, a los que están junto a 
izorganización sindical como para tratar 
de desbaratar la fuerza que dentro de la 
fífbrica. Nosotros nos seguimos movili- 
zando, con asambicas en flwica, peajes, 


Hoy viermes 17 de setiembre 
Hora 19 y 30 Profesores Graciala 
Tadey y José Luis Pérez 


Ml Viernes24 de setiembre Hora 19 
y 30 Profesora Marta Demarchi y 
Decano de Humanidades y Ciencias 
de la Educación, Carlos Zubillaga 


dl Viernes 8 de octubre Hr. 19.30. 
Profesores de UTU Washington 
García y Martín Pasturino 


Andes 1274 Tel. 90 3240. Huteada |. 
Libre. | 
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Un pueblo acongojado acompañó a los comunistas caldos en La 


a da 
pal 


Velínte. Comenzaba la negra noche fascista. 


Setenta y tres a 
libertad, la igual 


n un artículo publicado en 
1957, Arismendi distinguía 


cuatro períodos de la historia 
del Partido hasta la fecha. 


En el primer período, pese a su 
inmadurez, el Partido definió su des- 
linde frente a las tendencias reformis- 
tas; sucarácter de partido obrero liga- 
doa las masas trabajadoras y compro- 
metido con sus luchas, y su interna- 
cionalismo proletario, expresado, ante 
todo, en la firme solidaridad con la 
revolución rusa. 

En el plano nacional, durante este 
período, el Partido tuvo una activa 
participación en la lucha de los secto- 
res populares y democráticos contra 
la dictadura de Terra, surgida delfot 


pe reaccionario de 1933 4n e 
se en todos los gbimbatés 


largo de cdf de ron al 
restable d mocracia. 
El se eríodo va desde el 
VII Congreso de la Internacional Co- 
munista hasta ej4érmino de la Segun- 
da Guerra mundial. Está signado por 


la lucha contra el nazifascismo, que 
amenazaba con alcanzar un predomi- 
nio general a escala internacional. 
La participación activa en la de- 
fensa de la República española, y en 
el vasto movimiento antifascista que 
se desarrolló durante todo el transcur- 
so de la guerra mundial, concretaron 
la combativa actitud del Partido en la 
defensa de la democracia que las hor- 


ríodo, los militantes del Partido en el 
movimiento obrero impulsaron la or- 
ganización y la lucha del proletariado, 
contribuyendo decisivamente alacon- 
formación de la Unión General de 
Trabajadores. 


ANTIMPERIALISMO Y 
DEFENSA DE LA PAZ 


El tercer período abarca los diez 
primeros años de la posguerra. 

En este período el Partido y las 
fuerzas avanzadas tuvieron que en- 
fren ima de la «guerra fría» y el 
taje fómico antisoviético. Elim- 
icularmente el yan- 
de lleno a la guerra 
anúiSoviética, estimulaba la histeria 
anticomunista y el maccarthysmo y 
concentraba todos sus esfuerzos en 
aislar al Partido y quebrar la unidad 
obrera. 

Frente a esa ofensiva de las fuerzas 
reaccionarias, el Partido denunció al 
imperialismo y sus agentes, promo- 
vió la lucha por la paz, defendió las 
reivindicaciones de los trabajadores y 
desbarató las provocaciones antiso- 
viéticas. - 

Gracias a su actitud combativa no 
prosperaron los planes represivos y 
divisionistas del imperialismo y sus 
agentes. 

El Partido mantuvo su ilegalidad 
amenazada y la organización sindical 


das hitlerianas y sus aliados de diver- _ se mantuvo en pie. No obstante, la 


sos países pretendía arrasar en todo el 


undo. 
Al mismo tiempo, durante ese pe- 


“Quiero aportar mi grano de arena» 


Hugo Pedrozo ingresa al PCU 


CO, y como tantos, al quewdar- 

se sin trabajo, se convirtió en 
albañil. Ingresó a la obra en cons- 
trucción «Cinco estrellas». Hace un 
año y medio que trabaja levantando 
ese gran edificio. Como él puntuali- 
za e insiste, aprendió el valor de la 


T ¡ene 28 años. Fue obrero gráfi- 


* palabra compañero, de las palabras 


comité de obra, sindicato, solidari- 
dad, huelga...comunismo! Se hizo 
sindicalista, se hizo miembro de nues- 
tro Partido. 

Hugo nos aclara que viene de un 
hogar tradicionalista y que no le fue 
fácil hacerse entender por su familia. 
Pero insiste: «Yo encontré mi lugar, 
encontré un espacio. Sentí una gran 
afinidad con los demás trabajadores, 
participé en las asambleas y en el 
comité de obra, y sentí una gran afi- 
nidad con los comunistas. Estuve en 
varias reuniones y me afilié al PCU» 

Nos habla pausadamente de esa 
gran gesta que vivió ene estos meses: 
las movilizaciones, el fogón en torno 
al Parlamento, el paro de 36 horas de] 


PIT-CNT y la huelga, esa huelga que 
yaes histórica, que marca una etapa, 
que fue un desafío y que demuestra 
«que la lucha sirve». 

insistimos en nuestra conversa- 
ción, casi hasta provocativamente, 
¿»por qué te afiliaste al partido de 
los comunistas?» 

Pedrozo nos contesta: «Lo que 


“f2 


más me convenció fue el grado de 
responsabilidad de los compañeros. 


granito de arena a la lucha contra 1 
explotaciones patronales. Y me re- 
conforta ver que en la lucha de clases 
podemos obtener victorias. Pero los 
comunistas no estamos solo en el 
combate sindical. En los barrios, en 
los movimientos vecinales, enel FA, 
en todas partes, para mejorar la cali- 
dad de vida. Queremos construir una 
sociedad más justa y mejor. La huel- 
ga fue un gran desafío, ahora nuestro 
desafío es fortalñecer la agrupación, 
participar en la vida del Partido de 
cara al 73” aniversario, al 23” Con- 
greso. Y voy con el ánimo templado. 
Quiero estudiar, conocer a fondo los 
principios y el programa. Pensamos 
iniciar cursos. En fin, construir, sí, 
un gran Partido». . 

Al finalizar esta entrevista para 
CARTA POPULAR, lo felicitamos. 
Con la misma serenidad nos contesto: 
«Todo lo que dije fue de corazón». 


Son los pilares fundamentales en es con “Dció: 
dura lucha. Y yo quiero aportar A ardia. 


acción del Partido durante este perío- 
do se vio resentida por problemas 
internos. Se dieron en él expresiones 
de seguidismo oportunista y de secta- 
rismo. Hubo violaciones a los princi- 
pios del centralismo democrático y de 
la disciplina partidaria. Se dej 
lado la crítica y la autocrí 
desconocía el principid de la - 
ción colectiva, cayendo entac 
de culto a la pergoñiali Partido 
tendía aís separse; dexlas masas y a 
adoptar posigjon ias de una 
anquista» de su papel 


situación desembocó en una 

Crisis de Dirección, que culminó en 

julio de 1955 con la renuncia del Se- 

¡o General, y un replanteamien- 

to profundo de los criterios de funcio- 
namiento y de orientación. 


LA UNIDAD DEL PUEBLO 
EN EL CAMINO DE LA 
LIBERACION NACIONAL 


Con el XVI Congreso en 1955 , se 
inicia el cuarto período. 

Ese Congreso resume la discusión 
de las cuestiones relacionadas con la 
crisis y marca un viraje fundamental, 
al formular los términos de una futura 
orientación. Se definió claramente el 
contenido y carácter de la revolución 
uruguaya, particularmente de su pri- 
mera etapa, agraria y antimperialista, 
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Hermes Gadda. Y de allí es pan 
su suegro, fundador y dirigenih 
hermanos, hijos, nietos, todas 
nes de comunistas! Ñ 

¡Cuánta historia, dolor y al 

Y al conversar con ua jour 
combatiente, en la macia du 
histórico y este presente se cena 
de la construcción y participé 
durante esta huelga reciente di 


e». 


de lucha por la 
la justicia social 


V 


y del papel que la clase obrera debía 
jugar en la misma, como núcleo fun- 
damental de una vasta alianza de fuer- 
zas populares, el Frente Democrático 
de Liberación Nacional, cuya cons- 
trucción debía emprenderse de inme- 
“díato. Estableció, sobre estas bases 
estratégicas, la táctica política de los 
. comunistas, dirigida a formar esas 
alianzas, en el marco de las luchas de 
masas, por la consolidación y amplia- 
ción de la democracia y contra la 


y del papel de los distintos sectores de 
la sociedad en la dinámica del proce- 
so, marcando las líneas del camino 
hacia la transformación revoluciona- 
ria propiamente dicha. 

El XVHI Congreso, en 1962, el 
XIX, en 1966, y el XX, en 1970, se 
desarrollaron en el marco de una si- 
tuación caracterizada por el avance de 
las fuerzas populares, que habían al- 
canzado altos niveles de combativi- 
dad y de unidad en los planos político 
y sindical, y que se decía 
la declaración del XVIII Congreso,- 
«para librar con éxito las batallas de- 
cisivas de la liberación nacional». Esta 
etapa estuvo signada asimismo por 
las movilizaciones de apoyo a la Re- 
volución cubana que, triunfante en 
1959, había marcado un viraje funda- 
mental en el proceso de liberación de 


plio que caracterizaba como «expre- 
sión de unidad política exigida por las 
masas, ya unidas enel plano social. Su 
fuerza deriva, precisamente, de que es 
una unidad de pueblo, de masas». 
En todos esos procesos de unifica- 
ción sindical y política, el Partido 
jugó un papel decisivo. Sus dirigentes 
y sus militantes estuvieron siempre al 
frente de las acciones que condujeron 
a la conformación de la central sindi- 
cal y del Frente Amplio. Del mismo 
modo, estuvieron siempre presentes 
en todas las acciones a través de las 


cuales se expresó el apoyo a la Revo- 


Iución cubana y se repudiaron las agre- 
siones que contra ella cometió el im- 


LA HEROICA LUCHA 


central en todas las acciones de resis- 
tencia y de combate que el conjunto 
de las fuerzas democráticas libraron 
contra el régimen fascista y que die- 
ron por resultado su derrota. De ahí 
que, en el Informe a la Conferencia 
Nactonal reunida en 1985, una vez 
reconquistada la democracia, Rodney 
Arismendiexpresara: «La libertad que 
hoy disfrutamos, la restauración de- 


en el Peñarol Talleres, quoi 
rrer la república a lo largo del tendido 
de los rieles, pero esto no impide que 


Juvenil Comunista y de la Federación 
Roja del Deporte. 

La solidaridad internacional lo lleva 
a la Argentina y con su asistencia se 
realiza la primera huelga de plantadores 
y trabajadores de los ingenios azucare- 
ros de Tucumán. 

Vuelto al país, como prosecretario 
general del gremio, encabeza la históri- 
ca huelga del 39. 

Los largos años de actuación sindi- 
cal y política que conocieron las dos 
dictaduras sufridas por nuestro pueblo 
en este siglo- con prisiones y exilios, 
reafirmaron su fe en el futuro y el cama- 
rada Hermes Gadda, con sus 83 años, y 
ostentando el camé N” 37, nos dice: 

«Si bien los años y la falta de salud 


iernes 17 de setiembre de 1993 
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SE  CLAUSURO EL_XVI CONGRES 
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sn 
e al Porto Comudista de lo la Unión sect 
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no me permiten la militancia activa, 
estoy junto al Partido, con la confianza 
de que los errores -como siempre- ser- 
virán para tomar impulso y avanzar. En 
este nuevo aniversario del PCU, las 
tareas no son como en mi juventud, los 
objetivos son sin embargo los mismos. 


1 
i 


Desde los 10 años proletaria, 
como en el título de Alfredo Gra- 
visa a su libro biográfico, funda- 
dora del Partido Comunista, cons- 
tructora del mismo, primera par- 
lamentaria en todo el continente, 
internacionalista y patriota, ma- 
dre y abuela ejemplar, en Julia 
Arévalo rendimos j 


(--ODIADO y TUMIDO AAA] 
DER OTROS-. “QUE paria 


una gloriosa e inólvidable falange de 
nuestro Partido, que pagó precio muy 
alto por su devoción a la patria, a la 
liberta, a la democracia y al socialis- 
mo». 
En esa misma Conferencia Nacio- 
nal de 1985 y en los posteriores XXI 
y XXI Congresos, realizados en 1988 


- y 1990, el Partido definió como obje- 
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tivo central de su accionar político 
consolidar la democracia y avanzar en 
democracia hacia una nueva cocrela- 
ciópn de fuerzas y la conquista de un 
gobierno popular con el Frente Am- 
plio. 

En definitiva, el Partido se fijó 


a 
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hace a laidentidad histórica del Partido, se 
postuló diluiréste en un hipotético Partido 
del «socialismo democrático», a confor- 
marse con criterios ajenos a la diferencia- 
ción de clases y dejando de lado la voca- 


cial los marcados en el inciso £) de su 
artículo 1: «La libertad, la igualdad y 
ha justicia social, en el marco de la 
más amplia democracia y del pro- 
greso material y espiritual del pue- 
dle eregaryo, scudo ses mes la cam- 
quista de una democracia avantada, 
el socialismo y el conunisano». 


que tiene las efigies de y 
Arismendi, Gerardo Cuesta y AF 


berto Altesor. 


- 


pe de AA: «la personalidad del alcohólico se va definiend 


uando un cristal nos 


Vienes 17 de setiembre de 1993 Carta dá 


o desde la niñez» 


separa del mundo... 


«La palabra “alcohólicos” puede desconcertar. Aún hoy en día, a mucha gente le sugiere 
la idea de una persona de poco carácter, o un desecho de la sociedad. Cuandé se trata de 
mujeres alcohólicas, esta impresión errónea persiste notablemente fuerte. La mayor parte de 
la sociedad tiende a mirar con tolerancia y aún con complacencia a un hombre borracho y 
arechazar con fastidio a una mujer que se encuentra en la misma situación. La major tragedia 
consiste en que la mujer alcohólica comparte muy a menudo este prejuicio. Para dla, la carga 
de culpa que todo bebedor alcohólico lleva, puede ser duplicada». (De una publicación de 


0.05 necesario manejar esta- 
_dústicas para saber que el con- 
sumo de alcohol en muestro 
s muy alto, basta observar a 
»alrededor. El campleaños del 
el amiversaño de bodas, un 
> que mos visita, el cobro de 
estos que nos debían y hasta 
do del domingo son un buen 
So para ingerir alcohol. El acto 
»o, uma reunión de trabajo, la 
cadel sindicato, un congreso, 
le mosotros, en el bar más cer- 
duededor de unas cuantas co- 
' cor. 

npos de jóvenes deambalan por 
ms calles a la salida de los bai- 
umpertiendo una botella. Un 
evealizado por la Sección Psi- 
ja de la Clínica Pediátrica A de 
mitad de Medicina reveló hace 
hos, que el 62,4% de muestros 


1517 años (un 67% y fracción). 
filatos de estos jóvenes consu- 


Alcohólicos Anónimos) 
NU 
= dejar de beber 
porque había tenido un accidente de 
tránsito dos hijos, pero no lo 
pude Fso me llevó a un 
pozo tremendo. En el 86 me integré 
aAA. El grupo de AA me dio sabidu- 
ría para detener mi ingesta alcohóli- 


ca y me permitió recuperarme e inte- 
grame a la sociedad. Me adapté a 
vivir sin alcohol! pero con alegría, no 
cosmo antes que vivía inquieta, ines- 
table aunque lo tenía todo para ser 
feliz. 

-Las estadísticas muestran que 
el cemsumo de alcohel entre los 
adolescentes es muy alto. ¿Los jó- 
venes se acercan a AA? 

-Síf, llegan muchos y a veces te 
2sombrás porque son muy jóvenes. 
Hace un tiempo vino un niño de 10 


que ellos hicieron en cinco años yo 
no las hice en veinte años de alcoho- 
hsmmo que tengo. Pienso que la ju- 
ventad doma tanto porque no saben 
qué camino tomas. Este mundo está 
tam loco quee te enganchás en lo pri- 
IETO QUE VORGA. 

Yo soy hija de un padre alcohóli- 
co. Empecé a tomar para acercarme 
a él. ¿Y dónde me podía encontrar 


sen las mismas en el hombre y em la 
3 ' 


-La motivación no tiene mucho 


045 


quieren». «Me dejan solo». «No me 
gusta ir a las reuniones». Desde chi- 


Cos. 

-Es que la personalidad del alco- 
hólico se va definiendo desde la ni- 
ez. 


cristal delante y uno no pudiera pa- 
sar. Escucha, ve cómo la gente vive, 
se ríc y uno siempre queriendo ser 
como los demás y no podes. Enton- 
ces cualquier situación que provo- 
que una reacción fuerte es un deto- 
nante para empezar a tomar. 

Yo empecé mi carrera a los 17 
años, pero ya tenía la tendencia. A 


los seis, siete años, antes de irme a 
dormir tomaba ua vaso de vino por- 
que la soledad del dormitorio en la 
noche me aterraba. Sentía que el vimo 
me ayudaba a evadir la soledad. 

A los 17 años hice ua coma alco- 
hólico. Pasé un tiempo sia tomar 
pero empecé otra vez porque el alco- 
hol me daba valor para hacer y decir 
cosas que yo mo podía hacer ni decir. 
Y así otros comas alco- 

vez me reponía 

de eso la cabe- 
a andar mal, las locuras 
cada vez más grandes. Para 
combatir los temblores empecé a to- 
mar sedantes. Cuando llegué a AA 
no podía caminar, se me nublaba la 
vista, no coordinaba. Ya no era nada. 
Un vacío interior total, no sentía nada 


-Ochests y pico. Hasta lmor ría, 
siete años, eran unos 40 o 45. Ba 


e 


EA 


pasado sábado 4 de setiembee 

E dío inácio en el Teatro Solís, el 
Sexto Festival de Tango de 

ideo «Viva el Tango», que, 

la Imtendencia 


Lavié con sn conjunto. , 
El Festival del Tango es la princi- 


debe a la forma de cacarar y difundir 
a nuestra música cindadana, a la for- 
ma en que el tango es presentado ca 
sus múltiples aspectos y facetas de 
cxpecsión. 


Hablamos del canto, la música, la 
danza, y todas las variadas formas de 
desarsollo que de Él se dam en otras 
astes y disciplimas, sea la pintura, lite- 
ratura, la plástica, la artesanía, el cine 


Premio: Julián Murguía; 2* Fer- 
nando González; Menciones: 
María Estela Maia, Magdalena 
Helguera, José María Obaldía. 
* Narrativa - 1* Eduardo Al- 
variza; 2” Alberto Bocage; Men- 
ciones: Felipe Polleri, Daniel 
Mazzone, Carlos Liscano, Nés- 
tor Curbelo, Rafael! Courtoisie. 


em a ; 


Gadea 


Por medio del Festival, primero 


Así es como se han presentado 
con enfoques y formas 


espectáculos, 
de encarar al tango, más + 


nos solemnés y con un 
que la gente entiende. 

La gente quiere y el tango puede. 
Cuando en el año pasado se llenó el 
salón comusal de Euskal Erría *70 y* 
disfrutaron el espectáculo, o enel 91, 
la Píaza de los Olímpicos de Malvín 
se vio desbordada de público un do- 
mingo a las 10 de la mañana con 3 
grados de temperatura, lo que se pue- 
de apreciar es que con espectículos 


16* Feria 
Internacional 
del libro 


Del 10 al 24 de setiembre, 
organizada por la Cámara del 
Libro, se viene llevando acabo 
esta nueva edición de la Feria 
que concita a editores y distri- 
buidores de muchos países. 
Funciona en el atrio de la In- 
tendencia Municipal de Mon- 
tevideo. 


Comenzó el Sexto 
Festival de Tango 


actuales, vivos y auténticos se puede 
trasmitir el mensaje y llegar a todo 
tipo de personas, sin diferencias de 
edades, y disfrutable por todos. 

En este nuevo Festival, nos encon- 
tramos con la presentación de dos 
espectáculos guionados por Joven- 
tango, «Tanguez» y «Siempre la m's- 
ma Milonga», de una forma fresca y 
nueva de presentar espectáculos tan- 
gueros. 


daria orquesta del maestro Os- 


todos los Festiv. J . 
También gsde dóstas vo- 
csciaf y bofeciaje F406 Atenien- 
les CA sus de la primera 
pllesta 4 ná de la renombrada 


último, queremos destacar un 
homenaje que se le realizara a la Sra. 
ima Ríos, desde la Plaza Zabala 


* hasta el Mercado del Puerto, en una 


de Tango de Montevideo, que convo- 
camos a apoyar, por parte de los lec- 
tores de CARTA POPULAR. 


producirse sin un uso racional y eco- 
nómico de los materiales de cons- 
trucción, y pensar con un criterio 


económico no significa manejarse 


con habilidad en el desorden econó- 
mico que nos rodea, es algo más 

. En último término no hay 
diferencia esencial entre lo econó- 
mico y lo moral. Es moraf"'Y 


años, el ingeniero Dieste recibe 
el título de Doctor Honoris Causa de 
la Universidad de la República, y lo 
recibe no en la Facultad de Arqui- 
tectura o de Ingeniería, sino en un 
espacio creado por €l: la Iglesia de 
Atlántida. Es una Iglesia, podría- 
mos decir, realizada gracias al ladri- 
lio armado, técnica que Dieste desa- 
rrolló convencido de las grandes po- 
sibilidades, similares o mayores que 
las del hormigón armado. Hoy sus 
obras, como son el Shop- 
ping Center, el edificio de la Central 
Lanera o los Depósitos construidos 
en el Puerto, confirman las asevera- 
ciones respecto a las posibilidades 
estructurales del ladrillo. 
Pero no sólo recordamos hoy al 
ingeniero Dieste por su aporte en el 
campo técnico, también hace 30 años, 


gicos del siglo desde sus peegúf 
ideas, con total conciencia del 4 

tado de nuestro desarrollo, de 
condicionantes y de las necesilll 
des. A todo esto, nada menes, 
su respuesta. j 


Arq. Marta Fermaeari: 


muestra situación y nuestra rea- 
lidad, nuestras carencias y tra- 
sar de superamos. 

Esto es lo que me dice Beatriz 
Santos, a la que conocí con su 


Show de Candombe. Ella canta | 


rán, porque «del arte no se puede 
vivir, ¿n0?». Trabaja con 28 ni- 
_ llos de entre 4 meses y $ años. 
Curiosamente me comenta, nin- 
gún niño negro. 


Fui a la cscucia Japón, acá en el barrio 
Bucco, donde también hice el boco. Ya 


muchas cosas a las que Yo no podía 
- sccedes. Tenía un sentimiento de infe- 
. siezidad. Este es un berrio de blancos y 
: yO me sentía la bija de la sirvienta 
: ¡aga Exa diferente en ese entonces la 

situación que se daba cn el Barrio Sur o 
i h 


Con el canto 


hacía las raices 


a las clases marginadas. No puedo 
tan egoísta. No es sólo con los negros. 
Pero es un racismo solapado. La opre- 
_ sión es un tanto silenciosa, pero se pal- 
pa, existe. El hecho de que no estemos 


Cesano, que está representando al Uru- 


dré (en estos días ya se 
realizó: N. de R) en el 
Encuentro 


ser ceremoniai en diversos encuentros. En 


1991 le cupo un importante papel en la 
organización del Primer Congreso In- 
termacional de la Cultura Negra en la 
Biblioteca Nacional. Fue miembro del 


PO, Beatriz Santos fue la presentadora. 
En marzo de 1993 participó en el 
Congreso sobre Literatura afrohispáni- 
pra lectora Gr 
ó la 


no te motiva. Trabajé en Canal 5 y en 
CX 26. Llevaba una doble vida. De día 
trabajaba ca servicios domésticos y de 
moche estaba presente en la TV. Si en 
esa época hubiesca sabido cuál era mi 


y em el hotel. Pero es una discrimina- 
ción de frente. La que existe en el Uru- 


los nejpos no los msacionto. La de Sobre la socioda negra. 4u aiúlica, du 


dad no quiere reconocer nuestra exis- 
tencia. No nos interesa que nos reco- 
pozcan solo como músicos, en la danza, 
en el carnaval, donde todo el mundo se 
hermana. Esoes un estado emotivo. Los 
negros vivimos todo el año, lloramos, 
nos vestimos, tenemos hijos. Que esto 
no se convierta en un llanto. Para ello 
tenemos que concientizamos, tratar de 
mmirzos, porque sin la unión de la colec- 


y la fuerza de un líder como lo fue el 
Revercado Martin Luther King. El pe- 
leó por el derecho de los desheredados 
del mundo -blancos y negros- no sólo 
por el color de la piel. 

Me acabús de contar que partici 
paste y vas a participar con tus po- 
nencias sobre la mujer negra. 

Por un lado te digo que la mujer 
blanca pobre es tan marginada y sufre 
de las mismas carencias que la mujer 


negra 
Es que el problema no pasa por el 


historia, su literatura. 

Volvemos a la pregunta del inicio: 
¿cómo Begacte a esto? 

Porque tengo un carácter de lucha- 
dora. No soy conformista. Tuve aspira- 
ciones para desarrollarme. Mi padre fue 
un hombre con ideas bien definidas 
sobre la sociedad y los hombres. Siem- 
pre me impulsaba a seguir adelante. Así 


¡Temas 
Uasicos de 

la música 
popular 


gros ; 

mayo del conriente año. El 4 de julio, 

estanota larecoge larevista BON JOUR 

del diario «El Día». 
Sobre el repertorio que utiliza en sus 

recitales me comenta que está basado 


versando estos sobre las cosas de la 
vida, el amor, el sufrimiento, la fe, la 


O . CASA DE LA CULTURA Y LA AMISTAD. 
URUGUAY - CUBA 23/9 alas 20hs. - instilalo del 
Libro 27 de setiembre 20 hs. 


+ ARTEATRO Canelones 1140 Domingos 21.36%. 


“SUBTERRANEO MAGALLANES Ver 221 - | 
sáb. 22 y 24 hs. - dom. 19 hs. 
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de merzode 1918, que una vez sesuei 
tala tasca esencial de la expropiación, 
de los expropiadoses surge una tasca 
de primer plano: la de cres una for- 
mación social superior a la del capita- 
homo, es decir, la de aumentar la peo- 
ductividad del trabajo, y ca relación 


temas sobre la mesa para que 90 esto- 


decisivo, en el plano ecambaico? dica, debatan y profundicea. 
Hay quien dice hoy, a la luz del 


indudable practicidad: dos 
derrrrabpcin mucha más seguridad y 
Ese astística fue trasladada al diseño del control remoto 


EE.UU, una república expang 
e imperialista z 


ocas veces una referencia de 
Adan Smith (1723-1790) se hizo 
obsoleta en tar: corto lapso. Su 
obra, publicada el 9 de marzo de 1776, 
hablaba de las «colonias británicas de 
América del Norte», que poco más de 
100 días después, el 4 de julio, dejaban 
de serlo. Las mencionaba como caso 
ejemplar del «estado progresivo de una 


vación en el salario de la mano de obra 
no es la cuantía de la riqueza nacional, 


Un señor que firma con las inicia- 
les T.L. se ocupa en «Búsqueda» del 
último libro de Mario Benedetti «Per- 
plejidades de fin de siglo». No le gus- 
ta que el escritor insista en defender 
las «innegables conquistas sociales» 
del «socialismo real» y que hubiera 
denunciado la alta desocupación en la 
ex-RDA luego de la reunificación de 
ambos estados alemanes. 

Está en su derecho T.L. Pero de ahí 
a que tenga razón en sus afirmacio- 
nes, media un trecho largo. Reconoz- 
camos sin atenuantes que el socialis- 
mo en la URSS y demás países socia- 
A 
por razones que escapan al espacio 
disponible de este suelto, de estable- 
cer un régimen socialista democráti- 


co y superar o igualar en su desarrollo 


der lo sucedido en el mundo de los 


últimos años». Crremos que ng.es así 


El futuro en su pantalla. 


primero impacta cu estos televisores es suexterior y DOes para 
aque forzon concebidos por GRUNDIG PRODUCT DESIGN Cow 
de Alemania con la última palabra en materia de diseño y funcionalidad. 
Lan se advierte en la pureza de sus líneas con ángulos 
, donde espacio y forma se integran de manera tal que les 


posterior de los modelos 20' y 21' incorpora un detalle de 
cavidades laterales que permiten levantarios 
comodidad. 


prep des opa 


cd mo dera como ona 


bip 14 y 15 19) 


ción, crece a una velocidad mayor que 
la de la mano de obra 

escasez de mano de obra, a 
señalaba en 1776, siguió por más de un 
siglo: en el Este, por el éxodo de colo- 
nos hacia el Oeste; en el Oeste, por el 
avance de la frontera hacia nuevos terri- 


indios por 60 florines de mercaderías 
(1626); la compra de Luisiana a Napo- 


(1803) por 15 millones de dólares; 
de Florida a España (1819) a 
io de una deuda de $ millones de 


; Texas, segregada de México y 


4 luego anexada(1836-45); Nuevo MÉxi- 
co y California, tomados a México 


(1848); Alaska, comprada a Rusia 
(1867) por 7,2 millones de dólares; Puer- 
to Rico, obtenido por el Tratado de Paz 
de París (1898), etc. Al cabo, alcanzada 
h costa Oeste, quedó un país-continen- 
te limitado sólo por los océanos, un 


DA a ed 
allí hace tres años fue lisa y llsnamen- 


sólo 


más facilidad 
América del 


excepcional definición de 
es 


ls 
CUESOS aio e a 


pido 
diar tu exportación sida 
o 


MERCOSUR 
perrera y latón 
» Central y Norte con capacidad pa 
perfectamente gra 


canales de cable superiores al 36. Todos 


memorizados (los existentes y lo que emitan ca el fut) 


3572614 


de paña, or 25 un Seminaio 


homenaje a Salvador Allende, a vein- 
te años de su muerte en defensa de su 
proyecto socialista 


LA IZQUIERDA ES LA 
UNICA ALTERNATIVA 


Los del encuentro plan- 
learon así la cuestión: «El capitalismo 
ou su nueva fase de desarrollo deja de 


en msestro planeta. La izquierda, 

de la crisis más grave de su 

Mstoria en el presente siglo, sigue 
siendo la ánica alternativa para llevar 
acabo el cambio social indispensable 


y wgente». 
mover el necesario debate e intercam- 
bio de ideas y opiniones para ayudar 2 


e ua da e sa 
el Instituto Profesional de Santiago, y 
en el interior de la Universidad Cató- 
tica de Valparaíso y «Arturo Prat» de 


Homenaje a Salvador Allende 


«Los desafíos de la izquierda hoy» | 


de Izquierda Unida; del mismo conti- 
nente concurrieron Charles Fiterman, 
miembro del Buró Político del Parti- 
do Comunista Francés y ex- Ministro, 
así como el Diputado italiano Ramón 
Mantovani, de «Refundación Comu- 
nista». De Latinoamérica estuvieron 
presentes Julio Carranza, del Centro 
de Estudios Americanos de Cuba, Ju- 
lio Gambina de la Fundación de In- 
vestigaciones Sociales y Políticas de 
Argentina, y por Uruguay, la Funda- 
ción Rodney Arismendi como ya se 
dijo. La participación chilena fue am- 
plia y abarcó atoda la izquierdainclu- 
yendo al Partido Humanista Verde, 
centros culturales, Central Unica de 
Trabajadores y Movimiento Feminis- 
ta 

Los temas abordados fueron: «El 
pensamiento de Allende y los desa- 
fíos de la izquierda», Fuerzas Ár- 
madas, transición democrática e Iz- 
quierda», «Nuevos movimientos 
sociales e Izquierda», «El Estado y 
la Izquierda», «La Izquierda y las 
transformaciones en el mundo del 
trabajo», «Comunicaciones, cultura 
e Izquierda», «Economía e Izquier- 
da», «Vigencia del Partido Revolu- 
cionario», «¿Ha muerto el marxis- 
mo?», «Nuevo orden internacional 
elzquierda», «La actualidad de Marx 
y América Latina», «La Izquierda, 
el ser humano y el medio ambiente» 
y pr y la alianza de la 


La a «Rodney Arismen- 


En el panel sobre «El Estado y la 
Izquierda» participaron Luis Maira, 
Secretario General del Partido So- 


¡tán : Chile- 
¡Vega ico) 

Jeféde la Seguridad 
E deFRfésidené Allende, José Muñoz, 


A el Presidente del Partido Humanista 


cialista de Chile, Charles Fiterman 
del PCF, Jorge Insunza de la Comi- 
sión Política del PC de Chile y Ma- 
O el En 
la apertura del Seminario, lo cie- 
ron el mismo Monereo, Ramón Man- 
tovani de RC de Italia, Julio Carran- 
za del CEA de Cuba y Volodia Tei- 
telboim, presidente del PC de Chile. 
Estuvo presente el candidato presí- 
dencial del Movimiento de Integra- 
ción Democrática Allendista 
(MIDA). sacerdote Eugenio Piza- 


su mercado podrán realizar ventas al Estado, el que intervendrá para 
a Ja especulación el lucro bese al esfserzo 
a d Ss e 


oros. dotando Y caracas 
intrancidillad e inttación en la ciudadanía y en las posecnas que 
«stan el país», E 


Verde, José Gabriel Pérez y quien 
esto escribe. 


PRIMER BALANCE 


nm Festival iwserviiilonal de Tentro - -Entreel 10y al t9do 


Habrá que esperar la publicación 
de los abundantes materiales para sa- 
car conclusiones más precisas, pero el 
esfuerzo de una búsqueda común en- 
tre la izquierda europea y latinoame- 
ricana, aún con las lim.taciones que 


surgen de las presencias allí observa- | Ecuador, 
das, para la instrumentación de un Arde 
diálogo que conduzca a un bloque Lig i=pirpicr ras 


alternativo de izquierda al neolibera- 
lismo, representa un paso significati- 
Yo que se suma a los que viene dando 
desde hace cuatro años el «Foro de 
San Pablo». 

Por otra parte, la revaloración de 
la experiencia del gobierno de la 
Unidad Popular y el papel histórico 
de Allende, así como las transicio- 
nes actuales, enespecial la «concer- y 
tación» Democracia Cristi - 
tido Socialista gua y Fl púís 
Pinos dico digrufión Co 

y lo chile- 


los próximos años. 
Rmiz Pereyra Faget 


2 
a ral de 


A E A y de 


4h y 


Tribuna», de Managua, difundió decla- 
raciones de Horacio Castro, represen- 
tante del Frente Norte «recontra» que 
retuvo 43 rehenes, en la que señaló que 
la Presidenta Violeta Chamorro le ga- 
rantizó asujefe, José Angel Talavera, la 
destitución del jefe del Ejército, Hum- 
berto Ortega, y del Ministro de la Presi- 
dencia, Antonio Lacayo, a cambio de la 
hberación de los prisioneros. Días des- 
pués, el 2 de setiembre, la presidenta 
anunció que el Gral. Humberto Ortega 
será relevado en 1994, confirmando las 


Las mediaciones de cinco cancille- 


El complejo espectro partidario de la Rusia postsowiética - 


nimiento de algunas estructuras de la 


postsoviética escapa a la división tra- 
dicional conocida como izquierda y 
derecha, constatan observadores en 
Moscú. Todo parece salido de su cau- 
ce, a punto tal que los derechistas lu- 


desde hace 114 años, tras la 
Guerra de 1879, en que Bolivia 


chan por el socialismo y por los valores 
de la desaparecida URSS y los llama- 


(PCFR), con sus cerca de 600.000 
afiliados, es formalmente el más fuer- 
te en la izquierda. Está por el «camino 
hacia el socialismo y el poder soviéti- 
co». En Él se han encontrado muchos 
viejos dirigentes del PCUS, inclusive 
Cuenta con pocos jóvenes y la edad 
promedio de sus adherentes es de 50 
nes en la clase obrera y el campesina- 
do. 
El partido más ágil y pujante de la 
izquierda es el Partido Obrero Comu- 
nista de Rusia (POCR), con unos 
100.000 miembros. Propaga el mar- 
xismo leninismo y la lucha de clases y 
llama a la lucha contra los demócratas 
alo Yeltsin. Este partido ubica al PCFR 
como cercano a posiciones sociaide- 
mócratas. 


sia (PSR), fundado en mayo de 1990, 
no pasó más allá de la idea de un 
camino justo y civilizado hacia la eco- 
nomíoa de mercado. Está dividido ca 

las fi " 5 a 
tos de mayo de 1993, con sólo 3.500 
mie: 'mbros. 

El Partido Popular Rusia Libre ca- 
pitancado por Alexander Ruzkoj para 
apoyar a Boris Yeltsin, carece de una 
base de masas y cuenta apenas con un 
par de cientos de adeptos. Surgido so- 
bre la base de una plataforma democrá- 
tioca en el seno del viejo PCUS, se 

. 1 por su E 
crítica a la política de Yeltsin. 

Existe además la Unión de los Par- 
tidos Comunistas como intento de unir 
a los partidos comunistas de las viejas 
repúblicas de la ex URSS. Nació en el 
29” Congreso del PCUS -marzo de 
1993- lucha por la elaboración de posi- 


«e 
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Todas las Publicaciones de China 


Libros de Historia, Geografía, Filosofía, Cien- 
cias Sociales, Arqueología, Pintura, Cerámica, 
Acupuntura y Medicina Tradicional China, Artes 
Marciales, Cocina, Cursos de Lengua China y 
Diccionarios, Literatura, Albumes de Fotografía y 
Libros ilustrados para niños. 
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Yasser Arafat ante 


una dura prueba 


Como quizás nunca antes se han 
desatado profundas divergencias en el 
seno de la OLP entre quienes están 
dispuestos a aceptar la propuesta israelí 
y quienes la rechazan. 

Arafat, calificado en occidente y es- 
pecialmente en Tel Aviv como jefe de 


ciente reunión de la OLP en Tunis hubo 


. grandes confrontaciones entre Arafat y 


quienes se niegan a aceptar un compro- 
miso como el propuesto por Israel. 


na. El líder de la OLP tiene una vida 
plena de vaivenes. Aste derrotas béli- 
cas como las de 194) y 1967 supo 
reaccionar creando laQLP, convirtién- 
dose en portavoz de la tsusa palestina. 
Con suerte cambiarle, pero siempre 
actuando en primer plaio y renaciendo 
cual ave fénix, supo neslenerse al fren- 
te de su organización isejusive cuando 
con su apoyo a Irak e 1991 lo aisló y 
A 
La pretensión de lame! de excluir a 
Yasser Arafat de las deliberaciones so- 
bre una paz en la región eran tan irrea- 
les como insostenibles, terminando en 
la aceptación de la OU en la mesa de 


deliberaciones. Alguien dijo hace poco 
que mantener a la OLP fuera de las deli- 
beraciones sería como 20 tener en cuenta 
ala ANC en la búsqueda de solucionesen 
Africa del Sur. 

El acuerdo con isracies, según Araíat 
un «acontecimiento histórico» y un «pri- 
mer paso» para lograr soluciones y la paz. 

Habrá que esperar los acontecimien- 
tos próximos para consiatar que una vez 
más la habilidad del líder de la OLP 
convenza a la mayoría de sus comeligio- 


Acuerdo decisivo entreiMandela y! De Klerk 


El gobierno sudafricano, encabeza- 
do por Frederik De Klerk, y el Congreso 
Nacional Africano (CNA), liderado por 
Nelson Mandela, han llegado aun acuer- 
do decisivo, en la mesa de negociacio- 
nes multipartidarias, que asegura la tran- 
sición hasta las elecciones del 27 de 
abril del año próximo, en que surgirá un 
gobierno de mayoría negra. 

El 7 de setiembre, el CNA, el Par- 
tido Nacional y otros partidos que 
participan en las negociaciones, se 
pusieron de acuerdo para crear un 
Consejo Ejecutivo de Transición 
(CET), que se integrará en noviem- 
bre, con la participación de blancos y 


negros. El acuerdo necesita sanción 


legal parlamentaria. 

El CET es una especie de gobierno 
paralelo que entenderá en todás las ra- 
mas de la administración, incluy 


(Afrikaner Volksfronif dirigida por 


Constand Viljoend, y 
da decido mg 


mal de la minoría Did, de la que 


guerracivil entre los neggas, apelando a 
Buthelezi. Losenfrentamien- 
el Inkatha y elONA ha causa 
de diez mil muertes y la violen- 


a oy 
minas en las carreteras y no se puede confiar en un 


solo somalí». 

Ñ do las tropas norteamericanas desembarcaron en Soma- 
ha, su objetivo era aseguras la de alimentos a miles de 
somalíes hambrientos. ) era «Devolver h 


«elúnico convoy en el que quiero 
Gtlfes and posa pares calle bal O Ac oe 
acaso». 

Eloperativo del 5 de junio contra la milicia del General Aidid, 
Jo cambió todo. «Todo el tiempo estamos nerviosos», dijo Richar 
Renaud, de Connecticut. 

Los generales dicen que no hay cuestión de moral «pero 
nosotros pensamos diferente. Ellos hablan siempre el mismo 
lenguaje», subrayó el sargento de Estado Mayor, Jay Rudolph, 
especialista en transporte y originario del Estado de Colorado. 
(Fuente: «Xinhuz») 
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waca el timaño del Frente en 


1909, más de 400.000 votos de 
pos cuales casi la mitad fueron 
de la 1001. 

Un momento dorado de la 1001, 
me dice. La lucha por la 1091 la hice 
cuando ya había empezado la campa 
iisclectoral, porque use había ataca- 
do, wee habían arrastrado y lisiado, a 
mí, «que sólo era una pobre mujer 
envejecida con un mensaje de pazs. 

> Yo pr preguntaba: ¿por qué a mí 
y a Pregón? Era una amenaza c00s- 


mos s podes sudar tranquilos por las 


paces. de realizar Ja luaciga general de 
rpuño al golpe de Estado y la dicta- 
dura militar, sólo un pueblo como el 
ancstso fue capaz de lanzarse a la 
calle cl inoividable 9 de julio en un 
acta heroico de resistencia a la dicta- 


y de regallremos un osito camela 


Aatcar del obrido 
para que Maca sepas 
ula de mi Ureguay 
en pañal tan nocturao 
de este tiempo de lobos 
en el que vas dormida. 


Mansávimos con Alba Roballo, más que una entrevista o 
reportaje, Wa conversación sobre infinidad de temas palpi- 
santes, de los cuales apenas pude registrar algunos, tal era la 
velocidad y la dirección cambiante del curso del diálogo. Ella 
venía todavía inmersa en su audición radial de aquella 
mañana, donde había denunciado el clima de violencia que se 
vive como las agresiones perpetradas contra la casa del 


Te husé una canción para que de recuerden 
y una cañon azul, como ts ojos claros. 


dirigente sindical Oscar Groba, dirigente además de la CUF, 
que fundara Germán Ao Y a de ir dal recuerdo los 
pasos in de : 4 reelectorales al 
interior (s RD lo ues contra los 


Castillos, él salvajismo recniiado incluso hasta el episodio 


del atentado 


a Seregni: fue un mundo de temas aborda- 


dos, pasados, presentes y aun futuros. 


abogaba por lalacha armada, y que en 
jos sucesos de aso Morián, pierde un 


A 


de que a mí me parcoe mí me pareció 
que los que sigien con lo esencial del 
viejo Partido Comunista de Rodney 
Arismendi mesecen un respeto bistóri- 
co pasque no concibo el FA sin el espa- 
cio del Partido Comunista que lo fundó. 


Creo que fui justa, y puedo decir que 
cuando me despedí de Fidel me dijo: - 
Saludos al gran alcalde y nichos sals- 
dos a Marina». 

Nosotros -agrega Alba Roballo- 
estamos dispuestos a marchar con 
los que quieran marchar con noso- 
tros porque somos parte de una co- 
rriente. Los líderes tienen que enten- 
der a este Frente polifacético, cada 
uno con su historia, con sus sombras 
queridas. Y el primer principio que 
debe regir es: la unidad del Frente 
Amplio. Lo primero es la unidad, y 


todos Jos sacrificios e 


ligada a esa isla, cairsán verde en el 
océano. Odié a los dictadores Machado, 
Batista. Sierra Maestra fue el entierro 


Platt... Nunca tuvo un día de paz, y 
ahora la han empujado a un estado de 
necesidad. Pero Cuba no va a ser otra 


comience el otro tiempo: a lo mejer está 
lejos, a lo mejor está a la vuelta de la 


Pero, ¿qué me contás? cambia sá- 
bitamente el tema- que estos neokibe- 
rales son los que están matando al 
pueblo en Somalia. Hay un genocidio 
total. incluso ha recredecido la neno- 
fobia. Otza vez en Alemania y Holas 
da profamen tuasbes judías, como si 
no hubiera pasado nada Y en Brasil 
matan a los niños, a los pobres. No 
termina munca. Y en los espacios de 


enel socialismo. Si no tenernos socia- 
fismo esto termina en una matanza 
brutal. Es el mismo apocalipsis. Pero 
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¿Quien mejor que los vecinos para 
resolver los 
révlemas del 
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5 AÑOS COMUNICANDO 


Y llegamos a nuestro quinto aniversario. 

Más que una intención recordatoria nos mueve hoy reafirmar un com- 
promiso, renovar una apuesta, consolidar un estilo de trabajo, 

Hace 5 años, cuatro compañeros pensaron este periódico barrial y lo 
sacaron, Fue el primer paso rudimentario y artesana!, Hoy, con más de velnte 
compañeros en la vuelta canoslamos la etapa boletín que sale cada tanto para 
serun periódico con salida mensual, y hasta pensando en agrandar el tama 
de EL TEJANO a un formato revista, con tapa brillante y todo. — 

Elcompromiso es seguir y esguir porla miema, y oambiando, Li apuestaj] 
colaborar más y mejor en este esfuerzo por congpsrosIdentificamos 


vinculamos. El estilo, lo colectivo, llegar a muohdk, hacercon:la gerttó. 
Desde aquél primer número que nos dijMigs “Para ea/ir dos'o tres veces 

no vale la pena”, la permanenola yfa neja fueron, y siguen elendo, 

nuestra preocupación fundamental. En smo barrial (también en la 


militancia) hay otro estilo de trabajo: y para mañana, donde se suele 
convocara la gente, se realizan dos o tres reuniones, alguna actividad a veces 
muy publicitada, y luego decae para quedar an nada, 

EL TEJANO ha generado un espacio de comunicación y de información, 
y está empeñado en mantenerlo y desarrollario. De menos a más, y día a día, 
sin pausas. 

Se nutre con las historias, las luchas y las alegrías de este barrio. Y 
seguimos intentando sumar y sumar para que, en un momento en que las 
condiciones de vida y de trabajo aparecen oscuras y eln perspectivas, el 
esfuerzo diario de tantos vecinos, se concrete en soluciones altermativas en 
las que la cooperación y la solidaridad esan los pilares, 


(Centro de Formación en Educación Especializa 
participar de un Talier de Diseño y Comunicación. 


CACION 


CONTRATIEMPO 


contenido de EL TEJANO, y concierfes.de*nuestras 
limitaciones al no ser profeslonalga de la.comunidáción, 
consideramos muy importanle estes propuestas de ca- 
pacitación. E 

En este Taller participéign;-junto a los "Tejanos” 
Waiter, Nicolás, Víctor y Gustavo—, cinco jóvenes de 
otras publicaciones juveniles, incluyendo a miembros de 
"La Lengua”, de la cludad de Rocha. 

Para quienes solo tenemos la formación que nos da 
la práctica, este Taller ha sido más que importante ya 
que salimos con ideas nuevas como pera mejorar esta 
experiencia de comunicación popular, Esperemos que 
en nuestro N*20 se vea lo que hemos aprendido. 

Un saludo a los muchachos de Contracera. 


El pasado mes de julio fuimos invitados por el CFEE 8 


Siempre preocupados por mejorar la calidad y el. 
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INVESTIGACION 


UNA APROXIMACION AL TEMA DE LA BASURA (28 PARTE) 


¿ALCAHUETES O SUCIOS? 


Cada mañana, tomamos nuestras bolsitas con residuos diversos y salimos a la calle a desparramarios. Al 
guarda del ómnibus le dejamos alguna con restos de bronca, a lo que él nos responde con su bolsita de 
mal humor, Al goblerno le tiramos alguna cuando leemos un titular en el kiosko. A los botijas que salen 
corriendo de la escuela y te atropellan les dejamos bolsitas con incomprensión. A los viejos, al capataz, al 
cliente... con cada uno intercambiamos basuras varias. Pero como no son materias visibles, creemos que 
con una ducha quedamos limpios y prontos para otro día, Con nuestros residuos de comida, de papeles, y 
de yerba, la cosa es más complicada y cada uno la deposita en donde cres correcto. Solo que esa basura 
sí se ve y por algún punto habrá que comenzar la limpieza. 


n el número pasado 

de EL TEJANO nos 
introduciamos en el tema 
de la basura en las calles 
y veredas, un poco como 
descargando nuestra 
propia indignación de 
peatones observadores. 
Era el momento de las 
preguntas inaugurales: 
quiénes, cuándo, qué. Y 
como idea central de la 
cuestión, o común deno- 

dor de las reaccio- 
Ws constatables, titulá- 
bamos con aquello de: 
“los demás son su- 
elos... yo no”. 

Este concepto de 
*ajenidad” de las cuipas o 
responsabilidades, ade- 
más de tranquilizarnos la 
conciencia, hace recaer 
en "otros" una objetiva 
malaconducta social, lo 
que nos pone a nosotros 
mismos, al menos Un es- 
calón más arriba que lo 
general, que "los demás”, 

Como no pretende- 
mos estar por encima de 
nadie, ni siguiera como 
observadores, sino Inclu- 
yéndonos en el nivel ge- 

|, es que debemos 
Miramos de nocontri- 
bulr con nuestra acción 
convirtiendo en asunto 
ajeno la resolución del 
problema de la basura, 
sólo por el hecho de ha- 
ber puesto el tema en la 


callo, o de manifestar in- 
dignación o reprobación. 

Trataremos entonces 
de meternos un poco más 
en la cuestión, 


“Yo no soy 
alcahuete” 


Desde la escuela, 
una de las primeras re- 
glas de relacionamiento 


no escritas que mb 


toso título de alcahuete, 
además de algún "piña 
zo" de mano del autor de 
la travesura delatada, 
que por lo general estaba 
entre los más lomudos de 
la clase. De las dos san- 
ciones, la primera es la 
que más duele y curiosa- 
mente quienes en esa 
etapa de la vida se hayan 


0d 


BASURA 


ganado ego m jus- 
tidla, ditidlimentg en el 
ta 'so- de años 

ra 08 po- 


pulares de algún tipo, o 
tenga un buen rela— 
cionamiento social 
con sus pares. 

La gracia, 
transgresora 
del *orden" 
todopo- 
deroso 
de la ma— 
estra, empleza por tirar 
una fiechita de papel con- 
tra el pizarrón y provocar 
las risitas de todos. Un 
día aparecen unos ban- 
cos rotos, o unos cuader- 
nos rayados, o las lam— 
paritas rotas, y aunque no 
haya risitas, la regla de 
oro se mantiene: “Yo no 
soy alcahueto”, 


Donde basural 
hubo, cenizas 


quedan 

¿Cómo llega al Cen- 
tro Comunal la noticia de 
la formación de un nuevo 
oviejo basural? General— 
mente por vía telefónica, 
con aire indignado, pero 
siempre negándose final- 
mente a estampar la de- 
nuncia en forma perso- 
nal, o a contribuir con más 
datos. 

Con los basurales ya 
repetidos, los "avisos" de 
los vecinos del CCZ pue- 
den interpretarse como 
que ya se llenó y pueden 
pasar a levantarlo. En lu- 
gares donde funcionan 
Comisiones, la cosa es 
más organizada y se lle- 
ga hesta ta solicitud insis- 


A e, e 
Servicio de recolección 


Se realiza con una frecuencia de tres veces por 
semana, altemando, según la zona, lunes, miércoles y 
viemos, o martes, jueves y sábados, en horas de la 
tarde, Este servicio, con irregularidades (por ejemplo: 


paros, roturas de camiones) es cumple, eln embargo, 


con normalidad, 


Pero hay otro servicio que el es pooo conocido: 
cualquiera puede llamar al Centro Comunal para solici- 
tar el levante de, por ejemplo, desperdicios de poda, 
secombros (hasta 5 bolsas) o busurales. 


CCZ: tel. 35-69-21. 


El Ta— 


Mo 
E 


Ez ——————————_IVESTIGACION . 


tente de que se coloquen 
las famosas garitas de vi- 
glanocla 


Algunos de estos ba- 
surales callejeros tienen 
su historia pintoresca, 
como el de la calle Pena, 
a pocos metros del Can- 
tón de recolección de re- 
siduos. Allí, una fábrica 
de envases “biister” que 
funciona enfrente, arroja 
enormes cantidades de 
restos defectuosos de su 
mercadería, que por su- 
puesto es abonada inme- 
diatamente por bolsitas 
domiciliarias. 

Hace meses se hicio- 
ron las gestiones perti- 
nentes desde el CCZ, In- 
oluyendo denuncias con 
muestras delos bllstors a 
la IMM. El asunto perma- 
nece hoy incambiado, 


Ya no estamos 


en la escuela 

En este Montevideo 
en que lo que más crece 
son las rejas y las oerra- 
duras domiciliarias, don- 
de se pretende que las 
puertas de nuestras ca- 
sas dividan lo seguro de 
la jungla, lo propio de lo 
ajeno, el “yo” de el “los 
demás”, el útero de la 
realidad... pretender re- 
montar la corriente que 
nos empuja desde pode- 
rosas alturas, puede ser 
ingenuo, pero cumple 
una función imprescindi- 
ble. Borrarnos de la cabe- 
za que lo de "afuera" es 
de “otros”, es poner las 
cosas en su sitio, corregir 
un defecto que atenta 
contra nosotros mismos. 

Las callos, las plazas, 
las playas, los árboles, no 
son de otros, son de to- 
dos y por lo tanto nues- 
tros. Nuestros y tuyos, 
para ser más claros. Por 


026 


eso, cuando ante untema 
concreto como el de la 
basura nos vemos en la 
disyuntiva de elegir entre 
dos “pecados” sociales, 
como los de ser alca- 


huetes o sucios, los ve- 
olnos eligen may 

mente mirar hgcialotro 
lado o | roblas 
ma a rimos 
que nos n poll- 


ola que nos vigile, a de- 
nunclar a los pocos, ma- 
los y conocidos vecinos 
que forman un basural, 


LA REINA se fue al Caribe 


La Reina de La Teja participará en el 
“Carnaval del Caribe”, tesfival que'ye real 


-TELARRA III AA CIO OE, 


E Violor e 


Tal vez la solución 
esté en instrumentar un 
sistema que evite la vio- 


lencia de la_denuncia, 
pero que rmtta la 
impuriidad ulenes 
nos agreden con 
sus . Ya no es- 


gos en la escuela y de- 
mos saber diferenciar 
una flechita de papel, de 
larotura de las lamparitas 


que todos necesitamos 
para alumbrarnos. 


Enrique Aguilar y Julo Liste 


za en la República Dominicana, apgila par- 


ticipación de 
América Lati 
una semana, 


untos 
daba. Estarán allí por 
Icipando en el desfile +- 


reávalescos de 


naugural del día 11 de agosto y de varias 
actividades del festival. 

Como parte de la gira también irán a 
Venezuela, donde tendrán tres actuacio- 
nes, para luego terminar en Miami donde 
están previstas tres actuaciones más. 


1 


UBRAS 


URGENCIAS — 


Como parte del constan- 
to trabajo que vienen desa- 
rrollando los vecinos que In- 
tegran la Comisión de Obras 
Zonal, el 24 de Julio ee reoo- 
rrió la zona junto a autorida- 
des munlolpales para definir 
en qué lugares es urgente el 
comienzo de obras. 


CALLES 


Se han realizado arre- 
glos a las calles de acceso a 
Tres Ombúss. El recapado 
de balasto abarcó la calle 
Pedro Giralt entre Gowland y 
Alaska (3 cuadras) y Agustín 
Muñoz entre Gowland y 
Alaeka (4 cuadras). Asimis- 
mo se realizó bacheo en 
bitumen en las mismas oa- 
lles entre Alaska y Alagoas, 


ENTREGA 


DE MATERIALE(H) 


Vialidad del Centro Co- 
munal Zonal nos informó 
que es han concretado va- 
rios reclamos de materiales 
con la entrega de 140 metros 
de arena a la Comisión 
Illescas, COTEPA, Club Lan- 
za Méjico, Rodolfo Rincón, 
ACJ, Escuela N*58, Jardín 
N*245 y Comisión La Ruta 
(rincón Infantil). La Inetitu- 
ción La Cumparsita recibió 4 
metros de balasto. 


PLAZA DE 
TRES OMBUES 
La plaza de Tres 
Ombúes ya cuenta con ban» 
cos y mesas para la “31 
Edad”, así como Juegos h. 
niños. Los veolnos organ 
dos han conseguido, através 
del CCZ, una retroexcave- 
dont para hacer el zanjeo del 
perímetro de la plaza. 


BARRIO POR BARRIO 


CANTERA DEL ZORRO 


OTRO INVIERNO EN EL BARRO 


¿Ubloa Pedro Giralt y Alaska? Si 
sigue Alaska hacia el Parntanoso en- 
cuentra un barrial por calle: es la entrada 
al barrio Cantera, ubicado a los oosta- 
dos de la vieja Cantera del Zorro, 

La actividad que predomina es la 


recolección de residuos y la orf:de q > 
chanchos, por lo Cs Garros tirados 1]: 


“Se busca local para estudiar” 


a caballo eon m . Gada in 
ese barrial es ma se difícil la 
entrada. Los días de lluvia hay que bajar- 
se a ayudar al caballo para que el carro 
pueda avanzar, una ambulancia que 
tenga que atender un caso de urgencia 
ni siguiera haos la prueba: no pasa. 
Como nos cuenta Jorge Saracho, 
integrante de la Comisión de Cantera: 
“hace unos días falleció una bebita, ss le 
hizo el velatorio en el salón merendero, 
Y tuvimos que sacar el cajoncito en 
ee porque la camioneta del servicio 
"Wuntró por el barro que había...” 
ELTEJANO estuvo presente cuando 
en varias oportunidades- les fue pro- 
metida la realización de la calle. Hace 


gustito a la cosa es ver que elrve para 
algo. Esta intendencia podría dar una 
mano en eso, no prometiendo lo que no 
puede hacer pero sí cumpliendo con lo 


M 


EL TEJANO ha recibido una 
extensa carta de los padres de 
estudiantes del Liceo N*47 
para su publicación , aquí va 
una síntesis de la misma 


“(...) Nuestros hijos pertenecen 
al Lloso N*47: 368 alumnos de 1% van 
al Liceo 38 y 112 alumnos de 12, 2% y 
3% yan al Lloso 22. ¿Por qué? Porque 
el Liceo 47 NO EXISTE, no tiene local, 
es un número más. Funcionan re- 
partidos en esos dos liceos; se dan 


dos años que se dice que es una prior]- clases en el Laboratorio, Biblio» 
dad paralaIMM, Mientras tanto lagente | teca, no es puedes, da e de 
se va desgastando por falta de logros: | Fíalea, nosepuedán Var vidW0s, no es 
“de los viejos sólo quedamos trgg.en lan, | puede lost, eto, Hay.g rpo= 
Comlelón”, cuenta Saracho. fúfast; *| lados. Y'egngo dato llustrativos de 
“arrancamos con fuerza nue ij estiséituación: ee nombra una direo> 


con el merendero para los ¿MWWes. 
Atendemos todos los días de lunes a 
viemes, damos la leclhe a las 3 o 4 de la 
tarde. Vienen 30 o 40 gurises, depende 
del día...” 

Para que la gente se organos no 
faltan ganas ni necesidades, que son 
muchas y viejas, pero falta el estímulo 
de les cosas hechas, para que la gente 
siga adelante. Si ee vaa utilizar horas de 
d e o de estar con la familia para 

ma reunión la forma de sentirie el 


| Afines de julio falleció la ma- 
dre de nuestro colaborador 

Í Orlando Cedrés. Desde EL | 
TEJANO to enviamos un a- || 
brazo y todo el apoyo que 
necesites. i 


tora, dos adecriptos y un funolonario 
de serviolo, faltan profesores, no hay 
profesor coordinador, faltan mue» 
bles, materiales... y todos están en 
un corredor del Lloso 38; y aunque el 
Codioen dioe que los cargos están 
previstos ésta es la realidad. 

Las autoridades de los liceos que 
albergan a nuestros hijos nos plan- 
tearon las lógicas dificultades de fun- 
clonamiento existentes. A las que se 
agregan la falta de un buen relacio 
namiento de estudiantes entre sl, 
ante un problema no creado por ellos 
sino por el elstema educativo, 

Nosotros los padres comenza- 
mos a movilizamos y « tomar oontac- 


INFORMACION TFTi9— 


to más cercano oon el Codioen y con 
el Consejo de Secundaria, muchas 
alternativas es plantearon por ambos 
organiemos: alquiler de locales, 
compra de locales o de predios, tras- 
lado masivo de alumnos a otros li» 
ceos lejanos de la zona en que vivi- 
mos, etc, Como se puede ver, buenas 
y malas salidas al problema, pero sl 
hablamos de alquilar nos dicen a no» 
sotros los padres que busquemos 
locales, terrenos, eto., y buscamos y 
propusimos pero a ssto no'... “esto 
otro lo vamos a estudiar... y así nos 
van llevando, y el tiempo va pasando. 

Nos movimos, conseguimos un 
terreno enel Cerro Junto a la Escuela 
N+152- predio donado por la IMM, 
pero 'no hay recursos para la cons- 
trucción de nuevos liceos". Se con- 
cretó luego la compra de una casona 
antigua en Yáñez Pinzón y Carlos MI 
Ramírez (ex-tienda) que provisoria 
mente funcionaría como lloso. Pero 
faltan arreglos y los trámites con 
empresas elguen y siguen ¿hasta 
cuándo? (...) 

El Codioen y el Coneejo de Secun» 
daria deben asumir eu responeabill- 
dad y dar solución definitiva al pro- 
blema, Nosotros los padres seguire- 
mos aportando idess, movilizados y 
luchando por los derechos de nues- 
tros hijos a poder ESTUDIAR.” 


Comisión de Padres - Lieoo NT 


mn y 


En Setiembre, 
elección de Concejos Vecinales 


De las reuniones zonales del año de urgencias y necesidades. 
pasado (donde los vecinos discutimos Mientras nosotros el año pasado, 
el alcance de la Descentralización y la  trabajosamente pero entres meses, die- 
competencia o atribuciones de los  cutimos y formulamos nuestras aspl- 
Concejos Vecinales) al decreto aproba- raciones, la Comisión Mixta ee tomó 
doporla JuntaDepartamental,enelcual más de dos años para estudiar, nego- 
se regulan los distintos aspectos de sus clar, vacacionar, volver a negocir * 
funciones, media una distancia no solo finalmente legíelar en la matoria. 
de tiempo -pasaron ocho meses sino Y hay otro aspecto: entre los v 
también de concepto: los ediles tienen nos haberños blancos, colorados, 
otra Idea del Concejo Vecinal. trofeimplietas, pegepistas, Igual que 

Aque! deseo, expresado firmemen- la Junta Departamental y en la 
te en varias resoluciones de nuestro misón Mba. Allí, sin embargo, “in- 
Zonal y en la reunión de todos los rpretan” que cuando los vecinos decl- 
Zonales cuando se hizo Montevideo en mos que queremos DECIDIR, es mu- 
Foro, de que los Concejos Vecinales cho, no estamos preparados, y hay que 
deben constituirse en un espacio de darnos capacidad de INICIATIVA, ASE- 
DECISION, tue traducido en la Junta  SORAMIENTO y CONTROL, La “deol- 
Departamental como derecho de “ase- sión” será competencia de las Juntas 
soramiento, Iniclativa y control”, tra- Locales, órgano político ejecutivo de 
ducción que a nuestro juicio tiene gusto  cadazona, que tendrá cinco integrantes 
a poco. cublertos mediante el sistema del “tres 

Los ediles nos han explicado en  ydos”:tree para la mayoría y dos para la 
reiteradas oportunidades el cardoterde oposición. 
“negociación”, de “acuerdo Interpart Estas “diferencias” que pueden ser 
darlo” de dicho decreto, razón por la interpretadas como necesario resultado 
cual lo deberíamos considerar como un 
gran paso adelante. 

El argumento tiene un peso que 


resulta difícil no compartir. Pero alavez con amplio respaldo quéTé. vaya diepu- 


no hace más que confirmar algo que ya tandoterrgno al Poder oentral(verditÍo- 
hemos expresado otras veces: el Sis- idó' última de la Besbentraliza- 
tema Político (es el nombre que es le da epandí cebo del apoyo que 
al funcionamiento de los Partidos ento le 8, ipando masivamente en 
Institucional, en este caso el Gobierno eu éivoción y noompañando después 
Departamental) tiene un “tiempo” que todas laginetancias de su actividad, 

es muy diferente al de los vecinos, lleno : Julo Listre 


Domingo 25 de julio 


Y se llegó alos 1000 kilos con la solidaridad del Pue- 
blo Tejano. Agradecemos las atenciones brindadas por 
todos los vecinos que participaron y colaboraron en esta 
campaña. 

Plenario Barrial - SUNCA - INPERAGRO - Grupo Parroquial 


UN 


del juego democrático habrá que: 
pensarlo está en nosotros atenuarias.' 
Que se forme un Concejo Vecinal ;' 


Como es característico en La 
Teja, el Día del Niño es una activi- 
dad central para muchos clubes y 
organizaciones. El objetivo es que 
todos los niños puedan disfrutar de 
este día, y no solamente los que 
tlenen posibilidades económicas 
para tener regalos, 

Con espectáculos, chocola- 
teadas, meriendas, entrega de re- 
galos, según las poelbilidades, 
pero elempre con esfuerzos solida- 
rios, con muchísimas manos anó- 
nimas aportando, demostrando 
una vez más que la alegría y el 
cariño también forman parte de los 
tejanos, tan responsables y serios 
cuando de luchar ee trata. 

Según la Información que no 
ha ido llegando éstas son alguna 
de las actividades que, en momen- 
tos que salimos a la calle, se están 
realizando con motivo de esta fe- 
cha, Nuestras disculpas por sl se 
nos escapa algún lugar. 


Club PROGRESO 

Barrio CANTERA 

CENTRO CULTURAL 
juvenil La Teja 

Club VENCEDOR 

Pollolínioa LA TEJA (barrial) 
Escuela CANADA 

Programa RECREANDONOS 
(Colegio San Francisco) 
TALLER de Teatro 

(olub Ameghino) 


€ «eeo ete 


Al olerre de nuestro periódico esta- 
ban organizando alguna actividad; 
Cooperativa COVITRIUNFO y B 
rrio Muntolpal NY17 de Nuevo Pa- 
ríe. Comisión LA RUTA y Coop. 
COVINUBEL de Nuevo Parte. Coo- 
porativas TEBELPA | y 1l de 
Belvedere, 


19312015 


A AA 


INFORMACION 


CRONICAS TEJANAS 


CANADA VICTORIA 

La Intendencia Municipal mpló el 
curso de la Caflada Vietoria entre Pedro 
Giralt y Ameghino. El resto de la ceñida 
no pudo limplaree porque los asenta- 
mientos que están al margen impiden el 
paso de la máquina. 


DUQUESA DE LA TEJA 


Comenzaron los ensayos de la Dw- 


quesa, Como slempre con muchísimos ../. 
niños, niñas y adolesgagtes nuestra” |: 
Soola do Samba arran e Ah: 

delas * 


sayan los martes y ju 
20 horas en Progreso. 


NUEVO COMUNAL 

El domingo 25 de julio la Coopera- 
tiva de Viviendas Nuevo Belvedere 
(CO.VI.NU,BEL) Inauguró su Salón Co- 
munal, ubicado en Carlos de la Vega y 
Yugoslavia, terreno donde es construl- 
rán las viviendas de las 100 famillas que 
integran la cooperativa, 


$ TALLERESPARA 


JOVENES 

EMAUS otreos a jóvenes de 124 16 
años la posibilidad de participar en ta- 
lleres de capacitación en Carpinteria, 
Peluquería, Electrioldad y Zapateria. Por 
información llamar al tol, 38 53 84, 


CURSOS DE AJEDREZ 
Se siguen desarrollando los cursos 
de ajedrez en el Club Progreso, bajo la 


responsabilidad del campeón gacional. 


Bernardo Roselli. Los miem y- 
sarrollan en el Salón Com 
institución con la numerosa : 
de muchos niños y Jóvenes del barrio, 
tantos que a veoss no alcanzan los ta- 
bieros. Para los Interesados, martes y 
jueves desde las 17 19 hs, Vale la pena, 


f CONTRIBUCIÓN 


Ahora en La Teja tenemos un local 
para pagar la Contribución inmobiliaria 
y la Patente: es en el Club Laureles, 
Carlos María Ramírez 1124, de 8,10 a 
18.30 horas. 


ETE d 


TRABAJADORES DE LA INDUSTRIA PESQUERA 


INPERAGRO en conflicto 


| 12 de jullo INPERAGRO envió a 

más de 300 jomaleros y desta 
jistas el Seguro de Paro argumentando 
que tenía las cámaras llenas de merca- 
dería y que las ventas no juetificaban 
seguir procesando. 

Estos argumentos en la industria 
pesquera son poco entendibies ya que 
entre marzo y estiembre ee desarrolla la 
zafra grande, disminuyendo en forma 
sensible en los demás meses, 

El Comité de Base, ante el peligro de 
perder su fuente de trabajo y contra el 


Seguro de Desempleo, resolvió levantar 

frente a la planta, en. jnoh amam= 
búsina campa y la Diltyolnd 

7 Mientras el cu n en la 

gran glla,ycopversios con Aída y 

Y Darth Martifiez, Dardo Moreira, Do- 

mingo Pereira y Alvaro Suárez, quienes 


manifestaron el agradecimiento al ba- 
rrio, al Plenario Barrial, a los sindicatos 
de la zona -en especial al SUNCA-= por 
su solidaridad. También lo Nioleron con 
la IMM, queles dio 15 bolsas de leche en 
polvo, las que compartieron con los 
guriees del barrio y con otros gremios 
en confiloto, 

Aprincipios de jullo la empresacon- 
trató una pandilla para trabajar en la 
planta pero la abandonaron inmediate- 
menta Juego de hablar can ellos. De la 


intransigencia patronal (donde no raco- 
nocía al Comité de Base) ee pasó a la 
negociación donde ss llegó a la pro- 
puesta de reingreso de todos los joma- 
leros a partir del 1? de agosto, inclu- 
yendo a aquellos que tenían dos mesos 
de antigdedad y habían quedado afuera 
del Seguro. 

Este logro lo atribuyen a la presen- 
ela de la carpa y a la movilización de los 
trabajadores, la que van a continua: 
hasta conquistar que los 60 destajistas 
vuelvan a sus puestos de trabajo. 

Este conflicto se suma al de otras 
plantas pesqueras, aumentando la In- 
certidumbre del gremio eobre el futuro 
de esta induetria en nuestro país, La 
instalación de una nueva y moderna 
planta en los antiguos locales de ILPE, 
que tiene entre sue propietarios al 
dueño de INPERAGRO, plantea la duda 
sobre eu vinculación con esta 
oontlletividad, Como datos llustrativos 
tenemos el caso de trabajadores que 
con más de 10 años de antigiledad en 
esta industria.oo los hace renunciar pare 
ingresar ala nueva planta, o el de funcio- 
narios de FRIPUR que también pasaron 
aósta, y con ellos las ddonicas de contro) 
o “perescuclón” que esa firma practica. 


ABRACADABRA EN LA ACJ 


MAGIA DE LA PARTICIPACION 


J estar establecida la Ciudadela 

había una zona, “Campo de Mar- 
to” donde no se podían construir vivien- 
des y que se extendía hasta el ejido de la 
oludad (actualmente calle Ejido). Al no 
poder conetrulren esta zona se empleza 
a edificar del ejido hacia afuera, dando 
lugar al “cordón” de viviendas, quedán- 
dole así el nombre el barrio del Cordón, 
Por la necesidad de ira buscar el agua a 
dos pozos del Rey, hizo asentar familias 
alrededor de éste, constituyendo así el 
actual berrio la Aguada. Es así que el 
Condón, la Aguada y la Cludad Vieja son 
los barrios más antiguos de Montevi- 
deo. 

Los demás barrios serán de 
especuladores de tierras, Hombres que 
hrán comprando grandes parcelas y que 
luego van a lotearias permitiendo a 
mucha gente, sobre todo inmigrantes, 
acceder al “terrenito”. Entre esos hom- 
bres mencionaremos a tres: el urugua- 
yo Francieco Piria, el argentino Floren-— 
clo Escardó y el español Emilio Reus. 

En cuanto a nuestro barrio deolmos 
que la zona contigua e la bahía queda 
dividida en dos sectores por el arroyo 
Pantanoso. En la margen derecha em- 
plezan las calles hacia el Corro y a la 
ixguierda so dende una loma, y asoman- 
do a la bahía, el Pueblo Vieloría. A/ 
arroyo ss le conoce con diversos nom- 
bros: Rio de Montevideo, Rio Colorado, 
Arroyo de Cuello, Arroyo Chico yRlo del 
Corro. 


En 1730 el sobrante de tierra luego 
de donada la última chacra, entre Simón 
Martinez y el mar, se adjudicó a Manuel 
Bello. Veinte años después fueron ad- 
quiridao por la Residencia de la Compa- 
Ma de Jeodo, llamándose Chacra de 
Josós María, cuya extensión se ubica 


CU 
entro el Miguelete, el Pantinoso y: 
bahía. Esta chacra y, la del Paso 
peces aero ee do 
a causa de lé expulelón de los jesuitas. 
entoriórmente "vd instala el 
adoro Hamad LaTeja, denomína- 
dejá paso al nombre de nuestro 
o, Junto a este varadero el Estado 


Para conocer mejor mm. 


y rms sh: 


elo 


adquiere en 1814 la propiedad lindera 
denominada también La Teja. 

En 1837 la tela del Bizooehero es 
adquirida por el industrial Inglés 
Samuel Latone. Y en 1914 también 


compra el Rineón de La Teja, de 189;:-. 
cuadras cuadradas. En sus terrenos se". 


levanta hoy una de las plantas de 
ANCAP. E 

A mediados 2 vela termi- 
nada la fábrica de datel las del 
francés Hipólito DiofW4l. Dadas las in- 
oldencias bélicas a medidados de 1842 
dieron por tierra esta empresa, pero no 
a9/ el saladoro Lafone, continuando 9 
carrera hasta ser uno de los más prestl- 
yiosos del río de la Piata. De ahí que lleva 
su hombre la prinojpa! plaza de nuestro 
barrio 


Fue en un terreno adquirido por 


ABRACADABRA'93 


INFORMACION 
En el mes de jullo se realizó la 
tradicional competencia 
Abracadabra, organizada por 
la ACJ, En la misma participaron 
cuatro grupos de unas 30 
personas cada uno, entre niños, 
jóvenes y adultos, organizados 
por categorías de edad. Una de 
las pruebas que tenían que 
realizar los jóvenes de la 
categoría Lafone de cada grupo 
era realizar un Ensayo inédito 
sobre nuestro barrio, El primer 
lugar obtenía como premio su 
publicación en EL TEJANO, El 
grupo ganador “Ascasubl”, 
estuvo integrado por Pablo 
Suárez, Marcelo Payán, Héctor 
Pallares, Laura Rodríguez, 
Alejandra Fernández, Daniel 
Villalba, Leticia Espinoza (cap.) y 
Matías Risso (cap.) 

Lafone en 1842 don- 
de éste levantó el 


TEJANITO 


PUBLICACIÓN 


INFANTIL. DE El TEJANO 


Para saber et olor de ula 
sustancia tenes que 
asprar con la ari 


1] | miacalta de esta SOPOCODLLIAIAAAIAAAAAAAIsAAAABBAA, 
DAA ZOI1 "est 


o A 
Pueblo Victoria. El » se encuentran ubDICAdAS + AS MEE pe 
área fundacional las terminaciones IA e 
constaba de 122 | ES das : Hospital ) : 
dopado La glandutas oltativas . Almacenes y fiambrerías Ea A . 
cho y una transek: . Zapateria rar n nO Doro rro nr rro or nr rnnacanócanos , 
versa! de 30 DE AAOS ASI p Ati! e Taller MASCÁNICO. ———— o cnmenccancananoccnanananoss ias pR 

Al ponerse sho a coo o IA . Mueblerí88..——.——————————— o eormnmeraneracccanacancncanonannnenas a 

Montevideo, hacía el centro de percepcion e eS 
cuatro meses que se oOltativa > ASOITAdÍOrOS o srvnnnmnnanarennancninanecns > 
había delineado el e. Piscina de natación ccoo. di . 
pueblo, Había en ese Ahora que lo sabes a Peluqueria. cernnarnn ono nncnc cr raracannacanense=s E 

edifoios y ee jaca ena dód A NOS o — Puesto de daros. ennrenanrncnnan . 

Dd uad 

puentes: uno sobre el Miguelete con la EAS o rrrorrcrorr rre ronsossssscacoseno” 

ayuda nos y el otro sobre el 

arroyo de Cubillo (Pantanoso), esperan- 

dosel au las poblaciones del MANUALIDADES 


Corro, yWetoria, Los olncuenta años s/- 


y . Y Posse ns.. e .n..a 
E py) afanzaron la lón Indue- a e A 
“agil! de la zona, : a E , to : 
. ¿pilar garas muy ó 
El Ensayo continúa von nuestro ba- o ñas en tizas. a 
rrio en la actualidad: centros de ense: . teo . 
Ñanza, industrias e instituciones depor- : _Usa para elto un alfiler, comp: » 
tivas y sociales pasen posus página e cuchillo. pe 
adornado oon fotos de cada uno de ¡OBY" 3. Las tizas pueden ser blancas, de > 
lugares en los que se detienen. Además, . color, etc. Y si no tienen color las e 
está psi por gráficas - $ tefir con acuarela. ha 
boradas a partir de la encuesta que la . 7 1¡ Manos a la obra |! y 
AC realizó hace poco tiempo, lo cual p ¿Qué esperas? 11 : 
redondea un hermoso trabajo de este he e 

grupo de muchachos. 


oros ro 


AS3:201.4 


e RÁN e 
A A O O ARAS A 
dl AO A E » 


A, ON 


ria 


A Ad pes 


Nuestra etapa más dificil 


es quizás la adolescencia 
) comienzan los problemas 
/ y perdemos la inocencia : 
(E 11 letra del abecedario ya podemos ir al cine 
B egrama y a aquellas cosas prohibidas 
! esas cosas que los grandes 
nos tenían escondidas 
Este “Baldegrama” tiene Símbolo del vienen los primeros bailes 
una curiosidad: partiendo de la aluminio las primeras madrugadas 
palabra BALDES, cada serie el tiempo pasa volando 
tiene una letra menos y no pensamos en nada 


también llega el primer beso 
con el cantar de los grillos 

y en el baño del colegio 
nuestro primer cigarrillo 

ya comienza la locura 


Cloruro 


y en otro orden, 
de sodio 


€ 


JOVENES EN ACCION 


ALR--CICS ONPE SAMA OSSS LETIRPAT E IPONOR IIA CARR IICACANO IAE 


Se marcha con nuestra primer nota 
nuestros padres no nos entienden 
Brí T . . d | y nos consideran locos 
ríndal nos critican nuestra ropa 
Ofrécelos eatro, para segu tr crecien ; 0 Ígoól E y nuestra form de bailar 
be y dicen que es espantosa 


U njueves detardaecita visitamos 
eun grupo de 27 jóvenes del 
! barrter que hacen teatro en el club 


MN ¡ “Podemos compeénder cosas nuestra manera de hablar 
lo ngsypasában y nos podemos ¡ hoy tenemos que vencer 


Mentificar, descubrirnos a nosotros la incomprensión de la gente 


Ameghino. Conversando con ellos mismos”. de celia de 
nos dimos cuenta que tlenen una Así es que empezaron con mu- esa gente que nos hace 


-. gran necesidad de expresarse y di- 
Grar su trabajo, 

Para empezar les preguntamos 

cómo se había formado el grupo y 

nos contaron que a Gilda (la coor- 


cha fuerza, ¿pero quién escribía la 
obra?. “¿Y si hacemos poemas?" 
preguntó alguien. “Yo escribo” dijo 
otro, y de a poco todos se fueron 
sumando. Á estos poemas se les 


al verso de la experiencia 
i nuestra etapa tan dificil 


es sin duda la adolescencia i 
q poema escrito para la obra ¿ 
. por una joven del grupo, Ej 


FARO NR 


AENA 


de un brazo se pueden decir muchas 
cosas. Yo siento que aunque haya 
un libreto te podés expresar a vos 
mismo”. 


aburriste. Pruébalo, te agradará !! 


a - dinadora del grupo) la conocían de puso música y quedó pronta la pri- 
. La ol a . la escuela y de la Casa de los Niños, mera obra. Una muestra de esos Vos, Joven que no tenés lugar para 
pS Se > donde también hacían teatro con  poemas-libreto que ellos mismos  £Xpresarte, andá hasta el Taller de 
. .. ella. Al terminar la escuela o no escribieron lo publicamos integro... Teatro, ba un cai de jóvenes 
o 1] $“ ” 6 e 
poder Ir más ala “Casa” porlaedad, en esta misma página. quete está esperando con muy bue 
: reir Si det el Abujo, tomando con ambas manos de . no tenían lugar donde expresarse y Los invitamos a que compartan ga onda, 
E tándos compañeros será el iniciador de la “ola”, 4 . seguir haciendo algo que tanto les Ja. experiencia ustedes mismos. Nicolás Ambroal y Victor Burgos 
: peores ebabos E ) e había gustado, como era el teatro WES A 
o a su compañero de la A d e — : 
+ Izquierda, éste al siguiente, y e” a ad hal jos palo Ac 
. así sucesivamente. . respu 3 
. Inmediatamente Al tocar 4 : nieron rapiditas: “acá podés 
e el suelo deben volver a . divertirte, decirlo que pensás, hacer 
+ sentarse. Esto se parece > lo que querás hacer... hasta por ahf 
+ al viento en un trigal . ¿ nomás. Es una oportunidad para 
A Sl de forma circular y ; y ¡ gue pes pod nos expresemos, 
e cont nua. 0 Ñ » , 
+  Eljuego finaliza por : Hay veces que sin dee con 
e cansancio o porque ya te . un gesto de la cara o un movimiento 
LE . 
le e 
LA 
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RED DE SALUD ZONAL. — y 


LLEGAN 


policlínicas del Zonal, Ci 


En el marco de la Comisión 
de Salud del Zona! 14, en abril 
de 1992 se entendió necesario 
potenciar la Red de Salud Zo- 
nal, manteniendo el funciona- 
miento y la reapertura de las 
policlínicas barriales que con 
tanto sacrificio son gestionadas 
por los vecinos. 

Es así que se firma un con- 
venlo con la IMM, mediante el 
cual se transfieren tondos a la 
Comisión Tres Ombúes (Coml- 
sión Administradora del Plan 
de Atención Zonal que cuenta 
con personería jurídica) para 
que la propia Comisión de Sa- 
lud dispusiera de recursos hu- 
manos y materiales a tales 
efectos. Así se logró la reaper— 
tura y reacondicionamiento de 
la Policlínica Tres Ombúes y 
Policlínica Ponce de León del 
Barrio Municipal N*22, de Nue- 
vo París. 

Los médicos, auxiliares de 
servicio y administrativos tue- 
ron seleccionados mediante 
llamado a aspirantes, por un 
Tribunal integrado por la Fa- 
oultad de Medicina, el Centro 


63 


RED DE SALUD 


MAS MEDICOS 


Seis nuevos médicos, dos Ss de servicio 


y dos administrativos ya están trabajando en las 


D | N 
CCZ 14M 


3 


Latl Óhtoano de Perinato- 
log e Intendencia de Monte- 
video y un delegado de la Co- 
misión de Salud. 

Estos trabajadores de la 
salud fueron distribuidos de la 
siguiente manera: 


Policlínica PONCE DE LEON 
Policlínica AQUILES LANZA 


2 médicos 2 veces por semana 
1 médico 3 veces por semana 
1 administrativo toda la semana 


1 auxlllar toda ly genana 

Policlínica PUESTO NOCTURNO 1 médico 1 vez pár demana 
Policiínica LA TIERRRITA 1 médico 2 veóes por serpana 
Policlínica TRES OMBUES 2 médicos veces por Wénana 
Fayxiller 4vecesqpor semana 

Policlínica TEJA barria! € ., méd cios 8 por semanas 


2 médicos toda la semana 

1 auxiliar toda la semana 
1 médico 2 veces por semana 
1 médico toda la semana 


Policlínica CACHIMBA 
Policiínica PARQUE BEL 


d ; A A A CEN y 
Ra AA SNOADE D IO A N : 
; 
A 


A e a 
a 


O 

E] LISTADO DE 

SS] ALMACENES 

=Y QUE 

3 SUSTITUYEN 
EXPENDIOS 


Expendio 46 


Martín Berncvegueky A! 
esq. Batlle Berres * i 


M. Herrera y Obes 4001 


Expendio 102 
Jullán Laguna 4643 
Victoria 197 esq. Timote 
Expendio 122 
Ferreira y Artigas 318 


jon, esq: Carlos e. la 00S 


Expendio 166. 

Carlos MP Ramírez 1051 

Rivera Indarte 4443 

esq. Inclusa , 
Expendio 190 
Quazucuán 80 y Llupes 
Julián Laguna 5743 


Expendio 200 

José Castro 5022 

esq. Alagoas 

Ameghino 4979 

esq. Sergipe 
PARAR: 

Emillo Romero 746 

esq. Ascasub! 


Humboldt 4174 
esq. Benito Riquet 


A 
Ameghino 4087 
esq. Berinduague 


+ 


MARTES 

Pediatría 19 hs 
JUEVES e 
Ginecología ; 13 hs 
Planificación Rankilia 14 hs 
Me ciña enefál 19 hs 


"La futura mamá 


Muchas veces la futura mamá con- 
sulta al ginecólogo o a la partera cuando 
ya tiene varios meses de embarazo. Si 
una mujer piensa que puede estar em- 
barazada sería conveniente que consul- 
tara a la brevedad. Es importante la 
preparación física y psicológica para 
tener un embarazo y parto feliz. 

Un aspecto a considerar es sl la 
mujer desea tener ese hijo. Si no habla 
pensado en esta porid ir 
mente o ansiedad de cómo en- 
trentas ación. — yw» 

Pued e sucadergue ves una adoles- 
: Cante oÚA dlimajindo edad avanzada. La 
lescente muchas veces ni siquiera 
había considerado la posibilidad de un 
futuro embarazo. La mujer de edad 
avanzada puede sentir mucho temor 
por este embarazo. 

La mujer durante el mismo sufre 
cambios de importancia en su aspecto 
tieloo y pelcológicamente. En el iniolo 
del embarazo siente un sueño constante 
y parece preocuparie lo relacionado a la 
actividad sexual: sl no hay oontralndi- 
cación médica, puede continuar con ella 
hasta el fin del embarazo. 

El estado emocional de la madre 
incide en el des % 


POLICLÍNICA BAUZA 


a mgm— 


ATENCION EN POLICLINICAS 


Bauzá 3969 esq. Luis de la Peña 
MIERCOLES 


Médico de familia 15 hs 
VIERNES 

Ginecología 8 hs 
Planificación Familiar 8.30 
Médico de familia 18 hs 


tuación que vive la mujer y reacciona de 
diferentes maneras: egrediendo a su 
mujer, oon indiferencia o con algún sín- 
toma (ej. fiebre) para que lo atienda, 

Los hermanos pueden demostrar 
su disconformidad con el que viene, 
dándole patadas en el vientre de la ma- 
dre o tirando cosas, que es una forma 
encubierta de manifestar rivalidad. 

Hacia los 5 meses es instalan los 
movimientos fetales, Aparecen los 
miedos de cómo será el momento del 
parto, 

Pueden aparecer síntomas orgáni- 
coe: mareos, calambres, dolor de ca- 
beza, diarreas, trastornos en la presión 
arterial. Alterna entre estados de an- 
guetla o de preocupación con satados 
de euforia. 

Alrededor de los 6 0 7 meses el feto 
se coloca en posición de nacer, lo gue 
provoca unanueva ansiedad. Enlos dias 
previos al parto el feto ya no se mueve 
como antes, y se acentúan las contrac- 
clones. Vuelven a surgir con mayor in- 
tensidad las siguientes preguntas: 
¿cómo será el did varón o 
nifis?¿será en 

Lafutura mal AAA 


turó' Bebé. Aisa, y que puedén generarie angustia y 


La madre vive urfht apo entre lla ., _puellesrecurrir a profesiona- 
y su hijo. Sin erkpa, A re'pubde ria pará que la ayuden y la acompañen 
partiolpar sintie A afuera los en oetv proceso. 
movimientos fetales, Marte Luz 

A veces los papás sienten envidia cid delirios Para bala 
del embarazo, elenten celos de esta sl- vel. 38 06 80 
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Tastavondo Arte Marcial del año 2000 


Uaretctrad rodig- pelota madura tu mente 
Academia “Hen "erog 


-S00” Club A. Progreso 
W.T.F.: Federación Mundial de Taekwondo con sede en Seul (Corea) 


Federación Uruguaya de Taekwondo 


Comité Olímpico Uruguayo - Comisión de Educación Física 


RODOLFO LUSCHER, 

21 años, 2 Dan Taekwondo W.T.F,, 
es profesor de esta Academia. La 
confianza de los padres para enviar 
a3us hijos tiene bases firmes por la 
reconocida capacidad de sus inte- 
grantes. En este número va la pre- 
sentación de este joven valor: 


Comencé la práctica de este Arte 
Marcial a los 11 años; mi Maestro 
desde los comienzos a la fecha es 
Byurg Sun Lee 8 Dan. De él adquir! 
todos mis conocimientos, lo cual, 
con mi experiencia en la práctica y 
en la competencia, lo vuelco en mis 
alumnos que entrenan en el Club A. 
Progreso. 


He intervenido en competencias 
Nacionales e internacionales, lo 
cual me ha dado muchas satistac- 
ciones, y es lo que me inspira a 
continuar por el camino del 
Taslawondo.” 


Nacional 
(1987-1989-1991) 
Campeón Copa Maestro Leo 
(1988-1991-1992) 
Campeón Copa Sabon (1991) 
Juegos Odesur 


(Perú 1990) Medalla de Bronce 
Cono Sur 
(Chile, Viña del Mar 1991) 


Campeón Individual 
Sudamerica 


no 
(Brasil, Porto Alegre 1992) 
Medalla de Plata 
Campeonato Aloplatense 
(1902) 22 Puesto: 

Premio Charrúa (1990-1991) 
Mejor Deportista del año 
(1980) Ctó. Olímpico Uruguayo 


Nuestra estructura básica es el 
esqueleto, o sea unos 200 huesos, 
grandes y pequeños, unidos entre sí 


por tendones y ligamentos y que 
constituyen la base dura de nuestro 
cuerpo, permiten el movimiento, pro- 
porionan lapoyo yaseguranlapro- 


Por fuera, eso que amamos 4 


carne y que nos bo la forma exp 
rl de nugétros 
músculos vimientos 
dependen de los: oami- 
nar, masticar, La y hasta respl- 
rar, eS 

Esto en cuantó'a lo fíeloo estricta- 
mente, pero de hecho somos una uni- 


Tanto es así que un sentimiento 
provoca modificaciones en el cuerpo 
y les posturas del cuerpo provocan 


. 


Lunes, miércoles y viernes 


Niños ambos sexos: 18.30 hs 
Mayores ambos sexos: 19.30 hs 
Mayores avanzados: 21.00 hs 
Prof. 2 Dan: 

Rodolfo Luscher 

Resp. Técnico: 


Mto. Byung Sun Lee 8 Dan 


modificaciones en los sentimientos, 
Esto que dicho así puede resultar 
difíoll de entender lo vamos a ver en 
ejemplos claros y cotidianos: a diario 
unimos ciertas actitudes o estado 
mentales a formas físicas concreta 
Cuando decimos: Fulano es un 
“achicado”, queremos decir que no 
se anima, que le falto confianza en sí 
mlemo. 

Todos conooemos gente así y el 
pensaron en alguien en concreto ve- 
remos qué: cael ein excepción esta 
forma d se corresponde con 
alguien qué camina con el peoho un 
_tantehundido, o con los hombros 
levantados escondiendo el cuello, o 
de alguna otra forma que haga que 
parezca más chico de lo que es, 

Como contrapartida pensemos 
en aquellos de los que comunmente 
se dice “es un estirado", “es un 
agrandado”, “mete pechera” y vere- 
mos que también es verifica esta re- 
lación. 

Los adelanto los próximos te- 
mas, y verán que muoho de lo q 
estoy diciendo, con otras palabras, 
ustedes ya lo sabían sindares cuenta: 
estoy bien plantado, tengo los ples 
en la oia tengo Un nudo en la 


CLASES 


A 


ELA 


A E REI E 


v, "LA PIQUETA FATAL DEL PROGRESO" 


Club Nuevo Huracán 


Estas noches han hecho realmente mucho frío, a pesar de ello, nos 
- animamos con “Chingolo” Campello a cruzar la ruta, hacía el lado sur, 
., como yendo a la playa, la famosa “Rompeoias” y nos llegamos a la 
sede del Nuevo Huracán. Eran algo así como las 21 hs. y nos 


esperaba parte de la Comisión (en 
formación). Alll, acodados al 
mostrador iniciamos la charla con 


. Ramón Vicente. 


¿La vía rápida de la ruta a usted los 


retrasó? 


Sí, como decimos acá, la “plqueta 
fatal del progreso”, porque donde pasa 


- Ja ruta nosotros teníamos nuestra ant- 
- gua sede, que contaba con cancha de 


: contaba temblén 
con salones en los 
- cuales se reunían los 
* muchachos y ensa- 
. yaban grupos mus! 


E E 


; chachos y ahí se Ínl- 


fútbol de salón, vóleibol, de bochas, 


cales, 
¿Qué actividad de- 
lan? 
rimero se for- 
ma la cantina donde 
se reúnen los mu- 


clan las actividades 
en tomo al fútbol. 
¿Formaban parte de 
la Liga de La Teja? 

No, mas blen se 
realizaban campeo- 
natos internos de fútbol de salón, 
vólelbol, etc. También entrábamos en 
campeonatos relámpagos en la cancha 
del Tellier, o el Bienvenido, otros que los 
mató la “piqueta”. 
¿Antecedentes deportivos inmediatos? 

Intervinimos en el campeonato An/- 
versario del Vencedor. Salimos cam- 
peones en 11 y 2% en reserva, 
¿Se seguirá compitiendo? 

sto nos alrvió para seguirtrabajan- 

Aran: que volvera formarlo que 
fue la Liga. A veces se extrañan los 
clásicos, por ejemplo el nuestro con el 
Habitante, pero en La Teja había más. 
¿Qué Jugadores han pasado por el 
Club? 

Los destacados fueron el “Mingo” 


ESCRIBEN 
Ricardo Cho Da Luz . 
Daniel ds E 
te; Nelson E Mario Dira 
Ps ho), n, Rosauro 

Rivero. los tuvieron un 
poF nosotros. Todavía están en 
carrera Marcelo Guerra, John Carrizo, 

n el kinesiólogo Juan C. Bravo, el 
cual slempre nos está dando una mano. 


buenos y ? 
Ha e mughachooque 
salló de El n obtenido logros 
Importantes en torneos panamerica- 
nos, sudam s, rioplatenses, han 
competido'en Perú también, logrando 
medallas de oro y de plata, ¿Quiénes 
son? Gerardo Vicente, Alvaro Vicente 


social para el barrio. 


¿También en Taekwoftlo sufGloron 


LOS SUENOS 


Estamos abocados a conseguir una sede en la cual podamos 
tener las comodidades que teníamos en nuestra sede antigua, 
Queremos formar un buen equipo de fútbol, y seguir trabajando en lo 


(fue deportista del año en la es 
dad), Rodolfo Luscher, actual profesor 
en Progreso, Emesto Pereira, Juan Vi- 
cente, entre otros. 

¿Trabajan on lo social? 

Con el apoyo del Sr. Ruben Méndez 
yotros vecinos, más el Centro Comunal, 

aquí en la sede se 
é reparila más o me” 
nos 40 litros de le- 

És Ñ che para los vecinos 
que lo necesitaban, 
también Subsisten- 
clas nos apoyaba. 
Pero la tarea a que 
nos abocamos des- 
de 1985 es para el 
Día de Reyes. 
¿Quién solventa 
esto? 

El Club, sus co- 
laboradores. Du- 
rante todo el año se 
recauda, y los días 
previosal5 de enero 
o casas de los vecl- 
nos. Con lo recaudado nosotros mis- 
mos compramos los juguetes, los cua- 
les se entregan en una fiesta que se 
realiza en la sede el día 5, Es Importante 
resaltar la ayuda de los amigos del Club 
Vencedor para el trabajo del festival. 
Nosotros les ayudamos el 6 de enero, 
cuando ellos organizan el suyo. 


Entrevista a 
Agustín 
Pareto Árce 


76 años; más de 50 años en el 
deporte de la bocha; 15 años de 
periodismo deportivo, 
especializado en la bocha. 


Este hombre, permanente colabo- 
radorde la misma, tiene como sincero y 
justo homenaje el privilegio de tener 
estampado 3u nombre en el Trofeo de 
Conjunto de la Liga de Bochas La Teja. 
Este trofeo será ganado por aquél equi- 


tomeos disputados este año: el “Sa 
tiago Amestoy” y el “Juan Rlall”, di 


AcEBDC, 
hi LA LAY A 


Todo sobre las 


BOCHAS 


ESCRIBE 
Dante! Chingolo Campgto, 
did 


eN 
hace este homenaje? S/, yo no pwrtéh- 
do este , porque sl uno hace 
con voluntad una cosa, en favor de un 


sátiefecho, con el haber logrado hacer- 
'Elgáso del Trofeo de Conjunto, que le 


po que sume más puntos en los DE de sente, se-slente gratíficado, 


putado en la actualidad. 


¿Cómo nace su interés por la 
bocha? Bueno, la primera vez que entré 
a una cancha de bochas no me llamó la 
atención, porque viéndolo de afuera, 
parece un deporte tonto, pero cuando 
uno atiende la técnica de juego encuen- 
tra el atractivo sde la bocha, De esto 
hace como 50 años, 

¿Cuándo comienza la colabora- 
ción con la Liga de La Teja? Nosotros 
comenzamos cuando concurrimos al 
Club El Bosque. En determinado mo- 
mento decidimos entrar a la Liga en 
forma oficial, Amimetocó formarparte 
de los delegados Junto a dos compañe- 
ros más. Tales así, que yolba atodos las 
reuniones que se hacian en casa de 
Distófano. En aquél momento el señor 
que ocupaba el cargo de Secretario de 
Actas comienza a faltar, y a faltar, en- 
tonces me pidieron sl yo no podía le- 
vantar las actas y poner al día el libro. 
Ahí me enganché y no dejé de trabajar. 

¿Siempre de secretario? No, he 
sido presidente, y he ocupado varios 
cargos, slempre trabajando, con vo- 
Juntad y disciplina. Aveces soy resistido 
por aquellos que piensan que las cosas 
og y se arreglan con mucha faci- 


Y por ten trabajador la Liga lo 


han puesto ml nombre, yo no quería, 
quería que le dejaran el nombre que 

«fónia, pero la Liga decidió cambiarlo y 
bueno, me slento muy fellz... pero te 
reltero que no quería, 


Conozcamos a jugadores 
surgidos del semillero de 
Progreso: 


Marselo Franelosa Espósito 
Naoló el 11 de enero de 1972 


¿Cuénto tiempo en el fátbol? 
Varios años, Esto es mi tercer año 
con contrato en Progreso, Paro mis 
comienzos en el baby-fútbol co- 
mienzan en el Huracán Villegas. En 
Progreso desde 6! división y este 
año de firme en Primera. 

¿Una opinión del Ciub? Un 
olub de barrio que lucha bien, con 
sacrificio, que quiere mejorar, 

¿Algo que mejorar en Progre- 
30? Para mejorar... es lo que se 


Resultados del Campeonato 
“SANTIAGO AMESTOY” 


Luego de dos partidos Los'Paraísos Artigas obtuvo el 


campeonato al vencer al £ 


riocá e gol average. 


Los resultados ceo: los sia 


PáTalsos. 
fs -Carloga di 


rtigas 18 - Carioca 11 
- Paraísos Artigas 12 


Cy imtugo campeón jugaron Carlos Muñoz, Juan 
P, chine, Daniel López y José Rodríguez. 


Ester Campeonato acu- 
mula puntos para el Cam- 
peonato Oficial "Juan 
Rlall”, que comenzó en el 
mes de julio. Segúntas posl- 


3) Paso de la Arena 
4) Unión y Progreso 
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El 


está haciendo ahora, darle una 
oportunidad a los juveniles del 
elub para que tengan poelbilida- 
des de llegar. 

¿Una opinión de La Teja? 
Saorificio, humildad, trabajo, eoil- 
daridad. Acá el sos de La Teja 
slempre te apoyan, no sólo en 
Progreso pasa eso, sino que fijáte 
que también apoyan a todos en el 
barrio. 


AE A A 
Olaudio Marcelo Querra 
Nació el 22 de diciembre de 1972 


¿Cuánto tiempo en el tátbol? 
Entré a los 5 años en el baby- 
fútbol. Luego, alos 14 Ingresó a la 
81 de Progreso. 


club que trata de crecer, de mante- 
ner lo mejor posible al plantel, In- 
cluyendo alos empleados. Un club 
que sufre todo como cuadro chico, 
con los esfuerzos de no estaral día 
con salarios, eto. Un club que trata 
de progresar. 

¿Qué hay que mejoraren Pro- 
greso? Siempre mantuve que hay 
fue mejorarlas Divisiones Juvenl- 
les, porque aquí en La Teja hay 
muy buenos Jugadores gue no se 
tendrían que ir del cuadro del ba" 
rrio. Esto a la larga a Progreso le 
llevará a mejorar económicamen- 
te, puee slempre está aquello de 
que es puede vender alguno, Ade- 
más el presupuesto de contrata- 
ción le sería menor. 

¿Qué opinión tenés de La 
Teja? Es un barrio fenómeno, hu- 
milde, que ee puede andar tranqui- 
lo, todo el mundo se conoos, todos 
nos saludamos, oosa que en otros 
barrios de más alto nivel no es 
puede. 


LODO SOBRE El 


Club Atlético Progreso 


ESCRIBE Ricardo Cho Da Luz 


Cuando llegamos al Paladino, lo primero que hacemos muchas veces 
es ver el estado de la cancha, y cuando sale al 140 la Y obaervar la 
vestimenta de los jugadores, Pero nunca pensamos en los 
responsables de esto, Por eso hoy los invitamos a que los conozcan 
un poco más: son el canchero y el squipier del Club, 


¿Una opinión del Club? Un [EM 


-"Éles elequipler, ss llama Waldemar 
Domingo Barbero y tiene 25 años. En La 
Toja también se lo ve como canillita, es 
el popular “Magulo”, 

¿Cuánto tiempo en Progreso? 7 
años, Comencé slendo alcanzapelotas, 
en el tiempo de Fleitas, él siempre me 
llamaba “Gardelito” (rieas). 

¿Qué función tiene el equipier? En 
el vestuario es hacerle llegar el equipo 
bien ordenado al jugador. En la cancha 
soy el responsable del material de traba» 
Jo: pelotas, bastones, etc. 

¿Tenés tu “oficina” propla? Sí, en 
el vestuario locatario del Paladino tengo 
una plecita en la cual guardo los zapatos 
y el resto del material. 

¿Cómo es tu relación con e) plan- 
tel? Los muchachos son todos bien, 


rio y otro más alegre, 
¿quiénes son en Progreso? El más 
bromista es Juan González, que siem- 
pre me hace bromas, y el más serio es 
Claudio Elías, 

En Progreso el plantel eligió su 
capitán, ¿participasto? No, pero me 
pareció que está bien, el “Chingo" se lo 
mereos, es bueno y slempre me ayuda 
cuando lo necesito 

¿Cómo ves al equipo? Bien. Van a 
estar arríba, se lo merecen porque tra- 
bajan y eon buenos muchachos. 


039 


Él es el responsable de la cancha. 
Trabaja duro, pero no siempre su traba- 
lo se vé reflejado en la misma por el 
intenso trajín que recibe. Tiene 65 años, 
7 años en el olub y es llama Raúl Oscar 
González Rodríguez. En Progreso lo 
llaman “Gonzalito". 

¿Hincha de Progreso? Sí, soy hin- 
cha y fui jugador, allá por el 46. Uno 
siendo jugador de un club de barrio, 
tiene muchas satisfacciones y tristezas. 
¿Por ejemplo? La alegría de haber as- 
cendido con el club, La tristeza: yo juga- 
ba en 3! (reserva entonces), me ascen- 
dieron a primera en un partido con Na- 
clonal y perdimos 11 2 0. 

¿Esditícil mantener la cancha? Sí, 
abro todo ésta, porque juegan todas 
las divisionales, el Baby-Fútbol y a veces 
vien “Pope” Sasía con un equipo de 
futbolistas universitarios, 

¿Cuándo sa más ditic!l mantonor- 
la, en invierno o en veraro? En In» 
vierno, porque las heladas dañan el 
campo, quema el pasto y se pela pronto. 
En verano es hace difícil el regado pues 
hay que esperar que caíga el sol. 

¿Cumplís un horario? Muchas ve- 
ces estoy todo el día. Un día me sorpren- 
dió un dirigente trabajando a la noche, 
yole expliqué que sino lo hacía de noche 
al otro día no me daba el tiempo porque 
había partido. Siempre que hay partido 
la cencha se prepara la noche anterior, 


CONCEJOS VECINALES 


El Plenario Zonal del Zonal 14 ha realizado una convocatoria abierta a las organizaciones, instituciones y 
vecinos del CCZ 14 para la presentación de candidatos a los Concejos Vecinales, órganos representativos 
del berrio, así como para la elección del mismo, prevista para el domingo 17 de octubre. EL TEJANO 
recogió toda la información necesaria para poder tomar parte de este proceso. 


FORMA DE VOTAR 


Ud marcará con una cruz 
hasta 5 candidatos de SU 


LIMITES de las 


grante de una organización SUBZONAS 


vecinal o de más de 100 vecinos 
de su subzona. 


COMISION 
ELECTORAL 


Está integrada por 3 titulares y 3 
suplentes, nombrados por los 
propios vecinos. Tiene como 
cometido organizar las eleccio— 
nes. En el último Plenario de 
organizaciones se nombró, a 


LAA E 


horarios y lugar a confirmar. 
Información en el CCZ: 35 69 21 


ELECCIONES 
47 de octubre 
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Horario Continuo de 7 a 20 hs 


> 4 El más completo video-club de la zona 
' Q Le ofrece más de 1.300 títulos, los mejores precios 1 
e en cuponeras. Estrenos semanales 
* SERVICIO TECNICO 
* ALQUILER APARATOS DE VIDEO 


* FILMACIONES EN VIDEO (bodas, 15 años, etc.) 
* ALQUILER DE EQUIPOS Y CASSETTES FAMILY GAME 


GRAN STOCK DE CARNES, FLAMBRES, 
AVES, CERDOS Y PROD. ENVASADOS 


CORTES ESPECIALES Y DESHUESADOS 


SABADOS HORARIO CONTINUO 
Carlos Ma. Ramírez 745 - Tel. 38 35 13 


EL TEJANO se imprime en 


GRAFIC79 


BIP BIP 92.49.24 - 92.22.92 código 6595 
(Raúl Silvelra) 
Vicente Yáñez Pinzón 4747 


Se reparan 


MAQUINAS DE TEJER 


de cualquier marca 


CONFECCION TODO TIPO PRENDAS DE PUNTO 
Inclusa 520 casi Ameghino - atención todo el día 


ASISTENCIA MEDICA z 


En ANDA cuidamos su salud, 
Por ANDA, Usted tiene atención ¿ 
domiciliaria. 5 
El importe de su cuota, se ajusta ¡ 
exclusivamente a su suel a 
Porque en ANDA, el sueño es q 
Usted, le entregamos una orden que 
le permite adquirir los medicamentos 
que necesita en cualquier farmacia 
adherida y cuyo importe irá reinte- : 
grando de acuerdo a un span estudia- ¿ 
do de sus posibilidade: 
Afiliándose a ANDA, automáticamente 


delos beneficios, TODOS los integrantes de su famili 
Solicite información en Agencia Belvedere, Carlos 


María Ramírez 90. 
Para afiliados del Interior: 


en caso de necesidad de traslado a la sede central. 


localidad. 


S1busce 


Serviciomédicobonificado y atención preferencial miento, 
Solicite información en la sucursal de ANDA de su Cobertura parcial 


INDICE SERVICIOS [K 


ACUARIOS cscunaancicocscioricasimanos TR 
AGROPECUARIAS . PADINOAOPIINIAOACOAIICINAAIINVIAIIAAALAAUVAAAIIIA VII E 
ALMACENES, AUTOBIRVICES Y VRDULERIAS 

nds rula a 


POMO OAALIFAL AAA Ira mb 


CARNICERIAS . ARA UDANIUAULIIAPOS PONDIBOIALIIAIAGI II 
CERRAJERIAS ... AS 
CLUBES Y CANTINAS .. 

CHAPA Y PINTURA cocscsorirooos 
EMPANADAS oosisororossrrasnosiasosicsnassororssoracrocouonono 


TAS carcorsonrrscorrosccarcroro 
FANTES 


PANADERIAS Y CONFITERIAS . 
PELUQUERIAS deis 
PROFESIONALES ssccrrosos 


PAU Arno e... 


UI BVI ao 


ORAARIMIVIA AO Udan rro roo 


. SERVICIO ODONTOLOGICO 


El cuidado de la dentadura, Ss 
; fundamental, Por eso ANDA, h 


pes <"gerviblallraruito en limpieza de 

? t 

E rancia | que cu- 
el 50% del gru 

PA 1 2508, 35% en bonificación especial 

Plan personalizado au ports conocer anticipa» 


damente el presupuesto y 
tiempo que requiere el trata- 


de asirten- 
cla. Lay 15 181 Art.3 lac.A 


L 


a Casa del Barquito Ltda. 


. Peces de agua fría y templada Alimentos 
Bombas nacionales e importadas Peoeras - Accesorios 
FÉ ASESORAMIENTO RESPONSABLE 


Carlos Ma. Ramírez 759 - Tel. 38 72 30 


AGROPECUARIAS 


AQENDAS - ALMANAQUES 


____ AGROPECUARIA REGALOS EMPRESARIALES 
ALIECA.. LE C h ELEMENTOS DE PROMOCION 
y ? ARTICULOS PARA ESCRITORIOS 
lic 0 


rd a ¿ á 
Martín Berinduagia y GDA ey 


AIlMACENES, 


Sergio Echeverría Tel. 39.82.16 


1U . JSERVICES Y VERDULERIAS 


Almacén VICTORIA 
FRUTAS y VERDURAS 


FRUTAS » VERDURAS + COMESTIBLES 
VENTA DE LEÑA 


Conclliación y Luis de la Peña Humboldt 4174 


puesto de almacén 


“TELEFONOS UTILES 


Feria Martes y Sábados en Rivera Indarte y 
Ruperto Pérez Martínez 
Feria Domingos en Gob. del Pino y Dionisio Coronel 


AUTOSERVICE 


STANDA 


Comestibles en gral, - Frutas y verduras 
Bebidas nac. e importadas - Fiambrería 
De 8 a 13,30 y 15,30 a 20.30 he - C.M.Ramírez 807 


MINISERVICE 


A A 


BAR +» RESTAURANTE + PIZZERIA 


LA CUMBRE 


JUEVES LEHMENYUN 
Carlos María Ramírez 405 - Tel. 35.11.90 


FARMACIAS 


turno 
CALENDARIO DE TURNOS 1993 


bicicletas A , 
SN ¿COMO AVISAR: A A E ON 
MAS e CN A IC IC 
REPARACIONES Rapidar ote fo remos a vts Lat fun |. 


C.M.Ramírez 635 - Tel, 38 00 12 


CON CCT O ON 
CCC AS ARCA IICA TECTRE 
AC ECO CA TOR O 
CO ACNE NEC A AAC IC 
E AIR 


” Cortes especiales - Esmerada atención 


Ruperto Pérez Martinez 850 ENTREGAS A DOMICILIO 
Tel. Prov, 35 13 30 


Carnicería Carnes de primera - “Novillos” 


LA BOMBA CARNICERIA FARMACIAS Y SUS TURNOS 
Mejor corte - Mejor carne z E SAN FRANCISCO Carlos María Ramírez 695 4% TURNO 
M Á R T N GERARD Carlos María Ramírez 109 ter y 3er TURNO 
Conciliación 4107 MARESCA Carlos Marte Ramírez 900 5" TURNO 


CERRAJERIAS 


E ÓMO AVISA! : BE Sas, 


Ubrie ad OB VE ar spa COPIAS DE LLAVES 
menaje caoribre de serao de 


rd IT E 0 Es iS EN EL CARRO VERDE 
rios Ma. Ramírez 27 a pasitos de Agraclada 


SAN FRA NCISCO - 


Envíos a domicilio 


F MER 
0l 
VIC 2] A DO 


O.F, María Mirtha Hubino 


Fraternidad 4152 - Tel, 39 37 73 


Carlos María Ramírez 695 - Tel. 39.46.00 


Paracavasoas Mame ab 30 BI DO ranas depa sta pre iga 


anombre de Sesso Loheverna Rapdantente lo remos acta 


Club Social y Deportivo 


SOLITO || LAURELES. 


; Club Social y de Bochas 
| Humbolot 4270 - Tel. 38.14.13 A as 


CHAPA Y PINTURA 


EMPANADAS 


MAS DE 12 GUSTOS A 3U ELECCION 
Carios Ma. Ramírez 1002 
trente a la Plaza Lafone 


hi FERRETERIA - SANITARIA - HERRAMIENTAS 
7 ELECTRICIDAD - PINTURERIA - HIERROS 
í Su tiempo vale oro. En La Reina lo sabemos. 
. ' Asesoramientos técnicos 
La Reina ST ¿l Todos los sábados y domingos con ofertas 


Visitenos de lunes a sábados de 8.30 a 19,30 he en horario corrido 
y los domingos de 8.30 a 14.00 he 


Benito Riquet 1039 
] entre Humboldt y Elblo Fernández 


Carlos Ma. Ramirez 359 


PINTURERIA FERRETERIA 


| Gene Gas VARIEDAD DE 
de Gregorio y Eduardo LAS DO FIAMBRES DE 
Karaoglanian 


Bazar - Electricidad 
_Carlos Ma, Ramírez 1125 
Tolóf. 39 58 53 


M ARÍAS PURA CALIDAD 


:./. Elbjo 


máielbz 4275 enq. R. Pérez Martínez 


FOTOGRAFIA 


O SE TRASLADE MAS 


p E R F | L E S a en La Teja servicio completo en fotogratia 
REVELADOS - ROLLOS - CAMARAS - PILAS 


O 

po] 

ll 
FOTOGRAFIA Y VIDEO Bodas - 15 años - Fiestas infantiles ¿ 
MEAN ESAS O 


POTOS CARNE AL INSTANTR 
| J Cáfos Ma. Ramirez 947 esq, Heredia Lunes a viemos de 0 a 19.20 y sábados de 9 a 13.30 


PASTAS 


.JJon[yusfo - 
£L BUEN GUSTO DE LO PROBADO 


EMILIO ROMERO 349 Tel. 35 31 34 


MIS PQLLITOS 


Cupos Jinitadós.de 2 8 andl - Programa para preescolares 
ASESORAMIENTO. YCORÓGICO TODO El. AÑO Dra. Mabel Portillo 
eS ¿da “Ydbgos » Video » Inglés - Gimnasia - Aíñiado a SUAT 


d 

[=] 

z 

ul 

3 alpioggta* 

9 q Jero Vidaurreta 990 esq. Humboldt - Horario de 13 a 17 hs 
ec 


ORARItOS NOCTURNOS 
306 76 125 133 185 17 524 


C Casabó Bvar. Uruguayana  Adusne Aduena Pocitos Frig. Necienal — Tres Ombúes 
0,58 0,1 0,56 0,20 0,30 1,14 
3,03 1,14 0,35 2:50 1,30 1.30 223 
3,47 1,44 1.05 Pojas Blancas 3,45 (Paso Molino) 2,30 33 

Carrasco 2,11 1,25 2.01 423 3.20 43 
0,48 2,44 2,06 3.55 qm 428 55 
2,23 3,28 2,35 pa, a rr S 

3,46 3,10 E pa 037 
4,16 9,45 q so w 0 0 
Pta. Carretas 4,15 ON ES 305 
0,40 4,92 o Y s ; 
1,10 Corro , Quel ¿34 
1,43 0,15 ud 
8,17 1.05 
3,47 1,28 
4,14 1,52 
2,24 
7 2,56 
04 326 TRABAJOS A MEDIDA + TRABAJOS A DOMICILIO 
Pe Rejas - Verjas - Puertas - Ventanas - Balancines 
a Soldaduras en gral. Presupuestos sin cargo 
0 ACLARACION: Que los ómnibus respeten estas (recuen- Montero Vklaurreta 989 Tel. Prov.: 37 97 22 


de El NO, Er a 
ldionc E 33 1) 0 Tí 
YO OU 
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O 


TO 


MUEBLERIAS 


Mueblería "BELEN" a [3 El (0) Muebles en general 


de Julio Galiano comedores - dormitorios - living - placares 
JUEGO DORMITORIO - LIVINGS - PLACARES modulares - camas - variedad en sillas 
MODULARES - CUCHETAS - JUEGO DE JARDIN SOMOS FABRICANTES 


Carlos María Ramírez 843 - CREDITOS Carlos María Ramírez 449 - Tel. 38.07.35 


PANADERIAS Y CONFITERIAS 
G9nte ría 
Carlos María Ramírez 916 Tel. 39.10.31 


Confitería 


PLAZA 


Servicio completo para fiestas 
Carlos Ma. Ramirez 711 - Tel. 35 29 50 


LION D'OR 


SIEMPRE AL SERVICIO DE CLIENTES Y AMIGOS 
R.P.Martinez y Rivera Indarte Tel.39.32,53 


REPOSTERIA FINA 


Todo tipo de tortas y decorados 


Sra. SUSANA 
Tel. 31.32.05 


LAVADEROS 
Panadería y Confitería 


LA SILA 


Ascasubi 4187 - Tel. 37 41 87 


Tomás Coiffeur 


DAMAS + CABALLEROS + NIÑOS SALON DE BELLEZA 


cortes - brushing - peinados - permanentes 
claritos - laseados - limpieza de cutis 
tratamientos - depilación - pies y manos 
Carlos Ma. Ramírez 608 


de 9a21 hs Carlos Ma. Ramírez 1090 


e, 
e 
i 

. 


ENRIQUE cof fer 


DAMAS - CABALÑEROS -NIÑQÍ * 
COSMETICA AL 


¿CÓMO AVISAR? 


Llame sd 40 82 Pt day y afieja a 


mensaje a nombre de Neryo bobevernma 


Rapndamente loorrernmbs a vasidar 


Carlos Ma. Ramirez 933 - Tel. 39 57 28 


ANABEL PEINADOS 


TRATAMIENTO INTEGRAL DE ESTETICA FACIAL Y 
CAPILAR. PODOLOGIA Y MANICURIA 
accssorios para dama - bijouterie fina - perfumería y cosmética 


Llámenos. .. 


LA INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 

BRINDA INFORMACION TELEFONICA de 

SOBRE TEMAS DE INTERES soc Y RO ' 
: á $ 


LINEA SIDA TERCERA LDAD 


Jal YC AA MuJEH 
421010 VIC1MA Dit VIOLENCIA 91 78 26/27/28, 
41 41 77 interno 667 


INFORME DEUDA 


(contribucion 


EDUCACION FISICA 
DIPORIES 


COMISIÓN DI 


JUVENTUD 
91 30 94 


mino biliar y 


Y RECREACION 


patente der rodados: 


92 2504 


INFOHMACIOÓN Al PER ONAS. COL, 
CONSUMIDOR PEC APA IDA 


MONTEVIDEO 
RURAI 


57 30 90 


O ela 


Ñ 


O 


A 


PROFESIONALES 


A 


La Casa del Barquito Ltda. 


ART. DE INFORMATICA 
Fotocopias y encuadermnados 
Pinturas: tela - vidrio - cerámica 


estudio de 


ARQUITECTURA 


Y PROYECTOS Y 
Y CONSTRUCCIONES Y TRAMITES Y 


ESCOLARES Y LICEALES 
Variedad en papeles y marcadores 
Material de escritorio y oficina 


Carlos Ma. Ramírez 759 - Tel. 38 72 30 


SALON SASIMAR 


Quiniela - Tómbola - 5 de Oro 
Art. Escolares - Regalos - Bebidas - Juguetes 


CONSULTORIO 


Pedicuría (UTU) » Manicura REPARAMOS: TV Color-Blanco y Negro + 


Radlo grabadores + Videograbadores 


R. Pérez Martinez 1102 esq. Concordia 


REPARACIONES 


RAYO Y 


GERVER 


L7'C€'9€ "101 - 322 ¡PUOJOD OPRUOIO 

SOYIPIADU SOMUID 
S9JDAOÍ SIM IP SOMUID 
dd paod vsgu 9p 5089.14 y 


SHIN3ANOS N3 000 30 


VSO? 


SHUINIANOS 


COMPOSTURAS DE CALZADOS en gral. 
de Néstor Hernández 

VENTAS: CALZADOS Y MARROQUINERIA 

Robinson 3892 esq. Gral. Flores 


VENTA Y REPARACIÓN EN EL ACTO _.-- 
10% DESCUENTO A JUBILADOS Y PENSIONISTAS 
Av. Garzón 1796 Local 04 (Colón) 


SALONES, KIOSKOS Y PAPELERIAS 


EN LA TEJA 
la mejor recarga de supergas 


SALON E.T. 


. PapElERA + ENCUADERNADOS + 
pllación-Reducción + 
edicinales “La Selva” 


5 DE ORO - TOMBOLA 
QUINIELA - LOTERIA 


Benito Riquet 676 - Tel. 35.27.00 


Carlos Ma, Ramen Figs ara PLASTIFICADOS 


Salón HER Al 
MINIVIDEO CLUB 


FOTOCOPIAS + CIGARRILLOS 
GOLOSINAS « REGALOS 
Emilio Romero 708 - Tel, Provisorio 39.30.11 


TIENDAS Y MERCER”. S 


Fotocopias - Revelados de fotos F UN 
Juguetes - Regalos - Papelería 
en fotocopias precios especiales 
a estudiantes, docentes y Comisiones Vecinales 


C.M.Ramirez 1001 (Pza. Lafone) 


“LAURBLIES 


ART. EN GENERAL 
Pedro Giralt 4349 esq. Laureles 


VINERIA MARTIN FIERRO 


DESCUENTO CON ESTE AVISO 


Vinos - Licores - Whiskys 


Mercado de frutas y verduras 
ría Ramírez y Elblo Fernández 


plat 


CREACIONES 


GENESIS 


Confeccionamos equipos deportivos 
VENTA POR MAYOR Y MENOR - CREDITOS 


Carlos Ma. Ramirez 169 


Tel. 35 36 15 


18 ÓMO AVIAR ANALUC 


racllicin Art. Escolares 


Laureles 511 esq. Y. Pinzón 


PILO Hnos. 


K e vrpercaad do or 


DE TODO HIPO 
Arbri ara el Hogar TES ses 
AS ORDENES C.M.Ramírez 600 


A A A e e 


»., 
PA 


FABRICA 
DE CALZADO 


VENTA DIRECTA 
AÉPPUBLICO 


LA UNICA Y AUTENTICA Eorignkr MOCHO 
ele y gn educho 


Ciamuza Nutria 229,90 Cuero 599.90 


SI NO VENES... TE LA PERDES !!! 


Mercosur Ltda Carlos María Ramírez 763 bis 


Horario DS 

de 6.30 

| Dorifiigo PTA 
COMPRUEBE LOS PRECIOS 
Bl MAS BAJOS DE LA TEJA 


Rivera ingarte y C.Ma. Ramirez 
Tels. 38.34.12 y38.14.89 


MERCADO DE-CARNES 


FRIGO LA TEJA 
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COMANDO GENERAL DE LA ARMADA 
SECRETARIA DE 
COMUNIDAD NAVAL 
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OEP, 


PHONE NO. : Par. 


02 Ej emplares. 
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INTELIGENCIA NAVAL 
DE INTELIGENCIA 
AGENCIA CENTRAL 


INFORMACION Nro. 124/93 .- 


SE INT .- 

16 de Setiembre de 1993.- 

PEDIDO DE INFORMACION NRO. 61/93.- 
D.G.T.D..- 

MONTEVIDEO / R.O.U. 

NEGATIVO 
D.G.1.D. -— ARCHIVO.- 


NEGATIVO 


no zo registran 


Referente a lo solicitado, 
anotaciones.- 


MINISTERIN DE ISFENSA NACIONAL 
Dirección S. cera? moco cisn de Deleasa 
| rectos e 
"Pass dale: 7 
we. 9312018 
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DIRECCIÓN NACIONAL DE POLICIA CAMINERA. 


Montevideo, 6 de setiembre de 1993. 
DEPARTAMENTO DE PERSONAL — OFICIO Nro. 677 - egd. 
Señor Director del Servicio de Información de Defensa. 


Señor Director: 

o De acuerdo con lo establecido en Circular 
N8110/74 del Ministerio del Interior, solicito a usted se sirva dis- 
poner lo conveniente para que por donde corresponda, se informe a / 
esta Dirección sobre antecedentes que puedan poseer en ese Serviejo 
las personas que se detallan a continuación, quienes gestionan ingre 


so a esta Policía en calidad de Agentes de 2da. 


Nació en el Departamento de PaysandÉ el 16/11/68, Cfdula de Identidad 
Nro.1.756.448/5, Credencial Cfvica SerierB.Bede N337.697. Se domicilia 


es e == 


en Tacna 4551 bis esq. ia perteneciente a la. Seoc. 13 de Rúáe0D.- 


Neci6 en Montevideo, el 10/6/68, Cédula de Identidad Nt2.671.656/4, Cre 
dencial Cívica Serie: B.K.d. N914.858. Se domicilia em Juan Joe8 de det 
zaga 1841 esq. Inca, perteneciente a la Secc. 4ta. de Mdeo. 


- Natalia Eleonora CARRARA FIGUEROA. VS 
Nació en Montevideo el 22/7/70, Cédula de Identidad N83.253.887/5, Gre 


y 


dencial Cívica Serie:C.M.H. N9505. Se domicilia en Calle R 2 entre calle 


E 10 y 12 Párque del Plata, perteneciente a la Secc. 24óde Canelones. 


Rosi Alberto MORALES TEJERA. 7 : 
Nació en el Departamento de Lavalleja, Cádola de Identidad Nt3.175.709/6 


Credencial Cívica Serie:S.B.A.s N8620.758. Se domicilia en Calle oficial 


190 esqo Paul Harris, pertenecios a la Secc. 14 de Lavalleja. 
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ion: 69 Genero de Itermoción Le Delos B DIRFÉTOR NACIONAL DE POLICIA CAMISETA 
DEPARTAMENTO 1 


Saluda a hsted atentamente. 
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RSOZUVADO 
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DIRECCION NACIONAL DE DEPARIAMENTO 11 21SET93 EEC HOJA: 


SANIDAD DE LAS FF.AA. PEDIDO DE INFORMES: 191/93 
Il - FECHA ANTES DE LA CUAL SÉ SQOUICITA LA IMFORMACION: 28SET93 


| - INFORMACION CONOCIDA: - EVALUACION: 


| 
| 


B- TEXTO 


SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADJUNTA.- 


O 


MISISTENIO DE GE] DE HEFE NA NACi0% em 


P 
Di teción 3 SINE de letorrcoción de: color 
ds q a da 


| úl. INFORMACION SOLICILADA: 
| IV” ACCION TOMADA: ! 


V - DISTRIBUCION: 
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O 
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ASPIRANTES A INGRESO A IMA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


1.-CALZAVARA RICCOBONI, SANDRA MARIA. A 


Fecha y lugar de nacíimicnto:24/3/1969 Montevideo 
"C.1. 1.698.096/5 


C.C. BBA 37.881 

Domicilio actual: Av.José Pedro Varela 4183 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Juan Calzavara ES 


Nombre de la madre: Flavia Riccoboni Brugnoli ¿Y 


1 

| 

¡ 
Nombre del cónyuge: 
2.=CATELLI LA CRUZ, SILVIA MARIELA. Administrativa . 

| Fecha y lugar de nacimiento: 6/7/1964 Montevideo 
C.1I. 1.893.982/7 

| C.C. BAA 31.096 


| Domicilio actual: Av.de los Eucaliptus M.32 S.30 Pque.de Solymar 


Y 


Y 


Nombre del padre: Enrique Catelli Baquero 
Nombre de la madre: Esther María Mercedes La Cruz Lamas (Fallecidalí-— 


td 


0 Domicilio anterior: La Gaceta 1281 
«=, Nombre del cónyuge: 

Y 

| "53 .—CLARET NUÑEZ, CARLOS MIGUEL. o 
Fecha y Jugar de nacimiento: 26/1/1965 Montevideo . 
C.I. 1.874.304/8 

C.C. BCB” 37.739 

: Domicilio actual: Isla de Gaspar 2322 Ap.1 Unión 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Miguel Angel Claret Siri  (Fallecido) E 
Nombre de la mado: Dinorah Estela Nuñez Martinez Militar (RR) 
Nombre del cónyuge: 
eN 
Gas 9312017 
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¿A.- DAMIANO MAZZAROVICH, JAVIER ANDRES. Aux.Servicios./ 


Fecha y lugar de nacimiento: 10/10/1973 Montevideo 
C.I. 3.000.489/0 


C.C  BCC 7.345 
Domicilio actual: Quiebrayugos 4717 Ap.2 Malvín 


Domicilio Aánterior:Paulina Luissi 1866 


Nombre del padre: Walter Javier Damiano Sosa 
Nombre de la madre:Nelly Manola Mazzarovich Amuedo Militar H.C.FF.AA 


Nombre del cónyuge: 


S.-“FABRA ALBERTI, CARLA DANIELA.. Aux.Enfermería Ae 


Fecha y lugar de nacimiento: 29/10/1970 Montevideo 
C.I. 3.146.784/9 


C.C. BCC 4.362 


Domicilio actual: Grito de Gloria 1786 Punta Gorda. 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Héctor Domingo Fabra Riviezzo 
Nombre de dr Miryam Exequiela Alberti Battaglino (L— 
Nombre del Cónyuge :- 

6.-LLADO AÑASCO, IGNACIA CARMEN. Aux.Servicios. PK 
Fecha y Jugar de nacimiento: 15/6/1955 Montevideo 
C.I.1.609.381/5 

C.C. BOB 21.786 

Y, 

Domicilio actual: Copérnico 3739/1 Bella Italia 
Domicilio anterior: La Aljaba N* 99 

Nombre del padre: Eduardo Llado 

Nombre de la madre:  pigna PS 

Nombre del cónyuge: Alfredo Pardo Rodriguez 
7.—-MADRUGA OLIVERA, HWILMAR WILQUER. aux Servicios 


Fecha y lugar de nacimiento: 22/7/1968 Canelones 
.1. 3.066.068/4 

C.C. BDA 89.500 

Domicilio actual: Tupambae 4929 Ap.2 

Domícilio anterior: 


y 


Nombre del padre: Arturo Wasterman Madruga Lucero (Fallecido) 


7 S 


Nombre de Ja madre: Graciola Olivera Andrado 


Nombre del cónyuge: María Beatriz Dávila Altesor Es 


303 ML CER VADO 


29312017 
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8.-MEDINA FERREIRA, MARIA ANGELICA. Aux.Servicios. a 


Fecha y lugar de nacimiento: 31/7/1975 Montevideo 


C.1. 4.265.126/5 


C.C BBA 42.607 


Domicilio actual: Pasaje Trias 4474 Esq. Arribeños V.Española 


eS 


Nombre de la madre: lris Mabel Ferreira A 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Héctor Medina Bonilla 
Nombre del cónyuge: Pedro García Rolón” 


9.-MONTERO CASTRO, PATRICIA LETICIA. Administrativa. 
Fecha y lugar de nacimiento: 24/1/1972 Montevideo 
i C.1. 3.246.832/7 
| 
C.C. AVA 20.148 cole SiO 
Domicilio actual: Montecaseros 2685/10 
Domicilio anterior: Urquiza 2790 
Nombre del padre: César Montero etica 
| Nombre de la madre: Ilda Teresa Castro paralizó” pd 


Nombre del cónyuge: 


10.-PERRONE FERRI, ROSANA MARIA. Aux -Farmacial —/ 


nl 


] Fecha y Jugar de nacimiento: 20/1/1975 Montevideo 


aid me 


C.I. 3.658.080/0 
C.C. BZC 7389 
Domicilio actual: María Orticochea 4661 Sayago 


i Domicilio anterior: Reyes 1581 


ES 


- 


Nombre del padre: Luis Perrone Bianco , 


Nombre de la madro: Ana Amelia Ferri Casals ÓN 


Nombre del cónyuge: 


11.-RODRIGUEZ ARREGUI, MAURO ANIBAL. Aux.Servicios 


Fecha y lugar de nacimiento: 11/10/1972 Montevideo 


C.I. 3.136.337/4 


C.C. BOA 18415 


Domicilio actual: Matilde Pacheco 45: 


Domicilio anterior: R2 Km.23 Pando. 


A 
Nombre del padre: Heber Norberto Rodriguez Luz LE 


Nombre de la midy.*: María Colia Arregui 


Nombre del cónyuuae: Andrea Carolina Dos Santos Ramos a 


Sm A AT” . 
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12:—RODRIGUEZ MARTINEZ, GLADYS RAQUEL. Aux.Servicios.F|M 
Fecha y lugar de nacimiento: 23/9/1954 Florida 
“C.1. 1.744.097/0 
C.C. BNA 41371 
Domicilio actual: Hum 3679 
Domicilio anterior: J.B. y Ordoñez 3692/2 
| Nombre del padre: Florisman Rodriguez Guimenez (Fallecido Y 
Nombre de la madre: María Esther Martinez Solari 


¡ Nombre del cónyuge: Francisco González dE vOs Ena 


Y 


13.-TRINIDAD BUSTOS, FELIX EDUARDO. Aux.Servicios 47 o 
Fecha y lugar de nacimiento: 11/4/1974 Montevideo 
C.I. 4.093.238/6 

C.C. BOB 35.612 í | 
Domicilio actual: Bernardo Susviela 4544/4 

Domicilio anterior: Cno.La Paz Mendoza 

Nombre del padre: Flabio Trinidad Alvez Militar (RI 


1d 


Nombre de la madrao: Miriam Graciela Bustos Cáceres LA 


A e 


= Nombre del cónyuge: 


EN 


| 
| A 
ó 14.-VIVAS GARCIA, SANDRA GISELL. Aux.Servicios 
Fecha y lugar de nacimiento: 19/8/1967 Montevideo 
| C.I. 1.772.708/7 
| C.C. BLB 34.980 
Domicilio actual: Arenal Grande 2590 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Hugo Alberto Vivas Sanchez l-“ 
Nombre de Ja madre: Silvia Raquel García 
Nombre del cónyuge: 
| 
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tares os apontam invasáo C 


Itamar obtém autorizagáo para investir, seml itagáo, cerca de US$ 500 


Da Sucursal de Brasilla * 
“UNa primeira reunido do Conse- 
Ihó de Defesa Nacional.no gover- 


'fio ltamar, segunda desde a súa 
*órlagio, o governo expós óntem: 


yma'situagáo' que. considera dra- 


mática, Segundo relato' feito na * ' 


reunido pelos ministros Mário Cé- 
“sar Flores (Assuntos Estratégicos) 
e Lélio Viana Lobo (Aeronáuti- 
ca), a Amazónia "brasileira: sofre 
invasdes diárias sem que'o gover- 

no.tenha condigóes de: coibi-las. 


Segundo; s. ministros, até mesmo - 


.avióes militares dos Estados Uni- 
dos podem.ter invadido. o espago 
aéreo brasileiro em recentes ma- 


Qu presidente. Ttamar Franco | pe- 
«diu,» com base, nos .afgumentos 


.expostos, ,pelos':seus auxiliares, a 
autorizagio do Cofiselho'para:rea- 


lizar, sem. licitagio, todo o gasto - 


do governo —cerca de: US 


.milhdes— na implantaplo: do, Si-. 


vám (Sistema::de, Vi Ancia: da. 
Amezónia)."O:Gonselhoraprovou 
a dispensa de Woltacicr alóm de 
Itamar e. .dos ministros: militares, 


das Relagdes Exterloreg:e'da: Jus- 
tígá'e os presidentes de Cámara: e 
do Senado: 


De acordo com o relato dos 


ministros, 'as invasdes sfip.pratica- 


. palmente em Roraima e, segundo 

afigmaram podem estar sendo fei- 
tas'com objetivos diversos: — des: 
de: q nercotréfico até,.a .espiona- 
8 ep Ca 


. imediatos: em duas . frentes. : No. |. 


"apreensdes; gradas: pelo noticiário - 


eps ter »o Gonselho-09: ministros - : * 


reafirmou :que *“o- controle” da : 
Amazónia brasileira é da algada ' 
soberana do Brasil””. A nota re- 
sumiu o resultados do encontro, 
que teve'a- guardo e duas hores 


- (das.17h As 19h). . 


O'Planalto alega no documento, 
com base na lei 8.666, de 21 de 
panas assado, que o conhecimen- 

o público sobre a compra de í 
pe ai e demais preparati- p 


vos “'comprometeria o sistema". AAA 


Por essa razáo, o. Conselho auto- :; 


rizou a dispensa da licitagio, O 


artigo 24, “inciso 9, da lei de : 
licitagdes, permite a náo-realiza- *; 
cáo de licitagáo sempre que hou- . Í;: 
ver comprometimento da seguran- , ya 
'ga nacional e desde que ouvido e ¡q 
Conselho. pS 


A decisño de submeter'o Sivam EN 
ao crivo do' Conselho de Defésa, |: 
cujos efeitos práticos: ainda. vio |. 


demorar, pode ter efeitos políticos 
¿plano interno, é uma 'resposta.As 
sobre manobras' militares dos Es- | 


tados Unidos junto ás fronteiras!. pr 


. No plano externo, 'o Brasil se | 3 
:prepara para enfrentar. a discussllo | 
sobre. a: rr qa .dos direitos; 
dos fndios,: que'já vem: mobilizan- 
do as ONGs ( arace de 
_Governamentais) e, a de | 

4 
] 


das principalmente por avides, em-*' janeiro, deverá -ocupar EN 


número que' o-governo" 'considera . 
* muito - elevado. Ocorrem:'princi- 


Sentantes dos governos na O 
“ Jtamar' abriu a .reunigo, 


- 17h15, pedindo aos partici de i 


que ercer qualquer. informa- 


co A imprensa. Para garantir' o ' 
«sigilo da reunido .o almirante Má- | 


rio César, Flores,: secretário de | 


" Assuntos - peor pre ur: plo que | 


todos AOS 


ess EGÉS 147 


E 


oros, 


h Én Aqrórdtica para 
- controle do tráfego 

aéreo na regio Amazónica 
Implantagio definitiva da 
Exército em Manaus -, 


Aumento da presenca do 


* erlando obstáculosa : .. 
Imigracio ¡legal, contrabando, 


terroristas 


Aumento do número de agentes. 
da PF na regilo para sombater o' 


narcotráfico 


apio: diu sifoora de": 


narcotráfico e daglo de grupos 


companhla de helicópteros do [fl 


. Exército na falxa de fronteira, kk 


Recbperagko dos marcos: de 
"demparcacto de fronteiras . 


Retomada dos assentamentos 


2.5 


Controle sobre garimpos ..' 
+ Irregulares 


milh6es'na vigiláncia da área... AS 


de Sali na Amazónia 


Atendimanto médico.ás 
populagdes ribeirinhas e 
incremento da idéla de 


hospitals Ñutuantes 


Redefinigio do papel da Funal 
na delimitacio de áreas 
indígenas 


Hr e 


il FOLHA DE S. PAULC 
: -9 
AMAZONIA q 
j ) e. | . | ... 
“Militares vendem perigo para obter recursos? 
Da Folha Sudeste uma ameaga concreta, definir um ' Folha —EoExército? : 
inimigo e conseguir justificar que Cavagnari — A presenca mili-* 

O diretor do Núcleo de Estudos  Sejam enviados mais recursos para — tar, embora tenha sido insuficien- 
Estratégicos da Unicamp, coronel Seu orcamento te, tem sido eficiente. O resto do, 
da reserva Geraldo Cavagnari, Folha — Mas a Amazónia está Estado é que náo está presente. 

58, disse ontem que náo concorda Sendo benr-vigiada? Folha — O presidente Itamar. 
H comi o goverso e com os militares Cavagnari — Náo há dúvidas Franco pediv a autori: do, 


$ em relagádo ao perigo de invasáo 
E ds Amazónia. Segundo ele, os 


| 


“Governo q quer. 


OS 


E 


Cavagnari = = Eu n3o discordo' 
da medida de investir na seguran-; 
ga e de comprar radares. Acho! 
que esse sistema de vigiláncia vai 
dar certo em relagáo sos proble-. 
mas que eu apontei, mas náo sei; 
se vai ser suficiente. O que eu náo: 
concordo é com a tese de que a; . 


Amazónia. E 
Cavagnari — Sim, mas a sobe-: 
ranía do Brasil na Amazónia náo: 

está ameacada. 


-  Dinheiro náo d dá, die , Comar' 


IA e rn e “rm. 


l CPL “e “dependessr de | 


- 


a 


Para 'setembro, em resposta As 
manobras americanas, o Exército 
brasileiro” ingrata junto com a 
-Marinha ea Aeroñántica, o o que 
pode -vir a ser o maior exercício 
conjunto ' já - realizado pelas trés 
fe Amazónia. 


dilhó de o Y bra . 


dos, tem 11.114 kim de'fronteira 
com sete países —é a distáncia. 
correspóndente a 11' viagens entre 
Brasília e Sáo Paulo. As prepcu- 
pacoes militares com o co de 
entorpecentes e o contrabando na * 
área sáo para “Consumo. exter- 
no”. Visam a sensibilizar orga- 
nismos internacionais de finan- 


as malena se prende ao 


P de NGs (Or - 
no Adi Q E 
ONO e peo opera: a aceitar 


zo ls em derritórios ln internacionais... 


> 


Pxército quer Ele e | 


que ¡isso “aconteca, - “ost 
“militares - pressionam o govérno, 
, Sm, especial..o- presidente Itamar 
-- Franco, pará que sejam redefini- 
EPS 


Na: prática, esses argumentos 
servem como sustentacáo, ¡com- 


- pondo o pano de fundo para uma - 


reivindicacáo mais abrangente dos 
militares: a retomada pelo gover- 
no do projeto Calha Norte, criado 


no governo Sarney.: ÓN partes de 
Vigilancia . -Amazónia 
- OCalha. orte prevé, ' basica- 


“mente, a criacáo de um sistema de” 


zónia Legal Brasileira, chamado * 
de Sivan rara de Vigiláncia 
da Amazónia), cobrindo quase to- 
. dos os 5 milhóes de quilómetros : 
Esse sistema,-aprova-: 
- do na reunido de ontem do Conse-- 
lho de Defesa Nacional, tem um 
custo total estimado de cerca de 
- US$ $00 milhóés e visa o controle . 
. do tráfego aéreo na regiáo, difi- 
'cultando rotas de contrabando. e 
: narcotráfico. O Exército quer im- 
.plementar mais cinco pelotóes, 
com 50 homens cada. 
No esforco para tentar descarac- 
terizar o Sipan como uma iniciati- 
va .meramente militar, tentando 


atrair recursos de organismos 
. multilaterais, as Forcas Armadas 


afirmam que é preciso aumentar a 
presenca do Estado na Amazónia, 
voltando a incentivar programas 
-de assentamento de colonos, géra- 
: qáo de empregos, assisténcia de 
saúde, criacáo de escolas e com- 
bate ao narcotráfico por intermé- 
dio do:aumento das atividades da. 


. Polícia Federal na área. 


Í Posseiros 
**  Aiinvasio de reservas indigenas |£ 
" por posseiros tém provocado" -E 


Minerargáo 


Os garimpeiros invade 25: 
reservas indigenas em busca de 
ouro. O maior foco de conflitos 


está em Roraima 


prendem: 11 brasileirog 


| e 
e da Agéncia Folha, em Manaus 


¿ Tropas da Guiana prenderam no 
4 garim- 


m uma pista de 
ouso batizada de **Brasil Novo”. 
dos 11 garimipeiros, segundo o 
Áinistério das Relacóes Exterio- 
es, dois foram transferidos para 
jeorgetown, capital da Guiana, 
nde estáo sendo interrogados. 


O Hamaraty está negociando 


_com a Guiana a libérdade dos 


”- 


nove garimpeiros que estáo deti- 
dos na regiáo da fronteira do 
¿Brasil com aquele país. Ontem, a 
Secretaria-Geral do Ministério das 
Relacóes Exteriores fez gestóes 


" junto 4 embaixada da Guiana em 


- Brasília para que ela interceda 


pela libertacáo dos garimpeiros. 


Os dois garimpeiros levados pa- 
ra Georgetown para interrogatório 
estáo acompanhados de funcioná- 
ios do consulado brasileiro na 
capital da Guiana. A prisáo de 


garimpeiros na fronteira vem se * 


repetindo e criando problemas di- 


plomáticos entre os dois países. A 
maioria dos garimpeiros 
de forma clandestina. 


Fronteira 

O delegado da Usagal (Uniáo 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazónia Legal), José Altino 
Machado, disse ontem acreditar 
que uma das pistas que os garim- 
peiros utilizavam na Serra do 
Acari, na fronteira do Brasil com 
a Guiana, no Pará. 


Machado disse que o local da 
prisáo dos garimpeiros fica entre 
300 a 400 metros da fronteira do 


o> . 


x= 


AA PX [O A a air 


19 
Brasil com a Guiana, mas sáo Mé 


gundo, ele, -no local, existerá duas 
pistas utilizadas pelos garimpei- 
ros. Uma no lado brasileiro, (Ka 
cabeceira do rio 'Trombetas¡ vé 
outra na Guiana. No local, traba: 
lIham cerca de 300 pessoas háisrés” 
anos na extragáo de ouro, informa E 
o líder garimpeiro. DDN 


A deputada estadual de Rorai- 
ma, Vera Silveira (PL), disseque* 
vai para O local da prisáo: pata" ¿ 
acompanhar a situacáo dos gar 
peiros. ES 


ASIZOLO: 1 


o 
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E 
divisáo entre os dois países. Ln de | 
] 


si 


¿FOLHA DE S. PAULO br 
7 i 
qe DE VOLTA PA 


Sarney diz que seu p 


Com discurso de candidato, Sarney elogía o Plano 


rr 


NO brigasalro leen Proca durante aleoro reslizado coton; no Ciaba de Aeronéutica, no Kio 


| «Brigadeiro candidato faz críticas 
 . agoverno, Legislativo e Judiciário i 


da farda, indo para a reserva da 


E ra 


Da Sucursal do Rio Aeronáutica. Só depois disso Fro- 

ta poderá assumir pr : 
0 Ivan Moacyr da  suacandidatura A Presidincia. On- E 
Frota, 62, que pode anunciar hoje tem, ele negou que tenka recebido - t 
sua candidatura A Presidéncia da convite do . para a disputa zi 
KA a do Eo a  eleitoral do próximo ano, mas . 1 ¡ 
federal, que classificou Como ¡4 manifestaram esta intencáo. ¡0 : 
ento € inseguro”. Frota fez  Noinformou quais. Eo 
críticas também ao vo € : 
ao Judiciário. e a A estratégia do brigadeiro é 


(nvacidarinr ma Arma mmdaro 


fórmula facilitaria a formacáo de 

uma chapa composta por ele e um 
civil. *Acredito que a candidatura 
de am indivíduo de origem militar 
€ diferente de uma candidatura 
militar'* afirmou. 

Entre os convidados que parti- 
ciparam do almogo estavam os 
presidentes do Clube Militar, ge- 
neral Nilton Cerqueira, o ex-mi- 
nistro da Justiga Armando Falcáo 
(governo Geisel) e o presidente da 
Varig, Rubel Thomas. 

“Se até o Lula pode ser candi- 
E por que outro o 

náo pode?”", disse 
Falcao. Para o  ex-ministro, 
“através do voto qualquer um 
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Brasília, sábado, 14 de agosto de 1993 


Os equipamentos necessários h 
formagáo do complexo técnico do - 
Sistema de Vigiláncia da Amazó- 
nia a) seráo adquiridos no: 
Brasil e no mercado externo com 
salvaguarda técnica: Os órgáos 
executantes do projeto -- Secre-' 
taria de Assuntos Estratégicos e 


_Ministério da Aeronáutica — 


promovem_ consultas junto ás 
empresas fornecedoras para ob- 


” ter menor preco e melhores con- 


Se técnicas. A licitagáo será 
pública, porém reservado o direi- 
to de controle de informagóes 
relacionadas a equipamentos 
considerados: estratégicos para a 
seguranga da Amazónia. 

Ontem o ministro da Aeronáu- 
tica, Lélio Viana Lobo, falou A 
imprensa “sobré: os' objetivos do 
Sivam, custos e: prazos. previstos 
para decolagem: sistema, Trés 

fixos. estáo.sendo instala- 

dos na Regiña: Amazónica, em 
Boa Vista, Sño Gabriel da Ca- 
choeira e Tabatinga. Esses equi- 
pasalo? foram deslocados do 
entro de Controle do Tráfego 


Sem licitagáo, sigilo é garantido 


Em sua entrevista, o ministro 
Lélio Lobo, da Aeronáutica, ex- 
cr que a diiponsa de licita- 

, para a compra dos equipa- 
mentos e servi Y tácnicos do is- 


Sivam); 6 necessária para garan- 
e ) do projeto. A dispensa 
«Auborizada, pelo 

de Ry ) , em 

pu .ontem no Diá- 

rio Oficial da 


, , Unido. Ñ de 
O ministro negou que a im- 
plantagio do Sivam seja uma res- 


aneba 


. mento e locali: 
- "interesse da 


a 


Aéreo III (Regio Nordeste). 
Mais 15 radares devem ser com- 
prados, além de equipamentos 
sensores. Manaus já opera com 
um radar de alta precisáo, que vai 
se integrar ao sistema. 
, O Sivam, segundo o ministro 
Lélio Viana Lobo, vai oferecer 
il de que permitem acóes 
integradas para preservacáo do 
equilíbrio ambiental, aliado ad 
esenvolvimento económico sus- 
tentado. Seu emprego contribuirá 
para a dissuasáo e combate As 
atividades ilegais, aumento da se- 
prensa da navegagáo áerea, da 
scalizagío sanitária, vigiláncia 
das fronteiras, além de apoiar ou- 
tras atividades governamentais 
que visem o desenvolvimento da 
Amazónia, E 
De acordo com o projeto o 
sistema terá seu tronco-piloto em: 
Brasília, com apoio idenico de 
Centro Integrado de Defesa Aé- 
rea e Controle de Tráfego Aéreo 
(incas l), com a ir 
le Manaus, Belém e Porto Velha 
no sistema tronco. 


, 


informagóes composta de senso- 
res fixos e móveis, de centros, 
regionais para seu tratamento e, 
de uma rede de telecomunica- 
cdes para concentracáo de difu-: 


. sáo das informagúes aos usuários.: 


Os radares móveis podem ser ins-: 


talados em aeronaves el rastre-, 


ya da-Ama- 
zónia. O apolo logístico e admi:: 
nbrtrativo estará alto e Bocrelana: 
de Assuntos Estratégicos (SAE). ' 
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Os equi; tos necessários á 
formagáo do complexo técnico do- 


Ontem o ministro da Aeronáu- 
tica, Lélio Viana Lobo, falou A 
imprensa sobre os objetivos do 


Hi 


MU 
Zo 
m3 
y 
3 


te de uma rede de coletas de 


Aéreo III (Regiáo Nordeste). 
Mais 15 radares devem ser com- 
_ prados, além de equipamentos 
sensores. Manaus já opera com 
um radar de alta precisáo, que vai 
se O an ao sistema. 

Sivam, segundo o ministro 

Vi oferecer 


vigiláncia 
" das retar al além de apoiar ou- 
tras  atividades governamentais 
que visem o desenvolvimento d 
Amazónia. p 
De acordo com o projeto 
sistema terá seu tronco-piloto E 
Brasília, com técnico dé 
- Centro Int de Defesa Aé- 
rea e Pri de Tráfego Aéreo 
Cindacta 1), com a 
G Manaus, cien e Porto vo a 


no sistema tronco. , FS 


. sáo das informacgóes aos usnários.! 


_ Os radares móveis podem ser ins-| 


em aeronaves : 
amento e pc de is de de; 
interesse da Ama-' 
zónia. O apoio e poc 
nistrativo estará 
de Assuntos iónicos (SAE). : 


A interligagáo do órgáo remoto! 
20 Centro Regienal de Vigiláncia: 
será via Servico Nacional de Te-: 
- lecomunicacóes, ou via estagúes 
" implantadas pelo elec Sivam!; 
As estacóes teráo sua imp! lantacáo ¡ 


- coordenada com o SNT, otimi-; 


la comunidade, para acesso 2 ret 
de pública. % 3 


Melton nega ameacas á soberania: 
dos Estados Uni-" , A nota da embaizada SD: 


chard Melton, - 
qualificou on- 


leirós * segundo 
as quais os EUA 
estariam for- 
mando um cin- 


Melton, após audiéncia com o 
Fernando Henquique 
», leu uma nota afirmando 


“que. os: ¡Estados Unidos estáo 


02 


'vizinhos do Brasil. 


“Temos visto nos jornaís matérias érias sobre decla- 
prestadas 


durante reuniáo do Comité de 


como epoca erre 


e omentlo. E é também extensi- 


“perplexos” com tais notícias. Se:' 
und a nota, os EUA mantém: 
cooperacáo militar e no combate; 
ao narcotráfico com vários países: 
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O Ministério da Aeronáutica 
comecou ontem, em Ojapoque 
(AP), na fronteira com a Guiana, 
uma operacáo militar de treina- 
mento do emprego da aviagáo 
“em favor da manutencáo da so- 
berania, da integridade e da defe- 
sa nacional”, com a utilizagáo de 
16 aeronaves e 208 homens. A 
operagáo, a terceira deste ano na 

ia Ónica, termina no 
dia 23. A movimentagáo foi intitu- 
lada de “Operacáo FPD (Forga 
eectó de Pronta Defesa) 


De acordo com nota do Minis- 
tério tica, a operagáo 
simulada de ES território 
tem a participacáo de quatro es- 
quadróes: o 52 Grupo de Aviacáo, 
com 12 avióes Tucano, de ataque 
ao solo, e im irante, para 


transportes, 

(RN); o 10? Grupo de Aviacio, 
com um irante, para busca 
e salvamento, baseado em Campo 
Grande:(MS); o 72 Grupo de Avi- 
acío, com um bandeirante de Pa- 
trulha, armado, de longo alcance 
e controle aéreo, com base em 
Belém (PA): e o 82 Grupo de 
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se Aeronáutica faz operacáo 
de treinamento na Amazónia 


Aviacáo, com um helicóptero Es- 
quilo, para busca, salvamento e 
resgate, também com sede em 
Belém. Além das aeronaves, seráo 
utilizados na Le áo avióes de 
transporte da 5% Forca Aérea e 
equipamentos de comunicagío e" 
de controle. 
Conforme a nota do Ministério 
da Aeronáutica com explicagóes 
re o movimento de avióes na 
fronteira, a Constituigáo, em seu 


artigo 142, estabelece que as . 


Forcas Armadas destinam-se A 
defesa da pátria, A garantia dos 
poderes constitucionais e, por 
iniciativa de qualquer destes, da 


lei e da ordem. Ainda conforme o : 


Ministério da Aeronáutica, “o 
r 


de utilizar o espaco aéreo com 
propósitos definidos, abrangendo 
todo o potencial aeronáutico”. 

Combate — Fuzileiros navais 
do Amazonas, Pará e Rio de Ja- 
neiro — 300 homens ao todo — 


iniciaram ontem, em Manacapu- * 


ru, a 80 quilómetros de Da 
uma operacio simulada de com- 
bate antiguerrilha. 
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REFERENCE: B/0952 JUNE 1993 


NAMIBIA : ECONOMIC SITUATION 


INTRODUCTION 


1. The international recession and the drought situation in Southern Africa in 1992, 
has had a significant impact on Namibia's socio-economic and financial situation. 


Unemployment remains high and no significant investment has materialised to 
help address this problem. 


ECONOMIC GROWTH 


2. Notwithstanding the unfavourable external conditions and the country's 

dependence on mining and fishing, the Namibian economy achieved a modest 
| economic growth rate during 1992. As can be seen from Graph 1, Namibia 
| has succeeded in maintaining a positive real economic growth rate since 


independence. In per capita terms however, the situation is less favourable. 


FINANCE 


3. The financial situation of the Namibian government (which was put under 


pressure by a significant increase in the number of government employees since 


yaoi 


independence) has necessitated drastic measures to curb government spending 
since the end of 1992. Although the expected budget deficit for 1992/93 is not 
higher than originally planned, it has to be kept in mind that this situation could 
have been quite different, had the government not received unforeseen revenue 
from various sources. The Namibian government is currently unhappy with the 
amount of R735 million that was received from the Southern African Customs 
Union (SACU) (R889 million was expected). lt has to be kept in mind however 
that the country's financial benefits derived from its membership of the Customs 
Union still outweigh the costs (Refer to TABLE 1). 
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4. The rather large gap between own revenue and expenditure of R837,3 million, 
still remains a problem which further emphasises the country's dependence on 
external sources of income, especially with regard to its Customs Union revenue. 
The Namibian governníent has made it clear that expenditure by all government 
departments would have to be severely restricted during the 1993/94 financial 
year. A further indication of the country's financial plight, is that the country's 
Department of Finance is currently evaluating the possibility to dump/store toxic 
waste in the country's southern coastal region, in order to generate additional 
revenue. This represents a significant departure from SWAPO's categorical 
statement before the elections, that the dumping of toxic waste would never be 
considered. 


FOREIGN ASSISTANCE 


5. With regard to foreign development assistance Germany, Finland, Sweden, the 
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USA and China are Namibia's most important bilateral donors (refer to Table 0) 
2). On the level of multilateral Development Assistance, the UN and the EC En A 
remain the most important sources of development assistance to Namibia. E 


6. Although 570 new companies were registered in the first year of independence, 
the total amount in nominal share capital was limited to R18,06 million. 
Furthermore, the investment rush of the first year after independence has already 


: t 

subsided, and the only areas receiving any further interest are mining; fishing and 3 

oil exploration (The nationalities of directors of new companies in order of , 
i 


importance were mostly South African, British, German and Namibian). 
FACTORS INFLUENCING ECONOMIC PROSPECTS 
7. Namibia's economic performance in 1993/94 will especially be influenced by 
South Africa and the international communitys economic performance. 


International mineral prices (especially with regard to diamonds and uranium) 


will also play a significant role in this regard. 


SECRET Es dle A E 
OS 


' 
¿ 
| 
1 


8. 


A Í d .ñ sl A O A DS RA SI 


SECRET 


A further factor that will be of consequence, is the country's ability to reduce 
the size of the bureaucracy, clamp down on increasing government expenditure 
and the timely implementation of development projects in order to maximise 
the benefits arising from the utilisation of available development finance. The 
efficient utilisation of government resources is especially important when viewed 
against the effect that rationalisation could have on unemployment. 


Against the background of the country's limited domestic market and the 
resulting limitation on job creation. It can be expected that the role of the 
Namibian government in the economy will further increase in the future, 
especially in order to transform the financial contribution of economic growth 
sectors (such as mining and fishing) into employment opportunities. The 
Namibian government recently started to deport foreigners not in possession of 
valid residence and work permits. This step was probably politically motivated 
and aimed at addressing the discontent with foreigners that deprive Namibians 
of employment opportunities. The extent to which the country will succeed with 
the creation of productive employment opportunities, will however be determined 
by Namibia's ability to reduce the share that current expenditure has of total 
government expenditure. This, however, implies a reversal of the increase in 
government employment since independence, which could have a short term 


negative effect on unemployment. 


CONCLUSION 


10. Although the Namibian government has not yet succeeded in improving the 


ratio between capital and current expenditure, the general population is still 
quite content with the policies of the Namibian government. In contrast with 
some other Southern African countries the general feeling towards the Namibian 
government is that of acceptance. Although the expectations of the population 
continue to be high, the realisation is gradually dawning that democracy is not 
the answer to all the economic and development problems of the country. In 
this regard the Namibian government is continually pressing home the message 
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that economic- and socio-economic development will take a lot of effort from the 
population. 


With regard to the country's economic performance in 1993, the Namibian 
government expects an economic growth rate of 3 per cent. Should the current 
unfavourable trend in diamond production and sales continue, an economic 
growth rate of about O per cent would probably be achieved. Although this 
level of economic performance is acceptable on the short term, it should be 
noted that the country has to start paying back its foreign debt as from April 
1995. Furthermore, a significant task still lies ahead in addressing socio- 


economic questions, which will require a positive per capita growth rate in the 


country. 


DATE OF INFORMATION: JUNE 1993 
RELIABILITY GRADING: 2 
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ECONOMIC SITUATION IN ANGOLA 


1. Angola's economic situation is currently strongly influenced by the renewed civil 
war between the MPLA government and UNITA. This is having a negative 
effect especially on the socio-economic conditions in the country and indications 
are that it has caused a significant downturn in the countrys economic 
performance, especially in terms of the per capita growth rate. 


2. Despite a slightly better agriculture performance in the first half of 1992, the 
war situation in Angola has since made much of the country unstable/insecure 
for agricultural production. This has resulted in famine in especially the 
southern parts of Angola, which was made worse by the bad state of Angola's 
infrastructure and the resultant shortcomings in the distribution of emergency 
food supplies. Thus, approximately 3 million people currently face disease, 


starvation and malnutrition. 


3. It is estimated that the number of displaced persons in Angola has doubled to 
about 1,7 million people. The socio-economic situation is further negatively 
influenced by the high occurrence of diseases like malaria and cholera, and the 


general unavailability and inaccessibility of medical services. 


4. In addition to the already mentioned socio-economic conditions, the devaluation 
of the Angolan New Kwanza (NKZ) has caused further price increases in basic 
consumer goods, which is illustrated by the fact that Angola's rate of inflation 
is currently more than 400 per cent. The devaluation and the resulting increase 
in prices has furthermore caused a scarcity of essential consumer goods and 
foodstufts. 


S. A further factor that could also influence economic growth and therefore also 
socio-economic conditions in Angola, is the fact that some donor countries are 
increasingly becoming unwilling to continue their assistance and investment 


programmes in Angola. Sweden has already halted its programmes in Angola 
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because it is of the opinion that assistance will be of no value during the current 
civil war, due to the risk associated with it. Canada and the Netherlands have 
reduced their development aid, while Norway holds similar views to that of the 


Swedish government. 


The financial situation of the Angolan government came under further pressure 
due to the capture of oil producing regions, such as Soyo by UNITA. This 
caused a decrease of 90 000 barrels per day (bpd) in the country's oil 
production, which normally amounts to 500 000 bpd. Although Soyo has been 
recaptured by the Angolan government, diamond-producing areas are still under 
the control of UNITA. Official sources estimate that the government-controlled 
diamond mining concern, Endiama, is losing about one million US dollars a day 


owing to the renewed civil war. 


Before the renewed hostilities, the most important contributor to the 


improvement in Angola's growth rate, has been the oil sector which has been 


the only economic sector that has shown ongoing development/progress since 


independence. The oil sector is continuously growing in importance and 
represents about 57 per cent of Angola's Gross Domestic Product (GDP), and 
contributes more than fifty per cent of Government revenue and about 91 per 


cent to export earnings. 


Although the fishing industry also holds promise with regard to government 
revenue and export earnings, a recovery of fish stocks is essential before this 
resource can be utilised effectively. In this regard the country is planning a 


reduction in foreign fishing activities in its territorial waters, as the annual catch 


in the last four years up to 1992, averaged only 80 000 tons compared to 200 


000 shortly after independence. 


Foreign investment, which is much needed at this stage, will probably not 
materialise until a political solution is found in Angola. Until then, it can be 


expected that socio-economic conditions will continue to deteriorate. 
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10. It is unlikely that companies that do investment will show any substantial “quick 
profits”, as the whole Angolan economy and infrastructure need long term 
commitments/efforts, before it will begin to function in a well-balanced way 
again. In the short term, it is quite clear that economic progress will be totally 
dependent on the ending of the current military crisis, as a stable political 
situation and pragmatic economic policy decisions are necessary to achieve the 
goal of economic development. Owing to Angola's potential with regard to 
agriculture, oil and mining, its long term economic outlook seems more positive, 


given the mentioned preconditions. 


DATE OF INFORMATION: JUNE 1993 
RELIABILITY GRADING: 2 
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| ESTADO DE Lc e Router MNR lila PE E Ls EXE AA 
j CIS STATES SEEK TO RESTORE COMMON FOREIGN POLICY " 
L On 24 August 1993 the foreign ministers of the Commonwealth of 
Independent States (CIS) met in Moscow and decided to attempt to restore 
a common foreign policy. Russian Foreign Minister Andrei KOZYREV stated 
that the joint foreign policy would entail initiatives on controlling weapons of 
mass destruction, on environmental protection and on anti-terrorist action, all 
j 
1 


of which would be proposed at the next United Nations Security Council 
session in September 1993. It was decided that a Permanent Council of 
| Foreign Ministers under the direct control of the Heads of State would be set 
up. CIS defence ministers joined the foreign ministers to discuss the 
reorganisation of the leadership of the CIS joint forces. It was decided to set 
up a Staff for Coordinating Military Cooperation, which will function as part 
of the CIS Council of Defence Ministers. The post of commander-in-chief of 
CIS Armed Forces was scrapped and replaced by a Chief of Staff for Military 
Coordination. General Viktor SAMSONOV was appointed to this post. 


2. These developments illustrate an attempt by CIS states to improve foreign 
policy and defence co-operation among them. This does not necessarily signal 
deeper integration. The vast majority of CIS decisions and agreements have 
not been implemented at all. These decisions should be seen against the 
background of instability on the borders of the CIS and within CIS states, and 
the Russian desire to enlist the assistance of other CIS members in resolving 


existing conflicts. 


DATE OF INFORMATION: — August 1993 : 
RELIABILITY GRADING: 2 
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ELECTION PROBLEM IN AFRICA 
1. Uncertainty and instability, which are characteristics of the democratisation 
process in Africa, have arisen from a lack of a generally applicable 
democratisation model, the fact that there is no consensus on the democracy 
concept, and because change leads to an increase in nationalistic aspirations 
and a rise in unrealistic expectations. The absence of a democratic culture and 
the refusal to respect the rules of the game in a multi-party democracy, 
amongst other things, are further complicating factors. Apart from this, 
pressure from abroad and the promise of large-scale development aid, 
contribute to the willingness of states and parties to implement political reform. 


e In an African context a clear distinction must be made between "liberation 
elections" in which either a colonial heritage or authoritarian rule has been 
renounced, and "second generation” multi-party elections with larger content 
where policy standpoints and election issues form an integral part. 


CHARA: RISTICS 


3. Apart from six established democracies, various "liberations" and/or “second 
generation" elections have taken place in Africa since 1990 which started the 
democracy tendency in the continent. In this process 17 more states have 
succeeded in fully democratising, while the rest are in a transitional process 
or are experiencing resistance to democracy. These 17 multi-party elections 
have been characterised by especially the following; 


- They were mostly preceded by a process where, amongst other things, 
finality was obtained as to the timescales, the course of the process and 
the form of government, such as in Namibia, Madagascar, Benin, Cape 
Verde, Sao Tomé and Principe. 


- In cases where the proportional voting system (in contrast with a 


Westminster or constituency system) has been applied, it was more 
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inclusive and representative throughout as minority groups also obtained 
political participation. 


- Simple, comprehensible and practical election procedures were followed. 
In some cases elections lasted for more than one day, a "vote-where- 
you-are” arrangement applied and sufficient time was given for voter 
registration. 


- There were adaptations and pragmatism throughout rather than rigidly 
adhering to predetermined time scales. In 13 of the countries that were 
democratised this flexibility was manifested. 


- Certain behavioral codes were set up and agreed to. In addition to this 
parties were taken in and their actions were regulated by control 
mechanisms. 


- Military. capabilities were neutral in the process. 
- Certain measures were taken to limit intimidation and violence, while 
effective international involvement has contributed to the relatively 


successful course of the elections. 


Six established _democracies 


4. Botswana, Zimbabwe, Gambia, Senegal, Mauritius, Namibia. 


New democracies 
S Burundi, Cóte de Ivoire, Gabon, Benin, Cape Verde, Sao Tomé/Principe, 


Mauritania, Mali, Burkina Faso, Zambia, Angola, Cameroon, Ghana, Kenya, 
Lesotho, Madagascar, Congo. 
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The following stumbling blocks were encountered in certain states: 


The absence of a democratic culture and the refusal of the losers (like 
UNITA in Angola and the Cameroon opposition) to respect the playing 
rules in a democracy. 


In cases where national conferences were established beforehand, the 
opposition parties won throughout. National conferences mainly 
manifested in French-speaking countries. 


The withdrawal of important parties from the process, election boycotts 
and an accompanying low voting percentage threatened the legiti 
of the process. 


The unwillingness of political authorities to transfer or share power in 
spite of internal and foreign pressure has harmed effective 
democratisation and has intensified conflict. 


Personal power struggles have commanded the process and intensified 
intolerance and mutual suspicion. 


Apart from the creation of unrealístic expectations regarding socio- 
economic upliftment, differences as created by ethnicity, race, religion 
and secession ideals were exploited in the political debate. 


Military intervention in cases where the process has gone awry in order 
to restore stability and/or to act on own behalf. In Algeria and in 
Nigeria the military forces intervened in the election phase while the 
military power in Sierra Leone intervened in the pre-election phase. In 
countries that are rather characterised as one-party states than military 
juntas (eg Togo and Congo) the military power intervened in the process 
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- Insufficient international involvement and monitoring has undermined 


- Intimidation and violence in elections have in no case led to the 


- Where there was no decisive answer as to the legitimacy and status of 


- In cases where opposition alliances have won elections (namely in 
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in order to manipulate and/or stabilise a negative security situation to 
suit their own needs. 


the legitimacy of the democratisation process and the election result 
being declared as just. International involvement and the declaration 
of justness of an election result by an independent election committee 
has however not prevented opposition groups to query an/or reject the 
result owing to alleged malpractices, corruption, intimidation and 


manipulation. 


invalidation of the process and election results have not been 
significantly influenced by this (as in Kenya, Burundi, Cameroon, 
Lesotho and Zambia). 


transitional structures or authority, decision making was questioned by 
parties and was eventually undermined or rejected as in Zaire where 
there is a power struggle between the transitional institutions and the 


existing government. 


Congo, Madagascar and Zambia) there already are signs of an inability 
to successfully govern as the ruling coalition. 


It appears from successful elections in Africa that agreement was reached 


beforehand on essential matters such as the following: 
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finality was obtained as to the form of state, the legitimacy and 
authority of transitional structures and adaptable timescales. 


- Control over military and paramilitary capabilities before and during the 
elections. 


- The deference of certain codes of conduct and effective restriction of 
violence that intensifies as elections approach owing to an increase in 
intolerance, conflict and competition on grass-roots level. 


- The nature, extent and effect of international involvement. 
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THE COMMISSION FOR REINTEGRATION (CORE) IN MOZAMBIQUE HozaHie, O, 


The Commission for Reintegration (CORE) in Miimbi is one > of the e 
í commissions created under the General Peace . Agreement (GPA) signed in. 
Rome in October 1992.; At the Donors Conference held in Maputo. from 7 7. - 


9 June 1993, a representative of the CORE discussed, inter alía, its objectives, 
the functions as well as other important issues of the project. 


Ja 
. 


pa CORESs main objective is to implement the social and economic reintegration 
"Of demobilized soldiers of the FRELIMO government and RENAMO, securing 
-.. productive employment for them. 


3. CORE functions according to the following guidelines: 

The maximum level of impartiality must be guaranteed. 

» All CORE programmes should be integrated into the National Reconstruction 
Programme and into the emergency programmes for the three other identified 


groups - the returnees, the dislocated and the affected. 


* —— Support to existing institutions that can deal with the demobilised solders” 
needs always takes precedence over the creation of new institutions. 


+ The programme should support a rural orientation whenever possible. 
IMPORTANT ISSUES 
Distinct Groups 


4. Distinguish between the different groups of demobilized soldiers should be 
made. Officers for example, estimated to mumber about 3 000 are a 
particulary sensitive group. Their management of and experience with power 
and wealth, and therefore their expectations and needs, are higher than that 


of the average solder. 
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Changing Attitudes 


pol An effective "re-education campaign”, primarily using the mass media, could 
help encourage the demobilized and the larger society to develop new attitudes 


about the ex-soldier's role in that society! In order not to create false hopes 
' or nor-realisable promises, the following issues need attention: 


A 


*  . The government cannot meet all the demobilised soldiers* needs with regard 
. to housing, jobs in the formal sector (especially in the government), etc. 


* : The demobilized must realize that charity and "hand-outs" are not part of the 
programme. 


* . Individual efforts of the demobilized are important to the recovery of the 
Mozambican economy. 


7 Individual aspirations must be reconciled with larger group and national 
interests. 


> Concepts of self-help, collective community effort and sustainable growth must 
be encouraged. 


Reintegration Handicap 


6. The remuneration they may receive would not be enough to make any real 
contribution to their family's economic situation. The soldiers would also not 
be able to meet an important cultural requirement, namely that of returning 
men bearing gifts to indicate their success while away from home. This status/ 
economic problem may well be compounded by an ambivalent reception due 
to the fact that the war was extremely destructive, and that there was no clear 


victory. 
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7. ' There is a growing climate of restiveness and intolerance specifically among : 
- troops waiting to be demobilised and integrated into civilian life. There has 
also been a marked increase in general acts of criminality in Mozambique, 
especially looting and the laying of ambushes. This makes it difficult to get 
the cooperation of soldiers for peaceful reintegration. 


$. The typical soldier is poorly educated, has been removed from a normal work 
“ environment for more than seven years, and his authority has derived from his 
identification with guns. This will increase difficulties in training or re-training 


, and may inhibit their ability to reintegrate and resolve future conflict without 


pa 


9. Training has been identified as a major component in the reintegration of this d 

'_ group into civilian society. Besides being very difficult to train, this group is 
being reintegrated at a time when the formal sector of the Mozambican 
economy is particularly weak (employing less than 1 percent of the labour 
force), when there is an absolute shortage of cash in the rural economy, and 
when the world economy as a whole is unstable. Mozambican educational 
programmes are already inadequately funded and are suffering from increased 
economic cuts, such as subsidies for boarding facilities. 


10. Several factors, including the above mentioned, play a critical role ín the 
reintegration of demobilized soldiers. Although the UN, NGO's and the 
international community are involved in trying to normalise Mozambique, it 
can be expected that these projects would probably not realize as planned 
within the time frames proposed. 
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POST-WAR POPULATION MO! EMENTS IN MOZAMBIQUE 


As a result of the civil war many Mozambicans have lost their homes, have been 
displaced or had to take refuge in neighbouring countries. The reintegration of these 
people after the war has been the focus of a study by the UNHCR as part of the 
current reconstruction programme within Mozambique. 


Movements following the General Peace Agreement 


Hostilities quickly ceased following the signing of the General Peace Agreement on 
4 October 1992, in Rome. Most of the country was rapidly re-opened to overland 


. travel, 


As confidence grows, a total of 5.8 million people are expected to return to their 
areas of origin or an alternative rural area. This total includes over 4 million 
internally displaced persons, but excludes roughly 1 million more displaced or 
effected people who will stay where they are, mostly in towns and city's. Over 1.5 
million refugees will be returning to Mozambique. Some 200 000 out of the total 
of 370 000 demobilized soldiers and their dependents within Mozambique, will also 
be returning to their rural areas of origin or another rural destination. 


In order for the refugees and displaced persons to return, several basic needs need 
to be addressed as prerequisites for successful resettlement. These include: 


- The fixing of roads damaged during the war, de-mining as well as selective 
assistance with transport where necessary to ensure destinations are reached 
by all those who wish to resettle. 


- Short-term food security for those in need especially while they are planting 
their first crops. 


- The provision of seeds and tools to plant the crops. 
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services. 


A successful international humanitarian assistance program has been launched in this” 
initial post war period. The aim of the programme is to support the--retúrning 
persons to farm in the rural areas, so that all those who wish to move back to the 
land - whether they are displaced, refugees or demobilized soldiers - are able to go 
where they want to and have basic equipment for surviving and growing food crops 
on arrival. These projects are currently hampered by the slow pace at which 
promised funds are being paid out. 


The internal resettiement programme 
An estimated 960 000 (24 percent) of the 4 million internally displaced persons, h: had 


already. returned by the end of May 1993. Most of these were no further away than 
a day or two's walk from their place of origin. Some of these people are able to 
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- The provision of public health services, water supply, schools and other 


pay for transport, but the situation varies a great deal from province to province. 


| 
Resettlement started immediately after the General Peace Agreement had been 
signed in October 1992 in Rome. Since then country-wide resettlements increased 
rapidly. In March and April 1993 the rate of resettlement dropped because it 
became too late to plant for the winter agricultural season. More resettlement is 
expected from June to September 1993, particularly as important milestones are 
passed in the peace process. The rate of return is expected to decline somewhat 
after September/October 1993, depending on the rains, as it again becomes too late 

| to arrive in time to plant for the main agricultural season. 

| The projected peak period is June 1993 to May 1994, during which an estimated 46 

percent of returning internally displaced (about 1 855 000), 40 percent of the 

| refugees (about 600 000), and 55 percent of demobilizing soldiers and their 
dependants (some 200 000) will make their move to rural areas (the other 45 percent 
of demobilising soldiers will move to urban areas). Resettlement is foreseen to 
continue until at least the end of 1995, at a steadily declining rate, until an estimated 
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5.8 million persons or about one third of the total Mozambican population (16 
million) have been resettled. 


The following factors will influence the rate of resettlement: 


* | The success of the peace agreement. A failure would result in a reluctance 
Ud resettle. 
y 'The availability of infrastructure and basic facilities like schools. People will 


:not resettle if they will not be better off at the place of resettlement. 
Returning of the Refugees 
An estimated 1.5 million Mozambican refugees are present in the following countries: 


Malawi (1 100 000) 
South Africa (250 000) 
Zimbabwe (140 000) 
Zambia (25 000) 
Swaziland (24 000) 
Tanzanía (20 000) 


E 


In terms of resettlement, refugees have much the same overall priorities as the 
internally displaced. They are concerned with physical and food security in their 
destination areas, and some will require transport assistance to make the journey 


home. 


The Mozambican refugees present ín the neighbouring countries are on average no 
further away from their area of origin, than are the internally displaced. Once there, 
they will require tools and seeds to plant as well as basic services. Refugees, 
however, also have some special needs. For instance, after years in another country 
they are sometimes less aware of conditions such as land mines than those who 
remained inside the country. 
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Refugees are some 25 percent of Mozambique's resettling population. Between the 
signing of the peace agreement and the end of February 1993, close to 180 000 
returnees form Malawi were registered in Mozambique. The repatriation of the 
refugees in a organized manner needs to be negotiated with the various governments 
involved, because they have the potential to arrive in unusually high concentrations 
compared to the more diffuse movements within Mozambique. 


ELUDICATION 


Although the resettlement and repatriation programme seem to be taking of well, it 
should be kept in mind that any change in the security situation will have a negative 
effect on these programmes. Furthermore, the general conditions, especially socio- 
economic, should be favourable for population movements to commence and continue 
as planned. 

Feedback on the usefulness of the information would be appreciated. 
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THE JO-ECONOMI 
REFERENCE TO THE HEALTH QUESTION 


1. In spite of positive indications that the political and security terrains in Southern 
Africa could gradually stabilise, it appears as if social problems will prevent the 


achievement of long term stability. 


situation, low rate of literacy and the refugee issue are the most critical areas 


on the social terrain. 


2. The low level of development and education of inhabitants of the subcontinent 
have a very real and direct affect on the regional states” economic and social 
problems and can be regarded overall as a fundamental obstacle in the way of 


the development potential of the region. 


regional security situation. 


natural disasters like famine and the recent drought. 
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SITUATION IN SOUTHERN AFRICA WITH SPECIFIC 


In this regard the deteriorating health 


Southern African states that are already crippled by poverty and developmental 
problems are increasingly also being ravaged by extensive health problems. 
Indications exist that if the current trend is continued, the health conditions in 


the region will assume dire proportions with serious consequences for the 


Deterioration in the health conditions can mainly be attributed to poverty, 'socio- 
economic decline and political conflict. Additional factors include insufficient 
health services as is apparent from the critical shortage of medical personnel, 
hospitals, clinics, equipment and medicine. The fact that doctors and other 
qualified medical personnel will rather practice in foreign countries because of 
among others low wages, have already led to the lowering of standards in some 
of the training hospitals in Southern Africa. These factors also include migrant 
labour and refugees who spread contagious diseases across boundaries, poor 
sanitation, sexual habits/behaviour, demographic factors like urbanisation and 
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The growing demand for health care and the realities in respect of restricted 
tax bases have already resulted in a restructuring of health services from curing 
to presentative primary health care, in most Southern African states. Estimates 
indicate that only 47 per cent of the inhabitants of Sub-Saharan Africa have 
access to basic health services and in Southern Africa this figure varies between 
20 per cent in Zaire to 89 per cent in Botswana. 


The most important contagious diseases in the region, in respect of extend and 
implications are aids, tuberculosis, cholera and malaria. In view of the current 
spreading trends, expectations are that the extent of these diseases will assume 
even more dire proportions. The forced increase in health care spending will 
place untenable pressure on the already scarce resources and government 
finances. This will necessitate a reduction in spending in other vital terrains 


and will contribute to the frustration of development objectives. 


CHOLERA 


Es 


In 1992, cholera cases were recorded as follows; Mozambique with 23 864 
cases, Tanzania with 17 000 cases and Zambia with 11 218 cases. Since January 
1993 there were 13 000 cases of cholera reported in the Southern and Central 
regions of Malawi. 


MALARIA 


8. 


Malaria is probably the most widespread disease in Africa. It is estimated that 
fatalities from malaria amount to approximately 2,5 million annually which 
includes 750 000 children, while 260 million people are infected. Malaria is 
also a very real problem in Southern Africa and statistics show that there are 
approximately 4 million cases of malaria in Tanzania while 50 per cent of 
Mozambique's population are infected with the virus. During the period 
February to March 1993, information points to the fact that in Angola, (in the 
Mavinga region alone) there were approximately 70 hospitalised cases of malaria. 
Against this background a plan of action was adopted during an International 
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Health meeting in March 1993 in Brazzaville, to make malaria one of the major 
health and development priorities in African countries. 


TUBERCULOSIS 


9. Tuberculosis is also presently developing into an epidemic and in certain states 
in the region, such as Botswana and South Africa, it is one of the biggest health 
problems. In Botswana the disease is responsible for 25 per cent of all deaths 
in hospitals. In South Africa the number of reported cases are approximately 
12 million and about 13 000 people die from this disease annually. 


10. Most Southern African countries try to combat diseases with immunisation 
programmes but the deteriorating socio-economic situation handicaps the actual 
effectiveness of these programmes. In the case of tuberculoses a further increase 
in cases can therefore be expected. 


AIDS 


11. With regard to the HIV/Aids infection, the intensity and spreading of the disease 
is linked with poverty, epidemic proportions of curable diseases, insufficient 
health resources as well as rapid urbanisation. It also thrives in circumstances 
of social instability and deprivation, low literacy and educational levels and 
decadent behaviour. 


12. The long incubation period of the disease as well as a lack of data and the 
unreliability of this data, makes it difficult to ascertain its true extent This 
means that reported cases reflect the levels of HIV infection from five and more 
years previously. According to the WHO, more than half of Africa and 50 per 
cent of the world's HIV cases, as well as pediatric related cases, are in Southern 
Africa. The WHO estimates that the number of adults and children on the 
continent that are already infected with the virus, amounts to approximately 7 
million. 
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The World Bank forecasts that aids may cause life expectancy in Sub-Saharan 
Africa to drop to 47 years by tie end of the century, in comparison with the 
62 years expected in the absence of HIV/Aids. Within the next three years it 
says, aids will cause more deaths in Sub-Saharan African than either malaria 
or measles. 


With regard to some Southern African states, the number of reported aids cases, 
as on December 1992, was 22 300 in Malawi and 34 605 in Tanzania. In some 
cases these totals exclude the large number of people who is infected with the 
HIV-virus. Although the impact of aids has been relatively minor until now, a 
sharp escalation can be expected during the second half of the nineties. It 
appears as if the economically-active age group in particular, is being paralysed 
by the Aids-HIV infections. Given the lack of education, the disease, could have 
serious economic implications for the states, should it escalate. The occurrence 
of HIV could result in states in the region applying stricter border control, which 
could damage interstate relations. It is also estimated that the direct cost of 
health care for aids patients amounted to between R7S and R113 million in 
South Africa during 1991. Expectations are that in the year 2 000 the amount 
will be in the region of R4,7 and R10 billion. 


The occurrence of high risk diseases, especially aids, may result in the 
international community classifying "the region as a high risk area. This could 
have a detrimental effect on tourism and may result in deterring investment. 


CONCLUSION 


The Southern African region will have to orientate itself towards a multilateral 
and holistic approach with regard to its extensive health problems. The need 
for both economic and socio-economic co-operation within the Southern African 
region is emphasised by the fact that economic problems as well as the instability 
in the region, will have to be resolved before socio-economic problems such as 
health can be addressed. 
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18. Bearing in mind the potential impact of disease on Southern Africa, in particular 
Mozambique where medical services are virtually non-existent, the current threat 
of large migration of starving refugees poses a socio-economic problem in the 


region, where resources are already overstretched. 


19. Seen in this context, it is important for all Southern African states to support 
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present peace initiatives in order to promote continued development and co- 
operation with regard to joint health programmes. This with reference to the 
training of medical personnel, scientific co-operation as well as the co-ordination 
of medical aid. 
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MOZAMBIQUE : PEACE PROCESS, POLITICAL SITUATION AND ECONOMY 


INTRODUCTION 


Currently the situation in Mozambique is determined by the ongoing peace 
process and the difficulties in implementing the General Peace Agreement 
(GPA). The signing of the GPA falsely created the impression that peace and 
stability could be achieved within twelve months, as was envisaged by the GPA. 
The implementation of the GPA is already six months behind schedule. Despite ] 
the difficulties encountered in this early stage of the process, the process remains 
on track and it is foreseen that the multi-party elections, originally scheduled for 
October 1993, will take place, probably in June 1994 at the earliest. 


PEACE PROCESS 


2. Since October 1992 the most important positive developments that have taken 


place, with regard to implementing the peace process, are the following: 


On 16 December 1992 the UN Security Council approved UN 
Resolution 797, authorising the UN Operation in Mozambique 
(UNOMOZ), which makes provision for a civil component of some 
2 S00 personnel and a military force of 5 500 men. The military | 
component will include infantry troops, engineers, dogistics units, 


communication personnel as well as medical units. The civil 


- The Commander of the UN military contingent has been appointed. 
He is major-general Lelio GONZALVES DA SILVA from Brazil. 
The Deputy Commander is brigadier Anis RAHMAN of Bangladesh. . 
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¡ personnel will deal with political, administrative and electoral tasks. | 
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Members of some of the commissions stipulated by the GPA have 
been appointed. Only two of the commissions ie the Control and 
Supervisory Commission (CSC) and the Cease-fire Commission 
(CCF) have, however, actually started functioning. Some of the 
other commissions, notably the Reintegration Commission (CORE) 
have only held preparatory meetings. RENAMO still has to appoint 
members to the Intelligence Commission (COMINFO) and the 
Police Commission (COMPOL). 


Regarding the deployment of the UN military force, the total Italian 
contingent of 1 140 troops has arrived and has already been 
deployed in the Beira Corridor west of Beira. On 15 April 1993 the 
ceremony marking the take-over from the Zimbabwean forces in the 
Corridor took place. The first Zambian troops, which will be 
responsible for guarding the Limpopo Corridor, arrived on 4 April 
1993. A number of Bangladeshi troops arrived at the end of March. 
The Bangladeshi battalion will be résponsible for securing the 
northern Nacala Corridor. It is expected that the total UN military 
contingent of 5 500 troops, will be deployed by the end of June 
1993. 


The process of lifting and deactivating landmines, including anti- 
tank and anti-personnel mines in priority areas in Mozambique, 


started in January 1993. 


Officially the demobilisation of the armed forces of FRELIMO and 
RENAMO has not started yet, although detailed and extensive 
planning has been done in this regard. Some 1 766 FRELIMO 
troops in certain units have, however, been demobilised. This is 
being done within the framework of the UN demobilisation plan and 
with the assistance of the International Organisation for Migration, 


which works closely with the UN. 
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- A number of UN military observers have arrived in Mozambique, 


waiting to start work at the designated 49 assembly points. 


Progress has been made in the formation of the new Nationa! 
Defence Force in as much as negotiations are taking place with 
regard to the training of the soldiers. FRELIMO and RENAMO 
recently agreed to the training of forces by British instructors at the 
existing Nyanga training base in Zimbabwe. RENAMO insists at 
this stage, that the demobilisation process should be underway before 
RENAMO troops can be send to Nyanga to be trained. 


PROBLEM AREAS 


3. 
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Despite the fact that detailed planning and preparations are being done by the 
UN, in co-operation and consultation with the FRELIMO government and 
RENAMO; a number of deficiencies remain in the way of the implementation 
of these plans. As an example, the CSC and CCF are unable to function 
effectively because RENAMO has been boycotting meetings since April 1993 
due to problems regarding housing, security and other logistical facilities. None 


of the other commissions are apparently working. 


The delays in the implementation process are acknowledged by all parties 
involved, including the UN> Aldo AJELLO, the UN Special Representative 


however, has stated on a number of occasions, that all military aspects of the 


GPA, including the demobilisation process and forming of a new defence force, 


have to be completed before the election process can start. The delay in the 


start of the demobilisation process is increasingly becoming a source of strong 


criticism against the UN. In order to speed the process up, the UN Security 
Council adopted Resolution 818 on 14 April 1993, urging all parties to recommit 
themselves to the peace process and to comply with all the stipulations of the 


_GPA. 
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The delays in the process are furthermore attributed to financial constraints. 
Although funds for the implementation of the GPA are forth coming, it appears 
as if the total UNOMOZ budget, which amounts to 1,3 billion US dollars, still 
has to be approved. The delay in approving the total UNOMOZ budget is 
attributed to, inter alia objections raised in UN circtes, that the initial 
stipulations of the GPA did not envisage a UN military deployment on such a 
large scale. In view of these problems, it has been decided that a second 


international donors' conference will be held later in 1993, possibly June. 


Despite the fact that a substantial number of UN troops have arrived in 
Mozambique, the initial deployment was very slow, which caused severe 
dissatisfaction with the internal parties. RENAMO remains adamant that at 
least 65 per cent of the forces should be dJeployed before its forces can be 
demobilised. 


The demobilisation process not only depends on the deployment of UN military 
observers at the 49 designated assembly points, but these points have to be 
declared suitable in terms of accessability, logistics and water supply. Until now, 
only 23 assembly points have been surveyed and only four of these have been 
declared suitable in terms of the basic requirements. As a result of these 
difficulties, demobilisation of FRELIMO troops is nuw starting at existing 
facilities, with the approval of the UN. 


A factor which serivusly affecis the process, is the growing climate of restiveness 
and intolerance, particularly among troops waiting to be demobilised and 
integrated into civilian life. There has been a marked increase in acts of 
criminality, especially looting and the laying of ambushes. FRELIMO, soldiers, 
RENAMO members as well as various bandit clements are responsible for these 
acts. Particularly incidents of mutiny and violent actions by FRELIMO troops 
are taking place frequently. Demands for arrears payment of wages, or gratuities 
in the case of demobilisation, are usually the reason for these actions. The 
feeling of discontent is not only projected at the FRELIMO government, hut also 
increasingly at the UN. The UN Representative in Mozambique is frequently 
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accused of dragging feet. From a UN perspective, the delays are attributed to 
financial and logistical reasons, «as well as the lack of co-operation from . 
. especially RENAMO. RENAMO inter alía, has failed to appoint representatives 
for the various commissions on time and refuses to co-operate in investigations 
of alleged cease-fire violations. Both FRELIMO and RENAMO have until now, 
- also failed to submit lists of their troops strength, arms, ammunition, mines and 
other explosives. 


DISTRUST BETWEEN MAIN PARTIES 


| 9. Continued mistrust and hostility between FRELIMO and RENAMO are probably 
factors which are complicating the process most and which lead to delays in 
| moving faster towards elections. Although both FRELIMO and RENAMO 
| publicly emphasise their unquestionable commitment to the peace process, their 
mutual distrust often result in failure to adhere to the letter and spirit of the 
peace accord. 
:10. RENAMO still has difficulty in organising itself politically and administratively, 
E mainly because of a lack of funds. At present it particularly has problems with 
housing and logistical conditions in Maputo and holds FRELIMO responsible 
for using every bureaucratic measure to ovbstruct the functioning of RENAMO 
¿ officials and to prevent them from having sufficient access to the media. Most  ; 
of RENAMOSs objections are, however, unjustified and should be viewed in the 
context of the movement's insecure political position. The reluctance of 
RENAMO>s leader Alfonso DHLAKAMA, should also be evaluated against this 
background. In view of these problems continued delaying tactics by RENAMO 


¡ 
| 
can be expected. 


11. Furthermore, FRELIMO is convinced that RENAMO has some form of 
contingency plan, in the sense that it continues to receive arms from Kenya in 
order to keep forces, which are sufficiently armed, in reserve. . It has been 


confirmed that RENAMO is cashing arms and there are several indications 
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that three RENAMO battalions (some 700 men) were trained in Kenya and 
infiltrated into Mozambique via Malawi. 


1. According to RENAMO, FRELIMO is evading the stipulations of the Peace e 
] Accord, by incorporating army members amongst others the Border Guards - 
d TGF, which should be demobilised into the Mozambican Police. The GPA is ; 
not clear on this point and consequently FRELIMO continues to incorporate , 
s. LOOPS into the. Police.; Although this issue has already been referred to the 
UN, it will remain a bone of contention between FRELIMO and RENAMO, 
until it has been discussed and resolved. 


INTERNAL POLITICAL SITUATION 


13, The internal political situation in Mozambique remains unstable and is 

¡ í_ influencing certain FRELIMO members in a negative manner. Elements within 

| the FRELIMO party hierarchy, such as Alberto CHIPANDE (Minister of * 
Defence) wants to resign to protest against the direction the peace process is 

| taking. He is apparently not prepared to serve in a future government alongside 

| RENAMO members. 
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. Moreover, President CHISSANO has difficulty in retaining control over his y 

o : government and party. It is mainly Armando GUEBUZA (Minister of z 
Transport), Alberto CHIPANDE (Minister of Defence) and Eneas COMICHE/ 
AM (Minister of Finance) who strongly oppose CHISSANO. y According to: 
-  unconfirmed information, GUEBUZA and his supporters ad even requested 
CHISSANOSs resignation as President of Mozambique. At present, a situation 
Ñ exists, where CHISSANO has very little freedom regarding independent decision- 
making and has to lobby with GUEBUZA and his supporters to accept certain 
decisions with regard to the Peace Agreement. According to unconfirmed 
information, CHISSANO wants to reshuffle his cabinet and in particular wants 
to bring back one of the military hard-liners, former Chief of Staff, general 
MABOTE, to replace CHIPANDE. The reason for this, is probably tc to retain 


control and influence within the military. 
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as. With regard to the position of other political parties, six parties (excluding | 

| FRELIMO and RENAMO) have formally registered as political parties. lt is / 

-. expected that other parties will follow suit. With the exception of RENAMO, 
none of the abovementioned parties exercise any significant influence. At 
present there is 19 political parties apart from FRELIMO and RENAMO. The 
latter also recently held its first public rallies in “Maputo and Beira, “which 
respectively were attended by more than 10 000 people. 

5 An issue which has lately emerged and which has the potential of a! 

¿ serious obstacle in the peace process, is the question whether a transitional | 


16 


¡ government or government of national unity should be instated before multi- 
X party ele: elections. This | issue is already influencing the positioning of the various 


E 


political parties. During a meeting at the end of April 1993, convened by the 


rr 


government with the specific purpose of discussing the draft electoral law, 12 


opposition. parties. demanded a transitional government. When the government 
refused to discuss the issue the 12 parties, with the support of RENAMO, 
abandoned the meeting.  FRELIMO totally rejects the suggestion of a 
transitional government, while RENAMO previously also rejected the idea. 
According to RENAMOS Secretary-General Vincente ULULU, RENAMO's 
President is however, now willing to consider the idea. It appears as if this 


issue is being used to pressurise the government. The smaller political parties 


A 


want to obtain equal treatment from FRELIMO and possibly see a transitional 
government as a way to participate in the government without having proved 
their support through elections. The reason for RENAMO's apparent changed 
view on this issue is not clear but in view of its usual conduct, will possibly 
exploit this issue to delay the peace process, while it tries to consolidate its 
position. 


ECONOMY 


: 17. The main factors which have impeded economic recovery in Mozambique during 


the past decade, are structural weaknesses, the civil war, foreign debt and severe 
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droughty. 
foreign debt, considerable donor financing into the next century is vital. 


In addressing these problems, notably structural weaknesses and 


Although Mozambique has since 1987 been engaged in economic  Estraciuriag: | 
programmes, which have been periodically adjusted according to shifting priorities 


and needs, only limited success has been achieved. Progress has been made in 
terms of redirecting the economy towards a market-orientated economy, and to 
narrow economic financial imbalances. Key areas of economic management, such 


as trade and exchange rate policy, have been addressed to a certain extent. 


Despite this, severe problems remain, notably the country's huge foreign debt, 


- amounting to 4,9 billion US dollars. ¡In 1992 the economic growth rate declined, 


y 


ES a E 
“owing to continued political and military insecurity, as well as the effects of the 


prolonged drought. : In addition, the inflation rate rose from 30 per cent to E 
nearly 50 per cent at the end of 1992. e 


“Ss 


Mozambique remains one of the world's poorest countries, with a per capita. ' 
income of only 80 US dollars. The standard of living of a population iñ general, 
is below subsistence. Other weaknesses are poor basic education and health 
services, a lack of skilled, managerial manpower and trained personnel in various 


sectors. 


The impact of the civil war, which dragged on for more than 16 years, resulted 
in a large segment of the population depending on food aid. Nearly 3,86 million 
displaced people are totally dependent on food aid from abroad. This figure is 
likely to increase, with the expected return of more than one million 
Mozambican refugees, as well as approximately 100 000 soldiers that are to be 
demobilised and integrated into civilian life. This will undoubtedly put a further 
strain on the already over-stretched social sectors. 


The health situation in Mozambique in itself, poses numerous problems. It is 
characterised by high levels of malnutrition and contagious diseases such as 
cholera and measles. Severe malnutrition, affecting both adults and children, 
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are widespread. Also as a result of the war and drought, only 24 per cent of 
the population have safe access to drinking water and sanitation. 


23. Prospects for economic recovery in Mozambique remain daunting. The a 
effectiveness of Mozambique's economic policies in the coming years, will depend 
on the successful completion of the peace process, the improvement of climatic 
conditions and the availability of additional external financing to support the 
country's economic and social reconstruction. The Mozambican economy has a 
relatively high potential. A stable political and economic climate can provide the 
basis for higher economic growth by restoring productive activities, especially in 
the agricultural sector, and attracting foreign investment. 


COMMENT 

24; It is evident that future stability, on a political, economic and security level, 

i largely depends on the outcome of the peace process. Despite the fact that 
should be given to the parties involved for keeping it on track. The 


¡ 
¡ this process has already revealed numerous weaknesses and obstacles, credit 
Developments in Angola since October 1992 have had a profound influence on 


the parties in Mozambique and in order to avoid a similar chaotic situation, it 
is expected that they will proceed with much more caution, as not to deliberately - 
derail the process. It should however be taken into consideration, that similar 
circumstances exist in Angola and Mozambique, which to a greater or lesser 
extent, holds the potential of creating a similar situation, as had been witnessed 


in Angola. mi 


Á 


maintains its large-scale involvements, politically, administratively as well as 
militarily, in order to exert maximum control over all aspects of the process. 
It must be emphasised however, that without the total commitment of all parties 
involved, particularly FRELIMO and RENAMO, to carry the whole process 
through ; it has little chance of success. For the immediate future and present 
phase of the process, it is assessed that unless the demobilisation of troops starts 
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25. The peace process in Mozambique could be successful, provided that the UN 
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soon, the climate of restiveness and discontent will grow, which could have a 

_ Negative influence later on in the peace process. Similarly, the issue of providing. 

RENAMO with funds, in order to obtain the movement's co-operation and 
e goodwill, has to be addressed urgently. 


DATE OF INFORMATION: JUNE 1993 
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Mizuraxos dis PASO ONO ZN Ei) EM a rr ARS 
PAC MEMBERS UNWELCOME IN_ZAMBIA 


1. On 4 March 1993 all Zambian border posts were placed on alert to prevent 
"dangerous gangsters from South Africa to enter into Zambia". 


2. According to the order, issued in compliance with specific Zambian customs 
regulations, all South Africans entering Zambia are to be thoroughly searched 
as an influx of PAC members are expected in light of the "crackdown on radical 


PAC armed factions” in South Africa. The order states that "gun running is 


common among most South Africans and has become their art” and that none 
of these individuals should be allowed to cross into Zambia. 


ELUCIDATION 


3. The presence of South African political refugees in Zambia has become 
problematic for the Zambian government and the government's attitude, as well 


e 


as public opinion, turned against these refugees during 1992. 


| 4. After President CHILUBA came to power in October 1991, all financial 
assistance from the Zambian government to political refugees from South Africa 
was suspended, not only because of the financial burden but also because the 
Zambian government was of the opinion that the onset of dialogue within South 
Africa, left no reason for political refugees to remain in Zambia. 


| 5. However, some of the refugees have to date refused to return to South Africa 
and have engaged in criminal activities, in order to make a living for themselves. 
Not only was 50% of all armed robberies in 1992 attributed to inter alia ANC 
refugees, but the selling of weapons by ANC members to Zambians has 


furthermore lead to an increase in armed robberies. 
| SECRET 
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6. In January 1993 the Zambian government announced that amnesty for political 
refugees from South Africa had been suspended, but after pressure from Human 
Rights groups and assurances from the UNCHR and the ANC in South Africa 
that these people would be repatriated, the suspension amnesty has now been 
postponed to September 1993. 


DATE OF INFORMATION: JUNE 1993 
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ZN CAITNVO PERITO ENS Ai 
INVESTMENT INCENTIVES IN ZIMBABWE 


INTRODUCTION 


1. Zimbabwe's Senior Minister for Finance, Dr B CHIDZERO, recently 
announced measures to stimulate investment in the economy and assist in 
achieving the targets set for the country in terms of the Economic Structural 
Adjustment Programme (ESAP). These measures are in line with 
recommendations made in December 1992 by a World Bank advisory team and 
already benefited Zimbabwe when the World Bank considered the next 
Structural Adjustment loan which was approved during July 1993. 


NATURE OF MEASURES 
5 | 2. Essentially the Zimbabwean Government has emphasized the Export Retention 
| Scheme (ERS) as the channel through which new investment will be stimulated, 
| thus tying growth to enhance exports. 

3. As a result of the new measures the ERS level was increased with effect from 
1 April 1993 from 35 percent to 50 percent. The Zimbabwean Government 
also undertook the applications for ERS entitlements will be released within 
30 days of application. The most important addition to what ERS can be 


utilised for, is enhanced dividend remittances. 


Other measures include : 
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- Foreign currency denominated accounts with local banks for 


exporters and other individuals; 


Improved operation of export incentive schemes such as duty 


drawbacks, inward processing arrangements and duty exemptions; 
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- Relaxation of rules relating to the establishment of companies with 
foreign shareholdings; 


- Dividend incentives for existing companies which embark upon new 
investment and assistance for small to medium scale indigenous 
enterprises; 

- A partial easing of restrictions on disinvestment proceeds as well 
as relaxation of restrictions on foreign investors investing in the 
local stock market; 


- A reduction in the role of the Zimbabwe Investment Centre (ZIC). 


REACTION 


A A A o pa ne 
a , + 1d. 
. . 5% E : 


5. Business response has been largely positive. The Chief Executive of the 
Confederation of Zimbabwean Industries, Mike BOYD-CLARK said in this 
regard that these investment incentives are aimed at stimulating both exports 

and investment. BOYD-CLARK further noted that the higher remittability of 

dividend is encouraging, but that Zimbabwe still has a lot of other restrictive 

measures, If Zimbabwe is for example compared to Botswana, which has a 

E a 100 percent remittability without the need to pay a premium for ERS and 
offers a five year tax holiday, it is clear that Zimbabwe is not competitive even 


in a Southern African context. 


6. Business analysts in Zimbabwe, however, criticized the fact that incentives are 


mainly aimed at export industries such as tobacco and mining. They are of 
the opinion that nothing is being done to enhance investment in the 
manufacturing industry which is the largest contributor to Zimbabwe's GDP at 
26 percent. Furthermore dividend remittances are seen by them as an easy 
method for capital flight which is probable due to high interest rates and 


inflation. 
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Further critique by business in Zimbabwe against these initiatives include the 
fact that the investment code is too complicated. This problem is enhanced 
by the fact that there are at present three categories of companies which 
complicate any investment decision. These categories still provide for ongoing 
discrimination against pre-1979 companies which constitute the greatest 
percentage of Zimbabwe's foreign investment. 


Although the businessmen in Zimbabwe are in agreement that the provision 
to allow investment by foreigners on the Zimbabwe Stock Exchange is a step 
forward, they emphasize the fact that the majority of companies are already 
more than 25 percent foreign-owned, which is the ceiling imposed by the new 


A 
00 


regulations. This will thus limit the scope of such investment to the few 
domestically controlled companies. 


COMMENT 


mn rn o RCA IA NEGOCIO 


9. These measures as announced by the Zimbabwean Government represent a 
liberalisation of the Zimbabwean economy and should, over a period, result 
in additional investment. However, there are still factors present that might 

prevent investment, which would have to be addressed by the Zimbabwean 

| Government. In this regard the immediate implementation of these measures 

: is impossible, due to the fact that the Government has not yet stipulated the 

. guidelines for the implementation of measures as well as the presence of 

¡ certain control mechanisms. Furthermore, the high inflation and interest rates 

as well as decisions by the Zimbabwean Government, such as the 

announcement of the nationalisation of 70 commercial farms in April 1993, are 


major detriments for improved investment. 


DATE OF INFORMATION : July 1993 
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ISRAEL AND VIETNAM ENTER_INTO DIPLOMATIC RELATIONS E 
ess uiadír ge nulos roles pao ces 
After a visit to Israel by the Vietnamese Deputy Minister of Foreign Affairs, Dy 
Dien NGUYEN, Israel and Vietnam on 12 July 1993 agreed to establish diplomatic 
relations soon. The Israeli Minister of Foreign Affairs, Shimon PERES, will visit 
Hanoi shortly for the establishment of these official relations. 


COMMENT 

The establishment of diplomatic relations between Israel and Vietnam follows on an 
extension of Israel's relations with states in the Far East since the start of Mid- 
Eastern peace conferences by Israel and the Palestines, amongst others. In 1992 
Israel also entered into diplomatic relations with China and India, and in June 1993 
officially made contact with North Korea. Countries such as China, India, Vietnam 
and North Korea maintain good relations with the PLO, but believe that diplomatic 
recognition by Israel will not affect relations with the PLO, owing to the above 
mentioned peace conferences. Contact on the part of Israel with countries such as 
China and North Korea is furthermore aimed at decreasing/discontinuing the sales 
of weapons to Iran and Syria. Ballistic missiles were supplied to Iran and Syria by 
these countries. Apart from the bilateral trade advantages to be obtained from 
diplomatic relations by both countries, Vietnam can use the establishment of relations 
with Israel to strengthen relations with the USA, seeing that the USA is Israel's 
major ally. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1993 
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BILATERAL _TIES BETWEEN CUBA AND THE USA MAY SOON BE 


NORMALISED 


PO UCO Med OdEiOA ia 


1L 


POPE DA OO LESA 


a 


1 


Economic considerations may soon force the Cuban government to normalise 
the country's ties with the USA. 


The Cuban Minister for Economic Cooperation, Ernesto MELENDEZ, recently 
said the government was willing to include the issue of compensation for 
nationalised US companies in negotiations on normalising bilateral ties. The 
government has furthermore begun downsizing its post-Cold War armed forces. 
The cutbacks in regular forces strength come amid a decline intension between 
President Fidel CASTRO's government and the US imperialism it has long 
defined as its number one enemy, even though the three-decade-oid US economic 


embargo is still in place. 


The Cuban government is currently faced with a severe oil shortage, a lack of 
spare parts and cash problems. It recently had to cancel sugar export contracts, 
the country's single biggest hard currency earner, because the year's harvest was 
the smallest in 30 years. Observers see any future boost in foreign exchange 
earnings as necessarily earmarked for purchasing oil, fertilizer, raw materials and 


spare parts if the island is to deal with the economic crisis. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1993 
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MOZAMBIQUE EXPECTS INCREASE IN GDP 
CODI " A Lio ss t ANO 
z .. e AA e - > LEN AA , 

1. According to Mozambique's Finance Minister Eneas COMICHE, the country's 
GDP is expected to increase by approximately $ percent in 1993. 

2. COMICHE is of the opinion that this growth will occur, mainly as a result of 
an improvement in the security situation, the weather as well as support from 
the international community. 

3. He however stressed that, in order to achieve desired growth, a new investment 
proposal, which will include steps to unify incentives for foreign and local 
investors, a mew code of fiscal incentives, privatisation of firms and the 
strengthening of financial services, will be submitted for approval to the 
Legislative Assembly. 

COMMENT 

4. — Minister Eneas COMICHE was speaking after a recent World Economic Forum 
Conference on Southern Africa and said that the increase in GDP was expected 
after it had decreased by 2,4 percent in 1992. 

DATE OF INFORMATION: JULY 1993 

— ——-RBLIABH.FEY-GRABDING: 2 

te coros AIR ZLOSA, 

rro ES 

Fo 74/93 _ 

VINoL 507625 
11467 - 
44514 — 


La eri 


¿MN A AAA AS AA COS o 


pas z o cn toa, 
a cocUmento. 3 12 035 _ 


TU icon a tna 
Proc. 5 | 
FE =. y/ 73. | 
Vida 907470 úl 
111649 — 
elo ÁAREL 
OA Lo 


¡a 


SECRET 


REFERENCE: B/0985 JULY 1993 


Although the UN Secretary general's proposal for an extension of the mandate 
of the UN Angola Verification Mission (UNAVEM) to 15 July 1993 was accepted 
by the security council, the number of UN personnel in Angola has been 
decreased from 620 to 236. 


At present there are 75 military observers, 30 policemen, 49 international civil 
servants, 12 medical assistants and 70 locally recruited civil servants. The 
UNAVEM contingent is mainly based in Luanda. 


In the latest Security Council resolution on Angola (Resolution 834), the Security 
Council reaffirmed its previous seven resolutions on Angola. Having considered 
the Secretary general's further report dated 25 May 1993, the Council expressed 
grave concern about the current military and political situation and the further 


deterioration of an already grave humanitarian situation. 


The UN furthermore emphasized the importance of a continued and effective 
UN presence in Angola to foster the peace process and to advance the 
implementation of the Bicesse peace agreements. It also reaffirmed its 
commitment to preserve the unity and territorial integrity of Angola and stressed 
the importance of the functions of good offices and mediation by UNAVEM, in 
order to restore a ceasefire. Besides condemning UNITA for its actions and the 
consequences thereof and welcoming the Angolan government's disposition to 
reach a peaceful settlement, the resolution also calls on all states to refrain from 
any action which directly or indirectly could jeopardize the implementation of the 
peace agreements. It specifically urges states to refrain from providing UNITA 


with any form of direct or indirect assistance, military or other wise. 


Finally, the resolution reiterates the UN's readiness to take prompt action and 


at any time, within the period of the mandate authorised by the resolution, to 
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expand its presence substantially in Angola in the event of significant progress 
in the process. 


6. The original task of UNAVEM was to verify and observe the peace and 
electorial processes until elections have been held. It has ended with the general 
and presidential elections in Angola in September 1992 but the contingent has 
not been withdrawn after the elections, because of events in the post-electoral 
phase. It is expected that the current number of UN personnel will remain the 
same unless the situation changes for the better. They will be mainly concerned 
with humanitarian matters, ie facilitating the distribution of food and monitoring 


the human rights situation. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1993 
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STRUCTURAL ADJUSTMENT PROGRAMMES IN_AFRICA 


Prevailing social, political and economic conditions as well as ownership are 
important prerequisites if economic structural adjustment programmes are to 


succeed in África. 


International economic involvement in Africa largely depends on the IMPs 
endorsement of the Structural Adjustment Programmes (SAPs) being 
implemented by individual countries. SAPs adopted by African countries are 
aimed at eliminating economic distortions, adapting the economies to market 
forces, improving the efficiency of resource allocation and utilisation, and 


restoring the economies to a path of sustained growth and development. 


The SAPs are composed of short-term stabilisation measures prescribed by the 
IMF with the aim of removing or reducing external and internal imbalances 
(such as the over-evaluation of a currency and national debt as too high a 
percentage of the gross domestic product - GDP). They also involve World 
Bank measures to achieve structural changes (such as state involvement in the 


economy) that will contribute to economic recovery and long-term growth. 


Despite the IMF and the World Bank's good intentions with the stipulations 
of economic structural adjustment programmes, African leaders and decision- 
makers have conflicting viewpoints thereof and are experiencing many 


difficulties in implementing them. 
AFRICAN VIEWPOINT 
African leaders are of the opinion that SAPs have not been successful in 


Africa. According to them, this is mainly because SAPs give priority to 


measures which have severe short-term disadvantages, while the beneficial 
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economic effects of these measures in the medium to long term are rarely, if 
ever, visible. 


5. In this regard certain SAP measures (including the devaluation of the currency, 
price liberalisation, a cut in government expenditure and the curtailment of the 
public sector) result in inter alia lower per capita income, an increase in food 
and transport prices as well as a rise in unemployment. According to African 


leaders, so-called safety nets must be provided in order to protect especially 


E 


the lower-income groups against these negative side-effects. In many African 
states the impoverishment of individuals contributes to the erosion of the 


middle class and a decline in the disposable income of a large percentage of 
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the population. Moreover, shrinking tax bases place greater pressure on 
national budgets. These factors culminate in "reform fatigue” (namely an 


unwillingness and inability in African countries to see reform programmes 


through as well as deteriorating investor confidence. 


6. During the recent Preferential Trade Area (PTA) summit in Lusaka, African 
leaders were of the opinion that the harsh short to medium term economic 
reform measures of the SAPs do not promote democratic principles in Africa 
since they give rise to internal unrest and instability. This has already 
happened in Kenya, Zambia and Sudan. They also stressed the fact that the 
IMF and World Bank are not required to answer to communities that are 
negatively affected by economic reforms in the short term. 
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de Although most African leaders agree that economic reconstruction and greater 
financial discipline and management is essential, they perceive that SAPs have e 
been developed to favour the donor countries rather than the recipient nations. ¡e 
e In this regard they are becoming increasingly opposed to the fact that, in their a 
opinion, SAPs are formulated by officials who are not formulated by officials 
¡ 


who are not familiar with political and social realities in Africa. 


; 
| | 
: 8. The disillusionment with reform programmes is best illustrated by Kenya's | 
po decision in March 1993 to abandon an IMF programme. According to the | 
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Kenyan government, recent demands by the IMF on the government to tighten 
its monetary and fiscal policies were dictatorial and would have resulted in 
"suicidal" economic policies. In order to provide a viable African Alternative 
to externally imposed reform policies, Tanzania, Uganda and Kenya recently 
met in Mombasa (Kenya) where they adopted a charter endorsing the 
reconstruction of the defunct East African Community (EAC). 


IMF/WORLD BANK VIEWPOINTS 


9. According to the World Bank and the IMF, Africa's economic development 


during the 1980s was mainly inhibited because leaders were politically 
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A ; | E nature off the SAPs furthermore contributes to greater accountability and ! eN Ñ 


unaccountable and the political systems that were implemented had a negative 


effect on economic development and growth. 


10. Senior spokespersons of both institutions concede that the political 
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environment, economic structural realities and climatic factors have a negative 
impact on the results SAPs aim to achieve. They are cf the opinion that the 
nett result and main success of these programmes are that they stimulate 
political and economic reform processes. At the same time they contribute to 


inter alia a change in macro-economic policy and encourage private economic 


activity as well as the privatisation of public enterprises. The conditional 


effectiveness with regard to the application of capital aid resources, which has de 
a positive effect on the continued involvement of foreign donors in Africa. 


11. At present Ghana, Egypt, Morocco and Tanzania serve as examples where 


SAPs have achieved a measure of economic rehabilitation as well as 
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sustainable growth and increased social welfare. In this regard both the IMF 


to ease transitions to democracy. They create conditions more compatible with 
democracy through economic decentralisation which inhibits the concentration 
of power. They also contribute to bringing about a dispersal of political 


and the World Bank stress the fact that the SAPs contribute in important ways | 
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resources and help create the structural conditions normally associated with | 
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democracy. Ghana was, for example, praised by Western donors for its 
peaceful transition to democratic rule and commended for its success in 
implementing economic reforms. The country was given aid over and above 


what had originally been budgeted. 


Indications are that the IMF and World Bank have taken note of the 
viewpoints and objections of African leaders with regard to SAPs. Recent 
statements by spokespersons for these institutions suggest that in future, African 
leaders will be more involved in the formulation and implementation of SAPs. 


ELUCIDATION 


While foreign economic involvement in Africa can be attributed to historical 
links and humanitarian considerations, it is also an effort by the international 
community to stabilise the continent politically and economically, to gain access 
to raw materials and to prevent problems such as an increase in unemployment 
as a result of large numbers of refugees and asylum seekers from Third World 
countries.  Despite Africa's marginalisation, African countries are still 
represented in forums such as the UN, and their viewpoints cannot be ignored. 


Regardless of the successes of SAPs in other developing countries in for 
example Asia, an evaluation of the results of SAPs in Africa points to the fact 
that certain political, economic and social conditions in most countries seriously 
inhibit the ultimate positive results thereof. The success of SAPs in Asian 
countries have been largely owing to their better terms of trade. They 
diversified their economies and reduced their dependence on single primary 


commodity exports, while most African countries remain one-commodity 


exporters. 


Furthermore, the expected increase in private foreign and domestic investment, 
which the IMF and World Bank counted upon to make adjustment self- 
sustaining, has not materialized sufficiently in most African countries. This is 
mainly as a result of the continuous political unrest and instability, and the 
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lack of an institutional infrastructure and adequate human resources to 
effectively manage their economies. Moreover, for many African states that 
are small, poor in resources and landlocked, it is difficult to attract investment, 
regardless of the quality of reform programmes. 


African leaders and decision-makers regard their lack of involvement in the 
design of SAPs as a threat to their sovereignty. The "ownership" of political 
and economic SAPs are therefore important in persuading political leaders that 
the negative effects of restructuring in the short and medium term are 


necessary for the creation of long-term economic growth. 


In African countries like Ghana, Botswana and Tanzania, where there are 
indications of sustainable economic growth, this growth has occurred ín a 
climate of political stability. Increased emphasis can therefore be placed on 
priority areas such as human development and the protection of vulnerable 
groups during the period of adjustment. It seems that the successful SAPs are 
those "owned" by the country, with the international community only involved 
to the extent that it provides the best possible analyses of the economy and 
give support with regard to the financial, administrative and social cost of 


restructuring. 
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ESBLO 
THE UNITED STATES? ROLE TO INCREASE UN PEACE-KEEPING 
¡ Ex (O; tU E É y »: a DAA e ¿L e TU Lana CANA Lado) 
| As : At A pos 9: N 
1. According to The Washington Post, President Bill CLINTON's Administration 
was drafting new criteria that would provide for a much wider US military role 
in UN peace-keeping operations. 
Í 
| 


2. According to the paper, the proposed criteria will allow US forces to plan, train 
and participate in any UN peace-keeping operation that was justified by general 
E US interests. 


3. At present US participation is permitted only when its forces are considered E e a 
essential to an operation. The Washington Post quoted unidentified officials as l E 
saying the requirement had helped block US fores from participating in peace- 


keeping operations in Cambodia, Lebanon, Kashmir and Cyprus. 


| 
| 4. The new criteria are part of a plan yet to be sent to President Bill CLINTON | 
for approval. | 
REMARK | 
Ñ ÁÍ 5. A close aide to French President Francois MITTERAND said that the UN was Mi 3 E y 
in danger of becoming the instrument of US imperialism for settling the world's an 
problems. 
6. Roland DUMAS (Socialist Foreign Minister from 1998 until March 1993) said 
in a radio interview that the Americans are intent on settling world problems 
without getting involved themselves, as can be seen in Bosnia. 
¡ 
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PEOMIc== as IETNA YAA Da Pa a A ad LOA, 
IMMIGRATION PROBLEMS IN THE EUROPEAN COMMUNITY 


THE POLITICAL ASYLUM ISSUE 


E The collapse of several communist systems, the resulting drop in industrial 
output and economic growth, increased inflation and rising unemployment as 
well as the recent war in Yugoslavia, have contributed to the abuse of EC 
asylum status by citizens of Central and Eastern European countries, especially 
Rumanía, Yugoslavia and Bulgaria. Migration from other regions is also 
prevalent. In the cases of Morocco, Nigeria, Togo, Pakistan, Bangladesh, 
Lebanon and Turkey, a combination of demography, poverty and political 
instability is responsible for the increase. 


2. Migration from developing countries to the European community (EC) is a 
long-term problem. However, migrants are using existing legislative loopholes 
to gain entry to EC countries. This has contributed to an increase in asylum 


| 
1 
j 
t 
1 
| 
a 
E, 


seekers since 1991. Apart from existing strict measures to regulate migration 
to the EC, measures to ensure that political asylum should not be used as a 
loophole to gain entry into the EC, are currently under investigation. 


Refugees are one category of immigrants who arrive on their own accorá 
and make national procedures, while staying in a country of their 
choice. If recognised, refugees are legally entitled to reside 
permanently. If their applications are turned down and they still 
manage to live in that country, they become illegal immigrants. The 
1951 EC Convention defines refugees (who have the right to apply for 
asylus) as all persons who are unwilling or unable to return to their 
countries of origin "owing to a well-founded fear of being persecuted 
for reasons of race, religion, nationality, membership of a particular 
social group or political opinion”. 


3. During 1992 more than 750 000 asylum seekers immigrated to the EC (the 
figure for 1991 was 423 233). Of these, approximately 60 percent applied 
for asylum in Germany, 20 percent in France, and 3,5 percent in the UK and 


the Netherlands. Although not all asylum seekers are granted asylum, 
applicants are allowed to stay in most EC countries while their requests are 
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being processed. This has resulted in an increase in the number of illegal 
immigrants (approximately 25 percent of asyium seekers) who manage to 
continue living in the EC, despite unsuccessful applications. 


MEASURES TAKEN TO CURB IMMIGRATION 


On 1 June 1993, in an attempt to deal with the current exploitation of EC 
immigration policies, the Justice and Interior Ministers of the EC voted to 
tighten procedures for expelling illegal entrants and set new guidelines for 
accepting refugees from former Yugoslavia. The guidelines include a series 
of recommendations on the control and expulsion of ilegal immigrants and 
a decision to expel foreigners who accommodate or find work for illegal 
entrants. The guidelines limit the possibility for relatives to join refugees 
already relocated in the West under a special programme outside the 1951 
Geneva convention. However, the guidelines contain a pledge to provide 
refugees from former Yugoslavia with a decent life, but specify that they have 
to return to some safe part of the former Yugoslavia as soon as possible. 


Several EC member countries have individually taken measures to curb 
immigration and restrict asylum rights. During May 1993, Germany's 
partiament approved a law to tighten the country's liberal asylum laws which 
allowed politically persecuted persons the right of asylum. In the same 
month, France also adopted measures aimed at controlling the rights of 
foreigners to enter and reside in France. France also recentty indicated that 
the abolishment of internal border controls as part of the EC's single market, 
could no longer be considered as a workable arrangement as a result of the 
existing problems with immigrants and has withdrawn from the Schengen 
agreement which stipulates the abolition of border controls between countries 
in Western Europe. Denmark and Britain are in various stages of reviewing 
their asylum policies, while the Netherlands, Spain, Portugal and Greece are 
considering tougher tegislation on immigration. 
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EC countries have started to send immigrants back to their countries of 
origin. In terms of an agreement between Germany and Rumania, 21 800 
Rumanians were returned during the first five months of 1993. Similar 
agreements have been signed with Bulgaria and Poland, while the Czech 
Republic has agreed to take back 18 000 people who entered Germany 
ilegally during the first quarter of 1993. The treaties provide for cash 
payments from Germany to help countries absorb the retumees. Greece is 
currentty repatriating thousands of Albanians, while Spain has persuaded 
Morocco to take back its own cítizens as well as others who illegally entered 
Spain via Morocco. 


EFFECT OF IMMIGRATION 


7. The increasing problems pertaining to immigration have created a perception 
that politicians are incapable of finding short-tenm answers and that long- 
term solutions are beyond their reach. This has resulted in protest votes, 
right-wing rallies, actions against foreigners and the movement of a growing 
number of EC voters towards parties committed to addressing the 
immigration problem. The recent overwhelming victory of the 
Conservative /Centrist Alliance in France must amongst others be ascribed 
to strong anti-immigrant views, while parties with similar views have swept into 
local legislatures in Antwerp (Belgium) and Monza (Italy). 


8. The increase in the influx of immigrants is coinciding with economic difficulties 
in EC countries. Most EC member states are currentiy in a recessional 
phase, experiencing stagnant or negative economic growth, high 
unemployment, rising budget deficits and industrial unrest The infiux of 
immigrants is further straining health and social security budgets. 
Unemployment (10,5 percent in June 1993) and the lack of means to address 
the social and health demands are leading to an increase in crime. Various 
crime syndicates in the EC have been traced back to ethnic immigrants who 
use their links with home countries to internationalise crime. There is growing 
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evidence that organised syndicates are assisting people in gaining entry to 
the EC and are issuing them with falsified documentation. 


8. indignation against foreigners often exists as a result of the perception that 


they obtain jobs and accommodation at the expense of local inhabitants. 
This perception has already led to violence in Germany, Spain, Italy, Britain, 
Sweden and France. In Germany, where the majority of immigrants can be 
found, social problems stemming from German unification are often blamed 
on immigrants (especially non-Europeans) and right-wingers have mounted 
more than 3 500 attacks on non-Europeans since 1991. 


9. The current immigration problem has also highlighted ethnic and racial 
prejudices in the EC. Immigrants are less willing to forsake their customs 
in order to assimilate into Western society, as can be seen in France, where 
as a direct result of immigration, Islam has replaced Protestantism as the 
second largest religion. 


COMMENT 


10. The wilingness of EC members to implement practical measures in 
accordance with the Maastricht Treaty will be influenced to some extent by 
their ability to successfully address the high level of immigration. 


41. Although EC countries voted to set clear guidelines and take individual 
measures to restrict political asylum seekers and other immigrants, the 
potential for an increase in immigration still exists in the absence of adequate 
manpower to police the immigrant situation, especially where economic 
deprivation and ethnic or religious conflicts continue. The implementation of 
stricter measures against refugees and immigrants could contribute to a 
climate of conflict, which will encourage violence by racists and xenophobes. 
The problem is further complicated by the expanding "underground" economy 
where poorty qualified illegal immigrants accept poorty paid jobs which are 
unacceptable to national workers. 
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Violence caused by anti-foreign sentiment in especialiy Germany could have 
negative economic consequences in the long term. In this regard, German 
officials have warned that exports to Germany have already been 
reconsidered and some foreign companies have indicated that they no longer 
wish to invest in Germany. 


Although tougher measures on immigration are to be implemented soon, EC 
countries will have to ensure that the option of immigration is made less 
attractive. One way of attaining this is to attempt to stimulate economic 
growth and invest in countries from which immigration takes place. Stricter 
immigration regulations may resuit in a decline in the mumber of asylum 
seekers trying to gain entry to the EC, but this does not imply that ilegal 
immigration will become a less prominent issue. 


The extent of the migration problem and the knowledge that migration is the 
result of economic, ecological and demographic factors, are an indication that 
the migration issue in the EC will remain unresolved for the foreseeable 
future. Measures currently available to address the problem are inadequate. 
International migration and refugee problems could develop into a world order 
problem in the 1990's due to the international migration potential, the world 
population growth rate and certain countries” dependence on development 
aid. This global migration trend could eventually pose a threat to woridwide 
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NocI3 FORO SOBne Elo rte CIA Praia Aa — AO 
NEW REGIONAL SECURITY FORUM FOR ASIA-PACIFIC 


The first meeting of the newly formed Asean Regional Forum (ARF) on Security 
convened from 26 - 28 July 1993 in Singapore. This meeting took place in 
conjunction with annual talks between the Association of Southeast Asian Nations 


(ASEAN) and their major allies. This enlarged forum of Pacific powers to discuss 


A 


regional security, included Foreign Ministers from 17 countries and the European 
Community (EC), among them ministers from countries which were previously Cold 
War protagonists - the United States of America (USA), Russia and China. 
Discussions centred on long-term security issues regarding the region. The formation 
of the ARF is seen as a major diplomatic breakthrough for ASEAN in its bid for a 


wider consensus on security issues. 


COMMENT 


ASEAN was formed 26 years ago to promote cooperation on political and economic 


issues and has since become a major influence in regional affairs. Members of 
| ASEAN include Brunei, Indonesia, Malaysia, the Philippines, Singapore and Thailand. 
ASEAN also has several dialogue partners. Apart from the USA, EC, New Zealand 
and South Korea, China and Russia were this year also invited to attend the Post- 
ministerial Conference (PMC) as guests of ASEAN, while Vietnam, Laos and Papua 


New Guinea were attending as observers. 


- Speaking at the opening session of the ARF on 26 July 1993, the USA Secretary of 
State, Warren CHRISTOPHER, said that the US will remain actively involved in 
Asia in the post-Cold War era, pledging to maintain its security commitments in the 
region and enhance trade and economic ties, in order to further the interests of the 
USA and its Asian partners. CHRISTOPHER said the USA is and will remain an 
Asian Pacific power. 
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Verspeon dos Pao Úl Em russia? DE da na 
PROSPECTS FOR A PEACEFUL SETTLEMENT IN ANGOLA —=aVgcoria < 


in May 1993 almost immediately led to an escalation in military activities 
between UNITA and the Angolan government. Although both parties continue 
to pledge their commitment to a peaceful settlement under pressure of the 
international community, their military strategies currently have priority in 


1. The failure of the recent UN-mediated peace effort in Abidjan (Cóte d'Ivoire) 
| order to consolidate their respective positions. 


Z. Since the failure of the Abidjan talks, indications are that UNITA is widely 
regarded as the transgressor and is being placed under increasing pressure, as 


is evident from the following : 


1 

- Increasing diplomatic pressure on UNITA especially by the USA, 

| the European Community (EC) and the UN (which has passed six 
resolutions - including a proposed arms embargo according to 

Resolution 851, should UNITA fail to honour the Bicesse peace 
agreements by 15 September 1993). 


| 
- Repeated statements at international forums that UNITA is the 
| main culprit continuing to violate the 1991 Bicesse peace 


agreements. 


- Requests by the Angolan government and members of the 
international community that serious consideration be given to the 
revision of the validity of the triple-zero clause of Bicesse, which 


prohibits any lethal aid to the warring parties. 


1 
| 
- The recognition of the Angolan government by the USA and the 
consequent establishment of full diplomatic relations. 
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Despite the international community's insistence on a peaceful settlement, the 
resumption of serious negotiations does not seem imminent as both the 
belligerent parties are currently preoccupied with consolidating or extending 
their military control of the country. The government and UNITASs strategies 
in this regard are expected to centre on the central and northern parts of the 
country. UNITA is aiming to consolidate its traditional power-base on the 
central plateau while simultaneously trying to extend its control over the oil 
and diamond-rich areas in northern and northeastern Angola. The 
governmen('s strategy seems to be to isolate UNITA in the central parts of the 
country (Huambo, Bie and Cuando Cubango provinces), regaining control over 


oil and diamond-rich areas and safeguarding Luanda. 


At this stage, ongoing military support of both parties is hampering 
reconciliation efforts. The duration and intensity of the conflict will ultimately 
depend on both parties” perception of their military capabilities and the extent 
of continued international involvement. Although the international community 
condemns UNITA and accepts the validity of the triple-zero clause, there are 


indications of extensive clandestine lethal aid to the parties. 


This support has enabled UNITA to keep its military activities on a relatively 
high level and to score meaningful victories, thereby constantly pressurising the 
government politically and militarily. However, even without this support, 
UNITA will probably be able to exist as a guerrilla movement indeterminably. 
The government on the other hand is facing grave problems regarding morale, 
the recruitment and training of troops, discipline and motivation. Despite these 
problems it has a better chance of military survival in the medium and long 
term, inter alia because it enjoys the sympathy of the international community 


and is regarded as the legitimate government of Angola. 


The availability of military hardware and the absence of unified action by the 
international community (besides the mere condemnation of UNITA) have 
allowed both parties to follow a hard-line stance regarding future negotiations. 


A return to serious peace talks can consequently only be expected if the 
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military stand-off which existed at the time of the signing of Bicesse, can be 
restored. At present, both parties to follow a hard-line stance regarding future 
negotiations. A return to serious peace talks can consequently only be 
expected if the military stand-off which existed at the time of the signing of 
Bicesse, can be restored. At present, both parties are of the opinion that 
certain strategic objectives, which could improve their position at the 
negotiating table, can be advanced through ongoing military action. Although 
negotiations may resume at any time, progress towards a settlement will only 


be possible once the military position of either party changes dramatically. 


Given the MPLA and UNITASs irreconcilability, it seems that a concerted 
effort by the international community remains the only means to pressurise the 
parties into resuming negotiations. In order to achieve this, the international 
community, under auspices of the UN and the observer states, will have to 
assume a united position regarding the handling of the issue. The underlying 
pretext for greater international involvement in Angola centres on the 
establishment and furthering of democratic principles, respect for human rights, 
regional stability and a commitment to resolve conflicts worldwide. However, 
the lack of a clear strategy and indecisiveness regarding the Angolan conflict, 
as was again apparent at the most recent meeting of the three observer states 


in Moscow on 8 July 1993, is undermining this point of departure. 


The motive behind military support seems to be purely financial and in pursuit 
of self-interest - regardless of its source. Continued military action could 
promote the deterioration of the situation into a Somali-type scenario in which 
the population will be the main victim. In this regard the level of human 
suffering is already unacceptably high owing to a lack of food and basic 
medical supplies, while the ongoing military activities of both the government 
and UNITA country-wide have resulted in certain areas being inaccessible to 
aid organisations and have exacerbated the already unfavourable socio- 


economic situation. 
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The growing human suffering and human rights situation is increasing the 
moral obligation of the international community as a whole, and the UN in 
particular, to facilitate a return to the negotiation table and the successful 
completion of the peace process. The international community's continued 
failure/inability to facilitate a peaceful political solution for Angola could have 
a negative effect on their efforts to play a meaningful role in successful conflict 
resolution and democratisation on the African continent. However, it is 
doubtful whether there are ways to exert real pressure on either belligerent. 
Although pressure on governments to refrain from aiding the warring parties 
could be viable, not even a UN force would be able to enforce further peace 
negotiations or prevent military aid (via neighbouring states) from reaching 
UNITA and the Angolan government. 


It is therefore up to the warring parties to reach a political settlement, while 
diplomatic pressure from the UN in particular will serve as encouragement. 
However, owing to the government and UNITA's intransigence and the 
international community's lack of leverage, prospects for a peaceful solution 
in Angola seem to be remote. 
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Crisis N le Dersiyy ACRÍGGUNA: 
AFRICA'S DEBT CRISIS 


if Africa is to achieve economic development, international creditors will 
increasingly be confronted with the reality of finding a lasting solution to Africa's 
extemal debt. 


The magnitude of Africa's external debt has developed to such an extent over 
the past decade that most African countries are not capable of reducing their 
external debt or fulfilling their debt obligations.  Africa's external debt 
increased by 96,6 percent from US $ 147 billion in 1982 to US $289 billion 
in 1993, The ratio of debt service to export earnings increased from 24,1 
percent in 1982 to more than 30 percent in 1993. In relation to the size of 
Africa's economy, debt represents an economic burden far heavier than in any 
other region of the world. In this regard, Africa's debt is equal to 90 percent 
of the continent's Gross Domestic Project (GDP), compared with 37,6 percent 


in Latin America. 


AFRICA IM DEBT 


On current trends. Africans living in poverty will increase 
from 218 million to 300 million - half the population - by 


2 000. 
The continent has 32 of the world's poorest 47 nations. 
25% of Africa's population rely directly on food aid provided 


by donor countries. 


It relies on aid for 80 percent of its financial resources flows - 
11% of GDP (Asia 1%). 

Its share of world trade has falien from 3% in 1970 to just over 1%. 
lt receives less than 1% of worldwide foreign investment. 

The slide in commodity prices between 1986 and 1990 cost Africa 

US $50 billion in lost earnings - more than twice the amount 
received in aid. 
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2. A combination of internal and external factors has contributed to the increase 
in external debt. The major factors are the following: 


Of the 53 African countries, 45 rely heavily on 3 or less primary 
products for export. 

A severe drop in African countries' export earnings as a result of 
the commodity crisis in world markets. 

Incorrect economic policies/management, such as inadequate fiscal 
discipline and corruption. 

The rivalry between Western countries and the former Soviet bloc 
in the Cold War period to gain countries” favour/support by 
economic means. 

Political instability and military conflicts in African countries that 
undermines expenditure on economic development and increases 
in countries” dependence on external aid. 

Protectionism by Western countries. 

Tied aid. 


DEBT BURDEN 


Africa Latin South 
ó Asia 


EXTERNAL DEBT AS PERCENTAGE OF GNP (1992) 
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This increase in debt poses a real threat to Africa's economic development and 
is a major obstacle to the return of private investment to Africa. Presently, 
the UN sees the easing of the continent's debt burden as an international 
priority. Together with economic integration and diversification, the debt 
burden would have to be tackled afresh if the continents economic 


development is to proceed successfully in the future. 


IMPLICATIONS OF AFRICA'S DEBT 


MACRO ECONOMY 


4. 


The debt crisis in Africa has contributed to a large outflow of capital from the 
region. African countries have already paid more than US $200 billion in 
debt servicing between 1983 and 1991. Net transfers of financial resources to 
Africa changed from an inflow of US $4 billion in 1988 to an outflow of US 
$0,9 billion in 1991. Scarce foreign exchange resources and new external 
capital inflows, which should be used for essential imports, are now set apart 
for debt servicing. Therefore, in most cases financial resources are un- 
available to support vital investment, such as export diversification programmes, 
or the implementation of structural adjustment programmes aimed at creating 


greater efficiency and competitiveness. 


The result of this debt burden is economic stagnation, per capital income that 
has declined, a decrease in gross domestic investment, infrastructure that has 
in many cases deteriorated, and a decline in the region's international 
creditworthiness. Debt is also regarded as a deterrent to private investors. 


In many respects, Africa is caught in a debt spiral. 
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AFRICA'S MOUNTING EXTERNAL DEBT 


1983 1984 19865 19856 1987 1988 1989 1990 1991 1982 


Furthermore, increasing debt service payments and the sharp contraction in 
foreign investment have caused a marked decline in Africa's capacity to import 
essential inputs. Even though export volumes expanded through-out the 1980's, 
foreign exchange earnings decreased because of weakening exchange rates, 
amongst others. In addition, continually increasing prices of imports, relative 
to export receipts, have contributed to increasing production costs, which also 
makes Africa unattractive for foreign investment. 


With aid and other inflows of foreign exchange failing to make up the 
shortfall, import volumes declined by 8,2 percent a year in the first half of the 
1980's, and by 4,6 percent in the second half. This process left local 
industries, most of them operating below capacity, with a shortage of essential 
inputs. Their ability to export and even to complete against imports on local 
markets suffered as a result, adding to balance of payments pressures. 
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FOREIGN INVOLVEMENT 


8. As a result of Africa's worsening economic situation, Western creditors and 
financial institutions are in a favourable position to manipulate African 
countries economically and politically, for example, by setting preconditions to 
aid. This negatively affects the sovereignty of African countries that are nearly 
totally dependent on external loans and financial involvement to stimulate 
economic recovery. 


9. The region's debt crisis developed into an international issue that has, for 
example, manifested itself in the UN's New Agenda for the Development of 
Africa in the 1990s (UN-NADAF), which was adopted by the UN in 
December 1991 and accepted by the OAU in June 1992. The UN-NADAF 
envisages the writing off of 75 percent of Africa's debt and the transformation 
of the structures of African economies in order to achieve a six percent growth 
per annum during the 1990's, as well as the promotion of economic 


integration and the intensification of the democratisation process. 


10. The largest proportion of African debt is owed to Western creditors, who have 
recognised the need for special measures to address the region's debt problem. 
In proportion to Africa's progress regarding political and economic reform, it 
could be expected that African countries will increasingly benefit from Western 
countries” bilateral debt relief (which includes initiatives regarding debt 
cancellation). 
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11. Owing to the marginalisation of Africa and the better coordination of aid | 
programmes, it is likely that in relation to Western bilateral creditors, the IMF i 
and the World Bank will be of growing importance. The increased assistance 
that international multilateral financial institutions have had to provide to | 
Africa, has brought about its own problems. Multilateral debt cannot be | 
rescheduled/cancelled to the same extent as bilateral aid and has therefore i 
been largely untouched by recent debt cancellation and/or relief measures. In . | 
future, methods will also have to be found to reduce multilateral debt. | 
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12. The increasing debt obligations of African countries inhibits their ability to 
provide the basic needs of ever increasing populations. In addition to the fact 
that the continent's per capita income has declined as a result of the debt 
crisis, Africa spends more on debt servicing than it does on health, education 
and other social services for the continent's 600 million people. The foreign 
exchange reserves of countries such as Sudan and Mozambique, for example, 

are so depleted that they have had to cease importing vital drugs for their 
medical services. This neglect of social services has already had an impact 
on political stability and the pace of democratisation on the continent. 


AFRICA 
GOVERNMENT SPENDING BY SECTOR 


(% OF TOTAL AVERAGE SPENDING 1985 - 1987) 
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15. 


Africa's escalating debt illustrates the continent's propensity to spend more than 
its income over a number of decades. It has already reached such proportions 
that it could be regarded as the dominant economic issue in Africa strangling 
economic recovery. 


Debt has reached such proportions that African countries would be unable to 
reduce it even over the longer term without causing serious harm to their 
domestic economies. Western creditors have accepted the principle and 
necessity of reducing Africa's debt and have implemented notable measures in 
this regard. However, creditors are still reluctant to give in to pledges to write 
off Africa's debt completely, as it would inter alia negatively influence the 
credit ratings of multilateral organisations and remove the donor countries” 
leverage which could ensure that debtor countries continue to undertake policy 
reforms. On the other hand it could also be argued that debt reduction on 
the scale necessary would remove the last excuses that African countries have 
for not implementing economic reforms, obtaining sustainable growth and 
emerging from their poverty cycle. This does not mean that the Western 
creditors would lose their leverage on Africa, because foreign capital would still 
be essential to the African economies. 


Because Africa's debt has a significant effect on its terms of trade, the debt 
crisis will probably continue to make Africa unattractive for foreign 
investment/development capital, as it contributes to an ever-declining level of 
return on investments in real terms. Africa's debt crisis also illustrates the 
effects of international aid that has been used unproductively. For example 
loans have been used to finance imports of consumption goods instead of 
productive investment purposes. 
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Montevideo, 21 de setiembre de 1993 


E.E.I. SECTOR GREMIAL 


Por información obtenida en este Departamento, el día jueves 
23 de setiembre, los funcionarios del INAME ocuparán el local cen- 
tral del Instituto, sito en 18 de Julio y Vázquez; el día 24 a 


las 14 hs. realizarán una jornada de agitación callejera con corte 


de tránsito frente a la Escuela de Funcionarios del 1INAME en 25 


de Mayo y Treinta Tres. 


Se requiere: 


* Cantidad y actitud de los presentes. 


* Registro fotográfico de los mismos. 


, * Todo otro dato que pueda resultar de interés. 
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WORLD TRADE 


1. According to a white paper on world trade published by The Japan External 
Trade organisation on 26 July 1993, the world trade has begun to show signs 
of growth in spite of the world recession. In 1992 the growth in. the world 
trade was 4,2 percent faster than in 1991 with American imports that have 
risen by 11,6 percent in 1992, as well as trade development in Asia and in 
Central and South America which have contributed to the recovery in the 
world trade. 


2. The white paper also indicates that the newly industrialised states of Asia 
(NICs), the ASEAN group and China can be seen as the locomotive of world 
trade seeing that these states represent respectively 14,2 and 13,7 percent of 
the world's total exports and imports. 


3. Emphasis is further placed on the fact that the above-mentioned states have 
developed into a economic unity which is economically strong enough to 
compete with states such as Japan and the USA. The most general evidence 
for this is the growth of the share of these states in world exports from 6,8 
percent in 1980 to 12,7 percent which is currently exceeding Japan's share of 
10 percent. 
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THE CURRENT INTERNAL SECURITY SITUATION 


INTRODUCTION 


1. The security situation in South Africa is still characterised by radical reaction 
to the murder of Chris HANI (former secretary-general of the SACP) in April. 
This is in contrast to the more stable situation which prevailed during the first 
three months of the year. During those months deaths owing to political unrest, 
dropped from 210 per month to 170 per month in comparison to the same 
period in 1992. Most of these deaths occurred in the Natal and central 


Transvaal areas. 


2. The first quarter of the year was also characterised by positive attitudes from 
the African National Congress (ANC) and the Inkatha Freedom Party (IF) 
towards creating stability and peace, while multiparty negotiations got back on 


track after a deadlock of several months. 


3. The murder of Chris HANI on April 10 changed the abovementioned situation 


drastically. In April the following figures in relation to "political violence” was 


recorded: 


4. The legal process surrounding the suspects who are on trial for the murder, is 
far from completed. It is clear that Hani's death was primarily the product of 
growing concern in far right circles with regard to prospects for whites within a 
new political dispensation. This fact underlines the importance to recognise that, 
while the constitutional negotiation process is primarily aimed at creating political 

While the HANI-murder 


2 600 unrest-related incidents (in comparison to 500 in March); 
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200 deaths (in comparison to 125 in March). 


stability, it simultaneously creates security risks. 


indicated the extend of this risk with regard to the ultra-right, it is also extremely 
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relevant with regard to extremists on the ultra-left of the political spectrum. 
There is currently planning underway to create a so-called United Front, which 
will consist of ultra-leftist groupings and will be united by an anti-negotiation and 
-election viewpoint. Its ultimate aim, is to create a "Government of Black Unity”, 
which indicates that it is mobilising against the concept of an Interim 
Government of National Unity (IGNU), as adopted by the ANC. 


SECURITY IMPLICATIONS OF HANI'S DEATH 


5. Other important implications of HANPs death, from a security point of view, 
are the following: 


- There is a clear radicalisation amongst the ANC's grassroots/ground 
support. This situation is made worse by the same trend among 
regional leaders and has led to a widening of the gap between the 
ANC's national leadership and its followers. This gap and the 
organisation's lack of control over its supporters, was clear during 
several mass demonstrations which took place as part of the mass 
action campaign, launched after the HANI-murder. 


- The South African government and its security forces have become 
the prime target of leftwing radicals. Between April 11 and 20 there 
were 757 direct attacks on these forces. Radicals have obviously 
seized the opportunity to change the perception that violence in 
South Africa is horizontal (Black on Black) in character by 
concentrating on these "vertical" (Black on White/government) acts 
of violence. 


- The so-called revolutionary option (to negotiations) has again gained 
popularity at grassroots level. Since HANP's death, certain elements 
within the ANC's armed wing (MK), the ANC Youth League 
(ANCYL), as well as APLA (armed wing of the Pan Africanist 
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Congress - PAC) have opted for a revolutionary strategy to seize 
power. 

- - Part of the abovementioned radicalisation process is a clear racial 
polarisation. During April and May blacks have launched several 
attacks, especially on white farmers. This was one of the prime 
factors which led to the formation of the Afrikaner Volksfront 
(AVF), a front of parties and organisations on the right which is 
based on so-called Afrikaner self-determination. Many of the 28 
groups involved in this front are opposed to the current negotiation 
process. This racial polarisation to a certain extent tends to play into 
the hands of the PAC and it is accepted that this organisation has 
grown in popularity to the detriment of the ANC. The ANC's own 
claims to be a non-racial organisation have on the other hand been 
discredited by certain leaders calling on their membership to kill 
whites. 


- A so-called programme of mass action is currently being 
implemented. This programme is on the one hand based on certain 
political demands (election date, implementation of transitional 
structures) and the other on social and economic demands (housing, 
education, jobs, salaries and taxes). It is being implemented in two 
phases, the first until May 31 and the second thereafter. In essence, 
this campaign is being driven by the ANC, SACP and COSATU, 
who threaten with widespread industrial action and even a tax 
boycott, if the abovementioned political demands are not met. Good 
progress at the negotiations during the past weeks, however, indicate 
that this option might not be put to practice. 


POSITIVE DEVELOPMENTS 


6. There are certain positive developments which raise hopes of a more stable 
security situation in the not too distant future: 
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- The events surrounding HANT's death have had a moderation 
effect on most national leaders of the ANC, due to a realisation that 
stability is of extreme importance to the ANC in the run-up to 
elections, as well 
as with regard to governing the country after the election. 


- Good progress is being made with multiparty constitutional 
negotiations as a result of a more accommodating stance by the 
ANC towards political parties and its policies of regional 
government. This aspect is regarded as crucial to successful 


negotiations. 


> After many difficulties and stumbling blocks, high level bilateral 
negotiations and a meeting between MANDELA and BUTHELEZI 
is imminent, following the ANC president's acceptance of an 


invitation by the Zulu King to a meeting. 


-  . The education crisis (regarding examination fees, salary increases, 
conditions in Black schools and the creation of an education council) 
| and a looming national strike have for the moment been resolved, 
due to an important positive approach by Nelson MANDELA and 

the ANC. 


OVERVIEW 


| 7. After a positive start, the security situation have clearly deteriorated. An 
y increasing amount of racial tension and a declining economy, dominates current 
strategic thinking and efforts to stabilise the situation. It ís clear that continued 
momentum with the constitutional process and the holding of democratic 
elections during 1994, are important factors in achieving this stability. The 
murder of Chris HANI and its vast negative security implications have, however, 
shown how sensitive the political and security situation is. There are clearly no 
other choice than to concentrate on positive developments in order to broaden 
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the new political middleground and to isolate extremists on the ultra left and 


right wings. 
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1 During the period April to June 1993 there has been no notable improvement 
————mthé 3oció economic situation in Southern Africa. The region still needs 
foreign aid badly. In addition, the political and security situation will have 


to be stabilised in order to facilitate socio-economic upliftment and economic 
growth. 


HEALTH 
2. There has been some effort in countries like Malawi, Zimbabwe and 


Mozambique to improve their health infrastructures during the period under 
review. 
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| 3, The Ministry of Health and Child Welfare in Zimbabwe announced its 
intention to provide free health services at public institutions to all 
Zimbabweans with a monthly income of less than Zimbabwe $400. There will 
also be efforts to construct 85 health centres during the duration of the 


Economic Structural Adjustment programme (ESAP) in view of the harsh 


effects of this programme on especially lower income groups in the short term. 


health posts have been rebuilt in the south of the country and another 12 posts 


| 
1 
| 

4, In Mozambique, primary health and vaccination services have been expanded, 

re-opened in the Nampula province in northern Mozambique. The World 


Bank has funded a Population, Health and nutrition Project in Malawi. 
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Although progress with this project is still insufficient, the construction of two 
hospitals has already been completed as well as the Zomba School of Nursing. 
The Malawi government has furthermore increased its allocation for health 
projects by 92,8 percent in 1992/93. 


SECRET 3931] 20 4 6 
Ol -o04 


LDL LARGA ARMA A EPA Es rr nn ren 


PROP 


SECRET 


5. Specific health threats are still malnutrition, diarrhoea, dysentery, cholera, 
malaria and Aids, of which the intensity differs from country to country. 
Malaria was, for instance, a major cause of mortality in many rural areas in 
Zimbabwe, while high levels of malnutrition were reported in Malawi and 
Mozambique. In the case of the latter, the cholera epidemic has also not 
subsided. Furthermore, an estimated 1 800 cases of a mysterious diarrhoea 
disease which caused approximately 30 deaths, were reported in Zimbabwe. 


6. Concerning the issue of Aids, estimates show that there are at this stage 
approximately 600 000 reported HIV cases in Zimbabwe, while conservative 
estimates suggest that 20 percent of the sexually active population in urban 
areas and 17 percent in rural areas of Malawi, are infected with the HIV virus. 


EDUCATION 


Le The World Programme (WFP) reported that the Mozambican government is 
unable to support its aim of education for all by the year 2000, due to 
financial problems. Therefore the WFP has approved R43 million for a project 
concerning boarding schools in Mozambique. The three year programme is 
aimed at preventing the closure of the boarding schools which are attended by 
a large number of children displaced during the war. Another US $4,6 million 


have been pledged by international donors for rehabilitation, amongst others, 
for the reconstruction of classrooms. 


REFUGEES 


$. Most refugees in Southern Africa still come from Mozambique and Angola and 
the United Nations High Commissioner for Refugees (UNHCR) has already 
drawn up a programme to repatriate the estimated 1,1 million Mozambican 


refugees currently in Malawi. This programme is due to commence in July 
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REGIONAL CO-OPERATION TO COMBAT ORGANISED CRIME 


9. As a result of an increase in organised crime and its potential negative effect 
on the stability and internal security of states, regional co-operation in this 
regard should be a priority. South Africa and Mozambique have reached an 
agreement aimed at stemming the flow of weapons into South Africa, as well 
as the prevention of organised car theft and drug smuggling between countries. 
According to a joint statement, the plan is to include the entire Southern 
African region. Swaziland will also be involved in this "Trilateral Crime, 
Security and Border Co-ordination Monitoring Committee" which will deal with 
the training of special investigation units and improving existing relations 


between the police force in the three countries. 
EMERGENCY RELIEF 


10. As a result of the recent drought and the downturn in the economy of the 
Southern African region, most countries still have to rely on food aid. The 
Mozambican government requires more than US $50 million for 335 000 
tonnes of relief food for the 1993/94 period for approximately 1,8 million 
internally displaced people, returning refugees and demobilised soldiers. Food 
aid will also be needed for nutritional rehabilitation and supplementary feeding 
programmes and US $6,9 million has already been pledged for this purpose. 
The provision of non-food relief items is also a priority in Mozambique and 
in this regard the United Nations Office for Humanitarian Assistance Co- 
ordination (UNOHAC) has already given US $1,4 million in commitments to 


supply non-food relief items. 


11. According to the United Nations Department of Humanitarian Affairs (DHA), 
the total funding required for essential humanitarian aid in Angola, which 
includes food aid and agriculture, is US $226 million. The DHA, however, 
acknowledges the difficulty in providing humanitarian assistance in Angola, 


due to the unstable security situation and therefore appealed to the 


international community for only 70 percent of the aid needed. The 
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Zimbabwean government also reported food relief needs of approximately 80 
000 tonnes of wheat, while Swaziland appealed for international aid for more 
than 15 000 drought victims and some 30 000 people falling in the "vulnerable 
group” category. 
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2.1 


EXTENT OF IRANIAN INFLUENCE_ IN AFRICA | 


Iran's interest in Africa has increased substantially in the 1990's. Africa 
Aro 


noladays seems to be Iran's most o LoreIgn policy objective after the 
Middle East and Central Asia. In this regard Iran held a seminar on 
development and cooperation in Africa in May 1993 in Teheran. African 
countries with representation in Iran, as well as Iranian foundations, 
organisations and government representatives in Iran attended the seminar. 
The seminar studied political, economic and cultural relations between Iran and 
African countries. Iran's parliamentary Speiker, Ali Akbar Nategh NOURI, 
on this occasion said that the revitalisation of Islam in Africa should be one 
of the most important objectives of Iranian foreign policy and that Iran must 
help Africa to "regain its identity". Iran “ias h have a political and religious aal “ 
in Africa and lIran's Islamic revolution is 'herel bre. extended into Africa. Iran 
is prepared to spend comprehensive funds and expertise in Africa in order to 


«Uinldeid: 
realise its goal of spreading its version of Islam into Africa. 


Iran has actively promoted its Islamic revolution in Africa since the installation 
of an Islamic government in 1979, but it had limited success under the 
leadership of the Ayatollah KHOMENEI, (mainly due to the Iran-Iraq war and 
Western isolation of the state. Under the leadership of president Ali Akbar 
Hashemi RAFSANJANI, Iran in the 1990's is displaying a modern face to the 
world using its abstention from participation in the Gulf War to break out of 


its isolation. Subsequently, Iran identified new opportunities in Africa to spread 


its message. In Africa where the democratic and socialist policies have caused . 


only poverty and disillusionment, Islam is becoming a major alternative hope 


and/or ideology for the poor. 
MAJOR OBJECTIVES 


Although Iran's major objective in Africa is to promote Islamic fundamentalism 


on the continent, the following five broad objectives can be concluded: 
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- The extension of Iranian influence in Muslim communities in Africa. With 
regard to this objective, the conversion of non-Muslims into Muslims (and 
especially pro-Iranian Muslims) is important. 


- The promotion of Iran's international image as a voice of the Islamic world 
and sympathiser for those Muslims who are suffering. Iran's denouncement of 


US involvement in Somalia is an example in this regard. 


- Balancing of activities against other Islamic states in Africa. Iran is especially 
interested in containing the influence of Saudi Arabia in this regard. Saudi 
Arabia is increasingly dispensing large sums of money into Muslim communities 
in Africa in order to promote the Saudi ramification of Islam and to convert 
infidels (non-believers) into Muslims. Saudi Arabia's king FAHD sees it his 
duty as protector of the holy Islamic cities of Mecca and Medina, to ensure 
the spread of the Muslim religion, also in Africa. 


- Iran is creating Shia'ism which is adaptable to Africa. Iran is the only state 
with a Shia majority. It is extensively trying to expand not only Islam, but also 
the Shia adherence to Islam. Locally applied, the Iranian revolution is 
suggested as the only alternative to Western democratic models. Shia'ism is 
extensively opposed to Wahhabism (Saudi brand of Islam) and in some 
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countries (like Sudan) directed against Christians. 


- The counteraction of Iraqi influence in Africa. Iran has always been well 
aware of the influence Iraq had in African states and it tried to combat this. 
Although Iraq still has a limited presence in some African states, it has 
become a pariah state after the Gulf War and therefore is no longer a threat 


to Iranian interests in Africa. e 


- Iran attempts to improve its economic cooperation with African states in order 


to establish markets and to obtain access to raw materials. African countries E 


ode 0 


are clients for oil, weapons and also mining products. Iran is interested in 


obtaining raw materials like uranium, coal and agricultural products. 
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STRATEGY 


Iran mainly uses its embassies in Africa to promote the Islamic revolution. It 
has 18 full embassies in Africa and also has representatives and cultural centres 
ín smaller states. The embassy is used to make contact with Islamic 
communities - also in smaller neighbouring countries. A cultural agreement 
ís usually signed with the host country which enables Iran to deliver translated 
Korans, while a cultural centre is subsequently erected. Imams (religious 
leaders) are sent to the countries and Islamic studies are offered to students. 
A whole network of pro-Iranian clergymen is then established to promote 
Iranian interests. Scholarships are given to students to study Islam in Iran. 
Iran also assists Muslims and Shia Lebanese to keep religious centres in tact. 
In countries where Muslims are a minority, Iran concentrates on conferences 


regarding its religious and political history and achievements. 
FOCUS POINTS 


In North Africa Iran has secured an ally in Sudan. An Islamic government 
emerged in Sudan in 1989 and Iran has established good bilateral relations. 
The courting of Sudan by Iran is a major threat to the secular North African 
states as Islamic militants are trained in Sudan. Iran has Revolutionary Guards 
stationed in Sudan who provide training to Palestinian and North African 
terrorist organisations. Iran has also provided weapons to the Sudan regime 
in its war against the Christian South. The Islamic militants are trying to 
destabilise secular regimes in Algeria, Egypt and Tunisia. These Islamic 
militant groups have good relations with Iran and certainly will establish 
Islamic governments with pro-Iranian sentiments if they could secure power. 
Relations between Iran and the secular governments are increasingly strained 
because of the role Iran is playing in destabilising the region. Muslim in 
Northern Africa are increasingly receptive towards Iranian fundamentalism 


because of poverty and corruption of the secular governments. 


SECRET 


aS 


e rc 


SECRET 
4 


4.2 In East Africa Iran singled out Kenya as its main focus point. Kenya has a 
large Muslim community, while it is also becoming a major trade partner with 
Iran. Iran established major economic relations with Kenya in 1988 and Kenya 
ís subsequently used as a base to promote Iranian interests in Eastern Africa. 
Iran is also active in Tanzania, especially because the majority of the island 
of Zanzibar's population is Muslims. In Tanzanía, Iran is linking aid to 
Islamisation. Loans are given interest free for private projects to individuals 
that are willing to accept the Islamic faith. Iran ís also strengthening its 
bilateral relations with the Tanzanian government. Zanzibar signed an 
agreement with Iran regarding inter alía training of army officers. Iran also 
has excellent ties with Ethiopia, while it supplied Somali warlord, Muhamed 
Farah AIDEED vith arms in 1992, 


43 West Africa has large Shia Lebanese communities which are actively promoting 
Iranian interests in these countries. lIran's main focus points in West Africa 
are Senegal and Nigeria. Iran has created effective local systems such as 
Islamic centres, schools and is spreading publications in West Africa. Students 
are educated free of charge in these centres. The main centres are situated 
in Senegal and Sierra Leone. The Ivory Coast could become another major 
Iranian interest area because of the Lebanese community established there. 


Niger could supply Iran with uranium. 


4.4 Southern African countries have small Muslim communities, but Iran is 
nevertheless very active in the region and has good relations with most states. 
Iran's main activities are centred in Zimbabwe and Namibia. Presidents Robert 
MUGABE of Zimbabwe and Sam NUJOMA of Namibia visited Iran in 1992 
and numerous agreements were signed. The Zimbabwean government is 
however concerned with the activities of the Tranian embassy, which is targeting 
youths for recruitment and establishing splinter groups among the Muslim 
community. Namibia could become Iran's main focus point in Southern Africa, 
after Iran expanded its contact with Namibia vigorously in 1992 and 1993. 
Although Namibia has a small Muslim community, mining, trade and 


agricultural contacts were intensified. Namibia, which has uranium reserves, 
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could become the major supplier of this raw material for Iran's nuclear 
programme. The Iranian embassy ín Namibia also uses Namibia as a 
springboard for Iranian contacts with Muslim groups in South Africa. Relations 
with Zambia were however broken off after Zambia accused Iran of supporting 
a plot to overthrow the Zambian government in March 1993, Although 
Mozambique has good relations with Iran, the government prohibited Iranian 
activities in that country. 


4.5 Iran also placed a priority on establishing good relations with the Indian Ocean 
islands. The Comores are receiving financial assistance from Iran and have 
reportedly signed a military pact with Iran in May 1993. In Madagascar, a 
large Shia community could help Iran to further its interests in that country. 


5. OBSTACLES 


5.1  Iran's distribution of Islamic fundamentalism is not always successful. It faces 
some major obstacles in promoting the Islamic revolution, namely the following: 


- The Arab countries in North Africa are concerned with Iran's destabilising role, 
while Zambia and Zimbabwe also had their problems with Iranian activities. 


- lam is not acceptable to all communities in Africa. Most of the inhabitants 
of sub-Saharan African countries have traditional beliefs, they adhere to the 
animist faith, are Christians, or are merely not interested in converting into 


pro-Iranian Muslims. 


- Saudi Arabian competition is also a major problem for the Iranians. The 


Saudi's have more funds to allocate to provide help for Islamic communities. 


- The Farsi-speaking Iranians have a language problem in sub-Saharan African 
states, while ethnic and language differences with North African Arabs are also 


deterrent factors to the growth of Iranian influence.  Iranian diplomats, 
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however, communicate in English, French and Arabic, while students are 
educated at cultural centres to speak Farsi. 


Some African states have good relations with Western states and receive 
development aid. These states are reluctant to establish close ties with Iran 


as this could lead to punishment from Western states. 


Iran does not have the financial means to give large quantities of development 
aid to African countries. Iran has internal economic problems and a large 
population growth. The state tries to encourage pro-Iranian groups to finance 
themselves. Small groupings and Islamic movements under Iranian influence 


are therefore developing financial structures and investments to generate funds. 
MAIN TRADE AGREEMENTS 


Although Iran is trading directly and indirectly with most African states, Iran 


has major trade agreements with the following states: 


Kenya: Trade agreements with Kenya were reached in 1988 and a major trade 
office was opened in 1992. 

Tanzania: A trade agreement concerning mining, fisheries, shipping and oil was 
reached in 1992. 


Ethiopia: A trade agreement was reached in December 1992. 


Zambia: A memorandum of understanding was signed in February 1993 
regarding commerce, banking, industry, mining, oil, agriculture and tourism. 
All agreements were, however, frozen by Iran after Zambia broke off 


diplomatic relations in March 1993. 


Namibia: A memorandum of understanding was signed in 1992 regarding 


mining, fisheries, agriculture and general trade. 
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CONCLUSION 


Iran is gaining influence in Africa at a tremendous pace despite the limited 
financial resources it has available. Iran exercises influence in many African 
states and this influence is steadily gaining momentum through the 
establishment of pro-Iranian Muslim communities or the division of existing 
communíties. Iran is using Shia communities in Africa extensively for this 
purpose. These communities seem to be pro-Iranian and pro-Islamic 


revolution. 


It can be expected that Iran's influence and its Islamisation of Africa will 
increase in the next few years, as the Iranian government does not plan to 
surrender the revolution after a more pragmatic foreign policy was introduced 
by RAFSANJANI. If/when Islamic governments are set up in North African 
states, the aim to promote the Islamic revolution is sure to intensify. 
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IRAN*S RELATIONS WITH ZAMBIA, ETHIOPIA, SOMALIA AND THE IVORY 
COAST 


ZAMBIA 


During President Kenneth KAUNDASs reign, relations between Zambia and 
Iran were very good. During the eighties various cooperation agreements were 
signed between Iran and Zambia. Zambia strengthened its ties with Iran by 
banning "The Satanic Verses" after Iran issued a death warrant against the 
author, Salman RUSHDIE. Iran's aid to Zambia was mostly economic and 


developmental. 


Relations cooled somewhat after President Frederich CHILUBA came to 
power as he, being a Christian, declared Zambia (before a secular state) a 
Christian state. Iran condemned the act, but on the surface, relations 
continued as before. During February 1993 the Iranian Ambassador to 
Zambia, Mohsen PAKAEIN, announced that a commission was finalising 
details for a cultural, economic and trade agreement to be signed in March 
1993, according to which Iran would increase its aid to Zambia. 


On 11 March 1993 Zambia broke off diplomatic ties with Iran and Iraq, 
alleging that both were involved with the Zero Option Plan, which had the 
purpose to overthrow the government. Both countries denied any involvement 
in the Zero Option Plan and Iran immediately suspended all cooperation 
agreements and further aid to Zambia. As a result Zambia lost between 500 
and 700 million US dollars in potential aid (mainly in the fields of agriculture, 


health and education) from Iran. 


After Zambia broke off diplomatic ties with Iran and Iraq, allegations were 
made in the international media and by the opposition that the breaking off 
of relations was done under influence of the USA and formed part of the 
USA's attempt to prevent the growth of Islamic fundamentalism in Central and 
Southern Africa. 
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15 The Zambian government, however, had evidence of involvement by Iran and 
Iraq which was not made public: Various documents in possession of the 
Zambian government implicate Iran and Iraq with the Zero Option Plan or 
involvement with the emergence of Muslim politics in Zambia. Documents 
found in the UNIP offices proved that Iran and Iraq had been funding UNIP. 
Richard SAKALA, government spokesman, explained that Iran and Iraq were 
not working together in funding the Zero Option Plan but “were working from 
different directions in conducting their illegal work". He said Iraq was funding 
the plot by providing funds for a peuce foundation established by former 
President KAUNDA, while Iran would have become involved through cultural 
institutions in Zambia. REMARK: As a result the agreement which would 
have been signed between Iran and Zambia in March 1993 was not signed. 
Under the agreement Iran would have had the right to open cultural centres 
throughout Zambia. 


16 Further investigations point to Iran's involvement in Zambian affairs: The 
Zambian government is currently investigating the activities of former Iranian 
Ambassador to Zambia, Moshen PAKAEIN. PAKAEIN promised the Muslims 
in Zambia total Iranian support if they could spread Islam, and especially 
Muslim fundamentalism, in Zambia. The government's investigation further 
revealed that many foreigners from countries such as Malawi, Mozambique, 
Tanzania as well as North and West Africa are involved in attempts to get 
Muslim politics from the ground in Zambia. REMARK: The above mentioned 
investigation led the Zambian government to the National Chairman for Shia 
Muslims in Zambia, Abdul Aziz Mulenga KOSA, who maintained good 
relations with both the Iraqi and Iranian embassies in Lusaka until their 
closure. KOSA's group was financially aided by Iran through PAKAEIN. 


1.7 An attempt was made in April 1993 to have a Muslim party registered. The 
Muslim Youth and Student Coordinating Committee (affiliated to the Islamic 
Council of Zambia - ICZ) filed an application to be registered as a political 
party. According to the Secretary General of the proposed party, Yusuf 
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PHIRI, the Muslim youth decided to form a party based on the ideas of Islam 
to serve the interests of the indigenous Zambian Muslims. REMARK: Zambian 
Muslims represent approximately 6% of the population. Later (between 10 
and 14 May 1993) a spokesman for the Muslim Youth and Student 
Coordinating Committee, Tembo SADI, admitted that the organisation received 
funds from Iran, Lebanon and Asian businessmen in Zambia. The application 
to form a party was, however, rejected by the Ministry of Home Affairs due 
to the fact that the constitution does not allow parties to be formed on 
religious grounds and in addition, that to allow one party on religious grounds 


would incite other religions to also form political parties. 


Considerable reaction followed the above attempt to register the Muslim 
political party. The two most powerful Islamic Movements in Zambia, the 
Islamic Council of Zambia (ICZ) and the United Islamic Council of Zambia 
(UIC), dissociated themselves from the planned new party. The Chairman of 
the ICZ, sheik John MWALE, said that the ICZ subsequently disowned the 
Youth and Student Coordinating Committee, since the attempt to launch a 
party was not in compliance with the aims and objectives of the ICZ. Another 
Muslim leader, sheik Mubarak TONGA, founder leader of the Islam for All 


i Nations, supported the government's decision and said that the party would 


lead to violence and that he is in possession of documents which can prove 
that the planned party had "foreign backers. TONGA's remarks were 
confirmed by revelations by a former employee of the Iranian embassy, Ibrahim 
SAKALA, who said that "the Istamic Party has a terrible hidden agenda that 
will plunge the nation into chaos and that Islamic fundamentalists want to take 


over the whole of Africa”. 


19 Further confirmation of foreign involvement in Muslim politics in Zambia came 
from sheik Khalia BALA of the Islamic Party of Kenya (IPK) who said that 
the IPK was funding Islamic parties all over Africa and that as a result, the 
formation of Islamic parties in, amongst others, Zambia had started in all 
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2. ETHIOPIA 


2.1 Iran and the transitional government of Ethiopia concluded a bilateral 
agreement on 25 December 1992 regarding the strengthening of relations in 
the fields of politics, culture, energy, agriculture, trade, petroleum, mining and 
technology. The two governments also agreed to work more closely in 


international forums such as the United Nations. 


22 The rapprochement between Ethiopia and Iran, was from an Ethiopian point 
of view, probably purely motivated by the need for vast economic aid, 
particularly in establishing viable political and economic stability in the country. 

From the Iranian side, this strengthened relationship could become a 
convenient instrument to promote Iran's fundamentalist Islamic policy in North 
and East Africa. 


2.3 The establishing of the transitional government in Ethiopia in May 1991 
probably created more favourable circumstances for Iran to introduce the 
Islamic faith and ideology by means of films and communiques on the Iranian 


revolution. Indications are that Iran supports the radical Ethiopian Islamic 
Jihad via Djibouti. There are no indications of involvement of the Iranian 
embassy in Addís Ababa. 


24 There are also indications that over and above Iran's formal relations with the 
transitional Ethiopian government, Iran is also extending its influence to the 
Muslims in Ethiopia (about 25 percent of the population) by using religious 
matters. This is apparently a cover for monetary and ideological assistance. 
No involvement of Iranian diplomats in Muslim activities has however been 
noted to date, probably due to the fact that such involvement can be conducted 


in a clandestine way. 


tes 


SECRET De po 


Y 


ñ 
j 


3.1 


3.2 


4.1 


4.2 


SECRET 
12 


Despite the current chaos and anarchy in Somalía, which is a fertile breeding- 
ground for fundamentalist Islamic activities, there are no indications that 
Islamic fundamentalism has yet succeeded in making significant progress. This 


is largely attributed to the fact that the Somali population remains essentially 


.moderate on the issue. The Iranian government, however, provides political 


and financial support to the most influential Islamic fundamentalist movement 
in Somalia, the al-Ittihad al-Islami. The fact that this movement also receives 
support from fundamentalist elements in Saudi Arabia, which version of Islamic 
fundamentalism differs from that of Iran, is a potential source of conflict. 


Indications are that Iran is also providing financial and military support 
including weapons and ammunition to the most powerful warlord in Somalia, 
General Muhamed Farah AIDEED. — Iranian military advisors arrived in 
Somalia in January 1992 to support AIDEED. Iranian support to AIDEED is 
probably the result of a declaration by AIDEED that Islamic law will constitute 
the basic law in Somalia and the next government in Somalia will be an 
Islamic government. Given AIDEEDSs relatively influential position in Somalia, 
Iran's decision to provide support to him was probably taken to extend the 


influence of Islamic fundamentalism in Somalia. 
IVORY COAST 


Iran and the Ivory Coast resumed diplomatic relations on $ September 1991 
after a five year break. Iran severed relations with the Ivory Coast in October 
1986 following the restoration of ties between the Ivory Coast and Israel and 


the opening of an embassy in Israel. 


Hizbollah, a pro-Iranian Shia Muslim extremist group, has agents active in the 
Ivory Coast as part of its established network of operations in West Africa. 
Indications are that Hizbollah may have created an alternative arms network 
in West Africa to move away from the focus which is increasingly placed on 


Iran and Lebanon by Western intelligence agencies. A weapon cache was 
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found in 1988 which confirmed the presence of the Hizbollah in the Ivory 
Coast. 


43 An estimated 120 000 Lebanese reside in the Ivory Coast of which most is 
Shia and pro-Amal. The majority of these Lebanese are involved in import 


| 
: 
í 
¡ 


and export businesses and maintain close relations with Southern Lebanon. 


About 40 percent of the country's industrial activity is Lebanese-controlled 


| while amongst the top 1 000 companies 25 percent are Lebanese-owned. 
| Lebanese businessmen have a controlling interest in inter alia the following 


sectors of the economy: automobile, construction, chemicals, electrical goods, 


e mr 
: . 


E paper and printing, pharmaceutical, plastics, textiles and steel. 


44 Although the exact influence of Islam in the Ivory Coast is uncertain, the fluid 
political situation can easily be exploited by Islamic groups. The most 1 
prominent person with regard to Islamic activities in the Ivory Coast is sheik 
ZALGHOUD who is an Imam from the Shiite Muslim community in the Ivory 
Coast and who maintains close relations with the embassy of Iran. Sheik 
ZALGHOUD also has as an objective the expansion of Islam to West and 
Central Africa. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1993 
RELIABILITY GRADING: 2 E 
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1. Prime Minister MOCO issued a warning to all Angolans and Luandans in 
particular on the sacrifices which lie ahead in the war with UNITA. 


2. During his address of parliament on 14 May 1993, MOCO almost decreed a 
state of emergency but made it clear that the political and military crisis in the 
country had reached an unprecedented level. He drew attention to UNITA's 

military activities in all parts of the country and warned that UNITA was stepping 

up its campaign. MOCO alleged that UNITA was receiving support from Zaire, 

| noting an increase in illegal supply flights to Angola and claiming that Zaire was 
making use of UNITA-held airports in the north of the country. 


3. MOCO observed that Angola was now two countries, namely Luanda and the 
rest. He said that Luandans are not aware of the ongoing war besides the 
occasional cuts in electricity supplies. He warned that "serious" measures would 
be taken to permit the conditions for an effective fight against UNITA. 


COMMENT 


4. MOCO's address was followed by discussions in parliament on the adoption of 
emergency measures, amongst others, mass mobilisation of men and equipment 
and a call on the international community to provide military aid to the Angolan 


government and to implement sanctions against UNFTA. 
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CURRENT __ DEBATE REGARDING AGRICULTURAL DEVELOPMENT _IN | 
nn : EBATE REGARDING AGRI 02m 
1. The Mozambican Parliament is discussing a new economic policy with the 


emphasis on its National Reconstruction Programme (NRP). The NRP, an 
economic and social rehabilitation/development programme, places emphasis 
on the resettlement of refugees and displaced persons in especially rural areas. 
The aim hereof is to increase agricultural production, enhance economic growth 
and reduce poverty. | 


2. It is envisaged by the Mozambican government that agriculture will remain the 
dominant sector to achieve economic growth, especially in view of the fact that 
an estimated six million people could return to smali-scale farming over the 
next two to three years as a result of the resettlement of refugees. According 
to the Mozambican government this will contribute towards favourable 
conditions for faster growth in the industrial sector which is mainly dependent 
on foreign aid and investment for growth. However, the Mozambican 
government emphasised that an increase in agricultural production and exports 


will largely depend on the successful creation of marketing systems, enhancing 
competitiveness and the enlargement of the capacity of processing. industries 


in the short term. 


a 6 


also views Mozambique's agricultural sector as one of the main sources through 
| which _growth can be obtained. The World Bank, however, stresses the fact 
that diversification and the availability of fertilizers would be crucial for 
agricultural development. According to the former World Bank representative 
in Maputo, Nils O TCHEYAN, Mozambique will have to sustain a net grówth 
of between six and seven percent per annum for the next 10 years to avoid 
l complete dilapidation. In this regard the World Bank mainly singles the 


agricultural sector out because the chances for industrial development are 
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4. TCHEYAN also emphasized that the Mozambican economy will not benefit 
from the implementation of the peace accord budget, in light of the fact that 
there may be a decrease in emergency aid in future as a result of the 
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3 international donor community's view that the war in Mozambique is something 
of the past. 
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5. However, prominent Mozambican economists have criticised this approach of 
the government and have expressed their concern regarding the capacity of 
the Mozambican agricultural sector to enhance economic growth. In this 
regard, agriculture economist, Joaquim CARVALHO, is of the opinion that 
although agriculture had a significant impact on Mozambique's economy before 
socialist policies were implemented and the war broke out, that industrialised 
agriculture should be considered. The implementation thereof might be 


difficult due to a lack of knowledge and capital. remark: The illiteracy rate 
of Mozambique is over 90 percent. 


6. Furthermore, the former Minister of Finance, Rui BALTAZAR said during a 
recent seminar held by the Portugal-Mozambique Chamber of Commerce 
(CCPM) in Maputo, that although the revival of rural agriculture could 
stimulate economic growth in this sector would benefit traders rather than local 


consumers. 
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| l 
| 7. The FRELIMO government in 1975 inherited an undeveloped economy based 
j on agricultural activity which provided employment to about 80 percent of the 
| population. The agricultural sector's contribution to economic growth declined, 
as a result of the government's post-independence policy regarding the 
po: concentration of the rural population in communal villages and the 
"modernisation” of agriculture by means of large state farms and cooperatives. 
This has led to low producer prices which also discouraged production. 
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8. Although initial economic growth could be achieved through increasing 
agricultural, fishing and mining exports, especially in light of the poor quality 
and costs of manufactured products, some of Mozambique's traditional and 
primary export products such as cotton and cashew nuts, compare poorly in 
terms of quality on international markets. The development of the agricultural 


sector, however, could provide the necessary kick-start to the economy in the 
short-to medium term, especially with regard to alleviating unemployment and 


reducing poverty. 
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l. INTRODUCTION 


11 The US is established as the leading state in non-proliferation of nuclear 
weapons and have initiated several international controlling institutions with 


non-proliferation safeguards. The US Government reiterated its resolve on 


ek non-proliferation when it took the initiative in the UN Security Council when 

Irag's secret nuclear program came to light and to enforce inspections by the 

International Atomic Energy Agency (IAEA) on Iraq. The possible nuclear 

threat of North Korea's withdrawal from the NPT prompted the US to take 
: the initiative to negotiate North-Korea's return to the Non-Proliferation Treaty 
(NPD). It was evident in Iraq's case that the "watchdog role" of the NPT had 
certain shortcomings which led to the US's decision to act through the UN Ñ 
Security Council to enforce inspections on lraq. The Heritage Foundation | 
which is a prominent conservative US academic foundation, have identified the 
following US-policy to strengthen the NPT as well as on the US's role in 
backing up the NPT. 


Z BACKGROUND 


dl | 2.1 The US is a leading state in the Nuclear Suppliers Group (NSG) as well as 
E in the NPT. In signing the NPT, non-nuclear states forsworn the development 
of nuclear weapons. The IAEA, which is mandated by the UN with 
monitoring the international compliance with the NPT, regularly inspects 
nuclear research and power facilities to prevent the diversion of so-called 
peaceful nuclear facilities to weapons programs. The US established in 
September 1991 a centre at the CIA to keep track of weapons of mass 
destruction and stop the flow of dangerous technology to the Third World. 


22 The disclosure's on Iraq's secret nuclear program which is a signatory of the 
NPT, combined with North Korea's announcement on 11 March 1993 that it 
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was withdrawing from the NPT, questions the value and effectiveness of the 
NPT and the competence of the IAEA as the "watchdog" in detecting and 
preventing the diversion of nuclear power technology and materials to weapons 
programs. The US's reaction to these nuclear threats led to a discussion in 
the US Congress on how to expand the IAEA's inspection authority to search 
for facilities that member countries have concealed. Increased US funding to 
the IAEA from about 22 million US-dollars per year to 27 million per year 
have also been suggested to strengthen the IAEA. 


3. PROPOSED US POLICY ON STRENGTHENING THE IAEA 


3.1 According to the study of the Heritage Foundation, the US should build an 
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anti-proliferation policy to reform the IAEA and should therefore: 
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Urge the IAEA Board of Governors, which ís the organization's 


policy-making body, to concentrate its inspections on countries 


that pose the most urgent proliferation threats. 


Scale back the JAEA”s technical assistance programs, which kelp 
member countries to develop their own nuclear industries. Before 
4 the US Congress increases further funding for the IAEA to 


A 
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improve its inspections, the money for technical assistance 
programs should be reduced which will force the IAEA to be 


more careful regarding countries it assists and the type of 
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assistance it provides. 


- Press for non-proliferation inspections of foreign nuclear facilities 
by US-inspectors. In addition to expanding its intelligence 
programs to monitor nuclear proliferation, the US should insist on 
performing its own inspections to supplement those conducted by 
the IAEA. The CLINTON Administration should press for 
inspections in all countries suspected of violations and should insist 
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on inspections in all countries receiving nuclear fuel and technical 
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assistance from the US. If that country refuses inspections the US 
should stop all supplies and assistance. Supplemental inspections 
could be stipulated as part of a sale's agreement with a foreign 
country's nuclear agency. In addition the US could assist certain 
countries in its inspections such as assisting South Korea's 
inspection of North-Korea's nuclear facilities. Regarding this policy 
suggestion, the US have already provided satellite pictures to the 
IAEA, which indicated that North Korea concealed major 


components of its weapons program underground. 


- Press to halt the growth of uranium enrichment and reprocessing 


facilities to only the five permanent UN Security Council members. 


- Reserve the right to use military force to defend America from 
nuclear proliferation threats. The US should maintain the military 
capability to stop the transfers of sensitive nuclear production 
equipment and technology to hostile countries and to disable or 
destroy nuclear weapons facilities. Covert actions and military 
operations are appropriate means for countering nuclear 


proliferation if it endangers American national security. 
COMMENT 


These US anti-proliferation policy suggestions by the Heritage Foundation 
presupposes that the CLINTON Administration would be willing for the US 
to supplement the NPT and the IAEA and to play the role of the world's 
nuclear non-proliferation policeman. The high priority that the CLINTON 
Administration places on anti-proliferation was highlighted by its recent 
reaction to the Iraqi and North Korean nuclear threats. President Bill 
CLINTON warned North Korea that the US would retaliate immediately with 
overwhelming force if North Korea were to develop and use nuclear weapons. 


The newly created non-proliferation divisionss in the CIA to track 
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non-proliferation down, also shows that this issue is regarded by the 
Administration as very important. 


The CLINTON Administration have called for a interdepartmental review on 
the US's non-proliferation policy and the findings will be disclosed in a few 
weeks. It can therefor be expected that the US Arms Control and 
Disarmament Agency and other related agencies would consider these policy 
proposals of the Heritage Foundation. The CLINTON-administration is 
determined to strengthen international controls and would probably ask that 
some of these policy suggestions are considered when the IAEA is 
re-negotiated in 1995. To minimize the costs of such an undertaking the US 
would involve the other permanent UN Security Council members in 


strengthening the IAEA. 
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TEXTO 2 El pasado 02/SET Ingres aron a nuestro pais 188 personas 
Ñ Ex LR ta 
| antes Menclonadas ocadendas de Ezeiza-Argentína, en 
¡ calidad de asilados politicos, cuyo trámite lo están 
| - A ea > 2: O 
| realizando a través de ACNUR (Alto Comisionado para 
| 
| las Naciones Unidas para los Refugílados). 


Cabe destacar que por 90 días se encuentran _ en cal ídad 
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2) de Turis dial y que luego si siguen sus pa CEDER 
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en Uruguay ds en calidad de Refuglásuos. 


Según un artículo de prensa aparecido en nuestro' pais en el diario 


La República, VALDERRAMA relata que "fue apresado y 
llevado a la cá e vól Miguel Castre Castro, cade E asal 
ce dos años y cuatro mese 
E On : 
dos guerrilleros”. 


ce 


S, acusado de más de 50 atenta- 


RE Qs A A 
El gobierno peruano al no poder comprobarle ninguno 
de los crimenes de los cuáles era acusado, ni su vincu- 


tacon. cen Sendero Lumineso, es absuelto por la Justicia 
had y reitegrado a su trabajc. 
"Posteriormente es acosado por el Servicio de Inteli- 


gencia y de Ja Dirección Nacional contra el Terrorismo, 
sufriendo atentados su casa y familiares directos" 

"Por iniermedio de la Cruz Roja y Organismos de Derechos 
Humanos Internacionales, logra salir de su pais. Ingresa 
a Ecuador donde permanece un año y. el 09/08/93 se le 
comunica qué no puede permanecer por más tiempo en 
dicho pais, se traslada _Juego_. a. £ulombla_ MJonde_ pasa. 


ae La rra a 


unos 20 días para trasladarse a Uruguay”. 
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Datos Personales: 


Carlos VALDE RRANA JAL" 


A eS 


A, fecha :e nacimiento: 17/12/44 


Te ed 


Perú; Ocupas 1ón: Comerc tante; isaporte Nro.191531. 
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Est ade civil: Casado. 


Irma GUEVARA CAMAC, fecha de nacimiento: 06/04/58, 


Lima-Perú; Ocupación: Trabajadora Social; Pasaporte:199 


MM” 2975. 


Gerardo GUEVARA, fecha de nacimiento: 30/9/89 - Perú, 


Pasaporte: 1992594. , 
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USA REMAINS TOP SUPPLIER OF ARMS TO THE THIRD WORLD 


> 
eZ 


Third World in 1992, according to a congressional study made public on 20 July 


| 

¡ 

| 

The USA has continued its post-Cold War dominance as top arms supplier to the 
1993, 


from 48,9 percent in 1991, while Russia's share of the market continued to fall 


sharply to 5,4 percent in 1992. 


According to the report, the USA increased its share of the market to 56,8 percent 
The study points out the problems President Bill CLINTON faces in reconciling US 
support for halting the spread of weapons worldwide with the demand for arms from 

US allies and the US arms industry's need to find new overseas márkets in an era 


of shrinking defence budgets. Also, it would exacerbate simmering friction between 
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the USA and Russia over US efforts to persuade Russia to stop selling arms and 
missiles to countries (mainly in the Third World) considered to be destabilising. 


The overwhelming majority of the USA's arms sales to the Third World - 86 percent 
- resulted from major new orders by Taiwan, Saudi Arabia and Kuwait. According 
to the report, the other nine top suppliers in the world were: France, Britain, 


Russia, Germany, Spain, Italy, Israel, Iran and China. 
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INSISTENCE ON MK REACTION TO RIGHT-WING VIOLENCE 
Jauctéos ia A. mien dal MA paro 10 vin la e 
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The opinion is being voiced amongst the leadership of several ANC regions that 


Umkhonto we Sizwe (MK) should take action to counter right-wing violent actions. 


Tony YENGENI (Regional Secretary of the ANC in the Western Cape) said recently 
that he would personally see to it that MK would take action against right-wingers 
in this region should such elements launch violent actions. Moreover, Gugile 
NKWINTI (Secretary of the ANC in the Eastern Cape), said that MK would be 
activated fully operational if the Afrikaner Weerstandsbeweging (AWB) (Afrikaner 
Resistance Movement) became involved in violent actions. Meanwhile, during an 
ANC meeting in Khayelitsha on 11 July 1993, Harry GWALA (Chairman of the 
ANC's Natal Midlands region) expressed his support for Nelson MANDELA's 
reaction to the events at the World Trade Centre on 25 June 1993 when he said that 
MK should become involved in the protection of ANC leaders. During the meeting 
GWALA also encouraged ANC supporters to carry out the slogan "Kill a Boer, kill 
a farmer". 
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MOZAMBICAN OPPOSITION PARTIES DROP DEMAND FOR TRANSITIONAL *""*=- 
GOVERNMENT 


i 
ñ 
¿ % 


1. Twelve opposition parties (excluding RENAMO) have dropped their demand 
for a transitional government in Mozambique before elections and agreed to S 
resume talks with the government on the draft electoral law. 


2. The decision was taken after a meeting with the Minister of Justice, Ossimane 
Ali DAUTO and the latter's promise that the government would try to make 16 


available funds for these parties to launch election campaigns. 
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3. In terms of the peace accord the FRELIMO government has to discuss the draft 
electoral law with all parties and get their approval. Even if the above parties 
approve the draft electoral law, RENAMO has not publicly approved it and 
indications are that the movement has numerous objections with regard to the 
draft law. Without RENAMO's approval, the Mozambican Parliament will not pe 
be able to ratify the bill which will once again create an obstacle with regard to ES 


O 


A 


progress with the electoral phase of the peace process. 


| 

| 
| DATE OF INFORMATION: JULY 1993 | 
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RENAMO REFUSES FRELIMO ACCESS TO REBEL-HEAD AREAS 


Rin Gio tan Est Lats E “04 Qro, coriolodesr er 


1. 


rloil deta 


The RENAMO leader has declared that members of FRELIMO will not be 
allowed to carry out any political or economic activities in parts of Mozambique 


occupied by RENAMO. 


Afonso DHLAKAMA made this statement in a telephone interview with a 
correspondent of the Mozambican newspaper Noticias, saying that he is not 


prepared to grant the freedom of movement as stipulated by the General “Peace. 


Accord. DHLAKAMA justifie ed his stance by saying “ "we cannot allow members 
of FRELIMO to kill elephants and destroy forests in our areas.” 


COMMENT 


This statement of DHLAKAMA is contradictory to his earlier assurance to the 
UN Special Representative in Mozambique, Aldo AJELLO, that RENAMO's 


zones are now open. 


As this new stance is contrary to both the GPA and Mozambican law, it is bound 
to cause further friction between RENAMO and FRELIMO. 


RENAMOSs attitude could also affect other political parties, trying to establish 
party structures in areas under RENAMO control. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1993 
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SITUACION SUBVERSIVA EN EL PERU 
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Fasado este episod:0 el oyo Fartido Comunista entra en una 
etapa de 2man2c20n Que 1nciutive 10 GUEO muchas Veces Como 
furgón de cola ue BA tradicional, esta situación se 


dió cuando 
burquesia 
Daoarteche. 


ú 
anoya a un candidato ce la 
cio era el Sr Manuel  Frado 


Fosteriormente Tue relegada por la concepción browdericsta, 
la Cual anunciabe que todas 16 partidos comunistas del 
cundo debian unirs cados tinidcos cara derrotar tanto at 
Naziemo Como al fe sm, €sta circumetancia le quitó 
identiñad  21de0lógica pues muchas de sus dirigentes y 


> 


militantes fueron Gans=acs por las prebendas de los 
politicos de turmo a cañbico dei apoyo imcomdicional a s=us 
requerimientos perticar2ios; después de estos 
acontecimientos el Partido Comunista Feruano inicia una 
nueva etapa en su aevenzir partidario con la fimalided de 
rectificar el camino Seguido, sa) este concepto iniciaror 


una fese a la aue denotinaron a RECUNSTITUCION. 


En este estado de cosez si o? llege a las finales de la 
década del 5%. dende traicionado tento por los pertidos 


tradicioneles «s1 como por sets dirigentes principales 
entra en un periodo de reestructuración a la luz de los 
acontecimientos que se 1bam dends por aquellos años, tales 


como la derrota 6el mazizm0, «el comimico de Fusia eobre 
un importante sector de Europa, el triunto de la Sevolución 
China, el. expansionisac norteamericano en el sudeste 
asiático que Origaina la querra de Corea, la muerte de 
Stalin, el XX Corngareso del  FEUS nacimiento del 
revis1on1sm0 madera econ “ructhew- el triunto de la 
Revolución  —Lubanma y a carta 0e 25 puntos del Fartico 


X 
Comunista Cnino; todo lo anteriormente mencionado indicaba 
un cambio profundo  «l interior del comunismo peruano, 
s1tuación esta que se € =dio de enormes diwergencias 
que desembocan en añ mpinisnto partiderio y 


posteriormente en una atonliación de su =structura. 


Mucho  influyé en el comunisipo moderno el enfrentamiento 


ideológico entre Maso Tse Tuna y Hikita £ruchev, quienes 
unilateralmente se crezlan dueños de la verdad marxista en 
el mundo: esta situacion or1iqinmó ei retiro de “artida 
Comunista Chino del Movimiento Comunista internacionalizta, 
el Ferú as fue ajeno a estos camticsz y al interior del 
Comunismo macia il ee 2oearon css corrientes contrapuestas 


a moscovita y la pekinesa. 


e la facción pekinmesa naci2 ej Fartido Comunista bandera 
Roja, el que tenia su base principal en la Sierra Central 
del pais, ci emenñte en el Departamento de 'fivacucho; 

Aus s agrupación proselitaista 


macistas a 


esta zona): eimultáneame 


tomó Coamo centro ce operaciones la Universidad Nacional 
San Cristóbsal de Huamanga de donde irradiaron los dcgmas 
1 


G E 
a seciedtacs iquicharma (indigenas naturales de 
7 


Nr 


recibir INS E terrorista, 
estas indivi. era Acimasi Guermarn Reynoso el que a ía 
postre resaitara s=1endn  cateza visible de esta banda 


En la década del PL = 1 va Fartido Comunista Peruano 
Sendero Lumiros j a a realizar una profunda labor de 
adoctrinamiento = impreaqnad 


7 2ón ideológica en esta parte del 
pales (Ayacucho) pera 16. cuzsl corté con el apoyo 
incondicional  úe cientos de estudiantes de la Universidad 
asi Como Se partidoz e izquierda que entraron al juego 
politico para ser pesteriormente excluidos y Separados una 
vez que Senders consolidó su estructura terrorista. 


En el año 172%, ai cambio del qobierno de la Fuerza Armada 
s 1 s de Terry, Sendero el 
cio a =u tercera etapa: La GUER ¿RA FOPULAR. 
215to anteriormente esta es la culminación 
ía Constitución- de 1922 a 
= 


e 
denominadas 
1945 a 1790): anexa Ol. 


1945S- y la Kecormstitucióon — de 


6 partir de entonces esta agrupación terrorista realiza 
innumerables  asesimato= vy sabutajes en contra (de la 
S 


propiedad pública y 5rivada, sembrando el Cc20S Y la miseria 
tanto en el sector de Ayacucho asi Como por el resto de 
departamentos de fué isrragdiánmdose el credo matíista. 


Fosteriormente el CEF-SL acursione en la Selva Central 
especificamente 2h — «el  flto Huallaga donde establece 
vinculos con el Ade com la finmalid=d de agenciarse 
de recursos Tinmancl=rcSs que le permitan desarrollar su 
vesánico .<c 


n 
. 
S 
A 
e 


A  Tinales de la de csbo su ler CLonareso 
partidaria obiia cunetancias de una 
i9minert= rujtura sii Comité Ctentral, 
eituación uE au 21: : egquebrajamiento de su 
unidad partidaria E importante sectors de 

i amente la conducción 


el Guzmán Reynosa 
s sahquirnarioe de 
itación está, que 
obiación Oorigimaba 


xterminio de comun 
lejos de  Qqamarse 


temor y sesgudio: ucionó parcialmente 

mediente el 1nm3c30 cenominarorn: Lampaña 

de Fectificación. a mima « ] mo finalidad Cambiar 

la metodelocia =enmuiida Eli forzar idecilógsa a 
E 


Actualmente  Sendera ha privilegiado su accionar en las 
ciudades. Ga Z Tales concepción  triunfalicsta 
t 1 


E 1 
denominada: Equilibria  sitrateqiaos, la misma que los ha 


obligado due abandonen zu lunar natural Je cesarrollo que 
ES 6i Campo cur el 

centra fundamentalmente en CONSEGUIS la cobertura 
publicitaria tanto a nivel nacional Como internacional que 
les permita presentar Tuerza beligerante que 
ESTA a punt Ce condi ren dos andes peruanas 


TN a seta nueva estratéqia se 


para inetarirai UU Pate El Ge teoricamente 
derominarian República Ferúz pera llevar a cabo 
este <cupuecto  cbiertivo gmatiza que tienen que 
conducir la gquierra fpopul e el desarrollo de tres 
revoluciones:ila Mevaojuco ática.= qu es la que 
actualmente  ¿ien= lle y que deberia terminar 
en la concuista Els noder. iormente para consolidar 
su negemonzia crolotaria 1 la Revolución Socialista 
mediante 21 cual cambiarían laz Estructuras del pais. para 


f 
Tinalmente meciarnmte una serie de revoluciones culturales 
1 


llegar a instaurar el caonun 


Graanizesciór; 


Situación actual 


Feseña subversiva 


A lo large de los últimos doce años Sencderae ha ejecutado 
una serie de planeamientos denominados FLAMES  ESTRATEGICOS 
OPERATIVOS —(FEO), los mismos que son diseñados para la 
conquista de objetivos AE a politicos utilizando 
para tal fin las campañas militares; cabe hacer mención que 
ninguno de estos planes ha podice cumplir ni siquiera con 
el 10% de sus ietas programadas. 


- Gran Plan de Inicio. - Abarcé acsl 17 de May 80 al Zi Dic 
se. 

- Flan de desplegar la cuerra ce querriilas.- Comprendió 
entre Enersa 81 hasta Abril del al. 

-= Gran Flan de conquistar Bases de Apoyo. 25 tuvo 
enmarcado entre May 32 a Sut Só. 


es de Ascoyo0.- Se desarrolló 
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- Gran Flam de D 
cesde Diciembre 85 a Maya 87. 


- Gran Flan de Desarrollar Bases de Ápoyo eñ función de la 
o t 


conquista del pocer.- Desce poste del 87 a la fectia. 


Ss Grupo terroórisla en =u fesarroilo ha llevado a 


IMPULSAR 


pres 


1 


IPIFULSAR 11 epliciones la última de las 
cuales abare OS dun TÍ y <u Femate 
Comelemoentario a Jul % 


6 partir de Ago 92, —probacrliemente hava dados inicic 
a una nueva Campaña o Flan Militar Estratégico con 
la Timalided de Garíie continuideo a =u accionar. 

En los últinoz dias se ha podido observar una 
disminución de ias acciones celictivas de esta 
ZRCTa  Maouista, las mismas cue Se deberian a la 
=s1tuación de Gesartaiculación en ia que se 
encontrarian sue militastes a ralz de la captura de 
suse principales dirigentes, entre ellos su mát:1mo0 
lider ábimael GUZMAN. 

Dentro de este contexto podemos mencionar el 
siguiente recuento de acciones terroristas en el 
period comprendido entre et 91 y Set 2 de 
acuerdo a«l siQuiente detalle: 


= fe=de 5et “la Set 92, este orupo subversivo ha 
realiza0c un total de 2,537 acciones qui 


reprezentxs una disminución muférica en relación 
ES periodo anterior: sin embargo se observa un 
aumento Je su nivel cualitativo por el cacsto 
social y los dos materiales 0casionados. 
As1iMmiSMO0x  <S1iQUue Ssiéemdo el mes de Fay como  =i 
periodo en el que se oesarrolla la mayor cantidad 
j de aca Farsz En ese mes =i 


= la Forma de Lucha Que =e enpleó Con mayor 

incidencia fué la Fropaeganda y Agitación Armada 

con un 30 % (75% acciones) que tuvo la finalidad 

óúe mantener Su presencia centro del espectro 

subversivo del false, ante las sucesivas capturas 
de elementos de <u alta dirigencia en LIMA 

Asimismo Cate re 1 r dentro de esta Forma  0e 

tucha. el empisso de <u modalidad de "Paros 
Aáraados" registredos en LIMA, ATACUCHO, —JUNIM, 

ASCO. FUMO .,  £RCASH y CAJAMARCA: que en Torma 

a Se han. venido radicalizado con 

numercsos atentados, particularmente en la ciudac 

e LIMA, hébiendo liegado «l extremo de incendiar 


vehículos particulares Gqueñar a us conductores 
par on haber acirtado ezcta medida de Tuerzia, como 
A el renistredo e. el bistrito de LA “YICTORIG 


(Lima). 


es | Y31203 


=f 2dud se: Satotaje COn el 23 Y 
Us “sti orientado a continuar 
dañar a del pait mediente Lociones 
cont zliecirico nacional y el sector 
prod TUME arbanas Y VÍa= de 
com TEE, linea Térrea y Grossi en 
Los 2% iqualmente destaca de 
21 uc indiscriminado de  "coches- 
EE talaciones civiles y milltaresz, 
co aci er A, Distritos de 
1 GRIA y SAN ISIDEC (LIMA) que 

, ca te de  mumeroszos cCcavwviles » y 
si os materiales en Wwiviendas y 
la Sa Que evidencian que los DD Ti 

. ez a Este tipo de secciones com la 
finalidad de provocar la reacción de los estratos 
sociaies ge Mayores recursos para que exijan al 
gobierno una maror acción de represalia contra el 
TESTOFISMO: que podria traer consico ur 
incremento de la essiral de violencia del país. 
le sioce la Cuerra de Guerrillas con 27 % (686 
3Crcionesi Cuyos objetivos fundamentales fueron 
las patrullas e inmsetaleciones ce las F£ 00 + las 
localidades ónde existen reondaz Campesinas; 
ecbresaliendse en esta coria de Lucha la toma € 
localidades de relativa importancia como  FUGQUIO 

Z (AYACUCOA). dende en farma simultánes fijaron la 

: ECS E, atacaron el iocal policial, asaltaron el 
Establecimiente Fenal y cinamitaron loceles 
púslicos y privados, provocando la muerte de un 


elemento policial, daños materiales en estos 
lccales Y la Tuga de ZA internos del 
Establecimiento  Fenal de esta ciudaG. Dentro ce 
. i í os DD TÍ Siguen 
ManTenienca COMO centros de almacenamiento 
estratégico Je armiz Midi ción Y *quispoa 4 los 

- sa Cerros de RAZUMUILLES ¡(ATACUCHCO) y LLAMDETACHI 
HUANCAVWEL DORA que son los cue les proporcionan 

Ss Qruposz ermados que actúan 


S4Ucocionesj.' cue manturo en Uy 
autoridades politicas 
comunales Y y 

rurali  AacOrecandote E. ¿lis 
turistas Est 3 
AYACUCHO y de mil 
LIMA: —Ccomao ei ceal 
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' = La cana dí nayor conjcuisión cigue siendo el 
COMITE RUOGIEMAL. METROFCLITARD que involucra 
curdarcate tente al Jegartanentoe de LIFA y em la 


E 


que ZE GUsernva Bue Guvde aigún tiempo <e ma 
COnNYertaido en 22 c“egion dende ze realiza le mayor 
cantidad de arcolicnes. 31tuecion ue pone «ae 
mañniTiesto ue s=te corupo svbversivo na hecho un 
cembiaio  tactiro en el desarrolla Je Su iucha 
armada en la que le esta dando nayors pricridad 4 
este SECtOr, particularmente <= sus ones 
marginales, 3rrollardo una imten 


Í con la fimalidac 
encia e manipaulaciós de 


ma a 


A 
A 


ganar 25 Y 

poblacoreszs. s.enda conplementada con a 
eliminación: Je dirigentes vecinales para 
Jdesarticuiler ios entes unyanizados que existen en 
estos sectuoras. 

ASimis40  2e O0iiernva un incremento  s<1qn1T1Cxt10 


del nivel ue vsíi0lerncia en la zona del Morte 
Ehico de este Departarento, Orientado su accionar 
a sabotear las instalaciones de las Cooperativas 
productivas. ásiMmizmo e Observa un Cambio de su 
estirareGglia política General en la que le están 
dando mayor prisridac a exaqir relvindicacicnes 
latorales y de servic10s DÉsicos fágua, —desaque) 
nar gremic= en conflicto Y barrios 


YU 
por 
Cl 
en 


Como uña TOSHNS de Qanarse a estos 


E 


= nm el iransectureos de ios últimos años Sk ta 
suírida úna Serie de crisis que har; ido 
Superanao; sin embargo la que na han podido 
resolver y que lez tia traidc uma división dentro 
d= Partido es la de "Conducción Estratécica de 
a Euerra Fopular", especialmente en 10 que 
metodologia es6 refiere y que hna creado uña "ala 
radical" uu precenicda una mayor violencia en la 
ejecución de laz acciones y que era comandada por 
le 5 "MIRYAR" (Elena IFARRKEGUIRRE) y una "ala 
ada”? que 5usce uña eJectución de sus planes 
en forma tai Que les permita un may Or 
acercamiento con las masas evitando el terrorismo 
indiscriminado, Esta Ttaeción es liderado por 
Dsmán  —MOROÍE + conjunción con la Mayoría de 
militantes Gte iniciaron esto morimicnto. 


Nr 


o boto ce PFropagonga ici DIARIO, 


e DS 
. SAP 
MAR 


con le. cept fAbimael 
GUZMAN —FEYMOSO ¿aj "FRESIDENTE GONZALO" y Elena 
IPARRAGUIRRE cr. “PIRIAN", comienza Uña Crisis 
importante al interior del Fartido, sobre toda en 
ca1”" que <e ha quedado s1m 


ra ce su principal lider 


el “alza rad 
ConduccaÓn 


Esta captura aTteció sensiblemente al FCP-SL en lo 
que a conducción estrategica de la Guerra Fopular 
“es refiere. porgue en el aspecto táctico van a 
seguir actusmado, debido a que desde el inicio de 
1 


2” 


a ducha armada  precon1zan €el "olaneamiento 
estratégico centralizado” y la “*cjecucioón 
cescentralizada”, por lo que los jetes palíaticos 
de ics Comités Regionales continuarán 
conduciendcios en la ejecución de las acciones. 
Las mismas que por falta de una ¿etatura 


unificada a mivel nacional tendrán trascendencias 
Civersas, pero harán sentir la presencia del 
Partido en el sepsectraoa subversivo nacional. 


Esta <situacióán tendrá efectos tembiér en la 
COnNducción aúminiztrativa de Partido. 
Tuncdarncatelimonte en el manejo de los fondos 


procedentes del marcatr 


La acción realizaca en los Fenaeles por las FF 90 

centribuyá también en la crisis dentro de SL ya 
que éstos se hablan convertido en verdaderas 
"escuelas des tiesrsoriemo” y era ademáz el lugar 
planeaba y dirigia una oran camtidac de 
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Si. debido a la consolicidad de maloz funcionarios 
mantenia una extraterritorialided plena en los 
: z sa llegando inclusive a preparar 


go" er complicicad com SFF y  €el 
ejecutado en los meses de Oct y Mov 

Yi se15 embaroc, Abimael EuUZMÉM REYNOSO envió un 
¿dccumento a la dirigencia de lo  Fenales donde 
Tuga y  Conctlure que o Jete 

ejecutar y L o Gobierno en algún  mom=nto 
tendra Hato pretender restablecer €l orden. 
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5125 6eS3 Se proedte.La es más rentable a nivel 
naciomai e internacional. una funca o un 
genaraidint 7 da] 10 va que 
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i1N1d1al con el 3 a currección 
aunhana a 21 Gaosierao perdería ante da oninión 
cúbiica maindialí por io due liama a la militancia 
á pones su "“iuota”, ss decir eu sacrificio de 
sanare  aplicanao una “rezistencia herólca”r sin 
MDAarqu., ei Gobierca no cayó en esta provocación 
+ toma loe  Fenales cam el menor numero de 
íuertos., sorque los subvers1vy0= se rinder, 
LaTiendo Cae  OmiS0o al pedido de “resistencia 
NENA” de zu dirigencia en los Fenales. 
Demosetrandc con esc que no todos (especialmente 
los militante: ) tienen el mismo nivel de 
ideologia ni Ce fanalti5m0, razón por la cual 
varios Je lOs Muertos Tueron ejecutados por la 
propia diricencia: z1ñ ENDArQO, liegaron a ser 
mayoria y se revelaron exiqiendo la rendición y 
¿tentando contra seus propios lideres ya que entre 
¿0s Muertos liegaron a fiqurar SS ldideres de 


La 1imtervención de las 
del pais detde el año 


e cubvercsivo otra de sus epbrtantes 
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nomía iñiversitarcia” Cue le 5orindaba carta 
+ s 


R  qparz el Gosarrolia de us actividades 
va 


ete conterto, la Universidad Macional 
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bimael GUZMAN REYRODSO 
Elena Nila IPARAAGUIARE 
Alberto RAMIREZ DUSAND 
tecdato JURAÁREZ  CRUZATT 
Elizabeth EONZALES OTOYA S. 
tarqgie CLAVO FERALTA 
DURSND ARAVUJO 
Yovanka PÁRDAVYE TRUJILLO 
Osmán MORCIE BARRTONUZYO 
argot LIENDE Elt 

fánaélica SALÁS CRUZ 
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Teresa 


Cesar A. FÁREDES RODRIGUEZ 
María CASTILLO MEDINA 
Elvia No. SAMARRIA FACHECE 
Jst=sp MOROTE BARRICHUEYO 
Tito VALLE TRAJES 

Judith FAMOSs CUADROS 
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Martha VUATE? RUIZ 
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revolución. 
la =iquiente 


RETO 


borrado de pintas, 
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actividad del PLCP-SL. 
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manipulación 
terror, 
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la dirigente popular MARIA ELENA 
internacional 
ia mayoria de la población. 
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de las rondas urbanas 
cbstáculos 
su actividad subversiva, 
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E£ la hace 
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aporte del 
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"MIRIAM" 
"SELICIARO" 
"GERMAN" 
"AURORA" 
"NANCY" 
"DURIS" 
"SARA" 
"NICULAS” 
"NOEMI" 
"LUCIA" 
"MARCOS" 
"MARIA" 
"JUANA" 
"LUIS" 
"EUSTAÁQUIO" 
"RITA" 
"CLAuJDIO" 
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Ren CRAS 
Muerto CRAS 
No habido 
Muerto CRAS 
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Na habido 
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ESTTAVÉNiTOo TENIA COMO eje principal la 
cordillera de l1cse ndes Y los subtejes estaban 

alonados por loz centros rur 


Ss Ea 
es mas importantes 
e del FERENZ. 


. = inicialmente aj asentarse en el campo Aracucr:iano. 
ie Ca DUB Sezultado y va creando el ESF || con 


eS 
nas y dinamita robades, entrenando a su gente y 
Atendiendo su 1181 1iUencia. La poca presencia del 


cstado er EXA" 2oñna Y a  Coventura politica 
(pobreza aritic 5 
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13126 posible que <obreviviera y 
o 1 


les como el ALTO 


E 
rit 
TuUeraáa  extendi 
HUALLAGA y el 


-= Y sartir delo $5/37 UL empieza a aebandohnar 
prácticamente el campo debido principalmente a la 
acción de lez FF 00 y = la labor que vienen 
Ccuñnmpiiendo los Comités Civiles de Mutodefensa 
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c "coandas Campesinas”, quienes 
de=ue el primer momento se convirtieron en 
5 escollo principal para el dcesarrolia de la 


= Coño. ena Je TEPENATSE a, el terrorismo atacó 
curamente e estas rondas CampesinmaS, aResirando A 
> mas de 300 de sus miembros en diterentes 2Onas ade 
la Sierra Y Ce la Selva: ic que llevó <a un 
- . repudio total de la pooiación nacia este arupo 
: Es SUbDYEFNTIVO, por lo que en da actualidad Y por 
6% ordenes expresas de su lider Aoimael GUZMAN, la 
acción está diricids fundamentalmente comtra los 
lideres de las rondas. 
- — ASIMISMO, en la cuenta del MARASON desarrolló un 
2mportanto esfuerzo con miras a tratar de 
conesol á ni n ese sector y tormar la 
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, o a localicaces de los Dptos 
e AMAázOnas. CAJAMAROS, —FIURA y  LAMBAYEGUE, 
¿ ituyeno ior que une a las regiones 


e a  Delva y la Costar aprovecnando de esta 
SITUACIÓN para buscar nuevas rutas ce salida 
pará su aliado ei nearcotráTico.que se sentia 
. prezi0naoc por las FROG en el ALTO FHUALLAGA. 
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Ei je. estratenica de la Guerra Fopular 
2c21u0ad ya que sicohre que está perdiendo  e2=pacic 
politica en ia cencducción de la lucha armada en 
- 1 , 


Camas y Gue =1s Acciones nu Fepercuten cama 
debe zero en la Opinión ública macional € 

r por lo que escoge como centro de 
sue  actiGnez a LIMA que le sirve como excelente 


Csja Ue Cesonancia” por la presencia de los 
medios de comunicación <eoCiala porque en Ella 
v1iwe un tercio de la población del país y porque 
.- el E E 3e (lia actividad polytica A 1 
5 Z 


= útro factor due lo lleva a LIMA es la necesidad 
de juetiticar ente el público 1mterno y externo 
su Tan mencionado "EQUILIBRIO ESTRATEGICO" por la 

u Surqe 21 terrorismo indiscriminado cono una 


a] 


le permita 1Inx1ciar <su trabajo 
o en los FF JIJy Asentamientos Humanos 
eurrección urbana. 


- Cercar LIMA utilizando el eje campo-barriada, 
debido a Que en «llas vive la gente denzplazada 
del Campo peor acción Ce la subversión y por ende 
la de menores Fetursos. 


— Otro factor que lo cbliga a actuar en las 
ciudades realizando terrorismo indiscriminado Es 
11 nl Gobierno a tOamar medidas 
draconianmas que ronileven a una Frepresi 
ez Getir en torme 15ds2coriminada especi 
1 Es 


3 
cs $2 33 y 2 Ha donde «llo cuscan refugio. 


Yo opor aitimo como uña menera de pretender farmar 
su 1 Gran Baje de áncyo en las ciudades, para lo 
a viene iniiltrando a todas las “bases” del 


asentamiento Humano denominado VILLA El SALVADOR. 
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= El treslace €el se de la “Guerra Fopular” de 
AaTALuor s céá roma del HUALLAGA  =n 1933, 
relvinmdicanco el uvitivo 0 Coca contra los 
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oOnerativoz due realizaba la Foliciía y blandiendo 
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la  haendera Me o0rTenss del Ccatipesino  coctalero 

Trente <A ive narncaitraticanmtez colombianos. 

TS papel de intermediario, tz3ando 

Reca. reo iminercialización y  redgiilando la 
ze Produc Se 
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o arcalcoiancn to Animas ras ADO de EMTIMIGACION 
Contra NEriuo trat cantoaz CmMpiEz2 nos 2Srando 


o € 
cup Sobra 1 prodiicion y 10€ Yvucioz que s2ler 
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= Esta SI TLacion la mantiene hasta 19987 EN. QUE 
accede ue manera  ablerta a participar en el 
trátic alizando el ciclo 

] Lás 


eza a colocar la droqx 
¿ene conocimiento de que 
cado en AUSTRALIA. 


-= Se | concce Que SL recite en cupos 6 miilones 3400 
mil  dáúlares al añGe. Sera nO se TIÑE una  —1dea 
real de su ingreso cor venta directa de la droga 
en el enteriorií sin EmossQO SE presume ue sea 
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ble de dinero. lodo esta, 
2. cama corisecuencia la corrupción entre los 
ou. gue motivó perdida de eu idepiogia y por 
lo tento enfrentamientos 10ternos. A: 


De o =3te tema s= fia 01€c5%0 infinidad de  —COnceptos. 
incluso se ha afirmado en el exterior que Sendero 0 
Luninosa <e encuentre en una paridad nacional con z 
+ 
Laa 


O peruano y cue la revolución de los andes 
T r , j 
ñ b 


est a sunto de lograr su C0cbjetivo: esto es. la 
conmquizt dei poder ca instauración de un 
gobierno commnista de corte poipotíiano. 


pe 
: ¿(Desarrollar z fOoOyo Eh TUunNción la 
¿ conauistáa  dtl y 6 en su vocero oficia 
Daqui, IARLAÍL. que se habia 
” Biiantiado 21 33 Brio Estratégico y que 

le COmdauuista Gel ¿é cercá y por lo tanto 

no nabia2 ¿or dtis dc añte la dureza de oz 

COctuí años de uc COMO SE PAECE VET ESTO 

LOLA MR. TUE uu vivecaa de la realidad 


com la  Timalia ivar sa 1u=z militentezs 
, Fara QUe ESTOS Z2a Tuera Cierto esta 
Talacia y regsctien cotucroos ante cercania Gel 
objetiva Tinal. 
y Paura  aprovectia:i la  cocertara e 
MENE rT a laz arciones Celictivas 


UU 
Cc 

El 
0) 


Cidade. Bendera en vista de aber urazlacado su 
eztruttura miiztar rural a las urbes, Busca Qqenerar 
Lila corrieite de uniirion en el sentido que is gran 
batarla por le congulzte sel poder ya se esta dando 
El lat ciudades dispuéz de haber conquistado el 
Campo; ese.” concepto tambien es Carente ce  —taoda 
veracidad pues las 2onas andinas Hari sido 
s0anGonaCcas por el FUF-2 por problemas políticos 
internos a5i Como a ¿E2 para la búsqueda del 
Ginera facil aprovechando la cobertura violentista 
que Este rupa aenera [asaltos, SECUESTNOS, CUpoOts. 
cicariato, etoj. 


ina situación que ze está volviendo común dentro de 
ioz militantes del PoP-3L es €l desbande y las 
deserciones Je UNE CURGÓFOS. de ezta manera 


25002 viGuosE que pertenmecian a Este qrupo armado har 
la 


ido  pairiaticnamente  sbandonando lucha armada 
debido “4 los abizece y Corrupción de parte de los 
jefes *Y Dirigentes. 

dna razón de peso para que <=<e haya dade esta 
situación Ss la falta de metas y Gbjetivos claros 
de. parte de senderd. Y como ya Se. nmnabia 
maniTfezstaco enteriormente estas circunstancias 
influyeron en forma decisiva para alentar el estado 
de corrupción Genitico se sus cúpruias partiderias que 
terminaran Dor o producis el  descecntento y la 
icuetración entre los integrantes subversivos que 
Mmachas WETes no tienen para satisfacer sus 
necesidades añnimimas vitales mientras que por el 
contraria see conductores gozan de Importantes 
sumas de dinero prosucto de sue relaciones con el 
narcotráfico a por actividades delictivas que nada 
tienen que ves con la Guerra popular. 

También Tia a O0rcisión la aectuacaión 
CUR JUNTA Gr las rcundes Campesinas 
QUIZO: Fiañi salojado a. importantes 
columias cub ersos puntos tanto de le 
ZÍENTA “esti a =etas operaciones se 
llevan Aa cabe la estratecia inmtearal 
contraszsauls sa SEdUNdOS fase - 
FECUFERACIOÓN CRITICAS ha logrado 
erradicar Zubvers1vao en 2onas 


15 en conde la delincuencia 
terrorista habia 1: ada su Organización Folit2ica 
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conducción de la 2u2ha armada, a esta actividad 
errorista á subversión la denomina "Campaña «de 


RectiT1cacióon". 


S=imMiSsmO. habria que mencionar que a esta crisis 
nterr ha conmtribuidc el accionar de las  flerzas 


a E 

el arder en cuento a la destrucción de importantes 

atumnes  terroristes cn diversos puntos del pais. 

ani com la Captura y desmantelamiento de 
En de apoyo a (la querra 
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s 
cosular, tales comos Depurtamento de Propaganda (El 
Diario, Departamerto de Apoyo Draenizativo (DAD), 
Srupa de Apoyo Partidaria (SAP), Movimiento de 
“artistes Populares (MAP), Socorro Fopuilar del Perú 
iCepartamento de Saltid) y sabre todo su centro de 
acoctrinamiento y pianeamiento de a2acciOnes 
terroristas er toda el país Como =e venia 
constituyendo los Fensaies de immternos por delito de 
terrorlemnao. 
Estes circunstancias han aboansdao para que  —Senoero 
en. vista de que se encontraba perdiendo espacio 
política en la conducción de la lucha armada, se 
Maya sentido  obligcx00 «+ imiciar acciones de 
sabotaje  inoaiscriminado en contra de la población 
¿coches-=bomba). tuscando generalizar la auerra 
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2s Comuniztaz, tal es el caso del fini, 
entrel € LORGFes apoya a todos lus 
Sl a“ del mundo y que desnaminó a 1%71 
como el año del apoyo a la Revolucion en el Ferú. 
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és 2 ñpoyo a la Revolución 
loz que vw1enen funcionando 
España, Francia, Suecia, Estados 
realizan actividades musicales y 
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OBSERVER TROIKA ISSUE HARSH STATEMENT _ ON _UNITA 


AA A RR 


AUGUST 1993 


The three observer states regarding the Angola peace process namely the USA, 
Russia and Postegal Rave given the Angolan government the go-ahead to re-instate 


The importation of armaments as it has the "legitimate right of self-defence". 


In a joint statement released after their recent meeting in Moscow (Russia) on 8 July 


1993, the observers said they have reached the following conclusions: 


- UNITA continues to pursue ¡ts military strategy to attack, capture and occupy 


territory and population areas administered by the Angolan government. 


- UNITA has persisted with this policy despite comprehensive effurts by the 


international community to re-establish a cease fire in accordance with the 


1991 Bicesse peace agreements. 


- UNITA is not observing the key principles of the peace agreements including 
its pledges to respect the results of the September 1992 elections, to participate 


in a government of national reconciliation according to the election results and 


to integrate its military forces into a national armed force. 


Regarding the conclusions, the observer states have called for an immediate cessation 


of hostilities and have strongly urged UNITA to end its threats and intimidation 


against UN personnel and other participants in the peace process and refrain from 


direct actions or threats against foreign citizens or installations. 


The observers also discussed additional measures that may be considered by the UN 
Security Council and may be applied (depending directly on the actions of UNITA's 


leadership) to resolve the Angolan crisis. They include: 


SECRET 


ON q 


<< 


- measures to limit UNITA's ability to continue its military campaign including 
an arms embargo; 


- measures to obtain UNITA's compliance with the peace agreements it 
co-signed in 1991; 


- measures to restrict the international movements of UNITA members engaged 


in any activities contrary to the peace process; 


- the reconvening of negotiations between the Angolan government and UNITA 
under UN auspices as soon as possible; 


- the means of assuring full compliance by UNITA of UN Resolution 804 on the 
release of foreign citizens and careful consideration of UNAVEM's mandate 
with the possibility of bringing the latter back to its full strength and 


more effective means of ensuring the unimpeded delivery of humanitarian aid. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1993 
RELIABILITY: 2 
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BID llamará a consultores por interconexión o con n Argentina 


EN EL CORRER de este mes la empre- 
"sa Electro Brasil y UTE podrían 
"remitir al Banco Interamericano de 
Desarrollo (BID) los términos de 
referencia para que el organismo 
convoque a consultoras interesadas 

en realizarel estudio de factibilidad 


técnica de la interconexión eléctri- 
L 


ETCO 


AN" DURA 


caentre Argentina y Brasil, dijo a El 
Observador el presidente del ente 
estatal, Alberto Volonté. 

El jerarca indicó que sobre fin de 
año podría realizarse la convocato- 
ria a interesados, por lo que las 
obras comenzarán en el próximo 
año y estarían culminadas a fines de 
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1995 o comienzos de 1996. 

El BID financiará los estudios de 
factibilidad de las obras y “posi- 
blemente” la realización en sí de la 
interconexión, explicó Volonté, 
quien agregó que el banco ha ma- 
nifestado su voluntad de financiar 
con una suma importante los estu- 


_ dios y de cooperar con 5us técnicos 


en los estudios. 


Reconversión de 
centrales térmicas 


Por otra parte, nueve consultoras 
estadounidenses se presentaron ante 
la UTE para manifestar su interés 
en participar en los estudios de fac- 
tibilidad de la reconversión a gás” 
natural de las centrales José Batlle y 


Ordóñez y La Tablada, dijo, por su . 


parte, el vicepresidente del ente, 
Renán Peraza. _ 
Consideró que el número de 
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consultoras que comparecieron 

bla a las claras del éxito de la con- 
vocatoria que hubiese sido exitosa 
con que únicamente lo hicieran tres 
o cuatro, señaló. El estudio de fac- 
tibilidad será financiado con una 
donación de USS 825.000 de la 
agencia estatal estadounidense 
Trade Development Agency (TDA). 
La repotenciación de las centrales 
busca asegurar el suministro eléc- 
trico del país hasta el próximo siglo, 
aumentar el potencial, exportar de 
la UTE y utilizar un combustible 
(gas natural) que es considerado 


menos contaminante que el fueboil . * 


actualmente utilizado. 
Peraza destacó también la im- 


portancia del convenio-firmado el 


pasado miércoles con la Federación 


cas(FACE) que supone el comienzo 
-de cooperación técnica entre UTE y 
la federación que nuclea a 400 
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Argentina de Cooperativas Eléctri- - 


cooperativas y cuyos usuarios su- 
peran los 1,5 millones, lo que los 
hace más numerosos que los de la 
empresa eléctrica uruguaya. 

Los técnicos de UTE brindarán 
asesoramiento a FACE en materia 
de control de calidad de elementos 
de transmisión eléctrica como ca- 
bles y transformadores. 

El acuerdo también supone la 
posibilidad de que UTE exporte a 
través de Salto Grande energía 
eléctrica a Argentina, aunque las 
cantidades de energía que se expor- 
tarían y el precio de la misma que- 
darán * para ser discutidos en una 


- vende al extranjero únicamente en 


caso de que disponga de 


excedente 
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F ondos del BID 
of reforma 


de i inversiones 


EL MARTES 4 de agosto el Banco 
Interamericano de Desarrollo 
(BID) acreditó en el Banco 
Central (BCU) 20 millones de 
AS dólares correspondientes al 
es primer tramo del préstamo del 
programa para la reforma del. 
sector inversiones, confiaron * * 
_ ayer a El Observador fuentes 
oficiales. 
El propio programa prevé 
. Que los fondos sean utilizados 
para financiar los gastos resul- 
tantes de la importación de 
bienes originarios de países 
* miembros del organismo 
multilateral. El resto de los 
fondos serán habilitados para 
' fines de 1993, 20 millones de 
dólares, y a mediados de 1994, 
25 millones de dólares. 

El principal objetivo del 
crédito para la reforma del 
sector de inversiones, es “pro- 
mover condiciones que permi- 

* tan incrementar la inversión 

en privada que estimule el creci- 

miento económico y el empleo 

: en varios sectores de la econo- : 
mía uruguaya”. 

El diseño del programa. 
apunta a “facilitar el desarrollo 
“de inversiones y ahorros 
: institucionales, promover la 
expansión de los mercados de 
: bonos, valores y crédito a largo 
plazo, mejorar la administra- 
+ ción de Justicia, cooperar en el , 
establecimiento de programas 
de entrenamiento para adultos, 
apoyar la privatización de las 
empresas estatales y fortalecer 
las regulaciones y las políticas 
operativas de manera de mejo- 
rar la prestación de ciertos 
servicios públicos”. W 
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“La Universidad del Trabajo, OSÉE y programas sociales destinatarios de los préstamos A 


a BID: habilita U$S 120: antes de fin de año. 


Agua potable y 
saneamiento, 
reestructuración de la 
UTU e inversiones 
físicas en salud son las 
prioridades pautadas 
* por el BID y el Poder 
Ejecutivo para lo que 


, resta del año. 


erca de USS 120 millones 

es la cifra que el Banco In- 
teramericano de Desarrollo 
(BID) habilitará en tres áreas de 
vital importancia para el país 
antes de fin de año. 


Se trata de tres programas pa- 
ra la Universidad del Trabajo, 
extensión de inversión para 
áreas sociales y Otro préstamo 
para saneamiento y agua pota- 
ble. 
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Vladimir Radovich, represen- 
tante del Banco en nuestro país 
señaló en una entrevista conce- 
dida ayer a la radio El Especta- 
dor, que se analiza en profundi- 
dad la posibilidad de hacer efec- 
tivo antes de fin de año el 
programa de apoyo a la Univer- 
sidad del Trabajo del Uruguay 
que como todos los programas 
del BID, abarcaría: capacitación 
de los recursos humanos en el 
área gerencial, modemización 
curricular y una reestructura de 
la institución que incluye una 
descentralización de la UTU. 

P ial 

En cuanto al área social, se 
viabilizaría este año un comple- 
mento de U$S 40 millones por 
ri del organismo multilate- 


qe inversiones están desti- 


nadas en forma prioritaria a 
obras físicas de nivel primario, 
como policlínicas y otros cen- 
tros de atención de primera ne- 
cesidad. 

Saneamiento 

Este programa tiene como fi- 
nalidad la llegada de agua pota- 
ble a lugares del interior del 
país y la modernización de las 
instalaciones de Obras Sanita- 
rias en por lo menos 7 ciudades 
del interior. 

El préstamo arreglado con el 
Poder Ejecutivo y que también 
podría habilitarse en los próxi- 
mos meses tiene un monto 
aproximado de U$S 45 millo- 
nes y se dividirá entre las obras 
de infraestructura que requieran 
la mejora de instalaciones de 
bombeo o purificación, obras de 
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saneamiento y alcantarillado y 
el otro gran rubro que es la me- 
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EJ préstamo está destinado a. 
eliminar las trabajos para la in 
versión extranjera y se buscan 
modernizar aspectos como: el 


_ registro de patentes, apoyó a la 


orientación laboral, a la Direc- 
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Hay noventa días para que el programa Comité de Desarrollo Fronterizo S se ponga en a. 


El BID aprobó un crédito de USS 50 millones 


S mericano de Desarrollo 
(A —BID— aprobó la con- E 
> cesión de un crédito de $ 

V cincuenta millones de 
Y dólares para el estudio de 


proy 

enla zona del litoral uru- 
guayo-argentino en el 
marco del Comité de Desarrollo 
Fronterizo —Codefro—-. 


El adelanto lo efectuó a LA 
REPUBLICA el director de la 
Oficina de Promoción Indus- 
erial, ero y Cooperativas 


de asistencia técnica con el 


Sostuvo el citado jerarcade la 
comuna sanducera “que ya se 
e er a 


el BID aprobó laprimera partida 

para que 3e ria el cstadio de 

consuhoría y de reformulación 
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Candidatura: el ex canci- explica el actual diputado en uso de - tiene 
ler y actual diputado ra- licencia. Lo que prior los temas de politica exterior. 
dícal explicó que su pos. conversación con el ex canciller 31 fuerá postulado, ¿acepta 
tulación a la OEA está en ion pea la ORA E trabajo princi 
pie pero aciaró que el Go- paar rt q pio, maiz el 3 de octalee. cando 


E 

| 

| 

1 

| 

1] 

¿ 

j 

j 

| * Caputo admite que su candida- gentina hacia afuera. Hay cues- N. 
tura está vigente, aunque carece de  tiones de gobierno y cuestiones de apostaron decisivamente al m 
oficialización. “El gobierno argen- Estado. No digo que mi posible pos- teralisimo y esto, creo, inaugura tn 
tino ha dicho que apoyará al candi- tulación sea un asunto de Estado, nuevo sistema para af 

! dato que reúna mayor consenso”, pero es bueno mostrar que el país biemas de esta naturaleza. 
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Tras 66 meses de gestión, el embajador uruguayo ante la OEA regresa al país y habla de cambios en el organismo E 


Operti: La OEA ya no endosa golpes de Estado 
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Mientras prepara sus valijas para retornar a Montevideo, AM ER e 
el embajador uruguayo ante la Organización de Estados 


Americanos (OEA), Didier Operti, no puede quitar de su / 
mente los profundos cambios continentales de los que fue 
testigo desde su silla en los últimos 66 meses. 


“Creo que Cho Internacional Privado de 
La OEA la Facultad de Derecho. Du- 
quedejoes "ante los cinco años y medio 
=> diferente que representó a Uruguay en la 
“7% delaque vi OEA su presencia no pasó in- s 
al asumir advertida. Presidió el Consejo 
la repre- Permanente en 1990 y la Co- 
sentación Misión de Asuntos Jurídicos y 
uruguaya ante el organismo. Políticos en 1989, entre otras 


Es diferente en el plano po- Jistinciones. 
lítico, enel institucional y tam- , 
bién en sus planes de trabajo”, Los cambios de la OEA 
dice hoy a manera de balance, 
mientras el paisaje montevi- “Hace algunos años, cuando 
deano ya parece asomar en su llegué a la OEA, cada vez que 
horizonte. un país miembro padecía un 

Casado y con cuatro hijos, quiebre institucional, la OEA 
Operti es catedrático de Dere- miraba para otro lado y no 
adoptaba una actitud conse- 
cuente con su deber, que no es 
otro que defender el sistema : 
democrático de gobierno. 

Hoy la OEA ha cambiado y 
se ha transformado en un2"or- 
ganización política que.¿Sume 
la democracia como un valor 
regional, y no camo un valor 
individual privativo de cada 
A : nación”, explica Operti. 


Para el embajador uruguayo, 
la” 'OEA tuvo un papel 
significativamente “activo” en 


. :lós recientes casos de ruptura 
En ipstitucional de Guatemala, 


Haití y Perú. “También se apo- 
yó firmemente a regímenes de- 
mocráticos que sufrieron in- 


.- tentos de desestabilización. Y 


siempre fueron apoyos decidi- 
dos, terminantes”, asegura. 

Al iniciar su regreso al país, 
Operti se muestra satisfecho 
con los cambios que la OEA 
operó en los últimos años. “Hoy 
ño es ya una organización que 
condona los golpes de Estado o 
que endosa los quiebres 
institucionales. Hoy las cosas 
han cambiado en la OEA y han 
cambiado para bien”. 

Pero, en su concepto, los 
cambios no alcanzaron única- 


mente al aspecto político. . 


Institucionalmente la OEA 
“dejó de ser una organización 
discursiva, retórica, en la que 
parecía que la gente estaba úni- 
camente para hablar y para es- 
cucharse a sí mismo, a fin de 
dar paso a una organización 
que otorga prioridad a ptogra- 
mas específicos vinculados al 
combate a la droga, a la inves- 
tigación científica, a la defensa 
de los derechos humanos, al 


- femiento de la democracia y al 


contíol de los procesos electo-q 


Sales en el continente. E 
cambio no es menor”. 


Lo que falta por hacer 


Para Operti la OEA ha dad 
pasos de gigante, pero aún n 
es suficiente. Al momento d 
abandonar la representació 
uruguaya cree que uno de los 
grandes desafíos que enfrentará 
el organismo en el mediano 
plazo es el de convertirse en un 
fuerte impulsor de la revisión 
del sistema internacional. 

“La OEA ha modificado ya 
cuatro veces su Carta, aten- 
diendo siempre a los múltiples 


y cambios a los que la dinámica 


mundial nos somete. En cam- 
bio, uno se sorprende al com- 
probar que la Organización de 
las Naciones Unidas (ONU) fue 
apenas reformada para modifi- 
carel número de integrantes de 
su Consejo Permanente, como 
si el mundo fuera un dibujo 


exacto de la realidad inmedia- - 


z . 
"tamente posterior a la Segunda 


“feliz —confiesa—, 


Guerra Mundial, cuando todos ; + 


s 


-sabemos que ya no es así. ; 


Quizás ése sea el gran desafío ' 
de la OEA. Como organización : 


regional que se ha adaptado a po 


los cambios, debe impulsar la' 
actualización de todo el siste-; 


ma internacional: ara evitar 
: que se quede obsole e Ap: 
ca. 
: x 
iv 
La hora del regreso 


Designado reee perma- 


tar en el orgabismo a dos go- 
biernos demdcráticos.de su 
país. “Eso metfhizo sentir muy 
bien, porque él saberse repre-' 
sentante de dós gobiernos ele- 
gidos demofráticamente de- 
terminó que en ningún mo- 
mento me sintiera identificado 
políticamente con ninguno de 
ellos, sino con el proceso de 
restauración democrática y de 
transición hacia la normalidad 
que hoy; felizmente, ha con- 
cluido”, señala Operti. 

Está preparando sus maletas ' 
para volver. A los 51 años dejó 
un país que comenzaba a pisar 
nuevámente con firmeza en el 
terreno democrático, para re- 
presentarlo en un organismo 
internacional. 

Hoy, a los 56 años, Operti 
regresa a Montevideo. Vuelve 
asu país y asus afectos. “Estoy 
porque 
vuelvo a Uruguay sabiendo que 
voy a pisar una tierra esencial- 
mente democrática”.W 
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- Un hombre 
de derecho 
AseL Dibier OperTI BADÁN es 
abogado y catedrático de 
Derecho Internacional Pniva- 
¿ * 
cionales, entre las que se 
destacan sus gestiones ante la 
E Organización de Naciones . 


Unidas (ONÚ), la Corte de La 
Haya y la Unidroit. MW - 


ió 03-03 9312072. 
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| Jauregui a OEA: Senado dio Venia 
prevista para esta tarde, con el terminado “la penosa huelga comisión y cesó el conflicto. adoptó medidas ante las de- 
a do: la nn e EEES DOT li A E E Por 
Pena PURO PNa apro . PESO A : es 
También, 98 nombró al mi trabajo 
nistro jero Gastón Scia- 
rra como en Ruma- 
ao piola prats 
se dio venia al ministro del 
El Senado, en otro orden, 
un - 
RIOR 
aque » 
so da designado pre- | 
pa Menor (NAME). a 
Ganijno en carácter de pr 
tor, se , cio- 


: cutivo. : 
y En otro sentido, se dio in- 
Rendición de Cuen- 


ENTOCOO 
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Silencio 
del Banco 
- Mundial 


WASHINGTON (Por 
George Graham, de"'Fi- 
nancial Times”, especial 
para Clarín).— El Banco 
Mundial dejó sin efecto sus 
planes de aumentar la en- 
trega de información y 
formar un panel de apela- 
ciones para revisar las 
quejas. j 

Esta medida fue recibida 
con críticas por grupos no 
gubernamentales, espe- 
cialmente ecologistas, que 
han presionado por mayor. 
transparencia en las ope- 
raciones de la institución 
financiera. 

Los directores ejecutivos 
que representan a los paí- 
ses miembros del Banco 
Mundial el mes pasado 
discutieron diversos pro- 
yectos para dar a publici- 
dad sus estudios e infor- 
mes y establecer un panel 
de inspección que tratase 
las quejas recibidas sobre 
los proyectos a los que da 
financiación. 

Pero los proyectos discu- 
tidos reducen la cantidad 
de información publicable 
y proponen un panel de 
inspección con menores 
facultades que el inicial. 
Además, eliminaron todas 
las referencias a una refor- 
ma que determinaba la 
aprobación automática de 
los países que "obtuvieran 
créditos para que el Banco 
diera a conocer documen- 
tos relacionados con ellos... _ 

e Los directores ejecutivos 

. presentes en la última: feu- 
nión de directorio insistie- 
ron en que era necesaria la 
confidencialidad para ase- 
gurar discusiones francas 
entre los directores y con 
los que desean ohtener cré- 
ditos. 


Ernest Stern —presi- 
dente interino del Banco 
mientras ¡.ewis Preston, el 
titular, se recupera de una. 
operación— afirmó en una 
deciaración que los au- 
mentos de información 
propuestos “mantendrán 
la presunción de apertura 
informativa, pero previa- 
mente darán a los gobier- 
nos afectados la posibili- 
dad de ver los informes so- 
bre la economía y distintos 
sectores e identificar te- 
mas especificos de confi- , 
dencialidad"”. y 
3 : La información total ha : 

sido la demanda básica de 

los que quieren mayor | 
transparencia, entre ellos 

" + La información total ha. 
sido la demanda básica de 
los que quieren mayor 
transparencia, entre ellos 
los defensores de la ecolo- 
gía y los que propugnan la 
democracia en zonas como 
Africa, donde los gobier- 
nos rara vez dan a conocer 
mayores informaciones a 
sus ciudadanos. ¡ 

. “ Aunque los ecologistas . 
criticaron la política de in- 

- formar caso por caso, esta * 
nueva opción, sin embaf- 
go, ampliaria la5 categorí- 
as de la documentación 
que hace pública el Banco 
Mundial. Se darían a cono- 

- cer los informes de evalua- 
ción de proyectos indivi- 
duales de los funcionarios 
del organismo, panoramas 
de la economía general o 
de sectores especificos de 

les paises miembros y re- - 
súmenes de auditorías del 
"Departamento de Evalua- 
ciones del banco. 

Una de las quejas princi- 

pales de los criticos es que 

estas informaciones se da- 
rían a conoter después que 
el banco haya tomado su 
decisión, demasiado tarde 
para que las quejas tengan 


_Anfluencta en la decisión. 
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w ElFMI sugiere a los países europeo que. bajen las tasas 


ia! 


EL DIRECTOR GERENTE del Fondo 
Monetario Internacional (FMD, 
Michel Camdessus, sugirió ayer, 
lunes, a los países europeos que 
mantengan controlada la infla- 
ción y que reduzcan sus tipos de 
interés para impulsar un creci- 
miento de la economía. 

La recomendación afectaría 
a países como Francia, mien- 
tras que Alemania podría se- 
guir con su política antiinfla- 
cionista y de mantenimiento alto 
de los tipos de interés. lo que 
ha desatado la última crisis del 
Sistema Monetario Europeo 
(SMB). 

Camdessus propuso a los eu- 
ropeos una doble estrategia para 
acabar con las tensiones Orale: 


e A 


das durante la última semana: redu- 
cir los tipos de interés en los países 
con una inflación controlada para 
mitigar la crisis de la economía y 
reducir el desempleo, mientras que 
Alemania esperaría a resolver sus 


problemas. 
Coordinación monetaria 


El director gerente del Fondo Mo- 
netario Internacional reaccionó así 
ala fuerte crisis del SME que obligó 
el domingo a los ministros de Fi- 
nanzas de la CE y a los gobernado- 
res de los bancos centrales a au- 
mentar la banda de fluctuación de 
las monedas, lo que en la práctica 
aleja a los europeos de la unifica- 
ción monetaria. 


Con objeto ek no difi pS las 
posibilidades de llegar a una inte- 
gración monetaria, Camdessus pro- 
puso que los países comunitarios 
refuercen la coordinación de su 
política monetaria y alcancen el ni- 
vel previsto en la segunda fase del 
Tratado de Maastricht. 

Esta segunda fase consiste en el 
mantenimiento de las monedas eu- 
ropeasenlabandaestrechadel SME 
durante un mínimo de dos años, 
antes de llegar a la tercera fase en 
1997 de la creación de una moneda 
única y el Banco Central. 

Ante la sucesión de problemas 
monetarios en la Comunidad Eu- 
ropea, Camdessus afirmó que “las 
tensiones enel mercado de cambios 
durante los meses recientes reflejan 


A A 


la percepción del mercado de las 
profundas divergencias en la políti- 
ca aplicada por los estados miem- 
bros”. 

Dado el estado actual de rece- 
sión económica en Europa, el direc- 
tor gerente del FMI señala que es 
deseable que aquellos países que 
triunfen en su lucha contra la in- 
flación “deberían ser capaces de 
“roceder a una significativa reduc- 
ción de sus tipos de interés”. 


Posición alemana 
comprensible 


“Es comprensible, por otra parte — 
añadió—, que las autoridades mo- 
netarias alemanas, que se enfrentan 


a circunstancias extraordinarias re- 


consideren que no ha legado to- 


cia del SME “para que siga 
cumpliendo con sus 
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La integración 
latinoamericana 
no es un juego, 

sino un negocio "=>" 


La integración intineasmericana no puede inter- 
pretarse “como un juego en el que unos países 
pierden y ctres ganan”, simo que debe existir com- 
ciencia que cs “un buen negocio para tedes”, 


ze Camadessus subrayó que la creciente integración de 


más intolerable que algunos países se estanquen e inclu- 
so retrocedan, en tanto que otros se desarrollan en forma 
más o menos sostenida. 

El Director del FMI sugiere entonces movilizar la 


. cooperación internacional para avanzar hacia un creci- 
: miento de “alta calidad” en todos los países, basado en 


tres elementos que revisten hoy suma urgencia: ajuste y 
reformas universales, libre comercio y la revitalización 


: de la cooperación internacional. 


“En esta perspectiva global, la clave para avanzar en 


' los procesos de integración económica en América latina 
. y enotras regiones es entender que éste no es un juego en 
: que algunos países pierden y otros ganan. Todos los 


países que participan en los esfuerzos integracionistas 
ganan en términos de eficiencia económica, la integra- 
ción es un buen negocio para todos”, aseguró Michael 
Camdessus. 

El Director del FMI observó que las lecciones para 


otras partes del mundo se pueden resumir en dos puntos . 
clave. Primero, que los acuerdos regionales son más E 


cer, dol FM, Helio Cord e 


beneficiosos para los países si están orientados hacia su : 


PrORMICUCA 
cn el ajuste interno más que cl financiamiento cuseras. 
Camádessus actaró que la inserción de un paía en ln. 


pueden tener sobre Jos más desfavosecidos”, agregó y 
afirmó que “el mundo eñfrenta hoy tres problemas fun- 
damentales: la reducción de la pobreza, la creación de 
empleos y la promoción de la integración secial”. i 
“La cooperación internacional es esencial para el 
éxito de todo esfuerzo reabista de reforma orientada a un 
crecimiento y desarrollo de alta calidad y los orgamisimos 
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Este fin de semana el equipo define su estrategia 


== 


El 16 se retoman negociaciones con el FMI 


Este fin de semana el equipo económico definirá la 
estrategia a seguir en las negociaciones que se celebrarán 
con el Fondo Monetario Internacional (FMI) para 
suscribir un nuevo programa económico, las que se 
desarrollarán en Washington desde el lunes 16 de agosto, 


confiaron a El Observador fuen;es oficiales. 


os pormenores de las ges- 
tiones a nivel técnico esta- 
rán a cargo del subsecreta- 
rio de Economía, Gustavo Licandro, 
y del director de Política Económica 
del Banco Centrai, Emesto Talvi, 
quienes viajarán el sábado 14 de 
agosto rumbo a la capital 
nortamericana, donde mantendrán 
contactos con integrantes del staff 
técnico del organismo. 
3 Las fuentes aseguraron que la 
finición del acuerdo estará acargo 
del ministro de Economía y Finan- 
zas, Ignacio de Posadas, y del pre- 
sidente del Banco Central, Ramón 
díaz, quienes viajarán a Washington 
a fines de setiembre paraa participar 


daa. de 
de la Asamblea Anual del FMI y del 
Banco Mundial. Tras ello los con- 
tactos que ambos jerarcas manten- 
drán con autoridades del FMI. el 
Directorio del organismo estaría en 
condiciones de aprobar a Uruguay 
un acuerdo “enhanced 
surveillance”, explicaron los fun- 
cionarios consultados. 

Si bien las proyecciones efec- 
tuadas por técnicos gubernamenta- 
les y los integrantes de una misión 
del FMI que trabajó en Montevideo 
entre fines de mayo y principios de 
junio abarcan la evolución de las 
principales variables macroe- 
conómicas para el resto de 1993 y 
todo 1994, el gobierno aún “no 


E A 


ha definido” el alcance temporal 
del acuerdo que solicitará, sostu- 
vieron. 

Agregaron que aunque algunos 
delos integramtesdelequipoeconó- 
mico se inclinan por que el entendi- 
miento conel FMI abarque “el resto 
del período de gobierno”, son cons- 
cientes que “por cuestiones de ín- 
dole administrativo” el organismo 
“sería partidario de suscribir un 
acuerdo de 12 meses”, por lo que 
“seguramente” se termine llegando 
a un acuerdo de esa duración. 


Evaluarán medidas de junio 


Durante su estadía en Washington, 
Licandro y Talvi analizarán junto a 
los técnicos del FMI la “calidad” de 
las medidas correctivas de los des- 
víos experimentados por el progra- 
ma económico que el ministro De 
Posadas anunció el martes 22 de 
junio y “cuáles de ellas han sido 
puestas en prácticaefectivamente”, 
aunque el mismo “no comprenderá 
aspectos cuantitativos” dado que 
“es muy rápido para evaluarlas” 
desde esa perspectiva. 


ONbA 
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ExTREan 


Aunque el seguimiento de la 
evolución de la economía domésti- 
ca efectuado por los técnicos del 
FMI permite vaticinar que ciertas 
variables tales como inflación, tipo 
de cambio y tasas de interés, han 


venido comportándose positiva- : 


mente en las últimas semanas, los 
técnicos consideran que para la 
concreción de un nuevo acuerdo 


con Uruguay “será vital” que el. 


aumento de salarios para el sector 
público que deberá verificarse en 


setiembre “se alinee” con el progra- . 


ma vigente. z 


De cumplirse dicha premisa, | 


el aumento salarial para los funcio- 
narios públicos a partir de ese mes 


no debería exceder el 8%. Sin: 
ambargo, al momento de decidir el ' 
incremento salarial el gobierno : 


volverá a enfrentar la postbilidad 
de, para cumplir a rajatabla con su 
programa económico, desatar una 
andanada conflictiva a nivel sindi- 
cal y librar una nueva batalla par- 


lamentaria que esta vez podría lle- 


gar a costarle incluso la permanen- 


cia del ministro de Economía en su 


cargo. M 
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4 Negociación con 
Grupó de Países 


WASHINGTON, 10 (AP). — El Fondo 
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El Fil dica añ todo cano que al saquen que osnlem- 
: —Weciisgies Tayenacaindz sl pelear Scuisdo re- 
apre y los países en desarrollo de la América 

"El campacto hemistórico crearía además la zona co- 
mercial miis grande del mundo mediarte la eliminación de 
vesnlmente todas las tarilas y restricciones comerciales 
entro sus miembros. 
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. Postergaron 
negociación 
, con el FMI; 
- en octubre 
A llega una 
misióntécnica 


Elviaje de una misión uru- 
guaya para negociar un 
nuevo con el Fon- 


nl Ernesto Talvi 


do Monetario Internacional 
quedó pos por razo- 
nes de timing hasta la se- 
gunda quincena de setiem- 


bre, seinformó a Búsqueda 


am. 
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Postergaron negociación... 


(viene de pág. 29) 
en fuentes oficiales. 

El equipo económico 
quiere aguardarla evolución 
de algunos temas de impor- 
tancia, como la Rendición 
de Cuentas, cuyo destino en 
el Parlamento se muestra 
incierto, especialmente 
desde que el Foro Batilista 
aseguró queseresemrvaba el 


derecho a modificar lo pac- 


do en el Senado si el ajus- 
al sector público se situaba 
el entomo del 8% que 


| establece el programa. (Ver 


precisamente, el aumento a 


¡los estatales, que el gobier- 


no no desea anticipar por 


ahora. 

O Misión. En tanto, a co- 
mienzos de octubre llegará 
al Uruguay una misión del 
Fondo Monetario, dijeronlas 
fuentes. 

Las proyecciones del 
programa a negociar cuan- 
do el subsecretario de Eco- 
nomía, Gustavo Licandro, y 
el gerente de Política Eco- 
nómica del BCU, Emesto 
Talvi, visiten Washington, 
comenzarán a elaborarse la 
semana próxima y abarca- 
rán hasta fines de 1994, con 
una meta de equi!ibrio fiscal 
y una pauta de inflación de 

D. 


La decisión de aplazar el 
viaje —en principio previsto 
para el sábado 14 de agos- 
to— se adoptó en una ret 
nión del ministro de Econo- 
mía, Ignacio de Posadas, el 
presidente del Banco Cen- 


tral, Ramón Díaz, el subse- . 


cretario Gustavo Licandro 
y los asesores Emesto Talvi 
y Ricardo López Murphy, 
que se llevó a cabo sobre 
el mediodía del pasado 
martes. 

Actualmente, más allá de 
las diferencias que existen 


dentro del equipo económi- : 
co sobre la fecha más con- : 


veniente para el anuncio 
del aumento salarial públi- 


co, el resultado de la Ren- 
dición de Cuentas es con- : 


siderado clave por el go- 
bierno. Por un lado las 
normas que, se aprueben 
podrían incluir erogaciones 
sin financiar —que exijan 
nuevas medidas— y, por 
otro, un eventual acuerdo 
en tomo al tema puede que- 
dar “atado” a exigencias de 
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L. 47 —AOQUEFERNANDEZ ATACA 


+ El presidente del Banco Centr: 
FMI y del Banco Mundial, que no habrían ayudado al. país 
eS lo necesitaba. Búsqueda de un liderazgo regional. 


censuró la política del 


A E AA A 


Por LN.) “Las países latimo- “Cuando la Argentina más necesi- Roque Fernández, presidente 
americanos deberían pregun- taba la asistencia (de los organismos del Banco Central. 
tarse si mes sirven dos organismos multilaterales) no la tuvo en la medi-_ Tgme que, a este paso, los 90 
multilaterales tal como están ac-  daesperada”, se quejó Fernández an- o e OC pa: 
tasado”, dijo ayer Roque Fernán tes de jactarse de que el país hoy ya y sn EA 
Jun ca undlauicilivo ataque a la po-  nonecesitaesas líneas de crédito por- 
A jo,el Bam que ha podido volver a los mercados ; 
$e Mundial y sl BED. Tras recia- de capitales. A pesar de esto consig- ; 
miso de sus actitudes, — nó queen la Argentina, a pesar de la ¿ 
ad- reforma tributaria y el ajuste fiscal, ¡ 
vieiló- que, de do contrario, “las 90 no llegó la avalancha de ayuda de los 1 
pueden llegar = ser otra década organismos. i 
perdida”. Este es un presagio muy “La sensación que yo tengo es de ! 
“déca- frustración, de que el esfuerzo que ha ¡ 
dis penilida” se refiere a ln falta de — hecho el país no ha sido suficiente- i 
crecimiento. Ka unastable alarde, — mente acompañado”, confesó el ban- ; 
expoesó que hoy la Ar-  querocentral, añadiendo que tras cua- ¡ 
, ja  troaños de negociaciones no se con- ¿ 
iuftulares de las de los orga- — siguió apoyo crediticio multilateral a 
auabtilatarales. “Entemoes para empresas del sector privado | 
te pregunta —plamteó- si mos “Los técnicos del Fondo tienen 
sirven les organismos de la forma comportamientos hiperortodoxos”, 1 
en que están actuando.” —- comentó una fuente del BCRA a Pá- , 
Los esftserzos que debió desple-  gima/12. Y agregó que “los organis- e 
e mediterrásco para mos multilaterales hacen lo mismo H 
“venderle” el Plan de Convertibili- que los banqueros: le prestan a quien 3 
dad al FMI dejaron evidentes heri-  nolonecesitá, a los ricos”. Rememo- . 
das en el team, induciendo al titular  rando tiempos duros recordó cuando : 
del BCRA a expresarse en términos el FMI insistía en que se aumentara , 
tan drásticos ante nedho centenar de la alícuota del IVA al 23 por ciento, : 
funcionarios Iminoamericanos, reu-  descreyendo de las proyecciones que : 
nidos en Buenos Aires para un En-* les tiraba Cavallo. Este les respondía , 


cuentro de Agcmtes Fimamcieros del 
Estado Prestatarios de 
Mukilaterales. Un experto iadicó 
anoche a este diano que varios paí- 
ses de la región están consultando a 
la Argentina en cuestiones como el 
ajuste fiscal y la negociación de la 
deuda. por lo que no es descartable 
que Buenos Aires busque situarse en 
un papel de liderazgo, al menos en 
este plano. 


que subir la tasa sería alentar la eva- 
sión y deprimir la actividad. “Pero el 
Fondo manda técnicos de cuarta, que 
nunca creen nada. Por eso -se exal- 
tó- el Mingo se negó a hablar con 
ellos y fue directo a (Michel) Cam- 
dessus.” Todasestas referencias aCa- 
vallo tienden a sugerir que Roque no 
expresó ideas diferentes de las de los 
mediterráneos, clan al que no perte- 
pece el presidente del Central. 


Me AOCCNTO, 


la 


* Se desea que éste “refleje de 
forma adecuada la diversidad y 
cometido todos los Estados” 


El Secretario General, Boutros Ghali, dio a conocer 
ayer, lunes, las opiniones de los 50 miembros de la 
ONU que contestaron a la encuesta de la Asamblea 
Genera! sobre si debe ampliarse el Consejo de 
Seguridad, pero no formuló conclusiones. 


Naciones Unidas (Efe 
A juzgas por las respuestas, y 
“aunque casi todos favorecen la 
«mpliación, los cinco miembros 
jermanentesdel Consejo (EE.UU., 
rancia, Gran Bretaña, Rusia y 
China) se muestran muy conserva- 
dores; a excepción de FE.UU. que 
recomienda cue se reconozcan 
como porra, rtes a Jupón y Ale- 
mania, dos ttien perder 
privilegios y prelioion dejar las 
cosas como eden. 


La ;: 


nentes del Consejo está representa- - 
da por Españ, que precoriza un 
Consejo que *reflejea de forma 
adecuada el incramento del número 
y la diversidul de los Estados 
miembro” para "hacerlo. más repre- 
sentativo y eficaz”. 


España sugiere la creación de 
nuevas categorí is para incluir a los - 


E=tados “con influencia y capacidad * 


y -ra contribuir a los propósitos de 
la e OTEANIZACIón, por lo cual ade- 
is de más miembros permanentes 
+» derecho a veto, debe examinar- 
“> una nueva categoría de pertenen- 
sia con mayor frecuencia, sobre 
beses de distribución geográfica 
«“vilibrada y carácter rotatorio. 
Algunas de las respuestas son 
largas y alambicadas, y la más 
breve es la del Príncipe camboyano 
Noredom Sihanvuk quien dice, 
simplemente, que “Camboya es 
partidaria de que se modifique la 
composición del Consejo y apoya 
la candidatura de la India”. 
Alemania “está dispuesta a 
asumir Tas responsabilidades que 
conlleva ser m:embro permanente 
del Consejo” y agradece a los 
países miembro que han manifes- 
tado su apoyo porque "refleja el 


le los países euro-"* 
pros due eros miembros perma- ; 


reconocimiento de su contribución 
política, material, financiera y de 
personal al mantenimientode la paz 
en el mundo”. 

Japón considera” indispensable” 
ampliar el número de países miem- 
bro permanentes y alternos del 
Consejo; y sugiere que la cifra total 
debe ser 20, o sea cinco más de los 
actuales; que debe tenerse en cuen- 
ta la voluntad y capacidad de cada 
aspirante para contribuir a la paz y 
la estabilidad internacionales, y que 

» el procesa debe concluir en 1995, 
* cuando la ONU cumple $0 años. 

- Brasil considera que para que el 
Consejo tenga una composición 
más £quitativa y equilibrada, sería 
preciso "conferir la responsabilidad 
de miembro permanente a otros dos 
importantes estados industrializa- 


- dos, así como a un país importante 


.de cada una de las regiones del 
mundo en desarrollo, y un aumento 
apropiado y limitado de los no 
permanentes, para un total de 23 o 
24 miembros. 

Argentina, que ya tiene práctica- 
mente a:egurado su ingreso como 
miembrc alterno a partir del próxi- 
mo año, sugiere aumentar sólo la 
cifra de los no permanentes para 
una representatividad adecuada, 
aunque ro descarta que se cree una 
nueva categoría siempre que se 
respete el pri.cipio de' igualdad 
soberana de los Estados. 

Colombia considera la amplia- 
ción un imperativo político, y 
sugiere que aparte de dos países 
más del mundo desarrollado, sería 
injusto modificar la composición 
del Consejo sólo para algunas 
regiones, y que debe incluirse a 
dos por cada región del mundo en 
desarrollo: América latina y el 
Caribe, Africa y Asia. ] 

Chile sugiere que se adopten 


/ Serias controversias sobre 11 
“Consejo de Seguridad de la ONU 


Y 


1 


l 


— 


fórmulas que regulen el uso del . 
veto, y propone cuatro categorías 
de miembros: los cinco permanen- 
tes con veto; permanentes sin veto; 
miembros regionales con mandato 
prolongado y miembros Do perma- 7 
nentes. ADE ES 

India, que aspira a una posición 
permanente por el grupo asiático, 
opina también que el número de . 
miembros permanentes debería 
aumentarse a 10 u 11, y el de los 
no permanentes a-12-0 14, y deja-- 
para oportunidad posterior el ea- 
presar su criterio sobre qué países 
deberán incluirse entre los perma- 
nentes. — Nigeria, que aspira a 
condición de permanente por el ¡ 
grupo africano, sugiere que se dé 
cabida en el Consejo a siete nuevos 
miembros permanentes que se 
distribuyan así: dos miembros 
permanentes para Africa, otros dos 
pasa Asia, uno para América lati- 
na, uno para Europa occidental y 
uno para Europa oriental, y que 
nueve adicionales no permanentes: 
se distribuyan en la forma acostuin- 
brada. 


tr 


éxico manifiesta que, ante el 
surgimiento de nuevos actores, la 
transformación de la agenda inter- 
nacional y las nuevas relaciones 
entre grupos de países, "podría 
examinarse la posibilidad de esta- 
blecer otras categorías y modalida- 
des de participación en el Consejo” 
ara que sea representativo de los 
intereses globales y regionales. 
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La posguerra fría no ¡linia las O de paz como se preveía 


El mayor protagonismo de la ONU 


Entre 1950 y 1990 las tropas de las Naciones Unidas 
participaron en 14 operaciones de pacificación. 


por Gerardo Bleier 
corresponsal de El Observodor 
en Europa 


EN LOS ÚLTIMOS tres años, 

la ONU controló un nú- 

£ mero igual o mayor de 

procesos de normaliza- 

ción en zonas de crisis, acudiendo 

incluso a acciones militares ofen- 

sivas como en el Golfo Pérsico o 
Somalia. 

La razón del cambio es senci- 
lla, no lo es tanto la conquista del 
consenso mundial para avalar ese 
nuevo rol de la ONU. 

Entre 1950 y 1990, el mundo 
asistióa ladenominada guerra fría, 
que por su carácter paralizaba a la 
organización internacional, redu- 
ciendo sus niveles de poder real a 
la voluntad de Estados Unidos o 
de la hoy desaparecida Unión So- 
viética. 

La mayoría de los analistas eu- 
ropeos, luego de la caída del muro 
de Berlín, apostaron a una simpli- 
ficación de los conflictos regiona- 
les a nivel mundial, interpretando 
que los que tuvieron lugar durante 
las últimas décadas eran un reflejo 
de la confrontación este-oeste. 

Pensaroñ que una vez conclui- 
do ese enfrentamiento, se reduci- 
rían al mismo tiempo los conflic- 
tos regionales, en particular en el 
“mundo subdesarrollado o en de- 
sarrollo”. 


Se equivocaron. 


Una vez que constataron ese error, 
comenzaron a promover e impul- 
sar lo que cl ex presidente norte- 
americano había calificado como 
un nuevo orden mundial en el que 
por lo menos los europeos, otor- 
garon un ro! sustancial a las Na- 
ciones Unidas. 

En particular después de la 
Guerra del Golfo, comenzó a que- 
dar claro que en la opinión pública 
mundial creció significativamente 
la tendencia a aceptar la participa- 
ción de la ONU cada vez que un 
conflicto internacional o interno 
adquiría proporciones deses- 
tabilizadoras. 

En esa misma dirección co- 
menzó a operar Ja nueva adminis- 


tración norteamericana, dispo- 
niendo por primera vez tropas 


propias a la orden de generales no - 


norteamericanos. 

A partir de ese momento, ex- 
plicó a El Observador un diplo- 
mático sueco experto en las Na- 
ciones Unidas, “ya fue casi im- 
posible decir NO cuando una de 
las partes interesadas en un con- 
flicto convocaba a la ONU”. 

El mismo analista subrayó que 
no obstante esa situación, y te- 
niendo en cuenta la existencia de 
conflictos de intereses y de poder 
en su seno, la ONU debería decir 
NO cuando no tiene una estrategia 
definida consensualmente por lo 
menos entre los miembros del 
Consejo de Seguridad. 

“En caso contrario se corre el 
riesgo de perder credibilidad, lo 
que puede ser catastrófico en un 
mundo sin equilibrios y con serios 
conflictos por resolver”, explicó. 


¿Cuándo debe intervenir? 


El investigador húngaro Istvan 
Gyarmati, del Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores, partidario de la 
intervención militar de las Nacio- 
nes Unidas en conflictos que pue- 
den extenderse comoel de Bosnia- 
Herzegovina, opinó en diálogo con 
El Observador tras una visita que 
realizó a Estocolmo, que la ONU 
debe actuar en conflictos internos 
cuando hay una voluntad de todas 
o la mayoría de las partes 
involucradas, y puso como ejem- 
plo el de Camboya. 

Admitió que la ONU “no puede 
permanecer impávida a sangrías 
como la de Somalia, a riesgo de 
que si no interviene lo haga cual- 
quier superpotencia con intereses 
ental o cual conflicto por su propia 
voluntad”, pero especificó que el 
Consejo de Seguridad tieneenesos 
casos que establecer una estrategia 
consensualizada. Gyarmati seña- 
ló, argumentando acerca de los 
peligros que entraña una acción de 
la ONU sujeta a intereses naciona- 
les de las diferentes potencias, que 
la indecisión de las Naciones 
Unidas en Bosnia, por la ausencia 
de una estratégia común, puede 
desembocar en la globalización de 


OO 


la guerra en Jos Balcanes. 
Aludiendo a las actuales con- 
versaciones de Ginebra, en las que 
se avalaría una modificación de 
las fronteras de  Bosnia- 
Herzegovina al dividirla admi- 
tiendo las conquistas militares de 
los serbios, el analista húngaro 
sostuvo que eso puede estimular 


el estallido de conflictos con las 


minorías en toda la región. 

La importancia que ha adquiri- 
do la ONU luego de concluida la 
guerra fría la ponen de manifiesto 
también las cifras. 

En 1990 las Naciones Unidas 
destinaron 400 millones de dóla- 
res a controlar el cumplimiento de 
acuerdos pacificadores en distin- 
tas regiones. 

Este año, los costos, se estima, 
serán superiores a los 3.000 mi- 
Mones. 


Estados Unidos, 
la ONU y Europa 


El nuevo rol internacional que la 
organización de las Naciones 
Unidas procura desempeñar, ge- 
nera nuevos conflictos de intere- 
ses entre países industrializados 
entre sí y entre éstos y los más 
grandes del Tercer Mundo. 

Estados Unidos, que ha inicia- 
do una campaña para lograr el 
ingreso de Alemania y Japón al 
Consejo de Seguridad, se en- 
cuentra con la oposición de Fran- 
cia y Gran Bretaña, presuntos 
aliados de Alemania en la Comu- 
nidad pero también con el recha- 
zo, menos explícito, de Rusia y 
China. Así ninguno de los otros 
cuatro miembros permanentes 
respalda la moción norteameri- 
cana. 

Estados Unidos, que parece no 
tener intenciones de asumir solo 
el rol de policía del mundo, ne- 
cesita al mismo tiempo reducir 
sus costos económicos en las 
operaciones de la ONU. 

Gran Bretaña y Francia se 
oponen a la iniciativa norteameri- 
cana porque reduciría sus influen- 
cias, pero también han puesto re- 
paros, según el vocero sueco con- 
sultado por El Observador, países 
del Tercer Mundo como la India y 
Brasil, que a su vez aspiran a inte- 
grar el Consejo de Seguridad si se 
procesa una reestructura general 
de la organización. 
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dólares y los principales morosos son 
Estados Unidos y la cx Unida Sovió. 
"tica. En el rabeo de las OMP, la deu- 
dí ascicade a 1193 millones. A su - 
-. vez, la ONU le debe 360 millones a 
los países que apúrtas comtingentes 
para las OMP -$ millones a la Argen 
tina- y enfrenta crecientes dificulta- 
des para pagañic.a lós contratistas. . 
== Por mes, la ONU gasta 380 millo- 
| nes de Estas ==, 95 6n las expensas re- 
gulares y 205 ca las OMP. En este 
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donde 


el quedalo que puede, de lo poco 
que tiene; pero sí, es superior sin 


integraron el Es 
Mayor del ComandodelaUntac, 
destacándose por su profesiona- 
tidad, voluntad de servicio e im- 
tegración dentro de aquel orga- 
nISMO compuesto por casi tres- 
cientas jerarquías de veintinue- 


ve países, 
Soldados todos: El Ejército 
sostienc, tusela, defiende la vo- 


luntad nacional, expresada por 
los órganos que el pueblo se ha 


dado libremente. Aunque su 
ai roer 
Pryosd aan el episodio 

fm no es la guerra, sino 

dl paciencia de la paz LaS 
armas no son para matar sino 
para defender la vida. Los efec- 
tivos y los medios no son una 
máquina para destruir sino una 
herramienta para construir y de 
acción. El objetivo no es el 


ipios: manteni- 
mio ee la az des Cela 


- vida, acción humanitaria, libes 


tad y "jpsticia, vanenel camino de 


la integración universal más allá. 


integraron el contingente— 
están de fegreso a la Patria. Al 
pasarlista, faltan por haber caído 
en el cumplimiento del deber, el 
Cabo de 2* Gabriel López y el 
propuó 1* Gerardo Aquino, 
pero están y seguirán presentes 
en nuestro recuerdo y considera- 


Oportuno es el momento para 
referirme a todos los familiares 


de los efectivos destacados en : 


Camboya. Larga es la A peta 
cuando el ser querido está dis- 


salud agredida. Vuestra espera 


Justa, 
to y el afecio de todos. 

Cc Estado Mayor, 
Oficiales y Personal dei Bata- 
Món Uruguay 1: en fundamento 
de lo expuesto, por la forma en 
quese llevó acabo la misión, por 
haber cumplido más allá de lo 
que señalaba el deber y por la 
dignidad con que representaron 
a la Patria y sus Fuerzas Árma- 
das, hoy, merecidamente, reci- 


oficial de Boutros Ghali, Lacalle, Camilión y Rebollo 
0 que cuando busca paz : 
:SÍMO para defender la vida” 


ben este homenaje de reconoci- 
miento y se les hará entregade un 
distintivo, queseñalará a propios 


aquí en más, en nuestra tierra o. 
fuera de ella seguirán cumplien- 

do en igual forma; al igual que la 
convicción de que hasta el in de 
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El coronel Andrés Quintana, jefe de RRPP del Estado Mayor del Ejército. resume el | 


“Bajo el imperio de la incertidumbre, efectivos 


1 “El Poder Legislativo por 
Ley N" 16.259 decreta la autori- 
zación pera salida del país porun 
período de do 
vos peneneciontes al Ejército 


- dicho 


tivo 207/1992 se designa con el 
nombre de Batallón Uruguay a 
miliar. 


contingenie 
Por Resolución 70.940 del 
Poder Ejecutivo del 14 de mayo 
de 1992, se resuelve la entrega al 
Batallón Uruguay, parasucusio- 
dia, los Pabellones de Guerra 
previstos por Decreto 58/990 de 
[2 febrero de 1990 (Reglamento 
de Ceremonial y Protocolo del 


- Ejército R.G 29.2). 

El 18 de mayo de 1992, Día 
del Ejército Nacional, se realiza 
entrega de los Pabellones de 
Guerra y se hace la despedida del 
Batallón Uruguay, en esta cere- 
monia el señor Comandante en 
Jefe del Ejército, Teniente Gene- 
ral Don Juan M. Rebollo, mari- 
festaba: 

*Batallón Uruguay: una vez 


Camboya 
dejaréis en alto el prestigio de 
nuestro Ejército y de nuestra 


guirlo una vez más en el cumpli- 
miento de vuestra misión. 
Integrantes del Batallón 


Uruguay: es allí justamente, en 


Carrasco una avanzada del 
Contingente; posteriormente 
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'que nos llevó a operar con ONU en Camboya 


dieron lo mejor de sí 


, persa enel tículo. 
En la muiragada del lunes 9  delDecrerN”511/991 de focha 
de agosto, cl Batallón Uruguay 17 de setiembre de 1991 com la 
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tiene muchos más soldados por habitante 
la 'Angentina”, asegura ministro Oscar Camilión | 
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Inqietud por deuda ge ONU 


Existe inquietud a nivel mi- 
litar por la falta de pago a los 
efectivos que participan o par- 
ticiparon en las misiones de 
las Naciones Unidas. 


Fuentes castrenses indica- 


Pr o 


plaza, pero zada crculzado ca las irasticades diplo- 


vela, que se ho tunsicamado cn un 4 
un palado de países, que se cucama E 
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Acusan a pilotos contratados por la ONU 
del retraso de los cascos azules 


a Co sema debido a los pilotos de la 


competa comtada ple 2d o E 
ingente de creces 


ENTRACO 
CRUZ..DU 


la ALO 
Hee de de 2 Lu bot eeLgue. iu DVoloetas Ke já 


mor 


> 9 En la víspeza mribó al país el doctor Rumes Bojkor, cu om visica a la ciudad de Salon, demtccciammbadal dildo: 
experto mundial ca la temática oroncaférica, con el fin de de investigación con una inversión de 308,089 diélmmos en 


a ie 


atmosférica, que formará perte asimismo de wna red en el a a 


Cono Sur americano. 
El referido emperto será acompañado por el disoctor 
nacional de Mescosología, licenciado Carlos M. Serrentimo, 
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| : Por misiones de paz en Camboya y Mozambique fy. e 


La ONU adeuda U$S 5: a Uruguay 


La Organización de las Naciones Unidas 


- (ONU) adeuda a Uruguay unos cinco millones de 
- dólares por su aporte en las misiones de paz en 
"Mozambique y Camboya. Tal la información pro- 


cedente de Nueva York, ratificando plenamente 
lo anunciado por El Día en su edición del 27 de 


mayo pasado. 


Nuestro país samó su reclamo a los formula- 
dos por Arpentina y Chile, en similar situación, a 
fin de obtener el reembolso de los costos compro- 
metidos por sus contribuciones a las operaciones 
de mantenimiento de la paz de Naciones Unidas. 
En un documento publicado ayer, dirigido al se- 
cretario general de la ONU. Boutros Ghali, las 
tres naciones destacaron que los retrasos de reem- 
bolso de los costos de las tropas y las compensa- 
ciones a los países contribuyentes “podrían difi- 
cultar la participación de muchos Estados miem- 
bros”? en las misiones de referencia. 


Argentima 
mil cascos anales para operaciones de manteni- 
miento de la paz de la ONU, principalmente en la 
ex Yugoslavia. Según fuentes diplomáticas, Na- 
ciones Unidas adeuda al país vecino entre cinco y 


Or-Ol 
| 


S OS en Camboya | 
no reciben paga de ONU | 


NOTICIA CONFIRMADA 
El Día adelantó hace casi dos meses del incumplimiento de Naciones Unidos con el gobierno uruguayo, dewda 
que a la fecha asciende a los cinco millones de dólares 


diez millones de dólares. El gobierno bonaerense!: 
confirmó recientemente su intervención en la ope-[' 
ración de Chipre y, según fuentes 

evalúa la posibilidad de facilitar personal desti- 
nado a la fuerza moltizacional que el orgamisimo|: 
se dispone a enviar a Haití. ; 


“ Por su parte, Chile tiene asignados 52 cascos 
azules en Camboya y otros 23 efectivos de policía ; 
en El Salvador. No se proporcionaron cifras espe- i 
de E 
Santiago. 


En lo que atañe a Uruguay, se confirmó que la : 
ONU de debe alrededor de ciaco millones de dó- ' 
Lares. Unos 1.700 efectivos militares compatriotas 
están presentes en las misiones de Camboya y: 
Mozambique. Entre tanto, seis observadores mili- 
tares uruguayos se hallan actualmente despkga- 
dos en la frontera Irak-Kuwatt. 


La propia ONU informó que cafrenta actual- 
mente una deuda total de 360 millones de dólares. 
a los Estados que participan en sus misiones de 


E ENTAAD) 


ho 


Elogian en ONU propuesía 
sobre niños de la guerra 


El secretario general de Na- 
ciones Unidas, Butros Gali, está 
dispuesto a brindar todo el 
apoyo posible a la iniciativa del 
Presidente Luis Alberto Lacalle 
para ayudar a las víctimas ino- 
centes de la guerra. El anuncio 
“fue realizado ayer en Nueva 
York por el portavoz de la 


!la Cumbre Mundial de la Infan- 
; cia en setiembre de 1990. . 

: “El actual escenario interna- 
cional presenta una diversidad 
de casos dramáticos, entre los 
que pueden citarse el sufrimien- 
to de la población de Sara- 
jevo””, que obligan “'en forma 


ral de la ONU, Butros Gali. 
Ayuda humanitaria 

El mandatario uruguayo re- 
cordó en su carta que durante la 
Cumbre de la Infancia, más de 
70 jefes de Estado y de Gobier- 
no se comprometieron formal- 
mente a respetar las necesidades 
esenciales de los miños, “'in- 
cluso en épocas de guerra y en 
zonas asoladas por la violen 


El documento final de la 
cumbre solicita ““establecer : 
treguas y corredores especia- | 
cis cta 


“ONU respalda iniciativa del gobierto ul 


El Grupo Latinoamericano promoverá miento sobre las acciones a seguir en las En respuesta al 
la discusión en la Asamblea General de Na- distintas zonas de conflicto. integrantes del 
ciones Unidas de las medidas necesarias pa- Pelota res desear 
ra proteger a los niños atrapados en conflic- El representante permanente de Uru- gestiones para incluir 
tos armados. guay ante la ONU, Ramiro Píriz Ballón, agenda de la próxima Asamblea 


Además el Grupo entablará contactos inquietud 2 
autoridades de Unicef, Organización !le, sobre la necesidad de adoptar medidas al secretario general de Naciones Unidas, 
Mundial de la Salud y Alto Comisionado urgentes para proteger a los “'miños de la Boutros Boutros Ghali, quica tesiblón la 
para los Refugiados, para solicitar asesora- guerra”. elogió. s 7 
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” Uruguay integraría nuevo sistema de fuerzas 
“stand by” para misiones de paz de la ONU 


Ujuguay se in:egraría a las fuerzas “stand by” 

de la Organización de las Naciones Unidas (ONU), nuevo 
sistema que comenzará a funcicnar «desde enero del año 
próximo para la faceta militar de las misiones de paz 

a los efectos de lograr mayor rapidez y efectividad, 

reveló a El Observador el coronel uruguayo Leonel Milone. 


l oficial, que fuera coman- 
E dan:e del Batallón Uruguay 

l en Camboya y reciente- 
ment? inspeccionó al Batallón Uru- 
guay; II en Mo: ambique, afirmó 
tambjér que se iensa instalar en 
nuestro país una escuela de forma- 
ción para los oficiales que vayan a 
participar ce ese ¡po de m'siones, y 
no descartó que »udieran en un fu- 
turo formajse ta:1bién en ellá mili- 
taresdel Mercosur y de Chile. 


“Naciones Unidas hasta ahora 
hatenido el problemade Niegartarde 
d enfrentamiento Je los confli.-tos 


...)”, explicó Milone. ejempli- 


cando que “en Yugcslavia. se 
irmó un tratado y cuando fueron a 
rarticipar la situación babía cam- 
viado y leg: ron allá y se vierc 1 las 
sonsecuencias de 'legar tarde 1 un 
conflicto” . 

Estose producía “porque la ONU 


:enía que salir a preguntarle a :ada 


país ¿con qué vaa irusted?, ¿en qué 
fecha puede ir?”, sostuvo. 

Como consecuencia “Nacion. 0 
Unidas resolvió racionalizar esto”, 
expresó Milone, y explicó que se 
“está organizando lo que se den>- 
minan las fuerzas stand by”, que 
consisten “en que le dan 121 ítems 
con los cuales un país puede cola- 
borar con Naciones Unidas”. 

“Policía militar, comunicacio- 
nes, ingenieros, infantería, Urars- 
porte terrestre, transporte aéreo, 
transporte marítimo, obseryador:s, 
elementos varios, bomberos, eq:i- 
pos electorales, equipos Je 
mon:toreo civiles”, entre otros, 
componen aquellos puntos en los 
que un país puede decidir parti-i- 
par. 


a a 


Izualmente. puntualizó Milone, los 
países pueden plantear reservas y 
d= esa “orma “hay una especie de 
acuerdo de la ONU con cada país, 
d2 lo que puede aportar y de las 
reservas que tiene, v ya sesimplifi- 
ca el asunto”. 

Este nuev) sistema d2 trabajo 
“entraría en funcionamiento a 
partir de enero del 94”, ya que “to- 
davía “alta hacerles «cnocer la 
propuesta a los países” 

Milone conjuntamente «otros dos 
coroneles uruguayos recibió a otros 
cficiales extranjeros, uro argentino 
y otro canadiense, cuier.es lo impu- 
steron inforir almente del proyecto. 

Elo:icial explicó que “Naciones 
Jnidas está 'ntegrando una célula 
especial comandada por un coronel 


E 


francés, cuya misión es 

rar todo el funcionamiento 
operaciones militares” , dado que 
ha incrementado notoriamente 
cantidad de misiones y la comp 
jidad de las mismas. 


Escuela regional  - 


Paralelamente, afirmó que existe 
idea de instalar “una escuela regi 
nal, por ejemplo para los países « 
Mercosur y también Chile, que s 
los que están participando de e: 
tipo de misiones”, añadiendo q 
“cada país pondría su gente y 
responsabilidad” y la ONU pod 
venir cada verios meses 
“chequear” el funcionamiento de 
misma. 

Uruguay piensa en primera il 
tancia montar la escuela “para fi 
mar nuestro personal” precisó, pt 
admitió que “posiblemente se isr 
te aoficiales de la región para que 
integren con BOSotros, para co 
partir experiencias”. 

“Por ahora no hay idea de que : 
la escuela regional, de que todo 
mundo venga aquí a entrenarse pl 


las misiones de paz”, añadió. E. 
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ONU en el área de asuntos os palcos : 
Mañana arribará al país el Secretario General Adjunto para Asuntos Políticos de las 
Naciones Unidas, Marrack , Que participará en un panel sobre el "Papel del 
Fem e Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas”. 
acuerdo informa- 5 Naciones Unidas, ocupó ri la reorganización Cipación del Dr. Eduardo 
da cda po el Coord recrea dr cmo A cian Jiménez € , Ási- 
uador Rosidemte de Nacio- diplomático de su . A bro. La reunión estará mismo, asistirán : jerar- 
nes Unidas y Rep partir de enero de 1936 fue O cas del Ministerio de Rela- 
del PNUD en el Uruguay, nombrado por el entonces laciones Exteriores, Dr. ciones riores, políticos 
Dr. Paul vaa Hanowijck de Sec General las Sergio Abreu, con la parti- y representantes del Cop- 
Jonge, mañasa visitará Naciones Unidas, Javier AS 
y Secretario Ge- Cuéllar, como 
*, Unidas, Marrack Gouldiag, Naciones Unidas, siendo su 
2 con motivo de asistir al principal responsabilidad el 
Simposio sobre el pos mantenimiento de la paz y 


la diplomacia proncatvs en 
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: LS les cc aspectos 
Genulding, de nacionalidad legales y jurídicos del nuevo 
inglesa, antes de ingresar a papel del Consejo de Segu- 
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El subsecretario « general de la Organización de Naciones Unidos, Merece 
, calificó de “trágica” la situación intema en la ex República 


Se deberá retófrer un largo camino antes de logi 
la ampliación del Consejo de Seguridad de la 8 


4 En al semincilo realizado en la cancillería de nuestro país se ] 
hicieron presentes los ministros Sergio Abreu y Daniel Hugo 
Mcntlas, y el comandante en o polo Daniel García 


5 Comsejode SegurideaddelzONU, incla- invitación que le cursara para el Sesmi- 
donrá 5 yundo alos países subdesarrollados. La nario, Gouling precisó “que cl ema que 


Mesas Unidas”. Ahes suteridados  tadora. Señaló que “de los 63 países que guerra fría no aconteció todavía, pero el 


cunsillar Sesgio Abunú, el comandante ja, sólo Francia y el Reino Unido no que ls ONU trata de controlar y sesal- 
en joño del Bijómio Damiol García, el  cotán a favor por el memeato”. Agregó ver”. 

sepreantaato WNpusyo premencute QUe “existen conversaciones y las ros- Ea relación a la ex Yugosievia, 
ante la OBA, dectar Operti, así como Puestas mucstran un consenso eu este Gobuling precisó que “la simación es 
también Niunónez de Acóchaga y el poli- Punto, pero creo que las tratstivas serán muy trágica, las Naciones Unidas han 
'sólago Reno Púsez Antín, concuerio- "uy largas, pues es un punto uy difí- heads coa dados nuera oipracianad: 
205 0lcaa, ci”. pero es un conflicto muy difícil, lamcn- 
2... Le mática conteal del evento es el Luego de subrayar la gentileza del  tablemente no podremos espera una. 


Jos paísas, incluyendo los casos de soli- : 
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“Sería una frustración claudicar y apartarse del pacto de Punta del Este”? cd y 


Lacarte Muró se mostró optimista sobre Rc 
> Uruguay y advirtió que el éxito será rela 
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Reunión aquí gh 


por ingreso de 
Paraguay al Ga 


El grupo Mercado Co- 
mún, integrado por los je- 
fes de asuntos económicos 
de los cuatro países que in- 
tegran el Mercosur, evalua-* 
rán desde mañana al vier- 
nes próximos, en nuestra 
capital, las relaciones con 


la Ronda Uruguay del 


Gatt; el impacto que oca- 
sionará el ingreso del go- 
biemo ' de Asunción al 
Acuerdo General de Tari- 
fas y Comercio (Gatt) y las 
recientes medidas argenti- 
nas, dijo a El Día una 
fuente de la Secretaría Ad- 
ministrativa del Mercosur, 
donde se desarrollarán Jas 
reuniones. 

La adhesión de Para- 
guay al Gatt deberá posibi- 
litar compensaciones de 
ese país a las naciones que 
integran Mercosur, en vista 
del compromiso asumido 
ante el acuerdo, que conso- 
lidará tarifas para las im- 
portaciones hasta un má- 
ximo de 10 por ciento, se- 
gún se supo en medios 
diplomáticos, pero además 
las recientes medidas pro- 
teccionistas determinadas 
por el equipo económico 


argentino seguramente adi- 


cionarán una seria contro- * 
versia a las negociaciones. 


No 


E No inferior al 
20% 

En ese cortexto, la si- 
tuación podrá llevar a que 


Brasil, Argentina y Uru-. 


guay, que junt» a Paraguay 
integran Mercosur cuya ta- 
rifa común externa no es 


inferior al 20 por ciento pa- * 


ra la mayoría de los pro- 
ductos y hasta un 35 por 
ciento para una lista redu- 
cida, soliciten al gobierno 
de Asunción compensación 
por la elevación de las alí- 
cuotas. 

El subsecretario general 
de Comercio Exterior e In- 
tegración de la cancillería 
brasileña (ltamaraty), em- 
bajador Rubens Barbosa, 
manifestó que por las nor- 
mas del Gatt no será posi- 
ble a Paraguay compensar 
individualmente a sus so- 
cios del grupo Mercosur, 
porque su comercio no es 
muy expresivo con paises 
como Estados Unidos y de 
la Comunidad Europea. 

Durante la reunión de 
Montevideo, los cuatro 
países también deberán ar- 
monizar sus posiciones con 
relación a la Ronda Un- 
guay del Gatt, sobre el ac- 
ceso a los mercados de bie- 
nes industmalizados, agrí- 
oolas y servicios. 

También se debatirá el 
sistema general de prefe- 
rencias (Sgpc) entre los 

ises en desarrollo y su 
incidencia en Mercosur. 
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Países del Mercosur coordinarán ) 
posiciones para Ronda Uruguayo 


Los países DeL Mercosur profundi- 
zarán la coordinación para las ne- 
gociaciones sobre liberalización del 
comercio internacional en la Ronda 


Uruguay del Gatt, con el objetivo 


de conseguir un mayor acceso a los 
mercados agrícolas y de servicios, 
según decidieron funcionarios de 


- los cuatro gobiernos. 


Tras una reunión realizada la 
semana pasada en Montevideo, se 


* emitió una declaración conjunta en 
“la que los gobiernos expresan la 


voluntad de “realizar esfuerzos adi- 
cionales en función de respuestas 
satisfactorias a sus pedidos” 
También se llegó a un acuerdo en 
cuanto a no realizar ofertas diver- 
gentes a terceros países para el co- 
mercio en el sector de servicios. El 
criterio a utilizar será el de no so- 
brepasar “el límite de la oferta más 
amplia”, es decir, que ningún país 
del Mercosur declare ante el GATT 
un nivel de apertura mayor al ya 
existente en el mercado regional. 


En cuanto a la adopción del me- 
canismo de protección conocido 
como “paraguas agrícola”, se pos- 
puso la definición, debido a que la 
delegación argentina solicitó tien- 
po para analizar la propuesta. 


La iniciativa que se planteóenla | 


reunión fue la de adoptaren conjunto 
un arancel superior al 35% para 
algunos rubros de producción agrí- 
cola sensibles a las prácticas des- 
leales de comercio. Ese arancel 
funcionaría como una protección 
del mercado local, ante el eventual 
ingreso de productos subsidiados. 
Si bien en principio todo indica- 
baque no habría mayores problemas 
para llegar a un acuerdo, Argentina 
planteó dudas en cuanto a la con- 
veniencia de adoptar el “paraguas 
agrícola” en este momento. 
Funcionarios consultados insi- 
nuaron que la reciente aprobación 
de un reglamento antidumping 
el Mercosur no haría necesariof el 
mecanismo del “paraguas”. WE 
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¿Harlos salones de la Asociación Latincamericana de 
a a a ls 
Peter Sutherland, el 17 de setiembre con los cancilleres del Grupo 
de Rio para analizar la marcha de las negociaciones por la liberali- 
Tr 

El Grupo, integrado por Argentina, Bolivia, Brasil, Colombia, 

Chile, Ecuador, México, Paraguay, Perú, Venezuela y Uruguay, 
más dos representantes alternos de América Central y el Caribe, po- 
dría presentar a Sutherland una posición regional común en relación 
a las negociación del Gait. 

Se prevé que la Ronda Uruguay finalice a fines de diciembre, 
aunque persisten aún diferencias sobre la cuestión agrícola y los de- 


- rechos internacionales de patentes. 


Para el encuentro entre el Gespo de Rio y el director general del 
Gatr, que tendrá carácter informal, se invitará también a represen- 
tantes del Banco Interamericano de Desarrollo (BID) y de la Comi- 
sión Económica para América Latina (Cepal) de las Naciones Um- 
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ciaciones multilaterales 
la Ronda Uruguay deiGATT, 
«el acuerdo que regula el co- 
mercio mundial. . 
recte de la Kotra, el q 
surcorano para 
Promoción del intercambio, 
Aerial en Tokio que 
el goblerno n inició con- 
tactos con Corea del Sur, 


. de productos agroalimen- 
¡ tarios. 


Corea del Sur y México. 
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El peso del proteccionismo 


Subsidios cuestan a cada 
450 dólares al año según el Gatt 


ste da y las 
subsidios a la 
agricultura cuestan a 


: cada ciudadano de la 
: CEE 450 dólares 
: anuales por cabeza. 


E Ae o e dea 


campaña de sensibilización 

de la opinión pública sobre la 
A 
comerciales presentada por el di- 

rector del Gatt, Peter Sutherland. 
El jefe del Acuerdo General de 
Aranceles y Comercio (Gatt) pre- 
sentó una serie de datos sobre los 
costos que deben soportar los 
consumidores europeos a raíz del 


cerrar cuanto antes la reforma del 
en la Ronda Uruguay de tratati- 
vas, que se arrastra entre mil difi- 
cultades desde hace más de siete 
años. 

Los datos difundidos por Sut- 
herland subrayan que para cada 
pia 
ropea el tiene un 
costo de 450 dólares, una cifra 
enorme pero inferior al “*precio” 
que pagan los ciudadanos de los 
países extracomunitarios, Como 
los noruegos (970 dólares cada 
uno), los finlandeses (910), los 


O ON 


suizos (840) y de los austríacos 


pagan 

muy cara también la protección 
de los productos textiles y de la 
indumentaria: los aranceles sobre 
este tipo de artículos implican co- 
mo promedio un gasto extra de 
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negociaciones sobre el 
GATT que no esté basado en la más 
estricta justicia para todas las par- 
tes interesadas. 

En opinión de Balladur, “las 
concesiones han de ser mutuas” y 
se debe partir de la base de que “no 
se puede fundar la libertad del co- 
mercio internacional sobre una si- 
tuación que, por cualquier causa, 
"DO fuera justa”, | 
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e La Ronda Uruguay del G ATT: : 


imterna- 
Sole Woods y de la fallida Carta de Modificaciones 
La Habana. : 


| 
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'acióonadas con el comercio. e Como consecuencia de esas Tan sólo en el curso de 1982 la Se-- 
. Asimismo, la extensión de las mutaciones políticas, los países de cretaría del GATT registró 18 
discipll . ” nuevos acuerdos regionales de co- 


| 
j 
| 
5 
¡ 
8 
E 
g 
ó 
z 


Ms REIR MASA ra rc a tr o 

pe j 

Sí 

carlo == 

mM 

imei 

ro 

md 

Y 


A AN DN e IA NT A o o 0 


es ja 
3 


Il (Ele 
358 1 «util 
hr ' : If 
ari y E 
ATA NE 
¡ IE Ue ad ] 
Me 


0 


y perspectivas 


CR -2 


ll 
IA 


e AE 
po e qa E da E a: 


a 


A A e A 


rr 


O 


¿ SAT: Se busca aprobar 
una propuesta general 


e Abreu pide a América latina una señal positiva 


' el Canciller de la República, la próxima, debería ser la reunión definitiva de la 
Uruguay del GATT. El Dr. Sergio Abreu cree, incluso, que debe terminar en 


forma integral, comemprendo todas las posiciones. 
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OFENSIVA PARA CONCRETAR 


LA RONDA «URUGUAY» 7 


Ginebra. El director general del GATT, Peter Sutherland, comenzará la próxima semana 
una gira maratoniana por Alemania, Francia, América Latina y EEUU para impulsar la . 


conclusión de la «Ronda Uruguay», destinada a la liberalización del comercio 


1 máximo representante del 
Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Co- 
mercio (GATT) se entrevistará el 


Kohl, y el día 3 en París con el 
primer ministro francés, Edouard 
Baltadur. 


En un encuentro celebrado el jue- 
ves en la capital germana entre los 
jefes de Gobierno de Alemania y 
Francia, Kohl aceptó que se 
renegocie en cierta medida el 


preacuerdo agrícola alcanzado en- 
tre Estados Unidos y la Comuni- 


las conversaciones de la Ronda Uru- 
guay y las divergencias en ese campo 
entre Estados Unidos y los países de 


que 
1989, la Ronda Uruguay pueda ser 
clausurada a finales del año 1993. 


Tras concluir su visita en Bonn y 


Monetario 
ze —ashi 


ndial. 
Ls - IP 
París en las que 
las diferencias en materia de agri- 
cultura entre sendas capitales, el ir- 
landés Peter Sutheriand se dirigiráa 
Montevideo (Uruguay) para reunir- 
se con los ministros de Comercio de 
peda 17 
de septiembre. 


Desde , el director gene- 


ral del GATT irá el 20 de septican- * 
bre a Estados Unidos, país en el que : 


concluirá su gira con su participa- 
ción en La conferencia del Fondo 
io Inernaciohal (FMI) en 


El Comité de Negociaciones Co- 
merciales (CNC) del GATT, máxi- 
mo órgano de decisión de la Ronda 
Uruguay, se reunirá el próximo 
mantes, 31 de agosto, en Gimebra 
para avanzar en las negociaciones. 


El pasado 28 de julio, el CNC del 
GATT- que integra a 116 países 
Participantes ed la Ronda: acordó 
O 

UN PrOgTESO «SuUStamtivo y CONCIO- : 
to» hacia mediados de octubre a fin 
de concluir la Ronda en diciernbre. 
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ON 
Kohl rechaza , 

compromiso de 
“todo o nada” 7 

dentro del GATÍ 


El Canciller alemán Hel- 
mut Kohl subrayó que 
“las relaciones estables, 


estrechas y amistosas” . 


con Francia conforman 
Ja base para avanzar en 
el proceso de unificación 
europea, y se pronunció 
a favor de “un compro- 
miso equilibrado” en el 
GATT, el Acuerdo Ge- 
neral de Comercio y 
Tarifas Aduaneras. 


Berlín (ANSA) 


Se trata de un extracto an- 
ticipado ayer de las dectara- 
ciones que Koh! formuló en 
un matutino. durante la re- 
unión del jueves pasado con 

¡el Primer Ministro francés 
Í Edouard Balladur. 


En estas declaraciones 

- que se publicarán hoy. Kliol 
señaló que es un buen mo- 
mento para“lanzar una cla- 
“a señal a favor del proce- 
sodeurnificacióneuropea”. 
en ocasión de la cumbre ex- 
traordinaria de la CEE de 


OCUUDIC PIUXIMO. y 


O Alemania y Francia, aña- 
dió el Canciller en el antici- 
po divulgado ayer, están de 
acuerdo en qu0 se zespate cl 
plan de marcha trazado para 
la unión económica y mone- 

taria, aunque sin eludir los 
criterios fijados en el trstado 
de Maastricht. 


El Canciller afirinó que “en 


todos los sectores delastra- 
tulivas para la renovación 
del GATT deseamos un 
corapromiso equilibrado”, 
rechazando por otra parte - 
actitudes del tipo como 
“tudo onada”. 

Luego Je haber pasacto la 
grin tormenta monetaria eu- 
ropea, se espera que los pro- 
cesos de un sistema único 
monetario tengaespacioden- 
tro de las fases económicas 


de dos estados. sin edudi: que 


las condiciones deben ser 
diferentes. 

En farcunión pasada con 
el Ministro francés alcanza- 


"ron mis dé iñacoincidencia 


en los pasos que la Comuni- 
dad Evroper debe ormpren- 


der para salvar la unifica- 


ción dentro de los paráme-. 
tios aprobados en el Tratado 
«lee Maastricht y no hundir el 
barco antes de que inicie su 
viaje. 

La nueva cumbre euro- 
pea y li reunión del GATT 
serán claves para un enten- 
dimiento entre Jos estados, 
que hoy se ven sumergidos 
en crisis kenáfobas, econó- 
micas y de desempleo. 
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or del GATT se Reúne con Khol y B 


cando Apoyo Para 


alemán 5 tenemos con 5 

ministro francés Balladur en los próximos días, en busca del acuerdo”, dijo el jefe del gobierno de Bonn. "Este es un tema regional de ministros lati Py eb da y 

de para la conclusión de acuerdo dinamico el central y trabajaremos juntos ; A E AE 

] o ná s uN a de poproneripuezeio as . 'onsipe] 

después pareciera respaldar Rexrodi y con el ministro de Relaciones Exteriores as Gnicel 

: ente a las convorsacionos para la Ronda Uraguaj del: mars, santa de pronsaciar un discuioo fonte a la Federación de la a fos de 
¡TT, particularmente a raíz de un acuerdo agrícola entra. los . industria Alernana esa noche. 
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sólo des se reunirá con Belladur el 8 de setiembre. - Xohl no decir la jación de 
1) _ MOROS, se e e a Setra a ds 
que tiens”. 
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; 00€ No quedó claro si Sutherland reunirse con el ministro 
enviados ; : 
Koro lbs de Relaciones Exteriores trancés , Quien reclamó modi- 
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la Ronda Uruguay. Kohl, ras pon Baltadur el dijo es Calentar peocoriaad dl means Ginebra 

. una ión con jueves, en Gi un progra- 
Bonn una solución “razonable” para la Ronda, ya demo- ma detallado de negociaciones cubra hasta fin de año, 

pa ds od : eS des dijeron que las miradas epcntan a la posicico de la CE bobo 
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E relevantes 
destacar la intensidad de los cambios que aca- 


De los servicios tra icionales a los nuevos servicios 


quiatos de la inversión cn equipo físico de 
tecnología de información en las principales 
ceonomías industriales. 


Estoanguracambios trascendentales y anun- 
cia, además, que el sector se transformará en 
breve plazoca cl usuario global más importan 
te de tecnología en el marco global. 

Sin psetcader sobreabundar ea la cuestión, 
se desea consignar dos observaciones 


bamos de referir. 

(a) el papel de los servicios no atañe ámica- 
mente a los ussarios de tecnología, sino que ca 
El también intervienen: 


todo porque las en 
servicios de tecnología de la información se 
conviertes a menudo en “ de sis- 


temas” que se encargan de proporcionar tanto 

el equipo físico como el soporte lógico necesa- 

rios para una aplicación determinada, 
catalizadores del cambio como los 


 Agemtes 
- servicios de consultoría, er A 


co : servicios de formación profesional 


La economía internacional se está transformando aceleradamente en 
una economía de servicios. Eso se refleja no sólo en el aumento del 
intercambio comercial internacional, el interés de los países 
industrializados por la creación de un GATT “de servicios”, sino tam- 
bién por los nuevos paradigmas productivos que florecen en las econo- 
mías nacionales. A continuación se ofrece una explicación acerca de 
esos fenómenos. 


(b) la aceptación de la premisa de que las 


Sintéticamente, el fenómeno de la 
externalización puede definirse como la 
desagregación de funciones que originalmente 
Somaabas parte de la actividad de uan empresa. 
las que pasan a realizar y/o prestarse fuera de 
ella, ya sea a la empresa original o bien a 
individuos o empresas diferentes a la nratriz 

Señala Kathryn HAUSER que gran número 

manufactureras 


que la empresa matriz ha creado centros lucra- 
tivos separados, para aprovechar el 


alcanzado en esos servicios.. 


En otros casos, la externalización deviene de 
racionalización de costos, combinéndose con 
las mayores ventajas derivadas de la labor de 
especialistas frente a los equipos internos de la 


oyo peana desa personal y. des 


sentar algunas situaciones de excepción, como 
por ejemplo internalización de servicios jurídi- 
cos. j 

La externalización ha permitido también 
que pequeñas y medianas empresas, tanto pro- 
ductores de bienes como de servicios puedan 
establecerse sin necesidad de contar con com- 
plejos de diseño, contabilidad, ingeniería, etc. 
Esto permite una flexibilidad importante para 
estas empresas que pueden arrendar los servi- 
cios de otras para la cobertura de sus necesida- 
des específicas o bien por la adquisición de los 


oral 


paquetes de software que necesiten. 


Las necesidades más crecientes han lleva- 
do, además, a un fenómeno de constitución de 
redes, basado en la aplicación de la tecnología 
informática. Este fenómeno constituye uno de 
los pilares fundamentales de la “revolución de 
los servicios”, afectando en forma irreversible 
alas economías nacionales y a la propiaecono- 
mía internacional en su conjunto y ofreciendo 
una macrobase de interacción nunca antes 
conocida, por su complejidad, variedad, posi- 
bilidades y tiempos efectivos de transmisión 
de información y de tecnología. 

Relacionando este fenómeno con el proceso 
de externalización, existen al menos dos nive- 
les que han de ser destacados. El primer nivel 
es el de las redes de comunicación privadas 
constituidas por compañías con presencia in- 
ternacional para asegurar propósitos de comu- 
nicación corporativa interna. Los motivos prin- 
cipales de la constitución de estas redes son: 


control sobre el sistema y el acceso directo a la 
información que en alguna medida no es ase- 
quible localmente. Este tipo de redes y su 
funcionamiento son vitales, por ejemplo, para 
las empresas que operan mundialmente con 
tarjetas de crédito. 

El segundo nivel aparece con la necesidad 


de masas de información de interés para un 
sector mundial de empresas (que se conocen 
como “redes de participación”). Es el caso de 
la industria petrolera, las acronánti- 
cas y la banca. En esta última, la información 
veloz y precisa representa uno de los insumos 
básicos, a vía de ejemplo, en 1973 se fundó la 
Sociedad Mundial de Telecomunicaciones Fi- 
nancieras Interbancarias (SWIFT). 

La nueva interrelación entre servicios e in- 
dustria: la aparición de nuevos paradigmas 
técnico-económicos. 


Complementando los comentarios adelan- 
tados y fundamentando las afirmaciones sobre 

la relación entre el desarrollo revolucionario 
del sectorterciario y la aparición de paradigmas 
técnico-económicos diferentes a los existen- 
tes, las evidencias disponibles indican que las 
empresas están utilizando no solamente la 
tecnología de la información, sino también 
modificaciones en la organización de la em- 
presa para implantar nuevos métodos de fun- 
cionamiento. Enfocando las actividades de las 
empresas manufactureras “flexibles”, se en- 
cuentra la aplicación de estrategias que tienen 
como objeto una mayor intervención de los 
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usuarios y consumidores en el diseño de los 
productos, reducir los tiempos de 
almacenamicato y, de esa manera, los costos 


financieros del mismo, así como los riesgos de 


facturera. Ellos se concentcan endios vertientes ; 
o ee ie 


organizacional. , 
Con respecto al preso de poodacción, 0 
consignan 


los 


tesen las modalidade< de coopesación: 
entre el Estado y la industria. 


(Continuará es la próximos "Mila 
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so de reestructura de las relaciones 


Mall 
AE] 
PLEsEr 


h 
E 
1 
A: 


productores eficientes. 
Hoy aparecen renovadas esperan- 


Desde esa fecha muchos e impor- 
tantes datos de la realidad interna- 
cional se han modificado, como por 


PE 
sufrido vdd os dea 
cam 


prosperidad. 


e Como consecuencia de esas 
¿ ft los países de 


estructural 

datos de la Secretaría del GATT,, 
desde el inicio de la Ronda Uru- 
guay son 72 los gobiernos (princi- 


Uruguay del Gattes 
- más larga desde su fundación 


e Es el más ambicioso intento de reestructura mundial 


presente artículo, que firma el Canciller uruguayo, fue publicado originariamente en el 

diario "La Nación” de Buenos Aires. Por entender que es un aporte valioso para entender 
de la reforma del comercio mundial a que está abocado del Gati, a través de la Ronda 

- Uruguay, lo ofrecemos a nuestros lectores. Si esta negociación tiene éxito la economía 
mundial crecería en unos 200.000 millones de dólares por año, lo que significarían la 


regional y subregional, destinados 
a facilitar mejores condiciones de 
comercio entre sus miembros, han 
tenido un vertiginoso impulso. Tan 
solo en el curso de 1992 la Secreta- 
ría del GATT registró 18 nuevos 
acuerdos regionales de comercio. 


En cuanto al crecimiento del 
comercio internacional de mercan- 
cías, éste regi en 1992 una 
e ión del orden del 4,5% en su 

lumen y del 5,5% en términos de 
valor, mientras que el de servicios 
alcanzó a 960.000 millones de 
dólares. * 

Una lectura de estas cifras podría 

culminación 


hacernos pensar que la 
de la Rouda Uruguay no es ua 
f A a . 


el comercio mundial. Sin embargo, 


sería un grave error pensarlo así, 
ya que este crecimiento responde a 
una serie de factores coyunturales 
y no constituye una tendencia 
coausolidada, estimando el GATT 
ques esta expansión comercial expe- 
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Hoy existe los países mies»- 
bros del GATT un renovado desp- 
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Club Libanés festejó sus 


- 51 años celebrando la paz 


en la zona de Medio Oriente 


Dicho acto se realizó el día 9 de 
; setiembre próximo pasado y al mis- 
¿ mo asistieron -entre otros- el Encar- 
: gado de Negocios de la República 
: del Líbano, Dr. Víctor El Zmeter, el 


: Cónsul General de la República Ara- 
; de de Siria, Sr. Fajri Niffouri; Emba- 
. Jador de México: Encarzado de Ne- 


004)1 


tidades hermanas, socios y amigos 
de nuestro club. 

El acto se inició con un emotivo 
mensaje de nuestro presidente Doh 
Pedro Abuchalja, quien historió so- 
bre los orígenes de la institución, y 
las propuestas reivindicativas de in- 
dependencia y autodeterminación del 
Líbano que tuvieron sus primeros 

Tal como estaba previsto, se rea- 
lizó un merecido homenaje a la Sea. 
Luisa Ramia y al Conjunto de Dan- 
zas AL-ARZ, 4 cuyo frente se en- 
cuentra desde hace casi 40 años. 

Finalizando la faz artística, el Club 
tuvo el honor de recibir al Dr. Santia- 
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Medio Orien- . 
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MEMORANDUM_ _930394/R.e 1./22.09.93 


ASUNTO: ELECCIONES DE CONSEJOS VECINALES 


REFERENCIA: 


EVALUACION: B-2 


TEXTO: q. 


hd 


» 3 s 1 .. . 
- Se adjunta documento referente Ha Eleccion de Cónsejos 
pl De: . a . > 
Vecinales. El mismo pertenece akHa revista LEO de circulacion 


N MY 
barrial gratuita (La olanquerda, Villa Española, Maroñas, Centro, 


e ito Unión) que a 
-errl y Union (a EE 
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DISTRIBUCION: 


ORIGINAL: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1.- 
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Debemos ser honestos, a nosotros se nos hacía también difícil comprender esto de la 
Desconcentración administrativa y descentralización política, pero la suerte de ser 
"comunicadores sociales" y obtener información, nos facilitó la tarea y vamos a trasladar al 
vecino de la forma más clara posible de ¿cómo? sg.yan a organizar, las futuras elecciones de 
los Consejos Vecinales que se llevarón'a cabo en el mes de octubre. 

? 


Como son y quienes 
integran los Consejos 
Vecinales 


Estos noveles instru 
mentos de admnistració 
municipal se pondrán en vi- 
gencia a partir de noviem» 
bre de este año y durarán 
hasta el fin de la presente 
administración municipal. 

Para las próximas elec- 
clones nacionales se inte- 
grarán en forma "institucio- 
nalizada” es decir, dentro 
de nuestra Constitución 
Nacional que deberá de ser 
modificada para ello. 

Se abrirá pues un nue- 
vo padrón mnicipal en el 
que todo habitante de Mon- 
tevideo no solo se deberá 
registrar sino que lo deberá 
hacer "en el barrio en que 
habitualmente resida”, en 
este caso recomendamos 
al vecino, hacer su *trasla- 
do” con tiempo y evitarse 
las terribles colas, que los 
casi 400 mil montevideanos 
deberán efectuar para po- 
der sufragar en forma co- 
rrecta. 

Nos referimos por su- 
puesto al traslado de Cre- 
dencial Cívica. Cada zona 
dentro de la Planta Urbana 
(LEO Número 18), A cada 
Junta Local fuera de ella, 
contará con un Consejo de 


Taxí Flet Daniel 


Vecinos integrado-por es- 


tos últimos solamente, su. 


número variará de.25:+a 40 
mieríbros que serdrgibno- 
ños, electasgpor voto se- 
toyy apligatorio (aunque 
8 ta oportunidad) y 
oseerán atributos como: 
niciativas, propuestas, ase- 

miento, promover y or- 
gánizaractividades cultura: 
les, sociales y/o deportivas 
en cada zona, cooperar en 
el cuidado de lugares públi- 
cos y colaborar directa . 
te en la evaluación de fas» 
tos O mejoras p 


la mayoría de edad, 
3 
Como se elegirán los 
Consejeros en 
cada zona 


Si bien la instrumenta- 
ción dada es la misma en 
cada zona, varía en cuanto 
a conceptos y realidades 
muy particulares por lo que 
con el fin de aclarar el pano- 
rama, brindaremos *algu- 
nos” ejemplos de como se 
da la organización. 

Las Comisiones Barria- 
les en esta oportunidad, 
serán el "medio" por donde 


se disérá canalizar las dis- recibo personal que pueda 
tintas propuestas parainte- “certificar” que el votante 
grar a dichos Consejos, reside en el barrio, recibo 


Zonad . . 

Bvar, Arugas. Lord Ponsomby, Ricaldon:. 
Cataluña, R, Anacor, Luis A. de Herrera, 
Demostenes, Estivao, P. Onbe, Bvar, José B. y 
Ordóñez. Avda. Italia, Luis A. de Herrera, Monte 


Caseros, Bvar. Jose B. y Ordóñez y Jose P. Varela. 


Zona 6 

Avon. talla, Luis A. de Horrera, M, Caseros, 
José 8. y Ordóñez, José P, Vareia, Serratosa, Cno. 
Corrales, 8 de Octubre, Pan ds Azucar, Cno, 
Carrasco y A, Gallinas, 


ala zona:, 


conjuntanilgte den ainteg.d 
dencia q , 1 OfTA Con- 
dición pa e a los 
menciona onsejos, es 


O 


cada barrio, Comisión Fo- 
mento, club deportivo, Apal, 
Escuela Pública, o privada 
etc. etc. deberá acercarse a 
la Comisión Barrial que le 
pertenece dentro de deter. 
minadoslímites de calles ya 
prefijados. 
ada Bardo Vievarán 
segúnvariadoscrifórios, por 
pd Zonal 4 glorga a 
ida Comisión Bárrial, un 
Consejero»er cada 10 man- 
zanag, después los vecinos 
co'Su voto señalarán en la 
platilla de su barrico quie- 
nes merecen el mayor res- 
paldo y los más votados 
serán también los que re- 
presentarán ante el barrio a 
la zona toda, 


Como se votará y 
en donde 


Cada vivienda de la ciu- 
dad posee un recibo de 
"puerta" que Incluye el nú- 
mero de padrón y que es 
*individual", con ese recibo 
municipal y con cédula de 
identidad, el vecino votará 
(los mayores de 18 añ 
noimporta cuantos integr 


é$du 


médula y; un “gegiindo 
UU 
HA MACIA 


lenda, Yi 


> es 
tes residag en la Viv y 
es unan dicha rec 


de teléfono, mutual, depor- 
tivo, de crédito, etc, etc. para 
evitar el fraude, La mesa 
receptora de votos señali- 
zará con un sellado espe- 
cial detrás del "tributo" a los 
votantes del inmueble. 

Con estos datos se irá 
creando el futuro padrón 
electoral municipal y quie- 
nes notengan forma de cer- 
tificar o comprobar su vi- 
vienda en la zona, podrán 
recurrir a la Comisión Brrial 
que les pertenezca a fin de 
que esta avale la misma. 

Si bien el sistema no as 
perfecto, se trata de otorgar 
las mayreos garantías posi- 
bles a lo que el vecino elija, 
y que no ocurra como en 
votaciones nacionales que 
al fin y al cabo nuestro voto 
aparece donde menos se 
espera, 

Ahora es total respor- 
sabiulidad del vecino el in- 
tegrarse o no, el votar o no, 
el elegir o no, lo que quere- 
A ecir es algo que ato- 


aestra:"nodebemos 
nada, sino de noso- 
y . 


os”. 
itimosa continuación 
el presente informe que co- 
rresponde al Zonal 4, 6 y 9y 


Zona 9 


La nueva 
territorial 


Anaaluz. 


ofrecemos al vecino nues- 
tro teléfono, los de las Co- 
misiones Barriales y Cen- 
tros Comunales. 

El Coordinador del CCZ 
4, arquitecto Nelson Trías 
nos entregó la presente in 
tormación referente a los 
Consejos Vecinales y como 
se están organizando las 
elecciones en dicho zonal, 
Brindamos datos obtenidos 
de Comisiones, días de re» 
unión, limites otorgados 
para la ubicación del vecino 
frente al acto eleccionario 
de! mes de octubre, 


Plaza de la Bandera 

2d0s y 4tos Jueves de 
cada mes a las 19,30 hs. 
Iglesia Metodista de Gar- 
baldi y Juan Ramón Gómez, 
Tel. 80 05 48, Cdte, Braga, 
8 de Octubre, Bvar. Artigas, 
Marín Fierro. 


Comisión Larrañaga 
Se reúne en el Club 


Ratae! Gareano, Rull 


e” 


A, Toleoo,A. Carrasco, Cañacaco Ins Canteras, 
E, Ravignan. Pantaieon Per 
Carrasco. Pan de 


Corraies, Gral. Fiores. Misa Báiioni, 710. Galeano. 
o 


, Cambav, Cno. 
ar, $ de. Octubre, Cno. * 


ay.Cno. del 


Modelo, Larrañaga 3083 los 
lunes a las 20,30 hs.. Vare- 
la, J.8. y Ordóñez, M, Case- 
ros, Cibils, M. Fierro, Bvar. 
Artigas. 


C. Paysandú 
Último viernes de cada 
mes. Tel. 47 06 48 y 81 35 
05, Chiávaro, Luis A. de 
lb M, Caeros. y. Ca- 
al. 


C. Buena Vista 
1er. y 3er.lunes decada 
mes en el Tito Frioni, Áns- 


ani 1910 las 20 hs. Cervan- 
tes, Avda. Italla, J.BROr- 
dóñez, Oribe Añador. 
Tel. 81 49 37, du 


Blanqueada Esto 

Se reúne los viernes en 
el taller Mis Manos de Ar- 
monía y Fco. simón, Tels 80 
26 07 y 81 12 22.8 de Octu- 
bre, J,B. y Ordóñez, Av. Ita» 
lia y Luis A, de Herrera. 


Escribanos Guillermo Castagnin 


é, 


gon 
Je 


SAN NICOLAS 


Servicio las 24 hs. ' | 
Montevideo e Interior ; : 
Precio especial para AMPLIO STOCK EN MEDICAMENTOS 
- Montexideo $.18 | PERFUMERIA 
10% de descuento - Envios a domicilio, 


02 


y Antonio Zoulamian 
Abogada Adriana Crocamo 


Asuntos Jurídicos Notariales 


Marnmsdinn al énláfana €N AN TA 


Las Avenidas 

(Se está reorganizan- 
do). P. Olmida, M, Caseros, 
J.B. y Ordóñez y 8 de Octu- 
bre, Tels. 81 99 48 y 81 82 
90. 


Libert 
Se re slunes a las 
10.30 hs en e Club Modelo 
s 


nde Vecinos 
los jueves 48 191.30 hs, 


«enla Capilla San Vicente en 
¿S. Panza 3352, tel. 47 23 


01. Bvar. Artigas, Varela, 
J.8. y Ordóñez, Fco. Rodri- 
go y Yaguarí, 


Congreso 

de Tros Cruces 

Se reúnen los ros. y 
3ros. miércoles en 8. Blan- 
ca 2454, Tels. 80 01 86 y 80 
14 28. Albo, Ricaldoni, Pon- 
Sor Bvar, Artigas y Avda. 
italia. 


A continuación les da- 
mos la información de los 
restantes limites de Comi- 


siones y recomendamos 
para mayor informa la 


RAVIOLES 
SORRENTINOS 


ÑOQUIS CAPELLETIS 


Na 
108 EXQUISITOS CANELONES z 
PRONTOS- PARA LLEVAR 


Haga sus pedidos al 80 89 86 


rigirse al CCZ 4, tel. 80 18 de 
80 


Parque Central 
Braga, 8 de Octubre, 
Olmida, M, Caseros. 


Blanqueada Sur. 

Albo, Avda. Italia, Luis 
A. de Herrera y 8 de Octu- 
bre. 


Barrio Itallano 

Luis A. de Herrer, R. 
Anador, Beltrán Grauert, 
Fco. simón, Avda. Italia. 


C.V, W, Beltrán 

Av, Italia, M. cervantes, 
Anador, Beltrán, Grauert, 
Fco. Simón, 


Mercado Modelo 
D. A. Larrañaga. J.B. y 
Ordóñez y Varela, 


308 
J, Cabal, M. Caseros, 
Cibils, M, Fierro, Bvar, Arti- 
gas, Colorado. 


CCZ 4: Tel. 80 18 80 


TALLARINES TUCOS plc, 
e, y , 
tas[Caseñas sin colorantes 


vadores 
rales, sanas. 


amen co 


9312427 


Pablo Paseggi se encargó de facilitamos la 
tarea para poder informar a toda eta larga lista de 
casi 50 Comisioens Barriales diseminadas portodo 

¡ el Zonal, a los límites arriba descriptos, les 

* agregamos las 4 Sub Zonas formadas para una 

* mejor funión y dentro de cada una de estas 
nombramos a las Comisiones Barriales que las 
integran y los nombres y teléfonos de los delega 

: de cada una de éstas para que el vecigto. que lo. 

desee se informe en particular aque Comisión .. 

Barrial a la que pertenece, die unión, horarios; 


: etc. y) 
: Sub Zona 1, Desde Casavalie hacia el norte 
: hasta el límite con Canelones 
Ba. Villa Prosperina, Flores de Manga, Manga 
=. Chico, Villa García, Co. de Vivienda Villa Prosperina, 
Parque Marcos Sastre, La Esperanza, Villa 
Centauro, Irineo Leguizamo, Paso Hondo y 
Comunidad del Sur. 
Delegados José Bentancur. 22 13 72, Roberto 
- Alcoba: 22 13 66, Carlos Berriel: 29 83 50. Laura 
- Prieto: 22 14 50 


Sub Zona 2, Franja desde Casavalle hasta 

- Carlos Nery (Libia) 

. — Juana de América, Punta de Rieles, La 

: Chacarita, Málaga, Covitrena, Coviunpro, Villa 

. Ferré, La Esperanza Km. 13,5, Pro Viviendá” 

' Leonardo Da Vinci, S.C. Bella Vis ro Apo cb 
Bella Italia, Covitu Ba. Nuevo Carlo Barrio y 

Ba. 19 de Abril. E 

Delegados: Esteban Núñez: 3 37, Darío 
. Carra: 5457 71, Ramón Lara 54 71 11. 


"AUTOSERVICE 


LUNGOMARE 


Heladería, confitería y fiambreria 
HELADOS Y 


CASSATTAS 
<S TODO EL AÑO 


ABIERT 
»e830-2030 


o 


Sub Zona 3, Cno. Maldonado hacia el sur 
hasta Flor de Maroñas. ] 

T. y P. Flor de Maroñas, Zabala, Vecinos de 
Maroñas, Flor de Ba. Zabala, Gurises Unidos, 
Municipal 11, Grito de Ascencio, Nuestro Señor, 
Parque raní, Condominio 7 Andrés Deus. 

A : Jaime Varela: 54 78 88, Teresa 
Jiménez63,02 93 y Roque Esquitino 53 20 35. 


"Sub Zona 4 Desde Cno. Maldonado hacia el 
norte (Ituzaingó) hasta Jardines del Hipódromo. 

Pro Fomento Jardines del Hipódromo, Olvidados 
de Maroñas, Obreros Unidos, Piccioli, Lomas de 
Maroñas, Asentamiento en T. Privadas-Jardines, 
Covine 5, Ba. San Fernando, Pro Fomento 
Pontevedra y Lisboa, Vecinal Ituzaingó y Covili. 

Delegados: Luis Sanguineti: 54 21 56. 
Velázquez: 54 36 14, Juan Berdún: 54 61 13 y Tatc 
Fernández: 54 91 06. 


CCZ 9: 54 88 19 


CCZ 6 
En Ente led nos atendió amablemente la 
Sye- Pod áPeros aid reg ho lid 


Como se está orgañizando Malvin Norte. Esta Sub 
Zona limitada por Cno. Carrasco, Gallinal, Avda. 
Italia e Isla de Gaspar y tiene las siguientes 
Comisiones Barriales. 
Covipostal 4. Gallinal, A. Htalia, H. Ingoyen. 
Iguá. La Cantera, cer H. Irigoyen, Salvagno 
s, A. Gallinal. La Virgen, H. Irigoyen, A. S. 
Campos, Cno. Carrasco, H. Irigoyen. La 
Comunera, Cores, H. Irigoyen, Av. Italia, Cores. 
Rambla Euskal Erría. C. 183, J. Cores, Delgado, 
Euskal Erría. La Proa, Av. Halia, Minessota, R. 
Euskal Erría. Asentamiento 19 de Marzo. C. isla 
de Gaspar, R.Euskal Erría, Merino, Cno. Carrasco 
los complejos Vitman, Euskal Erría 71 y 92, 
í lave. CH 30. Publicamos también otros teléfonos 
j para llamar e informarse: La Proa: 63 65 97, Sra. 
Marta: 69 53 38 y Sra. Mary 58 66 85. 


CCZ 6: 58 71 42 


El ood pl eot ls pe, 

DY Campaña 'oKmacion 

94 / sobre el SIDA de Revista LEC 
Informate ¡DES -Tel. 90 81 66 - 90 8306 


IM de M: 42 10 10 - MSP: 42 24 24 
Las 24 horas 


19312127 


bale 


MihISTER : np > 
Dirstruén oca. z 


Hoja y de Y 


Cocia =—Jde._ 


[os BL Jo o Montevideo. 21 setiembre de 1993.- 


NMEMORANDUM Nro. 930393 /S.0.E. 


1.— ASUNTO OP. INDUSTRIAL - Cooperativa SERGIO ZEBALLOS 


11.- REFERENCIA Ampliación Memorandum Nro. 930376 -+ 1 5c. 049 


43 


111.- TE XT O: 


A.- Ampliando lo informado por Memorandum Nro. 930376, a la fecha de 

las operaciones realizadas surge. la siguiente información: 

-la flota de camiones Mercedes nz Año 91 que posee la empresa, se- 

gún se ha podido observar, a puesta por los Modelos 1618 (con 

volcadora) y 709. Hasta el mosterfto se han detectado los vehículos con 

estas caracteristicas y las siguientes matrículas: 541.097, 541.238, 

540.703 Modelos 1618 y 541.030 Modelo 709. 

-asimismo los sigúientes vehículos han sido detectados con vincula- 

ción a la empresa: 904.607, 822.392, B-301.271 y P1-2902. Consulta- 

da Policía de Tránsito referente a las mismas se obtuvieron los si- 

guientes datos: 

Matrícula 904.607 

PROP. : Enrique Carlos PORRINI GARCIA 

DOM. : Gonzalo Ramirez 2239 Ap.802 

M/M. : FORD ESCORT Año 89 

OBS. : Consultada la guía telefónica en esta dirección figura la 
misma persona con el teléfono 49£631. Se trata de uno de 
los responsables de la smprEa * al como se informara ante 
riormente. ta e a 


Se E 


eS s 


Matricula 86.117 E 

PROP. : Wilber RIBERO ALFONSO 
DOM. : Nelson 3054 

M/M. : Moto HONDA Año 89 


Matrícula 822.392 

PROP. : Martha Carmen BERNASCONI 
DOM. : Mercedes 1786 

M/M. : FIAT UNO Año 81 


Respecto a las matrículas empadronadas en el interior del País, aún 
no se posee información. 


A 
* 
y : ; 
o. + 
.s , 


B.- A la fecha de la escucha han surgido los siguientes nombres: 

- Rodolfo BRIOSI, Daniel GARCIA, Carlos CARRASCO desempeñando la fun 
ción de conductores. o A A 

- Emilio NUÑEZ a cargo de "BASE SUR", aún sin determinar de que se / 
trata y desde el cual diariamete se realizan pedidos de carga de ma 
teriales a través del medio radio. 

- personal aún sin determinar su función en la empresa: Ricardo APN 
JO, Hugo BARRIOS e Ingeniero PETRAGLIA. 


IV.- DISTRIBUCION: Original-Jefe del Departamento l. 
Copia 1-Jefe del Departamento III (OP)-Archivo. 


) Es sE ES 


RAE A <p ; II? 


PS M. D. N. 
D. G. T. D. 


DEPARTAMENTO 1 
€. MONTEVIDEO 


221145SET/1993 
A ON D Un Nro.147 / 93 


EVALUACION 


AS E de E 


REFERENTE A: GONZALEZ DOMINGUEZ, Gerardo Celestino (Pr) 


A A 


» 


Profesión: Ingeniero 


A 
.. 


TEXTO 


C.1I. 1.854,807-2 
C.C. Serie B.C.A. N*88445 
F/N: 26.3.65 : , 


Domicilio: Ciudad de Guayaquil 1468 


. 


DISTRIBUCION: ORIGINAL: PROS RAEDEO y 
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e MEMORANDUM Nro. 930396/R.e 1./22.09.93 WE. 
SN 

1.- ASUNTO: INFORMACION GENERAL isa | MINISTERE TS 7 Fic MA RIONAL 

e O ai Bci ice > 
I1._ REFERENCIA: 550-K-I + ¿que Do. cados poe 

E a ao A 22 SEl. 1993 

a TII.- EVALUACION: B-2 o o =% 

A PE q y a a É SÓ ri dl léba Es 

IV.- TEXTO: : 212132 


e. 


A A AL a. 


1 —- INFORMACION REFERENTE - FF.AA. 


- Resnecto a lasrepercuciones nue pudiera haber tenido el relevo del 
ex-Comandante en Jefe Tte.Gral. J. RE LO, se ha podido saber, que 
la clase política, lo tomó como algó'natlral y lógico y como desenla- 


As. 


ce de los acontecimientos.- 


Se ha tomado conocimiento que el residente LACALLE adelantó un hecho 
que obligatoriamente se SS consignado en febrero de 1994, pero en 


estas circunstancias cop gl poyo de PACHECO y Jorge BATLLE, no con- 


e sultando a SANGUINETTI.- ES 


Hor 


AURA A DAA 1 A O A a 


AN, 
1 


an eros 


2 - INFORMACION POLITICA 


? 
9.0 a).- Partido Colorado 


” 
ú 
1 
> 


do 


b).- Partido Nacional 


E <= 0 - Se ha vodido saber, que la estratégia de SANGUINETTI para las próxi- 
MES o mas elecciones se basara en la incorporación de BATALLA al Partido Co- 
pS SÍ lorado, el que conjuntamente con MILLOR serán la izquierda y la derecha 
y respectivamente.- 

| 

| 


- Dentro de esta extructura política, se ha diluido la consolidación 
de una corriente "Wilsonista", por la ecisión de muchos dirigentes 
(CHIESA, Alvaro RAMOS) y la inconstfínci 


PEREIRA quien fuera el A para la creación de la men- 


el propio Carlos Julio ---- 


ac ir 
A 
iaa 


cionada corriente.- 
De acuerdo a lo que s da As el Partido Nacional está sufriendo 
una gran división de ¡NY lo que no les dá crédito a presentar nin- 
guna candidatura con cierto respaldo electoral. Por su parte Juan Raúl 


FERREIRA viajará a EE.UU. a entrevistarse con el Contador IGLESIAS para 


«3 


obtener un préstamo del BID a los efectos de solventar gastos del Ins- 


tituto Wilson FERREIRA ALDUNATE.- 


c).- Frente Ampl 


EN 
- Según manifestaciones vertidas pór* “Ma 


habría pactado con Tabaré VAZQUEZ, uniácuerdo de gobernabilidad a cambio 


A NAAA 1 


s ABELENDA (MPP), SANGUINETTI 


de direcciones de Entes fiutóngmo: y posiblemente de algunos Ministerios. 
El hecho que el Fren Añpd io se encuentra recabando firmas para lograr 
el plebiscito del Catastro, es un indicio claro que Tabaré VAZQUEZ está 


conpubsando al electorado frenteamplista así como a la opinión pública 


pe O oc ; 


en general a los efectos de lanzar su candidatura presidencial.- 


as PERSO . Dl 
4, 304 [2 DECRETO 9312132 
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DISTRIBUCION: 
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MEMORANDUM Nro.930398./.Rel.../FECHA 22 de Setiembre de ¿1933 .- 
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ASUNTO: INFORMACION GENERAL DEL P.C.U. 
REFERENCIA: —954-A-I 
EVALUACION: —B-2 


TEXTO: 
DOCUMENTACION 
Se adjunta la siguiente documentación: - Informe sobre el últ4i Plenario 


Departamental del día J1/SET/93 


- 'orme sobre.la Elección de 
Candidatos del Frente Amplio 


para integrar las Juntas Locales. 


DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe del Departamento I. 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 
(M.A.) 


002 93121533 
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A a 


_Etava_por la cue transitamos y hacte el XXIIT Congreso: Sig=znnda por 


BALANCE: confrinmtación de la clase obrera, con enorme peso numérico, con 


“Y E 
¿O .- o». AA o 


PLENARIO DEPARA “FYTAL 11-9-93 


el conflicto del SUYGA: aniénoes se enfrentaron, trascendencia para el 
gremio. Balance signará nuestro tratajo nacía la clase obrera y XXIII 6. 


Pone de mamifiosts nuestra concreción de movimiento sindical y nurstra 
eoncepción hacia 1 ¿a al. gnfrerticirmmty estrate:la neoliberal , en lo 


ideológico, materia nds. y hactehdoren! idad: =Ñayorías nacionales pa - 
leando organizadas, y Bgne lugar por soluciones. * 


trensnsclonales, ¿randes grun»s económicos y P: Ejecutivo, ver resultados 
para los trabajadsres: confrontando con el ne>liberalismo y concepción de 
rebaja salarial, ni un punt» más de 287, sin embargo se obtiene casi 7C%. 


Demuestra como 12 lucha, la movilización, la negociación, no son contra- 
prostas, negociación sin lucha no consi¿¡ue resultados y al luchar: nego-: 
ciación forma de conseguir resultados. ? 

Materlializar rr exncerción PC PC: mayorías PO orsanizades desde abajo: e 
a partir formas vropias del SUNCA- f3:3me54 or eso, apoyo el Cté. de 
Huelga: fogones m3s CDN. AE 3d ¿3 

Solidaridad pueblo: treb ¿de abordaje ce la gente, . resulta. Conflicto 
de fácil lectura para la gente, no era s310 un canflicto por su plata. 
Froblem.s én- Interior + dificaltales de llegada. CDN, debilidades de di-. 
recciones localse. Debilidades del FC' para llesar.Pese a esto: apoyo de 
trabajadores y pueblo a la huelga. Y a pesar de diferencias y críticas: 
trabajadores de la construcción, apoyan su: instrumento. 


A PP ÑÑ  o, 


del PITCNT no sera el mismo . Enfrenta claudicación, el no er puede, que 
e.Ma en dirección FITCNT y en dirección del SUNCA. 

Gianel1l1 en Búsqueda: crítica a moderados porque no se animan a enfrentar 

a radicales. 

Nosotros : crítica a esns posturas, ESAS cusábio Lno en bloque en mov.sin- 
dical y FA para fortalec-r y ga) ara debilitar, no concepcionss 1iguldadores 
que se tocan. 70 a 0 
Conflicto : no inventado por FU secc. const. pero éste fue capaz de recoger  ' 
angustias y necesidades de la gente, su merito ver esto como trabajadores 
y comunistas. No inventado nero sí propulsado por FC, con aciertos y errores. | 
Hubo eonflicto por situación objetiva y porque un puñado FC, luego de C.Ex. 
decidió que secc. A:ustín Fedroza existiera, e ir polemízando, organizando 
en medio de lm lucha. E 

Como balance nfirmamos concepción FC de organicidad para asegurar democracia 


y unidad acción, FC de clase »br:ra: discutir en FC e ir 2 convencer no imponer | 


a trabajadores. N3 P” club de debates y cada uno hace lo que quiere. Volver 
g puntualizar estos conceztos hacia XXIII congreso, P. de la clase obrera no 
es proclamando, es demostrando con hechos. Como P: avboyemos secc. const.: 

previó perspectivas, impulsó mov. generó espacio para la discusión profundi- 
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real rm tr raras A a 


lianzas del FS : situación 1(C1 ver cada P. polític> integrante, más alla” 


uestra vostura : n9 discutir »1liísnz>s electorales fal candidaturas sin poner? 


ria, tanto PF. en gral. cons secc.: errores: porque existe, porque fue A 
na medi» dé 1a lucha, porque recién haceros exneriencin. 
amo P. asusinos responsab11lida2d par huelga y por los destinos del mov. 
indicel. Lo ms difícil fue última asamblea: Logros, acumulación de con- 
iencía y experiencia, necasidad de síntesis. 


Íntes1s: Aparente divergencia de dos ploriéfos con un eje: derrotíismo -PT, 
PC.- " huelga que n) agberín hpbegse mpulsado”. 

utocríticn respect) a $g) tóies órganicas y lentitud del P.'para "cae- 
entar motores”. Pero actitud de trabajo, selidaridad, del P. en toos los 

mbitos.oB, FA, sindicatsil con el F. oue tenemos. No hubiera sidó igual el 
Ímflicto con el FCU que sín él. 

hora epuntar a tod) el país - para futuros' conflictos, para fortelecer el 


UNCA- en el fortalecimíent> orgánico del P. -agrupaciones, secc., dertales-. 
inculado a esto Triunf> en UTE, zremio fundamental: no. de trabajadores, 
oncentración, nes» en la sociedad, valor estratézico. ñ 

'e un se:c. casi inexistente a la salida CE - 1 car cros..: experiencia con 
'irmeza y amplitud reenserar TC. anamos n) par "inventar" diri:entes -vota- 
lón por seccional- es nuestra concección: dirigentes sindicales reales, af 
os sal FC. k 


tad> a 12 mnterior zeoncención- £ Juntas locales: candidat>s n> inventados, 


'econscidos por tratajoa F de ¿ellos “wismos. Polea para que sean candidatos 
"somos: base”. 


tre votar 5: favrece n3 Dlonues y representación proporcional. Farte de 
¡wuestem concención gral.: ser cohrrenrtes con todo lo que hacemos, por ej.: 
líanzas: iamnt> en combate con:ra neol1b. como a la interna FA -acuerdo no 

: neolib.: en zada bata'la se ven dtferencias: SUNCA cdo ErCcoSsur, etc-. 

'or eso pelea ror plan global del FA - mesa esnecial propuesta por nosotros-. 
ebe ser alimentada vor Coord. del FA, si no queda en agua de borrascas. 

'odo esto apunta a ganar en 19294 -n> segundsso terceros -. Uruguay necesita 

¡bierno del Fá, ver en seri): orozrama enriquecido por moviliz., etc. e i 
mpulsado por mayorías movilizadas. j S 
> discutimos esndidatos : sin> nrozramas, relación fuerza volÍtica- gobierno- 
por eso nadrón cerrado- etc. e 


ue 1001 es más que los 4 partidos, proyecto sobHe) los 4, reverdecer 1001. 


9s de acuerda en elementos concretas, concejclóh FA, DA, etc. 


eguir trabajando hacia esnacir AJIDFL, y en cade lugar con quien esté 
isdbuesto. W3 podemos parar el priceso de «¿ente que quiere hácef, es 1(0C1 y 
ue hoy no tiene lugar . 

undsmenta]: cosas para lograr abrir espacios, y que feneren nueva situacióm, 
e definirá por correlaci'on ds fuerzas - juntas locales, cosas por cada lugr 


o E "9312133 
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= A me”, DICO IPN A A 
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a, 


peo Al tod> esto : convención UJC neela Congreso , convocado por el XXIII 
¿Ongreso del P, 


a El hilo conductor de todo, trabaj> orgánico, crecimiento de y en cuadros. 


4 
Partído vara la revolución, com disciplina que surja del funcionsmiento 
_x_— Q_“uQR__ 5 a IM OSO MA que Surga Le: MAA 
emocratico, y para esto: vida arxánica,. 


¡tuación comleja : empezamos a Holestaríza otros sectores y er enemigo 
rabaja - culdarlo- 


1blamos de o 94, gobderno elegido pero "poder permanente”. 
iscutir : sí n>, n) artid> marxista leninista ni de la clase obrera, 
% revolucionario. Par Sd acaynr seminario Asunción. 

arcar presencin de) P.*? BElecc. Juntas locales y acto del 9: poner todo lo 
ue el P. pueda poner. Acto de) 9: nacional - deptos. interiory , aniversario 
el P., del Che - solidaridad con Cuba y valores a rescatar para esté P. C.U- 
anzomiento público del XXIII C. : es P. organizado, con vehípulos, formas de 11 
“ar, etc. : 
reparamos el XXIII C. com> un P. C.: a partir de luchas, conquistas, gol- 
ear la política económica de ¿ob., construir alternativa popular. 

.ctivos +8.9.: preparar y organizar. Propaganda C. Pop.,n> volantearla, ha- 
e. do es imposibilidad de semanario. No podemos ya depender del quincenario 
ano a mano. N de 

Mensiva ovpaenizativa y propangístitn: Pego la última no dejada a iniciativa 
ersonal, ep un medio de úl cación; cuñlquler miembro del F. si en lo que 

ra ha definid) FC u ina cue n> estén en el AR asl P. o 


1ecrsidadesdel momento. 


bl 5 


arena yn Bin Ja jon O Deo Ldeteio 10 H Pon 
sis POLI ER PATO 5 ALATES a 


A a O A A 


a 


Yo a acuejlo aus esti en Tete el FP., ni opiniones personales que conpros 
neten a todo el P. Mo salir a Jebate público - UJC, Fuchetta- iS 
Iresnizativo : acentr en agrupación, entrga de carnés, campaña de afiliación 


E Al Ma AN 
- con ficha nueva-. 


tloy : discutir el llamamiento en todos los organísmos, no es una convoca- 
toría - perdón- simple: Son los ejrs de? “ongres> planteados, ct» del 9: 

E , de ¿mento central. Discutir que directión necrsita el P. para esta etapa, 
“en función de est» que candidatos, balance y autocrítica de éste C.C., co- 
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'  Jectiva e individual. 
Resoluciones: 
1- Comisión de candidatos o 


2- Reforzar Comisión orzanizocdara 
3- Un delegad> cada 1 carnés vedídss, sunlentes 1 e 5 -preferencialcon orga- 


AAA ION e 


nismo suyo- pa 
4- 60% de asrunaciones, 40% el resto - ver en Deptal.: Conf. Deptal nombra 
alzunos delrgados ES ER 
5- e (. 


e intercambi3 ideas sobre las grandes líneas programáticas. F1 documento se 


terminarían el 2 :: 2 y sería rerartid) en al acto del 9. 
1] 
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For otro lado, el Cte. Central aíues er. ¿ral. 1a discusión del documento, 


Y 

» 
Montevideo : 2 ejes políticos fanda-eniales, que pesaran el furturo 
político. | 


. 


Va 


Ae Juntas locales: 
1- Candidatos del P.: contr»1 de puténes y cuentos 
P- Vaitacion en cada, zona de. los acordados 


3- Volante con atdatogípart pc 
dd 


4- Control llega munistas 4 
| 5- Camand> para ar, orzsnizar y controlar el día de la elección 


6- Vehículos, etc.: el 26? 


Acto del 9: responsabilidad de "untevideo, presencia polítise nacional, 


adentro FA Ñ 
1- compa%a pronagandística - muros, murales, banderas, ROJO la 20 . 


P- azruvdaciones reunidas E 
3- Solidaridad con Cuba: el 71: festejo entrecasa aniversario y lapices 


y y cua ern)s 
A- Día del seto: + cuanta gente por 72.rup., secc. 
, + cuantos vehícu*os: tiques ya, control 


Camparoa finan-iera: Acto: 10 millones d sos 
Controlar plan denartamenta? en sy pÉDme ese: 9. 1. 93. 


f y ES 


Además: A- Congreso FITCNT Prergha Ye noviembre- 
í :PLUNA, Imprenta nacional, Cía.del Gas. * 


dd YN 
ro 4 


B- 1- Contra privatí 
2- BPS 
3- Catastro «- 7 mil firmas- 


C- Conflictos: OSA"I, ALCAN, Judicinles, Rendición de Cuentas»... 
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INTEGRAR LAS _ JIMTAS LOCALES 


.) 


Se llernrá mn enbo el 11.” 26 de setieqbra a 1903,- > 
DAMA UN VOTAC15550 


e. 


Podrán vota 


0) todes 188 personas, avencindandA en el Doto. de !ídeo., y 


que a la fecho de la elección fónenn lo colidad de edhe- 
renta segle gurge del, onfrón corresponiiente. - 

b) los jhreñéa Nu a dla de la elazción Etanaan cemolidos los 
18 añol de-édnad.- 

c) tódns aquélirna netionms, mvores de 15 aos que 01 Ao sde 
la elecálón no se hhbyánh adherido, podrán hacerlo en el mo- 
mento ÍinMedin trmente ónterior nl de votrcióbn.- Jn náhesión 
será obligstorin, firmnmdn por el vecino, y "nemir ln ohli- 
gnbión de respetar el Entatuto y los deginiones de las au 


toridadeb de 15 oranniznció6h”, manifestfhao, de esn menero, 


su comprottiso pleno ko . el ProgFnmn, el Acuerdo Político, y ES 
E ] “ora 


la metodologín y 1A .1Ínea política del F.ñ..- EL VOTO DE / 
ESTAS PERSONAS SFRÁ MECFSARIALENTE OBSERVADO o - 


s 
Ñ -. 
e 


DE LOS CANÍÍDATOS: 


e. Nm 


Podrán ser etrctos candidntos porn intemenr las Juntos / 
Locales 148 peraonns mayores de 23 nños, con 3 ríos de rnti- 
gueldnd en la zonn dohide renta o hnher nrcido en ella Yy que 
se encnenttén adheridos si F.N+. con anterioridad miscierre / 


del padrón s- e 


: 


es podrán ser enmitantos 108 emplendos de los Gohíernos Depar- 
trmentele8 Y quienes estén n nuelio o reciban retribución por 
servicios de empresas primans que contraten con el Gobierno 


Depsrtamental.- 
DE _LA PREGENTACION DE LAS PLANCHAS: 


En 18 hoja de votación, 16A Lista de cnndidatos se oolo- 


corÁá numera e -Lorma ejfabbtica.- 
és Ad la elección ne deherín presentar en ln Se- 


3 


pies días a 
cretaría del F.A. las planchas correspondientes n cata Junta 


gr 


Local o Comisión Delegada con el consentimiento de los condi- 


datos propuestos.- 
Cada sona, independientemente de las Coordinadoras contenidas 


en la misma, presentará unn sola plencha.- 


id En la plancha se podrán mnrcpr hnsta(5) candidatos. - 


DE-LO8_LUJARES DE VOTACION: 


Las personas votarán en circuitos en ntención n su lugar 


3 
E 
E 
] 
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ae domiciido, procutando que cnda cironito no tengn más de / 


100 adherentes empedronpd08.- / 
Las Coordinadoras de Montevideo deberá resentar antes dek de 
az 


tárín. APTA» el lngor exacto donde 


setiembró6, en la Se 
se instalarán los “ido que preferentemente serán en 108 


1o0onles de los Comitbs de Anse.- En canso de no tener local se 


tratará de buscar uno en la zona más cercana al mismo.- 
irá_por un nímero de orden y la acla- 


Cada olrouito se distingu 
ración de la REE : cual pertenece.- 
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É 
¿TO loos108 de votación aeberán estar en comunicación con otro 


2 


lociil cestrado, dentro del chal los votantes podrán sin ser vís- 


candidstos en el sobre correspondien- 


E 3 


a + 


te.- Q $) 


DE_LAB_COMÉBIONES -RÉCEPTORAS DE VOTOS Y SUS COMPETENCIAS» 


tos colosaS la Plancha da 


e 9. 


Las ÚsRiV. se compondrán de tres miembros titulares y dos 
suplentes desinmimdos por consenso en lns Asnmbleas de loan Comí- 


tés de BasO.- | 
Pnra ser miembro de'ima C.R.V. se reqniere que se domicilie en 


la sona del Comité de Base y ser adherente del mísmo.- 
e 


” 


Dentro de sus competencias estén: .. 
a) reoibis los votos de los edhérentes 


BA > 
b) desiair todas Ana O se produzcan a fin de no 


suspender la votao .- En caso contrario se dirígiró e la 


S Comisión Electoral dé su zona.- Cada Comisión Electoral se- 
TÁ aneñorada por un delegsedo de la Comisión Jurídico Electo- 


ral.- 
c) efeotuay los escrutinios primnrios 


a) conservar el orden 


FUNCIONAMIENTO DE LAB COMISIONES RECEPTORAS DE VOTOS: 


Las CsRaV. comenzarán e funcionar a 18 9 de la meñana, la 


recepción de votos empesaráí a la hora 9 y finnlizorí a 1re 18 y 


e he en 4 
30 horas»- Be podrá mo medie horeo. de prórroga en el ca- 
e 


so de haber votantes en «e de votación.- 
Antes de 1inicior lab funciofMBÉ la C.R.Vo deberf llener el Acta 


059 
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e 

de Instalación, en la que sa dejará constencin de la hora pnrect- 
ma de la instalnción de le C.n.v. y los nomhres de 1na personnes 
que la integran. - 

4 51 : cd 

d en el trenscurso de la votación ja internrante de la Comisión 

q se tuviera que retirar por m2ongs de fnerzn mayor se llamorÉ .1 

suplente designndos- 2 ó 

E La Comisión veri Me que entén todos los materinles necesarios 

ua para la eleoción.-"Én caso contrario deherá solicitarlios a la Co- 

misión Electoral de su Coordinndora.- 

Antes de comenznr la voteción ne. colocarán en el cunrto secreto 


las hojas de votación.- 


SS A 


ACTO DE_ VOTACION: 


o " Los totantes entrarín de an no a ¡local de votnción»- 


El voto se emitirá solamente en un comba Je Rase, donde el vo- 
e 


RE E DATO SAO 


A Ar 
PS 19 


44 que 


tonte tenga su pio a 
Los edherentes debe snntor ls Cédilde de Identidnde- 
Los votantes que se adhieran en el mom*nto inmedinto anterior al 


Identidad ne 


¿.. 


de votación, deberán presentor »temás de la C.de 


me 


constancia de domicilie (reciho de Antel, .T. Bo, Mntunlista, ete»).- 

i También será eceptada la presentnción personal de nlgín integran- 
te de la Meba del Comitt.- 

; Todo voto será observado: 

| : ) - por adherirse e1 FeAo. en el momento de le votrción 


- por pertenecer a un Comité funcionn1 | 4 


- por deolarer que es Me e“ y no sigo en el Padrón 


Be deberá llenar la 93 fesión mul tánea, en cuyo espacio 
| en blanco inferior, un int aramte de ln Hesa dejará constancia 
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ES del doouméñto exhibido acreditonte de, en domicilio o el hecho de h 


Es haber sídd presentado io 


Esta hoja de nahe bno oglogprá”. a a A 
poes fuera de Est adhtro del sobre ezul de voto aobrervyndo .- 


Asimismo se llenerá el sobre uzul para votos observndo8.- 


DEL ESCRUTINIO PRIMARIO! 


A Tertinoda la votación y firmada el Acta de Clnuaura se pro- 
cederá a abrir ln urna.- 
El escrutinio será plblico.- E 
Una ves abierta la urna, se AA personpsdesenrn retiraSse del 
esorutinio, lo vodrá ut Derp ng oa rh ingresnr nuevemente al 
local de votnción.- 


ed De los presentes se nombrará a unn persona deleged para firmar el 


Acta de Asórutinio.- Esta persons no tendrí ni woz ni voto.- 
Aolarados eston nspeotos, se procederá n nbrir le urna, se conto- 
rán los sobres que contenga y se cotejará que su nímero coincida 


con lo que indique la liste ordinn1 de votantes y el número de 


TN RA 
NA e CS 
7 TN 
de meda . ES 
10 e OS IRA SR Y o YA E 0 0 8 adi sm 
IA A Dr UA 
A 


tirillase-» 


Luego se seporarín los sobres conteniendo votos observadoB, que 
se contarán pnrn ver si coinciden con lo que arrojan le lista or- 
dinal de votantes, PERO EN JUIGIN '"OHENTO SE ABRIMAN.- 
¿5 Se hnrá un paquete y se aclarará el nfnero. de sobres que contie- 
pe ne, el nímero de cirouito ¿1 coorginadore n la cual pertenece.- 
Luego se procederá con Roja de uno por uno los sobres sin 


ja de votación y se leerán en voz 


observación, se extraerá 
en n los candidntos que se haysn / 


alta los números que din 
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mercado 00 unn X, exhibitnadoln n m vez n ln personos presentes.- 


ge renliturÁ el cómputo de cnadn hojn clraificóniolo O 

n) en caso que dentro de un nohrea nprreciara más de unn hoja mar- 
enda econ los mismos candidatos, mart unn sola, pnulíndose los 
dehasy von ln aclaración en aaa de la cansa de la anuinción.- 

b) en caso que ANA de uh Lhre nparcciernn dos hojas ais 
con diferentes tia ne snidarán las dos.- 

o) se entlerá toda. tioja que se encuentre tachrda, másnchnda | otra 
marca .- 

a) será válida todn hoja que tenpn errores de impresióbn.- 

e) se enulará toda hoja de so tnotón que tenfn mayor cantidad de 
candidatos mrcados previsto en rete reglnmentea- 

1) se aenularáí toda hoja de votación rcompañada de un elemento 
extraflo.- y 

a) se anularáí el voto que contenaneicn ebemento extrnfio 

h) se anulaerá 1 hoja fótr ción «áe no sen iguol n la presentada 

Dis. 


1) we oconsmidernrá voto en bintco el nobre que no contenga hoja de 


votación 


3) se cónslderrrí voto en blonco la hoja de votación en donde no 


" por la Coordinadora 


estén marcados sandíadntos.- 
Terminado el escrutinio se extemerá el seta con la constancia del 
nuherp de sobres encontrados en la urna, nfme+ro de sobres observe- 


dos), centided de votos por candidrto, contídnd de votos arulados y 


votos en bltnco.- 


Pa 
LOB VOTOS ANIULADOS NO SE a POR is CIRCTHSTANCIA .- 


0 
placer yontro de la wmna y teta se 


nidos llaves en Colonipn J307+- 


Todo el material eJectorn 


entregorÁ cerrada junto cc 


“odo procedinir nto que ne cctl nedocico .- este RegInmenb serf igmnl 


nl de la elección nacionn1.- 
A 
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MEOMOO OR A UN D ou om Nro. 148 / 93 
EVALUACION  ; A -1 
REFERENTE A DEL CAMPO RIET CORREA, Bernardo (C/A) 
| 


TEXTOS: Abogado 


Estudio Jurídico en Bs.As. 591 (Mdeo.) 


DISTRIBUCION: ORIGINAL: BIOGRAFICO 
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SP MEMORANDUM Nro.930327..../Rel../FECHA 22 de Setiembre de 2 


ASUNTO: INFORMACION SINDICAL 
REFERENCIA: 954-A-1 
EVALUACION: B-2. 


TEXTO: 
DOCUMENTACION 


Se adjunta la siguiente Documentación: - Documento del ny hacia el 
diia de. la 'Cént 


0% asu PIT/CNT para el 
so. 
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ASUNTO: INFORMACION SINDICAL 
REFERENCIA: 954-A-I 

.- EVALUACION: B-2. 

TEXTO: 


DNCUMENTACION 


Se adjunta la siguiente Documentación: - Documento del 0 AS el 
t 


SORERSEO de, La Cén 


EY ds PIT/CNT para el 
s0o. 


A . , di 


> MINISTER + 0E COC rex CONE 
qe e Dit. 00 a RA o ca ES 


e 03 1 Ms e 
US A Dreroo 22 551.189 
sz (8204. E Cosecia l 


peo 009312131 


A 


9312135 


SECRETO 


. , . 4 
M j ; 
yl DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe del Departamento l. 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 
(M.A.) 


E, 
y 


arte da RA 


RE ATA 


HACIA EL CONGRESO DE LA CENTRAL 


1 - EL CONGRESO YA EMPEZO 
1.1 - Un documento 


— UN MUNDO CADA VE É 
- Y cada vez mas unipola mas injusto 


1 
2 - UN firerñagio al de nuestro 
pase, 


a AL DIA DE HOY 
ón general 


3 - 

3.1 

3.2 - Ae aa ante un nuevo tiempo 

4 - LOS GRANDES TEMAS DEL MOVIMIENTO 
SINDICAL 


4.1 - Salario > 

4.1.1 El salarío como variable de ajuste 

4.1.2Negociación colectiva y rebaja 

salarial / 

.2 - Reconversión 

3 - Flexibilización y Legislación Laboral 
Represión patronal y derechos 
sindicales 


4.4 - Productividad 
4.5 - La reforma del ÉStado 
4.6- La Previsión Social, 1 trabajadores , 


y el país . 

4.74 La éducación” obrera. Un compromiso 
_goh. éel futuro de la sociedad. 

4.8 -“Integración y Mercosur 


. 5 -—_LA TRANSFORMACION POLITICO 
ORGANIZATIVA DEL PIT-CNT 

5.1 - El movimiento sindical hoy 

5.2 - Algunas propuestas para el debate 
de la política organizativa 

5.3 - Militantes cada vez mas comprometidos 
y ñas preparados 


6 - EL MOVIMIENTO SINDICAL Y SU RELACION 
CON EL RESTO DELAS FUER SOCIALES Y 
LA SOCIEDAD URUGUAYA EN*SH CONJUNTO 

1 - Los jubilados y-pensiónigtas 

.2 - El cooperativismo -.: 

3 - Otros. toa sociales 

a Xi 

- HAGÍA e FUTURO 

Í - Que cosas hemos hecho 

.2 - La ofensiva estratégica del 
neoliberalismo 

7.3 - Como encarar la etapa 


) 
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"4.1 UN DOCUMENTO . 


El movimiento eíndical uruguayo se apresta a la realización de su Y Congreso, 
donde se desarrollará un debate de enorme trascendencia sobre como encarar los 
nuevos desafíos que tiene planteados la lucha sindical y popular. 
Es necesario entonces para procesar una discusión ordenada y metódica el 
contar con un documento que contenga los principales temas que hoy tienen que 
ver con el mundo del trabajo y las dsd sindicales. 
No debe ni quiere ser éste un aporte cerrade/o único, sino todo lo contrario, 
aspira a constituirse en un apórte.para.la reflexión que oriente la necesaria 
discusión y análisis, britndo una discuSstón que permíta plantear alternativas 
al proyecto de país hoy:,se pretéfide imponernos. 
No pretende tampoco t conclusiones cerradas, por cuanto no pretende 
sustituir Ja tarea fundamental que tienen los trabajadores, sus sindicatos y 
el propio congreso, definir “las grandes orientaciones del accionar del 
movimiento sindical en el futuro próximo. 
* Pretendenos entonces mediante este aporte, abrir un rico y profundo, fraterno 
e intenso debate dentro del movimiento sindical destinado a estudiar, entender 
y proponer A partir del país real, de cara al Uruguay y su gente, una 
iniciativa nacional para el desarrollo económico y de soluciones inmediatas a 
los problemas del pais. 
El Congreso ya empezó desde el momento en que hemos comenzado a discutir con 
" toda nuestra sana carga de idealismo y compromiso por el cambje secial, sobre 
como luchar mejor para lograrlo, hagámoslo con firmeza y esperanza, sabiendo 
que todo depende de nosotros mismos. 
En Octubre estaremos definiendo la esperanza. 


2 - UN MUNDO CADA VEZ MAS CHI 


A A A A En de 
2.1 Y CADA VEZ MAS UWIPOEM E As “upuste 


A dos años de la real Ade, nuestro último congreso debenos aceptar que el 
modelo neo-1líberal se sigue profundizando en el mundo. 
Así como en el planeta se sigue afirmando la uni- polaridad, hoy las 
superpotencias utilizan su maquinaria de guerra cuando y dondé quieren, el 
: sistema económico que las sustenta 


y se aplica con una coheréncia y firmeza indudables. 
El mundo se ha achicado merced al avance de los medios de comunicación. 


La revolución técnico científica permite hoy con rapidez fulminante, 
aplicación de modelos prácticamente iguales en todos los países dependientes. 
Cierto es que el sistema no ha sabido dar respuesta ni solución al hambre y la 
miseria de miles de míllones de seres humanos que carecen de medios de 
subsistencia, quizás el mejor índice de ello séan los 35.000 niños que TODOS 
LOS DIAS se mueren de hambre o enfermedades curables en el mundo. 


conocimiento se hán constituido en el mayor factor: de r en la historia. 


Los factores de dominación ¡incluso han cambiado, hoymla información y el 
Asistimos a un proceso salvaje, Es de cont pa de centralización e 


internacional Ización del capítal E 0 Jowbiumano. 
. Se agudizan contradicciones ta ránté la que en momentos en que la 
ciencia, la revolución técni of ca posibilitaria solucionar los 


problemas fundamentales del hom a por €el contrario estos tienden a 
agravarse, todos los dias los medios masivos de comunicación nos muestran la 
hambruna y la miseria que aqueían a buena parte del mundo, donde millones no 
tienen acceso siquiera al agua potable. 
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Ni hablar la agresión ecológica que condena dia a dia a la desaparición de los 
recursos no renovah]es del planeta. $ 
Y el capital propone aplicar la técnica del siglo XXI con las relaciones 
sociales y de producción del siglo XYUI]. 
(mizás sea oportuno reafirmar lo que deciamos el lo. de mavo: 

los cambios histéricos se han acelerada por la via de Ja revalución técnica 
cientifica, sin embargo in que no ha -ambiado, Jo que no hemos padida cambiar, 
Y menos aun desterrar, es Ja relación económica que determina la explotación 
del hombre por el honmtre” 
“ hoy mucho se habla de la debacle ga 
buscaron ser alternativas al capitali! transnacional. Na nos corresponde 
aquí Juzgarlas, ya 1» han hecho los pu 58 que las han vivida. Algunas sus 
pneblos Jas avalan. otras han sidn. dejadas de lado, pera mas allá de Jo que 
cada una de estag experiencias ha significado y de la transformacion Je) mundo 
en una correlaci exyjerzas unipelar, Ja cierta es que el régimen politico y 
econárica que hoy 5 enseñinrea del mundo, no ha sida capaz de cambiar, muy por 
el contrario la ha acentuada, la pobreza yv el subdesarrollo, la j¡nivsticia 
social y el analfabetismo." 
En definitiva, es importante discutir los problemas del sociatisma, pera ¿ que 
soluciona el capitalismo ? 


experioncias politico soaciales que 


2.2 - LA UBICACION TATERNACICRNAL DE NUESTRO PAIS. 


Ninguno de los gobiernos de los uJtimos 20 años ha apuntado a desarrollar un 
provecto de pais, que permitiera ena nueva inserción del pais en el contexto 
mundial. 

Es por esto que nyestro pais es especialmente sensible a las doctrinas y 
dictados de los centros mundiales de poiler anto económicos como políticas. 
La carencia de una burguesia nacional laten aients de nuestro pais como 
simple exportador de materjas primas e Yembién en la misma dirección. 


CIRO IRALA PURO AI 


o cierto es que en la ¡viÉian * internacional del trabajo, nuestro pequeño 
pais inmerso en las ] ados "países en vias de desarrr]lo", le ha tocada 
sencillamente baílar Na SR: que ntros tocan, ATADO CADA VEZ MAS A SU DEUDA 
EXTERNA, y a los di< das “de las grandes centros de decisión, llámese FMI, 
Banco Mundial etc. 


e 


Para alcanzar a medir la dimensión de esto alcanza con repasar la nómina de 
los actuales y anteriores miembros del equipo economico, todos  <eon 
funcionarios o están vinenlados a arganismos financieros internacionales, 
limitándose a cumplir en nuestras país funciones de andjtares de Ja 
aplicación de los modelos determinados en las respectivas casas matricerz. 

Las políticas que hov se Jlevan adejante en nyestro país se aplican per ienal 
en Argentina, Brasil etc. como sí fueran en calen y obedecen a las neresjidades 


del sistema y a la de nuestras hurenesjas nativas, de ace Tr su estructura 
de acuerdo a esas necesidades generales del sistema ca i4a ha. 
Se debe además, tener en cuenta que ante el afianzamiento grandes bloques 


económicos internacionales y en particular - la competecia desatada margina 
cada día mas a nuestros paises de la eco pl el comercio internacional. 
Quizás nunca nuestro pais haya alcan en niveles de dependencia. Q 
por lo menos deberiamos remontarnos Al en la historia, cuando en alguna 
corte extranjera se teiíian los destinos Ñ la Banda Oriental. j 
Tríste destino ej de nuestra próceres. 

Cada vez mas el salto tecnológico entre los paises depertiantes y 
centrales se ahonda mas, y muestro país es un muy clara ejemplo de 
injusta y arbitrario reparto del mundo y sus riquezas. 
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3 - NUESTRO PAIS AL DIA DE HOY. 


2.1 SITUACION GENERAL. 
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pd UrUgNvaya cruje hasta los cimientos. Todo el ser nacional se rebela 
nte la aplicación de un modelo que busca desintegrar nuestra sociedad. Hasta 
no hace mucho tiempo los conservadores nos repetian hasta el cansancin la 
necesidad de defender "nuestro estila de vida” de ¡ideas foráneas y 
extranjerizantes, hoy pelean a ultranza por Ja aplicación de un modelo que 
solo busca desmontar pieza a pieza Jo que generaciones de uruguayos pudieron 
construir con trabain y sacrificio. FE 

El modelo neo-liberal hasado e la ,insol Ídar d y el egcismo busca destruir 
todo rasgo de sac[edad es ftegtada, que fé iante la profundización de la 

cami 


democracia y la par Adi on, , ¿ag? por el no del desarrallo y los 
cambios. 
b1 


Y por supuesto suo EY principal son los trabajadores, cada vez mas 
precisan una masa dect, presa del individvalismo y que solo busque el poca 
consumismo al grito del sálvese el que pueda. 


Quieren jóvenes sin utopías. sin sueños y sin esperanzas, contener la cultura 
en los marcos de sy sociedad decadente y consumista. 

Se apuesta a mantener una tutela militar. a veces más oculta que otras, que 
sea garante ultimo de sus intereses. 


3.2 ESTAMOS ANTE UN NUEVO TIEMPO. 


Estamos ante un nuevo tiempo desde el punta de vista histórico concret 
conf luven un conjunto de factores que se entrelazan, que abarca cambios 
en lo internacional coma en la nacional,en da econcnía, la suci 
política, los aspectos iedeolégicos y culturales y aun la idiosincrasi 
puehlos. 


Nn 


Estamos ante un somenta de cambia, «de viraje. 
Mas aun estamos en permanente estado de transfor jon. 
Esto supone un gran pde para, eJí movimienj sindical, no sóla en sy 
capacidad de creación y bofas ión dq probo alternativas posihles. de 
estudio y conocimiento, q ¿don vir el marco de alianzas que obtenga 
las mismas, sino tambié£ punto de vista de las transformaciones 
económicas que operan sobre el ad del trabajo y que significaran un gran 
desafió a la creatividad y la busqueda. 
Estamos ante la cruda realidad de un pais en crisis, donde Jas clases 
dominantes y sus sectores mas conservadores llevan adelante un programa de 
reajuste estructural. del capitalismo uruguayo, para reinsertar sus intereses 
(no los del país) en la nueva realidad económica, que afectará nda la 
estructura económica, social y política del pais, incluso sy poder como clase. 
La interacción de los diferentes grupos yv fracciones de Jas clases dominantes 
que rigen los destinos del pais modifica sustancialmente la estructura 
productiva del pais v la propia composición de la clase trabajadora planteando 
en consecuencia nuevos desafios al movimiento sindical. 
Su concepción del país, llevada agresivamente desde el punta de vista de Ja 
ofensiva económica, política e idenlógica lleva a vna profunda transformacion 
del Uruguay en un sentido negativo que, junto a afectar los intereses mas 
generales del país, golpea duramente al movimiento popular, el nivel de vida 
de las uruguayos y en particular al movimiento sindical organizado. 
Junto a esto debe tenerse en cuenta que estos cambiós se operan, en el marco 
de fuertes reajustes estructurales de la. económi a] nivel continental, que 
aumentan la dependencia de nuestros” paises y recen am mas a vastas 
sectores de la población, e e y SItua ió nd la ofensiva del capitalismo a 
escala mundial tiene la stratégica en lo politico, económica, 
social, ideológico y tira os cambios operados en el mundo. Aunque se 
lucha y mucho en América Ea: Europa, Asia Africa, teniendo incluso el 
modelo una repercusión nefastáen los propios EEUU. 
En el Uruguay la aplicación del modelo pasa también por la flexibilización, 
desregulación, desmontaje de la previsión social y por supuesto el ataque a la 
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organización sindical. 


4 - LOS GRANDES TEMAS DEI, MOVIMIENTO SINDICAL 
4.1 SALARIO 


4.1.1 £L SALARIO COMO VARIARLE OE AJUSTE. 


El gobierno actual como el anterior ha utilizado +*l salarjo y su poder 
adquisitivo coma la variable «Je ajuste nas importante dentro de su plan 
económico. Da 

El ultimo discurso del Ministro? de Economia no ha hecho otra cosa que 
confirmarlo. La culpa de Ja inflacfón la tíene el consumo, por Ja cual hav que 
deprimir éste para evitar Ja demanda. 

Una vez más queda claro Que para nada importa el pais productivo que podria 
ampliar el consumo Ínterno, ereanda puestos de trabajo y permitiendo que Jos 
uruegvayos R$ uh mejor nivel de vida. 


Todos sabemos ademAs de la ansteridad de la vida de las trabajadores, que 
cuando hablamos de mayor consuma nos referimos principalmente a los articudos 

de la canasta familiar básica. 

Esto ha llevado a un manejo de las pautas salariales que han sido cansa de un 
sinfín de conflictos. ES 


4.1.2 - NEGOCIACION COLECTIVA Y RERAJA SALARIAL. á 


Los últimos acuerdos salariales marcan en FAteral. fundamentalmente en el 
sector privado, un retraceso importante en. relación a 1990. Cuando mu-ha henos 
Jogrado no seguir perdiendo. a 

El Estado participa activamente" en contra de los trabajadores. 

El movimiento sindical na ha” tenido una política salarial global. 

No ha discutido inclu: én profundidad toda el tema de la negoriación 
calectiva, manejándose 7 25 Jl torna a Jos consejos de saJarjos que en 
muchos casos han deiado d*HYFener validez. 

Y esto es válido tanto para publicos coma para privados. 

En general cada gremío se ha tenido que arreglar par las suyas, sin un 
accionar global de la central, la que ha debilitado nvestra capacidad de 
negociación. También conspira contra ésto, nuestra endémica incapacidad para 
avanzar en la organización por rama. 

Esta no implica por supuesto dejar de reconocer las caracteristicas especiales 
de cada gremio, no es lo mismo construcción que bancarios o metalurgicos que .y 
transporte o salud. 

Pero slempre es posible una plataforma minima comun, queda claro que no 
alcanza decir. no firmemos por las pautas, se debe vertetrar ” Un accionar de 
conjunto. 4 

La desregulación significa negar la negociación colectiva. >. e 

Uruguav se distineue, en el papel, por haber suscrito la: mavoria Je los 
convenios de laNIT sobre el tema, -pero los jncumpl sistemáticamente y 
pretende imponer por la via de Jos hechos su > to. 
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El caso más flagrante es la negativa a la negocfación colectiva con los 
públicos, cuando hasta la policia tiene derecho a ello. 


4.2 - RECONVERSION 


Es de todos los días oír hablar de la necesaria reconversión productiva de 
pais. Pero estamos asistiendo a una reestructura salvaje y Jiquidacionista d 
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aparato productiva del paíse. Na hay reconversión productiva salvo en casos muy 
puntuales. Sin embargo el gobierno en actitud prepotente y de espaldas al país 
no escucha a nadie. Se intenta aplicar una apertura de la economía a 
ultranza, lo que por supyesto los países centrales no hacen ni tampoco nuestros 
socios del Mercosur. Sectores enteros de la industria están en tiquidación. 

No sálo nosotros protestamos contra esta situación. Timidamente lo hace _ la 
Cámara de Industrias, que por otra parte teme más al diálogo'y negociación con 
el _ movimiento sindical ue a las consecuencias de una politica que destroza 
la_ industria nacional. Permanentemente dudan Fog industriales uruguayos si 
convertirse en comerciantes-importadores en yv de participar en algun 
movimiento social por el desarrolla. A 


da Ea a 
Mientras tanto se acosa gy persigue “ad los militantes sindicales en las 


empresas. 3 ed 


Proteston_ los ree rurales e incluso 


toman medidas de lucha, nos 


invitan incluso su_ congreso, aunque se encierran_en sus intereses 
cerporativos. 


«Lomo movimiento sindical debemos intentar pensar en función de ] 
presentar soluciones para un Uruguay productivo, en que toloze podamos 
participar y vivir con esperanza. 

Estamos siendo llevados a tna situación donde mna pregunta es 
Uruguay es viable ? 

Nosotros pensamos que si Jo es, 


inevitable £ el 


que otros países con menos recursos naturales 
se desarrollan. Gue la riqueza productiva mas importante de cualquier pais es 
eu gente. 

Que deben realizarse estudios serfos sobre la viahilidad de 
proceder a una posibie reconversion. 

Sabemos que han ingresado al pais importantes sumas pera apoyar  r 
eNpresas. Pr. 

Pues bien la reconversión no de yedaf,l ibFada* a losgintereses del mercada 
que generalmente no coinciden ] si int eses. del pare” 

Se debe discutir maduramente e t indestrió en el Uruguay teni ae en 
cuenta no solo factores puPameñte económicos sino también sociales, 
culturales; fos que líenen que ver con la soberania nacional. 

Esta reestructura salvaje na sole líquida la industria nacional sino que esta 
significando el permanente cierre de fuentes de trabajo sin que el Estado 
planifique absoJutamente nada en materia de reconversion de mano de obra. 

La falta de voluntad politica se expresa una vez en cuanto a este tema, en 
todo la que tiene que ver con las dificultades que nos encontramos frente a la 
puesta en vigencia de la Junta Nacional de Enpleo. 
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ciclajes de 


Urge la puesta en vigencia de la legislación que Ja instituyó, pero además es 
fundamental que los trabaladares padamos impulsar desde alli una sería de 
medidas que planifiquen, amortigiien el impacto de la reconversion, pero mas 
que nada podamos inplementar rápidamente planes de reeducación profesional 
para la inmediata reinserción en *l] mercado laboral cuando quedan cesantes 
trabajadores por problemas de reconversion 4 

tecnologías o perdida de trabajo debido farla” E: 
empresas producto de la apertura o: > 
Debe quedar clara que 1 tróbajadoj es Ho F0mos por supuesto responsable de 
políticas económicas ave rerás de ayer, tanto como las de hoy, que mediante 
prebendas permitieron en Gase a subsidios y acomodos desarrolla de industrias 
inventadas que solo privilegiaron empresarios. 


Por supuesto que el ing.Vegh Villegas acaba de decir que nuestra país no 


r introducción de nuevas 
erdida de competividad de 


precisa una política de industria, que no debe tener ninguna, para que pueda 


ser fácil presa de las multinacionales, los trabajadores opinamos Justamente 
al reves, exteimos que el Uruguay tenga una politica que ampare la producción 
nacional y la mano de obra uruguaya. 
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_ modernización tecnológica, la implementación de nuevos modelos de gestión y 


. la defensa de la fuente de trabajo. 


4.3 FLEXIBILIZACION Y LEGISLACION LABORAL 
REPRESION PATRONAL Y DERECHOS SINDICALES 


La implenentación del sistema económico precisa de una libertad de movimientos 
que implica dar por tierra cualquier tipo de protección al trabajador. 


de trabajo y las condiciones labor 


Caso extremo, pero que cuentaíton síiss imitadores uruguayos, el de Argentina 
donde Menem ha enviado al.Parlamento Una legislacion que desconoce cualquier 
típo de derecho en mafBria.de horarios, descanso o vacaciones. 
£n buen romance l S1éx1b1lízacton o desregulación implica dejar al trabajador 
sín ningún t ¿de protección legal, quedando a criterio discrecional del 
patrón el fijf tgghos y obligaciones de sus trabajadores. 
Por la vía dá los hechos esta política mas alla de discursos se está 
imponiendo en muchos lugares del país, donde las patronales desconocen toda 
*derecho generado por el trabajador. 
Esto conlleva necesariamente además ei que el patrón evite cualquier tipo de 
organización sindical, por la que la represión anti sindical se ha instalado 
en grandes sectores de la Industria. 
“Más que nunca se confirma algo que un famoso laboralista siempre nos 
rnenclonaba como máxima:” la constitución.de la Republica se detiene en la 
puerta de la fábrica". 


0 
No debemos olvidar que todos los miembros e? equipo económico participan (7 
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Se reserva para las patronales oréNs. cualquíer modificación en el contrato 


esta teoría, y si al dia de hoy no la Kán o imponer en todas partes ha 
sido por la dura lucha de los trabajadores y 1á organización sindical. 
s > . 


Los trabajadores quizás hemos, descuidado el tema de la legislación laboral, en 
un futuro próximo deber s “prestar especial atención a este tema. pasando a 
la ofensiva y proponidkda “eg la vía de los legisladores mas afines al 
novimiento popular proyec concretos que busquen parar la ofensiva gobierno- 
patronales. 


4.4 LA PRODUCTIVIDAD 
En medio de la aplicación del modelo también se intenta “ a la criolla ”, sín 


organización del trabajo. Los japoneses se han distinguido por los métodos de 
maximización de la ganancia mediante el mayor esfuerzo o preocupación del 
trabajador, el usar la inteligencia de la gente en su exclusivo provecho, 
todos ellos métodos con un profundo contenido ideológico, antisindica). 


' En vez de la solidaridad de clase, solidaridad con la empresa que pasa a E 
oco_ menos que nuestra familia.  - 


Ya se habla y se aplican métodos como Just ín time, calidad total, círculos de 
calidad, share power, etc. etc. etc. 


+ 
Pues bien frente a todos estos métodos enpresafiales, los trabajadores podemos 
permanecer como si no existieran. q " 


Debemos conocerlos y opinar desde. nivesitro punto de vista clasista e 


as 


independiente, partiendo de su conocimjento plantear alternativas que permita 


No estamos en contra defla calidad en la producción, sea esta en una enpresa 
pública o prívada, y nes dispuestos a negoctlar, pero manteniendo las 
fronteras. de nuestra Indéffendencia, no por capricho sino porque la vida ha 
demostrado que si cedemos una uña nos conen el brazo. 


Pero para negociar, con conocimiento y desde posiciones firmes debemos avanzar 
en madurez. 


Eliminar los tabúes de la discusión. 


Tomemos el caso de la productividad. Mientras nuestros salarios se deprinen 
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o vada vez más, la productividad aumenté 22 ¡ j 
ua us o ] un 232 en la industria. Hemos producido 


¿ “mé hacemos entrance: con de Prodyetividad > 
la ¿E ne mr” re "eFz 


La iucha por el salario. -=s la lucha por la piusvalia. 
Discutir el reparto de esa mayor plusvalía nao 
principio. 


Sin duda el paje productiva que nosotros queremos necesita una productividad 
mayor a la actual, productividad es unc epto y destajo «es otro muy 
contrario a ésta, pues es un aumento de la? oductividad sobre la base del 
mayor esfuerzo. ; 

Discutir la productivid 
superior del trabaio 
defensa de la fuente d a 0 


En definitiva "mas vale ze. los trabajadores se ocupen de la prodtictividad y 


las nuevas tecnologías a que de todos modos la producción y las nuevas 


tecnologlas se ocupan de los trabajadores ". 


supone abandonar ningun 


. ¿SUpone per el 'sdntrario la defensa de una calidad 
E sus beneficios, pero también la 


. 4.S5-LA REFORMA DEL ESTACO 


El Estado debe reformarse para bien de la sociedad. Debe prestar servicios de 
bajos costos y eficientes para Ja población y el desarrollo o iónico del 
pals.Reforma «del estado no es privatización.Para el movimiento sindical 
reforma del estado en primer lugar es mejorar la gestión y planificación de 
los servicios y empresas publicas que permita elevar su calidad y 
eficiencia.Calificar y tecnificar su capacidad de dirección, integrando las 
mlsmas, con personal idóneo, que par la vía del concurso,termine con la 
practica viciosa de ¡integrar la dirección de los mismos, con políticos 
fracasados, que tanto perjuicio le ha ocasionado a las empresas ea y al 
pais.Democratizando el estado con la participación de los trabajadores 
usuarios, en la dirección de las eapresas publicas. 

Claro esta que reforma del estado significa comenzar la discusión sobre el 
tema de la propiedad a e as Lo vr bá os y fundamentales para el 


y los 


movimiento sindical.No hn op Fra ip vátizar ión a secas.Pero sostenemos 
que las áreas estratég daa “deben ¿de “estar al servicia del 
desarrollo económico del (e por-lo tanto nos oponemas a su privatización y 


extranjerización.No es lo mismo para el movimiento sindical la entrega al 
capital extranjero de estos sectores fundamentales de la economia nacional, 
que la cesión . de — sectores y servicios accesorios y complementarios que 
bien pueden funcionar en la órbita privada. El 12 de diciembre el pueblo 
uruguayo se pronuncio contundentemente contra el proyecto de privatización y 


extranjerización de las empresas publicas del estado y contra la filosofía 

necliberal del gobierno que impulsaba el mismo. Esta fye sin duda una 

instancia fundamental en Ja que el movimienta sindical jugo un papel de primer 
de orden. 


El triunfo popular de 13 de diciembre no sola significo un cambio muy 
importante en la correlación de fuerzas, abriendo una nueva «etapa en la 
situacion política del pais, golpeando duramente lo que «el propio gohierno 
definió como la piedra angular de su proyecto politico.Sino que inauguro las 
posibilidades a las fuerzas populares y democráticas, 'de pronover una 
autentica reforma del estado uruguayo, que propiciara un cambjo radica) al 
funcionamiento abseleto del estado uruguayo.Abriendo las puertas a un ampilo 
debate nacional que permitiera, sobre la e del amplic proninciamiento 
popular, la conlunción de los, esfuerzos* nás Fonales y de amplios sectores 
sociales y políticos ONES de ¡ n Proyecto parlamentario. Justo es 
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dectr que luego del áclerto estfatés ico del movimienta sindical en la 
forma metodológica y e las alianzas establecidas para enfrentar el proyecto 
privatizador, a partir de la definición de que este era el tema fundamental 
para golpear el proyecto neoliberal del gobierno.No tuvimos la capacidad de 
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iniciativa , que nos permitiera darle continuidad a nuestre accionar politica, 
aprovechando la ejtuvacion favorable que se nos planteaba a Jas fuerías 
políticas y sociales ¡interesadas en promover una autentica reforma Jal estado 
UrtÉgeuayo.One nos permitiera no solamente. consolidar el freno a Jos intentos 
privatizadores de la dererha.sinn, pasar a la ofensiva para lograr un 
funcionamiento mas eficiente del estado, dando respuestas a los indudables 
anhelos populares de cambiar el mísmo.Frente a esto tema, el movimiento 
Sindical nruenavo y las fuerzas que impulsamos el “SI”, esfán en deuda, con 
los trabajadores. con la población y con el. país. 

Hoy es necesario replantear el tema, para .generar un espacio aun mas amplio, 
que nos permita tomar la ofensiva en la probe ión de un autentica proyecta de 
reforma del estado. Contamos para ejlo, con la ¿invalorable experiencia 
desarrollada durante la campana por el Referéndum ¿de la cual dehemas recoger 
v desarrollar sy encima amplitudidabriendo el esparioa nmovos soctares 
políticos, —partienda +e “Ta hañe de las sectores políticos del “Sp” que 
elaboraron el provest a a pesar de Jas maniobras del Far Ratllista 
y la Cruzada YM. Está oySrta roroge sin duda no snalr las ideas planteadas 
por el movimiento sindical nrugnavo, por la COMISION NACIONAL DEL REFERENDUM, 
y por otros sectores durante el debate previo a la realización del 
plebiscito,asi como Jas aspiraciones de gran parte de la sociedad urnguaya. 

El movimiento sindical debe tomar con gran fuerza la movilización y la acción 
política, innteo a estos eectares políticos, para lograr la aprobacion 
parlamentaria de este proyecto de ley ,coma un pasa positivo v efectivo, 
hacia la reforma del estado imprescindible, para el desarralla económico del 
pals y para el mejoramiento de la calidad de los servicio brindados a Y 
población . me 


4.6 LA PREVISION SOCTAL, LOS TRABAJADORES Y EL PAIS 


1-La Seguridad Social es un centre  fundamén al de interés de la política 
neoliberal y de inversiones de las multinacionales. 

En Chíle.en sola 106 años acumularon un capital de 1%.,00N millones de 
dólares, concentrando S empresasp-a1 80% del sistema privado lucrativn. 

Antes se invertía en petró]eó,carnes,lanas,cacac.café:ahora se prioriza la 
inversión en Seguridad Soc iffk:es un buen negocio. 

O quizás el mejor.- y 

SÍ no nos damos plenagehte” cuenta de esto,todo lo demás que analicemos 
puntualmente, cada ley,cala decreto oO proyecta,careceyjá de sentído.Son los 
lineamientos expresos, del FMI,BID, Y BANCO MUNDIAL.El convenio por 65 milliones 


2)Es parte _ de una estrategia _ contra nuestros puebloas.Aplican una 
táctica.Comienzan por desprestigiar.vaciar,politizar,corromper, los sistem” 
publicos nacionales de Seguridad Social aprovechando y exagerando las defect58 
de mala administración política históárica.y al mismo tiempo 
anunciando”"colapsos” “crisis”. “deficit” v hasta “atrasos irremediables en las 
pagos de prestaciones”, para preparar el aterrizaje de los njevos economistas y 
tecnócratas,que solo ven numeros y cifras parciales,v nn £ienten Ja gente y 
sus necesidades y las del pafs. A 

La evasión: es entre un tercio y un cuarto de la recaudación A las Empresas 
Publicas y privadas y de los trabajadores existentes” por no registra o aportes 
inferíores a los reales.Es una masa deterninantf de dinero que no ingresa al 
BFPS y que es responsabilidad histórica de los. gokiernos v sys administraciones 
la haberlo consentido y a veces,hasta legalizado.Con ella aparecen las "crisis 
financieras” de la Segnridad Social, incqlo: ¿énhdhjo sistemas no contributivos 
asistidos esos sí por toda la sociedad,como el militar y policial. 


El_neoliberalismo es ideolégicamente incompatible con la Seguridad Social. 
Sin política productiva no hay empleo,sin politica de empleo no hay Seguridad 
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Social ni hay pais. 


23-En mayo del 092 derrotamos un intento de “reforma” de la «e«*euridad 
social, presentando coma lev de urgencias al Parlamento. Diputados votó en 
contra 57 a40 y fue fundamental la acción coordinada de mas de 230 
instítuciones y organizaciones sociales y personalidades opinando y actuando. - 
-En noviembre «el 392,en la Bendición de Cuentas (ley 15.220) se aprueba 
inconstitucionalmente,la esencia de aquel proyecto en normas  jubilatorias v 
seguro de enfermedad.Contra ello lanzamos la campaña de firmas (PIT-CNT- 
ONAJPU-ATSS-Directores Colotuzzo y Murro,al asumir sus cargos el) 7/10/92). 

-Ahora en junio del 93,se presenta un "nueva, proyecto de Jey,casíi igual al 
del año antes, incinyenda Ja esencia de lo que Jonos a derogar con las firmas 
ahora y el unta en el 9 y  empeorándalo ¿ tra los intereses de los 
trabajadores, jubilados ,empresarics  nacionale e neriticionde sin fines de 


lncro,rurates,no form 5 «mujeres, júyghes, niños:en fin:rontra la sociedad 
nuestra. 5 e 


: ad 
-Nos quieren hacer trabajar más años, aportar más.para hacernos imposible o muy 
difícil jubilarnoe.v en Casa de )Jlegar a lograrlo,cobrar menos. 

-Nos quieren aeregar las responsabilidades de las empresas,el BFS y el 
gobierno, para rehbajarnos o eliminar derechos en seguridad social. 


-Ya hay miles de trabajadores que trabajan y aportan y se han quedado sin 
asistencia médica por DISZF.- 


Deberemos desarrollar una amplia acción social arantice el voto contrario 
del Parlamento y las bases para TEMOR necesaria reforma de la 


seguridad social con participación de los directamente interesados,al tiempo 
que redoblamos la campaña por las firmas. 


A estos proyectos “madres” se agregan otros complementarios:retiro obligatorio 
de funcionarios publicos a los 65 años, y retiro frentivado a los menores de 
50 años con exnneractón de als orsal lok al empresas privadas que los 
enplee por i0 años;fuert a de 105 aport de las unipersonales (son 
200.000 personas,en su a obia, 0 trabajadores como hosatros),fijación de 
cuotas mutuales,decretos pales aun más restrictivos que lat leyes aprobadas 
(en seguro de enfermedad y otros), etc. 


4-A partir de mediados de 1992,ya previo a la integración de tres Directores 
soclales al BPS, todos los proyectos, decretos y  resaluciones del 
enbierno, tienen algunas características propias. 

a) son coincidentes con condicionamientos de organismos multinacionales 
(BID, FMI, BM). - 

b) son tendientes a "recaudar y reducir"como sintetizó el Ministro Re Posadas 
en su mensaje al país e) 21/12/92: O sea netamente fiscalistas y que reducen € 
eliminan derechos y beneficios. - 

ch son inconsultos con los directamente interesados,fjas organizaciones 
sociales y politicas), incluido el propio directorio de) BPS como cuerpe, aunque 
es público que el Dr. Saldaín ha sido de los principales promotores de las 
mismas (ley da urgencia, Rendición de Cuentas, proyecto de) gobierno del 22 de 
junio de 1993, etrc)icomo consta en las actas pamlamentarias. 

d) en general son cespronnós pocó "estudiad Y merecen criticas de vastos 
sectores de la sociedf > 

-A estos proyentos ge 
cesión o el recorte d 
Social en el pais. 
Como ejenpio, la licitación ¡internacional convocada por el directorio 
incompleto del BPS, para entregar (con ventajas previas)a una empresa 
extranjera, la hase informática,administrativa y organizativa del organismo (el 
caso “SONDA")que ha encontrado la resistencia de las crganizaciones de 


da agrérán otras medidas tendientes a fementar la 
dl tades del  BFS y otras instituciones de Seguridad 
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inbilados, traba iadores ATSS.los 
fuerzar polítirac del pare (Foro 
Progresista ,Machiñena,etcy.. 
Contra ello seguimos luchando y se ha 


Ppresente,con criticas v propuestas con acciones conimmtas e coordinadas. 


tres directores sociales y las principales 
Ratllista,Frente Amplio inuevo Espacio,Palo 


avanzado positivamente hasta el 


5.-Toda_ la sociedad está afectada por esta política neoliberal y su ataque a 
la Seguridad Sucial.- 

Pequeños y medianos produrtores  yurales intensivos ( a Ins que deberemos 
reconocer sy arrión para lograr la Hifkpensión a nive) rural de] nuevo sistema 


vigente por rendición de Po Lo de pues de los contrarin serían ya 
decenas de miles de trabajadores más 


s los afectados ), mujeres, jovenes, 
trabajadores unipersonales, sslomésticas. empresas, instituciones y 
organizaciones sin + - fins de Iucro tcooperativas, colegíine, 
comistones,c hub e fFeniogjerc, los cincuentones y cincuentonas de  hoy,los que 
trabajan en ¡5d lados para parar la  olla,los ambulantes, los no- 
formales, etc. 
Contamos con la selidaridad admirable de los jubilados y pensicnistas,concreta 


y ralpable,en todosel pais que debemos publicamente declarar. 
Con los prontme jamnientos críticos a las reformas en el seguro 
por Rendición de Cuentas de más de veinte organizaciones 
enpresariales. 


Con los aportes de importantes personalidades profesionales, priiticos e 


de enfermedad 
e instituciones 


O as 


intelectuales del país. Con da opinjón  mihas veces coincidentes en Ins 
grandes temas, «de los tres dirertares sociales del RPS, por encima “de matices 
¿_ Cómo cocrdinamoes toda esa fuerza contra el enabate neo-liberal en lo 
seguridad social_2 £ 

6. Estamos en tma nueva situación. ] YA 

Hoy tenemos directores representantes de los trabajadores de ayer y de hoy en 
el directorio del AFS, en gestión q aa 


—k AS E 


Con una intensa actividad a meve es de asumir. en contacta permanente con 
sus representados y la /seciedl._ con transparencia de gestión y trabajo 
colectivo, "con crit 4 Jenuncila pero tamhián_ fundamentalmente _con 
propuestas. 

Gestión soclal en el gob 
estamos aprendiendo. 

Es necesario aumentarla presencia partic 


ernn, un desafín para el mevimienta sindical. También 


trabajadores por los temas de Ja Seguridad social. 

Elemplo: los  iubilados no hubieran lograda la suplencia de Colotazza si na 
hubieran tenido esa presencia participativa y dencia publica. 

Otra ejeaplo: hay logros que se _han obtenido e iniciado sin la necesaria y 


suficiente participación del movimiento sindical en su conjunto: asistencia 


médica en caso de huelga, nieva sistema de prueba de año de trabajs 
prevención del retarda menta], derecho a la asistencia por PISSE en cualquió 
poúnto del país. no cómputo del porioda rel seguro de pare de enfermedad a 
efectos jubilatorio en caso ve empresas en caso de empresas suspendidas o 
cerradas. pricridad en expedientes re algunos  secfrres E ¿publicos de 
destituidos, enluciones enncretas a problemas capcretas falar tivos de 
trabajadores de diversas empresas y actividades. fejemplao Campomar de nan 
Lacaze), proyertos de ley aprobados por el directorio en consideración 
parlamentaria, O iniciativas penerales coma la e hpaña «de recolección de 
firmas o la propuesta de estudia y reforma de la. seguridad social en convenio 
con OIT, o +=l apoya concreto a provectop “dé ley de interés para los 
trabajadores. como el referido al salario minimo naciona) to del 
dip.Machiñena), de trabaja en microempresas (del dip.Abreu), contra el cese de 
funcionarios publicos a Ins AS años (del sen.Kerseniar). el de formas de 
decisión del directorio del RFS ( Dip.Borges y Tavarez), el de suspensión de 
la rendición de cuentas para el sector rural] en DISSE (del Dip.Hierro Lopez ». 
y atros que aunque mejorahles 


ipativa, la mevilización de tos 
oc 
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y perfectibles, 
recientes. 


7. Es necesario una revaloración del movimiento sindical de su actitud ante la 
seguridad social. una mayor participación en la opinión, el control] de gestión 
y el aporte a la representación de los trabajadores en el BPS, un ¡impulso 
decisivo en la «ampaña de firmas como parte fundamental del process de Jucha 
contra el ataque neo-liberal y hacia una auténtica reforma de la seguridad 
social; una reafirmación de la importancia decisiva de la seguridad social en 
la redistribución del ingreso en un sistema púbfico, nacional, solidario, con 
participación directa de Jos intagesades: bna mo$ilización concreta ante cada 
tema que se plantes y qm afecta? a lós trabajaderes y sus familias; tomando 
como hase los huenas cifmbios de párticipación directa de algnnos sectares de 
trabajadores tras sus infefeses concretos. 


4.7 - LA ERDUCACTON ONRERA. 
UN COMPROMISO CON El, FWTURO DE LA SOCTENAD 


La formacion sindical, ha sido una constante preocupación 
del moviaíento sindical, «que reríón en los ultimos años ha adquirido una 
dimensión mayor. 
Actividades vinculadas a provectos con la DIT y finalmehte 
el comienzo del trabalo del Instituto "Cuesta-Duarte” con los rernrsos de la 
Cooperación Itafiana, han hecho posíble que la Central atienda en forma 
crgánica y permanente esta importante actividad. 
Concebinmos a la Educación Gúbrera en su más amplio concepta, 
como el coniunto de acciones tendientes a Jograr +) avance cultural de todos 
los trabajadores en el campa de su formación básica, es decir la Enseñanza 
Primaria y Secundaria, su Formación Profesional, 
tácnicas y la capacitación 7 
en "la empresa”, así com dic 
seminarios, talleres que se oyen desde¿el Smbi 
de instituciones vinculadas aPrquéñacer sindical. 
Debemds lograr que la sociedad, asuma la conciencia de la 
importancia «de impulsar un  provecta de Educación Obrera. fiohernantes, 
empresarios y trabajadores debon darle forma a esta actividad, teniendo la 
responsabl lidad de la iniciativa el movimiento sindical. 
Lograr el impulso de Ja Educación Obrera, na sólo significa 
cumplir con un postulado básico de nuestra sistema democrático, sino además, 
en las actuales circunstancias dar respuesta al desafio que nos ¡apone ej aJto 
desarrolla tecnológica de la época y el proceso de integración en el Mercosur. 
Merece consideración especial el tema de Ja FORMACION SINDICAL, como 
herramienta que contribuya a mejorar la acción sindical a través de la 
capacitación de ens dirigentes, y fundamentalmente de la formacion de nuevos 
cuadros. 
Esta acción debe cumplirse a todos los niveles de la 
estructura sindical y abarcar a todos sus integrantes, poniendo enfasis en 
actividades con los jóvenes. 
Debenos entender a la formación como un proceso permanente, 
que se nutre de la vida misma, de la acción cotidiana, de Ja lucha de todos 
los dias, de las actividades y experlencias que se viven, y con las cuales el 
accionar metodológico debe entrecruzarse continuamánte. 
El funcionamiento ufigs permanentes, reflentemente 
puesto en marcha, es 1 ldero xImportántas qu” debe consolidarse con el 
meloramiento de la cal a hate: o brindado y de la participación 
consciente y consecuente de Jos compañeros, que por decisión gremial o propia 
aborden esos cursos. 
Estamos seguros que la dirección sindical va tomando 
conciencia de la ¡importancia que tiene la formación, pero también estamos 
seguros que debe profundizarse aun más esa idea en todos los sindicatos. 


través de las carreras 


ES 


preación “Sindical 


la propia central o 


a través de cursos 
a 
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ÓN a del trascendente papel que dete jugar la : a 
se de n la transfermación de la sociedad para hacerla más justa 
rás libre, pera también some -enerjentes que esas transformaciones s 
lograrán en el <onjunto de la accion junto a todas las fuerzas democráticas, 
de allí que la formación «Jebe tender no sélo a capacitar en forma aislada al 
sector sindical, sino contritnir a su inteeración en la sociedad. 
Por toda alle la política de formación debe tender a consolidar las 
características generales de Í2acción. el pensamiento v Ja cereanización 
de muestra Central y sus sindifatos, sobre las bases e las siguientes 
definiciones: E j 
Clasista. Pluralista. Unitaria, 
Democrática. De estructiifas abfertas y receptivas. 
Autogestionaria y afftoc FU ca. 


Permanente. $ ) 

Internacionalis anista. 

4.2 INTEGRACION Y HERCOSUR 

Durante años e] mvimiento sindical uruguayo basado en su internarirnalisma y 
en sy ideal latinoamericann e independentista ha mantenido la neresjdad de 


buscar soluciones al desarrolla de nuestras pueblos a través de la integracion 
yv unidad de los pajsez del 2ontinente. 


El, PIT-CNT RESUELVE PARTICIPAR EN El, AMRITO INSTITUCIONAS, ra 
DEL MERCOSUR LE 


Nuestra central en el marco de una decisión tradicional < histórica en 


pacta 
l q 


distintos ámbjios a nivel tripaytito.como lo hizo en 
DINACOPRIN, Asignaciones Familjares,RPS,résuelve por unanimidad «en una A 
Mesa Representativa intervenir *n un discusión del proceso de 


: integración — regional.participando “en la Comisión Sectrurial del 
Mercosur con el ahjetiva des ques los trabaiadores v ootros sertares 
soclales,con los Ei lei Dd a elaborar una 
: estrategia nacion 1 >rmita el desarrollo del pais yv consolidar Jos 

espacios democrát Y 


[UBIAAADAA FIAR DO AS A A MO ARA 
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Tomamos esta decisión conscientes de que el proceso de integración tenía 
y tiene una gran limitación en la política económica aplicada en el conjunto. 
de los países que firman el tratado.La histórica dependencia se expresa hoy en 
la dificultad de encontrar un camino a nuestro desariojlo economica que 
asegure un nivel de vida digno a la población.Para enconfrar ese caminan es que 
asumimos la actividad en das terrenas:por un lada a nivel de nmestro pais 
informando sobre estos temas, de gran importancia para nuestro Jestino,ah- 
movimiento sindical y al conjunto de la poblacion;por otro  laedo,a nivel 
regional, contribuyendo a la informacién y el análisis conjunto con las atras 
centrales de trabajadores de los pajses del Mercosur. 


| 


2.-En coordinar lón con Jas otras centrales. pridrizanél algunos ámbitos.- 
F a 


Además de Ja Comisión ser torí81.del .IMERCOSUR (COMISEC).que,con la 
subcomisión de Industria.Agro,Nyeyas - ¿ecnologias, Comercio y Relaciones 
Laborales, constituyen 4mhitos naa oñales tripartitos de negociacion. destinamos 
los escasos recursos humanos AN eros al seguimiento de los Subgrupos de 
Trabajo 7  (Palitica Industrial Tecnológica), € (Politica Agricola), 10 
(Políticas Macraeconémicas,a partir de abril del 92) y 11 (Relaciones 
Laborales,empleo y seguridad social).Simultáneamente algunos gremios 
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participan directamente en los  Subgrupos cuya temática lo i 
Suberupos vincuJados al Transporte Maritimo v Terrestre (£34T 5 
Política Energética (SGT 3). 

Desarrallaremos,en primer tármino,la participación de la Central en los 
tres subgrupos, que componen parte relevante de Jos afpectos escnómicos. 


Lista de aranceles y desgravación arancelaria.F)l Tratado de Asunción 
estableció la «desgravación arancelaria y la eliminscién de la Lista de 
Excepelones de ALADI[ ambos en farma automátiga.Este es uno de las temas a los 
que el Tratado de Asunción dió preferencias (quizás el unico) y en donde 
Urugnay y Paraguay tiene un aio. más «para llegar al libre <omercio.Esto 
significa que los 0 ecu osa integran la Jista de excepciones 


registrados en ALADI esraggrir en forma gradual y automática, cada seis meses 
hasta enero de 120%, “Mé 


El PIT-CNT plantes a la SOMISEC que estas listas dehiían ser entregadas a los 
sectores sociales,con anterinridad a ser decididas y entregadas a ALADI.El 
objetivo de esta solicitud era conocer y estudiar los impactos de <sa medida 
podía tener en los distintos sectores productives.en particular.cierre de 
empresas,reducción de artividad,etce. 

Esta solicitud fue concedida.La lista de productos fue distribuida en los 
gremios y éstes estuvieron posibilidad de estudiar la e incluso proponer una 
modificación en la misma.Aunqgue la respuesta de los gremios fue nmuy 
limitada,no deió de ser tina neoportunidad de incidencia efectiva en la 
negociación, que. incluso sigue presente para Es fu ro. 


Los acuerdos sectoriales.!tna segunda Intelativa d a central está relacionada 
con la denuncia realizada «np lós gr; sd tl la COMISEC y ala opinión 


pública,acerca Je como a ueRo Uruguay los Jlamados acuerdo 
sectoriales.tLos acuerdos riales, establecen la posibilidad que los 


distíntos países del Merco%Wr realicen acuerdos por sectares de actividad a 
mercados específicas. - 


Su objetivos es acelerar la ¡ntegración, favorecer la complementación 
productiva refional y meiorar las posibilidades competitivas de la región 
frente a terceros mercados. Los acuerdos debian aportar la úáptica regional a 
las reconversianes prolnctivas v  tecnolágicas que ¡nevitahlemente se 
producirían en cada uno de los países. 


Los hechos,sirt embargo, tuvieron sustanciales diferencias con Jos abjetivos 
enunciados .Los acuerdos sectoriales no trataren la complementación 
productiva,sino que,por el contrario,su temática s<e limitóa los aspectos 
comerciales, vinculados a mayores preferencias arancelarias y repartos de 
mercados.Denunr ¡amos que  —Uroguav tenia difícultad para firmar esos 
acuerdos,porque en Jos mismos, quedaba en una situación menos beneficiosa que 
las existentes actualmente por Jos acuerdos bilaterales PES y CAUCE.Sin 
embargo tanhión denunciamos los rieseos que Aa mediano y largo plazo 
significaría quedar marginado de Jos acuerdos que firmarian Argentina y 
Brasil. 


Planteamos la necesidad de que sia biéR, Sib Paz le que Brasil y Argentina 
pretendieran profundizar pa ello deberia implicar 
el deterlora de la indus ruguayh que el proceso debería permitír su 
desarrollo.No habrá proc integración s 

intervinientes no obtienen ventajas del mi 
solucionar problemas internos) 


- 


i a una de las economías 
sa (aunque para ello. deba 


t > . . 
Pensamos que la reconversión de algunas actividades,su especialización en 
productos con ventaias competitivas y la aprobación de sistemas preferenciales 
para paises con menor desarrallo  relativo,son algunos vias para pensar en 
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posibles soluciones. 
Para esta es impress indiblJe-: Ye 


al La elaboración Js una estrategia negociadora _glcotal,que se encuentra hoy 
limitada por que ne existen estudios de competitividad de Jos principales 
sectores  industrial=s y agropecnarios en los cuales basar Ja misma (ni 


decisión de realizarlos). 


Por ntro lada el Poder Ejecutiva en quien reside el papel  <entral de la 
negociación,entiendo que na debo." ingar un papel derjsivo en los aspectos 
vinculados a los sectores: productivas. Esto es coherente con el hecho de que 
los modelos economjéns que se aplican se preocupan por el ajuste v no par el 


desarrollo. - . 


de_ a ción _de los 
deseduilibrios.!na «de las carencias mayores del Tratado de Asimcion es que no 


establece mecanismos correctores de los desequilibrios que ee  praduzrsan en 


cada uno de los paises miembros y.en particolar,en los pequeños O de mavaor 
retraso relativn. 


En todos los procesos de integración que avanzaron se establecieron mecanismos 
para — permitir procesar las reerstructuras productivas  v* evitar Jos 
desequilibrios y problemas sociales del periodo de transición. 


Estos sistemas preferenciales son un mecani posible para encontrar um Ingar 
a la industria urven>ya, pera esto debo ser megociado, lo cual es 

imposible si no existe una legislaciánique pefmita atender Jas situaciones 
excepcionales y proteger a las economías más débiles. 


La elaboración de esta estrategia e ¿incorporar estos prohlomas a la ya 
decidido en el Mercosur, debepís serspriorizado por el gobierna uruguayo. 

Para ello la inásistenci de”. as centrajes sindicales de la región en crear en 
euys países similares alfextsfañtes en el nuestro,es decir lograr un ámbita 
para desarrollar estos te con Jos ntros sectores sariales, 


Proyecto coordinado de investigación. A partir del análisis «le esta 
realidad, que tiene como principal  insúma Ja información v el conocimiento es 
que las Centrales hemos visto la necesidad de hacer estudios más a fonda para 
que a partir de un diagnóstica de la industria y el agro en los cuatro 
países, luego de una actividad que se desarrollará en Brasil a fines de 
Julio,podamos desarrollar una propuesta regional en materia de jndustria y 
agro. 


Niestra Central cuenta con un aporte invalorable para esta actividad, que es la 
experiencia acumilarda a partir de una visita al pais vasco Pudimos ver alli la 
elaboración de una política industrial con un papel activo del EN 

Estado y la participación del conjunto de los serteres * socfales 
involucrados, logrando adoptar decisiones consensuadas «on el chiég4vo da 
mantener y renovar el tejido industrial del país. 


yr 
Un escenario previo e 
1) A parttr de esta experfencia promover yna di sténieo los gremins v con 
los otros sectores para afinar el planteo de a Propuesta industrial al 


conjunto de la sociedad, tratando de incidir políticamente en »n debate para 
lograr la viabilidad de nuestra pais y mejorar el nivel de vida de los 
UTU2Uayos. 
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2) Avanzar en el diseño de una propuesta nacional en el agro y 
que se traduzca en acciones concretas. 


la industria 
23) Ampliar nuestra propuesta a cada uno de los gobiernos Departamentales 
planteando la necesidad de complementar.con políticas regionales, la política 
industrial nacional. 


Flaborar una política social a nivel regional 


Fs necesario profundizar en la estrategia sindical.propia y <coniimta,qe 
implica abrír un esparia de discneióán social al interior del esquema 
institucional diseñada por el Acta de Asunción. concentrando en esta 
etapa,nuestra iniciativas para que asuman y discúsfn los problemas reaJes que 
el Mercosur Introduce en ffhas: vejaciones : labrales y sociales tanta en los 
espacios nacionales como Eg A dPempresas. 


En tal sentido resulta necesario impulsar: 
a) A nivel regional: 


* Ratificación de convenios de OIT inciuvido un cronograma de avance en la 
materia. 


*t Discustón y redacción de la carta que contemple derechos sociales 
fundamentales en el Mercosur. 


* Discusión sobre organtsmos institucionales de contralor del cumplimiento 
de esta normativa en casos específicos., 
”. g 
* Mecanismos que garanticen y promuevan2la nep%riación colectiva y el 
dís8logo social permanente a nivel sufranacional incorporando derechos 
cono el de la información 54 lá consulta. 


a. E 3 
b) A nivel nacional N y A 


* Elaboración de politicas activas en matería de empleo y formación 


profesional a nivel nacional y sectorial. 

* Propuesta sobre el Sistema de Seguridad Social y su coordinación en la 
región. : i 
* Políticas de salud y seguridad en el trabajo. 

?* Estudio de la problemática de las migraciones y poblaciones fronterizas. 


El desarrollo de estas iniciativas deberá contener criterios que: 


a) articulen e involucren la discusión que se produce en Jos esparjas 
nacionales y sectoriales en donde avanza la dinámica real del Mercosur. 
b) que permita fortalecer la unidad de acción y la coby jinacién de politicas 
de las crganizaciones sindicales de los países ses la regjen (incluidas las que 
no participan del Mercosur). 2 
c) que permitan a vas centrales, implicar | a “sindicatos y federaciones en la 
discusión y en los planteos E estos -temas suponen de modo tal que sea 
posible horizontalizar la intervin: jómosindical a nivel regional. tertolecióndo 
los organismos de coardinación qu están surgiendo a este nivel. 
d) que permitan desarrallar políticas sindicales hacia sectores de la sociedad 
que vayan más allá de los inmediatos representados como modo de fortalecer Ja 
acción social de las organizaciones sindicales. 
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> - LA TRANSFORMACION POLITICO- ORGANIZATIVA DEI. 
PIT-CNT 


5.1 - El MOVIMIENTO SINDICAL DE Hor 


En lo político organizativo el movimiento sindical debe «ser capaz de 
profundizar el estudio y la investigación de sy propia realidad, que le 
permita avanzar en Ja busqueda de regeuestas efectivas a los problemas que 
enfrentan el mov.sindical y los trabajadores UTUBNAyos. 
Partir del momento histórico concreto eng) cual debemos encarar Jos prel lemas 
de la estructura orgánica y la política organizativas del mav.sindical, para 
en función de e] lo definir los nbietHvos prioritarios de la etapa, lo cual es 
fundanenta)]. e 
La misma dehe <er fin insfittimenta apta que permita al  moy.sintical dar 
respuesta los pro as igoncretos de la Incha rejnvidicativa v programática, 
en forma dinámica rana mvimienta y Fransformación, donde Jas formas 
y los” contenidos de” la politica v estructura organizativa se modifican, de 
acuerdo a las necesidádes de mw .obrero frente a los cambios económicos, 
sociales y políticos de la sociedad y los cambios de la propia vida social y 
cotídiana de los trabajadores y la gente. Pues no existen recetas posibles de 
ser aplicadas en cualquier momento histáricoa y en forma jegnal en cualquier 
lugar. 
La organización no -=e un fín en sí mismo, deb= ser un instrumento apto para 
dar respuesta en farma simple v efectiva, tanto a los grandes problemas de la 
lucha reivindicativa y de la vida cotidiana de los trabajadores. 
A partir de la dictadnra se han operado un conjunto de transformaciones en la 
propia composición «tel mercado de Hrabajo ¿que ha modificado la propia 
composición del movimiento sindical nruguayo. 2 
En primer lugar los sectores primarios de la ¡£ono mía (industrias, sectores 
agro-industriales et.) fueron cediendo terreno en «eu participación en la 
generación del PBI a los sectores terciarios de la e-=onomía que como Jos 
servicios y los sectores financieros "han aumentado su incidencia en la 
econonía nacional. E Ed 
la reestructura product Iva) JA. jlescentralización del capital sustituyendo a 
las grandes empresas con fA des concentraciones obreras, por las pequeñas Y 
medianaz empresas, llevando a mayores dificultades arganizativas en los 
sectores industriales, así como el crecimienta del sector informal de la 
econoría y las microempresas han producido una modificación importante «Jo las 
características y la composición del movimiento sindical uruguayo. 
Esto ha llevado a un mayor papel de las organizaciones sindicales del Estado. 
de los servicios y del sector financierc. 
Pero a la vez los cambios operados alcanzaron aspectos esenciales de la vida 
cotidiana de los tratlajadores y sus familias. La mayor cantidad de horas de la 
jornada de trabajo, al doble empleo, la incorporación del conjunto familiar, 
de los jóvenes y las mujeres al mercado de trabajo, a la vez sumar  nievos 
cambios a la composición del movimiento sindical, ha méiiiicado la vida 
cotidiana de Ja familia y ha una nueva valoracion dgeen papel como 
Instrurento de resolución de los problemas económicos, los cam mbios que se van 
operando también *Ñn torno a las necesidades culturaJes + costumbres «e la 
gente, forma parte «]n este proceso multifacéticióque va¿modificando el Uruguay 
v que abliga al movimiento sindical Prkin a estudiarlos para buscar 
F 


respuestas organizativas adecuadas: que iban acercar el sindicato y su 
estructura a la vida de la gente. 0 

Ante todos estos cambios y nuevos desa Ss no hay duda que <>) novimientao 
sindical debe encontrar los caminos para resolver la inarmonia vy la distancia 
existente entre sy eran peso e incidencia en la realidad nacional vy por ende 
eus responsabilidades v por ctra Jada su incapacidad de respuestas adecuadas 
ante estos grandes «Jesafias. A 
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No hay dudas que A Central como tal atraviesa por una profunda <risis de 
credibilidad y de confianza frente a los trabajadores y frente a los propios 
dirigentes y Aura de Jos sindicatos, que no siempre lo ven como el 
instrumento mas apto ara resolver ens problemas y para dar respuesta a las 
Erandes inquietudes de los yrugyayos. 
Sería absurdo no ver la realidad. 

Lo clerto es que se han acumulado yn conjunta de errores que hay hacen 
irreversible la necesidad Ae transformar nuesfha forma de concebir y de hacer 
sindicalismo para dar respuesta a Jos grandes $ pequeños temas del Uruguay y 
de los uruguayos. ar : cd 

Nosotros pensamos «ne estamos ante. náda, (ante un problema política, 
ideológico, de concep” ión fi tprla visión del papel del sindicato y 
de sy Central. 

La gran Interrogant= el A o estará quizás en tela de jvicja nuestra 
propia concepción de la erRanizacion 2” 

(transcripción del documento de enero de 1991:"algunas bases de discusión para 
la instrumentación de la política organizativa del FIT-CNT) 
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S.2 - " ALGUNAS PROFUESTAS PARA EL DEBATE DE LA POLITICA 
ORGANIZATIVA 


1 - ¿ cuál debe ser la nueva relación entre los sindicatos 

y la sociedad ? 

Un abjeta de estudio, debate y reflexión debe ser la relación del movimiento 
sindical con los ysuarios, Jos consumidores y la población en general, como 

3 forma de potenciar Ja capacidad de respuesta, de lucha y de acción populay. 

E 2 - Otro desafio importante que noz plantea la realidad, es qué relación 
politica y organizativa debe tener la central con otros serntores del. 
movimiento social, “como Jos sectares ¿nformales, las conperativas, Jos 
Jubilados, los desocupados en la construcción del bloque sacial alternativo. 

3 - La necesidad del estudia v la investigaciónicientifica y sociol+gica de la 
estructura, la realidad interna, la composicigfih, la necesidad y los perfiles 
del mov.sindical uruguavo y de los trabajes no alcanza solo cen la 
intuición, debemos conocer los Pegfilds actuales del trabajador. sus 
diferencias generaciao nedás necesidades y los requerimientos que le 
hacen asu sindicato, Tas razones que hoy limitan su participación militante 
en la vida sindical, sus nuevos problemas, así como conocer coma nos ven y nos 
vemos los trabajadores uruguayos a sus sindicatos y a ey central a través de 
méátodos mucho mas rigurosos y cientificos. 

4 - Como revalorizar todo el papel de las Mesas Zonales del PIT-CNT como 
instrumento para establecer alianzas concretas y posibles, en cada zona. en : 
cada barrío etc. con el entramado social que permita ir aportando en la ba 
construcción del bloque popular alternativa por las saJuciones nacionales y 4 
dando respuestas a as problemas de la lucha reivindicativa y a los problemas : 

0) cotidianos de la gente. 

é¿ Como instalar las Mesas Zonales como un camino válida dinámico, qne haga 
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A 
sentir a los sindicatos yv asus militantes que están invirtiendo tiempo en : z E 
algo util que vale la pena ? 1 a 
¿ Las mesas zonales pueden cumplir hoy, diluidas las grandes concentrar iones | S 
fabriles en los barrios popujares, el papel del período anterior a la : 
dictadura ? > | 
¿ Es posible recrear el papel clásico de la Mesa Zonal como simple braz | 
ejecutor de la politica del Pit-Ont + n. ¡ 
La mesa zonal a la vez de rodear loz conf Lictos v7de ser iS de lucha y ¿ 
de combate, debe dar respuestas alás necesidades de Ia sindicatos de Jos 


trabajadores y de la poh] 


nfd3 ta zona.; 
El centro es transformar l más dá; zorfál como vaso comunicador con el coniunto 
de las fuerzas sociales, caW todo Jo que vive y actúa en el lugar, las emas de : 
casa, los jubilados, los clubes deportivos, etc, en torno a cbjetivos comunes 
y concretos. 
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€ — Como recoger experiencias como La Aurora O la Mesa Zonal Veste percal 
Trabajo 96 Es posjhlo reproducirlas v mantene) +n actividad 

Son grandos temas en diecusión. 

£ Es válida la mesa zonal solamente para coordinar los mismos gremios que 
ecordinan en la Mesa Popresentativa ? / Ma será la mesa zonal un instrumento 
Para avanzar en la relación dá Ine sindicatos con el barrio v desarre llar su 
política social ? 

¿ No deben desarrollar Jas Mesa Zonales afi)rolitira enlidaria tesarrollando 
la politica social y <ultural en la ¿éna Anstalando sorvicios (guarderías. 
policlínicas etc.) que de respuestas enlectívas a los prablemas <otidianne de 
la gente ? ed 

5- Como desarrollar a partir del intercambia de las experientias desarrolladas 
en el  mov.sindical 1 QUAvo, de Yinenle de Jos trabajadores ron enc cindicatas 
a a través del Area sA cial; ó 

Guarderías, políclinfieds, fondos den vivienda, parque «de vacaciones, 
actividades deportivas y cndturales que se han desarre]lado en forma 
importante como ima forma mas de vinente con el trabajador sin que ebedezca a 
un plan establecida, ni auna erjientación precisa y que serja necesario 
sistematizar como experiencia vÁlia de participación obrera y popular. 


El desarrallo de la politica social como forma de ampliar la vinculación de 
loz sindicatos a los problemas cotidianos de Ins trabatadores y sus familias, 
creandole espacios de participación a la familla trabaladora a través de 
circulos de Interás en temas concretos q brinde beneficios sociales que 
resuelven problemas diarios de ns trabajadofíes FPermitienda que e) sindicato 
sea un espacio de desarrollo humano, solfdario% colectivo de los trabailadores 
frente a la disolución y el egoismo que impnisa el neo-Jiberalismo, que logre 
que el trabajador se sienta en el ciódicato como en ey propia cara. 

6 - Una mayor denocraticacioneiyt ara, la] ee. eipiical, que nes permita 
encontrar caminos y <canales de”, participación, que desarrollen la práctica 


democrática y el pratagonist” de fos trabajadores en la decision de tomas 
fundamentales, convirtier Al ¿mev sindical en alternativa «Jomecrática y 
democratizadora, frente tóndencia actual e la sociedad y de la poJitica 
neoliberal , de.separar la sociedad civil de las grandes decisiones 


políticas, económicas, seciales v «nlturales. 

A los mecanismos tradicionales de las asambleas generales, deben prafimdicar, 
desarrollarse las asambleas de los centros de trabajo, donde el trabajado: 
participe mas activamente. 

La generalización de los elementos de información v formación de los 
trabajadores. Un curso O seminario indical promueve muchas veres la 
participación activa de los trabajadores, que despierta e) interés de segyir 
participando y aportando a la organización sindical 

La elección a través del vota secreta, universal y directo que se ha 


generalizado son buenos ejemplos de participación directa y democrática de Jos: 


trabajadores en la vida de sus gremios. 

Nuevas formas de consulta (encuestas, referendum, plebiscito) que se han 
experimentado y que pueden dar la posibilidad directa de decidir a los 
trabajadores sobre un tema fundamental para su gremio a a un tema nacianal 
como en experiencias de democracia directa que ha prono) el mw.sindical y 
popular (referendum enpresas publicas, lev de impunidad .) coma mecanismo 
de lucha y decisión en temas fundamentales.- del pais, como apuesta 
democratizadora de la sociedad frente ala pojiítica neoliberal de resienarión, 
individualismo y no participación de la Pc Los problemas que afecten 
directamente su vida. > 

7 - Creación de um sistema << clon del mov.sindical con sus 
trabajadores y con las rene de ON , con la opinión publica y <on el 
conjunta de la sociedad, que mejore  la- imagen y la forma de relaciomamiento 
del mov.sindical como instrumento de cambio y democratización social. 

8 - Una política de formación sindical que partiendo de una visión clasista, 
desarrolle una educación auténticamente pluralista, democrática e integral , 


24 


de, 


AROS PA NDA Qu 1 DIAN LPI TIA DO NL O Mal AISLADA DENICTO 0 y LIO CIEN PIRATA o 


A € PP PP € 5 A A A A A PP A A O A A AA AP 
+ . e s , 
: ? 


e 


que junto al conocimiento de la historia, los principios y el programa del 

Ñ mov.sindical uruguayo, Jesarrolle cuadros sindicales preparados en los * 
aspectos legales, +conónicos ,tácnicos, una educación sindical elobal, pues la 
vida demuestra que la visión política general 
del mov.sindical no alcanza por si sola para responder a los 
desafíos que enfrenta el sindicalismo en su nueva época. 


5.3 - MILITANTES CADA VEZ HAS COMPROMETIDOS Y. PREPARADOS 


Hada de lo planteado en los puntos “anteriore podrá ser ]levado adelante sin 
contar con trabaiadaores uaehason su opción de vida por el compromiso con el 
cambio socia). ps 

Sin embargo mas alla haionles y el sacrificio que gllo comporta no 
debería ser la militancYa el gran escollo que permita el desarrollo personal 
del compañero. 

Muy por el contrario cada vez mas se precisan compañeros que partiendo del 
justo equilibrio entre el desarrolla personal y Ja veluntad de aporte a su 
sindicato y a la gente, puedan aportar su mayor potencial intelectual y de 
lucha a la causa de loz trabajadores. 

Debemos lograr transformar a nuestros sindicatos en Iuvgares Jnnde la 
eclidaridad este presente no salo a la haora de la lucha sino en todos Jos 


momentos. 
7 Los cambios operados hacen además que nuestros militantes y dirigentes <yenten 
3 cada vez mas con preparación y formación. 


No se vaa discutir hoy con las patronales, salario y productividad, o 
reconversión y micro-empresas sin una mínima preparación. 

No debemos perder de vista las dificultades que tiene hay e)  moviniento 
sindical para integrar cuadros jóvenes a la J:ucha. 

Es necesario entonces tener en cuenta estos. factores si queremos seguir 
contando con una dosis de fresenra y autenticitd) que permita segujr siendo al 24 
movimiento sindical como la cantsra e luchadores sociales. ¿ 


"- El, MOVIM lor agan. su RELACION CON El. : 
RESTO DE ERZAS SOCIALES Y LA SOCIEDAD : 


ñ URUGUAYA pl 


En el Congreso Extraordínario Je nuestra central en 1927, afirmábamos lao 
siguiente: “El movimiento sindical sigue convencido que es posíble encontrar 
en la unidad de un pueblo que reclama urgentes soluciones, los caminos para 
llegar a las salidas populares que el momento exige, concertanda y 
movilizándose junto a otros sectores y fuerzas sociales, golpeadas hoy también 
al por la política económica que sin vacilaciones se lleva adelante...” 
y Deberá, decía también, definir una estrategia y una táctica que nos permitan 
ñ unir la movilización puntual con el programa de soluciones aJternativas que 

el congreso dete estructurar. 
A seis años «de esa resolución que mantiene hoy su total vigencia es 
importante hacer un racconto de cómo nos hemos enfrentado en particular “al 
proyecto reestructurador de orientación neo-liberal radical. 
é¿  QOponiéndonos puntualmente a todas RA sada una de las medidas 
reestructuradoras impulsadas por_este, prfÍ anteponiéndole un programa 
alternativo de largo pl onforianene EN Etimonial” ?. 
¿ Manejando flexiblemen Ah oposición; presentáhido alternativas viables ante 
las situaciones concretidg e Manteón ? 
¿ Operando a la defensiva, enfrentando las iniciativa 
impulsores de ese  praverta ? Éé Situándonos en 
propuesta, con iniciativas concretas y con algun grad 
? 
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s que provienen desde los 
fensiva con capacidad de 
o razonable de yiabilidas 
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Si hien las opciones no son en blanco y negro nos parece importante historiar 
como hemos actuado cada vez que no lo hemos hechos solos, sino en el marca de 
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relacionamiento <on alros cortarec de la sociedad. 


1 - LOS JUBILADOS Y PENSIONIETAS 


1) En este periodo desde 1990), «el principal relacionaniento social del 
movimiento sindical ha sido con la Organización Nacional de Jubilados y 
Pensionistas del Uruguay, a partir de sy creación posterior al triunfo d3Jel 
plebiscito de 1989 que rcandiciona el aumento de las pasividades al indice 
medio de salarios. 
Ejemplo: Actos conjuntos y moviJizac es 
Dec laracinnes 
Elecciones de sy representante a] A/9/92 
Lucha por la integración is E del PPS lograda 2) 
1/10/92. 
Lucha enntra la privatizakión Sstmarcha del BPS 
ITMiciativa de reforma constitucional por normas de 
seguridad al ten mag ha) 


Existen hechos de 
organización de 1 
fundamental, p.ejiemp. siendo los principales protagonistas en varios hechos 
referidos a la seguyiÁad sacial, incluso en algunos que na les incumbe tan 
directamente como puede ser la reforma de DISSE a través de la rendición de 
cuentas. 


Á idad concreta recibida por Jos trabajadores de esta 


ro 
Debe considerarse asimismo que pese a ser aliados en esta lucha que ya lleva 2 
años de actividades por sus propias caracteristicas yv definiciones, no 
participaron orgánicamente en la Jucha por el plebiscito del 12/12, aunque si 
a título personal. 


2 EL COOPERATIVISMO 
í 

Hay una relación slempre latente con FUCVYAM en rticular y con el movimiento 
cooperativa en penera)]. at 
Relativizado. Ivego del congelamiento de la qn 3 popular por la vivienda 
v otros factores. 
Hay una nueva realidad de relación dirécta con el movimiento conperativo, a 
partir de Jas nuevas experiencias dél- movimiento sindical al hacerse cargo de 
algunas empresas, casos como Las Aurora. “fusa, Phuvasa, et”. experiencias que 
debemos analizarlas con may fundidad, por Ja alternativa que significaron 
y significan en la AA Poiina« concreto de la fuente de trabaja y el 
erpleo. 


E 


2 OTROS SECTORES SOCIALFS pa 


a) Hay ejemplns de relacionamienta indirecto, por «ejemplo a hravés de la 
acción coordinada (no conjunta) del PIT-CNT y las gremiales rurales de 
pequeños y medianos productores (lecheros, granjeros, colonos, arroceros, 
conperativistas, chacareros), ellas fueron pilar de la suspensión de] nueve 
sistema vigente por rendición de cuentas en el sector rural, aprobado 
recientemente en el Parlamento, que al beneficiarlos transitorianentefiópmo 
patrones, beneficia de igual modo a los trabajadores rurales. Sa 

Gremiales rurales de pequeños y medianos productores, que na están afllladoé a 
la cámara empresarial de la Federación Rural ni de la Asociación fúral. 

b) Las experiencias de relacion con el movimíento estudiantiióno han reiterado 
las de años pasados. Far ej. en el conflicto de la Univessidad dicha alianza 
no pudo cristalizarse en los niveles necesarjos, au pudo desarro) larse en 
algunos otros conflictos mas particulares. Habrá que izar en este congreso 
los porqué. 

c) Hay un vasta campa de relaciones puntuales a desarrollar con sectores que 
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lados y pensionistas a nivel nacional, que consideramos , 
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. “se han incorporado a la movilización con aplicación de neMidas afines al 
mov.síndical, policías, futbolistas, sectores rurales, artesanales. El. 
desobediencia civil, paros, movilizaciones, acciones de protesta original. 


d) El movimiento feminista ha desplazado su atención principal) hactla la 
problemática de la violencia contra Ja mier, lo enal nos hace mas particular 
el relacionamiento que cuando el mismo puede basarse con Jo sucedido en otras 


problemáticas. 

e) Las experlencias nuevas del Mov.Sind. en el B y Junta Nacional «Je Empleo, 
una con 8 meses de vida y la otra en sus inicio á puede habilitar un campo muy 
vasto de relacionamiento con Les más. ampliofsssectores «de la rociedad. 


Consideramos que en este) a erteñcia de la representarion en el 

BPS ha sido positiva y d riamos do mas y desarrollarla. 

f) Hay un nuevo relacio ¡ehtb institucional con la Universidad en e] aporte 

de Ésta a través del convenio con el PIT-CNT, por ej. en concreto <on algunos 
sectores, Fapeleros de Ivan Lacaze, Alcan. 

8) Exíste mavor relacionanienta con las instituciones de investiga ión socto- 

económico-laboral. a partir del desarrollo de actividades del Institutá Cuesta 

Duarte, tanto en lo nacional como en lo internacional. 

h) Consideramos necesario analizar Y desarrallar Jas experiencias de 
relacionamiento de algunos sindicatos, en particular AEB y ATSS con vastos 
ectores a nivel nacional y usuarios; trabajadores de la salud publica y o 

privada con usuarios y profesionales; trabajadores de A0OT de Campomar de Juan | 
Lacaze con el conjunto de su población; experiencias de sindicatos con fuerzas ¡ 

vivas de Bella Unión por problemáticas del azucar; solidaridad con conperativa po ; 

La Aurora; experiencia de ADF-M con 1MM. | Ana a 
1) Una experfencia a desarrollar en el relacionamiento con los harris, como p - 
por ejemplo la asamblea del Cerro recientemente, 0 la expertencia de la mesa 1 

zonal ceste con La Aurora. 
3) Otro campo es la relación con institu 


iones oficiales, Juntas 
Departamentales del interior, donde hay buenos cient 


Í 
l 
os como los desarrollados | 
por ATSS sobre la privati ¿Sci gm, a ¿BPS y recolae" ión de firmas (juntas de 
Paysandú, Artigas) de AOT SR r eh tuaóL Lacáze con Junta de Colonia, de la 
organización: de Jubilado: BPS, del asesoramiento de UTE sobre | 
| 


reestructura laboral ceñida con eos 14M. 

k) Hay también experiencias interesantes de relacionamiento con usuarios del . 
z sindicato del GAS, enseñanza en la huelga reciente, ATSS y Salud Publica y i 

Privada. se 

Il) La presencia del PIT-CNT en el Congreso de la Federación Rural, por primera 

vez invitado a participar, muestra un nuevo Jalón de relacionamiento producto 

de la crisis que hoy enfrentan esos sectores, pero también en la necesidad de 

ampliar su resonancia hacia otros sectores. 

11) Las reunfones con la Cámara de Industria en las cuales no se pudieron 

abordar los temas de agenda que el PIT-CNT manejó en su cportunidad, pero fue 

hoy a mas de un año de esas primera entrevista su presidente Rodriguez afirma 

la necesidad de la defensa de la industria y una política industrial como : | É 

manera efectiva de solucionar los problenas que hoy atraviesa la industria. | ' 


m) Los vinculos <on distintos sectores de la Iglesla,en medio de ritnaciones 
conflictivas, _movilIzaciones o en la búsqueda de soluciones a los problemas 
planteados como el empleo, el salario etc. 


ha relacionado represent ¡Eéintos. céntros "de Ánterés de la vida política 
nacional. AFA SS 43 e Deo 
Centros de interés que «en alglínos casos. y por diferentes motivos coinciden Es 
con los del mov.sindical pero en otros casos tienen puntos de vistas 
diferentes o intereses encontrados. 

En virtud de esto, es fácil explicar por que la vinculación no es permanente, 
periódica, sistemática, sino que se acompasa con el desenvolvimiento en la 


Cada uno de estos pS A con. lo ”"gua el movimfento sindical se . 
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vida del país, de determinadas problemáticas. . 22 
Sin embargo nos parece que hoy es posihle la construccion de mm programe 
mínimo en el punta de inflexión de los distintos centros de interés, pero 
máximo en cuante a Ja representación de los diferentes sectores inusbucrados y 
afectados por la aplicación de la política econónica en vigencia, por su 
representatividad y pesn en la vida nacional, en la que hace a na mayoría 
nacional. a 
Creemos que el congreso dehe encaminarse hacia la busqueda de ese punto de 
equilibrio. Ao y 
En los últimos tiempos creemos hemos aprendido a efectivizar una política de 
relacionamiento sin dejar de tener en cuenta lo que significa una política de 
alianzas de mayo dance v-profundidad. 
Lose acuerdos pu las; que nos permitieron abordar la enorme y irascandente 
tarea rumbo al 11 diciembre es una buena prueba de ello, 
Sin embargo todavia. fenemos mucho camina por recorrer. 
El movimiento sindical dehe seguir siendo el gran y fundamenta) actor social 
rumbo a lograr un gran cambio en el país, esto nerezar lamente pasa por 
ineertarnos cada vez mas en el entramado social, por  relacionarnes con tados 
los grandes actoros encjales, entendiendo que el relacionarse,qe) ecupar todos 
los espacios y Ambitos para levantar nuestras propuestas y harer enpnacer 
nuestras opinianes no implica apearnos un Apice de nuestros principios. 
Sabemos, la histeria lo ha «lemostrada quienes pueden ser compañeres en la 
tarea de construir un Urugnav distinta, pera eso na nos puede hacer desconocer 
los acuerdos, que sobre casas concretos como pudo ser la-+% de impunidad « la 
de empresas publicas logramor coyunturalmente con quienes compartieron, 
nuestros puntos de vista. N 
Para el movínmiento sindical, en la encrucijada de enfrentar este proyecto que 
tiende a destrozarlo, dehe ser capaz justamente, con seriedad, con métada, 
sabiendo para que y por que damos cada paso, de estar presente en cada 
instancia donde este «en  inega todo:la que tiene que ver con niestras fuentes 
de trabajo, con muestra salarío, con el futuro de nuestra pais que en 
definitiva es el futuro de nuestros hijos. > 
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En todos los temas que acid arado se mantiene un Aenominador comun, los 

trabajadores y el movinmiófitoa sindical 

organizado están soportande uma ofensiva de ama envergadura que no tjene 

precedentes desde el sigla pasado. 

La revolución técnico científica y los cambios politica -ecommicas operados en 

el mundo están produciendo mytaciones en el mundo «del trabajo que repercuten 

de manera importantísima en la vida de nuestros pueblnas. 

Debemos ser conscientes que a loe Jareo y ancho del minita una ofenciva i 
logrado en muchos países Ingrar el destrozo del movimiento 5 

organizado. 

Por lo tanto debemos ser conscientes incluso de Jas limitacionos que tenemns 

desde nuestros sindicatos para enfrentar esta situar lón. 

Debemos hacer un gran esfuerzo porque todos los trabajadores entiendan que la 
lucha política adquiere en estos días una dimensión de primer orden. 

Desde hare años veninos repitiendo que el movimiento sindical viene 

enfrentando prácticamente en soledad, —la-aplicación de la política esnnómica. 

Esto ha producida Jáglircamente an gran desgaste y en muchas” eportinidades nc 

hemos podido rementar )a situación. dl 

Fero debenos hacer un gran esfuerzo par ver la «fivac 1ón on su globalidad, sóR 

para cualquier movimiento sindica] es muy diffai)* -ehfréñtar sim)táneamente 7 
problemas de salario, de reconversión, de introduce 1ó6n de nievas tecnoingias, 

de represión, de una apertura ecanémica que*Líquida la industria nacicrnal, los 

intentos por flexibilizar y desreenlar las condiciones de trabain. 
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La ofensiva del capitalismo salvaje y del neoliberalismo en los paises de la 
región, ha traida como consecuencia cambios estructurales Ade nuestras 
sociedades, operando también modificaciones en el  munda dal trabajo, cuvas 
consecuencias han generado nuevas dificujtades y prablemas al movimiento 
sindical. El Uruguay na ha estado al margen de esta nueva realidad.La 
ofensiva general del sistema capitalista para resolver sn grave crisis 
económica y social, ha traido como consecuencia el recorte de los gastas 
sociales del estado y una situación de recesión económica y productiva, que ha 
hecho mucho mas difícil la conquista de reivinditaciones económicas v sociales 
por parte de los sindicatos y de los tr jadores y un descensa importante del 
nivel de vida de la población. D(shinu: endo además las ¡perspectivas de la 
gente de lograr a travéfPide £ la lucha, una nieva sjtuación de bisnestar y 
justicia des nueva 5Í tuación ha planteado tamhién al movimiento 


sindical nuevn desafios y” nievas tareas, en la referente a “su 
organización.Las godificaciones planteadas en o, base productiva del país, ha 
modificado la composición y el peso del movimiento sindical en Ja sociedad.l.a 
recesión económica y la desocupación ,la subocnpacion , el desarrollo del 
trabajo informal y de las micro-empresas. ha plánteado la necesidad de nievyas 
tareas a la estructura ORSANIZATIVA DEL MOVIMIENTO 

SINDICAL, para las cuales no siempre tenemos resmiestas aderuadas.Las 
limitaciones que el movimiento sindical tiene para enfrentar, por - si sola,el 
proyecto, tiene que ver no exc)usivamente. con el carácter de eu papel en la 
soctedad, sino con la difícil coyuntura económica y social del período.Este 
hecho debe ser tenido en cuenta tanta a la hora,de]! balance, como para medjr 
las fuerzas con las que contamos,para enfrentar con éxita la avanzada del 
proyecto neoliberal.En estas circunstancias, cabe pnes, afirmar que el 
movimiento sindical, solo y aislado, no puede enfrentar con ¿xita la ofensiva 
neoliberal de la derecha. 


7.2 - QUE COSAS HEMOS HECHO a" 

No hay dudas que a pesar de estas limitacionés el movimiento sindical uruguayo 
ha jugado y signe RE "n papel Jmportarit? en la defonsa de Joz intereses 
de los trabajadores la-la sccisdag “uruguaya y en el enfrentamiento a la 
política neo)Jiheral Y impuisá els gobierna. Es mas en ese enfrentamiento ha 
obtenido exitos que 1U arciales han sido importantes. 

El movimiento sindical vruguayo fue un factor: fundamental en la reconquista 
de la democracia.El reconocimiento a su aporte por el conjunto de los 
sectores sociales y políticos y los espacios ganadas por su accionar, ha hecho 
del movimiento_ sindical un actor politico fundamental y de priner =rden en la 
sociedad vrugvaya.Esta que sin duda le ha abierto enorme posibilidades de 
incidir en las grandes decisiones nacionales,*también le ha generado nuevas 
responsabilidades políticas que no siempre lJógramos resolver.Sin duda hay tna 
enorme distancia e ¡inarmonia entre el peso y la incidencia del movimiento 
sindical en la sociedad y sy capacidad real “para dar respuestas globales a los 
problemas de las trabajadores y del pais:Esta sensación a da vez se ve 
agravada por el hecha que las enormes expectativas de Jos trabajadores v de Ja 
población, generada por esta incidencia, ha chocado con los límites impresas 
por la realidad económica y social del pais y por haber sida el unico sector, 
que en forma consecuente y muchas veces solo, ha enfrentado: Ja política 
neoliberal, ,curpliendo , ante las dificultades de lar fuerzas políticas 
progresistas, +1] papel de oposición política a los goblernos, que luega de la 
dictadura han aplicado la misma. Lo cierto es que a sar de todo el 
movimiento sindical ha Iogrado,exitos importanfes queíTe hal permitido frenar 
en forma parcial las aristas mas negativas, Y “Ya politica neolihera] de) 
gobterno.Con la inauguración del pe oder gobierno del Dr. Lacalle se abri“ 
un período de duro enfrentamjenta d gobierno de las clases dominantes con el 
movimiento obrera organizado.El gobferno “anuncio que en 1M0 días camblaria el 
pais. con la aprobación de un paquete de leyes regrealvas. entre eJlas, la de 
reforma de la seguridad social, la  Jey de. empresas publicas y la 
reglamentación sindical.La lucha y movilización del movimiento sindical a 
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pesar de sus carencias y limitaciones, junto a la oposición política de Jos 


Sectores democráticos v populares, Jogra con mucho esfuerzo frenar y retrasar 
la aplicación del proyecto gubernamental. .Los 100 días anunciados pomposamente 
por el gobierno no pudieron ser.Así se inicio un importante periodo e 
resistencia del movimiento sindical y popular. 

Este período a pesar de eu coapletidad y dureza, permitio al movimiento 
sindical recoger un cumnlo importáhte de experiencias y acumular fuerzas para 
enfrentar los -ontinuos emtfítes 4d gobjierno.En esta periodo ¿argado de 
experiencias y contradicciones, de avances y retrocesos, e exitos y derrotas, 
el movimiento sindical Y papulát, infrigió una derrota importante al proyecto 
económico-social del goblergo.annlando a través de la consulta popular, la Ley 


de empresas "hffeas. piedra angular del proyecto nea]ihera], que entregaba 


las empresa! Pépicas del estado a manos privadas y extranjeras.!lla 
oahstaculizado Wma importante hasta el momenta la transformación regresiva 
y la liquidación del sistoma do seguridad social del pais.En este marca hay 
que inscribir tantión la encrme conquista que siegnificara para el movimiento 
popular,el cumplimiento de ja constitución de la república, con la integración 
al directorio del R.F.2S. de los representantes de Jos  trabajatores  ,los 
jubitados y los representantes sociales. 

Es Importante sin embarea tener en cuenta que e] movimiento sindical. .lJagro 
estos objetivos, no por si sala, sino que —contá, para ella, -on el aporte 
importante de amplios sertoraz politicos, que participaren activamente en la 
lucha contra estos intentos regresivos del proyecta nen]ihbaral.Es importante 
destacar aquí la importancia y trascendencia que, tuvo la creacion a iniciativa 
del movimiento sindical, de la COMITSTON HACTONAL PRO-REFERÉENDIA, que encabeza 
través de un amplio mevimiento social y politiéA,-1 combate contra el proyecto 
neo! fberal,infligiéndole yn duro reves alomismó, en un hecho sin precedentes 
en el mundo, que — determino que el URUGUAY =, er e de los porne pajses del 
mundo, donde am con la aplicación Fe] mogéelo neoliberal, no se ha padido 
implementar el proceso de privafización, y liquidación, de los servicios y 


empresas publicas del estadogfisto fye Ñ importante triunfa estratégico del 
movimiento sindical, 3 lenpstPÉA la capacidad y creatividad. de la 
orientación desarrollada. eN oportunidad, que Juego de una rica y dura 
polémica interna.realizo a correcta definición de los objetivos del 


movimiento sindical y de Ja metodología para llevar adelante la movilización 
nacional y popular para el ló2ra de Jos mismos. 

Entre los logros importantes del movimiento sindical urugnayo esta 
todo el proceso de movilización contra la política salaríal del gohterna y 
“particularmente los logros de los convenios salariales que abarro entre el 
año 1990-1992, a 470,000. aralariados privados, de los 425,00, existentes en 
el país en ese entonces.Y que abrió ina etapá inédita de negrciación salarial 
en el sector piblico.Los mismos fueron fruto 4% una estrategia global del- 
movimiento síndical, acompañada por un impartante perirda «de lucha y una 
estrategia de movilización y negociación de yes trabaladoeres erugnayos q 
PIT-CNT.Y stenificaron para los trabajadores ¿la conquista de  importantSs 
aumentos salariales, que le permitieron mnántener y recuperar salario,Ia que 
estabilizo el proceso de crecimiento del salario real,que fue mv Importante 
en el sector privado. ? ; 
Es Importante valorar este hecha en su justa dimensión en__momentos que el 
movimiento sindical urugnavo debe enfrentar uneónneva etapa ucha contra la 
política salarial del gobierno y cuando el S9 Congresa de ITEYPT.tiene entre 
unas de sus definiciones importante «el establecer £  futhra estrategla 
salarlal.Fs justo además, valorar correctamente, ahoráTale jados de Ja polémica 
de aquel momento, en su insto termino y en una Cena m3 abjertiva,el aporte 


» 2 


importante en el Ingro de los mismos, de la initial iv? del debate nacional, 


planteada por el movimienta sindical. s ¿Ma dé lo anerdótica y de los 
actertos y errores, de la forma en como rrápbo al mismo, lo cierto es que 
esta iniciativa polítira, resnelta en 49 Cangresa del PIT-CHT e 


instrumentada por la Mesa Representativa de la Central,fue un importante 
acierto estratéfico,qune nos coloca, por primera vez en micho tiempo a la 
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: Ofensiva en el enfrentamiento al proyecta neoliberal y que lamentablen=nte Jos 


prejuicios y laz propias carencias e incapacidad «en Ja aplicación, de la 
concepción desarrollada por la Mesa Pepresentativa, de como llevarla adelante, 
ho nos permitió lograr mejores restltados en defensa de los intereses de Jas 
trabajadores y el país. 


7.3 - LA OFENSIVA ESTRATEGICA DEL NEOLIBERALISMO 

Todo lo dicho anteriormente, no essonde, sin embarga un hecho real e 
incuestionable. la iniciativa estratápica, + 1la tiene el provecta neoliberal y 
conservador y mas alla de nuestra resistertia y miestros exitias amm on temas 
muy  importantes.la derecha avanza endá aplicación de eu madeló de paje. Esto 
es parte de la reali idad; gnierivas reconocerla tal renal es, aún por dura que 
sea, es jimprescinl hhe a Peor plantearnos correctamente, los ahjetfunes de 
la etapa y estableckra da oetrategia correcta a partir de las posibilidades 
reales que tenemre- pira el logra de le mismos. 
Varlas veces nos hemos planteado obietivos y arciones a partir ele Ja supuesta 
debilidad y snaledad del gobjerno.con Ja cual hariamos <aer prácticamente e) 
proyecto nenliberal.Y hemos caido . fruto de esas valoraciones, +en importantes 
errores, que nes ha traído aparejada, problemas no menores, en 21 seno de 
nyestras organizaciones. ; 

Lo que si +*s cierta, es que el gobierno se encuentra eimergido en tna 
importante contradicción, que na ha sido capaz de resolver,Ha ha podída 
aplicar en los extremos que hubiera deseado, el proyecto neoliberal. Entre 
atras cosas, porque el movimiento sindical, aun con tadas seus Jimitactones. 
ha sido un importante obstáculo para ff planes del] ecbierno y sens 
allados.Además no Jogra consolidar el bloque de fuerzas, que le posibilite 
llevar adelante la globalidad de su proyecto ngitmo mas acelerado,a la vez 
que crece el rechazo popular a sy pr opuesta. . 


¿A 


Alíados del gobierno Éna SN del modelo, lo son na selamente algunos 
sectores enpresariales as del país, maz allá a la oposicion que 
maniflestan a algunas medidas económicas de) gobierna y «de las propias 
contradicciones emanadas 4 la aplicación a rajatabla del provecto,que también 
mueve los cimientos del propia bloque conservador, a partir de los complejas 
intereses económicos de los diferentes grupos de presjon que ven afer tados 
sus Intereses.Tamblén lo son sectores políticos que acasienalmente aparecen 
como opositores al gobjerno a partir de cálculos electorales, pera que en Jos 
problemas de fondo, salvo cuando existen situaciones de presión y movilización 
popular, que Je quiten espacios de manjcbra treferendum de empresas 
publicas,por ejemplo), demuestran que no tienen diferencias. 

En este  cnadro la situación del movimjenta popular er de 
resistencia, confrontación, acumulación de fuerzas. y busqueda de yn modelo 
alternativo junto a otras fuerzas sociales y políticas.Y resistencia, no 
signifíca solamente movilización para evitar la En del meielo que 


quieren aplicar los gobiernos, especialméiAte, «*n esta parte del 
mundo.Resistencia significa también, búsqueda de ma propuesta alternativa al 
modelo neo) ibera). . 

7.2 - COHO ENCABAR LA ETAPA ' a 


A parttr de esta realidad es que el Congreso del 'ngviniento sindical uruguayo 
debe definir como encarar su future accionar para rentar de acuerdo a sus 
posibilidades reaJes el proyecto neoliberal: ¿quezimpulsa al gnhieyno. 
Una tarea fundamental en este. «Sentid ésjavanzar en la formación de. las 
propuestas alternativas delimavigientóSsindical que sean capaz de confrontar 
en el plano a 
partir de generalidades, sino a partir de propuestas eoncretas, que atlendan 
los problemas de Jos trahajadnares y el país. 

Hemos dicho muchas veces que se enfrentan dos modelos de pais.Pero el de 
ellos tiene nombre, apellido y <amina.Al nuestro, que por ahora es mas que 


a 


nada una postura social, Je falta ina formulación mas profunda y especifica de 
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programático, e)  provecto conservador,no a 
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alternstivas concretas global y 
cuenta lo macro y lo micro, «sr capares de captar la realidad,  harár 
propuestas y transformarlas en movimiento Discutir la industria azucarera, 
avtomotriz . sideruregica, quimic la posible petro-química, supone fener en 
cuenta, todos los aspectos, inciutibe, y no es pora cosa, los sentimientos de 
la gente .Definir alternativas cofferetas de reforma del estado política 
industrial ¿desarro la Arpa: “arjo. negociación colerstiva era. 

Pero el movimienta. sipydical por sj sola y alslade o n+* pedlrá enfrentar con 
éxito el proyecta. neolibseAl. La realidad nos plantea pues la nesesidad de 
transformar pogimiohta social por objetivos cenerotae, las prepnestas 
alternativas + n posibles lovantar junto a 
político. 

El movimiento sindical, no puede permanecer encerrada en ef mismo llo es un 
movimiento político, sino que una organización democrática de Jaco Pera dehe 
participar protag5nicamente, como la hizo hacia el 12 de diciembre en la 
creación de un vasto  mevimienta por: cambios radicales heho promeuver en forma 
permanente la participarión ereganizada de la soriodad civil roma alternativa 
democrática y demacratizcadora al provecto neoJjbera]. fe trata Je ty acronder 
acción de la protesta,salamente contestataria. ] g : 

Ne deiar de apelar al para coma la mica expresión de protesta organizada *:; 
al proyecto conservador dergastando a] mismo, como instrumenta del movimiento 
seindical.Aunque claro esta que Jos paros ser noresarjos ,femal que las. 
acciones contestatarjas y de protesta.Pero ¿se trata de desarrollar cn vasto 
movimiento social y nacional de alternativa, qué%caa capas de incidir en la 
realidad y lograr camhins posibles y pééjtivos.Porque los  pretklemas que no” 
afectan son globaloz v ne alceanía, solo con la arciomm rindica) 
euperarlos.Las respiestas  ajel as. sal pos llevaran al desgasto 
aislamiento.Las soluciones a 


amp)ios sortraras snciales v 


la 


para: 
y el 
Ver préblemas que nos afectan son s««]uz lones 

políticas y sociales de car taiobal.Claro que esto no presupone sino todo 
lo contrario, onuparse mas de < problemas sindicales conorotes, del salario, 

la «seguridad secial, <l medio ambiente de trabain, <*l  emplen, Jas leyes 
laborales, la categorizarión, las polivalencias, etc. .que siempre detbon segui 
siendo motiun esencial de atención de los sindicatos. 

Se trata de comprender que la lucha de clases, que rada dia es mas. 
aguda, hoy adquiere atras Ffnrmas, lo que hace necesario una calidad superior 
de parte del movimiento sindical, para enfrentar el modelo conser vader, 

Esto presnHpone también procesar las transformaciones peliticas Y 
organizativas del movimiente sindical para enfrentar con eyxites las puevas 
desafíos. ; . 

La realidad hoy la plantea al mviniento sindical la necesidad de 
cambiar y transformarse.en e] plano de eu pensamiento politico 
programático, organizativo,en sus formas de accionar,en su relafbnamiento con 
el resta de la secjedad como forma de encontrar nuevos ma trspuestas A 


% Y a . qa 
Ins desafios que nas plantean las cambios Sha POE politica 


productivos sociales y cultimalos procesados en el llirugnae v en el mmndo, . 
Como hacerla a partir de la reafirmacién “de muestreos valores 
culturales, idesl4gicos. de movimiento sindical clasista, umitario, seJidario, 
fraternal, democrática y de masas, en lucha poríhna sociedad sin explotados ni 
explotadores, debe ser un gran objetiva de Ll del PIT-"HT. 
+ 
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PARA ORGANIZAR LA RESISTENCIA 


LEJOS DE PRETENDER CONVERTIRSE EN UN RECETARIO DE  RESFUESTAS QUE NO TENEMUS. 
ESTE BATERIAL” TIENE COMO  ORJETIVO SER UN AFORTE HAS EN LA REFLEXION E 
INTERCARBIO QUE LOS TRABAJADORES DEBENOS PROF JNDIzOR FARA ESTAR EN CONDICIONES 
DE ORGANIZAR LA RESISTENCIA A ESTE FROYECTO ES ENTREGA Y MARGIHACION. 


ESTA DISCUSION NO PODRA DARSE AL MARGEN DEE LAS LUCHAS SINO RETROAL IHENTANDOSE 
LOS CAPITALISTAS SN EL MUNDOPARA AUMENTAR SUS GAHANCIAS. 


ESTA EN CURSO UHA REESTRUCTURACIÓN DEL CAPITALISMO A HIVEL MUNDIAL, EN ESTA SE 
LE ADJUDICA AL UKUGUAY COMO PAIS DEFENDIENTE UN ROL QUE TIENDE Á DRAHSFORMARLO 
EN UN LUGAR DE TIERRA ARRASADA. 


LA RAZON ULTIMA ER ESENCIA DE ESTA REESTRUCTURACIÓN ES UN CANBIO EN El HODELO 
DE  ACUMULACION QUE PERMITA AUMENTAR LA TASA DE GANANCIA DE- LOS SECTORES 
HEGEHMONICOS DE (A RURGUESIA A HIVEL HUNDIAL. 


EN El.” ASPECTO ECOHOMICO El. MUDELO EM CRISIS QUE SE INTENTA SUSTITUIR ESTARA 
CENTRADO EN UNA FRODUCCION EN MASA FARA UN COHSUHO HASIVO. LA ELARURACION DE 
RIENES EN GRAH ESCALA Y EN GRANDES CANTIDADES A AMFLJIOS DE LA 
FORLACION. ESTO DIO EN El FASADO. COMO RESULTADOSLA EXÉSTENCIA DE IMPURTAMTES » 
MERCADOS INTERNOS Y UNA CIERTA iii DE-COMFRA DE 1605 TRABAJADORES. 


ESTA ORIENTACION EN LY ECONONISC PARA "LUGAR A-LA EXISIENCIA DE UN ESTADO CON 
CIERTA CAPACIDAD DE  REGULAC e, QuE= AL” TIEMPO DE ESTARLECER El ACCESO DE 
IMPORTANTES SECTURES DE LA RUACION A LA SALUD, EDUCACION. VIVIENDA. 
SEGURIDAD SOCIAL. ElNC., ASUMIA A SU VEZ LA REALIZACION DE ACTIVIDADES 
PRODUCTIVAS. 


ESTE MODELO ENTRA EN CRISIS DADA LA IMPOSIBILIDAD DE CONTINUAR —AUMEMIANDO LA 
TASA DE GAMAHCIA DE LOS CAPITALISTAS. ESTE FRUCESO QUE COMENZO HACE VARIAS % 
DECADAS SE HA IDU  FROFUNDIZANDO. LOS CAFITALISTAS HAH COMENZADO A  RUSCAR | ” E 
FORMAS DE  SUPERACION DE ESTA CRISIS Y FONER EN FRACTICA DISTINIAS INICIATIVAS l E 
EN FUNCION DE SUS INTERESES. 
El OBJETIVO ES FASAR LOS COSTOS DE LA CRISIS A SECTORES ASALARIADOS. 

: 


El NUEVO MODELO DE ACUNULACION ES IMFULSADO POR LAS TRANSHACIONALES QUE 
CONTROLAH LA INFORHATICA. TELECONUNICACIONES, FETRUQUIMICA., £TC. 


VARIAN LAS FAUTAS DE CONSUHO HACIENDOSE ESTE RESTRICTIVO ALTAnEÑIE SUF ISTICADO de 
Y DE ALTA ROTATIVIDAD. MIENTRAS LA ENHENSA MAYORIA DE LA POBLACION MUNDIAL HO : 
PUEDE SATISFACER SUS HECESIDADES ii Z 


UHA MIKORIA VIVE UNA FIEBRE COHSUMISA.) LOs CERROS DE PODER ECOMOMICOS Y 
POLITICOS DEL HUNDO EXIGEN LA AFERRA "DE LA ECONOMIA DE LOS FAISES 


DEFEENDIENTES MIENTRAS LOS PAISES CENTRALES ACENTUAN EL FROTECCIONISHO DE SUS 
PROPIAS INDUSTRIAS Y PROTEGEH SUS MERCADOS. ESTE PROCESO SE HA ACENTUADO CON 


LA CAIDA DE LOS REGIMENES DEL ESTE Y LA AFIRMACION DE LA HEGEMONIA, DEL 
IMPERIALISMO. 


URUGUAY 


LOS SECTORES DUMIMANTES DE NUESTRO PAIS INTENTAN TRANSFORMAR EL URUGUAY FARA 
CUMFLIR El ROL QUE SE LE HA ASIGHADO EN ESTA REESTRUCITURACION CAPITALISTA 
MUHDIAL. e 

DESDE MEDIADOS DE LA DECADA DEY 50 SE HA INTENTADO EN URUGUAY UNA REESTRUCTURA 
la PROFUNDA QUE PASARAN EL COSTO DE OLA CRISIS A LOS SECTORES POPULARES. ACENIUANDO 
y LA DEPENDENCIA. ad 


sicOS DEL 58 AL 66. AZZIHI Y CARTAS DE INTENCION MEDIANTE. LA 
DICTADURA CONSTITUCIONAL DE PACHECO Y LA DICTADURA MILITAR,  CUMFLIERON UN 
PAPEL EN ESTA REESIRUCTURA EN CAHARA LENTA. 


El GOBIERNO DE SANGUINETTI REAFIRMO LAS POLITICAS ECONOHICAS ANTERIORES Y 
PREFARO AL FAIS FARA — ASUHIR FL. DESTINO RESERVADO PARA EL URUGUAY. —FAIS DE 
TURISMO Y PLAZA FINANCIERA INTERNACIPHNAL, IMPRIMIENDO FARA ESTO UN RITMO 
GRADUAL ISTA. 

LA ASUNCION —DE LA ADMINISTRACION LACALLE Y SU PRETENDIDO FLAN DE LUS 100 DIAS 

FARA TRANSFORMAR AL FAIS. HARCARA UBA NUEVA ETAFA, SE APRETARA EL. ACELERADOR 

PARA TRASTOCAR HASTA LOS CIMIENTOS AL URUGUAY. AJUSHE FISCAL. LEY DE ” 
FUNCIONARIOS FUBLICOS, RESTRICCIÓN DEL — CARACTER SOLIDARIO DE LA — SEGURIDAD ; 
SIICIAL, DESHANTELAMIENTO Y FRIVATIZACION DEL ESTADO, RERKAJA SALARIAL Y CIERRE 

DE FUENTES DE TRARAJO. 


EL  FRUYECTO NEOLIRERAL  HOSTRABA SU VERDADERA CARA DE — HAMRRE. ENTREGA Y 
MARGINACION. 


SITUACION DE LA INDUSTRIA 


LA SITUNCION DEE CRISIS QUE VIVE El SECTOR Prof vo DE NUESTRU PAIS. AFECTA 

DE DIFERENTES MAHERAS A LA5 DISTINTAS CLAS “SOCIALES INVOLUCEADAS. RO ES LA 
MISMA SITUACION ¿LA VIVIDA FOR LOS TRABAJADURES QUE LA QUE VIVEN t0S 
CAPITALISTAS. FARECE UNA VERDAD DE PERURULLO - SIN EMRARGU. LAS CONSECUENCIAS 
PARA UNOS Y OTROS SUH DRAHAT ICANENTÉ DIFERENTES Y DEJAN AL DESNUDO 14 FALIN DE 
POLITICAS ORIENTADAS A RESULYEE 1ys; PROBLEMAS NACIONALES. TANTO EN LO 
ECONONICO COMO EN LO o él MARCO DE UNA — SITUACION DE CRISIS 4 
INTERHACIONAL CADA VEZ MAS AGUDA * | REFERCUSIONES A NIVEL DE FAISTS COMU EL 
NUESTRO DE DISTINTO VIFO A NIVEL FOLITICO COMU EN LO ECONOUMICO Y SOCIAL. LA 
NUEVAS TEORIAS DEL CAFITALISMO. LLEVAH ALA IMPORTACION DE FROFUESTAS Y 
MUDELOS DE DESARROLLO QUE AGUDIZAN EL. DESFLAZAMIENTO DE — IRABAJADURES DE LA 
PRODUCCION. MARGINAL IZANDOLOS —FERMANENTENENTE Y AUMENTANDO LOS HIVELES DE 
EXFLOJACIÓN A LOS QUE SON SUMETIDOS. 
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LA CRISIS Y SUS FOFUESTAS DE SOLUCIUN 


TODUS SABEMOS QUE EL SURGIMIENTO DE NUESIRA INDUSTRIA NACIONAL. CONTO CON DOS 

“FOR LO MENOS- ELEMENTOS FUNDAMENTALES EN LA HISTORIA Y LA REALIDAD DE MUESTRO 

FAIS. POR UN LADO. LA SITUACION DE CRISIS INTARNACIOHAL VIVIDA EN EFOCAS DE 

GUERRA MUNDIAL (FRIMCIPALMENTE EN LA SEGUNDA) Y LA AFLICACIOÓN DE UN HUDELO QUE 
E ALGUNOS ECONOMISTAS LLAHAN “CUASI-HMACIONAL”. AJGACIENDO POSIBLE LA INSTALACION Y 
DESARROLLO DE SECTORES INDUSTRIALES DesLImábge A SUSTITUIR LOS FRODUCIOS QUE 
HQ SE FODIAN OBIENER. DADA LA EXISTENCIA? DE LA GUERRA. LA FROGRESIVA 
RECOMSTRUCCION DE LOS PAISES CAPITALISIAS LESARRULLADOS Y EL DESARRULLO DE LAS 
POLITICAS IMPULSADAS a F.H.1. FARA LA RECOUNSTRUCCION DE EUROFA Y EL 


CAPITALISMO DESARROL + OBLIGARON A PAISES COMU URUGUAY A DESHANIELAR SU 
PROYECTO DE PROTECCI “LA ECOHOMIA —HACIUNAL INCLUYENDO, NATURALMENTE. LA 
INDUSTRIA. 


FARA LA IMFLANTACION DEL NUEVO HODELO EN NUESTRO PAIS. DEBIMOS SOFORTAR LA 
DICTADURA QUE SE INSTALO EN URUGUAY HACE 20 Az%0S. SIN EMBARGO, A LA SOMERA DEL 
REGIMEN MILITAR EXISTIERON SECTORES QUE SURGIERON Y SE DESARKOLLAROH RASADOS 
EN LAS POSIBILIDADES DE EXFLOTACION DE LOS TRABAJADORES FOR LA YIÁ DE LOS 
RAJOS SALARIOS Y LA FRATECCION QUE DE ALGUNA MANERA SE DABA — PESDE EL REGIMEN 
MILITAR A LOS SECTORES EXPORTADORES FRIHCIPALHENTE. ENTRE ESTOS HECAHISIOS, 
PODEMOS INCLUIR LA FAMOSA TARLITA. —TANH LLEVADA Y IRAIDA Y TAN CAUSAHTE DE 
CRISIS EM El MOMENTO DE SI CAIDA A FINALES DE 1982. DEBEMOS AGREGAR LA 
FOÉTTICA DE REIHTEGROS A LAS  EXFORTACIONES Y FREFIHANCIACIONES. —CAIDA JIUNIY 
CON LA TABLITA Y El COHJUNTO DEL PROYECTO ECONOMICO DE LOS MILITARES. COUH LA 
REINSTALACION DE LA DEMOCRACIA. LYS SECTORES FRODUCTIVOS Y PARTICULARMENTE LOS 
INDUSTRIALES. FUERON FROGRSIVAMENTE DEJADOS DE LADO POR3LOS PROYECTOS TANTO 
la) DEL GOBIERNO DE SANGUINETTI. COMO  -MAS EXFRESAMENTE- DE FARTE DEL ACTUAL 
GORIERNO DEL PARTIDO HACIONAL. LA FRASE REPETIDA UNA-Y” OTRA YEZ FOR CADA 
GORIERNO. SOBRE LA — IMFOSIRILIDAD DE HANTENER FOLIFICAS DE FROTECCIOH ALA 
"INEFICIENCIA? DE LOS scan e] ESCONDE UNA GRAN MENTIRA, YA QUE EN 


A 
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FEALIDAD, SE TRATA DE CUHCRE TAR Ascari JA DEL “MODERNO”  NEOLIERRALISHO Y 
ABRIR El  CAHIRO  PÁRKAÁ QUE SE ARRGULEN 10S SECTURES DEDICADOS A LA 
ESPECULACIÓN Y AGREGAR A ESTO LA PFREFARACION DEL TERRENO PARA LA VENTA DE LAS 
EMPRESAS DEL ESTADO A LOS GRAHDES CAPITALES TRAHMSHACIONALES. EN EL MARCO DE 
ESTE PROYECTO “MACRO” (Al, DECIR DE -— NUESTROS GURERNANTES). SURGE LA IDEA DE LA 
INTEGRACION COMO TABLA SALVADORA DEL FAIS. PARA ENFRENTAR LA CRISIS Y GENERAR 
LaS CONDICIONES DE COMPETITIVIDAD SUFICIENTES Y CAFACES DE RESOLVER  L0S 
PRORLEHAS DE PRODUCCION, CRECIMIENTO —ECOHONICO. SALARIO, OCUFACION Y 
COMERCIALIZACION DE LOS FRODUCTOS HACIONALES. — "NUESTRO MERCADO ES EL. HUNDO”., 
DICEN FOMFOSAMENTE LOS GURERHANTVES DE TURHO. LO CIERTO ES QUE EL HUNDO SE 
ACHICO COMO MERCADO. EN LUGAR DE AHFLIARCE. —COH LA CAIDA DEC OHURO DE KERLIHN Y 
EL. DESHEMRRAMIENTO DEL BLOQUE —SUVIETICG. —HOQ SOLAMENTE FOUR LA; PERDIDA DE : 
MERCADOS PARA MUCHOS SECTORES INDUSTRIALES DE — MUESTRO FAIS, TAÑRIEN FOR LA E 
SALIDA AL. MERCADO MUNDIAL DE PRODUCTOS QUE ANTES ERAH-DE CONSUND 3 MTERNO DE | 


A 


LOS PAISES SUCIALISTAS Y QUE EN LA SITUACIÓN ACTUAL SE COPERCIALIZAN. EN 
3 MUCHAS OPORTUNIDADES, FUE DEBAJO DE ins DE ¿PRAQBUCCION DE HUESTROS Fo. E, 
MER IR) ACABA DE SER CUESTIGHADA ! A 
FRACTICAMENTE POR TODOS LUS SECTORES QUE HARIAN ACEPTADO COMO SALIDA FOSTRLE A 
PARA SU DESARROLLO ESTE FROYECTO DE INTEGRACION REGIGHAL. LA — FOULITICA DEL 7 
PARTIDO DE GORIERNO EN ESTE TEMA, KA — SIDO “MAS REALISTA QUE EL REY". HIENTRAS 
EL MUNDO AVANZA HACIA DISTINTAS FORMAS DE FROTECCION. URUGUAY. CADA DIA MAS, 
SE FRANSFORHA EN UN PAIS DE — FRUONIERAS ARIERTAS PARA LA ENTRADA Y SALIDA DE 


PRODUCTOS. LA OTRA ALTERHATIVA FROFUESTA 4 A 
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HATERIAS FRIMAS NACIONALES Y FRUDUCIUS EXTRANJEROS. MSI COMO FARA LA 
INSTALACION DE EMPRESAS Y CAPITALES MULTIMACIONALES EN LOS SECIORES MAS 
RENTARLES DE LA ECONOMIA. SE PUEDE AFIRMAR. QUE LA CRISIS DE LA INDUSTRIA ES 
DE CARACTER ESTRUCTURAL. COMU TODA LA SITUACION DE CRISIS QUE VIVE NUESTRA 
SOCIEDAD. TAMBIEN SE FUEDE AFIRMAR MUELAS SOLUCIONES PROPUESTAS HASTA EL 
MOMENTO FOR LOS SUCESIVOS GOBIERNOS MAS QUE FENSARLAS COMO “INSUFICIENTES” ES 
PRECISO PENSARLAS COMU DETERMINADAS FOR IMTERESES EXTRAHJEROS. MO FENSADAS EN 
FUNCION DE LAS RKECFSIDADES DEL FAIS Y SU GENTE. CONCRETAMENTE. LAS 
POSIRILIDADES DE SALIDA FARA LOS SECTORES INDUSTRIALES. DE CONTINUARSE CUH 
ESTA POLITICA. ES MAS QUE REHOTA. HO EXISTE UH PROYECTO DESTINADO A LEVAHIAF: 
LA CAPACIDAD PRODUCTIVA DEL FAIS. FARTÍENDO DE LA FROPIA INFRAESTRUCTURA DE 
LOS SECTORES INDUSTRIALES. HI DE ÍA FÍBANCIACION DE PROYECTOS DE FRODUCCION 
MANEJADOS FOR CAPITALES E IMIERESES HACÍONOES. MI LA IMTENCION DE DESARROLLAR 
POLITICAS DE PROTECCION A LAS MATERTAS FRIHAS ESCENCIALES FARA LA PRODUCCION 
INDUSTRIAL. PARECE SER QUE LA CQUSIGHA ES VEHDER TODO LO VENDIRI E. 


LAS REACCIONES Ao AA ENFPRESARIALES ANJE ESTA FALTA DE FERSFECTIVAS 
CIERTAS FARA El M HIÑIJENTO DE LAS INDUSTRIAS Y ENFRENTADOS A CONDICIONES DE 
COMPETITIVIDAD DESVEHTAJOSAS POR" LAS CONDICIONES ESTABLECIDAS —TAHTO EN EL 
MERCADO INTERNACIONAL COMO POR LÁ FOLÍTICA INTERNA EN RELACION A LA JHDIUSTEIA. 
SUMANDOLE LA DEFENSA DE SUS 1HTERESES DE CLASE A — NIVEL — FOLITICO. LLEVAN 
ADELANTE EN SU RELACION CON LOS TRABAJADORES Y SUS ORGANIZACIONES POLITICAS DE 
CONTROL DE SU CRISIS. ATEMTANDO DIRECTAMENTE COHIRA LAS  ORGAHIZACIONES 
SINDICALES. L0S SALARIOS Y LAS CONDICIONES DE TRARAJO. LA SALIDA A LA CRISIS 
DE LA INDUSTRIA. ENCONTRADA FOR LOS IRPUSIRIALES. MA SIDO EL ENDEUDAMIENTO COM 
LOS ORGANISHOS OFICIALES. LA — DISMIHUCION DE FERSUHAL Y LOS AUMENTOS DE LAS 
PRODUCCIONES Y DE LA PRODUCTIVIDAD (DE CUMUN ACUERDO Q FOR LA FUERZA) Y LA 
INSTALACION DE NUEVAS FORMAS DE CONTRATACION DE PERSUNAL FOR VIA DE ERFRESAS 
DESTINADAS A ELLO QUE PERMITEN REBAJAR LOS SALARIOS Y CREAN UNHA ESFECIE DE 
"ESCLAVITUD MODERNA” MAS ACERTUADA QUE LA FROFIA RELACION TRABAJADOR-ENFRESA. 
LA FARTICIFACION DE REPRESENIARTES DF LOS TRABAJADORES EN ORGANISHOS COMO EL 
B.F.S. OLA JUHAR. DERE ORLIGAR MA ESTAR ATENTOS A — ESTAS NUEVAS FORMAS DE 
RELACION QUE ATEHTAH CONTRA LAS COMQUISTAS DEL MOVIMIENTO SINDICAL A LO LARGO 
DE Az0S DE HISTORIA. COMO VEHOS. 1N SOLUCIOHES FLQHIEADAS HASTA —ANORAÁ A LOS 
FRORLEMAS DE LA INDUSTRIA, ESTA! LEJOS DE —RESOYER EN El CORTO FLAZO LAS 
CONCECUENCIAS DE LA MISMA. FOR El CONTRARIO... ¿5 FUEDE ESFERAR UNA 
PROFUNDIZACION DE LA SITUACION DE CRISIS Y SUS CONCECUENCIAS. —HAYOR REFRESIOH 
SINDICAL. REBAJAS SALARIALES. AUMENTO PELA FERDIDA DE FUENTES DE TRARAJO. 
CIERRE DE EMPRESAS. EIC. EL MOVIMIENTO SINDISAL SE HA DEDICADO. EH ALGUHOS 
CASOS EFICIENTEMENTE. A DEFEHDER LOS —IÍTERESES HACIONALES. —UN FRIMER GRAN 
PRORLEMA APARECE A LA HORA PE GAR ¿LA DEFENSA DE LOS INTERESES SOCIALES COM 
LA DEFENSA DEL — ESTADO Y gos NACIOHALES CUH 105 DE (A CLASE 
TRABAJADORA. LA UNICA SOLUCION BLE FASA FUR RECLAMAR: 

DESARROLLO DE POLITICAS DE FROTECCION A LA INDUSTRIA NACIONAL .DEFFNSA DE LA 
OCUFACION DE MANO DE ORRA HACIOHAL.FOLITICA DE — COMERCIO EXTERIOR DESDE EL 
ESTADO Y EH FUNCION DE LA CAFACIDAD DE FRODUCCION DEL PAIS. 


ALGUHAS FROPUESTAS FARA LA CUNSIDERACION DEL TEMA SALARIO 


COMSIDERAMOS. EN PRIMER TERMINO. QUE EL TRATAMIENTO DE ESTE TENA FASA FR 
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FRIRERA INSTANCIA FOUR LA DEFINICION CLARA DE PARTE DE LA CENIRAL SUBRE QUE SE 
DEFIENDE Y DE QUE SE HABLA AL REFERIRHOS AL SALARIO. DEBEMOS EVITAR LA 
CONSIDERACION EXCLUSIVAMENTE TECNICA DEL ASUNTO Y CENTRARHOS EN LOS ASPECTOS 
DE ORDEN POLITICO SOCIAL. TANTO EN LO REFERIDO A LAS CONSECUENCIAS ECUMUMICO 
SOCIALES QUE TIENE Y HA TENIDO LA CAIDA DEL FODER ADQUISITIVO DEL SALARIO. 
COMO EN LOS ORJETIVOS PLANTEADOS CUNNDO SE HABLA DE SU RECUPERACION POR PARTE 
DEL P.1.T-C.N.T. Y DE CADA GREMIO EN FARTICULAR 

DESDE LA RECUPERACION DE LA DEMOCRACIA MASTA NUESTROS DIAS. HEMOS ASISTIDO A 
UN FROCESO DE CIERIA RECUFERACIOH SALQEIAL CON CAFACTER GENERAL. EH LOS 
PRIMEROS A20S. A UNA CAIDA FERHMAOHEAT DEL” FODER ADQUISITIVO DE LOS 
TRABAJADORES EN LOS ULTIMOS TIENES hol AIDA HO SE DA SOLAMENTE —FUR LOS 
DIFERENTES AJUSTES, VINCULADOS A LA FOLJTI SALARIAL DEL GORIERNO  JIMFUESTA EN 
LAS  NEGOCIACION ALA TALES ALJENVES DE LAS PAUTAS ESTARLECIDAS FARA 105 
DIFERENTES GRUPO E ISEÑÓS DE SALARIOS. TAMBIEN SE DA POR LAS DISTIHTAS 
FORMAS DE CONTRATACION DE PERSOHAL A TRAVES DE EMFRESAS QUE —LUCRAB CON LA 
NECESIDAD DE LA GENTE DESOCUFADA DESARROLLANDO TAREAS TANTO EH EMPRESAS 
PRIVADAS COMO ESTATALES SIN. RECOMOCER LAUDOS, CATEGORIAS NI L0S MIWIHOS 
SALARIALES ESTABLECIDOS EN LOS DÍFERENTES CONVENIOS COLECTIVOS Y LAUDOS DE 
CADA GRUPO DE ACTIVIDAD. PAGAHDO MUY POR DEBAJO DE LOS SALARIOS ESTARLECIDOS. 
ESTA FORMA DE CONTRATACION. NU DERE SER DESCUIDADA POR El MOVIMIENTO SINDICAL. 
YA QUE ACTUA COMO ELEHNENTO DISTORSIONANTE DE LAS RELACIONES Y CONDICIONES DE 
TRABAJO. APROVECHANDOSE DE 1A CRITICA SITUACION QUE YIVE El TRABAJADOR 
DESPLAZADO DE LA PRODUCCION FOR LAS DIFERENTES SITUACIONES DE CRISIS EXISTENTE 
EN LA ECOHOMIA NACIONAL. FROVIUCADA FOR EL AVANCE DEL FEOYECTO NEOLTRERAL. 


| 
: 
í 
TENEMOS. ENTONCES. QUE El TRATAHIENTO DE ESIE TEMA. OELIGA A TENER  €H CUEHTA | 
VARIOS ASPECTOS VINCULADOS A LAS CONDICIOHE E VIDA DE 10S URUGUAYOS. LAS ¡ 
POSIBILIDADES DE NEGOCIACION Y LA NECESIDAD ne estomece FORMAS DE ACUERDO | 
ENTRE EL. ESTADO. LOS EMPRESARIOS Y LOS TR ADURES. CAPACES DE ALCANZAR ¡ 
NIVELES DE VIDA A UY GENTE: Ey NUESTRO FAIS. | 
EL SALARIO PASA A SE HENTO DE FRINCIPAL JERARQUIZACION EN TODOS LOS Lo 
ACUERDOS A LOGRAR ENTRE LOS DIFERENTES ACTORES SOCIALES — FUNDAMENTALMENTE | 
FORDUE ESTA DETERMINANDO LA CLAIDAD DE VIDA DE 1AS FAMILIAS DE LOS 
TRABAJADORES. (COMO ACEPTAR QUE LAS CIFRAS OFICIALES ESTAFLEZCAN HIVELES 
SALARIALES PARA CUBRIR LAS NECESIDADES RÁSICAS DE LA FAMILIA QUE HO SON | 
ALCANZADOS POR NINGUH TEARAJADOR?. LA CANASTA FANILIAR Y El SALARIO. ESTAH A | 

1 
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DISTAHCIAS ENORMES FW SECTORES DE LA ACTIVIDAD FRIVADA Y HI HABLAR DE LOS 
TRABAJADORES DEL ESTADO. 


NUESTRA FROFUESTA ¡ 


LO FRIMERO A DESTACAR. VISIRLE FARA TADOS. ES LAS DISTINTAS FORMAS QUE RUSCA 

LA GENTE PARA GANARSE LA VIDA. ES COMUN VER VENDEDORES, CALLEJEROS DE TODO e 
1 - TIFO. CRECIMIENTO DE LAS EMPRESAS DE SEGURIDAD Y COHÉEATACION DE FERSOHAL 
EVENTUAL. ES EVIDENTE El CRECIMIENTO DE LA LLAMADA ECONOMBA INFORMAL QUE HO ES 

DIRA COSA QUE UNA MANIFESTACION DE LA MARGINACION ERECIÉATE DE TRABAJADORES 

DEL APARATO PRODUCTIVO. ANTE ESTA: REALIDAD. COh IDÉRANOS QUE LA PRINCIPAL 

REIVINDICACION A LLEVAR ADELANTE POR LA CENTRAL DÉ TRARAJADURES. ES EL DERECHO 

DE TODOS LOS URUGUAYOS A TENER UNSAIGRESO QUE LE PERMITA VIVIR DIGNAMENTE DE 

SU TRARAJO. HO S£ FUEDE DESVINCULAR EL TEMA SALARIO. DE LA NECESIDAD DE UN 
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dei DE DESARROLLO DEL AFARATO FRODUCTIVO NACIONAL. ESTA RESPONSARILIDAD. 
SER LLEVADA ADELANTE FOR El ESTADO SIN NINGUHA DUDA. 


EN EL MARCO DE ESTA REIYINDICACION GENERAL. UN PRIMER ORJETIVO ES ALCANZAR ón 
VALOR DE LA MEDIA CANASTA BASICA COMO SALARIO MINIHO. 

ES NECESARIO INTEGRAR A LA DISCUSION DEL TEMA SALARIAL QUE ESTE ES UN 
COMPONENTE BASICO DE LAS CONDICIUMES DE VIDA DE LOS TRABAJADORES Y QUE EL 
DETERIODO DE ESTAS ESTA TAMRIEN REFERIDO AL CADA VEZ MAS LEJANO AUCESO DE LOS 
URUGUAYOS A LA VIVIENDA. LA SALUD. LA EDUCACION PRECEFTOS CONSTITUCIONALES GUE 
SE LE NIEGAN HOY A LA POBLACION. 

LA RECUPERACION DEL — SALARJO A. MAS — ALLA DE QUE FUEDE MEDIRSE EH 
PORCENTAJES, DEBE REFLEJARSE ¿EN LA: GALIDAD DE VIDA DE LOS TRABAJADORES Y LAS 
POSIBILIDADES REALES DE CUBRIR > NECESIDADES RASICAS. 
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RESULTA IMPRESCINDIBLY=LA COMBRESION DE LOS AMBITOS DE NEGOCIACION: PARA TODOS” 7 


LOS TRABAJADORES PUBLICOS, Y” huapos. QUE FOR LA VIA DE LOS HECHOS A DEJADO DE 
FUNCIONAR EN HaÉ* casos) De LA ACTIVIDAD PRIVADA Y NO EXISTE FARA LOS 
TRABAJADORES JALES- 


PARTE DE SALARIOS KÍSERARLES QUE EM EL CASO DE LA — ADMIHISTRACION CENTRAL HO 
ALCANZA A LOS MIL FESOS. AGREGAMOS. QUE LA FRODUCTIVIPAD HA — CEECIDO 
CONSTANTEMENTE MIENTRAS 105 SALARIOS HAN CAIDO SISTEMATICAMENTE. TANTO A HIVEL 
PÚRLICO COMO PRIVADO. 


ES IMPENSARLE VIÑCULAR EL CRECIMIENTO DEL SALARIO A LA FEODUCTIVIDAD CUANDO SE 


FLEXIBILIDAD 


UNA FUERTE OFENSIVA ESTA EN CURSO “ES HECESARIO FLEXIBRILIZAR LA OFRGAHIZACION Y 
LAS RELACIONES DE TRABAJO FARA FMODER LOGRAR ORJETIVOS SUFERIORES FARÁ El 
FRUGRESO GENERAL". SE FUNDAMENTA FOR FARTE DE PATRONES Y GOKIERIOS. 


(DE QUE SE TRATA EN ESFNCIA? SE — TRATA DE AVANZAR SURE LAS COMQUISIAS QUE LOS 
TRABAJADORES A TRAVES DE SU LUCHA. FOR DECADAS HAN LUGRADO. 

LA DEFENSA DE SUS DERECHOS FOR FARTE DE LOS TRABAJADORES Y SUS SINDICATOS. 
INTENTA SER CALIFICADA DE ACCION RETROGRADA, EPQuIRORIA AL  FROGRESO Y AL 
INTERES GENERAL . 

LA FLEYIRILIZACION SE JHIENTA AFLICAR DESDF ña están DE LA FRODUCCION. HASTA 
LA RELAJIVO A LA MAHO DE OREn. E-> 

LAS PATRONALES RECLAMAN TERMINAR —COM,LAS "RIGIDESES". FARA FUDER  DESFEDIR 
TRABAJADURES SIN DEMASIADAS TRABAS Y EN El FÓSIRLE SIM INDENHIZACION. 

SE RECURRE CADA VEZ HAS AL st EVENTUAL. AL  TRARKAJO DUMICILIARIO. SE 
TRATAN DE EVITAR LOS pene ció dy ALES. EN MUCHOS ASFECIOS SE VUELVE ALAS 
6 


CONDICIONES DE TRABAJO DEL SIGL IX. 


SE TIENDE. A REDUCIR FUESTOS DE TRABAJO A TRAVES DE LA LLAMADA FLEYIRILIZACION 
HORARIA. SIGNIFICA QUE LAS FATROMALES EN LOS MOMENTOS DE MAYOR DEMANDA FUEDAN 
DISPONER DE MAS HORAS HOMBRE. EVITANDO ASI AUMENTAR LA FLAMILLA DE PERSONAL. 
EN LOS MOMENTOS EN QUE EXISTE MEMOS DEMANDA SE REDUCE LA CANTIDAD DE HORAS 
HOMBRE TRABAJADAS. 
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A ESTOS ASPECTOS ESTA VINCULADA LA LLAMADA POLIVALENCIA. os 
. EA LA REALIZACION 
: Pa MULTIPLES TAREAS POR PARTE DE CADA TRABAJADOR. 
.PRETENDE ELIMINAR LOS CONVENIOS COLECTIVOS RECURRIENDO A LOS CONVENIOS PO 
R 
EMPRESA E INCLUSO INDIVIDUALES CON CADA TRABAJADOR. 
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PRODUCTIVIDAD 


ESTA APARECE PRESENTADA Como LA Have MAESTRA HACIA L 
PUoia YOR. pa A FELICIDAD DE LOS 
SE FUNDAMENTA QUE . AUHENTO dEl % PRODUCTIVIDAD, EN FUNCION DE LA CUAL SE 
TRANSFORMAN DESDE -«RELACIONE E TRABAJO HASTA EL MODELO DE ACUMULACION 
CAPITALISTA, SonIE GURENEFICIOS PARA EL CONJUNTO DE LA SOCIEDAD”. 


ES TAN GRANDE LA CONFUSION GENERADA EN TORNO A ESTO QUE HO HEMOS LOGRADO 
MARCAR CLARAMENTE LAS DIFERENCIAS FUNDAMENTALES QUE LOS TRABAJADORES TENEMOS 
CON El CONCEPTO CAPITALISTA DE PRODUCTIVIDAD. 


EN ESTE CONCEPTO. EL ASFECTO MEDULAR ES EL AUMENTO DE SU TASA DE GANANCIA. 
ESTO SE ESTABLECE EN BASE A LA RELACION ENTRE LA FRODUCCION Y LOS INSUMOS. 

POR EJEMPLO: DISMINUYENDD LA PRODUCCION, FERO CON UNA REDUCCION EH UN 
PORCENTAJE AUN MAYOR DE LOS COSTOS El FATROH ESTARIA LOGRAHDO SU OBJETIVO DE 
PRODUCTIVIDAD -O SEA. ORTENER UNHA TASA DE GANANCIA HAYOR-. 


UNA FORMA POR DEMÁS RECURRIDA PARA BAJAR 0d DE LAS EMPRESAS ES REDUCIR 
8) LA MANO DE OBRA EMPLEADA. 
MANTENER LOS NIVELES DE ROI CA CON HE TRABAJADORES AUHERTANDO EL 
: ESFUERZO FISICO DE LOS MISMOS. e, 2 
ESTO NOS PERMITE IR patas  ÁLGUNOS CONCEFTOS. EL AUMENTO DE LA 
PRODUCTIVIDAD TAL COM SIARLECE EL CRITERIO MANEJADO POR FATRONALES Y 
GORIERNO NO SIGNIFICA TIDAD DE BIENES AL SERVICIO DE LA POBLACION. NI 
TAMPOCO CREACION DE PUESTOS DE ENFLEO. NI MEJORES CONDICIONES O MAYOK SALARIO, 
SIGNIFICA AUMENTO DE LA GANANCIA DE LOS DUEZOS DE LOS MEDIOS DE PRODUCCION. 


SOBRAN EJEMPLOS EN El PAIS. COMO El DE LA INDUSTRIA METALURGICA. DOHDE EL 
AJUSTE DE LA CRISIS SE TRADUCE EN REDUCCION MASIVA DE PUESTOS DE TRABAJO. EN 
OTROS SECTORES DE LA INDUSTRIA ESTO TAMBIEN ES MONEDA CORRIENTE. 
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EN ESTE SENTIDO EL PREMIO ALA EFICIENCIA DE LA ACTIVIDAD EMPRESARIAL” QUE SE 
LE OTORGA A — FRIFUR MARCA CLARAMENTE A LOS NIVELES DE EXPLOTACION A LOS QUE SE 
PUEDE LLEGAR EN HOMBRE DE LA PRODUCTIVIDAD. 


J 


LOS TRABAJADORES DEBERUS DESARROLLAR UN CONCEPTO PROPFO DE PRODUCTIVIDAD QUE 
) NO ESTE RASADO EN El AUMENTO DE LA EXPLOTACION Y BUE SIGNIFIQUE REALMENTE 
BENEFICIOS PARA El CONJUNTO DE LA SOCIEDAD. . A a 


¡ i 
¡ 
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MERCOSUR O E , 
pS EL MERCOSUR ES UNO DE LOS PUNTOS QUE MAS A PREOCUPADO A NUESTRO PIT-CNT DESDE 
| SU  INSTRUMENTACION. NO ES FARA MENOS. DESDE El INICIO El MERCOSUR AFARECIA A 
| 
] 
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LOS 0JOS DE ALGUNOS COMO El REMEDIO UNIVERSAL P 
ARÁ TUDOS LOS RALES. COMO LA 
CONCRECION DE LA ANELADA PATRIA GRANDE DE NUESTROS PROCERES. 


PARA OTROS EN CAMBIO. ERA UN ASUNTO QUE AMERITARBA UN ESTUDIO MAS A FONDO. LS 
GORIERNOS QUE FIRMARON ESE TRATADO NO RRINDABAN — JUSTARENTE EL. AMHRIENTE DE 
CREDIRILIDAD Y SEGURIDAD HECESARIO PARA; LOS TRABAJADORES FUDIERAMOS CREER 
EN BUENAS INTENCIONES. FOR MAS QUE NOS ADORNARAN El REGALO. 

EL MOVIMIENTO SINDICAL DESDE EL COMIENZO DE LA DISCUSION OFTO POR MAHTENER UNA 
ACTITUD DE EXPECTATIVA. DE VER CÓÑO EVOLUCIONARA EL PROYECTO. DE PARTICIFAR DE 
TODAS LAS INSTANCIAS "UE SE“ ABRIERA! PARA. EMIRE OTRAS COSAS. INFORMARNOS 
MEJOR DE LAS INTE ES, DE LOS GOBIERNOS Y LOS EMFRESARIOS IRVOLUCRADOS. 


— e A A 


CREEMOS QUE YA ES LA HORA DE LOS EALÁNCES. Y DE DEFINIR FOLITICAS MAS CLARAS Y 
CONTUNDENTES SORRE EL MERCOSUR. YA HEHNOS REALIZADO MUCHAS EXPERIENCIAS... EN EL 
MOMENTO DE VALORARLAS FUEDEN SER QUE SURJAN DISCREFANCIAS. ES FARA AFORIAR EN 
ESE DEBATE NECESARIO PARA LOS TRABAJADORES Y EL PIT-CHT QUE VULCAROS ESTE 
TRABAJO A LA CONSIDERACION DEL FROXIMO CONGRESO. 


NUESTRA OPTICA 


- 


MUCHAS VISIONES SE FUEDEN EXFOHER SOERE LOS AVANCES YU KETROCESOS DEL MERCOSUR. 
CREEMOS QUE PARA LOS TRABAJADORES ESTE FROYECTO HA SIDO NEGATIVO EH TODUS LOS 
PLAHOS. 
En 

EX FRIMER LUGAR. SE — UTILI70 El di a” cd EXCUSA POR FARTE DE MUCHAS 
PATRONALES PARA HACER UH AJUSTE —RBRUTAL EN MÚCHOS CASOS (FRIFUR FOR EJEMPLO)-. 
EXPLOTAHOO MAS A LA HASA LARORAL. “CON SALARIOS MENORES. MAS HORAS DE TRABAJO. 
E IRONICAMENTE MAYOR DESOCUFACION. —RASIA ECHAR UN VISTAZO A LO QUE ESTA 
SUCEDIENDO EN LA INDUSTRIA METALURGIÍCA. TEXTIL. CITRICULA. EH LA FESCA. EL 
AZUCAR. PARA TENER UNA CLARA IDEA“DE LO QUE ESIAMUS HABLANDO. 


tu e £ 
LA "HODERNIZACION" Y prision FUERON UTILIZADAS COHO LA AVANZADA HE  UHA 
MAYOR EXPLOTACION. LA ODUCTIVIDAD ES EL ORO CARALLITU DE FEATALLA QUE 
GENERALMENTE VA UNIDA A LOS DIROS DOS CUMHCEFTOS. PARA LAS FATROHALES Y EL 
GOBIERNO. FRODUCTIVIDAD ES FRODUCIR MAS. NM SEA CON LAS MISMAS HERRAMIENTAS Y 
TECHICAS. CUH MENOS FERSGHAL, HA VECES CAMRIANDO EN PARTE LA ORGAHIZACION DEL 
TRABAJO. PRODUCIR MAS MERCANCIAS. LA GOTA GORDA SUDADA FOR LOS TRABAJADORES Y 
TRABAJADORAS ES LA FRODUCTIVIDAD QUE NUS ESTAN  AFLICANDO. MEFTOSUR DE FOR 
MEDIO. E 
ALGUNOS PORRAN DECIR. “QUE LO QUE ESTA FASANDO NO ES FOR.EL HERCOSUR. SINO FOR 
AJUSTES RHECESARIOS DE LA FRODUCCION UFUGUAYA AZFRASADA. ARCAJCA. Y NO 
COMPETITIVA. COH MERCOSUR O SIN MERCOSUR ESTO IGUAL TENDRIA: QUE PASAR”. 

pa 

KO EXISTE UNA PRODUCCION NACIONAL “HEUTRA”? y . UN PAIS PARA TODOS. EXISTE LA 
PRODUCCION DE LOS FATRONES Y —CAFITALISIAS ES EXFLOTAN A LA MAYORIA DE LA 
FOBLACION. FRODUCEH PARA  ORTEHER sus L OS. JINYIERTEN CAPITAL FARA 
HODERNIZACION PARA ACURULAR HAS CAFITAL. SI FL  FAJS S£ ENRIQUECE O NO. NO LES 
IMFORTA. LES IMPORTA MANTENER SUS TASAS DE GANANCIAS. COMO SLAÁ. 
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EXISIE ENTONCES EL FAIS DE ELLOS. Y EL DE HOSOTROS. EXISTE Li INTEGRACION DE 
ELLOS Y LA HUESTRA. RADICALMENTE DIFERENTE. EL MERCUSUR N() ES LA INTEGRACION 
SOLIDARIA Y PRODUCTIVA QUE 10DUS QUEREMOS. 


LOS DESAF10S 


LOS DESAFIOS SON MAYORES AUN. FOR QUE EL ÉJUSTE CAPITALISTA HO ACARO. LA 
CRISIS POR LA QUE ATRAVIESA EL MUNDO A ¿MVEL — ECONUHICO HO DAN MUCHAS 
ESFERANZAS PARA QUIENES APOSTARON A PHN SPLIDA DE LIBRE MERCADO. NEOLIBERAL. 
TODO El MUNDO CIERRA SUS MERCADOS. Lg PROTEGE. A CONTRAPELO DE LO QUE SE HACE 
PUR AQUI. ad d 


HOY CONTAMOS CON EL Dor? AFOYO DE SECTORES DE LA RURGUESIA URUGUAYA. QUE 
QUEDAN POR FUERA DEL “MODELO” HEOLIRERAL. LA FEDERACION Y ASOCIACION RURAL. LA 
CAMARA DE INDUSTRIAS. LADE EXPORTADORES. TODOS GRITAN Y POHEN FEFAROS -EN 
CONTINUAR CON El CROMOGRARBA DEL HERCOSUR. PIDEN MAYOR TIERFO FARA ADAFIARSE. 
ES LA OPORTUNIDAD DE GENERAR A UH NIVEL MAS AHPLIO LA RESISTENCIA COHIRA EL 
PROYECTO. PERO SARIENDO DE AMIEHANO QUE A LA FRIMERA DE CAMBIO. SE VAR A IR Y 
NOS VAN A DEJAR A LA IMTERFERIE. 


FARA EL TRABAJADOR. SOE£RE TODO PARA LOS SECTORES HAS EXFPOLIADOS, LÁ HUJER. LOS 
JOVENES. ES FUNDAMENTAL QUE COHENCEROS A ELAROFAR FENDFUESIAS Y MEDIDAS DE 
LUCHA QUE ENFRENIEN Y RESISTAH LO QUE ES EL MODELO DE AJUSTE, Y QUE Ett LA 
ACTUALIDAD SE PROCESA BAJO EL KUTULO DE MERCOSUR. 


EL MERCOSUR. MUCHOS LO PICEN. ES MUY PROKFARLE QUE SI DIENENTE QUEDE EN MEDIDAS 
DE REBAJA DE ARANCEL A LO IHTERHO Y UH ARANCEL “CORUH" ALO EXTERNO DEL 
TRATADO QUE OSCILA EH LO QUE ra APLICA ACTUALMENTE. ES DECIR ENTRE US 
10 Y EN 452. po 


PR 
eS 


ERASIL Y ARGENTIHA YA SE — ESTAN FELEARDO FARA VER QUIEN SIGUE A CHILE — —FARA 
OBTENER ACUERDO MAS VENTAJOSOS CUH EL HAFTA (MERCONORTE). LAS DECLARALJONES 
DEL — CANCILLER DE BRASIL Y DEL MINISTRO DE ECONOMIA ARGENTINO —AFUNTAH FARA 
TIRAR AL MERCOSUR AL TACHO DE LA RAÁSURA. 


HO FODEMUS OLVIDAR ENTONCES EXFERIENCIAS SIMIARES QUE YA FASARON EN AHEFICA 
LATINA. El FACTO ANDIHO SURGIO CUHO El MERCADO COMUN DE LA ZONA. CON LAS 
MISMAS ALHARACAS QUE CUANDO SE FIRHO EL. TRATADO DE ASUNCION. HOY PERU SE 
ENCUENTRA SIM INDUSTRIA HETALURGICA Y ELECTRONICA, FERDIDA A HANDS DE UNHA 


COLOMRIA QUE PUDU URICAESE —MEJUE. LOS TRAEAJADORES FERUANOS FERPIERON - 


INNUMERABLES PUESTOS DE — TRABAJO. ESO HOS ESTA FASANDO AHORA EH HUCHAS — DE 
NUESTRAS INDUSTRIAS. 


EL. CAFITAL FRETENDE DIVIDIFRNOS. —SIEHNFRE. HNOS TENE concaseRds TRARAJADORES 
ARGENTINOS Y RRASILEZ0S QUE GANAN — HUCHO HEHOS, "CUESTAN HEROS” —DIKTAH LOS 
PATRONES. “COMPITEN MEJOR”. HNOS DICEN A, $10: FROS- Y EL GORIERNÓ AFROVECHA FARA 
PLANTEARHOS 10S ALTOS COSIGS —DE «Que 15 SERVICIOS SUCIALES Y LAS LEYES 


LABORALES. 


QUIEREN LA FLEXIRILIZACION LARUEAL Y LA REBAJA SALARIAL. TENEMOS QUE EESISIIR. 
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PROFUESTAS 


A — DENUNCIAR FR 10D0S LOS MEDIOS EL MERCOSUR Y StiS CONSECUENCIAS PARA LOS 
TRABAJADORES Y LA FORLACION. > 


R —- ABANDORAR AL MISMO TIENFO TODAS LAS COMISIONES E INSTANCIAS PE DISCUSION 
SOBRE El MERCOSUR CON LA PATROHAL_Y EL GOHIERIO. 


C - EMPRENDER UNA-CANFAzZA AÓIVEL DEL CONO SUR PRIMERO Y CONTINENTAL DESPUES 
PARA DEBATIR EÑTRE LAS CÉMIRALES LA POSIBILIDAD DE MEDIDAS COORDIMADAS FARA 
RESISTIR EL avhcr “nal CAPITAL EN LA REGION. 


D — TRATAR POR 10 LOS MEDIOS Y MECAHISHOS DE REGENERAR Ló CONFIAHZA Y LA 
SOLIDARIDAD ENTREÍÍOS TRABAJADORES. TANTO EN NUESTRO PAIS COHG EN LA — REGION. 
SULO CONSEGUIREMOS FREHAR Y RESISTIR EL ATAQUE —DE LA RURGUESIA AGRUFANDUHOS, 
ENTRE TODOS. SI CADA UNO COMIENZA Á VER SU — OMELIGO. SERA UN FASG HAS EN 


NUESTRA DERROTA. 


E — TRATAR DE GENERAR FROPUESTAS ALTERHATIVAS A LOS TRES TERMINOS EN ROGA. 
MERCOSUR. PRODUCTIVIDAD. MODERHIZACION. (HO SOBRE LA BASE DE UHA — HAYGR 
EXPLOTACION. SINO SOBRE LA RASFE DE UHA DISTRIRUCION BAS JUSTA. SI HAY 
DESOCUPACION. TOMAR EL  FLANTEO DE LA FOER DE MENOS HORAS DE  1RABAJO. 
MANTENIENDO EL SALARIO. PARA QUE —TRAFAJEN HAS CONMPÁSEROS. POR EJEHFLO. LA 
INTEGRACION Y LA MODERMIZACION FRODUCTIVA DE LUS TRABAJADORES TIENE QUE SER 
DIFERENTE A LA DE LA PATRONAL Y El GOKJERHO. NO SOLO COHCEPTUALMENTE SINO 
MEDIDAS CONCRETAS. e 
> 
F — COURDINAR ESTAS MEDIDAS COH SINDICATOS Y CENTRALES DE LA REGION. 


13 


Ly 


ALGUNAS CONSIDERACIONES SOBRE FOLITICA DE ALIANZAS Y RELACIONAMIENTO 


DECIAMOS ANTERIORMENTE QUE EN LOS ASFECTOS FUNDAMENTALES DE LA APLICACION DE 
SU POLITICA EL GOURIERNO SIGUE COMTANDO CUH SUS SOFORTES POLITICOS DE CLASE A 
NIVEL NACIONAL E INTERHACIONAL . 

FRENAR El AVANCE DEL FROYECIO MEOLIRERAL | IMFLICA A LA VEZ DE OFGAHIZAR LA 
RESISTENCIA A ESTE. IMPULSAR UN PROYECTO ALTERNATIVO NACICHAL. FOFULAK, 
DEMOCRATICO. LA CONTRUCCION DE UN RLOQUE DE FUERZAS QUE — VEHICULICE. ESIO ES 
UNA TAREA DE LARGO ALIENTO. 


NOS OBLIGA A UN ANALISIS FROFUNDO QUE HO SOLO ATIENDA A LAS CONTIADICCIONES 
ECONOMICAS DE LOS DISIIHTOS SECTORES SOCIALES CON EL FROYECTO DOMINANIE. SINO 
TAMBIEN LOS COMPORTAMIENTOS FULITICOS QUE ESTOS MISMOS SECTORES HAN TENIDO A 
LO LARGO DE LOS A%0S Y LAS DIFERENTES COVUNIURAS FOLITICAS “OÍVIDAS EN MUESTRO 
FAIS. + PO y A 
cs , Za y a dd 
NO CARE DUDA DE QUE DESDE LOS INICIOS DÉ A REESIRUCIURA COMENZADA HACE 
DECADAS EH HUESTRO FAJS. EXISTEM SECIDRES” EMPRESARIALES QUE TIENEN CLARAS 
CONTRADICCIONES CON El PROYECTO ECOOMICO QUE SE IMPULSA. 
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HEDIABOS Y PEQUEZOS FRUDUCIORES DE LA CIUDAD Y EL CAMFO. Ct 
VINCULADOS FUNDAMENTALMENTE AL — MERCADO INTERNO SDH AFECTADOS FOR A POLÍ CA 
ECONOMICA. ESTU DERE SER FERCIRIDO FOR El MOVIMIENTO SINDICAL EN CUANTO A 
GÉNERAR INICIATIVAS QUE TIENDA A LUGRAR ACUERDOS QUE —FERMITAH IMPULSAR 
FLATAFORMAS CONJUNTAS. PERO DEREMUS EVIJAR CAER EN  FLANTEOS MECAHISISTAS DE 
QUE HA PARTIR DE LAS COMIRADICCIONES EFOHOMICAS CON El FROYECTO DOMINANTE. 
ESTOS SECTORES DE FOR SI YA SE CONSTE TUVE ALIADOS. 

Es P 
LOS COHMPORTAMIENT QUE HISFORIC ae MARN TENIDO ESTOS SECTORES 1108 HUESTRA 
QUE SIEMPRE HAN IDO HAS ¿PRO IVES A CONVERTIRSE EN SOCIOS MENORES DEL 
PROYECTO DOMINANY E ESTABLECER UN FRENTE CORUN COH LOS TRABAJADORES. 


LA FORMA ELEGIDA DE_CORJURAR LA CRISIS PARA ESTOS SECTORES. HA SIDO El DESPIDO 
DE TRABAJADORES. LA REBAJA SALARIAL Y El. DEIERIORO DE L0S SERVICIOS A LOS 
CONSUMIDORES. LAS CAHARAS QUE AGRUCFAN A — LOS EMPRESARIOS FUERON —1MFULSURES Y 
DEFENSORES DE LA DICTADURA MILITAR DESDE SUS IHICIOS. YA QUE LOS LIBERARA DE 
LO QUE LLAMABAN LA DICTADURA SIHDICAL. 


EXISTEH EJEMPLOS EN AMERICA LATIRA QUE ESTOS SECTURES EN MOMENTOS DE AUGE DEL 
MOVIMIENTO FOFULAR FUEDEN SUMARSE A LÁS FEIVINDICACIOHES FOFULARES. FERO ESTO 
REQUIERE UNA SITUACION FOLITICA Y SOCIAL QUE HO ES LA QUE TENEMOS FILANTEADA 
HOY. 

LO DICHO ANTERIORMENTE HO SIGNIFICA QUE ELÁ HOVIMIENTO SIHDICAL HO DEFUNA UNA 
POLITICA DE — RELACIONARIENTO EN ESTOS SECTURES, SIMO QUE FARA AVANZAR DEREMOS 
TENER EN CUENTA LAS EXFERIENCIAS VIVIDAS-,, 


a k td ai 
EN CUANTO A LOS LIMMDOS. nistorTéos DEL  HOVIMIENTO SINDICAL. —JURILADOS. 
COOPERATIVISTAS. EST His. SE DAH HOY SITUACIONES QUE HARCAH VARIANTES EN 
RELACION A A%0S ANTERIORES. 


LENTAMENTE SE FERCIRE A  HIVEL DE ESTUDIANTES SEECUNDARIOS UH AVANCE Et CUANTO 
A SU VINCULACION CUN L0US FRORLEMAS QUE LOS ATAZE DIRECTAMENTE EN LO RELASIVO A 
LA ENSEZANZA Y TAMRIEN A LOS GRANDES TEMAS DE LOS IRABAJADORES Y EH FAJS. 

TIENE SIN DUDA CARACTERISTICAS DISTINTAS A LAS QUE CUHOCIMUS EN LAS DECADAS 
DEL 60 Y 70. ES UN FROCESO QUE HAY QUE AFUYAR RESFETANDO SUS CARACIERISTICAS Y 
SU TIERFO PROFIO DE HADURACION. A HIVEL DE JURILADOS SE ESTA FEODUCIENDO EN 
URUGUAY Y EN VARIOS FAJSES DE AMERICA. UN FROTAGONISHO  FULITICO SUMAHENTE 
INPORTANTE. LA DENUNCIA DE LOS EFECTOS DEL HEOLIRERALISM(O SOBRE LA SEGURIDAD 
SOCIAL Y LA MOVILIZACION CONCRETA GENERADA. —INCIDE EN LA — SITUACION FOLITICA 


NACIONAL. 


LA LUCHA CUNTRA LA "REFORMA DE LA SEGUKIDAD td LA ELECCION DE SU 
REPRESENTANTE AL DIRECTORIO DEL B.P.S., PONDE FARPICIRÁRON CIENTOS DE MILES DE 


S 5% CONVIRTIEROHN EN Beti EXPERIENCIA IUEDITA Y 
FULAF. qe 


URUGUAYOS QUE FORJÁRON ESTE f 
ALENTADORA PARA EL MUVIMIENTO 


1? 


o eo 
EL. MOVIMIENTO SINDICAL DERFS Arubtnr UNA FOLITICA QUE TIENDA A — HUCLEAR AL 
PUEBLO EN LA RESISTENCIA AL PROYECTO HEOLIRBERAL. CREANDO ASI CONDICIONES FARA 
AVANZAR EN UN FROYECIO ALTERNATIVO QUE HAY CUESTA CONCRETAR. 
PARA ELLO ES IMPRESCINDIBLE SER CREIBLE FARAÁ LOS FROFIOS TRABAJADORES Y 
SECTORES FOFULARES. CONVOCANDO A — LA LUCHA FOR EL TRARAJO. El SALARIO. Y EN 
DEFENSA DE LOS IMIERESES GENERALES DEL FAIS. 
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re CONCRECION DE LOS FUSTULADOS DEL 13 DE DICIEMBRE QUE CONVOCARON TRAS DE SI 

A 72% DE LOS CIUDANAMOS ESFERA PE LA ACCION CONSECUENTE DEL MOVIMIENTO 
DICAL. Y QUIENES CONVOCADOS FOR ESIF. IPFULSARON El VOTO CONIRA LA POLITICA 

ECONOMICA DEL GORIERNO Y LAS PRIVATIZACIONES. 

LA INCOMSECUENCIA DE ALGUNOS SECTORES POL IFTEOS. LA OMISIGH DE OTROS. FERMITIO 

AL GORIERHO RECOMPONFR SUS FUERZAS. EL. MOVIMIENTO SINDICAL PERE EMERGER CUMO 

GARANTE DE LA VOLUNJAD POPULAR. IMESILSANDO A FONDA LA LUCHA CONTRA LA PULTTICA 

ECONOMICA Y LAS PR ATIZACIONES. RETOMANDO LAS BANDERAS PEL 13 DE DICIERBRE. 

SR 
CUANDO HEMOS IMPULSADO INICIATIVAS FOLITICAS CLARAS. CON FIRMNES COMFOHEHTES DE 
LUCHA Y OFOSICION AL GORIERHO. LAS RESPUESTAS HA! SIDO CONTUMDENTES. 


UN BALANCE NECESARIO 


LA ADHESION LUGRADA EN TORNO AL FEFERENDUN. —QUE OBLIGO INCLUSO A  GRUFNS 
POLITICOS QUE NO LO  €UERIAN A  SUMARSE A £EL. DEMUESTRA QUE UNHA ACTITUD 
OPOSITORA CONSECUENTE. —OUE CUESTIOHA A FOHDA FESTA FOLITICA AHTI-FOFULAR ES 
CAPAZ DE GEHERAR UNA IHFORTANTE FARTICIFACION DE LOS URUGUAYOS. 

ER 
CREEMOS QUE ES TIEMPO DE HACER —RALANEES DE LAS TACTICAS IMPULSADAS FOR El 
MOVIMIENTO SINDICAL. Y LAS DET PUCTONES QUE LAS SUSTEHTARON. 


DIRECCION DEC. MOVIMIEHTO SINDICAL PARTIA DE LA FREMISA DE LA FOSIRILIDAD DE 
INCIDIR FAVORABLEMENTE. EN LAS DESICTONES DEL GOFRIERNO EM RASE A FARTICIFAR EN 
COMISIONES COMAIUVHTAS. 


A MEDIADOS DE nov1ml STALOGO CON GORIERHO Y EMPRESARIOS IMPULSADO FOR LA 
t 


LOS RESULTADOS. TANTO ER LQ REFERIDO A FOLITICA DE ERFLEO. CORD A SALAFIO Y 
MERCOSUR HAN SIDO FARA LOS URUGUAYOS FRAHCAHENTE HEGATIVOS Y  GENERARON 
CONFUSION ENTRE 10S TRARAJADORES. ALA VEZ QUE 4E DIERQOH ALO GORIERNO EL 
OXIGENO QUE NO RECIRIA DESDE El ESFECTRO FOLITICO. á - 


AVANZAR EN EL. FORTALECIMIENTO DE 105 SINDICATOS. Y EN LA FRUFIA CREDIRIL IDAD 
DE LOS TRARAJADURFS. IMPLICA REALIZAR UNA AUTOCRITICA A FONDO. DESECHAR FALSAS 
ESPECTATIVAS Y CONVUCAR A LA RESISTENCIA A ESTE FROYECTO DE FAIS DE HAMBRE Y 
MARGINACION. 5, 


MUCHAS DISCUSIONES QUE SE DAH. EN LAS DIFECCIOHES DEL HOVIMIENTO SIHDICAI 
REFERIDAS A LA VIGENCIA O HO DE DETERMIHADAS MEDIDAS DE “LUCHA. FARUS. HUELGAS. 
MOVILIZACIONES. etc. EREEMOS QUE QUEDAN ZANJADAS A FARTIR DE LA FORMIDABLE 
EXPERIENCIA DE LUCHA QUE LLEVAN ADFLANTE £ TRARAJADORES DE LA CONSIKUCCION. 
Y LA SOLIDARIDAD QUE HAN GENERADO EN EL ruBgLo URUGUAYO. 


LOS TRARAJADORES LUCHAN FOR El UKUGUAY 


TAL VEZ SIN SER FLENAMFNTE CONCIENTES DE ELLO 10S MILES DE IRARAJADDFFS DE 1A 


UD ys 
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" -CUNSTRUCCION QUE AFROBARON La HUELGA GERERAL EH LA HISTORICA ASARRBLEA DEL SUP 


AMERICA Y LOS NUELEADOS EH COFE QUE RECORRIERON LA CIUDAD RECLAMANDO UN 
SALARIO DIGHO ANTE LA INTRANSIGENCIA DEL GOBIERNO. LA OMISION DEL PARLAMENTO Y 
LOS AFILADOS SARLES DE LOS CORACEROS. ESTABAN COLUCANDO UN MOJON PE REBELDIA Y 
DIGHIDAD QUE CONTRIENIRA SIN PUDA- A CIMENTAR LA RESISTENCIA DE LOS URUGUAYOS 
A ESTA POLITICA DE HAHARE Y ENTREGA. 


“EL FAIS BA — LOGRADO JHFORTAHTES AVANCES EN bhieria DE SALARIOS. FREVISION 
SOCIAL Y FOLIÍTICA OCUPACIONAL” DIRIA El FESSIDENTE EN UNA ALOCUCION QUE HARIA 
SONROJAR AL MISHO MENTA. FARA DECENAS DE FIETUCOS QUE COFARON. PARA APLAUDIRLO. 
LAS BARRAS DEL PALACIO -EGISLATIVOS MIENTRAS LOS TRABAJADORES DE LA ENSEZANZA 
LLEVABAN ADELANTE UHA po EL FUTURO DEL FAIS. 


LA LUCHA DE LOS IRARAJADORES FURLICOS Y FRIVADOS EHFRENIA. ORSTACULIZA. 
RESISTE LOS ESFUERZOS DELASÓRIERNO FOR AFLICAR A RAJATABLA TODO LO QUE LOS 
URUGUAYOS RECHAZAMOS El. 13 DE DICIEMBRE. ESE PAIS DE FOMPAS DE  JABON QUE 
EXFRESABA LACALLE ER St DISCURSO SE DESVANECE ARTIE LA REALIDAD QUE HOS GOLFEA. 
A PESAR DE TANTO VERSO. SE AFLICA Ut HUEVO FISCALAZO. SE CONTINUA RETACEANDO 
LA SEGURIDAD SOCIAL. SE CUENTAN FOR HIMES LOS IRUGUAYOS QUE MES AMES SOH 
EXPULSADOS DEL — HERCARO DE IRARAJO, —QUE LOS SALARIOS EN LA — ADHINISTRACION 
CENIRAL HO LLEGA A $ 1.000. Y QUE SE DESTROZA LA INDUSTRIA HACIONAL EN HOHEBRE 
DE UNA MAL LLAMADA INTEGRACION. 

DICE EL. DISCURSO DOHIHAHTE. “EL FAIS FSA EN CRISIS". PERO ESTA CRISIS HO 


AFECTA A TODOS POR JEUAL. HAY UNHA —— PEQUEZA FRANJA DE LA FORBLACION QUE —— RENUEVA 


SU OK. CADA AZO0 Y VIVE UNA VIDA DE FRIMNER HUNDO EN HEDIO DE UN ENCLAVE DE 
PORREZA Y MARGINACION CRECIENTE. 


INIERFRETES VARIOS DE LA VOLUNTAD FOFULAR db 


DESPUES DE LA FORMIDABLE EXPERIENCIA DE LUCHA QUE RECORRIO EL. FAIS COM UN 
CUESTIONAMIENTO A FONDO, DE LA FOLITIFA DEL GORIERHO Y QUE CILMINO CON EL 
IRREFUTARLE VEREDICTO RFÓFULAR DEL 13 DE DICIEMRRE. SE HAWH ESCUCHADO 
INTERFRETACIONES EN HE PAÍS QUE PARECEN QUERER EMULAR GROTESCAMENTE A ESE 
GENIO DEL HUMOR QUE FUE CANTIHFLAS. > 

“ESTAMOS CONTRA LA POLITICA ECONOMICA PFI GORIJERHO. PERO HO COM LA CEHSURA AL 
MINISTRO" MANIFESTARON VOCEROS DEL MOV. MAL. DE ROCHA. A FOCAS SEMANAS DE 
HARER RETIRADO A SU MINISTEO ELSO GUZT FORQUE EL MERRERISMO MAMNTENIA A DE 
FUSADAS - 

FOZZOLO. REFRESENTAMIE DEL FORO. DE LA GORERNARILIDAD. EXFRESARA DESPUES DE 
QUE SU SECTOR SE NEGARA A VOTAR LA CENSURA AL MINISTRO. QUE CUAHDO ELLOS 
QUISIERAN HACER CAER AL MIHISIRO LO HARIAN FOR PROPIA IHICTATIVA. 

TALES CONDUCTAS A LA VEZ DE MARCAR CLARAMENTE LAS INCOMSECUENCIAS DE ESIOS 
SECTORES COM SU FRETENDIDO RECHAZO ALA ACCION DEL GORIERHO NOS LLEVA A 
PROFUNDIZAR EL ANALISIS SOBRE LA SITUACION DEL GURJERHO Y SUS ALIADOS HOY. 


Sugar 


(EL GORÍERNO ESTA DERIL Y AISLADO? 
t : 
AFIEMACIOHNES SORRE tA  DERHIDAN e AISLAMIENTO DEL GORTERMO A LA VEZ DE 
EXPRESAR LA INCONVEHIFRCIA DE FROFUMNDIZAR LA LUCHA CONTRA El. HAN FARTIDO 
INCLUSO DE DIRIGENTES SINDICALES. . - 
imn* 
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LAS CONDUCTAS FOLITICAS A LAS QUE HACIAMOS REFERENCIA CON ANTERIORIDAD, 
CONJUNTAMENTE COM LOS REMOVADOS BRIOS COM UE LOS ORGANISMOS IMTERMACTONALES 
RECLAMAN LA APLICACION A RAJATABLA DEIS FOLITICAS Y LOS CLARUS FASUS QUE EM 
ESE SENTIDO DA EL GOPIERNO. DANDO MUEVO IRPETU EN SU OFENSIVA EH MATERIA> DE 
REBAJA SALARIAL PARA 1.0S TRABAJADORES FRÉLICOS Y FRIVADOS. A LA VEZ QUE AVANZA: 
EN LA” CONCRECION DE SU FLAN DE PRIVATIZACIONES. ASPECTOS ESTOS FUNDAMENTALES 
DE SU FOLIÍTICA ECONOMICA. HUESTRAH ÚNA SITUACION QUE OBLIGA A FROFUNDIZAR EL 
ANALISIS PARA NO CONFUNDIRSE. 4 


A 
PARA LA  AFLICACION DE SU FOLITICA. El  GORKIERNO SIGUE CONTANDO EN 10 
FUNDAMENTAL CON SUS SÓRÉRTES DE CLASE A MIVEL HACIOHAL E  JNTERNACIONA!. ES 
DECIR QUE EL AOVI NTIO  ORRERO Y FOFULAR ESTA A LA DEFENSIVA Y SE HACE 
IMFOSTERGARLE IR nado LOS FASOS HECESARIOS QUE  FERHITAN VERTERRAE LA 
RESISTENCIA A ESTE FRUYECIO ELITVISTA Y MARGIHADOR ] 


VERSO A VERSO... 


"ARRAN FASO A LA MODERIHIDAD”. 


“LAS NUEVAS TECNOLOGIAS ELEVARAN LAS CONDICIONES DE VIDA DEL CONJUNTO DE la 
SOCIEDAD”. 


f 
“HAY QUE HACER UH ESFUERZO. LOS TRARAJADORES —DEREN  CONITEJEUIR —FARA LA 


PROSPERIDAD DE TODOS”. ab: 


SI AM ESTAS FRASES CFLERRES LES SUMAMOS LAS FALARRAS MAGICAS. FLEXIRICLIDAD. 
EFICIENCIA. CIRCULOS PE CALIDAÑ PARA ALCAHZAR EL — TAN HEHTADO AUMENTO DE LA 
FRQDUCTIVIDAD. —PARECEEIA SER QUE El SIGLO XXI MA LLEGADO AL. HERCADN DE 
TRABAJO. FERO... LA sono DICE QUE E€N HUCHOS ASFECTOS SE ESTA YULYVIEHDO A 
LOS ORIGENES —DEL CAFITALISM. AUMENTO DE LA — JIORHADA LARDENL. —AUNENTA PEL 
TRARAJO A — DOMICILIO. El TRABAJO EVENTUAL. LA — FERDIDA DE REMNEFICIOS SOCIALES. 
El NO RESPETO A LAS CATEGORIAS. ETC-ETC. FLEXIRKILIDADES ESTAS QUE REHEFICIAN A 
LOS ENPRESARIOS Y AUMFRIAN LA EXPLOTACION. 


UN DISCURSO —1DEOLOGICO TENDIENTE A CONVENCER SOREE LA NECESIDAD pE 
SURORDIMARSE AL FROYECIO HEOLIRERNL. FERO QUE HO ESIA DESFEOVISTO DE 
MECAHISHOS REFRESIVOS CONCRETOS CUAHDO LOS TRABAJADORES HO SE DEJAH CONVENCER 
FOR LAS “ROMDADES” QUE SE LES OFRECE. 


UBA MOVILIZACION DE LOS — FUNCIOHARIAS FUELICOS QUE — RECURRIO LA — CIUDAD EH 
DEFENSA DE UN SALARIO QUE AGREGARÁ ALGUN FRODUCIO MAS A LA MENGUADA CANASTA 
FAMILIAR. FUE —ALEVOSAMENTE REFEIRIDA. CON VARIOS —TRARAJADOR HERIDOS. FORER 
EN MANOS DE LOS LEGISIADORES Fl VIDEO QUE DOCUMENTARA LA Ph unsnoo DE LAS 
“FUERZAS DEL ORDEN" LE COSTO EL FUESTO DE TRABAJO ar EL FERJODISTA JORGE 
ARELLANO EH El FEUDO DE ROMAY CAHAL 4.  FpRO ÍA REPRESIÓN CONIRA LOS 
TRAFAJADORES NU ES ESFURADICA EN EL URUGUAY > T1 HE EXFRESIÓN DIARIA. 


EN LA EMPRESA FRIFUE. FREMIADA FOR E GORTERHO COMO EJEMPLO DE ACTIVIDAD 
EMPRESARIAL. EN LO QUE VA DEL AQ SFE CAMRIO VARIAS VECES LA — TOTALIRHAD DEL 
PERSOMAL. A LA VEZ QUE SE MONTO O. SISIERA INTERNO DE ESPIONAJE Y REFRESIGH 
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FOLICIAL A LOS TRABAJADORES. AL MESHO  FIEMFMO YARIOS OBREROS/AS FUERON 
DESFEDIDOS POR ORGANIZAR EL SIHDICATU. 

A PESAR DE TAN ELOCUENTES FORMAS DE “DISUASION" SE LLEVA ADELAHTE UNA 
INFORTANTE LUCHA GUE DEMUESTRA LA VOLUNTAD DE RESISTIR DE LOS TRAENJADORES. 


COMO. REFRESALIA. HAS  DESFIDOS DE QUIENES ORGAMIZARON EL. COMITE DE BASE 
SIHDICAL . 
sado 


(EL HIHISTERIO DE TRABAJO A PAFEL NUEGA IS 


53 


COMOCIDA ES LA EFICACIA Y CELERIDAD DEL MINISTERIO DE TEAFAJO. EN FOR EJEMTLO 
DECRETAR EN UN FLAZO DE HORAS “SERVICIOS ESEHCIALES” A GREMIOS EN LUCHA ANTE 


- EL SOLO FEDIDO DE  PATROHALES O DIEECTOURIO SIH EHRARGO. ARTIE LA ACTITUD DE LAS 


PATROHALES LLAMADAS "DUEAS” QUE DESCONOCEN LOS MAS ELEMENTALES DERECHOS DE 105 
TRABAJADORES. EL SOURTERNO POCO Y NADA FUEDE- HACER RECONOCERIA El DE. REILLY 
MINISTRO INTERINO —DE TRARAJO A UHA DELEGACION DEL. FU-CNTO QUE EECLAMHARA 
SOLUCION A LOS CONFLICIOS. 


SIGLO VEINTE CAMBALACHE... Y FRIVADIZACIOUES 


SORRE LA EFICIENCIA DEI ESTADO 


UNA OFENSIVA FURIRBUHDA SOBRE LA IHEFITCIEHNCIA DEL ESTADO Y COMO CONTRAFARTIDA 
LA EFICIENCIA FRIVADA .ESCONDE LA VERDADERA FUNCION QUE HA CUNFLIDO El ESTADO 
URUGUAYO COHO SALVAGUARDA DE LOS IMIIEFESES DE LA AEGPRESA FRIVADA . 

LA FRIVATIZACION DE LAS EHFRESAS FURLICAS PARA AWE ESTAS PEJEN DE SER UMA 
CARGA FARA EL CONAIUNTO DE LA FORLACION Y: HEJUREN GWSEFECIENCIA OCULTAM EN ESA 
AFIRMACIÓN QUE LA — HAYORIA DE... LAS ENFRESAS -ESTATALES DE MOY LO SON FORQUE 
FUERON AENHDONADAS “FUER OS ENFEESARIOS PRIVADOS QUE LAS EXFLATAENA ESTARAS 
HARLANDO DE UTE. FLUNA.ATESCÍO "Ey GAS E JNCLUSO DEL OEROU.LCA FALTA DE INVERSION 
DEL SECTOR FRIVADO FAA NTENER ESTOS SERVICIOS FURLICOS Y SU — FOSHERIDE 
ABANDONO MOTIVO QUE FL ESTADO SE HICIERA CARGO DF 105 MISHOS. 

A PRIHCIPIOS DE SIGLO.JOSE BATLLE Y —ORDOZEZ FLAMIFARA LA NECESIDAD PE QUE LAS 
EMPRESAS PUBLICAS SE COUSTITUYERAN EN UNA — —RARRERA ANTE EL AYANCE DE LOS 


MOHODFOLIOS FPEIVADO. 
DISTINTOS CONCEPTOS DF EFICIENCIA 


MIENTRAS PARA LA ENFRESA FRIVADA 1A EFICIENCIA ESTA DADA FOR EL MARGEH DE 
RENTABILIDAD QUE ESTA OIVEGA A SUS DUT<OS ¿LA EFICIENCIA ESTATAL ESTA DADA FOR 
LA CANTIDAD Y CALIDAD DE 10S SERVICIOS SOCIALES QUE ESIN FRESTA FARA EL 
CORJUNTO DE LA FORLACIÓN. 

SIN DUDA LA ACTIVIDAD FRIVADA El NUESTRO FAJS HA SIDO, ATEO EFICIENTE FARA 
LOS EMPRESARIOS . 

LOS CIERTOS DE MILLONES DE DOLARES QUE NS HAN COSTADO: A 

URUGUAYOS LOS BAHCOS FRIVADOS FUNDIDOS .ASISTIDOS FOR El ESTADO  FAFA HANTENER 


> 


8 
044 29312135 


A 


t 
¡ 
3] 
1 
| 
¡ 


LA CREDIRILIDAD DEL SISIEMA FIBMICIERO ES UNA CLARA MUESTRA DE ESTA EFICIENCIA 


COMO CONIRAFARTIDA VEMOS LA ABSOLUTA FIENEZA COM QUE EL GORIERHO Y SUS ALIADOS 
IMPULSARON LA LIQUIDACION DE El ESPIUTLLOR .FUEHTE DF TRABAJO Y SUSTENTO DE 
POBLACIONES ENTERAS DEL INTERIOR DEL FAIS Y ELEME¡IO FUNDAMENTAL DE LA 
INDUSTRIA AZUCARERA URUGUAYA QUE -- MERCOSUR HEDIANTE- DESAPARECE. 
(ESTAMOS CONFORMES COM LA GESTIORH DE LAS EMPRESAS FURLICAS? 

ns 


EVIDENTEMENTE HO.FERO LA REALIDAD ACTUAL DE LAS EMPRESAS ESTATALES HO ES 
FRODUCTO DE LA — CASUALIDAD Mi CAtARIDAD CLFÑATICA ALGUHA .FOR Fl COHIRARIO 
EXISTE UN FROCESO DESTINADO A SU DESHANMIELARIENTO Y LIQUIDACION. 

LOS SUCESIVOS GORIJERANS fán UTILIZADO EOHO CARTERA DE VOTOS 

ESTAS ENFRESAS A A 3 MÁS FUESTO AL FRENTE DE LAS HISMAS A POLITUCOS 
FRACASADOS Y FUNDAME HÉÓTE HAN PROCURADO DESACREDITARLAS AUTE LA FORLACION 
FARA JUSTIFICAR SU FRIYATIZACION EH FAVOR DE LAS MULTINACIOHALES —. 

LOS ORGANISMOS FINANCIFROS INTERHACIONA FS. —F.M.J.. BAHCO HUNPIAL. R.J.D.. EN 
DOCUMENTOS SECRETOS SUSCRITOS FOR El GOBIERNO EXIGEN LA AFERTURA TGTAL DE LA 
ECOHORIA URUGUAYA. —RAHON DIAZ COUSUL FERMANENTE EN URUGUAY DE LOS HAHDAMASES 
DEL — MUNDO. RECLAMA Ut NUEVO — THFIMSO A TRAVES DE UN  FREQYTECTO GLOBAL DE 
PRIVATIZACIONES. “INSIRURERTO FUNDAMENTAL EN El MUNDO DE HOY Y DEL QUE IRUGUAY 
HO PUEDE FRESCINDIR” QUE Et 772% DE LOS CIUDADANOS LO HALLA RECHAZADO FS. FARA. 
EL UN ELEMENTO MER. 


UNHA FRIVATIZACION Ah LA CHULEAA — CUUENTA  FONER EH PRAUOS DE LA FRANCA 
INTERNACIONAL LA FECANDACION —DFLO- F.F.S. HIEHIRAS TANTO SF. -— AYANZA EN LA 
FRIVAUVIZACION DE OFLUHO., —DOHDE VARIAS ENFRESAS —EXIRANJERAS. ENTRE LAS QUE SE 
EMCUEMIRA LA CUESTIDRANA —YASF FARTE DE (A RED» DE CORRUFCION FOR 1A UE CAYO 
COLLOR. SE DISFULANM LA BANDERA URUGUAYA EH EL 2AJRE. 


LA JIRFRENTA NACIONAL FS VICTIMA DESDE HACE An DE 1A FM JTICA DEFEFDADUFA 
DEL GORIERHO. CON CIEHTOS DE, TRAFAJADORES ae DESCONOCEN SY DESTINO 1 AROENM. 
EN LA CORFAZIA — DEN Ea gs TEA CIONAL. ES — EXFRESARUMN SU — JHIERES DE 
*SACRIFICARSE" HACIENDO ARFOA, DE ESTA ENFRESA UEUGUAYA. EL FROFIA FEESIDENTE 
LACALLE EH SU ACEJIDEFNI ye CORTO YJAJTE A JNGLATEREAR —CIMFUBES RNEDIAMIE) 
OFRECIO ESTE FRESEHTE. —SEGUEAMENTE CONO. TRIFINJO DE RUFNA VOLUNTAD A Su 
GRACIOSA MAGESTAD. Y A LOS ENMFEENDEDORES EJECUTIVOS DE LA BERITTISH GAS. 


HACE DOS DECADAS LA COHFAZTA DECO GAS FUE ABANDORADA FOR LA — FENFRESA EETIARICA 
QUE LA EXFLOTO DURANTE —AZ0S,. LUEGO DE — SACARLE BIEN El JUGO. GIRO A SU CASA 
MATRIZ EN LONDRES 40 VECES HAS QUE LAS GANANCIAS PECLARADAS S. 

(HARRA RECLAMADO NUESTRO FRESIDEMTE FOR FSIE VACIAMIENTO DE ENFRESA? 
SEGURAMENTE HO. 


HARLANDO DE “INTEGRACION EEGIUGHAL? YA QUE ESIN DE HODA. HECHEMOS UNA HTEADA A 
LA RECIENTE EXFPERIFNCIA ARGENTINA. (QUE HAN SIGHIFICADO LAS FRIVATIZACIONES" 
FESIMO NEGOCIO FAFA El ESTADO. 

AUMENTO ESCANDALOSO DF TARIFAS. 

PERDIDAS DE MILES DE FUESTOS DE-—- TRARAJO Y CONDICIONES LAROFALES (SEGUELDAR 


SOCIAL. Elf). f 
DETERIORO CRECIENTE Y ALARMANTE DE LNS SEFYICIOS. o 
TAL — VEZ LO OCUERIDO El VIERNES 18 DE MUITO ¿Sn UNA — SIJUACION FOR DEGAS 


ESCLARECEDORA. MILES DE ALUMNOS FERIENECIENPES A 72 ESCUFLAS DEC LA FROVIHCIA 
DE RUENOS AJEES NO FUDIFROH ASISTIR ESE Y Nh A CLASE: 
(LA RAZON? JDESUR. 1AN EMPRESA FRIVADA ¿NUE SE: HIZO CARGO DEL SURSJHISTEO NE 


e 
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ENERGIA ELECTRICA DE LA ZUHA SUR DE LA PROVINCIA, LE : z . 
FALTA DE PAGO. LES CORTO El SUMINISTRO FOR 
CUSAS DE LA MODERNIDAD QUE HOS OFRECEN. 

MIRANDONOS EH ESE ESPEJO. ES QUE HOY ENFIEZALA TOMAR CUERPO UNA IPEA QUE 
ASPIRA A RETONHAR LAS PANDERAS QUE RECORETEROMÓEÓ PAIS Y QUE PLASHO LA YULUNTAD 
FUFULAR EL 13 DE DICIEMBRE. UN FROYEETO DE RERSHA CONSTITUCIONAL COMIRA LAS 
PRIVATIZACIONES QUE — TIENDA. HITO 6 LA RESISTENCIA CUNCREIA DE LUS 
TRABAJADORES A LA Se DE ENFRERGR ESTATALES A LAS MULTINACIONALES. 4 
CONSTRUIR UN EJE POLIÑICO QUE VEMÍEREE LA LUCHA A TRAVES DE UNA IMICIATIVA A 
NIVEL HACIONHAL. 


e” 


SE HACE CANIHO AL ALIAE: 


LAS FERDIDAS DE REFERENTES GENERALES. (LA — CONSOLIDACIÓN Y AYANCE DEL 
IMFPERIALISHO A MIVEL HUNDIAL. LAS SUCESIVAS DERRUTAS CONSTITUYEN UM ESTADIO DE 
CONFUSEON. DONDE (LA CONSTRUCCION DE IO ALTERHATIVA HQ EMCUEHTRA HOY CAMTHOS 
DE COHNCRESION. 

LA CONSTRUCCIÓN DE UN PEHSANTENTO FROFIO. QUE FECHAZANDO 1A LOGICA DEL ENEMIGO 
COMIENCE A ARTICULAR HN PROYECTO MAÁCSORAL. FOFULAR Y DERHOCEATICO. ES UNHA TAREA 
DE LARGO ALIENTO. 

NO HAY ATAJOS FOSTELES. HAFEA QUE FECORFEE TUDO EL. ULA 

El AYAHCE DEL FROYECIO —MEOLUSRERAL COMÓLEVA CONS LA SUBORDINACIÓN 2 A 
DESTRUCCIÓN DE CLAS OEGANTZACIONES DE CLASE: PE LYS VEARAJADORES. 

ESTE PROYECTO HD ASE ERHAYIVA E LOS TRABAJADORES. SERIA UN ERROR 
ESTRATEGICO THCLITHARSE rokr 199% FORHAS MEHOS HALAS. LAS THFLANTACIONES 
CIVILIZADAS. O SALVAJES D ¿SIRUCTURA —CAFITALESTA SON. DOS CARAS DE LA 
MISMA HOHEDA. Y AREAS SE ARTICULAN. EXISIE ENTONCES UN SOLO CANINO: ORGANIZAR 
LA RESISTENCIA. , 

FAFA — COHSTRUIELA TENENOS UNA RICA AATFETA —FRIMA QUE —SE EHNCUENTEA DISFERZA. 
FERO SE EXPRESA CON FUERZA EN CADA FOGON DEL SUNCA. EN LA FERELDIA DE 103 
TRABAJADORES DE IHCA Y FRIFUE. Ft LA RESISIEHCIA A LAS FEIVATIZACIONES Y EH LA 
LUCHA COHIRA LOS SALARIOS —DE HAMBRE FH SALUD FURLICA Y EN El. COLNJISNTO DE LA 
ADMINISTRACION CENTRAL SE EXPRESA A SU YEz EN LA LUCHA DE CLOS METALUEGICOS EN 
DEFENSA DE SU FUENTES DE TRAÁFAJO. 


ESTOS SON EN -FORHA FOR DEMAS RESUMIDA. LOS TEMAS PARA NOSOTROS FUHDANENTALES 
DEL FROXIMO CONGRESO DEL PIT-CHT. 

COHGRESO QUE ES TAREA DE TODAS QUE ENTRE EH LAS FABRICAS. TALLERES. —QERAS Y 
OFICINAS. —QUE HO SEA — FATRIMONTO DE ALA  DISCUSTON SOLO ENTRE DIRIGENTES SIHO 
PARTE DE LA FREOCUFACION DEL CONJTUAIO DE LOS HRABAJADORESy 


ma, 


* ES 
ESTO SOLO SE LOGRA ST LOS COHFAZFROS ESTA CUNVENCIDOS OUE+LU QUE SE DISCUTA Y 
SE — RESUELYA EN El. COUGRESO FER JkA: ENCONTRAR MEJORES —CNAIMHOS DE CONMIMNIO 
FARA LUCHAR FOR CAHEJAR LAS COND FOHES. DE YIDA-PE LOS URUGUAYOS. 

a 
CENTRAR LA DISC” JOHN. EH LOS TEMAS” FUNDAMENTALES SERÁ UNA  AFUESTA A LA — VEDA 
MISHA DEL MOVIMIENTO (CERERO. 


LA UNIDAD PARA LA LUCHA SIGUE. SIENDO HOY LA HERRAMIEHTIA -—FEJUCIFAL FARA LA 
INFRESINNANTE TAREA QUE TENEHROS FOR — DELANTE, FORNER El. FALOA EN LA — EUEDA PEL 
CARRO DEL NEDUIRERAL USHO. FARA QUE ESTE HO 1€ FASE — FOR ARRIBA A 1A ESPERANZA 


DE LAS URUGUAYOS. 


046 Ub 3312135 


. 
e M. p. N. 
P D. 6. T. D. : 
hal DEPARTAMENTO 1 i 
bi C. MONTEVIDEO A E 
po 2ÍTZ0OSER/1993 O 
7 ¡em E 
ll N D y om Nro. 149 / 93 E 
cl EVALUACI E A 
: | Ñ el 
7 nl : 
E pj e 
REFERENTE A: PEREIRA PELACHI, Edgardo Jorge e 


TEXTO C.I. 1.242.237-5 


Hijo de Mario y Lydia 
F/N: 21.8.51 


Domicilio: Pedro Vidal 2134 (en 1987) 


DISTRIBUCION: ORIGINAL: BIOGRAFICO 
ze CDE : 


E á 
El ¡Jé fe: dE Ss j rafico y Antecedentes 
j 17 


ia, 

E 2 Mo yres, 

: -:CARAE 9 

; 4 y 

: o INCENSI. 

S a AS 

: ñ ER Y mm yt 

i de AS 


i | rior. 
¿ 

t ; E 

É bo. : 
4 

Ñ 1 - 

: ] 


PAST IN 


OBSERVACIONES Cho fosa 


2 
| Procesado a Sistema DP X 
2 


| 


TS ERRATA > esa á 


. e. 
pro 
| 0 

E A 
¡] 

pos 

pss mM. D. N. 
pa D. G. J. D. 


DEFARTAMENTO 1 
C. MONTEVIDEO 


221140SET/1993 


A ON D Um Nro. 146 / 93 


EVALUACION 


REFERENDJTJE A SACCHI SCAVINO, Graciela Luisa 


TEXTO Profesión: Escribano Público 


Delegada de AFRU (Asociación Puncionarios 
Registrales del Uruguay) 

Directora de traslaciones y dominios depen- 
diente áel Ministerio. de Educación y Cultura. 


3 Activa sindicalista promotora de agitaciones 
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Poderes Especiales Para Shevardnadze 


TIFLIS, Georgia, 2 (AP)— Los legisladores geor- “posición y actuar con mayor rapidez en cuestiones fuerzas de Abjasia contra Sujumi, intormándose 
gianos le bc road hoy por mayoría abrumadora económicas. sobre 10 muertos y 50 heridos, según el ministerio 
poderes especiales al gobernante Eduard Shevard- De tal modo, el ex ministro de Relaciones Exte- de Defensa de Georgia. 
nadze, en momentos en que esta ex república riores soviético tiene ahora el derecho de designar y El ataque fue seguido por el desembarco de 300 
soviética enfrenta una intensa ofensiva de los sepa- destituir a todos tos miembros del gabinete excepto tr Abjasianas en ei poblado de Kindra, 30 
ratístas de Abjasia contra la asediada ciudad de- el primer ministro, y el derecho a emitir decretos. diámetros al sur por la costa sobre el Mar Negro. 
Sujumi. El dirigente habia reclamado esos poderes para En esta de Tifl de 

Shevardnadze se dirigió hoy a Sujumi, que ng hacer frente a la deteriosada situación en este An a OS 
quedado : aislada luego que los combatientes estado sureño, que lucha contra los separatistas uE ale irigentes rusos 

se apoderaron de un segmento de Abjasianos desde hace casi un año. ayudar a 
kilómetros de las carreteras que constituye el único La lucha ha dejado. en Abiasia más de 1.000 “Las naves de desembarco usadas en el ataque 
vínculo por tierra de esa ciudad con el resto de muerios desde que se declaró iente en son del tipo que han sido utilizadas (por Rusia) para 
Georgia. julio de 1992, y de que un mes d el gobierno ntregar ayuda de emergencia durante las : 

El ataque de las fuerzas separatistas, y el envío georgiano envió miles de tropas. - semanas. Sólo los rusos tienen tales 
de 2.000 soldados a Georgia fueron obra de “ciertos El gobierno georgiano controla actualmente la - nes”, dijo el voceron a The Associated Press. 
círculos reaccionarios de Rusia”, dijo Shevardnad- mayor parte de la región, incluyendo a Sujumi, ue - * El vocero, que requirió no ser identificado, agre- 
.Ze, aunque un vocero militar ruso desmintió toda una vez fuera un centro de vacaciones pero qué ha gó que Georgia interceptado un mensaje 
participación. sufrido graves daños debido a los nutridos disparos radial a Moscú enviado desde la ciudad de Guadarr- 

El Parlamento votó hoy en Tiflis 1424 y de artilieria. -.ta, baluarte rebelde Abjasiano, indicando 
.| cuatro abstenciones en favor de brindarie a She- La más reciente ofensiva comenzó hoy temprano - ción de desembarco cumplida. Todo marcha 
vardnadze poderes que le permitan afianzar su com un intenso fuego de artillería lanzado por los pianes. Aviones listos. Convoy dE 
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" FIacasó la mediación de Boris Yeltsin 
Tercer día de feroces combates | 
entre fuerzas georgianas y abjasias 


París (AFP) 
Martine Nouailie 


antes de 
ser contenidos en la tarde por las 


34 mo 
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Gyandzha, Azerbaiján - El 
imperio soviético está 
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qué las armas rusas les fueron en- 


tregadas a ellos y no a las fuerzas , 


muerto. Viva el imperio vidad E 
soviético. Cosas ae COSA e AtrADAS enel 
Cáucaso”, respondió un joven 
desagradables han combatiente ataviado con el uni- 
: comenzado a pasar a los forme caqui y la camisa a franjas 


¡ dirigentes nacionalistas 


. elegidos popularmente de 


- las ex repúblicas soviéticas 
: que destruyeron la unión 


mientras conducían a sus 
países a la independencia 
en 1991. 


a huida del presidente 


azerbaijano Abulfaz Eduard Shevardnadze (izq.] ex canciller soviético, : : 

L Elchibey desde su capital es uno de los que retomó, a pa e de Zviod Gomsajurdia, sumieron a Georgia en una batalla 
hace 16 días, amenazado por rebel- a quien desplazó de la dirección georgiana contraindependentistas en laregión a 
des armados un año después de su separatista de Abjazia. a 
elección, fue la última. La primera — frente de una milicia bien armada. Pero Azerbaiján se halla todavía Estaregión del M na: 

fue la huida similar hace 18 meses Encadacasola subsiguiente vic- en medio del proceso. Guseinov Rusia es considerada un sitioes- ' |. 
del presidente georgiano Zviad toria del ex dirigente del Partido haría bien en ponderar la suerte tratégicoporlas fuerzas armadas de - $ 


Gamsajurdía. 


Mientras tanto, ancianos ex guerra es recibida con suspiros de guerra que ayudaron a antiguos di- por permanecer. 
dirigntes amigos de Moscú pero alivio. d Rene del Partido Comunista a Shevardnadze dice que los rusos < 
desplazados o retirados en las pos- Preocupaciones iniciales acerca retornar al poder. están a a y 
trimerías de la era soviética están del ocaso de la democracia al ser Transcurridos seis meses, el ex á El fracaso de_las fuerzas . 
desempolvando sus trajes de gala y desplazado el líder elegido son rá- señor de la guerra de Tayikstán, ¿ > En NACer m - A 
volviendo a trabajar e su en pidamente olvidadas, ndo los asaltante de bancos convertido en  Pástiones de los separatistassocavó | 
plazo. socios del comercio exteriorse dan líder de milicias Sangak Safarov 1 janza popular en los señores : 

El último en sumarse aunacasta cuenta de que pueden seguir ha- está muerto, abatido en un tiroteo de la g Shevardnadze, quien 


de gobernantes que asumen el po- 


Comunista sobre el señor de la 


ciendo negocios como antes. 


corrida por los otros señores de la 


en un puesto de control caminero 


azules y blancas de un paracaidista ; ; 


ruso. Hizo un guiño. 


Llegar al poderes una cosa, pero : 


los señores de la guerra han com- 
probado que es más difícil mante- 


nerse allí una vez que se establece * 
el nuevo status quo. Desde allí en - 


adelante, acusan a Moscú de res- 
paldara sus adversarios en la nueva 
lucha émica a la que se apresuran a 
sumarse para demostrar su valor. 
En Georgia, Kitovani e loseliani 


Moscú aún acantonadas allí y an- * 


siosas 


dice que está ansioso por llegar a . 


der sin un título formal o un manda- “Siempre hay un señor de la gue- inmediatamente después de termi- "M4 solución negociada, pudo | 
e to popular es el ex miembro del rra. Pero, después de una lucha narla guerra civil. desplazarios del po- 
) litburó soviético, de 70 años de — visible y de temores a una inminente Transcurrido más de un año del , 
Cdad, Geidar Aliyev.en Azerbaiján. —guerracivil expresados en alta voz, gobierno de Shevardnadze y ocho Los nuevos líderes de Tayikistán, € 
En Georgia está el ex ministro el poder vuelve al político de mane- meses de su elección, los SiN señores de la guerra, han ac- 
soviético de Relaciones Exteriores ras suaves, de la vieja escuela”, señoresdelaguerrade Georgia han (Vado con mesura. rear 
- Eduard Shevardnadze, con su re- comentó un diplomático occidental. sido desarmados. a las tropas rusas e 
torno al poder avalado por una “La posición se torna clara si se Tengiz Kitovani, jefe de la Tayikisán para desen la lucha del 
votación popular después de asumir  miraalseñorde!la guerracomosólo Guardia Nacional, ha perdido su "9 pasado para que se queden. 
: como presidente de facto. un predecesor del antiguo dirigen- puesto de ministro de Defensa. Ely. Manifiestan que temen incur- Cc 
: Más hacia el este,en Tayikistán, te”, indicó el diplomático. El ca-.. elexconvicto Dzhaba loseliani,jefe — SÍOnes armadas de afganos vecinos 
: está un ex funcionario soviético  minodelseñorde la guerra, agregó, — de la milicia aliada Mjedrioni (Ji-  ¡£N Sumayoría tayikistanos émicos- 
' Imamali Rajmanov. Ha gobernado frecuentemente es allanado por re-  netes), han salido del gobernante lo que podría conducir a un recru- | 
: el estado del Asia Central desde  galosdearmasoapoyoruso.Encada Consejo de Estado. a de alo civil ¡CE 
' una sangrienta guerra civil el año caso, Moscú niega las denuncias de Tomar el poder no es problema Por. e rusos adn están 
. pasado, en la que una alianza de injerencia. para los señores de la guerra es la antigua naaa Ñ 
musulmanes y demócratas fue En Azerbaiján, el líder rebelde opuestosalosnacionalistasmirados  SOViética, lejos de Rusta, contra ed": 
desplazada con ayuda de tropas — triunfante Suret Guseinov, un mi-  conreceloporMoscú. Tropasrusas AMUZUO enemigo de 
rusas. Honario de 35 años de edad que en Georgia en el momento del de- MUSUlmanes militantes de 


En cada caso el nuevo líder ha 
sido flanqueado por un aliado más 
amenazante y rival potencial, un 

_señor de la guerra pos-soviético al 
= 


opera en el negocio de la lana, se 
halla en la cúspide del poder y fue 
designado primer ministro esta se- 
mana. 


rrocamiento de Gamsajurdia se 
mostraron abiertamente favorables 
a las milicias. Los hombres de 
Sangak Safarov lucharon junto a 
los rusos. 

Guseinov, de Azerbaiján, pudo 
montar su rebelión después que 
fuerzas rusas que debían abandonar 
la guarnición de Gyandzha para 
fines de 1994 suspendieron ines- 
peradamente su partida. La 130* 
brigada partió en mayo desde 
cuarteles para 20.000 hombres de 
dos brigadas. 

Tropas rusas dejaron que los 
hombres de Guseinov se acercaran 
a los cuarteles adjuntos de la 709 
brigada ya evacuada. Se sabía que 
Guseinov era hostil a Elchibey, 
quien lo había despojado del cargo 
en febrero. 

Por razones que Rusia no ha 
explicado, las ex armas soviéticas 
que sus hombres dejaron no fueron 
entregadas a soldados del gobierno 
en los cuarteles de la 130" brigada, 
sino a Guseinov que estaba al lado. 

El movimiento Frente Popular 
de Elchibey, que dice que se ha 
llevado a cabo un golpe militar con- 
tra el presidente, acusa a Rusia de 
armar a los rebeldes y sostiene que 
Suret Guseinov es un hombre a 
sueldo de Moscú. 

Los hombres de Guseinov se 


rieron cuando se les preguntó por ( 
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Afganistán, vecino de Tayikistán. 
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Combates entre georgianos 


y abjasios dejan centenares 
de muertos y heridos 


Moscú (ANSA) 


Los enfrentamientos de 
los últimos tres días entre las 
fuerzas georgianas y los re- 
beldes abjasios habrían pro- 
vocado centenares de muer- 
tos y heridos, según indican 
losbeligerantes citados por la 
agencia Interfax. 

Según fuentes abjastas, 
los pa habrían perdi- 
do 350 soldados y oficialesen 
la zona de Ociamcira-Suju- 
mi. 

El centro de prensa de las 
fuerzas armadas gcorgianas 
en Abjasia, por su parte, sos- 
tiene que de los 500 guerrille- 
ros llegados a la región du- 
rante el fin de semana unos 
300 han sido “liquidados”. 

Hace unaño, el Parlamen- 
tode Sujumi —la capital de la 
república separatista. gcor- 

iana de Abjasia— proclamó 

a total independencia de 
Tbilisi, de la que hasta enton- 
ces había sido una república 
autónoma de Georgia, dando 
origen a un conflicio armado 
con los georgianos que hasta 
ahora causó 3.000 muertos y 
cuantiosos daños materiales. 

Además dc la guerrade las 
armas, se registra desde hace 
un año una “guerra de las 
cifras”: cada una de las partes 
en guerra da a menudo noti- 
cias tendenciosas sobre las 
pérdidas reales infligidas al 

“enemigo” y sobre las pro- 
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pias pérdidas. 

Por otra parte, las autori- 
dades abjasias desmintieron 
quetres de susavioneshubie- 
sen sido derribados, 
habían afirmado los geosgia- 


nos. Fuentes abjasias, síncm- . 


bargo, indicaron que un heli- 
cóptero MI-8 de ayuda hu- 
manitaria había resultado 
dañado. 

El estado mayor georgia- 
no en Abjasia anunció que 
dos helicópteros y un aparato 
de entrenamientos abjasios 
fueron derribados anoche en 
el sur de la república separa- 
uista. Por otra parte, según cl 
Parlamento abjazio citado 
por la agencia ltar-Tass, un 
periodistaruso, Vladimir Po- 
pov, corresponsal del diario 
Krasnaya Zvezda fuc heri- 
do gravemente anoche cuan- 
do los georgianos bombar- 
dearon la localidad de Nijny 
Echera,encloestede Sujumi. 

En tanto, el líder georgia- 
no Eduard Shevardnadze 
resultó ileso después que una 
granada explotase anoche 
cerca de su automóvil, micn- 
tras viajaba por Abjasia, in- 
formaron hoy fuentes presi- 
denciacs. El episodio se pro- 
dujo mientras Shevardnadze 
viajaba con un cortejo de tres 
automóviles hacia la ciudad 
deShrmma(aunos IS kilómoe- 
tros al norte de Sujumi) para 
reunirse con algunos coman- 
dantes militares. 
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| E de personas murieros 
1 desde que Georgia envió tropas a 14 
: región: del Mar Negro en agosto úl 
timo con el objeto de sofocar las del 
mandás hationalistas de mayor áuta 
nomía. Los abjasios ocupar a 
0) mente la mayor parte del territorio 
¡ con excepción de la capital, Sujumi, y 
1 . la ciudad de Ochamchira. HE EN 
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ayer la ey marcial en Abjasia y 
| control de la provine 
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El recrudecimiento de las gue- 
rresen Transcancasia -la azerbai- 
yano-armenia y la abjaso-georgia- 
na amenaza la estabilidad de todo 
el Cáucaso, incluído el Sur de Ru- 
sia, y convierte a la región, vecina 
de Irán y Turquía, en un peligroso 
polvorín. 


La ofensiva karabají ha hecho 
desistir de su viaje a Bakú al media- 
* dor de la Conferencia de Seguridad 
- y Cooperación en Europa (CSCE), 
: Mario Rafaelli, lo que supone un 
- serio mesgo de agudización del 
conflicio en Nagorno Karabaj. 
Mientras, los separatistas abja- 
sios intentan desalojar de Sujumi, 
capital de la República autónoma 
de Abjasia, a las fuerzas guberna- 
mentales 


Cáucaso Norte (sur de Rusia) para 
que los ayuden en su tarea, agravan- 
do la ya de por sí explosiva situa- 
ción entre Tiflis, capital de Geor- 
gia, y Moscú. 

Los armenios karabajíes se apo- 
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Las guerras civiles en la antigua Unión Soviética 


SE AGUDIZAN LOS CONFLICTOS 
- ENEL CAUCASO 


deraron ayer de un punto 
estratégico de gran importancia 
para la defensa contra los ataques 
azerbaiyanos de Nagorno Kara- 
baj,cuyoterritorio ya controlan casi 
totalmente. 
La gran ofensiva de los separatis- 
tas de Abjasia de este fin de 
semana contra Sujumi, que se 
cobró la vida de 30 civiles y un par 
de centenares de los combatien- 
tes de ambos bandos, ha fracasado 
en 


un intento de desalojar al ejército 


Perolos abjasios, que 
cuentan con el apoyo del Ejército 
ruso hacen llamamientos por laradio 
de Gudauta, cuartel general de las 
fuerzas abjasias, a sus “hermanos 
del Cáucaso” para que acudan en su 
apoyo 


Para Rusia, que ya tiene una gra- 
ve situación en el Cáucaso 

Norte, con la confrontación entre 
Osetia del Norte e Ingushetia, y la 
propia rebeldía de Chechenia que 
quiere separarse de la Federación, 
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el conflicto en la región puede con- 
vertirse en un reguero de pólvora. 
La mano de Moscú ha sido de- 
nunciada tanto en la crisis de Azes- 
baiyán por la que perdió sus pode- - 
res el desalojado presidente Abul- ; 
faz Elchibei, como en Georgia, : 
donde, en un inusitado giro de los | 
acontecimientos, han prevalecido ; 
los sentimientos patrióticos sobre | 


codo a codo con las formaciones - 
armadas de los “Mjedrioni” del líder 
Yaba Yoseliani que participaron 
en el derribo del ex jefe de Estado 
georgiano- contra los separatistas 
abjasio. 


Eduard Shevardnadze, presiden- 
te del Parlamento georgiano, lamen- 
tó que la dirección rusa “no contro- 
la” la simación en torno al conflicio 
de Abjasia, y denunció que en una 
de las acciones contra Sujumi el 45 
por ciento de los combatientes de 
los separatistas eran rusos (efe). 
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o soy el presidente 
m 6 legítimamente electo, 
y sólo la gente, me- 
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del medio loco Kitovani 


diante un referén- 
dum, puede remover- 
|me de mi cargo.” Así se manifestó el 
presidente de Azerbaiján, Abulfaz Elci- 
bey, mientras los soldados rebeldes ata- 
caban a sus tropas leales con proyectiles 
desde blindados en las puer- 
¡Apia pre maba 
Tres días más tarde Elcibey se refu- 
gió en su pueblo, y el líder rebelde, 
Surat Huseynov, es actualmente el pri- 
mer ministro de Azerbaiján. Mejor di- 
cho del 89 por ciento de su territorio, 
porque el otro 11 por ciento está en ma- 
nos de los armenios. 
La principal queja de Huseynov con- 


tra Elcibey fue que estaba perdiendo la $ 
guerra contra Armenia. Esto coloca a El- HE 
cibey dentro de un distinguido linaje, ya $$ “. 


que todos los líderes de Azerbaiján han 
estado perdiendo esta guerra desde hace 
cinco años, a pesar de la ventaja de po- 
blación de dos a uno. Y aun mientras los 
tanques combatían en las afueras de Ba- 


¿kú, los armenios estaban apoderándose 
: de más territorio azerí en los alrededo- 
-TeS del disputado enclave de Nagorno- 


Mientras tanto en Georgia, hacia el 
occidente, el ex canciller soviético 
Eduard Shevardnadze finalmente con- 


solidó su poder en mayo destituyendo al 
líder militar Tengiz Kitovani dl Minis- 
terio de Defensa. Surgieron las esperan- 
zas de que ahora sería posible finalizar 
las dos guerras que Georgia está mante- 


" niendo contra sus propias minorías étni- 
- cas en Abjazia y Ossetia del sur. 


Shevardnadze finalmente se deshizo 
do el 
oyo de un joven de 26 años, oficial de 
, Georgy Karkarash- 
vili, designándolo como ministro de De- 
fensa en lugar de Eitovani. Pero a fines 
de mayo vili se mostró tan in- 
flexible como Kitovani..———— 

“Es inevitable”, dijo él, “si la guerra 
entre georgianos y abjazios continúa, 
ellos serán exterminados por completo”. 
Hay alrededor de 100.000 abjazios. 

Al norte de Georgia, en Chechenia, 
la violencia es más civil que militar, pe- 
ro igual de agresiva. Este es el centro 
gangsteril de la ex Unión Soviética, y los 
políticos son mafiosos. 

El 25 de mayo, en Grozny, la capital, 
los partidarios y los oponentes del presi- 
dente Dzhokar Dudayev chocaban en la 
Plaza Theatre. Ellos discutían la legali- 
dad de la disolución del Parlamento por 
parte de Dudayev en el pasado mes, y la 
discusión se tornó tan violenta que el 
sobrino de Dudayev, Shamil, de 23 
años, quedó entre los muertos. 

Pero no se angustie. Lo que actual- 
mente está aconteciendo —según 


Ez? 


Eduard Khatchukhayev, el hombre que 


promueve las inversiones extranjeras en ' 


Chechenia—<s que la “casta de hombres 
de negocios” (los chechenios 
que dominan la mitad del submundo de 
Moscú y San Petersburgo) están en el 
proceso de crear “una verdadera oligar- 
quía financiera que gobernará el barco 
de la economía chechenia en el océano 


A 


brar la pequeña guerra fronteriza entre 
Chechenia y Ossetia del norte (ambos 
aún miembros oficiales de la Federación 
Rusa a los ojos de Moscú), o los movi- 
mientos de independencia en Daghes- 


Es probable que sea la geografía que- 
brada y montañosa del Cáucaso la que lo 
hace un nido de víboras de pequeñas e 


del mundo de los negocios”. incompatibles nacionalidades. De todos 
¿Y el fuego de modos, las pocas 
ametralladoras en veces que han es- 
q E 
pr oa «Es probable que sea la al se 
to político está geografía quebrada y perio vecino 
más allá de quie montañosa del Cáucaso la —suso, turco o 
nes conformarán que lo hace un nido de persa—imponía 
esta oligarquía”, víboras de pequeñase la paz desde el 
explica secamente incompatibles exterior. Y ahora 
Khatchukhayev. nacionalidades. De todas que los rusos se 


Es como pre- 


modos, las pocas veces que 
han estado en paz fue 


han retirado, el 
Cáucaso no verá 


/ La caldera del Cáucaso 


a 
% A 


tarle al presi- la algún después 
FR Duday oy Cuando algún imperio slad por 
qué sucedió con vecino —Iuso, e 00 dá 
los ingresos de las ersa— imponía la Es una lástima 
exportaciones de  lesde el exterior. Y ahora pero pe general 
petróleo de Che- que los rusos se han es inevitable. En 
chenia hacia Ru- retirado, el Cáucaso no verá - el caso particular 
sia. “Usted diría la paz por algún tiempo.» de Armenia y 
que se han desva- Azerbaiján, una 
necido. En la natu- buena y quizás 
raleza nada desaparece o aparece de la única oportunidad para finalizar la gue- 


nada”, él contesta, “Ja, ja.” Los cheche- 
nios tienen un poco del sentido del hu- 
mor siciliano, y es una buena idea reírse 
cuando ellos lo hacen. 


El Cáucaso es un desastre: guerra en- 
tre Armenia y Azerbaiján, guerra entre 
Georgia y las minorías de abjazios y os- 
setios, en Chechenia muy cerca de la 
guerra civil. Y no sólo esto, por no nom 
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rra se ha perdido recientemente. Esto no 
es sólo una lástima: es probablemente 
una tragedia. 


En conjunto, los armenios y los aze- * 


ríes suman más de la mitad de la pobla- 
ción de toda la región del Cáucaso: esta 
es la gran guerra, mientras los otros son 
solamente espectáculos secundarios. Y 
en más de cinco años, ellos habían lu 
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Georgia amenazó ayer con una “ofensiva mias de gran envergadia” silos * 
rebeldes abjasios no suspenden los O A a 
— : ultimátum se difundió luego que fracasaron las negociaciones de paz. Rusia hizo un 
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ole ha temblado la mano a ninguno de los dos nuevos- 

antiguos caudillos del Cáucaso: ni al georgiano, 

Eduard Shevardnadze, que lanzó una sangrienta ofen 
siva contra los separatistas abjasios, ni al azerbaiyano, Guei- 
dar Abiev, que detuvo anoche a los miembros del gobierno 
anterior por resistirse a la sublevación que permitió su 
regreso al poder. 

Los dos viejos políticos han comunicado en los últimos 
días que sus eneraigos planean atentados contra ellos, pero no 
se dejan acobardar y siguen en sus respectivos puestos por 
“deber para con el pueblo”. 

“No tengo miedo a los atentados y estoy dispuesto a 
entregar la vida por mi pueblo”, declaró ayer Aliev al infor- 
mar de las conspiraciones en su contra durante una interven- 
ción en la sesión parlamentaria que decidió incuipar al 
todavía presidente, Abulfaz Elchibet, y sus ministros clave 
por intentar suprimir la exitosa rebelión militar del mes 


Las fuerzas de seguridad azerbaiyanas no tardaron en 
detener a los dirigentes inculpados, empezando con el ex 
líder del parlamento Isar Gambarov, que fue arrestado duran- 
te una pausa en el debate parlamentario de anoche cuando 
salía de la Cámara para fumarse un pitillo. 

Shevardnadze, más experimentado en el manejo de los 
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- MANO DURA A 
LOS OPOSITORES; 


nc] 
medios de información, dejó que sus allegados filtrasen la 


información sobre los presuntos intentos de matarle a la vez 
que se puso un chaleco antibalas para recorrer -ante las 
cámaras de la televisión y con la debida cara de preocupa- 
ción- el frente en Abjasia. 

El líder georgiano tiene una ventaja importante con respec- 
to a Aliev, que es el haber sido ministro de Exteriores de la 
URSS durante la “perestroika” (reestructuración) de Mijail 
Gorbachov, lo que le proporciona cierta aureola de estadista 
y facilita su búsqueda de apoyo internacional. 

Este compañero de pesca del ex Secretario de Estado 
norteamericano James Baker consiguió, como ejemplo, que 
Estados Unidos le concediera 30 millones de dólares en 
ayuda, hecho que se confirmó en una carta del presidente Bill 
Clinton que fue entregada ayer a Shevardnadze. 

Sin embargo, a pesar de la imagen internacional de She- 
vardnadze, el georgiano, de 65 años, tiene un curriculum muy 
parecedido al de Aliev, de 70 años, que comienza en ambos 
casos con su afiliación con el Partido Comunista en la época 
de Jos£ Stalin. 

Ambos fueron miembros del Polítburo del PCUS y manda- 
ron en sus respectivas repúblicas en los tiempos del inmovi- 
lismo que presidió el jefe del Kremlin, Leonidas Breznev, 
concretamente, desde 1972 hasta 1985 en elcaso de Shevard- 
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j occia del Sor, pasas 
cm sn pupa 
a 
comenzó ayer, al acabes plazo lev qee pue 2 ] 
pecas púas que dies de sete la Sii 
uj ; 

Alicv ha dejado a ua lado la guczra contra lus CuaianoS 
lascuentas políticas ea lacapital, DAN 


ace días, el dirigente georgia- 

no Eduard Shevardnadze de- 

claró el estado de guerra en 

Abjasia. Es una decisión dic- 

tada, por lo visto, por consi- 

/ deraciones de carácter propagandístico, 

pues la guerra en esta pequeña república 

: del mar Negro dura ya desde hace once 

' meses. Aquí, en la tierra de la antigua Cól- 

- quida adonde fueron —según una leyenda 

griega— los argonautas a conquistar el Ve- 

llocino de Oro, se desarrolla hoy uno de 

los más sangrientos y más absurdos con- 

flictos interétnicos tras la desintegración 
del Estado soviético multinacional. 


rr dades Aces A 14 de 

agosto año pasado cuando Shevard- 

¡ madze lanzó las tropas a Abjasia que tenía 

! entonces el status de autonomía formando 

¡ parte de Georgia, pero pretendía procla- 

| mar su independencia. El gobierno abjasio 

tuvo que trasladarse de su capital, Sujumi, 

; a la cercana ciudad de Gudauta, pero se- 

: guía comtrolando toda la parte occidental 

- de la república, la ciudad de los mineros, 

" Tkvarcheli, y varias localidades en la re- 
gión de Ochemchir, en la parte oriental. 

Los combates se están librando en las 

dos líneas del frente. Los abjasios ven su 

objetivo -primordial en liberar Sujumi, 

mientras que los georgianos intentan ex- 
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tender su control a todo el territorio abja- 
sio. La guerra ha costado ya la vida a miles 
de personas por ambas partes; muchas ciu- 
dades y zonas balnearias se han conver- 
tido en ruinas; un gran número de refugia- 
dos se dirige a Rusia, teniendo miedo a la 
muerte por hambre. 

La esencia del conflicto se reduce a lo 
siguiente: ¿debe Abjasia seguir formando 
parte de Georgia (hoy Estado independien- 
te), o su pueblo tiene derecho a la autode- 
terminación como los mismos georgianos 
que se separaron de la Urss? Ambas partes 
tienen argumentos para defender sus pos- 
turas. 

Según subraya el gobierno abjasio des- 
de su sede en Gudauta, el principado abja- 
sio se unió a Rusia a comienzos del siglo 
pasado no junto a Georgia sino por sepa- 
rado y, por consiguiente, los abjasios, des- 
pués de que Georgia se separara de Rusia, 
pueden decidir independientemente_su 


destino. Por si fuera poco, en los años 


1921-1931, en la primera etapa de la exis- 
tencia del Estado Soviético, Abjasia no for- 
“maba parte de Georgia y fue anexada a Ge- 
orgia por la fuerza, tras una orden de Sta- 
lin. 

En la capital georgiana, Tbilisi, adelan- 
tan sus propios argumentos afirmando que 
históricamente Abjasia y Georgia es un to- 
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o Guerra de autoexterminio. 


do único. Además, los abjasios constitu- 
yen en esta república una minoría insigni- 
ficante y, por ello, no tienen fundamento 
alguno para usurpar el poder en este terri- 
torio ni para decidir su destino. 

Este último argumento es bastante liti- 
gioso, ya que los georgianos tampoco cons- 
tituyen una mayoría absoluta en Abjasia. 
Además, en su territorio residen los rusos, 
armenios y representantes de otras nacio- 
nalidades. 

Los georgianos apuestan mucho por la 
personalidad del mismo Eduard Shevard- 
nadze, quien siendo ministro de Relacio- 
nes Exteriores de la Urss en los tiempos de 
Gorbachov logró ganar amigos influyentes 
entre políticos de Occidente. Pero tenien- 
do prestigio en el extranjero, él tiene no 
pocos enemigos en Georgia. Sus posicio- 
nes son bastante débiles y si sus tropas su- 
fren un fracaso en los combates de Sujumi, 
tendría que desaparecer del escenario po- 
lítico. 

Los abjasios encuentran apoyo entre 
las repúblicas del Cáucaso del Norte que 
forman parte de Rusia. Estas mandan sus 
voluntarios a Abjasia y amenazan con 


abrir una “tercera línea de frente” contra 


Tbilisi. 
En estas condiciones, los intentos de 
Moscú de arreglar el conflicto armado 


afrontan serias dificultades agravadas, ade- 
más, por el hecho de que entre los princi- 
pales colaboradores del presidente Yelt- 
sin, en el parlamento y entre los altos man- 
dos militares se den distintas valoraciones 


clara su neutralidad, pero no es secreto 
que ambas partes utilizan armas de fabri- 
cación rusa en el campo de batalla. 
Posiblemente Moscú quisiera ver en- 
Georgia un Estado fuerte, unido y amis- 
toso, capaz de mantener la estabilidad en 
la Transcaucasia hundida en guerras intes- 
tinas. Pero, por otra parte, Rusia no puede 
hacer caso omiso a la opinión de los pue- 
blos del Cáucaso del Norte y dilatar las no-. 
gociaciones sobre el ingreso de Abjasia em | 
la Federación Rusa. 
Entretanto, las conversaciones goergia- 
no-abjasias por intermedio de Rusia mo - 
dan ningún resultado positivo debido a las | 
posturas ¡ de sus participan. : 
tes. Por lo visto, tanto en Tbilisi cose. 
Gudauta siguen el uso 
fuerza en la solución del problema, « 
dando que el vencedor en esta guerra, Me 
depcnllmñemante de quí lo: ea. mr E 
a 
Los dos os aun 
biciosos de sus disipoctes, estás: isvobarza- 
dos en una guerra de autoeliminación. —. 
Exclusiva Ria - Mol 
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Abjasia 


Georgianos y abjasios, con me- 
diación de Rusia, firmaron ayer 
un nuevo alto el fuego que co- 
menzará hoy al mediodía. 

Grupos de observadores tripas- : 
titos controlarán desde el día 29 el 
cumplimiento del fin de las hosti- 
lidades en casi una decena de ci- 
dades que son escenarios habi- 
tuales de combates, entre ellas 
Sujami, la capital abjasia en 
manos de los georgianos, y Gu- 
tas. 
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Croatas y m es intensificar Tos combates : Md 
Aumenta el Sufrimiento 7 e 


Se intensificaron ayer en Bosnia central los combates entre croatas y musul- [' E 

; manes, mientras los mediadores internacionales, Thorvald Stoltenberg y lord - od A 

dE : Owen, esperan en Zagreb la reacción del presidente bosnio Alija lzerbegoyic - a VES 
o da al plan serbio-cro que prevé la división de Bosnia en tres miniestados : 


'. 


ÓN 


Sagreb (ANSA) 


18 El portavoz de la Cos. e PEE e a e as e MO á 
ferencia de Ginebra sobre la dente croata Framjo Tudj-  masacausa del lanzasmiento 


ex Yagoslavia, Johm Mills, man, y hoy viajarán Belgrado de bombas incendiarias. | 

, quica legó a Zagreb entrevistarse con el pre- El portavoz de las Nacio- | 

E de ,  Sidente serbio Slobodan Mi- nes Unidas en Sarajevo, co- | 

a dijo que la situación en Bos- — losevic.Enel frente de guerra. mandante Frewer, pre- > | 
a nía se está degradando y se registraron ayer enfrenta-  cisóque la localidad de Fojai- 
; “aumenta el sufrimientodela  mientosen Mostar, capitalde ca (en Bosnia central) fue 
: población civil”. Herzegovina, alo largodela alcanzada hoy por al menos 

“Es extremadamente ur- línea del frente | 

j 


e Ñ - Sioltenberg y dord Owen los bosques al sur de Mostar ría serbia bombardeó ayer la 
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N Bosnia oriental, una de las 
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La Presidencia Colectiva de Bosnia,” 
ya Creación de un Estado Federal | 


Apoya ( 


ZAGREB, 11 (Reuter). 
A “colectiva de q 
rTa cons- 


ttución “de un estado federal, 
na ea jue se Of atos 


serbios 
¿oalas por En partición a ent 
pl A podría atejar las posibili- 


de paz. 

; “Ellos (los miembros de la 
¡ presidencia) acordaron que 
¡ Bosnia Herzegovina se consti- 
tuya en un estado federal en el 
qué todos los ciudadanos de 
tas tres nacionalidades tengan 
los mismos derechos”, dijo la 
nee en una declara- 


Sp sugiere que la diri 
ciabo bosnia 2 el pia ser- 
para ir ta repú- 
blica en tres pequeños estados 
étnicos, pero aún existen dife- 
rencias entre los siete miem- 
bros de la presidencia que se 
reunieron en Zagreb. 
El croata Mile Akmadzic dijo 
que.los nueve. _miembros que 
integran lap 
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JE e no bla 
nean viajar a Ginebra pero 


- agregó: “Si hay un cese del 
fuego y 


iciones mínimas para so- 
brevivir, iremos a las negocia- 
ciones”. 


Tanto él como Akmadzic de- 
clararon que la reunión de los 


acer tico fo Lal cc Ea 


se realizará 

el miércoles en la pte bos- 
nia 

Los integrantes croatas bos- 

nios han sido más flexibles con 

Ae al plan o ay 


una ps discutir 
cualquier propuesta. 


” 


humanitaria de las Naciones Unidas (Laserfoto de AP) * ; 


plan con excepción de Fikret 


a at 
musulmanes rechazáitón el en y 
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Presidencia bosnia presenta su 
contrapropuesta: “alianza federal”. 


“ más, privadas de toda representatividad. * 
internacional, 


O- “Tras la sesión, que estuvo presidida 
: =-- porelmusu rel musulmán Ejub Ganic, uno deJos 
E en ] . representantes croatas y Jefe del Go- 
_de Ginebra zl.- concepto  sidencia bosnia, i bierno bosnio, Mile Akmadzic, Explicó. 

“confederal” presentado por sidente y Mder musulmán, Alija que la decisión no era definitiva sino 
- serbios y croatas bosmios. Izetbegovic, destacó que las unidades * que tendría que'ser confirmada en la” 
E a federales mo se crearía seg ciprla- próxima sesión, que sé celebrará a fina- 
les de la semana pame: Econ 


oo. 0. Zagreb(BFE) pio étnico resentarian terri a ; 
.. “Bosnia será un Estado jo rios macionales”, y que estarían ade- bosnia. — ?- E 
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A SERBIAS RETOMAN UN ENCLAVE MUSU 


LO 
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- Los “manmnes” arribaron 
para proteger a Macedonia 


SKOPJE y SARAJEVO, 12 (AFP y 
-¡Reuter). — La mayor parte del batallón 
-. norteamericano de 300 hombres que de- 
be deslegarse en Macedonia en el mar- 
Co de la Fuerza de Protección de las 
- Naciones Uuidar furprena) MHdegó hoy, 

i- hunes, al aeropuerto de Skopje para una 
primera misión en los Balcanes desde el 
+iniciode la guerra en la ex Yugoslavia. 
¿7 Los 260 soldados del contingente 
“norteamericano, que pertenecen á la 
: compañía 502 de infantería estacionada 
ven Berlín. aterrizaron en la parte civil 
“del aeropuerto de Skopje a bordo de dos 
+C-141 Starlifter, de donde salieron en 
“columnas de a dos con la bandera azul 
La tarea del batallón -norteamerica- 
- BO Ccamáúste en apoyar a unos 700 “cas- 
cos amales” escandinavos encargados de 
“prevenir la extermsión a Macedonia de 
' dos cemíflictos en otros países de la ex 
Yugoslan ia. 
: Los seldades norteamericanos, con 


Whemera, comandante e la 
Furg en Macedonia. 
norteamericano tiene 
un poros simbólico, esencialmente 
disuasivo en que es incapaz de 
asegurar solo ss. detona. El ejército 
macedonio, estiiado en 15.000 hom-* 
bres, no dispone de aviones, armas pe- 
blindados, misites ni medios, de . 


La Hegada de las tropas estadouni- 
denses fue aprobada por todos los parti- 
dos representados en el Parlamento. 


Sóto el Partido Democrático de los Ser- 


bios de Macedonia (extraparlamenta- 
rio), que representa a la minoria serbia, 
de unas 30.000 personas (sobre dos mi- 
llones de habitantes), se opuso a la pre- 
sencia de los soldados norteamericanos. 

Los Estados Unidos temen que una 
agresión serbia en la provincia de Ko- 
sovo (de mayoría albanesa, aunque for- 
ma parte del territorio de Serbia) pro- 
oque la llegada masiva de refugiados 


albaneses a Macedonia, desestabilizan- . 


do al pais. 


Entretanto, se informó hoy que los 


serbios bosnios recapturaron un estra- 
ségico enclave musulmán en el sur de 
Bosnia, cortando un enlace entre la si- 


tiada localidad de Gorazde y la capital, 


Sarajevo. : 

La agencia oficial de noticias Tanjug 
anunció en Belgrado que Trmwove, ubi- 
cado a 30 kilómetros al sur de Sarajevo, 
fue retomado por fuerzas serbias, en la 
tercera oportunidad en que este enclave 
cambia de control desde que comenzó la 
guerra civil, hace 15 meses. 

Este revés para el ejército musul- 
mán bosnio se produce un dia después 
que el gobierno bosenio rechazó el plan 
para una partición del país en tres sec- 
tores, reiterando que la ex república 


yugoslava deberia seguir siendo un Es- 


tado federa31 cia 


sos. 
SaBUIis?: AS os AS 


mm. 
1 


A 


“Marines” norteamericanas, caen 
de el rep 


esperanzas de una pronta reasmudación 
de las conversaciones de paz de Ginebra 
entre los serbios, croatas y musulkluanes 
y planteó la perspectiva de una comti- 
nuación de la encarnizada lucha. 
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Y a 
sición, Vuk Draskovic, aseguró que pese a 
que Jos médicos le han prohibido por ahora que 
vuelva a la actividad, ““nunca abandonaré la lucha 
mientras Serbia no sea libre”. 

*“Serbía debe ser liberada antes que sea dema- 
siado tarde, antes que muera este bonito país. Lo 
que nos han hecho —por él y su esposa Damica— 
es sólo una parte de lo que pasa con mucha gente 
| anónima que sufre en la cárcel”, afirma Drasko- 

vic en una entrevista publicada por el diario aus- 


El dirigente del Movimiento Serbio de Reno- 
vación (SPO) añade que “'es dura la vuelta a la 
vida normal, incluso más difícil que decidirme a 
hacer una huelga de hambre con la que me arries- 
gaba a morir”. 
a Draskovic inició el 1? de julio una huelga de 
| hambre, después que los tribunales rechazaran los 
LE ' recursos de sus abogados, según los cuales tanto 
él como su esposa no eran culpables de las mani- 
festaciones celebradas en Belgrado el 2 de junio 
, pasado, que derivaron en enfrentamientos con las 
fuerzas de seguridad, en los que murió un policía. 
: Libertad 


Y. 


que 
| El líder serbio y su esposa fueron puestos en ro (es) con lo que se pretende tenerle 
s/2 | 


¡ES 


Vuk Draskovic anuncia qUe seguirá 
¿[luchando “hasta que Serbia sea libre” | ..”...... 


or va. 


2 hepuojso 


$ jeLti tiny 


libertad el 9 de julio, tras una amplia campaña in- qe bula 
ternacional, pero sin que las autoridades sexbias —'  yopir sk 
retiraran los cargos contra el matrimonio. j 

Vuk Draskovic sólo recuerda algunas imáge- — : 
nes sobre la brutalidad empleada por la policía —; 
durante su deteación y su estancia cm prisión, ya — : 
que, explica, “la cozmoción cerebral me ha de- —: 
jado algunas lagunas en la memoria, pero algo: 
tengo claro y es que me querían matar. Fui gol: 
di aa do A 


“Recuerdo grandes cubos llenos de agua que 49099 42 
me arrojaron cuando estaba tendido sobre el suelo : 
de cemento de la cárcel”, señala Draskovic, quien |! 
permaneció dos semanas detenido con su esposa ¡ 
sin que a ninguno sc le permitiera recibir acción 5 
médica y sin que se pudieran ver uno a otro a cau- ES 

e Y" ETALOZ 


Danica, que camina con un bastón por las le- 
elooes que sulle tra tabes tado golpeada cu la 6 
hanna vertebral, muestra en la entrevista su temor 
a que vuelvan a detener a su marido con la excusa 

il 

atrapado”. 
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Enviarían soldados a zonas seguras musulmanas. Europa no cumplió con sus promesas 


¡Países islámicos ofrecen tropas para Bosnia. 


“no tiene cifras específicas” sobre : 
ayuda financiera luegode lapromesa ' 


Bruselas - Varios países islámicos han ofrecido más de 
17.000 soldados para ayudar a defender “zonas seguras” 


| musulmanas en Bosnia. En cambio, la mayoría de las 
| prósperas naciones europeas que prometieron aportar más 
| tropas y dinero no.han cumplido sus compromisos. 


ron ayer que el ofrecimiento 


| F uentes diplomáticas destaca- 


formulado el martes por siete 
países islámicos puso en situación 
desairada a los países europeos, 


tales se hallan preocupadas por la 
posibilidad de que algunos de esos 


¿ 
| 
j 
j 
i máxime porque potencias occiden- 
Bl 
! 
t 


efectivos tomen partido abiertamen- 


te en favor de los musulmanes una 


A 


| 
| 


y e llegados a Bosnia. Pero la res- 


puesta europea a un pedido de las 
Naciones Unidas, que está buscando 
por lo menos 7.500 soldados para 
defender los seis enclaves que in- 
cluyena Sarajevo, hasidoel silencio. 
“Será difícil rechazar el ofrecimien- 


; to islámico si no podemos cumplir 


nuestras propias promesas”, dijo un 


| diplomático europeo en Bruselas. 


Líderes de la Comunidad Euro- 
pea de 12 naciones, que tratan de 
salvar el honor luego de sus fallidos 
esfuerzos para poner fin a la guerra, 
prometieron durante una reunión 


El primer ministro danés, Poul 
Nyrup Rasmussen, quien presidió la 
conferencia, señaló que prevé com- 
promisos concretos para dentro de 
algunos días. 

Hasta ahora, la respuesta de la 
mayoría de los estados de la CE 
oscila entre el silencio y quejas de 
que ya han hecho lo suficiente. 

Hasta el momento no ha habido 
ofrecimientos de apoyo financiero 
para este último esfuerzo tendiente a 
limitar la ruinosa guerra en el cora- 
2Ón de Europa. j 

Francia -que ya tiene 6.300 hom- 
bres en el contingente de la ONU en 
la ex Yugoslavia, el mayor bloque 
nacional- ofrecio otros 800 que ya 
están preparados y Holanda dijo que 
podría ofrecer 400 más. 

La mayor parte de las fuerzas de la 
ONU presentes en Bosnia está 
compuesta por tropas de estados 
miembros de la CE. 

Naciones europeas también han 

barcos a un bloqueo naval 
de la OTAN en el Adriático y avio- 
nes militares para hacer cumplir la 
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zona de exclusión de vuelos sobre 
Bosnia. 

Aviones de ataque franceses, 
británicos y holandeses serán utiliza- 
dos junto con unidades de Estados 
Unidos para proteger a las fuerzas de 
la ONU destacadas en Bosnia. Pero, 
con sus presupuestos de defensa en 
tren de contracción, escasez de fon- 
dos presupuestarios y conla situación 
en Bosnia deteriorándose cada día, 
claramente hay escaso entusiasmo 
entre los europeos para enviar más 
tropas o aportar más dinero estatal. 

Alemania ha descartado enviar 
tropas debido a limitaciones consti- 
tucionales sobre su despliegue fuera 
de territorio de la OTAN y acausade 
la actuación de los nazis en Yugos- 
lavia durante la Segunda Guerra 
Mundial. 

Gran Bretaña, que tiene más de 
2.000 soldados en Bosnia, indicó en 
la reunión cumbre de Copenhague 
que corresponde a otros hacer apor- 
tes adicionales de hombres. 

Bélgica, que tiene unos 800 sol- 
dados en la ex Yugoslavia, dice que 
no está en condiciones de ofrecer 
más efectivos. 

Italia no tiene fuerzas terrestres en 
la ex Yugoslavia porque se halla en 
posición delicada corno estado ve- 
cino. Un portavoz del ministerio de 
Relaciones Exteriores manifestó que 


e.. 


formulada en Copenhague. 

Grecia se niega a participar en 
operaciones militares en Bosnia y un 
portavoz del gobierno no pudo dar 
detalles de ayuda financiera para la 
operación en las “Zonas seguras”. 

España tiene más de 1.000 solda- 
dos en las fuerzas de la ONU en 
Bosnia y no tiene planes inmediatos 
de enviar más. 

Portugal tiene 13 soldados en 
Bosnia y aún no ha decidido si váa 
ofrecer más tropas o dinero. 

Funcionarios irlandesesindicaron 
en Dublín que ni siquiera han escw- 
chado hablar de tropas adicionales o 
dinero. La neutral irlanda tiene un 
puñado de observadores y personal 
militar en la ex Yugoslavia. 

Dinamarca tiene más de 1.000 
soldados en Bosnia y funcionarios 
daneses dijeron que no se aportarán 
más. No ha habido aún decisión en 
cuanto al ofrecimiento de ayuda 
monetaria. 
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En cambio, los estados islámicos - 


-preocupados por la posibilidad de 
que Occidente deje a los musulma- 
nes de Bosnia librados a su suerte- 
han formulado ofrecimientos impor- 
tantes, a pesar del hecho de que mu- 
chos de ellos son pobres y están lejos 
de Europa. MN (Reuter) 
ol 
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contra la capital de Bosnia-Herzegovina 


riccitln ir Ansa, Ap y Efe). Los mediado- llería contra Sarajevo en la víspera de las anuncia- 
para Bosnia- govina 

ezaoo ña sesión de Betociaciones Gelida 
una súbita intensificación de la guerra en esta ca- 


pital y sus 


alrededores. 
Lord David Owen y Thorvald Stoltenberg 
an aceptaron una petición del presidente bosnio Alija 
A A 


Ginebra, fuese aplazada hasta 


y o ona E pt (cie 
¡ diadores) reiteran firmemente su posición de que 


4 bs deben comenzar cuanto antes”, 


, 4 delos mediadores. 
: El comunicado indica que el 


¿ Serbia, Slobodan Milosevic; de loca Fono 


Tudjman; el líder de los serbios de Bosnia, Rado- 
van Kardazic, y el líder croata de Bosnia, Mate 
Boban, acordaron estar presentes. 

Sarajevo sufrió ayer la peor ofensiva de la ar- 
tillería serbia en varias semanas, por lo cual Izet- 
begovic dijo que no podía asistir a las conversa- 
ciones de paz mientras continuara la lucha. 

“Lamentablemente, hasta este momento no 
hay indicios de que los ataques estén amainan- 
do”, dijo el presidente en una carta dirigida a los 
negociadores internacionales 


David Owen y 

Thorvald Stoltenberg. 
Asimismo, indicó que la delegación bosnia no 
partirá hoy con destino a Ginebra, como los me- 
A y pidió la posterga- 


Ataques 
Aun cuando las fuerzas serbias cesaron su 
/ ofensiva de seis días contra el estratégico monte 


Igman, por donde pasa la ruta de abastecimientos 
id cds A 
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negociaciones 
dice un commmicado emitido en Ginebra a nombre 


a pe di Po n e 


das conversaciones. 
Esos ataques han dejado cuatro muestos y por 
lo menos 24 heridos, dijeron funcionarios de hos- 
pitales. Do 
Izetbegovic indicó que, además del ataque de 
artillería contra Sarajevo, se ha intensificado la  : 
ofensiva en el frente norte alrededor de la ciudad —¡..- 5:00 
de Brcko, donde los serbios buscan establecer un 
corredor que conecte áreas bajo su control con el 
“La situación humanitaria en el país sigue sin 
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razde nuevamente ha sido obligado a regresar”, Ñ 
dijo Izetbegovic en su carta. 
Asimismo, sugirió que las conversaciones 
durante algunos días, con la 


tad”. Tod 

**Nuestro gobierno... está preparado a venir a 
Ginebra tan pronto como se cumplan las condi- 
ciones mínimas””, manifestó el 

El vocero de las fuerzas de paz de la ONU, 
comandante Barry Frewer, indicó que ayer, fuer- 
zas serbias habían desatado un imenso cañoneo 
con tanques contra la zona de colimas en Mali 
Hua, al norte de Sarajevo, y que decenas de pro- ' 
yectiles cayeron en la ciudad, a lo cual fuerzas 

bosnias respondieron con numerosos disparos de 
mortero, agregó. 

La zona céntrica de la ciudad, inclsyendo el 
área en derredor del edificio de la presidencia, re- 
cibió numerosos impactos de proyectiles, y la ra- 
dio bosnia advirtió a la ciudadanía que no saliera 
a las calles. 
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seguridad establecidas en Bosnia 
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cascos azules sólo trolan dos de las seis nas de 


un Lofa, 


A FP 


Izetbegovic no irá a Ginebra 


mientras continúen los 


medida adicional 


ta rril personas, frente a las diez mil de 
autes de la guerra. Srebrenica fue, el 
pasado 16 de abril, la primera cindad en 
disfrutar del estatuto de zona protegida. 
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No hay día en que desde la zona no 
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o Croacia liberada de Y. > 
sanciones comerciales o 


e CE apoya reconversión del estado 
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_ El Gobierno croata manifestó 
* ayer, su satisfacción por que la 

CE no haya impuesto sanciones 
comerciales a su país y dio la 
bienvenida a la misión que la 
presidencia belgainiciará próxi- 
mamente en la antigua Yugos- 


lavia.. - 
Bruselas (EFE) 


En una declaración de la misión 
diplomática de Zagreb en Bruselas, 
el Gobierno croata expresa su satis- 
facción porque la CE no se haya 
plegado a las “injustificadas pre- 
siones” para que se retiren las venta- 
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jas comerciales que su país todavía 
goza con la Comunidad. 

“Estas sanciones serían no sólo 
totalmente injustificadas, sinotam- 
bién contraproducentes”, asegura 
la nota. 

Añade que Croacia ha sido vícti- 
ma de una feroz agresión serbia y 
“sigue luchado para hacer frente a 
los efectos de la ocupación de más 
de un quinto de su territorio por 

insurgentes serbios”. 

“Pese a ello, Croacia rinde una 
gran asistencia a Bosnia y acoge a 
unos 270.000 refugiados de ese país, 
la mayoría musulmanes”, dice en 
otro momento. 

El Gobierno de Zagreb considera 
que su país ha sido víctima de varias 
medidas discriminatorias impuestas 
porla CE desde verano del año pasa- 
do, ya que no tiene acceso a los 
programas de asistencia técnica para 


Jos países del Este. 


El resultado de esta decisión ha 
sido “un continuo agravamiento 
de la situación política, ecor:ómica 
y social en el país, que se ha euipo- 
brecido terriblemente”. 


Alemania vetó ayer la inposición 


de sanciones contra Croacia, que 
Gran Bretaña, Francia y Otros países 
comunitarios defendían para conde- 
narla actitud de los croatas contra los 
musulmanes de Bosnia. 

El Ministro de Exteriores alemán, 
Klaus Kinkel, se opuso a esta deci- 
sión, ya que considera que provocará 
vna nueva oleada de refugiados en 
Europa, y que la mayoría de ellos se 
dirigirán a su país. 

Holanda y Luxemburgo se suma 
ron también a las cautelas alemana: 
y pidieron que “se agotarau "obres 
to de las vías de presión. 
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El lider opositor Vuk Draskovic en su cama del hospital de Belgrado. Ayer su 


ordenó que lo liberaran junto con su esposa. (Associated Press) 


07-04 ' 


| beraron a Draskovic y a su muje 


- bajo la presión internacional : 


El Posible serbio, Slobodan Milosevic, ordenó ayer 


SN la liberación del escritor y 


líder de la oposición Vuk 


Draskovic y de su mujer Danica, anunció la televisión 


oficial de esta capital. 


Belgrado(ANSA) 
de Renovación Serbia, deberá res- 
pondes, de todos modos, a una de las 
acusaciones formuladas en su con- 


El : 
tado “tas una manifestación 
antigubesmamental celebrada en el * 
centro de la capital serbia el 1 de 
junio, y que degeneró en 
enfrentamientos cute manifestantes 


presionaran para que el matrimonio 
Draskovic fuera liberado, sumándo- 
se a otros pedidos similares llegados 
en los últimos días a Belgrado. 


Una declaración en favor de . 
- Draskovic había llegado del Presi- 


dente búlgaro, Zelimir Zelev, mien- 
tras el ex Primer Ministro del Go- 
bierno federal yugoslavo Milan 
Panic, quien tras la derrota electoral 
del pasado diciembre volvió a Esta- 
dos Unidos, anunció que había escri- 
to a numerosos senadores y congre- 
sistas norteamericanos para solicitar 
su apoyo. 


MadameMiterrand 
mediadora 
Danielle Mitterrand, esposa del 
Presidente francés y responsable de 
la fundación “France-Liberte”, en- 
vió ayer un mensaje manuscrito al 
líder de la oposición serbia y a su 


La señora Mitterrand había viaja- 
do a Belgrado el pasado martes para 
intentar conseguir la liberación de 
Draskovic. 

Las manifestaciones de solidasi- 
dad y de apoyo a Draskovic se habían 
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Fue rechazado el plan de los presidentes de Serbia y Croacia por el cual : se | 
intentaba transformar a la ex Yugoslavia en una confederación de miniestados . 


Ejército bosnio no acepta división étnica 


:Lo que parecía inaceptabe para la comunidad internacional 
: hace unos meses se puede convertir en realidad. La ley del más 


: fuerte y las conquistas territoriales pueden servir de pauta para 
de tres nuevos Estados en Centroeuropa. La 


la configuración 
1) e oia el musul- 


, de aceptar la escisión de la antigua 
a diferencia- 
dos, ha venido impuesta porla inferioridad militarde la Armija 
bosnia sobre el terreno frente a los radicales serbios, que ya 
controlan cl 70% del país. Sin embargo, varios jefes militares 
se manifestaron en Sarajevo rotundamente en contra de acep- 
tar la partición de Bosnia y a favor de continuar la guerra. En 
la decisión de Izetbegovic ha pesado una situación en el centro 
de Bosnia y en la capital, , Sarajevo, que las organizaciones 
humanitarias califican de “crítica”. 


es más que subterfugio. La preten- 
sión de loscroatas bosnios liderados 
“por Mate Boban, que ahora comba- 
ten conjuntamente con los serbios 
contra sus antiguos aliados musul- 

manes, es formar parte de la Gran 
Croacia propugnada por Franjo 
Ludjman. Al igual que los radicales 
serbios de Radovan Karadzic, que 
desde el principio del conflicto, en 
abril del año pasado, recibieron 

logístico 


Vitez 

porAlfcaso Armada 

M La fórmula adoptada por Iz21- 
begovic para dar su brazo a torcer es 
la de una confederación de tres Es- 
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AFP) 


cosas empeoran de día en día”. 
Aunque las fuerzas musulmanas 

mantienen con holgura su control 

sobre el área de Travnik y combaten 


ión con dureza conta las fuerzas del 


Consejo de Defensa Croata (HVO) 
en la ciudad de Mostar, donde desde 


completamente rodeada por las tro- 
pas conjuntas de los radicales ser- 
bios y del HVO, mentes qe ES 


90312163 
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Up sk sat bos aca e fuego de un muro con posi movuinanas ad pd 


unidades del Ejército bosnio siguen 
resistiendo al sur de Zepce. Los 
cascos azules británicos desplega- 
dos en Vitez no cuentan con infor- 


2 MS e pa 3 


+ 


mes fidedignos de lo que ocurre ca pisateria”. 


la zona, aunque los escasos datos 
que reciben parecen señalar que las 


tropas serbias han logrado forzar un . e 


nuevo pasillo al sur de Magtaj. 
La situación humanitaria en 
grind cds ode 
de deteriorarse en los últimos me- 
ses, a causa sobre todo de la frag- 
mentación del país en decenas de 


“|: pequeños bolsillos hostiles y en el 


a 
entre croatas y musulmanes, lo 
dificulta la llegada de la pd 
Mraoeiont altra herir 
nuevos impedimentos que croa- 
* tas y serbios ponen a la circulación 
de convoyes, que consideran mer- 
cancía sujeta aaranceles aduaneros. 


La postura de las organizaciones Es 
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Resta definir el número ge entidades que conformarán la federación 


Bosnia será un Estado federal 


| 

¡ Se celebró aquí la reunión de los miembros de la presidencia colegial bosnia 

: COn los mediadores internacionales para la ex Yugoslavia, lord Owen y 

' Thorvald Stoltenberg, anunció Radio Sarajevo. La presidencia colegial bos- 

0 nia rechazó el proyecto presentado porlos presidentes de Serbia y Croacia para 

” transformar Bosnia en una confederación de tres miniestados étnicos y 

; presentó una contrapropuesta de federación. “La presidencia ha aceptado la 

: propuesta según la cual Bosnia-Herzegovina se constituirá en Estado Federal, 

“pero el número de unidades no ha sido definido”, dijo el presidente bosnio 
musulmán Alija lzetbegovic. 


- Zagreb (ANSA) 


. ME En la reunión de ayer los 
ocho miembros de la presiden- 
cia colegial bosnia decidieron 

por unanimidad sostener el pro- 
Sect de fesleración para Doenia. 
2 mecuacoss aienacio: 


nales, por su parte, invitaron a 
Jos miembros de la presidencia a 
participar mañana lunes en Gi- 
nebrade una reunión con el líder 
serbio Radovan Karadzic, el 
croata Mate Boban y los demás 

tes de las comunida- 


en Bosnia. 

Con la confirmación de ayer 
la presidencia bosnia sostiene el 
proyecto de federación y vuelve 
aretomar en lo esencial algunos 
puntos del fracasado plan de paz 
Vance-Owen, que preveía la 
divisiónde Bosniaen diezregio- 


des delos serbios y deloscroatas 
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nes autónomas integradas enuna 
república federal. 

El plan Vance-Owen, a pesar 
delas presiones internacionales, 
fue rechazado hace dos meses 
por la mayoría de los serbios de 
Bosnia. 

Aduciendo “inderogables 
compromisos” que le obligaban 
a permanecer en Sarajevo, el 
presidente Izetbegovic no viajó 
aZagreb y no estuvo presente en 
la reunión de la víspera. 

Ántes de empezar la reunión, 
los demás miembros de la presi- 
dencia bosnia habían dejado bien 
clara su posición: “estamos aquí 
para defender el plan de una 
Bosnia que tenga una moneda 


única, una nacionalidad única y 
una única política exterior”. 


constivir la federación bosnia 
no fue aún definido, pero no 
deberían ser tres, y sobre todo 
“no deberían estar basadas en un 
criterio émico”. 

Poco antes del inicio de la 
reunión, unos 2000 refugiados 
de Bosnia manifestaron en una _ 
plaza del centro de Zagreb pera 
defender el “mantenimiento de 
la integridad territorial” de su 


país. 

Los oradores de la manifesta- 
ción acusaron a la comunidad 
internacional de “haber apoyado 


¿la agresión serbia en Bosnia” y 


de haber favorecido el proceso 
de “purificación émica”. 
En el frente militar se regis- 
tró un nivel de actividad inferior 
- al normal, con importantes pro- 
, gresos de las fuerzas musulma- 
- nas en el sur de bosnia, quienes ' 
, Jograron reconquistar el enclave 
: de Kostajmica. 

En Sarajevo continúa la de- 
higiénico-sanitarias. La ciudad 
se encuentra sin 3gus, sin elec- 
ticidad, y con los convoyes de 


.. ayuda humanitaria bloqueados a 


causade la alta concentración de 


tropas en torno a Gomi Vakuf. 
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- Presidentes de “vieja Yugoslavia” 
- en Ginebra deciden hoy federación 


El Presidente serbio Slobodan Milosevic y el croata 4 > - E S EN 
__ Franjo Tudiman se reúnen hoy en Ginebra en presencia a € 
$ de los mediadores internacionales, David Owen y 
Thorvald Sioltenberg, anunció el portavoz de la 
conferencia internacional pd la ex Yugoslavia, John . 
A Mi 


Ginebra (ANSA) E proyecto, según radio Sarajevo 

mE vocero especificó que el |, Porotraparie el copresilentede 
"or . sa sobre la ex Yug 
Lag via, David Owen, afirmó ayer en 

Ginebra "existen motivos de 


í 


dijo Owen. 


en cambio, BO Quiso mi 
desmentir posible llegada a la En un discurso pronunciado en 
ciudad helvénca del Presidente Ocasión de la reunión sobre las 


h 


ayudas humanitarias a la ex Yugos- 
lavia, Owen declaró que esperaba 
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exteriores de Krajina, Slobodas En coscaato, las fa 
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próximos 

Owen explicó que el papel de los humanitaria en un arma de gue- 
mediadores de la Conferencia en rra: sería un error si el esfuerzo de deta con dé porñ 
las últimas semanas ha sido el de humanitario fuese empleado por po del emión con lapa. A 
e det cotos al roya seba ple prrrebenia a do Si beta ci "se había a. 
se ti a earn *”, dijo berg. id - a 
to serbio-croata que prevé la divi- Bosnia para aclarar los problemas serbios croatas aseguraron A 

sión de Bosnia-Herzegovinaen una Y facilitar las futuras negociacio- que no perturbarán la ceremonia de do de um cias: 


] 
| 


amtoridados de Sarajevo, qui Stoltenberg, -que también intervino incluso al cuerpo diplomático. El proyecto prevé que pasa el 31 ONU A: 
, occ en la reumón de ayer- declaró que "A debes de de julio Croacia SL das ds pap modem 
ca ; z * "las ayudas humanitarias no som  Masienica sea el fuerzas militares y de policía de los a abris 

. A - cd aba territorios h 
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Tudjman, y de Serbia, Slobodan Milosevic, de acudir a 


los presidentes de Serbia y de Croacia 


Rep. 


:-Losesfacraos dela comunidad internacional para evitar un nuevo estallido 


¡ militar entre las fuerzas secesionistas serbias que ocupan la Krajina y el 
: ejérciso croata, consiguieron ayer el compromiso de los presidentes de 
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; Miss 
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- “Huir de la madrastra” === 
tar los sanciones. Par eso poefieso dl 
Nazifa el fin de la Bosnia O EN um a 
Za fa espera el Ein guerra en ia cocinando, lavando, barriendo y tomando los in- Milena Petsovic E 
papa, : terminables cafés, siempre acompañados de tabaco, junto con dos familias y Miroslav, un joven Valorar ls seís menes el Del 


PAIS —cegode32 años, abandonado por sus parientes, en una amplia habitación compartida en el “Poefiero esta ciudad 
Madrid campo de refugiados Roska, en el centro de la capital eslovena, Liubliana. “La última vez que Para má estes ruinas 


y 

f 
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Hd: 


salí del campo, nevaba”, dice Nazifa. “No tengo nada que buscar fuera. Los amigos de otros del mundo”. 
campos vienen aquí”. Nazifa es una más entre los 11.000 bosnios que viven en los campos de , Laguerahadestrozado las 
ns refugiados en Eslovenia, donde encontraron acomodo 31.000 personas registradas y UNOS iras ros 00 
Dioblizas, por Micjans Toni; 20.000 sin registrar, según las estadísticas oficiales. Desde agosto de 1992, las frontras de modo que les familias 
Alfonso Armeda Eslovenia están herméticamente cerradas para los refugiados de Bosnia, en su mayoría Nor 

00 e musulmanes, quienes alcanzaron un 3,5 por cien de la población. polo 
desaan Boania han conrado el país de el cuerpo y la ropa. Las musulmanes  2bandonedos. El gobierno intentadesa- en familia en casa particulares (96 por de Vitez han recibi 
musecto y decteaeción y hn a ancianas, vestidas em “dimija” -anchos — Jojar los hoteles y reabrirlos para los ciento), y el resto, en el campo. Un 84 "Milicimnos 
sallleues de panes a lensarss a un pantalones tradicionales y conlacabeza tristes: “El programa incluye el desa- A 


- Á y e desgraciada- 
$ ar ae los miñios. Los padres in- Mente, no pudimos cumplirlo”, precisa zados políticamente para demostrar el 
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ln 
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; jóvenes vestidas a la occidental, son de Vukovar, « vebejaba hasta la nisiquiera seregistran: temen ser depor- 
depunden de la eficina humaniteria cn a gusto desde el comienzo del conflicio como periodistade Radio Vulkovar. El Milka, obrera de Mostar, no sale del 


Tula, al esto. Peso estas cifras no reve- caoeta-mesulmán en Bosnia central. desco de regreso ala tierra de origenestá campo de refugiados en Kovin. “Estoy 
lun da suaguitad del drena que csoce Las declaraciones antimusulmanas de Presente en todos. Serbia cambió sus o 


5 en Zemi posible deportación. AUgIM 6 
antigua capital industrial de Bomia, Seña acaba de llegar al campo. tiene Bosnia bajo el control serbio. Unos tros en Bosnia queremos la guerra. 
dara cotrengalado par la guerra, afis- 3Oadios y cano hi Llegó a Samobór $30.000 refugiados registrados viven Luego trabajé en una fábrica donde mis . 


4 o O 


los refagiados de Bosnia. Ade, 2 ir parte de Bosnia”, aseguar 
Ejo de Nesifa ticas 15 años y no vaala Nadira. “Yo quiero inme lo más lejos 
sólo meras”. E alar y de venganza”, 


| 
| 
| 
| 


| cinsificar la fruta y ganar dinero, y portados de las regiones de Croacia bejo |! 
| da amigos port “Yo no elcontsol serbio y 275.000 provenientes 
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Esperanza de paz rodas 


Adra QUIM, 


Debut de Bosnia: mediadores afirman progreso firme 


La primera jornada de las conversaciones de paz de 
Ginebra sobre Bosnia-Herzegovina concluyó ayer con 
una reunión cumbre de los jefes de seis delegaciones que 
duró casi dos horas. El vocero de la conferencia señalo 
que “las partes coincidieron en afirmar que las conver- 
saciones progresan y se desarrollan en una atmósfera 
buena y constructiva”. 


Ginebra (ANSA) 
Las discusiones de la primera jornada de negociaciones 
sobre la guerra en Bosnia-Herzegovina fueron calificadas, de 
“muy constructivas” por el Presidente de Serbia, Slobodan 
Milosevic. 


Milosevic declaró a la prensa al término de la reunión conjun- 


ta mantenida durante la tarde de ayer por las tres partes impli- 
cadas en la guerra y los mediadores internacionales: “Lo más 
importante es que por primera vez el Presidente bosnio, 
Alia Izetbegovic y el lider serbio-bosnio, Radovan Karadzic 
no solamente se sentaron juntos, sino que hablaron entre 
ellos”. 

El Presidente de Serbia no quiso revelar detalles de lo 
tratado ayer, primero en reuniones bilaterales y finalmente 
conjunta, y destacó que los copresidentes de la conferencia 
sobre la antigua Yugoslavia, David Owen y Thorvarld 


-Stoltenberg, les habían pedido que respetaran lo confidencialde 


las conversaciones. 


Para hoy Milosevic señaló que continuarán las reuniones 
bilaterales desde hora temprana, primero entre croatas y musul- 
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acuerdo en Ginebr 


manes, después musulmanes y serbios y en la tarde una rez 
conjunta similar a la de ayer. 

El portavoz oficial de la conferencia, John Milis, cal 
también de “progreso” la marcha de lasnegociaciones y añ 
que la atmósfera de las mismas fue “constructiva y relaja 

El líder de los serbios-bosnios, Radovan Karadzic, 
término de la primera jornada de conversaciones de paz y 
Bosnia que “a pesar de mi pesimismo inicial, abora 1 
elementos que me hacen ver la situación de otra maner 

Karadzic, el último en abandonar la sede europea de la ON 
que albergaesta nueva ronda de negociaciones, subrayó que* 
más importante del día ha sido que las COMVersación 


comenzaron y que el diálogo 
“No puedo ser más explico, porque así lo quieren 1 
mediadores internacionales”, Karadzic. 


Fiel a las directrices de “silencio” dadas por los mediador: 
David Owen y Thorvald Stoltenberg, el líder serbio rehws 
precisar si el contenido de las conversaciones lo constituyera: 
los mapas sobre la división territorial de la república o la fur: 
confi prónO ps E Bosnia-Herzegovina, 
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La Presidencia colegiada bosnia presentó su propio 
plan de paz en un documento no oficial transmitido a los 
copresidentes de la Conferencia sobre la ex Yugoslavia el ' 


: 18 de julio último. 
É unidades federales no pueden con- 
El pian bosnio la crea-  cretaracuerdos intemacionales que 
ción de una Federación “em elinte- pudieran poner en peligro los inte- 
rior de dos actuales limites ES y la integridad territorial del 
tado. 
: con Sarajevo capital. Sobre las competencias entre el 
¿ El documento también prevé la poder central y las unidades federa- 
ser pre les, el documento de la propuesta 
', MURQUE 1O si el número, — bosnia afirma: 
y remarca que “ d icono  - El Estado central es competente 
debe constituir la única base para : políticaexterior, sal v 
su creación”. a integridad territorial, política 
le alirmala monetaria, aduana, comercio exte- 
propuesta en dece puntos, es un rior ei OS. 
- El Estado central y las unidades 
ración y los unidades federales son federales son conjuntamente 3 
p Ñ petentes para: energía, aprovecha- 
miento de los recursos naturales, 


' 


El Ejecutivo está compuesto por 
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residencia bosnia deja en l: 
u plan de “unidades federa les”. 


sancionada por“genocidio” 


la Presidencia de gobierno, donde 


Aún en esas últimas debe ser res- 
petado el principio de la ra 
equitativa en la composición de las 
autoridades legislativas, ejecutivas 


y judiciales. 

Para el Poder Judicial, el docu- 
mento prevé instituir una Coste para 
los Derechos 


Lo cronos, muros y oi, se lentas dis y en 
a a dc 


Sanciones a Croacia 


Estados Unidos y el resto de 
países, miembros del C j 
Seguridad de la ONU, estudian 
imposición de sanciones c 
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LA HERZEGOVINA ES UN PESO PESADO. 
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Protestas en Rusia y en las ex repúblicas soviéticas de la zona del rublo 


JS 


Ú' suavizar su reforma monetaria 


3 Moscú - El presidente ruso Boris Yeltsin, en respuesta 


a una ola de protestas del Parlamento, el procurador 
general y el público, limitó los alcances de un 
controvertido plan para retirar de circulación rublos 


A A A PK MV e 


0 


, dos por “nuevos rublos”, 


en billete anteriores a 1993. 


n decreto emitido por su ofi- 


teriores a 1993 pueden ser canjea- 
lo que 


: hace la vida más fácil para los 
: ahorristas, pero diluye el efecto de 
¡ la reforma sobre la abultada canti- 


| 
í 


cito como un nuevo paso en la lucha 
e 


|. dad de dinero circulante. 


Un abrupto anuncio hecho el sá- 
bado por el Banco Central =respal- 
dado por una declaración sin firma 
del gobierno-, de que se retirarían 


¿ de “circulación los billetes viejos, 
: provocó enojo y confusión desde 


San Petersburgo a la costa del Pa- 
cífico. 


Los frustrados ciudadanos hicie- 
ron colas en Jos bancos de aborro 
para cambiar el dinero viejo por 
nuevo, mientras que importantes 
políticos de Rusia denunciaron el 
plan, que también alarmó e irritó a 
las otras nueve ex repúblicas sovié- 
rublo. 


pri 

pues dijo Galina Tanicheva, en 
una reacción fípica a la confusión, 
cuando advirtió que el cajero auto- 
mático donde se encontraba no te- 
nía más “nuevos rublos” para darle 
de cambio. 

Mucha gente que estaba de vaca- 
ciones en localidades turísticas del 


algunos banqueros 
mercado lo recibieron con beneplá- 


contra la inflación, que actualmen- 
te llega al 750% anual. 

El rublo continuó su alza de dos 
meses en el pequeño mercado ofi- 
cial Micex a 996,5 por dólar, de 
1.004 el viernes, pero fue 
por una fuerte política del Banco 
Central. 


Yeltsin, que había estado de va- 


(100 dólares) pos nuevos para fines 
de agosto, en lugar de sólo 35.000 


EEE 


E como se había | 
devidido originalmente. á 


Georgia y Armenia 
Georgia y Armenia fueron las dos 
únicas ex repúblicas soviéticas en E 
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. — En una jornada de amenazas cruzadas, el 'embájador 
israelí en Washington, Itamar Rabinovich, advirtió hoy 
a Siría que la paciencia de-Israel “tiene límites”, en 


del Líbano. - 

Desoyendo la réplica del presidente libanés, Elías 
Hrawi, quien afirmó que la ofensiva contra las fuerzas 
israelíes podrían intensificarse, el gobierno hebreo lanzó 


dijo que adoptará medidas de represalia en caso de que 
se repitan los ataques. 
" "El primer ministro israelí, Yitzhak Rabin, dijo en un 


A A ee de aaa, 


pro*amó un ateralmente en el sur del Líbano. 


mientos y a los residentes del norte. Las FID van a 
zona de seguridad”, dijo el comunicado, dado a conocer 
gabinete israelí. 

no israelí luego de dos semanas de creciente violencia. 
Yebel, en la zona seguridad, en la que dos soldados 
judíos fueron heridos. Uno de los guerrilleros musulma- 


nes resultó muerto, según fuentes militares israelíes. 
Los mataron a cinco soldad elíes en 


una represalia israelí. 
Voceros de los servicios de curia del Líbano re- 


.- hoy una dura amenaza a los guerrilleros musulmanes y - 


actuar contra aquellos que dañen a sus fuerzas en la. 


Se trata de la primera declaración oficial del gobier- : 


La enérgica respuesta israelí siguió a una da,- 
ayer ido, a una unidad del ejército.hebreo en Bint 


" 


-. comunicado de su gobierno que Isract ya despachó re- -k 

- fuerzos a la “zona de seguridad” que e tado judío . 
as Fuerzas Israelíes de Defensa (FID) están des- . A 

plegadas: en número reforzado para proteger los asenta- - 


después de la tradicional reunión de los domingos « del . 


dos ataques que tuvieron lugar á principios de mes. Los * 
: miembros de lá comunidad palestina radicados e en el sur - 


libanés están en estado de alerta rojo ante la amenaza de 


velaron que Israel había aumentado el sábado su poder . 


de fuego en el sur con el traslado de cuatro unidades de 
_ Artillería pesada, como parte de un esfuerzo gradual 
pero sostenido de sus fuerzas, que empezó el viernes con 
: la Megada de dlez vehículos blindados para transporte de 
per” -nal, dos tanques y una fuerza de 100 soldados. - 
i . dy, en Washington, el embajador israelí y titular 
i . de lá delegación a las conversaciones bilaterales de paz, 
i E transmitió igual advertencia al gobierno de Siria. 
: a -- "Los sirios saben como nosotros cuál es el balance de 
fuerzas y comprenden que nuestra paciencia tiene un 
Úmite”, dijo Itamar Rabinovich. - . 
nd El ministro sirio de Exteriores, Faruk al 
Chara, dijo el viernes en Beirut que una incursión israelí 
. al Libano sería derada como "un"atague contra 
Siria”. A] Chara, qué preparó en Ta capttit ibanesá una 
reunión entre el presidente sirio, Hafez Assad, y el presi- 
_ dente libanés, celebrada ayer en Latakia; afirmó que 
Siria y el Líbano son de hecho “el mismo país”. - ” 
“"ElTmanqatario libanés, Ellas Hrawi, formuló hoy sú 
amenaza contra Israel durante un recorrido, el primero 
como jefe de Estado, por varias aldeas meridionales, 
frente a la zona de seguridad israelí. 

“Vamos a seguir resistiendo esta ocupación hasta 
que se instrumente la resolución 425" (del Consejo de 
Seguridad de la Naciones Unidas), dijo Hrawi en Mash- 
£hara, bastión de la organización pro iraní Hezboliah 
ori de Dios), ocho kilómetros al norte de la zona 


rr resolución o aprobada pepa de la invasión 
led  S/TEeRRñ- 


o1o1 


ISRAEL ADUIAnMO AM sima Que Los ATAQUES DISDE : 


jano agotan su 


pibes y 3 ERUSALEN, 18 (Reuter, AFP y EFE). . 


alusión al recrudecinilento de las hostilidades en el sur >. 
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“El presidente libonés, Elías Hrawi, dijo que los, hos cc 


tro Israel van a continuar. . -..' 


del Estado hebreo al Líbano, demanda el “retiro o Inccnd; 
cional de las fuerzas israelíes. 

“Después que termine la ocupáción israelí podra 
exigirncs la seguridad de sus fronteras, cuándo el ejére: 
to liban(s tome el contro! del sur”, dijo el presidente. 

“Si no es lograda la paz en el sur, la"totalidad cal 
pueblo libanés se unirá a la resistencia ' para luchar con 
tra Israel”, sostuvo Hrawl. 

Testigos dijeron que mientras el presidente cristiano 
recorría los poblados del sur libanés, dos avionés laraelí 
es sobrevolaron la región. 

Esta mañana, las baterias antiáéreas del Líbano ha 
bian abierto fuego contra aviones israellés que hacian 
simulac-os de ataque sobre la cadena montañosa Iqlim 


_al-Toufah, otro enclave del Hezbollah. -: 


Los aviones israelíes también sobrevolaron la capital 


. Bbanesa, dijeron los testigos. - 


La prensa israelí informó hoy que el gobierno egipuo 


mantiene constantes consultas con el de Israel para evi 


tar un estallido de las hostilidades en gran escala en 
Líbano. 


" Isracl, que solicitó: la intervención de los Estado 
Unidos, acusa del recrudecimiento de la violencia a Irán, 
por armar al Hezbollah, y a Siría, que controla gr: 


parte del territorio libanés, por no impedir el rearme.- 
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Propone a israelíes y árabes excluir de momento a Jerusalén de las negociaciones 


Iniciativa de EEUU causa frustración en 


Parts El primer ministro israelí Yitz?hak Rabin 
¡manifestó ayer su frustración ante un nuevo documento 
de los Estados Unidos que apunta a zanjar las 
diferencias que separan a israelíes y palestinos, pero 
¡señaló que ambas partes se hallan inmersas en un 


:proceso de paz irreversible. 


arís - El primer ministro 

israelí Yitzhak Rabin mani- 

festó ayer su frustración ante 

un nuevo documento de los Esta- 
dos Unidos que apunta a zanjar las 
diferencias que separan a israelíes 

--y palestinos, pero señaló que ambas 
ps La se hallan inmersas en un 


proceso de paz irreversible. 
Asegurando que quieren zanjar 
las diferencias que impidieron que 
palestinos e israelíes hicieran 
progresos en la décima ronda de 
conversaciones, los Estados Uni- 
dos entregaroñ ayer a ambas par- 
tes un documento que expresa una 


serie de ideas sobre cómo avanzar 
en las negociaciones. El proyecto 
estadounidense propone a árabes 
e israelíes excluir de momento a 
Jerusalén de las negociaciones 
para acordar un estatuto provi- 
sional de autonomía en los terri- 


- torios ocupados de Cisjordania y 


Gaza. 

Otra cláusula dedicada a Jerusa- 
lén promete a los palestinos que 
podrán reclamar el este de laciudad 
cuando negocien la devolución de 
esos territorios. 

Los palestinos manifestaron 
“sumo desagrado” ante las pro- 


conversaciones de paz para Medio Oriente 


puestas norteamericanas, y señala- 
ron que dichas ideas no pueden dar 
lugar a progresos en las conversa- 
ciones de paz de Medio Oriente. 

Rabin también responsabilizó a 
los extremistas islámicos del epi- 
sodio de violencia que tuvo lugar 
ayer en Jerusalén, donde murieron 
dos guerrilleros árabes y una mujer 
israelí. 

*Tengo motivos para pensar que 
los responsables fueron grupos te- 
rroristas islámicos, Hamaso!la Jihad 
Islámica, que no sólo pretenden 
matar a israelíes y palestinos, sino, 


sobre todo, poner fin a las negocia- 
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ciones de paz”, dijo. 


Rabin declaró antes en la Cáma- 


ra de Comercio Franco-Israelí que, 
en lo que respecta a las negocia- 
ciones de Washington, habría pre- 
ferido que los Estados Unidos se 
atuvieran aun documento anterior 
quelsrael aprobó perolos palestinos 
rechazaron en las conversaciones 
de paz. 


La actual ronda de conversacio- 
nes que finaliza el jueves quedó | 
estancada porlaexigencia palestina ; 
y la negativa israelí a incluir Jeru- [ 
salén Este (el sector árabe de la ; 


ciudad) en un acuerdo provisional 


de autonomía palestina en los terri- , 
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| ¿Los palestinos de los territor 


PARA EL PLAN CLINTON 


Add ocupados por un lado y el Gobierno de Israel por el otro, aunque con opuestas 


Í 
, 


motivaciones se mostraron d Aepcionados con el proyecto presentado por Estados Unidos en la décima ronda de | 
negociaciones de paz, que sigue estancada en Washington. 


1 proyecto estadounidense, según lo que ha trascendi- 

- do a la prensa, propone a árabes e israelíes excluir de 

momento a Jerusalén de las negociaciones para acor 

dar un estatuto provisional de autonomía en los territorios 
ina decada Jeresal 


rc, Ea ORYO sector est viven unos 160.000 árabes y 
donde los palestinos aspiran a establecer la capital de su 
Estado independiente, fue ocupada por tropas isracilíes en la 
“Guerra de los Seis Días” en 1967. 

: saiaamge ministro de Asuntosdel Medio Ambiente, Yosi 


Maorotc en la cralición del Gobier- 


ro Lat 
- Bo, declaró que “se trata de un documento excelente para 


Erro el primer ministro israelí, Isaac Rabin, reiteró que 
. Jerusalén “está fuera de las negociaciones”. 

 “Israciao aceptará con satisfacción ningún cambio respec- 
¿to al documento presentado por los norteamericanos hace 
: ás de un mes” A A 
Jerusalén, subrayó Rabin 


* Pur cero lado la Organización para la Liberación de Pales- 
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serritorios a cambio de una paz global. 
4 “NO VAMOS A ACEPTAR HECHOS CONSUMADOS” 


Por la transcripción que hizo la agencia palestina WAFA 
de la conversación sostenida en Washington el lunes pasado 
entre el secretario de Estado, Warren Christopher, y el 
principal negociador palestino, Faisal Husseini, las posibili- 
¡ Gades de que la OLP tenga en cuenta estas nuevas proposicio- 
¡ nes estadounidenses son remotas y escasisimas. 

¡ Según WAFA, Husseini dijo textualmente a Christopher. 
+ “le advierto que no vamos a aceptar el hecho consumado y 


: ocupados durante el período 
¡O 


A 


Tras char un viso al proyecto de “declaración infor- 
mal” estadounidense, Husseini, según WAFA dijo a Chris- 
topher que “ya sabe cual va a ser nuestra respuesta si 
mantiene u proyecio en el que no se incluyan las tres cuestio- 
nes fundamentales de Al Qods, de las implantaciones i israc- 
líes y de la integridad geográfica de los territorios”. 

La agencia palestina precisa que la conversación, afable y 
cortés, terminó con una exposición de Husseini sobre “las 
violaciones de los derechos humanos en los territorios ocu- 
pados”, y con una petición a Christopher para que “hagan lo 
posible por obligar a Israel a poner fin a su política de hechos 
consumados y que levante el estado de sitio y asedio de los 
territorios”, así como solicitó la Administración democrática 
arestablecerel diálogo directo que mantuvo con la OLP hasta 
el verano de 1990. 


LA INCAPACIDAD ESTADOUNIDENSE DE 
IMPULSAR LAS NEGOCIACIONES 


La propuesta de la Administración de Washington, subra- 
ya el editorial del diario palestino ““An-Nahar”, fue hecha 
cuando los países árabes y los palestinos han llegado a la 
conclusión de que las conversaciones de paz han colapsado 
por la intransigencia de Israel y su negativa a alcanzar una 
solución honrable”. 

“Pero, además, por la incapacidad de Estados Unidos para 

progresos desde que es país convocó,junto con l. . ue 
quedaba de la antigua Unión Soviética, la Conferencia de Paz 
de Madrid hace veinte meses”, agrega el diario palestino. 


TRES MUERTOS Y OCHO HERIDOS ENUERUSALE 


Entre tanto tres personas resultaro muertas y otras ocho' 
heridas en dos ataques, uno cometido por integristas palesti- 
nos y otro por israelíes ortodoxos en Jerusalén. 

Dos de los fallecidos, presuntos militantes del Movimiento 
de la Resistencia Islámica (Hamas), mataron a una mujer 
judíade 39 añosala que tomaron como rebay cayo nc 


frustrado 
pea vea ea ot de . 


eno tops pepa pu ams coa 
dos árabes que je resultaron *- : 7 
dos al atentado contra el autobús, resultaron heridos cinco |. 


albañiles palestinos que se ira de un andamio 
comenzó a dispararies con un revólver. 
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TEXTO: Veinte lemas participarán en laa eli A; só versitarias eS 


par el órden de egresadas en las distintas Fach 
miledas el próxima 29 de Setiembre. Agránnmas) ./ 
Abagadas y Becribanes, Ingenierns y Médicas, enfi 
sentarse más de una agrupación aspirandn a la 7 
árganas de cagnbieriao- 
Par su parte la Facultad de Ciencá 
el Árden de egresadns, al nn haberse presentada:, 
A continuación sa informan loe lema 
pric> .e tros integrantes de sus lístas a la Ass 
tra, Claustro de Facultad y Canseje.- 
o AGRONOMIA $ i 
LiMAs "Por la Prafesién Asrenámica" 
LISTAS: 555, 556, 5570- 


ASAMBLEA GENERAL: Jaime ROVIRA, Rodalfe SERVETT 


AL _ CLAUSTRO: Enrique LLANES, Isgnacin ANSO 
AL CONSEJOs Roberta CLARAMUNT, Carlas R 


LEMAs "Pluralismo y Renevación". 
YISTAS: 558, 560. 

ASAMBLSA GENERAL: Ricarda CLARAMUNT, Lilién 91 
AL CONSS8JOS Ricardo CLARAMUNT, Aelita MQ 
ARQUITECTURA + 23 
LSMAs "Universitaries Independientes” UNID. 
LISTAS¿ 522, 523, 524. 
ASAMBLSA GENERAL: Carlas MAUTONE, César LOUITA 3 


AL CLAUSTROs Juan CASAL, Huber te BELLORA ; 
AL CONSEJOS Waldemar LOPEZ, Raúl PERASXO, 


(0 


LEMAs "Sociedad de Arquitectes del Uruguay” 
LISTAS: 510, 511, 512. 
ASAMBLEA GENSRALS Amanda TIARS, Elena SVIRSKY 


AL _CLAUSTROS Rlena MASXINI, Artigas DURA 
AL CONISJOS+ Norberta CUBRIA, Mirna 9IS 


O 


BELLAS ARTES3 

LEMAs "Autenemía Universitaria". 
LISTAS 1 570,571) 572. 

ASAMBLEA OBNERAL: Marte CRISTEJH, María NIETO, 


AL CLAUSTROs Mar ta CRISTEOH, María NT5TO, 
AL CUNSBJOS Marta CRISTRCH, María NIETO, 


e TE E A A a 


CIENCIAS SCONOMICAS $ 
3 "Per ima Universidad Demacrática, partici 
LISTAS: 519, 520, 521. E 
GENERALs Hnracia OREIRO, Jorge MAY, ¿Hi 
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MYDICINA $ 
IMA: — "Universitarias Independientes" UNID, 


LISTAS: 528, 529, 5308 
ASAMBLEA GEN SRALDs Bduardea LASALVIA, Bernarda 


AL CILAUSTROS "auricio MIMBRA, María Antas y a 


AL _CONIBJOs Héctor PUPPO, Reberta MARLI 


LEMA $ "Sindicate Médica, Federación Médica dá 
LISTAS: 576, 577, 578. 
ASAMBLEA GEBNEJALI Jarge TES Carles 


AL CLAUSTROS+ Fernande MANS MANS GARZÓN, lItal 
AI CONSEJOS Carlos ERDEDARARDO,” Silvi» 
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ODONTOLOGIA $ ] 

LMAs  "Aseciación Odentelégioca Uruguaya" 
LISTASS$ 507, 508, 5090 - oy 
ASAMBLEA GENERAL: Jnsó Michel SADER, Daniel CHEPE 


AL CALUTROS María GUELML, " Raól CASAMAYOB.,: 
AL CONSEJOS Marie PELAYO, Juan ARRUTI, Miy 
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PIICOLOGIA + d 

LEMAs — "Autenamía y Cagebierne”. 
LISTASS 525, 526, 5270 

ASAMBLEA GENERALs Juan CARRASCO, Amelia MASSB, Sy 


AL _CLAUSTROS Taperanza MARTINES, Sylvia 
AL CONSEJOS Sylvia ARRAMBIDE, Aurera E 


QUIMICA s 

LEMASs — "Asseciación de Química y Farmacia" 
LISTASS 501, 502, 503. | 
ASAMBLEA GENERALS Ynlanda SARDI, Grisel FERNA 


A 
a A 


AL CLAUSTROS Miriam Yoli (00M83, María MA 
AL CONSEJOS Carlos VOLONTERIO, Elía GENÁS 


LEMA 3 "Ingenieria Química" 
LIS 3 504, 505, 506, il 
ASAMBLSA GENERALs Patricia GERLA, Hermasinda Y, a 


AL CLAUSTROS Antenia GELABERT, Alberta A 
AL CONSEJOS Heralde BIANCHI, Andrés LALA 


V8TBRINARÍA $ Es 
LOMA s Sociedad áe Medicina Veterinaria del 

LISTAS: 564, 565, 566. 
ASAMBLSA GRNERAL: Julia GARCHA LAGOS, Hugo FOR 


AL CIAUSTROs Alberto NICOLA, A, Lulo DESLUCQ 
AL CONSE8JOs Julir GARCIA ROÍA LAGOS, Luís DILO 
AL _CILAUSTROS Milton BRESBO, María C. DEL: Q 
AL _CONIBJOS Carlos (RAU PERSZ, Julia TAS 


LEMAs — "Pluralismeo Participativo" 
LISTASs 540, 541, 5420 
ASAMBLEA GENERAL: Samuel BREGMAN, Oscar MO 


AL CLAUSTROS Resaria PINTOS CIGENA, Eorig 


AL_CONS8JO+ Pedra SPIBIMAN, Jarge Jorge NEAMIR, E ro ONETO. 
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CIENCIAS SOCIALES: 
LIMAS "Agrupación Universitaria" 


LISTA9S 534, 535, 536, 


ASAMBLEA GRIBRALI Ana RAMIRSE, Alicia CLOS, * 
AL CILAUSTROS Ána RAMIRS3, Enrique MARTÍ 
AL CONIBJOS Silvia CASTSLLI, Leopaldp ' 
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LIMAs * Universitarios Independientes" UNID. : 
LISTAS: 537, 538, 5390 il , 
ASAMBLEA GCENERALs Ignacia RISSO, Salvador BEA 
AL CLAUSTROs Guillerme o SERVAN BAUEON, Mar: 

EAS. 
AL CONSEJOS José Luís RIOS, Margarita ! 


LEMAs "Par el “erschas a Autenemía Univeroitarái 
LISTASS 516, 517, 518. 
ASAMBLEA GRERALS Ana María OLANO, Osvalde 


AL CLAUSTROS Vicente CRIMANTI, Eduardn ] 
AL CONSEJOS Ariel NICOLISLLO, Margarita 
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HUMANIDADES: 
TiMAs "Colegia de Licenciades en Humanidades y 
LISTASs 513, 514, 515. 
ASAMBLEA GENERAL: Pedra CARRAU, Amneris PIM 


AL CILAUSTROs Nelly DA DA CUNHA, Raquel MH 
AL CONSEJOS Ana GASTELUMENDI, Pedro CA 
INGENIBRIA $ 


LSMAs * Universitarias Independientes" UNID. 
LISTAS: 549,550,5510 
ASAMBLSA GINBRAL$  Jarge FAURE, Prudencia DIAS; 


AL _CLAUSTROS Guillerme rmo DEL CERRO, Carlo 
MARTINEZ. 


AL CONSBJOS Carles PBITRELLA, Carlas 


LEMAs "Ingenieria de Hey*. 


LISTAS1 531,532,5330 
ASAMBLEA GENRRALS Raúl BOADO, Ever IRISITY 


AL _CLAUSTRO+ Angel DEL “DEL CASTILLO, A bal 
AL _CANSEJOS Enrique SALLES, Alberto OR: 
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SEÑOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.1,D, 


t Para su conocimiento se envía docW ill “Felacio- 


| nada a las EFlecciones Universitarias" .- 
MINISTER: ce rercs<a YECIONAL 
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En siete Facultades habrá puma el 
tes en las proximas eleccinnes universitarias. .: 
lístas concurren baja el lema de ADUR, quebrant4 
gremiales únicas de lás últimas eleccisnes. 

Recenncidsa perannajes públicas ap 
en las lístes en pugna. En Ciencias Bceonómicas' 
Astori en lemas onntrapuestoes. En Derecho vari 
prema Cnrté de Justicia, Luís Terelle, Miltan 
se pretulan par*Pluraligma Universitaria". 

A continuación se infarman las le 


qn 
E 
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tra, Claustra y Caneeja de Facultad.- 


AGRONOMIA $ 

LEMA: "ADUR, AGRONOMIA 1. 
LISTAS: 340, 341,342. 
ASAMBLEA GENERAL:  Iilián FRIONI, Erneste AGA 


AL CLAUSTROS Marta BIANCHI, Bnriquá 
AL CONSBJOSs Jorge ALVAREZ, Alfreda GRA 


LEMASs "Dacentes de Agrenemía, ADUR", 
LISTAS: 355, 356, 3570 
ASAMBLEA GENERALs Miguel VASALIO, Enrique ESA 


AL CLAUS IROs Artigas DURAN, "DURAN , CAMPOMAR,, Ird8 
AL _CONSSJOs Jorge BOSSI, 1 Miguel iguel VASALIGH 


E e es MS a 3 o ai 


ARQUITSC TURA $ 

LEMAs — "ADUR=Arquitectura* 
LISTAS: 367, 368, 369. - E 
ASAMBLEA GENBRALs  Carlas REVERDITIS, ConFado;; 


AL _CLAUSTROS_ Margarita CHAO, Conrade PI 
AL CONSEJOS Andráa RIDAO, Angela PSRDO 


LEMAs — "ADUR-Arquitectura" 
LISTAS: 371, 372. 

ASAMBLEA GENSRALs Juan SHSPS, Ruben FRANOISOS: 
AL CONSBJOS Juan URRUZOLA, Mariella KE 


$0 Se de ADA 


BXLLAS_ARTSS$ 

LEMAs "ADUR=Bellas Artea". 
LISTASS$ 361, 362, 363. 
ASAMELSA GENERALS$ Fernando ODRIQOXOIA, R ; 
AL CLAUSTROS Javisr ALORSO, Ramén UMPIMMAS 


Maq q A O A e > rr cs 


CIENCIAS s 
LEMAs "ADUR=Qiencias” 
LISTASS$ 346, 347, 3480 
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ES lloro 
ASAMBLEA GENERAL:  Rudrige AROCINA, Luís D 
AL CLAUS TROs Slío GARCIA, Ramón soñd, ori 
AL CONSEJOS Gonzalo PERES, Ruben BUDELEL, 


1 de A me e 


CIENCIAS SOONOMICAS $ Ñ 3 
LSMAS — "Per una Universidad Auténenms, demsorátt 8 

contes Independientes*,- ] 
139 3 328, 329, 330. 
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ASAMBLEA GINERALs Flavio PICCIOLI, Alberte 66 VILLAMARIO . 
AL CLAUSTROS Ariel DAVRISUX, Cósar GIMDGTA, WN PERES MONTES 
AL _CONIBJO $ Oavalde TOSCANO, Herberte SAFE, Tederiwo HSUSR. 


vw 


LiMAs — "Autensmnía, Cogeobisrne y Desarrollo” 
LISTASS —331,332,333. 


ASAMBLBA GENSRALS+ Danila ASTORI, Alberte TI 
AL CLAUSTRO + Walter ROSSI, Marcela 1 


AL CONSEJOS Juan C. DEAN, Nicolás RELG, 


a al 


CIENCIAS SACIALES + 
LIMA $ * ADUR* 
LISTAS3 313,314,315. 
ASANBLEA GCENMRAL+ Remero PARS3, Reúl JACOB 


2) AL CIAUSTROS+ Teresa FOREBCANSET, Luís E | 
AL CONSEJOS Adela PELLSGRINO, Dayel El 
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ET lAs — "Pluralisme Universitaria (ADUR). ] 
LISTASS 319, 320, 321. Ln 
ASAMTSL.GENSDAL: Tnfa 1) V“al+em 77AR 
AL CIAUITROs Jorge TONO, Didier 0 
Américo PLA RODRIGUES. Taradga: 


un 


LEMAs — “"IntiZFición Universitaria (ADUR)* 
LISTAS: 310, 311, 312, 7 


ASAMBLEA GENBRAL3  Gnnzale FERNANDES, Nera DATES 
AL CLAUSTROS Washingten REYES ABADIB, 
ALVARS3. 
E AL _CONS8JOs Sieghert RIPPER, María conaAa 


HUMAN IDES s 

LEMAs  — “ADUR-Humanidadea” 
LISTAD+ 304,305,306. a . 
ASANBLSA GENFRAL:  Francisce SANGUIÑEDO, Maris A 
AL CLAUSTRO+ Enrique PUCHET, Juan ODDONE,' 
AL CONSEJO + Carles JUBILLAGA, ádslfo 


0 a, O MAMAS is GUI, Gu APODO a A UY amo emi tao LU AUD TP O rudo ST USO O e. 


INGENIERIAS 


LMAs — "depciación de Decentes de la Univereida ' Cao 
LISTAS s 322,323,324, o de 


ASAMBLEA Ls Gerard RODRIGUS3,'Hécter MAÉ 
AL CIAUSTROs Ricardo IT Herme sinda VAR 


AL CONSEJOS Mería VIÑAS, Bayaut O 


w 


LMAs "Par un orden decente laica e Independia 
LISTAS + 358, 359,360. a 
ASAMBLEA GENERAL; Blas MBLISSARI, Lucio CAER 


Lt 
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Luís PASCUAL, Lucie QA 
José HANTIIY, Satevan 6. 


MEDICINA $ E 


LMAs "Universitarias Independientes UNID" 
rr 325, 326, 327. dl 
ASAMBLEA GENBRAL+ 


Fernando OREGGIA Juan Jaceh 


ING 
AL _OLAUSTRO+ Pablo MATRUCCI, Jerge DECAS 
AL CONSBJOS Reber te > DE PELI DS BELLIS, a: 
GARRY£ . 


LEMAs "Msadicina 2.000* 

LISTAS s 349, 350, 351. 

ASAMBLEA GENBRALs Luís CARRIQUIRY, Mariana Y. 
AL CLAUS TROS oscar BALSA, Juso BATEO 
AL CONSEJOS Nisse GATRNO, Néster 

LBMAs "Autenemía y Refarma". 
LISTAS: 364, 365, 366. 
ASAMBLSA GENSMHAL:  Damingo EUSSI, Hartensia D 


AL CLAUS MOS *lía NUÑEZ, Carelina SBADE 
AL CONSEJOS Ana FERRARI, Ricardo BÓ0A, 


E 
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ODON IPLOGIA $ ” 
LEMAs "ADUR-OdentelegÍa" 


LISTASs| 334, 335, 336. 
ASAMBLEA GENERAL:  Rudemar BLANCO, Alvaño MA 


AL CLAUSTROS Clemente “ESTABLE pr, 
AL UNNBBJOS Rudauar SLANCO, Fat ble PHBB; 
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PSICOLOGIA $ 
2 *ATIRA TITAN 


LISTAS 337, 338, 33Y EL 
dels ATT TA ra TASAS Má du TDS y 
AL_CIALNADIO: piel ETENT Sucana 2OLPEM 
AL UUNSMJOJ Víu ler , Rita PE 


DA 


QUIMIJA 3 

LIMA: "ADUREQuímica" 
LISTASS| 343, 344, 345, 
ASAMBLEA GENERAL:  DBeátris SIRBNRA, María 


AL _CLAUSTRO3 Alvare YVa3QUER, Fermmás 
A ON Os Patrick IDYNA, Albverte MI 
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VETERINARIA $ 
LIMAs "Aspciación de Decentes de Veterinaria" ... 
LISTAS3 301, 302, 303. Sl 
ASAMBLEA GENERAL: Juan CALVO, Pedre LORENII, Miite 


AL CLAUSTROS Báuarde LAZLARIENO, Héctor 
AL CONSBJOS Alberte CARBO, Juan CALVO, 


- 


LIMAs "Aseciación de Dacentes de Veterinaria" .: 
LISTAS: 307, 308, 309. 
ASAMBLEA CXNBRALS Yelipé COLRENA, Marie 


AL CLAUSTRO $ Bleener CI4FTRO, Juan 
AL CONSEJOS Daríe IRIGHYEN, Alicia CC 
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Montevideo, 21 de Setiembre de 1993.- 


El día 20 del corriente fueron entrevistadas en CX 44 Panamericana 
Gladys PETRAGLIA (MLN-) y Rosa LIMA FONSECA (S/E) las que informa- 
ron sobre un Seminario de la Mujer que se desarrollará el dia 

23 a la hora 13:00 en la Facultad de Arquitectura participando 
como panelistas tres alemanas. 


Se requiere saber: 


- Nombre de dichas panelistas alemanas, lugar de residencia y actividades. o 
- Asistentes al Seminario. 


- Todo otro dato que resulten de interés. 


o. 


MIPISTESNO 02 CTEN ESA MAC 


I0%AL 


Derio a E ASA 


44 Radio Panamericana el día 21, 


25 a la hora 15:00, 
danos vascos detenidos. 
La marcha se encontrará 
dirigirse a la Embajada 
Se requiere saber: 

Asistentes a la marcha. 


- Todo dato que resulte de interés. 


Se pudo constatar que Lourdes GARAYALDE fue entrevistada en CX 


informando que el próximo sábado 


se realizará una marcha en favor a los cíuda- 


en la Plaza Varela para posteriormente 


de España sita en Avda,.Brasil 2770. 
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Montevideo, 21 de Setiembre de 1993.- 
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Montevideo, 20 de setiembre de 1993,- 


Of. SEINT (Rirro. 065/20 1X /93,—-SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 


As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES” DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 


1 A efectúe la comprobación de antecedentes 
de las 14% personas que se mencionan en 
listado adjunto, los cuales son promi-— 
tentes ingresos a la Armada Nacional y 
familiares de 10S mismos. -— 

(DM/gri) Saluda a Usted atentamente.-— 


Capitán de Fragata (06) 
FRANCISC LINAS 
Jefe de la Secretaria 


de Inteligencia Naval 


Prot centrar DE ITOTACION 
QS39301 a 08.- 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECC!'ON GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


Montevideo, 21 de setiembre de 1993 


T.1. No 316/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D.: 
Referente a los Pedidos de Colaburación de fecha 
10/09/93 realizados por el Dpto.Í., una ayencia amiga nos ha 
informado «que el Agregado de la Embajada Iraní en Buenos Aires, 
los civiles de Libano que llegaron a Montevideo procedentes de 
Colombia y los Iraníes que concurren debido al casamiento de un 
familiar, no poseen DAUES 


ri > yo , 
e 
en Pop ALA DAA E EN 
et *. * 


¿Salidp, ?. ustc-; tentamente 


El Jeré"del Depant PA (Exterior) 


AD Gato coc , Coronel 
" j . Aranco 


¿ SL, re ps 
Se do la 
ea. e 


y de end «Bl 021831 183 


A 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 

Montevideo, 21 de setiembre de 1993 


a AS 

! 
¡ SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.J.D. 
E 
bo Remito a usted la contestación a los Pedidos de Colabor "“n de 
' fecha 10/09/93, a sus efectos. 
p E EN 
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Destigada desde marco, Angra 1. 
voltará a operar em novembro =;, 


. Mo — A usina nuclear Angra 1, 
; desligada desde o dia 5 de marco, 

¡ vai voltar a operar em novembeo, 
disse nesse final de semana o minis- 
tro das Mimas e Energia, Paulino 
Cicero, ao visitar as obras das tusi- 
nas Angra | e Angra 2, em Angra 
dos Reis (RJ). Ele informou que 
para acelerar a construcio de An 
; gra 2 está em definicio o cronogra- 

| ma de obras para que a usina pesa 

- entrar em funcionamento ño final 
de 1996 ou no inicio de 1997. 


_ sados por Furnas e o restante por 
financiamentos do governo ale. 


01-04 


máo. A usina de Angra 1 paros de 
funcionar pos” causa de uma série 


em setemibro. Nesta usina O gover- 
mo já gasiou cerca de US$ 4,6 bi 
Irdes € a expectativa é de que día. 
possa gerar 1.300 megawatts, O 
equivalente a 40% da energia elé- 
trica consumida na cidade do Rio 
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FURG faz convénio com a NASA - 
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Pesquisa: _ o projeto vai estudar a vida marinha na costa do Estado 
Hhores pesquisadores da ásea, a in- 


clusáo desse trabalho mas penqu; : 
sas da NASA vai inserir a FURG 
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provar aos prefeitos que os proble- 
mas hoje existentes nas estradas 
gaúchas sáo decorrentes do gover- 
no do PMDB. Assegurou ter cons- 
truido 500 quilómetros de estradas 
e também ter pago “uma enorme 
divida deixada pelo governo ante- 


MiFase: o péssimo estado das estradas atrapalha o desenvolvimento da Regiño Nordeste 


mor”. 

Sobre a intencáo dos prefeitos da 
regido deixarem o Rio Grande do 
Sul e buscarem sua anexacio a 
Santa Catarina, Collares identifi- 
cou-a corno outro grande equivoco. 
“O Rio Grande do Sul é um estado 


AS MIRATE YE ATTE NC 


Fosss Ronaldo Bernardi Banco de Dados ZH 


Collares atribui descaso a gorerno do PN 


OIEA Docus ple E qa 
se a soma dos de Santa Catarima e 
do Paraná”, acrescemtou. E afir- 


deveriam indicar claramente qual é 
o fator do descontentamento. 


| 
| 
| 
| 


, JANETÁ HAAG BARRETO 


. — Revoltados com o descaso do 
governo estadual para com seus 


roamicipios, os 17 prefeitos da re- . 


sido Nordeste Estado, que inte- 
grama dos Municipios 
y do Nordeste Rio-Grandense (Amu- 
* nor), se reúnem no próximo dia 29 
em Tupanci do Sel, para debater os 
discutir uma antiga idéta: a realiza- 
cáo de um movimento a favór do 
desmembramento dos municipios 
do Kio Grande do Sul e de sua 
anexacio a Santa Catarina. O mo- 
viento, surgido entre os prefeitos 
da regido cm 1988, defendia a rea- 
lizacáo de um plebiscito para saber 
se a populacio queria pertencer a 
“Sou totalmente a favor de vol- 
tar a fazer um movimento para 
' pertencer a Santa Catarina”, afir- 
“- ma Oo presidente da Amunor, Leo- 
_poldo Lopes Pereira (PMDB), pre- 
: feito de Barracio. Pereira diz que 
€s municipios estáo cansados de 


ouvir promesas que nunca se con- 


_ Cretigasa. Ele explica, porém, que a 


decisáo será tomada em conjunto 
por todos os prefeitos da associa- 
cáo. Os prefeitos de Machadinho. 
Osvaldo Luiz Vecchi (PMDB), e 
Bom Jesus, Luiz António de Oli- 
veira Paim (PMDB), no entanto, 
discordam da idéia. Eles acreditam 
que as dificuldades da regiáo po- 
dem ser enfrentadas com agúes po- 
títicas e que a idéia do desmembra- 
mento está ultrapassada. “Se hoje 
fosse realizado um plebiscito, nem 
2% da populacáo apoiariam a 


Espera exageradz: iniciadas há 12 anos, as obras da ponte sobre o Rio Uruguai, em Barracio, estáo paradas 


idéia”, garante Paim. 


ESQUECIDOS — O presidente da 
Cooperativa Mista Ourense (Ca- 
mo!), de Sio José do Ouro, Juarez 
Vicari, apóia a separacio. “Fomos 
esquecidos pelo governo do Estado 
e, agora, queremos esquecer Porto 
Alegre”, afirma. O vice-prefeito de 
Cacique Doble, José Carlos Tadiot- 
to (PT), admite a possibilidade de 
realizar um plebiscito, mas apenas 
depois de tentar resolver a situacáo 


junto a0 governo estadual. Enca- 
becando o movimento para encon- 
trar um solucáo definitiva para a 
regiáo, o vice-prefeito de Maxieni- 
liano de Almeida, Alvair Baranceih 
(PMDB), tem uma posicáo bem de- 
finida: “Ou nos assumem como fi- 
lhos do Estado ou vamos tomar 
nosso rumo”. O prefeito de Marce- 
lino Ramos, Volmar Baschera 
(PDT), avisou que decidirá com a 
maioria. Baschera afirma que reali- 
zará um plebiscito no seu munki- 
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: DO ileres do moviineñto > 7 "EZ 
: de plotesto alardeizan á A ES > Ba E 


resiñlo Nordeste do Rio Grande do 
¿ Sul há trós semanas ameacamn ane- 
* xar seus territórios a Santa Cata- 
rima como forma de protesto pelo 
suposto abandono da regido. Mas a 
Associacio dos Municipios - do 
Nordeste Rio-grandense ( 
soquer fez consultas oficiais sobre o 
MU tema nos óngitos 
A Procuradoria de Assisténcia 
: Jurídica aos Municipios, da Procu- 
; tadoria Geral do Estado (PGE), 
+ mio recebeu nenimuma pedido de im- 
: Socispics dos Mumicipios do Rio Camba WE reunidos em Tupanci do Sul, prefeitos mostram estado des estradas 
a ' Grande de Sul (Fans), os des- as SN 
z : contestes náo buscarama apojo po-  pdes das estradas. Leodegar Tisooski, disse que O g0- 
E ; Méico Ou jurídico. Os prefeitos repe- O governo de Santa Catarina, ao.  vernador Vilson Kleinubing rece- 
, : tem, assi, a fracassada ameaca contrário do anunciado, também  berá os prefeitos se eles quiserem 
| usada por seus amtocessores, em  náo foi consultado oficialmente so- marcar uma audiéncia. “Mas esse 
-1988, quando tentaram chamar a bre a intengáo dos políticos gaú- assunto náo foi trazido oficialmen- 
_atengio do governo de Pedro Si- chos em engordar a área territorial te e nem temos posicdo sobre ele”, 
“mon com as mesmas reivindica € a populacáo daquele Estado. mandou dizer o secretário através 
: "pbes. A maior recilamacio, como  Através de sua assessoria, o secre- da assessora Marisa Ramos. 
3 naquela época, refere-se ás condi-  tário da Casa Civil catarinense, O processo de desmembramento 
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equivalente a dois tergos do territó- 
— 10. 100 


-No entanto, foí o governador Al- 
ceu Collares o que mais investiu 
em pavimentacio de rodovias des- 
de a posse, em marco de 1990. 
Nesse periodo, o Rio Grande do 
Sul gaahou 555 quilómetros de 
asfalto, contra 305 de Santa Cata- 
rina € 245 do Paraná. 
Avakado em pesquisas de opi- 
nido, o desempenho dos trás gover- 
- nadores também é desigual. Segun- 


' Sonulacas 


Alceu Collares: 


do o mais recente levantamento do 
DataFolha, o paranaense Roberto 
Requiáño (PMDB) tem a melhor co- 


” tacáo no Sul. a Lp pr 


indice de “ótimo/bom” (44%), lon 

ge de Vilson Kieinúbing (PEL, 
com 25%, e Aloeu Collares (PDT), 
com 23%. O governador gaúcho 
possui o mais alto índice de 
“rmuim/péssimo” (25%), seguido por 
Kleinúbing (25%) e Requiáo 
(16%). No caso do gaúcho e do 
catarinense, a majoria da popula- 
cáo considera as performances re- 
gulares (50%). Requiáo nem teve 


ade RUS, 
Soto COMER E 


tempo de comemorar: na sexta-fei- . 


ra, teve o mandato cassado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do Pa- 
raná por conta de um eptsódio da 
campanha eicitoral. Seus advoga- 
dos já um Fecurso 20 
Tribunal Superior Eleitoral. 
EXCECÑO — Kleinúbing é o único 
que náo se furta a um mea culpa. 
“Náo consegui fazer tantas casas 
quantas havia planejado, nem im- 
plantar saneamento básico na pro- 
porcáo que desejava”, constata. 
Como contraponto positivo, invo- 
ca O saneamento financeiro do Es- 


| 12,5% 


Vilson Kleinúbing 


tado. Kleinúbing garante que 
transferirá ao sucessor um quadro 
oposto ao que encontrou: estataés 
lucrativas, folha de pagamento cu 
30% menor e crédito nas institui- 
q0es internacionais. Tais fetos ti- 
veram seu custo. Ele encolhen o 
número de secretarias de 23 para 
12, extinguiu 3.500 cargos públicos 
e promoveu o achatamento dos sa- 
lários. 

O capítulo das realizagdes € o 
preferido de Collares, que louva 
reiteradamente sua as no 
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complexo soja e fumo — che- 
- garaza a US$ 2,674 biihdes. Essa 
" ciéra indica um crescimento de 
97,62% sobre a receita acumulada 
:-(am primciro sessestre do ano passa- 
a, quando as exportagdes gaúchas 
giran US$ 1,353 bilháo. As 
'empretagdes brasileiras, de US$ 
18,383 bilhdes, cresceram 14,60% 


no pestodo. 

O demempenho favorável das 
vendas externas do Estado é expli- 
cado por especialistas como O re- 
sacado de prepos favoráveis no dis 


externas nacionais. 


- Estado dobra as suas exportacdes | 


LAS DIVISAS ARRECADADAS 


lugar. Sáo Paulo continua lider ab- 
soluto. Na Regiño Sul, o Rio Gran- 
de do Sul fica á frente dos demais 
Estados. Santa Catarina respondeu 
por 5,52% das vendas externas do 
Brasil no primeiro semestre, em 
comparacio com 5,01% no mesmo 


fechar com exportagdes de US$ 40 
bilhdes em 1993, náo existe dúvida 
de que o Rio Grande do Sul pode- 
rá, definitivamente, firmar-se no 
segundo lugar no país”, argumenta 
O presidente da Associacio Brasi- 
leira de Comércio Exterior (AEB), 
Marcus Vinicius Pratini de Mo- 
Taes. 

Em parte, o ex-ministro credi- 
ta o desempenho positivo das ex- 
portagdes 


nufaturado. Pratini prevé que, em 
1993, as vendas externas de calca- 
dos possam chegar a US$ 2 bilhdes, 
frente a US$ 1,4 bilháo no ano 


cana de Desenvolvimento e Inte- 
gracáo (Aladi) aparecem como um 
importante parceiro comercial. 
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Em crescimenta: o Rio Grande do Sul ámplia sua participacio histórico de 10% ma parta comital bra 
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Lider separatista marca 
plebiscito para outubro'* a 


cito de cutalwo, Em vez de foto de 


realizacáo de uma consalta 
popular com a finalidade de 
' confirmar a criacio da 

| nova República do Pampa 


¿ 
¡Os separatistas que realizaram a 


o de e 


¡ proclamacáo da chamada Repúbli- 
; ca Federal do Pampa, em 6 de 


possuem É 
831 dos 1.140 municipios ntegran- 
tes da regiño Sul. 

Com partida prevista para o dia 
23 de agosto, uma caravana sairá 


AS sorola to. qposca 


odia! 


de Santa Cruz do Sul com a finali- 
dade de demarcar as fronteras da 
república, no timite territorial entre 
Sáo Paulo e Paraná. Os separatis- 
tas amda preparam o desenho do 
dinheiro a ser utilizado na repúbl- 
ca — denominado de jóla —, er- 
quanto Írion anuncia a abertura 
das inscripdes para o concurso de 
criacáo de um hino nacional para a 
república. Os interessados devem 
enviar uma fita gravada com músi- 
ca e letra á rua Tiradentes, Minero 
1.013, em Santa Cruz, onde fica a 
sede provisória do conselbo e a 
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Brasil. Na semana passada, 
viou uma segunda carta 4 Organ 
zagño das Nacdes U 


e políticas. ; 
“O Rio Grande do Sul é discri- 
minado na distribuicáo de recursos : 
federais e na representacio política : 
no Congresso”, justifica. “Um de- * 
putado do Norte vale vinte deputa- 
dos gaúchos.” Ele afirma ainda 
que, separados, os gaúchos teriama ¡ 
condipdes de formar uma grande ' 
nacío, já que agora apenas “traba- 
lham para Oo Norte”. 

“Na carta enviada no último día 5 
áONU, Klepker faz duas duas pes- 
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_ pecalisados devido a us corte de Estado, a situacio dos hospitais do atendimento ambulatorial de 
E : - e. - 


de Centros  sma comservacio. Para a BR-377,0  gaúchos poderá se agravar ainda ' 
: á Crianca corte foi de Crf 118,95: bilhdes, mais. O corte para a área de saúde ; 
(CAOS setreu um corte de Cr$ para a BR-392 de Cr$ 291,85 bi- A O aia 
999 billabes e foi o mais afctado  ihdese no caso da BR-285 de Cr$ do principalmente a construcáo de 
pelo plano de gawerno federal. Cin- 330,11 bilhdes. hospitais em Caxias do Sul, com 
co importantes Podovias gaúchas uma reducáo no de recus-' 
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* Rio Grande do Sul perde Cr$ 10,79 tri tr 


DOS cortes mo orcamento CrS 2,29 trilhdes. 
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dentro do projeto Trensurb. Areas 


: 05: 

E cn maana tere nota romero ” 

Eo ra do Sl a CS OO 9 coa ua corte caloniado em Cr5 "go s 
E” 


repasse 
k- sos da Uniáo de Crf 264,98 bi 
pliacko e conservacio totalmente vantamento da representacio do  -Ihdes. Para o projeto de melhoria 
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“RIO DE JANFTRO, 30 ArEY 'ÁNSAy: — 


S - 02 pasado régimen militar brásileño tenía un 
de: construcción de. bomba atómica, p- 


¿ex ministro de Marina, almirante 
'Maeximiamo da Silva Fonseca, a la edición de 
este-mes de la revista "Interview".  : 

_Fsta es la primera vez que un jerarca mili- 
ut de la dictadura réconoce la existencia de 
tal proyecto. Fonseca fue ministro de Marina 
del último presidente: militar, general Joso 

Figueiredo (1979-85).: 
ministros militares del gobierno del 
e Itamar Franco evitaron comentar 
la declaración del ex ministro de Marina. “Es- 
te es un tema delicado y el ministro de Ejército 
deberá consultar al estado mayor de la fuerza 
antes de emitir opinión”*, indicó un oficial del 
” Centro de Comunicación Social del Ejército. 

Fonseca indicó que la Marina no tuvo parti- 
cipación en el proyecto de bomba, y que supo 
de su existencia a través del ya fallecido briga- 
_dier Delio Jardim de Mattos, ministro de la 
Aeronáutica del ierno Figueiredo. 

Indicó que la mba no Hegó a ser fabrica- 


Las por falta de dinero y de decisión política. 


quere an AKarsrcua 
la bamos Ena q7> 
A 


En esa época, Fonseca defendía la ae 


ción de la bomba porque consideraba que el : 
Brasil debia mostrar a los países ricos su capa- 
cidad tecno! 

El ex ministro fijó su posición sobre el prib- 
yecto y sostuvo en la entrevista que “el Brasil 
debe explotar una bomba atómica solo para 
fortalecer su independencia, para demostrar 
que tiene capacidad de hacer la bomba, ront- 
per el “apartheid” tecnológico impuesto púr 
las naciones que tienen el dominio de la tecno- 
logia nuclear y de otras tecnologías estratégi- 
cas, y que preterden imponer un colonialismo - 
a las naciones que aún no alcanzaron esa 100% 
de desarrollo”. 


En sus declaraciones, el ex ministro agregén 
“Yo no quería que el Brasil entrara en una-..de dos 


carrera armamentista que, obviamente, sería 
ridícula, teniendo en cuenta nuestras priofida- , 
des. Lo que nunca acepté, y no admito, es que 
solo las naciones desarrolladas tengan acceso a 
ciertas tecnologías. Esas naciones quieren te- 
ner el monopolio de la tecnología estratégica”. 
Las pruebas de la bomba debian ser realiza- 


das en un pozo de 300 metros de profundidad — Ci 
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A criacáo de um poder modera- 
dor a ser exercido pelas Forcas Ar- 
madas, o fechamento do Congresso 
Nacional nor dois anos e a cancela- 
mento das eleigdes de 94 sáo algu- 
mas das sugestóes apresentadas on- 
tem pelo coronel reformado Péri- 


cles Cunha. Segundo o coronel, 
que chama sua proposta de “soli- 
cáo cirúrgica”, a populacáo seria 
consultada através de um nlehisci- 


to. “Um náo deixaria os militares á 


vontade para se recolher a0s quar- 
téis”, garantiu. 


ria a solucáo da crise política atual. 
Ele entende que a sociedade “co- 
mera a <e desilndir com a demorra. 


a e nr 


cia e pedir a volta da ditadura”. , 


Uma resposta favorável permiti- | ! 


= 


Péricles sugere a formacio de um | 


ministério especial e a participacio | 


dos “politicos de maior expressio” 


na elaboracáo de um projeto nacio- 
nal de crescimento. Profissionais e 

a as ml e 
comissio pasa solucionar questóes | 
como política salarial, aposentado- ' 
ria e pensóes. 
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Arapongas assustam políticos 


por Corréa, mas o fato é que Silva 
e o coronel da PM Geraldo Cris- 
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Un grupo de militares retirados brasileños ' testá soltando con un aerosol 


E go ba y 


Nue ma pa “em E DON 
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La revista Veja denuncia a los “tiranosaurios conspiradores” 


lo de Janeiro (Ansa). Un grupo de mi- 
litares brasileños retirados, de desta- 
cada actuación durante los momentos duros 
del régimen militar (1964-1985), está *“so- 
ñando con un nuevo golpe militar”, según 


una investigación de la revista Veja. 


Haciendo un juego de palabras con el 
muevo éxito de Steven 
Spielberg, la revista brasileña publicó ayer 
una nota titulada “Cuartel Jurásico”, seña- 
lando que “los dinosaurios de piyama de 
1964 hacen un coro a favor del golpe mili- 
tar”. 


Entre esos militares que sueñan con el 
pasado y que '““adoran conversar sobre el 


.- dictador de Perú, Alberto Fujimos ”-, el se-.. 


manario cita al Rubens Restell 
(principal figura de la conexión de la ayuda 
empresarial a la represión en 1964), al ge- 
neral Nilton Cerqueira, actual presidente del 
Club Militar (y comandante de la operación 
que concluyó con la muerte del líder guerri- 
lero Carlos Lamarca), al general Torres de 


Según Veja, los ““dinosaunos empiya- 
mados”” hicieron reuniones y eligieron un 
coordinador : el general Eucl- 
ydes Figueiredo, hermano del ex presidente 
Joao Figueiredo. 


ña .- Pero el análisis señala que el movimien- 


OCA 


to **no cuenta cos la simpatía del principal 
líder político del Ejército brasileño de hey, 
el ex presidente y general Ernesto Geisel”. . 


El mimistro de Ejército, Zeniido Lucena, 
que sigue con ateación los movimicatos del 
grupo, comentó: **Conozco a esas personas 
y muchas mezecca mi fempeto pres som 
idealistas, y tengo la certeza de que cstín 
preocepadas con el destino del país”. 


El ministro agregó que “hasta abora, to- 
das las mamtestaciones que hicieron ocs- 
rrieron dentro de la ley”, 0 did 
*“en el momento ca que intenten quebrar La 
jerarquía de la tropa, la situación será otra”. 


Lucena concluyó afirmando que *“quica 
comanda el Ejército soy yo”. A 
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de Cacadores de Aracaju (SE), foi 
definido ontem, em uma reunido 
do presidente ltamar Franco com 
os ministros do Exército, Zenildo 
Zoroastro de Lucena, é da Justica, 
Mauricio Corréa. 


O oficial do Exército assume O 
lugar de Valderir do Carmo Silva, 
Que há menos de um més substituiu 
o coronel PM Nilion Rocha, o Ro- 


A A A SA 
a E 24 R 
¡ 
t 
| | z 


S 
S 
N 


tn e a 


NV Pira elo lo lo "Hala Sesa 
Amo an 


EE A deta fal da sarancio e 


CA A MEA 


o E 


da náo foi determinada. O múntistro 
da Justica diz que o coronel ficará 
no cargo pelo tempo que for neoes- 
sário, mas espera que seja o mini 
mo possivel O interventor na PM 
de Alagoss tera especializacho em 
comando e forcas especisis e con- 
o 
Grá-Bretanha. 
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gjo entáo intocável de Tuma. A: 
divisáo só aconteceu depois da ins- 
talaciáo da CPI do caso PC, quando 
o entáo ministro Cébo Borja, pres- 
sionado pelas criticas á atuacio de 
o a Y Cao 
para a direcáo geral. 
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- CUT amplia sua base ent 


. . yo . 99 : il ; j 
Antigos adversários hoje sáo chamados de ““companheiros pelos mi BES 


'trés anos, ampliado suas bases em y . , 
o a da ca e paliza da central sindical petista 
“hos sindicalistas: a polícia. Com a 05 poticizis sindicalistas costu- . Veneguell qa 
“Constituicáo de 1988, os policiais a o a CUT a sole de P os sep | | | 
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Para secretário, 200 PMs devem 
ARICIPOLA “0 coronel Elito tem carta: AE ci 
Da Agtacia Felha, om Maceió branca. Náo tenho dicas a dar a: ser exp EIN . A 
ele. Um militar sabe Como Sloan da oa 
O secretário de Seguranca Pú- comportar”, afirmou Bulhócs. 
_ blica de Alagoas, Rubera Quinte- -  Bulbóes o coronel 
la, disse que o imterventor do Nikon Rocha, pivó da crise da 
Exército, coronel José Elito Car- PM alagoama. Sentado na cabecei- 
valho de Siqueira, terá que ra da mesa do salio de despacho 
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.CIMSE MA POLÍCIMA FEDERAL or . 
Trés faccóes disputam o poder na 
an 
: lucio pacifica. Além da insatisía 
| cáo com a nomeacáo do coronel 
¿ Wilson Romáo para a diregáo ge- 
¡ sul, a escolha do delegado Nasc+ 
¡ mento Alves Paulino para a coor- 
: a ere interna no departamento. EA - 
- Ex-diresor da Divisio de Ordem  Remes Tuma: ¡n/luéncia preservada Paulo lacerda: nova geracáo 
Política e Social (DOPS), Nasci 
) mento Paulimo é ligado ao ex-todo tura do órgáo. Os superintendentes do regime militar. Seus principais  judiciário, Mario Cassiano Dutra, Y 
dd podesoso xerife Romeu Tuma, e de Sáo Paulo, Renato Surette; do líderes sáo o ex-diretor-geral interi-  responsável pela escolha de Laces- * 
sua nomecacio fortaleceu a idéia de Rio de Janeiro, Édson Oliveira; de no Geraldo Chaves; a chefe do da para comandar os inquéritos do 
que ele ainda exesce grande Minas Gerais, José Carlos Silveira Centro de Informacdes, Marta esquema PC, e Joáo Carios San- E 
der e influencia sobre a PF. Conceicáo; e do Amazonas, Mauro Ponce de Leon; o chefe da DOPS, ches Abracos, substituto eventual E 
Segundo avaliacio de alguns Sposito, sáo alguns de seus princi- Reginaldo Silva Araújo; e o supe- de Lacerda na investigacio do en % 
liciais, trés grupos lutamn pelo pode pais líderes. rintendente do Distrito Federal,  presário alagoano. Á disputa entre Y 
dentro da Policia Federal, tidera- ' Edmo Salvatore. OS grupos se acirrou no momento Á 
dos por Tuma, pelo ex-diretor JDERES — A corrente liderada O grupo de Lacerda, por fim, é em queos policiais detectaram que * 
Aumsury Galdino e pelo delegado por Galdino, ainda segundo os po- formado basicamente pela nova ge- O ministro da Justica, Mauricio E 
Paulo Lacerda, responsável pelos — liciais, resultou de uma cisáo do  racáo de policiais, com preocupa:  Córrea, estava desprestigiando o $ 
inquéritos do esquema PC. O gru- grupo de Romeu Tuma. Ela é inte-  c0es mais técnicas e profissionais  exsecretáno de Policia Federal Y 
po de Tuma é formado por policias grada por policiais oriundos da an- do que políticas. Suas principais  Joáo Batista Campelo, mais ligado E 3 
cam posipdes estratégicas na estru-  tiga comunidade de informacdes  expressóes sáo o corregedor-geral  á corrente tida como profissional. 13 
rr E | e 
ia EN 70 DE LD ¡Cho FIL luca) |. 25 3 
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72H  Greve deixa fronteiras desgúarnecidas 
3 no 
É vf Da Agéncia Folha e so A 
EN + da Reportagem Loca! 
3 + A greve dos agentes da Polícia á 
3 Z* hal “as. fomes das reps po- Emissáo de passapor tos Vigiláncia de fronterras 
E Es Norte, Centro-Oeste e Em todos os Estados e no 
a * país. Em Rondósia, ¿Sl do 
3 Guajará-Mirim, na fronteira er 
3 a Bolívia, Isaac Bennesby, 
3 disse acreditar que os ce 
E cantes teráo **mais coragem”” pa- 
3 ra entrar no país com drogas, 
3 devido 4 falta de fiscalizaco 
3 O prefeito de Bonfim, em 
S “527 Roraima, na frontcira a 
E se et a greve O as acoes Fiscalizacáo em aeroportos 
1 os sindicatos de iciais, A E ' 
E a %. Em E no oa seno EE ,Rondáni a ; 
E Gresso do Sui, estáo des- 22 ' , -E - 
E popa de 1.800 
2 de divisas com a Bolivia 
3 cun cr adesáo A; 
3 a O da- Londrina ontem com US$ 6.000  aeroporto de Confins, apenas um 
3 dos do Departamento de Polícia Para comprar componentes de agente faz a fiscalizacio dos vóos 
á Federal. O Sindicato dos Policiais -.O índice de adesáo  internacionais. - - 
El avalia a adesáo em 93% da A segundo os 
E ¡No Paraná, os grevistas espe- eS Em Sáo Paulo, conforme cálcy- 
> ram um aumento no fluxo de Em Minas Gerais, os agentes ¡yo Sindicato dos Policiais 
a para fazer compras, mento de combate A fomé como . » A agentes ¡ 
E 0 devido a disrómicao da fiscaliza  atividade de greve. Segundo o Capital adcriram A greve da cate- A 
E £36 na fronteira. No fim-de-sema- presidente do Sindicato dos Poli-  goria. No setor de emissáo de 
E na! dados da Receita  Ciais Federais do Estado, Cláudio  passaportes, segundo o presidente 
Fl Fé , entra no i uma José Lima, foram arrecadadas pe- do sindicato, Lauro Trapp, apenas 
E média de 2.000 ónibus, com mais los policiais cerca de trés tonela- — um para 
das de alimentos, que seriam en-  trabalhar. A ala para atendimento 2 


ontem A Cámara Munici- 


rara bi tl dret" 


atinge 100% dos agentes. Os pas- 
estáo sendo emitidos so- 
mente para casos de urgéncia. No 


H A E pasaportes — * ndo o st 
H N" de agentes: 140 Índice de adesio: 100%. segundo policias 
i Greve: comegou ontem a PF eo sindicato dos policiais Filiacáo sindical: CUT | | 
j Servicos afetados: emissio Filiacio sindical: nio há | a NA E ; 
E de pasaportes, cartório, A Pan pS . 
¿ Índice de adesáo: 70%, N” de agentes: 270 Greve: comeou ontem 
E fiscakizacio em segundo o sindicato dos Greve: comecou ontem Servicos afetados: todos, 
E cds policias Servicos afetados: emissio de - exceto seguranga de presos . 
Z emissio de passaportes, combate Fi Escalizaci ? Índice de adesio:90%. 
¿ ao contrabando e 30 narcotráfico Filiacio sindical: ndo há pasaportes e fiscalhizacáo nos; ice cios, Y 
Ñ Índice de adesáo: 100%, — prada Z . e Fiia do sindi cal: mao há 
q neo Índice de adesio: 100% M > 
5 segundo o sindicaizo dos policiais E 8 ] E j segundo o smdcato dos polic-115. * LE 
Filiacio sindical N? de agentes: 83 : de 10% a 20%. segundo a PF : e arande eo su 
RA Greve: comecou terca, dia 13 Filiagio. sindical: r náo oh: N" de agentes: 600 
Servicgos afetados: suspensas | — aa Greve: comegou ontemn 
z Espírito Santo o emunsio de passaportes, ¡ Paraíba : Servicos afetados: 
H N* de agentes: 200 operagóes pokciais. vigilincia de | N? de agentes: 260 | servicos de emissio de 
"-  Greve: comegou ontem fronteiras e rodovias : Greve: comegou ontem ¡ passaportes e 
: Servicos afetados: emissio h indice de adesáo: 100%, h Servicos afetados: :nvesugacóes e cartorios.operacio-padrio em 
; de passaportes ! segundo o sindicato dos pobcizis: : emissio de passaportes fronteiras e 3eroportos 
¿ Índice de adesio: 100% 90%, conforme a ¿ Índice de adesio: 100%. segundo Índice de adesáo: 98%. ME 
: segundo sindicato dos policias superintendéncia da PF : o sindicato dos pokewis e a PF | segundo sr. dato dos pobcias ES 
Filiacdo sindical: cur 1 Filiagáo sindical: nio ha ao da HO hi : Piliacio sindical: nia ha E 
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PA 


' a aprovacio de um plano de carrei- 


terna dos policiais, que reivindicam 
ra. A falta de autoridade de Corréa 


30% do efetivo. Os policiais de Sáo 
Paulo aderem ao movimento ama- 
nhá, assim como os do Amazonas. 
Na Bahia, a categoria decidiu espe- 
rar a partida de todos os chefes de 


para comecas a paralisacio. 
PRENUZOS — A greve da PF vai 
o movimen- 


to nos portos, eroportos e fonte 
ras, que ficaráo sem fiscalizagio. 
Mandados de prisio e entrega de 
itimagdes deixaráo de ser cumpri- 
das e investigagdes sobre mafiosos 
e traficantes seráo interrompidas. 
Há previsio de transtornos em 
áreas movimentadas, como a Pon- 
te da Amizade, entre Brasil e o 
Paraguai, e a divisa com a Argenti- 
nz Á checa 


gem rigida de documentos de todos 
OS passageiros — ameaca atrasar 
em até cinco horas as partidas dos: 
vóos internacional. 

Além disso, a PF interromperá a 
emissio de passaportes. Apenas 
um agente ficará de plantáo nas 
superintendéncias e delegacias da 
PF para atender a casos de emer- 
géncia, como pessoas doentes com 


trabalhos de caca a Paulo César 


Farias e os inquéritos que apuram 
ederal. C 


a corrupcáo no governo fe 


”. 


YA 
A) 


| Pelatório da PF F revela 


- Faltam dimheiro e inheiro e comida; doc ocumento 


JOSIAS DE SOUZA 
Diretor-executivo da 
Sucuwsal de Brasilia 


A PF (Policia Federa) que pas 


da; Interpol, a polícia internacio- 
nal, o Brasil deve a anuidade de 
92; O débito soma 86,5 mil fran- 
cos suígos (cerca de Cr$ 3,3 
bilhoes). No plano interno, a Casa 
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$3 passaporie por falta de rara 
E to. Dos 91 imóveis ocupados pe 
H PF no país, 31 sáo e 


* Todos já ram ameaga de 
despejo. 


— 


e 


- dade de diárias, 


Na id contra o crime faltam 
e coletes á prova 
de bal bala. A criminalidade vem se 


pecializadas no “tráfico de dro- 
gas””, anota o relatório. 


daque! 

tada a sindicalistas no sul do 

pela indisponibili- 
ns e com- 

bustíveis”*. Também por falta de 

dinheiro, a PF investiga- 

qóes que dependam do desloca- 

mento de agentes. - O caso PC 


AMARA 


Si 


PF CHEGAA CR$ [, DE CAS 


3,76 13 19 


pa a no ano de 91 


está com ltama “ 


Farias se arrasta com difi 


Submetidos a longos o O —. 


de permanéncia em zonas de fron- 
teira na Amazónia, alguns agentes 
da PF chegam ao desespero. Elo- 
quente nas palavras, o documento 
peca pela auséncia de estatísticas. 

**Sáo detectados, com frequéncia, 
desvios de comportamento (...) 
que acabam levando ao alcoolis- 
mo (...) ou até mesmo ao suicidio. 
(número crescente nos últimos 


” anos)” 


O quadro interno da PF mostra 
que, enquanto personagens como 
Romeu Tuma e Paulo Lacerda 
exibiam forca diante dos holofo- 
tes, a PF era corroída aos poticos, 
á sombra da mesma crise que pós 
todo o resto do Estado brasileiro 


de joelhos. + fi 


coletes á prova de batas. Os 
criminosos sáo melhor 
aparelhados que a policia 
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¡Exército pode substituir PF 


do Encontro Ibero-Americano, 

Paco te Ea em Salvador (BA), se os poli- 

Sl ciais federais entraremn em gre- 

O governo usar o Exér- Al olha is ontem ao 
A) buscas rguntou 

cio .. dh ministro se está ts a 


tes da PE. que entre- 
ed otesto 


cacáo de militares para as supe- 

As alternativas do governo O governo náo descarta, po- 

para enfrentar uma greve da - rém, a possibilidade de utilizar 

das na noite de amteoeicín, Cin da Polícia Federal, como segu- 
do presidente Kamar ranga, fiscalizacáo € 

com e ministro da Jus- , além do apoio 


amado para ÍAzór a SEgUTAnGa com a deflagracáo da greve. 


A CRISE NA PF 


O 15 dos 24 superintendentes regional 
entregaram o cargo 


0 270 delégados entregaram os cargos de. 
chefia em solidariedade 205: : 
: superintendentes ] 


0 Es greve,2parde de quinta-fra, os 
policiais federais váo interromper as , 
bisscas 4 PC Farias e ndo vio dir protecio 
20s chefes de Estado que, $e reúnem em ' 
Salvador na 3.* Cúpula Ibero-americana 
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PSC lanca militar 


para Presidéncia: 


- QPSC(P ido S ial Cristo) ' 


ques lancar o beigadciro Ivan 
Moncyr da Ftota para.a Presidén- 
cia-da Repíblica cm 94. Frota é . 
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gaúchos criam 


: 'Movimento Anticorrupcáo 


¡ lados. No més passado, os milita- 
res resolveram criar o Grupo Anti- 
| corrupeáo (GAO), que no final de 
¿ junho ingressou com uma acáo po- 
| putas pedindo que o Supremo Tri 
'bunal Federal (STF) tome provi- 
| déncias contra O “deprimente ma- 
'nancial de imoralidades” no Con- 


01-04 


quatro reservistas se reunisam on- 
tem á tarde na sede da Associacio 
e voltaram a discutir a situacio do 
pais. 

CONSPIRACÍA — Durante o en- 
contro, o coroneí Cabeda Jeu uma 
carta que recebeu na segunda-feira * 
do general da reserva Andrada da 
Serpa, que mora em Minas Gerais. 
Na carta, o militar também fala da 
“convulsáo social a caminio”. Os 


Movimento Anticorrupcio (MAC) 
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e Os Grupos Tortura Nun- 
¿ca Mais do Rio e de Pesmambuco e 
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. Quidiocese de Sáo Paulo. 
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pre 4os. El Ministerio de Bjército in- 
tespretó como “presión sobre el área cco- 
nómica y militar brasileña” por parte de Esta- 
dos Unidos, un artículo en la edición 
del domingo del The New York Times sobre la 
amenaza de golpe militar en Brasil. 

El diario afirma que la intervención militar 
sería el resultado del cuadro inflacionario que 


- padcce Brasil, mientras rinde homenaje en la 
A 


su plan económico 
Froen, có ayer al Now York Tunes y 1 
acusó de estar desinformado de la realidad bra- 
sileña. Según el asesor de prensa de la presí- 
dencia, Francisco Baker, “el presidente se 
irritó mucho”? con el artículo. 

Mientras los militares negaban la posibili- 
dad de un golpe de Estado y descartaban los 
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> Ejército brasileño niega acusaciones | 


sobre un hipotético golpe de Estado 


términos utilizados por el rotativo neoyorquino, 
varios parlamentarios expresaron sus temores a 
una intervención armada al estilo Fejimori en 
Perú. 

El líder del gobierno en el Senado federal, 
Pedro Simón, manifestó que la situación eco- : 
nómica brasileña es difícil y se agravaría de no : 
haber un acuerdo salarial entre el gobierno, los | 
empresarios y sindicatos. Simón afirmó que el | 
creciente número de asaltos y el shock causado ; 
por la masacre de los menores en Rio de Janei- | 
ro han precipitado los rumores sobre un posible * 


* golpe militar en el país. 


En tanto, el fiscal de la Cámara de Diputa- : 
dos y ex gobernador del estado de Bahía, Wal- 
dir Pires, señaló que el riesgo de un golpe mili- 
tar en Brasil ““no es inmediato sino permanen- ' 
te”, al evaluar el reportaje del diario: 
sides 2 A RES | 
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Emífa reclama de. 
-—baixos salários 
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“Da Sucursal de Brasilia 


O ministro-chefe do Emba (Es- 
tado-Maior des Forcas Armadas). 
disse que os militares váo chegar: 
- em dezembro com uma 


de 152% BOS sees salários.. “A; 


30% 20 més até o final do ano. o 
ministro da Mariaha, Ivan Serpa, 
disse: “O único que ganha bem 
na Marinha sou eu”” como almi- 
da reserva e COMO mimistro. 
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ALAGOAS 


intervém no comando da PM 


'nviado a Maceló para. assumir o posto de comandante da polícia; solugáo foi negociada” 7 


Meal 1] 


re. pocuwsero. ABZZIO 

muo Doe lenen ezo la. To 
PROSET:+. 130536 

FEOHA CE : SAD, 


Lezo 


Um coronel do Exército será 


J 


Da Sucursal! de Brasilia 


O governo federal decidiu fazer 
uma intervencáo branca na Polícia 
Militar de Alagoas. O ministro da 
Justiga, Mauricio Corréa, anun- 
ciou ontem que seráo enviados um 
coronel do Exército e dois outros 
oficiais para assumirem o coman- 
do da Polícia Militar alagoana. . 


O envio dos oficiais foi nego- | 
 ciado com o governador do Esta- 
do, Geraldo Bulhúes. O governa-... 


dor afirmou ter sido ele 


: quem 
- pediu o envio dos oficiais, “a fim 
: de que o Exército demonstre que 
: Alagoas está em ordem””. A Fo- 


Ika apurou, no entanto, que Bu- 


* Ihóes foi forgado a aceitar a inter- 


vencáo na PM, para evitar a 
intervencáo do governo federal no 
Estado. Ñ 


Posse 


o Bulhóoes, '“táo logo”” o 
governo federal defina o nome do 
coronel a ser enviado a seu Esta- 
do, ele será empossado comandan- 
te da PM. O presidente da Repú- 
blica, Itamar Franco, marcou para 
segunda-feira uma reuniáo para 
definir os nomes com o ministro 
do Exército, Zenildo de Lucena, 


—_ 


91 LA 


AN) 


na segunda-feira. 
A crise na polícia de Alagoas 


foi provocada pelas acusagóesdo 
ex-secretário de Wison 


seguranca 
Perpétuo de que 80% os 


ocorridos entre 91 e 92, “ape 
nas”” 15 PMs estavam envolvidos?= 


O ministro da Justiga evito 
caracterizar o envio dos oficiais 
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: asia — O Brasil obteve em maio 
! superávit de US$ 1,45 bilháo em sua ba- 
: langa comercial, com exportagóes de 
¿ US$ 3,037 bilhdes e importagdes de US$ 
; 1,587 bilháo. O resultado € 69% supe- 
; Fior ao saldo de abril, que foi de US$ 858 
¡ milhóes, e 5,53% maior que o consegui- 
¡ do em maio de 1992, de US$ 1,374 
* bilháo. O ministro da Indústria, Comér- 
cio e Turismo, José Andrade Vieira, 
anunciou satisfeito os números da balan- 
qa. “Olha o sorriso”, disse aos jornalistas. 


Entre janeiro e maio deste ano, o supe- 
rávit acumulado é de US$ 6,552 bilhúes, 
12,69% superior 20 do mesmo periodo 

. do ano passado. Á corrente de comeércio 
exterior — soma das importagdes cora as 
exportagdes — cresceu 15,12% nos pri- 
meiros cinco meses de 1993, chegando a 
US$ 24,76 bilhdes em relagáo a 1992. A 
pl iria cra aairá ea 
do foi das importagdes, que 

. 16,03%, O 

| enquanto as exportagdes ficaram em 

¿US$ 15,514 bihúdes (14,6%). 

: Vieira disse que o maíor destaque nas 
¿sjocincies de mio. em relacáo ao mes- 

' mo més de 1992, foram soja ($65,996), 
mimésio de ferro (6,3%), fumo (273,6%), 
framgo (44,2%), laminados planos 
(14,19), calados (31,8%), aluminio 
- (10,7%b),. partes e pecas de veiculos 
(32,2%), ómibus (11395) e semimanufa- 
turados de fesro e ago (7,1%). Houve 

vaadas de café (39,3%) e 

de caminhdes (21,39). 


INIPORTAGÍES — As importaqúes cresce- 


/ 


1 pas 


ram principalmente na área de máquinas 
pa pr O 
mentos eletroeletrónicos, máquinas téx 

dele, Circus integrados € instrimentos 
médico-hopitalares. Bens de consumo 
como carros também apresentaram ex- 
pansáo ' significativa. Outros produtos 
que tiveram major importacáo foram 
motores para veículos, trigo, fertilizan- 


greve dos fiscais da Receita Federal, que 
durou cerca de 15 dias Durante este 
periodo, parte dos produtos brasileiros 
náo foi embarcada para o exterior. As 
importagdes também foram afetadas. Na 
divulgacáo da balanca de majo, o gover-. 
no corrigiu o: superávit de abril, 
subiu de US$ 589 milhoes para US$ 358 
milhóes devido á reducáo das ¡ 
codes registradas, que foram de 
2,169 biihdes, e náo de US$ 2,438 
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Salisfacás: Andrade Vieira (C) anuncia os resuleindos positivos de blanca comercial NerciÓ 
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: MAURÍCIO SAMPAJO DINIZ 


* Beadfóa — O govemo vai mesmo 
PA 
cd. les, afirmaram ontem os ministros 
:da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, e da Agricultura, José 

: António Barros Munboz, ao anun- 
* ciarem no Palácio do Pla- 
” pálto, o plano da safra 93/94. “Náo 
. se trata de promessa, mas de uma 


que o limite para o crédito com 

O 
Unidades de Referéncia de Finan- 
ciamento Agricola (UREF) — cer- 
ca de Cr$ 12,2 bilhdes neste més — 
por cultura, e náo per produtor, 
conforme havia sido divulgado na 
segunda-fcira. Assim, um agricul- 
tor que cultive arroz e nailho, por 
exemplo, e tomar um financiamen- 


to para cada cultura, poderá se 


beneficiar da equivaléncia em cada 


LO > 


Wi 


um dos dois créditos, até o limite 


fixado. A seguir, os principais pon- 


tos da política agrícola para a safra 


93/94: 


O Equivaléncia-produto — Bene- 
ficiará todas as categorias de pro- 
dutntes más alero de cedo de 
custeio. Estará restrita, porém, a 
seis culturas: arroz, feijáo, milho, 
trigo, mandioca e algodáo. A equi- 
valéncia será indexada aos pregos 
mínimos. 


Lt 


Docisda: Fernando Henrique Cardoso (E) disse que a política de garantia de prepos ndo é uma promesa 


O Equivaléncia para investimen- 
tos — Nos empréstimos para im- 
vestimentos, será concedida apenas 
para minis e pequenos produtores. 
A equivaléncia, nesse caso, estará 
indexada ao Índice de Pregos Rece- 
bidos pelo Produtor (IPR). . - 

O Dívidas — O Banco do Brasil 
vai renegociar as dividas pendentes 
do setor rural, analisando cada ca- 
so. O sistema de equivaléncia tam- 
bém será válido para os débitos 


bracficias principalmens ds an. 
zeiros gaúchos. - 

O Recursos: Seráo liberados US$ 7 
bilhdes, dos quais US$ 5,6 billades 
para empréstimos de custcio e US$ 
1,4 bilháo para investimentos. 
O Jwros: As taxas continuam as 
mesmas, de 6% ao ano para mini 
produtores; 9% para pequenos € 
de para os demais, ale da 


vencidos e náo pagos. Essa medida (1 Valores Básicos de Custeie — _S 
IN 2 eN í 
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Brasil dispuso 
illones de dólares. en 
apoyo de la agricultura 


de productos, fijándose para 
elarrozen 15 porciento y diez 
para el trigo y el algodón. 
Los anuncios de los pro- 

gramas de asistencia a los sec- 
tores productores agrícolas 
fueron formulados en el Pala- 
cio de Gobierno por los Mi- 
nistros de Hacienda, Henrique 
Cardoso y de Agricultura, 
Barros Munhoz, tras una au- 
diencia con el Presidente 
ltamar Franco, ratificando 
informaciones que se habían 
anticipado a las gremiales, 
quienes esperaban su ratifica- 
ción con ansiedad. 

Eltitular de Economía, sos- 
tuvo que clado primera vez el 
Gobierno Federal aprueba un 
precio mínimo realista para el 
productor y destacó la priort- 
dad para el finamiento se dará 
a los productos estratégicos 
que ayuden acombatirel ham- 
bre y la miseria. 

Según el Ministro de Agri- 


cultura, Barros Munhoz, con 
estos aportes al crédito rural 
se espera concretar una zafra 
de 80 millones de toneladas de 
granos para el año próximo, 

superando la cosecha anterior. 

Por su parte, el titular de Ha- 
cienda afirmó que el éxito del 
plan de combate a la inflación 
depende de una buena zafra el 
año próximo. “Es fundamen- 
tal mantener la actividad agrí- 
cola en expansión para que 
tengamos niveles razonables 
de inflación” sostuvo. 


Medidas 
ela ta 


productes: Comprende a 

Sus los niveles de productores 
de arroz, porotos, maíz, trigo, 
mandioca y algodón. 


Refinanciación: El Banco 
de Brasil renegociará las deu- 
das vencidas, estimadas en 
1.500 millones de dólares. 
pudiendo adoptar el sistema 
equivalencia en productos. 


rán 7.000 millones de 


con tasas del 6% ¡¿ 
minifundistas, 9% 


rió 


ends il 
Para el arroz se aplicará un * 
15%, al trigo 10% y algodón 
también 10%. Estos aranceles 
regirán hasta la adopción de 
un porcentaje común un el: 


ámbito del Mercosur. 
Reforma Agraria: Se pre- : 


vé el asentamiento de 20 mail ' 
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alimenticia: Se 
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" registrou, no més de 


Bao — A 
junho, um dl 
superávit de US$ 1,155 biltao. 
11,29% inferior ao do mesmo més: 
do ano passado. As exportapdes de 
junho atiagiram US$ 3,297 bi 
ihdes, um aumento de 11,46%, e as 


Este total, 14,60% saperior ao ve- 


rificado de janciro a jumbo de 1992, 


mente bes de mformática, equipa- 
mentos elétricos e eletrónicos, má- 
quináas téxtex < componentes. 
Também cresceram as importaqdes 


no primeiro 3 e 
dos Unidos, Argentina, Japáo, Paí- 
ses Baixos e Alemanha. 
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sa. Lembrou que o presidente do Banco 
¿Alo Brasil, Alcir Calliari, já deu scu apoño ¿ 


pardos o te 


— O ministro disse que a 
fala de establidade na polla de creta 


ter as tarifas de importacáo sobre produ- 
tos agrícolas ou fazé-las retornar aos 15% 
anteriores. As tarifas de importacio de 
trigo também serdo firadas em 10%. Nos 
últimos anos, o Proagro acumulou um 
total de US$ 14 milhdes em dívidas com 


MOS — O Banco do Brasil quer ter 
a0ess0 a um instrumento que considera 
poderoso para aumentar a producio agri- 
cola no país: a absorciño do Banco Nacio- 
nál de Crédito Cooperativo (BNCO), em 
processo de liquidaráo desde o inicio de 
1990, ainda no governo Color. A expec- 
tativa da instituicho é de que o Congresso 
Nacional! possa derrubar o veto 20 artigo 


6 da kei 8.029, que, no seu texto original, | 
autorizava a tramsferéncia do acervo do 
BNCC ao Banco do Brasil. O ex-presiden- 


| Ministro defende subsidios para! 
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- CO reajuste para quem 


tem data-base em marco, 
julho e novembro é de 
176,27%. O dice foi 


fixado pela taxa da FIPE 


Drasiñia — O salário mínimo de 
julho é de Cr$ 4.639.800,00. O 
ministro do Trabaiho, Walter Ba- 
relli. anunciou ontemn o novo valor 
do mínimo, que está longe dos US$ 
100,00 pretendidos pelo governo. 
Com o aumento de 40,45%, o salá- 
mo vale hoje o equivalente a USS 
85,00 pelo cámbio comercial ou 
US$ 79,00 pelo paralelo, mas quan- 
do chegar ao bolso do trabalhador 
já estará desvalorizado em 30%. 
“Infelizmente, só poderemos dar 


.. ganhos reais ao mínimo depois de a 


a 


EE 176,21% e deverá ser aplicado so- 


Previdéncia encerrar o pagamento 
dos 147%”, afirmou Barelli A últi- 
ma prestacáo dos 147% será paga 
no inicio de dezembro. 

O reajuste quadrimestral será de 


bre os vencimentos de 1% marco 
para as categorias com datas-base 
em marco, julho e novembro. Se 
descontada a antecipacáo concedi- 
da em maio, de 37,63%, o aumen- 


to será de 100,74% sobre o salário 


atual. Quem tem direito 4 anteci- 
pacáo, caso do salário mínimo e das 
categorias com datas-base em ja- 
neiro, maio e setembro, terá um 
aumento de 40,45% nos venci- 
mentos. j 


TAXAS — Para fixar o novo valor 
do mínimo, o governo teve de ado- 
tar o Índice de Pregos ao Consumi- 
dor (IPC) da Fundacáo Instituto de 
Pesquisas Económicas (FIPE). de 
junho, que ficou em 30.34%, em 
substituicáo ao Índice de Reajuste 
do Salário Minimo (IRSM), cuja 
apuracáo foi prejudicada em fun- 
cáo da greve do IBGE. Até ontem. 
ainda pairavam dúvidas sobre oO 
melhor indicador. a adotar: o IGP- 
M ou o IPC da FIPE, que foi 
escolhido por conservar mais seme- 


A A e 


*Média até juho, com projegáo de go de inflagóo de 31% no més 


Ihangas com o IRSM em termos de 
metodologia de coleta de dados. 

O governo desistiu de aplicar o 
IRSM este més porque os dados só 
foram coletados em quatro das 11 
regi0es metropolitanas do país — 
Sáo Paulo, Belém, Fortaleza e 
Goiánia —, o que distorceu muito 


o índice apurado. No 
a greve também prezudican aqu 
racáo do indice, mas fai poesia 
obter informagdes em cinco segillés 
metropolitanas que tém um pes 
de 65% na definicio do peucentaal 
e, por isso, O govern. o 
IRSM parcial. dS 
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Via 


do - Plano F, 


para vir ao Brasil e 
espera o fechamento 
do acordo com o FMI 


Wesblagton — O Departamento 
do Tesouro norte-americano rece- 
beu com agrado a apresentacio 
que o secretário de Política Econó- 
mica, Winston Fritsch, fez ontem 
sobre o programa do governo brasi- 
leiro para eliminar o déficit fiscal, 
estabilizar a economia e conter a 
inflaglo. O subsecretário do Tesou- 
ro para Assuntos Internacionais, 
Lawrence Summers, reiterou o in- 
teresse dos Estados Unidos no éxi- 
to da política económica e na reto- 
mada do caminho do crescimento 
sustentado no Brasil. Num sinal 
dessa disposicilo, aceítou, em prin: 
cipio, convite do ministro da Fa: 
zenda, Fernando Henrique Cardo- 
so, tranamitido por Fritsch, para 
visitar o país, 

“A exposigllo do secretário de Po- 
lítica Económica nilo removeu o 
ceticismo pres pe chanoss de 
execuelio efall 

diante des reslerónoles ed 


AS 
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ACA 


da delegacio brasileira. Fritsch, 
que levou a Washington o esbogo 
do mais ortodoxo de todos os pro- 
gramas que pais já apresentou ao 
FMI, disse que saiu satisfeito das 
reunidos que teve, domingo, com 
os técnicos do FMI e, ontem, com 
o Tesouro. “Essa foi.a primeira 
conversa que tivemos e dificiimen- 
te terlamos uma declaracio aberta, 
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Fuerte superávit comercial, ingreso de capitales externos y oo reservas E 


En los últimos años Brasil muestra una 


Positiva evolución de su sector externo 


Con motivo de la próxima emisión de debentures de la 


- compañía telefónica Telebrás, el Banco Omega S A. “lead 
: manager” de la operación, realizó en días pasados en la 


Bolsa de Comercio una presentación sobre la evolución 
reciente de la economía brasileña. El evento fue 
auspiciado en Uruguay por Invertrade Capital Markets y 


Beal Casa Bancaria. 


l análisis se concentra en la 

evolución de los indicadores 
externos de la economía bra- 

sileña, con el objetivo de evaluar el 
riesgo que los inversionistas extran- 

jeros pueden tener que afrontar 
manteniendo activos denominados en 
. A continuación se repro- 

dul informe de la institución fi- 

nanciera brasileña. 

El retorno de capitales extranjeros 

a la economía brasileña es un im- 


Esta entrada de capitales se aso- 
cia con un gran número de transfor- 
¿umciones estructurales actualmente 
en carso, las cuales, aunque supo- 
nen algunas dificultades de corto 
plazo, deberían mejorar la velocidad 
a la que el país debería lograr la 
definitiva estabilización de su eco- 
nomía. 


ciones. 

La balanza de pagos general de- 
mostró durante los años 80 una 
imagen más gris que la cuenta cp- 
rriente. Vale la pena mencionar que 
los períodos en los cuales no se 
pagaron los servicios de deuda ex- 
ternano representaron un alivio para 
la balanza de pagos, que se contabi- 
liza intenacionalmente bajo un cri- 
terio de lo devengado. 


El retorno de la 
inversión extranjera 


El retomo de capital extranjero co- 
menzó a tener lugar en diciembre de 
1991, en un momento en el cual algu- 
nas reformas estructurales comenza- 
ban a incorporar características ire- 
versibles, tales como la apertura del 


asus niveles normales. Los US$2.800 
millones de la balanza de pagos de 
1992 constituyen una importante no- 
vedad, que deja atrás el miserable 
monto anterior de US$ 170 millones 
de 1991. 

Parecen lejanos los tiempos de 
1982 y el mes de setiembre de ese 
año, en el cual el país admitió que no 
tenía medios para cumplir con sus 
obligaciones en moneda dura con el 
mundo acreedor. Las cuentas de la 
deuda externa brasileña fueron 
exitosamente ajustadas a través de la 
década de los años 80. Luego del 
período recesivo 1981-1983 las re- 
servas intemacionales brasileñas co- 
menzaron a demostrar una cada vez 
mayortendenciaa incrementarse. Esto 
no ocurrió únicamente durante el 
período del Plan Cruzado (1986- 
1987). 

Las reservas llegaron al nivel de 
más de US$ 11.600 millones en 
1985 y cayeron a US$ 5.000 millo- 
nes en 1986. Desde entonces hasta 
hoy, el nivel de reservas atravesó 
varios períodos de inestabilidad con 
una mezcla de crecimiento lento 
entre 1987 y 1939, una ? 
estabilización al nivel de US$ 


que resulte de los avances en el frente 
económico. 


bilidad en el mercado de cambios, 
entre enero de 1989 y enero de 
1991, se puede observar una rela- 
tiva estabilidad del tipo de cam- 
bio real. En el primer semestre de 
1991, la demora en la devaluación 
nominal del tipo de cambio fue: 
parte del plan del gobierno para: 
administrar eli 
“descongelamiento” de los pre-| 
cios que trajo el plan Collor II. | 
Como en julio del mismo año, se | 
verifica la implementación de una | 
política más realista, que lleva el ' 
cambio a una devaluación en 
téminos reales, en di-: 
ciembre de 1991 a los niveles de ' 
enero del mismo año. : 
Desde ese momento se percibe ; 
una tendencia a una pequeña apre- : 
ciación real de la tasa de cambio, ' 
consistente con el retorno del capital : 
e Ñ 
La reciente experiencia de. 
aquellos países latinoamericanos 
que han implementado exito- 
samente planes de estabilización 
demuestra que la fase final de estos 


La balanza de pagos 


El último año en el cual el comercio 
brasileño registró un déficit fue en 
1980. A través del período 1981- 
1992, se han registrado superávits en 
la balanza comercial, que oscilaron 
entre los US$ 780,1 millones de 1982 
a la cifra sin precedentes de US$ 
19.180 millones de 1988. 

Bajo el concepto de transacciones 
¿¡Jecuentacorriente, labalanzaexterna 
de pagos no tuvo la misma 
performance, como resultado del 
¡envío neto al exterior de un significa- 
tivo monto de dólares en la forma de 
¡servicios de deuda externa. Comotal, 
¡el balance de la cuenta corriente para 
¡el período que va de 1980 a 1991 fue 
' prácticamente nuloen 1984 y positivo 
¡en 1988 y 1989, con superávits de 
"US$ 4.200 millones y US$ 1.000 
- millones, respectivamente. 

Los resultadosde 1992 elevaron el 
saldo en cuenta corriente a un nivel 
de US$6.450 millones, con tabalanza 


sector financiero y comercial de la 
economía y un programa de 
privatizaciones. En la esfera 
operacional, una particular combina- 
ción entre la aplicación de tasas de 
interésreales positivas y ladevaluación 
del cruzeiro acompasada a la inflación 
local, sirvió como estímulo para el 
i de capital extranjero. 

El actual perfil institucional del 
capital que ingresa es canalizado a 
través de dos  segmenetos 
preferenciales: las bolsas de valores y 
otros instrumentos del mercado de 
capitales de Brasil y las emisiones 
para los mercados internacionales de 
bonos, CDs y ADRs a cargo de im- 

brasileñas. 

El ingreso de capital de riesgo, 
bajo la forma de inversiones directas, 
ya muestra signos de estar retornando 


10.000 millones entre 1989 y el 


primer semestre de 1991, seguida 
de una caída al nivel de US$ 7.800 
millones en noviembre de 1991 y 
un posterior rápido crecimiento 
desde entonces hasta llegar a los 
actuales US$ 22.300 millones. El 
anuncio de una cercana ejecución 
de un acuerdo final y satisfactorio 
con los bancos privados y otros 
acreedores extranjeros, las pers- 
pectivas relativas al mantenimiento 
de un apreciable tipo de cambio real 
en términos de dólar, el incremento 
de los niveles de la actividad econó- 
micaconel consiguiente incremento 
de la confianza en el éxito de la 
estabilización del país son los más 
importantes determinantes de la 
evolución de las reservas interna- 
cionales. 


» Elefecto combinado de estos fac- 


procesos, cuyo objetivo principal 


consiste en la eliminación de la . 
inercia inflacionaria, normalmente : 
sirvieron como factor decisivo para ' 


una creciente apreciación real de la 
moneda doméstica. 


Dentro del contexto de la econo- : 


mía brasileña, vale la pena enfatizar 
que juegan contra la posibilidad de la 
devaluación del tipo de cambio en 
términos reales: 

— La alta tasa de inflación, que 


désuinge la ejecución de uña pollica | 


cambiaria más agresiva. 
—- Los muy satisfactorios resulta- 
dos de labalanzacomercial brasileña. 
— Los avances en materia de 
productividad estimulados por la 
apertura de la economía, la 
de los trámites de co- 
mercio exterior y la simplificación de 

las actividades portuarias 


La necesidad de mantener una 
tasa de interés real en dólares, a un 
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Corte na carne 


Fernando Henrique apresenta 
o seu programa de controle dos gastos 
e linha dura com os Estados 


esta segunda-feira Fernando Henri- 
que Cardoso dirá a que veio. O 


5 ninistro da Fazenda prefería dar uma entre- 


vista coletiva, ou outra situagáo menos por- 
posa. O presidente Itamar Franco preferiu 
um ambiente mais solene. Combinaram que 
no domingo gravariam um pronunciamento 
á nacáo, a ser transmitido em cadeia nacio- 
nal na noite de segunda-feira. O ministro 
pretendia falar uns sete ou oito minuios. 
Itamar discursaria durante pouco mais de 
dois minutos. José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho, vice-presidente de operagóes da 
Rede Globo, foi chamado para dirigir as 
a O discurso de 

Fernando Henrique é dirigi- 
do a todos os 150 miihdes de 
brasileiros, mas os verdadei- 
ros destinatários sáo Os seus 
25 colegas de ministério, 
mais os dois líderes do go- 
vemo no Congresso, o sena- 
dor Pedro Simon e o deputa- 


Parece maluquice atrasar a 
novela de milhúes de teles- 
pectadores quando se quer 
falar com 27 colegas de go- 
vemo, ainda mais quando o 
ministério tem reuniáo mar- 
cada para as 2 e meia da 
tarde da própria segunda-fei- 
ra. liar aparente, Fer- 


cit público, e seu sintoma 
febril € a inflag3o”, dizia o 
ministo na tarde de sexta- 
feira, tomando um cafezinho 


O ministro da 
Fazenda: “A fobre 
é a infiacio” 
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em seu escritório no bairro do Bixiga, em 
Sáo Paulo. “Se o Estado náo der o exemplo, 
gastando apenas o que arrecada, a sociedade 
nao terá confianga no govemno € será impos- 
sível baixar a inflagáo.” 

A receita de Fernando Henrique consiste 
de cinco itens, que ele pretendia abordar em 
seu pronunciamento na televisáo. Sáo os 
seguintes: 


mn Cortes no orcamento — O ministro 
quer podar entre 5 e 6 bilhóes de dólares 
do orgamento. Cerca de 95% do orca- 
mento, que totaliza 240 bilhdes de dóla- 


AO Comi E 


res, náo pode ser alterado, pois está : 
empenhado no pagamento do funcionalis- : 
mo público, nas dívidas da Uniáo e na 
transferéncia de recursos para Estados e 
municípios. No final de junho, Fernando 
Henrique pretende reprogramar o orca- 
mento, de maneira a tomá-lo mais condi- 
zente com a situacáo económica do país. 


1 Dividas dos Estados — Teráo de ser 
roladas, a sério. Comodoros da impunida- 
de, boa parte dos govermnadores simples- 
mente náo paga suas dívidas com a 
Uniáo. Fernando Henrique quer que acei- 
tem O principio, bem simples, de que 
quem deve paga. Paga o que pode, de | 
maneira realista, em vez de imperar a 
ilusáo de que um dia, no final dos tem- : 
pos, as dívidas seráo pagas. Seu objetivo 
é que, no psimeiro ano de rolagem da : 
dívida, os Estados paguem entre 9,5% e ; 
12% do que devem. 


B Bancos estaduzis — Teráo de regula- . 
rizar suas contas, que em boa parte dos 

casos estáo numa situacáo caótica O . 
Banespa, de Sáo Paulo, en- : 
cabega a lista. Em 1990, o : 
entáo governador Orestes : 
Quércia ordenou uma ante- . 
cipacáo de receita de 600  ' : 
milhóes de dólares, que  ; 
hoje se transformou numa — ! ! 
dívida da ordem de 1 bi-  ' ] 
lIháo de dólares. Se a Uniáo 

cobrar essa dívida, o Ba- 

nespa quebra. Quebrá-lo 

- náo interessa nem ao Brasil 

nem ao ministro da Fazen- : 
da. Mas o Banespa, assim : 
como tantos outros bancos : 


náo fizerem isso, o Banco : 
Central deixará de dar seu ' 
aval aos bancos estaduais, 
que náo poderáo contrair 
empréstimos junto a outras 
instituigdes financeiras. z 


mM Amvento da receíta — : 
Femando Henrique vai-se : 
* empenhar na aprovacáo do 
IPMF no Congresso. Quer ' 
também que a Receita seja 
mais bem aparelhada, de 
maneira a pegar os sonega- 
dores. Se a lei permitir, 
sonegadores serdo presos 
— sugestáo que faz brilhar 
os olhos do presidente Ita- 
Franco. O ministro da ' 
8 Fazenda, no enjanto, náo ; 
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Jusdes: só no quadro da refor- 

constitucional será possível 

tar a barafunda fiscal brasileira. 

¡balha com o principio de que 

an de haver menos impostos, as 

iíquotas devem ser mais baixas e a 
Jase de arrecadacáo, maior. 


m Privatizacáo — “Essa questáo 
náo é ideológica, a privatizagáo 
tem de ser realizada porque o Esta- 
do náo pode continuar perdendo 
dinheiro sem nenhum propósito”, 
diz Fernando Henrique. Pelas con- 
tas do Ministério da Fazenda, em 

anos, de 1982 a 1992, os suces- 
sa, governos federais gastaram 
21 bilhóes de dólares para tapar 
rombos de estatais — 12 bilhóes 
foram só para as siderúrgicas —, 
cifra equivalente a nada menos que 
mectade da dívida pública atual. O 
ministro da Fazenda irá acelerar o 
programa de privatizagdes e deverá 
batalhar para que siderúrgicas e 
Furnas entrem no programa. Será 
feita uma alteragáio na maneira de 
privatizar. como no México, o Estado 
ficará com uma parte, minoritária, das 
ag0es das empresas privatizadas. A inten- 
gáo é que, com as privatizagóes, as aqOes 
das empresas se valorizem e o Estado 
conte com uma reserva de capital. 

O receituário de Fernando Henrique 
Cardoso coloca como pressuposto para 
baixar a inflagáo o controle das finangas 

“blicas. É um plano racional e eficaz. 

anto maior for o aperto interno, maior 
credibilidade o ministro terá junto á so- 
ciedade e, portanto, melhores condigóes 
de enfrentar o tubaronato que se beneficia 
da inflagáo — a comecar pelos bancos. 


48% 


42% 


É o que mostra a última pesquisa "Mapa das elites”, 
da Fato Pesquisa, reallzada na última semana 
de malo entre formadores de opinizo 


OBSTACULOS DE 


Apesar de suas virtudes, as medidas de 
Fernando Henrique nio seráo executadas 
com facilidade. Seu problema maior náo 
é Itamar Franco. Até a semana passada, O 
presidente estava concordando com tudo 
O que O seu ministro propunha. Pelo 
menos nas conversas com Fernando Hen- 
rique, ele náo tem demonstrado estar 
desconfortável com os aplausos que o 
ministro da Fazenda recebe, tanto que 
combinaram que náo daráo ouvidos a0s 
fofoqueiros que quiserem intrigá-los. A 
sondagem da Fato Pes- 
quisa mostra claramente 60% 
que a elite apóia Fernan- 


Ministro forte, 
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en dores 
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Atisdes 1105 


Estados 


Intoresses 
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10% 
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6% 


Atvacao do 
PMDS contra 


Atuacao 
da CUT 


Fernando 


estabadade do 


quesda Comas. — 


do Henrique e vaia lItamar (veja 
quadro abaixo). 

Quem náo concorda com o plano 
de Fernando Henrique sáo alguns 
ministros. O quercista Alberto Gold- 
man, dos Transportes, acha que os 
cortes devem ser feitos, mas náo no 
seu ministério. O socialista Jamil 
Haddad também defende os cortes, 
desde que náo sejam na área da 
Saúde. Já o líder do governo na 
Cámara, o ex-comunista Roberto 
Freire, passou a semana em prega- 
qáo aberta contra os cortes, dizendo 
que eles sáo recessivos. No Congres- 
so, o mote é o mesmo. Uma romaria 
de parlamentares tem procurado oO 
ministro dizendo que, sim, é preciso 
cortar, e em seguida puxam o papel- 
zinho com o pleito das obras que 
estáo apadrinhando. Entre os parti- 
dos, á excegáo do PSDB, há uma 
concordáncia retórica com as idéias 
de Fernando Henrique e uma torcida surda 
para que se estrepe, já que todos tém suas 
agendas para a eleigáo presidencial. Por 
fim, na sociedade, há os interesses corpora- 
tivistas, os que se estáo beneficiando da 
inflagáo, o empresariado que ataca o gigan- 
tismo do Estado, mas está incrustado em 
determinados setores da máquina, da qual 
depende. A todos eles, Fernando Henrique 
responde: “O Brasil tem alternativa, vai 
prosperar, mas antes tem de fazer esses 
ajustes. Se isso náo for entendido, conti- 
nuaremos a patinar na crise. Alguns pode- 
ráo ganhar momentaneamente, mas O país 
todo irá perder”. m 
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dutos de ago subam para o Cons 


“midor dos EUA”, disse pod 


son, porta-voz da coslizlo de em- . 
presas norte-americamas em favo 
de suprimentos catávcis de ago. 
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vernador Alceu Collares disse que 
pretende discutir com a Fepam 
uma saída para o reinicio das obras 
da termelétrica. Segundo a Eletro- 
sul, isso vai permitir a criacdo de 
2,5 mil empregos diretos e 7,5 mil 
empregos indiretos, com expansdo 
de 10 mú) postos de trabalho na 
regido. A programacio de investi- 
mentos da Eletrosul em Jacuí Lé a 
seguinte: US$ 23 milhdes até de- 
zembro deste ano, US$ 140 mi 
Ihdes em 1994 e US$ 70 milhdes 
em 1995. 

A cada més de atraso na inaugu- 


tardo de Jacui L a Eletrosul perde 


cerca de US$ 4 milhóes com a 


mais US$ 5 milhdes por ano aoTe- 
3ouro. Os juros por ano de atraso 
perfazem adicional de US$ 83 mi- 
Íhóes mos custos da obra. Desde 
1985, Jacuí consumiu US$ 836 mi- 


A 
ainda que Jacui l será responsável 
peta injecáo anual de US$ 138 mi 
ihóes na economia gaúcha, sendo 
US$ 52 milhdes provenientes do 


consumo de carváo e US$ 86 mi- - 


carvá3o do baixo Jacuí. Em 30 anos 
de vida útil da usina, cerca de US$ 
4,2 biihdes seráo gerados pela pro- 
ducáo de carvdo e energia. 

Á única pendéncia para a regu- 
larizacáo das obras de Jacui éo 


a Fepam só vai emitir alguma deci- 
sio depois que ficarem prontos os 
pareceres. Antes da visita do minis- 
tro, haverá uma reuniño entre a 
O PR a 
co definitiva das obras. 
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Deuda externa será el tema 


00. 0 ., 
2u Resqueco de leragalesros Brasil inicia nueva gestión | 
¡SORO_IANTM 
] 7 a on el envío a Washington Fritsch, que junto a funciona- 
FE 25[T/B2_- de usa nueva misión eco- ros del Ministerio de Hacienda 
SOJA e, Z nómica, Brasil reinició las ges- y del Banco Central, visitaran el 
Vb 1 A —gón tiones con el Fondo Monetario FMI, el Departamento del Te- 
Mar. Internacional (FMI), para abrir. soro de los Estados Unidos, y se 
NIIA ps espacio a negociaciones en tor- entrevistaran con el staff del 
No ocres Do a su programa económico, y Banco Mundial (Birf) y del 
TM e A sobre su deuda externa con los Banco Interamericano de Desa- a 
bancos privados, estimada en rrollo (BID) 
io cu unos 40 mil millones de dóla- | 
e e res. Algunas fuentes señalaron ! 
La delegación brasileña está que la misión tendrá como fun 
encabezada por el secretario de damental tarea, acordar una 
Política Económica, Winston E dá 
j o 
| 4 
to ¿ 
j + á 
| = 
¡ 0 
| 
Le Til E 
a Fritsch eva ao meta « Je. 
ESP 19/7 A e 
Secretário de Política Económica, que vai a W: pr A 
$ EVADIR JOSÉ BORTOT Bruto) em 93, a equipe do minis- Winston Fritsch, que ap 
| e SÓOMNIA MOSSRÍ tro da Fazenda, Fernando Henri na próxima semana para W 
j Da Sascursal de Brasilia que Cardoso, aposta em dois ttua- ton, também re 
. fos para obter o sinal verde do - nova estratégia do governo para 
. FMI (Fundo Monetário Interna- O ajuste fiscal promovido pelo dls man 
cional) em busca de apoio para  SOvemo, com cortes nos gastos para a privatizagio. 
. féchar o acordo de negociacáo públicos, já apresenta resultados , R 
' com os bancos privados externos. que devem agradar A diretoria do bllitria federal e 
- O secretário de Política Económi-.. Fando. Além disso, a equipe ava-.. baixar as taxas de 
ca, Winspon Fritsch, levará ao lia que o Brasil conscguiu um RM inracato defi 
- FMI ma próxima semana uma importante aliado, que é a com... A Cquips oconóemies > 
_ estimativa de inflacáo de 26% em  nidade finamccira ¡ ne eS 
- dezembro e a difícil promessa de Os bancos credores já de 
_ ua io fiscal para 94 con-  aum entendimento com o Brasil e . nistro de 
- dicionado á revisáo constitucional.  tém interesse na assinatura rápida. - ques Mostira, 20 
cid AN ño das recetas da banona cuño invenindo coa sigan * : 
me. : Unido é una dos postos principais bancos estáo investindo cra algas "A ess 
: que Winstoa Fritsch apresentará países da América Latina, oque É coña 
- so FMI O governo conseguiu um  refletido no Brasil pelo aumento agosto. A 
. gano real de arrecadacáo mo do ingreso de capital estramgeio im ger 
' , frimeiro semestre deste ano de  nasBolsas. «¿des 
255 6 bilhoes. As projegóes indi- A inflacáo embutida nas Comas metas de | 
- Ml que no ano seráo arrocadados públicas continuará nos atuals p2- públicas para amo de 
:3£,2 bilbóes. As estimativas  tamares até outubro, mas deverá Esmbora « 
amterioros feitas pela equipe de fechar o ano em tomo de 26% — seguido 
Eliscu Neúiade indicavam que a  mensal. A equipe anterior tinha  acerdes - 
Uniño iria ammseguir receitas da uma inflagáo para de- — ms 
ordem de US$-47 biihoes em 92. zembro de 17%. A mudanca na  rique' 
" Hesmo com a iva de  estimativa de inflacáo ¡ " negociagdes 
. áliacño aka wbs próximos seis numa áo de todos 0s mesmo 
- meses e déficit operacional (exclui resultados das contas públicas, no  imterferéncia da 
ño monctária e cambial) de  conceito primário, nominal e ope-  descial ma revisio constituciomal 


OS GA 


E ] . rique Cardoso no Ministério da Fa- data. A idéia é retomar as negocia- 
i BÍVIDA EXTERNA pa —, ma missio técnica zenda,no fim de majo. o0es, obter um “sinal verde” do 
Brasil retoma A gto code O governo náo conta com a re- FMI para a conciusáo da renego- 
' Económica, Winston Fritsch, reto- novacáo do acordo stand by, assi- ciacáo da divida com os bancos 
. pa ma neste domingo, em Washing- nado em janeiro de 1991, que expi- privados, de modo a reatar relagdes 
Negociacoes ton, as negociacdes com o Fundo ra no fim de agosto. As metas pre- com a idade financcira io- 
Monetário Internacional (FMI, — vistas no acordo náo foram cum- — ternacional até o fim do ano. 
com 0 FMI suspensas desde a substituiáo de  pridas nem haveria tempo de A missio brasileira, que também 
| Eliseu Resende por Fernando Hen- negociar uma renovacio até aquela  manterá contatos com o Departa- 
A “y 
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Francia, é antecipár algumas medi- 
des já propostas déntro do Plano 
FHe mimentar a dissagem na polí- 


— Ms 
10 entrenta reajuste com arrocho fiscal 


16009 o. 


mais o reajuste automático. 

A idéia do gatilho — proposta 
inicialmente pela equipe do minis- 
tro da Previdéncia, António Britto, 
e aperfeigoada em reunides técni- 
cas — representa uma política mais 
fiexivel do que a negociada ante- 
riormente com o Senado. O acordo 
com os senadores previa reajustes 
mensais de 60% da inflacdo e náo 
incluia um indice de aumento fixo. 
Nos cálculos da equipe económica, 
as novas regras de reajuste signifi- 
caráo um aumento de 89 nos salá- 
rios médios reais em relacio á poli- 


tica anterior. 

O líder do governo no Senado, 
Pedro Simon (PMDB/RS), conside- 
ra a nova política salarial “muito 
arriscada”, pois embute um meca- 
nismo de reajuste que pode acabar 
se convertendo em um estímulo á 
inflacáo. Por este raciocinio, uma 
inflacáo mass alta siginificaria au- 

MESTICA — “Por outro lado, ¿sto é 


um demonstrativo de confianga do ' 


governo de que a inflagáo vai cair”, 
admitiu o senador. Simon infor- 
mou ainda que na próxima quarta- 

Z 
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apontam para uma quantia supo- 


na 
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- — Trabalhadores 
e Antonio Neto, Central Geral dos 


Trabalhadores 
». or rra A 


ar 

e Albano Franco, presi da 
Confederacáo Nacional da 
indústria 

e Antonio de Sálvio, presidente 
da Confedeacáo Nacional da 
Agricultura 

O Alcides Tápias, presidente da 
Federacáo Brasileira das 
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4Governo admite ap mensal 


OA proposta de Bareli é 7 
estabclecer 


antecipacies 
_de 40% da inflacio. A 
negociacio deve envolver 
sindicatos e empresas 


GQ)swALDO BuArIM JUNIOR_ 82 


- Bellis — O governo já admite y ñ 8 07 
. ema política de reajustes mensais | a E 
* dos salários, desde que a antecipa- : 
." qdo seja estabelecida em índices ' 
* inferiores á inflacáo. O ministro do 
: Trabalho, Waker Barelki, sugería 
:-Oniem que a antecipacio fique na 
+ faixa de 40% da imflacáo apurada a 
: cada més. Mas os lídeses do gover- 


aconieccria a cada quatro MESES. irrrrrrna e r IIITTTTTTTTT A 


entretanto, acredita as O0srepresentantes dos empresários e es benificios* disse Barelli. proposta de reajuste mensal 
: ¿ ua o Senado pos os banqueiros para uma rodada de ] salários pelo fadice da imtiacio, 
: reduzir o periodo para trés meses. negociapdes antes da votacáo do REBINÑÓ — O presidente Htamar  aprovada na semana passada 


' A. reducáo do limite da faixa de  projeto de política salarial no Sena- Franco fez ontem um apelo para Cámara dos Depwtados. | 
Isenda beneficiada de 20 para dez do. Bareili informa que a idéia é que os senadores participem de Na reunido, os trós ministros e 
mínimos náo é prioritária, fechar um acordo nacional no mes- uma ampla negociacdo com o go- COMPTONICICCam 4 APrcsentar 
disse Barelli, pois o maior impacto Mo modelo adotado pelas cámaras  verno, antes da votacáo do projeto  comtraproposta na próxima terca 
da mudanca da ki ocorre sobre o setoriais, através dos quais o gover- de política salarial. Após duas ho- — feira, mas já avisaram que os 3%]. 
caixa da Previdencia, cujo teto pa- NO, empresários, políticos e traba- ras de reunido com as principais de ganho real previstos no p 
“ra as contribuipdes e pagamento  !hadores cedem um pouco para que liderangas do Senado, Itamar e Os da Cámara estáo fora de cogitacio. 
dos beneficios é de dez mínimos. todos ganhem com a decisáo. “O ministros da Fazenda, Fernando A maioria dos senadores concorda 
. reajuste mensal só vai favorecer o Henrique Cardoso, do Trabalho, que deve hawer uma acgociacilo 
ACURBO — O ministro do Traba-  governo e os trabalhadores se os Walter Barcili, e da Previdéncia como governo sobre a nova polí 
Io anúnciou ainda que o governo  prepos ficarem menores e houver Social, António Britto, náo apre- ca salarial, mas insiste na correcila * 
: vai convocar as centrais sindicais, recursos para-a Previdéncia pagar  sSentaram qualquer alternativa á  mensal dos salários. Ls 
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Governo corta OS recursos das ostal 


ROSALVA NUNES DA ROSA 


- Isasis — Depois do aperto nos 
banoos estaduais, o Plano FH en- 
tra em sua segunda fase. Através 
de vários decretos e projetos-de-jei, 


20% nos investimentos programa- 
¿des para este ano (cerca de US$ 2,4 


peces a proibicio de aumentos 


como anuénios e grati- 
ficagdes para os novos funcioná- 
rios, mudancss nos fundos de pen- 
sio e a política de tarifas. 

Depois da reunido do Comité, os 
diretores das principsis estatais te- 
ráo um encontro cosa e presidente 
Jtamar Franco. As 159 estatais fe- 


derais tém uma divida (interna e 
externa) de US$ 107 bilhóoes, 
maior, portanto, que o seu patri- 
mónio liquido, de US$ 99 bilhúes. 
Em conseqtiéncia de politicas sala- 
riais “generosas”, que chegaram a 
dar aos funcionários até 30% de 
aumento acima da inflacáo — caso 
da Telebrás —, os gastos com pes- 
soal aumentaram de US$ 8,4 bi- 
Ihd0es em 1992 para USS 9,4 bi- 
Ihóes este ano. Os altos salários de 
dirigentes e funcionários de algu- 
mas empresas levaram ltamar a 
assinar em fevereiro o Decreto 
753, limitando os maiores venci- 
mentos aos dos ministros de Estado 
(CrS 264,6 milhdes em julho). 
SALÁMIOS — Mas a reducáo náo 
saiu do papel, pois a lei garante a 
irredutibilidade de salários e os di- 
reitos adquiridos nos planos de car- 
gos das empresas. Por isto, o teto 
de vencimentos valerá apenas para 
os dirigentes que náo pertencam 
aos quadros das estatais. “Há em- 
presas que atingiram um ponto de 
descontrole total”, avalia um asses- 
sor da área económica. Para colo- 
car um fim ao que classificam de 
“festival de gastos e mordomias”, 
as equipes dos Ministérios da Fa- 
zenda e do Planejamento querem 
que as estatais sigam regras sala- 


riais definidas. 

As empresas com receita própria 
deveráo seguir a política salarial do 
setor privado, até o limite de seis 
salários minimos, com tivre nego- 
ciacáo a partir deste teto. A idéia é 
limitar, neste caso, em 85% da 
inflacáo a reposicáo quadrimestral, 
com as perdas sendo zeradas ape- 
nas na data-base. Aumentos maio- 
res poderáo ser estudados se a em- 
presa apresentar ganhos de produ- 
tividade. —- EN 

O Comité pretende ainda fazer 
com que as estatais cumpram a Lei 
6.435, que estabelece o recolhi- 
mento das empresas aos fundos de 
pensáo dos funcionários em 7% da 
folha de salários. A Comissáo Par- 
lamentar de Inquérito (CPI) fundos 
concluiu que muitas empresas bur- 
laram o. limite da lei, formando 
fundos milionários. Na pauta de 
discussóes, está também um proje- 
to de ki do deputado Francisco 
Dornelles (PFL/RJ), que fecha 


uma porta de endividamento das' -- 


estatais, proibindo que elas paguem 
dividendos a acionistas com base 
na corregcáo monetána de seus ba- 
langos. Com este artificio, as em- 
presas usavam o ganho inflacioná- 
mo para distribuir os dividendos, 
recorrendo ao Tesouro na hora de 
cobrir o rombo. 
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Bos brastiros sproram 


a forma como o presidente 


Henrique 
- O Ministério da Fazenda. Esta € a 
conciusio de pesquisa do Ibope di- 
vulgada ontem, a partir de 2 mil 
entrevistas, em 153 municipios, 
realizadas entre os dias 18 a 23 de 


14. Dos consultados, 52% apro - 


vam a forma como 0 presidente 
adeimistra O prís. 

Entre as pessaas ouvidas, 359 
afirmam estar meuito otimistas Ou 


A avaliacio de 24% dos pesqui- 
sados é de que a admimistracio 
Itamar Franco é ótima ou boa. Em 
maio, só 17% pensavam assim. 

w=klajes os que consideram a admi- 
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se táo bom quanto os 54% atingi- 
dos quando ele assumiu ainda inte- 
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MEMORANDUM No. 930392- 21/09/93 


TI.- ASUNTO: HURTO REALIZADO A UN SR.JEFE DESDE SU AUTOMOVIL 
I1.- TEXTO: 
- El 171600SET93 le fueronshurtados al Tte.Cnel. Alvaro 


3; 


LERENA (S.1.E.) del autom l matrícula de Montevideo 


e 


Er”. 


E. 
507.089 estacionado :en Burgues esquina El Iniciador, 


cófteniéndo C.I. 1.945.102-8, C.M. No.038214, 


O. 24.961 Cal.9mm. corto y prendas regla- 


mentarias, ¿féalizando la denuncia en la Seccional 12% 


ee de Policía. 


MINISTERIO pr "SETNSA NACIONAL 
Dirccción Genero: - < ammación de Defensa 


DEP:ITAMENTO 4 
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M.D.N. 
D.G.T.D. 
DPTO. 111 (OP) 
MONTEVIDEO 


2116205ET993 
m.b. 


T.I. No.307/93.-SEÑOR JEFE DEl DEPARTAMENTO I: 
- Cúmpleme elevar a Usted 
Memorandum referente a un hurto realizado a un Sr. Jefe 
de su vehículo estacionado en la vía pública, a los efec- 
tos que estime correspondan. 


OS 
GALuda-a., 
«EJ Jefe. 
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Ás muunrestaciós DOS ÚLTIMOS CINCO AOS 


O De 27 a 29-399: 78 colonos invadema a parte desabitada de 
Cimara Municipal de Porto Alegre e exigem a compra de 25 
mil hectares para 1.200 famílias. 


A a il 
Matriz e, na mesma manbá, ocorre a morte de PM Valdeci 
Lopes e ferimento de 72 colomos. 


O Em 16-10-91: 1.500 colones exiges na Praca da Matriz a 
aquisicio de SO mil hectares para 2.400 familias 


O Em 24.692: colones acompankham na Praca da Matriz o e. 
julgamento des seis colonos acusados da merte do PM Valdeci 
“Lopes. : 


O Em 188.92: perto de 300 colanos já amentados invadem a 
sede de Incra exigindo a Iberacio de Cr$ 64,2 bilhñes 


a] De 25 a 28-1-93: 28 colones e deis franciocasios fazem 
sa Praca de Matriz e podem o socatamento de 1,433 fundas 


O De 163 a 6-49% na sede de Sindicato des Rancírios, dels 
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Mais de 250 agricultores 


_chegam terca ¿ Capital e 


fazem um ato de protesto 
na frente da Prefeitura 
exigindo compra de terras 


Um grupo dé mais de 250 agri- 


. cultores sem-terra chega a Porto 


:Alegre ná próxima terga-feira. Du- 
raurte sete dias eles váo permanecer 
acampados em um dos parques da 


Capital, denunciando junto a vá: 

; rias entidadés a miséria que castiga 
:0$ acampamentos de agricultores 

; em beira de estradas e o descumpri- 

: mento de promessas de assisténcia 
-€ compra de terra feitas pelo gover- 
¿no federal há 80 dias. Os colonos 
irio dos cinco acampamentos 


existentes no Estado, onde 1.273 


: familias sobrevivem de maneira 


Os colonos viráo a Porto Alegre 


de ónibus. A chegada está marcada 


paca as 13h da próxima terpa-feira, 


no Largo Giénio Peres, em frente á 


prefpitura, onde será realizado um 
ato piáblico. O local do acampa- 
mento ainda náo está definido. Os 
seu+terra rejeitem a Estáncia da 
Harmonia, do Parque Mauricio Si- 


a ro tatoss 


o ro voltarúo a acampar em Porto 


rotsky Sobrinho, onde ficaram na 
última vez que estiveram em Porto 
Alegre. “E muito escondido e afas- 
tado”, diz lvanete Tonin, da dire- 
cáo do Movimento dos Sem Terra 
(MST). A preferéncia € pelo Par- 
que da Redencáo ou pela Praga da 
Matriz. 


COM MTAMAR — A maior parte das 
promessas cobradas pelos colonos 
foi feita há 80 dias, quando houve a 
ocupacáo da fazenda Bom Retiro, 
em Júlio de Castilhos, acompanha- 
da por uma greve de fome de dois 
agricultores, um sindicalista e um 
padre. A mobilizacio resultou na 
audiéncia em Brasilia com o presi- 
dente ltamar Franco e todo o mi- 
nistério, em 5 de abril. Nesta au- 
diéncta ficou acertada a compra de 
2.460 hectares para O assentamen- 
to de J1 familias, a liberacáo ime- 
diata de Cr$ 50 bilhdes para os 
assentamentos, Cr$ 5 bilhóes para 
alimentacáo das familias acampa- 
das e Cr$ 21 bilhdes para a cons- 
trucáo e melhorias de 1.200 barra- 
cos, além de outros beneficios. 


Até agora O governo comprou a 
fazenda Kist, em Gramado dos 
Loureiros, para assentar 50 fami- 


Reberue: os colonos decidiram voltar a Porto Alegre para fazer 


lías, Eberou Cr$ 9 bilhdes para os 
a 

a comida, além de 30 mil 
Quilos de feijáo estragado. “0 feijóo 
está pobre e náo dá para comer”, 


reclamou Jodo Carlos de Mello, 


| 
3 


o 
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Colonos acampam na Redencíio 


lnvasde: 300 colonos tomaram a sede do Incra em agosto de 92 


deram uma greve de fome de 22 
dias depois que o governo federal 


plano emergencia! náo saiu. Só fo-: 
ram assentadas 30 familias na 'Fa- 
zenda Kist, em Gramado dos Lou-' 
reiros, e no posto agropecuário de. 
Náo-Me-Toque. Do dinheiro pro- 
metido, apenas Cr$ 9 bilhóes che- 
garam ao banco, dos quais somente 
CrS 3 bilhdes estáo com os agricul- 


_ tores. Náo foi pedido policiamento, 


seguiram em passcata até o Parque 
Farroupilha (Redencáo), acompa- 
nhados discretamente por policisis 
- da Brigada Militar. Eles permane- 
coráo em Porto Alegre até o próxi- 
mo dia $. 
Os colonos cobram uma solucáo 
para o assentamento de 165 famíi- 
- las e a abertura de um crédito 


: tacio junto com sindicalistas, rel ve de fome de 22 dias. Elesreivindi- 
. josos, políticos e estudantes. Dali, cam 2.400 hectares, mas só foram 


no local, disse o major Ubirajara 
Falcáo, do Comando de Policia- 
mento da Capital (CPC). O supe- 
rintendente adjunto do Incra, Al- 
cione Burin, náo quis se mani- 
festar sobre os colonos. 7 


Colonos 10s chegam e Jaz em ma 


a ea 
salhos. “Náo vai ser fácil ficar aqui, 
mas precisamos lutar para conquis- 
tar nossos direitos”, afirma Ivonete 
Barros, que velo de Bagé com dois 
filhos para participar do protesto. 
“A presenca de colonos em Por- 
to Alegre nos preocupa porque já 
há o precedente da Praca da Ma- 
triz”, diz Joko Carlos Machado 
Ferreira, presidente estadual da 
Unido Democrática —Ruralista 
(UDR), referindo-se ao coníronto 
entre agricultores e policias em 
agosto de 1990. 
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Gaúchos lutam 
pelo Eldorado 
» da Amazónia 


A conquista da última fronteira brasileira ' 
é a grande aventura do final deste século. O : 
Estado de Roraima, descrito pelos geólogos 
como o Eldorado da Amazónia, está sendo q , 
disputado por indios, garimpeiros e ES a 
fazendeiros. Os gaúchos chegaram lá nos 
anos 70, através do Projeto Rondon e dos 
E projetos de colonizacáo, que falharam. 

. Transiormados em garimpeiros, ardam pelo território 
: Foraimense cm busca de ouro e diamantes. De hoje até 
- tercafeira, Zero Hora contará a história da conquista de 

Roraima, uma uta que aínda náo tem prazo para terminar. 
CARLOS WAGNER ESPERAIGA — Gerdal acredita 
. Ag mas riquezas desconhecidas de 
po Roraima. “Se existe um Eldora- 
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Esta é uma história de desbra- 
vadores, 30 mesmo tempo heróts 
e bandidos, envolvidos na aven- 


do, ele é aqui”, sonha um garim- 
peiro da cidade de Boa Vista, o 
piloto e empresário mineiro Ro- 


berto Fernandes da Silva, 34 - 


anos, dono da firma Eldorado do 
Norte. A geografia de Roraima 
incentiva o sonho. A majoria das 


áreas é inacessivel por terra, e : 
correm dezenas de jendas indige- * 


nas que descrevem lugares de 
grandes riquezas. 

O território É vasto e desabita- 
do: 225.017 quilómetros quadra- 
dos, maior que Sáo Paulo. Há 
pouco mais de um habitante por 
quilómnetro quadrado. A popula- 
cáo € de 300 mil pessoas, 70% 
delas vivendo na capital, Boa Vis- 
ta. Do total, 35 mil sáo indios de 
nove etnias diferentes. A mais 
famosa e numerosa é a yanoma- 
mi, com 10 mil indios que ocu- 
pam o oeste do território, coberto 
por florestas, e estendem-se para 
sudoeste, sul e sudeste. Nesta par- 
te do Estado existem as grandes 
reservas de minerais e uma dis- 
creta extracáo de madeiras, ex- 
portadas para a Venezuela. N 
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a a Plano agrícola fracassou mas 


revestir de mitos o território. No A regiáo que diferencia Rorai- 


século uistadores espa- Ma de outros Estados do Amazo- Nos anos 70, quando a existén- da de 70 foram despachadas mais de pasta. Cba 
a nas fica a noroeste e nordestezéo Cia de minérios em Roraima era atri- 10 mil familias de colonos Parr Ed junta de boi mb Pr 
tando ter encontrado o mitico El- lavrado, plano e com arbustos pe-— buida a lendas indigenas, o governo giso. A ocupacio do territóño (ol AO cua de poda o sala po 
dorado, lugar de incalculáveis ri UEnos, muito semelhante ao cer- federal montou um plano para atrair como a do Rio Grande temteses”, de So A 
. quezas. rado. No lavrado localizam-se as agricultores sulistas € nordestinos 4  longo da BR-210 foram ope 20 e x ODE 
grandes fazendas de gado e os ga-  regiáo. O projeto era transformar o várias estradas vicinais, CO alegría dEs0U PUSDA, 
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O sonho custou a vida dos es- rimpos de diamantes. Ao norte e Estado em uma poténcia agricola. O quilómetros de 
4 panhóts. Eles morreram em acir- oeste o Estado faz fronteira com plano fracassou. Mas dois objetivos implantados os 
rados combates com os indios 2 Venezuela, onde fica a Serra da  governamentais foram atingidos: a : 
macuxis e suas sepulturas fazem  Pacaraíma, rica em diamantes e  saida dos agricultores diminuiu a ten. rubar o mato. “Timha días hi 
parte das centenas de covas rasas — minerais radioativos. A leste, li slo nas áreas de coaflito agrário dos  isto aqui parecia um inferno Paulo 
de aventurciros espalhadas pelos  mita-se com a Guiana. E nas pro seus Estados de OrigtmM, € os assenta-  fogo”, recorda O agricuhor 
| quatro cantos do Estado. “É pre-  ximidades está a Serra do Suapi, mentos povoaram áreas antes desa.  Sperb, de Novo Paraíso. 
ciso ter coragem pera sobreviver com vários garimpos de diaman-  bitadas. “Todas as Sitanas chega-  FMMA— Desta época, os geúchos 
aqui”, sentencia O gArimpciro tes. Ao sul, Roraima faz divisa vam aqui centenas de familias”. lem- “herdaram a fama de tentar quebrar 
Enícho Flávio Roberto Gerdal, com o Estado do Amazonas. Em bra o extensionista rural Tomás Emi- o Banco do Brasil. Mas esta interpec- 
45 amos, de Sáo Joño da Baliza, — tinha reta, o território roraimense  liano Neto, encarregado, na época, de tacáo no revela a extensiio do proble- 
mo Sul de Roraima, depois de es- fica aproximadamente 7 mil qui receber os colonos. ma. O governo federal abrin cródilo 
¡ Capar de uma sucessio de doen- — Kmetros ao norte da Ria Grande A £sca escolhida PERA Dovesmeonto fácil mo banco pers os =gricnllnees 
| op 17 


do Sul. 


foi o sul de Roraima. Durante a déca. comecarem a implantar suas FOGaS € O 
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A corrida do ouro em Roraima 


“' cOmmegor no fmal dos anos $0 com 
um mulher originária de Mato 


* Grosso do Sul que virou lenda en- 
tre os garimpeiros. Esabelona foi a 


- de cuidar da contabilidade do ga- 


fImpo e o outro, da cozinha. Com 
* máo-deferro, administrava 150 ga- 
rimpeiros, que trabalhavam na ex- 


-.tracho do ouro e diamantes. 


Ela parecia assustaradora até a 


- homens corajosos. “isabelona en- 
. Costava uma arma no peito do ca- 


bra e o forcava a ter relacdes se- 
:"xuais com ela”, lembra Paulo da 
; Silva, que trabalhou com Isabelo- 
ma. “Se o cabra falhasse, a mulher- 
- zieba o humilhava na frente de 
_ todaé”. Um garimpeiro maranhen- 


- powoo mais de uma ano havia 30 mil 
garimpeiros na área yanomami. 
Tratava-se do maior garimpo do 
Brasil. O aeroporto da capital, Boa 
Vista, foi transformado po segun- 
do movimentado do pais. 
“Havia mais de 500 avides voando 
todos os dias”, explica o gaúcho 


O cartáo postal de Roraima era a 
Rua do Ouro, trés quadras da Ave- 
nida aa Constant, onde 


¿Aaa de cof: propa rn colon plc sones orando nd con ns 


'Isabelona, a pioneira do garimpo 


que 

tes. “Isto aqui fervilhava de gente”, 
recorda o paulista António Bezer- 
ra, o Timibó, 35 anos, piloto e co- 
merciante de diamantes e Ouro. 
Nesta época, o entáo candidato á 
Presidencia da República Fernan- 
do Collor de Mello (PRN) esteve 
em Boa Vista. Os garimpetros fize- 
ram uma festa cinematográfica pa- 
ra Collor, que prometeu na Praga 
do Garimpeiro manter O garimpo 
da terra dos yanomamis aberto. 
Eleito, Collor, vestido com unifor- 
me militar de selva, visitou as ins- 
talagdes militares e o posto da Fu- 
nai na Serra do Surucucu, dentro 
das terras yanomamis. 

TRAISOR — Na época da visita de 
Collor havia um forte boato de que 
Governo Federal iria demarcar a 
reserva yanomami. “Ninguém 
acreditava que isto fosse aconte- 
cer”, lembra Timbó. Mas aconte- 
ceu, justamente antes da Rio-92, a 


ONDE FICA 


Conferéncia Mundial sobre Meio 
Ambiente. As entidades de direitos 
humanos do mundo inteiro, em es- 


rava a luta pela demarcacio da 
área indigena. Os defensores dos 
indios náo só exigiam a demarca- 


cáo da área, como queriam que ela: 


fosse feita de maneira contínua, . 


interligando as comunidades indí-. 


genas mesmo que isso significasse. 
desalojar os brancos proprietários* 
de áreas intermediárias. 

O ex-presidente Collor ássinou a 
demarcacáo contínua das áreas. 
“Aquele traidor, nos apunhalou 
pelas costas”, protesta o empresá- 
rio António Edson Lopes Araújo, 
presidente da Federacáo das Indús- 
trias do Estado de Roraima 
(FIER). Depois de demarcar a área 
yanomami, o Governo Federal 
montou a Operacio Selva Livre, 
que  expulsou 


Roraima em busca de riquezas é 
formada por ex-agricultores do 
Sul e Nordeste que forara para lá 
atraídos pelos projetos agrícelas 
federais. Dos tempos de agricalto- 
res, ficaram apenas lembrangas. 
Hoje se transformaram em ho- 
mens audazes, capazes de sobre- 
viver na selva, com pouca al 


da Silva Oliveira, um colono de . 


Tenente Portela que migrou para 
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guidos pelos indígenas, que tam- 


bém querem a posse das novas 
regides. 


do 

As riquezas minerais transfor- 
maram o Estado de Roraima, aos 
olhos dos garimpeiros, na terra da 


“ cobica. Há otto anos, instalou-se 


uma nova corrida do ouro com a 
descoberta de cassiterita, diaman- 
te e ouro na superficie da terra 
dos indios yanomamis — uma 
área de 5,6 milhdes de hectares 
no lado Oeste do Estado. O fra- 
caseo dos projetos agrícolas de 
colonizacio e a virtual incxistén- 


“A oido nos dá o direi- 


: to ás nossas terras”, afirma o in- 
dio macuxi Orlando Pereira, do 


Conselho Indigenista de Roraima 
(CIR). Os ¡adigenas somam 35 
mil pessoas e representam algo 
em torno de 10% da populacáo. 
Reivindicam a demarcacáo de 


. uma área de 9,5 milhúdes de hecta- 


y 


' 


res, 0 que corresponde a 42% do 
Estado de Roraima. Um pedido 


te da Funai em Roraima. A 
Constituigáo Federal determina 
que até outubro todas as terras 
indigenas estejam demarcadas. 
“Será um absurdo se a pretensáo 


: dos indios for confirmada pelas 


autoridades federais”, protesta O 
governador Ottomar Sousa Pinto 
(PMDB). 

Absurdo ou náo, o fato é que a 
deca yanomarmi, de 5,6 miihdes de 


fascínio da nova corrida do 


hectares, já foi demarcada. Os 30 
mil garimpeiros foram expulsos 
pela Operacio Selva Livre, que 
mantém dois helicópteros da For- 
ca Aérea Brasileira (FAB) e agen- 
tes da Policia Federal vigiando o 
local contra novas invasúes. Só 
restaram os milhares de equipa- 
mentos, incluindo até avides, per- 
furados á bala pela polícia, e uns 
500 homens garimpando escondi- 
dos no mato. “Os garimpeiros era 
gente ruim”, diz Zé Yanomami, 
um dos raros da tribo que fala 
portugués. 


CONVIVENCIA — A reivindicacáo 
indigena do território também in- 


Esperanga:. Jurema acende uma vela pela volta do filho desaparecido a cadu vez em que o vento sopra de norte 


Vigitincia aérea: ipod da FAB vacila peine o território yanomami atrás d ¿arimpelros > aii 


clui a regiáo do lavrado, que fica 
no leste de Roraima, uma área 
de fazendas de gado. “A minha 
dúvida é até onde pode ir a audá- 
cia destes indios”, diz o fazendei- 
ro Jair Reys. “Eu náo entrego as 
minhas fazendas”, avisa. Ele tem 
sete propriedades, somando 14 
mil hectares, no municipio de 
Normandía. A principal atividade 
dos fazendeiros da regiáo náo € a 
criacáo de gado, mas a exploracáo 
dos garimpos de diamantes. Para 
esta área foi a maioria dos garim- 
peiros expulsos da reserva yano- 
mami. “Sáo garimpos pequenos, 
mas dáo lucro”, comenta o parai- 
bano Francisco Pereira Filho, 


¡ 


que foi expulso dal 
mi e hoje vive na 


A 


A atracáo do tesouro mineral dos yanomamis 
torna—se irresistivel em uma terra de pessoas 
que vivem em busca do ouro, como é Roraima. 
Há muito tempo os grupos que discutem a 
A retomada do garimpo vém se multiplicando por 
_ todo o território roraimense. Hoje todos — 


menos Os indios — acreditam que as condigdes 
para a nova aventura já existem. Na série de 


* reportagens que termina hoje, Zero Hora vai contar os 


preparativos que estáo sendo feitos para a nova tentativa de 


- CARLOS WAGNER 


Enviado Especial 


o número Chegue a 15 mil até o 
fimal do ano. Também estáo orga- 
nizando uma resisténcia para im- 
pedir que os indios tomem posse 
das áreas, no keste do Estado, on 
de existe extracáo de diamantes. 


* 'Os indios dizem que irdo queimar 

:. pontes e bloquear estradas para 

: jempedir o avanco dos garimpei- 
Constituicáo Federal 


rot. A de- 


mos que estáo voltando”, alerta o 
delegado federal Sidney Lemos, 
44 anos, diretor da Divisio da 
Polícia Federal de Roraima. A 
tática do pessoal do gartmpo mu- 
dou. Antigamente estabeleciam- 
se com máquinas, barracos e mui- 
tos homens á beira dos rios. Hoje 


“ trabalham manualmente e usam 


roupas verdes para serem confun- 
didos com a pecabáor quando:os. 


- burlar a vigiláncia das autoridades e entrar nas terras yanomamis. 


helicópteros da Forca Aérea Bra- 
sileira (FAB) patrulham a regido. 
Há uma outra mudanca: estáo 
recobrindo as pistas de pouso 


com galhos verdes após as decola- 


gens e aterrissagens para fugir da 
vigiláncia dos avides da FAB. 
ESTRATÉSIA — “Nós conhece- 
mos bem a área. Qualquer mu- 
danca na vegetacáo será notada”, 
avisa um dos pilotos da FAB que 
patrulha a regiño. Na semana 


] eses a Policia Federal fechou 


municipal da cidade 
de Ente Rios no sal de Bossima. 
sob a alegacáo de que ali estartam 
séndo abastecidas aeronaves que 
fazem vóos clandestinos para a 
regiáo yanomami. Na ocasiño foi 
aproendido um aviáo monomo- 
tor. A Polícta Federal também 
está controlando a venda de gaso- 
lina de aviacáo no Estado. Os 


montagem de novas frentes de 
exploracáo do ouro e dos diaman- 


us 

“Náo podemos deixar o explo- 
rador de ouro passando fome, en- 
quanto existe todo este mineral 
pronto para ser pego”, explicou 
um destes comerciantes, que pe- 
diu para náo ser identificado. Ele 
possui trás avides, vários equipa- 
mentos de garimpagem e um €s- 
toque considerável de géneros ali- 
menticios. Deverá investir trés 
quilos de ouro no financiamento 
de pontos de extracáo mineral 
clandestinos na regido yanoma- 
mi. 


57 


Enquanto os helicópteros da 
FAB vasculham as matas yanoma- 
amis, umm pequeno avido sobrevoa 


sar, faz uma longa curva á esquer- 
da, tocando o trem de aterrissagem 
na copa das árvores numa mano- 


«bra que desafía as leis da Física. 


Concluida a facanha, o piloto solta 
um grito: “O capitáo Gay venoeu 


5 di 
+ 578 


Clandestino: “Capitáo Gay" bocha de FAB e seque com von arriaados 
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Nos anos 50, nos soles enfeita- 


abandonar o Rio de Janeiro para ir 
viver na Serra do Suapi, no leste de 
Roraima, um lugar onde o único 
: acesso é por avido. 


Levino ficou dez anos vivendo 
no Suapi sem visitar uma cidade. 
Neste tempo construiu um garim- 
po de diamantes. Na semana passa- 
da completou 90 anos. As festas e 
as mulheres bonitas ainda estáo 
bem vivas na memória do velho. 
“Mulher bonita é como diamante: 
brilha sempre”, comenta. No ga- 
rimpo do Suspi trabalham 150 pes- 
sons, que produzem 600 quilates de 
diamantes por més (um quitate 
equivale a um grama de ouro) e um 
quilo de ouro. “Este garimpo ainda 
vai longe”, afirma Fátima, 28 anos, 
uma das 12 filhas de Oliveira. Ela é 
a responsável pelo garimpo. 


Governo cobica terra indígena 


peiro Elton Róhnelt, 52 anos. Róh- 
nelt diz que do lado dos indios há o 
interesse das entidades internacio- 
nais em manter estas jazidas mine- 
rais como suas reservas, usando os 
indígenas como escudo. E do la- 
do dos garimpeiros, aponta, exis- 
tem muitos empresários aventurei- 
ros que há muito tempo vém inves- 
tindo o que ganham em Roraima 
na compra de imóveis e outros 
bens no cixo Rio-Sáo Paulo, Rio 
Grande do Sul e Paraná. 


Outros empresários também de- 
fendem uma ampla negociacáo pa- 
ra o problema. “Na verdade náo há 
O que negociar, a Constituigdo Fe- 
deral é muita clara: sendo área 
indigena É proibida a entrada de 
garimpeiros”, lembra o administra- 
dor da Fundacáo Nacional do Ín- 
dio (Funai) de Roraima, o geólogo 
Giénio da Costa Alvarez. Todas 
as áreas indígenas demarcadas re- 
presentam 42% do território rorai- 
mense. Justamente a parte mais 
rica em minerais do Brasil. 


'' Mulheres e diamantes, a receita de 
vida de um cavalheiro do garimpo 


Ali trabalham pessoas de todos 
os cantos do Brasil. “Estou aqui há 
dois meses”, afirma o gaúcho Ra- 
mio Martins, 38 anos. Martins 
saiu da cidade de Vacaria, foi agri- 
cultor clandestino nas terras para- 
guaias, garimpeiro na área yano- 
mami e agora trabalha no Suapi. 
Ele paga uma comissio de 10% da 
sua producio a Oliveira. E também 
compra dele alimentacáo e equipa- 
mentos. As terras deste garimpo 
estáo sendo reivindicadas pelos ín- 
dios wapixanas. “Tenho certeza de 
que, se acontecer um conflito com 
os indios, eu náo estarei nele. Sem- 
pre vivemos bem”, afirma Olivej- 
2. $ 


O piloto gzaúcho Geraldo Tur- | 
catti, 39 anos, náo pensou duas 
vezes. No final dos anos 80, quan- 
do estourou a corrida do ouro em 
Roraima, ele abandonou todos Os 
seus negócios em Caxias do Sul e 
rumou para o território roraimen- 
se. “Só se falava em ouro”, lembra. 
Passou um ano ganhando a vida 
fazendo vóos arriscados para O ga- 
rimpo da reserva indigena yano- 
mami. “Comi o páo que o diabo 
amassou”, descreve. Mas valeu a 
pena. Conseguiu juntar uma pe- 
quena fortuna e montar o seu pró- 
prio negócio de abastecimendo de 
garimpetros. 

Turcatti queria muito mais do 
que ser um comerciante de garim- 
po. Montou a Cooperativa dos 
Garimpeiros do Vale da Catrima- 
ni (Coopaca). O objetivo da Coo- 
paca era explorar racionalmente 
os recursos minerais da reserva. 
Foi feito um investimento de US$ 
200 milhoes. “Tinhamos 150 só- 
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Faléncia no Elderads: o guúcho Turcarti perdew tudo mus está disposto a varela 


A aposta no ouro deu prejuizo a 


cios”, recorda. Foram tempos de 
fartura. A abundáncia do filo de 


ouro dava gordos hicros para OS - 


associados da cooperativa e alto 
prestigio para Turcatti, que esk 
reconhecido como um lider catre 
os seus colegas. “A gente ficava 
até 90 dias no meio da selwa, sem 
vir A cidade”, recorda. Tedo indi- 
cava que o caminho para a forte» 
na estava tracado para ele € 90m 
sÓcioS. e 

QUEMA — Os rumos da vida de 
Turcatti mudaram cm 1990. 0 Go- 


recorda. 

tros lideres do garimpo yanomas 
perambulavam pelos gabinetes de 
deputados em Brasilia, em busca 
de auxilio, a Policia Federal me- 
tralhava os equipamentos da c00- 
perativa na selva. “Foi um prejué 
zo de quase um milhdo de dóla- 
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DOs colonos acampados 
em Capela de Santana 
ganharam alimentos e 
remédios doados por 
tores da Capital 
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O Pia do Colono reuniu tra- 
balhadoros 11banos e rurais em Ca- 
pela de S=ua12, na Regido Metro- 


*politana > Porto Alegre. Uma ca- 


revana ce cerca de 500 trabalha- 
dores lirados a sindicatos da 
Capital foi em 10 Ónibus prestar 
solidaricdace aos 1.500 colonos 
sem terra. Eles estáo acampados 
desde o dia 6 de julho numa área 
de assentamento. A solidariedade 
se meterializou na forma de ali- 
mentos, roupas e remédios. O vice- 
pieieito de Porto Alegre, Raul 
Pont, compareceu com duas saco- 
las cheias de roupas e comida. Os 
donativos lotaram até o teto de 
uma das barracas de lona preta. 
A caravana chegou a Capela de 
Santana quase ao meio-día de on- 
tem. No acesso ao acampamento, 
a Brigada Militar de Montenegro 
identificou todos os veículos. Do 
alto do caminháo de som empresta- 


do pelo Sindicato dos Bancários, - 


dois freis capuchinhos, um repre- 
sentante da Comissáo Pastoral da 
Terra (CPT) e um pastor luterano 
fizeram una celebracáo ecuméni- 


ca. Na terra revolvida pelos acam- 
pados, agricultores e operários tra- 
caram o sinal da cruz. 

Um grupo de colonos encenou a 
ocupagáo da Fazenda Bom Retiro, 
em Júlio de Castilhos, ocorrida em 
marco. Vestindo roupas verde-oli- 
va em farrapos, alguns representa- 
ram a forca policial que retirou as 
familias da fazenda. Também fo- 
ram teatralizadas as incontáveis 
negociacóes realizadas com o go- 
verno do Estado e o Instituto Na- 
cional de Colonizacáo e Reforma 
Agrária (INCRA). 


BOENCAS — Em Capela de Santa- 
na estáo 890 familias vindas de trés 
acampamentos do Interior. Elas se 
instalaram numa área de 190 hec- 
tares em que estáo assentadas 15 
familias. Os assentados reservaram 
uma área de dois hectares para O 
acampamento. Entre as 1.500 pes- 
soas há cerca de 450 criangas. E 
é ertre os menores que o frio e a 
chuva fazem suas vítimas. 

As infeopdes respiratórias fize- 
ram com que seis criáncas e dois 
adultos tivessem de ser hospitaliza- 
dos em Sáo Sebastiño do Caí. Uma 
crianca também está internada no 
hospital de Portáo. A fragilidade 
das lonas, a alimentacáo deficiente 
e a falta de remédios sio responsá- 
veis pelas doencas que assolam o 
acampamento. 
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Hontevideo. 22 setiembre de 1993. 


MEMORANDUM Nro. 930400 /S.O.E. 


T.— ASUNTO REFUGIO SUBTERRANEO "TATUCERA”-PQE. ROOSEVELT 
11.-— REFERENCIA 


111.- TEXTO: 


En el día de la fecha se concurre a la zona del Parque 
Roosevelt a los efectos de lod la existencia de un refugio 
subterráneo, del tipo "tatucera” ue: fuera descubierto de forma 
casual por un funcionario del Minj Atlcio de Ganadería Agricultu- 
ra y Pesca, en horas de la noche Aer, día 21 de los corrientes. 
En el lugar y ubicádo. atvunos ochenta metros de Cno. / 
Carrasco hacia el interior“del parque, se pudo observar la entra 
da del refugio, convenientemente "camuflada", orientada hacia el 
, SE. El refugio cavadfo presentaba las siguientes dimensiones: / 
Oo 4.10 x 1.50 x 1.75 mk, variando su altura a medida que se acerca- 
ba a la entrada (1.70.M). Su estructura en forma de cubo tenía pa 
redes trabajadas verticalmente, sin apuntalar y el techo formado 
por troncos, tablas, plastillera y "cubierta" de elementos mate- 
riales de la zona. 
E : En el interior del refugio fueron encontradas dos la- 
tas de "SPRITE DIET" y una cajilla de cigarrillos vacía. Estos / 
elementos fueron recogidos por Policía Técnica a los efectos de 
determinar si poseían huellas dactilf3cópicas. Por fuentes poli- 
ciales que se encontraban en el lúgar, se tomó conocimiento que 
habían sido detenidos dos menores en carácter de averiguaciones 
que se presentaron en el lugar. 

Del análisis primario de la información se podría es 
tablecer que la construcción tendría cinco días ¡destacándose que 
los elementos de las inmediaciones aún presentaban rastros de re 
ciente corte. Asimismo por la ubicación este refugio podía ser / 
descubierto desembocando a pocos metros de la entrada, ya que las 
depresiones propias del terreno y la vegetación lo ocultaban de 
la vista directa en cualquiera de las direcciones. Según se pudo 
observar en el ocultamiento del mismo se habían aplicado técnicas 
de camouflaje y "reconocimiento del revés". 

Se adjuntan tomas fotográficas, croquis de la zona y 
del refugio. 
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IY.- DISTRIBUCICN: Original-Jefe del Departamento 1. 
Copia 1-Jefe del Departamento III (OP)-Archivo. 
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ANEXO Nro. 1 : CROQUIS DE LA ZONA 


Cno. Carrasco 


7 

y 
PARQUE DE > 
JUEGOS a 
INFANTILES 


1 -—Refugio subterráneo 

2 -Arbol frente a la entrada 
con señal tallada. 

3 -Arbol de referencia sobre 
la senda principal. 

4 —Zona de cubierta removida 

5 -—Dependencia del MGAP. 
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ANEXO Nro. 2 


: CROQUIS DEL REFUGIO SUBTERRANEO 
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juiies Bernadete Alves e Sueli Tei- 
Keira, sdo criancas saudáveis com 
Ínais de trés quilos. 
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e Colonos desmontam hoje seu 
tanbien na Redencáo 


: Os colonos sem-terra acampados 
' no Parque Farroupilha, em Porto 
O : Alegre, váo desmontar suas barra- 
¡ “as hoje. Depois de sete dias insta- 
. lados em meio ás árvores da Re- 
¡ dencáo, os agricultores tém audién- 
, Cia com o governador Alceu Colla- 
; Fes marcada para as 14h. O assunto 
; em discussáo será o plano emer- 
: gencial de assentamentos proposto 
o 
dizem preocupados em deixar o 
¡parque em ordem, como encontra- 
*ram quando a Prefeitura de Porto 
¡Alegre autorizou O acampamento. 
Depois de sair da Redengáo, 
[os250 aerictore io para o 
de Capela de Santana, onde 


:20 mudas de árvores frutiferas na- 
das avenidas Borges de Medeiros e 


alizando as condigdes do acampa: 
lInento da Redencio. O fato de os 
polonos terem cavado valas na área 
'do acampamento, provocando es' 
lragos no Parque Farroupilha, mo- 
jtivou um pedido de análise do caso 
NS 


'do e diversas pessoas das vizinhan- 
as doeram roupas, remédios e col- 
'chúes. “Muita gente vejo até aqui 
por curjosidade e acabou deixando 


nin, ua desterrado can 7 2241 
pamento. 244 5/7 VA" A 9 3 
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0Os colonos usam árvores 
emenmmentos como varais, 
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, Acampamento desfigura Parque Farrc ] 


clusive, de melhorar a infra-estru- 
tura do local. Na terca-feira, a Em- 
presa Porto-alegrense de Turismo 
(Epatur) instalou banheiros com 
duchas para os colonos, a0 lado dos 
sanitários já existentes. A escolha 
da Rendencáo, segundo Castel, faz 
parte da estratégia do movimento 
ea chamar a atencáo da socieda- 

A madeira utilizada nas foguei- 
ras feitas pelos agricultores para 
preparar a comida e o chimarráo 
também é fomecida pela prefei- 
tura. “Todos os dias o pessoal do 
parque nos fomece lenha”, conta o 
sem terra Sadi Mauer. Instalados 
em oito barracas de campanha, 
eles váo permanecer no local até se- 
gunda-feira sob a vigiláncia da Bri- 
gada Militar. 

No final da tarde de ontem, 
armados de picaretas, os agricul- 
tores cavavam valas ao redor das 
barracas chamando a atencáo das 
pessoas que passeavam pelo par- 
que e dos motoristas que trafega- 


vam pela Avenida Joáo Pessoa. * 


“Se a gente náo faz isso, fica tudo 
alagado”, explica Onilda Ardenghi 
de Oliveira. Enquanto algumas 
mulheres cozinhavam em chapas 


Novo valer. monumentos históricos estáo servindo de suporte para pendurar roupas dos acampados 


sobre a Jenha, outras estendiam 
roupas entre árvores e monumen- 
tos. Náo foi ppupada nem a estátua 
de um dos criadores da homeopa- 
tia, Cristian Hahnemann. O busto 
em homenagem a Luciano Cardo- 
so, também homeopata, virou cabi- 
de e também como local para secar 
um par de sandálias. 

Esse é o sexto acampamento dos 
sem terra em Porto Alegre desde 
1989. Eles já haviam acampado 
quatro vezes na Praga da Matriz 
e uma no Parque Mauricio Si- 
rotsky Sobrinho. Para os lideres 
do movimento, o Parque Farrou- 
pilha é o que oferece melhores con- 
digdes para divulgacáo da sua cau- 
sa. Para alguns usuários da área de 
lazer, porém, náo foi uma escolha 
adequada. “Náo sou contra os colo- 
nos, mas náo concordo com o uso 
do parque para acampamento”, re- 
clamava ontem uma dona-de-casa 
que preferiu náo se identificar. As- 
sidua frequentadora do parque, ela 
disse que o acampamento “é feio 
para a cidade”. O aposentado Alci- 
des Junqueira assistiu, sentado em 
um banco, aos colonos abrirem 
as valas. “Quero ver quem vai ar- 
rumar a área depois que eles se fo- 


Prefeitura dá apolo político e financeiro 


A autorizacio para os agriculto- 
Tes acamparem no Parque Farrou- 
pilha foi dada na última quinta-fei- 
ra, em resposta a um oficio do 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra. “A prefeitura dá apoio 
político e financeiro a20s colonos”, 
disse ontem o chefe de gabinete do 
vice-prefeito, Abráo Blumberg. Há 
um acordo entre a administracio 
municipal e. o movimento para que, .. 


a área seja entregue em perfeitas 
condipdes. 

A implantagcáo das duchas foi 
feita pela Epatur e náo implicou, 
segundo ele, em custos pois se trata 
de material reutilizado. Blumberg 
desconhece a existéncia de valas na 
área. Ele explica que a lenha utili- 
zada no acampamento é fornecida 
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afirmam os colonos, a madeira náo 
está sendo retirada do parque. 

resultado de podas de árvores na 
cidade. “O acampamento no par- 
que visa desmistificar a idéia de que 
os colonos sáo bandidos e aproxi- 
má-los da populacáo”, definiu 
Blumberg. No sábado os agriculto- 
res participam de um plantio coleti- 
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O ministro da Agricultura, 
Abastecimento e Reforma Agrá- 
ria, José António Barros Mu- 
nhoz, assumiu Ontem o compro- 
misso de apresentar no prazo de 
uma semana alternativas para as 


reivindicacdes do Movimento dos * 


Trabalhadores Sem Terra (MST) 
no Rio Grande do Sul. O encon- 
tro entre os lideres dos colonos e o 
ministro aconteceu na Assemr 
bléia Legislativa, em Porto Ale- 
gre, e durou menos de 15 minu- 
tos. 

Em sua visita ao Estado, Mu- 
nhoz anunciou a liberacáo de Cr$ 
5 bilhdes para a superintendéncia 
regional do Instituto Naciona! de 
Colonizacáo e Reforma Agrária 
¡Incra). O ministro também con- 
firmou Jánio Guedes da Silveira, 
técnico da Emater, como novo 
superintendente do Instituto. 

O presidente da Cooperativa 
Central dos Assentamentos (Co- 


ceargs), Nelson José Grasseih, en- 
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faixas etárias, sexos e classes de 
renda — náo tém a menor idéia de 
quesa seja Murilio Hingel. Dos 2 
mil entrevistados pelo Ibope, ape- 
nas 4 (0,2%) o mencionaram es- 
pontancamen +: 


ñe Munhoz (Agricultura), Alexis Ste- 


panenko (Planejamento), José 1s- 


OYV A CAS á la 


MENNFORACÍA — Assim como 
Himgel, outros dez integrantes do 
primeiso escaláo ficaram com per- 
centaal zero na média de citagdes. 
Silo eles Alexandre Costa (Integra- 
cio Regional), José António Barros 
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rael Vargas (Ciéncia e Tecnologia), 
Paulino Cicero (Minas e Energia), 


_ Arnaldo Leite (Estado Maior das 


Forcas Armadas), ivan Serpa (Ma- 
rinha), Létio Lobo (Aeronáutica), 
Zenildo Zoroastro (Exército) e Ro- 
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A soma das porcentagens ultrapassa 100% em virtude de múlliplas respustas para este panguade 


mildo Canhim (Secretaria da Ad- 
ministracáo Federal). 

Ao assumir, o presidente ltamar 
Franco anunciou que daria aten- 
cáo especial aos mais pobres. A 
promessa náo foi suficiente para 
despertar o interesse deles em rela- 
cáo ao ministério. Segundo o Ibo- 


Atuacio de António Britto 


pe, 88% dos que ganham até um 
salário mínimo náo se dertm 20 


é considerada a melhor 


O titular da Previdéncia, Antó- 
nio Britto, é um dos melhores mi- 
nistros do governo ltamar Franco 
para 32% dos entrevistados pelo 
Ibope. Os pesquisadores apresen- 
taram aos 2 mil pesquisados um 
disco com os nomes dos ministros, 
e pediram que fossem apontados 
os trés com melhor atuacáo. O 
segundo mais citado foi o ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, com 28%, seguido de 
longe por Walter Barelli, do Tra- 
balho (9%). 

O percentual de aprovacáo aos 
trés aumenta entre os entrevista- 
dos com maior grau de instrugáo. 
Britto é destacado por 69% dos 
que tem curso superior completo 
ou incompleto. Nesta faixa, Fer- 
nando Henrique fica com 60% e 
Barelli com 29%. Britto, eleito de- 
putado federal pelo Rio Grande 
do Sul em 1990, garante o primei- 
ro lugar na preferéncia nacional 


gracas á popularidade esa suz ro- ¿ 
giáo de origem. No Sal, cie é cita- : 


desempenho , 
vidéncia, 1.16l - entrevistados *. 
(58%) afirmaram confiar nele. - 


Outros 439 (22%) responderam 


que o véem com desconfianga. Em - 


relacio ao nivel de informacio so- 
bre o ministro, o Ibope detectou 
que apenas 829 pesquisados (41%) 
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- Segundo o padre José 
Beozzo. 51, teólogo da Liberta- 
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erise hy Teologia da Libertacáo 


COBARDE MATANZA" al ASESINA 


TOD 
PA NS 


oz fusilan mientras 
duermen en: la' calle: Los 
. ahorcan con: alambres y 


do Celio de Castro, inte- 
grante de la Comisión 
Parlamentaria de Inves. - 


cuelgan e postes. -Los “tigación (CPI) para- lá ¡2sedes Están integradas 
urad.y. los matan pi- Niñez. EA +poÉ policias, ¡agentes de 


Según esta' Comisión,” 
las actuales bandas cri- 
minales que se especiali- 
zan en el asesinato de 


He “después Sirarlos en 

zan) de Zóñas despo- 

-bladas.: Otras veces son 

j linchados.o, incluso, que- 
J. mados vivos. -, 

Los niños del Brasil si- 


.guen siendo las- víctimas AOS a E A 
] de. un sistema perverso. Cum - POCO LEO: BLE 
: que, .por.un:lado, los- CONT => 
n o da 


abandona ' a su. suerte: yo 
los priva de. los derechos - 
más elementales y,: por» 
otró, los culpa y loK casti- 
ga con la, muerto por ese 
estado de abandono.: 
A - "Niel derecho a: la.vida : 
3 '(de:cada -1.000..niños que . 
id nacen 55-mueren antes 
4. de cumplir un año) nia la. 
jjeducación (más de 
¿4.000.000 de niños analía- 
:betos) nia la vivienda ni 
_a:la seguridad están ga- 
¿ rantizados en el Brasil. 
Eljuzgado de menores 
informa que, en los últi- 
mos 4 años, murieron 
asesinados 1.553 meno- 
yes (426, en 1990: 305 en 
1991; 461 en 1992 y 361 
hasta mayo de 1393). 
Miembros de organiza- 
: ciones de derechos hu- 
“manos y parlamentarios 
que se ocupan de investi- 
; gar los crimenes a meno- 
: Tres, aseguran que estas 
' cifras no llegan a reflejar 
aná realidad que es mu- 


lrecHa 1) AUS inicial ay 


R io de Janeiro (Afp y Ansa). Ocho me- 
nores de edad, de entre diez y diecisie- 
te años, fueron asesinados con disparos a 
quemarropa por cuatro hombres armados, 
tras ser sorprendidos mientras dormían en 
una acera con un grupo de cincuenta chicos 
en la madrugada del viernes, en pleno cora- 
zón de Rio de Janeiro. 

En declaraciones al comisario de la Pri- 
mera Seccional de la Policía Civil, Nilo Au- 
gusto Batista, varios de los sobrevivientes 


- echo más dramática. - 

Según las cifras. oficia- responsabilizaron de la matanza a policías 

les; el.85;por ciento de los militarizados. j . 

asesinados son va-= El crimen, ocurrido en la intersección 
rones, el 12.póor ciento, .: de las dos principales avenidas del centro 
negros, y el 60 por ciento y; ON de Rio, frente a la Iglesia de la Candelaria, 


“de los crimen 
. cenen Río de Jáneiro,' ca=t 
¿pital de estado del mismo' 
“nombre. Una investiga 
ción del Núcleo contra lá 
Violeñcia, de la Universi- 
dad dé San Pablo, indica 
que la mayoriá' de los 
menores muertos: nu es- 
tabar” vin us con el 
tráfico de drogas | ni habí- 
an sido deténidos por ta 
policía. 

“Este último dato titrie 
importancia porque, ade- 
más de los grupos de ex-- 
terminio que son la mano 
ejecutora de los crime- 
nes. la mayoría de la po- 
blación brasileña és cóm- 

. Plice —con su indiferen- 
ciao su silencio— de esta. 
. realidad que no es nueva 
en el Brasil 
Desde hace décadas los 
'escudiiones de'la muerte 
operan con impunidad en 
el Brasil. Los'primeros 
surgieron a fines de los 
años sesenta. Entre 1076 
y 1080, estas  organizacio- 
nes ctandestinás llegaron 
-dssu ¡APOBeO. Entre las 
: más conocidas estaba la 
denominada Policia Ca- 
"minera, integrada por ex 
policías, informantes y; > 
guardias de segurid: wd, : 
que, cometía crímenes ' 

“por encargo” b asesina- 
«ba á' personas que ellos 
consideraban “irrecupe- 
rables para la sociedad”, ¡ 
en su gran mayoría, mi- 
litantes de izquierda. d+ 

CA comienzos de los no- : 
venta, estas organizacio- : 
“nes criminales (que se- 
guian actuando con la 
misma impunidad, que: 
las de los años sesento) 
: Megáron a integrarse al 
pe cireuito económico for-" 
¿ mal integrando empresas 


conmocionó al país y ““horrorizó” al presi- 
dente Itamar Franco, que reclamó un cas- 
tigo ejemplar para los asesinos, según sus 
propias palabras. 

De los dos menores que resultaron heri- 
dos, un chico de unos 15 años de edad se 
encontraba en coma profundo, internado en 
el Hospital Souza Aguiar, mientras que un 
joven de 22 años que recibió un disparo en 
la cara, se encontraba fuera de peligro. Se- 
gún A.FSS., de 14 años, que sobrevivió ileso 
a la masacre, el hombre que la lideró llegó 
con un plato simulando llevar sopa para los 
chicos, y cuando estaba cerca de ellos sacó 
un revolver del plato y comenzó a disparar 
contra los que dormían. Contó que dos chi- 
cos que doma Cocina de En oso de 
: diarios, saltaron e intentaron huir pero fue- 
,ron fusilados. Uno de ellos, de 12 años, in- 
¡tentó atravesar la calle, pero cayó tras ser 
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mp 


*niños de la calle” for- 
man sociedades anóni- 
" mas,.con razón social y. 


seguridad:y' asesinos a 
sueldo y son“fiñanciadas 
.¿¿—Aal menos en Río de Ja- - 

_heiro— - por, hoteleros, co- e 


E OCHO MENORES $ EN EL CENTRO DE RIO DEJANERO 


n sistema perverso 


merciantes, enpresarios 
y vecinos, 
En el Brasil, el 20 por 
ciento de la pobJación (es 
decir, cerca, de 34 millo- 


estado de pobreza. Sin 


_hidos por su fasnilia, los . 


ES 


Ocho menores fueron sis e 
en pleno centro de Rio de Janeiro! 


alcanzado por un disparo en la espalda. 
Cuatro murieron instantáneamente en la 
acera, otros dos fueron capturados, ejecuta- 
dos, y sus cadáveres abandonados a algunas 
cuadras de distancia, en el parque de Fla- 
mengo, y otros dos murieron en el hospital, 
según las autoridades del Instituto Médico 
Legal y del Hospital Souza Aguiar. Un inci- 
dente ocurrido en la tarde del jueve reforzó 
las sospechas de participación de policías 
militarizados en la masacre. Varios policías 
habían hostilizado a los chicus para que 
abandonasen los alrededores de la Iglesia de 
la Candelaria, y uno de los muchachos ha- 
bía arrojado entonces una piedra contra un 
auto de patrulla rompiéndole un vidrio. 
Cifras escalofriantes 

En los cinco primeros meses de 1993, 
351 menores de edad fueron asesinados en 
Rio de Janeiro, contra 424 en todo el año de 
1992, según cifras del juzgado de menores. 
El año pasado, un total de 7.000 personas 
fueron asesinadas en este estado de 14 mi- 
llones de habitantes. 

En una confesión de impotencia, el go- 
bierno del estado se limitó a recordar a la 
población que existe un número de teléfono 
para denunciar con total seguridad a los €x- 
terminadores que asolan a esta ciudad, “in- 
clusive en los casos en que se oculten en las 
instituciones policiales, a las que deshon- 
ran”, según el comunicado publicado. 

En Rio de Janeiro, además de la policía, 
también practican ejecuciones sumarias 
agentes privados de seguridad y guardaes- 
paldas a sueldo de empresarios y comer- 
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nes de brasileños) viveen” 


- posibilidad de ser mante-- 
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chicos aseñinados —y los. bundos cientes 'en-HE 
cientos de miles que son tales, * Beficien de dro- E 
las futuras victimas— ga, prostitutas y travesti- E 
buscaban la calle para hi- dos. AMí, mientras apren-k 
-brarse de la miseria en la — díanlas leyes de la super- E 
" que está sumida su fami- vivencia; ¡encontraron kE 


lia. Vivían en las veredas, 
9 puentes o las plazas. 
en compañía de vaga: 


muerte. 


Et 


ciantes, así como bandidos que controlan ] 

las favelas de la ciudad. di 
Según Mello, 3.000 menores de edad 

duermen todas las noches en las calles de 


Rio y 50.000 sobreviven mendigando, pres- : 
tando servicios o como vendedores ambu- : 


en el vehículo policial que el jueves, des- 
pués que uno de los agentes 
luego soltara a uno de los 


halaba un tóxico, fuera 
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: ventiva por evasión fiscal desde 
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El juicio contra Collor desnudó los desorbitados apo 
- empresarios a las campañas. Aquí se cuenta cómo esas 


> millonarias cifras llegan hasta en bolsa de supermercado. 


que ayudare 
"End STF des tesorero de Color, 
Paulo Cesas Farias, afirmó que las 
“sobras de caja'” fueron de 28 mi- 


ayer que la integridad fisica del 
empresario Paulo Cesar Farias 
“está amenazada”. Correa opi- 
nó que la Policía Federal debe 
tomar algunas medidas especia- 
les para evitar que el empresa- 
rio —cuyo paradero se descono- 
ce— sufra algún atentado. Fa- 
rías tiene decretada prisión pre- 


fugo de la Justicia. 


- Más que sobras de fondos de cam- 


asegura en su líbro que, del total re- 


tribunal, PC Farias dijo que recau- 


dó en total 100 millones de dólares * 


para la campaña y que, para las elec- 
de gobernadores - 


la competa de Co- 


bastante vastos, por ciérto— las 24 
horas del día, además de helicópte- 
ros y avionetas para transportar a pe- 
- riodistas. Había caravanas de co- 


ñ ches, equipos de luces y sonido y un 


formidable ejército de guardaespal- 


que, por primera vez en Brasil, pa- 
recian haber sido organizados por 
" Spielberg. Un ex ministro del gobier- 
no de Collor de Mello aseguró, en ju- 
nio de 1990, en un almuerzo en San 
Pablo, que en total habían sido reu- 
nidos al menos 220 millones de 
dólares. 

El juicio a que Collor, PC y de- 


rias bajo nombre falso), evasión fis- 
cal y un sinnúmero de otros delitos. 


Fadesal, dicen que el total de la es- 
tafa sobrepasa los mil millones de 
dólares. 

Luiz Inacio ““Lula'” Da Silva, el 
candidato del PT a las elecciones del 
año que viene, contó que un pode- 
roso estanciero de la región centro- 
oeste (Mato-Grosso, Goias), le con- 
fesó haber donado a Collor de Me- 
llo un millón de dólares en el primer 
turno del 389, y medio millón más en 
la segunda vuelta. “Luego —dijo el 
estanciero— el muy cabrón me con- 
fiscó otro millón y medio de dóla- 
res.”? Resumen de la historia: el es- 
tanciero le ofreció a Lula, para el 9, 
**lo mismo que Collor me tomó”, es 
decir, un millón y medio de dólares. 
En 1989, el PT de Lula no vio el co- 


lor de Í 
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hizo una campaña —para los patro- 
nes paulistas— bastante modesta. 
Logró donaciones de cuadros de ar- 
tistas respetados, para subastar y 
reunir dinero, Jogró realizar espectá- 


tos de campaña, pero aun así lo que 


era mínimo. Un día fue * 


conseguía 

liamado a la dirección de un impor- 
tante banco privado. “* 
ayudarlo, diputado”, le dijo un di- 
rectivo del banco. “No nos gustan 


cibió un sobre, en cuyo intesior ha- 
bía 35 mil dólares en billetes de cien. 


No logró ser electo, y buscó al mis- - 


mo banquero para combinar el pa- 
go de la deuda. ““Usted no nos debe 
nada. A propósito, ni siquiera sé de 
qué diablos me está hablando.” 


aiistro Corres Concord” E aa 
con los familiares de PC Farias * 


en el temor de que el ex tesore- 
ro de Fernando Collor sufra al- 
gún atentado por ser un *“archi- 
vo vivo”. Otro funcionario del 
gobierno dijo que su vida em- 
pezó a estar en peligro cuando 
declaró en el Supremo Tribunal 
Federal que estaba dispuesto a 
decir el nombre de los empresa- 

. rios que colaboraron con la 
campaña electoral de Collor. 

Pero el ministro negó que se 

estuviese negociando la entrega 
de Farias Lal como informaron 
los medios. “No exisse megocia- . 
ción alguna —aseguró—, lo que 
hay que hacer es cumplir la or- 
den judicial.” Sin embargo, el 
abogado de Farias, Antonio 
Mariz de Oliveira, dijo que ha- 
bia acordado que su cliente no 
sería expuesto al público, no 
usaria esposas ni seria sometido 
a cámaras y fotógrafos. Todo 
ello, siemp:2 3" Farias decida ? 

* entregarse, y por ahora parece 
tener muchas dudas al respecto. 


(Por E.N., desde Río) Paulo Cesar Farias admitió 
frente al Superior Tribunal Federal haber recibido 
“donaciones” de varias de las más poderosas empre- 
sas brasileñas. Algunas coincidencias: 

e La Mercedes Benz de Brasil donó 1,2 millón de 
dólares a la campaña de Collor de Mello. El presidente 
Collor de Mello abrió el mercado brasileño para la im- 
portación de coches, pero no de camiones y utilita- 
rios. La Mercedes es dueña de la principal tajada del 
mercado local de velrículos de transporte. 


A 


A A 


- También en 1986, un grupo de in- 


telectuales se reunió en Rio para in- 
tentar fundar un semanario que res- 
paldara la candidatura del antropó- 
logo Darcy Ribeiro, por el partido 
oficialista en ese Estado, el PDT de 


el día en que dos de los miembros del 
grupo fueron amados por un cons- 


ción sufrió un cambio. Corría el es- * 
cándalo de las acusaciomes contra . 


Collor de Mello y muchos de los can- * contribuyente. 


5 


po prvad 


vió el otro candidato de cemtroiz- 
quierda con reales posibilidades de 
éxito, Leonel Brizola, del PDT (ac- 
tual gobernador de Rio de Janciro). 
Claro está que los cofres de los can- 
didatos de derecha y de centro reci- 
bieron diez veces más dinero que las 


MÁS O MENOS gencralizada (resguar. : 
dando siempre los verdad elo ES 


dos), por las dudas. : 
En 1986, un diputado estadual de 
San Pablo lanzó su nombre para 


Cámara Federal, en Brasilia, por ell“ 


PMDB. Se trata de un hombre de *: 
marcada travectoria progresista, que 


9312248 


Las empresas que se pusieron con Collor 


cido por varios paíssdel mundo, principalmente del . 
Este europeo. El mosspolio de la industsía diel comen- 
to en Brasil pertenece al grapo Vetocantim, mayor gra 
e El gigante de la esastrucción, Norberto Odia - 
SA, donó 3 millgues de dólares a la campañta del qn * 
tonces candidato Collar de Mello. Ducasttc el galijar- 


imperio / 
Gutierrez, donó 1,7 millón de dólares. En el gobier | 
no Collor obtuvo gemerosos cródices para semillas ; -- 
obras en varios países del mundo y contiamal alrui-: | 
emprendiesientos cn Irak y en Angola, per ejemplo: * 
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investigacóes ESQUEMA 


EPA BRASIL 
Brasil, o 


pelo vereador e ex-pre- 
al Miguel Colasuon- 
¿no (eE oe) oran 


: O anúncio cobrou ainda infor- 
sobre as contas da CUT 
(Central Única dos Trabalhado- 
1), ligada ao PT. A diregáo 
respondeu ontem 20 anún- 
com críticas a Maluf e prome- 
processar Colasuonno. 
E ere ci pouco 
de embarcar para Cuba, 
fa soube do antíncio e irritou-se 


EL 


SUOnno. 


ado o Pa oi 
cur, Maluf e seus aliados estáo 
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FL 
o 


3 


**encurralados”” e tentam desviar 
as atencoes do caso Pau Brasil. A 
agáo do grupo malufista foj com- 
parada á reagáo do entáo presiden- 


te Fernando Collor de Mello no * 


início das investigagóes que leva- 
ram ao impeachment. Naquele 
- período, Collor falava em “*sindi- 
cato do golpe”” para responder ás 
que surgiam. 

o A 
disse ontem o 

escador,. “0 PT se acha um 
grupo de vestais que quer julgar a 
"todos, mas vai ter que dar expli- 
cacóes””, acrescentou. Colasuon- 
no afirmou que os amíncios foram 
pagos “*por um grupo de amigos” 
e disse que náo sabia em que 
jornais foram publicados. Segun- 
do o vereador,.processos por injú- 
ria e difamag3o náo cabem, já que 


investigaqdes da Receita Federal e 
náo de qualquer acáo do partido. 
O grupo ligado a Maluf, no entan- 
to, sustenta que O caso foi levan- 


2 
ON PR 


2t dd 


Lula-Maluf: 


partido vai processar vereador 


 SUCISSÁO 


¿ASO Pau Brasil abre 


- Miguel Colasuonno, do PPR, cobra explicagóes sobre recursos do PT; 


- Líder do PPR vai pedir CPI ibas O PT. 


Da Reportagem Local e 
da Sucursal de Brasília 


O líder do PPR na Cámara, 
José Luiz Maia. disse ontem que 
seu partido apresentará pedido de 
abertura de uma CPI (Comissáo 
Parlamentar de Inquérito) para 
apurar *“possíveis irregularidades 
cometidas por integrantes do 
PT”. 

Maia apresentou várias po 
tas sobre os recursos do PT e 
'Lula a serem investigados E 
¿CPL A lista é a mesma publicada 
¿ontem no anúncio assinado pelo 
¿vereador Miguel Colasuonno. 

Agomando malufista avalia que 


”s elbijos do caso Pau Brasil 


podem ser minimizados se a ques- 
to for inserida mum contexto 
eleitoral. Os aliados de Maluf 
argumentam que o PT iniciou a 
campanha de 94 20 anunciar que a 
ex-prefeita de Sáo Paulo Luiza 
Enendina seria a responsável por 
coordenar a oposicáo ao atual 
prefeito. 

Aliados de Maluf sustentar 
ainda que a estratégia petista é a 
de tentar atingir Maluf e, como 
consequéncia, fortalecer a chama- 
da “terceira via'' para 94. Segun- 
do o raciocínio dos malufistas, o 
PT espera com ¡sso deixar Lula 
**tranquilo””, enquanto os outros 
dois candidatos disputariam a 0u- 


tra vaga no segundo turno. pr- 2 


Os malufistas estáo determina 
dos, em primeiro lugar, a náo 
baixar o tom em relacáo a Lula e, 
ao mesmo tempo, bombardear 
qualquer possível ““terceira via'”, 
ou *“acostamento””, como costuma 
dizer o atual prefeito. 

O comando malufista se diz 
convencido de que as investiga- 
qóes da Receita Federal na Pau 
Brasil foi iniciativa de adversá- 
rios. Chegam a lembrar que já se 
especula na possível candidatura a 
vice-presidente, na chapa de Lula, 


do procurador-geral da República, . 


Aristides Junqueira, que acompa- 
nhará o inquéírto da Polícia Fede- 
ral sobre a Pau Brasil por meio de 
procuradores em Sáo Paulo. 
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Dub 870 mil a paraíso fisc 
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SS LUZ ANTÓNIO NOVAES 
Do Painel, em Brasilia 


eoraltio . TA 
nega conexáo -: $ 


AMÉRICO MARTINS 


A ad o 


Eon 18 de jul Pole renal E 
3 que o ex-cabo eleitoral malufista 
Mauricio Camara, em declaracio | 
á Receita, detalhou como eram 
emitidas notas fiscais e recibos 
em nome da Pau Brasil para 
despesas de campanha.A Pau 
Brasil é acusada de pagar o 
aluguel da sede do PPR 


E BRA e 
Estoura a guerra da sucessio. E 
ss No día 21 de julho, os malufistas | 
A publica anúncio _assinado pelo 
2 vereador Miguel Colasucano_ E. 
em que pedem a investigacio das ¡E 
contas de Lula, do PT e da CUT. [E 


' Flávio Maurício Ramos e pela de 90 e abril de 91, os depósitos! 
*- EPC —empresa de PC Farias. na conta da empresa somaram| 
A conta da Swift Financial Cor-  US$480,58 milhoes. : 


poration é especial. Ela foi aberta Em 22 de abril de 1991, a EPC 
"com base em uma circular do —Empresa de Participagdes e 


3 fora do país. No jargáo do merca- de uma ordem de pagamento de 
- do finanoeiro, esse tipo de contaé  Maceió. A Swift também está 

conhecido como CC5. Pode ser  sendo investigada pela PF por: 

- utilizada pela Swift porque aem-  suspeita de envolvimento em gok-' 


presa tem sede em Tortola, nas pes contra o INSS (Instituto Na- 
ES llhas Virgens Británicas —um des cional de Seguridade Social), : 
y Paraísos fiscais caribenhos. fraudes com títulos pios e mé 


Os documentos sobre os depósi- com o narcotráfico. 
tos feitos na conta da Swift seráo— 
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EDITORIAL PE "JORNAL DO BRASIL a E 


nen Brasil sí 
conspiración 


Alen 


El ex presidente José - 


Sarney minimizólaS “eco 


versiones sobre un posible 
golpe. militar en el Brasil 

: después de haber sido 
-*señálado como eventual 

: .. remplazante de llamar. 
“Franco tras una serie de 

--  mániobras palaciegas 
pergeñadas por militares. 

- “Altos mandos de las' 

* ..fuerzas armadas 
advirtieron a 

. parlamentarios sobre una. 

- - “conspiración” de . 
sectores uniformados. 

* contra el actual gobierno, - 
y su primer objetivo sería * 

*  deséestábilizar el 
programa económico del 
ministro Fernando 
Henrique Cardoso. 


RIO DE JANEIRO, 4 (EFE y 
AP). — Altos oficiales de las fuerzas 
armadas brasileñas alertaron en rei- 
teradas ocasiones a miembros del 
Congreso sobre la existencia de una 
conspiración contra el gobiérno del 
presidénte Hamar Franco, reveló 
hoy un prestigioso columnista del 
matutino "Jornal do Brasil”, de Río 
de Janeiro 

La conjura buscaría inicialmente 
el fracaso del plari económico que 
acaba de poner en marcha el minis- 
tro Fernando Henrique Cardoso, y a 


la par apuntarian a uná campaña de 


desprestigio contra Franco, a quien 


se trataría de mostrar ¿ómo incom-* 


- peténte y a la vez figado “indisolu- 
blernente” al ex presidente: Fernan- 


- de Celler de Metto, quien renunció el ' 


. año pasado trás" los escándalos por 
4. corrupción de los. que fue protago- 
> nista > 

“Er cofnentarista Marcelo Pontes, 
. a cafgo de la "Columna de Castelo” 
del diario carioca desde la muerte 


: del periódistá político Cártos Castelo . 


a presidente hiimar Franco juntó al destituido Femnando Colior. de Mato. 


quienes consideró corno de “formia- 
ción -y tonvicciones democráticas”; 


preocupados por las instituciones del ; 
” país, querian que “algunos de la 


- ticos más responsables to ¡do- 
nocimiento, sin alarma, ansiedad o 
precipitaciones, de'los peligros que 


rondan a la democracia brasileña”. 


- Según el columnista, “los oficia- 
les-generales mostraron a Jos dipu- 


tados. que saben quién se reúne con' 


quién, dónde y a qué horas, para 
conspirar contra la estabilidad . del 
" gobierno”. a 
: “Citaron,- Anchusive? ienlónos: de 
empresarios con: múlitares, en San 
Pablo”. agrega. E E 
La versión de Pohtes observa que: 
“el plan de conspiración no prevé un 
asalto directo al poder. Es más sé-. 
“fisticado, con variaciones determi- 
nadas, según el clima político” del 


paía”. -. 


El primer ohjetivo de los conspiz. : 
fracaso del pa: . 


rádores es buscar el 
quete 'ecoriómico linzado hace dos 
semañas por -el ministro: Cardoso;:: 


«Branco, afirmó que generales de >“apoyado en un profundo ajuste fiscal * 


:, cuatro estrellas. del ejétcito, la mari: -* 


* ná y la fúerza aérea convocaron a los ' 
- diputados a una reunión para adver- 


ES tios del peligro de la conjura. 


“El pñiiner 'cóntacto entre milita- 
- res y. políticos oturrió antes que el 
diputado derechista Jair Bolsonaro, 


oa ex capitán del ejército, planteara ha- * 


ce doce días en tal Cámara baja la 
necesidad de cerrar el Congreso y el: 
regreso al régimen castrense. 

Pontes dijo que los' militares, a 


y una” aceleración del programa de 
* privitizaciones.* ¿ 
'El segundo es una campaña de 


* denigración contra él presidente lta- 


«mat Frañrico, que lo._mostraría como 
una persona: "emocionalmente inesta- 
+ blé y sii capacidad para ejercer el 
«poder. La ofensita se basaría en re- 
cordar que él'atompañó a Coltor en > 
la fórmula que lo llevó/a la casa de 
gobierno y lo acompañó como vice- . 
presidente hasta su renuncia, ácosa» 


04-04 


6. po- E 


sido mencioriado para la Posible su- 


h . área militar. ss 


democrac id.” 


Feel!a mba Po INICIAL. ( 


ps 


“do por el “escándalo de "corn ña 

fines de 1992. ió Ñ 
Pontes anota que el plari «Púa. 

crear un ambiente en el cual e: 


de Estallo qe sin sistento Dacia 


cs, de modo que 
Hdad pueda! elegir, por la vía, as 


tado por. los bajos 1 índices de¡ 
*recta, al sucesor de Franco. 
“Los según Pontes, .ase-| 


guraron a los diputados que el nqm- 
bre del ex presidente José Sarney ha 


cesión. 
Sarney lo niega; y el propio, Pon- 
tes lo citó en su columna dici d 
-- qué “los modimtientós dn el iréa 
-litar” son: corporativistas.- - icala xr 
apenas ” E 
El ex "presidente. ade dese 
su mandato entre 1985 y 1989 
ró que el ¿upúesto plan corisp 
“no existe.:: Lo que existe 
dificultades normales de la, 
cracia,” que vive conflictos co 
nos, dando un paso adelante y 4 
atrás... No veo ninguna posil 
de que suceda nada 


“El columnista subrayó qu 
presidente Franco mencionó. 
del golpe en declaraciones perí 
cas realizadas pas última .-se 
porque “sabe algo''. :+-* ' 

El artículo," aparecido! ES 
lumna reputada como confiábla 
hiedios políticos, subrivi YN "TE 
turaleza o la calidad dé da 
* ción: AOS 
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A chamada “*crise brasileira” tem, a 
mey' ver, duas características funda- 
mentais: a persistencia ea globalidade. 

A primeira dessas características de- 
corre do fato incontestável de que náo 
é um fenómeno surgido dos últimos 
anos nem da última década, mas dos 
últimos 60 anos. De 1930 para cá, os 
períodos de continuidade, seja sob o 
pofto de vista jurídico-constitucional, 
seja sob a ótica da política interna, seja 
finalmente sob o aspecto económico-fi- 
nanéeiro, tém sido meramente espas- 
módicos. 


» — Essa conjugario de fatores que per- 


a ON 
.. 


turbam a continuidade, relacionando 
crisés políticas intermitentes, mudancas 
constitucionais frequentes e depressáo 
económica alternada com períodos de 
alto crescimento, constitui, por sua 
vez, a segunda das características que 
agrava o problema brasileiro, tornando 
inviáveis os projetos políticos de longo ' 
prazo. 

Ainda náo esgotamos, embora esteja 
sendo longa a transicáo, a agenda que 
levará o país a um novo modelo 
institucional e constitucional, e persiste 
grave a situacáo social e económica. 
Desta pode-se tomar como exemplo a 
inflacáo. O que se nota é que a espiral 
inflacionária se descontrolou, na exata 
medida em que aumentou a complexis. ». 
dade da economia brasileira. 

O único estudo teórico que existe 
sobre a estimativa inflacionária, antes 
da apuracáo sistemática feita pela FGV 
e pelo IBGE, € a tese de doutoramento 
do professor Cláudio Haddad, que 
ocupou a diretoria da Dívida Externa do 
BC. Segundo esse 
estudo, a inflacáo 
média anual de 
1908 a 1945 foi 


A recusa em enfrentar os 


oe la (LUN Q5m 


Bora. — 


-: A realidade das crises no Brasil 


MARCO MACIEL 


era expectativa inflacionária de um ano. 
virou a taxa efetivamente apurada de 
um més. É certo que nem as crises 
constitucionais, nem as crises políticas, 
nem as crises económicas foram capa- 
zes de deter ou impedir o nosso 
crescimentó,ecónómico. 

Mas é preciso Considerar que o 
decréscimo, ou que os économistas 
chamam de ““crescimento' negativo” 
passou a se tornar intermiténte, e com 
preocupante frequéncia, a partir de 
1982, quando se verifica o problema da 
dívida externa do Tercéiro Mundo. 

Mais:do que isso: 


absoluto quanto o 
PIB **per capita*” 


de 3%. Reporto- ] experimentaram 
me, “A  média problemas substantivos crescimento até a 
anual: 3%. De o y " década de $0, 
1945 a 1978 essa terá como eterto o nosso também é verdade 
média se multipli- cs que essa expansáo 
ou 12 vezes, ms aprisionamento no passado fol acompealiada. 
ainda era O que os de um grau odioso 


ministros da Fa- 
zenda chamavam de 
pouco mais de 36% a.a. 
O: grave € que esse período em que 
as médias sc multiplicaram por. 12 


““civiliza 


> foram se abreviando. Um novo salto, 


atinsindo mais de 300% a.a, ocorreú 
entre 1978 e 1983. A tal ponto que, 
consultando-se o programa de acgáo 
económica do governo Castello Bran- 
co, pode-se constatar que a expectativa 
inflacionária do mais grave descontrole 
económico até entáo verificado no país, 
o do ano de 1964, apontava para 86%, 
ou seja, exatamente a mesma taxa 
verificada no més de marco de 1990, 
Em pouco mais de duas décadas, O que 


e insustentável de * 


concentracáo, agravando as enormes 
disparidades sociais do país. 


Esses dados indicam «claramente as* 


duas características a que inicialmente 


me referi: uma divérgéncia ou COficoFz , 


réncia simultánea de crisés com dife-' 
rentes facetas, a jurídico-constitucio-., 
nal, a política e económica e uma 
persisténcia sem paralelo, revelada pela 


continuidade e intermiténcia dessas cri- ; 


ses. 
Por outro lado, parece-me indispen-” 
sável, nessa breve e limitada análise, 


assinalar dois outros aspectos que tam- -. 


bém náo tém sido convgnientemente 
ressaltados pelos estudos técnicos que 


| DA CS 


se tanto o PIB. 


abundam o país sobre a natureza, as 
causas e as características dé nossos 
problemas e desafios. 

O primeiro, diz respeito ao 0 “aspecto 
providencialista ou emergencial das 


solucóes que sempre encontramos para ' 


problemas que, náo sendo emergen- 
ciais, mas ao contrário, estruturais,' 
terminam gerando seu agravamento, 
passado os primeiros sintomas de resul- 
tado, no fundo apenas aparente. 


A consequéncia desse velho hábito ' 


de tentar solucionar as consequéncias, 
sem renmover as causas, é a terrível e 
desesperante pendularidade entre popu- 
lismo X autoritarismo em que se trans- 


formou a política brasileira. Assim tem 


sido e assim continuará a ser se persis- 
tirmos na busca de solucdes mágicas, 
emergenciais e salvadoras, que sáo 
subterfúgios e náo'saídas. 


O segundo aspecto diz respeito A, 
persisténcia, ou antes, A resisténcia ás : 
mudangas. Muda-se a forma, para que. | 


se possa manter a esséncia. Trata-se, 
enfim, da aplicacáo prática do princí- 
pio,““de que é preciso mudar para que 
tudo fique como está””. 

Enfim, a sensacáo que se tem, quan- 
do se vé a terrível, a. persistente e 


: histórica distonia entre o real e o legal 


que-projetamos do .centro dé poder 
—Brasíflia—, é a de que acabaremos 


. sempre sendo empurrados pará fora do 


cenário, se náo acudirmos com urgén- 
cia, ás angústias e expectativas que a 
nossa acáo ou omissáo 7 ao causar. 
A nossa recusa em enfrentar os pro- 
blemas substantivos, contornando-os 
com paliativos, medidas providencialis- 
tas e panacéias milagrosas, nos apri- 
sionará ao passado morto e. náo ás 
cid da atualidade. 
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fo SE de y | 
: . do Estado ontem, em trés telefo- - PEA o 
nemas dados a seu gabinete entre a 
dio Ao eel | e 
secretária, Divania, informava | a 3 
que Denilma estava em reuniño e | 


O Exército em Alagoas mantgve : e 
sua rotina ontem. Pela manhá, : A ED 
homeas faziam exercícios 1 rotinei- - 


o ministro, “vai persistir q repre- * E 
áo da Procuradoria_¿o Su- de 
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pela Cámara que, no entanto, alte militares que cometem crimes con-  mentou o procurador da Ropábl- 
i rou completamente a sua esséncia, tra os civis devem ser submetidos ca Álvaro Ribeiro de Costa. 
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decisáo política de aprová-la, ante- 
cipou Pujol. 
ASÍS — A uniño de todos os 


dirigentes das zonais — e o próprio 


Soares) na linha de frente”, expli- 
cou Pujol. 


regional de Santa Maria, no día p' 
ou 14 de agosto. “O PFL vai pastor 
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¡plano de reestrataracio 

¡da Polícia Federal e disse 
¡estar bastante satisfeito 

:com a atuacáo do coronel 
| Brasilia — O problema da perma- 
¿néncia ou náo no cargo do ministro 
¡da Justiga, Mauricio Corréa, rece- 
:beu ontem o siléncio do presidente 
¡ ltamar Franco. O diretor-geral da 
: Polícia Federal, coronel Wilson 
“Brandi Rom3o, por sua vez, mere- 
p realiza 


de chefe de governo. O presidente 
disse apoiar o plano de Romáo de 
“seestruturar a PF e revelou sua 
¡Satisfagio com a atuacáo do coro- 
dl, “Ek está indo muito bem e 
deve dar certo”, afirmou ltamar, 20 


ignorar a condenacio do diretor- 
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geral pelo Tribunal de Contas da 
Unido (TCU). Romáo, ex-presiden- 


O término da greve de sete dias 
dos agentes federais foi considera- 
do um “alivio” pelo presidente. Ita- 
mar procurou desconversar, entre- 
tanto, quando os repórteres Ihe fi- 
zeram insistentes perguntas sobre a 
situacáo do ministro da Justipa. 
“Náo vou falar, porque isso vai 
acabar sendo outra entrevista cole- 
tiva”, esquivou-se o presidente, que 


claragdes sobre as suas expectativa 
para a reunido que discutirá a poli- 
tica salarial, na próxima quarta-fei- 
ra. 


RELATÓNIO — O siléncio do presi- 
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ada 


o aa 


nistério que se encontram em difi- 
culdades náo é novidade. Quando 
comegou o processo de fritura do 
ex-ministro da Fazenda Eliseu Re- 
sende, ltamar se limitava a dizer 
que só se pronunciaria quando re- 


as declaracóes de renda do minis- 
tro. O mesmo comportamento já 
tinha sido observado quando os mi- 
nistros da Saúde, Jamil Haddad, e 
da Casa Civil, Henrique Hargrea- 
ves, sofreram críticas e se viram 
ameacados de perder seus Cargos. 
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A CIA obra, que custaria até 
3 US$ 2 biihdos, ainda nio 
á ne a 
, venda A 
A balanga ... pue 


Breola. - O prsidna o 
Franco reunius6. epiem. á tarde 


RBOOROOS — O contrato assinado 
entre os dois palses prevé a venda 
de 8 milhóes de metros cúbicos 
de gás ao Brasil a partir de 1995,'0 
que garantiria pelo menos US$ 100 
milhdes anutis ao pais vizinho, A 
construgilo de gasoduto que ligará 
Santa Cruz de la Sierra a Silo Paulo 
— cerca de 2, Alano 
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Em conversa com dirigentes, 
Lula evitou entrar em detalhes 
súbre a recente sórie de denúncias 


"Comando petista tenta definir 


O presidente do Pr, Lula Inació 
Lula de Silva, instehiu ontem diri- —, 
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'Governo organiza sistema de formacóes 


(O presidente Itamar 
Franco já tem em máos um 
projeto para a criacáo de 
um novo órgáo com funcáo 
diferenciada do antigo SNI 


CRISTIANE JUNGBLUT 


Brasilia — A crise na Policia 
Federal e, principalmente, a volta á 
cenz política da figura do araponga 

. e de dossits anónimos que atingi- 
ram até mesmo o ministro da Justi- 
ca, Mauricio Corréa, estáo fazendo 
O governo e os próprios parlamen- 
tares discutirem um antigo e polt- 
mico assunto: o sistema de infor- 
mabóes. O diretor-geral do Depar- 
tamento de Policia Federal (DPF), 
coronel Wilson Romáo, confirmo 

_que o presidente Itamar Franco já 

tem em máos um projeto para rees- 
truturar o sistema de informagdes 
do governo, Seria criado um Cen- 
tro Federal de Informacio — no- 
me ainda provisório —, ligado A 
Presidencia da República, 

Romáio acrescentou que o nogYo 
Órgáo náo terá a funcio do extinto 
Servigo Nacional de Informagóes 


(SND, utilizado na perseguicdo a 
opositores políticos do governo du- 
rante o período de ditadura militar. 
O projeto de criag3o do centro será 


enviado em breve ao Congresso. A 


minuta elaborada pela Secretaria 
de Assuntos Estratégicos (SAE) 
aguarda apenas uma aprovacio do 
presidente para ser levada ao Legis- 
lativo, 


FISCALIZACÁO — Alguns parla: 
mentares tém demonstrado preo- 
cupacio com a desorganizacáo do 
governo na coleta de dados. O 
Pri Fernando Lyra (PDT- 

PE) diz que a existéncia de um 
sistema paralelo de' informagdes 
acaba servindo apenas para facili- 
tar a destruicáo da credibilidade 
dos investigados. Por isso, há politi- 
cos que reiteram a necessidade de 
criacáo de um sistema de informa- 
cbes, embora temam a transfor- 
macáio do Órgiio num outro SNI. 

O deputado José Dirceu (PT-SP) 
quer marcar uma auditncia com o 
ministro-chefe da SAE, almirante 
Mário Flores, para discutir o as 
sunto. Dirceu apresentou, em 
1991, um projeto que propde a 
fiscalizacio dos servigos de inteli- 
géncia pela comissdes de Defesa 
Nacional da Cámara e de Relagdes 


Exteriores do Senado. “Queremos 
reorganizar o sistema, mas temos 
de afastar a possibilidade de espio- 
nagem política”, afirma. 


HERANCA — Tim projeto para 


estruturar a fiscalizacio,do novo. 


órgáo foi apresentado pelo deputa- 
do José Fortunati (PT-RS) através 
de uma Comissio Mista do Con- 
gresso Nacional, “A falta de con- 
trole tem permitido que o sistema 
se preste a outros fins, notadamen- 
te conspirativos”, diz Fortunati, O 
deputado Wilson Múller (PDT-RS) 
lembra que os países desenvolvidos 
tém seus servigos de inteligencia. 


- No caso do Brasil, entretanto, devi- 


itadura militar, o 
náo possui um uso 


doá heranga 
servico ain 


“eficiente e democrático”, ressalta , 


O pedetista. 
Para o senador Esperidigo Amin 


(PPR-SC), o governo precisa ter 


um.servigo de informagóes “até pa: 


- ra saber os ministros que nomeia”. 


Amin fez uma alusño direta ao 
caso do ex-ministro da Agricultura, 
Nuri Andraus, que assumiu a pasta 


embora estivesge envolvido num 


processo por crime de homicidio, 


Mais informacóes na púzina 8 
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Arman cs o presidente 
Itamar Franco náo pode 
prescindir de um servico de 
informacdes para governar 


LEANDRO FORTES 


* Brasa — Criadores do Servico 
Nacional de Informacdes (SNI), os 
velhos generais do regime militar 
tém opinides diferenciadas sobre as 
idéias de Htamar Franco e sua pro- 
posta de recriar um órgáo de inteli- 
géncia. Num ponto, no entanto, 
eles sio unánimes: d presidente da 
República ndo pode prescindir de 
um servico de informacdes. “Vai 
ser dificil viabilizar a idéia por cau- 
sa do desgaste do SNI”, analisa o 
general Newton Cruz, chefe da 
Agéncia Central do órgio entre 
1979 e 1983. 

Newton Cruz, assim como a 
maioria dos generals que hoje ves: 
tem pijama, nega que o SNI tivesse 
uma funcño policial. “Recolher in- 
formacóes náo é bisbilhotar a vida 
alhela”, defende-se. 


DISTORGÓES — Ex-secretário-ge- 
ral do Conselho de Seguranga Na- 
cional e ex-chefe do Gabinete Mili- 
tar de Jodo Figueiredo, o general 
Danilo Venturini admite que te- 
nham ocorrido distoreges no servi- 
co, Garante, porém, so o órgllo 
tinha uma missdo nobre. “O presi- 
dente nunca deve ser surpreendido, 
e por leso é fundamental um servi- 
0 de informacdes”, anallsa. 

Palestrante contumaz de Bocola 
Syperior de Guerra, o goneral Ven- 
turini aponta "erros conosituais” 
no processo de execracio do antigo 


RN E 


litares a apólam órgáo de inte Í 


a sentir pena 
ón vé o presidente ltamar 
Franco brigando sozinho contra a 
indústria farmacéutica, se 
apoio de um servico de infofima- 
des, mas contando apenas cof os 
dados disponiveis no Ministeri da 
Saúde. “ : 
verte, 


de informacbes, é tido como 
que, ao extinguir o SNI, o ex-presi- 
dente Fernando Collor matou dois 


coelhos com uma só cajadada: con-: 
denou 4 morte um dos vildes do' 


regime militar e, ao mesmo tempo, 
tirou de circulacdlo um time que 
poderia ter detectado, com bastan- 
te antecedgncia, o que 36 seria re- 


velado á nacgio por obra de Pedro . 


Collor, irmáo cagula do ex-presi- 
dente. “Da maneira como foi extin- 
to, o servico de informapbes vai ser 
sempre um problema para o presi- 
dente”, avisa o general Newton 
Cruz, Ele acha que o ideal el 
remontá-lo com a ajuda de an 
agentes, mas prevé que poucos | do 
querer voltar. 

O empresário Pedro Paulo Leoni 
Ramos, indicado por Fernando 
Collor para, á frente da Secretaria 


de Assuntos Estratégicos, desmon- ..... 


tar o 8NI, classifica de retrocesso a 
idsia de Itamar. Ele entende que 
nenhuma sociedade democrática 
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SNI serviu como instrumento de repressáo 


MOACYR OLIVEIRA FILHO__. 


.. Braille — O Servico Nacional de 
Informacdes nasceu num dia ca- 
racterístico para os que acreditam 
em mu : 13 de junho de 
1964. Criado pela Lei 4,341, o ob 


Planejamento Estratégico as bases 
da chamada doutrina de seguranca 
nacional da Escola Superior de 
Guerra. Os ensinamentos viriam a 
ser aplicados com rigor pelo regime 
militar instalado no país a partir de 
64, 


*ATIVIDADES — Atuandc á sombra 
do poder, o SNI jogou suas malhas 
sobre toda a estrutura do Estado e 
passou a funcionar, na prática, co- 


-. mo um órgilo policial. Entre as suas 


atividades estiveram a investigapilo 
na vida dos cidadilos, A escuta tele> 
fónica, a producio de informe com 
denúnciós nem sempre COMprova- 


das e a participagilo em inúmeras ma 


operagóss clandestinas. Decepcio- 
nado com os caminhos que o órgAo: 
havia tomado, o próprio general 
Golbery chegou a desabafar: *“Criei 


-UM-MONSIMOS” 


Do SNI sairam para a Presiden- 
cia da República Emilio Garrasta- 
zu Médici e Jokño Figueiredo. Além 
de Golbery, o servipo fol ainda co- 

generals - 
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Maniobras conjuntas € 


Estados Unidos realiza maniobras militares en cinco países de la Cuen- 
' ca Amazónica (Ecuador, Colombia, Perú. Guyana y Surinam), aunque no 
construye en esas naciones ninguna base permanente, indicó ayer la em- 
bajada estadounidense en Brasilia. “Son infundadas las acusaciones (di- 
vulgadas en Brasil) de que EE.UU. está construyendo una base militar en 
Guyana y otras cinco en Colombia”, afirma en un comunicado la lega- 
ción diplomática, que considera normales los ejercicios conjuntos y otro 
tipo de cooperación castrense estadounidense con esas naciones. Las fuer- 
zas armadas de Estados Unidos llevan a cabo con Colombia, Perú y Ecua- 
dor el ejercicio regional aéreo denominado “Apoyo a la Justicia TV”, pa- 
ra la lucha contra el narcotráfico, qe debe concluir a finales de setiem- 
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mujer colombiana que 
Megaba al aeropuerto 
metropolitano Jorge 
Newbery con ocho kilos 


je que . 
Adentro la mujer había 


escondido ocho s ocho kilos 
con un kilo de cocaína — máxima pad e 
cada una. Bedoya Porres — Máxima pureza para co- 
quedó a disposición del Mar del Plata er 
juez en lo Penal Econó- + dr 
J otra a Madrid. De acuer- 
mias alan desde 
A 0 Enta ruta cogida, viaja q 
náutica, detuvo a una Luego de un operativo Bolivia a bordo de un Re- 
.,__que duró casi todo el fin  nault 12. 
de semana, veinte agen- Por esa razón, un grupo 
tes de la división Mar del de agentes hizo guardia 
en la casilla de peaje ubi- 
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fico detuvieron a dos 
hombres transporta 


policías detuvieron una 
casa rodante que iba 
rumbo a Mar del Plata y 
adentro fueron detenidos 
los dos sospechosos. Al 
linterrogarlos confesaron 
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La Justicia decretó el proce- 
samiento de un individuo que se 


con cigarillos armados coa ma- : 
rihuana. ¡ 


Todos fueron detenidos, ubi- 
cándose cerca de un kilo de la 
droga que fue introducida a 
nuestro país desde Brasil. En 
los interrogatorios a que fueron 
sometidos se estableció que uno 
de los arrestados era quien ad- 


pero pasaron a la Comisión Na- 
cional de Lucha contra las To- 
xicomanías. Mientras tanto el 
distribuidor fue enviado a pri- 
sión. 
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Cinco detenidos tras vasto operativo en zona de Capurro 


Seccionaron otro poderoso tentáculo del 


"Nuevo y duro golpc asestó la policía al narcotráfico al desarticular zación de distribuidores de merilmana, cuyo “ccatvo” de comestidiza- 
o ción lo tenían ca varias fincas emplazadas ca la zona de Capurro. 0 
zaciones de distribuidores de marcara en muestra capital. En el marco Espectaralsr epenatdro 
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asha dexde hace algún tiempo en Montevideo. 
El comisario impector Rodríguez Rienzo, con el jefe de la Brigada, “clientes” fijos que ya temía. 

cuisizario Balses, luego de recabar datos comnlementarios que les fue- pa ter 
ros inindados por ses ievestigadores, ultimaron cie:1os detalles que a la ciones costimáan, cn tanto que los *“sarcos”” presos son conducidos boy 
pe des permiticron saber com precisión que se trataha de una organi- ante el Juez Penal de turno. : 
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QUE RECIBE WASMOSY 


El narcotráfico puede 
socavar la democracia 


É uv 


ae. IDA A ez 


> ze MS TA 
Cantidades de marihuana y de cocaína decomisadas en el primer 
semestre de 1993 y LA 
a a A > > y 
AAA 
Prensada 8.815 llos | 
nuestro país es consi d Enman (equivalente a 318 hectáreas cultivadas) 695.723 llos 
; q « Enrama ea ; 
" del nefasto tráfico, el ; Semilla ds M0 dlls 
j El precio de la marihuana, para el adicto, es de G. 100.000 por kilo. Siaglp ..' 
-¿ precio se multiplica por el total decomisado, tenemos una cifra que 48 
da: ] la suma de G. 64.500 millones, unos 36 millones de dólares. - : "WE i pt 
«s xportada” a E ¿ E A p . 2» 
vecinos: ¿Podrá el nuevo presidente y z A ro TIE DAR, a | | 
poner freno a este poder: : NA A A A RA A 
. Oficina Regional N* 2 (Ciudad del Este) EY 4, E: 
¿Oficina Regional N* 3 (Pedro Juan Caballero) e ; a 
- Total de cocaína decomisada 12,280 díos A Es 
El precio de la cocaína asciende a unos 15.000 dólares él kilo, v-$ Lit 
-+ multiplicado por la cantidad decomisada demuestra que en la Y "a 
* narcotráfico destruidos volúmenes de la-droga pof un d E 
. 195.000 dólares, casi G. 350 millones. | 
En total fueron destruidos, solamente en los primeros seis meses de este e 
año, volúmenes de droga cuyo valor en plaza asciende a casi G. 65.000 de 
millones, equivalente al 43% del presupuesto del año 1993 del Ministeri .. 


18 casos 


Abigeato 


Homicidio 41 casos 
Violación e intento de violación 34 casos 

Robo 3.248 casos 

Robo de autos 672 casos 
Rapto 12 casos 
Secuestro y 10 casos TA de 


En total, la Policía intervino en 6.421 casos, incluyendo lesiones > 
en accidentes de tránsito, en los primeros seis meses de 1993. ES 
La ola de delitos violentos perpetrados -robos, asaltos, homicidios 
con fines de robo, etc- en los últimos tiempos ha incrementado la 

preocupación de la población, que ve en peligro su seguridad. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL: 


 PZRECCION GENERAL DE INTOP“ACION 2E DEFENSA 


DEPARTAMENTO JI (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 30 DE SETIFMBRE DE 1993.- 


T.I. N*121/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
Adjunto remito usted el material recibido de 


una agencia amiga referente a "LA SECTA LOS NIFOS DE 


DIOS", a sus efectos.- 


MIRISTERID DE COETuRA cra 
Dirección E.z | 
H SECE, ] 
4 ¿ 
de | 
Es 30l0 (3 
¡ Pisa. - Sob - duetos CExm) X 
Me. de to. -33/212%% 
, 
- MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL E 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA E 
0) $) 
SUB-DIRECCION EXTERIOR o 8 
, Es > 
MONTEVIDEO, 30 DE SETIEMBRE DE 1993.- ZÉ Ei 
4 Ó 
SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.I.D. O AE 


Remito a usted el material recibido de una agencia 


amigda, a sus efectos.- 
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Montevideo, 04 de octubre de 1993. - 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I (Interior). - 


Remito a usted el presente a los efectos 
correspondientes. - 


Saluda a usted 
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ESTRICIAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


1.- CONSIDERACIONES GENERALES: 


Dentro del amplio espectro de las organizaciones que conforman el fenómeno sectario, 
diferentes estudios han considerado la egnveniencia de clasificar a las sectas como destructivas 
y no destructivas. 


St bicn para una mejor comprensión global del tema ha sido menester realizar un análisis 
ecneral que incluya a los diferentes grupos, resultan de especial interés  aqucllos que en 
principio podrían encuadrar cn la categoría de “destructivas”. 


La secta Niños de Dios ha sido y es, una de las organizaciones que activan en Argentina y 
varios países más con las características propias de esta última categoría. 


La coyuntura social estadounidense de los años 60 posibilitó el surgimiento de Niños de 
Dios, en forma contemporánea al nacimiento de grupos religiosos o pseudo religiosos de tinte 
progresista para cuyo accionar utilizaban mensajes diferentes a los tradicionales, en una suerte 
de "aggiornamiento” para lograr una mayor penetración especialmente en la juventud de 
entonces. 


Confundido cn un principio con otros incipientes grupos religiosos, su carácter sectario 
comenzó a definirse cn la medida que se consolidaban las características que le imprimía su 
lundador David BERG, ex pastor protestante que abjuró de su religión creando una nueva a 
partir de sus conflictivas vivencias emocionales. 


El lema de la secta es “Libertad con responsabilidad", queriendo con ello significar que 
todos posen libertad para hacer lo que quicren. 


Estaría organizada de manera piramidal y cerrada. Las sedes u hogares funcionan en 

forma aulónoma bajo la jefatura de un adcpto que recibe la denominación de "siervo" o 

"sierva". Estas sedes que son integradas por un número que va de 6 a 12 habitantes, reciben el 
nombre de “Hogares con Familias del Amor”. 


Utiliza técnicas tanto de control mental como de persuasión coercitiva con la finalidad de 
que sus adeptos dependan directamente del grupo y disuelvan sus vinculos sociales y familiares 
anteriores al ingreso a esa comunidad y- destruyendo de ésta manera su estructura psíquica 
anterior. Es considerada "secta destructiva”, pues atenta contra la moral , las buenas 
costumbres , la integridad física, mental y familiar cn particular y de la socicdad cn general; 
defendiendo la práctica de amor libre, del incesto, la pedofilia y la divulgación de literatura 
pornográfica. 


Exhorta a las mujeres a que se entreguen a cualquier hombre como medio para reclutario. 
Para esto son concientizadas a considerar el sexo como un acto divino. 


Usan los primeros siete años de vida de lus niños, para inculcar las nociones básicas de 


comportamiento y trabajo comunitario. 


Integrantes de todas las edades son llevados para participar de las sesiunes de sexo 
colectivo, en las cuales toman parte los niños. 


El adoctrinamiento de sus adeptos, es hecho a través de los libros editados por la secta, 
como Las cartas de Moisés' y Fundamentos de las cartas de Moisés * escritas por el líder 
Moisés David.(David BERG). 
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En la década del 70, sus adeptos tenian como idoab: ctuas sobre la realidad y modificarla, 
mediante una revolución total, que cambiase el modo de « 1 y actuar de las personas. 


Jstimulan los conflictos generacionales, el combate al capitalismo, destacando al comu- 
: nismo como la única fuerza capaz de derumbario y la solución natural para occidente. Según la 
| secta, cl comunismo estaba cn franco desarrollo. 


En la atención de sus necesidades de expansión, mantienc equipos de traductores para 
fos diversos idiomas y realiza una rotación de personal entre las colonias. inclusive de países 
diferentes . 


Los recursos financieros son obtenidos a través de donaciones, contribuciones de sus 
miembros, venta de discos y casseltes grabados , así como distintas publicaciones ; estimándose 
que los mismos no resultarian suficientes para solventar el standard de vida que demuestran, 
presumiéndose por ello que existiria algún tipo de subvención proveniente del exterior del 
país. 


Procuran hacer contactos con personas importantes de la vida pública u oblener 
heneficios de esas relaciones, tales como, prestigjo, dincro, revalidación de pasaportes, 
— transporte gratuito y facilidades de alojamiento y alimentación. 


Debido a su proscripción, la actividad pública es casi nula. razón por la cual los enlaces 
se realizan a través de envíos postales a título personal de miembros de la secta y por medio de 
correos personales. Adoptan medidas de cobertura consistentes -entre otras- en ocupar 
demasiado tiempo un inmueble sino a lo sumo un año. Además ante cl menor indicio de 
sospechas sobre sus actividades , proceden a mudarse inmedialamente. 


o 


TO DA A AAA a a im 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


1.- ORIGEN DE LA SECTA NIÑOS DE DIOS 


Su fundador David BRANDS BERG. nació en 1918, en el seno de una familia 
protestante perteneciente al grupo pentecostal Altanza Cristiana Misionera. 


Su madre, fuc la  cvangclista radial Virginia BRANDT BERG, su padre ljalmer 
BRANDT BERG pastor y maestro en una escuela cristiana. 


En el año 1944, se casó con Jane MILLER, con quien tuvo cuatro hijos, Linda. Paul. 
Faith, y Jonathan. David BERG se dedicó completamente a la obra religiosa en calidad de 
predicador del Evangelio. En esc año además se asoció con el tele evangelista red JORDAN. 


En la década del 60 surge en listados Unidos el movimiento “Revolución de Jesús”, que 
en muchos aspectos resulló una verdadera innovación espiritual que presentaba un munsaje tra- 
dicional de una forma mas comprometida social y éticamente, y mas provocativa para la ju- 
ventud. 


Junto a su madre, BERG; comenzó a dirigir un “Cofle House” que cra propiedad de la 
organización evangélica "Desafio de la Juventud”, surgido años atrás y en sus inicios dirigido 
por el pastor David WILKERSON. 


En cl año 1968, BERG coñoce a una joven de 23 años llamada María, con quien 
comienza a tener relaciones sexuales. Su mujer reacciona frente a la actitud de su esposo y él 
anuncia su profecia " revelada por Jesús": "Jane MILLER es la Iplesia vieja, mientras que E 
María es la nueva por lo tanto la madre Eva deberá ser reemplazada por María la Reina, 
dejando atrás todo lo vicjo ". Además sostenía que la profecia le señalaba que él era el último 


profeta antes del Apocalipsis. 


de - Debido a esta situación personal BILRG cuestiona a los jetes de su Iglesia y la abandona 
po con sentimicnlos-despreciativos hacia toda religión institucionalizada por estar en desacuerdo. 


Al principio sc dedicó a llevar el "Mensaje de Cristo" a aquellos sectores marginales de 

la socicdad, como así también a grupos hippics y de adictos a Jas drogas. 1l tipo de predica- 

: ción era fuertemente apocalíptica, contraria a la sociedad consumista e individualista y de “sus 
iglesias frías y convencionales”. 


Encabezó junto con un grupo de 50 seguidores una «xpedición a Arizona, que posterior- 
mente sería descripta por él, como algo similar a los cuarcnia años que peregninó el pucblo de 
Israel por el desierto. 


Produjo una verdadera revolución espiritual, especialmente entre la juventud y en 
particular en dos grupos de jóvenes que actuaban en esos años, - "Adolescentes por Cristo" y 
"Revolucionarios de Jesús" quienes se fusionaron dando origen a los Niños de Dios, 

- posteriormente denominados "La Familia”, y "Amor en Acción". 
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En la actualidad este grupo utiliza además los siguientes nombres: 


-"N pe A A em a 
- "Sistema Educativo Internacional" BR JO 55 (25) 
- "Centro Educativo de Rosario” 

- "Amor y Esperanza" Lee CEA ls 


BERG cambió su nombre por cl de Moisés BERG, Rey David o simplemente MO. S 
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2- ANTECEDENTES DE LA SECTA Y STATUS LEGAL: 
2.1- A nivel mundial: 


A- La secta fue prohibida en su país de origen. 14 gobierno estadounidense le quitó las 
cxenciones impositivas en el año 1972. 


A raíz de cllo, y ante el temor de que el informe del Fiscal General de New York luese 
publicado, (hecho que se conerctó cn 1974), donde se sostiene que dicho culto se había 
convertido en un fraude, que sus adeptos cran sometidos a lavado de cerebro, abuso sexual y 
confinamiento involuntario de sus bienes, David BERG en 1973 emigra y se refugia junto la 
nueva mujer y los hijos de su primer matrimonio en Europa. 


Vivió cerca de un año en Inglalena. Al ser acusado de prostituir a los miembros de la 
secta, en el mencionado país se trasladó a Santa Cruz de Teneiite, donde residió hasta el año 
1977, refugiándose a posteriori en Libia, debido a nuevos reclamos judiciales . 


En forma simultánea la secta se expande por América Latina, Francia, Bélgica, Suecia, 
España, Turquía y Africa. - 


El 75% de sus miembros estaría ubicado en J atinoaméórica, Asia y África. 


Las actividades de esta secta han sido consideradas ilegales en Inglaterra, Irancia, 
Estados Unidos y Argentina. 


En 1984, El Parlamento Europeo la prohibió por considerarla de "Extrema Peligrosi- 
sidad". ' 
2.2 En la República Argentina 


El 25 de marzo de 1975 se le otorgó la personería juridica como Asociación Civil bajo 
el númera C.6396. 


El 21 de mayo de 1975 la Asociación Niños de Dios Internacienal pidió sus inscripción 
en el Fichero de Cultos. El pedido fue suscripto por Darío GIANELLA. domiciliado en Av. 
Las Heras 1681 2 "D" Capital Federal, quien adjuntó el acta constitutiva de fecha 1 de junio de 


1973. 


El 13 de junio de 1975, previo requerimiento de la Dirección de Cultos, la Dirección de 
Informaciones de Relaciones Exteriores, comunicó que ni la organización, ni los dirigentes 
contaban con antecedenics desfavorables. 


El 29 de enero de 1976, la Asociación Niños de Dios Internacional solicitó la inscripción 
de cuatro filiales: 
- Chirimay 119. Buenos Aircs 3 
- Barrio el Sauce. Mendoza 


- La Plata 44. Córdoba 
- Gral. Savio 682. Rosario 


El 5 de marzo de 1976, el Sr. Carlos Alberto PEREDIVA fue designado presidente de la 
asociación, quien posteriormente fue reemplazado por Jorge A. CARCAVALLO. 
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El 13 de octubre de 1976, denunció el traslado de su sede a la calle Gorriti 4976 Cap. 
Ecd. 


1:1 30 de noviembre de 1976. la Policía Federal. informó al Ministerio de RREFE, que la 
citada asociación realizaba la captación de jóvenes, bajo la cobertura de secta cristiana, 
alcctando la moral de sus adeptos, a través de pornogralía, con material impreso que se 
distribuye entre sus adeptos, infringiendo el artículo 128 del código penal. Además se atacaba y 
ridiculizaba a las Fuerzas Armadas y a la Iglesia en la reuniones que efectuaban. 


El 26 de noviembre de 1976, ed Departamento de Cultos no Católicos y Disidentes 
manifestó que debía ser cancelada en el lichero de Cultos la inscripción de dicha asociación. 


De acuerdo con una publicación fechada el 4 de diciembre de 1976, del diario La Razón, 
vanos extranjeros pertenecientes a la secta lución deportados por “subversivos” al Uruguay. 


La Dirección de Asuntos Jurídicos del Ministerio de Relaciones Jixteriores y Culto, 
dictaminó que la Dirección General de Cultos cstaba facultada para ordenar la cancelación. 


11 3 de febrero de 1977, la Policía Federal informó que se habían labra.*+ actuaciones 
caratuladas "INFRACCIÓN ARTICULO 128 DEL CODIGO PENAL” con intervención del 
Juez Nacional de Primera Instancia de Mayores letra "N” Dr. Alfredo GROSSO SOTO, 
Secretaría 76, con varios detenidos. 


El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto dispuso que se cancelara la inscripción en 
el Fichero de Cultos, a través de la resolución 222/77 del 10 de febrero de 1977 de la 
Asociación Los Niños de Dios Internacional y de sus filiales, fundamentando que sus 
actividades "atentan al orden público, la moral y las buenas costumbres” y por “difundir una 
doctrina contraria a las instituciones armadas que se coloca en plena oposición a los principios 


“consagrados por la Constitución Nacional”. 


. 
e >* 


El 30 de Marzo de 1977, CARCAVALLO se notificó personalmente de la resolución. 1-1 
19 de abril de ese mismo año, la citada asociación, pidió vista del expediente, suspensión de pla- 
zos para recurrir y dejó sentadas diversas reservas. Algunas actuaciones que se desglosaron del 
expediente fueron declaradas secretas el 27 de mayo de 1977. 


Previo dictamen jurídico el 26 de junio de 1977, por resolución 157/77 del Ministerio de 
Relaciones Exteriores y Culto se rechazó la suspensión de los plazos y se negó cl pedido de 
visla de las actuaciones. Esta resolución no fue recurrida. 


El 13 de enero de 1978, se agregó al legajo ministerial, el Informe Especial 21/77 de la 
Dirección de Inteligencia de GE NDARMERÍA NACIONAL, que indicaba que el garante de 
alquiler de la sede de LOS NIÑOS DE DIOS cra el padre FELICE, cura párroco calólico de 
San Fermín, Estomba 466 de esta ciudad. 


La Dirección de Cultos requirió a la Policía Federal, cl 27 de enero de 1978, que se 
tomaran medidas tendientes a impedir las actividades de la organización. 


El 21 de marzo de 1978, el Vicario Episcopal del Arzobispado de Buenos Aires, para la 
zona de Devoto, aclaró que el Pbro. FELICE no contaba con ningún tipo de contacto por esa 
fecha actualidad con la secta. 


El 6 de agosto de 1978, la POL ICÍA FEDERAL, remitió un informe según el cual la secta 
continuaba -apesar de la prohibición- actuando en Bucn«s Aires, Mar del Plata y Mendoza, 


contando con unos setenta hogares. Ñ 
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La fundación SPES (Servicio para el Esclarecimiento de Sectas), en cl boletín del 
ARZOBISPADO DE BUENOS AIRES, publicó una advertencia acerca de que LOS NIÑOS 
DE DIOS seguian actuando y que utilizaban como uno de los métodos de captación, 
videocassettes. Como consecuencia de cesto. la SECRETARIA de CULTOS produjo. un 
comunicado. Asimismo informó que la secta, reclutalva miembros de la Universidad del 
Salvador y alumnas del colegio sito en Av. Córdoba y Riobamba, iniciando a las jóvenes cn la 
prostitución y la droga. 


EJ 1 de octubre de 1991, la Secretaría de Cultos pidió al Ministerio del Interior que se 
pusiera fin al accionar de esta secta. Dicho Ministerio respondió la nota el 29 de octubre 
mencionando que había dado instrucciones a la POLICÍA VEDERAL y POLICÍAS 
PROVINCIALES, al respecto. 


El 10 de octubre de 1991, la Secretaria de Cultos instruyó a la Dirceción de Asuntos 
Jurídicos del Ministerio, para que radique una denuncia por la presunta corrupción de 
menores, realizada por la secta en sede judicial. La denuncia se presentó en el Juzgado Criminal 
y Correccional de Instrucción N* 1 del Dr. CARAVATTI, Secretaría N* 103 del DR. PISANO 
y bajo el N* 10.900 caratulada "MINISTERIO DE RR.EE. S/denuncia.* 


Un grupo de particulares, comunicó a la SECRETARIA DE CULTOS el 24 de octubre 
de 1991 que el Juzgado de Segunda Nominación del Distinto jucticial del Centro de la Provincia 
de SALTA, a cargo del Dr. Caidos BADANO, realizó un procedimiento en ci “CENTRO 
EDUCATIVO INTERNACIONAL”, de San Lorenzo, distrito Capital, provincia de SALTA, 
perteneciente a los NIÑOS DE DIOS, cn una causa por "privación ilegítima de la libertad”. 

2.3 INFORMACIÓN DE REGISTROS: 

El Ministerio de Relaciones lxteriores y Culto, por resolución Intema Número 222/77 del 

10 de febreso de 1977, deja sin efecto cl número de inscripción, debido a que cl tipo de 


actividades desarrolladas por este grupo atentan al orden publico la moral y las Buenas € cos- 
tumbres, agraviadas en forma sistemática. 


2.3.1 Número de inscripción en la Dirección Nacional de Cultos: 1595 

Fecha de inscripción: 20 de Noviembre de 1975. 

Pais del origen: PALESTINA (TEXAS - EE.UU.) 

Culto: Declarado Cristiano, creyentes en la Biblia. 

Organización: Está dirigida por un Presidente, un Vicepresidenic y una Secretaria. 


Tipo de contribución de los adherentes: a través de la donación de sus bienes cn beneficio de 


- la Institución, la cual es obligatoria. 


2.3.2. Número de Inscripción en la Inspección General de Personas Juridicas: C-6396 
Fecha de inscripción: 25 de marzo de 1975. 

Nombre de la Entidad: "Hijos de Dios Internacional de la Argentina” 

Carácter de la Entidad: Civil Religiosa. 

Misioues de la Asociación: 


no. 


E 
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ESTIICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Según ellos declaran: 


- Practicar y divulgar las verdades cristianas expresadas en la Biblia. 


A 


" Ó 


- Deberán vivir en comunidad al ingresar a la secta. 


- linseñar manualidades, trabajos de oficina y de ayuda y/o cooperación social. 
- Predicar en contra del alcohol, la droga y cualquier tipo de desviaciones de tipo individual, 


familiar y social. 


- Brindar información y asesoramiento tanto a los asociados como a los no asociados, sobre 
problemas matrimoniales económicos, mentales, familiares, basados en las cnscñanzas del 


An- tiguo Testamento. 


La forma de divulgación de sus mensajes será a tras» 7 de los siguientes medios: 


- Escritos: por medio de folletos, impresos, cte., en aquellos lugiues públicos en que se les 
permita, contestando la correspondencia recibida, haciendo publicaciones cn diarios. 


- Artística Musical: a través de la difusión de canciones con mensajes cristianos -de letra pro- 
pia-, con utilización de instrumentos musicales, organización de espectáculos, tanto teatrales co- 


mo cinematográficos por medios radiales o televisivos. 


- Viajes: por todo cl país, a los efectos de divulgación y adhesión de nuevos micmbros. 


La mencionada Secta estaría actuando en nuestro pais en los lugares que se detallan a 


continuación: 


- Capital Federal. - Gran Buenos Aires. - Pcia. de Bucnos Aires. (Mar del Plata, Villa Gesell). 
- Catamarca. - Mendoza.- Santa lc. - Rosario. - Neuquén.- Tierra del luego. - Salta. 


3- DOCTRINA 


. » 
a 


Sostienc que la armonía del paraiso terrenal creado por Dios, ha sido destruida por 
Satanás. Remarca ademas que los pobres son sojuzgados cada vez más por los ricos, los cuales 
pronto se matarán unos a olros cn una guerra alómica, la cual estallará a coto plazo y 
aniquilará a la mayoria de los países desarrollados e industrializados del mundo dejando a los 
pobres, por lo tanto a los Niños de Dios, en libertad de reconstruir una socicdad "primiliva” 


pertecta. 


Pregonando a su vez una 


— - exaltando la figura de Jesucristo. 


Debe tenerse en cuenta que las citas biblicas a las cuales hacen mención los Niños de 
Dios, no coinciden con el tcxto real de la obra citada. La utilización de citas apócrifas se basa en 
la necesidad de demostrar una supuesta apoyatura teológica que resguardo su doctrina y de este 
modo lograr una mayor adhesión, enmascarando los objetivos reales que persiguen. 


En el mensaje de BERG cxistia un desco mesiánico dc dominar al mundo. 
Paulatinamente el sexo se ha convertido en el punto central de este movimiento religioso cn el 
cual no existe posibilidad de legalizar el matrimonio pasando los hijos de los adeptos a ser del 


grupo. 


Para apoyar su doctrina las rellexiones más utilizadas son: 
"HAY QUE AMAR A DIOS DÁNDOLE LO MAS PRECIOSO DEL PROPIO SER", esto 


sociedad igualitaria basada cn un cristianismo prinulivo 


lleva a las jóvenes entregar sus cuerpos (prostitución). 


011 


9-24 


.9312 


A VAMO 


, Ñ o - e 


ESTIBCTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


- "HAY QUE AMAR A DIOS SOBRE TODAS LAS COSAS Y DEJAR TODO POR 
JESUS” por ello los esposos o esposas deben abandonar sus hogares en caso de que uno de 
ellos no quiera integrarse a la” Comunidad del Amor”. 


Estimulan continuamente el cambio de pareja, lie homosexualidad, el lesbianismo, el 
incesto y las prácticas sexuales entre niños. 


Il único contacto con el mundo del pensamiento es la reflexión sobre las cartas de MO o 
Moisés David, y el aprendizaje de memoria de versiculos esuovidos de la Bibfia. El contacto 
que realizan con personas ajenas al grupo es a los fines de rectutar nuevos adeptos. 


Con respecto a la ciencia y al conocimiento los mismos son considerados malos y 
nefastos, en cuanto gue son obras del demonio. Al mismo tiempo, BERG utiliza argumentos 
pretendidamente científicos para convencer a sus seguidores. 


El sistema, o sea la sociedad actual, (comprendida por la familia, los padres, las iglesias) 
es "fundamentalmente malo y puede ser explotado impunemente”. 


Los miembros de los Niños de Dios, obtienen beneficios económicos tanto de la sociedad 
como de sus padres biológicos para asegurar su vida material. 


La obediencia a los jefes, es un aspecto sumamente importante dentro de la doctrina. En 
una de sus cartas MO habla de la obediencia que deben tener los adeptos a sus padres en el 
Señor (COLENSES 3.20 y EFESIOS 6,1) o sea a sus dirigentes, que son aquellos que han 
sacado a los adeptos del abismo, que los han engendrado (1 CORINTIOS 4.15) y no a los 
padres biológicos e impíos. (EZEQUIEL 20,18 ). La obediencia a los dirigentes debe ser total, 


- aún cuando estos no posean la razón. 


Cuando un dirigente ordena la cjecución de algo malo, el adcpto debe obedecer al Señor, 
estando así justificado ante el Señor, mientras que el dirigente habrá de dar cuenta a Dios por 
su error. Las circunstancias y condiciones externas no alteran las Icyes divinas ( HECHOS 21.4 
y 11.171 


La negativa a obedecer es castigada con la reclusión solitaria y en ultima instancia con una 
forma de exorcismo y de expulsión de la secta con una maldición. 


LOS CINCO MANDAMIENTOS 


Para pertenecer a los Niños de Dios, a partir de su doctrina, deben ser cumplidos los 
siguientes mandamientos: 


1- Creer en la Biblia y en las palabras de amor de nuestro Padre Celestial para con nosotros. 
(Romanos 10, 17). 


2- Contesarle a él que has pecado en su contra y de otras mancras, arrepentirse de haber sido 
malo y querer ser bueno. (Romanos 2,23- Juan 1,9). 


3- Creer en Jesús que sufrió por tus pecados. (Juan 3,16). 
4- Recibir a Jesús personalmente en tu propio corazón y vida, simplemente pidiéndole que 


entre y te llene de su amor como si lo pidieras a un esposo O amante y serás desposado por 
Jesús (Juan 1,12. Apocalipsis 3,20 ,Romanos 7,4, Efesios 5,22- 23, Apocalipsis 13,23). 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


5- Confesarle abiertamente ante todos que ahora ¿les tu aorante (Romanos 10:9-40, fsalas 
34,5), Déjale entonces que enticire sus semillas dentro de ti, las semillas de sus palabras, para 
que tú puedas darle a él muchos niños de amor para su grande y amorosa familia de siempre 
felices Niños de Dios (Juan 15:4-5 Mateo 13,23 ). 

4ORGANIZACION 


Este movimiento está estructurado y jerarquizado cn forma piramidal. El mismo está 
organizado de la siguiente manera: 


4.1 A Nivel Internacional: 


- ARZOBISPO: Es la autoridad que representa un área compuesta por varios países, de 
acuerdo con la similitud de idiomas, razas, y origenes. 


arzobispo de Brasil dirige toda América Latina. 
El arzobispo de EE.UU. dirige el resto del continente americano. 


4.2 A nivel Nacional: > 


- OBISPO : es el representante y máxima autoridad dentro de un país. Conduce a la secta y 
controla a los pastores. 


- PASTOR : cs el responsable de una colonia y quien controla a los Misioneros. 
- MISIONEROS: son quienes tienc menor jerarquía dentro de da organización. 


- CORDEROS O BEBES :son los nuevos integrantes de la secta 


” 


Las vivicndas en las que habitan son denominadas colonias, y conviven en ellas grupos de 
alrededor de 12 personas, las cuales adoptan cl nombre de Familia. 


ES 


Los nuembros de esta secta deben llevar una vida aistada del resto del mundo, como por 
ejemplo, una vida infantil con un Jensuaje propio que debe ser simplista, sin ningún tipo de 
matices " Está bien", "Está mal", “Es falso", "Es diabólico”, "Te amo". Este tipo de lenguaje se 
dirigc a lo afcctivo y no a lo racional. 

Para lograr lo expresado en el párralo anterior separan al nuevo adepto de sus padres, de 
la sociedad, de la religión en la que fue educado y de las normas y pautas impartidas por su 
educación, a través del programa de lecciones y los pasajes de la Biblia clegidos por BERG. 
4.3- Medios de comunicación: 


La manera de comunicarse es a través de las cartas y escritos que cnvía David BERG a 
sus discípulos. Las mismas csián clasilicadas de la siguiente manera: 


1- G.P.: General Public - para el público en general. 
2- D.F.O.: Disciples and Friends only - para discípulos y amigos solamente. 
3- D.O.: Disciples only - discípulos solamente. 
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ESTIRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL, 


4- D.O.F.: Disciples with more than cozht month in the familv- discípulos con más de 8 meses 
en la familia. 


S- L.N.: Leaders Only- para lideres solamente. 
0- LF.O.: Leardership Training Onlv- para lídcies cn formación. 
7- RATO.: Roval Family Onfy- Sólo para la familia Real. 


ln estas cartas BERG se relicre a todo tipo de temas: políticos. sociales, cconómicos, 
seguridad en los hogares y sobre todo, revela las nuevas profecías que confirman en fin del 
mundo para cl año 1993. 


ll material que distribuye esta secta se imprime cn Zurich, lugar en que lo mencionada 
secta funciona legalmente, igual que en lspaña, cuya sede central se encuentra en Málaga. 


5- MÉTODOS DE CAPTACION Y RECLUTAMIENTO 


Los métodos de captación y reclutamiento se realizan al través del proselitismo que hacen 
los adeptos de esta secta a través de la distribución y venta por la calle, en locales, confiterías, 
escuelas secundarias especialmente de señoritas du: 


- Folletos y posters: que posccn la particularidad de tener imágenes sumamente coloridas, 
cuyas historictas poscen contenidos que hacen alusión a promesas de un paraíso nuevo. Las 
imágenes femeninas impresas en ellos, se caracterizan por llevar túnicas transparentes. 


Suelen presentarse como estudiantes que recaudan fondos para su viaje de egresados, o 
bien como pertenecientes a un grupo que recauda fondos para su parroquia. 


Junto cón-la venta de estos posters, hacen invitaciones a jomnadas y/o chaslas, las cuales 
tienen como tema central el amor, los cambios del mundo, cómo mejorarlo, o como Jograr 
que las familias sean una gran familia de amor”. 


Su objetivo es esencialmente la captación de jóvenes de familias adincradas, con la 
intención de crear "Sociedad Nueva”, inspirada en el amor. 


- Cassettes: Los mismos se acompañan de un cancionero, los cuales llevan impreso las notas 
musicales cuyo objetivo es la fácti ejecución en guitarra, mientras que sus letras ticnen la 
particularidad de ser muy pegadizas. Los temas centrales están referidos al amor, la obediencia 
hacia los padres, la felicidad, la colaboración hacia la familia y el respeto. 


Algunos títulos de los mismos son: - Magja de amor. - Que cl amor toque tu vida- Con Infinito 
Amor.- Paz en el micdio de la tormenta.- Palabras 1) Consuelo. - JA Respuesta Del Amor. - 
La Hora De Ser Feliz.- Di Te Amo Cien Veces Al Día. - A Navegar En El Amor. Amor En 
Navidad. Villancicos.- Canta Una Alegre Canción. Aires Navideños.- Niños De Amor.- Sueña 
Con Los Angelitos. Canciones De Cuna P'gra Pequeños. 


Los mencionados cassettes se idcatilican a travús d > la marca * MAGIA CELESTE”. 
- Videos: dirigidos a niños desde los 3 Ó 4 años cn adel: te, para quienes editan "El Pintor 


Mágico", siendo el pintor el mismo BERG, fomentando también la obediencia hacia los 
padres, y hacia adolescentes. 
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- Nivel preescolar y primario: El contenido de los videos 1epresentaba por niños de cortá 
edad, se caracterizan por vestir remotas blancas con corazones en el pecho, danzar al compás 
de la música y acentuar al mismo tiempo mediante golpes de palmas al unísono, cuando se 


pronuncian las palabras “amor”, "tu corazón”, "hazlo ya”. 


- Nivel Medio :para éste, poscen material similar, con temas adaptados para fos adolescentes, 
lus que se complementan con la venta de posters y el obsequio de señaladores para libros 


La marca que los identifica es "CHIQUIVIDEOS *. 


“Tanto los videos como los cassettes, son de fabricación propia y llevan dentro la siguiente 
inscripción:”” Escribe a N.S. Casilla de Correo 581 Correo Central 1000 República 
Argentina”. 


Video-casscitos: ).os principales titulos editados son: - “Siempre Veliz”.- "Seamos Amigos". 
"Luce Una Sonrisa”.- “El Pintor Mágico”.- "Creciendo Juntos”.- “Alegría Navideña”. 


Se caracicrizan por tener muy buen audio e imágen, sus tapas sobresalen por el colorido 
y la profusión de corazones.. 


Su contenido se encuentra plagado de mensajes subliminales los cuales tienen puntos de 
coincidencia con los videos, cassettes y las cartas, a través de palabras claves como por 
ejemplo "hazlo ya”. 


El material es distribuido por jóvenes entre 18 y 25 años en escuelas, católicas 
especialmente, con la sugerencia de ser utilizados para catequesis, por el tipo de valores 
“morales” a los que hacen mención. 


Al cabo de quince días de haber ofrecido sus productos, los propagandistas se ubican a 
pocas cuadrasíde los establecimientos, invitando a los jóvenes a concurrir a una charla o jornada 
sobre los temas citados anteriormente, comuni-candoles especialmente a los adolescentes que 
ellos se encarga-rán de pasarlos a buscar. 


Entre sus folletos destinados a los principiantes- se pueden mencionar los siguientes 
titulos: 


- "Mujeres Enamoradas”.- "Haciendo El Amor Al Jistilo Revolucionario”- “La Ley Del Amor”. 
- "Quema Tu Sostén”.- "La Pecesita Coqueta”.- "Hey, Mat Ven!". 


Los folletos y cassettes que distribuyen en la via pública, establecimientos escolares 
(especialmente primarios), domicilios particulares, ete., hacen referencias a los niños y al amor, 
existiendo en algunos casos folletines editados en lorma de historictas, donde los «hicos de corta 
edad exaltan la libertad del amor y la practica camnal, siendo esiv aparentemenic ui único 
objetivo deseado. 


A 


5.1 ANÁLISIS DE CONTENIDO DE ACCIÓN PSICOLÓGICA DE LOS VIDEO- 
CASSETTES : 


Títulos: 


- "Luce Una Sonrisa”  - "Siempre Veliz” - "Alegría Navideña” 


Y ASE E 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAS, 


Público blanco: Público en gencral (Preterentemente juveniles y niños). 


Sector Afectado: Alumnos que cursan estudios en colegios católicos, fanto primarios como 
secundarios, 


Sintesis: Las tomas están muy bien registradas, desde diferentes ángulos y perspectivas 
otorgándoles a los chicos un aire de erandeza y alegria de vivir. En todo moniento se dirigc a 
los sentimientos, induciendo a los niños a perseverar en todo, ya sea en los fuegos O en sus 
tarcas, siempre compartiendo lo que se posea en forma comunitaria. No se descarta que exista 
una seducción subliminal de acuerdo con la característica de la música acompañada de 
imágenes (Video-clip) que permite y facilita la inclusión de este tipo de mensajes. 


Frases de Interés: 


- "Fendremos Un Cielito Aquí”. - "Es Hora De Ser Veliz”.-- “Fodo 11 Mundo Es Feliz Con Lo 
Esencial”. - "Nadic Quiere Tener De Mas”. - "Quien Me Ayuda A Compartir Lo Que Tengo 
Yo". - “Hay Que Contentarse Y No relunfuñar”.- "Aprender A Agradecer Y Apreciar Ciar Lo 
Que Uno Tiene.- "No esperes Un Dia Mas Porque Mañana Será Tarde Ya, Hazlo Ya” "El 
Cielo Hasta Aquí Lo Envío”.- "Prueba Val Vez Te Guste, Prucba Te Gustara”. 


Temas de Acción psicológica deducidos: 


Si bien los temas detallados a continuación son los mismos que utilizan las religiones 
tradicionales, en el caso de las sectas, y en los Niños de Dios en particular, se lo emplea con una 
doble linalidad, por un lado idcalizan a través de la exaltación de aquellos valores considera- 
rados positivos por la sociedad, y especialmente por las religiones clásicas, y por otro, resaltan 
las cualidades a favor tanto del proselitismo como de los métodos de captación empleados: En 
ese sentido usan las banderas de la: 

- Fe. , d : 
- Alectos, — —.-"* 
- Disciplina. 

- Felicidad. (Bienestar) 
- Obediencia. 

- Cooperación. 

- Colaboración. 

- Ayuda. 

- Cuidado. 

- Tolerancia. 

- Seguridad 

- Protección y amparo. 
- Solidaridad. 

- Fraternidad. 


Objetivo: A través de la creación de un mundo fantástico lleno de amor y felicidad, generar en 
el público blanco una amplia gama de expectativas. 


Finalidad: Crear con imágenes y rilmo musical un ambiente propicio, que se apoya en la 
simpatía que es irradiada por los niños para captar al espectador, fijando de este mudo en la 
mente tanto del niño como de su familia y/o amigos un alto grado de penetración en el 
recuerdo de los mismos. Esto es producido por la gran movilidad de las imágenes y por los 
sonidos ya que la proximidad de los mismos (en sus hogarcs) produce un efecto aun más 
pedagógico, creando con ello un grado de proximidad individual del emisor-receptor. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Se desvirtúa la concepción tradicional de las fieuras parentales (los padres o sustitutos de ”* 
los mismos) como pilares de la familia, ya que no son ellos los que aparecen habitualmente 
compartiendo la alegría de los niños, y cuando lo hacen, esporádicamente, es para reprender y 
se los muestra caricaturizados, por lo cual se estaría atacando cl principio de autoridad; de esta 
manera la función natural de los padres es asumida por los líderes du la secta. 


6- ADOCTRINAMIENTO 


Este proceso cs sumamente severo y consta de dos lases, la primera consiste en cinco 
clases, en las cuales se les imparten los principios básicos que deben ser aceptados por los 
adeptos al ingresar a la secta, mientras que la segunda puede durar de 3 a 6 meses. 


PRINCIPALES ASPECTOS DE LAS CLASES 


l- Las relaciones con la sociedad: Los adeptos deben renunciar a sus trabajos, estudios, 
organizaciones a las que se encuentren asociados, clubes, ctc. o seca a todo aquello que los 
vincule con el mundo exterior. 


2- Hacerse discípulos: Esto implica dejar a la familia, padres, amigos, bienes materiales, para 
seguir a las autoridades que "Dios" ha clegido para ellos. 


3- Obediencia a los Jefes: Ante cualquier circunstancia el “cordero” debe obedecer a sus jefes, 
de esta manera se los mantiene bajo el control de los mismos. 


4- Libro de Jos Hechos: Allí se encuentra cl relato de la vida de la primera comunidad 
eristiana, en la cual todos los bienes de los creyentes pasaban a pertenecer a la comunidad. 
Aquel que no done sus pertenencias a la comunidad será fulminado por Dios como lo hizo con 
ANANIAS y ZAFIRA.  * 


5- La Hoja Revolucionaria: La misiñi contiene cl tipo de comportarviento al que deben 
someterse los adeptos tanto en lo personal como en lu au respecta a " La J'amilia *. Como así 
también el reglamento para que las ganancias de los sectan«s pase a la organización. 


6.1 Fases por las que atraviesa el proceso de adoctrinamiento: 


- Primera fase: En ella, el "cordero o bebé", es aislado de mundo exterior, para evitar su intlu- 
encia. Por ese motivo habitan en colonias con medidas de seguridad estrictas, utilizando como 
estrategia un trato cálido y amable, que le permite al futuro adepto descnvolverse cn un marco 
de seguridad y continencia para todos sus conflictos. Se le inculca lentamente que todo lo que 
está en el exterior es malo y sólo alli entre cllos está lo bueno. 


El temor cs utilizado a los electos de que cl futuro adepto no abandone la secta, se los 
repite continuamente que Dios los castigaraá a el y a su famila sí la abandonan. 


Junto con el proceso de transformación del pensamiento, utilizan la fatiga fisica y mental, 
como asi también la privación del sueño. Esta, sumada a la deficiencia alimentaria caracterizada 
por la pobreza de proteínas, atenta contra el equilibrio y el bienestar tanto físico como psíquico 
de cualquier sujeto, en especial en los adolescentes. 


Durante éste periodo deberán firmar la hoja revolucionaria, cediendo su salario presente o 
futuro a la secta. 


-Privación del sueño: La misma provoca trastomos psíquicos muy importantes que sc 
traducen directamente en alteración de la memoria, razonamicnto ilógico y especialmente 
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pérdida del sentido crítico, motivando la falta de discriminación entre lo que es bueno o malo, 


perdiendo la posibilidad de censurar todo lo que se le dice. El campo de la conciencia se 
restringe en beneficio de lo inconsciente, asirnilando totalmente la información que la censura 
no puede seleccionar. La información culpógena franquca la barrera de la comprensión y se 
inscribe directamente en cl inconsciente, sin pasar al campo de lo consciente . 


- Subalimentación: La misma provoca al cabo de cierto tiempo una disminución de la actividad 
cercbral . Durante un periodo prolongado de ayuno, la sangre que alimenta a las células 
nerviosas y climina sus residuos se concentra a causa de la falta de agua, sales y minerales y de 
alimentos orgánicos. Al mismo liempo la hormona antidiurótica que segrega la hipólisis 
provocan un mal funcionamicnto renal permitiendo la acumulación de urca. El individuo, 
comienza a perder el conocimiento, la combatividad y parece incapaz de rebelarse aún cuando 
el sentido común se lo impusicse. 

La falta de sueño, la fatiga y la subalimentación, asociadas, producen la desaparición 
tanto del sentido crítico como de la autocrítica, y la inoperancia de la censura. En éstas condi- 
ciones, al impartir información culpógena se obtiene cl proceso de reforma del pensamicnto (la- 
vado de cercbro). 

- Segunda Fase: En ella se exige la intensa memorización de versículos bíblicos, i.-s cuales es- 
tán totalmente sacados de contexto En foma progresiva cí nuevo adepto, comenzará a lomar 
contacto con las cartas de David I4:RG, que en forma paulatina recmplazarán a la Biblia. 


Ya en esta fase, la personalidad y el comportamiento de los reclutados <e ha modificado 
sin su consentimiento. La agresión contra su psiquis se ha realizado a través de: 


- controles constantes de los procesos psíquicos. 

- manejo de las ansiedades básicas ( espectalmente la paranoica) de los jóvenes convertidos. 
Con discursos que están dirigidos a la manipulación del temor “si :bandonan la sv<ta Dios los 
castigará no sólo a ellos sino asu familia también”. - 

- crueldades psicológicas. 

- privaciones físicas. 

- obligación de aprender determinada cantidad de versículos biblicos. 


El proceso de ésta técnica se realiza de mancra progresiva, se dirige hacia la curiosidad 
del sujeto en un comienzo para apoderarse paulatinamente de su intelecto y su voluntad. 


7- MEDIDAS DE SEGURIDAD 


Las medidas de seguridad que deben seguir los miembros de la secta Niños de Dios son 
las siguientes: 


A . E 7 
- Al ingresar a la colonia, los nombres son cambiados por nombres bíblicos para ocultar la 
verdadera identidad. 


- Siempre hay un oficial se seguridad que cslá encargado de la casa, . 
- Por la noche antes de acostarse se hace una revisión completa para asegurarse que todo esté 
bien cerrado (puertas, ventanas, etc.). 


- Los integrantes de cada hogar se ponen de acuerdo cn la lorma de tocar el timbre. 
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- El encargado sólo posee la llave y las puertas se abren desde dentro. 


- Vl patio y cl exterior de la casa deben ser mantenidos con muy buen aspecto y según el lugar 
en que viviesen se contralarán jardincios. 


- El material de la secta deberá ser quemado, nunca tirado ala basura. 
- Deberá ser buena la relación con los vecinos, amable y discreta. 

- Es conveniente salir siempre con la misma pareja.. 

- Está totalmente prolubido reunirse en grupo cn la entrada. 


- Las reuniones se hacen a puerta y ventanas ccrradas, para evitar que se escuchen sus cánticos 
religiosos. 


- No pueden dar su dirección ni cl número de teléfono. 
—  8- MEDIOS ECONÓMICOS 


Desde cl punto de vista cconómico la secta se maiz ja con el dinero de los discípulos, los 
cuales firman al ingresar su consentimiento de dar iodies sus bienes e ingresos presentes y 
futuros, ya que seguir la doctrina implica desprenderse de odo. 


Los denominados corderos siguen cursos para aprender a escribir cartas a sus padres con 
peticiones de dinero y los electos necesarios para su vida en comunidad . 


S Otra de sus fuentes de ingresos es la venta de folletos, posters, videos y cassettes. 
2 ? 


Solicitan colaboraciones en la callc aduciendo que las recaudaciones están destinadas a la 
rehabilitación de droga dependientes. 


A través de la prostitución de sus adeptas consiguen londos para la “[amilia”, y por 
medio de la extorsión intentan conseguir la ayuda de personalidades influyentes. 


El total del dinero recaudado us entregado a los líderes de cada colonia, quicn guarda lo 
necesario para alimentar y albergar a su grupo y el resto es enviado a BERG, para la “causa”. 
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9. CONCLUSIONES 


- El nacimiento de la secta Niños de Dios surge como consecuencia de la ruplura de David 
BERG no solo con los preceptos tradicionales Pentecostales, cuyas filas integraba, sino 
también por divergencias y discusiones con sus dirigentes, hecho que lo invade sentimientos de 
amargura y lo genera gran desprecio hacia toda religión institucionalizada y con respecto a otras 
secías. 


- La virtual rebeldía contra la doctrina tradicional, que el mismo BERG había representado 
durante muchos años, lo Hevaron lentamente a caer en una crisis tanto existencial como 
religiosa provocándole una ruplura en su personalidad. 


- Esta situación, sumada a su divorcio y al enamoramiento con su secretaria, le provoca 
sentimientos de culpa tan fuertes que inconscientemente instrumenta ciertos mecanismos de 
defensa que le permiten justificar su actitud frente a aquellos conceptos religiosos que había 
incorporado y de los cuales renegaba, recurriendo de esta forma al delirio místico para expiar 
sus culpas, sumergiéndolo en una fantasía mesiánica. 


- Se erige BERG como salvador y último proleta de acuer lo con los desienios que cl mismo 
Jcsús le había manifestado”, para rescatar almas de adic os, débiles, marginados y confusos 
que buscan el camino de la salvación. Así designó a María, sú nueva mujer como Reina de su 
secta 


- Esta secta tiene ramificaciones en todo cl mundo, a pesar de su proseripción ,fomentando la 
prostitución y la utilización sexual de menores, para captar nuevos adeptos. método que les 
habría permitido un rápido crecimiento numérico en los países donde actúa, a la vez que un 
elevado enriquecimiento patrimonial. Jas mencionadas técnicas de persuasión posibilitaron al 
grupo incorporar a sus filas a empresarios, milifares de alta graduación , banqueros y 
funcionarios, de quiénes obtiene los aportes más jugosos. Comentando también que, con este 
lin se valc, entre. otros medios, de avisos cn Jos diartos en los que se ofrecen toda clase de 
servicios sexuales. - 


Con el correr del tiempo, los Niños de Dios se han ido alejando cada vez más de los conceptos 
bíblicos, Las interpretaciones de BERG acerca de las Sagradas Escrituras distan mucho de tener 
nsistencia, ya que las mismas son arbitrarias. 


- Las cartas que dirige BERG a sus seguidores son consideradas como escrituras sagradas con 
cl mismo nivel de inspiración que cl Antiguo y el Nuevo Testamento. 


- Se evidencian determinado tipo de actitudes frente a la autoridad y la sociedad, debido a que 
consideran que todo cl sistema establecido es producto de la obra del demonio, en contra de sus 
padres, ya que éstos, soslicne la secta son los rebeldes que se resisten y violan los 
mandamientos de Dios, y que intentan destruir a sus hijos, por ese motivo BERG los ha 
salvado, y él junto con su esposa son los" padres sustitutos” de estus Niños. 


- Predican en contra de los lincamicntos ortodoxos de las Iglesias a la cuales consideran 
totalmente alejadas de los caminos de Dios, y atacan abiertamente los conceptos morales 
tradicionales incentivando la infidelidad matrimonial y proponiéndola como solución única a 
determinadas situaciones conflictivas dentro de la sociedad conyugal. 


- Cabe destacar el ataque que continuamente hacen a la monogamia, csgrimiendo que Dios está 
empeñado en desarticular pequeñas familias mundanas y egoístas para hacer pedazos la 
institución matrimonial, ya que sostienen que el matrimonio no es lo supremo, porque ellos 
poseen un Dios, una religión y un líder “sexy”, al igual que todos sus seguidores. Incitan 
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constantemente al adulterio, y a la práctica sexual totalmente lime en nombre de Dios y” 


Jesucristo. 


- El tema central de la secta en la actualidad, lo ocupa el sexo. De manera progresiva han ido 
considerando permisible la homosexualidad (haciendo hincapié co el lesbianismo) el incesto y 
las prácticas sexuales entre niños. 


- Con respecto al código comunicacional. es expresado a través de frases de uso cotidiano, que 
contienen un significado distinto al corriente, como por ejemplo "verdadero amor de Dios”. que 
se relaciona directamente con las prostitución a la que se obliga a los adeptos, la utilización de 
estos códigos, genera ciertos sentimientos de cactusividad, fortaleza y privilegio. 


- La supresión de toda información exterior (radio, 1v., re 3stas, ete.) acompañada del proceso 
de relorma del pensamiento cumple con el objetivo de interfcir en los procesos racionales, 
evilando de esta forma que el sujeto pueda discernir, estando controlado su pensamiento, 
estimulando la aceptación de nuevos modelos y otorgando nuevas pautas de vida para cl grupo. 


- El control del tiempo y la organización de actividades de los adeptos lleva al sujeto al 
sometimiento, ya que se organiza su vida de fal forma que puedan "vivir intensamente, el 
momento”. La finalidad de esta programación es que el sectario se aferre a las tareas asignadas 
con todas sus facultades. 


- Ei aumento de la auto estima, realizado por la comunidad, sobre todo en aquellos miembros 
con características de timidez o inseguridad, permite que dichos miembros graben en su mens 
que “sin cl grupo no pueden alcanzare nada”, mientras que “con el grupo todo". 


- En aquello casos en que algún adepto quiera abandonar la secta, es amenazado, provocándole 
por el contenido de los mensajes emitidos, sentimientos de temor constantes, ya que sobre él 


y/o su familia de origen cacrá el castigo divino. perdiendo la posibilidad de alcanzar la vida 
ciema. > mor? 


0924 


19-24 


h.: 


x 


e 


A AS - -.o- 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


JO ANEXOS: :á É L.. 


10.1 TRADUCCIÓN DE LA CARTA DE PRESENTACIÓN PARA EL JETT CAMP 
(discipulos reción iniciados) 


Bienvenidos! Estamos felices de que vengan y aprovechen éste periodo especial de 
entrenamiento y aprendizaje.! Agradecemos al Señor su abundante provisión ya que nos ha 
dado los materiales necesarios, alimentos y provisiones necesarias para hacerto posible. “Donde 
Dios guía, El también nos da". Esto es cierto. 


Además de asistir a las clases diarias para jelts, que serán Hexadas a cabo en e! pabellón, 
los maestros también compartirán dos días de trabajo con los jettst El trabajo de la mañana será 
de 11:15 a 12:15 y el de la tarde de 15:00a 21:30 hs. en el pabellón. 


Dios bendiga a nuestro carpintero que ha estado trabajando sobre turno para terminar los 
dormitorios, el baño, sala de desayuno, snack que será servido en el quincho y comenzaremos 
cada día con oraciones junto con el resto del hogar a las 7:30 hs. 


El domingo por la tarde, 28 de julio a las 18:00 hs están invitados a unirse a nuestra 
jornada de Domingo en el quincho. Entonces luego de la cena, tendremos la especial 
inspiración cn el pabellón a las 21:30. Jl miércoles 24 comenzaremos efectivamente en el ¡ett 
camp. 


-¿ Qué pasa si mencionamos unos pocos puntos para que nos ayuden a estar bien durante 
nuestro tiempo juntos? 


- 1 hogar acordó dejar a los jolts los baños para poder bañarse después de sus actividades. 
Nos gustaría que por favor dejen los baños lo más limpio posible después que lo havan hecho, 
todo ustará OK. También para evitar que se restiien, tenemos secadores, úsentos. 

r 


PU 


2- Para ayudar a que el césped crezca cerca de los canteros, por favor permanezcan en las 
sendas entre las casas. 

3- Permanezcan junto con sus asistentes. 

4- Nos gustaría pedirle a los adultos, si es posible, evitar negocios extemos durante nuestro 
breve tiempo juntos. Si surge alguna cmergencia, si necesitan hacer una llamada telefónica, 
pónganse en contacto con Pablo T. 


5- En caso de que uno de los jetls se sienta muy cansado o engripado o en caso de necesidad, 
puede mencionarlo esto a sus asistentes . Gracias! 


6- Adultos, por favor, ponerse en contacto con Claudia por cualquicr cosa, sean necesidades 
personales o las de los jetts a su cuidado. 


7- Por necesidad de primeros auxilios, sus asistentes pueden contactarse con Consuclo cn la 
» Ñ 
base. 


8- No corran en los senderos, son resbaladizos y pucden resultar caídas serias. 
9- Si tienen alguna consulta, pregunten a sus asesores que los ayudarán en cualquier cosa. 


10- Los programas diarios estarán ex: las clases asi como colocados un sus habitaciones. 
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Dios los bendiga. Isperamos que signifique un verdadero cambio de vida, así como” 


también una gran inspiración. 
Su jefe de Campo: Shepards. 
10.2 TRADUCCIÓN DE UN BOLETÍN EDITADO EN IDIOMA INGLES 


Dios los bendiga ! Los amamos y oramos porque esta carta los encuentre felices y con 
bucna salud cn su Servicio! Muchísimas gracias por sus continuas oraciones por Papá y Mamá, 
cl "Trabajo de Dios y las Almas perdidas. "La oración es poderosa” y dependemos de vuestras 
oraciones! “También queremos agradecer vuestro Ical apoyo brindado a través de contribuciones 
y donaciones, lo que contribuye para que nuestra familia continúe difundiendo su Mensaje cn 
éstos Ultimos Días. Orad al Señor! Sabemos que cl Señor continuará bendiciéndolos mientras 
Uds. continúen haciéndolo! A diferencia del Sistema, nuestra cconomía se construye mediante 
cl Señor, el Amor y el compartir, y asicntras Uds. continúen dando, no pueden perder. 


Dios Jos alimentará, los protegerá, los vestirá, y los cuidará, no importa lo que 
suceda. (MOP 47:85). 


Nos ha llamado la atención que algunos de Uds. han escrito a nuestra oficina de notifica- 
ción, haciendo una señie de preguntas sobre aspectos relacionados con vuestro slatus de 
colaboradores. 


Quisiéramos disculpamos por toda la falta de comunicación por parte de vuestra oficina o 
y lamentamos cualquier preocupación o ansicdad que esto pudiere haberles causado. Como 
Uds. probablemente se darán cuenta los stafís de nuestras oficinas lienen una enorme carga de 
trabajo, lo que hace virtualmente imposible para ellos enviar las respuestas personales a todos 
los que escriben. No obstante, queremos mantenernos en estrecha comunicación y por la tanto 
esperamos encarar algunas de las divcisus preguntas que Uds. no” han presentado. Por lo ¡anto 
les solicitamos que nos esperen un poce más y procurar :mos dar respuesta a algunas de las 
preguntas que nos han hecho. OK! Dios los Bendiga! Los «amos! 


Estamos seguros de que Uds. cstán muy agradecidos por las maravillosas publicaciones 
que Papá y Mamá continúan enviándoles para su estudio y alimentación. En ¿ste momento 
quisiéramos hacerles llegar una ligera disculpa por el hecho de que la oficina de publicaciones, 
no ha estado produciendo tantas publicaciones DFO (para discípulos con más de ocho meses 
en la lamilia) en meses recientes, como quisiéramos. Esto se debió a distintos lactores. pero no 
ticne la intención de reflejar un cambio en vuestro puesto en la Familia, es nuestro desco de 
enviarles tanta palabra como sea posible. Esperamos revertir la situación, con otras DFO 
viniendo pronto a vuestro encuentra. Por lavor conserven estas publicaciones en sus oraciones. 
Gracias! Nos complace poder incluir en esta correspondencia un nuevo bono sobre la” 

ura- La Raiz Mortal que Devora y Destruye” y un tema complementario del "Christian 
Digest” (Compendio cristiano) sobre el tema relacionado del perdón, la indulgencia. Estamos 
seguros que leer estas nuevas publicaciones será una bendición para Uds. y les brindará a Uds. 
y vuestras familias mayor guía y fortaleza. 


Algunos de ustedes han mencionado que ha sido dificil acostumbrarse a recibir 
correspondencia DFO, como seguidor de la Familia, mientras residían en un hogar DO (para 
discípulos cn crecimiento). Nosotros, por supuesto, comprendemos vuestros sentimientos, ya 
que la palabra cs una de las cosas mas preciadas para todos nosotros. Rogamos porque la 
siguiente explicación contribuya a “Contar con Vuestras Bendiciones” y emplear en un aspecto 
positivo todo lo que ustedes reciben. 
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11 programa se inició como una alternativa misericordiosa ofrecida por Papá y Mamá. 


para aquellos Miembros de la Familia que por una razón u otra decidieron que no se pueden 
adaptar al modo de vida Combo, o para aquellos cuyas ofensas o debilidad espiritual resultaria 
de otro modo de la separación como miembro DO. 


De acuerdo con la vieja política de Familia, las bases por las cuales les fue requerido que 
abandonaran un hogar DO, normalmente los hubiera dejado fucra de la Familia. En otras 
palabras, la ex comunicación. Sin embargo, como se menciona mas arriba, los miembros 
amorosamente formaron un círculo concéntrico de Familia mayor, estableciendo cl programa . 
Como ha dicho Papá, "es un llamado especial para ser uno de los discípulos constantes de Jesús 
pero también es un gran privilegio ser parte de los 70 !”. A la luz de la alternativa, es decir la ex 
comunicación total, confiamos en que estarian de acuerdo con nosotros en que vuestro actual 
status debe ser recibido con agradecimiento comprobando muchos benelicios y privilegios que 
los núuembros misericordiosamente les han otorgado!. Aunque no sean candidatos a recibir 
todas las cartas, pueden ser parte muy activa de la lamilia ! aún eres miembro del Movimiento 
de Dios de los Ultimos Días, siendo testigos y aún recibiendo mensajes regulares y compartirán 
las bendiciones y recompensas!. Liso es ciertamente algo por lo que estamos agradecidos, ¿no? 
todavía queda mucho por hacer, y Uds. pueden hacerlo!. 


En respuesta a preguntas que alguno de Uds. han realizado, quisiéramos concluir este 
primer consultor ofreciendo la siguiente explicación de lo que la clasificación de discípulos 
signilica para Uds. Para poder continuar calificando como discipulos, Ud. necesita seguir 
cumplimentando los siguientes requerimientos básicos: 


Ud. debe: 
1- (testificar tanto como pueda. 


2- Llenar completamente una planilla cada mes, sin dejar espacios. 
a 
3- Enviar contribución mensual del 10% que debe ser un minimo de $50.- para recibir regu- 
larmente las cartas, tratados testimoniales, etc. 


Los' impulsamos a no "despreciar las cosas pequeñas” (Zacarías, 4:10), o cualquicr 
posición humilde que ocupen, o tarea que cl Señor pueda llamarlos a desempeñar. Cuanta 
menos responsabilidad tengas, menos responsabilidad recibirás. Pero si tienes fe en las 
pequeñas cosas, el Señor encomendará mayores cosas a tu cargo, cuando hallas demostrado 
que se tc pueden confiar (Lucas 16:10). Mientras tanto, "Da gracias por todo”, "Se agradecido 
por todas las cosas” y "en cualquicr estado que te encuentres”, "la abundancia o la escasez" 
(Tesalonisences 5:18), (Filisteos 4:11,12) da gracias por las muchas bendiciones que has re- 
cibido, porque Jesús te ama y porque quienes amas le aman y todos tc amamos, todos rezamos 
por ti, llenos de fe y amor de Jesús! 


Dios te Bendiga! Te amamos! y estamos rezando por til Dios te bendiga mientras 
continúes contribuyendo a cambiar íu parte del mundo. 
Mucho ÁAinor, k 
Peter A. para 
Servicios Mundiales 


La siguiente es una carta que nos fue enviada por una pareja en Europa que fue 
recientemente. re clasificada y por cuya actitud nos hemos sentido muy alentados. Aunque han 
refutado algunas dificultades al vivir con otros discípulos, así como en adaptarse a no estar cn 
un hogar DO, ellos han aceptado el desafio de atacar sus problemas y luchar hasta la victoria. 
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Dios los Bendiga! 
Queridos Pastores: 


Orad al Señor! El ha sido bueno con nosotros y su miscricordia es infinita! Js en realidad, 
la primera vez que se me pide abandonar una situación de DO . De algún modo es bastante 
dificil comprender éste cambio y todavía no veo claramente cual es el plan completo en todo 
esto. Sin embargo, por todos los consejos que hemos recibido co la Familia, y los muchos 
ejemplos y testimonios, se que_nada nos ocurre por accidente, y el Señor obtiene sus mayores 
victorias de aparentes fracasos! 


También es muy importante que en dichas situaciones nos hayan echado las culpas y 
realmente busquemos desesperadamente lo que el Señor está tratando de cambiar y cuál es 
realmente la lección . 


Una cosa de la que mu usposa y yo hemos sido testigos, es que no aceptamos las dudas y 
rumores que circulan entre algunos miembros del circulo más externos de discipulos, no 
grandes cosas que desgantan el espiritu, tales como habladurias sobre otros discípulos cosas del 
pecado, serenidad, familiaridad, ctc.. Bueno. pueden imaginarse la escena! Hace sólo dos dias, 
mi esposa y yo decidimos no hablar de otros discípulos y no permitir ni siguicra una palabra de 
chisme entre nosotros , ya que había un poco de esto, en los primeros días cuando estábamos 
haciendo un esluerzo real por compartir juntos testimonios, la Palabra o cosas positivas en 
nuestra nueva casa!. 


Con respecto a las lecciones que el Señor está enscñándome acerca de mi caminata con 
El: Una cosa que fue muy clara era que cuando todos las propicdades y muletas y la seguridad 
del hogar DO fueran retiradas, yo vería lo egoísla que he sido durante años!. Por supuesto, 
tengo la reputación de ser un “henmano dulce” y fácil de tratar efc., una especie de lado amable 
dado por Dias»Gloria al Señor! Pero el apoyanue en esta habilidad natural me hizo olvidar 
algunas conceptos muy serios y áreas requeridas para ser un buen discipulo, tales como fuerza 


_en la Palabra, Fe y una estrecha relación con Jesús! ln consecuencia termine con la cast total 


alta de visión y de Fe para hacer cualquier cosa!. “Tenía muchas palabras egoístas, pero no el 
fruto de la verdadera Fe y dependencia de Jesús. Mi actitud ha sido probablemente “que hay en 
ella para mí?". La mayor parte del tiempo, sin aprender a servir y a ser responsable. En verdad, 
lo peor es probablemente una verdadera falta de Fo que me hace dudar sobre la voluntad del 
Señor y amor en mi vida, y cn las innumerables promesas de su Palabra. En consecuencia eso 
me produjo un gran desaliento, dudas, temores y generalmente un debil estado de mente y - 
corazón. No he tenido fe en las pequeñas cosas y en verdad me he disgustado por quienes 


tuvieron fe y los he criticado. 11 Señor me ayude! Ahora puedo ver que uno no puede ser 


creyente “por tratar", sino que la lu y la obediencia es un espíritu que se tiene acercándose a 
Jesús y teniendo la palabra en nuestros curazones. 


Como he usado las muletás del Señor para andar y no la fortaleza del Scñor!. Todas las 
cosas de las que he dependido que no fueron la fe, eran solo muletas. Estas no otorgan 
fortaleza. "No confiemos en nosotros mismos sino en Dios que levantó a los muertos”. Orad al 
Señor!. 


Ahora sé y reconozco que el Señor tenía que hacer; re esto. Tenía que moverme el piso, 
sacarme mis propiedades y mi falso sentido de seguridad! “luv: que ponerme un una situación 
en que yo tengo que aprender, tengo que luchar, tengo que tener ic y depender ús 31! Era el 
único modo de despertarme de sacucdinmo de mostrarme el estado triste en que me encontraba!. 
Ahora, por supuesto, estoy luchando para orar, trabajar, acceder a la Palabra, cuidar a todos y 
mantener el standard. No quiero aceptar una derrota!. Desco aveptar la corrección de Dios y 
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rechazar apartarme del centro y de los caminos de Dios. Estoy decidido a levantarme y probar 
otra vez. Desco aprender a regresar a Primer Amor!, En verdad lo que siento dentro de mí es 
*“Ilágase tu Voluntad”. Se que es la voluntad del Señor , era el único modo de aprender mis 
lecciones. “Todavía me duele y ahora más que nunca me doy cuenta cuanto dependen mi esposa 
y mis hijos de mi estado espiritual, lo pobre que he sido como pastor, cuán débil y eguísta. 


Ante mis dudas y desalientos estov obligado a gritar "Demonio , not Ni siquiera hemos 
comenzado a luchar”! Alabemos al Señor!" Apenas estoy comenzando a pelcar! y gracias a 
Dios por esas lecciones vitales y por no haberme abandonado. 


Al leer a Daily LIGHT del 18 de febrero, rescaté algunos versos que reclamaré como 
promesas de Dios para la victoria: 


"En mi prosperidad dije que nunca seré conmovido. Escondiste tu cara y sufi. Por un 
momento te he abandonado, pero por tu infinita bondad tendrás misericordia de mi, dijo el Se- 
ñor tu Redentor!. La pena se transionmó en alegria! En nombre de Jesús! Amen. 


Gracias por tomarse cl tiempo para Icer esto! 


Gracias por su ayuda y oraciones! 
Amor en Jcsús y David, JB. 


P:S: Ahora tengo que orar todo el tiempo para no desvianme. stoy poniendo en marcha la 
revolución de la oración más que nunca. Nos da gran consuclo porquc se y veo que el Señor 
nos conduce. 


El lo está haciendo y no nos abandona. Orad al Señor! 
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CON REFERENCIA A ASUNTO 'SE INFORMA: 
1.-NO SE CUENTA CON NOMINA DE DIRIGENTES DE SECTA ALUDIDA : - 
a a “CENTRO INTEGRAL DE HORIZONTES MUEVOS"- 

CHILE. - E Y 
2.-DE LA SECTA "NIÑOS DE DIOS", LA INFORMACION OBTENIDA, 
FRAGMENTARIA, EXPRESA QUE ESE GRUPO CONTARIA CON UN PREDIO 
RURAL EN EL NORTE DE PROVINCIA DE BUENOS AIRES, AL CUAL ERAN 
TRASLADADOS LOS CAPTADOS.- ALLI ERAN IMPUESTOS DE TRABAJOS 
RURALES, LLEVANDOSE A CABO OTRAS ACTIVIDADES TENDIENTES A 
DOBLEGAR SU VOLUNTAD E INTELECTO.- 

ALGUNOS ADEPTOS HABRIAN SIDO RECLUTADOS EN CHILE MEDIANTE 
PROMESAS DE ELEVACION ESPIRITUAL Y OTROS BENEFICIOS, ENTRE 
LOS QUE NO ES EL MENOR EL DE VIAJAR A ARGENTINA Y EN : 
PARTICULAR A BUENOS AIRES.- ARRIBADOS AL LUGAR, HABRIAN “SIDO 
DESPOJADOS MEDIANTE ENGAÑOS DE SUS DOCUMENTOS Y DINERO, 
INDUCIDOS A PRACTICAS HOMOSEXUALES Y ABERRANTES, LAS QUE 
DOCUMENTADAS SERVIRIAN PARA AMENAZAR A LOS ADEPTOS 
ORIGINARIAMENTE VOLUNTARIOS PARA QUE NO ABANDONEN LA SECTA, 
SUMADO A ELLO LA PRIVACION DE DOCUMENTOS Y DINERO.- 

LA CAPTPACION SE HABRIA REALIZADO ENTRE JOVENES DE MEDIOS 
Y BAJOS RECURSOS ECONOMICOS Y CULTURALES QUE PADECERIAN 
DESORIENTACION ESPIRITUAL Y MISTICA, LOS QUE INCLUSIVE CON 
EL APOYO DE SUS FAMILIARES SE HABRIAN DIRIGIDO A NUESTRO 
PAIS, NO RETORNANDO Y SIENDO AISLADOS O SUPERVISADOS Y  - 
CENSURADOS EN SU CORRESPONDENCIA EPISTOLAR Y POR OTROS 
MEDIOS.- LA MENCIONADA CAPTACION SE REALIZARIA MEDIANTE - 
REUNIONES NO NUMEROSAS, CON PRACTICAS PRIVADAS EN  “” 
POBLACIONES DE ESCASOS RECURSOS, CON ABUNDANCIA DE 

, EXMHIBICICON DE EXPERIENCIAS MISTICAS EN LOS CONVOCANTES.» 

SUS RECURSOS PINANCIEROS PARECIERAN SER LIMITADOS. - 

CARECERIAN DE CONEXIONES CON OTROS GRUPCS SEUDOMISTICOS OQ 
RELIGIOSOS.- 


UN ASPECTO LLAMATIVO ES SU IMPRECISION EN CUANTO A 

¿ OBJETIVOS RELIGIOSOS O DE OTRA INDOLE: NO APARECE COMO SU 
OBJETIVO EL ECONOMICO; TAMPOCO EL EJERCICIO O CAPTACION DEL 
| PODER POLITICO, IDEOLOGICO O SOCIAL, Y SU METODOLOGIA 
INESCRUPULOSA NO SE ADVIERTE COMO UN FIN EN SI.- 


. rn 
A y 


LA CONFUSION DE ESTA, Y OTRAS “SECTAS” CON ACTIVIDADES 
CHOCANTES CON LA MORAL COMUN, CON LAS DENOMINADAS TAMBIEN 
| » WSECTAS", PERO QUE ADUCEN SER VERDADERAS "IGLESIAS“" COMO “LAS 
N PROTESTANTES. EN GENERAL, HA GENERADO VIOLENTAS REACCIONES DE 


ESTAS.- 
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EN LA ACTUALIDAD NO REALIZAN ACTIVIDADES A MIVEL DE 
SUPERFICIE, NO.HAY PERSONAS QUE SE PUEDAN - IDENTIFICAR CONO 
DIRIGENTES DE LA MENCIONADA SECTA. 


SE TIENE CONOCIMIENTO QUE A FIMES DEL AÑO 1991 Y 
HASTA EL PRIMER TRIMESTRE DEL AÑO 1992 REALIZARON ACTIVI- 
DADES DE CAPTACION EN DISTINTOS COLEGIOS PRIMARIOS Y PRE- 
PRIMARIOS DE ASUNCION Y EL GRAN ASUNCION. 


UNO DE LOS MEDIOS UTILIZADOS CONSISTIA EN OPRECER 
CASETES Y VIDEOCASETES DISFRAZONDOLO BAJO LA SIGLA DE UNA 
EMPRESA DE SERVICIO DE LA EDUCACION. LOS MA 
FRECIAN HABIAN SIDO PREPARADOS POR LA SECTA? MIMOS DE DIOS%. 


EN EL INTERIOR DE DICHOS CASETES FIGURABA LA MARCA 
"CHIQUI VIDEOS", Y SE ENCONTRABA LA INSCRIPCION A 
CORREO 581 CORREO CENTRAL BUENOS AIRES-ARGENTIMA. 


ENTRE LOS TITULOS DE LOS MATERIALES PROMOCIONADOS 0- 
PORTUMAMENTE PIGURABAN LOS SIGUIENTES: “SUEÑO CON LOS ANGE- 
LIFOS", “MAGIA DE AMOR”," AMOR DE MAVIDAD",* LA HORA DE SUR - 
FELIZ", “SIEMPRE PELIZ", "SEAMOS AMIGOS", "EL PINTOR MAGI" 
c0,. CRECIENDO JUNTOS*,Y "ALEGRIA MAVIDEÑA" ENTRE OTROS. Y 
OBTENERSE MAYORES DATOS SE INFORMARA. e 


y CTA; 
A LOS uo? de DioS * y 


A a A st A o —_> ——————— 
ECTA "HIJOS DE DIOS" O “FAMILIA DEL AMOR" O . . dE 
OPERA EN CHILE_APROXIMADAMENTE DESDE 3L AÑO . 


ADEPTOS. ENTRE SUS FILAS HABRIA MISIONEROS NORTEAMERICAMOS, - 
CANADIENSES, ESPAÑOLES, ITALIANOS Y DE OTRAS NACIONES ] 
EUROPEAS. EN 1985 CONTABA CON ALREDEDOR DE 60 MISIONEROS Y 2 
150 ADEPTOS. . ] 


POSEERIAN UN "MANUAL SECRETO" POR EL CUAL SE 
COMPROMETEN A ELUDIR CUALQUIER AUTORIDAD GUBERNAMENTAL O 
POLICIAL. ES POR ELLO QUE CAMBIAN FRECUENTEMENTE DE 
RESIDENCIA Y SUS VIAJES SON CONTINUOS, LO QUE HACE DIPICIL 
SU UBICACION. 


EN ALGUNAS OPORTUNIDADES HAN REPARTIDO EN LAS CALLES 
LITERATURA LLENA DE CARICATURAS Y CON CONCEPTOS RELIGIOSOS Y 
ANTI-BIBLICOS YA QUE INCITAN A REVELARSE EN CONTRA DE LA 
FAMILIA, RECHAZAN Y DESACREDITAN A LAS IGLESIAS | 
ESTABLECIDAS. ALGUNOS PANFLETOS SE REFIEREN CLARAMENTE AL 
AMOR LIBRE. INCITAN A LA SEXUALIDAD ABIERTA EN EL NONARE DE - j He 
DIOS Y JESUCRISTO. e 

] 
1] 
Í 


DESDE QUE LOS HIJOS DE DIOS LLEGAROM AL PAIS, LA' 

PRIMERA DENUNCIA OPICIAL QUE SE FORMULO EN SU' CONTRA PUE "EM 
1985, EN TEMUCO, ACUSANDO A LA SECTA DE OFENSAS A LA MORAL Y 
A LAS BUENAS COSTUMBRES. EN ESE ENTONCES LA SECTA TENIA TRES 
COMUNIDADES, EM TEMUCO, PUCON Y LICAN RAY, RESPECTIVAMENTE... 
HABIENDO CAPTADO A VARIOS JOVENES QUE POR ESTAR ATRAVESANDO 
ALGUNA CRISIS EMOCIONAL FUERON PRESA FACIL DE LOS MIEMBROS 
DE LA SECTA. (SE ENVIAN POR CODIP ARTICULOS PERIODISTICOS DR 
+. ESE AÑO). 


EN CUANTO A SU SITUACION LEGAL EN EL PAIS, POR sus 


ESPECIALES CARACTERISTICAS DE SECTA NO TIENE PERSONALIDAD 
JURIDICA. i 


SI BIEN NO PUDO SER CONFIRMADA SU UBICACION EXACTA 
LOS HIJOS DE DIOS MANTENDRIAN COMUNIDADES EN TEMUCO, 
CONCEPCION, PUCON, LICAN RAY, celia VIÑA DEL MAR Y 
VALPARAISO. 
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LA IGLESIA CATOLICA DEL PARAGUAY, A TRAVES DE UN 
DOCUMENTO DEL DEPARTAMENTO ARQU DE PROMOCION Y 


DEFENSA DE DENUNCIO LAS ACTIVIDADES DE LA SECTA DE=» 
NOMINADAY "LOS NINOS DE ,)A QUIEN ACUSA DE "ACTIVIDADES . 
DELI . LA N Y CORRUPCION DE MENORES”, 


ASIMISMO, LLAMA LA ATENCION DE LOS RESPONSABLES DE 
ENTIDADES EDUCATIVAS RESPECTO DE MATERIAL QUE BAJO LA FORMA 
DE CASSETES DE AUDIO Y VIDEO, DISTRIBUYE LA MENCIOMADA SECTA 
COMO "EMPRESA DE SERVICIOS DE EDUCACION" . 

EL MENCIONADO MATERIAL, CON LA MARCA “CHIQUI VIDEO" 
CON DIRECCION CASILLA DE CORREOS 581-CORREO CENTRAL-BUENOS 
AIRES- ARGENTINA, CONTIENE PROMOCIONES DE LA SECTA CON TITU-> 
LOS COMO “SUEÑO CON LOS ANGELITOS-MAGIOA DE AMOR-AMOR DE NA- 
VIDAD- LA HORA DE SER FELIZ-SEAMOS AMIGOS-EL PINTOR MAGICO" 


_ Y OTROS.- 
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1. EL POBRC HIPPIE QUERIA IMPRES LUNAR 

LA SISIEMATICA señora de la casa con 
do hambriento que estaba, pensando que 
ctanseguiría de ese modo ui buena comf- 
¡0 3sÍ que se puso a gatas en el cés- 
es Mrigiendo y, - comía hierba. Cuando 
la segore sigtec..zics salió a la puerta 
y lo vio, ¡e dia: "iios fo, pobre mu- 
chscho! ¿Por qué no vas al jardín de a- 
trás?...1A1IS el césped está mucho más 
- Erecido“" ¡Esa es la generosidad de algu- 
nos sistemíticos! iba 

2. CL POBRE HIPPIE ESTABA EN LA ESQUI- 
HA DE LA CALLE REPARTIESIDO PERTODICOS a 
cambio de donaciones de veinticinco 
centavos, cuando el sistomjitico se acer- 
có, tomó dos periódicos y le dío un 
cuarto de dólar diciendo: “Joven, quiero 
que sepa que no le doy esto porque me 
sienta oblígado a hacerto,'Nhi porque crea 
que es mi deber, Ini siquiera porque cres 
que su periódico valga la pena!...iSino 
simplemente porque me gusta dar! A lo 
cual nuestro hippie replicó: "Bueno, se- 
ñor, entonces ¡denos un dólar y gozará 
de verdad: 


3. ¿10005 


NECESITAMOS TCHER UN BUEN SER- 
tuye buen rosedio!” Dios nos creo con sen- 
Lido del humor aci : 


creado y las situaciones graciosas en 

que les deja caer. Alguien ha dicho que 

el sentido del huwor es la habilidad de 
ver el lado gracioso de un3 situación 
seria y de reir cuando las cosas no son 
coso deberían ser. Como aquel predica-  - 
dor muy formal que en el pilfpito siem- 
pre vestía un traje de levita muy for- 
mal, o lo que soliamos amar “de cola , 
y corbatas”, similar a nuestro moderno 
seoiing; y ers tan cuidadoso con la ra- . 
ya de sus pantalones, que mientras es- ” 
tata esperando en su estudio para empe- 
tar su parte de la ceremonia, durante 

la Escuela Dominical, lse los quitaba 


A A E 


O sr: gm no 


? de abril de 1972 K*)S9 GP * 
y salió de.su ofícins hacta la pleta- 
forma, gritando: "iNiños, niños! 1Espe- 
ren un mosento? fTengo algo swy Íímpor- 
tante que enseñarles!” ICuando los nt- 
ños se volvieron y le vieron sobre la 
plataforma, por un mumento hubo un s1- 
dencio total, seguido de un estruendo 
de rises mientras miraban al predicador 
parado al1df, con el anuncio en la mano, 
y sus rodillas desnudas claramente vi- 
sibles sobre la barandilla del alter! 
¡Obviamente su congregación tenfa 

buen sentido del husor! 

4. 1SIN CHDARGO, € MO LQ TENIA ¿Por- 
que cuando miró hacia abajo para ver de 
qué se estaban riendo, pos poco se des- 
maya, y con dificultad legó troperanóc 
a su estudio, dende se derrumbó, jen 
lugar de ser capaz de relrse de sí mis- 
mo y de lo ridículo que fue olvidarse 
de sus pantalones antes de salír a la 
plataforma! 

5. HAY OCASIONES EX QUE LLEGAMOS A 
SER DEMASIADO SERIOS y dumasiado $0- 
brios ecerca de ciertas cosas, y a to- 
marlas demastado serismente, ¡especial- 
mente aunomismo! La habilidad de relr- 


1100 DEL HUMOR! “¡El corazón alegre consti-te de ti mismo y de tus propios rídícu- 


los errores es una gran ventaja, y te 
ayuda a mantenerte husilde.-Pero aquel 
que no puede reryse-de sus propios erro- 
res O tomar los errores de otro con 
buen sentido del husor, tiene dem3sta- 
do orgullo o un sentida de la vida de- 
ajsiado severo. Dios quería que nosotros 
gozrásemos de la vida y El nos ha dado la 
habilidad, incluso los sentidos y el 


sedio ambiente para hacerlo, y a El misao;, 


y nuestro principal propósito en la ví- 
da es, coo dijo Martín Lutero: “¡Amar 
a Dios disfrutarie ra siempre:” Y 
yo podría añadir: ¡ayudar 4 otros a que 
disfruten de la vida, ayudindoles a ha- 
cer lo miswo, hablándoles del amor de 
Dios y de la feliz vida que juntos vivi- 
sos!* ñ 

6. 151 HAY ALGUNA COSA QUE LA GENT£ 
HOTA y comenta cuando visita nuestros 
Hogares es el gozo, la alegría, las ri- 


sas, las sonrisas, las caras radiantes, 
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E: ; y los colgaba para no sentarse con e- A radiani : 
E s dos: (iY esto pasó de verdad!) lMasta las animadas voces y las felices alabanzas! 
Y: . que ua domingo par la mañana," Justo £Ylos simplemente no pueden creer que 
E Y cuando estaban despidiendo "la Escuela 3lguien pueda ser tan feliz a pesar de 
3 j Poxinical, repentinamente recordó que la dura vida que viviamus y de las pri- > 
E 5 tenía que hacer un anuncio importante vaciones, el sacrificio y las dificu)- 
E s « los niños, así que rápidamente saltó tades que sopartamos. iPero sumós felf- 
ES ("Be So Happy!” - Spanish) (Traducción: HCV.) 
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ces y Sicmpre estasos riendo, cantando ra El, El díce que Su vugo e 

y 2unailando mlintras alabamos al Se- carros iacrks ae a 
Most... Y es este mismo gozo y felicidad, los transgresores el que es duro: SÍ — 
Ra esta unidad evidentemente amorosa lo que. encuentras que Su yugo es demasiado di- 


E y les resulta tan atractivo, Ven al fns- * -fícil o la carga de Su-servicio demasia- 
p - tante que disfrutamos de algo mejor .do pesada para soportarla, entonces ta) 
 |- queellós, que somos más felices que vez estás transgrediendo 3) no obedecer- 
"| * elos, y también quieren poseerlo, y nos fe, al no depositar todas lus preocupa- 
-*, encanta dárselo. [Jesús y Su Alegre Espí-  cfones en Jesús, porque El se preocupa 
: "“pitu Santo” lAleluya* Gloria al Señor: por tí. “Echa sobre El, Señor tu carga 
Eetn? y El te sostendrá.. TEstás tratando de 


- E sobrellevar dimastado, y de tirar duas- - 

lo "  ?, ASI QUE DIOS YE CREO PARA DISFRU- siado fuerte:  I¡Cede y deja que Díos 

+ $3 - TAR_LA VIDA QUE EL TE DIO, para amarle lo haga: IDeja que Jesús lo haga! lo 

[io y disfrutarle para sicapre, ly para tra- trabajes tan duro! Simplemente deja que 

“+. tar de ayudar a otros a hacer lo mismo” el Señor lo haga a través de tí, llal 

: Ni aun los mártires murieron trístes o ape-vez_ te esfuerzas demasiado en lugar _de 
nados, Ísino cantando,aclamando y 3labando dejar ue Dios lo haga por medio de Su 

. a Dios:Si hay algo que se espera de noso- poder, Su amor, Su gracta y Su fuerza? 

* tros, es que seamos gente feliz, Ipues te- ¡Mo somos la Unión de Esfuerzos Cristia- 
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eo»... ma mm... 


|. memos más razones para ser felices que na- nos! En otras palabras no somos los 
+” die más en el mundo! Tentsos el amgr Cristianos Intentones, ¡sino “Los que 
“U ” falta de Jesús, que soporta todas nues- ' dejan hacer al Señor”: ¡Porque sin 9) 
_- Tras cargas, se encarga de todas ques- nada somos y por nosotros mismos nada 
. tras preocupaciones, y alivia nuestras podemos hacer! : 
.-" penas; y acerca de nuestro servicio pa- 8. JASI QUE DEJA O€ ESFORZARTE TANTO! 
“> | Joven, Quiero QUE SEPA QuE No LE poy | BUENO, SENOR, ) ENTONCES 
-——. |esrO PORQUE ME SIENTR 2eLa Eh A pa UN POLAR Y GOZARA 
* | HACERLO, Ni PORQUE CREA 3:57) Y) - 
|NESIQUIERA PORQUE CREA QUE SU PERIODICO VERDAD / 
0 | yALGA LA PENA!...] 5:90 SIMPLEMENTE. PORQU == . : 
dE ME GUSTA DAR ! za “Us A y 
d | 
: | 
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E Ignoro que mi hija esté”: 207 IITTTZ.. Zo, 
nlasecta” anne 


- ARICA (Por Juan Curtos Poll)."*Para”mi todo lo que = a ya) 
: me dios es una novedad, y resimente mo preocupa, Ss En 
sv de e rd 


religiosos dela ciudad”.  - - E ; 

Dijo que ella en la actualidad se desempeña como i 
Social en la Universidad de Tarapacá, donde , 

del aprecio y respeto de sus compañeros. es 
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A *' Por Marco Antonio Platos 5 


.”. q q a EE e Al e » 
apunta a socavar primero y destruir inmedia- Los cos : objetí 
tamente epule, el núcleo básico: de las so ri cid a e 
ciedades civilizadas:-la familia.  * - sociedad —en nuesiro caso especifico po 1 

No son pocas las O dres que: Región debo prepararse para enfrentar esta. 
echar pc 


en condiciones de estabilidad emo , 
Sustentado en principlos studo religiosos ¿ . elona) y prov cio a 2 ela, dan escuelas, los propios padres pue 
utilizando. la Biblia patos fundamento ¡deole * 20 A pl gel a el peli 
co, > ge »”» Ñ 
relalivo éyilo—en la juventud de la Araucanía, * 1 no, os a de 7 “Hijos de Dios” alcance ms objetivo, — 
traspasándoles una enseñanza en extremo per. ya peligrosidad que misma p : 
niciosa y básicamente disgregadora de ] socierra, en esto, 
vahres de la familia. . : 
, doctrina de esta secta que ya echó aun” 
raíces en Temu:o; Pucón y Licán 
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CARTA DRAMATICA: 50 Pm Aial irl EROAR 
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ricerrido reelizado * -Par atra parte y siempre *: Perdone miextenea carte, 

aposerier pude * en relación con las andanzas .. pero Ud., no se imagina 

po pias lorma' es «Faguitia del Anos”, en la ver a mis hijas en 
a 


* hijas en el Liceo nOs0> 
z a. € carta en la una Aigida _ hijas en . ya 
8 - — «: iaciuso, confideació una de madre señalo textualmente: * Iras como empleados , 


s “sen varias las familiag 2  - o” den no d nombre”. ¿Ja 
que taa decidido bar al * “Quien escribe” es ina REIG nome”: dle 
. , Squi. lvegs de que han :istó madre que recién lerminó * 
] - . lp mada laftucacie que ROM ss vacaciones en nuestro .. 
¡ Herci estos ¡adividuos “A belle biincario de Licán 
$ hijos jóvenes vo .  “ Hay. Juntoa mi esposo (am- 
. AMAS ES hcs somos, empleados- 
a 5 públicus) y'a' nuestros 4” 
- —— ¿¿Orzadelemer=dces, quien; Jugos dos miñas de 15 y 17, . 


> 200 Mal” aesta sec, den o a 
€s ¡tor -. 206 fed... Yo tengo; ** «Pero mi carta es nara ? 
tr =: tejer vryas + lodos flue-* racificar su denuncia sobre | 
* -12 entra os :> 3 13 añes Y” “n:alos elementos que hean”* 
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Investigan caso! ijos de Dios Es 
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"¡COMPARTIENDO AMOR VERDADERO!” 
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. ¡El amor lo es todo, pues sin amar no hay nada”...Ni ami- 
. : gos, ni familias, ni padres, ni madres, ni hijos,.ni sexo, 
MIES ni salud, ni felicidad, ni Dios, ni Cielo: ¡Nada de ello 
existiría sin amor! ¡Y nada de ello sería posible sin Dios, 
porque El es amor! . 
Esta es la solución a todos los problemas de la actuali- 
dad como también a los del pasado: “¡Amor! ¡Amor verdadero, 
el Amor de Dios y ef amor al prójimo!: ¡El Espíritu del divi- 
no Amor de Dios que nos ayuda a todos a cumplir Su Cran Han- 
Ñ E ,¿amiento de amarnos unos a otros! ¡Esta sigue siendo la solu- £ 
TN 0 o ción divina, aun en una sociedad tan compleja, confusa y su- 
p NA mamente complicada como la del mindo actual!  - 


e o Ñ EN_RFALIDAD, ES ASI DE SENCU.LO: SI _AMAMOS A DIOS, ¡PODE- 


A MOS_AMARNOS UNOS A OTROS! Podríamos entonces sepuir Sus nor- 
mas de vida y Y%ibertad, y alcanzar la felicidad, jy todos se 
sentirían bien y felices en Fl! 

Por eso Jesús dijo que el primero y más grande nandamicn- . 
to es amar: “Amarás al Señor tu Dios con todo tu corazón, y S 


te 
co moss 


e S 
.. .. 


. 
, 
:. o. mm e 


. con toda tu alma, y con site nuestra ayuda, 
» toda tu mente... Y p NSUZ/A ¡sin consideración de 


su raza, credo, co- 
lor, nacionalidad 


cel segundo es se- 
. , 1 
p .mejante: 
Ú —casi igual, 
E casi lo mis- 
: so— "Amarás 


Ae a tu prójimo 
> : como a ti mis- 
, mo”. (Mateo 
a 22: 36-40) 
: . " Aquellos a 
a quienes El se di- 


rigía en aquel en- 
tonces, le pregunta- 
ron: "¿Quién es mi 
: z prájimo?" Y con la his- X: 
: : toria del buen samarita- 
| 2 no, quiso enseñarles que 


> lu €: cualquiera que nece- 


Le 


o 


| 
: 


ladrar iva Pe. ta 
eses bb. 


IM A A GATAROAS 
0 EN OSUISAS. Hey rarevidios 2% 
¿mor cui puedes disfryier Junto 
con otra cima ss iteria, icon 36. 
lo intentarlo! ¡Si das ezmar, re- 
cibirás amor! Pues ahora, ¡aca! 
"Porque Dios amor" y "el aror 
NUNSa tarda Juan 4:39, 1 Co- 
rintios 13:8). 


ENTREGARSE COMPLETAMENTE A DIOS: 
161. CUANDO YA LE HAS ENTREGADO 
! E - 


GRIFICIO Y LE HAS 3) 

19N5, El lo hace e intentará em- 
plearia para Su gloría tanto como 
se lo permitas. (Véase Romanos 
12:1) Eres suyo, El te ama, y há= 
rá todo lo posible por convertir= 
te en una persona útil y feliz a 


Su servicio Amoroso por los demás, 


a fin de que los pusdas acercar 
tambiéna la vida y felicidad que 
tú has encontrado en Jesús. ¡Y 
como El te había estado preparan- 
do para Su servicio durante toda 
tu vída, es seguro que en algún 


Pega Sl 


úitete asimises er 21 Setar, 


s te sigas deleítanto en EY! 
S6it 
% te concederá les pericicras 


Ge tu corazón"! (Sairns 27:56) 


1%, UNICAMENTE RES PIDE OY 


:9S . tará t0%0 


o demás, por nosotrcs: nos daré 


fuarzas, poder, sabiduría, vida, 
y amor. Esto último sólo lo puede 
hacer Dios y la condición es que 
estemos siempre dispuestos, some- 
tidos a El, ¡tomando sin reservas 
la decisión de ponerle a £l pri- 


A: AR 


p : 
R Lu 


TAL. ¡cuando empecemos verdadera- 
mente a renunciar a todo para se- 
guír al Señor! Cuando estemos dis- 
puestos a "tomar nuestra cruz y 
negarnos a nosotros mismos" (Lu- 


cas 9:23), entregando nuestro or- 
gullo y nuestra voluntad para se- 
guírle, entonces todo lo demás 
vendrá por sf solo, porque El 
mismo nos dará el poder a medida 
que nos vayamos rindiendo a El. 


momento, tarde o temprano, utild- , 


zará todo lo que has aprendido en 
el pasado, tus talentos ocultos, 
para Su gloria! (Véase Mateo 25: 
14-39, ) 

142. TAD Y 


y PUEDE HA- 
. » y ademés, ¡las únicas 
que podrán satisfacer verdadera- 


mente tu espíritu! Por eso, $1 
quieres ser felíz y hacer felices 
a otros, "hu rimeramente 

» y todas estas co- 
añadidas" (Mateo 


sas te serán 
6:33). 
143. 19 


£0, Sue antes que nada busques 
primeramente Su Reino! Y cuando 
lo haces, El encantado te dará 
sado la demás, incluidos todos 


146. 5 
. Es preciso que 
agamos lo que Otos nos ha dicho. 


tmien» Ante todo, tenemos que hacer 1a-- 


PARA LN e 


e 


la, Codicarños a Dtos 20 
IMeca tora), consaprórornas “e. 
ernania, y ernsencos € tant 
9 Cams, He2z lo cio suecos, 
¡qua ¿ld hará lo que na puegan! 
¿67. ¡No-casn Tree ñ- 


SOSODRSAS el ercer de er 
ezer la casa por el tetado! ¡Las 
penciciones no preceden a la o5e- 
es No se puede decir: “Se. 
Ror, TÚ bendíceme. Haz esto y lo 
otro por mf, y después te obade. 
ceré". Porque primero Dios te po- 
ne A prueba para comprobar si vas 
a obedecer, y luego puede bende- 
círte, ¡Es un error que la gente 
Er cometer! 


» BERO CUANDO OBEDEZCAS A 
DIOS CUMPLIENDO LO QUE El QUIERE 
NSTRE 
MAS VERDAD: y cuando la obedezcas, 
te dará un poco más. Asf, paso a 
paso, conforme Le sigues, £l te 
enseñará más y más. El problema 
de la mayoría de los Cristianos 
es que dejaron de obedecer el po- 
co de verdad que sabían, y en 
consecuencia, Dios no ha podido 
darles más. 
149. EL PUEDE CREAR ALGO DE LA 
HADA, INCLUSO DE TI: BASTA QUE TE 


pues ino hay Otra manera de ser 
feliz en Jesús que 


» ¿Estás dispuesto a. 
hacer ambas? ¡La una no puede ir 
sin la otra! ¡No se puede obede= 


a 


o ms - 
mitaca TO que Dios 2.122 ds 
con un hombre que «:*á sonetie 
distuesto a hacdr Su Yo od ú 
¿Estás dispuesto? 

fia HOY £ QUIEN SIR» 

, » Si el Señor es DÍoS, ¡5e- 
Quidie! ...¡Pero y9 y má 
serviromos al Señor!" [Josué 2%: 
15, 1 Reyes 18:21 


152. in N (E CAMBJA 
UNA YODA P SR YA AMOR QuE - 


2UPASAJERA POR pu 
CIRO SEAL "Porque todo el que 
quiere salvar su vida, la perderá, 
y toco el que pierda su vida por 
causa de mf,” —dijo Jesús— “Es= 
te la salvaré:" (Lucas 9:24) ¡Que 
Dios te bendiga con una Nueva 
Vida y un Nuevo Arcor en El! 


i my. pi ora? => 
”... ys mn EA y A ' 
mr o y ¿Coal eran dr cunda 


m7 pro AUz EN TIL 
AIAANO O a 


Hay maravillas 24 
emor Qui preasz Sisfruzer ¿19 
con otra 2)m2 solitaria, icon 56- 
la intentarlo! 15% das ¿mor, re- 
cibirés amor: Pues ahora, ¡ars 
"Porque Dios amor” y "el arar 
nunca falla”. (1 Juan 4:98, 1 Co- 
rintios 13:8). 


ENTREGA2SS COMLETAMENTE A DIOS: 


141. CUANDO YA LE HAS ENTREGADO 
TU VIDA A DIOS EN _SU ALTAR DE _SA- 
CRIFICIO Y LE HAS PEDIDO QUELA 


FOME, El lo hace e intentará en- 
plearla para Su gloria tanto como 
se lo permitas. WVéase Romanos 
12:1) Eres suyo, El te ama, y ha- 
rá todo lo posible por convertir- 
te en una persona (t11 y feliza 
Su servício Amoroso por los demás, 
a fin de que los puedas acercar 
también a la vida y felicidad que 
tú has encontrado en Jesús, ¡Y 
como El te había estado preparan- 
do para Su servicio durante toda 
tu vída, es seguro que en algún 
momento, tarde o temprano, utili» 
zará todo lo que has aprendido en 
el pasado, tus talentos ocultos, 
para Su gloría! (Véase Mateo 25; 
14-30.) 


mente tu espíritu! Por eso, sí 
quieres ser felíz y hacer felices 


a otros, "busca primeramente el 
Reino , y todas estas co- 
ses te serán añadidas” (Mateo 


6:33). 
143. 1P A_LTU AMOR Y 
p 10- 
DJ, que antes que nada busques 
primeramente Su Reino! Y cuando 
lo haces, El encantado te dará 
toda lo demás, incluidos todos 


3 


“is te sigas dalestanda on 21 
"nec itate esimbens es 31 Señor, 
Ur te concederá les petícionas 
de su corezón"! (Saro 37:59, 
364, EL UKICAMENTO NOS PIOS QUÉ 
195 COPPROMETADMOS . El hará todo 
lo demás, por nosotros: nos daré 
fuerzas, poder, sabiduría, vida, 
y amor. Esto Último sólo lo puedes 
hacer Dios y la condíción es que 
estemos siempre dispuestos, some» 
tídos a El, ¡tomando sín reservas 
Ya decisión de ponerle a El pri- 
mero! 
EAS. SOLO ENTONCES ENCONTRAREMOS 
PLEN 2 AMOS: 
EN EL CAMINO DE LA OBEDIENCIA TO» 
TAL, ¡cuando empecemos verdadera- 
mente a renunciar a todo para se- 
guir al Señor: Cuando estemos dis 
puestos a "tomar nuestra cruz y 
negarnos a nosotros mismos" (Lu- 
cas 9:23), entregando nuestro or» 
guilo y nuestra voluntad para se- 
guirle, entonces todo lo demás 
vendrá por sí solo, porque El 
mismo nos dará el poder a medida 
que nos vayamos rindiendo a £l. 


146. NUESTRO DEBER ES SIMPLE” 
MENTE DERDESER, Es preciso que 
hagamos lo que Dios nos ha dicho. 


los deseos de tu corazón ...imien- Ante todo, tenemos que hacer Ja 


e ES , ,.. 
A ¡2% ' TE 


AO A 
ara, dedicas al En 
entreco taval, consapréro 
Corvanonta, y encmaes El 

e ” e a z E 
rado 9 Comis. Haz lo ciar 
que 21 hará 19 que na puszain! 
ao 
«67. ¡Ro cometes el error de en. 


pazer la casa por el tesado! ¡Las 
bendiciones no preceden a la 056- 
diencia. No se puede decir; “Se. 
ñor, Tú bendfceme. Haz esto y lo 
otro por mf, y después te obade- 
ceré”. Porque primero Dios te pO- 
ne 2 prueba para comprubar sí vas 
a obedecer, y lueco puede bende- 
cirte. ¡Es un errcr que la gente 
rad cometer! 

DIOS CUMPLIENDO LO QUÉ EL QUIERE 
QUE HAGAS, ENTONCES EL ¿05 
MAS VERDAD; y cuando 'a obedezcas, 
te dará un poco más. Así, paso a 
paso, conforme Le sígues, El te 
enseñará más y más, El problema 
de la mayorfa de los Cristianos 
es que dejaron de obedecer el po- 
pe a He qu sabían, y en 

nsecuencia, Dios no 
darles más. A 
149. Pp A A 
NADA, IN TÍ; 


pues ino hay otra manera de ser 
feliz en Jesús que 

e : ¿Estás dispuesto a 
hacer ambas? ¡La una no puede ir 
Sin la otra! ¡No se puede obede- 


7 
08 2.vs 
con un hombre que e:%é 
discuesto a hacer 
¿Estás dispuesto? 

151. “ESCOGED HOY £ OUTEN SEñ» 
VIRÉIS! Sí el Señor es DIOS, isc. 
guigie! ... ¡Pero vo y micasa 
serviromos al Señor!" (Cosué 2%: 
15, 1 Reyes 18:21 

Mi APR NECIO El QUE CAMBJA 
UNA VIDA PASAJERA POR YN AMOR OE 
ETERNO SEA! "Porque ERIC 
quiera salvar su vide, la perder, 
y todo el que pierda su vida por 
causa de mf," —dijo Jesús "¿s- 
te la salvarS!" (Lucas 9:24) ¡Que 
Dios te bendiga con una Nueva 
Vida y un Nuevo Anor en El! 


PES , . > AI 
PA ms O o da 


loytasa tics aa dagós! 196200, 
y ¿3Jus2- 3.4 01032 io puniss ha- 
cerlo t£ sde! ito puedas 2otsner 
la vistorta por tu cuate: Sélo 
Otos grx: concedireglal 39 pux- 
das ganirsala, mí bregar por 
ella, susir a por ella, bajarla 

4 rezos, a cenzaria a fuarza de 
intense oración ni santificarte 
de tal forza que llegues a con- 
vertirte en un santo inmaculado: 


cR PEA 


ICAYALAR El_MURIDO CON AMOR 
126. 1 SION 
AICA ) 
H Á PALA= 
predí- 


car el Evangelio, sembrar la semi- 
milla, testificar! A esto nos ha 
WMamado Dios. Jesús mandó a Sus 
discfpulos: a "Ir a todo el mundo 
y predicar el Evangelio (las bue- 
nas nuevas) a toda criatura” 
(Marcos 16:15). Nosotros tenemos 
que hacer exactamente lo mismo? 
Porque "la mes (las almas se- 
dientas que están buscando) es 
mucha, pero los obreros (los tra- 
bajadores disponibles para cose- 
sia son pocos" (Mateo 9:37), 

3 U) ,r UN , 


WALEÑA LY YO, QUÍÉN s00? 


Fágina 13 
¡PRO ER E RDA 
QUEDO? [Nteica pÍa03a: qL2 COD, 
*2y tanta cscunidad, 59 vela sa 
pane reflejar sígutara un pavira 
22 duz. iPiensa que Masta una 


simple vela pueda verse desda un 


kilónetro de discancía en la 03- 

curidad! (Viase Mateo 5: 14-16) 
129. PERSONAS INELUCEN 

ELOTE de ? 


LUGAR A DUDAS STENTA A 105 05035! 
Nadie puede vivir aislado! Todos 
influimos a otros, ¡aun cuendo pa- 
rece que estamos complatamente 
solos! "Porque ninguno de noso- 
tros viva para sf, y ninguno muz- 
re para sí”, (Romanos 14:7) Sea 
que vivas o mueras, continuamente 
afectas a otros y al mundo. Los 
harás subir a tu nivel, o los 
arrastrarás hacia abajo si estás 
abajo; ¡una de dos! ¡Depende da ti! 
130. ¡HAY QUE EMPEZAR CAMBIANDO- 
Se O SO tu propta cora- 
zón, tu propia mente, tu propio 


a a propia vida. 15i lo- 
An 


trado que hay esperanza de cam- 
biarlo todo! ¡Tu lugar, el propio 
ambiente en el que te desenvuel- 
ves, cambiarán con que tú mismo 
cambies mediante el poder del 
Amor de Dios! 


Ú 
AS 
AGAR 


un nuevo hogar, una nueva familia 
con vidas nuevas, nuevas mentes, 
corazones y espíritus, llenos del 
amor y la verdad de O0los, de la 
vida y la Palabra de Otos. Ya 
partir de ahí tu pequeña familia 
puede hacer el intento de cambiar 
a la gente con la que entra en 
contacto día a día, tal como la 
hacemos nosotros. 
6 PONA 


OS NOGER A ASCEA UN ESPU 
PEGIAL POR ENCONTSAR A 105 COR 


E 
as y A : 


no 


ASADA A 


LOMES SOLITARIOS, HAMBRIENTOS Y 
NECESITADOS en los lugares donde 
se reúnen para recrearse, descan- 
sar, consolarse y entretenerse, 
buscando amor, verdad, buscando 
algo que no saben explicar, pero 
que en esencia es la felicidad, 
intentando desesperadamente sa- 
tisfacer sus corazones acuctan- 
terente sedientos. 
133, £ É 
Pp Ñ la 


Á Ñ A 
» esperando a que tú des 
el primer paso: Tanta de esa po- 


bre gente anda siempre buscando 
amor genuino, paro rara vez, st 
es que alguna, lo encuentran, 
porque entre los que conccen a 
Dios muy pocos están dispuestas a 
Su amor vercaduro y 


cani fatadó con Actes orisicos 
que lo demuestren y 1e1 ayuden a 


satisfacer sus pecesidadis fiei- 
cas. 


134. dm... "re 
a m no tratas de ayudaros 


sicamente en lo que necesitan: 
comida, ropa, techo, ccrpafifa, * 
atc., aso ng es amor! £s ctarto 
que la necesidad de amcr verdada» 
ro en el fondn es espiriival, en. 
ra hay que mantfas3irla * stage 
mente, con hecros, “le fa que 
Qnaa a e del enzo” (Sólatas 


e. Lo a ms 044 -. E 


2 ed OA 
del RL , y 


0 et 
Pee RINA ANS RANTE AO AM NANA 


A a ETE TOEO DS AN 
AS reos DN A AS ARALAR: 
A AS em. ' 


na Pri is e PES 
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e Ez ES ps 

3.5) 

, ¿A ¿omar Y da, ado 4, 

ARCO AOS e 

s LUPO 13S TA 

na 3n yar y prior: das vaa 

costar mucho crear que sí vay 

álquien a11f arride, a Ouen no 

códnocen, que verdailderemanta 1 

ar 


Sá un testigo Gonza ez- 
tés, un testimonio <e lo que te 
ha pasado, de lo que Dios na he- 
cho contigo personalmente. ¡Asf 
puedas enpezar a cambiar tu parte 
¿ul mundo! 

137. Y Si QUIERES SASER COMO TES- 


TIEICAR INDIVIDUALMENTE, LEE LOS 
lo que hacía casi sienpre. 
La mayor parte del tiempo El tes- 
tificaba a individuos por separa- 
CO, y en muy raras ocasiones pre- 


dicó a las multitudes. ¡Fíjate en 


cómo hacía El su testificación 
personal, como contestaba a las 
prezuntas! ¡¿s maravilloso! 

138. AN ES PR ; A 
RISTO Y APOR DI RE- 
CLOSN COMO TAL, JENTÓNCES $3 SAL= 
“ARAN, ¡Y los que conquistes para 
el Señor serán tus amigos ezerna- 
mente: ¡Mejor dicho, serán para 
Qlanmrs tus n hermanas! 
¡Te estarán eternamente agradaci- 
dos de que les. hayas hablado de 
vesis y les enseñaras Su anos: 
¡Aleluya! 

139. Y por favor, ¡RECUESDA QUE 
ALA: Lo primira y mis importante 
32 devas enseñarles es que los 
ams. La necasidad mayor es de 
amar. “¿ld mayor de ellos es el 
rar" (1 Corintios 13:13). Por 
tanyi, lama a alguien hoy mismo: 
* deseudrirás las maravillas 
gua cusde el amor! 

129. 035cu5: Y 
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O ol 
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go 
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sr 


a e ES 
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.s E 
ñ eo ce o rn e 


con ire yn nro 
eu: e. 


Hi e . 
bis sueo blen El está sorgo” 
ans aso harnar292) 0 As 
esraras £allendo en aloÚn p5DR0i5 
o esvivacados er alguno de 10s 
erccrcimientos que venimos si- 
eutendo, o quizás no estemos per- 
fecuanan se encaminados en nuestro 


AN AE 
240,2) 
Ú 


mado de actuación. 
- 78. ENTRA 'ERDADE- 
PEMENTE AMAM ENQR.y estamos 


naciendo todo lo posible para ser- 
virle coro mejor podemos —+ ménu- 
do bajo consteerable sacrificio 
personal e incluso ciertos sufri- 
mientos, incommdidades, incor.ve- 
riencias o simple descontento, 
sebemos que Dios nos ama y se es- 
tá esforzando 21 máximo por eyy- 
dirnos, en tanto que nosotros tam- 
bién hagamos todo lo posible por 
ayudarte a El. 

79. PORESO, CUENDO LAS COSAS NO 
SALEN DEL TODO RIEN, SABEMOS PER- 
ESCTAMENTE QUE NO ES CULPA DE 
LAS. sino que por alguna razón 
no estamos recibiendo claramente 
tas señales, o que en alguna par- 
te se nos han cruzado los cables 
de forma que no están de Su agra- 


AFLE QUE ESTAMOS. HACIENDO 
cóno podríamos hacerlo mejor, si 
estaros cometiendo algún error o 
incluso si de alguna forma esta- 


mos (€ . 
81. MPR : 


Ss: j 
POR CASIALIOS = 
ELISS: En mi propia vida y en la 


A 
e ercer pe 9. 
.. 


A ET 

PLA 0 LAS cd PAU 
E ERA O e 
parsi E edea a i 
A NA Ls * 
. psa - $4 


6 » 

; 98 MICA 
, , para mantenernos 
Pinitgss y más dependienses 62 
El, sor como los CAStiQ0s Cc AzZO- 
tes 6el Señor: Pero en Hebress 
12 dice: "Porque el Señor al que 
ara disciplina, y azota a todo 
al que recibe por hijo” (Hebreos 
12:6). 

83, T p 

YE Y 2 e 

SE MA, porque los ama y sabe 
que su maldad les hace daño; por 
eso procura corregirlos. Cuando 
no guardamos sus mandamientos ni 
obedeceros sus advertencias amo- 
rosas, ¡ 


nos con la vara 
para rescatarnos de la ruina pro- 
vocada por nuestra necedad! 
86. Y AUN PALIZAS DE 
N 


CURAR EI UNA PRENDA 


PROMESA 


, ES as, ra o» 
A 
TN E 

volamos +1 
esunte con El, co 
evauriilo y con Tes conte pone 
M7) 23 tato de Y? vercas, 
te, €l amor, errepentiniento 


Lew a 


1 
£ 
í, 


Le 

e 

ta 
“< 


yA 


85. 


ON LESS 


Salmo 34:19, 
.»» [€Ssto es precisamente lo que 


nos eyuda a seguir siendo justos: 
nuestras muchas aflicciones! "¡an 


enton 1 sad» 
nces sois no_hj- 
Jos." 1 a ra 


vera de la disciplina! Siempre 
nos sienta bien y "da fruto apa- 
cible de justicia a los que en 
ella han sido ejercitados". 
(Hebreos 12:5-13) 


" P € " 
“(Léeadro.1:7 
86, NES POR LES 
| ÑOR A NOS _ACON»= 
PARA PROSA: 


Ñ 5d FE y ver 
realmente y qué precio estamos 
o pega, por servirle, 


ACES PARA 
VER S, sp 


iy si ul reyéndole y 
n pase lo ase! 
t ce que "la pr Ar , 


s - pry e vuss- 


Qro”. “¡La prueba —dice— es 


Mucho más preciosa que el oro!" 
1El r por fue 


» hasta más 


que antes, sí es oro yerda- 
nel (Véase 1 Pedro 1:7.) 


» sin impor- 


tar sea el fuego ni 
su ni cuán intensa la 


prueba o su persistencia, ie 
endo pro» ¡incluso más ua 


st 
da! ... "mucho más preciosa que 


confestón, pan y restauración, 
Eto 


le ¿memos 


2. 9312274 


-- 70. 
E 
de 

. 
i 
L. 

: 


PIN TA 


fe: Porque la fe verarióc! 00. 


e pruebe, igualeztin y 


- dy Li 
DEL FUEGO DE 23 33 o: 


PZENDAI 
PEVENIDO, coro sto also. 


cosa extraña os aconte:* 
002305 por cuanto sois 


¡NO murmonts qa 


ne la alapanza. 3.2. | E 

y Santo mera en Tas adezitcós y : 03 

Su pueblo. (Salmo 22:3: me 
2. ¡LA DUDA, EL TEMA 


¡Fíjate, por ejemplo, 27 eres 


A 


AS A Ar 


o...” 


2? od 
ta LD 120 


A 
> 


. PT no. a” 
a A REA 


TS ADA 


e» A nor o sq. 
ES ASA AS AS . 
A nds 


A a A a pre pinitos ni 

dan ea di a a rm dd rd desaria emite 
A re AER E Sins AAA Praga y : $] 
e El a3ligro srbrerío cemento € de grecta, el 3nsr y la 
19 Curado creyeron 1v8 10 

y 


ame ma 


yA 


ustibes wiscricareia de Dios por y. Ín74n 
meciondo Siles mósioo, Y 3u? su sa 3 nu, rios son Ter in acr ran 
propia fuerza, Su osito, ere 10 


vos que existen; Ino hty otros! 
: 1 DAVI! 


: 113. EL £EY ME En pá LOS 
E AE O HEY 5a€ (1 16205 enn: 0 q ha 7 n 
: NS A sín embargo, fue también uno de 


, los més grandes santos, puez sa- 
A ; ele para Ei peón ee 
a quita, eres el mismo podía contar más que con el amor, 
eo pp e “¡Antes de la misericordia y gracta de Dios. 
cafda es la soberbia!" (Proverbios Dicho de otro modo, ¡le daba a 
16:18) "El que piense estar firme, Dios toda la gloria! Sabía que ' 
mire que no catga!” (1 Coríntios  tcdo era obra del Señor, y que € 
10:12) ¡Porque al que tiene las mismo era un desastre total, que 
cualidades precisas, le será dado, de no ser.por el Señor no haría 
pero al que se Cree que tiene y se sino meter la pata. ; 
enorgullece de ello, le será quí- 116. DIOS SABE QUÉ TE FALTA My- 
tado aun lo que cree tener! (Véa- » QUe 00 Dye- 
se Lucas 8:18.) des serlo ni lo serás nunca; es 
110. ¡ més, normalmente eres una calami- 
1160? ] dad, como todos pon bla 
¡Admite continuamente el caso per- pregunta a hacerse, la unica regia 
e sue pa sin Dios! ¡Atríbive- es más bien: ¿dependes completa- 
le toda 1 ei r_tod due» ria del es ici: a 
ve hagas responsabilIzate anza en fl, , 
oe 26d 13 malo! Esta regla gene- emor y Misericordia, con atribu- 
ralmente va bien, iporque Suele ción de toda la gloria y el méri- 
ser cierta! "¿Qué tienes que no to a El? don 
hayas recibido?” (1 Corintios 4:7) 115. ¿TE_DAS CUENTAZLA MAYORIA 


"Toda buena Sra y seda frei Ecco plo qe EA Ct 
fecto desciende de lo alto" (San- . 
tiago 1:17). ¡Dale toda la gloría ¡Su idea de la rectitud es muy 


a Dtos! diferente a la de Dios! Cuando te 
111. PRE_A crees tan recto y bueno, es por- 
100a LACA: can Edo momento y que eres un fariseo, ly no es que 
por toda cosita, y El nunca te fa- estés más cerca de Dios, sino de 
Waró; seguirá prosperándote y for-ti mismo! Es una idea pervertida 
talecióndote, protegiéndote y nacida de las Iglesias, algo asf 
guardándote.. coro lo de intentar alcanzar una 
"perfección inmaculada”. 


ñ STICIA. EN LA PROPTA 


E € per 


yncioN DE 


A DEA 0 EN DIO 1) 
AD KO PELA DEUNA PER- 
UCA LSÁNTORES > 


a110s, porque 
a confianza en 


SE ES 
TESTA Aa mis Siróran, 
core dnicuentazia 0d eeufuirza a 


(Es pora 
qui r y 2 
rezlmente hunildes! Te yuca a 
ser sincero contigo mísra, y sí 
eres sincero contigo mísmo, ¡lo 
serés con el Señor, con tus seres 
ib y con los que te rodean! 
PARA ELLO HACE FALTA UNA 


DAD Ol OLO DIOS PU DAR, 
¡PORQUE LA CARNE NO ESTA DÍSPues- 
ALA HACER OSAS. La carne 


siempre se está dando la razón, 
se protege a sí misma, se justí- 
fica y trata de probar que puede 
hacerlo sola. ¡La carne disfruta 
pensando que es todopoderosa, que 
lo sabe todo, lo ve todo, y que 
no hay ningún obstáculo infran- 
queable: Y es que es aloo innato 
a la naturaleza pecadora del hom- 
bre el querer toda la gloria; por 
lo que es incapaz, por lo tanto, 
de o dos fallos. 


+ Ni siquiera resísti- 
mos admitir ante nosotros mismos 
nuestros equivocaciones, nuestros 
pecados y fallos, ¡porque a veces 
es muy desalentador, humillante y 
vergonzoso! Asf que intentamos ex- 
cusarnos, defendernos y absolver- 
nos de todo pecado ante nuestra 
propta persona, para poder hacer 
frente a lo que somos. : 


» ya que Cuando . 


AGRAYAR_LAS. COSAS 

no SOMOS SÍNCEros Con nosotros 
mismos y continuamos engrñéndo- 
nos, intentamos hacer lo mismo 
con Dios y con los demós, y el 
resultado es un lío infernal. 
Echas a perder tu propia vida, 
hieres a todos los que se rela- 
cionan contigo y, más que nada, a 


que no eres la imagen de la pure- 
ze e inocencia, ¡y auque ya no 
te sientes ten angelical, eres 
mucho más santo según el concepto 
Divino de la Santidad! La persona 
que se reconoce pecadora y que, 
par lo tanto, da a Dios toda la 
gloria cuando le salen las cosas 
bien, £52._es la que Dios conside- 
ra senta, Como dijo Pablo: “¡Yo 
sé que en mf, esto es, en mi car- 
ne, no mora el bien:* (Romanos 
7:18) Lo bueno no nace de noso- 
tros ni de nuestra carne; ¿sólo 
a DE le A 

123. Q£ HECHO, 70005 SOMOS UN 
DESASTRE, iy sí no fijamos los 
ojos en el Senor y nuestros pen- 
samientos en Su Palabra, estamos 
destinados al fracaso, a la duda, 
la desilusión y la derrota final! 
iNo hay nadie que resista su ho- 
rrible "autorretrato"! Somos un 
1í0; sin el Señor no somos nada; 
El es el ínico que puede lograr- 
lo, ¡si tan“sólo nos sometiéramos 
a El: Como dijo Jesús: “¡Sin af, 

d d : (Juan 15:5) 


su “eh: 
¡PERO DO EMPEZO A M]- 
E EMPEZO A HUNQiRSE: ¡Fue 
« De igual modo, sí tú en- 
piezas a mirarte a ti mismo. ¡te 
vas a hundir y derrumbar, de 
tanto pensar y requetepensar, 
por vas a apestar y oler mel, 


mal, mel! ¡May que mantener 


DO 


9312274 


IA ADAL CONTE DY O DAA IACUTTAA 


A si 


de 


7 A 2 EE 


sua. e EZ 


RS 


el coria as do 18. For Ta, 
lem, por fp... intra ad 
cuneta cen 2d TLt coi No 

ICA OR IIA catiniecsa ser chuledanos Ce 
Y tt, A es 0 2 cs clan co 


O eN 
code po al O ha 
% . "e 
he a . . ayades Iyueertia yn rot 
. . .po. q. 4 e... / Syie- peo musdo; ILuSereia e 
vda is Le 


LAO PY ps EE 
o ed lacio, irricirles rreado pur 310$, Ln 12%s Ce.os 
ce dla a ep 230 lo que "tal, una ciudad celestigl, cors- 
case! “¡dad gracias er todo!" <ruida por el Señor: ipeóR 
(1 Tesalonicenses 5:12) Ed e STABAN , 

* ¡Mete el raso entr á 
dd y huye! Rests:e al Enemi- CIORÉS, y a ser gxtCabos y pee 
huirá de ti. orínos en esta terra, Pp 
El sI? 4 - Sín patria, ¡porque sabían que 

2 esperaban otra, y que 


Señor ha cicho que nunca te dar cena luchar por ella, vivir y 


o PP 


rás de lo que puedes soportar y  rorir por eNa: A 

re ofrecerá una sa11da, una 97. ¡3 5 
ED uN Te lo facilitará Di05' ¡No dejes de oo y e 
de alguna manera o al renos te ¿er pase lo que pase: Las pe 


ayudaré a aguantar. pactivas no siempre serán alenta- 


¡ 1 
"No os ha sobrevenido tenta- doras, ¡pero la visión celestia 
ed: > : aan CAR ero FIEL es maravillosa! "¡sé _f h 


- la muerte y te daré una corona de 
M Pp da (Apocalipsis En Ade” 
TIR, sino que dará también junta- luya. 
mente con la tentación la salida, 


pera que podgis soperzar." (1 Co- EL PROCESO DÉ QUEBRANTAMIENTO 
roto OS 0108 AQELANTE, 98. Mi madre le preguntó una vez 


: : > , Y gran Evangelista Paul Rader: 
ELO A, cor e Pos Mepor qué 103 obreros son siempre 
da «an docos?" A lo que él replicó 


RANTA T 
ZRANTADOS DE VERDAD.” ¡Cuánta ra- 


zón tenfa! Díos no utiliza más 
que hombres y mujeres quebranta- 
dos; ¡son los únicos que sirven: 
¡Los demás confían demasiado en 
sí mismos y en su propia carne. 
99. RANTA! 
S, derretirios y volverlos a 
moldear en las manos del Alfarero 
para convertirlos en una vasija 
la! 3 ipero El no lo hace a la 
verza! ¡El quebrantamiento de- 
pende de ti y de tu sumisión y 
disponibilidad a que El te haga 
disponible, con una humildad _to- 


DATO. 


sabiamente: "AL PARECER NO SE QUE- 


, 


.. EA 
A IN E A 


E E 
Dbja ce foma tos está o 
ES TEE 
O AA Surisci 
Cu5t, ZErR CUÍAn sel, y cor yr 
EAS 


AS AE E Les 
y € tyudar a los den.£s! 
1 PROVECHA 


A] men to, 


mayores victor TAN 
TE TAO n A 


quebrantamiento, de humildad, de 
depender de El al máximo, que es 
lo necesario para poder inspirar 
y gutar a otras personas correc- 
tamente. 


101. EN TOS ño para >: 
N 


H N PODER SA= 


NAB¡E, de todos los líderes que 
Dios tuvo que echar completamente 
por tierra para que estuvieran en 
condiciones de ser exaltados, pa- 
ra que no se atribuyeran el méri- 
to ellos mismos, sino que le die- 
ran la gloria a Dios, y es que 
Cuando Dios está a punto de en- 
grandecerte de verdad, te con- 
vierte en nada, ¡para que no que- 
de nada de ti, y sea sólo Jesús 
el que actúe! 

102. i 

TADO, hunillado, aver- 

gonzado y hayas llegado a las úl- 
timas, quedándote sólo Dios, El 
no podrá utilizarte tan grande- 
mente como quisiera! ¡Mas cuando 
El Vega a poder desembarazarse 
de ti, entonces tiene Sy oportu- 
nídad! 

103. "PARA QUE LA EXCELENCIA DEL 

? q 


TROS:" “Cuando somos débiles, en- 
tonces somos fuertes, porque en- 
tonces Su fortáleza tiene la opor- 
tunidad de perfeccionarse en nues- 
tra debilidad”, ¡y se demostrarí 
que es cosa de Dios, y no nues- 
tra, para que El sea glorificado! 


, .. -*"30 
ud 29 estás ran” 


o E RAS 


e Y TS e sientas cror> ce S 
SETI > 2u8 mo te bestas as 
SE EA bie 


AS 
y “acer las costas. 
Fentra. Cuando lega el exe: 
EN QUE nd eres más que un ri 
mente, un cantd, ¡entonces 5125 
podrá usarte de verdad' 
105. ¡TODA LA GLORIA SEA Den: : 
A : : 
DO: Nosotros somos símplenen:e 
sus herramientas dóciles, ivas:- 
Jas de barro en manos del Alfara. 
ro! (Isafas 64:8). ¡Ten sólo hazs- 
mos Su Voluntad y servimos a S. 
Deseo, para el cual fuimos ler2- 
dos y predestinados desde antes 


de la fundación del mundo! (Vézsa 
Efesios 1:3-6.) 


106. ¡ 


TORO: (Filipenses 2:13) Nosotros 
somos 0 de Dios, obra de sus 
manos. Dale, pues, la glo- 
ría a El! ¡Alabado 2, Sños: 
107. PORQUE, EN CUANTO EMPJep3< 
A FELICITARTE POR LO QUE HAS Es” 
» ¡y ya Dios se 
encargará de humillarte para Que 
no te envanezcas! ¡El es un Dics 
celoso que quiere y merece la 
gloria, y no permitir£ otros 
dioses. ante “Sf! (Exodo 20:5). ¡Més 
te vale, por tanto, que ni empia- 
ces a admirar tu propia fuerza 
carnel, porque la perderós! ¡Cut. 
cado. ¡Dale a Dios toda la gloria! 


2312274. 


E A ds as 


e ES 


ze. 


Tere Es A 


nn rro e» 
O A 


A AA 


NC) Peseyrará Impritr aye 
un iesiócy bueno y 1Í1cEZ, O 
13 


us buen jastironic. Cc::o ne puso. 
casiruirte, ¡narí lo posible por 
dastruir tu ess : 


22. PRINSIPALUENTE, ÉL QIASB:0 Jh- 
ENPLGA ¡PD 10€ a 
EJEMP É ESA : 
¡pues sabe que a causa de ti des- 
pués se le scitarán también gorros 
de sus garras! Tú ya lo lograste, 
ipero él sabe que ahora perderá a 
Cros por cu1pa tuya: 
09. s 


A MP Al - 
ELANTE » 
MIRE. De manera que 
por el amor de Dios, por amor a 
los demás y por amor a ti mismo, 


ino dejes que el Otablo te TS 
ni te intimide con amenazas tlu- 


" 
- 


antes de empezar. Es en ese momen» 
to cuando te ataca con mayor fmpe- 
tu y también cuando el Señor le 
cea que te ataque de ese modo, 
pues esta probándote para ver 
si realmente te lo estás tomando 
en serio. 


TRIN E PRIMER 

Nut : En la tierra de nadíe 
—los territorios no conquítstados 
entre enemigo y enemigo todo 
transcurría normalmente, en rela- 
tiva calma, ¡hasta que uno u otro 
bando o lanzar ch y 
¡Ensancejee otro abría fuego 
violentamente y les disparaba a 
todo' cañón! Apenas sacamos la ca- 
deza, ¡el Oíablo empieza a dispa- 


aos 
. jas 
Sa o , 


A A AAA 
MER ASA EA 
Liers que es Enanitos nt iorivl 
SUBO MESEA Cue tÓ Crniazes e cur- 
ner Tantra ul territorio y eiicor- 
LA AS E 


Cuniraaracear! 


E 


Diabio y sus fuerzas; y $1 51 
leando, él n r: 121 

sólo podrá vencer cuando tú te 
rindas; sólo podrá ganar si tú te 
das por vencido; sólo podrá con=- 
Qquístar en caso de que te acobar- 
des y desistas levantando la ban 
dera blanca de la repugnante ren- 
dición! 

73. ¡NO PERMITAS QUE EL_PIABLO 


DISA “¡BUY OTE_HAGA HUIR ASUS 
TADO: ¡Tienes que hacerle fren 

y combatirle, Atos peste 
le para que sea quien eche a 
correr espantado de ji! “Sameteus, 
pues, a Dios; rra 
y) irá de vosotros." (Santiago 
74. CUANDO TE TIENTE A DEPPIMIR- 
TEA DESANIMARTE, GLUCHA: ¡No le 
Sácusies ni mucho menos te rin- 
das a él; Según Jesús, Él es un 
mentiroso y padre de mentira, pa- 
dre del engaño; entonces, ¿para 

qué escucharle? (Juan 8:46) ¿Por 
Qué ibas a sus dudas y 
temores y mentiras... cada vez 


que diga barbaridades intentando 
ahuyentarte? 


75. MO TE OUEDES AUL_A- 
RADO; 1H + iCanta, exclama, 
alaba al Señor, cita las escritu- 
ras! ¡P P ra! ¡Eso 
fue lo que hizo cuando ei 
Diablo la tentó y Te mintid! Sim 
plemente le citó las Escrituras: 


"¡Escr :" (Véase Mateo 4:1-. 
11.) 1El Diablo es mentiroso y pa- 


Ñ ] 
ar q ee ni Aer ro. 


¿e 


on 


dre de mentira, y lo sabe; por 
eso no soporta la Palabra! ¡Resis- 
te al Enemigo y huirá de ti! ¡Es- 
conderá el rabo y pondrá pies en 
polvorosa! 

76. ¡EMPURA, Pl A_CANDENT 

2 T EES LA 
LASA as ales, Y PARTELE El 

: "¡Porque la Pala- 

bra de Dios es viva y eficaz, y 
más cortante que toda espada de 
dos filos." En lugar de rendirte, 


¡agaca: ¡Libra una guerra ¿oresi- 


Ya 
P » Que el que está 
ene mundo el Oíablo)”. Por 
tanto, peles la buena _bata11 
fe”, "ini deis ly a 
Diablo.” "¡Vestfos de 1 - 


madura de Dios!" “¡Y el Dios de 
paz rá en br a Satanó 


Y P 3 
pe amnglda Tebreos OIE 
Y Juan 4:4; 1 Timoteo 6:12; Efe- 
PEN 4:27; 6:11-19; Romenos 16: 


ai Eo TARA 
o. ir? . «E Moa av. "e 
E ASES 2212 puras a Pay? por. » 
... DL AS PE rs . y Lp rt e 
Se ra arad ya tarso e Os e +33 ¿06703 mí ra >? ste EUA 
Re AN Si TnAS nte ut . Yz Sus mier ¿ae hnos PEL» , 
ao SULAGIOO mi lr o UTC TES y Giracres y en: 7 one Pe 
eE erectós, 1,35 a amy tjo ma a 
nos. esue e. ! tar 4 
q ; a A de 
TO A y Craciones, y de lo tr 4s en lo Cue El ys sa dicho. 
En PADESS que ne haga. Si ag- Ci LEMA SS 
arras nos despebilamos, «Yi An 
Lanst Dtos LL£RA, nunca te abandoneré, nunca 


se despabilará. En la res- Le def 
peo pla ini la y o Y TO siempre 
e ue oras y lo - á , 
drid íaseas realmente. d ma ie 4 dns a 
, S p 
- 2 UNICAMENTE Setós DEL. Mz- faliará. Aun “si 2 


es A utremos :nfie- 
ESA A MEDIAS. a cuando al EL Ne pe 
clanes de iodo corazón, obtendrás 2: Ad 
una r $ "y OS 2:13). Y no puede incumolir Su 


Si la emites con verdadera poten-, a ¡te ayudará a salir del 


cía, entonces se eee card oten»- 
temente. Cual rayo de luz AnfociS ROMEO mn AnS 
ds espejo, la oración se j 
2d TES se te responderá cor A TA . : 
a da de que le diste delante Su Palabra a Dies. den € 
ne Aa reboterá con la tras que tienes fg en ela Esa 
Inte! eimente que fue lanzada firme declaración de tu fe y cono» 
, cimiento de la Palabra es lo que 

s 2l le egrada. (Véase Hebreos 
11:6.) Es como un abogado en la 
sala del tribunal recordárndole al 
juez ba Aedes del pafs. 

, A 


te Fedro 1:4 


ct 
¿9:13) SÉ que muestres o 
¿ pequeñ : A 
crastones son sinceras y hol adas 0 AS nad E o 


“41 a corazón"; "Ni : 
Ln pos dete- Jos que andan en ITATTTA ny 
mente cuand y enérgica- nuestro Otos, pues , 
tuación Sráve o casi ads delo queos falig: tsateres 45: 
zue 10 ESTO quier caso 11; Salmos 3 alos 56: Lp : 


Filipenses 6:19), ¡A ; 
da es 4:09) sf que exfoelo: 


ITAR_A ATAN 


EA ¿NAAA 


dama edo br cd 


PAT ns 


PR E. La 


ns ea VOY. 


£ 


gr m0 e nt 
un "4 vandliaricss, es”. 


PELA- 


PCS "e 


y Verescaris a señor que 


5us 5 promises. 


E Luiton . 
PrVaroes Esos coa 


Cu AN 


52. in ESTA asno (sE Ñ DA- 
LABRA: Ue modo que réasela, 


e TErraSS a Sus promesas» 
as de memoria. cítalas 


aorénde- 


continur- 


mente, y no dudes ni por un mo- 
mento que Dios te ha de Eco 


der, ¡y 10 hará: 
además 10 . 


y 


Confía E AE 


seguida: 


¡Y por sjásele a respuesta, aun= 
559 "Bego TEN SIRNEE PEESENTE 


7 y 


que “sin fg es 


PONTECTO: ¡FE Y 1 eolica, po 


agradar 


a Dios; pues es to que el 


que se acerca a Dios crea 
y 


(Isafas 1: 3; 


que te 


reis, come- 


A OBEDIENCIA VAN 


Sí obedecemos al 


Á pas ORACIONES. 
y SOMOS teles, confiando y 


creyendo en £l, entonces 3 Dios 


le toca bendecir y 
conce 


responder. El 
derte todo 10 


puós 

que necesitas cl todo aspecto. 
Pero si po te lo concede, no es 
culpa Suya. Es que algo debe de 


aeaNo mal por alguna 


Dios bendecir n d O 


cer ni bendecir € 


en Su voluntad y 


fuera de Su po 


bra —Sus alas— 


nanEeS 


esobediencia? 
El no te puede proteger, 


favore- 


vando no estás 


andas ajetreado 


y fuera 


y de Su 30m 


del da- 


hay, y Que sá, lardont de 19s 
que le buscan" luebreos 11:6), Y 
"sy quisierels y oyersió. 
ráis el bien de la Tierra" 


AR pon EIA a” a, 


6 [PS a eo -.” 


us 
2l quí 


Vio vom 2 A AS 


SES 


AGredenos. ELA LA E 


1-1 


nf a” 5554 ta, 


"¡Busca a OLER e 
dos y Sy ILscici es y 
ces to0025 está cosas te se- 
rán añadidas!” (Mateo €6:33) ¡NMe- 
Tuya! 


1 Timoteo 6:12) 


Leia 


FELICES» QUE TODOS SUS PROBLEMAS 
SE RESQLYSREN para siempre y todo 
irá € 


olor de rosa. 
S050 PORQUE GAN ARQN_UMA ERiA- 


ÓN 
A SALVACIÓN POR ACTA 
NA Y CIORÍR 13 Re CREÉN 


FSC 


3 
nó; € 
a 
Di0S, 
libra 
65. 
1 


HABER AD > 3 
TOPJA P pa 7 . Pues bien, 
y 


alma va se _02- 
$ una taria permanente, 
lvaci rna, ¡Gractas a 

nunca tendrán que volver a 
r esa batalla! 


ESTAN SALVADOS , TIENEA_£ 
TIENEN AL_SENO8 


NAL SEÑOR y además el 


Espíritu Santo; ¡el 

que hay en el mundo! Tienes yión 
eterna, no te irás al infierno, 
ya no te tiene que preocupar Ya - 
nt la a el Señor está 


PU 


ESPE QUE EPES GREYENTI? En caso 


ce que no, Dasta cue abras tu co- 
razón y qres po a Jesus 
que te llene de Su Espíritu, y El 
lo haré. ¡Su Espíritu te inundaré 
con todo Su poder! Jesús dijo: 
"Pedid y se os dará; buscad y ha- 
Vlaréis; llamad y se os abrirá. 
¡Porque todo aquel que pide, recí- 
be; y el que busca, halla; y al 


que llama se le abrirá!" (Léase 
Lucas 11:9-13) 


N TIAL: 


sida Momento a 


CESAMENTE CADA DÍA: 
momento ¿prender cosas nygvas, 


. 
S e peser y 5 Cr 


227 
tE sE hacer 


ALA BARATA 


EE MEA des 
ENE ATA Mor ted 
sn a de $us hijos, due le 
conocen personalmente y están al 
orriente de Su voluntad y Su Pa- 
labra, Dios espera que Ed pl una 
relación directa y personal con 
Él, y que establezcan un 
directo con El, sin apoyarse en 
la fe o las oraciones de los de- 
más, 

37, Pp xT 
IMPORTANTE: ¡NUESTRA COMUNION CÓN 
DIOS, ESCUCHAR AL SEÑOR: De hecho, 
por eso, nosotras, la Familia del 
Amor, estamos donde estamos hoy 
en día, porque nos detuvímos a 
escuchar a Dios, y luego seguimos 
sus instrucciones. Asf ganamos 
todas las batallas, ¡porque lo 


hicimos a la manera de Dios! 
38. ONTRA R A . 


P 
Supuesto, lesperar hasta que El 

conteste! Por eso, no sólo debes 
ponerte a rezar, sino también po- 


nerte en el . Y Cuando lo 
hagas, El te dirá exactamente lo 
que debes hacer. * 


39. sQLo AY QuE TENER Ef. Jesús 
habla en cualquier momento, en 


cualquier lugar, ¡sí crees!, 
¡siempre que creas! Cuando le pi- 
das una respuesta al Señor, cuen- 
con que la obtendrás y acepta 
o primero que venga. Sí realmen- 
ta crees, se lo pides al Señor y 
quieres ver u ofr, ¡El no te de- 
cepcionará! Y lo que veas o escu- 
ches con los ojos u ofdos de tu. 


espíritu, les Su respuesta, y te 


le 7 E cat a a a. 
MECA te Luna <y cort- 
2ÚN y (232 Que te Vans Le Lié= 
rt si de verz2d quieres sir E 
An +2 tenlaró, De hecno, 15) asi 

cs Esto 3 CAI SUR antamos 
ET TIATA MICATPAS MOSETPOS es5- 
LENTOS e iSPUNStos a recibir, El 
sigue comunicando y trensmi Sn ES 
ZA h 

A . El Espíri= 
tu de Dios es com una emisora 
que transmite a toda hora. Tú $o- 


lamente tienes que accionar el - 


» y clamas 
pidiéndoselo, ¡El 


de 


R 
, nO tiene que ser una 
voz audible. Puede ser simplemen- 
te esa vocecilla ligera y apací- 
ble que sientes interiormente. 


qa .. yan is 
A RT 

Libro e decida re 
solución a dez. : . 
¡beste cue Llgree go” EN 
sllos te comur testeo e es: e 
65. 1has:H El 


S 
. 
- 
OY 


6 Etco qRr E 
tras comunicaciones en la id 
son muy lentas y defectuosas, er- 
tremadamente insuficienses, y cor 


interruptor y sintonizar. Si real- frecuencia se interrunzer! ¡Fero 
mente estás 


si says al Señor no fallarss! 
El está anf mismo, contigo, y 


además sabe exactamente Qué racer: 


¡pregúntale y obtendrís respuls:2 

en un santiamén! 

AE ¿ EROR 
Pp y Cías escu- 

AD e + ¿Gracias 


(1 Reyes 19:12) A veces ni siíquie- Señor! ¡Manténte en contacso con 


ra se expresa con palabras, y es 
sólo una impresión que te da. 
Dios no necesita comunicarse con 
palabras; puede que te dé un sim- 
ple presentimiento o una imagen 
O una : 

43. M T 


QA; basta que le escuches para 
ver qué te quiere decír. Pero si 
te sumes en tus problemas y difi- 
cultades, y en tu trabajo, sin 
antes parar a hablar con el Señor 
y recibir instrucciones de tu 
Comandante en Jefe, serás como el 
soldado que pretende librar la 
guerra por su cuenta sin escuchar 
al cuartel general, sin dirección 
alguna de parte de su Jefe. Tie- > 
nes que aprender a Qrar y escy- 

Ac al pd dl 

s cierto que en Su 
dl soldado —la Bibliz-— Dios ya 
ha fijado las normas generales 
para la guerra, pero ÁL MISMO 


el Cielo! ¡Jesús nunca “ala: 
RINCIPI A N 


47. ¡LA QPACION ES PODEROSA: 


» la 
situación cambia. El ao michigan 
ma a Mí, y Yo te r 2 
(Jeremías 33: 3). Pero Dios le e! de 
una vez a Israel que estaban su- 
friendo reveses porque: "¡Nadie 


hay que se METER para invocar 
Mi nombre!" (Isafas AE 


ATAN Ñ : 


ACCULPA DE 0 
E E 
FUE DEL DJABL 


REGADO QUE EST E Ñ e que 
demuestres interés y seus g52t- 
: al orar. Si verdaderacen+ 
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4 


zerza a oír la Palabra del Señor 


A AA : E O E TA 
A A A e 
A CT TT AER E EA 

o e esto la lis de la surora,  riritul con El. "zs el £toerio. 
cua va €n aiznzo heaia quo 01 día ¿nn el Espiritu Santo, > cuten 
en mrtez:o' (frovermios 4:15). zi 21 Padre enviará en Ni norore, El 


PA O 


escplem cua tienen la cuería de os enseñará todas las s0s%s, y Cs 


les rireraros Es Guo demusn ar "acordará todo lo qua YO es he 
a ds da verdad qua dicho... os lo enviaré... Pero 
tenfan; por lo cual Dícs no ha po . cuando venga el pie da var- 
eseo exzles más, sino que, en voz Gad, El os guiará a toda la ver- 
de darles más, como dijo Pablo 1: dad", (Juan 14:25; 16:7, 13) 
“por cuanto no recibieran el aror' 15 REL MIENTO, 
ds la vendi, Dios les envía mn PIAR]. 
poder exgañezo", (2 Tesalonican- 
ses 2:19, 11). En cuerto como CIA POSTERIOR A LA SALYACION 

ta LN Pg y ral 
istrada (la Biblia), 4 JesUs). De ahí que el Apósto 
gts Ni niicamárta una po Pablo preguntó a ciertos discfpu- 
sición a la escucha; y entonces — los que conoció: "¿Recibisteis el 


el en larya  ' Espíritu Santo cuando crefsteis?" 
darnos la Palabra Viva, (Hechos 19:2) Las Escrituras tam- 


en El (Jesús) habían de recibir 
el Espíritu Santo", (Juan 7:39) 
26.. A_MADR 


ñ N , áten- 
diéndole, consolándole, amaman- 
(EJ  tándole y nutriéndole. De manera 
á , , Que tocos necesitamos sin falta 

d este Bautismo del amor y poder de 
OTRO TTTACIAS Oíos, y llenarnos hasta rebosar 
Mateo 13:52), iporque lo que te de Su prectoso Espfritu Santo, a 
fortalece es Su Palabra a través fin de obtener fuerzas para salir 
de Su Espíritu y por Su Amor! [No adelante. 
la descuides, por favor, pues re- 27. INQ P REA BLA 
presenta alimento para tu alma y MAESTRO SIN LA FUERZA Df 
te da fuerzas para la datalla! RQ- Y para Sus híjos, Dios 
¡Léela, estúdiala, apréndela de ha dispuesto al Espíritu Santo 
meroría y disfrútala, y le inspi- como medio de obtener esa fuerza. 
rará fuerza a tu alme! ¡Que Dios el problema de muchos 
te bendiga! cristianos actuales: aún no tíe- 


A nen el Espíritu Santo. IDe veras 
VEL _PGDSR DEL ESPIRITU SANTO! necesitan la Lyeria y denuedo que 
2e En ens da el Espíritu. .Como dijo Jesús a 


- FX Sus discípulos: “Y recibirbis po- 
ULA, JESUS PEOGMETIO A der cuando haya venido sobre voso- 


tién dicen que: "Los que creyesen - 


A ES 
pe 


O A a o a 
A OA $ Mod E A e ES 
a, sas a PRI 5 e pr » ES 0 . Es 
AE sucRlO EL EA Ea DA cs 

As de w e , 


H j 2 > A y 
fantacostós (cuando los primeros a 
disefoulos recibleron el Espiritu to : 


, sr ir o a La CS 
07 el sirmpia hecho [e de Ya “sa, ma da : a A 
santo) RETOS Jaz mentfeste- ps EN bodas 
E lagrosas ce 10s er aa eE Pis IS 
€ “ stos do- :2 pS ES 
sino que € y e 
el eseron que 3.000 almas Le AA so sl ps 
COnvirtieran. (véase Hechos CApi= io, E Sa A ral 
tulo 2.) A O 
"29. : ONECDE dio no ouece nan ¿Fad1 2 


ae 
a du micación se no est 


0 30 
. la corriente Cuit o, 

; . 4 ad, pues, los do ao 

A Corintios 12:31) mistón se 330 


v 


macrada a do dar 
rados en 1 Corintios 12: Sabidu- está cons aL po 


rf A f la] - Gr ys ns que > 
, 


tus, diversos A 
nímiento de espfri ta- zas, el 355 pocos 
as e interpreta ras ntes 

alo de re Todos estos y dirigirá, us SO Y 

alos de un amoroso ns E 

Pa re Celestial para con Sus mae PEO ASE ¿ 

tos sencillos, A fin de que Ls” > 
ven a comprender_cómo es ; 
: tuna simple 


11d4- 
yestra de las gloriosas res 
des venideras: 
€ 


A! E OBTENER PO , : 
peas ESTEROS DE 
() A 


tificar con VA 


, e incluso dd 
era NeT ¡En pierda Pros a rss 
oa fisico es sólo una plo el Pe 


tu 
ds Su Esplr! 
con el Se- mundo Ct : 
ción mucho más 


Ror: 
31. 
RAM 


A A TA 
Vert ¿oo ién ca- 
á 7 si ro ' 

ca ncia PO aiante, el 

Los más comunes se hallan enune-  recerá cl ¿contes 


A sensral , la 


- de Dtos, da Corti + gintoni- 
dades, el hacer milagros» eiseno r ! ÓN relorzaró 


cl mo, 1 LT 


E Ao er ae 
. o 
eh más experimenta 10 ones, voces» 

a A . a Ao 11510 , 
bes el bautismo y hablas en len escenas. co mientos 
aer Pin. len. Lo ano por ejen- 
o 3 tenues dl 

e yes vas t 

ión: ¡Gozarás de una rela- cho3 orres placer ¡donde mora 

41ustración. 


auitiowÍsima guía para quienes han encontrado o buscan una nueva 
vida 0 un nuavo emor en el que es la Fuente de Vida, el Amante de 
amentes, ¡el Unico que puede satisfacer el anhelo profundo que toda 
alma hunana siente de eror total y comprensión absoluta! 
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(A lo largo de este texto hallarís muchas referencias en paréntesis. 


Son alusiones bíblicas que indican el Libro, Capítulo y versfeylo 
de la Biblia en que se encuentra la cita antedicra JO, 


e mr e mea it PITA 


Y UN Cambio ñ extraordinarja 


TA loma DI E 


, O A 


En ca Ec € " 


. e 


Momento, e] 


POr primera y nacido ent iÉ L 
ez 2) mun ds LE; rompe ma 
mente nuevo de do tota]. > FOMDO mat 
das Proa erialmen 
nueva en el cas; Inc cámante vida Le ejos y pese Ad 


y 0 Ce ver el m > » UN nuevo 
DUeYo' de Su amó "nacer eecciones O y además, 
el nuevo ractmiena eds y Que te rodea, — * “8sÍ todo to 


"las cosas viese 
te 
$On hechas mueras PAsaron y todas 


de persona] 
a de. Dios pad tal 


e 
A a 


e... 


——— 
.., in 
A 0 


. 
. 
oh IA 
e ro e EI 
A . 3d 


.. 


s 

. 
mer ere 
rr 


Mr e o 


e. 
AIN 


A A e A A 


¡le ANITA NO 


¡dedo 


1 
reido, 
o 


Pur rre er errrnoo 


A 


M3 a la dJuz Jubilosamente bajo la in- 


MNuencia de) Espíritu con una melodía muy 
alegre, espero que alguien pueda escríbir 


les notas para ustedes. Ella dífo que 


primero la canté alegremente en lenguas, 
ly luego ella rogó por la interpretación! 
Y esta es lo que salió de fimedisto con 
fluidez y sín vacilación, ¡iy que también 
canté en la misma tonada alegre! He vino 
como una visión de un hombre joven y ale- 
gre, montando su caballo con gracia y con 
gora por li las colínas, a través de campos 
de flores y 'a través de los hermosos bos- 


ques de Escandinavia en la primavera. 


¿£l ritmo es exactámente como el de un ca- 


ballo al galope! 


24. Como notarás, toda canción del £s- 
píritu no tiene que ser tan mojigata, es- 


piritual y religiosa, ¡sino que también 
puede ser una simple canción acerca del 


goz0 devivir y de disfrutar la creación 
de Dios y Su vida de amor! Aquí está la 


cancionci)la: . 0 
: “1ERES FELIZ: " 
Galópas por col ínas z. 
cañadas ; 
Por campos floridos me a 
2rboledas ; 
Bebes agua de arroyos y 
quebradas . 


iY vas muy feltz! 


Trepas colinas, te Sumerges en 
Vanuras 

Cábalgas por montañas y senderos 

Juntas flores y les cuentas 
aventuras 


IY vas muy feliz! 
1 
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Te vas galopando sobre el mar 
Adonde sea que te leve el ensamtento ** 
Hontas tu caballo y eres Vibre  . 
Como el viento A 
¡Y vas muy feliz: SÍ 


> E) - 

Vas galopando a la ciudad, . “. * 7“ 

Y ella est8 al1f A 

Vas a Su Encuentro As 
«mbelesadamente z 

Catalgas sobre ella y-lo acepto 
alegremente . 

Y ella es muy felfz! 


Desmontas y lo haces con 
tranquilidad 
Te tiendes cn la hlerba a , 


disfrutar e 
Amas a tu muchachita y la estrechas . 


contra tí Ñ 
Y cres muy feliz: . 


25. ICOHO FUEDES VER, ES SOLO UNA LO-" 
CA CANCION DE AMOR! ¡Seamos, pues, felices! 


¿fmén? O tal vez prefieras ser terco y 
testarudo como la vieja mula Juans: 
Luego de un dcaingo Meno de prohibicio- 
nes y “noes” en casa de su sbuelo, 
un tipo muy estricto, de cara larga e 
tglesiero, y en Cuya casa 
estaba prohibido jugar los domingos, el 
pobre Pepíto se fue decafdo hacía el 
establo y acarició ta larga nariz; de Jua3- 
na diciendo: “Querida Juana, tú debes ser, 
terriblemente religiosa, tienes una cara 


tan larga, como la del Abuelo! -"... 
¡Esa es la idea que tienen las iglestas 
de la religión!...Por favor, a 

ique no sea la questra! 
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nos tenía virtualmente rodando por el sue- pueden derrotar a Dios o a Sus Hijos! 
lo de la ríse, con dlgunas de sus gracto-  Su'"propío rencor e ira Íncítan a que se 
ses historias acerca de,ella misma y de * . adabe al Señor, se propaquen Tas noticias 
les cosas tan tontas que había hecho dís- ' y se difunda el Evangelio, aun a traves 
trafdamente. A menudo pensé que si cua)- e sus criticas, ly a pesar de todo, se- 
quiera de nosotros hubiera sido suficien-  guimos preóicando a Cristo! JAleluya! 
temente fateligente, ipodría haber escri-  [Rfíete con ganas de todos tus problenas! 
* to todas esas glvertidas historias acer- Te harí bien, y.le hará bien a Dlos,* 


ca de aquella graciosa ancianita .. y. Bporque le mostrará que no estás preacu- 
hacer un libro que serfa un éxito de 11- pado, sino que todavía estás confiando 
brerfa!- Pero'eso muestra lo necfo que en El: JAlabado sea el Señor: 

somos al no haberlo hecho, porque ahora 20. ¿HASUCEDIDO ALGO GRACIOSO EN TU 
nosotros, sus hijos, solamente bas tene- HOGAR? , ¿te han pastado una buena bruxs? 
mos en la memoria, y sí yo comenzara a O, tha sído una buena carcajada la que 
contarjas, ise "reirían durante horas! 1Y salvó el día en una situación difíci1 
tencwos otras cosas que hacer además de LPor qué no nos la cuentas? lErviala! 
reír!- Mas por el amor de Dios, ¡¡rfanse mien- 0 sí sabes un buen chiste que tenga al- 
tras las hacen!! Y sobre todo, como la gún stgnificado para nosotros y que nus 


Abuela, sean capaces de reírse de sí mis- - hará reír de nosotros mismos o de nues- 
mos y de una buena broma a costa de uste- tras situaciones, -lenvíalo hoy mismo? 
des, “porque -son lo más gractoso que Dios 21. 1T000S NECESITAMOS UNA EULNA CAR- 
hizo jamás, [y no podrían ser más ridicu-  CAJADA! ¡Tener sentido del husor!  ¡2Rfe- 
los!” TASÍ que eso debería mantenerlos te de ti mismo! [Sigue humilde con buen 
huaildes! Como dijo este joven que me husor! ¡Que Dios bendiga al joven que 
escríbió acerca de la necesida3 de algu- nos escribió acerca de esto por primera 


.mos chistes para el periódico: "diecestta- vez! ¡Estoy lotalmente de acuerdo conti- 


mos un poco más de huworaildag!” * 90, Hijo? _ Sólo que no te pases de la 
> SE raya, y3 que hay Cicapo 24 todo, 


18. MEL HUHOR CIERTAMENTE TE AYUDA A tal como señalaste. Hay : tiempo para 


* SER HUMILDE! No hay como la humillación que reír, y tiempo para llorar; tíc=po 
$ un bven chiste sobre uno mismo para pará todo. Pero seamos siempre capaces 


evitar que nos volvamos lan santurrones, de sonreir a través de nuestras lágri- 
supersertos y severamente graves “que no Mas... Un rayo de 30) es aun 
podamos disfrutar que nos hagan una bue- más hermoso en medio de la lluvia. . 
ma broma, ní ver lo graciosos o rídícu- “¡Que haya un poco más de luz del sol y 
tos que somos, ní la buena carcajada que risas, y no tanto pesimismo ní fataljs 


Dios debe pegarse con nosotros y de lo dad: En lugar de darles tanto Infiermo, 
El está haciendo con nosotros, ly Idémostes un ito más de Cielo! “Rie 
cómo está sacudiendo al mundo entero a y el mundo reira contigo!...Itlora y lo- 
través de este pegueño grupo de mucha- rarás solo!” : 
chos tontos” 1 bue ahi oi ET 22. SEL MUNDO TIENE” SUFICIENTE IN->. 
para partirse de risa! FIERNO"! ¡Mostrémosle un poco más de Cíe- 
39. POR EL AMOR DE DIOS, POR QUÉ NO ACA= lo: “Amor, alegría y paz para toda la 
SAS COM TU ESTUPIDO ORGULLO SANTURRON Y TE vidas 1Y que hoy puedes ser libre! 


RIES DE TI MISMO... de lo ridículo y ne-  TAleluya!lAlabado sea el Señor!¿Amén? 


"cho que eres al pensar que pueses salvar ¡Á ver una carcajada santa! ¡Ríete en el 


al mundo, cuando es solamente Dios quíen Espíritu! ¡Gozaos y alegra05, porque 
está haciéndolo a través de ti,ilo ue * vuestro galardón es grande en los cielos! 
demuestra que incluso la necedad de Dios 23.1Y SI] QUIERES VER ALGO REALMENTE CFA- 
es mejor que la sabiduría "de Tos hombres, CJOSO, MIRAME A MI! iYo_soy_lo más 

y que los Hijos de Dios son mejores que gracioso de toda la revolución: Y para 
los pedres del Diablo! Aquí tenemos 21- -. mostrarte lo gracioso que puede ser el 
go Buy gracioso : nuestros enemigos, tra- Señor y lo felices que El quiere que 
tando de Iychar contra Dios Hismo en sus sezmos, ¡la otra noche recibí esta curio- 
propios hijos: 1£l Señor Mismo reirá en so tonada en el Espíritu: Aparentemente, 
el día de su calamidad y se burlará de e- es una canción alegre, tipica de amis an- 
los! Tincluso nuestros enemigos son pa-  tepasados nórdicos, launque no recuerdo 
ra reírse! Son muy necios al pensar que haberla escuchado nunca antes. Pero sa- 
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1] 
me 


mr» 


- 


La se. 


vel yuan huubre que cra y en el gran 
ehajo que alfa hecho, y en lo femoso 
pur detils haber sido, y sítn embargo aquí 


una pregunta cuya respuesta, sí alguien 


hebría de saberla, consideré que sería Él, 
y puestu que yo estaba planuando ser misto- 


mero; le pregunté: ¿Qué cree usted que 
es lo que ajs necesita un misioncro?... 
speré la respuesta solemne y profunda 
de su sabidurfa (nmensamente Superior 

y de su yasto caudal de años de expe- 
riencia; así que puedes "imaginarte como 


. me Chocó cuando dl simplemente dijo, ha- 


Ciendo una pausa en el lavado de los pla- 
tos, con sus manos en la fregadera y mi- 
rímiume con una _sonrisita:: . “jSen- 
tido del humor: _ISer_capar de reír : 
cuaido te sientes cun ganas de llorar! * 
He dijo que frecuenicaunte, bajo tensio- 


¿nes casí insoportables en las circuns= +, 


que hacer un milagro! Así que, ¿por qué 
no reírse j 

15. ¡RECUERDO COMO ROS EMOC IOUABAMOS 
CUANDO LLEGABAMOS A NUESTRO pe CEN- 
TIMO, porque sabíamos que era el momento 
de ese Glas Blcrena un milagro, y nos e- 
socionibamos tanto que se nos hacia difí- 
cid esperar, mirando esperanzados en éÉs- 
ta y en aquella dirección, felices, y 
con gran espectaliva, preguntándonos go- 
20samente de dónde iría a venir y qué * 
cosa fuera de lo usual o diferente El ha- 
ría para salvarnos esta vez!... 1Y algu- 
nas veces fue muy cómico! ¡A veces en- 
contráhamos a un viejo amigo inesperado 
que nos invitaba a cenar y nos daba un 
lugar para recostar nuestras cabezas du- 
rante la noche! 

16. TODAVIA M£ ACUERDO DE UNA VEZ EN 
(UE NECESITABAMOS DIEZ CENTAVOS PARA 

UNA BOTELLA" DE LECHE PARA EL DESA- 
YURO, Y NO TENTAMOS NI UN CÉNTIMO, y mi 
madre dijo: “Ho se preocupen, niños, lel 
Señor suplirá! Vamos a dar un paseo an- 
tes del desayuno, Y mientras estábamos 

en la esquina, ¡una moneda nueva 

de diez centavos cayó literalmente del 
Cielo y retiñó en la acera! Hunca Supi- 
wos Cóso cayó o de dónde salió, o quién 


243 


. 


e sr 


cstatis El, .lavendo los platos ronmigo para 
el cesto de los muchachos. Así que le hice 


la dejó caer, ¡A menos que fuese Dlos 
Hiswo!  Iqué chistc!.. ino les parece 
twy yrecioso que hictera caer ; 
monedas del cedo: ¿Quién más mancja= * 
cís sus Hegocios de esta mánersi Pero - 
á bios Ye gusta hacerlo de sanera dí- - 
ferente y en muchas formas que para no- 
sotros son totalmente: ridículas, abso-. 
lutémente graciosas, sparentemente la- 
posibles, y francamente risibles, so- 


” lamente pará mostrar Su Podur,que £) 


no está limitado por lo convencional, 
las tradiciones, las costumbres, el 
Sistema, lo por ningun tipo de fepedi- 
mento! Es muy graciosa la forma en 
mente a nosotros; flosotros somos un * 
gran chiste para el resto del mundo, y 
ellos vienen a reírse de nosotros, pero 
a veces terminan dorando, pues somos 
más felices y reímos más 
que ellos, en nuestros coral0. . 
nes, en nuestras vidas, ly en nuestro 
.3)cgre servicio para el Señor! | 
17. Si CXISTIO ALGUNA VE2- UNA SANTA, 
UNA DE LAS MAS GHANDES GANADORAS DE AL- 
MAS QUE JAMAS CONOCI, que tenía meraví- 
Mosos dones del Espiritu y a quien  .- 
Dios utilizó para realizar muchos mi- 


lagros poderosos, fue la Abuela, lmi“* 
gropia Madre? Sin rebarso, ella fue. 


. 


una de las mujeres mis comicas que CO-. - 
. nOCi, ¿nos hacía reir constantemente y 
¿gunas veces nos estremeciamos a car- - 
cajadas con alguna de. sus gractosas pa- 
yasadas, peculiaridades, . despistes 
y sentido del humor! ¡No habla nada 
que ella disfrutara más que cuando le 
hacían una buena broma! Ella: solía de- 
cir: "¡Me Tmagino que Olos me hízo tan 
graciosa simplemente para dewostrar 
lo que El podía hacer con alquien tan 
Fidicula coma yn!" Y 4)guuas veces, 
para darle a Dios toda la gloria, ella 
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l> chos, efos delincuentes Juveniles, esos hi- 
ppies que todos odian fueron escogidos por POR EL BIEN UL SU OBRA, DE TI HISMO Y ES- 


Vios para salvar al mundol- ¡Esto es tan” 


ycactoso queme Hace desternillarme de rí- . TUYO, IHO TE ESFULACES TANTO, MI TE 
sa! Te lo digo"yo,' ¡ésa es la cosa más qra- TOMES TAN EH SERIO: ¡Que lo haga Dios 
closs que Dios hiro jamás! Es el chiste más o nunca lo lograremos! ¡Es por eso que 


grande de todos: ¡que Él nos haya elegido 


- a tf y a sí para salyar el mundo! ¡Eso sí 


13. ASI QUE POR EL AMOR DC DIOS Y | 


PECIALMENTE DC LOS QUÉ ESTAN ALUCOLDOR 


El nos eligló!...Y por eso edlos se sa- 
ravillan mirendo al hocbre, ly solamen- 


*  risal Esos "hippies sucios”, -esos *. - mos hacer estas cosas” ¡[dos saben que 


*vagos inútiles”, esos "adictos sín espe- -tiene que ser Olos! ¡Ellos saben que so- 
ranta”, horribles revolucionarios”, “e- lo es Jesús? ¡Saben que es un milagro 
sos extrcaístas rojos”... lesos borra- de Dios lo qué ha caubiado muestras vi- 
chos, prostitutas, criminales, pecadores das; de los rebeldes timibles que una 
y muchaci.itos que ha: elegido Dios para: vez fuimos, a los alegres 
solvar al mundo en sus últimas horas más fervientes seguidores de Jesus que 
desesperadas y agonizantes! IQué sentí- sowos en la actualidad: 

-do del humor tiene Dios! IDebería ale- 13. ¡ASÍ QUE POR QUÉ NO TE RIESA 
grar a cualquiera! . Sí Dfos nos puede usar, CARCAJADAS DE TI HISHO Y ADMITES QUE ES 
entonces: puede usar a cualquiera, porque DIOS QUIER ESTA HACIENDOLO A THAVES 1U- 
no suros nadie, y tú deberias refrte_a YO: Una vez conocí un misionero 6 
carcajadas de tf mismo y de lo ridículo. bastante edad que había cvanoel izado du- 
que eres, en lugar de tratar de ser dema- rante veinticinco años el Tibet, un 
siado serío y mirarte a.ti mismo con tan- país vedado, cuatro años tras las 1f- 
ta sertedad. 151 El puede usarnos a tí y  neas comunistas, y yo me maravillé de 

a mí, El incluso podría usar al asno de su huajldaó, su gracia y su espíritu 
galaam! iv lo hizo! O incluso hacer que alegre y animado, mientras lavata la 

las rocas clamen. ¡Y lo ha hecho!  IPor- vajilla conmigo durante nuestro curso 
que de estas piedras El ha levantado hi- básico cuando nosotros éramos princi- 

. jos a Abraham! - ¡Aleluya! . piantes en nuestro primer Hogar, y pen- 
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BLS CEVLE Y DEJAR A DIOS HACER" ITóma lo 
Gu Calma! Deja de hacer tanto uso de tu 


prupía fuerza! llo te tomes 
len a pecho! Para y alaba al Señor, y 


rícte con ganas de tus proptas debil ída- 
des y de tu ridícula incapacidad para ha- 


cer cualquier cosa o lograr nada para el 
SrAor, sabiendo que sí se Mega a resli- 
dar algo, les el Señor quien tiene que 
haterlo a través de tf! 

9. 5ASI,QUÉ CALMATE! — INTJA D£ USAR 

Tanto Í Tus PROPIAS FUTHZAS" ¡SOM- 

KJE5 Estás frente a la cámara indiscre- 
ta... la cómara indiscreta de Dios... iy 
£1Y quicre que seas felix! jAlégrate! 
las cosas podrfan ser mucho peor, y pro- 
tobleaente do serán, Ipero por qué preo- 
Cuparse de eso ahora! ¡No'os preocupéis 
del.mañana! ¡Basta a caida día su pro- 
pio mil: Estoy sinceramente de acuerdo, 
con el joven que me escribió reciente- 
mente diciendo que los lliños de Lios ne- 
cesitan tencé más sentido del hueur, ser 
capaces de reirse de algo gracioso, es- 


pecialmente de ellos mismos; ¡en lugar de 


- acostumbrarse hoy a varios instruacntos 


«des en el mañana. 


¡misso! icou el día vendrá tu fuerza: Dios 


. 
. 


" culo eres! 


_ tratando de Y 


de tortura para que mañana sean cápa- 

ces de soportarlos, como él lo expresó. 
isa no es la forsa en que Dios hace las 
cosas? El mo te obliga a sufrir lo que 
El dice: 


“¡basta 


5 


Tienes que disfrutar 
el día de hoy, aceptar las cos3s como 
son ¡iy el día de mañana se ocupará de st 


te da el poder para la hora, la gracia 
para la prueba, Cuando llega la hora, 
ino antes! ¡ASÍ que no te preocupes! 


Cuendo eres débil, entonces eres fuerte, y 


Su poder se perfecciona en tu debilidad. 


istate Su gracia, y El toma lo debí) 


pies ignorantes, sin educación, sin ex- 
perienciá, melenudos, barbudos, con lar- 
gas túnicas y descalzos!...ila gente más 
despreciada sobre da faz de dla tierra 
p por tod3s partes 
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a cada día su propio mal:”* No 


sal- 


Prieto 


vando al mundu! ¡Pero lo estamos hi- 
Civelo?,.. Porque £1 lo está haciendo! . 
yu.  JNOSOTHKIS SGAOS EL ESPECTACULO * 
HAS COMICO Dft MUNDO! Por esa la gen» * 
te sale a vernos, y los reporteros vie- 


- nen 3 escribir sobre nosotros y a to- 


marnos fotoyraffías! 1Sowmos tán gra- 


. Ciozos y diflerentes!. “IH$ pucblo es - 


un pueblo único! ...* JY estamos Com- 
pletamente locos comparados con el-res- 
to del wundo! ¡Causamos mucha gracia, 
pumando  - que podemos solvar al mundo 
estilo un montón 
«ar educación teológica, ni títulos en 
teología y filosofia ,ni grandes y lu- 
josás iglesias, ni miles de midlo- - 
nes de dólares en propiedades, ni per- 
sonas con gran influencia, ni tampoco 
una poderosa organización religtosa, 

ni esitlones de feligreses ceda. dualn- 
yo! 

M1. PERO MOSOTKOS LO ESTAXOS .HA- 
CUFINDO! 4Y ELLOS MO!  Iiosatras esta- 
ms Siendo noticia y eljos_ no. 1Es- 
to debe parecerde muy curioso al res- 
to del mundo: Ne hecho, pone a la 
gente de las iqlestas en ridículo! ($$ * 
Crees que nosotros suas graciosos, 
fijate en la gente de las iqlestas” 


Ellos son los mis ridículos:se mutven” . - 


pr inercia, construyen edificios * 
ujosos y asisten a sus lindas mi- 
sas durante generaciones. sin lograr - 
tanto, ni crezr tantas notícias, ni 
difundir las Buenas Huevas tan rápida-"' 
mente como nosotros lo hicimos en so- * 
lo unos cuantos meses! Si quieres 
reírio de verdad, imira a todos Esos 
iglesieras bien vestidos, sentados 

muy elegantes lus domingos por la 
mañana Sin nacer mad) más que escu- 
char los sermanes pusilánimes del pre- 
dicedor y dormir svrullados por la me- 
lodia de los órganos, mientras el mun- 
do ardz, va de catera a la destrucción 
y hy millones de seres perdidos ; 


eternamente! 


12. LA IGLESIA ACTUAL ES UNA COMEDIA. 
DC ERRORES, ly -sería muy gractoso 
si no fuese una tragedia; - Pero 
€el chiste más qrande de todos es que 
cuando Dios no pudo conseguir a nadíte 
que lo hictera, especialmente la ígle- 
sia, el nos escogió a ustedes y a mi, 


can lo ridiculamente graciosos que $0-. 


de chicos sín niñigue -. 


. 


mos, para partirse de risa,-unos locos 


de remite, dos mis dibiles entre los 


débiles, los más risibles, ¡esos mucha» * 
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1WMustrates dy more tran 25 different artists! 


Somz of tie Homix herein are presented ín a 
very simple £ chilclike manner, whereas others are 
very ce2p, mysterious ¿ even profound. And though the 
subject matter á presentation is varied, there is one 
great common theme wnich resounds throughout the 
entire book. ¿ that is that Love can solve all of the 


problems in today's troubled bor”1d!--including vous! 


A Tem 07 tha dasoar fomix ware not designed for 


chiláren, but rather to warn tha Kor1d, however, you'11 


find the vást mejority of Komix in this Volume are good 
for them. la pray you are taking full advantage of the 
1llustritad hord and soaking your caiidren 4n 3t daily! 
These Volumes mero created for you and them! 


May God blass yow 4 make this boox a blessing to you! 
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COMPLETELY SELF =CONTANVEL, SELF CONTROUED + 
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ARNES YES, have ene big baby bird 
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22 while the rest 


of the world is dyin 
to hear your rad 


> “Or some of you $ 
, Gre like the cartoon I | 
once saw of £his huge over- 


A 3 grom el fleggling o 
$e .. And . *0ub and occupying Ehe whole 
h and train Qur new lit: po e pegó Ad b 'nesé to himselk. añd refusing , 
(our new disciples!)... A z 


¡to leave it, soying,"But I don't 
2 pan to leaYe the nest !--I want 
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and bea problem child" 
Y pá what you really 
¡become when you won't go 

- ink ll the World !! 


disciples to leave our nests... 
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Shave done this! They have buile bigger nests 

end bigger borns (See LA 12:16-21) and re- 

fused to share ¿their babes and seeds 

wibh the rest of the World, So many 

of (hem have become monstrous 
nests full of weok Christians -- 

most of whom are real 
problem cases! 
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can then fly away and start more | ::: 
new Hornes in more new places, ebc.! 
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A, 
NUS 


Mony times through. 
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> live together L own people when th | a, 
57 gero db refused to go, after” $ 
vá worninos by His PRE 
SN prophets! % 
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ad Mel seeds ars scattered by the birds 
4  “]'to grow new flowers in other places. 


at all — to produce seed or fruit to 


Es , PERER ON Ss ¡The blooms must die that others may reproduce more plants, more seed, mE 
A up now before God":“=[*livel more fruit! s' 
a ib for you, through some God-ordained | : E 

cuétrophe or persecution: Tts better to have a little Home with o Al 
Ni vienessing' than pone" ab all ? Amen ? , E 
GOO” will bless you as you obey, A A: 
IR into ql) the World to preach PUSE ó 
A TL ¡Pda ¿ P £very creature!” (16:15) ' 
E q . al ¿ ES y 
Pes allcajoh! 1 love you!=But GQ E 
: 31 you rol pe "Pa of these A SS Mi Az, 4] 
Papo dor o :l The birds pluck away the showy ¿ 
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, roer e oli Mo, DIGA (UeSRien1 Oct, A or be ld te. e 2) Wi h 0 
yd , Qe Um 8 e * 


:. Soon these littie mud banks were 
»- . turned into little istands covered with 
- * grass and plants and flowers and trees! 

Yet it seemed that no one lived there 


my Mo . 
vegetation got there whers no man had 
ever set foot, and he said, * 


and the birds, my soni — the wind 
and the birds!” 


God is against Blobs! He des 
* like them, ke does not want 
them, He keeps destroying 
=|them because blobs are jut 
* | not His plan! Dividé und 
conquer the World or En 
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Homel is agreat temptation: * 3 
Lo most; of US and it e E EZ 
Seems hard to leave! =But | 
“khow are we gon 
into all tne World and 5 
“|; Preacinthe Crospel to A 
reci ¡£ we don't Keep”. 
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Jou don't seem to 9er Ene E 


Enak you can not. OUE-give God, 
and you must keep giviMy 
out as fast as He Qwes 
Ín oryou mill Soon be 
filled Again to averflow] 
and become anotner blab!” 
Another blundering , 
blebpberma, BLOB IL 


Other seeds, a little 
heavier are carried by the birds and 


animals in their droppings to populate ;: 
other places with the plants necessary" 


OwW 
some seeds so small and light they 
ld” be carried by the wind to tar- 


every timo | looked at those new 
their new little 
Aroes, | marvelled at the 
, for this is God's first 
d His first commandment 
fla creation in the very tirst 
first great history ever 
fruitful, and multipiy, 
"the earth!” (Genesis 1:28) 
onstantly dying so the 
h $ young must be contínual. 
po úced and constantly growing 
L y world day by dey 
'Córm of wheat fall into the 
d.dlé, It abideth alone: but 
sd forth much fruit,” 
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eSseem ever learning but 
ever coming to a Knowledge 
Eat Crod blowson, blasts 
Gnd does not boess Dlobs. 
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time to 
pray! So He got So mad He 
24) Came wrena unio! And they 
8 Teally didn't lixe ¡e eltnert | 
In fact, lt made them So 
mad Eney finally Killed Him 
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let's get back to our smgll. Homes OO at 
and back towork why not find a, É- y 
a few friends Luhold like to 5 7 

go with you,and grub your wife 0%: 
¿nd kids ond hit the road ><” £ 
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2] 


ar 


hot so overcrowded! 20 
Start anew family of friendly . ea = 


Starving for your Jove, hungr y SS 
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that one and 9 
encugh to Son Mmits 0un, 
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Pioneer auytnaer ! You will 
love ie! Ani «vally 
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utrle punto and a 
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Get out of yourself andinto others ! Break 

UP, your serfish blob and Share yourself 
witn others - Don't get blabitis! Keep 
moving, turning , changing and revolutin 
everyday! And you will] TÉ you pray ana 
ask God what to do today! You can 
pioneer Something new everyday ¡£ 
you pray! Variety is the spice of life! 
wen? - Dont Just Stand there orsit 

or lie there ! - Do Somebnine! -Ámen? 
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= avon advantage of these 
a es of cur enemies: attacks! 
PP them with the truth 


Are any of these 
criminal charges 


actually true LOS 
¿ÓN Ñ z , eS Sor open, honest and 
DAA : 7 happy faces. 
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Of course mot! 
- sor if they had been 
" true, our enemies 

would have had us 
arrested! 
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Mom... I wish 1 could l 
tell you all the wexderfu) » 
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things that have 
¿happened in my life! 


pp 
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that old “fe | 


Who are trying now in turn 
sto rescue other youth from 
s- “their own former : 
fate. 


really what 
J need! 


Who are you. going 
to believe 2 The lies 
of these enemies of 
Jesus Christ? Or the 
truth that we can 


%- 


J'm so thankful 
you have given up 


Wow... that's 
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very 


man be 


NA 


Why dor't you 
Sor yourself ¡f 
know the truth 
“1f ye continue in 

ye shall know the 
á the truth shall make you free!? 


Tf you would like more 
write us Eoday! 
o help cover costs, 
f. 241, 8021. Zurich, 
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of parents who AS E 
Mor and ad o fe 
Q a dd, e: 
their child 
been rescued from 
lives of drugs, vice, and 
uselessness, to be 
rehabilitated into 
decent, honest, clean, 
up-right, health 
hard= working, useful 
members of Society. 


See... 


Switzerland. 
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ren have 


1t says "JP am 
in Christ he is 
a ntw creature!" 

(2,Cor 5:17) 


come era see Ad 
ou really want to 
p We ¡A you 


of these True Komx, 
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... E O 7 
in our earliest days every- 
muta everybody received 
cosmnally or otherwise 
mas voluntarily dumped in 
ino common pot for tho 
enpunses Of alí, But this 
nas when we were still aíl 
together, 
Nuw that we're breaking 
up and your department 
ase being separated to try 
tu yu it alone as much as 
pussible, 1, like the Lord, 
yHhuve thst each should be 
iuwarded according to 
his works and how 
well he does it and 
how much faith he 
s has for it. 
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he:should certainiy re- 

fiventtor his: department 
Ae gifts which are design: 


AShly" Undesignatad gifts be 
placed in the general fund 

. to:'be ¡used as needed by 
A Y those Ín need. 


, MUS. dishonest not to give 
k e designated gifts to the per- 
” gon» :0r department to whom 
Le ¿they were designated, unless 
Hs that person or department 
: is'willing to donate it to the 
- 'cOmmon cause because they 
.don't- need it as much as 
age Someone else or some che 
department does, 


2 ea 
“un tatty aña: “kes a collection 


in place of the offering, some- 
times even more than you 
should have offered! 

It does not pay to rob the 
poor! Nor to withhold the hire 
of the labourers who have 
resped down your fields with 
hard work while you yourself 
live luxuriously on the pro- 
ceeds! | do not believe in any- 
one living beyond their needs. 
So beware dishonesty and in- 
justice! God is on the side of 
the poor who are always with 
us, thanks to His protection 


and supply, but riches are 
always fleeting and for the 
moment, 


AE like 
onate do 
o 


And | have not until recently, asked 
anything for ourselves beyond our actual 
meager living expenses. In fact, only 
recently have we suggested that we be 
custodians of a very small part of your 
reserve funds to help to preserve them as 
well as tide us over any emergency — the 
economic collapse and war which is 
surely coming — which is only common 
sense and a reasenable request in view of 
the facts. 
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¿4 a/department is not being 
A” -- blessed in its labours with 
A“ fruitfulness in some way, in- 
cluding the Lord's support, | á O 5 
it is either neglecting to ask Ae XD | ” 2 ET sa mmm y 
for it or is not getting the al q AN e me Lon 
job done and therefore the 
. Lord is not blessing It. 
Even God tells us to ask and 
we shall recieve, but He also 
says to seek and ye shall 
find and to knock and "it 
shall be opened unto you. 
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So if you're not getting 
results in your department, 
you're probably falling 
down along one or more of 

these lines, 
You're not really plugging for your 
needs, getting out and working at it 
by procuring your own and you're 
failing to knock on the opportune 
doors which would be opened to you 
if you'd work at it. God expects you 
to do your part and He'll nevar fail to 


do His! “Seek, knock, ask!'2(Mt. 7:7) 
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Some of you have been 
concerned about a ripple of 
recent so-called “bad” publi. 
city origimoting with the hypo- 
critical selfrighteous jealous 
Scribes and Pharisees £ high 
priests of a small but influen- 
tiol and very vocal racial 
minority. They hove not changed 
since the doys of Jesus, Whom 
NI they crucified, and will continue 
AAN attacking as long os there 
ore active Christians around and prophets of God who must 
speak the truth and continue to Ya 
warn the World. 

...90 don't worry about the 
attacks Of your ememies, much less | 

a) their lies and a $ 


NN 
May ly 1) A 
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: y, | | 


Neon 


reap 
» what 94 

they sow sooner or later, 
when God has finished using 
them to keep us in the news 
ond on our toes!  ' 

As the Actor's Agert 
said, “* There's no such thing 
os “bad” publicity !”-Whotever 
God wants to use to keep us 


in the and His 
before the Public iS He Eu 
ness!-He knows best! 
Just be sure you know 
It isrrt true and you don't 
believe the Devil*s lies your- 
self! Because you know 
good and well that If any of 
these things were trye and 
he could prove them, he'd 
do more than lie about 
5 them! o 
id tren Letrer mo. 217 eitton: Bor. III) O Joa, 196% dy True Rasta, PY. 26, o02rburid, Dlteor1oos 
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.: IF they really had onything on us and we 
were actually doing na wrong or against 
the law, you know they would have had us 
J «in court long ago! But they"ve never been 
able to prove a thing of all the lies of our 
| enemies! We are certainly not perfect and 
AN have made our share of mistakes just like 
¡WE everybody else, for which moy God and 
NA others forgive us ! But certainly none of 
MN them hove been serious enough to warrart 
N criminal prosecution, or they'd have done ¡t! 
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So dor't worry 
about a little “bag” 
publicity, oral perse- Esll 
cution or even a few os 
verbal or literal beot- E 
ings! They*ll only ci YA 
moke more news and Ñ 
keep you and your [Ni 
Message before the 


e - pa 


public 


blics and 


against you and Him, For which 

He will judoe them accordingly, 

y while you're driven to a new har- 

vest and a new country!-Ámen? 

Even ¡f they imprison, tor- 

Sy ture and/or xill you, they cannot 

A capture your spirit nor imprison 
a the Truth nor torment your immor- 

y tal soul nor kill the everlasting 

4 Children of God and His Eternal 

| Kingdom which shell reckon with 

aj them someday soon as they 

A deserve! ; 

ó Nothing can stop God or 

His reign or all of His messengers, 

prophets and holy Children who 

ore here to stay forever! God 

will keep us through + all? 
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So “Fret not thyself because 
of evil-doers, neither be t+hoy envi- 
ous against the workers of iniquity. 
For they shall soon be cut down 
like the grass and wither as the 
green herb. 

Pret not thyself because of 
him who prospereth in his way, be- 
Y cause of the man who bringeth 

wicked devices to pass:.. Cease 
from anger and forsake 
wroth: For evil-doers 
mu shall be cut off but 
'¿n those that wait 
upon the Lord 
A, shall inherit the 
> Earth, For yet 
8 a little while and 
IN the wicked shall 
not be: Yea, thou 


 shalt diligent! 
MN consider his place 
and it shall not be.*rs sm) 
Ll don»: believe in 


«from your wall of 

works to waste time argu- 
ing with them, which will 
only advertise the Devil*s 
accusations and spread 
his lies to the vast major 
ity of people who never 
even heard them in the 
first place!  : 


God has ways of re- 
paying those who attack 
His Children! So * Fret ñ 
not /*—Vengeance 1s Mine, 
salth the Lord, “and 1 
will repoy!” (Aom.2:19) 
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selrtn 1Y2st vrill nat only 
Led by Isrocl, the wie lv 1: E 
try lo keóp lts fóothold 190%! a 
y 10 gan even more ros" fio ¡ES da e ed 
Qs ¡t tramples the rights 0 users. rela 
to lego the World to war .* aumeins its fulers, 
os it hos already proven in seves do Sras rus hs 
including the folled CIA atN'n4* end Invadeira |: 
a U.S. base to help protec: Iv:vel a ” ns A bol 
Arob lands. xi Go use bli 
to turn the tawes On the tyronts 
tO securv ¿tu own share of 
Cyprus EY return the Other 


Because of +their ri jection and crucifvin Of. their own Messi Ñ 
—Jesus Christ—+the Tes were destr dd? vai 


the past 2.000 yeors, bein 
persecuted Fromm He "days? 
Of Rome to Hitler? 
But once again, in thelr 
y y lust for power and weakh 
pe ds ut SA YA and security, they are agaln 
LIO e : coming to power, not oyer 


A e RA ti a 


'orid. 
With the bocking of the 
,S. SUPper-power and West- 
ern Europe, they are tokin 
a hard line. against World 
Opinion and the united 
Arab and World nsistence 
Void do Hee 
rab lan e poor 
homeless Palestinian! 
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teg UN c¿S7 , 

macs of Amb lands for oil amd 
correrol gÉ worst wer, Isroels 
own cruelty wil $yain be repaid Py 
9 crushing Wwteo? of On 
destruction er tna U.S. and ¡ts 
Westerr, tower wi Sabylonic cap- 
italistic confusion by . qigorae, 
sociolist supero vers 0 EA : 
as Russia on Cnina rescue the 
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This will lead to the establish. 
ment of a new World Socialist 
Government under a superman 
Cthe Antichrist— see Rev 13) who 
will not only crush Israel, dese- 
MESS crate her Holy City and slaughten 
y Ag Corse An qe of 
estroying the whole World 
but also set Up new World , 
mic System and establish World- 


wide peace and plenty for a O Dear Children: Greetings 1 7 
SH la. pi WBaLO0 Dear Children: Greetingsin A 
o MR TO | Jesus precious name | O 12 
: But in this supermar's attempt A 


Í am Sorry that due to cur rather 4) 41 a 
slow and indirect means os com- E 


JU at total World corro! he will also 
de munication at present ie 7 
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try to establish a universal World- 
Witle onti- God religion of the 7 
worship of himself and his own 
Image... 


may take auhile 
before you 
receive some Eé 
answers on your] 
questions. 


However, even the Lord does not alyays ansuerus right auay, 
. |uhich sometimes tests our faih and dravs us closer to Him 
«Ys [in the Spirit as we are driven to His Word to ty to find some 
.), Jansuers from what He has already sold, while valting for more 
y specific ansuers 


l cant uait so long! | 
maybe the. Bible DAS 10€ 
ne answer! 
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Jowers will incur the wrath 
“of God and be destroye 
> by the forces of Chrise and 
is Kingdom. 

- There will be a Super- 
noturol slaughter called 


Jerusalem 
, A battle so big ¡t*ll 
take seven months “to 
bury the dead and seven 
years to remove its junked HAN 
armaments!-— You reop ¡8 
what you sow! > 
- Ten Jesus Christ Him- | 
self will set up His Eternal 
Kingdom on the Earth and 
we who love Hirn will rule. 
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with Hirn OS kings 4 priests. a. 
Set RR 1 Jof our rarest virtues, as really tests our 
Hove ydu received Him os - [closer to the Lord and His Word! 
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| accepted His forgiveness MA AA Pe. : ! vz STI¡L! 
for your sins?-—IF not, do k 92 + ; o: - ó y | and love Jesus! that a pare | 
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_ | things must shortly EXA > 
Eo to púss ! Accept Jesus An > Ass 
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Ar e Lord wonderful! He knows the ri RÁ 
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He is always telling us that We must be 


> QlOYS 
MI” pared tomove and that we always will be on the move Y 

JE: |e:Qre to remain His Gospel Gypsies, alvays seeking a better 
Y. | city ina better country, until ve find His perfect city! 


eel This 19 for ouroun 9004 E 
and self-preservation hi 
of His prophets to mA 
praclaim the continued: 18h 
message. by Lhatever Re 2 
method awilableand [MB 
(e Spréading ol Trae logia 
spreading or Iruth throughou 
the Cord! d e 
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- | LO 90 EVeTyWheTe... (Acts 8:1-4) ; 
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And this is Ehe 
first soul Lon: aus tothe Lord. Ae ore, all obs y 
IP vere aroving! 
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e —4+--preaching as they Went, when they had all been 

¿. [bunched up in Jerusalem and refused to move. 1 God had 

4. [not puttre pressure on each time to make us move long af 
He kold us so, we would have never left! 
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Hold'em !T They are from lhe 7 
ATARENE SECT... ¿ye? glad 
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| ¡e mE t us bo get the Job done any other way, He sends 
me A ss d boy hiftscle the Devil and his buddies, to give us 
xtra boost, by means of our enemies! 

¡ , SecUute some or , 


Olsobedient 
Christians! 
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s Because we ignore His ari s slo noe prepa mo 


Mos ¡Were alvays caught inthe middíe ota dilemma a last minute, 


¿and we have to leave quickly ina EA mess before ¡t's too late 
a get e at all ! 


Ven ap we ee jcom! But thank God, We ave 

290 tea His all- wise, all-know- l 
yo ese o volt poe e ulde us! 
Jand help, Sierro o FA E K co e to de 


[ec jo! sa lll Love, Dad 
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Empires have come and one, but He 
little. people have liveg E and the reed mero ancdas 
¿poor ye have psa with” you, as Jesus “HRS ui iS 
+ said. WNIle He Early Chureh was in +his N | 

poor, weak, Scattered and A 
condition hey liteally ep 
exploded! 


and "the next, a e. 1 9 
demanding to AA MN Ze 
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This ¡s still tve today: The true follower:- 
the Tie disciples, willing to frgake 
all, truly follow His teachings and truly 
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 leadeth unto 
life eternal and 
few Here be 
that find tt. 
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E ossalt “Me whole EarH and enlighten | 


all .manKind! — Are you going into all +he 
World £ preaching the oe To every. 


ÍS creoture b 
righteousness d 
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Shall Cover Hhe 
» e as . 


7E- | waters cover  í 
.SeQ.* (1504:9) 
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IF Yov WANT Moe 
THSSA “TRVA KOMIA, 


Our aim should be smaller Homes scattered 
|Throughout every 
Important area ef our 


e 
carrying pa 
He message a] a 
everywhere : 
and gaining y 
$" Idisciples in all 

é Me world. 
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TO BE FIGHTING A WAR / 
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HERE'S 
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gerting Just Ke the ehurches 
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We should seattrer our +Hhrough all the World |] + 
| in smaller Homes like He Early Churches, : 
nto every land and nation, and 
- |make disciples of all nations in 
al +bhe World and preach +he Gospel 


ame : 


(Mt.28:19 ¿ Mk.16:15) | z 
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HOW 10 Have ONE By ONLY 
TRY! YING! 


prepared 19 move, 
«| God will bless us 
E lthe most / keep 

moving for God A 
ig Jesus Joves you! 
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We have just besa ica 
thrilled at the beautiful work 
some of you are doing on your 
local and regional publications! 
Praise the Lordi God is really gut: 
ing you ready to stand on your 
own in esch locality and each 
region with independent, indigen- 
o0us indigenuityl 

This is what we've been waiting 
localy ana Independent empoer 
ocally an em 
ered and Is e God Y nd is 
Word alone! P 
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ne of the latest attacks by the Dovil, s 01 you 19cn e 
¡plást of putrid spray as 0 idical: immediately seized God's golden oppor- pon ; MIE 1 have told you time and time again, that 
ind 'Obviously biased and so full of|| tunity with a good hard- slamming pe [7 AC this is what the Enemy's attacks are for, to 
'Golish' talsehoods, that even the honest] | whammy of a eros pam o E A Si publicise us and God's message all the more, 
lists themselves of the fairer pa: are bd pt AER ae mena God's as well as to keep scattering it and you further 
purpose for the Devil's attacks! Ñ A End Curche E Ancla | 
A ¿Nowis the | : 54 

pp time to answer! | 
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lawyers instead of my Letters to 4 E And some of your voices are rin 
ses what to do. Those lawyers + loud and clear, we're beginning to 
know little or nothing at all hear them clear around the World 
when 1t comes to God's bus- Ne in your marvelous new littie inde- Bl 
iness of preaching and show 4 AS pendent publications! don't draw the net you're 
, Ing the truth, answering the . : ; Ade € throwing away the bait 
; Devil's lies with your own (ES E , 3 nd losing the fish! ..... 
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* Just don't forget those 
appeals, folks! They're the 
hook in the bait! If you 
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ILLUSTRATIONS) 


language regions 
should put out 
one as often as 
you can to let us 
all ses you and 
what you're doing 
where you are! This 
way the Body can 
still keep ¡ts nerves 


kl 


arre 


, in touch with each 
es other and communi- ( F A ad 
Y. cating at least, even irst wri ¡ ; ñ pi : E | 
4 Hf the head were des: tten in 1974, fulfilled in the '80s! PT!) ” 
troyed! . ' S 
Also, s0 we can just ' ! ; a are 
thrill and oh and ah at particular! 
your wonderful works interested in 


of God in your lands! your new ideas 


Of very brief and 
Simple Komix for 
Our Children! 


o keep those "pubs rollin”, 
Holelujah Holey Rollers! Amen! 

bless and keep you going into all the 
.| world to preach the Guod News of His 


só y 


| RÓLLIN! | | 


net 


ameló 


[Bégged:your first artist, but he o E ¿| et May pesa ¿could s 
E ro mever get the burden, 
W hes sucha gesd children's 


Hill persuade tim to tala an interes! a 

4 what»I.feel iS Q0ihg To hecoma one of +he areatest 

hall. ministriés: To Suv cmildren 07 He Worlt 
a make Hhem Useful and heleñul to ash ernar and 
Gods Kingdom by rs in Keom: 


Ú . 
It looks like now someone N 
else is going to Steal 
his crown! ; 
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They need an a h 
need parta, qe, us 
desires to help +hemunderstand 
me bh Did of e 
ord wi e Simples+ childish 
illustrations.... ss ÉS 


at failures some people 
become when they miss God:s 

best because they are 

€ifher too lazy or unwilling, 
or dort love Him or others “ 
ercugh to do His will ! 


He'll usually still try 
+o use them somewhere 
in what +hey are willing 
to do, but ¡it Seldom 
Camounts to much when 
"Jhey're So disobedient 
and rebellivus ir, the 
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tnojor +hi od has 
colled he to do! 


T wonder where he is 
now ard what nes ra! 
now thats so importo 4? 
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Perhaps Some of the child 
could help you with ¡e ramings 
and childigh explanahons. Mos! 
A | | ¡of +he rest of us know too much 
MLN: E Y ae use words too big, und too : 
EAS QA: SS ms 2d:8 O a q|many «comalicajed idegs. 
fren Lettar lo, 310€ fuetitan: Bor, 19101 0 Jon, 1962 by True Lanta, PY. 201; DOBÍ Zurich, Suitaerland , e 


a Yo a nad - 
aero a, A . $ 


yA ? 


._.» 


se 
¡Read, Jesus' own | 
$ raras 


hear +h 


GN 


Po 


Y) A x> 
ss 


SN 


; ti ms all 

A 
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3% | in different larguages. 
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Poo rKid Magazine' and a few 
Others are 2 jeast a Start, 
and have already proven 
themselves very. popular, 
even in Such unen petita I 
places as Communist Poland. 


The artwork need only be crazy, simple 
little Childish cartoons to ¡llustrade +he 
points, Jike Jesus'childiiKe little stories, 
Your idea of language teaching TAPES, too, 
even would be good for our Adults, as 
well as Other tapes for our 

children, which could be 
musical, amusing,entertaining, 
and interesting"?o children= 
as well as educational. Ánd 
T really mean ¡it about 
guiting Some children to 
help yoú with the job! 
Whatever we do, we must 
do quickly, Qs ve haven'+ 
much_time or freedom 
Jef?! Tomorrow is +00 
late, Qnd ¡es almost 
+06 late now. But ma. 
God have mercy on 
Us ana give us more 
time! Won'+ you help? 
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, | 10 king, David the 


his morning 1 had a dream ADouUÍ E tres, 
and when | asked God what it meant 1 got 
8 picture of one of our kingly lesden 

> Standing talking to somebody... 


There's too much emphasis put on what 
David is saying and not enough on what 
the kids are dolngl 


After all, we the people are 


doing quite a bit purselves! 
We Jeserva a little mora credit! 


even forget l'm a king, too, 
and don't even give me 
any creditl 


1 it weren't for me Y 


Who ls this David anyhow? He's onty a 


o ma am arcas 
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¿But God knows, because Hg made the tree— | 


2) '] the trunk didn't make tha treo, yet it gets 
3 [to thinking that it did. 
Te 


Go s p »” 
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ST 06-100, he king's big mistake is that + 
NOLETI0S God in the picture and ha no . 
Ora vOss God in the Prophet and so he 


“Ut ly enough! — We've 
had enough! Stop the flow! 
r We don't need ahy more 
+5 y Sap or Fruit! 


Why look at mp, | bear PIS 
all the branches, 1 besar , ' , k O 

. all the fruit) e o Alo > / 
Without me the |. “AR dende E 30 O 5 
tree would be A 7 : - ] 
nothing! You 
need me a lot 
more than 


We just need to try to keep and take care 
of what we've got. If this Sap keeps up at 
thl1 rato, we don't know what kind of tree 
we're going to grow into! 


So tie king (the trunk of the tres) somehow 
persuades an ignorant wood chopper to cut 

4 groove around the hase of the tres so that 
he'!l no longer be bothered with the Sap! 


The king doem't realize that what the 
people are doing is the fruit of the Words 
the Word of the Lord. — 

e ere the fruit of God, the fruit 
'Prophet, His Spirit- the Sap of 
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Look! Behold, l'm a strong trunk end 
tonether we're mighty! Look upon me! 
Honour mel We don't really have to 
have this hidden Sap that flows 
benesth the surface! We can do 
without itl E 


So the farmer then has to chop it down, 
and he brings out his ax like the Word of 

God, and he chops it down! 1f the tree has 
become totally desd and unfruittul then he 
just chops it down! 
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got 


7 foro od: can create a whole new tree from ; 


When the time for spring comes again, the 
Elooka, like nothing but e stump, 


sap begins to flow back up from the roots 
below! Even if there is nothing left but 
what looks like a desd stump, it will 
suddenly begin to sprout and branches 
and blossoms and finaliy bear fruit again! 


í Life Story oí a Tree 
(The. following story may be read to the child as he studies Mie pictures.) E 
1. During the cold dead 


winter the tree is sleeping Z S 


for..aa short period of time. 


- It's lost its leaves lest the ) 

_weary weight of winter snows K4 

break ¡ts branches. y A 
. * ct á Za .. 
LIA IT un: as > 
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the vine, "or the ] So don't be a foo! and cut yourself off and s 
: do bl ade n 1 de think that'you can do without the 1064 of . : A 
A era a o o 2. I''s only hibernating, 3. Any weak parts of the tree . 
t , John 15:86 ” | | llfe-giving flow of His Spirit of love joy, sleeping....The tree itself is | go down with the storms of > 
4d » Po pesce end ha sppines now and live Ñ z q n e 
heel e after forever! e only frozen temporarily...in | Winter, so that even the E 


order to survive the storms 
of the cold Winter period. 


storms are good for it to get 
rid of ¡ts weak and rotten | 
branches!...The- old rotten ¡ 
branches have to be blown 

away to make room for new - 
branches, 


The Sap, the very life of me 
tres, is gone far underground 
into the roots of.the tree 
below the freezing line to ' 
reserve ¡ts life. 


Would you like that? — 
today! There's only ono red 
ha the Way, the Truth and 


Eli 
us today end we'll share lt with you so you 
too esn live and grow with us — God's Tree! |: 


hear pres deoo be sóbssO 


G%. When the time for -Spring 
comes again, the sap begins 
to flow back up from the 


de some trees, help to 
¿Pollinate,, the blossoms, or 
“literally sow.the seeds in 
the hearts of the hapdr 


The camblum layer....that thin 
little growing layer just beneath 
the surface....carries the life-giving 


The swarms of little busily buzzing 
bees flying through the air and 
sowing seeds in the hearts of the 

- flowers are like God's good angels 
and Children — His good spirits who 
are all a part of His great Kingdom 
in this wonderful mysterious process 
of life, growth, budding, branching, 
leafing, blossoming, pollinating, and 
fruit bearing, all of which helps the 
harvest to be great and fruittull 
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55... The life begins to flow e 
de 2 back from the roots again — *- í 
75 ¿10 come up from underground dea. fo 
End. into the warmth of God's 
$ sun which draws it back up 
through the stump! Even if 
“there is nothing left but - * O 
what looks like a dead stump, A A 


-— .o- > 


a pe 


: 8, Everyone and everything 


:g1t, will suddenly begin to AAA ON e contributes its part. The tree E 
Y E Lt A pies . also has to stand on good , 
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= Ñ "solid ground, fertile ground, 
; e 


.and'be watered with the 
.u —. Lord's rains of refreshing, 
washed and watered again — 


6. The Sap pushes the new 
leaves up and out into the 
light and fresh air of God Es 
where they can produce more e 
chlorophyll, the Ssugary food y 
—————of the tree, which in turn Les 
a 2 e produces more branches and 

; 4 leaves and blossoms to beautify 18%: 
2 ¿OZ the tree, and to bear more * ;Y nutrients in the soil which it 
A ea ca O cia drinks and soaks up through 
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o % 9. — and nourished from the 


Wi o e —Ák 
7 


Le 


22 
: read underground, 10. Some of the roots will 5 o =e po 
e a but Bi even spring to life again come E o E a S AN 
lares o pa? eds 8! | next Spring and produce new E 59 auÉ IN ' 
OM tor little trees, young saplings.... Sos Ci . 
,|9reat distances and some even if the original tree has pS ae 
PT Dm SL3I=S e: 
Very deep down to seek | een destroyed. «gost£3 3 SN 
4 | water and nourishment, But ; E Eu $3 0 UD 
» be, E da Zo 23398 £k 
/ all'are joined together at Ye. 5 58 52 E 7 . É 
: the stump of the tree, the el coaa 28o 'i ” 
A | 24 esas os ; 
4 base or the foundation of á: SU e» a $5 | 
3 th a : : sepa a 3 8 > Y : 
7 e tree, resting on firm E 5 ciui>o ER 
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AE ven. really fruitful trees Ed Dos 
A rough this cycle of... q Di 
IR pp a e | 
| di ? 
cd A, si 
ca AQ % : 


15 


12. Then the branches are 
] * . Pruned again, and. the living, 
- life-giving Sap goes under- 


ground again!“ . 
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1 CE tt IA re Se a Ed Pe a e a esa ME e 
cta the E e IRON ISund a”. But pretty. soon our own kids began to get. .* 
as w tes qa sd lisina E NO 9 a lite bored with the French reading and 

> e O o a dele e — :4 began to drift out of the room into another 
“> E Suggested wo take turns reading the * room where they were watching TV. 

verses around the circle, each one reading a 

verse. So the mother began to read in French - 
: end her own family and children sat quietiy 
¡ end listened since it was in their own 
3 : language. She didn't understand about 
i .., passing the Bible around as she continued to 
$: read on in French. 


Lo 


3 Af e. e q " ] 


e E 
DA 
, Z 


inally MO interrupted our hostess and gently 
that maybe we'd better have. the 

ing in English. So MO called our own Ñ 
=ids back in again and said, "We're going to 

ave it in English now, so you can come back 

So they straggled in reluctantly saying, 


, 
CM 


eo o INIA 
EN mm. ... 


. But we hadn't been reading long, when of all 
- things, our own kids began to sneak out and 
" watch TV again! Finally one of our pwn 


leaders went out saying, “I'm sorry, Dad. * 
ES dear? Fry gos mera Batiée jos uc e good show, we us ha 
3, TV, they didn't have time for the Bible. to miss tt 


our kids walked out, the French kids 
»emed rather upset because they themselves 
Sere really hungry and wanted to hear the 
Sord. 


2 


$ 


5 


sy 


e SS e. 
Finally, MO became so angry that he got up; 
slammed the Bible shut and said so loudly 
that everybody in the house could hear him, 
“All rightl I'm through! If you're not 
willing to listen to God, then God's not going 
to listen to you! ” 


on 
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By this time, the French Mother and Father 
were a little restless themselves and went 
ahead about their work. At last MO was 
left sitting there with no one but Maria and 
this French girl and one or two others. They 
looked rather sad, for they were really 
hungry and wanted to have the Bible study, 
but were disappointed that even our own * 
kids weren't interested! We could hear the 
TV in the next room blaríng away and our 
own kids were laughing and noisy. 
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“Then some of the leaders of our kids called 
up the stairs after us saying, “We re sorry 
Dad! We'll come back and listen to the Ñ 
devotions if you'll cume back downstairs. 


e ked 
Á He stomped out of the room and wal 
¿back upstairs. But Maria and the French kids 


¡ stairs. They still wanted e ! - — sa 
een They went back up to the But MO said, “Nothing doing! We're going 


1 - . . se o ot 

the way ¡ here and have it! ” MO said, “God's n 

a e'way upstairs bedroom. The up ci 
parti “upper room” usually sy mbolises going to speak to you anymore you're 


¡ ready to listen in this quiet place and get away 
the secret place for Bible study and prayer. Ae yl tna E en all that acia 
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O had an awful feeling at the end of th 5 
ream, a terrible feeling of warning like the" 4P.: 
- judgements of God were going to fall on the *** 
kids for being more interested in entertain- 

+* "ment than in the Word. E ta 
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When you start giving the tool more of your 

* time, and worshipping the creation, more 
than the Creator, then God really becomes 

-furious! When you have forgotten what He 
gave you this tool for, and you've forgotten 

* Him and His Word, which are most important 
of all, He may take the tool away from you. 


¡MO was very, very angry with our kids!  It- E 


: , - He will destroy it, when it could have been a 

Pa bad enough that they hadn't learned any used todo good, but you began to worship ee 

¿ronch after having been there so long! But irte an idol. The to01 became your god. ea 
was even worse that they seemed to have - because you were putting it first instead of a 
) respect for our hostess or for the Bible -'  : j 


S dee 4 God and His Word! 
seding, even if it was in a language they - - 
couldn't understand.” It showed that they :. * 

ere $0 interested in their TV show that they. 
didn“t have much time for the Word! .- ' *: 
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Remember, even giving out the MO Letters 
- is not as important as reading and studying 
A them first yourself! If you are not even 

JA How AB00r MINS y y HAMMER. reading the Letters, you are not going to be 
e SO MEE; : able to inspire others to read them. 
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WE HAD A REAL G00D BREAKFAST AND 


EVERYBODY WAS TALKING AND LA UGHING 
LIKE WE USUALLY DO, oe 
sá yA ] f 


Moli 2 ¡TS OUR CUSTOM IN OUR 
2 4 AG FAMILY TO HAVE A LITTLE 
2 Al TIME OF DEVOTION ANO 
As ¡| | READA CHAPTER OUT OF THE 
FS Le 1% E BIBLE AND HAVE A LITTLE 
io A "e e di 36 ' ay 
1 THINK SHE MUST o PE : 


“(| REPRESENT THE REA 
AN OR AT LÉAST 
SOME OF THEM, 


PRAYER BEFORE 
pe WE GO ABOUT 
OUR VARIOUS 


A ] DUTIES. _, 
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ESO 
CAY E 


AN 
1 SUGGESTEO THAT WE TAKE TURNS 
READING THE VERSES AROUND THE YABLE. 


SO THE MOTHER FOUND A SMALL 
NEW TESTAMENT ANO E VERY- 
ONE STOPPED FOR A MOMENT 


o LISTENING, 
Y 1 | == 
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vo SINCE THE MOTHER HAD THE BIBLE 1 AS SHE READ, HER OWN FAMILY | WAS VERY EMBARRASSED THAT OUR 

E, | SUGGESTED SHE READ THE FIRSY VERSE SAT AND LISTENED RESPECTFUL LY DION'T HAVE ENOUGH RESPECT 
SINCE IT WAS IN THEIR OWN Mal |-TO SJ" THERE ANO LISTEN, BUT INSTEAD 

LANGUAGE. s, |WENT INTO THE NEXT ROOM TO WATCH 


] E Y, ' EL pr, A v.! 
ES GNAIT DISANT: A EZ 
BIENHEUREUX LES ; 12 
PAUVRES EN 
ESPRIT..., 


A A XSPXÓÓÉXVÚX 
FINALLY LINTERRUPTED €: * 
HOSTESS AND GENTL Y 
SUGGESTED THAT... 
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SO THEY STRAGGLEOD IN RELUCTANTLY. 
SAYING UNDER THEIR BREATH... 
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E BUT PRETTY SOON OUR OWN KIDS BEGAN TO 
UNDERSTOOD ABOUT PASSING|]| GET A LITTLE BORED WITH THE FRENCH 
Oz | THE: BIBLE AROUND, FOR SHE || READING AND BEGAN DRIFTING INTO ANOTHE. 
E li dd TO READ ON IN ROOM WHERE THEY WERE WATCHING T. v. 
dl NCH, 


SUCH A G00D SHOW! 
WHY DO WE HAVE TOGO | 
BACK IN HERE? á 


IAN 


A BIENHEUREUX LES 
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BIENHEUREUX CEUX QUI 
SONT PERSECUTES A CAUSE 
DE LA JUSTICE... 
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E... | SOWE BEGAN READING IN 
| ENGLISH- 


1 JUST GAVE UP AND STOMPED OUT 
OF YHE ROOM ANO WALKED BACK 
UPSTAIRS WITH THE FRENCH KIDS. 
THE UPSTAIRS 


“UPPER ROOM” 
p h IS SIGNIFICANT 


BUT WE HADN"T BEEN READING LONG WHEN, 
OF ALL THINGS, OUR OWN KIDS BEGAN TO 
SNEAK OUT AND WATCH T. V. AGAIN! 


e, 


AND USUALLY 
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A INTIMATE 
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FINALLY ONE OF OUR OWN LEADERS APOLOGISED AS HE WENT OUT SAYING... 


YMSORRY DAD! BUT IT'S SUCH 
A G00D SHOW, WE JUST HATE TO MISS 
IT PLEASE FORGIVE US, BUT WE'VE 
JUST GQT TO SEE THIS SHOW 


MEANWHILE SOME OF THE LEADERS THING DOING! WE'RE GOING UP 
OF OUR OWN KIDS CALLED UP AENOR AND HA VE IT! ANO FURTMER- 
THE STAIRS SAYING.... MORE, GOD'S NOY GOING TO SPEAK 
TO YOU AÑYMORE UNTIL YOU'RE 


READY TO LISTEN, AND IF YOU WANT 
COME BACK! WE'LL COME BACK TO LISTEN.YOU CAN 


- a há , E h 1F YOUIKL JUST COME BACK COME UP HERE 
A e Se ; DOWN! IN AND GÉT AWAY 
ST Y IWAS LEFT s || FROM THAT 
OJTHERE WITH 

AUT YOU AND 
NCH GIRL 
INESEAND ONE OR TWO 
SEOTHEAS OF THE 


ERE SORRY, DAD! WE'LL 
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* FRENCH FAMILY! A 
SETHEY,¡SEEMED | ANN 
-REALLY HUNGRY NN 
¡AND WANTED THE : 


BIBLE STUDY, BUT 

WERE REALLY 

DISAPPOINTED THAY 

EVEN OUR OWN KIDS 

WEREN'T INTERESTEOD, 
- FINALLY 1 G0T SO 

MAD | SLAMMED 

THE BIBLE SHUT 
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"IT WAS BAD ENOUGH THAT OUR KIDS END OF THE DREAM WAS A TERRIBLE 

"Y HADN'T LEARNED ANY FRENCH AFTER — FEELING OF WARNING, LIKE THE 
HAVING BEEN THERE SO LONG! BUT JUDGEMENTS OF GOD WERE GOING 

IT WAS EVEN WORSE THAT THEY SEEM-  TOFALL ON THE KIDS FOR THEIR 

E0 TOHAVE pEspEcT FOR QUA WANING INTEREST IN THE WORDI 


HOSTESS OR A THE BIBLE READING! WHEN YOU START GIVING THE 

' ED OUR KIDS WERE MORE TOOL (ENTERTAINMENT) MORE OF 

INTERESTED IN THE T,V. SHOW THAN YOUR TIME, AND WORSHIPPING THE 

THE WORD! CAEATION MORE THAN THE CREATOR, 
THE AWFUL FEÉLING | HAD AT THE THEN GOD REAL LY BECOMES FURIOUS! 


ade YQu LN rcial ' 
ALREADY LAMENTING? “STOP, 
LOOK AND LISTEN! * BEFORE 
IT'S TOO LATE AND YOU'RE 
LEFT WITH LAMENTOS! 


At the close of the 
meoal lrasked ¡if there 
vos a Bible handy and 
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study a 

e prayer before /l 
we go about our, 
various duties! ¿“E 
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ny 
MR 
I suggested that we take turns 
rei the verses Qround the circle, 
in order to hold everyone attention. 

So the mother began to read in Fi 
--And apparently she hadnt understood 


£ passing the Bible around for all, $0 
ee ari to read in French! 


voyant les foules. 
ilmonto surla 4 
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ha 
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ther found 
Testament. 
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y ES O And I woke up*-Boomn! 
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[cie me adi E been reading long 
:-when,of all things, our own kids 
- 11) esa Vai out and watehn 


The SS: ¡sa == ona lt 
has ¡ts ploce to reach the kids and 
the natión. But the minute it begins 
to take God's place, where they are 
' pde into the entertainment 
de Varia more than entering 
to pe precd. then God is 
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Al pos ang finally E ultar tre Lord 
that. up, pá ds ve de: 9; ust gove me// : 
A Bibi and said..... : p 
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e up and Sera out 


When qa start worshipping 
the sreation more than the 
Greator, then God reolly becomes 
A When youve forgotten 
OTE gave i É pra and 
== Yoivo orgotten Hi His 
Ge Ward. ¿which are mos important 
He's apt to turn right 
around and take lt away 
frorn you! 
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(O UPON A TIME INA 
VERY BIG CITY INA VERY 
BIG COUNTRY THERE 

LIVED VERY MANY POOR 
PEOPLE AND VERY FEW 
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NOW INTHE BEGINNING, GOD, BEFORE ANYBODY WAS RICH QR POOR , HAD 
GIVEN EVERYONE ABOUT THE SAME AMOUNT OF EVERYTHING. 
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Gay rd ii AN: 
--SOME HAD EXTRA BECAUSE THEY WORKED HARDER ! 


THOSE WHO BEGAN TO USE THIS 
KNOWLEDGE BECAME KNOWN AS THE 
RICH, THE POWERFUL.,THE GREAT ONES, 
THE SMART ONES, THE EDUCATED. 


AND THOSE THEY WERE “OUTSMARTING”" 
BECAME KNOWN AS THE POOR, DUMB. 
UNEDUCATED, OVER-WORKED LABOURERS, 
THE WEAK AND THE MEEK ONES. 
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THE RICH CALL THE SMARTER PO0R Piiol LIENVISTO, ENCIMEERS, PECHNI- 
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CIANS AND PROFESSIGNALO AND Pra tie 0 OE TO KEEP Tim APOY SO TREY 
WON"F REBEL AGAINST THE ic! q. 0 SINE ENCUGM TO KNOW ¿i0w4 1) 
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THEY INVENT WAYS FOR THE RICH TO ut. pa 
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SCHER AND FIGHT WARS DETTER ! 


BUT WHEN THE KICH AND THE SEMI-RICH 


BEGIN TO PA55 THE BUCK OF MORE TAXES, 
HIGHER PRICES AND WORSE CONDITIONS ONTO : 
MR.POORMAN. THE POOR OFTEN START A 
REVOLUTION AND ESTABLISH A NEW ] 
"SOCIALISTIC"OR'COMMUNISTIC*OR ¡ 


"REVOLUTIONARY” GOVERNMENT! 


ALL AWEALTH ABOVE THAI LINE WAS 
.» STOLEN FROM THÉ POOR ! 
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BUT EVEN UNDER NEW GOVERNMENIS THE NEW RICH OPPRESS . 
THE NEW POOR.!-AND 50 17 G40€5, ON AND ON 40 on anno a 
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_FHE NEW POOR.!-AND_50 17 908%, 
ONE DAY MR.RICHMAN DISCOVERED Oli IN THE BACKYARD 
OF MR. POORMAN, AND PAID HIM ALMOST NOTHING FOR fí, 

SO THAT HE COULD BURN rr wee TEFULLY IN HIS INDUSTRIÉS 


HMES. 
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BUT IT FINALLY DAWNED ON MR. 
POORMAN TO RAISE THE PRICE OF 


HIS DILTO WHAT ITS REALLY, 
WORTH. 57 28 


NOW MR.RICHMAN 15 COMPLAINING 
THAT MR.POORMAN 15 NOW THE 
ROBBER!' 
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BUT MAPOORMANS diana cio ARE AErnS TOGETHER AND SAYING : 
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BECAUSE OF THE GREEDY HEARTS OF MEN (RICH AND POORÍNONE 


ARE EVER SATISFIED, NO MATTER WHAT THEY HAVE, WITHOUT THE 
REAL LOVE OF G0D IN THEIR HEARTS FOR THEIR FELLOWMAN ! 


60D 15 ABOUT TO JUDGE THE RICH BY THE POOR,AS HESO 
OFTEN HAS THROUGHOUT HISTORY, AND THE RICH WILL REAP 
THE CRUELTIES AND POVERTIES THEY THEMSELVES HAVE 
SOWN AMONGST THE POOR., WHILE, AS JESUS SAID, "THE 
MEEK (POORMAN) SHALL INHERIT THE EARTH” AND LIVE dv 4 de 
HAPPILY EVERAFTER SHARINO TOGETHER IN HIS LOVE! SIP e 0 S TM: 
80 THAT IS THE HAPPY ENDING OF THE STORY OF "RIGHMAN, — ,  [(iANOEUNES MEE, 
POORMAN"! WHOD YOU RATHER BE? MR.RICHMAN OR MR.POORMAN? RON Ea 
-OR £00'9 MAN, WHO LOVES l SHARES WITH ALL. 196 
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FIRST, 
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oyo LAMHNOD- 


PINESS, AND HE 
BEGAN CAUSING ALL 
KINOS OF TROUBLE! 
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HOW TO BE UNMAPPY BY TMNKING N LABOORENS"= 
yo YO) CAN BE HAPPIER BY KNOWING MORE yn LWEAA ANO THE 
THAN YOU REALLY NEED TO KNOW! 
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BUT NOW THE PO0R 

OF THIS. WORLDARE 

FINALLY DEMANDINS 

A HIGHER SHARE FOR 

THEIR LABOORS AND 

HIGHER PRICES FOR 

THEIR G000S, ESPECIAUY 

OlL. WHICH FOR YEARS : : 
THE POR HAVE BEEN EN 97 AAN 
POMAINS OUT TOO O, ATA 4 
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-BUT, THIS TIME THE POOR NEIGHBOURS OF MR. POORMAN ARE 
GETTING TOSETHER, PLUS SOME POWERFUL FRIENOS, 

SN AND reli 
=WE THINK Yov'RE RIGHT” MR. POo ! 

YOO HAVE A RISHT TO CHARGE AE 
YOU _ THINK YOUR OlL IS WORTH! WELL 
STANO WITH YOU AND 1E MR, RICHMAN 
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HAPPY AND THERE WERENT NANY , 
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7. ANO EVERYBODY WAS PRETTY 


everybody was healihy and happy and ho 


what they neoded and shared and helped 


each other. 


FUSSES OA _FIGHTS OR WARS because 
BEFORE TRADING 
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dd a po as time went on a 

Mojo MN ke came along. 
AR er ar mere dol you need," 

AND TAKE ALL THE S is selfis 208 

erratas Yes: some aqreed “ik cant: 

be Wrong... a 

Someone has to be poor | 

so others can have more! : 

To give to the Rich, you  ; 

12. HE BEGAN TEMPTING SOME OF ._- must ke from the poor. ! 


EMAPPOVY CONUTENTEN DERE o z 
HIT FUE KNOWLEDGE OF EVIL EVIL You see, that is what , 
erp e ino des bo pa E- D-U-C-A-T- | 5% Ó ” N .- 
by knowing more than you really need to 7 153 forl úd : 


know and getting more things than you 
realiy need to have. 
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:  Sonow we have Mr. . bo 
"3. Richman- king of the Land, >. 


cd dl eo litle brother Poorman 
FE his beggarman-— 
; AS Et: : E reia 
hu BERE So Mr. Richman took for 
E U3ó. himself- the very best, 
. end left hungry fellow: 
“-  Poorman some crumbs- 
the rest. . 
Mr. Poorman prayed 
and prayed... 
o Mr. Richman just laugt:ed 
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81. THIS IS THE LOGIC OF THE 
RICH, THAT THEY ARE ALWAYS B€- 


ING ROB8BED 8Y THE POOR. 
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87. SO THE POOR NEIGHBOURS 


MR. POORMAN ARE GETTING TO- 
GETHER, PLUS SOME POWERFUL 
FRIENDS OF THEPOOR AND ENEMIES 
OF THE RICH, A!¿D SAYING, “WE 

THINK YOU'RE FIGHT, ''2. POORIMAN.” 
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One day Mr. Richman found 
oil, deep beneath Mr. Poor- 
mans soil, 

“Gimme,Gimme for my toys 
and my trains. Gimme, Gimme 
for more bullets and planes." 
(and Net Gains) : 

“Gimme, Gimme-— or I'll take, 


- Gimme, Gimme - ] wanna make 


THINGS to be happy. things 
to be free. Watch Mir. Pcor- 
man, just, trust ín me.” 

"OIL, OIL, more OlL'squeck- 
ed Mr. Richman (he was 
spoiled). 


" But you've only payed me 
peanuts,” Mr. Poorman he 
boiled !” 


;S 


Mr. Poorman was fed up— 
only peanuts in his cup, -- 
while Mr. Richman is drunk 
with more than enough. 
“Come, let's get together" 
cries Mr. Poorman-Let's 
change the weather.” 

“This time, by God, we poor 


are gonna vvin and watch 


Mr. Richman suffer for his 
Sin.” - 

“Its only fair - you gotta 
share! That's what riches are 
for, to give to the pocr 
who knock at your door." 
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a Beast, to say the least... 


because. .. 

Mr. Poorman is now spoiling 
by no longer oiling Richman 
and his fancy feast. 

Cursin' and a Cussin' he's 
blaming the East. 

“To make peace we must 
declare war! screams Rich- 
man,*after all, that's what 
weapons are for!" 

(Mr. Poorman...he prayed 

and prayed. Mr. Richman 
Just laughed and played.) 
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Yet there is a God of the 
weak whom the poor do _. 
seek. He hears their cries 
and He is gonna rise and e 
chastise Richman for all his ] 


lies... 
LIGHTNING in His hand, 


o 


Hes gonna stand and shake: ) 


.. 


Mr. Richman off the Land. 
So when the thick black 
smoke of the oil problem 


“has broke... Well see the E 


sun of a new dawn. Mr. 
Richman will be gone, 
' Mr. Pocorman... 
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. Do you know what a “Blob”"is? It's a place Ñ 
l where too many people live all bunched up to- $ 
i gether. God's plan from the beginning was for 
A people to live in small Limpia - not “Blobs”, 


IAS e mr 


God's first little family was 
only two naked people — Adam 
and Eve. Their only home was 
a lovely garden, and their only 
food was the fruit-from the 
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bigger blobs called cities. Soon || 
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amongst themselves, and rob- 
bing each other, and worse! 
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ANT Y Y LEN) baby Moses in a basket that 
Alan , E floated on the river. — And you 
ce Know what happened? 


17 AJA 
ASA 4 h 


ez 
O 
CODDOPEORDOHAIODODOS s a 


A 
os 
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Moses Dd pr Children of God rciáN Gloomy Valley Rowud the Light. Ñ 


4" 2.IN THE DREAM, HE WAS LEADING A BUNCH 


+” OF PEOPLE through a dark gloomy valley 1 
'—inthe mountains toward the light shining 


- through some holes in a big rocky cliff high 
3 above. The holes were shaped like a 
pos prospector, a man who digs for gold. Throug!, 
de E the holes. you could sez a beautiful bright 
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They explore the city's caves and discover gold! 


4. THEY CROSSED THE SUNNY VALLEY 
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Fun por ys His message 
3 | to eS us! “For the Inable ing of 
Him from the creation of the World ore 
,being understood by the 
things that ore made,even His eterna) 
power and Godhead, so that they are 
without excuse!” (Rom. ze na 
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Don't worry, 
don't worry! 
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in the dream, and in the distance there was this 
huge, big volcanic_mountain that was erupting 
and there was a big earthquake going on, in fact 
a lot of earthquakes, sort of rolling explosions. 
A lot of the kids were getting caught by the lava 
and buried. 


People were running and yelling and 
screaming. It seemed like they were nearly 
all young people. There were cratars erup- 
ting all overthe place. 
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There must be coming a time of real reapinú 9 Paula hican 
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They were trying to get into the sea or 
onto this big, big rock which seemed 
to be right at the edge of the sea—like 
the Rock of Gibralter so bigl tt 
looked like an old Etizabethan Shake- 
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wings stretched out toward the crowd [ill 
that was running toward it. | was MM 
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The kids were so very thankful to 
find the Rock! It's symoblic of our 
message of directing them to the 
Lord and a place of refuga! 
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Kingdom of Satan, and clearly 
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Thank God 
they've found Jesus! 


Only His power can 
five them! 
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What about you? Are you confused by this meaningless society hell-bent for 

.|destruction?—Ask Jesus Christ into your heart today and He'll save you! 

y |-And ask Him to fill you with His guiding Holy Sales co you can witnass to 
;, | others about His Love during the coming great troubles! —-He's our Bock) 
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+Hhe Sou American situation needed more 
- attention and, help. At +Hine end of ere Argam MESS 
Y myselé£ toward Sou América, in spite +He 
a +Hemptation in Japan To” stay Mere with that 
4 preiiy girl. 


-n 


- Are yoy where you're needest most? 


JA 0 D Lua MOLE 08 "ea e IA WA e! Pe INC A UPC TO 


EUA RA AGA AIRE. i 


SOS AN 
I'ma de sex fiend, as you must | > Pi 
know by this time,ond God must  ||K Ps 


have prepared me all of these 
years for this modernized 
ministry of extolling the virtues 


Ae) 


«One of His most Y. 
wonderful LS 
Creations, and 
iving Him the 
ll credit for ] 
it that is so long 
over due! Praise 
God! 


SAN e 
A ms 
ERA 
it y a : 


Y 
Lo 


I must really be sex- 

crazy, huh? But jt's really 
the most wondeful physiu ly 
experience and function SIS 
of the body. 


Ond myLetters ot 
my rawest; 


Y Well,ssome people still can't 
seem to get the point that God 
| was the Originator of the 
in Q very exotic, 
Brotic Garden of Eden. 


”. It's also going 

"to look strange to some 

”  .Thot we, areligious organ- 

4; xIzation, Should have to 

do: <: ¿MOK8, news with sex, dut, 

""Klet'g"face 1t, thats where 
the World's gt today. 4 


wonderful! He 
such good things that He qives us the 
desires of our hearts for cdelighting our- 


:[wBack to the nudi ,beouty and sexual! freedom of the Garden / 
A poo O 


Only God could Seibr 
=| hove thoug Comet 


4 . Ñ de ds pu 157 | 7 
FS A Wer ano nai li 


selves in Him. , [ 
¡ 


he ai td hot 
Xx 


En AS HS 


l 


But God's a pretty smart Father, too, and He knows the 
more He loves us and the happier we ore, tha more 
obedient we'!) ba out of pure love, and So do an even better 
ob for Him and occomplish even more in serving otMers thot 
e loves, who need us 60! er: 


y ; O I'm just a Sample of Jesus' 
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, because Jesus loves you! 
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He can make you happy, too. 
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ON YOU AS ÁN ELECTRICAL CANO YOU BOTH SEE pe SAME THINGS, 
A RECEIVING A MT] YOU EOTH SEE THE SAMÉ PICTURES 1 
IT'S LIKE THOSE SCIEMCE-FICTION MOLECULAR TRANSPORTERS : 
THOSE MACHINES AND THEY'RE DISINTEGRATED RACE ANO 
: J= SPACE TRANSPOTATION / ue E 


ce PA 
1 Md: 
OUT 


Verid fran Letrar Mo, 326 (Uritten: May 1973) Oiey 1978 by True Morin, Pf. 141, 


e 


ho des 


a e ó A .. 
lat o e dot a OA 


na Sn 


354 GS 
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THATS HOW YDU E DIFPERENCE 
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7 Some kinds of m,, 
te very good to listen t,, 
vther kinds of music car, , 
very bod. That's why it, 
important to listen to tl, 
hind Of music / 
, Music can have a ; 
«piritual effect on you! ; 
i composer is like a spiri: 


Tf we Jove God, we can love each other and 
follow His rules of life, liberty and the possession of 


happiness, and all will be-well and happy-2, , 
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-... and his music is his crystol 
¿ball? When you listen to his | 
A music, you look with him into his 
: crystal ball, and you both sel 
¡ the same pictures. 
Music can take you on U 

real Spirit Trip, and toke y0u 

.. lo other worlds in the Spirit! 


3f you would 
Vike mora of these 
True Komóx, write us today! 
Please enclose a gift to pedo 
.,.. COVer COSts. Thanks! -. ; 
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Way back when 1 
really go on Spirit Trips with music! 1 would listen to 
music called “The Hall of the Mountain King!” and it 
really made me excited in the spirit, even though 1 didn+ 
understand why. God was using that music to give me 
a message, that someday 1 was going to be that 
Mountain King! j 
Some composers, like Greig and Handel and 

sE » Mozart were somne- 
times inspired by 
| the Lord when they 
wrote their music, 
7 *| and they gave God's 
| tune and message 
in their music! We 
are God's children, 
so when we listen 
to their music, we 
can understand His 
loving message | 
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Some other composers like Wagner 
were sometimes inspired by the Devil 
and they would give the Devil's message 
to people! The Devil's children like +hot 
kind of evil music! 

Hitler was a very strange man and he loved Wagner's 
music | Wagner's evil music.inspired him to go start some 
terrible wars which killed many people. We dor't want to 
listen to that kind of music, do we? 
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But how do you know what kind of music is good to 
listen to and what kind is bad? How are you going to know 
which kind of music is giving you the Devil's message and 
which kind is giving you God's message? | 

| 2274 
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You can know the difference by how H makes you feel! If it 
makes you want to be good and loving and helpful, and brings 
you closer to Jesus, then it is good music ; but ¡Fit makes you be 
want to hate and be evil, then ¡t is'bgd music! 

Our music ¡s happy music and it makes people happy! It is 
good music and makes them want to be good and God! 
So what kind of music do you listen to? _ 
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AND SPIRITUAL EFRECT » THE COMPOSER .! 
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AS AN ELECTRICAL ¡TOR ÑOT/..* 
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MUSIC CAN PAINT A BEAUTIFUL 
PICTURE OR ANEVIL PICTURE l, 17 Ale 
DEPENDS ON THE” EDOMPOSER*S 
SOURCE OE INSPIRATION -- FREM 
EITHER ELO 02 THE DEVIL, BnJEye 
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CON REFERENCIA A ASUNTO SE INFORMA: 
. NO _SE CUENTA CON NOMINA DE DIRIGENTES DE SECTA ALUDIDA : = 


2.-DE LA SECTA "NIÑOS DE DIOS*, LA INFORMACION OBTENIDA, 
FRAGMENTARIA, EXPRESA QUE ESE GRUPO CONTARIA CON UN PREDIO 
RURAL EN EL NORTE DE PROVINCIA DE BUENOS AIRES, AL CUAL ERAN 
TRASLADADOS LOS CAPTADOS.- ALLI ERAN IMPUESTOS DE TRABAJOS 
RURALES, LLEVANDOSE A CABO OTRAS ACTIVIDADES TENDIENTES A . 
DOBLEGAR SU VOLUNTAD E INTELECTO.- 

ALGUNOS ADEPTOS HABRIAN SIDO RECLUTADOS EN CHILE MEDIANTE 
PROMESAS DE ELEVACION ESPIRITUAL Y OTROS BENEFICIOS, ENTRE 
LOS QUE NO ES EL MENOR EL DE VIAJAR A ARGENTINA Y EN 
PARTICULAR A BUENOS AIRES.- ARRIBADOS AL LUGAR, HABRIAN SIDO 
DESPOJADOS MEDIANTE ENGAÑOS DE SUS DOCUMENTOS Y DINERO, 
INDUCIDOS A PRACTICAS HOMOSEXUALES Y ABERRANTES, LAS QUE 
DOCUMENTADAS SERVIRIAN PARA AMENAZAR A LOS ADEPTOS 
ORIGINARIAMENTE VOLUNTARIOS PARA QUE NO ABANDONEN LA SECTA, 
SUMADO A ELLO LA PRIVACION DE DOCUMENTOS Y DINERO. - 

LA CAPTACION SE HABRIA REALIZADO ENTRE JOVENES DE MEDIOS 
Y BAJOS RECURSOS ECONOMICOS Y CULTURALES QUE PADECERIAN 
DESORIENTACION ESPIRITUAL Y MISTICA, LOS QUE INCLUSIVE CON 
EL APOYO DE SUS FAMILIARES SE HABRIAN DIRIGIDO A NUESTRO 
PAIS, NO RETORNANDO Y SIENDO AISLADOS O SUPERVISADOS Y ; 
CENSURADOS EN SU CORRESPONDENCIA EPISTOLAR Y POR QTROS 
MEDIOS.- LA MENCIONADA CAPTACION SE REALIZARIA MEDIANTE . 
REUNIONES NO NUMEROSAS, CON PRACTICAS PRIVADAS EN dd 
POBLACIONES DE ESCASOS RECURSOS, CON ABUNDANCIA DE 
EXHIBICION DE EXPERIENCIAS MISTICAS EN LOS CONVOCANTES.” 

SUS RECURSOS FINANCIEROS PARECIERAN SER LIMITADOS. - 

CARECERIAN DE CONEXIONES CON OTROS GRUPCS SEUDOMISTICOS O 


RELIGIOSOS.- 


UN ASPECTO LLAMATIVO ES SU IMPRECISION EN CUANTO A 
OBJETIVOS RELIGIOSOS O DE OTRA INDOLE: NO APARECE COMO SU 
OBJETIVO EL ECONOMICO; TAMPOCO EL EJERCICIO O CAPTACION DEL 
PODER POLITICO, IDEOLOGICO O SOCIAL, Y SU METODOLOGIA 
INESCRUPULOSA NO SE ADVIERTE COMO UN FIN EN SI.- 


LA CONFUSION DE ESTA, Y OTRAS "SECTAS" CON ACTIVIDADES 
CHOCANTES CON LA'MORAL COMUN, CON LAS DENOMINADAS TAMBIEN 
"SECTAS", PERO QUE ADUCEN SER VERDADERAS "IGLESIAS" COMO "LAS 
PROTESTANTES. EN GENERAL, HA GENERADO VISRENTAS REACCIONES DE 


ESTAS. 
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EN LA ACTUALIDAD NO REALIZAN ACTIVIDADES A NIVEL DE 
SUPERFICIE, NO.HAY PERSONAS QUE SE PUEDAN IDENTIFICAR COMO 
DIRIGENTES DE LA MENCIONADA SECTA. 


SE TIENE CONOCIMIENTO QUE A FINES DEL AÑO 1991 Y 
HASTA EL PRIMER TRIMESTRE DEL AÑO 1992 REALIZARON ACTIVI- 
DADES DE CAPTACION EN DISTINTOS COLEGIOS PRIMARIOS Y PRE- 
PRIMARIOS DE ASUNCION Y EL GRAN ASUNCION. E 
UNO DE LOS MEDIOS UTILIZADOS CONSISTIA EN OFRECER 
CASETES Y VIDEOCASETES DISFRAZONDOLO BAJO LA SIGLA DE UMA 
EMPRESA DE SERVICIO DE LA EDUCACION. LOS MATERIALES. 
FRECIAN HABIAN SIDO PREPARADOS POR LA SECTA NIÑOS DR DI09). 


EN EL INTERIOR DE DICHOS CASETES FIGURABA LA MARCA E: 
“CHIQUI VIDEOS”, Y SE ENCONTRABA LA INSCRIPCION CASILLA DE 
CORREO 581 CORREO CENTRAL BUENOS AIRES-ARGENTINA. 


ENTRE LOS TITULOS DE LOS MATERIALES PROMOCIONADOS 0- 
PORTUNAMENTE FIGURABAN LOS SIGUIENTES: “SUEÑO CON LOS ANGE- 
LITOS", "MAGIA DE AMOR”",* AMOR DE NAVIDAD",* LA HORA DE SER 
FELIZ", "SIEMPRE FELIZ”, "SEAMOS AMIGOS", "EL PINTOR MAGI"” 
cor," CRECIENDO JUNTOS", Y "ALEGRIA NAVIDEÑA" ENTRE OTROS, DW 
OBTENERSE MAYORES DATOS SE INFORMARA. E 
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SECTA : . ” 
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LA SECTA "HIJOS DE DIOS" O "FAMILIA DEL AMOR" O . 
* ("NIÑOS DE DIOSMDOPERA EN CHILE APROXIMADAMENTE DESDE 3L AÑO . 
ENDOSE EL NUMERO TOTAL O APROXIMADO DE SUS 


ADEPIOS . ENTRE SUS FILAS HABRIA MISIONEROS NORTEAMERICAMOS,. 
CANADIENSES, ESPAÑOLES, ITALIANOS Y DE OTRAS NACIONES 
EUROPEAS. EN 1985 CONTABA CON ALREDEDOR DE €0 MISIONEROS z 


-150 ADEPTOS. 


POSEERIAN UN “MANUAL SECRETO" POR EL CUAL SE 
COMPROMETEN A ELUDIR CUALQUIER AUTORIDAD GUBERNAMENTAL O 
POLICIAL. ES POR ELLO QUE CAMBIAN FRECUENTEMENTE DE 
RESIDENCIA Y SUS VIAJES SON CONTINUOS, LO QUE HACE DIFICIL 


SU UBICACION. 


EN ALGUNAS OPORTUNIDADES HAN REPARTIDO EN LAS CALLES 
LITERATURA LLENA DE CARICATURAS Y CON CONCEPTOS RELIGIOSOS Y 
ANTI-BIBLICOS YA QUE INCITAN A REVELARSE EN CONTRA DE LA 
FAMILIA, RECHAZAN Y DESACREDITAN A LAS IGLESIAS 
ESTABLECIDAS. ALGUNOS PANFLETOS SE REFIEREN CLARAMENTE AL 
AMOR LIBRE. INCITAN A LA SEXUALIDAD ABIERTA EN EL NOMBRE DE 


DIOS Y JESUCRISTO . 


DESDE QUE LOS HIJOS DE DIOS LLEGARON AL PAIS, LA 
PRIMERA DENUNCIA OFICIAL QUE SE FORMULO EN SU' CONTRA PUE “EN 
1985, EN TEMUCO, ACUSANDO A LA SECTA DE OFENSAS A LA MORAL Y 
A LAS BUENAS COSTUMBRES. EN ESE ENTONCES LA SECTA TENIA TRES 
COMUNIDADES, EN TEMUCO, PUCON Y LICAN RAY, RESPECTIVAMENTE,, 
HABIENDO CAPTADO A VARIOS JOVENES QUE POR ESTAR ATRAVESANDO 
ALGUNA CRISIS EMOCIONAL FUERON PRESA FACIL DE LOS MIEMBROS 
DE LA SECTA. (SE ENVIAN POR CODIP ARTICULOS PERIODISTICOS DE 


” ESE AÑO) . 
EN CUANTO A SU SITUACION LEGAL EN EL PAIS, POR SUS 
ESPECIALES CARACTERISTICAS DE SECTA NO TIENE PERSONALIDAD 
JURIDICA. 

SI BIEN NO PUDO SER CONFIRMADA SU UBICACION EXACTA 


LOS HIJOS DE DIOS MANTENDRIAN COMUNIDADES EN TEMUCO, 
CONCEPCION, PUCON, LICAN RAY, SANTIAGO, VIÑA DEL MAR Y 


VALPARAISO. PE .. 
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Secra : 
LOS urlos pe pros” 


LA IGLESIA CATOLICA DEL PARAGUAY, A TRAVES DE UN 
DOCUMENTO DEL DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESA DE PROMOCION Y s 


DEFENSA DE DENUNCIO LAS ACTIVIDADES DE LA SECTA DE>=  . 
NOMINADAY "LOS NINOS DE DIOS",)A QUIEN ACUSA DE "ACTIVIDADES . 
DELICTUO 4 LA ON Y CORRUPCION DE MENORES", 


ASIMISMO, LLAMA LA ATENCION DE LOS RESPONSABLES DE 
ENTIDADES EDUCATIVAS RESPECTO DE MATERIAL QUE BAJO LA FORMA 
DE CASSETES DE AUDIO Y VIDEO, DISTRIBUYE LA MENCIONADA SECTA 
COMO "EMPRESA DE SERVICIOS DE EDUCACION". A 
EL MENCIONADO MATERIAL, CON LA MARCA *CHIQUI VIDEO* , 
CON DIRECCION CASILLA DE CORREOS 581-CORREO CENTRAL-BUENOS 
AIRES- ARGENTINA, CONTIENE PROMOCIONES DE LA SECTA CON TITU- 
LOS COMO "SUEÑO CON LOS ANGELITOS-MAGIOA DE AMOR-AMOR DE NA- 
VIDAD» LA HORA DE SER FELIZ-SEAMOS AMIGOS-EL PINTOR MAGICO" 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


1.- CONSIDERACIONES GENTRALES: 


Dentro del amplio espectro de las organizaciones que conforman el fenómeno sectario, 
diferentes estudios han considerado la conveniencia de clasificar a las sectas como destructivas 
y no destructivas. 


Si bien para una mejor comprensión global del tema ha sido menester realizar un análisis 
general que incluya a los diferentes grupos, resultan de especial interés aquellos que en 
principio podrían encuadrar en la categoría de “destructivas”. 


La secta Niños de Dios ha sido y es, una de las organizaciones que activan cn Argentina y 
varios países más con las características propias de esta última categoría. 


La coyuntura social estadounidense de los años 60 posibilitó cl surgimiento de Niños de 
Dios, en forma contemporánea al nacimiento de grupos religiosos o pseudo religiosos de tinte 
progresista para cuyo accionar utilizaban mensajes diferentes a los tradicionales, en una suerte 
de "aggiornamiento” para lograr una mayor penetración especialmente en la juventud de 
entonces. 


Confundido en un principio con otros incipientes grupos religiosos, su carácter sectario 
comenzó a definirse en la medida que se consolidaban las características que le imprimía su 
fundador David BERG, ex pastor protestante que abjuró de su religión creando una nueva a 
partir de sus conflictivas vivencias emocionales. 


' El lema de la secta es “Libertad con responsabilidad”, queriendo con ello significar que 
todos poscn libertad para hacer lo que quieren. 


Estaría organizada de manera piramidal y cerrada. Las sedes u hogares funcionan en 

forma autónoma bajo la jefatura de un adepto que recibe la denominación de “siervo” o 

"sierva". Estas.sedes que son integradas por un número que va de 6 a 12 habitantes, reciben el 
nombre de “Hogares con Familias del Amor”. 


Utiliza técnicas tanto de control mental como de persuasión coercitiva con la finalidad de 
que sus adeptos dependan directamente del grupo y disuelvan sus vinculos sociales y familiares 
anteriores al ingreso a esa comunidad y- destruyendo de ésta manera su estructura psíquica 
anterior. Es considerada "secta destructiva", pues atenta contra la moral , las buenas 
costumbres , la integridad física, mental y familiar en particular y de la sociedad en general; 
defendiendo la práctica de amor libre, del incesto, la pedofilia y la divulgación de literatura 
“  pomográfica. 


Exhorta a las mujeres a que se entreguen a cualquier hombre como medio para reclutarlo. 
Para esto son concientizadas a considerar el sexo como un acto divino. 


Usan los primeros siete años de vida de los niños, para inculcar las nociones básicas de 
comportamiento y trabajo comunitario. 

Integrantes de todas las edades son llevados para participar de las sesiunes de sexo 
colectivo, en las cuales toman parte los niños. 


El adoctrinamiento de sus adeptos, es hecho a través de los libros editados por la secta, 
como "Las cartas de Motsés" y "Fundamentos de las cartas de Moisés ' escritas por el líder 
Moisés David.(David BERG). 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


En la década del 70, sus adeptos tenían como id<al : ctuar sobre la realidad y modificarla, 
mediante una revolución total, que cambiase el modo de < :r y actuar de las personas. 


Estimulan los conflictos generacionales, el combate al ca; italismo, destacando al comu- 
nismo como la única fuerza capaz de derrumbarlo y la solución natural para occidente. Según la 
secta, el comunismo estaba en franco desarrollo. 


En la atención de sus necesidades de expansión, mantiene equipos de traductores para 
los diversos idiomas y realiza una rotación de personal entre las colonias, inclusive de países 
diferentes . 


Los recursos financieros son obtenidos a través de donaciones, contribuciones de sus 
miembros, venta de discos y cassettes grabados , así como distintas publicaciones ; estimándose 
que los mismos no resultarían suficientes para solventar el standard de vida que demuestran, 
presumiéndose por ello que existiría algún tipo de subvención proveniente del exterior del 
país. 


Procuran hacer contactos con personas importantes de la vida pública u obtener 
beneficios de esas relaciones, tales como, prestigio, dinero, revalidación de pasaportes, 
7 transporte gratuito y facilidades de alojamiento y alimentación. 


Debido a su proscripción, la actividad pública es casi nula. razón por la cual los enlaces 
se realizan a través de envios postales a titulo personal de miembros de la secta y por medio de 
correos personales. Adoptan medidas de cobertura consistentes -entre otras- en ocupar 
demasiado tiempo un inmueble sino a lo sumo un año. Además ante el menor indicio de 
sospechas sobre sus actividades , proceden a mudarse inmediatamente. 
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1.- ORIGEN DE LA SECTA NIÑOS DE DIOS 


Su fundador David BRANDT BERG, nació en 1918, en el seno de una familia 
protestante perteneciente al grupo pentecostal Alianza Cristiana Misionera. 


Su madre, fuc la evangelista radial Virginia BRANDT BERG, su padre Hjalmcr 
BRANDT BERG pastor y maestro en una cscuela cristiana. 


En el año 1944, se casó con Jane MILLER, con quien tuvo cuatro hijos, Linda, Paul, 
Faith, y Jonathan. David BERG se dedicó completamente a la obra religiosa en calidad de 
predicador del Evangelio. En ese año además se asoció con el tele evangelista Fred JORDAN. 


En la década del 60 surge en Estados Unidos el movimiento “Revolución de Jesús”, que 
en muchos aspectos resultó una verdadera innovación espiritual que presentaba un mensaje tra- 
dicional de una forma mas comprometida social y éticamente, y mas provocativa para la ju- 
ventud. 


Junto a su madre, BERG comenzó a dirigir un “Cofle House” que era propiedad de la 
organización evangélica "Desafío de la Juventud”. surgido años atrás y en sus inicios dirigido 
por el pastor David WILKERSON. 


En el año 1968, BERG conoce a una joven de 23 años llamada Maria, con quien 
comienza a tener relaciones sexuales. Su mujer reacciona frente a la actitud de su esposo y él 
anuncía su profecía ” revelada por Jesús”: “Jane MILLER es la Iglesia vieja, mientras que 
María es la nueva por lo tanto la madre Eva deberá ser reemplazada por María la Reina, 
dejando atrás todo lo viejo “. Además sostenía que la profecia le señalaba que él era el último 


profeta antes del Apocalipsis. 


Debido a esta situación personal BERG cuestiona a los jefes de su Iglesia y la abandona 
con sentimientos despreciativos hacia toda religión institucionalizada por estar en desacuerdo. 


Al principio se dedicó a llevar el "Mensaje de Cristo” a aquellos sectores marginales de 
la sociedad, como así también a grupos hippies y de adictos a las drogas. El tipo de predica- 
ción era fuertemente apocalíptica, contraria a la sociedad consumista e individualista y de "sus 
iglesias frías y convencionales”. 


Encabezó junto con un grupo de 50 seguidores una «xpedición a Arizona, que posterior- 
mente sería descripta por él, como algo similar a los cuarcnia años que percgrinó el pueblo de 
Israel por el desierto. 


Produjo una verdadera revolución espiritual, especialmente entre la juventud y en 
particular en dos grupos de jóvenes que actuaban en esos años, - "Adolescentes por Cristo” y 
"Revolucionarios de Jesús" quienes se fusionaron dando origen a los Niños de Dios, 
posteriormente denominados "La Familia”, y "Amor en Acción”. 


En la actualidad este grupo utiliza además los siguientes nombres: 


- "Nueva Esperanza" 

- "Sistema Educativo Internacional” 
- "Centro Educativo de Rosario” 

- "Amor y Esperanza" 


BERG cambió su nombre por cl de Moisés BERG, Rey David o simplemente MO. 
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2- ANTECEDENTES DE LA SECTA Y STATUS LEGAL: 
2.1- A nivel mundial: 


A- La secta fue prohibida cn su país de origen. El gobierno estadounidense le quitó las 
uxenciones impositivas en el año 1972. 


A raíz de ello, y ante el temor de que el informe def Fiscal General de New York fuese 
publicado, (hecho que se concretó cn 1974), donde se sostiene que dicho culto se había 
convertido cn un fraude, que sus adeptos eran sometidos a lavado de cerebro. abuso sexual y 
confinamiento involuntario de sus bienes, David BERG en 1973 emigra y se refugia junto la 
nueva mujer y los hijos de su primer matrimonio en Europa. 


Vivió cerca de un año en Inglaterra. Al ser acusado de prostituir a los miembros de la 
secta, en el mencionado país se trasladó a Santa Cruz de Tenerife. donde residió hasta cl año 
1977, refugiándose a posteriori en Libia, debido a nuevos reclamos judiciales . 


En forma simultánea la secta sc expande por América Latina, Francia, Bélgica, Suecia, 
España, Turquía y Africa. 


El 75% de sus miembros estaría ubicado en Latinoamérica. Asia y África. 


Las actividades de esta secta han sido consideradas ilegales en Inglaterra. Francia, 
Estados Unidos y Argentina. 


En 1984, El Parlamento Europco la prohibió por considerarla de 'Extrema Peligrosi- 
sidad”. 


2.2 En la República Argentina 
A 

El 25 de marzo de 1975 se le otorgó la personería jurídica como Asociación Civil bajo 

el número C.6396. 


El 21 de mayo de 1975 la Asociación Niños de Dios Internacional pidió sus inscripción 
en el Fichero de Cultos. El pedido tue suscripto por Darío GIANELLA. domiciliado en Av. 
Las Heras 1681 2 "D" Capital Federal, quien adjuntó el acta constitutiva de fecha 1 de junio de 
1974. 


El 13 de junio de 1975, previo requerimientu de la Dirección de Cultos, la Dirección de 
Informaciones de Relaciones Exteriores, comunicó que ni la organización, ni los dirigentes 
contaban con antecedentes desfavorables. 


El 29 de enero de 1976, la Asociación Niños de Dios Internacional solicitó la inscripción 
de cuatro filiales: 


- Chirimay 119. Buenos Aires 
- Barrio el Sauce. Mendoza 
- La Plata 44. Córdoba 

- Gral. Savio 632. Rosario 


El 5 de marzo de 1976, el Sr. Carlos Alberto PEREDIVA fue designado presidente de la 
asociación, quien posteriormente fue reemplazado por Jorge A. CARCAVALLO. 
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d 11 13 de octubre de 1976, denunció cl traslado de su sede a la calle Gorriti 4976 Cap. 
Fed. 


El 30 de noviembre de 1976, la Policía Federal, informó al Ministerio de RREE, que la 
citada asociación realizaba la captación de jóvenes, bajo la cobertura de secta cristiana, 
afectando la moral de sus adeptos, a través de pornografía, con material impreso que se 
distribuye entre sus adeptos, infringiendo el artículo 128 del código penal. Además se atacaba y 
ridiculizaba a las Fuerzas Armadas y a la Iglesia en la reuniones que efectuaban. 


El 26 de noviembre de 1976, el Departamento de Cultos no Católicos y Disidentes 
manifestó que debía ser cancelada en el fichero de Cultos la inscripción de dicha asociación. 


De acuerdo con una publicación fechada cl 4 de diciembre de 1976, del diario La Razón, 
vanos extranjeros pertenccientes a la secta fueron deportados por “subversivos” al Uruguay. 


La Dirección de Asuntos Jurídicos del Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, 
dictaminó que la Dirección General de Cultos cstaba facultada para ordenar la cancelación. 


El 3 de febrero de 1977, la Policía Federal informó que se habían labra.*> actuaciones 
caratuladas "INFRACCIÓN ARTICULO 128 DEL CÓDIGO PENAL” con intervención del 
Jucz Nacional de Primera Instancia de Mayores Ictra "N” Dr. Alfredo GROSSO SOTO, 
Secretaría 76, con varios detenidos. 


El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto dispuso que se cancelara la inscripción en 
el Fichero de Cultos, a través de la resolución 222/77 del 10 de febrero de 1977 de la 
Asociación Los Niños de Dios Intemacional y de sus filiales. fundamentando que sus 
actividades "atentan al orden público. la moral y las buenas costumbres” y por “difundir una 
doctrina contraria a las instituciones armadas que se coloca en plena oposición a los principios 


consagrados por la Constitución Nacional". — - $ 


El 30 de Marzo de 1977, CARCAVALLO se notificó personalmente de la resolución. El 
19 de abril de ese mismo año, la citada asociación, pidió vista del expediente, suspensión de pla- 
zos para recumir y dejó sentadas diversas reservas. Algunas actuaciones que se desglosaron del 
expediente fueron declaradas secretas el 27 de mayo de 1977, 


Previo dictamen jurídico el 26 de junio de 1977, por resolución 157/77 del Ministerio de 
Relaciones Exteriores y Culto se rechazó la suspensión de los plazos y se negó el pedido de 
vista de las actuaciones. Esta resolución no fue recurrida. 


El 13 de enero de 1978, se agregó al legajo ministerial, el Informe Especial 21/77 de la 
Dirección de Inteligencia de GENDARMERÍA NACIONAL, que indicaba que cl garante de 
alquiler de la sedc de LOS NIÑOS DE DIOS cra el padre FELICE, cura párroco cafólico de 
San Fermín, Estomba 466 de esta ciudad. 


La Dirección de Cultos requirió a la Policía Federal, el 27 de enero de 1978, que se 
tomaran medidas tendientes a impedir las actividades de la organización. 


El 21 de marzo de 1978, el Vicario Episcopal del Arzobispado de Buenos Aires, para la 
: zoma de Devoto, aclaró que el Pbro. FELICE no contaba con ningún tipo de contacto por esa 
fecha actualidad con la secta. 


El 6 de agosto de 1978, la POLICÍA FEDERAL, remitió un informe según el cual la secta 
continuaba -apesar de la prohibición- actuando en Buenos Aires, Mar del Plata y Mendoza, 
contando con unos setenta hogares. 
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La fundación SPES (Servicio para cl Esclarecimiento de Sectas), en el boletín del 
ARZOBISPADO DE BUENOS AIRES, publicó una advertencia acerca de que LOS NIÑOS 
DE DIOS seguían actuando y que utilizaban como uno de los métodos de captación, 
videocassettes. Como consecuencia «de esto, la SECRETARIA de CULTOS produjo un 
comunicado. Asimismo informó que la secta, reclutaba miembros de la Universidad del 
Salvador y alumnas del colegio sito en Av. Córdoba y Riobamba, iniciando a las jóvenes en la 
prostitución y la droga. 


El 1 de octubre de 1991, la Secretaría de Cultos pidió al Ministerio del Interior que se 
pusiera fin al accionar de esta secta. Dicho Ministerio respondió la nota el 29 de octubre 
mencionando que había dado instrucciones a la POLICÍA FEDERAL y POLICÍAS 
PROVINCIALES, al respecto. 


El 10 de octubre de 1991, la Secretaría de Cultos instruyó a la Dirección de Asuntos 
Jurídicos del Ministerio, para que radique una denuncia por la presunta corrupción de 
menores, realizada por la secta en sede judicial. La denuncia se presentó en el Juzgado Criminal 
y Correccional de Instrucción N* 1 del Dr. CARAVAT YI, Scerctaría N* 103 del DR. PISANO 
y bajo el N* 10.900 caratulada "MINISTERIO DE RR.EE. S/denuncia.” 

Un grupo de particulares, comunicó a la SECRETARIA DE CULTOS el 24 de octubre 
de 1991 que el Juzgado de Segunda Nominación del Distnto Jucticial del Centro de la Provincia 
de SALTA, a cargo del Dr. Carlos BADANO, realizó un procedimiento en ci “CENTRO 
EDUCATIVO INTERNACIONAL”. de San Lorenzo, distrito Capital, provincia de SAJ/FA, 
pertencciente a los NIÑOS DE DIOS, en una causa por "privación ilegítima de la libertad”. 

2.3 INFORMACIÓN DE REGISTROS: 

El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, por resolución Interna Número 222/77 del 
10 de fcbrero de 1977, deja sin efecto el número de inscripción, debido a que el tipo de 
actividades desarrolladas por este grupo atentan al orden publico la moral y las buenas cos- 
tumbres, agraviadas en forma sistemática. 
2.3.1_Número de inscripción en la Dirección Nacional de Cultos: 1595 
Fecha de inscripción: 20 de Noviembre de 1975. 

País del origen: PALESTINA (TEXAS - EE.UU.) 
Culto: Declarado Cristiano, creyentes en la Biblia. 
Organización: Está dirigida por un Presidente, un Vicepresidente y una Secretaria. 


Tipo de contribución de los adherentes: a través de la donación de sus bienes en beneficio de 
- la Institución, la cual es obligatoria. 


2.3.2. Número de Inscripción en la Inspección General de Personas Jurídicas: C-6396 
Fecha de inscripción: 25 de marzo de 1975. 

Nombre de la Entidad: "Hijos de Dios Internacional de la Argentina” 

Carácter de la Entidad: Civil Religiosa. 

Misiones de la Asociación: 
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Según ellos declaran: 


- Practicar y divulgar las verdades cristiamas expresadas en la Biblia. 

- Deberán vivir en comunidad al ingresar a la secta. 

- Enseñar manualidades, trabajos de oficina y de ayuda y/o cooperación social. 

- Predicar en contra del alcohol, Ja droga y cualquier tipo de desviaciones de tipo individual, 
1amiliar y social, 

- Brindar información y asesoramiento tanto a los asociados como a tos no asociados, sobre 
problemas matrimoniales económicos, mentales, familiares, basados en las enseñanzas del 
An- tiguo Testamento. 


La forma de divulgación de sus mensajes será a trav: - de los siguientes medios: 


- Escritos: por medio de folletos, impresos, cte., en aquellos lugaues públicos en que se los 
permita, contestando la correspondencia recibida, haciendo publicaciones en diarios. 


- Artística Musical: a través de la difusión de canciones con mensajes cristianos -de letra pro- 
pia-, con utilización de instrumentos musicales, organización de espectáculos, tanto teatrales co- 
mo cinematográficos por medios radiales o televisivos. 


- Viajes: por todo el país, a los efectos de divulgación y adhesión de nuevos micmbros. 


La mencionada Secta estaría actuando en nuestro país en los lugares que se detallan a 
continuación: 


- Capital Federal. - Gran Buenos Aires. - Pcia. de Buenos Aires. (Mar del Plata, Villa Gesell). 
- Catamarca. - Mendoza.- Santa Fe. - Rosario. - Neuquén.- Tierra del Fuego. - Salta. 


3- DOCTRINA 
EN 
Sostienc que la armonía del paraiso terrenal creado por Dios, ha sido destruida por 
Satanás. Remarca ademas que los pobres son sojuzgados cada vez más por los ricos, los cuales 
pronto se matarán unos a olros cn una guerra alómica, la cual estallará a corto plazo y 
aniquilará a la mayoría de los países desarrollados e industrializados del mundo dejando a los 
pobres, por lo tanto a los Niños de Dios, en libertad de reconstruir una sociedad “primitiva” 


perfecta. 


Pregonando a su vez una sociedad igualitaria basada en un cristianismo primitivo 
exaltando la figura de Jesucristo. 


Debe tenerse en cuenta que las citas bíblicas a las cuales hacen mención los Niños de 
Dios, no coinciden con el texto real de la obra citada. La utilización de citas apócrifas se basa en 
la necesidad de demostrar una supuesta apoyatura teológica que resguarde su doctrina y de este 
modo lograr una mayor adhesión, enmascarando los objetivos reales que persiguen. 


En el mensaje de BERG existía un desco mesiánico de dominar al mundo. 
Paulatinamente el sexo se ha convertido en el punto central de este movimiento religioso en el 
cual no existe posibilidad de legalizar el matrimonio pasando los hijos de los adeptos a ser del 
grupo. 


Para apoyar su doctrina las reflexiones más utilizadas son: 


"HAY QUE AMAR A DIOS DÁNDOLE LO MAS PRECIOSO DEL PROPIO SER”, esto 
lleva a las jóvenes entregar sus cuerpos (prostitución). 
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- "HAY QUE AMAR A DIOS SOBRE TODAS LAS COSAS Y DEJAR TODO POR 
JESÚS” por ello los esposos o esposas deben abandonar sus hogares en caso de que uno de 
ellos no quiera integrarse a la" Comunidad del Amor”. 


Estimulan continuamente cl cambio de pareja, la homosexualidad, cl lesbianismo, el 
incesto y las prácticas sexuales entre niños. 


El único contacto con el mundo del pensamiento es la retlexión sobre las cartas de MO o 
Moisés David, y el aprendizaje de memoria de versículos esusgidos de la Biblia. El contacto 
que realizan con personas ajenas al grupo es a los fines de reclutar nievos adeptos. 


Con respecto a la ciencia y al conocimiento los mismos son considerados malos y 
nefastos, en cuanto que son obras del demonio. Al mismo tiempo, BERG utiliza argumentos 
pretendidamente científicos para convencer a sus seguidores. 


El sistema, o sea la sociedad actual, (comprendida por la familia, los padres, las iglesias) 
es "fundamentalmente malo y puede ser explotado impunemente”. 


Los miembros de los Niños d- Dios, obtienen beneficios económicos tanto de la sociedad 
como de sus padres biológicos para asegurar su vida material. 


La obedicncia a los jefes, es un aspecto sumamente importante dentro de la doctrina. En 
una de sus cartas MO habla de la obediencia que deben tener los adeptos a sus padres en el 
Señor (COLENSES 3.20 y EFESIOS 6,1) o sea a sus dirigentes, que son aquellos que han 
sacado a los adeptos del abismo, que los han engendrado (1 CORINTIOS 4.15) y no a los 
padres biológicos e impios. (EZEQUIEL 20,18 ). La obediencia a los dirigentes debe ser total 


- aún cuando estos no posean la razón. 


Cuando, un dirigente ordena la ejecución de algo malo, el adepto debe obedecer al Señor, 
estando así justificado ante el Señor, mientras que el dirigente habrá de dar cuenta a Dios por 
su error. Las circunstancias y condiciones externas no alteran las leyes divinas ( HECHOS 21.4 
y 11.17) 


z La negaliva a obedecer es castigada con la reclusión solitaria y en ultima instancia con una 
forma de exorcismo y de expulsión de la secta con una maldición. 


LOS CINCO MANDAMIENTOS 


Para pertenecer a los Niños de Dios, a partir de su doctrina, deben ser cumplidos los 
siguientes mandamientos: 


1- Creer en la Biblia y en las palabras de amor de nuestro Padre Celestial para con nosotros. 
(Romanos 10, 17). 


2- Confesarle a él que has pecado en su contra y de otras mancras, arrepentirse de haber sido 
malo y querer ser bueno. (Romanos 2,23- Juan 1,9). 


3- Creer en Jesús que sufrió por tus pecados. (Juan 3,16). 
4- Recibir a Jesús personalmente en tu propto corazón y vida, simplemente pidiéndole que 


entre y te llene de su amor como si lo pidieras a un esposo o amante y serás des 
Jesús (Juan 1,12. Apocalipsis 3,20 ,Romanos 7,4, Efesios 5,22- 23, Apocalipsis 13,23). 


A A 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


5- Contfesarle abiertamente ante todos que ahora él es 10 isvante (Romanos 10:9-10, Isaias 
54,5). Déjale entonces que enticire sus semillas dentro de ti, las soznillas de sus palabras, para 
que tú puedas darle a El muchos niños de amor para su grande y amorosa lamilia de sicmpre 
felices Niños de Dios (Juan 15:4-5 Mateo 13,23 ). 

4-ORGANIZACION 


Este movimiento está estructurado y jerarquizado en forma piramidal. El mismo está 
organizado dc la siguiente manera: 


4.1 A Nivel Internacional: 


- ARZOBISPO: Es la autoridad que representa un área compuesta por varios países, de 
acuerdo con la similitud de idiomas, razas, y origenes. 


El arzobispo de Brasil dirige toda América Latina. 
El arzobispo de EE.UU. dirige el resto del continente americano. 


4.2 A nivel Nacional: 


- OBISPO : es el representante y máxima autoridad dentro de un país. Conduce a la secta y 
controla a los pastores, 


- PASTOR : es el responsable de una colonia y quien controla a los Misioneros. 
- MISIONEROS: son quienes tiene menor jerarquía dentro de la organización. 


- CORDEROS O BEBES :son los nuevos integrantes de la secta 


e 
Las viviendas en las que habitan son denominadas colonias, y conviven en ellas grupos de 
alrededor de 12 personas, las cuales adoptan el nombre de Familia. 


Los miembros de esta secta deben levar una vida aislada del resto del mundo, como por 
ejemplo, una vida infantil con un lenguaje propio que debe ser simplista, sin ningún tipo de 
matices ” Está bien", "Está mal", “Es falso”, “Es diabólico”, "Te amo”. Este tipo de lenguaje se 
dirige a lo afectivo y no a lo racional. 


Para lograr lo expresado en el párrato anterior separan al nuevo adepto de sus padres, de 
la sociedad, de la religión en la que fue educado y de las normas y pautas impartidas por su 
educación, a través del programa de lecciones y los pasajes de la Biblia clegidos por BERG. 
4.3- Medios de comunicación: 


La manera de comunicarse cs a través de las cartas y escritos que envía David BERG a 
sus discípulos. Las mismas están clasificadas de la siguiente manera: 


1- G.P.: General Public - para el público en general. 
2- D.F.O.: Disciples and Friends only - para discípulos y amigos solamente. 
3- D.O.: Disciples only - discipulos solamente. 
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4- D.O.F.: Disciples with more than csght month in the familv- discípulos con más de $ meses 
en la familia. 


S- L,N.: Leaders Only- para líderes solamente. 
6- L,F.O.: [Eeardership Training Onlv- para lideres cn formación. 
7- R..O.: Roval Family Onlv- Sólo para la familta Real. 


In estas cartas BERG se refiere a todo tipo de temas: politicos, sociales, económicos, 
seguridad en los hogares y sobre todo, revela las nuevas profecías que confirman en fin del 
mundo para el año 1993. 


El material que distribuye esta secta se imprinic en Zurich, lugar en que la mencionada 
secta funciona legalmente, igual que en España, cuya sede central se encuentra en Málaga. 


5- MÉTODOS DE CAPTACION Y RECLUTAMIENTO 


Los métodos de captación y reclutamiento se realizan al través del proselitismo que hacen 
los adeptos de esta secta a través de la distribución y venta por la calle, en locales, contiterías, 
escuelas secundarias especialmente de señoritas de: 


- Folletos y posters: que poscen la particularidad de tencr imágenes sumamente coloridas, 
cuyas historietas poseen contenidos que hacen alusión a promesas de un paraíso nuevo. Las 
imágenes femeninas impresas en ellos, se caracterizan por levar túnicas transparentes. 


Suelen presentarse como estudiantes que recaudan fondos para su viaje de egresados, o 
bien como pertenecientes a un grupo que recauda fondos para su parroquia. 


Junto conda venta de estos posters, hacen invitaciones a jonadas y/o charlas, las cuales 
tienen como tema central el amor, los cambios del mundo, cómo mejorarlo, o “como lograr 
. ey. | 
que las familias sean una gran familia de amor". 


Su objetivo es esencialmente la captación de jóvenes de familias adineradas, con la 
intención de crear "Sociedad Nueva", inspirada en el amor. 


- Cassettes: Los mismos se acompañan de un cancionero, los cuales llevan impreso las notas 

musicales cuyo objetivo es la fácil ejecución en guitarra, mientras que sus Ictras tienen la E 
particularidad de ser muy pegadizas. Los temas centrales están referidos al amor, la obediencia p 
hacia los padres, la felicidad, la colaboración hacia la familia y el respeto. 


Algunos títulos de los mismos son: - Magia de amor. - Que el amor toque tu vida- Con Infinito 
Amor.- Paz en el medio de la tormenta.- Palabras De Consuelo. - LA Respuesta Del Amor. - 
La Hora De Ser Fetiz.- Di Te Amo Cien Veces Al Día. - A Navegar En El Amor.— Amor En 
Navidad. Villancicos.- Canta Una Alegre Canción. Aires Navidcños.- Niños De Amor.- Sucña 
Con Los Angelitos. Canciones De Cuna Para Pequeños. 


Los mencionados cassettes se identifican a tavús d : la marca ** MAGIA CELESTE". 
a Videos: dirigidos a niños desde los 3 ó 4 años en adel: te, para quienes editan "El Pintor 


Mágico", siendo el pintor el mismo BERG, fomentando también la obediencia hacia los 
padres, y hacia adolescentes. 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


- Nivel preescolar y primario: El contenido de los videos representaba por niños de costa 
edad, sc caracterizan por vestir remeras blancas con corazones en el pecho, danzar al compás 
de la música y acentuar al mismo tiempo mediante golpes de palmas al unisono, cuando se 
pronuncian las palabras "amos", "tu corazón”, "hazlo ya”. 


- Nivel Medio :para éste, poscen material similar, con temas adaptados para tos adolescentes, 
los que se complementan con la venta de posters y el obsequio de señaladores para libros 


La marca que los identifica es "CHIQUIVIDEOS ". 


“Tanto los videos como los cassettes, son de fabricación propia y llevan dentro la siguiente 
inscripción: Escribe a N.S. Casilla de Correo $81 Correo Central 1000 República 
Argentina”. 


Vidco-casseltes: Los principales títulos editados son: - “Siempre Feliz”.- "Seamos Amigos”. 
"Luce Una Sonrisa”.- "El Pintor Mágico”.- “Creciendo Juntos”.- “Alegría Navideña”. 


Se caracterizan por tener muy buen audio e imágen, sus tapas sobresalen por el colorido 
y la profusión de corazones.. 


_Su contenido se encuentra plagado de mensajes subliminales los cuales tienen puntos de 
coincidencia con los videos, casscltes y las cartas, a lravés de palabras claves como por 
ejemplo "hazlo ya”. 


El material es distribuido por jóvenes entre 18 y 25 años en escuelas, católicas 
especialmente, con la sugerencia de ser utilizados para catequesis, por el tipo de valores 
“morales” a los que hacen mención. 


Al cabo de quince días de haber ofrecido sus productos, los propagandistas se ubican a 
pocas cuadrasde los establecimientos, invitando a los jóvenes a concurrir a una charla o jornada 
sobre los temas citados anteriormente, comuni-candoles especialmente a los adolescentes que 
ellos se encarga-rán de pasarlos a buscar. 


Entre sus folletos -destinados a los principiantes- se pueden mencionar los siguientes 
titulos: 


- "Mujeres Enamoradas”.- "Haciendo El Amor Al Estilo Revolucionario”- "La Ley Del Amor”. 
- "Quema Tu Sostén”.- "Ea Pecesita Coqueta”.- "Hey, Ma! Ven!". 


Los folletos y cassettes que distribuyen en la vía pública, estab'ecimientos escolares 
(especialmente primarios), domicilios particulares, ctc., hau cn reforencias a los niños y al amor, 
existiendo en algunos casos folletines editados en forma de histurictas, donde los chicos de corta 
edad exaltan la libertad del amor y la practica carnal, siendo esiv aparentemenic «l único 
objetivo deseado. 


5.1 ANÁLISIS DE CONTENIDO DE ACCIÓN PSICOLÓGICA DE LOS VIDEO- 
CASSETTES : 
Titulos: 


- "Luce Una Sonrisa”  - "Siempre Feliz" - “Alegría Navideña” 


A A 


A E 
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Público blanco: Público en general (Preferentemente juveniles y niños). 


Sector Afectado: Alumnos que cursan estudios en colegios católicos, tanto primarios como 
secundarios. | 


Sintesis: Las tomas cstán muy bien registradas, desde diferentes ángulos y perspectivas 
otorgándoles a los chicos un aírc de grandeza y alegría de vivir. En todo momento se divigc a 
los sentimientos, induciendo a los niños a perseverar en todo, va sea en los juegos O en sus 
tareas, siempre compartiendo lo que se posea en forma comunitaria. No se descarta que exista 
una seducción subliminal de acuerdo con la característica de la música acompañada de 
imágenes (Video-clip) que permite y facilita la inclusión de este tipo de mensajes. 


Frases de Interés: 


- "Tendremos Un Cielito Aquí". - “Es Hora De Ser Feliz".-- “Fodo El Mundo Es Feliz Con Lo 
Esencial". - "Nadie Quiere Tener Du Mas”. - “Quien Me Ayuda A Compartir 1.0 Que Tengo 
Yo”. - "Hay Que Contentarse Y No refunfuñar”.- “Aprender A Agradecer Y Apreciar Ciar Lo 
Que Uno Fienec.- "No esperes Un Día Mas Porquc Mañana Será Tarde Ya, Hazlo Ya” “El 
Cielo Hasta Aquí Lo Envío".- "Prueba Tal Vez Te Guste, Prueba Te Ciustara”. 


Temas de Acción psicológica deducidos: 


Si bien los temas detallados a continuación son los mismos que utilizan las religiones sl 
tradicionales, en el caso de las sectas, y en los Niños de Dios en particular, se lo emplea con una AO 
doble finalidad, por un lado idealizan a través de la exaltación de aquellos valores considera- 
rados positivos por la sociedad, y especialmente por las religiones clásicas, y por otro, resaltan 
las cualidades a favor tanto del proselitismo como de los métodos de captación empleados: En o 
ese sentido usan las banderas de la: les 
- Fe. A 
- Afectos. — o.” | a 
- Disciplina. 

- Felicidad. (Bienestar) 

- Obediencia. 

- Cooperación. 
- Colaboración. JE 
- Ayuda. . ES 
- Cuidado. 

- Tolerancia. 

- Seguridad 

- Protección y amparo. 
- Solidaridad. 

- Fraternidad. 


Objetivo: A través de la creación de un mundo fantástico lleno de amor y felicidad, generar en 
el público blanco una amplia gama de expectativas. 


Finalidad: Crear con imágenes y ritmo musical un ambiente propicio, que se apoya en la 
simpatia que es irradiada por los niños para captar al espectador, fijando de este modo en la 
mente tanto del niño como de su familia y/o amigos un alto grado de penetración en el : 
recuerdo de los mismos. Esto es producido por la gran movilidad de las imágenes y por los Mi 
sonidos ya que la proximidad de los mismos (en sus hogarcs) produce un efecto aún más 
pedagógico, creando con ello un grado de proximidad individual del emisor-receptor. 


sr y rra, retos ma 
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Se desvirtúa la concepción tradicional de las figuras parentales (los padres o sustitutos de 
los mismos) como pilares de la familia, ya que no son cllos los que aparecen habitualmente 
compartiendo la alegría de los niños, y cuando lo hacen, esporádicamente, es para reprender y 
se los muestra caricaturizados, por lo cual se estaría atacando el principio de autoridad; de esta 
manera la función natural de los padres es asumida por los líderes de fa secta. 


6- ADOCTRINAMIENTO 


Este proceso es sumamente severo y consta de dos fases, la primera consiste en cinco 
clases, en las cuales sc les imparten los principios básicos que deben ser aceptados por los 
adeptos al ingresar a la secta, mientras que la segunda puede durar de 3 a 6 meses. 


PRINCIPALES ASPECTOS DE LAS CLASES 


l- Las relaciones con la sociedad: Los adeptos deben renunciar a sus trabajos, estudios, 
organizaciones a las que se encuentren asociados, clubes, etc. o sea a todo aquello que los 
vincule con el mundo exterior. , 


2- Hacerse discipulos: Esto implica dejar a la familia, padres, amigos, bienes materiales, para 
seguir a las autoridades que "Dios" ha elegido para ellos. 


3- Obediencia a los Jefes: Ante cualquicr circunstancia el “cordero” debe obedecer a sus jefos, 
de esta manera se los mantiene bajo el control de los mismos. 


4- Libro de los Hechos: Allí se encuentra cl relato de la vida de la primera comunidad 
enistiana, en la cual todos los bienes de los creyentes pasaban a pertenecer a la comunidad. 
Aquel que no done sus pertenencias a la comunidad será fulminado por Dios como lo hizo con 
ANANIAS y ZAFIRA. 


5- La Hoja Revolucionaria: La misma contiene el tip» de comportanviento al que deben 
someterse los adeptos tanto en lo personal como en lu que respecta a " La Familia ". Como así 
también el reglamento para que las ganancias de los sectaric»s pase a la organización. 


6.1 Fases por las que atraviesa el proceso de adoctrinamiento: 


- Primera fase: En ella, el “cordero o bebé", es aislado de mundo exterior, para evitar su influ- 

- encia, Por ese motivo habitan en colonias con medidas de seguridad estrictas, utilizando como 
estrategia un trato cálido y amable, que le permite al futuro adepto desenvolverse en un marco 
de seguridad y continencia para todos sus conflictos. Se le inculca lentamente que todo lo que 
está en el exterior es malo y sólo alli entre ellos está lo bueno. 


El temor cs utilizado a los ctectos de que cl futuro adepto no abandone la secta, se les 
repite continuamente que Dios los castigará a el y a su familia sí la abandonan. 


Junto con el proceso de transformación del pensamiento, utilizan la fatiga física y mental, 
como así también la privación del sueño. Esta, sumada a la deficiencia alimentaria caracterizada 
por la pobreza de proteínas, atenta contra el equilibrio y el bienestar tanto fisico como psiquico 
de cualquier sujeto, en especial en los adolescentes. 


Durante éste periodo deberán firmar la hoja revolucionaria, cediendo su salario presente o 
futuro a la secta. 


-Privación del sueño: La misma provoca trastornos psíquicos muy importantes que se 
traducen directamente en alteración de la memoria, razonamiento ilógico y especialmente 
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pérdida del sentido crítico, motivando la falta de discriminación entre lo que es bueno o malo, 
perdiendo la posibilidad de censurar todo lo que se le dice. El campo de la conciencia se 
restringe en beneficio de lo inconsciente, asimilando totalmente la información que la censura 
no puede seleccionar. La información culpógena franquca la barrera de la comprensión y se 
inscribe directamente en cl inconsciente , sin pasar al campo de lo consciente . 


- Subalimentación: La misma provoca al cabo de cierto tiempo una disminución de la actividad 
cercbral . Durante un período prolongado de ayuno, la sangre que alimenta a las células 
nerviosas y climina sus residuos se concentra a causa de la falta de agua, sales y minerales y de 
alimentos orgánicos. Al mismo tiempo la hormona antidiurética que segrega la hipófisis 
provocan un mal funcionamiento renal permitiendo la acumulación de urea. El individuo, 
comienza a perder el conocimiento, la combatividad y parece incapaz de rebelarse aún cuando 
el sentido común se lo impusiese. 


La falta de sueño, la fatiga y la subalimentación, asociadas, producen la desaparición 
tanto del sentido crítico como de la autocrítica, y la inoperancia de la censura. ln éstas condi- 
ciones, al impartir información culpógena se obtiene el proceso de reforma del pensamiento (la- 
vado de cerebro). 

- Segunda Fase: En ella se exige la intensa memorización de versículos bíblicos, 1.-s cuales es- 
tán totalmente sacados de contexto En forma progresiva ci nuevo adepto, comenzará a tomar 
contacto con las cartas de David BI¿RG, que en forma paulatina recmplazarán a la Biblia. 


Ya en esta fase, la personalidad y cl comportamiento de los reclutados se ha modificado 
sin su consentimiento. La agresión contra su psiquis se ha realizado a través de: 


- controles constantes de los procesos psíquicos. 

- mancjo de las ansiedades básicas ( especialmente la paranoica) de los jóvenes convertidos. 
Con discursos que están dirigidos a la manipulación del temor “si abandonan la «cta Dios los 
castigará no sólo a ellos sino asu familia también”. 

- crueldades psicológicas. 

- privaciones físicas. 

- Obligación de aprender determinada cantidad de versículos bíblicos. 


El proceso de ésta técnica se realiza de manera progresiva, se dirige hacia la curiosidad 
del sujeto en un comienzo para apoderarse paulatinamente de su intelecto y su voluntad. 


7- MEDIDAS DE SEGURIDAD 


Las medidas de seguridad que deben seguir los miembros de la secta Niños de Dios son 
las siguientes: 


- Al ingresar a la colonia, los nombres son cambiados por nombres biblicos para ocultar la 
verdadera identidad. 


- Siempre hay un oficial se seguridad que está encargado de la casa. ] 
- Por la noche antes de acostarse se hace una revisión completa para asegurarse que todo esté 
bien cerrado (puertas, ventanas, eto.). 


- Los integrantes de cada hogar se ponen de acuerdo en la forma de tocar el timbre. 


rt 1 
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- El encargado sólo posec la llave y las puertas se abren desde dentro. 


- El patio y cl exterior de la casa deben ser mantenidos con muy buen aspecto y según el lugar 
en que viviesen se contratarán jardineros. 


- El material de la secta deberá ser quemado, nunca tirado ala basura. 
- Deberá scr buena la relación con los vecinos, amable y discreta. 

- Es conveniente salir siempre con la misma pareja.. 

- Está totalmente prohibido reunirse en grupo en la entrada. 


- Las reuniones se hacen a puerta y ventanas cerradas, para evilar que se escuchen sus cánticos 
religiosos. 


- No pucden dar su dirección ni el número de teléfono. 
8- MEDIOS ECONÓMICOS 


Desde cl punto de vista cconómico la sucta se mair ja con el dincro de los discípulos, los 
cuales firman al ingresar su consentimiento de dar todos sus bienes e ingresos presentes y 
futuros, ya que seguir la doctrina implica desprenderse de odo. 


Los denominados corderos siguen cursos para aprender a escribir cartas a sus padres con 
peticiones de dinero y los efectos necesarios para su vida en comunidad . 


Otra de sus fuentes de ingresos es la venta de folletos, posters, videos y cassettes. 
a 
Solicitan colaboraciones en la calle aduciendo que las recaudaciones están destinadas a la 
rehabilitación de droga dependientes. 


A través de la prostitución de sus adeptas consiguen fondos para la “Familia”, y por 
medio de la extorsión intentan conseguir la ayuda de personalidades influyentes. 


El total del dinero recaudado es entregado a los lideres de cada colonia, quien guarda lo 
necesario para alimentar y albergar a su grupo y cl resto es enviado a BERG, para la “causa”. 
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9. CONCLUSIONES 


- El nacimiento de la secta Niños de Dios surge como consecuencia de la ruptura de David 
BERG no solo con los preceptos tradicionales Pentecostales, cuyas tilas integraba, sino 
también por divergencias y discusiones con sus dirigentes, hecho que lo invade sentimientos de 
seras y lc genera gran desprecio hacia toda religión institucionalizada y con respecto a otras 
sectas. 


AA ic rn y pa, 


- La virtual rebeldía contra la doctrina tradicional, que el mismo BERG había representado 
durante muchos años, lo llevaron lentamente a caer en una crisis tanto existencial cumo 
religiosa provocándole una ruptura en su personalidad. 


e si ro 


- Esta situación, sumada a su divorcio y al enamoramiento con su secretaría, le provoca 
sentimientos de culpa tan fuertes que inconscientemente instrumenta ciertos mecanismos de 
defensa que le permiten justificar su actitud frente a aquellos conceptos religiosos que había 
incorporado y de los cuales renegaba, recurriendo de esta forma al delirio místico para expiar 
sus culpas, sumergiéndolo en una fantasia mesiánica. 


a dl ic oro, 


y 

¡  . - Se erige BERG como salvador y último profeta de acuer lo con los destenios que el mismo 

¿- Jesús le había manifestado", para rescatar almas de adix os, débiles, marginados y confisos 

4 que buscan el camino de la salvación. Así designó a María, sú nueva mujer coro Reina de su 
secta 


- Esta secta tiene ramificaciones en todo el mundo, a pesar de su proscripción ,fomentando la 

0) prostitución y la utilización sexual de menores, para captar nuevos adeptos. método que les 

habria permitido un rápido crecimiento numérico en los paises donde actúa, a la vez que un 

elevado enriquecimiento patrimonial. las mencionadas técnicas de persuasión posibilitaron al 

grupo incorporar a sus filas a empresarios, militares de alta graduación . banqueros y 

funcionarios, de quiénes obtiene los aportes más jugosos. Comentando también que, con este 

fin sc vale, cnize-etros medios, de avisos en los diarios en los que se ofrecen toda clase de 
servicios sexuales. 


Con el correr del tiempo, los Niños de Dios se han ido alejando cada vez más de los conceptos 
bíblicos. Las interpretaciones de BERG acerca de las Sagradas Esciituras distan mucho de tencr 
consistencia, ya que las mismas son arbitrarias. 


> - Las cartas que dirige BERG a sus seguidores son consideradas como escrituras sagradas con 
el mismo nivel de inspiración que el Antiguo y el Nuevo Testamento. 


- Se evidencian determinado tipo de actitudes frente a la autoridad y la sociedad, debido a que 

consideran que todo el sistema establecido cs producto de la obra del demonio, en contra de sus 

padres, ya que éstos, sosticne la sccta son los rebeldes que se resisten y violan los 

mandamientos de Dios, y que intentan destruir a sus hijos, por ese motivo BERG los ha 
3 salvado, y él junto con su esposa son los” padres sustitutos" de estos Niños. 


- Predican en contra de los lineamientos ortodoxos de las Iglesias a la cuales consideran 
totalmenie alejadas de los caminos de Dios, y atacan abiertamente los conceptos morales 
tradicionales incentivando la infidelidad matrimonial y proponiéndola como solución única a 
determinadas situaciones conflictivas dentro de la sociedad conyugal. 


- Cabe destacar el ue que continuamente hacen a la monogamía, esgrimiendo que Dios está 
empeñado en Porc pequeñas familias mundanas y egoístas para hacer pedazos la 
institución matrimonial, ya que sostienen que el matrimonio no es lo supremo, porque ellos 


poscen un Dios, una religión y un líder “sexy”, al igual que todos sus seguidores. Incitan 
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constantemente al adulterio, y a la práctica sexual totalmente libre en nombre de Dios y 
Jesucristo. 

- El tema central de la secta en la actualidad, lo ocupa el sexo. De manera progresiva han ido 
considerando permisible la homoscxualidad (haciendo hincapié en el lesbianismo) el incesto y 
las prácticas scxuales entre niños. 


- Con respecto al código comunicacional. es expresado a través de frases de uso cotidiano. que 
contienen un significado distinto al corriente, como por ejemplo "verdadero amor de Dios”. que 
se relaciona directamente con las prostitución a la que se obliga a los adeptos, la utilización de 
estos códigos, genera ciertos sentimientos de exclusividad, 'ortaleza y privilegio. 


- La supresión de toda información exterior (radio, tv., reastas, ete.) acompañada del proceso 
de reforma del pensamiento cumple con cl objetivo de interferir en los procesos racionales, 
evitando de esta forma que el sujeto pueda discernir. estando controlado su pensamiento, 
estimulando la aceptación de nuevos modelos y otorgando nuevas pautas de vida para el grupo. 


Cuaóa de 


- El control del tiempo y la organización de actividades de los adeptos lleva at sujeto al 
. sometimiento, ya que se organiza su vida de tal forma que puedan “vivir intensamente, el 
“ momento”. La finalidad de csta programación es que el sectario se aferre a las tarcas asignadas 


con todas sus facultades. 
- El aumento de la auto estima, realizado por la comunidad, sobre todo en aquellos ¡miembros 


con características de timidez o inseguridad, permite que dichos miembros graben en su mente 
3 que "sin el grupo no pueden alcanzare nada”, mientras que “con el grupo todo”. 


A 


/ 
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- En aquello casos en que algún adepto quiera abandonar la secta, es amenazado, provocándole 
por el contenido de los mensajes emitidos, sentimientos de temor constantes, ya que sobre él 
y/o su familia de origen caerá el castigo divino. perdiendo la posibilidad de alcanzar la vida 


ctema. a. * 
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10 ANEXOS: 
10.1 TRADUCCIÓN DE LA CARTA DE PRESENTACIÓN PARA EL, JETT CAMP 
(discípulos recién iniciados) 


4 


Bienvenidos! Estamos felices de que vengan — y aprovechen éste periodo especial de 
entrenamiento y aprendizaje.! Agradecemos al Señor su abundante provisión ya que nos ha 
dado los materiales necesarios, alimentos y provisiones necesarias para hacerlo posible. "Donde 


Dios guía, El también nos da”. Esto es cierto. 


Además de asistir a las clases diarias para jetts, que serán llevadas a cabo en el pabellón, 
los maestros también compartirán dos días de trabajo con los jetts! El trabajo de la mañana será 


de 11:15 a 12:15 y el de la tarde de 15:00 21:30 hs. en el pabellón. 


A AA AS 


Sa 


POr E 


Dios bendiga a nuestro carpintero que ha estado trabajando sobre tumo para terminar los 
dormitorios, el baño, sala de desayuno, snack que será servido en el quincho y comenzaremos 


cada día con oraciones junto con el resto del hogar a las 7:30 hs. 


El domingo por la tarde, 28 de julio a las 18:00 hs están invitados a unirse a nuestra 


jomada de Domingo en el quincho. Entonces luego de la cena, tendremos la especial 
inspiración en cl pabellón a las 21:30. El miércoles 24 comenzaremos efectivamente en el jett 


camp. 
-¿ Qué pasa si mencionamos unos pocos puntos para que nos ayuden a estar bien durante 


1- El hogar acordó dejar a los jetts los baños para poder bañarse después de sus actividades. 
Nos gustaría que por favor dejen los baños lo más limpio posible después que lo havan hecho, 
todo estará OK. También para evitar que se resftiíen, tenemos secadores, úsentos. 

oe 


A 
2- Para ayudar a que el césped crezca cerca de los canteros, por favor permanezcan en las 


sendas entre las casas. 


3- Permanezcan junto con sus asistentes. 


4- Nos gustaría pedirle a los adultos, si es posible, evitar negocios extemos durante nuestro 
breve tiempo juntos. Si surge alguna emergencia, si necesitan hacer una llamada telefónica, 


Y pónganse en contacto con Pablo T. 
5- En caso de que uno de los jetts se sienta muy cansado o engripado o en caso de necesidad, 


puede mencionarlo esto a sus asistentes . Gracias! 

6- Adultos, por favor, ponerse en contacto con Claudia por cualquier cosa, sean necesidades 
personales o las de los jetts a su cuidado. 

7- Por necesidad de primeros auxilios, sus asistentes pueden contactarse con Consuclo cn la 


base. . 
8- No corran en los senderos, son resbaladizos y pueden resultar caídas serias. 


9- Si tienen alguna consulta, pregunten a sus asesores que los ayudarán en cualquier cosa. 
10- Los programas disrios estarán en las clases así como colocados en sus habitaciones. 
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_Dios los bendiga. Esperamos que signifique un verdadero cambio de vida, así como 
también una gran inspiración. 


Su jefe de Campo: Shepards. 
10.2 TRADUCCIÓN DE UN BOLETÍN EDITADO EN IDIOMA INGLES 


Dios los bendiga 1 Los amamos y oramos porque esta carta los encuentre felices y con 
buena salud en su Servicio! Muchísimas gracias por sus continuas oraciones por Papá y Mamá, 
el Trabajo de Dios y las Almas perdidas. "La oración es poderosa" y dependemos de vuestras 
oraciones! También queremos agradecer vuestro leal apoyo brindado a través de contribuciones 
y donaciones, lo que contribuye para que nuestra familia continúe difundiendo su Mensaje en 
éstos Ultimos Dias. Orad al Señor! Sabemos que el Señor continuará bendiciéndolos mientras 
Uds. continúen haciéndolo! A diferencia del Sistema,” nuestra cconomia se construye mediante 
el Señor, el Amor y el compartir, y mientras Uds. continúen dando, no pueden perder. 


Dios los alimentará, los protegerá, los vestirá, y los cuidará, no importa Jo que 
succda.(MOP 47:85). 


Nos ha llamado la atención que algunos de Uds. han escrito a nuestra oficina de notifica- 


ción, haciendo una serie de preguntas sobre aspectos relacionados con vuestro status de 
colaboradores. 


Quisiéramos disculparnos por toda la falta de comunicación por parte de vuestra oficina o 
y lamentamos cualquier preocupación o ansicdad que esto pudiere haberles causado. Como 
Uds. probablemente se darán cuenta los stafís de nuestras oficinas ticnen una enorme carga de 
trabajo, lo que hace virtualmente imposible para ellos enviar las respuestas personales a todos 
los que escriben. No obstante, queremos mantenemos en estrecha comunicación y por lo tanto 
esperamos encarar algunas de las diversas preguntas yue Vds. nor han presentado. Por lo tanto 
les solicitamaó.que nos esperen un poce más y procurar :mos dar respuesta a algunas de las 
preguntas que nos han hecho. OK! Dios los Bendiga! Los «uiamos! 


- "Estamos seguros de que Uds. están muy agradecidos por las maravillosas publicaciones 
que Papá-y Mamá continúan enviándoles para su estudio y alimentación. En éste momento 
quisiéramos hacerles llegar una ligera disculpa por el hecho de que la oficina de publicaciones, 
no ha estado produciendo tantas publicaciones DFO (para discipulos con más de ocho meses 
en la familia) en meses recientes, como quisiéramos. Esto se debió a distintos factores, pero no 
tiéne la intención de reflejar un cambio en vuestro puesto en la Familia, es nuestro desco de 
enviarles tanta palabra como sea posible. Esperamos revertir la situación, con otras DEO 
viniendo pronto a vuestro encuentre. Por favor conserven estas publicaciones en sus oraciones. 
Gracias! Nos complace poder incluir en esta correspondencia un nuevo bono sobre la” 
Amargura- La Raiz Mortal que Devora y Destruye" y un tema complementario del "Chnistian 
Digest” (Compendio cristiano) sobre el tema relacionado del perdón, la indulgencia. Estamos 
seguros que leer estas nuevas publicaciones será una bendición para Uds. y les brindará a Uds. 
y vuestras familias mayor guía y fortaleza. 


Algunos de ustedes han mencionado que ha sido dificil acostumbrarse a recibir 
correspondencia DFO. como seguidor de la Familia, mientras residían en un hogar DO) (para 
discipulos en crecimiento). Nosotros, por supuesto, comprendemos vuestros sentimientos, ya 
que la palabra es una de las cosas mas preciadas para todos nosotros. Rogamos porque la 
siguiente explicación contribuya a “Contar con Vuestras Bendiciones” y emplear en un aspecto 
positivo todo lo que ustedes reciben. 


21-24 


4 anta 


d 
E 
2 
H 
E 
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El programa se inició como una altemativa misericordiosa ofrecida por Papá y Mamá 
para aquellos Miembros de la Familia que por una razón u otra decidieron que no se pueden 
adaptar al modo de vida Combo. o para aquellos cuyas olensas o debilidad espiritual resultaria 
de otro modo de la separación como miembro DO. 


De acuerdo con la vieja política de Familia, las bases por las cuales les fue requerido que 
abandonaran un hogar DO, normalmente los hubiera dejado fuera de la Familia. En otras 
palabras, la ex comunicación. Sin embargo, como se menciona mas arriba, los miembros 
amorosamente formaron un círculo concéntrico de Familia mayor, estableciendo el programa . 
Como ha dicho Papá, "es un llamado especial para ser uno de los discípulos constantes de Jesús 
pero también es un gran privilegio ser parte de los 70 !”. A la luz de la altermativa, es decir la ex 
comunicación total, confiamos en que estarían de acuerdo con nosotros en que vuestro actual 
status debe ser recibido con agradecimiento comprobando muchos beneficios y privilegios que 
los miembros misericordiosamente les han otorgado!. Aunque no sean candidatos a recibir 
todas las cartas, pueden ser parte muy activa de la familia ! aún eres miembro del Movimicnto 
de Dios de los Ultimos Días, siendo testigos y aún recibiendo mensajes regulares v compartirán 
las bendiciones y recompensas!. Eso es ciertamente algo por lo que estamos agradecidos, ¿no? 
todavía queda mucho por hacer, y Uds. pueden hacerlo!. 


En respuesta a preguntas que alguno de Uds. han realizado, quisiéramos concluir este 
primer consultor ofreciendo la siguiente explicación de lo que la clasificación de discípulos 
significa para Uds. Para poder continuar calificando como discípulos. Ud. necesita seguir 
cumplimentando los siguientes requerimientos básicos: 


Ud. debe: 
l- testificar tanto como pueda. 


2- Llenar completamente una planilla cada mes, sin dejar espacios. 
Jn 
3- Enviar contribución mensual del 10% que debe ser un mínimo de $50.- para recibir regu- 
larmente las cartas, tratados testimoniales, etc. 


Los' impulsamos a no “despreciar las cosas pequeñas” (Zacarías, 4:10), o cualquier 
posición humilde que ocupen, o tarea que el Señor pueda llamarlos a desempeñar. Cuanta 
menos responsabilidad tengas, menos responsabilidad recibirás. Pero si tienes fe en las 
pequeñas cosas, el Señor encomendará mayores cosas a tu cargo, cuando hallas demostrado 
que se te pueden confiar (Lucas 16:10). Mientras tanto, “Dá gracias por todo”, "Se agradecido 

todas las cosas" y "en cualquier estado que te encuentres”, “la abundancia o la escasez” 
(Tesalonisences 5:18), (Filisteos 4:11,1?) da gracias por las muchas bendiciones que has re- 
cibido, porque Jesús te ama y porque quienes amas te aman y todos te amamos, todos rezamos 
por ti, llenos de fe y amor de Jesús! 


Dios te Bendiga! Te amamos! y estamos rezando por til Dios te bendiga mientras 
continúes contribuyendo a cambiar tu parte del mundo. 


Mucho Amor, 
Peter A.para 
Servicios Mundiales 

La siguiente es una carta que nos fue enviada por una pareja en Europa que fue 
recientemente re clasificada y por cuya actitud nos hemos sentido muy alentados. Aunque han 
refutado algunas dificultades al vivir con otros discipulos, así como en adaptarse a no estar en 


un hogar DO, ellos han aceptado el desafio de atacar sus problemas y luchar hasta la victoria. 
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Dios los Bendiga! 
Queridos Pastores: 


Orad al Señor! El ha sido bucno con nosotros y su misericordia es infinita! Ys cn realidad, 
la primera vez que se me pide abandonar una situación de DO. De algún modo es bastante 
dificil comprender éste cambio y todavía no veo claramente cual es el plan completo en todo 
esto. Sin embargo, por todos los consejos que hemos recibido en la Familia, y los muchos 
ejemplos y testimonios, se que_nada nos ocurre por accidente, y el Señor obliene sus mayores 
victorias de aparentes fracasos! 


También es muy importante que en dichas situaciones nos hayan echado las culpas y 
realmente busquemos desesperadamente lo que el Señor está tratando de cambiar y cuál es 
realmente la lección . 


Una cosa de la que mi esposa y yo hemos sido testigos, es que no aceptamos las dudas y 
rumores que circulan entre algunos miembros del circulo más extemos de discipulos, no 
grandes cosas que desgantan el espíritu, tales como habladurías sobre otros discipulos cosas del 
pecado, serenidad, familiaridad, etc.. Bueno. pueden imaginarse la escena! Hace sólo dos días, 
mi esposa y yo decidimos no hablar de otros discípulos y no permitir ni siquiera una palabra de 
chisme entre nosotros , ya que había un poco de esto, en los primeros dias cuando estábamos 
haciendo un esfuerzo real por compartir juntos testimonios, la Palabra o cosas positivas en 
nuestra nueva casa!. 


Con respecto a las lecciones que el Señor está enscñándome acerca de mi caminata con 
El: Una cosa que fue muy clara era que cuando todos las propiedades y muletas y la seguridad 
del hogar DO fueran retiradas, yo vería lo egoísta que he sido durante años!. Por supuesto, 
tengo la reputación de ser un "hermano dulce” y fácil de tratar etc.. una especie de lado amable 
dado por Dias»=Gloria al Señor! Pero el apoyarme en esta habilidad natural me hizo olvidar 

conceptos muy serios y áreas requeridas para ser un buen discipulo, tales como fuerza 
en la Palabra, Fe y una estrecha relación con Jesús! En consecuencia termine con la casi total 
alta de visión y de Fe para hacer cualquier cosa!. Tenía muchas palabras egoístas, pero no el 
fruto de la verdadera Fe y dependencia de Jesús. Mi actitud ha sido probablemente "que hay en 
ella para mí?". La mayor parte del tiempo, sin aprender a servir y a ser responsable. En verdad, 
lo peor es probablemente una verdadera falta de Fe que me hace dudar sobre la voluntad del 
Señor y amor en mi vida, y cn las innumerables promesas de su Palabra. En consecuencia eso 
me produjo un gran desalicnto, dudas, temores y generalmente un debil estado de mente y - 
* corazón. No he tenido fe en las pequeñas cosas y en verdad me he disgustado por quienes 
tuvieron fe y los he criticado. El Señor me ayude! Ahora puedo ver que uno no puede ser 
creyente "por tratar”, sino que la fe y la obediencia es un espíritu que se tiene acercándose a 
Jesús y teniendo la palabra en nuestros corazones. 


Como he usado las muletás del Señor para andar y no la fortaleza del Señor!. Todas las 
cosas de las que he dependido que no fueron la fe, eran solo muletas. Estas no otorgan 
fortaleza. "No confiemos en nosotros mismos sino en Dios que levantó a los muertos”. Orad al 
Señor!. 


Ahora sé y reconozco que cl Señor tenía que hacer; 1e esto. Tenía que moverme el piso, 

sacarme mis propicdades y mi falso sentido de seguridad! luv: que ponerme cn una situación 

en que yo here que pad tengo que luchar, tengo que tener ic y depender du El!. Era el 

único modo de despertarme de sacudirme de mostrarme el estado triste en que me encontraba!. 

- Ahora, por supuesto, cstoy luchando para orar, trabajar, acceder a la Palabra, cuidar a todos y 
maniener el standard. No quiero aceptar una derrota!. Desco a-eptar la corrección de Dios y  - 
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rechazar apartarme del centro y de los caminos de Dios. Estoy decidido a levantarme y probar 
otra vez. Desco aprender a regresar a Primer Amor!. En verdad lo que siento dentro de mi es 
"Hágase tu Voluntad”. Se que es la voluntad del Señor , era el único modo de aprender mis 
lecciones. Todavía me duele y ahora más que nunca me doy cuenta cuanto dependen mi esposa 
y mis hijos de mi estado espiritual, lo pobre yue he sido como pastor, cuán débil y eguísta. 


Ante mis dudas y desalientos estoy obligado a gritar "Demonio . no! Ni siquiera hemos 
comenzado a luchar”! Alabemos al Señor!” Apenas estoy comenzando a pelcar! y gracias a 
Dios por csas lecciones vitales y por no haberme abandonado. 


Al leer a Daily LIGHT del 18 de febrero, rescaté algunos versos que reclamaré como 
promesas de Dios para la victoria: 


“En mi prosperidad dije que nunca seré conmovido. Escondiste tu cara y sufí. Por un 
momento te he abandonado, pero por tu infinita bondad tendrás misericordia de mi, dijo el Se- 
ñor tu Redentor!. La pena se transformó en alegría! En nombre de Jesús! Amen. 

Gracias por tomarse el tiempo para lecr esto! 


Gracias por su ayuda y oraciones! 
Amor en Jesús y David, J.B. 


P:S: Ahora tengo que orar todo el tiempo para no desviarme. lstoy poniendo en marcha la 
revolución de la oración más que nunca. Nos da gran consuclo porque se y veo que el Señor ; 
nos conduce. Ab 


El lo está haciendo y no nos abandona. Orad al Señor! 
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POLITICA INTERIOR. 


El análisis de la actualidad chilena exige enmarcarla en un proceso de transición 
altamente influenciado por la herencia del régimen castrense. 


En el ambito político la evaluación es más compleja, ya que el retorno al sistema 
democrático fue negociado (y condicionado) por el anterior gobierno. 


A partir de estas circunstancias AYLWIN adoptó una posición que armoniza las 
libertades propias de una economía de mercado, con un cuerpo legal restrictivo que erige a 
los sectores neo-pinochetistas en referentes inevitables en la toma de decisiones. 


Acotado por este margen de maniobra, el gobierno intentó articular una política 
interna conciliadora de objetivos y consecuentes estrategias en algunos aspectos 
contrapuestos: 


— - Estabilización del proceso de transición política. 


— Desmembramiento paulatino de los “anclajes” jurídico- institucionalesdejados por el 
Gobierno de PINOCHET, incrementando así las bases democráticas del estado. 


— Solución (al menos parcial) a los reclamos de justicia de las víctimas de las violaciones a. 
los DD.HH.y reinserción social de aquellos sectores que radicalizaron su enfrentamiento 
con el gobierno militar. 


— Generación y reasignación de recursos, dirigidos a la amortización de la deuda social, sin 
alterar la estabilidad económica. 


— Inserción institucional de los organismos castrenses, manteniendo el objetivo de mínima 
de forzar la renuncia de PINOCHET. 


Pero el choque de intereses sectoriales entre las diferentes vertientes ideológicas, 
forjaron una realidad que matizó éxitos y fracasos para la política gubernamental de 
AYLWIN. 


En el plano cívico-militar, pueden identificarse con claridad dos grandes etapas: en la 
primera el Ejecutivo apostó a desgastar la figura de PINOCHET (como medio indirecto para 
aislarlo del resto de la sociedad, del conjunto de las FFAA y de su propia institución) con el 
propósito manifiesto de obligarlo a solicitar su retiro. 


- Sin embargo las gestiones no sólo no prosperaron, sino que provocaron un clima de 
tensión que desembocó en el acuartelamiento del Ejército de DIC9O. 


El epílogo de esta confrontación da origen a una segunda etapa: AYLWIN se 
compromete a instituir una política de diálogo directo con el militar y desactivar todo tipo 
de emprendimiento destinado a lograr su renuncia. 


La situación planteada influyó directamente en el manejo de la problemática de los 
DDHH, en la medida en que la difusión que terminó haciendo el gobierno del informe 
Verdad y Reconcialición - detallando lo ocurrido en la etapa castrense- apareció virtualmente 
condicionada y obligó a AYLWIN a enfatizar la reconciliación nacional soslayando las 
demandas de justicia individual. 
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ES ds recogieron entonces los frutos de la coerción y amenazas implicitas, 
que el documento perdiera contundencia y quedase reducido a una mera apelación 


implicados. El vínculo cívico-militar ha sido, entonces, el principal indicador de la estabilidad 
institucional del sistema. De hecho los acontecimientos relacionados con esta problemática 


constituyen un aspecto que recurrententemente introduce situaciones de tensión para el 
Poder Ejecutivo. : 


La franja dirigencial del gobierno civil parece haber aceptado definitivamente que lo 
que recibió el IMAROO es solo una cuota de poder restringida. El resto quedó en manos de 
los militares y de la derecha (que en la práctica actuó como aliada natural de los primeros). 


En cuanto a los partidos políticos pueden identificarse dos grandes bloques: la 
Concertación (coalición oficialista) y la derecha. El sistema electoral vigente impone una 
configuración política bipartidista, ya que aquellas agrupaciones que se autoexcluyen de los 
partidos mayoritarios pierden, en la práctica, sus posibilidades de obtener representación 
parlamentaria. 


Ante esta circunstancia todos los actores involucrados incrementaron sus esfuerzos 
para compatibilizar objetivos quedando los partidos que han elegido presentarse a los 
comicios aisladamente, sujetos a ejercer un papel meramente formal. 


Las coaliciones con mayor definición política son las siguientes: 


a) Concertación: el conglomerado oficialista integrado por DEMOCRATA CRISTIANO 
(DC), PARTIDO RADICAL (PR), PARTIDO SOCIALDEMOCRATA (PSD), 
PARTIDO POR LA DEMOCRACIA (PPD) y PARTIDO SOCIALISTA (PS) eligió 
como candidato presidencial a Eduardo FREI, siendo su objetivo fundamental conseguir 
79 diputados y lograr la mayor cantidad de senadores que le permitan producir 
modificaciones a la Constitución heredada del gobierno militar. 


b) Derecha: a principios de JUL93 quedó rubricado un acuerdo de la centroderecha 
denominado UNION POR EL PROGRESO DE CHILE, signado por RN, UDI y UCC, 
para enfrentar las elecciones de DIC93. 


El pacto logró consensuar como candidato a Arturo ALESSANDRI y asignó cuotas 
parlamentarias a los partidos miembros: RN 43 diputados y 6 senadores, UDI 39 y 3; UCC, 
36 y 4 respectivamente. 


Otras fuerzas menores que actúan en el país son: 


c) Nueva Izquierda: alianza integrada por PARTIDO ALIANZA HUMANISTA VERDE 
(PAH-V) que se desvinculó de la CONCERTACION, uniendose al MOVIMIENTO 
ECOLOGISTA. Inscribió el ¡6JUL93 a cuatro aspirantes al senado y 53 a la Cámara de 
Diputados. 


d) Partido Comunista Chileno (PCCH): integra una coalición electoral (MIDA) junto con el 
MOVIMIENTO DE ACCION UNITARIA (MAPU) y otras fuerzas menores de la 
izquierda extraparlamentaria. 


Las encuestas de opinión evidencian un claro favoritismo hacia el candidato oficialista 
Eduardo FREI, alcanzando una intención de voto cercana al 55% del electorado. El resto de 
tos postulantes parece no haber despertado interés dentro de la ciudadanía, a juzgar por los 
magros margenes de adhesión que exhiben. (ANEXO 1). 
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¿ POLITICA EXTERIOR 


Del programa de la Concertación surgió un conjunto de objetivos de política 
exterior, que representan el marco referencial de las políticas desarrolladas por el Gobierno. 


En el documento se determinó expresamente la necesidad de estrechar las relaciones 


económicas con la CEE, EE.UU., CUENCA DEL PACIFICO y EUROPA ORIENTAL, y 
promover la integración del Marco Regional. 


EA El Poder Ejecutivo partió de la premisa de que el régimen militar fue causante del 
aislamiento gradual del país, como consecuencia de una postura ideológica que se extendió a 
todos los ámbitos, razón por la que, a partir de esta convicción se estableció el objetivo de 
reinsertar a la nación en la comunidad intemacional. 


En este sentido una de sus primeras acciones fue el restablecimiento de relaciones 
diplomáticas con quienes el gobierno anterior no mantenía vínculos, pero quedaron excluidos 


dos países: CUBA y BOLIVIA (aunque con el primero el 19JUL91 se han restablecido los 
vínculos a nivel consular). 


El Ministerio de RREE oportunamente elaboró un programa, que determinó como 
prioridades: 


1) lograr una imagen "sobria, práctica, distante de estridencias y triunfalismos, que procure 
cautelar y potenciar los intereses del país". 
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2) reorganizar, modernizar y mejorar el perfil de las distintas plantas de la Cancillería así 
como crear la Subsecretaría de Relaciones Económicas internacionales, 


3) priorizar relaciones con AMERICA LATINA, gestiones y decisiones del "Grupo Rio”, 
así como la acción bilateral en los distintos campos en que es posible avanzar. 
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4) postergar la integración al MERCOSUR aunque resalta la necesidad de incrementar los 
lazos con ARGENTINA, PERU y BOLIVIA. 


ro 
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5) continuar y, en algunos casos, culminar los procesos de negociaciones pendientes en 
materias limítrofes. 


6) concretar un programa de visitas presidenciales a URUGUAY, BRASIL, PARAGUAY, 
EE.UU., países de EUROPA, JAPON, MALASIA, CHINA y AUSTRALIA. 


i 7) continuar con la suscripción de tratados en todas las áreas necesarias para CHILE. Está 
¿ prevista la firma de convenios con BELGICA, ESPANA, FRANCIA, HOLANDA, 
REINO UNIDO, URUGUAY y VENEZUELA entre otros países. 


Cabe señalar que el gobierno ha realizado grandes esfuerzos por negociar, en el 
marco de la "Iniciativa para las Américas”, un tratado con EE.UU. que lo integraría al 
Acuerdo de Libre Comercio Norteamericano. 


la "reinserción intemacional". La reapertura de relaciones con países de EUROPA del ESTE, 
el ingreso al GRUPO RIO, el acercamiento experimentado con los países vecinos, el 
reposicionamiento de CHILE en los principales foros multilaterales como la ONU y OEA, la 
creciente presencia diplomática y comercial en el área ASIA-PACIFICO, la consolidación 
alcanzada en las relaciones con los paises de la Comunidad Europea y una normalización en 
los vínculos con EE.UU constituyen una apretada sintesis de algunos importantes avances en 
distintas regiones del mundo. 


Como consecuencia de esta política el Presidente ha realizado un total de 18 giras al 
exterior, con la activa participacion de empresarios. 


» 
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De los objetivos centrales del gobierno, el primero que se logró plenamente es el de 
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' ECONOMIA 


La economía chilena se destaca 


por su estabilidad y tasas imi 
o y de crecimiento elevadas y 


en el a través de un sector privado dinámico, donde el equilibrio 
macroeconómico juega un rol de vital importancia. La coyuntura económica actual enfrenta 
una situación de exceso de gasto agregado sobre el producto y un deterioro de los precios 
de los principales bienes de exportación, fenómenos que podrían traducirse en un 


desequilibrio de las cuentas externas o en mayor inflación de no mediar un ajuste que ya se 
ha empezado a evidenciar. 


Las características del mercado interno, pequeño y abierto, obligan a los empresarios 
a trazar una estrategia nacida en la convicción de que la única manera de crecer es 


compitiendo en el exterior a fin de lograr la internacionalización de sus compañías y de 
obtener las necesarias economías de escala. 


Chile es un país donde existe consenso en cuanto a la necesidad de insertarse en el 


mundo y competir, ha realizado con éxito un ajuste estructural que va mas alla de lo 
económico. 


Los empresarios tienen entrenamiento para moverse en un ambiente macroeconómico 
caracterizado por la competencia en todos los rubros, han salido de las fronteras en busca de 


nuevos horizontes para sus productos y estan incursionando, en regiones del Asia y América 
Latina. 


Además de las condiciones emprendedoras de los empresarios chilenos, el alto valor 
del dólar combinado con una baja tasa para las importaciones,colaboraron en elevar el nivel 
de competitividad de los productos del país. 


Existe acuerdo en continuar la estrategia de apertura que mantendría al comercio 
exterior como un factor principal del dinamismo económico. 


En cuanto a la evolución de las exportaciones para 1993, se especula que alcanzarán 
los U$S 11.000 millones, cifra que supone un incremento del 8% en relación con el año 
anterior, observándose una mayor diversificación en los mercados de destino y en los 
productos. 
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A principio de los años 70 las exportaciones chilenas representaban solo un 12,6% 
del PGB, actualmente representan más de un tercio del producto. (ANEXO 2: Datos 
macroeconómicos). 


El análisis de las ventas de los últimos ejercicios muestra un cambio de orientación en 
las exportaciones, hacia zonas geográficas que representan un mayor dinamismo económico. 


Las importaciones, por su parte, aumentaron en 1992 un 26% respecto a 1991 (cinco 
veces más que el crecimiento del período 1991-90) por un total de U$S 9.333 millones. El 
monto más elevado se registró en los bienes intermedios (U$S 5.000 millones) y el mayor 
crecimiento se verifica en la importación de bienes de capital (38%). 


Existe un arancel uniforme a las importaciones del 11%. Las excepciones se rigen por E 
el GATT, aranceles negociados bilateralmente y los acuerdos de alcance parcial en el marco o a 
del ALADI. Los productos chilenos llegan a 155 paises, los grandes demandantes siguen e 
siendo Japon, Estados Unidos, Alemania, Reino Unido, Argentina y Brasil y se estan Ad 
extendiendo a nuevos mercados de Europa Oriental, Africa, Medio Oriente, Oceania y el 
Canibe. 


La balanza comercial después de muchos años de exhibir saldos positivos, presenta 
un déficit acumulado de U$S112 millones, a fines de JUL93, producto de la caída de precios 
del cobre, la celulosa y la harina de pescado, sumado a los problemas que atraviesa el 
mercado de la fruta en la CE. Esta situación hace prever a las autoridades un déficit a 
comercial de USS 500 millones para el corriente año. 
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La balanza comercial después de muchos años de exhibir saldos positivos, presenta 
un déficit acumulado de USS | 12 millones, a fines de JUL93. producto de la caída de precios 
del cobre, la celulosa y la harina de pescado, sumado a los problemas que atraviesa el 


mercado de la fruta en la CE. Esta situación hace prever a las autoridades un déficit 
comercial de USS 500 millones para el corriente año. 


En relación a la deuda externa a principios de 1993 alcanzó 18.204 millones de 
dólares, siendo 14.490 millones de dólares compromisos de mediano y largo plazo y 3.714 
millones en obligaciones de corto plazo, la deuda con el FMI es de 741 millones de dólares. 


En cuanto al comportamiento sectorial de la deuda externa; la deuda pública asciende 
a 9.595 millones de dólares en tanto la privada fue de 8.609. Se verifica una disminución de 


la deuda del sector público en el orden del 9% debido a que el Estado dejó de actuar como 
aval de empréstitos de corto plazo. 


Un análisis de la estructura económico-productiva permite identificar los sectores 
bases sobre los que se cimenta la economía trasandina: 


a) Minería: representa el mayor nivel de ingreso de divisas para el país, el negocio cuprifero 


es monopolizado por el Estado a través de la CONFEDERACION DEL COBRE 
(CODELCO). 


CHILE era, hace 20 años, un país prácticamente monoproductor de cobre (la minería 
significaba el 87% de las exportaciones nacionales), pero durante el gobierno militar se inició 
un vigoroso proceso de diversificación productiva que se tradujo en una expansión de los 
sectores agropecuarios, del mar e industrial, y en una disminución de la importancia relativa 
del cobre como generador de divisas (actualmente representa el 45% del total de 
exportaciones). 


El país trasandino ocupa el primer lugar a nivel mundial en cuanto a la disposición de 
reservas de cobre -24%-, seguido por EE.UU, la COMUNIDAD DE ESTADOS 
INDEPENDIENTES y ZAIRE. 


b) Agropecuario: este sector es favorecido por la gran variedad de frutas con que cuenta. 


El sector fruticola en 1992 contribuyó con el 9,4% del PBI y ha tenido un fuerte 
aumento en los volúmenes exportados en los últimos años, además de una creciente 
diversificación en los productos y en los mercados de destino. 


Recientemente la CE impuso restricciones al ingreso de manzanas provenientes de 
CHILE, como consecuencia de estas barreras los ingresos por exportaciones de éste rubro 
han caído aproximadamente unos U$S 120 millones, y se ha buscado mercados alternativos 
para ubicar esos productos como es el caso de POLONIA. 


c) Forestal: el sector forestal representa para CHILE una gran riqueza debido 
fundamentalmente, a las grandes extensiones de bosques que posee y su aporte a las 
exportaciones principalmente a través de la celulosa y el papel. Este sector ha sido 
protagonista de un notable desarrollo, porque ha capitalizado en las últimas décadas sus 
recursos boscosos apoyado por una legislación forestal que aseguró la reforestación, 
impidiendo un eventual balance "corte-crecimiento” negativo. 


d) d)Del Mar: este rubro se caracteriza por contar con gran cantidad de recursos a lo largo 
de las extensas costas del territorio chileno. La participación de este sector en la 
economía se ha visto favorecida al dejar de ser CHILE un país monoproductor y 
diversificar sus ventas al exterior. 


e) Industrial: es el sector que ocupa más cantidad de mano de obra, además de ser el que 
aporta mayor valor agregado a los productos de exportación. 
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DATOS MACROECONOMICOS: 


PGB = 9,7% 

Incremento de las exportaciones: 1991/92 = 13% 
Incremento en las inversiones: 1991/92 = 25,6% 
Incremento de la tasa de remuneración real 1991/92 = 3,9% 
Inflación: 12,7% 
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ANEXO 2 


SINTESIS ANALITICA Y APRECIATIVA 


REPUBLICA FEDERATIVA DE BRASIL 


El cuadro de situación global que presenta BRASIL es, en términos de 
gobernabilidad, institucionalmente inestable, en virtud del alto grado de aislamiento político 
del titular del Poder Ejecutivo respecto al accionar parlamentario de las principales 
organizaciones partidarias y a la concentración de la atención e interés de las mismas en 
torno a la problemática preelectoral. 


En efecto, la inercia ejecutiva del Primer Mandatario sería la resultante de la 
confluencia entre un perfil psicológico y emocional atentatorio de la continuidad de un 
programa de gobierno coherente y realista, y la ausencia de compromiso parlamentario para 
favorecer la instrumentación de medidas esenciales que permitan operar un mínimo de 
estabilidad socioeconómica y política, para asegurar la culminación del mandato de Itamar 
FRANCO hasta la fecha prevista de las elecciones generales de 1994. 


En este contexto, el progresivo avance y consolidación de la posición de poder 
relativa de las FF.AA. en el contexto gubernamental y su incidencia en la toma de decisiones 
serían sustancialmente mayores que al inicio de la Administración, presentándose, 
actualmente, como contención excluyente de la precaria estabilidad institucional. 


La ausencia de perspectivas creíbles de acuerdo intersectorial y multipartidario o de 
suscripción de un pacto social para garantizar la gobernabilidad hasta que se opere el 
recambio presidencial, mantendría cualquier pronóstico sujeto a la impredecibilidad 
observada en la gestión gubernamental del mandatario brasileño, no pudiendo descartarse, la 
adopción de medidas contrarias a las previsiones o anuncios oficiales ni la ocurrencia de 
hechos que puedan contribuir a deteriorar aún más el cuadro de situación social, político y 
económico. 


Así, la endeble alianza política que sustenta al Presidente ha comenzado a ser 
cuestionada por un importante sector del partido mayoritario en ambas Cámaras (Partido del 
Movimiento Democrático Brasileño - PMDB) y no podría descartarse que el apoyo 
partidario de la coalición siga disminuyendo dada la lucha preelectoral, la actual 
independencia partidaria del Primer Mandatario y el escaso espacio de negociación al que se 
vería reducido el mismo. : 


El complejo panorama partidario, caracterizado por la inestabilidad y proliferación de 
agrupaciones, alianzas y cuadros dirigentes y la indefinición parlamentaria de dos importantes 
aspectos legales vinculados a la organización y actividad de los partidos políticos -la ley 
especifica y la ley electoral- podrían impulsar a su vez nuevas alteraciones en el espectro 
partidario. 

La marcada inestabilidad, la atomización (más de 25 agrupaciones) y la ausencia de 
fidelidad partidaria, entre otros, son síntomas de la debilidad que el sistema de partidos posee 
en BRASIL y colabora a explicar que las FF.AA. sean consideradas en reiteradas 
oportunidades como árbitro o alternativa en las materias atinentes a la política interna. 


A esto se sumaría la crítica situación interna y la escasa colaboración que caracterizan 
a órganos e instituciones especificas del Estado, como las Gobernaciones Estaduales, el 
Poder Judicial y la Policía Federal, que a su vez restarían eficacia a la Administración en 
momentos críticos. ; 
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Por otra parte, la capacidad demostrada por los medios de comunicación social 
internos y externos para realizar campañas y la animosidad evidenciada por EE.UU. 
particularmente hacia la Administración FRANCO, pero que no se extendería necesariamente 


a su país, podrian amplificar el efecto desestabilizador de ciertos hechos y actitudes sobre la 
situación interna. 


NN Sin embargo, la indefinición partidaria brasileña imposibilitaría, incluso, a los 
principales candidatos presidenciales, acelerar el adelantamiento de las elecciones dado su 
desinterés actual para hacerse cargo del gobierno. 


BRASIL, se encuentra prácticamente transitando un período pre-electoral, donde la 
lucha por ganar espacios de poder se ha transformado en el objetivo central de la gran 
mayoría de los partidos y dirigentes políticos, generando actitudes que, trasladadas al campo 
económico, estarían reñidas con la racionalidad necesariamente exigida para reencauzar la 
inestable situación económica brasileña. : 


No obstante, la inercia desfavorable de importantes indicadores socioeconómicos, 
producto de las pujas sectoriales, aparecería como el elemento originariamente más riesgoso 
para la gobernabilidad del sistema, dado su efecto exacerbante sobre el clima electoral y la 
posibilidad hiperinflacionaria. 


La desestabilización política emergente de la situación económica no sería inminente, 
dado que el gobierno cuenta con la alternativa de adoptar medidas compulsivas tales como 
un congelamiento de precios y salarios que le brindaría un alivio temporal. 


Sin perjuicio de ello, la hipótesis más optimista estaría conformada por mantener las 
variables económicas -en especial la inflación- en niveles no desbordantes y lograr una ligera 
recuperación de las actividades productivas. 


En tal sentido, no se percibiría prácticamente ninguna posibilidad de reformas 
estructurales en el corto plazo -salvo la continuidad del programa de privatizaciones- ni 
cambios sustanciales en cuanto a su agresiva política de comercio exterior que de hecho es 
el actual motor de la economía ante la deprimida demanda interna-. 


Asimismo, tampoco seria previsible, en las actuales circunstancias y con los presentes 
límites de inestabilidad relativa un impacto que dé lugar a una ruptura institucional en la 
forma tradicional de golpe de estado, en virtud de la ausencia de consenso mayoritariamente 
favorable a dicha alternativa en el frente interno y de circunstancias promotoras provenientes 
del exterior. 


La participación de las FF.AA. en el gobierno, así como de algunos de sus miembros 
en situación de retiro en las próximas elecciones generales, también colaboraría a desestimar 
la posibilidad arriba planteada, ante la virtual desestabilización de la situación interna. 


Sin perjuicio de lo expuesto, el incremento de la violencia verbal inherente al clima 
preelectoral, la virtual radicalización de la violencia social e institucional y la profundización 
de la errática gestión gubernamental de FRANCO, sumada a la acción potencialmente 
desestabilizadora de los medios de comunicación social nacionales e internacionales 
contribuirían a generalizar en la población la percepción en torno a que un cambio en la 
titularidad del Ejecutivo permitiría restituir el orden y la eficacia que el actual no garantiza. 


No obstante, no podría descartarse que en el futuro se produzca un acortamiento de 
los plazos políticos establecidos resultado del juego entrecruzado de los distintos aspectos 
apuntados. 


En particular, si el actual mandatario se considerase desbordado por la situación 
política y socioeconómica, dadas sus características personales sería factible que renunciase, 
situación que de acuerdo al Art. 81 de la Constitución vigente, determinaría el nombramiento - 
de su sucesor y su Vicepresidente por el Congreso Nacional, a través de una ley sancionada 
dentro de los 30 días a contar desde la fecha de la renuncia. 
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La politicidad implícita en cuestiones sucesorias y la reforma constitucional que será 
llevada a cabo en los próximos meses, posibilitarian que ante una situación como la expuesta 
el Organo con características constituyentes convenga otro curso legal que dé lugar al 
necesario fortalecimiento de las funciones ejecutivas en circunstancias críticas. 


Las tendencias de las dos Cámaras del Congreso -encargadas de la revisión 
constitucional- comprenderían la aprobación de una legislación más liberal que la vigente en 
materia económica y en particular, la reducción del papel del Estado en dicha área y una 
mayor apertura de la economía hacia el exterior, así como la incorporación de las siguientes 
reformas de indole política: la reelección presidencial, el voto distrital mixto, la prohibición 
de reeditar medidas provisorias -que reforzaría el poder del Legislativo frente al Ejecutivo- y 
el fin del voto secreto en las sesiones de presentación de vetos -medida que afianzaría la 
fidelidad partidaria dentro del Congreso- . 


Además, cabe recordar que el reclamo de los estados sureños, e incluso del principal 
estado brasileño, SAO PAULO, en procura de obtener una representación legislativa acorde 
con su peso demográfico así como una redistribución de los gastos públicos proporcional a 
su recaudación y PBI, más halla de la resistencia de los Estados Nordestinos, probablemente 
serían atendidos, al menos parcialmente. 


Esta aprobación podría evitar que los movimientos separatistas locales se fortalezcan 
con estas reivindicaciones - incluso compartidas por las autoridades y la opinión pública de 
los Estados Sureños- y disuadirían a estos Estados de la adopción de eventuales acciones de 
desobediencia y rebeldía, especialmente ante una rígida política fiscal exigida desde el nivel 
nacional. 
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: La política exterior instrumentada por la gestión FRANCO evidencia como eN 

ia tendencias: una sostenida voluntad de componer bloques subregionales con miras a 

mE conformar la integración latinoamericana; el renovado impulso a las relaciones con los países 
DA del Pacífico, orientado a incrementar la proyección económica brasileña; la disimulada - 
E intención brasileña de reeditar el tratamiento preferencial norteamericano -dificultado por la 
- animadversión estadounidense hacia la persona del actual Presidente-, el inconveniente 
de descuido de las vinculaciones con los países centrales de Europa y la aspiración a obtener 
ME una banca permanente dentro de un Consejo de Seguridad de la ONU reformado, que cuenta 
con el apoyo japonés. 


En este marco, ningún sector político, militar, social, económico o religioso 
: aparecería, aisladamente, como factor de estabilización potencial más aún teniendo en cuenta 
pá la debilidad intrínseca del gobierno de FRANCO respecto a las expectativas de los diversos 
po grupos de presión, factores de poder o núcleos de interés y a su vulnerabilidad emergente del E 
progresivo aislamiento operado por tales sectores respecto a los procesos de elaboración de e 
políticas públicas y toma de decisiones. 


condicionado a la satisfacción de demandas sectoriales" por parte de las FF.AA. al 
Presidente FRANCO estaría sujeta a la permeabilidad del mismo a las "sugerencias" 
castrenses respecto al manejo de los asuntos públicos en general y militares en particular. 


e 


Procede consignar que el contexto descripto y el tiempo político atentarían contra la 
gestión de operadores claves del gobierno, principalmente los vinculados al área económica, 
obstaculizando la relativa eficacia de los programas de estabilización impulsados por el ] 
Ejecutivo, sin perjuicio de lo cual se prevé la inalterabilidad del apoyo relativo de los 
organismos financieros internacionales, especialmente privados, al mantenimiento del statu 
quo institucional. | E 

| 
i 


| 
| E Debe puntualizarse que, la continuidad observada en la posición de "apoyo 
| 
¡ 


Los cursos de acción implementados durante la actual gestión al conjugarse con la 
inestable situación política interna contribuirían a acentuar la debilidad de la Administración 
FRANCO ante una crisis de gobernabilidad. 
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REPUBLICA DE PARAGUAY yA eS 


SINTESIS ANALÍTICA Y APRECIATIVA — /' 


El Ing. WASMOSY inició el 15AGO93 un gobierno de transición hacia la 
estabilización política y la transformación económica, procesos no consolidados por el 
mandatario saliente. 


Los límites observados en la materialización de metas por parte de la Administración 
RODRIGUEZ habrían sido favorecidos por la presión de un perfil psicosocial adverso de la 
dirigencia política, empresarial, sindical y castrense respecto a favorecer cambios que 
vulneren los beneficios emergentes del clientelismo, dirigismo y prebendarismo arraigados en 
el régimen político. 


La vigencia de tal perfil y el disenso relativo evidenciado por la posición de los 
grupos de presión y factores de poder mantendría a la Administración WASMOSY, en un 
principio al menos, igualmente condicionada, hecho agravado por la tácita pugna de poder 
con el Vicepresidente. 


Al respecto, importa puntualizar que la selección del entorno presidencial y la 
composición del gabinete a partir de elementos próximos al titular del Ejecutivo (técnicos sin 
amplia trayectoria curricular y de filiación colorada oficialista en forma excluyente) 
constituiría ya y en el corto plazo un factor irritativo para la relación con las restantes fuerzas 
políticas, cuyo impacto potencial podría repercutir desfavorablemente en la posición de éstas 
a nivel parlamentario respecto a las iniciativas del Primer Mandatario. 


En efecto, debe tenerse en cuenta que existen diversos sectores político-económicos 4 
con intereses competitivos respecto a la asignación de cuotas de poder en la estructura > 
ministerial y a la participación efectiva en el proceso de toma de decisiones: 


— Wasmosystas (partidarios de primera hora del empresario comprometidos 
financieramente con la campaña y vinculados al Ing. WASMOSY a nivel comercial y : 
empresarial en más de 20 firmas de diversos ramos) : l-. = 


— Riquelmistas (liderados por Blas RIQUELME, Presidente del Partido Colorado quien se ES 
atribuye el mérito de haber inducido a gran parte de los afiliados colorados a votar por o 
WASMOSY) : 2 


— Seifaristas (alineados al Vicepresidente Angel R. SEIFART quien reivindica para sus 
partidarios la participación comprometida por el Presidente en la negociación 
preelectoral que permitió la conformación de la fórmula integrada por ambos) 


— Bemardistas (empresariado wasmosysta conducido por Enzo DEBERNARDI, Secretario 
Económico y por Conrado PAPPALARDO, ambos con fuertes intereses compartidos 
con el Presidente WASMOSY) : 


— Rodriguistas (civiles vinculados económicamente al Gral RODRIGUEZ y militares en 
actividad y retiro partidarios de éste y del Gral. Lino Cesar OVIEDO, Comandante del 
ler.Cuerpo de Ejército, principal referente del saliente mandatario ante el actual 
gobierno y sindicado como posible candidato presidencial) 


— Argañistas (aglutinados en torno a Luis M.ARGAÑA y representados a nivel 
parlamentario constituyendo el principal sector opositor del coloradismo en el Congreso 
con el cual el Wasmosysmo se veria forzado a negociar toda iniciativa para contrarrestar 


la posibilidad de alianza con la oposición liberal y encuentrista) Ca 
pa, RN 
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— Diogenistas (nucleados en torno a Diógenes MARTINEZ, ex apoderado del Partido 


Colorado y actual Ministro de Relaciones Exteriores, principal apoyo del wasmosysmo a 
nivel parlamentario) 


Las principales vulnerabilidades del actual gobierno estarían dadas por la instauración 
de una práctica política inédita (mayoría parlamentaria opositora) que altera la tradicional 
unidireccionalidad y homogeneidad del proceso de elaboración e instrumentación de políticas 
públicas y la ausencia de un acuerdo marco pre o post electoral que permita garantizar 
ciertos márgenes mínimos de gobernabilidad a partir del fortalecimiento de la autonomía 
política institucional frente al ámbito castrense. 


Ambos factores permitirían inferir que el comportamiento y accionar de los partidos 
políticos frente al Poder Ejecutivo y a las FF.AA. serían determinantes en la virtual 
afectación de los márgenes de estabilidad relativos del sistema y del régimen político y 
condicionantes esenciales en la eficacia y eficiencia gubernamental toda vez que existirá de 
hecho un control efectivo al Poder Ejecutivo, una reducción de su margen de maniobra y una 
cuña en la trilogía Partido Colorado-Poder Ejecutivo-Fuerzas Armadas.. 


Sin embargo, la presencia de un gobierno de “primera minoría” reduciría por si 
mismo y potencialmente la gobernabilidad efectiva del sistema dada la ausencia de un 
acuerdo de principios básico que garantice la ejecutividad parlamentaria y la 
gobernabilidad en general, fundamentalmente en un sistema intrínsecamente autoritario 
y con escasa transparencia en el proceso decisorio. 


En tal sentido, el Ing. WASMOSY se vería obligado a procurar, en el corto piazo, la 
maximización de su capacidad de negociación con los siguientes objetivos de mínima: 


1. Lograr el mayor grado de consenso multisectorial posible para instrumentar las medidas 
económicas inmediatas recientemente anunciadas (en particular relativas a incentivos al 
agro, funcionamiento del mercado bursátil, promoción intra y extrarregional de sus 
exportaciones agrícolas y de productos no tradicionales, iniciación del proceso de 
privatizaciones, incentivos para las inversiones extranjeras, etc.). 


2. Promover algún tipo de acuerdo entre los diversos sectores nucleados en torno al 
oficialismo para satisfacer la reivindicación de participar activamente en el ejercicio del 
poder e integrar, virtualmente, la estructura ministerial en cargos de segunda y tercera 
línea (a pesar de las actuales discrepancias y reticencias) y concertar con los mismos los 
grandes lineamientos del programa económico. 


3. Agilizar, a nivel parlamentario, la sanción de leyes cuyo tratamiento y sanción la 
oposición cuestiona por favorecer los intereses del Partido Colorado y de ciertos sectores 
económicos. Entre las mismas, se destacan, las leyes de reforma militar, de reforma 
laboral, de reforma financiera y del Consejo de Magistratura, entre otras. 


Al respecto, la factible derogación de la Ley 216/93 de reorganización militar 
(aprobada el 29JUN93 por el anterior Congreso), constituiría un factor de confrontación 
entre los partidos políticos, el Gobierno y las FF.AA., toda vez que la misma es uno de los 
principales asuntos de la agenda política que en el corto plazo debe encarar la Administración 
WASMOSY procurando compatibilizar las promesas del discurso preelectoral con los 
compromisos efectivamente asumidos con el ámbito castrense y su propia necesidad de 
mantener un mínimo márgen de autonomía. 
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Sobre el particular, la reciente reestructuración de la cúpula del Ejército con 
antelación al tratamiento parlamentario de los ascensos y pases a retiro del año en curso y 
obviando la antiguedad de los oficiales en actividad para su promoción en cargos decisivos a 
nivel institucional y político (ej.: Gral. Lino C. OVIEDO como Comandante de Ejército) 
reflejarían la voluntad del Ing. WASMOSY de atenerse a los condicionantes citados 
asegurando un modo de relación distensivo con los militares que no altere su 
comportamiento de respeto formal por la autonomía del gobierno. 


Ahora bien, los objetivos precedentemente expuestos estarían orientados a 
contrarrestar cualquiera de los efectos que pudieran derivar de la actual relación de fuerzas 
entre los Partidos Políticos en el Congreso: 


— Avance de las políticas de alianza entre la oposición y el oficialismo contestatario, 
fundamentalmente del sector argañista. 


— Perspectiva de inercia parlamentaria por adopción de una posición obstruccionista del 
Partido Liberal Radical Auténtico, del Encuentro Nacional y la oposición colorada. 


Esta situación podría tipificarse en el caso de determinados instrumentos jurídicos 
necesarios para operar los cambios estructurales comprometidos por el Partido Colorado y 
reafirmados, en parte, por el Ing. WASMOSY como ejes de su futura gestión. 


Al respecto puede manifestarse que el documento económico es claro en la 
formulación de objetivos pero no en lo que hace a la implementación de métodos, 
instrumentos y recursos financieros para la consecución de los mismos. 


La determinación de fuentes de financiamiento a corto y largo plazo tendría 
importancia estratégica en sistemas de economía social de mercado dado que una exitosa 
política fiscal es la que permite financiar el sistema sin emisión monetaria inorgánica, es decir 
logrando el equilibrio fiscal y la estabilidad monetaria. 


Los límites en la capacidad de financiamiento para el titular del Poder Ejecutivo 
derivan de la evasión y el fraude fiscal, la escasa presión tributaria, la dependencia en el 
cobro de regalías y compensaciones de ITAIPU, el déficit de las empresas públicas, cuya 
reversión permitirá la obtención de recursos para el mediano y largo plazo. 


En el corto plazo, la financiación del fisco no podría materializarse a través de la 
emisión de bonos del Estado pues previamente deberia implementarse la reforma financiera y 
la activación del mercado de capitales, pendientes de sanción legislativa. 


Por lo tanto y en función de tales condicionantes, en lo inmediato, la Administración 
WASMOSY vería limitado su financiamiento a la obtención de recursos financieros del 
exterior (bancos , gobiernos y organismos financieros internacionales), dado que a pesar de 
la Ley de Incentivos a las Inversiones (Nro.90/90) la radicación de capitales productivos a 
largo plazo no tendría al presente la magnitud esperada. 


En lo atinente al relacionamiento externo de PARAGUAY se prevé, en lo inmediato, 
la continuidad de los cursos de acción instrumentados en el orden económico y diplomático. 
Sin embargo, en el ámbito regional, la política exterior de la Administración WASMOSY, al 
mantenerse bajo presión de los factores de poder directamente afectados podría evidenciar: 


— Una mayor rigidez en lo relativo a la renegociación de cuestiones de interés geopolítico 
(PILCOMAYO, YACIRETA, y con BRASIL, ITAIPU). 


— Una potencial intensificación de la crítica posición adoptada por RODRIGUEZ respecto 
al MERCOSUR, favoreciendo incluso la dilatación de los plazos. 


— Una agresiva política de promoción externa para obtener, en el menor tiempo , los 
mayores beneficios potenciales de su ingreso al GATT. 
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En síntesis, todo lo expuesto precedentemente permitiría inferir que en el corto plazo 
existen dos hipótesis con probabilidad de ocurrencia diferenciada: 


1. Hipotesis de Mínima: 


Avances sustanciales y virtual concreción de un pacto social o acuerdo 
intersectorial para explicitar las pautas de comportamiento pluralista y garantizar la 
gobernabilidad y estabilidad institucional frente al accionar abierto y/o encubierto de 
los factores potencialmente desestabilizadores. 


2. Hipótesis de Máxima: 


Radicalización de las posiciones de los grupos de presión y factores de poder 
frente al Gobierno y consolidación de una actitud obstruccionista desde el Parlamento 
y por parte de la cúpula militar que dé lugar a una polarización con impacto directo 
sobre la estabilidad institucional. 


Entre ambas hipótesis existirían múltiples alternativas, entre las que predominarían las 
"moderadas", es decir, las resultantes de negociaciones sistemáticas entre el Gobierno y la 
oposición (y las FF.AA. cuando correspondiere) en todos aquellos asuntos de la agenda 
política de cuya resolución dependa la evaluación, en el corto plazo, de la eficiencia de la 
gestión WASMOSY. 


Lo expuesto implicaría, en la práctica que, tanto el Gobierno como los partidos 
políticos opositores serian conscientes del impacto potencialmente desestabilizador que su 
propio accionar podría tener sobre el régimen, de observarse una polarización de sus 
posiciones que dé lugar a una confrontación, conllevando una virtual parálisis de” la 
ejecutividad del gobierno que sea explotada por las FF.AA. para operar un avance 
institucional. 
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Las elecciones del O06JUN93, mostraron que el neoliberalismo goza de aceptación 
pese a las duras condiciones económicas en que se encuentra sumida la inmensa mayoría de 
la población. La carencia de un proyecto nacional sustitutivo a la crisis de 1985 determinó el 
abandono de políticas de desarrollo independiente y la adopción, por parte de los dos últimos : 
gobiernos, de políticas económicas directamente inducidas por el FMI/BM y la Embajada de 
los EE.UU. 


Reconocido el triunfo electoral del lider del Movimiento Nacional Revolucionario 
(MNR), Gonzalo SANCHEZ DE LOZADA, por las restantes fuerzas políticas y logradas las 
alianzas necesarias para gobernar-Unión Civica Solidaridad (UCS) y Movimiento Bolivia 
Libre (MBL)- que le otorgaron los dos tercios en el Senado y el 60% de la Cámara de 
Diputados, el MNR podrá ajustar su acción de gobierno a cambio de un costo mínimo: la 
concesión de dos ministerios, tres embajadas y algunas comisiones en el Poder Legislativo. 


La alianza previa del MNR con el MRTKL, movimiento katarista liderado por el 
actual vicepresidente Víctor Hugo CARDENAS -uno de los políticos más respetados- y el 
posterior pacto con el MBL, son acuerdos que pueden considerarse "cualitativos" en la 
nueva coalición gobernante, en tanto que la UCS le significó a SANCHEZ DE LOZADA 
una opción "cuantitativa" mucho más cómoda que la ofrecida por CONDEPA, con 
condicionamientos contradictorios al programa propio. 


La firma de ambos pactos, manejados con habilidad política, estarían indicando que la 
incorporación de UCS y MBL no significa un cogobierno tripartito y sí se trataría de una 
adhesión -a cambio de determinadas prebendas- a la autoridad del Primer Mandatario y a su 
plan de gobierno, que pueden fortalecerse por este aporte. 


Asimismo, una vez conformada la coalición de gobierno, SANCHEZ DE LOZADA 
viajó a EE.UU. para acordar los puntos sobresalientes de su futura gestión ante el 
Departamento de Estado, la Casa Blanca, el FMUBM y el BID. Su gira incluyó a BRASIL, 
en el marco del Acuerdo de Complementación Energética firmado en FEB93. 


La coalición gobernante (MNR-MRTKL-UCS-MBL), merced a la amplia mayoría en 
el Congreso, sumado al apoyo crítico brindado por la ADN, se encuentra -potencialmente- 
en mejores condiciones que su antecesora (Acuerdo Patriótico) para profundizar las medidas 
que el modelo adoptado en 1985 exige: adaptar el Estado e impulsar las leyes que creen las 
bases necesarias para activar la inversión externa, posibilitando así la reactivación de una 
economía estable pero estancada. En especial, la reforma de la Constitución y aquellas que 
permitirán la descentralización y reducción del aparato estatal,comenzando por una 
disminución de la cantidad de ministerios. Los anteriores 17 han quedado reducidos a 10, 
con la creación de dos "superministerios” que englobarán varias de las anteriores carteras, 
absorvidas con el rango de secretarías (ANEXO 1). 
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No obstante el cálculo aritmético favorable en la conformación del Parlamento y el 
contenido de los acuerdos logrados con las fuerzas coaligadas, se produjeron en los primeros 
dias del nuevo gobierno fuertes presiones, provenientes tanto de partidos opositores como 
del propio partido gobernante y de sus aliados sobre el Ejecutivo, a los que se sumó la 
Central Obrera Boliviana (COB) con un llamado a paro general. La situación, causada por el 
nombramiento de empresarios independientes en los principales ministerios, provocó una 


sensación de desgobierno, o cuanto menos de confusión en una administración que no 
termina de asentarse. 


Respecto de las fuerzas políticas que pasaron a conformar la oposición en el 
Congreso, debe resaltarse que la AP (gobierno saliente) ha dado su aprobación al pacto 
MNR-UCS-MBL y se comprometió a viabilizar el acceso a la presidencia de SANCHEZ DE 
LOZADA, para mantenerse luego en una posición intermedia entre la oposición y el 
oficialismo, desde donde se inclinará para un lado u otro, según convenga a sus intereses. La 
mencionada postura se vió a su vez atomizada por la ruptura de la alianza; la ADN de Hugo 
BANZER sería más conciliadora que el MIR de PAZ ZAMORA, que buscaría diferenciarse 
del gobierno para postularse en 1997. 


CONDEPA, por su parte, al quedar afuera de la coalición gobernante y detentar un 
pensamiento económico más "nacionalista" ejercerá desde la oposición las mayores críticas a 
la política neoliberal del gobierno, presentando una alternativa distinta que dará el necesario 
contrapeso al sistema. 


Toca a la presente gestión la misión más importante y delicada: atraer inversiones y 
expandir el comercio externo. Sobre estos dos ejes centrales de la política de gobierno giran 
la proyectada privatización parcial (capitalización) de las principales empresas del Estado, 
entre las que se encuentra YPFB (principal sostén del erario público), en tanto que la 
promoción de las exportaciones pasará -en primer lugar- por allanar las dificultades que se 
presenten para la concreción de la venta de gas a BRASIL. 


En síntesis, el programa económico institucionalizado en 1985 ha cumplimentado 
solo la primera etapa -la estabilidad- quedando pendientes las reformas que deben viabilizar 
las siguientes: reorganización del Estado, impulso a las inversiones a través de la 
desestatización de empresas, desmonopolización y creación de toda forma de estímulo que 
promueva el crecimiento. 


ECONOMICO 


La situación del sector podría definirse -tras 8 años desde la implementación del 
modelo- como un precario sistema altamente dependiente del flujo de capitales de 
organismos financieros internacionales, interactuando con una explosiva situación social. 


Posee una deuda externa que alcanza el 80% de su PBI y continuos saldos negativos 
en su balanza comercial, agravada por la inminente expiración del contrato de venta de gas a 
ARGENTINA (20% de sus exportaciones totales) y precios internacionales de sus 
principales productos que han sufrido una seria contracción. 


El proyecto más ambicioso en materia exportadora lo constituye la venta de gas a 
BRASIL, previa privatización de YPFB. Los mayores inconvenientes por el lado boliviano 
están constituidos por las necesarias inversiones en exploración, desarrollo de campos y 
construcción de plantas, además del tendido del ducto y una pendiente apreciación precisa 
del costo-beneficio del acuerdo firmado. El plan de gobierno -considerado breve y superficial 
en medios económicos y políticos- contiene otros ingredientes cuyos medios de concreción 
no se explican suficientemente y pocos aspectos que tiendan a lograr mejoras en materia de 
calidad de vida de una población empobrecida que requiere urgentes soluciones. 


El PBI oscila -según la fuente- entre los USS 4.000 y USS 5.000 millones. El PBI per 
cápita promedia unos U$S 720 aunque debe tenerse en cuenta que el campesinado -alrededor 
del 50% de la población total- solo obtiene poco más de U$S 100 anuales. 
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La deuda externa con los organis ¿dito i i 
y ganismos de crédito internacionales ascendía -a fi 
1992- a USS 3.767 millones. is 


La inflación, estabilizada a raíz de un tratamiento de "shock" en 1985 tras sufrir un 
proceso hiperinflacionario que en ese año alcanzó el 24.000%, se situó entre las más bajas 


sm del continente.En 1992 fue de 10,46% y el estimado para 1993 oscila entre el 7 y el 
O. 


Como consecuencia del plan de estabilización aplicado, la economía sufre un 
estancamiento relativo, agravando la precaria situación social. Los índices de desocupación 
oscilan en los últimos años entre un 20 y un 25% y el salario mínimo es de apenas 135 
bolivianos mensuales (USS 33). 


Debido a las bajas tasas de ahorro doméstico, el sistema económico es altamente 
dependiente del flujo de capitales de organismos financieros internacionales -como el FMI, 
el BM, el BID y la Corporación Andina de Fomento (CAF)- y de gobiernos de países como 
EE.UU., ALEMANIA, ESPAÑA y ARGENTINA. El Estado, cuyo tamaño es 
desproporcionado a pesar de los esfuerzos de las últimas administraciones por reducirlo, 
descentralizarlo y controlar su déficit fiscal, se encuentra al límite de su capacidad de 
endeudamiento, inclusive en condiciones sumamente blandas o en plazos extremadamente 
largos. Las reservas internacionales son prácticamente nulas, incluso para atender las más 
inmediatas necesidades de importación. 


El comercio exterior, caracterizado por sus bajos volúmenes (un 10% de su PBI) 
viene registrando en los últimos años un saldo negativo que durante 1991 superó los USS 
200 millones y trepó a U$S 418 millones en 1992. Durante el presente año la situación no ha 
podido revertirse. La caída de los precios internacionales del zinc, el estaño, el plomo, el café 
y el azúcar, contrajo el valor de las principales exportaciones bolivianas a pesar de que su 
volúmen se mantuvo o se expandió, según el caso. El sector minero se encuentra en estado 
terminal. 


En orden de importancia, sus principales compradores son: ARGENTINA, EE.UU., 
REINO UNIDO, PERU, CHILE, ALEMANIA y BRASIL y sus principales proveedores: 
EE.UU., BRASIL, ARGENTINA, JAPON, ALEMANIA, CHILE, PERU y REINO 
UNIDO. 


Los volúmenes totales son poco significativos y la tendencia es a una merma de los 
valores exportados. En 1992 exportó por U$S 690 millones e importó por U$S 1.108 
millones. 


La política económica de ajuste aplicada para la estabilización de las variantes 
macroeconómicas dió sus frutos -en tal sentido- logrando una disminución de la tasa de 
inflación a los niveles más bajos del mundo subdesarrollado; pero en estos ocho años no se 
ha producido la necesaria transición al crecimiento. Los modestos guarismos del crecimiento 
del PBI para una economía subsumida como la boliviana equivale al estancamiento. 


Como quedó dicho, la reactivación económica depende del flujo de capitales y 
financiamiento externo, dada la escasa tasa de ahorro interno y hacia aquella apunta ahora 
el plan económico del actual gobierno. 


Sin embargo, la estabilidad lograda -base para cualquier emprendimiento 
inversionista- es frágil, en virtud de que el relativo equilibrio fiscal y externo que la hacen 
viable se mantiene con dificultades debido a la dependencia de variables poco controlables y 
potencialmente inestables (ingresos fiscales, comercio exterior). 


POLITICA EXTERNA 
La primer tarea en tal sentido para el gobierno consiste en el reemplazo de los 


cuadros y la adaptación de la estructura del Servicio Exterior a los lineamientos del "Plan de 
Todos" (promoción de las exportaciones y captación de inversiones). 
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Los objetivos estratégicos sobresalientes, en orden de importancia, son 


— Una salida al mar propia, soberana, útil y con continuidad territorial. 


— Inserción en los procesos de integración latinoamericanos y la concreción de acuerdos 
bilaterales de complementación económica, energética, vial y fluvial con los países 
vecinos. 


— La legalización internacional del comercio de coca. 


La única relación conflictiva internacional la mantiene con CHILE. La ruptura del 
acercamiento alcanzado por parte de PAZ ZAMORA mostró la falta de consenso interno 
frente a la delicada cuestión y trasladó la crisis al nuevo gobiemo, obligándolo al 
compromiso público de buscar una fórmula que conforme a todo el espectro político 
nacional. 


ARTES 
PERU Y 


SINTESIS ANALITICA Y APRECIATIVA 


El OSABR92 el Presidente FUJIMORI interrumpió las actividades de la clase política, 
imputándole corrupción y agotamiento, e inició un proceso que le permitió detener la 
declinación de la economía y capturar al líder de SENDERO LUMINOSO. 


Derrotar la subversión, reformar el Poder Judicial y el Parlamento, fueron 3 objetivos 
prioritarios que determinaron su actitud, pero el gobierno está hoy mas aislado en su medio, 
sin base sólida de poder, y presionado por reclamos de finalización a la violación de los 
derechos individuales que le limitan el acceso a la asistencia financiera, no obstante haber 
logrado la reinserción en los mercados de crédito. 


ASPECTOS POLITICOS 


El panorama político podría estar comenzando a experimentar la presión del desgaste 
económico vía inflación y descenso del PBI. El área es el sostén del régimen pero, a la vez, el 
costado más sensible, y su conducción requiere permanentes correcciones, porque muchos 
frentes avanzan a ritmo lento y la capacidad de reflejos de los dirigentes debe ser veloz frente 
a la coyuntura. 


FUJIMORI prefirió el camino del autoritarismo apoyado por una mayoría, pero 
tiende a instaurar un estilo de gobierno que comporta la renuncia de valores que hoy tienen 
reconocimiento generalizado, que convalidan la vigencia de los sistemas democráticos. 


No existen fundadas perspectivas respecto a una mejoría económica inmediata, en un 
país que está batiendo récords de pobreza y decadencia en un continente que no se 
caracteriza por su prosperidad; $ años consecutivos de decremento del PBI y 3 lustros 
consecutivos de caída del ingreso per cápita, son una carga de dificultosa superación. Lo 
anterior no significa desmedro a la tarea realizada en el campo de la disciplina fiscal, la 
modernización del sistema tributario y la intención de privatizar empresas. 


En el esfuerzo antiinflacionario han debido salvarse obstáculos que parecían 
infranqueables; desorden fiscal, ineficacia e ineficiencia en la recaudación, burocracia, 
controles y presencia estatal en la esfera productiva privada, inmoralidad, favoritismos y 
privilegios, proteccionismo y subsidios. 


Nada ha beneficiado más a la sociedad (y al Gobierno) que la captura de GUZMAN, 
no porque haya disminuido la violencia en forma sustantiva, sino porque ha recreado un 
clima en el que existe optimismo y esperanza. Complementariamente, se debe reconocer la 
efectividad de estrategias antisubversivas entre las que se destacan la utilización más 
extensiva de las rondas campesinas, el aumento de las recompensas y el desarrollo de una 
política de arrepentidos. A estos méritos se le contraponen la conversión de los tribunales 
especiales en anónimos y secretos, porque es un sistema que da origen a conflictos, 
impugnaciones, errores y críticas generalizadas. 


En la lucha antisubversiva hubo que reformar leyes y procedimientos que le 
otorgaban a los terroristas ventajas procesales, impunidad y hasta extraterritorialidad 
penitenciaria. De todas formas SENDERO - como se ha consignado - parece haber perdido 
parte de su combatividad, y, en orden a la represión del fenómeno, se ha pasado de una 
situación anacrónica y complaciente a otra, en la que no está debidamente garantizado el 
derecho a la defensa. 


La pacificación sigue siendo patrimonio de los militares, ya que la participación 
ciudadana es mínima, y esta caracteristica constituye el flanco más débil de la problemática. 
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Vigilados por, OEA, Comisión Interaméricana de Derechos Humanos, Comunidad 
Europea, Naciones Unidas, FMI, BM, BID y los EEUU, los peruanos han tenido sobre sí el 
control internacional, sea por las gestiones de reingreso en la comunidad financiera o por las 
de normalización institucional. Pero no ha desaparecido la condicionalidad entre 
inversión/cooperación externa y régimen político. 


: El balance es medianamente satisfactorio. Entre los aspectos positivos se destaca el 
relativo retorno a la normalidad institucional operado por el funcionamiento del Congreso 
Constituyente (CCD), la reinserción financiera, la caída de GUZMAN y la capitis diminutio 
de Tupac Amaru. De todas formas, el meollo de la solución sigue ubicado en la posibilidad 
de abandonar el abismo económico, y en este aspecto, el gobierno ha ganado algunos puntos 
pero continúa enfrentando serios riesgos. 


Al cabo, FUJIMORI queda; con dirigentes de la guerrilla tras las rejas; un partido 
oficialista mayoritario en el CCD que carece de coherencia ideológica; una derrota en las 
municipales que culminaron con una avalancha de independientes; malestar en las FFAA - 
con las que resulta alarmante su relación - en modo especial con el Ejército, así como 
incertidumbre en las relaciones internacionales, de las que depende el relanzamiento 
económico. 


Respecto del Ejército, habría dejado de constituir un bloque por las manipulaciones 
de las que ha sido objeto. El intento golpista del 04NOV92 habria sido resultado tanto del 
malestar hacia el Presidente, como del descontento provocado por problemas institucionales 
y económicos. 


La crisis del pasado OGMAY, en la que el protagonista prefirió el asilo a la 
sublevación, ha estado motivada en una denuncia específica en relación a las actividades 
delictuales de grupos paramilitares - en la que se imputa al Comandante del Ejército Gral. 
HERMOZA y al asesor presidencial MONTESINOS. 


En esa oportunidad ni el Gobierno ni las FFAA han podido rebatir la veracidad de las 
acusaciones como se hizo cuando la denuncia provino del CCD, oportunidad en la que se 
adujo la existencia de una conspiración para desprestigiar a los institutos armados. 


En orden a los resultados de las últimas elecciones municipales no solo fueron un 
retroceso politico para FUJIMORI, sinó un fracaso partidista generalizado. Los vencedores 
han sido los candidatos independientes, entre ellos, el alcalde de LIMA, Ricardo 
BELMONT, un potencial presidenciable para 1995. 


Un primer asunto resulta crucial; la apertura de nuevas líneas de crédito. El Estado 
deberá cancelar atrasos y cumplir con un programa aprobado por el FMI, y el obstáculo 
mayor proviene de WASHINGTON, como consecuencia de las violaciones a los DDHH. 
Estas serían el resultado de la estrategia de solución militar pura que conduce a una guerra 
sucia contra guerrilleros, como también contra opositores. Un segundo asunto, tan crucial 
como el anterior, el narcotráfico. El gobierno se encontraría impotente ante el poder de 
corrupción que habría vulnerado profundas franjas de las FFAA y de SENDERO, y esta 
circunstancia estaría conformando una "pax", una suerte de equilibrio entre guerrilleros y 
militares intermediada por los traficantes, quienes aseguran la satisfacción de las necesidades 
de ambos beligerantes. 


En el transcurso de los últimos 12 meses, la atención internacional se ha 
profundizado con sentido crítico, y esta determinación encuentra explicación en las 
gestiones de reinstitucionalización y regreso al circuito financiero. Entidades como la OEA, 
CE, ONU, organizaciones de DDHH. a las que se suma EEUU, continúan monitoreando la 
realidad y ahondando el conocimiento y análisis de los aspectos gravitantes, con el objeto de 
obtener parámetros consistentes e impedir la gestación de una dictadura constitucional en la 
que el autoritarismo pueda legitimarse y derivar en un peligroso precedente. 


ASPECTOS INSTITUCIONALES 


El gobierno de FUJIMORI convocó al CCD para que elaborara un anteproyecto de 
constitución. En este proceso algunos aspectos de la constitución de 1979 fueron 
modificados y también se introdujeron elementos nuevos, como también numerosos artículos 


que han causado polémica. La nueva norma será sometida a referéndum el próximo 
31OCT, en su totalidad. 


Modificaciones: 


La constitución que se encuentra vigente es, como queda dicho, de 1979, contiene 
306 artículos, divididos en 8 capítulos, mientras que el anteproyecto elaborado por la 
comisión de constitución está compuesto por 226 artículos divididos en 7 capítulos. 


En la nueva carta se han producido algunos cambios relativos a las atribuciones del 
Presidente de la República. Uno de ellos está referido a las relaciones con el Poder 
Legislativo. En el nuevo texto se prevé la disolución del Congreso por parte del Presidente 
con acuerdo del Consejo de Ministros y, en caso de grave controversia entre estos dos 
poderes, ésta se dirimirá mediante consulta popular. 


Otra variación del anteproyecto es la relativa a la descentralización, que deroga 
tácitamente al actual sistema de regiones. Esta norma otorga a los gobiernos locales una 
mayor representación en el desarrollo de los departamentos del país. 


Junto con la eliminación del sistema regional se otorga la facultad, a dos o más 
departamentos colindantes, para integrarse. Esto puede resultar beneficioso en tanto no se 
afecten los proyectos de desarrollo en ejecución. 


Al sistema electoral contemplado en la actual constitución también se le hacen 
modificaciones, tanto en la conformación que tendrá el órgano electoral como en el 
procedimiento a seguirse en los comicios. Dicha tarea estará a cargo de la Oficina de 
Procesos Electorales que ejecutará estas medidas tutelando la expresión libre de la 
ciudadanía. 


Otra modificación sustancial está relacionada con la reforma constitucional que ahora 
podrá ser solicitada por el 0,3% de los ciudadanos empadronados, cuyas firmas deberán ser 
comprobadas por el Jurado Nacional de Elecciones. 
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d l INNOVACIONES: 


Ai Dentro de las principales innovaciones constitucionales, se destacan la incorporación 
| del referéndum, la iniciativa legislativa, la renovación de autoridades y otros mecanismos que 
: permiten ejercer el derecho de participación directa del ciudadano. 


El anteproyecto aprobado por la comisión recoge como principio fundamental la 
participación activa de la sociedad en la vida política, económica y social. 


En el aspecto económico, ha sido introducido el concepto de libre competencia, que 
busca dinamizar el área a través de incentivos que permitan captar inversiones mediante 
regulaciones mínimas por parte del Estado. 
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Otras modificaciones que pueden considerarse sustanciales son las referidas a la 
composición del Poder Judicial y la creación de la figura del Defensor del Pueblo, 
constituyéndose este como un mecanismo de defensa de los derechos fundamentales de las 
personas y de la sociedad. Su labor se orientará a cautelar el cumplimiento de los deberes de 
la administración del Estado y prestación de servicios públicos. 
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€ La incorporación de la Academia de la Magistratura, que tendrá a su cargo la 
ormación de jueces idóneos que desempeñen la administración de justicia, constituye, por 
otro lado, un cambio significativo en el Poder Judicial. 


FUERZAS ARMADAS 


El clima de descontento y malestar que se advierte en las instituciones militares en 
particular en el Ejército permiten observar: 


— que el encarcelaminto de los militares que protagonizaron el golpe del 13NOV92 en una 
prisión común, y las denuncias que éstos efectuaron por haber sido sometidos a torturas, 
generaron una serie de críticas en algunos sectores castrenses y de la población. Oficiales 
pertenecientes a la misma promoción que el Gral. (R) SALINAS SEDO y entidades que 
agrupan a oficiales retirados, efectuaron pronunciamientos públicos de solidaridad con 
estos militares. 
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— Que el indulto de FUJIMORI a once participantes en el golpe del 13NOV92, se 
interpretó como un gesto de buena voluntad tendiente a distender la situación de 
descontento dentro de las FFAA. 


— que las repercusiones de la denuncia y posterior investigación de los hechos de "La 
Cantuta”, promovida por la oposición a partir de la difusión de un documento anónimo, 
cuya autoría se atribuye al grupo "León Dormido", abonaron el malestar preexistente. 


— que el despliegue de blindados en las calles de LIMA, el 06MAY93, como respuesta a la 
decisión de los legisladores de la comisión investigadora de citar a los militares 
supuestamente vinculados con el hecho, representó una demostración de fuerza de los 
altos mandos y una señal de advertencia hacia el poder político, en orden al rechazo de 
investigaciones que no tengan origen en los tribunales militares. 
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— que la denuncia pública efectuada por el Gral. ROBLES, contribuyó a acentuar el clima 
de tensión y malestar en las filas del Ejército. Este denunció la existencia de un grupo de 
tareas especiales (Colina), que depende del SIN, pero que en realidad sería manejado por 
Vladimiro MONTESINOS, al que hizo responsable de la desaparición del profesor y 
estudiantes de la Universidad de La Cantuta. 


— que la figura del asesor presidencial, representa un factor de resquemor en las FFAA 
cuyos integrantes ven con preocupación la influencia que ejerce sobre el Jefe de Estado. 


— que el tema de las promociones y pase a retiro de los militares en actividad, también es 
factor de descontento. Esta situación tuvo su origen en la facultad conferida al Presidente 
para designar a los comandantes generales, que son escogidos según criterios de fidelidad 
y confiabilidad, al margen de la carrera. 
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— que la detención y posterior encarcelamiento de dos suboficiales, agentes de inteligencia 
del Ejército, que luego de haberse infiltrado en las filas de las organizaciones terroristas 
han sido acusados de pertenecer a dichos movimientos, habría causado un fuerte malestar 
en los cuadros subalternos. Esto se debería a que la sospecha que pesa sobre los 
mencionados militares fue fraguada por los propios jefes para acallar una denuncia de 
desvio de fondos del presupuesto, destinados a la lucha contra la subversión. 
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— que existe una pugna interior en la cúpula castrense entre HERMOZA y Juan BRIONES 
DAVILA por la sucesión en la linea de comando. Al respecto, recientemente circularon d 
rumores sobre el alejamiento de la Comandancia de HERMOZA, que sería designado 
Ministro de Defensa. 1 
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— Que dentro del arma Ejército existirían varias lineas internas, a saber: 


1. - Sector fujimorista, representado por la cúpula militar, cuyo lider es HERMOZA. En 


este sector se habrian desencadenado algunas reyertas relacionadas con la línea de 
comando. 


2. - Línea dura, que sostiene la continuidad de un gobierno militar, y cuyo líder sería el 
Gral (R) José VALDIVIA DUEÑAS. 


3. = Grupo COMACA, que respalda a VALDIVIA. Su accionar hasta la fecha se habría 
limitado a efectuar panfleteadas de contenido crítico hacia sus mandos, reclamos 
salariales y de mayor participación en la lucha antiterrorista. Esta compuesto por 
comandantes, mayores y capitanes. 


4. - Grupo constitucionalista, que defiende el ordenamiento constitucional, razón por la cual 
acusan a FUJIMORI de golpista y de infringir la Carta Magna. Su líder es SALINAS 
SEDO, actualmente en prisión por el golpe del 12NOV92. 


5. -Grupo institucionalista, que se opone a la designación de los mandos a través de la 
facultad que tiene FUJIMORI al efecto. Este grupo estaria constituido por generales 
legalistas marginados o relegados en sus carreras militares. 


6. -Los principistas, aliados con ROBLES, que se oponen a la violación de los DDHH. 


7. -Existiría un nuevo movimiento integrado exclusivamente por coroneles, que contaría 
con numerosas adhesiones. 


8. -León Dormido, grupo integrado por suboficiales descontentos con el status que tienen 
en la institución y por los bajos sueldos que perciben. Se oponen al sector liderado por 
HERMOZA. 


9. - CODEMA (comando del Ejército, Marina y Aeronáutica), de reciente surgimiento. 
Hasta la fecha efectuó volanteadas en unidades militares de todo el país contra los 
actuales mandos, por la forma en que se realizaron los últimos ascensos. 


Con respecto a la Marina de Guerra, los signos de malestar e inquietud se relacionan 
con las investigaciones en torno al desfalco producido en la Agregaduría Naval en 
WASHINGTON. Esta anomalía afecta no sólo la imagen de la institución sino que 
compromete a oficiales de alto rango en actividad. Los integrantes del arma manifestaron 
preocupación por el manejo político que se le está dando al tema. 


La política de control que se implementó sobre los hombres de las fuerzas generó un 
clima de desconfianza y recelo, que afecta la convivencia de camaradería propia de los 
militares, contribuyendo ésto al resquebrajamiento del espíritu de fuerza necesario para el 
sostenimiento de una institución, cuya cohesión es imprescindible para el cumplimiento de 
sus funciones. 

Finalmente, existiria dentro de las FFAA un virtual estado deliberativo en los cuadros 
subalternos. Este clima de inquietud estaría creando las condiciones favorables para que en 
un tiempo no muy lejano se produzca algún hecho desestabilizador, liderado por algún 
general en el exilio. 


ASPECTOS ECONOMICOS 


PERU inicia en AGO9O una nueva fase politica y por lo tanto la implementación de 
un nuevo programa económico cuyo principal objetivo es reordenar y remontar la crisis 
estructural. 
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Para ello se pone en marcha una política de ajuste cuyos principales objetivos son: 


mejorar la situación del sector público (tarifas de precios, salarios y tipo de cambio). 


— apertura al comercio internacional. 
— impulso a las privatizaciones. 

— modificación del sistema tributario. 
— reforma del sistema previsional. 


— control de la inflación. 
— mejoramiento del sistema financiero y productivo. 


— mejoramiento de la posición frente a los organismos internacionales de crédito. 


— desregulación de la economia. 


Después de tres años de gobierno se observan algunos logros pero los elementos 
sustantivos del subdesarrollo persisten. En el PERU el Estado ha cumplido tradicionalmente 
cuatro roles: articulador económico y social en reemplazo o por defecto del mercado; 
inversionista; regulador de la economía y organizador político. 


Frente al debilitamiento del Estado y la imposibilidad de articular a los distintos 
segmentos sociales y regiones, se plantean dos propuestas extremas de reforma; la de 
SENDERO LUMINOSO y la de los organismos multilaterales (BM, FMI y BID), y esta 
última es la que FUJIMORI decidió adoptar en ausencia de una propuesta democrática 
nacional propia. 


La tendencia histórica ha marcado una manifiesta incapacidad de recaudación de 
recursos poniendo énfasis en los impuestos indirectos. Esta es una de las reformas 
institucionales más importantes y su implementación ha comenzado a tener éxito en cuanto 
concierne al equilibrio fiscal. Al lanzarse el plan de privatizaciones, a mediados de 1992, el 
Estado poseía 223 empresas públicas, habiendo obtenido entre MAY92 y JUL93 más de 415 
millones de dólares por la venta de 16 de ellas. En este sentido PERU espera obtener 
ingresos por 1200 millones de dólares, según lo previsto en el proyecto de presupuesto para 
1994. 


La evolución del comercio exterior a DIC92 arrojó un saldo negativo de la balanza 
de u$s 635 millones, monto que resulta del estancamiento de las exportaciones en u$s 3.335 
millones, en tanto las importaciones crecieron 14%, alcanzando los u$s 3.970 millones. Esto 
se explica por la apertura comercial iniciada en AGO9O y profundizada en MAR91, así como 
por el atraso del tipo de cambio. 


En el caso de las exportaciones las causas del estancamiento se encuentran en las 
bajas cotizaciones de los productos mineros y la menor demanda internacional, asociada con 
la tendencia recesiva de la economía estadounidense. 


Respecto de la integración regional, durante 1992 el gobierno ha establecido 
acuerdos que tienden a mejorar la posibilidad de venta de sus productos, segun se detalla: 


— con COLOMBIA en OCT92, en el que se estipuló la eliminación de gravámenes y - 
restricciones para 115 productos peruanos. 


— con VENEZUELA, desgravando 170 productos para ambos países comprensivo del 
80% de su actual intercambio. 
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y e con BOLIVIA en NOV92, estableciendo una zona de libre comercio y con ECUADOR 
destrabando de aranceles una nómina de 90 productos. 


Este proceso de integración a través de convenios bilaterales, puede llegar a 
z constituir una importante alternativa para los productos peruanos, y permitirá una 
Í reactivación del aparato productivo afectado por la recesión. 


/ REINSERCION EN EL AMBITO FINANCIERO 
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Los sucesivos pasos dados por la administración FUJIMORI en materia económica, 
no solo están despertando optimismo en la población sino que, han permitido al país 
comenzar a revertir la deteriorada imagen que arrastra desde el gobierno de GARCIA. 


Desde el punto de vista del oficialismo, el impacto tendrá lugar tanto en lo 
económico como en el desarrollo en general, por los créditos a que accederá el país por la 
confianza que habrá de generar en los inversionistas. 


El primer impacto, se advirtió en la Bolsa de Valores que, al día siguiente, 
experimentó un importante crecimiento. Los medios de comunicación y otros sectores 
relevantes recibieron positivamente la noticia, y opinaron que era la única salida de la crisis. 


E Este acuerdo sumado a otros factores como; detención de los cabecillas de los 
e grupos terroristas y ordenamiento legal para inversiones foráneas, favorece la llegada de 
capitales extranjeros y el retorno de capitales peruanos radicados en el extranjero. 


El clima de participación y el paulatino retorno a las instituciones democráticas, como 
así también a una nueva etapa en la política de los DD.HH, han promovido el interés en el 
proceso de privatizaciones iniciado por el gobierno, con el ingreso de capitales chilenos, 
panameños y estadounidenses que ya han adquirido importantes empresas peruanas. En este 
sentido, la CUENCA DEL PACIFICO representa un área de interés para FUJIMORI, quien 
está dirigiendo su estrategia a establecer mejores y más amplios vínculos con CHINA, 
COREA DEL SUR, TAIWAN y en particular con JAPON. 


Una de las hipótesis que se manejan, se vincula con la política inmigratoria, ya que se 
apuesta a que, en menos de cuatro años se generará una ola de emigración forzada de 
CHINA, por el retorno de HONG KONG al control de CHINA POPULAR. 


Por otra parte, se estima que el desgaste natural del gobierno, por su carácter 
autoritario y por las contradicciones internas, podría llegar a suscitar el incumplimiento de las 
metas anunciadas. 


La sociedad pondría fin a su actitud conformista frente al plan económico, superando 
su temor al regreso de la hiperinflación y la inestabilidad de los mercados, y las mismas 
fuerzas que ahora alientan y sostienen al fujimorismo podrian propiciar el relevo de la actual 
conducción una vez que el modelo comience a emitir señales de agotamiento. 
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THE FOLLOFINC IS OUR PRILTAINATY ASSESSYINT OF POTENTIAL 
TERRORIST TERBATS FROM RADICAL PALESTINIANS AND OTEZR MIDDLE — 
FASTEFN TERROPIST GROUPS IN TITO VAZF OF TUE ISRAEL-PLO PFACZ 
AGREEMPNT. YE JAY PREPASTD TATS £NXALYSIS FOR YOR TNFORMATION: 
ENT PACXGROUYND. PLZASE NOTZ TEX CTASSTPICATIOS AND CONTROLS. 


PALESTINTAN EXTRPMISTS YICY 12 CAZAIZRICHO PLAN 2S A 
TEREAT TC TE?I2 INTERESTS ARO O <VEY SURUTIVAL. THEY APg LIKELYT ”O 
TARCF? ISRAELÍ CIVILIANS AND GODFRATP >ALPTSTINIANS IE TEE 
OCCUPIED TERRITORIES 24D IS2ETL PROPZ2., TETY PROBASLY 2£TS0 ILL 
CORTINUE MILITARY ATTACXS AGATIST TSLAPTI POZCES IN TEL 
TERRITORIFS AND SOUTAERN LEBANON, “TIEY AR? LESS LIAELT, ICYFVSR, 
PO STAGF ATTACKS OBTSIDE TEFSE ARZAS BICALS" OF ORGANTZATIONAL 
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PPOFLEMS AND PESTRAINTS IMPOSFD PY STATF SPONSORS, . 
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PALESTINIAN MUSLIM FXTREFISTS--INCLUDING “YYMBURS OF HAMAS, 

THR PALESTIME ISLAMIC JIHED (PIJ), AUD LTONR FANATICS--ARR TF 
IE YLYT PERPETRETORS OP ANTI-ISRATLI YIOLÉNCE TO DISRUFT 

MAZA-JERICHO. 


HAMAS FILL CONTIMIS TO ITTACZX ISKAFLI SOLOIZRS--AS IT DID 
If FARLY SEPTEYMRER—BUT MAY AYOID 077772 VADMI-SCALE ATTACYS UNTIL 
IT RIAS GAUGED PALESTINIAN OPINION TO%3PD SATA-JERICEO, MAMAS FAS 
NOT YET ATTACXEDND OJTSIDE ISRAPI ANDO “ER OTERQTPORTTS, CIAMAS”S 
SEADERS FAVE SAID TIEY VITEL NOT TAROT AMPRICANS; SICH APTACYS 
AQUED UNSYRCUT TUFIP FPFORTS TO CONTER POPTRAYALS OF H2MAS AS £ 
TERRORIST GROUP AND IYVITE SCRITINY OP TER NO0ND"S INTERNATTONAL 
POLITICAL AD PINANCIAL APPAPATIS, 


—TRAN-BACKED PIJ FPACTIONS 28D IVNPIYITTAL *MUSLIM PANATICS 
YILL CONTINTE S2ORADIC AND IXDISCRIFSINXATE ATTACKS 04 ISTAELI-—AND 
POSSIBLY US AND Y2STERN-—-CTVILIANS IM ISPAZD £XD TEZ TIRRITOPICS. 
IN ADDITION, LONE FANATICS MAY CONDUCT SUECA APTACKS OITSIDE TEHOST 
AFFAS. FOR EYAMPLA, PALTSTINTANS LOOSELY AFYILIATED ITE 4 PIJ 
FACTION TRIED TO OMR TEA “£ CONSULETS IN PATRAS, CLEECE, IM 
1991. 


TAF ABU NIDAD ORSA2NIZATION (£NO) IS TEY REJECTICNIST GROUP 
MOST LIXELY TO ATTACK TY PLO 2IRPCTLY AND TS CAPARLP OY STRIXING 
AT PLO LFADERS SUTSIDE ISR3*). 2ND THY TEFRITORI=S. —B3NC 
OPERATIVES EILLED 41 LEAST PV HISH-L VET PLO CP*FICTATS IN THU 
19825 FOR ADYOCITIHAS A POLITICAL STUTLEMPUYUT WITE ISRASI ANL 
ASSASSINATED ARAFAPS DEPUTY AND SICURITY CILES TYO VEARS 450 IN 
TUNIS. TER AROS PROVEN APIZLITY TO IITTLTRETE TESP PLO PUTS 
ARAFAT 2ND HIS CONFEDERATES 4T CONMSIDTRAFLY PISK. THE £NO”S 
CHIFF SPONSOR, LIBYA, PROFAPLY ILL POPID 17 FPEOX ASTACKLIEC 
ISRAELIS AND YAZ¿STIRNERS "O AVOTD HAMASTNG TEJPOLIOS £FFOYTS 70 
HAVZ TFE PAN AM 123 SANCTIORS LIFTTED, “TAIF AMO TAS, EUSUEVER, 
LAUNCHED ATTACKS INDFYPENDENT OT TITS SPONSORS” WISERS, 


AEMAD JARRIL”S POPULAP FRONT FQ2 TUE LITERETION OF 


PALESTINE-SFNERAL SO4MAND (PFLP-EC0)-UNTIZT PAP ARO--DOTS NOT 
HAVEi A HISTORY OF ANTI-PIO ATTACKS 23D TS NOT WELL-POSITIONED TO 
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CARRY OUT ITS THREAT TO XILL ARAFAT. INSTEAD, "HR PFLP-=C 
. PROBABLY WILL RESPOND TO SAZA-JERICEO WITP INTEASIFIED ANTI 

ISRAELI GUERRILLA ATTACKS IN SONTE LPRANON. TIRAN, THE PFLP-GC'S 
MAIN FINANCIAL BACKER, WOULD SIYPPOY7 SUCH ATTACYS, —SVRIA--—9ITCH 
GIVES THE PPLP-GC VITAL FACILITIES AYD OTTPYR SUPPORT=-WILL TRY TO 
CHECX PFLP-5C TERRORISM, -BUT JABRIL MAY DEFY DAMASCUS AND £TTACK 
ISRAELI CIVILIANS IF HE BYLIZVES EJS CROCUP”S POLITICAL SURVIVAL. 
IS AT STAKE SND HE CAN COUNT ON IRAYTANR SUPYFORT, 


PLESGENTS OF TEO SARDLINT PLO MEYRER GROUPS, THE POPILAR AND 
DEMOCRATIC PPONTS POR THE LIFTERATION OF PALTSTIRE (PRL? AYD DFJ,P) 
MAY ENGACE IN ANTI-ISRAELI VIOLENCE TO SAROTEGE G£47A-JERICES, 
PFLP MEYBERS — INCLUDING 17S SERZET CANS TY TER TRPRITORTES--9AYE 
KILLED TYO ISRATLI CIVILIANS SINCE MAUCE, AUD SUERRILLAS FROM 
FOTH GROUPS RECPNTLY FAVE ATTACKAED ISRAELI FORCES IN THY SOUTH 
LFEPRANON SECURITY ZONE. EAPDTLINZ BISSIDENTS IN ARAYATÍS OUN FATAY 
OPCANIZATION— ESPECIALLY IN T2Z MILITARY, S-CUPRITY, AND 
INTELLIGENCE APPARATUS-—PRESENT TH SREATEST IMMEDIATE TARZAT TO 
TER SAFETY CF ARATAT ARD OTHER PLO LESDFRS, AND ALSO MAY ATTACK 
ISRAFLI CIVILIANS IN ISRAPL 28D 74? TERRITOOTES. 


NON-PALESTINIAN ISLAMIC 2XTREYISTS—PRINCIPALLY SIZBALLAZ 
AND THE ISLAYIC GROUP IN FOYPT-—£LSC PCOSZ A THREAST TO CAZA- 
JERICEC. 


—HIZBALLA.-—A TONG-TIMZ OPPONTYT OF AX ARAP-ISRAELI PEACE 
SETTLETENT-—HAS CONDEMNED CA7ZA-JPRICEO, AND SINKCY “AS 
ANNCUNCEMENT GF THE PLAN HAS LAUNCHPD AIMOST DAILY ATTACXS CN 
ISRAELÍ £ND ARMY DF SOUTE LTRA4“ON FORSYS IN SOUTHERN L=BANCN. IN 
ADDITION, TR2 LEBANFSE ARMY'S XILLIFS OP SUYA PROTESTING TRE PLAN 
IN BEIRUT ON 13 SEPTEMBY2R *ILL INCITE FURTRER FIZEALLAR 2TTACXS 
AGATNS'T ISRAEL. YE NOW HAVE NO TNFO9MATION, HOYOVER, TEAT 
FIZFALLAP--—ALONE OR WITH TEE PALSESTINIA" EXTREMISTS VITE “HICH IT 
HAS TIES, SUCRE AS THE PFLP-CC, TET ANO, FAMBS, AND TUE PIJ--1S 
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PLANNING TERRORIS%A TO DISRUPT THE ACCOUD, 


THE ISLAMIC GPROJP (16)-—TFY MAIN ISLAMIC EXTREMIST 
ORGANIZATION IN EGYPT--HAS PROMISTD TO SPPOSE ISRAELI-—PLO 
RECCCNITION, PREVICUSLY TFE IG JAS NOT TERPATEWED VIOLENCE 
AGAINST THAZ PEACE PROCESS RUT STNERALLY HAS SUPPORTED TEE 


NTIFADAE AND PROBABLY HAS LOW-LEVEL CONTACTS IN KHARTOUM WITH 
PALESTINIANS FUNDAMENTALISTS. WE PELIFVE TPE 1G--NIICH SO FAR 
HAS ATTACKED ONLY TOURISTS, EGYPTIAN SECURITY PERSONNEL, AND 
CERISTIAN COPTS--HAS THE CAPAPRILITY TS ATTACK ISRAELI AND U.S. 
DIPLOMATS IN CAIRO AND MAY CONSIDER SUCH ATTACKS-AS “*LPINS 
ADYANCE ITS GOAL OF UNDERMININS TPE YJYPARAX COTFRNMENT. 
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SECRET. ORICINAL 4 


A) 
Si MEMORANDUM Nro. .2304 SECRETO ORIGINALA, 
1.- ASUNTO: CONTESTACION DE E.E.I. Nro. 9310572 : UH] 


I1.- REFERENCIA: 954-A-I 
111.- EVALUACION: B-2. 
IV.- TEXTO: 
INFORMACION CONCERNIENTE AL E.E.I. Nro.9310572 


Con respecto al E.E.I. que solicita dintó del NN de apellido GARCIA 
(PC) dirigente de ADEOM, esíde destacar Que es muy posible que se baya equi- 
vocado de gremio Yu Rizo a referencia ya que éste GARCIA (PCU) es 
el Pte. de AUTE y lo gentes de ADEOM según se ha podido saber son: 
PORRAS, LIDNER Y PLANTERO. e 

Con , respecto a los 3 NNM de ADEOM que Aa aaa ubeva ¿nte volver a 
militar activamene en el P.C.V. por el Duo se _desgonoten sus nombres, 
pero es de destacar que en el último Pl 


festado que éstos eran cinco y que antes habían sido seguidores de PLATERO. 
7 


0) 


SIETERIO DE DEFENSA NACIONAL 
Dibección Genera; e norrcción de c:vosa 
DEP2STAMENTO 1 N 


Fecha de ía rosa h SET, 1992 
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Departamental se habría mani- 
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Jefe del Departamento 1. 


Señor 
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MEMORANDUM Nro. 9,304.0.1. .../.Rel../FECHA .23.de.Setiembre.de.1993 


ASUNTO: INFORMACION GENERAL DEL P.C.U. j" SI ORAL 


REFERENCIA: 954-A-1 
EVALUACION: B-2. 


TEXTO: 
4 INFORMACION CONCERNIENTE AL PCU | y» ¿e 05 
| Con respecto a la política de Alianza, que el Partído está llevando a 
| cabo con miras a las próximas elecciones, se ha tomado conocimiento que 
¡ actualmente se encuentran abocados a la discusión de éste tema con Alba 
| ROBALLO (PREGON). pa L 
| El tema de fondo es la 10 l, su i gración y la disputa del Lema. AL 


respecto Alba romeo habría manifestado discutir solamente el 
punto de los c SD or las listas del Lema, mientras que el 


Partido está i do en discutir primero el Programa político y luego 
el tema Candidaturas. 
Con respecto al Lema "DEMOCRACIA AVANZADA" Lista 1001 el partido está en 
tratativas para que la dirigencia del F.A. le otorge éste Lema, que por 
Es otra parte lo tenía R. ARISMENDI y Jaime PEREZ (hoy Ex-PCU). 
Con respecto al próximo congreso del P.C.U. se pudo saber que cuando se 
realice la convocatoria oficial para la realización de éste, el CC del 
P.C.U. también lanzará la convocatoria oficial para la realización poste- 
rior del Congreso de la U.J.C. 
Motivo éste por el cual la U.J.C. no dió ¿9 finalizado su Congreso efec- 
tuado en el correr del mes dgrasósto próximo pasado, como asi tampoco no 
se emitieron resoluci O dofuiéntos que pudieran ser publicados en 
la "CARTA POPULAR". 
Para el festejo o el acto del Aniversario del P.C.U. previsto para el día 
9 de Octubre, se ha podido saber que se confirmó, en el último Plenario 
Departamental del día 11 de Setiembre el lugar de realización. 
Este se llevará a cabo en la intersección de las calles Agraciada y San 
E Martín, frente al local del Seccional DIPASCUA donde hoy funciona el Co- 
mité Central del P.C.U. 
Dará comienzo a las 18.00 horas ubicándose el estrado hacia el Palacio 
Legislativo por la calle Agraciada. Se plantea, sin haberse confirmado :n 
aún la participación oral de SEREGNI (F.A.), Alba ROBALLO (PREGON) ha- 
ciendo alusión al tema de Cuba, un miembro de la Dirección del Partido 
y la actuación de números artísticos. La intención que hay por el momen- 
to es de nuclear un número aproximado a 4.000 personas, el doble de lo 
que según creen haber nucleado cuando el acto Féalizado en el Seccional 1 
20. Para ésto se está implementando upa campañgade movilización, incluso *' 
en el interior del País, dogde EIA ya habrían unos 10 
Departamentos (Ciudades y L Go ) que se habrían comprometido a movi- 
lizar militantes y enviar ómñibus con delegaciones a la Capital. : 
Algunos de éstos lugares serían Cerro Largo, Paysandú, Maldonado, Fray 
Bentos, Juan Lacaze, etc. E 
Con respecto a un tema que se le ha tratado de dar mucha importancia pox- 
el Partido, la entrega de carnet, se pudo saber que de cada 10 carnet en- 


tregados a la fecha del Congreso, se designará para éste un delegado titu- 


lar y dos suplentes. Se cree, como a comienzo del año se dijo, que para 


001 M4 HECRETO 189312283 


Hoja Nro.2f/...- 


la fecha del Congreso se llegue a una cifra de unos 10.000 carnet en manos 
de los militantes, no siendo, como aseguró W.PUCHETA al diario "LA REPUBLICA" 
días atrás, cuando expresó que a la fecha van un total de 11.000 carnet entre- 
gados a los militantes de todo el país. 
En otro órden de cosas se comunicó a en el último Plenario Dptal. 
que el día 20 de Noviembre s yenes el plazo para presentar y anotar candida- 
tos a integrar la lista Lu EX ., instalándose antes del Congreso y funcio- 
nando independiente QU . Una "Comisión de Candidatos” la cual realizará - 
los estudios pertinen sobre aqueilos postulados como tal. 
Del total de candidatos a elegir, el 60% será para ser electos por las agrupa- 
ciones y el 402 por las Conferencias de Seccionales. 
Es de suponer que la correlación de fuerzas entre ultras, Socialistas y P.C.U. 
se va a ir desvirtuando a medida que se vayan dando las próximas elecciones 
en algunos gremios tales como FUS, UNTMRA, OSE, SUNCA, etc. 
Por ahora es de destacar que el Partido a mejorado en cuanto a representativi- 
dad en gremios como el SUANP, AUTE, CUTCSA y ADROM, f¿guiriendo una mayor rela- Pp 
tividad de fuerzas. es 
Con respecto a los 13 pS P. e) - de funcionan territorialmente 
se ha podido saber que son mas de o ser: - La 9na. 
- La l0ma./Norte 
- El Seccional )1 
- El Seccional 16 
- El Seccional 20, 21 y el 22 
(separados eS 
- El Seccional 124 
- Elí E ÓN el 80. 
AY y otro que no se re- 
0 uerda además del Local Cen- 
tral). 
- El "BALBI" 
- El "CHE" 
- EL "MENDIOLA” 
- EL "CERRO" 
- El "LIBEROF" 
- El "CHAVEZ/SOSA"” 
Muchos de éstos pese a que mandan delegados al C. Dptal. y participan no poseen 
local propio (fijo) lo que hace que muchas veces no se sepa donde se reúnen. 
Con respecto a los Funcionales éstos serían el "ROVIRA" (COFE), el "ESCUDERO" 
(BANCARIOS), el "MUNICIPAL" (ADEOM), y el de la "CONSTRUCCION" (SUNCA) que no 
se sabe hasta el momento si tiene o no daa da ya que por ejemplo el de 
los Municipales se reunía en el Local depRI0 NEGRO y ahora lo hace en el Local 
del "DIPASCUA", como también lo hace fel le "efansrorrer. 
EBHACION DE LOS INTEGRANTES 
iz Nro. 14 DE LA COORD. "E" DE LA TEJA 


INFORMACION CONCERNIEN 
PARA LA JUNTA LOCAL 


JUNTA LOCAL CCZ 14 (COORDINADORA "E") 


AGUILAR, Enrique ----------- MPP 

AZARETTO, Germinal ---------- Cté. Nvo.París/Norte (CONV.) 
CASTILLO, Orieta ------"------ Cté. M26M 

DE LEON, Olga  =="======-===- V.A, 

DIAZ, Nibia ¡=== e 

GUZMAN, J.Enrique ---------==- Cté.Nvo.París/Norte (CONV.) 
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Hoja Nro. 3/..+.-+-+» 


HERAS, Miguel ---=======--- PS 

LISTRE, Julio —--=========-- MLN 

LORDON,0Lga — -========-- ÍCté. LA VIA (PCU) 

MARANDINO, Walter ---=—======- .20 (PCU) 

MORO, Juan Sn he cté. Horizontal (PCU) 

OLIVERA, Ana yc. Unidad (PCU) 

PADROS, Juan N E Independiente 

ROCHA, Julhink “E---—-------- 

SILVA, Peacete rn Cté. 25 de Mayo (PCU) 

SILVA, Mitta ¡=eosiocsudca Cté. M26M 

SOROA, Manuel -----==-===-=-- Cté. Unidad (PCU) 

SOSA,  Roberto--=-====-=-=--- 

UBAL, Yacquelin --------- Cté. 25 de Mayo (CONV) 

VILLAFRAN, Raúl  ------------ PS 

NOTA: En P.I.E. Nro. 30/93 de éste agente, se adelantó la siguiente documen- 
tación: - INFORME DEL PLENARIO DEPARTAMENTAL CORRESPONDIENTE AL 


11.09.93 
- INFORME DE A PE DEL FRENTE AMPLIO PARA 
INTEGRAR LAS J TÁS*LOCKLES. 
- DOCUMENTO DEL G ¡CA HACIA EL CONGRESO DE LA CENTRAL 
- DOCUMEN LA4PIT/CNT PARA EL CONGRESO. 
y MEMORANDUM O 8 y 930397. 
En MEMORANDUM Nro. 930389 de éste Agente se elevó último ejemplar de 
"CARTA POPULAR" y Publicación "EL TEJANO" (CCZ Nro.14). 
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DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe del Departamento 1. 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 
(M.A.) 
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MINISTEATIO Lol INTERIOR 
y VIASGCION NaávlObiab US Ii Oia IÓN an INTiLIGriCla 


an CO RETA nla 


OFICIO fro. 498/93+.—FL/tk.- 

iaFirtsiCla:aitniUla LOci2 José E. y Otros, 
aspirantes a ingreso en JoPo.Mo 
Si registran anotaciones negas$ 
tivas en esa Agenciao.- 


SL SOLICITAN 


Montevideo, Setiermbre 20 de 1993.- 
Sri0Ok SUB-VIRELTOR IsTkalOn Di La D.G.I.Deo 
Por el presente y por donde corresponda 
solicito a Usted, tener a bien se informe sí las personas 


menciohadas en lista:o adjunto, aspirantes a inhreso en 


Jo.Podo Oficio de IDATYC Nro. 1534/93, registran anotacio 
ciones negativas en esa Agencia.- - 


Saluda a Usted atentarente 


O ICON TO SLAVERIA 


PS DIPECCION GENERAL DE IUEDAMACION 


Ape 
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7 MINISTER: 05 arFernca NACIONAL 
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A y 


EL 


OFICIO NMro.: 1934/35 ds 


aso 1) sitiUda. LOPEZ José Estaban, / 


2)- 


3)- 


Céd.Ident.No.: 4.084 .605-4 Cred.Cív.Sute: - - 
F.Nac.: 18.04.75 Mvdeo. 

Domicilio: Dr. Rena 4795 ap. 08 

BaCUlar II ROUfIGUEZ Marcelo Fabi LA 
Céd.Ident.No.:3.308.149-7 Cred.Civ.Seríe: BZC 
F.Nac.:02.01.70 Soriano 
Domicilio; Hilario Cabrera 6357 
Bal3 TaBansnZ Javier | - 
Céd.Ident.No.:1.849.012-0 
F.Nac.: 04.04.73 Mvdeo. . “7 
Domicilio: Ruben Dario 3006 


Cred .Cív.Sernie: BDB 


4 


4)- BeLON Ebnlasz Hector Rodolfo, 4, 


Céd.Ident.No.: 1.730.233-8 Cred.Civ.Serte: pra 
F.Nac.:13.04.61 livdeo. 
Domicilio: Regimiento Nro. 9 1661 


5)- CrixsS BUTTIA adriana Elázabet 


Céd.Ident.No.:2.805.549-1 Cred.Civ.Serte: BUB 
F.Nac.: 23.11.69 Mvdeo. 


Domicilio: Circunvalacion 20 Xts. 3918 C Block B 


6)- Vió LO; FOWwTES Nelson Jos 


7)- 


Céd.Ident.No.:2.533.306-4 * Cred.C4v.Sete: DBA 
F.Nac.: 07.06.67 Cenelones 

Domicilio: Jakson 930 ap. 2 

LE faYO CaBrinita Marisa A 

Céd'Ident.No.: 4.-068.969-0 Cred.Civ.Sente: QAÁ 
F.Nac.:16.09.61 Plorida 

Domicitio:Bspaña 113 (Flrida) 


$) - VisL Balikb imUsubo Alicia AS 


Céd.Ident.No.: 3.725 .402-8 Cred.Civ.Sette: PBa 
F.Nac.: 12.09.50 Flores 
Domicilio:Puig Nro. 40 (Flores) 


9)- FraiCa CaunitS Mónica Isabel (Y 


Céd'Ident.No.: 1.874.381-6 Cred.C<v.Serte: par 


F.Nac.: 06.12.65 Mvdeo. 
Domicilio: J.ReGomez 2641 ap.l 


10)- FaGluiba lancia Jorge Luis 


Céd.Ident.No.: 3.731.752-5 Cred.Cív.Sernce: BDA 
RF.NAC.: 01.02.68 Rivera 
Domícilio:Tesino 3469 


¿42 


NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESU A 1.D.A.T.Y.C. [ J.P.M.) MENCIONADAS EN 


.: 3.411 


.:162.045 


* 26,875 


.: 26.022 


.:358.170 


.* 17 .099 


146.425 


.:91.608 
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_ NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO A 1.D.A.T.Y.C. l J.P.M.] MENCIONADAS EN 
Ja - 7 EL OFICIO Mro.: 1534/9 


ed *1])- GarCIa URZO antonio 


.E 


: CEd.Ident.N0.: ..o.ooooroooo... Cred.Civ.Serie: BOB NMto.: 13.048 
Gl F.Nac.: 18.05.50 Mvdeo. j 
de Domicilio: Argerich 4569 
F 2)- BOrio anbrslnO Jorge atilio 
á Cód. Ident.No.: 1-919.872-4 Cred.Civ.Serte: BRB— Mro.: 14.142 


F.Nac.: 28.01.68 Nvdeo. 
Domicilio; Fortet 2049 
3)- GUTiéraDy a«UGULIiO andrea Solamjez a 7 
Céd.Ident.No. : 3.014.981-0 Cred.Cxv.Serce: BBB Mo.: 42.583 
F.Nac.: 15.07.73 Hvdeo. + 7 
Domicilio: Guillermo Kuñcz 4048 
LE 4)- inaríTliunó Jorge Ernesto 


< 
03 


RES 


Domicitio: Ofielal 5 5459 


iS Céd.Ident.No.: 3.639.233-0 Cred.Civ.Seríe: BDB NMro.: 57.740 

E F.Nac.: 07.06.70 Haldonado y 
nl Domicilio: Adolfo Vailliant 616 bis ap. 2 O 
E 5)- MarT lao maclzi Juan Hartí g a 
| Céd.Ident.No.:2-719.466-6 Cred.Civ.Serte: BLB— NMno.: 36..970 

| F.Nac.: 23-2.71 Mvdeo. 


6)- NOYa HaltúutoxO Roberto Javier 
Céd.Ident.No.: 1.936.367-7 Cred.C¿v.Serníe: BVa Nro .: 39.170 
F.Nac.:05.01.74 Soriano 
Domicilio: Los Cedrog 2584 rá 

7)- RUBIM Samus ¡1iizabeth Elena 
Céd'Ident.No.: 2.820.185-8 Cred.Ciív.Serte: AVÁ Mo.: 12.538 
F.Nac.: 21.05.69 Mvdeo. 

_  Domícilio: BVar. B. y Ordoñies 2375 ap. 5 

g)- «LInOGa MOmrita GGstavo Daniel/Y 


A A 
A 
A A PP e q Pus: Y 


Céd.Ident.No.:] .851.689-1 Cred.Civ.Seite: BTA Nro.: 22,663 
F.Nac.: 21.05.74 Mvdeo. 
DomiciliO? o.oooooo.. 

9)- SantS vaiiiD0uO Alvaro pabran// 
Céd'Ident.No.: 2.877.137-6 Cred.Cív.Serte: BRA Nio.: 51.442 
F.Nac.: 09.01.74 Kvdeo. 


Domicilio: Pedro Trápani 1359 
101-SaLaVE nOriais Deici Y 


e 
x 
ES 


Céd.Ident.No.: 1.926 .925-9 Cred.C4v.Sente: cos Nro .: 9.980 

BE.NAC.: 27.10161 Mvdeo. 

Domicilio: Ruta 8 Km. 23 calle iMeardia Solar 5 Manz. Xx so.» 
19393 E o E 


¿ 
4 
od 


A XXX NA NOUS a Y 


sonaron d 


1nNATV.C. 


PBisliia YOriankb César Kayo 


Céd.Ident.No.: 1.490.669-0 
F.Nac.: 30.10.57 Mvdeo. 
Domicilio: Yegros 2113 G-3 Ap. 112 
PluGarO CEcEÉnE Sergio AS 
Céd.Ident.No.: 3+-192.730-8 
F.Nac.: 03.08.70 Mváeo. 


Domicilio; 


OFICIO Nro. 1534/93 La IbaiYa j 


Cred.Cív.Serie: BVB 


Cred.Ciív.Serie: BCB 


Calle 3 Manz. 49 Solar 11 


Llka enla Yiston yamndú (Y 
Céd.Tdent.No. : 1.777.196-5 
F.Nac.: 01.06.66 Mvdeo. + 
Domicilio: Reconquista 227 ap. 153 
¿APaTER Bla Juis Alberto 


Céd.Ident.No.:>.686.074-9 


F.Nac.: 19.05.69 Mvúeo. 
Domicilio: Gno. Maldonado 5232 ap. 3 


-0-0-0-0-0-0- 
Céd.Ident.No.: 
F.Nac.: 
Domicilio: 


Céd.Ident.No.: 
F.Nac.: 
Domicilio: 


Céd' Ident.No.: 
F.Nac.: 
Domicilio: 


Céd.Ident.No.: 
F.Nac.: 
Domicilio: 


Céd'Ident.No.: 
F.Nac.: 
DomicxLio: 


Céd.Ident.No.: 
MF. .NAC.: 


Domicilio: 


904 


.. 


Cred .Cív.Serte: 


Cred.Civ.Sere: 


0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 


Cred.Civ.Serte: 


Cred .CXv. Sere: 


Cred.Civ.Suvute: 


Cned.C4v.Seite: 


Cred.Cív.Suute: 


Cred.Cxv.Sente: 


(J3.P.5M.) MENCIONADAS EN 


ADA 


ALÁ 


-0-0-0-0-0-0-0-0-0= 


Mo.: 29.361 


47.913 


Nxo0.: 


Mo.: 718.468 


9.270 


Mo.: 


Nro.: 


; OFICIO 16 JialYU nro. 1557/93 
ALVEZ LaliUGa Raúl Ruber 
Céd.Ident.No.: 1.843.811-8 Cred.Cív.Sente: 
F.Nac.: 09.05.57 Tacuirenbó 
Domicilio: Curpoxrrors 47€9 ap. 6 
alVatiz alegh Jirna Craci ela e” 
Céd.Ident.No.:5-102.3360 Cred.Civ.Serte: 
F.Nac.: 02.09.70 Mvdeo. 
Domicilio; José L. Terra 2672 ap. 3 
CaBEya alVadkbóo andrés Curlos 
Céd.Ident.No.: 3.257.172-0 Cred.Cív.Seríe: 
F.Nac.: 25.04.74 Evdeo. . “ 
Domicilio: C+lles 20 y 30 3501 17 "anz, 52 
de ClairO de los Yai:03S Jesús Alberto 
Céd.Ident.No.: 2-657.372-6 Cred.Cív. Serie: 
F.Nac.: 10.10.53 Artigas 
Domicilio: Calle 2 Nro. 217 (Toledo) 
LEbLLE Sia ROLUKIGUEA Manuel José LA 
Céd.Ident.No.: 4-272.044-6 Cred.Cív.Serce: 
F.Nac.: 06.04.75 Treinta y Tres 
Domicilio: Durazno 15297 ap. 8 
LOFbk Ellen ay (4 
Céd.Ident.No.: 3,956.629-3 Cred.Civ.Serte: 
F.Nac.: 15.08.75 Fvdeo. 


BCA 


CrP 


CQ. 


APR 


BTA 


Domicilio: Pasaje 1] Nro. 2098 (Secc. Pol. 24a.) 


Hy TINO VILVEna Julio Césa 


Nro.: 6.336 


Nro.: 16.132 


Mo.: 6.247 


Nxro.: 10.362 


Nro.: 23.339 


Céd' Ident.No.: 2.837 .306-9 Cred.Ciív.Senie: CDA  Mto.: 61.827 
F.Nac.: 16.07.66 Canelones 

Domicilio:18 de Julio 781 ap. 3 (Las Piedras) 

SILVEKka TaBatiZ María Socorro 

Céd. Ident.No.: 2.522.045-9 A ](U cned.Civ.Setie: BDA  Mo.: 62.266 
F.Nac.: 13.10.56 Treinta y Tres 

Domicilio: Gerona Cusales 4874 ap. 2 
-0=0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-M-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 
Céd* Ident.No.: Cred.Civ.Seurnte: Nto.: 

F.Nac.: 

Domicilio: 

Céd.Ident.No.: Cred.Cuv.Sernte: Nro. 

MF.NAC.: 

Domicilio: 
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( Me DA En Haití cinco muerto en un ataque a un ayuntamiento 


GOLPEA LA PAGIFIGAL 


Cinco personas muertas y treinta heridas es el resultado final del alógues 
realizado el miércoles contra el exterior del Ayuntamiento de Puerto Príncipe | ES 
por un grupo de civiles armados, considerados colaboradores de la policía, > 


AHtpeLs 


| no de los muertos era Edriss 


Vincent, miembro de la 
Confederación Unidad 
Democrática (KID), organización 
política fundada por el repuesto 
alcalde de Puerto Principe, Evans 
Paul, y dos otros cuatro aún no han 


Entre las personas que sufrieron 
lesiones en esta agresión está el 


E ministro de Información haitiano, 


Herbe Denis, que fue herido en la 
frente al ser atacado el coche en que 
transitaba al pasar junto al 
Ayuntamiento.Paul, aliado del 

presidente constitucional, 


locales y policías de paisano 
la entrada de los locales, 
junto a los que se produjo el 
miércoles el tiroteo.Por su parte, el 
primer mánistro, Robert Malval, se 
reunió.cl jueves con los responsables 
militares para hablar del incidente. 
Según el presidente de la Cámara 
de los Diputados, Antoine Joseph, 
la policía, que no intervino en los 
incidentes, «hubiera debido tomar 
disposiciones para evitar estos 
actos». 


e 42285 


PROCEDER /S001% 
FECHA DE POE] dt /393.. 
VINCULACIONes bb 123 dl 


Quedo le Push (hice. 


informó la alcaldía de la capital haitiana. 


Tras estos sucesos, diversos 


partidos y nUMETOSOS 
parlamentarios también 
la actuación violenta de civiles 
armados, llamados «attachés» en 
Haití, a los que se considera como 
auxiliares de las fuerzas de 
seguridad.El Partido del Congreso 
Nacional de los Movimientos 
Democráticos (KONAKOM), cuyo 
principal dirigente esel ministro de 
Educación, Victor Benoit, pidió el 
restablecimiento del orden basado 
en las leyes. Para el Partido 
Nacionalista Progresista 


Al 


La violencia sigue secudiendo la sociedad haitiana 


Revolucionario Haitiano 
(PANPRA), «el Ejércitodebe hacer 
todo lo posible para que todos los 
ciudadanoscirculenen todalibertad, 


sin temer nada». Por su parte, el 


presidente del grupo socialista en la 
Cámara de Diputados, Duly Brutus, 
declaró que el Gobierno debe 
negociar la paz social y calificó 
estas actuaciones de 
extremadamente graves, al tiempo 
que proponía que todos los sectores 
se unan para crear un clima de paz y 
evitar el enfrentamiento. 


su incapacidad para protagas 20 
sociedad». Modestia iadicó al 
Gobierno que debe per 
militares que Copa. 
A 


A mr A 
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AMES 


_Nuevamente denunciados los atropellos a_- 
los derechós humanos en Haití 


y SIGUE LA REPRESION E 


PESAR DE LOS ol ro 


Los “san, s y brutales 
abusos de los derechos 
humanos” por parte del 
régimen militar continúan en 
Hail y violan el acuerdo para 
resolver la crisis Rhaitiana, 
declaró un portavoz del 
depuesto presidente Jean 
Bertrand Aristide. 


El acuerdo suscrito en julio 
pasado por Aristide y el general que 
lo derrocó, Raul Cedras, estipulaba 
el cese de las violaciones de los 
derechos humanos tras la 
ratificación legislativa del primer 
ministro, Robert Malval, y su toma 


- de posesión, recordó. 


1] 


-Pero la violencia “militar y 
paramilitar” en Haití ha empeorado 
el mes pasado, dijo la Comisión 
Interamericana de Derechos 
Humanos en un reciente informe. 

Las víctimas de buena parte de 
esa violencia son partidarios del 
Gobierno democrático, dijeron los 
portavoces de Aristide. 

Según estos, en las últimas 
semanas las autoridades militares 
han amenazado con hacer 
desaparecer a partidarios del 
movimiento Lavalas, pro Aristide, 
antes del regreso del 
presidente, previsto para el 
próximo 30 de octubre. 

Desde el acuerdo de julio hubo 
una serie de asesinatos e incendios 


provocados, además de 
detenciones y secuestros, 
agregaron las fuentes. 


Ayer el ministro de Información 
de Haití, Herbé Denis, resultó 


herido en la frente cuando un grupo . 


817 


de A ls atacó el 
vehículo del funcionario al salir del 
Ayuntamiento. 
Me fue alcanzado en la frente 
un pedazo de vidrio que se 
desprendió del cristal del parabrisas 
cuando el vehículo fue atacado por 
los hombres. 

El ministro señaló que la policía 
no intervino a pesar de que estaban 
cercade su vehículo cuando ocurrió 
el incidente. 

Grupos de civiles armados, que 
se han mantenido cerca del 
Parlamento haitiano por tercer día 
consecutivo, habían gritado 
amenazas de muerte contra el 
alcalde constitucional Evans Paul, 
y el primer ministro nombrado por 
Aristide, Roberto Malval. 

Por otra parte, la Comunidad 
Europea se comprometió con el 


: presidente constitucional de Haití 


Aristide, a apoyar el proceso de 
restauración de la 
democracia en ese país y la puesta 


Aristide ayer se entrevistó en 
Bruselas con el ministro belga de 
Asuntos Exteriores, Willy Claes, 
presidente en ejercicio del Consejo 
de Ministros de la CE. 

Aristide destacó la necesidad de 
una reforma del aparato judicial, 
que evitará el resurgimiento de la 
violencia, y recordó la importancia 
que su partido da a la no violencia, 
actitud que no ha abandonado, a 
pesar de las violaciones masivas de 
los derechos humanos por parte 
los militares golpistas (efe). 
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NS : 3% , Dc 
> La transición empañada por el asesinato del principal aliado de Aristide 
| Creciente inestabilidad política en 
! A313 E- 
: . e El nuevo gobierno prada al o policía haiti 
A pa e militares un 
¿ <> democrático tomó ayer dr la fácil ls alga ES 
4 posesión con un Haití hacia la democracia. ¿Dará mula”, dijo ayer a The Associated 20 


Pesca aci repollo Pres Josep oi j ion 
s problemas de Hai después? Incluso los diplomáticos cámara PS ce 
ero los resultados pes extranjeros que se ham mostrado Malval no pone en marcha un 


E respecio diálogo franco con las fuerzas 
sido poco a la restauración en el poder del reales de este país que dé seguri- 
satisfactorios. presidente Jean-Bertrand Aristide, dades”, añadió Joseph para aludir 


Puerto Príncipe. (Ap). La difí- “APacidad del gobierno del primer les y políticos, *“dentro de uma se- 
ds at Peto com. "inistro respaldado por Aristide, mana tendrá que renunciar o Ha- poi 
plejas interrogantes para el presi- amo al ídes electo. La policía y los soldados ex- "Miembros 
dente norteamericano, Bill Cli- Tampoco está seguro un legis- tranjeros participaron anoche en Y los 
ton, y para el enviado de las  tador cuyo partido forma parte del una misión de seguridad para es- te 
Naciones Unidas, Dante Caputo, apoyo parlamentario de Malval coltar a una veiniena de atemmori E 
en cuanto a si deben acelerar el - *"En la semana siguiente a la ins-  zados haitianos a pasar junto ala E%. 
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El dictador de Haití asegura que está cumpliendo con los acuerdos 


MENTIRAS MILITARES 


El general Raul Cedras, jefe del 
ejército haitiano y hombre fuerte de 
los golpistas, ha asegurado al 
enviado especial de la ONU y la 
OEA, Dante Caputo, que cumple 
los acuerdos establecidos para 
facilitar el retorno al país del 
destituido presidente constitucional, 
Jean Bertrand Aristide. 

En respuesta auna carta de Caputo 
en la que mostraba su preocupación 
por Jos recientes actos de violencia 
en Haití, Cedrás, que encabezó el 
golpe de estado del 30 de septiembre 
de 1991 que derrocó a Aristide, 
asegura en una misiva enviada al 

internacional que los 


representame 
militares cumplen su parte del 


acuerdo «con buena voluntad». 

Al mismo tiempo, critica que se 
ponga en tela de juicio la conducta 
de los militares, mientras no se 
repudian las declaraciones de 
Aristide en contra del ejército 
haitiano, hechas en Bélgica y 
Francia. 

Aristide culpó el lunes de la 
violencia en su país, que costó el 
sábado pasado la vida a su amigo y 
empresario Antoine Izmery, a los 
jefes del ejército y la policía y exigió 
a Cedras y al jefe de la policía de 
Puerto Principe, Michel Francois, 
«que se vayan inmediatamente». 

Cedras, en el texto enviado a 
Caputo, da a entender que espera 
que se le haya hecho también una 
advertencia similar a Aristide. 

Igualmente, pregunta por qué no 


se señala que la comunidad 
internacional no ha puestoen marcha 
su compromiso de colaborar en la 
reconstrucción de la economía de 
Haití. 

El conflicto haitiano, sostiene 
Cedras, no tiene su base sólo en la 
situación política, sino también en 
las condiciones sociales y 
económicas. 

«Todo esto ya en contra del 
espíritu y los acuerdos de la Isla del 
Gobemador (en Nueva York) y son 
obstáculos para un clima de 
sosiego», necesario para el regreso 
de Arisude, señala el jefe militar. 

Al mismo tiempo, el alto mando 
del ejército,enuncomunicadoleído 
por la radio, rechaza informaciones 
«de la prensa extranjera» que 
involucran al Comandante del 


Departamento Militar de la Policía. 


Ae 


dela Capital haitiana en efasesinato 
de Izmery. 

Izmery fue asesinado por civiles 
armados colaboradores de la Policía 
que lo sacaron de la Iglesia del 
Sagrado Corazón, donde se oficiaba 
una misa en memoria de las víctimas 
de la matanza del 11 de septiembre 
de 1988 enlaiglesiaSanJuan Bosco, 
cuando Aristide era el sacerdote. 

Alconcluirel lunes la sexta sesión ¡ 
de la actual legislatura haitiana, el ' 
presidente del Senado, FirminJean- 
Louis, afirmó que la justicia debe 
actuar en los casos de los recientes 
actos de violencia. 

Mientras, Caputo, que llegó al 
país la semana pasada para evaluar 
la situación, ha decidido aplazar su 
regresoa Nueva Y ork, previsto para 
el sábado pasado, y permanece enel 
país (efe). 
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o Haití ante la amenaza de un 
> segundo golpe de Estado 


e Aristide cercado or las FF.AA. | 
- 9 Ministros amenazados de muerte | 
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yado por la OEA y hoy necesitaque nacionales, que imtegran un pro-  * E 
lo resuelto en Washington se cum-  yectode desesiolo par laisla, que ¿.. 
El depuesto Presidente de Haití, Jean Bertrand pla. vive una fuerte crisis económica. ¿2 ca 
* Aristide, densnció ayer, miércoles, un segundo golpe de id 
Esgado en su país por el hostigamiento a que están “Boicot” partamentario rason que la falta de asisiencia al 
sometidos los demócratas y el nuevo Gobierno. 


La sesión del Parlamento haitia- recinto se debió a un boicot de Si 
no programada para ayer con el legisladores contrarios al E 

pudieron acudir a sus despachos objeto de discutirelproyectodeley de Aristide, 

AP es porque habían sido tomados por enviado por el Presidente constitu- 

con seo y título de “El Presidente oficiales de las Fuerzas Armadas. 


* cés, Asistido responsabiliza al jefe  tenciados a callar, no pudieron ac- cito, no se realizó por falta de  Jonassaint fue nombrado en ese sE eE 
de las Puerzas Armadas y de la cederalas entrevistas oficiales yen “quórum”. cargo por Joseph Nerette, ex Presi- S 
Policía de asesinatos y latotal para-  carenciadeinformación, esperaron dente interino de Haití, después del ¿5 
lización del Gobierno en ese país. las declaraciones presidenciales, sE 


/ 


golpe militar contra Aristide el 30 
- de setiembre de 1991 y se habla de 

que podía ser destituido por su- 

puestas conductas delictivas, 


Aristide hace un “reiterado Na- donde el Gobierno denuncia su te- ; |. 
mamiento” al reemplazo del jefe mor aun atentado a la democracia. : 
A “En resumen, el total aparato * 
respaldo de lá comunidad interna- de Gobierno está amenazado por 
cional para lograr ese objetivo. casa secas. Miciabces del ve 

“Mientras svanaames hacia la gimen de facto se niegan a aban- — Enlareunión 


La separación de la Policía y el za 


parlamentaria, que Ejército está prevista en los acuer- $ 
paz en Oriente Medio, no mos habría sido convocada por Aristide dos de la Isla de Gobernadores, 
elvidemes de Haiti”, afirma Aris- ]- desde Washington, se analizaría firmados a principios de julio entre :* 
tide 


también el proyecto de presupuesto el General del Ejército, Raúl Ce- f 
anual. dras, Aristide y el representante de 

Este presupuesto contaba con la, la ONU en la crisis haitiana, ] 
colaboración de prestacionesinter- Caputo. 
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julio en el Acuerdo de la lsia de 
3 les Gobernadores” es Nueva 
1 Yo 


hacen amenazas de daños Anstide se ve envuelto en una 
yt eacrucijada de poderes, al ver que 
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- Inuidadecmpleadesdel Ministe- Imecrática. y 

eat del ads aero ro El “poder castrense” se resiste 9 3 1 22 9 9 
que pedirse la protección de la a abandonar la posibilidad de man- 


estadenaidense”. tener su poder de convocatoria gu- 1-01 
También el Ministro de Informa-  bernamental, para Aristides un nue- 


ción está sicado hostigado y el pa- vo golpe rodea su sillón, aunque 


sado lunes Jos nuevos directores de segunda vueltas nunca fueron bue- 
ha televisión y radio nacionales no  nas,suregreso presidencial fue apo- 
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por ciento de la deuda pública que 


mercial 1.952 millonesen préstamos 
a medio y largo plazo, y otros 1.100 
millones ca intereses atrasados acu- 
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PAYA Se acerca en Perú el referéndum sobre la nueva Constitución a 


NA 


EA 


Mientras que unos 260.000 maestros peruanos empezaron un paro de 48 horas en 
demanda de mejoras salariales y aumentan las criticas sobre la fecha de la convocatoria | 
del referéndum del 31 de octubre sobre la nueva Constitución, un miembro del Jurado : EA 
Nacional de Elecciones declaró que el presidente peruano, Alberto Fujimori, no puede “|. E 
participar en la campaña electoral para esta consulta. 


nal, declaró Teódulo Hernández, 
secretario general de la CGTP, y 


" está enterado del contenido de la 


uan Chávez afirmó que iniciarse la contienda electoral. nueva Constitución ¡ ividades 
nes Os , que debe ser donaciones.Porestas «activi » Ca. 
J ai «BO pr tomar Fujimori no haocultado, y porel divulgada para que los electores  laoposicióndemandaráa Fujimori, a 
bado favor Pd contrario ha insistido ne sepan qué votan, aunque no todos — por el delito de «soborno al elec-. . A 
pra ea presidente de todos -- tanto en radio como en televisión, Jos opositores opinan de la misma — tor». La oposición acusa al presi- s 
dc os que defenderá el «sí» a la nueva manera.Tanto la mayoría guberna- — dente de regalar computadores, ali- SUN 
Pan E aa tí Constitución, y añadió que ni si- mental como la oposición iniciaron mentos y otros bienes donados al: o 
ptr vez es que — quieraha pensado en que los perua- el estudio de sus estrategia para Estado peruano, en los viajes que a 
he : dla casosen nospuedan votar mayoritariamente promover el «sí» o el «no», y el realiza por todo el país, con el fin de pl 
que Pay 10 z de transparencia porel «no». . presklente Fujimori reiteró que se- «ganar votos» para el referéndum y 
y legitimidad en cuanto se induce El referéndum ha sidoconvocado : guirá con sus tres visitas semanales su eventual candidatwa para la re- 
ejerciendo autoridad». para aprobar o rechazar la nueva 43 diferentes lugares de Perú para elección (efe). Yo 
Sin embargo, añadió que no se Ley Fundamental peruana, en un 0 ES 
podía adelantar siel comportamien- caso inédito hasta ahora en Perú, ' 
to del presidente ante elreferéndum — pero el debate sobre esta ley se ha ' ES ANA TE 
sea causa de invalidez o no del pro- dejado casi de lado ante la creciente Perú: paro en 
. Ceso. pugna entre el Gobierno y la oposi- : 
_Por su parte, la mayor central ción. la >] 
sindical peruana, la Confederación ensenanza 
General de Trabajadores de Perú SOBORNOS A LOS E/etD 
(CGTP), amenazó a Fujimori con ELECTORES Una mujer es ayudada tras 
presentar una resultar afectada por gases lacri- 
denuncia penal contra él por em- La consulta del 31 de octubre será mógenos lanzados durante una 
plear Tecursos del Fondo Nacional en realidad un plebiscito sobre la manifestación de maestros lle- 
de la Vivienda (FONAVI) en su popularidad del régimen de vada a cabo ayer en Lima. Unos 
campaña a favor en el referéndum. Fujimori, que, según las últimas 260.000 docentes “empezaron 
Fujimori usa el dinero de los tra- encuestas, obtiene un 67 por ciento ayer un paro de 48 horas en to- 
bajadores para su provecho perso- de las preferencias del electorado. do el país, que se cumple casi 


En el Congreso Constituyente 


inaugurar obras o hacer diversas . 


Democrático, la mayoría gubema- demanda 

añadió que el FONAVI se nutre de mental opina que la fecha del 31 de lr das 

los impuestos aportados por losasa- octubre es perfecta para celebrar el Centros escolares nos puedas 

lariados. | referéndum, pero la oposición con- lizados, algunos a a 

La anunciada participación de  sideraquenohay tiempo para desa- ig con vigilancia 

Fujimorienlacampaña a favordela  rrollar su campaña por el «no». policial, y la asistencia de alum- 

aprobación de la consulta sobre la Algunos partidos de oposición a 

Constitución se haconvertidoen un afirman que, según las encuestas, La huelga ha sido convocada 

asunto candente cuando acaba de — sóloel 13 porciento de la población por el Sindicato Unico de Tra- j 

: bajadores en Educación de Pe- E 
Tú, que exige también que el go- 3 
brerno acceda al diflogo, i , 
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¡Suatemala EP Ua 


A ANSTITUCIONAL 


Los presidentes del Congresoy ==" Co o ts e 
a del ¿de la Corte Suprema de Justicia . E AA 
S : “de Guatemala, José Lobo Dubón ¿ í E a 

y Juan José Rodil Peralta, —. , to -=5.. da 
de ] ] respectivamente, afirmaron que 
AS ps AS «es necesario» el referendum. ::. E de 
no -. —, | propuesto por el presidente del... ,, Er ll 

E : país, Ramiro de León C lo, para NS Pa a ss ca 

Les + acabar con la crisis institucional. + de a 50 0 
: La consulta busca legitimar la 
: depuración del Congreso y de la A 
. -. ¿Corte Suprema, pedida el pasado 
rr 26 de agosto por De León Carpio : Ma Ri 
«|con el apoyo de varias; 
organizaciones políticas, 


E . +. | empresariales y de trabajadores. | . . E AE $ ib 
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[DEMANDA DEL FISCAL GENERAL “A! 


susan de 


que pidieron la renuncia 


de los 116 diputados y la 


nocimiento judicial para gado Cuarto de Primera 
determinar si los manifes- Instancia Penal, con el fin 
tantes, unos mil, provoca- de que el pleno, en un an- 
ron daños al edificio del.. tejuicio, despoje a Lobo de 

y su inmunidad parilamenta- 


Los dirigentes de la Uni- ria. 
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Los partidos endurecen la campaña electoral ante la indiferencia de la 
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Los des partidos mayoritarios 
hondureños, Nacional y Liberal, se 
enfrentanen una «guerra fría» que 
ha hecho revivir al fantasma del 
anticamunismo en la campaña para 


.. las elecciones generales del 28 de 


Según varios comentaristas 


Arturo Reina, con el comunismo. 
La mayor parte de Jos ataques son 
contra Jorge Arturo Reina, ex recior 
de la universidad estatal y político 
de una amplia trayectoria, con 
vínculos cercanos a figuras de la 
Socialista», 


" Jorge Arturo es calificado de 
«izquierdista» y a su partido se le 
acusa de recibir financiación del 
sandinismo nicaragiense, Cuba y la 


antigua guerrilla salvadoreña para; 


su campaña. 
so) Varios dirigentes nacionalis 
deliran que existe «un plan 
volver alos izquierdistas al poder 
Centroamérica; primero e 
Honduras, luego en El Salvador. 
después en Nicaragua y, si se puede, 
en Guatemala». . 


Uno de los mensajes televisivos 
más frecuentes utilizados por el 
Partido Nacional muestra primero 
al jefe del Ejército Popular 
Sandinista, general Humberto 
Ortega, y luego su rostro se 
transforma para dar paso al de los 
hermanos Reina. 


En las emisoras de radio la 
acusación es directa y asociaaJorge 
Arturo Reina, a quien consideran el 
«hombre fuerte del », 
con «Fidel Castro» y la 
«Intemacional Socialista». 

El candidato del Partido Nacional 
dijo no tener pruebas, pero si 


Ot ol 


«GUERRA FRIA» EN HONDURAS . 


sospechas de que los liberales 
reciben cuantiosos sumas de dinero 
«desde el exterior». 

Jorge Arturo Reina ha contestado 
que «Jos que reviven la “guerra fría” 
están fuera de la historia y 
condenados a perder en este país y 
en todo el mundo». 


El jefe de campaña liberal señala 
que «ser amigo de líderes como el 
jefe del Gobierno español, Felipe 
González, o del ex presidente 
norteamericano Jimmy Carter 
significa estar a favor de la 

ia, no en contra de ella». 


En contraste, los liberales acusan  « 


flia AE en la 
década de los ochenta a las 
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Canadá 


ELECCIONES O! 
GENERALES «Jg.7 


La primera ministra de Canadá, 
Kim Campbell, anunció la disolu- 
ción del parlamento y laconvoca- : 
toria de elecciones generales para ¡ 
el próximo 25 de octubre, en un 
momento en que el país atraviesa 
una fuerte crisis económica. 

Según los analistas, la econo- 
mía será uno de los principales 
puntos de batalla de la campaña 
elecioral canadiense entre las dos 
Y del país, el Parido Conservador - 

liderado por Campbeil- y el Parti- 
do Liberal, de Jean Chretien. — ' 
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decretó el cambio en varias 

carteras ministeriales, 

| direcciones y Cuerpo 

j | diplomático y creó la Quinta 
* Brigada del Ejército Nacional. 

Entre los cambios se señala la 

: designación de Rafael Bello 

Andino como ministro de la 

Presidencia, puesto que 

sustitución de Domingo 

O ' Gutiérrez, que fue nombrado 
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En Nicara ua Daniel Ortega advierte sobre los riesgos de la crisis 


CA UNESTALIDOSOGAL 
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- DanisfOnlaza litis lo uizizonda le cr 


8 El ex presidente nicaragúense y lider sandinista Daniel Ortega advirtió a los  . 
representantes de las 38 misiones diplomáticas acreditadas en Managua que están «a la 
vista» los riesgos de «un estallido social» en Nicaragua. Jer” 


egún el ente sandinista, 
Si ón el dirigen aii 
Exvhimda desde 1979,cuando 
el pueblo nicaragúlense, bajo la guía 
del Frente Sandinista derrocó a la 
dictadura de Anastasio Somoza. 
Ortega planteó esta situación a 
Los reprcsenianass di plométicos con 
los que se reunió para explicarles, 
desde su óptica, los peligros de la 
evolución de la crisis nicaragilense. 
«La crisis es tan profunda que 
podría con el tiempo rebasar la 
capacidad de los gobernantes y de 
los dirigentes políticos, ya que de 
por medio está la agudización de los 
problemas económicos», dijo el 
; máximo líder sandinista. 
«Losriesgos de un estallido social 
están a la vista», reiteró el ex 


4 


el descontento popular por medio 

formas de lucha «que dejen claro 

ue el pueblo rechaza las políticas 
económicas del gobierno». 


EL FRENTE SANDINISTA 
|. EXIGEUNCAMBIO DE 
POLITICA ECONOMICA 


“En este sentido, Ortega dijo que 


El ex presidente Daniel Ortega declaró que los sandinistas tomaran 
pacíficamente las calles para exigir un cambio de política económica 


el Frente Sandinista está di 
a «tomarse las calles de forma 
ta para exigir un cambio de 
las políticas económicas y que el 
Gobierno y los organismos 
internacionales no interpreten que 
si el pueblo no se manifiesta es 
porque esas medidas». 

El líder sandinista insistió en 
que el problema principal que 
afronta el país es el económico, 
que se traduce en el alto índice de 
desempleo, falta de créditos para 
la producción y el hambre. 

«Esto no puede esperar», 
puntualizó, tras señalar que las 
reformas constitucionales, la 
reestructuración del Poder Judicial 


y otros temas que plantea la Unión 
Nacional Opositora (UNO), como la 
destitución de su hermano, el general 
Humberto Ontega, de la jefatura de 
las Fuerzas Armadas, «si pueden 


esperar». 

La UNO exige, para sentarse a 
dialogar con el Frente, que antes el 
Gobierno satisfaga sus demandas 
políticas, como recuperar la mayoría 
en la Asamblea Nacional -perdida 
por la deserción de nueve diputados 
que ahora controlan el parlamentoen 
alianza con los sandinistas- la 
destitución de Ortega y del ministro 
de la Presidencia, Antonio Lacayo, 
yerno de la presidenta Violeta 
Chamorro. 


a A 


Ortega pidió a los gobiernos que 
tienen relaciones con Ni 
hacer gestioñes 


suspendida por una enmienda 
aprobada por el senado 
norteamericano, que respalda los 
pedidos de la UNO y de los «contras» 
rearmados. 


El congelamiento de la ayuda se 


dio con la excusa del hallazgo en 
Managua de unarsenal de una de los 
aos ue componían el Frente 


vinculados con el atentado del ; 
pasado mes de julio contra el World * 
Trade Center de Nueva York, en el 
que murieron seis personas. 
Ninguna prueba fue todavía 
presentada por la administración de 
Washington, pero la ayuda a. 
Nicaragua y la nueva ua vención € 
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supuestos documentos : 
hipotético grupo ' 
internacional de terroristas y: 
secuestradores, supuestamente ; 
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LAS TURBULENCIAS QUE TRAJERON EL. 
DRAMA DE LOS hi S SIGUEN EN PIE 


pad cau de “Hina y de ia sants Jal eo Ideciógleo. y deste y Serios eros 
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bido a que css! la mitad de los 
; mentarios se niega a asia- 
r a las sesiones. , 


temieron lo guerra que desangró a Nicara- u CRECIENTE 
res los mediadores Jun en la dénade de 109 años. AISLAMIENTO 
una salida entre las ochenta, existe un temor bra 
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ca al caos. “Nuestra tradición 


| exterior, su estilo de fria 
Raministradora le lo ha creado Po 
una situación de creciente 


ha sido la división en tiempos 

. de crisis”, señala el subeeore- 

tario de Relaciones Exteriores, 

José 'Pailais. ““La solución 

siempre ha sido que un rupo 
NA Caragua _ve IMPONGA y al otro 

contr de para.celo- ' El táculo o fue muy poco 
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1 coordinador de la UNO, 

Duilio Baltodano, informó 

de que el primer punto que 
los interlocutores debatirán es el 
asunto de la verificación y garantías 
sobre el cumplimiento de los acuer- 
dos que se logren en el diálogo 
tripartito que comenzará la próxima 
semana. 


Además, el brazo político de la 


> y “contra” pedirá la destitución del 


* general Humberto Ortega, coman- 
dante del Ejército nicaragijense, y 

* del ministro de la Presidencia Anto- 
nio Lacayo. 

Está previsto que en el diálogo 
bilateral que concluirá el domingo 
: próximo estarán presentes delega- 
» dos nombrados por los presidentes 
* de América Central, ya sean canci- 

- lleres, embajadores o ministros de 
sus gobiernos, en calidad de ““testi- 
gos idóneos”. 

El ex presidente de orga y 
máximo dirigente sandinista, Da- 
niel Ortega, criticó que el Gobierno 
de Chamorro haya aceptado cele- 
brar el diálogo bilateral de cinco 
días con los líderes de la UNO que 
calificó “plática de presos”. 

Según Ortega, las negociaciones 
entre el Gobierno, la UNO y el 
Frente Sandinista debieron comen- 
zar desde ayer, “porque ningún 
acuerdo nacional se logrará si en la 
mesa no están presentes los sandi- 
nistas”. 

Puso como ejemplo que si se 
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En Nicaragua comienzan las negociaciones y si 


VIOLETA ACEPTA LAS 
- CONDICIONES DE LA UNQ 


El Gobierno de Violeta Chamorro aceptó las negociaciones separadas con la Unión 
Nacional Opositora, ante del diálogo nacional que tendría que empezar 

el lunes, poniendo en crisis el diálogo mismo, mientras que 

se reanudaron los combates en el norte del país. 


A 


acuerda introducir reformas a la 
Constitución Política, vigente des- 
de 1987, se necesitan 51 votos de 


los votos de los legisladores sandi- 
nistas tales modificacionesa laCarta 
Magna no se lograrán. 

“Todos los puntos que se traten 
entre la UNO y el Gobierno no 
pueden ir más allá sin la participa- 


dl 
in 


los habitantes del lugar celebraban 
sus festividades religiosas. 

En el enfrentamiento con el Ejér- 
cito, que duró más de dos horas, 


en los combates 


2 Jens 


Las autoridades gubemativas 
aclararon que la lucha del Ejército 


“La acción del Ejército esta, 
madrugada fue emprendida paral 
desalojar a los vándalos que inten- 
taron ocupar el pueblo y provocar: 
más inestabilidad” en el norte de 


ganatomaren cuenta en lanegocia- 
ción bilateral. 


—IRES MUERTOS Y CINCO 
HERIDOS ENCOMBATE 
EJERCITO Y REARMADOS 


Entre tanto, al menos tres perso- 
nasresultaron muertas y otras cinco 
heridas en un enfrentamiento entre 
tropas del Ejército y un grupo de 
hombres armados, de signo político 
desconocido, que habían entrado en 
el poblado de San Ramón, norte de 
Nicaragua. 

Un portavoz del ministerio de 
Gobernación dijo que cerca de 40 
irregulares penetraron en el pobla- 


do enla madrugada de ayer, cuando | 
04- 0N 


v 


33129. 


-Intensos esfuerzos por 


- el diálogo en Nicaragu 


El Gobierno de Nicaragua hizo intensos esfuerzos para salvar la apertura ayer, . 
lunes, del diálogo nacional, después que el domingo la Unión Nacional Opositora 
(UNO) se retirase de sus negociaciones previas con el Ejecutivo. 


M: ua (Efe 
En este sentido, fuentes polñicas 
consideraron “decisiva” una reu- 
nión que en las próximas horas 
celebrará en esta capital el Secreta- 
rio General de la Organización de 
Estados Americanos (OEA), el 
brasileño Joao Baena Soares, corel 
Consejo Político de la UNO, para 
discutir las posibilidades de que 
h a tarde se abra el diálogo nacio- 


¿no de los asuntos que la UNO 
ndrá a Baena Soares, que los 


ió a esa nió A, es que el 
Gobierno de la Presidenta nicara” 
guense, 10l€e ¡OS el 'hamo- 
aro: recupere” la mayoría parla- 

¿ ición itora 
Gbuvo en las elecciones de de 
febrero de 

n este sentido, el coordinador _ 


nacional de la UNO, Duilio Balto- 
O, manifestó que Chamorro _ 


e 


diputados del - de Centro 
desertores de la ición 1to- 
e esa mayoría 
lamentaria”._- E 

Según : , la actual 
Asamblea Nacional, dominada por 
los sandinistas y los diputados del 
Grupo de Centro, “creados por el el 


Eo r Ejecutivo”, no aprobará las 
eyes -que se presenten. práxima-. 
mente para olucionar la crisis que 
afronía él país 


la: político socinicriaias 
no. formuló un llamamiento a los - 


tr la renuncia de los nueve - 


cancilleres de América Central para 
que interpongan sus “buenos ofi- 
cios dentro de sus competencias” y 
que esos “esfuerzos traigan benefi- 
cios a la democracia de Nicara- 
gua”. 

En caso de que no se presente 
una solución aj conflicto nicara- 
giense a la mayor brevedad, el 
dirigente de la UNO pidió a lós 
cancilleres que se apresten a solici- 
tar la presencia de los presidentes 
centroamericanosen Managua para 
que coadyuven a iniciar el diálogo 
nacional. 


Balto 
UNO, insistió en que mientras no 


se solucione el problema del Poder 
Tegislativo -Ta renuncia de los 


Baena Soares hará 
“su contribución al. 


logro dela unidad 


diputados de Centro- no se alcanza-- 
rán “acuerdos previos satisfacio- 
rios” que permitan la Ttura del 


diálogo nacio: 
pid el domingo a 


. Chamorro que posponga la instala- 


ción de las negociaciones entre el 
Gobierno, la coalición opositora y 
el Frente Sandinista, hasta que se : 
logren esos acuerdos previos. 

_Al mismo tiempo Baltodano 


- nacional (esta tardé) si antes no hay 


negó que la UNO obstaculice el 
diálogo “tripartito” porque "durante 
años la coalición ha insistido en la 
conveniencia del diálogo, que avala 
y da 

hamorro, por su parte, reiteró 
a los líderes deta oposición liberal 
conservadora y del Frente Sandinis- 
ta la necesidad de abrir hoy el 
diálogo que permita superar la 
crisis que enfrenta esta nación 
centroamericana. 

Inicialmente la apertura del 
diálogo estaba prevista para las 
10:00 hora local (15:00 GMT), 
pero tras las últimas dificultades 
que se han presentado la hora de 
esta instalación se: aplazó para las 
17:00 (22:00 GMT). 

Chamorro, en cartas dirigidas a 
los líderes de las dos principales. 
fuerzas políticas del pais, o ' 
que "se hace impostergable” la 
apertura del ' diálogo “tripartito” 
para otra fecha, como lo propuso 
as he el Consejo Político de la 

A su vez, Chamorro reiteró a 
los líderes de la Unión Nacional 
Opositora continuar con las rondas 
bilaterales, que comenzaron hace 
cinco días, de forma paralela, al 
diálogo "tripartito", que 
con la presencia de los cancilleres 
de Centroamérica. 


Pese a todo, el Consejo Político 
de la UNO raificó que esa coali- 


-ción opositora" "no va al diálogo 


acuerdos satisfactorios entre la 
Unión Nacional Opositora y el . 
Gobierno”. 


“La UNO está totalmente com- 
pacta, coberente y no bay vuelta 
Euás", dijo Baltodano preguntado 
_por los periodistas sobre la posibili- i 
Gad de que tres de los diez partidos 
de la coalición asistan esta 


diálogo "tripartito", convocado 


E 


rtega dijo a los periodistas 

que su reunión con Godoy 

se celebró a instancias de 
algunos cancilleres de América 
Central que se encuentran en esta 
capital desde el lunes en un intento 
de ayudar a buscar una salida polí- 
tica a la crisis. 

«En esa reunión exploramos al- 
ternativas para encontrar una salida 
a la crisis», pero agregó que no 
juzgabaconveniente «levantar gran- 
des expectativas sobre este primer 
intercambio» con el vicepresidente 
Godoy y líder de la Unión Nacional 
Opositora (UNO). 

Sobre el interés en reunirse con 
Godoy, Ortega dijo que «simple- 
mente estamos cumpliendo con 
nuestra responsabilidad como diri- 
gente político de dialogar para con- 
tribuir a que se pueda solucionar la 
crisis del país» 

Entretanto, los altos mandos de la 
Policía y del Ejército Popular 
Sandinista (EPS) se reunieron para 
analizas conjuntamente la actual 
crisis política generada en Nicara- 
gua tras el anuncio presidencial de 
cesar,en 1994, al general Humberto 


* Ortega en la jefatura de las Fuerzas 


$ 


Armadas. 

Una fuente policial dijo que la 
reunión entre los jefes de la policía 
y el ejército es «para intercambiar 
¡ impresiones» acerca de la pugna 
entre los militares y el Ejecutivo, y 


En Nicara ua «cumbre» entre la UNO los sandinistas 8/5 US 


EL DIALOGO NACIONAL EN CRISI 


El ex presidente de Nicaragua y líder sandinista, Daniel Ortega, se reunió con el vicepresi- 
dente de la república, Virgilio Godoy, para hablar sobre la crisis que vive el país. - 


El diálogo a solucionar la crisis económica y política 


de Nicaragua, se hace cada vez más difícil 


aclaró que «no habrá ningún comu- 
nicado» al respecto. 

«Al señor Ortega (Humberto) le 
voy a nombrar su sustituto en un 
tiempo prudencial como siempre lo 
he dicho, como se lo dije (al gene- 
ral)», sostuvo Chamorro el pasado 
sábado durante un encuentro con 
alcaldes de municipios nicaragien- 
ses del interior. 


El jefe de la Policía de Nicaragua, 
comandante Fernando Caldera, de- 
claró a la prensa que los jefes de ese 
órgano de seguridad y orden inter" 
no están «de acuerdo en lo esen- 
cial» con el comunicado emitido el 
3 de septiembre pasado por el Con- 


sejo Militar de las Fuerzas 
Armadas.Un día después de que la 


el próximo año, los jefes militares 
rechazaron la decisión presidencial 
por considerar que violaba «las le- 
yes y la Constitución» de Nicara- 
gua. 


EL GRUPO DE LOS TRES 
_«MUY PREOCUPADO» 


Por su parte, el Grupo de los Tres 
(Venezucia, México, y Colombia) 
expresó «su profunda preocupa- 
ción», tras el fracaso del comienzo 
del diálogo nacional en Nicaragua, 


para buscar una salida negociada a 
la grave crisis que afronta esta na- 
ción. 

Los cancilleres de Venezuela, 
Fernando Ochoa Antich, de Méxi- 
co, Fernando Solana, y de Colom- E 
bia, Noemí Sanin de Rubio, se te- pS CR 
unieron con la presidente Vi A 2 
Chamorro durante una hora. . 

«Nosotros -dijo el canciller vene 
¿olano- siempre. hemos seguido y 
hemos sido factor fundamental para 
la estabilidad de la democracia y el 
proceso de paz en Nicaragua»... * 

«Entendemos que el afianzamien- 
to democrático en Nicaragua tiene 
que pasar por la recuperación eco- 
nómica, agregó Ochoa Antich, y 
por un gran esfuerzo nacional, don- 
de todas las fuerzas políticas y sec- 
tores sociales den su aporte para 
buscar una akemnativa que produz- 
ca estabilidad social y desarrollo». 

En un mensaje leído ante los can- 
cilleres y los iíderes: sandinistas, 
Chamorro «lamentó» la actitud de 
la UNO de no acudir a la apertura 
del a diálogo nacional. 

advirtió que la peti- 
E de los líderes de la UNO de 
solicitar la renuncia a los diputados 
del Grupo de Centro, como parte de 
la solución ala crisis, «se encuentra : 
fuera delas posibilidades de un pre- 
sidente que está construyendo, en 
medio de grandes dificultades, una 
democracia» (efe). e) 
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crisis desatada en Nicaragua 
estra un país desestabilizado 


Gobierno de Niceragua los líderes de la oposición y el also mando de las Fuerzas Armadas celebran ayer, vier- 


por separado, intensas sesiones de trabajo para Cena Hd crisis política abierta con el anuncio presidencial de 
ds cesar en 1994 al General Humberto Ortega... y 


; i de la prensa de este país. CS 
Chamorro se EE pr E as recia a HOS”, Be 3 
enfrenta ranas Sinn. 


al pode pode los Tresen ua mensaje caviado — Dista, que despeje toda duda sobre 


- sandinista o te 


del Consejo 
-Armadas de la decisión del Ejecuti- — militar de Palmerola, de Honduras. 
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La OEA dio 
en su lucha 


total apoyo a Chamorro 


El líder sandinista y ex presidente Daniel 
Ortega dijo ayer que el anuncio de la 
futura destitución de su hermano 
Humberto Ortega como comandante en 
jefe del ejército —formulado el jueves 
or la presidenta Violeta Chamorro— fue 
motivado por presiones de la derecha 


en su puja por imponer su 

a autoridad > een militares. El 

icepresidente Virgilio Godoy suspendió 

sus disidencias con la presidenta para 

a ofrecerle. también su respaldo 
incondicional. 


* RS TA ¡ 


MANAGUA. 3 (AP. AFP, EFE y 
Reuter). — La Organización de los 
Estados Americanos (OEA) respal- 
dó hoy “total y completamente” a la 
presidenta nicaragúense, Violeta 
Chamorro, en su empeño por some- 
ter a las fuerzas armadas de ese pais 
al contro! civil. 

El pronunciamiento de la OEA se 
produjo tras un pedido de apoyo for- 
mulado. por el gobierno de Chamo- 
rro, a raiz de la crisis desatada por el 
anuncio de la primera mandataria 
de que espera remplazar el próximo 
año al comandante en jefe del ejérci- 
to, general Humberto Ortega. Los 
militares inmediatamente respon- 
dieron a Chamorro que no podía des- 
tituir unilateralmente a Ortega. 

Mientras que la presidenta reci- 
bía hoy un impresionante respaldo 
internacional, no sólo de la OEA, si- 
no expresiones de solidaridad indivi- 
duales de distintos paises del conti- 
nente, el Frente Sandinista de Libe- 
ración Nacional (FSLN) la acusó de 
actuar “motivada por presiones ex- 
ternas” al anunciar la destitución 
del jefe militar. 

La resolución del cuerpo intera- 
mericano expresó “el convencimien- 
to de que una meta importante para 
el fortalecimiento de la democracia 
representativa es que las fuerzas ar- 
madas estén subordinadas a la auto- 
ridad civil legítimamente constitui- 
da”. 

El embajador venezolano Guido 
Grocscors indicé que la misión de la 


OEA “no se agota en la defensa de 
los regimenes caidos sino que entra- 
ña un esfuerzo permanente por anti- 
cipar y prevenir los problemas que 
puedan afectar el desarrollo demo- 
crático de sus miembros”. 

Chamorro dijo ayer que era su 
“deseo” remplazar 'a Humberto Or- 
tega. hermano del ex presidente san- 


dinista Daniel Ortega, cuya perma-. 


nencia en el cargo motivó críticas de 
ta oposición conservadora y de los 
Estados Unidos. 

El vicepresidente de Nicaragua y 
líder de la Unión Nacional Opositora 
(UNO). Virgilio Godoy, declaró hoy 
que existe “una franca rebelión del 
estamento militar”- 

Por primera vez en los últimos 
tres años, Godoy ofreció a Chamorro 
——con quien ha mantenido una enco- 
nada pugna política y a la que ha 
acusado de estar “secuestrada” por 
los sandinistas— un respaldo “sin 
limitaciones” en la actual coyuntu- 
ra. 

Según Godoy, “todos los militares 
deberían ser acusados” por la Procu- 
raduria Militar “por insubordina- 
ción, amotinamiento o cualquier co- 
sa”, tras conocerse que el Consejo 
Militar (máximo órgano del ejército) 
rechaza la futura destitución de 
Humberto Ortega, y cuestiona su le- 
gitimidad. 

Daniel Ortega, lider del FSLN, 
subrayó hoy que la convocatoria a 
una reunión de emergencia de la 
OFA era inneresaria., va que el pró- 


con las fuerzas armadas | 


ximo lunes está previsto un diálogo: 
nacional con presencia internacional - 
en Nicaragua, en el que participará 
el secretario general de la OEA, Joao 
Baena Soares , 

Ortega también destacó que la 
destitución de su hermano obedece a 
las presiones de la derecha nortea- 
mericana, .como ocurrió con el ante-' 
rior retiro del jefe de la policía, René 
Vivas. 

El ex mandatario dijo que respal-. 
daría la iniciativa del gobierno de 
convocar a la OEA, si fuera necesa- 
rio, para denunciar las presiones y el 
chantaje de los Estados Unidos, y 
para pedir que no se bloquee la ayu- 
da a Nicaragua. 

El gobierno norteamericano in- 


formó el 12 de agosto al secretario de 


la presidencia. Antovio Lacayo, en 


Miami, que-los Estados Unidos no | 
facilitarian ayuda oficial a Nicara- 
gua gua hasta que no fijara una fecha 
para el retiro rtega. 

En su pedido de convocatoria a la 
OEA, el embajador nicaragúense Jo- 
sé Antonio Tíjerino dijo que su go- 
bierno desea “un ejército transpa- 
rente, absolutamente subordinado al 
poder civil, representado en la perso- 
na del presidente de la república”. 

Tijerino agregó que Nicaragua 
trabajó los últimos 14 meses con el 
presidente del gobierno español, Fe-. 
lipe González, para transformar un 
ejército politico en-un instrumento 
al servicio de las instituciones repu- 
blicanas. 
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Chamorro acentuó crisis en FFAA 


Managua - La presidenta de Nicaragua, Violeta 
Chamorro, insistió ayer en que separará de su cargo al 
jefe del Ejército, general Humberto Ortega, mientras su 
gobierno informó que descubrió un gran escondite de 
armas que pertenece a guerrilleros izquierdistas 


guatemaltecos. 


Humberto Ortega le llegó 
A el tiempo. Yo voy a poner 
a algún sustituto en un 
tiempo prudencial”, dijo 
Chamorro durante una reunión con 
72 alcaldes del país centroameri- 
cano. 
“Ya.hice un compromiso y ese 
comprofksiso yo no lo retracto”, 


después de enfrentarse con el alto 


los izquierdistasgandinistas por su 


Mientras hablaba, e 
del Interior informó que hp escon- 


de lanzacohetes, cientos de ri 
asalto y una ametralladora antía 
así como miles de cargas de muni 
ciones, fue halladoen las afueras de 
Managua. 

El viceministro del Interior Frank 
César dijo a periodistas que el ar- 
mamento pertenecía a rebeldes de 
la Unidad Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG). Dos 
guatemaltecos fueron arrestados en 
la operación policial el viernes, in- 
dicó. 

En Guatemala, el presidente 
Ramiro de León Carpio atacó a | 
URNG por rechazarofertas de paz, 
luego que la presidenta nicará- 


condite. 
La guerra civil de 32 a 

Guatemala ha cobrado 

100.000 vidas pero De Leó 


como un símbolo del fracaso de 
Chamorro para romper con los 
sandinistas desde que una coalición 
de centro-derecha la llevó al poder 
en las elección de 1990. 


Un semanas recientes, Nicara- 
gua hra vivido una fuerte agitación 
debido a un incrementoen los com- 
bates entre tropas del Ejército y ex 
rebeldes contras y sandinistas radi- 
cales armados, 

Una crisis de una semana cn |) 
que esos dos últimos grupos s 
enfrentaron en una toma de rehe 
nes, incluidos importantes “diri 
gentes políticos, se resolvió pací 
ficamente el 26 de agosto, pero e 
paíspermanece aún profundament 
dividido. ME (Reuter) 


El descubrimiento Odría gene- 
rar mayor presión para el Ejército 
nicaragiiense, que enfrenta ya acu- 
saciones de que permitió a una 
serie de movimientos guerrilleros 
almacenar armas en Nicaragua y 
planear secuestros en el exterior 
durante el pasado gobierno 
sandinista, en la década de 1980. 

El 23 de mayo un enorme es- 
condite de armas estalló en un ta- 
ller mecánico de Managua y la 
policía encontró documentos que 
vinculaban a varios grupos rebel- 
des con planes para secuestrar a 
prominentes empresarios latinoa- 
mericanos. 

El Senado estadounidense votó 
recientemente a favor de congelar 
unos 100 millones de dólares en 
ayuda económica para Nicaragua, 
diciendo que no deberían ser en- 
tregados hasta que el gobierno de 
Chamorro provocó unatormenta de 
protestas por parte de oficiales del 
Ejército cuando dijo el jueves que 
esperaba separarlo del cargo el 
próximo año. 

Chamorro y el hermano de 
Ortega, el ex presidente sandinista 
Daniel Ortega, sostuvieron un duro 
intercambio público el jueves. 
“Usted noesladueñade Nicaragua”, 
vociferó Daniel Ortega. 

El control que Humberto Ortega 
ha mantenido sobre el Ejército es 
ranciderala nor sus odositores 
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El Biército Pepi Sandinista respondió a las declaraciones de la 


Humberto Ortega ño seva ll 
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CO cepas lndesición ae. pronunciamiento indicó 
Ortega n desu clerncralHumber que la subordinación de los 
cimiento de acuerdos logrados con el Poder Ejecu- _— Mere “en 
tivo, según un comunicado de la institución militar. — ricam premre Apo 
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nel 


emitieron un comunicado en el que 


rechazaron la destitución de Orte--. 
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E Conacjo Maa del Estreno yl. 


: gabinete de gobierno de Nicaragua se 
reunieron por separado al caer la tarde: 


s a Humberto Ortega * 


de ayer, luego delos: Sórpresivos anún- 
cios formulados por la presidenta Vio- 
: leta Barrios. El Consejo, órgano cole- 


—:giado de 30 oficiales que toman las de- 


-cisiones internas del Ejército Popular 


- Sandinista (EPS) —nombre consagra- 


do en la Constitución Nacional para 
- designar a las Fuerzas Armadas—, ade- 
lantó que al término de su deliberación 
o aún antes del 
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Violeta Chamorro saca las 


a ps 
los mandos. 


La presidenta habló ante un millar” 


de oficiales y de numerosos funciona- 
rios durante el acto por el 14” aniver- 
sario de la fundación del (EPS), don- 


es continuar la institucionalización del 


Ejército, como corresponde entodáso- 
ciedad democrática, nombrando un 


nuevo comandante en jefe del Ejérci- 


en el pro- 


yecto de ley militar girado al Congro 


" Lamueva ley militar establecerá los 
. plazos de permanencia de los altos : 


mandos en sus cargos, los ascensos, la 


composición de las Fuerzas Armadas - 
y hasta su denominación, que dejaría . 
eel rica nds: ; 


- cito respondió que “ella. dijo que. ése 


? 


próximo 10 de epero pero, consultado 
. por la prensa, el comandante del Ejér- 


“era su deseo, pero hasta que no sea 
* aprobada la ley no sabremos cuánto 
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Una crisis de varios años 
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Protesta agrava crisis en Nicaragua 


La mpríer e 
pe Taste a Oilata. ere Nic a an 
a ESQATEDA | is 
ENS posó 13/3/5.3 
Ve E cttos 
MweS > 
1414 dd 
Mm MAnaGua - En MOMENTOS en que el 
"gobierno solicita a la conumidad 
internacional ayuda para resolver la 
crisis económica, los sandinistas 
están dispuestos a encabezar mar- 
chas cívicas de protesta contra los 
nuevos impuestos gubernamentales. 


dijo el jueves el ex presidente Da: 
niel Ortega. 
La presidenta Violeta Barnos de 


Chamorro solicitó a la Organiza- 
ción de los Estados Americanos 
(OEA) la convocatoria a un perícdo 


extraordi E O Sestones para el 
1? y 2 de octubre próximos, “con el , 
objeto de. encontrar soluciones | 


prácticas a los graves problemas ' 
económicos que atraviesa Nicara- 


El ministro presidente del Banco 
Central de Nicaragua, José Evenor 
Taboada, negó ante los periodistas 


: que esté próxima una nueva 


devaluación del córdoba ante el 
dólar. Ñ 

El cambio oficial está al 6 por 1, 
pero diariamente la moneda sufre 
una “devaluación porydesli- 
zamiento” qe al final del año sérá 
de un 5%. M (AP) 
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Nicaragua | YA 


propietarios 
para exigir al Gobierno la 
derogación de varios impuestos | 
que gravan la tenencia de: 
vehículos en el . 


Jurante cinco horas y los 
propictarios de los vehículos de 
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-  Tensas gestiones por los rehenes. 
>” se forma- ¿entes del FSLN y algunos represen-  narlos si sos tetados por “El Chacal” en un diario l 
a aisii yn tantes de la UNO realizar esfuerzos los sandinistas. cal junto a um "recontras 
Fon dos comisiones espe- conjuntos para “demandar la liber- Ortega dijo que el gobierno * 
E :Ciales para convencer alos tad de los rehenes”. : 
:“recompas” y a “recon- El ex presidente Daniel Ortega, fir 
l tras” dé que liberen a * A a a o 
Ñ , ¡todes los que notables que discutirán con los dos 
E - ¡tienen en su E grupos armados para que “pongan en 
% | hibertad, de manera simultánea, a los 
¡ MANAGUA, 21 (AP). - El gobierno ”. 1 
' ¡confía en que dol espe a Amenaza de ejecución > 
¡ciales puedan convencer a dos sentante OEA aquí, MANAGU 
¡ : ¡ grupos armados de “recontras” y “re- cilaró “El Chacal”, al enterarse alo Pola DORARAA DES cutar en Manegua 
pi :Compas” para que pongan incondi- del secuestro de los dirigentes de la Qs anoche secuestró a 34 políticos Castilla. 
jo ¡clemalmente en Mbertad a casi cien UNO, endureció su posición y “más de la UNO, amenazó esta madrugada Hace varios meses en el 
E ¡personas que tienen en su poder en bien retrocedió lo que hab con matar al diputado rehén Hum-  *l diputado sandimiata Danilo 
pl ¿a lugar del morte del país y en esta ¿avanzado en las pláticas relativasala berto Castilla, si dos “recontras” ma- Tre Suñás his» pública e 
e : capital posibilidad de la liberación de los se- tan a alguno de los prisioneres donde Buaberto Castiila A 
E A Pr Horas 30, al cuestrados”. tienen en su poder. jefe “recontra” Northiel que E 
E: denominado Norte 380”, al El comando sandinista que tiene En transmisiones radiales de esta en Managua , 
¡8 mendo del jefe “recontra” José Ma- secuestrado al grupo de la UNO co- madrugada, los dijeron que buscar dE 
po nuel Talavera “El Chacal” secuestró  municó que no vacilaría en elimi- el diputado Castilla fue el misimo que - bierno. .3 
io el jueves a 4l fersonas, entre funcio e ES a 
Dl narios del gobierno, soldados y dos se 
E diputados sandinistas a quienes E 
| i ppp a 
| En respuesta a esa acción un grupo 
pl prosandinista secuestró a 34 per- 
il sonas del Consejo Político de la 
¡ Y El comando a 
que había Hiesuitado el edificio de la - 
¿UNO del cual se apoderaron anoche y E 
| Que “aquí nos vamos todos” si inter- a 
i vienen la policía y el ejército que se ; 
; ¡tncuentran rodeando la 20m8 a pru- 7 
¡ : distancia. A la noche, tras una 3 
] Ñ al comando del ex presidente 4 
j EN Ortega, el grupo accedió a li- 
«belelba 14 rehenes, entre ellos a dos 3 
políticas que padecen problemas de ye 
Entre las secuestrados por “380” es- ml 
, tán los diputados sandinistas Doris Es 
] A CO a a E S 
nista, y 85 Gallo, un experto en ES 
“agitación y repaganda” del sandi 
Entre los secuestrados por el co- 
mando inista que se hace llamar 
“Camando de la y la Sobe- 
ranía” están el vicl de la 
república, Virgilio Godoy, y el ex pre- 
sidente de la Ñ 
El gobierno de la presidenta Vio- laa 
lketa Chamorro con los diri 
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$ . Aristide debe is 
po - 30 de octubre y el líder militar del - 
ho dee e 
po " Cedras encabezó el golpe militar de 
po; de 1991 que derrocó a 
po Aristide. , 
q La confrontación es la última de 
d: una serie de vi protestas en 
o: contra de Aristide y Malval. Por lo Ñ 
¡ : menos siete activistas partidarios de 
d la democracia, incluyendo un promi- a 
E; nente aliado del presidente derro- 
po cado, han sido asesinados en los úi- “ 
á timos 10 días. E 
l: El miércoles último manifestantes 
co tiraron piedras a Malval y a su gabi- 
¿ : 
; ; 
: : Ta 
| pa 


Jar 
dl 
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viado especial de la UN y de la 
OEA en ese país. 

En una declaración difundida a - 
mediodía por la Cancilería, el Go- 
bierno reciamó que “quienes tie- 
nen la responsabilidad del orden 
en dicho país. adopten las needidas 
iia 
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Haití: Vuelve Aristide 


zengiendos (pandilleros 
Macoutes de infame recuerdo. Según testimonios de la prensa 
internacional, el interior del país es el reino de los jetes militares y 


o sino 
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de Estados Unidos, lograron lo X 
E julio en la Isla del Gobernador, Nueva York, e rob pogo ctas: ches Movimiento de los 
hombre fuerte del golpe que depuso a DE Emp Papaye (MPP eo la , es 
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un contingente de la ONU con fuerte participación norteame- 

ricana en asesoría para cuestiones de seguridad. La cereza en la 

a ia a e 

por la administración Clinton a entrega inicial de una subsconsumo x X C 

ayuda para la reconstrucción que ha comprometido la comunidad A O cmo de 
3 de africano. 


a PR e tr ap a 
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RR 


internacional para un período de cinco años: si hay un país en el 
mundo que necesita de toda la ayuda que pueda obtener, ése es Perspectivas difíciles 
Haiti. ¿Cuáles son las perspectivas? Difíciles, para decirlo en los 
al Del golpe al regreso _ Vérminos más optimistas posibles. Se trata de un país donde todos 
3 - La opinión internacional no se asombró demasiado cuando Lao 
4 * en setiembre de 1991 el jefe de estado mayor del ejército haitiano, descontían de todos. Los golpistas de ayer temen la venganza 
B encabezó el putsch que depuso al presidente o a 1 [pana eeileica deconiía de Lis 
z Aristide. Este había asumido el cargo de un - ESCArceos peje teología de la hiberación”. Las elites 
4 electoral de limpieza desconocida hasta entonces en el país. Unos desconfían d e e o Ci el 
meses antes, al asumir (mayo de 1991) Aristide había proclamado acuerdista” (algunos lo llaman “traidor”). Los miembros del 
: partido Lavalas (“avalancha”, en el patoís criollo haitiano) de 
i 
d ) la orden salesiana) Aristide pregonaba soluciones 
¿A e das ls mes Detiene Prelaro bicacas cio al pelo tas —que también los hay, por si se notara su ausencia— 
9 que tener éxito sin el pueblo”, llegó a decir. Su programa, desconfían de ri rdo, especialmente uno surgido de la 
1 3 sus j j tos j activa internacionales influencia 
Ñ O a Pero el de Estados Unidos; también desconfían de las fuerzas de la ONU 
i reconocimiento de su victoria electoral se había hecho inevitable. e ai más adelante en mayor número. El país será 
¡ Otros observadores sostienen que también era inevitable que por extranjeres”, dicen, igual que los ultranacionalis- 
í E O do la E ER 
ses en su contra. momentos más duros yo mismo s 
| _le salvó la vida dos veces”, recordó hace poco el general Cédras a a 
un A el país de Boris Yeltsin). Protestan contra el embargo dispuesto 
sf. Hatá loco.” De bodas manera ideas firma el acuer por las Naciones Unidas. Quizás las respuestas a toda esta 


periodista visitante: “Sólo la presencia internacional podrá 
evitar una masacre. ¡Viva la fuerza internacional! ¿De qué 
ocupación me hablan? Hace dos años que estamos ocupados por : 


Dc TR 
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o 


para los golpistas, acorralados incluso por un embargo dispuesto ¡tj: vecina de Cuba en otra ¡ de 
o o e » Do e lo a me 


ya 
nada. 
-. - El regreso también fue consentido por el sector empresarial y 
la elite políti inistrativa haitiana. La aceptación de Aristi- 
de quedó sellada luego de un encuentro que se realizó en Miami 
entre el mandatario depuesto (Julio 22 y 23) y cerca de doscientos 

habitualmente 


éste al regreso. Quizás acordándose de lo que ocurrió en las 
Filipinas con el líder Aquino, hablan incluso de un magnicidio 
que tendría lugar en el aeropuerto el propio día del retorno. Pero 
otros opinantes temen la reacción contraria: un “latigazo” vin- 
dictivo de parte de los seguidores de Aristide contra los situacio- 
nistas del gobierno de facto. Circulan listas de posibles víctimas 
en las que figuran en lugar prominente algunos altos jefes del 
Ejército y de la policía, responsables de la represión posterior al 
golpe de 1991. Una veta de magia vudú se filtra entre los 
|  susurrados comentarios sobre las condenas supuestamente inexo- 
: rables. 
f 
y Según organizaciones monitoras de los derechos humanos, en 
especial Amnesty international, en dos años murieron asesinados 
entre mil y dos mil opositores al régimen y partidarios de Aristide. 
Desde que llegaron al país en marzo de este año, las misiones de 
observadores civiles de la OEA y de las Naciones Unidas pudieron 
comprobar, solamente en la capital haitiana de Puerto Principe la 
comisión de treinta y cuatro asesinados políticos o muertes 
sospechosas. Es £ócil advertir la presencia de bandas armadas: los 


tes distribuidos en 28.000 km*, 53% de analfabetismo, un 80% de 
la población viviendo por debajo del nivel de la pobreza extrema. 
Con un PBI de 300 dólares per cápita, es el país más pobre del 
hemisferio. Hay otro millón de haitianos que viven en el exilio. 
como refugiados o eruizrados, la mitad de ellos en América del 
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El Salvador 
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- El Frente Farabundo Marti para 
la Liberación Nacional ofreció sus . 
«buenos oficios» para «generar | 
una negociación» entre el 
Gobierno y más de 7.000 
trabajadores del Ministerio de! 
Salud que iniciaron hace 19 días ; 
una huelgaendemandade mejoras : 
salariales.El coordinador general 
del FMLN Schafick Handal dijo 
que el Gobierno «ha estado 
diciendo que nosotros somos los 
que generamos los paros, pero lo 
que queremos generar es un 
arreglo, para lo que ofrecemos 
nuestros buenos oficios». 
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En El Salvador Convergencia Democrática torma un nuevo partido 


] 
La izquierda salvadoreKe dio un 
importante paso hacia una mayor 
cohesión al disolver tres partidos 
políticos para formar uno con vistas 
alas elecciones generales de marzo 
de 1994, en las que participarán 
aliados con el Frente Farabundo 
Marti para la Liberación Nacional. 


El Movimiento Popular Social 
Cristiano, Partido Social Demócrata 
y Unión Democrática Nacionalista 
decidieron convertirse en el partido 

* Convergencia Democrática, nombre 
de la coalición que ya formaban y 
cuyo candidato presidencial es 
Rubén Zamora. 

El anuncio, el jueves, de la 
isolución de los tres partidos 
minoritaños no sorprendió a los 
ciudadanos ni en los círculos 
políticos que en la práctica ya los 

“identificaba como una sola 
A 
naturaleza» al FML 

cri det A 
¡ ahora secretario general de la UDN, 
sostuvo que la decisión de unificar 
los tres partidos- con nuevos 


estatutos y principios- es «una 
muestra de madurez política». 

Por su parte, Leonel González, de 
la ejecutiva del FMLN, calificó 
como «un paso importante para la 
unidad delas fuerzas de izquierda» 
la decisión de la CD, que contrasta 
con los partidos políticos de derecha 
que «actualmente están en crisis y 


padecen rupturas». ] 

El MPSC, cuyo secretario general 
era Rubén Zamora, actual 
vicepresidente de la Asamblea 
Legislativa, se formó en 1980 como 
una escisión del Partido Demócrata 
Cristiano que aceptó compartir el 
poder con Jos militares tras el golpe 
de estado al general Carlos 
idad Romero, en octubre de 
19P. 


La UDN fue fundada en 1969 
como un freme electoral del ¡legal 
Partido Comunista (que en 1980 se 
integró al FMLN) y en 1972 
participó en los comicios 
presidenciales aliado con el PDC y 
el socialdemócrata Movimiento 
Nacional Revolucionario. 


Ol! -O | 


UN PASO HACIA LA UNIDAD Dl 


LES 3: 

Esta coalición electoral ganó las 
elecciones con sus candidatos a la 
presidencia, el demócrata cristiano 
José Napoléon Duarte, y a la 
vicepresidencia, el secretario 
general del MNR, Guillermo 
Manuel Ungo,ambos fallecidos por 
causas naturales en febrero de 1990 
y 1991, respectivamente. 

Tras el lanzamiento de la primera 
ofensiva guerrillera en enero de 
1981, Zamora y Ungo se dedicaron 
durante seis años a gestionar apoyo 
político internacional para el FMLN 
y como dirigentes del Frente 
Democrático Revolucionario 
participaron en las primeras rondas 
de diálogo con el gobierno. 


El 20 de noviembre de 1987 


dedicarse a la lucha política y 
anunciaron la formación de la 
Convergencia Democrática que 
logró en las elecciones de marzo de 
1991 - que la guerrillano avaló pero 
tampoco boicoieó- nueve escaños 
en la Asamblea Legislativa (efe). 
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i : inteligencia de 
la policía colombiana después 
de interceptar correspondencia 


entre miembros de ambas orga- 
nizaciones delictivas. 
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Cádiz (Afp). La guardia civil El vehículo, matriculado en 
41 Lio, «1: española incautó cn Cádiz (sur) Luxemburgo, llegó a Cádiz a. : i E 
_ 2.500 Kg de hachís, que habían bordo de un ferry procedente de 
- * sido ocultados ca el doble fom- Marruecos y debía dirigirse a E 
. «:: + do de ua camión, cuyo comduc- Marsella (sur de Francia). O6- 
tos, de nacionalidad belga, fue cialmente, Hevaba una carga de 
detenido, indicó ma portavoz de textiles. | a 
la guardia civil ess dé i 5 En 


ARIAS IOMA AAN AICA O NS a e A A A A 
. 
A 
- 
A A 
4 
0! 
Xi 
1 j 


A A a ar 


e 
> 


IDEN MEA ALO A LEA NAAA COIIN IDEA AA rar rn 


OL + Cl 


cocinero. ISR. 


tiro 4LUGORY : PROCESAN A 
pronrpencr .. CARTA EC PPEu< 
E , A E RS. 72, Á 


a E 


EA E O 
pea EAN hiso 
EN 


pri A a e 

ds + ll mn a 
SE 0 A A 

203: q 


Sé 


PO NEÍA accede 


Wículo :35 el 
tráfico de e Pa res 14294, 


9312310: 


Y DU ] 
TITULO 
e e f A A 
PRO El Dia | RADO” ii | 
FE ” 1-A-23 e Des 
14 . E _ ; 
AN om E Ai e 
Misa rones. AO MAA 
HITOS A 
ce 0d A o los AA 
MES 
ME 


aero ca la droga. Los antecedentes del 


La Justicia decretó el proce- 
samiento de un narcotraficante cional Antidrogas recibieron in- caso fueron elevados al magis- 
; detenido con más de un kilo y formación que un sujeto que se trado en lo Penal de Tumo,. 


domiciliaba en una finca situada 
en la zona de Avenida Htalia y 
José Batlle y Ordóñez, estaría 
relacionado en el tráfico de es- 
tupefacientes. 


En al satdo se alicia 


ES 


en lo Penal de Hscruias vigllaacias y segui diigcacias 
a A SEO e a 1 USES 
quien le tipificó actos prepara- ,.: AR 
4. torios del Ántculo 35 de la Ley maaor ena orden de allanz- el distribuidor ahora procesado |... 11 
14.294, que se refiere a la co- SOMA 
E O y o Los funcionarios ingresaron a vb O 
. la finca del imputado mientras viduos capturados y que LE y 
éste arrojaba por la ventana una dedicaban al tráfico de estupe- : 
. bolsa, pero su acción fue obser- op 
A ] 
Es : los últimos tiempos de la visita 
rior del mismo se emcomtraba ¿e ciegos que se dedican a la 
más de un kilo y medio de ma- dalización de meti 
ribmana. mariluana, 


AAA A A O 


capturaron 
personas allegadas al anterior, sobre la circulación de estas 
quienes can consideras de Personas. | 


| 9312319. 


É o2- oz 


ot - He 


Ne Documento 1IALIZO 


rro FPRUGUJEH 


END. E AgnofteErtO EL CARRASCO 


> 


IATZO DOGEN 


OO GAS DE HERO 


Zz 


NA . 


» 


y 

o ñ 
cdo 

en N Ñ 
Jo 

Ñ t a 


E 2-7 
ha 


EL ars E 
iS 

cdo 

gn 
AS 


Mm 

n”n 
> e 
- 1] oO 
A 
UL 


PRO”TD 


Heroína en 


Aeropuerto 


4 


A 


a nr so Sa 


9312310 : 


. 


ne DOCUMENTO — o oi o is 


TITULO ¡sc 
PROCEDENCIA la yn 
FECHA DT PROCEDE'!S 


VINCULACIONES 


O 


' vorciadade 33 años de cdad y a 
- RG.M.R,, oriental, soltero de 


A e 


A 
o 


Mr mr 
O a 


| 9312320 + 


| O2- 02 


DA. 


- 


AS 


A DIQUÍ 
Mo. 


321232 
¡Y A 
Unao 


An 


Ni DOCUMENTO .. 
TITULO 


PROCEDENCIA 


” 


A A A AAN A A A A 


+. 
1 
: 
1 
1 


ie Uta als mn, 


le pi! 
pili 1 
¿il E 


1 11 
| AE 10 


O 


1066 
E 


[+ 
== 
Lay 


O 


FecHA DE ProceDENCIA AS: 1D 
1:36 
A OSO HE: 


V:NCULACIONES 


“99 MA 


AA A O PP PP A 5 A 5 A A A A A A A O AA A A A A A A A e e e 


A A e A AA A A A A O A A IA A A e e PP e 


) 


A A AAA NN A A A A A e AN A A A A e e e e 1072 


A PA, 


ao) - 


"e 


PA A 


"NN? DOCUMENTO 


2342322 


y AS 
suo PO PE LO) ROS”. e SO 
PROCEDENCIA LA MANDA NA FULLO 
FECHA DE PROLIZL >. 213193 


VINCULACIOMES -. MATEO... 


] e Trascendentes 
“0334 [acciones contra 
alcoholismo y 


. drogadicción 


E ""RADC: 
CRUZADO 


| 


Dado que el núcleo no estaba 
3 trabajar en esa 


Ministerio de Salud Pública. 
En estas últimas jornadas se 


"instituciones de nuestro medio, 
las que de una u otra manera se 
han comprometido a realizar 
diferentes tareas para abordar ei 
tema en cuestión. Entre las 
conclusiones a las que se Hegó, 
es una exhortación a las institu- 


jes yA de las imstitocio- 
E o rometidas en el tema. 


organizar talleres en los diferen- 
tes barrios. . 
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A. fácil adulieracio de A facilidade em adquirir as recej- 

Sormulários e a ineficaz “tas ampliou o mercado das anfeta- 

Ñ permítem O acesso minas e outros psicotrópicos. Nesse 
eN o grupo se incluem Hipofagin e Ini 
como entorpecentes. Dex, remédios para emagrecer usa 

: Hloje e amanha, Zero Hora dos como psicoestimulantes. O uso 

vai revelar como as recejtas isolado ou associado a outras dro- 

cor pobiciais pa a pe 

comár esta prática e zidas em todo o mundo. Isso já 
justificaria as investigagdes do de- 

dl da DI, Ivair Maynart, que 

: CLARINHA GLOCK comegaram no dia 2 de agosto e 
prosseguem, com a ajuda do técni 


proibida e controlada por kei fede- da situacio, em 20 havia pro- A PRO 
¡ men carimbo médico de uma pessos "Yo tinham numeracio, identifica Apia: a equape do delegado Ivair Maynart apreendeu centenas de seccitus le 
' que mio existe. Centenas de rece 940 do comprador ou eram xeroca- ANA AAA 
Policia Civil, qmgs ainda año se tea FMJA DE AJERGÍO — Os balconis-  gjonai de Medicina (Cremers). “A E 
¡ idéia de quentiss soocitas falsas cir a o nós cabe preencher corretamente a E 
| gaoies ainda nio foram conchí Os técnicos da Secretaria da Saúde dente do Comselho Regional de 
dee admitem que o controle é difícil, Farmácia, António José Marques 
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Pessoa, cm Porto Alegre, bon parte * Presenca do farmactutico nas res defende. “A maior parte das 


delas para a aquisigio de modera  [2fmácias, acroditam, vai ajudar a  criancas de 8 a 10 anos comeca O É Zi 
doses de apctite usados como pai  iminuir as fraudes. consumo de drogas através dos re- ! i 
coestiawalantes. Alguas usuários ti- Os médicos dizem que é fácil ter médios adquiridos em farmácias € : 
mham antecedentes criminais em a assinatura adulterada. “Náo só no armário das mies, em casa”, ¿ 
furtos e tóxico. em receitas azuis, mas em atesta- dembra. 3 
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Controle precário favorece falsificacdes 


= E pamsivel comprar medicamen- los Inboratórios farmactuticos e- ceber quando a pessoa está com 
¿us que causa dependencia com que pode ser adquirido com qual uma notificacio adulterada”, ensi- 
“ama falbificacio rudimentes de re- — quer médico. na. Há alguns detalhes, obrigató- 
jtita módica. Zero Heen compro Com a receita xerocada € o ca- Por cxemplo: a noticas dere te 


ficacio e milo aceitou vender 2D dignos a identificar O compra: 
constavam trés. No entanto, deu ¿ase Cabe aos médicos mandar 


isa . da da: mos elos de rece S seem dos > des Mision 
tamicl Schostack, admite que ndo se MMMM" 


-blogo distribuido como cortesia pe- -um bom olho clínico, dá para per- 
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día 9 deste més haverá uma reu- 
niño com os sindicatos de farma- 


vigor desde 4 de abri, que deve 
melhorar o controle. 

No dia $5 de outubro acaba o 
prazo para as farmácias se ajusta- 
rem ás normas do decreto que pre- 
vé, entre outras itens, a presenca 
do farmacéutico dentro da farmá- 
cia durante todo o expediente, e 
ausamenta o controle de qualidade 
nas indústrias de remédios. O ta- 
aanho da letra do nome fantasia 


tack está convencido de que outro 
grande problema hoje é a autome- 
dicacáo, incentivada pelas farmá- 
cias porque o balconista recebe co- 
missáo por venda. “Tudo é comér- 
cio”, constata. “A farmácia tem de 
deixar de ser apenas um ponto co- 
mercial para voltar a ser um posto 
de saúde que complemente o servi- 
eo do médico”, insiste. 


RECILARIZACÍÓ — O diretor do 
DPS, José Pesce, acredita que com 
a nova legislacáo e medidas de fis- 
calizacáo o comércio ilegal deve ser 
disciplinado. A intencáo € que, até 
o final do ano, a grande maioria das 
farmácias seja regularizada, o que 
poderá significar o fechamento de 
30 a 40% dos estabelecimentos, diz 
Pesoe. “Casos de cidades do inte- 
rior muito pequenas, corn no máxi- 
mo uma farmácia e onde há difi- 
culdade de conseguir profissionais, 
seráo examinados separadamente”, 
completa. 

Enquanto ¡sso, o DPS estuda al- 
gumas medidas que poderiam faci- 
kitar 2 fiscalizacio. Uma delas seria 
oPcredenciamento de gráficas ou 
entidades para emitir o formulário 
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B (azul). A outra é que O médico 
coloque obrigatoriamente um tele- 
fone na notificacáo para que o far- 
macéutico possa esclarecer suas 
dúvidas. 

O psiquiatra Sérgio de Paula Ra- 
mos, membro do conselho consul- 
tivo da Associacáo Brasileira de 
Estudos sobre Álcoo! e outras Dro- 
gas (Abead), lembra que em janeiro 
deste ano foi enviada uma proposta 
ao presidente da República para 
tragar uma política nacional sobre | 
drogas, propondo, entre outras 
questdes, reavaliar as autorizacdes : 
concedidas á indústria farmacéuti- 
ca para produzir alguns tipos de 
remédios. Outras sugestóes inclui- 
ram a melhoria dos cursos médicos, 
o aumento da fiscalizacáo sobre as 
redes de farmácias e a atualizagáo 
da lei que visa coibir a producáo 
de receituários e carimbos clandes- 
timos. Náo houve resposta até ho- 
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Policia apreende receitas irregulares 


Mais uma farmácia teve receitas 
azuis apreendidas ontem, por sus- 
peita de serem falsas. O inspe- 
tor Raul Menezes, da Divisio de 
Investigacio (DI) da Polícia Civil, e 
o técnico Fernando Chaves, do 
Departamento de Protecáo á Saú- 


+ de (DPS) da Secretaria Estadual de 


um enfermeiro pegava a receita do 
consultório médico onde trabalha- 
va, hoje éiudo xerox”, reconhece O 
travesti Carlos — o nome também 
foi trocado. Neste esquema, foram 
aviadas receitas em nome da San- 
ta Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre, Grupo Hospitalar Concei- 
cáo, postos do Inamps e ambula- 
tórios da Secretaria da Saúde. 

- DEPOMMENTOS — Hipofagin, entre 
os travestis, é conhecido como Po- 
pó. “Muito cliente, como O Chu- 


A policia está investigando O 
Chupa-P€, citado em mais de um 
depoimento. Mas náo vai se res- 
tringir a eje, Em bairros como Bom 
Fim, Auxiliadora e Independéncia, 
o ajuntamento de jovens facilita a 
aquisicáo e difusáo dos remédios, 
associados a outras drogas. A de- 


ON 


oGú - 


de estudantes encontrados em re- 
ceitas apreendidas e também por 
pesquisas. Um levantamento fejto 
entre 6 mil estudantes de 18 escotas 
da rede pública da Capital, em ot- 
tubro de 1992 e tabulada em julho 


me coníou que tinha mais 1] ca 
rimbos em casa”, completa. 
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. noes rcélzades en los dos pales, idarmó de pala de 
. Cobombia. 


» Durante la operación policial denominada Plato. 
:. se realizaron dos 


en Colombia ida e comptió sirmsiltaaanaciacas ** 
% _agesdtes . de 13 polieta ra y 4 Depariacacan 
. y Antidrogas de ) 
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Colombia 


- [LAVADO DE 


DOLARES 


La policía colombiana tí 
E iana tiene in- 
¡formación de que por lo nea 


¡dinero en Estados Uni 
ponba se descubri y Co. 
enezucla esutilizada 
como pun- 
10 entrada y salida en la ruta de 
a el FCgreso de 
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Las conversaciones para lograr una paz negociada entre israelíes y palestinos, iniciadas ¡ 


en Madrid hace 20 meses, están en peligro de romperse, informaron en Washington 


Í coordinador de la delega- 
E ción palestina, Faisal 
Huseini, se entrevistó por 
espacio de una media hora con el 
secretario norteamericano de Esta- 
do, Warren Christopher, para seña- 
lar la crítica situación en que se 
encuentra el proceso negociador. 
«Hemos informado de la grave- 
dad de la situación y de que 
esnecesario hacer algún movimien- 
to para salvarlo», declaró Hanan 
Ashrawi, portavoz de la delegación 


palestina. 

El to de Estado con- 
firmó la entrevista entre Huseini y 
Christopher que dijo había sido so- 
licitada por el representante 
palestino pero no quiso dar dotallos 
de su contenido. 

Ante el virtual estancamiento en- 


) tre palestinos e israclíes, Estados 


i 


Unidos asumió esta semana un pa- 
pel más activo en lasnegociaciones 
y entregó a ambas partes un docu- 
mento escrito donde se avanzaban 
algunos puntos de discusión. 

La propuesta ha sido rechazada 
por ambas partes, que han criticado 
a Washington por querer forzar una 
solución. 


4 


LOS PAISES ARABES 
ACUSAN ESTADOS UNIDOS 


«Losestadounidense pueden ayu- 
dar a reducir diferencias pero de 
ninguna manera aimponerlas», dijo 
el primer ministro israelí, Simon 
Peres, quien tiene previsto reunirse 
con su gabinete para estudiar con 
detenimiento las propuestas esta- 
dounidenses así como la Organiza- 
ción para la Liberación de Palestina 
en Túnez. 

La clave del bloqueo de posicio- 
nes está en el futuro de 

Jerusalén Este, que los palestinos 
quieren discutir ahora mientras que 
Isracl desea concentrarse en la trans- 
ferencia de autonomía para los te- 
rritorios ocupados de Cisjordania y 
a 


, vaza 
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dl 


Christopher declaró el jueves que 


3 laposición del Gobierno nortcame- 


ricano es que Jerusalén Este debe 
tratarse al final del proceso, des- 
pués de alcanzar consenso en otros 
puntos. 

Esta posición de Washington es 
vista como más próxima a Isracl y 
ha provocado fuertes críticas por 
paste de los países árabes que acu- 
san 2 ados Unidos de estar colo- 


Ao 


representantes palestinos a Estados Unidos. 


cándose en el lado israelí. 

«No necesitamos nuevos enemi- 
gos, ya tenemos bastantes. Quizás 
sería mejor para nosotros negociar 
directamente con Israel sin incluir 
terceras partes o intermediarios», 
declaróesta semana un diplomático 
palestino que panticipa en las con- 
versaciones. 

Fuentes oficiales norteamerica- 
nas reconocieron que las diferen- 
cias que separan a israelíes y 
palestinos son tan grandes que es 
posible una ruptura de los contac- 
tos. Para evitarlo, la próxima sema- 
na viajará a la zona elcoordinador 
para Oriente Medio del departamen- 
to de Estado, Dennis Ross, así como 
su asisten] Edwird Dijeron 
Rusia, co auspiciador de esto pr: 
ceso nexociador y que hasta cl no 
mento ha manicnido un discreto 
segundo plano. 

La décima ronda de negociacio- 
nes que finalizó el jueves sin pro- 
gresos no ticne fecha prevista de 
reanudación (EFE). 
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de las conversacianes de paz 
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La portavoz palestina Hanan Ashrawi denunció la gravedad de la situación 7 
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| Remédios e ampolas so apreendidos o : 3 


- Palemsisa des Uisoñes — O dele 
gado de Palmeira das Missúes, 
Jodo António Lopes Lima, apreen- 


deu nove mil comprimidos de psi- 


"responsável, alvará da Secretaria 


frascos com psicotrópicos. 
A farmácia, localizada na Rua de occ arcos 
José Lutz Félix, sem número, foi Provecam dependéncia fisica e 
fechada e o proprietário Joeser Ali- 
bio Carvalho Sopran preso em fla- 
grante por tráfico de drogas. A 
farmácia náo tinha farmacéutico 


da Saúde nem da prefcitura. Os comprar uma caixa, entáo o pro- : ; 
calmante ou estimulante, provo-  prismido”, relata Lima. po 
A (Aia A 
sl : 
Pa 
Lo 
US 
y 
É 4 
NE 
go] 
o 


ot - a 


AA 
Ne cocura.. A342, 334 o 
Muro Peer Tha rro E dd 


procznero Rep. 1iSoot3. 
FECHA CET 8] 2) 93. 


CA NINQUIE CE ¡LO 
164 — 
0554 — 
pa 2 a342 e 
| e po o intenta desbloquear - 
] 
1 
| proceso de paz para Medio Oriente 
| cgehricicinacd cante de Tel Aviv en el Proceso de La posición de Al-Basth responde a 
| 
SS 
j A 
1 
| | 
| | 
ia israelíes, P j ¡ 
1 subrayó su escepticismo octubre id. hasta ahora ¡ 
| sobre los resultados de la misión diplo- y; den dado rela concretos y | | 
| mática que por su parte está a punto de” <«raacrios, y se hum detenido en la ; po 
rara o para el o ¿ | 
b creo mi: ocómeal los palestinos, mientras que los judíos ; i 
] dd comen el NIEJE que Aces rean> e ' 
¡ zará por la región para recoger Comsen- — anerado a su terrilono. ] 
p en a j 
1 continuar con el Proceso de Paz árabe- Ame la pereza de los diálogos, Esta- ¡ 
¿ A isarelí, el ó de Damasco AL dos Unidos advirtió que si no hay pro- h 
] Basch subrayó que “no logrará ningún gresos se retirará del proceso, que apa- 
| resultado”. drina junto a Rusia, y lanzó uma pro- 1 
l alot pipa eadio ia 00 a hcmalelt del E | 
¿ _de Jerusalén dele sez tratado cuado ya 
ñ . se hayan cumplido el menos tres años de pa 
ha administración palestina en los terri- y 
torios ocupados según el plan de auo- Y 
: 5 f y 
-—— Palestinos e israelíes criticaron la | 
1 toma de posici Unidos y su 
| o | 
pero sin ECAEACICO h 
| puede llegar a empujar dos diflogos t 
hacia una e logre j 
el proceso. | 
Según los observadores, existe una ! 
común voluntad de ambas partes en i 
ar or lei mel a (30 Ñ 
finalmente la añosa crisis por la cual los Eo 
palestinos han quedado bajo el poder de 0 
la UEASu vez | 
se ve asediada por la hostilidad del 
¿ 


SN 


A 
s 


Ne DOCUAINTO (AMS a 

rro LLUGUOPA-. ANUAUTAN EN MELO COMPA y MAÉADADO 

eroceoencia LA. HAVALÁ 

FECHA DE PROCEDENCIA 4-29. 

PINCULACIONES ls n25Sl 

LS... 
460 


A AO 


A 
CO VZNYO 
O9v31N3 


Dt 


A 


—— 


Er PA 


FSCH1 + 


TiTULC 


1/3/33 


o e . 


EA 


150.000 Dólares 


uiSaron 


«una Semana, R 


0 0 


. CAPTURARON EN MELO UN NUEVO | 


Sólo Allí 


ee 
A 


e 
Da In 


lid 


+ 


E it MENTO; Forero YC 


sa Í dl 
Sd cl ll 
l ll sei la LN 


— 


23533 


931 


ER A 


CETRO IRSA CATA TIOS AMANDA AS AA MALAS A UTA A rc Cd LAMA ALAS IRMA ARAGAO A LAS E AAA DA A E UPN o ENANOS AOAGORIDAA NDA CALMA e rr tr mm 


* 
ES 


C 


it 


Ne O UMENTO 
TF 


PROCEDENCIA =LDIZ 
HIS 


VWINCULACIONES ooo e - 


FECHA DE PROCIDE:C > 


Otra vez en Melo: inca 


Funcionarios aduaneros del 
departamento de Cerro Largo 
en un vasto procedimiento lo- 
graron incautar doce kilos de 
marihuana y uno de cocaína cu- 
yo destino era Montevideo. Pe- 
se a que el sujeto que transpor- 
taba la mercancía debió abando- 
narla y proseguir el camino para 
“no ser ubicado, en otro procedi- 
miento paralelo, dichas autori- 

; dades, con apoyo de la Direc- 
| ción Nacional de Policía Cami- 


gas, se suma a la cumplida hace 
pocos días, en la que también se 
incautaron once kilos de mari- 
huana. 

El procedimiento que cul- 
minó con total éxito se concretó 
en horas del mediodía del pa- 
sado domingo, en el marco de 
diversos operativos que la poli- 
cía del mencionado departa- 
mento conjuntamente con las 
autoridades aduaneras, venían 


A 


3 


practicando. Recibieron infor- 
mación que ese día un conocido 
buena cantidad de drogas en un 
ómnibus proveniente de Brasil. 

Fue así que con las precau- 


El resultado fue que se proce- 
dió a la ubicación e incautación 
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| MINISTES O 05 SSF-ASp YECIOMAL 
Dio Sa Merdi có corn: cas da Deleasa 
A DEPARTEMENTO 1 
pos ho € Imict: 4 SEX. quo 
L Fatosecial_ 
. 6 Qe AREA] 


MEMORANDUM Nro. 930404 /S.O.E. 


I.- ASUNTO MOVILIZACION DEL SUINM [e 


II.- REFERENCIA Responde E.E.I. No. de Orden 9312042- 


111.- TEXTO: 


A.- En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura de la 
movilización convocada por el Sindicato Unico del Instituto Nacio- 
nal del Menor (SUINM) con la finalidad de ocupar el local central del 
Instituto, sito en 18 de Julio y W Zquez a 

1.- Siendo las 1200 horas aproxitadamente se ingresó al local del / 
Instituto constatándose la preféncia-de tres funcionarios policiales. 
Los mismos controlaban el ipgreso, solicitando identificación y asen- OS 
tando en una planilla aquellas personas que eran funcionarios del re ES 
ferido Instituto. A través de.éstos se tomó conocimiento que la mayo 
ría de los caco norakt: firmaban la planilla y se retiraban. 


A las 1400 hora roximadamente, en el lugar se concentraron / 
unas 50 personas. Postériormente se estima que el máximo de concurren 
cia alcanzó unos 150 participantes, siendo la mayoría mujeres (80%), 
a las 1430 horas aproximadamente. Finalmente, siendo las 1615 horas, 
la concurrencia era de unas 60 personas. 
2.- La movilización se realizó en forma pacifica. Los manifestantes 
ocuparon media calzada de la Av. 18 de Julio, frente al local central 
del Instituto entregando panfletos de db al_público que circula- 
ba por el lugar. 
3.- Se detectaron los siguientes pasacailes y pancartas: 
-— PADRES DEL HOGAR CARLOS Ma. RAMIRRES PRESENTES. 
-— INAME OCUPADO. 
-— PELIGRO ENTRA UD. EN ZONA DE, ÑAÉBRE Y POBREZA VOTADA POR DIPUTADOS 
EN LA RENDICION DE CUENTAS!.- _¿INAME EN C.T.1. TRABAJADORES EN LUCHA 
COFE-SUINM-PIT CNT. ... a 
4.- Según se pudo oÉservar la organización fue deficiente, llegan- 
do a discrepar entre lósfpropios manifestantes la ocupación de la cal ' 
zada. iS 
5.- No se observó dispositivo de seguridad ni la presencia de agi- E. 
tadores. ] 
6.- No se registró el apoyo de otros gremios. 


B.- Al término de la movilización, los manifestantes se reunieron en 
la puerta del Instituto donde un dirigente (no identificado) comuni- 
có a los presentes que el día 24 se conceftrarían en la Escuela de / 
Funcionarios del INAME a las 1200 horas. El día 27 de los corrientes 
entre las 0800 y 1200 horas comenzaría _la huelga general, realizándo 
se una asamblea en la sede del Sindicato para tratar el "tema del cam 
pamento de la Tablada”. Finalmente agregó que el día 29 de los corrien 
tes, se concentrarán en La, Tablada para marchar en camiones hacia el 

“viaducto” para manifestar. Cabe destacar que no se detectó la ocupa- 
ción del local central del. Instituto, remitiéndose la presencia de los 
funcionarios a permanecer " cupando" simbólicamente la acera y parte 
de la calzada del mencionadó local. 

Se adjuntan volantes y tomas fotográficas realizadas en el lugar. 


IV.- DISTRIBUCION: Original-Jefe del Departamento I. 
Copia 1-Jefe del Departamento III (OP)-Archivo 
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SOMOS TODOS" | 


(AL DECIR DE UN REPRESEN- ida 
TANTE DEL ACUERDO e EA 
BLANQUICOLORADO) — E 


Pero se olvidaron de las 
grandes mayorías en la | 
Rendición de Cuentas. Dicho | 
acuerdo condenó al hambre y 
la miseria a miles de 
niños y trabajadores. 
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INAME EN EL C.T.1. 
1OS TRABAJADORES 
e EN LUCHA. 
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| COCINA | | 
LE NEOLIBERAL j | e 
BLANQUICOLORADA 


; 9 Recorte en migajas el presupuesto ' 

del INAME 

€ Aumentele sustancialmente el 
presupuesto de las F.F.A.A. 

Corte en trocitos 2 aviones C 130 
norteamericanos, agréguele 3 
millones de dólares y algún dolar 
más al gusto del Gobiemo. 

4 Cumpla fielmente con la receta del E a 
FM. A 

d Luego alimente, vista y rehabilite a 
los menores atendidos por el 
INAME. 
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LL INAME EN EL C.T.I. 
ET GOBIERNO 


RESPONSABLE. o) 


IAS 


USTED ESTA EN 
UNAZONA DE: | 
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INAME en el C.T.I. 
10S TRABAJADORES 
EN LUCHA 
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JONTOACOFE RELANAMOS: 


Y Modificación del Art. 6 de la Ley 15.809 
incluyendo: 


» Ajustes bimensuales 
*- Como mínimo I1.P.C. 
+. Ambito Tripartito de negociación 


Y Cuota Mutual Integra 
Y Salario Vacacional 
Y Derogación del Art. 15 de la Ley 16.320. 
Y No al régimen de DISSE para los 
públicos 
EL MINISTRO DE POSADAS 
Manifestó a COFE que: 


QUIENES CONSIGUIERON MEJORAS 
FUERON AQUELLOS QUE ATROPELLARON” 
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LOS FUNCIONARIOS DEL M.G.f.P. .. 


NOS MOVILIZAMOS POR: 
Y Pago de retroactividad de lo adeudado. 
Y Repudio a la nueva rebaja salarial del 8%. 
EXIGIMOS: 


Presencia del Ministro de Ganadería en el 
Parlamento. 


g 


=> Aprobación por laComisión de Presupuesto 
del Senado de los aditivos presentados por 
A.F.G.A.P. 


RECHAZAMIOS: 


es" El pasaje de todos los Funcionarios Públicos al 
sistema de Disse a través del Art. 14. 


DE UN TOTAL DE 
3.447 FUNCIONARIOS 


1949 (EL 56%) GANAMOSG,; 
| __ MENOS DE $ 1.000 | 
AFGAP / COFE - PIT - CNT 

- 04 = 595 12 $0 
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-Como “seria y concreta” . 
definió la vocera : 
palestina Hanan Ashrawi . 
la conversación que ayer : 
. Sostuvo una delegación * 
Ñ . palestina con el 
. coordinador * 
- norteamericano para el 
proceso de paz árabe- . 
israelí Dennis Ross. Sin 
embargo, los principales . 
líderes de los territorios - 
ocupados se negaron a 
_ asistir a la reunión para * 


Consideraror inaceptable - E 
que la propuesta excluya “:. 
=  - Ja restitución de 
- Jerusalén oriental a los : 
- pus 


* Un soldado israelí junto al 
"automóvil baleado de un 
residente judío del margen 
occidentol, asesinado el 
jueves. E 
JERUSALEN, 9 (EFE, AFP, ANSA y 
Reuter).— El coordinador norteamerica- 
no para el proceso de paz árabe-israel, 
Dennis Roes, chocó hoy —en el segundo 
dia de su visita a Jerusalén— con la nega- 
tiva de dos importantes dirigentes pales- 
tinos a discutir una propuesta norteame- 
ricana sobre un régimen de'autonomía en 
los territorios ocupados que rio contempla 
la devolución de Jerusalén oriental. .- 


Falsal Husseini y Haidar Abdel Shafl, . 
dos de los principales dirigentes de los | 


territorios ocupados, se negaron a asistir 
a la reunión que mantuvo Ross con una 


- delegación palestina de seis personas, a 


modo de rechazo de la propuésta nortea- 
mericana. 

La delegación de seis Aiémbres diri- 
gida por Saeb Erakat, jefeadjunto de la 
delegación palestina en las negociaciones 
de paz, y Hanan Ashrawi, vocera palesti- 
na, se reunió con el funcionario nortea- 
mericano en el consulado de Estados Uni- 
dos en Jerusalén oriental. 

Ashrawi calificó a la conversación co- 
mo “seria y concreta”, si bien recalcó que 
“todavia no hernós terminado”. 


No obstante, según una fuente palesti- 


na, la delegación reiteró a Ross que la 


propuesta norteamericana presentada re- .. pode: 
palestinos e israelies “no . 
uma báde pata: la discusión”, 


cientemente. a 


fundamentalmente a EA de la cuestión 
de Jerusalén: E 


Hussetal:jefe: de los equiipos:dé nego- .. , 
estirfos; no 


a e la er l 
remita! Flag alientos: 4 lás al 
ciones”. 


ciadores pál 
para paucpie eh: la ren. luegó- de 
una visita a Moscú. 


.escepti- 
- cismo respécto de las. posibilidades. de de: 


ra tratar de acercar stas puntos de vista. 


: Peres.s + : ? 


Abdel Shafi; jefe de la delegación « en 
las negociaciones bilaterales, permaneció 
en Gaza, después de expresar su 


la negociación. de 
La gira que. realiza Ross por Oriente 
Medio tiene el propósito de discutir el do- 
cumento norteamericanó sobre' un régi- 
men de autonomía en los territorios ocu- 
pados, que fue sometido el 30 de junio 
pasado a los israelíes y los palestinos, pa- 


Los palestinos .exigen que Jerusalén 
oriental, ocupada y anexada por Israci en 
la guerra de junío de 1967, sea incluida en 
el régimen de autonomía transitoria de 
cinco años que se aplicará en los otrós 
territorios ocupados de' Cisjordania s la 
franja de Gaza. 

Israel se niega a ceder parte algurá de' 
Jerusalén, a la que considera súu “capital 
eterna”, y afirma que de todas formas le 
cuestión “no está en el orden del día”. "| 
. Ross se entrevistó ayer con el primer 
ministro Yitzhak Rabin, y hoy con el mi- 
nistro de Relaciones Exteriores, Shimon 


En esa "retinión, Peres volvió a propos ' 
ner una aceleración de la transferencia de , 
, Así como la fibma ., 
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Israel parece decidido a no dejar sin castigo la muerte de cinco soldados en los violentos 
enfrentamientos con guerrilleros islámicos Hezbollah, que en los últimos dos días 
convulsionaron en el sur del Líbano el territorio próximo a la frontera entre los dos países. 
Fuentes de la seguridad libanesa informaron ayer que tres cohetes 


dirección de dos puestos isralíes, en Ras Bahadah y en Hamra. 


Jerusalen (ANSA) 


Mi Un vocero de 1 Unifil —fuerza de 
cn vodlrt sur del Líbano— 
confirmó los 


He 


[iba mig La situación en el sur del 

fue discutida por el premier en 
a Doa oss, enviado del 
Departamento de Estado 


El primer ministro y encargado de la cartera de Defensa israelí Isaac c Rabin definió 
como “alarmante” la situación que se vive actualmente en el sur de Líbano 


Se espera la represalia de Israel 


Katiusha estallaron en 
obstaculizar la actividad de los guerri- 
pola pla obcd s po 
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Informan de tratativas secretas entre Israel y la ( [ 


A EA (Afp, Ansa, Ap y nuncie al respecto con un res- de sus conversaciones con los pos parte de todas las partes im- dad de hacerlos”, dijo. 
)) Efe). La tensión llegó al má- puesta al enviado de Washing- vecinos árabes. plicadas en las tratativas. Ross repitió que las propues- 
ximo en Medio Oriente tras la ton, que tras un visita a Jordania Antes de partir de Amman, — “Sí logramos progresos eso tas hechas por los estadouniden- 
noticia a está daa regresó anoche a la capital isra- Ross dijo haber verificado la se verá porque todas las partes ses para acercar a israelíes y pa- 
zando secretas , > a 

paca la Liberación elí para resumir los resultados voluntad de realizar progresos están convencidas de la necesi- lestinos sobre la cuestión del 
Palestima (OLP), desmentida 
por la cúpula de Jerusalén y 
* confirmada por la dirigencia pa- 
lestina. 


autogobierno no son defieit 


En el contexto de la creciente 
violencia árabe-israclí que en- 
saogrenta el sur del Líbano, el 
mundo político medio oriental 


La noticia fue desmentida 
por el vocero del primer minis- 
to israelí, y posteriormente 
ba e líder de la 
OEP, Yasser Arafat, quien ase- 


, buido en gran manera a acre- 
centar la tensión política que es- 
* sos días reina en la zona a raíz 
de la inminencia de la mueva se- 


. Una de estas misiones es la 
que está llevando a cabo el en- 


quien ayer se reunió con el pre- 
sidente sirio, Hafez el Assad, en 
Lastakia (al norte del país), tras 


sur del Líbano, donde ayer el 
ejército israelí reforzó conside- 
rablemente su presencia y sus 
armamentos en vista de un re- 
crudecimiento de la guerrilla 
anti-israelí. 

El jueves pasado murieron en 
la zona dos militares israelíes, 
en una emboscada del Frente 
Popular de Liberación de Pales- 
tina-Comando general, liderado 
por Ahmed Jibril, y al día si- 
guiente ouos tres militares ju- 
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Es intención del gobierno norteamericano lo ads topas de la ONU del fuego E 


_Clinton pretende bombardear 


“Y presidente estadounidense, Bill Cliston, está estudiando la posibilidad de realizar bombar- la embajadora ante la ONU, Madeleine 
Demetrio prieta proteger a las tropas dela ONU bajo Mayas Col y pi de Ends 


bosz3o. dd > 
e Ay de cajeros de Ea poros ineoses palta ser ads Ugnifcisvas de lo ._ Ayez, Clinton repitió que no recibió 
persidente hasta ayoz, aun cuando el mandatario aseguró que todavía no tomó ringán pedido formal por party de le 
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Palestinos: sín Jerusalén no 
es viable un acuerdo de paz 


erusalén (Ansa y Efe). El 

J presidente de ta delegación 

palestina en las conversaciones 
a a Haidar Abdelshafi, 
afirmó ayer que la paz será im- 
posible si este país se niega a 
conceder a su pueblo la zona de 
Jerusalén oriental. 

Shafi hizo esta afirmación 
ofreció en Jerusalén Este a pro- 
pósito de una propuesta suya 
para limitar los poderes de Ya- 
ser Arafat por medio de una 
““girección colectiva” de la Or- 
ganización para la Liberación 
de Palestina (OLP). 

Haidar Abdelshafi, idemtifi- 
cado con la izquierda palestina 
y uno de los fundadores de la 
OLP hace más de un cuarto de 


siglo, dijo que la organización, 


con sede en Túnez, debe ser so- * 


metida a un amplio proceso de 
democratización y convocar a 
elecciones aunque su líder has- 
tórico, Arafat, siga siendo el 
presidente. z 

Jerusalén oriental, que Israel 
anexó de facto tras la Guerra de 
los Seis Días en 1967, es parte 
integral de los territorios ocupa- 
dos de Cisjordania y Gaza, “y 
esto también deben saberlo y te- 
nerio en cuenta en Washing- 


paz'* que comenzó en octubre. 

de 1991 con la Conferencia de : 

Madrid, dijo el médico de Gaza, 

que desde entonces preside la 
legación. 


judíos y 155.000 palestinos 
—según datos del ayuniamien- 
to— “es y será la capital indivi- 
sible de Israel”” y por tanto “es- 
tá fuera de negociaciones”. 


para esa declaración de princi-! 
A 


y" prestigioso dirigente pa 
lestino, de 74 años, reiteró tam- . 
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“JERUSALEN ES LA CAPITAL INDIVISIBLE - 
Y UNICA DE ISRAEL; JAMAS LA CEDEREMOS” 


el mayor número posible de israelios, sino torpedear el proceso 
Ciejordania 
pode cierre de las fronteras en on Baza y jo rr? e B 
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sobre Jerusalén oriental puede im may soi 
E OUUTO la 110 tonde de Force 24 co fos territorios de obert po 
Nuestra posición ap oral os o os ido la os “linea ls que 


seguridad 
ree en octu ahora está en duda. Mientras Para de alcanza a comprenderse es por qué los ro yo no quiero que la situación 


bre 
n la parte oriental de la ciudad como la 
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pr io de nara drena Media la seguiremos manteniendo, ocurra lo rra, Tras la salén unificada, y los territorios que no se 
concluyó en Washington, con Macs Pooo aueplo El conquista de Jerusalén oriental en jullo de 1087. 'hay en loraol encuentran Calo nuestra soberanía. Nosotros cerramos los 
futuro de Jeruealé el erftico de las conversaciones, Un consenso nacional sobre este punto. Jamás entregaremos — territorios que de encuentran an bajo adminletración militar, por 
hasta el extremo de que la realización de la 11* ronda —que Jerusalén. estrictas razones de . sto ha oreado problemas 
ua 
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fundamen emo ios loar por qué a ar los asen udios en los territorios. Sin em- 
el ejército lsres 1 Palo les que arro Pr er decisión por razones de seguridad. Pero, , Actualmente se ruyen 11 viviendas fuera de 
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Le reitero que para nosotros Jerueaión es un tema que 
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erusalén (Efe). El primer mi- negativa israelí a esta exigencia de e A 
mistro israelí, Isaac Rabin, palestina es uno de los obstácu- : 7 
desmintió ayer que hubiera en- los que han estancado las con- 


Palestina (OLP), Yaser Arafat o hace casi 22 meses en Washing- La 


A e A 


que hubiera cambiado su posi- ton. En el periodo provisional de 
ción en el proceso de paz para soberamía por cinco años, según : 

Oriente Medio. En una reunión los acuerdos-marco de Camp Da- 

con militantes del Partido Labo- vid, los asuntos de seguridad en 

rista israelí, Rabin dijo que son los territorios de Cisjordania y 
falsas las noticias que desde hace Gaza y en los asentamientos ¡ | 
dos semanas está difundiendo la díos seguirán bajo control del 
| prensa hebrea acerca de contac- Ejército israelí, señaló Rabin. En 
j tos secretos entre emisarios isra- cambio, desde el tercer año de la 
¡ elíes y de la OLP en Túnez. Ra- autonomía, cuando se deba nego- i 
: bin también aseguró que no ciar la “solución permanente” (a 
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Masivo éxodo de despavoridos civiles en el sur del Líbano 


Israel intensificó sus bombardeos 


Nabatiyeh, Líbano - Israel, decidido a poner coto a los 
ataques guerrilleros, descargó ayer otra ofensiva 
relámpago aún más intensa sobre el sur del Líbano por 
tercera jornada consecutiva, provocando un éxodo de 
despavoridos civiles en la zona. 


d esafiantes guerrilleros de 
¡ Hezbollah (Partido de 
Dios), que se juramentaron 
| expulsar a Israel de su auto-procla- 
| mada zona de seguridad en el sur, 
| replicaron disparando nuevas anda- 
nadas de cohetes Katyusha contra el 
| estado hebreo. 
¡ En Washington, el presidente Bill 
Clinton declaró que no se puede 
permitir que Hezbollah haga nau- 


| 
IN 


fragar el proceso de paz en el Me- 
dio Oriente, y elogió a Siria, que 
perdió por lo menos a tres soldados 
a causa de las incursiones israelíes, 
por su “meritoria moderación”. 

El secretario de Estado Warren 
Christopher, quien debe cumpliren 
breve una gira por la región para 
destrabar las atascadas conversa- 
ciones de paz patrocinadas por los 
Estados Unidos, interrumpió un 
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Drama de la guerra 


Una madre de un joven israelí de 22 años, victima del bombardeo, lora 
desconsoloda en el funeral de su hijo 


01-01 


viaje que realizaba en Asia para 
regresara fin de mantener consultas 
sobre la crisis. 

La ofensiva israelí, que abarca 
los más nutridos bombardeos aéreos 
y de artillería desde que Israel in- 
vadió el Líbano en 1982, causó no 
menos de 53 muertos entre civiles y 
guerrilleros en el sur e hirió a 262, 
según fuentes de seguridad. 

a “Operación Rendición de 
Cuentas” descargada el domingo 
fue para vengar la muerte de siete 
soldados a manos de Hezbollah y 
guerrilleros palestinos en el trans- 
curso de este mes. 

El primer ministro Yitzhak 
Rabin, que prometió el lunes tomar 
inhabitable el sur de Líbano a me- 
nos que los guerrilleros cesen en 
sus ataques, declaró ante una co- 
misión parlamentaria que quería 
inundar Beirut con refugiados y 
causar daños en las aldeas que 
ayudan a los guerrilleros. 

Según Radio Israel, las declara- 
ciones de Rabin se fundarían en que 
los refugiados presionarían al go- 
bierno libanés para que suprima a 
los guerrilleros de Hezbollah. 

Israel dijo que su aviación y ar- 
tillería estaban atacando “emplaza- 
mientos de Hezbollah y de otras 
organizaciones terroristas dentro y 
en inmediaciones de aldeas y pue- 
blos” al norte de su franja de se- 

AT 
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93 


FRANJA 


DE SEGURIDAD 
de 80 Km de ancho 
creoda por Israel 
en 1985 


guridad de 80 kilómetros de ancho, 
creada en 1985 para impedir cruces 


fronterizos de pandillas guerrille- 


ras en misión de ataque. 

La ONU, que vigila la región, 
dijo que la artillería israelí disparó 
ayer más de 3.000 proyectiles, y los 
aviones lanzaron 60 bombas y 
misiles sobre blancos en la zona. 

Hezbollah disparó más de 120 
Siria 
DAMAasco - SiRIA SOSTUVO ayer que 
los ataques lanzados por Israel 
contra el sur del Líbano están po- 
niendo al Medio Oriente en el um- 
bral de la guerra. 

El diario Al-Baas, órgano del 
gobernante Partido Socialista Ara- 
be Baas, dijo que la ofensiva desa- 

: rrotlada por el estado hebreo ha 


! dejado al secretario de Estado nor- 
Lora 


Lado 


: “Es el umbral de la 
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la comunidad intemacional ye 
los ¿eroces enirentamienios 


Después de tres días de bombardeos israelíes enel surdel Líbano, y en vísperas 
del viaje de Warren Christopher a Medio Oriente, el presidente 
norteamericano, Bill Clinton, ordenó ayer a susecretariode Estadointerrumpir 
la visita querealizaba aExtremo Oriente y Australia, y venira Washington para 


analizar la situación. 
Washington (ANSA) 


M “Quiero discutir con Él 


(Christopher) la situación, antes 
de que vaya a Medio Oriente”, 
explicó ayer Clinton. Christop- 
her exa esperado en cuatro capi- 
tales de la región. El Cairo, 
Damasco, Jerusalén y Ammán, 2 
partir del próximo sábado. . 
Originalmente, el secretario 
de Estado debía arribar a Medio 


Oriente directamente de Asia, 
| pero Clinton decidió que abre- 


| 
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viara el itinerario tras la tapa en 
Singapur. 
Ladecisión de Clinton, expli- 
có el secretario de Estado asis- 
tente, Edward Djerejian, ante Ja 
Comisión de Exteriores de la 
. Cámara, refleja““la gravedadoon 


la la que Estados IN Unidos considera 


e e 


_eIreciente estallido de hostia. 
en el Libano”. 
La Pa Blanca, confirmó el 
presidente, está “preocu- 
FS por la posibilidad de que 
los recientes episodios de vio- 
lencia pongan en peligro el pro- 
ceso de paz tan fatigosamente 
construido desde hace 3 años, a 
partir de la conferencia de Ma- 
drid 


tengo MOÉIVOS para creer que ses 
así, pero obviamente estamos 


a dijo Clinton a la 


El “El presidente elogió : a Siria, 
cue “ejerció una elogiable mo- 
Gereción” frente ala crisis queen 
303 Úliimos días derivó en los 
bombardeos israelíes a las posi- 
ciones de la Hezbollah en el sur 
Z2: Libano. 


Dicrejian, en cambio, fue . ¿ 


más duro, y al atribuir a los 

terroristas” de Hezbollah, 
“apoyados por trán”, la “respon- 
sabilidad de las provocaciones” 
que causaron los choques en el 
Lioano, dijo que Siria hubiera 
poido evitarlas acciones contra 
Terza], 

“Hemos tenidos discusiones 
profundas con ese gobierno, dijo 
el vice de Chmstopher, para que 
hagan lo posible por controlar, 
tratar de míluir o al menos deje: 
per los aprovisionamientos de 
.anmas de Hezbollah en el Líba- 
no”. También Clinton criticó du- 


otros grupos que no quieren 

/ cambiar las cosas en Medio O- 

rientehundanel proceso de paz”. 
Por su parte, China, uno de 


áad de la ONU, deploró profun- 
damente los recientes enfrenta- 
mientos en el sur del Líbano y 
manifestó su 

el saumento de la tensión” en la 
zona. “Lameniamos prolunda- 
mente los acontecimientos y 
esperamnos que las partes den 
prueba de moderación c: mionica 
prevenir que se agrave aún más 
lasiozación para evitar lasconse- 


dijo un portavoz del Ministerio 
de Exteriores chino. 

El vocero deploró la escalada 
militar en el sur del Líbano, que 
ha causado “pérdidas entre la 
población, incluidos numerosos 
civiles”. 


REACCION ARABE 


Por su parte, el gobierno de 
Bagdad denunció ayer la “debi- 
lidad internacional” frente a Is- 
sael 

Enunarículo publicado enel 
diario Babel, se condena la falta 
de acción de la comunidad inter- 
nacional frente a “esta nueva 
agresión israelí contrae! Líbano, 
un país independiente y miemn- 
bro de las Naciones Unidas”. 

El diario —que es dirigido 
por el hijo mayor del presidente 
Saddam Hussein, Udai—afirma 
también que “desde el domingo 
Israel está desafiando por la 
enésima vez las resoluciones 
internacionales” y que “quienes 
insisten para que se apliquen las 
resoluciones contra Irak cierran 
los ojos ante lo que está suce- 
diendo en el sur del Líbano”. 

Por owa pare, el ayatolá 


¡CASTAMUCAdE 


mo guía espi- 
. de paz no esté en peligro. No 2 


Irán, se declaró “dolorido por el 
martirio de los musulmanes enel 
surdel Líbano amanos de sionis- 
tas criminales”, en un mensaje 
desolidaridad dirigido al jefedel 
Hezbollah libanés Hassan Nas- 
rolah, 

El ayatolá Khamenei confir- 
MÁ -01e “ debera 
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legítimos de los pueblos palesti- 
nos y libanés es un deber religio- 
so y una obligación para todos 
los musulmanes del mundo”. 

Khamenei acusó también a 
los organismos humanitarios y a 
lasorganizaciones en defensa de 
los derechos del hombre de ser 
“hipócritas”, porque con su si- 
lencio “incitan a los sionistas a 
continuar su agresión contra el 
pueblo musulmán”, del sur del 
Líbano. 

- Por su parte, el gobierno de 
Siria lanzó ayer un llamado a la 
comunidad iniemacional para 
que hagan cesar las incursiones 
militares israelíes en Líbano y 
acusó al Esiado judío de estar 
dañando el proceso de paz para 
Medio Oriente. 


Ela lero AL Borth, Sano 


del partido en el poder, expresó 
preocupación por el hocho que 
las Naciones Unidas y los movi- 
mientos intemacienales para los 
derechos humanos no hayan 
reaccionado hasta cl momento a 
las “acciones asresivas” de Is- 


rael “Estados Unidos, cofho su- 


perpo:encia mundial, debería 
reconocer el dorecho de los 
pueblos árabes que sufren baso 


Ocupación 3 a defender su territo- * 


rio”, escribió el diario. 
CONDENA DE LA CE 


En igual sentido, los doce 
Estados miembros dela CE efec- 
tuaron un llamado ayer para que 
cesen las operaciones lanzadas 
porIsraelen Líbano y los ataques 


entra cl Ectado hebreos imvuitan 
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Una mujer | * 
chiita llora | ; 
frente al 
Pos a 
'Yre, en 
Sycequin, 
sur de 
Libano, 
donde se 
encuentran 
internados 


da en Bruselas, la CE y sus Esta- 
dos miembros deploran las vícti- 
mas civiles de esas violencias y 
accion2s “que ya provocaron el 
éxodo de varios miles de perso- 


nas” 


931 


ñ tedio Oriente 


besas. 


raciones que afectan la sobera- 
nía de Líbano, su integridad te- 
rritorial, su independencia y que 
amenazan el proceso de paz” 
“Los años demasiado largos 
de violencia y conflicto demos- 
varon que elude la fuerza no 


ante 


ll 


paz que atraviesan una fase cru- 
cial" 
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Se intensifican los bombardeos contra posiciones del Hezbolá 


. Objetivo de Israel: éxodo 
para presionar al Líbano 


El primer ministro 
israelí, Yitzhak Rabin, 
declaró a los diputados 
israelíes que la 
operación *“Ajuste de 
cuentas”' en el Líbano 
intenta frenar las 

- “actividades 
terroristas'* contra 
Israel. 


erusalén, Beirut y Washing- 

ton (Ansa, Efe, Afp y Ap). 
*“Nuestro objetivo es claro: de- 
tener cualquier actividad terro- 
rista contra Israel”, declaró Ra- 
bin ante los miembros de la Co- 
misión parlamentaria de 
Relaciones Exteriores y de De- 
fensa. 

“Queremos provocar el 
éxodo de los habitantes del sur 
del Líbano hacia el norte, para 
presionar al gobierno de Beirut 
y sembrar el desorden entre los 
colaboradores del Hezbolá” 
proiraní, continuó Rabin. 

El primer ministro aseguró a 

.Hos diputados que la única am- 
bición de Israel en el Líbano 
consiste en lograr que **el Hez- 
bolá no pueda apretar el gatillo 
con la facilidad de antes” y que 
la operación será *“tan breve co- 
¡no sea posible”. 

“Es difícil detectar las posi- 
ciones de tiro de cohetes, pero 
el ejército hace lo más que pue- 
de”, explicó Rabin a los parla- 
rentarios. 

Rabin agregó que ante la in- 
tensificación de los ataques del 
Hezbolá contra las fuerzas isra- 
elíes, se había visto en la obli- 
gación de elegir entre tres op- 
ciones: **Ampliar la zona de se- 
guridad”” ocupada por Israel en 
el sur del Líbano, “aceptar las 
reglas de juego del Hezbolá”, o 
llevar adelante la operación 
*' Ajuste de cuentas”. 

No hay dudas, según muchos 
observadores locales, que una 


he ds 


llegada masiva de nuevos refu- 
giados a la capital o, por lo me- 
nos, a sus suburbios, constituye 
una sería amenaza de desestabi- 
lización para el gobierno liba- 
nés y un fuerte motivo de pre- 
sión, si se quiere evitar, para ac- 
tuar en forma concreta de modo 
tal que cese definitivamente la 
guerrilla antiisraclí de los inte- 
gnistas chiítas de “Hezbolá”. 

En el frente militar, la jor- 
nada de ayer, la tercera conse- 
cutiva de esta guerra no decla- 
rada, registró una intensifica- 
ción del volumen de fuego 
descargado contra $0 aldeas y 
localidades al norte de la “*fran- 
ja de seguridad”. 

Durante una de estas incur- 
siones fue atacado con cohetes 
un puesto de la Unifil, la fuerza 
de paz de la ONU en el sur del 
Líbano. Tres cascos azules ne- 
paleses resultaron levemente 
heridos. Según los últimos da- 
tos difundidos por la seguridad 
libanesa, desde cl domingo por 
la mañana ya murieron más de 
$0 personas y más de 220 resul- 
taron heridas, en su mayoría en 
Líbano. 


Repercusiones 


Bill Clinton ordenó a su se- 
cretario de Estado, Warren 
Christopher, internumpir la visi- 
ta que realizaba a Extremo 
Oriente y Australia y venir a 
Washington para analizar la si- 
tuación. “Quiero discutir con él 
(Christopher) la situación, antes 
que vaya a Medio Oriente”, ex- 
plicó. Christopher es esperado 
en cuatro capitales de la región: 
El Cairo, Damasco, Jerusalén y 
Amman, a partir del próximo 
sábado. Los doce estados 
miembros de la CEE efectuaron 
un llamado para que cesen las 
operaciones lanzadas por Israel 
en Líbano y los ataques contra 
el Estado hebreo, invitando a 
todas las partes a proseguir las 
negociaciones de paz. Rusia 
manifestó **profunda preocu- 


pación” por la ofensiva militar 
israelí coma Las bases de pue- 
rrilleros eu el sur de Líbano, 
que podría comprometer los es- 
fuerzos para restablecer la paz 
en Medio Or.ente. 

China, uno de los cinco puí- 
ses miembros permanentes del 
Consejo de Seguridad de la 
ONU, “deplora profundame:- 
te”* los recientes enfrentamien- 
tos en el sur del Líbano y man:- 
fiesta su “preocupación por cl 
aumento de la tensión” en la 
zona. 

Por otra parte, el Ayatolaii 
Seyed Ali Khamenei, guía espi- 
ritual de la República Islámica 
de Irán, se declaró “dolorido 
por el mantiric de los musulma- 
nes del sur.de: Líbano a manos 
de sionistas criminales”, en un 
mensaje de solidaridad dirigido 
al jefe del Mezbolá libanés. 
Hassan Nasrolah. 

Siria lanzó un llamado a la 
comunidad intemacional pará 
que hagan cesar las incursion.s 
militares israelíes en Líbano y 
acusó al Estado judío de estur 
dañando el proceso de paz. 
Una semana 

La operación “Ajuste de 
cuentas” durará por lo menos 
una semana, estimó el martes 
una fuente cercana a la Presi- 
dencia del Consejo un Jerusa- 
lén. 

Según esta fuente “la fase 
actual de los combates debe du- 
rar por lo menos una semana y 
el conjunto de la operación se 
prolongará dur«nte dos sernanas 
para concluir com una iniciativa 
diplomática noricaructicana””. 

El especialista de asuntos mi- 
litares del diario independiente 
Haaretz, Zeev Seiitf, consideró 
que el éxodo de los habitantes 
del sur del Líbano es “parcial” 
y su impacto en las autoridades 
libanesas “no es del todo cla- 
ro”, por lo cual estimó que la 
operación “no alcanzó su apo- 
geo”. 
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El sur de Líbano: una bomba de tiempo para la paz 


por nuestra corresponsal en Israel, Delmira Patrón 


erusalén. Por primera vez 
desde la Conferencia de 
Madrid de 1991, el siempre ex- 


plosivo  Lí meridional, 
donde Israel controla_ desde 


JS 


1585 una “zona de seguridad” 
de unos mil kilómetros cuadra- 
dos, se convirtió esta semana en 
un peligro concreto para el frá- 
gil proceso de paz en el Medio 
Oriente. 

Con excepción del Reino de 
Jordania, con el cual Israel tiene 
su frontera más extensa (unos 
350 kilómetros) y con cuyo mo- 
marca, Husein Husein, goza desde hace 

de una *“paz de facto”, los 
rel dos países que participan 
en las conversaciones de paz 
| Líbano y Siria— están com- 
| plicados, como el gobierno del 
! general retirado Isaac Rabin, en 
: el recrudecimiento de las hosti- 
: lidades y la tensión en torno a la 
**zona de seguridad”, habitada 

: por 200.000 civiles. 
: Pero los protagonistas direc- 
- tos de la nueva crisis son los 
* guerrilleros integristas pro ira- 
níes del Hizbulá (Partido de 
Dios). que con el respaldo al 
menos político de los gobiernos 
de Beirut y de Damasco exigen 
una evacuación israelí del sur 
[se Lino del Líbano. y grupos palestinos 
radicales q que también están in- 
“calentar el el fren 


- teresados en 
; te. 


¡E 


Lo que une a estos guerrille- 
ros de la izquierda palestina con 
los integristas musulmanes de 
la resistencia libanesa —arma- 
dos y entrenados por Irán— es 
su repudio al proceso de paz pa- 
trocinado por Estados Unidos. 
Lo mismo ocurre entre los mili- 
tantes del Movimiento de Re- 
sistencia Islámica (Hamas) y la 

alestina en Cisjorda- 
nia y Gaza, los territorios Ocu- 
pados y en litigio con Israel. 


La paradoja es que lo que 
puede echar por tierra el monu- 
mental esfuerzo diplomático de 
Estados Unidos por llevar a is- 
raelíes y árabes a la paz es un 
territorio sobre el cual Israel, se- 
gún afirman repetidamente sus 
gobernantes, no tiene ningún re- 
clamo. La “zona de segur- 
dad””, que controla junto con la 
milicia pro israelí del Ejército 
del Sur de Líbano (ESL), es una 
secuela de la invasión de junio 
de 1982 para erradicar a la gue- 
rrilla palestina cuando ésta in- 
tensificó sus ataques contra la 
Galilea, en el norte de Israel. 


Los guermilleros palestinos de 
Yasser Arafat, que como conse- 
cuencia de aquella guerra tuvje- 
ron que abandonar el Líbano, 
fueron sucedidos en los ataques 
conira Israel por los del Hiz- 
bulá la única milicia que no se 


nO 


animó a desarmar el presidente 
libanés Elías Haraui. Eso ocu- 
mirá, dice, cuando Israel evacue 
la **zona de seguridad”, como 
ordenó en su resolución 425 el 
Consejo de Seguridad de la 
ONU. 


Las autoridades militares de 
Israel, que se conocen al dedillo 
el sur del Líbano, no creen que 
en estos momentos el Ejército 
de Haraui esté en condiciones 
de imponer su control a los in- 
domables guemlleros del Hiz- 
bulá y de aquí su negativa a 


evacuar la “zona de seguri- 


Hasta hace unos meses, Hiz- 
bulá se había limitado a luchar 
contra el Ejército israelí y sus 
aliados del ESL, a cargo del ge- 
neral cristiano Antoine Lahad, 
sólo en la “zona de seguridad”. 
Pero en lo que va del año lanza- 
ron diez ataques contra la po- 
blación civil de la Galilea con 
los temibles cohetes **Batyus- 
ha”. Estos misiles, asegura el 
primer ministro israelí Rabin, se 
los provee Irán —cuyo régimen 
es un enemigo jurado del Es- 
tado judío y del proceso de 
paz— y les llegan por territorio 
libanés bajo control de Siria. 


Reducir la tensión en el sur 
de Líbano será, casi seguramen- 
te, uno de los objetivos del se- 
cretario de Estado norteamen- 
cano Warren Christopher desde 


el próximo domingo 1? de agos- 
io, cuando llegue al Medio 
Oriente, por segunda vez este 


año, para sacar del pantano las - 


estancadas conversaciones de 
paz entre árabes e israelíes. 


Tras la muerte de cinco de 
sus soldados en la “zona de se- 
guridad” 
lleros pro iraníes del Hizbulá y 
del Frente Popular para la Libe- 
oc de Palestina —Comando 


ral (Fpip-Cs) de Ahmed 


a manos de los guerm- 


A el gobierno israelí ad- : 
virtió esta semana que reforzó * 


sus tropas y que responderá a 
todo ataque contra sus fuerzas o 
contra la población civil de la 
Galilea, a lo largo de la frontera 
con el Líbano. 


De un lado, esta advertencia 
indica que Rabin eligió por 
ahora contenerse en lugar de 
lanzar una incursión militar co- 
mo la que se esperaba después 
de esos ataques y ello para no 
ahondar la actual crisis en las 
conversaciones de paz. Por el 
otro, el anuncio oficial lo obli- 
gará a actuar si los guerrilleros 
vuelven a atacar. En este caso 
cabe preguntarse si Siria —con 

Idados en el Líbano— 
y el Ejército nacional de Beirut 
se contendrán si Israel invadiese 
el sur para combatir contra el 
Hizbulá y los palestinos. 
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Ac Acuerdo: se basará en retirada 
gradual del Golán y su e 


J erusalén (Efe). El acuerdo de paz que Siria podría firmar con Is; 

reel se basará en una retirada gradual de las tropas israelíes de 

lán, que sería paralela a una normalización de las relaciones, se 

e) E sún declaraciones de un ministro israelí al diario Haaretz, de Te 
Aviv. que no revela su nombre. 
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En opinión del ministro israelí, es mucho más probable logar « 
un acuerdo con Siria en un futuro próximo, que con los palestin S 
€2 Cisjordania y Gaza ocupadas. 

Por su parte, Siria solicitó a Estados Unidos que cree un canal 
ú2 conversaciones con Israel, paralelo al que se celebra a nivel 
¡uncionarios en Washington, señaló una destacada fuente políti 
de Jerusalén al Haaretz. 


Según la fuente, Siria propuso que el secretario de Estado nor: 
teamericano, Warren Christopher, comience una actividad diplomá 
tica intensiva entre Damasco y Jerusalén, similar a la de Henry Kis 

singer tras la Guerra de Yom Kipur de 1973, que concluyó con ul 
armisticio, para mediar entre los líderes de ambas partes. 


Esta propuesta fue confirmada ayer por la radio estatal israelí, la 
cual informó que los contactos entre Israel y Siria se celebrarán pró- 
ximamente de forma paralela a las conversaciones de paz en Wa- 
shinston. 


En ese marco tendrá lugar la próxima visita de Christopher, du 

1) rente cuatro días a Oriente Medio, a partir del 31 de julio próximo. 

y Jue intentará potenciar sobre todo las conversaciones sirio-israelíes. 

El diario Haaretz indica que, en opinión de los estadounidenses. 

un posible progreso en las negociaciones de Siria con Israel lev 

¿ los palestinos a flexibilizar sus posturas en las conversaciones € 
este último país, por temor a quedarse fuera del proceso. 


Por su parte. Estados Unidos enviará la próxima semana a 
Oriente Medio a un equipo encabezado por el coordinador para e 
6, proceso de paz del departamento de Estado, Dennis Ross, a fin 
y » preparar la visita de Christopher. 

El llamado *“equipo de la paz”? permanecerá en la zona tras fi 
; zalizar la visita de Christopher, con el objetivo de preparar la pró+; 

xima decimoprimera ronda de conversaciones bilaterales de Wa 
| singion, que puede comenzar a finales de agosto en esa capital. 
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Llamado a Rabin para que invite a Arafat a la “Ciudad Santa” mo 


Pacifistas exigen que Jerusalén 


ah op. 


Y opos (Ansa y Efe). Va- 
rios cientos de pacifistas ¡s- 
_ raelíes y palestinos se manifes- 
-  taron en Jerusalén ayer, en con- 
¡ tra de la anexión israelí del 
¿ Sector Este de la ciudad y **para 
; que (Jerusalén) se convierta en 
¿la capital pacífica de dos Esta- 
: dos: Israel y Palestina”. 


Los manifestantes, convoca- 
dos por el grupo israelí ““Gush 
i Shalom” (Bloque de la paz), hi- 
, cieron un llamamiento para que 


en la disputada ciudad se cree 
un Ayuntamiento conjunto para 
judíos y palestinos, a lo que se 
niegan categóricamente las au- 
toridades israelíes. 


Según reiteró ayer el ministro 
israelí de Asuntos Exteriores, 
Simon Peres, al secretario de 
Estado británico para Asuntos 
Exteriores, Douglas Hogg, Jeru- 
salén —cuyo sector Este fue 
conquistado por Israel en la 
Guerra de los Seis Días, de 


Ejército israelí podría verse “obligado” 


CN a tr y nd po o 


rniel Aviv (Ansa). El Eiército israelí se Naturalmente, no nos quedaremos de 


1967 y declarada en 1980 ““ca- 
pital eterna e indivisible”? de es- 
te país— ““no es negociable”. 


“Jerusalén, tras la anexión de 
su sector Este no es la ciudad de 
la paz, sino de la guerra”, afir- 
mó el ex diputado y veterano 
pacifista israelí Uri Avneri, en 
declaraciones a la radio estatal. 


El vicepresidente de la dele- 
gación palestina en las conver- 
saciones de paz con Israel, Saeb 
Erakat, declaró durante la mani- 


, sea capital de Israel y Palestina | -- 


" 1 
festación que bay que tratar el ¡ 
futuro de Jerúsalén dentro del; 
acuerdo interino de autonomía 
para los territorios ocupados, ¡ 
pero se determinará su sobera-| 
nía cuando se negocie el esta-; 
tuto definitivo de esas áreas. | 

Durante la manifestación, los! 
participantes también lanzaron' 
un llamamiento al gobierno del 
laborista Isaac Rabin para que 
invite a Jerusalén al líder de la 


Organización para la Liberación 


de Palestina (OLP), Yaser Ara- 
fat. 


az? D- 


a arrasar guerrilla 


torio libanés en la llamada franja de seguri- 


ML verá ““obligado”” a arrasar con las ba- 

; ses de la guerrilla en el sur de Líbano si Si- 

* ria no bloquea la actividad antiisraelí de los 

chiítas proiranies Hizbulá, dijo ayer en Tel 

* Aviv el jefe de Estado Mayor israelí, gene- 
ral Ehud Barak. 

Por su parte, el ministro de Defensa li- 
banés, Mohsen Dalioui, replicó a estas de- 
claraciones afirmando que “toda la pobla- 
ción de Líbano tomaría las armas para re- 
chazar una ofensiva israelí” si ésta tuviera 
lugar. 


brazos cruzados en caso de agresión, sino dad 


que combatiremos con todos los medios a 
nuestra disposición. La resistencia a la ocu- 
pación israelí en el sur de Líbano cesará so- 
lamente con el retiro de Israel” de esa zona, 
declaró Dalloui a la radio La Voz del Lí- 
bano. a 


La tensión en el sur de Líbano subió en 
los últimos meses al multiplicarse las accio- 
nes guerrilleras cometidas por Jos Hizbulá 
contra las fuerzas israelíes que ocupan term- 


01-071 


Por su parte, la artillería israelí aumentó 
sus fuerzas en la zona y bombardeó nume- 
rosas veces los presuntos cuarteles de la 
guerrilla. 

La guerra oblicua entre Israel y Sina; 
tiene su campo de batalla en el sur de Lí- 
bano y su brazo armado en la guerrilla proi- 
raní: Tel Aviv considera que Damasco es¡ 
responsable de permitir la circulación de 
guerrilleros armados por lrán para que 
quen al Estado judío. 
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Guerra en las fronteras islámicas, devaluaciones. 
diarias y una inflación que ya pasó el 200 por 
ciento en lo que va del año, bloqueo institucional 
3 y un sarampión de nacionalismo afectan a la 
Federación Rusa. Boris leltsin sigue al frente. 


Boris lelisin puede considerar el mes de 
julio ccmo satisfactorio para sus intereses. El 
Grupo de jos Siete lo recibió en Tokio con 


' menos tensiones que enreuniones anteriores y 


y 
en 


obtuvo más ayuda que la esperada. Aunque 
deseaba un mayor apoyo económico, a largo 
| plazomásle vaaservirel respaldo políticopara 
consolidar su posición en el frente interno. 
ER volvió a casa, la Conferencia constitu- 

:cral apretó, el 12 de julio, su proyecto de 
referma y se pudoir de vacaciones, Es quetire 
Ue e suspender el domingo 25. 


La nueva Constitución 

Se considera que era un resultado inevita- 
: blequela Conferencia constitucional convoca- 
E presidente de Rusia apoyara el proyec- 


por el gobierno. Después de 


to 
vanas seminas de debates (la Conferencia se 
inauguró el $ de junio), que condujeron a algu- 
| nos recortes en los amplios poderes presiden- 
¿ctales propuestos en el documento original, 
la 433 de los algo más de 700 representantes de 
diferentesorganizeciones políticas y grupos de 
| empresarios y trebajzdores, vOl2ron por reco- 
mendaral Parlamento su adopción. Estoes más 
quelosdos tercios que se requerían en virtud de 
¡la Constitución actuzl para elevarla al Parla- 
¿ mento, que sigue siendo la colunma vertebral 
Gel sistema legislativo ruso. El problema será 
añora alcanzarla mayoría enel Congreso de los 
Diputados del Pueblo (el$6viet Sunremo), que 
también tiene ante síun proyecto aprobado y yal 
« ae leltsin exigió la zutodisolución ¿probando 
e1 proyecto de reforma patrocinado por el Eje- 
l cutivo, 
; Una vez que las 88 entidades administrati- 
¡us de que se compone la Federación hayan 
agregado sus reivindicaciones, el proyecto se 
. presentará al Parlamento, La reacción de éste 
es tambitn cantada: lo va a rechazar. Entonces 
Jeitsin deberá volvez a convocar a la Conferen- 
cia constitucional para pedirle que adopte una 
ley electoral en virtud de la que se pueda elegir 
un parlamento provisional sustitutivo. A este 
organismo se le encargaría que adopie la nueva 
Constitución y dicte leyes, por un período de 
dos años, en el que se espera haber estabilizado 
la situación sociopolítica y económica. 


[Mosa y la periferia 


Este es el esbozo de las próximas batallas 
políticas. En detalle aparecen más complica- 
das, y más peligrosas. El proyecto aprobado el 

as 12 de julio apunta directamente a la introduc- 
ción de Rusia en el sistema del capital mundial 
' sindificultades internas. Para ello no solamca- 
ts se otorga una peligrosa concentración de 
poderes en manos de una persona —ponisndo 
720as para su destitución—, no prevé los cargos 
¡32 vicepresidente de la Federación ni de pres 
dente del Parlamento que puedan hacerle som 

> al mandatario. sino cue, ante todo, falla en 


uno delos los prirsipáles temas con que se enfren- 


ta Rusia: derinir si cada uno di cada uno de e los componen- * 


tesadministrativos del país ¡strativos del país tendrá iguales dere- 
chos 010. 

En la falta de claridad que imprimieron los 
redactores del proyecto, termina por reconocer 
21 repúblicas según los rasgos de idioma pro- 
pio, ciudadanía y constitución interna, mien- 
tras que en la práctica, en términos económi- 
cos, se las iguala a las 53 provincias y a los 
territorios y distritos autónomos. Este enfoque 
no deja sausfecha a ninguna parte; con la insa- 
tisf: acción se exacerban los inter intereses. naciona- 


sólo el 15 por ciento de la do a acepta el 
proyecto, a la expectativa de lo que pueda 


_xprimir Tatarstán, el miembro más rebelde, 


- Que declaró su independencia de Mosc independencia de Moscú el año 


pasado. Esta república retiró sus delegados de 
la Conferencia en una etapa temprana, puso 
como condición que el gobierno federal ncgo- 
ciara antes acuerdos bilaterales, y discute pl 
tualmente 12 arreglos. Ya logró la res 

lidad de la industria armamentista sol. 
separar propiedades entre la república y la 
Federación y la concesión de que sus fronteras 
tengan vigilancia propia no dependiente de los 
servicios centrales rusos. El gobierno de Ta- 
tarstán cobra los impuestos en su territorio y 
entrega al gobierno federal la parie ió su 
prlamento docicc. 

Y mientras las repú- 
blicas reclaman más dere- 
chos y privilegios, los te- 
riitorios exigen el mismo 
estatus quelasrepúblicas. 
Las regiones po se con- 
forman con pequeñas con- 
cesiones. Consideran una 
discriminación que “sus” 
ingresos por impuestos 
terminen subsidiandoa las 
repúblicas, porlo que per- 
siguen en primer término 


una mayor autonomía en 
loscontroles económicos, 
financieros y de susrique- 
zas locales. La solución 
obvia es tra transformarseen  ; 
repúblicas. La región de | 
*Sverdlovsk, lamismísima — ' 
patria chica deleltsin, fue y 
una de las pioneras, anun- * 
ciando que desea conver- 
tirse en la República de 
los Urales. Vladivostok,-”* 
capital dela provincia del 
Extremo Oriente, quiere 
convertir a ta en la Re- 
pública Marítima. Siguen 


e Kaliningrad” 


a0trora Kónigsberg, ca- 
pitaldela Prusia Oriental) 


y Volo; da von planes similares. Las regiones 
delrkursk y Arasno ad artienen CCnversa- 
ciones para unuse y ferdar!a República Crien- 
tal de Sitería. 

El país está al borde de la catástrofe o de la 
guerra civil, paralelamente a las reivindicacio- 
nes regionales y de masas decoprionadas que 
parecen a punto de suciearse, en la capital 
sigue la pulsezda por el poder. El Parlamento y 
el equipo de gobierno no solamente no se 
ponen de acuerdo sctre la soberanía de Se- 
bastapol: ala limpieza de crosi tores que empe- 
zó le!isin en junio siguió este mes la respuesta 
del Parlamento con la estulción de Serguel 
Krasavchenko, jefe del comité para las as refor- 
mas económicas. El 19 de julio el Parlamento 


despidió el proyecto de uesto presenta- 
e A da cigulen 


las, por considerarlo amisocial. Al día siguien - 


te modificó un decreto del presidente (en este 
diálogo ruso Jelisin gobierna por decreto) que 


un 29 por ciento de sus acciones a cambio de 
los vales de privatización que se entregó a los 
ciudadanos. 

Boris lelisin suspendió sus vacaciones a 
podido del movimiento Rusiz Democrática 
que considera la situación como de “prezol- 
pe”. Por su lado, el mismo día, en el discuso 
de clausura del sexto período de sesiones del 
Parlamento, el presidente de éste, Ruslón Jas- 
bulátov, pedía a los diputados que estén alertas 
y en condiciones de volver a Moscú rápida- 
mente si las circunstancias lo exigieran y que 


crearan un centro de organización para reac- 


Sh 


e Ñ 


cionar de inmediato si surgieran ' 


Pepo pacien cian 
a 
disolución del Parlamento. El sábado 24, 


Billetes sin ta efigie de Lenin 


El fin de semana reservaba todavía ol 
conmoción: el decreto que dejó sin valor, 
partir de las cero horas del lunes 26, los billes 
de uno a 10 mil rublos emitidos entre 1961 


por ciento, en junio mismo ua 17,4 
renos a ntlonoienodSp 
due se 1 
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— por Vladimir Reznichenko 


¿Cómo aprobar la nueva Constitución? 


1 proceso de redacción de la nue- 
va Constitución de Rusia, que ha 
de sustituir la anterior, aprobada 


en los tiempos de Brezhnev, ha 
entrado en su fase decisiva. El 
a presentado por Yeltsin, corregido 


| y complementado, fue aprobado por la 


Conferencia Constitucional (CC) y some- 
| tido a examen de las repúblicas, te territorios 
¡ y regiones que forman parte de la Federa- 
| ción Rusa. Hoy el problema más importan- 

te es cómo aprobar definitivamente esta 
¡ hueva Ley Fundamental y ponerla en vi- 
l gor. Los debates políticos en torno a este 

problema prometen ser aun más acalora- 


- 7 dos que en la etapa anterior. La formación 


de la CC y su institución como órgano per- 
í manente es un resultado muy importante 

| de las luchas políticas. Es algo así como 

¡ una Cámara social con funciones consulti- 

: vas que va a actuar independientemente 

: de las órganos máximos de poder repre- 

_sentafivo: el Congreso de los Diputados 
del Pueblo y el Soviet Supremo. 


Sin disponer de poderes legislativos 
propios del Parlamento, la CC se diferen- 
cia de éste por un ambiente más tranquilo 
y por su carácter más constructivo. Ade- 
más, su cuerpo integrado por representan- 
tes de todos los territorios, movimientos 

¿políticos y sectores sociales más importan- 


tes del país corresponde mejor a la actual 
correlación de fuerzas en la sociedad, lo 
cual le permite ser un instrumento eficaz 
de reconciliación nacional. 


Se sabe que la actividad de la CC fue 
sometida a áspera crítica por los adversa- 
rios de las reformas. En la primera sesión 
de este foro, el presidente del Soviet Su- 
premo, Ruslan Jasbulatov, por ejemplo, en 
su intento de hacer uso de la palabra me- 
nospreciando el reglamento establecido, 
provocó un escándalo ruidoso. Lo siguió 
el diputado comunista Slobodkin, quien, 
al igual que en su tiempo Nikita Kruschev 
en la ONU, empezó a amenazar a los asis- 
tentes con zapato en la mano. Al negarse a 
participar en la redacción del proyecto de 
Constitución presentado por Yeltsin, la 
“oposición intransigente” se vio en aisla- 
miento político. 


Pero la verdadera piedra obstáculo en 
el trabajo de la CC es el status de las repú- 
blicas, territorios y regiones que forman 
parte de la Federación Rusa, problema 
que, como ya hemos escrito una vez en es- 
ta página, existe en Rusia desde hace mu- 
cho como una verdadera bomba de tiem- 


po. 


En el texto final, aprobado por la ma- 
yoría de los participantes en la CC, se pro- 


pone nivelar a los sujetos de la Federación 
en lo que respecta al aspecto económico 
(impuestos, subvenciones federales, etc.), 
dejando tal como es en lo político (las re- 
públicas “soberanas” tendrán, a diferencia 
de los territorios y regiones, sus propios 
parlamentos, ciudadanías, idiomas oficia- 
les, escudos, himnos nacionales, etc.). Pe- 
ro hay muchos que ponen en duda lo efi- 
caz de los derechos económicos sin su 
apoyo político. Como resultado, algunos 
territorios e incluso regiones (el Extremo 
Oriente, los Urales y otras zonas) van 
adoptando medidas para conseguir el sta- 
tus de república. Es una tendencia muy 
peligrosa para la unidad económica y has- 
ta para la integridad territorial de Rusia. 
Entretanto, son los sujetos de la Fede- 
ración precisamente de los que depende la 
aprobación de la nueva Carta Magna. Es 
poco probable que el proyecto presi- 
dencial sea apoyado en el Congreso de los 
diputados del Pueblo, ya que esto signifi- 
caría para el Legislativo un gesto de auto- 
disolución. Claro que nadie de los diputa- 
dos quiere perder sus cargos tan prestigio- 
sos y, además, bien remunerados. Pero si 
un 66% de las repúblicas, territorios y re- 
giones apoyasen el documento final de la 
CC, corregido de forma aceptable para to- 
dos, se podría hacer caso omiso de la opi- 
nión del Congreso. Así, por lo menos, 
piensan ahora muchos analistas, 


Se propone asimismo aprobar la nueva 
Constitución por medio del plebiscito. Pe- 
ro en este caso es poco probable que a las 
urnas llegue el 50% del electorado, dema- 
siado cansado ya de los juegos políticos de 
los líderes de Rusia cualquiera que sea su: 


orientación política. Entre otras variantes E, a 
se ofrece formar la Asamblea Constituyen- | - 
te, o transformar en ella la OC; aprobar naa | 


nueva Ley electoral para elegir el nuevo 
cuerpo de diputados al Parlamento, que, a 
diferencia del actual, más a 


los intereses de la población, encargándolo | “+ 


de ratificar la nueva Constitución, etc. 


Mas todas estas variantes afrontan el - 


mismo obstáculo, o see, la posición obs- ' 
truccionista del Congreso y del Soviet Su- ** 
premo. El problema principal 
la imposibilidad de acabar con el existente 
sistema soviético mientras que rigen teda- . 
vía las normas legislativas establecidas por 
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Rusia planea una intervención militar en el norte de Afganistán contra la guerrilla islámica 
que amenaza al régimen prorruso de Tayikistán y piensa “poner orden en el norte de 
Afganistán” según un alto cargo del Ministerio ruso de Asuntos Exteriores. 


pero iria 

nistán, donde la guerrilla tayika 

tiene sus bases, “y si el Gobierno 

afgano no acepta, Rusia tendrá que 

poner orden por «:: :wnta”, indicó 

. el funcionario a li ug: sa “Inter- 
y fax”. 

El diplomático sostuvo que exis- 
tela posibilidad de que Rusia pueda 
pactar con algunas de las facciones 
que comparten el poder en Kabul 


respaldo de Pakistán, 
te primer ministro del Gobierno 
afgano como de 
que fue alcanzado hace cuatro 
baj q taní 
con el propósito de poner fin a la 
guerra civil que amenazaba con 
reducir Kabul a escombros. 
Moscú acusa a Hekmatiar de 
haber adiestrado y armado a los 
_ Militantes islámicos de Tayikistán, 


a Y 


Las tropas rusas volverán en Afganistán para “defender los imtereses” rusos en este país 


lio” en territorio afgano. 

Rusia emprendió este mes una 
concentración de fuerzas militares 
en el sur de Tayikistán, cerca de la 
frontera con Afganistán, después 
de que rebeldes islámicos matasen 
el pasado día 13 a25 soldados rusos 


0401 


en un ataque contra un puesto fron- 
terizo, muertos que el ministro ruso 
de Defensa, Pavel Grachov, prome- 
tió vengar. 


DEFENDER LOS INTERESES 
—RUSOS EN AFGANISTAN. 
Mientras el Gobierno de Kabul 


denunció hace unos días que los 
bombardeos de artillería rusa con- 


] con Afganistán ni con Tayikistán. 


a entre las autoridades 


tra un pueblo afgano habían ocasio- 
nado la muerte de unos 300 civiles, 


medidas para “defender los intere- 
ses de Rusia en Tayikistán”. 

Shajrai declaró que ea la citada 
reunión Yeltsin, “acertadamente”, 
- dijo que la frontera tayiko-afgana 
es “de hecho una frontera rusa”, 
aunque Rusia no es coliadamte mi; 


“El conflicto tayiko-afgano está 


rante la reunión al jefe de los guar- 
dafronteras de Rusia, Vladámir 
Shliájtin, y desposeyó de sucargoal 
ministro de Seguridad, Víctor Ba- 
rannikov. 

Por su parte, el ministro tayiko de 
Asuntos Exteriores, Rashid Al- 
mov, declaró que había enviado in- 
vitaciones a Afganistán, Uzbe- 
kistán y Rusia para la celebración 
de conversaciones cuadripartitas 
sobre la situación en la frontera 
tayiko-afgana y sobre la condición 
de las decenas de miles de refugia- 
dos tayikos que viven desde hace q 
varios meses en campamentos en A 
Afganistán. - 

Alímov descartó la incorpora- 
ción a las conversaciones de repre- 
sentantes de la oposición tayika, 
porque, explicó, “que yo sepa, las 
naciones civilizadas no convocan | 


gítimas y los delincuentes” e. 
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El presidente destituyó al ministro de Seguridad, Viktor Barannikov: el Presidium del. 


«y Soviet Supremo anuló dicha disposición 24 horas después 


Parlamento ruso desautoriza a YeH t 


El Presidium del Soviet Supremo ruso aprobó una resolución rechazando la destitución dell 


ministro de Seguridad, Viktor Barannikov, decidida por el 


presidente Boris Yeltsin, al 


radical tomada sin previa consulta con el poder legislativo. El presidente 

del Presidium (ejecutivo colegiado), Ruslan Jasbulatov, principal enemigo político de Yeltsin, 
dijo que si el Kremtin no cumple con la decisión del Soviet Supremorestituyendo a Barannikov 
en su cargo, convocará a una sesión extraordinaria de la asamblea, actualmente inactiva a cansa 
de las vacaciones del verano boreal. 


Devados a cabo con los peores métodos 
del stalimissno”. 


El ministro, que ha representado al 
gobierno reso en los foros monetarios y 
económicos internacionales, 


indicó que 
lo peor que le puede suceder a Rusia en 
este momento es perder la confianza de 


comunicado, no menciona a o: 
directamente la reforma del reblo, afir- E > y AA 
ma sin embergo que la única manerade def”. "  - E 


El jefe del Parlamento ruso Ruslan Jasbulatov pide cris se anulen las $ reformas monetarias 


» Yeltsin destituyó al ministro de Seguridad. 


El presidente de Rusia, Boris Yeltsin, quiso demos- 
trarayer a susirritadosconciudadanos que es capaz 
- de tomar decisiones expeditivas y destituyó al 
ministro de Seguridad, Víctor Barannikov, acusán- 
dole de corrupción y responsabilizándole por el 
abandono del que han sido objeto las tropas fronte- 
rizas rusas en Tadjikistán. 


Moscú, por Pilar Bonet 


Les) M El jefe del Parizmento, 
Ruslan Jasbulatov, que ete 
roa monetaria del pasado fin de 
seznama, emprendió una nueva 
ofensiva contra Yeltsin y anun- 
ció que convocará una sesión 
extraordinaria del Soviet Supre- 
mo para restituirle el puesto al 


ministro. De acuerdo con la 
Constitución, el presidente no 
necesita la aprobación parla- 
mentaria para cesar a los minis- 
tros. E 
Yelisin informó ayer a los 
dirigentes del Ministerio de la 
Seguridad (la institución here- 
dera del KGB de la URSS) que 
había firmado un decreto de cese 
de Baramnikov por “faltade ética 
personal” y serios fallos en el 
trabajo, entre ellos en la direc- 


ción de las iropás buniciicas, 


según un comunicado del servi- 
cio de prensa presidencial. 

“A ningún cargo le está per- 
mitido utilizar los servicios de 
las estructuras comeciales y de 
otro tipo para organizar los via- 
Sl SaR: 


jes de parientes próximos al 
extranjero y cosas semejantes”, 
manifestó Yeltsin, en lo que 
parece una señal dirigida aquie- 
nes le acusan de no atajar la 
corrucpión en las instancias ofi- 
ciales. Según la agencia ITAR- 
TASS, una comisión especial 
estudiará las circunstancias que 
han sido motivo del cese de 
Baramikov. 

Elex ministro tiene 53 años y 


- en 1988, cuando comenzó el 
: conflicto armenio azerbajyano 


por el Alto Karabaj, era primer 
viceminisuo del Interior de 
Azerbaiyán. Barannikov era 
considerado un hombre muy 
próximo a Yeltsin. 

El presidente ruso no men- 
cioró explícitamente a Tadjikis- 


tán, según la nota de cese difun- - 


dida por ia agencia ILAR- 
TASS, pero la relación resulta 
clara, ya que el 13 de julio, más 
de 20 guardias fronterizos rusos 
resultaron muertos en un ataque 
perpetrado por la oposición tad- 
jika desde territorio de Afganis- 
tán. El pasado lunes, Yeltsin 
eniticó a Barannikov en una reu- 
nión del Consejo de Seguridad 
de Rusia dedicado a la siiuzción 
delas tropas fronterizas rusas en 


aquella república asiática. 
La agitación provocada por 


- la brusca reforma monetaria del 


fin de semana se fue calmando 
ayer tras las correcciones intro- 
ducidas por el presidente Yelt- 
sin, auque Jasbulatov, trataba 
de seguir sacando parido a la 
torpeza cometida por el gobier- 
no y pedía que se anulara total- 
mente la reforma. El lídes parla- 
mentario acusó al Ministerio de 
Finanzas, que dirige Boris Fio- 
dorov, de bloquear la distribu- 
ción de créditos ya concedidos 
por el Banco Cenval de Rusia. 
Fiodorov parece perfilarse como 
la próxima figura reformista que 
será blanco de los ataques del 
Parlamento. Esta institución ha 
dado luz verde para el procesa- 
miento del viceprimer ministro, 
Vladimir Shumeiko. Las duras 
normas impuestas por el Banco 
Central el sábado para cambiar 
los rublos viejos por otros nue- 
vos, parecen haber gozado de un 
amplio consenso. 

Los observadores políticos 
trataban ayer de dilucidar el 
grado de aquiescencia y apoyo 
inicial para la reforma moneta- 
na. 

El jefe del gobierno, Víctor 


Chernomirdin, manifestó que el 
cambio de billetes planeado es- 
taba dirigido sobre todo a evitar 
la entrada en Rusia de rublos 
“procedentes del Báltico y de 
otros países de la antigua URSS. 

El presidente del Banco 
Central de Rusia, Víctor Gerash- 
chenko, manifestó ayer sin per- 
sonificar, que la “alta direc- 
ción”, y el gobierno conocían 
con anterioridad la medida 
monetaria, mediante la cual se 
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preparo para barrar drogas 


Acusacáo é da ONU em relatório que aponta o Brasil como rota de 10% de toda a cocaína do mundo 


e. 2. ( A 


e 


cocaína no Brasil, 
Todas as operagdes de apreen- 


Sucursal de Brasflia 


O Ministério da Justica e a PF 
(Polícia Federal) náo concordam 
com as avaliacdes da ONU (Or- 

anizacio das Nagdes Unidas) so- 

re O combate ao tráfico de dro- 
gas no país. A ONU diz, em 
relatório divulgado anteontem pe- 
la Folha, que o Brasil está des- 
preparado para combater o tráfi- 
co. Segundo a entidade, 10% de 
toda A cocaína consumida no 
mundo passa pelo Brasil. 

O ministro da Justipa, Maurício 
-Corréa, disse através de sua as- 
sessoria '*9 país nunca atuvu 


tanto contra o narcotráfico como 
em 93* 


0 
Paulino, diretor da Coordenacio 
cora Ag bnpl > até o 

año A reep- 
dido mais 4010 toneladas (4 


oL 


sáio da cocafna que transita pelo 
Brasil para o exterior sño finan- 
ciadas. por organismos estrangei- 
ros, como o DEA americano. O 
CDO (Centro de Dados Ve rar 
nais) da PF, núcleo de inteligéncia 
instalado em Brasília, é financiado 
pelos EUA e trabalha principal- 
mente no rastreamento do tráfico 
[rre pes: Depa 

rigentes da ( rta- 
mento de Repressáo aos Entorpe- 
centes) da PF dizem que a repres- 
sáño ao tráfico interno nño € feita 
por falta de dinheiro. . 

O deslocamento do tráfico in- 
temacional de cocaína para a 
Amezónia é resultado da repres- 
slo da PF no Sudeste e Centro- 
Oeste, segundo Paulino. Ele disse 


que na Amazónia o controle será 
mals eficaz a partir da instalagáo 
de radares da Aeronáutica. 
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Nuevas rutas de la “coca” $ 
cruzan el mapa brasileno 


Más del 10% del consumo mundial 
pasa por sus fronteras eada año 


Brasil es incapaz de reprimir el tráfico de cocaína que 
pasa por su territorio, que corresponde al 10 por ciento 
de la consumida en el mundo, según un informe de la 
- ONU divulgado ayer, lunes, por el diario “Folha de Sao 
Paulo”. * 


Río de Janeiro (Efe) E los aviones que viajan clandestina- 
“A pesar de que el 10 por ciento mente a EEUU, revela el informe. 
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Entre enero y jaaio de 1993, la 
Policía decomisó $77 kilos de co- 


Vienen fronteras con Brasil y por los 
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rumbo a Europa y la ciudad de Ma- 
naos, por su parte, en la pista aéreade | 


ciente en las fronteras estimulan el 
tráfico internacional”, asegura la 
ONU. 

En su informe, la ONU critica las 
deficiencias de la policía brasileña 


y sólo está en prisión el 10 por ciento : 


de las personas que, según el Com 
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Al borde de una guerra 
En este contexto de agitación y 
de mover las piezas de ajedrez con * 


Azerbalján, república musul- 
mana que formó parte de la desa- 
parecida Unión Soviética, rica en 
petróleo y desde hace años diri- 
gida por los nacionalistas del 
Frente Popular, se encuentra en 
los límites de una guerra civil. * 

En realidad, el clima de violen- 
cia gestado por los grupos re- 
beldes ha comenzado a tener nom- 
bres propios. En tal contexto, el 
veterano comunista Geydar 


faz Elchibei, se trasladó al Sudeste 
para evitar la confrontación ar- 


mada y, de hecho, preservar su se- 
guridad 


Con el pasar del tiempo se hace 
cada vez más difícil componer el 


] e O 


a dic 


querer marchar hacia Baku, la ca- 


pital. Pero los episodios se concre- 
a er 


quisieran los actores del drama 
bo A con el anuncio 
de que Aliyev estaba preparado 
para asumir funciones de presi- * 
, dente. lo que no fue aceptado por 
el Parlamento. 


excesiva rapidez, Aliyev, quien an- 
taño contó con el apoyo de los más 
importantes líderes soviéticos, 
subrayó que pretendía dialogar 
administración 


costó el cargo al segundo presi- 
dente de Azerbaiján, Abulfaz El- 
chíbel, cuya suerte no parece dis- 
tinta de la de su antecesor, Ayaz 
Mutalibo. ; 

Elchibel, líder azerí pro turco, 
era acusado por los rebeldes de ha- 
ber causado una serie de derrotas 
en la guerra contra las milicias de 
Nagorno-Karabagh, enclave de 
mayoría armenia en territorio de 
Azerbaiján, que lucha por su auto- 
nomía. 

Frente a estos hechos no son 


desarrollo aún no han sido debida- 
mente evaluados. 
Fernando D'Amen 
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Enquanto o corredor internacional da 
coca enriquece apenas 400 baróes, o tráfico interno 
emprega 150 000 pessoas nas favelas 


ntes restrita aos titulares de 
cheques especiais, a cocaína 


já chegou aos círculos em 
que falta dinheiro para 1 quilo de 
came. Uma pesquisa do Consetho 
Estadual de Entorpecentes do Rio de 
Janeiro, com 2 000 pessoas que pe- 
diram ajuda A instituicáo no ano 
passado, mostra que 28% dos vicia- 
dos na droga ganham apenas um 
salário mínimo e 56% moram na 
Zona Norte, onde vive a populacáo 
mais pobre. “Esses dados derrubam 
o tabu de que no Brasil cocaína é 
coisa de rico”, afirma o terapeuta 
José Luiz Pimenta, um dos coorde- 
nadores do estudo. Outro mito que 
náo resiste aos números é o de que o 
Rio de Janeiro seja a Medellín brasi- 
leira. O país náo é um plantador 
extensivo de coca nem refina grandes quantidades:da planta: Por 
isso, náo há cartéis como os colombianos. 

O papel do Brasil nas redes do narcotráfico é o de corredor de 
exportacáo para os países desenvolvidos, onde a mesma mercado- 
ria pode ser vendida por um prego até doze vezes maior do que no 
mercado interno. Somente no primeiro semestre deste ano, a 
Polícia Federal apreendeu 6,2 toneladas de cocaína e, mantendo 
esse ritmo, deverá chegar a 12 toneladas até o fim do ano. Pelo 
cálculo padráo das do mundo inteiro, estima-se que esse 
volume represente cerca de 10% do total da droga que passa pelo 
país, que seria de 120 toneladas. Trata-se de uma quantidade quase 
oito vezes maior que a registrada há cinco anos, quando entraram 
no país 16 toneladas da droga. “Somos o corredor de exportagáo”, 
diz o delegado Romeu Tuma, vice-presidente da Interpol. 

Isso acontece porque as grandes quadrilhas que controlam o 
comércio de cocaína estáo estabelecidas na Colómbia e na 
Bolívia, países que dispóem de poucas. vias de acesso aos 
centros desenvolvidos. A Bolívia nem tem um porto onde a 
droga possa ser embarcada. A Colómbia tem portos e aeropor- 
tos. Mas sáo pequenos e a escala de vóos internacionais é 
reduzida. O Brasil, em compensacáo, tem uma imensa e 
abandonada fronteira com esses dois países, por onde a droga 
entra. Também dispúe de portos pela costa inteira e de dois 
aeroportos de bom tamanho, Cumbica e Galeáo, pelos quais 
costuma sair. Também conta com a estrutura de quem exporta 
-— legalmente — mais de 20 bilhúes de dólares por ano. Com 
isso, as traficantes tém grande facilidade para embarcar sua 
mercadoria, disfargada em bens produzidos no país. “Como o 
Brasil exporta muito mais que nossos vizinhos da América do 
Sul, a droga segue para o exterior sem levantar muitas suspei- 


tas”, afirma o chefe da Divisáo de 
Entorpecentes da Polícia Federal, 
Roberto Precioso Júnior. 

O território nacional € usado co- 
mo ponto de passagem e existem 
brasileiros envolvidos ativamente 
na operacio. A Polícia Federal acre- 
dita na presenga de 400 pessoas 
atuando dentro do país para O co- 
mércio internacional. É gente graú- 
da, bem de vida. Uma delas € o 
brasileiro Paul Lir Alexander, um 
dos donos da Sunshine Productions 
International, empresa que promo- 
via shows de artistas de primeira 
linha, como Xuxa e a dupla Lean- 
dro e Leonardo. Alexander circula- 
va pelas rodas cariocas como um 
bem-sucedido empresário. Tinha 
tanto dinheiro que parecia falta de 
educagáo manifestar curiosidade quanto 4 origem de sua fortuna. 
Na verdade, como se descobriu há pouco, o nome de Alexander 
€ José Paulo Ferreira. Ele era chefe de uma quadrilha encarrega- 
da de remeter para os Estados Unidos toneladas de cocaína 
proveniente do Cartel de Cali. Alexander-Ferreira está preso nos 
Estados Unidos. 

O trabalho era feito através da exportadora de transformado- 
res Eletricbras Trading Importacóes e Exportagdes. Da Co- 
lómbia, a droga era descarregada numa fazenda no interior de 
Mato Grosso. Viajava de caminháo sob toras de madeira até 


Belo Horizonte e depois ficava escondida em galpóes subter-  - 


ráneos na Electribras. A empresa colocava os pacotes de droga 
dentro dos transformadores e embarcava a carga legalmente 


le 
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para os Estados Unidos. A polícia estima que Alexander- 
Ferreira tenha um património de 5 milhóes de dólares e que 
sua quadrilha empregava cingiienta pessoas. Pelo volume que 
movimentavam, é provável que pertengam a esse mesmo 
universo os negócios do ex-deputado Jabes Rabelo, cujo 
irmáo, Abidiel Rabelo, foi aprisionado com uma jamanta de 
cocaína em 1991 e depois fugiu. 

Criminosos desse quilate náo tém relacáo alguma com os 
traficantes dos morros cariocas. Em nenhum inquérito policial 
aberto até agora contra os Escadinhas do Juramento e Bills do 
Boréu apareceu a propriedade de ¡ates, casas no exterior ou 
avióes particulares. Nenhum deles foi capaz de ganhar tanto 


“ dinheiro que necessitasse montar empresas de fachada destina- 


das a lavá-lo. O narcotráfico intemo movimenta muito menos 
dinheiro e drogas do que os 400 bandidos que se dedicam ao 
contrabando de coca para o exterior. Em compensagáo, o tráfico 
¡interno envolve muito mais gente. 

O dono de uma boca de coca trabalha com quantidades de 
* cocaína munca superiores a 10 quilos. Náo é ele quem faz o 


> contato com os fomecedores intemacionais, mas o matulo, um 


personagem que nem chega a pór as máos na droga (veja o 
percurso da droga, da produgáao ao consumo, no quadro abaixo). 
Abaixo do dono da boca, cada quadrilha é formada por cerca de 
100 a 150 pessoas. No Rio de Janeiro, a polícia afirma que das 
500 favelas existentes 456 abrigam bocas de fumo e de cocaína. 
Em Sáo Paulo, o órgáo paulista responsável pela repressáo a 
entorpecentes, Denarc, tem 975 pontos-de-venda catalogados só 


A cocaina deixou de ser a droga dos ricos: 


na Grande Sáo Paulo. Se essas estimativas estiverem próximas 
da realidade, contam-se 150 000 pessoas envolvidas no tráfico 
de drogas apenas 
no cixo Rio—Sio 
Paulo, o equiva- 
lente a uma vez e meja o total de operários empregados pelas 
montadoras de automóvel brasileiras. 

Em seu escaláo mais baixo, a vida é mais dura e a violéncia 
salta mais á vista. Há brigas entre traficantes por disputa de 
mercado, uma convivéncia criminosa entre policiais e trafican- 
tes. Nos embates, cada vez mais confusos, entre policiais e 
traficantes do Rio já se contabilizaram, oficialmente, 2 000 
baixas de 1980 para cá. Em torno do tráfico interno de cocaína 
se desenvolve um carrossel de crimes urbanos que inferniza o 
cotidiano da populacáo. A droga está por trás de boa parte dos 


um papelote custa metade de uma garrafa de cachaca 


- 


roubos de automóvel, de toca-fitas e até mesmo de ténis 
importados. " 

Um carro roubado pode ser o ponto de partida para um 
candidato a traficante entrar no negócio ou para reforgar seu 
capital para ter mais mercadoria á disposigáo. Se levar o carro 


roubado até a Bolívia, o ladráo poderá fazer o caminho de volta 
com uma carga de 2 a 5 quilos de cocaína. Também é possível 
utilizá-lo no mercado nacional. Segundo um traficante que atua 
na regiáo central de Sáo Paulo, um Voyage com dez anos de uso 
vale 1 quilo de cocaína em Corumbá, em Mato Grosso do Sul. 
“No varejo, qualquer produto de roubo pode ser trocado por 
drogas”, diz o traficante. Pelos seus cálculos, um toca-fitas ou um 
ténis Nike valem cerca de 500 cruzeiros reais, suficientes para a 
compra de 3 gramas de cocaína. Nin- 

m faz fortuna com isso. Mas 
e cds US$ 18 000 
comprar droga para si próprio. “O E 
viciado dá qualquer coisa para obter e 
um papelote”, afirma o traficante. É 
por essa razáo que, mesmo tendo um 
volume desprezível em termos intema- 
cionais, O tráfico de droga preocupa a 
polícia cada vez mais. Em Sáo Ma- 
teus, bairro da periferia de Sáo Paulo, 
o crack, versáo mais barata e devasta- 
dora da droga, já se estabeleceu com 
seus estragos. Ali, numa casa abando- 
nada, VEJA encontrou dois menores 
de 15 anos, esqueléticos e aparva- 
Ihados. “Eu já fui preso roubando 
xampu para poder comprar a 
droga”, disse um deles. a 
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_Agotada la era fundam 
ambicioso programa de 


/ ¿Puede el presidente 


iraní Hashemi Rafsanjani 
tener éxito en aquello en 
que el Shafracasó? Es una 
pregunta que hoy muchos 
se plantean en este pals 
musulmán, Con el fervor 
agotado, su guerra Ideoló- 
gica con Irak finalizada, 
con sus ambiciones uni- 
versalistas, si no muertas, 
por lo menos muy restringí- 
das, la República Islámica 
de Irán, bajo la administra- 
ción de Rafsanjan!, está 
retomandoellegadodelSha. 
Rafsanjan! está ponien-, 

do en Juego su futuro, y tal 
vez el de todo el clero, en 
un ambicioso programa de 
desarrollo económico, mo- 
En e Iindustrializa- 
c 


Losfrenéticos programas 
dedesarrollodelSha, apun- 
talados porlas riquezas pe- 
troleras, no lo salvaron de 
sus fracasos políticos, SÍ 
Rafsanjanl| no puede sal- 
var a los mullahs —_maes- 


tros que reparten la pala- 


931 2354| 
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| ma RAN y Aloma y y mo din 
Cta mea 


bra de dios— de sus fraca- 
$08, no será su culpa. Tie- 
ne una tarea de Hércules, 
muchomás amedrentadora 
que la del Sha. 

O Decadencia. Como 
unode jos grandes produc- 
tores de petróleo, Irán de- 
bería haberse dadolaopor- 
tunidad de romper la espl- 
ral de decadencia. Pero 
para Irán, la bendición 
geológica no ha probado 
ser la salvación; alentando 
eldesperdicio, expectativas 
exageradas, industrias y 
agricultura ineficientes, y 
una excesiva dependencia 
en las importaciones. 

El oro líquido ya no brin- 
da las ganancias que una 
vez propinó. La dura reali- 
dad es que las ganancias 
per cápita del petróleo iraní 
representan la décima par- 
te de lo que eran cuando la 
revolución, debido a un de- 
caimiento de la producción, 
a una baja del precio, el 
valor del dólar, y a la 
duplicación de la población, 
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on:2iista, el gobierno de Irán encara un 


desarrollo económico y modernización _ 


so 


que hoy suma unos £0 mi- 


A 


Los estadísticos viven 


estimaciones del ingreso 
' cápita; las últimas ci- 
fras sugieren que el mismo 
: sasitúa en unos 1.100 dó- 
$ anuales. El desem- 
* pleo se ubica en 25%, y 


60% de la población tiene 
menos de 20 años. 

O Nostalgias. Fue la in- 
flación, una deliberada re- 


un antiguo exiiado, “todos: 
tienen nostalg'a de la infla- 
ción en lostierr pos delSha. 
Hoy no se sabe que va a 
pasar: la tarife: del taxi un 
día cuesta 5 tcomans —mo- 
neda irant— y al día si- 
guiente cuesta 10. Y los 
fertilizantes aumentaron 
casi 10 veces su precio. 
Los pastores se convierien 
en generales, y los verda- 


Rafsanjani, el hombre co- 
mún deberá paar muy caro 
el rompimiento del aista- 
miento intemacional que 
propició la revolución para 
satisfaceralos severos FMI 


es 


(Fondo Monetario Interna- 
cional) y BM (Banco Mun- 
dial), y para asegurarse 
préstamos e inversiones 
occidentales a largo plazo. 

El dolor será mucho ma- 
yor que el que se inflingió al 
pueblo iraní bajo el gobier- 
no del Sha. *“Rafsanjani si- 
gue rigurosamente la rece- 
ta del FMI", expresó un ex- 
perto de la ONU. “Tome 
como ejemplo su última 
medida: la unificación de la 
tasa de cambio, que impli- 
có una devaluación de 95%. 
Generalmente se toman 
unos cincoaños para hacer 
algo semejante, pero él lo 
hizo en uno". 

9 Sin alternativas. Si 


como en tantos otros pal- 
ses del Tercer Mundo, la 
desilusión que provocó la 
independencia o la revolu- 
ción ha disminuido consi- 
derablemente las expecta- 
tivas de la gente y, en con- 
traste con los tiempos del 
Sha, no existe una altema- 
tiva obvia a los actuales 
gobemantes. Sin embargo, 
la apatía no es una receta 
para la resurrección eco- 


Rafsanjani cuenta con ta 
simpatía y potencial apoyo 


“| de los tres o cuatro millo- 


nes de exiliados, las clases 
medias que se quedaron 
atrás, los tecnócratas a los 


: | que particularmente corte- 


| ja y, en un sentido más 


actividad económica; los 
guardias de la revolución y 
otros por el estilo que te-' 


men perder su el como' 
uelensores ao 


tente. 


Todos ellos temen a. 


Rafsanjani simplemente 
e está intentando, no 
cuán tímidamente, 
cambiar las cosas. 
Bustan detenerlo ulili- 
representan el lado cleri- 
cal-revolucionario del sis- 
iema contra el lado secular 
'ymodemista, heredado del 
Sha, del que Risanjani tra- 
ía de apropiarse. El 
ayatollah Ali Jamenei, el 
sucesor oficial de Jomeini, 


bajo formas que no están 
tandesconectadas unas de 
otras como lucen fuera de 
Irán. 

Por ejemplo, existe un 
vínculo anti-Rafsanjanien- 
tre dos hechos recientes, 
uno extemo y otro nteir.o: 
la repentina tensión entre 
Teherán y Ryad, provuca- 
da por manifestaciones po- 
iflicas de los peregrinos 
iranles en La Meca, justo 
cuando parecía que habría 
una reunión histórica entre 
Rafsanjani y el rey Fahd; y 
el lanzamiento de una nue- 
va campaña contra la ne- 
gligencia en los atavlos fe- 
meninos, las fiestas de ma- 
trimonio, los videos, la tele- 
visión por satélite y otras 


deros oficiales conducen | Rafsanjanipuede hacereso | como líder, es su hombre. 
| | 7 e Si Pepi como timar | sin Pe demasiado ele- | Las prada se mani- 
Pa o fobar, ces”. vados en parte es porque, | fiestan de tanto en tanto 

! Hashem Rafsanjani Bajo el gobierno de 
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amplio, todos aquellos que | “corrupciones” semejantes. ¡ 
saben qué es un mulfah, La condena a muerte del 
pero con una diferencia: | escritor Salman Rushdie si- : 


busca restringir los exce- 
sos políticos y las figideces 
ideológicas, y atacar a los 
problemas modemos de 
formas modernas. 

Pero parece que nunca 
irá lo suficientemente lejos 
como para ganarse un le- 
gítimo mandato popular, 
desencadenar la energía y 
el talento de la gente, y 
persuadir al mundo exte- 
rior que los herederos del 
ayatollah Jomeini son per- 
sonasconfiables contas que 


negocios rentables. 

O Resistencias inter- 
nas. Está paralizado por 
una cantidad de intereses 
creados que en su conjun- 


gue siendo el tema quinta- 
esencial, que simboliza 
esta pugna entre el campo 
religioso-revolucionario y la 
línea de Rafsanjani. 

Sólo los entendidos co- 
nocen el verdar: -.o signifi- 
cado y los motivos por los 
cuales cada tanto se re- 
cuerdan los objetivos sa- 
«rados de la revolución. 

Probablemente es por- 
que Rafsanjani sugirió fun- 
«dira los guardias revolucio- 
narios con el ejército, o por- 
que planteó la posibilidad 
de traer expertos occiden- 
tales para modemizar la 
producción petrolera. Mu- 
chos esperan -que el 
ayatollah Jamenei haga 


tosonmuchomás influyen- | que Rafsanjani ponga tin a 
É tes que él los islámicos | esas herejías. ] 
puristas que temen cual- | YRafsanjaniles poneti,, 


quier disminución en la lu- 
cha contra la “invasión” de 
la cultura occidental; los 
hizbollahss, burócratas ar- 
. mp icos quienes, cortos _ 
ión y habilidades, 
temen ser desplazados por 
los tecnócratas rehabilita- 


aún cuando se odie po: «ll. 
Los rumores dicen que en 
los cónclaves secrutos, 
Rafsanjani advierte a sis 
adversarios que sino pue- 
de seguir adelante con sus 
planes, buscará cómo aca- 
bar con ellos. 


dos, los bonyads, que te- “Un día”, dicen que voci- 
men que el regreso de los | feró lleno de cólera, “me 
ricos exiliados, la restaura- | sacaróelturbante y me pre- 
ción de lapropiedadconfis- | sentaré ante la gente con 


cada, y la liberalización de 


4 la economía en general so- 


-] cave los privilegios de los 


traje y corbata. Yaverán...”. 
Pero Rafsanjani no po- 
drá hacerlo jamás, porque 


E il mullahs; losbazaristasque | “5 destruirán. Y nunca po- 
practican formas tradicio- | dría, porque en el fondo es 
:| nales de comercio y de ven- 


a 
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¡| ta, que temen la resurrec- 
t| ción de nuevas formas de 


: mentales derechos y libertades civiles. | 


' Para obtener el permiso de residencia ' 


tendrán que cursar solicitudes especia- 
les a las autoridades y luego pasar, vigi- 
lados por la policía, un humillante pe- 
ríodo de “prueba” (de 3 a 5 años). Algu- 
nos grupos sociales, en particular 
militares retirados y sus familiares, de- 
| sempleados, así como una categoría 
- muy vaga de personas sospechosas de 
5er causado vano a los “Titereses y al 
2D prestigio internacional de Estonia”, bajo 
ningunas circunstancias podrán obtener 
el permiso de residencia. No estará de 
más recordar que la población rusopar- 
lante ya había sido privada de los dere- 
_ chos electorales, mientras que a aquellos 
¡ que no hablaban bien el estonio se les 
| prescribió, bajo la amenaza de perder 
: trabajo, aprender con urgencia este idio- 

: ma, i 
f 
: — Se trata, en rigor, de una purga ét- 
: mica, del intento poco enmascarado de 
' desplazar a centenares de miles de per- 
sonas de sus hogares, cuya única culpa 
consiste en que en la rúbrica “origen ét- 
nico” que figuraba en sms pasaportes, to- 
davía soviéticos, está puesto “ruso”, 


“ucraniano”, “bielorruso” o “judío”. Es- * 


ta gente no son nómadas ni vagabundos, 
muchos de ellos nacieron en Estonia o 
F o 


Entre las repúblicas federadas que 
j integraban la URSS no había fronteras 

expresamente demarcadas, la nacionali- 
dad de los habitantes, era, antes que na- 
A , y sólo después “ucrania- 

o”, “estonio”, “ruso”, “judío”, “arme- 
nio” , etc. Era difícil suponer que el 
estado único se desintegrara, que algu- 
nos de sus componentes pasaran a ser 
Estados soberanos con sus respectivas 
fronteras y leyes de inmigración y que la 
nacionalidad del individuo se transfor- 
mara en una especie de sinónimo de su 
“buena (o mala) conducta”. Ciudadanos 


| soviéticos se asentaban en regiones que | 


; nar nna n otra razón les eonvenían n a 
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las que les destinalan diversos ministe- 
rios, entidades o empresas. Quizás, era 
deseable pero no obligatorio aprender a 
hablar y escribir en idiomas nacionales 
del lugar, por cuanto el ruso era idioma 
estatal y los representantes de todas las 
nacionalidades se comunicaban perfec- 
tamente a través del mismo. El idioma 
ruso era una especie de nexo entre los 
habitantes de este gran país multinacio- 
nal y todo el mundo se entendía hablan- 
do en ruso... 


A lo largo de toda su historia, Esto- 
nia estuvo independiente tan sólo du- 
rante dos decenios, entre la primera y la 
segunda guerras mundiales. En los si- 
glos XIM-XVI, estas tierras, conquistadas 
por cruzados alemanes las integraba Li: 
vonia, luego estuvo bajo el dominio sue- 
co. . Á partir de 1721 forma parte del Im- 
perio ruso, del cual se separa a resultas 
del caos provocado por la revolución 
bolchevique de 1917; y en 1940, fue 
reincorporada en la Urss. 


Sería raro, desde luego, que un terri- 
torio con tales antecedentes históricos 
fuese étnicamente homogéneo. Están a 
la vista complicados problemas demo- 
gráficos. Pero ¿acaso podrán resolverse 
mediante imposición administrativa? 


-Pueden explicarse los acentuados senti- 


mientos nacionales de un pequeño pue- 
blo que, después de tantos años de de- 
pendencia, obtuvo, por fin, una oportu- 
nidad de desarrollo libre. Pero el intento 
de lograr su propio bienestar oprimien- 
do y expulsando a los “forasteros” difí- 
cilmente encuentre apoyo y entendi- 
miento en el mundo civilizado. 


Ta anrohación de la lev sobre extran- 
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o stonia, antigua república en la 
región del Báltico, enfrenta 
una seria crisis que amenaza 
con destruir la ya de por sí en- 
deble base de las relaciones y E 
interétnicas. La ley sobre los extranjeros, Mirforía rusa de Estonia 
aprobada por el parlamento de este país la 
de cerca de 1,2 millones de habitantes, quiere ta autonomí pe 
menoscaba sensiblemente los derechos Moscú (UPI) ses arranca pe 
de la población rusoparlante que ascien- : os ea E 
par e a U Los resaltados preliminares 
+ de a medio millón de personas y, lógica- refeséndumrealizadocados ciudadesal eds 
- mente, provoca indignación y protestas. noroeste oa pd n una o Narva, Vladimir Chin, ode os dos 
: madora de votantes 2 de <upcivisn 
A tenor con la nueva acta legislativa, ' la autonomía denaro de lacxtensamino- cn las a Erpri pd qe los vesul. 
un 40 por ciento de la población de Es- ; india sa vi al diálogo cos Jal en relación a dos * 
. tonia adquiere de hecho el estatus de in- ' . reflejar la negativa de que los líderes problemas e 
: migrantes indeseables, privados de ele- : tengan la bese moral que se la agencia oficial noticiosa e = | 
aa In 


jeros agravó sobre todo la situación en 
Narva y otras ciudades del nordeste in- 
dustrial de Estonia donde predomina la 
población rusoparlante. El rápido desa- 
rrollo minero-industrial de esta región, 
que empezó después de la revolución 
bolchevique, necesitaba mucha mano de 
obra y provocó la afluencia de centena- 
res de miles de obreros, técnicos y pro- 
fesionales de toda índole procedentes de 
todas partes de la antigua Unión Sovié- 


tica. Esta gente se asentó en el lugar, for- ; 


mó sus hogares y se sienten como nati- 


vos, aunque muchos de ellos no saben 
ni hablar ni escribir en estonio. Ahora 


los habitantes de esta zona de Estonia 
formulan la exigencia de celebrar refe- 
réndum sobre el otorgamiento del esta- 
tus de autonomía nacionalterritorial a 
las regiones de su residencia. Igual que 


antes, desean hablar su propio idioma . 


vernáculo y ver a sus hijos en escuelas y 
universidades rusas, o por lo menos, 
donde hablan y aprenden en este idio- 
ma. A las manifestaciones discriminato- 
rias y presiones provenientes desde Ta- 
llinn, capital de Estonia, responden con 
la amenaza de declararse en huelga ge- 
neral e indefinida, parar centrales eléc- 
tricas que proporcionan energía a toda 
la república, bloquear el ferrocarril y la 
autopista, dos principales vías de acceso 
al país desde el Este, es decir de Rusia 
con que estas regiones tienen una estre- 
chísima interdependencia y colabora- 
ción económica. 


La más peligrosa, tanto para la pro- 
pia Estonia como para todo el espacio 
geopolítico denominado “antigua Urss”, 
podría ser la evolución del acontecer si- 


_guiendo el modelo de Pridnestrovie. Así 


se llama una región 
república de Moldavia donde la pobla- |. > 
ción, protestando contra semejante dis- | . 
criminación por razones étnicas, emtró 
en confrontación directa con las autori- |. 
dades centrales. Posteriormente la com- |. -: 
frontación revirtió en choques sangrien- | 
tos con el uso de armas en los que inter- 


de la $ 


cífica del problema, solución que tl»; 
en consideración tanto los interesa WE) 
pueblos enteros como (y esto es ma ¡ib: 
nos importante) de persanas aisladas. 


Exclusiva Ria-Novoski 
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Policia F ederal investiga venda ilegal 


é produto de furto relacionado com 
tráfico”, acredita O diretor da Divi- 
sáo de Repressáo aos Entorpecentes 
(DRE), delegado Manoleto Cu- 
nha. 

As investigagdes da Policia Fede- 
ral sobre o uso de anfetaminas oo- 
mo psicoestimulantes associados ao 


álcoo! náo tém a mesma dimensáo 


das que se referem ao tráfico de 
cocaina, admite o delegado. “Se o 
comércio for bem fiscalizado pelos 
órgáos de saúde pública, o uso po- 


. de ser facilmente controlado”, acre- 


A Divisáo de Investigacáo da Po- 
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lícia Civil comecou a notar o derra- 
me de receitas f: no inicio de 
agosto. Foram apreendidas oeste- 


nas de receitas, entre elas, muitasde 


anfetaminas como Hipofagin e Int 


bex, moderadores de apetite usados * 
como psicoestimulantes. Amanhá, * 
os representantes do Conselho Re- : 
gional de Farmácia, sindicato dos ; 
farmacéuticos e Secretaria da Saú- : 


de váo se reunir para discutir for- 
mas de controle sobre medicamen- 
tos e farmácias. A partir de $ de 
outubro será obrigatória a 

de farmacéuticos dentro de cada 


uma delas. 
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La tierra rusa ya no es. 


exclusividad del Estado 


cipales ciudades, y lanzar opera- 
ciones edilicias favorecidos por la : 


grandemandade viviendaque exis- | 


te entre la numerosa comunidad ' 
extranjera. 


no son cultivadas, y Rusia se ve 
obligada a importar este año 16 
millones de tonciadas de trigo. La 
reforma agraria avanza muy lenta- 
mente, y la agricultura privada al- 

camza por ahora a sólo el 1,5 por |. 
ciento de los CaAMPesinos. 
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Rusia, Ucrania y Belarus acordaron mercado común laboral, industrial y financiero 


CY poe 


Dr po e 


Los eslavos de la CEI aíslan a m 


Mientras los rusos siguen hundiéndose en las aguas 
turbulentas del proceso constitucional de su propia 
república. surgen importantes cambios en la estructura de la 
CE], que reúne a la mayoría de los países de la ex URSS. 


por Sergio Brillov 
conesponse! de El Cosencdor 
en Moscú 


Hacr Usa semana los pri- 

meros ministros de Rusi Rusia. 

d Ucrania y Belarus (Rusia 

Blanca). las tres repúblicas 

eslavas más erosas en la ex 

URSS, concluyeron el acuerdo so- 

brelo« que se podría llamar un mer- 

cado común laboral, industrial y 

financiero. que implícitamente deja 
de lado a los países musulmanes. 

El acuerdo fue recibido con 
mucho entusiasmo en Ucrania y 
Belarus, que están atravesando una 
pésima situación económica. 

El presidente Leonid Kravchuk, 
de Ucrania, por ejemplo, soporta 
una situación tan drástica que hasta 
quiere implantar el estado econó- 
mico extraordinario en su país, que 
entró en la época de huelgas na- 
cionales e hiperinflación. 

Esta situación se ve empeorada 
además por la crisisenias relacio- 
nes políticas con Rusia, que sur- 
gió a raíz de las discusiones sobre 
el destino de ta Armada de la ex 
URSS en el Mar Negro y las de- 
mandas territoriales de parte del 
parlamento ruso por el puerto de 
Sebastopol. la base de la Armada 
que ahora resulta estar en el te- 
rritorio ucraniano. 

El acuerdo firmado por los tres 
países recibió un caluroso apoyo 
por parte de la “Fundación Inter- 
nacional Retorm Reforma”, integrada por 
los economistas más prestigiosos 
de Rusia -muchos de ellos colabo- 
radores de Gorbachov y Yeltsin-. 

En un documento emitido por 
“Reforma” se apoyan con entusias- 
mo los acuerdos relacionados con 
la dura política de los tres países en 


las esferas de cl bancaria, 


creación do de manejo 
económico codirigido. 

Sin embargo, en la propia Rusia, 
donde siguen vivos los sentímien- 
tos nostálgicos por la URSS, la 
noticia no fue recibida con tanta 
alegría. Razones tienen: el acuerdo 
lleva a que Rusia, en lugar de gastar 
tan necesarios préstamos intema- 
cionales para sí misma, destine la 
mayor parte a los países de la ex 
URSS (hoy en día la CEI), mientras 


que Moscú permanece siendo res- 


ponsable de los pagos ante los or- . 


ganismos internacionales. 
Unión política 


Existe otro aspecto más que se su- 
braya en el ya citado documento de 
“Reforma”: el acuerdo ruso-ycra- 
niano-belorruso, que mirado su- 
perficialmente parece puramente 
económico, puede ser considerado 
político en la parte dedicada a la 


afiliación al mercado com mún de otros 
países. 


En el último párrafo del acuerdo 
se dice - que pueden entrar los esta- 
dos que “no part icipan en_otras 
uniones económicas”. Esto prácti- 


camente “cierra las puertas” para 


los ricos países islámicos de la ex 
URSS. que se han orientado única- 
mente hacia la cta la cooperación. prin- 
cipalmente con Turquía, logrando 
participar así í a la vez en las estruc- 
turas de cooperación económica del 
mundo islámico. 

Sinembargo, estos países siguen 
interesados en cooperar económi- 
camente con los estados europeos 
de la CEI. El presidente de Kazajs- 
tán, Nursultán Nazarbálev, hasta 


Leonid Krawchuk fizquierdo] y Boris 
Yeltsin, pese o sus diferencias, 
incrementan sus ccuerdos 


proclamó el deseo de que su país 
sea el puente entre Asia y Europa. 
El acuerdo “eslavo”, sin embargo, 
resulta ser entonces el obstáculo 
insuperable para el mundo musul- 
mánen su lógico deseo de acercarse 
a Rusia. E 
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Un soldado ruso monta guardia junto a misiles 5300 
(Laserfoto de Reuters). 
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“La Pulseada Ejecutivo-Parlamento 


. YELTSIN DE APURO RETORNO ":z: 
EL. MOSCU: RUMORES DE “GOLPE” 
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cian fazer um alerta. O drama vivi- 

di: com o filho Carlos Augusto, 

meets aos 26 años em 

1998 com pneumonia dupla, fez 

com que Linda compreendesse bem 

os cfeióas destes remédios. A doen- 
E EN A | A 


ii a2112210 
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a 


ga consumiu rápido o corpo do fi- 
Iho, enfraquecido por pilhas de 


na. “A droga é uma doenga da 
pS repete, “uma doenca de fra- 


o 
bar e falsificar os cheques da máe 
para comprar as anfetaminas na 
farmácia. Era capaz de surrupiar 
também os óculos e os relógios da 
família para trocar pelo medica- 
mento. “Ele comprava até sem re- 
ceita”, acredita a máe, que chegou a 


ele, náo véem que meu filho náo 
está bem?”., 

COMPORTAMENTO — O vicio de 
Carlos Augusto pode estar ligado 
ao alcoolismo do pai Guilherme, 
Po non ateo: nos 
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9 anos, era Carlos Augusto quem 
consolava a máe quando o pai che- 
gava em casa bébado, e os dois 
irmáos mais velhos ¡am para a esco- 
la. Aos 14, ele náo agilentou a res- 
ponsabilidade e mudou o comporta- 
mento. Os primeiros cigarros de 
maconha foram fumados na praca 
perto de casa, no bairro Menino 
Deus. Carlos Augusto largou os es- 
tudos, passou a ficar mais tempo 
fora de casa. “Nunca vou ser como 
os meus irmáos”, avisou, diante da 
expectativa da máe de que ele reto- 
masse os estudos e fosse trabalhar. 
Aos 16, casou-se, mas acabou se 


pouco tempo depois e o “É 


filho de trés anos foi a morar com a 
avó. 

Sua saúde foi se deteriorando 
pouco a pouco, á medida que con- 
sumia mais drogas. Dos remédios 
para emagrecer chegou á cocaína. 
Duas vezes foi peso por tentar rou- 
bar toca-fitas ¿2 carros. Depois da 
morte do pa”, o dinheiro ficou mais 
escasso. “de roubava para conse- 
gui dinheiro e comprar droga”, ex- 
plica Linda. A insensibilidade e fal- 
ta de tato na prisáo deixava Linda 
revoltada. “Ele é doente, náo devia 
estar na prisáo, mas na clínica”, 
explicava aos policiais, em váo. 

As crises se sucediam. Um dia, 


Abuso de anfetaminas leva j jovem a morte _ 


Carlos Augusto foi preso por causa 
de uma briga em frente a um bar da 
Osvaldo Aranha, no Bom Fim, em 
Porto Alegre, numa disputa por 
uma receita falsa. Outra vez, foi 
baleado por um traficante, no mes- 
mo bairro, por náo ter pago a droga. 
No hospital, o médico recomendou: 
“Te cuida, náo pega chuva, te ali- 
menta direito”. Após alguns dias, 
ele estava na rua de novo. Esquáli- 
do, náo resistiu a uma pneumonia 
dupla e morreu. 


E 


Carlos August: o citimo verso. 


Mogyeza spero | 


Há pouco tempo, Limáa reccben : 
o telefonema de um gerente de fur- : E 
mácia. “Seu cheque náo foi rsgata- . E 
do”, reciamon O gerente — eflk Ma |: 
dos cheques roubados pue Carlos 
Augusto para comprar as amistami- 
nas. Ao que Linda resperica: “Bio 
será resgatado. Meu filo está mor- 
to e vocés ajudaram a matábo” A 
mágoa com as farmácias persiste 
até hoje. “Eles náo tm critério. É 
desumano vender com receñta falei- 
ficada”, diz Linda. : 
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Armenios toman el cuartel 
azerbalyano de Agdam 


retirada de los azerbaiyanos al 
sur. 


-. menzaon a destruir las impor- 


tantes bases militares azerbaiya- 


01-01 


nas de Agdam; desde las cuales 
los bombardeaban 


o pel a Oo 


s 


Las fuerzas armenias se 
internan en Azerbaiyán 


Meios drho, Lo que empezó como una guerra de $ 
guerrillas en el enclave de Nagorno Karabaj y sus inmediacio- [E 
nes, se está convirtiendo a todas luces en una abierta conflagración en- ¡Y 
tre Armenia y Azerbaiyán, que escapa a todo esfuerzo pacificador y ha HE 
forzado al régimen de Bakú a pedir socorro al vecino Irán. 5 

Rusia, que tiene grandes intereses estratégicos y económicos en la M 


zona y que había alternado sus simpatías hacia armenios y azerbaiyanos 


en dependencia de su propia conveniencia política, se ha apresurado a $ 
advertir al gobierno de Eriván que debe rehusar a sus planes de inva- Ki 
sión. A 
Después de la toma el viernes de noche de la ciudad de Agdam, en Pl 
territorio azerbaiyano fuera del enclave, los destacamentos armados ka- $ 


rabajíes con el apoyo de tanques, artillería y vehículos acorazados, mar- ¡E 


chan sobre el corazón de Azerbaiyán, sin que el maltrecho Ejército de Y 
a 3 
Ciudad cercada 

Otro estratégico punto, la ciudad de Fizuli, situada a pocos kilóme- E 
tros al sur del enclave, está prácticamente cercado por las tropas karaba- ¿ 
jíes y, según el ministerio de Defensa de Azerbaiyán, “bajo amenaza É 
real de ser ocupado”. . 

El fulminante avanoe de las fuerzas karabajíes, que ya controlan el E 
diecisiete por ciento del territorio azerbaiyano y más de medio millar de ¿ 


localidades, ha hecho saltar la señal de alarma en Bakú, donde, con la $” 


llegada al poder del nuevo régimen, se tenían grandes esperanzas de un ] 
viraje de los episodios bélicos. ; 

En vista de la imposibilidad de das un contragolpe en tierra, el Ejér- $ 
cito azerbaiyano se ha decidido a utilizar a discreción su fuerza aérea, | 


ocuper superior a los vulnerables helicópteros armemios, y ha lanzado sus ata- 


ques, no sobre las líneas del frente, sino sobre la misma Armenia. B 
Cuatro aviones de combate SU-25 y MIG-24 violaron el espacio aé- 
reo armenio y lanzaron doce bombas de fragmentación sobre la comar- 


- ca de Bardenís. 


Idéntica suerte se abatió el viernes sobre la ciudad industrial arme- 


| nía de Kapán, al sureste del país 
región, * Pedido de ayuda 


Ante el cariz que toman los acontecimientos, al nuevo *“hommbre 
fuerte'” de Bakú, el presidente en funciones, Gueidar Alíev, no le ha 
quedado otra opción que la búsqueda de aliados que le presten ayuda en 
una guerra que está a punto de perder. 

Probablemente por cuestiones y lazos históricos, Allev 
ha dirigido su primer “*S.O.S.” a Irán, su vecino musulmán del sur, que 
ya había mostrado su hostilidad hacia el expansionismo armenio cn 
Azerbaiyán. 

Alíev, ex caudillo comunista de Azerbaiyán y un “viejo zorro” de 
la alta política, también ha abierto el frente di y ha hecho un 
llamamiento angustiado al Consejo de Seguridad de la ONU, para que 

“frene al país agresor y el derramamiento de 

En su mensaje al foro internacional, Alíev culpa directamente a Ar- 

menia de las acciones bélicas karabajíes y rechaza la presunta autono- 


- mía de las fuerzas del enclave. 


"Todos los suministros al Karabaj de armas pesadas, municiones y 
efectivos humanos provienen de Armenia y se realizan a través del co- 
rredor de Lachín””, explica Alíev en el documento. 
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Se supo en forma extrao- 
fisial, que el Secretario de 
Estado 


las autoridades de la Do 
da Nacional Antidrogas. 
Los funcionarios de 

repartición ya ban tomado 
acta a unas ocho personas, 
las que de una u otra mane- 
ra están allegadas a clubes 
donde sus jugadores tuvie- 
ron problemas, * 


ad 
A 


o 


CA rr 


A A A A 


TITULO 
paa 
FE Ha 
VINZUL 


* 


o 23123 o 


2 


Ola Es 
26/7193 


”m 


PR eoj:qy TT 
LS 7 
ME 

51334  Z 


O Yeltsin violó reglas, o perdió mando ante los militares — 


(CorresponsaL) Moscú - 

Uno de los hilos por_los 

? cuales los países de la ex 

d URSS siguentejidos entre sí 

política y económicamente, es la 
cooperación militar. 

Sin embargo, 1 uno de los puntos 
más importantes en el consenso 
político-militar de la CEI era el 
acuerdo de que uno de los “botones 
nucleares” (el tablero del sistema 
de fuerzas coheteriles nucleares) 
pertenectera al comandante en jefe 
de las FFAA unidas de la CEI, al 
mariscal Evguéni Sháposhnikov, 
muy partidario de la doctrina de las 
FFAA de toda la CEJ, y no de la 
política de independencia de las 
FFAA nacionales de cada país. 

Sin embargo, la semana pasada 
el mariscal Sháposhnikov tuvo que 
entre ón” al ministro de 
Defensa de Rusia. general Pavel 
Grachóv, muy partidario por su parte 
dela separación total de las ex unidas 
EEAA, para convertirlas completa- 
mente en ejércitos nacionales. 

Esta acción no fue discutida ni 
aprobada por los líderes de los países 
de la CEI. 

Todavía se desconoce si tal acti- 
tud se llevó a cabo a instancias del 


presidente Boris Yeltsin. Si es así, 


entonces Yelisin violó las reglas de 
la CEL Si no (lo cual, sin embargo, 
se considera poco probable) surge 
otro fenómeno aun más peligroso 
desde el punto de vista del desarrollo 
de la propia Rusia: segúnel observa- 
dor militar del semanario Noveda- 
des de Moscú, Alexandr Yilin, los 
generales rusos empiezan a jugar un 


Rusio se quedó con el “bolón nucleor”. 
Resta sabes si por voluntad de Yelisin 
o de los militares 


rol muy independiente y determi- 
nante, al tiempo que el presidente 
Yeltsin habría empezado a perder el 


contro! sobre las FFAA de su país. 
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Malestar en la población y graves 
disensos en el gobierno de Yeltsin 


Los dirigentes del Parlamento lanzaron una nueva 
ofensiva política, proponiendo medidas de mayor 
Jlexibilidad frente a las decisiones de la 
Presidencia sobre el retiro de los rublos impresos 
antes de 1992. El ministro de Finanzas, Boris 
Fiodorov, declaró que la reforma del rublo era 


polémica decisión del Banco 
Central ruso sobre el cambio de 
los rublos anteriores a 1993. 

Ayer el ministn» de Finanzas, 
Boris Fiodorov, de:laró que la re- 
fosma del rublo esa “una inicia- 


tiva escandalosa, estúpida e in- 


política sobre quién decide la po- 
lítica económica de ese país. 

“La ausencia de una consulta 
con el FMI, en un momento en 
que este organismo apoya un pro- 
grama de estabilización y reforma 
en Rusia con recursos a través de 


e Do DE sensata”, cuando pocas horas an- su Servicio Financiero de Trans- 
una iniciativa escandalosa, estúpida e tes el premier Viktor formación de Sistema, es lamen- 
irsensata''. Por su parte, el Presidium del Soviet Cbervomyrlia había dicho que, table”, dijo el portavoz. 
a p eS en lo esencial, se trataba de una Restitución d 
Surremo ruso aprobó una resolución rechazando medida correcta. estilución de 
Baramnikov 


e testitución del ministro de Seguridad, Viktor 
Baramiikov, decidida ayer por el presidente Boris 


Yeltsin 


Moscú (Ansa y Alfp). Al pare- 


trataba pura y simplemente de 


Fiodorow dijo que el presidente 
del Banco Central, Viktor Geras- 
chenko, debe renunciar a su pues- 
lo inmediatamente y se preguntó 
polémicamente “cuánto tiempo 
podremos seguir adelante con es- 


idente del presidium 
Pa si colegiado), Ruslan Jas- 
bulatov, principal enemigo polí- 
tico de Yeltsin, dijo que si el 
Kremlin no cumple con la deci- 


cer resueltos a sacar el máximo una suspensión de la reforma mo- — los experimentos que no están ba- sión del Soviet Supremo restitu- 
partido político del *“fiascu”' de la  netaria. sados en ninguna t>oría y son lle- yendo a Barannikoy en su cargo, 
reíorma monetaria, el Presidium El presidente del Banco Cen-  Vados a cabo con los peores mé- convocará a una sesión extraordi- 
del Parlamento pidió el retiro pro- tral, Viktor Geraschenko, desmin- todos del estalinismo””. naria de la asamblea, actualmente 
gresivo y sin límite de los billetes — tió que los billetes impresos antes El ministro, que ha represen  Inacliva a causa de las vacaciones 
antiguos. Al mismo tiempo, una de 1992 podían continuar circu- tado al gobierno ruso en los foros — del verano boreal. 


Desde su inesperado anuncio 
de la reforma monetaria el síbado 
pasado, la medida de retiro for- 
zado de los rublos anteriores a 
1592 suscitó un movimiento de 
pánico en toda Rusia, con todo el 
mndo tratando de deshacerse de 
sus billetes lo más rápidamenic 
pcsible, empezando por los co- 
morcios, sector en el que la priva- 
tización ha avanzado con mayor 
profundidad. 

Ante una ola de descontento 
social, la Presidencia rusa ya 
anunció el lunes pasado medidas 
de mayor flexibilidad, especial. 
mente respecto al límite y periodo 
en el cual los billetes podrán ser 
cambiados. 

El anuncio de la resolución del 
Parlamento aumentó la confusión 
en Moscú, ciudad en la que se in- 
tensificaron los rumores, y cuya 
pcblación pareció creer que se 


"hemomyrdin declaró ayer ante 
ta televisión que la reforma mo- 
netaria era correcta y que el perío- 
do autorizado para cambiar los bi- 
lletes antiguos podría ser amplia- 
do “si la Presidencia lo juzga 
necesario”. 

El presidente ruso, Boris Yelt- 
sin, designó al viceministro de 
Seguridad, Nikola Golushko, co- 
mo titular en funciones de ese 
Ministerio. 

El docreto presidencial del 
nombramiento fue publicado po- 
cos minutos después de que el 
Presidium del Parlamento ruso 
declarase invalidada la decisión 
de Yeltsin. 

Además de la lucha con el par- 
lamento de mayoría conserva 
dora, liderado por Jasbulatov, 
Yeltsin debe enfrentar en estos 
momentos graves disensos dentro 
de su propio gobierno, luego de la 


0103 


“He hablado con gente del 
Fondo Monetario Intemacional, 


" del gobierno norte: mericano y de 


vasias organizaciones intermacio- 
nales y he compro ade que están 


. sorprendidos, preozupados: la se- 


acción general es de estupefac- 
ción", dijo Fiodorov. 

Por su parte, li decisión del 
Banco Central ruso de suprimir 
los billetes de rublos anteriores a 
1993 se efectuó sin la consulta 
previa ni el conocimiento del 
Fondo Monetario Internacional 
(FMD, informaron ayer fuentes 
del citado organismo financiero. 
Un funcionario del Fondo afirmó 
que los funcionarios del FMI no 
tenían conocimiento de antemano 
de la intención de las autoridades 
monetarias rusas d> llevar a cabo 
dicha reforma ' monetaria, que 
anunciaron el sábado y ha eviden- 
ciado la existenciz de una lucha 


resolución adoptada ayer obliga a  lando, insistiendo que una deci- monetarios y económicos interna- Barannikov, cuyo ministerio, 
, Jos almacenes a aceptar los anti- sión semejante le correspondía ree e quo] peor que le ad pa e eo e la 
guos rublos para enwegarlos al sólo al Banco y no al Parlamento. Puede suceder a Rusia en este de fro A 0 guar 
pr Banco Central. El primer ministro Viktor Momento es perder la confianza — dias fronterizas rusas presentes en 
q de la comunidad internacional. las fronteras de la Comunidad de 


Estados Independientes (CEN), fue 
destituido por Yeltsin a causa de 
“serios defectos en la conducción 
de su trabajo”. 

La situación en la frontera en- 
tre Tayikistán y Afganistán, don- 
de los ataques llevados a cabo 
contra los puestos de frontera de 
la CEI por los rebeldes islámicos 
tayikos desde territorio afgano 
han causado decenas de muertos, 
fue la causa principal evocada por 
Yeltsin para justificar su decisión. 

Pero el presidente ruso acusó 
asimismo a Barannikov de ''ha- 
ber utilizado estructuras comer- 
ciales del Estado para viajes A 
exterior de su propia familia”, 
la primera admisión pública de 
casos de abuso de privilegios 
ea por algún miembro de 

su gobiemo, acusado constante- 
mente de corrupción por el Parla- 
mento. 
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E lución menctaria”, que con- 


Y eltsin y la vieja guardia “¡a- 
minada” cuyo líder es el Pri- 
mer Ministro Viktor 


de una grave fractura interna 
entre los “óvenes 
reformadores” y los viejos tec- 
nócratas, encabezados por 
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por un motivo u otro quede sin cam- 
biar. Además, el Estado va a disponer 
durante seis meses de una masa de 


id: e, A 


daron el caos que siguió a la decisión 
pro Serapio der 
tn de retirar de circulación 

billetes de alta denominación en 


14n 

hi il 
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Algunas entidades 
estaban cerradas y el personal dijo 
que no tenía instrucciones claras. 


Hetes viejos. La mayor parte de los 
puestos de cambio dejó de operar. 
“Oh, no!, acabo de aceptar rublos sin 


En Bielorrusia, una moneda local 
introducida recientemente cayó 
abruptamente frente 


para . 
su gobierno de nuevos ataques lan- 
zados desde la legislatura durante su 
a : 

Desde que Yeltsin partió el 13 de ju- 
lio, la permanente del So- 
viet Supremo ha suspendido la apli- 
cación de parte de su programa de 
privatizaciones, aprobó un abultado 
presupuesto e inició investigaciones 
sobre un caso de corrupción de un 
asistente presidencial. 

Si bien esa ofensiva no ha blo- 
queado la totalidad de su programa 
de reformas, la oficina de Yeltsin con- 
denó ayer los “intentos de las fuerzas 
antirreformistas antidemocráticas de 


193; 


Í 


1 


en Rusi 


principales debilidades políticas de 


a. 


La ofensiva de sul 
produce tres meses del 
presidente ganó el macio- 
nal sobre sus reformas de mercado li- 
bre, y menos de dos sélianas « 


de que una convención constifucio- 
nal aprobó su proyecto sobre una 
nueva Constitución para la Rusia 
postsoviética. 


Los ataques se concentraron en las 


NEIRA A y 


Yeltsin, es decir, la economía, la co, 
rrupción y el auge de la delincuencia : 
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¿influencia 
¿a En v Dotas de la" “disolución. de, la 


A partir del 2 de diciembre de - 


1991, cuando 9 de cada 10 de sus ciu- , 
dadanos se pronunciaron por la inde- . 


pendencia, Ucrania vive una relación 


de amor y odio (de atracción y repul-.. 


sión) con Rusia. Ciertos teóricos da-..: 


pequeña Rusia (Ucrania) y la Rusia: 


Blanca (Bielorrús) habrían de aliarse -- 


en una Unión Eslava (un gigante eco- 
nómico y militar de 200 millones de 
habitantes). Maurice Duverger, si 
bien recordaba las palabras de Vol- 
taire en 1731 (“Ucrania aspira siem- 
pre a ser libre”), suponía que “el na- 
cionalismo decimonónico” podría ce- 
der paso “a la tendencia de las nacio- 
nes evoluciónadas, en este fin del si- 
glo XX, a integrarse en grandes con- 
juntos estructtifados”- iPero los diri- 
gentes ucranianos, asustados por el 
desorden económico en que Rusia vi- 
vía. y: “que. contagiaba en su. entorno, 
salir de: su esfera de 


e 


URSS, un diario soviético inventarió 
en ella 75 “conflictos regionales agú- 


dos”. Según Walter Laquer, de “Los: 


Angeles Times”, la “fiebre de la inde- 
pendencia decuplicó esa cifra”, lo 
cual parece bastante alucinante. El 


contrapunto entre Kiev y Moscú es .. 


característico de esa herencia trági- 
ca, que solamente hubiera podido ser 
evitada con una separación negocia- 
da —y no brusca— de las repúblicas, 
que tomára en cuenta las imbricacio- 
nes demográficas, económicas y mili- 
tares. EN . 

Ello era tanto más necesario cuan- 
to que Rusia era responsable, según 
explicó Will Hutton en “The Guar- 
dian” (agosto de 1991) del 91% de la 


producción de petróleo y gas, el 77% 


de la producción de gas natural, el 


" ciación entre ellas es fuerte y todavía 


.se evidencia en declaraciones como 
-.las producidas por los primeros mi- 
««.nistros Victor Chernomirdin (de Ru- 
¿sia). y Leonid Kuchma (de Ucrania) 
¿en Su reciente encuentro en la ciudad 
ban por sentado que la Gran Rusia, la - -* 


de Járkov. El 28 de junio sostuvieron 


: que la causa fundamental de la crisis 
“socioeconómica en sus respectivos - 
* países es “la ruptura no fundamenta- 
«da de las relaciones históricas” entre - 
ellas. “Nos miran y piensan lo idiotas 
“que somos por haber puesto la vida 


de nuestros dos pueblos al borde de la 


“catástrofe” (Kuchma). “Occidente no”. ., 


nos ayudará” (Chernomirdin). 


Ello contrasta rudamente con las 
declaraciones hechas a Pilar Bonet, 


«de “El País”, por el primer viceminis-: 


tro de Defensa, Ivan Bizhan, cuando. . 
señal5 que la Constitución de:Ucráa- 
nia instituyó un país “neutral y nos" 
alineado", pero que ello no:significá*i. 
excluir las alianzas, incluso milita-3 
res, cuando se halla amenazada - la”: 


"soberanía. Ahora, Kiev está detidido - 
- a aliarse con Occidente para defender 
su integridad territorial ante una 
“eventual amenaza rusa, aseguró. 


(Cable fechado el 20 de este mes.) 
¿Qué ocurrió entre las dos declara- 


“ciones? Simplemente que el Soviet a 


Supremo de Rusia decidió declarar a 


* Sebastopol comó una ciudad 'propia, * 


85% del papel, el 60% del cemento y el : 


63% de la electricidad de la antigua * 


URSS. 
La bib Ara rusa es clara. Pe- 


ro, a la vez, Rusia y Ucrani en- 


ran casi todas las organizaciones in- 
dustriales de la U '», lo cual —si- 
gue Hutton— es “solo otra manera de 


decir que estas dos repúblicas produ- '' 


tran casi 


aduciendo que, cuando Kruschev “re- 
zaló” en 1954 la península de Crimea 
'1 los ucranianos, Sebastopol (asiento 
de la Flota del Mar Negro) reconocía 
una jurisdicción separada. Y ello, ”. 


aunque haya sido administrada por “* 


Ucrania desde entonces, por 39 años. 


Si bien el conflicto global entre 
“Ucrania y Rusia es, en cierto modo, 
existencial, si bien hunde sus raíces 
en la historia, las aristas más ríspidas ; 
se llaman hoy Crimea, Sebastopol, * 
Flota del Mar Negro, misiles estraté- -* 
gicos, pago de la deuda contraida por .-' 
la ex URSS con Scagente y lación 
económica bilateral. A 


Crimea fue un regalo vetados : 


hecho por un Kruschev que no solo -; 
“ creía ingenuamente que desde uno de -. 


sus satélites orbitales podría “dejar: * 


caer” una bomba atómica sobre Núue- 
va York, contrariando las leyes de'la”- SN 
física elemental, sino que también** ES 
pensaba que Moscú seguiría gober- a 
nando su imperio por una eternidad. 7 E 


cen todos los bienes industriales y 
ue la producción en las otras repú- 
blicas dependerá de los abasteci- 
mientos de estas dos”. 
Siendo asi, la tendencia a la aso- 
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_ fuando ta ÚRSs se distorzs: Crimea 


volvió a soñar gen su status (hasta 
1945). de pS quie autónoma. Pobla- 
da en un 80 por ciestp por rusos, sa- 
sia embargo, Qe dependía de 
-Lerania que no spiamente con- 
trolaba sus accesos, simo. también su 
ia y otros 
a favor de 


_Verania consiguió morigerar los 


- TL 2 


A as A MAA 


- Copyrizht Ctaria, 1995 
tal vez, por su incapacidad para pa- 


gar en término su parte en los sueldos 


de la misma. Como la CEI (Comuni- 
dad de Estados Independientes) no 
cuajó. tampoco prosperó la idea de 
que la Flota dependiera del órgano 
supranacional. 

Entonces se planteó una verdadera 
comedia de equivocaciónes. Los pre- 
sidentes Boris Yeltsin (de Rusia) y 
Leonid Kravchuk (de Ucrania) con- 
vinieron el 14 de junio repartirse la 
Flota por mitades. Los oficiales de la 
Flota rechazaron la idea de dos flotas 
coordinadas (con autorización para 
Rusia de utilizar Sebastopol). Ello 


- 


—adujeron— contrariaba un acuerdo 
anterior para mantener la indivisibi- 
lidad de la Flota. Entonces, algunos 
barcos levantaron la bandera de 
Ucrania y, la mayoría, la de Rusia. El 
almirante Eduard Baltin, su coman- : . 
dante, ordenó entonces, como solu- - 
ción de compromiso, enarbolar el pa- 
bellón soviético. 

A esa altura, el mariscal Yevgeny 
Shaposhnikov, secretario del Consejo 
de Seguridad de Rusia, . recordó que 
“la bandera de la armada ondeó du- 
rante toda la Guérra Mundial y no 
fue arriada Nunca, ni en las. 
batallas más difíciles”. Indicó que 


Ucrania debería recibir apenas el 20 ' 


por ciento de las 300 naves de la Flota 


y denunció el pacto Yeltsin-Krav- 


chuk. Kravchuk dijo, simultánea- 
mente, que debían renunciar los ofi- 
ciales que rechazaban los acuerdos. 

¿Qué hizo el Parlamento ruso? : 
Echó más leña al fuego. El 10 de este 
mes planteó —como hemos visto— la 
reivindicación como propio del puer- 
to de Sebastopol. Para los ucranianos 
ello equivalió a una declaración de 
guerra. Rusia alteraba unilateral- 
mente las fronteras surgidas de la 
partición de la Unión. Yeltsin buscó 
descomprimir: condenó la iniciativa > 
del Parlamento. Con el voto, incluso, 
del representante ruso, el Consejo de 
Seguridad deciaró “sin efecto” y con- - 
traria a los principios de las Naciones 
Unidas lá iniciativa. El canciller 
ucraniano Anatoli Zlenko se declaró 
satisfecho. Pero el Parlamento ruso 
no quiso dar marcha atrás. Y el vice- 
presidente Ruskoi lo apoyó. 

En definitiva: en torno de Crimea, 
Sebastopol y la Flota se están enfren- 
tando. tanto en Rusia como en Ucra- 
nia. dos lineas internas. De un lado se - 
ubican Yeltsin y Kravchuk, con ten- 
dencia a negociar. Del otro, los Parla- 
mentos, que reflejan oposiciones di- 
versas y sentimientos nacionalistas 
crecientes. Crimea es un punto de-!i- 
tigio —altamente explósivo— que 
puede llevar —según algunos obser- 
vadores— a una guerra. pero es tam- 
bién el simbolo de las inestabilidades 
políticas en el interior de las dos ma- 
yores repúblicas del antiguo universo 
soviético. 

Lo mismo ocurre en materia de 
armas estrategicas. Rusia se reservó 
la fabricación de cabezas nucleares. 
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: " THAÍSBOYAMA comandante. Outro homem assu- 
¿Notas Da Reperragem Local miu a seronave. Ao tentar pousar 


e A em Sinop (M ; 0 piloto. 
“'Uma quadrilha sul-americana controle do do nel as 
está? interceptando e roubando do, fol incendiado e E iiccado 
ais br braalaizos los que voam sobre no local pelos ladróes. Passagel- 
o passado, um Tos e tripulacho foram socorridos 


sido da o de Brasil Central, empresa um fazendeiro. Os ladrdes 
da TAM (Táxi Aéreo Marília), ram pelo mato. Dois suspeitos 
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a Da Agtncia Folha, em Belém 

de O comandante Jorge Luiz 
-¡Arbage Brito e o co-piloto Fer- 
“'ém depoimento A Polícia Fede- 
: fal 'anteontem, em. Bciém, que 


“co-piloto Fernando Pinto des- 
_ Ceu pa pista com Martute. 

“O ce-piloto teria sido rendido 
por dez colombianos esta- 
“vam na pista, com 
“revólveres, pistolas e metralha- 
-doras pequenas, enquanto 0 
¡ homem conhecido como Paulo 


_ ificantes teriam cofiprado 


barco com dois peruanos que 
os Jevou para Letícia, na Co- 
lómbia, de onde os A 
seguiram para Tabatinga 

A PF informa que o depoimen- 
to dos pilotos brasileiros está. 
sob investigacio. 
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El Parlamento de Moscú complació a los militares rusos y desafió al Consejo de S 
eguridad de Naciones Unidas y a Ucrania al negarse a retractar de su reivindicación del * 
porto de Sebastopol, sede de la Flota del Mar Negro. 


Boris Yeltsin , atacado por el Parlamento en su punto débil, sus relaciones 
con las Fuerzas A 


l Legislativo rechazó una 
propuesta de suspender su 
decisión del pasado día 9 
por la que puso a Sebastopol, y por 
tanto a la mayor parte de la Flota, 
bajo la jurisdicción de Rusia, pese a 
que la medida fue condenada en la 
noche de ayer por el Consejo de 
Seguridad y había sido desautoriza- 
da anteriormente por Boris Yeltsin 
y su Gobierno. 

El presidente ucraniano Leonid 
Kravchuk afirmó que “la declara- 
ción de la ONU demuestra que 
Ucrania, como Estado, goza de 
respecto y que otros países apoyan 
su política justa”. 

Al mismo tiempo, una comisión 
del Parlamento ucraniano preparó 


“| una serie de medidas para impedir 


que entre en vigor la decisión del 


.| Soviet Supremo ruso. 


Sebastopol es un puerto estraté- 
gico en la península de Crimea, que 
se traspasó de Rusia a Ucrania en 
1954 por deecisjón del entonces lí- 
der del K£¿mlin, Nikita Kruschov. 


Lasautoridades ucranianas temen 
las tendencias separatistas entre los 
rusohablantes de Crimea, que supo- 
nen dos tercios de los dos millones 
de habitantes de la península. 

El Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas, del que Rusia es 


uno de los cinco miembros perma- - 


nentes, consideró que larcivindica- 
ción de Sebastopol por parte del 
Parlamento ruso viola el Derecho 
Internacional, la carta de la ONU y 


un tratado que firmaron en 1990 . 


Rusia y Ucrania en el que cada uno 
se comprometió a respetar la inte- 
gridad territorial del otro. 


NUEVA CUMBRE SOBRE 
LA FLOTA 


El presidente de la comisión par- 
lamentaria rusa para Asuntos Exte- 
riores, Yeugueni Ambartsunovy, 
expresó su indignación ante la de- 
claración del Consejo de Seguridad 
y criticó duramente al embajador 
ruso ante la ONU, Yuli Vorontsov. | 


“Es vergonzoso que el represen- 
tante ruso en el Consejo de Seguri- 
dad haya defendido los intereses de 
Ucrania”, declaró Ambartsunov. 

Vorontsov, por su parte, dijo ante 
el Consejo que “la decisión del 
Parlamento se contradice con la 
posición del presidente y Gobierno 
de la Federación rusa” y prometió 
que Moscú “respetará la integridad 
territorial de Ucrania”. 

Kravchuk y Yeltsin, en una con- 
versación telefónica, acordaron 

celebrar una nueva cumbre en un 
futuro próximo para volver atomar 
el espinoso asunto de la Flota del 
Mar Negro, teniendo en cuenta que 
losacuerdos que habían alcanzados 


¡ €l 17 de junio están echados por 


tierra después la votación parlamen- 
taria del 9 de julio. 
La decisión del Parlamento ruso 
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fue recibida con regocijo por la E 
mayoría de los 400.000 habitantes :: 


de Sebastopol, que son mayorita- - 


riamente rusos, y por los oficiales 


dela Flota que se oponen asurepar- 
to. 


Al declarar que Sebastopoles una : 


ciudad rusa, el Legislativo de Mos- 


cúafirmó que su administración se - 


separó de la del resto de Crimea en 
1948, por lo que jurídicamente no 
formaba parte de la península cuan- 


doéstapasó a Ucraniaseisaños más * 


tarde. 


El Ministerio ucraniano de Exte- : 
riores ha contestado que Sebastopol 5 


se ha financiado del presupuesto de 


Ucrania desde el traspaso de Cri- ' 


mea en 1954, y ns figura en la 


Constitución de Rusiade 1978nien | 


el tratado entre Moscú y Kiev de |: 
1990 (efe). 


1 
t 
É 


Ne. DOCU To 


9342 382 


A rad 


UM RN E 
procecrir  4900d0 
FECH= E: 22)7/93 
Vixcuis=: Aamb .soj34s — 
ppua.  — 
TRATE 


ap Dd. mo. de 


ON 


» > > E (LES 


Recrudece la lucha en Nagorno-Karabaj 


Me y Ereván (Afp, Ansa y Efe). Los en- 
frentamientos entre el ejército azerí y las 
fuerzas armenías de Nagormo-Karabaj se agudiza- 
ron ayer en los alrededores del cuartel general 
azerí de Agdam (este de Azerbaiyán y cerca de la 
fromera con Nagomo-Karabaj), en medio de acu- 
saciones mutuas sobre la responsabilidad del ata- 
que. 

Según el ministerio azerí de Defensa, citado 
por la agencia Interfax, las fuerzas armenias lan- 
zaron el miércoles por la mañana una ofensiva de 
envergadura contra Agdam, ubicada a dos kiló- 
metros de las montañas de Nagormo- Karabaj, 
controladas por los armenios. 

Desde junio pasado las fuerzas armenias ocu- 
pan los alrededores de Agdam, donde se encuen- 
tran numerosas bases militares azeríes. 

Según la agencia Touran, el ataque lanzado 


¡desde Askerán (este), Mardakert (norte) y Mar- 
* tuni (sur), precedido de un intenso bombardeo de 


artillería, habría causado 11 muertos y decenas de 


- heridos entre la población. 


Ejército azerí avanza 


Por su parte, el estado mayor de las fuerzas 
armenias, citado por Interfax, indicó que cl ejér- 
cito azerí lanzó una ofensiva contra Askerán y los 
poblados vecinos. 

Según la agencia ltar-Tass, la ofensiva, en la 
que participan blindados y la aviación, fue lan- 
zada desde Agdam. 

En Bakú, el presidente del Parlamento azerí, 
Gueidar Aliev, solicitó ayer a la comunidad inter- 
nacional que adopte sanciones contra Annenia, 
“"que en reiteradas ocasiones violó los acuerdos 
de cese del fuego”. 

Esa violación, precisó Aliev, se pruduce en 
momentos en que los nueve países del **grupo de 
Minsk" (capital de Belarnús) tienen previsto reu- 
nirse en Roma para analizar una solución del con- 
flicto de Nagomo-Karabaj. 

El Soviet Supremo (parlamento) de Nagomo- 
Karabaj, en tanto, rechazó ayer el calendario d- 
acciones de paz propuesto pos Mario Rafaelli, je- 
fe de la misión de la Conferencia de Seguridad y 
Cooperación en Europa (Csce) que media en la 
suerra armenia-azerbí por el control del enclave. 


sobre Nagorno-Xarabaj 


Moscú (ANSA) 


sangriento conflicto. 
informaron fuentes de las 
fuerzas de autodefensa de 
Karabaj (armenias), precisando 
que las tropas azeríes tienen el 
e ep avizción y medios 
los, y que la ofensiva fue 
cai E violento 
bardeo de artillería que duró 


Desde la tarde de ayez el 
cuartel general de la defensa 
armenia en Ksrabaj difunde 
boletines sobre ' nuevos ¡ 
enfrentamientos en varias zonas 
del país, con un alto número de 
victenas por ambas partes. 

Según las fuentes armenias, 
el disuito de Mardaken — 
reconquistado por los armenios 

de casi un año de 
ocupación  azerí— fue 
fuertemente bombardeado 
anoche, 

Por su parte, las fuerzas 
azeríes denunciaron una 
ofensiva armenia a lo largo de la 
frontera con Nagorno Karabaj, 
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Aguda; polémica se e abre en Rusia sobre la necesidad de permanecer en Tis 
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PA 


_ ¡Nuevos choques en la frontera tadjiko-afgana 


ae 


Un nuevo enfrentamiento en la frontera tadjiko-afgana 
se produjo en la madrugada de ayer, enel que resultaron 
. heridos dos soldados de la 201 División rusa, 
- acartonada en Tadjikistán. El incidente se produjo 
- después de que los rebeldes tadjikos cruzaran la frontera 


se produjo exactamente una semana después de los 
sangrientos combates en los que murieron más de 20 
guardafronteras rusos y más de 100 civiles. Sin 
embargo, fuentes de la oposición afinman que las bajas 
por parte de los rusos han sido mucho más elevadas. 


Moscú 
por Rodrigo Fernández 


* 3 En el poblado de Pianj, 
| en la misma frontera con Af- 


,en 
el que al parecer hubo muezr- 
tos y hendos, se negaron a 
decir cuál había sido la causa 
de la explosión, así como 


ganistán, se produjo ayer una , 
también el número exacto de 


fuerte explosión en el hospi- 


a 


RA 


L.) 


República centroasiática y 
sobre el peligro de que el 
apoyo de los soldados rusos 
al actual gobierno tadjiko, 
dominado porex comunistas, 


de que Rusia se siente a 


mesa de negociaciones con 
Afganistán y con los coman- 
dantes de la guerrilla para 
llegar aun acuerdo. Yevgue- 
ni Kozhokin, jefe del subco- 
mité de espionaje del Parla- 
meñto y —Coniariamente a 
Adropov— considerado un 
demócrata, opina, sin embar- 
go, que Rusia no se puede 
retirar de Tadjikistán, donde 
tiene grandes intereses eco- 
nómicos. 

Nosotros, O apoyamos al 
actual gobierno taddjiko, al 
que ciertamente se puede 
criticar, o tendremos un régi- 
men sumamente agresivo 


con respecto a Rusia, dijo 
“r a 


a 2 A 


Xozhokin, recordando tam- 
bién que Tadjikistán es un 7 


Mientras tanto, el Parla- 
mento ruso ha dado luz verde dismir 
al Ministerio de Defensa para 
que utilice a sus sold>2c< en tización. 
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Rusia defiende su derecho de contraatacar a los rebeldes islámicos en la frontera tayiko-afgana, a la vou a 
ha llevado su conflicto con Afganistán hasta los foros internacionales, por medio del Gobierno de sus 


1 ministro de Exteriores del Gobierno tayiko pro ruso, 

Rashid Alímov, apeló a la comunidad internacional a 

apoyar el refuerzo de las unidades rusas en la frontera 
de Taykistán con Afganistán el envío a la zona de 
observadores militares de las Naciones Unidas. 

Tayikistán ha denunciado ante las Naciones Unidas la 
participación de efectivos afganos en los ataques contra las 
Ed apando gro lees relé , Quien resaltó 

necesidad de tomar medidas firmes para evitar que “los 
combates se conviertan en una guerra en toda regla que puede 
extenderse más allá de un solo país”. 

El Gobierno de Tayikistán recibe armamento y financia- 
ción de Moscú, y en su guerra civil contra los militantes 
islámicos cuenta con la presencia de unos 3.500 efectivos 


rusos. 
El primor FINISUO TAyIKO, Atdurralik Abdulayanov, dijo 


en Moscú, en una rueda de prensa en el Ministerio ruso de 
Exteriores, que Afganistán ha desatendido las protestas de 
edo y por tanto, como consecuencia del próximo 

incidente fromerizo no puede esperar más advertencias, sino 
acciones. 

Abdulayanov, a la vez que insistió en que el Gobierno 
tayiko y sus patrocinadores rusos no harían más que “respon- 
der” a los ataques de los “extremistas islámicos” procedentes 
de Afganistán, tampoco descartó que las “respuestas” milita- 
res tengan lugar en territorio afgano 

El jefe del Gobierno de Tayikistán, quien declaró que ha 
sobrevivido a 7 atentos de asesinato, consideró “imposible” 

coa la oposición, ya que “no se puede 


Por su parte, el ministro ruso de Seguridad, Vladímir 
* Bondarenko, insinuó que puede haber una nueva incursión 


militar de Rusia cn Afganistán, 

Según en una rueda de prensa celebrada en lo que 
eza la sede del KGB, los rusos “nos reservamos el derecho de 
, aplicar todos Jos medios, incluidos los preventivos” para 
- ismpedir una repetición del ataque afgano contra un puesto de 

= guardafronteras rusos en cl que murieron 25 de los defenso- 

Elpresidente ruso, Borís Yeltsin, por su parte, se solidarizó 
- Con la difundida indignación en Moscú al interrumpir sus 
> vacaciones para autorizar la condecoración de los defenso- 

Sres. aunque en la mayoría de los casos las medallas se otorgan 


. de manera póstuma. 
SE DESATA LA POLEMICA SOBRE EL PAPEL DEL 
EJERCITO 


:: El ataque de los rebeldes tayikcs, con apoyo de fuerzas 

, Sganas, contra el Ejército ruso efi la frontera tayiko-afgana 
S ha desatado una agria polémica sobre si Rusia debe participar 
% en conflictos ajenos pese a que, de momento, carece de 
ES , medios financieros para levantar su propia froritera meridio- 


= Aunque los militares rusos argumentan la necesidad de 
- “defender” a sus socios centroasiáticos en la Comunidad de 


poca, de decian 


Rusia, que cuenta entre 13 y 15 milliones de mahometanos 
dentro de sus fronteras, y que colinda, por el sur, con seis 
repúblicas ex soviéticas i cuyas fronteras van desde 
Irán hasta China pasando por Afganistan. 


HACEN LOS MILITARES 


El influyente diario “Nezavísimaya Gazeta” dijo que la 
política rusa hacia Tayikistán la hacen “los militares, mien- 
tras Jos políticos evitan tomar responsabilidades”. 

La primera voz de alarma contra la permanencia de las 
Fuerzas Armadas rusas en los países de la CEI la dió el ex 
Alcalde de Moscú, Gavril Popov, un político progresista que 
dirige ahora el Movimiento de Reformas Democráticas que, 
pese a ser uno de Jos pilares de apoyo al Presidente Boris 
Yeltsin, criticó a la dirección del país por “eludir” su respon- 
sabilidad en la cuestión tayika. 

Esto, dijo, conducirá “otra vez, como en Afganistán, a que 
sea el Ejército el que tenga que responder”. 

Pero mientras los liberales presionan para que Rusia se 
desvincule de los conflictos geopolíticos que se gestan en su 
periferia, los militares bregan por una respuesta adecuada a 
Afganistán, convertido en una cuestión irritantante tras la 
derrota que allí sufrieron las fuerzas armadas de la antigua 
Unión Soviética. —. 

La decisión del Ejercito ruso de responder con la fuerza a 
la ingerencia del Ejército afgano en las cuestiones internas de 
Tayikisián, ha despertado nuevamente el temor de que Rusia 
se involucre en una guerra ajena que ya antes perdió. 


l] y 
102.02 


de preparación pasa Ampl. 
Los ps qeda ica pue 
lleva a cabo la guerrilla tayika islámica, que lucha contra el 


gobierno de Dushambé, apoyado por Moscú, señalan que de 
nada sirve el armamento pesado que pueda ponerse ca la 
frontera cuando seenfrenta a las escaramuzas guerrilleras de 
los rebeldes que actuan desde el escarpado terreno de la 
región. 

En su reunión con jos dirigentes tayikos, los altos mandos 
militares rusos dijeron que Kabul sabía del ataque y que éste 
estaba dirigido a intimidar al Ejército reso y obligario a 
retirarse de la frontera, donde está a pedido del Gobicrao 
ayiko mientras st forma su propio ejército cone apoyos 
las Fuerzas Armadas de Rusia. 


Mientras, la prensa destaca que Rusia, debido a sus grandes 
dificultades financieras, tampoco está en condiciomes de F 
crear su propia frontera meridional, al sar de Siberia desde 
China hasta el Mar Caspio. 
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En Rusia resistencias al plan de 
privatizaciones 
EL PARLAMENTO 
FRENA A YELTSIN 


El Parlamento suprimió parte 
del decreto de privatizaciones pro- 

_ puesto por el presidente Boris Y elt- fábricas, 

sin referido al mínimo de oferta Precisamente esta circunstancia 


privatización 
¡ del Soviet Supremo ha hecho cun- 
: dir el pánico entre las filas del Eje- 
| cutivo, que enmarca esta medida 
; dentro de una gran ofensiva para 
¡ dar al traste con Jos planes de im- 
¡ plantar en Rusia una economía de 
|. corte capitalista, 
| El decreto en cuestión, que lleva 
¡ Cstampada la firma del presidente 
¡ ruso, Borís Ycksia, al fijar el monto 
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REFUERZOS RUSOS VUELAN A! 


El Gobierno de Afganistán Protesta Ante Intervención de Moscú 
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oscú alo Rebeldes ta- 


guardias rusos en la frontera en- 
tre Tajikistán y Afganistán, dijo 
ayer la agencia Interfax. 


Días atrás los rebeldes tajikos 


un contingente enviado por Ru- 


+ sia para combatir a la oposición 


musulmana que opera desde ba- 
ses situadas en Afganistán. 


Según la agencia, un destaca- 


mento fronterizo ruso fue ata- ! 


cado el viernes con cohetes pe- 
ro no hubo víctimas, a la vez 


que una patrulla rusa disparó . 
desde un helicóptero contra ; 
unos 40 rebeldes que iban hacia : 
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lamaciones unilaterales de nue- 
aptos esta vez rusas, con el 
cofisiguiente debilitamiento del po- 


fentral. 
is den Ku de “Le Monde”, 
2],b scar Yeltsin el apoyo de las re- 
' para superar la oposición 
to, los dirigentes de las 


cuya ción - 
as de autono- 
Por parte del centro y poder dis- 


y / 
Y 


titucional (por 433 votos sobre 585 
inscriptos) de su provecto de nueva 
Carta Magna. los representantes po- 
líticos, sociales y de empresa mostra- 
ron una actitud positiva. La renuen- 
cia —según Anatoly Verbin, de la 
agencia Reuter— “provino clara- 
mente de las repúblicas, y de regiones 
ambiciosas y económicamente pode- 
rosas que buscan mayor autonomía” 
respecto de la ofrecida en el proyecto 
de Yeltsin. . 

Commo consecuencia de ello, sola- 
mente 8 de las 20 repúblicas étnicas 
inicialaron el documento tras la vota- 
ción. Y —dice Verbin— “los periodis- 
-tas calcularon que aproximadamente 

un tercio de las regiones tampoco fir- 
mó”. 
Jean Radvanyi, un profesor cuyos 


02-02 


estudios abarcan la etapa posterior a 
señaló 


la desarticulación de la URSS, 
en mayo, en “Le Monde Diplomati- 
que”, que “se asiste a un cuestiona- 
miento fundamental del mapa admi- 
nistrativo de Rusia”. Señaló que el 
propio Yeltsin, en un coloquio con 
militares, habia mencionado la posi- 
bilidad de un estailido de la Federa- 
ción “en cincuenta o sesenta princi- 


Es —exactamente— el fenómeno 3 


que procurará evitar Gorbachov. Fe- 
nómeno que se dio a nivel de la URSS 
y ahora se reproduce en varios de los 
Estados de la misma (co- 
mo en el Cáucaso). Rusia no podría 
quedar exenta. Fue la ambición de 
poder de Yeltsin y su apresuramiento 
en destruir la antigua estructura so- 
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” mente proclama a Ucrania 
como estado nuclear. 
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naza bélica contra su terri-* 
torio) y una “compensación - 
(rauy superior a les 175 
milliones de dólares ofreci 


_ dos por los EE:UU.) por el 
A A é ido * 
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. liberado al ser desmante- 


ladas las cabezas nuclea- 
res. 


Ucrania heredó suficien- 
proyectiles. ojivas ex- 
plosivas y bombarderos 


*como pará convertirse en 
tercera potencia nycienr 


hecesarios para poder . 
usarlos están el de 


en 


Esta primera señal de 
Ucrania no fue suficiente, 


Kiev este mes. El Parla- 


nal, medida que virtual- 


na 
DMA Ar. 


de los mi-- 
siles, las cabezas deben 


o e a 


misiles ya 


garantías y 
compensaciones y. opinú 
: que, aunque apoya el des- 
mantelamiento 
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o de Defensa ruso viajó a la frontera fayiko afgana 


uchambe y Moscú (Afp, An- incidente, afirmando qu. isos ca- que con arúllería pesada. ) 
sa, Ap y Efe). El munistro zas rusos habían ametrallado un Por otra parte, el mariscal Ev- O O 
ruso de defensa, Pavel Grachov, y poblado situado de su lado de la gueni Shapochnikov, actual secre- puede llegar a hablar de declarar 


El presidente Boris Yeltsin y el conflicto que abarque toda la re- armadas en Tayikistán desde Af- islamitas tayikos, lanzado días 
lamento ruso dieron ayer a gión”. ganistán *“deben comprender que atrás desde Afgamistíín, que causó 
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Parlamento ruso aprueba. 
intervención militar en, , 
_frontera con Atg 


Moscú (EFE) 

_ Pese a los temores de una repeti- 
ción de la costosa e inútil guerra 
que Moscú libró contra Kabul en la 
década de los años ochenta, expre- 
sados E algunos diputados, el 
Soviet Supremo por una vez coinci- 
dió con el Gobierno, que quería 
autorización para emprender lo que 
promete ser una operación militar 
masiva. 


Se prevé el despliegue de carros 
. de combate, artillería y aviones, 
: incluidos bombarderos de largo 

alcance. 

- El Viceministro de Defensa, 
' General Konstatín Kobets, dijo que 
: la resolución del Soviet Supremo 
: permitirá al Ejército ruso empren- 
: der una ofensiva para costigar a la 
: guerrilla islámica de Tayikistán y 
: sus aliados afganos "en la zona del 
: conflicto”, que, según sus afirma- 
: ciones, puede comprenderterritorio 
* de Afganistán. 


4  Kobets informó que el Ministro 

ruso de Defensa, Pável Grachov, 

viajará mañana a la zona, donde 

continúan los combates con los 

rebeldes tayikos, que se intensifica- 
“ron el martes pasado. 

, El portavoz de Yeltsin, Viaches- 


Meier 


Se trata de una de las pocas 
ocasiones en la que le tocó al Go- 
bierno de Yeltsin, y no al Legislati- 
vo, jugar con más fuerza la carta 
nacionalista en el continuo tira y 
afloja en los dos Poderes. 

Por su parte, el líder del parla- 
mento y grau rival de Yeltsin en la 
lucha por el er en Moscú, 
Ruslán Jasbulátov, pidió cautela y 
advirtió a los diputados de que el 
Gobierno pretendía "implicar al 
Soviet Supremo en el desarrollo 
de los acontecimientos” al pedir su 
bendición a medidas que podrían 
conducir a un nuevo conflicto 
armado con Afganistán. 


La resolución parlamentaria 


. "recuerda a la dirección afgana la 


inadmisibilidad de los ataques 
agresivos desde su territorio" y 
encarga al Gobierno ruso: "tomar 
todas las medidas necesarias para 
la protección de la vida y seguri- 
dad de nuestros compatriotas". 

Más de 300.000 rusos viven en 
Tayikistán, país que cuenta con un 
tratado de Defensa con Moscú pese 
a que no comparte frontera con 
Rusia. 

Las fuerzas que Rusia heredó de 
la URSS siguen protegiendo la 


lav Kóstikov, afirmó que "el Presi- frontera de Tayikistán con Afganis" 
dente controla completamente los tán, y la división 20t del Ejército 
acontecimientos en la frontera ruso, con >ede en ambé, 
tayiko-afgana", a la vez que sostu- capital tayika, supone uno de los 
vo que "las actividades cobard:s -- respaldos principales al gobierno de 
de los muyabedines afgunós y la ex comunistas en su guerra contra 


los militantes islámicos que fueron 
desbancados del poder a finales del 
año o. 

Tanto Moscú como el gobierno 


02.02, 


de ex comunistas en Tayikistán que 
Rusia protege, han protestado 
reiteradamente a Kabul por la 
ayuda que los rebeldes tayikos 
reciben de los muyahedin afganos. 

El motivó concreto que aduce el 
Gobierno ruso para plantear una 
concentración masiva de fuerzas en 
la frontera con Afganistán es un 
ataque lanzado anteayer, supuesta- 
mente procedente de territorio 
afgano, contra un puesto de guar- 
dafronteras. 


Según la versión del Gobierno 


tayiko, los combates ocasionados ' 
por la incursión desde Afgavistán : 
de rebeldes tayikos y muyahedin : 


afganos produjo la muerte de unos 
22 guardafronteras y tres soldados 
rusos y de casi 200 habitantes de 
un pueblo ubicado en la Zona de los 
enfrentamientos. 

El Ministerio tayiko de Exterio- 
res aseguró, asimismo, que se 
habían encontrado los cadáveres de 
unos 40 rebeldes, que penetraron 
hasta 50 kilómetros dentro de 
Tayikistán. ] 

La Embajada de Afganistán en 
Moscú, coúsultada por EFE, se 
negó a ofrecer declaración alguna 
en reacción a la resolución del. 

"Soviet Supremo ni a las acusacio- 


nes de los Gobiernos ruso y tayiko. - 


Por su parte, el Ministerio ruso 
de Seguridad, del que depende el 
servicio de guardafronteras, afirmó 
que "empleará todos los medios y 
fuerzas de combate, sin excep- 
ción, no sólo para frenar sino 
también para evitar acciones 
agresivas lanzadas desde territo- 


anistán” 
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La resolución del Soviet Supre- 
mo hizo un llamamiento a los otros 

¡ses centroasiáticos surgidos de la 
Urss a sumar sus fuerzas a las de 
Rusia, en defensa de Tayikistán 

Estos países -Kazajistín, Uzbe- 
kistán y Kirguizistán- son firmantes 
del Tratado de Seguridad Colectiva 
de la CEI, junto con Rusia, Arme-* 
nia y el propio Tayikistán. * ol 
La invocación del Tratado tiene - 
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Veintidés soldados rusos y cien civiles mueren en la frontera de Tadjikistán y Afganistán 


Islamitas rebeldes tienden emboscada fatal 


Más de 100 aldeanos tayikos y 22 soldados rusos es el saldo 
del ataque lanzado en la frontera afgano-tayika por destaca- 
mentos de la guerrilla tayika, apoyados por combatientes 
afganos. El viceministro de Defensa ruso, Konstantin Kobets, 


Fclui 


Moscú 
por Rodrigo Fernández 


MW Más de 15 horas duraron los com- 


pidió Sa al Parlamento para “usar toda la fuerza”, 
lación, en la mencionada frontera. 


bates entre los rebeldes tayikos y los 
guardas del 12* puesto fronterizo ruso 
en Tayikistán. 

Más de 200 combatientes, entre 
tayikos y afganos, participaron en el 
ataque, que comenzó en la madrugada 
del martes. Sarigor, una aldea situada a 
13 quilómetros de la frontera, quedó 
destruida después de un bombardeo 
artillero. El Ministerio de Asuntos Ex- 
teriores tayiko calcula que entre 100 y 
200 personas murieron en esa locali- 
dad, mientras que la agenciarusalnter- 


fax habla de entre 20 y 25 familias 
aniquiladas. 

El 12* puesto fronterizo ruso fue 
atacado simultáneamente desde territo- 
rio tayiko y afgano a las cuatro de la 
mafuna del martes y, sólo 15 horas 
después, las unidades de la 201? Divi- 
sión del Ejército ruso, desplegadas enla 
república asiática de la antigua URSS, 
lograron abrirse paso hasta sus compa- 
vriotas que defienden la frontera de este 
país y de la Comunidad de Estados 
Independientes (CET) con Afganistán, 
Los soldados rusos, que perdieron ados 
hombres, encontraron 20 guardas fron- 
terizos muertos y 30 heridos, 

Alrededor de otros 20 han desapare- 
cido. 

Konstantin Kobets, que informó 
ayer al Parlamento ruso de los sucesos 


0101 


en la frontera centroasiática de la CEL, 
pidió alos diputados que “autoricen ala 
201* División a combatir con todas las 
fuerzas disponibles, incluidos la svia- 
ción, los misiles y otras armas habitua- 
les, y tropas móviles”, para defender la 
frontera con Afganistán, de acuerdo 
con el tratado firmado con Tayikistán. 

Kobets subrayó el graninterés estra- 
tégico de las fronteras sureñas pera esta 
república centroasiática, así como para 
Rusia, Uzbekistán, Kazajatán y Kirgui- 
zistán, También advirtió que la retirada 
de las tropas rusas de la frontera tayiko- 
afgana conduciría a “resultados fata- 


,les”. Los acmales acontecimientos son 


una continuación de la guerra civil en 


Tayikistán, la más pobre de las repúbli- 
cas que formaban la URSS, A fines del 


año ERAN el gobierno de coalición 


entre demócratas e islamistas fue final- 
mente derrocado con la ayuda de Rusia 
y Uzbekistán, y al poder legó el clan de 
la provincia de Kuliab, constitaido. en 


Nezavisimaya Gazeta informaba ayer 
sobre combates en la región de lavilda- 
ra, enel centro de Tayikistán, en los que 
hubo alrededor de 150 muertos, 
a Copyrighs 19. 
- El País News Service Ine. 
: Al righo 
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'"— “La transición econc;: 


El este eur 


“Desmantelaria función 
planificadora central de 
una economía comunista 
no establece un sistema 
de libre mercado basado 

“en la iniciativa privada”, 
: diag el presidente de la 
| Resciva Federal de los 
¡ Estados Unidos, Alan 
eenspan, en un artícu- 
de análisis publicado 
$ por “El País” de Madrid 
len una reciente edición 
t dominical. El funcionario 
i examina en esa nota las 
dificultades planteadas a 


| la ex Unión Soviética y a 


los países del antiguo blo- 


que socialista en Europa 


ER 


AIR o 


3-para transformar sus es- 


pt 

Si tem Eo A o or” . 
re todo, explica por 

qu3é el cambio se torna 

tan complejo y problemá- 

tico. 

"Hay una enorme canti- 
dad de cultura e infrass- 
muctura capitalista que 

puntala las economías 

mercado y que ha ido 
rollándose a lo lar- 

go de muchas generacio- 
nes (en Occidente)”, dice, 
y eso es precisamente lo 
que falta en Rusia y los 
que fueran satélites de 
Moscú. ¿Qué cosas son 
esas? A su juicio se trata 
de “leyes, convenios, 
comportamientos y una 
amplia variedad de pro- 
fesiones financieras: con- 
tabilidad, auditoría, ban- 
ca y marketing”. 
ún dice Gr 


Dn, 


- paraentender el drama de 
Jas otrora economías cen- 


tralmente planificadas 
cuando mutan y quieren 
crear riqueza, aumentan- 
dolosniveles de vida, debe 
considerarse fa evolución 
de la producción y la distri- 
bución de bienes y sesvi- 
cios en economías de ese 
tipo. 


: ME Discrecionalidad 
estatal 


Durante 70 años en la 
URSS y por más de cua- 
renta en los otros estados 


UN Ts 
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ideo! égicam ente afines, la 
producción y ta distribu- 
ción eran determinadas — 
en teoría y en gran parte 
en la práctica— por órde- 
nes procedentes de las 
agencias de planificación 
y estaban dirigidas a los 
diferentes poderes esta- 
blecidos. Indicaban quién 
y en qué cantidades reci- 
biría los bienes y cómo 
distribuir la producción fi- 
nal. 

“A la fábrica de maqui- 
naría”, ejemplifica el ex- 
perto, “se le impone un 
tope para que produzca 
un cierto número de má- 
quinas que deberán en- 
viarse en fecha - 
nada atas* Pala clica NA 
0Z. Al mismo ism22. 7: 
le permite abastece:s2 de ; 
una cantidad especificade 
toneladas enchapadealu- 
minio laminadas en calien- 


EEN 


en frio en las acerías que 
se le indican; oblener de- 
terminados componentes 
electrónicos delas plantas 
respectivas, etc. La planti- 
fla y los salarios estaban 
determinados de antema- 
no”. 

“Pero, aunque los sala- 
rios se abonan en efecti- 
vo, la posibilidad rea! de 
emplear el dinero para 
comprar se ve a menudo 
limitada por el segundo 
elemento que habitual- 
mente se da en una eco- 
nomía planificada: el ra- 
cionamiento o su equiva- 
lente, largas colas para 
cantidades limitadas de 
bienes”. 

Las consecuencias, dice 
Greenspan, son: enorme 
escasez de productos que | 
elconsumidor desea, 2313 
de tosque no hay una oier- | 
ta suficiente debido a las 
órdenes estatales, o gran- 
des excedentes de Dienes 
que, pese a ser produci- 
dos, la población no quie- 
re 


"Sepodría pensar”, 200- | 
ta, “quelasautoridades de- 
berían adaptarse a estas 


distorsiones. Lo intentan. | quiera existían. En él lo | 
01-01 


1 
1 
te o de barmas acabadas z 
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Pero las economías diri- 
gidas no tienen acceso 
inmediato a los indicios 
decambios deprecio, que 
tan eficazmente equili- 
bran el mercado en los 
países capitalistas, elimi- 
nando el exceso de ofer- 
ta. Además, las empre- 
sas carecen de incenti- 
vos para responder a la 
escasezo exceso de ofer- 
ta porque su única obli- 
gación es cumplir su par- 
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te del plan, mientras los 
planificadores suelen es- 
taraislados delasdeman- 
das del consumo por el 
sistema político totalita- 
rio”. 


Con este esquema, se- 
hala el analista, los países 
del este se manejaron has- 
ta hace poco tiempo. Para 
auetiuindo po por una moder- 
na economía de mercado, 
hace notar, es menester 
primero consagrar una 
estructura legal que defina 
la propiedad y la proteja. 
Lo mismo ha de hacerse 
respecto del comercio, 
maeciante leyes de contra- 
los y de quiebras como las 


; Vigentes de antiguo en 
| Occidente. 


igualmeniese necesitan ; 


algunas profesiones (con- 
tables, interventores, es- 
pecialistas en marketing) 
que en un régimen de pla- 


nificación estatal eran su- |, 


perfluas y, por eso, ni si- 


ñ_ñ : > 


42 prolongarse significativamento” 


sulre la falia de cultura e inf: 


corriente son las órdenes 
desde arriba, el raciona- 
miento y las colas. 

La principal diferencia 
empero, entre el libre mer- 
cado y la planificación, re- 
side según Greenspan, en 
el papel que desempeñan 
las finanzas y la banca. 
Bajo el comunismo “como 
la producción y la distribu- 
ción están sujetas a órde- 
nes estatales y al raciona- 
miento, las finanzas son 
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poco más que un mero 
registro de datos. No hay 
normas para los créditos, 
ni riesgos en los tipos de 
interés, ni cambios en el 
valor del mercado; es de- 
cir ninguna de las señales 
claves financieras que en 
una economía de merca- 
do determinana quiéncon- 
ceder un préstamo y a 
quiénno, y portanto, quién 
produce, qué vende y a 
quién”. 

Porotra parte y a raíz de 
esto, en la URSS y los 
países satélites había un 
solo banco y un único sis- 
tema bancario de ahorros, 
“cuya finalidad principalera 
encargarse de captar tos 
depósitos de la población”. 
Rara vez existían instru- 
mentos monetarios queno 
implicaran movimiento de 


931 


A a RA da] 
E 


21.0. aura r 


ACSU UL 


efectivo, mediosimpernan- 
tes de pago en la mayoría 
de las economías de mer- 
cado. La Pp de 
pagos, que en las econo- 
mías de mercado es ins- 
tantánea o lleva como 
mucho unos días, tardaba 
semanas o meses. 

“Es incierta”, apunta 
Greenspan, “la premisa 
de que eliminando la pla- 
nificación centralizada y 
liberalizando precios, 
sueldos y movimientos de 
capital, se desarrollará 
automáticamente un mer- 
cado. Reducir a chatarra 
el sistema planificado es, 
evidentemente, una 
: Cición necesaña para la 
: avciucion de un sistema ¡ 
| ue mercaúo, peío a meue- 

| nosque haya instituciones 
primarias capaces de con- 
vertirse rápidamente en 
e estructuras que 
faciliten la producción y ¡a 
distribución, la transición 
va aprolongarse signífica- 
tivamente”. 


NM Cuestión de 
mentalidad 


Otra grave carencia se 
observa en cuanto a la ac- 


nificada, por el contrario, 
eltrabajo delproveedorde 
bienes no depende de la 
del cliente. Las 
diferentes actitudes = 
trasmitende 
generación, através delos 
valores familiares y los sis- 
temas educativos. Poreso 
el proceso de transición 
totalserá, obviamente, len- 


23302 ps 


ciura capitalista. 
¡ 10; también por razones 
| económicas, será espe- E 


NT 
NE 


cialmente dificultoso”. 
Greenspan juzga alec- |. 
cionadora la diferenciaen - 
el ritmo de evolución ha- - 
cia la economía de mer- e 
cado entre la ex URSS y .- 
los países que, como : 
Polonia y Checoslova- : 
vesti- 


ll Guerra Mundial y que, | 
aunque débiles, pueden F- 
reconvertirse más rápi- E: 
damente que en Rusia, |: 
donde todo resto de una 
economía de mercado 
recido. 


ción Búsqueda, enbasea 
“El País” de Madrid, edt- 
ción a 
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¡ Moscú - Un MINISTRO ruso declaró 
: que seis ex repúblicas soviéticas de 
“Mayoría musulmana deben escoger 
entre sumarse a una unión econó- 
mica contemplada por los tres paí- 
ses eslavos de la CEI o una alianza 
con Turquía, Irán y Pakistán. 
“Nuestros vecinos del sur debe- 
sían adoptar una definición acerca 
de si quieren fortalecer los vínculos 
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- Rusia pide una na definición a las repúblicas musulmanas 


nosotros o con otros”, dijo ayer 
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el viceprimer ministro Alexander 
Shokin en comentarios destinados 
a Kazajistán, Uzbekistán, 
Tayikistán, Kirguizistán, 
Turkmenistán y Azerbaiyán. 

Los primeros ministros de los 
tresestadoseslavos -Rusia, Ucrania 
y Belarus- firmaron la semana pa- 
sada una declaración que estipula 
planes para montar una unión 
impositiva tripartita y posibilitar el 
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libre flujo de bienes, capital y mano 
de obra. 

“Es una mera coincidencia que 
el anuncio de tales planes haya se- 
guido a informaciones procedentes 
de Turquía, donde unareunión de la 
Organización de Cooperación Eco- 
nómica aprobó una formación si- 
milar”, dijo Shokhin en conferen- 
cia de prensa. 

Este año, líderes de nueve de los 
diez miembros de la Comunidad de 
Estados Independientes (CEl) se 
comprometieron a establecer una 
unión económica que sentaría las 
bases de un grupo flexible sobre las 
cenizas de la ex Unión Soviética. 

Pero Shokhin puso en claro que 
hay planes para una unión similar 
por parte de la Organización de 
Cooperación Económica(OCE)con 
base en Teherán, cuyos miembros 
son Turquía, Irán, Pakistán, 
Afganistán y los seis ex estados 
soviéticos. “Se perfila una nueva 
situación política”. 

“Si Kazajistán y otros realmente 
han adoptado una decisión en el 
sentido de sumarse a una unión 
impositiva junto con Turquíae Irán, 
entonces evidentemente no pueden 
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ser miembros de dos uniones 
impositivas al mismo tiempo”, dijo. 

ELOCE, fundado hace más de 25 
años como Organización de Co- 
operación Regional, virtualmente 
dejó de existir después de la revolu- 
ción islámica en Irán en 1979. Fue 
rebautizado y vuelto a reflotar en 
1985. 

Las seis ex repúblicas soviéticas 
meridionales se incorporaron al 
OCE el año pasado tras el fin de la 
Unión Soviética. 

Shokhin manifestó que la situa- 
ción no debe ser dramatizada en 
exceso, dado que el fracaso en 
cuanto a establecer un mercado co- 
mún no podría perjudicar el desa- 
rrollo de relaciones bilaterales en- 
tre los ex estados soviéticos. 

Puso también en claro que la 
unión eslava tripartita está abierta a 
negociaciones ulteriores con ¡os 
otros estados de la Comunidad. 

“La unión debe ser en pie de 
igualdad. No podemos permitir una 
situación en la que sus miembros se 
beneficiarían con la importación de 
energía barata y luego salir para 
sumarse aotra alianza”, subrayó. 
(Reuter) 
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sin ganó “batalla constitucional” 


a Jasbulatov: aprobaron su proyecto 


La Asamblea constitucional 
rusa aprobó ayer el proyecto de 
una nueva ley fundamental pre- 
sentado por Boris Yeltsin, con 
433 votos a favor, 62 en contra 
y 63 abstenciones sobre $58 
Eso presentes. 

l texto ayer, 
sustituirá ió 
la era “brezneviana” de 1978, 
deberá ser sometido ahora a los 


or E 


is pa rad ers 
A A A O O Ara 


A TA O a 


Parlamentos locales de las 88 
entidades administrativas de la 
Foderación Rusa para que sea 


El problema que subsiste es 
determinar cuál es la autoridad 
competente para adoptar la nue- 
va ley fundamental, 

El proyecto de Constitución 
había sido presentado por 
Yeltsin el $ de junio a la Asam- 
blea constitucional, compuesta 
ad 762 A represen- 


Pasta e 
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ris Yeltsin consiguió que l 


hueva” Constitución fuera aprobada 


por la Asamblea Constitucional, la “guardia vieja brezneviana” quedó 
atrás y un nuevo país seperfla para los moscovitas 


tantes de la Presidencia, el Par- 
lamento, los ey riega de la Fe- 
deración rusa, los movimien- 
tos sociales, sindicatos y em- 
presarios. 

Desde el primer día se hizo 
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evidente Ja “batalla” entre el 
pr residente del Parlamento 
uslan Kasbulatov y el jefe del 
Kremlin. 
Las dificultades por encon- 
trar una síntesis que tuviera en 


cuenta el proyecto del Presi- 
dente'y el del Parlamento con» 
dicionaron la prolongación de 
la Asamblea Constitucional, 
que no pudo llegar a concluirse 
el 16 de junio como estaba pre- 
visto, 

Aquel día la Asamblea sólo 
logró aprobar una declaración 
de principios fundamentales de 
la nueva Constitución y decidir 
la institución de una comisión 
de conciliación para encontrar 
compromisos aceptables sobre 
los puntos controvertidos, 

El proyecto de ley fundamen- 
tal fue sometido sucesivamente 
aun examen analítico que llevó 
a 500 enmiendas pre- 
sm al proyecto, que toca- 

Pl a todos los ar- 
tícu 

El proyecto de Yeltsin prevé 
una ampliación de los poderes 
presidenciales, un nuevo Parla- 


mento bicameral, la abolición 


textoconclusivodelacarta fun- 
damental de la Federación. . 

Hablando a los delegados de 
la asamblea, el líder ruso su- 
brayó que al proyecto de nueva 
constitución presentado el $ de 
junio fueron presentadas -por 
ciudadanos, partidos políticos, 
movimientos varios, sujetos de 
la Federación- más de $ mil 
enmiendas, 

El dirigente ruso criticó tam» 
bién la decisión de algunas re- 
giones y territorios de la Fede- 
ración rusa de proclamarse 
unilateralmente “repúblicas”. 

Una vez aprobado e) texto, 
Yeltsin declaró satisfecho que 
“esta Constitución permi 
a Rusia entrar en el 
XXI” y anunció que la *Cons- 
titucional” se reunirá en se- 
sión plenaria en agosto 
discutir sobre los mien- 


tos de adopción del texto ayer 
bado. 


aprobado. 

El portavoz presidencial, 
Serguei Filatov, anunció ayer 
que la Asamblea constitucional 
se convertirá en un Órgano per- 
manente, una mesa redonda 
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Cumbre informal en Siberia 


WC pecas no ho elo y el jee eo. 
bierno alemán, Helmut Kohl, partieron ayer de Irkutsk (en 
Siberia), al término de las tratativas no oficiales mantenidas por 
ambos líderes tras la cumbre de Tokio. 

Uno de los principales puntos tratados en la reunión fue el retiro 
de las tropas rusas aún estacionadas en la ex Alemania oriental, se- 
gún precisó Boris Yeltsin en una improvisada rueda de prensa cele- : 

El presidente ruso afirmó que el retiro de las tropas se desarro- : 
llará “según el calendario previsto'”. Se espera que para agosto de ' 
1994, como se acordó, los 190.000 soldados ex soviéticos que aún ' 
: están en territorio alemán, vuelvan a Rusia. Yeltsin subrayó que : 
: subsistía el problema de encontrar alojamiento para todos los solda- | 
¡ dos de vuelta en Rusia. Por ello, el presidente ruso solicitó l go | 
: bierno alemán muevas financiaciones destinadas a construir casas ; 
* para ellos. Por su parte, Koh! declaró sentirse satisfecho de los re- ; 
sultados alcanzados en la cumbre del grupo de los siete países más ' 
A O A 
integración de Rusia en Europa”. 


El dirigente alemán prometió a Yelisin una mediación con las 
repúblicas bálticas para resolver el problema de la población rusó- - 
fona que vive allí. *“Si los problemas de las comunidades rusas se . 
resuelven con recíproca satisfacción, y no se registra discriminación : 
en su contra, estaremos dispuestos a firmar los acuerdos para el re- 
tiro de los soldados rusos del Báltico”, dijo Yeltsin. El 
: ruso subrayó la cordialidad del encuéntro con Kohl diciendo: “No 
! an peces mesa protocolo este cestos, bemos alejado Jud: 
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La ayuda occidental es crucial para Rusia 
pero también para sus vecinos poscomunistas' 


Una vez más en la cumbre del G-7 en Tokio, los líderes de las 
democracias industriales del mundo se han comprometido a 
ayudar a Rusia, aunque en un nivel mucho menor que el 
imaginado por el presidente Clinton en Vancouver. 
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ps A 
: tua, si embargo, debe evitar las tres 
ileóns derdneaatos qee haste ahora 
E enfoque occidental 


Esio- 
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coclcapi iealoccidental principal 
una festa. 

Yala la pana obacrvar bqué ue gris 
parte deldinezo de ayuda se hareciclado 


son USS 23.000 millones”. Un eciene 


con precinón, se controla efectivamen- 


políticas y económicas 

optimizar el impacto de tal flujo de 
capital —como en el caso de Polonia en 
1990, con ls adopción de una dolorosa 


Vaya, en Rusia ni siquiera las pre- 
condiciones necesarias para la primera 
etapa existen de lleno. La élite política 
reformista en el poder carece de la base 
política efectivamente organizada 
(como aquella provista por “Solidari- 
dad” y laiglesia católicaen Polonia). La 
Rusia poscomunista no ha creado toda- 
vía la infraestructura política y legal, 
regulatoria, requerida, capaz de dar 
confianza al capital extranjero. Se ha- 
cen y se deshacen contratos con la 
confusión judicial amplificada por fre- 
cuentes cambios en la política y una 
tenaz corrupción. En suma, Rusia care- 
prats mea 


también fue el caso en Hungría) así 
Como una agri completamente 
descolectivizada. 

_ Nosólo no es éste el caso en Rusia, 


sino que entra en conflicio con los inte- 
reses geopolíticos occidentales. Se 


necesita un enfoque más amplio e ime- . 


Occidente debe reconocer el hecho 
de que la antigua Unión Soviética creó 
un espacio cormún económico de inter- 
dependencia monopolística. Por ello 
atender exclusivamente a Rusia, igno- 
rando las necesidades de la mitad de la 
población de la anterior Unión Soviéti- 
ca —alrededor de 150 millones de per- 
sonas organizadas en una docena de 
les— es invitar al 
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Boda al mes o fs de lcd de 0 e de 
U$S 86.000 múllossas ax ayuxts crociticia. (Ralañeso dla asciiisa de ASP) 


les metas de su política de ayuda. 

claramente significa que Occidente ió 
debe condonar que el Kremlin asus 
política alguna de policía dentro de esté 
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-  Fracasada la CEl, eslavos se deciden a 
crear la unión económica de 


eslavas 


O A OS coaducen a usa especie de separatismo en el tar a Ucrania en 1993 ua 

la ión de la Comunidad de Estados marcode la CEL.” s de toneladas. 

peca ro pai de la Cocina es aer A laración 

A , ; a idad que quieran i en En ja declaración adoptada al término 
distancia respecto de los demás miembros de la cila, aunque debea cumplir con ciertas condi- reunión se señala que la fundación Lo unión 
CEL *, explicó Kebich. obedece a la necesidad de ”, 


La decisión fue adoptada en la reunión 
celebraron hoy los Jefes de Gobierno de 5 
Viktor . . 1 id de JÓ del t á trik i . di ó6 que el 


las añseras de Mescé. > dnd ebaromataiad países 
iMCOFPpOrarse a otras Los gobs de los tres caMncañisron 
El scmedo señala que los expertos de los El Jefe del Gobierno ecraniano fee mucho — en calilcardo terca pesar: de 
tros países deberán elaborar sates del próximo más parco ca sus declaraciones: “Es un proceso todo tipo de restricciones en sus solaciones 
1 de sstiombes ua tratado trilatecal de profundi- natural. Si no lo hubiésemos hecho comerciales, así como el a 
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La liquidación de un ejército es 


siempre un hecho conmovedor y 
triste, aun para sus enemigos. 


'Conmovedor de la misma socio- 
dad, que en brevísimo tiempo co- 
mienza a percibir panes a flor 


de piel y luego ente las 
desagradables nes de la 
y jurídica, es 


ua hecho , porque con la li- 
quidación se pierden bagajes mo- 
rales, culturales, cientifico-tecno- 
es , económicos y estratégico- 

tares que demandarpn mucho 
tiempo acumular y que, perdidos, 
son de lenta recuperación. 

La defensa nacional, en cual- 
quier lugar del mundo, es la inte- 
gración y la acción coordinadas de 
todas las fuerzas materiales y espl- 
rituales de que ne esa naci 

ra la solución de aquellos con- 

ictos que requieran el empleo de 
la fuerza en forma disuasiva o 
efectiva. Los ejércitos de tierra, 
mar y aire resultan ser la columna 
vertebral de la defensa; por ello, 
cuando un ejército se desintegra, 
la defensa nacional desaparece. 


El ejército soviético 


Los problemas principales que 
deben resolver las fuerzas de la 
Mancomunidad de los Estados In- 
dependientes (MEJ) son (1): 

- A) Reducción sustancial de sus 
efectivos. ? 

b) Reducción sustancial de sus 
armamentos. 

c) Repatriación de tropas. : 

d) Reorientación del personal 


o de baja. 
e) Reducción de las armas estra- 
cas 


) Desmantelamiento de uni: 
Me: nucleares fuera de Rusia. 
g) Tendencias separatistas en 


de 


( 


” 


filas castrenses, los militares rusos 
dudan de su futuro profesional, de 
su estilo de vida, de su satisfacción 


de las necesidades familiares y en - 


general se produce un descon- 
tento generalizado (2).  - 


El ejército popular alemán 


El proceso de su liquidación e 
integración con el de Alemania oc- 
cidental demandará en rro 


quince años a partir de la unifica 1 
don de st a resend 


MO60U. - Soldados en bancarrota venden las condecoraciones von que los distinguió la ex Unión Soviética. 


militar. El jurado adjudicó me- 
nores grados militares a los candi- 
datos en virtud de que los ascensos 
en Alemania occidental son más 
lentos. Los postulantes que no 
cumplieron con las condiciones re- 
que fueron pasados a retiro 
obligatorio con el 70 % del haber 
ente al grado asig- 
nado. ; >. Sn ' 
El resto inició cursos de adapta- 
ción :a-108 Y; 
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neidad, menor porte militar y por 
sus viejos automóviles rusos o de 
Alemania oriental, estacionados 
junto a los de sus nuevos cama- 
radas, de 'lujosas fábricas euro- 


peas. 

Con respecto al material, :Ja se- 
lección oportunamente efectuada 
concluyó que con excepción de un 
tipo de helicóptero de combate, un 
avión de tra 


litar del ejército ruso todavía esta: 
cionado en Alemania. 

Los quince mil millones de do- 
lares adelantados por el gobierno 
alemán para la construcción en 
Rusia de las viviendas necesarias 
para la repatriación se han gas: 


Los ejércitos de tierra, 
mar y aire resultan ser 
la columna vertebral de 
la defensa; por ello, 
cuando un ejército se 
desintegra, la defensa 
nacional desaparece 


tado en mantener (con sueldos ba- 
jísimos) al ejército ruso; las vi: 
viendas no están aún construidas 
y faltan pocos meses para que ven- 
zan los plazos establecidos. 

Los soldados de la Mancomuni- 
dad han vendido sus uniformes de 
gala primero, luego sus gorras, 
condecoraciones y espadas y 
Ahora sus armas, para poder sobre- 
vivir. Utilizan vehiculos militares 
a efectuar trabajos particu- 
ares, cuyos beneficios comparten. 
Todo tipo de corrupción se ha apo- 
derado de este ejército. La mayo- 
ría no desea volver a Rusia (3). 

- Empobrecidos, sucios, con los ji- 
rones de sus uniformes verdes de 
combate, desalentados, se los ve 
circular por Rostock y otras -clu- 
dades, sobrellevando su desgracia 
y la de sus famillas, DN 


Los:ejéreitos latinoamericanos Pr 


El diseño completo de las 
fuerzas necesarias para un país no 
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tiva, los tiempos, la voluntad polí- 
tica y las allanzas militares.:' 

Muchos de los ejércitos » 
mericanos, a fuerza de 
reducciones presupuestarias, man 
tienen alto número E 
con bajtsimos sueldos, de 
pa esconde en 
un subempleo social pp > 
liado en alguna m con el em- 
pleo militar. : 

- Estas fuerzas, que gastan la 
mayor parte del presupuesto en 
sueldos, disponen de tndimas aeig- 
naciones para funcionamiento y 
nada para inversiones en material 
y así adquieren con el tiempo ca- 
racterísticas que se asemejan más 
a las fuerzas policiales que a las 
militares. Esto no debe ser usado 
como modelo para el diseño mili. 
tar argentino, 

La sociedad de nuestro país 
debe esforzarse por encontrar los 
medios adecuados para evitar que 
los aspectos negativos señalados 
en los casos anteriores alcancen la 
propia solución. Esta no puede pa- 
sar por otro camino que el de utili- 
zar modelos de países desarro 
llados, de pensamiento occidental 
y también cristiano. 

Aun cuando una encuesta re- 


. cientemente difundida (4) indica 


que es mayor el porcentaje de ar- 
gentinos que no justifica grandes 
gastos en defensa nacional, por 
otro lado el 63 % de esa misma so- 
ciedad está percibiendo que la Ar- 

entina no está en condiciones de 

efenderse de agresiones ex- 
ternas. El pueblo dificilmente se 
equivoca. —(c)LA NACION . 


(1) Shaposhnikov, Euge 
nto en 3000 de 
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' incidió prociamar bajo furiadircilóa de Justa al puerto 

: Piles le podes Flat de Me Negra Ye Yeltáin, quien aguardaba 

A Khol es iriatsk, Siberia, para un encuentro de trabajo de dos 
: púco. de tensión que el veto parlamentario provocó entre 
: E bajado de Ucrania la capi sa comparó la emción 
H que deseocadenó la Primera Guerra Mundia1 Un 


de Sarajevo 
de la economía conocido ayer en Moscú afirma que Rusia *** 
diia ciel pcia s 
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. "La decisión del Soviet 
-Supremo uso equivale a 
una declaración de 
guerra”, Con estas 
palabras, el presidente de 


DRNA 


TE a de Mijail Gorba- 

O de 1901, pl rl odujo el pri- 

la Comisión e col avos de la ex 
Rai Jui4: 9 circulación los “cupones” 
parlamenta a para RIE a - S . NOA para remplazar el rublo-— y 
Asuntos Exteriores de E ecandd de . de ns O. SS amenazó con limitár he exportaciones a Rusia y es- 


poo tablecer aduanas trómibrizas. , 

Pavi Ps por da e 6 de enero de 1992. Sectores del Parlamento ruso 
aviyciKo, condenó aye relvindicaron la soberanía rusa sobre la penínguia de 
.la proclamación de la Crimea cuestionando la decisión del ex lider-sovióti- 


co Nikita Kruschov ta cedió a Ucrania en 1954. 


soberanía rusa sobre la 


nt: e 7 de enero de 190h. Ej presidente Leonid Kravohuk 

Flota del Mar Negro y el decidió que logos los Mlitares en servicio en pl. terri- 

puerto de Sebastopol, Pr torio de Ucrania d jurar fidelidad a la bandera 
decidida en Moscú por la BULGARIA ucraniana. 


in Í __ e $ e e 12 de marzo de 14 , Ucrania desmintió las declara» 
Legislatura. La medida ; . : ul ciones de eo las cuáles Uchania trasiada- 


adoptada por el * ría a Rusia 188 armas nucleares ex soviéticas asenta- 
Parlamento, TURQUIA -das en su territorio pará su destrucción. Kiev alegó 

* — mavoritariamente : no Pp nmbrd us e reli epi Se esti- 
opositor sl presidente a A tol COOTOCIOnN OR SNQUSTITA Da Moca 
Boris Yeltsin, reaviva las de rr toco? tec e Ma dd a: . 14 de Junio de 1 an 2 Kravchur acordaron la 
ya tensas relaciones entre t visión en portón coi db 
Ucrania y Rusia. El emir deberá sit rátificado por los respectivos 


; F.] e 9de juño de 1999, El Parlamento ruso aprobó la so- 
A pra” ambitos. En A Be E , ote e : proa rro el puerto de Sebastopol! y la Ficta 
A z q Ni egro. ss 


» de ES SEA - ES Nai ETS a 
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MOSCU y KIEV, 9 (EFE, AFP y Reu- — Inje a'' de Moscú, dijo ala prensa que fue celebrada con un cerrado aplauso por El paso dado por el Parlamento ruso 
ter). — El Parlamento ruso, desconocien- la decisión “unilateral” del Parlamento de los diputados rusos) la Flota del - podría:servir como argumento final para 
do los acuerdos que los presidentes de Ru- ruso Cen ppoR para nosotros de consecuen- ar Negro, simbolo del poderío de la ex  quela Legislatura ucraniana no ratifique 
sia y Ucrania alcanzaron el mes pasado, clas jurídicas”. "7. UR88, debe permanecer “una sola, unida los tratados sobre desarme nuclear, La 

roctamó hoy la soberania de Dunia 20- Sin embargo, el presidente ucraniano: y gloriosa” y deberá ser finariciada total- semana pasada, Kiev aprobó.su, “Doctri- 
bre ln poderosa Fleta del Mar Negro y (que él pásado 14 de junio llegó a un - mente por el Ministerio de Defensa de  na-de Política Exterior” en la que reiteró 
sobre »u seda, el puerto de fiebastopol, brete con: bro par ruso sobre la división * Rusia, ] E . su jurisdieción sobre las armas nucleares 
el : 


en 
jeranta. La decisión, la perapec- la Flota ar Negro entre las dos - FAROS asentadas en- su territorio desde el des- 
lr oboe dy úblicas. en partes igualen) relativizó. Y Expenelenieme 


tiva de una guerra entre. las Mayores. re o membramiento de la ex URSS. 

potencias nucleares de la ex Unión dond los alcances de a resolución adoptada por - Yeltsin que está ganando lentamente Hoy, el portavoz del Ministerio ruso de 
tica, fue aprobada por 166 votos a favor, 1 la Legislatura rusa, mayoritariamente una difícil batalla por el poder contra el Relaciones Exteriores, Serguel Yant- 
en contra y una abatención big gr Pxrlamento hostil a sus reformas, ya ha  ryembeki, calificó ilegítima esa decisión 
que el presidente Morla Yoltalos encuen- ' E Dl re decisiones de la del Parlameñto ucraniano y afirmó que 
de la cumbre hasta ! : ra y prubablomento no respaldo “Rusa es la única heredera de la URSS 


mA 


tra participando en Tokio 


rar: «Esta poo sión Uel dv A 

ruso 'equivale a Abra, 

rra”, advirtió . Es 
Comisión .. : 
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d autonomía, crunque permanecer | 
en el ámbito de la Federación Rusa 


Nace una nueva república en la CEl 


Sade » s mátitares y delos ha- | 
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- Vladivostok se proclamó 
- ayerrepública autónoma 


. MOSCU, 8 (ANSA). — El soviet de Vladivostok 
] proclamó hoy una “república autónoma” en su territo- - - É 


e sá : rio, propagando así el virws de la oposición al Kremlin 
ss : hasta el Pacífico, océano donde ahora Moscú se ve 
ES ; Obligada a movilizar su flota militar para defender sus 
5 ¿ navíos de los piratas chinos. 


¡ - El soviet del territorio de Vladivostok, en protesta 
¿"corítra el podef central que “nó escucha” a lá lejana 
¡ periferia, decidió cambiar su estatus jurídico procla- 
; mándose “república autónoma”, condición que da una 
; Mayor capacidad de decialión, pero permaneciendo 
¡ siempre en el ámbito de la Federación Rusa. 
¿ -El nombre de Vladivostok (“Domina Oriente"), 
: dado por los zares en 1862, constituye una definición de 
* la ciudad. Situada a 9.300 kilómetros de Moscú y cons- 
truida en una espléndida rada casi a espaldas de la 
frontera china, el formidable puerto militar protegía el 
: lejano oriente ruso en tiempos de los zares y daba a 
: Moscú la posibilidad de cuntrolar la frontera oriental 
: del imperio de las amenazas de China y el Japón. : 
, El 30 de diciembre de 1922, cuando se creó la 
; Unión de Repúblicas Sovióticas Socialistas, el llamado 
: Territorio del Litoral y las regiones cercanas-:al río 


Ro, 


AE 


AAA Pr 


q ; Amur y al lago Baikal entraron a formar parte de la 
ES : URSS coaso territorio de la República Federativa So- 
á ¡; Viética Rusa. 
£ A Como base de la flota militar del Pacífico bajo el 
ES i régimen soviético, Vladivostok permaneció durante 70 
á E e * años “cerrada a los extranjeros". El Kremlin no quiso 
E en ' nUNCA que nadie, a excepción de los militares y de los 
Z : habitantes locales, entrara en la ciudad que “Domina 
3 ] á desintegrarse la URSS, en diciembre de 1991, Esta nueva * “república” nace en el momento en que 
¡ E una de las primeras decisiones de la “nueva” Rusia fue se agudiza otro conflicto: Rusia acusa a los piratas 


; proclasaár a Vladivostok “ciudad abierta”. Sin embar- chinos de atentar contra sus navios. Hox, 1 pa E pa 
go, en febrero pasado, el Ministerio de Seguridad lanzó raó la agencia Htar-TASS, el comando det " E 

¡ A a eo reta MAA conv crodo tar rusa en el Pacífico ordenó a algunos barcos de 

e. - -. 


aLERteS SENpmNiCros que. en-— guerre que-putrullrar ia 
Nosmpliciónd on ta mafia local. procuraban contratar Costas chino atacó ayer a un carguero ruso en e. 
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_Reivindicaciones autonómicas y conflicto de poderes en Moscú 


Constitución rusa: el peso 


heredado del estalinismo 


Eusia, que trata de aprobar una nueva Constitución adaptada a las 


transformaciones surgidas luego del derrumbe de la Unión Soviética y el 
régimen comunista, sigue tropezando con las complejas divisiones del poder, 
heredadas del período estalinista. 


Moscú (Afp y Ansa). La conferencia constitu- 
cional formada a comienzos de junio por el presi- 
dente Boris Yeltsin para redactar la nueva ky 
fundamental postsoviética, se reunirá hoy lunes 
en una sesión plenaria anunciada como “la úl- 
tima”, pero las reivindicaciones de algunas regio- 
nes corren el nesgo de retrasar un proceso que ya 
enfrenta obstáculos de parte de los diputados con- 
servadores. 

Además de la rivalidad mortal entre el parla- aj 
mento y la presidencia, que se disputan desde ha- 
ce meses el control del poder federal, la discordia 
Pci ci eli iio 


49 regiones, 6 territorios, 10 distritos autónomos, 
una región autónoma (Birobidián) y dos ciudades 
que forman la in- 


ron: tras cinco semanas de debates en comisiones 
y miles de enmiendas, el proyecto sigue conte- 
nicado contradicciones inconciliables sobre el es- 


tatuto del Estado ““unido e indivisible” de la Fe- 
deración y la “soberanía”? de las repúblicas 
miembros. . 
Decididas a obtener una mayor autonomía en 
el nuevo Estado ruso, dos regiones —Sverdiovsk j 
(Ural) y Vladivostok (Extremo Oriente) — anun- 


en el presupuesto federal: las regiones ricas se 
quejan desde hace mucho de entregar más de los 
que reciben de Moscú. 

Según Interfax, los consejeros presidenciales 
van a proponer el lunes un parágrafo 
no para dar al presidente ruso un poder de ““árbi- 
tro'” en las querellas entre los poderes regionales 
y federales, así como un derecho de veto en las 
A 


Pero esta reafirmación de la supremacía del 
centro sobre las regiones córre el riesgo de com- . 
prometer la adopción, de por sí difícil, de la nue- 
va Constitución: los conservadores recuerdan que : *: 
los esfuerzos del presidente soviético Mijail Gor- :. 
bachov, enfrentado a la misma cuadratura del cír- : 
culo, habían llevado a la desintegración de la | 
Urss. i 
La virulencia del debate sobre el futuro de la ' 
Federación, que agitó al mundo político ruso toda ¡ 
la semana, deja presagiar que una vez redactada 
en su versión final, la nueva Constitución recibirá 
el veto del Congreso conservador, que la coafe- 
rencia constitucional tendía justamente a evitar. 

El camino hacia la nueva Constitución rusa, 
iniciado el pasado 5 de junio con la presentación 


aceptadas precedentes asa 

celebradas el 16, 25 y 26 de junio. De hecho, del 
proyecto origimal de Yeltsin sólo quedan íntegros 
tres artículos. A pesar de todo, Yeltsin se deciara 
prat 
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Además de la rivalidad mor- ner hoy un párralo suplemento : 
¡ talentre el Partamento y lapresi-  rioparadar al presidenterusoan * 
dencia, que se disputan desde poder de “árbitro” en lus quese- * 


burgo-—)que forman lainmenca - ción de la URSS. 
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Una economía en 


' plena bancarrota ' 


MOSCU, 10.(Por John Lloyd, del: “Financial Times”, 


«¿especial para Clarín). — El presidente del Banco Central 


“ruso, Victor Gerashchenko, presentó ante el Parlamento 
un informe sobre la economia del país; exr el que destaca 
. Que Rusia atraviesa la crisis a mt Prorendn ds 


;-8u historia. 


El producto bruto interna (PBI) declinó el:año pasa- | 
do un 18,5 por ciento en relación con 1991 y la inflación | 
tuvo un Índice promedio"mensual: de un 31,3: por ciento. | 
Gerashchenko dijo que hasta el 12. de enero de 1992 el ; ¿ 


“índice de precios at consumidor se aEnÓ por 26 en i 


. Gerashchenka presentó; los: estados contables del año - 


“pasado de la entidad rectora del. sistema financiero-ruso..- 


“El cuadro más crítico de la situación estuvo dado por la 
* gravísima crisis monetaria: por la: que atraviesa el siste- 
0 Lor factores mer relerentes de esa ensis cn la 
” constante fuga: del: capital ruso. hacia el exterior y las 
cada vez más exhaustas reservas internacionales en po- 


derde Moscú. . 
E El informe dek Banco Central: echó en. 


por. tierra, 
-realidad; los números.optimistas que llevó: Boris. Yeltsin: 


¿Bros del. Grupo' delos Siete (GT) países más 
z 


la inflación . 


tral ruso, las reservas monetarias de la Federación no 
superan los 604 millones de dólares, mientras. que las: 
reservas: es oro apenas suman algo o 
millones de la divisa estadounidense. ' - 


los últimos doce meses. E 
El Banco Centratexplic9 a-los. legisladores que estos 


: números sé agravarán si el Parlamento continúa traban- ¡ 


do las iniciativas! del gobierno de. Boris --Yeltsin- para ¡ 


- acelerar el proceso de privatización de las empresas que h 


¿Zados, quienes intentó. convencer de: q ue la- economía + * 
“fusa ya había: «pasado lo peor, ya que se había controlado" 


Sin embargo, según lo informado por er Banco Cen- . 


> dea oi 
AA, 


permanécen bajo la órbita del Estado, que son las que ! ! 
originan lz mayor parte del déficit presupuestario. . 
El Titular del Banco Centrar explicó: que Rusia no 


- necesitar de fuertes aportes extranjeros para revertir la : 
que la que- se requiere sory las inversiones ; 


- situación: Sí: 
Tokio, en su reunión cóxr Los. lideres de los países miem-- Eos aro ie ol las muchas" 
industriali-",. ts 


; . Gérashchenko. tambiérr manifestó que las 'exporta- i 
ciones rusas totalizaron er 1992 unos 38 mil millones de ; 
dólares, una cifra 26:por ciento menor que la alcanzada : 
en-1991. La redurción se explica por la baja producción ' 
de petróleo (1a principal fuente de exportación: rusa), ya | 

Que la participación de los productos manufacturados en; 
el total de ventas al exterior aperas llega al- S porciento, : 
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Contador ENRIQUE VICENTE IGLESIAS GARCIA 


En Agosto/93, en oportunidad de su visita a Brasil 


fue condecorado con la: "Orden do Ipiranga no grau 
(Orden de Ipiranga en el grado 
de gran oficial). : a 


Nació en España en 1931 


En 1934 viene a vivir a Montevideo 


En 1961 va a EE.UU. como delegado de Uruguay a la 
Conferencia de la nea pasa el Progreso. 

Su sueldo es de US 15.000 mensuales 

Soltero 


o 
Vive en Washington (EE.UU.) 


Estado Civil: 


Se adjunta dos hojas de la revista VEJA de fecha 
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O Midas dos pobres 


Enrique Iglesias, o homem de 
64 bilhóes de dólares, desperta a cobiga 
de governadores sem dinheiro 


ANDRÉ PETRY 


Qro Enrique Iglesias é um tre- 
mendo fracasso de público, mas faz 
um sucesso danado entre autoridades no 
Brasil. Na semana passada, ele voou 4 300 
quilómetros entre cinco capitais brasileiras, 
empoeirou os sapatos visitando urna dúzia 
de obras e apertou a máo de dezenas de 
operários. Ninguém o reconheceu. No am- 
biente dos gabinetes, af sim, Iglesias arra- 
sou. Como mandachuva do BID, um ban- 
co com 64 bilhoes de dólares para 
emprestar, Iglesias desperta cobica irre- 
freável de prefeitos, govermadores e chefes 
de Estado, donos de cofres raspados. No 
ano passado, seu banco mandou 940 mi- 
lhóes de dólares para o Brasil e, pela 
primeira vez, superou o total dos emprésti- 
mos concedidos pelo Banco Mundial, 
Bird, de 800 milhóes de dólares. O BID 
marca presenga nas malores obras cm 
andamento no país e neste ano deve despá- 
char cerca de 1,3 bilháo de dólares. (reja 
gráfico). Com tamanha fartura, mais a 
faléncia do sistema tradicional de financia- 
mento público no país, Iglesias tornou-se o 
rei Midas das obras públicas no Brasil. 
Como rei, recebeu tratamento á altura. 
Em Sáo Paulo, o governador Luiz Antonio 
Fleury Filho, que vai pegar 450 milhóes 
de dólares para despoluir 50% do Rio 
Tieté, entregou-Ihe a primeira comenda de 
sua gestáo, numa cerimónia em palácio 
que a pompa deu o nome de “solenidade 
de imposigáo das insígnias da Ordem do 
Ipiranga no Grau de Grande Oficial”. Foi 
um chamariz. Atraiu os governadores Hé- 
lio Garcia, de Minas Gerais, e Vilson 
Ktleiniibing, de Santa Catarina. Na quarta- 
feira, Iglesias aterrissou em Fortaleza co- 
mo uruguaio, jantou com o govemador 
Ciro Gomes nas dunas do Mucuripe e 
partiu carregando o título de “cidadáo 
cearense”. Seguiu para Sáo Luís, onde 
jantou com o ex-presidente José Samey e 
o governador Edison Lobáo, que levará 
500 000 dólares destinados a um progra- 
ma de promogáo da mulher no Maranháo, 
A cantora Alcione embalou a nojtada. Na 
escala seguinte, em Teresina, Piauf, en- 
controu-se com o governador Freitas Ne- 
to. Desembolsou outros $00 000 dólares, 


2 493 


dessa vez como estímulo á apicultura no 
Estado. 

“Iglesias é um homem competente”, elo- 
gia o govemador Fleury. “Ele faz um traba- 
lho sério e correto”, diz o govemador Ciro 
Gomes, do Ceará. “Ele € flexível e compre- 
ende bem nossas dificuldades”, desmancha- 
se O govemador do Rio Grande do Sul, 
Alceu Collares, O sucesso de Iglesias entre 
govemnadores é um caso bem brasileiro. Em 
geral, os contatos do BID sio feítos direta- 
mente com os govemnos federais. “No Bra- 
sil, sou procurado por govemadores”, diz 
Iglesias. “Isso náo acontece em nenhum 
outro país latino-americano.” Em Wash- 
ington, de onde comanda o banco há cinco 
anos e acaba de ganhar um novo mandato 
até 1998, Iglesias já recebeu uma romaria 
de governadores. Vinte só nos últimos dois 
anos. Justifica-se. A parte destinada aos 
investimentos pelo orgamento da Uniáo 
deste ano sofreu um corte de 6 bilhbes de 
dólares. O BNDES, que no final da década 
passada deu 3 bilhoes de dólares em finan- 
ciamento ao setor público, reduziu seus 
empréstimos para 750 milhoes. “Com a 
derrocada do BNDES e da Caixa Econó- 
mica Federal, quem precisa de dinheiro 
hoje bate á porta do B1D”, explica Ciro 
Gomes, aquinhoado com 290 milhódes de 
dólares do banco. 


com o objetivo prin- 
cipal de financiar 
obras na América 
Latina, o BID de 
Iglesias € um órgáo 
público. Os Estados 
Unidos tém 34,6% 
do seu capital, os 
lalino-americanos 
53,8%. A parte final 
fica com Canadá, 
Japúo, Isracl e paí- 
ses da Eumpa Pe- 
culiar, é o único 
banco que se conhe- 
ce cujo controle está 
na máo dos devedo- 
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O dinheiro que vem de fora... . 


No ano passado, o BID bates o sea recorde 
em empréstimos ao Brasil 
(em milhoes de dólares) 


| Direccóno e: 


a E 
dos podem adiar um financiamento, m: 
náo vetá-lo. Na hora de dar um empréstim 
o banco pede garantia da Uniño, aplica u: 
enorme rigor técnico, exige licitagóes abe: 
tas ao mercado extemo e o critério < 
selegáo é o do prego mais baixo. Comegad 
a obra, faz. uma fiscalizacáo permanente. S 
no Brasil há treze técnicos cuja 

funcáo é ir até os canteiros de obras 133 
a cada trés meses. “Nós exigimos 
notas fiscais originais de todas as : 
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Iglesias visita as obras de 
despoluicáo do Rio Tieté: amigos 
e sucesso entre as autoridades 


ca deixou de pagar”, diz Atkinson. Até 
hoje, apenas países detonados como Pana- 
má, Nicarágua e Peru romperam a barreira 
dos seis meses de atraso. 


TURMA DE KENNEDY — Enrique Iglesias 
adora abrir a porta do BID, nem sempre 
para dar dinheiro. “Ele gosta mesmo é de 
galardáo, de almogar e jantar com autori- 
dades”, conta um secrelário de Estado. 
Nascido na Espanha em 1931, na regiáo 
das Astúrias, Iglesias emigrou para Mon- 
tevidéu com 3 anos de idade e naturalizou- 
se uruguaio em 1950. Em 1961, foi aos 
Estados Unidos como delegado do Unru- 
guai na conferéncia da Alianga para o 
Progresso. Nunca mais deixou de aparecer 
ao lado de algum figurio. “Na época 
conheci toda a turma do presidente John 
Kennedy em Boston”, relembra ele. “John 
Galbraith convidou-me para ficar na casa 
dele.” Depois da estréia, Iglesias ocupou o 
cargo de presidente do Banco Central do 
Uruguai, foi secretário da Cepal em San- 
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. ¿ tiago do Chile por treze anos e chanceler ] 
: z do Uruguai durante o govemno de Julio 3 
: 2 Sanguinetti, de onde saiu para presidir o E 
H BID. Gosta de morar em Washington — 2 
| + despesas”, diz David Atkinson, do BID, em O BID € a menina dos olhos dos admi- “E como Roma no século 1” — e recebe El 
: ss Brasília Para receber o dinheiro de cada  nistradores públicos porque náo há outra 15 000 dólares por més. ¿ 
13 elapa, passa-se por um intrincado processo fonte de recursos á vista. O banco dá Aos 62 anos, solteirio convicto, Igle- E 
y burocrático. “E tanta exigéncia que manda- — dinbciro para construir estradas, obras de  sias conhece todos os presidentes da ; 
E mos dois técnicos a Washington fazer curso  saneamento básico ou de protegáo am- América Latina, viaja quatro meses por S 
: sobre a burocracia do BID na hora dos  biental. Mas é um leo na hora de cobrara ano e tem por hábito falar de personalida- ; 
: ! desembolsos”, diz Fernando Boucinhas, se- conta. Desde 1986, o Brasil paga ao banco des comegando por “o meu amigo...”. Na $ 
3 ¡ cretário de Energia e Saneamento de Sio mais do que recebe. “Nio há forma de dar semana passada, falou com sete governa- E 
: Paulo, que cuida das obras do Tieté. Com um calote no BID”, diz um govermnador de dores. Comparou o helicóptero do gover- ; 
$ esse rigor, O BID ganhou fama, miraculosa Estado. Tem razáo. Com trinta dias de  nador Fleury, no qual sobrevoou o Rio E 
j num país como o Brasil, de evitar maracu- atraso. O banco suspende as remessas de  Tieté, com o do primeiro-ministro Hel- 5 
: | taias nas obras que financia. dinheiro, inclusive dos empréstimos em  mut Kohl, que o seu amigo Hans-Dietrich ¿ 
¿ ; dia, e cobra a conta Genschor, ex-chanceler, emprestou-lhe 5 
| E do avalista, o go- numa viagem A Alemanha. Da casa do É 
a ..»»e as maiores obras de 1993 vemo federal. Se a  prefeito Paulo Maluf, de Sáo Paulo, onde $ 
¡ : situagdo no muda  jantou na terqa-feira, falou ao telefone ; 
O: SÁO PAULO - Na fase atual da obra mais cara do goremo em 120 dias, sus- com seu amigo Leonel Brizola, govema- H 
E Fleury, a despoluicao do Rio Tteté, o BID financia 450 pende todos os cré- dor dao Rio de Janeiro. Na quarta, em : 
¿ miihoes de dólares, no major empréstimo de sua Mistóla — ditos ao país. Com Fortaleza, nem bem o Congresso aprova- ¿ 
] j . seis meses de atra- ra a medida provisória sobre o reajuste y ] 
¿ : e pps o De coa ble so, é a caos. O ban- salarial, discou para o ministro da Fazen- : 
: 148 milhoes de dólares no lado minetro da obra co deixa de consi- da, o seu amigo Fernando Henrique Car- ; 
3 derar a dívida doso. “Olá, Fernando! Parabéns! Estáva- d 
z RIO DE JANEIRO - Dos 800 miihúes de dólares previstos como ativo e docla- mos torcendo por vocé.” iglesias é um : 
? para despolulr a Baía de Guanabara, a grande obra do ra ao mundo que o  torcedor incorrigível. Apoiou o Plano : 
Estado, 200 redes salto dos coños 0 20 país foi á faléncia. Color 1, o Collor H e os planos do seu 3 
RIO GRANDE DO SUL - O saneamento do Rlo Guaíba Sob esse sinal ver- amigo Marcílio Marques Moreira. Distri- ; 
custará 1,3 bilháo de dólares. Na primeira etapa, de melho, a comuni-  buindo tanto apoio é possível que tam- e 
240 milhoes de dólares, o BID entra com 168 milhoes dade financeira in- bém queira um. Iglesias a há i 
ternacional fecha quem diga que pretende sair do para H 
gio de la suas tomneiras. “O ser secretário-geral da OEA ou, melhor | ¿ 
: e o BID banca 198 mihóes j Brasil € um exce- ainda, da ONU. “Nada disso. Vou voltar ! 
lente cliente e nun- para o Uruguai.” a ¿ 
VEJA. 25 DE AGOSTO, 1993 31 
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URUGUAYA 
PRESIDE 
COMISIÓN 
DE LA ONU 


La uruguaya Maria del Luján 
Flores fue elegida presidenta de 
la sexta comisión encargada de 
temas juridicos, de la 483. Asam- 

_blea General de la Organización 
de tas Naciones Unidas, que se 
inauguró el martes. 

Flores, doctorada en Derecho, 
Ciencias Sociales y Diplomacia 
Internacional, es la primera mu- 

-jer que preside la comisión, de la 
que era vicepresidenta en la se- 
sión anterior. 

Por otra parte, Guatemala y 
Granada tueron elegidos vioepre- 
sidentes de la nueva Asamblea, 
en representación del Grupo La- 
tinoamericano y del Caribe. 

- Antes de ser asignada a la co- 
misión, María del Luján Flores . 
tue asesora legal del Ministerio 
de Relaciones Exteriores de Uru- 
guay. y también ha enseñando 
Derecho Internacional. 
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| acuerd 8 pará serra | P 
e Se entregarán pequeños subsidios a varias ONG Ñ 


| El Programa de las Naciones Unidas para el Desárrollo (PNUD), flimó importantes * 
acuerdos con Organizaciones no Gubernamentales locales, a fin de PORO ECionen apoyo 
— directoa organizaciones de distinta actividad. 
/ elos; y promover ol establecimiento 
de redes con mites a fortaleper el 
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SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID. - 

Adjunto al presente remito a usted 
traducción de trabajo proporcionado por agencia - 
amiga referente acuerdo OLP- ISRAEL. - 


Saluda a uste 


de la DGID 
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Lo que sigue es nuestra valoración preliminar de potenciales 


amenazas terroristas de Palestinos Radicales y otros grupos terroris- 
tas de Medio Oriente en el comienzo del Tratado de Paz de Israel- 
OLP. Hemos preparado este análisis para su información y antecedente. 
Por favor note sus controles y clasificación. 

Extremistas palestinos ven el Plan Gaza-Jericó como una amena- 
2 ActOS ENPere9e0 y 20 En CUP ra rencia: Es posible que hagan blanco 
en civiles israelies y palestinos peverados en los Territorios Ocupa- 
dos y en tierras israelies. Probablemente continuarán sus ataques 
militares contra fuerzas israelies en los Territorios y el sur del 
Libano. Pero, sin embargo no es muy probable que hagan ataques fuera 
de estas áreas por problemas organizativos y restricciones puestas 
por estados que los apoyan. 

Excremistas palestinos musulmanes -—incluyendo miembros del HAMAS, 


el JIHAD palestino islámico C(JIP), y fanáticos aislados- son los 


más probables perpetradores de violencia anti-israelí para desorgani- 


zar Gaza-Jericó. 

HAMAS continuará sus ataques a soldados israeliles -como lo hizo 
a principios de setiembre- pero puede evítar otros ataques a gran 
escala hasta que haya registrado otras opiniones palestinas con 
respecto a Gaza y Jericó. HAMAS no ha aún atacado fuera de Israel 
y los Territorios. Los lideres de HAMAS han dicho que no atacarán 
americanos; tales ataques podrian cortar sus esfuerzos para desdibujar 
a HAMAS como un grupo terrorista y quitarle peso a la politica inter- 
nacional y aparato financiero del grupo. 

Irán apoyó fracciones del JIP y fanáticos aislados musulmanes 
continuarán esporádicos e indiscriminados ataques a civiles israelles 
y probablemente americanos y occidentales - en Israel y los Territo- 
rios. En suma a esto, fanáticos aislados pueden conducir estos ataques 
hacia afuera de estas áreas. Por ejemplo la fracción palestina ITH 
A JIP intentó bombardear el Consulado británico en Patras, Grecia, 
en 1991. 

La Organización ABU NIDAL (0AN) es el grupo reaccionista que 


más probablemente pueda atacar a la OLP directamente y es capaz 
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de atentar contra líderes de la OLP fuera de Israel y los Territorios. 
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Los operativos de la OAN mataron por lo menos 5 altos oficiales de 


la OLP por apoyar un acuerdo político con Israel y asesinaron al 


Jefe de Seguridad de Arafat hace dos años en Tunez. La habilidad 


probada de la OAN para infiltrar la OLP pone a Arafat y sus confede- 


rados en un riesgo considerable. El principal pals que apoya a la 


OAN, Libia, probablemente le prohibirá atacar Israelíes y occidentales 


para evitar dañar los esfuerzos de Tripoli para que la sanción PAN 
AM 103 sea levantada. La OAN, sín embargo, ha lanzado ataques indepen- 
dientes de los deseos de sus opresores. 

El Frente Popular AHMAD JIARRJT. para la Ijberación de Palestina 
(FPLP-CG) no tiene una historia de ataques anti israelies y no está 
bien posicionado para llevar a cabo su amenaza para matar a Arafat. 
En cambio, el FPLP-CG probablemente responderá al Gaza-Jericó con 
ataques ¡intensificados guerrilleros anti israellies en el sur del 
Líbano. Siria-la cual le da al FPLP-CG facilidades vitales y otras 


ayudas- tratará de controlar el terrorismo del FPLP-CG, pero JABRIL 
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puede desafiar a Damasco y atacar civiles israelíes si él cree que 
la supervivencia politica de su grupo asi lo requiere y además puede 
contar con ayuda iraní. 

Elementos de los dos grupos "pesados" de la OLP, el Frente Popu- 
lar y el Frente Democrático para la Liberación de Palestina (FPLP 
y FDLP) pueden comenzar la violencia anti israelí y sabotear Gaza- 
Jericó. Miembros del FPLP incluyendo pandillas callejeras en los 
Territorios han matado dos civiles israelies desde marzo, y guerrillas 
de ambos grupos recientemente atacaron fuerzas isrelies en la Zona 
de Seguridad del sur del Líbanc disidentes extremistas de la organi- 
zación FATAH de Arafat -—especialmente en los aparatos militares, 
de seguridad y de inteligencia- presentan la más grande amenaza inme- 
diata para la seguridad de Arafat y otros lideres de la OLP, y pueden 
también atacar civiles israelies en Israel y los Territorios. 

Extremistas islámicos no palestinos -el grupo Hizballah y el 


grupo Islámico en Egipto- también representan una amenaza para Gaza- 


Jericó. 
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Hizballah -un gran oposítor de un, acuerdo de paz Arabe-israeli- 
ha condenado a Gaza-Jericó, y desde el anuncio del plan ha lanzado 
ataques casi diarios sobre israelles y el Ejército del sur del Libano 
en dicho lugar. En suma, el asesinato por el Ejército libanés de 
SHIA quién protestaba por el plan en Beirut, el 13 de setiembre, 
incitará posteriores ataques del Hizballah contra Israel. Por ahora 
no tenemos información, sin embargo, que Hizballah -solo con extremis- 
tas palestinos con quienes tienen lazos, como el FPLP-CG, el 0AN, 
el HAMAS y el JIP- está planeando terrorismo para desbaratar el acuer- 
do . 

El Grupo Islámico (GI) -la principal organización extremista 
islámica en Egipto- ha prometido oponerse al reconocimiento israeli- 
OLP. Previamente el GI no ha amenazado con violencia contra el proce- 
so de paz pero generalmente ha apoyado la intifada y probablemente 
tiene contactos de bajo nivel en Khartoum con fundamentalistas pales= 
tinos. Creemos que el GI -que hasta ahora ha atacado solamente turís- 
tas, personal de seguridad egipcio y devotos cristianos- tiene *? 
la capacidad de atacar diplomáticos israelies y americanos en El 


Cairo y pueden considerar dichos ataques como avances para derrocar 


el Gobierno de Mubarak. 
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Enérgica réplica de Pita a Rodríguez Camusso 


El Foro de San Pablo divide al FA. ' 


E' diputado Carlos Pita (Corriente Popular) expulsario de la coalición, ya que su oposición se 
cuestionó la posición asumida por su colega basa en la presencia de fuerzas totalitarias en ese 


pular 

ción del Frente Amplio en el Foro de San Pablo, A A 

que reúne partidos políticos de izquierda de Amé- musso es insostenible. La Corriente Popular está 
, rica Latina. totalmente de acuerdo en que el Frente Amplio 
Y Rodríguez Camusso se opone a que la coali- mantenga este tipo de contactos”. 

ción se integre a ese Foro, que con la presencia 

del presidente del Fremte Amplio, Líber Seregai, Agregó que llama la atención que el líder del 

realizó recientemente una reunión ea Cuba. El di- MPF no haga observaciones similares cuando fi- 

putado Hugo Cores planteó la integración orgá- guras del Frente Amplio, como Tabaré Vázquez, | 

nica del Frente a esa organización, a lo que el l£- participan en reuniones organizadas por la Ímter- 

der del MPF replicó que para lograrlo deberías macional Socialista. OS _ > 


nm postergadas varias solicitudes de ingreso al Foro presenta 


minal bloqueo imperialista cal 


organizaciones de Latinoan 


grupos que se reunieron durante cuatro días en La Habana 
, han encontrado “formas de ir avanzando en el difícil e 


por Kiko Schvarz, momentos en que el socialismo se des- 

envimdo especial integrabaen los países del Este cummpeo. 

En entre el 16 y el 19 de fulio 

2 Dosde la mañana del miércoles de 1992, fueron 62 las organizaciones 
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del Posr 
IV Encuentro | poe$248 orgmizaciones de inquienda ca Laia y el 


] de América Latima, el Foto ha marcado con ños profundos en nuestro 
del Foro e o ge rá As 
- cuentro efectuado en ciudad se agregaron E 
de Sáo Paulo | México ente dl 12 y el 15 de junio de ciones de Amérca del Nor. Baropa, 
- 1991 por invitación del Partido de la Asia, Africa y Oceamía, en calidad de 
LA HABANA. Revolución Democrítica (PRD) con- observadores. Con el aditamenso de 16 


DEL 21 AL 24 DE JULIO DE 1993 gregó 268 os Lati  devitad == 
> es el ambizaa itentlcaorio del IV Encuentro del Foro de San Pablo. yea y capacidad de renovación de verso tipo, el total registrado de partici: 
avalado an la espia! cubana del 21 al 24 de jubo de 1903. las fuerzas avanzadas del continente en  pentes se elevó a 


ore E ) 


_ movimientos que privilegian los métodos de la lucha armada 


| Cuba” fue unánimemente condenado por 
¡y el Caribe que integran el Foro de San P: 
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Femando Aguado de la Habana fabricando hiciciotas. Una de las coneccion dió, | 


Cenvocato- organizaciones SO0ÓmMICO, a ES tarado De aadeancis de patóleo, fué al recurso masivo a ins bicielatas como 
O a at tes condenaron “el inmoral bloqueo transporte por la pobíación. . E 
PST fáldo GaAk) Convocatoria fue “el compromiso de profundizar les  queresultanmássignificativos-—sostu- paraliza ahora (o reduce al mínimo) Todo esto se ve afectado diserta- il 

integrante del Foro. acciones políticas tendentes asulevan- vieron los perticipentes del Encuen- ¡numerosas actividades productivas yl mente per el bloques de EBUU, que : 
-M isehizopresenteenel tamiento, así como a la integración  tro— al compararse con la situaciónde transporte de mercancías y depersonas. además impide obtener cuódicas de 
día finde las deliberaciones (sébado plena e incondicional (de Cuba) a la pobreza en que viven más de 180 millo- Para colmo, se sumaron dos calemida- ninguna mstitación financiona inturna- 
ra e da comunidad continental de la que forma nes de letinoemericanos i meteorológicas: la - san 
a las celebraciones del parte indivisible”. Así se expresa la debiendo soportar 88 millones las con- gundo semestre de 1992 y la iormenta - las alos países y empres que coo. 
h ses edo E has a Cuña > epa 
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3 
ió En y 
40 Asúwisitario del Asalto al Cuartel resolución fimal. diciones de la i del siglo en el cian con 11 
DA lugar en el Tea Comprobamos en le isija el grado de Al bloqueo se ha sumado la caída año, que barrió más de la mitad de la isla cuyos 1 € pi 3l 
pia ca dificultades que experimenta el de la URSS y del campo socialista. Este de occidente a oriente, redujo sensiblo- más clevadas que los del sataculo | 
Cuba, ca Orina, ensu vidadiaria, como consecuencia— solo hecho deprimió las importaciones mentelacosecha azucarera, aniquilóles  auuuñiel. A la vez, obrnas precio | 
Asemió adiimás, junto con el pan- — principal, pero no exciusiva— del blo- anuales cubanas de 3.139 millones de plantaciones de tabaco, etcétera. preci brad y ayuno cas 7 
ameño Nils Caston, del PRD, la repre- queo y de la política sistemática de dólares en 1999 a a apenas 2236 millo- Estos efectos se suman. Durante  hiles, como le que e ecos ¿e 
sentación de la Conflesencia Permanen- ión que lleva adelante el gobieno nes tres años después. tres décadas, el bloqueo se vio compen- canado foranalva parta de la consumido 5 ¿R 
te de Partidos Políticos de América delos EEUU, aye: con Bush y hoy con Tuvieron que adaptarse a vivir y a sado o atenuado por les relacioneseco-  ecemémica sacialista, can la comsi- 3ih 
en sa carácter de l producir con la cuarta parte, y nómicas y comerciales con el campo — guientediviaión insemacioncidnlzaho- 5] 
de la misma, y actual- También visualizamos el esfuerzo mente, de lo que antes recibían, con el socialista, con el cual se Bevaba a cabo A E 
mente se encuentra pertici emuna sacrificado que jega pera salva- agravante de que el rubro mayor de más del 80% del comercio exterior LS Af 
1 jones erael petróleo, cuyafalta Ahora sólo quedó un intercambio con ni 
ES . Rusia de un millón de tonciadas de E 
IO 
Pero los efectos se agravan. Prigne- ; 
PP : 
E ciales (y de mutuo beneficio) acordados z 
El con la URSS y la comunidad soci E 7 
i Segundo, que debe buscar nuevos A 
i mercados para los insumos de sus pro- d 
Tercero, se perdieron los créditos ; 
el que se veníam - a 
biendo desde hacía décadas. E 
$ 


* 


Las fuerzas políticas intervinientes en el encuentro desarrollado en La Habona destacaron Jas 


El Foro de San Pablo reclamó la; 


la necesidad de eliminar “el privilegio irritante” 
Unidas e 


supone la posibilidad de veto en el seno de las Naciones 


zación de la ONU y de su Consejo de 


* 


sioodo sbrcrrtacond e el _ 


cambios an la cópula quilitar, se retiró el 
tesqupe tica ua demenimedos común: ex ministro de Defensa; y el FMLN — 
las amgpeciaciones dee poz, paro que se que con Ne guerra revolucionaria con- 


pia párealo emgioln sitmacio- 


mos de la lucha amada. Cobodiagasar - PMGLN con sus propios candidatos. 
que poetó México al dsoillo dó- por los ánitos am la lucha armada. 
chas angociorseses. l Taicónes aña matora los diripeses 


Casto reciamó la ampliación del número de miembros del Consejo de Seguridad 


apesar de que ésta se desarrolló sobre la 
base del pluripartidismo, un sisterna de 


El pesado 19 de jubo, en el 14? 
aniversario de la revolución sandinista 


sociedad (como se evidenció en Estelí). 
Este gobierno de unidad nacional esta- 
vía llamado a poner en marcha una 
modificación sustancial de la política 
económica, una reforma de la Constitu- 
ción que establezca la obligatoriedad de 
que los acuerdos con el FMI y el Banco 
Mundial pasen por la Asamblea Nacio- 
nal, y una solución definitiva al cuestio- 


que formuló ó 
zada sobre la lucha política y las siswi- 
- ¡ales por el restablacianó: 

Jean- Bermand Acistide en 


introducir en el país a los cascos azules 
norteamericanos bajo bandera de la 


conversaciones de paz llevadas a cabo en El Salvador, Nicaragua y Guatemala 


democratización de la ONU 
el retorno de Aristide al gobie 


hasta unacifradelordende los cua. - dao] an 
páopiiicc dee, que ya. 
por lo monos el mámero de miembhsos 
permanentes, de modo que pudiera. de cuódio € 
haber dos o más por América Latina y el 
Caribe, dos omás pos Africa, daso más 
por Asia. ¿Qué sentido tiene, en efecto, Ena 


a Joracl, al siganpo que, en 


los hechos, se 


hace cómplice de las agresiones y del 


drama de que es objeso el pueblo pales- 


timo en su luche por el establecimiento * 


y Portugal en la capital del estado de 
Bahía. 


En ese sentido, planteó en primer 
Jugar la desaparición del veso, un “pri- 
vilegio rritente” creado hace casi 
medio siglo, al inicio de la posguerra, 


* pero que carece de justificación en el 


ez Camusso dijo que la propuesta del parlamentario da 
Movimiento de eta Popular "es un atrevimiento” 


El diputado Hugo Cores quiere que en 1994 eli 
Yunplio organice el Foro de San Pablo e 


%* El Eder del MPF aseguró que la coalición sólo 


de todos se 


del EA 


a ese agrupamiento internacional “sl nos expulsan” 


A 


Y*?”. 


ejercer este derecho. 
Todo esto para evitar que LONUse pasa 
convierta en instrumento del hegemo- presas 


va haber reformas y eses. 
van straerefectos sobre la pobla- 1 


| 


ser el instramento de un solo país, y 
deberían sumarse varios países para ad 
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profundización de la activida: 
Pina critica global al neoliberalismo, principal 


Al término de la reunión se implementaron un conjunto de medi medidas de — 
del grupo y de solidaridad con Cuba 


consecuencia del IV Encuentro del Fo 


A A . o S % PP” 
E ¿Qué claro cl IV En- agregan las que se anudan cen los - scañizacio em EN 
cuentro del Foro de San Pablo? movimientos femenino, de publz- entes las: d 
1) El fortalecimiento de la orga- dores, ecológico, ésmicos, de millo. di 
de yen orta de la 
minorías 


* 


ea ri 
San en 1990, el Foro ha creci- 
hasta 130 dólares; el pollo pasó de 1.000  doconsiderablemente el número de 
dióleses a 1.500; la leche, de 1.200 o 3 
1.500 a más de 2.000 dólares. La conse- 


y de unir fuerzas políticas y sociales, en 
sumanco de gran empiitud, para crfren- 
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Psgal: a ia con justicia social y en el movimiento sind; AS bos América Latina; d) semminasid <spe- 
E a cuna de varios partidos del Foro),se — cial sobre la situación del Omibe; e) 
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CIERTAS IDEAS NEOLIBERALES 
ENTRARON EN LA IZQUIERDA | 


«La propaganda cana, logrando que algunos sectores 


Rúben Vera, dirigente del Movimiento 26 de Marzo. 


e e 


neoliberal ha operado en la izquierda latinoameri 


consideren que la lucha por el poder del Estado no es ya uno de los objetivos principales». «Las medidas 
anunciadas por Fidel Castro crearán mayor injusticia y se toman , obligados por una situación desesperante, 
para salvar la Revolución». 


úben Vera dingente del 26 
de Marzo entrevistado por 
el Programa «Mañanas de 
Radio» de CX 36 Centenario, se 
refierealareciente reunión del Foro 
de San Pablo celebrada en la Haba- 
na, Cuba, considerando que fue una 
oportunidad muy fructífera de es- 
cuchar a partidos de izquierda que 
se encuentran prácticamente al bor- 
de de ser gobierno como €s el caso 
del PT de Brasil o el PRD mexica- 
DO, y organizaciones que cn estos 
momentos están combatiendo en 
Colombia o Guatemala, asi comoal 
FSEN, FMLN y organizaciones de 
Las Antillas, Haití, etc... 
«Esto nos dio la oportunidad de 


- 1ENEF UN panorama muy amplio de 


la situación de América Latina y el 
Caribe». 

«Se comenzó por un diagnóstico, 
que fue común, sobre lo que está 
pasando en nuestro continente a ni- 
vel de las privatizaciones, achique 
del estado y reducción de los bene- 
ficios sociales». 

«También se discutió acerca de la 
verdadera integración de América 
Latina y denunciando la integra- 
ción que quiere EE.UU. Nosotros 
nos sentimos identificados en estas 
propuestas en cuanto a lo que signi- 
fica el MERCOSUR», 


VIVIMOS EN UN MUNDO 
UNIPOLAR. 


«La mayor parte del tiempo de 
discusión del Foro se destinó al 
diagnóstico y la denuncia de los 
efectos de la aplicación de la políti- 
ca neoliberal». 

«También fue analizada la fuerza 
que tiene el imperialismo en estos 
momentos en un mundo unipolar». 

«Estamos ante una situación muy 
A especial donde el mundo entero se 
ha transformado. El Cro. Fidel Cas- 


3 tro analizó las condiciones de vida 
É en un mundo unipolar. Con unas 
E Naciones Unidas que ya no repre- 


$ sentan atodos los paises del mundo 
8 sino sólo los intereses de EE.UU, 
como lo demuestra la intervención 
£ en Somalía de los cascos azules de 
Ja ONU. Como decía Fidel; fueron 
a llevar alimentos en las puntas de 
los cañones y en estos momentos 
están bombardeando al pueblo». 
«En esta realidad, la izquierda 
ticne que desarrollarse y crear con- 


Rubén Vera 


diciones para los cambios. Una iz- 
quierda que por mucho Licmpo sos- 
tuvo cosas que hoy han sido cues- 
tionadas». 

«El debate fundamentalmente se 
dio en uncampo similaral que seda 
en nuesto país. Por un lado, un 
sector de la izquierda plantea bus- 
car espacios de poder dentro del 
sistema, y otro grupo manifiesta la 
necesidad de trabajar a partir de 
sujetos sociales, de organizaciones 
sociales a nivel de la base y, desde 
allí, resurgir con fuerza para poder 
levar adelante los cambios profun- 
dos que el pueblo está necesitan- 
do». 


«En esa situación es que nosotros 
tenemos que encontrar loscaminos, 
adaptamos a la situación actual y 
trabajar y luchar en estas condicio- 
nes, por eso es tan difícil». 


¿ Cuál es el rol que la izquierda 
latinoamericana de hoy asigna al 
Estado ? 

La impresión de Rúben Vera, di- 
rigente del 26 de Marzo es de que 
sobre este tema las posiciones ma- 
nifestadas en el Foro están también 
divididas. 

«El neoliberalismo ha achicado 
el Estado en nuestros países al pun- 
to de hacerle cumplir el rol de mero 
adminisuador». 

«La propaganda neoliberal ha 
operado en la izquierda, por lo que 
para algunos scciores la lucha por el 
Estado ya noes uno de los objetivos 
principales». 

«Hace 20 años, la izquierda tenía 
un discurso que definía a po 


obrera como el motor de los cam- 
bios. Las organizaciones de izquicr- 
da debían acercafa los obreros a la 
ideología y organizarlos para acce- 
der al poder». 

«Ese fue, esquemáticamente, el 
mensaje de la izquierda». 

«Hoy, muchasorganizaciones de 
izquierda no ven en el Estado la 
herramienta fundamental para los 
grandes cambios, dedicándose fun- 
damentalmente a trabajara partirde 
las organizaciones sociales. Es de- 
cir, que se pegó el bandazo de un 
lado hacia el aro, despreciándose 
la lucha por el Estado y consideran- 
do que se debe trabajar casi exclusi- 
vamente a partir de lasorganizacio- 
nes de base, cooperativas, sindica- 
tos». 

«Nos encontramos en este Foro 
con los compañeros de la Izquierda 
Unida del Perú que hoy apenas han 
sacado un pas de diputados cuando 
hace cuatro años tenían la alcaldía 
de Lima». 

«Pensamos que no se debe basar 
toda nuestra estrategia en la lucha 
electoral o parlamentaria sino que 
tenemos que trabajar fundamental- 
mente con ese sujeto social en las 
organizaciones de base, en los sin- 
dicatos, en las organizaciones de 
barrio, allí donde está la gente, pero 
no para repetir la vida cotidiana». 

«Nosotros que estamos pastici- 
pando junto al pueblo, en la medida 
de nuestras posibilidades, ya que 
somos aún una organización peque- 
ña, consideramos que es importante 
participar junto al pucblo y ser re- 


oros de las idcas que tiene la 


gente, para asu vez poder nosotros, 
impulsarlas con fuerza». 

«El trabajo social debemos vin- 
cularlo estrechamente al trabajo 
político». 

«El trabajo social que pueden lle- 
vas adelante las ONG no es el que 
nosotros estamos planteando.Las 
ONG han tenido su papel, puede 
tener su importancia, pero cn el 
correr del tiempo muchas voces ter- 
minan integrándose a la propia vida 
cutidiana de la gente». 

«En el trabajo social no se debe 
repetir la vida cotidiana. Si somos 
delzquierda y trabajamos para calmn- 
nar das condiciones soctales del 
País, precisamente lo que to yucts 
mos es repetir la vida cotidiana de 
la gente». 

«El trabajo social que impulsan 
las ONG para levar agua, o sanea- 
miento a un barrio, ticne sus limita- 
ciones. Se le debe agregar el traba- 
jo político y lo que debemos de 
demosuara la gente cs precisamen- 
te que la lucha notermina obienien- 
do el agua o el pavimento para el 
barrio». 


CUBA TOMA MEDIDAS PARA 
SUPERAR LA CRISIS 
PROVOCADA POR EL 

BLOQUEO. 


«El discurso de Fidel Castro cs 
claro en cuanto al alcance de las 
medidas que se han tomado». 

«Encontramos en Cuba una si- 
tuación muy difícil, muy dolorosa 
producto del doble bloqueo simul- 
táneo impuesto por los EE.UU. el 
que se ha reforzado en estos días 
aumentándose la presión contra 
empresarios que querían hacer ne- 
gocios con Cuba». 

«El bloqueo también impuesto 
por los países socialistas en cuanto 
a que muchos de los suministros 
que llegaban al país ya no llegan». 

«Esto ha provocado una situa- 
ción de crisis en rubros básicos; 
como alimentos y medicamentos». 


EL BLOQUEO PARALIZA LA 


INDUSTRIA CUBANA. 


«Cuba invirtió, en los últimos 10 
años, 22 mil millones de dólares en 
laconstrucción de fábricas, que hoy 
están paradas por causa cl doble 
bloguco». 


«Cuba posee una central nuclear 
cuya construcción quedó interrum- 
pida». 

«Laislanotiene ríos paraconstruír 


- centrales hidroeléctricas no quedán- 


dole más que quemar petróleo para 
Ja generación eléctrica, petróleo que 
se debe pagar con dólares». 

«Esta situación ha provocado que 
de los once millones de cubanos, un 
gran porcentaje de ellos no tenga 
trabajo. No obstante, el régimen 


socialista mantiene los servicios: 


sociales y a pesar de no trabajar, 
esos trabajadores perciben un se- 
wnta por ciento de su salarios, 

«Es una proc/a de la Revolución 
gue hos en día, a pesar de la dilícil 
situación Cxistente, se le garanuce 
la alimentación por igual a once 
millones de personas». 

«Los cubanos se levantan a las 6, 
de la mañana se toman un cafecito y 
los más conscientes agarran su bici- 
clela y se van al campo a trabajar a 
las plantaciones. Los menos cons- 
cientes se quedan en sus casas». 

«Veíamos una frase de Bolívar 
que decía que - sitiar a una ciudad 
por hambre y sed es una actitud 
inhumana que no va contra un régi- 
men, ni un ejército, sino que va 
contra todo un pueblo -». 


LAS MEDIDAS ECONOMICAS 
TOMADAS POR EL 


GOBIERNO CUBANO 


«En cuanto a las medidas econó- 
micas tomadas por el gobierno cu- 
bano, teníamos la idea que tracrían 
una serie de resultados positivos, 
pero al escuchar el discurso de Fidel 
vimos que se trataba de medidas 
obligadas, que se deben tomar en 
esta situación tan delicada que cstá 
viviendo Cuba». 

«Son medidas económicas que se 
toman en base a las circunstancias 
que se están viviendo pero que van 
a aumentar las diferencias e mjusti- 
cias, favoreciendo a quienes menos 
hacen por la Revolución. Aquellos 
revolucionarios que son los que más 
se sacrifican deberán entender, que 
estas medidas se toman para salvar 
la Patria, la Revolución, el Socialis- 
mo.» 

«Logrado este objetivo, recién 
entonces se podrán tomar medidas 
que profundicen el socialismo y lo 
mejorcaos. 
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|Losj jóvenes ¡británicos se drogan con gas de encendedores. 


Londres (ANSA) 

iS) M Drogarse con el de los enceadedores de bolsillo es la última y 

“5 dlavamadosa meda de edolescaitas laico ensu entre 
SE it rra a 


E alrevelar 
encendedores ha sustituido desde hace 


elementos Jos 
perdieson la vida nego de ca polícia” foma 


—AÓn Se 
desconoce el a as consenido de los 


OV- OL 


encendedores de bolsillo o al gas de los envases spray. '- 


Otros nuevos productos, que opleados cala ves ile Ap 
jóvenes drogadictos de acuerdo con el informe de los estodiosos 
universitarios de Manchester— es el 
correctos de los textos 


srifiimg a ser una adicción p 
odas la ondas y da 
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— Tráfico de drogas y 
armas habría en Uruguay ' 


y MAA 


Es el asunto más preocupante para el Dr. Ramírez 


- Pese al silencio bsolaio de las autoridades del Ministerio del Interior, se afirma en medios 
normalmente bien informados, que existe preocupación por la posibilidad de que nuestro país esté. 
sirviendo no sólo de vía para la droga, sino también de armas. Preocupa el aumento de consumo - 

. de cocaína en Uruguay. : 


El tema de la droga, que fue 
tema central de análisis por 


rior con jos Jefes de Policía 
de todo el país, es uno de los 


problemas en creciente as- 


lincuencia y analizar las me- 
didas preventivas indispensa- 
bles a la seguridad durante la 
próxima Jemporada veranie- 
A A 

De acuerdo a lo que dije- 


-laciones con el tema del 


A 


El Ministro Juan Andrés 


Raimírez thantuvo ayer una 


extensa reiinión con los Jefes: 
- de Policía de todo el país enla . 
.. sala de sesiones de la Secreta- 


ría de Estado, a efectos de 
revisartodos los temas vincu- 
lados con el combate a la de- 


ron fuentes responsables cer- 
canas al Ministerio, se está 
investigando en profundidad 
unanueva “conexión interna- 
cional” que trafica' no sólo 
con drogas sino que se la vin- 
cúla con el contrabando de 
armas y con el terrorismo. 
Hubouncompletosilencioen 
tomo al tema, por miás que 
ciertas versiones pautan la 
presencia en el Uruguay de 


algunos de esos “operadores 
del delito”, que estarían ele- 
vandoe: nivel de sus activida- 
des, precisamente, porque se 


aproxima la temporada esti- - 
val donde se produce elasribo : 
masivo de turibtas de muchos . 


países. Porel momento, y pese 
aque algunos otros datos que 
obran en nuestro poder po- 
drían clarificar estos detalles, 


nos los reservamos para no * 


perturbar las investigaciones 
que realiza la Policía y la In- 
terpo!. En cuanto a las medi- 


das preventivas que adoptará. 
la Policía en el verano entran- * 


te, comenzarán a ajustarse en 
cada uno de los respectivos 


departamentos, por la autori- . 


dad local, teniendo en cuenta 
las actividades naturales de 
cada uno. Es indudable que 


donde se registra el mayor ' 


consumo de drogas y donde 


modo de definir pautas opera- 
tivas con la finalidad de alen- 
der a los drogadictos. 
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M El presidente Salinas de 
“Gortari está preocupado por- 
que el tráfico de drogas plan- 
fea una amenaza a la sociedad 


a la se 


en 0 ÁS A - 
ialmente en 
latino de San Diego 


Mientras, ete pi “El 
Chapo” Guzmán arres- 
tado por el Ejército de 
Guatemala y ent a 
las autoridades de 


Se afirma que Guzmán es 
el jefe del Cartel de Sinaloa, 
la organización de narco- 
tráfico más grande de Mé- 
xico. Al parecer, estuvo en 
la playa de estacionamien- 
to Aeropuerto de Gua- 
dalajara, en un Buick blin- 
dado, cuando ocurrieron 
tos asesinatos. 


ico. 


el bario INQUIETANT 
$ Carpizo ha descubierto Pr 


pruebas inquietantes de 
corrupción oficial. Los ase- 
sinos huyeron —con armas 
AK-47 en su equipaje de 
mano- en un vuelo regular 
de Aeroméxico con destino 
a Tijuana. La partida fue 
demorada veinte minutos 
para que los individuos pu- 
dieran abordar el . El 
Jefe de Policía de Guada 
lajara y otros diez oficiales 
fueron arrestados por dar 


y guridad de México. 
«Por ello, libra dura lucha para 
.¿ombatirlo y erradicarlo. 


Carpizo tue designado. de pe 3 e 
ou lió exitosa ges- "y x 
ue cumplió exi 

dón durante dieci 


a 
rios —Ancluyendo S7 
oler aia 
corrup- : 

ción e í petencia de Nortes- 
acusó a 51 de cometer di as aa E 
ferentes delitos. e y 
En junio del corriente . 
al ¡demo Salinas Carpizo afirma qu su 
de Gortari anunció que la tados como lo demuestra el 

narcotráfico hecho de México fo 


Tapia no está solo. Car-" ' 
á abogado 


pizo, un. 
nario pú 
está desarrollando una 


campaña para lim la 
policía judicial federal. q 
lóbrega reputación 


no 
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Ferrugem destrói avióes tomados 


. e : v : : É ; ú 0 ww SS 5 e e ñ s 
Depois de anos abandonados, mais de 2.500 bens confiscados de traficantes —entre eles 54 avives— váo a leiláo a 
o TDI A URELIANO BIANCARELLI e 

o EE dl a AE 


Pelo menos 2.500 bens confis- 
cados de traficantes de drogas nos 
últimos anos estáo. enferrujando 
em todo o país. Uma lista preli- 
minar inclu: 54 rrggd avides, E : 

carros e utilitários, 60 cami- é 
nhóes e carretas, 238 motos, bar- id 
cos, e até fogdes e geladeiras. md: erre pa mc hdi 

Centenas de outros bens —sem he 
contar imóveis— ainda náo foram 
localizados pelo Ministério da Jus- 
tipa, Acredita-se que muitos pos- 
sam estar sendo utilizados indevi- 
damente por autoridades ou poli- 
ciais nos vários Estados. 

Um  levantamento  detalhado 
denses bens está sendo feito pelo 
Confen (Conséelho Federal de En- 
torpecentes) do Ministério da Jus- 
tipa. A partir das próximas sema- 
nas, esses bens comesam a ser : 
leilgados nos vários Estados. , NS ¡ ESTE CORA. es Las 

e pora ¿fin do valor, Já — de drogas. Ars há poucos meses, — dos rapidamente. SÓ 
mais de: tds años ao relento ou 2 Sora Programas pera ls R 
sem manutengo. -'Vamos leiloar "CM : ; il 

y tmelks década”, diz A burocracia dificultava os lei-  veres mais 
, 68, presi- 1068 e s'foram renli- nto dd 
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Bens apreendidos somem : 
| ia dos pela polícia 
Além agilizar a guarda da Justica até 
Í de “to OS leiloes, a setenca transite em julgado, isto é 
atual direcáo do Confen —que até que se esgotem todos os recus- 
| tomou posse em abril— quer sa- sos. Só nessé momento, o bem € 
ber onde andam e com quem estáo dado por perdido em favor da | 
os bens : pS Isaac Ribei- Unidos ps 
dy ro, nte do conselho, acha pa pot o 
a a grande mari dos proceso a 
Estado : grande maiori Ñ 
O do Amazonas, por  ciados nos ú se ¡ 
de apenas 10 bens apreendidos. O Em Sio' nba 
Pará, 38. “Deve haver muito crias Aga e! 
mais”, calcula Ribeiro. Sabe-se ram em dois anos sio considera" cat 
que carros, motos e até avióes ¿dos 
a 
damente fora do servico público. « Ds juíczs ttm poder para , 
| ss saber quem recébeu pr Pra PrOCESSO S£ Esgo- 
¡ esses bens e quem estaria tiliz , MAS : pace : 
do para uso próprio””, diz. Na Marco yo da 
| | lista de armamentos Je aa de Coge O 
| ; constam apenas 320 ftens, a maio- ral de Justica de Sáo Paulo, dig 
¿ | ría musnigóes. “Só ar- Que os bens tomados podes seg; 
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Las Puertas 
del Infierno 


A MÁS PERNICIOSA ESTUPIDEZ DEL 

siglo XX —la prohibición por 

ley del consumo de drogas— 

está arrasando a la juventud de 
medio mundo, poniendo en peligro los 
derechos humanos, destrozando países 
enteros de América y corrompiendo un 
Estado detrás de otro. Y todo ¿por qué? 
Porque una enfermiza mentalidad purita- 
na en Estados Unidos —los hijos de los 
quebrantabotellas— nos tiene a todos 
presa de la magmática bobería de que el 
Estado debe salvar al ciudadano por la 
fuerza de sus vicios. 

Una planetaria campaña de agitprop, 
basada en medias verdades, ciencia-fic- 
ción, embustes descarados y miedo a pa- 
letadas, ha hecho verdad sobre la Tierra 
la idiotez de que tomar droga una vez 
conduce inevitablemente a la muerte. Ba- 
sados en esa premisa falsa, millones de 
ciudadanos desavisados del mundo tiem- 
blan de terror ante la sola idea de que sus 
hijos o sus seres queridos tropiecen con 
una planta de marihuana o una hoja de 
coca. Y de ahí a la Policía deteniendo fu- 
metas sólo hay un paso. El paso de la 
locura. 

Hay gente informada que piensa que 
si no se hubiera prohibido la droga, aquí 
no tomarían droga más que los cuatro 
médicos y bohemios de siempre, los vie- 
jitos jubilados de Marruecos o las tropas 
coloniales cada vez más escasas. El fenó- 


meno de masas, la corrupción universal, 
las cárceles atestadas y los muertos a mi- 
llones son resultado de la prohibición, no 
de la droga. Prohibir la droga abrió las 
puertas del infierno. 

Como dice el gran liberal Carlos Ro- 
dríguez Braun, «el problema de la vio- 


lencia asociada a la droga depende cru- , 


cialmente de su precio, exorbitadamente 
elevado por la prohibición. Y existen no- 
tables paralelismos entre esa situación y 
las otras numerosas elevaciones de pre- 
cios debidas a la intervención del Estado, 
pero que no provienen de pruritos mora- 
les sino de crudos manejos de los grupos 
de presión que vocean el antiguo terror a 
las mercancías baratas, es decir, el terror 
a lo que es bueno para la gente. Tarde o 
temprano terminan por admitir que a la 
gente no se la puede dejar en libertad 
porque es idiota, y por ello necesitamos a 
un Estado que sepa mejor que la gente lo 
que es bueno para la gente». 

Ahora, 40 años después de iniciarse 
la locura, son muchas ya las voces que 
piden a gritos un cambio radical en la po- 
lítica antidroga. Y, aunque menos, tam- 
bién van apareciendo ya voces y ciuda- 
des que ponen en marcha políticas de 
abolición de la prohibición. En Italia, por 
ejemplo, aprobada en referéndum recien- 
te la moderada «fórmula española» de 
despenalizar el consumo, aunque no el 
tráfico, el número de muertos por droga 


disminuyó de inmediato. Es un primer - 


También la nueva Administración 
norteamericana parece dispuesta a plan- 
tearse la posibilidad de desmantelar la 
cruzada antidroga y el enorme aparato 
policial, probablemente corrompido, en- 
cargado de su puesta en práctica. Se diría 
así que poco a poco, con un retraso de 
millones de muertos, la humanidad em- 
pieza a recuperar la 

Cuando ve usted en una calleja a un 
joven vuelto piltrafa, hampón y desgra- 
cia, ensimismado en su droga adulterada, 
camino de una muerte cast inevitable y 
de unos delitos tras otros antes de acabar 
la historia, uno siente la tentación de 
ayudarlo de la única manera posible: pro- 
porcionarle droga en buen estado y al ba- 
jísimo precio real que cuesta. Sólo la 
prohibición sube el precio hasta las nu- 
bes, facilita la adulteración y convierte a 
un pobre joven en potencial asesino y 
casi seguro cadáver. n 
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n plena “transa” caen 
distribuidores de drogas 


cionado al Era el momento de actuar, dijo 
cierre de la presente edición el grupo de policías. Al ing 


venía comercial solteros y de 18 años. A dos de 
aedo vienes cn cantidades ellos se les probó que oficiaban 
relativamente importantes, a lo aca posea consumi- 
que los investigadores llamarían dores y el restante como com- 
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HEROINA 


Negocio de Moda 


a Las carteles colombianos ahora quieren participar 


en el mercado de la amapola, controlado por los 
asiáticos y que invade las calles de Estados Unidos 


AMBIA LA DÉCADA Y CAMBIA LA 

droga de moda. Si la marihuana 

hizo furor en los años 70 y la cocaí- 

na fue el demonio de la década de 
los años 80, los 90 han venido de la 
mano de la heroína. 

En Estados Unidos, país que consume 
el 60 por ciento de las drogas del mundo, 
las autoridades policiales y sanitarias ya 
han detectado los sintomas del cambio. 
Las mafias sudamericanas del tráfico de 
cocaína están perdiendo terreno frente a 
los mercaderes asiáticos de heroína. Para 
no perder sus cuotas de mercado, los car- 
teles colombianos de la cocaína han co- 
menzado a diversificar sus exportaciones 
y ahora están sembrando amapola en las 
montañas del país sudamericano. 

Al mismo tiempo, las incautaciones 
de esta droga en Estados Unidos aumen- 
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Alijo de heroína en EE UU. Los arrestos 
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tan año tras año, el número de arrestos 
crece y los hospitales del país han visto 
multiplicarse los casos de pacientes por 
abuso de heroína. Todos los estamentos 
públicos están dando la voz de alarma. 

«Es incuestionable que ha habido un 
significativo aumento del abuso de la he- 
roína en nuestro territorio que, al parecer, 
va a continuan», dijo Robert C. Bonuer, 
administrador de la Agencia Federal es- 
tadounidense de Lucha dontra las Drogas 
(DEA) antes de dejar su puesto cl pasado 
mes de agosto. 

Las mismas autoridades confirman 
que la escalada masiva del consumo de 
heroína se debe a que su alta pureza exi- 
ge un uso menos frecuente que la cocaína 
y por eso mismo los costos son menores. 
«Hace diez años, una bolsa de 10 dólares 
de heroína apenas tenía un 3 ó un 4 por 
ciento de pureza. Hoy en día, su pureza 
alcanza el 35 por ciento», dice Thomas 


y 
A 


jonados con la droga aumentan cada año. 
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O'Grady, jefe del departamento de inves- 


tigacion sobre la heroína de la DEA. 


Otros expertos creen que el hecho de que 
todo el esfuerzo de la lucha antidrogas se 
haya hecho contra el consumo de cocaína 
no es ajeno al aumento del tráfico y con- 
sumo de heroína. Según Esperanza Me- 
jía, un especialista en medios de comuni- 
cación, «al aplicar el principio del enemi- 
go único como propaganda política, se- 
gún el cual sólo Colombia y la cocaína 
eran nocivos, Estados Unidos dejó la 
puerta abierta al consumo de heroína». 

Un oficial del Comité Judicial del Se- 
nado, que pidió no ser identificado, ase- 
gura que un estudio confidencial del 
Congreso sobre el problema del narcotrá- 
fico afirma que, «mientras la DEA puso 
todo su empeño en controlar el tráfico de 
cocaina procedente de Sudamérica, el 
tráfico de heroina del Oriente y de los 
países euroasiáticos con Estados Unidos 
ha aumentado de forma verdaderamente 
alarmante». 
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Regada antuaroga en 
Houston EE UL- En ias 
carceles del pais no 
caben mas traficantes 


Por su parte, oficiales antidroga creen 
que esta epidemia de heroína forma parte 
de un plan nacional de consumo por par- 
te de las bandas orientales, especialmente 
de las del sureste de Asia, que controlan 
el mercado de Estados Unidos. Son las 
núsmas bandas que manejan un inmenso 
negocio de contrabando de indocumenta- 
dos procedentes de China y otros países 
de Asta. 


. nte este preocupante panorama, la 
procuradora general de EE UU, Ja- 
net Reno, quiere hacer cambios sus- 
tanciales en la nueva política anti- 

narcóticos de la Administración Clinton 

(ver recuadro en pag. 12). En sus planes 

está prevista vincular la DEA a la Ofici- 

na Federal de Investigación (FBI). 

Los alijos de heroína decomisados un 
los últimos años también dan una pista 
sobre la creciente magnitud del proble- 
ma. En 1991, en San Francisco fueron 
decomisados 490 kilos de la heroína co- 
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nocida como Hhite China —debido a su 
color y pureza—. En Nueva York fueron 
incautados 290 kilos en 1991 y 340 en 
1992. 

El crecimiento del consumo también 
puede apreciarse por el número de las 
hospitalizaciones. Según el último infor- 
me del Departamento de Sanidad esta- 
dounidense, un total de 13.387 pacientes 
acudieron a fos hospitales en el verano de 
1992 por problemas relacionados con so- 
bredosis de hcroína. La citra es un 30 por 
ciento más alta que la del verano de 
1991. 

«Este año hemos tenido un gran nú- 
mero de emergencias debido a la heroina 
—dice Ira Marion, directora de la divi- 
sión de abuso de drogas de la Escuela de 
Medicina Albert Einstein, de Nueva 
York—-. También hemos notado que mu- 
chos de los adictos a la heroína vienen de 
usar cocaína y la mayoría de cllos perte- 
nece a la clase media. Á veces, consu 
men las dos drogas alternativamente. 


OL 


Otros también fuman marihuana para 
relajarse». 

«Nuestros pacientes por heroina se 
han duplicado», afirma Kevin McEnea- 
ney, director de servicios de la Casa 
Phoenix, la organización más importante 
del pais en tratamiento de la adicción. 

Según dos informes de la DEA, un 
kilo del alcaloide al por mayor en las ca- 
lles de Nueva York cuesta entre 80.000 y 
200.000 dólares. Además, el control que 
las bandas asiáticas ejercen sobre la ofer- 
ta del narcótico pennite que la heroína se 
venda a precios estables y haya un abas- 
tecimiento regular y con un alto conteni- 
do de pureza. 

Este factor tiene perplejas a las auto- 
ridades: en Boston se consigue heroína 
con el $1,7 por ciento de pureza; en Nue- 
va York, con el 64,7 por ciento y en San 
Juan de Puerto Rico, con el 61,9. 

«La pureza es lo más aterrador. Asi 
un viajo de heroina dura entre tres y cin- 
co horas. De ahi el furop», explica el ca- 
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¿olombia cultiva el 10 por ciento de 
las hectáreas de amapola del mundo 


pitán de la Unidad Antinarcóticos de 
Nueva York, quien no quiso ser identifi- 
cado debido a su trabajo encubierto. 

Los estudios de la División de Abuso 
de Sustancias reflejan que se ha duplica- 
do el número de usuarios de heroína que 
tienen entre 20 y 25 años de edad. «Ese 
es nuestro mejor indicador del crecimien- 
to del consumo», dice John Galea, direc- 
tor de un programa de investigaciones de 
consumo de drogas en las calles de Nue- 
va York. 

Según el doctor Herbert D. Kleber, 
director médico del Centro de Adicción y 
Abuso de Sustancias de la Universidad 
de Columbia, la marihuana continúa 
siendo la droga más usada, seguida por la 
cocaína, mientras que el consumo de he- 
roína se ha colocado casi a la par con el 
de cocaína. 

Los expertos en narcóticos afirman 
que puede haber hasta un millón de he- 
roinómanos en Estados Uni- 
dos, 200.000 de ellos sólo en 
Nueva York. Las autoridades 
no se ponen de acuerdo en 
cuanto al número total de dro- 
gadictos del país. Mientras la 
Casa Blanca afirma que son 


EGÚN FUENTES DEL 

Gobierno Clinton, la 

procuradora general de 
la nación, Janet Reno, quie- 
re entregarle el control de 
la Agencia Antidroga Esta- 
dounidense (DEA) a la Ofi- 
cina Federal de Investiga- 
ción (FB)). 

El FBI ha venido insis- 
tiendo en que sus agentes 
están mucho mejor prepara- 
dos que los de la DEA para 
lidiar con el lavado de dine- 
ro, el fraude de impuestos, 
la muerte y el terrorismo, 
crímenes comunes al narcotráfico. 


El FBI ha manifestado que, bajo su 
coordinación, la DEA haría un trabajo 
más efectivo. No se sabe si fue por 
esta causa por la que Robert Bonner, el 
administrador de la Agencia, renunció 
el 3 de agosto. La DEA tiene 3.300 
agentes; el FBI a unos 2.300 destina- 
dos a la lucha antinarcóticos. 

El tema de Jas competencias en la 
guerra a las drogas es sólo uno de los 
aspectos que estudia el comité creado 
por el presidente Clinton para coordi- 
nar un plan de acción, y que dirige el 
vicepresidente, Al Gore. 

Desde la llegada de los demócratas 
al poder se ha hablado de cambiar el 
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unos 12.600.000, el Congreso asegura 
que son unos 24 millones los adictos a 
todo tipo de sustancias ilícitas. Esta cifra 
representa casi un 10 por ciento de la po- 
blación. 

«Los adictos que nosotros tratamos 
son en su mayoría gente joven, con pro- 
fesiones como el cine, el espectáculo, los 
medios de comunicación, la danza, el de- 
recho y la medicina», dice el doctor Ar- 
nold Washton, director de la Clínica 
Washton, localizada en al corazón de 
Manhattan. 

El esfuerzo represivo también da 
cuenta del aumento del negocio. Este año 
las detenciones por delitos relacionados 
con cocaina son el 47 por ciento de los 
arrestos relacionados con drogas, mien- 
tras que Jas de heroína ya representan el 
40 por ciento. 

La principal fuente de la droga de 
moda sigue estando en el Triángulo Do- 


¿CAMBIO DE RUMBO EN LA 
POLITICA ANTIDROGA DE EE UU? 


énfasis en la lucha contra la droga. Ja- 
net Reno se propone reducir el esfuer- 
zo en fa captura de la droga en territo- 
rio extranjero y hacer unas reformas 
que le permitan la expansión de los 
tratamientos de droga para los adictos 
y un mejor programa preventivo para 
las escuelas, lo que resulta sumamente 
costoso. Entre 1981 y 1992, la esa 
Reagan-Bush, el presupuesto para la 
lucha antidroga pasó de 1.500 millones 
de dólares a 11.700 millones de dóla- 
res. El 70 por ciento de ese dinero se 
gastó en labores de represión. 

Aunque todavía no ha hecho públi- 
ca su política antidrogas, Lee Brown, 
el nuevo zar antinarcóticos de la na- 
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| rado, en el sureste de Asia. Esta región, 


que comprende partes de Myanmar (Bir- 
mania), Laos y Tailandia, produce fa ma- 
yor parte de la heroína que se consume 
en EE UU. Le siguen Pakistán, Afganis- 
tán, Líbano y México. 

Colombia es el más reciente fichaje 
del equipo de países productores de ama- 
pola. Los datos más recientes sobre el fe- 
nómeno proceden de un seminario reali- 
zado el pasado 27 de mayo en Bogotá so- 
bre el cultivo ilícito de amapola en Lati- 
noamérica. La siembra de amapola ha 
aumentado en Colombia a la misma velo- 
cidad a la que ha disminuido en aquellos 
paises donde su cultivo es tradicional. 

Las autoridades estiman que en Co- 
lombia el año pasado se sembraron más 
de 20.000 hectáreas, cifra que sólo supe- 
raron Birmania y Laos, donde se siem- 
bran 153.000 y 25.610 hectáreas respec- 
tivamente. La producción en Birmania, 
debido a las difíciles circunstancias polí- 
ticas de ese país, se mantiene estable, 
pero la de los demás países manifiesta 
una clara tendencia a la baja. 

Ello se debe, en parte, al éxito de al- 
gunos programas de sustitución de culti- 
vos: Tailandia, por ejemplo, dejó de ser 
el mayor cultivador para ocupar 
apenas un renglón marginal en 
la producción de alcaloides, 
gracias a una política que se 
está aplicando desde hace 20 
años. Durante ese tiempo, en 
cada una de las familias involu- 


ción, se inclinaría más por 
el programa de Janet Reno 
y no por la represión. 

Tampoco le queda mu- 
cho margen de maniobra. 
Con el sistema carcelario al 
119 por ciento de su capaci- 
dad y con un buen número 
de jueces superiores negán- 
dose a juzgar delitos de nar- 
cóticos, ya se están toman- 
do las medidas necesarias 
para cambiar el sistema de 
sentencias que ordena lar- 
gos periodos de encarcela- 
miento por cualquier delito 
relacionado con las drogas. 

Las estadísticas muestran que el 
número de prisioneros del país ha lle- 
gado a un millón —cifra que se antici- 
pó casi una década a los cálculos pre- 
vistos—. Estos reclusos cuestan 
25.000 millones de dólares por año, es 
decir, el 85 por ciento del presupuesto 
del Departamento de Justicia. 

«¿Qué hemos conseguido con esta 
política represiva en cuestión de narcó- 
ticos? —dice el juez Whitman Knapp, 
uno de los líderes del movimiento de 
jueces federales que se opone a juzgar 
más casos de droga—. Nada. Cada día 
hay más narcóticos en las calles de 
nuestras ciudades». a 
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Los cargamentos ¡egan 
con reguiaridad de Asia y 
pocos son incautados 


cradas en la producción de heroína tai- | 
landesa se invirtieron 40.000 dólares. : 
Pero esta estrategia está lejos de funcio- | 
nar en Colombia, donde, tras ocho años, 
el programa de sustitución de cultivos | 
está en crisis financiera. j 
Y es la penuria económica la que en | 
muchos casos está detrás de la expansión | 
de estos cultivos. Según Ventura Díaz, el 
gobernador de una reserva indigena en 
San Andrés de Pisimbalá, al sur del país, 


«para comprar un pantalón nos gastamos ; 
¡ año pasado fueron erradicadas 12.000 


| hectáreas. 


lo de una tonelada de papa. En cambio, 
los de la amapola vienen con la plata en 
la mano y dan más facilidades». 

«Las causas del cultivo de la amapola 


en Colombia no están sólo en lo agrope- ¡ 


cuario —dice Mauricio Casas, de la co- 
munidad indigena Belalcázar—. El año 
pasado elaboré un proyecto para cons- 


truir 1.600 tazas sanitarias y se lo envié : 


al presidente, César Gaviria. Lo devol- : 
: tios de cultivo, sino además que es facti- 


* familias indigenas tuvieran dónde hacer ; ble que se comience a producir heroína | 


vieron. Les pareció muy caro que 1.600 


sus necesidades decentemente». 


Por otra parte, la expansión de los ' 
cultivos en el país sudamericano ha gene- ' 
rado la destrucción de unas 50.000 hectá- : 


reas de páramos en los últimos tres años. 
El biólogo Luis Eduardo Parra, coordina- 
dor de la auditoría ambiental que se está 
practicando sobre operaciones de erradi- 
cación de la amapola, sostiene que «la 
deforestación, erosión, agotamiento de 
fuentes de agua, pérdida de biodiversi- 
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Se calcula que hay un millón de 


dad, contaminación acuática, aplicación 
indiscriminada de agroquímicos y violen- 
cia regional son algunos de los impactos 
ecológicos derivados de los cultivos de 
amapola». Parra calcula que peligra el 
6,5 por ciento de la superficie del país, es 
decir, unos 7,3 millones de hectáreas, lo- 
calizadas principalmente en la zona andi- 


na, en donde existen las condiciones : 


apropiadas para el cultivo. Por el mo- 
mento se estiman en 20.000 las hectáreas 
actualmente sembradas, a pesar de que el 


arí Constanza Ramírez, consulto- 
ra de las Naciones Unidas sobre 
asuntos de droga en Colombia, ha 
realizado un estudio que refleja 
no sólo una tendencia a la baja en los 


precios de compra del látex ——el liquido : 


que se extrae de la amapola—- en los si- 


en zonas rurales y, por la tanto, se gene- 
ralice su consumo en proporciones muy 
preocupantes. 

El Gobierno, por su parte, ha comen- 


| 


zado la batalla de fumigación y ahora 
quiere utilizar medios tecnológicos. El 
pasado 17 de junio, la ministra de Rela- 
ciones Exteriores, Noemí Sanín, y el vi- 
ceministro de Justicia, Roberto Hlinestro- 
sa, sostuvieron conversaciones de alto ni- 
vel en Europa para conseguir un satélite 
espacial que permita detectar cultivos de 
amapola en Colombia. «Es una nueva 
tecnología, y Naciones Unidas se com- 
prometió a colaborar con nosotros», dijo 
fa canciller en Bruselas. 

Colombia, no obstante, parece haber 
ingresado en el negocio mundial del trá- 
fico de heroina con buenos pies y con 
buena cooperación internacional. Según 
la DEA, la amapola cultivada en Colom- 
bia —por encima de los 2.500 metros so- 


Y s . - . . 
í bre el nivel del mar y en inclinaciones 


| superiores a los 35 grados— podría con- 
: tener una concentración de alcaloides si- 
; milar a la de la flor procedente del sur de 
¡ China. La Policía Judicial de Francia, por 
su parte, ha logrado averiguar que el ori- 
; gen de las semillas sembradas en Colom- 
¡ bia es Egipto y determinar que el proce- 
! samiento que se le estaba dando al látex 
¡ Insinuaba alguna relación de las bandas 


heroinómanos en Estados Unidos 


oy 
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q Fon 17.200 plantas. En 1986 fueron 
sá 150.000 plantas y se incautaron dos kilos 
adicionales de herolna. Otros dos kilos se 
decomisaron en 1987. En ambos casos el 
producto era de muy baja calidad. 

En 1988 se erradicaron 1.970.000 
plantas y se descubrieron dos laborato- 
rios de base de morfina en Bogotá y Ba- 
rranquilla. En los siguientes dos años 
(1989-90), los de mayor intensidad en la 
guerra contra la cocaína, las estadísticas 
oficiales no muestran datos de incauta- . 
ciones o destrucciones vinculadas a la 
amapola o la heroína. Pero en 199!, no, 
sin sorpresa, la Policía Antinarcóticos 
Aa (PA) confirmó la existencia de 2.500 
ah z e hectáreas cultivadas de amapola. «Pero 
e E estamos a tiempo —declaró entonces el 
amapolas en Turquía. general Rosso José Serrano, director de 
ee PS, ) la PA—; sólo son 2.500 hectáreas». A 
locales con organizaciones mafiosas ita- | lombianos que transportaban heroína en A finales de 1991, el Gobierno anun- 
lianas y del sur de Francia. Al mismo | sus estómagos han sido apresados en ae- ¡ ció la destrucción de 1.406 hectáreas de 
tiempo, la oficina en Colombia de la po- | ropuertos neoyorquinos. amapola, el decomiso de 17 kilos de 
licía internacional Interpol ha logrado re- | Colombia está a punto de repetir con | morfina y 30 kilos de opio y el desmante- 


Destrucción de La sustitución de cultivos es una labor costosa. 


lacionar la tecnificación del cultivo de la j la amapola los errores y horrores que se | tamiento de cinco laboratorios de base de 
amapola con la inesperada proliferación | cometieron en la persecución de otras | morfina. 
de ciudadanos hindúes, pakistanies y de | sustancias psicoactivas. Los primeros ha- En enero de 1992, el Consejo Nacio- 
otras naciones del sur de Asia con deseos | llazgos de plantación de amapola se pro- | nal de Estupefacientes autorizó la fumi- 
de ingresar al país. dujeron en 1983, en el sur del departa- | gación, con el herbicida glifosato, de 
Según Félix Jiménez, miembro de la | mento de Tolima. En 1984 se destruye- | 2.900 hectáreas, las descubiertas hasta 
DEA en Nueva York, «nuestra esa fecha. En marzo de 1992, el 
gran preocupación es que los ; mismo general Serrano, en el 
carteles colombianos tienen marco de un seminario realiza- 
unas redes establecidas desde do por la Universidad de Los 
hace años para la distribución Andes en Bogotá, señaló que la 
de la cocaína». producción amapolera nacional 
Desde el 10 de octubre del podría alcanzar ya las 10.000 
% año pasado hasta ahora, 57 co- hectáreas, 


H KAY HA SIDO DESCRI- 
R: como el jefe de los 

Fuk Ching, una de las 
más temibles bandas chinas 
con sede en Chinatown, un 
barrio de Nueva York. 

Según la Policía, no 
hay actividad ilegal en que temblorosa. | 
los Fuk Ching no estén in- 2. _ Ah Kay tiene una man- 
volucrados: narcotráfico, Soldados tallandeses con el producto del Triángulo de Oro. sión en las afueras de Fuz- 
prostitución, extorsión y hou, la capital de Fujian. 


cunas — EL DRAGON DECHINATOWN raid 


periodista logró que una jo- 
ven le dijera a través de un 
teléfono público el porqué 
de este miedo atroz: «Si él 
sabe que estoy hablando de 
él, me mata a mí y a toda 
mi familia», dijo con voz 


Kay se dedicó más que mente gozaba de la protec- 
nada al tráfico de ilegales, ción de las autoridades chi- 
que deja a las bandas chinas unos tres  — incluyendo dos de sus hermanos— nas. El mafioso tiene una Jarga ficha 


millones de dólares al año. Unas fueron asesinados en Teaneck, Nueva criminal en EE UU. Habría entrado . 
100.000 personas son introducidas de Jersey, el pasado 24 de mayo. La pelea ilegalmente en 1980, cuando sólo tenía 
contrabando en territorio de Estados fue por la forma en que Ah Kay con- 15 años. En 1986 fue condenado por 
" Unidos, sobre todo procedentes de la trola el contrabando de indocumenta- intento de robo al tratar de venderle 
S provincia de Fujian, en China. dos. Hace tres años, los Fuk Ching rea- protección a un comerciante chino. Es- 
De acuerdo con las autoridades, su  lizaron una matanza espectacular de tuvo 30 meses en prisión y fue depor- 
verdadero nombre es Guo Liang Chi y miembros de los Dragones Blancos, — tado en 1988. Tiene más de una doce- 

fue capturado el pasado viernes 27 de una banda rival, por el control dei trá- na de alias. 


agosto en Hong Kong por la Policia fico de heroína. En la refriega, en un Todavía no está claro de qué lo van 
Real, cuando trataba de arreglar su via- cementerio de Nueva Jersey, murieron a acusar cuando sea deportado de 
je clandestino a Estados Unidos. Des- siete personas. Hong Kong. El contrabando de indo- 
de allí había tenido que escapar hacia Kay, conocido como el «dragón  cumentados sólo se pena con cinco 
Fujian por haber ordenado la muerte — jefe», es un hombre que infunde pavor años. Y parece imposible que las ban- 
de dos miembros de una banda rival. en Chinatown. Nadie pronuncia su das rivales testifiquen sobre su partici- 


En venganza, cuatro de sus aliados nombre y nadie dice conocerlo. Una — pación en el contrabando de heroína. m 
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Eso significaba que Colombia pasaba 
a tener casi el 10 por ciento del total de 
hectáreas de amapola cultivadas en el 
mundo. Ya superaba a México y Guate- 
mala, considerados conjuntamente, como 
el país de mayor superficie sembrada en 
América Latina. 

Ante tal evidencia, el presidente Ga- 
viria optó por una política represiva: fu- 
migar con glifosato. En los primeros diez 
meses de 1991 se destruyeron 11.000 
hectáreas, se incautaron 21 kilos de he- 
roína y 27 de opio, y se expulsó del país 
a varios expertos extranjeros de México, 
Pakistán, Afganistán, Birmania, Laos y 
Camboya que habían ingresado para ca- 


_ pacitar a los traficantes. 


«La problemática es tan grave —afir- 
ma Juan Gabriel Tokatlian, director del 
Centro de Estudios Internacionales de la 
Universidad de los Andes— que ignorar- 
lo puede abrir la puerta al establecimien- 
to de múltiples narcocracias regionales, 
de diverso tinte ideológico y configura- 
ción social, en el país. 


obre las causas de la entrada de Co- 
lombia en el negocio de la heroina, 
Tokatlian afirma que «la yuxtaposi- 
ción de un conjunto de factores 
contribuyó a este fenómeno: el deseo de 
los traficantes colombianos de expandir 
su negocio incorporando un nuevo ele- 
mento a la canasta de productos ilícitos; 
los altos precios de la droga, entre seis y 
diez veces superiores a los de la cocaína; 
la caída interna e internacional de los 
precios del café, arroz y algodón, que ha 
tenido efectos negativos sobre la pobla- 
ción rural; la participación directa y acti- 
va de las guerrillas —Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia (FARC) y 
Ejército de Liberación Nacional (ELN)— 
en la cadena de producción; la falta de 
recursos oficiales; la obsesión norteame- 
ricana de que Bogotá concentrara sus es- 
fuerzos en la lucha contra la cocaína y el 
desinterés de los medios en el análisis de 
este fenómeno, que prosperó gradual- 
mente durante casi una década». 
Tokatlian no cree que la represión 
vaya a surtir efecto. «El glifosato no será 
la panacea. La fumigación reduce tempo- 
ralmente el área sembrada, pero lo que 
produce es un movimiento fisico, un tras- 
lado geográfico del producto de un sitio a 
otro, con la búsqueda de mayor rendi- 
miento por parte del narcotraficante, lo 
cual a su vez afecta a la conservación del 


, medio ambiente. Mientras no se aborde 


el tema de las finanzas nacionales e inter- 
nacionales ligadas al negocio de la heroí- 
na, las políticas aplicables, por más inte- 
resantes que parezcan y por más merito- 
rias que resulten, serán siempre insufi- 
vientes y limitadas». 

En cuanto a las soluciones del proble- 
ma, Tokatlian anota: «Convendría evitar 
otra guerra grandilocuente contra las dro- 
gas, esta vez con la excusa de la amapo- 
la. Se debería tencr una política exterior 
coherente, original y audaz. La legaliza- 
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Venta de heroína en las calles de EE UU. Un kilo cuesta entre 30.000 y 240.000 délaros. 


La siembra de amapola en Colombia ha 
dañado 50.000 hectáreas de páramo 


ción está distante. Deberia diseñarse una 
especie de centro u observatorio de se- 
guimiento y análisis de la cuestión nacio- 
nal e internacional de la heroina». 

Entretanto, la ilegalidad sigue gene- 
rando beneficios increíbles a los barones 
de la droga. Según datos de las autorida- 
des, el hombre que tiene el control del 
negocio en Nueva York, el mercado más 
grande para el alcaloide, es Ah Kay, un 
inmigrante chino jefe de una de las más 
temibles bandas de la urbe, que fue apre- 
sado en Hong Kong a finales de agosto 
(ver recuadro pag. 14). 

Pero el gran rey de la heroina es 
Khun Sa, un líder guerrillero que contro- 
la a unos 30.000 hombres en el sureste de 
Asia, en la frontera entre Myanmar y 
Tailandia, donde libra una feroz lucha 
con las facciones Wa y Kokang. 


06 - OS 


Khun Sa es el vicepresidente del 
Consejo Revolucionario Tai, apoyado 
por la mayoría de los habitantes del área. 
Sobre él pesa una orden de arresto en Es- 
tados Unidos por narcotráfico. 

Según el senador Joseph Biden, del 
Comité Judicial del Senado de EE UU, la 
década de los 90 aparece como la era de 
una supermafia de bandas asiáticas, invo- 
lucradas en el negocio de la importación 
y venta de heroina y tráfico de indocu- 
mentados hacia Estados Unidos. Los 
asiáticos pasarán a ocupar, muy proba- 
blemente, el lugar hasta ahora reservado 
a los sudamericanos en la demonología 
política estadounidense. " 


Con información de Elizabeth 


Mora-Mass (Nueva York) y Germán 
Hernández (Bogotá) 
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br. Machín: ““Debieron darle otro tratamiento al tema” Ca) 


Casos de dopaje preocupan al ciclismo capitalino 


noche en la Federación Ci- 
clista de Montevideo se reu- 
nieron neutrales y delegados de 
sus clubes afiliados para tratar el 
reciente dopaje que afectó a dos 
ciclistas juveniles que compiten 
en el Codecam (Consejo de Cate- 
gorías Menores) en 15 y 16 años. 
Como informó El Día, los con- 
troles realizados por la Comisión 
Nacional de Educación Física 
arrojaron que había codeína (sus- 
tancia no permitida) en la orina de 


a a a e 


los pedalistas y de los futbolistas 
de Fénix. 


Dicha sustancia (se puede en- 
contrar habitualmente en jarabes 
antitusígenos, muy utilizados en 
esta época del año), actúa como 
un depresivo, es decir que baja el 
rendimiento del deportista. 

Por ese motivo, y tratándose de 
menores, los dirigentes capitali- 
nos y el abogado de los ciclistas, 
Dr. Alvaro Machín, consideran 
que “debieron darle otro trata- 


O e o 


miento al tema ya que estos ado- 
lescentes no consumieron la sus- 
tancia para doparse sino para cu- 
rarse de un resfriado”. 
Expusieron que preocupa el as- 
pecto moral que ha afectado a los 
jóvenes pedalistas y que esperan 
que la Cnef sepa distinguir, a la 
hora de decretar las sanciones, 
que el consumo del “jarabe, no es 
para doparse ni produce aumento 
del rendimiento deportivo, sino 
todo lo contrario”. 


A, 


El titular de la Federación, Ra- 
úl Martínez, y el Dr. Machín afir- 
maron que no dudaban de los pro- 
cedimientos de la Cnef, pero que 
les “llama la atención que ciclis- 
tas y futbolistas, en el mismo día, 
resultaron con la misma sustan- 
cia”. El hecho preocupa. Ahora 
hay que esperar que se cumplan 
las instancias legales en cuanto a 
did que realizarán los peda- 


RENTAS 


Ye tura 1242 UD 

a 
Macmeos LO VIDA 
A A 
WINAACIONES 116 e A 


LEO VIDAS 
SEDAZ 


A 


LLOJO 


¿do 


Hu EE NO SESUESIRAN SAB Cas. VOZ COCHA . 


procedencia La UAow.... 


FECHA DE PTOCTDINC A, 14-37 
ri E e OO OE 
A 


ns cc 


E qua york: 


Ol[-o( 


á Ue 
4 Ne DOCUMENTO 49142 2 
dm —— 
E — MGLONÁ 
z PROCEDENCIA 4-4. 33 
z ji a j 
A FECHA DE ” ME UBA 
36 NES E eo A 
a VINCULACIO! CE _ 
E e de 1 al CRUZADO caia 
E PU 
124 


e ps 


u a 
peri declara guerraa “narcos” 


Perú existen 250 mil campesi- Lima (Rewter) Los campesinos “sam explotades 
capujedes por la méseria, “En el Perú hay 250 mil campe- y obligados a proveer del insunso 
hojasdececa, dijo ayer el básico para la elaboración del cler- 
para e 
- los últimos tres años mo sen como del Abuso de Drogas (CICAD) que “No podía ser de etra manera . 
 seesperaban. se realiza en Lima. cuando ana actividad 


Fujimori dijo que Perú, un país 
donde se aplicó un severo progra- 
ma de reformas estructurales y de 
estabilización económica, y donde 
A vañzó la pacificación cun la capo: 
ra de varios líderes guerrilleros “ha 
demostrado: 


manifestó Fujimori. _ 
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- Transeúnte herido de dos balazos 


Un hombre que caminaba en compañía de una dama el nombre de su agresor sabe que tiene el apodo de * 

por el barrio Casavalie, fue baleado por un sujeto Tola”. 

apodado "El Tola” quien se encontraba inbalando Al tiempo que la Policía presume que se estaría ante un 
cemento de contacto. Al tiempo que el herido se ajuste de cuentas, se realizan intensas batidas en procura 
recupera favorablemente de las lesiones todo indica de capturar al agresor. ' 
que el hecho respondió a un ajuste de cuentas. — ey a 


Por la Senda 27 de la Unidad Casavalle caminaba un 
hombre identificado como B.O.N., oriental soltero de 42 
años, en compañía de una dama. 

En determinado momento y sorpresivamente, una 

rsona que se encontraba en las inmediaciones inhalando 

emento de contacto extrajo de entre sus ropas un revólver 

n el que la emprendió a balazos contra el caminan 
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PRESENTA DOS BALAZOS 


Tras caer herido, B.O.N. fue trasladado rápidameltCal 
Sanatorio Casa de Galicia donde se le diagnosticó en 
primera instancia "herida de bala en región torso lumbar 
sin orificio de salida y herida de bala en región de muslo 
de pierna izquierda sin orificio de salida”, siendo derivado 
al hospital Maciel donde quedó internado. 

-  Indagado momentos más tarde por los efectivos de la 
Seccional yo el baleado manifestó que si bien no ás 
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SECRETC 


Montevideo, 25 de setiembre de 1993 


03424 US 


MEMORANODUM Nro. 930407/C.1./93 


ASUNTO: SEMINARIO - MUJER Y HABITAT 


REFERENTE : CONTESTACION E.E.I. 9312179 


TEXTO: 
Entre los días jueves 23 y sábado 25/5€T1/93 se realizó 
en nuestro país un Seminario Internacional de la Mujer y Ha- 
bitat.- 
El mísmo se llevó a cabo en la fecultad de Arquítectuna 
y contó con la presencia de una 35 persones las cuáles con- 
currían por invitación.- 
fue organizado por: 
- Cotidiano Mujer 
- Facultad de Arquitettura (Unidad Permanente de Vivienda) 
- Universidad Tecnica de Hamburgo ( Hamburgo - Alemania) 
Fue auspiciado por: 
- Red Mujer y Habitad, HIC - Internacional 
- FOPA (Organización Feminista de Arquitectas y Planificado- 
ras Urbanas de Alemania). 
- FESUR , Uruguay 
- ASA , Alemania 
- Sociedad de Arquitectos del Uruguay (SAU) 
a Las coordinadoras del seminario fueron: Gladys PETRAGLIA 
z (MLN) y Elena FONSECA (Rectora del Periódico "Cotidiano Mujer) 
P La delegación extranjera estaba integrada por: 
: - URB. KERSTIN ZILLMANN 
: FOPA Hamburgo/Departamento de Urbanismo, Ecología y Vivienda, 
: Facultad de Urbanismo y Planificación Urbana, Universidad 
E Tecnica de Hamburgo - Harburg Alemania.- 
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- SIMONA WEISLEDER 
FOPA/ BAUFACHFRAU/ Programa ASA/ estudiante de Arquitectura, 


Escuela Superior de Artes Plásticas, Hamburgo - Alemania.- 


- HELGA ROOS 
Encuentro Nacional de las Mujeres Profesionales en la construc. 


ción. Carpintera de obra, Frankfurt - Alemania.- 


= Prof. BIRGIT KRANTZ 
Departamento de Análisis de la función en los Edificios, Esc. 


de Arquitectura Universidad de Luna , Suecia.- 


- Prof. GIOVANNA MEROLA ROSCIANO 
Instituto de Urbanismo, Facultad de Arquitectura, Universidad 


Central de Vene2uela.- 


- Arq. URB. LILIANA RAINERO 
Grupo de estudios de la Mujer - CISCSA, Córdoba - Argentina.- 


-= Arq. MIRINA CURUTCHET 
Red de Mujeres y Habitat de HIC - Internacional; Grupo de es- 
tudios de la mujer - CISCSA, Córdoba - Argentina.- 


Las dos Argentinas, la Sueca y la Venezolana se alojaron 
en el Hotel LANCASTER (Plaza Cagáancha).- 

Las Alemanas Kerstin ZILLMANN y Simona VEISLEDER se alo- 
jaron en calle Eduardo Acevedo 1320/102, local de Cotidiano 
Mujer .. 

La Alemana Helga ROOS se alojó en calle Millán 2584 casi 
Guadalupe, (S/guía Luis A. ANOREGNETTE, Tel: 20.90,36);viajaba 
en ómnibus y manifestó hacer una semana que se encontraba en 


Uruguay.- 
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Los Panelistas Uruguayos fueron: 
- Arq. CHARMA FURMAN (PCU - C/A) 
Red Mujer y habitat de HIC - Internacional, U.P.U - Facultad 


de Arquitectura.- 


- Arq. CONRADO PETIT (TROKISTA - C/A) 


facultad de Arquitectura.- 


- LILIAN CELIBERTI (M.L.N. - C/A) 
Cotidiano Mujer.- 
- Antropólogo JAVIER VIDAL 
FUCUAN 
- Antropólogo DANIEL CHAVEZ (Mm26M - C/A) 
e FUCVAN 
- Semióloga HILDA MOREIRA (Redactora "Revista Relaciones -C/A) 
Facultad de Humanidades.- 


Las organizadoras y el grupo de extranjeros cenaron el jueves 


8 
por la noche en "MAMARCORD" sito en Yaguaron 1234 casí Soríano.- 


En la noche del viernes, luego del Seminario salieron las tres 
Alemanas caminando, Helga Roos toma omnibus y se dirige a la 
dirección donde se alojaba; mientras que las otras dos van hasta 
la confitería "La Esmeralda" en donde luego de alimentarse se 


5 dirigieron a Eduardo Acevedo 1320 en donde pernoctan .- 


La Prof. Giovanna Mérola (Venezuela) reslizó la presentación 


de su Libro "ARQUITECTURA ES FEMENINO" el viernes 24 a la hs, 


h 11.30 en el mismo local del seminario.- 
h El Sábado 25 hs.16,00 se realiza una mesa redonda sobre 
E "Presupuestos para programas y políticas de vivienda para las 


Mujeres"; luego se pasa a un debate general, el cual se prolon- 


ga hasta la hora 21.50.- 


De la Facultad se tresladan hasta el Bar "Los Picapiedras" 


sito en Acevedo Díaz 1053 y Hugo Prato en donde realizan un 
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Brindis de Clausura.- 


Se levantaron las siguientes matrículas: 


- 903,176 Montevideo 

Prop. - Lilián Celiberti Rosas (C/A) 
Dom. - Bvar. Batlle y Ordoñez 1655/208 
m/m  - DAHIATSU/92 


- 915,162 Montevideo 


Prop. - Celía Torres Corral 
Dom. -— Luis Melián Lafinur 2285 
m/m  - Peugeot/92 


- 827.236 Montevideo 

Prop. - Oscar Levy 

Dom. - Marcelino Sosa 2625 
m/m  - Ford Sedan 4P./82 


- 805.125 Montevideo 

Prop. - Graciela Pedemonte Otero 
Dom. - Echeverría 553 

pS : m/m  - Fiat 600/80 


E 
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3 
54 
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: A - 900.883 Montevideo 

i Prop. - Angela Perdomo 

E Dom. - Juan María Perez 2737/502 
m/m  - Citroen/91 


z - 907.420 Montevideo 
Prop. - Alfredo Gerardo Belo 
Dom. - Río 8ranco 1148/5 

m/m  - Chevrolet Chevette/86 
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854.563 Montevideo 


829.850 Montevideo 
808.946 Montevideo 


HK 656 Salto 


107.672 Maldonado 


Se deja constancia que las 6 matrículas anteriores no presentan 


registro en Polícia de Tránsito.- 


Se adjuntan: 


Fotografías del Seminario y de algunos concurrentes.- 


Programas del Seminario 


Afiche de la presentación del Libro "Arquítectura es Femenino" 
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Fotocopia "La carta de Berlín" 
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, SEMINARIO —TADIJER INTERNACIONAL 


MUJER Y HABITAT 


| 
E 
| 


Montevideo, Uruguay 


23, 24 y 25 de setiembre de 1993 


Sala de1l ”— Consejo 


Facultad de Arquitectura 


pe 


de Vivienda (U.P.V.) 
Universidad Técnica de Hamburgo-Harburg 
Cotidiano Mujer 


Auspician 


Red Mujer y Habitat, HIC-Internacional 
FOPA (Organización Feminista de Arquitectas 
y Planificadoras Urbanas de Alemania 
FESUR, Uruguay 
Programa ASA, Alemania 
Sociedad de Arquitectos del Uruguay (SAU) 
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PROGRAMA 


Jueves 23 de setiembre 1993 


13:00 


34:00 


15:00 


15:30 


16:15 


17:00 


17:45 


18:30 


013 


+ 


Acreditación y entrega de documentos 


Bienvenida y presentación de participantes 


INTRODUCCION Y MARCO TEORICO 


“Introducción al Tema" 

Arg. Charna Furman 

Red Mujer y Habitat de HIC-International/ 
U.P.V., Fac. de Arquitectura, 

Universidad de la Republica, Uruguay 


"Vivienda, mujeres pobres y urbanas: 

una planificación de género” 

Ara. Mirina Curutchet 

Red de Mujer y Habitat de HIC-International 
Grupo de Estudios de la Mujer-CISCSA, 
Córdoba, Argentina 


Café 


“Socialización de la vida doméstica tradi- 
cional” 

Ara. Conrado Petit 

Fac. de Arquitectura, Universidad de la 
Republica, Uruguay 


“Mujeres-Planificación-Construcción- 
Vivienda” 

Urb. Kerstin Zillmann 

FOPA Hamburgo, 

Depart. de Urbanismo, Ecología y Vivienda, 
Fac. de Urbanismo y Planifación Urbana, 
Univ. Técnica de Hamburgo-Harburg, Alemania 


Debate 


93121439 


Viernes 24 de setiembre 1993 


TALLER 


p 9:00 4 "Formas alternativas de habitar. 
Nuevas tendencias en Escandinavia” 
Prof. Birgit Krantz 
Depart. de Análisis de la Función en los 
Edificios, Esc. de Arquitectura 
Universidad de Lund, Suecia 
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11:00 * Debate 


MUJERES EN LA CIUDAD 


14:00 * "Ecología Urbana y Género", 
bilian Celiberti 
Cotidiano Mujer, Uruguay 


| 

¡ 

| E" 14:45 %* “Recuperación de áreas verdes en zonas urba- 
¿ nas no controladas” 

| Prof. Giovanna Mérola 

| Inst. de Urbanismo, Fac. de Arquitectura, 

| Universidad Central de Venezuela 

¡ 
! 
¡ 


¡ 15:30 3 “Servicios Urbanos de Transporte Público y 
Teléfono” 
: Arg.Urb. Liliana Rainero 
¿ Grupo de Estudios de la Mujer-CISCSA, 
; Córdoba, Argentina 
¿ 16:15 * Debate y café 
! 
| 
1 


, 17:15 * “Mujeres en la Organización social: FUCVAM” 
Antropólogos Daniel Chavez y Javier Vidal 

| FUCVAM 

| Uruguay 

| 

1 

j 


tl 18:00 * "Mujer y Ciudad: una Comunicación posible” 
Semióloga Hilia Moreira 
Fac. de Humanidades, Universidad de la 
Republica, Uruguay 


! 18:45 * Debate 
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Sábado 25 de setiembre 1993 


9:00 * 
9:45 ES 
10:45 A+ 
11:45 3 
12:45 +. 
16:00 4. 
18:00 + 
19:00 k 


. MUJERES Y VIVIENDA 


“Proyecto Piloto de Reciclaje para Mujeres 
Jefas de Familia” 

MUJEFA 

Uruguay 


Participación de la mujer en el reciclaje y 
la construcción: Experiencias profesionales 
y aspectos ecológicos en proyectos inova- 
dores de vivienda 

Simona Weisleder 

FOPA/BAUFACHERAU/Programa ASA/Estud. de 
Arquitectura, Escuela Superior de Artes 
Plasticos, Hamburgo, Alemania 

Helga Roos 

Encuentro Nacional de las Mujeres 
Profesionales en la Construcción 

Carrintera de obra, Frankfurt, Alemania 


Debate y Café 


“Experiencias de mujeres en la construcción 
de viviendas: el cooperativismo de ayuda 


mutua” 

Comisión de Mujeres de FUCVAM 
Uruguay 

Debate 


MESA REDONDA 


"Propuestas para programas y políticas 
de vivienda para las mujeres” 
Moderadora: 

Ara. Charna Furman 

Red de Mujer y Habitat de HIC International/ 
Unidad Permanente de Vivenda, 
Universidad de la Republica 


Debate General 


Brindis de Clausura 
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15:00 


15:30 


16:15 


17:00 


17:45 


18:30 
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Jueves 23 


e Acreditación y entrega de documentos 


e Bienvenida y presentación de participantes 


Introducción y Marco Teórico 


e «Objetivos / Introducción al Tema», 


Arq. Charma Furmam, U.P.V. de Arquitectura, Uruguay 


e «Vivienda, mujeres pobres y urbanas: una planificación 


de género», 
Arq. Mirina Curutchef, CISCSA, Córdoba, Argentina 


e Café 


e — «Socialización de la vida doméstica tradicional», 


Arg. Conrado Petit, Fac. de Arquitectura, Uruguay 


e «Mujeres y Desarrollo Urbano en Alemania: panorama 


general y proyectos» 
Ing. Keestín Zilman, Univ. Técnica, Hamburgo. Alemania 


e Debate 


9:00 


11:00 


14:00 


14:45 


15:30 


16:15 


17:15 


18:00 


18:45 


A A NA IAN ASA IAN o 0 rt 


ss 
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«Formas alternativas de habitar» 
Taller Arq. Birgit Krantz, Fac. Arquitectura, Lund, Suecia 


Debate 


Mujeres en la ciudad 

«Ecología Urbana y Género» 

Litián Celiberti, Cotidiano Mujer, Uruguay 
«Recupe:ación de áreas verdes» 


Prof. Giovanna Mérola, Fac. de Arquitectura, Caracas, 
Venezuela 


«Transporte público: uso diferenciado según sexos» 
Ara. Liliana Rainero, CISCSA, Córdoba, Argentina 


Debate y café 


«Mujeres en la Organización social: FUCVAM» 
Antropólogos Daniel Chavez y Javier Vidal, FUCVAM, ; 


Uruguay 
«Mujer y Ciudad: una comunicación posible» E 
Semióloga Hilia Moreira, Fac. Humanidades, Uruguay : 


Debate 
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ss verdes» 
Fac, de Arquitectura, Caracas, 


o diferenciado según sexos» 
SOSA, Córdoba, Argentina 


social: FUCVAM» 
y Javier Vidal, FUCVAM, 


icación posible» 
. Fac. Humanidades, Uruguay 


9:00 


9:45 


10:45 
11:45 


12:45 
16:00 


18:00 
19:00 


Sábado 25 


Mujeres y Vivienda 


Proyecto Piloto de Reciclaje para Mujeres Jefas de Familia 


MUJEFA, Uruguay 


«Villa Magdalena, un proyecto de vivienda y trabajo en 


el centro de Hamburgo» 
Frauke Felix, Bremen, Alemania 


«Casa de los Dragones, medidas ecológicas en 


proyectos de reciclaje» 


Simona Weisleder, Hamburgo, Alemania 


Debate y Café 


«Experiencias de mujeres en la construcción de 
viviendas: el cooperativismo de ayuda mutua» 


Comisión de Mujeres de FUCVAM 
Debate 


MESA REDONDA: «Propuestas para programas y políticas 


de vivienda para las mujétes» 
Moderadora: Chama Furman 


Debate genera: 


Brindis de clausura 
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LA CARTA DE BERLIN 


Una propuesta para discutir la visión de 
una ciudad que responda a las 
necesidades de las mujeres 


Bases para un nuevo orden espacial 


La divisón del trabajo según el sexo 
como base de un orden social y espacial 
he sido abolido. La idea de una ciudad 
funcionaligta formulada en la Carta de 
Atenas que dividía la ciudad en áreas 
para vivienda y trabajo, transporte y 
tiempo libre ha perdido su validez, 


Reproducción Y . producción son 
equivalentes. 


El concepto básico de cada organización 
urbana y regional parte de la 
independencia económica de las mujeres, 
del derecho a un trabajo remunerado y 
calificado, de la integridad física, la 
autodeterminación, «el derecho a una 
vída sin impedimentos junto con niños y 
otras personas en un estílo de vida 
autoelegido y la participación 
ilimitada y autodeterminada en la vida 
política y cultural. 


El trabajo remunerado comprende 
generalmente 30 horas por semana. El 
equipamiento del puesto de trabajo y la 
organización del trabajo remunerado 
contemplan la posibilidad de regenera- 
ción. El permiso para ausentarse del 
trabajo por motivo del nacimiento de un 
hijo, para al cuidado de los niños, 
parientes o amigos deberá realizarse 
con reajuste del salario, con 
protección contra despidos y garantía 
del puesto de trabajo. Este podrá ser 


derecho de propiedad y disposición esté 
garantizado por lo nenos para tantas 
mujeres como hombres. Qs 


Las unidades espaciales y sus conplajos 
simbolizan en su diseño, dimensión y 
combinación que éstas podrán ser usadas 
por todas las personas. Estas reflejan 
la individualidad de los y las usuarias 
y documentan en  forna evidente la 
historia de mujeres y hombres, de 
minorías y wayorias, de formas sociales 
y procesos de cambio que se manifiestan 
en las ciudades. La formación de 
conunídados y ciudades es la expresión 
democratíca de formas de vida Au- 
todeterninadas por diferentes grupos de 
población (p.8. en oposición a una 
ciudad feudalista o industrial). 


Las condiciones del transporte público 
garantizan a todos por igual el acceso 
seguro, cómodo y con precios accesibles 
a diferentes lugares. El transporte 
individual de personas dentro de las 
ciudados y pueblos no será permitido. 
El transporte de nercancias deberá ha- 
cerse en su wayoría por via 
torroviaria. El acceso a. puestos' 
calificados de trabajo deberá 
garantizarse an través del servicio 
público y transporte libre de emisiones 
tóxicas. Las instituciones de servicio 
público, centros culturales, políticos 
y sociales son accesibles cómodamente a 
través del servicio publico o en bi- 
cicleta para todas las personas que 
viven en el área. 


Los recursos naturales son usados 
económicamente y responden a principios 
ecológicos y su mantenimiento  .€s 


She 
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aprovechado también por otras personas 
independientemente del período legal de 
protección que exíste para la nadre 
antes y después del parto. 


Para la reproducción física y psíquica 
autodetarminada, para la formación y la 
educación, el Estado y las enpresas 
pondrán a disposición varios servicios 
públicos en el área de atención de 
niños y ancianos, salud, transporte y 
medics de comunicación. Estos servicios 
deberán adaptarse a las diferentes 
necesidades especificas de los y las 
usuarias. Los hombres y las mujeres son 
igualmente responsables de la 
reproducción en el área privada. 


La organización espacial de las 
, regiones, las ciudades, las 
comunidades, los barrios, las dreas do 
vivienda y las viviendas o sea el 
habítat, se adapta a las necesidades 
cambiantes de sus habitantes. La 
planificación urbana deberá partir de 
la idea de que cada persona, honbre o 
mujer, minusválido o no, joven o viejo 
está an condiciones de abastecerse a sí 
mismo y a otras personas con el menor 
esfuerzo, 


Cada persona tiene el derecho a 
vivienda. La existencia de vivienda 
pasará a ser propiedad de la comunidad 
o del colectivo. Por lo menos la mitad 
de los apartamentos existentes deberán 
asignarse a mujeres. La promoción de 
vivienda pública colectiva deberá 
contar con la garantía de que el 50% 
será destinado para mujeres. Otras 
instituciones serán promocionadas 
públicamente solanente cuando el 


O. 


responsabilidad de todos. Se evitará 
todo perjuicio contra el equilibrio 
ecológico. El proceso de producción y 
el manejo de los productos deberán 
desarrollarse en sistemas de reciclaje. 
Los costos sociales de tales 
procedimientos en caso de negligencia 
deberán correr a cargo de los 
responsables. 


10. Las grandes axpectativas vinculadas a 
la realización de un medío ambiente con 
construcciones atractivas para los 
seras humanos según la base anterior, 
raquiera no solo una increible 
fantasia, creatividad «e innovación 
técnica, sino que además sólo podrá 
efectuarso cuando para todas las 
mujares y hombres valgan los mismos de- 
rechos civiles, políticos, económicos, 
culturales y socialas. 


11. La no violencia en la vida urbana se 
logra cuando se garantiza la 
permanencia segura en todos los lugares 
públicos y privados, cuando para todos 
los sores humanos se ha vuelto 
normalidad disfrutar allí de la perma- 
nencía, actuar libremente, comunicar y 
poder estar solo. 


12. La carta de Berlin es un llamado a 
todas las mujeres ¿interesadas para 
desarrollar, discutir y realizar vi- 
siones e ¿ideas para un nuevo orden 
espacial. 


Tomado de la Carta Preliminar de Berlin 
presentada por la Organización Feminista de 
Planificadoras y Arquitectas (FOPA) de 
Berlin en el 1. Congreso Europeo de las 
Planificadoras Urbanas y Arquitectas en 
Berlin, junio 1991 
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JAO Montevideo, 25 de setiembre 1993,- 


MEMORANDUNM Nro. 930406/C.1./93 


ASUNTO: MARCHA EN APOYO A CIUDADANOS VASCOS 


REFERENTE : CONTESTACION DE E.E.I. 9312180 


y 


En le fecha se concurre a la congentración y pos- 
teríocr marcha convocada por la "Comisión Uruguaya por 
el Asilo Político a los ciudadanos Vascos", la cuál se 
llevaría a cabo en la Plaza Varela y de ahí se marcha- 
ría hasta la Embajada de España.- 

A la Hora 15.00 habían aprox. 10 personas reunidas 
conversando entre sí. 

A la hora 15,30 bajaron de una Camioneta Subaru , 
Mat. 807.251 de Montevideo (S/A o registro en Polícia 
de Tránsito), pancartas con fotos de los Vascos detení- 
dos.- 

La concurrencia eumentó hasta llegar aprox. a 40 
personas entre hombres, mujeres y niños.- 

A la hora 16.15 se empiezan a retirar de la zona 
comentando la falta de asistencia.- 

A las hora 16.40 se retiran las últimas personas 
luego de hacer un lanzamiento de panfletos como el que 
se adjunta.- 

No hubo parte oratoria ni cánticos; estimándose 


que no se reeslizó la marcha por la poca concurrencia.- 
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EVALUACION : O A-1 


REFERENTE A _: RIVERO WISZIUSK, Alejandro Almanzor (Juventud 


O 26 de Marzo) 


TEXTOS: 


C.I. 1.953,445-5 
F/N: 6.2.967 
Hijo de Almanzor y Eleuteria 


Domicilio: Convención 1462 (en 1990) 
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EVALUACION 


REFERENTE A VEHICULO FORD MAT.DE MDEO. 833421 


19.09.93.- Fue detectado el vehículo de re- 


TEXTO 


ferencia pasar frente a la D.G.I.D. con dos 

ocupantes, uno Masculino y otro Femenino, los 

cuales filmaron el frente de la Dirección 

que da sobre Monte Caseros. 

Consultada Policía de Tránsito se registra: 

Ford,Modelo 1984,color bordó, Sedán 5. puertas 

. Titular: BIDONDO FERNANDEZ, César Alejandro 
] 18 de Julio 1962 Apto. ,1002. 
- Consultada guía telefónica se registra: 

48.58.56 a nombre de Nora F. de BIDONDO 

- El vehículo tiene denuncia de secuestro de 
libreta de propiedad por hurto N*de denun- 
cia 6538.- 
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REFERENTE A os: 


TEXTO 


REFERENTE A: 


REFERENTE A: 


PERDIDA DE DOCUMENTO PERSONAL . 


Se tomó conocimiento por Radio 2068/B.I1.5 


C.  MUNTEVIDEO 


MH. D. N. 
D. _G. TI.  _D. 
DEFARTAMENTO 1 


de fecha 221320/SET/93, pérdida de documen- 


tos de personal subalterno perteneciente al 


Bn.1.13. 


SDO.!la. SARAVIA, Miguel : . 


C.I. N*3.880.016-1 


Carné Militar: 053525 


Libreta Conductor: 4 A. 570221 


La pérdida de la documentación £ue el día 


17.9.93 en el recorrido ómnibus 7A desde 


Pando a Montevideo. 


Se efectuó denuncia en Seccional Policial 


N*%7 Pando.- 


SDO.la. NOBLE, Edgardo 


C.1I. 1.786.733-6 


Carné Militar: 025358 


C.C.Serie BOA N*8791 


Libreta Conductor: 4B 561409. 
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La pérdida de la documentación fue el día 
20.9.93 en zona Barrio Artigas (Cerro). 


Se efectuó denuncia en Seccional Policial 
N*24.- 
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SADER, Emilio (C/A) 


Se constata a la fecha que el causante 


es fallecido. 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 
MONTEVIDEO, 27 DE SETIEMBRE DE 1993, 


SUMARIO DE_ TNFORMACION 


PERIODO: 11 AL 24 SET 1993 


TEMARIO 


I.- SUBVERSION CONTINENTAL 


A.- NICARAGUA 
B.- PERU 


11.- TERRORISMO ISLAMICO 


TII.- BLOQUES ECONOMICOS 


A.- MERCOSUR 
B.- T.L.C./ NAFTA 


IV.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- GATT 


ANEXO "ALFA" - HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 
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RESERVADO 1 


T.- SUBVERSION CONTINENTAL 


A.- NICARAGUA 


COPIA Ne 


NORTHIEL, advirtió a la Presidenta VIOLETA BARRIOS DE CHAMORRO Íque 


incrementaría el número de hombres rearmados si el General HUM A no 


es destituido de su cargo como Jefe del EJERCITO POPULAR SANDINISTA. 


Al respecto, cabe destacar que la Presidenta nicaragiiense ratificó, a 


comienzos del presente mes, que el año próximo y en fecha a designar nombraría 


al sustituto de ORTEGA. 


El 15 pasado, venció el período de amnistía fijado por el Gobierno para 


que "recontras” y "recompas” depongan sus armas. Aproximadamente 700 rebeldes 


se habrían acogido a la amnistía. 


El ejército envió tropas de refuerzo a la región montañosa del norte del 
país, debido a la posibilidad de que rebeldes (en un número aproximado a 1.400) 


que se encuentran en la misma, se opongan a entregar sus armas y se registren 


combates. 


El ejército respetará la tregua de 60 días acordada con el FRENTE NORTE- 
380, la que fue pactada cuando el grupo secuestró, en agosto pasado, a un 


importante número de personalidades políticas. 


CONCLUSIONES 


La situación en el país no ha variado, no existen evidencias de que se 
logre un desarme completo de los giupos rebeldes actuantes, esperándose que 


surjan nuevos enfrentamientos entre los mismos y fuerzas del Gobierno. 


2 
RESERVADO 9312451, 


A 


A AD AAA O O 


AAA A A A A o 


RESERVADO 2 


B.- PERU 


COPIA $2. 


DEBO LUMINOSO, que .cumplió.su 
pasado, el 


ABIMAEL GUZMAN, líder máximo de SE 


primer año de cadena perpetua, verá finalizado len diciembre próximo 


aislamiento de que es objeto. Será sometido a un estricto régimen de trabajo y 


tendrá además la posibilidad de recibir a sus familiares una vez al mes. 


Durante su año de reclusión SENDERO perpetró 1.370 atentados en todo 


3 


_ el país. 


En la actualidad los únicos dirigentes del movimiento que se encuentran 
en libertad son OSCAR ALBERTO RAMIREZ DURAND, MARGIE CALVO, TERESA DURAND, 
JENNY RODRIGUEZ y JULIO CESAR ME2ZZICH, los que se encontrarían en el 


Departamento de JUNIN (en el centro del país). 


Desde que entró en vigencia la "Ley de arrepentimiento”, en mayo del 


pasado año, aproximadamente 400 senderistas se acogieron a la misma. 


Hasta el momento se logró la detención de 2.000 senderistas. Desde mayo 
pasado 689 fueron sentenciados con diversos tipos de condena, entre los cuales 192 
fueron condenados a cadena perpetua. 


El 


CONCLUSIONES 


SENDERO LUMINOSO continúa “sufriendo” el accionar de las fuerzas de 
seguridad, dentro de una campaña de desarticulación de los movimientos 


subversivos actuantes en el país. 


En parte, el fructífero accionar de las mismas, es debido a] número de 


subversivos que se acogieron a la "Ley de arrepentimiento" y al mínimo apoyo de 


la población al grupo. 
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Cabe destacar que el Gobierno está realiktando una acción sicológica sobre 


Ir 


la población, minimizando la actividad de SENDHRO y maximizando el número de 


capturas de sus integrantes así como también el incremento de aquellos que se 
acogen a la mencionada ley. Esto genera un sentimiento en la gente de que el 


Gobierno "puede” con la subversión. 

Es de tomar en consideración, que después de un año de incomunicación 
total, ABIMAEL GUZMAN empezará a tener visitas mensuales de sus familiares y a 
pesar de las medidas precautorias que se tomen, podría llegar a la dirigencia del 
movimiento o a sus bases algún mensaje del líder. 


11.- TERRORISMO ISLÁMICO 


A.- REPERCUSION DEL ACUERDO DE PAZ ISRAEL - O.L.P. 


* HAMAS 


El grupo HAMAS organizó varias marchas y manifestaciones de protesta 
contra el acuerdo de paz, ron quema de banderas israelíes, de retratos de YASSER 
ARAFAT y de neumáticos en varios puntos de los territorios ocupados, 


fundamentalmente en GAZA. 


El portavoz de la Organización en GAZA, MOHAMED ISA, manifestó que 
ARAFAT se ha convertido en el mejor aliado de ISRAEL, añadiendo que la INTIFADA 
continuará, y no descartó la posibilidad de que surjan enfrentamientos armados 
entre los palestinos en caso de que la Administración de la O.L.P. colabore con los 


israelíes en la represión de sus propios hermanos. 


El grupo ha sostenido que permitirá que judíos y cristianos residan en 


PALESTINA, pero bajo la autoridad de un estado islámico palestino. 
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Integrantes de este grupo asesinarod a.tres soldados israelíes en GÁZ 
y perpetraron atentados contra un puesto del ehiército israelí y el Cuartel Genera 


de la Policía en dicha región. 


* FRENTE POPULAR PARA 
GENERAL 


LA LIBERACION DE _PALESTINA/COMANDO 


AHMED JIBRIL, líder de la organización, que habría admitido haber 
elaborado un plan para asesinar a YASSER ARAFAT, manifestó ante miles de 
palestinos en el campo de refugiados de YARMOUK, que la revolución continuará 
hasta lograr la victoria y prometió proseguir la lucha arrada contra ISRAEL, tras 


haber renunciado a la misma ARAFAT. 
* FRENTE POPULAR PARA LA LIBERACION DE PALESTINA (F.P.L.P. 


ANUAR RAJA, integrante del Frente, manifestó que ARAFAT seguirá el 
mismo destino que ANUAR EL SADAT (ex Presidente egipcio asesinado). 


Una delegación encabezada por el líder del Frente, GEORGE HABBASH, 
obtuvo del Vicepresidente de SIRIA, ABDEL HALIM KHADDAM, durante un encuentro 
realizado en DAMASCO, la garantía de que su país respaldará la causa palestina 


hasta que se establezca un estado independiente con capital en JERUSALEN. 


* ENCUENTRO EN TIRO (LIBANO) 


Ocho mil miembros de 10 grupos palestinos que se oponen al acuerdo 
y del HEZBOLLAH, se reunieron en el Estadio de TIRO (sur de BEIRUT) para 


denunciar el mismo, 


Durante el encuentro se gritaron slogans, como por ejemplo: "Muerte 


a EE.UU., a ISRAEL y a YASSER ARAFAT", y se quemó la bandera israelí. 
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El líder espiritual iraní Ayatollah ALT KHAMENEI, en un discursd 
difundido por televisión, condenó enérgicamentel el acuerdo firmado por ISRAEL” 
la O.L.P.. 


Instó al mundo islámico a montar un contraataque contra el mismo, 
añadiendo que TEHERAN se aferraría a su posición respecto al tema palestino y que 
¡en resistirá la presión norteamericana, aún si su posición aparejaba el aislamiento. 


* HAMAS - AL FATAH 


El representante de HAMAS en JORDANTA, MOHAMMED NAZZAL, desmintió 


que el grupo hubiera pactado una tregua interpalestina con AL FATAH, a pesar de 


A e A A IIA NA A e A A A EL EDNANNOONN f: 


haber anunciado la realización de la misma. 


* HEZBOLLAH 


El entierro de 7 miembros «del HEZBOLLAH en el Cementerio de los 
Mártires (en la periferia sur de BEIRUT) se transformó en una importante 


manifestación contra el poder libanés y el acuerdo de paz. 


A ne 
A A AS A MEA MUA AA e e TA A a O IS E rm 


La misma convocó a más de 100 mil personas, las que portaban banderas 


rojas y negras de la resistencia islámica, de HEZBOLLAH y palestinas. 


Se gritaron consignas contra el Gobierno libanés, ISRAEL, EE.UU, y 
ARAFAT. 


Al frente del cortejo marcharon altas jerarquías shiítas, como ser: Jeque 
HASSAN NASRALLAH (Secretario General de la Organización) y Jeque MOHAMAD 
HUSEIN FADLALLAHN (líder espiritual de HEZBOT.LAH). 
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Estuvieron también representados partidós istámicos-y de la izquierda. 


libanesa. 


* FRENTE DEMOCRATICO PARA LA LIBERACION DE PALESTINA (F.D.L.P. 


Los grupos F.P.L.P. y F.D.L.P. se autoproclamaron dirección nacional de 
la INTIFADA. Ambos grupos que integran la parte más radical de la resistencia 
palestina, habían boicoteado la última sección del Comité Ejecutivo de la O.L.P. y 


se retiraron del mismo en protesta contra la firma del acuerdo. 
* FUERZA DE SEGURIDAD DE LA O,.L.P. 


La O.L.P. comenzó a reunir a sus combatientes dispersos en el mundo 
árabe, para enviarlos fines del presente año a Franja de GAZA y JERICO, cuando 


entre en vigencia el acuerdo de paz. 


Veinte mil integrantes del EJERCITO DE LIBERACION PALESTINA 
mantendrán la ley y el orden en dichas regiones cuando las fuerzas israelíes se 


retiren de las mismas. 


ARAFAT envió a sus comandantes militares a varios países árabes, en 
donde se encuentran combatientes de la organización, para que supervisen el 
entrenamiento que están recibiendo éstos, para cumplir su nueva misión. El día 14 


de los corrientes partieron a EGIPTO veinticinco combatientes para participar de 
cursos especiales de adiestramiento. 


CONCLUSIONES 


Como era previsible los grupos opositores al acuerdo de paz ISRAEL - 


O.L.P. están organizando acciones contra la puesta en marcha del mismo. 
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apra Rio 
La reunión sostenida por el Vicepresiderfte y na con representantes” 


antiene con integrantes de un 


del F.P.L.P. es la primera que el dirigente sirio 


grupo radical. 


Si bien SIRIA evita lanzar ataqnes directos contra el acuerdo, no oculta 
su malestar respecto a la firma del mismo. Cabe recordar que este país exige a 


ISRAEL el total retiro israelí de las Alturas del GOLAN para pactar la paz. 


El control de la seguridad y el orden por parte de ejército palestino 


podría aparejar confrontaciones con palestinos que se oponen al acuerdo. 


Podría producirse la separación del F.P.L.P. y del F.D.L.P. de la O.L.P., 
como consecuencia del reconocimiento recíproco firmado entre ISRAEL y esta última 
vrganización y el cese del terrorismo, dado que los grupos mencionados no son 


partícipes de dichas medidas. 
B.- RUSIA 


El día 16 de los corrientes tres iraníes vinculados al HEZBOLLAH 
secuestraron un birreactor de AEROFLOT con 52 personas a bordo, que unía BAKU 
(AZERBAIJAN) a PERM (RUSIA). Los secuestradores desviaron el vuelo a NORUEGA, 
donde exigieron asilo político. Después de conversaciones sostenidas con autoridades 
noruegas liberaron a los secuestrados y se entregaron a la policía. Los iraníes (de 
los que se desconoce la identidad) obtuvieron la autorización para permanecer en 


dicho país hasta que las autoridades pertinentes resuelvan su solicitud. 
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MI.- BLOQUES ECONOMICOS 


A.- MERCOSUR 


1.- RESOLUCIONES 


EA 


un informe al Grupo Mercado Común en gl cual se elaboran las forma 


institucionales que adoptará el MERCOSUR a partir del 10 de enero de 1995. A 


semejanza de la Comunidad Europea, se propone crear la Comisión Administradora 


del Arancel Externo Común, que sería uno de los pilares de futuro MERCOSUR. 


- Entró en vigencia un acuerdo para resolver conflictos comerciales entre 


mé =oao ms. a 


países del MERCOSUR. El acuerdo llamado "Protocolo de BRASILIA”, permitirá que 
los problemas comerciales que no puedan ser resueltos entre sectores empresariales 
y autoridades de los países, serán considerados por el Grupo Mercado Común y si 


aún en esa instancia no fuesen solucionados, se podrá crear un comité para juzgar 


A E 


el conflicto, similar al existente en el GATT. 


2.- BRASIL 


- El Canciller brasileño CELSO AMORIN, vaticinó que el 10 de enero de 
1995 no se alcanzará un mercado común entre ARGENTINA, BRASIL, PARAGUAY y 


URUGUAY. Consideró que esta será "tarea para una generación”, en un plazo de 


"unos 10 años". Sin embargo agregó que "los elementos esenciales del mercado 
común, que son la liberación comercial y el arancel externo común, seguramente sí" 


quedarán definidos. 


3.- PARAGUAY 


- El Canciller de PARAGUAY, DIOGENES MARTINEZ, urgió a adoptar todas 
las medidas necesarias para poner en marcha el MERCOSUR, pero advirtió que no 


debe considerarse un fracasa si es necesario ampliar los plazos. Descartó que 
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ps 


se atribuyeron a WASMOSY fueron "mal interpretfdas", porque su gobierno respald 


al MERCOSUR. Ñ 
4.- CONCLUSIONES 
- Las declaraciones del Canciller brasileño y en cierta medida, también 
las del Canciller paraguayo, confirmarían lo expresado en el SUMI del anterior 


período, manifestándose una firme tendencia hacia la creación de una zona de libre 


comercio en enero de 1995, postergando la concresión total del MERCOSUR. 


B.- T.L.C./ NAFTA 


- El F.M.L. dijo que el T.L.C. puede aumentar el intercambio entre los 
EE.UU., CANADA y MEXICO, pero advirtió que podrían convertirse en un bloque que 


restrinja los beneficios a otros países, previniendo sobre riesgos de proteccionismo. 


- Los Presidentes de EF."U., MEXICO y CANADA, firmaron en las respectivas 
capitales, los acuerdos paralelos sobre temas laborales y ambientales, como paso 


previo a la concreción del T.L.C.. 
CONCLUSIONES 


- El T.L.C/NAFTA se mantiene en todos sus términos a pesar de la firma de 
acuerdos paralelos de trabajo y medio ambiente, y de la oposición de sectores 


ambientalistas, sindicales y parlamentarios de EE.UU., 


La posición política del Pte. CLINTON es particularmente delicada, ya que 


los principales detractores del T.L.C. provienen del propio PARTIDO DEMOCRATA. 
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IV.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- ACUERDO SOBRE ARANCELES ADUANEROS--Y-COMERCIO (GATT)... .......... 


1.- ENCUENTRO DEL GRUPO DE RIO CON EL DIRECTOR DEL GATT POR 
RONDA_ URUGUAY 


- Los días 16 y 17 del corriente se reunieron en la sede de ALADI 
(ASOCIACION LATINOAMERICANA DE INTEGRACION) el Director General de GATT, 
PETER SUTHERLAND, con los Ministros de los países del GRUPO DE RIO, para 
evaluar la marcha de las negociaciones de la Ronda URUGUAY para la liberalización 


del comercio internacional. . 


Finalizado el encuentro los Cancilleres expresaron su preocupación 
respecto al estado de las negociaciones a través de un documento presentado a 
SUTHERLAND, donde se estudia la situación actual del comercio mundial y las 
recomendaciones que deben realizarse, drnominado Declaración de MONTEVIDEO. 


En el mismo, se establece que "el sector agrícola es clave y prioritario 
para los intereses de nuestros países" y que "el Acuerdo Blair House, resultado de 
un entendimiento entre EE.UU. y la C.E., representa un debilitamiento del proyecto 


de Acta Final", alejando a los estados latinoamericanos de la apertura agrícola que 


persiguen". 


La postura de SUTHERLAND en tanto, fue la de advertir que una 
negativa a aceptar esta tendencia, significaría un fracaso en las negociaciones para 


liberalizar el comercio mundial. 
2.- CONCLUSIONES 
Las posiciones tanto de SUTHERLAND como la del GRUPO DE RIO reflejan 


la confrontación de intereses existentes en el seno del acuerdo general. Es difícil 


que los reclamos de los países latinoamericanos sean canalizados por el GATT si 
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para elle deben verse perjudicados los interefes europeos y norteamericanos, 


aunque no sería de descartar que antes de la finalización de la ronda, estos últimos 


consigan algunas concesiones en el marco del acuerdo por parte de los paises 


desarrollados. 
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ANEXO "ALFA" 


CHILE 


de la explosión de 
locales de MC DONALD'S en SANTIAGO. Ningún grupo 


reivindicó los atentados. 


MEDIO ORIENTE - HAMAS registró cuatro atentados en la Franja de 


GAZA, en la que murieron tres soldados. 


PERU - SENDERO LUMINOSO perpetró varios atentados en la 
periferia de LIMA para conmemorar el primer año de 
detención de ABIMAEL GUZMAN. Resultaron dos 


guardianes de seguridad heridos. 


COLOMBIA - Se registró una nueva ofensiva guerrillera en el 
noreste y noroeste del país, con una saldo de cuatro 


personas muertas, dos heridas y trece omnibuses 


incendiados. 


PERU —- Senderistas realizaron una serie de atentados 
explosivos en LIMA contra la Compañía Peruana de 
Teléfonos, Banco de Crédito y una Iglesia católica, 


registrándose daños materiales y tres personas: 


heridas. 


—- Miembros de SENDERO LUMINOSO atentaron contra 
una sucursal bancaria del Banco MWEIESSE en la 
periferia de LIMA, e incendiaron una camioneta de 


transporte en el Distrito de LOS OLIVOS. 
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ESPAÑA - La E.T.A. perpetró hn atentado en la localidad-vasca 


de ANDOAIN, fallecióndo un guardia civil r 


S- A 


TURQUIA - Coma consecuencia de ataques perpetrados por 


integrantes del PARTIDO DE LOS TRABAJADORES DEL 
KURDISTAN en el sudeste del país fallecieron veinte 


personas y se registraron varios heridos. 


MEDIO ORIENTE - El HEZBOLLAH disparó trece cohetes KATIUSHA contra 


posiciones del EJERCITO LIBANES DEL SUR. 


MEDIO ORIENTE - MOHAMMED ABU SHABAL, pacifista vinculado a YASSER 


ARAFAT, resultó muerto en GAZA a manos de tres 


enmascarados, posiblemente miembros de AL FATAH. 


CONFORME: 
POR EL JEFE DEL DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 
EL 20 JEFE DEL DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 

C/N (CG) 


Ju 


CONFORME: 
El SUB-DIRFCTOR ¿XTERIOR 
Cnel. (Av.) 


10 Sassón 


VoBo: 
EL DIRECTOB DE LA D.G.T.D. 
Gral. 

ABRAHAM 
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Idesacatado a la Justicia' 
Juzgado Penal, ayer sá 


descontrolado Cr. Alvarez que quería pelear en la sala de la 
Junta con el edil colorado, ante el asombro de la bancada 


La actitud violenta de Alvarez fue detenida por el Edil de la 
UCB, Ricardo quica mantuvo contacto personal 
con el Cr. Alvarez para calmar dos ánimos. 

Simaldone dijo a LA MAÑANA que “tamentablemente 
MICA pensé que estas controversias que teníamos con el Cr. 
Alvarez iban a tener un desenlace tan desgraciado como el de 
anoche. Creo que la Junta en pleno fue la gran agredida con todo 
esto”. Sobre las instancias futuras, el edil forista destacó que, 
“yo no reaccioné, porque se trata de una persona mayor, que está 
muy nerviosa. Al parecer los números de la Intendencia no le 
cierran, como muca le cerraron y eso lo tiene ma)”. 

Simaldone señaló a LA MAÑANA que la denuncia fue 
realizada en dependencias de la Seccional 1*de Policía, toman. 
do conocimiento del caso el Juzgado Letrado de 1* Instancia en 
do Penal de Tercer Tumo. 

El edil agredido fue revisado por el Médico Forense quien 


%. 


El edil forista dijo también que “esto me hace reflexionar, 
porque es lo mismo que si en alguna de las oportunidades que 
Aaori interpela al Ministro de Posadas, éste pidiera un cuarto 


1 


reo 


intermedio y los agarrara a patadas, es una 

a ico os Alva ale de 
so por el tema del catastro y la política económica aimnicipal, las 
que no andan bien. Ahora, con esto a la vista, Alvarez deberá 
A O O A 
tamos”, agregó Simaldone. a 


Los testigos 

Entre los más de 50 testigos que presenciadaa los hechos 
protagonizados porel Cr. Alvarez, se eacuentranis secretarios 
del Edil Amondarain quienes, consultados por LÁ MAÑANA, 
dijeron que “es una situación que nos da mucha fristeza atodos, 
nunca había pasado algo así, realmente fue verfumoso”. 

Sobre los hechos en sí mismos, los secretarian de Amanda 
rain dijeron que “Jos ediles se iban retirando tranquilos, más alfá 
de las diferencias políticas y las tradiciones de call uno. Frente 
a nosotros, vemos que el Contador Alvarez se acenca a Simai- 
done y de atrás le comienza a pegar patadas y a tiger arañazos”. 


Alvarez y el desacato 

Consultado por LA MANANA, el Contador Ariel Alvarez, 
acerca de este episodio, dijo: “Yo no agredí a nadicen la Junta”. 

“Creo que se habla de más, pero sí se me pide:que concurra 
a la justicia a declarar por eso, iré con mucho gusta”, agregó el 
representante del Partido Socialista en el “staff” político del 
Intendente Vázquez. 

El contador municipal indicó finalmente a este medio que 
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Fuentes confiables informaros que “el lunes a ls 11.39 E 
estía todes citados en A a 
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MEMOCRANDUM Nro. 930405 —/S.O.E. 


1.— ASUNTO MOVILIZACION DEL SUINM-ESCUELA DE FUNCIONARIOS 


I1.- REFERENCIA Responde E.E.I. No. de Orden 9312042 


| 
111.- TEXTO 

En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura 
de la movilización convocada por el Sindicato Unico del Instituto / 
Nacional del Menor (SUINM) con la finalidad de ocupar la Escuela de 
Funcionarios, sita en 25 de Mayo 518 al 522) y efectuar una "jorna- 
da de agitación callejera". 

q Siendo las 1430 horas .apfokimadamente, en el lugar se con 
centraron unas 15 personas. Se estima que el máximo de concurrencia 
se realizó a las 1530 horas: con la participación de unas 40 personas 
pertenecientes al referido gremio. 

La movilizáción se “desarrolló en actitud pacifica siendo 
la principal actiffidád -la entrega de volantes al público que circu- 
laba por ambas acéras; frente a la Escuela de Funcionarios. 

Se detectáron los siguientes pasacalles y pancartas: 

- INAME EN CONFLICTO POR SALARIO DIGNO-COFE SUINM PIT-CNT. 

- INAME OCUPADO. 

- PELIGRO ENTRA UD. EN ZONA DE POBREZA Y HAMBRE VOTADA POR DIPUTADOS 

- PELIGRO UD. ESTA EN ZONA DE RIESGO, POBREZA, HAMBRE Y MARGINACION 
| VOTADA POR LOS DIPUTADOS EN LA RENDICION DE CUENTAS-SUINM PIT CNT. 
| No se observó dispositivo de seguridad ni presencia de agi 
¡ tadores. El nivel de organización y el grado de adhesión fueron defi- 
cientes. Fianalmente se dispersaron pacificamente, siendo las 1630 ho 
h ras. 

Se adjuntan tomas fotográficas y volantes recogidos en el 

lugar. 
| 
| 
| 
| 
| 


IV.- DISTRIBUCION: Original-Jefe dei Departamento I. 
Copia 1-Jefe del Departamento III (OP)-Archivo. 
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ESTADO Y PARTIDOS 


M. Sanguinett 


“Querría morir rápidamente, un minuto antes 


de que la inteligencia se degrade” 


LA MAÑANA comienza hoy una serie de entrevis- 
tas, distinsas a las usuales, con los principales líderes 
políticos del país. Se trata de los posibles presidenciables 
o quienes ocupan los primeros puestos de Gobierno. 


... Y Desde un ángulo distinto, el de una autosemblanza dirigi- 


da, intentamos acercar la persona a nuestros lectores. La 
serie se inicia con el ex Presidente Julio María Sanguinet- 


ti. 


E 
| A ; 


horizonte proseguir, sea en el artícu- 
Jo, la conferencia o el ensayo, hasta 
dunue las fuerzas den, una labor de 


nario mayor de la tolerancia entre los 
humanos. 


Partido Colorado, armque sin fana- 
tengo más tolerancia para con la fe 


ción, la de jóvenes batllistas que, 
entre 1953 y 1954, nos incorpora- 
mos, detrás de Luis Batlle, a la lucha 
por la democracia y la industrializa- 
ción nacional, generación de posgue- 
rra que se formó en el combate demo- 


-  crático contra los fascismos y el ra- 


cismo. 

- ¿A su familia y amigos los 
relaciona con la política o no? ¿Qué 
tiempo des dedica y qué hace cuan- 


do está cen ellos? 


- Más de tres cuartas partes de mi 
tiempo transcurren en mi casa y allí 
también, en general, los días de des- 
canso. A partir de allí, está claro que 
todo pasa en familia, incluyendo cn 
ella, o cerca, un núcleo, no demasia- 


9411 


toda; en la popular el jazz, el tango y 
la bossa nova; en la ópera sólo las 
arias, lo coaficso, ea simfónica los 


pomarola, G 
gún plato de cocina a la altura de una 
variada tabla de quesos y paté, acom- 
pañada de un buen vino. 

- ¿Cuál puede ser el gueto per- 
sswal sás grande que puede dnrpe 
y qué lo hace sentir más feliz? 

- Pocas cosas me divierten más 
que un fia de año con toda la familia 


NS 


yo 
* 
r. 
es 
e 


ee. 


Mo COCUMENTO 


Hgo 


Cobcien. dol auddetos lo tasar do islas 


FONCTNE NOA JLOMeS 


FE H DE PFOCECIE Jal sg 
« .ULACIONES 


Caldera sigue al tope en Venezuela | 


CARACAS - RAFAEL CALDERA 


sigue como el candidato a la 
Presidencitrde Venezuela con 
mayores preferencias entre los 
electores, según una encuesta 
difundida ayer aquí, cuando 
quedan menos de tres meses 
para los comicios generales. 

Según la empresa de sondeos 
Eco Omnimagen, Caldera obtie- 
ne unrespaldo del 35,2%, segui- 
do del candidato del partido de- 
mocristiano Copej, porél funda- 
do, Oxwaldo_Alvarsz.Eaz. que 
consigue el 24,1%; el goberna- 
dordelestado de Bolívar, Andrés 
Velázquez, con el 18,9%; y elex 
alcalde de Caracas, Claudio 
Fermín, con el 7,9%. 

Caldera, que gobernó Vene- 
zuela entre 1969 y 1974, ha 
estado en el primer lugar de las 
encuestas desde el 4 de febrero 
de 1992, cuando un grupo de 
mandos medios del Ejército in- 
tentó derrocar al entonces pre- 


sidente Carlos Andrés Pérez. 

El fundador de la DC en 
venezuela se distanció de su 
partido, Copei, y está apoyado 
por varios partidos y movi- 
mientos entre los que destacan 
el Movimiento Al Socialismo 
(MAS) y Convergencia Na- * 
cional, una agrupación inte- 
grada por disidentes de Copei. 

La encuesta de Eco Omni- 
magen señala que las princi- 
pales preocupaciones de los 
venezolanos son la crisis eco- 
nómica (44,6%), la delincuen- 
cia y la inseguridad personal 
(21,6%). 

Respecto a los partidos polí- 
ticos, el 24,4% se pronunció 
favorable a Copei; el 17,5% 
por Causa R; el 8,4% por Ac- 
ción Democrática, el partido 
delex presidente Pérez; el8,1% 
a Convergencia Nacional, y el 
7,3% al Movimiento Al Socia- 
lismo (MAS). WE (EFE) 
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Caracas. El Gobierno 
venezolano aprobó la aplicación 
del Impuesto al Valor Agregado 
(IVA) a los comerciantes 
mayoristas en un 10 por ciento 
desde el primero de octubre, 
decisión que constituye el primer 
paso hacía una reforma tribusaria 
global. 

El ministro venezolano de 
Hacienda, Carlos Rafael Silva, 
anunció que mediante la aplicación 
del IVA en el último trimestre de 


espera 
entre 20.000 y 30.000 millones de 
bolívares (206 a 310 millones de , 


dólares). 
Silva indicó que la segunda etapa 
de esta reforma impositiva 


VDVENEZUELA ESTABLECE EL IVA | 


efs us 


comenzará a regir desde enero ve 
1994 cuando el IVA también será 
aplicado en un10 por ciento a nivel 
del consumidor. 

El Gobierno del presidente 
venezolano, Ramón José Velásquez, 
excluyó la aplicación del impuesto 
para los productos de 
primera necesidad, el transporte y 
los libros, entre otros rubros. 

El ministro de Hacienda indicó 
que para diciembre de 1994 el IVA 
aumentará a un 15 por ciento y 
aseguró que la aprobación de este 
nuevo impuesto se ha hecho con 
retraso pues debió aplicarse desde 
1989. 

Silva manifestó que la 
recaudación del IVA contribuirá a 


solucionar el millonario déficit fiscal 
que tiene Venezuelaen laactualidad 
y que es uno de los problemas más 
graves que afronta la cconomía 
nacional. 

Venezuela vive una difícil 
situación ica caracterizada 
por un déficit fiscal que para 1993 
se calcula estará en 3.000 millones 
de dólares, complicada por la caída 
delos precios del petróleo, principal 
fuente de recursos, en los mercados 
internacionales, 


EL IVA forma parte de la llamada 
Ley Habilitante mediante la cual el 
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HIJO Haxdba ms apoyo a lo ipauidad de la tusaicnto. 


Marcha en apoyo a la gratuidad de 
la enseñanza universitaria en Perú 


a Lima (Afp y Efe). Encabeza cri 


dos por el rector Wilson Reáte- 


Apenas iniciada la manifesta- 
ción desde de la Ciudad Univer- 


Lima y a la que se pensaba mar- : 


char desde 15 Ciudad Universi- 
taria. El rector dijo que se había 
convocado la marcha para pedir 


MA 


Ú 
LU AS sLoarip eu Pura - 


e 
E es E 
ae ] A po e A 
ES Ñ » r a 
y E z 
Je L ; moot E 
E o SEA A E el 
En a an TE E AGS dl 
z Ls os LEE 
5 cn i DS , AE A 2 ES Ea > 


931 2466 


X 


cios sc .. Mt 


A 
1 
e 
É 
$ 


“TO. 


A do 
E AER 


Desedros Humonos 
iScoÍ!4 


ME 669 (7? 
tiles” 


TO 


a 


E A 


Ah 


a 


En. Pery a 


13/9133. 


n245s7 o 


+ 
4] 


/ 


TURAS Y ATROPELL 
- JUDICIAL 


12 [5ts 


Doce años de gobierno constitucional en el Perú fueron interrumpidos el 5 de abril de 1992 cuando el 


presidente Fujimori, con el apoyo de las Fuerzas Armadas disolvió el Con 
anuló parte de la Constitución de 1979, con la justificación de que el siste 
el terrorismo, la corrupción y el deterioro económico. 


obernando mediante 

retos leyes, Fujimori 

izó profundos cambios 

antidemocráticosen procedimientos 
judiciales y estatales. 

Nuevo decretos leyes definieron 
los casos del terrorismo como 
«traición» a ser juzgados en 
tribunales mili . Otras leyes 
restringen las acciones de los 


La impunidadesabsoluta para las 
violaciones de los derechos 
humanos que cometen la policía y 
las Fuerzas Armadas que tienen la 


conaolado por ss pi 
El Estado de Sino es la forma 

control que permite también la 
e de las garantías 


mentecl48 
% 22 millones de habitantes 
del Perú vive en tales áreas, 
incluyendo los 8 millones de 
habitantes de Lima. _ 
En 1992 continuó habiendo 


sindicadas como 
e 

¡ desaparecidos y muertos por parte 
de las fuerzas de seguridad y grupos 


SECUuEstraron 
de personas 
1 terroristas. 


EN 


N 


una constante de su gobierno. 


militares se mantiene en el mismo 
nivel de 1991. 

Las investigaciones judiciales 
militares en torno a las violaciones 
de los derechos humanos cometidas 
por su propios miembros fueron 
esporádicas y nunca efectivamente 
culminaron en procesos a los 
criminales. 


juzgar casos de muerte, sec 
o torturas cometidos por los 
militares, sólo «neglig encia» y 


represivos tienen licencia para 
matar. 


P IN 
PROTECCION 
INTERNACIONAL 

El Comité intemacional de la Cruz 
Roja, que había obtenido en 
setiembre de 1991 autorización para 
ingresar atodos los centros militares 
de detención, debió suspender sus 
actividades de verificación de las 
condiciones de detención en 
setiembre de 1992. Fujimori dictó 
leyes que prohiben tal autorización. 
Así los 2.200 presos políticos han 
quedado sin protección de 
organismos internacionales que 
velan por los derechos humanos. 
El4 y 9de mayode po 

¡cía en , e 


fueron muertos después de que pS 
agemes de Fujimori habían asum 

el control de la cárcel. Tras el asalto 
se denegó el acceso a la prisión a las 
organizaciones de derechos 


humanos y al Comité Internacional ,. 


de la Cruz Reja. 
Permanecen sin progreso las 
investigaciones de la matanza de 17 


el 3 de noviembre de 1991 -* 


en el barrio limeño de Barrio Alto, 


- más o menos igual al de 1991. El 
senador Enrique Benales, ex 
presidente de la Comisión del 
Senado sobre la Violencia, informó 
que en 1992, hubo 280 
desapariciones, en comparación con 
300 en 1991. 

Testimonios de sobrevivientes 
indican que la mayoría de las 


posteriormente - Los 
grupos paramilitares y el Ejército 
son los autores de tales raptos y 

El 18 de Julio del año pasado el 
profesor Hugo Muñoz Sánchez y 
nueve estudiar.:es fueron detenidos 
por las Fuerzas Armadas durante 
una incursión en la Universidad 
Nacional de Educación de la 
Cantuta, que está bajo control militar 
desde 1991. Los militares negaron 
las detenciones, pero los cuerpos de 
las diez personas se encontraron 
enterrados en una playa cerca de 
Lima. 


COMUNES TORTURAS Y 
MALOS TRATOS 


"A pesar de que la Constitución 


prohibe la tortura y el tratamiento 
inhumano o humillante, son 
comunes los casos de tratamientos 
brutales a los presos. Los detenidos 
son sistemáticamente torturados en 
lo centros de detenciones militares. 
Así en 1992 hubo recuentos 
confiables, proporcionados por 
detenidos puestos en libertad, sobre 


habiendo casos de violáción 
z es a 


'pecpetrados por elementos de las . 


fuerzas de seguridad en las zonas de : 
emergencia. Un teniente y seis | 


soldados violaron a Froily Mori ¡ es 


Vela, de 14 años de edad, luego de 
registrar la casa donde ella y su 
padre se encontraban. | 
A pesar dela existencia de normas ¡ 
legales y constitucionales, todos los ' 
imientos de detenciones son : 
arbitrarios, típicos deuna dictadura. - 


Los procedimientos de arrestos 
son distintos en las zonas de 
emergencia. Las fuerzas de 
seguridad no necesitan órdenes 
judiciales de detención y a los 
detenidos se les niega sean 
acompañados por abogados en sus 
i lOs y que sus familiares 
los puedan visitar durante su 
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a pesar de que es conocido que esta 


masacre fue cometida por las fuerzas ; 


de seguridad 


Tampoco hay progresosenelcaso 


Santa Bárbara (departamento de - 
Huancavelica) en el cual un oficial 
del ejército y cinco soldados : 
asesinaron 14 campesinos cuyos 


mina abandonada. 


en 1992 


” 


número de casos de 
+ se mantuvo 
mur 


y o + 


A 


greso reorganizó el Poder Judicial y 
a ma político era incapaz de enfrentar 
Hoy la violación sistemática de los derechos humanos es 


encarcelamiento. 

La detención e incomunicación 
de se es una práctica 
común por parte de los militares sin 


un proceso que determine la - 


de su desención. Muchas 
veces tales desenciones son negadas. 
Sólo sus cadáveres botados en las 


tribunales civiles «sin rostro» son 


simples engranajes del sistema 
violador de 
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Profesionales universitarios excluidos ,./3 (2. 
dl legaliza el trabajo por cuenta propia 


México (UPD deben entregar sus conocimien- Estado 
) tos a las necesidades del páís yen 


O e 


evitar el surgimiento de interme' 


- ME! gobierno de Cuba emitió beneficio de toda la sociedad, diarios, especuladores o el enri 
ayer un docreta- ley que autoriza que ha costeado de forma total y  quecimiento de mas que 
a los cubanos sin gratuita su formación”. con el de los 
universitaria a que realicesi tra- . Advirtió que los cubanos que demás”. También podrán ven- 
bajos props ens resulien beneficiados de esta derle sus producios al A 

Pa la estatal, en nueva legislación “deben cum- Según algunos añálistas, las P E 
una medida que reconoce la plirestrictanente conladiscipli- medidas que ha adoptido el 
ecorom:í2 informal de !: isis y  nalaboral de sucéntro de trabajo de Castro récientemen- 
busca aumentar los ingresos tri- y no están autorizados a - te, coiho la legalización de la 
butarios. ] tar asalariado”. El de- tenencia de divisas extranjeras 

La resolución, firmada por  cretoindicóquelacomercializa-. enCubé, se encaminan haciauna 
Fidel Casto, a del ción de los productos que elabo- de mercado para salir - 
Consejo de Estado, fue publica- — ren por cuenta propia estos sec- de la más severa crisis económi- 
da enel diario Granma, órgano - tores será mediante la venía di- ca de la isla tras la caída de sus 
oficial del Partido Comunista de recta a la población “pero el socios comunistas. ':  * / 

“El objeti ivo es ayudar a la 
pelclivación económica en 
momentos en que el país se ve 
afcctado por la falta de recursos 
materiales”, indicó el decreto. ; 

La resolución “ratifica y 
amplía el ejercicio del trabajo 
por cuenta propia en el que par- 
ticipen aquellas personas con 

- aptitudes y posibilidades para 
ello”, apuntó uncable de la agen- 
cia noticiosa oficial cubana 

- Prensa Latina. 

El decreto puntualizó que los 

' autorizados a ejercer estas acti- 

os PS vidades “deberán inscribirse en 
ue? un registro de contribuyentes, 
pagar los impuestos correspon- 


dientes y estarán sujetos a las 
- inspecciones estatales sobre la 
calidad de los productos que 
elaboren y de los servicios que 


Este decreto-ley, que derogó 
y amplió otro de julio de 1973, 
autoriza a los trabajadores vin- 
culados a los centros de trabajo 
hasta el nivel de graduados de 
técnicos medios, excluidos los 
dirigentes, a que puedan realizar 
otras actividades económicas 


trabajo por cuenta propia, ya que 
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"Una colonia soviética hasta el día de ayer. Cuba, por 
historia, es verdaderamente independiente. “Lo sabe Cuba? ¿Lo sabe 
Castro? ¿Lo sabe Clinton?”, io ed cl 


: ca y provocaliva nota. 
_ Per Carlos Fucutes 


Do setiembre, las sanciones de EE.UU. 
e e OS 


NoE ea dd dio Je denia pi 


presidente Bill Clinton prolongará un armafo- 


"1 silizada de una guerra terminada. Vietnam, de 


ción entre Cuba y EE.UU. Durante tres déca- 
das, el régimen autoritario de La Habana ha es- 


- ba. Pero no ha jogrado derrocar al gobierno de 

: Fidel Castro por tres razones auy sencillas. 

'_ La primezaes, y contimúa siendo, que la Re- 

* volución Cubana no fee impuesta, como el do- 
numismo ca los Balcanes y la Europa Central, 
por el Ejéscito Rojo. Por traicionada que mu- 
chos 


en pieza de hilera Fría y objeto de preoce- 
paciones estratíígicas y recelos mucicares. La 
URSS secommpeagé a Coba con un subsidio 
auual que logró disfitarar, malamente, cl pé- 
simo funciosamicatode la cconomíáa cubana. 
Coa o sin conbargo naricamericano, la ecomo- 
mía de Cuba debió faniñenar con sus propios 
recursos y con el fiujo de asistencia curopea 


permitió presentarse 
el defensor de la dignidad, la soberanía 


"y, atan, la supervivencia de su país. Day 
A O LOL 


a 


¡Ohmtra Vietnam serán consideradas por. 


ca as 


Hoy, el apoyo soviético se haevaporado y la'. 
das luces de la post Guerza Fría, como un fra- j 


: él es quien de- 
fiende a Cuba contra la persistente, y crecien- 


— te, hostilidad de EE.UU. 


Las sinciones económicas son medidas pa- 


e A 


Cuba: el ajuste de 


zado Sánchez Santa Cruz, “el gobierno cu- 
bano está preparado para una larga y tenaz re- 
sistencia en la que no tomaría en cuenta los 
costos humanos...”. ] 

En el mundo hispánico, evocamos a menu- 
do el sitio de Numancia, la capital ibérica, por 
bss tropas romanas de Escipión en el año 133 
A.C. El sitio terminó sólo cuando todos los 
habitantes de la ciudad —hombres, mujeres y 
niños— habían perecido, de hambre o por pro- 
pia mano. Nadie desea una Numancia cuba- 
na, por más que ello excite la imaginación dra- 
mática de Fidel Castro. 

Nadie, esto es, salvo los exiliados de ta ul- 


pueden 

k ista. La ultraderecha lo llenaría con burde- 

les, casinos y narcotraficantes. Pero la shtraiz- 

po o A E prostitutas, 
X 21 -1- MO 


02-02 


vez en su 


-que si Cuba quiere salvar sus * conquistas ro- Ñ 


renta basado en el priacipio de pagar más 
micatras más se gana. La injusta sociedad cp- 


bana de estos momentos sia deda rociamasmo- A 


a e ai AAN 


PR RP 0 hi 


| 
p 
o] 
y 
, 


- bién el 


isis y de aportar 44 prodicio 6 los aid. 


urbanos. Cuba es una de, las más fértiles tie- - 


rras agrícolas del mundo. Es absurdo que no 


- dado un gran paso p”: aser una economía via- 


ble en el siglo XX. 


¿Será, también, una democracia? Desgra- 
ciadamente, después de la Guerra Fría, las ilu- . 


siones de la libertad y la democracia han su- 
frido serios fracasos. El comunismo hizo cre- 
er que el capitalismo era, lr ito 
éxito. Sin la comparación, las 


pl era cd 


rentes. Las irresacitas contradicciones socia- 


les del capitalismo ya no son disimladas por 


o. 


-China es el ejemplo principal. Se trata de ; 


'uná forma de capitalismo amtoritario: la eco- 


nomía de mercado sia libertad Estam- 
modelo vietnamita. Ha sido, por largo 
tiempo, el modelo coreano y el mexicano. 


'Acaso sea el modelo que siga la caótica nebu- 


Puede convertirse, también, en el mevo mo- 
delo cubano. 


; loca que un día se llamó la Unión Soviética. : 


Sería una lástima. Sin duda, Cuba cs ua pa- , 


tiada, Cristiña García. Cuba, como lo indica 


—la infame Enmienda Plart- hasta 1958. Una : 
coloaia soviética hasta el día de ayer. Cube, ¡ 


por primera vez en se historia, es verdadera 
meste independiente. ¿Lo sabe Cuba? ¿Lo sa- 
be Castro? ¿Lo sabe Chiason? 

El patriota cubano José Martí escribió en 
1391: *...las formas de gobierno de un país han 
de acomodarse a sus ciementos naturales... las 


- ideas absolutas, para RO CACZ ER un yerro de 


a la 


- baso y fue escritaca imglés por una joven ext . 


- David Ricff cn su fascinante libro sobre el exi- . 
- ño en Miami, es un país dado a crear imáge- 
* nes romáaticas de sí mismo yde su pasado. . 


pr 


Pg 


los hombres y mujeres de buena fe, en el exi- 
lio y dentro de Cuba, Lo entienden Ramón 


bres—. Ellos quieren la República de Martí. No 


- «Cernuda en Miami y Elizardo Sánchez Santa | 
. Cruz en La Habana —para sólo citar dos nom- 


- Numancia, ni la guerra civil, ni el regreso de 
"Más Canosa, ni la perpetuación de Castro, ni 


el combaismo de la nubseria, mk el capltaligino 


sin libertad. : 

La democracia cubana no puede serimpues- 
ta desde fuera. Sólo puede crecer desde den- 
tro. Y su advenimicato será mucho más fácil 


si EE.UU., a finales de setiembre, no sólo re- 
nuncia al estatuto de sanciones contra Viet- 


nam, sino al embargo contra Cuba. 
Esta decisión realmente pondría cara a ca- 


ra al régimen cubano con su propio pueblo, 


coa sus propias responsabilidades, y en su pro- 
pio terreno. 
(Cj N.Y. Times Special Features 
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[La Habana permite salir a once cubanos 


Los once cubanos a 
a E da recon er autorización del 


A través de un comunicado, la Cancillería mexicana informó que 
"el Gobierno de Cuba ha aceptado, excepcionalmente, documentar a 
los once nacionales cubanos que se encuentran en nuestra representa- 
ción diplomática para que puedan viajar a México”. 

Las autoridades mi migratorias mexicanas han autorizado ya la 
expedición de las visas correspondientes y mañana, * 
procederán a integrar los expedientes y emitir los documentos de 
Si , señaló la dependencia. : 

cubanos que se encuentran en la sede diplomática en La 

Habana son Leonardo Juan Castañeda Palomino; Grissel Espinoza 


, Janeiro, el pr le Hermes poro Espinoza, Leotardo 


Valiente, Alicia fa, Jorge Gutiérrez Lebrijo, Maritza 
Rubía Pino, a os Y Obdulio E ae Hernández Brito, Roberto - 
Marrero Sánchez y 


re E 
rt de MáicO rescató recto y ls 
naufragio 


destino a las islas Cima, ¿ 
“Los ocho sobrevivientes cibisios atención mécca por pare de las 


' autoridades mexicanas y posteriormente fueron 


deportados a su país. 

La decisión provocó una oleada de protestas en México y Estados 
Unidos, principalmente de los exiliados cubanos en eo rn 
ienes amenazaron con presionar políticamente que el Tratado 
deL Ea O no sea aprobado en el Congreso ¿dto 
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Creación de cooperativas con gestión relativamente autónoma 


Cuba: tímidas medidas agricolas 


La Habana - El gobierno 
cubano anunció ayer 
medidas de liberalización 
en la agricultura estatal, 
que incluyen la creación 

de cooperativas 

con gestión autónoma 

y el arrendamiento 

de pequeñas parcelas 

a algunos campesinos, 
pero descarta la venta libre 
de productos agrícolas. 


stas medidas, publicadas 
E ayer en el diario oficial 

Granma, están destinadas a 
reactivar la producción en el campo 
con el menor gasto posible de re- 
cursos, en un momento en que la 
escasez de alimentos es cada día 
más crítica. 

Según fuentes oficiales, si en 
1992 la cosecha fue de 1,8 millones 
de toneladas de productos agrícolas 
sin contar la caña de azúcar, “este 
año no llegaría a cubrir los mínimos 
necesarios”. 

El acuerdo de la dirección del 
Partido Comunista (Buró Político) 
señala que el objetivo es lograr “una 
mayor eficiencia” en la agricultura 
cañera y no cañera, incentivar el 
trabajo de los campesinos y coope- 
rativistas e incrementar la produc- 
ción. 

Para este fin, el Estado cederá 
sus tierras “en usufructo por tiempo 
indefinido” a cooperativas, que se- 
rán las dueñas de la producción, 
administrarán sus propiosrecursos, 
dispondrán de cuentas bancarias y 
cumplirán las obligaciones fiscales 
correspondientes. 

No obstante, las cooperativas 
deberán vender la totalidad de su 

ión al Estado, que definirá 
los objetivos “conforme a los inte- 
reses de la nación” y que se reserva 
el derecho de “desintegrar” aquellas 
unidades que violen los principios 
establecidos. 


Es decir, las cooperativas no 


pueden cultivar lo que quieran, ni 
tampoco vender sus productos di- 
rectamente a empresas o a particu- 
lares, con lo que, por el momento, 
queda excluido el restablecimieto 
del mercado libre campesino, su- 
primido por Fidel Castro en 1985 y 
que muchos cubanos aún añoran. 
Estas medidas suponen una 
cooperativización de las tierras es- 
tatales, que representan aproxima- 
damente el 80% de la tierra culti- 
vable de Cuba. 
P rola estas tierras estaban 
gi te controladas por empre- 
sas del Estado, con una autrida bu- 


empresas obligaba a llevar conti- 
nuamente al campo a miles de tra- 
bajadores, estudiantes y funciona- 


t 


rios de las ciudades. 
Observadores locales opinan 
que, aunque estas medidas suponen 
un primer paso, son aún muy tibias, 
sobre todo porque el Estado sigue 
reservándose la distribución y 
comercialización de los productos 
y no se ve claro qué tipo de incen- 
tivos tendrán los nuevos cooperati- 
vistas en un país crecientemente * 
larizado. 


do 

Además de lacreación de nuevas * 
cooperativas, el acuerdo de la di- 
rección del PCC prevé también el 


alguna en las condiciones de traba- 
jo de los campesinos con explota- 
ciones privadas, que tienen el 20% 
de las tierras cultivables, pero 
también están obligados a vo 
la totalidad de su producción al : 
Estado. 
Estas nuevas medidas se 
enmarcan en el proceso de aper- 
tura económica iniciado hace un 
mes y que comenzó con la 
despenalización de la tenencia 
de divisas y la autorización del 
trabajo por cuenta propia. E 
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¡ CAPITAN SALIO DE LA HABANA CON El AVIONEA 
1973 2 


Un MIG cubano, 


CAYO HUESO, Florida, 17 (Reuter, EFE y DPA). 
— Un caza cubano MiG-21 aterrizó hoy en la base 
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:L3DER CUBANO ACUSA A WASHINGTON DE E FOMENTAR EL nono DE LA ISLA 
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¿Un de la fuerza aérea de Cuba abandonó ayer su 
al mando de un avión MiG-21 y aterrizó en la base 


>; . ajwal de Cayo Hueso, en la Florida, según informó la A 
En La Habana, el 3 
+ Pilel Casto dijo ayer que su gobierno dará permiso a Él 
que quieran viajar a los 4 
Estados que “no violen ninguna Jey ni A 
corraa ningún riesgo”. En Santo Domingo, capital de la a 
E Dominicana, los 74 cubanos que el jueves Ba y 
,. fomaron la Embajada mexicana antnciaron que A + 
iniciarán una bueiga de hambre para que se les á - 
a ¿ 
HABANA, 17 (Reuter, AFP, ANSA y EFE). — E 
ES dedos ES cuanol que brea visor a dos tad Ud 3 pa 
sá ningún riesgo”, dijo hoy el presidente cubano 5 
Pidró Castro, al referirse a los incidentes que la semana < , ñ 
¿pasada se produjeron en á embajadas en La Haba- Ñ 
pa, entrecilas la de México, donde 11 cubanos se refugia- 
som para ahosdunar el país. > - 
e wuna ceremonta en la Embajada mexicana, a Z 
lá que asistió para conmemorar el 183” aniversario de la 
de México, Castro-acusó a los Estados A 8 
» por dós recientes pedidos de asilo de cubanos en a 
cicanas en La Habana y otros in- A > 
de la isla caribeña. - A 
:. "Ha silo una política de los Estádos Unidos, cono E A 
parte de su programma de hostilidad contra Cuba, pa a 
ver las salidas ilegales del país”, dijo el lider cubano. > ñ 
Fiel Castro sostuvo due Wastiington es el responsa- E de 
- ble final de la mayoría de esos intentos porque no está. e A 
. deuda visas a muchos cubanos que desean viajar a 1os 3 - ds 
; cubanas y mexicanas dejaron en claro: E E 
Soo efincidente de la semana pasada, que involucró a un 


MUNI e 


EM CRI DRA e 


AUREA 


a O RA A RA INEA O RN 


utilizar la fuerza pública para desalojar a los 
2 embargo, el presidente dominicano Joaquín Ba- 
r anunció 


que su gobierno está dispuesto a otorgar 
t para que los cubanos puedan viajar al 
¿ A 
nos iremos de la embajada hasta tanto no se 
¡ pesbebva nuestro problema”, señaló David Pupe, vocero 
| det grapo cubano que pretende que se le otorgue un 1 DA? 
; lo especial pera visgara México. 
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“Otro Drama de los Cubanos 


REFUGIADOS 


add e MINSOs ne 


de que la cancillería dominica- 
na informado a la em- 
cana que si reque- 
ública para desa- 


un visado, y que 
por tanto, tienen libertad de 
andar libremente e incluso 


hasta el último momento. Aurn- 
que llegue la policía para desa- 
tojamos. Además, no se puede 
meter la luerza pública para 
sacar a nadie de una embaja- 
da”, afirmó el portavoz. 

Los 72 cubanos cumplen 
hoy dos días de ocupación de 
la embajada de México en 
Santo Domingo y son parte del 
grupo que escapó de Cuba en 
un pesquero, a principios de 
abril con destino a Miami 

Sin embargo, tuvieron que 
recalar en la isla de Gran Car 
mán por una averia, y de alli 
fueron llevados a Santo Do- 
mingo en dos aviones tietados 
O A 


Hemández rechazó la afir- 
mación de los gobiernos domi- 
nicano y mexicano en tomo a 
que los cubanos que ocuparon 
la embaj de México “no 


son exiliados políticos”, sino 
“acogidos humanitariamente 
por el Gobierno dominicano, 
racial demanda he- 
cha por representantes cuba- 
nos residentes en nuestro te- 
moro” 
“Todos los cubanos son 
exiliados políticos. Los cuba- 
nos donde quiera que se en- 


1 


Afirmó que en ta República - - 


Dominicana 


encontraban 
fugiados desde el pasado mes 
pedi errantes bo agora 
ves, cuando entraron en la em- 
bajada, varios individuos les 
Pas y E Comunismo y 
idel y al Comunismo” y 
de e quee para pro- 


“También, nos amenazaron. 
En cualquier momento se iba a 
armar una trifulca”, dijo Her- 
nández. 


Rechazó las recientes decta- 
raciones del presidente de Cu- 
ba, Fidel Carro, de que ellos 
fueron instigados por lo más 
recalcitrante del exilio cubano 
conf El sb invadieran la embaja- 


Finalmente, Hernández cie 


«BESISTIRAN ALA POLICIA_| * 


a “EFE” que sintió no haberse “El embajador ha entrado EN A 
comicado hoy con el Em- dla vecds Poy aq y de nos ha E ES 
bajador mexicano Fernando dado una respuesta”, se la- <z: 
Benitez Gutiérrez. Hernández. z a 


A e e e e cerco pr 


A 


a 


A 


o 


a 


vag” 
por 


 1504BZ 


ICUTAS 


1s[3/33. 
MERO ESERH 


A ll6ES 
IES 


A mo o- 


I e 
Los radares no advirtieron el ingreso del caza 


El ingreso del Mig cubano 


UNT" 


E 0 de 
CRUZ O 


YN 


desnudó 


fragilidad c defensiva estadounidense 


My ¿ingoo (Efe). La fuga 
del piloto cubano, el ca- 
pitán Enio Ravelo Rodríguez, 
con un avión Mig-21, puso en 


dense”, declaró el senador, que 
ha solicitado una investigación 
del caso. 

“Es hora de no bajar la guar- 
dia de la vigilancia contra (Fi- 


Castro”, comentó el legislador. 

Ravelo Rodríguez, de 33 
años, se convirtió el viernes en 
el segundo piloto militar en de- 
sertar de Cuba a bordo de un 
avión Mig, que aterrizó sin difi- 
culiad en la base naval de Cayo 
Oeste, en el extremo sur de Flo- 
rida, después de un vuelo muy 
corto procedente de una pista 
cercana a La Habana. 

El avión cubano no llevaba a 
bordo misiles atre-aire, pero es- 
taba cargado con artillería regu- 
lar. dijo un portavoz militar. 

El capitán Jeff Zakem. porta- 
voz del Co: ando Atlantico con 


$ 


18/8€0. 
se en Norfolk (Virginia), dijo 
que el Mig cubano fue detec- 
tado por los radares durante un : 


Os, dijo que el avión no las". e 
detectado el 


en libertad después de ser inte- 
rrogado por las autoridades. 

Én marzo de 1991, el mayor 
cubano Orestes Lorenzo, huyó a 
bordo de ún Mig 23. Un año 
después regresó a bordo de una 
avioneta Cessna para recoger 
su familia en un audaz vue 
que desconcertó a Cuba y sor. 
pcendió ya las antoridades a 
dounidenses 
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Gob aproba eplacar MQíe de IVA A COMLACA> Tate 


iISOO1S” 


exitos. 


Venezuela: aplican 10 % de > 


IVA a comercios ma 


espera 
20290 y 30.000 mala de blas (2065310 má 


dólases). 

Silva indicó que la seguada ctapa de esta reforma imposi- 
a e dl o de 1994 cuando el IVA 
menbién será aplicado ca wn HO por ciento a mivel del 
comedor. 


Velásquez, excluyó la aplicación del impuesto para los 
E el trasporte y los 
hibros, cutre otros rubros. - 


Ej Ministro de Hacicada indicó que para diciembre de 


_1994 el IVA amencntará a un 5 por ciemto y asegaró que la 


04-04 


Mé ayoristas 


aprobación de este muevo impuesto se ha hecho cun reraso 
pues debió aplicarse desde 1989. 

Silva manifestó que ta recaudación del IVA coútribuirá a 
solucionar el millonario déficit fiscal que tiene Venezmeia 
en la actualidad y que es uno de los probleniis quás graves. 

ceoncenía nacional. 
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precios del pessóleo, principal fuente de recursos, en los 
3 . a eS stes : E 


ES IVA formen parc de la amada Ley Habiles mo 
disate Congreso vencaciano otorgó: poderes 
ico e O E 
a través 
La aprobación del IVA al ro poe 
Gobiermo mo acogió la la Fedesación de 
Cámaras de lodusiriades ARS EN 
ganización campcesarial, de aplicar este impuesto sólo. en an 
a 
A eín 
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¡ | Se ss conocimiento que el día 16 de Agosto, aproxima- 
: "damente a la: hora A725,: se encontraba: personal” civil den 
tro del” predio del “Batallón de. Infantería” Nro. 1, preten- 
a diento llevarse algunos equinos. pertenecientes a la Unidad. 
¿ : Es AleBtado el. Capitán de Servicio. sobre” el hecho, dispuso la 


el “detención: de dichas" ' personas, quienes" resultaron ser: 


s” . 
Ro AA 


A Pablo" . GUERRA Fecha. de , Vacintento 25-07-19, sin documen- Sl . 
i : to de: Taentidad, domiciliado en Geminis 5463: 


j A d . 79255, dom«Avade 108 Astros i | 
o E e a E ce : 
: “apberto: Fabian. HERNANDEZ. BUSTELO.F.Nac.2 301-711 C.1.20513 A > 
Pe OS A E | a - 2226, dom. Cesar Batlle A 3 po 
E a e : : q ed A — 
an el "momento. de la , detención, uña de las. personas pórtaba j 


un. rifle “cal, 22: Nro. 101; 361, el cual. se encontraba cargado” 
' telefónicamente se: radicó. la” denuncia 'en la: Seccional 168. 
de Policía. y aproxinadamente_a la' hora: 18. 30, personal de: 


cla mencionada Seccional. se hizo presente en la: Unidad: a 


los “efectos: de llevarse a “108 detenidos. - O: E a z 
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135-AGO-9953 en circunstancias en que la nombrada se 
? encontraba participando en una Asamblea en €el Seccional 
y "Alvaro BEÁLRI" del FC y se discutiaen temas referidos al 
próximo XX11í Congareso del Partido. desconocidos penetran 
en su domicilio donde, según la versión de la denunciante, 


realizaron las siquientes acciones: 


: sy — Durante horas revisaron documentos del  FCU y 
Í A sindicales. 


— Se llevaron tres tomos de libros de Carlos MARX. 


- Desordenaron la casa y efectos personales, 
dejando inclusive manchas de velas en los pisos. 


«- XK En su audición radial por €X 40 Radio Fenix del 


- fue el objetivo de estos actos era amedrentar y 
señalar que los autores tienen total impunidad. 


- Cue era la tercera vez que sucedia esto es 
decir penetraciones en su domicilio sin llevarse 
nada y. como na se verifica el hurto, la Folicía 
Técnica no concurre pese haberse realizado las 


IERAREÁ a estaba en esos momentos reunido con el 


Ministro del Interior planteándole esta situación. 


- Vinculó estos hechos con otros similares 

realizados contra los Diputados Hugao £DRES y dosé 
DIAZ hace poco tiempos, todo la cual encuadró en 
q una Estrategia Global de amedrentamiento hacia las 
2d fuerzas de izquierda. 
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Fosteriormente se estableció que la nombrada se domicilia 
en la calle Fray Kentos Nro. 3630 y trabaja como maestra de 
óto. año en la Escuela Hro. 87 sita en León Ferez Nro.3725 
esq. duan Árteaga (Cerrito de la Victoria - Tel. 20-79-17 y 
26-06-87), desde 1986. 


El 17-460-993. respondiendo «a la investigación dispuesta 
por el Ministro del Interior. Dr. Juan As RAMIREZ. 
personal de la D.M.I.1f. procedió a realizarle una 
entreviste en la ques, entre otras COSáaSa la denunciante 
expresó: 
- Que las Vveces anteriores que desconocidos 
ingresaron a su domicilio fueron en SETIEMBRE 
y en OCTUBRE/92 mediante fTorzamienta de tuna 


uerta, Sim llevarse cosas de valor. (Ho existe 
constancia policial de estos hechos). 


— (lue dadas las caracteristicas de las acciones 
(no se realizañ hurtos de sionificación)  presune 
que pueda tratarse de la instalación de 
micrófonos en su domicilio. 


— Cue recientemente regresó de Cuba en un viade 
efectuado en el marco de las reuniones del Faro de 
San Fablo. En este pais abservó una gran 
pobreza y estima que las soluciones  pasañ por 
la renuncia de Fidel CASTRO, apinión ésta que 


la transmitiria al t.£. del FEU. 
Similar situación observó en EC.MANAGUA —- (Nicaragua) 


a la que describió comparándola con un "Earrio 
EORKO grande". 
Entre otras cosas señalo que la Gran 


infraestructura agropecuaria montada en base al 
apoyo soviético estaba practicamente inactiva por 
falta de repuestos para la maquinarias €etca.. 
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Rafael Caldera es el E 
e 


Camas (230) 

Según la empresa de sondeos Eco Omaimagren, Caldera. E 
-vespuldo del 352 por cicmo, seguido del condado del Pardo Desapcso 
-tiamo COPEL, per dl fundado, Ouealdo Alvavez, que comtigue eb Dl 1: el 
Goberandor del estado de Bolívar, Andrés Velésquez, con el 169 yet 

¡ Alcalde de Casacas Claulio Fermán, con el 7.9 por ciento. 

Caldera, que gobroó Venezada entoz 1968 y 1974 hncstadocaciprimer 
"Jugar de lis encucatas denle el 4 de febreso de 1992, cunado un grupo de - 
mundos medios del Ejéscito intemtó dexrocar al catonces President Culos - 
:Adués Pérez. 

a El fundador de la Dessocracía Cristiana ca Venczncla se ditaació de ma 


a rt OA 
A 


y 


oe DY AZ de apunto elos a 

de 2112 personas cn ace ciudades de Venesucia, incluida 

O O AS sobre jos partidos 
políticos, cl 24.4 e pramnció Envocable a COPEL el 17.5por Cameitadical 
Ñ (CassaR) va peridodo oriestación indicadas apoya a Andrés Velfequez, 
e 8,4 per Acción Demecsática, cl partido del cá porsidente Carles Amsts - 
a e 

el 73 por cicato el Movimicato Al Socialicano. 
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> Un Congreso dividido en d 


“ciento, según encuestas— está a favor 
de una purga total del Estado... E 
* Entretanto, elclima de tensiónein- . 


certidumbre persiste en la capital gua- 


temalteca, agravado anoche porlaex- - 


plosión de una bomba que causó da- 


* ñios menores en la sede de la demo-. 
cracia cristiana, lo que ocurrió des- : 


pués de concluida la tormentosa se- 
sión del Congreso. La DC denunció 
el domingo que la depuración parcial 
es parte dela estrategiadel sectorem- 
presarial “que pretende sali el po- 
der político”. : 


ls 
=—, 
5 


A El Congreso de Guatemala - 'so, Árturo Soto, dijo'a la prensa que Los 'democtisilanod Señalan espe-. 
amaneció ayer divididoendos De León “nos apoya”, mientras el «Cfficámente a lós ázucáferos, caficúl- 
facciones opuestas encabezadas *- presidente desconocido, José Lobo - * tores y 'alguras familias influyentes 
: por sendas juntas directivas, cuya  Dubo, aseguró que “porley sigo sien-" * .como responsables de “una campaña 
_ legitimidad tendrá que ser aclara-  doel presidente” y que en lás próxi- - de : desprestigio contra Ía clase políti- 
da por la Corte de Constituciona- mas horas presentará un recurso de * +ca”, y responsabilizan a este sector de 
lidad (CC), tras francasar el do- amparo ante la CC. la pobreza en que vive la mayoría de 
. mingo la sesión en la que se iba a En la sesión del domingo, el Con-- cla población. Según trascendió en 
i “depurar”.el organismo legislati- greso se dividió en dos grupos, uno * mediosoficiales;el presidente De Le- 
. vo. Después de una agria disputa. minoritario,encabézado porlademo- ón pondría fir ál tema de la depura- 
¡ . entre los dos bloques en que seha  cracia cristiana (DC), el cuál exige -: ción $i sé confirma li legalidad de la 
dividido el Congreso, el llamado que renuncien los 116 diputados del" - nueva junta directiva del Congreso, : 
Grupo de los 70 procedió a desco- . Parlamento, mientras que el mayori- . . para dejar que sea el propio Legisla- 
nocer a la junta actual, al filo dela  tario,encabezado porel Grupo delos” - tivo el que purgue a los “malos dipu- 
- medianoche del domingo, proce--* 70, pide que todos presenten su re- . . tados” y luegó haga lo mismo con la. 
, diendo a elegir a nuevos directivos,  nuncia, pero que sea el pleno el que - - Corté edi de Justicia. * 
' quienes desde ayer pretenden con- decida qué diputados se van *, pocEo o sd, la ls 
. trolar el organismo con el respal-  -muptos”. Í 
do del presidente de la República, Cuando habían transcurrido casi. - 
Ramiro de León Carpio. - cinco horas de una acalorada sesión, ; 
El nuevo presidente del Congre- — el público de la barra —unas 500 per- 
j -  sonas- provocó desórdenes, lo que 
permitióa Lobo suspenderel acto, ar- 
| gumento que más tarde utilizaron sus 
i opositores para declarar que había- 
l “abandonado el cargo” y que era ne- 
¿ 1 . E , cesario nombrar una nueva directiva, 
| j >” *- Tacual fue controlada por los 70. 
¡ ; La elección fue avalada por fisca- 
- . les del ministerio público. Por su par- .: eS 
i te, la Iristancia Nacional de Consen- 
f - A eL .. ¿?  so(INC), que cuentaconelapoyodel ;- E eo : 
| Grupo de los 70, ha pedido pública- 
¡ ' ZE e mente que salgan sólo 16 “malos di- 
| E AS putados”, a los que ha atacado por E 
| medio de una amplia campaña publi- . 
| citaria. á 
| El presidente De León, quien ini- 
cialmente pidió la renuncia de todos' 
los diputados del Congreso y magis- 
trados de la Corte Suprema de Justi- - 
a E . ; cia, se ha sumado a lá postura de la 
. INC, a pesar de que.un alto porcen- 
taje de la población —más del 80 por ñ 
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tencia de cárceles clendesti- puñaladas. Los me 
nas, fucdenanciadoeyer aquí  Muestos, pd DoS : 
por Julio Sas Bates, des=r- mata”, relató el 

- dordelG-2, lasección de in- Co, sate una a cm 
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_ “Me decidí a dar testimo- maca que se leva 2 presosa ' 

nio porque soy humano, para cásceies ciandcstinas, de las |- 
pera are dol que afirmó que a veces son 

a Guatemala masa- sacados para tormeados O 
paginas para matarios, y CÓMO esas * 
gama, y que esunes- prisiones secantbian de ingar 
|caadidn de caiceros”. cla. cuamdro lay Ñ 
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Peñarol, Oi de Setiembre de 1993.- 


OFICIO NRO. 021 /S-2/93 


SEÑOR COMANDANTE DE LA BRIGADA DE COMUNICACIONES Nal.- 
—De acuerdo a lo dispuesto en la Di- 
rectiva de Información No.1/3969, cúmpleme elevar a Us- 


ted el Parte Periódico de Información No.09/S-2/33 de - 


esta Unidad correspondiente al período Comprendido en- 


Elev.P.P.1.No.09/S-2 
93 de esta Unidad.- 
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BN. COM.NRO. 1.- 
PEÑAROL .- 


0108305SET93.- 


PARTE PERIODICO DE INFORMACION NRO, 09/S-2/93.= 
'¡O CUBIERTO: SDE EL _010000AGD93 AL 312400AG093.-— 


l.- SITUACION AL FINALIZAR El PERIODO.- 
A. Má GREMIAL. a 


1.— Al finalizar la actividad en el periodo, la misma se ha desarro- 
llado normalmente en los Centros Laborales existentes en la zona: 
de Acción de la Unidad.- , 


B,- CTIVIDADES SUBVERSIVAS. — 
1.— Referente a la actividad subversiva, los informes recibidos una 
vez procesados por esta Agencia, son elevados a los Organos Coor-— 


Y dinadores de Información tal cual esta dispuesto.- 


C.— TERRENO Y METEOROLOGICA. — 


1.- No se han registrado novedades al respecto en la Zona de Acción 
de la Unidad.-— 


D.- PROPAGANDA Y RUMORES. — 


1.- No se han registrado novedades al respecto en la Zona de Acción 
de la Unidad.- 


11.- ACTIVIDADES DESARROLLADAS. — 
A. - GREMIAL. -— 
1.- Idem parágrafo 1, inciso A.- 


B.- ACTIVIDADES SUBVERSIVAS. — 


1.-— Idem parágrafo Il, inciso B.- 


C.- TERRENO Y METEOROLOGICAS.-— 


l.- Idem parágrafo 1, inciso C.- 
D.- PROPAGANDA Y RUMORES. — 
1.-— Idem parágrafo 1, inciso D.- 


DISTRIBUCION: Ejemplares Nros.1 y 2 a la B.Com.Nro.1.-— 
Ejemplar Nro.3 al Archivo de la Unidad.-— 
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BATALLON COMUNICACIONES NO. 1.- OFICINA _S-2 (Informaciones). -— 


ODIGO PENAL MILITAR DE LOS DELITOS DE LESA NACION (LEY 14068) ART.60(1).- 
NUMERAL 30. : 


(Revelación de Secretos): el que revelare Secretos Políticos o Mi- 


litares concernientes a la Seguridad del Estado, o facilitare su 
conocimiento, será castigado con diez a tre:inta añcd5 de PENITENCIA 


RIA y de dos a diez años de INHABiLITACIUN ABSOLUTA. — 


—Peñarol, 01 de Setiembre de 1993.- 


E O de personas que tomaron conocimiento del P.P.I. Noa.09/32/293 de esta 


Unidad.- 
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Casos de corrupción en Guatemala 


Un gru de 16 eno 


una plataforma urukisectorial 
de "corruptos”; presentó ayer 
viernes una querella contra sus 


la autodenominada : Instancia 
Nacional de Consenso (INC), que 
mantiene una campaña en todos los 
medios de comunicación nacionales 
contra el vode d de diputados para 
obtigarles a dimitir, fue acusada a 
su vez por los afectados, quienes se 
consideran perjudicados junto con 
sus familias. - 


La INC está compuesta por 
empresarios, políticos, sindicalis- 
tas, cooperativistas y representantes 
del movimiento popular, quienes 
abogan por la expulsión de 16 
miembros del Congreso, lo que es 
secundado por otros 63 diputados, 
IS *decen- 


El Diputado José Carlos Aceve- 
do, uno de los supuestos “depura- 
bles”, dijo a la pin que el recur- 
56 responde a la campaña de des- 

estigio que ha emprendido la 
ÍNC en su contra, aduciendo que 
son los causantes de los problemas 
que afectan al Congreso. 


"Esta es la primera acción jurídica 
que interpone los 16 diputados 
cuyas fotografías aparecen en los 


01-01 


diarios desde El ada 31 de 
agosto, acompañadas de calificati- 
vos como “maíz picado, escoria de 
la sociedad y verdadera vergienza 
para el país”. 
parte, el Presidente del 
Congreso, José Fernando Lobo. 
Dubón, otro de los "depurables”, 
indicó q. Sa INC comete un delito 
paña "mancilla el 
de de 16 fa familias" y acusó al 
para guatemalteco, Ramiro 
De León Carpio, de avalarlo. 


Congreso, mediante la 
selectiva. 
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poitbico minoritario. 


¡Congreso guatemalteco fue qie-5m 


por militantes de un partido 


GOR Un pequeño grupo de mili- 

ñ tantes del minoritario partido Alianza Cívica 
ocupó ayer el Congreso para pedir su depuración, 
mientras un millar de funcionarios públicos se 
manifestaron por la capital para exigir la *““limpie- 
za” de las principales instituciones del Estado y 
aumentos salariales. 

Los militantes de Alianza Cívica no permiten 
¿Jingresar a los empleados ni a los diputados al Par- 
Cllamento, que, por otra parte, se encuentra total- 
mente vacío al suspenderse el martes las sesiones. 
: Mientras, la Federación Nacional de Sindica- 
Htos de Trabajadores del Estado (Fenasteg) enca- 
bezó ayer una manifestación para pedir la renun- 
cia de los 116 diputados y los nueve magistrados 
de la Corte Suprema y un incremento de sueldos 
del cien por ciento. 

El secretario de la Fenasteg, Armando Sán- 
Chez, dijo que la: depuración debe ser total, yo 


JUCO D. 
como solicita la Instancia Nacional de : 


Consenso (INC), que sólo pide la **cabeza”” de 16 


legisladores. 

Sánchez advirtió que seguirán presionado al 
gobierno del presidente Ramiro de León Carpio 
hasta que atienda sus demandas salariales y se 


produzca una completa depuración en los tres or- | 


ganismos del Estado. 


La ocupación del Congreso y la manifestación 
se realizó mientras dos diputados, señalados entre 
los “* , Mario Alfonso Gaitán y Leo- 
nel Brolo Campos, disidentes de la Unión del 
Centro Nacional (UCN), presentaban su dimisión 
ante la Junta Directiva del Congreso. 


Hasta ahora sólo tres de los 116 diputados han 
dimitido, pues el martes presentó su remuncia Joa- 
quín Bámaca, del Movimiento de Acción Solida- 


ria (MAS), o lee ap 
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Italia y la ONU llegaron a un acuerdo sobre objetivos y método de la misión en Somalia 


EEUU. lanzó un nuevo operativo contra 
el “centro de mando” del general Aidid 


3/3 €-D- 


- 
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La fuerza de acción 
rápida de EE.UU. 
lanzó ayer en el sur de 
Mogadiscio un 
operativo contra un 
“presunto centro de 


* mando”” de la fucción 


del general Mohamed 
Farah Aidid 


M ogadiscio (Afp y Efe). Un 
vocero militar del Opera- 
tivo de las Naciones Unidas en 
Somalia (Onusom), el capitán 
Tim Mc Davitt, precisó que 12 
helicópteros y 50 rangers en tierra 
participaron en el operativo, du- 
rante el cual recibieron disparos 
de armas livianas, a los que res- 
ieron. 

Lós soldados estadounidenses 
detuvieron a 17 de unos 24 mili- 
cianos del Aidid que se 
hallaban en el bloque de edificios 
que se sospecha es un centro de 
control y de mando del jefe de 
guerra, cuya cabeza la Onusom 
pos a precio en unos 25.000 dó- 
ares. 


Los 17 milicianos detenidos 
fueron llevados aj centro de de- 
tención de la ONU para ser inte- 
rrogados. Dos somalíes, que se 
dieron a la fuga, habían resultado 
levemente heridos en el opera- 
tivo. 

Según el capitán Mc Davitt, el 
operativo —que duró dos horas— 
no causó ninguna" víctima civil 
entre los somalíes. Los soldados 
estadounidenses incautaron armas 
livianas en los edificios controla- 
dos. 

La Alianza Nacional Somali 
(SNA) del general Aidid, que ha- 
bla de “incursión contra un sector 
residencial civil”, acusó también 
en un comunicado a los estadou- 
nidenses de haber matado a 5 ci- 
viles no armados, haber herido a 
14 y secuestrado 18 personas. 


“Acuerdo total?” 


Hay un “acuerdo total”? entre 
la ONU y el gobierno italiano so- 
bre los **objetivos y métodos” de 
la operación en Somalia, sostuvo 
ayer un portavoz de la ONU en 
medio de una nueva polémica en 
toro a los cascos azules italianos 
en Mogadiscio. 

El comandante de las cascos 
azules nigerianos cn Somalia 
acusó a las tropas italianas de no 
haber ayudado a sus soldados ata- 
cados por milicias somalíes el pa- 
sado domingo en Mogadiscio. 
Siete nigerianos murieron y otros 
tantos resultaron heridos en el in- 
cidente. 

El gobierno italiano dijo que 
sus cascos azules no pudieron in- 
tervenir porque estaban intentado 
controlar unos disturbios, no ha- 
bían tenido preaviso sobre el mo- 
vimiento de la compañía nigeria- 
na y, además, el ataque fue suma- 


ot-o! 


CUESTIONAMIENTO : 
El cartel, pintado en Mogadiscio, patentiza la resistencia a la misión de la GNU en el país. Además de los aviones ; 
helicópteros se leen las inscripciones *'venimos a ayudarles”, “la ayuda de América” y “esta es la ayuda: 
humanitaria”” escritas en inglés. 


mente rápido. 

Las bajas se produjeron cuando 
los nigerianos estaban en el pro- 
ceso de relevar a los italianos en 
un importante puesto de control. 
Según fuentes italianas, el com- 
portamiento agresivo de los nige- 
rianos ante los manifestantes so- 
malíes fue el detonante del ata- 


que. 

Ahmed Fawzi, portavoz del sc- 
cretario general de la ONU, Bu- 
tros Gali, no quiso entrar en la 
polémica, y sostuvo que entre la 
ONU e Italia hay “plena coinci- 
dencia'” sobre los objetivos de la 
operación en Somalia y los me- 
dios para Hlevarla a cabo, a la vez 
que recordó que hay una investi- 
gación en curso sobre las circuns- 
tancias del ataque. 
La divergencia 

En julio pasado estalló una 


fuerte disputa entre Italia y la 
ONU sobre las operaciones de 


Onusom, a las que Estados Uni- 


dos han impsimido un marcado 
carácicer militar com acciones 
ofensivas contra la facción del je- 
fc rzbcide Mohamed Farah Aidid, 
cuya detención fue ordenada por 
Onusem er julio pasado. 

E! a día 32 Italia anunció 
la partela de sus cascos azules de 
Ne scio para ser redesplega- 
das al norte de la capital. 

El relevo de los cascos azules 
italianos en el puesto de control 
donde ecurrió el enfrentamiento 
sangriento el pasado domingo se 
ha apiazado “unos días”, hasta, 
que la situación se calme, dijo | 
Vawzi. Fawzi no comentó infor- 
mes periodísticos que indicaron 


que la oficina del Programa de la: 


ONU pará el Desarrollo (Pnud) 
ca Mogadiscio está siendo utili- 
zislo clandestinamente por guerri 
lleros somalíes para sabotear 
apeizciones de Cnusom. 


9312490 


1 A A RU JU CINCA NA As rea: 


ÓN 


DO 


a 


KERO 


0 ATO 


Ata 1504 83 


¡La reestructura prevé el ahorro de gastos innecesarios por más de de e da millones 


Plan de Clinton para modernizar el gobierno 


2 Alcohol, Tabaco y Armas de Fuego ¡il 


Washington - El presidente 
Bill Clinton, al afirmar 

que es “imperativo” 
modernizar el gobierno 
estadounidense, reveló ayer 
un amplio plan para reducir 
y reformar la burocracia y 
ahorrar gastos innecesarios 
por hasta US$ 108.000 
millones en cinco años. 


linton dio su respaldo al la- 
á mado plan maestro para “re- 

inventar el gobierno” del 
grupo de trabajo encabezado por el 
vicepresidente Al Gore, que realizó 
en seis meses un estudio sobre to- 
dos los organismos federales. 

“El gobierno está fracturado y 
pretendemos sanarlo”, dijo el pre- 
sidente. 

“No lo podemos hacer a menos 
que todos entendamos que esta no 
es una meta demócrata o una meta 
republicana, este es un imperativo 
estadounidense y todos necesitamos 
ser parte de ello”. 

Consciente de que el plan es sólo 
el más reciente de una larga serie de 
esfuerzos bien intencionados para 
reestructurar la burocracia, Clinton 
prometió que el proyecto no va a 
quedar archivado. 

“Este programatiene sentido. Va 
a luncionar. Vamos a lograrlo”, 

-señaló. 

Gore dijo que su plan reduciría 
gradualmente la burocracia federal 
en 12 por ciento -unos 252.000 


LO ON de, Cesto pee nmedruue2ón' Decio. 


- El presidente planea, 
reestructurar el Servicio Civil que dota del siglo XIX 


empleos- recortaría los gastos inne- 
cesarios y las regulaciones gravo- 
sas, modernizaría las técnicas de 
adquisiciones y reesivucturaría el 
sistema de personal federal. 

Indicó que Estados Unidos tiene 
un “gobierno anticuado. Es un go- 
bierno que usa una pluma de tintero 
en la era de la computación”. 

La Casa Blanca estimó que el 
plan ahorraría hasta US$ 108.000 
millones desde 1995 hasta 1999 si 
se adoptan todas las propuestas. 


Ol-Ofl 


entre -OlrOS punios, 


Según funcionarios, el 70 por 
ciento de las propuestas pueden 
ponerse en marcha mediante orden 
presidencial y el 30 por ciento re- 
quieren la acción del Congreso. 

Entre las propuestas del plan se 
incluyen; 

* Convertir al procurador ge- 
neral en “director de las fuerzas 
para el cumplimiento de la ley”, 
dándole más poder, y unir a la Di- 
rección de Lucha contra el Narco- 
tráfico (DEA) y a la Oficina de 


9312491 


* bajo el control del FBI. 
+ Ampliar el ciclo del presu- 
puesto federal de uno a dos años. 
Esto mejoraría un proceso con 
“procedimientos complicados, len- 
guaje bizantino y gran cantidad de 
minucias”. 
* Reestructurar el sistema de [ 
Servicio Civil, que data del siglo 
XPX, para facilitar la contratación y 
el despido de empleados. : 
La propuesta recostaría la fuerza 
laboral civil del gobierno federal en 
252.000 puestos. 


Clinton emitirá una orden lla-$ 
mando a una revisión de dos años 
destinada a recortar el número de 
regulaciones federales en 50%. 

* Hacer que el gobierno sea más A 
“amistoso con sus clientes”, al fa- 
cilitar la obtención de servicios, 
permitir a los estadounidenses pa- 
gar sus impuestos con tarjeta del 
crédito y otras medidas. 


millones y eliminar 7.500 empleos. ] 


informar al Congreso en un lap- 
so de 18 meses sobre el cierre o 
reducción de otras 28.800 instaja- 
ciones civiles del gobierno federal. 

Clinton y Gore han dicho que e. 
este informe difiere de los cerca de 
500 realizados anteriormente por- 
que fue hecho en su mayor parte por 
empleados federales conocedores ==" 
de los problemas. M (Reurer) eS 
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EEUU y su nuevo papel en 
las relaciones internacionales 


La POLÍTICA EXTERIOR estadouni- 
dense ha cambiado mucho en los 
últimos años, opinan los observa- 
dores intemacionales. Prueba de ello 


es el comentario que Bill Clinton 
hizo a la prensa al saber que árabes 


Se 


e israelíes habían llegado a un im- 
portante acuerdo de paz, luego de 
mantener negociaciones secretasen 
Oslo. El primer mandatario dijo, 
con un tono de escepticismo que 
sonó insólito: “Estoy esperanzado, 
pero hubo muchas cosas como éstas 
antes”. 

La estrategia del presidente de- 
mócrata frente a los principales 
conflictos mundiales, correctamente 
definida por los expertos como 
“multilateralismo”, ha sido califi- 
cada por la prensa como una polí- 
tica de “recaudar fondos” y “orga- 
nizar actos”. 

Clinton recogerá hoy en la Casa 
Blanca los mismos laureles que su 
antecesor, Jimmy Carter, con el 
acuerdo de Camp David, pero con 
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29.0 
un esfuerzo O y político 
mucho menor. El acuerdo de 1979 
tuvo para Estados Unidos un costo 
de 4.000 millones de dólares en 
ayuda militar y económica anual 
para Egipto e Israel. La autonomía 
palestina será financiada por el 
Grupodelos Siete (G-7, queincluye 
a Estados Unidos). 

Warren Christopher, secretario 
de Estado norteamericano, apoyó 
las negociaciones de Oslo, cuando 
se convenció de que tenían el res- 
paldo del primer ministro Yitzhak 
Rabin. Shimon Peres lo visitó en 
Santa Bárbara, California, para in- 
formarlo sobre los pormenores del 
acuerdo que ya había sido iniciado. 
Una semana más tarde, Clinton 
respaldó personalmente las nego- 
ciaciones y envió cartas a nuev 
líderes árabes para que dieran 
apoyo político y económico a 1 
iniciativa (De la redacción de E 
Observador en base a informació: 
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EE.UU. no abandona tierra somalí; 
hastainstalar un orden nacional |. 


e Paralos “cascos” italianos “Mogadiscio es un capítulo cerrado” : | E 


El Vicepresidente de Estados Unidos, Albert «Nuestra posición, añadió 


| 
| 


Gore, aseguró ayer en Washington que las esfirmásima y muestrasop- * ie 
tropas norteamericanas uedará Somalia etesnecareciandefanda- . 
Antón: se q ren Y mento como lo demuestram A 
para evitar que vuelva la hambruna. les últimos acentecimien- 
tes”. ES 
En Bruscias, el Secretario 
de Defensa 
declaró que en el cacuentro ñ . 
de con Fabbri, quería escla- ES 
A o : ' 
recer el sir ificado de lain- có la muerte de más de un 
tervención estadounidense centenar de de to- 
das las edades, dijo que Wo 
“matar a mujeres y mños es $ 
lo ocpaesis a maz misión ho a 
$ Aspia, en todo caso, de- E 
claró antes de regresar a su E 
e ca de e a 
y cons- pes 
tructivo” y que las “comver- + 
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REANUDAN EL DIALOGO DIPLOMÁTICO 


-  Mastángton se ami 


decisión. Algunos dicen que el haber 
renovado contactos es de hecho un 
reconocimiento. Estos centactos na- 
bían sido suspendidos en 1990, des- 
pués de un ataque palestino a los is- 
ractíes. : 


Clinton dijo que les correspondía" 


a Israel y a la OLP decidir qué repre- 
sentantes vendrán a firmar el acuer- 
do. Aparentemente, el primer rainis- 
tro Yitzhak Rabin no ha podido ser 


Ot-o ( 


01 SE ANMGO con la 


“Japón y los países árabes se han cor 


La lista de invitados hasta el-20' 
mento incluye a los ex presidentes 
al 


aclarar que “la mayor parte de esta 
ayuda no estará a cargo de EE.UU. 
sino de los otros donantes”. Europa, 
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Helicópteros y Soldados Enmascarados 2ol% eL. 9 


- ESPECTACULAR OPERATI VO | 


DE LOS MARINES. , 
EN MOGADISCIO EN BUSCA 


DE LOS REBELDES 


MOGADISCIO, 19 (Reutes).— buscar armas ocuitas o mili- esta mañana la capital somalí a dad el 5 de junio, cuando sus Seo de encontrar una solución mento de (Pentágono 
Decenas de soldados estadou- cianos”, dijo a Reuter un por- baja altura. Los informantes partidarios mataron a 24 so+ política que permita su replie- el sábado su 
nidenses se desplegaron hoy tavoz de la ONU. consignaron que las aeronaves dados del contingente pakista- Yue. eS ¡ 
en la zona céntrica de Moga- Los testigos puntualizaron realizaron una misión rutinaria ni. Un total de 49 cascos azules Clinton manifesió esos con- 
discio para tratar de dar con que hombres de una fuerza de de observación. de la ONU y decenas de soma- Cceptos luego de entrevistarse 
. seguidores del fugitivo caudillo Choque estadounidense inter- os efectivos del organismo les han sufrido una muerte con el rimer ministro italiano 
Mohamed Farah Aidid, infor- cambiaron disparos com mili- 04:21 ajlanaron el el violenta desde entonces. Carlo Ciampi, cuyo gobiemo. 
cianos de Osman Atto El estadouniden- mantiene una posición diame- 

tero Black Hawk atacó Pal inancista de Aldid, Jonde se Bill Clinton se declaró tralmente opuesta 

? prefijados”. arrestaron a cuatro somalies, CUPado el vienes en W. ing Wash 
tras los efectivos nortesmeri- La operación fue la última de informaron los residentes a la 10M ante el creciente papel 
canos, con el rostro enmasca- las muchas que han lanzado prensa j a os 


rado norteemericanos 
laben muros y allanaban vi- mo mundial. Muchas de esas oros palitos eS e Gomella manifestó su de- 
' 4 ONU destruyeron un pequeño y 

combatientes y arsenales. trantes fracasos y baños de mercado y un fotógrafo britá- 


a 


1) Fuentes de las Naciones sangre gratuitos. nico que se encontraba en el 

Unidas informaron que durante La última acción se realizó 1“9ar acusó a los miembros de 

la operación había muerto un en la víspera sobre el aero- !2 fuerza de paz de haberio 

somalí y que otros cinco fueron puerto de Mogadiscio. Fuentes 3tacado con granadas de per- 

É pi de la ONU consignaron que la cusión. Un portavoz oficial ex- 

“La FAR (Fuerza de Reac- terminal aérea fue blanco de Plicó ¡ormente que las 

ción Rápida) aconsejó a tas tres proyectiles de mortero pe- 9 fueron lanzadas para 

Lort-sciaged roariami erbmibcc ro que no provocaron bajas ni mantener alejado al fotógrafo 
edificio y los complejos veci- daños materiales. de la zona de peligro. 

nos que se retiren. Querian Los milicianos apuntaron La fuerza multinacional, 

inspeccionar sus techos para _sus morteros hacia el fortifica. cuya misión inicial era la de 

E “do cuartel general de la UNO- la distribución de 

de la ONU humanitaria y el resta- 
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07. 1200, SET.993 a 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION M2 16/993 


l.- EVALUACION: Omi tido. 


Il.- RESPONDE A: Tomas fotográficas (2da, vez) de instalaciones del $.G.M. 
por parte de una NN femenina. 
1)1,- TEXTO: En el día de ayer, 06/SET/93 a las H.09,30, nuevamente se detec 
tó la presencia de otra NN, femenina (P.E.l, N? 15/993) de 18 - 
años aproximadamente, cutis blanco, cabellos castaños, estatura 


baja, quien se encontraba sacando fotograffas del frente de es- 
te Servicio, sobre la Av. Y de Octubre. - 
La referida persona circuló en varías direcciones por la zona, 
durante algún tiempo, ocultando la cámara en un bolso que porta 
ba.- Al pasar frente al portón de entrada del Servicio, se le 
interceptó el paso lográndose saber que la misma se llama Isabel 
GABINO, C.1. 1.894,3549-6, estudiante de la Facultad de Arquitec 
tura y que se encontraba realizando un trabajo fotográfico para 
presentar en dicho Instituto. 


IV.- SINTESIS: Omitido, 


V.- DISTRIBUCION: Original al C.A.A. y 2 copias al archivo de la Secc.$-2, 
Vl.- ACCION TOMADA: La confección del presente PARTE ESPECIAL DE INFORMAC 10N 


Eos» E) Director del Servicio Geográfico Militar 


EN Ene 
y7 A 


NR/spv 


¡ SECRETO] 


a * - E 
191 POL LELGUAT MOE 0912 - 


to. 
:SCIONAL JN + 
> 2óbdeasa] y E 


á ¡DAI 
povo CUNA . $3 e frito. 3 EN 


SECRETO | 


1+:2053 


FAX No. : 2453/E/93 
non: [89/5ET/93 


JERCITO NACIONAL 


COMANDO DE APOYO 
ADMINISTRATIVO 


CODIGO POSTAL: 12.480 
MONTEVIDEO URUGUAY 


=-—O- 


TELEFONOS 39.96.48 - 30.24.78 


MK: 546 


Mo.DE APARATO DE FAX ML dESTIMALIO:| 296843 


a 


DS 


REMITENTE: 


TEXTO: 
ADADMTO AL PRESINTE 281 16/23 DEL S.C.M. 


€.M.E. Dpto. 11 
ENTiADA _......... —L- 


MATRICULA y” _—— —_— 
Ñ Fecha 0% 7 Hora Ass 


t 
| 


R9312500 


LES TI A : ze 
ú OS 2 e a a po 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL A. G. 1. 1 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DIV. MICROFILMACION 


ROLLO N* 1315(15S) 


— 
ACTA DE CIERRE DE MICROFILMACION: 


LUGAR DE LA MICROFILMACION: (ORGANISMO) DIRZUCION SI 
DG DSPINCA 


FECHA DE FINALIZACION DE LA MICROFILMACION: 15 de diciembre de 1993 


DENOMINACION DE LA DOCUMENTACION: DOCUNIINATOS D2 ZA D.G.1.D. CORRIISPON- 


——— rx, 1 A A AS PPP 


im 1 Ey 


IDENTIFICACION DEL ULTIMO ORIGINAL MICROFILMADO: R.+.2.M%9312500 RIF.A; 


01. Pai f 


OPERARIOS: % S Daca 


REDUCCION DE IMAGEN: 29 X 


SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 
ROLLO SIMBULTANEO: NO 


VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el último 
documento microfilmado en el cierre del acta, se da por finali- 
zada la microfilmación, firmando para su constancia el funciona- 
rio responsable y la Dirección de la Oficina, En, de la 


autenticidad de este Rollo.- 


El Encargado de 


Q 

2 S A: La an 

SS £ El Jet: 
uan/Caflos Martíifez SAG: 0] 


S.O.M. 


